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Um discurso do 
sr. Hintzc Ei- 
bciro 

Transcrevemos do noSvSo estimável collc- 
ja O Correio da Feira } o discurso profe¬ 
rido pelo sr. conselh iro Hintzc Kiletro na 
reuriàoda minoria regem radora, c faze- 
mol*o porcpie i^es^c discurso se define ni¬ 
tidamente a obra do sr. João Franco em 
toda a aua insignificância* 

Eis 0 ristimo cTesse magnifico discurso, 
que 110 proximo numero acabaremos de 
transcrever: 

llodro da reunido — O que 
0 o citcerraiueulo das 
oõríes — A ahne^aeão do 
parlido regenerador vo¬ 
tando a lei dos duodéci¬ 
mos —O goTcrno falta á 
sua palavra—Os preten¬ 
didos tumultos — Onciu 
tumultuou foi o governo 

O illustre chefe do partido, com 
a clareza habitual da sua fôrma 
oratoria e a usual nitidez da sua 
argumentação, expõe os últimos 
acontecimentos políticos, entre ap- 
plausos repetidos dos seus amigos. 

Pareceu-lhe bem, disse, que se 
reunissem aii, primeiro para cum¬ 
prir um dever que lhe é muito gra¬ 
to de agradecer a todos os pares e 
deputados a sua intelligente colla- 
boração parlamentar e significar- 
lhes todo 0 apreço pela boa von¬ 
tade e affectiva lealdade com que 
cooperaram n’esse trabalho a favor 
da causa commurn: 0 bem do paiz, 
e a defeza das instituições; segun¬ 
do, para concertar com todos qual 
deva ser a attitude do partido em 
face do acto do governo encerran¬ 
do as camaras, de súbito, de cho¬ 
fre, manifesto acto irregular, arbi¬ 
trado e inconstitucional (muitos ap- 
poiados). O governo entendeu no 
fim do trimestre legislativo, pedir a 
prorogação das côrtes, aliegando 
ser-lhe necessária essa prorogação 
para ultimar os seus trabalhos e 
cumprir 0 seu programma político. 
Agora, encerra-as a meio d’esses 
trabalhos, estando ainda pendentes 
quasi todas as medidas que elle 
entendia indispensáveis para go¬ 
vernar, e encerra-as quando menos 
se esperava. 

O que representa esse acto? 0 
adiamento sine die e sem audiên¬ 
cia do Conselho de Estado. Mais 
nada. A formula foi outra: No fun¬ 
do só isso. 

E qnem 0 faz? Fal-o um chefe 
do governo que, com os seus ami¬ 
gos políticos, censurou acremente 
o adiamento solicitado pelo ultimo 
ministério regenerador dos 58 dias, 
com uma differença, a que existe 
entre 0 partido regenerador e 0 
agrupamento agora no governo. 
Nós pedimos abertamente esse adia¬ 


mento, como acto dictatorial, da 
responsabilidade collectiva do ga¬ 
binete, eile executa-o sob uma fôr¬ 
ma iiypocrita que outra coisa não 
é esse acto praticado pelos mes¬ 
mos que dias antes julgaram util e 
indispensável uma prorogação, c 
atroavam nos ares com a declara¬ 
ção de que só com o parlamento 
queriam viver. E encerram as cor¬ 
tes quando se discutia o orçamen¬ 
to; fazem-n’o indeterminadamente 
e sem uma razão plausível; e vão 
viver com 0 orçamento que nós 
lhe deixamos, para cohonestar a 
sua vida inconstitucional. 

E se até junho, conseguiram os 
meios legaes orçamentaes foi ain¬ 
da porque elle, soliicitado pelo che¬ 
fe do governo, concordou na vota¬ 
ção da lei dos duodécimos, bem 
contra vontade dos seus amigos no 
parlamento como elles podem tes¬ 
temunhar e que só por disciplina 
partidaria accederam á sua conces¬ 
são. Concordou elle e não se arre¬ 
pende, porque se não arrepende 
nunca de praticar um acto justo, 
como esse era, dada a declaração 
formal de que 0 governo não en¬ 
cerraria o parlamento antes de vo¬ 
tar 0 orçamento. 0 governo faltou 
á sua palavra e faltou sem que 0 
chefe do governo,—que a elle ora¬ 
dor sempre recorrera para lhe fa¬ 
cilitar 0 caminho parlamentar, ao 
menor attricto que se levantava— 
tivesse para comsigo uma deferen- 
cia pessoal. 

Mas houve algum caso de força 
maior que 0 obrigasse a fazer tal ? 
Não houve. 

0 governo encerrou 0 parlamen¬ 
to porque este mostrou 0 proposi- 
to firme de discutir a questão aca¬ 
dêmica que assumiu um caracter 
de summa gravidade. Então para 
que servem os parlamentos senão 
para discutir as questões que mais 
affectam 0 paiz n’um dado momen¬ 
to? Seria admissível que 0 parla¬ 
mento se conservasse silencioso em 
face dos últimos acontecimentos 
que prendem com 0 que de mais 
grave contende com a ordem so¬ 
cial e 0 viver de um povo ? 

Foi porque as opposições tumul¬ 
tuaram, diz-se. 0 partido regene¬ 
rador nunca alija as suas respon¬ 
sabilidades mas não quer as alheias. 
Uma vez só, na camara dos depu¬ 
tados teve aopposição regenerado¬ 
ra de reivindicar direitos seus, que 
a presidência tentava extorquir e 
então foi obrigada a impedir pela 
força que certa sessão, aberta ille- 
Talmente, proseguisse. Esses pro¬ 
testos vehementes fizeram-se por¬ 
que era a unica maneira de fazer 
vingar direitos e regalias que se 
pretendia achincalhar. 

E o sr. Hintze Ribeiro accres- 
centa: 

—Eu que fui sempre um homem 
de ordem e nunca fui mesmo outra 
coisa, acompanhei com 0 meu ap- 
plauso os meus amigos da camara 


dos deputados no desforço que to¬ 
maram. (Apoiados). 

E’ preciso ainda inquirir a quem 
pertence a responsabilidade dos tu¬ 
multos. (Muitos e repetidos applau- 
sos). Pode lá alguém impedir que 
0 parlamento trate de uma questão 
que, como esta, traz sobresaltada 
mais do que a curiosidade, a an- 
ciedade do paiz inteiro! Quantas 
vezes em França se não interrom¬ 
pe a ordem do dia para se tratar 
de qualquer assumpto de interesse 
palpitante! A formula que o gover¬ 
no pretende adoptar para tratar de 
questões graves, aos bocadinhos, 
n’uma rapida meia hora, é verda¬ 
deiramente ridícula! Porventura 0 
ministério regenerador recusou al¬ 
guma vez intercalar na ordem do 
dia um debate qualquer, quando 
versasse sobre uma questão de 
momento? Nunca 0 fez. Se era ne¬ 
cessária uma, duas, ou tres ses¬ 
sões, dava-as e só depois de li¬ 
quidado 0 assumpto se voltava á 
ordem do dia. Querer manietar a 
discussão, impedindo aos membros 
do parlamento, 0 uso das suas pre- 
rogativas quando de mais a mais 
elles sentem a falta de providen¬ 
cias do governo, e conceder-lhes 
apenas uns minutos para tratarem 
essa questão, não é cumprir a sua 
missão. 

Mas quem tumultua? Quem quer 
discutir ou quem quer algemar? E 
todavia quanta prudência, quanta 
tolerância, quanta paciençia não 
precisou 0 parlamento portuguez 
n’estes últimos dias! 

Na camara dos pares fez-se 0 
que nunca se vira fazer: Um par 
do reino a querer saber 0 que ha¬ 
via succedido em um estabeleci¬ 
mento de ensino de Lisboa, com 
creanças, e nem sequer permittir- 
se-lhe uma pergunta! E, apesar de 
tudo, de ver calcadas as suas pre- 
rogativas, a camara dos pares ficou 
silenciosa, dando assim a maior 
prova de cordura. Na camara dos 
deputados pediu-se a generalisa- 
ção do debate, uma, duas, tres ve¬ 
zes sem a obter. Não partiu da op- 
posição regeneradora 0 pedido, 
não lhe pertence tão pouco a res¬ 
ponsabilidade dos tumultos provo¬ 
cados por essa repetida recusa, 
mas nada d’isso impede que se 
ache comprehensivel todo 0 des¬ 
forço n’essa occasião. Quando uma 
opposição parlamentar, como a re¬ 
generadora, se collocou sempre ao 
lado do governo em todos os mo¬ 
mentos criticos, auxiliando-o em 
vez de entorpecer, essa opposição 
tem todo o direito de lançar a cul¬ 
pa a quem a tem e a responsabili¬ 
dade a quem ella cabe. 

Mas se não é verdade 0 que diz 
e se não foi 0 governo quem pro¬ 
vocou, pergunta: porque é então 
que 0 sr. presidente do conselho, 
que tanta vez 0 procurou para lhe 
facilitar a sua tarefa parlamentar, 
e sempre 0 encontrou desinteressa¬ 


damente, com a maior abnegação 
que um homem publico pode dar, 
não veiu mais uma vez ter com 
elle agora, para que os trabalhos 
parlamentares continuassem sem 
attrictos? Porque o não fez? Por¬ 
que o sr. presidente do conselho 
não queria continuar com 0 parla¬ 
mento. 0 que é então 0 acto do 
governo? E’ um acto de força? 
Não. E uni acto de deserção e 
de pusillanimidade! Não é outra 
coisa. Se tinha desejos de vêr des¬ 
embaraçado o seu caminho, porque 
se lhe não dirigiu? Porque não po¬ 
dia já com 0 parlamento. Queria 
fechal-o. 

Repelle, portanto, 0 epitheto de 
desordeiro que se pretende lançar 
sobre 0 nosso partido. 

{Continua). 
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Crise ministerial 

Segundo nos dizem de Lisboa» 
fervilham ali os boatos de crise e 
nada ha ainda de positivo, a não 
ser uma recomposição certa. 

Parece que os marechaes pro¬ 
gressistas se oppoem energicamen¬ 
te á cooperação governativa com 
0 sr. João Franco, e apenas lhe 
querem dar o appoio parlamentar e 
eleitoral. Fóra cTahi nem um niinis- 
trosinho para amostra. Nem o pro- 
prio sr. conde de Penha Garcia 
que é parente do sr. João Franco! 

Os ministros indigitados para 
sair são o da justiça, extrangeiros 
e marinha, ou obras publicas, dan¬ 
do-se como certa a entrada do sr. 
Teixeira de Abreu e do sr. Pizar- 
ro, este ultimo como recompensa 
á brilhante figura que fez como pre¬ 
sidente da camara. Seja, porém, 
qual fôr o remendo, a caranguejo¬ 
la ministerial mette agua por todos 
0$ lados, e já não é susceptível de 
concerto para durar. 


Capitão Homem Christo 

0 conselho superior de discipli¬ 
na do exercito, condemnou á refor¬ 
ma 0 capitão Homem Christo. 

Consta que este senhor vae fun¬ 
dar em Lisboa um jornal com 0 
titulo de o Povo de Lisboa. 


Contas 

Como 0 produeto liquido prove¬ 
niente da publicação d’este sema¬ 
nário, 0 Bussaco deva reverter a 
favor do Hospital da Mealhada, as 
contas relativas á sua administra¬ 
ção no anno de 1905 - 1906 , estarão 
em breve patentes na loja do nos¬ 
so amigo 0 sr. Manuel Ferreira, 
da Mealhada. 

Ainda se não tornaram publicas, 
como sempre foi nosso intuito, por 
atrazo de cobranças que se estão 
ultimando, relativas ainda ao anno 
passado. 
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O BUSSACO 


A nossa carteira 


Foi a Lisboa acompanhar sua es¬ 
posa que ali foi fazer um tratamen¬ 
to nos olhos, o nosso querido ami¬ 
go o sr. dr. Francisco Lebre, que 
hontem regressou á Mealhada. 

* 

Regressou de Lisboa, á sua casa 
de Mortede, o nosso amigo o sr. 
Joaquim Pereira Machado. 

* 

Partiu para S. Francisco da Ca¬ 
lifórnia o nosso amigo sr. Miranda, 
da Pampilhosa do Botão. Deseja¬ 
mos-lhe ieliz viagem e muitas pros¬ 
peridades. 

* 

Já se encontra completamente 
restabelecida do abalo de saude de 
que ultimamente foi acomettida, o 
que muito nos alegra noticiar, a 
ex."* sr. íl D. Maria José de Andra¬ 
de Carreira de Mello. 

* 

Tem estado em Luso o nosso 
amigo sr. Alberto Lacerda. 

* 

O sr. Joaquim Monteiro de Bri¬ 
to, l.° aspirante de fazenda, foi 
transferido a seu pedido para a Fi¬ 
gueira da Foz, sendo provisoria¬ 
mente substituído pelo sr. Augusto 
Ferreira Lopes. 

* 

Foi nomeado juiz de direito da 
comarca de Anadia, o sr. dr. Anto- 
nio de Azevedo. 

* 

A despedir-se das pessoas das 
suas relações esteve lia dias na 
Mealhada o digno juiz- d’esta co¬ 
marca sr. dr. lgnacio Monteiro, ul¬ 
timamente transferido para Ovar. 

* 

E’ esperado no dia 30 do cor¬ 
rente na sua casa de Sernadello, 
Mealhada, vindo de S. Paulo, Bra- 
zil, o nosso presado amigo sr. Au¬ 
gusto Cerveira de Mello, socio da 
importante firma commercial d’a- 
quella cidade, Mello, Sobrinho & 
C. a . E’ com o maior prazer que da¬ 
mos esta noticia, porque muito es¬ 
timamos, bem como todos os seus 
numerosos amigos, tel-o no nosso 
convívio. 

* 

De visita a sua dedicada familia 
esteve na Mealhada o nosso amigo 
e intelligente alumno da Universi¬ 
dade sr. José Rebello da Costa Ca¬ 
bral. 

* 

Já regressou a Lisboa o nosso 
illustre amigo sr. conselheiro Eduar¬ 
do Abranches Ferreira da Cunha, 
que aqui esteve, chamado por mo¬ 
tivo de doença de sua ex .™ 1 mãe. 


Theatro de Luzo 

Realisou-se no dia 25 do corren¬ 
te um espectáculo no elegante thea¬ 
tro d’esta localidade, em beneficio 
da Sociedade Philarinonica Lusi¬ 
tana. 

O theatro foi gentilmente offere- 
cido pelo Grupo Dramatico e de 
Beneficencia de Luso. 

Representou-se o Çoração e Es¬ 
tômago, por Maria José, José Ba- 
ptista, Antonio dos Santos, Joaquim 
Baptista e Mario Seabra, e Por 
causa de um algarismo, por-Silvi- 
na Santos, A. Moço, José Baptista, 
A. Santos, Marianna Reu eM. Sea¬ 
bra. 


listrada 

de Cabanas 

Antes de entrarmos propriamen¬ 
te no assumpto subordinado á epi- 
graphe temos que apontar ninas er¬ 
ratas—e que erratas, meu Deus!— 
que amiudadamente povoavam a 
nossa local inserta no numero pas¬ 
sado. 

Defeito da revisão das provas e 
em grande parte devido á nossa 
péssima caligraphia. Nós, porque a 
impressão do jornal é feita em Lis¬ 
boa, não podemos revêl-as e por 
isso eu julgo o trabalho que os ty- 
pographos terão para adivinharem 
verdadeiras charadas... caligra- 
phicas. Enfastiados de tanto matu¬ 
tarem, vão aos caixotins e juntam 
meia duzia de lettras a esmoe com 
isso formam uma palavra que alte¬ 
ra profundamente o sentido da phra- 
se que escrevemos. 

Isto succede amiudadas vezes, 
mas não costumamos fazer corri¬ 
gendas, porque a illustração dos 
nossos leitores por certo amavel- 
mento as suppre. Fazemol-as hoje 
porque é indispensável reconstituir 
o verdadeiro sentido de alguns pe¬ 
ríodos do numero passado. Santa 
Quiteria nos valha para que estas 
emendas não tenham de soffrer no¬ 
vas emendas. Ora vamos lá:—Na 
pag. 2 , col. 2 , linha 15 onde se lê 
— chambaois, —deve lêr-se— cham- 
baris, —e bem assim 'em todas as 
outras linhas onde apparece o tal 
chambaois! Na col. 3 , linha 19 onde 
se lê— um —leia-se— esse: na mesma 
col., linha 53 onde se lê— rivéne — 
deve ler-se— sirene; na col. 4 , linha 
1 onde se lê— vender-lhes, —leia-se 
— render-lhesr, na mesma col., linha 
22 onde se lê— houve leia-se— hon¬ 
ra; na mesma col., linha 19 onde se 
1 è—feito, —leia-se posto; na mesma 
col., linha 61 onde se I ê— extincta 
—leia-se vetusta capei la. 

Estas, leitor amigo, são as de 
maior calibre. Muitas mais ha de 
somenos importância que não me¬ 
rece a pena corrigir. 

Santa Quiteria ouça, pois, os nos¬ 
sos rogos para que as nossas ora¬ 
ções lhe não faltem. E’ conveniên¬ 
cia para ambos. 

* 

Vamos ao assumpto. .. 

Cabanas tem luetado desde sem¬ 
pre com falta de locaes para cons- 
trucção de prédios urbanos apezar 
de ser um todo formado por cinco 
povos, separados entre si porquin- 
taes com terrenos de primeira or¬ 
dem onde os seus proprietários não 
vendem um simples metro quadra¬ 
do. Desde ha muitos annos que 
n’esses terrenos apenas se cons¬ 
truiram duas ou tres casas. 

Muitos indivíduos, juntando as 
suas laboriosas economias de mui¬ 
tos annos, teem pretendido cons¬ 
truir habitações n’esses terrenos 
sem o haverem conseguido. Alguns 
teem desistido dos seus projectos e 
outros teem ido enterrar essas eco¬ 
nomias em locaes anti-hygienicos, 
•m beccos escusos e cujas construc- 
ções teem ficado, no geral, acanha¬ 
díssimas, que não aformoseiam nem 
alindam a povoação. 

Para obviar a estes defeitos é 
que todas as terras de maior ou 
menor movimento, como Cabanas, 
procuram por todos os meios abrir 
novas ruas onde a aequisição dos 
terrenos marginaes seja relativa¬ 
mente facil e barata. Isto é intuiti¬ 
vo e até os espíritos mais acanha¬ 
dos facilmente vêem. 

Ora tendo agora o sr. dr. Teixei¬ 


ra de Abreu ensejo de obter dos 
cofres públicos alguns contos de 
réis para a ligação da estrada de 
Oliveirinha com a de Beijós, —por¬ 
que se não aproveita fazel-a por 
terrenos encostados á povoação do 
lado do poente onde facilmente se 
adquiririam locaes para edificações 
n’uma bella exposição e que mais 
tarde formariam um bonito bairro? 

Não se tem, na estrada de Bei¬ 
jós, desde a pharmacia do nosso 
amigo José Borges Diniz—o nosso 
bom e grande Zé Borges—até á 
Cêrca construido algumas casas? 
Tem. E se mais se não tem cons¬ 
truido é porque mais terrenos mar¬ 
ginaes se não vendem. 

Mas se Cabanas agora lueta com 
falta de locaes para construcções, 
construída que fosse a estrada dos 
chambaris, muito peior ainda por¬ 
que os donos das casas immoladas 
em proveito das conveniências 
franquistas não conseguiriam ter¬ 
reno onde fazel-as. Em Fundo de 
Villa são, pelo menos, cinco pobres 
famílias, segunda informações que 
pessoa d’este logar nos forneceu, 
a quem o cainartello da moralida¬ 
de triumphante demole as suas res¬ 
pectivas habitações sem que ali 
possam reconstruil-as, porque não 
ficam com espaço para isso. O es¬ 
paço que lhes restará fica, pois, 
desvalorisado. 

E, n’estas condições, pagar-se- 
lhe-lia todo o valor da casa ou 
simplesmente o da parte que é in¬ 
dispensável para a largura da es¬ 
trada? 

Se na primeira hypothese é gran¬ 
de o transtorno,—na segunda éum 
acto inqualificável. 

Supponhamos, porém, que o seu 
valor e integralmente pago. Onde 
é que esses indivíduos lião-de ir 
construir as suas novas habitações? 
Supponhamos ainda—vão lá todas 
as hypotheses a favor dos franquis¬ 
tas!—que entre Fundo de Villa e 
Casainhos e entre os Casainhos e o 
Pedrogam era facil—facil? nem um 
palmo!—adquirirem terrenos. Mas 
são esses terrenos proprios para se 
ali construírem edificações? Façam 
favor de não estarem a titubiar e 
respondam promptamente: — não, 
não e não, porque são excessiva¬ 
mente húmidos e pantanosos, im¬ 
próprios, condemnados até pelos 
mais rudimentares princípios da 
hygiene. 

Onde hão-de ir procurar terreno 
para as novas edificações todos es¬ 
ses indivíduos? Só sendo nos pe¬ 
dregosos terrenos do Rodilhão ou 
sobre os grandes blocos de granito 
da Pedra Muda! E chegar-lhes-ha 
o dinheiro que receberem da ex¬ 
propriação para a nova obra? Por 
certo que não. 

E’ para toda esta serie dp cir- 
cumstancias, que ferem fundo os 
menos remediados, que o illustre 
dirigente da politica franquista de¬ 
ve attentamente olhar antes de sa¬ 
tisfazer caprichos impertinentes. 

Satisfazendo esses caprichos, não 
tendo em consideração o bem estar 
d’esses pobres, que estão ameaça¬ 
dos de verem as suas casas arra¬ 
sadas,—alinda e aformoseia Caba¬ 
nas, torna o trajecto mais curto e 
mais suave entre a estrada que vem 
de Oliveirinha e a que vae para 
Beijós? Não ha ninguém, absoluta¬ 
mente ninguém, a não ser qualquer 
beneficiado, que tal affirme. 

Segue-se o critério—os franquis¬ 
tas—de que a estrada deve ir por 
dentro ou por fóra da povoação? 
Seguem-se ambos, no tal projecto 
dos chambaris para conveniências 
de amigos políticos. Ora a pelitica, 
na sua mais alta accepção, deve 


servir para manter intangíveis 
princípios de moralidade adminis¬ 
trativa e não para pagar, á custa 
do sacrificado contribuinte, peque¬ 
nos favores eleitoraes em detrimen¬ 
to evidente dos interessese dobem 
estar da collectividade. 

Se segue o critério de que ella 
deve ir por fóra da povoação —por 
o trajecto ser mais curto, menos 
dispendioso, mais suave, sem co- 
tovellos e os terrenos marginaes de 
mais facil aequisição,—tem ella de 
seguir o caminho da Eira e a di¬ 
recção dos Olivaes. Se, pelo con¬ 
trario, se segue a idéa de que deve 
atravessar a povoação, e ainda 
n’esta hypothese pode e deve se¬ 
guir o referido caminho da Eira 
por onde hoje é feito todo o tran- 
to, e chegando á porta do estabele¬ 
cimento do sr. Antonio Pinto Ven¬ 
tura, seguir n’uma espaçosa recta 
pelas Sobreiras acima, passando á 
porta do sr. Ramos e junto ao 
theatro. Esta recta, não o neguem 
os afonnoseadores de Cabanas, é 
que ficava de truz, como costuma 
dizer um nosso amigo quando vê 
uma mocetona de olhos côr de aze¬ 
viche e de largas ancas. 

Se é disparate, mas disparate 
prejudicial a muitos pobres, a es¬ 
trada seguir por Fundo de Villa, 
Corainhos e no Pedrogam até ao 
estabelecimento do sr. Ventura, in¬ 
do como um furacão devastador 
açoitando cruelmente os casebres 
dos desprotegidos da empenhoca e 
respeitando, n’uma louvável e san¬ 
ta benemerencia, as propriedades 
franquistas aformoseando-as—ora 
até que chegámos á verdadeira for¬ 
mosura. Deus vos guarde, meus 
senhores!—o disparate sóbe ao cu¬ 
bo—se aqui é permittido o termo 
arithmetico—seguir da porta do re¬ 
ferido estabelecimento para os Oli¬ 
vaes a fim de passar mesmo renti- 
nho á porta de um denodado fran¬ 
quista e deixar de seguir a dire- 
ctriz das Sobreiras como, na hypo¬ 
these de atravessar a povoação, o 
bom senso aconselha e impõe. 

Se os srs. Ramos, cavalheiros 
que embranqueceram os cabellos 
nas luetas em favor do partido pro¬ 
gressista, quizerem, como de jus¬ 
tiça que a estrada lhes passe á por¬ 
ta, teem um meio muito facil e mui¬ 
to commodo:—apresentarem uma 
queixa ao supremo pontífice da rua 
dos Navegantes, e s. ex . 35 verãd 
como as pretensões franquistas vão 
pela agua abaixo como uma car- 
rasqueira de pinho em corrente 
caudalosa. E’ um ar que lhe dá... 

Quem empresta ideias ou, mais 
generosamente, quem as dá a um 
governo que vive á custa da bem- 
dita esmola... de conselhos d'ou- 
trem—nada de arreliar, meus ami¬ 
gos!—ao mais leve sobrecenho do 
bemfeitor e «amigo»—curva-se e... 
desinteressa-se. E ordem navegan- 
tina é ordem religiosamente cum¬ 
prida por este governo pimpão! 

Desculpem s. ex. 3 * a lembrança 
mas póde ser-lhes proveitosa, que, 
de resto, chegando a estrada até 
junto do estabelecimento do sr. 
Ventura é de inteira e absoluta jus¬ 
tiça que lhes passe á porta, é até 
a unica fórma de Cabanas ficar com 
uma rua espaçosa e bonita—desde 
o Outeiro ao Pedrogam. 

O tal dislate d’ella seguir pela 
Ferreira da Ronda e atravessar, 
por esta fórma, os Olivaes, deve 
ser coisa posta absolutamente de 
lado, assim como deve ser idéa 
morta a «romaria» dos Casainhos. 

O sr. dr. Teixeira d’Abreu ha de 
pensar maduramente no assumpto 
e, depois de ouvir a opinião de to¬ 
dos, resolver conforme os desejos 
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da maioria, attender os queixumes 
dos desgraçados que ficavam sem 
casa e inspirando-se sempre na 
louvável intenção de bem servir a 
sua terra em vez de satisfazer uni¬ 
camente caprichos pessoaes. Faze- 
mos-lhe essa justiça. Não precisa 
s. ex. a do nosso modesto e desva- 
lioso concurso porque, se precisas¬ 
se, n’esíe ponto, como era em be¬ 
neficio da nossa terra, da melhor 
vontade o poríamos á sua disposi¬ 
ção, sem ligações políticas, bem en¬ 
tendido. 

E, assim, mostramos que não es¬ 
tão occultas nas curvas d'estas li¬ 
nhas intenções partidarias e muito 
menos interesses de qualquer es- 
pecie. 

E n’esta alegre palestra, o tempo 
passa parece que ligeiro, e o relo- 
gio já marca altas horas da noite, e 
sobre a nossa modesta mesa de 
trabalho ainda ha alguns linguados 
que teem de ser cheios com outros 
assumptos, e temos desejos de «pil 
dra»—como o «terrivel» José Nu¬ 
nes diz quando o corpo lhe pede 
cama. 

Fechamos por aqui a cavaqueira 
que continuaremos no proximo nn- 
mero. 


Fallecimentos 


Anfouio «loSo Coiicclro 

Falleceu no dia 18 do corrente, 
na sua casa de Casal Comba, este 
abastado proprietário, pae do nos¬ 
so amigo sr. Antonio Couceiro Ju¬ 
nior. 

O enterro effectuou-se no dia 19, 
sendo muito concorrido. 

A toda a familia do finado e em 
especial a seu filho enviamos os 
nossos sentidos pezames. 


dose «lc Moura 

Falleceu no dia 19 d’este mez, 
em Casal Comba este nosso ami¬ 
go, pae dos srs. Alexandre Moura 
e padre José de Moura. 

A estes nossos amigos e a suas 
famílias, enviamos a expressão do 
nosso pezame. 

Excursão ao Bussaco 

Deve realisar-se no dia 8 de 
maio uma excursão ao Bussaco 
promovida por cavalheiros da Co¬ 
vilhã. 

Cá os esperamos e que muito se 
divirtam é o que antecipadamente 
lhes desejamos. 

- j—b- ♦ «—■— ■ 

Um povo de carecas 

Um viajante que percorreu re¬ 
centemente a Australia, encontrou 
um povo notável pela ausência 
completa de cabellos. Os habitan¬ 
tes d’essa região teem a cabeça tão 
lisa e lusidia como uma bola de 
bilhar. De barba, nem signal. As 
mulheres são egualmente peladas 
como os homens. A côr d’essa gen¬ 
te é amarellada, como os chinezes, 
de cuja raça se approxima pela 
conformação da cabeça. 

Essa gente parece-se muito com 
o mongol, o que induziu o viajante 
a suppôr que por aquellas paragens 
tivesse çstacionado alguma colonia 
chineza, provavelmente pescadores, 
que, acossados por algum violento 
temporal tivessem chegado ás cos¬ 
tas da Carpentania, installando-se 
depois no paíz, onde se deixariam 
ficar. Os costumes d’esse povo são 
muito pittorescós, vivendo u’um es¬ 
tado quasi rudimentar. 


Conselhos de graça 

Shampoing inglez, para limpar 
a cabeça —Agua quente, 1 litro; sa¬ 
bão branco ralado, 5 grammas; 
crystaes de soda, 5 grammas. 

Deixe-se que assente e se torne 
tépido, e accrescentam-se 3 centi- 
litros de álcool de 90 graus a algu¬ 
mas gottas de-essência de berga- 
mota ou de Portugal, ou então, em 
vez da essencia, 40 grammas de 
agua de colonia. 

* 

Pomada contra as gretas dos lá¬ 
bios —Fazem-se derreter a banho- 
maria 20 grammas de cera virgem; 
juntam-se-Ihe 60 grammas de oleo 
de amêndoas doces e uma ou duas 
pitadas de pó de orcaneta, para co¬ 
lorir de vermelho. Mexe-se cons¬ 
tantemente. Deitam-se-lhe, antes de 
esfriar, uma gota de essencia de 
rosas, ou duas de essencia de ge¬ 
rânio. 


Merceari 


ia 


Postaes ilfustrados 4 "' Lm °- 


c pbantazia. Na 


Biissaco 
Pharmacia Pi- 


Bairradense 

LARGO DA FEIRA 

MEALHADA 

Abriu no dia 10 de março este bem 
montado estabelecimento, onde se 
encontram, por modicos preços, os 
mais variados e finos artigos de 
mercearia. 

O proprietário, 

A. S. Ferreira Brandão 


Carbonefo do cálcio 

Para gaz acetylene 
Vende-se na pharmacia Pimenta 
Caixa ou tambor, preço especial 


José Maria Siuôes & Filhos 

DE 

Sansallio*—An adia 

fendem e trocam relogios de bolso e de 
sala, correntes e medalhas de prata; ma- 
chinas dc Pfaff croío seu \Vite e de ou¬ 
tros atictores; mcycletas Bristol , Trium- 
pito. Qsmond , Gritznes , etc. 

Completo sortimento de accessorios, 
para machinas de costura como para bi- 
cycletas. Oflicina para qualquer repara¬ 
ção, etc. 

Alugam-se também bicyclelas. 


menta ha grande variedade das¬ 


tes postaes. 


Novas tarifas 

Combinada com as linhas fer- 
reas do Alinho e Douro, Sul e 
Sueste, Beira Alta, Santa Comba a 
Vizeu, Foz-Tua e Mirandella e 
Bragança, vae a Companhia Real 
pôr em vigor, a partir de 1 de 
maio, uma nova tarifa para trans- 
oorte de volumes do peso nâo sn- 
oerior a 10 kilos, no genero que já 
vigora com grande utilisação nas 
suas linhas do Norte e Leste. 


Casar á força... 

Nos Estados-Unidos não estão 
com meias medidas em matéria de 
casamentos. 

Em differentes estados da União 
foi promulgada uma lei lançando 
um imposto pesadíssimo sobre os 
celibatários. Mas a auctoridade de 
-ort Doge, cidade do estado de 
Gôna, vae mais longe, pois acaba 
de publicar o seguinte edital, que 
tem todo o caracter d’um «ukase:» 

«Ós indivíduos de 24 a 45 an- 
nos de edade, cujas condições men- 
taes e physicas sejam normaes, e 
que se conservem solteiros, ficam 
sor este meio prevenidos de que 
devem casar-se dentro do praso 
máximo de 60 dias, sob pena da 
multa, que será de 10 a lOOdolIars 
conforme a edade e as circumstan- 
cias dos cidadãos.» 

A população ficou bastante atra¬ 
palhada pois só os ricos que per¬ 
sistirem em ficar solteiros poderão 
pagar a multa. Os operários e os 
demais individuos cujos rendimen¬ 
tos sejam escassos não teem outra 
coisa a fazer senão... procurar 
mulher. 


Álcool 

I^.i tr*o. . . . 240 

Abunde . 4^000 

Faz ainda menor preço para quem 
comprar quantidade superior a 
um almude. 


Mercearia Bairradense 

Largo da Feira ^=— Mealhada 


DROGAS E TINTAS 

Acaba de chegar á Pharmacia 
Pimenta um grande sortido, que o 
seu proprietário vende por preços 
excessi mmente baratos. 


Gazolina 
Oleo vltesse 

Vende-se na pharmacia Pimenta 


para auto¬ 
móveis 


mica 

“Excelsior” 

Proximo á eslarâo da Pampühosa 

Lacerda, Figueiredo & C. a Limi¬ 
tada, fabricantes de telha dos typos 
«Losango»,systema «Marselha», «Se¬ 
gurança », « Marselha commum », 
«Excolsior» ítypo «Progresso») e de 
variados produetos cerâmicos. En¬ 
viam tabelía de preços a todas as 
pessoas que a solicitarem. 

Pampilhosa do Botão 



OFFICINA DE FUNILEIRO 

— DE — 

José Garcia—LUSO (D'ALÉM) 

Vesta casa cneontra-se sempre grande sortido de toda a qua¬ 
lidade dobra feita, que diz respeito à sua arte. 

Forneccm-se cabedaes dados ;i arto e com rapidez qualquer 
artigo que nào so encontre feito. 


e 


PREÇOS 5IODICOS 


MA ICDA 3 AS 


BOLSAS 


Grande deposito de relogios de todas 
as qualidades por preços excessivamen- 
to baratos. 

Relogios hespanhoes desde 2/>500 réis. 
Garantidos por 12 mezes. 

Â relojoaria Santos — Ana d ia 

An nexo ao mesmo estabelecimento ha 
um grande deposito de camas do ferro, 
lavatórios, colchões, enxergões e cadeiras. 

Os mesmos preços de Coimbra, Lis* 
ooa e Porto c sem transportes. 

Joaquim Marques dos Santos 

A.TSTAJOIA 


COMPANHIA DE SEGUROS 


em LI«»l)oa 


Capital 1.200 : 


B. (IMirahdcga, lOO 

FL.MIO DE RESERíA 1G3:5Í)0|000 


Esta companhia toma seguros contra o risco de fogo occasionado por qual¬ 
quer incidente e contra o damno proveniente de raio ou explosão de gaz, em pro- 
dios, mobilias, estabelecimentos e fabricas. 

COIIRI3SPOftEM COIMIUIA. 

José Joaquim da Silva Pereira 

14, PRAÇA DO COMMERCIO 


3* 
3* 

HANUF.L IGWtTO lUMlI i: 

Rua do Arsenal, 118--Lisboa 


•3 

•3 

•3 

•3 

•3 

•3 

•3 

•3 

•3 

•3 

•3 


POSTAES ILLUSTRADOS 


Para completo da collecçào mais importante de Portugal, de vistas em 
colorido e em preto, acaba esta casa de receber mais das seguintes terras: 

Bussaco, Amieira , Leiria, Caldas da Rainha, Praia da Nazarefh, 
Vidigiteira, Aveiro , Coimbra , Erice ira, M on tem o r-o-No vo, Ah 
caçovas, Vendas Novas, Abrantes, Villa Nova da Baronia, La¬ 
gos, Torrão , Benavente, Cezimbra e uma grande variedade de 
typos portuguezes. 

Grrande sortido do mesmo artigo em phantasius, recebendo quasi diaria¬ 
mente novidades. Álbuns para bilhetes postaes de todos os tamanhos e qua¬ 
lidades. Ditos com 24 photographias dos principaca monumentos de Lisboa, 
Cintra, Cascae3 e Estoril, preço 650 réis. 

Fazem st retratos a crayon . tamanho natural , a 2&500 réis 


3* 

3* 

3» 

3 a 

3* 

3» 

3* 

3* 

3* 

3 a 
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Preços e informações: MOTOTRI "AUSTRAL"— 26 , Travessa da Gloria 
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O mesmo com caixa para distribuição a domicilios 

e transportes 

Todos estes tres typos são realisaveis do mesmo tricar, com uma 
simples snbsíitoição entre si do fantenil do pancier e da caixa. 
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Modelo de 1937. Força: 4 cavallos 
Duas velocidades. Motor ASTER, com arrefecimento d’agua. 
Mudança de velocidade <: Bozier”. Transmissão 

por corrente 




Trivoiturette AUSTRAL (1907), 4 f |2 - 5 cavallos, com magneto 
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OTOTRI 


0 TRICAR AUSTR AL acaba de ganhar o Tonr de France 
percorrendo 2:000 kilometros e chegando nos tres 
primeiros Jogares com os tres TRÍCARS que esta marca fez 
figurar, contra muitas outras casas. (Junho 1906). 

I.° e 2.° logar no CONCURSO DOS TRICARS (1905) 


Preços e informações: MOTOTRI “AUSTRAL.”- 26 , Travessa da Gloria 



































LUSO, 5 de Maio de 1907 


OLC^ 




9 ' * Q/dAie*-- 


Anno II 


N^G9 



Directòrepr<*prir(ario 

Ernesto Navarro 

A*«igüuiaras 

Anno. 1$100 

Semestre. ^00 

Trimestre. 300 

Kstrnnpeiro .... 1$V00 


Semanário Independente , defensor dos interesses 

- DO - 

10X1:1,110 1)4 MEAL.lIAlfr4 

(O produeto líquido d*e*ti» seninnano, reverte era favor do Hospital 
da Mealhadai 

Compotto: Na typ. Fu* «Novidades». Largo dan Duns Kgrejas, 103— Lishaj 
Impivsso: Leirm. AtiLo A Snrami.T, du Sacramento ao « anno, 5—Lisboti 
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Pharmacia 'piliEKTA 
^ LUSO 

ADM1N 1STHAÇÃ0 
2ò\ Trar. d 1 (t faria 

LISBOA 




1 SITIlfiU 

Depois de uma prolongada e af- 
flictiva crise ministerial, cujo comi- 
co excedeu a tudo 0 que nos regis¬ 
ta a historia desde remota data, lá 
veiu a recomposição com a prata 
da casa, entrando para as pastas 
dos estrangeiros, fazenda e justiça, 
nas vagas deixadas respectivamen¬ 
te pelos srs. Luiz de Magalhães, 
Schroeter e José Novaes, os srs. 
drs. Luciano Monteiro, Martins de 
Carvalho e 0 fabricante da actual 
lei de imprensa. 

Se 0 ministério ficou mais vigo¬ 
roso e harmonico sobre 0 aspecto 
da intellectualidade dos novos mi¬ 
nistros, ainda que prevalece a princi¬ 
pal fraqueza resultante da gerencia 
directa do sr. João Franco em to¬ 
das as pastas, a concentração libe¬ 
ral levou um grande golpe mani¬ 
festamente accentuado na terminan¬ 
te recusa de tres ministros progres¬ 
sistas por parte do sr. José Lucia¬ 
no, que não poude demover os seus 
marechaes d’essa orientação mais 
do que significativa. 

Isto mostra também a decadên¬ 
cia do império dos Navegantes, 
pois viu-se que os seus súbditos já 
se não amoldam invariavelmente, 
como até aqui, ás resoluções ema¬ 
nadas do chefe e que já não vão 
para onde entendem que não de¬ 
vem ir. 

Apesar, pois, de todas as affir- 
mações officiosas dos periódicos da 
concentração, este facto denota uma 
falta de confiança dos progressis¬ 
tas na actual situação, com a qual 
não concordam no fundo, mas que 
vão amparando contrariados, só 
para evitarem o perigo da chama¬ 
da dos dissidentes ao poder. 

A recomposição fez-se pois com 
os únicos elementos franquistas 
que eram ministeriaveis na actual 
situação, ficando também ampla¬ 
mente provado e confirmado que 
ao partido franquista faltaram e 
continuam a faltar, os elementos 
indispensáveis para que elle seja 
considerado como um partido de 
governo. 

Para não faltar á coherencia até 
aqui manifestada por este governo 
que tão falsamente se appelidou de 
liberal, em todos os seus actos de 
governo, promettem os jornaes of- 
ficiosos uma larga dictadura {!!) 


não sendo verdadeiros os boatos 
que correram relativamente á pró¬ 
xima abertura do parlamento. 

Como se vê. a nova occasião 
que o governo tem de se mostrar 
em harmonia com 0 seu program- 
ma do Messianismo, é a de imitar 
os processos dictatoriaes dos go¬ 
vernos rotativos tão mal tratados 
pelos franquistas, de todas as fôr¬ 
mas e feitios, quer no parlamento, 
quer na Imprensa, com uni vigor 
que deixou traços na memória de 
todos! 

Tal é a situação, em que 0 
actual governo envereda por no¬ 
vos e perigosos caminhos sem ao 
menos se ter preoccupado com as 
difficuldades e attrictos anteriores 
que permanecem sem solução cada 
vez mais ameaçadores e irritantes. 

Este governo poderá pois ser 
symbolicamente representado por 
uma ortiga, pois com a mais leve 
viração que sopra 11 a mente do sr. 
presidente do conselho, vae tocan¬ 
do em tudo, tudo irritando e aggra- 
vando. 

E digam que não é este 0 gover¬ 
no mais popular que este paiz tem 
tido a ventura de possuir! 


Como eiles se apreciam 

Tínhamos preparados vários re¬ 
cortes de prosa franquista para que 
os nossos leitores os fossem sabo¬ 
reando, do Diário lllustrodo, quan¬ 
do elle tão calorosamente... de¬ 
fendia 0 seu actual colligado, 0 sr. 
José Luciano, mas eram tantos os 
elogios, que nos arriscavamos a ser 
querellados por transcrever a ge¬ 
nuína prosa do orgão franquista! 

N’essa, porém, é que nós não 
cahimos.. 

1 ——§■ ♦ - 

Luciano Pinío 

Vimos ha poucos dias entre nós, 
acompanhado de sua ex. ,,u esposa, 
este nosso amigo e presado colla- 
borador d’este semanario. 

E’-nos sempre agradavel registar 
a sua visita, porque é um apolo¬ 
gista d’esta nossa terra. Bem vindo 
seja. 

Forasteiros 

Teem vindo aqui e ao Bussaco 
grande numero de forasteiros nes¬ 
tes últimos dias de bella primave¬ 
ra, que vamos atravessando, pare¬ 
cendo querer accentuar-se, de anno 
para anno, uma corrente de inne- 
gavel bom gosto na mais formosa 
quadra do anno em que 0 Luso é 
um verdadeiro paraiso. 


0 discurso do sr. Hintze 
Ribeiro 

(Conclusão) 

O que foi a campanha mo¬ 
vida pelo chefe dogovei- 
no eo (ra o partido re¬ 
generador— A* cartas ré¬ 
gias e o * íidcaastameníos— 
O programma do frasi- 
quhiiio e conto elle falliu 
—Depois do encerramen¬ 
to a dictadura—Attltmle 
futura do partido rege 
nersdir 

Abre-se a camara e tenta-se en¬ 
tão uma companha de descrédito 
contra elle, orador, e contra o seu 
partido, forçando-o á entrega de 
cartas régias que não haviam sido 
escriptas para a publicidade, e no 
emtanto, pouco depois, quando o 
governo lançava sebre a Corôa as 
mais injustas suspeições e permit- 
tia as maiores affrontas ao chefe do 
Estado e á sua familia, foi elle 
quem, esquecendo todos os aggra- 
vos, acudia a chamar o governo á 
responsabilidade dos seus actos, e 
depois, na questão dos pretendi¬ 
dos adeantamentos iilegaes, foi elle 
ainda quem, para defender as Insti¬ 
tuições, se collocou ao lado do go¬ 
verno. (Applausos). Então, um ho¬ 
mem e um partido que assim pro¬ 
cedem, podem ser alcunhados de 
desordeiros? ( Prolongados applau¬ 
sos). A responsabilidade do encer¬ 
ramento é do governo e só d^elle. 

0 actual presidente do conselho, 
em tempos já idos, saindo do par¬ 
tido regenerador, onde a sua mais 
accentuada consideração política 
lhe não bastava, lançou-se n’um 
caminha de propaganda contraindo 
e contra todos. Penitenciou-se do 
seu passado, mostrou-se contricto 
e arrependido, e ergueu-se como 
um Messias. Nos centros que por 
toda a parte fundava, quasi sempre 
com os mesmos proselytos (apoia¬ 
dos) apresentou-se como o unico 
salvador. Estava então no poder o 
partido progressista. Não o atacou 
como nós, com energia evehemen- 
cia—atacou-o com o insulto, rebai¬ 
xando-o e vilipendiando-o. 

Caiu 0 gabinete progressista; 
veiu 0 regenerador. E o que acon¬ 
teceu? Elle- caiu nos braços dos 
que insultára na vespera e a furia 
voltou-se contra nós. Todos se 
lembram do que eiles disseram so¬ 
bre 0 4 de maio, mas o gabinete 
regenerador cedeu o logar a este 
governo, e onde ficou o 4 de Maio 
ao pé do l.° de Dezembro e do que 
tem succeclido n’estes últimos dias, 
atacando a policia á pranchada ra¬ 
pazes nas escolas e creanças nos 
lyceus? O que são os erros antigos 
comparados com o que se está pas¬ 
sando? Veiu o actual ministério go¬ 
vernar só com a lei, á ingleza, den¬ 


tro da lei, e tão dentro d’elia, que • 
nenhum outro de futuro poderia 
ter a ousadia de sair de lá. Pois a 
lei, é o encerramento illegal e ar¬ 
bitrário das cortes, é a dictadura. 

0 chefe do governo appareceu al- 
fim quem era: auctoritario e domi¬ 
nador. A lei foi apenas um degrau; 
o parlamento um simples pregão. 

A lei é um farrapo e o parlamento 
uma inutilidade. Para alcançar o 
poder Jançou aos quatro ventos um 
programma largo, democrático, li¬ 
beral; mas a breve trecho a desil- 
lusão foi completa. A garantia admi¬ 
nistrativa proposta por elle, unfso- 
phisma; a reforma da contabilida¬ 
de publica, um amontoado de dis¬ 
lates sem proficiência nem effica- 
cia; a responsabilidade ministerial, 
um simples projecto para se fazer 
ditos alegres; lei de imprensa, uma 
pseudo-garantia da liberdade, tran¬ 
sformada n*um ferrôlho a que fica¬ 
rão manietados todos os que quize- 
rem desprender-se d’aquella malha!; 
lei dos vinhos, uma perfeita inanida- 
de, como estava demonstrando a 
Camara dos Pares e como o prová- 
ra já a discussão na camara ele- 
ctiva. 

Todo o seu programma não pas¬ 
sava de uma miragem. Fecha o 
parlamento e appelía para a dieta- 
dura porque, reconhecida a inani- 
dade de todas as sua$ iniciativas, 
só dictatorialmente pode promulgar 
leis demonstradas vãs e nullas. 
Mas vá para a dictadura. Cada um 
fica com as suas responsabilidades. 
O partido regenerador está onde 
sempre esteve: leal ao Rei e ás In¬ 
stituições, como sempre tem sido. 
Apto para o que fôr necessário, a 
bem da Corôa, que defende, e do 
paiz, que serve, conscio da sua for¬ 
ça e da auctoridade que a sua con¬ 
stância e firmeza de princípios lhe 
teem grangeado. Sem impaciências 
dc poder, dentro da ordem, como 
sempre tem estado, e na defeza de 
seus principios, de que nunca abdi¬ 
cou.E se fallido, como está no par¬ 
lamento, o programma do gover¬ 
no, elle se lançar na dictadura, o 
partido regenerador opporá, sem 
hesitações, ao que de dictatorial 
houver ficado quando for chamado 
ao governo, as medidas que ascir- 
cumstancias de momento reclama¬ 
rem como necessárias. 

Uma prolongada salva de pal¬ 
mas acolheu o primoroso discurso 
do illustre chefe do nosso partido, 
que foi mais uma demonstração do 
seu altíssimo valor de estadista e 
da impeccavel correcção dos pro¬ 
cessos políticos do partido regene¬ 
rador. 

FAÉÜLlJCIWIíXTO 

Recebemos ha dias a triste noti¬ 
cia do fallecimento do pae do nos¬ 
so conterrâneo e presado amigo sr. 
José Duarte de Figueiredo, a quem 
enviamos o nosso mais sentido pe- 
same. 
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O BUSSACO 


A nossa carteira 


Já sc acha na sua casa em Ser- 
nadello o nosso presado amigo sr. 
Augusto Cerveira de Mello, que ha 
dias chegou de S. Paulo, tendo fei¬ 
to uma feliz viagem. 

Um grande abraço de boas-vin¬ 
das. 

* 

Partiu para Lisboa o nosso que¬ 
rido amigo sr. dr. João da Nobrega 
Araújo. 

De visita a suas estremecidas ir¬ 
mãs tem estado na Mcalhada a 
ex. 1 " 3 sr.° D. Cecilia Pinho Santos 
de Almeida, regressando a Coim¬ 
bra no dia 2, acompanhada de seu 
marido o nosso presado amigo e 
intelligente secretario da camara 
d’aquella cidade, sr. Francisco San¬ 
tos de Almeida. 

* 

Já regressou da sua casa doTra- 
vasso á da Mealhada o nosso il- 
lustre amigo sr. dr. Manuel Correia 
de Mello, acompanhado de sua 
ex. mn esposa. 

Passou no dia 2 do corrente o 
anniversario natalício da ex,'” 1 sr. a 
D. Cecilia Pinho Santos de Al- 
meid 1 

* 

Esteve ha dias na Mealhada o 
nosso presado amigo e grande pro¬ 
prietário sr. Annibal Rebello da 
Costa Cabral. 

* 

Esteve entre nós de visita a seu 
irmão e nosso amigo sr.^ Sebastião 
de Azevedo Araújo Gama o sr. 
conselheiro Amaro de Azevedo 
Araújo Gama, de Braga. 

* 

Também vimos entre nós as srs. 
Manuel José da Costa Soares, dr. 
Nazareth, digno conego da Sé de 
Coimbra Rodrigues aa Silva, sua 
mana e sobrinho, padre Ricardo da 
Silva, todos de Coimbra. 

* 

De visita a sua filha D. Ephige- 
nia Pimenta esteve sua mãe D. 
Antonia da Piedade e Cunha, acom¬ 
panhada de sua filha Patrícia e da 
sr. a D. Palmyra Rocha. 

* 

Esteve em Coimbra no dia 1 o 
nosso amigo sr. José Duarte Figuei¬ 
redo. 

* 

Também estiveram a li na sexta 
feira o nosso amigo padre José Pi- 
ineuta e a sr. a D. Thereza Afoura 
Pimenta e filho. 

* 

Esteve também aqui o sr. padre 
Anthero de Mello, parodio da Tor¬ 
re de Villela. 

* 

Aos hotéis continuam a affluir 
muitas pessoas. O do Bussaco teem 
estado á «cunha». 

Visita de despedida 

No passado domingo esteve en¬ 
tre nós, com seus ex.™ 05 paes, o 
nosso amigo e esperançoso estu¬ 
dante sr. Raul de Lacerda, que con¬ 
ta partir brevemente para a Ameri¬ 
ca do Norte. Veiu despedir-se de 
seus ex.”' 15 avós e tios e das pes¬ 
soas das suas relações, mostrando- 
nos, mais uma vez, a sua delicade¬ 
za e correcção, devido aos seus no¬ 
bres sentimentos e, em grande par¬ 
te, â esmerada educação que deve 
a seus extremosos paes. 

Desejamos-lhe uma viagem ale¬ 
gre e todas as felicidades de que é 
digno. 


Processo de imprensa 


Consta-nos que pelo nosso ami¬ 
go o sr. Ernesto Navarro foi inten¬ 
tado um processo de imprensa con¬ 
tra o director da «Bairrada». 

Mais nos consta que se esse pro¬ 
cesso tiver seguimento, como se jul¬ 
ga, o producto resultante da sen¬ 
tença será integralmente destinado 
ao hospital e aotheatroda Mealhada. 

Sabemos, também, que sempre 
repugnou áquelle nosso amigo qual¬ 
quer perseguição ou recurso judi¬ 
cial, quando outros meios ha de 
desforço, e que, se agorajulgou de¬ 
ver tomar aquella iniciativa contra 
o referido jornal, foi porque tendo 
sido elle um defensor acérrimo da 
actual lei de imprensa, decerto ap- 
provará aquella iniciativa, e, por¬ 
tanto, se fôr condcmnado, como é 
de esperar, não lamentará a quan¬ 
tia que tiver de pagar, sobretudo 
quando ella reverta, como acima 
dizemos, para o hospital e thea- 
tro da Mealhada. 

Como explicação para os nossos 
leitores, em cujo apreço muito nos 
presamos de estar, em resposta ao 
artigo que suscitou esta acção judi¬ 
cial, já no ultimo numero tivemos 
occasião de dizer que as contas do 
«Bussaco» vão ser expostas, a quem 
as quizer consultar, dentro em breve. 


Festa da Ascensão 

Tem logar na próxima quinta 
ta feira esta nossa festa de anno no 
Bussaco. 

Cá esperamos os romeiros, pro- 
ínettcndo-lhes um lindo dia de sol, 
se o contrario não fôr decretado 
por quem pode. 


Correspondências 


MEALHADA, 2.—Com farta con¬ 
corrência de fieis, teve liontem co¬ 
meço a festividade do Mez de Ma¬ 
ria, que um grupo de gentis se¬ 
nhoras d’esta villa, por devoção 
para com a Virgem, celebra na ca- 
pella de S. Sebastião, officiando. 
por amabilidade para com as mes¬ 
mas senhoras, o nosso presado 
amigo sr. padre Anthero Caneva. 

Como nos annos anteriores, tan¬ 
to o altar da Virgem como o da 
Senhora da Piedade, encontram-se 
graciosamente ornamentados com 
delicadas flôres, dispostas com 
o mais aprimorado bom gosto. 

Em cumprimento de uma pro¬ 
messa feita pelo sr. Eusebio Lopes 
Soares, que actualmente se encon¬ 
tra no Brazil, é offerecida pelo 
mesmo devoto toda a cèra gasta 
com esta festividade. 

PAAfPILHOSA DO BOTÃO, 2. 
—Commemorando o primeiro de 
maio, houve demonstrações festi¬ 
vas por parte do operariado, nas 
fabricas Ceramica Excelsioj e Al¬ 
meida da Costa & C.° 

—Tem passado bastante mal de 
saude a sr.* D. Maria de Mello e 
seus manos srs. Joaquim e José de 
Mello. Apetecemos-lhes rapidas 
melhoras, 

Fortunato Tavares Figueiredo 

Chegou a Lisboa, no dia 24, vin¬ 
do de Campinas, este nosso amigo 
e sua ex. mn familia. 

Este nosso amigo é esperado 
muito breve no solar de seu cu¬ 
nhado e socio sr. José Duarte Fi¬ 
gueiredo, nosso amigo e dono da 
encantadora villa Duparchy. 

Que chegue em breve é o que do 
coração lhe desejamos. 


Scccão lideraria 

o 

SONETO 


PARABOLA 

Para o Augusto Casimiro. 

A vinha andava ineulfa e desprazida, 
Ninguém havia que a tomasae a cargo; 
Morrera o lavrador e logo a enxada 
Fôra p los íilhoe atirada ao largo. 

Falta-lhe o tracto; e em brevo abandonada, 
Entregue o campo ho seu destino amargo, 
As cepo® vâo se todas de abalada 
A repousar também n^osse lethargo. 

Segundo reza a Eseriptora, um dia 
Jesus passava e só de a olhar floria, 

Como benção de laz t a vinha inteira. 

E o Mestre diz ao que ia ao lado:—Amigo 
!>em sempre a gente no melhor do trigo 
Encontra o bom quinhão da sementeira. 

Antonio Sardinha. 

SONETO 

Para o Th. da Fonseca. 

Não te exalto, mulher, por seres bella, 

Eu nao sigo 03 teus passos, nem te sigo, 

Por julgar simplesmente que, eomtigo, 

Vae a tninhn ventura e boa Estrella. 

Náo te exalto, mulher, por seres aquella 
Q ie eu sonhei,—casta e loira corno o trigo, 
—Essa Forma divina que bemdigo 
—Monge do Amor em rutillantô eella. 

Eu amo-te, Mulher, porquo és perfeita, 
Abraçando-te, set que o ab aço estreita 
Corpo lindo, creador e bcllo. .. 

E o meu Amor envolve, triumphante, 

—Mulher, ideia, pensamento e amante, 
Quando, a lrcmer, eu beijo o teu cabello. 

Augusto Casimiro. 

Commodidades 

Prevenimos o publico de que, 
no proximo anno, encontra em Lu¬ 
so mais alguns commodos do que 
no anno passado. 

O proprietário do hotel Lusitano 
ampliou uma das casas que faz 
parte d’elle, augmentando assim o 
numero dos quartos. 

Fizeram-se mais tres casas para 
arrendar. 

Algumas das existentes foram 
reparadas, pintadas, etc. 

A procura de casas tem sido 
grande, havendo poucas disponí¬ 
veis. 

— —— y- ♦ 

Estrada 
de Cabanas 

Julgamos ter demonstrado, no 
que escrevemos nos numeros pas¬ 
sados, que a estrada, seguindo a 
directriz dos charnbaris, não sa¬ 
tisfaz as justas aspirações de Ca¬ 
banas e simplesmente attende a 
conveniências particulares e pagan¬ 
do-se por essa fôrma serviços po¬ 
líticos. Se, porém, a retribuição 
d’esses trabalhos não fosse preju¬ 
dicial a muitos indivíduos—demo¬ 
lindo a uns as suas casas sem te¬ 
rem onde novamente construii-as e 
a outros quasique inutiiisando-ihes 
a sua propriedade,—se a satisfa¬ 
ção d’esses caprichos pessoaes não 
fosse de encontro ao pensar d’uma 
grande maioria de Cabanas, se es¬ 
se favoritismo revoltante não cau¬ 
sasse prejuízos a terceiros em cla¬ 
ríssimo menosprezo dos desgraça¬ 
dos que, arrasadas as suas modes¬ 
tas habitações, não terão onde re- 
colher-se, se se tornasse obsoluta- 
mente indispensável que a estrada 
só em forma de charnbaris po¬ 
deria ser construída visto os enge¬ 
nheiros reconhecerem que era im¬ 
possível tirai-a por outra parte;— 
n’esse caso não tinha Cabanas de 
que se queixar e os proprios sacri¬ 
ficados seriam os primeiros a reco¬ 


nhecerem a necessidade inadiavel 
da demolição das respectivas ha¬ 
bitações, e nós seriamos os primei¬ 
ros, se queixumes houvesse, a de¬ 
monstrara indispensabilidade d’uma 
tal directriz. Ora nenhuma, absolu- 
tamente nenhuma, d’essas circum- 
stancias milita em favor da ideia 
da estrada seguir tal como deman¬ 
dam os interesses franquistas. D’ahi 
a reacção que o projecto de boas- 
festas encontra por parte cFaquel- 
les que se vêm prejudicados e ain¬ 
da dos que sinceramente, como 
nós, se interessam por tudo que se 
traduza em beneficio para a nossa 
terra—mas beneficio collectivo e 
não favores individuaes que este¬ 
jam em opposição com os justos 
interesses da collectividade. Mas 
como a estrada, indo em via dolo¬ 
rosa, está n’esta ultima hypothese, 
—é por isso que nós vamos lavran¬ 
do o nosso protesto,—protesto bem 
isento de retaliações e de fins me¬ 
nos dignos e sempre consentâneos 
com a verdade. 

Não sabemos, nem nos importa 
saber, como os franquistas locaes 
teem apreciado o que aqui temos 
escripto. Não é isto uma questão 
pessoal, não é mesmo a mais leve 
sombra d'uma tão ruim acção, que 
não está nos iiabitos de modestís¬ 
simos jornalistas que sômos:— é 
pura e simplesmente uma questão 
de moralidade política que irrefu- 
tavelmeitte estamos no pleníssimo 
direito de apreciar. Mais nada. Não 
vislumbrem s. ex. as nas nossas en¬ 
trelinhas outro fim que não esse 
que ahi fica apontado. Mas, se er¬ 
radamente o suppozerem, também 
é coisa que nos não incommoda, 
pois a satisfação do dever cumpri¬ 
do é motivo para a gente dormir 
sem o mais leve sobresalto de re¬ 
morso. No entretanto, s. ex. a ' são 
uns espíritos reflectidos esufficien- 
temente illustrados para verem a 
questão pelo iado por onde a en¬ 
caramos, e assim estamos livres de 
algum anathema fulminante! 

Mais livres d’isso do que Santo 
Antonio permanecer na suacapella, 
pois tem de pôr os pés no olho da 
rua mais os seus companheiros de 
clausura, porque a sua ermida tem 
de ser demolida para satisfação de 
desejos políticos. A culpa foi d 'el¬ 
le: fizesse-se franquista que nem 
n’uma pedra iá mexiam. 

Quando o franquismo nem res¬ 
peita os santinhos que fará as pec- 
cadores! 

Safa! 

* 

Ficou evidenciado no ultimofíz/s- 
saco que Cabanas tem luetado com 
faita de iocaes para edificação de 
casas, e que aberta a estrada por 
Fundo de Viiia, Casainlios e pela 
fórma como desejam fazel-a no Pe- 
drogam essa difficuldade augmen- 
tava consideravelmente. 

Tendo, como realmente creio que 
tenha, o sr. dr. Teixeira d’Abreu 
ensejo de arrancar do empobrecido 
thesouro publico alguns contos de 
réis para beneficiar Cabanas, póde 
s. ex. a aproveital-os em obras de 
reconhecida utilidade. A estrade 
seguindo o projecto de boas fes¬ 
tas fica muito mais cara do que 
indo pela Eira, Pedrogam e Sobrei¬ 
ras e muitíssimo mais dispendiosa 
do que entrar no quintal do sr. 
Joaquim dos Santos e seguir aos 
Olivaes. 

Posto, isto, ousamos, do fundo 
da nossa humilde obscuridade, 
apresentar, ao contrario do talento¬ 
so dirigente da política franquista 
no Carregai, um alvitre que nos 
não parece de todo desarrasoado. 
E’ o seguinte:—Construa-se a es- 
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trada por onde ella seja niencs pre¬ 
judicial aos interesses (não se olhe 
ou attenda a pagamentos de servi¬ 
ços eleitoraes) de cada um, de mo¬ 
do que seja mais facil e commoda 
ao transito e ao mesmo tempo me¬ 
nos dispendiosa. E a differença en¬ 
tre uma obra feita por esta forma 
€ a quantia que levaria a estrada 
dos cotovêllos, app!ique-o s. ex. 3 
em outro qualquer melhoramento. 

Qual? perguntarão. E’ facil a res¬ 
posta, salta mesmo do bico da 
penna. 

Cabanas, principalmente dois 
povos—o Outeiro de Cima e o Pe- 
drogam,—tem falta d’agua para o 
abastecimento, porque o primeiro 
não tem fonte e o segundo tem um 
charco. 

Já estou a vêr um olho de lynce 
do franquismo, arregalado para es¬ 
te pobre mortal como quem me 
atira de chofre:— «isso são coisas 
que mais directamente pertencem 
ás camaras municipaes e fizessel-as 
quando foste um dos seus mem¬ 
bros». 

Algumas coisas fizemos e nem 
cilas passaram tão despercebidas 
que a maioria de Cabanas o não 
tenha até hoje reconhecido, encon¬ 
trando sempre nos meus collegas 
da vereação a melhor boa vontade 
em satisfazerem os meus desejos. 
Aqui, e sempre, lhes asseguro o 
meu reconhecimento. Da forma co¬ 
mo eu pugnava por tudo que re¬ 
presentasse melhoria de situação 
para Cabanas e como andava sem¬ 
pre a esquadrinhar no orçamento 
municipal alguma verba que para 
lá podesse desviar, póde bem tes¬ 
temunhal-o o meu presado amigo 
dr. Albertinho de Pinho, ao tempo 
presidente da camara. E invoco um 
testemunho insuspeito porque s. 
ex.” milita agora n’um partido op- 
posto ao nosso. 

Se mais não beneficiamos Caba¬ 
nas foi porque os redditos munici¬ 
paes eram, e são insignificantes. 

Já vê o franquismo que não ha 
motivo para nos lançar um risinho 
ironico... 

Mas, iamos dizendo que o Ou¬ 
teiro e o Pedrogam luctam com 
falta de agua. È’ effectivamente 
pma triste realidade. Abastecei-os, 
pois, c um favor que merece os 
mais sinceros agradecimentos. Ahi 
tem um meio para o sr. dr. Teixei¬ 
ra de Abreu ser devéras util á sua 
terra applicando n’essas obras a 
differença, que deve ser grande, 
entre o custo da estrada feita em 
fôrma de chambaris ou construída 
pela Eira e Olivaes e até mesmo 
pelas Sobreiras. 

Será facil explorar agua que 
abasteça Cabanas por meio de bi¬ 
cas? Temos ouvido dizer a homens 
entendidos no assumpto que é re- 
látivamente facil. 

A cêrca é atravessada, segundo 
dizem, por uma abundante veia de 
agua. Explorada que fosse, ou em 
outro qualquer local podia vir ca- 
natisada para differentes pontos da 
povoação por meio de uma tuba¬ 
gem de ferro e vir uma bica, por 
exemplo, sair do lado de baixo do 
terreiro de Santo Antonio, e mais 
outras em differentes ruas de Ca¬ 
banas sem comtudo se alagarem as 
fontes que hoje existem que bem 
necessárias seriam em occasião de 
algum incêndio. • 

Seria uma obra de avultadissima 
despeza? Não temos dados para o 
poder affirmar, mas sabemos que 
em Mortagua, na occasião em que 
ali exercemos um modesto cargo 
administrativo, o município tratou 
de abastecer de agua aquella villa. 
Pediu-nos a nossa cooperação offi- 


cial, que promptamente e da me¬ 
lhor vontade lhe prestámos, e met- 
teu-se mãos á obra. A captação da 
agua foi feita á distancia de dois 
kilometros, construiram-se dois de¬ 
pósitos, teve de minar-se um pe¬ 
queno monte e cuja despeza foi re¬ 
lativamente grande por ter de se em.- 
pregar em quasi toda a sua exten¬ 
são a dynamite, a canalisação é de 
ferro apropriado e no largo dos Pa¬ 
ços do Concelho levantou-se um 
marco fontenario-com duas bicas e 
um pequeno tanque, e a despeza 
total de tudo isso foi de um conto 
seiscentos e cincoenta mil réis, nu¬ 
meros redondos. 

Não será o excesso muito maior 
construindo-se a estrada pelos ca- 
sainhos em vez de se levar pela 
Eira? Não ha que negal-o. 

Logo o sr. dr. Teixeira de Abreu 
com o dinheiro que lhe querem fa¬ 
zer gastar n’uma estrada feita á laia 
de "bicha-correpia, prejudicialissi- 
ma a muitos pobres, inaproveita- 
vel, em parte, ao transito,— cons¬ 
truiria uma outra que satisfizesse 
as justas reclamações de Cabanas 
e beneficiava-nos com o importan¬ 
tíssimo melhoramento de abasteci¬ 
mento de agua. 

E não sei, sendo assim, franca¬ 
mente o affirmo, qual dos dois me¬ 
lhoramentos será digno dos mais 
rasgados encomios. 

Enverede o illustre dirigente da 
política franquista local por este ca¬ 
minho e verá que não encontra obs¬ 
táculos de ninguém e todos lhe tri¬ 
butarão os protestos mais sinceros 
do seu mais profundo reconheci¬ 
mento. Se, pelo contrario, s. ex. 3 
pretender seguir uma politica de 
manifesto favoritismo pessoal á cus¬ 
ta do erário publico, não póde nem 
deve contar com as sympathias de 
Cabanas. 

A superioridade do seu talento 
que é grande, por certo lhe mos¬ 
tra o caminho errado que vae tri¬ 
lhando. 

Não traduzem essas palavras, que 
para ahi ligeiramente ficam escri- 
ptas, a mais siples ideia d’um conse¬ 
lho:—são apenas a significação do 
meu modo de vêr perfeitamente indi¬ 
vidual. Mais nada. Noentretanto, es¬ 
tamos certos que ellas encontrarão 
echo em Cabanas e até os proprios 
adversários lhes dispensarão a be¬ 
nevolência de as julgarem escriptas 
com a mais leal sinceridade, como 
realmente são. 

Não temos a louca vaidade de 
as nossas palavras chegarem até 
junto d’nm ministro,—temos ape¬ 
nas a coragem de expôr a nossa 
opinião seja deante de quem fôr, e 
sempre sem tibieza e sem medo. No 
entretanto, n’este assumpto, não 
nos dirigiremos ao sr. dr. Teixeira 
de Abreu, ministro da justiça, mas 
sim ao sr. dr. Teixeira de Abreu, 
chefe da politica franquista, no 
Carregai. 

Apezar de tudo, desejo consi¬ 
gnar n’estas linhas que, como con¬ 
terrâneo, foi-me devéras agradavel 
a noticia da elevação de s. ex. 3 aos 
conselhos da corôa. Pena é s. ex. 3 
fazer parte de um ministério onde 
a sua acção será esteril, devido ao 
posso, quero e mando do chefe. 

Julga o leitor amigo que acabou 
aqui o assumpto da estrada? Ora, 
não seja apressado e faça favor de 
esperar até ao proximo-rujmero. 

Festa d» lispirit© *ai»to 

Promette ser luzida e muito con¬ 
corrida esta festa, que deve reali- 
sar-se nos dias 18, 19 e 20 do cor¬ 
rente. No proximo numero publi¬ 
caremos o respectivo programma. 


Gazolioa 
Oleo Yitesse 

Vende-se na pharmacia Pimenta 


para auto¬ 
móveis 


Aos visitantes 

de Luso 

Casas recornmendaveis pelo seu bom 
serviço* honestidade e seriedade: 

Hotcis 

—Grande Hotel do Bussaco 
—Lusitano (Carolina) 

—Serra 

Mercearias 
—Tavares 
—Àllhwça 

—Laranjeira (Venda Nova) 
Padarias 
—Antonio Rodrigues 
— Progresso (Agostinho) 
Pharmacias 
—Pimenta 
— Ruivo 

Carros <1© alugou ei* 

—Soares 
—Barrigo 
—Àlbanara 

15ar)>eiros 
—Lusitana 
—José Coimbra 

Latoaria 
—losè Garcia. 


Garhonelo ilc cálcio 

Para gaz acetylene 
^ende-se na pharmacia Pimenta 
Caixa ou tambor, preço especial 


erceana 


Bairradense 

LARGO DA FEIRA 

MEALHADA 

Abriu no dia 10 de março este bem 
montado estabelecimento, onde se 
encontram, por modicos preços, os 
mais variados e finos artigos de 
mercearia. 

O proprietário, 

A. S. Ferreira Brandão 


Álcool 

Litro. ... 240 

.A-liimcle . 4^000 

Faz ainda menor preço para quem 
comprar quantidade superior a 
um almude. 


Mercearia Bairradense 

Largo da Feira -^=— Mealbaãa 


DROGAS E TINTAS 

Acaba de chegar á Pharmacia 
Pimenta um grande sortido, que o 
seu proprietário vende por preços 
excessi-amente baratos. 



OFFICINA DE FUNILEIRO 


— DE 


José Garcia—LUSO (D’ALÉM) 

Vesta casa encontra-se sempre grande sortido de toda a qua¬ 
lidade dobra feita, que diz respeito á sua arte. 

Fornccem-se cabcdaes dados ã arte e com rapidez qualquer 
artigo que nào se encontre feito. 


i 



COMPANHIA DE SEGUROS 


«éde em U*Iioa 


Capital 1.200: 


K. dMlfaiitlecn. 1GO 

FHDO DE RESERVA 1G3:500|000 


Esta companhia toma seguros contra o risco de fogo occasionado por qual- 
qner incidente e contra o damno proveniente de raio ou explosão de gaz, em pré¬ 
dios, mobílias, estabelecimentos e fabricas. 

coKKiiMroxnivXTi: em coimbrã 

José Joaquim da Silva Pereira 

14, PRAÇA DO COMMERCIO 


| POSTAES ILLUSTRADOS |J 

g JIAXI KL 1GXAÍTO IlOQUIJ |t 

£ Rua do Arsenal, 118-Lisboa i* 

£ Para completo da collecção maia importante de Portugal, de vi-stas em S® 
8 C-olorido e ei» preto, acaba esta casa dc receber mais das seguistes terras: Jlj 

£ Bussaco, Amieira, Leiria, Caldas cia Rainha, Praia da Nazareth, — 
S Vidigueira, Aveiro , Coimbra , Erice ira, Moniemor-o-Novo, Ah 3* 

8 caço vas, Vendas Novas, Abrantes, Villa Nova da Baronia, La - 

5 gos, Torrão, Benavente, Cezimbra e uma grande variedade de m ^ 

£ typos portuguezes. 

5 Grande sortido do mesmo artiiro cm phantasias, recebendo quasi diaria- Sf 

E mento novidades. Álbuns para bilhetes postacs do todos os tamanhos o qua- 

lidades. Ditos com 24 photographias doa principaos monumentos de Lisboa, gt 

5 Cintra, Caseaes c Estoril, preço GÕJréis. jjk 

Fazem-se retratos a crayon, tamanho natural , a réis 
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O TRICAR AUSTRAL acaba de ganhar o Tom- de France 
percorrendo 3:GOO iiiioineti*os e chegando nos tres 
primeiros logares com os tres TRICARS que esta marca iez 
íigurar, contra muitas outras casas. (Junho 190b). 

|.° e 2.° logar no CONCURSO DOS TRICARS (1905) 
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Modelo de 1937. Força: 4 cawalSos 
Duas velocidades. Motor ASTER, com arrefecimento d’agua. 
Mudança de velocidade ‘ Bozier”. Transmissão 

pon corrente 
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Trivoiturette AUSTRAL (1307), 4 l|2 - 5 cavallos, com magneto 
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O mesmo com caixa para distribuição a domicílios 

e transportes 

Todos estes tres typos são realisaveis do mesmo íricar, com nma | 
simples substituição entre si do fauteuil do pannier e da caixa. 
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Scnmnario Independente , defensor dos interesses 

- liÚ -- 

CO*CF MIO ».% UIMMÍ AIU 

(O proílmto liquido d*este vmnanftno, revert® etn favor do Hospital 
rtA Mea harlat 

Oonmofto: Na íyp. «Novidade**. Ijtrgo rins Duas Rgrejnts, 103 — Lisboa 
Iinpre*>M>: Leiria, Ai iLo A Sarniya,T. do $a<*rnnieoto au Carmo, b— Lisboa 


REIUCÇUí 

Pkanneu io PIliLXTÀ 
LUSO 

ADilIMÉTRACAO 

86\ Trav. (la f* br ia 

LISBOA 


Jjirectore propriefa rio 

Ernesto Navarro 


AifMjrnaturvi* 


Anno.. I$100 

Semestre. COO 

Trimestre ...... 3iV) 

Fstranj{e;ro .... 1$900 



Jlinislros velhos... 
slros novos... 


Na rua da Emenda foi içado o 
camaroeíro, drapejou a bandeira 
dos afflictos, de lá partiram gritos 
de soccorro. Esse signal e essa voz 
dirigiam-se para a rua dos Nave¬ 
gantes mendigando a esmola d’um 
cabo que salvasse uni timoneiro 
inexperiente e audacioso que lia 
onze mezes se vem arrastando por 
entre tempestades, desconhecendo 
em absoluto as manobras de bor¬ 
do, ignorando os movimentos do 
leme, não sabendo os mais rudi¬ 
mentares princípios de astrologia 
para se nortear n’esta tétrica noite 
caliginosa — nem um raio de luz 
apparece!—e sempre n’uma impre¬ 
visão do roteiro por onde os ho¬ 
mens de valor real evitam, n’uma 
sciencia certa, os vendavaes que 
muitas vezes trazem nas suas for¬ 
tes rajadas uma morte inclemente. 

O naufrago que agora, de mãos 
postas e olhos esgaseados, pede 
soccorro tem mareado ao acaso. O 
acaso tem sido a sua vida de ma¬ 
reante. E para onde dirige elle o 
camaroeiro? Para onde inclina a 
bandeira de soccorro? Para onde 
leva o vento os seus gritos implo- 
rativos? Para um homem que elle 
accusou impiedosamente, suppon- 
do-o com os pés na cova, arre.nes- 
sando-lhe, sem consideração pelos 
seus annos e pelos seus cabellos 
encanecidos, as apostrophes mais 
violentas, as palavras mais duras 
e descortezes. 

Aquelle é o sr. presidente do 
conselho que, de escudella política 
na dextra e o peito arqueado e bal¬ 
buciando preces em que a mea cul¬ 
pa se ouve amiudadas vezes im¬ 
plora, n’uma submissão de arre¬ 
pendido, do velho chefe do partido 
progressista o salvaterio para a sua 
situação política que elle nem sabe 
nem pode aguentar. 

Tem andado com a lanterna de 
Diogenes á procura de ministros e 
só agora poude rasgar as trevas de 
uma noite caliginosa. Nos seus 
acampamentos só a muito custo 
encontrou alguém para o sacrifício, 
apesar de blasonar, nos tempos da 
mais profunda nostalgia do poder, 
que o seu aguerrido exercito polí¬ 
tico era numeroso e dispunha de 
um brilhante estado maior. Os fa¬ 


ctos, na sua dura e eloquente sin¬ 
geleza, tem demonstrado precisa¬ 
mente o contrario. E o sr. João 
Franco, rendido e penitenciado pe¬ 
rante esses factos, exclama com 
olhos lacrimantes:—«a coisa não é 
de governo,—é de partido». Foi 
sincero n’esie ponto. 

E, porque sua ex. a reconheceu 
que a crise é de partido, foi então 
junto do fauteuil do sr. José Lucia- 
no, mais uma vez e sempre, dar o 
testemunho publico dTima subser¬ 
viência política pasmosa, impró¬ 
pria dTim primeiro ministro e de 
chefe d’um partido (?! 1), demons¬ 
trando a toda luz, n’esse facto, a 
sem razão, para elle, das graves 
accusações que, no tempo em que 
os espíritos franquistas andavam 
povoados de myriades de sonhos 
redemptores, lhe assacavam em 
conferencias feitas em centros po¬ 
líticos e nas ctapes eleitoraes em 
que constantemente andavam do 
norte ao sul do paiz. 

E n’essa campanha de descrédi¬ 
to contra o que elle chamava o ro- 
tativismo, promettendo uma vida 
nova sem vir eivada de influencia 
dos chefes políticos, que tinham a 
responsabilidade directa do que el¬ 
le apodava a má administração pu¬ 
blica, o nenhum respeito ás leis e 
o desbaratamento dos dinheiros do 
Estado,—o sr. presidente do con¬ 
selho parecia transformar-se n'um 
gigante Briareo da mythologia e 
querendo açambarcar tudo com os 
seus cem braços! Depois de onze 
mezes de governo, infruetiferos de 
a'guma coisa util para o paiz, sim¬ 
plesmente atafulhados de projecti- 
culos com o valor d'uma casca de 
ovo, a não ser para baralhar todos 
os ramos da publica administração 
e convulsionar em ondas de pro¬ 
testo o paiz inteiro, o sr. João 
Franco mostra-se-nos um político 
sem estofo para o alto cargo que 
foi chamado a desempenhar, sem 
idéas definidas, e sem a alta com- 
prehensão das responsabilidades 
que dimanam do seu cargo. 

O seu casamento político com o 
chefe do partido progressista, as 
suas ligações partidarias com os 
homens d’esse partido são as For¬ 
cas caudinas por onde os Samnites 
da rua dos Navegantes obrigam a 
passar os Romanos da rua da 
Emenda,—levados pela mão dosr. 
João Franco, como antigamente o 
exercito, desarmado, dos Cesares, 


capitaneados por Posthumo, pas¬ 
sou diante do seu vencedor. Mas 
os romanos mais tarde desafíron- 
taram-se e o partido franquista 
nunca mais terá força, como nunca 
teve, para fazer tremular nos seus 
castellos a bandeira messiânica. Pó, 
terra, cinza, nada! 

A sua política vingativa até to¬ 
mou a fórma synthetica de Alala- 
burg quando negociava com a 
Prússia o tratado dos subsídios:— 
«quem não é por nósé contra nós». 

Queria o seu partido autonomo, 
sem enxertias de procedências du¬ 
vidosas, os seus cerreligionarios 
seriam tirados da mais escrupulosa 
selecção, noviuhos em folha e lim¬ 
pos como unia farpella saida do 
atelier do tailleur Amieiro. 

E o que succedeu? A esta sim¬ 
ples interrogação responde a sua 
vida governamental como a nega¬ 
tiva mais completa ás suas pro¬ 
messas antigas, que se desfizeram 

no ar como bolas de sabão. 

* 

A crise ministerial vem mais 
uma vez fazer-lhe renegar tudo 
quanto dissera do chefe do partido 
progressista e claramente demons¬ 
trar a fraqueza congênita do seu 
grupo. 

Solicitou encarecidamente do sr. 
José Luciano de Castro o favor de 
alguns ministros, pediu, instou. 
Um dos marechaes progressistas, 
que andava em passeio pela clás¬ 
sica Italia, foi chamado á pressa. 
Veiu. Tinha uma pasta ás ordens. 
Nada. O sr. presidente do conselho 
levou duas semanas em correrias 
para a rua dos Navegante, addu- 
zindo toda a sorte de argumentos 
para que d’ali lhe déssem homens 
que substituíssem os ministros de¬ 
missionários. Obteve sempre a 
mais formidável recusa. 

Desesperado, afflicto, risca um 
phosphoro e accende novamente a 
lanterna do philosopho. Corre por 
toda a parte, abre o pequeno elen¬ 
co do seu grupo. Aponta nomes. 
0 telephone não tem descanço. As 
recusas ás suas solicitações succe- 
deni-se. A atrapalhação augmenta, o 
pavor é enorme. Em ultimo esfor¬ 
ço, depois de tanta obstinação, re¬ 
corre aos dois relatores da lei de im¬ 
prensa e a um antigo republicano. 
Era a ultima tentativa. 

Appellou, talvez, para a discipli¬ 
na partidaria. Se os seus rogos não 
fossem attendidos, a sua morte po¬ 


lítica estava por o fio de'uma li¬ 
nha. Nada de dilações, 

E os tres correligionários, no 
louvável intuito de pouparem o 
chefe a mais um desastre, soffren- 
do resignadamente a pilula de se¬ 
rem ministros, porque outros não 
quizerani sel-o, accedeu ás suas 
supplicas. No olhar do sr. João 
Franco relampejou então um fundo 
motivo de contentamento. 

Será a obra dos novos ministros 
proveitosa? Será fecunda? Anteci¬ 
padamente se pode affirmar—não. 

Embora disponham de talento, 
embora tenham boa vontade de al¬ 
guma coisa fazer, nada produzirão 
digno de registo a bem do paiz. 
Pela bem simples razão de que o 
sr. João Franco não concede aos 
seus collegas a auctoridade de 
mandarem nos seus ministérios. A 
sua vontade é que impera. E’ um 
mestre dirigindo discípulos. A sua 
vontade é soberana, a não ser que 
o sr. José Luciano ordene o con¬ 
trario. Se isto suecede... desinte¬ 
ressa-se. E tem n’esta palavra a 
solução para todas as questões. 

0 ministério, continuará a ser, 
pois, exactamente o que tem sido 
até aqui: um ministério improdu- 
ctivo e subserviente. Mais nada. 

Goítre, no alto de Valurz, disse: 
«d’este logar e d’esta data nasce 
uma nova era para a humanidade.» 

Assim perorou o sr. presiden¬ 
te do conselho quando foi encar¬ 
regado de formar ministério. Só 
essa era nova veiu a ser uma era 
de perseguições, que estavam ba¬ 
nidos dos nossos costumes políti¬ 
cos, fazendo reviver os tempos 
ominosos, passados ha muitos an¬ 
nos, d*uma política revoltante e 
atrabiliaria, desorganisadora e dis¬ 
solvente. 

Embora modesto adversário po¬ 
lítico de s. ex. a , mas admirador 
sincero da integridade do seu ca¬ 
racter social, lamento que um ho¬ 
mem em quem uma grande parte 
da opinião publica depositava con¬ 
fiança, rasgasse as suas antigas af- 
firmações liberaes e reduzisse a pó 
a sua intransigência política. Triste! 

Quando desapparecer da nossa 
política, o seu logar será na vala 
commum da historia—na mesma 
vala cornmum para onde foram os 
ministros que sairam e para onde 
hão de ir os que agora entraram. 

Ministros velhos... ministros 
novos... a craveira é a mesma.—L. P. 
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O BUSSACO 


A nossa carteira 


Vimos entre nós os ex. mos srs. 
Abel Godinho, Feliciano Rocha e 
esposo, da Pampilliosa. 

Padre Fortunato Navega, paro- 
cho da Pampilliosa. 

Manue’ J. da Costa Soares, José 
Duarte dos Santos Cannas, dr. 
Adriano Cancella e famiiia, Anthe- 
ro Duarte e Mario Vaz, da Anadia. 

Dr. Francisco Lebre, José Iria 
Pereira de Oliveira, secretario da 
administração; José Vieira, Francis¬ 
co Catharino, dr. Manuel Réga, to¬ 
dos da Mealhada. 

Manuel Joaquim de Barros, do 
Porto. 

* 

Durante a semana vimos mais as 
ex. mas sr. a ' D. Marianna Xavier e 
D. Albertina Portella d'Aquino e 
D. Eugenia Refoios e filhas. 

* 

Regressou de Lisboa á Meallia- 
da, onde fora acompanhar sua es¬ 
posa, o nosso querido amigo sr. 
dr. Francisco Lebre. Sua esposa 
regressa breveniente á Mealhada. 

* 

Chega ao Luso na próxima ter¬ 
ça feira a famiiia do nosso bom 
amigo o sr. José Duarte de Figuei¬ 
redo. 

* 

Esteve aqui o nosso amigo sr. 
Machado, de Murtella. 


Banhos de Luso 

Realisou-se no dia 7 ifma impor¬ 
tante reunião da direcção e conse¬ 
lho fiscal da Sociedade dos Banhos 
do Luso, onde se tomaram delibe¬ 
rações de grande alcance e utilida¬ 
de para a mesma sociedade. 


A festa da Ascencão 

u 

Apesar das caretas do dia que 
amanheceu, tristonho e encoberto, 
foi numerosa a concorrência á co¬ 
nhecida e popular romaria do Bus- 
saco. 

O tempo conservou-se enevoado 
mas sem chuva, permittindo assim, 
aos que vieram, passarem um deli¬ 
cioso dia na linda matta do Bussaco. 

Da Figueira pouca gente se aven¬ 
turou, por chover para lá copiosa¬ 
mente, quando os comboios de lá 
partiram. 

Grupos alegres e vistosos de ra¬ 
parigas bonitas, especialisando as 
de Anadia e Bairrada, alegraram a 
festa com a sua mocidade, e foi 
grande a venda de flôres de papel 
com que todas iam graciosamente 
enfeitadas, cantarolando matta fóra. 
Tocou no arraial, executando no¬ 
vas musicas do seu reportorio, a 
magnifica philarmonica d’aqui, que 
muito agradou. 

Veiu também de Aguim a co¬ 
nhecida tuna, que é sempre ouvida 
com especial agrado em qualquer 
parte onde se apresente. 

A missa da festa foi celebrada 
pelo reverendo Padre Francisco, 
capellão do Bussaco, acolytado pe¬ 
los srs. padres Navega e João Mo¬ 
reira dos Santos. 


Fallecimento 

Falleceu em Cabanas o sr. Joa¬ 
quim de Campos, tio do nosso ami¬ 
go e distincto collaborador o sr. 
Luciano Pinto, a quem endereça¬ 
mos os nossos pezames. 

O fall-ecido era um vulto proemi¬ 
nente na política do concelho do 
Carregai onde era estimado de to¬ 
dos pela sua conhecida bondade. 


Festa do Espirito Santo 


São mordomos d’esta festa, que 
promette ser grandiosa e a mais 
bonita que se terá realisado em 
Luso: 

D. Bertha Pereira da Silva, D. 
Esilda de Castro Seabra, D. Sahra 
Lopes de Moraes, D. Ephigenia da 
Cunha Pimenta, José Duarte de Fi¬ 
gueiredo, Antonio João Jorge de 
Miranda, Antonio Fernandes Pi¬ 
menta e Lucio Paes d’Abranches. 


Pelo programma, que a seguir 
publicamos, se ajuizará da impo¬ 
nência da festa com que Luso vae 
este anno brindar, os numerosos 
forasteiros que não deixarão de 
aqui concorrer attrahidos pelos en¬ 
cantos que se lhe promettem: 

Segue o: 

l*ro"rauinin 

Dia 18—Ao pôr do sol será an- 
nunciado o começo dos festejos por 
um demorado repique de sinos e 
nma salva de morteiros. 

A’s 8 e meia noite—Espectáculo 
no Theatro de Luzo, seguido de 
marcha «aux flambeaiix» com mu¬ 
sica e foguetes. 

Dia 19—Alvorada por musicas, 
foguetes e repiques de sinos. 

A’s 10 horas—Chegada das phi- 
larmonicas e dos romeiros. 

A’ 1 hora da tarde — Abertura da 
kermesse, annunciada por uma gi- 
randola de foguetes e pelas tres 
philarmonicas que abrilhantam a 
festa. 

A’s 6 ho'as da tarde — Procissão 
de vespera — A’s 8 e meia da noite 
— llluminações, maravilhosos fogos 
de Vianna do Castello e do Porto, 
fogos de artificio e aerostatos dos 
pyrotechnicos mais afamados da 
província, tocando alternadamente 
as tres philarmonicas. 

Dia 20 — Alvorada como a da 
vespera. 

A’s 10 horas da manhã—Missa 
cantada, sermão e procissão. 

A’ 1 hora da tarde—Continuação 
da kermesse, danças populares e 

musicas até final. 

■ —■— 

Pharmacia Pimenta 

Esta pharmacia, pela mudança 
que acaba de sofírer, tornou-se uma 
das principaes na província, pois o 
seu sortido e asseio em que se en¬ 
contra é digna de ser visitada por 
todos os freguezes, sendo grato, 
para o seu proprietário, tão alegre 
visita. 

Missa «1» 30," «lia 

A famiiia do sr. José Duarte de 
Figueiredo, manda resar a missa do 
trigésimo dia, na capella da sua 
propriedade, no dia 15 do corren¬ 
te pelas nove horas da manhã, por 
alma do seu fallecido pae, Custo¬ 
dio Figueiredo Cruz. Antecipada¬ 
mente agradece a todas as pessoas 
que assistirem. 

Um antídoto barato 

Segundo refere uma revista es¬ 
trangeira, o carvão é u n e.xcellente 
antídoto, em casos ce envenena¬ 
mento por ingestão. 

0 dr. Sechyron aconselha que, 
nos casos de envenenamento, seja 
qual fôr a droga e seja qual fôr a 
dose absorvida, emquanto se espe¬ 
ra o medico, se reduza o carvão a 
pó por meio de uma garrafa e se 
lance na agua em quantidade bas¬ 
tante, e se ministre ao envenenado, 
ás colheres de sôpa, de dez em dez 
minutos, até que as dôres produzi¬ 
das pelo toxico tenham desappare- 
cido inteiramente. 


Seccão litteraria 

o _ 


Borboleta 

Da magnolia gigantesca as flôres 
caiam abertas e desfolhadas tape¬ 
tando o chão que a chuva ia en¬ 
charcando. Dir-se-ia que a boa ar¬ 
vore amiga pranteava cm lagrimas 
de flôres alguma dôr ingente, des¬ 
gosto supremo ou arrependimento 
sincero, e que no agitar valente 
dos seus ramos antigos havia um 
como estertor de membros que um 
atroz supplicio abalasse, quebras¬ 
se, triturasse... 

E dentro do quarto de Fernanda 
a borboleta gyrava doidamente, fre¬ 
neticamente, por sobre a luz que 
bruxeleava quasi extincta, em dc- 
beis arrancos de moribunda e que 
em pequeninos estalidos seccos cre¬ 
pitava ao primeiro contacto com a 
agua, n’um explodir de ensanguen¬ 
tadas faulhas pouco a pouco extin- 
ctas. 

Súbito a chamma cresceu, abriu- 
se n’um clarão muito pallido, on¬ 
dulante, e após finou-se toda de 
repente, crepitando, até que d’ella 
não ficou nem um só atomo. 

Quando se levantou, a Fernanda 
olhou por acaso para a lamparina, 
relembrando que se tinha apagado, 
«a másinha...» 

Um pequeno ponto negro boiava 
á superfície da agua, e porque re¬ 
parou n’cl!c reconheceu a pobre 
borboleta, azas queimadas, dene¬ 
grida, morta. 

Fitou compungida aquelle corpi¬ 
nho que fôra branco e pensou que 
«a luz as queimara á mesnia hora, 
no mesmo instante talvez...» mas 
ella ao menos morrera... era bem 
mais feliz, a borboleta.» 

E abrindo a sua pequenina me¬ 
dalha de oiro onde o retrato da 
mãe tinha um semblante compun¬ 
gido, guardou n’ella a borboleta e 
exclamou n’um sobresalto de subi- 
ta revolução: 

—Creou-vos Deus para isto... 
Para exemplo! 

E, os olhos rasos de lagrimas, 
exclamou beijando a medalha: 

—Pobresinha! 

Trindade Coelho. 


Hotel Victoria 

Abriu no dia 9 este pequeno e 
elegante hotel, situado ás portas da 
Rainha, no Bussaco, do qual é pro¬ 
prietária a ex. ml sr. n D. Henriqueta 
Ferreira da Cunha. 

Congratulamo-nos com a exis¬ 
tência de mais este hotel, que de 
certo contribuirá para chamar a 
esta finda estancia de verão muitos 
visitantes. 

ASSEIO 

Tanto as casas particulares como 
os hotéis tratam de lavar interior¬ 
mente as casas para receberem com 
asseio e esmero os seus hospedes, 
que felizmente já veem chegando, 
estando já algumas casas alugadas 
e habitadas para a presente epoca. 
Os hotéis já vão dia a dia illumi- 
nando os seus vastos salões e sa¬ 
las de jantar, o que dá uma certa 
animação a esta terra. 

E’ de esperar grande concorrên¬ 
cia este anno, pela muita procura 
que teem tido as casas. 


DROGAS E TINTAS 

Acaba de chegar á Pharmacia 
Pimenta um grande sortido, que o 
seu proprietário vende por preços 
excessiv^mente baratos. 


Carreira de diligencia entre Ccim- 
bra e Luso 


Aviso ao publio > 

Lopes & Ferreira, proprietários 
da cocheira estabelecida na Aveni¬ 
da Navarro, n.° 8 (baixos da Pho- 
tographia Conimbricensc), desejan¬ 
do beneficiar o publico d’esta cida¬ 
de, em virtude do actual horário 
dos comboios não ser a horas con¬ 
venientes para a commodidade dos 
passageiros, deliberaram estabele¬ 
cer uma carreira de diligencia entre 
Coimbra e Luso e vice-versa, a 
qual foi inaugurada no dia 1 do 
corrente, sendo as viagens ás ter¬ 
ças, quintas e domingos. 

Partida de Coimbra—rua do Vis¬ 
conde da Luz, loja do correeiro sr. 
Clemente dos Reis—ás 5 horas da 
manhã, tendo as seguintes paragens: 
Fornos, Botão e Pampilliosa, onde 
demora 15 minutos, a fim de tomar 
os passageiros que desejem apro¬ 
veitar-se d’este meio de transporte, 
chegando a Luso ás 8 horas da ma¬ 
nhã. 

Partida de Luso—Hotel dos Ba¬ 
nhos—ás 6 hofâS da tarde, tendo 
as seguintes paragens: Pampilhosa, 
Botão c Fornos, chegando a Coim¬ 
bra ás 9 horas da noite. 

Preço dos bilhetes de Coimbra a 
Luso ou vice-versa, 410 réis; ida e 
volta, 620 réis. 

Os bilhetes acham-se á venda em 
Coimbra na cocheira e na loja do 
correeiro sr. Clemente dos Reis c 
em Luso no Hotel dos Banhos. 

Carbonclo de cálcio 

Para gaz acetylene 
Vende-se na pharmacia Pimenta 

Caixa ou tambor, preço especial 

--—— 

Reunião 

Reuniu honteni em Coimbra, e 
deve vir hoje ao Bussaco passar o 
dia, o curso de direito de 1897, do 
qual faz parte o sr. dr. Francisco 
Lebre. Jantam no Grande Hotel do 
Bussaco, regressando á noite ás 
suas terras. 


Padre João Moreira dos Santos 

Está aqui como parodio enco¬ 
mendado d’esta freguezia o sr. pa¬ 
dre João Moreira dos Santos, a 
quem cumprimentamos. 

— i 

A mi i versari o s 

Fizeram annos nos dias 5 e 7 do 
corrente as meninas Mercedes e 
Hcrminia, interessantes filhinhas do 
nosso bom amigo o sr. Antonio 
João Jorge Miranda, de Villa Mer¬ 
cedes. 

A seus estremosos paes os nos¬ 
sos parabéns. 

Postaes illustrados Bussaco 

c phantazia. Na pharmacia Pi¬ 
menta ha grande variedade das¬ 
tes postaes. 

Theatro de Luso 

Rcalisa-se hoje um grandioso 
espectáculo promovido pelo grupo 
dramatico portuense «Os Modes¬ 
tos», sob a direcção de Antonio 
Rubim, actor do theatro Carlos Al¬ 
berto, do Porto, no qual toma par¬ 
te o intelligente amador portuense 
sr. João Gonçalves Pereira, 

O programma é o seguinte: 

«Milagre da Virgem», drama em 
I acto. 

«Chegada do Marquez», come¬ 
dia em 3 actos. 

Canto, monologos e cançonetas. 
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O BUSSACO 


Estrada 

de Cabanas 

Rapidas considerações políticas 


Vamos andando... E vamos an¬ 
dando com a consciência de assim 
irmos cumprindo com o nosso de¬ 
ver mas também sem alimentarmos 
a mais tenue esperança de que os 
franquistas desistam da estulta tei¬ 
mosia de fazerem construir a estra¬ 
da de harmonia com as suas con¬ 
veniências pessoaes e em detri¬ 
mento evidente do que se chama 
bom senso e do bem estar de mé¬ 
ritos desgraçados que não tem a 
suprema felicidade ,—pois ora essa 
era boa ! —de se acolherem, como 
tenros pintainhos, sob as roça¬ 
gantes abas d’uma casaca ministe¬ 
rial. A estrada ha de fazer-se con¬ 
forme exigirem os interesses dos 
amigos do sr. dr. Teixeira d Abreu, 
embora este cavalheiro reconheça, 
como estamos d’isso convencidos, 
que, fazer-lhes a vontade n’este 
ponto, é ir de encontro aos justos 
queixumes de muitos desgraçados 
e sem mesmo attender ás legiti¬ 
mas aspirações de Cabanas, — 
que era a ligação inais curta e mais 
commoda, para vehiculos, entre a 
estrada de Oliveirinha e a de Bei- 
jós. Está pois plenamente demons- 
trado que s. ex.* tem em mais con- 
sideração satisfazer caprichos im¬ 
pertinentes, iniquos e vexatórios, 
sem a mais simples razão de ser, 
do que concorrer para a realisação 
dos desejos que a sua e nossa ter¬ 
ra sempre teve justainente demons¬ 
trado, como claradamcnte se vê da 
opposição que a tortuosa directriz 
está soffrendo. 

Beneficiar uma terra, captar- 
lhe as suas sympathias, fazer que 
ella nos renda os seus respeitos e 
nos tribute os seus agradecimen¬ 
tos,—é satisfazer-lhe as suas justas 
vontades, ouvil-a nos seus queixu¬ 
mes, atlendel-a nas suas supplicas 
c antepôr as suas conveniências ao 
favoritismo pessoal. 

Quando isto se não faça, quando 
esta linha de proceder se não siga 
o povo olha-nos com indifferença, 
manifesta constantemente o seu 
desgosto embora se julgue que, 
collocados na culminância do po¬ 
der, tudo se rende e ajoelha peran¬ 
te uma supremacia passageira. O 
tempo dos Cesares passou. Já passou 
a época em que chegava-se, via-se e 
vencia-se... E’ que o nosso bom 
povo de hoje, esse povo rude mas 
sincero que moireja de sol a sol 
no campo, já não vae atraz de fo¬ 
guetes nem se importa de fun-gà- 
gàs atroadores e já vae conhecen¬ 
do quem sinceramente o attende e 
oíhando de soslaio aquelles que 
lhe passam ao lado altivos sem se¬ 
quer lhe dispensarem um miseri- 
<o dioso olhar de... attenção para 
os seus justos clamores. 

Isto sabe-o muito melhor que 
nós o sr. dr. Teixeira d’Abreu, e 
está-lhe até no intimo ser affavel e 
captivante, lhano e sincero por tra- 
dicção, honrosa e attrahente, de 
sua illustre familia, a quem presto 
o preito mais perdurável dos meus 
respeitos. 

Cabe talvez aqui invocar o no¬ 
me d’um honrado velho, santa relí¬ 
quia que foi d’uma familia e a 
quem Cabanas prestava o culto 
fervoroso da sua admiração, e per- 
mitti que eu me inscreva um dos 
primeiros, nome que viverá eterna¬ 


mente, fazendo sempre um fundo 
vinco de saudade, no peito do sr. 
dr. Teixeira d’Abreu. Era José Tei¬ 
xeira de Mendonça,—o velho sem¬ 
pre agradavel, o ancião amigo de 
todos. Esse homem era d’uma sim¬ 
plicidade communicativa e, sem ter 
vivido nas altas camadas sociaes, 
tinha comtudo uma honrosa folha 
de serviços prestados ao paiz nas 
luetas pela liberdade,—essa mesma 
liberdade que o actual governo, 
em successivos actos, vae estran¬ 
gulando. Pois esse homem que ti¬ 
nha o seu nome registado nos li¬ 
vros do exercito liberal e que aos 
noventa annos ainda relatava peri¬ 
pécias da campanha, evocando as¬ 
sim um passado longínquo mas de 
inolvidáveis recordações, era naíi- 
vamente accessivel a todos os quei¬ 
xumes. 

Quem tem, pois, a erudição e o 
talento do sr. dr. Teixeira d'Abreu, 
quem tem. como s. ex. 3 tem, a tra- 
dicção familiar que ahi fica referi¬ 
da, ha de também ter os sentimen¬ 
tos natos de em primeiro attender 
os desherdados da fortuna e só 
depois ouvir a turba-multa dos 
seus aduladores. 

Mas porque é que tendo s. ex.“ 
esses sentimentos nativos, como 
creio que realmente tenha, desres¬ 
peita os queixumes de muitos des¬ 
graçados que vão ver as suas ca¬ 
sas arrasadas, sem terem onde no¬ 
vamente construil-as, e favorece, 
n’uma evidencia que não deixa a 
mais leve duvida, as desmedidas 
ambições de cavalheiros que o ar¬ 
rastam a um tal patrocínio? 

Porque s. ex. a julga, a nosso ver 
erradamente, que com favoritismos, 
que saem da magra bolsa do con¬ 
tribuinte prestados a correligioná¬ 
rios (?!’.) seus, — favoritismos que 
vão de encontro aos justos interes¬ 
ses de Cabanas,—domina e absor¬ 
ve politicamente todas as forças da 
sua terra. Está s. ex. a redonda¬ 
mente enganado. Estão redonda¬ 
mente enganados os seus áulicos. 
Essa iIlusão desfaz-se como uma 
bola de sabão no ar, desapparece 
tão rapidamente como uma nevoa 
n’uma manhã de meio por entre o 
canto mavioso da meiga philomela 
e o despenhar d’algum arroyo! 

Esse povo quando, apressada¬ 
mente, em vespera de eleições, lhe 
baterem á porta e invocarem o no¬ 
me de s. ex. a , terão como resposta 
amarga que quem o não attende 
nas oceasiões opportunas, quando 
bem podia iaZel-o, não tem direito 
a solicitar-lhe o seu favor eleito¬ 
ral. 

E não será arrealiador, fiymptO'- 
matieamente significativo um mi¬ 
nistro de estado — embora n’essa 
occasiâo seja simplesmente hono¬ 
rário— que uma parte dos seus 
conterrâneos lhe testemunhem o 
seu desagrado na urna, lhe demons¬ 
trem o seu descontentamento n’uma 
eleição ? 

Ha que extranhar que uma po¬ 
voação desagrade a u.m dos seus 
filhos, ainda que o mais illustre, se 
foi elle que primeiramente lhe tes¬ 
temunhou o seu desdem? 

Ha o direito de censurar alguém, 
porque esse alguém responda com 
a sua indifferença, ou mesmo com 
o. seu desagrado, e outrem que não 
o attendeu nas suas justas recla¬ 
mações ? 

, Pois é exactamente n’essa situa¬ 
ção que Cabanas fica perante o 
illustre dirigente da polilica fran- 
qiiista do Carregai, correndo-lhe a 
imperiosa obrigação, iniludível e 
absoluta, de mostrar a s. ex. 3 , pe¬ 


rante a urna, o seu descontenta¬ 
mento pelo facto que se está pra¬ 
ticando com a directriz que se pre¬ 
tende dar á estrada. 

Ou assegurar-lhe-hão os afilha¬ 
dos, n’um gesto de omnipotência — 
pois quem somos nós!... —de 
barro, que aquillo é um redueto 
inexpugnável e que vae tudo acor¬ 
rentado como um rebanho ao som 
d’algum chocalho? 

E’ outra nuvem de illusão em 
que os franquistas de Cabanas an¬ 
dam envolvidos e que se rasga 
precisamente no momento de co¬ 
meçar um escrutínio eleitoral. E 
isso já soffreu demonstração mai? 
d’uma vez, apesar de todos os pro¬ 
cessos de que os nossos adversa- 
rios tantas vezes teem lançado 
mão. E’ lebre corrida... 

0 tempo do dr. José Soares d’Al- 
bergaria — esse homem apparente- 
mente irascível mas que albergava 
uma alma cheia de nobreza, um 
fundo de bondade onde as lagri¬ 
mas do desgraçado encontravam 
sempre guarida e a amisade dos 
amigos um ponto de dedicação, — 
esse tempo passou, não volta mais. 
Desappareceu o dr. José Soares por 
entre as lagrimas de nós todos e 
ainda hoje da sua pedra tumular, 
onde poisam as nossas saudades, 
se evola uma grande lição de aus¬ 
teridade de princípios. 

E’ que elle não se deixava arras¬ 
tar para o campo dos desaggravos, 
impondo-se quando os seus corre¬ 
ligionários pretendiam, se alguma 
vez pretendiam, a satisfação dos 
seus caprichos pessoaes em me¬ 
noscabo dos justos interesses col- 
lectivos. D’ahi, o respeito que de¬ 
vidamente lhe era tributado e alta 
consideração em que era tido. Não 
dava abraços, não distribuía sorri¬ 
sos;— semeava favores quer elles 
lhe fossem solicitados d’uma casa 
apalaçada ou pedidos d’um simples 
tugurio. 

Attesta-o bem alto a sua vida 
publica n’este concelho—na quali¬ 
dade de administrador e de juiz 
municipal. Até na nomeação dos 
louvados nos inventários orphano- 
logicos elle fazia justiça. 

Não sei se hoje ainda se procede 
assim... Nunca, que nos conste, 
empunhou o garrote governamen¬ 
tal para degolar qualquer funccio- 
nario,—commungasse ou não do seu 
credo político. Dos arraiaes contra- 
rios correspondiam com egual no¬ 
breza de procedimento. Respeita¬ 
vam-se, honrando-se. 

Tal era a situação política do 
conselho do Carregai antigamentç 
e em especial de Cabanas. 

E agora? 0 partido franquistá 
procede inveisamente: arvora a ban¬ 
deira do favoritismo, descarrega o 
garrote, faz victima cio seu furor o 
pobre escrivão das execuções fis- 
caes por que não encontrou na sua 
vida em quem mais descarregar o 
golpe. A reparação, porém, ha de 
vir e com uns jurositos de móra... 
se Deus nos der vida e saude. Pois 
já o annexim popular diz que— 
quem semeia ventos colhe tempes¬ 
tades. .. E é bem certo. E os fran¬ 
quistas estão fazendo uma tão lar¬ 
ga sementeira... E ainda depois 
são capazes de se queixarem. Me¬ 
ninos, já dizia a velha, tenham pa¬ 
ciência, como nós também agora 
temos, Bem sabem que a noite ca- 
liginosa ainda ha de ter o raio de 
um clarão. Nem sempre trevas! 

Mas, perguntamos nós, será o 
sr. dr. Teixeira de Abreu de sua 
própria iniciativa, por seu unico 
alvedrio de praticar destemperos 
como os que para ahi teem feito? 


Parece-nos que não, e o nosso jui- 
zo é tanto mais insuspeito quanto 
é certo que nem pessoai nem poli¬ 
ticamente temos as mais leves re¬ 
lações. Politicamente, assevero mes¬ 
mo que nunca as teremos—porque 
s. ex. 3 jámais abandonará as suas 
dragonas de marechal do franquis- 
mo e eu nunca rasgarei a minha 
velha fardeta do mais insignificante 
soldado do partido regenerador; 
sem trazer para o terreno £a dis¬ 
cussão política a mais simples nota 
de desprimor pessoal para adver¬ 
sários, a não ser que seja violenta¬ 
mente chamado para lá, porque é 
nosso costume, n’estas fatigantes 
luetas da imprensa, recebel-os exa- 
ctamente pela mesma fórrna por¬ 
que se nos apresentam. 

De resto, bem longe está de nós 
a ideia de ferir susceptibilidades. 

Quizemos apenas demonstrar 
n’essas tiras de papel que para ahi 
ficam cheias, qiie o sr. dr. Teixeira 
de Abreu é arrastado pelos seus 
amigos políticos para o desastrado 
caminho que se vae seguindo. E’ 
tempo ainda de s. ex. 3 lhes oppôr 
o seu «veto» e, assim, eugrandece- 
rá ainda mais o seu nome e Caba¬ 
nas saberá corresponder á sua de¬ 
dicação. Do contrario, não. 

0 espaço de que podemos dis¬ 
por é pouco e no numero seguinte 
continuaremos a referir-nos ao as¬ 
sumpto da estrada. 

—— m 

Governador do Angola 

Falleceu na quarta feira ultima 
em Loanda o sr. conselheiro Eduar¬ 
do Costa, tenente coronel do cor¬ 
po de estado maior e official com 
uma folha de serviços distinctissi- 
mos, prestados especialmente nas 
províncias de Moçambique e An- 
gola. 


Praga de gafanhotos 

Appareceu no districto de Porta¬ 
legre a terrível praga de gafanho¬ 
tos, pelo que a direcção geral de 
agricultura mandou adoptar as pre¬ 
cisas providencias para se exter¬ 
minar aquella bicharia. 

Gazolina j para auto- 

Oleo vitesse moveis 

Vende-se na pharmacia Pimenta 


Aos visitantes 

de Luso 


Casas recommendaveis pelo seu tom 
serviço, honestidade e seriedade: 

Hotéis 

—Grande Hotel do Bossaco 
—Lusitano (Carolina) 

—Serra 

Mercearias 
—Tavares 
—Àlliança 

—Laranjeira (Venda Nova) 
PadaHas 
—Antonio Itodrigues- 
—Progresso (Agostinho) 
Plianuaclas 
—Pimenta 
—Huivo 

Carros ele alug-uer 
—Soares 
—Barrigo 
—Aibanura 

Barbeiros 

—Lusitana 
—José Coimbra 

Latoaria 
—José Garcia. 
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nn TODAS AS BOLSAS 


Grande deposito de relogios de todas 
as qualidades por preços excesstvamen- 
te baratos. 

Relogios hespanhoes desde 2í500 reis. 
Garantidos por 12 mezes. 

Á relojoaria Santos — Anadia 

AuiKixo ab mesmo estabelecimento ha 
um grande deposito de camas de ferro, 
lavatórios, colchões, enxergões e cadeiras. 

Os mesmos preços de Coimbra, Lis¬ 
boa c Porto e sem transportes. 

Joaquim Marques dos Santos 

A^VDI A 


|P0STAES ILLUSTRADOS| 

UM I I, ICVICIO lt«<(! ■: 

Rua do Arsenal, H8--Lisboa 
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Para completo da colle çào mais importante de Portugal, de vistas cm 
colorido c em preto, ae.ibi cata casa dc receber mais das seguintes terras: 

Btissaco, Amieira , Leiria, Caldas da Rainha, Praia da Nazareth, 
Vidigtteira, Aveiro, Coimbra, Ericeira, Montcnior-o-Novo, Al¬ 
cáçovas, Vendas Novas, Abrantes, Villa Nova da Baronia, La¬ 
gos, Torrão, Be na vente, Cezimbra e uma grande variedade de 
typos portuguezes. 

Crrfunic sortido cio mesmo artitro em phantasi-.is. recebendo qunsi diaria- 
”** mento novidades. Álbuns para bilhetes postaes de todos os tamanbos e qua- 
g& lidades. Dilus com 2-1 pliotograj hias dos principacs monumentos de Lisboa, 
g Cintia, (jaseaes e Estoril, prevo 05Õ réis. 

K Fazem-se retratos a craynn. tamanho natural^ a üj, r >00 réis^ 
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«5o «firurehf» 

leu ow seun l^ti^nciM 
eíTeito* «obre a nea- 
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Ceramica 

“Excelsior” 

Proximo á eslarão da Pampiihosa 

Lacerda, Figueiredo & C. a Limi- 
tilda, fabricantes de telha dos typos 
«Losango», systema «Marselha», «Se¬ 
gurança», «Marselha commura», 
«Excelsior» (typo «Progresso») e de 
variados produetos cerumicos. En- 
vhm tabella do preços a todas as 
pessoas que a solicitarem. 

Pampiihosa do Botão 


o^> 

f 

& 


José Maria Simes <t Filhos 

PE 

ttanxallio*—Ana «Iln 

Vendem e trocam relogios de bolso e df 
sala, correnlos e medalhas de prata; ma 
chinas de Pfaff crato mtWile e de ou¬ 
tros auctores; Dicycletas Bristol, Trium- 
pho . Osmond , Gritznes , etc. 

Completo sortimento dc acccssorios, 
para machinas de costura como para bi- 
cycletas. Oflicina pira qualquer repara¬ 
ção, etc. Alugam-se‘tamberq bicycletas. 




m 
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OFFICINA Dü FUNILEIRO 

-- DE — 

José Garcia—LUSO (D’ALÉM) 

Vesta casa encontra-se sempre grande sortido de toda a qua¬ 
lidade d obra feita, que diz respeito a sua arte. 

Fornecem-se cabedaes dados â arte e com rapidez qualquer 
artigo que não se encontre feito. 

MODICOS : 


rtâ 


<9 

tfjy* 


SCdc cm Lisboa 

Capital 1.200: OOOfOOO 


R. üVilfaiideça, 160 


FINDO DE RESEUVl 163:5 


0 automovel 
accessivel a todos 


0 “tricar” e a “tri-voiturette” 


0 tricar Auwirni apresenta tres fir¬ 
mas : 

—Para touri>mo: com «fauteuil» cã 
frente, permittíndo levar duas pessoas, 
omo as «voituretles», qae custam tres 
vezes mais. 


COMPANHIA DE SEGUROS 



Freço em ordem de marcha 
450$000 rs. 

— Paia transportes, substituindo o 
«fauteuil» por uma caixa «propriada que 
pòde levar até lüO kilcgramraas de car- 
?a. 



Preço em ordem de marcha 
450^000 rs. 

(Esta caixa pòde também substituir-se 
por ura simples «pannicr», quando va 
ama só pessoa em viagem). 

—A terceira fôrma é a de «tri-voitu- 
rette», com d is «fauteuils», e volante, 
tendo, partanto, to as as vantagens da 
«voiturptte» e todos os seus aperfeiçoa¬ 
mentos. 



Preço em ordem de marcha 
550Ç000 rs. 

l?eclii* osi tíilo «j^oís para a 

MOTOTRI ADSTBAL 

26, Travessa da Gloria 

L.TSBOA 


lerceari 


ia 



Esta companhia toma seguros contra o risco de fogo occasionado por qual 
quer incidento e contra o damno proveniente dc raio ou oxplosào de gaz, em pre 
dios, mobilias, estabelecimentos e fabricas. 

coimi:sroM>i;\Ti: em coimkra 

José Joaquim <la Silva Ecrelra 

14, PRAÇA DO COMMERCIO 


Bairradense 

LARGO DA FEIRA 

ME ALHADA 

Abriu 110 dia 10 de março este bem 
montado estabelecimento, onde se 
encontram, por modicos preços, os 
mais variados e finos artigos de 
mercearia. 

O proprietário, 

A. S. Ferreira Brandão 


Álcool 

Litro. . . . 2-10 

Alniudc . 4000 

Faz ainda menor preço para quem 
comprar quantidade superior a 
um alnuide. 


Mercearia Bairradense 

Lãrgo da Feira —=— Mealhada 


























































Anno II 


LUSO, 19 de Maio de 1907 


M,° 71 



ca) 


A 


í Dêrectore proprietário 

Ernesto Navarro 

AftMgnalurfts 
Anii o. 1$IOO 

SmiiMtr*. 

Trimestre. 2W 

IÍHtrnng-eitro .... 1$V00 


Semanario 


Jetile , defensor dos tnieresses 

- !>t> - 

COMEkHO I»A IIIMMIADi 

lO produ to liquido d‘oste smimnario, reverte em favor do Hospital 
rtn Mealhada» 


I ! 


Compofto: 

'n pr«*ao: 1 e*' 


p. das «Novidades» 
Alilio A 


ividades:*. Urtjo da$ Puas Fprejxs, 103—Lisboa 
Saraiva, f. i]o Sacramento uo Curitio, 5—Lisl>oa 


REDACÇÃO 

PharnMK ia PJiSZKTA 

LUSO 

\1>M1M C TKAÇ.Ã0 

2b\ Trnr. da (Horta 

LISBOA 





Em qualquer eiremnétaneta 
o predomínio de um tal homem 
geria sempre peri^oao e funes-t*; 
nas actwaea cireumst nrias nos¬ 
sas. seria uma verdadeira cala¬ 
midade. 

Per isso exhcrtamos os nos 
805 leitores a que, de giôlhos e 
c cotn íé intensa, invoquem o 
bomaventurado Venancio, 

dizendo de ca: de Joutne Fran- 
caeco } litera noa Domine* 

(Artigo de Emygdio Na¬ 
varro, sobre o sr. João 
Fraaeo). 

0 bemaventurado S. Vcnancio 
tão lucidamente chamado pelo mes¬ 
tre dos jornalistas portuguezes a 
proteger esta terra da calamidade 
do sr. João Franco, não o escutou, 
e por meio de um bamburrio da 
sorte arremessou com elle ao cimo 
da política portugueza. Como um 
Messias salvador, possuidor de 
mirabolantes formulas e de precio¬ 
sos elixires para a administração 
do bom povo portuguez como so¬ 
prava rijo o vento dos Navegantes 
contra a dissidência progressista, o 
Messias não teve difficuldade em 
se enrodilhar nas tremulas pernas 
do sr. José Luciano, e elles ahi vão 
bem unidinhos, ainda cheios de no- 
doas negras dos murros com que 
ha pouco se tinham mutuamente 
minioseado, fundar a celebre con¬ 
centração-liberal, d’onde nasceu 
uma maioria parlamentar numerosa 
para arrostar contra os republica¬ 
nos, dissidentes e regeneradores. 

No fim de um anno d’esta subtil 
lua de mel, acaba de romper-se o 
estreito laço que os ligava, e o di¬ 
vorcio do sr. José Luciano com o 
sr. João Franco é hoje um facto 
consumado. 

De meigos e ternos que hontem 
eram, tornaram-se violentos e ag- 
gressivos. O conjuge atraiçoado foi 
evidenteniente a ingênua dos Na¬ 
vegantes, com quem o sr. João 
Franco procurou romper, jà farto 
talvez dos seus velhos encantos. 

E eil-o emfim só! Só elle a man¬ 
dar, como era a sua ideia fixa, o 
seu sonho doirado de dictador! 

E como elle lá chegou! A’ custa 
de quanto trabalho! Essa longa pe¬ 
regrinação pelo paiz fôra, mascara¬ 
do de liberal, travesti este que sem¬ 
pre o encommodou! Aquelie anno 
de compadrio, com o cadaver, que 


elle já annos antes tinha começado 
a pôr com os pés na cova, como o 
deve ter enjoado! 

Que força de vontade para fingir 
sorrisos onde no fundo só havia 
inveja e inimizade! Aqueila série 
de discursos suggestivos, sempre 
com o eminente perigo de lhe fu¬ 
gir a lingua para o seu ideal, de¬ 
fendendo as puras liberdades, quan¬ 
do lá no íntimo toda a miudeza 
physiologica o impellia para o su¬ 
premo e absoluto mando! 

Que de sacrifícios representa es¬ 
ta longa caminhada, de mascara 
afivelada, mentindo sempre a si 
proprio, fazendo acto de contric- 
ção do seu passado, que elle tanto 
presava secretamente, com o olhar 
fito no dia que agora lhe chegou! 
Só emfim! Sem camaras para lhe 
cortarem os arrebatamentos perigo¬ 
sos; sem íiscalisação aos seus actos 
dictados apenas por uma simples 
vontade desiilustrada e ignorante; 
sem imprensa livre que o inconi- 
mode na sua loucura administrati¬ 
va e que o possa criticar severa¬ 
mente na sua nefasta acção gover¬ 
nativa. 

Para onde vamos? clamam in¬ 
quietas todas as vozes. Para um 
governo absoluto, passando por ci¬ 
ma de todas as liberdades dura¬ 
mente alcançadas durante annos 
de lueta? 

Não é possivel, não o ha de per- 
mittir a opinião unanime do paiz, 
não o ha de permittir todos os ou¬ 
tros partidos monarchicos e repu¬ 
blicanos, não o pôde consentir o 
Rei, que ha um anno dotava o paiz 
com a celebre carta de alforria, on¬ 
de se lia; 

\ío me |>:ircí*c o momen¬ 
to propicio pai") mim aven¬ 
turo dessas, e a responsa¬ 
bilidade do decreto, ainda 
que ajipareiitemeiBte so acto 
do poder executivo, recai¬ 
ria, mais uma vez. solirc o 
rei. a quem todos pediriam 
a responsabilidade da sna 
assigualtira. c apenas servi¬ 
ria para o desprestigio da 
instituição luonarcliica. cm 
vez de servis* para a sua 
consolidação, fazendo-o. « 
governo so se pideria con¬ 
servar pelo terror, o mal 
estã para aqnellcs que só 
d‘esta maneira se podem 
sustentar. 


Reunião republicana 

Teve logar no theatro de Mea- 
Ihada. no dia 12 do corrente, rima 
importante reunião de republica¬ 
nos, presidida pelo nosso amigo sr. 
Albano Coutinho, membro do Dire- 
ctorio do partido republicano, co¬ 
nhecido e acérrimo defensor das 
idéas democráticas e avançadas. 

A reunião teve por fim eleger a 
commissão municipal da Mealhada 
e parochial de Vaccariça, séde da 
freguezia. 

0 sr. Albano Coutinho fez um 
eloquente e suggestivo discurso, 
debaixo do ponto de vista partidá¬ 
rio, anaiysando ao mesmo tempo o 
descalabro da politica actual, e fri¬ 
zando a necessidade de uma pro¬ 
paganda activa na actual conje¬ 
ctura. 

Esta reunião foi devéras signifi¬ 
cativa e symptomatica no actual 
estado da politica portugueza, e do 
resultado das eleições a que se 
procedeu se deduz a sua impor¬ 
tância, pois os cavalheiros nomea¬ 
dos, pela sua seriedade e honesti¬ 
dade. impõe-se ao respeito e con¬ 
sideração de todos. 

0 concelho da Mealhada conta, 
pois, mais uma facção politica que 
promette engrossar pela propagan¬ 
da que os seus illustres dirigentes 
vão encetar, e pela actual situação 
da monarchia em Portugal. 

O Bttssaco, como jornal indepen¬ 
dente do concelho, vê com prazer 
esse começo de organisação, resul¬ 
tado de unia corrente de opinião 
geral que dia a dia vae engros¬ 
sando. 

A eleição da commissão munici¬ 
pal recaiu nos seguintes cidadãos: 

Effectivos—Dr. Manuel Duarte 
da Pega, advogado; dr. Lucio Paes 
de Abranches, medico; José Duar¬ 
te de Figueiredo, capitalista; Feli- 
ciano de Oliveira Rocha, industrial 
e proprietário; José Ferreira de 
Carvalho, negociante. 

Substitutos—Antonio Ruivo de 
Figueiredo, pharmaceutico; Manuel 
Rosal, proprietário; José Correia 
Junior, pharmaceutico; Antonio Si¬ 
mões Bispo, industriai; Adriano 
Guedes Gouveia, negociante. 

A commissão parochial ficou as¬ 
sim firmada: 

Effectivos — Augusto Cerveira, 
architecto; Adriano Cerveira Ba- 
ptista, negociante; José Lopes de 
Mello proprietário. 

Substitutos—Joaquim Pereira dos 
Santos, industrial; Manuel Fernan¬ 
des Jorge, proprietário; Maximiano 
da Conceição, artista. 

A todos endereçamos os nossos 
sinceros parabé ns. 

ii«ti:l 7»Ô s7t 

Tem tido enorme concorrência 
este esplendido iiotel unico em Por¬ 
tugal peio seu serviço soignée pelo 
conforto e magnificência da insta 1- 
lação. 


A eohereneia do 
sr. «João Franco 

18 de outubro de 1806 

Considera a cie El- 

líei de l<> do maio itmst no¬ 
va Cíii-tíi CoiistitiuMonul, 
num carta uma. 

riirtfi sagrada cm que o 
Rei toinn com <> paias o 
coiiiprouiiHso solcmuo d© 
sor sempre mu rei liberal 
o de repudiar os velhos 
processos j^overu ativos. 
So o rei uTio eumprisse es¬ 
se eoiupi omisso, el I e nuo 
mais o seovii-i :i. 

Qiiaudo o Rei mostrou 
desejos de que se tonuis- 
se puldiea a sua mirta do 
lii de mato* na o qtiiv: só fa¬ 
zer luz sobro os ultimos 
acoutecinieutos. quiz fazer 
um proírru imita político, 
qne se liu de euuiprír oui 
nome da felicidade da pn- 
t i*i a. 

Todos os que tsjil>eiii ser¬ 
vir o íseu paiz iidnifraiu os* 
se doeu mento, e por elle 
queremos ser governados; 
elle e dVu a avante cromo 
que UIH 21 oiilrti eous tit ni- 
çào. Por essa curta* o Rei 
se tornou grande perante 
o pniz. 10 <‘ssa eurtn liou, 
paru aninruios o Rei se el- 
ln for observada, pnra nos 
queixarmos, so os factos 
viessem destmdl-a, o que 
ufto reputa possivel. 

ITol mu croiiiproinisso, qae 
elle. orador, pela sim par¬ 
te lia-de honrar oiiiqnaiitO 
e sempre qne esteja no íro- 
ve ruo. 

João Franco Castello Branco. 

Reunião do partido 
regenerador 

Teve logar na passada quinta- 
teira, em casa do sr. conselheiro 
Hintze Ribeiro, uma importante 
reunião, a mais concorrida que ali 
tem havido, pois afíluiram a casa 
do chefe do partido regenerador 
quasi todos os amigos políticos; 
não só de Lisboa mas da provín¬ 
cia. 

0 sr. conselheiro Hintze Ribeiro, 
n’um vehemente e pensado discur¬ 
so, mostrou, com o applauso en- 
thusiastico de todos, qual o cami¬ 
nho liberal que o partido regene¬ 
rador devia seguir, e como devia 
acompanhar o movimento de pro¬ 
testo contra a attitude do actual 
governo. 

As medidas tomadas de accordo 
entre todas os partidos e políticos 
em evidencia, devem ter vindo a 
publico hontem. e d’ellas apenas 
sabemos, que são enérgicas e de 
magna importância. 

Ò centro regenerador da Mea- 
ihada fez-se representar pelo seu 
presidente, o nosso amigo e anti¬ 
go deputado Ernesto Navarro. 
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O BUSSACG 


A nossa carteira 


Correspondências 


El-Rei <!e llespanlia 


Já èe encontra entre nós o nosso 
amigo sr. Fortunato A. Tavares de 
Figueiredo, cunhado do sr. José 
Duarte de Figueiredo. 

* 

Esteve aqui o rev. padre Maurí¬ 
cio Scabra, mui digno coadjuctor 
em S. Lourenço, Anadia. 

* 

Partiu hontem para Lisboa o nos¬ 
so querido amigo dr. Francisco Le¬ 
bre de Sousa e Vasconcellos, que 
foi de visita a sua esposa, que ali 
está ultimando um tratamento nos 
olhos, cujas melhoras desejamos. 

* 

Em casa do sr. dr. Lebre, na Mca- 
lhada, estiveram hospedados os srs. 
conde de Leça, conde da Ribeira, 
dr. Julio de Andrade e dr. José Jú¬ 
lio Cesar, de Vizeu. 

* 

Retira amanhã para Lisboa a sr.“ 
D. Ernestina Navarro que aqui veiu 
passar esta semana. 

* 

Teem estado doentes dois dos 
filliinhos do nosso querido amigo e 
director Ernesto Navarro, achan¬ 
do-se felizmente em franca conva¬ 
lescença. 


Concentração-liberal 

Morreu. Deu a alma ao Crea- 
dor! Durou tanto como as rosas de 
Malherbe. Foi um relampago na 
noite calaginosa do Messianismo. 
Ainda temos nos ouvidos os trê¬ 
mulos d’essa sublime cantata e já 
ao longe sentimos o ruido pavoro¬ 
so de um encontro feroz. 

Progressistas e franquistas. que 
ha dias ainda se beijavam terna- 
mente, apellidando-sc mntuamente 
de gloriosos csladistos, já hoje se 
chamam nomes feios e se degla- 
diam impiedosamente. 

Para a frente, arranquem a pelle 
um ao outro, que ambos o mere¬ 
cem. 

-—♦ «—— — 

Festas do Espirito Santo 

Foram addiadas, pela incerteza 
do tempo, para os dias 29 e 30 as 
grandiosas festas do Espirito San¬ 
to. que deviam ter logar hojeeáma- 
nhã. 

E' de esperar, visto o tempo ter 
levantado, uma enorme concorrên¬ 
cia, que aqui deve virattrahida pe¬ 
los grandes festejos que estão pre¬ 
parados. 


PAMPILHOSA DE BOTÃO, 16. 
— No domingo passado vimos aqui. 
vindos do Bussaco, muitos dos in¬ 
divíduos pertencentes ao curso do 
5.° anuo theologico-judjiico de 
1896-1897, curso a qu"pertenceu 
o sr. dr. Francisco Lebre. 

—No dia 9, o lampista Francisco 
d’Abreu, quando tratava de arran¬ 
jar a luz d’uma carruagem, caiu de 
cima d’esta, ferindo-se gravemente 
na cabeça. 

—Tem chovido por aqui, abun¬ 
dantemente, n’estes últimos dias. 

— já se encontram melhores dos 
seus incommodos os srs. José e 
Joaquim de Mello. 


R. I. P. 

«Reconheci ipie errei, 
c lião ícnlio receio <le o 
confessar, porque reco* 
niteccr erros é e*n»i|»rlr 
iiui dever de honesti¬ 
dade. 

ICcnc£»r é não eoníor- 
iiiar os avios eoin os 
princípios. 

%c amanliã fòr gover¬ 
no desmentir o moei pro- 
grninnia de opposleão. 
ilesqiiallfteiir-me-liei po¬ 
lítica c nioralnieiite.» 

(4 de fevereiro de 1904). 

João Franco Castello Branco. 


Este fúnebre quadro, que pedi¬ 
mos venta para reproduzir da Lu- 
cta, é, na plirase do sr. José Lucia- 
no, o suicidio do sr. João Franco. 


Missa 

Esteve muito concorrida a missa 
do 30.° dia por alma do pae do 
nosso amigo o sr. José Duarte de 
Figueiredo. 

Vimos entre outros, a familia Fi¬ 
gueiredo, D. Ernestina Navarro. 
D. Augusta Abranches. D. Titereza 
Moura. dr. Gonçalves Ferrão, dr. 
Lucio, Antonio L. Moraes e filhos, 
Francisco F. Pimenta, José Cannas, 
de Coimbra. Todo o pessoal que 
trabalha na Villa Duparchy e mui¬ 
tas outras pessoas de que nos não 
occorre o nome. 

Celebrou a missa o rev. padre 
José Pimenta, parocho de Villanova. 


Administrador do concelho 

Segundo nos consta vão pedir a 
demissão o administrador do con¬ 
celho da Mealhada e o seu substi¬ 
tuto, em virtude do rompimento 
estrondoso da concentração-liberal, 
devendo ser nomeado para sua 
substituição o único franquista do 
concelho, residente em Luso. 


Avpnid» da. Moalhada 

Está infelizmente confirmado o 
que sempre prevíramos, relativa- 
mente á realisação da construcção 
cTaquella avenida. 

Tudo se resumiu em promessas 
mais ou menos apparatosas, e a 
respeito de benefícios nem um pa¬ 
ra amostra... Não é occasião op- 
portuna para desenvolvermos este 
assumpto, mas muito haverá ainda 
que dizer sobre a utilidade da po¬ 
lítica progressista e ex-concentra- 
da do concelho. 


Reunião do curso de direito 
de 1897 

Teve logar no Bussaco um ex- 
plendido almoço de quarenta talhe¬ 
res, dos antigos condiscípulos do 
curso de direito de 1897, correndo 
animadamente e ficando todos sa¬ 
tisfeitíssimos com o serviço do ho¬ 
tel. 

Entre outros vimos os srs. dr. 
Francisco Lebre, conde da Ribeira, 
dr. Juiio de Andrade; dr. Cunha e 
Costa, conde de Leça, dr. José Ju¬ 
lio Cesar, conego Coelho da Silva, 
etc. 


Estrada de Cabanas 

Por motivo de doença do auctor 
dos artigos que, sob este titulo, 
aqui teem sido publicados, só no 
proxinio numero este assumpto 
continuará a ser tratado. 


Passou na sexta-feira o 21.° an- 
niversario de sua magestade catlio- 
iica D. Affonso.Xlll. 

Veem a proposito uns traços 
acerca do soberano do paiz visi- 
nho, e tanto mais que sobre a sua 
cabeça pendem hastantes proble¬ 
mas e difficuldades, embora a com- 
pensal-as tenha a seu lado uma es¬ 
posa amantíssima, e um filho, que 
se está convertendo como que em 
um balsamo a tanta dôr futura, 
visto que esta é o apanagio da hu¬ 
manidade. 

Aííonso Xlll é alto; uma condi¬ 
ção já para se impôr aos hespa- 
nhoes. 

Mas entre a sua estatura e o ros¬ 
to nota-se-lhe uma contradicção. Se 
a estatura é de homem, o rosto é 
d’uma creança que se apressou a 
crescer, e, por causa d’essa pressa 
no crescimento, tornou-se um pou¬ 
co anêmico. 

A sua tez é pallida e os olhos 
não lhe illuminam o rosto. Comtu- 
do, ha íFelle dois traços caracterís¬ 
ticos: a bôcca é muito bem dese¬ 
nhada, mas o labio inferior, mais 
grosso que o outro, avança um 
pouco. A testa, bastante arqueada, 
é muito vasta e emmoldurada por 
um penteado um tanto infantil. Os 
eabellos são ondeados naturalmen¬ 
te, mas curtos. 

A sua imagem, feita para o fu¬ 
turo, parece sair do passado. Nas 
paredes dos saiões onde recebe 
vêem-se admiráveis tapeçarias do 
principio da Renascença. 

As figuras são magras e estira¬ 
das. 

E ao mesmo tempo debeis e gra¬ 
ciosas. 

Mesmo na physionomia, na atti- 
tude do rei nota-se uma mescla de 
fraqueza infantil e de attractivos 
preguiçosos que seduz. Conquista 
pela sua simplicidade e pelo seu ar 
natural. 

Com os diplomatas tem-lhes 
confessado as inquietações que de¬ 
vem sempre sobresaltar um monar- 
cha. 

—E’ um officio bem difíicil o ser 
rei constitucional. Aliega-se que 
não tem nenhuma responsabilida¬ 
de, e se tudo corre bem, nada de 
o attribuir ao mérito do soberano, 
mas se as coisas vão mai, elle é 
que soffre as consequências. .. 

£ diz isto simplesmente, com 
uma especie de candura infantil. 

Falia as linguas estrangeiras com 
lentidão, não faz as ligações em 
francez, e confessa a difficuldade 
que tem em pronunciar certas pa¬ 
lavras em ailemão e em inglez. 

Uma occasião em que viu um 
official estrangeiro com trinta e 
tantas condecorações, observou-llie 
sorrindo: 

—Tem tantas! Mas o sr. Crozier 
possue 64 gran-cruzcs. Eu só te¬ 
nho 23, c- que trabalhão para as 
pôr! 

Nunca recebeu de bom grado as 
lisonjas. 

Um dos assumptos que mais o 
enthusiasma é o que se refere a 
coisas militares. 

E toda a gente estranha que elle 
esteja tão "bem inteirado no con¬ 
cernente ao exercito. 

Uma vez respondeu: 

— Devo conhecer de mui perto 
o que ha com relação á guerra. 
Não a farei de minha iniciativa. 
Nem mesmo posso. Sou um rei 
constitucional. Mas se o meu povo 
entender que deve fazer a guerra, 
bater-me-hei e liei-de bater-me com 


coragem. E a Hcspanha é ainda ca¬ 
paz de grandes coisas. 

Esteve muito doente por occasião 
dos conflictos de Cuba e das Fi- 
lippinas, mas restabeleceu-se. E, 
se Deus quizer, o seu nome lia-de 
sempre figurar com lustre. 

Por occasião de ser acclamado, 
elle que é em extremo piedoso, dis- 
trahiu-se muito ante aquelle cerimo¬ 
nial. 

E um pequeno accidente, co- 
mico a mais não ser, fez com que 
a sua attenção se entregasse por 
completo ao seguinte. 

Ao seu lado um camarista con¬ 
servava-se muito empertigado, ao 
mesmo tempo que a cera d’uma 
tocha lhe caia para os bordados da 
farda. O camarista não via, não 
sentia, tão absorto se encontrava, 
e a cera continuava caindo, fazen¬ 
do deliciosos arabescos... Então 
Afíonso Xlll não se conteve, e faz 
um signal á Rainha, morde os lá¬ 
bios para se reprimir, e finalmente 
o riso solta-se-lhes livremente, ein- 
quanto a cera, sobre a casaca bor¬ 
dada, contimia em longas investi¬ 
gações. .. 

Era o Rei, sim... mas tinha ape¬ 
nas dezeseis annos !_ 

DROGAS I. TIN TAS 

Acaba de chegar á Pharmacia 
Pimenta um grande sortido, que o 
seu proprietário vende por preços 

excessi *amentc baratos. 

—— 

Cultura das camélias 

Nenhuma qualidade de terra con¬ 
vêm melhor ás camélias do quepu- 
ramente vegetal, e no caso de não 
havel-a mistura-se terra com fo¬ 
lhas seccas ou grani ma e um pou¬ 
co de cal, mas é necessário que as 
folhas tenham passado ao estado 
de putrefacção. 

Esta terra é com effeito a mais 
conveniente para toda a sorte de 
plantas de ornamento. 

Em Inglaterra, onde se aprecia 
muito a cultura das camélias, os 
jardineiros fazem uma mistura de 
areia fina do no, terra vegetal e 
terra ligeira dos jardins, em partes 
eguaes. 

Esta mistura se assemelha muito 
á terra puramente vegetal, mas es¬ 
ta será sempre preferível. 

Aos visitantes 

de Luso 

Cnsas recummendaveis pelo seu bom 
serviço, honest: lado e seriedade: 

Iloteis 

—Grande Hotel do Bussaco 
—Lusitano (Carolina) 

—Serra 

3Ierceuria H 
—Ta vo res 
—Aliia^ça 

—Laranjeira (Venda Nova) 

Piidiirins 

—Antonio Rodrigues 
— Progresso (Agostinho) 

1M i ar ui aoias 
—Pimenta 
—Ruivo 

Carros de aluguer* 

—Soares 
—Barrigo 
—Albanura 

liarbeiros 

—Lusitana 
—José Coimbra 

La toaria 
— José Garcia. 


Postaes illustrados Bussaco 

c phantazia. Na plturmacia Pi¬ 
menta ha grande variedade das¬ 
tes postaes. 
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Mercearia 

Bairradense 

LARGO DA FEIRA 

UEALHABA 

Abriu no dia 10 de março e;te bem 
montado estabelecimento, onde se 
encontram, por modicos preços, os 
mais variados e finos artigos de 
mercearia. 

O proprietário, 

_ A. S. Ferreira Brandão 

Álcool 

. . . 2-40 

Alimule • 4^000 

Faz ainda menor preço para quem 
comprar quantidade superior a 
um a 1 mu de. 


Mercearia Bairradense 

Largo da Feira —=— Mealhada 

0 automovel 
accessivelatodos 

0 “tricar” e a “tri-voiturette” 


0 (ricar a hm trai apresenta tres fir¬ 
mas : 

—Para touri^mo : com «fauteuil» á 
frente, permittínclo levar dans pessoas, 
como as «voiturettes», qae castam tres 
vezes mais. 



Preço em ordem de marcha 
4503000 rs. 


— Para transportes, substituindo o 
«fauteuil» pi r ama caixa apropriada que 
pôde levar ate 150 kilogrammas de car¬ 
ga. 



Preço em ordem de marcha 
450ÇG00 rs. 


(Esta caixa pode também substituir-se 
por um simples «pannier», quando va 
uma so pessoa em viagem). 

.—A terceira forma ò a de ctri-voitu- 
rette», com duis «fauteuiIs», e volante, 
tendo-, portanto, tonas as vantagens da 
avuiturette» e todos os seus aperfeiçoa¬ 
mentos. 



Preço em ordem de marcha 
5503000 rs. 


A^cclii* cutulogros para a 

MOTOTRÍAUSTRAL 

26, Travessa da Gloria 

LISBOA. 


FAEA IODAS AS BOLSAS 



Grande deposito <!e relogios de todas 
as qualidades por preços excessivamen¬ 
te baratos. 

Relogios hespanboes desde 2^500 réis. 
Garantidos por 12 mezes. 

Á relojoaria Santos— Anadia 

Annexo ao mesmo estabelecimento ha 
um grande doposilo de camas de ferro, 
lavatórios, colchões, enxergões e cadeiras. 

Os mesmos preços de Coimbra, Lis¬ 
boa e Portos sem transportes. 


Joaquim Marques dos Santos 

AJVJUDIA. 
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POSTAES ILLUSTRADOS 

mniiL iinuio RO<tt;i: 

Rua do Arsenal, 118-Lisboa 

Para completo da collocçào mais importante dc Portugal, de vistas em 
Culorido e em preto, acaba esta casa de receber mais da^ seguintes terras: 

Bussaco, Amieira , Leiria, Caldas da Rainha, Praia da Nazareth , 
Vidigueira, Aveiro, Coimbra, Ericeira, Montemor-o-Novo, Al¬ 
cáçovas, Vendas Novas, Abrantcs, Viila Nova da Baronia, La¬ 
gos, Torrão, Benaveníe, Cezitnbra e uma grande variedade de 
typos portuguezes. 

Orando sortido do mesmo artisro em phantasiHS. recebendo qnnsi diaria¬ 
mente novidades. Álbuns para bilhetes postaes dc todos os tamanhos e qua¬ 
lidades. Ditos com 24 photoíírarhias dos prineipae3 monumentos de Lisboa, 
Cintra, (Jascaes c Estoril, preço GoOròis. 

Füztm-s? retratos a craynn, tamanho natural y a 2^00 réis 
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Pelo arrefecimento tor¬ 
na-se egual á melhor das 
cguas de mesa. 
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Ccramiect 

“Exedsior” 

Proxiuio ú eshtçáo da Painpilhosa 

Lacerda, Figueiredo & C. a Limi¬ 
tada, fabricantes de telha dos typos 
«Losango»,systema «Marselha», «Se¬ 
gurança », «.Marselha commum», 
«Excelsior» (typo «Progresso») e de 
variados produetos cerâmicos. En¬ 
viam t abei la de preços a todas as 
pessoas que a solicitarem. 

Pampilhosa do Botão 


José Maria Simões & Filhos 

PE 

Kniiffa II» o»—Anadia 

fendem e trocam relogios de bolso e dc 
sala, correntes e medalhas de prata; ma* 
chinas de Pfaff cralo seuWite e de ou¬ 
tros auctores; bicycletas Bristol, Trium- 
p/io. Osmorul, Gritzncs, etc. 

Completo sortimento de accessorios, 
para machinas de costura como para bi¬ 
cycletas. Oílicina para qualquer repara¬ 
ção, etc. À!ugam-se também bicycletas. 
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OFFICINA DE FUNILEIRO | 
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José Garcia— LUSO (D’ALÉM) 
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N esta casa encontra-se sempre grande sortido de toda a qua- (0) 
iidade dobra feita, que diz respeito a sua arte. 

Fornecem-se cabedaes dados n arte e com rapidez qualquer 
artigo que não se encontre feito. 



COMPANHIA DE SEGUROS 


Sédc oni Li«I>ou 


Capital 1.200: 


n. üHirniiiicen, i«o 

FODO DE RESERVA IC2:S 


Esta companhia toma segnros contra o risco de fogo occasionado por qual¬ 
quer incidente e contra o damno proveniente de raio ou explosão de gaz, em pre*- 
dios, mobilias, estabelecimentos e fabricas. 

COIUUÍSPOXnEXTE EM COIHBHA 

José Joaquim da Silva Pereira 

14, PRAÇA DO COMMERCIO 
































































Preços e informações: MOTOTRI “AUSTRAL”—26, Travessa da Gloria 


O BUSSACO 
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O TRICAR AUSTRAL acaba de ganhar o Tom* de France 
percorrendo 2:000 kilometros e chegando nos tres 
primeiros Jogares com os Ires TRICARS que esta marca fez 
figurar, contra muitas outras casas. (Junho 1906). 

I.° e 2.° logar no CONCURSO DOS TRICARS (1905) 



Modelo de 1907. Força: 4 cavallos 
Duas velocidades. Motor ASTER, com arrefecimento d’agua. 
Mudança de velocidade “Bozier”. Transmissão 

por corrente 



Trivoiturette AUSTRAL (1907), 4 l|2 - 5 cavallos, com magneto 



O mesmo com caixa para distribuição a domicílios 

e transportes 



Todos estes tres íypos são realisaveis do mesmo tricar, com ama 
simples substiínição entre si do fauteuil do pannier e da caixa. 


Preços e informações: MOTOTRI “AUSTRAL” — 26, Travessa da Gloria 





































Anno II 




LUSO, 26 


Maio de 1907 
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í JJitTCforrjrropririario |. 

Ernesto Navarro 

A s^ign *luras 

Anno. 1$100 

Somes tr* . ÕOO 

TrHiieMre . 300 

ÜstrriDireiro .... 1$900 


Scmanaiio Independente , defensor dos interesses 
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CO.XCKLíIIO h.4 HKAMIADi 

(O produeto linmdo (Teste seutnnarto. reverte em favor do Hospital 
da MeHlhtitim 

Compuíto: Na ivp. ns «Novidades». Largo dns I.»ms Kgrejn*, 10ít— Lisho» 
IisijreJso: I.einíi Alui:*# A Saraiva.T. do Sncrauiento nu Carmo. 5—Usltoa 


HE1>VC< AO 

Pharmaf ia PllSLKTÁ 
^ LUSO 

ADMINIíTRAÍÚO 
20\ Trcu\ ria Ci>ria 

LiSEOA 


Outro arrependi¬ 
mento 

Não vale a pena repetir as pala¬ 
vras hontem pronunciadas pelo sr. 
]oão Franco e comparal-as com os 
seus actos dictatoriaes de hoje. 
Não merece a pena rememorar os 
seus cânticos á deusa Liberdade e 
pol-os em confronto com o seu 
reacionário despotismo. Para quê? 
Todos jã sabem—todos!—que eile 
não é capaz de manter dias segui¬ 
dos. a mesma opinião política ou 
administrativa. Muda tão facilmen¬ 
te de ideias como um janotyi muda 
de farpeia. Elle proprio é que vem 
desmentindo em successivas pala¬ 
vras de arrependimento, em conti¬ 
nuas criticas aos seus actos—toda 
essa phantastica intransigência de 
princípios que era o bordão a que 
se apoiava nas suas visitas a to¬ 
das as feiras eleitoraes. Arrepen¬ 
deu-se do seu passado de dietador 
quando opposição, como com a di- 
ctadura rasga as mais solemnes 
aftirmativas de que nunca mais 
lançaria mão iTeste attentado feito 
á velha Carta Constitucional; go¬ 
vernaria com o parlamento onde 
todos os assumptos teriam a mais 
larga e livre discussão. E o que 
fez? Encerra-o,—mais ainda!—dis- 
solve-o quando tinha arrancado a 
esse parlamento a approvação a 
todos os projectos de lei que lhe 
havia apresentado. Em linguagem 
vulgar chama-se a isto—dar com 
os pratos na cara. 

Que motivos imperiosos, que 
alta razão de Estado, que factos 
anormaes levavam s. ex. J a um 
acto tão violento? 

Mostrou-se-lhe, por ventura, a 
camara intransigentemente obstruc- 
cionista? Tumultuou-se, por acaso, 
tendo em mira algum fim manifes¬ 
tamente prejudicial aos interesses 
da nação? 

Quebrou meia duzia de cartei¬ 
ras?! Mas isso fel-o no legitimo 
desforço d’uma violência. E não o 
praticou o sr. presidente do conse¬ 
lho, não as partiu tanta vez o an¬ 
tigo deputado por Guimarães? 

Que qitid, pois, o levou a pra¬ 
ticar uma tal violência, unica na 
nossa historia parlamentar, sem 
ser ouvido o mais alto tribunal 
consultivo junto ilo chefe de Es¬ 
tado? 

Uma forte corrente innata no 
seu espirito, o fez regressar aos 
seus sentimentos arreigadamente 
absolutistas e a esterilidade d’uma 
longa sessão legislativa, que ape¬ 
nas ficou marcada com a approva¬ 
ção da draconiana lei de imprensa, 
—foram as causas immediatas e 
únicas do golpe de Estado vibrado 
ha dias a um povo que ha-de sa¬ 


ber responder altivamente a um 
tão provocador desafio. 

Parará por aqui a dictadura do 
sr. presidente do conselho? não 
dará mais duros golpes na nossa 
lei fundamental.—n’essa mesma lei 
que elle, nos seus tempos de pere¬ 
grinação política levantava na pon¬ 
ta da sua espada e mostrava no 
broquel do seu escudo, com tanta 
veneração como o sacerdote, no 
santo sacrifício da missa, levanta a 
hóstia deante dos crentes ajoelha¬ 
dos e contrictos? Não irá mais 
longe nas suas perseguições á li¬ 
berdade,—a essa mesma liberdade 
a quem lhe levantava um throno 
de palavras de admiração e se lhe 
offerecia em seu holocausto quan¬ 
do o poder lhe apparecia ainda 
muito ao longe, n’uma leve som¬ 
bra de esperança como ao mari¬ 
nheiro, no alto mar. sobre a verga 
do seu navio, quando descobre um 
ponto negro e que depois o oculo 
lhe mostra terra? Não! A sua jor¬ 
nada de arrependido não para aqui; 
a sua esphera de dietador—mas di 
ctador na mais estreita significação 
do vocábulo.—ha-de ser mais lar¬ 
ga. O alarde, o terror é uma das 
suas mais symptomaticas caracte¬ 
rísticas. 

O sr. presidente do conselho tem 
a justa presumpção de deixar o seu 
nome gravado nas paginas da nos¬ 
sa historia, tem a louvável vaidade 
de praticar feitos para que os ho¬ 
mens do futuro lhe invoquem o 
nome e os escriptores Vindouros 
lhe dediquem algumas linhas,— 
quer essas referencias sejam de 
louvor ou de aspera critica, de sin¬ 
ceridade ou de gargalhada. E’-lhe 
talvez indifferente. Deseja não mor¬ 
rer para a historia. E como para 
ella perpetuar nomes é indispensá¬ 
vel que esses nomes estejam envol¬ 
tos em actos não vulgares, e como o 
sr. João Franco não pOde nem pode 
praticar nenhum que constate, d’uma 
maneira inilludivel e absoluta, um 
talento privilegiado de escriptorou 
mostre mesmo quaesquer superio¬ 
res qualidades em Arte, nem diplo¬ 
ma legislativo de largo alcance 
administrativo ou financeiro que 
assignale um homem ou marque 
uma época no rejuvenescimento de 
um paiz amortecido até á medula 
dos ossos, um acto heroico nos du¬ 
ros campos da batalha que muitas 
vezes um simples filho do povo 
traz testemunhado, sobre o peito, 
n’uma pequena fita,—porque não 
pode assim erguer-se ao apogeu da 
gloria, lança-se no caminho da di- 1 
ctadura mais violenta e ha de che¬ 
gar até a decretar o estado de si¬ 
tio! 

Então, desembaraçado de todos 
os óbices constitucionaes, gorro no 
alto da cabeça, plumas ao vento, 
capa de seda do Carthago, mãos 
nos copos da espada, armadura 
onde o sol ponha reverberações 


douradas—como um Amadis de 
Gaida — passará triumphante por 
entre a multidão, que admirará em 
palavras alegres o seu alfange de 
cortiça! Acompanhal-o-hão, n’essa 
marcha triumphal para a sua co¬ 
va... política, os seis obedientes 
companheiros—pobres creaturas!— 
e cada um levará na cabeça uma 
coifa, como usavam, antigamente, 
os cavalleiros de Ceifadim, velho 
rei de Ormuz! 

* 

O sr. presidente do conselho 
ainda ha pouco tempo, com hábi¬ 
tos de calandar político, entoava as 
suas orações de penitencia no tem¬ 
plo dos Navegantes, parecia tão 
arrependido do seu passado de ho¬ 
mem publico que, como os antigos 
jogues da Índia, queria redimir os 
erros commettidos. Quando elle 
passava, os seus adeptos, como os 
apostolos do grande Rabbi da Gal- 
lilea, curvavam a espinha e, em 
extasi. balbuciavam o seu nome 
n’uma prece dulcificadora para as 
suas almas attribuiadas pelos des¬ 
tinos da Patria. Olhos postos n’el- 
lc, ouvido na sua doutrina redem- 
ptora, braços musculosos para a 
implantação da sua fé, peito des¬ 
nudado para todo o sacrifício! Era 
uma phalange de martyres! O paiz, 
por um momento, lauçou-lhes um 
olhar de misericórdia, chegou a ter 
esperança no seu evangelho, a acre¬ 
ditar nos seus sacrifícios! Especta- 
tiva benevolente. 

Dezenove de maio do anuo da 
graça de Nosso Senhor de 1907. Os 
sinos repicam, a luz de tigelinhas, 
nas habitações dos novos missio¬ 
nários, brnxoleia alegremente:—an- 
nunciam o advento, em toda a sua 
pureza, da nova fé. 

Passam dias, decorrem semanas, 
termina um anno e essa doutrina 
apparece amortalhada, e eivada de 
golpes, nas dobras da mais impie¬ 
dosa dictadura. Quem foi que lhe 
descarregou esses golpes? quem foi 
que para ali a arremessou? Preci- 
samebte os mesmos homens que a 
traziam sempre nos lábios quando 
tinham a mais funda nostalgia do 
poder e que a invocavam simples¬ 
mente para mais de prompto darem 
satisfação aos seus desejos. 

Servidos os seus caprichos, sa¬ 
tisfeitas as suas ambições era pre¬ 
ciso desfazerem-se d’essa Liberda¬ 
de que fingidamente tinham toma¬ 
do por sua companheira, e escon- 
derem-se a dentro de um redueto 
de dictadura argamassado com as 
suas antigas affirmativas de respei¬ 
to aos princípios liberaes e obser¬ 
vância da lei fundamental da mo- 
narchia. Durante um anno prepara¬ 
ram o acto que acabam de prati¬ 
car. 

Agora, d’aquelle redueto defen¬ 
dem-se encarniçadamente. Nada os 
embaraça. Podem afoitamente retro¬ 


gradar, podem mesmo fazer revi¬ 
ver leis sepultadas no decorrer dos 
séculos. 

Livres da inspccção parlamentar, 
guardados por uma lei oppressiva 
da imprensa, dispondo do direito 
da força—manejam a arma da per¬ 
seguição política com toda a genti¬ 
leza. 

Todos os combates,—menos elei¬ 
toraes, n’esses é que clles enco¬ 
lhem a durindana. Talvez, quem 
sabe? á hora em que o Bussaco 
sair da machina já clles tenham 
marcado dia para essa lueta, que 
certamcnte virá a ser para o fim do 
anno, quando, da passagem pelo 
poder cTestes pequenos dictadores, 
haverá só uma vaga lembrança de 
tedio, e elles, feitos oráculos nas 
suas aldeias, prophetisando uma 
nova era de esplendor qtre sô vol¬ 
tará nas brumas que trouxerem o 
rei desapparecfdo em Aicacer-Ki- 
bir! 

O franquismo é chão que está a 
dar as ultimas uvas. Ha agonias 
prolongadas que só os remedios 
heroicos sustentam momentanea¬ 
mente. 

Não somos d’aquelles que dese¬ 
jam que o governo caia já, qnecáia 
sob o peso de uma campanha vio¬ 
lenta. Pelo contrario. E’ abando- 
nal-o a si proprio que elle dentro 
em pouco está estatelado sob o co¬ 
ro de uma gargalhada geral! Aca¬ 
ba no seu proprio vacuo. 

Quando isso succeder, o que es¬ 
tá em breve, as palmas serão tan¬ 
tas que confundiriam o dobrar do 
sino de Lincolm! E, alguns minis¬ 
tros, guardarão com tanta estima as 
suas fardas como guardadas e ve¬ 
neradas são as cinzas de S. Casi- 
miro, no seu tumulo de prata, na 
cathedral de Wilma! 

E será essa a unica felicidade de 
uma lenda ministerial e do fim ile 
mais um arrependimento. L. P. 

- ♦ T— — I 

A lei de imprensa 

Depois da absolvição do Paiz e 
do escandaloso julgamento d o Mun¬ 
do, onde se discutiu a mentalidade 
do sr. presidente do conselho, aca¬ 
ba de ser absolvido, na sexta fei¬ 
ra, em audiência de jurv. por una¬ 
nimidade, o mesmo jornal o Mun¬ 
do. Como se vê, é o prestigio das 
instituições, que o sr. João Franco 
quiz salvaguardar, que vae rece¬ 
bendo d’estes duros e fundos gol¬ 
pes. 

Os depoimentos dos srs. conse¬ 
lheiros Dias Ferreira e Alpoim fi- 
zer am immensa sen sação. _ 

Airíioo 

O ultimo artigo de fundo do 
Bussaco, vinha de tal maneira 
transtornado na pontuação e com 
taes erros de revisão que se torna¬ 
va incomprehensivel. Os nossos 
leitores desculparão e pela nossa 
parte tomaremos providencias para 
evitar esse pouco cuidado. 
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O BUSSACG 


A nossa carteira 


|á se encontra novamente na 
Mealhada, completamente restabe¬ 
lecida, a esposa do nosso querido 
amigo dr. Francisco Lebre de Sou¬ 
sa e Vasconcellos. 

* 

Tem estado ligeiramente incom- 
modado o sr. dr. Alexandre de As¬ 
sis Leão, o que deveras sentimos e 
fazemos votos para que em breve 
se restabeleça. 

* 

Jã se encontra na villa «Dupar- 
chy» a família do nosso bom ami¬ 
go sr. José Duarte de Figueiredo, 
a quem damos muito respeitosa¬ 
mente as boas vindas. 

* 

Estabeleceu-se ha pouco no Rio 
de Janeiro, rua do Marechal Floria- 
no Peixoto, n.° 9-A, casa Paladino, 
o nosso amigo Antonio Abranches, 
irmão do digno medico municipal e 
também nosso amigo dr. Lúcio 
Abranches, para onde lhe enviamos 
as nossas sinceras felicitações, de¬ 
sejando-lhe as maiores prosperida¬ 
des. 

* 

Vimos entre nós os srs. dr. Ta¬ 
vares de Mello, de Coimbra; dr. 
Costa e Almeida, de Anadia; dr. 
Cerveira de Mello, Manuel Duarte 
Sercmo e familia, Jorge Coimbra c 
familia, Basilio Fernandes Jorge, 
Augusto Brandão. Fructuoso Bre- 
da. José Iria Pereira de Oliveira, 
Guilherme Baptista, Joaquim Pi¬ 
menta e familia, da Mealhada. 

* 

Estiveram aqui também as sr. a * 
D. Marianna Xavier e D. Alberíina 
Portella, de Aguim. 

* 

De passeio a Luso estiveram aqui 
as sr. 3 ’ D. An na Lebre e D. Maria 
Lebre. 

* 

Chegou aqui na quinta feira, com 
demora de oito dias, o nosso ami¬ 
go Antonio Pimenta. 

-——I P ♦ — 111 11 

Manifestação 

Durante a representação da zar- 
zuela, do theatro D. Amélia, de 
Lisboa, de quinta feira passada, 
houve manifestações de desagrado 
a familia reinante, as quaes teem 
sido ali muito connnentadas. 

—— b ♦* — 

Dr. Leonel Portella 

Victimado pelos estragos de dia¬ 
betes, falleceii no dia 15, em Ana¬ 
dia, o prestimoso medico do parti¬ 
do municipal de Anadia, sr. dr. 
Lconei Portella. Era um verdadeiro 
homem de bem, por todos estima¬ 
do e agora profundamente sentido. 

O seu estado de saude era ha 
pouco muito precário, embora não 
se esperasse por tão cedo o fatal 
desenlace. 

O enterro foi concorridissimo, 
apezar do mau tempo. 

O Club de Anadia, do qual o il- 
lustre extincto era presidente, de- 
poz no feretro uma rica coroa. 

Na passagem do funebre cortejo 
pelas ruas, o commercio fechou as 
suas portas em signal de luto. 

K&RMESSE 

Por motivos alheios á vontade 
da commissão não se pCde rcalisar 
esta parte do programma das festas 
do Espirito Santo, que ficou trans¬ 
ferida para qudndo opportunamcn- 
te se annunciar. 


tiiiíi mude dòr 

O 

Dizer aqui que senti, n’uma dôr 
da mais intensa saudade, a prema¬ 
tura morte da filhinha do distincto 
clinico e meu presado amigo dr. 
Armando Gonçalves, chega a ser 
infantil. Elle bem o sabe, porque 
sempre partilhamos das fundas ma- 
guas que implacavelmente ferem o 
peito tías pessoas amigas. E eu sou 
um dos mais sinceramente devota¬ 
dos áquelle considerado medico. 
Devo-lhe tantas e tão perduráveis 
provas de attenção, tão valiosos e 
profícuos serviços e sempre pres¬ 
tados com uma boa vontade e um 
desinteresse inegualaveis, que eu, 
no transe mais doloroso da minha 
vida, quando a pessoa para mim 
mais querida esteve preste a suc- 
cumbir, encontrei sempre o dr. Ar¬ 
mando Gonçalves n’uma santa de¬ 
dicação, junto do leito da enferma. 
As suas palavras confortadoras en- 
xugaram-me por vezes abundantes 
lagrimas. 

Mas, en, n’este moinenio deses- 
perador para a sua alma de pae 
amantíssimo, não posso enxugar- 
lhe o pranto com que orvalha a 
pequena lousa tumular sob que re¬ 
pousa o corpo inanimado da que 
foi sua Conceição. 

Pobre creança! Aos 6 annos, 
quando começava de despontar 
para a vida, na edade em que o 
tempo passa n’unia alacridade con¬ 
tinua, quando os paes bebiam em 
largos sorvos os sorrisos que lhe 
emolduravam o rosto angelical e 
ella recebia nhima esfusiante ale¬ 
gria as caricias que elles lhe dis¬ 
pensavam,—é assaltada pela negra 
morte, levando nas dobras da sua 
branca mortalha toda a alegria de 
um lar, toda a satisfação dos paes. 
Em troca deixou-lhes o coração 
envolto em crépes da mais intensa 
saudade,—saudade que os ha de 
torturar continuamente. Sirva-lhes 
de balsamo para essa saudade, de 
lenitivo a essa dôr a magua que 
todos sentimos pela perda da sua 
querida filhinha que tão fundo o 
feriu, e a sua desvellada esposa, a 
mãe carinhosa, que, tendo as mão- 
sitas da sua pobre filha apertadas 
nas suas, n’ellas recebeu os cala¬ 
frios da morte. 

Nos tristes goivos que em breve 
hão de ciar sombra á campa que 
encerra o corpo da pequena Con¬ 
ceição, poisarão sempre as nossas 
saudades com recordação amarís¬ 
sima da dôr que agora impiedosa- 
mente afflige o dr. Armando Gon¬ 
çalves e sua esposa. 

A elles, pois, a expressão mais 
sincera e mais dorida do mais pro¬ 
fundo pesar. 

Eueiano Pinto. 

- & ♦ <i^—i i 

Festas do 

Espirito Santo 

Realisou-se nos dias 18, 19 e 20 
do corrente, como tinhamos primei¬ 
ramente annunciado, a festa do Es¬ 
pirito Santo. 

No domingo chegada das philar¬ 
monicas de Mortagua e Ança, que 
se apresentaram fardadas, sendo 
esperadas na estação do caminho 
de ferro pela philarmonica Lusita¬ 
na e muito povo. 

A’ sua chegada subiram ao ar 
grande numero de girandolas, se¬ 
guindo todas trespara o Luso, sen¬ 
do dado os logares de honra ás 
duas philarmonicas de fóra. 

N’esse dia effectnou-se a procis¬ 
são, ás 6 horas da tarde, da egreja 
para a capella de S. João, percor¬ 


rendo as avenidas Emygdio Na¬ 
varro, Dr. Assis Leão e Álvaro de 
Castellões, sendo esta abrilhantada 
pelas tres philarmonicas, que toca¬ 
ram durante o trajecto. Também se 
encorporou a irmandade do Santís¬ 
simo. 

A’ noite houve fogo de artificio, 
que principiou ás nove horas, sen¬ 
do d’uma vista deslumbrante os 
fogos de Vianna, do sr. Castro, e 
do Porto, do sr. Deveza, que mais 
uma vez mostraram o gosto que 
teem pela sua arte. 

Também houve fogo dos pyro- 
technicos da Povoa do Bispo, do 
sr. Manuel Gonçalves, Lagarto e 
de Manuel Gallinheiro, que tam¬ 
bém mostraram peças muito boni¬ 
tas. 

Segunda feira—Alvorada e fogue¬ 
tes, percorrendo as ruas as musi¬ 
cas. 

A’s nove horàs despedida da 
philarmonica de Ançã, sendo acom¬ 
panhada pelas duas philarmonicas 
de Mortagua c Luso. A’ mesma ho¬ 
ra chegada da tuna de Sepins, que 
se demorou até á noite, bem como 
a philarmonica de Mortagua, que 
durante o dia percorreu as ruas, 
tocando no coreto. 

A’ uma hora saida da procissão 
da capella para a egreja, que per¬ 
correu as ruas Emygdio Navarro, 
Dr. Francisco Antonio Diniz e Dr. 
Costa Simões, encorporando-se as 
philarmonicas de Mortagua e Luso 
e o respectivo Zé Pereira. 

Na terça feira fez-se a entrega 
dos foguetes aos mordomos, que 
devem fazer a festa no proximo an¬ 
uo, e que são os srs. dr. Antonio 
Gonçalves da Cunha Faria, juiz; 
Antonio Gomes Serra, Antonio 
Mascarenhas de Almeida e Adria¬ 
no de Sousa Carvalho, mordomos; 
as meninas Maria da Conceição 
Tavares, juiza; lida Seabra, Eufe¬ 
mia dos Santos Mello e Gracinda 
de Jesus. 

Assim terminaram as festas, que 
nos deixaram gratas recordações. 

0 programma que aqui apresen¬ 
támos teve, como se vê, de ser al¬ 
terado por causa do mau tempo 
dos dias anteriores e por motivos 
estranhos aos mordomos, que tan¬ 
to desejo tinham de levar a effeito 
todo o programma, que tinham an¬ 
nunciado. 

Receiando que a chuva dos dias 
anteriores continuasse pensaram 
em transferir a parte profana da 
festa para melhor tempo.com o fim 
unico derealisarem o seu program- 
raa e chegaram até a avisar o pu¬ 
blico; porém, como o tempo me¬ 
lhorasse e o fogo, no dizer dos py- 
rotechnLos, não pudesse esperar 
sem risco de se estragar quasi to¬ 
do, resolveram, quasi á ultima ho¬ 
ra, fazer a festa, reservando para 
occasiâo opportuna a realisação da 
kermesse. 

Foi uma serie de peripécias, que 
representam outras tantas contra¬ 
riedades para os mordomos. 

A concorrência de forasteiros foi 
quasi nulla e tTalii a pouca anima¬ 
ção em todos os festejos, facto es¬ 
te que veiu demonstrar quanto toi 
sensata a idéa de transferir a ker¬ 
messe para pleno verão. 

A festa, propriamente religiosa, 
foi a do costume e correu com to¬ 
da a regularidade, tendo agradado 
o sermão do reverendo Anthero 
Caneva, da Mealhada. 

A parte dos festejos, que deixou 
o publico verdadeiramente maravi¬ 
lhado, foi o fogo de artificio e, so¬ 
bretudo, o incomparável fogo de 
Vianna do Castello, que é, na ver¬ 
dade, admiravel pelo brilho, pela 


serie, quasi ininterrupta, das sur 
prezas, pela arte emfim. 

As tres philarmonicas, que abri¬ 
lhantaram a festa, mostraram-se di¬ 
gnas da boa reputação de que go- 
sam; foram cilas: a de Mortagua, a 
de Ançã e a nossa. 

A todos os mordomos enviamos 
os nossos sinceros parabéns. 

José da Siha Borges 

D’este nosso amigo, um dos ha- 
bitués do «Club da Cavaqueira» e 
do novo jogo de azar «o sol» (sem 
banqueiro), que deve regressar de 
Campinas, onde o levaram os seus 
importantes negocios, em julho pas¬ 
sado, recebemos agora a grata no¬ 
ticia de que passa bem e com o ha¬ 
bitual bom humor que o caracte- 
risa. 

Agradecemos as suas noticias e 
cá o esperamos com saudade. 


». A VV1 (.Wí IlLLA 

Passou na segunda feira o pri¬ 
meiro anniversario do fallecimento 
da sr. a D. Anna Augusta Afonteiro 
Cancella de Azevedo, de Arcos da 
Anadia. 


Estrada de Cabanas 

Não seremos hoje prolixo, limi¬ 
taremos mesmo muito as nossas 
considerações n’este numero por¬ 
que nos faltam ainda uns esclare¬ 
cimentos que cm breve devemos 
ter para a demonstração, mais ca¬ 
bal e completa, de que a directriz 
agora estudada, além de não satis¬ 
fazer ao fim a que todos justainen- 
te aspiramos—a ligação, mais cur¬ 
ta e mais commoda, da estrada de 
Oliveirinha com a de Beijos,—re¬ 
presenta um grande augmento de 
despeza sobre qualquer das va¬ 
riantes que aqui temos apontado e 
um grave prejuízo para muitos in¬ 
divíduos que veem as suas casas 
demolidas, sem terem onde nova¬ 
mente coiistruil-as e nem quem lhes 
venda local para isso; e outros ve¬ 
rem os seus prédios, de grande va¬ 
lor estimativo, retalhados e até 
mesmo desvalorisados. 

Não temos procuração de nin¬ 
guém para defender os interesses 
que a estrada lhes vae ferir, não 
combatemos o projecto bic/ta-cor- 
repia porque elle visa simplesmen¬ 
te a beneficiar tres ou quatro cava¬ 
lheiros, nem pugnemos para que a 
estrada vá pela Eira e siga Olivaes 
ou Sobreiras para sermos agrada- 
veis aos donos dos prédios sup- 
postamente beneficiados. Não nos 
prestaríamos a tão ridículo papel, 
somos absolutamente incapazes, em 
qualquer melhoramento para Ca¬ 
banas, de nos orientarmos por um 
tão estreito e acanhado critério. Se 
alguém o suppõe, se algum criti¬ 
co barato o imagina, é porque jul¬ 
ga que todos se nivelam pela sua 
pequena craveira. Ay que distin¬ 
guir. .. 

Temos dado as mais authenticas 
provas de que o nosso procedi¬ 
mento visa unicamente a melhorar, 
dentro do limitadíssimo numero 
das nossas forças, o bem estar e o 
progresso de Cabanas. 

Feita, mais uma vez, esta sim¬ 
ples declaração, e provocamos al¬ 
guém a que demonstre o contrario, 
patenteado como fica de que não 
combatemos nem defendemos os 
interesses de ninguém, afoitada- 
mente podemos invocar nomes pa¬ 
ra a demonstração cabal de que ha 
prédios de grande valor estimativo 
que perdem, retalhados pela estra- 
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da. uma grande parte d f esse valor. 
Compreheiide-se que as estradas 
retalham prédios—e era mesmo in- 
coniprehensivel o contrario—mas 
faz-se isso quando não ha outro 
ponto por onde possa ser traçada. 
Não se dá no caso sujeito essa cir- 
cumstancia. Mas quando são cor¬ 
tados prédios por uma estrada, tal¬ 
vez só com o louvável fim de be¬ 
neficiar ou valorisar outros prédios 
de terceiros, ha o legitimo e incon¬ 
testável direito de se lhe oppôr o 
mais formidável embaraço quando 
de alii não resulte um beneficio 
collectivo. 


Pergunta r-nos-hão:— onde estão 
esses prédios retalhados desvalori- 
sados? Occorre-nos, entre outros, o 
Quintal de Cima da sr. a D. Anna 
Froes. Não sabemos se esta illus- 
tre senhora, digna das mais extre¬ 
madas attenções, applaude ou re¬ 
prova o córte do seu prédio, nem 
mesmo indagaremos de o saber. O 
que é certo é que elle fica desvalo- 
risado. 

E porque é, qual a razão imme- 
diata, unica de lhe ser atravessado 
o quintal a que, por certo, s. ex. 
dá, e com razão, uni alto valor es¬ 
timativo? Não é preciso recorrerão 
oráculo para se obter a concluden¬ 
te resposta, e muito menos que es¬ 
se oráculo tenha a previdência de 
aquelle que avisou D. João I e o 
seu condestavel da chegada dos 
castelhanos, quando do cerco de 
Lisboa, após a morte do amantede 
D. Leonor Telles. O motivo todos 
o sabem, a razão todos a conhe¬ 
cem. E, como este caso, ha mais, 
que iremos desfiando. 

Mas, assentou-se, quando se pen¬ 
sou fazer a estrada, em não se res¬ 
peitarem os interesses de cada um? 
Não se attendeu á maior ou menor 
despeza? Não se teve em vista con- 
struil-a por sitio proprio para edi¬ 
ficações e onde os terrenos rnargi- 
naes fossem defacil acquisição, co¬ 
mo nealmeute era para desejar? 
Pois bem. N’esse caso, para se evi¬ 
tarem as curvas em Funde de Vil- 
la e poupar as casas de muitos des¬ 
graçados, partisse a estrada dejun- 
to da casa do sr. dr. João Correia, 
atravessasse os prados que ficam a 
nascente d’aquelle povo e saisse 
junto á casa do sr. Manuel de 
Abrantes, e indo passar á porta do 
sr. dr. Silverio Máximo, cavalheiro 
a quem devo provas de muita de- 
ferencia, seguisse depois pelo quin¬ 
tal da sr.- 1 D. Elisa de Miranda, se¬ 
nhora merecedora do nosso mais 
profundo respeito, e desembocasse 
ao c imodas sobreiras, áquem da 
officina do sr. José Gonçalves e fos¬ 
se depois passar rente ao theatro. 

Não nos perguntem se applaudi- 
mos uma tal directriz; mas visto 
não se attender a economias nemá 
desvalorisação de propriedades,— 
era superior esta linha relativamen¬ 
te á da bicha-corrcpia . Além d’isso, 
segundo os preceitos da morali¬ 
dade triuniphante, é preferível que 
sejam dois ou tres as propriedades 
em vez de quinze ou vinte. 

Também não é preciso recorrer 
ao oráculo para se saber a causa 
de não ser estudado por ali o pro¬ 
jecto. . . 

Combatel-o-hiamos? Sem duvida, 
e aqui está a prova da nossa sin¬ 
ceridade, a não ser que os donos 
das propriedades retalhadas rece¬ 
bessem de bom grado uma tal di¬ 
rectriz. E porque o faríamos? Exa- 
ctamente pelo mesmo motivo por¬ 
que combatemos o projecto dos 
clwmbaris :—porque ia ficar muito 
mais caro do que pela Eira, Oli- 


vaes ou Sobreiros, com mais cur¬ 
vas, mais subidas, de difficilima 
acquisição qualquer pedaço de ter¬ 
reno marginal; por serem impró¬ 
prios. por excessiva humidade, pa¬ 
ra construcção de habitações e por 
se retalharem prédios de grande 
valor. 

E de quem são todos, ou quasi 
todos, esses prédios? De franquis- 
tas. Querem maior franqueza e leal¬ 
dade da nossa parte? Não podem 
exigir mais, Mas também não po¬ 
dem contar com a nossa benevo¬ 
lência—nem d’ella precisam, valha 
a verdade—se teimarem para que 
a «bicha-correpia» vingue. 

Desejamos, e com muito entliu- 
siasmo, a construcção da estrada, 
mas que satisfaça, primeiro que 
tudo, aos interesses de Cabanas; e 
os favores políticos paguem-se por 
outra fórma; ou depois abram-se 
ramaes para as habitações dos in¬ 
fluentes amigos—se isso está no 
programnia d'este governo iu arti¬ 
culo inoriis ... 

Mas que lhes não sejam doados 
em testamento, porque doações 
d’essas são para inglez ver. Isto 
de testamentos políticos, decreta 
melhoramentos, sem a respectiva 
dotação, na agonia, é truc que já 
não péga. E o barometro governa¬ 
mental desce apressadamente e is 
so é indicativo de próxima bor¬ 
rasca. 

Fiquemos hoje por aqui. Isto do- 
seado produz melhor efteito. 


Carlioiioli) de calm 

Para gaz acetytene 
Vende-se na pharmacia Pimenta 
Caixa ou tambor, preço especial 


Fallecimeuto 

Com a edade de 87 annos, falle- 
ceu ha dias, na sua casa, no visi- 
nho logar de Casal Comba, d’este 
concelho, a sr. J D. Libania Abran- 
ches Ferreira da Cunha, extremosa 
mãe do nosso amigo sr. conselhei¬ 
ro Eduardo Àbranches Ferreira da 
Cunha, vice-presidente da Relação 
de Lisboa; e dos srs, dr. Antonio 
Àbranches Ferreira da Cunha, ta¬ 
lentoso advogado e Ernesto Abran- 
ches Ferreira da Cunha, coronel de 
lanceiros 2, e José Àbranches Fer¬ 
reira da Cunha, grande proprietá¬ 
rio em Pernambuco. 

O funeral da bondosa senhora, 
que era bastante querida entrenós, 
foi, pelo grande numero de pessoas 
de todas as classes que íVelle to¬ 
maram parte, o maior testemunho 
de apreço em que é tida a illustre 
família Ferreira da Cunha. 

Conduzia a chave da urna o nos¬ 
so presado amigo sr. dr. João da 
Nobrega Araújo, amigo intimo da 
familia dorida. 

Sobre o feretro foram depostas 
grande quantidade de coroas, offer- 
tas de seus filhos, netos, e sobri¬ 
nhos, e de outras pessoas intimas, 
vendo-se em todas ellas sentidas 
dedicatórias, repassadas da maior 
dôr. 

Que descance em paz. 

A toda a familia e em especial 
ao nosso illustre amigo o sr. dr, 
Eduardo Ferreira da Cunha, envia¬ 
mos a expressão do nosso profun¬ 
do pesar. 


Postaes illusírados Bussaco 

e pliantazia. Na pharmacia Pi¬ 
menta ha grande variedade das¬ 
tes postaes. 


Aos visitantes 

de Luso 

Casas recommeiHaveis pelo sea boro 
serviço, honestidade e seriedade: 
Hotéis 

—Grande llolel do Bussaco 
—Lusitano (Carolitia) 

—Serra 

^tereeurias 
—Tavares 
—Alli.i»ça 

—Laranjeira (Venda Nora) 

Pndn rias 
— Antonio HoIrigues 
— Progresso ( \goslinho) 

"TMin i-jitnoiíiis 

—Pimenta 
— Ituivo 

Carros dr aluguer 
—Soares 
—fhtrrigo 
—Albanora 

Ba rhoiros 
—Lusitana 
—José Coimbra 

La toa ria 

— We Garcia 


0 automovel 
accessivel a todos 


0 “tricar” e a “tri-Yóiturette” 


0 tricar Auwtrnl apresenta tres fir¬ 
mas : 

—Para touri-mo: com «fauleuil* ri 
frente, permitlindo levar duas pessoas, 
orno as «vúilarettes», que custam tres 
vezes mais. 


1 Ccramica 

“Excclsior” 

Froximo a oslarâo da Panipilhtsa 

Lacerda. Figueiredo d C. a Limi¬ 
tada. fabricantes cie telha dos typos 
«Losango», systema «Marselha»/«Se¬ 
gurança », «.Marselha commíim ». 
fcExceisior» (typo «Progresso») e de 
variados produetos cerâmicos. En¬ 
viam tabella de preços a todas as 
pessoas cjue a solicitarem. 

Pampiihosa do Botão 


Gazolma 
Oleo vitesse 


para auto¬ 
móveis 


Vende-se na pharmacia Pimenta 


un rcDAS as bolsa: 



«à&b 


Preço em ordem de marcha 
450$000 rs. 

— Para transpirles, subslitnindo o 
«fauleuil» pe.r uma caixa apropriada que 
pôde levar até 150 kilogrammas de car- 
ea. 



Preço em ordem de marcha 
450Ç000 rs. 

(Esta caixa pode lambem substiluir-se 
por um simples «pannier», quando va 
uma so pessoa em viagem). 

-—A terceira forma ò a de «tri-voitu- 
ret te» , com dois «fauleui s», e volante, 
tendo, portanto, to as as vanlagens da 
avoiturette» e todos os seus aperfeiçoa¬ 
mentos. 



( r indo deposito de relogiosdc todas 
.15 qualidades por preços exeessivamen- 
le baratos. 

Helogios hespatihoes desde 2£o00 réis. 
(iarantidos pjr L2 mezes. 

A relojoaria Saiilos — Anadia 

Au nexo no mesmo estabelecimento ha 
um grande deposito cie camas de ferro, 
lavalorios. colchões, enxergões e cadeiras. 

Us mesmos preços de Coimbra, Lis¬ 
boa o Porto o sem transportes. 


Joaquim Marques dos Santos 


ANADIA 


DROGAS E TINTAS 

Acaba de chegar á Pharmacia 
Pimenta um grande sortido, que o 
seu proprietário vende por preços 
excessi amente baratos. 


José Maria SiLÕes & Filhos 

DE 

—A «adia 

éendem e troram relegiosde bolso e de 
sala. correntes e medalhas de prata; ma 
chinas de Pfft/f n ato mi Witc e de ou¬ 
tros a ti rlores: uieycletus ItrUtol, Triiim - 
ftho. Oxwoml. Gnlzncs, etc. 

Lompleto sortimento de accessorios, 
para machmas cie costura como para bi- 
cycletas. Oílirinu para qualquer repara¬ 
ção. etc. Alugam-se também hicyeleias. 


Preço em ordem de marcha 
550$000 rs. 

Pedir catalogoN para a 

fflOTOTRI AUSTRAL 

26, Travessa da Gloria 

LTSIÍOA 


.Mercearia 

Bairradense 

LARGO DA FEIRA 


MEALHADA 

Abriu no dia 10 de março este bem 
montado estabelecimento, onde se 
encontram, por modicos preços, os 
mais variados e finos artigos de 
mercearia. 

O proprietário, 

A. S. Ferreira Brandão 


Álcool 

JLit ro. , , , 240 

Almiule . 4^0(,)0 

Faz ainda menor preço para quem 
comprar quantidade superior a 
um alnuide. 


Mercearia Bairradense 

Largo da Feira —=— Mealhada 



















































Preços e informações: MOTOTRI "AUSTRAL”—26, Travessa da Gloria 


4 


O BUSSACO 



O TRICAR AUSTRAL acaba de ganhar o Tom- de France 
percorrendo * 2:000 kilometro» e chegando nos Ires 
primeiros logares com os ires 1RICARS gue esía marca fez 
figurar, contra muitas outras casas. (Junho 1906). 

I.° e 2.° logar no CONCURSO DOS TRICARS (1905) 







■ >\ J I , 

- &1I& 



* v 


i'^. r ^> ív -iid, _ 


Modelo de 1907. Força: 4 cavallos 
Duas velocidades. Motor ASTER, com arrefecimento d’agua. 
Mudança de velocidade “Bozier”. Transmissão 

por corrente 




O mesmo com caixa para distribuição a domicílios 

e transportes 


I Todos estes tres íypos são realisaYeis do mesmo tricar, com ama 
simples snbstiíoição entre si do faníenil do pannier e da caixa. 



Preços e informações: MOTOTRI "AUSTRAL”— 26, Travessa da Gloria 





































Anno II 


LUSO, 2 de Junho de 1907 


N,°73 



_ 

^ Directorc proprietário 

Ernesto Navarro 

lumvs 

Anno. ]$100 

Spme^trí». oOO 

Tnrneslre . SOO 

Estrangeiro.... í$$>00 
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Scmanario Independente, defensor dos interesses 

CO^CIMIO 111 MKAMUIIt 

(O jirodufto liquido d*«ste »«mauftrio, reverte eui favor do IioapiUl 
da Mealhada» 

Coinpojto: >-n typ. da» «Novidades», Largo das Duas Fgreja*. 1P3—Lisboa 
linpr^Jrso: 1 eirnt. AbiKo A Saraiva,T. do Sacramento ai> Cunro. 5—Lisboa 




j RED \ cr: vo 

Pitar ma* w *PIU£XTA 
-j LUSO 

admims:t.u;âo 

20\ Trar. ân Gloria 

Liseoa 


Contra o 

absolutismo 

E ainda está no poder o sr. João 
Franco! E* a admiração que de 
bocca em bocca se propaga por es¬ 
se paiz fóra, n'uma tal expressão 
de espanto, que traduz bem a im¬ 
pressão geral de completa reprova¬ 
ção â dictadura e ao regímen de 
puro absolutismo, resuscitado pe¬ 
lo Messias, salvador das liberda¬ 
des! 

Mas que paiz é este que se limi¬ 
ta a esses spasmos de espanto e 
fica quasi que indifíerente, sem 
acção para reagir contra o infa- 
mante regimen com que o procu¬ 
ram de novo amordaçar, sercean- 
do-lhe todas as liberdades, escra- 
visando-o vergonhosamente á vis¬ 
ta de todas as nações civilisadas? 

Não é só com palavras, ar- 
tigos, comícios e representa¬ 
ções pacificas que se procura 
deter um dictador da laia do sr. 
João Franco. Foi bom que a maio¬ 
ria do conselho de Estado protes¬ 
tasse altiva e nobremente como o 
fez. 

Foi bom também que os deputa¬ 
dos e pares representando as maio¬ 
rias da camara alta e da camara 
despoticamente dissolvida, fos¬ 
sem perante El-Rei lavrar-lhe 
o seu altivo protexto contra a dis¬ 
solução e contra o regimen de pu¬ 
ro absolutismo, em que o dictador 
se propõe governar este paiz. 

Todas as outras representações 
de classes, comidos, ea altitude de 
quasi todos os jornaes do paiz, 
mostram bem o pensar e o sentir 
da maioria da nação contra os 
absurdos processos dc governo. 

Mas isto tudo não basta. A pro¬ 
vinda ainda não deu signal de si 
e perante os graves acontecimen¬ 
tos que se vão desenrolando é pre¬ 
ciso que defina a sua situação: ou 
acceita passiva e submissa a for¬ 
ma de governo absoluto, á D. Mi¬ 
guel, imposta pe!o sr. João Franco, 
ou se revolta indignada contra o 
atropello insensato da constituição, 
que é a base fundamental do Es¬ 
tado. 

A f s camaras municipaes, como le¬ 
gítimos representantes do povo e 
do paiz, compete intervir immedia- 
tamente na contenda que está tra¬ 


vada, entre um dictador que ape¬ 
nas se apoia na confiança da Co¬ 
roa que i11iidiii e todas as forças 
vivas e pensantes do paiz. Essa 
intervenção não deve porém limitar- 
se ás nephelibatas representações 
respeitosas, que não correspondem 
ao estado de exaltação em que se 
encontra a opinião publica, mas, 
ao contrario, devem traduzir signi¬ 
ficativamente esse febril estado de 
alma, para que o chefe de Estado 
bem se compenetre do que a na¬ 
ção pensa e como é falsa a base 
que serve de apoio ao sr. presi¬ 
dente do conselho, e como falsas 
devem ter sido as razões que elle 
lhe deve ter ponderado, para obter 
a confiança da Coroa. 

D’esta maneira o paiz saberá se 
ainda deve ou não ter illusões so¬ 
bre as intenções d T aquelle a quem 
está confiada a suprema direcção 
da governação do Estado. 

E se a desillusão é completa elle 
cumprirá o seu dever, inspirado 
nos princípios puros de liberdade, 
únicos que hoje devem presidir no 
governo dos povos cultos e civili- 
sados. 


Juramento dos progressistas 

0 Correio da Noite , orgão do sr. 
José Luciano, escreve o seguinte, 
que convem registar: 

Nada! Escusa o iJiirío fUustrwtò de sen¬ 
tiu* mais eo:n os progressistas paia aUtan* 
ç.H 3 . Ficámos, rodos nós, escarmenta los c 
o desengano foi cruel. Com gente que pro- 
mette. jura, trejura c depois íatta a tudo. 
fugindo ao pacto eolemne, náo ha combina- 1 
at es; norn casaim ntos. nem nada. Oe Kr 
go, d 1 irgo .. e quanto inais dc ta go, 
melhor! 

Em vista d’esta altitude, a famí¬ 
lia Antonino, únicos franquistas do 
concelho, resolveu retirar a sua 
adhcsão politica ao sr. dr. Navega. 


Administradores do concelho 

Os franquistas do districto teem 
instado com o sr. João Franco para 
serem demittidas as auctoridades 
administrativas dos differentes con¬ 
celhos, que pertencem ao partido 
progressista, mas não havendo 
quem os substitua nas hostes do 
governo, o sr. presidente do con¬ 
selho não tem podido Satisfazer 
aquelle pedido, apezar do grande 
desejo que tem de o fazer. 


Excursão ao Bussaco 

O Sport Club Viannense promo¬ 
ve para o fim de junho proximo 
uma excursão ao Bussaco, para o 
que conta já com muitas adhesões. 


0 sr. João Franco e a 
imprensa 

Poucos são os jornaes que de¬ 
fendem a poliiica do dictador na 
actual conjunctura. Em Lisboa con¬ 
tam-se dois. No Porto nenhum, e 
pela provinda quasi a mesma coi¬ 
sa. A seguir damos a lista de al¬ 
guns dos jornaes que estão comba¬ 
tendo o sr. João Franco: 

Leiriense . 

Gazeta de Espinho . 

Campeão das Provindas. 

A Beira. 

Districto de Bragança . 

Commercio de Pena/iel. 

Darnião de Goes . 

Jornal dc Gabeceiras . 

Soberania do Povo . 

Districto de Évora, 
u Elrnano. 

Correio da Feira. 

A Opinião . 

Povo de Murtosa. 

Progresso da Feira. 

O Meridional. 

Progresso dc Aveiro . 

Correio da Extrenuulnra . 

Noticias de Coara e Valença. 
Tribuno Popular . 

Semana Thyrscnsc. 

O Regenerador . 

O Portucalense. 

O Imparcial do Marco . 

Semana de FeIgu eiras. 

O Alto Minho. 

O B tirão. 

Soberania do Povo (de Agueda). 
O Minho . 

Semana de Evora. 

A Plebe . 

O Povo de Aveiro. 

O Commercio de Vizen . 

Gazeta de Espinho. 

O Povo de Setnbal. 

Etc., etc., etc. 


A" formiga.- 

O sr. general Moraes Sarmento 
despediu-se do franquismo. 

S. ex. x * disse que não se filiou em 
tal partido para servir dictadura. 

Corre que nos centros franquis¬ 
tas se tem recebido muitas cartas, 
nas quaes os signatários se desli¬ 
gam do apoio ao sr. João Franco; 
mas que se guarda ali a maior re¬ 
serva sobre tal assumpto, para não 
proseguir a debandada... por con¬ 
tagio. 


Conselheiro Arnaldo de Noiaes 

Tomou posse na segunda-feira 
do logar de director dos caminhos 
de ferro ultramarinos, que estava 
sendo desempenhado interinamen¬ 
te pelo sr. Ernesto Navarro, o sr. 
conselheiro Arnaldo de Novaes, 
ex-governador geral da Índia. 


A questão acadêmica 


Dizem de Coimbra, com data 
de 30: — Tem sido o assumpto 
de todas as conversas as prisões de 
hontem. pelas disposições provo¬ 
cadoras que revestiam e manifesta 
vontade de alterarem a ordem poi 
que os estudantes se teem condu¬ 
zido no seu abandono á matricula 
e nas suas reuniões. 

Os estudantes hontem presos 
sempre foram mandados em liber¬ 
dade, mas sob a ameaça de que, 
se algum collega tivesse idêntica 
sorte, seria enviado para o poder 
judicial. Agora já vae até ao ter¬ 
ror. 

—Tendo alguns jornaes de hoje 
informado de que na Faculdade de 
Medicina haviam encerrado matri¬ 
culas, 126 alumnos, devemos decla¬ 
rar que em toda a Faculdade ha 
somente 117 estudantes, segundo 
o annuario da Universidade. 

—Informam-nos de que ern res¬ 
posta a um telegramma do admi¬ 
nistrador do concelho de Odemira, 
perguntando pelo numero de ma¬ 
triculas o chefe d’este districto in¬ 
formou ser superior a quinhentas. 
N’esta informação não se attendeu 
á individualidade mas ao numero 
de cadeiras, de que resulta que, por 
exemplo, na Faculdade de Philo- 
sophia, havendo alumnos que fre¬ 
quentam mais de quatro cadeiras, 
deveria chegar, por um tal andar, 
a numero que seriam quasi todos 
os habitantes de Portugal estudan¬ 
tes da Universidade. Ora valha- 
nos Deus... 

—A commissão central fez publi¬ 
car uma declaração, assegurando 
que apenas se encontram na secre¬ 
taria da Universidade 181 requeri¬ 
mentos, sendo 75 definitivos e os 
restantes condicionaes, e protestan¬ 
do contra o tacto dos seus colle- 
gas militares se encontrarem sob o 
jugo e ameaças do ministério da 
guerra. 

■ ——■» t — 

Ai, adeus, acabaram-se os dias... 

Do orgão beguista, de Agueda, 
recortamos os seguintes períodos 
d’uma tristeza infinita, que trespas¬ 
sa o coração: 

O sr. Franco nuo teve a roçáo das suas 
responsabilidades <• iio seu itestino om uin 
momeuto de perturbação e embaraço, e, 
por isso, pie imitou-se iKcsta desoladora 
queda do tant ts esperanças malialadas e 
tantas ruinas iul vetáveis. 

Que pen<! Que pena! 

Faltou-lhe a têta. 


Banhos tíe Luso 

Abriu hontem este conhecido e 
frequentado estabelecimento bal¬ 
near, que este anno apresenta mui¬ 
tos melhoramentos e commodida- 
des, entre os quaes a nova instal- 
lação de «douches» para senhoras. 
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O BUSSACC 


A nossa carteira 


Chuva de ouro 


Esteve entre nós o nosso amigo 
sr. Ernesto Navarro, demorando-se 
aqui dois dias. 

* 

Vimos aqui o nosso amigo sr. 
Joaquim Coimbra, de Grada, que 
aqui veiu de passeio acompanhado 
de sua família. 

* 

Regressou na ultima quinta feira 
a Alter do Chão o nosso amigo sr. 
Antonio Fernandes Pimenta, digno 
chefe de conservação de obras pu¬ 
blicas no districto de Portalegre. 

* 

Regressou de Lisboa, onde este¬ 
ve com demora de alguns dias, 
acompanhado de sua esposa e fi¬ 
lhos, o nosso bom amigo dr. Lucio 
Abranches. 

* 

Acompanhado de sua familia re¬ 
gressou a Lisboa o sr. Sebastião de 
Azevedo Araújo Gama, que aqui se 
demorou dois mezes, devendo se¬ 
guir breveinente para o Brazil. 

* 

Passou na ultima quarta feira o 
anniversario da esposa do nosso 
amigo e distincto collaborador sr. 
Luciano Pinto. 

♦ 

Estiveram aqui de passeio, esta 
semana, o sr. dr. Julio da Fonseca, 
medico de Taveiro, e os srs. Abílio 
e José Bastos dos Santos, proprie¬ 
tário da photographia Conimbri- 
cense. 

* 

Foi a Vilella passar o dia 29, pa¬ 
ra festejar os annos de sua irmã, 
D. Céu Pinto, a esposa do nosso 
amigo sr. Fernando Pimenta. 

* 

Tivemos o prazer de aqui en¬ 
contrar o nosso amigo sr. AÍanuel 
de Oliveira, digno representante da 
casa Valle Irmãos & C.\ do Porto. 

* 

Foram a Poyares, de automovel, 
no domingo, e regressaram na se¬ 
gunda feira, os nossos amigos José 
Duarte de Figueiredo, Antonio Mi¬ 
randa e Fortunato Tavares. 

- —-—«—mM» ♦ - 

A* camara 

Vimos pelo relato de uma das 
sessões da camara, ha já mezes que 
foram baptisadas duas ruas de Lu¬ 
so com os nomes dos srs. dr. Fran¬ 
cisco Antonio Diniz e Assis Leão, 
em homenagem aos relevantes ser¬ 
viços por ambos prestados a esta 
terra. Até hoje, porém, ainda não 
se puzeram aquellas designações 
nas ruas, o que é para extranhar, e 
não tem desculpa senão por um 
descuido, que decerto a digna ca- 
mara remediará em breve. 

Gazolina j para auto- 

Oleo vitesse) moveis 

Vende-se na pharniacia Pimenta 

■ 4 — 1 ^—■ 

Festa do “Corpos Christi” 

Realisou-se na quinta feira pas¬ 
sada esta festa, na Vaccariça, on¬ 
de foi assistir a philarinonica de 
Luso, com grande prazer dos po¬ 
vos d’aquc]la localidade que tão 
bem a sabem apreciar. 


Não existe com certeza diverti¬ 
mento mais popular e que faça em¬ 
basbacar tanta gente, como o dos 
fogos de artificio. 

E’ divertimento para os dois se¬ 
xos de todas as condições scciaes 
e para todas as edades. 

As creanças jubilam, pulam e 
gritam de contentes, os adultos 
admiram e os velhos de bocca 
aberta pasmam. 

As detonações sobresaltam.com- 
movem ou irritam, as côres vivas 
e brilhantes distraem o espirito e 
alegram a vista e com todo este 
conjuncto de impressões rapidas, 
variaveis e successivas, pelo menos 
por momentos, distrae-se a vista, 
alegra-se o coração e esquecem-se 
penas e cuidados. 

Mas a pyrotechnica nos últimos 
annos tem passado por differentes 
transformações. 

As detonações são inais violen¬ 
tas, mais vertiginosa a carreira dos 
foguetes, que se elevam no ar a 
muito maior altura e tainbem é ou¬ 
tra a côr que predomina na cliamma 
das peças tanto fixas como soltas. 

Uma d’estas mudanças é devida 
ao emprego da dynamite e outra ã 
substituição do nitrato de potássio 
(nitro ou salitre) pelo «nitrato de 
sodio» ('salitre do Chili). 

E’ o preço muito mais barato do 
«nitrato de sodio» que levou a ex¬ 
perimentar a substituição indicada, 
que foi coroada de exito. 

O «nitrato de sodio» na pyrote¬ 
chnica produz um effeito semelhan¬ 
te ao que exerce na vegetação e 
nas culturas. 

Com a sua applicação cultural 
as plantas chloroticas e amarelleci- 
das, transformam-se rapidamente 
tornando-se verdes e robustas, afi¬ 
lham, crescem, florescem comabun- 
dancia, fructificam mais e produ¬ 
zem abundantemente. 

Na pyrotechnica a côr purpurina 
da chamma do «potássio» é subs¬ 
tituída pela côr da chama do «so¬ 
dio», amarello dourado. 

Dos foguetes que se lançam ao 
ar, jorra sobre a terra «uma chuva 
de ouro». 

De «ouro é a chuva» que cae so¬ 
bre aterra quando sobre ella se es¬ 
palha o «nitrato de sodio» em ge¬ 
ral e em especial em cobertura so¬ 
bre as cearas de trigo, e sobre os 
campos de milho, quando quer lan¬ 
çar a bandeira. 

De «ouro é a chuva» de trigo e 
de milho que se recolhe nos cel- 
leiros. 

E mais real e positiva é a ver¬ 
dadeira «chuva de ouro», de metal 
sonante que o lavrador recolhe do 
producto das suas colheitas, bene¬ 
ficiadas e accrescidas pelo empre¬ 
go do «nitrato de sodio». 


POR AGUEDA 

Escreve o nosso collega Indepen¬ 
dência de Agueda: 

«Como temos affirmado, a esco¬ 
la agora inaugurada em Bellazaima 
foi rrcatla pelo ultimo gnhi- 
nctc regenerador e não pelo 
sr. conde de Agueda, e mobila¬ 
da pelo povo. que subscreveu 
com perto de 605000 réis. 

O sr. conde, no caso presente, 
limitou-se a arranjar um despacho 
para a irmã de um seu... presti¬ 
moso correligionário, que tinha 
uma classificação boa. Não quei¬ 
ram adornar s. ex.“ com pennas de 
pavão... que tão mal lhe fica¬ 
riam.» 



Caso mysterioso 

Coasta-miSf t) ue em Anadia se 
deu um j^asode parto irregular, que 
; tem tnwéssionado todo o 
'afi; exaêpto a auctoridade 
ministrativa. 


Seccao agrícola 


Oidio e Mi 

Os remedios confra o oídio e 
contra o mildio são principalment 
preventivos; e, se o tempo correr 
húmido, como succede actualmente, 
maior deve ser a vigilância e mais 
activa a defeza. 

Sabe-se como o oidio se propaga 
e attinge o cacho, inutilisando-o 
rapidamente. 0 remedio para esta 
moléstia, como ninguém ignora, é 
o enxofre em pó, muito fino, espa¬ 
lhado por meio de enxofradeiras, 
pelas folhas, pelos sarmentos e pe¬ 
los cachinhos. 0 enxofre, nunca é 
de mais dizel-o, actua como desor- 
ganisador dos orgãos vegetativos 
do cogumello, pelo simples conta¬ 
cto, e ainda em consequência da 
producção do acido sulfuroso sob 
certas influencias atmosphericas. 

Por conseguinte, a acção do en¬ 
xofre será tanto mais intensa, quan¬ 
to mais fino elle for, e mais nume¬ 
rosos os pontos de contacto. En¬ 
contra-se no commercio enxofre 
em estado sublimado, refinado, tri¬ 
turado e precipitado. As compras 
devem basear-se nas qualidades de 
pureza, finura, adherencia, etc. 
Como tudo se falsifica, o viticultor 
deve fazer as suas compras em 
casas que mereçam, pela sua se¬ 
riedade, o maior conceito e credito. 
Quanto ás enxofradeiras, ha actual¬ 
mente grande variedade. Indicar 
esta ou aquella seria correr ás ve¬ 
zes em busca de uma decepção. 0 
melhor, íFestes casos, é deixar a es¬ 
colha á pratica e á experiencia do 
viticultor. Vale mais isto do que ir 
atraz de reclamos, que as mais 
das vezes só dão desillusões. 

Rdativamcntc ao mildio, cujos 
effeitos ainda são mais temíveis que 
os do oidio, o tratamento é bem 
conhecido, consistindo em pulveri- 
sações de caldas cúpricas. Estas 
caldas devem ser feitas com todo 
o cuidado, com produetos de pri¬ 
meira qualidade. 0 sulfato de co¬ 
bre, logo que não se apresente em 
bellos crystaes, de uma côr franca¬ 
mente azul, pode affirmar-se que 
não é puro. 

Para se verificar se um sulfato é 
puro, dissolvem-se algumas gram- 
mas em 100 a 200 centímetros de 
agua. Completada a solução, deita- 
se em um copo certa quantidade; 
seguidamente vertem-se algumas 
gottas de potassa diluida, ou então 
leite de cal. Jinniediatamente appa- 
recem flocos de um azul celeste. E’ o 
que se chama um precipitado. Se 
o sulfato é impuro e contém saes 
de ferro, o precipitado apresenta 
veios verdes ou avermelhados, côr 
da ferrugem. Se contém saes de 
zinco, manifestam-se por um pre- 
cepitado esbranquiçado, manchan¬ 
do o bei lo precipitado azul dado 
pelo sulfato de cobre. 

A cal que tem de se empregar 
nas caldas cupricas, quanto mais 
fresca ou de recente fabricação fôr, 
melhor. 

Não insistiremos no fabrico das 
caldas cupricas, porque em geral é 
bem conhecido no nosso paiz. Lem¬ 
braremos, no emtanto, que estas 
caldas não devem ser acidas, isto é, 
conter cobre em excesso, poisn’es- 
te caso é para temer a queima dos 
orgãos da vinha em contacto com 
similhante producto. 

Quanto aos pulverisadores, dire¬ 
mos o mesmo que já dissemos com 
respeito ás enxofradeiras:—é ao 
viticultor que pertence a escolha. 


Fez-se a autopsia do feto conti¬ 
nuando as diligencias da justiça, 
não se tendo até agora conhecimen¬ 
to do que tenha sido apurado. 

O que também se tem extranha- 
do é o silencio do jornal da locali¬ 
dade, que não toca em assumpto 
de tanta importância e actualidade. 


Imponente manifestação 

Consta-nos que os membros do 
partido franquista d’este concelho 
vão dirigir uma representação ao 
sr. João Franco, felicitando-o pela 
sua attitude absolutista e oppres- 
sora, e que essa representação se¬ 
rá impressa n’um só cartão de vi¬ 
sita que conterá também todas as 
assignaturas dos governamentaes 
do concelho. 


Dr. Leonel Portella 

No dia 21 rezou-se em Anadia 
a missa do 7.° dia, por alma do 
saudoso medico dr. Leonel Portel¬ 
la. Ao religioso acto assistiram mui¬ 
tas damas e cavalheiros, entre as 
quaes se notavam a sr. a condessa 
de Foz de Arouce e o sr. marquez 
da Graciosa. 


Os sapos e rãs 

Os batracios ou rãs e sapos não 
conteem especies venenosas. Ouvi 
comtudo dizer, que recentes obser¬ 
vações feitas nos nossos sapos or¬ 
dinários (buffo vulgares, Laurenti). 
deram o resultado acharem-lhes 
veneno nas pustulas da pelle, na 
parte superior do corpo. Não sa¬ 
bemos o que isto tenha de verdade. 
Elles não passam por venenosos 
na opinião dos naturalistas. Ha to¬ 
davia muitas pessoas que como 
taes os conceituam. Em França 
muita gente os leva ao leito dos 
doentes, persuadida de que elles 
attrahem a si as enfermidades. 

Os serviços que os sapos pres¬ 
tam á agricultura e á jardinagem, 
destruindo os insectos e vermes 
prejudiciaes a ambas, são geral- 
mente sabidos. Convém por isso 
perdoar-lhe o tedio que a sua pre¬ 
sença nos costuma causar, atten- 
dendo ao proveito que d’elles se 
tira. 

A nossa «relia», a mais esvelta 
e graciosa de todas as rãs, é de 
côr verde sobre o corpo; os pés 
são côr de rosa, os olhos da côr do 
ouro, etc. Laurentt poz-lhe o nome 
«hyrla virilis». 

Este nome generico «hyla», é 
tirado da mithologia. Chamava-se 
assim o filho de Theodamas, man¬ 
cebo muito formoso, que foi rou¬ 
bado pelas nymphas de uma fonte. 


A soldadesca de Tcheran inva¬ 
diu o parlamento, instigada pelo 
Shah, a quem a projectada Cons¬ 
tituição, limitando o seu poder, o 
conserva irritadíssimo. O povo de 
Jabriz amotinou-se em defeza da 
camara e as forças irregulares caí¬ 
ram sobre elie implacavelmente, fi¬ 
cando extendidos no chão muitos 
paisanos. Depois penetraram na 
Assembleia, onde continuaram a 
matança e o saque. 

Este acontecimento creounaPer^ 
sia uma situação muito diffiçil. 
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Aos visitantes 

de Luso 

Casas recommendaveis pelo sea bom 
serviço, honestidade e seriedade: 
Hotéis 

—Grande Hotel do Russaco 
—Lusitano (Cdrolína) 

—Serra 

Mer e c n x-i í i s 
—Tavares 
—Àlliança 

—Laranjeira (Venda Nova) 

Pmlíirins 
—Antonio Rodrigues 
—Progresso (Agostinho) 

Pliarmucias 

—Pimenta 
—Ruivo 

Carros cie aluguer 
—Soares 
—Uarrigo 
—Al b anura 

liarbeiros 

—Lusitana 
—Josè Coimbra 

Latoaria 
—José Garcia. 


As aguas 
da Curia 

Sitas no visinho concelho de Anadia, 
inteiramente semelhantes ás de Contre- 
xéville, são, como ellas, applicadas nas 
diíTcrentes manifestações do arthritismo, 
e tomam-ne em jejum e ás refeições nas 
doses cie 1 30 a 250 grammas, sendo agra*: 
dáveis ao paladar e de uma extraordiná¬ 
ria acção fortificante, diuréticas e diges¬ 
tivas. Não se alteram nem pelo tempo 
nem pelo transporte. Quem quizer puri- 
licar o sangue, deve usar diariamente a 
4^ua cia Curia. 

Pedidos á Sociedade das Aguas da Cu- 
Tia— MüüOFORES. 


Iiepo^llo em Lu«o i 1 barraa ia 
Pimenta. 



PABA TODAS AS BOLSAS 


—@@— 

Grande deposito de relogios de todas 
as qualidades por preços excessiva men¬ 
te baratos. 

Relogios hespanhoes desde 2 £õ 00 réis. 
Garantidos por 12 mezes. 

Ã relojoaria Símios— Anadia 

Annexo ao mesmo estabelecimento ha 
um grande deposito de camas de ferro, 
lavatórios, colchões, enxergões ecadeiras. 

Os mesmos preços de Coimbra, Lis¬ 
boa e Porto e sem transportes. 


Joaquim Marques dos Santos 

Postaes illustrados Bussaco 

e píiontazia. Na pharmacia Pi¬ 
menta ha grande variedade das¬ 
tes postaes. 


Jf POSTAES ILLUSTRADOS | 


•3 

* 

•3 

•3 

•s 

*3 


ir.XAcio nouix 

Rua do Arsenal, 118-Lisboa 

Para completo da collccçào mais importante de Portugal, de vistas em 
Colorido e em preto, acaba cata casa de receber maia da? seguistes terras: 

Bussaco, Amieira , Leiria, Caldas da Rainha, Praia da Nazareth, 
\/idigueira, Aveiro , Coimbra , Ericeira , Montcmor-o-Novo, Al¬ 
cáçovas t Vendas Novas, Abrantes, Villa Nova da Baronia, La¬ 
gos. Torrão, Benavente , Cezimbra e uma grande variedade de 
typos portuguezes. 

Grande sortido do mesmo artigo cm phantasias, reeebendo quasi diaria¬ 
mente novidades. Álbuns para bilhetes postaes de todos os tamanhos e qua¬ 
lidade?. Ditos com 24 photouraphms dos princtpues monumentjs de Lisboa, 
Cintra, CascaC3 e Ksioril, preço GÕJ réis. 

Fazetn-se r< fruto*: a crat/nn , tamanho n jfuraL o. 2} V)0 réi$ 


3 * 

3* 

» 

3 * 

3 * 

3 * 

3 * 

3 * 

3* 

3 * 




DROGAS E TINJ AS 

Acaba de chegar á Pharmacia 
Pimenta um grande sortido, que o 
seu proprietário vende por preços 
excessi •amfeúte baratos. 


José Maria Siaiões & Filhos 

DE 

Sauval lios—Anadia 

tendem e trocam relogios de bolso e de 
sala, correntes e medalhas de prata: ma- 
chinas de Pfafl' cralo seu Witc e de ou¬ 
tros auctores; bicycletas Hristol , Trium- 
pho . Osmond , GnCznes , etc. 

Completo sortimento de accessorios, 
para machinas de costura como para bi- 
cycletas. Oílicina para qualquer repara¬ 
ção, etc. Àlugam-se também bicycletas. 




_ x m 





OFFICINA DE FUNILEIRO | 
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José Garcia— LUSO (D’ALÉM) 


v 


N'esta casa encontra-se sempre grande sortido de toda a qua¬ 
lidade dobra feita, que diz respeito á sua arte. 

§& Fornecem-se cabedacs dados á arte e com rapidez qualquer 
(q?) artigo que não se encontre feito. 
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COMPANHIA DE SEGUROS 


Mercearia 

Bairr adense 

LARGO OA FEIRA 

MEALHADA 

Abriu no dia 10 de março este bem 
montado estabelecimento, onde se 
encontram, por modicos preços, os 
mais variados e finos artigos de 
mercearia. 

O proprietário, 

A. S. Ferreira Brandão 


Álcool 


Séde em Liwboa 

Capital 1.200:000$000 


R. cTAifaifedegra* 100 

FINDO DE RESERVA 1G3:500|000 


Ésta companhia toma seguros contra o risco de fogo occasionado por qual¬ 
quer incidente e contra o damno proveniente de raio ou explosão de gaz, em pré¬ 
dios, mobílias, estabelecimentos e fabricas. 

COnRIvSrOIVIlRATE EM COIMBRA 

José Joaquim da Silva Eereira 

14, PRAÇA DO COMMERCIO 


Litro. . . . 240 

. 4^000 

Faz ainda menor preço para quem 
comprar quantidade superior a 
um almude. 


Mercearia Bairradense 

Largo dei Feira —=— Mealhada 


































































Preços e informações: MOTOTRI “AUSTRAL”—26, Travessa da Gloria 
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O TRICAR AUSTRAL acaba de ganhar o Tom* <le ICranoe 
percorrendo í^sOOO kilometro» e chegando nostres 
primeiros logares com os ires TRIGÁRS que esía marca fez 
figurar, contra muitas outras casas. (Junho 1906). 

|.° e 2.° logar no CONCURSO DOS TRICARS (1905) 
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Modelo de 1907. Força: 4 cavados 
Duas velocidades. Motor ASTER, com arrefecimento d’agua. 
Mudança de velocidade ‘'Bozier”. Transmissão 

por corrente 



Trivoiturette AUSTRAL (1907), 4 l|2 - 5 cavados, com magneto 
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O mesmo com caixa para distribuição a domicilios 

e transportes 


Todos estes ires typos são realisaveis no mesmo tricar, com nma 
simples substituição entre si do fantenil do pannier e da caixa. 


Preços e informações: MOTOTRI “AUSTRAL”—26, Travessa da Gloria 





































Anno II 


LUSO, 9 de Junho de 1907 
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^ DirtctorcprfYprifla rio 

Ernesto Navarro 

À$>Í£.(i*i luras 

Anno. 1 $100 

Semestre. 600 

Trimestre .*.... 300 

Estrangeiro .... 1$900 



Semanano Independente , defensor dos interesses 

- r>o- 

coxcrciilio Dl Hi:.4liN.4»4 

(O produrto Urjuido d este setuenario, reverte em favor do Hospital 
<ta Mealhadai 

Composto: Na typ. das «Novidades», l^irgo das Puas Kgrejas, 103— Ltsloa 
lir.pr*.»so. Leiti», A 1 tl.o A Saraíra,T. do Sacramento ao Carmo, S—Líshoa 


|l nr.mcç.Ão 
Pharma< io Plli&KTÂ 
LUSO 

ADMINISTIUÇÃO 
3 fí. 7 'rar. <i<t Ghria 

LISBOA 



Não passa um dia sem que o ex- 
liberal de refugo, armado em dicta- 
dor omnipotente, não dê uma pro¬ 
va das suas nervoticas façanhas, 
recalcando e espesinhando, cada vez 
com mais requintado furor, as li¬ 
berdades que a Constituição ainda 
garantia a este pobre povo portu- 
guez. 

Da dissolução violenta das cama- 
ras e do arreganho com que rece¬ 
beu as representações dos conse¬ 
lheiros de Estado e dos pares do 
reino e antigos deputados, passa 
agora á illegalissima dissolução da 
Cantara Municipal de Lisboa, não 
procurando mesmo sequer funda¬ 
mentar este inqualificável acto de 
despotismo, que só se funda na 
torpe vingança ao nobre e altivo 
protesto que a camara tinha lan¬ 
çado contra a fórma inconstitucio¬ 
nal de governo do gabinete da 
presidência do sr. João Franco. 

E todos estes actos espantosos, 
de uma força bruta e inconsciente, 
em logar de levantarem n’um velie- 
mente e natural protesto de indi¬ 
gnação, convulsivo e febril, o paiz 
inteiro, parecem ao contrario ame- 
drontal-o e prostal-o n’uma covar¬ 
dia que bem mostra a decadência 
da nossa nacionalidade, tão ferida 
de morte pelos erros que de longe 
veem. 

Os chefes de partido, alquebra¬ 
dos de forças, parecem terem ador¬ 
mecido ao som da celestial musica 
das representações nephelibatas, es¬ 
perando, talvez, do paiz o segui¬ 
mento á sua legitima e apparente 
revolta. 

Mas o paiz está embrutecido, e 
cada golpe do dictador é como uma 
injecção de morphina, que do¬ 
mina por completo os nervos irre¬ 
quietos do antigo povo portuguez, 
sempre prompto, d'antes, a defen¬ 
der uma causa justa; sempre alerta, 
então, na salvação das suas liber¬ 
dades. 

As camaras municipaes, algumas, 
teem representado ao Rei, outras 
lavraram no seu livro de actas so- 
lemnes protestos contra o infaman- 
te regimen que nos opprime. Algu¬ 
mas, porém, acovardadas e timora¬ 
tas, contra a sua consciência, e 
contra o que ellas julgam ser o 


sentir dos seus munícipes, aga¬ 
cham-se n’um silencio em que só 
se ouve o tremor produzido pelo 
medo e pelo pavor de uma possí¬ 
vel dissolução e vão servindo assim, 
ainda que ndirectamente, os desí¬ 
gnios do sr. presidente do conselho. 

Não lhe levamos isso a mal, ape¬ 
nas o lastimamos como prova irre¬ 
futável da nossa pavorosa decadên¬ 
cia moral e civlca. 

A isto se tem limitado a alma 
nacional! 

E’ bem pouco e inútil e pouco 
menos é preciso para a completa 
victoria do dictador djue nos vae 
esmagando, usando da força e abu¬ 
sando da confiança que a Corôa 
cegamente n’elle deposita. 

Mal as poslaes 

Do Diário de Noticias , de 4 do 
corrente, destacamos este telegram- 
ma: 

BUSSACO, 3.—Devido á inicia¬ 
tiva do sr. Ernesto Navarro, dis- 
tincto engenheiro dos caminhos de 
ferro ultramarinos, ex-deputado pe¬ 
lo circulo de Aveiro, começou no 
dia primeiro do corrente a funccio- 
nar a conducção de malas entre 
Bussaco, Luso e Pampilhosa do 
Botão, importante melhoramento 
para Luso e Bussaco, o que since¬ 
ramente agradecemos como filhos 
d’esta terra onde o mesmo senhor 
gosa de geraes sympathias. 

E’ com effeito um melhoramento 
importante, cujo pedido a direcção 
geral dos correios se dignou alten- 
der da melhor boa vontade. 


T) esabam ent o 

Tornou a desabar parte do muro 
de supporte, que mantem a estrada 
circular em volta do hotel do Bus¬ 
saco, cuja construcção é da respon¬ 
sabilidade do empreiteiro. 


Contra a poeira 

Agora que está a abrir a epoca 
em que começa a grande frequên¬ 
cia de Luso, bom seria que de al¬ 
guma maneira se pensasse em re¬ 
gar as ruas principaes e de maior 
transito, para evitar a desagradá¬ 
vel poeira que tanto incommoda as 
pessoas que aqui veem veranear. 

Cremos que esse serviço se po¬ 
deria fazer â custa dos differentes 
hotéis, concorrendo também a ca¬ 
mara e o estabelecimento de ba¬ 
nhos. 

Dividido assim por todos, aquel- 
le encargo, cremos que seria um 
pequeno sacrifício bem recompen¬ 
sado pelo bem estar dos visitantes 
de Luso. 


As camaras municipaes 


E’ a seguinte a lista das cama¬ 
ras municipaes que protestaram e 
resolveram representar contra a di- 
ctadura: 

Districto de Aveiro: 

Castello de Paiva, Ovar, Agueda, 
Oliveira do Bairro, Villa da Feira, 
Oliveira de Azemeis, Macieira de 
Cambra, Vagos. 

Districto de Beja: 

Ferreira do Alemtejo, Odemira. 

Districto de Bragança: 

Freixo de Espada á Cinta, Ma¬ 
cedo de Cavalleiros. 

Districto de Coimbra: 

Arganil, Goes, Oliveira do Hos¬ 
pital, Soure, Figueira da Foz. 

Districto de Faro: 

Faro, Lagoa, Villa Real de Santo 
Antonio, Castro Marim, Tavira, 
Loulé, Albufoira, Monchique, Sil¬ 
ves, Ólhâo, Aljezur. 

Districto da Guarda: 

Guarda, Villa Nova de Fozcôa, 
Ceia. 

Districto de Leiria: 

Alcobaça, Porto de Moz. 

Districto de Lisboa: 

Lisboa, Almada, Loures, Villa 
Franca de Xira, Alemquer, Arruda, 
Azambuja, Torres Vedras, Louri- 
nhã, Mafra, Oeiras, Seixal, Alcoche- 
te, Barreiro. 

Districto de Portalegre: 

Gavião, Fronteira. 

Districto do Porto: 

Porto, Paredes, Vallongo, Bou¬ 
ças, Maia. 

Districto de Santarém: 

Villa Nova de Ourem, Alvaiaze- 
re. Barquinha, Figueiró dos Vinhos, 
Pedrogam Grande, Rio Maior, Sal- 
vaterra de Magos, Sardoal, Bena- 
vente (não representa mas protesta 
contra a dictadura). 

Districto de Vianna do Castello: 

Ponte de Lima. 

Districto de Villa Real: 

Alijó. 

Districto de Vizeii: 

Mangualde, Oliveira de Frades, 
Rezende. 

Alameda de Luso 

Chamamos a attenção da direc¬ 
ção dos Banhos de Luso para o 
estado vergonhoso em que se en¬ 
contram as barracas de madeira 
que estão na Alameda. Bom seria 
que se supprimisse a que tira a 
vista da fonte, e que se recompo- 
zesse a outra para parecer menos 
mal. 


0 sermão do Messias 

Foram feitos em estilhaços pela 
imprensa dos partidos regenerador 
e progressista os cálculos ma laba-* 
res sobre as economias do messiâ¬ 
nico ministério, e fiou provado e 
provadissimo que a administração 
financeira tem sido pess ma, não 
havendo novas receitas e vivendo 
apenas o governo do desafogo que 
a gerencia do sr. conselheiro Tei¬ 
xeira de Sousa deixou, quando caiu 
o ministério regenerador. 

Eram tudo fumaças para inglez 
ver. 


Correspondências 

PAMPILHOSA DE BOTÃO, 5. 
— A anormalidade da situação po¬ 
lítica do paiz tem tido aqui reper¬ 
cussão, não sendo raro ouvir-se 
commentar acremente, com bastan¬ 
te severidade, os processos gover¬ 
nativos do gabineie franquista. As¬ 
sim é que a opinião publica está 
ao lado do sr. João Franco. Os jor- 
naes, são lidos com bastante inte¬ 
resse. 

Agora, dado o divorcio político 
dos dois chefes da concentração 
liberal que Deus haja, estamos para 
vêr se os que, n’este concelho, tan¬ 
to teem glorificado o sr. João Fran¬ 
co, apresentando-o ás turbas como 
um estadista inegualavel, continuam 
a applaudil-o e a defendel-o, ou, 
suggestionados pelo exemplo das 
contradicções" que o chefe do go¬ 
verno tem dado, também agora mu¬ 
dam de opinião. E' que, estas trans¬ 
formações de opiniões, são extre¬ 
mamente recreativas. Não ha duvi¬ 
da que os que hasteavam n'este 
concelho a bandeira da ex-concen¬ 
tração liberal, estão agora mettidos 
entre Scylla e Carybdes. Ou conti¬ 
nuam a applaudir o franquismo, 
tornando-se uns schismaticos no 
seio do partido progressista; ou, 
se se dicidem a investir contra o 
governo, commettem a infame in¬ 
gratidão de esquecerem os «altos 
benefícios» que o concelho deve ao 
chefe do governo, que os concedeu, 
accedendo aos patrióticos rogos 
dos seus ex-alliados mealhadenses 
e fascinado peios elogios com que 
alguns thuribulos de cá o incensa¬ 
vam. 

Note-se que, se são muitos os 
«altos favores» que devemos aosr. 
João Franco, se foi grande o im¬ 
pulso que elle deu ao progresso do 
concelho, mercê dos esforços dos 
que aqui estiveram ao seu lado, 
ainda muito mais lhe poderemos 
dever. Para isso basta que os que 
aqui o teem auxiliado enviem, com 
respectiva licença do sr. José Lu- 
ciano, uma mensagem de applauso 
á obra do governo, e de congratu¬ 
lação pela resurreição do regimen 
absoluto. Esta mensagem teria o 
duplo mérito de ser um attestado 
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de gratidão immorredoura pelo que 
nós, em especial, e o paiz em ge¬ 
ral, devemos ao franquismo, e se¬ 
ria um estimulante de que o go¬ 
verno muito carece, n’esta phase 
critica que atravessamos, estimu¬ 
lante uma opporttinidade evidente, 
que lhe insuflaria muita força de 
incitamento na mesma orientação e 
o faria bradar como um possesso, 
que tinha a opinião publica a seu 
lado. Vá, senhores: concorram para 
que o sepulchro da regeneração-li¬ 
beral se converta no berço de uma 
degeneração absolutista. Nas occa- 
síões é que se conhecem os amigos. 

VILLA NOVA DE MONSAR- 
ROS, 4 . — Emquanto os políticos 
na imprensa e nos comícios se re¬ 
voltam energicamente contra a di- 
ctadura, os habitantes das aldeias, 
despreoccupados e alheios ao mo¬ 
do como somos governados moure¬ 
jam nos campos do nascer ao por 
do sol. Apenas os «doutores e let- 
trados» das frequezias, que já os 
ha e muitos em toda a parte, leito¬ 
res d’um jornal da capital ou, pelo 
menos, do semanario da localidade, 
se entreteem a apreciar os aconte- 
cimentps políticos. Se, porém, a 
maioria do nosso povo fosse iIIlis¬ 
trado e soubesse comprehender o 
alcance dos actos governativos e 
attendesse ás incoherencias dos go¬ 
vernantes, muitas vezes, comoiVes- 
te momento succederia, a onda do 
protesto subiria alto, tão alto que 
em breve se teria de restabelecer o 
uso e vigência das nossas leis cons- 
titucionaes. 

Nem seria para estranhar que 
assim acontecesse perante um acto 
como o golpe do estado de 10 de 
maio que veio pôr em vigor o re¬ 
trogrado regimeu do absolutismo. 
Foi o producto do liberalismo do 
sr. João Franco, No periodo de 5 
annos de opposição e ostracismo 
a que esteve votado, aquelle esta¬ 
dista não se cançou de proclamar 
com o seu verbo suggestivo e in- 
flammado que nunca deixaria de 
governar segundo as normas do 
puro e verdadeiro systema repre¬ 
sentativo. 

Jurou e trejurou aos deuses, em¬ 
penhando na sua palavra de honra 
o seu credito moral e político, que 
sempre governaria em conformida¬ 
de com o seu programma. 

Nos discursos que o sr. João 
Franco tem proferido nos diversos 
centros do seu partido, encontra-se 
a classificação da sua apostasia. 
Suicidou-se o sr. presidente do con¬ 
selho com os instrumentos que pre¬ 
parou. 

* 

* * 

Feitas estas referencias ao decre¬ 
to da dissolução das cortes vamos 
apreciar o transtorno que resultou 
para esta freguezia da roptura da 
celebre e assaz decantada concen¬ 
tração liberal. Durou um anno e 
admiramo-nos como se manteve 
por tanto tempo. Não podia ser es¬ 
tável um contracto baseado em in¬ 
teresses mesquinhos de partida¬ 
rismo. 

Esperavam receber os habitantes 
cTesta freguezia melhoramentos do 
patrono politico, o sr. dr. José Paulo. 

Por desentendimento dos dois 
partidos, progressista e regenerador 
liberal, fica o sr. dr. José Paulo na 
Impossibilidade de dotar ViUa No¬ 
va com as obras de que tanto ne- 
.cessita e que pôr várias vezes aqui 
Jeem sido apontadas. 

Lamentamos sinceramente que s. 
,ex. a não possa manifestar a sua de¬ 
dicação a eàfa tefrá, que por tantos 


annos lhe esteve enfeudada politi¬ 
camente, 

Apesar de tudo, todos nós temos 
a certeza , para uzar da expressão 
cTtnn filho illustre cTesta terra, de 
que o sr. dr. José Paulo é amicís¬ 
simo e dedicadíssimo, deixem pas¬ 
sar os superlativos, a Villa Nova. 
Não traduz abandono a que nos 
lance, ou falta de prestigio e im¬ 
portância o não conceder-nos me¬ 
lhoramentos. E tanto assim é, que 
os povos da freguezia, em homena¬ 
gem á sua apregoada dedicação, 
associaram-se com todo o enthii- 
siasmo, quotisando-se, para o pro¬ 
jecto do monumento, de barro pre¬ 
to, que pretendíamos levantar-lhe e 
que uma difficuldade surgida á ul¬ 
tima hora veiu embargar. 

O unico local apropriado, por 
muitas e especiaes razões, para o 
monumento era a loja do nosso 
synipathico amigo Daniel Cerveira. 
Muito amiguinho, se confessa elle, 
mas, quanto á cedencia do seu es¬ 
tabelecimento para tal fim, não apa¬ 
ra o jogo. 

Se nos encontramos magoados 
por não vermos coroada de bom 
exito a causa, em que andavamos 
empenhados, pelos motivos já ex¬ 
postos, não queremos também oc- 
cultar que, em compensação, resul¬ 
tam d’ahi grandes benefícios para 
toda a região da Bairrada. Demons¬ 
tremos. 

Segundo as indicações do pro¬ 
jecto gastavam-se no monumento 
ao sr. dr. José Paulo, monumento 
que desejavamos fosse cyclopico e 
collossal, que attestasse ás gera¬ 
ções vindouras o reconhecimento 
da geração actual áquelle politico, 
gastavam-se, diziamos nós, 40:589 
arrobas e 9 kilos e meio de barro 
preto. Necessariamente o preço das 
caçarolas, especialidade da indus¬ 
tria cTesta freguezia, subia conside¬ 
ravelmente. 

Os fabricantes e as vendedeiras 
de panellas, promettiam já vendel-as 
pelo dobro do preço dos annos an¬ 
teriores. Ora imaginem que prejuí¬ 
zo se causava aos povos deTamen- 
gos, Cazal-Comba, Antes, Mealha- 
da, Aqtiim.para as próximas festas 
do S. Pedro, S. João, SanfAnna e 
Senhora do O’. 

Escasseavam as caçarolas para o 
afamado e excellente prato da ca¬ 
bra e do leitão, que todos reconhe¬ 
cem ser indispensável iVaquelIas 
festividades. 

E’ bem certo: ha males que veem 
por bens. C. 


A nossa carteira 


Esteve em Luso na quarta feira 
o nosso amigo e director Ernesto 
Navarro, que brevemente parte com 
sua familia para o Estoril. 

t 

♦ 

Está em Luso, no goso de licen¬ 
ça, o nosso amigo Antonio Fernan¬ 
des Pimenta. 

* 

Foi fazer uso das aguas da Fel- 
gueira o nosso bom amigo e medi¬ 
co municipal d'este concelho, o sr. 
dr. Lúcio Abranches. 

* 

Parte amanhã para Baltimore, 
onde vae fazer o curso de cirurgia 
dentarta, o sr. Raul Lacerda, filho 
do nosso amigo o sr. Alberto La¬ 
cerda. 

De Cisboa tem vindo á Mealha- 
da visitar sua irmã, que se encon¬ 


tra gravemente enferma, o nosso 
amigo Augusto Brandão. 

* 

Tem passado alguma coisa in- 
commodado o nosso amigo sr. Er¬ 
nesto Lacerda, mui digno adminis¬ 
trador da matta do Bussaco. Dese¬ 
jamos-lhe rapidas melhoras. 

D. Cacilda Tayares Machado 

Passou ha dias o anniversario 
natalício cTesta distincta senhora, a 
esposa do nosso presado amigo 
sr. Alexandre Machado, de Olivei- 
rinha. 

A s. ex. a , que é uma dama de 
altos sentimentos de nobreza de 
alma e de apreciáveis dotes de in- 
telligencia, attributos que tem sido 
dos seus antepassados, apresenta¬ 
mos, respeitosamente, as nossas 
felicitações. 

Estrada 

de Cabanas 

Segundo as nossas informações, 
está concluído o projecto d’esta es¬ 
trada. Deve, pois, dentro de pouco 
tempo subir ao Conselho Superior 
de Obras Publicas para ali ser 
apreciado e receber a sua approva- 
ção ou ser posto de parte. 

Ora os membros de que é com¬ 
posta aquella alta corporação são 
tidos e havidos, com a mais abso¬ 
luta justiça, como homens d’uma 
alta envergadura, sem a mais leve 
dcpendencia, affastando sempre das 
suas resoluções a mais insignifican¬ 
te nota política A santa empenho- 
ca ainda lá não encontrou guarida, 
felizmente. 

Faz parte d’esse conselho, um 
dos caracteres mais nobres e impo¬ 
lutos do districto de Vizeu — o ge¬ 
neral sr. José de Atattos Cid e cuja 
vida publica é uma longa folha de 
serviços timbrada sempre com c 
mais rigoroso e absoluto cumpri¬ 
mento dos seus deveres. Fez a sua 
carreira de cabeça levantada, im¬ 
pondo-se pelo brilho do seu talen¬ 
to e pela mascula envergadura da 
sua consciência. Está 11'um dos 
mais altos cargos a que conduz a 
engenheria. Olha-se para 0 seu pas¬ 
sado e parece-nos um crystal sem 
uma mancha, sem uma aresta. Na 
apreciação dos projectos em que 
tem de emittir 0 seu voto, sempre 
respeitado, não attende a conve¬ 
niências particulares, mas simples¬ 
mente á commodidade dos povos e 
á maior economia possivei. 

São assim os homens de valor 
real que a gente corteja, como a s. 
ex . 3 com um fundo preito de vene¬ 
ração. E como esse lidimo caracter 
são os outros membros do Conse¬ 
lho Superior de Obras Publicas. 
Ali é que está a verdadeira mora¬ 
lidade triumphante, authentica e le¬ 
gitima,—e não essa «moralidade 
triumphante», barata e desvalorisa- 
da, que para ahi se aleilôa como 
redemptora emulsão de Scott... 
política. 

E como são esses homens de va¬ 
lor real que hão-de julgar em ulti¬ 
ma instancia 0 projecto da «estrada 
em via dolorosa», temos fundadas 
esperanças em que elles neguem o 
seu voto a um tal supposto melho¬ 
ramento. Elles não curam de con¬ 
veniências particulares e muito me¬ 
nos de serviços políticos prestados 
seja a quem fôr. A sua missão é 
mais nobre, o seu dever é mais al¬ 
to. A sua obrigação, que elles cum¬ 
prem com uma pontualidade ingle- 
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za e digna dos mais rasgados lou 
vores, reduz-se, principalmente, a 
expurgarem dos projectos tudo que 
seja requintado favoritismo em me- 
nospreso das conveniências publi¬ 
cas, e zelarem cuidadosamente os 
dinheiros do Estado,—evitando que 
uma obra que se póde fazer por 
cinco se não faça por dez. Taes 
são, precisamente, as razões porque 
aquelle conselho ha-de invalidar, 
suppomos nós, o melhoramento «bi- 
cha-correpia». 

Pedimos licença para offerecer a 
s. ex.“ 5 , se tanto fôr preciso, uma 
planta topographica de Cabanas e 
n’ella indicada a dfrectriz agora es¬ 
tudada e bem assim a da Èira-So- 
breiras, da Eira-Olivaes e d’ahi re¬ 
sultará, flagrantemente, a firme con¬ 
vicção de que, qualquer d’estas, é 
muito menos dispendiosa, mais 
commoda, mais curta, menos pre¬ 
judicial nas expropriações, mais 
proveitosa para edificações margi- 
naes, aproveitada pelos vehicuíos 
em todo o seu percurso e sem ân¬ 
gulos reintrantes — do que aquella 
que 0 franquismo pretende fazer 
vingar «à outrance». E de como is¬ 
so assim é vê-se claramente do que 
aqui temos exposto. Resumimos:— 
a distancia desde a bifurcação do 
caminho da Eira com a estrada da 
Oliveirlpha até á capella do Outei¬ 
ro—quer essa medição se faça pe¬ 
las Sobreiras ou pelos Olivaes,—é, 
approximadamente, de mil passos 
lineares. Desde 0 mesmo ponto até 
á referida capella, no projecto agora 
estudado, não será, suppômos nós, 
inferior a mil e oitocentos. A diffe- 
rença é, pois, como se vê, impor¬ 
tante, havendo assim uma economia 
de tempo no percurso. E é motivo 
digno de serattendido. Se virmos a 
questão pelo lado economico então 
o nosso espirito induz-nos immc- 
diatamente a affirmar que. indo a 
estrada por Fundo de Villa, Casai- 
nlios, etc., 0 seu custo é muito 
maior do que seguindo a directriz 
da Eira. Porquê? E’ facila demons¬ 
tração. Façamol-a:—o referido ca¬ 
minho da Eira, que é desde a bi¬ 
furcação acima referida atéjiao fun¬ 
do do quintal do nosso amigo An¬ 
tonio Pinto, tem, sem grande erro 
de calculo, quatrocentos metros. 
Com pequenas differenças, para 0 
seu embellezamento, pode a estra¬ 
da aproveital-o em todo 0 seu per¬ 
curso, sendo por isso mesmo sim¬ 
plesmente indispensável cortar uma 
pequena facha de terreno nos pré¬ 
dios confinantes pelo que, suppo¬ 
mos nós, os donos apenas exigi¬ 
riam que as obras publicas lhes 
vedassem as propriedades com um 
pequeno muro. (E’ por ali que ho¬ 
je se faz todo 011 quasi todo o tran¬ 
sito entre a estrada de Beijós e a 
de Oliveirinha). Não havendo pa¬ 
gamento de expropriações, como 
creio, e, havendo-as, serão de insi¬ 
gnificante valor, reduz-se a despe- 
za da construcção d’aquelles qua¬ 
trocentos metros á macadamisação 
e vedamento dos prédios confinan¬ 
tes. Não ha a mais insignificante 
obra de arte, 0 terreno é plano, a 
estrada pode ficar em recta ou qua¬ 
si em recta, não damnifica sensi¬ 
velmente propriedade nenhuma e 
os terrenos marginaes proprios pa¬ 
ra edificações. Se isto assim não é 
venha a prova em contrario. 

Ora, do fundo do quintal perten¬ 
cente ao sr. Joaquim dos Santos 
até á capella do Outeiro serão, pou¬ 
co mais ou menos, 500 metros se¬ 
guindo-se a linha das Sobreiras; e 
atravessando os Olivaes essa dis¬ 
tancia afigura-se-nos ainda menor. 

Suppoiihamos que as expropria- 
çees n'aquelles quinhentos metros 
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custam, proporcionalmente, o mes¬ 
mo que no projecto bicha-correpia. 
•Ora tendo este projecto seguramen¬ 
te mais um terço do que o das So¬ 
breiras ou Eiras, evidentemente as 
expropriações custarão, pelo me¬ 
nos, um terço a mais. Não sendo 
assim a lógica é uma palavra vã. 

E não será para attender uma tal 
economia n’estes tempos em que o 
déficit e a divida fluctuante tomam 
proporções enormes-apezar da mo¬ 
ralidade franquista, em parolas de 
familia, propositadamente aífirmar 
que as finanças publicas vão n’um 
rumo idealisado por Pangloss? 

A economia resultante d’um tra¬ 
gado mais curto ha-de ser t estamos 
certos d’isso. motivo de pondera¬ 
ção do conselho superior de obras 
publicas. 

Mas, além d'essa vantagem eco¬ 
nômica, outras razões ha, e todas 
attendiveis, paia que aquelle con¬ 
selho ponha de parte o projecto de 
favoritismo político e mande estu¬ 
dar um outro que seja menos pre¬ 
judicial aos interesses individuaes 
e satisfaça as aspirações de Caba¬ 
nas. Porque, rephamol-o aqui mais 
uma vez. construindo-se a estrada 
conforme a política governamental 
deseja, o transito não se aprovei¬ 
tará cTella desde o estabelecimento 
do sr. Antonio Pinto Ventura até á 
bifurcação do caminho da Lixa com 
a estrada da Oliveirinha; tomará, 
pelo contrario, sempre o caminho 
ou estrada da Lixa por onde hoje 
se faz, aproveitando assim a menor 
distancia a percorrer. Em faced’es- 
ta dura verdade, incontestada e in¬ 
contestável, que razão imperiosa 
existiu para que os estudos fossem 
feitos em romaria pela porta dos 
franquistas? 

Nunca, que saibamos, se pensou 
n’uma tal directriz, e o proprio 
chefe da política franquista local, 
poucos dias antes do engenheiro 
começar os trabalhos, andou pelo 
Pedrogam, acompanhado dos seus 
correligionários, vendo a melhor 
fórma de por ali seguir a estrada. 
Fizeram até mesmo algumas medi¬ 
ções. 

Que inconveniências actuaram 
para que essa idea fosse posta de 
parte e que conveniências militam 
para que se opte pela directriz Ca- 
sainhos? Não as conhecemos ou... 
•conhecemol-as de mais. São conve¬ 
niências puramente pessoaes que, 
para se satisfazerem, tem de se 
gastar muito dinheiro e prejudicar- 
se muito desgraçado, desvalorisa- 
rem-se algumas propriedades e fa¬ 
zer-se uma estrada cheia de ângu¬ 
los reintrantes sem que com esse 
revoltante favoritismo se ligue com- 
modamente a estrada de Beijos com 
a de Oliveirinha e sem se benefi¬ 
ciar Cabanas com uma estrada que 
possa ser marginada por essas,— 
porque os terrenos que cila atra¬ 
vessa são impróprios, em parte, 
por excessivamente húmidos, para 
taes edificações, o que não aconte¬ 
ceria indo ella pela Lixa-Olivaes 
ou Lixa-Sobreiras. 

Em face das razões que rapida¬ 
mente ahi ficam expostas, qual se¬ 
rá a opinião do Conselho Superior 
de Obras Publicas? 

Confiamos na sua absoluta inde¬ 
pendência, na moralidade e econo¬ 
mia que preside sempre aos seus 
actos, e alimentamos a esperança de 
que elle dará o devido destino ao 
projecto «bicha-correpia». E’ digno 
de ser sepultado no cesto dos pa¬ 
peis velhos porque não satisfaz a 
nenhuma das condições a que de¬ 
vem obedecer as estradas, princi¬ 
palmente a dentro das povoações. 
Embelleza Cabanas? Aformoseia-a? 


Nem por este lado é viável ou me¬ 
recedor de applauso um tal tra¬ 
çado. 

Querem uma estrada bonita e 
menos dispendiosa do que pelos 
Casainhos, uma estrada que se tra¬ 
duza n’uma artéria de movimento? 
Ahi vae a nossa opinião: façam-a 
pela Eira, atravesse o Pedrogam 
de maneira que prejudique o me¬ 
nos possível casas e propriedades, 
e n’uma recta, pelas Sobreiras aci¬ 
ma, até ao theatro. Assim é que se 
embellezava Cabanas e o transito 
se aproveitaria d’ella em todo o 
seu percurso. Querem-a ainda mais 
barata? 

Siga o mesmo caminho da Eira 
e, chegando ao fundo do quintal 
do sr. Joaquim dos Santos, atra¬ 
vesse os Olivaes e desemboque em 
frente da capella do Outeiro. Tudo 
que não seja isto é refinada tolice, 
ou... refinado favoritismo. 

E o «arrependido» sr. presidente 
do conselho é contra favoritismos, 
segundo elle diz nas suas prelen- 
gas messiânicas. E os seus corre¬ 
ligionários devem commungar das 
mesmas ideias. Mas lá pela grey é 
sobejamente conhecida a doutrina 
de fr. Tliomaz, «olha para o que 
eu digo mas não olhes para o que 
eu faço... 

Mas nós é que iremos vendo e 
apontando. 


Secção agrícola 

Cerno se devem adubar as 
fruete ras 

A quantidade de adubo deve ser 
proporcional ao porte e desenvolvi¬ 
mento das arvores. 

No geral as formulas completas 
são as mais convenientes, com ele¬ 
vadas percentagens de potassacom 
dozes também elevadas de azote, 
posto que menores e com quanti¬ 
dades relativamente baixas de aci¬ 
do phosphorico e com dozes mais 
ou menos elevadas de cal segundo 
a natureza das terras. 

E’ preciso ter sempre presente e 
nunca esquecer que a potassa é o 
elemento que mais directamente in- 
flue na fructificação e que é o sul¬ 
fato de potássio que mais convém 
na adubaçáo das frncteiras. porque 
não sõ favorece o desenvolvimento 
dos fruetos, mas muito concorre 
para lhes aprimorar as qualidades, 
fazendo elevar as percentagens de 
assucar, de ácidos voláteis e por 
tal fórma contribuindo para as fru- 
ctas serem mais dòces, mais finas 
e aromaticas. 

Quando o pomar está disposto 
por maneira regular, as arvores 
equidistantes, a distancias também 
regulares, etc., a melhor maneira 
para adubar é espalhar os adubos 
a lanço por toda a superfície do 
terreno e incorporal-o depois por 
meio de cava superficial, de sim¬ 
ples sachas ou com o auxilio de an¬ 
cinhos. 

Quando as arvores estão disper¬ 
sas, a grandes distancias e inter- 
vallos irregulares, é preferível fazer 
a adubação pé a pé, ministrando a 
cada um a doze que lhe correspon¬ 
de de adubo, proporcionalmente ao 
seu desenvolvimento. 

Esta adubação deve ser feita ás 
covas ou caldeiras, em volta do pé 
de cada arvore. 

Junto ao pé deve deixar-se uma 
circumferencia de terra crua, com 
um raio 0 m ,25 a 0' u ,50 e mesmo mais 
conforme o desenvolvimento do 
tronco e concentricamente abrir a 
caldeira a uma profundidade média 


de 0"\20 a O" 1 ,30 e com um diâme¬ 
tro correspondente a um pouco mais 
do diâmetro da fronda. 

E' em toda a superfície da cal¬ 
deira que deve ser espalhado o 
adubo que lhe fôr destinado e de¬ 
pois coberto com uma sacha. 

As caldeiras devem conservar-se 
abertas para receberem agua das 
regas ou das chuvas. 

E’ conveniente seguidamente á 
adubação dar uma rega moderada 
sempre que haja agua e se possa 
fazer. 

Em regra a melhor e a mais 
apropriada occasião para adubar as 
arvores fruetiferas, é um mez pouco 
mais ou menos antes da epoca 
provável da rebentação e sempre 
antes da floração. 

Ccramica 

“Excclsior” 

Proximo ;t cslaráo da Pauipitliosa 

Lacerda. Figueiredo A r . a Limi¬ 
tada. fabricantes cie telha dos tvpos 
«Losango», srstema «Marselha»,«Se¬ 
gurança», «Marselha commum ». 

%Exceísior» (typo «Progresso») c de 
variados prodiíetos cerâmicos. En¬ 
viam labei ta de preços a todas as 
pessoas que a solicitarem. 

Pampiltiosa do Botão 


Postaes illustrados 

e phantazia. Na pharmacia Pi¬ 
menta ha grande variedade das¬ 
tes postaes. 


Aos visitantes 

de Luso 

Cnsns recoinmenfiáveis pelo sen bom 
serviço, honestidade e seriedade: 

Ilcvteis 

—Grande Hotel do Passaco 
— Lusitano (Carolina) 

—Serra 

3rei*ceíii*i as 
—Tavares 
—Alliaiça 

—Laranjeira (Venda Nova) 

Píidnrin s 
—Antonio líodrígues 
—Progresso (Agostinho) 
Plinriiincliis 
—Pimenta 
— Haivo 

CiirroH cie tiluíjuer 
—Soares 
—Uarrigc 
—Albanura 

Ilíirbeiro.s 

—Lusitana 
— José Coimbra 

toaria 

— lo sé Garcia. 


Álcool 

Litro, . . . 240 

Alimtde . 4^000 

Fa? ainda menor preço para quem 
comprar quantidade superior a 
um almude. 


Mercearia Bairradense 

largo da Feira —=— Mealhada 


I POSTAES ILLUSTBADOS fí 

m; vicio itouiid 

Rua do Arsenal, 118 -Lisboft 


Para completa da eoUc^çào mais importante dc Portugal, de vistas em 

colorido e c r preto, ac.ibi caU casa dc receber mais dasseguintes terras: 

Bussaco, Amieira, Leiria, Caldas da Rainha, Praia da Nazureth, 
Vidignciru, Aveiro , Coimbra, Ericeira, Montcmor-o-Novo, Al¬ 
cáçovas, Vendas Novas, Abrantes, Villa Nova da Baronia, La¬ 
gos. Torrão, Benavcntc, Cezimbra c uma grande variedade de 
typos portuguezes. 

Oianilc sortido tio mesmo «rti.ro cm pliantasins, reeebuuto qunsi (liaria- 

(HCltt _ ! 1 - _ t IbitMo .. . nAütana d i> f nHria au tflm mliia r» nntl. 

1 

Cinti 


3* 

3* 

3* 

3* 

3* 

3* 

3* 

3* 


ncutií novtd ide*. Álbuns p ira bilhetes postaes dc todos os tainauhos e qia- J 
idade*. D.t>s com ‘24 pltotosrnphin* dos principacs monumento? do Lisboa, 
Jintvn. Cíiscaes c Kstoril, preço 65) réis. jj. 

S Juncm-fc rrfntlo.* a crayím, tamanho natural, a réis 


COMPANHIA DE SEGUROS 


Sóile oni Uslion 


Capital 1.200: 


im 

n. tTAirnvicICffiw HiO 

FI NDO DE RE$ER'A 163 :S 0 ft| 00 O 


£«ta companhia toma seguros contra o risco de fogo occasionado por qual- 
ier incidente e contra o dam no proveniente de raio ou explosão de gaz, em pre- 
ios, mobílias, estabelecimentos e fabricas. 

t'»RKGKI’0\»EKTE EM COIlIBItA 

José Joaquim da Silva Pereira 

14. PRAÇA DO COMMERCIO 





2fs 

# 


OFFiCINA DE FUNILEIRO 

< 

— DE — 

José Garcia—LUSO (DALÉM) 

Vesta casa encontra-se sempre grande sortido de toda a qaa- 
lidadc dobra feila. que diz respeito á sua arte, 

Fornecem-se cabedaes dados á arte e com rapidez qualquer 
artigo que não se encontre feito. 

JIODICOS 


n 

I 
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OTOTRI 




O TRICAR AUSTRAL acaba de ganhar o Tom* cie France 
percorrendo íitOOO íulometros e chegando nos tres 
primeiros logares com os tres TR1CARS que esta marca fez 
figurar, contra muitas outras casas. (Junho 1906). 

I.° e 2.° logar no CONCURSO DOS TRICARS (1905) 





Modelo de 1907. Força: 4 cavallos 
Duas velocidades. Motor ASTER, com arrefecimento d’agua. 
Mudança de velocidade c 'Bozier”. Transmissão 

por corrente 



Preços e informações: MOTOTRI “AUSTRAL”—26, Travessa da Gloria 
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Sanar, t rio fiidq endrnte, dcfensoí dos interesses 

(T:NLt Eilto in KKIIiIMIU 

.O i.rudi* lo lmua*© s#m» nu«rui. r^vcrle em fnvo.* rTo Hospital 

tin Mea ha 'ai 
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A(p>iJÚi 

A’liora a que o Bussvxo começa 
a ser liei) pel * se is leitores, é 
possível q i*e os pe:ir s q ie aqui 
temos apontado, e vno c ns;qiitíi- 
cia da fornia inc >nsM ei >nul do 
governo da preside c 3 do sr. J< âo 
Franco, sejam já u na triste reali¬ 
dade. 

Não vale a pena enunciar os úl¬ 
timos acontecimentos de Lisboa e 
Porto, e o q te tem succeJido de 
anormal desete o dia 17 e n dean- 
te, pois são de tal natureza que a 
sua informação tem atravessado os 
montes e galgado os ri 'S, n'imi s > 
grito de espanto e de i ulignação! 

Ainda está no governo da mo- 
na reli ia o sr. João Franco Casteilo 
Branc • e para isso teve que soc- 
correr se de uma lei absoluta con¬ 
tra a imprensa, não llie servindo 
já a outra, a odiosa, po lendo ago¬ 
ra suspender ate ao fim dt aimo 
(!) todos e quaesqtier jornaes que 
.não lhe tribu è/n ei igi >s e applau- 
^os! 

Triste sorte a cias instituições e.“ 
peor do C]ue isso, a do pai/, que 
muito lem que S 1 iffrer cu n este 
abalo furioso que, de norte a sul. o 
agita n’uma convulsão assustado¬ 
ra, liavend ) já viclimas a lastimar 
e sangue derramado por amôr de 
liberdade, que a simples ambição 
de um dictador fez correr pelas 
calçadas fóra das duas grandes 
cidades do pa|z, dos dois centros 
do pensamento e da actividade na¬ 
cional! 

Não é só ahi que os portugiie- 
zes palpitam e soffrem pelo atro- 
pello á liberdade e pelos assassí¬ 
nios commettidos. Em todo o paiz 
um denso crepe a todos envolve 
no mesmo sentir de pezar e de re- 
• volta. Todos nós perguntamos, a 
nós mesmos, se devemos scr cúm¬ 
plices, com a nossa indifíerença, 
d’este mal estar que a todos nos 
opprime e quast nos asptiyxia. 

E’ por isso que dizemos, ao abrir 
-este artigo, que á hora em que os 
nossos leitores nos estejam lendo, 
se o governo ainda não tiver caido, 
é possível que a onda furibunda, 
cujo rugido se sente já perto, tudo 
tertha derrubado, arrastando para 
o fundo a frágil barca da monar- 
chia pprlugueza. 

E no revolto mar, eni queefla 
íSe agita, áindV Juctar com a força 


in J mnvel da razlo e da justiça, c 
que n ap.niin é g aide e p r iss^ 
m sno a tn rie mais terrivJ e pa¬ 
vor sa. 

uiagen tnumprjl 

d) sr. João Franco! 

Oos jonwes de Li^lv^a transcre¬ 
vemos is c >rresp mdenci s que 
d’esíe oi:eln f iram envia ias, 
relati ás manifesta ;0es hostis 
q iL* o sr/Joôo Fivuie > teve na Pam- 
p 1 msn e na Mcalhada á sua ida 
para o P «rto: 

PAMlil-H S\. 17.—I>*vU for f i* 
•:i l jtii h »' C ut» ;i i npOM(?ufcú *31 ílV »n. 

<>rf } l : \ i i- c*f.niíi-iina. »í pA*s*iienv <«o 
um «oi o, q ie «lutul uíii p t ii o IA r o o ui* 
r»i í r. 

t j t ., ,<»£ tj* s | irò n, in*mi* ’9t »çh > 

n*\o evp h*» aa me i ne o ve nn tí 

.lio » pufi u iu rdir ile i.imlipi* r irmneir , 
t .n-t s- * o tpi • |> U na o •! nu d \ 

ít- ti f i i* ?í i Oli ia. tnnto íiq i eo u < n i 
\1, jilhn ;n t crnin .1 pt i t a-? c temi - 

n-aif- 9. 

Ni 1* Knti* u * 1 n**»t d srinfmt 

n um t\b «1*nni A 5 ) e :ir :i U po K-in de 
i/iah >1 1110M t< rv*i « o -•> do 1 oim jrn, (| ti 

o e a a Himcii rda leito • -la UyAv 

co. n> t tl n a *1111 tui' al^iiná fmnqwi - 
t 9 , pn* um »* 11 I» e u nt v 1111 on- 
irur «II itu to ovo, í ram :i Coi nb i t - 
. nl-o. 

N i t • 1 11 • 7 . ú pi-Miym fio cGinU»ye nn 
•vMvVi .iliMditl-*! 1 nl' ui ^ 1 n. »• n- - d Ia 
tio.* t* irMM ^ b r i u* i ie li d em o 
e III . 1 rtlp ilfd 1 »• po • do | Tl I l < A ! ui. 

As f 1 ii*.» f * *111 iiidu a s, a b \c n 
,? e prirà.» to.s s ix reni 8. a !»«•• dcuxn- 
ie 11 m iitiics :i 1? ^ us opeiRVtua l 

fiil f./i -i reto pijA/ que tiqui teve i pas 
» ti: 111 o di la or. 

A i 1 d i u i \ivq> *< a -e dizi u s ibia qu 
d» deviam vir ttt lilua friinq is a de Cahi 
n:iá e de C 1 tftiU ede. iiijh togn quu m»bc 
ram da c>nt.a*n{nif «ta íl». desaistii iU)i e 
requisita tun I«'r as par - Coi bm. 

1/ 1 a iudixii »f;ni. e *ntr» o abuso di 

forõi e da uettri a e t v r la leiras p>*o- 
potêm vi-, q i0 MtbsÚtiH iu a lei nos tempos 
qin* v o onvnd . 

A tr pa ti *o t p mi a vo’ ta. 

M ALHADA, 17. 0 que amba de pas- 

-•tr «c Ui ftr * be n a po larida e »-e que 
<• si o i b *f «lu iroverno e u vonsciea* ia 
»|ue ello tem dn sou p 6-ti>;io. 

St eu o o governo quo 0 povo d este 
co»ii*i liei d s'java uiosir 1*. a ptssa^xem tb* 
mm br io em qiiv ia o tu* J» A> l* ramo, os*ui 
des.crido pelo oe-oe-j eii • As 1 i* tuiula 
ui nines »ia inea-q en ■ 111 aí e -ta ^.01*8 (le 
aqui e da 1* mjilliosa, de paliei-i o troj a, 
vinti > dt, gir e.-ta j rovuemlori» uian »bíft o 
c .imni-i n. 10 de p dieiii do Aveiro. Eat • de 
rliir 11 ter nrcleu*. terminantes pfirw evitar 
ju Iqucr inaiiifes aç >o, paru o que e.npre- 
pní:i a f.uçi-e riíi ao ultimo cx remo. 

0 privo a_g oiiierudo nas im nc Ua.a.es da 
e-ttça na o ge amedronieu c nào desistiu 
de f>e m nifestar. 

A tVr^a .dn igoo-o 11 retirar das proximi 
datb 8 ia est i Ã >. onde não deixou entra 
ningne u. tanto quo perileu o eomboio um 
passageiro que q f ria setni r para 0 Porto, 
por I e pr lubirem a pH?sagetul 

üsmaiif tantes cm gr ir» e umnero fo 
ram ei tão pira uma pr prieilade particu¬ 
lar «\ para emnulo do «b iso 0 dt> desvea- 
I c to â lei, a forija invadiu a propr edade, 
i|Uti endo fazer uiepcr a^-o?, U dono da 
jropneda le, porém, tíruie oos seus direi 
toa ir.tiUioii foi\a a sair dali, ao qiic el a 
hcc deu. ourigHiulo a ginnde massa de po¬ 
vo 8 ui tuu i ir-se p ra eem metroa da li¬ 
nha. cidanJo bayonetas e ameaçando fazer 
fogo 1! 
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n c » rtvu nniii grartlc xl 1 àT * -x itava 
e# 11 r n dí ta 1 mi**i nhi > .i u iri o que te ‘‘u* 
\\ ai i rn a dia^oMi. r .1 1 ■ 1 ç 1 vira *8 
as -I i ao rn iibei » e ti ha bu < n í *■ 
i 1 1 a q» e h j c* as r rl irava o 

•g- i p 1 1 1 m«s i ni A.» o p"l <8 l is 

Á I do d 1 linha. . in gr n c « \ f en fio. 
havia xotrg »’e t r*i 1 all» ♦ r*s i. mi j { 
mi arinnvmn c hmeos ene rnad s. ./» i* 
a in r nlri o d*c f a h'r. 

A fi *n pira a v«d a d7 pr d l»te 

1 » ccn*i* ho. 

1 .‘s t ”1 •ginuií ias (pi * il’a(jiH « itvi» i p ra 

f »; r.> e V ri d f ra 11 ui it s m r. n- 

Mir i e n io f ra u iece » d s em iVimbra. 

PAMPiLHOSA DE ROTÂO, 18. 
—A* passagem cio sr. Jono Franco, 
aqui, na estação, foi-lhe Eita unia 
manifestação liosiil. 

A «gare estava apinhaJa cie 
povo qih.» beni mostrava, nos com- 
mentarios que fazia, a sua «sympa- 
thia > pelo d ctador. 

Alguns dos que o acompanha¬ 
vam tiveram a infelicidade de lhe 
darem uns vivas, julgando que o 
povo os acompanhai ia. Decepção 
absoluta. Taes vivas n-ão encontra¬ 
ram eclio em ninguém e o povo 
resp mdcti-llies logo com significa¬ 
tivos «schiits» seguidos de enlhu- 
si ist cos vivas á iiber ia lo, abiix is 
n dictati ira e ao desoo.ismo, etc., 
calorosamente apniad is por 1 )- 

dos. 

A força militar ainda quiz inter¬ 
vir, fazend » algumas evoluções, 
mas não fez nada. 

Póde o sr. João Franco enfeitar 
a sua coroa de dictador com mais 
estes florões, offerecidos peio povo 
d aqui, como recordação d'esta sua 
viagem triinnphal. 

Gamaras municipaes 

Effectiiou-se na quinta feira a en¬ 
trega das representações da segun¬ 
da' série das camaras municipaes 
que resolveram representar a El- 
Rei contra o atropello da constitui¬ 
ção e contra a dictadura. 

As camaras dividiram-se em tres 
grupos, um representado peio sr. 
conselheiro Moreira Junior, outro 
pelo sr. Oliveira Mattos e o tercei¬ 
ro pelo sr. Francisco Botelho de 
Oliveira Leite. 

Todos proferiram energicos dis¬ 
cursos, faliando com respeito ao Rei 
mas com desassombro c sinceri¬ 
dade. 

El-Rei recebeu as representações 
supprimindo da sua costumada res¬ 
posta a tradicional plirase que re- 
conunendaria ao seu governo. 

De muitas outras camaras, apezar 
de terem representado, nao lheforam 
entregues as mensagens, por não 
terem sido julgadas em termos con¬ 
venientes no ministério j do reino. 

A camara d’este concelho tam¬ 
bém representou. 


ã sr. alióistrador do 
concelho 

Foi gcrr.l o espnnto cm txlos 
com a curiosa attiliuie do sr. ad- 
•uinisírador do concelho, por occa- 
sião üHn manifestações da Paupi- 
Ihosa e Mealhada, á passagem do 
sr. {o.fq Franco. 

Aqueila auctoridade violou os di- 
reitos de t idos e abusou d’a piei- 
les que a lei lhe confere, para co- 
nutíer tnda a s iríe dc abusos e de 
tropelias sem o minim ) pud r pela 
lei. que é obrigad > a respeitar, pa¬ 
ra que os outros o respeilem e o 
acatem como incarnado íFaqueliC 
togar. 

Com que direito deu aquella au- 
ctoriJade ordens terminantes á for¬ 
ça armada para imadir a propric- 
lade do nnsso amigo o sr. dr. No- 
bree<a Araújo, e obrigar quem ali se 
encontrava a distanciar-se para 100 
melros da linha ferrea? 

Ninguém lhe leva ia a mal que 
dentro dn lei obrigasse a manter a 
ordem, se h > ívesse ordem a man¬ 
ter, o que não era o caso, pos tra¬ 
tava-se de uma manifestação ordei¬ 
ra, com vivas à Carta Constitucio¬ 
nal e â Liberdade, grii >s estes que 
nfi ) eram considerados como sub¬ 
versivos. 

O que UKlos censuram, e em vis¬ 
ta do que logo recebeu enxovalhos 
que deveria evitar, para o respeito 
do cargo que exerce, è que se as 
ordens recebidas eramaq icllas que 
elle executou, isto é, iLe^ae e í bu- 
sivas, devia ter tido a coragem de 
ter pedido a sua demissão imme- 
diatamente, tanto mais que a sua 
qualidade de progressista lire indi¬ 
cava nobreniente esse caminho. 

Consta-nos porém que s. ex. a 
mudou de partido, e se assim foi 
felicitamos os progressistas, cuja 
altitude em face dos acontecimen¬ 
tos, não pode ser dubia nem tecida 
de manhas e ardis» 

Scana de ;iugílato 

Na estação da Pampilhosa deu- 
se lia dias uma violenta scena de 
pugilato entre o sr.. dr. Antonio 
Festas e um passageiro que seguia 
para Lisboa, por o primeiro ter da¬ 
do um encontrão nbiina senhora, 
que deitou ao chão, não lhe pedin¬ 
do mesmo desculpa. 

O sr. dr. Festas ficou bastante 
ma ltratado. 

C 0 N 50 RCI 0 

Teve logar no dia 20 o casa¬ 
mento do nosso amigo sr. Antonio 
Baptista Ferreira, de Paços de Fer¬ 
reira, que durante dois annos foi 
encarregado do correio e telegra- 
pho-d’estas thernias, sabendo sem¬ 
pre manter uma linha de boa con- 
dueta. 

. Que os noivos sejam muito feli¬ 
zes é o que lhe des.ejãmos. 
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A nossa carteira 


Por Coimbra 


Está entre nós o sr. barão do 
Cruzeiro-Mogofores. 

♦ 

Também chegou ha dias, a fazer 
uso de aguas, para acat ar de curar 
um eczema, de que foi atacado este 
inverno, o sr. Luiz Madureira. 

* 

Vimos esta semana aqui as sr. 0 " 
D. Marianna Xavier e Albertma 
Portella, de Aguim. 

* 

Também esteve aqui o sr. dr. 
Alexandre de Assis e sua ex."" 
mana. 

* 

Está em Luzo a fazer companhia 
a sua mana, aex. ral esposa do no=>- 
so collaborador Luciano Pin.o, D. 
Maria do Ceu Pinto. 

* 

Sahiu para Paris o nssso amigo 
sr. Raul Bayart. 

* 

Estiveram em Lisboa, madamc e 
mademoiselle Bayart. 

* 

Tem estado entre nós o nosso 
amigo sr. Pereira Alachado, de Mus- 
tede. 

* 

Com sua famiiia esiá entre nós 
o nosso amigo sr. Domingos Valle 
Freitas Junior, de Coimbra. 

♦ 

Esteve em Espinho na quarta- 
feira ultima o nosso amigo Antonio 
J. J. Miranda. 

* 

No Porto esteve o sr. Antonio 
F. Pimenta. 

* 

Partiu para o Porto o sr. Victo- 
rino de Almeida. 

* 

Vimos aqui na quinta feira o sr. 
Julio Maya, Joaquim Marques dos 
Santos, da Anadia e o sr. J. Barre¬ 
to, de Villa Nova de Monsarros. 

* 

Também vimos o sr. D. José 
Ferrão, de Seguim. 

* 

Estiveram alguns dias em Avei¬ 
ro o sr. tenente Delgado, ex." 1 * es¬ 
posa e mana. 

* 

Já se encontra ha alguns dias entre 
nós o ex. m ' sr. D. Francisco de Al¬ 
meida e ex. ml esposa. 

Filhos de famílias illustres, elle 
filho do conde de Tavorede, e ella 
da familia Albuquerque, de Aveiro' 

■■ 

I> ILlVllAXCi: 

Deu á luz, com feliz successo, 
uma creança do sexo masculino a 
esposa do nosso respeitável amigo 
sr. Fortunato de Figueiredo Tava¬ 
res. 

Parabéns aos paes do recemnas- 
cido. 


THEA7R0-CHALET 

Para a próxima epoca ainda está 
vago este novo theatro, que tam¬ 
bém póde servir para Circo. 

Quem pretender póde dirigir-se 
a. Abel Duarte Pimenta, Luso. 


Hotel Ccuíral 

Abriu este importante hotel, de 
que é proprietária a sr.* Di Henrl- 
queta Saraiva. 


Pedido de casamento.— Pelo sr. 
dr. Francrco Maria da Cunha, me¬ 
dico em Ville a, foi pedida em ca- 
samen o para seu sobrinho sr. 
Francisco da Cunha Ma.tos, zeloso 
emregado na secretaria da camara 
m miciral de Coimbra, a ex. ma sr. a 
D. M ri i de Jesus Marques Perei¬ 
ra Ribeiro, senhora de excedentes 
quihiad.s e brilhantes dotes de 
coração. 

O con orcio deve realisar-se por 
todoomezde setembro proximo. 

Pela Universid ide. — Matricula- 
rrv- e 1:049 alumms na Un ver- 
sid ide no anuo lect vo de 1905- 
19J7: perJeram o anno 17: fallece- 
riim 4; foram riscadas 7: encerra¬ 
ram matricula 866; deixaram de 
encerrar matricula 155. 

D’cstes 155 ha ainda alguns que 
desejam fazer acto, tendo solicita¬ 
do para esse fim portaria especial. 

—O Diário do Governo publicou 
ha dias um decreto determinando 
que o artigo l.° do decreto de 13 
de setembro ultimo seja assim al¬ 
terado: 

«E permittido aos alumncs que 
fiquem reprovados em uma só ca¬ 
deira de qualquer anno da facul¬ 
dade de direito, tendo obtido ap- 
provaçãoem outras do mesmo an¬ 
no, repetirem aquella, freque dan¬ 
do conjunctamente todas as do an¬ 
no seguinte, não excedendo cinco 
o numero total de cadeiras que fre¬ 
quentarem no mesmo anno, não 
podendo fazer exames d’estas sem 
a approvação d'aquella». 

Curso medico de I896-1S97 —Os 
médicos formados pela Universi¬ 
dade de Coimbra no anno lectivo 
de 1896-1897. devem reunir-se 
n’esta cidade, nos dias 29 e 30 do 
corrente, para festejar o 10." anni- 
versaii) da conclusão dos seus 
trabalhos escolares. 

Viação electrica. — Na próxima 
segunda feira vão ser iniciados os 
trabalhos de construcção da cha¬ 
miné, no edifício destinado para a 
installação das machinas geradoras 
da electricidade da Companhia Car- 
ria de Ferro, a qual deve attingir, 
segundo nos informam, a impor¬ 
tante altura de 43 metros. 

Está calculado que serão empre¬ 
gados mais de cem m il tijolos n'es- 
ta parte do edifício. 


Aos visitantes 

de Luso 


Casas recommeniaveis pelo sen bom 
serviço, honestidade e seriedade: 

Hotéis 

—Grande Hotel do Bnssaco 
—Lnsilano (Carolitia) 

—Serra 

Mercearias 
—Tavares 
—Alliu"ça 

—Laranjeira (Venda Nova) 

Píidnri as 
—Antonio Hodrigues 
—Progresso (Agostinho) 
Pliannncia.s 

—Pimenta 
—Hoivo 

Carros ele ulngruor 
—Soares 
—Barrigo 
—Albanara 

Barbeiro» 

—Lusitana 
—Jose Coimbra 

Latoaria 

—José Garcia. 


Eslradii tle Calunias 

Os franquistas vão reconhecen¬ 
do, em pequenas dóses, que a ra¬ 
zão está pelo nosso lado. E ainda 
bem que assim é. Que motivo ha 
que fundamente tal asserção? Um 
facto recentemente tornado publico, 
e vem a ser:—a estrada seguindo 
cm bicha-corropia , tal como o pro¬ 
jecto agora estudado, demóle a ca- 
pella de Santo Antonio e, se isso 
desgosta toda a população de Ca¬ 
banas, muito principalmente fere os 
habitantes do Pedrogam, que é o lo- 
gar onde está erecta. 

Em primeiro logar disse-se, e cre¬ 
mos que até foi ponto assente, que 
urna outra se fizesse, sob a mesma 
itivocaçio, no espaçoso e agrada- 
vel largo da Cêrca. 

Um capitalista de Cabanas e ex¬ 
cedente creatura, concorreria, di¬ 
zia-se, com 1035000 réis para essa 
obra, e umas linguinhas de prata que 
por ahi ha, propalavam, por entre 
bastiJorcs, que esse donativo era 
motivado pelo facto de a estrada não 
atravessam na propriedade do mes¬ 
mo capitalista e nosso amigo. 

Outros mais espertalhões e de 
cabellinho na venta chegavam a af- 
firrnar que tudo isso se relacionava 
com a extineção de um caminho de 
pé que vae do Pedrogam, atraves¬ 
sa os Olivaes, e se dirige para o 
Outeiro, desembocando perto do 
portão da quinta do sr. José Pinto 
de Campos. Tudo isso nos pare¬ 
ceu e parece inverosímil. A estra¬ 
da não podia, por motivos bem co¬ 
nhecidos de todos, deixar de des¬ 
embocar em frente da capella do 
Outeiro e por isso não cortava o 
prédio do mesmo capitalista; e, re- 
lativamente à extineção do cami¬ 
nho acima referido, carece de fun¬ 
damento um tal boato porque um 
dos mais graduados membros do 
franquismo local não accederia a 
isso. E, não accederia porque:—ha 
annos, e fazíamos nós então parte 
da camara municipal, o referido ca¬ 
pitalista, com quem Unhamos e te¬ 
mos cordcalissimas relações, pediu- 
nos para consultarmos a camara 
sobre uma pequena mudança no 
caminho que se falia em extinguir. 
Convidámos a camara a vir ver o 
local e verificámos, depois de ou¬ 
vidos alguns cavalheiros, que a pe¬ 
quena mudança — simplesmente ti¬ 
rar uma curva e fazer uma recta— 
em nada prejudicava o publico e 
beneficiava o prédio do sr. capita¬ 
lista. A camara concedeu essa mu¬ 
dança. 

Pois esse simples facto, perfeita- 
mente dentro das attribuíções da 
camara, mereceu vivos reparos e 
asperas censuras da parte de um 
dos mais graduados franquistas de 
Cabanas. Ora se a simples mudan¬ 
ça de uma parte d’essecaminho foi 
assim combatida—o que seria ago¬ 
ra a sua extineção! A coherencia 
ainda não foge tão rapidamente co¬ 
mo a folLa do alamo n’uma impe¬ 
tuosa corrente de agua, não senho¬ 
res. 

Todos esses boatos que para ahi 
correm hâo-de ser falsos porque o 
caminho não pode ser extincto e 
os cem mil réis são. devidos exclu¬ 
sivamente á philantropia do mesmo 
capitalista e nosso amigo, dadiva 
que só é merecedora dos nossos 
mais rasgados encomios,—sincera¬ 
mente o affirmamos. 

Ora, iamos dizendo que o mesmo 
donativo era para a construcção da 
capella na Cerca. Aos nossos tym- 
panos chega agora a noticia de que 
a capella se não faz ali e, pelo con¬ 
trario, se pretende construir no Pe¬ 


drogam. E é aqui que os franquis¬ 
tas nos começam de dar razão. Os 
habitantes de Pedrogam, tanta ve¬ 
neração teem pelo seu Santo Anto¬ 
nio, que não soffrcriam resignada- 
mente que elle fosse d’ali desloca¬ 
do, e é bem ajuizado quem respei¬ 
ta as paixões religiosas do povo. E 
o Pedrogam tem-as, e bem fundas, 
por aquelle Santo. 

Baseado n’este ponto é que sem¬ 
pre opinámos que, demolindo-se a 
actual capella, outra se deveria 
construir no mesmo logar de Pe¬ 
drogam. Assim pensam também, 
agora, os franquistas. Qual o local 
para essa construcção? 

O illustre chefe do partido fran- 
quista local mandou, no domingo 
passado, propôr ao sr. Antonio Pin¬ 
to a cedencia de setenta metros 
quadrados de terreno do seu quin¬ 
tal e na parte fronteira ao caminho 
da Eira. 

E’ o melhor sitio que aquelle 
nosso amigo tem para a cons.ruc- 
çâo d’uma casa e que muita gente 
tem ambicionado para esse fim— 
obstinando-se sempre a ccdel-o, 
porque isso lhe desvalorisava, e 
grandemente, o prédio. Ficou de 
pensar sobre o assumpto e dar ao 
outro dia a resposta. Erfectivamen- 
te, na segunda feira aquelle nosso 
amigo pedia para dizerem ao sr. 
dr. Teixeira de Abreu, com quem 
te n estreitas relações de amisade, 
que muito auctorisavam sua ex.“ a 
dirigir-se-lhe directamente. que lhe 
era penoso ceder precisamente o 
local por elle indicado, pois muito 
lhe desvalorisava o quintal, mas 
que, vinte metros abaixo, punha á 
disposição de sua ex. J os taes se¬ 
tenta metros quadrados para a edi¬ 
ficação d.t capella, — cedendo-os 
gratuitamente, pois não queria pôr 
o mais leve embaraço a quaesquer 
melhoramentos que sua ex. a con¬ 
seguisse para Caoanas. Nem mes¬ 
mo discutia ou apoiava se a c ipel- 
la ficava bem ou não siaiada na 
sua propriedaJe. 

Não nos cabe a nós, por me ti vos 
bem conhecidos de todos, louvar o 
acio generoso do sr. Antonio Finto. 

Permittimo-nos, porem, fazer 
umas rapidas considerações a res¬ 
peito da construcção da capella. O 
local escolhido para isso deve ser 
á beira da estrada bicha-conopia 
na paite comprenendii_a dentro do 
'Peorogam e onde haja um largo. 
Em que pontos? Dois nos ocor¬ 
rem de momento:— expropriar uns 
pateos que estão a poente daacmal 
capella de Santo Antonio ou no 
largo do Casal. Chegoa-nos o boa¬ 
to de que, se o sr. Aino.tio Pinto 
não cedesse terreno para a ediiica- 
ção, se piocurasse saoer se a sr. 1 
L). Anua Froes o ceaer.a no seu 
quintal. Ora, se a esmada dos 
chambaris já lhe desvalorisa a sua 
propriedade — arrancar-lhe ainda 
mais setenta metros quadrados de 
terreno é pedido ou exigencia que 
não merece o nosso appiauso. 

E, se apontamos, note-se bem, 
os locaes—a poente da actual ca¬ 
pella ou o largo do Casal—não é 
para que o sr. Antonio Pinto não 
ceda o terreno no seu quintal,— 
mas simplesmente porque ali não 
passará a estrada segundo o novo 
projecto, como a razão e o bom 
senso indicavam, a economia e o 
encurtamento do percurso o impu¬ 
nham, da construcção se fazer á 
beira da mesma estrada. Simples¬ 
mente. 

Mas será demolida a actual ca¬ 
pella? Vingara a estiada do favori¬ 
tismo? Talvez não, porque o illus¬ 
tre chefe da política tranquista lo- 
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cal pensará ainda madurameníe no 
assumpto. 

E não se diga que nos oppomos 
a melhoramentos para Cabanas, não 
se propale que os regeneradores 
]he criam eirraves, —pugnamos por 
tudo que fôr justo e lavramos o 
nosso protesto contra tudo que se¬ 
ja favor tismo revoltante e prejudi¬ 
cial para a collectividade. 

E fazemol-o sem medo, sem ti¬ 
biezas, sem sustos de especie algu¬ 
ma. Fazem favor de não armar em 
papões —que é coisa que nunca nos 
atemorisou. 

Isto não é alardear força: è res¬ 
ponder a umas entrelinhas que por 
ahi se leem ... 

Nada de espicaçar mais, por ho¬ 
je, a curiosidade publica, e mesmo 
porque o alegre e bom velho Cor¬ 
rêa, de Muna, meu companheiro de 
depredo rfestas Caldas de S. Ge- 
mil, está a peJir-nos pouca demo¬ 
ra visto o sol ir a esconder-se por 
detraz das cristas dos pinheiros e 
termos ainda a dar o nosso estima¬ 
do passeio. 

Façamos-lhe a vontade, e vamos 
dar larga á mais franca gargalhada 
deante do relato dás suas espirituo- 
sissimas anecdotas. 


Guarda Fiscal 

<'Irciiii»st*r!|fç5o «lo Xorle— 
!. a Companhia 

ARREMATAÇÃO 

A commissão delegada do Con¬ 
selho Administrativo da mesma 
Circumscripção, faz publico que 
até ás 11 horas da manhã do dia 
8 do pro.ximo mez de julho, rece¬ 
be propostas na secretaria do pos¬ 
to fiscal da Panipilhosa da secção 
da Figueira da Foz, para a arre¬ 
matação que se ha-de realisar pe¬ 
las doze horas do mesmo dia, da 
construcção, por empreitada, do 
quartel para o referido posto fiscal 
da Panipilhosa na estrada do Lu- 
zo, proximo ao theatro. 

Para os concorrentes poderem 
ser admittidos a licitar, deverãôef- 
fectuar no cofre do posto o depo¬ 
sito provisorio de 70SO00 réis, que 
será elevado ao dobro no caso da 
adjudicação, e apresentar documen¬ 
tos de capacidade como garantia 
da boa execução da empreitada. 

As propos:as serão feitas em 
carta fechada e entregues até ás 
11 horas do dia annunciado, de¬ 
clarando no enveloppe o nome do 
concorrente, e na proposta, por 
extenso, o preço por que se pro¬ 
põe fazer a empreitada, inferior ao 
orçado, e que se sujeitam a todas 
as condições do caderno de encar¬ 
gos. 

Na secretaria do mesmo posto, 
podem, desde já, ser examinados 
em todos os dias uteis, desde as 
10 horas da manhã até ás 3 da 
tarde, o caderno de encargos, con¬ 
dições e plantas da referida obra. 

Quartel na Figueira da Foz, 6 
de junho de 1907. 

O Secretario da Commissão, 

(a) Alfredo de Azevedo Alpoim 
Tenente de infanteria 


Gazolina \para auto- 

Oleo Yitesse moveis 

Vende-se na pharmaci Pimenfaa 


|P0STAES ILLUSTRADOSf 


MAXITL ICAACIO IMMMV 

Rua do Arsenal, 118--Lisboa 

Pura completo da collc çào mais importante de. Portugal, de vbtas em 
colorido e etr preto, iiciba eet-i caaa de receber inrtis das seguistoa terras: 

Bussaco, Amieira , Leiria , Caldas da Rainha, Praia da Nazareth, 
Vidigueira , Aveiro , Coimbra , Erice ira, Montemor-o-Novo, Al¬ 
cáçovas , Vendas Novas , Abrantes , Villa Nova da Baronia , La¬ 
gos, Torrão , Bcnavente, Cezimbra e uma grande variedade de 
typos portuguezes. 

G an<ie sortido do mesmo arti r o em phantaBÍ is. recebendo qunsi diaria¬ 
mente novidades. A^buns p ira Ullietea postaes de todos os tamanhos e qua¬ 
lidade*. D.t ;s com 24 photouriii hia- tios piincipacs niomiment is do Lisboa, 


r<tr dos a tamanho natural , fi 2^00 réis 


para tcbas as bolsas 


Grande deposito de relogios de todas 
as qualidades por preços excessivamen¬ 
te baratos. 

Ilelogios hespanhoes desde 2$500 réis. 
Garantidos par 12 mezes. 

Â relojoaria Santos — Anadia 

Annexo ao mesmo estabelecimento ha 
um grande deposito de camas de ferro, 
lavatórios, colchões, enxergões e cadeiras. 

üs mesmos preços de Coimbra, Lis* 
boa e Porto e sem transportes. 


Joaquim Marques dos Santos 


ANAÇXA 


mmmmm 
m ' 


L*, ÂGUA 



Fclo arrefecimento tor- 
na-se egual á melhor das 
aguas de mesa. 


■mm 


COMPANHIA DE SEGUROS 


fcéüe em Lisboa 


Capital 1.200: 


JStf 

B. «IWIfat.tlegn. ICO 

FI'\D 0 DE RESEbA lG 3 : 50 fi| 00 fl 


£sta companhia toma seguros contra o risco de fogo occasionado por qual 
qtrer incidente e contra o damno proveniente de raio ou explosão de gaz, em pré¬ 
dios, mobílias, estabelecimentos e fabricas. 

COnitKíirO^DE^TE IMI COI 1 XRRA 

José Joaquim da Silva Pereira 

14, PRAÇA DO COMMERCIO 
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OFFlClNA DE FUNíLEIRO 




— DE — 


José Garcia—LUSO (D’ALÉM) 


m 


N esta casa encontra-se sempre grande sortido de toda a qaa- 
lidade^l obra feita, que diz respeito á sua arte. 

^ Fornecem-se cabedaes dados n arte e com rapidez qualquer sg! 
artigo que não se encontre feito. 


Mercearia 

Bairradense 

LARGO DA FEIRA 

MEALHADA 

Abriu no dia 10 de março este bem 
montado estabelecimento, onde se 
encontram, por modicos preços, os 
mais variados e finos artigos de 
mercearia. 

O proprietário, 

A. 5. Ferreira Brandão 

m —■■■■■ ———i—i 

Álcool 

Litro. . . . 240 

Almucle . 4^000 

Faz ainda menor preço para quem 
comprar quantidade superior a 
um almude. 



Mercearia Bairradense 

LârgOída Feira —=— Mealhada 
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LISBOA 




Contra a 

dictadura 


1 rcprcscii(;M'iio <la CMiiuru 
)Iuuieip:)i íiu .liealhada 


N^mia das suas ultimas sessües 
a camara d’este concelho aprovou, 
por unanimidade, a representação 
a El-Rei abaixo reproduzida, a qual 
não chegou a ser entregue, por 
vontade d’aqueila camara, em vir¬ 
tude da declaração dos partidos 
monarchicos inserta nos respecti¬ 
vos jornaes e concebida nos se¬ 
guintes termos: 

Ao paiz 

12iu vista das provldou- 
oius, ille*r:\l e violoiitamou- 
te d(M‘i*o(a<las polo y;ovci'- 
iio. <; dos abusos pmtioit- 
<losi |>oI<»fs sous UffOlllOS, 
com ollousu das liborda- 
dtís publicas o dos direitos 

Itl <1ÍA*I tllí SJOSÍ. O |>I*lMÍClo (llCâ*ll 

alliira entns a in içarão i o pnrthio a tju«* 
pertence o jon al etn que e leito a pubJi* 
cação do.manifesto), catíMidc tju« k 
dev<*iu cessai* ii;s j*opi*o- 
^on7si< r fc o<*s ii Coi õu pin a o 
vest uticluciiucu d* 1 no«* 
ui ri 11 duelo couNt itiioiomiU 
poi* csiar comprovada a 
sim inollleuotii. sem deixar 
do ia a ii t (‘ í*. lii-iiionioiito. 
íi .sua attilade de iuti uiisl- 
jçciiI o opposiçuo cmit I'SI o 
«yoveruo, o sem prejuizo do 
exij^eucia, cmii devido tem¬ 
po, das <*otiipeteatcs ro>s- 
jíousubiUdadcs. 

K remolre tomar poraute 
si iiação o coriproiiiisso de 
faz(»r adoptar ^arautins 
serias para assejíurar os 
direitos iiidiAidim<‘sí dos; 
cidadaos <5 u os* t n hiliclticlo 
do ro^liueu ooit.^firiioionctl. 


A representação 
guinfe: 


era do theor se- 
SENH0R: 


jariamos ser imperecível e supe¬ 
rior a todas as agitações políticas. 

E’ certo, Senhor, que, depois do 
estabelecimento do systema parla¬ 
mentar em Portugal, muitas dicta- 
duras tem havido, com absoluto 
menospreso da nossa Constituição; 
mas é certo também que nenhuma 
ha alarmado, ferido e escandalisa- 
do mais a consciência nacional do 
que a que se está fazendo, pois ne¬ 
nhuma rasão de ordem publica 
aconselhara o governo de Vossa 
Migestade e suspender «sine die» 
a Lei fundamental do paiz, avocan- 
do a si, por completo, o Poder Le¬ 
gislativo, que só á Nação perten¬ 
ce e a mais ninguém. 

A Vossa Magestade confiou a 
Constituição do Reino o Poder Mo¬ 
derador, base de toda a organisa- 
ção política, e confiou-Ll^o para— 
primeiro que tudo—impedir que as 
funeções legislativas fossem absor¬ 
vidas- pelo ^oder Executivo. 

Só â Nação é que cumpre fazer 
as leis que hão de regular, e só 
Ella sabe fazel-as justas e huma¬ 
nas. 

Fóra da normalidade da sua vida 
consiitucional nenhum paiz, Senhor, 
póde ser bem governado, e a som¬ 
bria indignação que se apoderou 
do espirito portuguez com a actual 
administração em dictadura elo¬ 
quentemente está demonstrando es¬ 
te elementar principio de direito po- 
lilico. 

Por isso esta camara, represen¬ 
tando a vontade dos seus muníci¬ 
pes, vem rogar a Vossa Magesta¬ 
de, que, no exercício da sua Alta 
Magistratura, faça restabelecer, em 
toda a sua pureza, o regimen re¬ 
presentativo. pois só assim—parece 
aos signatários—ficará assegurada 
a tranquillidade publica e a estabi¬ 
lidade das Instituições. 

Os furta-côres 


como disse El-Rei D. Carlos qur mal 
x m* aquellcís qito 

d‘csta niaucSra n<‘ podem 
Mifitentai*. E a verdade é. — 
p^r ma»s que nos aineacom e por maiores 
perigos que terharnos de perseguições — 
que esta dbítiidura do suborno 
o *nii «ruo esti. jüsiatneiite, f.iz^udo 
com que a MonarcLia portUirne.il «pen s 
possi conservar-sc polo terror. E 
mal vne para essa Mnnaivhia. escreveu-» 
El Rei, e lembramos-llõo n‘s, hoje, no u>o 
pleno do nosso direito. Para qu • ê eetii fu- 
iia, esta lou'um de pei\«oguuâo à impr» n- 
sa? Acaso se tornará necessário supp imir 
todos 03 jortiaes, para que «mu dletii- 
<lm*n ho liQutclotit ojs sidosiu- 
taiiuMitow ii Casu Koiü (‘ 
ini^niiMito n li*tn civil, u 
pí-etexto do (loHpí^zas cl<* i*e 
preso ii t a vnoV Xào (picremos acr - 
ditar, ain la una vez o roj étimos. S ri; um 
enorme, o lalvez um irreparável desastre, 
para o prestigio das Instituições. 


Estrebuche, para ahi, o dietador, no meio 
do seu perjúrio, da execra Ao publica, do 
luto e da dõr das pobres fauiilias. a quem 
fuzilaram os cutca qu ridos, e a quem, com 
uma requinl <da crueldade, capaz de com* 
mover cannibaes, roubaram, ain la, os ca¬ 
dáveres aos auftragios piciosos e ús lagri¬ 
mas enternecidas. Em vez da cruz eliristà, 
do acerdjte entoando 0 á vltirnos res onsos, 
dos pireutes c amigos, banhando :e lazrí* 
u a* os f.-relro?, tiveram esses cadaveres o 
aconij nnh unenlo da policia, s 6 i policia 
sempre a poli ia, fria,inditV ívi.te o brutal. 
( u nome da ordem. \ nrdnn pnitiira? Coinn 
re usa e abu-a (feitas palavras! Como á 
HHiibia e a pretrxlo tia orlfrm 'publica, se 
tlenf-a eontra todos os direitos, contia to 
das as gannti s. contra as piopri is vidas! 

Mas, o _jtie qut ri imos nôs ao começar 
este artigo? Protestar pel« s termos 1» gaetV 
Seria imiti’, até infa til, na quadra que 
ilraves^amo*. Aesogurar aos nossos eollc- 
h;is. feridos pela pjopolemit (liet»it»rifll, 
quo estamos ao sou lado, de a 1 ma. vida c 
o< raçào? Sim, eva isso. Mas queri udos lam¬ 
bem saber se oste regimen de t *rror ò npe 
na» o estrebuchar de unm dictadura de 
sangue e de suborno, ou se è, tiunbcin, o 
ugonisnr dc uin regiimn! 

Para mais accentuar a harmonia 
de pensamento dos progressistas 
d^iqui com o seu chefe do distri- 
cto, o sr. conde d’Agueda, basta 
iranscrever o que segue do orgão 
d’aquelle titular em Agueda, a So¬ 
berania do Povo: 


k monarcMa, o dietador 
e os partidos 

Falia o Correio da Noite, ergão 
de inspiração directa dos Navegan¬ 
tes: 

«Qncriamos tombem saber se este 
regimen do terror é apenas o c>s- 

trchurhttr <Ic uma riicJariii- 
ra dc saiiüiic c dc suhoruo. 
ou sc c lanihcni o asçonisar 
dc lllll 1‘CgilllCU». 

Do Noticias de Lisboa, orgão do 
nobre chefe do partido regenera¬ 
dor: 

«Kc a moiiarcliia iiúoqiicr 
salvac-sc, c preciso qitc o 
pai/ sc salve! Kc por mais 
algiius dias. poucos que se¬ 
jam. tòr este o ci ilerio de¬ 
terminante dos altos pode¬ 
res do Ivstado. a moiiarcltia 
estará irremediavelmente 
perdida em l*orlugal». 

Do Dia, vigoroso orgão cios dis¬ 
sidentes: 

t 

«O terror nem aguenta 
governos, ocein sustenta 
throuos! l»ode. em ítouie do 
terror, siipprimli-sc a Im¬ 
prensa. ençlierc ni se degen- 
tc as masmorras e os po¬ 
rões. ievar-se a angustia, a 
miséria c taiuhcm o o 6io a 
miiliarcs dc familias.Quan¬ 
to mais sc fizer, mais forte 
estará a Ulterdadc. cujas 
raizes itehein no sangue pre¬ 
cioso dos seus martyrcs as 
forças intensivas para que 
elia se leva,i te, trinuiplial- 
sobre todos os povos e so¬ 
bre todas as eiviiisações!» 

Do virtuoso orgão des naciona¬ 
listas, o Portugal: 


A camara municipal da Meallia- 
da, por si e pelos seus munícipes, 
vem mui respeitosamente pedir a 
Vossa Magestade, como Chefe Su¬ 
premo da Nação, assegure a intei¬ 
ra observância da sua Lei funda¬ 
mental. 

N’um paiz, como o nosso, regi¬ 
do pelo systema representativo, o 
arbítrio de alguns homens sobre¬ 
pondo-se á sabedoria reflectida dos 
representantes do povo, e perten- 
dendo estrangular as garantias pu¬ 
blicas, entre" as quaes a de livre 
critica aos seus actos por meio da 
imprensa, não importa sómente vio¬ 
lação flagrante das normas consti- 
tucionaes; significa também uma 
affronta ã Liberdade. 

A manter-se, Senhor, tão e°nde- 
mnavel anormalidade, não é difficii 
conceber os perigos que corre a 
Monarchia Portugueza, que dese- 


Correm insistentes boatos no con¬ 
celho, da mudança de casaca dos 
progressistas colados cá dos sitios, 
que imitando o sr. administrador 
do concelho, se teriam passado pa¬ 
ra o sr. João Franco. 

Tudo, com efíeito, nos leva adar 
credito a esta noticia, pois é pro- 
prio d’aquelles políticos o sport de 
pescarem aguas turvas... 

E senão vejam a meiguice com 
que o orgão independente cio parti¬ 
do progressista cá do concelho tra¬ 
ta dos últimos acontecimentos e a 
imparcialidade com que d’elles fal¬ 
ia 1 . Deve ser para seguir a orienta¬ 
ção do seu partido, que nascolmn- 
nas do Correio da Noite, onde se 
divulga a solcmnia verba do sr. José 
Luciano, falia da seguinte maneira: 

Eatnmos num verdadeiro regimen de ter 
ror, é eerto, mas, ainda é muis ecjrto, 


Chamar déspota ao sr. «Joao Franco se¬ 
ria otlcndcr o czar. U sr. JoAo Fruiton mio 
é um liesp in; falta-lb^ catbe^oria pata 
isso. O despoli-mo só j>< d^ existir na Rús¬ 
sia, onde ao dcspolism »imj eml corrcsj on 
do a heroica d* feza do pjvo slnvo. ijuan o 
limito, o sr Joâo Franco é um tyranncte. 


Em Portugal não sc p< de s dtnr j \ o gvi 
to antigo e irencrt so de aqui tf Kl 11 
jionjue o Rei não se dignou ouvir as sup- 
plicas dos quo Imuiihlomcnte recorreram á 
sua justiça. Estào encerrudas as j ortas dos 
paços re es. Que o povo se inspire na sua 
ir nesta consciência e pente no dia de Ama¬ 
nha libertador e grande. 

Como se vê, a harmonia ê com¬ 
pleta, o diapasão vibra unisono, 
com a indignação sincera do sr. 
conde d’Agueda e o costumado pau 
de dois e mais bicos do sr. dr. 
Navega. 


«Que trouxe de novo e de salu¬ 
tar á vida publica o discurso pro¬ 
ferido no Porto? A justificação da 
dictadura? Já fóra apresentada e to¬ 
do o paiz a conhecia. 

Algo houve de novo: o prologo 
da liquidação dos adeantanientos. 
Mais valia faze!-o no parlamento, 
custasse o que custasse. Deus quei¬ 
ra que não seja bem funesto para 
as instituições esse acto audacioso 
nas condições em que vae ser pra¬ 
ticado». 

E com o sr. João Franco quem 
está no outro campo? Ora essa... 
a opinião publica... 

■— m- 4 

Torre de menagem 

Vae reparar-se o antigo castello 
de Guimarães, essa velha relíquia 
onde nasceu o primeiro rei da dy- 
nastia affonsina. 
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O BUSSACC 


Boatos dc Lisboa 


O sr. José Luciano garante que 
a vida política do dictador não dei¬ 
ta além de 15 de julho. 

Anda muita gente intrigada com 
os optimismos do sr. José Luciano, 
que não estão em harmonia com 
certos signaes políticos... Terá ra¬ 
zão de ser esta desconfiança, ou e 
apenas receio das suas eternas ma¬ 
nhas? 

O sr. João Franco mandou um 
emissário propôr ao sr. José Lu¬ 
ciano uma conciliação com o parti¬ 
do progressista, nas seguintes ba¬ 
ses: 

1. a Não publicava mais nenhum 
decreto em dictadura: 

2. * 1 Convocava o parlamento e 
fazia eleições garantindo-lhe uma 
maioria, que chegaria para elle her¬ 
dar o poder sem dissolver as ca¬ 
iu aras. 

3. “ Em troca teria novamente o 
apoio do partido progressista. 

A esta proposta respondeu o sr. 
José Luciano: «Tudo isso é na ver¬ 
dade muito bonito e tentador mas... 
quem dá o sr. João Franco por fia¬ 
dor?» 

Falla-se n’um ministério da pre¬ 
sidência do sr. Júlio de Vilhena, 
que iria para a marinha, com a col- 
laboração do sr. Antonio de Aze¬ 
vedo no reino, Joaquim Fernandes, 
na justiça, conde de Bertiandos, 
nas obras publicas, conselheiro Mo¬ 
reira na fazenda, Wenccslau de Li¬ 
ma nos estrangeiros, Sebastião Tel- 
les na guerra. 

Correm novamente boatos, que a 
questão dos adeantamentos será 
presente a El-Rei no dia 9 de ju¬ 
lho se o não tiver sido hontem. 

- 

Contra ff imprensa 

Não contente com a lei scelera- 
da que no parlamento o sr. João 
Franco fabricou contra a impren¬ 
sa, com o tácito apoio dos pro¬ 
gressistas, veio agora com mais 
um decreto, verdadeiro attentado á 
liberdade de escrever, e inaudita 
provocação aos jornalistas portu- 
guezes. 

As victimas d’esse vergonhoso 
decreto são já: O Paiz e o Mundo, 
de Lisboa, o Piimeiro dc Janeiro e 
a Voz Publico, do Porto, e a Beira 
e o Conmercio de Vizeu, de Vizeu. 
A todos estes nossos illustres colle- 
gas endereçamos a expressão da 
nossa sympathia. 

Echos das manifestações 

Um independente semanario das¬ 
tes sitios diz na sua ultima chroni- 
ea de Luso: 

D'aqni, também foram A Mealb.nia, cm 
carros, nlgumas pessoas para contra-mani- 
f atayào ao sr. conselheiro «loao Franco. 

Contra-manifestação, não é má 
piada! Então onde estavam os da 
manifestação favoravel ao sr. João 
Franco? Ü unico franquista do con¬ 
celho achou mais prudente ir ma¬ 
nifestar-se a Coimbra, e parece que 
veiu de lá encantado comas provas 
de sympathia e gestos de estima 
que lá recebeu o sen glorioso chefe! 

Tosse ccqn Uucne 

Para fazer desapparecer este ter¬ 
rível mal não ha nada melhor que 
O medicamento contra a tosse con¬ 
vulsa qne se vende na pharmacia 
Pimenta, Luso. Preço do frasqui- 
nhb, 300 réis. 


A nossa ca rí eira 


Já se encontra entre nós, vindo 
da Felgueira, o sr. dr. Lúcio Abran- 
ches, medico municipal, que esteve 
ali 20 dias em tratamento. 

* 

Saiu para o Gerez no domingo 
o nosso amigo Antonio João Jorge 
Miranda. 

* 

Passou no dia 21 do corrente o 
anniversario do nosso amigo José 
Duarte Figueiredo. 

Apezar de tarde, receba o nosso 
amigo os nossos parabéns. 

* . 

Também fez annos no dia 26 a 
sr. a D. Maria do Patrocínio Cunha. 
* 

Encontra-se no Bussaco, acom¬ 
panhado de sua ex. mi esposa e 
gentis filhiuhas, o ex. n ”’sr. Fernan¬ 
do Anjos, da firma Anjos <& C. a , 
de Lisboa. 

* 

Sai ram para Aveiro o sr. Anto¬ 
nio Pereira da Luz e ex. ,n -‘ familia. 
* 

Vindo de Felgueiras, onde este¬ 
ve a fazer uso de aguas, chegou o 
sr. Antonio Pereira da Silva Ju¬ 
nior, assumindo já a gerencia do 
seu hotel. 

* 

Está entre nós o nosso estimado 
assignante e presado amigo Anto¬ 
nio Augusto de Albuquerque, zelo¬ 
so empregado da casa Lima Junior, 
do Porto. 

* 

Com sua familia regressou ha 
poucos dias do Rio de Janeiro o 
sr. Antonio Rodrigues dos Santos, 
da Lameira de S. Pedro. 

Apresentamos-lhe as boas vin¬ 
das. 


Brilhantes festejos em Aguim 

Promettem deslumbramentos as 
festas que se devem realisar n’a- 
quella linda terra nos dias 21, 22 e 
23 do proximo mez de julho. 

O nobre titular, conde de S.Joa- 
qtiiin, fez um importante donativo 
para coadjuvar as despezas dos 
festejos. 

As ornamentações são dirigidas 
pelo nosso amigo sr. Manuel Cas¬ 
tilho. o que assegura um verdadei¬ 
ro successo. 

Aos visitantes 

de Luso 

Casas recommendaveis pelo sea bom 
serviço, honestidade e seriedade: 

HoteiN 

—Grande Hotel do Bussaco 
—Lusitano (Carolína) 

—Serra 

Mercearias 
—Tavares 
—Âllia^ça 

—Laranjeira (Vencia Nova) 

Pa dnrins 
—Antonio Rodrigues 
—Progresso (Agostinho) 

Phnrnmcins 
—Pimenta 
—Ruivo 

Carros Ue aluguer 
—Soares 
—Barrigo 
—Albanora 

Barbeiros 

—Lusitana 
—José Coimbra 

Lnloaria 

—José Garcia. 


Secção litteraria 


Um conto de minha filha 


José, onde está a creança?—per¬ 
guntou cio pequeno terreiro as- 
sombreado de vides, uma voz fres¬ 
ca de mulher. 

Parando de apparelhar a taboa 
de cedro, o pae respondeu: 

—Ao pé de mim. 

A voz tornou com brandura: 

—Tenho sempre medo da ferra¬ 
menta! 

O carpinteiro pousou o plaino no 
banco e esteve um momento quie¬ 
to, a olhar a creança semi-nua, sen¬ 
tada na soleira da porta, que se 
entretinha a encher de terra um va¬ 
so de argila. 

Abelhas zumbiam no ar calmo e 
quente. Não bulia uma folha da ve¬ 
lha figueira, que em frente á porta 
espalhava, embalsamando a casa 
com um perfume doce, um pouco 
de sombra e frescura. 

O carpinteiro estendeu os bra¬ 
ços cançados de trabalhar, esteve 
contemplando um longínquo voo 
de abutres, que parecia» no espaço, 
um cortejo de flabellos negros se¬ 
guindo a thiara resplandecente do 
sol,—sacudiu longamente a túnica 
empoeirada e caminhou até junto 
da creança. 

—Que fazes tu, Jesus? 

Erguendo os olhos enormes e 
luminosos, com essa attenção ma¬ 
ravilhada que é o nascer do pensa¬ 
mento, a creança parou de lançar 
terra no vaso de argila, sorriu mos¬ 
trando oito dentes pequeninos e 
brancos. 

Como chamada pelo riso, uma 
abelha veiu zumbir sobre a sua ca- 
becita quasi loura. Receioso, o car¬ 
pinteiro âfugentou-a com um pan- 
no do manto. 

Mas a abelha voltou, como at- 
traida, suspensa sobre a fronte re¬ 
flexiva de Jesus, que olhava, mara¬ 
vilhado, o insecto de oiro. O pae 
cauteloso ergueu de novo o panno 
do manto, que revolteou no ar mor¬ 
no, semelhante a uma grande aza 
destruidora. 

Então o olhar de Jesus obscure¬ 
ceu-se, toldou-se de lagrimas re¬ 
pentinas. As suas mãositas, peque¬ 
nas como folhas de rosas, estende¬ 
ram-se tremulas, levantaram da 
terra o insecto cie oiro, que o man¬ 
to derrubara. 

—Que tem Jesus?—perguntou do 
terreiro, com inflexões de medo, a 
voz maternal. 

—Está a chorar poique matei 
uma abelha!—respondeu o carpin¬ 
teiro pensativo. 

Logo, de traz das sebes do hôr- 
to, uma mulher nova e morena ap- 
pareceu, embrulhada n f uina túnica 
clara, os cabellos apanhados na nu¬ 
ca á moda da Galiléa. 

A creança chorava sempre, guar¬ 
dando na palma da mão a abelha 
cie azas transparentes, cujo corpo 
de oiro arfava ainda. 

A mãe pousou a roca de estopa 
que trazia, sentou Jesus no regaço, 
procurando apazigual-o com affa- 
gos. Circumvagou depois o olhar 
meigo pelo terreiro e pelo caminho 
poeirento que conduzia aNazareth, 
abriu a túnica, descobriu o seio pe¬ 
quenino e trigueiro, afogou aquei- 
la dôr obstinada na doçura do seu 
leite. 

Depressa seccaram as lagrimas 
de Jesus, que guardara na mãosinha 
fechada a abelha moribunda. 

O carpinteiro voltára a aplainar 


as suas taboas de cedro. De urna 
ao hombro, duas mulheres passa¬ 
vam a caminho da fonte. Muito ao 
longe, por detraz das montanhas 
do paiz de Sicheu, os montes Gel- 
boi e oThabor erguiam para o céu 
ardente, de um azul enevoado, os 
cumes áridos. No pequeno horto e 
sob a frescura balsamica da figuei¬ 
ra, as abelhas laboriosas continua¬ 
vam a voar e a zumbir. 

Com a mãosita fechada sobre o 
seio, Jesus adormecera. A mãe 
olhava-o com esse pensativo exta- 
se que absorve os olhares das mães 
na contemplação dos filhos: olha¬ 
res que caminham anciosos pelo 
futuro, tentando penetrar os segre¬ 
dos de Deus. 

De quando em quando, ainda 
um soluço estremecia a face de Je¬ 
sus. 

A um soluço maior, o capinteiro 
ergueu a cabeça curvada sobre o 
plaino, advertiu: 

—Olha as abelhas, Maria! 

A mãe esboçou um gesto dis- 
trahido. 

Mas a esse movimento, as abe¬ 
lhas, como se fôra um arbusto flo¬ 
rido que lhes acenasse, vieram, mais 
rumorosas e numerosas, esvoaçar 
sobre o seio moreno de Maria e 
sobre a face rosada de Jesus. 

—Heide procurar o enxame. Es¬ 
traga-nos os figos e persegue- 
nos...—disse o carpinteiro, balou¬ 
çando a cabeça grisalha. 

Abriram-se então os olhos de 
Jesus. Ao mesmo tempo, os cledi- 
nhos da sua mão fechada egual- 
mente se abriram, como as pétalas 
de um lyrio desabotoando ao sol. 
E de entre os dedos pequeninos e 
trigueiro, a abelha saiu voando e 
zumbindo. 

A abelha morta! — exclamou o 
carpinteira assombrado. 

—Dorme, Jeus...—murmurou a 
mãe, maravilhada. 

Carlos Malheiro Dias. 


A dansa e o matrimonio 

Onde e como fazemos a maior 
parte das vezes conhecimento com 
a mulher que desposamos? Foi es¬ 
ta a pergunta dirigida pela Acade¬ 
mia Internacional dos Actores e 
Mestres Choreôgrapiios, aos 3:096 
mestres de dansa conhecidos no 
mundo. 

Os 3:096 professores consulta¬ 
ram 1.097:503 esposos ou noivos, 
resultando d’essa consulta que a 
dansa deu as seguintes percenta¬ 
gens de casamentos: 97 por cento 
na Allemanha; 85 na Suissa; 83 em 
França e suas colonias; 80 na Ame¬ 
rica; 79 na Grécia; 73 na Bélgica; 
71 na Áustria; 70 na Italia; 68 em 
Hespanha; 65 na Inglaterra, na Hol- 
landa e na Bulgaria; 60 na Austrá¬ 
lia e na Roumania; 67 na Rússia; 
65 na Hungria; 53 na Dinamarca e 
na Servia; 51 na Suécia; 50 no Egy- 
pto; 48 na Turquia; 47 em Portu¬ 
gal e na Roumelia; 40 no Monte- 
negro e 39 na Noruega. 

O que dá ainda mais força a es¬ 
ta estatística é o facto dos proprios 
professores de dansa haverem co¬ 
nhecido suas esposas em bailes 
iFuma proporção de 92 por cento. 

A media, em summa da propor¬ 
ção de matrimonias devidos á dan¬ 
sa é de 75 por cento. 

A percentagem restante se não 
deve o matrimonio ao baile, na sua 
maioria, conseguiu-o por saber dan- 
sar bem. 

Conclusão: a dansa é a mais po¬ 
derosa alavanca matrimonial do 
mundo. 
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Guarda Fiscal 

CirrHinscrIpíSo <lo Xoríe- 
5. a Companhia 

ARREMATAÇÃO 

A comniissâo delegada do Con¬ 
selho Administrativo da mesma 
Circumscripção, faz publico que 
até ás 11 horas da rpanhã do dia 
8 do proximo mez de julho, rece¬ 
be propostas na secretaria do pos¬ 
to fiscal da Pampilhosa da secção 
da Figueira da Foz, para a arre¬ 
matação que se ha-de realisar pe¬ 
las doze horas do mesmo dia, da 
construcçâo, por empreitada, do 
quartel para o referido posto fiscal 
da Pampilhosa na estrada do Lu- 
zo, proximo ao theatro. 

Para os concorrentes poderem 
ser admittidos a licitar, deverão ef- 
fectuar no cofre do posto o depo¬ 
sito provisorio de 705000 réis, que 
será elevado ao dobro no caso da 
adjudicação, e apresentar documen¬ 
tos de capacidade como garantia 
da boa execução da empreitada. 

As propostas serão feitas em 
carta fechada e entregues até ás 
11 horas do dia annunciado, de¬ 
clarando no enveloppe o nome do 
concorrente, e na proposta, por 
extenso, o preço por que se pro¬ 
põe fazer a empreitada, inferior ao 
orçado, e que se sujeitam a todas 
as condições do caderno de encar¬ 
gos. 

Na secretaria do mesmo posto, 
podem, desde já, ser examinados 
em todos os dias uteis, desde as 
10 horas da manhã até ás 3 da 
tarde, o caderno de encargos, con¬ 
dições e plantas da referida obra. 

Quartel na Figueira da Foz, 6 
de junho de 1907. 

O Secretario da Commissão, 

(a) Alfredo de Azevedo Alpoim 
Tenente de infanteria 


As aguas 
da Cu ria 

Sitas no visinho concelho de Anatiia. 
inteiramente semelhantes ás de Contre 
xcville, são, como elías, applicadas nas 
dilTcrentes manifestações do arthritismo, 
c tomam-se em jejum e ás refeições nas 
doses ne 150 a 250 grammas, sendo agra- 
daveis ao paladar e de uma extraordiná¬ 
ria acção fortificante, diuréticas e diges¬ 
tivas. Não se alteram nem pelo tempo 
nem pelo transporte. Quem quizcr puri- 
(icar o sangue, deve usar diariamente a 
Agua (ta Ciiriu. 

Pedidos á Sociedade das Aguas da Cú¬ 
ria—MOGOFOHES. 

OepoNiio em Lumo : 1’batmaáa 
Pimenta. 


José Maria Simões & Filhos 

DE 

Kan gralho* —Ana dia 

/endem e trocam rclogios de bolso e de 
sala, correntes e medalhas cie prata; ma 
chinas de Bfa/f troto seu W'Ue e de ou¬ 
tros auctores; bicycletas Bristol , Tritnn- 
plto, (htnond) Gritznes, etc. 

Completo sortimento de accessorios. 
para machinas de costura como para bi¬ 
cycletas. Oilieina para qualquer repara¬ 
rão, etc. Alugam-se tarahem hicyclclas. 


DROGAS E TINTAS 

Acaba de chegar á Pharmacia 
Pimenta um grande sortido, que o 
seu proprietário vende por preços 
excessi 'amente baratos. 
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POSTAES ILLUSTRADOS 

ha\i i:i. no«(i: 

Rua do Arsenal, 118-Lisboa 

P.-tra completo da collcvção mais importante c\o Portugal, de vistas cm 
Colorido e em preto, ac ib i esta casa de receber íintis das seguintes terras: 

Bussaco , Amieira , Leiria , Caldas da Rainha , Praia da Nazareth, 
Vidigaeira. Aveiro, Coimbra , Erice ira, Montcnior-o-Novo, Al¬ 
cáçovas , Vendas Novas , Abrantes, Villa Nova da Baronia , La¬ 
gos , Torrão , Benovente , Cezimbra e uma grande variedade de 
typos portuguezes. 

Grande sortido do mestno arti to cm phantasids, recebendo qmsi diarin- 
meuie novidades. Aibuus para bilhetes postacs de todos os tamanhos e qua¬ 
lidade?. Ditos eom 24 photograj hia^ dos principaes monumento de Lisboa, 
Cintra, Caseacs e Eytoril, prevo C5 J réis, 

Fazetthse rt frutos a crcnpm, tamanho naturnf a réis 
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UU TCDAS AS BOLSAS 



Grande deposito de rclogios de todas 
as qualidades por preços exjessivamen- 
te baratos. 

üelogios hespanhoes desde 2£a00 réis. 
Garantidos por 12 mezes. 

\ relojoaria Santos — Anadia 

Ànnexo ao mesmo estabelecimento ha 
um grande deposito de camas de ferro, 
lavatórios, colebõcs. enxergões e cadeiras. 

Os mesmos preços de Coimbra, Lis¬ 
boa e Porto e sem transportes. 


Joaquim Marques dos Santos 
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feio arrefecimento tor- 
rase egnal á melhor âas * ‘ 
c£uas de mesa. 


COMPANHIA DE SEGUROS 


Séde oui Lisboa 

Capital 1.200:000$000 


R. iPAlfaiideera. IOO 

Fl'M)0 DE RESEIIU U3:S0D|000 


Esta companhia toma seguros contra o risco de fogo occasionado por qual 
quer incidente e contra o damuo proveniente de raio ou explosão de gaz, em pré¬ 
dios, raobilias. estabelecimentos e fabricas. 

COimE^POMIRXTE KM CO III RR A 

José Joaquim da Silva Pereira 

14, PRAÇA DO COMMERCIO 
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OFFIC1NA DE FUNILEIRO 

— DE — 

José Garcia— LUSO (D’ALÉM) 

N*esta casa encontra-se sempre grande sortido de toda a qua¬ 
lidade dobra feita, que diz respeito á sua arte. 

Fornecem-se cabedaes dados á arte e com rapidez qualquer 
artigo que não se encontre feito. 


T3 


Mercearia 

Bairradense 

LARGO DA FEIRA 

MEALHADA 

Abriu no dia 10 de março este bem 
montado estabelecimento, onde se 
encontram, por modicos preços, os 
mais variados e finos artigos de 
mercearia. 

O proprietário, 

A . S. Ferreira Brandão 

Álcool 

Litro. . . . 240 

Alnmde . 4^000 

Faz ainda menor preço para quem 
comprar quantidade superior a 1 
um almude. 


Mercearia Bairradense 

Largo da Feira Mealhada 
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iwOTOTRI 

O TRICA R AUSTRAL acaba cie ganhar o Tom* cie Fi*ance 
percorrendo 2:000 kilometros c chegando nos ires 
primeiros logares com os tres TRICARS que esta marca fez 
figurar, contra muitas outras casas. (Junho 1906). 

I.° e 2.° logar no CONCURSO DOS TRICARS (1905) 




Modelo de 1937. Força: 4 cavallos 
Duas velocidades. Motor ASTER, com arrefecimento d’agua. 
Mudança de velocidade <: Bozier”. Transmissão 

por corrente 



Trivoiturette AUSTRAL (1907), 4 l|2 - 5 cavallos, com magneto 



O mesmo com caixa para distribuição a domicilios 

e transportes 



Todos estes tres íypos são realisaveis no mesmo tricar, com nma I *§ 
simples substituição entre si do fanteuil do pannier e da caixa. I « 


^ o o s 6 1 nfo ^ ^ ^ ^ ^ ^ “AUSTRAL” — 26, Travessa da Gloria 
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Direclor cproprirfa rio 

Ernesto Navarro 

A**ig. mturas 

Anno. I$í00 

SompHtrf. tMV) 

Trim#istr* ...... 'W 

i\ m ran*: eiro .... 1 $WX) 


Semanario Independente, defensoí dos interesses 

O lit HKAl.ll.t04 

(0 produ< f a litnudo deste- s<?iuHnnriu, reverte em íftvor do Hospital 
üit Mcaih»'!ai 

Toinnfiíf : Nft tvp. ** «XoTtfiad«»$* 1 jwgo las Duan 1'çrrjt*> 103— Lis**m 
In 1 eina. .U 11 o A Saraixn.T* d»» i^acrATrento ao Curino. 5—Lis m>;i 


f! uumcçÀo 
Phartitar ia 'PIISLICTA 
LUSO 

UiMlMS-T IUÇÂO 
'Jfj. Trar . ò*t Glorio 

LiSEOa 




A defeza 
da Imprensa 

Damos, no logar de lionra do 
nosso senianario, o magistral dis¬ 
curso do sr. dr. Cunha e Costa, em 
defeza do brilhante jornal Novida¬ 
des. que ultimamente foi absolvido, 
porque essa extraordinária defeza 
constitue a inais terrível e funda¬ 
mentada accusação ao actos db sr. 
João Franco, como chefe do gover¬ 
no. Aproveitamos, também, a occa- 
sião para felicitarmos aquelle nos¬ 
so illustre collega da capital, 


Discurso do advogado de defeza sr. 
dr. Cunha e Costa, no julgamento 
das "Novidades” 

Foi dada a palavra ao illustre 
patrono encarregado da defeza, que 
todos esperavam ouvir com a maior 
impaciência, por ser a primeira vez 
que elle entrava em julgamentos de 
imprensa. 

ü orador principia por dizer que. 
se se tratasse de uma banal espe- 
cie jurídica, como tantas outras 
que diariamente são julgadas pelos 
tribunaes, teria cumprido o seu de¬ 
ver juntando um laconico/ruf/usí/- 
tia ]ao do Ministério Publico. Com 
effeito, nos termos estrictos da lei, 
confirmados peja jurisprudência 
dos tribunaes superiores, ao Mi¬ 
nistério Publico cabia fazer a pro¬ 
va de que a phrase salvaeo Lean¬ 
dro! se referia ao Chefe do Esta¬ 
do. O ministério publico não a fi¬ 
zera. Conseguintemen e, livre de 
culpa c cm paz devia ser manda¬ 
do o accusado. 

No caso vertente, porém, a si¬ 
tuação do tribunal, do ministério 
publico, do accusado e do seu de¬ 
fensor era outra. Expulsa a liber¬ 
dade do parlamento dissolvido e 
addiado sme die; expulsa dos co¬ 
mícios; expulsa das associações; e 
virtualmente jugulada a liberdade 
de pensamento pela estúpida fero¬ 
cidade dos dictadqres—o pretorio 
era o unico logar do paiz onde 
ainda, á sombra da lei, era licito 
protestar. Assim, n’aquelle logar e 
n’aquelle momento, nem juizes, 
nem ministério publico, nem advo¬ 
gado, podiam dissociar das suas 
togas a qualidade de cidadãos, vi- 
ctimas, como todos os poderes do 
Estado, como toda a gente, da igno¬ 
rância \cncyciopcdiea e da falta de 
senso nwial da dictadura. 

Elle, advogado, fazia esta decla¬ 
ração pelo respeito que lhe merece 
a sua toga e pela lealdade que de¬ 
via a juizes, dos quaes só recebe¬ 
ra, até áquelle dia, as maximas pro¬ 
vas de deferencia. De quantos pro¬ 
cessos defendera—e muitos defen¬ 


dera já!—nenhum o preoccupara e 
apaixonara tanto como aquelle. E' 
que, patrocinando uni jornal c um 
ornalista, como que arrazoava em 
causa própria, representando, sem 
prociração mas também sem des¬ 
mentido, a consciência nacional ul¬ 
trajada. 

Claro está que, assim proceden¬ 
do, elle advogado suppunha — co¬ 
mo não podia deixar de suppõr— 
que aos juizes sobejava essa cora¬ 
gem moral, que cm toda a parte 
constitue a maior gloria e o mais 
forte escudo da magistratura. De¬ 
viam elles, juizes, lembrar-se de 
que a Historia, indulgente para os 
juizes prevaricadores, so aos juizes 
cobardes não perdoara, cobrindo 
de eterna ignominia a memória de 
Pilatos. Inútil e a, porém, recordar 
estas coisas elementares a homens 
como o visconde de Rio Sado, or¬ 
namento da magistratura portugue- 
za e liberal dos mais sinceros, ao 
dr. Horta e Costa, homem culto e 
bom, ou ainda ao dr. Pina Calladq, 
cuja apparencia reservàda e fria 
esconde apenas a tempestade que 
agita todos os corações portugue- 
zes. 

Deixára o accusado a prova ao 
Ministério Pu lico, que a não fize¬ 
ra. Admhtindo, porém, por absur¬ 
do, que a accusação procedesse, 
allegara o accusado a ausência de 
intenção criminosa. Bem fundada 
era também essa defeza. A homens 
cultos como Barbosa Colen, os jui¬ 
zes ou o Ministério Publico, nunca 
podia passar pela cabeça injuriar o 
Rei de Portugal. E’ preciso não 
comprehender a vida mental de um 
espirito moderno para suppôr que 
o chefe do Estado possa constituir 
para elle uma preoccupação. Os ho¬ 
mens do século XX convivem com 
os sábios, com os artistas, com o 
commcrcio, com a industria, com o 
trabalho, com quem torna a exis¬ 
tência humana mais bella ou mais 
confortável. Porventura o chefe do 
Estado preenchia essas condições? 
Sem offensa se podia terminante¬ 
mente affirmar que não. O chefe do 
Estado era, portanto, em occasiões 
normaes. a ultima das preoccupa- 
ções da imprensa, e ainda agora 
que a consciência publica julga a 
monarchia incompatível com a li¬ 
berdade, nenhum mal a imprensa 
lhe deseja e antes faz votos porque 
a existência lhe corra propicia e 
amena, longe dos azares da polí¬ 
tica. 

Dado, porém, que o tribunal não 
acceitasse nem a negativa pura e 
simples do delicto nem a justifica¬ 
ção do facto, articulara ainda o 
contestante a attenuante do artigo 
49.° n.° 14 do Codigo Penal, isto é, 
o súbito arrebatamento despertado 
no animo do accusado por causas 
que excitaram e ainda excitam a 
indignação publica. Essas causas 
constavam dos autos, rigorosamen¬ 
te documentadas; e qualquer d’el- 


las justificaria a injuria mais san¬ 
grenta, o ultrage mais acerbo, a 
accusação mais grave. Inútil era, 
porém, recorrer a esses meios in¬ 
dignos do reu, indignos das Novi- 
dades. Serenamente, sem desman¬ 
dos, mas sem piedade, que no mo¬ 
mento actual seria crime, o accusa¬ 
do ia expor a mais monstruosa, a 
mais repugnante retractação da 
Historia. Fal-o-hia com o Diário da 
Carnara dos Deputados, com o Dia- 
rio da Camara dos Pares, com os 
orgãos ofíiciososdo governo, n’uma 
palavra demoliria a dictadura com 
os dictadores, sendo como que o 
phonographo do seu cynismo im¬ 
pudente. 

De longe vinha o duello entre 
as Novidades e a dictadura; entre 
a dictadura e a imprensa. Entre 
Emygdio Navarro, cujo perfil o 
orador carinhosamente traça, e a 
dictadura, existira sempre um an¬ 
tagonismo latente ou ostensivo. 
Emygdio Navarro tinha pela dieta- 
durà, <;u* lioje nos avilta e flagel- 
la. um desprezo profundo. A dicta¬ 
dura odiava Emygdio Navarro com 
o rancor profundo da osga ao ho¬ 
mem, do mediocre ao talento, da 
hypocrisia á lealdade, e sobretudo, 
com esse o.iio verde do ambicioso, 
que não sabe redigir um simples 
despacho, do escriptor de fulguran¬ 
te e nervosíssima prosa. Somente, 
cmquanto Navarro viveu, a situa¬ 
ção subalterna da dictadura e o pa¬ 
vor á clava do Hercules, mais forte 
do que as impulsões da raiva, con¬ 
teve a dictadura acuada, limitando 
o seu desforço aos .passes da pen- 
na de ponta e mola. Triumphante, 
porém, a dictadura, é sobre as No¬ 
vidades que a furia da represália 
mais duramente se obstina; e só a 
experiencia profissional, a ductili- 
dade intellectual, a subtileza e va¬ 
riedade de processos de Barbosa 
Colen e do brilhante grupo de col- 
laboradores das Novidades conse¬ 
guem contrariar e illudir os tene¬ 
brosos propositos de quem jurara 
orendel-as. 

Pois bem, senhores juizes—ex¬ 
clama o orador—é preciso que, do¬ 
cumentadamente e de uma vez para 
sempre fiquem officialmente justi¬ 
ficadas todas as violências contra o 
dictador e a dictadura. 

Então, o advogado abre a sua 
pasta e d’ella tira o trabalho mais 
completo até hoje feito sobre as 
contradicções do sr. João Franco: 
contradicções políticas, contradições 
econômicas, contradicções moraes, 
contradicções financeiras. E’ um 
trabalho esmagador dividido em 
vários capítulos documentados com 
o Diário das Camatas e a impren¬ 
sa officiosa. Ha um capitulo sobre 
a Carta de El-Rei; outros sobre os 
Adcantamentos; outros sobre Affir- 
rnações iiberaes; outros sobre Li¬ 
berdade de imprensa; outros sobre 
Phantasias orçamenlotogieas da rua 
Gairelt; outro, sob o titulo Epita- 


phio, em que a dictadura traça a si 
própria o seu destino fatal. E' a 
dictadura julgada pela d ctadura. 
Friamente, com um ou outro com- 
mentario incisivo e breve, o orador 
lê successivamente as declarações 
do sr. João Franco sobre cada um 
dos ramos da vida publica e da 
actividade nacional. Essa leitura, 
apezar de longa, é ouvida e n pro¬ 
fundo silencio, sublinhado, de 
quando em quando, por exclama¬ 
ções de assombro. E’ pavoroso o 
effeito d’essa leitura meditada, coor¬ 
denada, methodica! 

Chega, porém, a exposição ao dis¬ 
curso de 5 de dezembro de 1906, 
em que se encontra este período: 
«o governo deixa uru raio de luz 
que lia de ficar inapagavcl, corno a 
administração transitória, mas in¬ 
tensa, de Passos Manuel ». Então, 
o orador, n’um repto eloquente, ex¬ 
clama: *Basta, senhores juizes; bas¬ 
ta de ultr.igcs ás memórias mais 
limpas e mais queridas da historia 
portugueza. Ninguém, absolutamen¬ 
te ninguém, tem o direito de, em 
nome da força, infamar esta memó¬ 
ria sacrosanta. Na lama dos últi¬ 
mos vinte annos ha amparo que 
farte para violências e mentiras. 
Mas Passos Manuel, não! Que vem 
esse homem fazer n'este presidio? 
Não: respeitemos os mortos. Passos 
Manuel, se visse o que nós vemos, 
desataria a chorar, correndo a bus¬ 
car a paz do tumulo, franzido de 
vergonha». 

Ha mais de uma hora que o ora¬ 
dor falia e impossível é acotnpa- 
nhal-o na sua vehemente exposi¬ 
ção. Só diremos que o final, n’um 
movimento apaixonado, empolga 
completamentc o auditorio. Elle vi¬ 
sa a demonstrar que a dictadura c 
a desordem e as opposições a or¬ 
dem; que são os chefes das oppo¬ 
sições que n’este momento manfeem 
a ordem nos espíritos e nas ruas. 
Sustenta, porém, o orador que el¬ 
les não o poderão fazer por muito 
tempo, e que a alforria da nação é 
questão de muito pouco tempo. 

De resto—conclue o orador—o 
paiz está preparado para todos os 
regitnens. N'esta monarchia não ha 
monarchicos. Os que se dizem mo- 
narchicos não darão, talvez, um pas¬ 
so para proclamar a republica... 
mas afaslar-se-hão, eortezmente, 
para a deixarem passar. 

Concluído o discurso da defeza 
o tribunal collectivo recolheu para 
deliberar, voltando ao cabo de dez 
minutos com um accordão absolu- 
torio. 

Monumento a Emygdio Navarro 

Subscreveram ainda as seguintes 
pessoas: 

Manuel José d i Costa Soares. 20&900 

Ernesto Lactrda. 2UMKK) 

Javnic Artbur da Costa Finto 10£ ‘0 > 

Adriano Marques. 5â'JíX) 

Total a accreacentar... 55£0 JO 
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O BUSSACG 


Ernesto Tavares 

Faz hoje—sete de julho—preci¬ 
samente um anno que o telegra- 
pho, no seu duro laconismo, me 
transmittiu estas palavras:—Ernes¬ 
to morreu. 

Traduzir agora pela palavra es- 
cripta, passados ainda que doze 
mezes, a funda sensação de dôr que 
experimentei ii’aquelle momento— 
é-me inteiramente impossível, por¬ 
que ao lembrar-me do desappareci- 
mento brusco d’esse espirito de 
eleição e d’essa alma cheia de sen¬ 
timentos nobres—os olhos sulcam- 
se-me de lagrimas e uma nuvem de 
intensa saudade me envolve o co¬ 
ração. A penna recusa-se a exte- 
riorisar n’esta tira de papel a sau¬ 
dade que constantemente afflige o 
meu espirito pela perda irreparável 
do amigo sincero e dedicado que 
ha um anno dorme o somno dos 
justos sob a pesada e fria pedra 
que cobre um tumulo! 

O tempo passa, e cada vez mais 
a sua figura se avoluma deante de 
nós, porque cada vez mais se sente 
n’este meio, de ambições e desor- 
ganisação, a falta do seu conselho 
ponderado e a mascula envergadura 
do seu espirito. 

Ouço-o!... Vejo-o!... Riso a 
aflorar-lhe aos lábios, lagrimas de 
contentamento a brincarem-lhe nos 
olhos, braços sempre abertos a 
apertar amigos, coração escancarado 
á verdade e á justiça! 

Quem ha ahi, no concelho do 
Carregai, que ao menos uma vez 
não tivesse entrado no seu solar de 
Oliveirinha? Ninguém. Todos po¬ 
dem, pois, testemunhar a fôrma 
gentil e desempoada, franca e ca¬ 
valheiresca como elle, d’uma fórma 
requintadamente captivante, sabia 
prender, sem cálculos reservados, 
nos mais estreitos laços da sua me¬ 
lhor estima. Poderia entrar-se in- 
differente, mas saia-se amigo, po¬ 
deria transpôr-se mal humorado o 
limiar da porta, mas descia-se a 
escada com o espirito isento deap- 
prehensões. E' que a sua alegria 
era communicativa e o seu vali¬ 
mento sempre prompto para acudir 
a amigos. 

Alguns haverá—quem sabe?— 
que já hajam esquecido a linha fi¬ 
dalga d’esse rapaz, que ha um an¬ 
no todos vimos pranteando, que te¬ 
nham esquecido o que muito lhe 
deviam, olvidado a mão amiga que 
tanta vez lhe dispensou favores! 
Talvez—quem sabe? Mas não, por¬ 
que o remorso aguilhoal-os-ia im¬ 
piedosamente e da opinião publica 
receberiam duro castigo. 


Quem traça estas linhas mantem 
e manterá, immorredoiramente, um 
culto de saudade, que nem o tem¬ 
po nem as mil vicissitudes da vida 
apagarão, pela memória querida do 
dr. Ernesto Tavares. 

Razões poderosas, estreitos laços 
de amigos nos prenderam durante 
a sua vida. Será infantil dizel-o, 
mas é profundamente verdadeiro, 
—algumas vezes a evocação do 
seu nome me tem arrancado lagri¬ 
mas de saudade, amiudadas oeca- 
siões os meus tympanos parecem 
ser feridos pela sua voz metallica 
ou pelas suas estridentes gargalha¬ 
das. 

Quando agora entro no seu anti¬ 
go solar, que elle enchia de anima¬ 
ção e alegria e agora em todos os 
seus ângulos se repercute o echo 
dos ais d’uma viuva cheia de tris¬ 


teza e os gritos de dois orphãos 
afflictos,—o meu espirito ensom- 
bra-se, a minha actividade enerva- 
se e o coração sente-se oppresso 
dentro d’este peito. Tudo são evo¬ 
cações de saudade, parece ainda 
um sonho o seu desapparecimento 
e já lá vae um anno que o pobre 
Ernesto—amigo sem uma mancha, 
caracter sem uma macula—jaz á 
sombra d’uns cyprestes, onde os 
mochos sinistramente piam! 

Ha um anno—fal-o precisamente 
á hora em que o Bussaco fôr dis¬ 
tribuído pelos seus leitores—um 
grande cortejo de indivíduos de to¬ 
das as classes sociaes, com os seus 
trages de rigoroso luto, rodeando 
um athaude, se dirigia para o 
cemiterio de Oliveira do Conde. 
Rostos voltados para o chão e len¬ 
ços enxugando lagrimas—a mesma 
dôr atormentava a todos. íamos 
cumprir o ultimo dever de grati¬ 
dão, prestar a derradeira homena¬ 
gem ao mais leal dos amigos e a 
um dos mais rectos funccionarios 
públicos. Amigos e adversários po¬ 
líticos—bandeiras abatidas—todos 
tínhamos a mesma dôr, todos cho¬ 
ravamos as mesmas lagrimas. 

Portas do cemiterio abertas-tu¬ 
do entrou. Só alguém, alguém que 
chorava preso á mais acerba ma- 
gua, não teve coragem de ir assis¬ 
tir á collocação da lousa que para 
sempre havia de occultar o cada- 
ver, frio como a neve, do Ernesto 
— esse alguém era eu! Sentia-me 
tremer, faltavam-me as forças, a 
palavra embargava-se-me na gar¬ 
ganta. Era sacrifício superior ás mi¬ 
nhas forças. Fiquei. 


Já lá vae um anno e ainda esse 
triste epilogo, de lagrimas e dôr, 
nos assalta' em amiudadas evoca¬ 
ções. 

Mas, resignando-nos, iremos lo¬ 
go junto da sua sepultura segredar- 
ihe —como se os mortos ouvissem! 
—que ali está o amigo de sempre 
a depositar, nas pétalas das flores 
que orvalham com lagrimas da noi¬ 
te essa mesma sepultura, saudade 
mais intensa e a recordação mais 
amiga! Segredar-lhe que ali está, 
em piedosa e santa romaria, o des- 
valioso 

Luciano Pinto. 


Grêmio de Luso 

Deve abrir hoje o club d’esta 
terra, que continua sendo explora¬ 
do pelo arrendatario do ultimo anno. 

Muito desejaríamos que as espe¬ 
ranças que no anno passado aqui 
mostrámos, e que iníelizniente não 
foram correspondidas, com respeito 
á exploração d’aquelle grêmio, este 
anno sejam confirmadas, e que só 
tenhamos occasiâo de tecer louvo¬ 
res e elogios ao seu dirigente. 

A abertura d’aquella casa de re¬ 
creio não deve passar além de hoje 
e bom seria que para os outros 
annos se estabelecesse o dia 1 de 
junho como norma definida para 
aquella abertura. 

Não queremos desde já começar 
com queixumes das faltas que hou¬ 
ve no ultimo anno de exploração 
d’aquelle club, e mantemo-nos na 
espectativa, dispostos a applaudir e 
a coadjuvar uma boa orientação, 
mas decididos também a criticar 
sem contemplações os erros e o 
abandono em que porventura se 
deixe cair o actual arrendatario. E, 
como quem me avisa meu amigo é. 
aqui ficam estas ligeiras observa¬ 
ções para que mais tarde não haja 
razão de queixa da nossa attitude. 


BOATOS DE LISBOA 


Segundo revelou um jornal de 
Lisboa, o sr. João Franco já está 
contractado pela Casa Real, para 
desempenhar o cargo de adminis¬ 
trador dos seus bens, quando cair 
o actual ministério. 

Como se vê, a questão dos 
adeantamentos, como o sr. presi¬ 
dente do conselho a tenciona re¬ 
solver, era mais uma medida ema¬ 
nada do futuro administrador da 
Casa Real, do que do actual pre¬ 
sidente do conselho. Isto é, o sr. 
João Franco, presidente do conse¬ 
lho, ia preparando terreno para o 
mesmo sr. João Franco, futuro admi¬ 
nistrador da Casa Real. 

O sr. João Franco já se desinte¬ 
ressou da viagem á Regua, em 
companhia de El-Rei. Parece que 
este desinteresse toi imposto pelos 
outros ministros, que acharam, e 
bem, que para fiasco, já era bastan¬ 
te o da viagem ao Porto. 

Corre o boato de que o Sr. João 
Franco se dispõe a fazer eleições, 
forçado pelo Rei, que começava a 
receiar o estrondoso vacarme que 
os jornaes estrangeiros teem feito 
sobre a periclitante situação da mo- 
narchía em Portugal. D’esta manei¬ 
ra assegura assim a vida ministerial 
até ás eleições, para evitar de cair 
á, e depois, sendo vencido, como 
é logico e fatal, abandonará o po¬ 
der. 

Os orgãos dos differentes parti¬ 
dos, entre elles o Correio tia Noite, 
declararam terminantemente, que, 
em raso algum, coadjuvariam o 
actual ministério da presidência do 
sr. João Franco, nas eleições, caso 
elle se disponha a fazel-as. 

Foi assumpto de grandes garga¬ 
lhadas a interview do sr. presi¬ 
dente do conselho com o reportei 
de um jornal estrangeiro. E’ mais 
uma prova para o famoso estudo 
do sr. dr. Arthur Leitão, sobre o 
sr. presidente do conselho. 

O decreto dictalorial sobre o or¬ 
çamento constitue o mais extraor¬ 
dinário documento, que apenas pro¬ 
va a incompetência absoluta e a 
falta de seriedade administrativa 
maior do actual governo. 

O Noticias de Lisboa, onde trans¬ 
parece a vigorosa pena do sr. con¬ 
selheiro Teixetra de Sousa, tem 
trazido uns artigos analysando 
aquelle decreto, e deixando o go¬ 
verno desmascarado n’aquella mi¬ 
rabolante intrujice. 

A despedida do Príncipe Real, 
que foi brilhante pela frieza dos 
que assistiram e pela abstenção de 
todos os elementos monarchicos 
progressistas e regeneradores, tem 
sido discutida como um symptoma 
grave do descrédito geral em que 
o actual regimen tem caido. 

Do partido regenerador não es¬ 
tava ninguém, e do progressista 
apenas o celebre inonsieur Lapin, o 
primo e a careca do sr. Arthur Mon- 
tenegro. 

Ficou interinamente na pasta da 
marinha o sr. Vasconcellos Porto, 
ministro da guerra. 

Consta que quando o actual go¬ 
verno se demittir, o sr. João Franco 
deve antecipadamente abandonar 
Portugal, e pôr-se no seguro, taes 
são os odios que elle tem sabido 
cultivar e provocar. 


A nossa carteira 


Está entre nós acompanhado de 
sua esposa e sogra o nosso amigo 
sr. dr. Pessoa Lopes. 

* 

Já regressou de Campinas, Bra- 
zil, o nosso amigo sr. José da Silva 
Borges. 

* 

Esteve no Bussaco o conde de 
Succena, sendo cumprimentado no 
dia 30 qela phylarmonica de Ague- 
da. 

* 

Tio dia 29 esteve no Bussaco uma 
excursão de Ovar e Granja, sendo 
o seu numero superior a 800 ex¬ 
cursionistas. 

* 

No Hotel dos Banhos está o de¬ 
putado sr. Oliveira Mattos e sua 
ex. ml esposa. 

* 

No mesmo hotel está também o 
sr. Thomaz Martins, da firma J. 
Martins Fernandes Guimarães & 
C. 3 , do Porto. 

* 

Também está aqui, a passar os 
mezes de julho e agosto, acompa¬ 
nhado de sua boa mana e extremo¬ 
so sobrinho o nosso amigo sr. Ro¬ 
drigues da Silva, de Coimbra. 

* 

Com sua esposa e filhos está 
aqui também o sr. capitão Vieira 
de Campos, de Coimbra. 

* 

Tem estado um pouco encomo- 
dado de saude o nosso amigo sr. 
Raul Bayart. 

Desejamos-lhe promptas melho¬ 
ras. 

* 

Da viagem pela Hespanha, Fran¬ 
ça e Allemanha já regressou a sua 
casa de Sernadello o nosso presa- 
do amigo sr. Augusto Cerveira de 
Mello. 

* 

Por noticias recebidas deS. Pau¬ 
lo, Brazil, sabemos ter já chegado 
ali dc boa sande o nosso presado 
amigo sr. Antonio Ceiveira de 
Mello, que entre nós permaneceu 
durante alguns mezes. 

■ ♦ «g—— 

Segundo nos informam teem-se 
aggravado os padecimentos do sr. 
José Luciano de Castro. 


Rega das ruas 

Já ha muito que aqui temos apre¬ 
goado a necessidade de regar as 
principaes ruas de Luso, onde o 
transito de vehiculos é maior, e 
onde afflue a concorrência dos ba¬ 
nhistas e visitantes d’estas ther- 
mas. Sabemos que a camara con- 
tribue com uma verba mensal, e 
também nos consta que a socieda¬ 
de dos banhos de Luso não deixa¬ 
rão de cioperar n’essa precisa me¬ 
dida de limpeza e de hygiene. 

E’ porém preciso que outras ini¬ 
ciativas, taes como os hotéis e es¬ 
tabelecimentos commerciaes, se as¬ 
sociem a este grande beneficio, co¬ 
mo é do seu proprio interesse, e 
por isso aqui novamente insistimos 
n’este alvitre, podendo todos, que 
quizerem collaborar n’esta impor¬ 
tante medida, enviarem a suaadhe- 
são, com indicação da quota men¬ 
sal com que desejam subscrever, á 
Pharmacia Pimenta. 

Santo Antonio 

Tem hoje logar esta festa, que 
todos os annos se costuma festejar 
no primeiro domingo do mez de ju¬ 
lho. 
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Estrada 

de Cabanas 

Poucas linhas dedicaremos hoje a 
este assumpto —não porque a «ma¬ 
téria* falte mas porque o tempo de 
que podemos dispor é pouco. 

Faça-se ou não se faça a estrada 
de rematado favoritismo franquis- 
ta,—o partido regenerador local 
lia-de empregar, em tempo oppor- 
tuno, os seus melhores esforços 
para que o actual caminho da Eira 
seja transformado iTuma boa e 
coinmoda estrada. 

Encontrará resistências nas pe¬ 
quenas expropriações a fazer? Não 
sabemos; mas se encontrar, o que 
não acreditamos, não será exem¬ 
plo dado pelos regeneradores de 
Cabanas. 

Apesar d’este partido combater 
o projecto «bicha-correpia»—sim¬ 
plesmente porque elle attende a 
amigos e não ás conveniências pu¬ 
blicas e isto com um auginento de 
despeza e percurso extraordinários 
—o illustre chefe da politica fran- 
quista local encontrou no sr. Antonio 
Pinto—quando primeiro lhe fallou 
na cedencia dhima facha de terreno 
do seu quintal na supposição—do¬ 
ce supposição!—de que a estrada 
ali passaria, e ultimamente na of- 
ferta do terreno para a capella de 
Santo Antonio,—a melhor vonta¬ 
de em acceder aos seus desejos, 
porque ambas as coisas as cedia 
gratuitamente. 

O partido regenerador tem a cer¬ 
teza de que, conscio da rectidãodo 
seu procedimento, encontrará no 
sr. dr. Teixeira de Abreu proce¬ 
dimento egualmente cavalheiroso. 
Nem pelo nosso espirito passa a 
mais simples sombra de duvida. 

E, construído que. seja esse pe¬ 
queno ramal, com uma despeza 
relativamente pequena, se avaliará 
do beneficio que elle representa, e 
da quasi inutilidade, para o trasi- 
to, da estrada agora estudada. 

E, assim, o partido regenerador 
local sem alardear forças e impor¬ 
tância, sem largas promessas de 
tudo transformar, que geralmente 
falham e que dão margem á mais 
funda ironia, vae a pouco e pouco 
trazendo a Cabanas melhoramen¬ 
tos, pequenos serão, mas de reco¬ 
nhecida utilidade. 

Ora vamos a ver se esta terra, 
Cabanas, que foi ;antigamente do 
conde de Cortelha, vae andando e 
progredindo... 

Nada de basofias:—melhoramen¬ 
tos para a collectividade é que se 
desejam. 


Companhia da Beira Alta 

A partir do dia 1 do proximo 
mez de agosto, passa a Companhia 
dos Caminhos de Ferro da Beira 
Alta a ser dirigida por uma nova 
direcção, que ficará a cargo do sr. 
Adolpho Burnay, delegado da casa 
Henry Burnay & C. a . 

Ha egualmente mudança no pes¬ 
soal superior da companhia, saindo 
o actual engenheiro chefe da explo¬ 
ração, nir. Stévenin, o qual é sub¬ 
stituído pelo sr. Vasconcellos Cor¬ 
reia, actualmente ao serviço da 
Companhia Real, onde tem presta¬ 
do grandes serviços, primeiro na 
tracção e ultimamente como chefe 
do movimento. 

Consta também que a nova di¬ 
recção va'e proceder a reformas pro¬ 
fundas e radicaes, quer na explo¬ 
ração, quer na administração da 
companhia. 


Cliai-acl a 

Para onde «navegam» os pro¬ 
gressistas cá do concelho? Seguem 
o rumo do velho chaveco, represen¬ 
tante legitimo do sr. José Luciano, 
e de Anadia, sujeitando-se á orien¬ 
tação de Agueda, ou ha revolta sur¬ 
da entre as suas hostes? 

Vão á «Aventura*, ou respeitam 
o velho e decrepito chefe? 

Tal é a charada que pômos a 
prêmio aos nossos leitores e ami¬ 
gos. 

FALLECI MENTO 

Victimado pela tuberculose falle- 
ceu ha dias na sua casa em Bar- 
couço o sr. Antonio Ferreira dos 
Santos, vereador da camara muni¬ 
cipal d’este concelho, e devotado 
pugnador dos interesses materiaes 
da sua freguezia, que o fazia que¬ 
rido de todos os seus visinhôs, que 
hoje lamentam tão irreparável perda. 
Sentindo bastante tão infausto pas¬ 
samento, apresentamos á familia 
enlutada as nossas condolências. 


Automovel 

Chegou á Mealhada um magni¬ 
fico automovel de Dion Bouton, 
para o nosso amigo sr. dr. Fran¬ 
cisco Lebre. 


Theatro de Luso 

Está annunciada para esta noite, 
7 de julho, n’estetheatro, um attra- 
liente espectáculo, desempenhado 
por unia excellente troupe de 
Coimbra. O prograinma é o se¬ 
guinte: 

A lindiastma eornePa em 1 acto, de 
Mareelltuo dc M*sqiiiti, Unta anreHota^ 
cuja distribuição é a seguinte: aUin ra- 
pazv, í). Virgínia Nery; «O direetor de um 
theatro», A. Sanhudo; «O creado*, Luiz 
Lucas. 

A comedia em 1 neto, de Alfredo dc 
Atíiayde, O tio Foryuato: «O tio Torqua- 
to», Santos Lucas: «Eugênio», F. Trinda¬ 
de; «Litiza», D. Virgínia Ncry. 

A come lia em 1 «clr», de Celestino Rosa, 
-1# ‘lua# gatas : «Vieira», Augusto Peça: 
«Fernando», Manuel Mea quiia; tCesar», 
Carlos Mesquita; •Faulinop, A. Sanbu ío; 
«O. Paz», Jí. Sanhudo; «Clara», D. Virgí¬ 
nia Xery. 

Um interessante acto de Folies Jhrgércs. 

Os preços dos differentes logares 
são os seguintes: Cadeiras de pa¬ 
lhinha, frente, 400 réis; cadeiras, 
300 réis; superiores com cadeiras, 
200 réis; geraes, 100. 

Os bilhetes estão já á venda. 


Sociedid e dos banhos do Loso 

Segundo nos informam, na ulti¬ 
ma reunião da direcção ficou resol¬ 
vido que fosse distribuído o juro 
de 5 OiO relativo ao anno de 1906, 
o qual será efíectuado desde já. 

Também nos consta que a di¬ 
recção mandou levantar a hedionda 
barraca que cobre a vista da fan- 
te de S. João, e á qual nos referi¬ 
mos iTum dos nossas últimos nu- 
meros. _ 

Mercearia 

Bairradense 

LARGO DA FEIRA 

MEALHADA 

Abriu no dia 10 de março este bem 
montado estabelecimento, onde se 
encontram, por modicos preços, os 
mais variados e finos artigos de 
mercearia. 

O proprietário, 

A. S. Ferreira Brandão 


Aos visitantes 

de Luso 

Casas recommendaveis pelo seu bora 
serviço, honestidade e seriedade: 
Hotois 

—Grande Hotel do 11 assaco 
—Lusitano (Carolina) 

—Central 
—Serra 

Mercearias 
—Tavares 
—A í lia nça 

—Laranjeira (Venda Nova) 
Padarías 
—Antonio Rodrigues 
—Progresso (Agostinho) 
Plianimeias 
—Pimenta 
— ltnivo 

Carros cie ahi{juer 
—Soares 
—Ikrrigo 
—Al bano ra 

Barbeiros 
—Lusitana 
—José Coimbra 

Latoaria 
—losé Garriíi. 


JOSÉ DUARTE LARANGEIRA 

CASA COMMERCIAL 


Com estabelecimento de mercea¬ 
ria. bebidas e outra^ miudezas, taes 
como: arroz, bacalhau, petroleoem 
caixas, assucar, chá. cafe, bolachas, 
massas, azeite, vinho, sabão, papeis, 
tabacos, phosphoros e outros artigos 
que vende por preços limitadíssi¬ 
mos. 


Venda Nova de Luso 


Álcool 

Litro. . . . 240 

Ahuiidc . 4^000 

Faz ainda menor preço para quem 
comprar quantidade superior a 
um almude. 


Mercearia Bairradense 


José Maria Simões & Filhos 

DE 

SansallioK—Anadia 

/endem e trocam relogios de bolso e de 
sala, correntes e medalhas de prata; ma- 
chinas de Pfajf crato seu Wite e de ou¬ 
tros auctores; bicycletas ffristol , Triitm- 
pho . Osmond , tíritznes, etc. 

Completo sortimento de accessorios, 
para machinas de costura como para bi¬ 
cycletas. Oflicina para qualquer repara¬ 
ção, etc. AIngam-se também bicycletas. 

Carboneto dc cálcio 

Para gaz acetylene 
Vende-se na pharmacia Pimenta 

Caixa ou tambor, preço especial 

As aguas 
da Curía 

Sitasno visinbo concelho de Anadia, 
inteíramente semelhantes ás de Contre- 
xéville, são, como ellas, applicadas nas 
difíerentes manifestações do arthritismo, 
e tornam-se em jejnm e ás refeições nas 
doses ae 1 oO a 250 grammas, sendo agra- 
daveis ao paladar o de uma extraordiná¬ 
ria acçao fortificante, diuréticas e diges¬ 
tivas. Não se alteram nem pelo tempo 
nem pelo transporte. Quem quizer puri¬ 
ficar o sangue, deve usar diariamente a 
Agiia da. Curla. 

Pedidos á Sociedade das Aguas da Gu¬ 
ria— MOGOFOliES. 

Dcpoftffo em Lu*o s Ibarmacia 
Pimenta. 

MÍ IODAS AS BOLSAS 



Grande deposito de relogios de todas 
as qualidades por preços excessivamen¬ 
te baratos. 

Relogios hespnnhoes desde 2/500 réis. 
Garantidos por 12 mezes. 

A relojoaria Sanlos — Anadia 

Annexo ao mesmo estabelecimento ha 
um grande deposito de camas do ferro, 
lavatórios, colchões, enxergões e cadeiras. 

Os mesmos preços de Coimbra, Lis¬ 
boa e Porto c sem transportes. 


Joaquim Marques dos Santos 


Largo da Feira 


Mealhada 


ANADIA 


COMPANHIA DE SEGUROS 


Séde em Lisboa 


Capital 1.200: 


R.«TAirniideea. IGO 

FINDO DE RESEIKl IG3:50l)j000 


Esta companhia toma seguros contra o risco de fogo occasionado por qual¬ 
quer incidente e coutra o darnno proveniente de raio ou explosão de gaz, em pré¬ 
dios, mobílias, estabelecimentos e fabricas. 

corh i:ci*o>i»i:.- vti: em coihiuií 

•Tose .lonqnint da Silva Pereira 

14, PRAÇA DO COMMERCIO 


POSTAES ILLUSTRADOS! 

h; vicio iiiMii i: 

Rua do Arsenal, 118—Lisboa 
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Para completo da collecçao mais importante de Portugal, de vistas em 
colorido e em preto, acaba esta casa de receber maia da^ seguistes terras: 


Bussaco, Amieira, Leiria , Caldas da Rainha , Praia da Nazareth, 
Vidigneira, Aveiro, Coimbra, Ericeira, Monteinor-o-Novo, Al¬ 
cáçovas, Vendas Novas, Abra n te s, Villa Nova da Baronia, La¬ 
gos, Torrão , Benavente, Cezinibra e unia grande variedade de 
typos portuguezes. 

Grande sortido do mesmo artigo em pbantasias. rceeb a ndo qnnst diaria- 
S incute novki tdee. Albuos para bilhetes postaes dc todos os tamanhos e qua- 
fg liciades. Ditos com 24 photoçraphias dos principac 3 monumento de Lisboa,. 

mp Cintra, Cascacs o Estoril, preço Uõ4 réis. J 

*36 Fazem se rvlrutos a crat/mt. tamanho natural* u 2# 500 réis 3® 

*i* *if •i* v v ‘s* , if v v y vv v v v v v v 
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O TBICAR AUSTRAL acaba de ganhar o Tom* cie France 
percorrendo íi:000 kilometros e chegando nos Ires 
primeiros Jogares com os Ires TR1CARS que esta marca tez 
figurar, contra muitas outras casas. (Jiiníio 1906). 



Modelo de 1937. Força: 4 cavallos 
Duas velocidades. Motor ASTER, com arrefecimento d’agua. 
Mudança de velocidade “Bozier”. Transmissão 

por corrente 



Trivoiturette AUSTRAL (1907), 4 l|2 - 5 cavallos, com magneto 



O mesmo com caixa para distribuição a domicilios 

e transportes 




! @ I Todos estes tres typos são realisaveis no mesmo tricar, com nma I 
• | simples snbstitnição entre si do fantenil do pannier e da caixa. | • 


Preços e informações: íVIOTOTRI “JLTJSTUAXj”— 26, Travessa da Gloria 
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LUSO, 14 de Jufho de 19*17 


** n 79 



D irectorr proprietário 

Ernesto Navarro 

f As>»£ n 1 foros 


Anno. 1^100 

Sçro#*tr**. òOO 

. Trmtesire. 300 

•m» Estrangeiro.... 1$‘.'00 



Semauauo Independente, defensor dos interesses 

- DO-- 

COMIXIIO IIA NlMLIMni 

(O prodarto liquido d'es>te seimutnno, rpvrrte em favor do Hospital 
da Mealhadai 

Compoto: Na t\q>. <1a* «Novidade*»*. Largo das pun* F^rem*. 103 _ ldslm 

! n pr* trfc* 1- . I #it ia. Al ÍLo A Saroivn.T. do Nacr»H'*oto t»u ('amo. f»— f 


HEJUCI.Wl 

Ph a rrna < ia PlllhKT. 
LUSO 

ADMINISTRAÇÃO 

Tra t\ da O hm 

L>se04 


Eleições 

*> 

Projecta agora o governo fazer 
eleições, contrariamente ao que ti¬ 
nha premeditado e mandado an- 
niinciar no sen orgno officioso, e 
pela bôcca dos correligionários, que 
espalharam, arrogantes, a noticia de 
uma demorada dictadun, de dois; 
ou tres annos pelo menos! 

Parece, pois, confirmar-se a or¬ 
dem de cima emanada, em tom jo¬ 
vial, mas imperativo: Deixa-te de 
piruetas e faze eleições . 

Com este boato se adapta bem 
a chamada de todos os governado¬ 
res civis a Lisboa e as tentativas 
de suborno e corrupção que o sr. 
João Franco tem posto em pratica 
para ver se consegue uma ajuda 
eleitoral que o tire dos sérios em¬ 
baraços em que se encontra. 

Reduzido a uma pequena escolta, 
uma simples facção partidaria.com 
poucas raizes pela província, e es¬ 
sas mesmo enfraquecidas e depau¬ 
peradas com a fuga de muitos an¬ 
tigos correligionários sérios e ho¬ 
nestos, que não tinham estofo para 
continuai em a acompanhar um che¬ 
fe contradictorio e dictador, ve-se 
o governo na absoluta impossibi¬ 
lidade de arcar com umas eieiçôes, 
apezar da tal ignóbil porcaria, como 
o sr. João Franco chamava á lei 
eleitoral vigente, sem o apoio de 
elementos dos outros partidos 1110 - 
narchicos. 

Tem sido, pois, grande o seu tra¬ 
balho, unico em que aquelle dimi¬ 
nuto dictador é eximio, para cor¬ 
romper e subornar elemenlos va¬ 
liosos dos outros partidos. 

Para tal fim serve-se de todos os 
meios, incluindo o da calumnia e 
diffamação, mandando propalar no 
seu orgão officioso estas e aquelias 
adhesões, d onde teem resultado 
immediatos e indignados protes¬ 
tos. 

Por outro lado, tanto o partido 
progressista como o regenerador 
teem publicado nos seus jornaes 
os desmentidos mais cathegoricos 
e formaes relaíivameiiíe a accordos 
eleitoraes com o governo. 

O Correio da Noite , orgão do 
partido progressista, fez a seguinte 
declaração, na qual diariamente in¬ 
siste: 

O partido pro^re.^Njsta 
nào dara ueuhum apoio ao 


Sfororno. .Vfio sii]>j>oo <'I1o 
<pio so ooiiiiMOftei-ã uniu 
nova loucMira. jx*i*uti ttl ndo- 
so que o iniiiiüitcrio aonial 
premida it umas cloivòes 
ü:«raos, <|iio. t*oss<íni qnaes 
i*< <'111 a-; vioUMicda^, u*- 

veniagas eos subornos rjito 
se praJleassein. redunda» 
riam ao aiais; estrondoso 
desastre para a sitaneno. 

3Xas, se tal desvario l*Or 
por diante, todo ol 1 <*. como 
ma so houicni, ciaidará os* 
inu\imos estornos para 
iautilisar as candidaturas 
crnuiucutacH. 

Cuiupriremos cmmu isso 
apenas ma dever de honra 
o <1<* lealdade o o «jovenio 
uiellioi* <lo ípie niuirucin t?o- 
nlieee o esoriipnlo com que 
sabemos desempenliar-nos 
(Posses deveres. 

Pelo seu lado, o Noticias de Lis¬ 
boa , orgão do partido regenerador, 
dizF* «janscrevendo a declaração 
afíTna reproduzida: 

Teem ten tio a eiosaiaente 
feito cspalliar que o «ro- 
verno encontrara nos par 
tidofs polideos benevolên¬ 
cia oa cutciidiincutos nas 
eleições de deputtidos, se 
elle teimar oiii viver o íís 
eleições presidir, este 

respeito o «Correio da INoi- 
ter, or^íio do partido pro¬ 
gressista. faz a deelara- 
Víao qne eia seguida trttus- 
o revemos c qne 4 doviclu- 
ineutí' anctorisados, «fsiKO- 
nios do partido regenera¬ 
dor». 

Teem, pois, sido baldados os es¬ 
forços do dictador que se vê em 
sérios apuros e periclitante em face 
da impossibilidade de darlucta aos 
elementos da opposição. 

E’ por isso voz corrente que está 
por pouco a vida d'este ministério 
de maldição, que desde o começo 
se tem esforçado, com uma desver¬ 
gonha irritante, em renegar o pro- 
gramma e os princípios iundamen- 
taes, com que o partido franquista 
conseguiu grangear uma corrente 
de opinião, que lhe serviu de es¬ 
cada para accesso ao poder. Ape¬ 
sar, pois, da confiança da Corôa, 
que ainda parece ter, em virtude do 
ultimo decreto contra o poder ju¬ 
dicial, motivado pela já histórica 
sentença do integerrimo juiz dr. 
Mattos Abreu, tudo leva a crêr 
que o governo não póde já com 
uma gata pelo rabo, e que em bre¬ 
ve dará a alma aos mil demonios 
que o levem. Amen. 


A dictadura e o poderju- 
dicial 

O caso sensacional d’esta sema¬ 
na foi a sentença proferida no Tri¬ 
bunal do Commercio pelo respei¬ 
tável e integerrimo juiz o dr. Abel 
de Mattos Abreu, n’um processo 
em que se pedia a appiicação do de¬ 
creto dictatorial sobre as pequenas 
dividas. O referido juiz. julgando 
em sua consciência e fundamentan¬ 
do a sua lúcida sentença em irres¬ 
pondíveis bases e argumentos, não 
applicou aquelle decreto por ser de 
origem viciosa e dictatorial. 

O curioso, porém, é que, no go¬ 
verno, está um ministro, o sr. dr. 
Martins de Carvalho, que sobre ca¬ 
sos analogos, e com a auctoridade 
que tem em assumptos jurídicos, 
escrevia ha tempos o seguinte: 

**e « poilcr judicial deve 
cumprir os «lecrclos dieta- 
íoriacs. deve tamheiii cum¬ 
prir os deorrtoo do rei sem 
a.s assinaturas dos minis¬ 
tros, ou os dos ministros 
sem a assi^iiatura do rei. 
ou a legislação feita pelas 
eòrte.s sem a a acção do rei. 
a legislação feita pelo 
trihnnacs. peias cantaras 
■otinleipacs. por (itiaesquer 
corporações piihl/icas. por 
qnaesquer fuiieeioiiarlosdo 
Hstado e até por q lulqiict' 
particular. 

On so pode o poder judi¬ 
cial applicar as dcllõera- 
ções legislativas Icgalnicu- 
te t miadas peio competen¬ 
te poder, ou pode applicar 
todas as disposições legis- 
lat.vas ilicgalincittc toma¬ 
das pelo poder eoinpeíeu- 
tc. por poder incompeten¬ 
te, ou por qn-tlqncs* enti¬ 
dade não collaliorc sequer 
cm qualquer dos poderes 
do PEslade. E’ consequência 
lógica do princípio dos 
artiilarlos de appiicação 
forense dos decretos dieta- 
tori.ics—segundo os quxes 
de modo algum c cm uc- 
niiutn caso pertence aos 
trllnntaes velar peia guar¬ 
da da constituição. 

Fernando Martins de Carvalho. 

Pois apezar cTisso, o governo fez 
assignar por EIRei um decreto, que 
traz também a assignatura cTaquel- 
le paradoxal ministro, para punir 
o juiz em evidencia, decreto que 
constitue um vexatorio attentado 
contra a independencia do poder 
judicial. 

Ora aqui está mais um exemplo 
das convicções d'estes ministros, 
que para em tudo seguirem o des¬ 
acreditado chefe, vão também rene- 


gand ■) as suas mais cathegoricas 
affirmações e idéas. 

E para a frente é que é o cami¬ 
nho. .. Quando a vergonha não 
existe, não ha obstáculos nem clifti- 
culdades. 


0 illusíre juiz dr. Abel de Mat¬ 
tos Abreu é muiio conhecido n'este 
concelho, onde tem muitos amigos 
e admiradores. E’ casado com uma 
irmã do sr. dr. José Paulo Cancella. 

Teem sido muitas as provas de 
sympathia e as felicitações que 
aquelle respeitável magistrado tem 
recebido pelo seu beflc^ acto de co¬ 
ragem civica e de independencia. 

A essas telicitações nos associa¬ 
mos, dirigindo ao sr. dr. Abel de 
Mattos Abreu e nosso amiga, o 
preito de profunda homenagem pe¬ 
lo grande e beilo acto que praticou. 

Os progressistas do concelho 
e o governo 

Da Soberania do Povo, orgão do 
sr. conde de Agueda: 

Dhpor.do o sr. João Franco da confiança 
da eor<‘a. como diz para 03 jorna s estran¬ 
geiros, ha*. lo ser a corCa q i*% passa las as 
prhneiraj impressões e vinda a reflexão, ha- 
dc reconhecer a nere^si lai * de lhe pa sar 
manda lo de i capejo sob pena de etn breve 
praso a queJn do governo arrastar couisi- 
go a tnon reina c o throno. 

O sr. João Franco est i fizenlo um es¬ 
forço desesp* r ulo paru se -alvar a si e ao 
fr nqnisitro. Fssc esforço é violento, nào 
pode durar muito. 

Do Concelho de Estarreja, orgão 
progressista d’aquella região: 

Quando nos dirigimos ao homem è por¬ 
que elle porson fica esse grup > d- in p;os, 
que especula torpenicntc com oa justos ex¬ 
tremos da indignação de uni po\ r o, lançan¬ 
do propositadamente na sua errada conta 
de embaraços o protesto veh «mente das op- 
p >síç<'có que in discutível monte lerri cotusi* 
go a vontade firme du paiz. 

O que dizem a isto os progres¬ 
sistas do concelho? 


Os Furía-côrcs 

Ainda não se aclarou a verdadei¬ 
ra situação d'estes políticos cá dos 
silios, continuando muitos a affir¬ 
marem, que nas próximas eleições 
elles vão navegar nas aguas gover- 
namentaes, ficando desde então, 
considerados como franquistas, 
pois, o partido progressista, como 
resulta das declarações do seu or¬ 
gão official, repudia todos os cor¬ 
religionários que a tão degradante 
jogo se prestem. 

N’esse caso passará a caefia, do 
sr. Navega para o sr. Almeida, até 
aqui unico messíanista, official de 
quinta ciasse, passando o sr. Na¬ 
vega a simples cabo de esquadra 
do Messianismo. 

Oh! que grandes ratões!... 
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O caso sensacional da semana 
foram as duas sentenças proferidas 
pelo respeitabilíssimo juiz do Tri¬ 
bunal do Commercio o dr. Mattos 
Abreu, em julgamentos onde era 
applicado o decreto dictatorial so¬ 
bre pequenas dividas. 

Aquelle juiz não acatou esse 
decreto, por ser feito em dictadu- 
ra, dando assim o mais rude gol¬ 
pe que até hoje tem levada a per¬ 
niciosa dic-aclura do sr. João Franco. 

O governo andou tres dias ás 
aranhas, para se vingar do con¬ 
sciencioso juiz, e acaba de dar á 
luz um decreto pelo qual o Supremo 
Tribunal de Justiça é que tem de 
resolver o pleito. 

Aguarda-se com anciedade a so¬ 
lução d’este grave conflicto entre o 
poder judicial e o governo dictato¬ 
rial. 

Os jornaes officiaes dos partidos 
progressista e regenerador conti¬ 
nuam affirmando que os respecti¬ 
vos partidos não coadjuvarão em 
caso algum, em futuras eleições, o 
actual governo. 

O governo continua montando a 
machina eleitoral, servindo-se para 
isso de toda a casta de processos, 
desde a intriga á promessa vaga e 
irrealisave I. 

Parece, pois, confirmar-se aphra- 
se que attribuem a El-Rei, e que 
levou o sr. João Franco em ultimo 
caso, para poder ir vivendo, a fa¬ 
zer eleições. 

Segundo consta, El-Rei disséra 
ao sr. João Franco, un torn alegre 
e jovial, que se deixasse de pirue¬ 
tas ?, pois que queria as camaras 
abertas no dia 1 de janeiro. 

Isto equivalia evidentemente, de¬ 
pois das promessas do sr. presi¬ 
dente do conselho em fazer dicta- 
efura por tres annos, e em vista da 
sua situação isolada, a um simples 
mandado de despejo, mas o sr. João 
Franco é que fingiu não perceber, 
e anda a ver se ainda se salva, 
agarrando-se a qualquer taboa dos 
outros partidos. 

Estes, porém, manteem-se firmes 
e intransigentes, promettendo dar- 
lhe uma coça em pello. de onde 
resultará a sua vergonhosa morte. 

Apezar de já estarmos em meia- 
dos de julho, não tem sido possí¬ 
vel até hoje publicar o regulamen¬ 
to sobre a contabilidade publica, 
de maneira a pôr em pratica o de¬ 
creto orçamental, que constitne a 
mais prodigiosa trapalhada de que 
ha memória. 

Teeni tido colossal successo os 
artigos das Novidades intitulados 
Revelações. 

Nos últimos teem saido trans- 
cripções de cartas de D. Pedro V, 
o rei modelar e constitucional, cujo 
reinado liberal está em tão tlagran- 
te opposição com a reinação de di- 
ctaduras e adeantamentos do sr. 
D. Carlos 1. 

A. prova mais cabal de que não 
é preciso augmentar a lista civil ao 
Rei, como o pretende fazer o sr. 
João Franco, é que a casa real aca¬ 
ba de despachar um novo e magni¬ 
fico automovel de 50 cavallos, fican¬ 
do ã real garage a trasbordar de 
luxuosos automóveis, que decerto 
seriam dispensáveis, se a mesma 
casa precisasse de fazer economias 
e calcular as suas despezas. 


Prophecias sobre o di- 
ctador 

Em 1904 escrevia Marianno de 
Carvalho a respeito do sr. João 
Franco: 

«Não ter uma ideia, não fazer 
nada; maldizer dos outros, e, em- 
quanto possível, zurzir o povo com 
as reacções naturaes da corregedo- 
ria, da policia, da guarda munici¬ 
pal e da tropa da linha, são o ca¬ 
racterístico franquista. 

Admiram-se então, quando nós 
escrevemos que, se os partidos mo- 
narchicos quizessein uma desforra 
completa das injurias com que são 
zurzidos por quem foi, não apenas 
seu cúmplice, mas principal culpa¬ 
do, só teriam uma tactica haoil. 
Seria trabalharem todos para o sr. 
João Franco ser presidente e se¬ 
nhor da força. A poucos passos 
cahiria entre vaias geracs e maldi¬ 
ções ardentes. Acabar-se-hia com 
as preterições a Messias de fan¬ 
caria, e apenas ficariam tristes os 
descontentes sem bandeira a que 
acolher-se. 

Isto de governar nações não é o 
mesmo que andar renegando de si 
proprio e dos seus actos, e regou- 
gando descomposturas contra to¬ 
dos e até contra os proprios com¬ 
panheiros de responsabilidades. 
Para dirigir os povos não basta a 
ambição desmedida do mando, an¬ 
tes é mister possuir ideias, dispor 
de tino e saber com este applicar 
aqtielias opportuna e prudentemen- 
te. Não sâo sufticientes nervosis¬ 
mos irrequietos, egoísmos ferozes, 
tudo guisado com concepções des¬ 
vairadas. Outras e bem diríerentes 
são as qualidades indispensáveis 
nos homens de Estado. 

Deem-nos, por isso, o «ablativis- 
mo» no poder, e será mais um cas¬ 
tigo para vaidades chochas e um 
desengano para illusões ingênuas. 
Ora d isso precisamos como de pão 
para a bucca para acabar com de¬ 
vaneios e loucuras.» 

Anteriormente a este artigo já 
Emygdio Navarro tinha escripto 
aquelle profundo e prophetico ar¬ 
tigo sobre o sr. João Franco. Como 
estes dois grandes jornalistas, o 
conheciam bem! 


Preços do mercado 

O 

Por falta de espaço não nos é 
hoje possível inserir uma nota dos 
últimos preços do mercado da Mea- 
lhada, que começaremos a publicar 
regularmente a partir do proximo 
numero. Desde já agradecemos ao 
nosso amigo sr. Guilherme Baptis- 
ta a sua bondosa collaboração n’es- 
ta util secção do fíussaco , pedindo- 
lhe desculpa por não publicar a 
que nos enviou esta semana. 


Tcuradas üe Santa Anna 

Ainda não temos o programma 
completo das duas grandes toura¬ 
das que devem ter logar na jMea- 
lliada, nos dias 28 e 29 do corren¬ 
te, mas sabemos que haverá os se¬ 
guintes e valiosos elementos, por 
si bastantes para garantirem o suc¬ 
cesso das duas corridas: cavallei- 
ro: Manuel Casimiro de Almeida; 
bandarilheiros: Malagueiio, Ale¬ 
xandre Vieira e João de Oliveira. 

Os touros são de Alberto Vaz e 
Antonio Rainho. 

Hav.erá.vduas banijas de mpsica. 

Os forcados são capitaneados pe¬ 
lo celebre e valente Martinho. 


A nossa carteira 


Demora-se mais um mez entre 
nós o nosso amigo Antonio Fer¬ 
nandes Pimenta. 

* 

Está hospedado em casa do sr. 
dr. Lebre o nosso amigo e distin- 
cto cltauffettr Alfredo Falcão. 

* 

Regressaram ao seu solar de Vi- 
zeu os srs. D. Francisco Pessanha 
Vilhegas do Casal e seu filho o dr. 
Vasco Quevedo Pessanha Vilhegas 
do Casal, que aqui estiveram fa¬ 
zendo uso das aguas thermaes, ca¬ 
valheiros distinctissimos que pelo 
seu fino tracto captivaram todos os 
seus conhecidos, deixando-lhes 
gratas recordações. 

* 

Tem estado entre nós, no Hotel 
Luzitano, o sr. visconde de S. Thia- 
go, da Guarda. 

. * 

Também está com seus extremo¬ 
sos filhos a ex.™' sr. a D. Elisa Lo¬ 
pes de Oliveira, de Lisboa. 


0 fundo para estradas 

Os diários de Lisboa dão a no¬ 
ticia de que o sr. ministro das 
obras publicas tem já concluída a 
distribuição dos fundos para estra¬ 
das, no actual anno economico, sa¬ 
bendo-se que a verba para esse 
fim é muito reduzida, e absorvida, 
em grande parte, por algumas obras 
inipjrtantes que se projectam, co¬ 
mo a da construcção de uma ponte 
em Coimbra. 

Alguns districtos foram contem¬ 
plados com quantias diminutas, 
com as quaes será eompletainente 
impossível construir quaesquer tro¬ 
ços de estradas, ou mesmo fazer 
tace a reparações urgentes que se 
tornam de absoluta necessidade. 
Veem a dar nisto as economias do 
governo: gastar-se á larga em obras 
novas e abandonar-se as estradas 
que tão necessárias são ao povo e 
ao commercio. 

A proposito vem recordar que 
está calculado em 1:690 contos de 
réis a reparação geral da rede das 
nossas estradas, e que ess3 repa¬ 
ração, para ser efticaz, carecia de 
executar-se em quatro annos, o 
que dava a necessidade de409 con¬ 
tos por anno para reparações. 
Além d isso, a conservação de 
11:000 kilometros existentes, a cer¬ 
ca de 42^4X30 réis por kilometro e 
anno, representa uma despeza an- 
nual approximada de 500 contos. 
Mas o íacalhão das economias, 
manejado ao sabor das aspirações 
da popularidade facil, quasi sem¬ 
pre nociva aos interesses do paiz, 
destruiu o que de bom sefizera.no 
toeame ao problema das estradas, 
cortando a torto e a direito, sem 
orientação nem critério, como ssas 
mais altas conveniências econômi¬ 
cas não recommendassem precisa- 
meme que devíamos conservar para 
nâo perder, embora fossemos par¬ 
cimoniosos em construir de novo, 
o que, aliás, também é doutrina 
para discutir. As estradas do paiz, 
hoje em miserável estado, e ama¬ 
nhã, por certo em completa ruína, 
pertencem ao numero das victimas 
mais attingidas pela virtude trium- 
phante e pelo íuror economico de 
taboleta. Sempre assim foi. E con¬ 
tinua sendo, como se vê da nota a 
que acabamos de fazer referencia. 

(Do nosso collega Correio da 
Feira). 


Dotações dos chefes 
de Estado 

Os chefes dos Estados recebem 
uma dotação annual ou «lista ci¬ 
vil», que não è proporcional á area 
do Estado que governam. 

Em seguida damos uma lista de 
quanto representa em dinheiro ca¬ 
da minuto de trabalho de um che¬ 
fe do Estado, admitt ndo que cada 
um consagra ao trabalho seis ho¬ 
ras por dia: 


Impera lor ti i lvissin....... 81$ >00 réis 

Tinj-e »t ior tia Áustria . 2 õ£>200 J> 

Kei tia I alia. 21 MJ 0 » 

I ui»era lot* iIm Alemanha... lTÍtlOO » 

Rei <ie Inglaterra . .... 0 ) » 

Rei da H •spanha. 14A1O0 * 

R i da Sue *ia. ü4Ti(>ò * 

K*oi dn Baviera . S.éOOJ » 

Rei »ie Sa\*e . 4èSO0 » 

Rei da Bei uri ra . 4£'<00 » 

Kei da Idnunarca. 3M» H) > 

Rei do Wnneinberg . 352<)0 * 

liei dc Portugal. 2$780 » 

Presidente da rep ibliea fran- 

ceza. . . 3$800 • 

Rei da R >u nauia. l&iOÜ * 

K i da (»r*ciii. l$r> 0 ) » 

Ri-i da Servia . 1MJOO » 

Presidente dos E#dn Jes-Tni- 
do3 a Ameiicn do Norte.. 100 » 


Por aqui se vê que tanto o pre¬ 
sidente dn republica franceza como 
o dos Estados-Unidos da America 
do Norte, dois paizes com uma 
area que se não pôde equiparar á 
nossa, e portanto com uma maté¬ 
ria collectavel muito superior, ga¬ 
nham muito menos que o rei de 
Portugal, que usufrue alem disso 
os bens da coroa e os adeantamen¬ 
tos, s egundo diz o sr. loão Fr anco. 

:mm dotiíê puegos 

O dr. Rechter apresentou á Aca¬ 
demia de medicina da Bélgica um 
homem de vinte e quatro annos que 
engulia pregos. 

Este indivíduo exercia este mis¬ 
ter nos cafés de Bruxellas, ingerin¬ 
do por dia a bagatela de trinta pré- 
gos, não contando os cacos de por- 
cellana, agulhas, petroleo, etc., etc. 

Este glutão exotico declarou: que 
todos estes objectos eram expedi¬ 
dos intactos. A radiographia porém 
demonstrou não ser bem assim, 
porque tinha no estomago um sac- 
co volumoso, opaco, descendo no¬ 
ve centímetros aoaixo do umbigo 
que devia conter parte dos objectos 
ingeridos, e apesar de isto gosava 
perfeita saude. 

A proposito d) que fica dito va¬ 
mos dar alguns exemplos curiosos. 

Hayberechts, durante uma sessão 
engiiliu 450 agulhas, um brinco e 
uma cadeia de relogio. 

A autopsia a que se procedeu 
no cada^er do forçado Luton, de¬ 
monstrou, que este homem, tinha 
no e^tonago o seguinte: cascalho, 
botões, dois fragmentos de vidro, 
27 boccados de lata, tubos de ca¬ 
chimbo, caroços e boccados de coi¬ 
ro, pesando tudo oitocentas gram- 
mas, não apresentando nenhuma 
ulceração no estomago. 

O epilectico Monnier sendo ope¬ 
rado, extrahiii-se-lhe do estomago 
vinte e cinco objectos, a saber: no¬ 
ive colheres pequenas, um garfo; 
uma lamina de navalha, etc.," etc., 
pesando tudo 250 grammas. 

Fmalmente Warbass, homem de 
23 annes, conhecido pela alcunha 
de «homem abestrus», em virtude 
de urna operação foi-lhe extrahido 
do estomago o seguinte: 129alfine¬ 
tes, 5 ganchos do cabello, 2 cravos 
de ferradura, 12 pregos, 2 cadeias 
de relogio; e 6 mezes depois, após 
segunda operação: 7 navalhas, 7 
chaves, 20 pregos, uma colher, um 
affinete, uma mola de navalha e 
duas'cadeias-de‘‘rèlogio/ tinia de 
prata e outra de oiro. 
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DIGRESSÃO 

Realisou-se na segunda-feira pas¬ 
sada, promovido pelos srs. viscon¬ 
de de S. Thiago da Guarda. Mario 
Leal e Antonio Matheus Ramos 
Pinto, um passeio á formosa matta 
do Bussaco, tomando parte n’elle 
as famílias mais distincías que aqui 
se encontram a veranear e que uma 
doce familiaridade contribuiram 
para realçar a festa organisada por 
aquelles rapazes, festa realmente 
encantadora, que tarde se desva 
necerá no espirito cTaqueiles que a 
<dla assistiram. 

Demais, a forma típica e local de 
conducção paro o Bussaco, em ge- 
ricos, imprimia um certo cunho de 
originalidade com as formosíssimas 
toilettes confeccionadas a capricho 
para esta digressão. 

A’s quatro horas, depois de mui¬ 
tas danças campestres, jogos, etc., 
teve logar na fonte de Santa The- 
reza um lauto jantar, fornecido pe¬ 
lo hotel Lusitano, vulgo «Carolina», 
cujo «menu» transcrevemos: 

Pot UJ*' 

Coufiomuié au ris 

po S&rll 

Filct de merlm aux fines Lerbcs 
Mayonnatse cie fcaluion 
Futre * 

CCtelettes de ventt, pirée d» pommes 
Uie ii la brochei te 
Vol au-vent a - poulet 
Ji ti 

Corchoit fie lait 

Filet de ventt trrtffõ nnx pommea 
Salade 

Fmits Asfcortis 
Pctits four^ glace s 
Puding 

Kcluirs ji la vunillo 

Fruits confits ass. riis, ete.. etc. 

Vins;—Collares, BnceUas. Porto, Madeira, 
ec. 

Cbampi^ne frappô Café— Bénedictine 
et Curaçuo 

Depois de innumeros brindes, 
trocados entre os convivas, teve Io- 
gar uma feerica marcha «atix flam- 
beaux» que produzia um efíeito 
deslumbrante, acrescido pelo con¬ 
curso da philarmonica Lusitana que 
gentilmente veiti esperar ao chalet 
do fallecido conselheiro Emygclio 
Navarro os digressionistas, queren¬ 
do assim prestarInmenagem áquel- 
les rapazes que, com a lhaneza cio 
seu trato, tão que idos se tornaram 
do Luso e de todos que tiveram o 
prazer de acceitar as suas genero¬ 
sas amabilidades para esta agra Ja- 
vel festa. 

Lembra-nos ter visto as ex. 
sr. BS D. Amélia Macedo, D. Tliil- 
de Veiga Botelho, D. Maria Luiza 
Moreira Alves Pimenta, D. Luiza 
Barbosa, D. Maria Peixoto, mada- 
rne Collet-Meygret, mademoiselle 
Louise Collet-Meygret, D. Maria 
Rosa Ramos Pinto, D. Bertha da 
Silva Delgado, D. Anna Delgado, 
D. Luiza Pereira, D. Maria Cardo¬ 
so, D. Ritta Mendes, D. Rosa de 
Oliveira e as meninas Aurora Fer¬ 
reira e Maria da Natividade e Silva, 
e os srs. conselheiro Manuel Car¬ 
neiro Alves Pimenta, dr. Domingos 
Botelho de Queiroz, Francisco Pes- 
sanha Villegas do Casal, clr. Pessa- 
nha do Casal, capitão Macedo, dr. 
Abel Pessoa Lopes, Angusto de 
Albuquerque, Raphael Valle da 
Silva, tenente João Ribeiro Delga¬ 
do, padre Antonio Ribeiro Delgado, 
(Estabareda), Manuel Joaquim 
Mendes, Manuel Bernardo, Anto- 
nto j‘oaquim de Sá Peixoto, Joa¬ 
quim Ramos Pinto (480), Antonio 
da Silva, Manuel Moreira Alves Pi¬ 
menta e Mario Leal. 
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1 IAXI KL lOVUfO 

Rua cio Arsenal, i i8—Lisboa 

Para completo da coUccçào mnis importante do Portugal, (b* vktas em 
Colon do o em preto, actbi est i casa de receber mnis da «seguistes terras: 

Bussaco. Amieira, Leiria, Caldas da Rainha , Praia da Nazarcth, 
Vidiguetra, Aveiro, Coimbra. Ericeira , Moniemor-o-Novo. Al¬ 
cáçovas , Vendas Novas , Abra rifes, Villa Nova da Baronia, La¬ 
gos, Torrão, fíenavente, Cezimbra e uma grande variedade de 
typos portuguezes. 

Gífinde sortido do mesmo nrti »o cm phantasi is. recebendo qnasi diarta» 
rncnte novidade*. .A huns pira bilhetes postara do todoa os tamanhos e q ih- 
Hdailes. Dd »s com 24 pliotoirraj hm* dos p.incipncs monumento* de Lisboa, 
Cintra, Casraes e l.-ioril. preço 05) réis.- 

Faiem -st' r<tri(»$ it cr n/>n y (amanho na furai, n 2£ VH) réis 


i» 

5* 

3* 

3* 

3* 

3* 

3 a 

3* 

3» 

3’ 

3* 


m t azem-se nrrn»$ a crt t/ott 9 (amanho na fura/, n 2pi00 réis 3» 


Álcool 

I t t’o. • • . 240 

Alnmde . 4^000 

Faz ainda menor preço para quem 
comprar quantidade superior a 
um almude. 


Mercearia Bainadense 

ar^o da Feira —=— IHlfanh 


Aos visihmlcs 

de Luso 

Casas recomnien I.iveis pelo i>cu bo h 
serviço, honestidade e serie Lute: 

Hotois 

—Grande Hotel do Bussaco 
—I.usilano (Carolina) 

—Ontr.il 
—Serra 

rconritiM 

—Tavares 
—MIia"ça 

—Laranjeira (Venda Nova) 

X^stílíi riu» 

—Antonio Rodrigues 
—Progresso (Agostinho) 

X^llSt 1*1)131 oi a H 

—Pimenta 
— Bui vo 

Carros <lo alugritcr* 

—Soares 
— Barrigo 
—Albamint 

Ba i*lloiros 

—Lusitana 
—José Coimbra 

La tofi i*i ?i 

— hisé Garri > 


Carboneto i!e cálcio 

Para gaz acetylene 
Vende-se na pharmacia Pimenta 
Caixa ou tambor, preço especial 


José Maria bi^s a FiiHos 

DE 

KansnlIio%—Aiijiclia 

éernlem e trocam relogiosde bolso e dt 
•sala, correntes e medalhas fie prata; ma 
chinas de Ffn/F cralo seniVitp e fie ou* 
íros andores: bicyclelas fírisiol, Trium- 
pho. Owioutl. fíntzues, etc. 

Lompleto sortimento de accessorios. 
para machinas de costura como para bi* 
ryclotas. Oflicin t para quJquer repara* 
ao, clr. Aluíram-se lambem hieveietas. 


Sociedade pari o melhoramento 
dos Banhos de Luso 

Pagam-se, desde 15 do corrente 
mez em diante, os juros de 5 0[0 
ás acções da mesma sociedade, re¬ 
lativos ao anno de 1906, em Coim¬ 
bra e escriptorio do sr. Bazilio Xa¬ 
vier de Andrade, successor, rua do 
Corpo de Deus, n.° 38. 

Coimbra, 8 de julho de 1907. 

O presidente da direcção, 

Jayme Arthur da Costa Pinto. 


Mercearia 

Bairradense 

LARGO DA FEIRA 

M 2ALHADA 

Abriu no dia 10 de março este bem 
montado estabelecimento, onde se 
encontram, por modicos preços, os 
mais variados e finos artigos de 
mercearia. 

O proprietário, 

A. S. Ferreira Brandão 


r. 


J3SÉ DUARTELARANCEIRA 

CASA COMMERCIAL 


Festa da Panipilhosa 

E’ no proximo domingo que tem 
logar esta ruidosa festa, que este 
anno deve ter especial brilho, e ser 
revestida de grande apparato. 


Còm estabelecimento do mercea¬ 
ria, bebidas e outras miudezas, taes 
como: arroz, bacalhau, petraleo em 
caixas, assacar, chá. cafe. bolachas, 
massas, azeite, vinho, sabiío. jupeis, 
tabacos, pliosphoros e outros artigos 
que vende por pregos limitadissi* 
mos. 


Venda Nova de Luso 


Vs «aguas 
da Curía 

Sitas no visinho concelho cie Anadia. 
inteiramente scmeltianies as de Conire 
vêville. sao, como ellas% appliradas nas 
dilíercntes mauifesta;òes do arthritismo, 
e tumam-se em jejum e ás refeiyôes nas 
doses de 150 a IfiO grammas, sendo agra* 
dáveis ao paladar e de uma extraordiná¬ 
ria acção iortilicautc, diuréticas e diges¬ 
tivas. Não sc allcram nem pelo tempo 
□em pelo transporte. Quem (juizer pari- 
ficar o sangue, deve usar cliariamenle a 

tçcia «Ia Ciirín. 

Fedidos a SoHe ia ie das Aguas da Cu* 
ria—MOnOKORES. 

ueiioNfiio em i.umo : | baruia ia 
Piineata. 


0 automovel 
accessivel a todos 


0 “tricar” e a í, íri-voitDrette’ 


O Irtcar luMrai apresenta tres fjr- 
mas : 

—Para touri<mo: com *fauleail» á 
írente, permit lindo levar duas pessoas, 
omo as cvoiiureltes» quo custam tres 
vezes mais. 


hu ICDüS AS B0LS«; 


frandft dep>sitodc relogiosde todas 
as qualidades por preços excessiva men¬ 
te baratos. 

IIelogios hespanhoes desde 2^500 réis. 
Garantidos p ar !2 mezes. 

A rpJojonria Sanlos — Anadia 

Ànnexo ao mesmo estabelecimento ha 
um grande deposito de camas de ferro, 
lavatórios, colchões, enxergões e cadeiras. 

Os mcsinos preços de Coimbra, Lis 
joa e Porto c sem transportes. 

Joaquim Marques dos Santos 

ANADIA 



Freço etn ordem de marcha 
450$000rs. 

— Paia transp iries, substituindo o 
tfauleuil» p r uma caixa apropriada que 
pó Je levar até 150 kikgrammas de car- 
9 a. 


COMPANHIA DE SEGUROS 



Preço em ordem de marcha 
4500000 rs. 

(Esta caixa pode também substituir-se 
por um simples «p innier», quando vá 
uma so pess ia em vi igein). 

—A lerreira forma é a de -tri-voitu- 
retie», com d is «faoteni s», e volante, 
tendo, portanto, to as as vantagens da 
<voituretle» e todos os seus aperfeiçoa¬ 
mentos. 


Nédc em Lisboa 


Capital 1.200: 


R.iTAlfaiide^a. ICO 

FIMIO DE mm 163:5 


Esta companhia toma seguros contra o risco fie fogo occasionado por qual 
qner incidente o contra o dam no proveniente de raio ou explosão de gaz, em pre 
dios, mobilias, estabelecimentos e fabricas. 

«(MllllvSrOXDFMi: EH COIMRIt.4 

•losé Joacjiiini tia Silva Pereira 

14, PRAÇA DO COMMERCIO 


Preço em ordem de marcha 
55O$0OO rs. 


Peclti- CHtiilonfos para a 

M0T0TRI ADSTRAL 

26, Travessa da Gloria 

LISBOA 



























































Preços e informações: MOTOTRI “AUSTRAX/—26, Travessa da Gloria 
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OTOTRI 


O TRICAR AUSTRAL acaba dc ganhar o Tom* <le i^i •auce 
percorrendo íi:600 kilo.metro» c chegando nostres 
primeiros Jogares com os Ires TRICARS que esta marca fez 
figurar, contra muitas outras casas. (Junho 190b). 

I.° e 2.° logar no CONCURSO DOS TRICARS (1905) 







*%, 1.4 


%jfl| 

•-* ■ 

■ 


•v 


£ 


Modelo de 1997. Força: 4 cavsllos 
Duas velocidades. Motor ASTER, com arrefecimento d’agua. 
Mudança de velocidade (S Bozier”. Transmissão 

por corrente 



Trivoiturette AUSTRAL (1907), 4 l B 2 - 5 cavallos, com magneto 


I- 



O mesmo com caixa para distribuição a domicílios 

e transportes 


Todos estes tres lypos são realisaveis do mesmo tricar, com nma 
simples substituição entre si do fauíeuil do panuier e da caixa. 



Preços e informações: MOTOTRI ",ATJSTRAL”— 26, Travessa da Gloria 
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Semanarw Independente, defensor dos interesses 
- 1)0 --. 

COHKLHO DA UK4IA1ADA 

(O pruducto liquido dVsto s*Hinnarto, reverto em fevor do Hospital 
di\ Mealh&diit 

Comporto: >’» ijp. i)n* «Novidades», Lnrgo das puas Pgrejas, 103—Lisboa 
Impresso: Leir,^, Al>ilio A Saraiva.T. do Sacramento ro Carn.o, 5—Lisljon 


J REDACÇÃO 

Pharmar-ia PílíLKTÀ 
LUSO 

ADMINISTRAÇÃO 
26 , Trav. na Gloria 

LíSBOA 


Director ejYrojirieíario | 

Ernesto Navarro 

’ Assíp ruturas 


Anno....... 1$100 

Serneslre. tíOO 

Trimestre. 300 

Estrangeiro .... 1$$00 


o jogo 

Continua a costumada moralida¬ 
de de prohibir o jogo, tolerando-o! 
Jóga-se da mesma maneira em to¬ 
da a parte, apenas sem ostentação 
exterior, beneficiando de tal regí¬ 
men apenas os batoteiros com pre¬ 
juízo manifesto para as localida¬ 
des, thermas e praias, onde este 
divertimento chama concorrência 
quando é abertamente permittido. 

Jóga-se no Estoril, jóga-se em 
Cascaes, Figueira e Espinho, e até 
aqui; mas jóga-se a medo, crími- 
nosamente. 

Porque não acabar de vez com 
este immoralissimo processo, regu¬ 
lamentando o jogo, definindo os si- 
tios em que elle se deve estabele¬ 
cer, e estabelecendo uma tonte de 
receita, que deveria ser importan¬ 
tíssima? 

Com o regímen actual apenas 
beneficia o batoteiro, que não paga 
nenhum imposto especial, e que 
vae explorando este colossal nego¬ 
cio, a braços só com a sorte, qne 
em geral lhe é favoravel, e sem 
mais algum encargo ou obrigação. 
Desde o momento em que o gover¬ 
no tolera o jogo da maneira conto 
o está fazendo, devem intervir as 
cantaras ntunicipaes interessadas, 
reclamando um imposto dos esta¬ 
belecimentos onde se jóga. 

Foi o que se fez muitos annos 
em Cascaes, e cremos que é o que 
lá se continua fazendo. 

A’ cantara municipal d’este con¬ 
celho compete fazer o mesmo. Se 
se jóga com tolerância do governo, 
como é natural, pois assim succe- 
de em toda a parte, que ao menos 
venha d’ahi uni beneficio para o 
município. 

A camara tem muitos meios de 
tornar effectivo este imposto, e a 
elle não se recusará de certo o pro¬ 
prietário do jogo, pois com esse 
imposto torna mais effectiva a pro¬ 
messa que lhe tinha sido feita re- 
lativamente á tolerância de que 
gosa. 

Não somos inimigos do jogo, e 
por isso mesmo desejaríamos vel-o 
regulamentado de maneira a cons¬ 
tituir uma importante fonte de re¬ 
ceita para o Estado, e em beneficio 
das localidades respectivas, mas 
somos contrários ao jogo tolerado, 
d’onde apenas resulta beneficio pa¬ 


ra os que o exploram. Por isso 
aqui indicamos á camara mais uma 
receita, que deve procurar receber, 
para assim tornar menos ímmoral 
a tolerância do governo. 


Liquidação 

Com este titulo publica a Bair- 
rada um artigo, que serve de pre¬ 
facio á copia das peças do proces¬ 
so de imprensa que foi intentado 
pelo director de O Bnssaco áquel- 
le semanario. 

N’esse artigo cenfirma-sea razão 
que aqui déntos a publico, relati¬ 
vamente á desistência do processo, 
que o director de O Bnssoco tinha 
intentado, ent vista das declarações 
feitas pelo director da « Bairrada », 
que então reproduzimos. Lê-se, 
com effeito, no referido artigo: 

«Como se vê pelos documentos 
que publicamos, a accusação era 
completamente destituída de funda¬ 
mento.» 

Uma coisa porém ali se diz, que 
não póde ficar sem o nosso reparo. 

Explicando a razão que deu ori¬ 
gem à critica que motivou o pro¬ 
cesso, escreve aquelle collega: 

«Fizentol-as para dizermos o sen¬ 
timento que presidiu á confecção 
da nossa critica, pois que apenas 
tivemos em mente criticar a má 
administração de O Bnssaco, a 
qual nós, como interessados no 
progresso do nosso hospital, tinha- 
mos que zelar, visto deverem ser 
applicados a este os lucros que o 
jornal désse.» 

Alto lá! Com respeito á gerencia 
na nossa administração não a admit- 
timos de ninguém. 

Destinamos o prodncto liquido, 
que o nosso semanario um dia pu¬ 
desse dar, para subsidio do hos¬ 
pital, e essa promessa accentuamos 
semanaimente, conservando os di¬ 
zeres da cabeça do semanario que 
a isso se referem. Mas o que não 
adniittimos nem toleramos, é que 
alguém se capacite, que póde me¬ 
ter o bedelho na gerencia d’este 
semanario, que nós administramos 
como bem nos parece e como po¬ 
demos, no pouco tempo que para 
isso dispomos. 

0 termo-nos promptificado a tor¬ 
nar publicas as nossas contas, o 
que em breve se fará, obedeceu a 
um impulso de indignação, contra 
o que então julgáramos referencias 
directas ao director do Bnssaco, 
com relação aos rendimentos líqui¬ 
dos d’aquelle semanario e a mos¬ 
trar como aquellas referencias eram 
reles e calumniosas, pois ninguém 
ignora que os preços de composi¬ 
ção e factura de um jornal em Lis¬ 


boa, são muito mais onerosos do 
que em Villa Nova de Famalicão, 
além das circurnstancias especiaes 
em que ficamos com o Bnssaco n.° 
1, que só por si eram sufficientes 
para explicar os encargos que du¬ 
rante o primeiro semestre nos fica¬ 
ram sobre os hombros. Isto, é claro, 
não contem o minimo reparo ao 
antigo proprietário do Bnssaco n." 
1, e nosso presado amigo, o sr. 
Fernando Pimenta. 

Fique, porém, bem definida, de 
futuro, a nossa situação. 

Se a administração do Bussaco 
é boa ou má, ninguém tem nada 
com isso. 

Promettemos o produeto liquido 
do semanario se o houvesse para 
subsidiar o hospital, e para isso 
temos feito o que temos podido, 
não tendo, talvez, sido secundados 
como o deveriamos ter sido. 

0 que, porém, não dissemos foi 
que qualquer mecheriqueiro teria a 
liberdade de nos devassar a admi¬ 
nistração, do que só a nós per¬ 
tence. 

Sc promettemos tornar publicas 
as contas do Bnssaco, e isso fare¬ 
mos em breve, é apenas para mos¬ 
trar a laia d’aquelles que nos pro¬ 
curam abocanhar com a dentuça 
suja da calumnia. 

No que diz respeito ao resto do 
artigo em questão, apenas teríamos 
que agradecer as referencias hon¬ 
rosas e de consideração pessoal 
que n’elle se fazem ao director do 
Bnssaco, e que decerto não são da 
mesma origem que as famosas 
chronicas de Luso, de prosa incerta 
e anonyma. E desculpem os leito¬ 
res esta arida divagação de nullo 
interesse. 


Infante D. Affonso 

% 

Esteve no Bussaco, com pouca 
demora, o Senhor Infante D. Affon¬ 
so, vindo de Condeixa de casa do 
sr. Manuel Ramalho. 

PREÇO DOS GENEROS 


Nota do ultimo mercado 

Milho branco. 15 litros 600 

Dito amarello. » » 580 

Feijão branco meudo. » » 600 

» manteiga. » » 800 

» confeito . » » 800 

» vermelho. » » 700 

» mistura.. » » 500 

» frade. » » 500 

Trigo. » » 600 

Centeio. » » 700 

Cevada. » » 300 

Grão. » » 600 

Tremoço. » » 400 

Fava. » » 600 

Batata miuda. » » 200 

» graúda . » » 300 

Vinho, 20 litros. 600 

Azeite, decalitro. 25400 


BOATOS DE LISBOA 


Foi de espanto a impressão cau¬ 
sada pelo accordão do Supremo 
Tribunal de Justiça, concedendo 
revisão aos processos que motiva¬ 
ram as celebres sentenças do juiz 
do Tribunal do Commercio, o dr. 
Abel de Mattos Abreu. 

Aquelle resultado, apesar de pre¬ 
visto, pois se o governo não tives¬ 
se a certeza precisa d’aquella deci¬ 
são, não se arriscava a um cheque 
mate inevitável, causou uma im¬ 
pressão desagradabilíssima, em que 
vae de mistura um pouco de pie¬ 
dade pela fraqueza d'aquelles onze 
velh^ihos, dos quaes o mais novo 
conta 63 annos de edade. 

As Novidades deram a edade 
d’aquelles decrépitos magistrados, 
que a seguir reproduzimos por cu¬ 
riosidade: 

O sr. Sà Brandão, 88 annos; o 
sr. José Pereira, 82; os srs. Joaquim 
Germano de Sequeira, Eduardo de 
Serpa Pimentel e Serra e Moura, 
80; o sr. Joaquim Bernardo Soa¬ 
res, 79; os srs. Correia Leal e An- 
nibal Martins, 77; o sr. Faria Aze¬ 
vedo, 76; o sr. Luiz Antonio de Fi¬ 
gueiredo, 75; o sr. Dias de Olivei¬ 
ra, 73; o sr. Henrique Pinto, 72; os 
srs. Antonio Francisco Tavares e 
João da Cunha Seixas, 71 e o sr. 
Pinto Osorio 63,—este ultimo uma 
creança á vista dos seus collegas. 

O que parece incrível é qne ne¬ 
nhum governo, até hoje, tenha es¬ 
tabelecido o limite da edade, como 
existe no exercito e n'outras cor¬ 
porações, para o desempenho de 
aquellas altas funeções, que exigem 
uma clareza de pensamento e uma 
independência de espirito que não 
são compatíveis com aquellas lon¬ 
gevidades. 

O mui digno juiz do Tribunal do 
Commercio, dr. Abel de Mattos 
Abreu, continua impassível 11 a no¬ 
bre altitude que tomou e da qual 
não se desvia apezar de todas as 
ameaças e perseguições. Na sexta- 
feira deu nova sentença, baseada, 
oh ironia! na opinião de alguns dos 
juizes, que agora votaram no Su¬ 
premo Tribunal de Justiça contra 
as suas primeiras sentenças. 

E’ 0 que resta para consolo dos 
que começam a descrer de tudo e 
de todos. 

Os partidos jnonarchicos fizeram 
todos declarações em como de fu¬ 
turo não tornariam a fazer dicta- 
dura. 

Esta mesma declaração foi pré- 
gada pelo sr. João Franco, em dif- 
ferentes pontos e alturas, e como 
se está vendo: on revient toujours á 
ses premiers amours ... 

Os dissidentes foram mais longe 
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do que os outros partidos monar- 
chicos, pois já não se contentam 
com a reforma da Carta, e recla¬ 
mam uma constituição. Viva a cons¬ 
tituição. 

O sr. João Franco prometteu re¬ 
solver a questão dos adeantamen- 
tos no mez de junho. 

Já estamos a mais de meia an¬ 
dada de julho, e a esse respeito 
nada. 

Que coisa tão complicada! 

Vae ser demittido o governador 
civil do Porto, o sr. dr. Pinto de 
Mesquita, e substituído pelo ma¬ 
vioso poeta o sr. João Saraiva. 

Parece, pois, que o governo já 
se desinteressa da eleição do Por¬ 
to, que entrega á poética administra¬ 
ção do conhecido e precioso poeta. 

Os progressistas do districto e as 
eleições 

Da Soberania do Povo, de Ague- 
da, orgão do sr. conde de Agueda, 
transcrevemos a seguinte local, 
agora duplamente opportuna, visto 
conter declarações emanadas do 
chefe do partido progressista e do 
chefe do partido progressista do 
districto, por intermédio dos respe¬ 
ctivos orgãos da imprensa: 

Do Correio da Noite: 

TiMitn-jío «lo miiíi novo lu- 
trijfii o titula íiiiiis»» 

O partido protfrp.^iiKta 
iifio diii“ti noiiHiiiit apoio :io 
governo. TVíio snppòo ello 
<|iio so niiisi ao 

> u lonoiira, jH?riuitlindo«sí* * 
«|iio o iiiiuist<M*io ai*t uai 
:i n íiiBiJix oIoípòos 
yforacw, <ju«*. qnm^ 

losstMii ;is violouoiiis, as 
veaiiitras o os subornos <jti« x 
st* j) i*ii t ic*ti is sem, i*otIn n<lii- 
linm no mais estrondoso 
desastre para ti siíiiaçào. 

tnl «lcsvniio for 
por deaate, todo elltseomo 
um st) lioaiòai^ tan idarii os 
máximos t»sfoi*vt»s j>nrn ím- 
ntilisijir as «•tiinli«ln t ai*íisí 
^overuameat aes. 

Oiiinpi** remos <toai isso 
apenas um dever <le lionra 
o cie lealtlade e o ^ovttfiio 
niellioi* «lo «pie iitugncMii <m>- 
idie(*e oesCtMipalo com (pie 
sabemos «lejsoiiipoiiliue*ni»ss 
d*esses «leveres. 

Registamos, e fazemol-o com 
muito prazer. 0 contrario seria uma 
reles comedia e de comedias polí¬ 
ticas está o paiz farto. 


Correspondências 


AGU1M.—Devem realisar-se nos 
proximos dias 21, 22 e 23 do cor¬ 
rente os grandes e sumptuosos fes¬ 
tejos em lionra da Virgem Nossa 
Senhora do O', que se venera na 
sua capella n’esta localidade. 

Os festejos rivalisam com os dos 
annos anteriores, pois que para es¬ 
se fim se recebeu do grande bene- 
merito sr. conde de S. Joaquim, 
actuaimente residente na cidade de 
S. Paulo (Brazilj, o obolo de réis 
LOOOíOOO, moeda brazileira, para 
coadjuvar as despezas. 

Os festejos constam do seguinte: 

Dia 21, alvorada pela conceitua¬ 
da philarmonica Fermonteliense e 
tune Aguinense, subindo ao ar cer¬ 
ca de quinhentos foguetes, em gi- 
randolas; ás 8 horas da maahã, mis¬ 
sa rezada; ás 11 horas, missa so- 
lemne e sermão com exposição do 
Santíssimo, estando no côro uma 
orchestra de Fermentelios; á tarde 
organisar-se-ha uma vistosa pro¬ 
cissão que percorrerá as ruas do 
costume; ás 6 horas, chegada da 


philarmonica de Oliveira do Bairro; 
á noite, deslumbrantes ilhmiinações 
á veneziana e acetylene nas ruas do 
Correio, Tanque e da Fonte, sendo 
queimado um vistoso fogo de arti¬ 
ficio no largo da Virgem, onde to¬ 
carão, em coretos, as duas philar- 
monicas, até de manhã. 

Dia 22: o mesmo que no dia 21, 
havendo mais pavilhões em vários 
pontos, feitos a capricho, nos quaes 
se reunem ranchos de tricanas, en¬ 
toando canções populares, acompa¬ 
nhadas por orchestras e pela tuna 
d’esta localidade. 

Dia 23: danças populares, des¬ 
cantes nos mesmos pavilhões, etc. 

—Na anaiyse feita ás aguas das 
fontes que abastecem esta vii la, fo¬ 
ram dadas como más as das Fon¬ 
tes e a du Poço dos Olivaes e co¬ 
mo melhor a da fonte do Regalo. 
No emtanto, a maioria da povo diz 
que a d’esta ultima fonte é a que 
dá peor agua e apresenta como pre¬ 
texto o caso de deixar grandes de¬ 
pósitos de pedra nas vasilhas onde 
é fervida, e no tempo das grandes 
chuvas a agua vir sempre muito 
barrenta. 


A nossa carteira 


Retirou do Luso para Ancião o 
nosso querido amigo sr. visconde 
de S. Thiago da Guarda, que aqui 
esteve fazenda uso de banhos. 

* 

De visita á família Leal, estive¬ 
ram na Mealhada as sr. as D. Ma- 
tiiilde Botelho de Queiroz e inte¬ 
ressante filha, D. Amélia de Mace¬ 
do e os srs. dr. Botelho de Quei¬ 
roz e capitão Geraides de Macedo. 
* 

Estiveram ha dias na Mealhada 
os srs. dr. Pessoa Lopes e Ramos 
Pinto, que ae acham a veranear em 
Luso. 

* 

Esteve entre nós o sr. D. José de 
Tavares e Tavora, tendo já retira¬ 
do para a sua casa de Sepins. 

* 

Já regressou do Gerez o nosso 
amigo Antonio JoãoJorge Miranda. 

* 

Já se encontram em companhia 
dos seus bons paes, vindos de Pa¬ 
ris, os nossos sympathicos amigos 
srs. Henri e Jean Bayard. 

* 

Estiveram em Leiria os nossos 
amigos José Duarte Figueiredo e 
Fortunato Tavares. 

* 

Tem estado em Leiria o sr. Ri¬ 
cardo Valle, socio da firma Valle, 
Irmãos & C.\ 

* 

Saiu para Celorico, seguindo de¬ 
pois para o Porto, o nosso amigo 
Augusto Antunes de Albuquerque. 

* 

Também está hospedado no Ho¬ 
tel dos Baníios, com sua esposa, o 
nosso amigo Viriato Leão Prestes 
Cabreira 

* 

Estiveram àqtii na terça feira, 
com sua fahiilia, o sf. D. Francis¬ 
co Cunha e o nosso aihigo e col- 
laborador Luciano Pinto. 

* 

Chegou aqui na sexta feira o sr. 
Brito Aranha, redactor principal do 
«Diário de Noticias», de Lisboa. 


Sccçao agrícola 
A defeza contra o mildiu 

Nenhum viticultor ignora quanto 
são terríveis as devastações que o 
mildiu exerce na vegetação da vinha. 

Ora, este anho, o tempo tem cor¬ 
rido propicio para o desenvolvi¬ 
mento de tão nociva moléstia, ha¬ 
vendo já regiões no nosso paiz on¬ 
de o mildiu se vae alastrando, in¬ 
vadindo os vinhedos e produzindo 
os consequentes estragos. Dias hú¬ 
midos seguidos de sol quente é o 
mais que sufficiente para que o mil¬ 
diu se desenvolva e ataque trai¬ 
çoeiramente a vinha. 

Torna-se, portanto, precisa toda 
a vigilância, não se descuidando 
um s > instante o viticultor de estar 
preparado para a lucta. Bem sabe¬ 
mos que, ante os írrisorios preços 
actuaimente oíferecidos pelos me¬ 
lhores vinhos, a viticultura não 
compensa por forma alguma o tra¬ 
balho e as despezas que se tem com 
elia. Em todo o caso, nenhum viti¬ 
cultor deve abandonara lucta, mui¬ 
to especialmente nos maus annos 
em que a desesperança leva muitos 
a entregar-se ao fatalismo da sorte. 

Tres sulfatagens são o sufficien¬ 
te para combater o mildiu* quando 
essas sulfatagens se eftectuem em 
épocas convenientes, a primeira 
meramente preventiva, quando os 
sarmentos attinjam 25 ou 30 centí¬ 
metros; a segunda depois de termi¬ 
nada a florescência e não haja re¬ 
ceio de desavinho e a terceira em 
fins de julho ou princípios de agos¬ 
to, conforme o desenvolvimento do 
cacho. 

Todavia, considerando a manei¬ 
ra como se propaga o miidiu, é sem¬ 
pre conveniente applicar mais tra¬ 
tamentos cúpricos d vinha logo em 
seguida aos períodos húmidos, quer 
esses períodos sejam devidos aditi¬ 
vas, quer a nevoeiros mais ou me¬ 
nos intensos. Estes tratamentos com¬ 
plementares são absolutamente ne¬ 
cessários por estarem mais em re¬ 
lação com as condições climatéricas 

exteriores. _ 

———► ♦ - —■ - 

1XCURSÓES AO BUSSACO 

Tiveram logar no ultimo domin¬ 
go duas grandes excursões d finda 
matta do Russaco. Um dos com¬ 
boios extraordinários veiu de Tor¬ 
res Novas, e o outro do Porto. 

Chegaram com pequeno inter- 
valio, cie maneira que durante ho¬ 
ras consecutivas foi um desfilar cu¬ 
rioso de ranchos alegres em direc¬ 
ção á matta, acampando aqui e aco¬ 
lá, para devorarem paite das me¬ 
rendas, que eram copiosamente re¬ 
gadas com o clássico pipo chato, 
chamado de algibeira, ou com as 
barrachas tradicionaes n’estes ban¬ 
quetes volantes. 

Era curioso ver a differença que 
earacterisa os povos das duas re¬ 
giões que no domingo se fizeram 
representar no Bussaco; os do nor¬ 
te muito galhofeiros e piadistas, 
ora cavalgando gericos, ora em gru¬ 
pos lançando «piadas» para a di¬ 
reita e para a esquerda, com as 
merendas armazenadas n’tins ces¬ 
tos característicos, e que só por si 
definem a região dos seus proprie¬ 
tários; os do sul ao contrario, liga¬ 
dos dentro das suas jalecas de cô- 
res, com a conhecida suissa saloia, 
mais graves e pesados, mostrando- 
se mais commodistas, preferindo os 
carros aos gericos buliçosos do Se¬ 
bastião e seus collegas. 

Foi um dia de folgança para ôs 
excursionistas, que vieram trazer 
uma nota alegre aos innumeros ba¬ 
nhistas que já aqui se encontram. 


í^oii-ée 

Simplesmente encantadora a fes¬ 
ta que teve logar na noite de 14 
corrente, no elegante salão do Ho¬ 
tel Lusitano, que, pela sua singele¬ 
za e boa harmonia, a todos dispoz 
na melhor impressão; e, sobretudo, 
manifestamente sympathica pelo 
fim que a motivou e a quem foi 
dedicada. 

Tendo ha dias o illustre viscon¬ 
de de S. Thiago da Guarda offere- 
cido aos hospedes do Hotel um 
magnifico banquete na pittoresca 
Matta do Bussaco, festa que decor¬ 
reu com um entinisiasmo indescri- 
ptivei e em que reinou sempre a 
mais franca alegria, e de que ainda 
hoje restam vivas saudades, que tar¬ 
de se apagarão, não quizeram as 
gentilíssimas damas que o illustre 
titular se retirasse sem que d’ellas 
recebesse o testemunho de agra¬ 
decimento por tantas amabilidades 
recebidas e que a todos muito pe¬ 
nhorou. 

Sabendo-se, por isso, que s.ex. a 
se ausentava na segunda feira, 15, 
pela manhã, tudo se dispoz, embo¬ 
ra com poucas horas de aníeceden- 
cia, para que essa manifestação de 
apreço tivesse logar no domingo, 
á noite, no salão nobre do mesmo 
hotel. 

Era deveras interessante ver co¬ 
mo algumas damas e cavalheiros 
aii hospedados trabalhavam com 
afan, confeccionando flores è «bou- 
quets* que, dispostos com apri¬ 
morado bom gosto e arte, por en¬ 
tre a verdura, davam ao salão um 
tora de frescura bastante agrada- 
vel. 

Principiou a festa por uma pro¬ 
longada salva de palmas ao sym- 
pathico visconde, emquanto no 
piano se tocava o hymno nacional, 
ouvido de pé pela assistência, que 
era numerosa e distincta, seguin¬ 
do-se-lhe a quadrilha de honra. 

Depois de muitas valsas, outras 
quadnihas, muitos olhares ternos, 
talvez algumas declarações, ás 
11 horas da noite foi servi¬ 
do u in delicioso chá, com fi¬ 
níssimos bolos, continuando a dan¬ 
çar-se animadamente até ás 3 ho¬ 
ras da madrugada. 

Embora simples, porque os re¬ 
cursos do meio mais não permit- 
tiram, assim de momento, foi, no 
emtanto, uma das festas que mais 
nos tem sensibilisado, pela sinceri¬ 
dade de que foi revestida, pois que 
todos os assistentes sentiam com 
bastante magua approximar-se o 
momento da partida do illustre ti¬ 
tular, que deixou em cada hospe¬ 
de um amigo dedicado, pela ma¬ 
neira assas despida de vãos pre¬ 
conceitos de que muitas vezes se 
cercam pessoas da sua elevada 
condição, para viver como em fa¬ 
mília, repartindo indistinctamente 
por todos a jovialidade que tanto 
o earacterisa. 

Foi, pois, como já dissemos, uma 
festa encantadora e que muito hon¬ 
rou as suas promotoras, ex. ,nAS sr. as 
D. Mathilde Botelho de Queiroz e 
D. Amélia de Macedo, com a pres¬ 
tável coliaboração do sr. capitão 
Antonio Geraides de Macedo, bem 
como dos sympathicos donos do 
hotel que, com os maiores requin¬ 
tes de amabilidade penhoraram em 
extremo todos os assistentes. 

Durante a noite tocou o quinteto 
do Grêmio. 

Com os maiores agradecimentos 
pela honrosa deferencia do nosso 
convite, as nossas cordeaes felicita¬ 
ções pelo brilhante resultado de 
tão animado divertimento. 

D. L. 
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Dm caso rocambolesco 


A noticia vem cie Odessa e care¬ 
ce de authenticidade, pois parece 
uma pliantasíica historia das «Mil 
e uma noites» com piratas e tudo. 
Ella ahi vae, como a conta o Fi- 
oaro , de ante-hontem: 

•O vapor Sofia fez-se de rumo 
para Korthion; quando se achava 
a dezeseis milhas de Odessa, se¬ 
riam onze horas da noite, no mo¬ 
mento em que o capitão e cs pas¬ 
sageiros se assentavam á nieza pa¬ 
ra comer, tres homens, mascara¬ 
dos, de revvolver em punho appa- 
receram e impozeram ás pesóas 
presentes para não se mexerem. 
Entretanto, dois outros bandidos 
apoderavam-se do marinheiro do 
leme sob ameaça de morte, obri¬ 
gando-o a pòr-se de capa até 
Odessa. 

«Ainda outros ladrões, mascara¬ 
dos. que parece serem ao todo de¬ 
zoito, dirigiram-se então ao salão 
dos viajantes de primeira classe, 
onde se apoderaram tVuma caixa 
de ferro, contendo 50:000 rublos, e 
pertencente á caixa do Banco Rus¬ 
so, destinada ao commercio exte¬ 
rior. Roubaram mais uih milhar de 
rublos aos passageiros, depois fo¬ 
ram escangalhar a machina, abri¬ 
ram o vapor, destruiram uma das 
chalupas de bordo e em seguida 
fugiram dentro de outros dois bo¬ 
tes. 

«Calcule-se a difficuldade que os 
tripulantes e passageiros tiveram 
para alcançar terra... Fizeram si- 
£naes de soccorro, sendo reboca¬ 
dos por uma embarcação, que ca¬ 
sualmente os viu ífaquella afflicti- 
va situação, trazendo-os para o 
porto. A roubalheira foi tão bem 
feita, que a policia não tem até ago¬ 
ra o menor indicio sobre este ban¬ 
do de salteadores de nova especie 
-c de uma audacia e disciplina ra¬ 
ras». 

Nem Rocambole o faria melhor 
nem mais perfeito! 


Postaes illustrados Bussaco 

e phantazia . Na pharmacia Pi¬ 
menta ha grande variedade das¬ 
tes postaes. 


A rainha Ranavalo, depois de pas¬ 
sear estes dias em Paris e sobretu¬ 
do em visita aos grandes armazéns 
onde efíectuou valiosas compras, 
na terça feira almoçou no hotel da 
Arcada com sua sobrinha e pessoas 
do séquito, dírigindo-se para o ca¬ 
minho de ferro em direcção aHoul- 
gate, onde passará uns vinte dias, 
em uso de banhos de mar, regres¬ 
sando a Paris a 5 ou 10 de agosto. 


Ccramica 

“Exeelsior” 

Proximo á eslacuo da Panipiíbosa 

Lacerda. Figueiredo & C. a Limi¬ 
tada. fabricantes de telha dos typos 
«Losango»,systema «Marselha», «Se¬ 
gurança », « Marselha commum >, 
* Exeelsior» ttypo «Progresso») e de 
variados proauctos cerâmicos. En¬ 
viam tabella de preços a todas as 
pessoas que a solicitarem. 

Pampiíhosa do Botão 


COMPANHIA DE SEGUROS 

Séilt* <-iii liiKiioa lt. d\4Ifai*«lc fc sra, uso 

Capital 1.200:000$000 ™ f>e mim msmIwo 


Esta rompanhia toma seguros contra o risco de fogo occasionado por qual¬ 
quer incidente e contra o dam no proveniente de raio ou explosão de gaz, em pré¬ 
dios, mobiliiis. estabelecimentos e fabricas. 

coKiu:*íM>>nK*Ti: coimiíua 

José .Boa(jiiíii) da Silva Pereira 

14, PRAÇA DO COMMERCIO 

|POSTAES ILLUSTRADOS | 

t| MASIKL IC.VUIO KO<|t*H J* 


€ 

«5 

£ s 

% 

<C 

-l 




Rua tio Arsenal. 11'8-Lisboa 

P ua completo da coUecção mais i-npnrtantc Portugal, de vicias em 
C-olwdo e e r preto, acibi est t casa de receber rn da da* seguiu tos terras: 

Bussaco , Amieira, Leiria, Caldas da Rainha, Praia da Nazareth, 
Vidigueira , Aveiro , Coimbra , Ericeira . Monlemor-o-Novo, Al¬ 
cáçovas . Vendas Novas,- Abrantes, Villa Nova da Baronia , La¬ 
gos, Torrão, Benavente, Cezimbra e uma grande variedade de 
typos portuguezes. 

G.andc sortido do ines.no arliio em pb tnlfiai »s. recebendo qinei (liaria* 
mente nnvi I ides. Albana |wr*i bilhetes postaes do tvido* os tamanhos e q ia- 
liduJc 3 . D.fc *s com 1:4 photo;:i\i] liias doa pdncipaes monum *nt»? de Lisboa, 
Cintra. Cascaes c Esiorií. preço b5 t réis. 

Fleicm-s* rrfr fto{f a or r ;/tamanho natural, a 'Jji~*00 rris 


JOSÉ DUARTE LARANGEIRA' 1 

CASA C0MMERCIAL 


Com estabelecimento de mercea¬ 
ria, bebidas e outras miudezas, taes 
como: arroz, bacalhau, petroleo em 
caixas, assnear, chn. cafe. bolachas, 
massas, azeite, vinho, sabão, pipeis, 
tabacos, pbosphoros e outros artigos 
que vende ix)r preços limitadíssi¬ 
mos. 


Venda Nova de Luso 


Álcool 

1^ it.ro _ 3B-40 

_A.liimclo . 4^000 

Faz ainda menor preço para quem 
comprar quantidade superior a 
um almude. 


Carboneto ilc cálcio 

Para gaz acetylene 
Vende-se na pharmacia Pimenta 
Caixa ou tambor, preço especial 

José Maria bimôes & ÍIÍEos 

t>e 

Suiitfnllio*—Anndíu 

/endem e trocam relogiosde bolso e de 
sala. correntes e medalhas rle prata: ma- 
chinas de Pfují ernto seu Wite e de ou¬ 
tros andores; Weyclelas Brislol, Trinm • 
pito. Os mo ml, Gritznes , etc. 

Completo sorliraente de accessorios, 
para machinas cie costura como para bi- 
cycletas. Ollieina para qualquer repara¬ 
ção. etr. Alugam-se também bicycietas. 

As ayuas 
da Curía 


Mercearia Bainadense 

I argo da Feira —=— Mealhada 
Aos visitanles 

de Luso 

Casas recommendaveis pelo seu bom 
serviço, honestidade e seriedade: 
Ilotci* 

—Grande Hotel du Bussaco 
—Lnsitano (Carolina) 

—Central 
—Serra 

Mercearias 
—Tavares 
—Alliança 

—Laranjeira (Venda Nova) 
Piidarins 
—Antonio Rodrigues 
— Lrogresso (Agostinho) 
Pharmnoiíis 
—Pimenta 
—Rnivo 

Carros cie alugriier 
—Soares 
—Barrigo 
—Albanara 

Barbeiros 

—Lusitana 
—José Coimbra 

Líitoariíi 

—José Garcia. 


Sitas no visinho concelho de Anadia, 
inteiraraente semelhantes às de Contrc- 
xèville, são, como ellas, applicadas nas 
dilTerentes manifestações do arthritisrao. 
e tomam-se em jeium e ás refeições nas 
doses cie lõO a 2üU grammas, sendo açra- 
daveis ao paladar o de uma extraordiná¬ 
ria acção fortificante, diuréticas e diges¬ 
tivas. Não se alteram nem pelo tempo 
□em pelo transporte. Quem quizer puri- 
licar o sangue, deve usar diariamente a 
\£im da Curía. 

Pedidos á Sociedade das Aguas da Cu- 
ría—MOGOFORES. 

iiepoMiío em Limo : rbarmaiia 
Pimenta. 

?m IODAS AS Mi 



Grande deposito de relogiosde todas 
as qualidades por preços excessivamcn- 
te baratos. 

Relogios hespanhoes desde 2*500 réis. 
Gaiantidos por 12 mezes. 

Á relojoaria Sanlos— Anadia 

Ànncxo ao mesmo estabelecimento ha 
um grande deposito de camas de ferro, 
lavatórios, colchões, enxergões e cadeiras. 

Os mesmos preços de Coimbra, Lis¬ 
boa e Porto c sem transportes. 


Joaquim Marques dos Santos 

ANADIA 


0 automovel 
accessivel a todos 

0 u tricar” e a “tri-voiturette” 

l - 

0 Incar AuwtrAl apresenta tres fjr* 
mas: 

—Para tonri^mo: com «fauteuil» a 
frente, permitiíndo levar duas pessoas, 
<orno as «voitareties», que custam tres 
vezes mais. 



Freço em ordem de marcha 
450$G00rs. 

— Paia transportes, substituindo o 
«faateuil» por uma caixa apropriada que 
pode levar até 150 kilcgrammas de car- 
ea. 



Preço em ordem de marcha 
450$G00 rs. 


(Esta caixa pôde também substituir-se 
por ura simples «pannier», quando va 
□ ma só pessoa em viagem). 

—A terceira fôrma ô a do «tri-voitu- 
retio», com dois «fautenils», e volante, 
tendo, portanto, tiras as vantagens da 
«voiturette» e todos os satis aperfeiçoa* 
mentos. 



Preço em ordem de marcha 
550$000 rs. 


Pedir cíitiilo^o» para a 

MOTOTRI AUSTRAL 

26, Travessa da Gloria 

LISBOA 

Sociedade para o melhoramento 
dos Banhos de Luso 

Pagam-se, desde 15 do corrente 
mez em diante, os juros de 5 OlO 
ás acções da mesma sociedade, re¬ 
lativos ao anno de 1906, em Coim¬ 
bra e escriptorio do sr. Bazilio Xa¬ 
vier de Andrade, successor, rua do 
Corpo de Deus, n.° 38. 

Coimbra, 8 de julho de 1907. 

0 presidente da direcção, 
Joyme Arthur da Costa Pinto. 

Mercearia 

Bairradense 

LARGO DA FEIRA 

MEALHADA 

Abriu no dia 10 de março este bem 
montado estabelecimento, onde se 
encontram, por modicos preços, os 
mais variados e finos artigos de 
mercearia. 

0 proprietário, 

A. S. Ferreira Brandão 
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OTOTRI 


AUSTRAL 


O TRICAR AUSTRAL acaba de ganhar o Tour de X^i*anee 
percorrendo 2:000Í£iIometi*o& e chegando nos tres 
primeiros logares com os tres TRICARS que esta marca fez 
figurar, contra muitas outras casas. (Junho 1906). 

I.° e 2.° logar no CONCURSO DOS TRICARS (1905) 


Modelo de 1907. Forças 4 cavallos 
Duas velocidades. Motor ASTER, com arrefecimento d’agua. 
Mudança de velocidade (t Bozier”. Transmissão 

por corrente 


Trivoiturette AUSTRAL (1907), 4 l|2 - 5 cavallos, com magneto 


--- 


——Llü 


O mesmo com caixa para distribuição a domicílios 

e transportes 


Todos estes tres typos são realisavets no mesmo tricar, com nma 
simples snbstitoição entre si do fantenil do pannier e da caixa. 




Preços e informações: MOTOTRI "AUSTRAL” — 26, Travessa da Gloria 










































Anno Ji 


( K<cn. 28 Hp Juího de 1907 


Dirrctor e proprietário 


m 

vi 


a i luras 

Anno .. 

1$100 

.S<*rnostr^. 

600 

Trim#iilre .. 

300 

Fstrun^ciro .... 



Scmanario Independente, defensor dos interesses 

. -_Dt> . 

COMflMIO IIA Mi;iI>HAll\ 

<0 nrodn -lo liquido d>ste &«niRnRrio, reverte em favor do Hospital 
Oa Mo&lhada» 

[ Comporto: Na tvp. das «Novidades*, Largo das Dtms Fg rejas, 10S—Lisboa 
Mirprcfcso: Leirm, AUl.o ék Saraiva, ! , do Sacramento ao Cftrnro. 5— Li%W-\ 


|! RKinccvO 
! Pharmu ia PlHEXTA 
LUSO 

AHMLN ISTH.\Ç.\\) 

20. Tra v. àa Glorio 

L»SE0A 


/*sf*cy r ' 



o 


Par nes paterèr import »nte. par cau^a 
da origem c das tlccdarav** tf *® que ront^ni, 
trans revemos do nos-o coiloga o Corre o 
do Frira, erguo regucrad-r, inspirado 
peio ar. dr. Yaz Ferreira, o artigo que se¬ 
gue, relativaincnte u attituiie que o parti¬ 
do regeu rador j f:r cc querer tornar nns 
próximas cIoíçòjb dc dcp.iudo*. 

Posto de honra 

Dispõe-se o governo para a lueta 
eleitoral, segundo se diz. 

E’ uma victoria para as opposi- 
ções que conseguiram, se é verda¬ 
de isso, abrandar-lhe as fúrias di- 
ctatoriaes. Recua perante a opinião. 

A nós encontrar-nos-ha o fran- 
quismo firmes no nosso posto: Ab- 
solutiimentc incompatíveis com cllc, 
seus inimigos declarados. 

Quantos acharmos ao nosso la¬ 
do, na mesma intransigência e na 
mesma lueta, serão bem vindos e 
lealmente serviremos, parallelamen- 
te a elles, a mesma bandeira do 
momento, que tem inscripta uma 
só palavra——e que 
significa um só Abaixo os dictado- 
res ! 

Aniigas malquerenças, dissensões 
partidarias, inimizades, nada tem 
valor que possa comparar-se com o 
dever civico de combater o abso¬ 
lutismo, o prejurio, a apostasia, o 
suborno e o descaramento que se 
apoderaram do mando e campeiam 
infrenes, enodoando a historia e 
insultando os brios portiignezes. 
Motivos de descontentamento, er¬ 
ros que de longe veem, tudo se 
tem centuplicado agora, á voz epi¬ 
léptica de uma hydrophobia de li¬ 
berdade, de uma inflamação de au- 
dacia. 

Não ha hoje em Portugal senão 
dois campos: os que defendem a 
liberdade c os apaniguados de um 
governo descaradamente prepoten¬ 
te, contra as próprias opiniões pes- 
soaes dos ministros e contra o pro- 
gramma político com que escalou 
o poder. 

Quem tem a opinião publica, 
quem tem a força eleitoral? Vere¬ 
mos. 

O governo conta com os fanáti¬ 
cos de um Messias, que renegou 
publicamente um passado político, 
para se proclamar liberalíssimo, pa¬ 
ra se dizer a ultima esperança den¬ 
tro da monarchia, e que continuam 
fanatisados quando elle rasga esse 
farfalhudo programma liberalesco 
e recae n’inn despotismo feroz e 
descarado. 

0 governo conta com os cança- 
dos cie successivos ministérios ro¬ 
tativos accusados sem provas de 
terem esbanjado os dinheiros pú¬ 
blicos, e que ficam com elle quan¬ 
do augmenta vencimentos a milita¬ 


res de terra e mar, a pequenos em¬ 
pregados publicos e até aos gran¬ 
des funccionarios que de dois con¬ 
tos de réis passam a ter tres em 
cada annn. 

O governo conta com os que vae 
servindo no interesse de campana- 
rio de estradas e linhas ferreas, 
com todos quantos possa corrom¬ 
per com os elementos sempre ás 
ordens de quem manda. 

0 governo conta com os que 
teem que perder nos ganhos do 
commercio, desejoso de novas pau¬ 
tas mais vantajosas para elle e 
mais proteccionistas para fictícias 
industrias. 

0 governo conta com os juizes 
que hão de cumprir violentados as 
ordens da dictadura. porque assim 
o resolve unanimemente o supremo 
tribunal de justiça. 

0 governo conta com minúscu¬ 
los jornaes no paiz e com os que 
se lhe vendem no estrangeiro. 

0 governo conta com a policia, 
com a guarda municipal e com a 
tropa. 

O governa conta com os que se 
acovardam e com os que compra. 

Mas o governo, este governo que 
não faz o" que promette pela sua 
honra, que não cumpre o que jura 
a Deus, que se desmente successi- 
vamente, que atira ás ortigas os pa¬ 
radoxos da mocidade dos seus mi¬ 
nistros, pisados a pés no momento 
di ofíuscação do mando, que es¬ 
carnece as tlieses defendidas scien- 
tificamente pela consciente intelli- 
gencia de um dos seus membros, 
que amortalha iTuni accordão pa- 
teado a índependencia do poder 
judicial e a respeitabilidade dos 
mais altos magistrados, que invade 
a esphera de todos os poderes 
constitucionaes, legislando, avo- 
cando processos, inventando re¬ 
cursos e alçadas, impedindo e dan¬ 
do perdões, sem consulta do con¬ 
selho de Estado, este governo... 
ha uma classe com que não conta, 
com que não pode contar. 

0 governo da honestidade sem 
palavra, da moralidade prejura. da 
virtude tripudiante, sem lei sem 
honra, sem princípios, sem temor 
de Deus, sem respeito pela digni¬ 
dade própria, sem considerações 
pela vida dos cidadãos, nem pelos 
seus direitos, conta com tudo e 
com todos, menos com os homens 
honrados e dignos, com os homens 
de consciência e pundonor a quem 
a fraude repugna, a quem a menti¬ 
ra indigna, a quem o impudor eno¬ 
ja, a quem a apostasia revolta, a 
quem a venalidade não assalta e a 
quem a força não acovarda. 

São estes a nossa gente. 

Só com estes ficamos e ficamos 
bem. 

Homens que presem a sua hon¬ 
ra, homens de caracter, homens 
que se não vendem, nem teem me¬ 
do, o seu posto de combate é con¬ 


tra o governo, em torno á bandei¬ 
ra da liberdade. 

Os outros que vão para onde 
lhes approuver. para onde o inte¬ 
resse os chame. 

Não fazem falta. 


Chronicct do verão 


Chegou, emfim, a epoca de Luso, 
em que os banhistas e os admira¬ 
dores da linda natureza, que tanto 
favoreceu estes sitios, aqui veem 
procurar alivio aos seus soítrimen- 
tos ou distracção para o espirito. 

Os hotéis regorgitam de hospe¬ 
des e as casas estão tomadas por 
toda a epoca. Não é. pois, de admi¬ 
rar que Luso se vá animando e que 
haja já a registrar varias «soirées» 
animadas, onde o «flirt» começou 
a pairar, escolhendo terreno propi¬ 
cio para divagações amorosas, que 
apenas servem para perfumar a mo¬ 
cidade de suaves recordações cõr 
de rosa.. • 

No domingo passado reuniram-se 
no Grêmio muitas famílias, e, apesar 
da luz estar a meio pau, lá se dan¬ 
çou animadamente até ás onze ho¬ 
ras da noite. 

Segundo ouvimos, projectam-se 
este anno in nu meros festas e di¬ 
vertimentos, entre as quaes a «ker- 
messe» que ha tempos foi adiada e 
que em breve se deve realisar. 

Não será por falta de elementos 
que.as festas projectadas deixarão 
de se realisar com enorme succes- 
so, pois, tendo Luso a felicidade de 
contar entre os seus habitues uns 
apaixonados fervorosos e amigos 
dedicados, taes como as famílias 
Bayart, Figueiredo, etc., que além 
do interesse que Luso lhes desper¬ 
ta, concorrem com uma alegre e 
gentilíssima mocidade, não ha ou¬ 
tra coisa a esperar da futura ani¬ 
mação d’eata epoca. 

Também contamos com a co ipe- 
ração intelligente do arrenJatario 
do Grêmio, que decerto em breve 
poderá dispor de elementos para 
confirmar esta nossa esperança. 

De tudo o que se passar, aqui 
daremos minucioso relato, procu¬ 
rando amenisar estas despretencio- 
sas chronicas com algumas notas 
alegres. N’ellas, porém, ninguém 
veja pretexto para qualquer melin¬ 
dre, e desde já nos penitenciamos 
por qualquer falta em que, incon- 
screntemente, venhamos a cair. 

Exqnisito. 

Grand) Ml do Bnssaco 

Segundo nos consta, d’esta yez 
parece que o titular das obras pu- 
Olicas se resolveu a dar andamento 
âqueilas obras, para rapidamente 
serem concluídas, e parece que em 
breve será posto a concurso o Gran¬ 
de Hotel, em condições viáveis e 
uteis para o futuro do Bussaco. 


Vingança, terror 
e violência! 

O governo ainda se conserva no 
poder. A vingança é a sua adaga, 
o terror a sua flecha, a violência a 
sua espada. São as suas armas de 
combate, é o equipamento da sua 
campanha, é o arnez das suas lu- 
ctas! As guardas municipaes são as 
suas trincheiras, a policia o seu re- 
dueto e todos sabem onde esta o 
seu castello. A arena das suas pe¬ 
lejas—os sete gabinetes ministe- 
riaes, a flammula da sua guerrilha 
—o descrédito dos partidos políti¬ 
cos, a ambulancia da sua inglória 
jornada—uma moralidade fingida. 

A uma larga batalha—foge: nas 
estreitas encrusilhadas apparece. 
Tem medo da luz do sol: prefere a 
escuridão da noite. 

E assim atravessa uma vida de 
sobresaltos, sem um plano a cum¬ 
prir, e só com um rosário de pro¬ 
messas a falsear. 

Apregoava e apregoa rigoroso 
cumprimento da lei, e o D ario do 
Governo, publicando successivos 
a luíses, demonstra ílagrantemente o 
contrario. 

Gritava, nos tempos de opposi- 
ção, que no paço entraria de cha¬ 
péu na cabeça. Também Aristote 
era altivo e bajulava Alexandre... 
Na suavidade das leis parece que 
remontámos ao tempo de Henrique 
111, ao periodo dos FlagcllauUs que 
aquelie rei acompanhava a Notre 
Dame—azorragando-se essa pro¬ 
cissão de individu >s de differe ites 
cathegorias sociaes. Em Lisboa não 
ha Notre Dame: ha o Limoeiro e o 
forte do Duque. 

Não estamos n’um século de pro¬ 
gresso e adeantair.e ito moral, não 
temos a noção exacta do que seja 
a liberdade, ainda não vieram até 
nós as theorias eguaiinrias de 
Chateaubriand e Boileau, us echos 
da revolução íranceza, o positivis¬ 
mo de Comte, a palavra inflamma- 
da de Fioquet, o patriotismo de 
Gambetta e a coragem de Garibal- 
di. A hora que atravessamos—é 
um trecho da Edade Média. A lei 
é a vontade do dictador. Se elle tem 
crises de arrependimento —a lei 
acompanha essas crises. Como os 
nossos actos teem de ser pautados 
de harmonia com essa mesma lei, 
—conclue-se que todos nós esta¬ 
mos dependentes do arbítrio d’tim 
homem. Estamos á mercê das mo¬ 
dalidades d’esse arbítrio—modali¬ 
dades que podem dar-se todos os 
dias e até em todas as horas. E 
uma sociedade assim regida, á ma¬ 
troca, íVurna desorientação pasmo- 
sa pode, por ventura, progredir, 
entrar na marcha triumphal em que 
vão as nações da Europa? Não. 

Somos o retrocesso, somos um 
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povo de abastardados. Nem sangue 
nem civismo. Temos o dever da 
submissão servil, mas não temos a 
mais leve garantia. Escravos. 

* 

Esse é o quadro typico de Portu¬ 
gal. O cerebro do philosopho, a 
palavra do orador e a penna do 
jornalista estão entre a pesada 
multa e os grossos ferros de um 
cárcere. A critica, embora sem vio¬ 
lências, foi uma coisa que já exis¬ 
tiu. O riso ironico—essa terrivel 
arma que tão galhardamente mane¬ 
java Eça de Queiroz — tem senti- 
nella á vista: ha quem lhe dê o 
nome de gabinete negro. O grande 
prosador Ramalho Ortigão, se por 
um momento sahisse do seu ostra¬ 
cismo litterario e trabalhasse pagi¬ 
nas d’outras Faipas, sentiría so¬ 
bre os hombros a surrateiramental 
mão de um beleguim. Pressão em 
tudo:—na consciência, na vontade 
e na intelligencia. Sufíoca-se. 

A historia, um dia. a implacável 
e flagelladora historia, perguntará, 
n’uma das suas paginas, qual a 
mãe atrabiliaria que conduziu a 
um tal calios uma sociedade que 
tinha condições atavícas para pros¬ 
perar e ser grande. Volta-se a fo¬ 
lha e, em duas pequenas linhas, 
apparecerá a biographia do sr. pre¬ 
sidente do conselho. 

Mas esse homem tem predica¬ 
dos para se impôr? Tem uma alta 
capacidade intellectual ou adminis¬ 
trativa? Vejamos: 

A inflexibilidade mantida, atra- 
vez de todas as’ vaidades que ao 
nosso espirito surgirem, é que faz 
agglomernr em volta de um homem 
uma multidão de proselytos. Ora, 
o sr. presidente do conselho tem ti¬ 
do, politicamente, a inflexibilidade 
de um vime em tardes de um agres¬ 
te vento suão. . . Um dia, um cân¬ 
tico á liberdade;—ao outro, liossa- 
nas á dictadura. Os extremos cho- 
cham-se. 

lntellectualmente... Quem ha 
ahi que não conheça o celebre ar¬ 
tigo do grande Emygdio Navarro? 
A prova está feita. 

- A boa administração dos dinhei¬ 
ros públicos tem sido a lenda, o 
Fudjizama de Hondo, em volta da 
qual os poucos franquistas arrei¬ 
gam as suas convicções. Mas essa 
ienda acabou na eloquência, sêcca e 
brusca, dos algarismos. 

Vamos buscal-os a fonte insus¬ 
peita. 

Abramos o relatorio dosr. Schroe- 
ter, quando ministro da fazenda, re¬ 
lativo á gerencia de 1905-1906, 
pag. 31: 

Receitas. 62:119 contos 

Despezas .... 63:278 » 

Déficit . 1:159 » 

Responsabilidade de progressis¬ 
tas e regeneradores. 

Em 1906-1907 vigorou o orça¬ 
mento do anno anterior. O balanço 
final d'essa gerencia, pela própria 
bôcca do governo, foi: 

Receitas. 66:723 contos 

Despezas. 69:569 » 

Déficit . 2:846 » 

Responsabilidade franquista. 

E’ aqui que está a boa adminis¬ 
tração? 

Outra enxadada: 

Suppouhâmos, demos mesmo de 
barato,’que o déficit na gerencia 
de 1907-1908 ê de 1:000 contos; 
qtíe ha de Ser de bem mais... 

, Ora no orçamento que está a vi¬ 


gorar, ha um augmento de receita 

—augmento para que o governo 
absolutaniente em nada influiu e 
que é o seguinte: 

Cereaes. 365 contos 

Tabacos. 1:700 » 

Augmento. 2:065 » 

Diminuâmos esta conta na recei¬ 
ta geral e concluiremos que, só com 
o calculado déficit de 1:000 con¬ 
tos, o governo em 30 de junho fu¬ 
turo teria um saldo negativo de 
3:065 contos se não fosse, princi¬ 
palmente, o contracto dos tabacos 
negociado pelo sr. conselheiro Tei¬ 
xeira de Sousa, essa alta capacida¬ 
de financeira que é uma das figu¬ 
ras mais brilhantes do partido re¬ 
generador. 

Comparando agora o déficit de 
1905-1906, da responsabilidade dos 
srs. conselheiros Hintze Ribeiro e 
osé Luciano de Castro, com o de 
1907-1908, da responsabilidade do 
sr. conselheiro João Franco, temos: 

1905-1906. .. 1_ 1:159 contos 

1907-1908. 3:065 » 


Augm. do déficit.. 1:906 » 

Onde está, pois, a boa adminis¬ 
tração d’este governo? 

Em que se funda para assacar 
aos outros partidos defeitos que 
elle em si proprio tem aggravados? 

Não tem auctoridade para accu- 
sar ninguém quem tem vivido sim¬ 
plesmente escudado na vingança, 
no terror e na violência. São as 
suas armas de combate—armas que 
elle maneja com toda a galhardia, 
como os cavai lei ros da Tavola Re¬ 
donda, antigamente, manejavam as 
suas no mais acceso das pelejas! 

L. P. 


Correspondências 

Pampilhosa de Botão, 25.— 
No domingo passado teve logar 
n'esta povoação a festividade de 
Santa Marinha, constando do ceri¬ 
monial religioso do costume:—mis¬ 
sa cantada, sermão e procissão. 

Abrilhantou a festa a philarnio- 
nica de Cantanhede, que aqui es¬ 
teve domingo e segunda-feira. 

As ritas estavam vistosamente 
ornamentadas, produzindo magnifi¬ 
co effeito, para o que os rapazes 
da terra se não pouparam a esfor¬ 
ços. 

A’ noite houve fogo de artificio, 
que agradou bastante, 

Como é costume, houve bastante 
concorrência de forasteiros, attrahi- 
dos pela tama tradicional d’estes 
festejos. 

Os habitantes do Entroncamento, 
querendo celebrar autonomamente 
esta festa, contractaram também a 
pliilarmonica de Ançã, e queimaiam 
algum fogo de artificio, terminando 
por um baile no Grêmio de lns- 
trucçâo e Recreio. 


Caminho de feiro da 
Beira Alta 

A nova direcção dos caminhos 
de ferro da Beira Alta vae estabe¬ 
lecer, brevemente, um serviço de 
comboios «tratmvays» para o trans¬ 
porte de trabalhadores e abrir no¬ 
vas estações e apeadeiros em vá¬ 
rios pontos da linha, centros de po¬ 
pulação. 

Também encominendou carrua¬ 
gens e locomotivas, a fim de me- 
ihorafo $eu serviço de comboios. 


Conselhos mliiilos 

O 

Analyse de vinhos .—Para analy- 
sar o vinho em casa, é bastante ha¬ 
ver um frasco de ammoniaco e um 
papel mata-borrão branco e forte. 

Deixa-se cahir no papel mata- 
borrão uma gota do vinho que se 
quer analysar e colloca-se depois 
esse papel na bocca do frasco, des¬ 
tapado, de modo que a nodoa do 
vinho fique na direcção do,orifício 
do gargalo. 

Quanto mais alcoolico fôr o vi¬ 
nho, mais estreito será o circulo 
branco que se fórma em redor da 
mancha roxa, devido a que o pa¬ 
pel, servindo de filtro, leva por ca¬ 
pilaridade ao circulo branco, toda 
a matéria fluida do vinho, e deixa 
no circulo interior toda a parte so¬ 
lida composta de extracto secco, 
tanino, substancias corantes, etc. 

Pelo que diz respeito ás matérias 
solidas, basta fixar o papel com a 
vista e se verá que o circulo inte¬ 
rior da mancha se tornou verde. 
Veja-se á luz, e, quanto mais car¬ 
regado de extracto secco estiver 
o vinho, maior deposito deixará no 
papel. 

Quando o vinho não contém ne¬ 
nhuma substancia córante, o circu¬ 
lo exterior permanece branco; ap- 
parecendo ivelle qualquer outra cor 
é porque ha coloração artiíiccial. O 
circulo interior deve ficar verde- 
garrafa, mais ou menos intenso. 

Contra a queda das pearias das 
gallinhas —Para que as gallinhas 
não percam a penna devem-se-lhes 
dar nabos e couves, picados muito 
miudamente. Ü oleo de ricimo tam¬ 
bém produz o effeito desejado, pe¬ 
lo que as aves o devem ingerir mas 
em pequena porção. 


Lcidaito dc Casíro 

E’ esperado em Anadia. esta se¬ 
mana, o sr. conselheiro José Lucia¬ 
no de Castro, onde vem procurar 
allivio aos seus soffrimentos ulti¬ 
mamente aggravados. 

Misericórdia 

Acha-se finalmente constituída a 
Misericórdia doesta villa, tendo-se 
procedido lia dias á eleição para os 
vários cargos, necessários á sua or- 
ganisação, eleição que foi approva- 
da snperiòrmente, pelo que presta¬ 
ram juramento e entraram já em 
exercício os respectivos irmãos no¬ 
meados, cujos nomes, pela sua mui¬ 
ta respeitabilidade, são garantia se¬ 
gura do bom funccionamento e 
prosperidade de tão humanitaria 
quão sympathica instituição. 

Não tendo presente a relação 
completa de todos os mesarios, 
apenas sabemos que foram eleitos: 
Provedor, o sr. dr. Alexandre de 
Assis Leão; vice-provedor, o sr. 
Augusto Simões de Abreu; secreta¬ 
rio, o sr. Manuel Rodrigues Breda 
de Mello; thesoureiro, o sr. Manuel 
Ferreira de Carvalho. 

lIODCado <ic gciteros 

O preço dos generos. no ultimo 
mercado, regulou pelo anterior, com 
excepção do milho branco, que 
vendeu a 580 réis, e o amarello a 
560 réis. 

—WI 

Manifestação prohibida 

O presidente da com missão da 
projectada homenagem ao dr. Ber- 
nardino Machado foi intimado pela 
policia administrativa a não reali- 
sar essa manifestação. 

E, lá se diz na revista; Eu xou 
liberal. 


Estrada 

de Cabauas 

Estamos no fim da jornada. E, 
comquanto do nosso esforço não 
resultassem todos os benefícios que 
sempre desejámos para Cabanas, 
alguma cousa conseguimos. 

O conselho superior de obras 
publicas, examinando o projecto e 
inspirando-se no louvável intuito 
de diminuir a despeza com essa 
obra inútil para o transito e talvez 
até das expropriações serem menos 
prejudiciaes,—reduziu a largura da 
estrada a 4 ou 4 1 j2 metros. Aca¬ 
tamos, nem outra cousa podíamos 
fazer, a resolução de engenheiros 
tão distinctos e conscienciosos co¬ 
mo os que formam aquella alta 
corporação. 

Acharam, evidentemente, elevada 
a cifra do caderno de encargos e 
viram que se iam, por assim dizer, 
inutilisar prédios com largas ex¬ 
propriações motivadas apenas por 
um espirito de vingança. 

Não podem os franquistas locaes 
alardear força, nem pôr tigellinhas 
á janella e bandeirolas nas sacadas 
e nem mesmo lançar morteiros ao 
ar—apezar de s. ex. 3 > terem uma 
predilecção especial pela industria 
pyroteehnica de Ferreiros e da La- 
geosa. 

D’esta vez não ha motivo para 
regosijos: nem musica na rua, nem 
foguetes a estralejar. 

E porquê? 

Porque a estrada, se sa chegar a 
construir, com 4 metros de largura, 
será um verdadeiro canudo de via 
reduzida! 

E não poderia, com a despeza que 
leva a construcção d’esse canudo , 
fazer-se uma estrada larga, em boas 
condições de viação, com metade do 
percurso, sem sensivelmente inutl- 
lisar prédios? Podia. 

Porque não mandaram estudar o 
projecto n*esse sentido? Nada de 
engulir palavras, meus amigos, na¬ 
da de subterfúgios. A razão, a cau¬ 
sa deixaniol-a aqui estampada:—é 
porque d’essa fórma não eram be¬ 
neficiadas com a passagem da mes¬ 
ma estrada as suas respectivas ha- 
qitaçôes. 

E quem assim procede é mere¬ 
cedor de agradecimento da parte 
dos seus patrícios? Não responde¬ 
mos nós;—que respondam esses 
desgraçados a quem o camartello 
da moralidade triumpliante vae de¬ 
molir os seus casebres, sem meios 
e locaes onde de novo os possam 
construir. Ainda bem que alguns 
serão poupados porque em algu¬ 
mas partes a rua tem os 4 metros 
a que o conselho superior de obras 
publicas reduziu a tão íallada e 
commoda estrada! 

Era a sorte dos pobres e desva¬ 
lidos de protecção que mais nos 
impressionava. Alguma cousa se 
conseguiu em seu beneficio,—escu¬ 
dados na nobre independencia dos 
homens de que é composto aquelle 
conselho superior de obras publi¬ 
cas. 

Não sabemos se as nossas des- 
valiosas palavras chegaram até 
áquelle tribunal; chegassem ou râo 
chegassem, o que é certo é elle ter 
infligido uma severa reprimenda 
áquelles a quem corria a imperiosa 
necessidade de olharem a serio pe¬ 
la applicação dos dinheiros públi¬ 
cos. 

Da construcção da estrada, re¬ 
duzida que foi a sua largura a 4 
metros, resulta qne—é um dinheiro 
gasto superfluamente e aggravada 
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ainda mais por ser inaproveitavel 
ao transito. 

Se ella, com a largura primitiva¬ 
mente adoptada, não satisfazia por¬ 
que é cheia de ângulos reintrantes, 
mesmo perigosa pela velocidade 
hoje empregada nos differentes 
meios de locomoção,—o que será 
agora n’um verdadeiro canudo de 
via reduzida! 

Um automovel, por exemplo,que 
o «chauffeur», em gerai, guia com 
a vertigem da velocidade, desce Ca¬ 
banas e, n'uni d’esses frequentes 
ângulos, encontra qualquer obstá¬ 
culo e não pode de repente parar o 
vehiculo. Como a estrada não tem 
largura para fáceis desvios, pode 
haver choque e d’ahi funestas con¬ 
sequências. 

Mas, porventura aquelle canudo 
aíormoseará Cabanas? Nem pensar 
em tal disparate,—que brigaria com 
o mais rudimentar bom senso e 
gosto esthetico. 

Cabanas ficava aformoseada— 
mais uma vez o dizemos e nunca 
nos cançaremos em o repetir—era 
abrir uma larga estada seguindo o 
caminho da Eira, atravessar o Pe- 
drogam, metter Sobreiras acima e 
passar rente ao theatro. Sejam 
francos—tão fiancos mas é no ro¬ 
tulo político!—e digam se não era 
aquella a directriz que devia se- 
guir-se. E porque se não seguiu? 
A esta interrogação já deixamos 
em cima respondido:— 11 ’aqueIIes 
sities não habita nenhum franquis- 
ta e vivem os senhores Ramos, 
que, opinando que a estrada pas¬ 
sasse pelo Outeiro, defendiam sim¬ 
plesmente a razão e a justiça. 

São os senhores Ramos da nos¬ 
sa política? Não. Têm sido sem¬ 
pre progressistas, partido a que 
leem continuamente prestado o mais 
valioso concurso local. Foi o pro¬ 
jecto estudado, depois que o seu 
partido deixou de apoiar o fran- 
quisnio? Não. Foi antes. LVaqui re¬ 
fere-se que,—ou aquelles cavalhei¬ 
ros não mereciam consideração al¬ 
guma aos dirigentes da política 
franqtiista, ou houve o propositu 
ostensivo de Iiies serem desagradá¬ 
veis. Este é o dilemma de que não 
podem fugir. 

Pesará, pois, sobre os íranqtiis- 
tas a responsabilidade dc Cabanas 
continuar sem unia rua larga e ser 
simplesmente dotada com um ca¬ 
nudo dc via reduzida . 

Francaniciite não é coisa que 
mereça homas ininisteriaes. 

O sr. dr. Teixeira de Abreu co¬ 
meça de soffrer, na reprimenda do 
Conselho Superior de Obras Pu¬ 
blicas, a dura lição que lia-de sem¬ 
pre ter emquanto se deixar levar 
pelo favoritismo revoltante dos 
seus correligionários. 

Nem tudo são rosas, nem o mar 
é sempre calmo e os Cesares, co¬ 
mo na antiga cidade dos Papas, 
já não chegam, veem e vencem... 

E de que isto assim é,—prova-o 
exuberantemente s. ex. a não ter 
feito vingar em absoluto um pro¬ 
jecto em que tanto interesse pu¬ 
nha. Uma tal contrariedade repre¬ 
senta um desdouro para s. ex. tt , 
que, apesar de adversados politi- 
cos, desejavamos, como seu patrí¬ 
cio, ver sempre coberto de gloria. 
Nunca nos cegou a paixão políti¬ 
ca, hunca albergámos no peito bai¬ 
xos sentimentos de rancor, e oxa¬ 
lá tivéssemos sempre motivos de 
lhe tecermos os inaiá rasgados elo¬ 
gios. 

Está ainda a tempo o sr. dr. Tei¬ 
xeira de Abreu de emendar a mão 
na directriz da estrada:—em vez de 
insistir que seja construído um 


canudo de via reduzida , mande es¬ 
tudar uma nova directriz que satis¬ 
faça as justas aspirações de Caba¬ 
nas, e verá que todas as censuras 
de que hoje é alvo se transforma¬ 
rão nos mais rasgados louvores. 

S. ex. a é victima dos seus pou¬ 
cos correligionários. Pois se elles 
até affirmavam que o sr. dr. Tei¬ 
xeira de Abreu já tinha á ordem 
dez contos de réis para a estrada, 
tres para as casas de escola e não 
sei que mais! 

Nem que s. ex. a fosse capaz de 
dizer uma tão rematada tolice, que, 
só a titulo de aviso ao illustre che¬ 
fe franquista, aqui reproduzimos. 

Desejavamos terminar hoje esta 
nossa caminhada mas só no proxi- 
mo numero o poderemos fazer. 


Centro dissidente 

Inaugurou-se em Lisboa, com uma 
enorme concorrência, o centro dos 
dissidentes, pronunciando o seu 
chefe, o sr. conselheiro Alpoim, um 
brilhante discurso que íoi alvo de 
uma extraordinária manifestação de 
sympathia da numerosa assembleia. 

0 automovel 

\ 

accessivelatodos 

0 “tricar” e a “tri-voiturette” 


í) Iricar Au*frnl apresenta Ires f r- 
mas : 

—Para tourUmo: com *fauleuil* n 
frente, permitiíndo levar doas pessoas, 
orno as «voiturettes», qao custam tres 
vezes mais. 



Preço em ordem de marcha 
450$000 rs. 


— Para transportes, substituindo t 
«faateuil* p< r unia caixa apropriada que 
póde levar até 1 oO kilcgrammas de car- 
*a. 



Preço em ordem de marcha 
450Ç000 rs. 


(Esta caixa pode tambem substituir-se 
por um simples apannier», quando v. 
uma so pessoa em viagem). 

— Á terceira forma é a de «tri-voitn- 
retíc», com <1 is «fauteuüs», e volante, 
lendo, portanto, to as as vantagens da 
«VuituMile* e tjdos os seus aperfeiçoa¬ 
mentos. 



Preço em ordem de marcha 
550$000 rs. 


A^oclii* (íutnlogfOH para a 

MOTOTRI AUSTRAL 

26, Travessa da Gloria 


JOSÉ DUARTE LARANGEIRA 

CASA COMMERCJAL 


Com estabelecimento de mercea¬ 
ria, bebidas’e outras miudezas, taes 
como: arroz, bacalhau, petroieoem 
caixas, assucar, chá, cafe, bolachas, 
massas, azeite, vinho, sabão, paj>eis, 
tabacos, phosphoros e outros artigos 
que vende por preços limitadissi- 
\\ mos. 


Venda Nova de Luso 


Álcool 

I^itro.... 2-JLO 
Alinude . 4§000 

Faz ainda menor preço para quem 
comprar quantidade superior a 
um alinude. 


Mercearia Bairradense 

Largo da Feira —Mealhada 

Aos visitantes 

de Luso 

Casas recommcnriaveis pelo seu bom 
serviço, honestidade c seriedade: 

Hotéis 

—Grande líotel do Bussaco 
—Lusitano (Carolina) 

—Central 
—Serra 

Mercearin» 

—Tavares 
—Àl liu w ça 

— Laranjeira (Venda Nova) 

Pmlnriiis 
—Antonio Hodrigues 
— Progresso (Agostinho) 

—Pimenta 
—Hui vo 

Curros de aluguer 

—Soares 
—Barrigo 
—Albanura 

Barbeiros* 

—Lusitana 
—José Coimbra 

T^ii i on ria 
—losé Garein. 


Carboneto dc cálcio 

Para gaz acetylene 
Vende-se na pharmacia Pimenta 

Caixa ou tambor, preço especial 

José Maria Simões I SoT 

DE 

Sniisrnllio*— Aunei ia 

t f endem e trocam relogiosde bolso e de 
sala, correntes e medalhas de prata: ma- 
chinas de Pfa/f cruio seu Wite e de ou¬ 
tros aactores; bicycletas Bristol, Trium- 
pho. Osmond , Grijznes , etc. 

Completo sortimento de accessorios, 
para*machinas de costura como para bi¬ 
cycletas. Oüicina para qualquer repara¬ 
ção, etc. Alugam-se tambem bicycletas. 

As aguas 
da Guria 

Sitas no visinho concelho de Anadia, 
inteiramente semelhantes as de Contre- 
xéville, são, como ellas. applicadas nas 
diíTerentes manifestações do arthritismo, 
e tomam-ne em jejum e ás refeições nas 
doses de 150 a 23u grammas, sendo agra¬ 
dareis ao paladar o de uma extraordiná¬ 
ria acção fortificante, diuréticas e diges¬ 
tivas. Não se alteram nem pelo tempo 
nem pelo transporte. Oiiern quizer puri¬ 
ficar o sangne, deve usar diariamente a 
Igim dn Ciiríf*. 

Pedidos á Sociedade das Aguas da Cú¬ 
ria—MÜGOFORES. 

Deposito em Mino s I barma.ia 
Pimenta. 

Mi TODAS AS BOLSAS 



Grande deposito de relogios de todas 
as qualidades por preços excessivamen¬ 
te baratos. 

Helogios hespnnhoes desde 2$5ü0 réis. 
Gaiantidos por 12 mezes. 

Á relojoaria Santos — Anadia 

Aunexo ao mesmo estabelecimento ha 
um grande deposito de carnas de ferro, 
lavatórios, colchões, enxergões e cadeiras. 

Üs mesmos preços de Coimbra, Lis¬ 
boa e Porto e sem transportes. 


Joaquim Marques dos Santos 


ANAOTA 


COMPANHIA DE SEGUROS 


Scftle «mm IJslion 


Capital 1.200: 


R.tl .ilfnhdcpu ICO 

FI NDO DE RESEIIO ll!2:5ílfl|000 


Esta companhia toma seguros contra o risco de fogo occasionado por qual¬ 
quer incidente e contra o tlainno proveniente de raio ou explosão de gaz, em pré¬ 
dios. mobílias, estabelecimentos e fabricas. 

coitRi:sroMu:\Ti: i:u coimbrã 

Jos( : Joaquim da Silva Pereira 

14, PRAÇA DO COMMERCIO 


sTí iTü »*; cíTô f£« tf j & tTa »?« sTe >?• »?« AM 
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POSTAES ILLUSTRADOS 

✓ 

h;\.u'io i: 

Rua do Arsenal, li8--Lisboa 

Para completo da colIceçSo mais importante do Portugal, do vistas em 
colorido e em preto, ac.iba est a casa de receber mais da^ seguintes terra»: 

Bussaco, Amieira, Leiria, Caldas da Rainha, Praia da Nazareth, 
Vidigitcira, Aveiro , Coimbra, Ericéira , Montemor-o-Novo , Al¬ 
cáçovas , Vendas Novas, Abrautes, Vilia Nova da Baronia, La¬ 
gos, Torrão, Benavente, Cczimbra e unia grande variedade de 
typos porttiguezes. 

Grande sortido do mesmo artigo em phantasias. recebendo qunsi diaria¬ 
mente novidades. Álbuns pnra bilhetes postaes de todos os tamanhos e qua¬ 
lidade-. Ditos eom 24 photograpinas dos principaes monumento? de Lisboa, 
Cintia. Cascaes e E&toril. prjeça G5j réis. 

x > FazMn-se retratos .a criti/oh, tamanho náturaL a r/is 


3* 

2* 

3* 

3* 

3* 

3* 

3* 

3* 

3* 

3* 

2* 

3* 
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OTOTRI 


AUSTRAL 


O TRICAR AUSTRAL acaba de ganhar o Tom- de France 
percorrendo 2:000 kilometros c chegando nostres 
primeiros logares com os tres TRICA BS que esta marca íez 
figu rar, contra imiilas outras. casas. (Junho 1906). 

I." e 2.' logar no CONCURSO DOS TRICARS (1905) 



Modelo de 1907. Força: 4 cavallos 
Duas velocidades. Motor ASTER, com arrefecimento d’agua. 
M udança de velocidade Ci Bozier”. Transmissão 

por corrente 




Trivoiturette AUSTRAL (1907), 4 l|2 - 5 cavallos, com magneto 



O mesmo com caiza para distribuição a domicílios 

e transportes 



Todos estes tres typos são realisayeis do mesmo tricar, com uma 
simples substitoição entre si do fauíeoil do pannier e da caixa. 


Preços e informações: MOTOTRI u AT7STRAL”— 26, Travessa da Gloria 
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LUSO, 4 de Agosto de 190? 



Director rjrropriefa rio 

Ernesto Navarro 




A3^ii:n*Uirrts 

Anuo. 

I$tOO 

SAjreatre.. 

GflO 

Trimestre. 

#*0 

lÍMrainceiro .... 



Scmanatio independente, defensor dos interesses 

CO\CMiHO I».4 MEAI/HAD4 

<0 rroducto linuido d*este sewnnario. reverte em favor do Hospital 
da Mealhada* 

Comporto: Na tvp. A ns «Novidades*, Largo das l»un* Fgrejas. 1^3 —UsIum 
I n pr<*t,o: I «iria» Atílio A Sarniva.T. do ^«crani^nto *i> Carti o, 5— Lisliot 


n LHA CL Aí*» 

Pltarmacia ‘plllcKTA 
LUSO 

aomimstp.aç vo 

20\ Trac. fia (ihria 

LISBOA 



Morte de flintze 
Ribeiro 



Morre» Hintze Ribeiro! E' esta a 
exclamação de espanto, que entre 
soluços e pezares se foi alastrando 
pelo paiz fura, com a rapidez ver¬ 
tiginosa dos grandes acontecimen¬ 
tos, na tarde de quinta feira! Ami¬ 
gos e admiradores, correligionários 
e adversários políticos, todos os 
portuguezes einfim, surprehendidos 
de chofre pela tragica morte do il- 
lustre estadista, estremeceram com 
a desoladora noticia, uns, choran¬ 
do o amigo querido, o chefe pres¬ 
tigioso e respeitado, o mais illus- 
trado espirito da política portugue- 
za, outros sentindo a irreparável 
perda de um grande homem que 
morre victima do colossal esforço, 
que toda a sua vida de aturado 
traball o, dispensou no engrandeci¬ 
mento do seu paiz, e quem o ne¬ 
gará, victima também dos profun¬ 
dos desgostos e injustiças flagran¬ 
tes, d'aquelle que elle procurou ser¬ 
vir toda a sua vida política com a 
mais acrisolada lealdade, com a 
mais excessiva dedicação! 

Morto aos 58 annos, morto pelo 
coração! 

E’ este o fim de todos os homens 
públicos que sinceramente dedicam 
á sua actividade e toda a sua intel- 
ligencia aos destinos do seu paiz, 
e que entre luetas renhidas e cruéis 
desillusóes, dia a dia se vão con¬ 
sumindo c gastando, sem esmore- 
cimentos nem fraquezas, até ao fa¬ 
tal momento em que a morte os 
colhe de surpreza, novos ainda, 
quando apenas se começa a pensar 
na velhice e a desejar o socego de 
tinia vida descançada, reclinada en¬ 
tre os carinhos e afíectos da lami- 
lia, a amizade consoladora dos ami¬ 
gos e a estima de todos. 

Assim, prostrados e cxhaustos, 
cairam homens de colossal enver¬ 
gadura, como Antonio Augusto de 
Aguiar, Lopo Vaz, Carlos Lobo de 
Avila, Pinheiro Chagas, Antonio 
Ennes e ainda ha pouco Marianno 
õe Carvalho e Emygdio Navarro. 


Assim succunibiu agora também 
Hintze Ribeiro, esgotado de forças, 
pelo trabalho insano da sua vida 
tormentosa, não podendo resistir 
ao abalo que a perda d’um amigo 
querido lhe provocou, caindo em 
pleno cemiterio, onde tinha ido 
prestar-lhe o culto da sua amisade 
e dizer-lhe o ultimo e derradeiro 
adeus! 

Não é esta a occasião para ana- 
lysar o que foi a sua fecunda acção 
ua política portfigueza; tolhe-nos 
para isso a profunda magua que a 
sua morte nos despertou, e falta- 
nos a presença de espirito indis¬ 
pensável para uma critica justa e 
precisa dos grandes serviços pres¬ 
tados azi paiz, por aquelle grande 
estadista, que era incontestavel¬ 
mente o mais ponderado e sabedor 
dos nossos homens públicos actuaes. 
Emquanto não cessar a dolorosa 
impressão, que tão imprevistamen- 
te emocionou o paiz inteiro, não 
queremos apreciar este fatal acon- 
tecimeuto sob as suas consequên¬ 
cias políticas. 

Resta-nos apenas endereçar mui 
respeitosamente á torturada e il- 
lustre senhora, esposa amantíssi¬ 
ma do conselheiro Hintze Ribeiro, 
a expressão sentida dos nossos pe- 
sames. 

Apontamentos biogra- 
phicos 

0 sr. conselheiro Hintze Ribeiro 
nasceu em Ponta Delgada a 7 de 
novembro de 1849. Bacharel for¬ 
mado em direito pela Universidade 
de Coimbra, em cujo curso foi pre¬ 
miado, abriu banca de advogado 
em Ponta Delgada, profissão que 
exerceu, com notável proficiência, 
até 1877, anno em que partiu para 
Lisboa, onde se dedicou também á 
advocacia. Eleito deputado pelo 
circulo da Ribeira Grande ( 1878), o 
discurso que proferiu na camara, 
defendendo a sua eleição (1879), 
brilhantemente affirmou os dotes e 
qualidades de orador que ião alto 
logar lhe deviam dar entre os mais 
distinctos parlamentares do seu 
tempo. Versando todas as questões 
com um tino raro, analysando to¬ 
dos os assumptos com notável pro¬ 
ficiência, o então chefe do partido 
regenerador Fontes Pereira de Mel¬ 
lo principiou a distinguil-o, con- 
fiandc-lhe importantes eommissões 
parlamentares, de que se desempe¬ 
nhou com o maior critério e intelli- 
gencia. Caido o gabinete Fontes e 
subindo ao poder o partido da fu¬ 
são (históricos e reformistas), pre¬ 
sidido pelo venerando estadista An¬ 
selmo Braamcamp, foi novamente 
eleito, péla opposição, continuando 
a afíirmar na camara os seus bri¬ 
lhantes dotes de polemista. Os setis 
triumphos parlamentares e a pon¬ 
deração com que apreciava ás ques¬ 
tões que se debatiam'indicavam-no 


para o governo do paiz. Com ef- 
feito, caido o partido progressista, 
em seguida aos acontecimentos pro¬ 
duzidos pelo tratado de Lourenço 
Marques (1881) e sendo chamado 
ao poder o partido regenerador, 
Antonio Rodrigues Sampaio, incum¬ 
bido pelo rei de organisar ministé¬ 
rio, confiou a pasta das obras publi¬ 
cas ao talentoso deputado, pasta 
que dois annos depois abandonou 
(1883) para gerir a da fazenda, que 
conservou até 1887, assignalando a 
sua passagem por este ministério 
com a remodelação fazendaria e a 
organisação dos serviços aduanei¬ 
ros, ha muito tempo reclamada pe¬ 
la opinião. 

Voltando mais tarde ao poder 
(1890) geriu a pasta dos negocios 
estrangeiros, no ministério que suc- 
cedeu ao gabinete progressista, 
obrigado a abandonar o governo 
por causa dos dolorosos successos 
causados pelo ultirnatum da Ingla¬ 
terra. Combatido por uma opposi¬ 
ção vigorosa, que rudemente ata¬ 
cava o convênio então celebrado 
com aquella potência, Hintze Ri¬ 
beiro, que desenvolveu todo o ta¬ 
cto e toda a diplomacia para de¬ 
fender os interesses e a dignidade 
do paiz, teve de sair do poder, de- 
feudendo-se, depois, na camara dos 
pares, a que já pertencia, das in¬ 
justiças que lhe fizeram no ator¬ 
mentado periodo da sua gerencia. 

Foi então a epoca dos governos 
extra-partidarios. Falhando essa 
tentativa de acalmação, quando 
caiu o gabinete José Dias Ferreira 
toi novamente chamado o partido 
regenerador presidido pelo estadis¬ 
ta Antonio de Serpa Pimeníel. 
N'essa epoca já a ascendência de 
Hintze Ribeiro era tal entre os seus 
correligionários, que todos o con¬ 
sideravam como chefe politico. An¬ 
tonio de Serpa Pimentel. cançado 
e doente, declinando o convite pa¬ 
ra formar governo, indicou u seu 
illustre correligionário, que proin- 
ptamente se desempenhou da mis¬ 
são que a coróa lhe confiára, assu- 
mindo a presidência do conselho e 
a gerencia da pasta dos estrangei¬ 
ros. Pouco depois occorria o falle- 
cimento de Serpa Pimentel, sendo 
então eleito chete do partido o con¬ 
selheiro Hintze Ribeiro, isto é, re¬ 
conhecido officialinente n’essa qua¬ 
lidade, pois que a sua chefatura era 
já um facto. Alternando com o par¬ 
tido progressista, o distincto esta¬ 
dista toi por differentes vezes cha¬ 
mado ao poder. 

Os pezames de El-Rei 

A’ sr. 11 D. Joanria Hintze Ribeiro 
énvioti, El-Rei, das Pedras Salga¬ 
das, o seguinte teiegramina: 

«Prüfundamentèbòmmovido tris¬ 
te noticia tallecimento seu marido 
que tão' dedicado J ainigó meu foi, 
peço-lhe aveeite os meus mais sin¬ 


ceros pesames pela grande perda 
acabamos de soffrer.—Carlos. R.» 

Julgava-se e dizia-se que Sua 
Magestade iria a Lisboa dár pes- 
soalmente os pesames á desolada 
viuva de aquelle que foi o seu mais 
•cal e devotado amigo. El-Rei limi¬ 
tou-se porém a enviar o telegram- 
ma que acima deixamos transcri- 
pto. 

Na morte de Fontes 

Suas Magestades El-Rei D. Luiz 
e a Rainha D. Maria Pia» logo que 
souberam que Fontes Pereira de 
Mello se achava perigosamente en¬ 
fermo, dirigiram-se a sua casa. 

Quando ali chegaram eram sete 
horas da tarde de 22 de janeiro de 
1887, jâ o illustre chefe do partido 
regenerador era cadaver. 

Suas Magestades ajoelharam jun¬ 
to ao leito, conservando-se assim 
por espaço de alguns minutos. Sua 
Magestade chorava, e dirigindo-se 
á sr. a D. Henriqueta, irmão do iU 
lustre finado, disse-lhe: 

—Bem sabemos que perdemos 
um bom e leal amigo. 

O Senhor D. Luiz, muito com- 
movido, e depois de ter resadofer- 
vorosameme, osculou com terno 
respeito o cadaver do seu grande 
amigo. A sua compuncção impres¬ 
sionou todos os que presencearam 
a tristíssima scena. 

Centro Regenerador da 
Mealhada 

Em uome do Centro Regenera¬ 
dor da Mealhada, enviou o seu 
presidente, sr. Ernesto Navarro, um 
sentido telegramma de pezames á 
desolada viuva do conselheiro 
Hintze Ribeiro. 

Aquelle nosso amigo, que aqui 
se encontrava, partiu para Lisboa 
para assistir ao funeral do illustre 
estadista onde vae representar tam¬ 
bém o referido Centro Regenerador 
da Mealhada. 



A to de Santa ta na Mealhada 


Com o costumado brilho e ani¬ 
mação, teve Jogar na Mealhada es¬ 
ta festa animal, sendo grande a 
concorrência de forasteiros que ali 
aífluiram. 

A feira esteve muito ''oncorrida 
havendo boas transacções. 

As ruas da vilia estavam visto¬ 
samente ornamentadas, e nas noi¬ 
tes de domingo e segunda-feira 
houve fogo de arfiticio que muito 
agradou. 

Das touradas damos noticia cir— 
ciimstanciada n’outra local. 

As festas da egreja tiveram a ha¬ 
bitual afíluencia e o costumado ce¬ 
rimonial. 


































2 


O BUSSACC 


O Grande Hotel 
do Bussaco 

Não é por falta de noticias da 
imprensa do governo, relativas á 
continuação das obras do Bussaco 
e ao concurso para a exploração 
do hotel, que deixará o governo de 
se occupar sériamente d’estes as¬ 
sumptos, acabando de vez com a 
morosidade, que por falta de fun¬ 
dos, tem havido na conclusão d’a- 
quellas obras, e com a indecisão e 
falta de iniciativa que tem presidi¬ 
do a determinação da exploração 
definitiva do Grande Hotel do Bus¬ 
saco. 

Por informações de boa fonte, 
sabemos que o projecto elaborado 
sobre bases fornecidas pelo pro- 
prio ministro, das obras publicas, 
está feito com vistas largas e su¬ 
perior critério, e oxalá que o veto 
do sr. João Franco, demolidor de 
tudo o que pode marcar no pro¬ 
gresso e na civilisação, não venha 
amesquinhar a obra do sr. conse¬ 
lheiro Reymão. 

As obras vão ser concluídas ra¬ 
pidamente, para o que apenas é 
preciso dinheiro, pois aquelles tra¬ 
balhos continuam a ser superior¬ 
mente dirigidos pelo sr. Ernesto 
Lacerda, cuja actividade e energia, 
alem da sua capacidade e compe¬ 
tência, teem sido ali provadas bri¬ 
lhantemente. 

- O Bussaco poderá assim liber¬ 
tar-se dentro em breve, de andai¬ 
mes e todos os materiaes que du¬ 
rante annos successivos estavam 
dormindo e prejudicando as suas 
lindas ruas, e poderá então tratar- 
se mais cuidadosamente da conser¬ 
vação e embèllezamento da matta, 
para o que decerto será applicado, 
depois, um fundo mais importante, 
ou antes menos ridículo do que 
aquelle com que aqui, salvo pe¬ 
quenas excepçòes, tem sido dota¬ 
do aunualmente a administração 
d’aquella matta, senda preciso ver¬ 
dadeiros prodígios de economia e 
de boa administração, para conse¬ 
guir inantel-a como está. 

O hotel vae ser posto a concur¬ 
so, como é legal e justo, mas bom 
será que n'esse concurso se não es¬ 
queça o sr. ministro das obras pu¬ 
blicas dos serviços e sacrifícios de 
toda ordem que o actual arrenda¬ 
tário, o sr. Paulo Benjamin, tem 
prestano na direcção d’aquelle ho¬ 
tel. 

A’ sua boa direcção e ao exce¬ 
pcional tratamento do hotel, ao re¬ 
clame vasto e dispendioso que elle 
tem feito no estrangeiro, deve o 
Bussaco a concorrência de estran¬ 
geiros que para ali se teem encar¬ 
reirado, com manifesto beneficio 
para o paíz, e por isso justo será 
que n’esse concurso se lhe dê pre¬ 
ferencia sobre qualquer concorren¬ 
te, e direito de opção. Se assim 
não fizerem, é uma flagrante injus¬ 
tiça que nada desculpa e que ape¬ 
nas uma negociata escura explica¬ 
ria. 

Commendador Furtunato Augusto 
de Figueiredo Tavares 

Acaba de ser agraciado com a 
commenda da Conceição, por ser¬ 
viços revelantes que tem prestado 
no Brazil aos seus compatriotas, o 
nosso amigo Fortunato Augusto de 
Figueiredo Tavares, socio da co¬ 
nhecida firma João Jorge de Figuei¬ 
redo & C.“. As nossas sinceras fe¬ 
licitações, por tão justa e elevada 
distincçâo. 


A nossa carteira 


Chegou a Luso o nosso amigo e 
distincto medico o dr. Luiz Ro- 
sette. 

* 

Regressou a Luso, depois d'um 
largo passeio em automovel a La- 
mego e Pedras Salgadas, o nosso 
amigo José Duarte de Figueiredo. 

* 

Estão no Bussaco osr. dr. Pedro 
de Nazaretli e sua ex.'”® esposa e 
filhinha. 

* 

Mudou-se do Luso para o Bus¬ 
saco o illustre ex-deputado sr. Oli¬ 
veira Mattos. 

* 

Já aqui se encontram a ex. ,na sr. a 
D. Josepha de Vasconcellos e sua 
filha D. Guilhermina. 

* 

Chegou hontem a Luso a famí¬ 
lia do distincto e conhecido agro- 
nomo sr. Larcher. 

* 

Já está em Luso o sr. Vaz Si¬ 
mões. 

♦ 

Regressaram de Lisboa as famí¬ 
lias dos nossos amigos Antonio 
João Jorge de Miranda e Fortunato 
A. de Figueiredo Tavares, que ali 
tinham ido passar alguns dias 
d’esta semana. 

* 

Regressou ã Mealhadn, acompa¬ 
nhado de sua ex. ml esposa, o nosso 
amigo dr. Francisco Lebre, digno 
notário n’aquella villa. 

* 

Teve a sua feliz dcUvnmce a es¬ 
posa do nosso amigo sr. Fernando 
Pimenta. 

Mãe e filhinha passam de per¬ 
feita saude. 

* 

Realisa-se no proximo dia 7 o 
casamento do sr. Luiz Madureira 
com a sr.“ D. Christina Cancella, 
interessante filha do sr. dr. José 
Paulo Cancella, procurador regio 
em Lisboa. 

* 

Esteve em Luso, hospedado no 
Hotel Central, o exímio cavalleiro 
Manuel Casimiro, devendo regres¬ 
sar aqui em breve, onde se demo¬ 
rará alguns dias. 

* 

Estiveram entrenós esta semana 
os srs. visconde da Guarda, Da¬ 
niel e ATario Leal. 

* 

Retirou para Lisboa, com sua 
ex.™ esposa, o nosso estiinavel 
assignante Viriato Cabreira, d onde 
segue para a Chamusca. 

BSRNARDINO M4CH4D0 

Foi imponente a manifestação de 
homenagem prestada áquelle illus¬ 
tre republicano que. pelo seu cara¬ 
cter e pelas suas nobres e eleva¬ 
das qualidades, é considerado co¬ 
mo o modelo do cidadão patriota 
e prestimoso. 

A romaria que no ultimo domin¬ 
go foi saudar o illustre professor e 
os milhares de cumprimentos e fe¬ 
licitações que de todo o paiz lhe 
chegaram, constituem a mais impo¬ 
nente e significativa manifestação, 
como nenhum homem publico nun¬ 
ca alcançou. 

O Bussaco associa-se a essa ma¬ 
nifestação, querendo prestar home¬ 
nagem ao limpido caracter e fer¬ 
voroso patriota, que é o sr. dr. 
Bernardino Machado. 


Rega de Luso 


Previaom-JKO lodos os in- 
terossjiílos, <jue ato o tlijt 
cio coiTonto so rooelxMii 
propostas, un. pliarmuoia 
Fiineitíii, as <laas ro- 

(liarias dos runs do 
Xiitso <juo doverao sor iVi- 
tns dosde o cliav IO do atrõ^- 
t o st 3 0 do sotombro, nas 
sosrnintes oondivòos : 

1 As roírram comcçanTo 
as ."> horas da iitsiiilift c ás 3 
da tardo. 

—O |>orciirso <]ao ilift- 
risiutonto tom tio sor roda¬ 
do. tlitst* vozes por dia, ó: n 
rua Kmyjídio IVavarro d<*s- 
do st Veiidtt Nova até no i*si- 
ntstl tlst Avoaida. otn IVonto 
tio |>ortào do j>ar«ino dst 
propriodado tia l*stmilin^Vsi- 
\ a A. 1*11 st Ur. Vníouio 

l>ittivr o toda ;t i*nti X>i*. Oo.-*- 
ta Simões. 

3.» -O p<*ronrso <|tio dia- 
rlatuouto tem do stu* royra 
tio ittitst >*t> vo/ ó o soyfiiiato: 
Toda a i*ui» Assis Límio 

tlt'ístl<* o t*;xti*oitio tlst 
priodiule tio sr. Alhorto 
JLa<«orda. A t*nn Álvaro 
Castollõos o t» Clioupnl nló 
a U^avào t-oiit a t‘sí rada tio 
Pampilliosa. nló ao 

etitrouoaiiioiilo t*om st rua 
Piai V irdio ?S st varro. 

I. 1 —O pa^anumlo o olló- 
ftnatlo tio tini do <*snlst ittsi 
mtt dos tloi.- itto/<‘s. lioaatlo 
ooiito «i*m*n titin. no li ui tlt» 

I>i*iilit % ii*t> ui i*/, st I III porí st 11- 
riit relativa st «Io* tlisi^. 

As touradas de Santa Anna 

Esforçou-se a empreza da praça 
de touros da Mealhadn em organi- 
sar duas boas touradas, para o que 
escolheu um magnifico «cartel* e 
duas philarmonicas. 

O cavalleiro era o estimado e po¬ 
pular artista Manuel Casimiro,cujo 
nome bastava para attrahir todis 
os aficionados áquelle divertimen¬ 
to. Dos de pé também era boa a es¬ 
colha, e entre elles especialisare- 
mos os novos Alexandre Vieira e 
João de Oliveira, que estão traba¬ 
lhando com arte e de boa gana. Os 
de quatro pés é que deixaram a de¬ 
sejar, sobretudo os de domingo. 

Pois apezar de pouco bravos, no 
touro de curiosos poucos foram os 
furiosos que se aventuraram ao 
«redondel», e esses, ainda assim, 
mais mansos que os cornudos qua¬ 
drúpedes. Não houve um unico 
«beijo», e apenas alguns mostra¬ 
ram extrema habilidade para mer¬ 
gulharem na piscina de Luso. Fe¬ 
lizmente que na segunda feira, para 
que se não dissesse que já não ha¬ 
via «valientes* na Mealhada, o 
sympathico e kilometrico Breda, 
bello rapaz, pacato, e que não gos¬ 
ta de se metter na vida alheia, foi- 
se metter com um corpulento cor- 
nupeto, que lhe rasgou as calças 
novas, além de algumas desfeitas 
corporaes. Pois foi o bastante para 
enthusiasmar os outros, e durante 
um quarto de hora houve boléos e 
mergulhos que provocaram geral 
risota, não havendo desastre algum 
a lamentar. 

N’esse dia até o nosso Zé Maria, 
d’Anadia, deu um pouco á lingua, 
mas, coitado, já não se parece com 
o antigo Zé Maria, largando piadas 
e sentenças do sol, que sô elle bas¬ 
tava para animar a tuncção. 

Dizem-nos que a razão da sua 
tristeza foi o ter emborcado um co¬ 
po de agua que lhe offereceu o Ma¬ 
nuel Casimiro, e que elle enguliu 
de um só trago, imaginando que 
era um pouco da tentadora baga¬ 
ceira.—A. C» 


Chroniea do Verão 


LUSO, 1 de agosto. 

Estamos em plena estação de 
Luso, e é com alegria que desde 
hontem vemos os carros a trans¬ 
bordarem de aquistas e forasteiros. 
Ficou muita gente do mez de julho 
e os hoteís estão quasi saturados. 
Vão pois começar em breve os pas¬ 
seios em bandos alegres por essas 
lindas estradas fóra, as excursões 
poéticas á matta, as partidas de 
«tennis», convidativas do paleio 
sportivo, e as animadas e buliço¬ 
sas «soirées» do Grêmio, ao som do 
magnifico sextetto Luzitano. Isto 
para a gente nova e que procura 
divertir-se, não fallando dás parti¬ 
das sisudas de «bndge» e voltarete 
para os paes de família pacatos e 
alguns precoces semsaborôes. 

Um bom symptoma do grau de 
animação do Luso é o da affluen- 
cia dos banhos de piscina. Anno 
em que o numero de aquelles ba¬ 
nhos é diminuto, é necessariamen¬ 
te um anno desanimado e pacato, 
tendo faltado os rapazes alegres e 
despreoccupados, aquelles a quem 
a agua fria ainda não lhes desper¬ 
ta ou accorda os rheumatismos pró¬ 
prios e hereditários e outras ma- 
zellas, e a quem a ueurasthenia ain¬ 
da poupou ás aduncas garras, não 
lhes infiltrando ainda no animo o 
receio de um banho frio. 

Este anno a concorrência á mais 
bella piscina do paíz, a piscina dos 
banhos de Luso, tem sido relativa- 
mente superior á dos outros annos, 
e hoje começou então com grande 
animação de nadadores e mergu¬ 
lhadores eximios. 

Tudo, p >is, leva a crer que, não 
falhando o symptoma, esta epoca 
de verão seja das mais animadas e 
alegres. 

Não é a matéria prima que «fait 
cléfaiit»: rapazes novos e lindos 
palminhos de cara de elegantes 
donzellasjá por ahi andam alegran¬ 
do o panorama c >m a sua mocida¬ 
de. Louras de delicada belleza ede 
refinada «coquetteríe», «brunes» de 
olhos brilhantes e ternos como o 
luar, ha em fim para todos os gos¬ 
tos. Lançae pois* a rede dos vos¬ 
sos olhares de namorados, rapa¬ 
ziada fina e donzellas elegantes, e 
com a ajuda da agua de Luso, tão 
propicia aos casamentos, teremos 
no fim da epoca vários noivados a 
mais para accrescentar na lista ro¬ 
mântica d’estes românticos sitios. 

Exquisito. 

Assipaturas da Brazil 

Recebemos dos nossos estima¬ 
dos assignantes no Brazil, srs. 
Agostinho Seabra, Francisco An 
tunes e Fortunato Tavares, a im¬ 
portância das suas assignaturas 
até 30 de julho de 1907, o que 
muito agradecemos. 

Aos nossos outros assignantes 
no Brazil pedimos a fineza de nos 
devolverem os recibos que lhe fo¬ 
ram enviados, caso entendam não 
os deverem pagar, para suspender 
as remessas do Bussaco. 


IVlíimxol Casimiro 

Toma parte na tourada que ho¬ 
je tem logar em Guimarães este 
brilhante' artista, devendo depois 
ir tourear a Aveiro, e no dia 15 á 
Figueira da Foz, 
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ILLUSTRADOS 

li i vi i:i, N:\At lo iiiHin: 

Rua do Arsenal, 118—Lisboa 

Para completo da collccçào mais importante de Portugal, de vistas em 
colorido e em preto, acaba esta casa de receber mais dasseguiHtes terra*: 

Bussaco , Amieira , Leiria , Caldas da Rainha , Praia da Nazarcth, 
Vidigueira, Aveiro , Coimbra , Ericeira , Mo/ffewnr-ü-Afavo, ,4/- 
cafovas, Vearfas Ato vas, Abrantcs , V7//a TVava rfa Baronia , Aa- 
£0$, Torrão , Benavente , Ce zimbra e nina grande variedade de 
typos portuguezes. 

Grande sortido do mesmo artino em pliantasias, recebendo quasi diaria¬ 
mente novidades. Aíbuns para bilhetes postaes de todos os tamanhos e qua- 
lidade*. Ditos eom 24 photographias dos principaes monumento? de Lisboa, 
Cintra, Cascaes e Estoril, preço 05 j réis. 

iv/rem-á? cr crnyon % tamanho natural , n re'« 


3* 

3* 

3* 

3* 

3» 

3* 

3» 

3* 

3» 

3* 

3* 

3» 




Seccão litteraria 

cJ 


Que não... que sim 


—Elisa, se eu fôra rico, 

Tâo rico 

Que por essa linda mão, 

Tão linda, 

Te désse riqueza infinda, 

Que ine dirias então? 

—Que não. 

—E, se fosse um grande, um nobre 
Tão nobre 

Que por essa linda mão, 

Tão linda, 

Te désse nobreza infinda, 

Que me dirias então? 

—Que não. 

— E, se em vez de lyra, espada 
Fadada, 

Eu trouxesse, e por tua mão, 

Tão linda, 

Te désse uma gloria infinda, 

Que me dirias então? 

—Que não. 

—Se rico, nobre e soldado, 

Croado, 

Fosse rei e por tua mão, 

Tão linda, 

Désse a cTCa e a terra infinda, 

Que me dirias então? 

—Que não. 

Ai! qifesperançaL. Sendo eu pobre, 
Tão pobre, 

Só rico d’alma!. .. se emírm, 

Tão linda, 

Mão pedisse, inveja infinda, 

Que me dirias a mim? 

—Que sim. 

Joâo de Deus, 

———B- ♦ 

CONSORCIO 

Está para breves dias o casa¬ 
mento do nosso amigo e estimado 
assignante sr. Virgílio Damasceno 
Simões com a ex. ,,u sr. a D. Virgí¬ 
nia Loureiro. 

O noivo é official do exercito, e 
a noiva uma senhora muito dis- 
tincta e prendada. 

A cerimonia realrsa-se em Lis¬ 
boa, devendo os noivos partir para 
esta villa, indo hospedar-se em 
casa de seus extremosos tios, sr. 
Antonio Fernandes Pimenta e sua 
esposa D. Thereza Moura Pimenta. 


Theatro de Luso 

A excellente troupe de Coimbra, 
que tão applaudida foi no dia 7 de 
julho ultimo, voltou aqui a effe- 
ctuar duas attrahentes recitas, ten¬ 
do logar liontem a primeira e effe- 
ctuando-se hoje a segunda, cujo 
programma é o seguinte: 

As applaudidas comedias Os con¬ 
selhos de meu tio, (3actos), de Car¬ 
los Borges. Personagens: José Soa¬ 
res, Santos Lucas; Francisco Na¬ 
val, Augusto Peça; Luiz Monteiro, 
Luiz Lucas; um creado, M. Ferrei¬ 
ra; D. Anna, R. Sanhudo; Fernan¬ 
da, Virgínia Nery.—Actualidade. 

A Arte de Montes (1 acto) de E. 
Rodrigues. Personagens: Marcella, 
Virgínia Nery; Maurício, Augusto 
Peça; padre Pimenta, Carlos Mes¬ 
quita; Antonio, Manuel Mesquita; 
Arthur, Agostinho. 

Um acto de Folies Bergcres) Vou 
tecitar, por Carlos Mesquita; O por¬ 
quinho do Leandro, por Augusto 
Peça; A minha família, por Manuel 
Mesquita. 

O espectáculo principia ás horas 
do costume e durante os intervai- 
los tocará a phiiarmonica de Luso. 


Jurados fonunerciaos 

Publicamos em seguida a rela¬ 
ção dos nomes dos jurados com- 
merciaes louvados, nomeados para 
o anno de 1903: 

Itfircouvo e iieguezia 

Antonio Marques Figueiredo, Cle¬ 
mente Antunes de Sousa, João Fer¬ 
reira dos Santos Ramos, João Lo¬ 
pes Coelho de Abreu (Azenha da 
Matta) e Antonio Carneiro de Mo¬ 
raes (dos Adões). 

B*a]iipi lho.sa 

Felrciano Rocha, Francisco Si¬ 
queira, João Felicio Mano, Joaquim 
Simões Miranda, José Miranda La- 
rangeira e Joaquim de Mello. 

lasal-í o iliba 

Dr. Antonio Abranches Ferreira 
da Cunha, Antonio Francisco Lin¬ 
do de Barros (Vimieira), Antonio 
Rodrigues Vicente, Antonio Simões 
Ville la. Custodio Lindo (Landiosa), 
João Simões Junior (Vimieira), Joa¬ 
quim José Rodrigues, Joaquim Ri¬ 
beiro Landiosa (Landiosa), Luiz Ri¬ 
beiro (Malla), Aianuel Antonio Ba- 
ptista (Pedrulha), Manuel Luiz Mar- 
tello Junior (Carqueijo), Abel Go¬ 
mes Ramallio (Silvã), Jcsé Gomes 
Ramalho (Vimieira), Manuel Cer- 
veira de Almeida (Ventosa), Justi- 
no Baptista dos Santos (Antes), 
e Adelino Rodrigues Quintans 
(Barro). 

Lu/o 

Antonio de Castro Seabra, dr. 
Antonio Gonçalves da Cunha Fer¬ 
rão, Antonio Lopes de Moraes, An¬ 
tonio Mascarenhas ae Almeida, dr. 
Antonio Ruivo de Figueiredo, Er¬ 
nesto Augusto de Lacerda, Fernan¬ 
do Pimenta, Francisco Dias d’01i- 
veira (Vargens), José Duarte cie Fi¬ 
gueiredo (Venda Nova), José Tava¬ 
res, Manuel Duarte Heleno, Maurí¬ 
cio Bernardo (Varzcas). 

Vaecariça 

Adriano Fernandes Christina (La- 
rneira do Outeiro), Antonio Ferrei¬ 
ra Jorge (Mealhada), Antonio Ro¬ 
drigues Luxo (Travasso), Basilio 
Fernandes Jorge (Mealhada), dr. 
Francisco Lebre de Vasconcellos 
(Mealhada), dr. Joâo da Nobrega 
Araújo, Joaquim Fernandes (Chris¬ 
tina Gera'do), dr. José Lopes Fer¬ 
reira, José Simões, Manuel Simões,* 
Manuel Duarte Cabral (Sernadello), 
dr. Manuel Dqarte Pega (Mealha¬ 
da), Manuel Henrique Travasso, 
Manuel Joaquim Leal (Mealhada). 


Postaes illustrados Bussaco 

e phantazia . Na pharmacia Pi¬ 
menta ha grande variedade does¬ 
tes postaes. 


Cerami ca 

“Excelsior” 

Proximo á eslarào da Pampiihosa 

Lacerda, Figueiredo & C. a Limi¬ 
tada, fabricantes de telha dos typos 
«Losango», systema «Marselha», «Se¬ 
gurança «Marselha commum », 
*Excelsior» (typo «Progresso») c de 
variados produetos cerâmicos. En¬ 
viam tubella de preços a todas as 
pessoas que a solicitarem. 

Pampiihosa do Bota» 


HU IODAS AS BOLSAS 



Grande deposito de relogios cie todas 
as qualidades por preços exjessivamen- 
te baratos. 

helogios hespanhoes desde 2$5UÜ réis. 
Garantidos por 12 mezes. 

A relojoaria Sanlos —Anadia 

Armexo ao mesmo estabelecimento ha 
um grande deposito cie camas de ferro, 
lavatórios, colchões, enxergões e cadeiras. 

Os mesmos preços de Coimbra, Lis¬ 
boa e 1’orto e sem transportes. 


Joaquim Marques dos Santos 

ANADTA 

José Maria Simões & Filhos 

l»E 

Sauval tios —.4 ii a (lí a 

vendem e trocam relogios de bolso e ck 
sala. correntes e medalhas de prata: ma- 
chinas de PfafT crido seu Wite e de ou¬ 
tros auctores: íricycletas Ilrisfol, Triurn- 
pho . Osniond. tírifznrs, etc. 

Completo sortimento de accessorios, 
para maehinas cie costura como para bi- 
cycletas. Oílicina para qualquer repara¬ 
ção, etc. Alngam-se tamnem bicycietas. 

Carboneto de enleio 

Para gaz acetylene 
Vende-se na pharmacia Pimenta 

Caixa ou tambor, preço especial 

As aguas 
da Curía 

Sitas no visinho concelho de Anadia. 
inteiramente semelhantes ás de Contre- 
véville. são, como ellas, applicadas nas 
dilTerentes manifestações do arthritismo, 
e tomam-se em jejum e ãs refeições nas 
doses ae 150 a 250 grammas, sendo agra- 
dáveis ao paladar o de uma extraordiná¬ 
ria acção fortilicaiite, diuréticas e diges¬ 
tivas. Não se alteram nem pelo tempo 
nem pelo transporte. Quem quizer puri¬ 
ficar o sangue, deve usar diariamente a 
igiia da Caria. 

Pedidos á Sociedade das Aguas da Cú¬ 
ria— MOGOFOHES. 

líepoNllo em liiao t Pbatma ia 


Aos visitantes 

de Luso 

Casas recommendaveis pelo seu bom 
serviço, honestidade e seriedade: 
Hotels 

—Grande Hotel do Dussaco 
—Lusitano (Carolina) 

—Central 
—Serra 

Merceariani 
—Tavares 
— Àllhmça 

—Laranjeira (Venda Nova) 
Padarias 
—Antonio Hodrignes 
—Progresso (Agostinho) 
Pharmacias 
—Pimenta 
—iiui vo 

Carros <le uhigfuer 
—Soares 
—Barrtgo 
—Al ba norn 

HarVieiros 
—Lusitana 
—José Coimbra 

X^iíi t oui*í a. 

— íosé Garcia. 


Álcool 

Litro. , , # 240 

^Alimiclo . 4^000 

Faz ainda menor preço para quem 
comprar quantidade superior a 
um alntude. 


Mercearia Bainadense 

Largo da Feira —=_ Mealhada 


JOSÉ DUARTE LARANGEIRA 

CASA COMMERCIAL 


Com estabelecimento de mercea¬ 
ria, bebidas e outras miudezas, taes 
como: arroz, bacalhau, petroleo em 
caixas, assucar, chá, cafe, bolachas, 
massas, azeite, vinho, sabão, papeis, 
tabacos, phosphoros e outros artigos 
que vende por preços limitaclissi- 
mos. 


Venda Nova de Luso 


Pimenta. 


COMPANHIA DE SEGUROS 


Séde em Li*l*oa 


Capital 1.200: 


R. irAlfahdepa, 160 

FIADO DE RESERVA 1C3:S0O|000 


Esta companhia toma seguros contra o risco de fogo occasionado por qual- 

2 uer iucidente e contra o damno proveniente de raio ou explosão de gaz, em pro* 
ios, mobílias, estabelecimentos e fabricas. 

COUIIESPOADEXTE EM COIUORA 

José Joaquim da Silva Pereira 

14, PRAÇA DO COMMERCIO 
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IffSoTOTRI “ 







O TRICAR Al STR AL acaba de ganhar o Tom* de JE^i*atice 
percorrendo 2:000 ldlometros e chegando nos Ires 
primeiros logares com os Ires TRICÀRS que esta marca fez 
figurar, contra muitas outras casas. (Junho 1906). 

I.° e 2.° logar no CONCURSO DOS TRICARS (1905) 



Modelo dc 1907. Força: 4 cavallos 
Duas velocidades. Motor ASTER, com arrefecimento d’agua. 
Mudança de velocidade “Bozier”. Transmissão 

por corrente 



Trivoiturette AUSTRAL (1907), 4 1 1 2 - 5 cavallos, com magneto 



O mesmo com caixa para tiisf rifcuição a domicílios 

e transportes 


Todos estes tres typos são realisavéis do mesmo tricar, com uma 
simples substituição entre si do fauteuil do pannier e da caixa. 





Preços e informações: MOTOTRI "AUSTRAL”—26, Travessa da Gloria 
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LUSO, II de Agosto de 1907 
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Dircctor r jiropriciario 

Ernesto Favarro 

'A&friç n-iiuras 

Anno. 1$100 

Semestre....... 000 

Trimestre. 300 

Fktraupeiro .... 1$W0 


Scmanano Independente , defensor dos interesses 

- DO- 

(o\(i:uio ii .4 »i:auiao\ 

(O produeto liquido d*este senmnario, reverte em favor do Hospital 
da Mealhttdat 

Compoíto: Na lyp. dn* «Novidades», Lnrgo das Duas Fjrrejas. ir>3— JJsl ov 
ln pr^so: l.eit m, ,\1 ilio & Saraiva, T. do Sacramento ay Lanr.o. 5 — Í.íkI oa 


REDACÇÃO 

Pharmacia PÍMEKTA 
LUSO 

ADMINISTRAÇÃO 
26 *, Trav. fia G Lar ia 

L»SBO* 




HINTZE 

RIBEIRO 

Abri alas! Deixae passar o ataú¬ 
de. Tende respeito pela fonda dor 
que aianceiauma mulher, pela sau¬ 
dade que amargura um paiz, pelas 
lagrimas que um partido político 
derrama sobre um pedaço de terra 
sagrada. 

Descobri-vos! Dentro d 7 aquelle 
esquife vae um cadaver onde pul¬ 
sou uin coração cheio de nobreza, 
uma intelligencia sem barreiras e 
uma vontade indomável para o de¬ 
ver cumprido. 

Silencio! E’ o feretro de Hintze 
Ribeiro que vae a caminho das som¬ 
bras d’uns cyprestes. 

Tombou! Nunca mais a sua gran¬ 
de eloquência dialética confundirá, 
da tribuna parlamentar, os mais 
destemidos luetadores. Caiu! Jámais 
o esmalte da sua palavra suggestiva 
e superiormente acadêmica reboará 
nos salões das nossas sociedades 
scientificas. 

O destaque do seu verbo, sempre 
de uma esmerada selecção de ter¬ 
mos, de uma phraseologia elegan¬ 
te, impunha-se—quer versasse os 
mais intrincados problemas de ad¬ 
ministração publica ou os mais ávi¬ 
dos assumptos de jurisprudência. 

Elle bem póde servir de cravei¬ 
ra á honra e ao trabalho, á intelli¬ 
gencia e á dedicação. 

A negra aza da calumnia impel- 
lida sempre pela inveja dos medío¬ 
cres, algumas vezes adejou por ci¬ 
ma cl aquella cabeça sempre altiva 
deante dos seus adversários e de- 
tractores. E elle, o nosso querido 
cliefe, desdentava essa mesma ca¬ 
lumnia com o seu viver simples, 
no santo aconchego do se.i lar e no 
fervoroso culto que por elle tinham 
todos os seus correligionários. 

Não armava a populaça como 
tantos ntillos que por ahi ha, mas 
Lisboa inteira, sem distineção de 
partidos, toi ao cemiterio prestar a 
derradeira homenagem, — que foi 
uma verdadeira apoiheose—ao hon¬ 
rado homem que, podendo legar á 
sua querida companheira palacetes 
e cheques, deixou-lhe a pobreza e 
talvez a miséria. Affastae-vos ca- 
lumniadores de toda a hora!—que 
a vossa sombra mancha as conde¬ 
corações que se honravam de bri¬ 
lhar no peito de um dos maiores 
portuguezes da nossa epoca. Para 
longe, ao largo, que ali vae—quem 
sabe?—talvez uma vossa victima. 
Victima, sim, que elle, como disse 
o grande tribuno José de Alpoim, 
foi ferido no coração, — no cora¬ 
ção. .. 

Não expandia as suas maguas, 
não dava largas aos seus queixu¬ 
mes, não vinha para a praça pu¬ 
blica, como tanto arlequim políti¬ 


co, balofos e pecramescos. prucramar 
a sua honradez, Deixava que a sua 
vida simples e os seus actos públi¬ 
cos viessem como vinham, eloquen¬ 
temente confundir os seus inimi- 
gos. 

O seu espolio—espolio de uma 
vida de trabalho—ahi fica: a po¬ 
breza. 

E trabalhou como ninguém ain¬ 
da o fez com tanta assiduidade e 
tão produetivamente para o paiz. 

Saido, novo ainda, da sua ilha 
de S. Miguel, veiu formar-se em 
direito cujos actos foram uma se¬ 
rie de triumphos como a defesa das 
suas theses foi simplesmente as¬ 
sombrosa. N’essa occasiâo o seu 
privilegiado talentp teve a consa¬ 
gração publica. 

Voltou para a sua ilha dedican¬ 
do-se á advocacia onde augmentou 
o justo renome que trazia da Uni¬ 
versidade. Por uma simples ques¬ 
tão local abandona a sua terra e 
vem para Lisboa, sendo logo eleito 
deputado. Na cainara havia então 
homens de um altíssimo valor: Pi¬ 
nheiro Chagas, Lopo Va/, julio Uc 
Vilhena, Marçal Pacheco, Manuel 
de Assumpção e outros. Começa 
então a sua vida política. N’essa 
sessão, que poucos mezes durou, 
houve-se brilhantemente, analysan- 
do todas as questões com rara pro¬ 
ficiência que, Fontes, então presi¬ 
dente do conselho, o distinguia com 
particular estima, confiando-lhe im¬ 
portantes commissões parlamenta¬ 
res, em que sempre revelou um são 
critério e uma robusta intelligen¬ 
cia. 

Em meiados de 79 Fontes aban¬ 
dona os conselhos da corôa e é 
substituído por Anselmo Braam- 
camp. Hintze é novamente eleito 
deputado pela opposiçâo. Tão gran¬ 
des foram as suas qualidades de 
combatente, tão accentuado o seu 
talento parlamentar que, em 25 de 
março de 1881, no ministério en¬ 
tão presidido por Joaquim Antonio 
de Aguiar, é encarregado da pasta 
das obras publicas. 

O que foi a sua vida ministerial 
e parlamentar todos o sabem; sa¬ 
crificou em favor do seu paiz, que 
elle tanto amava, haveres, saude, a 
sua própria vida. Não teve uma 
hora de repouso, um momento de 
descanço. Identificava-se com os 
destinos da patria e irmanava-se 
com a sorte das instituições. Era 
mais que monarchico—era profun¬ 
damente realista, e—vá, penna, não 
trepides!—era o seu unico defeito. 

Alguém, junto á campa do nos¬ 
so querido chefe, disse:—«Morreu 
o ultimo monarchico». Elle não am¬ 
parava o throno, que uma tempes¬ 
tade latente ameaça derrubar, não 
sustentava as instituições, que um 
enorme fragor faz abalar nos seus 
alicerces, com a mira no louco pru¬ 
rido da vaidade. Era amigo since¬ 
ro e leal do rei, era um apostolo 
do regimen sem um desfallecimen- 


to na sua deíeza, nem uni retrahi- 
rnento nas suas pelejas. Rei, patria 
e instituições era a legenda da sua 
bandeira de combate, a trilogia da 
sua religião política. 

Nas crises mais agudas, nos mo¬ 
mentos mais desalentadores que 
Portugal teve nos últimos annos. 
apparecia sempre a Inconfundível 
figura moral e intellectual de Hin¬ 
tze Ribeiro. 

Por vezes, e não poucas, elle foi 
o senhor descricionario dos desti¬ 
nos d’este paiz, onde a ingratidão 
viceja mesmo em peitos constella- 
dos de veneras. Basta rememorar, 
mesmo em rapidas linhas, o traba¬ 
lho colossal que elle desenvolveu 
após o uitimatum de 11 de janeiro 
de 1890, no momento mais critico 
para a nossa nacionalidade, a fina 
diplomacia que foi preciso empre¬ 
gar para conter as desmedidas am¬ 
bições da Inglaterra. E, no entre¬ 
tanto, foi cruelmente combatido. 
Mas pouco tempo decorreu que os 
benefícios se não fizessem sentir. 

Em 1900 forma ministério. Nas 
praças estrangeiras o nosso credito 
estava de rastos, os nossos fundos 
não tinham cotação, os capitaes re- 
trahiam-se, o ouro conseguia-se só 
á custa de grande agio, e nas es¬ 
quinas de Paris appareciam carta¬ 
zes, pagos por qualquer Reillac, 
diffamando-nos. Desde 1892 que a 
nossa situação financeira era má 
conforme, n’aquella epoca, o pro¬ 
clamavam Marianno de Carvalho c 
Oliveira Martins. Era indispensável 
fazer um convênio com os nossos 
credores,—convênio que não fosse 
um controle disfarçado. O partido 
progressista tinha feito, n’esse sen¬ 
tido, infruetiferas tentativas. 

Hintze Ribeiro envia Pereira Car¬ 
rilho—outro saudoso morto—e que 
a mais negra calumnia também por 
vezes pretendeu ferir—a Londres, 
Paris, Berlim e Bruxellas a fim de 
se negociar o convênio. 

Depois de um trabalho insano, 
Hintze traz ao parlamento as bases 
em que assentava a nossa rehabili- 
tação financeira. Os debates foram 
dos mais violentos eeni que o nos¬ 
so prestigioso chefe, com a mascu- 
la envergadura de combatente e 
com os superiores dotes do seu ta¬ 
lento e do seu saber, desarmou os 
adversários—vencendo-os e reta¬ 
lhando-os. 

Os benefícios resultantes d’esse 
convênio têm-se accentuado na nos¬ 
sa vida financeira pelo quasi des- 
apparecimento do agio sobre o ou¬ 
ro e o restabelecimento do nosso 
credito no estrangeiro. Não ha duas 
opiniões sobre tal assumpto. Os 
seus adversários, ainda os mais in¬ 
transigentes, tiveram que render-se 
perante a mais clara evidencia dos 
factos e entrarem no côro de sau¬ 
dações ao grande estadista agora 
bruscamente morto. 


Nos últimos annos debatiam-se 
acaloradamente as clausulas a que 
devia obedecer o novo contracto 
dos tabacos, ou se havia de esta¬ 
belecer-se a regre. 

Em outubro de 1904 Hintze Ri¬ 
beiro, depois de um concurso am¬ 
plamente aberto, leva ás camaras 
as bases de um contracto que, em¬ 
bora não fosse o que devia ser, co¬ 
mo elle disse—lealdade absoluta!— 
mais não póde conseguir das casas 
ou sociedades concorrentes. 

Ao parlamento é levada uma re¬ 
presentação em que se affirmava 
que uma operação mais vantajosa 
se podia levar a eííeito. Não hesita 
um momento: depõe nas mãos de 
El-Rei a demissão collectiva do ga¬ 
binete. 

E’ chamado outro partido e, ao 
cabo de dezoito mezes de uma vida 
tormentosa, demmite-se por nada 
ter resolvido. A agitação era enor¬ 
me em todo o paiz e na imprensa 
a campanha é das mais violentas e 
em que o grande Emygdio Navarro 
esgotou os últimos alentos da sua 
vicia ne luetador intemerato. 

Era preciso um homem que acal¬ 
masse as paixões, que fosse segu¬ 
ra garantia de que os interesses do 
Estado seriam religiosamente sal¬ 
vaguardados. 

Hintze Ribeiro forma novainente 
ministério. Encontra a questão dos 
tabacos mais enredada do que quan¬ 
do deixára a presidência do conse¬ 
lho. Era um mar de suspeiçoes, in¬ 
fundadas talvez... Mas eram stis- 
peições.. . 

Encara de frente o problema 
e, efíicazmente coadjuvado pelo mi¬ 
nistro da fazenda, sr. conselheiro 
Teixeira de Sousa, abre novo con¬ 
curso para a adjudicação do exclu¬ 
sivo dos tabacos, e taes eram as 
clausulas que o paiz quieta-se e ap- 
plaude os dois eminentes estadis¬ 
tas. Todos conhecem os resultados 
desses esforços:—mil e setecentos 
c mtos de augrtiedto de ren Ja, para 
o Estado, em cada anno. 

Foram cincoenta e oito dias de 
governo mas em que mais uma vez 
mostrou a sua alta envergadura de 
estadista. 

Bastavam esses tres factos que 
succintamente apontamos para da¬ 
rem a ideia exacta do inJiscutivel 
e superior valor d’esse homem, se 
tantos outros factos de rasgada ini¬ 
ciativa a elles não tivesse o seu 
nome ligado, como, por exemplo, a 
construcção da nossa rede ferro¬ 
viária de que foi um dos maiores 
impulsionadores. 

Mas, se como estadista foi a an- 
tithese d’esses energúmenos que 
por ahi estrebuxam, como parla¬ 
mentar foi o colosso indomável que 
as phalanges aguerjridas da oppo- 
sição nunca puderam vencer. As 
suas vtetorias contam-se pelas lu- 
ctas em que entrou sem comtudo 
nunca fazer alarde da sua superio. 
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ridade, sem nunca lançar mão do 
ataque pessoal, sem nunca, ao ter¬ 
minar as suas magestraes orações, 
poder deixar de cumprimentar o 
seu adversário. Este, caía quasi 
sempre esmagado sob o peso da sua 
argumentação sem evasivas, sem¬ 
pre fidalga. 

Não tinha, porventura,os tlirenos 
da mais subida eloquência que pos¬ 
suem as impeccaveis orações de An- 
tonio Cândido, os ardentes impro¬ 
visos de João Arroyo, a impetuo¬ 
sidade que José de Alpoim imprime 
aos seus discursos,—mas tinha a 
faculdade de persuadir, sempre 
n’uma linguagem expontânea, cor¬ 
recta, sem lhe falhar um termo, sem 
uma encolerisação, sem um arreba¬ 
tamento. Grave, ponderado, de uma 
circumspecção uni ca—a palavra 
nunca o atraiçoou, nunca disse mais 
nem menos do que desejava dizer. 
E isto é predicado que só os ora¬ 
dores pódem dizer o alto valor que 
tem. 

E, depois, coisa singular:—se no 
ataque era grande, na defeza da sua 
obra política ou administrativa era 
simplesmente colossal. Sabemos to¬ 
dos, todos os que moirejamos n’es- 
ta ingrata vida política, que o ata¬ 
que é mais facil e presta-se mais a 
tirar eíleitos do que a defeza se 
presta a um homem salientar-se. E’ 
ainda mais um dos grandes predi¬ 
cados que ornavam o fulgurante 
talento do nosso saudoso chefe. 

Em qualquer parlamento do mun¬ 
do dle seria sempre uma das figu¬ 
ras de maior destaque. 

Mas. para quê, só agora reparo, 
fallar da obra de Hinte Ribeiro? 
Nem o desbotado das minhas tin¬ 
tas a fanam maior nem, por tão 
granoe, ella precisa d'isso. A obra 
dos gigantes no talento admira-se 

tí litlU UiõUUv,. Impõe oq por 

mesma. 

* 

O nosso único firivao enegrecer¬ 
mos estes linguados, é apenas pres¬ 
tarmos o preito mais sincero da 
nossa indelevel saudade ao chefe 
sob cujas ordens nos honrámos, 
politicamente, de combater. Aguer¬ 
ridos ou brandos na liça,— a sanha 
era sempre sua. 

Ferido pela ealuninia, despeda¬ 
çado pela inveja, morto pela ingra¬ 
tidão,—elle viverá sempre em nos¬ 
so peito onde a sua memória será 
tão sagrada como a hóstia na mão 
do sacei dote. 

N’esta hora desoladora que o par¬ 
ti do regenerador atravessa, cerca¬ 
mo-nos t >dos do tumulo que encer¬ 
ra o corpo do que foi nosso chefe 
e juramos—n’uin juramento de hon¬ 
ra!—que a bandeira politica que 
elle tão nobremente empunhou, con¬ 
tinua arvorada e defendida por os 
seus amigos soldados; que hoje, 
mais que nunca, precisa dc ser vin¬ 
gada a negra ingratidão que arre¬ 
messou, bruscamente, para a cova 
o ultimo e mais sincero dos mo- 
narchicos. 

Aprendamos na sua vida — vida 
de luz e de trabalho— a combater 
pela Pa t ria e pelas instituições, e 
se estas obstinadamente teimarem 
em afundar-se — que se afundem. 1 
mas que a Patria rediviva, seja o 
idolo das nossas aspirações na san¬ 
ta cruzada dos mais violentos com¬ 
bates. 

E assim teremos cumprido com 
o nosso dever perante o paiz e as 
nossas consciências. 

Depositamos!, pois, sobre ã pe- : 
dra tumular t}ue esconde o cadaver 
de Hmtzé“Ribeirò ás nossas lagri¬ 
mas mais sentidas, e junto da sua 
lugubre morada, enxutos' crs olíiòs; 


retemperemo-nos para a lueta, e os 
louros colhidos vamos deposital-os 
sobre a sua campa como o teste¬ 
munho mais perdurável da nossa 
mais saudosa recordação. N’esse 
momento, ajoelhados, digamos-lhe; 
—honrado chefe—aqui está a vin¬ 
gança que jurámos tirar! 

Luciano Pinto. 


Sob proposta do sr. presidente 
da camara d’este concelho, foi lan¬ 
çado, na acta da sessão de quinta- 
feira ultima, urn voto de sentimen¬ 
to pela morte prematura do grande 
estadista sr. conselheiro Hintze Ri¬ 
beiro, sendo em seguida levantada 
a sessão. 

N’este sentido se ofíiciou á deso¬ 
lada viuva, acompanhando o officio 
uma copia do acto. 

♦ 

* * 

O centro regenvrador da Mea- 
Ihada fez-se representar na missa 
do 8. 1 dia pelo antigo e illustre de¬ 
putado regenerador, e distincto jor¬ 
nalista, o sr. João de Mello Bar¬ 
reto. 

* 

* * 

Da Soberania do Povo, de Ague- 
da, orgão progressista d’aqiiclia lo¬ 
calidade, extraímos os seguintes 
períodos d’um justo artigo em ho¬ 
menagem ao fallecido chefe do par¬ 
tido regenerador: 

Os (i ii* fomes eoutrrin s <le Ilintzc Hi 
be re tiiihnmos im almn urn mento Ue 
prevenção e tUs i.itííeoii‘mnçi do entediati 
de vorrtç o frio e <!e semltj uW ser *no qUr 
víamos na noasi freule mus q uu lo o mi- 
ver# rio, do uifo di mm em» t fi ia tri 1 tt u, 
em pleno \ arlíiinçn’0, ergum i vo/, u voz 
poder* si e dom na ior i q io nio ma s aoari 

mu ix un ic »* •!« , i» vqu j .u «nu l bu». 

d‘onde brota a n. intfniiiuia 1 >s, o» peri Mos 
urre* atado foram to • ulos |)« ! o s pro 
gelado dsi m >rt \ quando u voz <1* Ifiut 
Ktbeiro eciionvn iwi3 aesenibtets podt e 8 
sentia tm-nos t idos n s, que h • or nos 
h )st>9. attraidoá á eua e;oqu**nei í co sj 
laluri, o di Limos, ni nisso corai; Vi, por 
u nto po er uizor a nossa lm et. que esta- 
\ a mH um r iro ora 1 »r eu n suuliue e 4 pi* 
r*t >. 

Nâo escrevemos nma palavr i bnnal ói- 
zr nd > que se extiujutu nm \crd .doiro 
fxomptar de caíndi Ci, o estadista q e teve 
to O* 03 pujticnoi d f; tos e luilft* aà . rslli 
des quali i:ui s d) h »tnem cont wip »tau o. 
ii sr. llinlze kioeiro suecnmbiu o u um» 
hora dillici! di ex atínci i do :eu raiz. A 
sua morte deixa na ai areb i jrfdUicn c ni 
desordem im»ral as for^a* ute 3 d;; 

na iomt ida *e port ijjucza. 

Kllif era nio ta um ort' d-menti de pon 
d laç lo o equilíbrio no me o s ic.ul em q e 
prepou lerivn. Tinhi pui o, tinha nlma, li- 
nb i earactir e sarna ui a d la , 

Julgamento do “Pro¬ 
gresso d* Aveiro,, 

No dia i do corrente realisni-se 
em Aveiro o julgamento do jornal 
«Progresso dAveiro* processado 
por abuso de liberdade de impren¬ 
sa, commettido n'um artigo sob a 
epigraphe «Não póde ser», onde o 
agente do ministério publico en¬ 
controu falta de respeito ou ofíen- 
sa ao chefe do Estado. 

Foi advogadi de defeza o sr. 
conde de Agueda. 

O sr. dr. Peixinho, director do 
«Progresso d’Aveiro», foi absolvi¬ 
do, sentença esta que foi muito 
bem recebida. 

Os nossos parabéns ao illustre 
collega. 

DKOUAS E TINTAS 

Acaba de chegar á Pharmacia 
Pimenta urn grande sortido, que o 
sèu proprietailo Vende por preços 
excessi - aniente bâratos 1 . ■ 


Chroniea do Verão 

Projectam-se varias festas para 
para este mez e para o proximo 
mez de setembro. 

Uma commissão composta de 
apaixonados «enragés», doestes si- 
tios, resolveu promover vários di- 
vertiment >s, alguns dos quaes com 
fim altruísta e heneíicencia. 

Segundo nos consta essas festas 
são as seguintes: 

No dia 15 «cotillon» no Grêmio. 

No dia 21 garden-party» em 
Luzo, nos jardins dos Banhos, com 
kermesse, sendo o produeto para 
obras de beneficencia. 

No dia 8 de setembro corridas 
e cavalhadas na Avenida dos Cas¬ 
tanheiros. 

Alem doestas festas de iniciativa 
da commissão teremos também, no 
dia 25 d este mez. uma brilhante 
tourada de amadores na Mealhada, 
cujo produeto é destinado a conti¬ 
nuar as obras do theatro d’aquella 
villa. 

Por iniciativa do nosso amigo, o 
sr. Ernesto Navarro, falia-se tam¬ 
bém iFum concerto para o mez de 
setembro, em beneficio do Hospital 
da Mealhada. 

Luzo vae pois entrar iPunia ver¬ 
dadeira phase de ebulição de ale¬ 
gria, e c de esperar que todas es¬ 
tas festas tenham uma concorrên¬ 
cia e um completo successo, pelos 
elementos que aqui se encontram. 
Isto tudo é o que está para haver, 
phs do passado, pouco teremos 
que dizer, apezar da grande cohor- 
fe de rapazes novos e de «quali- 
dad* que aqui se encontram. Du¬ 
rante o dia, porém, desapparecem, 
andam a monte, e á noite limitam- 
se a atulhar a porta do salão, olhan¬ 
do se «eomme des chiens de faian- 
V.C», c vendu dançar os poucos que 
sabem usar da saa mocidade e gen¬ 
tileza. para com as gentis meninas 
que passam a noite a suspirar por 
uma valsa lenta, ou pela palestra 
amena íFuma contradança. 

Assim é uma vergonha para a 
nova geração que aqui se encon¬ 
tra, aparte pequenas excepções, en¬ 
tre as quaes nos apraz citar a do 
sr. Oliveira, distincto cavalheiro, 
sempre prompto a marcar uma qua¬ 
drilha, o que faz com suprema dis- 
tineção. 

Para sensaborões, bastamos nós, 
os *exquisitos*, para os quaes o 
rheumatico e outros achaques não 
permittem já a ligeireza precisa pa¬ 
ra nma estonteante valsa, levarrdo 
nos braços uma formosa dnnzella, 
nem a frescura ou mocidade de es¬ 
pirito para bordar unia conversa de 
amabilidades, ou tecer um suave 
«flírt», durante uma kilometrica 
quadrilha á bairradense. 

Rapazes novos, para a frente é 
que é o caminho, como dizia o João 
Franco, isto é, para o meio do sa¬ 
lão a dar á perna e a namorar. 

Exquisito. 

Dr. Joã j da fbbrega Arauj) 

Embarcou no dia 7 para S. Tho- 
mé este noss > querido amigo, que 
durante muitos ânuos exerceu com 
distineção e a contento de todos o 
cargo de administrador do conce¬ 
lho da Mealhada. 

Desejamos ao nosso querido 
amigo uma feliz viagem e muitas 
prosperidades, assim como um bre¬ 
ve regresso. 

Aquelle nosso amigo, não po¬ 
dendo fazer as suas despedidas a 
todas as pessoas das suas rela¬ 
ções, pediu-nos para inserir no 
Biissaco a despedida, que vaen’ou- 
trü local. 


A nossa carie ira 


Partiu para o estrangeiro e nosso 
presado amigo Augusto Cerveira 
de Mello, sobrinho do grande ca¬ 
pitalista sr. commendador Feliciano 
Cerveira de Alello, de Sernadello. 
♦ 

Retirou de Luso para a sua casa 
de S. Thiag ) da G iardt, o sr. vis¬ 
conde do mesmo titulo. 

* 

I 

A fazer uso das aguas, partiu pa¬ 
ra as Caldas da Rainha a esposa 
do nosso amigo sr. Guilherme Ba- 
ptista, acompanhada de sua galan¬ 
te filhinha Alaria de Lourdes. 

* 

Encontra-se na sua casa da Mea¬ 
lhada o sr. dr. Antonio da Costa' 
Simões Caneva e sua íamilia. 

* 

Partiu para Lisboa o nosso pre¬ 
sado amigo sr. Augusto Simões de 
Abreu, vice-provedor da Santa Ca¬ 
sa da Misericórdia da Aãealhada. 

* 

Foi approvaclo com distineção no 
exame de instrucção primaria, o me¬ 
nino Álvaro de ÀAello, intelligente 
filho do noss > presado amigo sr. dr, 
Eduardo de Castro e Mello. 

* 

Também ficou approvado com 
distineção o menino Luiz, estudio¬ 
so filho do noss ) bom amigo sr. 
Albano de Moraes Carvalho, digno 
notário em Taboa. 

* 

Partiu para S. Thomé, o nosso 
querido amigo dr. João da Nobrega 
Araújo, tendo recehido na despedi¬ 
da o maior testemunho de apreço 
que póde receber-se dos seus nu¬ 
merosos amigos, que visivelmente 
commovidos assistiam ã sua par- 

Boa viagem e as maiores felici¬ 
dades, como merece. 

♦ 

E’ esperado por estes dias na 
sua casa da Mealhada, o nosso pre¬ 
sado amigo sr. dr. Eduardo de Cas¬ 
tro e Mello e sua ex. mJ esposa e fi¬ 
lho, vindos de Lamego. 

* 

Chegara n ao Luso e hospeda¬ 
ram-se no Hotel Lusitano, os srs.: 

J. A. de Araújo Junior e esposa, 
capitão A. J. áenna e esp >sa, Álva¬ 
ro de Castro e esposa, José Bor¬ 
ges, e José Narciso de Aguiar e 
esposa, de Lisboa, Manuel Alves 
de Assumpção, do Pará; Antonio 
Maria Dias da Silva, de Estarreja; 
Antonio Serrão Franco e funiilia 
e Antonio da Silva Car/allio, de 
Lisboa; dr. João de Freitas, do 
Porto; D. Joaquim Urqniano, D. 
Germano Nunes RoJnguez e dr. 
Francisco Marçal Caldeira, de Ba¬ 
dajoz; dr. Botelho de Queiroz e ia- 
niilia, de Ancião; D. Gertrudes 
Martins, Guilherme Augusto Fer¬ 
reira e tamilia e Alfredo de Almei¬ 
da e família, de Lisboa; Carlos 
Pinto Soares, do Pará; padre Joa¬ 
quim Vaz dos Santos, de Tázem; 
Antonio Pinto da Silva e familia, 
do Porto; Bernardo de Loureiro e 
Cruz e esposa, de Vizeu; Antonio 
da Fonseca Barata, de Coimbra; 
A. M. de Sousa Santos e familia, 
do Porto; Luiz Zagallo Cardoso, 
do Pará; Manuel Rodrigues dos 
Santos Silva, José Manuel da Cos¬ 
ta Afortagua e Manuel Pinto de 
Sousa, de Estarreja; Pedro Augus¬ 
to Rocha e irmão e D. Alaria de 
Mello Bastos e familia, de Lisboa; 
Heitor Pereira de Brito e familia, 
do Porto; D. Manuel Alengil, de 
Badajoz; Ramos Pinto, da Figueira 























O BUSSACO 


da Foz; José de Oliveira, da Gol- 
Iegã; Manuel Ferreira Freitas Gui¬ 
marães e sua família, do Porto; 
dr. Antonio Silva e família, doVal- 
lado; Manuel Valente de Almeida, 
de Ovar; D. Anna de Vascellos e 
Carvalho e família, Manuel Men¬ 
des Junior e D, Maxima Barreiros 
e família, de Lisboa; dr. Joaquim 
Pedro Martins, de Coimbra; José 
Gonçalves, do Rio de Janeiro; José 
Maiia Dionisio e filha, de Carregai 
do Sal e Seraphim Marques da Cos¬ 
ia, do Pará. 



7 de agosto 


Fundação do Mosteiro do Bussaco 

Avo, imagem do trrrc i paraíso 
Fonte <1 ■ inspirações e :n lo i as! 

Tu os a pntrin iln vcrd ira eterna, 
O reino dao iuinins hnnuonius. 

F\ G <G A morim. 

No principio do segundo quartel 
do século XVII, andavam os frades 
da Província dos Carmelitas des¬ 
calços, percorrendo vários pontos 
do paiz, em busca de local apro¬ 
priado para estabelecerem um eri- 
miterio, verdadeira casa de sole¬ 
dade e penitencia, «onde os religio¬ 
sos podessem observar alternada¬ 
mente a vida cenobitica e erimiti- 
ca». 

Examinaram a serra de Miranda 
do Corvo e matta do Pereiro, e, 
por ultimo, a pittoresca serra de 
Cintra, optando por esta ultima, se 
bem que os desgostasse a proxi¬ 
midade do grande bulido da capi¬ 
tal, que fazia de Cintra uma ver¬ 
dadeira cArte na aldeia, não sendo 
este precisamente o Jogar ermo e 
solitário que ambicionavam para 
cumprimento das suas penitencias. 

Quando parece tudo se prepara¬ 
va para, n‘esta serra, se wticiar 
a obra, succe leu que o reitor do 
coüegio de Coimbra, Fr. Angelo 
de S. Domingos, encontrando-se 
com o bispo-concle, D. João Ma¬ 
nuel, este lhe falou com grande en- 
thusiasmo d’uma esplendida matta, 
a que chamavam Bussaco, que pos¬ 
suía na serra do Luso, «r qual por 
todos os motivos ihe parecia o lo¬ 
cal mais proprio para a realisação 
do grande pensamento que os do¬ 
minava. 

hiunedintainenfe algun; paJres a 
foram visitar e tão encantai! os fica¬ 
ram com as suas bellezas naturaes 
que resolveram acceitar a doação 
que pelo referido prelado lhe foi 
offerecida, tratando logo de se la¬ 
vrar a respectiva escriptura. 

Pertencia esta propriedade aos 
bens da mitra, não podendo ser 
alheada sem a devida compensação; 
por esse motivo se procedeu ãavalia- 
ção necessária, sendo computado o 
seu valor em «cento e oitenta mil 
réis, por ser infruetifero e de pou¬ 
co rendimento!» 

Foram encarregados da obra Fr. 
Tliomaz de S. Cyrillo, Fr. João Ba- 
ptista e o architecto Alberto da Vir¬ 
gem. 

«Partiram estes religiosos de 
Aveiio a 29 de junho de It528, le¬ 
vando apenas comsigo um cobertor 
cada um para cama, uma canastra 
de sardinhas para a meza e dez 
cruzados para começo da obra. 
Hospedaram-se no Luso e a 25 de 
julho lhes sobrevieram mais tres 
companheiros: Ff. Antortio do Es¬ 
pirito Santo, Fr. Bento dos Marty- 
res e o irmão Antonio das Chagas, 
ofíicial de alvénaria». 


No dia 7 de agosfo d’esse anno 
de 1628, se lançou a primeira pe¬ 
dra do humilde mosteiro que trans¬ 
formou aquella região n’um fra¬ 
gmento paridisiaco, do qual tantos 
escriptores iIlustres se teem occupa- 
dn, dedicando-lhe o consciencioso 
invertigador, no;so velho amigo, 
dr. Augusto Mendes Simões de 
Castro, um esplendido volume que 
nos serve de guia e cujo primeiro 
periodo transtrevemos 

«Com a sua mattafrondosa.com 
seu mosteiro singelo e comas suas 
tradições gloriosas, o Bussaco é 
um monumento triplicadamente ce¬ 
lebre perante a natureza, a religião 
e a historia.» 

E assim é; talvez nenhum ponto 
do nosso paiz se possa citar onde, 
ao mesmo tempo, a natureza fosse 
mais pródiga dos seus encantos e 
belleza, onde a religião se exer¬ 
cesse com mais pureza, onde.a nos¬ 
sa historia escrevesse unia pagina 
tão immor.al como a da heroica 
batalha que ali teve I igar em se¬ 
tembro de 1810, contra as hostes 
invasoras de Massena. 

J. A. Plment i. 

■ —^ ^ 

DESPEDIDA 

Joào (In Nobrosra Xrsiujo, 
1121 iiaft|>0"4*il»tlt<lll«!«» <1«* 
dospLMlirpo^soíilm t‘ii to 41 o>» 
^oiis aiui «lo <(iio pofio 
<Ieí*oiili>n, sijM-ovoltu o>uo 
meio |>:ii*íi o ollW-o- 

(M)ti(ln si todos o sou limítti- 
ilo prosthiio em ?S, 'riiome — 
A r« U;a. 

M osillmilsu 7 <lo ;i^ostf> do 
ii>or. 


“Truc,. eleitoral 

Sobre o pretexto dos aconteci¬ 
mentos de 18 e 19 de jimh > acaba 
o sr. João Franco de fazer mais 
uma das suas funambulescas pi¬ 
ruetas. 

Vão ser instaurados processos 
contra grande parte dos políticos 
da opposição em evidencia com o 
fim manifesto de os tornar innele- 
giveis a deputados emquanto os 
iribunaes se não pronunciarem, o 
que seria depois das eleições que 
o insigne acrobata político, que se 
chama João Franco, não podendo 
vencer com as próprias forças, pro¬ 
cura fazel-as com habilidade d'este 
comico calibrei 


Gazolina I pira cu to- 

Oleo vitesse moveis 

Vende-se na pharmaci Pimenlaa 


Ceramica 

“Excclsior” 

Proxiuio ;i oslaríio tia Pampilhosa 

Lacerda. Figueiredo <$r G. a Limi¬ 
tada. fabricantes de telha dos typos 
«Losango», systema «Marselha», «Se¬ 
gurança». «Marselha commum», 
«Lxecisior» (typo «Pngresso») e de 
variados produetos cerâmicos. En¬ 
viam tabella de pregos a todas as 
pessoas que a solicitarem. 

Parapilhosa do Botão 


Postaes illustrados Bussaco 

e phantazia. Na pharmacia Pi¬ 
menta ha grande variedade das¬ 
tes postaes. 


m& AS BOLSAS 



(Irando deposito de relogios de todas 
is q taüdadoà por preços cxcessivamcn- 
te baratos. 

Uelogios liespanhoes desde 2/S00 réis. 
Garantidos por 12 inezes. 

A relojoaria Santos — Anadia 

A mie,vo ao mesmo estabelecimento ha 
um grande deposito de camas de ferro, 
lavatórios, colchões, enxergões e cadeiras. 

Os mesmos preços de Coimbra, Lis¬ 
boa e Porto e sem transportes. 


Joaquim Marques dos Santos 

AN A T)TA 


José Maria Simões & Filhos 

l>E 

ttnngnllio*—Ana tlia 

/endem e trocam relogios dc bolso o d< 
sala. corrcnies e medalhas de prata: ma 
chinas de Pfuff crato seu IVite c de ou¬ 
tros andores: nicyclotas Hristol, Trium- 
}>ho. Osmond. fíriiznes. etc. 

oqmpleto sortimento de acressorios. 
para machinas de costura como para bi- 
cycletas. Oflieina pira (pialquer repara- 
ao. etc. Alugam-se também bicvcletas. 

Carboneto dc caldo 

Para gaz acetylene 
Vende-se na pharmacia Pimenta 
Caixa ou tambor, preço especial 

As aguas 
da Curía 

Sitas no visinho concelho de Anadia. 
iiHeiramente semelhantes as de Coulre- 
véville. sao, como ellas, aj)pi içadas nas 
tliílVrentes manifestações do arlhritismo. 
e tomam-se em jejum c lis refeições nas 
ioses cie lõU a 2aO grammas. >jsendo agra 
dáveis ao paladar e de tuna extraordiná¬ 
ria acção fortificante, diiireti -as c diges 
tivas. Não se alteram nem pelo temp 
nem pelo transporte. Quem qnizer puri 
licar o sangue, deve usar diariamente a 

ttftiit <1 a Curtit. 

Fedidos ;i Sorie la le d.is Aguas da Cú¬ 
ria—MOGOlOliLS. 

o ui 1 . 11*0 : I barraa ia 

Pimenta. 


Aos visitantes 

dc Luso 

Casas recommenlaveis pelo seu bom 
serviço, honestidade e seriedade: 
Hotels 

—Grande Hotel do bussaco 
—Lusitano (Carolina) 

—Central 
—àerra 

MerceuriaN 
—Tavares 
—Allhflrça 

—Laranjeira (Venda Nova) 

Piiílnriiis 

—Antonio Itodrígues 
— Progresso (Agostinho) 
PhariiiaoiHís 
—Pimenta 

— liai vo 

Ca im-o.s tio alaíjuer 
—Soares 
—Harrigo 
—Al banora 

Barbeiros 

—Lusitana 
—José Coimbra 

toa i*i it 

— losé Garcia. 


Álcool 

Jjitro, . . , 240 

Ahmtdc , 4^000 

Faz ainda menor preço para quem 
comprar quantidade superior a 
um alimide. 


Mercearia Bairradense 

Largo da Feira —Mealbada 


JOSÉ DUARTE LARANGEIRA 

CASA COMMERCIAL 


Com estabelecimento de mercea¬ 
ria, lYcblchis e outra* miudezas, taes 
como: arroz, bacalhau, petroleoem 
caixas, assttcar. chá. cafe. bolachas, 
massas, azeite, vinho, sabão, papeis, 
tabacos, pliosphoros e outros artigos 
que vende por preços limitadíssi¬ 
mos. 


Venda Nova de Luso 


COMPANHIA DE SEGUROS 


Kòdc em lâstioa 


Capital 1.200: 


it. <I*A Ifahffc^u» MSO 

FIADO DE mm 163:500(000 


POSTAES ILLUSTRADOS I, 


Esta companhia toma seguros contra o risco de fogo orrasionado por qual¬ 
quer incidente e contra o damno proveniente de raio ou explosão de gaz, em pré¬ 
dios. mobílias, estabelecimentos e fabricas. 

couunsroMMiMi: i:u coimbrã 

José Joaquim da Silva Pereira 

14, PRAÇA DO COMMERCIO 
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■ tsiii. ...v n io lí .mm i: 

Rua do Arsenal, H8--Lisboa 

Para completo da c-ollccçào maia importante de Portugal, de vistas em 
colorido e em preto, acnba est i casa de receber innis das seguiutus terras: 

Bussaco, Amieira , Leiria , Caldas da Rainha , Praia da Nazareth , 
Vidigiicira, Aveiro , Coimbra , Ericeira , Aí ontemor-o-Novo, Al¬ 
cáçovas, Vendas Novas, Abrantes, Villa Nova da Bdronia , La¬ 
gos, Torrão, Benavente, Cezimbra e uma grande variedade de 
typos portuguezes. 

Grande sortido «lo mesmo artiiro em phfintasins, recebendo qimsi diaria¬ 
mente novidades. Álbuns para bilhetes postaes de todos os tamanhos e qua- 
lidade?. Ditos com 24 pliotograj hias dos piincipaes monumentos de Lisboa^ 
Cintra, Cascaes c Kstoril, preço G5«J réis. 

Fmem sc retratos a cr ay ou, tamanho natural, a 2&~QQ réis 

























































reços e informações: MOTOTRI “ATJSTRA 


O BUSSACO 


4 






OTOTRI 


O TRICAR AUSTRAL acaba de ganhar o Tour de France 
percorrendo íirOOO Idlometros; e chegando nostres 
primeiros togares com os (res TRICARS que esfa marca íez 
figurar, contra muitas outras casas. (Junho 1906). 

I.° e 2.° logar no CONCURSO DOS TRICARS (1905) 








Modelo de 1987. Força: 4 cavallos 
Duas velocidades. Motor ASTER, com arrefecimento d’agua. 
Mudança de velocidade <s Bozier”. Transmissão 

por corrente 
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O mesmo com caixa para distribuição a domicílios 

e transportes 


Todos estes tres typos são realisaveis do mesmo tricar, com nma I 
simples snbstitnição entre si do fauteoil do pannier e da caixa. | 


Trivoiturette AUSTRAL (1907), 4 t\2 - 5 cavallos, com magneto 


Preços e informações: MOTOTRI "ATJSTRAlLi”—26, Travessa da Gloria 
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D rector e prcprietarlo 
J RKESTD NAVARRO 

A^IüvjAAJ lras 

Anno. 1$100 

.'■‘«•roesire... tfOO 

1 r.ri *»*tre. ^ 

Estrangeiro .. l$f>00 


SEMANARIO INDEPENDENTE, defensor dos interesses 


CONCELHO 


- r>o ■ 

OA 


HKALIIA n 1 


(O produ<*to liquido d‘e»to semanário, reverte em fevor do Hospital 
da Meaihadai 


ComporU i\p. «>•» ririm * «»ihikh-"i r-■ • _ , , 

Imprenso: Typ, I.eiria. Abílio A Sunuvn, 1. do 5>acr»io«nto no Carmo, 5—Lisboa 


d« b>rnnl «\ovldndes». Lar^ro tU* Dua* Fprejfis, 103, ? -—Lisboa 
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26 , Travessa da Gloria 
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Emygdio 

Navarro 

Dois annos depois da sua 
morte 

Dois annos volvidos sobre a tua 
morte e a nossa dôr, longe de 
abrandar, mais sc tem enraizado no 
nosso intimo, crescendo a saudade 
no nosso peito. 

Dois annos já que dia a diacho- 
ramos a tua falta, cada vez mais 
sentida, cada vez mais funesta. 

Resta-nos a memória da tua im- 
mensa bondade, a lembrança da 
tua fecunda intellígencia, a tua pro- 
duetiva obra, cada vez mais inten- 
samente manifestada com o correr 
do tempo. 

Isto tudo nos resta para suavi- 
sar a torturada existência que as 
tuas saudades nos deixaram. 

Dorme descançado na eterna paz 
do tumulo, longe das ingratidões 
da vida que te mataram, e no meio 
do perfume das flôres com que os 
teus entes queridos engrinaldam a 
tua sepultura. 


0 DIA 16 DE AGOSTO 

Triste data esta que vem todos 
os annos envolver em crépes o co¬ 
ração do povo do l.uso recordan¬ 
do-lhe a perda irreparável do seu 
grande bemfeitor Emygdio Navarro. 

Tristíssima visita que o dever e 
o coração nos impõe levando-nos 
junto da ultima morada d’aquelle 
que, pela amizade, conquistou um 
logar na lista dos nossos entes 
queridos onde vamos recordar, pa¬ 
recendo sentir até, aquelle aperto 
de mão amiga, aquellas palavras 
suggestivas que irresistivelmente 
nos attrahiam. 

A primeira das lugubres badala¬ 
das que nos chamaram á egreja, 
na sexta-feira passada fez estreme¬ 
cer o coração de todos os habitan¬ 
tes do Luso que a ouviram e, em- 
quanto uns se encaminhavam para 



a egreja, os outros, os despreoc- 
cupados trabalhadores, no campo, 
abandonaram por moinentcs o seu 
trabalho, descobriram-se respeito¬ 
samente e oraram por alma do seu 
querido bemfeitor:—Deus o tenha 
no ceu, são as palavras que elles 
nunca esquecem em taes momen¬ 
tos. 

Hoje, como ha dois annos, nós 
sentimos ainda a mesma saudade, 
a mesma oppressão de coração a 
que sò as lagrimas servem de alli- 
vio. 

Seja-nos permittido, pois, o ver¬ 
termos sobre este pedaço de papel 
duas lagrimas de eterma saudade 
pelo amigo querido, pelo inolvidá¬ 
vel protector do povo do Luso. 

L. 


Do nosso collega Novidades 
transcrevemos o que segue, publi¬ 
cado no scu^niimero de 16 do cor¬ 
rente, dedicado á memória de 
Emygdio Navarro: 

1905-1907 

Dois annos volvidos sobre o dia 
em que a alma de Emygdio Navar¬ 
ro nos fugiu, deixando-nos presos 
de dôr ante a materialidade do cor¬ 
po em que se encarnára, não des- 
appareceu, ainda, do nosso espiri¬ 
to, nem ahi se esfumou, sequer, 
pelo dominio do tempo, a recorda¬ 
ção d’essa noite de agosto, abrasa¬ 
dora e calma, em que ajoelhamos 
junto do seu cadaver e em que as 
lagrimas de quem muito o amara e 
de quem muito lhe devia cobriram 
a gelada mão do querido morto. 

Triste romagem essa! Dolorosa 
peregrinação até o recanto delicio¬ 
so do Luso, que elle fizera surgir 
do nada como se pela acção da va¬ 
rinha magica do seu genio creador, 
a natureza houvesse submettido as 
próprias energias ao sôpro do ar¬ 
tista máximo que com ella collabo- 
rou! Cahia a noite, de uma sua¬ 
vidade de sonho, sem o mais leve 
ruido a macular-lhe a paz augusta 
em que Deus envolve os campos 
quando as aves deixam de cantar 
e repousam, já, da fadiga de uma 
honrada labuta os que mourejam 
n’eIlesdesol a sol. Da Pampilhosa, 
onde nos deixara o comboio para 
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o Luso, onde nos aguardava o cor¬ 
po sem vida do que nos fôra com¬ 
panheiro e mestre exemplo e in¬ 
centivo, um automovel vencia, a 
toda a velocidade, os kilometros do 
trajecto, atravez esse pedaço for¬ 
mosíssimo da Beira, envolto no 
mais lindo luar de estio, onde tudo 
nos fallava d’elle, onde cada arvo¬ 
re parecia dizer-nos o seu nome 
entre soluços, onde cada flôr nos 
pedia que a levássemos comnosco 
para junto do cadaver... Eá medida 
que nos approximavamos d’aquella 
casa em que Emygdio Navarro vi¬ 
vera tantos annos, pelo coração e 
em que esse mesmo coração o ful- 
minára vinte e quatro horas antes, 
mais do que nunca se intensificou, 
então, no nosso espirito, a par da 
indizível angustia com que havia- 
mos saido de Lisboa, a lembrança 
dos dias felizes passados ali mes¬ 
mo, entre os affectos de uma famí¬ 
lia a que elle nos dava a doce illu- 
são de pertencermos, n’esse refu¬ 
gio adoravel, obra sua, do seu en¬ 
genho, do seu cerebro, da sua alma. 
dos seus nervos, onde nos aguar¬ 
dava um cadaver a que as nossas 
lagrimas e os nossos beijos não 
poderiam restituir a vida arranca¬ 
da n’uin d’esses golpes inespera¬ 
dos que a misericórdia de Deus 
concede áquelles a quem deseja 
poupar o derradeiro soffrcr! 

Pobre Emygdio Navarro! Inerte, 
estendido sobre um velho sophá, 
amigo de muitos annos, em que o 
seu corpo tantas vezes repousára 
nas horas de tranquillidade e deva¬ 
neio, n’aquelle risonho gabinete do 
rez do chão, tanto da sua preferen¬ 
cia, cuja janella, aberta de par em 
par, deixava que subisse a despe¬ 
dir-se d’elle, em ondas^de perfume, 
a vida do seu parque muito ama¬ 
do, os olhos cerrados para sempre, 
as mãos cruzadas sobre o peito, a 
fronte, altiva e nobre, como qne 
moldada em cera, assim quiz Deus 
que a elle nos abraçassemos, pela 
ultima vez, n’essa noite sereníssi¬ 
ma de agosto em que a própria na¬ 
tureza não permittia que o simples 
murmurio de uma folha viésse per¬ 
turbar o seu eterno somno. Tudo, 
em volta, era desolação e dôr. E 
depois, altas horas, o transporte 
para a pequenina egreja do legar, 
á luz mortiça das lanternas, por en¬ 
tre álas de povo que ajoelhava na 
estrada para proferir o seu nome 
em préces de um fervor estranho, 
cujo echo vibra, ainda, a nossos 
ouvidos... E, na manhã seguinte, 
a descida do seu cadaver á sepul- 
ra rasa, onde mãos de piedade nun¬ 
ca mais deixaram morrer as rosas 
que o pobre morto tanto amou e 
em cujas pétalas nos é restituída 
alguma cousa do seu ser desde a 
sagrada communhão com a terra 
purificadora em que elle quiz inte¬ 
grar-se... Cem annos que vivés¬ 
semos, cem annos decorreriam so¬ 
bre o nosso pensamento e sobre a 
nossa alma sem conseguirem atte- 
nuar, no primeiro, o domínio da re¬ 
cordação e amortecer, na segunda, 
a violência da saudade! 

* 

* * 

Dois annos! Faz hoje dois annos 


que a sua vida se extinguiu, sere¬ 
namente, suavemente, essa vida tão 
desperdiçada em tempestades e tão 
gasta em affectos por um cerebro 
poderoso e por um grande coração. 
Todos nós, n’este calvario da exis¬ 
tência, por vezes bem áspero de su¬ 
bir, temos os nossos dias de luto, 
mais consagrados ao recolhimento e 
á dôr pelos que partiram para não 
voltar. Para as Novidades, para a 
familia das Novidades onde vivem 
áquelles que estiveram mais em con¬ 
tacto com o espirito e com a alma 
de Emygdio Navarro e que, por is¬ 
so, melhor o conheceram e mais o 
amaram, esse dia é o de hoje, 16 
de agosto. N’el!e, mais do que nun¬ 
ca, as nossas orações se elevam ao 
Deus de bondade e de amor pelo 
seu eterno repouso e as nossas la¬ 
grimas se confundem com as da 
santa viuva e com as dos filhos que 
lhe honram a memória gloriosa. 


A missa nn egreja da En¬ 
carnação 

Como fôra anniinciado, reali- 
sou-seno día 16, ás 11 horas da ma¬ 
nhã, na egreja da Encarnação, a 
missa mandada celebrar pela re¬ 
dacção das Novidades, em suffragio 
da alma de Emygdio Navarro, o 
nosso querido e saudoso director. 

A’ cerimonia, celebrada pelo re¬ 
verendo Leopoldino Ferreira, assis¬ 
tiram, entre outras pessoas, os srs. 
conselheiros Teixeira de Sousa, 
José Maria de Alpoim, Wenceslau 
de Lima e Eduardo Vilíaça, dr. 
Francisco José de Atedeíros, mar- 
quez de Avila |e Bolama, dr. Ma- 
theus Augusto Ribeiro de Sampaio, 
conselheiro José da Motta Prego, 
conselheiro Tamagnini Barbosa, 
conselheiro Petra Vianna, José Au¬ 
gusto Moreira de Almeida, Ramiro 
Larcher Marçal, dr. Luiz Maria 
de Sousa Horta e Costa, Eduar¬ 
do Schwalbach Lucci, Mace¬ 
do Ortigão, tenente Álvaro Coien 
Godlnho, Antonio Augusto Baptis- 
ta, João Costa, dr. Manuel Telles 
Vasconcellos, Casimiro Esteves 
Mendes, Gouveia Pinto, Arthur Ta¬ 
vares de Mello, Abilio Accacio de 
Sá, Costa Affonso, Luiz Arthur 
Cardoso, Miguel Queriol, Bernardo 
Grillo Simões, Henrique César Dias, 
Alfredo Pinto, etc. 

A familia de Emygdio Navarro 
estava representada pelos nossos 
queridos amigos Ernesto Navarro 
e dr. Henrique de Vasconcellos, fi¬ 
lho e genro do fallecido. 

A redacção das Novidades fez-se 
representar pelos srs. Barbosa Co¬ 
ien, director; João de Mello Bar¬ 
reto, secretario da redacção; Ama¬ 
deu de Freitas, Antonio Ferrei¬ 
ra Barros, Xavier de Almei¬ 
da, Joaquim Rosário de Albuquer¬ 
que, Eduardo Braga e Armando de 
Araújo; a administração pelos srs. 
Pedro de Mello Barreto, adminis¬ 
trador; Henriques Silva e Antonio 
Gouveia; o quadro typographico 
pelos srs. Julio Cruz, chefe; Eugê¬ 
nio Vianna e Alfredo Taveira; a 
officina de zincographia pelo sr. 
Antonio Campos Dumas; a officina 
de impressão pelos srs. Rodrigo 
Pereira e Antonio Marinha; a ofti- 
cína de stereotypia pelo sr. Joa¬ 
quim da Silva Henriques e o pes¬ 
soal da venda pelo chefe sr. João 
Pereira. 

A redacção da Epoca e o sr. dr. 
Zepherino Cândido, seu illustre di¬ 
rector, fizeram-se representar pelo 
sr. Raposo de Oliveira. 

A missa foi rezada no altar do 
Senhor dos Passos, terminando ás 
onze horas e meia da manhã. 


Em Luso 

O dia de hoje, 16 de agsoto, 2.° 
anniversario da morte de Emygdio 
Navarro, é de luto para esta po¬ 
voação, que tanto deve ao grande 
estadista, seu devotado amigo e 
protector. 

Na egreja parocliial foram cele¬ 
bradas, de manhã, quatro missas 
de suffragio pela alma do chorado 
director das Novidades, sendo to¬ 
das concorridissimas, e assistindo, 
entre outras pessoas, as senhoras 
D. Ernestina Navarro, D. Alice 
Navarro e baroneza do Resgate, 
viuva, filha e irmã do saudoso jor¬ 
nalista. 

Toda acolonia thermal, assim co¬ 
mo as pessoas mais importantes 
da localidade e grande concurso 
de povo, concorreram á egreja para 
prestar homenagem á memória que¬ 
rida de Emygdio Navarro. 

O sentimento è geral. 

Alguns sacerdotes, que celebra¬ 
ram as missas, vieram expressa- 
mente para esse fim das freguezias 
visinhas. 

Carias etelegrammas 

ANCORA, 16. — Acompanho-os 
na saudosa homenagem ao nosso 
chorado Emygdio Navarro. 

Henrique Barahona. 


Do nosso querido amigo e antigo 
collega de redacção sr. Eduardo de 
Noronha recebemos a seguinte carta: 

Meu caro Mello Barreto: 

O ter de comparecer nos exames 
á mesma hora a que se effectua a 
missa por alma do nosso saudoso 
director, ínhibe-me de assistir a 
ella. Rogo-lhe a fineza de commu- 
nicar á familia do nosso chorado 
extincto e ao nosso amigo Barbosa 
Coien que os acompanho do fundo 
de alma nos suffragios hoje reali- 
sados. 

Creia-me sempre, com a maxima 
estima, seu amigo e collega, etc. 

Eduardo de Noronha. 


Dois annos! 

A saudade. 

Magico numen que transportas 
a alma do amigo ausente ao solitá¬ 
rio amigo, jámais se apagará do 
peito d‘aquelles que tiveram como 
amigo o conselheiro Navarro. 

Amigo, digo eu; mesmo áquelles 
que apenas o conheciam nunca po¬ 
derão olvidar o grande vulto, o ho¬ 
mem de Estado, como poucos, o 
elegante prosador, em suinma o 
grande jornalista que sobremaneira 
iionrou a sua patria com o seu bri¬ 
lhante e pujante talento, patria que 
o deplora e seguramente o fará por 
muito tempo, porque homens da 
alta envergadura de Navarro, são 
raríssimos, excessivamente raros. 

Desfolhemos hoje, anniversario 
da sua morte, v um punhado de sau¬ 
dades sobre a campa do inconfun¬ 
dível homem. 

Santarém, 16—VIU—907. 

M. N. S. 


Chronica de verão 

Em signal de lueto pela memó¬ 
ria do grande bemfeitor d’esta ter¬ 
ra, cujo 2." anniversario do seu fal- 
lecimento, o Bussaco hoje comme- 
mora, não publicamos esta sema¬ 
na esta chronica alegre cujas notas 
reservamos para a semana. 

Gazolma para auio - 

Oleo vitesse moveis 

Vende-se na pharmacia Pimenta 


A nossa carteira 


Com sua esposa, fílhinhos e so¬ 
brinha, está hospedado no Hotel 
dos Banhos, o nosso amigo e antigo 
habitué d’estas thermas, sr. José 
Guedes, do Porto. 

* 

A fazer uso de ares, estão aqui 
o nosso amigo e prezado assignan- 
te sr. José Tinta Fina, acompanha¬ 
do de sua esposa. 

Durante a semana vimos aqui os 
srs. dr. Manuel Pega, Baziliojorge, 
Antonio Rocha, Antonio Pinho e D. 
Luiz Navega, da Mealhada, e Julio 
Maya e Joaquim Marques dos San¬ 
tos, da Anadia. 

* 

Com sua familia, está no Hotel 
Lusitano, o sr. dr. Rebocho, digno 
inspector do sello, em Aveiro. 

* 

Também está o sr. D. Francisco 
Caldeira, esposa e encantadera fi- 
Ihinha. 

* 

Com sua esposa e filha está en¬ 
tre nós o nosso amigo sr. José An¬ 
tonio Liberal, de Cantanhede. 

* 

Também está com tenções de se 
demorar, o nosso assignante e ami¬ 
go sr. Antonio Correia Pinheiro, 
de Lisboa. 

* 

Chegaram ao Luso, e hospeda- 
ram-se no Hotel Lusitano, os srs. 
Antonio dos Santos Fonseca e 
dr. Augusto Malafaia, de Coimbra; 
Antonio Vicente Ribeiro e familia, 
de Lisboa; Eduardo Correia, do Rio 
ae Janeiro; joão de Oliveira Gomes 
Silvestre e esposa, de Lisboa; Ac¬ 
cacio Augusto Casimiro e esposa, 
de Lisboa; Domingos da Costa do 
Amaral, de Santa Comba; dr. Car¬ 
los Santos e familia, de Lisboa; 
Joaquim dos Santos Alattos e fa¬ 
milia, de Lisboa, e Jacintho Agapi- 
to Rebocho e familia, de Aveiro. 


Fonte de Monte Novo 

Por esquecimento ou por falta 
de occasião, tem demorado a digna 
camara municipal da Mealhada a 
construcção d’esta fonte, cuja ne¬ 
cessidade se impõe, e que ha mui¬ 
to foi promettida. 

Sabemos que já não existem dif- 
ficuldades de qualquer natureza, e 
que apena se espera que a camara 
dê começo aos trabalhos, que re¬ 
presentam uma insignificante e jus¬ 
tificada despeza. 

Esperamos, portanto, que a ca¬ 
mara, compenetrando-se da urgên¬ 
cia cTesta obra, a mande executar 
dentro em breve. 

Aos visitantes 

de Luso 

Casas recommendaveis pelo seu bom 
servido, honestidade e seriedane: 

Hotels 

—Grande Hotel do Bussaco 
—Lusitano (Caroiiua) 

—Central 
—berra 

3Iereeiu*ias 
—Tavares 
—Àília^ça 

—Laranjeira (Venda Nova) 
Padarias 
—Antonio Rodrigues 
—Progresso (Agostinho) 
Pharmacias 
—Pimenta 
—Ruivo 

Carros <1© ulugrucr 
—Soares 
—Barrigo 
—Albanora 

Barbeiros 

—Lusitana 
—José Coimbra 

Latoaria 

—José Garcia. 


Estrada de 

Cabanas 

A’ hora em que enchemos estes 
linguados deve o sr. dr. Teixeira 
de Abreu estar a apear-se em Oli- 
veirinha onde o espera uma mani¬ 
festação da parte dos seus corre- 
legionarios de Cabanas. Não dis¬ 
cutimos a opportunidade d’essa 
manifestação nem temos de inqui¬ 
rir do que se passa ou resolve, 
n’este assumpto, no partido fran- 
quista local. 

Perguntamos simplesmente a 
nós mesmos se essa manifestação 
será quente e cheia de enthusias- 
mo, se depois de estralejar o ulti¬ 
mo foguete e de se perder no es¬ 
paço o echo da ultima pancada em 
algum bombo, de ser tirada a ulti¬ 
ma bandeirinha que tremulou n’um 
esguio poste de pinheiro e de se 
apagar a ultima luminaria que bru¬ 
xuleou em algum arco, o sr. dr. 
Teixeira de Abreu se sentirá satis¬ 
feito com essa recepção ao pisar 
pela primeira vez, depois que é mi¬ 
nistro, a terra que se honra em o 
contar como seu filho illustre. 

Na sua consciência, no seu fôro 
intimo,—é nossa convicção—s. ex. a 
pensará que dispensava tanto mor¬ 
teiro, tanto vivorio e tanta musica- 
ta. Manifestações d’essa natureza 
são para qualquer mordomo de fes¬ 
ta de aldeia. 

Se s. ex. a . ao descer da sua car¬ 
ruagem, encontrasse a abraçal-o 
tudo o que o concelho do Carregai 
tem de mais dístincto, n'uma effti- 
são de cumprimentos bem amigos 
que se lhe tornassem perduráveis, 
por certo que o seu contentamento 
seria maior e a sua alegria mais 
intensa. 

lnfelizmente para o sr. dr. Tei¬ 
xeira de Abreu tal não succederá. 
A festejal-o apparecerá uma peque¬ 
na parte das pessoas de valor que 
o Carregai conta, embora dignas do 
maior respeito, e uma massa enor¬ 
me de povo que vae sempre onde 
zurram meia duzia de tambores, 
qne tanto ovacionam s. ex.* hoje, 
como amanhã palmeariam outro 
qualquer, e alguns curiosos. 

Bem longe de nós a ideia de ri- 
dicularisar essa manifestação, de 
alfinetar com gargalhadas os seus 
promotores e nossos amigos pes- 
soaes, de levemente escrever uma 
palavra que traduzisse o mais sim¬ 
ples desprimôr de cortezia para com 
o sr. dr. Teixeira de Abreu. De re¬ 
lações interrompidas com s. ex. a 
ha muitos annos, sem durante esse 
interregno de tempo haver aggravos 
inutuos, mantendo-se sempre uma 
linha de cortezia entre dois homens 
que se não odeiam nem mesmo 
teem sentimentos reservados, mas 
que se não cortejam, não podia sair 
dos bicos da nossa humilde penna 
uma phrase que fosse desprimoro- 
sa para quem, como s. ex.“, se ele¬ 
vou á custa do seu trabalho e do 
seu talento. 

Sabemos destrinçar — destrinça¬ 
mos sempre—o campo politico do 
terreno das questões pessoaes e me¬ 
ramente particulares. 

Não confundimos pessoas com 
ideias, não baralhamos homens com 
princípios. 

Estes discutem-se e combatem- 
se; áquelles estimam-se ou, pelo 
menos, teem a consideração social. 

Obedecendo a esta inflexível nor¬ 
ma de proceder é por isso que, 
sem tratarmos de indagar se o sr. 
dr. Teixeira de Abreu milita n’um 
partido rasgadamente liberal ou 
n’um agrupamento inedonhamente 
absolutista, mas olhando-o apenas 
como nosso patrício, sentimos tam¬ 
bém satisfação em o ver guindado 
ás culminâncias do governo. Não 
significam estas palavJas bajulação 
ou uma enteie cordiale política. Dt 

























O BUSSACO 


3 


forma alguma, Mantenho integras 
as minhas ideias partidarias. Nem 
os meus louvores, por saidos de 
tão baixo, avolumariam a impor¬ 
tância de s. ex. a e nem as minhas 
censuras o deprimiriam. Bem sabe¬ 
mos isso. 

Queremos apenas constatar nes¬ 
tas rapida palavras que os trium- 
plios de qualquer filho de Cabanas 
não passam despercebidos ao nos¬ 
so espirito. 

O que ahi fica escripto rapida¬ 
mente não é um cartão de felicita¬ 
ção, bem entendido;—é a simples 
■exteriorisação dos nossos senti¬ 
mentos. 

Se a manifestação que a estas 
horas estão fazendo ao sr. Teixei¬ 
ra de Abreu se limitasse a saudar 
o filho illustre do concelho do Car¬ 
regai, arredada da mais simples 
nota partidaria, essa manifestação 
seria quente e enthusiastica. Mas os 
promotores deram-lhe o estreito 
significado de política. E, dentro 
•d'esse significado, o sr. dr. Teixei¬ 
ra de Abreu não tem jus ao reco¬ 
nhecimento do concelho do Carre¬ 
gai pelo bem simples facto de ain¬ 
da o não ter beneficiado com qual¬ 
quer melhoramento de valor. D’ahi 
o fracasso da manifestação a que 
•os pyrotechnicos de Ferreiroz e La- 
geosa imprimirão o maior valor, de 
mistura com os sons atroadores do 
hymno da fallccida Carta, d’essa 
Carta que teve o nome de Consti¬ 
tucional e que o sr. ministro da 
justiça piedosamente ajudou a 
.amortalhar. 

Do que tem feito--pouco é, va¬ 
lha a verdade — só a construcção 
da estrada dentro de Cabanas era 
digno de registo se, em vez de ser 
exclusivamente um beneficio para 
-os seus correligionários, ella visas¬ 
se a satisfazer as justas aspirações 
de Cabanas; se. em vez de repre 
sentar a retribuição de serviços 
políticos, fosse um rasgado acto de 
■consideração por Cabanas. 

Infelizmente, 11 ’este assumpto, 
o sr. dr. Teixeira de Abreu deixou 
de ouvir a razão e a justiça, para 
sô attender a pequenina vaidade 
dos seus correligionários, em de¬ 
trimento manifesto da moralidade 
que 0 governo aleilõa, e da mais 
estricta economia de que 0 fran- 
quismo faz 0 seu pedestal de barro! 

E porque 0 sr. dr. Teixeira de 
Abreu não quiz auscultara opinião 
de Cabanas, porque os seus tym- 
panos foram insensíveis aos pro¬ 
testos de indivíduos de mais ou 
menos valor, teimando na construc¬ 
ção de uma estrada em bicha-cor- 
repia, consentindo que ella reta¬ 
lhasse prédios como, por exem¬ 
plo, 0 do nosso amigo dr. Alber- 
tino de Pinho, — s. ex. a , mais tar¬ 
de, encontrará em tudo isso 0 seu 
calvario político a dentro do con¬ 
celho do Carregai. 

Sabemos bem, ,que, vencer ou 
não s. ex. a uma eleição no seu 
proprio concelho, não lhe augmen- 
ía nem diminue, 110 acto, o seu va¬ 
lor político. A\as ha de ser profun¬ 
damente arreliador, embora appa- 
rentemente se finja 0 contrario, 
um ministro soffrer uma derrota 
eleitoral infligida pelo mesmo con¬ 
celho onde soltou os primeiros va¬ 
gidos e onde aprendeu a juntar as 
primeiras lettras! 

E pode apodar-se esse concelho 
de ingrato? Não. A culpa será de 
quem não quiz ouvir as suas quei¬ 
xas nem satisfazer as suas recla¬ 
mações. 

Não é assim? Poucos mezes fal¬ 
tam para as eleições camaradas— 
eleições? isso é termo banido no 
franquismo! — e 0 sr. dr. Teixeira 
de Abreu receberá então os louvo¬ 
res pelos melhoramentos que nos 
tem trazido. '••7*7 «23 

E, só agora reparámos, que, a 
despeito do assumpto que epigra- 


pha essas linhas que para ahi fi¬ 
cam, só ao de leve o tocámos. 
Como hoje nos falta tempo, no 
proximo numero- continuaremos a 
tratar da questão da estrada. 

jV. da Jf.—Este artigo devia ter saido 
no nosso ultimo numero, nào tendo sido 
publicado, porém, por absoluta falta de 
espaço. Por esse motivo o damos boje. pa- 
ra não perder a sua onportunidade. 


Álcool 


JLãtro. . . . 240 

Almudc . 4§>000 

Faz ainda menor preço para quem 
comprar quantidade superior a 
um almude. 

Largo da Feira —=— Mealhada 


«Si aSfe JE» aXk aSSk «Sá iSS* «SRi «SRi iSKi 

|POSTAES ILLUSTRADOS| 

iu\o;i, itauio itoqn; £« 

Rua do Arsenal, H8~Lisboa 2* 
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Para completo da collccçâo mais importante dc Portugal, do vistas em 
colorido e em preto, acaba esta casa de receber mais das seguintes terras: 

Bussaco, Amieira , Leiria , Caldas da Rainha, Praia da Nazareth, j»_ 
Vidigueira , Aveiro, Coimbra , Erice ira, Mon ternor-o-No vo, Ah mr 
caçovas , Vendas Novas, Abrantes , Villa Nova da Baronia, La - S| 
gos , Torrão , Benavente , Cezimbra e uma grande variedade de 2L 
typos portuguezes. 3® 

Grande sorrido do tneimo artigo em phantaaiaa, recebendo quaai diaria- 
m mente novidades. Álbuns para bilhetes postaes do todos os tamanhos e qua- — 
lidades. Ditoa com 24 photographias dos principaos monumentos de Lisboa, 5| 
2 Cintra, Cascaes c Estoril, preço 6Õ0 réia. 2 

Fazem-se retratos a crayon, tamanho natural > a 2$~>00 réis jr 
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Pelo arrefecimento tor- • 
n a -se egual á melhor das 
aguas de mesa. • 
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COMPANHIA DE SEGUROS 


Séde em Li%t>on 

Capital 1.200:000$000 


it. f]"Airai«fie£a« i<ío 

Fl \D0 DE RESERVA 163:o0ft|000 


Esta companhia toma seguros contra o risco de fogo occasionado por qual¬ 
quer incidente e contra o damno proveniente de raio ou explosão de gaz, em pré¬ 
dios, mobilias, estabelecimentos e fabricas. 

t oitui:siM>M>i:M»: eh coimbrã 

José Joaqnim da Silva Pereira 

14, PRAÇA DO COMMERCIO 


José Maria Simões & Filhos 

DE 

Kançallio* —Ana d ia, 

fendem e trocam relogios de bolso e de 
sala, correntes e medalhas de prata; ma- 
chinas de Pfa/T crato seu Wite e de ou¬ 
tros auctores; oicycletas Bristol, Trium - 
pho. Oamond , Gritznes , etc. 

Completo sortimento de accessorios, 
para machinas de costura como para bi- 
cycletas. Oflieina para aualquer repara¬ 
ção, etc. Alugara-se tamnem bicycletas. 


Carboneto dc cálcio 

Para gaz acetylene 
Vende-se na pharmacia Pimenta 
Caixa ou tambor, preço especial 


As aguas 
da Curía 


Sitas no visinbo concelho de Anadia, 
inteiramente semelhantes às de Contre* 
xcville, sào, como ellas, applicadas nas 
difierentes manifestações do arihritisrao. 
e tomam-se em jejum e as refeições nas 
doses ae loO a 230 grammas, sendo agra- 
daveis ao paladar o de uma extraordiná¬ 
ria acção fortificante; diuréticas e diges¬ 
tivas. Não se alteram Dem pelo tempo 
nem pelo transporte. Quem quizer puri¬ 
ficar o sangue, deve usar diariamente a 
Agiin da Curía. 

Pedidos á Sociedade das Aguas da Cu- 
ria—MOGOFORES. 


Ccramiea 

"Excclsior" 

Proiimo á estacão Ja Parapilhosa 

Lacerda, Figueiredo & C. a Limi¬ 
tada, fabricantes de telha dos typos 
«Losango»,systema «Marselha», «Se¬ 
gurança », « Marselha commum », 
«Exceisior» (typo «Progresso») e de 
variados produetos cerâmicos. En¬ 
viam tabolla de preços a todas as 
pessoas que a solicitarem. 

Pampilhosa do Botão 


DADA TODAS AS BOLSAS 


Grande deposito de relogios de todas 
as qualidades por preços excessivamen¬ 
te baratos. 

Relogios hespanhoes desde 2^300 réis. 
Garantidos por J2 mezes. 

Á relojoaria Santos —Anadia 

Annexo ao mesmo estabelecimento ha 
um grande deposito de camas de ferro, 
lavatórios, colchões, enxergões e cadeiras. 

Os mesmos preços de Coimbra, Lis¬ 
boa e Porto c sem transportes. 

Joaqnim Marques dos Santos 

ANADIA 


JOSÉ DUARTE LARANGEIRA 

CASA COMMERCIAL 


Com estabelecimento de mercea¬ 
ria, bebidas e outras miudezas, taes 
como: arroz, bacalhau, petroleo em 
caixas, assucar, chá, cafe, bolachas, 
massas, azeite, vinho, saindo, papeis, 
tabacos, phosphoros e outros artigos 
que vende por preços limitadíssi¬ 
mos. 


Venda Nova de Luso 


0 automovel 
accessivelatodos 


0 “tricar” e a “tri-voitorette" 


O tricar Austmi apresenta tres for¬ 
mas : 

—Para tourismo: com «fautõuil» á 
frente, permittíndo levar doas pessoas, 
como as «voiturettes», que custam tres 
vezes mais. 



Preço em ordem de marcha 
450$000 rs. 

— Para transportes, substituindo o 
ifauteuil» por uma caixa apropriada que 
pôde levar ate 130 kilogrammas de cac- 

ça. 



Preço em ordem de marcha 
450^000 rs. 

(Esta caixa pode também substituir-se 
por ura simples «pannier», quando vá 
uma só pessoa em viagem). 

—A terceira fôrma é a de «tri-voitu- 
rette», com dois «fauteuils», e volante, 
tendo, portanto, todas as vantagens da 
voiturette» e todos os seus aperfeiçoa¬ 
mentos. 



Preço em ordem de marcha 
550^000 rs. 


Pedir catalogo» para a 

JI0T0TRI AUSTRAL 

26, Travessa da Gloria 


LISBOA 


Mercearia 

Bairradense 

LARGO DA FEIRA 

MEALHADA 

Abriu no dia 10 de março este bem 
montado estabelecimento, onde se 
encontram, por modicos preços, os 
mais variados e finos artigos de 
mercearia. 

O proprietário, 

A. S. Ferreira Brandão ■ 


Postaes illustradosftis 

e phantaziçi. Na pharmacia Pi¬ 
menta ha grande variedade d’es- 
tes postaes. , 
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g ! 0 “Tricar” AUSTRAL vencedor do “Tour de pranee 
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I." e 2." logar no CONCURSO DOS TfiiCfiRS 



Modelo de 1907. Força: 4 l|2 cavados. Duas velocidades. Motor ASTER 
ou AUSTRAL, com arrefecimento d’agua. Mudança de velocidade 
“Bozier”. Transmissão por corrente, pilha ou magneto 



Trivoiturette AUSTRAL (1907), 4 l|2 - 5 cavados, com magneto ou pilha, 

2 e 3 logares 





Tricar com caixa para tíisvT-ikiriçllo a domicílios e transportes 


& 


Todos estes tres typos são realisaveis do mesmo tricar, com nina 
simples snbstitnição entre si do fantenil do pannier e da caixa. 



Preços e informações: MOTOTRI "Austral”—26, Travessa da Gloria 
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Redacção 

Phatmada PIMENTA 

-LUSO- 

Administração 

26 , Travessa da Glorie 
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D rector e proprietário 

EREESTf NAVARRO 

ASs.oína'1 LHAS 

Anno. 1$100 I 
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SEM AN ARIO INDEPENDENTE, defensor dos interesses 

- DO - 

COISCF.IAIO DA JIEALIIADA 

(O prodncto liquido d'este smnftDftno, roverte mn favor do Hospital 
da M «alhada* 


Comporto : Na typ. do jornal «Novidades>. Larpo das Duas rpr«*jas. 103. 2.*—I.isRoa 
li*,pr *eo: Typ. 1 «iria At il o A Saraiva. *1. rio Sacramento ao Carmo. 5— Lisboa 


OUTRO CISO 
REYMOSO 

Das Novidades transcrevemos, 
com o mesmo titulo, o seguinte ar¬ 
tigo sobre o Hotei do Bussaco, para 
o qual chamamos a attenção de to¬ 
dos aquelles que se interessam pe¬ 
lo desenvolvimento e progresso 
d’esta terra. 


Decididamente o sr. ministro das 
obras publicas especialisou-se em 
contractos e concursos arte-nova, 
perfumados com a tiiple essence da 
virtude triumphãnte. Trata-se agora 
do concurso aberto este mez no 
ministério das obras publicas para 
o airendamento a longo prazo do 
Grande Hotel do Bussaco. 

Ha mais de um mez que as ga¬ 
zetas ofíiciaes e officiosas fallaram 
do interesse que ao sr. ministro 
das obras publicas tinha merecido 
a frondosa matta do Bussaco, onde 
durante alguns dias sua ex." tinha 
ido refrescar as idéas, procurando 
inspirar-se no proprio local dos be¬ 
nefícios immediatos que o paiz de¬ 
seja tirar da unica e especial situa¬ 
ção d’aquella linda estancia, e de¬ 
pois de muito ter cogitado, e com 
a cabeça cheia de industriosas ra¬ 
zões e conselhos, de patriotas illus- 
tres, pôz-se a trabalhar, illuminaJo 
pela sua brilhante scentelha de es¬ 
tadista de primeira grandeza, e pro¬ 
duziu aquiilo, que nós aqui iremos 
detalhando e esmiuçando, pondo a 
claro as nobres intenções do illus- 
tre titular das obras publicas. No- 
te-se, porém, desde já que na pro- 
ducção d aquelle trabalho procurou 
sua ex." dispensara informação das 
instancias que sobre o assumpto 
deveriam ser ouvidas. 

Archive-se também que sua ex.* 
tinha vários projectos de prograin- 
mas de concurso, um dos quaes 
feito por um antigo e illustre de¬ 
putado da concentração liberal, e 
outro apresentado pela Sociedade 
de Propaganda de Portugal, proje¬ 
ctos estes que sua ex. 11 poz de par¬ 
te, arredando assim clausulas de 
grande utilidade e vantagens para 
o Estado, como adeante teremos 
occasião de nnstrar. 

Vamos, porv. .«, devagarinho, para 
maior clareza d’este edificante acto 
ministerial, e comecemos por des¬ 
dobrar a meada... 

O Hotel do Bussaco está sendo 
ha annos, provisoriamente, explora¬ 
do pelo sr. Paulo Bergamin. Todos 
são concordes em affinnar que 
aquelle hotel é o melhor que se 
encontra fora de Lisboa, pelo seu 
cuidadoso serviço, e a isso e ao 
;oneroso reclame feito no estrangei¬ 
ro, pelo seu provisorio concessio- 


rio, se deve a grande corrente de 
estrangeiros que durante todo o an¬ 
no frequentam o Bussaco. 

Para Jiegar a esse resultado não 
se poupou o pobre homem a des- 
pezas, mobilando com luxo o hotel, 
illuminando-o a luz electrica, do¬ 
tando-o com um colossal fogão e 
machinas para fazer gelo, etc., etc., 
e tudo isto em troca de contractos 
com o governo que lhe não davam 
nenhuma garantia effectiva, e onde 
elle de boa fé contara apenas com 
o reconhecimento official aos ser¬ 
viços por elle prestados, quando se 
tratasse de uma exploração defini¬ 
tiva e a longo praso. 

Nada havia portanto de mais 
justo e equitativo, do que no pre¬ 
sente concurso dar-lhe o direito de 
preferencia em egualdadc de cir- 
cumstancias. Nada d isto, porem, se 
fez, como pelo contrario se procu¬ 
rou inutilisar a sua concorrência, e 
afastal-o, para o deixar completa¬ 
mente arruinado e sem a minima 
recompensa ou indemnisação pelos 
serviços prestados e pelas impor¬ 
tantes quantias-que ali tem dispen- 
dido. 

Desde já se começa, pois, a lo¬ 
brigar qualquer negociata surda 
pois não é por simples ingenuida¬ 
de de um ministro que se procura 
desembaraçar de um concorrente 
serio, que já tem provado a sua 
especial competência com mani.es- 
to e geral applauso e contenta¬ 
mento. 

Mas vão ver como a negociata 
se foi tramando. O sr. Paulo Ber- 
gamin não podendo estar só á 
testa de todos os serviços do 
hotel, contractou um allemão cha¬ 
mado Wistmann, homem de com¬ 
petência e expcricncia para dirigir 
aquella exploração. 

Por razões que para o caso não 
merecem narrativa, e para pôr ter¬ 
mo a escahdalos successivos que o 
tal allemão dava no Bussaco, na 
sua vida familiar, o sr. Paulo Ber- 
gamin dispensou-lhe os seus ser¬ 
viços e substituiu-o este anno por 
um suisso e vantajosamente, segun¬ 
do as iniormações que temos co¬ 
lhido das pessoas que teem fre¬ 
quentado aquelle hotel. 

Ficou, pois provado que a falta 
do tal allemão não era só remediá¬ 
vel como benefica. 

Pois foi este cidadão a origem 
da negociata em marcha, que, fu¬ 
rioso por ter sido dispensado de 
um serviço, que parece ter-lhe dei¬ 
xado saudades e solidas recorda¬ 
ções, começou a fervilhar, abusan¬ 
do da situação de confiança que o 
sr. Bergamin lhe tinha creado. As¬ 
sim, servindo-se da maneira como 
no Hotel do Bussaco foi sempre re¬ 
cebida a familia real nãotlando en- 
sejos a facadas nos adiantamentos, 
pela seriedade de contas que o sr. 
Benjamin apresentava, o tal alle¬ 
mão fez-se patrocinar junto de Sua 
Alteza o Príncipe Real, por inter¬ 


médio do seu compatriota, prece- 
ptor de Sua Alteza. 

Tendo assim preparado o campo 
de acção que elle ia regando com 
uma grande intrigulhada. tratou de 
procurar capitaes e foi ter com ou¬ 
tro compatriota seu, o sr. John da 
casa Burnay, que o recebeu opti¬ 
mamente. Mau, mau, dirá o leitor, 
cá temos também o Burnay n’outro 
negocio. Pois é assim mesmp. O 
fim não é difficil de descobrir quan¬ 
do se pense que o Bussaco se pres¬ 
ta admiravelmente para uma aven¬ 
tura no genero da do -tal Gonçal¬ 
ves da Madeira. A esta conclusão 
se chega, com a analyse nitida do 
programma de concurso, depois de 
ter evidenciado, que n’aquelle di¬ 
ploma se procurou afugentar qual¬ 
quer concorrente serio, cujo único 
e immediato fim fosse o da regular 
exploração do Hotel do Bussaco. 

* 

* * 

Já desembrulhámos a meada que 
originou a primorosa obra reymosa 
do sr. ministro das obras publicas, 
o concurso para o arrendamento a 
longo praso <Io grande Hotel do 
Bussaco. 

D’elle se concluiu: 

1. °—Que o sr. ministro das obras 
publicas tinha vários projectos de 
programmas de concurso para 
aquelle arrendamento, de differen- 
tes origens, e que todos poz de par¬ 
te, não lhes tomando sequer as 
clausulas mais importantes, relati¬ 
vamente aos interesses do Estado, 
como adiante provaremos. 

2. ° — Que se prestou ingenua¬ 
mente. .. á intriga do antigo mai- 
tre d’hotel allemão, satisfazendo os 
odios d’este contra o sr. Paulo Ber¬ 
gamin, e accedendo aos pedidos 
que a seu favor lhe vieram do alto. 

3. ° — Que com a mais flagrante 
injustiça e a mais revoltante des- 
egualdade, se negou ao actual ar¬ 
rendatário provisorio o direito de 
preferencia, que lite era devido, em 
troca dos serviços por elle presta¬ 
dos, á custa de grandes sacrifícios, 
creando e desenvolvendo o movi¬ 
mento de forasteiros de todas as 
nacionalidades, que para o Bussa¬ 
co tem derivado. 

4. ‘—Não só se negou o direito 
de preferencia ao arrendatario pro¬ 
visorio, como não se lhe conside¬ 
rou o direito a qualquer indemni¬ 
sação pelos melhoramentos effectua- 
dos, e despezas feitas em mobílias 
e utensílios. 

Com eífeito, os artigos do actual 
concurso, que a isso se referem, 
dizem apenas: 

Art. I?.°—O arrendatario fica obrigaJo a 
estabelecer ii sim custa a insiallacào cic 
ctrii a i.e casaria para a tllmmn>çào do l*o- 
tol, suas dependenciaa, anuexos o eslaçfto 
icicgraphioa. Esta mstallaçào estará con 
emitia no praso de seis meze , a conlar d.i 
approv.-qào do respectivo projecto, que de¬ 
verá ser sub nettido ao governo nos sessen 
ta dias iiomcdiatos á assignatura do con 
tracto do arrendamento. 


Art. 4.°—O arro n dntario fica obrigado a 
ad uirir. no praso de dois mezes, u c n'ar 
da adjudica à >, todos os utens lios e obje- 
ctos neccss »ri s, mobiiia suflicientc e ih» 
boa quali ad ? para expíoiaçáo do hotrl, 
suas dcpendoncias o annexos, etn harmonia 
orn os compartimentos c fina a que ae des¬ 
tina. 

Já existe a installação electrica, 
cemo mobília e utensílios proprios 
para o hotel, tudo isto montado á 
custa do sr. Paulo Bergamin. Pois 
não lhe sendo dada a nova con¬ 
cessão, podem obrigal-o a retirar 
tudo sem a minima indemnisação 
ou compensação. 

5 °—Que pelo programma do 
concurso, secretamente emanado do 
toutiço do sr. ministro das obras 
publicas, com anormal desprezo de 
consulta a algumas das instancias 
que habitualmente deveriam ser ou¬ 
vidas sobre tal assumpto, se pro¬ 
curou afugentar não só o sr. Paulo 
Bergamin como qualquer concor¬ 
rente serio, que procurasse satisfa¬ 
zer os compromissos impostos, sem 
esperança de futura negociata. 

A prova de todas estas conclu¬ 
sões, ou ficou feita com as simples 
affirmações do nosso ultimo artigo, 
ou será completada com a analyse 
que vamos fazer do programma do 
concurso. 

Dissemos que em varies proje¬ 
ctos de arrendamento, cujo conhe¬ 
cimento teve o sr. Reymâo, havia 
importantíssimas clausulas que fo¬ 
ram supprimidas. Por exemplo: 

O arrendatario era obrigado a 
construir uma succursal com um 
numero fixo de quartos, para pre¬ 
ços mais baixos, n’um determinado 
prazo. 

Esta clausula foi eliminada. 

O arrendatario era também obri¬ 
gado a illuminar as ruas principaes 
da matta. Desappareceu essa obri¬ 
gação. 

Ü arrendatario devia construir 
uma fossa ou qualquer systema 
regular de esgotos, garantindo assim 
os preceitos de hygiene que se im¬ 
põem Teste caso. Pois no actual 
programma de concurso nem se 
talla em tal! 

Era também o arrendatario obri¬ 
gado a construir uma garage para 
automóveis. Pois agora apenas se 
lhe consente fazel-a, se elle quizer. 

Veja-se, com etfeito, o que dizo: 

Art. 6.°—O arrendatario, com anctorisa 
çào e previ . \ ap, rovaçáo dos projectus p o 
-overno, poderá, á sua custa, constam* 
uma garoge piira aulomoveis, e f izer no& 
c* d fiei os que fazem pa. to do pro^onte ar¬ 
rendamento oa melhor iiuüntos, ampliares, 
aJjipta^ò.fl e obras que julgar convenien- 
t 8. 

O arrendatario era egualmente 
obrigado a construir um deposito 
para agua, obrigação esta que 
egualmente foi posta de lado. 

Todas estas obrigações não afu¬ 
gentavam concorrentes, corno s. 
€X. a deve saber por informações of- 
ficiaes, e eram compensadas por 
outras disposições e pela ausência 


de algumas clausulas do presente 
concurso, que o tornam inacceita- 
vel. 

Assim especificava-se o exclusi¬ 
vo para qualquer exploração simi¬ 
lar dentro da matta, durante o pra- 
se do arrendamento para o conces¬ 
sionário, emquanto que no contra¬ 
cto que agora se pretende fazer não 
existe tal exclusivo, de sorte que o 
governo fica com o direito de dar, 
quando lhe apetecer, uma nova 
concessão de hotel ou de... casa 
de batota, genero sanatorio da Ma¬ 
deira, prejudicando os direitos do 
concessionário. 

Não existiam também clausulas 
leoninas para espantar elles , co¬ 
mo estas: 

Art. 11.°—Rescindido o cmtraoto pela 
fallencia ou morto do arroudatario, o go¬ 
verno on o novo arrendatario terão dlrdio 
a adquirir as rn biliaa c ufensilios, quo 
julguem convenientes ou necessários p ru 
o regular f in cionamento do hotel, pelo 
pr ço quo iòx estipulado por p-ritos a es 60 
fim nomea loa, sendo um indicado pelos re- 
prea< ntant a do arrend itario, outro pelo 
lío^erno c o ter ciro p lo juiz de direito 
d-i comurca respectiva, e pela mesma fir¬ 
ma se avaliará a indcinírsaçáo a pagar pe¬ 
las obras ou melhoramentos quo deveriam 
reverter para o Estado findo o prazo do ar¬ 
rendamento, dividindo sr o seu valor vro - 
pordonalmente ao unmero de a unos decor* 
ridos e aos quo ainJa faltarem para ro* 
guiar terminava ► do contracto. 

§ unico.—Quando nâo con .ior no gover¬ 
no adquirir aquelles objee Of, ou parto 
d’elU*a, os cr dores ou hcrdiiros ficar to 
obrigados a removemos no praso que foi 
marcado no acto da rcscisào do contracto. 

Fica, pois, assim, o concessioná¬ 
rio com a probabilidade de deixar 
os seus herdeiros na miséria, o que 
evidentemente não é tentador. 

De tudo isto se ve, pois, clara¬ 
mente, que o sr. ministro das obras 
publicas se desembaraçou de todas 
as clausulas, de vistas largas e de 
grande alcance, que existiam nos 
differentes projectos de con.racto, 
procurando apenas afugentar a con¬ 
corrência ao concurso, naturalmente 
por simples ingenuidade... para 
ficar só em campo o grupo que o 
tem inspirado na cooperação d’es- 
ta famosa obra. 

No que respeita ao seguro a que 
o concessionário è obrigado, tam¬ 
bém, contra o costume e os sãos 
princípios, não se obriga a fazer o 
seguro nhima companhia portugue- 
za, naturalmente porque tudo isso 
já está tratado ápriori , conforme as 
conveniências do pretendente favo¬ 
recido pelo sr. Reymâo. 

O artigo 21 também merece es¬ 
pecial reparo pelo ingênuo esque¬ 
cimento de que soffre, e que pude 
apenas encobrir uma descarada ar¬ 
bitrariedade. Diz o referido artigo. 

A adjudicação será feila a quem ofierq- 
cor as maiores vantagens para o Estado. 

A esta clausula, corrente em to¬ 
dos os programmas de concurso, 
accrescentam-se"sempre as seguin¬ 
tes palavras: dentro das clausulas 


































2 


O BUSSACO 


do presenteprogramma de concurso. 
Sem ellas parece ficar o governo 
com plena liberdade de acceitar 
qualquer proposta mesmo fóra das 
condições estipuladas. 

Será um simples esquecimento? 

Como se vê, a obra é asseiada e 
demonstrativa da envergadura do 
sr. ministro das obras publicas.» 

, — 1 

Emygdio 

Navarro 

Já lá vão dois annos, depois que 
uma syncope cardíaca, iVum movi¬ 
mento brusco, arremessou para o 
fundo de uma cova húmida, regada 
pelas lagrimas de nós todos, o con- 
selheiro^Emygdio Navarro. Já pas¬ 
saram dois annos sobre esse tris¬ 
te acontecimento e cada vez senos 
apresenta maior a figura do indo¬ 
mável jornalista,—não só porque 
. os seus vaticínios políticas se vão 
geometricamente realisando, mas 
também porque o ardor do seu 
combate, impetuoso e decisivo, em 
largas refregas victoriosas, faz pro¬ 
fundamente falta n’este momento 
historico, em que um torte venda¬ 
val de insania governativa, teima— 
n’uma criminosa leimosia!—em ala¬ 
gar, sob um monte de odios, as 
conquistas soc:aes de um povo que 
almeja cncorporar-se na marcha 
triumplial que levam a maior parte 
das nnçjes da Europa para o ca¬ 
pitólio dos seus mais sagrados di¬ 
reitos. 

E 11 'esta briga titanica, que dura 
ha mezes, entre a mais odiosa e 
revoltanie dieiadura, e a maisbella 
e anheUmte liberdade, n’um còm- 
bato de todos os dias, n*uma pele¬ 
ja de todas as horas, rVuina guerra 
sem quartel—em que d um Jado 
esta, n um plano que 0 sol cari- 
ciosamente baleja, a força do di¬ 
reito e da razão,—e do outro, em 
fundas gargantas escondidas pela 
escuridão da noite, 0 direito da 
força c du despotismo, — sente-se 
a falta, o valioso concurso e o su¬ 
premo cominando, a fina estratégia 
e 0 olhar ridente d’aquelle que, laz 
precisamente hoje dois annos, fo¬ 
mos deixar, cheios de amargura e 
dôr, na morada de onde nunca mais 
se volta e que piedosamenie cobri¬ 
mos com rosas desfolhadas. 

be Cile hoje vivesse, se 0 gran¬ 
de athleia do jornalismo ainda ma¬ 
nuseasse asna penna de oiro —sem 
a mais leve onensa para ninguém 
o afnrmamos—a dieiadura teria sido 
cruelmente retalhada no primeiro 
recontro, levada galhardamente de 
vencida, ao desembainhar a lamina 
recurva da sua perseguição atroz! 
Os artigos de Emygdio Navarro 
tinham 0 superior condão de for¬ 
mar em bloco a opinião publica, de 
a suggestionarem, de lhe imprimi¬ 
rem vida, sacudíndo-a nervosa¬ 
mente de uma profunda lethargia, 
dispondo-a habilmente para a lu- 
cta, galvanisava-a ein duas colum- 
nas de prosa tersa e mascula, for¬ 
mando com ella um redueto inex¬ 
pugnável, invencível. 

A argúcia era a sua principal 
arma. De repente, n’um relancear 
de olhos elle via os movimentos 
adversos e descobria no mesmo 
instante 0 lado vulnerável da ques¬ 
tão. Primeiramente brando, calcula- 
damente retrahido, apparecia na oc- 
casião opponuna um luetador inte¬ 
merato, ardente, impetuoso, preci¬ 
pitava-se de roldão contra o ini¬ 
migo, punha-o em debandada, ven- 
.cendo-o. 

Era por vezes brusco no ataque 
mas sempre generoso no perdão. 
Depois da vicioiia elle dirigia, aos 
vencidos palavras de conforto. Es¬ 
quecia aggravos, apagava da sua 
memória, retaliações—dispensando 


aos massacrados honrosas refe¬ 
rencias. 

Sobre a nossa modesta meza de 
trabalho temos a collecção das No¬ 
vidades do primeiro semestre de 
1905. Acabámos agora mesmo de 
ler os artigos qne elle, iVaquetta 
época, escreveu. Parecem escriptos 
com o seu proprio sangue, nervo¬ 
sos, arrebatadores, n*um estylo ver¬ 
náculo, originalíssimo e inconfun¬ 
dível,—ora ferindo o adversado com 
a mais cruel ironia, ora apertando-o 
11 ’uni irrespondível dilemma e sem¬ 
pre com os altaneiros impulsos 
d’um transmontano. 

Nas suas campanhas mais tem¬ 
pestuosas as apostrophes mais vio¬ 
lentas eram sempre illuminadas pe¬ 
los fulgurantes raios do seu enor¬ 
me talento. 

Os seus artigos eram sempre bel- 
los, revestindo uma fórma de dizer 
impeecavel. Empolgava pela pala¬ 
vra escripta,—quer no ataque a uma 
ideia, quer na defesa d’um princi¬ 
pio. 

Tinha, nas rudes pelejas, impe- 
tos de leão e vôos de aguia; subia 
tão alto que offuscava, pelo brilho, 
os seus perseguidores,* -revestindo 
a sua prosa ora um classisismo re¬ 
quintado, ora uma simplicidade ao 
alcance dos menos íntelligentes. 

Os seus artigos liam-se d'um fo- 
lego, devoravam-se n’um momento. 

A fórma synthetica dos seus es¬ 
criptos, 0 conciso da argumenta¬ 
ção, sem rodeios nem subterfúgios, 
encantava e convencia. Por vezes 
pareciam melopéas suavíssimas, 
cheias de sentimento, que fallavam 
ao coração; outras vezes desdobra¬ 
vam-se em catadupas de furor leo¬ 
nino, levando de vencida n’um mo¬ 
vimento de penna, os que tentavam 
embargar-lhe 0 .passo. 

Emygdio Navarro—inixto de Ro 
cheforte Gerar din—assimila va de re¬ 
pente todos os assumptos com 0 seu 
espirito verdadeiramente polymor- 
pho, discutindo todos os casos, es- 
calpelisando todas as opiniões. 

Mas quando esses casos eram de 
alta importância para o paiz,quan¬ 
do essas opiniões não representa¬ 
vam os mais caros interesses do 
Estado,—elle vinha-lhe ao encontro 
e, em artigos trovejantes como em 
noites de procella, iUuminados pe¬ 
los fulgores do seu espirito como o 
relampago rasga as trevas d uma 
escura noite,—produziam o effeito 
dhima metralhadora alvejando só¬ 
mente 0 quadrado na hora tragica 
da debandada. 

Ao acabarmos de lêr os seus ar¬ 
tigos, que temos 11 a nossa frente, 
uma idea nos assalta:—quebrarmos 
a penna que diariamente empunha¬ 
mos, abandonarmos esta ingrata vi¬ 
da da imprensa, porque nos senti¬ 
mos envergonhados deante da co¬ 
lossal obra do Mestre, que ha dois 
annos dorme o ultimo somno á 
sombra dos goivos que ensombram 
a sua campa. 

E a nossa saudade pelo querido 
morto é tanto maior quanto maior 
é a fada que Emygdio Navarro 
faz 11 ’esta hora de descalabro poli- 
íico. 

Se elle podesse levantar-se, um 
momento só que fosse, do socego 
do seu tumuio e visse os destem¬ 
peros que vão por ahi fóra, que 
não é nem mais nem menos do 
que a mathematica realisação dos 
seus prognosticos, tantas vezes lei¬ 
tos nas Novidades , reconheceria, 
mais que ninguém, a falta perdu¬ 
rável que faz no meio d’este des¬ 
manchar de feira. 

Ah! se elle vivesse, que brilho 
não attingiria, n’esta hora de de¬ 
fecção política, a sua penna de lu¬ 
etador intemerato. Como elle havia 
de investir, couraçado com 0 seu 
forte arcabuz de combatente, con¬ 
tra esses nullos de intelligencia que 
a cada passo pretendem estrangu¬ 
lar, em gestos de vingança, as re¬ 


galias que foram aliserçadas com 
os ossos dos nossos avoengos e 
cimentadas com 0 sangue de tanto 
heroe! Se elle vivesse, o estylete 
sangrento e impiedoso da sua cri¬ 
tica, retalharia, em movimentos 
nervosos, 0 braço ou braços que 
teimosamente insistem em arremes¬ 
sar um paiz para as inglórias lu- 
ctas d'uma revolução fratricida. A 
sua penna valeria uma audaz le¬ 
gião de combatentes. A dictadura, 
mesquinha e vesga ao dar camba- 
leante os seus primeiros passos, 
receberia em pleno peito o duro 
golpe mortal. 

E’ por isso que, quantos mais 
annos passarem sobre a triste data 
de dezeseis de agosto de mil nove¬ 
centos e cinco, maiores proporções 
tomará a envergadura de Emygdio 
Navarro, mais saliente será a sua 
falta em todos os momentos, como 
0 de agora, em que tudo vae a 
passo de niarche-marche para 0 
abysmo financeiro em que está a 
Grécia ou para a mesma sorte que, 
lia annos, teve a Polonia. 

A morte, na sua sinistra faina, 
vem ha alguns annos flagellando 
impiedosamente esta orla da Euro¬ 
pa, que 0 Atlântico cariciosamente 
beija com a branca espuma das suas 
ondas. Desappareceram Antonio 
Ennes, 0 vigoroso e elegante jor¬ 
nalista, Barjonade Freitas, 0 talen¬ 
to privilegiado, Thoinaz Ribeiro, o 
mavioso poela, Eça de Queiroz, o 
impeecavel escriptor, Oliveira Mar¬ 
tins, o consagrado economista, 
Emygdio ‘Navarro, 0 indomável 
comoaiente, Mariannode Carvalho, 
0 eminente financeiro, e ainda ha 
bem poucos clias Hintze Rioeiro, o 
diplomata e estadista por cxcellen- 
cia, e tantos outros, que fastidioso 
seria enumerar. 

Desappareeeu essa ala dos elei¬ 
tos do talento e íicou para ahi, 
com honrosas excepções, um gru¬ 
po de enfatuados sem orientação 
e sem critério. 

Cada um d’esses saudosos mor¬ 
tos, no ramo em que prin:ipal- 
mente acttiou a sua intelligencia, 
fizeram echo e deram renome. Einy- 
gdio Navarro foi principalniente 
no jornalismo e 11 a gerencia da 
pasta das obras publicas onde re¬ 
velou, dhima forma brilhante e in¬ 
discutível, a pujança do seu ta¬ 
lento. 

O seu plano, quando ministro, 
vae sendo posto em execução a 
começar 11 a rede das nossas estra¬ 
das e a acabar em fazer de Lisboa 
um verdadeiro caes da Europa, 
onde navios de todo 0 mundo, com 
as fJamulas a drapejarem nas suas 
niaizenas, embarcam e desembar¬ 
cam uma multidão de viajantes e 
milhares de toneladas dos produ- 
ctos de todas as nações. 

A sua passagem pelas cadeiras 
do poder foi fecunda e, embora ra- 
pida, ainda hoje dura. Não gastou 
o tempo cm decrctêlfios eleüoraes, 
em ukases libertecidas, em discur¬ 
sos á populaça: estudou, trabnlhou 
e assim comprehendeu, nitida¬ 
mente a verdadeira íuneção de mi¬ 
nistro. 

Nem todos 0 comprehenderam e 
por isso, desembaraçado da disci¬ 
plina partidaria, acantonou-se nas 
Novidades e ahi era a sentineüa 
vigilante dos movimentos de todos 
os partidos em cujas campanhas 
esgotou os últimos arrancos da sua 
forte energia. 

Foi aqui, no Luso, na terra que 
elle engrandeceu e tanto amou que 
a morte 0 veio roubar á santa 
amizade da fainilia e ao carinhoso 
respeito dos amigos. 

Ainda conservo na memória a 
funda sensação de magua que ex¬ 
perimentei Quando, de repelão, 
sube da sua morte. Corri ao seu 
chalet, e entre os lancinantes gri¬ 
tos da familia mergulhada na mais 
cruciante dôr, ajoelhei junto dosen 


corpo frio como a neve, e beijei- 
lhe a rnão,—essa mão que convul¬ 
sionou por vezes uma sociedade— 
a ver se bebia d elia uma pequena 
scentelha da sua mascula energia. 
Regámol-a com as nossas lagrimas 
que servirão immorredoira*mente 
de testemunho nuis frisante da 
nossa mais sincera saudade. 

Já lá vão dois annos... E ainda, 
na mente, eu vejo o lugubre cor¬ 
tejo. á noite, coleando as ruas de 
Luso em direcção do cemiteriw. Os 
gritos de almas agradecidas, la¬ 
mentando a perda do bemfeitor, 
perdiam-se na escuridão. Lagrimas 
de amigos e admiradores iam orva¬ 
lhando o pó por onde passava a 
carreta mortuaria. Foram as pom¬ 
pas do seu enter-rcT, foi a imponên¬ 
cia do seu cortejo,—pompas e im¬ 
ponência que, como eutão, são a 
mais eloquente apotheose. 

Junto da tua cova, grande Mes¬ 
tre, eu venho, passados dois annos, 
espargir sobre a pedra que te es¬ 
conde um punhado de rosas que 
os meus olhos acabam de humede¬ 
cer. Que as murche e seque 0 ca¬ 
lor do sol,—que rfeste peito só 
acabará a tua lembrança quando 
outra pedra me esconder para sem¬ 
pre. 

Iiüciano Pinto. 

X À\ — Por motivo de termos re¬ 
cebido, já depois de comporto o ulri* 
mo numero d<» lÍHStac**. m\o pudé 
moa n elle publi ar o artigo no nua 
s j querido amigo Luciano Finto, o 
que hue iu>9 hoje. 

* 

* * 

De alguns jornaes pedimos venia 
para reproduzir alguns artigos com 
que commembraram o 2.° anniver- 
sario da morte do grande bemfei¬ 
tor d’esta terra o conselheiro Emy¬ 
gdio Navarro. 

Do Dia: 

Depressa esquecem os morfos, diz sc: 
maí nc 11 sempre isso acontece. Oa que «os 
s 10 queridos vivem ctermimente em n nen 
sa memória. e ao lolles qne se cngrande 
cera 111 par suaa obras, pelo seu talento, pe¬ 
la intrepidez e valentia com quo degladiu- 
ram n.iâ lncta» incruentas da imprensa pe¬ 
riódica. esses »«breviv in aos seus contem¬ 
porâneos a‘rtvcz das ge uçojs e dos 8 eu- 
os por vir. 

A memória d 9 grand-s homeii3 c^nsa- 
g*alo3 pela opinião púb ica imo *c blitt-r . 
porque es*n consagração passa para os re- 
gistos da Histeria. em cujo anbito nào lem 
acção o tempo destruidor nem a critica 
apaixonada, mais Muda corrosiva que o 
inesinq tempo. A Historia è uma ac enei i 
de fartos, 1 * o facto que resalta n-jror , ni 
tento, incontroversa, ó q ie, ms tres faeo 
tas ein que brilhavam os altos morho de 
Emygdio .Navarro, o es a nata ue largas 
v «tas e arrojado vo.) sobrelevava ao j 1 ris 
cons dto habil e sabedor, c o jorn lista cul* 
min va o jitrisc nsulto e o estadista. 

Era u 11 gi/ante no meio d ♦ outros gi¬ 
gantes, como Euned e Marimno. Mas oe es¬ 
te iucarnava om si a ar.ueia eaquelle-i ar- 
to. Ntvarro possuia a f rça; cra o tS onsào 
da i npr 1 do seu tempo. E Càta quulida 
de re Içava sooreu.nn ira nos seu* escri- 
ptoá uo combate, porque -n ruieza dos gol 
pe* cra sempre ncompuuhada do trraude 
elegancia esthetíca, provoe.ind 1 assim 0 cn 
thoshtsmo das mn t dòes e a admiração d s 
propri s íuiverearios. 

11 mens da te npcia e do valor de Emy¬ 
gdio Navarro, jornalista insigne, esjurico 
superior, alma n b iiasinia, coração gene¬ 
roso, havem -s sempre de ch ral-o sentida- 
mente, sin •cnimcnt , porq e o seu desap 
pare iinent > repiescnta uma verdadeira per- 
d i nacional. 

Nào >o diga, pow, que os mortos depre» 
sa esquqeeni. Este è um dos quo viverão 
ete mamente. 

Do Primeiro de Janeiro: 

Pa?sa hoje o aeguti lo anniversario do faL 
Icein.ento do eminente jornalista Emygdio 
Navarro, que foi, durnute algun» annos, re¬ 
tia tur p dítico do Primeiro de Janeiro e di- 
recfcor da3 Novidades, ondu o s 11 po-.ero3- 
talento de oaeriptor se elevou á maior al¬ 
tura. 

Nào podemos roeordnr esta data lutuosa 
sem uma profunda saudade, pois sempre ti¬ 
vemos pelo ilustre jornalista a maior admi 
raçào. Um combatente do seu valor, nVsta 
igitad i hora da nossa vida política, faz fal 
ta nas fileiras do jornalismo- e esta id ia 
torna ainda mais intonsa a nossa sau¬ 
dade. 

Do Diário da Ta ide: 

Passou hontein o segundo annivcrsarki 
da morte de Emygdio Navarro, jornaliotu 


Ín-ignc à um dos maU illnstrcs homens de 
Estido do Portugal * on'e. npurano >. E o^ar 
t memória d e**io giantle combatente quo 
desapp treccn em p ena e victorio^i força 
d * seu tal nto. ó mn dever de todos nós, 
03 que o aduuiámos nos 3*‘us íigitndos dias 
ie luet 1 p li ti a, i-Bgrimiado a sua penna 
t *miv 1 le polemista, que arremettia iinpe- 
t oaameiite no pri ueiro nm:uento 0 que de- 
p ás, nas horas do triumpho, se m •strava. 
(Puma aliniravel gen-maidade. dando so 
como veneid , a a que a dor do a lversa- 
rio o nào atorin ntusse. D ns annos pa^sa- 
dos sobr * um c.a lav t, cerrando n escuridão 
:i volt de um tninulo que se feeh 1 , são yX 
mu longo espnço de tt-mpo na aíflictivíi 
exiden in eonu-m por anoa. que tilo depressa 
e vive. Foi Alfredo do Mu 3 *t quem, a 
proposito da mo tc da Maltbran, diss * que 
luiuzo dias volvidos sob.e um aeunteci- 
niruto fazem dVlle unvi in.eres ante novi- 
lade. N \o «mceedeu, por**m, assim com a 
m rte de Kmygui > Navarro, c a n la bem, 
porque a maior virtude ios pa-zes nmder- 
n js è s ib tc 11 admirar os seus gran es ho- 
uens, que sãn também os sons maÍ 3 eleva¬ 
do^ representantea soei ies. 

E nygdin NaVarro vive ainda na adora- 
çào dos que mais o veneraram e mesmo no 
respeito .03 inimigos que clie combateu 
emn mnn digui ade c uma lealdade cava¬ 
lheirescas ** in •xeedivei*. Um conjuncto 
le circnmstanciiis con *orreu para quo a sau¬ 
dade pelo illustre pub h-iatu se mantenha 
acesa nVste mom nto de crise que o paiz 
;it avessa e pie porvent tr-i Navarro adivi¬ 
nhou antecipa lamente, co n uma precisão 
m .ravilhosa. Ninguém como Emvg io Na¬ 
varro possuiu mu sens> maia subtil e uma 
iut lligencia mais perspicaz pura cunhocer 
us homens, a siW época 0 o seu meio. Fi *a- 
ram celebres, nas p-ginns loriosas da im- 
pren-a portugnezi, os artigoa que d le es¬ 
creveu sobre o actual presidente do ccn3c- 
llio de ministros, em que, com uma nitidu 
justeza, se fazia a psvehologa do sr. Joào 
Franco e se esboçava a traço* fortes 0 que 
s ria smi aeçào na p litica na i»nal, se 
tíde mn dí i fosse uo p xh-r. Navarro nào 
ò le jà observar a ve rd a do da sua critica 
lamino-a, porque 03 aens olhos fecharam-se 
iiuteâ do adv nlo do fruiquismn; —mas os 
que c uihcccm C33 s artigos magistraes, 
quo t inta sons içào produziram, verão qna 
o excelso j rnalieta so nào enganou nos 
jui o3, e isto v donsu exeepeionalmente a 
sua obra fecunda. 

Quando pensamos no quo eatà o'corren¬ 
do na nação, como achamos irromodiavel a 
morte prematura d esse homem illu-tro que 
manejava a sua penna como unia terrivgl 
a rum ao entrar na p deja e que tranAfor- 
111 a va as suas palavras n‘um ca3t.igo formi¬ 
dável! Nào f‘ i <‘.\ e li J o ain :i nu violência 
do iitjiqiie, na origindirlade, no arranco, no 
l>o ler da irnni 4 ou na nota rilminantc do 
leadein. Q lando escrevia com colcra, com 
paixão, cuin veheiuencia. as suas pnlavras 
silvavam e os seus sarcasmos levantavam 
faíiliiai* dc ouro. A sua fórma, ordinaria- 
inent-* serena e impassível, exprimindo o 
quilib.io ila sua inte ligcn*-ia arguta, a sua 
iiopussibilidnd * do critie 1 c a elevação da 
sua meutali la le, truusmu uiva-se ontào 
completnincnte e cra t-aeudida, uervosa, 
impa icr.te, impressionando e eounnovemlo 
CMin inten-i lade. Navarro foi. por eerto, 
dos ilerra leiros ço i b 1 tentes do jornalismo 
— rfesáes combatentes que conduziam e 
vencia n só elle* uma campanha íalgu- 
rantel 

F 7. hontein dois anno3 que ello morreu, 
de noite, iucspersdaoiente, ua sua cas i do 
Luso, para oiuie fôni retemperar se e rc- 
a iquirir ns perdidas energias, depois da 
questão dos tab cos, cm que incessante- 
ment • e le bitaluoa, A Navarro sc deve, 
scui duv d . a im lhor ]> rte na otra de ro- 
novaç io da po.iti a noci mil. Os sons arti¬ 
gos, lici *3 eoiu avi loz. mantinham a ugita- 
çào permanente peia i dn ncia que ex r 
ciam ima clas^ca cultas e té u .13 elassea 
p >p dar s. \g'»ra. (jue k sua nobre memó¬ 
ria consagramos efctas palavras sinceras, è 
jir-to nào esquecer a a çào do jorna ista 
iu dvi *avel nos uUimos annos da sua exis- 
enei i acção que nào foi e que nào serà 
excedida. 

Do Commercio de Vizeu: 

Passou no din ló 0 2.° nuiversnrio do 
falíeciuieoto d’este eminente j^roulista, do 
mais illu3tre filbu de Viz u dos últimos sé¬ 
culos. do estndi&ta de mais 1 rgas vistas, o 
du» de uiuior mérito (jue iVirtu^al tem tido 
desde o começo do const tueionulisino. In¬ 
tel içencia ve da Imr uoente superior, talen¬ 
to uu td e inaleavel, co no íaros se encon¬ 
tram. Emygdio Navarro, com a penna, com 
a pal ivr , na r* d acção do jornal, nas pu- 
gnis parlamentares, no gabinete dc minis¬ 
tro, foi sempre uquelle alto espirito, com 
uma tão gnuide elarividemna, eom uma tal 
facd da i do assimilação e com um tnl po¬ 
der de ?ug^e»tào e de inducçàoque a todos 
admirava e espantava. 

Ningu m como elle soubo. ainda, entro 
nós, íazer prevalecer a sua opinião, guiar e 
formar correntes, fazer comprehenJer 03 
»eus raeiocini -s, mo .ificar convicções for- 
tnad is e arreigad 18 , fazer, itnfim, gravar 
no» espirit03 dos outros, o qiie o seu pode¬ 
roso ceiebro havia doliii?udo e cra mister 
ta^er ixecutar e ucceitar. Para a familia, 
para os admiradores e amigo», é, e sorú, o 
dia ló de agosto um verdadeiro dia de luto. 
íjobro a eatnpa do Uluatre exlincto, gloria» 
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O BUSSACO 


de Yizeu o do pjiiz, mais uma vez dc3foIha- 
TOOsas p2tiílü9 da mais intonsa saadade. 

Vizeu d vo por qualquer forma um prei¬ 
to de hoemuiag *rn á rnem ria dVste seu fi¬ 
lho egregio. Nào foi p >ssivel, até. ao p e* 
sente, por virtude das conlr.idi çõc3 que ba 
entre a certidão de baptismo e o testemu¬ 
nho de algumas pes oas que aqui residiam 
á data do seu nascimento, saber quat a casa 
onde peta primeira vez viu a luz. 

Mas, ou seja por meio de umi lapide cot- 
Iocidsi na c-isa nde nasceu, s * for possível 
descobril-a, ou seja por mtra forma, Vizeu 
tem em aberto uma divida á sua memória, 
■e confiamos cm que saberá saldil-a mais 
cedo ou mais tarde. 


A nossa carteira 


Vimos aqui os nossos amigos 
^ srs. f. Coimbra, de Grada; padre 
José Pimenta, de Villa Nova de 
Monsarros; José Vieira, Rocha, e 
Leal, da Meaihada. 

* 

Realisou-se na sexta-feira o ba- 
ptisado de um fii hinho do nosso 
.amigo sr. commendador Fortunaío, 
sendo padrinho o nosso amigo sr. 
Miranda e madrinha a esposa do 
sr. José Duarte de Figueiredo. O 
neophyto recebeu o nome de For- 
tunato. 

* 

Tem estado bastante doente a 
sr. a Carolina Silva. Desejamos-lhe 
rapidas melhoras. 

* 

Esteve em Luso o sr. conde da 
Ribeira, que está hospedado em ca¬ 
sa do sr. dr. Lebre, na Meaihada. 
* 

Chegou á Meaihada, acompanha¬ 
do de sua esposa e filho,-o nosso 
amigo sr. dr. Eduardo Mello, digno 
conservador em Lamego. 


lí va me 

Passou o seu primeiro exame, fi¬ 
cando distincto, o inteiligente filho 
<io sr. dr. Eduardo Mello, o meni¬ 
no Álvaro. 

Felicitamos os seus extremosos 
paes e avós. 

Aos visitantes 

de Luso 

Casas recommendaveis pelo seu bom 
serviço, honestidade e seriedade: 
Hotseiís 

—Grande Hotel do Hussaco 
—Lusitano (Carolma) 

—Central 
—Serra 

>Ieroearins 
—Tavares 
—.Uiumça 

—Laranjeira (Yenda Nova) 
I^julnrias 
—Àntouio Bodrigues 
—Progresso (Agostinho) 
Pliarmacias 
—Pimenta 
—Ituivo 

Carro.s cie aluguer 
-—Soares 
—Harrigo 
—Albanura 

Barbeiros 

—Lusitana 
—Jose Coimbra 


Latoaria 

—fosé. Garcia. 



Chroniea do Verão 


LUSO, 22. 

D’esta vez nem sabemos por on¬ 
de devemos principiar com a narra¬ 
tiva d’eslas duas ultimas semanas 
do Luso! 

Cotillons. garden-party , kermes- 
se, tudo isto se tem succedido, qua- 
si sem interrupção, não failando já 
das partidas de tennis, serenatas e 
outros divertimentos, que fazem 
parte integrante do regímen diário 
dos aquistas que não pertencem á 
nossa cathegoria, a dos semsabo- 
rões. 

O ultimo cotitlon, graciosamente 
marcado por mademoiseile Guedes 
e pelo sr. Mario Vaz. teve pleno 
successo. Dançou-se animadamente 
até de madrugada. Hoje novo co- 
tillon, que promette grande anima¬ 
ção c concorrência, devendo diri- 
gil-o mademoiseile Lepierre, gen¬ 
tilíssima filiia do iiiustre chimico e 
professor sr. Lepierre, 

A sala está vistosamente orna¬ 
mentada e os rapazes trabalham 
com afan nos últimos retoques. 
Deve servir-se também uma ceia 
por subscripção, cuja iniciativa é 
do sr. conde das Felgueiras. 

Faltemos porém do que já lá vae 
e não haverá pouco que dizer. Na 
quinta feira teve iogar uma encan¬ 
tadora festa de beneficência, orga- 
nisada pela comm ssão de benèfi- 
cencia de Luso, a qual constou de 
um garden-party, kerniesse e fes¬ 
ta veneziana, e o seu produeto re¬ 
vertera em favor da sociedade ope¬ 
raria do Luso. 

Foi verdadeiramente encantadora 
e teve exito completo, não havendo 
a registrar o mínimo contratempo. 
A concorrência foi extraordinária. 
Dançou-se animadamente até ás 10 
horas da noite, no largo situado 
entre o estabelecimento de banhos, 
que estava completamente arranja¬ 
do para esse fim, emquanto no res¬ 
to dos jardins, graciosamente ce¬ 
didos pela sociedade dos Banhos 
de Luso, um grupo de gentis se¬ 
nhoras vendia as rifas da kerniesse, 
que eram disputadas com grande 
enthusiasmo, obtendo-se um pro¬ 
dueto deveras suculento. Além da 
piiyiarmonica de Luso tocou o sex- 
tetto do Grêmio, queimando-se á 
noite algum fogo de artificio. 

Na barraca onde estavam as 
prendas da kennesse havia também 
uma tombola que esteve animadís¬ 
sima e que trabalhou até à meia 
noite, sendo a entrada publica das 
dez horas em diante. 

No alto do jardim estava instal- 
lado um buffete, com serviço dosr. 
Paulo Bergamin, do qual, parte do 
produeto liquido revertia também 
para o mesmo fim da kerniesse. 

Foi uma deliciosa tarde e uma 
linda noite, não faltancjo o poético 
encanto de um luar radiante, para 
completara deliciosaimpressáo que 
todos trouxeram d aquella linda 
festa. 

A commissão foi incançavel e 
merece todos os elogios, sobretudo 
o sr. dr. Abel Pessoa, que foi a al¬ 
ma d'e$ta festa. 

Sabemos que a commissão, como 
signal de reconhecimento aos ser¬ 
viços prestados por aqueile sym- 
pathico cavalheiro, lhe vae offere- 
cer um almoço no Bussaco. 

Como veem, não ha tempo para 
ninguém se aborrecer aqui. 

No proximo domingo, tourada de 
amadores na Meaihada, promovida 
pelo sr. dr. Lebre, em beneficio da 
Santa Casa da Mizericordia da 
Meaihada. 

Toureia a cavallo o sr. D. Ruy 
da Cantara (Ribeira) e bandarilha 
o distincto e conhecido sportrmin 
Mario Duarte. Tudo pois leva a 
crêr que será uma magnifica gar- 
raiada. 

Exqnisito. 


DROGAS E TINTAS 

Acaba de chegar á Pharmacia 
Pimenta um grande sortido, que o 
seu proprietário vende por preços 
excessi 'amente baratos. 


Álcool 

JLãtr-o. . . . 240 

ticlo . 4^000 

Faz ainda menor preço para quem 
comprar quantidade superior a 
um almude. 


Mercearia Bairradense 

Largo da Feira —=— Mealüada 


IPOSTAES illustrados % 

m II. V\< |<> iMxtil 

Rua do Arsenal, TI8-Lishoa 
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Para completa da cotlerçüo mais importante de Portugal, de vistas em 
colorido e eir preto, acaba esta casa de receber maia das ae^uiates terras: 


3* 
3 * 
3 » 

Sg 

Bussaco, Amieira, Leiria, Caldas da Rainha, Praia da Nazareth, Ç 
Vidigueira, Aveiro, Coimbra, Ericcira, Montemor-o-Novo, Al- 3* 
caçovas, Vendas Novas, Abrantes, Villa Nova da Baronia, La- S| 
gos. Torreio, Benavente, Cezimbra e uma grande variedade de 2^ 
typos portuguezes. 

Grande sortido do mesmo artUo em phant.asias. reeeb«ndo qmsi (liaria- 
Oto novidades. Atbuns para bilhetes postaea do todos oa tamanhos e qua- •* 


^ mente uuvmaues. aiuuds para Diuietes postaes do todos os tamanhos e qua- ^ 
tidíide*. Difco3 com 24 photographias <lo3 prineipaes monumento do Lisboa 3t 
m Cintra, Cnscaes e Etstoril, preço 650 réis. 1 

Fazem-se retratos a crcv/on, tamanho naiuraL a 2 $~jOO réis 
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Pelo arrefecimento tor- & 
jia-se egual á melhor das 
aguas de mesa. 
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COMPANHIA DE SEGUROS 

Kttflc em Lisboa Rid Alfniides», 160 

Capital 1.200: OOOfOOO rum de reserva UBOojooo 

Esta companhia toma seguros contra o risco de fogo occasionado por qual 
quer incidente e contra o darmio proveniente do raio ou explosão de gaz, em pre 
dios, mobilLis, estabelecimentos e fabricas. 

<ouiti;siM>\i>i;vri; em coihrka 

José Joaquini <hi Silia Pereira 

14, PRAÇA DO COMMERCIO 


José Maria Suões & Filhos 

DE 

Kans:nllio%—A na cl ia 

éendem e trocam relogios de bolso e d< 
sala, correntes e medalhas de prata; ma 
chinas de PfnfT cr alo seu Wile e de ou¬ 
tros auctores: Dicycletas Brislol, Trium - 
pfio. Osmoud , Grüznes, etc. 

Completo sortimento de accessorios. 
para machinas de costura como para bi- 
cycletas. Üüicina para qualquer repara 
Tm, etc. Alugam-se também bieveietas. 


Carbonolo tk calei» 

Para gaz acetylene 
Vende-se na pharmacia Pimenta 
Caixa ou tambor, preço especial 


As aguas 
da Curía 

Silas no visinho concelho de Anadia, 
inteiramento semelhantes as de Contre- 
xéville, são, como ellas, applicadas nas 
dilíerentes manifesta;ões do arthritismo. 
e tomam-se em jejum e ás refeições nas 
doses de 150 a áoO grammas, sendo agra¬ 
dareis ao paladar & de uma extraordiná¬ 
ria acção fortificante, diuréticas o diges¬ 
tivas. Não se alteram nem pelo tempo 
nem pelo transporte. Quem qnizer pari- 
ticar o sangue, deve usar diariamente a 
Agua da Curía. 

Pedidos à Socie iade das Aguas da Cu¬ 
ría—MOGOFORES. 


Ceramiea 

“Excelsior” 

Proximo á eslaráo da Pampilhosa 

Lacerda. Figueiredo & G. a Limi¬ 
tada, fabricantes de telha dos typos 
«Losango»,systema «Marselha», «Se¬ 
gurança », « Marselha commum », 
fvExcelsior» (typo «Pngresso») e de 
variados produetos cerâmicos. En¬ 
viam tabella de preços a todas as 
pessoas que a solicitarem. 

Pampilhosa do Botão 

_ 

Mi S ÁS~BÕLM 



Grande deposito de relogios de todas 
as qualidades por preços excessivamen¬ 
te baratos. 

Helogios hespauhoes desde 2^500 réis. 
Garantidos por lí mezes. 

A relojoaria Sanlos — Anadia 
Annexo ao mesmo estabelecimento ha 
um grande deposito do camas de ferro> 
lavatórios, rol* n .e^, enxergões e cadeiras. 
Os mesmos preços de Coimbra, Lis^ 
boa e Porto e sem transportes. 

Joaquim Marques dos Santos 

ANADIA 
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g 0 “Tricar” AUSTRAL vencedor do “four de franee 


i: e V logar no CONCURSO DOS TRICARS 




Modelo de 1907. Força: 4 i\2 cavallos. Duas velocidades. Motor ASTER 
ou AUSTRAL, com arrefecimento d’agua. Mudança de velocidade 
“Bozier”* Transmissão por corrente, pilha ou magneto 








Trivoiturette AUSTRAL (1907), 4 l|2 - 5 cavallos, com magneto ou pilha, 

2 e 3 logares 


BS3 I 


Tricar com caixa para distribuição a domicílios e transportes 






Todos estes tres typos são realisaveis do mesmo tricar, com nma 
simples substitoição entre si do fantenil do pannier e da caixa. 
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N.o 87 
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D rector e prcprletario 
ERAESTO NAVARRO 

ASMGNA1URAS 


Anno. 1 § 100 

S**irestr*. ^00 

Tr.ti^&tre. 300 

Èstrán^ffjro. I$900 


íPa^mnento arleoniario) 



* 




SEMANARSO INDEPENDENTE, defensor dos interesses 

-- DO - 

CO \C i: LII o OA MKALM.i » 4 

(O producto liquido (Teste smnanarío. reverte em fAVor do Hospital 
da MeattmdíO 


omposto e impresso na imp. J. Souza, r. Luz Soriano, 20 —Lisboa 



Redacção 

Pharmacia PIMENTA 

■-LUSO- 


Administração 

26 y Travessa da Gloria 

LisnOit 




Expediente 

Aos nossos assignantes 

_A. todos os nossos os- 
tinia vois nssi^nsmtes 
pedimos ;i linezu de sn- 
tislst^ei*OMi xt iinpoi-tsiii- 
eixt dos reeibds j-olati- 
vos a oste semestre, 
logro iixio o reeobam, 
para nos evitai*em no- 
va rem<‘ssa <i« >s recibos 
o desj)eza com si co- 
bi-xi n V5i- 

Conio avisemos, sera 
descontado o mex cjxio 
houve rui interiaipçao 
da sahida il^esite so- 
manrio. 


Partido regenerador 

Quando o Bussaco appare- 
cer. deve já ter sido eleito, por 
acclamação. chefe do partido 
regenerador, successor de Hin- 
tze Ribeiro, o conselheiro Júlio 
de vilhena. 

A lueta cjiic durante algum 
tempo se veio desenhando e na 
qual o sr. Teixeira de Sousa se 
apresentou só, com as suas 
próprias forças, contra todos os 
restantes mareebaes do partido, 
dissipou-se e terminou por um 
cordeal e sincero entendimento 
entre os dois pretendentes, fi¬ 
cando o sr. Teixeira de Sousa, 
ainda mais engrandecido com 
este acto de verdadeira abnega 
çáo e dedicado amor pelo seu 
partido, que elle tanto tem sabi¬ 
do honrar com os seus exce- 
pcionaes serviços e com o seu 
hercúleo trabalho. 

Ainda bem que assim succe- 
deu, e que o partido regenera¬ 
dor, sem duvida o unico gran 
de partido monarchico, se con¬ 
serva unido, tendo desappare- 
cido a desoladora ameaça de 
uma dessidencia, que parecia 
querer abrir uma irreparável 
brecha no bloco immenso e ho¬ 
mogêneo que constitue aquella 
grande agremiação politica. 

O perigo desappareceu feliz¬ 
mente, graças ao magnanimo 
procedimento do sr. Teixeira 
de Sousa, político e estadista 
de rija tempera, de quem o paiz 
tem a esperar a continuação 
dos revelantes serviços já por 
elle prestados. 


O Bussaco mantendo sempre 
a sua linha de conducta inde¬ 
pendente e apenas inspirado 
nos interesses d’este concelho, 
vem por isso mesmo prest ir a 
sincera homenagem aquell s 
dois prestigiosos vultos da po¬ 
lítica portugueza. 

É’ com eífeito ao partido re¬ 
generador que se deve o renas¬ 
cimento político d'este concelho 
e a sua independencia da tutella 
deprimente e inútil cTAnadia, e 
ao mesmo partido deve este 
concelho reaes e eífectivos me¬ 
lhoramentos; por isso justo é, 
que o Bussaco, n'esta solemne 
e imponente manifestação da 
unidade inquebrantável do gran¬ 
de partido, preste a devida ve 
nia aos seus dois vultos mais 
proeminentes, um dos quaes é 
também o Presidente do centro 
regenerador da Mealhada. 

Do que o paiz tem a esperar 
do sr. conselheiro Ju io de Vi¬ 
lhena, como chefe do partido 
regenerador, tem como garantia 
a sua vasta erudição, a sua lú¬ 
cida intelligenda e o passado 
escropuloso da sua vida publica. 

Do sr. cons lheiro Teixeira de 
Sousa, que acceitou o honroso 
cargo de presidente honorário 
do centro regenerador da Mea¬ 
lhada, tem em especial este con¬ 
celho a esperar a sua protecção, 
e estamos certos que a dispen¬ 
sará, com o disvello que lhe me¬ 
recera todos os emprehendi- 
mentos de rasgada iniciativa, e 
este concelho pela sua excepcio¬ 
nal situação e pela importância 
de Ltiso e do Bussaco é digno de 
uma attenção especial dos po¬ 
deres públicos, que trabalhando 
pelo seu engrandecimento, tra¬ 
balham também pelo engrande¬ 
cimento do paiz. 


Eleição do chefe do partido 
regenerador 

0 sr. conselheiro Júlio de Vilhena 

Deve ter tido Jogar, hontem, esta 
eleição, e como os dois pretenden¬ 
tes tinham chegado a accordo, de¬ 
ve ter sido eleito o sr. conselheiro 
Julio de Vilhena, por aclamação. 

Parlamentar distmeto, a sua pa¬ 
lavra illustrada e culta é sempre 
escutada com attenção na camara 
dos pares, onde tem assento. 

Desligado da politica panidaria, 


desde a chefia de Hintze Ribeiro, 
não voltou a ser ministro desde os 
últimos ministérios de Fontes. 

No entanto a sua accao como par¬ 
lamentar tem sido fecunda, mos¬ 
trando bem os recursos de illusira 
cão e intelligencia que ornam o il 
lustre homem publico. 

Muito dado a leituras classicas o 
seu espirito não se amoldará muito 
a assumptos de regedoria, a que 
tem sido ex.tr.mho, dada a sua si 
ruação poliuca especial, mas nem 
por isso deixa de ter estofo para 
desempenhar com brilho a succes- 
são* do fallecido e prestigioso che e 
do partido regenerador, o sr. con- 
selheiso Hintze Ribeiro. 

Conhecedor de todos os assum 
ptos do governo tem no entanto es¬ 
pecial auctoridade sobre questões 
administrativas, o que, dada a bri¬ 
lhante colaboração de que dispõe 
entre os marechaes do seu partido, 
e em especial a do sr. conselheiro 
Teixeira de Sousa, tudo faz prever 
uma era nova de valiosos serviços 
que o partido regenerador deve 
prestar ao pniz. 

Esses são os nossos votos. 


Chronica de Lisboa 

Crise ministerial 

Segundo as nossas informações 
a situação do governo da virtude 
e da dictadura é muito pei iclitantc 
e parece estar para breve o seu ul¬ 
timo dia. 

Que diabos a levem, desculpem 
a expressão, que representa um de 
sabafo bem justificado. 

Esse dia será com certeza de re 
gosijo nacional, e a alegria produ¬ 
zida pela queda do dictador, não 
será decerto inferior á da derrota 
dos cuhamatas. E* que este Mexia- 
é bem mais perigoso do que os su¬ 
bas todos reunidos d’além Cunene. 

Corre com indicios de veracida^ 
de, que El Rei está farto das pirue¬ 
tas do seu granadeiro, e que quer 
vol nr á normalidade constitucio¬ 
nal, para preparar a sua ida ao Bra- 
zil. 

Como symptomas percursores da 
próxima e desejada morte, appare- 
ceram dois dos jornaes affectos ao 
governo, desde o descanco sema 
n .1, o Diário de Noticias e o Secu 
lo , a desancarem sem reticências o 
governo da virtude, c o famoso gol¬ 
pe da dissolução das camaras mu- 
nicipaes e da sua substituição por 
commissões administrativas, falhou, 
apezar dos accordos que o sr. João 
Franco tinha conseguido arrancar 
ao sr. José Luclano, apezar das 
iras fulminantes do chefe progres¬ 
sista contra o actual estado de coi- 
sas. 

Segundo consta haverá eleições 
no prazo legal, ou simples adia¬ 
mento, se o goveruo, á força de in- 
jeccões de cafeína, conseguir pro¬ 


longar a rariern existência além 
dViquelIa data. 

E voz corrente que El Rei aguar¬ 
da apenas a eleição do chefe do 
partido regenerador, para dar um 
successor ao sr. João Franco. 

Seja como fõr, o que é certo é 
que os franquistas andam de ore¬ 
lha cahida, e que o sr. Mello c Sou 
sa pediu por telegramma a demis¬ 
são do logar de presidente da di¬ 
recção do porto de Lisboa, decerto 
para que em testamento lhe venha 
parar ás mãos o rechunchudo lo¬ 
gar de di rector do Bai.co de Por¬ 
tugal, que o sr. Julio de Vilhena 
declarou abandonar, caso fosse elei¬ 
to chefe do partido regenerador. 

Consta também que o sr. João 
Franco em breve partirá incognito 
para a Italia, para o seio dos Pala 
vicini, d onde mandará por tele 
gramma pedir a demissão, para evi¬ 
tar as manifestações de... senti¬ 
mento que deve produzir a sua sa- 
hida dos conselhos da Coròa. Está 
claro qne se assim fizer é apenas 
por modéstia. 


Centro regenerador 
da Mealhada 

Teve logar no dia ee de Setem- 
■bro-uma importante reunião d’este 
centro, onde se ^ ecidiram impor¬ 
tantes assumptos da politica local, 





Conselheiro Teixeira de Sousa 

sendo eleito, por aclamação, 
presidente honorário, na vaga do 
prestigioso e fallecido chete do 
partido regenerador, o conselheiro 
Hintze Ribeiro, o sr. conselheiro 
Teixeira de Sousa. 


“Novidades,, 

Desde o reapparecimento das 
Novidades , o brilhante jornal da 
noite da capital, fundado por Emy- 
gdio Navarro, é hoje a primeira 
occasião que temos para felicitar 
aquelle illustre confrade que sob a 
direcção do distincto jornalista João 
de Mello Barreto tão brilhante¬ 
mente tem sabido continuar a tra¬ 
dição dos seus antecessores e mes¬ 


tres, Emvgdio Navarro e Barbosa 
Colen. 

Desejando á nova empreza mui¬ 
tas prosperidades d aqui enviamos 
ao seu illustre director político as 
nossas cordeaes felicitações. 


Chronica de Luso 

As chuvas torrenciaes do fim de 
Setembro tiveram como consequên¬ 
cia o apressarem a retirada da 
maior parte dos banhistas e foras¬ 
teiros que aqui se encontravam, 
resolvidos ainda a deliciarem-sc 
com os lindos dias de Ouiubro. 

Luso voltou pois á cal aria da 
sua vida própria e apen s alguns 
apaixonados mais fervorosos, aqui 
ficaram contemplando placidamente 
os encantos cLestas deliciosas ther* 
mas. 

D*anno para anno cresce aqui a 
concorrência e proporcionalmente a 
animação, que, n es a quadra, attin- 
giu o máximo, levando todos os 
que aqui vieram, além dos benefí¬ 
cios Jsalutarcs dú tratamento, a 
saudade de agradáveis dias, passa¬ 
dos ifuma continua alegria. 

Para fecho da cp cha, re.ilisou- 
sc, a pedido do nosso amigo o sr. 
Ernesto Navarro, e promovido por 
urna benemerita commi»são de se¬ 
nhoras, habituèes do Luso, um sa¬ 
rau de caridade, que teve logar no 
theatro da terra, no dia -íq de Se¬ 
tembro, e cujo producto ioi desti¬ 
nado ao hospital do concelho da 
Mealhada. 

Foi uma festa encantadora, ver¬ 
dadeiramente artística que a todos 
penhorou. 

O programma era o seguinte: 

1 —Caridade, versos pelo sr, Ri¬ 
cardo Jorge; *>—Caridade, (quadro 
vivo); 3 —A cigarra e a formiga, 
(quadro vivo); 4 —Fados, (guitarra 
e violão), pelos srs. Mario Vaz t 
Assis; 3—«L’oiscau bleu», (comé¬ 
dia); «La princesscb, mademoiselle 
Marie Bayardt, aia mademoiselle 
Laura Lacerda; «Miriam», made¬ 
moiselle Joanna Avellar; õ—Joga¬ 
doras de dados, (q adro vívj; 
7 —Minuete; 8 — Monologo, por ma¬ 
demoiselle Joanna Avellar;— 9 Ces¬ 
ta de ílores, (quadro vivo); io—Eu 
não gosto nem brincando... (co¬ 
ro). 

Os quadros vivos caprichosa¬ 
mente apresentados foram dirigidos 
por Mademoiselle Sarah Larcher 
que soube escolher motivos impres¬ 
sionantes e tirar todos os efteitos 
com disposições verda eiramente 
artísticas. 

No primeiro quadro, a Carida¬ 
de , representada por Mademoiselle 
Maria Luiza Campeão, verdadeiro 

3 :po de belleza portugueza, morena 
e grandes olhos tristes, estendia 
graciosamente os braços sobre a 
pobreza e a miséria, figuradas por 
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um grupo com creancas e um al¬ 
quebrado velhinho... Era de um 
effe to commovente, pela belleza da 
ideia, pela figura ideal da Carida¬ 
de, e } ela disposição do conjuncto. 

No segundo quadro os jogadores 
de dados , um grupo de figuras gre¬ 
gas que bem representavam os en¬ 
cantos d’aquella formosa raça, jo¬ 
gava os dados, no primeiro plano. 
Ao fundo uma figura magistral¬ 
mente representada pelo sr. Vieira, 
caminhava envolvida na classica tú¬ 
nica branca... O effeito do quadro 
era lindo. 

A cigarra e a formiga, em que 
Mademoiselle Avellar cantou duas 
improvisadas quadras, teve egual- 
mentj muito successo. 

O ultimo quadro, representava 
um cesto de fiores, e que flores ! 
No mez de outubro nunca vimos 
tão lindas e tão frescas! Quantos 
dos espectadores as cubicariam para 
as suas bontonnierès ... de soltei 
rões? E quem sabe. .. talvez para 
o anno já faltem alguns exemplares 
da deliciosa corbeille ... Foi pelo 
menos a impressão que nos deu o 
enxame de abelhas que em volta 
d’elles voltijava. 

A comedia, em um acto, foiseau 
bleu , teve um desempenho perfeito 
por parte das tres personagens que 
tão delicadamente a interpretaram. 
A melancólica e triste princezn, Ma 
demoiselle Marie Bayart onbe dar 
ao seu papel tudo o encanto e relevo. 
Vestia um rico costume romaico, 
todo bordado a prata. A sua aia, 
Mademoiselle Laura Lacerda egual 
mente irreprehensivel, e Mademoi¬ 
selle d*Avellar uma perfeita diseu- 
$e, Cncarnou-se primorosamente na 
ingênua cantadeira ambulante, com 
muita graça e naturalidade. 

O successo foi completo sendo 
todas applaudidissi i as, assim como 
Mademoiselle Alice Navarro, que 
tão intelligentemente ensaiou aquella 
tão fina como encantadora comedia. 

O minuete dirigido por Made* 
moiselles Refoios, loi dançado com 
graça e eiisemble e produziu o me¬ 
lhor elTeito. As senhoras vestidas 
de branco, vinham penteadas a ri¬ 
gor, o que dava ao conjuncto um 
interessante aspecto. 

O sr. Ricardo Jorge recitou uma 
delicada e inspirada poesia, por 
clle composta, e vizeram-se ouvir 
com muito agrado na guitarra e 
violão os srs. Assis e .\iario A az. 

Mademoiselle d' Avellar disse 
também um delicioso monologo, 
cm francez, que foi muito victoria 
do. 

Nos intervallos tocou o magnifi¬ 
co sexteto de Luso, sob a direccão- 
do nos>o amigo o sr. Adriano de 
Carvalho. 

No final d') espectáculo, o sr. 
Ernesto Navarro, oflereceu no pal¬ 
co, ás pessoas que n*dle tomaram 
parte, e a suas lamilias um fino cu- 
po dhigua. 

O sr. Yice-Provedur da 8 anta 
Ca>a de Misericórdia da Mealhada, 
1 oi iVessa. occasião agradecer aos 
promotores d aquella festa a sua 
caridosa iniciativa. 

O resultado do sarau foi o se¬ 
guinte. 


DESPEZA 

Documento n.° i — arran- 


jos,preparos e aluguer 

2o^toS3 

do the;itro. 

Documento n.° 2 — im¬ 
pressão dos bilhetes 
e papel dos program- 

2^755 

mas. 

Documento n. M 3 — Uma 
lampada para luz de 
magnesium e fitas de 


magnesium. 

5.5oo 

Panno pa a a caixa do 
ponto e pregos. 

#3oo 

Gaze para os quadros 
vivos. 

#700 


Total. 3 o£>24o 


RECEITA 

Bilhetes vendidos no bi¬ 
lheteiro . 21^200 

Bilhetes vendidos pelo 

ex. mo sr. Jean Bayart Sotfooo 
Bilhetes vendidos pelo 

ex. mo sr. Dr. Leb e. . 14*2600 

Bilhetes vendidos pelo 

ex. D1 ° sr. Vieira. 62100 

Bilhetes vendidos pelo 
ex mo . sr. Ernesto Na¬ 
varro. 32ooo 

Venda dos programmas 82900 

Total. io3^8oo 

Receita liquida. 732260 


Estas contas devidamente decu 
mentadas, foram enviadas, com o 
producto liquido ao ex. n<u Vice-Pro 
vedor da Santa Casa da Misericór¬ 
dia da Mealhada. 

Com esta agradavel festa encer¬ 
rou Luso a sua epocha de verão de 
ígoy, que foi como acima disse¬ 
mos das mais concorridas e anima 
das que aqui tem havido. 

E até ao anno. 

Exquisito 


UMA BISCA 

Do Jornal de Atiadia: 

O sr. João Franco não perde a mais in- 
sign/ficanie opponunidade para inuiiiisar 
os chefes dos partidos da po ilica portu- 
gueza, somenie j ara se engradecer a si e 
iornar-se alvo dos applausos das mulii- 
dões a quem elle serve e por quem espa¬ 
lha benescs. 

E os chefes dos partidos, ai tingidos pe¬ 
las infamias do sr. João Franco, licam si¬ 
lenciosos, e esporam pela vinda de 1). Se¬ 
bastião, em manhã poética de nevoeiro, 
para um desforço coi dígro- 

Pagam uma infamia ccm uma condes¬ 
cendência. Mais pacicnies do que o meigo 
Jesus, dão primeira e stgunda vez a lace 
para serem esboíeiendr s : 

Sao tão bons cm paciência e em resi¬ 
gnação como o m*. Joao Franco c em mal¬ 
dade. . 

Ou não? 

Apanhe lá e.sse peão á unha sr. 
José da Cunha, para d r de pre¬ 
sente ao sr. José Luciano. 


(iremio do Luso 

Durante a interrupção do «Bus 
saco* passaram-se coisas no Grê¬ 
mio de Luso, que merecitm a nossa 
aspera censura, pelo abandono e 
completo desleixo em que o arren¬ 
datario teve toda a epocha aquclle 
club. Cremos que acabou este anno 
o contracto, que a actual Diiccção 
dos Banhos já enccntrou leito, e é 
opportunidade de acabar cem as 
condições doeste, que eram desas¬ 
trosas, com a intei pi etação de má 
fé que o arrendatario lhe deu. 

Este abandono é tanto mais cen¬ 
surável, que os lucres eitoimes que 
o arrendatario tirava, não explica¬ 
vam o estado de desleixo em que 
elle deixava aquella casa. Com ef¬ 
feito com dez mil reis ciarios, que 
recebia dos hespanhees que tii htrr 
o jogo, fora es 10 *| 0 nos luetos da 
roleta, e as entradas e despezas ccs 
socios, devia-se ser mais attercioso 
para o bem estar, e con mocidace 
dos socios e para a limpeza do 
grêmio. 

Será bom que a Direcção tenha 
em vista estes factos para se acau¬ 
telar com qualquer novo arrenda¬ 
mento. 

Victorias em África 

Os nossos soldados vieram mais 
uma vez confirmar a sua valentia e 
quanto valem em defeza da Putria, 
batendo victoríosamente os cuama- 
tas, e tomando posições definitivas 
além Cunene. 

Foi um valoroso feito d ? armas 
heroicamente dirigido pelo major 
Roçadas que está dirigindo aquella 
campanha. 

Com este feito deve regosijar-se 
a alma nacionaL 


As vindimas 

Houve este anno n’esta região 
mais vinho do que no anno passado, 
e é de crer que os preços de venda 
sejam mais elevados, visto a colheita 
ler sido muito inferior no resto do 
paiz. Ao menos valha-nos isso para 
contrabalançar, o prejuizo que re¬ 
sultou para esta região com a fa¬ 
mosa lei vinicula. 

O vinho parece ser de boa qua¬ 
lidade. 

A illuminação 

do Luso 

Foram geraes as queixas de to 
das as pessoas que este anno fre¬ 
quentaram Luso, contra a delficen- 
cia da illuminação publica, e contra 
a irregularidaee com que era feita. 

E' com effeito vergonhoso que 
umas thermas tão frequentadas 
como estas são, sejam tão mal am 
paradas nelo municipio, no que res¬ 
peita á illuminação publica. 

A camara prometieu ílluminar 
Luso a acetylene, e se é certo que 
o não tem podido fazer, é preciso 
que procure dar uma solução qual¬ 
quer a este assumpto, de forma que 
para a próxima epocha do verão 
não haja motivos para tão justos 
reparos c tão fundamentadas quei¬ 
xas. 

Os c ndieiros existentes são pou¬ 
cos e a luz mal cuidada. 

-- a > ofrg . < » —— 

Cm enterro chinez 

Morreu ha dias em Rema ma- 
dame Konang-Kav, oposa do em¬ 
baixador da china n'aquella capital, 
que de ha muito scfliia do coração 
e de nephrite. 

Assim que exhalott o ultimo sus¬ 
piro, cs creados da embaixada le 
varam o cadaver, que collocaram 
sobre uma meza coberta por um 
soberbo tapeie oriental. Então o 
embaixador e seus dois filhos, ves¬ 
tindo Kimonos de canhamo branco 
e cobrindo as cabeças com os gor¬ 
ros egualmente brancos de manda 
rins—trajo lutuosc-—foram ajealhar 
ao lado do cadaver, e a)li perma 
ncceram por opaco de vinte e 
quatro horas, segundo os manda 
mentos da religião buchista, rezan¬ 
do todos tres imccanco cm alta 
grita a Bucha para que se digne 
acolher em seu seio a alma da il 
lustre finada. 

A embaixatriz foi amortalhada 
com cinco trajos luxuosíssimos: po- 
zeram-lhe na bocca duas peiolas, 
uma libra esterlina c alguus bagos 
de arroz, e per ultin o, ki encer¬ 
rado o cada\er dtntro de um ui 
plice athaude de n< gueira, de chi ra¬ 
bo e de acujú. com a patlicuUrida 
de de que atravez d este loi esten 
dido um \éu que cobria o ccrpo 
por metade. 

Collccado o feretro sobre uma 
sumptuosa cama impeiial, foi co¬ 
berto de tapeçarias de inestin a\el 
valor e rodeado de glande rime 
ro de saquinhos cheios de pó car¬ 
vão e de cal. A" cabeceira acha-se 
uma meza coberta de rica u peca¬ 
ria branca, sobre a qual se veem 
a arvore genealógica da defunta, o 
cachimbo em que ccsturrav ftrrar. 
dois «bibelots» repres ntando um 
cão e um elephanie, e um p queno 
tripode de bronze, sobre o qual uma 
escrava queima, de duas em duas 
horas, um pedaço de madeira aro 
matica, muito apreciada, conheci¬ 
da pelo nome de «tokion». 

Na China ninguém vê os mortos, 
afóra as peesoas da familia e as 
ue teem a missão de velal-os e 
ar lhes sepultura. Por consequên¬ 
cia, a nenhum dos personagens que 
teem io á embaixada levar condo¬ 
lências foi permittido entrar na ca¬ 
mara ardente, o que não obsta a 
que a visita seja anuunciada á de- 
functa por um dos creados. 


Segundo as crenças budhistas, 
as almas dos mortos—destinadas a 
reviver logo n’outras pessoas—pre¬ 
cisam de comer e estão sujeitas a 
todas as leis do corpo. 

Por isso, todos os dias, ás 6 1 o- 
ras da tarde, o cosinheiro da em¬ 
baixada cuiloca sobre a meza bran¬ 
ca uma chavena com arroz cosido, 
com os trodiccionaes pausinhos, 
dois pratos de carne e uma chica 
ra de chá. Em seguida, o filho mais 
novo da defuncta veste o Kimono 
e põe o gorro de mandarim, ajoe¬ 
lha ante o feretro, curva respeito 
srmente a cabeça, e pergunta a sua 
mãe se quer comer. 

Escusado será accrescentar que 
as viandas permanecem intactas so¬ 
bre n mesa, vindo então buscal-as 
um creado, que as leva para a casa 
de jantar, servindo-se logo d’ellás 
o embaixador e os filhos. 

Outra circumstancia curiosa para 
fechar este artigo: os chinezes são 
supersticiosos e quereai a protec 
cão de todas as divindades. Por 
este motivo, assim que falleceu ma- 
dame Konang Kav, como o paiz é 
catholico, o embaixador quiz que 
seis religiosas velassem durante a 
noite o cadaver do sua esposa, re- 
sando por intenção d'ella. 

Bem com Buaha e com todos os 
deuses. 

Ultima 

hora 

Segundo as de¬ 
clarações do orgão 
do governo ja não 
ba eleições muni- 
cipaes, sendo adia¬ 
das. 

A ultima meda 

Se a moda pega... 

Sabem qual é a ultima moda, 
a mais chie, a mais requintadamen- 
te elegante, das damas da alta so- 
ciedace amei icana ?. .. 

E' a seguinte, pedir autógraphos 
a notabilidades luteranas e artísti¬ 
cas da Europa e da America e fa¬ 
zer gravar nas.. . meias, as assi- 
gnaturas d’essas notabilidades. 

O cltic consiste em mostrar o 
maior numero de assignaturas illus- 
tres, bordado nas rreias! E’ gentil, 
não é ?. .. O que não sabemos é o 
processo que as dr.mas adoptam 
para mostrar... as assignaturas. 
Se ellas estão colhidas ápetna, não 
vemos outro meio que não seja o 
de erguerem as damas, com ele¬ 
gância, a saia e estenderem a per¬ 
na para se poder wrificar a exacti 
dão da assignatura. 

Se a moda pega e se p incipiam 
a converter-se os álbuns em meias 
de seda, deve ser uma «ousa ver 
dadeiramente encaniadora. Cora 
certeza que não haverá ninguém 
que não tenha curiosidade de os 
examinar. . . Quem nos dera ser 
íabellião para reconhecer as assi¬ 
gnaturas. .. 

——--- 
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Vae ser assignado o contracto 
entre o governo e o n sso amigo o 
sr. Paulo Benjamim, para a expio 
ração a longo praso d aquelle ma¬ 
gnifico hotel. 

Felecitamos sinceramente aquel¬ 
le nosso amigo, que assim conse¬ 
guiu, como era de justiça ver sa¬ 
tisfeitos os seus desejos. 


A nossa carteira 

Partiu para 0 Estoril com sua fa¬ 
milia, o nosso querido amido sr. 
Ernesto Navarro. 

Tem passado ligeiramente en- 
commodada a sr. D. Ernestina Na¬ 
varro, que foi mordida por uma 
vespa, num pé. 

Já regressou a Lisboa o nosso 
bom amigo A. Miranda, acompa¬ 
nhado de sua ex. n,a familia. 

Também regressaram a Lisboa 
a sr. a Baroneza do Resgate e asrA 
D. Alice Navarro. 

Deve estar de volta da Figueira, 
na Mealhada, no proximo dia 20 , 
o nosso querido amigo o sr. Dr. 
Eduardo Mello, e sua ex. n,a esposa 
e filho. 


Regressou á sua casa d’Anadia, 
acompanhado de sua esposa e de 
seu filho, o nosso amigo sr. Ernesto 
\ az, digno escrivão-notarip d’aquel- 
la comarca. 


Aberração da embriaguez 

O alcoo! desnaturado como bebi¬ 
da—EfFeitos da inferna) babera- 

gem —Intoxicações e mortes 

A desnaturação do álcool por 
meio de substancias que lhe dão 
um gosto e um cheiro inMjpporta 
veis não consegue arredar o pala¬ 
dar estragado a alguns consumido¬ 
res renitentes Tesse liquido perni¬ 
cioso. 

Com effeito, na Rússia decreta¬ 
ram-se algumas disposições para a 
desnaturaçãd do álcool, que tendiam 
a facilitar o seu emprego para a 
illuminação e para a calefacção ; 
mas os campónios e os operários, 
affectos ao alcoolismo, julgando que 
o governo, em face da miséria ge¬ 
ral, lhes 'queria propurcionar uma 
bebida mais barata que o wiskr, 
apressaram-se a beber essa droga 
infernal, que amenisavam com es¬ 
sências aromaticas e assucar. 

Rapidamente se generalisou o 
seu uso, produzindo elieiios terrí¬ 
veis pela perigosa embriaguez que 
occasioua e pelas muitas intoxica¬ 
ções já verificadas, tendo ja mor¬ 
rido uma infinidade de adeptos de 
tão repugnante bebida. 

Conselhos de graça 

Jajrdim cie Sala 

Mergulhe se em agua quente uma 
esponja ordinaria c esprema a de¬ 
pois entre as mãos, até esgotar 
metade do liquido embebido. 

Nos orificios da esponja introdu¬ 
za então sementes de linhaça, mi¬ 
lho, trevo encarnado, cevada, gra- 
minias, etc.; e em geral quaesquer 
plantas que germinem lacilmente e 
cujas folhas apresente variado co¬ 
lorido. 

Coll que depois a esponja em 
qualquer vaso e suspenda-a no vão 
de uma janella, de modo que a luz 
do sol incida sobre cila. Em pouco 
tempo, pelo germinar das semen- 
íes, a esponja cobrir se-ha de fo¬ 
lhas, não se vendo mais do que 
uma bolla de verdura, pintalgada 
de cores, conforme as sementes 
empregadas. 

ÜSTos casos 

d© envenenamento 

Nos casos de envenenamento, ha 
um excellente vomitorio sempre ao 
alcance de todos: — uma colher 
grande de mostarda dissolvida em 
meio quartilho de agua muito 
quente. 

KTodOas do vinlio 

Tiram-se as nodoas de vinho 
ainda frescas, cobrindo-as com sal 
e deitando-lhes agua a ferver por 
cima. 
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Correspondências 

Mealhada, 9.—Consta que vem á 
Pampiihosa no dia 27 do corrente, 
fazer uma conferencia o grande 
caudilho republicano dr. Antonio 
José d’AÍmeida, havendo grande 
enthusiasmo para ir escutar o elo¬ 
quente orador. 

— No dia b do corrente houve 
uma reunião em casa do sr. dr. 
Navega, a qual assitiu osr. dr. José 
Paulo Cancella, apparecendo po¬ 
rém muito pouca gente do conce¬ 
lho, a não ser da Pampilhosa, para 
onde á ultima hora mandaram por¬ 
tadores a toda a pressa pedindo 
gente para fazer numero. Tratou 
se evidentemente das próximas elei¬ 
ções municipacs e de fazer acredi¬ 
tar que os trabalhos da Aven da 
vão começar.. . para inglez vêr... 

— Consta que vae reunir a meza 
da Santa Casa da Misericórdia, 
cTesta villa, para tomar conheci¬ 
mento do beneticio que foi dado 
no theatro de Luso em favor do 
hospital, e cujo rendimento liquido 
foi de ya-rboo. 

—A companhia dramatica que ha 
tempos se encontra já n’esta vi la, 
tenciona dar no proximo domingo 
um espectáculo, sendo metade do 
rendimento a favor do theatro. 

A. 

Baxconço, 10.—Approximam-se as 
eleições municipaes, se é que as ha 
tão breve como manda a lei. 

Bom será que os povos cTesta 
região não esqueçam que os pro¬ 
gressistas faltaram á promessa que 
hzeram de construir a nossa dese¬ 
jada estrada, o que não é para 
admirar, pois é seu costume pro 
metter tudo e nada fazerem. 

— Ja aqui terminaram as vindi¬ 
mas, havendo em geral um pouco 
mais de vinho que no anno pas¬ 
sado. 

Já purahi se teem ofierecido rara 
a compra, mas e natural que todos 
queiram esperar, pois o preço ten 
de a subir. 

As ultimas chuvas torrenciaes 
teem deteriorado muito a estrada 
que liga esta povoação com a es¬ 
trada real. Bom seria que a cama 
ra a mandasse concertar pelo me¬ 
nos nos sitios mais estragados. 


PREVISÃO DO TEMPO 

Dia 12 — Abeiram-sc da penín¬ 
sula as depressões oceanicas, que 
produzirão alguma chuva e ventos 
variaveis. 

Dias i3 e 14 — Afastamento das 
depressões para o Mediterrâneo. 

Dia i5 — Melhoria da situação 
geral. 

E já não é sem tempo... 


Sarao de caridade 

N’outro logar nos referimos cir¬ 
cunstanciadamente aquclla linda 
festa, cujo importante produeto re¬ 
verte a favor do hospital da Mea¬ 
lhada. 

E’-nos agradarei registar a con¬ 
corrência que houve a este espectá¬ 
culo por parte dos habitantes do 
Luso, que assim mostraram querer 
secundar os esforços dos outros em 
beneficio de qualquer obra para o 
concelho, seja para que parte fôr. 

Registamos isto com tanto pra¬ 
zer, como com grande magua aqui 
notamos ha tempos a pouca con 
correncia que houve da parte do 
povo da Mealhada na tourada da¬ 
da em beneficio da Santa Casa da 
Misericórdia. 

Mfota Alegre 

Na inspecção de recrutas: 

—Tem alguma efermidade que 
o isente do serviço militar? 

Saberá vocelencia que tenho 
meu pae com reumathismo. 


DROGAS E TINTAS 

Acaba de chegar á Pharmacia 
Pimenta um grande sortido, que 0 
seu proprietário vende por preços 
excessLamente baratos. 


Álcool 

Litro. . . . 240 

Aliiiude . 4^000 

Faz ainda menor preço para quem 
comprar quantidade superior a 
um almude. 


Mercearia Bairradense 

Largo da Feira —=— Mealdada 
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IGN.lCiO ItOUl E 

Rua do Arsenal, 118-Lisboa 

Para completo da collc çao maia importante de Portugal, de vistas em 
Colorido c eir preto, ac.iba est". casa de receber maia da* aeguiMtcs terras: 

Bv.ssaco, Amieira, Leiria, Caldas da Rainha, Praia da Nazareth, 
Vidigueira, Aveiro, Coimbra, Ericeira, Montemor-o-Novo, Al¬ 
cáçovas, Vendas Novas, Abrantcs, Villa Nova da Baronia, La¬ 
gos, Torrão, Benavcnte, Cezimbra e uma grande variedade de 
typos portuguezes. 

Giande sortido do mesmo ar ti ?o em phantasiss. recebendo quasi diaria¬ 
mente novidades. Álbuns para bilhetes postaes do todos os tamanhos e qua¬ 
lidades. Ditos com 24 photosraphias dos principaes monumentjs de Lisboa, 
Cintra, Caseaes e Estoril, preço G5J réis. 

Fazem-se retratos a cr ay no, tamanho natural, a 2Íã00 réis 


mmmmm 


■mmm _ 

# 


mm 


C3 
O 

n 

L. tfí 

z 0 

- 6 . 

i i 

7 s 

* P 

s lk 

i 5 

ã *0 

Z* 

: « 

E 2 

* m 

z 1 

»a 

£ O 
úi 
u; 



«b 


m 

m 




M 




4ê% 


Sno nurnr^li^oíl^n- 
Ipn om hen<*ílcrt«i 

efTrlIo* «íotire ri n« mi- 
rARtlienla dti» ArCIirl- 


X I tico». 

iJ- 




mm- 


Pelo arrefecimento tor- ^ 
na~se egual á melhor das ® 
aguas de mesa. 

—mm 



COMPANHIA DE SEGUROS 


tféclc em LisDoa 


Capita! 1.200: 


R. (IMiraiidejta» lOO 

FIAPO DE RESEIKA 163:500^000 


Esta companhia toma seguros contra o risco de fogo occasionado por qual 
quer incidente e contra o damno proveniente de raio ou explosão cie gaz, em pre 
clios, mobilias, estabelecimentos e fabricas. 

CORKKSPOVDEVTi: KM COIMIMt.4 

José Joaquim da Silva Pereira 

44, PRAÇA DO COMMERCIO 


José Maria Simões & Filhos 

DR 

Sauval lios—Afiartia 

fendem e trocam relogios de bolso e de 
sala, correntes e medalhas de praia; ma- 
chinas cie Pfa/T crato seu Wile e de ou¬ 
tros auctores; mcycíetas Bristol , Triitm - 
pho, Osmond , Gritznes , etc. 

Comnleto sortimento de accessorios, 
para maminas de costura como para bi- 
cycletas. Oílicina para qualquer repara¬ 
ção, etc. Alugam-se também bicycletas. 


Carliooc o dc cálcio 

Para gaz acetylene 
Vende-se na pharmacia Pimenta 
Caixa ou tambor, preço especial 


As aguas 
da Curía 


Sitasno visinho concelho de Ànadia, 
inteiramente'semelhantes ás de Contre* 
xévilíe, são, como ellas, applicadas nas 
diíTerentes manifesta;ôes do arthritismo, 
e tomam-se em jejum e ás refeições nas 
doses ne 150 a 25Ò grammas, sendo agra- 
daveis ao paladar e de uma extraordiná¬ 
ria acção fortificante, diuréticas e diges¬ 
tivas. Nào se alteram nem pelo tempo 
nem pelo transporte. Quem quizer puri¬ 
ficar o sangue, deve usar diariamente a 
Atmn cia Curía. 

Pedidos á Sociedade das Aguas da Cu- 
ria—M0GOF0HES. 


Ceramiea 

“Excelsior” 

Proximo ít eslaráo da Painpitbosa 

Lacerda, Figueiredo & C. a Limi¬ 
tada, fabricantes de telha dos typos 
«Losango»,systema «Marselha», «Se¬ 
gurança», «Marselha commum», 
fv-Excelsior» (typo «Progresso») e de 
variados produetos cerâmicos. En¬ 
viam tabella de preços a todas as 
pessoas que a solicitarem. 

Pampilhosa do Botão 


FAEA IODAS AS BOLSAS 

—©@— 

Grande deposito de relogios dc todas 
as qualidades por preços exaessivamen- 
te baratos. 

Relogios hespanhoes desde 2£500 réis-. 
Garantidos por 12 mezes, 

.4 relojoaria Sanlos — An a d ia 
Ànnexo ao mesmo estabelecimento ha 
um graude deposito de camas de ferro, 
lavatórios, colchões, enxergões e cadeiras. 

Os mesmos preços de Coimbra, Lis¬ 
boa e Porto c sem transportes. 

Joaquim Marques dos Santos 

AJN^AJDIA. 
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Aos visitantes 

de Luso 


Casas recommendaveis pelo seu bom 
serviço, honestidade e seriedade: 

Motel« 

—Grande Hotel do Bussaco 
—Lnsitano (Carolina) 

—Central 
—Serra 

MerccíiriítH 
—Tavares 
—Àlliança 

—Laranjeira (Venda Nova) 
Píidarias 
—Antonio Rodrigues 
—Progresso (Agostinho) 
Pharniacias 
—Pimenta 
—Ruivo 

Cmi-i-oí* cie ahij^ner 
—Soares 
—Rarrigo 
—Albancira 

Barbeiros 
—Lusitana 
—José Coimbra 

Latoaria 

— losè Garcia. 


Postaes illustrados Bussaco 

e phaniazia. Na pharmacia Pi¬ 
menta ha grande variedade das¬ 
tes postaes. 

0 automovel 
accessivel a todos 

0 “triear” e a “tri-Yoiturette” 


0 triear A um trai apresenta tres for¬ 
mas : 

—Para tourLmo: com «fautenil» á 
frente, pei.oittindo levar duas pessoas, 
omo as «voiturettes», que custam tre3 
vezes mais. 



Preço em ordem de marcha 
450$000 rs. 

— Para transportes, substituindo o 
«fauteuil» por uma caixa apropriada que 
pôde levar até 150 kiíogrammas de car¬ 
ga. 



Preço em ordem de marcha 
450$000 rs. 


(Esta caixa pode também snbstitnir-sa 
por nm simples «pannier», quando vá 
uma só pessoa em vLgem). 

—A terceira fôrma é a de «tri-voUi^ 
rette», com dois «fauteails», e volante, 
tendo, portanto, tocías as vantagens da 
ívoiturette» e todos os seus aperfeiçoa¬ 
mentos. 



Preço em ordem de marcha 
550Ç000 rs. 

JPedir catálogos para a 

HIOTOTRI AUSTRAL 

26, Traiessa da Gloria 

LISBOA 
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O BUSSACO 



m 



OTOTRI 



g 10 “Triear” AUSTRAL vencedor do “Toor de franee 


yy 


CD 


CD 


l.° e 2.° logarno CONCURSO DOS TRICARS 



Modelo de 1907. Força: 4 fl,2 cavallos. Duas velocidades. Motor ASTER 
ou AUSTRAL, com arrefecimento d’agua. Mudança de velocidade 
“Bozier”. Transmissão por corrente, pilha ou magneto 



Trivoiturette AUSTRAL (1907), 4 Íj2 - 5 cavallos, com magneto ou pilha: 

2 e 3 togares 



Triear com caixa para distribuição a domicilios e transportes 



Todos estes tres typos são realisaveis no mesmo triear, com uma 
simples sobstitnição entre si do fautenil do pannier e da caixa. 
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D rector e prcprieíarlo 

IRhESTO NAVARRO 

ASSION ATURAS 

Anno. 

S^mrstr*.... 

Tr«m*»sire. 

LÃirHn^eiro. I$ãXX) 

(ra^iiíoonto lulearitaílo) 


SEMANARIO INDEPENDENTE, defensor dos interesses 



(O^Í FLIIO D A MKALIHD4 

(O nrutiu* to Imuido d*<?ste smminano, roverta em favor do IIospiUl 
<M \1eftJh*tl&t 


Composto c impresso na imp, J. Souza, r. Luz Soriano, 29—Lisboa 


Reíasçao 

Phatmaciã PIMENTA 

-LUSO- 

Administração 

26 , Travessa da Gloria 

LI«ÍR04 





que o $r. João Franco illtimi- morte produziu cm todos os parti -1 missões administrativas, que híí° 

nono rasto da sua vida de go- dar,os uma amargura que náo se substituir as actuaes camaras, na 
noU corrige e uma sauaade que não se expiração do seu mandato, 

verno. póde extinguir. Nunca um chefe Da conferencia havida empe o 

Assim o exige O decoro na to mais querido; nunca se assistiu sr. Julio de Vilhcna c EI-Rci, ,p.or 
cional, assim o exige a nação a um espectáculo mais commovc- occasião da sua apresentação como 
inteira, jó farta da demencia dor do que o da morte efesse chefe do partido regenerador, najia 
governativa d’estes ultimo* tem- 8 ran . d , c estadista, gloria do seu transpirou, e apenas se sabe que. a 
D ,ç c«ntir n mr- P :,rll ^° c {d°na do seu paiz, cho- palestra fo demorada, 

pos, c assi c.s pi ^ rado pelos amigos c pelos estro- O govern • > continú 1 vegetando, 

tido regenerador, que pela OOC nhos. A morte de Hintzc Ribeiro, limitando-sc como obra ministerial 


parecer. 

E mais nada, pois para mais 
não chega a competência e a fe¬ 
cundidade administrativa do insi¬ 


gne dictador. 


Os dissidentes c os republicanos 


T\rrpo»-.Ji, 


Á prodamação do sr. Conselheiro 

JULIO DO \?ILHET7fl 


CHEFE DO PARTIDO REGENERADOR 

A SITUAÇÃO 


Como ultimamente estava . . _ .— 

■assente e no ultimo numero no- pno regímen, nao tem bl-Kci oc 'j amar 0 sr Conselheiro 

tictámas, foi proclamado chefe —“ - «- "‘■ pmftnprp n 

.do partido regenerador, por 
aclamação, o sr. conselheiro 

Julio de Vilhena, na reunião vez implantar cm Portugal o 
dos elementos preponderantes puro absoltitismo dos remotos 
do partido, que teve logar no tempos. 

dia ta do corrente Já não existem attenuantes, 

Foi um acto imponente que se e que attenuantes pode ha- 


ca do sr. Conselheiro Teixcira em todos os- enipos e em todas a desfazer a famosa lei do descan- 
de Souza declarou, no seu bri- as épocas, seria uma erda irrepa- ço, que está reduzida ã sua iiujis 
lliante discurso da sessão da raveR produjindo-se nhima conjun- simples expressão, e essa mesmo 
, • „ ctura política de violências e de creio que náo demorará em desap- 

proclamaçao do chete, que o vergon Ls, que fez retrogradar o ‘ F 

partido regenerador tem uma p aiz aos t CI 11 p ÜS ominosos do abso- 
grande missão a cumprir, de- iutismo, foi uma verdadeira des¬ 
vendo ser de guerra a sua graca nacional. 

acção contra o absolutismo do- O momento e de exccpçúo A 
. ^ a honra nacional e a hon a dos ho- 

minante, arrancai f mens públicos teem sido escarne- mexem se com actividade, c òs 

situação de violências e ue ve- c j das# Nunca os partidos políticos progressistas continuam ãbanana 
xames em qtte elle se encontra, tiveram uma missão mais alta c dos com as tremendas resoluções 
Esperemos pois pelos acon- gloriosa a desempenhar.' E o par da celebre reunião de Anadia, sem 
tecimentos que se hao manifes- lldo regenerador, integro na sua saberem por onde começar no sóu 
, f u unidade, na sua cohesao e na sua | plano destruidor. Uns pândegos! 

tar, ou pelo restabelecimento forç ^ lcm de arrancar 0 p iz á si- * Qs regeneradores ainda náo efe- 

da normalidade constitucional lua ç ao j c violências e de vexames finiram a sua attitude e parecem 
e do respeito das liberdades em que elle se encontra. Esse par- pnicbntes, esperando acutucdi- 
publicas, ou por unia guerra de tido não se organisa sò para vi mentos, para não fazerem a triste 
morte dos partidos e do pai/ ver; não deseja o poder só para figura dos progressistas, qu^gri- 
* 1 governar. I em uma grande mis- tam e esbravejam, mas não passam 

contra a dictadura. são a cumprir. Dentro d*elle, n es- d *ahi. _ ' 

te momento a obra deve ser de A politica está pois incerta e 
Reproduzimos a seguir o pri- paz para ser de guer a a sua acção mysieriosa, d mercê cia vontade 
' ,' ^ 1 ^ contra o absolutismo dominante, caprichosa de quem tudo manda 

Nenhum dissentimento existe. L)e nesta linda terra a beira-mar plan- 
se o exemplo que deve dar: uma tada. 

só candidatura. Enxugadas as la E assim se vae confirmando o 
grimas, pela morte de Hintze Ri grande principio da sabedoria das 
beiro, acclamc se chefe do partido nações. «Cada paiz é governado 
a Julio de Vilhena. A eleição estd conforme o merece», e Portuga! 
feita. còm os seus No rj |° de analphabe- 

Fechando o seu discurso, calo tos pouco mais merecerá que a di- 
roso c vibrante, o sr. conselheiro ctadura do sr. João Franco. Assim 
Teixeira de Souza dirige as mais será. 

■ c 


moro*o discurso do sr. conse 

lheiro Teixeira de Souza que 

causou a melhor impressão pela 

fôrma como o illustre estadista, 

abandonando as suas justissi- 

. _ , mas aspirações á chefia do par- 

sc rnipoc para salvaçao do pro- (M<> re ‘ eneradori se a p resPn tou 


que hesuar e se permanece o Ju f jo ^ v ^ cna _ apentts gúiado 

aclual e-tauo de coisas, e que fim dc bem servir 0 sell cnthusiasuos ra avras de s-juda- 
o Chelc do lvstado pretende dc ^ . c ão ao conselheiro Julio dc Vime- 

partido c o paiz. ^ pondo cm relevo os brilhantis- 

- simos doics d'estc illustre estadis- 

homem de 


Mulher sem Alma 

Refere um tclcgramma de Ber¬ 


na — r . 

como uma das suas paginas governo, e se o partido pro 
mais demonstrativas da sua for- gressista se encontra ainda en- 
ça e unidade. fraquecidp e dividido, e o par- 

Com elfeito o partido rege- tido regenerador não tinha che- 

:radc 
declan 


Discurso do sr. conselhei- ta, como homem de govcino e 
ro Teixeira de Souza nhciro » dc Fonles< J, c Sampaio, de 

O sr conselheiro Teixeira de Serpa P mentel, e dc outras glo- H m que a filha do Bnrgomestre 
hade* ficar inscripcto na histo- ver para explicar a normali- S ouza, láz o elogio do illustre pre- rias do partido regenerador. N este ( Brcycr matou o noivo, o enge- 

do" partido^ regenerado, dade' dos ul.anos seis »««de iden.i da coesão «JL. ^ ‘ «SM fi."'' 

> A LrrMnriLem nha as palavras de Teixeira de -Trago te uma coisa boa da 

que o sr. P.mentel Pinto se empe- bouza, envolvendo o nome do ora feira, disse-lhe esta, abre a bocui 
nhou, com a isenção e o patrioiis- 

_ _ _ , ^ _ _ mo proprios das suas altas quali- 

'nerador como aítivamente o fe, hoje encontra-se este ultimo jades de antigo servidor do paiz. 

declarou o nobre e illustre chefe partido, dc fileiras cerradas, N’csia reunião estão representados 

do partido, na sua bella oração forte e poderoso como nos au- 

do dia 12, está habilitado a go- reos tempOb da regeneração. ^ | 1 Q j e ^ dc a ppi a udir, não de comba- 
vernar de uni momento para o Por isso estamos convenci- ter> apoiar, não de dissentir, de 


njjfrn p vnde dentro de poucos dos que a ultima piroeta com glorificar, não de ofienJer. Elle, adiando as eleições muniupaes, 
dias convocar os o dlegios deito- que o sr «o ta» «jo ^dTa"««í 


dor nas ucclamaçõcs vehementes e deixa-me tapar os olhoi. 
ao novo chefe do partido. O desgraçado obedeceu. 

_ _ __ A rapariga introduziu-lhe então, 

1 cm gtirza de gulodice, o cano de 

Chronica de Lisboa l ^ 0 Ç'f olvcr ’ e fezlhe sa,lar os 

- Depois d isso, apoderou-se lhe 

nova pirueta do decreto dc 3 '.òooõõ 000 e de um testamento 

t * " _ _ ! _ ! .. -..IA m f Í» 1 1 ■/ 


Com 


raes. 

Na actual conjectura poli¬ 
tica, em que o restabelecimen¬ 
to do systema representativo e 
da normalidade constitucional 


sr. 


acto representa apenas um expe¬ 
diente para viver mais algum tem- 


adornar a sua triste e arro- exemplo . 

game dictadura, é o remate do " 

seu inglorioso governo, e o ul- q part jd 0 regenerador vae pre- po. 
timo lampejo do raio de sol ca- enc her a vacatura que 11’clle abriu Certo é que o sr. João branco 
ligitioso, e. . . agonisante, com a morte de Hintze Ribeiro. Essa anda tratando de inventar as com- 


municipaes, que o infeliz engenheiro fizera em 
seu iavor». 

Com fígados eguacs não nos 
consta que tenha havido outra. 

Vão lá fazer testamento em fa¬ 
vor de noivas, ou mostrar-lhes os 
cobres que psssuem. .. 

Fiem-se na virgem-. • 
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O BUSSACO 


SARAU De CARIDADE 


Luso, 29 do Setembro 



tão gravados na sua superfície., 
todos os livros dc Budha. 

Não tem badalo: o som aliás 
fraco em relação á sua importân¬ 
cia material, é produzido por uma 
especic de alavanca sôbre o bordo 
do sino. 


0 quadro de jogadores de dados 


Flores politioas 

Ccmo é sabido, em varias oca 
siões de lutas políticas violenta-, 
as flores teem sido escolhidas pelos 
vários partidos, como symbolo das 
süak ideas. 

No século XV a Inglaterra, teve 
uma guerra civil, chamada as duas 
rosas/ entre a casa real de Lcn- 
castre, que tinha no seu escudo 
uma rosa vermelha e a casa real 
de York, que trazia pintada nas 
suas armas uma rosa branca. 

A violeta, que foi a tlòr predile¬ 
ta de «mademoisellc» dc La Vai 
liére tornou se no primeiro império 
a flor bonapartlsta. 

A flor de liz foi sempre a dos 
JBourbons. 

O cravo vermelho, nas lutas rc- 

f mblicanas de Iuflia, servia’para 
ázer conhecer entre si, os filiados 
nas sociedades secretas e revolu 
cion árias. Nos nossos dias ãdo- 
ptou o cm França no boulangismo. 

A margarida* é a flôr nacional 
da Italia. 

No Japão, o símbolo botânico é 
o crisântemo; na Irlanda o trevo; 
na Escócia o cardo. 

O Papa, como suprema deferên¬ 
cia dá aos soberanos a quem quer 
distinguir uma rosa d’ouro. 

A tlòr, preferida por Disracli, o 
grande ministro inglês, era a pri¬ 
mavera; e ficou por isso sendo o 
emblema dos membros da Pm 
virose Leagtie (Liga da Primavera), 
a importantíssima liga conservado- 


Já regressou a Coimbra o pro 
prietario da Barbearia Conimbri- 
cense, com sdccur.-al aqui, o sr. 
Jose Coimbra. 

Acompanhado de sua ex." ,íl famí¬ 
lia, retirou para Coimbra o sr. 

Conde co Ameal. 

( . 

A fazer uso de banhos está na 
Figueira o nosso amigo c collabo- 
rador sr. Luciano Pinto. 


Partiu para Leiria o nosso ami¬ 
go Manoèl Rodrigues Brecfa, jrmão 
do nossô amigo Padre Àntonio An¬ 
tunes Brcda. 

: .*. .i 

No dia io do corrente regressou 
da Figueira da Foz. ò nosso amigo 
sr. Guilherme Ignacio da Costa 
Baptista. 

Partiu no dia to para a Figuei¬ 
ra, acompanhado de sua ex. ,r,?l es¬ 
posa e irmã, o nosso qnerido ami¬ 
go dr. Francisco Lebre. 

Partiu no dia 17 do corrente para 
Léiria o nossò amigo Padre A. An¬ 
tunes Brcda, digníssimo parocho da 
freguezia dc Vaccaroça. 

Conselhos de graça 

Maneira, de conhecer 
na pedras talsas 


Succede algumas vezes quercr- 
. - ... - mos uma pedra preciosa, e não o 

ííôres do alecrim « Ja man- termos pw du.ldarmos sc aqucl- 

i—. {yw?ÍGWuSf 

ngmta o" 'luw^consriiucional; os *'"«» 

& . . T‘% 1 * Knstn mrar c( m a 


partidários dc D. Pedro, traziam 
na lapela a flor da hidranja, que 
lhes jazia recordar as côies ama¬ 
das da bandeira azul e branca. 

A flor da perpétua, também tem 
sen ido cm vari s tpecas para de¬ 
signar cs filiades em sociedades 
secretas. 

E agora cm França e Inglaterra 
estão sendo postas em moda, pelo 
iilto d ano Lm o, as flores das varia¬ 
das espeeies cf cucalipios. 

—- — - » ■>» • ■ - - -— 

A nossa carteira 

Re tirar?m-se dc Luso as ex." a 
sr. as Erhestina Navarro, Alice Na¬ 
varro, M. tI,c Castro e M. eHe Joanna 
Avellar. 

Estão na Figueira da Foz a mu¬ 
lher e filhos co sr. Antonio Perei¬ 
ra da Silva. 

Retirou para Coimbra onde vac 
cursar o b. ú anho de direito, o sr. 
Francisco Lopes Moraes. , 

Tar. bem para alli sahiu, depois 
de estar enire nós alguns dias, o 
sr. Diivid Pereira dc bcuza, quin¬ 
tanista dc medicina. 


Basta tocar com a extremidade 
da lingua a pedra apresentada. Se 
for verdadeira, sapnira, rubi, dia¬ 
mante, etc., sentir-se ha immedia- 
tamente uma impressão de frio. 
As pedras falsas já mais produzem 
sensação. 

A experiência é garantida. 


Hortencins azues 

Todos sabem que a hortencia é 
dc uma bdla cor dc rosa. T oda 
via pódem obter bortencias azues, 
recorrendo a dois processos sim¬ 
plíssimos. 

Um d^elles consiste em misturar 
com a terra uma certa quantidade 
de ardósia pulverisada; ouiro cm 
regar as plantas antes da flores¬ 
cência com n agua saturada de 
sulfato de ferro (10 gr. de nilfaio 
para um litro de agua), bastando 
5 cu (> regas para muitas vezes se 
con eguir o resultaco desejado. 


0 maior sino da Lapa 

O maior sino do mundo é o que 
está colocado num pagode de 
Mósca, a sete milhas de Pekim. 
Tem sete metros de altura c es- 


Correspondências 

MEALHADA, 9 —No domingo 
passado reuniram-se n esta vil la os 
inHticnies do partido progressista. 
Extranharão os leitores que esta 
reunião tivesse logar na Mealhada, 
porque motivos dc sobejo ha para 
não haver sequer um politico de 
nquelln cor. Felizmente para hon¬ 
ra dos habitantes d esta terra, os 
políticos progressistas graduados 
não são da Mealhada. 

Quem se preze c sc julgue ho¬ 
mem de brios, nao póde adherir á 
politica. da qual é chefe c instru 
ctora uma senhora. 

Dos Mealhacienscs não ha um 
com valor que pertença áquella 
grei. E 1 um facto que me apraz 
registar. 

Apczar de se dizer que entre os 
portuguezes sempre traidores hou¬ 
ve, por consequência haver proba 
bilidades de os haver entre os 
Mcalhadcnses, convenço-rae dc que 
estes nunca servirão a traição. 

So o acreditarei quando os acon 
tecimcntos me trouxerem essa cruel 
e amarga desillusão. Mas não suc- 
cederá assim. 

Os Mealhadenses man êm-sc fir¬ 
mes e fortes na união que fizeram 
contra a politica d’Anadia. 

Dados estes esclarecimentos, es¬ 
cusado será dizer aos leitores do 
«Bussaco* que esta reunião poli 
tica* se fez na Mealhada, mas não 
em casá dc Mealhadense. Foi em 
casa do sr. dr. Navega, que sc 
considera n’csta terra um intruso, 
um indivíduo ambicioso, extrema 
mente ambicioso. Não é da Mea¬ 
lhada, e, como a familia o tem 
declarado, é seu inimigo, mas á 
forca de lerias e manhas quer de 
monstrar que deseja as prosperi¬ 
dades do concelho. Os factos, po- 
re'm. faliam bem alto, e dcsfivcl 
lam lhe a mascara. 

Ninguém de bom senso contes¬ 
tará que o desenvolvimento das 
thermas de Luso concorre para o 
bem estar do<= habitantes desta 
freguezia e d uma grande parte * o 
concelho. 

Prejudicar estas thermas é lesar 
os interesses materiaes do con¬ 
celho. 

Haverá quem ignore que o me¬ 
dico da Mealhada, o medico mu¬ 
nicipal anda ha anno> aconselhando 
os c ientes a fazerem uso das aguas 
da Cúria, desviando tanto quanto 
póde a corrente dc aquistas para 
Luso ? 

E* um facto conhecido de todos 
e contesta-lo seria admittir que a 
habilíssima creatiira faltava ao cum¬ 
primento das suas obrigações de 
director do estabelecimento da Cú¬ 
ria e se indispunha com as gentes 
d’Ainadia. Não o creiam que nós 
também não. 

—O nosso amigo Manuel Fer¬ 
reira de Carvalho mandou o nu¬ 
mero do jornal «O Bussaco», para 
a suo terra, para que Yaquclla lo¬ 
calidade Vi 11a Nova dc Mousarros, 
conhecessem o nosso querido chefe 
o sr. Conselheiro Teixeira de Sou¬ 
za. 

— A feira quinzenal que no do¬ 
mingo se realisou nesta villa, não 
teve a concorrência que costumava 
ter, por causa do temporal que de 
vespera fcstava. 

—Consta nos que os negjciantcs 
d’esta villa desde que veio o novo 
decreto sobre o descanço semanal, 
já não querem dar descanço na 
próxima segunda-feira aos seus 
empregados. Se isso assim succ- 


5ecção Litteraria 


Imperatriz da Magua 

(IKTBDITO) 

11 


Torrou se al í ira e má. despo Uca e tyranna . 
Aqnella a quem eu fiz 
Um dia imperatriz! 

U meu amor mudou, desfeito em dôr pro fura 
N'esta raidade triste 
Que na mini falma existe! 

Orgulhosa de ser tão alta mafjt stade 
A h vaza - me iur leme nte 
Com seu olhar ardente . . . 

E eu rico assim. . . numa saudade! 

A pena* cêl-a ê meu desejo. 

Efujo (Telia . quando a rejo! 

Ella sabe talvez que enorme dôr 
Consome a minha rida. inteiramente . - - 
E (fiihi lai vez nâo saiba •. . iTeste amor 
Xós $o pensamos mal da outra yen te. 

E eu que sou um louco e bem conheço 
E*la própria loucura que me excita 
Zovdw de minha dôr! mas esfremexo 
Vendo a luz d*esse olhar com que mt fita. 

E a par da minha dôr que me enlouquece 
Eu sinto um tal desejo de dizer-lhe 
Esía dôr que minlialma nâo merece 
Que pego no papel . .. para escrever-lhe! 

Mas . . versos e sô versos eu lhe Jaco, 

Que jarer ou Ira cousa ea já nâo devo , 

Porém nos versos que nervoso traço. . . 

Xem tudo quanto sinto eu já lhe escrevo! 

Triste miséria aqnella que me traz 
Perdido dentro em mim. insatisfeito. .. 

Paru guardar a quem o mal me faz 
0 dever .. . social, do mea respeito ! 

Elle . que sorridente e alegre passa. 

Ignorando talvez a minha dôr , 

Elle é 0 unico algoz (Testa desgraça ... 

E elle é. ]X>rrm, o pobre .. . Imperador ! 

Armando de Araújo. 


der desde já se pede ás devidas 
auetoridades para tomarem as de¬ 
vidas providencias.—C. 


Fasta escolar do concelho da Mealhada 

E’ hoje que tem logar a festa 
escolar d’éste concelho para a dis¬ 
tribuição dos prêmios ás crcanci- 
nhas que no ultimo anno frequen 
taram as escolas com especial 
aproveitamento. 

Deve ser uma encantadora e con 
corrente festa para o brilho do 
qual se teem esforçado todos os 
professores do concelho. 

Fallecimento 

Falleceu na sua casa do Terre¬ 
nho, victimada por um i taque apo 
pletico, a mãe do nosso amigo sr. 
Fortunato Tavares dc Figueiredo, 
a quem, como a sua ex. ,ntt familia, 
enviamos os nossos sentidos pe 
zames. 

Surprehendido pela triste noti¬ 
cia da repentina doença de sua 
mãe, aquelle nosso amigo, que se 
achava cm Villa Duparchy, partiu 
logo para Pcrrenho no automovel 
do seu cunhado, dr. José Duarte 
de Figueiredo, acompanhado por 


este nosso amigo e pelo dr. Lucio 
Abrancbes, indo encontrar a des¬ 
ditosa senhora já em estado ago- 
nico, que terminou ás 10 horas da 
noite do dia o do corrente. 

O funeral teve logar na tarde do 
dia immediato, cncorporando-sc no 
préstito fúnebre quasi toda a gente 
da povoação e circumvisinhanças, 
apesar de estar muito mau tempo. 

'bodos lamentavam a perda de tão 
benemerita senhora, dizendo mui¬ 
tas pessoas que tinha morrido a 
mãe dos pobres do Terrenho. 

O sr. Fortunato Tavares perma¬ 
neceu nó Terranho até ao dia 16 a 
fim de assistir á missa Jo 7. 0 dia. 


Mr. Ftaul Bayarts 

No Sud Express de 3. a fetra 5 
retirou para a capital, com sua 
ex. ma familia, este nosso querido 
amigo, deixando saudades a todos 
os que conhecem o seu coração 
magnanimo c amigo devotado do 
nosso formoso Luso, que tanto o 
encanta. 

Que volte com a saude e ex- 
ccllcnte disposição de espirito que 
levou, c o que sinccramente dese¬ 
jamos. 
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DROGAS E TINTAS 

Acaba de chegar á Pharmacia 
Pimenta um grande sortido, que o 
seu proprietário vende por preços 
excessi 'amente baratos. 


Álcool 

Utro. . . . 240 

A lnmde . 4^000 

Faz ainda menor preço para quem 
comprar quantidade superior a 
um almude. 


Mercearia Bainaiiense 

Largo da Feira —Mealhada 




POSTAES ILLUSTEADOS| 

Jlt.MiliL I«!ViCIO ltO<|ti: §• 

Rua (ío Arsenal, 118-Lisboa & 
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Para completo da colle çan mais importante de Portugal, de vistas em 
colorido o eir preto, ac.ibi esc i casa de receber in«is da< segmates terras: 

Bussaco, Amieira, Leiria, Caldas da Rainha, Praia da Nazareth, 
Vidigueira, Aveiro, Coimbra, Erice ira, Moiitemor-o-Novo, Al¬ 
cáçovas, Vendas Novas, Abrantes, Villa Nova da Baronia, La¬ 
gos, Torrão, Benavente, Cezimbra e uma grande variedade de 
typos portuguezes. 

Grande sorti-io do mesmo rtrti_ro em phantnsi is. receb *ndo quisi diária 
incute novidade*. Álbuns p:»ra bilhetes postaes de todo* < 3 tamanhos c qua¬ 
lidade?. Ditos cora 24 photo^raj hias doa p incipacs monum *nt ».« de Lisboa, 
Cintia, Cascaes e Extoril. preço 05* réis. 

Finem se rrfritns a rrtyon. tamanho untoraf , a f>y>00 réis 
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Fcic czrcUcimento tor- $ 
Tt-tc crual á melhor das 
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COMPANHIA DE SEGUROS 


Héíle em Li*l>oa 


Capita! 1.200: 


B* «PAifati «logra* ico 

FCXDO DE mm\ IO:!; 


Esta companhia toma seguros contra 0 risco de fogo oecasionado por qual 
quer incidente e contra 0 damno proveniento de raio ou explosão de gaz, em pre 
dios, mobílias, estabelecimentos e fabricas. 

CORRHKPOXBKftTE ER COIMBRA 

José Joaquim da Silva Pereira 

14, PRAÇA DO COM M ER Cl O 


José Maria Skôes & Filhos 

DE 

ttaiisralftio*—Ana cila 

Vendem e trocam relogiosde bolso e de 
sala, correntes e medalhas de prata; ma 
chinas de Pfofl' ernto seu Wite e de ou¬ 
tros auctores; mcycletas Brislol , Trium - 
pho. Osmond . Griiznes , etc. 

Coroleto sortimento de accessorlos, 
para matninas de costura como para bi- 
cycletas. Ollicina para qualquer repara¬ 
ção, etc. Alugam-se também bicycletas. 


Carbono 0 de calei» 

Para gaz acetylene 
/ende-se na pharmacia Pimenta 
Caixa 011 tambor, preço especial 


As aguas 
da Curía 


Sitas no visinho concelho de Anadia, 
inteiramente semelhantes às de Contre* 
xéville, são, como ellas, applicadas nas 
dilTerentes manifestações do arthritismo, 
e tomam-se em jejum e ás refeições nas 
doses ae 150 a 250 grammas, sendo agra- 
daveis ao paladar 9 de uma extraordiná¬ 
ria acção fortificante, diuréticas e diges¬ 
tivas. Não se alteram nem pelo tempo 
nem pelo transporte. Quem quizer puri¬ 
ficar 0 sangue, deve usar diariamente a 
A^ua da Curía. 

Pedidos á Sociedaie das Aguas da Cu- 
ria— AIOGOFOftES. 


Ccramica 

“Excelsior” 

Pi ounifi ;i rslarAa fhi l x ;ini|»il!»0s;i 

Lacerda. Figueiredn A r . a Limi¬ 
tada, fabricantes dc telha <Ius typos 
«Losango»,systema«Marselha», «Se¬ 
gurança », « .Marselha commum », 
«Excelsior» (typo «Progresso») 0 de 
variados produetos cerâmicos. En¬ 
viam tabella cie preços a todas as 
pessoas que a solicitarem. 

Pampilhosa do Botão 


PARA TODAS AS BOLSAS 


Grande deposito de relogios de todas 
as qualidades por preços excessivamen¬ 
te baratos. 

Relogios hespanhoes desde 2£o00 réis. 
Garantidos por 12 mezes. 

Á relojoaria Santos —Anadia 

Annexo ao mesmo estabelecimento ha 
um grande deposito de camas de ferro, 
lavatórios, colchões, enxergões e cadeiras. 

Os mesmos preços de Coimbra, Lis¬ 
boa e Porto e sem transportes. 

Joaquim Marques dos Santos 

ANADIA 


Aos visitantes 

de Luso 


C. s.is recummenliiveis pelo seu bom 
serviço, honestidade e seriedade: 

Hotels 

—Grande Rotel do ilussaco 
—Lnsilano (Carolina) 

—Central 
—Serra 

Mereemias 
—Tavares 
— \lli;i"çn 

— Liranjeira (Venda Nova) 
Padmins 
— Antonio Hodrigues 
— Progresso (Agostinho) 

I 3 lia rmaeins 
—Pimenta 
— Haivo 

Carros de aluguer 
—Soares 
—Barrige 
—Albanora 

Ba rt>oirui»i 
— Lusitana 

— \*o Coimbra 

JL,« toa ri a 

— !«*>** Garcia. 


Companhia Real dos Caminhos 
' de Ferro Portuguezes 

j (Serviço directo combina th) rum as Cnmpanhi- 
a« tf os Ca mi altos de Ferro Portuguezes da 
Beira Alta. de Salamanca à Fronteira Hl 
Portugal e de Medina dei Campo a Saia* 
manca). 

AVISO AO PUBLICO 


Postaes illustrados Bussaco 

e phantazia. Na pharmacia Pi¬ 
menta ha grande variedade das¬ 
tes postaes. 


0 automovel 
accessivel a todos 


- 0 “tricar” e a “tri-voiturctíe” 


O tricar Au«irni apresenta tres fir¬ 
mas : 

—Para tonri«rno: com «fautenil» 9 
frente, pbi.oittfndo levar dnas pessoas, 
omo as «Vuiluretles» quo enstam ires 
vezes mais. 



F reço em ordem de marcho 
45O$G0O rs. 

— Paia iranspirtes, substitnind > 1 

«fauteuil» \h r uma caixa apropriada qn* 
pode levar alé 150 kilognimmas de car- 
?a. 


liátAssr*.-.-* -iisr. ' 



Tarifa expocial ^..F. N.° 3—pequena ve- 
locidade — £ 3.° sal marinho ^al coininum) 
nor wajren completo de 10.000 kilos «u pagan¬ 
do como tal 

O participe total dn* linlta* beF|»anliola8, 
correspoiiflente ;ís procedências (le Ft^neira 
da Foz, Aveiro, Li»boa-C:te.s dos Soldados, 
Alcantani-Mar 0 Vendias Ntívas para Melina 
dei Campo, comt *nte do quadro de preços do 

3. r da tarifa expectai S. F. u.° 3 do peque¬ 
na velocidade em vio-or desde 1 de setembro 
do 15107, dove ser recttScado para p tsetas 0,32. 

I Lisboa H de outubro de l‘.Ki7. 

Polo Director Ct*ral da Companhia 
0 engenheiro cm chefe tle cio c obras 
FerreLa de Mesquita. 

Companhia Real dos Caminnos 
de Ftrro Portuguezes 

Sarviço de Via e Obr*s 

Tarefa ’n.° Fornecimento dc artigos de 

Curam ira—iJejmsifo provisurio 
reis 

\Xo dia 21 de Outubro proximo pela tinta 
bora da tarde, na estação Cenfrul d®s Lisboa 
líocio ])°r;inte a Commissâo Kxecntiva tia 
Companhia Real, serão abertas as propostas 
para o fornecimento do todo* os artigos ue Oe- 
ramica do (pieosta Companbirt venha a neces¬ 
sitar para as siuts obras durante *• praso de 
1 anuo • conformo as condiv^s t>*iteiiti s na 
■ Repartição Central do Serviç*» de via o Obras 
na estação de Santa Apoloink em todos uh 
dias nteis desd as 10 horas da manhã írté ;is 
4 da tarde. 

As propostas .serão endereça las :i PirocçAo 
da *‘omp»fihia, est ção de f.islioa iSrintu 
Apolumai com a inoicaçfto cxteiLir m» «o- 
brescripto: 

«Proposta para o furnec iioiid» de artigos 
de Cerâmica» e redigidas segundo a formuL 
seguinte: K 11 abaixo a*sigii*do residente 
em . obrig* mo a fornecer á Companhia 

Real do* Caminhos de Feiro Poitugnezus, 
tod‘ s os artigos d* Ceramica dô qite venha 
a necessitar pelo espaço d’mn anm* pelo* se¬ 
guintes preços:= 

Desigtmr cada artigo em sepsrado o ntdi 
cítr o preço correspondente em algarismo* e 
por extenso)—na conformidade d*s coudiçíjc.s 
patentes na Reparlição Central dc Via e 
Obras e das quaes tomei pleno cunli-tinn nto. 

I Data e n»s igual ura |»or oxien-o em le¬ 
tras bem iutil igiveli. 

Lisboxt. 7 do scfemhi o do líf07. 

Pelo Director (»eral da C* itipnnlda. 

O niíjenhein) cm chefe de Viu c Obras. 
Ferreira de Mesquita. 

Companhia Real dos «aminhs 
de Ferro Portuguezes 

Feira das Merrè* 

Nos domingo* 20 o 27 do coiTOuto mez 
ser.no vondtüos bilhetes de ida e\olta para 
comboios ordinários d* linha de Cintra, 
com excepçdo dos expressos, e para uh ex- 
ipe* ia es mie se Ptlnctuam iPcsse* dias, o qne 
pariem ito Lishoa-Rocio ils K) v ’>7 h 11.43dn 
tnaidi.n o 11,42 da tardo chegando a Mcrccs 
as 11,21* d» mnubíi e 12.40 0 2,40 da tarde, 
e de Mercês n«* 0.17 e 7 da tarde 

chegando a Lisboa* K< cio ;is 5,31, 7,11 e 7,55 
da tarde. 

NFestes dois dnminços o romboiõ 11 .» tJf>S 
qife co-itumava • íl«u-i,nar->c 1 ntre C,'uel»f/. e 
Lisboa-Rocio ser» prdongado de Cintra até 
(Juoltur. 

Preços dos bilhete * dc ida o volta 'incluin¬ 
do o imposto de sello) — Lisboa-Rocio, Cntn- 
polide e Cruz cia Pedra 1." cLsso S20, 2.* 

I classe <500, .3. clas*e 380; S. lt*'mirigos <* 
Retnlics. i20, 520, 320, Pon alhata 540 41)0 
2f)0 Queluz 46(1 300 160 Uarcareua 320 220 
120 Cacem e Cintra 220 120 .SO 

Para demais eschirocimentos ver os e.nrta.- 
/.es xflixudos 1 , 0 .x locares do costumo. 

Lisboa. 12 de outubro He 10o7. 

O Director (lera! da Companhia 
(a) A. Leproux. 


Preço em ordem de marcha 
450$000 rs. 

(Esta caixa oòtfe lambem snbstitnir-sc 
por om simples «pinnier», quaml j v;i 
ama so pessmem vbigem). 

—A terceira forma ò a de «tri-voitu- 
retie», com duis «fauteails», e volante, 
teiuio. p rtanto, to as as vantagens da 
avoiturette» e todos os seus aperfeiçoa¬ 
mentos. 



Preço em ordem de marcha 
55O$O0O rs. 


catalofros para a 

OIOTOTRI AUSTRAL 

26, Travessa da Gloria 

LISBOA 


Companhia Real dos Caminhos 
de Ferro Portuguezes 

Aviso ao Publico 

Cooiboios tramtrags entr>' Porto f Espinho 
Os comboios traonvavs 11 .** 15Í18 e 1511 
que, srjjpiimlo o cíirt^z horário D 102 em vi- 
írõr. se devi nm renlisnr 011 ire Porto e Espi- 
idio sn até 15 du correule, continuarão aene- 
ctmir sR até nov«* aviso. 

Lisboa 13 de Outnbro de 11*07. 

O director geral da Companhia 
(a) Leproux. 

Companhia Real dos Canrnhos 
de Ferro Portuguezes 

AVISO AO PUBLICO 

Exportação de rinhas do Porto 
Em virtude do disposto no art. n.° 12 do 
reg-ulamciito de 1C do maio do corrente armo 
para o commevcio do vinhos do Porto, previ- 
nem-se os expedidores de que ns remessas 
de viuho do Porto destinadas a oxportnçno, 
quer pelas fronteiras terrestres quer nelos 
portos de mar, á excepçilo da barra do Dou¬ 
ro e do porto do Lelxues, devorão ser acom¬ 
panhadas de certilicado de procedência. 

Esta companhia não se responsabiliza pelas 
demoras 011 outras qnapsqner transtornos que 
as remessas possmn sotirer em consaquencia 
de lho serom enti-e^ues para transporte sem 
o referido certificado, 

Lisboa, S de Outubro de 11*07. 

Pelo Director Geral da Companhia. 

0 engenheiro cm chefe dc via e obras 
Ferreira de Mesquita. 
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0 “Trioar” AUSTRAL veseedor do “frnip de prance” a ? 


I.° e 2.° logar no f ONCURSQ DOS T81CARS 
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Modelo de 1997. Força: 4 l|2 cavalios. Onas velocidades. Motor ASTER 
ou AUSTRAL, com arrefecimento d’agua. Mudança de velocidade 
(t Bozier”. Transmissão por corrente, pilha ou magneto 



Trivoiturette AUSTRAL (1907), 4 l|2 - 5 cavalios, com magneto ou pilha, 

2 e 3 íojares 
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Tricar com caixa para distribuição a domicílios e transportes 



:zr*s 


32Z 


Todos estes ires typos são realisaveis no mesmo tricar, com uma 
simples substituição eutre si do fauteui! do pannier e da caixa. 
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LUSO, 27 de Outubro de 1907 
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D rector c proprietário 
EMESTO NAVARRO 

ASS1CNATUKAS 

.. I$IOO 

Semestre. 6*X) 

Tr.mestre. 300 

Kstrang-eiro. JSwO j 

(pagamento adeantadu) 


SEMANAR10 INDEPENDENTE, defensor dos interesses 

- 00 - 

CO^CFUIO 1 >.% 1 IKALIIAD 4 

(O nrodueto liquido (Teste semanario, reverte etn favor do Hospital 
da Mealhada* 


Composto c impresso na imp. J. Souzn, r. Luz Soriano, 29 —Lisboa 


Redacção 

Phamacia PIMENTA 

-LUSO- 

Administração 

26 y Travessa da Gloria 

UKBOA 


Tope de Guerra 


sérios conflictos e que pode ter 
as mais graves consequências. 

O ultimo artigo de O Popu¬ 
lar, que repelle altivamente e 
:om desdem a campanha pes 


chefes dos partidos do bloco, 
que assim terão mostrado a sua 
impotência e o seu descrédito, 
ao passo que ao Paiz se prova¬ 
rá á evidencia, que a dictadura é 
a unica forma de governo com- 


GAZETA RIMADA 


3 


annos, por occasião dos balan¬ 
ços geraes, retirar dos lucros apu¬ 
rados, os fundos necessários para 

A Avenida dos Porcos a ' di ' kacSn dc uma escola no si - 


com aesuem a wmpdima 

Com o titulo de Situação cia- soa | q Ue 0 orgão do governo- 

r<7, publicou o Popular uma se- tem f e j to ao i]| U stre chefe do pativel como o seu estado de 
rie de artigos attribuidos á pen- p ar tido regenerador, em respos- desenvolvimento e com a sua 
na do illustre chefe do partido ta aos s g US artigos, accentua situação. 

ainda mais a gravidade da si- 


regenerador. 


o- _ ^ tiiutuu. w 

Esses artigos, duma grande tua çã 0 com as declarações pre 
energia e oriundos de uma ca- c * lsa ' s e terminantes que n’aquel- 

le artigo se fazem, em nome do 
bloco dos partidos que comba¬ 
tem a dictadura. 


beça ponderada iá madura e 


experimentada nas lides políti¬ 
cas, representam um formal itl- 
timatum ao governo, para elle 
encarreirar no regimen consti¬ 
tucional, de que ha mezes anda 
arredado. 

A gravidade da situação ma¬ 
nifesta-se pois na attitude deci¬ 
siva e firme do novo chefe do 
partido regenerador, e não res- 


CONDE DE SUCENA 

Parece certo que este illustre ti¬ 
tular abandonou a política progres- ) 
sista, e pelo menos a política dos 
Becos. 

Adeus Agueda progressista... 


Limitamo-nos a transcrever _—_-_ 

a parte mais substancial d'esse r L rr . n j r -» Jp | ichopl 
documento, que marca certa- L lí TO PIICS de LISDOd 

mente o começo de uma rapida 
e decisiva acção. 

Diz O Popular : 


O assumpto da semana foi in* 
contestavelmente a serie d artigos 
que vieram a lume no «Popular» 
e que j* roduziram em todos os meios 

r .. .-, Nos continuamos a pôr de lado políticos uma profunda impressão. 

ta a minima duvida, que se o todos os dichotes do «lllustrado» e a esses artigos deve cqrrespon- 

aoverno oersistir em governar aqui lhe affirmamos, serenamente, der uma immediata iniciativa da 
governo pers sur em D ownid 1 * uma vez que 0 dia 2 de ja- opposicão á dictadura, pois que 

so com a dictadura, e a Corôa nejro h& de ser de ga)a nac j ona l. sen do a base das reclamações do 

n’isso o auxiliar, com a manu- g preciso que 0 governo a bloco a convocação do parlamento 

tenção da sua confiança, tere- d ecre te para nos ser agradayel. A no dia 2 de Janeiro, tem que haver 

1 _ J ! f a n rl n n PO O fm n CCPÍ 1 f* 


OV/ “ --- 1 

n’isso o auxiliar, com a manu¬ 
tenção da sua confiança, tere- decrete para nos ser agradayel. A n o dia 2 de Janeiro, tem que haver Reuniu no ul 
mos em breves dias factos, res nação a decretará e não será cer- eleições quarenta dias antes, a não Luso, a direcçã< 
nom verba , cuia importância se- tamente esse 0 mais importante dos scr que a camara convocadaseja a ca | desta socie. 
ria inútil accentuar e que é facil seus ^eretos. que ult, mamente fo. dissolvida. sentes os srs . En 

prevêr. 

Se assim não fosse desgraça- 


(Dialogo em verso ouvido na 
ultima feira da Mealhada ao 
João e á Ermelínda). 

—Que linda Avenida 
Que larga e comprida 
Que obra tão linda! 

Dizia a Ermelinda 
—Quem foi da ideia ? 

— O doutor d’Aldeia 
Que aqui navega 
E não se despega 
Cá da Mealhada. 

Mas sabes amada. 

E’ tudo fingido, 

Dinheiro, fugido. 

—Então intrujice, 

E pantominice ?! 

Que raio de dor! 

—E como o amor 
Do teu coração. 

Disse lh’o João. 

Yirosca. 


Sociedade dos Banhos de Luso 


rem 


ultimo domini 
:ão e o consell 


[o em 
10 As- 


tio que a maioria dos seus clun- 
tes indicar. 

Todas as pessoas que recebe- 
os catalogos dos Armazéns 
Grandella, com a primeira en 
commenda que tenham a fazer de¬ 
verão enviar o seu requerimento 
indicando a localidade que, em 
em seu entender, mais carece da 
edificação de uma escola. A loca¬ 
lidade que for indicada pelo maior 
numero de requerimentos será a 
preferida. 

No interessante catalogo encon- 
tra*se um variadíssimo sortimento 
de figurinos da ultima moda e além 
d’essas nitidas gravuras, ali se en¬ 
contram muitas mais de tudo o que 
é necessário á existência e que a 
torna mais suave, mais commoda 
e amena. 

Este util livro de 8o paginas, 
com cerca de mil gravuras, é en¬ 
viado inteiramente de graça a quem 
o requisitar rfum simples bilhete 
p stal dirigido a Grandella & C.% 
Lisboa. 

I*r©ço« dos generoB 


situação do chefe 


v- v. „ w Mercado da Mealhada 

ulllülllu wwww v __.... r _ ™ n __ . ™ .. sociedade, estando pre Em 20 de outubro: 

seus decretos. que ultimamente foi dissolvida. sentes os srs. Ernesto Navarro, que Milho branco, i 5 litros 620 

Ou 0 bloco liberal não passa Do plano geral de campanha nada p rcs ícji u á seS são, Esnesto Lacerda, » amarello » n 58 o 
d uma ridicula comedia, e em co- transpira, não havendo porém du- j os ^ Duarte de Figueiredo Antonio Batata » » 040 

medias não nos prestamos afigurar, vida que está completamente as- Moraes,Dr. Carlos d’ 01 iveira, San Aveião » » 3 oo 

011 n ? esse dia, desde a mais remota sente c definido. Resta executa -1 o, tos e Adriano Marques. Aveia preta 

«AÀ aab pnnfrno nraic nn llllfl- ' para isso se preparam todos os a . Q ^ irr ^ - 


da seria a --— — --—, . 

do partido regenerador como aldeia até aos centros mais poju lo 

. ^ attltnHp Hn çr sos do paiz, se ha de ouvir a voz da 

ridículo seria a attitude do sr. . ^ arcando 0 futuro dos seus 

José Luciano, se depois de as- dest | nos q sr> j u )io de Vilhena não 

soprar a sua trombeta de guer- j 0 g a n’este lance o seu destino pes- 

ra. continuasse sereno e pacifi- soai, como diz o sr. Chagas no 

co em Anadia, a envasilhar o «Mundo». 0 que joga neste lance 

espumoso da Bairrada. ^eus destinos e a naçao, porque a 


36 o 


partidos numa perfeita concordan 
cia, ao que parece. 

Se a Coroa está disposta a dar 
força ao governo, não se nos afi 


Ho tempo dos Cabraes A dêbacle d(ls P ro 8 ressistas no disiric{ ° de kiro 


torça ao guvemu, nau ^ jq 0 ^empo de Costa Cabral foi 

gura possível uma acção pacifica p U blícado o seguinte curiosissimo 
para o derrubar ou para o obrigar j ecret0 : 
entrar na normalidade constitu 


OS seus UCOUIIUO c a uayau, u çuiuu titi ww» -^ --- 

se ella não quizer manifestar-se. cional. E’ portanto a revolução, do 
Até agora, na opposição, ape- raza0 , em 0 governo para então lhe poder contra a constituição. 

* - * * wn Ho HiptuHllPíl \ /*mi/-lir*ííi nnrpm rnm 


Do nosso illustre collega Inde¬ 
pendência d'Agueda recortamos á 
seguinte local, que pedimos venia 
para reproduzir: 


«Secretaria dos Negocios da Fazenda, 
* secção. 

^ ^ tl/> Constando a S. M. a Rainha que, ape- 

nas os dissidentes tinham man- appllcar o correctivo da dictadura. A condição porem com que o sar da insinuação feita aos empregados 
tirln umn attitude definida e imu- Homens preparados para a escravi- sr . Julio de Vilhena proclamou que civis, dependentes d/este ministério, para 
tido uma attltuae aeiimua c ui ^ m outro regimen. no dia 2 de janeiro ha de ser de não usarem de-B.gode-cont.nuam al- 

tavel, sem uma fraqueza, atra- merecem , out .... 9 . ™ é grantia > que se jam quaes fo- - 


tavel, sem uma fraqueza, atra- nao merecem . ouuu . . ."ala é grantia que sejam quaes fo- guns delles. . prnti«l-o, em contraven- 

vez da qual se desenhasse uma ..rem’os planos premeditados, o seu Ç3 Ma.nda” 6 MeTma Augu^aSenhora! pela 

deslealdade no combate contra q dia 2 de janeiro será dia de exito não pode deixar de ser com secretaria dos Negocios da Fazenda, q... 


Ao «Dlstrlcto d'Avciro»—A este nosso 
presado collega, que tem andado a diver¬ 
tir-se com a velha matrona progressista 
cá do burgo, e a quem já fez passar bo¬ 
cadinhos amargos, queremos dizer-lhe 
uma cousa, muito verdadeira e de grande 
interesse. Ahi vae: os progressistas de 
Agueda estão de joelhos, collega, de joe- 

. a - rem os pianos premcuuauuo, w • Manda a Mesma Augusta Senhora, pela lhos J 

ucMcaiuciuu uw __ u uia ^ (Je janeiro será dia de exito não pode deixar de ser com Secretaria dos Negocios da Fazenda, q,. . Fm poucos dias lhe diremos se estão 

a dictadura, sem um desanimo, gala, porque a affir^ção de força, pleto. che _ Ích!,r?omprei;è°ndido^ ^“.tó^como esta g 

oue fizesse suppor uma descreu- de vida, de virilidade para um po Espera se, a t que pa cia,' que, caso continuem, incorrerão naiforte, tão invencível, cheia ue 

^ - 1 a n vo é sempre dia de festa perante a gada do sr. Jose Luciano. pena de suspensão dos respectivos em- 

ça na magnitude aa íaeia c jvilis a çã 0 . Aguardemos pois osacontccimen-j p regos pelo tempo que sua s. M. houver 

liberdade que defendem. nos ^ 0 parlamente? Pois c om a mesma serenidade com que por bem. Paço de Belem, 2 de abril de 

A attitude porém firme e ener- teremos parlamento. o illustre chefe do partido regene 184S-C onde do lojai . 

«ica do novo chefe do partido Manda-nos dissolver pela força rador declara que o dia 2 de janei- Ainda 0 sr j 0 s 0 Franco se não 
regenerador veio crear uma si- das armas? Como estamos em ple- r0 ha-de ser de gala nacional, 
re^eneraaor no absolutismo, funccionaremos nos _0 fundo externo continua abai- 

tuaçao definida e ciara, q e nossos cen t roS) em secções separa- X ar de uma maneira assustadoura, 
obrigará o governo a capitu- dag como QS an tigos estados do e isto é ividentemente a lógica con- 
lar ou então será o come- reino, salva, já se vê, a distineção sequencia da sabia administração 

financeira do governo e da sua can 
tada virtude. 

Como complemente d^ste estado 

_!__ \ t « /t f n d /> o P ninKa 


_ _ como esta gentinha tão 

forte, tão invencível, cheia de talentos e 
de poderio, se lorna tão docil, tão sub¬ 
missa... 

Mas não fica por aqui. Temos um dia- 
binho que a altas horas nos procura para 
nos dar novas, e que em breve nos tra¬ 
rá. . do fino. 

lembrou de ressuscknr equelle de 

collega, que, -poli icamente, são homens 
-^ -ao mar. 

Philantropica iniciativa j», «*!... um ^ 

No interessante catalogo geral 


ereto 


interessante 

das novidades para inveino, que 
1 dos Armazéns Grandella acabamos 


<0 Bussaco» 
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O BUSSACO 


A nossa carteira 

Na segunda feira retirou para 
Lisboa, com a sua ex. ma familia, o 
nosso amigo sr. Fortunato Tavares 
de Figueiredo. 

Na terça retirou para Lisboa o 
nosso amigo sr. Alberto de Lacer¬ 
da com sua ex. familia. 

Para Paris seguiu no cSud Ex¬ 
presse o nosso amigo sr. José Duar¬ 
te de Figueiredo c familia, tendo 
nando dcmorar-se até fim de no¬ 
vembro. 

Partiu no dia 24 para Moçambi- 

3 ue o nosso amigo, Padre Eduardo 
a Cruz, a quem desejamos uma 
feliz \iagem. 

Foram despcdir-se d’este nosso 
amigo os srs. dr. Manoel Duarte 
Pega, Guilherme Ignacio da Costa 
Baptista, Manoel de Sousa Andra¬ 
de, Mario Leal, etc. etc. 

Regressou do Travasso á Mea- 
lhada, acompanhado de sua ex. ma 
esposa o nosso amigo sr. dr. Ma¬ 
noel Corrêa de Mello 

De volta da Figueira regressa¬ 
ram á Mealhada os nossos amigos 
Fructuoso Rodrigues Breda, e Da- ■: 
niel Leal. 

Já se’ encontra na Mealhada de 
volta da Figueira a ex. D,a sr. D. Ma¬ 
ria Lebre de Vasconcello . 

TTtaximase conceitos 

DA 

Sabedoria das Mações 

E impossível escravisar um povo, 
quando este tomou a firme resolu- 
cão de ser livre. 

(Sabedoria das opposiçoes) 


a mulher má é um animal peri¬ 
goso.— Henrique /K, rei de Fran¬ 
ca . 


Sem virtudes cívicas, não póde 
aocratico. 

(João Franco) 


haver governo democrático 


Ha um egoista, que me agrada; 
é o que diz: não ha mãe como a 
minha mãe, nem filha como a mi¬ 
nha filha, nem patria como a minha 
patria. 


A generosidade consiste muitas 
vezes em gastar o dinheiro dos ou¬ 
tros. 


É bem raro pôr de accordo a ra¬ 
zão com o sentimento. 

Ü homem manhoso é pródigo 
em promessas; e o homem igno¬ 
rante é dado a fiar-se rfellas. 

(Navega). 


Ha algumas cousas, que é muito 


melhoi ficarem por fazer. 


Loiseau bleu 

(Comedia representada no sarau de caridade em Luso, no dia 29 de setembro) 



o respeito que alguns professores em diante espalhar e cultivar em 
merecem, nomeadamente os de todos os jardins. 

Casal Comba, Pampilhosa, Luso, .. 

Barcouço e Vaccariça, de certo que _ 0 

muito pouca gente concorreria pa- São tantos os remedios contra o 
ra as festas. terrível mal de mer , que parece 

Com que relação ao d’aquÍ, sé- 9 u . e . esse jncommodo já não devia 
de do conselho, isso é «letra mor- existir. Pois sucede cxactamente o 
ta» ! Se alguns alumnos dá aptos contrario. O numero dos que cn- 
para exames esses são laccionados joam é cada vez maior. Um jornal 
pelo hábil professor da Pampilho- extrangeiro diz que um velho ma- 
sa que os prepara para esse fim. rinheiro lhe indicou um meio sc~ 
Isto é do dominio de rodos e até guro do combater o enjoo. Não 
mesmo do illustre e digno subins- se trata de nenhum remedio nem 
pector escolar d’Anadia, que ainda caseiro nem dc farmacia nem de 
ha oeuco fallundo-nos do professor drogaria. E’ um simples espelho. 

d T aqui, disse — - — ÍT ™ —1- - »- 

circunscripção 

nador tão des _ _ 7 

ue era uma vergonha que na séde 
Lo concelho houvesse assim um 


uco fallundo-nos do professor drogaria. E’ um simples espelho, 
i, disse que em toda a sua Um indivíduo embarca e, horas 
iscripção não tinha um* ensi- depois, principia a andar-lhe tudo 
‘ tão desleixado como elle, ea andar-lhe a roda e a deitar... 


MJ le dAvelíar, a cantadeira 

M. I,e M. Bayart, a Princeza 

MJk* L Lacerda, a aía 


cliché do cx. mu sr dr l.ucio Abranchcs) 


padre mestre ! Pois senhor Botelho 
seja mais cumpridor dos seus de¬ 
veres escolares e deixe-se de poli- 
tiquices pondo os olhos nos alum¬ 
nos da escola do Luso que foi o 
que valeu hontem na festa esco 
lar». 

E’ in 
de, 


carga ao mar/... O que tem im- 
mediatamente a fazer?... é colo¬ 
car-se deante dum espelho Passa- 
instantes o mal desapareceu por 
completo. 

Ora aí está um remedio facil e 
pronto. I ra sujeito que embarca 
leva consigo um espelho na algi¬ 
beira. E’ um objecto de toilette e 


Secção Litteraria 


M:3E3Nrir<ro e moço 

Tombou da haste a flor da minha infancia alada, 
Murchou na jarra de ouro o pudico jasmim: 

Voou aos altos Céus a pomba enamorada 
Que d’antes estendia as azas sobre mim. 

Julguei que fosse eterna a luz d essa alvorada, 

E que era sempre dia, e nunca tin’ a fim 
Essa vizão de luar que vivia encantada, 

N\im castello de prata embutido a marfim! 

Mas, hoje, as pombas de oiro, aves da minha infancia, 
Que me enchiam de Lua o coração, outríora. 

Partiram e no Céu evolam se, a distancia! 

Debalde claro e choro, erguendo aos Céus meus ais: 
Voltam na aza do Vento os ais que a alma chora, 
Elias, porém, Senhor! cilas não voltam mais... 


Antonio Nobre . 


felizmente a pura verdade a ° T smo te . m P° cu ™r-se_do enjôo. 
de, o que sc narra n'esta corres-ÇT fica ’ P 01S .’ a lndlca Ç ao - Se se 
pondencia. O tal professor d’aqui derem c l em e VP 13 c ? isa magnih- 
é incorregivel no abandono que Ca " - P ara os vidraceiros, 
vota ao ensino na escola que esta ™ lêtr&S G ãTt6S no Egipto 
a seu cargo, dedicando-se apenas O movimento intellectual no no 
a uma mesquinha política de braço Egipto é bem rednzido. .. 
dado com um homem que elle já Apenas existe n’este paíz uma 
publicamente desconsiderou, num imprensa árabe, a de Boulak, fun- 
famoso Kodack que o Bussaco ha dada por Mehemet-Ali, e mantida 
tempos publicou. sómente pela constante intervenção 

Não é porém impunemente, que dos europeus, 
se cumpre tão mal as suas obriga Uma escola, chamada d’artes e 
coes, e ainda um dia ha de haver ofícios não tem dado resultados sé- 
justiça e recompensa aos seus re rios, e é impossível que algum in- 
velantes serviços ao ensino das digena se faça bom operário me- 
creancinhas... C. canico. 

---—- Não ha escolas normaes. 

Os estudos históricos são des¬ 
conhecidos e as artes descuradas. 

^__, * nstr ucção limita-se â recita- 

gralhas typograpnicas fazem espe-do Alcorão. 

ciai nervoso, manda-nos o seguinte ^ pintura e a esculptura estão 

postal: abandonadas; a musica é monoto- 

na, desentoada ; a architectura bar- 
No ultimo numero do «Bussaco» em ar- bara e só podem admirar-se minas 
ttgo de fundo vem «Na nctual conjectura do passado. 

política», quando devia ser=Na actual pçtpç fortnc a a 

conjunctura politica. vaaos estes tactos nao e de sur- 

Sobre as lestas escolares diz «deve ser preender a continua decadência do 
uma festa encantadora e concorrente» novo egipeio, para dar logar á 
quando devia ser=uma festa encantadora actividade e infiltração do elemen- 

e concornda ou de concorrência. Nunca t0 inglez 
pode ser festa concorrente. Recommen- ® 

dar juizo aos typographos para evitar as- 0 paÍ2 mais lICO do mundo 
neiras. Por aqui examina-se tudo. O va- _ . u 

gar dá para isto. O pais onde o valor das produ- 

Pode fazer o uso, que quizer, d'este ções natiiraes é mais elevado, em 

reJaçao ao numero dos seus habi¬ 
tantes. parece ser a Áustralia. 
Efectivamente a Áustralia, tem 


ERRATAS 

Um nosso assignante, a quem as 
s typograpn 

__TVOSt)- ! 

postal: 


postal que lhe é enviado por um 

Assignante. 

Mealhada, 21-10-907. 




Depois de larga discussão, renhida, 
Os sábios resolveram proclamar, 
Que o amor é a vida, 

E o viver, um pretexto para amar. 


Os erros eram tão visíveis, que 
decerto todos os nossos leitores os 
descobriram e perceberam o senti¬ 
do das phrases 

O estimável assignante, que tão 
boa lettra e correcta prosa tem é 


-, 

menos de 4:000:000 de habitantes 
e o total das suas produeçoes por 
anno passa de 604:000 contos de 
réis, o que corresponde a réis 
126^000 por habitante. 

^Se, excluindo o valor da produ¬ 
ção das manufacturas, se compu- 


vagar para isso 
Valeu? 


->-« 3004 - 


Nota. —Estaé do Dr. José Paulo a pro- 
posito da Avenida dos porcos. 


A unica cousa de que as mu eífectuar-se-ha a sagração do novo 
lheres nunca se aborrecem e de cemiterio d esta freguezia 
amar e de serem amadas. 


—Alguns dos nossos caminhos 


As seguintes são da excellente 
comedia de Pailleron A sociedade 
onde a gente se aborrece , 

— E T pela mulher que a socie- 


Correspondências 


que poderia enviar-nos umas cor- unicamente o das industrias 
respondenciasinhas d’ahi, visto ter primarias, achamos que esse valor 
terror. ----- é superior a 36 o:ooo contos, repre¬ 

sentando cerca de 90:000 réis por 
habitante. Seguem-se-lhe para es¬ 
sas mesmas industrias o Canadá 
com uns 70C000 réis por habitan¬ 
te ; os Estados-Unidos da America 
com 66000 réis ; depois, á frente 
dos paízes europeus, a França com 
Sic^ooo réis por habitante. Para a 


Variedades 


„ ----- ..— Origem de algumas flores 

publici*,, durante o inverno, apre a dalia cresce espontaneamente ^í^ooo reis por naoitante. Fara a 
um aspecto lastimoso, tor nos campos do México, e foi dali Inglaterra e Irlanda, o valôr da 
* I °- se _ intransitáveis, em espe- tras ida para a Europa era 1789. produção por habitante é apenas 
c.al os quej.gam esta povoaçao A tulipa, de que existem numero- de réis 356 oo. F 

Napoleào III e a létra S 

Numa crónica publicada por um 
jornal francez encontramos a se- 


o M- ■ r • — i** luiipa, uc que exisiem numero- 

pela mulher que a eocie- — quem" nSo^upertoS vlêlse S “m P bSeí°i 1*“ * 

dade julga o homem .Quando de PAMP 1 LH 0 SAD 0 BOTÃO, 20'uns olhares misericordiosos pare.baiMdoÍ mrco S’',?;"? |'J' fr , n „ 

uma mulher se diz : — E uma mu —Consta-nos que brevemente virá este assumpto, tratando de dar as depois estava ecnalhad-/ nor má! Lti^f francez encontra 

lher de ministro , é positivo que o aqui fazer uma conferencia o sr. providencias convenientes. — C a | eropa a peonia veiJda fhi ° OninHn N a hl V° nC Tn 

mando esta proximo a sel-o. dr. Antonio José ^Almeida um — L - r? • n - u ,Q nand o Napoleao III era muito 

-Com relação a empregos, a dos vultos mais prestigiosos do MEALHADA, >4. da Tsia menor' d^lde^oiTr^ida 77 ?' uma boêmia disse á mãe 

unica differença que ha entre go- partido republicano. No janeiro do dia >3 vinha ume nelos holSidêis TmeJ h J fi d d fu ÍH, ro '™P^ador dos francezes: 

vernamentacs e opposicionistas é —No domingo 1 3 , no visinho lo- correspondência desta villa que £) cravo é natural da Barbaria '^OAnsirãü 10 ^^ 6 - 0CU P ar uma a,ta 
que uns pedemWs e outros accei-gar da Povoa de Loureiro, reali passamos a transcrever: nmôr nerfeho evtire Jk n ° P Ç u j V1V ? ra co í ni , grande 

tam-rfos. . sou-se uma pequena festividade pela camíos da Eumoa Foi E es P lei ? dor ’ te á rauitos aduladores, 

d ' Uma CapC "“ ql,C ah ‘ M ;f“t‘'d í, i'/'-“ DCSPer “ b V daSnl ’ 0ra Fcnuct.os eZç'of°p»r e vZ r 1 tó“a S? 

que„ p , pa ! °'A proximos dominsos , Kifet KC-ira Z-nTihZl 
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Álcool 


Ninguém se importou com o va- nTJAíl A Ç I? TIIXJTA C 
ticinio da bruxa. Só mais tarde é 1 li> I fio 

que alguém da casa imperial se Acaba de chegar á Pharmacia 
lembrou da rerrivel proíecia. Foi Pi me nta um grande sortido, que o 
em Strasbourgo, que ISapoleao seu proprietário vende por preços 
prmupiou, vieram aepois Serasto- excessi mamente baratos, 
pol, bollerino, badowa. E veiu por — 
uitima Sedan, a derrota comgleta. 

Maravilha telegraphica 

Na repartição geral dos telegra' * ojn 

phos do Rio de Janeiro effectua- "i V * * < 
ram-se no dia 20 do raez passado -/Vlmucic* t O 

interessantes experiencias dum en Faz ainda menor preço para quem 
engenhoso apparelho telegraphico comprar quantidade superior a 
que transmitte 40:000 palavras um almude. 

em uma hora. As experiencias as- - 

sistiu o prcsidante da republica 

O si*. Pollak, inventor do apoa 
relho, cameçou-as com um despa 
cho de 457 palavras, que foi trans* 
mittido em ^7 segundos. Um as¬ 
sombro ! 

Tma simples machina de escre¬ 
ver faz picotar uma fita, que rece 
he os luros com grande rapidez. 

Com rapidez ainda maior, um 
outro apparelho transmitte o tele- 
gramma contido na fita. Os despa- 
c.os chegam com as palavras com¬ 
pletas, sem dar 0 menor trabalho 
para a traducção. 

O sr. Pollak fez um calculs e 
garantiu que seria capaz de tras- 
mittir a um Estado qualquer um 
numero inteiro d’um jornal como 
a «Gazeta de Noticias» no espaço 
de uma hoea, pouco mais ou me¬ 
nos. Todos os assistentes ficaram 
maravilhados. 

Em França já 0 apparelho está 
sendo adoptado, com excelleraes < 
resultados. 


Mercearia Bairradense 

Largo da Feira —=— Mealíiada 




í§ POSTAES ILLUSTRADOS 

l£ «amiíl uívacio u(hh i; 

J Rua do Arsenal, ii8--Lisboa 

W S Para completo da eollccçào mais importante do Portugal, de vistas em 
|K colorido e em preto, aeaba esfc 1 easa de receber mais d &3 seguiBtes terras: 

Biissaco, Amieira , Leiria, Caldas da Rainha, Praia da Nazareth, 
^6 Vidigiieira , Aveiro , Coimbra , Eríceira , Montemor-o-Novo, Ah 
•g caçovas, Vendas Novas, Abrantes , Villa Nova da Baronia, La - 
•j gos, Torrão, Benavente, Cezimbra e uma grande variedade de 
■S typos portuguezes. 

•g Grande sortido do mesmo artigo em phantasLis, recebendo ijuasi diaria* 
£ monte novidades. Álbuns para bilhetes postaes de todos os tamanhos e qua- 
Kg lidades. Ditos eom 24 photographias dos prineipaes monumenti? de Lisboa. 
«1 Cintra, Cascaes e Eetoril. preço 65 ) réis, 

•5 Fazem-se retratos a cr apoa, tamanho natural, a 2&700 réis 


s* 

s> 

3 a 

3* 

3* 

3 a 

3 a 

3* 

3 a 

3 a 


se»» 

s 


íiiúm _üf® 




09 

O 

m n 

m u ■ 

A < ■ 

I S 

i CP 

s 

S 

â ü- 


r. 


Companhia Real dos Caminhos 
de Ferro Portngnezes 

AVISO AO PUBLICO 

Frjfortaçeio de vinhos do For lo 
Km virtude do disposto no art. n.° 12 do 
regulamento de 16 de maio do corrente anuo 
para o commercio de vinhos do Porto, previ¬ 
nem-se os expedidores de que as remessas 
de vinho do Porto destinadas a exportação, 
quer pelas fronteiras terrestres quer pelos 
portos de mar, á excopçüo da barra do Dou¬ 
ro e do porto de Leixões, deverão ser acom¬ 
panhadas de ccrtilieado de procedência, 

Esta companhia não se responsabilisa pelas 
demoras ou outras quaesquer transtornos que 
as remessas possam soflfrer em consequência 
de lhe serem entregues para transporte sem 
o referido certificado. 

Lisboa, 8 de Outubro de 1907. 

Pelo Director Geral da Companhia. 

0 engenheiro em chefe de via e obras 
Ferreira de Menquita. 

Companhia Real dos Caminlr s 
de Ferro Portuguezes 

Feira das Mercês “ 

Nos domingos 20 e 27 do corrente mez 
serão vendidos bilhetes de ida e volta para 
o* comboios ordinários da linha de Cintra, 
com excopçáo dos expressos, e para os e.\- 
peciaes que se effectuam n'esses dias, e que 
partem do Lisboa-Rocio ás 10,37 e 11,43 dv 
manhã e 11,42 da tarde chegando a Mercês 
ás 11,29 da manhã e 12,40 e 2,40 da tarde, 
e de Mercês ás 4.30, 0,17 e 7 da tarde 
chegando a Lisboa-Rocio ás 5,31, 7,11 e 7,55 
da tarde. 

N’estes dois domingos o comboio n.° 1358 
mie costumava efiectuar-sc entre Queluz e 
Lisboa-Rocio sora prolongado de Cintra até 
Qnelnz. 

Preços dos bilhetes de ida o volta jincluin¬ 
do o imposto do sello) —Lisboa-Rocio, Cam- 
ptílido e Cruz da Pedra 1.» classe 820, 2. a 
tias se 000, 3." classe 380; S. Domingos e 
Bemtíca, 720, 520, 320, Porcalhota 540 400 
m Queluz 460 300 100 Barcareua 320 220 
120 Cacom o Cintra 220 120 80 
Para demais esclarecimentos vêr os carta- 
tes affixados i.os logares do costume. 

Lisboa, 12 de outubro de 1907. 

O Director Gorai da Companhia 
(a) A. Leproux. 
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Hão aurprelieticien- 
ten on «ens benefleoa 
elTelloa «obre a nen- 
ra*tbenia do* nrtlirl* 

UCO*. 


Pelo arreíecimento tor- - 
na-se egual á melhor das 

I ? 


aguas de mesa . 


COMPANHIA DE SEGUROS 


Séde eiu Lisboa 


Capital 1.200: 


». dMIffthilega, IGO 


FIXDO DE RESERv.41(1,'!:! 


Companhia Real dos Caminhos 
de Ferro Portuguezes 


Esta. companhia toma seguros contra o risco de fogo occasionado por qual 
quer incidente e contra o damno proveniente de raio ou explosão de gaz, em pré¬ 
dios, mobilias, estabelecimentos e fabricas. 

CORRE.SPOM)KXTE EM COIMRRA 

•José .Joaquim da Silra Pereira 

14, PRAÇA DO COMMERCIO 


José Maria SLões & Filhos 

DE 

Sn iiga IIi o*—A na <lia 

(endeme trocam relogiosde bolso e de 
sala, correntes e medalhas de prata; ma 
_ _ _ chinas de PfafT crato seu Wite e de ou- 

ftsrgasáif^cftst i r r w T) , r h “. 4rt * w ’ Trium ■ 

■ Fronteira de P* 10 ' Osmond , Gntznes , etc. 


Beira Alta , de Salamanca a 

manca? 6 <!e Me,Un ° (M Cam,> ° ° Süh " Comleto sortimente de acccssorios ; 
AVISO AO PUBLICO para mauuinas de costura como para bi- 


1’arifa oxpecial S. P. n.“ 3 — Pequena velo 
cidade — § 2.° 

0 participe liespanhol correspondente á es- 
''ição de Çiudad Rodrigo constante do nun- 
dro de preços do g 2.“ da tarifa especial S. 
F. n.° 3 de pequena velocidade em vigor 
desde 1 de Setembro de 1907, foi pelas com- 
l inhias hespanholas rectificado para pese- 
1,95. 

Lisboa, 22 de Outnbro de 1907. 

Pelo Director Geral da Companhia 

0 vo em heienengchefe de via e obras 

Ferreira de Mesquita. 


cyclelas. Oflicina para oualquer repara¬ 
ção, etc. Alugam-se também bicycletas 


Ciirbone o de cálcio 

Para gaz acetylene 
Vende-se na pharmacia Pimenta 
Caixa ou tambor, preço especial 


As aguas 
da Curía 

Sitas no visinho eoncclho de Anadia, 
inteiramente semelhantes ás de Contre- 
xéville, são, como ellas, applicadas nas 
dilferentcs manifestações do arthritismo, 
e tomam-se em jejum e ás refeiçõos nas 
doses cie 150 a 250 grammas, sendo agra- 
daveis ao paladar q de uma extraordiná¬ 
ria acção fortificante, diuréticas o diges¬ 
tivas. Não se alteram nem pelo tempo 
nem pelo transporte. Quem quizer puri¬ 
ficar o sangue, deve usar diariamente a 
A^ua da Curía. 

Pedidos á Sociedade das Aguas da Cu¬ 
ría— MOGOFORES. ANADIA 


Ccramiea 

“Execlsior” 

Proxíino ;i cslarào da Pauipilhosa 

Lacerda, Figueiredo & C. a Limi¬ 
tada, fabricantes de telha dos typos 
«Losango»,systema «Marselha», «Se¬ 
gurança », « Marselha commum », 
«Excelsior» ftypo «Progresso») e de 
variados produetos cerâmicos. En¬ 
viam labella de preços a todas as 
pessoas que a solicitarem. 

Pampilhosa do Botão 


mk TODAS AS BOLSAI 


Grande deposito de relogiosde todas 
as qualidades por preços exeessivamen- 
te baratos. 

Pelogios hespanhoes desde 2*500 réis. 
Garantidos por 12 mezes. 

Â relojoaria Santos —Anadia 
Annexo ao mesmo estabelecimento ha 
um grande deposito de camas de ferro, 
lavalorios, colchões, enxergões e cadeiras. 

Os mesmos preços de Coimbra, Lis¬ 
boa e Porto e sem transportes. 

Joaquim Marques dos Santos 


Aos visitantes 

de Luso 


Casas recommenrlaveís pelo seu bom 
serviço, honestidade e seriedade: 

Ilotois 

—Graode Hotel do Russaco 
—Lositano (C.irolina) 

—Central 
—Serra 

3Ioi*eoarinis 
—Tavares 
—Al liabça 

—Laranjeira (Venda Nova) 
Píulariíi.s 
—Antonio Rodrigues 
— Progresso (Agostinho) 

TMi ariiincins 
—Pimenta 
— Ruivo 

Curros <Io alugfuor 
—Soares 
—Rarrigc 
— Albanura 

Xí a rbeiro« 

—Lusitana 
—José Coimbra 

Lntoarin 
— ? osé Garcia. 


Postaes illustrados Bussaco 

c phantazia. Na pharmacia Pi¬ 
menta ha grande variedade das¬ 
tes postaes. 


0 automovel 
accessivel a todos 


0 “tricar” e a “tri-voiturette” 


AuNirai apresenta tres fõr* 


O Incor 
mas : 

—Para tourismo: com tfauteoií» á 
frente, pei.nittíndo levar duas pessoas, 
como as «voiturettes», quo costara tres 
vezes mais. 



r reço em ordem de marcha 
450$000 rs. 

— Para transportes, substitoindo o 
fauleoil» por uma caixa apropriada que 
pôde levar até 150 kilogrammas de car¬ 
ia. 



Preço em ordem de marcha 
450Ç000 rs. 

(Esta caixa pòde lambem substituir-se 
por um simples «paunier», quando va 
uma só pessoa em vingem). 

A terceira fórma è a de «tri-voitu- 
ret te» , com dois «fauteuils», e volante, 
tendo, portanto, to as as vantagens da 
voituretle» e todos os seus aperfeiçoa» 
mentos. 

/ 



Preço em ordem de marcha 
550$000 rs. 


Pedir oatiilofjos para a 

M0T0TRI AUSTRAL 

26, Travessa da Gloria 

LISBOA 































































Preços e informações: MOTOTRI “Austral”— 26, Travessa da Gloria 


O BUSSACO 






OTOTRi 


0 “Tricar" AUSTRAL vencedor do “Tour de France 

L" e 2." logar no CONCURSO DOS TRICARS 



I 




* 

JÉ —,/^7 







Modelo de 1907. Força: 4 f 1 2 cavallos. Duas velocidades. Motor ASTER 
ou AUSTRAL, com arrefecimento d’agua. Mudança de velocidade 
“Bozier”. Transmissão por corrente, pilha ou magneto 



Trivoiturette AUSTRAL (1907), 4 l|2 - 5 cavallos, com magneto ou pilha, 

2 e 3 logares 
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SEMANARIO INDEPENDENTE, defensor dos interesses 

- DO - 

CONCI IJIO 04 ME4LH404 

(O prodacto liquido d’este aemanrxio, reverto ora favor do Hospital 
da Mealhndat 


Composto e impresso na imp. J. Souza, r. Luz Soriano, 29 —Lisboa 


6 Situação 


sim o pensará de certo o sr. João 
Franco. 


Estava formado o plano como dis- O artigo acaba repetindo a - 

_ sémos. Elle derivara manifesta- mesma e peremptória affirma- Realisam-se no dia 7 de novem- 

. mente da conferencia. Era esse 0 cão dos artigos anteriores: br ?’ qumta-fcira, as solemnes exe- 

Ate o dia 2 de janeiro tem o unico p | an0 con cebido pelo sr. Julio ' 0 p«n«nrarãn rincx V mandadas celebrar na egreja 
governo que convocar os colle- de Vilhena, porque era esse 0 uni- ,, c “ nw “" V 0 nos de S. Domingos de Lisboa, peio 
gios eleitoraes sem o que ener- co que poderia, apuradas as cir- COllegiOS eleitoraes OU partido regenerador, suffragando a 
Sica e decisiva será a acção do cunutancla., livrar a »onarchia manifestação nacio- .dma do seu ,Ilustre chefe f.llecido, 

hlo-r. one mrere estar resolvi- representativa da crise mais grave nal no dia 2 de janei- Hl " tze Kibeiro. 
bloco, que parece estar esolvi t em atravessado, desde que foi PO Como ha m 

do a reccorrer aos meios mais j mp | an tada até hoje. O sr. Júlio de „ . . . |oração fúnebre 

violentos para regularisar a si- Vilhena não subscreve condições ao 

tnação vexatória em que o Paiz poder moderador, porque impôr 

1 nr» Rí»l nOnP nnrPfPT llfTt 

se encontra, governado por uma 
vergonhosa dictadura. 

Com effeito o artigo do Po¬ 
pular de terça feira constitue o 
ultimatum mais energico e de¬ 
cidido, não só ao governo, como 


HINTZE RIBEIRO 


JT- - 7 I 1 1 

condições ao Rei pode parecer um 
vexame para o seu caracter como 
homem e para a sua funcçao como 
chefe do Estado. 

Um Rei que acceita condições é 


_ muito noticiamos, a 

„ oração fúnebre é pronunciada pelo 
Estas declarações não preci- illustre cathedratico, lente de theo- 

logia, sr. dr. Alves dos Santos, 
actualmente um dos mais distin 


sam commentarios eapenas’exi- 
gem uma espectativa inquieta 
sobre o que será o dia 2 de 
Janeiro. 


ctos oradores da tribuna sagrada. 


Tendo o sr. Augusto de São 
Boaventura pretendido fazer entre- 


Um Rei que acceita condiçoes e uoaveiuura preienaiao iazer entre 

um Rei que moralmente abdica. Ç Krrsnif’^ rlp I Ísbo 3 a0 sr ‘ conse ^eiro Julio de Vi 
cidido, não só ao governo, como Também não acceita condições, 11 Wl LIJWU Ihena, na qualidade de novo chefe 

an ]>„: nilp orneara com a de- <J ue aliás ninguém lhe impoz nem a Apezar do desmentido que o jor- do partido regenerador, do cofre 
. ^ 1 “ v ellas fez a mais ligeira referencia; nal oflicioso do governo deu aos artístico contendo as listas, enca 

posição. porque impôr condições aos parti- boatos que ultimamente tinham cor dernadas, dos subscriptores, cerca 

Aquella serie de artigos dos do8 e exautorar a dignidade dos rido sobre a próxima convocação de trez_mil, que contribuiram para 
quaes, o de terça feira é um chefes e reduzir os partidos a um dos collegios eleitoraes, continua a a edição dos dois notáveis discur- 
violento remate, escriptos por bando de especulaaores sem con- fm-* p.n sos nmferidos nor Hint? 

um chefe di partido, conselhei- sciencia. 
ro d’Estado . p..-don«„ £m 
podem deixar de inspirar ao 


- _ . Hoje ainda ha remedio para tudo, 

Paiz a confiança absoluta de ámanhâ - 

_ _ a. _ _a . J n I H o a 


que este estado anormal da po¬ 
lítica tem que acabar brevemen 
te, a bem ou a mal, cedendo o 
governo, e não cedendo, com a 
revolução. 


UU5 LUHCgiua ciufuiuçã, tuimiiua a « vuivmu vivo wwu wvsiciVeiS dlSCUT- 

aflirmar-se que o governo fará em sos proferidos por Hintze Ribeiro, 
breve eleições, andando mesmo em na ultima sessão legislativa, aqueb 

gfi^Ss^iiefiosTo^r! João Frãn- —’^ r hnln» 

co, e... ás suas conveniências po¬ 
líticas. 

Sc assim for não pode restar 
duvida que foi a attitude energica 
do sr. conselhe ro Julio de Vilhena, 
que leva o governo a entrar no bom 
caminho 


WI1W _ não. Hoje, convocado o 

parlamento e restabelecido o regi 
men constitucional, o blóco sepa- 
rar-se-ha nos seus elementos e cada 
um retomará a sua individualidade 
partidaria com a liberdade de pro- 

- T — > ceder e com as responsabilidades 

Nfio se póde concluir outra jnherentes. Amanhã, estabeleci- 
coisa dos períodos d’aquelle ar- da a guerra civil entre a Coroa e 
ligo que vamos transcrever: os partinos monarchicos, impostas 
6 ’ 4 condições vexatórias de uma e ou¬ 

tra parte, a lueta que será feroz 

./ ‘ .V .' . terminará (é cego ou tolo quem o ^“‘nnrtido comõ tinha promettido 

Terminada a conferencia e ao n§0 v|r) ou pe!o anniquillamento dos £ P - aprend e linguas, e 

sair da cidadella de Cascae., o sr. partido8 monarchicos, desfeitos em ° u . b P uc 0 sr j 3 ° sé Lu 
Julio de V ilhena fazia uma idea exa- pe(Ja ç 08 n0 seio do partido republi- ‘. nunca sa be?á o que são com 
;tajda situaçao e tinha o seu plano can0i 0Uj pe | 0 me nos, pela renuncia ‘ sos políticos c até morrer 
formado. 0 raciocínio estava feito e . pon t anea e livre do Rei ás suas uso das suas conhecidas ma- 

b a conclusão impunha-se ao «e« ifu l cçôes con st it ucl 0 naes. Sías SSa iUudií os que ah da acre 

cerebro como uma necessidade fa R v dize oh! illustre madu nhas P ara llluílir ° s fi Llc - 

tal e inadiavel. A energia do sr. Ju ^ que m quer que sejas, que o 
lio de Vilhena e d esta natureza. nüSS0 ^fe es tá suggestionado pelo 
Não se revela em epilepsias de ges ,, _ .... 


A nossa carteira 


. t r * 

melhor depositaria d’essa homena 
gem prestada ao antigo chefe re¬ 
generador seria a viuva d’este. 

A publicação dos dois celebres 
discursos foi promovida pelo sr. 
Augusto de São Boaventura, ainda 
em vida do grande parlamentar, 
que chegou a ver o esplendido co- 


E’ provável também que fazendo fre, que é de ébano com soberbas 


as eleições, as vença, graças á elas 
ticidadc da lei eleitoral e á ajuda 
das manhas do sr. José Luciano, 
que continua descançado em Ana 
aia, sem pensar em vir para Lisboa 
para convocar a assembleia geral 


tos, nem em palavras descompos¬ 
tas e irritantes* acceita pI acida e 
serenamente as situações que os 
acontecimentos !he preparam e nâo 
vacilla, nem jàma s vacillou, um so 
momento, no que considera o cum¬ 
primento do seu dever. Não ha in 
sul to que o afaste, nem aggravo 
que o enfraqueça. 0 presente, e 
mais ainda o futuro, confirmarão as 
nossas palavras. Quem, como elle, 
acaba de renunciar aos seus inte 
resses para manter a dignidade do 
commando, deu certamente ao paiz 
a mais solemne prova da força da 
sua vontade. 

Para muitos só a austeridade á 
custa dos outros é um acto de ener 


terror que lhe inspira o partido re 
publicano! 

Era preciso para a realisação do 
plano do sr. Julio de Vilhena appli 
car um revulsivo no dorso do sr. 
presidente do conselho a fim de lhe 
excitar os centros nervosos e fazer 
vibrar no cerebro de s. ex. 3 a cellu- 
la paralysada do bom senso? Ap 
plicou se-lhe sem hesitação. E para 
bem d’elle e de todos nós. Nãopro 
duziu effeito; terá a grande mani 
festacão nacional no dia 2 de ja¬ 
neiro, que lhe fará empolar a epi¬ 
derme. 

Continua, não obstante, não co¬ 
nhecendo a gravidade da situação 
que creou; a nossa missão termina 


ia , mas luetar contra si mesmo e rá n^sse momento e a historia fará 
italhar as próprias carnes, iss 
eve ser um acto de suggestão 
lheia e de fraqueza própria. As- 


ditam na sua palavra e nos seus 
protestos: sobre as resoluções ira¬ 
cundas da celebre r união da Ana- 
dia, resolveu apenas permanecer 
em Anadia, a assistir de longe ao 
juello terrível que o sr. Julio de 
Vilhena terá travado com o governo 
e com a Coroa. E chamem-llie tolo 
e Bacoco que elle raia-se muito 
com isso. 

O perigo é se alguns dos seus 
marechaes anu franquistas lhe dão 
algum safanão valente em nome do 
decoro do partido progressista. 

A situaçeão á pois incerta e grave, 
e em breve ficará definido o cami 
nho que o governo tenciona seguir, 
para se defender do ataque morti 
tero das opposições. 

Estes por seu lado trabalham no 
seu plano de combate, escolhendo 
os representantes de cada parudo 


applicações e fechos de prata, obra 
executada na ourivesaria Leitão, e 
os volumes das listas de assigna- 
turas, que foram primorosamente 
encadernados na casa Ferin. 

A entrega devia effectuar-se no 
dia 5 de agosto, anniversario do 
regresso de Hintze Ribeiro, mas a 
imprevista morte do chefe regene¬ 
rador impediu a realisação a esse 
acto. 

Assentou-se agora que o cofre 
com os volumes seja deposto nas 
mãos da virtuosa viuva ao illustre 
extinto, encarregando-se d'essa hon¬ 
rosa missão o sr. conselheiro Julio 
de Vilhena, que se fará acompa 
nhar do sr. São Boaventura, q ini¬ 
ciador da manifestação a Hintze 
Ribeiro, de quem era amigo e eor 
religinario dedicado. 

Grande hotel do Bassaco 

Vão em breve começar os traba¬ 
lhos de aquecimento do Grande ho¬ 
tel do Bussaco, a que o actual ar¬ 
rendatário, sr. Paulo Benjamim, é 
obrigado, pelo contracto a longo 
praso que tez com o governo. 

Ainda se não sabe qual a deci¬ 
são que tomou o ministro relativa¬ 
mente á decoração da sala de lei¬ 
tura do mesmo hotel, sendo niuito 
para censurar se a deixa por fazer, 


Está em Lisboa o nosso amig<y 
José Mello, da Pampilhosa. 

Partiram para Freineda, â caçíf v 
os nossos amigos dr. Francisco Le^ 
bre e Ernesto Navarro. 

Para a sua casa de Idanha, par¬ 
tiu na quarta feira, acompanhado 
do sr. dr. Vieira, o nosso amigo o 
sr. Marquez da Graciosa. O illus¬ 
tre titular vae ahi proceder aos pre¬ 
parativos para as caçadas que vae 
dar nas suas propriedades. 

Regressou do estranjeiro o nos¬ 
so amijjo o sr. Jayme Arthur da 
Costa Pinto, digno presidente da 
Direcção dos Banhos do Luso. 

Regressou de S. Thomé, o nosso 
amigo o sr. dr. Nobrega Araújo* 

Veio também de S. Thomé, 
acompanhar, ap reino^sijji. 

Ferreira da Cunha, que em breve 
para ali volta. 

Regressou da Figueira da Foz* 
acompanhado de sua ex. m3 esposa 
e filho, o nosso amigo sr. dr. Eduar¬ 
do Mello. 

Amor... d.© genra 

Um collega insere a noticia de 
que um sujeito de Vianna do Cas- 
tello, a quem morreu a sogra no 
preterito sabbado, logo que teve 
noticiado «infausto» acontecimento 
o seu primeiro cuidado foi o de 
mandar embandeirar a facha Ja da 
casa onde reside. 

Que tal não era o acrisolado 
amor que aquelle cavalheiro dedi¬ 
cava á mãe da esposa!? 

E o que lhe não teria elhi feito 
para elle rejubilar com o seu pas¬ 
samento ! ? 

Que, verdade, verdade, ha gen¬ 
ros que parecem ter sido feitos ií 
gem e semelhança das mais 
terríveis sogras... não as desme¬ 
recendo por isso mesmo. 


rá n esse momento e a nistona iara os repiescnuuuc* uua . - a _ A • 

justiça a quem procede sómente do bloco,, que devem constituir a e nao obriga ao cumprimento o 
dirigido pelo bem da patria e da commissão executiva do mesmo, contracto o artistji que execu 
monarchia representativa. ! L. pecoraçao do salao nobre. 


Lá se avenham! 

Do nosso illustre collega o Cor¬ 
reio da Feira é esta local: 

Lemos em um presado coMega que os 
franquistas, como retribuição do ajxilto 
dado pelos progressistas ao seu chefe, 
dizem que era indispensável alijal-c s por¬ 
que elles... comiam tudo. 

Para recompensa de serviços prestados 
achamos ingratidão de ma or, m > pira 
lição e castigo ainda nos parece po ico. ^ 

Os progressistas que, como se s be, fi¬ 
zeram alliança com os franquistas para 
inutiiisarem os regeneradores e o. dissi¬ 
dentes, precisavam, por lodos os motivos 
uma lição severa. 

E apanharam-n’a, louvado Deus, e naa 
pequena. E’ cada chicotada... 

Com effeito, o sr. Beco tinha um 
appetite!... 
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O BUSSACO 


A agua do Mondego inquinada 


Pela analyse da agua da canali- 
sação geral, verificou se que se acha 
inquinada a agua do Mondego que 
abastece a cidade de Coimbra, de¬ 
vido provavelmente á agua da cheia 
que durante alguns dias trouxe 
muita impureza. 

Convém não beber agua do rio, 
cmquanto se achar inquinada, sem 
ser filtrada ou fervida. 


Secção Agrícola 


As abellias 

Sc todos os lavradores conheces 
jsem as vantagens que as abelhas 
trazem á agricultura, nenhum dei 
*ariá de ter enxames. 

A abelha gratifica liberalmente 
todo aquellc que a cila dedica os 
cuidados necessários para o desem¬ 
penho normal das suas funções de 
trabalho. 

Qu si sem nos trazer despezas, 
a abelha dá-nos o mel e a cera, au- 
gmenta-nos consideravelmente o 
numero dos fruetos, e estes são 
maiores e mais bem conformados. 

Não é no mel e na cera que 
nós devemos ver o principal prq 
dueto do trabalho da abelha, pois 
que esta é inferior cm valor ao que 
cila nos proporciona na producção 
das nossas terras. 

Ha plantas que não podem pro 
duzir fruetos sem serem fecunda- 
dos por insectos, e dou-lhes como 
exemplo a abobreira. Se exam na- 
rem esta planta, encontrarão n’el la 
flores de duas qualidades: umas 
nascem na estremidade do frueto 
e outras no extremo de uma haste, 
sendo as partes internas d’estas 
flôres de forma ditferente. As pri¬ 
meiras são as flôres femininas e as 
segundas masculinas, isto é femeas 
e machos 

,nA s .< , D ÇPÜSaü s 

7neas, não se desenvolverão se os 
insectos não trouxerem ao contacto 
<Tella* um pó amarello que se en¬ 
contra nas flôres machos . 

Pois as abelhas, pousando nas 
flôre>, levam preso a si esse pó, e 
lá râo collocal-o onde tile por si 
não poderia ir, o assim nos ajudam 
no augmento das nossas colheitas. 

O que eu disse para a abobreira 
dá-se também para muitas outras 
plantas. 

Mas ainda não é só nas plantas 
em quç as flôres machos e femeas 
estã > separadas, que a abelha é 
util; também o é iVaqucllas em que 
os dois sexos estão juntos, porque 
são sempre mais desenvolvidos e 


Secção Litteraria 


SUPPLICA 

Se o meu olhar assim te contraria 
A procurar o teu de quando em quando 
Tira-me os olhos, meu amor, notando 
Que eu não chego a sentir essa agonia. 

Porque estás de tal fórma dentro em mim 
Com tanto ardor minha alma te deseja, 
Que, tirando-me os olhos, nem assim 
Tu podes conseguir que te não veja. 

Se te afflige que eu reze essa toada 
Do teu nome. n'um rápido momento, 

Faz íu calar a minha voz cançada, 

Fala mais alto a voz do pensamento. 

Se ainda mais castigos te merece 
Esta louca tortura que me invade, 

Corta-mc tu as mãos sem piedade, 

Quando para ti as erga n’uma prece. 

Mas pela dor da Virgem junto á cruz, 

Pelas chagas abertas em seu peito, 

Quando chorava um sonho ideal desfeito, 
Vendo morrer o f allido Jesus. 

Por todo o Amor que tu houveris sonhado, 
(Sc ao menos a piedade t'o consente), 
Deixa-me o coração desventurado 
Para poder amar-te eternamente. 

Domitilla de Carvalho . 


CHIMERfl! 


(Do livro MATINAS— no prélo). 

E’s a melhor porção do meu viver, 
a mais bonita flor do meu jardim, 
chiméra que eu cultivo para mim 
sem a ninguém no mundo te dizer ! 

Es a razão de todo o meu querer! 

E saberei tão bem guardar-te assim, 

* 1 1 J -- £rr» 

— a estrelhnha do meu anoitecer 1 

Ninguém te amará mais do que eu! Nem tanto! 
Po; que só eu senti o estranho encanto 
do lampejo sublime que te fez! 

E porque só cu pó^.so cternamente 

sem mais nada esperar, que te accrescente, 

embalar-me no sonho que tu és!... 

Abril, 1907. Branca de Gottia Coláço, 



ias 


ífacto é verdadeiro que a folha offi- 
cial do governo chinez A Gaveta 
de Pekin conta a bclla somma de 

PAMPILHOSA DO BOTÃO, 9 °o annos d , c existência! 

0-907.—Hontem, dia 28, reali Ma * sen . cslc paiz da laran J. c,ra 
- 1 - • os seus redactores apenas podem 

soffrer uma multa pesada e alguns 
dias de cadeia, por lá a coisa cor¬ 
re muito peor em questão da libcr- 


-9 

sou-se 


o consorcio do nosso amigo 
Abel da Silva com a menina Maria 
Agante. Apetecemos aos nubentes 
uma prolongada lua de mel c todas ■ - - 

as felicidades de que são dignos. dade do pensamento. 


-Tem aqui dado alguns espe-L O cargo de rcdacipr cm chefe 
ctaculos, com agraefo geral, uL do orgao oífical do celeste impcno 

, , C» C7 . etn e Ah A hí»7n a/» nmíi r»n nrm/i 

companhia theatral que aqui esta 


ha alguns dias. 

—Foi escolhida a próxima sexta- 
feira, dia de Todos-os- Santos, para 
a cerimonia da sagração do novo 


está sob o pezo de uma enorme 
responsabilidade. Durante os 900 


annos da publicação da alludida 
gazeta tem sido cortada a cabeça a 
1:000 redactores em chefe, por ha¬ 
verem ultrapassado as instituições 


cemiteno. ^ . 

-Hoje, de tarde, suc edeu um governamentaes! 
lamentável desastre, na estacão do Q u;intas nao seriam as cabeças, 
caminho de ferro, pelo que ficou se por cd essa lei existisse ! 
bastante maltratado o carregador Ale faz horr01 ' contal-od 
Antonio Luiz. Este empregado, que C apostolo da temperança 
se occupa das mallas do correio, 
correndo a fim de conseguir metter 
uma das mallas no comboio, que 


Em Los Angeles, Califórnia 
morreu o apostolo dos bebedores 
. . . 1 • .» d agua, Francis Morrhi, que duran- 

,a ia era andamento cahui d encon te Q seu , apostolado conquis 
tro as carruagens de que resultou tfm ° mnl Ç 

ficar gravemente ferido na cabeca 

- c: 


mais de doze milhões 
e as quaes prestaram 


tou, diz-se, 
de pessoas 

juramento em favor da abstinência 
f-* • alcoolica. 

MEALH ADA, 29.— Esteve mui- M h ; nasceu na Irlanda em 
to concorrida a feira e o mercado ., m £ omo maioria dos seus 
do ultimo domingo, n esta v.lla, fa- compalriotas emigrou para o novo 
zendo se muitas transaeçoes. tMundo e sentou praça no exercito 


—A continuação do mau tempo ^ [T n jg 0 
tem causado grandes prejuízos aosj Jo ;. en ainda com ecou a sua cara- 
lavradores. Devido a isso tem su panha conlra a intemperança, a que 
b.do muito o preço dos generos, e ^ aistarde se dedicou por completo, 
em especial o do milho. T .. , r , 

— Segue-se aqui com muito in- ^e que depois d uma cruzada 

teresse a lueta dos partidos contra cm P,ttsbur &’ recrutou 40:000 ade- 
o governo c ninguém acredita na P tos <I Lie solemncmente prestaram 

valer do sr. José Lu- ' uramento dc n3ü beber alc ° ül - 

C onvem accrescentar que Lar- 

vac entrar breve- nc 8 ic f Pic P ont Mor g an derani 0 
exemplo. 


da 


opposiçao 
ciano. 

—Parece que 

mente em serviço o hospital ^ . 4 . . , 

Santa Casa da Mizericordia. 0s adh . endos á pratica da em- 

-Diz-se também que se projecta perança absolueta contam *c hoje 

uma recita dc amadores no nosso aos , milhoc ^ c . cm todüS . os pa,zcs 
theatro, sendo o produeto applicado dc J in .8 ua mglcza constituem um 
ao acabamento do theatro que in verdadc.ro c formidável poder com 

completo se está deteriorando. 0 9 ual os homcns pullllcos tecm 
r q que contar. 

_ —-—-0 paiz dos pigmeus 

iT/aximas e conceitos Dois oflíciaes dinamnrquezes des- 

cobriram no planalto de ramir, um 
novo povo do que fazem a seguinte 
discripção: 

... , ^ «Estes homens, escrevem elles, 

A liberdade nao e um cartaz, distinguem-se pela extraordinária 


Sabedoria das Nações 


liberdade 
que se lé na 


sim, um 


AOS lãVrsdOrCS Para os encher e armazenar 

assim, o necessário para uma boa 
As prolongadas seccas nos tilti parte da alimentação do seu gado, 


mos annos, as normacs alterações 


melhores os fruetos de flôres que, temperatura dos últimos tem- 
ainda que com os dois sexos rcu-P os e em to das as epochas c a na 
nidos são nascidos da união do tal lura I falta de pastagens e alimen 

tos verdes para todo o gado em 


bastantes mezes do anno — são in 


po \iido das flôres de outra planta 
da nesma especie. 

E ^tcs serviços sao incalculáveis,jeonvenientes tão apoquentadores 
e pena é que os lavradores não os ^- os creadores, que apontar lhes um 


apn vcitem como devem e accusem rcmedio ê 
a abelha de prejudicial por comer serviço, 
os 1 uctos, quando ella não pode 
faze • tal, visto que não tem a boc- 


prestar-lhes um grande 

Ora já não ha duvida de que a 
supre vantajosamente 


esquina de uma rua: pequenez da sua estatura, e, o que 
poder vivo, que cada n j Q £ m enos p ara notar, os seus 
um sente em si mesmo, e em tor- animaes domésticos são também 
no dc si; e o gemo protector do extremamente pequenos. Os bois 
lar domestico, a garantia dos direi- sao tamanho d’um burro da Eu- 
tos sociaes, e o primeiro d esses ro p ai c cs t e uliimo animal não é 
direitos. maior do que um cão. Às cabras e 

(A ao rem assignado mas ovelhas são verdadeiras miniaturas: 
deve ser do sr\ João Franco.) n ’ urna palavra, o reino de LÜliput.» 

T . Estas anomalias devem, segundo 

Se os romanos tivessem tido que os mesmos exploradores, ser attri- 


1 j ♦ ^ • • • 1 va mv »oiuvj vAiuvi au\ i vo* oui call i 1 

s °, lavrad ? r a P roV if Ud °-^ uc nas epo-,aprender o latim como nós oapren- buidasás condicócs cxccpcionaes do 

' f bas . de .. f f'. tU . r L lh u_ natí . SerVC para domos ’ 1130 lcriam ! ldo te ” lp ? p : ara gcncro dc vida' nas montanhas e á 

inquistar o mundo. //. Heine. extrema pobreza da alimentação 

E se minha avó fosse meu avô, 5 UC ipipcdc ° dcnsenvolviraeÍlte 

dos animaes- 


nada—até cardos bravos 

Como se faz e dc que se pode 
fazer o silo, como se enche e como 


se aproveita a silagem—aprende-se oh amigo Heine? 
na leitura de duas horas dum li¬ 
vro que com o titulo Ensilageni se 
publicou ha pouco, traduzido 


ensilagem 


O sabio conhece o ignorante por 
de quê foi ignorante antes de ser sa- 
uma publicação americana. Não ha bio; porém o ignorante não conhe 
necessidade de engenheiro, mestre ce o sabio, porque nunca foi sabio 


ca provida de orgãos para roer a aquelías faltas — de oue não fica 
cascj dos mesmos fruetos, mas sim ma ^ s cara do que os alimentos sec- 
só pura chupar os líquidos dos mes- cos —9 L1C se conserva de modo 
mos quando |â descascados pelas e por forma que está sempre prom 
vespas, outros insectos, aves, ou “ “ 

outras animaes. 

C m as novas colmeias de ma¬ 
deira iira-se da exploração das abe 


lhas um lucro muito superior ao 
dos antigos co r tiços, e embora es¬ 
sas colmeias fiqutm mais caras, 
cm pouco tempo cilas recompensam 
esse augmcmto de despeza, quer 
pela p rande produção do mel,quer 
pelo augmento da 
íruc: »s das nossas culturas. 


pta para a alimentação e, " final 


mente—de que está ao alcance de 
todos — senão em grande escala, 
em modesta experiencia pelo me¬ 
nos. 

Os silos tanto podem ser peque¬ 
nas barricas, como altas torres c 
de todos os materiaes de constru- 
cçao: dc tijolo, de alvenaria, de ma¬ 
deira, de 


dY)bras ou outro director—é 
mandar executar. 

Parece bem certo que entre nós 
acontecerá com o silo e que acon 


ler e antes dc 


ser ignorante. 


(Conselheiro Accacio .) 


- Os que em promessas se fiam, 


teceu na America: foi aaoptado Fazem-me o gallo lembrar, 


Ensilagem á li- 


sem a menor contestacao. 

Pedir o volume 
vraria Classica Editora, de A. M. 
Teixeira & C. la Praça dos Restau¬ 
radores, 20, Lisboa. 

- — - 


Que nao espera que amanheça, 
Para .*e pôr a cantar. 

(Bacóco.) 


Pharmacia (rodinho 

Entroncamento 
dLa Famplllioaa 

Recommenda-se pela preparação 
escrupulosa de qualquer medica¬ 
mento e de tudo o que diz respei¬ 
to á arte pharmaceutica. 

Consultas diarias pelo medico 
Lucio Abranches. 


D. Margarida Salgado Bailar 

Os jornacs dão a noticia do fal- 
leciraento d’aquella illustre senho* 
aduella, de cimento ar ra, virtuosa mãe do nosso presado 
produção 'dos mado, de madeira e papel, emfim, collega ^do Primeiro de Janeiro , 
até se podem aproveitar ou toneis 
velhos, pias de pedra, tanques e 
pombaes velhos. 


Uma creança sem innocencia, t 
uma flor sem perfume. 


(Do Lavrador.) 


Variedades 

0 mais velho jornal do mondo 

China, apesar da sua atraza- 


José Maria Suões & Filhos 


DE 

SunçallioK— 


Ana d ia 


sr. 


Vendem e trocam relogios dc bolso e de 
sala, correntes e medalhas de praia; ma- 
chinas de PfajT crato sen Wite c de ou¬ 
tros auctores; oicycletas Hrislol, Trium- 
pho. Osmond , Gritznes, etc. 

Co^Dleto sortimento de acccssorios, 


dr. Gaspar Baltar, a quem cn- da civilisação, é quem tem a prima- para macil j nas de costura como para bi- 
viamos a expressão do nosso mui- zia dc ser a nação que mais cedo cyeletas. üílirin.i para qualquer repara- 
o sentir. pia tou a imprensa. E tanto este ção, etc. Alugam-se tamnem bicyclctas. 
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POSTAES ILLUSTRADOS 

iiavi'i;i, icvtcro h.mhi: 

Rua do Arsenal, 118 -Lisboa 

Para completo da colie^çao mais importante do Portugal, do vistas em 
colorido e em preto, acaba esta casa de receber maia dasseguimtes terras: 

Bussaco, Amieira, Leiria, Caldas da Rainha, Praia da Nazareth, 
Vidigueira, Aveiro , Coimbra, Ericeira, Montcmor-o-Novo, Al¬ 
cáçovas, Vendas Novas, Abrantes, Villa Nova da Baronia, La¬ 
gos, Torrão, Benavente, Cezimbra e uma grande variedade de 
typos portuguezes. 

Grande sortido do mesmo artigo em phantasias, recebendo quasi diaria¬ 
mente novidades. Álbuns para bilhetes postaes de todos os tamanhos e qua¬ 
lidades. Ditos com 24 photographias dos principacs monumentos de Lisboa, 
Cintra, Cascaes e Estoril, preço 650 réis. 

Fazem-se retratos a crai/on , tamanho natural^ a 2 $jOO réis 


t 

í 

2* 

3* 

3* 

3* 

3* 

3> 

3* 

3* 




EMPREZA VAL DO RIO 

SUCCESSORES 

PEREIRA, TIÇÃo & 0.‘ 

Escriptorio:—Rua dos Fanqueiros, 150, C° 

Numero telephonico 201 

Tabella de preços dos viubos, vinagres e azeites, que esta Empreza tem 
á venda nas suas 27 liliaes. em Lisboa. 

Chama-se a attcnçáo do leitor para as qualidades dos vinhos VERDE c 
COLLARES, niío ?ó por ser duas especialidades, como vinhos mais proprios 
para a esiação calmosa. A 

Satisfazem-se com a maxima brevidade todas as encoinmendas aos domicí¬ 
lios, bastando para isso uai bilhete postal dirigido á lilial mais próxima. 

Tabella de preces em vigor desde i dc dezembro de I9()(í 


Preço 


Preço 


As aguas 
da Cúria 


fâbâ iodas ás bolsas q automovel 

accessiuel a todos 


Vinhos naturaes h 


-mm- 


£ ;Vlnagre9 naturaes 2 

rt *— -5 

tc ^ -£ 

u. O 

O CU P 


Sitas no visinho concelho de Anadia, 
inteiramente semelhantes às de Conlre- 
xéville, são, como ellas, appliçadas nas 
diílerentes manifestações do arlhritismo, 
e tomam-se em jejum e às refeições nas 
doses ae 150 a 230 grammas, sendo a gra¬ 
dáveis ao paladar 9 de uma extraordiná¬ 
ria acção fortificante, diuréticos e diges¬ 
tivas. Não se alteram nem pelo tempo 
nem pelo transporle. Quem quizer puri¬ 
ficar o sangue, deve usar diariamente a 
lçriiu (In Curín. 

Pedidos á Sociedade das Aguas da Cu- 
da—MOGOFOHES. A.I\,Vi>iA 


Ceramiea 

“Exeelsior” 

Proximo á estarão da Panpilhosa 

Lacerda, Figueiredo <& C. a Limi¬ 
tada, fabricantes de telha dos typos 
«Losango»,systema «Marselha», «Se¬ 
gurança « Marselha com mu m », 
«Excelsior» (typo «Progresso») e de 
variados produetos cerâmicos. En¬ 
viam tabella de preços a todas as 
pessoas que a solicitarem. 

Pampilhosa do Botão 


Grande deposito de relogios de Iodas 
as qualidades por preços excessivamen¬ 
te baratos, 

Relogios hespauhoes desde 2$500 réis. 
Garantidos par 12 mezes. 

Â relojoaria Santos— Anadia 

Anncxo ao mesmo estabelecimento ha 
□m grande deposito de camas de ferro, 
lavatórios, colchões, enxergões ecadeiras. 

Os mesmos preços de Coimbra, Lis¬ 
boa e Porto c sem transportes. 

Joaquim Marques dos Santos 
DROGAS E TINTAS 

Acaba de chegar á Pharmacia 
Pimenta um grande sortido, que o 
seu proprietário vende por preços 
excessi 'ainente baratos. 

Cartone o dc cálcio 


50 Branco para consumo... . GO 
GO Branco de 23 graus.... 70 

65 


0 “tricar” e a “tri-voiturette” 


O tricar A>i«trnl opresenti tres fjr- 
mas : 

—Para tourhmo: com «fauteuiD a 
frente, pei.nittíndo levar duas pessoas, 
orno as «voiturettes», qao custam tres 
vezes mais. 



O Superior u. B l .. 70 

O Superior n.° 1. 80 

O Superior A. 00 

O Rico.. .... 10o 

O Branco superior. 00 

O Torres rico.... 00 

Q Branco Especial. 100 

O Verde superior 120 

O abafado branco Rico- 200 

O Bastardiuho ... 3o() 

O Estrella. 120 

O CoHarcs. . 100 

Especial para senhora — 

Branco Maduro . 100 
Aguardente genuina de vi- 

nho. 000 

Álcool... 700 

Porto-Superior* . — 

» -Especial*. — 

» -Grande Marca. — 

Porto-Partieu lar*#*. — 

NMMEB0S E LOCAES DAS FILIAES DA EMPREZA 


Azeites naturaes 


350 

400 I 

500 Superior. 340 

GOO E<pecial. .. 360 

800 V IU. 380 


istaes illustrados Bussaco 

c phantazia. Na pharmacia Pi¬ 
menta ha grande variedade das¬ 
tes postaes. 


Álcool 

Liti-o_ 240 

Alnnule . 4^000 

Faz ainda menor preço para quem 
comprar quantidade superior a 
um almude. 


Para gaz acetylene 
Vende-se na pharmacia Pimenta ?a 
Caixa ou tambor, preço especial 

Aos visitantes 

dc Luso 

Casas recommendaveis pelo seu bom 
serviço, honestidade e seriedade. 

Hotéis 

—Grande Hotel do Bussaco 
—Lusitano (Carolina) 

—Central 
—Serra 

31 erecarias 
—Tavares 
—Alliawça 

—Laranjeira (Venda Nova) 

Padarias 


Preço em ordem de marcha 
450Ç000 rs. 

— Para transpirtes, substituindo o 
«fauteuii» por uma caixa apropriada qu c 
póde levar até 150 kilogrammas de car- 



Preço em ordem de marcha 
450^000 rs. 

(Esta caixa pode tombem subslituir-se 
por um simples «ptnuier», quando va 
uma só pessoa cm viagem). 

—À terceira fórma c a de «tri-voitu- 
rette», com dois «fauteuils», e volante,, 
tendo, porianto. tivías as vantagens da 
«voiturfttle» e todos os seus aperfeiçoa¬ 
mentos. 


N\° 1—Rua da Magdalena, 9o. 

2— Bua dos Bemedios, 11, ao Cha¬ 
fariz de Dentro. 

3— -Travessa do Monte, á Graça, 9 

4 — Rua de Santa Martha, 23 e 25, 
a S. José. 

5 - Rua do Infante D. Henrique, 33 
e 33 a S. Thomé. 

G—Rua dos Correeiros, 44 (T. da 
Palha). 

7 - Rua de S Marçal, 9G e 98, á 
Praça das Flores. 

8 - Rua de S. Francisco de Paula, 
150, 132. 

9- Rua dos Anjos, 2 C c 2 D, ao 
largo do Intendente. 

10— Bua da Bella Vista, G, á Lapa. 

11— Largo do Poço Novo, 28 e 29. 

12 Rua do Diário de Noticias, 98, 

100. 

13—Rua de S. Paulo, 67. 

14 Largo do Rato, 45, esquina da 
calçada da Loiça. 

Lisboa, 31 de março de 1907. 


15— Rua Garrott, 40, Chiado. 

16— Praça da Figueira, rua da Bi- 
tesgà, 103 <• 106. 

17— Rua do Livramento, 132 e 134, 
Alcantara. 

18— Rua da Gloria, 39 A 39 C, íi 
Avenida 

19— Rua do Arco do Cego, 18 B 
(proximo ao talho). 

20— Rua de S. João dos Bemcasa- 
dos, 20. 

21— Rua da Esperança, 77 e 79, 
proximo ao chafariz. 

22— Bua Fernaudes da Fonâeca, 3 
e 3, á Mouraria. 

23— Rua Direita de Bolem, 31 e 52. 

24— Calçada de SanfAnna, 14. 

25— Rua dos Fanqueiros, 119. 

2 G—Rua Rebello da Silva, á Este- 

phauia, 23 e 23. 

27—Estrada dc Bemíica—Sítio dos 
Travassos, 402 a 402 A. 


A EMPREZA 


Mercearia Bairradense 

Largo da Feira —Mealbada 


—Antonio Rodrigues 
—Progresso (Agostinho) 
Pliarinaciní!í 
—Pimenta 
—Ruivo 

Carros cie nliigriier* 

—Soares 
—Barrigo 
—Albanora 

Barbeiros 

—Lusitana 
—José Coimbra 

Latoaria 

—José Garcia. 



COMPANHIA DE SEGUROS 


Preço em ordem de marcha 
550$000 rs. 


Sé«lc em LiMioa 


Capital 1.200: 


It. (lMIfaiidcça, líSO 

FLXDO DE RESERVA 1G3:500|000 


l?eílii* catalogos para a 

MOTOTRI AUSTRAL 

26, Trayessa da Gloria 

LISBOA 


£sta companhia toma seguros contra o risco de fogo occasionado por qual¬ 
quer incidente e contra o damno proveniente de raio ou explosão de gaz, em pré¬ 
dios, mobilias, estabelecimentos e fabricas. 

COIUtESIMLNDEATE ,EM COIMBUA 

José Joacjnini da Silva Pereira 

14, PRAÇA DO COM MERCK) 







































































Preços e informações: MOTOTRI “AustraF —26, Travessa da Gloria 
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Tricar com caixa para distribuição a domicílios e transportes 


Todos estes tres typos são realisaveis do mesmo tricar, com ama 
simples substituição entre si do fauteuil do pannier e da caixa. 


I.° e 2." logar no CONCURSO DOS TRICARS 


Modelo de 1907. Força: 4 1 1 2 cavallos. Duas velocidades. Motor AS 
ou AUSTRAL, com arrefecimento d’agua. Mudança de velocidade 
“Bozier”* Transmissão por corrente, pilha ou magneto 


«o 1 c.n 


Trivoiturette AUSTRAL (1907), 4 l|2 - 5 cavallos, com magneto ou pilha, 

2 e 3 logares 








AUSTRAL 


OTOTRI 


0 “Tricar AUSTRAL vencedor do “Toor dc Franee 





Preços e informações: MOTOTRI “ Austral”— 26, Travessa da Gloria 














































Anno II 


LUSO, IO de Novembro de 1907 



H.o 91 
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D rec-tor c proprietário 

LRbESTG NAVARRO 

A>ML.NA 1 11 < A i> 

Anno. IS’«n| 

s*- i st re ..... ^IX) 

7 r. .. 

h »’.r valeiro . I$9O0 | 

J t_ » :Vnto a !r nr 


SEMANARiO INDEPENDENTE, defensor dos interesses 

-- :>f> — - 

CO^ICLHO IM HIMMlIin 

(O nrodutt* liquido (Testo ^iitMiino. r*v*»rto em l.vvor <ls> HospitU 
ilt Moaih^a» 


CoTrposv e impresso na tmp. J. Souz i. r. Luz Soriano, 20 —Lisboa 


Reda:çào 

Pharmacia PIMENTA 

-LU 30- 

Aduinlstrapo 

26 \ Travessa d i Gloria 

L.]«HUOA 




0 BLOCO 


trogrado. é um homem que de-co da Península do absolutismo dum para lhe conseguirem nomes que -Acreditamos 110 boato que 

íthecc as phases evolutiva* p irqueprincipe fanaiico e obtuso, educaJojlormem as com missões administra-, corre, de que brevemente ha.erá 

* . • • ** ___ ___Cntriw liir a t ^! . Tt. _ O . __ í .... 



com os representantes Oa buecta e progresso c na eguuuaue itunmu ^ ~-- ~ “■■■-. apparecer o anno da g r a- reunião. 

da Inaltíterra disse lhes:— Fazei u santo influxo da sua iniciativa a|naçÕes que nau uveram a virilidade :a de 190S, ninguém sabe ate onde - - ,- 

outros projectos com as nossas ar- todo o mundo culto; como a Alie bastante, o esforço indispensável, poderá ir a exaltaçao dos espíritos s r. Beirão, corno successor d , sr. 

- 1 • i manha, sob a poderosa intluencia a energia precisa para, n um sacro- n este revolutear de paixões que J ,sé Lúcitmi, parece não agr idar 

do seu austero kai«er, cuniinúa ajsanto assomo de torça, dizer do agitam febrilmente todas as cama-extraordinariamente na mass 1 do 
• obra sempre viva de Bismark, nhimjalto do seu poderio:—basta! das sociaes. partido, o qual, se isso aconticer, 

i sacratíssimo respeito pela lei fun ^ Se a lei desappareccu para os tenderá a dissolver se. 

grandes, aos pequenos não corre o Parece 


es e wonsc conhece, que nao conhece, o sopro andado n uma duba loira. 

.. ... _ o governo que impulsiona a maior parte das Acha se actualmente em Lisboa. 

constituição. do que ri di^ rei E d ti a r J ■ VII, a obra continuar 'a insistir na sua feroz nações da Europa para a realisa niOPIOA 

A esse anpello, sincero e doin liberal de Gladst me pondo de parte teimosia em governar pelo arbítrio cao das suas múltiplas act.vidades, U MT/a. K g £ 
teressado, leito P or homens que as opprcssões á Irlanda, engrande c cm manilesta opp.mçao cu n os Jem.ua se. A prova da sua meapa ^'solcrades exequias mandadas 
não sacrificara o seu passado poli cendo-se continuamente e vivendo a desejos do paiz. Todos pedem u .cidade esta suthc.ratemcme Dimiros 

tico em aventuras de maio nem em dentro das suas fronteiras uma paz nnperra da lei, nao ha ninguém que mentada n essa dictadura vesga el«L?rar tgrcia de b. n n 
intri^_ 1 _ _~~~ o /vi tvírin-T mmn n Suissn. neaucna não reclame a cDnvocaçao aos coi- mesquinha, sem um ponto not 

fun d: 
nev 

gÔ£_ - ---- 

nem esboçam tabuletas de falsa d’um povo 
virtude, cu: são o porta-voz da quasi autonoma 

quasi totalidade do paiz,-respon- pejando de manufacturas todos os prova porque a derrota seita esraa J c protestos que ■«««';" ™ dos seus ami „ os . 
de o sr. presidente do conselho com centros commerc.aes! „ ? vo fe™ a : , e „T UC — 

0 decreto de adiamento, sine die t Pr gridem, caminham, formam 
das eleições mumcipaes, affrontan- a vanguarda, em pa 

Ho nsMrn a mais antica, secular na murcha que a maior 4 . _ . .. . 

mesmo, regalia dum povo, coar-j nações emprehendtram, illumina- ras n túnica i.c Messias. C capcllt 


íciuras todos os prova porque a derrota seria esraa- j e protestos que alterosamente se cjusciuuiu jumu 
m! gadora avoluma e que ruge ameaçadora— 8 jns dos scus om, g os - 

jnham, formam Encerrou e depois dissolveu precipitar a colisão, é multiplicar^, r ; i . i" 

a,so accelerado, parlamento porque os deputados 0 perigo! LflfOniCã ÚQ LI 5 D 03 

maior parte das opposicionistas lhe fizeram em ti- O mar,por vetfcs, de repent /, en- _ 

tram, illumina- ras n túnica de Messias. Os _muni- cape || a sc arrancando do seu seio Contínua na ordem do dia a si- 


Continua na ordem do dia a si- 
eiri que se encontra 
que de dia para dui 
rcè da molleza do 


supremacia! c, para o sr. joao nuuw, — -' com a rapiucz ao reiampago, us Q e da sua pcor absoluta falta 

)re respeitado Só Portugal, este velho que, em me. Ao crime corresponde um cas- roche dos da costa que ha séculos X educacáo ci ^ quan do o sr 

Todos os paizes cultos da Euro- Aljubarrota, gravou nas espadas de jigo. L 0 sr presidente do conse- desafiam a sua cólera. Jo ão Fraiic 


] oaos OS paizes CUUUS Ud i^uiu* aijuoui.o.,, D --'_r - - . - , A * - r r> 

pa tendem a alargar as atribuições D. João 1 e de Alvares Pereira a ( lho nao perdoa. L. P. 

dos seus municípios numa bem inscnpcao mais sublime do seu de- O art. ,oa do Cud. Ad. deter --♦- 

orientada descentralisacão, sem que nodo e do seu esforço; que no tem rama que as eleições municipaes se _ 1 nnlítír ftQ 

0 noder central exerça sobre ellcs po de D. Manuel levou a sua ousa- eflectuem no pnmetro domingo de LCílO^ pOallICOS 

L P a deprimeme rateia que lhe pa- Sia a cravar nas ilhas niponianas a novembro do ultimo = à r_ 

ralise radas as suas iniciativas, que bandeira que os mouros admiraram ^ rC ^' 0 ^’ al jf y o primeiro Foi exonerado do cargo de go- 

Ihe embarace todos os seus pro,e em Ceuta; que «o rmado^de D. ^f ? n ^« 0 °, vcrnador civil do districto o sr. 


ctus. Sairipaio ao promulgar, em 
1878, o Cod. Ad. teve a noção 
:xacta d’essa doutrina, teve a níti¬ 
da comprehensão de que quanto 
mais latas forem as atribuições mu- 
nicipaes maior é o numero de me¬ 
lhoramentos adquiridos por um 
povo. Concelhos ha que, crimino¬ 
samente olvidados no que respeita 
1 satisfação dos seus justos pedi¬ 
dos pelas secretarias do Terreiro 
do P, ço, devem unicamente á sua 
administração camararia o relativo 
desenvolvimento material que usu¬ 
fruem. 

Ora o sr. João Franco é um re- 


Llll UUL. H'-* I xuiuuu ♦ i . 

João II havia quasi feito desappa- relampago de vingança que passou 
recer o commercio que Veneza fa-pela mente do sr. presidente do 
zia entre a Asia e a Europa; que conselho, invocando o falso pretex- 
deante da temeridade de D. João IV to d’uma nova reforma admimstra- 
e do pode do conde de Olivares tíva. 

arrancou dos pacos reaes a duque- Parece que o bom senso índica- 
za de Mantua' e emancipou-se, va, decretada que fosse essa efor- 
n’uma lueta de vinte e oito annos, ma, que as a.tuaes corporações 


da absorpção pela Hespanha; que 
teve soldados no Roussillon mere¬ 
cedores dos mais rasgados elogios 
de Napoleão; que na ilha Terceira, 
b.rço da liberdade que o actual go¬ 
verno guilhotinou, se formou a ex¬ 
pedição desembarcada na praia do 
Mindello para livrar este retalho 


vcrnador civil do districto o sr. 
Leopoldo Machado, governador ci¬ 
vil do districto. 

Foi nomeado, para o substituir, 
o sr. Dr. Casimiro Barreto Sa- 
chetti. 

-Foram exonerados dos seus 

cargos os administradores dos con¬ 
celhos de Anadia e Agueda. Eram 
O sr. Báco está na 


administrativas continuassem no- 

teve soldados nõ' Roussillon me‘re- exercido das suas funeções até que progressistas. U sr. Beo 

«dores dos mais rasgados e lo Ç ios dos collogios clci.or.es sahisscm U \? ^..^“^checa-nos 

- -> - -:iu„ uutras eleitas. Mas isso era jorna- --A ultima nora cne 8 a nos 

dear com 0 bordão da lei e o sr. a noticia de que vae pedir a exone- 
João Franco prefere o cacete do ração o administjador do concelnq 
arbítrio, e por isso deu instrucções da Mealhada. Não acreditamos ate 
aos administradores do concelhover. 


João Franco assumiu a celebre 
administrarão cm dictadura, logo 
nos pareceu que só perante uma 
revolução ou uma carrapata finan¬ 
ceira elle recuaria. 

A revolução não o atemorisava 
sabendo elle como sabe que no 
nosso paiz, ninguém está disposto 
a arriscar já não digo a vida, mas 
seja 0 que fôr por uma ideia. Alem 
d’isso a maioria da população, c já 
nao fallo da completamente illus- 
trada que constitue a maioria, não 
sabe mesmo que differença ha en¬ 
tre uma dictadura concentrando 
em si todos os poderes do Estado 
e o funccion irara to harmonico dc 
todos elles na sua completa inde¬ 
pendência entre si. 

Restava a carrapata financeira 
que não se poderia esperar muito 
dada a actividade e a pressa como - 
o sr. João Franco pretendia crcar 
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;\ sua clientella política o que nunca proposito. A franquistas e a alguns linho, aos deputados republicanos, 
se pode conseguir sem uma larga ba^ulaqnes incolores que comem a á Liberdade e á Patria. 


Preços dos generos 

Mercado da Mealhada 


Alqueire de i 5 litros 
Feijão branco. 800 


distribuição dos dinheiros do paiz. todos os queixos. .. 

Com elVeito ella ahi está tre¬ 
menda, pavo osa. Os jornaes offi- 
cíosos bem atiram as culpas para 
a expeculação, mas todos nos com- 
prebendemos que não são 1:000 ou Em 3 de novembro 
i:5ooo contos perdidos pela nossa 
praça em especulação que produ¬ 
zem uma tamanha derrocada de to 
dos os valores portuguezes e ainda 

dos câmbios. Não, a causa é outra T r jg 0 nacional. 700 

muito mais séria ; é o descrédito Milho branco. 640 

que o sr. João Franco lançou sobre p ava . (] üo 

0 paiz, apregoando aos 4 ventos oVão dc^ico*!!!!!!!!!!!! 600 

da terra, que o thesouro sob a ad Castanha. ( 5 oo 

n inistracão J 


Os recursos da Junta da Paro- da miserável campanha de descre- 
chia eram poucos; as verbas orça dito. 

Nada mais venho em vista. 


O sr. dr. Affonso Cosra seguiu mentacs de despeza obrigatória, 
para casa do sr. Albano Coutinho, absorviam toda a receita; ainda 
onde se repetiram 
promettendo-se a vir cm 


os vivas, com assim não desanimei; recorri nova- 


A obra do altar, como é de pre- 
occasião mente á nunca desmentida boavon- sumir, importava n uma quantia 
oppqrtuna fazer aqui uma confe- tade do nobre conselheiro Navarro; elevada. Para lhe fazer frente, pc- 
rencia política, que será provável- e, com a sua porteçao e com admi- di aos meus parochianos, no do- 
mente durante o periodo eleitoral, mstração rigorosa das recitas pa mingo dc Paschoa de iqoõ, um su- 

Do nosso ammo o^r. Padre Ade.ino d a lmchiaCS ’_ CunSe 8. ui os rcc . l,rsüs P r f_ bsidi °’ declarando lhe *•.— 


rnjado. 5 oo Co>ia Gaiuo, recebemos o artigo que se- 

frade. Sqo 8 ue e í 116 gostosamente publicamos, 


Em defesa própria 


ao mesmo 

cisos para um bom pavimento da tempo, que a fim de poderem dar 
egreja e uon esplendido guarda-ven mais alguma coisa, eu prescindia 
to. ao mesmo tempo que mandava do meu direito de fular. 
alvejar o idíficio exteriormente, Arrependi-me sincerameme de 
Restava-me collocar em logar ter assim procedido; se tenho man- 
condigno a primorosa imagem, < dado levantar o fular em todas as 
que acima me refiro. casas, eu teria inquestionavelmente 

A foice da morte tinha ceifado feito melhor colheita, sem ficar 

obrigado a ninguém. Posso dizer, 


_ _ Unica e exclusivamcnte ás pes 

dos governos anterio g atata . 3g 0 soas de bem, que me não conhe 

res estava a saque, mas que elle ia Centeio. 5oo ccm > c que de mim podiam formar a grande individualidade de Emy _ vllí . vl , 

pôr cobro a esse estado de cousas Tremoço. 4?o um conceito desfavorável; ao terem gdio Navarro ; e eu, privado da que foram pouquíssimos os chefes 

e já os eíTeitos da sua acção mora Aveião. 36 o conhecimento dTima cam anha dc* sua valiosissima protecção, pouco-üe familia, que deram o que po- 

" 2 . Cevada. 35o difamação, que actualmente me é poderia fazer. diam c deviam dar. 

movida na bella terra de Luso, cu Ainda assim, não desisti do meu E estes foram os que deram 


lisadora se começavam a sentir na 
abunduncia dos recursos cora que 
o governo contava. 

Posias de sobreaviso as finanças 
estrangeiras tudo correu bem em- 
qm ntu duraram esses recursos 
ira> quando esgotados elles, lhes 
ap] areceu o sr. Mello e Souza não 
para propor alguma grande ope¬ 
ração cm harmonia com a tão 
a] regoada prosperidade do paiz, 
mas simplesmente para mendigar 
a miséria de 900 contos immedia- 
tamente comprehcndcram o enor¬ 
me bluf que lhes rinha m impingido 
e tomaram ns providencias que 
lhes pareceram necessárias para 
ac;melarem o> seus capitaes. 

w 'Üò os eíTeitos d'essas proceden 
cias que se estão já fazendo Sentir 
tão 
fin 


Pharmacia 



Entroncamento 
da Fampilliosa 

Recommenda-se pela preparação 
escrupulosa de qualquer medi:a 
mento e de tudo o que diz respei 
to d arte pharmaceutica. 

Consultas diarias pelo medico 
Lticio Abranchcs. 


a freguezia parochiei por mais de intento; dirigi-me á freguezia ; fiz gente houve que nada deu, aggra- 

lhe um appéllò; pedi a vários ami vando-mc ainda com uma resposta 
gos a sun coadjuvaçãó; e a todo.s desprimorosa; c^ta por exemplo; 
em geral, que me auxiliassem na a em dinheiro meu, não pòe o car- 
quclia nova empreza. pinteiro os ferros». 

E a freguezia dc Luzo, composta 
de 444 fogos, contribuiu para um 
ltar, que na sua egreja se lcvan- 


tres annos, são estas linhas distina- 
das. 

Para os homens d\*iquel!a cathe 
goria, que sabem quem cu sou, 
eram eram estas explicações des 
necessárias; para as outras não te 
ria eu o trabalho de as escrever: 


E’, a proposito d’ella, que vem a 



de 


MEALHADA, 
1907. - — Em 


accusação, de que sou viettma pre 
sentemente. 

porque estou certíssimo da justiça Era diiicil coordenara harmonia, vou, em honra d»> seu orago, com 
que todos aqudles mc faze e da no interior da egreja, com um altar a quantia dc 36:490 réis ! ! ! 
importância, que a estes se liga. feito, expressamente, para expôr á A obra impoitava em ioi:*a 5 o 
E 1 o caso, que, dec rridos trez veneração publica a alludida ima- réis. Eu via-me por isso, seriamente 
mezes, depois da minha sahida gem. embaraçado, não sabendo como 

d’aquclla parochia, sou accusado de Tive por isso de aproveitar um supprir tamanha falta; a minha 
me ter locupletado com a quantia já existente, ou antes, o seu local, confiança nn freguezia e no scuaii- 
Je 12C170 reís, qui á mesma per para o effeito desejado. xilio, tinha-me custado a maior e a 

novembro tendam 1 ! Para is or removi para o throno mais amarga das decepções. 

Não desanimei coimado, e ape- 
grande desillu^ão; re- 
ías pessoas; pedi, escrevi 


ias 


6 de 

correspondência 


>vi pa 

v _ __ __ _ ^ m O caso é suíficientemente ridicu um crucifixo, que irieílc estava, ve 

ão \ Iva mente no nosso mercado d^iqui para 0 Districto d' Aveiro, lo, para merecer as honras da dis nerado sob a designação de Senhor sar dc tão 
inanceiro c ninguém sabe onde po datada de 3 o do mez findo diz o cussão; e tendo-o eu contado, até,|do.s Afilictos; e para que ahi não corri a varias 


derá chegar. 


O. S. seu correspondente, um pacorio , a vários amigos, todos elles foram ficasse i olado pedi ao meu parti e nomei uma commi.ssãu de senho- 

amigo Adriano Marques, pro ra>, a quem roguei a fineza de al- 


Estrada de Cabanas 

publicado noj 


que 


viu nu 


l T m telegramma 
Século e dirigido 


Bussaco uma aprecia- unanimes na sua apreciação: atirar cular 

ção injusta feita ao sr. Padre Josc com a accusação para a munturei- prieiario da Casa Havaneza, de cançarem alguns donativos daspes- 
Botelho, correcto professor prima ra do meu desprezo. Coimbra, me mandasse vir de Bar soas das suas relações. 

rio d’aqui. Foi cfícctivamente o que fiz até cclona duas imagens de madeira, Esgotados porem, tsdos estes 

Sim senhor: Que seja amigo do hoje; e n esta disposição me c^n uma de S. João Evangelista e ou recursos,encontrei me ainda a bra- 

... . áquclle jornal sr. Padre Botelho e que o defenda serraria, se não chegasse ao meu tra de Nossa Senhora das Dores, ços cora a falta de 19:260 réis. 

peh> seu correspondente cm Caba-em todos os seus princípios pondo conhecimento, que a ins nia dos a fim dc collocar lh'as ao lado, e Foi ifesta altura, c depois de es- 

na ^_trouxe-nos a noticia de que cm relevo até a sua probidade e meus accusadcres, os levou a pro formar assim uma representação gotados todos os recursos, que 

os trabalhos da estrada de circtim honradez, como homem, apontando mover o e-candalo. do Calvário. commetti o grande, o enorme, o 

vai Lição (?!!) vão em breve princi U* te factos que são bem conhecidos Poderiam padecei o os homens Altamente expres>iva%, d\ima nunca visto ddicto, de que agora 
pj. ir- ' como os de ser sempre bem rcce- de bem, que me não conhecem; perfeição inexcidivcl, estas imagens sou accusado. 

V O correspondente do Século, que bido cm casa do sr. dr. Lino, de eis a origem Testas explicações, apesar de pedidas por mim, foram Ha varias confrarias em Luzo; 

não sabemos quem seja, dando o Enxofães, o ser estimado pelo povo Ao tomar posse da freguezia dc depois generosamente c.tTerecidas todas tem a sua festa annual; e no 

no.ne de estrada de circumvaIlação dc Cazal Combra, como o foi ha I.uso. encontrei a sua egreja paro por aquelle primoroso cavalheiro: dia 6 de janeiro de cada anno, reu- 

a um canudo de via reduzida iein,Kerá 7 annos, que até foi levadojchial c sobretudo as capvllas ua e estou por elle auctorisado a de- nera-se os seus membros, a fim de 

incontestavelmente, graça. Circum em tnumpho para casa do prior freguezia, a maior parte pelo me clarar, que, se eu não fora o paro- nomearem os seus successòres e 
vallacno vem de circum e valí ave onde permaneceu mais de 3 dias. nos, no mais deplorável estado. Al çho de Luso. ao tempo, as não pos prestarem as suas contas. 

_fortificar. dc zelar bem os interesses das ca gumas d’elhi$, com o decurso dcísuiria a egreja. Estas contas são prestadas ao 

i ira os franquistas desejam for- pellas Testa villa durante o tempo mais algum tempo, teriam de ser Em seguida procedi á organi&a- parocho ^qmo presidente da Junta 
titi-ar-sé põl licamcnte com a cons- que foi seu zelador, e de prompta fechadas ao culto, tal era a ruina ção do projecto do novo altar; e de Parochia, não são, nem nunca 
tnreção d*aquella bicha correpia. mente distribuir pelos pobresefaqui que ameaçavam. Dirigi me aos di-incumbi de o realisar o melhor ar- íoram documentados; os mordo- 
Pa coe nos, porém, que os fortes 2t3oo réis que lhe luram confiados versos povos, onde estavam situa- tista do Luso. mos arrecadam a sua receita, fa 

dVquelJu obra são dc fraca arga pelo sr. dr. Eduardo d*Abrcu quan das; tive a felicidade de convencei- A obra levou alguns mezes: mas zem a despesa e apresentam ape- 
nris^ e por isso não evitarão que do inaugurou o hospital d’esta villa, os e levai os a reparai as; e. alguns depois de muitos e grandes sacri nas, uma conta geral, entregando 
o granadeiro e os eus soldados se- lá isso 
jam derrotados. Ou quereria o cor- e as onze 
respoiidente jogar também a sua Botelho 

piada alegre «no sr. dr. Teixeira isso sò um grande pacovio e que u d'aquellcs lognres. 


ainda ficamos entre as dez. mezes depois, sentia me ditoso por ficios, a \’irgcm abençoava os meus ao parocho, o que lhes cresceu, a 
ze, mas que diga que o dr. poder ab il-as novamente ao culto trabalhos : e, no dia 1? de agosto fim de por cllè ser entregue á Junta 
> é um correcto professor, no meio de festas e do rigosijo de 1906, cu sentia me feliz, p )r de Parochia, a quem de direito per- 


d’ A breu ? 

() que mio ha duvida nenhuma 
é que alcunha -a 

cur:ralIaeão é chalaça de tres es¬ 
tai s! Ora faça favor o correspon¬ 
dente de lá marcar duas á preta. 
E não é favor nenhum... 


Sabcmo 
cedeu á 


inaugurar o seu novo altar, onde tencc. 
expuz a sua imagem á veneração Por minha proposta, e durante a 
dos íiei-s, no meio de esplendidas minha parochialidade, a Junta de 
festas. Parochia não quis nunca utili.sar-se 

d’esses dinheiros, c fcl-os reverter 
sempre em proveito das mesmas 
De ma s terei dito de mim. confrarias, informando-se prévia- 
Não o faço, porem, or ostenta- mente da maior necessidade, que 
ção; não ; parochiando já outra fre- alguma tivesse. 


pódc dizer!l Terminada esta obra de sanea 

Diz mais o pacovio que não é mento, voltei os olhos para a resi 
le estrada decir- por procuração ou suborno que de dencia c egrejas parochiaes. 

fende o professor. Esse jus fazemos A casa de residência era um 
nós ao sr. P. Botelho que seja ca pardieiro infecto e imnuindo; pen 
paz de passar uma procuração a sei em rcparal-a ; dirigi me para 
um pacovio. Lá que lhe désse umas i so ao incansável c inolvidável pro- 
botas jn perfuradas pelos seus gran tector.de Luso c meu pariicular 
des joanetes c compostas umas tres amigo, o chorado conselheiro Err.v 
3 também que já se pro- vezes pelo Henriques, acreditamos, gdio Julio Navarro, 
avaliação, até ao Pedro-mas passar lhe procuração, isso Esta grande al 

gam, das expropriações que ha anão.— Um amigo do «BussxcôB,ae?/'dc aflecto a Luso, não quiz ligarofòr, que, visitando a freguezia do Rosário, e no de 1903 um outro 
lazer. Aquillo parece ir tudo nuin assigniwfe e constante leitor . seu nome a coisa que não fosse Luso, veja o meu nome vinculado, novo para o Senhor, 

sino... para inglcz ver. O dinhei- " — digna dTdle; — m ndou elaborar aos melhoramentos ahi feitos, du E‘ claro, que é unicamente a 

ro da dotação é pouco e por isso MOGOFORES, 3 . — Chegou um projecto, acompanhou o com a ranteaminha curta parochialidade. Junta de Parochia, quem pode clis- 
começam os trabalhos á porta do aqui no comboio das 5 horas da sua portecção e obteve do governo E' muito outra a minha imenção: por dastes dinheiros e applical-os 
sr. dr. Teixeira dVvbrèu até se es- tarde o sr. dr. Aííonso Cost 1 que de Sua Magestade, não uns reparos para npplauso, basta mc a benen ás despesas, que muito bem en- 
got ir a insignificante verba,*—não foi defender, no tribunal de Ana que eu peáia. mas a construção de da minha consciência, que me diz, tender. 


não espero, com estas con- Assim pois, no anno dc 1904 
siderações, escriptns ao correr da comprou-se um guião, em segunda 
Ima, sempre cheia penna, obter elogios, seja de quem mão, para a d® Nossa Senhora do 

- - - } - - r -- 0 ~~ - de 


tal estrada de circumv.nllação (?!). 
U seguro morreu de velho. .. 

Estes franquistas são uns alhos.. 

No proxhno numero fallaremos 
ma's devagar, porque o melhor do 
caso está ainda por dizer. E ha*de 
ser dito, olaré se ha-de! Nem San 
to Antonio, sc não estivesse de mal 


Pois bem. Segundo o costume, 

ã sado do crime de homicidio frus hoje ofierece para habitação do soul a approvaçao do meu procedimen-reuniram-se aquelles mordomos e 


venha alguma pontinha de vento dia, Manuel Martins Hvpolito, acu um elegante presbyterio, que Luso que cumpri o meu dever; basta-me 
Contrario que mude a direcção á sado Hn rrimi» de homicídio fni^ boip ofierece n:im hnhitncnn do síen n annrovacno do meu procedimen- 

trado. 


Aguardavam a chegada do illus 


parocho. to pelos homens de bem que me para o mesmo efleito, no dia 6 de 

^ o Por fim voltei rne para a ígreia conhecem, e que estou certo não Janeiro de 1907, entregando me a 

tre republicano a cummissao mu parochia!: o seu soalho estava apo m'a recusam; a minha intenção é quantia de 12:170 réis, resto de va- 
nicipal de Anadia, presidida pelo drecido, não tinha um guarda ven apenas frisar a recompensa, que rias confrarias, 
sr. Albano Coutinho, e as conimis- to, e uma bcl u imagem de Nossa obtive de certa gente de Luso. por N essa altura expuseram-mc a 
soes parochiaes de Mogofores e Senhora dc Nactividade, orago da tantos serviços, que prestei á sua necessidade de comprar um guião* 
Sanga lhas, acompanhadas de mui parochia, oflferecida, havia doze freguezia e prevenir uma aprecia para a confraria de Santo Antonio. 
tas dezenas de populares, nossos annos, á egreja, pelo malogrado ção desfavorável, que, quem sc Respondi-lhe, que exporia o seu 
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administrativo rTisso concordasse, foi lançado um voto de louvor pe- 
Estanão porem em divida ainda ao los valiosos serviços por mim pres- 
artista, que fez aquelle aliar, a im- tados á sua cgreja, voto, que a 
portancia de U):2Õo réis entendeu Junta da Parochia, muito reconhe- 
antes a Juiua dc Parochia, no ple cida, approvou por unanimidade, 
no uso do seu direito, e sendo uma Querem-nos assim, ou melhores? 

das confrarias a de Nossa Senhora Com relaçáo aos vários docu- 

da Natividade, que a confraria de mentos, com que posso provar to 
Santo Antoniü poderia esperar mais das as minhas afíirmações, relati 
um anno, e que era maior neces- vamente á ridícula accusação, estão 
sidade pagar se a qaem se devia, á disposição de quem quizcr con- 
E foi, precisamente, o que se fez, sultal-os. 
liquidando eu essas contas no dia Louroza, 29 de outubro de 1907. 
10 de janeiro do corrente anno. —Adelino da Cosia Gaiito, ex pa- 

Para a sua completa liquidação rocho de Luso e actual paroc o de 
tive ainda de abonar do meu bolso Louroza—Oliveira do Hospital, 
a importância de 7^090 réis, que ] ^ 7 

nunca recebi, e que, já agora, não \?3rÍ0u3dGS 

espero receber. 

Eis a delapidação por mim feita ! . 

O caso era realmente tentador : As andorinhas no norto da Europa 

12C170 réis são uma independen E um erno muito vulgar crer 
cia; valia a pena um homem hon-que as andorinhas e outras aves 
rado consporcar sc í emigrantes presenteni as mudaivj 

Pobre gente ! Julgam os outros ças de tempo, e em cnprehenderem 
p ür ! as suas largas excursões em virtu- 

Aonde pode levar a malda e e a de doeste mesmo presentimento. 
ignorância ! K 1 bem certo que nada Os frios súbitos, que muitos annos 
ha mais atrevido, do que esta! apresenta a prima'era no norte da 
Nunca poude labar me, nem mor- Europa, e ainda mesmo no sul 
der-me durante a minha permanen d ella, como no nosso paiz e em 
cia entre si: mas para que eu não toda a penisula, dao nos uma pro 
fosse o primeiro estranho, que a 11 i va evidente de que as andorinhas 
estivesse, e de lã sahisse, sem ser não advinham o tempo futuro, 

dia oflendido, pretende apu- ^ Eis o que escreveu, em maio ui- 
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a honra, depois que a timo, n um periódico scicntilico, o 

sr. Lancanter, director do Obser 


nhnlar me 
deixei! 

Sulhcientemente cobarde, para vatorio de Bruxellas : 
se me não atravessar deante em- «As andorinhas, cujo 
quanto poderia tomar lhe contas, se havia olTectuado em parte, nos 
dá-me, traiçoeiramente, a punhala- princípios de abril, foram Yictimas 
da por detraz da silveira da ausen Jas nevadas que accorerum alguns 
c ia ! dias depois da sua chegada, e gran 

Ridículos e miseráveis! de numero d'essas «gentis mensa- 

M s de que tenho eu que admi* geiras da primavera», morreram 

de fome e de frio, o que, a despei. 
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Pelo arrefecimento tor- ® 

' 

na-se egual á melhor das $$ 
aguas de mesa. 

- 


m 
m 


As aguas 
da Guria 

- ... , , - ■ Sitas no visinho concelho de Ana lia. 

Luso e, softreu da mesma gente que abandonam os Seus quartéis i nle i ramente serae |hantes as de Contra- 


hU ICDAS AS BOLSií 


rar-me. 

Ninguém ignora o que era o Lu- to da fabula, é uma prova mais de 
so a trinta annos • e todos sabem que as ave^ migratórias uão pre 
o que Luso é hoje ; pois bem ; o veem o tempo^ que fará no paiz 
homem que fez do Luso, o que para 


onde se derigirem : mas sim 


as mesmas accusaçõe em vida, de 
que eu agora soilro na ausência ! do 
De que hei de eu, pois, admirar- 
me ?! 


Grande deposito de relogios de todas 
as qualidades por preços exvcssivamen- 
te baratos. 

Helogios hespanhoes desde 2*300 réis. 
Garantidos por 12 niezcs. 

Á rclrtjtinria S.inlns — Anadia 
Aniiexo ao mesmo estabelecimento ha 


0 automoue! 
accessivel a todos 


0 “triear” e a “tri-Yoilurcttc” 


nota cômica; e a d‘este é deveras 
engraçada: ao passo que certa gen- 


inverno sob a ínmienua unica xêville, s; 0 , eomo ollas, nppl iradas nas 
tempo que n elles reina.» diflerentes manifesta -òe* do arthritismo Dm * r “ deposito cie camas de ferro, 
-—-e tomam-se em jejum e as roíriçuês nas lavatórios, rolcliocs. lí» xergões e cadeiras. 

José Maria Sijiòcs & Filhos doses cie 150 11 230 grammas, sendo agra- mesmos preços de Coimbra, LU* 

dáveis ao paladar e de uma extraordina- 1 “ e 1 ri(> 1 * m »ransp»»ries. 
ria arção fortificantc r diureti -as e diges* 


ÜK 

S a nsnl li os—A11 a <1 ia 


Todo o caso, porem, tem a sua 

1 1 vas. Não se alteram nem pelo temp 

-j, * 1 » • . rendera e trocam relogios de bolso e rlt nem pelo transporte. Quem quizer pari- 

tc dc Luso, me accusa de lapida ^ corrcnlos e meclallias de prata: ma limr o sangue, deve usar diari .monte a HIUHtAS E TINTAS 
dor dos dinheiros da sua egreia, a ( . hin;is (1(J Vfnj r (rato „ V/í , 0 f|e üU . a» c ^ 1:10 

Junta da Parochia da freguesia. lroS andores: biçyclelas Ihistol . Tríum- p cc ii,|os á SodcJale rl ts \eoas da Cu- 

unica entidade, com competência Osmoml % Gritznes, ele. r ia_MOGOFOHES. AJSAOIA 

no assumpto, envia me, as&ignada Uo~* T *Ieto sortimento de accessorios, 
por todos os seus membros, uma para matninas de costura como para bi- 
copia da acta da sessão dc 5 de eyeletas. üílicina para qn.dcpier repara- 
maio, do corrente anno, onde me eíc * Alugara-se também bicycleias. 


COMPANHIA DE SEGUROS 


Nt l íle rm liifilioa 


Capita! 1.200: 


R. (IMiraiiileSH, ICO 

Fl.MIO IIE RESERvl I(i 3 :,» 0 fl |000 


£?ta companhia toma seguros contra o risco de fogo occasionado por qual 

3 uer incidente e contra o dum no proveniente de raio ou explosão de gaz, em pre j 
ios, mobilias, estabelecimentos e fabricas. 

COKKF^POMIGXTK EM COIMBRA 




José Joaquim <la Silva Pereira 

14, PRAÇA DO COMMERCIO 

JPOSTAES ILLUSTRADOS| 

3* 


Ccramica 

“Excclsior” 


Proxiuio íí eslarilo da Pampilhos 

Lacerda. Figueiredo & C. a Limi¬ 
tada, fabricantes de telha dos typos 
«Losango»,systema «Marselha», «Se¬ 
gurança », «.Marselha eummum ». 
«Kxcelsior» (typo «Lngresso») e de 
variados produclos cerâmicos. Gn- 
viarn tabella de preços a todas as 
pessoas qae a solicitarem. 

Pampilhosa do Botão 


Joaquim Marques dos Santos 


Acaba de chegar á Pharmacia 
Pimenta um grande sortido, que o 
seu proprietário vende por preços 
excessi 'amente baratos. 


í) trica r Auwirni apresenta tres for¬ 
mas : 

—Para tonrLroo: com nfauteifil» á 
frente, pei.nitlfndo levar duas pessoas, 
oino as «v «ilurettes», que custam tres 
vezes mais. 



Ciirboiie o dv calei» 

Para gaz acetylene 
Vende-se na pliarmacia Pimenta 
Caixa ou tambor, preço especial 


Treço em orctem de marcha 
450$000rs. 

— Paia tr.insp >rtcs, substituindo o 
«fauteuii» |x r uma caixa apropriada quo 
pôde levar até 130 kilogrammas do eae- 
?a. 


« 

•s 

* 

•s 

« 

►I 

*s 


ua\ii;l igvuio roqui: 

Rua do Arsenal, 118-Lisboa 

Para completo da collc^ção mais importante cio Portngal, do vistas em 
colorido e eir prelo, ac.iba esta casa de receber mais da* seguistes terras: 

Bussaco. Amieira, Leiria, Caldas da Rainha, Praia da Nazareth, 
Vidigncira, Aveiro, Coimbra, Ericeira, Montcmor-o-Novo, Al¬ 
cáçovas, Vendas Novas, Abrautes, Villa Nova da Baronia, La¬ 
gos, Torrão, Bcnavcutc, Cezimbra e uma grande variedade de 
íypos portugtiezes. 

Grande sortido do mesmo artiiro em phantasios. recebendo quasi diaria¬ 
mente novidades. Álbuns para bilbctes postnes de todoâ os tamanhos e qua¬ 
lidades. Ditos com 24 photoprai hios dos piincipae3 monumentos de Lisboa, 
Cintra, Caseacs c Estoril, preço 650 réis. 

Vazem-se retrato* a crn i/ou, tamanho «aturai, a 2&~00 réis 


3> 

3* 

» 

3* 

3» 

3* 

3* 

3* 

3> 


Postaes illustrados Bussaco 

e phcuitazia . Na pliarmacia Pi¬ 
menta ha grande variedade das¬ 
tes postaes. 


Álcool 


LiLi-o.... 340 

Alnnule . 4$>000 

Faz ainda menor preço para quem 
comprar quantidade superior a 
um altnudc. 


Mercearia Bairradense 


Largo da Feira -=- Mealhada 


Aos visitanles 

de Luso 

Casas recommeniaveis pelo seu boro 
serviço, honestidade e seriedade: 

Hotéis 

—Grande Hotel do Bussaco 
—Lusitano (Caroliiia) 

—Central 
—Serra 

3Iei*ce;iriíis 
—Tavares 
—Àília"ça 

—Laranjeira {Venda Nova) 

Pa dariam 
—Àntonio Rodrigues 
—Progresso (Agostinho) 
Pliarmacias 
—Pimenta 
—Ruivo 

Carros <le aluguer 

—Soares 

—Barrigo 
—Albanura 

Barbeiros 

—Lusitana 
—José Coimbra 

Latoari u 

—José Garcia. 



Preço em ordem de marcha 
450$000 rs. 

(Esta caixa pocie também substitnir-so 
por um simples «pannier», quando va 
uma só pessoa era viagem). 

—À terceira fôrma ô a de «tri-voitu- 
rette», coai (Lis «fauteuils», e volanlo, 
tendo, portanto, to^as as vantagens da 
«voiturette» e todos os seus aperfeiçoa¬ 
mentos. 





Preço em ordem de marcha 
550$G00 rs. 


JPoclii- catalogo» para a 

MQT0TRI AUSTRAL 

26, Travessa da Gloria 


LISBOA 
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g 10 “Tficar” AUSTRAL vencedor do “Tour de Franee 

CD 
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ca 
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cu 
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CN 
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03 
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ca 


03 

CO 
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Modelo de 1937. Força: 4 íj2 c7iu:í!!os. Cacs velocidades. Motor ASTER 
ou AUSTRAL, com arrefecimento d’agua. Mudança de velocidade 
“Bozier”. Transmissão f,or corrente, pilha ou magneto 


Trivoiturette AUSTRAL (1907), 4 í|2 - 5 cavallos, com magneto ou pilha, 

2 e 3 lojares 


' 



Tricar com caixa para distribuição a domicílios e transportes 



Todos estes tres typos são realisaveis do mesmo tricar, com ama 
simples substitniçâo entre si do faoteiiil do pannier e da caixa. 
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D rector e proprietário 
ERAESTO NAVARRO 

ASblCNATLKAS 

Anuo. 1$100 I 

Snfuestre. GOO 

Tr.iu**5tr©... 3<M> 

Ej>irMOfr©4ro -... ■ . *••• l$900 

.Eay^inrnto adMuUdto 


SEMANARIO INDEPENDENTE, dafensor dos interesses 


DO 


C0^(B:MI0 04 MEllilIlOi 


(0 produeto liquido d’esi« smitanario, reverte em favor do Hospital 
da Mealhada» 


f'nn-po r o e impresso na imp. J. Souza, r. Luz Soriano, 20 —Lisboa 


Redaição 

Pharmacia PIMENTA 

-LUSO- 


Adminlstrapào 

26 , Travessa da Gloria 

M*kROA 




I _ Mas já S. Ex. a estonteado, sufu- um exemplo dc recndáo e perfeita ma —mais fidag 1 inimigo! Quer Ç U rAn ! r -. Ao I ickr\-a 

I r\ r\r\l I C /“\£^C cado, desnorteado, sob a terrível educacao cívica a tantos outros que Jizcr o sr. Pinto Lambaca vae vo- ^-'1 ll UílICd UC LISDOd 
[LIUjUCJ saraivada, co 


porem, como S. Ex. a nao tem o governo que merece. 


Cumulo 


começa a deixar escapar por desorientação ou ignora icia os tar contra'a sua conscieucia! 
alguns, \ssim, abandonou S. Ex. a não cumprem ou os cumprem mal. E digam-me agora se cada povo 
, v .. , 7 1t . a administração do Porto de Lis- Vejamos, porém, 

O ctnallo de baia ha dos poucos e j mrne diatamente ella foi offe compreende a política, 

franquistas que actualmentc existem recjd a uem? Diz 6. Ex.*: 

— e digo actuaimente, porque na A outro M f ran qui»ta ! 

da nos prova que nao venham am Mas ejs quc J sr . Schroeter des , . . . . 

da u_ser muitos-ca boa admtn.s had C0I ^ ccrt: , raz á 0 , por n ão f. A respeita de minhas crenças 
traeao do sr. Joao P ranco. Por boa f he ter sidu dado 0 governo ‘ do Ban P ollt,cas -. tenno a dlzcr q ue nasci — - 

admimstracao loraam, e a isso so- ■ p , f n0mei ,s 0 progre-sista, sou progressista c 

bretudu pretendem referir-se, uma T"* Pr °?7““Y ^ dosTmScSÓ * 

sua ma.ar moralidade, comparada damente á espera d e ser provido. tudc n . ias P or íorca de ’ 11 ; u ’ srNave-atem odesDlantedeTn' § ras * q ue ate a q ul « bris . da nossa 

com a dos antigos governos rotat. p n ão há no paiz ura ho cl _ cr * ,-\ laS ’ ,P or ser P> ogress.sta, ^ numcío unt ird hi,bitual pasraaceira e indeíferença, 

i , * . . n;io abuco do meu critério nem ov^cnt no uitim j numeio, um aiti «• * ' 

Analvsemos. mem apto para ° desempenhar? L, ouálhn de fundo, mie ngm rWn a ten ? dissipado, parecem desta vez 

Todos sabem quc cmre ut» uau ir -aora ao leitor quc ,lllilW4M ^ llc4lJAVtl v - 

0 ' M *j branco. 

rença da moralidade da adminis 
do sr. João Fcan 
immoralidade e do ro c0m 

- „ sr . conse.ne.ro joao •»-«-. - - w ‘“ u Resta ver como a tomam os che- 

fes do partido mal tratados na regia 


Torna outra vez a ser calorosa¬ 
mente discutida a personalidade do 
chefe do Estado, que julgou de boa 
inspiração, e acertado, deixar-se 
interwiuvar por um redactor do 
Ternps. 

Se aspirava a ter successo deve 
estar satisfeito, pois não se falia 
n’outro assuinpto, e as nuvens ne- 
bris i da nossa 


mas por força de meu cara-it» 
cter. Mas, por ser progressista, sr - 

não abdico do meu critério nem ovserir no ultima numero, um uru 
meus nrincinios de iustica m^ oer guêlho de fundo, que nem chega a 

rn r u ^ , ipius ue juMita ni~ pci -> 1 L • ^ resistir e ameaçam grossa tempes- 

mittem chamar preto ao que ejwidilho, onde se le o seguinte: ta j e h p 

existem partidos polit eos na ver me exp |jq Ue em 5 que consiste a^di branco. . _ .wmmtnrmn• ^ situação tem ao menos a van- 

d ade ira accepção da palavra, mas' f P ^ moralj q dadc d;1 adininis Sou progressista mas nao t fufDrÃu^o ; 'havlI taacn ' 1 de ' 

chefes com a su. clientela, , ra ,- A a cr T ,X> R. m faccioso. Sou progressista, mas loi o produeto ou o prejuiso havi- 

sso não me julgo vedado de do na to .rada que se deu na Mea- ^ J u |i 0 de Vilhen \ 

causado escandalo. Sem razão, 'n ,1 Jr" ^ lTh n" LVi n co ^ c 0 n sl d c r a 1 ° sr - conselheiro Joao ihada, em beneficio do mesmo 

Cliemelaniio é svno„ym„ de q„adr,. Se Jifcca h«1 


sim 

maior ou menor 


se apresentar extrema¬ 
mente clara como a dos artigos do 


O. S. 


e um homem superior, de ter por E’preciso que se fale, para que iotrev| - sta e os po | lticos dü bioco, 

honestíssima a sua admimstracao e sai a. todos elles mais ou menos desfei- 

Je olhar para s. cx.» como uma Ouiro Pfoc^o nao ha^pra que u . ]dos pe|as ias pa | avras . S e 

providencia para o paiz. De boa s c . • í* Sl ’ resistem e tiverem forca para dar 

* CotiBBliwifo José lucianoi!» totw úS «««• g ffi: 

seu interesse mais ou níenbs mim: \rr;ist;ido nela «ravidade dos ul- necessidade para acabar com a mesmo paia que isso contitua 1 .... 

_ anarchia política, que não sei aon urníl consequência de philotimia, 


lha de ladrões e começa a ser tempo a of 
de nos deixarmos de convenções e ” * u 

darmos ás cousas o seu verdadeiro 
nome. Ora a verdade é que j)0 M Iu 
da gente que em P Ttuga se de 
ca á política fal-o unicamente para 


Vrrastado pelt ^ 

diato. Já mesmo o po\o, com o seu t j moá acontecimentos políticos, par- 


extraordinario poder de syntese, os t j u 
não chama peloseu nome de ba pus j Q 
mo, mas pel‘o nome dos seus' no 
fes. Assim, dioje não ^xistem já re¬ 
generadores e prog r essistas, mas 
sim Vilhenistas, Lucianaçeos, fran- 
quistas, etc. 

Vejamos agora o que se está pas 
saqdq com o íranquismo. 


para Lisboa, o chefe do parti- 
progressista, o sr* José Lucia- 


de iõ se náo houver umpulso for- que provavelmente existe nas pes de .| les 

é o do sr. João Franco, ^oas que promoveram essa toura- ^ habilidade; 
progressista e que eu da. 


menos absolvidos pela opimão*que 
espera uma resposta condi- 


0 juiz Lambaça 


contr rio, 

e manhas fugiu da 
situação em que o Rei os 
ou, tão des ipiedadamente 
adeus liberdades, 


liticas arruaceiras, a quem náo de 
ve senão ingratidões, traições, in- 
Vaga um logar em qnalquer ra- Atacado, censurado, atraiçoado, sul os e calumnias, que devia arre 

^ ^-Jq » n' r\ n I o «in fflnirtCil «(‘ntpni^íl n «<r Pm ,^r r>-í /~\ Ki/-rv /-lo kr\M cr» niH 


mò da administração 
que vemos nós ? 

Que para cl le é escolhido o ho 

mem, pelas suas aptidões ou me boa. ---, -.— . 

reçimentos mais naturalmente in Novidades onde se destacam alguns ájnanhã 
dicado r Não, c nomeado um fran- períodos que lançam mais luz so Franco, 
como seria unvVilhcnista ou bre as cousas do estado político assim o 


. ^ .. be ao contr no, procuram 

te como e o do sr. João branco, soas que promoveram ess t mura- t» . - 

Por ser progressista e que eu da. critica 

lamento que o meu partido tenha O produeto obtido no sarau qu- 
enveredado por um caminho, em áe deu em Luso, entrou devida a j eus p art jj os e 
caminho, cm que, pelo menos, tem mente documentado na secretaria d sc .‘afoga na mesma sugidade, 
de encontrar-se com entidades po d aquelle Hospital; o produeto, se ^ ten Tpo. 

o houve, da tourada, sabemos nao , 1 

ter tido o mesmo destino. Com P !'^ csslstas ’ ^generadores c 
que fim, pois, se não trazido a pu sem aliar nos hema- 

i r V 'j _ ji ; " r .j phroditas naciona istas, nem i nos 

blico o desideratum d essa ín.cuiti .t: ul - , * 

republicanos que estão vendo de 


va e do seu ostentoso.reclamo? 


que facil 


- palanque a dêbacle 

E uma pergunta para nao nos e ^ 1 • . 


geral, a e.ipera 


quista, 


e o pela sua famosa sentença, o sr. Pin dar cora o bico da bota.* se é que 
to Lambaça, juiz da Régua, diri a dignidade política não é uma ba- 
giu cartas a vários jornaes de Lis [ata pôdre. Isto é o que sinto e o 
Entre ellas, uma ao jornal As* que digo, o que nãu obsta 4 

vote contra o sr. João ção plausível. Esperemos qie os m .,j s grave da política portugueza, 

se o partido progressista implicados na questão chamem a ■ D • 1 1 •*’ 

quizer. E se não 


facil encontrar uma explica 


propicia occa5'ao todos elles 
atravessam n esta occasiao a>crj$e 


um Lucianaceo se no poder estives verdadeiramentç lastimoso em que paciência.» 
sem o Sr. JosáAaichano. x>u o sr. r esencontra o paiz, do que quantas! 

Vilhena. Simplesmente, a clientelq 
é ainda pequena. . ^ 

E ijáda mais divertido v então, dò 

quem 


Jll UI í cl 1J lt-1 11 a I / . IJ \ 

, , onde se ioga apenas a basatella de 
quizer,J s| ° encargo que lhes compete paraL J * P paiz sujeito ao 
jm julganiento fayora-j , h „,i, msm(1 n L. n J di , t;in ,' 


de 


empregos e 
cahindo em des 


que essa saraivada 
cargos e logares. 
carga cerrada sobre * o sr. Mello e 
Soijza. • ' . *! 

H.a vaga na camara^.dos Pares. 
Nomeado -o sr. Mello* e Spuza. 
Cria-se a administração do Porto 
de ( JLisboa. Nomeado o-,sr. Mello e 
Souza. Snbstitue-se a vereação de 
Lisboa por uma comissão adminis¬ 
trativa. Nomeado *a”srr~Mello e 
Souza. Vaga o logar de .governa 
dor do Banco de Portuga L No¬ 
meado o sr. Mello e Souza. Dá-se 
uma vaga no Concelho de Estado. 
É segura a nomeação do sr, Mellp. 


saforiferas dissertações sobre tal 
assumpto se possam escrever. O itálico é de S. ExA 

Mas, antes de mais nada, veja De forma que o sr. Pinto La ri¬ 
mos quem é auctor. O sr. Pinto baça reconhece no sr. João Fran 


.que se faça um 
vel das suas personalidades. 


Lambaça é, em primeiro logar, um co um grande estadista, um homem 
homem de espirito, o ciue ja é mui- superior, tem por honestíssima a sua 
to. Alèm dãsso, é diplomado com administração, considera o, mfim, 


um curso superior, 


a carrei 


ra da magistratura,*enifim. é actual¬ 
mente juiz na Regoá, e não é de 
certo um juiz quem mais facilmen 
te pode prescindir de uma illustra- 
ção vasta e—um critério seguro. 
Acresce, porém, que S. Ex., no 


dizer de um antigo condiscipuR, é 


intelligentissimo, embora sempre 
um grande cabula, o que aliás na¬ 
da prova contra elle. Em resumo 
o sr. Pinto Lambaça é um homent 


e Souza. E bem podemos çertifi 


carxnos dç que S. Ex. a será o es¬ 
colhido para patriarca. Os jornaes 
dizem sr. Bello. Mas é- engano *, 
troca .de letra. Onde está Bello 


que, pela sua intelligencia, pela sua 


iÜustração e pelas funções que de 
sempenha, não só tem obrigação 
de ter uma alta compreensão dos 


uma providencia para o paiz que 
só o seu pulso forte pôde salvar. 

Em face de taes declarações era- 
nos licito suppor, que S. Ex. a des 
se o seu apoio ao sr. Joao Franco, 
isto é, concorresse na medida das 


para o que, em sua 


considera a salvação 


suas forças 
consciência, 
do paiz. 

Pois não é assim que o sr. Lam¬ 
baça procede ! 

Conforme logo adeante declara, 
isso não o : -- ux :r * 


exacto fica fazendo, 
mas e o leitor, da triste perso áli- 


Julgamento 


dade que escreveu aquellas insidio¬ 
sas e torpes linhas. 

Toda a gente sabe que a toura¬ 
da dá Mealhada deu gmnde pre 
juizo ao seu promotor, como toda 
a gente sabe e é publico, que as 
respectivas contas estiveram sem¬ 
pre patentes na loja de Augusto 
Ferreira Brandão. 

A Bairvadà íporem que teve o 
desplante de escrever'quando deu 


puro absolutismo que nos distan 
ceia para remotas eras, depois de 
um já longo e trabalhoso periodo 
efn defeza da liberdade. 

Trisre symptçrpa de urn poyq, 
onde este recuo se torna possivel, 
onde a simples rigida de um dieta-, 
dor, cumpre aíTastal-o ao absolu¬ 
tismo déspota, que um rei capricho 
so sonhou para satisfazer as suas 
ambições e os seus desígnios. 

D’esta vez a opinião já mais ou 
menos calejada por golpes d’esta 
natureza, estrebuchou de norte a 
sul, em todo o paiz, e aguardá-se 
com anciedade a lógica referencia 


com diicicuduc d lotoca icicicutia 

do ‘ rieqsijar-se dos acontecimentos 'que n ? afe párf 


noticia da tourada, 

ca gente, parecendo rigqsijai-^c cem encaminharem se pafa um dia 
com o ac , e a a ^ | ut0 do q Ue para a festiva gala 

d umas observações que.aqui.fizç: d<J dia , de H Jíln f iro ,. • ? ' 


mos relativamente á pouca concor 


seus deveres cívicos, mas deve até seu super-honem, mas pelo con 
deve ler-se Mello, nem mais nem ir mais longe, cumprindo-os meti- trario vae 
menos que o sr. Mello e Souza! culosamente, dando dessa Forma seu pelo 


mpede de ámanhã ir rençia, fem agora o atrevimento 
votar contra o sr. João Franco se de fallar, em coisas rnysteriosas, 
o partido progressista assim o qui- que são do conhecimento de toda 
11 é, náo só não ajuda o a gente. 


Granda Hotel do Bussaco 


c‘'V 


zer! Isto 


çombate-lo ao lado do 
menos assim o procla- 


Foi assignado na quarta feira .era 
tautela com alusões çalumnio- Lisboa, o contracto relativo ao hotel 
sas, quc podem provocar historias do Bussaço,.en.tre o sr. Paulo B ( en.-. ‘ 
autenticas e documentadas. jamim e q governo. . .. a • 


t j 
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O BUSSACG 


Secção Litteraria 


SONETOS 

Liberdade, onde estás? Quem te demora? 
Quem faz que teu influxo em nós não caia? 
Porque (triste de mimj porque não raia 
Já na eí-phera de Lysia a lua aurora? 

Da santa redempção é vinda a hora 
A esta parte do mundo, que desmaia: 

Oh! Venha... oh ! venha, e, tremulo, descaia 
Despotismo feroz que nos devora! 

Eia ! Acode ao mortal que, frio e mudo, 
Occulta o pátrio amor, torce a vontade, 

E, em fingir, por temor, empenha estudo : 

Movam nossos grilhões tua piedade; 

Nosso numem tu és e gloria, e tudo, 

Mãe do genio e prazer, ó Liberdade! 


entre progressistas e franquislas mo 
no districto d’ Aveiro, tendo já co- ’ 
meçado as hostilidades do governo 
contra os progressista em Agueda, 
onde o bloco contra os Becos está 
tomando considerável força n*aquel- 
le concelho. 

Para Anadia também nos infor¬ 
mam que vae occupar o logar da 


é do sr. prior de Casal Com- feminina, O caminhar atabalhoado 
bali Ainda mais... File não tem quebra a harmonia da figura. De 
isqui cavallo para não semear her- resto, o modo de andar define a 
va por ter de, semeando, gastar o creatura. 

estrume que aqui faz, tão sómente Tendo estudado detidamente este 
para o levar para a Marmelleira assumpto, o jornal dinamarquês dá 
terra da sua naturalidade para on- os seguintes conselhos ás damas 
de leva tuda o mais. Paçue, pois, elegantes : 

i.°—Não arrastar os pês nem 


o povo da freguezia de Casal Com 

administração, vago pela demissão ba, a renda da casa da escols e da atiral-os para a frente, como fazem 

os militares em marcha; deve dei- 


patnota. Veja o povo isto. 


BOCAGE. 


Variedades 


As ondas de luar que poisam leves 
Nos hombros teus, tão brancos e tão nús, 
E de entre as trevas fazem que te eleves 
Como radiante auréola de luz; 

Esse luar que inunda o firmamento 
E cae, apóz, tranquillo sobre o mundo, 
Não tem do teu olhar o lusimento: 

—O teu olhar é muito mais profundo! 

Sim! Teu olhar é flamula de Deus; 

\ejo-o fulgir, explendido clarão, 

No esmalte ideal da aboboda dos ceus... 

O luar empallidece se tu choras; 

Quando sorris fulge uma írradhção, 
Mulher feita dos risos das auroras! 


Phenomeno 


do sr. Justino Alegre, o nosso pre- professora-, pague á professora, pa- 
sapo amigo o sr. Antonio Calhei- gue tudo, . as honras tenha o sr. 
ros, fidalgo d’Ois ou quem^sua Ex. 4 |<jrior do Casal de Comba ! Que 
indicar. 

Esta escolha indica também o 
começo de hostilidades n*aquelle 
concelho, contra os progressistas. 

Abençoada inspiração ! Os fran 
quistas acabaram por se convencer 
que a sua mancebia com os progres¬ 
sistas, gente de muito apettite e 
maior alimento, so I e ser\ia para 
indispôr os correligionários. 

Aqui o sr. Dr. Navega está ra 
bioso, por não lhe terem querido 
nomear o seu protegido, pois aca 
ba-se lhe a brincadeira de abrir os 
telegrammas e mais correspondên¬ 
cia do administrador do concelho. 

— Consta que o sr. Navega pre¬ 
tende desviar o pseudo traçado da 
Avenida dos Porcos, para favore- 


Na 

norte 


cidade de Grão Mongol, no 
das Minas Grandes, Brazil, 
ha um preto de nome Antonio, que 
e simplesmente phenomenal. 

Antonio nasceu surdo mudo e o 
seu desenvolvimento phisico e in 
tellectual foi bastante tardio. Mas 
elle foi crescendo, crescendo, creoii 
barba, creou bigode e tornou se 
homem. 

Em Grão Mogol andava empre¬ 
gado ora em uma casa, ora em ou 


Elle pode dêviar o que quizer . a 

porque nunca hóuve ideas de levar tra > * zendo serviços de copa, de 
aquella brincadeira por diante. recados, etc.. 

C . Não ha quem o não conheca por 

lá. Antonio passa nas ruas, atten- 
de a um e a outro, leva cartas e 
nos banquetes lá está de avental 
coircr, por ter de sahn, vou dependurado na cintura, muito acti 

lavando pratos e copos. Grão 


Porto. 


Moreira Lopes 


Notas falsas 

Para prevenção dos nossos esti¬ 
mados leitores contra a aluvião de 
notas falsas que por ahi circulam, 
damos-lhes os numeros e series 
das que foram falsificadas, a saber: 

Serie Numeros 


Notas de 5 ®ooo réis: 


D. Adelaide Lebre e sua cunhada 
a sr. 4 ^D. Maria Lebre de Vascon 
cellos. 

Já está restabelecida do ligeiro 
incommodo que teve na quinta fei 
ra, a ex." 14 sr. 4 D. Anna Lebre. 


F. S. 

G. O. 

G. S. 

E. S. 

G. C. 

A. R. A. R. 

Notas de ;oCooo réis: 

S. R. i3:8oo a 

Notas de SoZtooo réis: 

E. S. 1 3:865 a 


i 3 :S 53 a i 3 : 8 q 5 
i 3 : 8 7 8 
1 3:835 a i 3 : 8 q 5 
j 3:853 
11:853 
12:858 


1 3 :qoo 


13:914 


A nossa carteira 


Esteve na Mealhada na quinta 
feira, o noàso querido amigo Ern 
esto Navarro. 


—Regressou de Lisboa á Pam 
pilhosa o nosso amigo o sr. Paulo 
Bergamin. 


Preços UOb generoa 


Partiu para a Arreigada, caçar 
na companhia do sr. dr. Vieira/de 
Famalicão, o nosso amigo dr. Fran¬ 
cisco Lebre. 


Partiu no dia 14 para Lisboa o 
cx. m * sr. a D. Maria Augusta da 
Costa Simões, na companhia de 
seu ex. 1 * 0 filho o nosso amigo o sr 
Augusto Brandão. 


Regressou de Lisboa o nosso 
sr. Augusto Brandão, da 


amigo 

Povoa, 


De passdo a Aveiro, foram na 
passada quarta feira a 


Mercado da Mealhada 
Em 9 de novembro: 

Alqueire de i 5 litros 

Feijão branco. 800 

» rajado. 

» frade. 

Trigo nacional. 

Milho branco. 640 

Fava. 600 

Grão de bico. 600 

Castanha .. 600 

Batata. 

Centeio. 5oo 

Tremoço. 4S0 

Aveião. 36 o 

Cevada. 36 o 


5 oo 

540 

00 


CAZAL COMBA, 12. 

A 

dizer duas coisas a respeito das 
festas que aqui houveram no pas¬ 
sado domingo, a proposito da pos 
se da professora d’aqui. 

Um verdadeiro charivi. Appare 
ce a professora para tomar posse 
ninguém lh’a deu por não estar 
auctonsado a isso apesar de trazer 
atraz de si uma musica encom- 
mendada a meu ver pelo prior da 
freguezia, o rev. Ventura, dr. Na 
vega Pade José Botelho e meia 
duzia de pessoas entrando n T este 
numero os garotos que apanhavam 
os poucos foguetes que deitavam 
Depois de não poderem realisar 
a posre o rev. José Botelho o ador 
divino e á ultima hora como dizia 
o Zé Guimato, da Mealhada que 
também cantava ao divino e ao 
profano, toma a palavra e n’um 
discurso do tamanho da legua dos 
Fornos, mostra as virtudss civicas 
e domesticas do sr. dr. Navega 
as qualidades moraes e religiosas 
do rev. que por vezes dizia «ap 
poiado» dizendo também, claro 
está por confissão amene. Tudo 
isto era irrisorio! Dizia o orador 
aos srs. dr. Navega e rev. Ventura 
queç se deve a escola. Pois fize 
ram uma boa obra hão ha duvida. 
Nós somos apologistas da nstru 
cção mas com tanto que esta seja 
seja bem destinada e não pesada 
ao publico como esta vae ser ao 
povo. O rev. Ventura, parochoque 
d’aqui, fazia uma boa obra á ire 
guezia onde é o seu ganha pão, se 
oaeasse á professorado seu bolso 
Mrs lá nhsso cae elle. Se f sse 
sugar o povo da freguezia 


Correspondências 

MEALHADA, 14. 

Consta que vae ainda esta sema 
na á assignatura, a demissão do 
aciual administrador do conselho, 
que segundo ouvimos vae ser subs 
tituido pelo Ex. roo Sr. Pedro de 
Carvalho, cavalheiro muito conhe¬ 
cido e respeitado, que actualmente 
exerce o log^r de administrador de 
Olheira do Bairro. 


sim! tomo aconteceu no an 


Dara 
então 

no passado que pará~comprar um 
:>alco, a que cl .e chama nobre an 
dou de porta em porta a,pedir aos 
Teguezes dinheiro para comprar 
aquella alfaia, que elle não iazia 
*avor algum se a comprasse do seu 
doIso attenta ao que,ganha nesta 
egreja que tem rendimento como 
uma conezia. Isto é que é um pa¬ 
triota! Outra, Até paaa comprar 
alguma mobilia para a casa da es¬ 
cola que custaria apenas meia du 
zia de tortões, andou de porta em 
oorta a pedir pelos freguezes. 

Não era uma obra meretoria 
visto ser elle o auctor da ereação 
da escola aqui, dotal-a ao menos 
Segundo nos informam rompe com a pouca mobilia que ao povo 
ram-se definitivamente as relações custou ?! Ora vejam que patnotis- 


vo, lavando pratos e copos 
Mongol inteira o conhece. 

Atê ahi nada de phenomenal. 
Um cidadão que é surdo-mudo, 
que lava pratos e areia talheres, é 
perfeitamente normal. Mas de cer¬ 
to tempo para cá, o caso mudou. 
Antonio começou a ouvir e come¬ 
çou a falar. 

E o é mais interessante é que 
elle só ouve e fala á noite. Mal 
vae começando a anoitecer, Anto- 
tonio transforma-se : torna-se mais 
alegre e menos bronco, desatrella 
a lingua e desentupe os ouvidos 
Não e que ouça claramente como 
qualquer de nós e que falle perfei 
tamente como nós falíamos. Mas, 
o que diz entende-se sem ser pre¬ 
ciso muito boa vontade, e ouve o 
que se diz sem muito esforço, 

Das 6 da tarde em deante, todo 
o Grão Mogol pode communicar 
com Antonio. 

No dia seguinte, pelamanhã, lá 
está elle novamente calado como 
uma pedra e surdo como a mesma. 

E' um simples caso de auto-sug 
gestão ? 

Trata-se de uma lesão qualquer 
cerebral ? 

Não o sabemos. Seria entretan 
to um caso interessante a estudar. 

Os sapos 

Na Australia ha lavradores que 
se dedicam ao lucrativo commer- 
cio de exportação de sapos, o que 
hes rende bom dinheiro. 

Na França e Inglaterra são os 
sapos importados aos miluareo, e 
oagos por elevados preços, porque, 
'ançando os para hortas e jardins, 
extreminam todos os parasitas des¬ 
truidores de plantas. 

Entre nós succede precisamente 
contrario: em vez de os conser 


xal-os deslizar, de leve, como numa 
sala: 

caminhar com o busto erecto, 
mostrando um bocadinho o pé: 

andaa devagar, com o passo len¬ 
to duma princesa e não com o de 
uma criada que vai com pressa: 

não abanar os braços nem as es¬ 
páduas, o que é sempre desgracioso 
e vulgar: 

levantar o mento (recomendação 
essencial): não esquecer nnnea o 
sentimento da dignidade e ter sem¬ 
pre em vista que um caminhar de¬ 
sajeitado prejudica o efleito da mais 
bella toiletle: 

andar com levesa e graça, sem 
afie tação nem atitudes calculadas: 

levantar o vestido com simplici¬ 
dade de modo que não pareça que 
tem empenho em mostrar as saias- 
de baixo ou o pé: 

andar, emfim, com tanta levêsa 
e tanta graça que deslize n'uma per- 
harmoma de movimentos. 

Ora ahi tem as nossas gentis lei¬ 
toras os mandamentos ea suprema 
eleganc a. Para não se confundirem 
ccm a criada que vai com pressa 
ou ás compras ou ao encontro do 
do 47 da 5 .* tem de obedecer ás 
indicações que ahi ficam. E nós cá 
estamos para verificar se ellas são 
rigorosamente cumpridas... 

0 gaz de oleo de ricino 

O oleo de ricino que se utilisa 
para untar os eixos e outras peças 
das machinas e em diversos usos 
industriaes, dá também, sendo dis- 
tillado, um gaz, cuja chama pro¬ 
duz uma luz muito intensa e bri¬ 
lhante. O ricino é facil cultivo nas 
terras onde as sementes possam 
amadurecer antes das primeiras 
geadas. 

Para preservar da traça os pássa¬ 
ros e outros animaes embalsama¬ 
dos 

Emprega-se com bom resultado 
sabão arsenical, que se prepara 
da maneira seguinte : acido arse- 
nioso, 32 partes; carbonato de po- 
tassa, 12 p; agua destillada, 32 p ; 
sabão, p; cal viva, 4; camphora, 
parte. 

Ferve-se a agua com o acido ar- 
semoso e o carbonato de potassa. 

Feita a dissolução, junta-se o sa¬ 
bão muito bem dividido, e depois 
a cal e a camphora. 


Pharmacia Godinho 


varmos em proveito da agricultura, 
aniquilamol-os pela repellencia que 
nos oíFerece o inoffensivo e util ba- 
trachio, que mereceu ja do immor- 
tal Victor Hugo ser cantado em 
alexandrinos extraordinários. 

Como devem andar ás mulheres?. 


Entroncamento 
da FampiHiosa 

Recommenda-se pela preparação 
escrupulosa de qualquer medica¬ 
mento e de tudo o que diz respei¬ 
to á arte pharmaceutica. 

Consultas diarias pelo medico 
Lucio Abranches. 


muito no que respeita á elegancia 


José Maria Simões & Filhos 


Um jornal feminista que se pu¬ 
blica na Dinamarca lançou ha aias 
esta pergunta que não deixa efecti- 
vamente de oferecer um particular 

interesse. A maneira de andar e cycletas. Oflicina para qualquer* reparã- 


DE 

NangAlho*—Anadia 

Vendem e trocam relogios de bolso e de 
s^Ia, correntes e medalhas de prata; ma¬ 
chinas de Pfaff crato seu Wite e de ou¬ 
tros auctores; nicycletas Bristol y Trinir* 
pho . Osinond , Gritznes , etc. 

Lornleto sortimento de accessoríoff 
para marainas de costura como para bi- 


yão, etc. Alugam-se também bicycfetas* 





































































O SUSSACD 


COMPANHIA DE SEGUROS 


Nécle em LUIioa 


Capital 1.200: 


K. (i‘Airari(ie^a, 160 


FUNDO DE HISERíA 103:5 


Esta companhia toma seguros contra o risco de fogo occasionado por qnal 
qner incidente e contra o darnuo proveniente de raio ou explosão de gaz, em pre 
dios, mobílias, estabelecimentos e fabricas. 

coRiu:*>r»M)i:>TE km coimbrã 

José Joaquim da Silva Pereira 

14, PRAÇA DO COMMERCIO 


►í 

•i 

« 

•s 

* 

* 

* 

•5 

►í 

•Z 

►: 


POSTAES ILLUSTRADOS 
Rua do Arsenal, 118-Lisboa 

Para completo da collc^çào mais importante de Portuga!, dc vistas em 
Colorido e eir preto, acaba esta casa de receber mais das seguintes terras: 

Bussaco, Amieira , Leiria, Caldas da Rainha, Praia da Nazareth , 
Vidigueira , Aveiro, Coimbra , Ericeira, Moí i temor-o-Novo, Al¬ 
cáçovas, Vendas Novas, Abrantes , Villa Nova da Baronia , La¬ 
gos, Torrão, Bcnavente, Cezimbra e uma grande variedade de 
typos portuguezes. 

Gr ando sortido do mesmo ártico em phantaaUa, recebendo qunsi diaria¬ 
mente novidades. Álbuns para bilhetes postaes de todos os tamanhos e qua¬ 
lidades. Ditos com 24 photofrraj-hiaa dos prineipaes monumentis do Lisboa, 
Cintra, Cascaes e Estoril, preço 65d réis. 

Fazem-se retratos a crayon, tamanho natural, a 2JL500 réis 




EMPREZA VAL DO RIO 

SUCCESSORES 

PEREIRA, TlÇÃo & C.* 

Escriplorio :—Rua dos Fanqueiros, 130, l.° 

Numero lelephomco 201 

TabelIa de preços dos vinhos, vinagres e azeites, que esta Empreza tem 
â venda nas suas 27 tiliaes, em Lisboa. 

Chama-se a attenção do leitor para as qualidades dos vinhos VERDE e 
COLLARES, não só por ser duas especialidades, como vinhos mais proprios 
para a estação calmosa. 

Satisfazem-se com a maxima brevidade todas as encommendas aos domicí¬ 
lios, bastando para isso um bilhete postal dirigido á tllial mais próxima. 

TabelIa de preços cm vigor desde \ dc dezembro de 1906 



Vinhos naturaes 


O Superior n.° 2. 

O Superior n.° i. 

O Superior A. 

0 Rico. 

O Branco superior. 

O Torres rico. 

Q Branco Especial. 

O Verde superior.. 

0 abafado branco Rico.... 

0 Bastardinho. 

O Estrella. 

O Collares. 

Especial par a senhora 
Branco Maduro... 

Aguardente genuina de vi¬ 
nho. 

Álcool. 

Porto-Superior# . 

» -Especial ## . 

» -Grande Marca... 

Porto-Particular#** - 

NMMEROS E LOGAES DAS FIL1AES DA EMPREZA 


Preço 

i 

[Vinagres naturaes 

Preço 

Por litro 

Por garrafa) 

Por litro | 

Por garrafa* 

70 

50 

Branco para consumo. 

60 

45 

80 

60 Branco de 23 graus. 

70 

50 

90 

65 




100 

70 




90 

65 




90 

65 




100 

70 




120 

75 




200 

140 




3i*0 

120 

200 

80 

Azeites naturaes 



160 

120 





70 




100 

70 




600 

350 




700 

— 




_ 

400 




— 

500 

Superior.J 

340 

— 

,_ 

G00 Especial. 

360 

— 

— 

800 v n i. 

380 

— 


As aguas 
da Curía 


Sitas no visinho concelho de Anadia, 
inteiramente semelhantes ás de Contre- 
véville, sao, como ellus, applicadas nas 
diíTerentes manifestares do arthrítismo, 
e tomam-ne em jejum e ás refeições nas 
doses ae150 a 250 grammas, sendo agra- 
I dáveis ao paladar e de uma exlraordina- 
ria acção fortificante, diuréticas e diges¬ 
tivas. Não se alteram nem pelo tempo 
nem pelo transporte. Quem quizer puri¬ 
ficar o sangue, deve usar diariamente a 
Agua da Curía. 

Pedidos á Sociedade das Aguas da Cú¬ 
ria— MOGOFOUES. ANADIA 


Pt EA TCDAS AS BOLSAS 

-©(ü- 

Grande deposito do relogios de todas 
as qualidades por preços excessivamen¬ 
te baratos. 

Relogios hespanhoes desde 2*500 réis. 
Garantidos por 12 mezes. 

i relojoaria Saolos — Anadia 
Ànnexo ao mesmo estabelecimento ha 
um grande deposito de camas de ferro, 
lavatórios, colchões, enxergões e cadeiras. 

Os mesmos preços de Coimbra, Lis¬ 
boa e Porto c sem transportes. 

Joaqniro Marques dos Santos 


N.° i—Rua da Magdalena, 95. 

2—Rua dos Remedios, il, ao Cha¬ 
fariz de Dentro. 

3 -Travessa do Monte, á Graça, 9. 

4—Rua de Santa Martha, 23 e 25, 
a S. José. 

5 Rua do Infante D. Henrique, 33 
e 35 a S. Thomé. 

6—Rua dos Correeiros, 44 (T. da 
Palha). 

7“ Rua de S. Marçal, 96 e 98, á 
Praça das Flores. 

8-Rua de S. Francisco de Paula, 
150 152. 

9 - Rua dos Anjos, 2 C e 2 D, ao 
largo do Intendente. 

10— Rua da Bella Vista, 6, á Lapa. 

11 — Largo do Poço Novo, 28 e 29. 

12 Rua do Diário de Noticias, 98, 

100 . * 

13—Rua de S. Paulo, 67. 

14 Largo do Rato, 45, esquina da 
calçada da Loiça. 

Lisboa, 3t de março de 1907. 


15— Rua Garrett, 40, Chiado. 

16— Praça da Figueira, rua da Bi- 

tesga, 105 106. 

17— Rua do Livramento, 132 e 134, 
Alcantara. 

18“Rua da Gloria, 39 À 39 C, á 
Avenida. 

19— Rua do Arco do Cego, 18 B 
(proximo ao talho). 

20— Rua de S. João dos Bemcasa- 
dos, 20. 

21— Rua da Esperança, 77 e 79, 
proximo ao chafariz. 

22— Rua Fernandes da Fonseca, 3 
e 5, á Mouraria. 

23— Rua Direita de Belem, 5! e 52. 

24— Calçada de SanCAnna, 14. 

25— Rua dos Fanqueiros, 119. 

26— Rua Rebello da Silva, á Este* 
phania, 23 e 25. 

27— Estrada de Bemíica—Sitio dos 
Travassos, 402 a 402 A. 


Ceramica 

“Exeelsior” 

Proximo á eslarüo da Pampilkosa 

Lacerda, Figuoiredo & C. a Limi¬ 
tada, fabricantes de telha dos typos 
«Losango»,systema «Marselha», «Se¬ 
gurança », « Marselha comtnum », 
• Exeelsior» (typo «Progresso») e de 
variados produetos cerâmicos. En¬ 
viam tabella de preços a todas as 
pessoas que a solicitarem. 

Pampilbosa do Botão 


DROGAS E TINTAS 

Acaba de chegar á Pharmacia 
Pimenta um grande sortido, que o 
seu proprietário vende por preços 
excessi-amente baratos. 


Carbone o de cálcio 

Para gaz acetylene 
Vende-se na pharmacia Pimenta 
Caixa ou tambor, preço especial 


, de Luso 


Postaes illustrados Bussaco 

e phantazia. Na pharmacia Pi¬ 
menta ha grande variedade das¬ 
tes postaes. 




A EMPREZA 


Álcool 

Litro. ... 240 
A lttittde • 4^000 

Faz ainda menor preço para quem 
comprar quantidade superior a 
um aimude. 

Mercearia Bairradense 

Largo da Feira Mealbada 


0 automovel 
accessivelatodos 


0 “tricar” e a “tri-YOitorette” 


0 tricar Auatrni apresenta tres fôr¬ 
mas : 

—Pata touri^mo: com tfauteuil* ã 
frente, pei.níttíndo levar duas pessoas, 
omo as «voiturettes», que custam tres 
vezes mais. 


Preço em ordem de marcha 
450*000 rs. 

— Paia transportes, suhstituindo o 
tfauteuil» por uma caixa apropriada que 
pôde levar até 150 kilogrammas de car- 
ça. 


Aos visitantes 

de Luso 

Casas recommendaveis pelo ieo bom 
serviço, honestidade e seriedade; 

Hotéis 

—Grande Hotel dq Bussaco 
—Lusitano (Carolina) 

—Central 
—Serra 

Mercearias 
—Tavares 
—Allia^ça 

—Laranjeira (Venda Nova) 
Padarias 
—Àntonio Rodrigues 
—Progresso (Agostinho) 
Pharmaoiaia 

—Pimenta 

—Ruivo 

Carros <1© alugpicr 
—Soares 
—Barrigo 
—Albanura 

Barbeiro» 

—Lusitana 
—José Coimbra 

Latoaria 

—José Garcia. 




Preço em ordem de marcho 
450*000 rs. 

(Esta caixa pode também substítuif-ss 
por um simples «çannier», quando vá 
uma só pessoa em viagem). 

—À terceira fôrma é a de «tri-voltu- 
rette», cora dois «fauteuils», e volante, 
tendo, portanto, todas as vantagens dâ 
«voiturstte» e todos os seus aperfeiçoa¬ 
mentos. 




1 / nimê* 



Proço em ordem de marcho 
6509000 rs. 


Pedir catálogos para a 

BOTOTRI AUSTRAL 

26, Travessa da Gloria 


LISBOA 
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CO 


CO 


OI 


EV 



OTOTRI 



g 0 “Tricar” AUSTRAL vencedor do “Toor de france 


l.° e 2.° logar no CONCURSO DOS TRICARS 


rí 



f 


, \ •* "• ~J/- ' * ; 

9. n| - « \jy 


— J 


Modelo de 1997. Força: 4 Ij2 cavallos. Buas velocidades. Motor ASTER 
ou AUSTRAL, com arrefecimento d’agua. Mudança de velocidade 
(f Bozier”. Transmissão por corrente, pilha ou magneto 





T rivoiturette AUSTRAL (S997), 4 !|2 • 5 cavallos, com magneto ou pilha, 

2 e 3 lojares 


r a 







Tricar com caixa para distribuição a domicílios e transportes 


Todos estes tres typos são realisaxeis no mesmo tricar, com nma 
simples substituição entrè si do fauteuil do pannier e da caixa. 
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CD 


CD 


CD 


09 
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D reuor e proprietário 

EMESTO NAVARRO 

ASMONATURAS 

Anno . . . I$I00 

S«»nurstrti. . . Õ00 

Tr mestre . 300 

Lstran^efro . ... I$000 | 

Pn^Hinenlo ftdeiintnHo) 


SEMANARIO INDEPENDENTE, defensor dos interesses 


DO 


(0\(IMI0 1)4 51 IvUJIADi 

(O produclo liquido d‘este semanário, reverte em favor do Hospital 
da Mealhadai 


Composio e impresso na imp. J. Souza, r. Luz Soriano, 29 —Lisboa 


Redasçao 

Pharmacia PIMENTA 

-LUSO- 

Administração 

26 , Travessa da Gloria 

LIMfOA 




Aventura 


Não c impunemente que est com o apetite que lhes e conheci- A nQc<r^ f^rtp \rp\ dá-lhe um arripia de morte e jul- 

loucura governativa continua do- gando ver em redor de si mil es- 

rã a exercer-se, e bem serias e p _ d’»mii Esteve aqui esia semana o sr. P adas a apontai-o, deita a correr 

- graves tem sido as manifesta- é pretendent^ governamental, o Eeonardo de Castro Silva, agente 0 a Pedir violências e 

v- , Cões da opinião publica, para reverendo padre Branco da Man da m P° r ‘ a f nte 1 casa de S , e f ros dc cos d as ma dT-n n rí & P ° U ' 

Nao sc passa um dm sem que * . 1 1 f , nívi r tnn H P nrehHn muito serio e v,da ’ a Mutua * Reserve Liíe. COb a,as mandava escrever no ex- 

, - V - j ^ obrigar o governo a tomar me- nnj uranae, prelado imi to serio e trangeiro quetudoaoui estava tr™ 

O sr. Joao branco nao demons ° Hp rpnr^. íllustrado, que decerto satisfará por T , '- , au ;im e <*| mn r 

tre a evidencia as sitas únicas _ . : , • . completo ás serias exigências d es- Ja regressou aa arreigaaa, onae, hí>ai;fi( . n 


qualidades de político, que lhe 
valeram o alcuuha.já consagra¬ 
do de Fervilha. 

F’ carrapata sobre carrapata, 
e uma serie de incongruências 


são e violência, desmentindo 
assim as declarações feitas a 
um jornalista extrangeiro pelo 
sr. D. Carlos, poucos dias an¬ 
tes. 

Se ê apenas o desejo de ver 


ta freguezia. 


tinha ido cacar, o nosso amigo o ^ eal '^ v 1 admiração pelo governo 
sr. dr. Francisco Lebre. ° , do T f u ^madeiro. 

Ja se viu espirito mais estovada- 


O sr José Luciana ainda está 7 Imente contradictorio, vontade mais 

em Anadia e ha quem nínrme que hsteve aqui e retirou se na sexta caprichosa ; 

nunca pensou em de lá sair, an feira para Lisboa o ex. mA sr.* D. r\ nnp nftP p # m ^ - 

, , * , * i* • j r? • xt M ue porem e certo e aue n es- 

dando ate muito divertido com a Lrnestina Navarro. tP n .,; 7 mi „ m H , 

P dI7 o quem assim governa e aue 

successivas, umas apoz outras,, , " r .•!. actual situaçao» política, pois con- - |se conserva nos conselhos di Coroa 

sem descanco, como o rolar in esa PP arecer em es 1 * j begue assim csfi angalhar o paru o Regressou á sua casa de \ acea- e senão, vejamos como o sr. João 

domito das ondas, que nada f r " do progress.stn e.x--a l adoa sr.- Viscondessa de Valdoe. jFr.nco se ... agarrando ao poder, 

. f n7P rmnr da concentração liberal, ja lhe o pesad Ilo egoísta da successao. ros . demando os obstáculos que se lhe 

^ » * r’ptfnm hnctnr nc Hpcprrnps fins _ - deparam Com n*; 0f»cfrvo 



j , | - a monarchia absoluta, que o sr. ant . a 

quentado touti -o do sr. Joao . - • c logico e justo. 

ÍÍ ? Joao franco conseguiu fazer 1 

franco. n n # V __— 

r . . , . , florescer em Portugal. 

Depois da carta de Alforria. 

da dissolução das Cortes, dc 


Jr, ^ Conselheira José Liiciano 

o pai tido progressista está-se q o cnu ; no jornal independente 
esphactdando por completo. Ci j j 06 titios dizia no seu ultimo 
conveniências políticas, vem » ^ ao desprestigio em que m ,mero: 
estupenda entrevista com l-.l » ^ José u | ciano s , delx ' oll 


(dar pretexto apparente para as suas 
O nosso amígo o sr. Marquez ^ucura., a para os seus a destem- 

da Graciosa, só em Dezembro e s . P° ItlcüS * 
que tenciona partir para suas tl s . 3 UC b re vemente serão 


uhase da Imp ensa, dos adean 
tameutos, e muitas outras in- 


ciue lUIUUIlti pdlLJl LJcUcl ' O SUU3 . ^ j 1 . 

propriedades da ldanha, pára ca c ‘ CtI c . )s os code 8 los cleitoraes, 
f ^ 1 preparando se o governo para al¬ 

cançar uma grande maioria, corno 
pelo verbo do emissário do Temps 


:ar. 


Egreja da Luso 


Vae ser posta a concurso docu- 
o Q Eussdco, jornal independente mental a egreia de Luso. 
do concelho, mas que só defende 


o sr. D. Carlos annunciou á Luro- 
qa civilisada. 

A gala do dia -2 já foi officiai 
mente desmentida, por quem a ti¬ 
nha promettido, em vista dos ulti- 


,S= 3g“^ ,7 p.tChronica de Lisboa 


Rei, publicada n*um jornal pa- ' , r 

nsiense, u qual apenas de P as- Náo . ém irnpu . emenle ^ 

sagem nos refei inibb, paru nao, satisfazer c4e capri- corrente diz que «arrastado pela LM (ILA uc LiOHua -’ -cumecnientos, cuja prccipi- 

corrermos o n>CO de uma im- * ^ icam QS desvari os e gravidade dos últimos acontecimen - taçao inesperada a tornaram inutif 

mediata suspensão, e d uma se j aclos de ] OUCLira H uc 0 sr . .roãojtos políticos, partiu para Lisb >a, o 
rie de querellas do ministérioL. 

1 I' p| 

pU „ IC '7 , .‘ . ,. . ta tcm custado a arrancar de 

O e fiei to foi o que se viu: Lx |. is ia, para definir a situação do 

citar ainda 



e tardia. 

O que é que a substituirá? 
uardd-se o sr. José Luciano, 


blica contar u <jt_n.nu ^ 
com prejuízo das instituições, 
d’onde resultou a debandada 
de políticos de grosso calibre, 
da monarchia para a Republt 
ca, e uma serie de suspensõe> 
de jornaes, representando na 
imprensa 
em ev 

José Luciano 
José d ! >' 

nay, Magalhães Lima, Xephe- 
rino Cândido e Carneiro 
Moura. 

Será por este processo que o 
sr 

gmentar 

narcha, e será este o meio de 


Echos Políticos 


ate ao hm do mez, porem, em con- diabrada VíVtglia , Ja, apezar d elh 
sequenc a d unta '-onfeiencia que a j nda nao ter | ;ir gad 0 o g rito. 
teve com o sr. Cailos erreita, re j a V - Q nove jornaes^de Lisboa 
olveu abreviar a sua partida, ten-l ainda ha ni . ucriil prima para 0 

c.onaiido estar hoje cm Lisboa, pa-\ residente do conselho esgrimar 
ra prest-ur á reunião do partido! iv fm .- 


C. 


Preços dos genero b 


1 j nrogresMStci, afim dc serem toma 

Deve tomar posse brevemente do L 1 . 

■ • • ■ das importantes resolucoes acerca 


Mercado da Mealhada 

as suas fúrias. Em 17 de novembro : 

Como isto porém não bastasse Alqueire de .5 litros 


Consta-nos que não será nomea- 


. - impoi- tQ arrC pendido, na era do xMessia 

do taate r j S °i^ l °i C l Ue t ? I ^ OU f aia nismo, o outro com uma proroga- 

,çâo até resoluçãodas camaras, cruel 


T do administrador substituto, sendo k Fr* a f * h 

de porém demittido o actual, F ab .° da d,c adura ’ fo1 ° dc ’ • • se -■ 

X 1 ir (icmnrnnoo em 


Será por este processo que o, Para Anadia, vae, como admi "" “/ “r 1 ’ '• ’ ”“|sa. . 

João Franco pretende au- nistrador do concelho o nosso ami- constar ■„ EstC u - ltimo ,.P arcce desti " ad .° 30 F?Ín . iín 

onlnr „ ,i or ;d-,H P Jn mn go sr. Antlicro Duarte, Cavalheiro modas ’ a P a cS . a '. o 1 .illustre jornalista, o sr. Barbosa \ av ?J. " 4 ° 

en < r 1 op e ali muito estimado e apreciado. que s. ex. chega no dia -o. Colen, para evitar a apparição do Avetao. J20 

n eorn nefp õ mpin ilP 1 . . ^ _ • t 1 < n { .PVnilíl. ‘vtn 


Indigita-se para presidente da 


lllustração luso-africana 


__ j._ i _ __ seu novo jornal, do qual já elle se 

preparar a opinião publica para f utura D camara ^ mun icipal o sr. An GralfiaS defende, antes mesmo de elle er 

fim as próximas eleições? tonio Calheiros illustre chefe de visto a luz da publicidade. 

De certo que não e d’esta política franquista dc Anadia. Peditnos desculpa aos nossos lei- De que pavor anda possuído o 

* 1 / t u J -- tores da imme sidade de gral as dictador, para se resguardar com Recebemos, pela primeira vez, 

extrav agan e e^ep e e \ Qualquer d’estas nomeações pa- que ptrlverisavam o ultimo numero todos estes decretos prohibitivos esta interessante revista, com o 

ra, tristes serão as consequen- recem contrariar seriamente os do Bnssaco. Eram tantas que nem das mais rudimentares liberdades n.° ?, muito bem impressa e redt- 
cias, apezar do nosso animo pa- progressistas que esperavam conti- seqner pensamos em aqui as corri- publicas! gida, e cóm óptimas gravuras. Fe- 

Cato e indifferente. nuar a explorar a mina franquista gir. Cada sombra em que tropeça, licitamos o seu proprietário, 
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O BUSSACO 


Secção litteraria 


A CANÇÃO 

DAS GOTTAS 

Sabem o que dizem as gottas 
de agua ao resvalarem pausada¬ 
mente por entre as fendas de gra¬ 
nito como grinalda de lagrimas ? 

Cantam : 

— Somos pequenas, de nada va¬ 
lemos ; não ertectuamos nenhuma 
tarefa titanica nem gigantesco es¬ 
forço ; mas caindo uma atraz outra 
durante dias e annos. .. séculos, 
conseguimos damnificar a rocha: 

«Somos a Constância!» 


gustia, pelas faces da deshumani coes, por ser por nós avaliado cm conde-se sem que ninguém ouse se tem quem lhe acuda com o 
dade que sente? 1.124:000 hectolit os de vinho. lobrigal-a. Bem cedo começa a ser quinho bemfazejo!... 


fras- 


que 

Estas não cantam, calam; mas 
dizemnasua nudez, com a sua elo¬ 
quente e incomprehendida lingua¬ 
gem: 

«Somos a Alma!» 

P. 


Cambio 

N T estes últimos dias tem havido 
uma notável melhoria no cambio o 
que bem mostra que a par da cri 
se financeira provocada pela situa¬ 
ção política anormal havia um des 
carado jogo de especulação. 


A previsão do consumo de vinhos ingrata ! 


no anno de 1907 1908, apresenta 


os seguintes: 


Consumo no paiz.... 
Exportação de vinhos 

communs. 

Para a distilação • .. . 

Total. 

Producção . 

Dificienda . . . 


Hectolitros 


Ora quem nos parece que tem a 
culpa, d*ella b.m nova começar a 


Bella resposta 

N v uma das ultimas viajens atra- 


luipa, u v-iiu u.iu uuva mv-v-vw ~ x 1 f* 

arreliar os seus progenitores é o vez 0 seu P alz ^ 0 1CI Jorge da Gre- 
o correspondente do Século chaman cia pasou n uma pitoresca aldeia de 

j.ooo.OGO Jo ]h S circum , alaçS ^_ d ç mais. a Poloponeso onde as raparigas e os 


55 o:ooo ! 

600:000 


mais com letra mmuscula. 


rapazes do sitio organisaram uns 


Sabem o que dizem as gottas 
de agua que formadas em arco 
magestoso, acariciam com sorriso 
de mil cores a terra estremecida e 
aterrorisada pela tormenta ? 

Cantam: 

— Somos pequenas, ninguém nos 
receia. . . Mas, encontraram-nos na 
sua passagem, 0 raio de sol bran¬ 
co, incolor, que arrasta atravcz os 
espaços a sua marcha, monotona, 
desdobra no nosso seio os^ seus 
thesouros; espalha as suas cores e 
derrama entre as ondas diaphanas, 
phantastica grinalda de deslumbran 
te pedraria : 

«Somos 0 Genio !» 


A producção vinicola 
em 1907 

Segundo a estatística publicada 
pelo reputado diário Commercio do 
Por/o, na sua revista financeira c 
commercial d’este mez, em virtu¬ 
de das informações directamente 


Isso não sc faz, meu caro cor- bail idos populares em honra do 
respondente e excellente creatura. sc ^ soberano. Jojge, que e urn ex- 
4.100:000 pequena arreliou com a parti- cellente moço, tao encantado ficou 
4. 078:000 ,da e sumiu-se poralgumburaco.com as danças que, pulando-lhe 
72:000 Faca favor de ver a consterna- também o pe, foi elle propno dan- 
_ cão em que está a familia. E isto qar também, o que aqueceu ao ru- 

Esta denceincia será suprida com émbirracões de creancas são o de bro o enthusiasmo da multidão. INo 
0 reliquat de vinhos da anterior co monio Supponha mesmo que a en- grupo das raparigas destacava-se 
lheita, e quanto aos vinhos genero contraV am, que á viva força a fa uma, pela sua rara belleza c pela 
sos, cuja exportação ava iamos em zem pj sar ' os duros seixos da cal aôr escura dos seus vestidos. O 
25 o:ooo hectolitros, não a inclui Ç adn de Fundo da Villa e, chegado rei Jorge dirijindo-sc a ella pergun- 

que seja á porta do bom João Ba 

ptista Requeixa, teima em não que Todas as rapangas vestem de 

rer atravessar a raieira e em altos còrcs garridas so a menina de es- 
gritos pede que a conduzam pelo curo. Porque r.. . 

Outeirinho? Admita mesmo—crean Estou de luto, meu senhor, 

ças são impertinentes—que em vez morren-me um irmão. 


mos no calculo acima, visto ser ef 
fectuadn sobre as colheitas de an 
nos anteriores. 

As existências de vinhos genero¬ 
sos dc colheitas anteriores, nos ar¬ 
mazéns de Y r illa Nova de Gaia e 
nos diversos concelhos da região 
duriense segundo o arrolamento que 

.... j • • , . foi feito oíhcialmente, accusaram o 

colhidns, a producção vinícola este k dc ,.3,3.^ hectolitros, o 


anno no nosso paiz é representada 
por 4.078:000 hectolitros, contra 1 
4.654:00o hectolitros em iqo 5 , e 


uc, correspondendo á capacidade 
do consumo no 


de ir repousar na casa que lhe des 
tinam ella corre de braços abertos 
para casa do sr. Ramos? 


— N’esse caso não devia dançar. 
E que meu irmão morreu na 
ultima guerra, e nós não choramos 


no 


c - 1 , _;; _ annos, constitue a 

3.02b:ooo hectolitros cm .90O se, fect|va mia da idadc dos vinhos 


do a sua distribuição a seguinte 
pelos 17 districtos do reino: 

hectolitros 


Faça favor de ver e pesar bem nunca aquellc* que morrem com 
_ seu espirito os inconvenientes e batendo pela patria. 
periodo de cinco j es aostos que tal facto aca 
mais soliia e ef f~ m !yçintifnlhirãn! mie rai 

ihe 


:arretaria. 


me 


qu se destinam Á exportação, por j c c h U p C ta, isso é, francamente, 
não haver necessidade de fazer lo Mas 0 dia b 0 da pequena não gos 


__ O re i estendeu a mão á campo- 

loírcimmliacão! que raio de no nesa e apertouTha com alma. Real- 
** foi pôr. Lá que a piada é mente uma spartana não ana me¬ 
lhor resposta. 


tes com vinhos novos. 


Vil la Real. 

Bragança. 

Vizeu. 

Guarda. 

Vianna do Castello 

Braga. 

Porto 


Sabem 0 que dizem as gottas d<i 
agua agitando-se n’umadança desen¬ 
freada e louca, no seio de fervente ^ c f v0 
caldeira, ao chocarem violentas con- Cnste n 0 R ra nco . . 
^tra as a redes do seu cárcere me- 
tallico ? 

Cantam í 

— Somos pequenas... Mas ani¬ 
madas per essa entranha feb e que 
nos impulsiona, supprimiremqs pa¬ 
ra o homem, 0 tempo e a distan 
cia; com o nosso auxilio perfurará 
montanhas, com o nosso esforço 
transporá os abysmos; com a nos¬ 
sa ajuda deshsará pelas aguas co¬ 
mo leve brisa... E prestaremos 
azas ao seu corpo, e potência in 
vencível ao seu trabalho, e luz ás 
suas trevas: 

«Somos a Força!» 


1 38 :ooo 
52:000 
2()i :ooo 
56 :oou 
490:000 
2 o 5 :ooo 
23 o:ooo 
118:000 
8 : 5 oo 


Estrada de Cabanas 


tou da brincadeira. Faça favor o 
correspondente de não continuar a 
gracejar com creancas. E releve 
nos o conselho amigo. 


Positivamente. 


E se a moda pega 

Sabem qual é a ultima moda, a 
mais c/nc, a mais requintadamente 
elegante, das damas da alta socie- 
caáe americana?... E a .seguinte: 
pedir autógraphos a notabilidades 
, artísticas da Europa e da America 
fazer gravar nás... meias, as 


Coimbra. 

Leiria. 

Santarém. 

Lisboa. 

Evora. 

Portalegre . 

Beja . 

Faro. 

Total. 4.078:000 


Sabem o que dizem as gottas de 
agua ao descerem, soberbas do ci¬ 
mo dos montes em terrível alluvião, 
a trasbordarem indómitas do leito 
do rio, a elevarem se sobre as on 
das do mar em tromba assoladora ? 

Cantnm : 

Somos pequenas e se uma a uma 
desapparecessemos absorvidas por 
um raio de sol ou um grão de areia 
todas juntas regariamos o florido 
valle, ou alagaríamos a tranquilla 
aldeia, e quantas vezes destruimo- 
a soberba do homem, que julgou 
Ímpôr-se-nos com as suas obras. 

«Somos a União!» 



A producção apurada nos ulti 
mos sete annos, e cuja exactidão 
tem sido constantemente ccnfinna- 


Ora nós temos umas leves sup 
m . CLK \ ami Ç < f 5, - a posições a respeito do desapparc- 

---d* SuSr!no,SK 

Deus Padre todo Poderoso-per- J^íncontravà á comarca do Car O cluc consiste cm mostrar o maior 
.leu-se no caminho da mestra Por duas casas de escola para de ass.gnaturas illustres, 

mais que tenhamos procurado en jn muitas coisas mais per- bordado nas meias ! E gentil nao 

amos a ver se ella apptrcce «sso que as damas adoptam, para 
stes dias para aqui darmos in°>> tr:1 f • • • as> assignaturas. Se 
parecia ser sum.u se r- nossos ieitor ^ s uma Vão regosi- cstao colildí,s á P* rna \ nao 
por tal torma que nem Diogenes, . mos outro meio que nao seja as da- 

se ainda fosse vno, a encontraria ' antc V mandar responsar mas erguerem com elegancia a saia. 

54:00o á i yiva da sua lánternn. Incu J Anrnnionao se dá com c estenderem a perna para se po- 

« 3 :ooo büU SCi ngo ha duvida . n as Santo Antomo nao sc da Jcr vcrificar a exactidão da assigna . 

E nós tão contentes, tão alegres, cll ^ i ScnhorJ a t ome á sua tura. Assim, as damas d j Novo 
mesmo do ímimo satisfeitos |ulgan ‘ rt i.. e oue regresse aos Mundo devem ter uma massada 

o que ella já ia singrando, Caba ' tr j‘ oS l are s'com Las noiicias da enorme para mostrarem essas as¬ 
nas em fora, arrastando a ua lon r . a e d .. s c , sas de escola. signaturns. 

ga cauda cm forma dc ziguczagucs.| c n , otos ma is fervo Se a müda P c ? a e .? c se P r,ncl * 


95:000 
1 3 : 5 ooT 


tem sido constantemente ccnnrma- ga cauua cm iui na uc 
da, a despeito das criticas dos pri batendo á porta dos seus prutecto- roso 4 s 
meiros momentos, fundadas em res, cumprimentando-os, a espane ^ 
rnsns sinsiula r es, pelos quaes os jar se toda por entre formosas vei 


jar se toaa por 
gas, demolindo com a pontinha da 
bota afiambradaoscasebresd’aquel 
les que não deitavam bichas de ra 
bi ar quando os prophetas annun 
ciavam o seu nascimento, dando 


casos singulares, pelos quaes 
interessados pretendem fazer a 
apreciação do conjuncto em todas 
as regiões do paiz, é a seguinte: 

\qo \ 9 . 5.760:000 

,q 0! /. 4.808:000 com as pontinhas dos dedos JoL 

dy/íW . 3.439:000 pequenos piparotes cm Santo An 

1904. 5.6oi:ooo 

1 i|or». 5.026:000 

1906 . 4.654:000 

1907 . 4.078:000 


OS nossos \ LHur> IIH‘1.1 1» 

mesmo cá do fundo dalma, *' a ™ a converter os álbuns. . . em 

senhores. 


Variedades 


meias de seda, deve ser uma cou¬ 
sa verdadeiramente encantadora. 
Com certeza que não haverá nin¬ 
guém que não tenha curiosidade 
de os examinar... 


Pharmacia Godinho 


A Entroncamento 


Sabem o que dizem as gottas de 
agua aos suspenderem se nas pare 
des da gruta a formarem capricho 
sas estalactitos. 

Cantam : 

— Somos pequenas. . ; Mas liga 
das por sympathia irresistível, for 
mamos o artístico rendilhado, o 
collar de pérolas, a aguçada agulha 
dc alabastro, e decoramos com ri 
quissimo arabesco de erisados crys- 
taes as abobadas do mysterioso 
palacio que nas entranhas da terra 
edificaram as fadas. 

«Somos a Arte!» 


Os môstos, que já dão prova, 
apresentam-se delgados e com me¬ 
nos grtduação alcoolica do que no 
anno passado, com o era de prever, 
por terem sido feitas as vin imaN 
no periodo das chuvas. Nos sitios, 
porém, em que as vindimas se íí 
zeram cedo, os mostos são encor 
pados, accusando excesso de ex 
tracto secco e um travor verdoso, 
indicativo da defeituosa maturação 
d.i uva, caso este que se torna evi 
dente n’algum as freguezias do con 
celho de Torres Vedrns e que tum 
bem se evidenceia em quasi todo o 
districto de Leiria. 

Nos concelho comprehendido> 
na região duriense, houve quinta 
que envasilhou mais do que no an 
no passado, no passo que outros 
tiveram sensivel demtnuição 


Sabem o que dizem as gottas de 
agua ao deslisarem trémuhusem on 


Um emprego original 

tomo que parecia teimoso em na . . . 

lhe dar passagem, pela sua casa. Como é sabido,-na Inglaterra o 
que já a revíamos triumphante c numero de bêbados c infinito. A 
denominadora, dar um requebro cada canto e esquina se encontra da, Pampillaosa 

gracioso—olé salero!—no quinta! um sujeito estendido a coser a sua Recommenda-se pela preparação 
do nosso amigo dr. Antonio Pinho borracheira Uns patuscos, sem cscru p U i osa de qualquer medica- 
e ouvir-lhe dizer, q ando fosse a modo de \ida, uverarn a Klea de mcnto e dc tudo 0 quc d j z respei- 
meio dos Olivaes, ao sr. Ramos :jacudir a esses pobres diabos, ais- tQ d arte pharmaceiitica. 

_desculpem mas vou aqui descan sipanJo lhesosfumos da embriaguez Consultas diarias pelo medico 

car d’esta longa e acidentada via Munidos de frascos de amoníaco,D ucio Abranches. 

«em, a casa do nosso visinhn por- percorrem as ruas e praças a cata _ 

que são as ordens que trago do de bêbados. Quando encontram a "" 

Fundo da Villa. E nós a imaginar gum, aproximam lhe do nariz o 
mos que ban.leirinhas de papel en frasco. O borracho agita-se, gru 
carnadú, foguetes de tres respostas nhe, muitas vezes applica um tor- 
Zé Pereira e muito povo festejasse midavei pontapé no ponre ia 


José Maria Sinões & Filhos 


DE 

Kana;allio»- 


AnacJia. 


trocam relogios de bolso e de 
correntes e medalhas de prata; ma- 
chinas de Pfajf crato sen TT 7 /r e de ou- 


o primeiro passeio da pequena !e mas d nli n nada levanta se prompto / enc j eme t 
va da pelas mãos das suas amas de a apanhar outra camueca. _ sa | ai correnti 

leite. O ofhcio tem. como se vc ;. chinas de P,»,i - — . 

Tinha-sc-nos até cá metido no seus perigos porque na borraenao tros auct0 res; bicydelas Bristol, Inumr 

toitico _que diabo de idea! —que que é fértil em coices, mas os que p / |0 fjsmoml, Grilznes, etc. 

ella 'até já andava ás piruetas com o exercem não perdem o seu tem- Co~nIeto sortimento de accessonos, 

a viella do José 
lha do Rolo 
lhantes. 

Mas não. Andavam a medir-lhe 



O primeiro que se lembrou d es- 


A perspectiva dos negocios no o berço, a or^ar-lhe os ve>tidos, a te expediente p ra atraxessar a DIÍOGAS E TINTAS 

«..no vinícola é [animadora, pda preparar lhe vaidoaa manilevlaçao, da arran,ou baammcgecuma..^ ^ c|wgar á p| larm acía 

razão de não haver agora o volu e depois de tanto trabalho e de tan ja o n mer d pimenta um grande sortido, que o 

rnoso stok de colhei..,a amerio, cs, ,a nrr l.a, .Em pano tao ■ c .c» de * : ““ K í m piSr^ sei proprie.ario vende por pUcos 

,,0= no anno passado tanto emba ç^tmfftnoaa, dddhe o d abo na Ha bon acho quc ,. mp, , ^ C ame „ te baratos. 


anno 


dE dc ternura, de dAr ou de an- racou a marcha, regular as transa-.cabeça-tarrenego maldita!-es e quatro vezes no 



















































































o eussAco 


COMPANHIA DE SEGUROS 


«®# _ 


Séílc em L*isli«a 


Capital 1.200: 


II. <rAirur»<Je£a* 1«0 

FINDO DE RESERVA IG3:o 


Esta companhia toma seguros contra o risco de fogo occasionado por qual 
qner incidente e contra o dainno proveniente de raio ou explosão de gaz, em pre 
dios, mobilias, estabelecimentos e fabricas. 

co kk i:*I a «i> i»k>ti: km coimbrã 

José Joaquim da Silva Pereira 

14, PRAÇA DO COMMERCIO 
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POSTAES ILLUSTRADOS 

JLIMEL IGVACfO ROtiUi: 

Rua do Arsenal, il8--Lisboa 

Para completo da collccçao mais importante de Portugal, dc vista9 em 
colorido c eir preto, acnba eatv casa de receber mais da^seguimtcB terras: 

Bussaco, Amieira, Leiria, Caldas da Rainha, Praia da Nazareth, 
Vidigueira, Aveiro, Coimbra, Ericeira, Montemor-o-Novo, Al¬ 
cáçovas, Vendas Novas, Abrantes, Villa Nova da Baronia, La¬ 
gos, Torrão, Benavente, Cezimbra e uma grande variedade de 
typos portuguezes. 

Grande sortido do meseno nvtiiO em pbontasiis. recebmdo qussi diaria¬ 
mente novidades. Álbuns para bilhetes postaes de todos os tamanhos e q ih- 
lidades. Ditos com 24 photozraphias dos príncipacs momiinent.s de Lisboa, 
Cintra, Cascaes c Estoril, preço 65J réis. 

Fazem-se retratos a craynn, tamanho natural, a 2&~t00 ríis 
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EMPREZA VAL DO RIO 

SUCCESSORES 

PEREIRA, TlÇÃo & C.* 

Escrplorio:—Rua dos Fanqiipiros, io f >, l.“ 

Numero telephomco 201 

Tabeila de preços dos vinhos, vinagres e azeites, que esta Emprcza tem 
ú venda nas suas 27 liliaes. era Lisboa 

Chama-se a uttenção do leitor para as qualidades dos vinhos VERDE e 
COLLARES» não só por ser duas especialidades, como vinhos mais proprios 
para a estação calmosa. 

Satisfazem*£e com a ma x ima brevidade todas as cncomntendas aos domici- 
lios, bastando para isso um bilhete postal dirigido á tíliaJ mais próxima. 

Tabeila de preços em vigor desde 1 de dezembro de tílOII 



& 

Pelo arrefecimento tor - 
na-se egual á melhor das |$ 

m 

$ 

*#• — 


aguas de mesa. 


As aguas 
da Curía 


p/ 

i 


ba icdas^as bolsa; o automovel 

accessivel a todos 


Preço 


Vinhos naturaes — 


/o 

lio 


O Superior n.° 2. 70 

O Superior n.° 1. 80 

O Superior A. 90i 

O Rico. 10o 

Ü Rranco superior. 90 

O Torres rico. 90 

Q Rranco Especial*. 100 

O Verde superior . .. 120 
U abafado branco Rico.... 2oO 

O Bastardinlio.. .j 3t*0{ 200 

0 EMrella. 120 80 

O Gol lares.| 100 120 

Especlalpara senhora 
Branco Maduro. . 

Aguardente genuína de vi¬ 
nho. 600 350 

Álcool.. 

Porto-Superior# .. 

» -Especial,*. 

v> -Grande Marca... 


50 Branco para consumo_ 

60 Rranco de 23 graus. 

G 3 ! 


Preço 


cH 

Q 

u 

L. 

«_ 

a 

fcC 

O 

Lm 


O. 

GO 

45 

70 

50 


Sitas no visinho concelho de Anarlia, 
inteiramente semelhantes ns de Contre- 
véville, são, como cilas, applicadas nas 
diííerentes ma ni festa ;ôes do arthrilismo, 
e tomam-se em jejum e ns refeições nas 
doses (te 150 a 230 grammas, sendo agra- 
laveis ao paladar e de uma extraordiná¬ 
ria acçao fortificante, diuréticas c diges¬ 
tivas. Não se alteram nem pelo témpo 
nem pelo transporte. Quem quizer puri¬ 
ficar o sangue, deve usar diariamente a 
Agua da C iiriii, 

Pedidos à Socieln le cl ,s Aguas da Gu¬ 
ria— MOGOFOllES A.IM A DIA 


i rande deposito de relogios de todas 
as qualidades por preços excessivamen- 
le baratos. 

Relogios hespanhoes desde 2^500 réis. 
Garanti-los por 12 mezes. 


Â relojoaria Santos — An adia 

Annexo ao mesmo estabelecimento ha 
um grande deposito de camas de ferro, 
lavatórios, colchões, enxergões e cadeiras. 

Os mesmos preços de Coimbra, Lis¬ 
boa c Porto e sem transportes. 

Joaquim Marques dos Santos 


0 “tricar" e a “tri-voiturette” 


O tricar A uni ml aprescnbi tres for¬ 
mas : 

—Para tourUmo: com *fauteuil» ã 
frente, pei níttindo levar duas pessoas, 
orno as «vuiturelles», r»ue custam tres 
vezes mais. 



Azeites naturaes 


Ccramiea 

“Excelsior” 

Proximo ci eslar;lo da Faninilltosa 


Ciirltoiic o de cálcio 

Para eraz acetvlene Preço em ordem de marcha 

& 450$000 rs. 

\ ende-se na pharmacta Pimenta — paia transportes, substituindo o 

Caixa ou tambor, preço especial «fauteuil» pur uma caixa apropriada que 

póde levar até 150 kilogrammas de car- 




?a. 


100 


700 — 


- 400 


500 Superior. 340 

f)00E'Pecial . 360 

800 V R 1. .. 380 


Porto-Particular**# . 

NMMER0S E LOCAES DAS FILIA ES DA EMPREZA 


N.° 1—Rua da Magdalena, 95. 

2—Rua dos Remedio?, 11, ao Cha¬ 
fariz de Dentro. 

3 Travessa do Monte, á Graça 9. 

4—Rua de Sauta Martha, 23 e 25, 
a S. José. 

5 Rua do Infante D. Henrique, 33 
e 35 a S. Thoiné. 

6—Rua dos Correeiros, -44 (T. da 
Palha). 

7 Rua de S. Marçal, 96 e 98, à 
Praça das Flores. 

8 - Rua de S. Francisco de Paula, 
150, 152. 

9-Rua dos Anjos, 2 C e 2 D, ao 
largo do Intendente. 

10— Rua da Bella Vista, 6. â Lapa. 

11— Largo do Poço Novo, 28 e 29. 

12 Rua do Diário de Noticias, 98, 

100 . 

13—Rua de S. Paulo, 67. 

14 Largo do Rato, 45, esquina da 
calçada da Loiça 

Lisboa, 3i de março de 1907. 


13—Rua Garrett, 40, Chiado. 

16— Praça da Figueira, rua da Bi- 

tesga, 105 106. 

17— Bua do Livramento, 132 e 134, 
Alcanlara. 

18— Rua da Gloria, 39 A 39 C, á 
Avenida. 

19— Bua do Arco do Cego, 18 B 
(proximo ao talho). 

20— Rua de S. João dos Bemcasa- 
dos, 20. 

21— Rua da Esperança, 77 e 79, 
proximo ao chafariz. 

22— Rua Fernandes da Fonseca, 3 
e 5, á Mouraria. 

23— Rua Direita de Belem, 51 e 52, 

24— Calçada de SanFAnna, 14. 

25— Rua dos Fanqueiros, 119 

26— Rua Rebello da Silva, á Este- 
pliania, 23 e 25. 

27— Estrada de Bemfica—Sitio dos 
Travassos, 402 a 402 A. 



Lacerda, Figueiredo cA C. a Limi¬ 
tada, fabricantes de telha dos typos 
< I.osango», systema«Marselha», «Se¬ 
gurança». «Marselha commura», 
ivExceisior» (lypo «Progresso») e de 
variados produetos cerâmicos. En¬ 
viam tabeila de preços a todas as 
pessoas que a solicitarem. 

Pampilhosa do Botão 

Postaes illustrados Bussaco 

e phaiüazia. Na pharmacia Pi¬ 
menta ha grande variedade das¬ 
tes postaes. 


Álcool 


Litro. . . . 240 

Alniude . 4^000 

Faz ainda menor preço para quem 
comprar quantidade superior a 
um almude. 


A EMPREZA 


Mercearia Bairradense 

Largo da Feira —=— Mealhada 


Aos visitantes 

de Luso 


Casas recommendaveis pelo ‘seu bom 
serviyo, honestidade e seriedade. 

Hotéis 

—Grande Ilotel do Bussaco 
—Lusitano (Carolina) 

—Central 
—Serra 

Mercearias 
—Tavares 
—Ailiauça 

—Laranjeira (Yenda Nova) 
Padmias 
—Antonio Rodrigues 
—Progresso (Agostinho) 

3?li aniuici as 
—Pimenta 
—Ruivo 

Carros cie aluguer 
—Soares 
—Barrigo 
—Albanura 

Barbeiros 

i 

—Lusitana 
—José Coimbra 

Latoaria 
—José Garcia. 



Preço em ordem de marcha 
450$000 rs. 

(Esta caixa pode também substituir-se 
por um simples «pannier*, quando va 
uma só pessoa em viagem,). 

—A terceira forma ê a de «tri-voitu- 
rette», cora dois «fautenils», e volante, 
tendo, portanto, todas as vantagens da 
«voiturette» e todos os seus aperfeiçoa¬ 
mentos. 



Preço em ordem de marcha 
550$000 rs. 


I^cclii' catálogos para a 

MOTOTRI AUSTRAL 

26, Travessa da Gloria 


LISBOA 

























































































Preços e informações: MOTOTRI “AuJStraF— 26, Travessa da Gloria 


O BUSSACO 





Todos estes tres typos são realisaveis no mesmo tricar, com nma 
simples substitoição entre si do faoteuil do pannier e da caixa. 




. ~jj 


TricaP com caixa para distribuição a domicílios e transportes 


Modelo de 1907. Força: 4 Ij2 cavaHos. Quas veiocidades. Motor ASTER 
ou AUSTRAL, com arrefecimento d’agua. Mudança de velocidade 
“Bozier”. Transmissão por corrente, pilha ou magneto 


Trivoiturette AUSTRAL (1901), 4 i|2 - 5 cavallos, com magneto ou pilha, 

2 e 3 lo jares 


OTOTRI 


0 “fricar” AUSTRAL veneedir do “Toor de pranee” 




AUSTRAL 




I." e 2." legar no CONCURSO DOS TRICARS 





Preços e informações: MOTOTRI " Austral”— 26, Travessa da Gloria 
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SEMANARIO INDEPENDENTE, dsfansor dos interesses 
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(O prodocto liquido d'este smnaoario, roverto em favor do Hospital 
rlA Mealhnlai 


I.Composto c impresso na imp. J Sanzn, r Lu? Soríano, ao—Lisboa 
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P/iat macia PIMENTA 

-LU 30- 

Adminístrajào 

26 , Travessa da Gloria 

L,r«KOA 




0 



Xão tardará muito que o par- xovalhados, aos olhos de toda apor menos <e oito ou dez libras, 
tido progressista já fortemente Europa, c depois' de teiem apre- até ao^ canario e^p ntasilgo vulgar. 


dezimado nas suas hostes, e 7 


;oado mil vinganças e ameaçado o As catatuas , então, fazem a sua es- 


ceu e a terra, resolvem esperar pedal alegria! E' este o unico lado 




arrancos 
— t cin¬ 
des graça 
bebem o sangue 


ainda ultimamente aband nado tranquillamente os acontecimentos vulnerável d aquclle homem de 

nnr hnm^njc rlf» inrnntpct ivpI —- -- 1 • -- : * L L --- n * * '' 

E 1 de 
estudo 
dam ante 
soffrem 
o me 

mentalidaae ae Bruno, aamira-j vêem humilhados e’ escorraca- republicanos. E ainda a procissão meu pequeno jardim todas as ro [j^ n T os nm ,.„. 

velmcnte a frua n ura dos seus j todo Q paiz se senle vexa- vae na rua, pois é de crer, que se ,eiras, para que tenho espaço; e do seu re juícnSmento 

succulentos livros, acentuando d desprezado como sc fosse « F cuni8es ÍT? . sub " rdi " a / Fomos nós quando,' Filipne IV 

vir o n ri mmtn dotrnv p nn*sw ’ , r . Meias fremes dos narudus. se ene- a e;>sa svmnatma nelns minhas lln . r« ». . L ? c* 

J onmu uciiuz e queoa qna | quer tropo inUtll. 

portuguezes encontraram raes- E n0 cmtanto 0 quc fo 

moa ormu a definidora do seu p a j z 0 que fa/em os proprios comprometterá a vida futura dos diferença ou desdem para uma bela âmtaTòcnio púnico eTviv-imus 
feiticismo anthropolatnco : ^ part j dos -j Esperam esperam <*o' s grandes partidos monarchicos. . nuge ^cnio púnico e axnámos 

questão não é de ideas: a ques- 'esperam eternamente. ^ cos e " 

tao c dc homem. E ’ o eterno Sebastianismo que 'Zf menns ‘ 

Agarrados pregu.çosamente está cn - üizado na alma do nos- ,cf, ’que desde 


a este estúpido principio, assim SQ p OVO N.'esta alfiiccão, íVeste que querem 

se deixam — ~ 4 -- ' • 

sabor 
rando 
que 

ço, ...« vcu.u, irus.a U K-1.UUU- JJ p;lz dc liada reso lver, ou an- xe <> poder, 
c. u justiçu, ci liberdade, t u<> nni ÍM f nr /, m p ri ;» t L* quem Estam< 


us IUU MUU US u.».u». c iuuic, e ucsp.csar a ^ipnc te j fa d ’ cstc povo p i icn j c i 0 n i n | 10 

sde o pr.nc.pio sabem o os dc flor quasi singela mas de lfa ias que P , ev;) P im 0 ; eu vôo 

C i ? r aos mais longínquos recantos 



enilim, que os outros povos só de novo n(K deixemos embalar 


loi 

Jo 


, * forma o pomo culminante da nossa 

>s certos também quc nao icnam umas nas outras, a respeito onni d* ni •,, „ Mnl , * ^ <- 

, j , 4 » . - j 1 r . epopea ms oi íca—^aniau por Lia- 

„„ .... .. , í* ta í ™?í. adc da n p Ile da sua cduc ^ aü c das tcodcncias nos seus Lu$ijdas e ‘ descri- 

comqutstum em luetas dcs;spe- f u -, ue j r ls ecDcrnnc-ts de li- d ,° Z 1 ’. Ju *° , de ' 1 hena ’, 1 ® d Ç' 611 es P iruo - . pta por João dc Barros e Diogo do 

radas á custa de muito t. aba- f‘ . f ” Aü. n r dvdl o chcfc - d '', P T'Í? rc « c . ncrador ' v|Ue n Eni : summa ’ ca P ara mim ’ P essoa Couto, nas suas Décadas, - depois 
lho e de muito sangue bud ‘ ,dL ’ " em , lUrnQi ; ° traball ° a atmude do bioco nao correspon que nao goste dc flores e ma pes- dc rular nu pò do lumu f 0 loda a 

F> curiosa renho estn dnc n d ° ° de resolver - Archl * deu ' n 5 m a cs P c . cti,l,va nc 'V as S< f) Casa sem ~ sas ’ 1 odc , scr f' grande estirpe do Mestre de Aviz 

L curiosa, icpito, esta doeu- teclam entáoas phantasias mais claracucs anter.ormente formula- sa bem governada, mas e dc edu J de Filippa d e Lencastre essa no- 

ça, pela smcer.cdadee pela con- li)!a a c „ IS se ape gam, n : das « como tambcm -^bentos que cação mal dirigida, h este amor brc ^ de heroes cm que 0 

v.cção com que de parte a par- ; com „, eta afin ! in ^ 0 da '™“<> incorreu para este fiasco a pelas flores nao eflemma o caracter. vencido de Alfarrobeira representa 

te se apresenta e se aguarda a imnZnrh I hf den, T ora Ç ro P üSUada em Anad,a do A P bon l c . Kar , r ’ ^ ue c àotdo por 0 carecter ahivo e „ saber profun- 
1 ° Min imnntonrm nn mnis nhísn- ot- r eílab, ani esta para prova. O dr. j t « q , 1 



formidável. Debalde 


___ leputad,.s, senao.se nie e licito aproxnuar o meu nu- vin „ and0 nj n ; jbrèza walVrontas 

ca em uns porem as cantara* municipsie» sub milde nome de nomes «o fllustrcs, fcilas a SCI1 avô , quc em cada hora 

apoz outros, pianos e homens f hrnnica de Lísboa st ‘f u,das ’ a P ar . ur dc * ,d . e 1cneiro.jJirci_que nao posso desancar va- se , e a | argava , t . : . ao extremo sul 
salvadores. Continuam esperan- nv • j o' 

do sempre. Apenas desfeita uma 

illusão logo se voltam para ou- P - SU1 desfeito o bloco , e se ainda 
tra, 


o nao 


„ ...... e.siã offlcialmente, já não t 

incessantemente, sem nun- scfi , rcdo ningucm que ÜS dis J 

ca se decidirem a tomar outro scpa rani cm vista das 

rumo, a resolverem de per si, resoluções dos dois partidos, o pro- 
a não esperarem que outros lhes gressistn e o regenerador, não cor- 
venham dar aquillo que nem pa- responderem ao quc os amigos do 
' 1 sr. Ccnsclheiro Aipoim deseiaram. 

ra si proprios conseguem. - 1 

Estamos atravessando um 
perigoso momento histoiico. A 
marcha dos acontecimentos se¬ 
gue a sua lei fatal stm que na- 


pelas commissões administrativas. Icntemcntc o sr. fontes e esfogue- da Africa t) cam j n | 10 que D . ^ a . 

c - lear a sl,a pnme.ro dar noe , viu p ,. 0 | onRar , c , mais tarde, 

-^- TJ V ‘ S,a . dc f 1 -.? P fl n _ CU 1 ,a !: até ao remoto Oriente, D. Sebas- 

Emycjdio Navarro 


Faco sempre má idea de quem m u au D ostu, e enirar no pom cami e ' ncar g 0 c j e reinar, expirava no ul- 
ão gosta de flores. Gosto de to " 1 ™ requerido pelas dist.nctas qua- dmo 3 C j incir( -, de l 3 ^ 0> 

i» «ti h.iilílpv n:i «Mil rii>kcn:i — ' 


Segundo :unsta não ha mesmo 
accordo entre aquclles dois parti¬ 
dos, quanto ás resoluções a tomar 

na actual conjuctura po itica e pa não ^ 

rece pois que os partidos aguarda das ellas, e em especial das r osus, ^ auss cla sua P essoa 
, j rao paciente a natural queda do sr.‘que cultivo com entranhado amor. 

da a possa ja deter no seu ca- Joã J Franc0i para um d’elles her- E’ o meu fie. Marianode Carvalho 
nrnho. A liquidação dos anti- j ar 0 p uc jcr, não tendo cahido em tem o tic da passarinhada. Cada 
gos partidos, começa ameaça- desfavor do sr. D. Carlos. um de nós com a sua mania e am 

dora, como consequência fatal Se não fosse a falta de coheren- bos com o vicio da penna! 
e lógica do feiticismo pelos ho-| cia uraa balda velha e sabida dos Marianno de Ca valho reune em 
^ .. . A . . políticos em Portugal, muito have casa quantos passaros póde haver 


A rosa e em m.m a melhor tilo _ 0 cspirho seqilioso dc g | or i a , 
inspiracao para um bom artigo de _ dcpois ' das cin7 |, s d - e .s S es guer- 
tundo. bo. por isto, que vi com sin reiró ' Silbios e marlvres rep S U sa- 
cera magoa os desdens de Ccsar rem na a | qlde2 do tumulo, -mer- 
Hennqu s pelas roseiras, quc lhe gulhámos ^ , aSsos c desfallecidos, 

(IVtim , ivm . , )((7/ro v,„, 1 , , ; eCOmmendül Para oma.ncntacao ]arga noUe de sesse ta annos 
(De um livro. Quatro Jms ,n da sua varanda. Espero que, de- humi | haine e vexatória. 

po.s desta monitoria cm publico e D Henrique, o velho cardeal, 
raso, hade pennenc.ar-se do seu e lura do sobrinho o pesado 
mau gosto, e entrar no bom cami - 1 


.A.S flôres 


Serra da Estrelia). 


mens que os leem dirigido, e do 
pouco respeito pelas ideias que 
os geraram. 


Transferencia 


Estavamos no fundo do abysraO 
sob a íerrea mão dos sequazes de 
Torquemada e chegando até nós, 
sem ondus de desespèro, o tropel 
da cavallariá do duque d’Alba. A 


Para o logar da estação telegra- santa doidice do prior do Crato 
phica da Mealhada, vago pela reti- desapparcceu como pequeno bari- 
rada do sr. Pimenta, vae ser trans- nel no meio de duas alterosas on- 


ria que escrever sobre esta cu ri o, já mão, desde o papagaio cor dc ferida do Bussaco a actual encar- das. 

sa attitude dos dois partidos, que rosa, raríssimo, que no imerior da regada d’aquella estacão telegra- Portugal era um cadaver. Desfa- 
apesar de tão vergonhosamente en- Africa, em Cassangue,se não obtem pho-postal. zia-se. Apodrecia em lama. O co- 
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O BUSSAQG 


losso da primeira metade do século 
XVT estava inerte. Os corvos de 
cá arrancavam-lhe os andrajos, os 
foliões de Hespanha despojavam- 
no dos seus thesoiros. 

Se Taquelle momento podesse 
galvanisar-^e, se podesse articular 
palavra diria como o conde de Ar 
ronches quando, em Alfarrobeira, 
lhe disseram que o infante estava 
morto : — Fartae-vos, villanagem ! 

Fomos o pasto da Europa, fo¬ 
mos a irrisão do mundo. Chega¬ 
mos ao zenith da gloria: estavamos 
no extremo da vergonha. Tinha 
mos por assim dizer, abdicado da 
independencia. Quevêclo que tinha 
cscripto o Affonso Africano e Lo¬ 
bo que havia traçado o Condesta¬ 
bre , louvavam, agora, com os bi 
cos da mesma penna, Pilippe de nitivo. Portugal devia ser uma pro 
Hespanha. vinda hespanhola. A 1 armada de 

Até a litterotura havia descido ao Oquendo havia commettido o gol- 
mar de lama onde tudo parecia pe mortal. Olivares, porém, per- 
disposto a subverter-se. A miséria 
estava em toda a parte. As guarni 
ções castelhanas não tinham que 
roubar;—mendigavam ás portas dos 
convemos e comiam a dentro dos 
alcouces. 

A própria natureza nos perse 
guia : o terramoto de i3p8 e a pes¬ 
te de iGo2 fizeram muitas victi 
mas. 

Recalcámos-nos no lodo. 

A nossa dominadora, a Hespa 


de Lima, secretario g ral do Go- 


Comtudo a nobreza resonava e D. Rodrigo da Cunha, arcebispo Portugal evocava, Tessa occa- 
o duque de Bragança, aquelle a de Lisboa, vae á Se, acompanhado siao, os tempos idos de D. João I verno Civil do Porto, 
quem o povo e os jesuítas queriam pelo Cabido, render graças a Deus. e do seu Condestavel. 

aríamnr ro ' escrevia musica em Emquanto não chega o duque de " r: ~ l -- L!J - 

Bragança é aquelle antistite encar¬ 
regado da regencia do reino. Diri 


aclamar rei 

Vi] la Viçosa! Cauteloso. Mandou a 
Madrid uni emissário reiterar a sua 
servil submissão a Filippe IV; na 
da tinha com a rev lução! Procedi¬ 
mento sem nome. Tinha-se desso ja de Santo Antonio, o povo qu 
rado n’elle o sangue do seu ances- ali se premia beijou a mão do ar 
trai Alvares Pereira. Mais ainda: cebispo e viu, no seu rudimentar e 
—quando o prior do Crato e os doce mysticismo, um bracinho do 
seus inglezes haviam assaltado Christo, que levava sobre o peito, 


Tínhamos subido 
Os jesuitas, que Tesse tempo 
dispunham de enorme forca, tra 


Lisboa, elle, o devoto de Nossa 
Senhora da Conceição, veio com 
uma divisão auxiliar o archiduque 
Alberto, sufFocando um grito de 
independencia. Inqualificável. 


gc-se ao Paço com grande séquito, mam, de mãos dadas com D. Iza 
Quando passava em frente da egre bei de Saboya, a deposição do rei. 

O conde de Castello Melhor foi 
alijado. 

Começámos de descer. 
Assignou-se então a paz com a 
Hespanha em 1668. 

* 

* * 

E hoje, passados tantos annos, 
ao evocarmos o t.° de dezembro 
de 1640 assusta-nos também a 


desprender-se da Cruz e abençoar 
essa massa anonyma. Era Deus, 
segundo a crença’ saudando a pa 
tria livre.. . 

O duque de Bragança chega a 


Vimos aqui esta semana os ex. 11505 
srs. dr. Cunha Vaz, Manoel Soa¬ 
res e José Connas, de Coimbra. 


Teem estado bastante doentes as 
esposas dos nossos queridos ami¬ 
gos os srs. Miranda e Fortunato. 

Desejamos-lhes prompto resta¬ 
belecimento. 


Estrada de Cabanas 


Lisboa oito dias depois. Ia assen ideia da perda, durante a prolon- 
Olivares prepara o assalto defi tar-se n’um throno para o que não gada lueta, das mais bellas posses 

tinha dispendido esforço algum, soes que a Hollanda e outras na 


Não fomos capazes, meus ami¬ 
gos, francamente o confessamos, 
de encontrarmos a pequena C/r- 
cumralação. E não nos digam que 
~ ^ ^ não fomos diligentes nos nossos 

Antithese de D. Joao I. O po\ocões nos roubaram, as possessões exforcos, porque pozemos a nossa 
aclama o. No estribo do coche que que tanto esforço c abnegação ha aòtividade a vér se lhe encontrava— 

o conduz vae dependurada uma viam custado a um punhado d’ho mos () paradeiro. Nada, não foi 

—gateiras de Lisboa mens como eguaes os mares revol possível. Desappareceu como D. 

tos ainda não haviam presenciado. Sebastião. Ha porem muito boa 
Como no fundo das suas jazid s oente que, apesar d este infeliz es- 
as cinzas d’esses altivos marinhei- lar j á no outro mundo ha muitas 
ram de reanimar as plantas. Por- vemos o nao sermos cruelmente ros que dobraram o Cabo e que o dez nas dannos, ainda espera vel-o 

tugal antevê um lampejo de resur esmagados por ella. mar em furiosos arrancos que vi n ’ uma man hã de nevou E normais 


deu a cartada. Os hollandezes der 
rotam a na batalha naval das Du¬ 
nas. Foi na primavera de 1640. 

comeca 


Os raios do sol vivicantc 


das maiores rcgateiras 
— a Maraubeau. 

A Hespanha estava exhausta de 
forcas, bó a essa circumstancia de 


reição. Ao mesmo tempo a Cata- No entretanto, a mesma Hespa tragar, como os doesses valentes 
lunha subleva-se. Ordens termi nha, como uma sombra, tentava'gueiros que de st ru ram iMeiinde, 


nantes de Madrid mandam a no subjugar-nos 


por 1 

que se lhe diga que é impossível 
elle apparecer, essa gente respon- 


conio a d esses heroicos soldados d e: —ainda tenho esperança 


breza e ao proprio duque de Bra Recrutámos, então, soldados na que subjugaram Malabar, como as Qra 


ganca irem suíTocaba. Um clarão Hollanda, em Napcles, na Ingla- Testes intrépidos atiradores das ! tacão ha-deapparccer, lá dãsso es 

mais intenso vem rasgar as trevas lerra e em França. Para comman muralhas de Diu,—como as cinzas tainos convencidos. EMa não é i 5 < 

nha, levava-nos os últimos ceitis do que amortalhavam uma raça de dnl-os não tínhamos capitães. Ti de toda essa longa galeria histo má que assim, sem mais nem mV 

erário e arrancava-nos levas de heroes. Levantámo-nos. vemos de ir buscar, além frontei-rica haviam de estremecer no mo nüs abandon Vi casa paterna Sãc 

soldados a combater em Flan res. A 12 de outubro de iC|.o reu ras, Saint Paul e Naper. Tomámos mento em que nos arrancavam ou amuos. Mas aquillo passa lhe Brin 


e minguava nos as forças ncti- 


Dois fins práticos : 
no.s 

vas na dnviaa d uma supposta ten 
tatiya de liberdade. 

A Vloção do dever tinha desap- 
parccldo e só o odio aos judeus 
consumia a nossa actividade. 

O duque de Lerna, mediante 
grossa quantia, quer lü^crta 1-os das 
íeis cie excepção de D. João III. 
Estremecemos. 


São 

empobrecia nem-se, no jardim, em Lisboa, de a olfensiva. Em niaib de 1(144 ven-jdavam os pedaços de patrimônio, caddrasT 'creancfsLias que ar- 
Antonio de Almada, os conjuradosjcemos em Mootijo. que elles haviam Lonquistado com reliam. Eu ainda e>tou na minha: 

João Pinto Ribeiro,^ Francisco dej A paz de Munster e o tratado a sua espada e regado com o seu _ a pequena foi á procura da co- 
Mello, Jorge de Mello, Antôniojde ^ eMphalia em 1Õ48, em que sangue! c marca do Carregai e das duas ca- 

Saldanha e Pedro Mendonça. 1 Hespanha so ficava com a Fran- A herança, como diz Oliveira sas j c escola de Cabanas. 


diz 

Planeou-se acabar com a depri- ca a combatel-a, fez tremer como Martins, que a ymistui de Aviz Oxalá 
mente tutela hespanhola. O duque um vime, batido pelo nordeste, a legou—era pesada de mais para a numero, daí lhes buas 
Je Bragança foi, em 'S íI la Viçosa. D. João IV. Fizemos novo recruta- dyinnastia que saiu do cano da desapparecida. 
avisado da resolução tomada. Apa mento no estrangeiro. Os hespa pistola no momento em que Mi “ 


a po.s>amus, nu pruximo 
novas da 


vorou-sc. Ficou indeciso. O emis nhoes occupnm se, felizmente para gucl de Vasconcellus soltava o ul 


Praza a Deus que assim seja. 


sario disse-lhe que — quer elle nós, em vencer a França. 


timo alento! 


Desde Westphalia a 1104 arras A historia,em paginas que quei 
támo-nos no enxurro. Algumas mam como orazas, eloquentemente 
O déspota Olivares vende-lhes vencidos que fossem, Filippe I\ cortes da Europa negam-se a re- o vem demonstrando. E as lições 


Lovola adejava, sinistramente,Japoiasse oti não a conjuração, ella 
por cirna d 1 um povo moribundo. fatalmente se havia de realísar, 


Correspondências 


ME ALHADA 2S. — F< 


por milhão e meio de cruzados, em não acreditaria na sua inculpabili 
16-27, o indulto. Arripiámo-nos. dade. O dilemma apresentava se 
Até i633 foram esses os nossos si lhe como pontas de punhaes. Tre 


gnaes de vida 

A patria que tinha consumido 
tanto neroe e bebido o sangue de 
tanto martvr, esta tira de terra 
franjada pela constante bater do 
Atlântico e que tinha arremessado 
as suas naus para o imprevisto do 
mar e feito de Lisboa uma outra 
Cartago,—haviam-a esquecido. Só 
a coi»ciencia catholica despertava 


mia. 

A varonil D. Luiza de Gusmão 
resolve-o a accedcr. Acccdeu... 
a que o aclamassem rei! 

* 


Primeiro de dezembro de 1640. 
Nove horas da manhã. Os conju 
rados dirigem-se ao Paço onde re 
sido a duqueza de Mantua e Vas 


ceber os enviados diplomáticos, da historia 
Vté o proprio papa. Urbano 'N III. mais 
fecha a porta ao nosso embaixa 
dor. Boa recompensa do Vaticano 

em troca dos presentes que lhe en- _ 

vi amos nos saudosos tempos da 
abastança da índia. 

Na praça de Amsterdain, como 
em nenhuma outra, tínhamos cre¬ 
dito. 

I). João IV morrera. D. Luiza 
de Gusmão assumira a regencia. 


davam tanto como 
bello mármore de Garrara 

Liiciano Pinto. 


LUTO 


01 aqui re- 

o cebida com muito agrado a nova 
orientação da pulitica frttnquma no 
districtu, que harm» nisa com a 
política regeneradora, sem que para 
tal tivesse havido qualquer accor- 
do 

Os progressistas andam muito 
dependurados c tristonhos por se 
lhe ter acabado o tempo cm que o 


cir-ita se sobre 
mando-as. 


de Pomba 
rançar de 

estrella vermelha que os deprimia aclama se 
c escravisava ! 

Filippe iV de Castelhi manda, 
em i633, a duqueza de Mantua pa 
ra Lisboa. Nomeia como seu se 
cretario o antipathico e bêbado Mi 


Encontra se de luto pelu fallcci 
mento de sua extremosa irmã Ma 

ria, o sr. Antunio Lopes Moraes, sr. Navega era o verdadeiro admi- 
Os nossos pesames. nistrador do conselho, poL até 

abria a correspondência e recebia 
e-— us telegrammas que eram dirigidos 

Administrador do concelho a auctoridade administrativa. 

* . . . ... Deve ter tomado hontem posse O futuro também traz preocu- 

guardas,— desar branca, boi o momento mais cri ti | QOar aJrninLtrad* r Teste P ac l os i P uls ptu‘t:cc que o prestigio 
Na sala dos Tudesco> co da guerra dos vinte e oito an conce ]ft 0 0 ex *.«« sr# p c j r(J J e C ar do sr. José Luciano sc apagan- 
rei o duque de Brag.in nos 


Pelo tratado dos Pvrineus, em 


quando os judeus, mais tarde acer concellos. Um tiro de pistola foi u i(53p, Mazarino parecia abandonar 
tadamente libertos pelo mnrquez signal de alarme. O povo precipi nos. A Hespanha ficava livre da 
de Pombal, se esforçavam por ar ta se sobre as guardas,-—desar França. Foi o momento mais cri ti 
cima dos seus gibões a 1 ^ 


ca. Das janellas faz-se egual pro I). João d’Austria invade, em 
clnmação. Dirigem-se aos apo.sen 1661, parte de Portugal. Algumas 
tos de Miguel de Vascuncello'. Não povoações caem em seti poder, 
o encontram. O dedo denunciado Carlos II de Inglaterra,—a quem 
d uma antiga serventuaria aponta havíamos dado como consorte a 


valho. 


A nossa carteira 


do, comei qualquer candeia já fa¬ 
lha de azeite, e é muito possível que 
quando couber a vez dos progres¬ 
sistas voltarem ao poder já não 
haja partido progressista. . . 

Esperem pelo dia 8 de dezembro 

3 ue a reunião da assembleia geral 

... . 7 __ o partido progressista hade dar 

Ihão de cruzados annuaes divididos cólera accumulada durante sessenta via-nos reforços de soldados e a ao p ort o o nus*o amigo srf Vicio- ^ ue fallar, e talvez que o sr. João 

por todos os concelhos, vão parar annos. Morto, — arremessaram o Franca manda-nos generaes. No r j n0 d'Almeida, acompanhado de,^ ran co tenha que mandar para lá 

a Madrid. Era um engodo. Reco por uma janella á rua. A populaça entretanto, ern il>Õ3,os hespanhoes, bUa n|| ia D. Maria e interessante a municipal, para se não comerem 
nheceu se qu esta quantia e a o toma conta do cadaver. Arras depois de tomarem Evora, Latem nelo ,Mia U el 

mesmos impostos ante tam-o pelas ruas de Lisboa: — um ás purtas de Alcácer do Sal. Lis-j 

l y ma tal exi arranca-lhe as barbas; outro vasa boa tremeu de 


guel de Vasconcellos. Abolem os um armano. Abrem o. Sobre o infanta D. Catharina, levando Tan- Depois d uma 
impostos e mandam que meio mi- valido de Filippe IV vasam toda a ger e Bombaim como dote, — en-| sua py/ /a Maria 


larga demora, na 
Alice* regressou 


duplo dos 
riormente cobrados, 
gencia fez nos levantar o solo. 

No entretanto, a Hollanda e a 
Inglaterra iam-se assenhoreado dos 
pedaços de terra que, na índia e 
na America, os nossos navegado¬ 
res haviam conquistado. 

Defraudados na metropole... 
roubados no ultramar. . 

Na lueta hn mnito tempo trava¬ 
da entre a Hespanha e a França 
os jesuitas mudam de posição. 
Abandonam aquella: dão as mãos 
a esta. 

Richelieu, o grande émulo de 
Olivares, patrocina unia subleva¬ 
ção portugueza. Tem ahi o seu 


- .... 1—i- - vasa boa tremeu Ue pavor 

lhe os olhos! Era o odio popular N’essn occasião termina violcn- 
extravasando se. .. tamente a regencia da rainha viu 

A duqueza de Mantua assigna. va. D. AíTonso VI, o rei deposto e 
sob pressão, ordem para os gover- atraiçoado por sua mulher e por 
nadores do Castello c d*outros for- -.eu irmão, cinge a coroa. Chama 

tes os entregarem aos insurreccio- para seus ministros o conde de . . ^ 

nados. A ordem é cumprida. Castello Melhor, um verdadeiro e Esta entre nos a ex - ra sr - a D - 


uns aos outros. 

Os poucos franquistas d ? aqui,qtie 


Para Mora onde 
da estação telegrapho-po 
quella villa sahiti o sr. Joaquim v 
Fernandes Pimenta, com sua espo 


sa e 


filha. 


A revolução, se revolução se authentico homem de governo. 

Reorganisa o exercito e vae levan¬ 
do os^ hespanhoes deante das suas 
bayonetas Alemtejo além; depoi 


póde chamar, estava feita. Lisboa 
respirava. 

E o duque de Bragança, o rei 
aclamado, espreitava de Villa Vi 
cosa para que lado propendia a 
victoria. Accommodaticio. Entreti¬ 
nha-se a accender velas no altar 


Clotilde Caneva Magalhães c suas 
interessantes filhinhas. 


fundamento a revolta popular de da Nossa Senhora da Conceição e 
Evor 1 em 1637. Como chefe —Ma a dependurar bentinhos ao pesco- 


nuclinho, um doido. 


co! Fanatico. 


passa a fronteira e cobre-se de glo- Villa Duparchy , o nosso ami- 
ria em Castello Rodrigo. Ameixial go sr. José Duarte Figueiredo, que 
e Montes Claros attestam, depois, encontra viajando pelo extran- 


, f u j tomar posse anles . crarn todos amores pelos na- 
apho-postal d’a v ’eguistas, já não considerando e 
vendo que nada tinham a lucrar 
com aquelle fictícia alliança, hoje 
em absoluta comradicção com a 
politica regeneradora liberal. 

Os franquistas do districto pare¬ 
ce que delisam por sc verem liber¬ 
tos da famosa coligação liberal, 
qne apenas servia para dar de co¬ 
mer aos famintos bequistas. 
Aprende-se até morrer. 

C. 


Deve regressar em breves dias á 


DROGAS li TINTAS 

Acaba de chegar á Pharmacia 
Lsteve hospedado no hotel Lusi- Pimenta um grande sortido, que o 

no qnhindn na cot. nronrio^riA ,~~ _ 


a vitalidade d\im povo, essas duas geiro. 
acções militares são o testemunho 
vivo de quanto póde o heroismo 
cl um exercito e de quanto vaie a tano sahindo na quinta-feira para seti proprietário vende por preços 
superior direcção d’um homem. o Porto o sr. conselheiro Ferreira excessivamente baratos. 











































O SUSSACO 


~ I • i i • rncnte expressiva, bradou estenden- 

06CÇ30 lltterana da o braço e parodiando Milton: 

g - ■ ■— — g »!-— as irevas mudas ! N^aquelle mo- 

^ mento, um tro\ao espantoso pare- 

0 FraffãO do Ronca cendo abalar a penedia, c um re- 

* .. Ilampago fulgurante esbrazeára to¬ 

do o horisonte, convertendo-o rfum 
A noite estava fresca, é o calor l a S° chammas! Nunv.a a elo¬ 
da fogueira acariciava-nos doce- qucncia do laconismo se ele\ ou a 
mente. Estendidos ao comprido altura da gravidade das circums 
dentro do nosso aposento, contava- tancias. 

mos anedectas picarescas, e discor- Tres quartos de hora durou 
riamos alegremente sobre vários aquelle soberbo espectáculo. A lu 
assumptos, n’uma conversação que r,a da tormenta acalmou; as nu 
Souza Martins abrilhantava com a vens tiegras dispersaram-se como 
veia inexgotavel do seu espirito P or encanto e as estrellas reappa- 
scintillante, no que era acompanha* receram em t jdo o esplendor das 
do por Carlos Lavares, digno dis- suas scintill acues. Teem is o as 
cipulo de tao distincto mestre. Mais trovoadas da sei ra : armam-se:n um 
tarde é que foi a tragica desaven- abrir e fechar de olhos, mas desap- 
ça ! A natureza, que na vespera parecem lambem rapidamente, 
nos obsequiára com um magnifico E ram apenas nove horas da noite 
fogo de Bengala, não quiz afrouxar A Souza Martins nao fez isso o s 
em atteiiçoes, e mimoseuu nos — a ncm a ^ d ' la cobertores, 

salutar distancia — com uma sober Enroscou-se a um dos cantos, de 
ba trovoada. Em frente mesmo da uma pedra fez travesseiro, e caiu 
bocca do Fvagão do Ronca , ao mais tardança n um somno 
longe, o céu estalejava e ribomba- prefundissimo. L dos taes, que sao 
va com trovões medonhos, que se capazes de dormir emi cima dc um 
succediam uns aos outros, ininter sedetro . A pouco trecho, c nao obs- 
rompidamente, como canhoneio de tante achar-se a atmosphera \azia 
uma batal a no auge do seu furor electricidade e limpa de nuvens, 
Os echos dos valles da serra reper- começou um esfusiar de rugidos te 
cutiam numa successão prolonga- mero sos, que faziam tremer o pene 
da aquelles bramidos da tormenta ; do c l uc nos acoitava. Cai los 1 a\ a 
e largas fitas ignêas fendiam em res > M ue * sc preparava para tamben 
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todos os sentidos o negrume da dormir, solevantou meio corpo, e 
atmosphera, illuminando as pene- acordou o dormente, dizendo lhe 
dias com clarõesphosphorescentes. com a cortezia respeitosa de\u»a a< 
Bello, grandiosameme bello ! O fu- mestre : vire-se para o outro lado. 
go de vistas no Tejo, em honra do que ° senhor está a sulfrei de um 
príncipe de Galles e dos reis de pezadello . Sousa Martins ergueu 
Hespanha foi là coisa, que se com- gaforina e re>pondeu: ora, bolas, h 
parasse com aquelle magnificente volveu a dormir. Carlos lavares, 
espectáculo de urna serra gigantes- deixou-se cair desalentado: não eia 
ca a brigar com o céu incommen- um pezadello, tempestade só pas- 
suravel ! Tínhamos camarote dc sageira ? E assim foi que o grande 
primeira ordem, ou, para melhor penedo recebeu a sua pi meiru ini- 
dizer, tribuna de gala. A natureza ciação no baptismo de Fi agão ao 
tratavanos como a príncipes. E Ronca. 

Carlos Tavares, desentranhando EMYGDIO NAVARRO 

toda a sua admiração, e cunden 

sanJo-a n’uma phrase, energica (Dos Qiutr*> Jhis tu Semi da Fstrclh)\ 
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Pelo arrefecimento tor - m 
rase egual á melhor das $§ 


aguas de mesa. 
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Pharmacia Gotto 

Entroncamento 
da Pampillaosa 

Rccomtrrenda-sc pela preparação 
escrupulosa de qualquer .medica¬ 
mento e de tudo o que diz respei¬ 
to a arie pharmaceutica. 

Consultas cikrrías pelo medico 
Luciu Abranches. 


José Mana M Jts d Filhos 

DE 

^ía ii sn I li o*—.4 iia <1 i a 

/endem e trocam relogios de bolso e dc 
sala, correntes e medalhas de prata; ma 
chinas de PfnfT mito sen Wite e de ou¬ 
tros andores: bicyclet.us fíristol , Trium- 
p/io. Ositioud , Gritznes, etc. 

Lo^ricin sortimento. dc accessorios. 
para roaminns de costura como para bi- 
cycleUis. Oflirina para qualquer repara 
cno, etc. Alugam-sp também hieve leias 


As aqiias 
cia Ciiría 

Sitas no visinho concelho de Ana lia, 
inteiramente semelhanies as de Coutre- 
\eville, ív o, como cilas, nppliemlas n.ts 
•li (Te rentes manifesta.-ões do arthritisino, 
e tomarn-r.e cm jejum e ns refcifòos nas 
doses ne 150 a 2!í0 gr a m mas, sondo agra- 
laveis ao p tl.iclar o de uma extraordiná¬ 
ria acyão fortificante, diureti as c diges¬ 
tivas. Não se alleram nem pelo tempo 
nem peio transporte. Qnern qnizer puri- 
ticar o sangue, deve usar diariamente a 
tsiia da Cu riu. 

Pedidos á-Soeie la te d (l s Ag ias da Cu- — 


'hiL tcdas as bolsês q automovel 


( rande deposito de relogios de todas 
as qualidades por preços excessivamen¬ 
te baratos. 

Kelogios hespanhoes desde 2 a 500 réis. 
Garantidos por 12 mezes. 


accessiuel a todos 


\ relojoaria Sanlos — Anadia 

Au nevo ao mesmo estabelecimento ha 
um grande deposito dc camas de ferro, 
lavatórios, colchões, enxergões ecadeiras. 

Os mesmos preços de Coimbra, Lis¬ 
boa c Porto e sem transportes. 

Joaquim Marques dos Santos 


0 “tricar” e a “tri-voitorette” 


O tricar Auwirai apresenta tres for¬ 
mas : 

—Pura tourbmo: com «ifauteail» à 
frente, pet.oittindo levar doa? pessoas, 
orno as «vaiturettes», gue custam tres 
vezes mais. 


ria—MOCtOFOHKS -vrs T \ día 


COMPANHIA DE SEGUROS 


SCcle 4 h MtÊ r.ishoa 


Capita! i. 200 : 


IK. (IHIfaikdcpi, I <>0 


FIADO DE mm 163;S 


£sta companhia toma «cgnros contra o risco de fogo oceasionado por qual 
quer incidente e contra o damno proveniente de raio ou explosão de gaz, eai pré¬ 
dios, mobílias, estabelecimentos e fabricas. 

coKKi^roMu:ATi: em coimbrã 

•losé Joaqnim da Silva Pereira 

14, PRAÇA DO COMMERCIO 


Ceramica 

u Excelsior” 

Proximo ;í cslarào da Pampiíhosa 

Lacerda. Figneiredo á C. a Limi¬ 
tada, fabricantes de telha dos typos 
«Losango»,systema «Marselha», «Se¬ 
gurança », « Marselha coramura », 
%Excelsior» (typo «1'r^gresso») e de 
variados produclos cerâmicos. En¬ 
viam tabella de preços a todas as 
pessoas que a solicitarem. 

Pampilhosa do Botão 


OarltoiH! o de cálcio 

Para gaz acetylene 
Vende-se na pharmacia Pimenta 
Caixa ou tambor, preço especial 



Preço em ordem de marcha 
45OÇ000 rs. 

— Paia transportes, substituindo o 
i«fantcuil» pi r uma caixa apropriada que 
pôde levar até 150 kilograromas de car- 
?a. 


|postaes illustrados * 

£ KJVACIO KOniJIJ 


Rua do Arsenal, i i8-Lisboa 

Para completo da eolle^çào mais importante Hc Portugal, de vistas em 
çolorido e eir preto, acaba esta casa de receber mais das seguistes terras: 

Bussaco, Amieira, Leiria, Caldas da Rainha, Praia da Nazarcth, 
Vidigucira, Aveiro, Coimbra, Ericcira, Montemor-o-Novo, Al¬ 
cáçovas, Vendas Novas, Abrantes, Villa Nova da Baronia, La¬ 
gos, Torrão, Benavcnte, Cczimbra e uma grande variedade de 
typos portuguezes. 

Gran.te sortido do mesmo iirtiso em phantaBV is, recebendo quasi diaria¬ 
mente novidades. Álbuns pura billietes postaes de todos os tamanhos e qua¬ 
lidades. Ditos com 24 photopraphias dos principaes monumento? de Lisboa, 
Cintra, Caseaes e Estoril. preço 650 réis. 

Fazem-se retratos a crayon , tamanho natural, a SjtõOO réis 


* 

» 

3* 

3 * 

3* 

3* 

3 a 

3* 

3 a 

3 a 

3 a 


Postaes illustrados Bussaco 

e plianfazia. Na pharmacia Pi¬ 
menta ha grande variedade das¬ 
tes postaes. 


Álcool 


IJtro_ 240 

Alnmde . 4^000 

Faz ainda menor preço para quem 
comprar quantidade superior a 
um almiide. 


pazem-se retratos a crayon , lawuwto nnuit u. t, u, 


Mercearia Bairtadense 

Largo da Feira —=— Mealbada 


Aos visitantes 

de Luso 

Casas reeommenrlaveis pelo seu bom 
serviço, honestidade e seriedade: 

Hotéis 

—Grande Hotel do Bossaco 
—LosRano (Carolina) 

—Central 
—Serra 

Alerceariíis 
—Tavares 
—Ãllia^ça 

—^Laranjeira (Venda Nova) 
X^íidarias 
—Àntonio Rodrigues 
—Progresso (Agostinho) 
Pharmacias 
—Pimenta 
—Uuivo 

Carz*os de aluguer 
—Soares 
—Barrigo 
—Albanura 

Barbeiros 

—Lusitana 
—José Coimbra 

Latoaria, 

—José Garcia. 





Preço em ordem de marcha 
450$000 rs. 

(Esta caixa pode também sabstituir-se 
por um simples «pannier», quando vã 
uma só pessoa em viagem). 

—A terceira fôrma é a de atri-voitu- 
rette», com duis afauteuils», e volante, 
tendo portanto, todas as vantagens da 
«voiturette» e todos os seus aperfeiçoa* 
mentos. 
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Preço em ordem de marcha 
550$000 rs. 


Pedir catalogos para a 

MOTOTRI AUSTRAL 

26, Travessa da Gloria 

LISBOA 
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g 0 “Trica?” AUSTRAL vencedor do “fou? da pranee 
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l.° e 2.° logarno CONCURSO DOS TRICARS 



Modelo de 1907. Força: 4 Íj2 csuaSlos. Cuas velocidades. Motor ASTER 
ou AUSTRAL, com arrefecimento ri’rgua. Mudança de velocidade 
“Bozier”. Transmissão por corrente, pilha ou magneto 



Trivoiturette AUSTRAL (I3C7), 4 l|2 « 5 cavailos, com magneto ou pilha, 

2 e 3 lo jares 
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Tricar com caixa para distribuição a domicílios e transportes 



Todos estes tres typos são realisaveis uo mesmo tricar, com orna 
simples substituição entre si do fauteuil do pannier e da caixa. 
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LUSO, 8 de Dezembro de 1907 
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0 rectcr e proprietário 
E Rb ESTO NAVARRO 

A SSICN ATURAS 

Anrio. 1$100 

Nr*n>»*íitr* ,. *U)0 

Tr.i* «Mre. 3<>0 

FMranK«tro .. í$:9(X) | 

•I'a_ i»n‘cnto »'l<wiit&cloj 


SEMANARIO INDEPENDENTE, defansor dos interesses 

- D » - 

COM R LIIO IIA .111; AI AI AII i 

(O produrto liquido d>ut« s+tnannrio, reverte em favor do llospUnl 
d* Me&lhflitt 


| Composto e impresso nn imp. , 1 . Souza, r. Luz Soriano, 20—Lísbon 


Redaoçao 

Phatmacia PIMENTA 

-LUSO- 

Administrarão 

26 ; Travessa da Gloria 


LI^ilCOA 


II J^ mente como divida á fazenda 

A restncçao do plantio =7^,-..».*™^ 
da vinha 


j-, na-não é mysterioso nem c; preciso AlheSÕBS aO |d’aqudle mesmo jornal sobre as 

consultar o turbalcnto Diabo das partido rCullblicanO contas da tourada da Mealhada dc 

iden- inspirações políticas, sensactonaes, ^ ^ “ iUU1,uaud i 

cia, será também imposta a penade para desde já avançar que a m n- Continua a debandada dos na ti- „ , 

100 réis por cada pé dc vinha plan tanha dará a luz... um micros-ldos inonnrcbico . r* i- t «P emento ao que ja 

tadu, que será cobrada pelo proces copico ratinho. Em Mangualde filiaram-se no cent ., rp ; nt ._ l ^ S ? C t°\ a P enus acrcs “ 

Por o, uUarmos importante c In.er- so . indi . cado n ' cst , e artigo, quando Com effcilo os , sy.nptomas alar- partido republicano os seguintes qiie ho ú V e n aquelhí" dei 

se directo P .»r.i .1 Bairr.uia, publicamos nao seja paga voluntariamente. mantes de gravidez, que faziam,,cavalheiros! # conhecimento aos membros \V 

aqui o devre n nrohihindo durame tres Art. b.° Os viticultores, proprie prever um monstro terrível e feroz, Augusto Christovam Quaresma, i.siricordia cl- V* 5 ° 1 - 

ann0 * o p nnuo Je vinha em c.nns e de- tarios ou rendeiros que pertende- desfizera n se cm simples basolia* conamerciante e proprietário: José n u u iene c1 ?, a c I Lla . t n ~ 

tarmmnda* regn.es. _ _i_ _j_ j ___:..i r ei..J . níla promovido aquella corrida. 

E’ de llieor sequin»e: 


0 decreto publicado no 
«Diário do Governo 


iem plantar terrenos situados nas demonstrativas do nosso especial d Albuquerque Souto e Bnto, pro-| un j ca entidade 
bacias hydrographicas indicadas no temperamento de meridionacs. prietano; Antonio Alves Pereira, tia prestar conta* ^ UCm nle c >rn P e 
artigo i.°, poderão requerer ao di Não queremos porem fazer cri industrial; Antonio Augusto Coelho l g e 0 ^ 0n . n , | 


ctor das obras publicas do res* tica antecipada, mesmo que é na- Piores, proprietário; Manuel Car- 
:ctivo districto a averiguação da tural que o Bassaco o queira fa los d Oliveira Bnelho, propríera- 
>ta a que se encontram aquelles zer n’outro logar, c por isso ape» rio; Francisco Ferreira da Silva, 

lommerciante; Joaquim Sequeira 
Varejão, proprietário; Amedeu dos 


rector 
pe 

Artigo i.° E 1 suspensa durame Cuta . . . 

tres annos, a contar da nublicacão lerrenos - O dir ctor das obras pu nas aqui deixamos registados o es 
d’este decreto a faculdade de plan blicas mandará immediatamente tado desesperado do bloco , na hora 
tar vinhas nos terrenos situados P roceder ã necessária inspeccão, e em que estas linhas escrevemos, 
abaixo da cota de 5o metros e P aíisará d ’ esta um certificado au- 

compreheudidu.s nas bacias Indro dtenttco, sem qualquer encargo pa Aproveitando as doçuras da dt ... 
graphicas do Minho, Lima Cava- ra 0 requerente. ctadura o governo acaba de produ pnetano; Domingos Marques Pin 

do. A\e, Douro \ r ouea, Mondego ^ rt * 7*° Todos os chefes de ser zir mais um decretosinho dictato to, empregado commercial; Adeli 
Liz, Sizandro, Tejo, Sado, Mira e vlco * dependentes do ministério das rial, restringindo por tres annos o no Filippe d Oliyeira, commerctan 
Guadiana. 11 1 obras publicas, desempenharão os plantio de vtnha em certas e deter 


Santos Brito, empregado commer 
ciai; José Pessoa, proprietário; An- 
ton o d Oliveira Gonçalves, pro- 


re; Antonio de Paula C mpos Ju 
nior, industrial. 

An ton/o de Sousa 


Domingues 


5 unico. N is vinhas existentesAcrviços que lhes são commettidos minadas* regiões. No fundo a ideia 
nos terrenos tt que se refere este P or esle decreto, com preferencia é boa e pena é que ha mais tempo 

artigo é nrcmittido substituir as ce- a quaesquer outros, e satisfarão im não tivesse sido posto em pratica. Cabral, proprietário; Antonio Au 

pas que se imitilis m. mediatamente a todas as requisi Mas pelo cnrte se avalia a força do gusto d Oliveira, proprietário; An 

Vrt •» C'omne e á direcção *»e- c, * >v4> dn direcção geral da agricul alfayate. EncummenJaram lhe um onio Ramos, proprietário c nego 

raf de agriaíhurá tiscalisar ò êiim l tur;1, . ‘ . . „ ' J latiõta pombalina, e o sr. Revtnâ. ãante. 

prtmento do disposto no artigo 1 Art. N. As disposições d este de talhou as c.ilças toitas como sc _ 

podendo cmprtti r para esse finí creto entrarão em pleno vigor im fossem para serviço pruprio. 
todo o pesNO.il dos serviços exier mediatamente á sua publicação. Em tudo a mesma mesquinho/ 
nrk . Art. u.“ Fica revogada a legisla- dc vistas e a absoluta falta de mi 


da Bairrada , desejar ver aquellas 
contas, de bom grado lh’as mos¬ 
trarei, logo que saiba o seu nome 
e se fòr pessoa que me mereça 
consideração. 

^Agradecendo-lhe a publicação 
destas linhas. 

Sou etc. 

Mealhada, 3-12-007. 

Francisco Lebre 


nos. Jí* 

^ unico. A mesma direcção ge ^ ao eni con,rarto * 


í.<í y *ÍX!^ ÍNO- 


cia ti va rasgada, como tem sido o 
característico administrativo do 
actual governo. 


ral requisitara aos directores das 

obras publicas c aos dos serviços Monumento a E m n g dio Tíavarro 
fluviaes e manamos todas a.s ave , 

riguações que sejam necessárias Fuso 

para exercer a fiscali.sação indica Anda-se procedendo d cobrança amigos 'á dureza da medi-l l ucm aquella noticia visava, cn 

da n este arttgo. defimt va das quotas subscr.ptas P P explicável e bene- para as Novidades a seguinte 

monumento, sendo en ^ l r 

I.. -1 _ 1 .. IV.., . fica se tivesse um caracter de ge ^arca. 


Rectificação 

Tendo apparecido no Mundo 
ima noticia commentando uma lo- 
O limite da cota ás regiões es Cvd do nosso collega Vitalidade\ 
colhidas e o praso da pro ibição. I >rna l regenerador liberal de Avei 
demonstram logo a vontade de * nosso amigo Ernesto Navarro, a 

aquella 


Art. 5." O pessoal da fiscalização paraaquellei 


em absoluto lhe 


ou o pessoal auxiliar, quando en-carregado da cobrança da fregue- # , , , 
contre plantações de vinha, recen- de Luso o nosso amigo o sr. neraimacie que 
tes ou em via dc execução, nas re- Manoel Rodrigues Pedro, da La íaI J? 4 

giões indicadas no artigo t.°, dará meira de S. Pedro. ^ mnm ^ e,a 0 

p »• • • • branco quizer, e demos graças a 


Míus granita» amigos 


que 


o sr. 


João 


ímmediata participação do facto 
aos seus chefes de serviço, que 
logo o cummunicarão á direcção 


Deus se elle nos livrar da sua tre 
mibunda ira 


geríil da agricultura. ÜVIciriO UHEirtG * 

Art. 4." A direccão geral de agri ... ^ rx • Thalassa, Thalassa, o 

^ n • & Vae assistir a reunião de Domin \j af etc 

go cm Lisboa, do partido regene- Quem é que ainda não leu esta 

rador, este nosso presado amigo marav ilhosa chalaça, producçãc 

se as melhoras, que ardentemente p an tagruelica dos nossos cnrgra 

desejamos do seu querido filhinho jrtTiuos no Rio de Janeiro ? 

Manosinho, assim o permttttrem. Sublime obra litte aria e pátrio 

____ tica, que deve ter deixado estarre 

eidos os brazileiros, e espantado 


Mar u 

, ......ii rmirtMA Hn I l/A »v> m . . 1 

culrura, apenas receba a participa 
cão a que sc refere o artigo ante¬ 
rior, mandara verificar por inspec- 
ção directa se ha contravenção do 
disposto no artigo i.°, devendo, no 
caso afíirmativo, levantar sc o res¬ 
pectivo auto, em que se consigna¬ 
rá especialmente a situação da vi ^ . t . i . i ^ ^ .— 

nha e numero de cepas plantadas, f h rOU C3 Ü0 L SD03 P or nós lhe exportarmos para lá 
Art. 5.° O auto será enviado ao estes exemplares da burrice lusi- 

tana. Já para aqui me mandaram 
dizer que o auctor era um antigo 
discípulo do sr. Padre José Bote 
lho, da Mealhada, e que aquella 
obra lhe era mesmo dedicada, 
como estremecida recordação de 


conselho superior de agricultura, 
que, feitas as investigações que 


ainda julgue necessárias, resolverá 
definitivamente sobre o assumpto, 
e, caso confirme a existência da 
contravenção, mandará intimar o 


Esta semana que se passou, veio 
dar-nos razão ao que aqui tinha- 
mos dito na nossa ultima corres¬ 
pondência, relativamente ao estado 
de saude do fallado bloco. Os dis 
infractor p^ra fazer o arranque da.sidentes, parece que definitivamen- 
vínha no praso de cinco dias, sob te d 7 el!e se affastaram, e não tar- 
pena de a elle se proceder por or-dará a vir a lume a participação 
dem da fiscalisaçao e á custa do official doeste divorcio político, 
mesmo infractor, organisando-sc a O que de positivo resolverão Luso, que de tempos a tempos aj> 
respectiva conta que, depois de vi-progressistas e regeneradores, só parecem iFuma gazeta lá dos si- 
sada pelo director geral da agri- depois das reuniões magnas de Do- ( tios. 

cultura, será cobrada cxcutivc- mingo é que virá a lume; mas C. 


Administrador do concelho 

Tomou posse no dia 3o de no¬ 
vembro, do logar de administrador 
do concelho da Mealhada o sr. Pe¬ 
dro de Carvalho, sendo muito cum¬ 
primentado pelos seus amigo* pes¬ 
soa es c po iiicos. 

Sua ex. a fica vivendo na sua quin¬ 
ta, perto da Mealhada. 

Regedor de Luzo 

Informam-nos que vae ser no¬ 
meado regedor de Luso o nos o 
amigo o sr. José Tavares, que ha 
pouco tempo ainda exerceu este 
cargo a contento de todos. 

Regosijamo nos com a escolha e 


v* 1 J J | 1 • lVCiiUCM UUXV IIV/3 V* v/j 1 1 <1 

No Mundo ile homem vi reproduzida r »: ♦. ! < 

uma local da ViLilidjde s orção iranquísta iclicitamos este nosso imigo. 
le Aveiro. E como com essa noticia se Para seu substituto, parece que 
procura lazer política conira o partido vae ser proposto o filho do nosso 

Adelino Rodrigues 


regenerador, peço-lhe o favor de des 
nenurem, nas Novidades, a referida in- 
formaçio, que é absolutamente inexacta, 
.onio de resto lealmenie o affirma a pro 
pria Vitalidade, no seu ultimo numero, se¬ 
gundo me acabam de informar. 

De v. etc. 

Ernesto Navarro. 

Com effeito aquelle nosso colle¬ 
ga insere no seu ultimo numero 
uma rectificação, e acrescenta o 
seguinte, que é absolutamente ver¬ 
dade: 

O que á ce no é que, em ambos aquel¬ 
les concelhos, a actual polilica do gover¬ 
no se harmonisa, em alguns pontos, com 
a polilica regeneradora, tendo uma orien- 
lacão commura. 


amigo o sr. 
Quintans de Barro. 


Do nosso auerido amigo o sr. Dr. 
Francisco Leore, recebemos a carta 
reconhecimento. Não acreditamos, que a seguir transcrevemos : 
antes nos inclinamos para que a, Sr. Director do Bussaco: 


«Diário Popular» 

Foi convidado a assumir a dire¬ 
cção política do orgão do partido 
regenerador o sr. conselheiro José 
d’Azevedo Castello Branco, um 
dos mais brilhantes talentos do nos¬ 
so meio político. 

O sr. Claro da Ricca passa a ser 
redactor principal e o sr. Carlos 
Marianno de Carvalho fica secreta¬ 
rio da redaccão. 


Mais suspensões 

O sr. governador civil de Castel- 
o Branco suspendeu por 3o dias os 
Echos da Beira e ( iovilhã , consi- 


origem seja a mesma que produz 
umas desopilantes chronicas do 


<Vejo pelo ultimo numero da derados jornaes covilhanense, e em 


Bairrada que aquelle seraanario, 
cuja caneta, como elle diz, só vae 
para onde a mandam , não ficou 
satisfeito com a resposta dada no 
Bussaco a um insínuoso artigo 


Lisboa foi suspenso o Mundo. 

Já não vale a pena protestar. 
Recebam os nossos collegas d’a- 
quelles jornaes os nossos cumpri¬ 
mentos. 








































































O BUSSACG 


THALASSA! 


São das Novidades os seguintes 
schistosos versos: 


Marque la duas á preta 
Amigo Torna-viagem, 

Sim senhor, a tal mansagem 
Não a fez qualquer pateta ! 


E’ preciso ter tineca 
E saber o que são Grecias 
Pra engendrar taes facécias, 
Para alem da Taprobana. 


phal Cabanas em fóra, e por issoívinha cheio de gralhas Apontare- 
era indispensável passar mandado mos algumas que mais detarpavain 
de despejo a Santo Anronio a fim o sentido Jo que se havia cscripto. 
de ser demolida a capella do Pe- Na i.* pagina, col. 5 , 1 . i 3 onde 
drogam. se lê opvobios , leia-se opprobrios\ 

Ora, salvo o devido respeito por na e. a pagina, col. i 1 . 4 onde se 
opinião mais auctorisada, a resolu lê foliões leia se falcões , na I. 8 
cão que a mesma junta tomou para onde se lé conde de Arroches, leia 
a expropriação da capella não é, se conde de Arranches; na 1 . 85 , 
suppomos nós, consentânea com o onde se lé solo leia se colo , col. 3* 
espirito da lei. 1. 90 onde se lê seus ministros leia 

A junta resolveu que o sr. admi se seu imnistro, col. 4, 1 . *28 onde 
nistrador do concelho mandasse se lê que ri leia-se queria , 1. 3 o 

gueiros leia se guerreiros^ e na pe- 


Secção Litteraria 


A Portugal 


Ah franquista d'uma cana! 
Impagavel Rosalino! 

Com que então ao ponto Euxino 
Só os taes de Xenephonte 


Corriam de monte em monte 
A pedir ao tal Thalassa 
Que lhes concedesse a graça 
D’um governo João Franco! 


nultima 


Precisavas co f um tamanco 
PYa te a\ivar a memória. - . 

Pois não sabes que essa historia 
Foi por Xerxes inventada. 


avaliar o terreno preciso para a 
abertura da estrada c se pozesse 
depois em arrematação, para a ven¬ 
da, a pedra e mais materiaes da 
mesma capella. 

N’este ponto a lei foi gravemen¬ 
te ofiendida. 

A junta, parece-nos, devia pri- 
meiramente pedir auctorisação su¬ 
perior para aquellç fim, e, concedi 
!a, proceder-se á nomeação de lou- irar, e d'ahi 
vados para a avaliação do terreno c letras com 


linha do artigo onde se lé 
davam leia-se duram . 

Estas as principacs gralhas; ou¬ 
tras dc menos importância por lá 
ha mas que a illusiração dos nos¬ 
sos leitores por certo corrige. 

Aquelle nosso amigu tem uma 
caligraphia que só quem estiver em 
graças com Deus é capaz dc deci- 
a troca de palavras 
que os seus artigos, 


Meu Portugal, meu berço de innoccnte; 
Lisa estrada que andei debil infante; 
Variado jardim do adolescente, 

Meu laranjal em flor sempre odorante, 
Minha tarde de amor, meu dia ardente, 
Minha noite de estrellas rutilante, 

Meu vergado pomar d um rico outomno, 
Sê meu berço final no ultimo somno! 


Proçoa dos generoa 


Em plena patuscada 
CoYim general da Beócia 
Que usava meias d’Escocia 
Quando bebia cachaça ? 


Não tc lembras meu lambaça? 
Confessa aqui ao ouvido; 

Tu estavas muito bebido, 
Como quem diz— acromatico , 


que se hade expropriar. E esses em geral, vem publicados. 

louvados deviam sei nomeados:—| __.. 

uns pela junta, outros pelas obras 
publicas ou administrador do con 
cclho, e um terceiro de commum 
ac co rd o entre as duas partes. 

Era assim que sefazia nos saudo¬ 
sos tempos cm que 11’este paiz das 
larangeiras se respeitavam e cum 
priam os preceitos da lei! Uittros 
tempos: outros costumes. 


Jardim da Europa ú beira mar plant ,do 
De louros c de acacias olorosas; 

De fontes e de arroios serpeado, 
Rasgado por torrentes alterosas; 

Onde n’um cerro erguido e requeimado 
Sc casam cm festões, j smins e rosas. 
Balsa virente de eternal magia 
Onde as aves gorgeiam noite e dia. 


Em 


Mercado da Meathada 
1 de dezembro: 

Alqueire de i 5 litros 

Milho branco... 

» amarcllo. 

frigo nacional. 


(> 1 o 
5 No 


O que te desdenhar, monte sombrio, 

Ou nunca viu teus prados e teus montes; 
Ou nunca, ao pôr do sol dc ameno estio 
Viu franjas de oiro c rosa nos horisontes, 
Ondas de azul e prata em cada rio, 

As pérolas e os rubis das tuas fontes, 
Nem dc teus anjos, terreo paraiso, 


remoço 


700 


Sentiu o magne:i>mo d um sorriso. 


DOO 


Ou por outra — hypostatico 
A’ sombra fresca dos alamos, 
Quando negaste no cá ainus 
PYa celebrares a virtude?! 


Com menos de meio almude 
Não fallavas no Thalassa. . . 
Mas tc » immensa chalaça 
A mensagem—pcpincira! 


O presidente da junta de paro- * 
chia — um sacerdote illustrado e _ , v 

um advogado distincto-sabe bem K> '>ao branco. Soo 

que era como deixamos incHcauo * ra ^ a 0 
que havia dc proceder sc;— como 

sr. adminis 


Thoma\ Ribeiro 


egualmcnte o sabe o 


trador 
que é 


do concelho c nosso 
um 


* frade.... 
8 vermelho 
Batata. 


r-° 

5 oo 

N00 


4 *>o 


AíTrontar o mar de Behring!?. 


muito intelligentc. 


Té a minha cosinheíra 
Tanto riu, ás despregadas. 
Apanhou taes barrigadas 
Que esteve ás portas da morte! 


_ . . amigo , n j ia . - 00 Dizem que os gelos são constantes 

funccionano sabedor e . j^ 0 dc forma a permittir a passagem 

~ . a ve ião . 3 eo da America para a Asíu mas pes 

Encarregar o comprador de estt ~ j Sin sons mel or informadas, aque las 

pular o preço da venda lá nos pa ^ evaan . 1 

rcce generosidade cm demasia,— 
de mais a mais quando se trata de 
.bens pertencentes a uma collecti- 
\idade. Não faz sentido. 


e, segundo nos acaba de asseve¬ 


rar um correligionário seti 


que 


a ri¬ 


da ha pouco exerceu um cargo 
administrativo rTum concelho pro- 
ximo, o anzol foi lane do no Car- 


Se não lhe brada em voz forte: 
—t.Toanna! Thalassa! O mar!» — 
Podia a Joanna esticar 
A rochochuda canela, 


Variedades 


Não traduzem estas linhas me¬ 
nos consideração pelo illustre pre 
sidente da junta de parochia, nem 
sequer dc leve o queremos acoi 


bro a 


A.S MXJX.BCEIIES 


Um typo que foi pae d*ella. 
Ao chegar ao acromatico 
Sujeito meio lunático. 

Riu se tanto... que o imbigo 


Lhe arrebentou! ‘Stcvc cm pYigo 
Foi salvo pelo doutor Sénica 
Que prescreveu agua phenica 
N’umas papas de Linhaça, 


Banhos quentes no Thalassa 
Até ficar damasquino. 
Amigo: aqui termino 
Que isto não vae a matar. 


Mas não sem te perguntar 
Se no Rio de Janeiro 
Levas o anno inteiro 
Sempre com cilas no ar. 


Ccí.i. 


que conhecem de peito o região, regai e ahi foi apanhado um talu- 
' atllrmam que apenas umas poucas do peixe, o eixe mais graúdo do 
milhas gelam cada anno, mts cos concelho e que o sr. dr. Antonio 
tas da Sibéria e Alaska, de set nv Festas tão justamente consideradas, 
maio. Ora informações prestadas mes- 

A corrente do Oceano Árctico, mo agora por cavalheiro que deve 
nunca se deixou parar, mesmo em estar bem ao par do movimento do 
fevereiro e março com 70 a 80 tnl peixe diz me que ponha dc qua- 
Fm sabio jurista^e sociologo i ta - g r us Fareinheit. reniena a certeza de tão feliz pes- 

1 - v .... or g a ca# 

A nos também nos quer parecer 
isso porque o tal peixe so iria na 
Querem dormir rede—ouviram-o estes dois tympa- 

um pequeno piparote. Já levou. . patriotas suas, entre os id e os 18 ^ . nos que Nosso Senhor nos deu—se 

K ao sr. administrador do conce annos. E assim ellas responderam : Se alguns dos^ nossos leitores a p rome ttidci comarca viesse 
lho como 
ria lhe a 
não consentir. 


mar dc menos zeloso em salva ]i a no. o dr. Lino Fcrriani, desejou ' Vcemos como «Le Matin» 
guardar os interesses da corpqra- saber as razão porque as raparigas n j ç;1 0 gigantesco «raid 
cão a que preside; deixamos sim t, t nto desejavam casar, 
plesmeme constar que a lei levou Interrogou a tal respeito »p com 


para 


final da mesma lei, cor 5 p ra poderem sair sòsinhas, to, padecem de insomnias, cessem to 0 Qarregal. F, como ella não veiu 
impe iosa obrigação de p ara frequentar os theatrose outros do o trabalho intellectual meia ho nçm venii quer-nos parecer—para 
itir. divertimentos ; 5 , pa%t viajar; 7, ra antes de se deitarem. . honra do pescado e do pescador—* 

/'*_• Filia v,4 * r ' rnnvl r#»cmrr»m nijr * 1 « < 


Oxalá que a pequena Circum para ter casa sua ; 61, por um mo- 
ralação não desappareca outra ve? t j V o que não podiam bem determi meio . 

para constante satisfação dos seus nar; e 4, para assegurar 0 íuturo o ar sair pelo nariz. Se tiverem 
illustres progenitores e para ter-j c seus pacs. sede durante uma insomnia, bebam 

mos o prazer de a ver rabiar por As 3 restantes declararam que leite e não agua 
ahi fóra... mão queriam casar. 

E T prender lhe um chocalhino ao Fm summa, d essas 92 aspiran 
pescoço para, dcsapparecendo mais 

facilmente sc encontrar.... „ _ , .. _ _ . . 

tar é um remedio soberano, conto 
qnalquer outro exercício automati- 


ia vez na cama, respirem poi ^ uc Q | ?oalo carccc de fundamento, 
de fortes aspirações e deixem p ara noSi regeneradores, é-nos 

r>*»l.» n iri 7 Sr» tivprpm 


indiílercnte. O peixe foi, mas nao 
era, cá da nossa gtcy.. . 

Mas, esperemo> até ao proximo 
numero e sc o c Diario do Governo 


A bulha monótona da agua catn ( ^ ^ ^ ^ ^^ ^ ^ ^ _ 

do gota a gota em um \aso qual- con f lrmar 0 q Lie p or a hJ S e diz, nós 
r adormCCe muitas pessoas ; ff , rprnri< j mu» hnrdíir l:iran<5 rnn^i- 


<■ <— — 


Dr. Trindade Coelho 


Zé do Çuarto. 


Estrada de Cabanas 


Até que cm fim! Appareceu a 
pequena Circumralação! E sabem 
onde a endiabrada se tinha escon 
dido? A que 11 a grande travêssa. ti¬ 
nha-se ciunhado — quem tal diria ! 
no bonet do carteiro ! E o Antonio 
Pedro, um considerado industrial, 
não foi capaz de dizer que ella es¬ 
tava escondida por cima da sua 
farta cabelleira. Mas o .sr. admi¬ 
nistrador do concelho lá poude des¬ 
cobrir o paradeiro da desappare- 
cida e levou a, ao cdlo, á sessão 
da junta da parochia de domingo 
proximo passado. 

Não censurou o procedimento da 
pequerrucha , pelo contrario. E an¬ 
dou bem. Amuinciou que ella em 
breve iria dar o seu passeio trium- 


O requertmento em que o sr. dr* 

Trindade Coelho, delegado do pro¬ 
curador régio no *2/’ district de 
Lisbo , pediu n sua exoneraçeão. annuncia 
diz : de fazer 


tes ao casamento, nem uma so te quer adormece muitas pessoas , tcremos q ue bordar largas consi- 
ve a ideia precisa e exclusiva de outras atnrmam, que^por-se a con- j cra ç c " )cs sobre o assumpto. 

Largas c velhas considerações... 


casar por amor. 

A. volta do mundo 


co do espirito. 


O importante jornal «Le Matin» 
conhecido pelo seu espirito de ini 
ciativa e extraordinária audacia,j 
um projecto gigantesco 
caminhar pelo mundo 


Pescando 


senão em conformidade com as 
mesmas leisgeraes e do regulamen 
to da magistratura do ministério'Behring? 


cto magistrado 


Corrigenda 

O artigo sobrc~ãcpigraphc ib 4 o, longo da cosia' do Pacifico'mãis dc propunha apanhar tarabem rc<pci- procedimento, 
iblicado no numero passado, do cem homens pagaram com a vida tavel, nem tez caso da isca. . . >spei < P 


publ 

nosso 


colluborador 


f P? 

Luciano 


Pinto a aventura. 


Com tu do s. ex. a não desanimou mos. 


Diz-sc que, saindo do Carregai 
o tal peixe graúdo — de quem se¬ 
veramente somos amigos c clle 
bem sabe até onde chega a nossa 
extrema lealdade — se crcará um 
O sr. dr. Teixeira cTAbrcu tem- outro logar de notário em Cabanas 
«Que não desejando intervir cm uma esquadra de automoucis fran. se feito, principalmente no conce- e que será prm-ido n’clle um no- 
julgamentos de cidadãos subtrahi ceZ es. lho do Carregai, um verdadeiro vel bacharel, Ulho d um peixe dc 

dos ás justiças ordinárias do paiz e Q itinerário comprchende se pe- pescador de graúdo peixe e eito direito. Se ta se ieajsar aqui tem 

ás leis geraes da organisação judi- | a audacia do jornal organisador. ral. « sr - dr - 1 c > xe,r " d 

ciaria pelo decreto de si do corren- £ aventurar de mais e talvez irre- Ha muito tempo, diz-se que lan merecedor dos nossos ma , rasga- 

te, nem exercer as suas funccocs alisavel o immenso território que çou a rede arrastadeira para os das cncomios. . . , 

se estende da fronteira noroeste lados dos Fiacs a ver se prendia confessamos. E creta também s. 
dos listados 1'nidos ao mar de nas malhas um grande barbo rege- ex.» que nao proverá n clle pessoa 

w _ ...„ h _ - ..Behring ? Através de montanhas, nerador v que domina as aguas mais svmpathica^do que qua quer 

publico, pede para ser passa o ao picos, de geieiras, da immen- d aquella banda; mas ao recolher a dos filhos o sr. j w . 1 

quadro da ua magistratura ou de- S:1 vastidão das rochas, cobertas de mencionada rede desalentadora-Montemor-o- • o , rapaz q 
mittido.» neves e gelos du ante oito mezes damente v.u que nem barbo nem mantem a linha corre iss.ma que 

Foi por isso exonerado o distin- j () ann o, iVum percurso espantoso peixe roiudo vinha . _ tem sido a norma do \i\er de seu 

de tres mil kilometros? Que se O tal barbo está firme que nem pae. , 

lembrem os organisadores e prova- uma rocha. Aquelle e ca dos da \e- Se tal se rea isar aqui, n s as 
veis concorrentes que por occasião lha guarda. 

da montagem da linha telegraphi- Depois L- , ... ~ . Ar ^ 

. i 17 /-* :_j ^ ^^ ma» a n/.iv a ou» ca Hm inituarmiiívc um tno exaltado 


.. mesmas columnas onde temos cen- 

Depois lançou o anzol para Oli- surado o sr. dr. Teixeira d Abreu, 

ca Nome Dawson Citv Askroft ao veirn do Conde mas o peixe que sc lhe 

a .. Do,;í.* a nri»ntinhn nmmhar também reinei- nroccuimcniu. 

falare- 



























































O SUSSACO 


COMPANHIA DE SEGUROS 


*òcle em LiMion 


Capital 1.200: 


R.UMiraiide^a, I GO 


mm DE KESERv\ 163:5 


ícaAcio no<ni: 

Rua do Arsenal, 118-Lisboa 

Paru completo da collo ção mais importante de Portugal, de vistas em 
colorido e etr preto, acaba esta casa de reeeber mais das segui*tcs terras: 

Bussaco, Amieira , Leiria , Caldas da Rainha, Praia da Nazareth, 
Vidigueira , Aveiro , Coimbra , Er ice ira, Montemor-o-Novo, Al¬ 
cáçovas , Vendas Novas, Abrantcs , Villa Nova da Baronia , Ld- 
Torrão , fíertflRCrtfc, Cezimbra e uma grande variedade de 
typos portuguezes. 

Gf&mie sortido do mea mo artigo em phantasLis, reeebendo qutsi iliaría* 
mento novidade». Álbuns para bilhetes postaes de todos os tamanhos e qua¬ 
lidades. Ditos com 24 pbotofftaphias dos prineipaea monumento de Lisboa, 
Cintra, Cascaes e E&torii, preço 659 réis. 

Fazem se refr tios a crayon , tamanho natural } a 2f}00 réis 


EMPREZA VAL DO RIO 

SUCCESSORES 

PEREIRA, TlÇÃo & C.* 

Escrplnrto:—Rua dos Fanqueiros, laU, l.° 

Numei o telephomco 201 

Ta boi la de preço< dos vinhos vinagres e azeites, que esta Empreza tem 
á venda nas sua< 37 liliaes. em Lisboa. 

Cliarna-se a atteução do leitor para as qualidades dos vinhos VERDE e 
COLLARES, nfio ^ô pui ser duas especialidades, como vinhas mais proprios 
para a estação calmosa. 

Satisfazem £e com a m ixima brevidade Iodas as encommendas aos domicí¬ 
lios, bastando para isso um bilhete postal dirigido á lilial mais próxima. 

T»hflln de preç s em a igor desde I de dezembro t!c 1006 


Preço 


Vinhos naturaes 


Preço 


o 


'Vinagres naturaes i: £ 


50 Branco para consumo.... 
60:Branco de 23 graus... . 

m 


Azeites naturaes 


0 Superior n ° 2. 

0 Superior n.° 1- 

0 Superior A. 

O Rico. 

O Branco superior. 

O Torres rico. 

Q Branco Especial .. 100 70 

O Verde superior 120 75: 

O abafado branco Rico. .. 200 140 

0 Bastardinho. . 300 200! 

OEstrella. 120 80 

0 Collares.. 160 120 

Especial para senhora — 70 

Branco Maduro..,. 100 70 

Aguardente gcnuimi de vi¬ 
nho. G00 350 

Álcool... 700 

Porto-Superior* . — 400 

» -Especial**. 

» -Grande Marca... 

Porto-Particular**# ... 

NMMER0S E L0CAES DAS F1L1AES DA EMPREZA 


500Superior.. 340 

GOOEspecial. . 3G0 

800 V R 1. 380 


X 


1— Rua da Magdalena 05. 

2— Rua dos Reuiedios, ii, ao Cha¬ 
fariz de Dentro. 

3 -Travessa do Monte, á Graça, 9. 
4—Rua de Santa Marlha, 23 e 25, 
a S. José. 

5 Rua do infante D. Henrique, 33 
e 35 a S. Thomé. 

G—Rua dos Correeiros, 44 (T. da 
Palha). 

7— Rua de S. Marçal, 96 e 98, á 
Praça das Flore> 

8— Rua de S. Francisco de Paula, 
150, 152. 

9— Rua dos Anjos, 2 C e 2 D, ao 
largo do Intemleob*. 

10— Rua da Bei la Wta, 6, á Lapa. 

11— Largo do Poço Novo, 28 e 29. 
12 Bua do Diário de Noticias, 98, 

100 

13— Bua de S. Paulo. 67. 

14 Largo do R*do, 45, esquina da 
calçada da Loiça 

Lisboa, 3i de março de 1907. 


15—Rua Garrett. 40, Chiado. 

1G—Praça da Figueira, rua da Bi- 
tesga, 105 1ÒG. 

17— Rua do Livramento, 132 e 134, 
Alcantara. 

18— Rua da Gloria, 39 A .39 C, á 
Avenida. 

19— Rua do Arco do Cego, 18 B 
(proximo ao talho). 

20— Bua de S. João dos Bemcasa- 
dos, 20. 

21— Rua da Esperança, 77 e 79, 
proximo ao chafariz. 

22— Rua Fernandes da Fonseca, 3 
e 5, á Moura ri a. 

23— Rua Direita de Belem, 3i e 52. 

24— Calçada de SanfÀnna. 14. 

25— Rua dos Fanqueiros. 119. 

26— Rua Rebello da Silva, á Este- 
phauia, 23 e 25. 

27 — Estrada de Bemfica—Sitio dos 
Travassos, 402 a 402 A. 


«Si©®®® 
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Esta companhia toma seguros contra o risco de fogo eteasionado por tjnal 

3 ner incidente e contra o damno proveniente de raio oa explosão de gaz. em pre- 
ios, mobilias, estabelecimentos e fabricas. 

COItlIK.si*OM)EXTK EM COIMKUt 

José Joiu|Kim da Silva Pereira 

_ 14, PRA ÇA DO COMMER CIO_ j 
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Pelo aireíecimento tor - ® 
nase egual á melhor das 9 ^ 
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oguas de mesa. 


As aguas 
da Curía 


nu KM AS BOLSAS 


Grande deposito de relogios de todas 
as qualidades por preços excessiva men¬ 
te baratos. 

Relogios hespanhoes desde 2^500 réis. 
Garantidos por 12 mezes. 


Sitas no visinho concelho de Anadia, 
ioteiraraente semelhantes às de Contre 
xéville, sao, corno eltas, applicadas n«is 
diíTerentes manifesta,òes do artlirilismo, 
e tomam--e em jejom e as refeiçdes nas 
doses ne 150 a 250 grammas, sendo agrn- 
daveis ao paladar & de uma extraordiná¬ 
ria acção fortificante, diuréticas e cliges- 

nnl°) Se illte : aR !, nern lem P° boa e Porto e sem transportes, 
nem pelo transporte. Quem quizer puri- 1 

licar o sangue, deve usar diariamente a 

Itíiia <ln Cúria. 

Pedidos a Socie la le das Aguas da Cu- 
riii—MOGOFORES. A.IV.VI>IA 


[ relojoaria Santos —Anadia 

Ànuexo ao mesmo estabelecimento ha 
um grande deposito de camas de ferro, 
lavatórios, colchões, enxergôes c cadeiras. 
Os mesmos preços de Coimbra, Lis* 


Joaquim Marques dos Santos 


0 automove! 
accessivel a todos 


0 “tricar” e a “tri-voiturette” 


A ii n irai apresenta tres for- 


Cerctmiea 

“Execlsior” 

Proximo «3 oslarao da Panipilliosa 

Lacerda. Figueiredo & C. a Limi¬ 
tada, fabricantes de telha dos typos 
«Losango»,systema«Marselha», «Se- 
gurança », « Marselha commum ». 
«vExcelsior» ftypo «J^^gresso») c de 
variados prounctos cerâmicos. En¬ 
viam tabella de preços a todas as 
pessoas que a solicitarem. 

Pampilhosa do Botão 


Cariioiii 1 o lie enleio 

Para gaz acetylene 
Vende-se na pharmacia Pimenta 
Caixa ou tambor, preço especial 


O tricar 
mas : 

—Para toorUmo: com âfautenili a 
frente, pet.níttíndo levar duas pessoas, 
orno as «voituretles», que custam tres 
vezes mais. 



Postaes illustrados Bussaco 


Pharmacia Godinho 

Entroncamento 
d.a P*ampillaosa 

Recommenda-se pela preparação 
escrupulosa de qualquer medi a- 
mento e de tudo o que diz respei¬ 
to á arte pharmaceutica. 

Consultas diarias pelo medico 
Lucio Abranches. 


Pr®ço ©m ordem de marcha 
450$000 rs. 

— Faia transportes, substituindo o 
«fanteuil* p< r uma caixa apropriada que 
pôde levar alé 150 kilogrammas de car- 
? a. 


cA^ 



e pliautazia. Na pharmacia Pt 
menta ha grande variedade d’es 
tes postaes. 


Álcool 


,! DROGAS E TINTAS 

Acaba de chegar á Pharmacia 
Pimenta um grande sortido, que o 
seu proprietário vende por preços 
excessi *amente baratos. 


Preço em ordem de marcha 
450$000 rs. 

(Esta caixa pode lambem substituir-se 
por um simples «pannier», quando va 
uma só pessoa em viogemj. 

—A terceira forma c a de «tri-voitu- 
rette», com dois «fauteuils», e volanto, 
tendo, portanto, to as as vantagens da 
«voiturette» e todos os seus aperfeiçoa¬ 
mentos. 


Litro. . . . 240 

Alnuulc . 4$>000 

Faz ainda menor preço para quem 
comprar quantidade superior a 
um almude. 


A EMPREZA 


Mercearia Bairiadense 


José Maria Skões & Filhos 

DE 

Sun s^ailio*—Anadia 

/endem e trocam relogios de bolso e de 
sala, correnles e medalhas de prata; ma- 
chinas de Pfaff crafo sen Wite e de ou¬ 
tros auctores: nicycletas Bristol, Trium - 
pho. tísmondy Grifznes, etc. 

Lo^nleto sortimento de accessorios, 





Preço em ordem de marcha 
550$000 rs. 


Pedir eatnlo^os para a 

M0T0TRI AUSTRAL 


Lirgo da Feira —=— Mealhada í§ 0 c ! e S Alugam-se tarnlem* bicycletas. 


para maminas de costura como para bi- Oft TrflVPQQfl Hfl frl ATI 
cycletas. OUicina para qualquer repara- liaiCuuU UU UlUllU 


LISBOA 
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0 “Tricar” AUSTRAL vencedor do “Tonr de France 


>? 


I.° e 2.° jogar no CONCURSO DOS TRICARS 



Modelo de 1937. Força: 4 Ij2 cavallos. Buas velocidades. Motor ASTER 
ou AUSTRAL, com arrefecimento d’agua. Mudança de velocidade 
“Bozier”. Transmissão por corrente, pilha ou magneto 



Trivoituretle AUSTRAL (1307), 4 1 1 2 - 5 cavallos, com magneto ou pilha, 

2 e 3 lojares 



Tricar com caixa para distribuição a domicílios e transportes 

Todos estes tres typos são realisaveis no mesmo tricar, com nma 
simples snbstitoição entre si do fautenil do pannier e da caixa. 
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♦ d rectore proprietário ,| SEMANARIO INDEPENDENTE, defensor dos interesses 

ERUESTONAVARRO , - do —= 

-- CO\CKLIIO U.% SIKAtlHDi 

ASSION ATURAS ^ 

. . 1^100 I producto liquido d este semauario, reverte em favor do Hospital 

Semestre!!!!!’..’..Mi.’.*! "ôCO da Mealhadai 

Tr mestre.. 300 I ■ 

Est 7p^ment‘o’'ideintadi^ || Composto e impresso na imp. J. Souza, r. Luz Soriano, 29 —Lisboa 


Redacção 

Pharmacia PIMENTA 

-LUSO- 

Administração 

26 ‘ Travessa da Gloria 

IAHUOX 




Â EXPEDIÇÃO AOS CUAMATAS Eclios políticos locaes 


0 regresso dos expedicionários a Lisboa 

Enthusiasticas manifestações 



Segundo nos consta, a commis¬ 
são administrativa que vae substi¬ 
tuir a actual camara, quando ter¬ 
mine o seu mandato, é constituida 
pelos mesmos cavalheiros que for 
mam a actual vereação, e pelo sr. 
Padre Samuel Picanço de Barcou 
co, não figurando o sr. Alberto 
Ferreira da Cunha, por estar au¬ 
sente do reino. 


A commissão parochial de Luso, 
que vae substituir a actual, é, se¬ 
gundo nos informam,composta dos 
seguintes numes: 

Effectivos: 

Antonio Pereira da Silva 
João Maria dWlmeida 
Salvador da Si va 
Francisco Dias dOliveira. 

Supplentes : 

Adelino Rodrigues Quintans 
Maurício Bernardes 
Abel Duarte Pimenta 
Joaquim Pedro Junior. 


Chronica de Lisboa^ ndoemconsideraç ? oqueosraeios 

ate agora empregados para o res- 
- tabelecimento da normalidade cons- 

0 _- f\r+r\ titucional teem sido ineficazes; con- 

RI Qf"Q siderando quanto são convenientes 

affirmações de princípios que‘deem 
Como tinhamos previsto o bloco objectivo e cohesão ás forças par- 
rompeu-se com a sahida dos dissi darias — resolve: 
dentes, 

nas suas assembléas geraes, reali- 
sadas no ultimo domingo em Lis¬ 


boa, votaram as seguintes moções: 

Moções do partido regenerador 


e os dois outros pariidos, 

i.°—Publicar um manifesto, dtrh 
gido ao paiz e ds nações estrangei¬ 
ras que teem interesses em Portu¬ 
gal, explicativo dos acontecimen¬ 
tos políticos e coniradictorio das 
calumnjas publicadas contra e hon- 
«A assembléa geral do partido ra e dignidade dos seus partidá¬ 


rios. 

2.”—Aconselhar e promover, por 
todas as fôrmas uteis e possíveis* 
á resistência contra as violências e 
arbitrariedades da dictadura e de¬ 
signadamente contra todos os actos 
do governo, attentatorios dos direi¬ 
tos e regalias constiiucionaeseadmi- 


Alves Roçadas 

Chegou a Lisboa na quinta feira o commandante da colum- 
na expedicionário contra os Cuamatas, o capitão Alves Ro¬ 
çadas, com parte da columna que tomou parte na brilhante 
campanha, que veio acrescentar mais uma gloriosa data na 
nossa historia do dominio colonial. 

Apezar da hora adeantada em que se effectuou o desem¬ 
barque, a recepção popular foi delirante, manilestando-se as¬ 
sim, condignamente a gratidão da Patria para com aquelle pu¬ 
nhado de bravos soldados, que em tão longiquas paragens sou¬ 
beram elevar tão alto, a bandeira portugueza, coroando-a 
com uma das mais brilhantes e gloriosas campanhas que tem 
havido em África. 

Os Cuamatas, povo aguerrido e instruido na arte da guer¬ 
ra, e traiçoeiramente municiado d’armas por alguns patriotas, 
commerciantes da África Occidental, oftereceram uma deno¬ 
dada resistência, que só a valentia dos nossos soldados e a 
pericia do seu glorioso commandante, poucic vencer, luctan- 
do contra as difficuldades d’aquella perigosa campanha. 

O povo portuguez acaba de provar como ama os seus fi¬ 
lhos queridos, que pela Patria, combateram tão valentemente, 
recebendo-os tão festivamente, com louca alegria, expansão 
bem significativa n’esta dolorosa hora que o Paiz atravessa. 

Sejam pois bem vindos esses valentes e bravos soldados que 
tanto mereceram da Patria. 

Salve o glorioso commandante Alves Roçadas! 


Foram suspensas das suas fun¬ 
ções os regedores das diversas fre- 
guezias do concelho. 

Para os substituir, vae para Luso, 
o nosso amigo Josê Tavares e para 
;a Mcalhada o nosso amigo o sr. 
jBreda, que já desempenhou egual 
cargo em anieriores situações. 

Não tem nenhum fundamento, a 
noiicia que ha dias vinha n\im jor¬ 
nal da localidade, ae entrar na no¬ 
va commissão administrativa o sr. 
Mascarenhas d Almeida, nem ne¬ 
nhum dos outros nomes ali apon 
lados. Era apenas para pescar em 
a suas turvas. 


regenerador: 

Tendo em vista a gravidade da si¬ 
tuação creada dentro e fóra do ei 
no pelas providencias attentatorias 
da ordem e das liberdades publi¬ 
cas decretadas pelo governo; 

E sendo incompatível com a mo 
narchia absoluta e com o regímen 

de terror e violências que, depois jnistra ti vos do povo portuguez. 
de suspensa a constituição, se ins 3 . n —Não collaborar nem dar o 

tituiu entre nos. seu apoio, collectívo ou individual, 

Reconhece a necessidade de: a nenhum governo cujo program- 

i.° Revogar immediaiamente to- ma não insira os compromissos se¬ 
das as providencias offensivas dos guintes, de immediata resolução, 
direilos e garantias individuaes e a) A revisão da constituição com 
das liberdades publicas. o fim claro, preciso e inilludivel 

2. 0 Restabelecer a normalidade de assentar as bases de um futuro 
constitucional pela immediata con-governo monarchico, parlamentar e 
vocação das cortes; democrático. 

para apreciarem escrupulosa e b) A revisão parlamentar, dera- 
separadamente os actos e decreios lhada e especial, de cada um dos 
dictatoriaes; decretos da dictadura que impor- 

para procederem á reforma da tem interesses collectivos ou indi- 
consiituição, a fim de assegurar a viduaes e a immedian revogação 
estabilidade do regimen represen de todos os decretos offensivos das 
tativo contra a eventualidade de at- liberdades publicas, 
tentados eguacs ao semelhante ao 4. 0 — Dar um voto de confiança 
que foi inaugurado pelo golpe de ao seu chefe para que elle, quan- 
Estado de 10 de maio ultimo. do em conselho dos antigos minis- 
E resolve mais: tros do partido houver adquirido a 

que o partido iegenerador não convicção de que todos os meios 
entre em quaesquer combinações empregados para o restabelecnnen 
ministriaes, nem apoie qualquer 
governo que não acceite e se obri- 


Aos nossos assipantes 

Estão em cobrança os nos¬ 
sos recibos relalivos ao semes¬ 
tre que finda este mez. 

Os recibos dos nossos esti¬ 
máveis assignantes da Mea- 
Ihada estão em poder do nos¬ 
so amigo 0 sr. Manoel Ferrei¬ 
ra de Carvalho; os da íregue- 
zia de Luzo, devem ser pagos 
na Pharmacia Pimenta, em Lu¬ 
zo. Os outros serão cobrados 
pelo correio. 

Aos nos'os assignantes do 
Brazil e África pedimos o es¬ 
pecial favor de enviarem as 
snas assignaturas em divida. 


guc a cumprir as resoluções ante 
riores; 

aconselhar os seus correligioná¬ 
rios e amigos a que empreguem os 
necessários meios de resistência 
contra as violências a arbitrarieda¬ 
des do governo e dos seus agentes 
em conformidade com as instru- 
cções que lhes serão enviadas; 

approvar a constiiuição do bloco 
monarchico e a sua continuação até 
se conseguir a victoria dos princi 
pios liberaes. 


Moção do sr. 
Castello Branco : 


José d’Azevedo 


«O partido regenerador, reunido 
em assembléa geral depois de ha¬ 
ver apreciado a marcha dos acon¬ 
tecimentos políticos desde o adven 
to do actual governo, tendo *em 
consideração o imperioso dever de 
pugnar pelo bem do seu paiz, pelo 
respeito das suas tradições e pelo 
bom nome dos homens públicos; 


to da lei são irremediavelmente 
inúteis, convoque nova assembléa 
geral do partido para que esia re¬ 
solva sobre os seus destinos futu¬ 
ros. » 

A moção da commissão executi¬ 
va do partido progressista é a se¬ 
guinte : 

«A assembléa geral do partido 
progressista: 

1 endo em vista a gravidade da 
situação creada dent o e fóra do 
reino pelas providencias attentato- 
nas da ordem e das liberdades pu¬ 
blicas decretadas pelo governo; 

E sendo incompatível com a mo* 
narchia absoluia e com o regimen 
de terror e de violências que, de¬ 
pois de suspensa a constituição, se 
instituiu entre nós: 

Reconhece a necessidade: 

1. ° Revogar ímmediatamente to¬ 
das as providencias offensivas dos 

e 

das liberdades publicas; 

2. ° Restabelecer a normalidade 
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constitucional, pela immediata con¬ 
vocação das cortes; 

Para resolverem sobre os decre¬ 
tos e actos dictatoriaes e, especial¬ 
mente sobre a liquidação das divi¬ 
das da casa real á fazenda publica 
e relações financeiras d’aquella 
com (o thesouro, em vista dos do 
cumentos e investigações indispen¬ 
sáveis para esclarecer o paiz e os 
seus representantes sobre este gra 
ve assumpto; 

E para procederem á reforma da 
constituição, a fim 
estabilidade do regímen represen¬ 
tativo contra a eventualidade de at- 
tentados eguaes, ou similhantes ao 
que foi inaugurado com o golpe de 
estado de 10 de maio ultimo. 

E resolve mais: 

Que o partido progressista, se¬ 
jam quaesquer que forem as cir- 
cumstancías da política nacional, 
não entre em combinações mints- 
teriaes nem apoie qualquer gover¬ 
no que não acceite e se obrigue a 
cumprir as resoluções anteriores; 

Aconselh r os seus correligioná¬ 
rios e amigos a que empreguem os 
necessários meios de resistência 
contra as violências e arbitrarida- 
des do governo e dos seus agen 
tes, em conformidade com as ins- 
trucções que lhes deverão ser en 
viadas; 

Auctorisar a commissão cxecuti 
va a adoptar as resoluções que fo¬ 
rem reclamadas, pela 
das c rcumstuncias. 


Secção Litteraria 


gravidade 


Como o leitor ve muita leria e 
nada mais. 

Como commentario bastará di¬ 
zer que o jornal do governo dando 
conta doestas duas assembleias ge 
raes, dizia socegadamente que ten 
do-se continuado a accentuar a cal 
rnaria política como o provavam 
pquellas duas reuniões, o governo 


O FILHO 

A vida d'elle era 11771a gargalhada, 

A vida d'ella //;;/ pranto. Ella chorova 
Sob 0 cruel trabalho que a matava, 

Elle ria na tasca enfwnaçada. 

Jamais nos lábios d’ella a a\a doirada 
*Dc um sorriso passou;—jáfnais na cava 
E horrenda face d'elle resvalava 
Sequer de um pranto a pérola nevada . 

Mas Deus que deu á entranha de Maria 
O Redemptor dos homens. Deus lhe/é ç 
Ut7ia es7iiola: — Deusfél-os paes dia: 

E ambos, beijando ao filho os nireos pés, 
Pela prhneira ve\ ella sonda, 

E elle chorou—pela primeira wç. 


A 

A raiva 
ao homem como 


cura da raiva 

, que se transmitte 


tanto 
outros ani- 


Para isso limpa-se a casca das 
cepas e queima se tudo muito bem, 

para dar cabo dos ovos. ao homem como aos 

Os homens competentes também maes, sómente pela mistura como 
aconselham que sc espalhe sobre a sangue vinis proveniente de ani- 

um maes raivosos, é quasi sempre ino¬ 
culada pela mordedura de cães, 
gatos, etc. 

Primeiros soccorros. — Na occa- 
sião do accidente convem tomar 
immediatamente alguns cuidados 
tendentes a impedir a difTusão do 
virusna circulação geral e destruil-o 
tanto quanto pos sivel, na sede 
da lesão. 

Quando a mordedura se dá em 
algum membro, começ r-se-ha por 


cepa, com uma enxofradeira, 
pó feito assim: 

Enxofre sublimado . . 100 partes 

Neçhetalina ordinaria 10 » 

E’ remedio simples, sem perigo 
algum; vamos exprimental o este 
anno. 

Em abril ou maio, póde fazer- 
se o tratamento dos cachos, para 
evitar que os ovos vão adeante e 
nasçam mais insectos. Pulverisam 
se, como se faz com a calda bor 


LUIZ GUIMARÃES (PAE) 


) 0 0 0 i 


A FELICIDADE 


O bem estar material ê realisa- 
vel, não porém, como nos o pro 
curamos. Essa maneira de proce 
der, se algum effeito produz, é af- 
fastar-nos cada vez mais de tal 
objectivo. Que fazer então para o 


da Vida. De facto, a verdadeira fe¬ 
licidade, está na observância do 
de\er, no cumprimento rigoroso 
do que a consciência ordena a ca¬ 
da indivíduo considerado isolada 
mente. Essa é a principal, a unica 
missão que o homem tem a rcali- 
sar sobre elle mesmo, e o unico 


al ançar? — Nao pensar jámais em meio de acção do indivíduo sobre 

obtel-o, e concentrar todos os nos- 0 semelhante. A conquista da estudar as causas e as origens 

felicidade interior leva implícita d’ cst e terrivcl fiagello 
da felicidade 


sos esforços na realisação d’aquil 
lo que chamamos o nosso dever em si a aequisição 
para com Deus, isto é : para com exterior ou material. 


cm breve convocaria as assembleas 0 principio e a Razão unica de ser 
cleitoraes para a eleição dos depu 


tados ! 

Na assembléa do partido pro 
gres-ista, alguém se lembrou de 
propor que todos jurassem sobre a 
sua honra* cumprirem a decisões 
ali votadas. Pois a assembléa, quasi 
por unanimidade, regeitou apressa¬ 
damente aquella proposta ! E’ si¬ 
gnificativo e bem mostra a sinceri 
dade com que votaram a respecti¬ 
va moção. 

C. 


Preços dos generos 

Mercado da Mealha d a 
Em 8 de dezembro: 

Por i 5 litros 


Leão Tolstoi. 


cao 


f 


tanci s. E isto só na parte com- um. sem numero de projectos for- cidades, outros ainda não veem 
prehendida entre Fundo de Villa e mavam, e tudo isso, toda essa mon 
a capella de Santo Antonio. Falta tanha dc melhoramentos, foi mi 
pois proceder á avaliação nos ter nusculamente reduzida ao laborioso 
renos e casas desde esta capella parto d uma estreita circumvalla - 
até ao Outeiro e dentro de Fundo 
dc Villa. 

Empregar o adverbio quasi — lá 
nos parece optimismo demasiado. 

Nao se precipite o corresponden¬ 
te e nosso amigo nas suas informa 
cees porque aquillo vae a passo de 
lesma. Ha muito tempo que anda 


daleza, com um liquido assim feito: ligar fortemente entre a ferida e o 

coração com uma faxa elástica, um 
cinto, ou outra qualquer ligadura. 

Em seguida, a mordedura será 
lavada abundantemente com um li¬ 
quido antiséptico ou pelo menos 
com agua fenida mo na, e depois 
alargada com um canivete, exer- 
cendo-se em torno d"e 1 Ia fricções e 
compressões que façam sangrar a 
ferida abundamemente, o que me¬ 
lhor se consegue pela applicação, 
sobre a superfície sangrenta, de 
uma ventosa, que se improvisará 
facilmente com um copo, dentro 
da qual se faz arder um pedaço de 
algodão, estopa ou papel, applican- 
du-o immediatamente tobre a pelle. 

A sucção com a bocca nunca 
deve ser praticada, nem pelo pro- 
prio indivíduo nem por o tro, por¬ 
que é bastante pciigosa. 

Depois de deixar correr bastan¬ 
te sangue, cauterisa sc profunda e 
largamente toda a superfície da fe¬ 
rida com um ferro em braza, po¬ 
dendo servir até um prego. Mas é 
preciso que esta operação seja fei¬ 
ta immediatameme 

Terminada a cauterisasão, appli- 
cn se sobre a ferida um penso an¬ 
tiséptico e envia-se o doente para 
um instituto anti-rabico. 

O virus rábico a enas ataca o 
homem sc é posto cm contacto 
com o sangue. 


Sabão preto. 3 kilos 

Agua quente .... 3 o litros 
Po de p\ retro. ... 1 k, e meio 

Agua fría. 90 litros 

Para fazer este remedio, dissol¬ 
ve-se o sabão em agua quente, me 
chendo sempre; junta se em segui 
da o pó de pyretro, mexendo no¬ 
vamente com uma vassoura peque¬ 
na, c por ultimo, juntam se os 90 
litros de agua fria, tornando a me¬ 
xer bem. 

A cochylis faz tantos estragos 
nas uvas, que é preciso dar cabo 
d’ella, custe o que custar. Feliz¬ 
mente, qs remédios aconscl a dos 
são fáceis e baratos. 

Bento Carqueja. 

Variedades 

Necessidade de ferver 0 leite 

Nos congressos, nas conferen¬ 
cias, que cada anno se organisam 
para combater a tuberculose, dis 
pende-se um trabalho enorme pa- 


Architectam-se as mais diversas 
theorias a tal respeito. Certos sa 
bios querem a demolição dos bair¬ 
ros insalubres, outros a creação de 
parques e jardins no interior das 


Desinteressam-se ?! E’ 
mo argumento ffanquista para as 
coisas que não podem conseguir. 


FALIECIMENTO 

Falleceu na sua casa dc Ptnhei- 
a dizer que os trabalhos vão corne- ro de Papizios, o sr. Paulino d Oli¬ 
veira c Mello, escrivão de fazenda 


que a tuberculose possa ser ven¬ 
cida senão pelos sanatórios e o 
tratamento pelo ar. 

Mas d'estas dissertações sabias 
nao sáem em regra conclusões 
o supre- praticas. 

Todavia, segundo a opinião 
dos sábios mais auetorisades, re 
sulta que a via digestiva é aquella 
que as mais das vezes tomam os 
germens tuberculosos 


Milho branco. 


» amarello. 

. 58 o 

Batata. 


Grão de bico. 

. S 5 o 

Feijão branco. 


» manteiga. 


» vermelho. 


» frade. 


Castanha. 

. 480 

Fava. 



çar e afinal vae esconder se no pò 
dos séculos o anno da graça de 
1007 e a respeito de estrada... sou 
um seu creado. 

O camartello demolidor ha-de 


do Carregai do Sal. 


Ha muitos 
nosso amigo 
o referido ca 


annos que aquelle 
desempenhava allí 
'go, sendo sempre 


Estradã de Cabanas 

O correspondente de Cabanas 
para O Século , —o alegre corres¬ 
pondente da circumrallação —vem, 
n’um dos últimos numeros cTaquelle 
jornal, dizer que em breve vão co 
meçar os trabalhos da estrada que 
o sr* dr. Teixeira d Abreu perten 
desmandar construir para satisfa 
çãq de impertinentes caprichos pes- 
soae^.e que as expropriações para 
a sua abertura estão quasi concluí¬ 
das. 


chegar; estamos d isso convencidos merecedor dos mais r. sgados clo- 
Mas o arietc franquista, na sua lou- § ios , — razão porque a sua morte 
ca vaidade de tudo arrazar, diz-se foi profundamente sentida por to¬ 
que que vae deixando intactos os dos que conheciam tao distincto 
prédios de Fundo de Villa — que funccionario. 

parece dever ser onde a estradaj ^ scl * c nosso querido ami- 
havia de começar. Porque isto, £° José Branquinho enviamos o 
francamente o dizemos, de come testemunho mais perdurável do 
çar a construir-se uma estrada por nosso mais profundo pezar. 
um lanço do centro — deixando-se-♦- 

as extremidades —faz-nos lembrar ChrOFliCa agriCOla 
um sapateiro que uma occasião fez ® 

o rasto efuinas botas para só de¬ 
pois lhe coser as gaspeas! 

Mas a esperteza saloia dc se 


Correspondências 

MEALHADA, 11. 

Terminou hontem o praso em 
que os inJustriaes deviam apresen¬ 
tar á junta de repartidores as re¬ 
clamações pelo motivo de não te¬ 
rem exercido em todo o anno as 
suas industrias. 

O numero d’essas reclamações, 
segundo ouvimos, é grande, e nem 


E 1 principalmente ao leite cru, admira porque com um mau anno 
proveniente das vaccas tubérculo- como este, de certo que a crise se 
sas que se podo attribuir a maior manifestou em todas as classes, 
parte dos casos de tuberculose. muito principalmentc nos lavrado- 
No ultimo congresso de mediei- res ou singeleiros que nao só se 
na realisado em Paris, o professor veem a braços com a falta dc pas- 
Dobove declarou que nos hospi- tos para os seus gados, mas tam- 
taes e nos estabelecimentos dc íns- bem como a falta de serviços, at- 

teni 


que 


Estamos certos que a digna 


trucção publica se continuava a dar tenta a grande inverni 
leite cru aos doentes e ás creança* feito e continua fazendo, 
apezar do perigo a que assim os 
expõem. 

E accrescenta : «A maioria dos 
c dadão.s francez.es não sabem o 
que é leite fervido. 

Ora como se deve ferver o lei 


jun¬ 


ta attenderá todas as reclamações, 
porque, diga-se a verdade, ninguém 
se queixa sem ter de quê, e muito 
principalmentc este anno, e por is¬ 
so, jâ que ella é formada de ho- 


Esta informação não é rigorosa te oS grupos adversados, e ao cabo 
mente verdadeira. O ajuste v note de alguns mezes de existenc a, vae 


Doença da videira 

Como se fossem poucas as doen- 
abrir a estrada de Fundo de Villa ças das videiras, que nos obrigam 

até ao Pedrogam é sobejamente ~ -*—~ --- 

conhecida, é mesmo profundamen¬ 
te symptomatica do desalento e re 
ceio em que se encontra o grupo 
franquista do concelho do Carre- 

gal- . . 

Alardeava, quando se constituiu, 
um poderio hercúleo, uma força 
dominadora e extraordinária, jul¬ 
gando que esmagava altaneiramen- 


110, na nossa vinha. 

E’ a chamada cochylis . 

Consiste num insecto, cuja larva 
vae crescendo dentro dos bagos, 
fazendo com que ellcs apodreçam 
e sc desprendam dos cachos. 

Para evitar que a bicharia au- 


a constantes e contínuos tratamen de 70 a 80 gráus. N'este momen¬ 
tos, appareceu mais uma, este an- to a albumina contida no leite coa 

gula e sóbe á superfície formando 
uma pellicula que impede que os 
vapores produzidos se escapem. O 
vapor encontrando um obstáculo, 
levanta est apellicula e faz trasbor¬ 
dar o leite. Se se tira logo o leite 
do lume, elle poderá conter ainda 


te i Explica-o assim o doutor Do- mens que têem critério e brio, 
bove: muito especialmcnte os seus illus- 

— A maior parte das donas de tres presidente e secretario, de 
casa imaginam que o leite está fer- quem os contribuintes têem tudo a 
vido logo que sobe. Esta crença é esperar porque vivem com elles a 
completamente errónea. O leite todas as horas, por assim dizer, é 
sóbe a uma temperatura visinha que os industriaes têetn as melho- 


gmente é preciso dar cabo, agora germens. 
em dezembro, dos ovos sem conta Para se ter leite fervido basta 
que as femeas põem e que ficam romper esta pellicula, afim de dei- 


res esperanças no bora exito das 
suas justas reclamações. 

Alguém nos disse que todos os 
membros da junta estão na melhor 
boa vontade de patrocinar a causa 
dos contribuintes á excepção do 
secretario! Com franqueza, não 
acreditamos, porque e-te digno 
funccionario com já longo tirocínio 
doestes serviços não ha-de querer 
levantar attritos n’um concelho on¬ 
de esta é a segunda vez que tem 
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bem o correspondente, foi simples- se afundando na escuma do riso! escondidos na casca das videiras xarescapar se o vapor, e conservaro estado e sempre com o agrado de 
mente começado não estando ain Tantos melhoramentos apregoa-para darem filhos _ ‘ - - r """" 1 ! 

da satisfeitas as respectivas impor- vam, tantas mil coisas promettíam, da primavera. 


com os calores leite ao 
choar. 


fogo 


ate comecar a esca 


todos, harmonisando os interesses 
da Fazenda com os do contribuinte. 



































































O BU5SACO 


COMPANHIA DE SEGUROS 




Séílo em Licitou 


Capital 1.200: 


r. «r virat.íiejíM* iço 

FINDO DE RI$1R»A iC3:50rt|000 


Agua 


•@©-jjí@ 


Esta companhia toma seguros contra o risco de fogo occasionado por qual 
quer incidente e contra o damno proveniente de raio ou explosão de gaz, em pré¬ 
dios, mobílias, estabelecimentos e fabricas. 

conm^i*o>in:^TE eii coimiíha 

José Joaquim da Silva l*ereira 

_14, PRAÇA DO COMMERCIO_ 

POSTAES ILLUSTRADOS * 
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MAM IIL l«KA(fO ROOl i: 

Rua do Arsenal, 118—Lisboa 

Para completo da collcrçíio maia importante do Portugal, de vistas em 
colorido e etr preto, acaba esta casa de receber mais dasseguimtes terras: 

Bussaco, Amieira , Leiria , Caldas da Rainha , Praia da Nazaretli, 
Vidigueira , Aveiro, Coimbra , Eríceira , Aío/ife/nor-o-Afovo, A/- 
capovas, Vendas Novas , Abrantes , Villa Nova da Baronia, La¬ 
gos , Torrão, Z?e//ai'en/e, Cezimbra e uma grande variedade de 
typos portuguezes. 

Grande sortido do mesmo artigo em phantasi-is, recebendo quasi diaria¬ 
mente novidades. Álbuns para bilhetes postaes do todos os tamanhos e qua¬ 
lidades. Ditos com 24 photojrr&phias dos principaes monumentu» de Lisboa, 
Cintra, Cascaes c Estoril. preço 650 réis. 

Fazcm-se retratos a crayon , Íamaíi/io natural^ & 2&500 réis 
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AUÍO Aarnr^liA«i»|pn. 

t +h om *ea* beneHcos 
^ 1 efTelto* sobre a ne«. 

l raslhenta dosaríüri- 
llcoM« 


EMPREZA VAL DO RIO 

SUCCESSORES 

PEREIRA, TIÇÃo & C.* 

Escr ptnrio :—Ilua dos Fanqueiros, l»tf, I.* 

Numei o telephomco 201 

Tabella de preço*? dos vinhos, vinagres e azeites, que esta Empreza tem 
á vencia nas suas 27 tlliaes, em Lisboa. 

Chama-se a attençào do leitor para as qualidades dos vinhos VEHDE e 
COLLARES, nào só poi ser duas especialidades, como vinhos mais proprios 
para a estação calmosa. 

Satisfazem-se com a m-ixima brevidade todas as eneonimendas aos domicí¬ 
lios, bastando para isso urn bilhete postal dirigido á lilial mais próxima. 

Tabella de preços em vigor desde I dc dezembro de 


^ I 

i*- 





Pelo arrefecimento tor - # 
na-se egüal i melhor das 
aguas de mesa. 




- - ** 


Preço 


Vinhos naturaes h 2 ^Vinagre» naturaes 


Preço 


O Superior n.° 2. ...... 

O Superior n.° 1. 

O Superior A. 

O Ui co. 

O Branco superior. 

O Torres rico. 

Q Branco Especial. 

ü Verde superior 
O abafado branco Bico.... 

O Bastardinho. 

O Estrella. 

O Coííares. 

Especialpara senhora 
Bronco Maduro.... . 
Aguardente genuina de vi¬ 
nho. 

Álcool..... 

Porto-Superior* . 

» -Especial**. 

» -Grande Marca. 

Porto-Particular ## *. 


70i 

80 

90 

100 

90 

90 

100 

120 

200 

300 

120 

160 

íoo! 

600 

700 


50 Branco para consumo.. 

60 Branco de 23 graus... 

65 

70 

63 

65 i 

70 


Azeites naturaes 


As aguas 
da Cúria 

Sitas no visinho concelho de Ànadia, 
mteiramente semelhantes ás de Contre- 
véville, são, como ellas, appliçadas nas 
diíTerentes ma ni festa;òes do arthritismo, 
e tomam-ne em jejum e as refeições nas 
doses ae 150 a 250 grammas, sendo agrn- 
tlaveis ao paladar q de nina extraordiná¬ 
ria acção fortificante, diuréticas e diges¬ 
tivas. Não se alferam nem pelo tempo 
nem pelo transporte. Quem quizer pnri- 
íicar o sangue, devo usar diariamente a 
tuna da Ciiríf». 

Pe<lidos á Socieda te das Aguas da Cú¬ 
ria— MOGOFORES. a.iv^vjl>xa 


LU TOSAS AS BOLSAS 


400' 

500 Superior. 
600 E-pecial . 
800 V B 1.... 


340 

360 

380 


NUMEROS E L0CAES DAS FIL1ÀES DA EMPREZA 


N.° 1—Rua da Magdalena, 95. 

2—Rua dos Remedios, 11, ao Cha¬ 
fariz de Dentro 

3 -Travessa do Monte, á Graça, 9. 

4— ^ Rua de Santa Martba, 23 e 25, 
a S. José. 

5— Rua do Infante D. Ilenrique, 33 
e 35 a S. Tliomé. 

6— Rua dos Correeiros, 44 (T. da 
Palha). 

7— Rua de S. Marçal, 96 e 98, á 
Praça das Flores. 

8— Rua de S. Francisco de Paula, 
150, 152. 

9— Rua dos Anjos, 2 C e 2 D, ao 
largo do Intendente. 

£0—Rua da Bei la Yista, 6, á Lapa. 

11— Largo do Poço Novo, 28 e 29. 

12— Rua do Diário de Noticias, 98, 

100 . 

13— Rua de S. Paulo, 67. 

14 Largo do Rato, 45, esquina da 
calçada da Loiça. 


15— Rua Garrett, 40, Chiado. 

16— Praça da Figueira, rua da Bi- 
tesga, 105 * 106. 

17— Rua do Livramento, 132 e 134, 
Alcantara. 

18— Rua da Gloria, 39 A 39 C, á 
Avenida. 

19— Rua do Arco do Cego, 18 B 
(proximo ao talho). 

20— Rua de S. João dos Bemcasa- 
dos, 20. 

21— Rua da Esperança, 77 e 79, 
proximo ao chafariz. 

22— Rua Fernandes da Fonseca, 3 
e 5, á Mouraria. 

23— Rua Direita de Belem, 51 e 52 

24— Calçada de SanfAnna, 14. 

25— Rua dos Fanqueiros, 119. 

26— Rua Rebell© da Silva, á Este- 
phania, 23 e 25. 

27— Estrada de Bemlica—Sitio dos 
Travassos, 402 a 402 A. 


Ceramiea 

“Execlsior” 

Proximo ú eslarüo da Pampilhos* 

Lacerda, Figueiredo C. a Limi¬ 
tada, fabricantes de lelhn dos typos 
«Losango^, systema a Marselha», «Se¬ 
gurança », «Marselha commum 
«Exceisior» (typo «Pr^esso») e de 
variados produetos cerâmicos. En¬ 
viam tabella de preços a todas as 
pessoas que a solicitarem. 

Pampilhosa do Botão 

Postaes illustrados Bussaco 

e phantazia. Na pharmacia Pi¬ 
menta ha grande variedade das¬ 
tes postaes. 

Álcool 

Litigo. . . . 240 

Almuíle . 4^000 

Faz ainda menor preço para quem 
comprar quantidade superior a 
um almtide. 


í rande deposito de relogios de todas 
as qualidades por preços excessivamen¬ 
te baratos. 

Relogios hespanhoes desde 2^500 reis. 
Garantidos por 12 inezes. 

i relojoaria Saolos — Anadia 

Aunexo ao mesmo estabelecimento ha 
um grande deposito de camas de ferro, 
lavatórios, colchões, enxergões ecadeiras. 

Os mesmos preços de Coimbra, Lis¬ 
boa e Porto e sem transportes. 

Joaquim Marques dos Santos 

Carbone o ilc cálcio 

Para gaz acetylene 
Vende-se na pharmacia Pimenta 

Caixa ou tambor, preço especial 


Pliarmacia Godmlio 

Entronca m ento 
d.a Pampilb.osa 

Recommenda-se pela preparaçáo 
escrupulosa de qualquer medi.a- 
mento e de tudo o que diz respei¬ 
to íi arte pharmaceutica. 

Consultas diarias pelo medico 
Lucio Abranches. 


0 automovel 
accessivel a todos 


0 “tricar” e a “tri-voiturette” 


O t rir ar Auairni apresenta tres fôr¬ 
mas : 

—Para tonrRmo: com «fanteoil» á 
frente, pei nittíndo levar doas pessoas, 
orno as «voiturettes», qne custam tres 
vezes mais. 



Pr«ço em ordem de marcha 
450ÇOOO rs. 

— Pata trnnsputes, snbstituindo o 
«fantenil» por uma caixa apropriada que 
pôde levar até 150 kilogrammas de car- 
?a. 



Preço em ordem de marcha 
450Ç000 rs. 

(Esta caixa pode também substitnir-ss 
por nm simples «pannier», quando vd 
uma só pessoa em viagem). 


_—A terceira fôrma e a de <tri-V0Ítu- 

7" rette», com d»is «fautenils», e volante, 

DROGAS E riN 1 AS tendo, portanto, to as as vantagens da 

4 ‘ . «voiturette» e todos os seus aperfeiçoa- 

Acaba de chegar a Pharmacia mC ntos. 

Pimenta um grande sortido, que o 
seu proprietário vende por preços 
excessi 'amente baratos. 




31 de março de 


A EMPREZA 


Largo da Feira —=— Mealhada 


José Maria Simões & Filhos 

DE 

Saneai lios—-Anadia 

/endem e trocam rclogõos de bolso e de 
saia, correntes e medalhas de prata; ma- 
chinas de PfafT crato seu Wite e de ou¬ 
tros auctores; mcyclctas Brisiol , Trium - 
pho. Osmondj Gritznes, etc. 

Co^uleto sortimento de accessorios, 
para macninas cie costura como para bi- 
eycletas. Oflicina para qualquer repara¬ 
ção, etc. Alugam-se também bicycletas. 



* TT 


ppeço em ordem de marcho 
550$000 rs. 


JPocUx- catálogos para a 

nOTOTRI AUSTRAL 

26, Travessa da Gloria 


LISBOA 























































































0 BUSSACO 
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OTOTRI 


AUST 


Todos estes tres typos são realisaveis do mesmo tricar, com nma 
simples substitnição entre si do fautenil do pannier e da caixa. 


CD 

CO 

CO 

03 

CD 


(/) 

03 

IO 

C_3* 

CO 


O 

CO 

C_3’ 

03 


CD 
c C“3 

C/O 

CD 


03 

‘CO 

OI 

CD 

GO 


M 

NB 


03 

CD 

CO 

CO 

03 


03 


0 “Trieaf AUSTRAL veneedor do “four de franca” 

I.' e 2." logar no CONCURSO DOS TWCflRS 


Modelo de 1907. Força: 4 Ij2 cauaílos. Cisas velocidades. Motor ASTER 
ou AUSTRAL, com arrefecimento d’agua. Mudança de velocidade 
“Bozier”. Transmissão por corrente, pilha ou magneto 
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Tricar com caixa para distribuição a domicílios e transportes 


Trivoiturette AUSTRAL (1907), 4 1 1 2 - 5 cavallos, com magneto ou pilha, 

2 e 3 locares 
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0 rector e proprietário 
LM ESTO NAVARRO 

A SS1GN ATURAS 

Anno ...... 1$100 ] 

Semestre..... .. 600 

Tr.n .. ^^0 

Kstr»npeiro. 1$900 

iFttv amcnto ndnantado) 


SEMANARIO INDEPENDENTE, defensor dos interesses 


CONCELHO 


DO 

DA 


SICiLHADi 


(O nrodacto liquido d*este s^manario, reverte em favor do Hospital 
da Mealhada* 


Composto [e impresso na imp. J. Souza, r. Luz Soriano, 20 —Lisboa 


Redasção 

Plmmacia PIMENTA 

-LUSO- 


Administração 

26, Travessa da Gloria 


EjISKOA 




A g • g • 4 concentrado veio abrir pelas ruas, nos differentes bairros canos! Por ora, todos padre Fer 

D 01111 Ca novo r en , ,Hesis n ? ori , emaçao «-P ,,a " d “’ “** padre Fernando! ' 

** iniciada pelo partido regenera re j ras e f ur mando magotes de po 

mas ~ 11 • 1 * 


no 


districto 


dor, 
mento 


districto continua evolucionan¬ 
do, e ditficil será, 

Hoje, a nota característica da habilidades que se teem tecido, 

. r..! . J ! « „ ^ \ ^ o aer\pr*i'il mn. 


‘ i i -. reiras e iurmauuu uc pu- i uis mui uicuhiu, u que iu que- 

ias desde o seu rompi- vo ^ q UC boquinha aberta escuia- rias é que fossem todos béquistas , 
definitivo, a politica do va a authentica narrativa d^iquelle mas já náo é moda. 

1 -*- çrande feito das armas portugue 


nomeados por decreto de 12 do 
corrente os srs.: 

Jeronymo Baptista Coelho 
Pois sim menino, o que tu que- Accacio Vieira da Rosa 
~ c L ~ Francisco Antonio Mevrelles 


apezar das jq QS t b e atros onde se encontros- 


--— # , * . sem alguns expedicionários reuni Está de luto pelo fallecimento 

politica no districto d^Aveiro, c aproveitando a especial con- d os , rebentava logo uma colorosa j e 


- —j- - 1 

a de uma accentuáda tendencia junctura do goveruo, impedir o 


para a libertação do absorven- seu natural e logico procegui- 


te dominio dos progressistas, 
que devido á fraqueza dos ou¬ 


tros partidos chegou a prepon 
derar em absoluto, e a tal ponto, 
que fosse qual fosse o partido 


mente 

F’ evidente que não só não 
seria facil, pois ha incompati¬ 
bilidades invencíveis, mas con¬ 
trario aos interesses partida- 


amigo 

, —---- . A sua Ex. a e a sua ex. m * família 

Poz se de parte a politica enfa enviamos os nossos sentidos 
donha e triste, a dictadura, o 
bloco 


que 


estivesse no poder, todas rios, obter qualquer accordo 


as graças e beness.*s eram ex- entre os dissidentes e regenera- 
clusivo dos sobas da OUveiri- dores e os progressistas só para 
nha, d’Agueda ou da Anadia. combater o governo e a dicta- 
Foi por isso que o concelho dura, ainda que com o caracter 
da Mealhada, como muitos ou- de accordo provisorio! 
tros, foi durante muitos annos 1 Na província não é tão facil 
Uma victima d'essa politica remar contra antigas incompa- a ,„ uluu lttul 

absorvente, s rvindo apenas tibilidades políticas, como è fa- dignada admiração dos povos cul¬ 
para levar á urna, nas eleições,!dl em Lisboa esquecer injurias tos: a valentia. 
r . 't •__Sao muito in 


RAUL BAYART 


manifestação, expontânea e since 
ra* aos heroes militares. 


sua 


sogra 


Consta nos que na commissao 
administrativa do concelho de Ana¬ 
dia, entrarão os nomes do nosso 
amigo o sr. Antonio Calheiros, que 
este nosso illustre servirá de Presidente e dos srs. 

Rosmaninho, de Aguim, padre Jo¬ 
sé Fernandes Pimenta, parocho de 
Villa Nova de Alonsarros. 


peza- 


_ e outras grotescas coisas da 

politica portugueza, foram raoraen 
taneamente esquecidas talvez por 
vergonha e decoro de não mistu- 


mes. 


rar na mesma conversa, a gloria 


Cabanas, 14 - 12 ^ 0 ^ 

Pescando... 


p v 1 9 L/ 

dos nossos soldados, que tanto nos 
orgulha de ser portuguezes, com a 
baixeza do nosso meio político, 
que nos faz ruborisar de pejo dean- 
te do mundo civilisado. 

Sirva ao menos aquella, de con¬ 
forto na hora angustiosa que atra¬ 
vessamos, e que prova que ainda 
alguma coisa teem os portuguezes. 


Informações chegadas agora, 
mesmo á boquinha da noite e me¬ 
recedoras do mais absoluto credi¬ 
to, dizem-nos que a rêde franquis- 
ta foi recolhida sera que nas suas 


malhas viesse engasgado o graúdo 


o reconhecimento do abandono 
que lhe votavam. 

E* pois contra esse jugo abu¬ 
sivo que em todo o districto ha 
uma forte corrente contra a po¬ 
litica; chamada dos Becos , eís 


e a 


;ili í^isutja m unuj *- - .. 

wravos de cima recebidos. Sáo mui» :h.ejessames rodos os 


Sc ainda a attiíude dosmaio- 


episodios que nos jornaes e na> 
conversas teem sabido esclarecer 
raes dos partidos se tivesse im- e promenorisar o que foi aquella 
posto pela sua sinceridade e difíicil e ardtia campanha, em que 
boa vontade na lueta contra o os nossos soldidos depois de uma 

actual regimen que nos oppri- i urnada *.P é » de ™ us ? e . £ 

. b r 1 r r metros, tiveram de se bater com 


barbo progressista do Carregai. 

Apesar dos pescadores aifirma- 
rem peremptoriamente que a rêde 
havia de ser recolhida com abun- 
dancia de peixe e que o tal graúdo 
barbo tinha sido apanhado.—pode 
mos informar os nossos leitores 
que a respeito de peixe. . . nem 


Esteve na Mealhada, por diver¬ 
sas vezes, n'estes últimos dias o 
sr. conde d’Agueda, que anda 
muito afflicto e afadigado a ver se 


ainda reconcerta a sna antiga união 


com os franquistas. 


O decreto reformando a camara 
dos Pares, deve apparecer ainda 
esta semana, vindo depois o da 


convocação 

raes. 


dos 


collegios 


cleito- 


iiiica ; uiaiiuiuci uua ^ ^-7 —o'. ;i” ' (metros, tiveram de se bater com 

íVessa corrente estão enfileira- me, justo era que se tentassem um j n j m jg ü(> dez vezes mais nume- 
dos todos os outros partidos do grandes sacrifícios, para secun- r0S0í bem municiado e conhecedor 
districto. dar esses esforços. Mas o que da arte de guerra. 

A nolitica pois dominante no se tem visto e apurado aconse- Todos aquelles^ que tomaram 

districto, abstrahindo das cir- Ita pruden.emente a Ibn-nurg™ « s “™doi™ 

cumstancias especiaes do mo- a politica local cm harmonia rAmmuni-ionto Hm nflunina. 


mento, que não podem deixar 
de ser provisórias, c a de unia 
lueta bem justificada de todos 
os partidos contra os progres- 


reptdo comtnandante da columna, 

--- ---5»wuju.i v. 0 capitão Roçadas, que ao lado 

deiros interesse, pondo de par- dos soldados dava as suas orden 


com os seus legítimos e verda- 


te fanfarronices 
apenas 


inúteis. 


sistas. 


n’uma completa harmo-jtar a força que se pretende de- 


que expondo a sua vida aos mesmos 
serviriam para aguen- pengo*, c ás mesmas contíngcn- 


A nossa carteira 


uma boga! 


Sempre assim o supposemos. O 
grupo franquista do Carregai nao 
póde augmentar o seu effectivo,— 
nao pelo seu chefe supremo, sr. dr. 
Teixeira d'Abrcu, dígamol-o aber 
tamente, mas por alguns dos con 
selheiros que o rodeiam. Por al 
guns, entenda-se bem. 

Façam favor de recolher a rêde 
não mais tentar fazer pescarias. 

-- 


Chegou de Madrid a Lisboa, o 
nosso querido amigo Dr. Armando 
Navarro, acompanhado de sua 


Echos políticos 


ex, ma esposa e interessante filhinha. 


Regressou ha dias do estranjei- 


ro ã sua casa de Luzo, com sua 
ex. n,a esposa e cunhada o nosso 
amigo José Duarte de Figueiredo, 
e partindo novamente pára Lisboa 
a acompanhar a sua ex. nm familia. 


cias. 


Segundo nos informam o sr. 


nia de interesses políticos. 

Tanto regeneradores, como 
dissidentes e agora os franquis 
tas, teem na sua politica do dis- 
tricto um ponto de concordan- 


Por ser pois este o assumpto -- 
minuir, com manifesto prejuízo p a |pi ta nte da semana, não dou ho- 

je noticias políticas, mesmo para 
allivio do espirito. 

C. 


cia inevitável e logico, é o de 


dos interesses locaes. 

Se assim ^e não fizer, ape¬ 
nas se conseguirá fortalecer no¬ 
vamente o partido progressista 
no districto, e contra isso não 


CIU 111CVUU vci ^ 

combaterem sem tréguas, o seu podemos deixar de nos mam- 


commura inimigo, para acaba¬ 
rem com a funesta preponde¬ 
rância dos progressistas no dis- 

cto * . . . . , . 
Esta guerra foi iniciada pelo 

partido regenerador nos seus 
58 dias de governo, sendo go¬ 
vernador civil do districto o sr. 
Dr. Vaz Ferreira, que deu um 
grande passo para aquelle ob- 


festar, pois que, como jornal in 
independentes entendemos ser 
aquella politica prejud cialissima 
ao futuro do districto, e em espe- 
cialao do concelho de Mealhada. 


Pois sim 


da: 


Da Soberania do Poro de Ague 


<rO chefe dopanido regenerador 
vae fazer uma excursão pelas pro 
vindas e irocar impressões cornos 
seus correligionanos. A Agueda é 
que elle não póde vir. Como cá 


conde dVVgueda, que na ultima 
progressista tomou uma 
attitude tão bellicosa contra a di 
ctadura e o governo, acaba de pro¬ 
por ao sr. João Franco um accor¬ 
do para as eleições. Custamos a 
acred tar na veracidade d’esta no 
ticia, mas do que estamos certos é 
que sendo verdadeira, o illustre 
chefe do parlido regenerador libe¬ 
ral do districto d’Aveiro, o sr. dr. 
Jayme Lima, não se prestará a 
uma nova união com elementos 
políticos tão absorventes e tão pou¬ 
co compatíveis com os partidários 
do sr. João Franco no districto. 


Partiu para Lisboa com sua ex. ma 
esposa o nosso querido amigo Dr. 
Francisco Lebre. 


Tem estado bastante doente o 
nosso amigo sr. Feleciano Rocha, 
da Pampilhosa a quem desejamos 
promptas melhoras. 


* LJL1L. Altiva » *1 . ---- 

fhmnir?) rlp I Kbn?) não tem .nenhum correligionária 
V^I II UI lILcl UC LI jL/UÜ n g Q levaria, senão a impressão do 

-- abandono da sua bandeira. Todos 

A nota que ainda esta semana frankistas, todos frankistas! Depois, 


i-vs nomeações das commissões 
administrativas e de juntas de pa- 
rochia são da alçada dos governa¬ 
dores civis dos districtos, devendo 
vir a lume brevemente as do dis¬ 
tricto de Aveiro, 


tãoVbalado da antiga politica tícaTecepção. íradores!°É, se a republica viesse, Para a commis Jj?. ® 

do rotativismo. Era verdadeiramente curioso vêritodos republicanos, todos republi- tnctal do dis r c o 


De visita a sua ex. ,na familia es¬ 
teve na Mealhada o nosso amigo 
dr. João de Nobrega Araujo, con¬ 
siderado advogado em Lisboa. 


De visita a seu irmão, o nosso 
amigo o sr. Luiz Miranda, habil 
pharmaceutico da Mealhada, tem 
estado o sr. José Miranda conside¬ 
rado pharmaceuticu na Palhaça. 


Encontra-se doente o nosso ami¬ 
go o sr. Joaquim Pedro, da LameU 
ra de S. Pedro, a quem desejamos 
prompto restabelecimento. 


Esteve aqui na terça feira o nos¬ 
so querido amigo e director o sr, 
Ernesto Navarro, que seguiu no 
mesmo dia para Lisboa. 
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Mercados 

Os generos no mercado de Coim¬ 
bra, correm pellos seguintes pre 
ços, (compra): 


Trigo branco (i3,i 6 litros) 
» tremez » 

Milho branco » 

» amarello » 

Centeio » 

Cevada » 

Aveia » 

Feijão branco » 

m amarello » 

m vermelho » 

» rajado » 

m frade » 

Chicharo » 

Grão de bico graúdo. .. 

Dito meudo. 

Fava. 

Batata. 


56o 
56o 
4 Ó 0 
460 
36o 
3(>o 
280 
800 
800 
800 
540 
53o 
280 
700 
529 
440 
400 e 220 


Azeite velho 2 #> 35 o a 2 #> 5 ooo réis. No¬ 
vo 2#>3oo réis. 


Dr. Joaquim Lino Ferreira 

Tem estado muito doente este 
nosso amigo, illustre chefe do par 
tido regenerador de Anadia. 

Desejamos-lhe rápido restabele 
cimento. 

Carta aberta ao sr. mi¬ 
nistro da Justiça 

O nosso amigo o sr. Mario Duar¬ 
te, illustre director do Districto de 
Aj'eiro publica no ultimo numero 
d’este semanario uma carta aberta 
ao ministro da Justiça, da qual pe¬ 
dimos venia para reproduzir par¬ 
te, pois representa uma sympathi- 
ca iniciativa, pelo successo aa qual 
fazemos votos. 


assim o seu nome foi conhecido em durar faz ranger* Em sumraa pa- 
todo o paiz. 

Eu, como filho da terra onde 
nasceu aquelle grande espirito, ve 
nho, senhor conselheiro, pedir lhe 
a creação de uma casa de corre¬ 
ção no actual edifício da escola de 
mento agricola da Bairrada, e que 
o futuro estabelecimento de educa 
cão se fique dominando— Casa de 
Correção Alexandre Seabra. 

Pelos momentos que vae roubar 
lhe com a leitura a esta carta lhe 
pede desculpa quem é de V. Ex. a 

Velho amigv e admirador 
Mario Duarte . 


Ex. nin Senhor: 

No districto dV\veiro, na viIIa 
d"Anadia, foi creada em tempos, 

Ê ela iniciativa audaz e fecunda de 
rnygdio Navarro, uma escola de 
agricultura que n’aquella região 
vinícola produziu resultados effica- 
zes. 

Tendo sofifrido varias transfor¬ 
mações esse estabelecimento, tal 
como está, para nada serve ; e 
causa pena vèr abandonadas todas 
aquellas edificações que poderiam 
aproveitar-se para um fira util e 
proveitoso* 

A escola de fomento agrícola da 
Bairrada poderia com pequeno dis 

f >endio ser convertida n’uma esco- 
a agricola e Tofficios para as crean- 
ças do sexo masculino condemna 
das pelos tribunaes. Seria uma ver¬ 
dadeira eco te de reforme como é 
Villa Fernando. 

Além d isso a villa d’Anadia si 
tuada perfeitamente no meio da 


Palavras anacyclicas 

— Aos curiosos — 

Mera—Harem. 

Me rim—Mir^m- 
Mero— Orem. 

Meros—Sorem. 

Metal—Latem. 

Meza —Azem. 

Me sias — Sahissem. 

Meta—Atem. 

Meton—Notem. 

Mica —Acim, assim. 

Mim—Mim. 

Missa—Assim. 

Moiro — Oriom, orion. 

Marot —Toram. 

Mos —Som. 

Mott—Tom. 

Mu—Lm. 


i Hygiene da bicycleta 


ra ser a corrente limpa só mettida 
numa caixa— «cárter»; pode-se 
então engordural-a á vontade, com 
azeite ou com uma mistura, em 
partes eguaes, de vaseiina e plom- 
bagina. 

A lama complica bastante a lim 
peza ; tira-se quando ainda está 
numida, ou depois de a ter ligei¬ 
ramente humedecido com uma es¬ 
ponja quasi completamente expre 
mida. Um meio preventivo de a 
impedir d^tacar o nickel das di¬ 
versas peças, como o guiador con¬ 
siste em untar com a vaselina 
muito lígeiramente com um trapo, 
uma escova ou um pincel embebi¬ 
do em petroleo. 

Quanto á lavagem com muita 
agua, processo apaixonado pelos 
corretores dos hotéis, é preciso 
evitar, porque faz penetrar nas 
juntas das caixas uma lama liqui 
da que as deteriora, 

(Do Manual do Cyclista . 


Receita e despeza do GARDEN PARTY 

Festa de caridade realisada em Luzo em 21 de agosto 


Despeza Receita 


Em velocipedia nem tudo sao 
rosas ; a posse dkima machina im 
põe trabalhos que nunca são agra 
dáveis, quero fallar da limpeza e 
da conservação. 

Do mesmo modo que para ver 
nao ha como o olho de mestre, 
issim uma machina será bem con¬ 
servada só pelo seu proprio dono 
Para 1 mpar depressa e bem 
uma machina, é sempre melhor 
ter um sitio especial, onde esteja á 
mão tudo o que é preciso: espon 
ja, trapos, petroleo, azeite, vaseli¬ 
na, duas escovas próprias de unha 
e um pincel para limpar as partes 
pouco acccssiveis. 

Um expediente commodo para 


rodas no ar, voltando-a sobre o se 
lim e guiador sendo este direi¬ 
to. Pôde também servir uma caixa 


Correspondências 

PAMPILHOSA DE BOTÃO 
18. — Foi exonerado de regedor 
d’esta freguezia o sr. Antonio Fer¬ 
reira Ignacio, rendo nomeado para 
aquelle cargo o nosso amigo Ma¬ 
nuel Agante Junior. 

Consta nos que vae ser dissolvi 
da a jvnta de parochia d’esta fre 
guczia, estando indigitados para 
constituírem a commissão paro 
chiai, segundo nos informaram, o> 
srs. José Joaqiin Lopes Saldanha, 
José Miranda Larangeira, Manoel 
Dias Agante e Allipio Rodrigues. 

— 1 cm estado gravemente en 
r e mo o nosso amigo Sr. Feliciano 
Rocha. Appetecemos-lhe um prom- 
pto restabelecimento. 


José Ferreira Dias, sua factura de madeiras. 

Antonio Brites, sua conta de balões. 

Abel Duarte Cruz, sua conta. 

Diversas contas pagas. 

José Tavares, sua conta..... 

Antonio Lopes de Moraes, sua conta. 

Carretos e fretes. 

Antonio Fernandes Seabra, sua conta. 

Pago por comedorias a empregados. 

» » fogos. 

Recebido do bazar... 

» de bilhetes, por Miranda. 

w » » » Navarro e Castro. 

» por entradas vendidas á porta. 

» » u w por Mr. Bayart. 

» » » )í » Dr Pessoa Lopes.. 

» » » » » Ernesto Lacerda.. 

» » >1 » *> Benjamim Borges. 

» do bazar. 

» » restaurant... 

Pago a 4 mulheres. 

Recebido do bazar.... ... 

Pago por panninho. 

» gratificações.... 

»» sellagem dos bilhetes ..... 

conta de Paulo Guedes Saraiva... 

u u Manoel Prazedes Simões. 

» » Manoel A. Branco. 

» da Philarmonica. 

» de Antonio Teihadados . .. 

Recebido por venda de pano... . 

Pago a carpinieiros. 

» João Maria d*A!meida. 

» Paulo Benjamim.. 

» por uma meza d* mármore que quebrarão per¬ 
tencente á Sociedade dos Banhos de Luso. 


12Ç650 

98238 

I520O 

48785 

98370 

48730 

430 

250 

1S35U 

68600 


Em caixa . 


800 

28000 

48500 

38920 

48505 

20SOO0 

18535 

138000 

900 

28840 
18575 
468000 

38020 


1158000 
88600 
1OS600 
208200 
208000 
68400 
4S600 
800 
528100 
51§770 

G8G00 


500 


1558393 

1718777 


3278170 3278170 


EsL;s contas foram nos enviadas pela illustre commissão, promotora 
Taquelles festejos, 

A importante receita apurada é desdinada ao cofre da associação 
dos operários de Luso. 


xo publicados, podem estar certos 
assim lh’o afirmamos, que hão dt 
viver tão felizes tio sen estado con 
limpar bem uma machina é pôr as jugal, como Deus com os anjos. 


distancia que separa as capitacs nador ou um panno enxuto. Mas a 
dos districtos d' Aveiro e Coimbra limpeza não se limita a isto; é 
poderia receber n’essa casa de cor- tambera preciso limpar cuidadosa- 
recção os rapazes condemnados na mente o rebordo das caixas das 


sem tampa, fazendo-lhe nos lados jantar, sem me teres prevenido em 
dois emalhes que recebem o guia tempo util. 

dor e o selim assente no fim ; a| 2. Não esqueças- quando expri 
machina assim voltada não corre mires um d.seio, que eu tenho 
risco de cair. unicamente duas mãos e que não 

Tira-se lhe o pó com um espa- posso trazer-te as chinelas, os ci¬ 
garros, os jornacs e a gravata, ao 


Variedades 

10. Se os bolos que fiz para o tracções ; mas o abuso arrasta-o 
teu jantar, não forem bastante mo para as paixões e para os vicios. 

Mandamentos do marido recem-ca- les, não leves a zombaria até ao lo* — Hygiene profissinat. — Se 
sadO redigidos por sua mulher ponto de pedir um machado para é o teu cerebro que te sustenta 

os cortar. não deixes paralysar os teus bra- 

11. Quando me succeda não po- ços nem as luas pernas, 
der desempenhar bem todos os Se pelo contrario é pelos teus 
meus deveres domésticos, põe de ‘ 
lado a tua altivez, e presta-me mão 
valedora. 

12. Faze-me participar dos teus 
pesares como das tuas alegrias, e 
não tenhas segredos para o meu 
coracão amante. 


Queridissitnos leitores! Se secaii 
rerti á risca os mandamentos abai 


Exprimeiitem e verao. 
r. Não me tragas amigos para 


braços que ganhas a tua vida não 
ie esqueças cie cultivar a tua intd- 


ainda 


uma grande 


area dos dois districtos. 

Antes de terminar quero 
referir-me a uma circumstancia 
que tem para 
para muitos outros, 
significação mora , porque traduz 
a admiração, respeito e gratdão 
para quem foi em Anadia e no 
paiz uma alta individualidade ten¬ 
do’ prestado á terra o que viu nas¬ 
cer uma grande paite da sua acti- 
vidade pela qual soífreu radicaes 
transformações. 

A' escola da agricultura d’Ana- 
pia foi dada na sua primitiva orga 
nisação o nome de— Escola de Vi¬ 
ticultura Alexandre de Seabra ; e 


rodas da mistura de gordura e pó, 
que no fim de certo tempo suja a 
parte 


interior. 


mesmo tempo. 

3 . Não me estejas a repetir, 
constantemente, que tua mãe fazia 
as coisas melhor do que eu. 

4. Quando tiveres vontade de ir 
ao D. Amélia ou ao Colyseu, não 

Venficam-se que as caixas das tenhas a ousadia de pertender que 
rodas não jogam pegando nas ro sou eu quem está ardendo em de- chinas mais 
das pelo aro e sacudindo as á ai sejos de ir lá passar a noite. tempo 

tura dos garfos: que o pedaleiro 


Mandamentos da hygiene 

1 .°—Hygiene geral — Levantar 
cedo, deitar cedo e trabalhar du¬ 
rante o dia. 

2. 0 — Hygiene respiratória — A 
agua e pão sustentam a vida; mas 
o ar puro e sol são indispensáveis 


á saude 

3 .°— Hygiene digestiva —A fru- 

Í ralidade e a sobriedade são o me 
hor elixir de longa vida. 

4. 0 — Hygiene da pede —A lim 
peza preserva da ferrugem; as ma 
‘impas duram mais 


está bem regulado agarrando uma 
manivella (não o pedal) procurando 
afi*astal-a e depois approximal-a du 
quadro ; sentindo-se o choque seco 
que indica jogar! regula se imme- 
diatamente a caixa segundo o pro- 
cesso indicado pelo constructor ; 
no que não ha regra geral 


5 . Não fiques até muito tarde 5 .°— Hygiene do sonmo — Um 
fóra de casa; digna-te ter algumas repouso .sutficiente repara e fortifi- 
vezes um bocadinho de prazer em ca; um repouso longo amollece e 
ficar comigo, acompanhando me. enfraquece. 

6 . Não andes a passear de quar 6.°— Hygiene do fato —Vestir-se 

to para quarto com as botas enla bem é conservar ao corpo com a 
meadas, tem dó dos oleados e ta 
petes. 

7. Adverte-me dos meus defeitos 


Com duas gotas d‘azeite na roda mas dispensa carinhosa indulgen 


de diante, quatro na roda de traz, cia ás minhas manias, 
este nome, que os anadienses sem e nos pedaes, seis no pedaleiro, aj 8. Quando eu fizer uma obser 
distinção de classes ou partidos machina póde andar 40 a 100 kilo vação á creada, tem a delicadeza 
não devem esquecer, conserva-se metros, conforme o estado das es- de lhe não dirigires immediata- 
ainda hoje n’um dos portões de tradas, a temperatura, etc. 

A corrente, é de todas as partes 
da machina, a que dá mais traba¬ 
lho a limpar. Uma escova espessa. 


ferro que dá ingresso aquelle esta- 
belicimcnto. N\.o foi o morto illir- 
tre um agricultor distincto iniciador 


e reformador dos velhos processos passada pelas nxas e corrente, 
de agricultura mas foi sem duvida limpa-as bem : mas engordurando- 
alguma um jurisconsulto potável e as, o pó agarra*se-lhes. Não engor- concertal-o. 


dirigires 

mente cumprimentos sobre a ma 
neira como ella cosinha. 

9. Evita arrancar os botões, 
quando tirares o fato. Economisas 
um segundo em despir o collete, 
mas fazes-me perder uma l.ora em 


Para que chega um segundo 

Parece nos sempre que o espa¬ 
ço d’um segundo é uma fracção de 
tempo pequenissima para todos os 
elTeiios práticos. 

Comtudo, que de cousas j^>dem 
acontecer até numa fracção de se¬ 
gundo, quanto mais n’um segundo 
completo ! 

Uma onda luminosa, por e exem¬ 
plo, atravessa mais de 76:00 lé¬ 
guas n^ssa extensão de tempo. 

Um diapaãso para produzir o lá 
da quarta oitava executa nada me¬ 
nos de 3:320 vibrações por segun¬ 
do. 

As peças de arttlheria atiram 
um projectil, ainda que seja dos de 
maior calibre, com uma velocida- 
da de 5qo metros por segundo. 

As modernas armas de ínfante- 
ria arremessam as suas balas com 
700 metros de velocidade n'este 
mesmo tempo. 

Afinal parecendo que o segundo 
liberdade dos movimentos, o calor é um limitadíssimo espaço de tem- 
necessario, e preservai-o de todas po, vê-se que é tempo de mais pa- 
as mudanças repentinas de tempe- ra certos trabalhos, 
ratura. Em photographia instantanea, 

7. 0 — Hygiene da habitação —A por exemplo, na esposições de uns 
casa acceiada e alegre torna o lar quinhentos avos por segundo, 
domestico attrahente e conforta» Parece que desperdiçando nós 
vel. muitas vezes um segundo, não 

8.° — Hygiene iiitellcctnaL — A desperdiçamos por as sim dizer 
alegria faz amar a vida e o amor tempo nenhum; pois quem desper- 
da vida é uma grande parte da diçar 3 i. 558 :ooo. segundos, saiba 
saude. tristeza e o desanimo an- que tem desperdiçado sem dar por 
tecipam a velhice. isso. um anno, visto que é este o 

q.° —Hygiene moral .—O espiri numero de segundos que o anno 
to descança e aprimora-se nas dis-[contém. 































































































O BUSSACO 


COMPANHIA DE SEGUROS 


#a® 


Sécle em I^islioa 


Capital 1.200: 


li. d*Alfandcça. l<SO 

FODO DE mWk IG3:o0fl{000 
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Agua 
Thermal 




POSTAES ILLUSTRADOS f» 


Esta companhia toma seguros contra o risco de fogo occasionado por qual- 
uer incidente e contra o dam no proveniente de raio on explosão de gaz, em pre- 
ios, mobílias, estabelecimentos e fabricas. 

COIUtE^POXDEME EM COIMBKA 

José Joa(|iiim da Silva Pereira 

14, PRAÇA DO COMMERCIO 
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iii\n:i. M:\Adu iioiti i: 

Rua do Arsenal, 118 --Lisboa 

Para completo da collcpçâo maia importante de Portugal, de vistas em 
colorido e eir preto, acaba esta casa de receber mais das seguimtes terras: 

Bussaco, Amieira, Leiria, Caldas da Rainha , Praia da Nazareth, 
Vidigueira, Aveiro, Coimbra , Ericeira, Montemor-o-Novo, Al¬ 
cáçovas, Vendas Novas, Abrantes, Villa Nova da Baronia, La¬ 
gos, Torrão, Benavente , Cezimbra e uma grande variedade de 
typos portuguezes. 

Grande sortido do mesmo artf^o cm phantasias, recebendo quasi diaria¬ 
mente novidades. Álbuns para bilhetes postaes de todoa os tamanhos e qua¬ 
lidades. Ditos com 24 photorraphias dos principaos inonumentj? de Lisboa, 
Cintra, Cascaes e Estoril. preço 65d réis. 

Fazem-se retratos a oraynn^ tamanho natural , a 2&500 rets 
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EMFREZÂ VAL DO RIO 

SUCCESSORES 

PEREIRA, TlÇÃo & C.* 

Escr/plorio:—Huados Fanqueiros, 45fl, I.* 

Numei o telephomco 201 

Tabella de preços dos viubos, vinagres e azeites, que esta Empreza tem 
à venda nas suas 27 Hliaes, em Lisboa. 

Chama-se a atteiição do leitor para as qualidades dos vinhos VERDE e 
COLLARES, não só por ser duas especialidades, como vinhos inais proprios 
para u estação calmosa. 

Satisfazem-se com a uh x ima brevidade todas as enrommeudas aos domicí¬ 
lios, bastaado para isso uai bilhele postai dirigido á 11 liai mais próxima. 

Tabella de preç«s rni vigor desde I de dezembro de líNHi 


J 





Kra 

t^n ou heiiAflcru 

CffHlod dohre r\ neq. 
raftitieala do* urtlirl. 
Ilcod, 


Feio arrefecimento tor- 
rc-se egVLül á melhor das 


o£uas de mesa. 




B 

m 

— 


Prpço 


o 

Vinhos naturaes ~ 

Por garrafa] 

[Vinagres naturaes 


O Superior n.° 2. 

U Superior u.° 1. 

O Superior A.. 

O Rico . 

O Branco superior.. 

O Torres rico. 

(J Rranço Especial.- 

U Verde superior.. 

O «bafa d o branco Rico.. 

O Urfs*tardinho. .1 

O E-trella. 1 

U Ünllares. 

Especial para senhora 

Branco Maduro.> 

Aguardente genuína de vi¬ 
nho. 

Álcool.. ... 

Portu-Superior*. 

w -Especial ## . 

» -Grande 5larca.... 
Purto-Particular ## *. 


50 Branco para consumo. 
GOiBrauco de 23 graus.. 
65 ! 


Preço 

2 

Ti 


U 

t. 


eh 

o 

t. 


s. 

60 

45 

70 

50 


As aguas 
da Guria 

Sitas no visiuho concelho de Anadia, 
loteiramente semelhantes ás de Contre- 
xêville, são, como ellas, appliradas nas 
liflerentes manifesta;òes do arthritismo, 
e tomam-se em jejum e ás refeições uns 
doses ae 150 a 250 grammas. sendo agrn- 
laveis ao paladar e de uma extraordiná¬ 
ria acção fortificante, diuréticas e diges* 
- Uvas. Não se alteram nem pelo tempo 
nem pelo transporte. Quem quizer puri- 
licar o sangue, deve usar diariamente a 
A£ii a «fn Cúria. 

Pedidos á Socieda íe das Aguas cia Cu- 
ria— MOGOFORES. anadia 


h h tcdâs üc bgl^w q automovel 

accessivela todos 


l rande deposito de relogios de todas 
as qualidades por preços ex essivamen- 
te baratos. 

Relogios hespanhoes desde 2^500 réis. 
Garantidos por 12 mezes. 

\ relojoaria Santos — Anadia 

Àiiuexo ao mesmo estabelecimento ha 
um grande deposito de camas de ferro, 
lavatórios, colchões, enxergões e cadeiras. 

Os mt i S7nos preços de Coimbra, Lis 
boa e Porto e sem transportes. 

Joaquim Marques dos Santos 


0 “tricar” e a ‘‘tri-voiturette” 


O tricar Auwtrni apresenta tres for¬ 
mas : 

—Para tonri*mo: com ofauteail» á 
frente, pei oíttfodo levar duas pessoas, 
omo as «v ituretles», qao custam tres 
vezes mais. 


{Azettes naturaes 


100 

600 

700 


350 


400 f 

500 Superior. 

600E<pecial.- 

8001VR 1. 

NMMEROS E LOCAES DAS F 1 LIAES DA EMPREZA 


340 

360 

380 


X o 1—Rua da Magdalena. 95. 

2—Ruados Remedios, 11, ao Cha¬ 
fariz de Dentro. 

3 Travessa do Monte, á Graça, 9. 
4—Rua de Santa Martha, 23 e 25, 
a S. José. 

o Rua do Infante D. Henrique, 33 
f* 35 a S. Thomé. 

6 —Rua dos Correeiros, 44 (T. da 
Palha). 

7 Rua de S. Marçal, 96 c 98, á 
Praça das Flores. 

8 Rua de S. Francisco de Paula, 
150, 152. 

9 Rua dos Anjos, 2 C e 2 D, ao 
largo do Intendente. 

lO__Rua da Bella Vi<ta, 6. á Lapa. 

j [ ^Largo do Poço Novo, 28 e 29. 

12 Rua do Diário de Noticias, 98, 

100 . 

{ 3 — Bua de S. Paulo, 67. 

14 Largo do Rato, 43, esquina da 
calçada da Loiça. 

Lisboa, 31 de março de 1907, 


15— Rua Garretl, 40, Chiado. 

16— Praça da Figueira, rua da Bi- 

tesga, 105 106. 

17— Rua do Livramento, 132 e 134, 
Air au tara 

18— Rua da Gloria, 39 A 39 C, á 
Avenida. 

19— Rua do Arco do Cego, 18 B 
(proximo ao talho). 

20— Rua de S. João dos Bemcasa- 
dns, 20. 

21— Rua da Esnerança, 77 e 79, 
proximo ao chafariz. 

22— Rua Fernandes da Fonseca, 3 
e o, «4 Mouraria. 

23— Rua Direita de Belem, 51 e 52. 

24— Calçada de SanfAnna. 14. 

25— Rua dos Fanqueiro*, 119. 

26— Rua Rebello da Silva, á Este- 
pliHiiia, 23 e 25. 

27— Estrada de Bemfica—Sitio dos 
Travassos, 402 a 402 A. 


Ccramic a 

“Exeelsior” 

Proximo á estação da Pampilliosa 

Lacerda, Figueiredo & G. a Limi¬ 
tada, fabricantes de telha dos typos 
* Losango», systema «Marselha», «Se¬ 
gurança », a Marselha com mu m », 
*Exceísior» (typo «Progresso») e de 
variados produetos cerâmicos. En¬ 
viam tabella de preços a todas as 
pessoas que a solicitarem. 

Pampilliosa do Botão 

‘ostaesillustradosftis 

n e phantazia. Na pharmacia Pi¬ 
menta ha grande variedade das¬ 
tes postaes. 


Carbono o ile cálcio 

Para gaz acetylene 
Vende-se na pharmacia Pimenta 
Caixa oti tambor, preço especial 



Pr«ço em ordem de marcha 
450$OOOrs. 

— Para transportes, substituindo o 
«fautenil» pnr uma caixa apropriada qne 
póde levar até 150 kilogrammas de car- 
•?a. 


Pharmacia GoMo 

Entroncamento 
dLa Pampilliosa 

Recommenda-se pela preparação 
escrupulosa de qualquer medi a- 
mento e de tudo o que diz respei¬ 
to á arte pharmaceutica. 

Consultas diarias pelo medico 
Lucio Abranches. 



Álcool 


X^i tr-o. . . . 240 

Alnmde . 4^000 

I Faz ainda menor preço para quem 
comprar quantidade superior a 
um almude. 


DROGAS E TINTAS 

Acaba de chegar á Pharmacia 
Pimenta um grande sortido, que o 
seu proprietário vende por preços 
excessi mamente baratos. 


Preço em ordem de marcha 
450$000 rs. 

(Esta caixa pode também snbstitnir-st 
por um simples «pannier», quando vá 
uma só pessoa em viagem). 

—A terceira fórma c a de «tri-voitu- 
rette», com dois «fanteuils», e volante, 
tendo, portanto, todas as vautageus da 
«voitarette» e tudos os seus aperfeiçoa¬ 
mentos. 


José Maria Skões & Filhos 

DE 

Sauval lios—Anadia 



Preço em ordem de marcha 
550$000 rs. 


A EMPREZA 


fendem e trocam relogios de bolso e de 
sala, correntes e medalhas de prata; ma- 
chinas de Pfa/T ernto seu Wite e de ou¬ 
tros auctores; nicycletas Jirístol, Trium- 
i pho. Osmond , Gritznes , etc. 

Lo^nleto sortimento de accessorios, m J rti • 

para macninas de costura como para bi- 7 h 1 TrlYftSSÍl (IR lllOriB, 
f. . n An n • w cydetos. Oílidna para qualquer repara- AAa,000U Utl 

Largo da Kira —=— Meailiada s | 0 , etc. Alugam-se lambem icyclebscf LXSJSoA 


I^eclii- catalogos para a 

IIOTOTRI ÃDSTRAL 
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s í 0 “Triear” AUSTRAL vencedor do “T« de France 
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l.° e 2.° legar no CONCURSO DOS T8ICARS 
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Modelo de 1907. Força: 4 i|2 cavcllos. Cuas uelocidades. Motor ASTER 
ou AUSTRAL, com arrefecimento d’agua. Mudança de velocidade 
“Bozier”. Transmissão por corrente, pilha ou magneto 




Trivoiturette AUSTRAL (Iü07), 4 l|2 • 5 ca;ailos, corra magneto ou pilha, 

2 e 3 lojares 


Triear com caixa para distribuição a domicílios e transportes 

Todos estes tres typos são realisaveis do mesmo triear, com nma 
simples substituição entre si do fantenil do pannier e da caixa. 




S r <ú 


7$>j 


W' 




Preços e informações: MOTOTRI “Austral”— 26 , Travessa da Gloria 
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<1 a Menllmdai 


Lomposto e impresso na imp. .1. Souza, r. Luz Sariano, 20 — Lisboa 
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KJ ATAL! I ” como que um sorriso des- 

* ^ pontando no meio de soluços, e um 

• aio de luz br ilhando por entre nuvens ne¬ 
gra-. d‘um cc-it d ■ tempestade. Assim e o 
din de \ tttil n’esta lu-Jla da vida. dia ale¬ 
gre en olvido no tristonho inverno, em que 
u íiioUiTfeoli i .1 s dia chuxmo.-í e Irros, não 
conse ue dominar a alegria de lodos os 
coraç'’ e^. 

(ireanças. moços e velhos, pobres e ri¬ 
cos. quasi todos n‘esse dia partilham de 
uma felicidade momentânea, que o suave 
my.sterio do Nascimento de Je.us traz 
homens, atravez os séculos. 

E* a doce lenda da chaminé, que as 
crconçus enebria. n'uma noite de sonhos 
Tanjo, a espera que o sol desponte para co¬ 
lherem dos sapaiinhóS os preciosos brin¬ 
quedo . 

lã' a alegria das familias reunidas para 
comerem o irnlici uai puú, ou nas suas 
consoadas enternecedortis. K’ o allivio bem- 
lazejo j ara muitas vidas torturadas pela 
miséria « peia lome, com que a caridade 
dos ricos dã um alento a muitos pobre.-- 
desgraçados. 

Dia symbolico do amor de lamilia, que 
a todos aflirma n’tima hora feliz e alegre, 
estreitando amisades c proJigo de cari¬ 
nhos. 


Assim é em geral, para a maioria de nó-, todos, e infeli¬ 
zes d aqUellcs a quem esta data não truz a alegria por alguns I 
momentos, e apenas recordações saudosas d’alegruis passa¬ 
das, que o tempo não consegue di.s-.ipar e que não ê possivel 
esquecer. 

Para esses, é o Natal um dia torturante de saudades, em 
que nitidamente se revê um passado leliz, ou se aviva a me¬ 
mória d’aquelles que nos foram tão queridos, e que a morte 
nos roubou. A esses até a alegria dos outros mortifica n'um 
cruciante desespero pela vida, é o revez da felicidade dos ou¬ 
tros. . . 

Oxalá que entre os nossos leitores apenas haja felizes a 
quem possamos desejar as boas festas, que a todos envia¬ 
mos. 



Aos nossos assi- 
gnantes » 

Estão em cobrança os nos¬ 
sos recibos relativos ao se¬ 
mestre que finda este mez. 

Os recibos dos nossos esti¬ 
cáveis as'ignantes da Mea- 
Ihada estão em poder do no - 
so amigo 0 sr Manuel Ferrei¬ 
ra de Carvalho; os da fregue- r 
zia dc liuzo, devem ser pagos 
na Pharmacia Pimenta, em Lu- 
zo. 

Os outros serão cobrados 
pelo correio. 

Aos nossos assignantes do 
Biazil e África pedimos o es¬ 
pecial favor de enviarem as 
suas assignaturas em divida. 


Pobres progressistas 

O nosso illuáirc c líc^a a InAc 
pendeucia d' Agucda cant.vlhes as- 
sim a p.ivana: 

«O progrevsismo dWgueda en¬ 
trou na dvcadOncia. rapidii, q tia si 
vertiginosa. Nunca mais mandarão 
nesta terra, e nunca mais pode¬ 
rão ser aquillo que as circumKtnn 
cias. meras circumMiineias de oc- 


Yinha um mendigo triste de longada 
N aquella noite, por aqueda estrada.’ 

Era um ser de derrota e de cunciço. 
Tacteando com o seu incerto p isso 

Pela noite tristíssima e sombria 
Que nem estrelkupaliJd* allumia 

Arrimado ao caj do, o velho antigo 
\’este farrapos tri-ues d* rnend go: 

As suas calç.ts, curt is e franjadas, 
i or tm j i de-certo du p>d ç»d»^ 

Pelos dentes dos cies qu. k \ í ) raivosos, 
Perseguindo os pedintes lastimosos. 

Os compridos «c.ibello* pra r * idos. 
Caem-lhes pelos hombros derreados; 


E folhas seceas dc arvores lá vão 
Nesta cabeça qje dormiu no chão. 

Ímcíi perto a Cid ide que* procura 
Ksta andante e tremenda creatura; 






casiSo, os obrigaram i\ «*<m\ 

O seu tempo passoti. Te em, quer 
queiram, quer não, de dar jogar a 
e>sn brilhante ala de novos que 
n este concelho hasteou bandeira e 
nponiou crrr.as conira o \ clh-> ens- 
lell > IcuJal. lNie jã atrtea ;a uina. 
Deixai o cahir em homen igein à 
moralidade e ã justiça, n< Ipsso 
que tiles pn.pri s, os seus habi 
lai te^, Üic abriram na b se c m os 
seus \íc.on e * s .seus crimes. Dei¬ 
xai o cahir. 

Pobres pn»gre>sKtas! Vão il!u 
dindo ms corrdi^it nar s. que nòs 
•>.s iremos elucid- ndo, e n * dia da 
lueta veremos quem cantara \icto- 
ria. a 


E, como u*a i\ penre dcsgrqçada, 
Este mendigo ped rn poupada. 


Hai o mendigo -i uww porn e faliu 
Lom tim.i vo/ que g mc, treme e cxhaki 

I o*io o CanCiido Irio e n vellin fome 
Que o seu corpo tr»ii*«itno onsome : 

-írmão, peco pou*a !i. E’ um mendigo 
Que foi. um dia. o ti:u melhor ami-o, 

E que a Dòr immort.i , C ni de-senganos, 
Envelhecendo and?! • 1 d is mil annos 

Our-me has do teu ■ umc e do teu pão 
E mais da tua caridade, irotáo. 

Morri por ti preg lio numa cruz, 

Abre- me atua porta s ou J v *us... 

E dentro da c»<a on-h. f. ,?lu 

Eis que uma voz a «sim lhe respondeu* 


Foi um nr quê lhe deu. . . 


- 7 O meu pão \cm das terr?s onde cavam 
Cavadores que eu p*go C tn’a desbravam 


“0 Bussaco,, 

Não podendo o actital ciirector 
do liussaco, rVesta occusião, tratar 
cuidadosamente da tlircccão d'este 
semanário, o Bussuco, suspende 
temporariamente a stm publicação, 
esperando nova mente, q um do re- 
itpparecer, 0 mesmo favor dos seus 
actuaes assignantes e collaboradu* 


E para minha me/.i, é p ra os meus dentes, 
Que o mrsnivm apudo* c contentes-. 

O meu lum • é só meu O tenhndor. 

Que é meu servo, toma o cavador, 

Abate as miniws arvores, inbatha 
Para me dtr coniOrio, e me a^isalha. 

E o so- amadurece* o pão que á meu, 

Que apenas para mitn ílnriu, cresceu; 

E enrija cada anore tanvmha. 

Que me dará, em cada inverno, a lenha. 

Lume e pão s«o pYa mim! Não quero dar! 
1 u és Jesus ? Mas nunca ouvi faltar... 


res. 


Affonso Lopes T ieira. 
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o bussaco 


A Indenendencia d’Aeueda» '9°7- REL = João Ferreira não se afastarão demasiado. Quan- 

Franco ] > inlo Casiello Branco — do se notar que so voltam ao anot 
Anlonio José Teixeira de Abreu tecer, soltar-se-ha o macho que 
— Fernando Augusto Aliranda desde então lhes ensinara todas as 


D’este nosso estimável collega 
transcrevemos a noticia que segue, 
pela qual se verá que os seus anti 
gos collaboradores se dividem em 
dois grupos, ficando uns, com a 


Martins de Carvalho —Anlonio manhas que o instincto de conser- 
Carlos Coelho de Vasconcellos vacão lhes indicar, 
dois grupos, ficando uns, com a Porto-Liiciano Afonso da Silva Às perdizes creadas djeste mo- 
Mepeudtmia .quepas- Monte,ro - Jos< MHe.ro «gr- 


J, , . V» w « .* — - -- -- QJ Jj — 

sará a ser um periodico republica }Ua0 
no. c fundando os outros um sema¬ 
nário, monarchico. 

Sejam ambos bem vindos. 


Creação da perdiz 


Em França os caçadores furtí 
vos que andam em busca dos ni 


creadas com gallmhas e voltam 
sempre ao terreno onde passaram 
os primeiros dias. São verdadeiras 
aves de caça. 

Este modo de crear dá muito 
mais trabalho, c certo, mas é o 
que la fóra se usa frequentemente 


Secção Liüeraria 

A LEMBRANÇA DA DESPEDIDA 


«A Independencia dAgneda, ao 

entrar no seu b." anno, será um vos q Ue andam em busca dos m i,.. .. ,u, “ “ v j” 
jornal republicano. E os seus an n hos ce perdizes e vendem os ovos P°' ó °' ' . cac idor como 

tigos collaboradores, os que se não p C r bom preço, deseerboo a 27-»ooo, da ’ n ‘ ° P‘ ‘ T „ m 

conformam com as idéas avança £ C ento. P Os ovos provenientes do ° rc ?°ZTZZ to a em 

das que ella vae seguir, fundarão estrangeiro são os preferidos, por P cc . lc <l ue ’ ,í e nao f ° S ^J n °’ ! :aT 
brevemente nesta vil la um novo sercm um elemento novo na varie- mtlltas 1 e 8 locs sc P° c ll ns c c 
... -, — --- -j a£ j e das castas. Como se vê náo, ra r cumo extlncta - 

Variedades 

0 rei Oscar 

Nao ha muito ainda, tendo o rei 

^ , r , , 3l íu CU u ra ’ Oscar feiio uma viagem pelo seu 

O ninho e formado dc palha bem p a - p ass0 u por uma povoação 
batida,com uma cesta, deitando-sc se cncontrnva brilhantemente 

lhe cinza no fundo e polvilhandoo engalanada . 

de enxofre. Estas precauções sao P. j--— 

necessárias para evitar a invasão* 
dos parasitas que atormentam a 
gallinha quando no choco. 


periodico semanal em que, como 
até hoje, hão-de pugnar pelo des 
envolvimento e pelo progresso d’es 
ta nosra terra tão querida. 

N’este momento, ao separar nos, 
dizemos bem alto, para que todos 
o saibam, que embora ideaes diver¬ 
sos nos afastem, unem-nos a amisa 


soo baratos os ovos, mas é muito 
de crer que baixem de preço, des 
de que a propagação se faça abun 
dantemente. 

A installação dos ninhos deve 
merecer cuidados especiaes. Pro* 
cura-se sempre um logar tranquil 


SOS IlUb aiUMCin, uiiun-iiu.'» «.i «•*<*-*“ CUTa-Sc seiupie Ulll lugcii uuii^um 

de sincera de companheiros de tan | 0 ^ capoeira abandonada ou curral. 

.. ~Aa tnolvilliA rv’timfl Cíinfíl í~\ 1 K . A n ,-l« Ar* nn llvn n tYI 


tos annos de trabalho rftima santa 
cruzada que tãobenefica tem sido.» 


ELEIÇÕES 


l b L 

Entre 


O decreto convocando as assem As chocadeiras aitificiaes tam- tanto mais que por entre nu- 

lias para a eleição dos deputa bem podem prestar grandes servi merusas bandeiras e lindas grinal- 
s, é concebido nos seguintes ter ços, pois as gallinhas acceitam per- j sc destacava o seguinte letrei- 
w. feitamente os perdigotos nascidos, rv,,V,* kan hnvS Seiihnr* 


O decreto convocando as assem 
bleias 

doS, é *»v.o vs,.. * 'r— • x-— o , 

mos: feitamente os perdigotos nascidos, 

quando estejam a 


__ os edificios que ostenta 

vam decorações vistosas, sobresahia 
um que pela sua elcgancia e bom 
gosto, attrahiu a attençáo do monar 


O caralleiro estaca em frente á grade 
Do jardim das accaaas, aonde mora 
A pallida donçella que elle adora, 

No embalsamado pavilhão de jade. 

Da Lua à radiosa claridade , 

Como o passaro Lig-, sem demora , 

Ella assoma á janella dc onde implora 
Ao bello amante a prova de amisade : 

— Va es par/ir . . . que lembrança me confias 
Para eu soffrer os tormentosos dias, 

Que sem ti, men guerreiro vou passar? 

— Dou-te um manto de prata resplendente , 

Que os meus olhos verão constantemente , 

Adeus !. . . adeus!. . . eu dou-te es/e luar! 

Luiz Guimarães (Filho)* 


seguinte 

o li. ro: í inde em boa Senhor! 

*r~ creai ninhadas — Q ue cas a é aquella?—pergun 

«Tendo sido alteradas pelo meu idênticas. Os ovos de perdiz so es ^ 0 \eu 
Governo algumas disposições das tão *ii a ‘ii dias no choco. Desde _ 
leis con* titucionaes, no excrcicio este momento torna-se necessário’ 
das faculdades extraordinárias que 
assumiu, c devendo proceder sc á 

eleição geral de Deputados ás Cor víc* x-... t --i - - r- 


E’ a cadeia, — responderam- 


De FERNANDO CALDEIRA 


tes em conformidade com o Jecre 
to de io de maio ultimo, hei por 
bem decretar o seguinte: 


tomar precauções um pouco eí>pe q Sü b erano sem poder conter o Bertha : 
cias. Se a gallinha chocou a nmha piso reto lili; 
da em sitio pouco apropriado, tem _ A „ r adeco 
que se transportar ninho, gallinha n 


e os perdigotosinhos, com os maio¬ 
res cuidados para um terreno db 


E* assim! 

Agradeço a saudação, mas Xein sequer mo ensina eiulini 

o que é isto qne en ignoro, 
o qito é (pie eu sinto.. . 


Artigo iSão fixados o dia *26 tante, bem situado, sao e 
do proximo mez de março a fim de abrigos. D este modo a 
se dar cumprimento por parte das ; 

commissões districtaes, do dispôs 
44." do decreto de 8 


com 

inha 


* li 

acho-a demasiadamente cordeal. 

Mulher elephante 

No hospital de Brooklin ha uma Mon*enhoi 
que 


artigo 


_ n . w . mulher que se está convertendo Poi* sim. 

creará convenientemente os perdi çm elephante. Qneres, pois, que* te defina 

gotos, não os lam liarisandu muito jr* utn caso raríssimo de elephan o que sentes? E o romper 
com o homem, o que sc torna ne ^ } Quando entrou para o hospital de uma estrofla diamantina 

ces ario. # pesava pouco mais de 5okilos ago- por entre a novon aziilina 

Por consequência, quanto mais ra p CS ., ccrca dc e 5 o. do teu casto ainanhccev. 

fòr o terreno e n T e 11 c encontre a ni ^ sua p C ||e é grossa e rugosa Olha: imagina a tu nlinn 

como a de um elephante. Apenas mu lago de agua a mais pura. 
a cara conserva proporções numa- Emquanto a noite era osenra, 
nas , a doce miragem calma 

Sogres que se transformavam via Ea tu por ventura? 
cm víboras e namorados mudados . 

em melros de bico amurello eram ^ {ls rompe a luz da consciência 
casos vulgares. Agora uma mada- ( Pto te afaga, o a cada afago 

ii i uiiiiuMHiuc^ uu -- ma transformar se num elephante to vae dando transparência 

citado decreto e do mappa a elle xa de creação com dois comparti ^ q UC é mais raro. Se ao menos ã nevoa azul da ninocencia. 

annexo, pratic ndo se os actos elei-jmentos. ü compartimento em quc j^^ v U sceptivel de ser ames- e cm toda a borda do lago 
tornes e os de apuramento nos o macho da perdiz fica encerrado| ira( j a a j n da dá dinheiro a ganhar! ,., . - 1,1 

pra os. e pela fôrma estabelecida no cotr.munica com o outro por meio para pçtprilknr a ama \ 1 iJniiinbni 

me^mo diploma. d um gradeamenso suflicientemen- Para estenlisar a agua muita tíoi que da pouiuubin 

Ari Os governadores das te largo para deixar passar os per O melhor meio de esierilisar a vai surgindo pci Hmnuiu 

províncias ultramarinas, logo que digotos. Durante quinze dias acai agua é a ervura. Mas este systema au clamo da miuii ngai a 
recebam communicação do presen xa deve estar na mais completa cem o inconveniente considerável;os teus amos </ os ucmuu 

• 1 í I. _ . __ J -I .-v n nmin /•# m i c n 'i *7 O C 


to no . n 

de agosto de 1901, e o dia 29 do 
mesmo mez para os presidentes 
das gerencias municipaes cumpri¬ 
rem o preceituado no artigo i\ò." 
d’aquelle decreto. 

Art. 2 0 São convocadas as as¬ 
sembleias eleitorae.s do continente 
do reino e ilhas adjacentes para o 
dia 5 de bril proximo, a rim de 
elegerem os Deputados às Côrte.*, 
n 1 conformidade do artigo 40.’' do 


1 KJ l KJ I.V-1 1 ^ ---— 

nhada com que se alimentar, maior 
será a tendência para os perdigo 
tos se tornarem desconfiados e ver- 
dadeiramente silvestres. 

Melhores resultados se colhem 
porém, quando se consegue fazer 
adoptar a ninhada por um perdi 
gào. Este é collocado em uma cai 


Sc uma dVUas beija o lago 
ao inelinar-se, parece 
(pie tr«do o lago estremeço 
áquollc inuoccnte afago. 

0 que chora. . • e qiic padece.. . 

E diz então:— ijnein me on>iim 
o nome da minha dor? - 

Bertha: 

E como so chama a flor 
que n este instante >0 inclina 
sobre o 111011 lago? 


Monsenhor 


Pud 


or 


Xom ha Hôr tnais vo>coiulente 
tio jardim do nma mulher, 
nem mai> bolla. podo- crer! 

Bertha: 

Muita coisa tom a gente 
cá por doutro. >:om ?nher! 

(Madrmjadti) 


obscuridade 


te decreto, man arão proceder ás 
eleições de Deputados nas respe 
ctivas províncias nas épocas e pra 
sos que forem compatíveis com as 
distancias e meies de communica¬ 
ção. 

Art. 4. 0 Os governadores civis 
dos di tricto.s das ilhas adjacentes 
designarão para a reunião das as 

sembleias de apuramento os pra — rv _. n .-_ 7 — r 

zos e dias que furem compatíveis de pão e ovos migados, addiciqna 
com os meios de communicação dos de verduras diversas. O milho 
pela íòrma auctoris da no artigo [miúdo, vermes, ovos de formiga 
111 . u do citado decreto de c d agos ou carne muito dividida completa 
j _ ...... pÕa nnc nr impirn^ rliiis a sua ali 


de privar a agua dos >*eus gazes, 


O alimento deve ser collocado 
ao alcance do perdigão, constando 


to de 1901. 

Art. ~b. n Aos Deputados eleitos 
serão conferidos pelos eleitores os 
poderes especiaes necessários para 
deliberar e resolver acerca das al 
terações decretadas nas leis cons 
titucionaes da Monarchia 


Retirada a gallinha que chocou de lhe precipitar o cabornáto de 
a ninhada, os perdigotos passam cal e de a tornar indigesta. Para 
para 0 compartimento onde está o obviar a taes desvantagens, ha es 
macho, operando-se facilmente o té processo mais racíon 1: deitar 
trabalho de adaptação. Completada a agua que se queira esteriii ar em 
esta, pode descobr r-se a caixa engarrafas com rolhas mechanicas.J 
deixar penetrar a luz do dia. que fechem muito hermeticamente 

(as garrafas de cerveja são as me¬ 
lhores.) Por estas garrafas devida¬ 
mente rolhadas em banho-Maria 
que se aquece até à ebulição e que 
se deixa ferver durante meia hora. 

Este methodo esterilisa a agua e 
não lhe annulla os elementos cons¬ 
tituintes. 

Conselhos uteis 

Para concertar objectos de crys- 


rão nos primeiros dias a sua ali- 
mchtação. Os ovos de formigas de¬ 
senvolvem rapidamente os perdi¬ 
gotos, tomando-os ao mesmo tem¬ 
po vigorosos. 

Ao fim de quatro ou cinco dias 
jd se podem deixar sair da caixa 


tal e de louça 

Misture clara dc ovo com cal em 
pó e applique. Serve para o mes¬ 
mo elTcito o queijo fresco esmaga- 

tado d outras Repartições assim o\e ser transportaua paia um ici- do sobre uma pedra bem .isa e 
tenham entendido e façam execu reno de caça. Os perdigotos, habi- mistura se com cal molhada. Deve 
tar. Paço, em 24 de dezembro de tuados ao appello do perdigão, apphcar-se logo em seguida. 


UUUlldCh ua luuiuuumi. r. - , 

O Presidente do Conselho de os perdigotos atravez do gradea- 
Ministros c Ministros e Secretários mento. Pouco se atlastam, voltan- 
de Estado dos Negocio* do Reino do ao primeiro appello do pae 
e os Ministros e Secretários de Es adoptivo. Ao sexto dia, a caixa de- 
tado doutras Repartições assim ove ser transportada para um ter- 


SONETO 

Já que os nossos destinos são diversos 
E vae findar a luz que me alumia, 

Quero dizer te em meus sentidos versos 
Aqufilo que falando não diria. 

Ha.sde s ber em fim quanta agonia, 

Quanta amargura, quantos ais dispersos, 

Se traduzem em todos os meus versos, 

Se por acaso os lêres tu um dia. 

Como é que sendo tu melhor que um Santo, 
Tendo um conforto a dar a todo o pranto, 
Tendo sempre um alivio para a dôr, 

Como é que nesta magua dolorida, 

Sendo tu, como és, a minha vida, 

Assim me dás a morte, meu amor? 

Doniilitla de Carvalho. 





































O BUSSACO 


COMPANHIA DE SEGUROS 


M«^«l«* em liishoa 


Capital 1.200: 


TSt* 

R. ilMIfaiirtci;», IOO 

Km DE RESERVA 163:5' 


£stu companhia toma seguros contra o risco de fogo oceasionado por qual 
quer incidente c contra o damuo proveniente de raio ou explosão de gaz, em pré¬ 
dios, mobilias, estabelecimentos e fabricas. 

< e.h coimbrã 

José Joaquim da Silva Pereira 

14, PRAÇA DO COM MERC IO_ 
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POSTAES ILLUSTRADOS 

icx.icio ito<|UE 

Rua do Arsenal, 1 l8--Lisboa 

Para completo da collc ção mais importante He Portugal, de vistas em 
colorido e em preto, ac;(ba est i casa de receber mais da-j seguimtes terras: 

Bussaco, Amieira, Leiria, Cctldas da Rainha, Praia da Nazarétlr 
Vidigneira, Aveiro, Coimbra, Ericeira, Montcmor-o-Novo, Al¬ 
cáçovas, Vendas Novas, Abrantes, Villa Nova da Baronia, La¬ 
gos, Torrão, Benavente, Cezimbra e uma grande variedade de 
typos portuguezes. 

Grande sortido <io mesmo artigo em phantasris, recebendo qu isi diaria- 
meuto novidades. Álbuns (»ira billietes postaes de todos os tamanhos e q ia- 
lidades. Ditos com 24 i>hotorraphias dos principaes monument»? de Lisboa, 
Cintra, Cascaes e Estoril, preço 65'J réis. 

Fazem-se retratos a craynn, tarnanJ/o natural, a 7 00 reis 
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EMPREZA VAL DO RIO 

SUCCESSORES 

PEREIRA, TlÇÃo & C. 

Escrplorio:—Una dos Fanqueiros, IIíH, l.° 

Kitmeio telephornco 201 

Tu boi la de preços dos vinhos, vinagres e azeites, que esta Empreza tem 
á vnula nas suas 27 liliaes. em Lisboa. 

Chama-se a •dtlençfio do leitor para as qualidades dos viuhos VLUUE r 
CO LI ARES, não só por «er duas especialidades, como vinhos mais próprios 
paru «t estação calmosa. 

Satisfazem *se com a rmxiuia brevidade todas as encommendas ao* domici¬ 
lio.-, bastando para isso um bilhete postal dirigido ã filial mais próxima. 

fabdla de preç«s cm \igor desde I de dezembro dc 4ÍHM» 


li 





Mão 

|e« ou 

efTetlo* n n«*u. 

ranitienta «lo* irltirl- 
llco*. 


feio cireíecimento irr- ® 
rc-se egual á melhor das ® 
c£uas de mesa. 








Vinhos naturaes 


O Superior ii.° 2. 

t) Superior n.° 1.. 

() Superior A. 

O Hu*o... 

O Branco superior..... . 

O Turres rico. . 

Q Branco Especial -.. 

U Verde superior 
O • bafado branco Rico... . 

O B istardiuho. 

O K-t relia . 

(I ta dl ares. 

Especial para senhora 
Branco Maduro 
Aguardente genuina de vi¬ 
nho. 

A leool. 

fWio-Superjor#. 

u -Especial*, . 

» -Grande Marca. i 


Prnço 

Preço 

o 

x_ 

P JVlnagres naturaes 

11 



t_ “T 



O fc. 


£ 

: c- 

70 

50 Branco para consume 

BO u> 

80 

GO Bram o de 23 graus. 

70' oO 

90 

G3 


100 

70 


90 

05 


90 

65 


100 

70 


120 

75 


200 

140 


3»»0 

120 

“gQf [Azeites naturaes 


1G0 

120 



70 


100 

70 


000 

350 

| 

700 

— 


1 _ 

400 


_ 

500 Superior. 

. 340 — 

_ 

G00 E-peeiíil. 

. 360 — 

— | 

800 V R 1 . 

. 380 — 


As aquas 
da Cúria 

Sitas no visinho cmicelho de Aoaiiu. 
inteiramente semelhantes íis de Contre 
\eville. sao. como cilas, applirarlns nus 
| dilTercntes tnaui festa/*e> du arthrilismo. 
e tomam-re em jejuíu e as refeições nas 
doses ne 15U a 250 grammas, sendo agra- 
la veis ao paladar o de nm;i extraurdina- 
ria arção fortilicaute. diureti *as e diges 
iivas. \;io se «ilieram nem pelo teinp» 
[ nem pelo transporte. Quem quizer puri¬ 
ficar o sangue, deve usar diariamente a 
txua <ln C li ria. 

Pedidos ã Soeie la te d. s Aguas da Cú¬ 
ria— MOGOFüRKS. vrs \ dia 


?iU TCDAS BCL"- r 


NMMEROS E LOCAES DAS FILIA ES DA EMPREZA 

I 




N. ü i—Rua da Magclalena. Ua. 

2—Rua dos Remedios, ii, ao Cha¬ 
fariz de Dentro. 

3 Travessa do Monte, ã Graça, 9. 
4—Rua de SanLa Martha, 23 e 25, 
a S. Jo>é. 

5 Rua do Infante D. Henrique, 33 
o 35 a S. Thomé. 

6 —Rua dos Correeiros, 44 (i. ua 

7 * Ruu^de S Marçal, 9G e 98, ú 
Praça das Flores. 

8 Rua de S. Francisco de Paula, 
130 152. 

9 Rua dos Anjos, 2 C e 2 D, ao 
largo do Intendente. 

10 — Rua da Bella VisLa, 6 . á Lana. 

11— Largo do Poço Novo, -8 e z. 

12 Rua do Diário dc Noticias, 98, 

100 . , _ 

13 —Rua de S. Paulo. 6 /. . 

14 Largo do Rato, 45, esquina da 
calçada da Loiça. 

Lisboa, 3! de março de 1907. 


15—Rua Gnrrett, 40, Chiado. 

10—Praça da Figueira, rua da Bi- 
tesga, 103 • 10 G. 

17—Rua do Livramento, 132 e 134, 
AUaiitara. 

18 Rua da Gloria, 39 A 39 C, ã 
Avenida. 

19— Rua do Arco do Cego, 18 H 
(proximo ao Ialho). 

20 — Rua de S. João dos Bem.asa- 
dos, 20 . 

21 — Rua da Esperança, 77 e 79, 
proximo ao chafariz 

22— Rua Fernandes da Fonseca, 3 
e 5, ã Mouraria. 

23— Rua Direita de Bolem, 51 e 52. 

24— Calçada de SanTAnna. 14. 

25— Bua dos Fanqueiros, 119. 

2G—Rua Rebellw da Silva, à Este- 
pliauia, 23 e 25. 

27—Eslrada de Bemfica—Sitio dos 
Travassos, 402 a 402 A. 


Ccramica 

“Excelsior” 

Proximo «t cslafüu ila Pam|HÍkosa 

Lacerda. Figueiredo A Limi¬ 
tada, fabricantes de telha dos typos 
* Losango ».systema «Marselha»/«Se- 
gurança », « Marselha commum ». 
% Excel si or>» (typo «Progresso») e de 
variados prodiictos cerâmicos. En¬ 
viam tabella de preços a todas as 
pessoas que a solicitarem. 

Pampilhosa do Botão 


r.iiide deposito de relogios de Iodas 
is q iwlidades por preços ex essivamen- 
le hi»r«it *s. 

Relogios hespanhoes desde 25300 reis. 
Garanli ius por 12 rnezes. 

I rrlojoaria Santos— Anadia 

Ai ui o.\o m mesmo est<ibclecimento ha 
iim grande deposito de camas de ferro, 
lavalorios. colchões, enxergões ecadeiras. 

Os mesmos preços de Coimbra, Lis 
boa e Porto c sem transportes. 

Joaquim Marquei, dos Santos 

Carbono o <lo ralei* 

Para gaz acetylene 
Vende-se na pliarmacia Pimenta 

Caixa ou tambor, preço especial 


0 automovel 
accessivel a todos 


0 “tricar”ea í, tri-voiturette” 


O trica r Au* trai apresenta tres fir¬ 
mas : 

—Para tourPmo: com «fautenil» â 
frente, pei nittíndo levar duas pessoas, 
orno as *v iiurettes», que custam tres 
vezes mais. 



Preço em ordem de marcha 
450$000 rs. 

— Paia Imnsportes, sobslitaindo o 
«fanleoi!» por arnn caixa apropriada que 
pode levar até 1 òO kilogrammas de car- 
?a. 


Pharmacia Godinho 

Entroncamento 
da Pam pllHosa 


Postaes illustrados Bussaco 

e phatdazia. Na pharmacia Pi¬ 
menta lia grande variedade das¬ 
tes postaes. 

Álcool 

JLitro.... 240 

Alnuide . 4^000 

Faz ainda menor preço para quem 
comprar quantidade superior a 
um alinude. 


Recommcnda-sc pela preparação 
escrupulosa de qualquer medi a- 
mentu c dc tudo o que diz respei¬ 
to á arte pharmaccutica. 

Consultas diarias pelo medico 
Lucio Abranches. 



Preço em ordem de marcha 
450$000 rs. 

(Esta caixa pode também substitnir-s* 
por um simples «pannier», qnando vá 
ama su pessoa em vi.igemj. 

—A terceira fórma c a do átri-voitu- 
ret te» , com d >is cfantenils», e volante, 

DROGAS E TINTAS tendo, portanto, to as as vantagens da 

«vuiturette» e todos os sens aperfeiçoa- 
Acaba de chegar á Pliarmacia mentos. 

Pimenta um grande sortido, que o 
seu proprietário vende por preços 
excessi 'amente baratos. 


A EMPREZA 


Mercearia Bairradense 

Làrgo da Feira —=— Mealhada 


José Maria Simões & Filhos 

DE 

Sanga lli o*—Ana «lia 

j fendem e trocara relogios de bolso e de 
sala, correntes e medalhas de prata; ma* 
chinas de Pfn/J' crato seu ITT te e de ou¬ 
tros auctores: bicycletas fíristol, Trium - 
pho. Osmond , Gritmes, etc. 

Co~uleto sortimento de accessorios, 
para macninas de costura como para bi¬ 
cycletas. üílicina para au.ilquer repara¬ 
ção, etc. Alugam-se também icyclebset* 



Preço em ordem de mancha 
550$000 rs. 


I^eclíi* catálogos para a 

MOTOTRI AUSTRAL 

26, Travessa da Gloria 

LISBOA. 
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AUSTRAL 


OTOTRf 


g 0 “Tfitir” AUSTRAL veiícedor do “Tf ar de ppance 


Modelo de 1907. Força: 4 £;2 crvallos. Puas ucíccidadcs. Motor ASTER 
ou AUSTRAL, com arrefecimento d^gua. Mudança de velocidade 
,6 Bozier”. Transmissão por corrente, piíha ou magneto 



V 


Trivoituretfe AUSTRAL (Ilj 7) 4 Ij2 «5 cr -aElos, com magneto ou pilha; 


Tricar com caixa para d £'ribi;i‘çro a do!r'cilios e transportes 

Todos estes tres typos são reelissYeis oo mesmo tricar, com nma 
simples substituição entre si do fauieuil do paouier e da caixa. 
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Alegtia 


A postos 


Cá estamos de novo no nosso 
posto de combate. A mesma fé nos 
anima; o mesmo enthusiasmo nos 
impelle para a defeza dos interes¬ 
ses do concelho da Mealhada, re¬ 
canto priveligiado pela natureza 
com duas das mais lindas joias de 
Portugal: o sombrio e poético Bus- 
saco dos cedros seculares, onde 
os namorados vêem colher os ar¬ 
dentes beijos da sua lua de mel, e 
o sorridente Luso com as suas mi¬ 
lagrosas thermas. 

Trabalhar e Iuctar pelo desen¬ 
volvimento d’esta linda terra, é a 
nossa divisa e é, em resumo, o nos¬ 
so programma. 

Politicamente, o Bussaco acom¬ 
panha o partido regenerador, abso¬ 
lutamente convicto que é este par¬ 
tido, que nas circumstanciasactuaes 
õa política do districto de Aveiro, 
melhor pode cooperar no desen¬ 
volvimento e progresso do conce¬ 
lho da Mealhada. e também porque 
a este partido estão ligadas indivi¬ 
dualidades que, quer pela sua si¬ 
tuação, quer pela sua reconhecida 
dedicação, mais beneficamente po¬ 
dem contribuir para aquelle fim. 

Reavivado assim este nosso pro¬ 
gramma a cujo rigoroso cumpri¬ 
mento nos obrigamos, saudamos o 
povo do concelho da Mealhada e 
em especial aquelles que teem acom¬ 
panhado o partido regenerador com 
hombridade e perseverança, atra- 
vez d’esta crise angustiosa da po¬ 
lítica portugueza, que tem estado 
á mercê da incommensuravel am¬ 
bição de um velho político manho¬ 
so, cujo ideal consiste apenas na 
completa satisfação dos seus capri¬ 
chos. 

A essa desastrada política a que 
o paiz deve a tumultuaria existên¬ 
cia d’estes últimos annos, fare¬ 
mos guerra impiedosa, pois muito 
particularmente eüa se reflecte na 
vida d’este concelho, onde de ion 
ga data é conhe ida a sua influen¬ 
cia nefasta. 

Muitos desgostos e desillusões 
nos estão reservadas na defeza d’es 
tes princípios, não serão porém as 
primeiras que nos veem embran¬ 
quecer os cabellos e a ellas não 
succumbiremos, nem nos desfalle- 
cerá a coragem para proseguirmos 
firmes e coherentes na nossa ardua 
tarefa. 


triste mm 


E T a que tem feito, na questão 
dos Banhos de Luso, o reverendo 
vereador que representa a fregue- 
zia de Luso. 

Com effeito, o sr. padre Carlos, 
que por um bamburrio naveganti- 
no faz parte da camara municipal 
irregularissimamente eleita, tem 
desempenhado iTesta questão uni 
papel tão triste como vergonhoso. 

Triste, porque sendo natural de 
Luso, onde tem íamilia e casa, não 
se collocou abertamente ao lado 
da sua freguezla, que, quasi na sua 
totalidade, condemnou o projecto 
que a camara pretendia levar a 
effeito, 

Vergonhoso, porque não tem ti¬ 
do a coragem de patentear a sua 
cooperação com a camara n'este 
ruinoso plano, fugindo ás sessões 
semanaes e sobretudo á reunião 
dos quarenta maiores contribuin¬ 
tes. 

Que convicção tão profunda e 
sincera é essa n* defeza d’csta 
questão, que apenas lhe inspira o 
medo de apparecer em publico a 
manifestar a sua adhesão? 

Faça um esforço supremo sr. 
padre Carlos e com um pouco de 
pó de arroz, ou farinha na cara, 
esconda o pejo que lhe acode á 
face, e tenha a coragem de publi¬ 
camente mostrar á sua freguezia a 
maneira como defende os seus in¬ 
teresses. 

Inste com os seus collegas e 
amigos da camara eleita por um vo¬ 
to de outro concelho , para que res¬ 
pondam á representação que o po¬ 
vo de Luso ali entregou. 

O que é ridiculo e o colloca 
n'uma singular e desgraçada situa¬ 
ção, é o seu silencio e o apparente 
abandono do logar, que, apesar de 
indevidamente occupado, tem obri¬ 
gação de desempenhar. 

Ao menos coragem, sr. padre 
Carlos. 


rector, que tinha estudado as ba¬ 
ses d aquelles estatutos, pelo im¬ 
portante trabalho que tinha apre¬ 
sentado. 

A opinião do sr. Barrico sobre 
esse trabalho é que nos importa 
pouco, como também nada nos im¬ 
porta, como já lhe dissemos, que 
elle nos accuse até de falsificar 
assignaturas... 


Baboseiras 

No ultimo numero da Defeza, o 
tal sr. Barrico, dando-se por ven¬ 
cido na polemica que n’aquelle 
jornal se travou a proposito das 
ultimas occorrencias com a camara 
municipal da Mealhada, pois mais 
nada diz sobre o assumpto, faz 
uma digressão rechciada de ine- 
xactidões e baboseiras, sobre a 
discussão havida para a approva- 
ção dos actuaes estatutos da So¬ 
ciedade dos Banhos de Luso. 

Sobre isto apenas temos a dizer 
ao sr. Barrico, que o projecto dos 
estatutos foi approvado unanime¬ 
mente n’uma reunião da direcção, 
então presidida pelo sr. jayme Ar- 
thur da Costa Pinto, por iniciativa 
do qual se lavrou na acta d’essa 
reunião um voto de louvor ao Di- 


0 EMPRÉSTIMO 


A reunlào dos quarenta maiores contri¬ 
buintes 

O chéque monumental que a ca¬ 
mara levou n*esta reunião, depois 
dos seus defensores terem apregoa¬ 
do que o empréstimo era votado 
por unanimidade, no meio cTuma 
girandola de foguetes, representa 
uma dura lição para aquelles que 
julgam que as consciências são 
objecto de commercio, á mercê do 
primeiro aventureiro. 

A operação que a camara pre¬ 
tendia fazer, era tão ruinosa e ille- 
gal, que nem sequer a quiz expôr 
nos seus imprescindíveis detalhes, 
á apreciação dos quarenta maiores 
contribuintes, como era seu dever. 

Como é que alguém podia acon¬ 
selhar a camara a contrahirum em¬ 
préstimo de tão avultada quantia, 
sem conhecer as condições em que 
era feito e qual a garamia da ope¬ 
ração ? . . 

Interrogado o sr. presidente da 
camara sobre este ponto, teve a au- 
dacia de responder que isso era com 
a camara , e que não dava explica¬ 
ções ! 

Já se viu maior desconsideração? 
Mas que juizo forma o sr. presi¬ 
dente da camara, da consciência 
de cada uni dos cavalheiros que 
faziam parte cTaquella respeitável 
entidade? E’ impossível, que n'es- 
ta questão o sr. conselheiro Augus¬ 
to Simões de Abreu não ande com¬ 
pletamente suggestionado por pés¬ 
simos conselheiros, e que seja de 
sua própria iniciativa a orientação 
seguida pela camara n*este inno- 
portuno conflicto com a Sociedade 
dos Banhos de Luso. 

Fazemos ao seu caracter a justi¬ 
ça de pensar que assim tem succe- 
dido. 


Consta... 

Que a instancias do sr. José Lu- 
ciano, o presidente da c.-mara de¬ 
sistiu de representar o município 
no congresso que ultimamente se 
realisou em Lisboa, por iniciativa 
da vereação republicana. 

-Que o sr. dr. Navega an¬ 
dou distribuindo de porta em por¬ 
ta, em Grada, o famoso e immun- 
do pamphleto impresso em Villa 
Real de Santo Antonio e assigna- 
do por um pseudo pharmaceutico, 
que iilegalmente explora este com¬ 
mercio. 

-Que o tal munícipe que 

veiu a publico com as notas expli¬ 
cativas, era... o sr. Joaquim Si¬ 
mões Barrico. 

-Que este mesmo cavalhei¬ 
ro era o que figurava como editor, 
mas que á ultima hora, apoderado 
de medo, foi pedir á Mealhada, ao 
sr. dr. Navega, para este lhe for¬ 
necer um editor. 

- Que o sr. Barrico, que es¬ 
tava de posse do livro das actas 
da assembléa geral da Sociedade 
dos Banhos de Luso, fez o possí¬ 
vel por o não entregar, procuran¬ 
do, a pretedo de perder o com- 
boyo, não o levar á reunião, para 
assim evitar que ella se effectuasse. 

-Que na familia de um ve¬ 
reador tem havido discordâncias e 
discórdias por causa da attitude 
d’esse vereador na questão dos 
Banhos de Luso. 

-Que por essa rasão dei¬ 
xaram de se dizer algumas missas 
pela falta de sachristão! 


Quem viu os cem mil réis? 

E* caso para annunciar nos jor- 
naes, para se saber que destino 
tiveram os 1005000 , que o sr. Dr. 
Navega recebeu o anno passado 
do arrendatario do Grêmio de Lu¬ 
so, com o hm de serem applicados 
ao hospital da Mealhada. 

Com effeito, nem o thesoureiro 
cTaquelIa instituição os recebeu 
nem sequer sabe officialmente 
cTaquelle donativo. 

Haverá por ahi alguém que nos 
elucide sobre este assumpto? 


Assembléa geral da Socie¬ 
dade para o melhoramen¬ 
to dos Banhos de Luso 

Realisou-se no dia 25 de abril, 
em Luso, a assembléa geral ordL 
naria d’esta Sociedade, que tanto 
interesse tinha despertado, corren¬ 
do até o boato de que grandes 
acontecimentos se deviam produzir 
n’aquella reunião. 

Tudo, porém, correu como era 
de esperar, na melhor ordem e har¬ 
monia, sendo talvez a mais con¬ 
corrida das assembléas geraes d’a- 
quella sociedade, pois estava re¬ 
presentada mais da terça parte do 
capital social e presentes 38 accio- 
nistas. 

0 relatorio e contas da direcção 
e o parecer do conselho fiscal fo¬ 
ram approvados, e votadas por 
unanimidade as seguintes conclu¬ 
sões do relatorio da direcção: 

l.° Que approveis o balanço e 
contas e os actos da gerencia do 
anno de 1908 . 

2 /’ Que o saldo das contas dos 
dois estabelecimentos seja respe¬ 
ctivamente applicado aos melhora¬ 
mentos indispensáveis, que o íutu- 


























































O BLTSSAGO 


ro conselho de administração ap- 
provar, e ao acabamento dos já 
encetados, depois de distribuído o 
juro de 5 OjO aos srs. accionistas, 
relativo ao anno de 1908 . 

3 . u Que se proceda á eleição dos 
corpos gerentes. 

4 . ° Que approveiso procedimen¬ 
to d’esta direcção nas ultimas oc- 
correncias com a camara munici¬ 
pal da Mealhada, devendo o futu¬ 
ro conselho de administração se¬ 
guir a mesma orientação, isto é, 
não proceder a negociações para a 
entrega do estabelecimento, fóra 
das bases do contracto de 14 de 
janeiro de 1854 . 

5 . ° Que voteis sentidos pesames 
pelo faliecimento do nosso querido 
consocio e digno presidente da di¬ 
recção, Jayme Arthur da Costa Pin¬ 
to, e que esta resolução seja com- 
municada á sua ex.™ viuva e fi¬ 
lho. 

Presidiu á reunião, na ausência 
do presidente e do vice-presiden¬ 
te, o maior accionista presente, que 
acceitou aquelie honroso encargo, 
o sr. Joaquim Vaz da Costa Si¬ 
mões, que foi secretariado pelos 
srs. Jayme Soares e dr. Francisco 
Lebre. 

A camara municipal não se fez 
representar, o que foi muito nota¬ 
do e commentado. 

Ter-lhe ia passado o interesse 
que ultimamente tem mostrado pe¬ 
los Banhos de Luso? 

Foi egualmente muito sentida a 
ausência do ex-secretario, o sr. 
Joaquim Simões Barrico, que tinha 
promettido vir á assembléa geral 
para pulverisar a direcção, e ex-' 
plicar a sua attitude contra a So¬ 
ciedade, e as razões que o teem 
levado a acirrar a camara contra a 
mesma Sociedade. 

N’outro local publicamos uma 
carta, que o vice-presidente da di¬ 
recção enviou para a Defeza, em 
resposta a uns artigos do sr. Bar¬ 
rico, e na qual põe a descoberto o 
motivo das arremettidas djaquelle 
senhor centra a Sociedade dos Ba¬ 
nhos de Luso. 

Por proposta do sr. Ernesto Na¬ 
varro foi mandada inserir na acta 
a copia da representação que o 
povo da freguezia de Luso levou á 
camara municipal da Mealhada, 
com um voto de agradecimento pe¬ 
los termos em que ia redigida. 

Por proposta do mesmo senhor 
deve também ser exarada na acta 
a copia da certidão do parecer da 
maioria pos quarenta maiores con¬ 
tribuintes sobre o empréstimo que 
a camara se propunha effectuar. 

No final da reunião foi entregue 
á mesa, pelo nosso amigo o sr. 
Antonio Mascarenhas de Almeida, 
uma representação do povo do Lu¬ 
so, agradecendo á Sociedade os 
serviços que ella tem prestado a 
esta terra, pedindo para continuar 
á frente dos banhos do Luso. Osr. 
presidente recebeu a representação 
pedindo ao sr. Almeida para, em 
nome d’aquelia assembleia agrade¬ 
cer ao povo do Luso as consola¬ 
doras palavras que dirigia á So¬ 
ciedade. 

Para os corpos gerentes foram 
eleitos os seguintes senhores: 

Conselho de Administração — 
Ernesto Julio Navarro, presidente; 
Adriano Marques; dr. Carlos da Sil¬ 
va Oliveira; Ernesto Augusto de La¬ 
cerda; Joaquim Vaz da Costa Si¬ 
mões, José Duarte de Figueiredo e 
Manuel Ferreira de Carvalho. 

Meza da Assembeia Gera .—pre¬ 
sidente, conselheiro José Luiz Fer¬ 
reira Freire; vice-presidente, Da¬ 
niel Pedroso Baptista; l. u secretario, 
Diogo José Soares; 2.° secretario,- 


Antonio Fernandes Pimenta; l.° 
vice-secretario, Alexandre de Al¬ 
meida; 2 .° vice-secretario, Antonio 
Gomes Serra. 

Conselho Fiscal effectivos: Dr. 
Francisco Lebre de Vasconcellos; 
dr. Joaquim Lino Ferreira e José 
Antonio dos Santos. Supplentes: 
Maurício Fernandes Pimenta; An¬ 
tonio Pereira da Silva Junior e 
Manuel José da Costa Soares. 

Durante a reunião a phylarmo- 
nica de Luso tocou na Alameda, 
querendo assim manifestar o seu 
contentamento pela marcha dos 
acontecimentos n’esta occorrencia 
com a camara municipal da Mea¬ 
lhada. 

O sr. Antonio Lopes de Moraes 
assistiu á reunião, concordando 
com todas as deliberações da as¬ 
sembleia, parecendo não ser ames- 
ma pessoa que na reunião dos qua¬ 
renta maiores coninbuintes tanto 
se exaltou a favor da camara, con¬ 
tra a sociedade. 

A razão d’esta apparente incohe- 
rencia é a seguinte: 

Como um d >s quarenta maiores 
contribuintes o sr. Moraes tem uma 
opinião, corno accionista da socie 
dade o sr. Moraes tem opinião op- 
posta. E’ patusco, mas que que¬ 
rem, é um feitio especial, e n’aquel- 
la edade já se não muda de feitio, 
pois lá diz o dictado, quem torto 
nasce tarde ou nunca se endireita, 
sem ofíensa para o sr. Moraes que 
é pequenino mas é até muito des- 
empennado. 


A nossa carteira 


CORRESPONDÊNCIA OE LISBOA 

Talvez em consequência do tre¬ 
mor de terra, cá temos novamente 
no chão mais um minisierio, marca 
Navegantes, e o que é curioso é 
que foi a maioria quem o fez cahirl 
Por isso os actuaes ministros de¬ 
vem estar fulos com as manhas do 
velho político, que pretende levar 
o paiz para Pantana, n T esta incons¬ 
ciente embrulhada politica em que 
irremediavelmente o está sacrifican¬ 
do. 

A famosa declaração do fogoso 
sr. Antonio Cabral veiu direitinha 
'dos Navegantes para produzir o 
seu inevitável effeito. Quiz assim o 
sr. José Luciano incompatibiiisar a 
minoria e a maioria da camara, pa¬ 
ra dizer ao Chefe do Estado que a 
unica solução possível era a disso¬ 
lução. .. a favor de quem elle 
indicasse. E’ simples, não c? 

E’, com effeito, simples e genial, 
mas bem perigoso, e a immedia- 
ta consequência d’este desatino 
póde favorecer os caprichos do sr. 
José Luciano, mas o que inevita¬ 
velmente produz é o completo des¬ 
crédito do regimen. 

Apezar de não desconhecermos, 
o que aliás é manifesto, que a opi¬ 
nião do sr. José Luciano tem pesa¬ 
do sempre nas resoluções do Che¬ 
fe do Estado, infelizmente para 
tile, estamos convencidos de que 
não é ainda d’esta que vem a de¬ 
sejada dissolução, sobretudo para 
favorecer o plano dos Navegantes. 

A embrulhada é, porém, de tal 
quilate, que ninguém póde mesmo 
conjecturar qual será a solução 
d’esta nova crise. 

Virá outra vez o sr. Beirão re¬ 
petir as mesmas tristes figuras a 
que nas duas ultimas crises se tem 
sujeitado? Talvez; mas se assim 
fôr, iamos jurar que terá o mesmo 
exito. 

O que não offerece duvida, po¬ 
rém, é que se vier ainda outro go¬ 
verno da feição dos dois últimos, 
a sua duração será tão ephemera 
como a d’elies.—C. 


Faz annos no proximo dia 5 o 
nosso querido amigo sr. dr. Fran¬ 
cisco Lebre de Sousa e Vasconcel¬ 
los. 

* 

Tem estado doente o sr. conse¬ 
lheiro Augusto Simões de Abreu, 
presidente da camara. 

Desejamos as suas melhoras. 

* 

Já se encontra livre de perigo o 
illustre juiz sr. dr. Julio Sampaio, 
o que muito estimamos. 

* 

Regressou a Murtede, vindo de 
Lisboa, o nosso querido amigo sr. 
Joaquim Pereira Alachado. 

* 

Está felizmente melhoi dos seus 
incommodos sr. visconde de 
Monte São, que se encontra em 
Luso. 


0 governo do sr. José Lucia¬ 
no e os empresLmos... 

Todos sabem que a camara de 
Benavente, para minorar a desgra¬ 
ça que acaba de assolar os habi¬ 
tantes d’aquelle concelho com a 
terrível caiastrophe do terremoto, 
resolvera contr^hir um empréstimo 
em condições vantajosas e prati¬ 
cas para se proceder á reconsttu- 
cção da nova vilia. 

Pois o governo do sr. José Lu¬ 
ciano recusou a precisa auctorisa- 
ção, por não estar ao abrigo do 
que preceitua o codigo administra¬ 
tivo no seu artigo 42 o e § 1.°. 

Como é, pois, que acamara mu¬ 
nicipal da Mealhada podia contra- 
hir um empréstimo que, para o fim 
a que era destinado, forçosamente 
havia de peccar pela mesma falta? 

Se para uma obra benemerita e 
que se impunha pelas circumstan- 
cias especiaes que a revestem não 
é permittido saltar por cima da 
lei, como o seria para uma ruino¬ 
sa operação e ura péssimo acto de 
administração? 

Haverá por ahi alguém que nos 
responda? 


ESPEBIERTE 

O «Bussnco» vae se t 
enviado tios seus ;m- 
tigos assignantes, es¬ 
perando que olles (*on- 
tinuaiTio a disponsai*- 
llie o mesmo íavoravel 
acolhimento. 

pessoas iine nao 
qui/ex*cui eontinuar a 
assignal-o roga-se o 
iineza fie o devolverem 
para a redaevào 9 Pra¬ 
ça cia. >Vleg*i*ia 9 05 ? í 
boa. 


Apesar de vencer mais do que o 
antigo, parece que não chega 
para o serviço, e assim é que na 
grande obra que a camara traz na 
povoação de Varzeas, onde anda 
apenas um trabalhador calcetando 
uma rua, lá traz tambem um fis¬ 
cal a ganhar 600 réis por dia! 

Estamos convencidos que o sr. 
presidente da camara ignora este 
facio, como tambem não saberá 
que o tal empregado é o pae do 
actual vereador da freguezia de 
Luso. 


Banhos de Luso 


u 

Chamamos a attenção do sr. 
presidente da camara, cujas boas 
intenções de administrar parca 
mente, ainda não pomos em duvi 
da, para o seguinte facto, que cer¬ 
tamente desconhece. 

Até ha pouco tempo os serviços 
de fiscalisação de obras da camara 
estavam a cargo de um só empre¬ 
gado, que com o maior zelo eacti- 
vidade se desempenhava d’esse 
encargo. 

Esse empregado foi substituído, 
por voluntariamente ter deixado 
aquelie logar, e para a sua vaga 
foi nomeado um outro. 


De um ultimo numero da Defeza 
recortamos a seguinte carta, que o 
sr. Ernesto Navarro dirigiu ao íl- 
lustre director d’aquelle nosso col- 
lega: 

Ex.™ sr. dr. Antonio Leitão, 
dig. m0 director da Defeza . — Mais 
uma vez me vejo obrigado a soli¬ 
citar um cantinho do seu muito 
apreciado jornal, e esta será a ul¬ 
tima, para tratar d’este assumpto, 
em resposta ao sr. Joaquim Simões 
Barrico, auctor dos artigos sobre 
os Banhos do Luso, que aqui teem 
sido publicados. 

Devo declarar que só agora é 
que tive conhecimento da paterni¬ 
dade d’aquelles escriptos, e que, se 
antes o tivesse sabido, não me te¬ 
ria já dado ao trabalho da minha 
primeira resposta, pois sendo aquel- 
íe cavalheiro accionista do Socie¬ 
dade dos Banhos do Luso, cujas 
Direcções elle egora pretende ata¬ 
car, o natural é que elle se desem¬ 
penhasse d’esse papel, sem a mas¬ 
cara do anonymato, no campo on¬ 
de essa discussão devia ter iogar, 
isto é, nas assembleias geraes, on¬ 
de aquelie senhor tem dado o seu 
assentimento á maioria dos actos 
que agora pretende impugnar* 

Esta minha nova carta é, portan¬ 
to, a ultima resposta aos artigos 
d’aquella origem, sobre os Banhos 
do Luso, em attenção para com os 
leitores da Defeza . 

Para os elucidar, devo tambem 
dizer-lhes que o sr. Joaquim Si¬ 
mões Barrico foi, em tempos, em¬ 
pregado d'aquella Sociedade, d’on- 
de foi dispensado por serem des¬ 
necessários os seus serviços. 

Desde então é que o embryãodn 
sua má vontade começou s germi¬ 
nar e crescer, até á actual attitude, 
manifestada por diversos e pitto- 
rescos aspectos e feitios, taes como 
a sua collaboração com a Camara 
Municipal da Mealhada, n’um pla¬ 
no contra a Sociedade de que elle 
faz parte, e onde tem tido um car¬ 
go de confiança, e a publicação re¬ 
cente de um espumoso pamphleto 
da sua lavra, para o qual foi pro¬ 
curar um editor falsificado, pois 
até para isso lhe faltou a coragem, 
á ultima hora... 

Estes esclarecimentos eram in¬ 
dispensáveis para que o publico 
avalie da sinceridade e do proce¬ 
dimento do sr. Barrico, e compre- 
henda bem o dever que se me im¬ 
põe de não prolongar, n*es!e cam¬ 
po, a discussão com aquelie se¬ 
nhor, sobre os banhos do Luso. 

Vamos pois, e pela ultima vez, 
e apenas por consideração para 
com os leitores da Defeza , desfa¬ 
zer os debeis argumentos do sr. 
Barrico: 

No numero doeste jornal, do dia 
10 do corrente, pretende aquelie 
senhor deduzir, que a Sociedade 
tem obrigação de levar á approva- 
ção da Camara as contas da sua 
gerencia com os respectivos doeu- 






























O Bí SSACO 


o 


mentos, e para isso transcreve ar¬ 
tigos do contracto e deliberações 
da assembleia geral, que já não vi¬ 
goram, e artigos incompletos de 
estatutos já reformados. 

Transcreve por exemplo parte 
do artigo 16 dos primitivos estatu¬ 
tos, que nada prova para o caso, e 
omitte o seu § l.° que diz assim: 

Dos rendimentos e despezas se 
fará escripturação regular e clara , 
que estará sempre pateute 
an exame dos socios e da 
camaríi municipal da Uea- 
I liada. 

D’ahi mesmo se conclue o con¬ 
trario do que o sr. Barrico preten¬ 
de provar, pois se vê claramente 
que a obrigação da Sociedade é 
íranquear á camara, a analyse das 
contas na sua séde. 

O contrario é que seria absurdo 
e incomprehensivel, dado o grande 
numero de documentos que justi¬ 
ficam as contas da Sociedade, no 
actual estado de desenvolvimento 
em que se encontra. 

Todos os outros argumentos va- 
Jem a mesma coisa, isto é, nada: 
pois como é que, por exemplo, a 
Sociedade podia esconder á cama¬ 
ra as suas condições financeiras, 
como diz o sr. Barrico, se todos os 
annos a camara tem conhecimento 
pelos relatórios, d'essa situação, cu¬ 
jas contas poderia verificar quan¬ 
do quizesse? 

O dizer-se mesmo, que a Socie¬ 
dade não envia á Camara as suas 
con as, é faiso, pois todos os an¬ 
nos se lhe envia o relatorio com 
essas contas. O que se deixou de 
enviar, por ser desnecessário e por* 
que isso representava uma grande 
responsabilidade para as direcções 
por causa do extravio que podia 
haver, foi os documentos justifica¬ 
tivos d’essas contas; mas estes es¬ 


tão patentes na séde, não só á Ca¬ 
mara, durante todo o anno, como 
aos srs. accionistas nas épocas es¬ 
pecificadas nos Estatutos. 

Por outro lado, a Camara tem-se 
feito representar sempre nas assem¬ 
bleias geraes, onde essas contas 
teem sido discutidas e approvadas. 

E não é isto queconstitue a pra¬ 
tica corrente em todas as socieda¬ 
des que estão na depecdencia de 
qualquer entidade ? 

Evidentemente. 

A fiscalisação exerce-se sempre 
directamente, ou por intermédio de 
comraissarios espeeiaes, na séde das 
sociedades . 

E’ também curioso que o sr. 
Barrico, que tem sidu o instigador 
da Camara Municipal da Mealhada 
para ella se manter na errada alti¬ 
tude de pretender arrancar os ba¬ 
nhos á actual Sociedade, venha pu¬ 
blicamente dizer que, pela maneira 
como a Camara tem procedido, ella 
não merece a consideração da di¬ 
recção da Sociedade. 

Ora leiam: 

Mas ?e a Soíiedad* {não tem aquella 
obrigado por eíTeíto do contracto, por¬ 
que aflirma o sr. Navarro qne as contas 
serão enviadas a camara se ella as pedir? 

E* por consi lerayão pira «om os cama¬ 
ristas? São pode Uilmdtir-se t<rf hi/pot */r- 
sr, dados o* fados (pie ultunanwnte se 
leem passado . 

O sublinhado é nosso. 

O que é extraordinário, é que a 
Camara Municipal da AÍealhada, 
se deixe inspirar por quem n’este 
assumpto só tem a recommendal-o 
o odio contra a Sociedade, por es¬ 
ta ter resolvido economisar os 
505000 réis que annualmente rece¬ 
bia o sr. Barrico. 

Vamos lá ainda ao outro artigo, 
publicado n’este joinal em 14 do 
corrente. 


Pretende aquelle senhor criticar 
ali o que, como accionista sempre 
apoiou, isto é que as direcções suc- 
cessivasda Sociedade, interpretan¬ 
do como deviam o contracto com a 
camara, entenderam dever appli- 
car a indispensáveis melhoramen¬ 
tos, os rendimentos dos Banhos, e 
muitas vezes até, a importância 
destinada ao pagamento dos juros, 
que os accionistas de boa vontade 
deixaram de receber para aquelle 
fim. Leia o sr. Barrico, se é que isso 
o interessa, do que duvido, os re¬ 
latórios desde o inicio da Socieda¬ 
de, e ahi verá provadissima esta 
interpretação por personalidades 
do vulto de Antonio Augusto da 
Costa Simões, Francisco Antonio 
Diniz e Alexandre d’Assls Leão. 

Só o sr. Barrico ou quem ande 
de má fé n’esta questão é que po¬ 
derá pretender o contrario, pois 
até o proprio titulo: Sociedade para 
o mel li © ratiien to dos Banhos 
de Luso indica que ella tem que 
ser successivamente desenvolvida, 
e precisa de o ser ainda, pois está 
muito distante do nivel a que deve 
e merece ser elevada. 

Outras affirmações gratuitas faz 
o sr. Barrico que erradamente diz 
também serem de 2505000 réis, os 
vencimentos do delegado especial 
da Direcção,quando são de 2005000 , 
como muito bem sabe, e também 
não desconhece os benefícios que 
teem resultado para a Sociedade 
da criação d’aquelle logar. 

E por aqui ficamos, pedindo des¬ 
culpa aos leitores da De/eza da 
massada que lhe pregámos, mas 
que promettemos não renovar, ain¬ 
da mesmo que o sr. Barrico nos 
venha accusar de falsificar assigna- 
turas ou d’outro qualquer crime 
d’esta força. Que vá para a assem¬ 
bleia geral. 


Agradecendo ao illustre director 
da Defezo , a publicação d’estasji- 
nhas, confesso-me com a maior 
consideração 

De v. ex. a , mt.° att.° ven.° r eobg.° 
—Ernesto Navarro. 


Aos visitantes de Luse 

Casas recommendaveis pelo seu 
bom serviço, honestidade e serie¬ 
dade: 

Hotels 

Grande Hotel do Bussaco. 

Hotel dos Banhos. 

Lusitano (Carolina). 

Gerra. 

Mercoarlas 

Mercearia Lusitana. 

Tavares. 

Alliança. 

Laranjeira (Venda Nova). 

PadarmN 

Antonio Rodrigues. 

Progresso (Agostinho). 

Carros do aluí^iier 

Almeida. 

Soares. 

Barrigo._ 

Mercearia 

Bairradense 

LARGO Dh FEIRA 

MEALHADA 

0 proprietário A. S. FEilRtüU RitWHll) 

O mais bem montado estabele¬ 
cimento, onde se encontram, por 
modicos preços, os mais variados 
e finos artigos de mercearia. 
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Prcximo d estação da Pampilhosa 


Lacerda, Figueiredo & C. a Lim. 


da 


Fabricantes de telha dos typos Losango, systema 3Iarselha, 

rança, Marselha ooiiiiivvim, 

Excelsior (typo * Progresso») e de variados produetos cerâmicos 

—--- --- 

Enviam tabella de preços a todas as pessoas 

que a a solicitarem 

PAMPILHOSA DO BOTÃO 
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ABREM 


B retfemente 


ABREM 

Brcvcmente 


ESTABELECIMENTOS BALNEARES 


A agua 


T>E 


LUSO 

Vende-se 

em 

garrafas e gar¬ 
rafões 
a domicilio 


Estações 

de 

caminho 

de ferro: 


Luso 

Pampilhosa 

Mealhada 



As aguas 




QUARTO DE BANHO 


LUSO 

São 

as melhores 
aguas 
de 

mesa 

Em Luso 



ha 

magníficos 

H0TEI2 


casas para 
alugar 


PISCINA DE AGUA THERMAL 
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LUSO, O de Maio de 1909 


íi.° roo 




Ssnunario raienarador, defensor dos interesses 

- no - 

C^CELIIO Dl MEALIL4D4 


Composto n'» lyp d»s «N vidad^s», Kuft Garrett, 59, 5 • 
Iti prosso Lhi l . Abilu» & Siraiv , Rua dXJlivoira. 0 
(ao C.irmo)—► LISBOA 


Ro;iac;<.o 

65 , Praça r/a Alegria 
■ 1 1 - \ 


Administração 

65 , Praça da Alegria 

l/«ltOA 


A crise 

Hoje ara ministério liberal, que 
tenha o apoio da opiniáo public i, 
c* m um pr «gr.imma detinido e bera 
intencionado, ha de viver c< m asc<t« 
m ras, oa, mais rigorosamente, es- 
t,s têem que viver com elle, quei- 
r.im ou não queiram, e ptra que se 
não divorciem da vontade da Nação, 
de que lêem de Fer lieis interpretes. 

Como tudo isto já estaria mu lado 
se em vez de se recorrer » pbarma- 
ropêi d >s Navegantes, de on^e só 
tèem vindo drogts avari >das pjra o 
nosso organismo constitucional, a 
Coroa houvesse tomado audjzmcote 
por esfoutro caminho, pondo a cjues- 
t o política na sua verdadeira plat - 
forma, sacudindo de si habilidade* 
de p liticos tropegos e rancorosos, 
que, por muito(iue tivessem valido; 
estão hoje absolulamente estr nh )s 
ao espirito í to seu tempo enã<»ron In ¬ 
cem limites para <s seus olios. 

De 0 D a 

Como o Bussaco annunciou no 
seu ultimo numero, está definitiva¬ 
mente aberta a crise, tendo já o sr. 
conselheiro Sebastião Telles pedi¬ 
do a El-Rei a demissão do minis¬ 
tério da sua presidência. 

Mais uma vez se esbroou a obra 
do sr. José Luciano, e com este é 
o segundo ministério, que no curto 
espaço de cinco mezes, depois de 
uma edificante e ephemera vida, dá 
a alma ao Creador. 

O ministério Campos Henriques 
fôra fabricado para dar um fundo 
golpe no partido regenerador, gol¬ 
pe que o sr. Jo-é Luciano julgara 
mortal, mas que o grande partido 
mostrou pouco depois, com a sua 
imponente assembléa geral, nâo 
passar de uma ligeira beliscadura. 

Aos primeiros embates da cama- 
ra o sr. Campos Henriques, a quem 
o sr. José Luciano tinha amarrado 
o sr. Espregueira dos tabacos, dos 
sobscriptos, da prata e de outras 
mudas mais proezas, succumbiu na 
questão de moralidade da Caixa 
Geral de Deoositos. e depois de 
uma prolongada crise, em que o 
sr. Beirão representou á maravilha 
o papel de ingênua, veiu o actual 
governo morto, que se notabilisa- 
va pela presença do sr. João d’Alar- 
cão na pasta dos estrangeiros, por 
onde corriam os mais graves e de- 
1’cadcs assumptos que mais de¬ 
viam preoccupar a attenção de um 
governo. 

A morte que acaba de ter pro¬ 
vinha de doença contrahida á nas¬ 
cença, devido ao laborioso parto 
do sr. José Luciano: nascera infe- 
zado ea sua vida tinha fatalraente 


que ser curta, como felizmente foi, 
para bem do paíz. 

Quem lhe succederá? Coutinua- 
rá o sr. José Luciano a fabricar 
ministérios tão bons como o seu 
champagne de Anadia, para vir 
sustentando a sua clientela dos 
Navegantes, ao mesmo tempo que 
procura indispor o Rei com os 
agrupamentos do Bloco? 

E* tempo que se accalme este 
vento de insania que de ha muito 
vem soprando sobre a política 
d’este desgraçado paiz, bem mere¬ 
cedor de melhor sorte. 

Estamos todos fartos de sermos 
desgovernados por um velho tro- 
pego, que está completamente iso¬ 
lado da vida da nação pelas pare¬ 
des do seu palacio, que ha mezes 
não tronspõe, por não poder sahir 
da sua cadeira de braços. 

E* tempo que esse nefasto polí¬ 
tico se limite a tratar da sua sau 
de e da sua velhice, que lhe dese¬ 
jamos muito prolongada, mas da 
qual não pode estar dependente o 
paiz que precisa de sangue e ideias 
novas na sua administração. 

E’ tempo emfim que abramos to¬ 
dos os olhos para o precipício pa¬ 
ra onde correm desordenada e in¬ 
conscientemente, aquelles que, pa¬ 
ra saiisfação das ambições e das 
suas paixões políticas, teem secun¬ 
dado aquella desgraçada e capri¬ 
chosa política. 

A solução d’esta crise será o in¬ 
dicador do futuro da nação. Se a 
formação do novo ministério obe¬ 
dece a um espirito de conciliação 
política, dando satisfação aos ele¬ 
mentos que propositadamente se 
tem procurado arredar, bem vae ás 
instituições e sobretudo ao paiz. 

Se pelo contrario prevalece a 
mesma doentia vontade, tem de 
continuar a mesma anarchia poli- 
lica que nos ha-de fatalmente ar¬ 
rastar á ruina. 

I 8 FEÜÍNTE 

O «Bussaco» £ en¬ 
viado nos sons an¬ 
tigos assignantes, es¬ 
perando que elles con- 
rinunrão n dispensar- 
lhe o mesmo favoravel 
acolhimento. 

pessoas <iue rtno 
quizerem continuar a 
nssignal-o roga-se n 
fineza cie o devolverem 
para a redacçao, Pra¬ 
ça da Adegaria. C>r > 9 l^is- 
boa. 



Tivemos hontem occasião de ve¬ 
rificar com os nossos olhos a pa¬ 
vorosa catastrophe que no dia 23 
de abril arrasou algumas villas do 
Ribatejo. 

E’ medonho! Não se faz uma 
idéa sequer da immensidade cTa- 
quella desgraça. 

Em Benavente, Samora e Salva- 
terra não ficou uma uníca casa ha¬ 
bitável. São tudo ruinas. 

Algumas casas ha que exterior¬ 
mente apparentam terem resistido, 
mas olhando para dentro immedla- 
mente se veem os destroços irre¬ 
paráveis que soffreiam. 

A tristeza e a desolação reina 
por aquellas paragens. As villas 
parecem desertas, e nas suas ruas 
cobertas de destroços, apenas os 
curiosos, vindos de fóra, passeiam 
contemplando honorisados os ef- 
feitos med nhos do terremoto. 

Os habitantes que escaparam 
cfaquelle imnienso desastre, estão 
bivacados nas visinhanças das vil 
las, para onde levaram os moveis 
e os tarecos que possuíam. 

Pobres, ricos e remediados, to¬ 
dos se confundem no meio cTesta 
desoladora situação, a mesma dOr 
lhes aperta o coração, nenhuma 
esperança se lhes vê no rosto 
amargurado. 

O que afflige aquelles desgraça¬ 
dos, não é tanto o pavor de um 
novo abilo, pois já não teem nada 
que perder, mas é a incerteza do 
dia de amanhã. 

Quando voltarão a ter o seu 
lar? E onde será? 

Com effeito, parece imp >ssivel 
rec mstruir as villas nos actuaes 
locaes que occupam. Além de dis- 
oendiosissimo, seria muitíssimo 
mais demorado. 

Seria preciso com effeito deitar 
abaixo todas as paredes que ain¬ 
da se conservam erguidas, e levar 
aquelles enormes montões de en¬ 
tulho para ali se p der novamente 
edificar. 

A melhor solução e a mais rapi- 
da é o abandono das actuaes vil¬ 
las, que seriam reconstruídas neu¬ 
tro local. 

O problema para immediata re¬ 
solução é o saber-se como se deve 
proceder á reconstrucção das no¬ 
vas villas. 

As casas arrasadas eram na sua 
maior parte feitas com adobos ou 
com taipas, sendo este uüimo sys- 
lema o mais corrente. 

Qualquer d’estes processos tem 
que ser abandonado, pois não offe- 
rece nenhuma resistência a qual¬ 
quer oscilação do solo. 

Os madeiramentos dos telhados 
eram na quasi totalidade defeituo¬ 
sos e rudimentares. 

Assim, as asnas são destituídas 
de qualquer travamento, não tendo 


mesmo as linhas para evitarem a 
pressão sobre as paredes exterio¬ 
res, que necessariamente haviam 
de ser empurradas para fóra pela 
força resultante do peso do telhado. 

As cmstrucções ligeiras em tl- 
jollo com esqueleto de madeira, 
bem corvraventado, constituiria, 
certamente, um bom processo para 
edificar rapidamente e com relativa 
segurança as futuras villas. 

O que urge é dar começo á sua 
reconstrucção para alliviar a misé¬ 
ria d*aquelles povos, tão cruelmen¬ 
te attingidos pela mais horrível das 
desgraças. 

Que tristeza! 


Con 4 a... 

Que os irmãos da Santa Casa da 
Misericórdia da Mealhada, rev.° 
prior do Casal-Comba Francisco 
Ventura Correia, dr. Luiz da Cruz 
Navega e o prior da freguezia da 
Pampilhosa, Fortunato da Cruz Na¬ 
vega, tres grandes benemeritos, por 
esquecimento, ainda não entraram 
na thesouraria com a totalidade das 
quotas com que subscreveram. 

-Que o endireita, dr. Netto, 

vae adquirir um automovel «asini¬ 
no» para me hor poder satisfazer a 
sua enorme clienteila e causar a 
admiração das gentes. 

-Que o sr. padre Carlos, 

descontente com a atiitude da c?« 
mira na questão dos Banhos do 
Luso, vae deixar de frequentar tão 
assiduamente as sessões semanaes. 

-Que o mesmo vereador 

tem tido tanto trabalho para defen¬ 
der os interesses da sua freguezia, 
que se vê obrigado a pedir uma 
licença para tratar da sua abalada 
saude, devendo fazer uso de dou~ 
ches com aguas dos Banhos do 
Luso. 

-Que o tal celebre auctor 

do do immundo impresso que por 
ahi appareceu, vae tratar de lega- 
lisar a sua situação para ter a cer¬ 
teza de continuar a exercer o com- 
mercio que indevidamente tem 
exercido. 

-Que o sr. administrador 

do concelho anda afflicto com a 
crise, pois receia não ser conser* 
vado n’aquelle logar. 

-Que se pretende fazer po¬ 
lítica com o Club Recreativo da 
Mealhada, não convidando para 
faltar na festa da inauguração ne¬ 
nhum elemento do partido regene¬ 
rador. 


os ioo£ooo réis 

Constava, na quarta feira, na 
Mealhada, que um marceneiro vi¬ 
ria a publico declarar que lhe en- 
commendaram mobilia para o hos¬ 
pital, para justificar a demora do 
apparecimento da massa. 

Vamos a vêr se o boato se con¬ 
firma. 














































O BUSSAGO 



Banhos de Luso 

#*• 


Muito se tem escripto ultima¬ 
mente sobre este assumpto, no que 
diz respeito ao contracto celebrado 
em 1854 ertre a camara municipal 
da Mealhada e a actual Sociedade 
que explora estas thermas, e mui¬ 
tas vezes tem-se pretendido des¬ 
virtuar os verdadeiros termos d’a- 
quelle contracto. 

Assim temos visto, por exemplo, 
accusar a Sociedade por não ter 
começado a amortisar as suas acções, 
applicando sempre o rendimento 
em obras julgadas indispensáveis. 

A verdade, porém, é que a úni¬ 
ca entidade a quem compete jul- 
zar da opportunidade de começar 
essa amortisação, é a Sociedade e 
esta tem entendido, e muito bem, 
que para garantir aos seus accio- 
nistas o juro do seu capital e não 
couer o risco de o perder, era ne¬ 
cessário fazer progredir gradual¬ 
mente aquellas thermas, para com 
o seu futuro desenvolvimento sal¬ 
vaguardar a renumeração do ca¬ 
pital. 

N’esta orientação tem consistido 
a sua boa administração, e a ella 
se deve a situação favoravel em 
que começa a encontrar-se. 

Quem, porém, não pode contes¬ 
tar o atino doesta orientação, que 
tem sido seguida por todas as di¬ 
recções da Sociedade, é a camara, 
que já ern 1850 tinha idêntica opi¬ 
nião sobre a fórma de administrar 
o estabelecimento balnear. Assim, 
quando ella pretendeu contralnr 
um empréstimo para explorar di- 
rectamente estas aguas, tinha ela¬ 
borado um projecto para ser pro¬ 
posto em Cortes, onde se estipula¬ 
va o seguinte: 

Artig» 2.°—0 dinheiro do empréstimo 
ser.i exHnsivamente appli ado a e\pr >- 
pnaçíio de terrenos çomigaos a nascente 
das aguas iherma.es de Lus»; a edificado 
de casis de banhos; e às demais obrasl 
indispensáveis para w aproveitarem eott - 
vnaetdcmrhte as dietas aguas e se facili¬ 
tar o seu aso, 

A camara já então previa a ne¬ 
cessidade de fazer as preciosas 
obras para aproveitar as aguas e 
facililar o seu uso . 

Se, com effeito, a Sociedade se 
tivesse limitado á construcção do 
primitivo projecto approvado pela 
camara, já ha muito que tinha fal- 
lido, perdendo os accionistas o seu 
capital, de que a camara os não 
reembolsava, e deixando desvalo- 
risar a propriedade da camara. 

Para que não haja duvidas so¬ 
bre a verdadeira interpretação do 
contracto n’este ponto, basta lêr os 
relatórios da Sociedade desde o seu 
começo de vida. 

Em 1859 , o sr. dr. Francisco An- 
tonio Diniz, um dos benemeritos 
fundadores da Sociedade dizia 
no seu relatorio: 

E' temp >, senhores, de commetterdes 
a müos mais hnbeis a gerencia dos negó¬ 
cios da Socie ade. Muno se tem feito, e 
verdade, mas muito resta ainda por fa¬ 
zer. Terminada a estr da que liga os 
dois Lusos entre si e com o estabeleci 
mento, e ess nciai arborisal-a. E* pre¬ 
ciso acabar e aformoseor o edifício dos 
banhos; amenisar as suas proaimida les 
povoando-us de avemdns de arvores , a 
cuja copada sombra possam am dia os 
banhistas em dehnosas praticas , entreter 
as horas de ocio ao abrigo dos ardores do 
sol de estio ... 

A direcção, senhores, ao retir.ir-se rio 
governo da Socie iade, faz os mais ar¬ 
dentes votos pelo engrandecimento de Lu¬ 
so e pcl.i prosperidade do seu bcllo esta¬ 
belecimento de banhos. 


E assim foi que a Sociedade fez 
á sua custa quasi toda a obra da 
estrada que ligava as duas povoa¬ 
ções de Luso entre si, e com a es* 
trada de Vizeu, no que dispendeu 
302^195 réis, concorrendo a cama¬ 
ra apenas com o setviço braçal na 
importância de 110$480 réis. 

A sociedade não só tratava de 
fazer progredir o estabelecimento 
balnear, como até fazia á sua custa 
obras que só á camara competia 
efíectuar. 

Não é pois a camara que pode 
ter opinião diversa da que tem orien¬ 
tado a Sociedade, pois é ella quçm 
sobretudo tem lucrado com o pro¬ 
gressivo melhoramento das ther¬ 
mas. ao qual, em grande parte, é 
devido a prospera situação da po¬ 
voação de Luso. ( CjnUnua). 


CORRESPONDÊNCIA DE LISBOA 

A crise aberta pelo pedido de 
demissão do sr. Sebastião Telles 
promette ser demorada. 

Por ora apenas ha a registar as 
regias consultas aos chefes de par¬ 
tidos e de grupos, e aos dois pre¬ 
sidentes das camaras, e o estar en¬ 
carregado de formar gabinete o sr. 
Wenceslau de Lima, que tem anda¬ 
do n’uma dubadoura, para ver se 
d’esta vez consegue o desejado so¬ 
nho. 

O sr. José Luciano porém não 
parece recebel-o de braços abertos, 
e já declarou no seu orgno que ia 
consultar os seus marechaes. 

Mau presagio é este para o sr. 
Weiiceslan de Lima, pois é sabido 
que o sr. José Luciano quando re¬ 
corre ao expediente de consultar 
os seus amigos, é porque a respos¬ 
ta a dar não é favoravel. 

Desta forma não fica com a res 
ponsabilidade da resolução que elle 
manda tomar á maioria dos seus 
fieis serventuários políticos, e o re¬ 
sultado final é sempre de harmonia 
com os seus desejos. 

Deve-se pois dar como muito 
provável, a recusa de apoio, da 
parte do partido progressista, ao 
sr. Wenceslau, a não ser que este 
se submetta a condições humilhan 
tes contra o blàco t o que não é 
provável. 

Ma porém a possibilidade, em 
vista de certos descontentamentos, 
em o sr. Wenceslau levar a bom 
caminho os seus esforços, organi- 
sando um gabinete com assenti¬ 
mento do bloco, e outros elemen¬ 
tos das actuaes maiorias. 

Claro está, que as possibilidades 
são mais a favor do insuccesso do 
sr. Wenceslau, mas o que é fóra de 
duvida é que a crise vae ser demo¬ 
rada, tanto mais que parece irres >- 
luvel o conflicto parlamentar, que foi 
aberto para obter do chefe do Es¬ 
tado a dissolução. 

Mantendo-se a maioria, como o 
Correio da Noile affirma, na firme 
resolução de não retirar a declara¬ 
ção do sr. Antonio Cabral, a solu¬ 
ção d‘esta crise tem de resolver-se 
a par com a crise parlamentar, o 
que portanto a complica e torna 
mais longa. 

Fico portanto hoje por aqui, e 
estou certo que no proximo nume¬ 
ro ainda me terei de occupar d’es- 
te assumpto.— (CJ 

Encarregado da estação dos correios 
e telegraphos 

A seu pedido foi transferido pa¬ 
ra Gaffete o sr. João Novaes da 
Rocha, que aqui será substituído 
pelo nosso amigo o sr. Manuel 
Fernandes Pimenta, que estava fa¬ 
zendo serviço em Niza. 


A nossa carteira 


Regressaram á Villa Duparchy 
os seus proprietários srs, José 
Duarte de Figueiredo e ex. mi es¬ 
posa, e seu cunhado dr. Silva Pin¬ 
to e ex. Ma familia. 

* 

Na Villa Mercedes, propriedade 
do nosso amigo dr. Jorge de Mi¬ 
randa, encontra-se seu cunhado sr. 
Fortunato de Figueiredo Tavares 
e ex. mi familia: a este nosso amigo 
as nossas sinceras felicitações pe¬ 
lo nascimento da sua Fifhinha e pe¬ 
lo feliz successo de sua ex.^ es¬ 
posa. 

* 

Retirou para o Qerez o nosso 
amigo sr. visconde de Monte São, 
digníssimo general e par do reino. 
♦ 

Regressou de Lisboa, com sua 
ex. ml esposa e filho,, o nosso ami¬ 
go sr. Ernesto de Lacerda. 

* 

Está entre nós o nosso querido 
amigo e habituê d’esras thermas 
sr. Antonio de Gouveia e familia, 
de Vizeu. 

* 

E’ esperada por estes dias a es¬ 
posa do nosso amigo sr. Daniel 
Leal, que vem convalescer por con¬ 
selho dos seus médicos. 

Desejamos as melhoras. 

Reclamação justa 

O facultativo municipal sr. dr. 
Lucio Paes de Abranches commu- 
nicou á camara, na sessão de quin¬ 
ta feira, que as fontes de S. João 
do Luso, a do Casal-Comba, a do 
Pego e a retrete da esc 4 a do sexo 
masculino, em Luso, carecem ur¬ 
gentemente de ser benefLia Jas, a 
bem da saude publica. 

Na mesma occasião, o vereador 
sr. Joaquim Augusto de Mello e 
Maia communicou terem-se mani¬ 
festado, ultimamente, em Bircouço, 
alguns casos de typho, declarando 
o sr. presidente que as fontes d*a- 
quelia localidade são de má appa 
renda. 

O dito facultativo pediu então á 
camara que attendesse, antes de 
mais nada. ao saneamento das fon¬ 
tes, a bem da saude dos povos. 


A cegueira infantil 

O sr. Clemenceau, presidente do 
conselho de ministros de França, 
acaba de enviar uma circular aos 
perfeitos dos diversos departamen¬ 
tos, tendente a combater a ceguei¬ 
ra infantil. 

N’essa circular lembra-se o de¬ 
creto que auctorisa os pharmaceu- 
ticos a entregar ás parteiras uma 
solução de nitrato de prata, e faz- 
se o seguinte aviso, com recom- 
mendação de lhe dar a maior pu¬ 
blicidade e divulgação: 

Se as palpebras das creanças se torna¬ 
rem vermelhas, inOammadasoa colhi d ,s, 
se deixarem rrsam. r liquido ou pús. s,i- 
heis que não se traia «de uma correnie 
dar*, mas sim de uma doença grave. 

lleceae a ophtalmia, que pj ie tornar a 
creança cega, e mandae-a immediata- 
mente, no i rodrio dia. examinar e tratar 
por um medico. 

Aquella circular encerra outras 
disposições relativas á assistência 
medica ás classes das escolas. 

Quando é que virá um governo 
portuguez que se occupe d’estas 
miniidencias , em logar depolitiqui- 
ces?! 


Correspondências 

MEALHADA, 6. — Inaugurou-se 
em I do corrente mez, no theatro 
d’esta villa, o Club Recreativo Mea- 
Ihadense. 

Abriu a sessão o presidente da 
direcção, o sr. Augusto Correia, 
que pronunciou uma breve allocu- 
ção enaltecendo as vantagens d’es- 
te novo grêmio. 

Em seguida o reverendo José 
Botelho pronunciou um discurso 
com a sua habitual proficiência. 

O laureado acadêmico sr. Ger¬ 
mano Correia Fraga fez uma inte¬ 
ressante conferencia, onde transpa¬ 
rece o seu generoso coração, e as 
ardentes aspirações da sua juven¬ 
tude. 

Por falta de espaço não publica¬ 
mos hoje o extracto d’aquella in¬ 
teressante conferencia, o que faze¬ 
mos no proximo numero. 

No dia 2 houve kermesse, corri¬ 
das de bícyclettes e cantaros* e 
tueatro á noite, revertendo o seu 
produeto em beneficio da nova ag- 
gremiação. 

Felicitamos a direcção por ter 
corrido tudo na melhor ordem.— 
(O. 


0 Yercador da freguezia dc Lnso 

Tem sido deveras notável a as¬ 
siduidade com que o sr. padre Car¬ 
los tem defendido os interesses da 
freguezia q ie representa na cama¬ 
ra, não faltando a uma unica ses¬ 
são, e não deixando de pedir me¬ 
lhoramentos que se impõem, ecuja 
satisfação a camara certamente lhe 
não negará. 

Assim é que ob*eve o logar de 
fiscal a 600 réis diários, para pes¬ 
soa de sua familia, para fiscalisar 
as importantes obras em Varzeas, 
onde anda um trabalhador! 

Por tanta dedicação e tão assí¬ 
duo trabalho, é aquelle cavalheiro 
digno do reconhecimento do povo 
do Luso, não failanJo na sua atti- 
tude na questão dos Banhos. 


coimm? 

Nos últimos estatutos da Socie¬ 
dade das Aguas dc Curta , approva- 
dos ha puucos mezes, ha um arti¬ 
go que permitte a íusíso d’esta 
Sociedade com outra. 

Não terá isto ligação com o pla¬ 
no que a camara pretendia fazer 
vingar ? 

Se não tem. sempre gostaríamos 
de saber qual seria a Sociedade com 
a qual a Curia se podia associar. 

Porque razão também, é que o 
sr. dr. Luiz Novega, medico do es¬ 
tabelecimento da Curia, esie anno 
não figura no relatorio annual ? 

Ha coincidências bem curiosas, 
que só não são vistas por quem é 
cego. 

-♦- 

SESSÕES CAMARARIAS 

Houve apenas duas em abril: 
uma no dia 1 e outra no dia 15 . 


0 AEROPLANO 

00 SR. JOÃO GOUVEIA 

Realisaram-se em Lisboa as ex¬ 
periências cTeste invento, do co¬ 
nhecido poeta e dramaturgo sr. 
João Gouveia. 

O apparelho constitue mais um 
brinquedo do que um modelo scien- 
tifico; no emtanto as experiencias 
deram optimo resultado e é de es¬ 
perar que o seu inventor o trans¬ 
forme n’um apparelho pratico pa¬ 
ra a aviação. 
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Aos visitantes de Luso 

Casas recommendaveis pelõ seu 
bom serviço, honestidade e serie¬ 
dade: ,v ^ 

Hotels 

Grande Hotel do Bussàco. 

Hotel dos Banhos. 

Lusitano (Carolina). 

Serra. 

Pharmncins 

Pimenta 

líarbolros 

Lusitana. ~ .. 

José Coimbra. 

Latoaria 

José Garcia, 

Moroenrlas 

Afercearia Lusitana. 

Tavares. 

Alliança. 

Laranjeira (Venda Nova). 

Antonio Rodrigues. 

Progresso (Agostinho). 

Curros do ulufroor 
Almeida. 

Soares. 

Barrigo. 
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ALFREDO IIV COSTA SOLHES 

® ® ® LUSO @ ® ® 

Carros para aliipr 
fiutomaveis para excursões 

(PREÇOS Eli/F CONTA) 
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Clinica geral 

Consultopio em LUSO 
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harmacia Pimenta 


A MAIS ÇOMP LET.A ( E 3EM MONTADA 

DE 




Bairradense 

LARGO Da FEIRA 

MEALHADA 

0 [irnprielario A. S. FEiíHFlAA BE.\.\D\d 

O mais bem montado estabele¬ 
cimento onde se encontram, por 
modicos preços, os mais variados 
e finos artigos de mercearia. 


Antonio Gomes 
Serra 

CARROS PARA ALUGAR 

(ISaixos preços) 

i LUSO 

s» @® m •©# ## 





CERA1BICA 



Proximo á estação da Pampilhosa 


Lacerda, Figueiredo & C. a Lim. da 

Fabricantes de telha dos typos Losango, systema 3Xai*«elIia 9 Segu¬ 
rança, Marselha coiiimniii, 

Excelístior (typo « Progresso*) e de variados proiuctos cerâmicos 

__—- ___---- 

Enviam tabeila de preços a todas as pessoas 

que a a solièitarem 

PAMPILHOSA DO BOTÃO 
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4saguas 
da Cu ria 


*% % 

Sitas no \Jisinho concelho de 
Anadia, inteiramente semelhantes 
ás de Contrexéville, são, como el- 
las, applicadas nas differentes ma¬ 
nifestações do arthritismo. e to¬ 
mam-se em jejum e ás refeições 
nas doses de'150 a 250 grammas, 
sendo agradaveis ao paladar e de 
uma extraordinária acção fortifi¬ 
cante, diuréticas e digestivas. Não 
se alteram nem pelo tempo nem 
pelo transporte. Quem quizer pu¬ 
rificar o sangue, deve usar diaria¬ 
mente a ts«a *ln t uri i. 

Pedidos á Sociedade das Aguas 
da Curia—Mogofores. 
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ABREM 

B revemente 


A agua 


X>E 


LUSO 

Vende-se 

em 

garrafas e gai - 
rafões 
a domicilio 
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Estações 
de r 
caminho 

de ferro: 


Luso 

Pampilhosa 

Mealhada 


v 


ESTABELECIMENTOS BALNEARES 



QUARTO DE BANHO 




ABREM 

Brevemente 


As aguas 
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LUSO 

São 

as melhores 
aguas 
de 

mesa 
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Em Luso 


ha 

magnificas 

HOTÉIS 


casas para 
alugar 


PISCINA DE AGUA THERMAL 
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65, Praça da Alegria 

Administrador 
Guilherme F. Baptista 
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A eleição 

O 

municipal 

O famoso accordam do Supremo 
Tribunal administrativo sobre ore- 
curso interposto á sentença do au¬ 
ditor do districtode Aveiro no pro¬ 
cesso da eleição municipal da Mea¬ 
lhada, só agora foi communicado 
aos protestantes, tendo sido julga¬ 
do em 6 de fevereiro! Levou por¬ 
tanto mais de tresmezesiTesta via-j 
gem burocrática, o que não é para 
admirar visto tratar-se do um tão 
grande e phenomenal aleijão. 

Em 5 de fevereiro fizemos publicar 
nas Novidades o seguinte caso do 
dia , apreciando a sentença que 
tinha sido dada no supremo tri¬ 
bunal administrativo, sobre a elei¬ 
ção municipal da Mealhada: 

Foram hoje julgados no Supremo Tri¬ 
bunal Administrativo os recursos sobre 
as eleições municipaes de Oliveira de 
Azemeis e da Mealhada. 

Temos como norma nâo discutir as 
decisões de qualquer tribunal, mas a fei¬ 
ção política qae está tomando o Supre¬ 
mo Tribunal Administrativo é tâo mani¬ 
festa e ficou hoje tão provada nos accor- 
dâos relativos áquelles dois processos, 
que não podemos deixar de protestar 
contra as flagrantes contradicções que os 
mesmos juizes, no mesmo dia, subscre¬ 
veram com o seu voto. 

Na eleição de Oliveira de Azemeis os 
recorrentes protestaram contra um quasi 
invisível rasgão que apresentavm deze- 
seis listas, por esse facto representar 
uma violação do segredo do voto, quan¬ 
do á evidencia se provou que aquelle si- 
gnal fôra expressamente feito para poder 
contestar a eleição. Pois na eleição da 
Mealhada deixaram de se escrutinar duas 
listas, porque sendo uma do presidente 
e outra do administrador do concelho, 
julgou a mesa que votando um com os 
progressistas e outro com os regenera¬ 
dos, se podiam dispensar de as contar. 

Pois o mesmo tribunal, que minutos 
antes tinha dado uni accordão fundamen¬ 
tado na violação do segredo do voto, 
julgou, que na eleição da Mealhada onde 
esse segredo era mais gravemente offen- 
dido, não devia ter em consideração táo 
grave abuso, n’uma eleição em que os 
protestantes perderam apenas por um e 
dois votos. Mas ha mais ainda: O mes¬ 
mo tribunal lavrou também hoje, o ac¬ 
cordão ifuma eleição de junta de paro- 
cliia, sustentando a doutrina de que a 
auctoridade administrativa não podia vo¬ 
tar, não estando recenseada no circulo 
eleitoral. 

Pois na eleição da Mealhada votaram 
as duas auctoridades administrativas que 
presidiram á eleição, nâo estando nenhu¬ 
ma cfellas recenseada no concelho, que 
n’aquelle caso é o circulo. Estas cóntra- 
dicções não podem justificar-se e dão- 
nos o direito de contra ellas paotestar- 
mos indignados. 

Foi relator do processo de Oliveira de 
Azemeis o sr. Manuel Paes de Villas 
Boas. 

Da eleição de Mealhada foi relator o 
sr. conselheiro Abel de Andrade, que so¬ 
bre esta eleição teve varias conferencias 
com o sr. conselheiro José Luciano. 

Ha indivíduos com consciências tão 
meticulosamente escrupulosas, que teem 
como dogma, quando se trata de casos 
em que alguém os pode accusar de re¬ 


solverem qualquer assumpto favorave! a 
um amigo ou correligionário, irem de 
encontro ao que lhes dieta a sua razão, 
só para ficarem ao abrigo de suspeitas 
malévolas. 

E’ possível que algum dos relalores se 
tenha deixado vencer por estas conside¬ 
rações. 

Na eleição da Mealhada votaram a fa¬ 
vor da annullaçáo, que parecia inipôr-se 
de jusiiça, sobretudo depois do accordão 
do recurso de Oliveira de Azemeis, o sr. 
conselheiro Julio de Vilhena e Gusmão, 
contra, o relator, conselheiro Abel de 
Andrade, Segurado e Villas Boas. 

O que então escrevemos mante¬ 
mos agora para todos os effeitos, 
tanto mais que a redacção do ac¬ 
cordam vem provar á evidencia a 
justeza da nossa apreciação de 
então. 

O accordam honra os integerri- 
mos juizes que o assignaram ven¬ 
cidos, os srs. conselheiro Julio Mar¬ 
ques de Vilhena, e Joaquim de Vas- 
concellos Gusmão. 

Foi relator d’este processo o sr. 
Abel de Andrade, ex-director ge¬ 
ral da instrucção publica, logar de 
que foi demittido pelas irregulari¬ 
dades que sob sua responsabilida¬ 
de ali se deram durante a sua ge¬ 
rencia. 

Aos outros dois juizes que assi¬ 
gnaram o accordam fazemos since¬ 
ramente a justiça de julgar que 
não tinham conhecimento comple¬ 
to do processo, pois nada nos au- 
ctorisa a suspeitar da sua comple¬ 
ta independencia e da reconhecida 
rectidão dos seus caracteres. 

Esta franca e desassombrada 
apreciação que quizemos antecipar 
á critica do accordam do Supremo 
Tribunal Administrativo, é feita 
ponderadamente, sem a minima 
paixão que os factos em si expli¬ 
cariam, mas que o tempo já teria 
amortecido se por accaso ella ti¬ 
vesse existido. 

Dito isto para bem accentuar 
mais uma vez o nosso justificado 
protexto, vamos começar a analy- 
sar aquelle curioso documento, que 
é obra com marca dos Navegantes, 
e a conhecida firma do ex-director 
geral da instrucção publica. 

A extensão d’aquelle documen¬ 
to, com os respectivos consideran¬ 
dos, não nos permitte a sua com¬ 
pleta reproducção aqni, e por isso 
nos limitaremos a transcrever as 
partes sobre que terá de recahir a 
nossa apreciação, á medida que 
d’ellas formos tratando. 

No proximo numero começare¬ 
mos com esta tarefa, em vista do 
pouco espaço de que hoje dispo¬ 
mos. (Conlinúa) 


CORRESPONDÊNCIA DE LISBOA 


O novo ministério 

Ficou assim organisado o novo 
ministério: 

Presidência e reino—Wenceslau 
de Lima; 

Justiça—Francisco |osé de Me¬ 
deiros; 

Fazenda — Francisco de Paula 
Azeredo; 

Guerra—Jo5o Manuel Eivas Car- 
delra; 

Negocios estrangeiros—Carlos 
Roma du Bocage; 

Marinha—Alanuel da Terra Pe¬ 
reira Vianna; 

Obras publicas—Antonio Alfre¬ 
do Barjona de Freitas. 

A opinião é, como não podia dei¬ 
xar de ser, favorável ao novo ga¬ 
binete, formado por um conjuncto 
de homens de incontestável valor, 
e na sua maioria com uma orienta¬ 
ção liberal, que tira a suspeita de 
um ministério palaciano ou da re- 
acção. 

- A pasta da justiça, que e, por 
assim dizer, o freio das liberdades 
publicas, está entregue a um espi¬ 
rito sinceraraente liberal, que pela 
liberdade e pelas suas ideias tem 
sacrificado a sua carreira política, 
tendo abandonado o partido pro¬ 
gressista quando o sr. José Lucia¬ 
no foi á Camara dos Pares para vo¬ 
tar a vexatória lei de imprensa do 
governo do sr. João Franco, depois 
de elle ter proferido um energico 
discurso contra aquelle projecto de 
lei. 

Tanto bastaria para arredar qual¬ 
quer suspeita sobre a orientação 
do novo ministério. 

O sr. José Luciano, depois da 
primeira furia do sr. Wenceslau de 
Lima, parece amaciar-se para vêr 
se não fica completamente iniluli- 
sado para a politica. 

Assim, é que deu ordem aos seus 
amigos que são auctridades admi¬ 
nistrativas, para não pedirem a de¬ 
missão! 

Começa, portanto, em acção a 
sua conhecida manha, para vêr se 
consegue embrulhar o sr. Wences¬ 
lau de Lima, que lhe tinha declara¬ 
do, quando o foi visitar, durante a 
constituição do gabinete, que lhe 
não ia pedir ministios nem apoio. 
N’essa occasião a manha nâo do¬ 
mou a cólera, e o Correio da Noite 
veiu cruel e ameaçador. 

Agora, porém, parece ter mudado 
de oiientação. 

O sr. Wenceslau de Lima não é, 
porém, um ingênuo e passa egual- 
mente por muito manhoso. 

Não nos parece, portanto, que o 
sr. José Luciano ganhe a partida. 

Aguardaremos alguns dias para 
vêr o que succede aos actuaes go¬ 
vernadores civis. 

Só então se poderá julgar com 
segurança da verdadeira orientação 
politica do actual governo.—(C.) 


EXPEDIENTE 

YSo ser enviados em 
breve recibos cie ciss- 
siíinatnra a todos 
áquelles que teem con¬ 
tinuado a receber o 
«liussaeo», nos quaes 
pedimos a íineza ? parn 
facilitar o serviço de 
cobrança e nos evitar 
imiteis despezas ? de 
satisfazei*em as suas 
importâncias pelo cor¬ 
reio oiT directamente 
nos seguintes locaes: 

Na Mealhada, íto sr. 
3Iannel Ferreira de 
Carvalho. Em IjUso<, 
ao sr. Fernando Pi¬ 
menta. 

Tod sx a, correspon¬ 
dência relat iva d ad¬ 
ministração do «Rvis- 
saco» deve ?ser endere¬ 
çada o o seu ndminiís- 
rrador. o ssv. Grtiilbei*- 
mc Ferreira Baptista 
— Mealhada. 


Consta... 

Que em virtude do exito que o 
auctor do tal immundo impresso 
que o sr. dr. Navega andou distri¬ 
buindo em Grada, de porta em por¬ 
ta, alcançou com a subida trium- 
phal do seu balão, pensa em ex¬ 
plorar aquelle commercío, no caso 
de não poder legalisar a sua situa¬ 
ção de pharmaceutico. 

-Que um dos vereadores 

da camara tem sido desconsidera¬ 
do pela mesma, não lhe tendo si¬ 
do dado conhecimento detalhado 
do plano do empréstimo. 

-Que por esse justo motivo 

já está arrependido de fazer parte 
de uma camara illegalissimamente 
eleita. 

-Que tem havido muita có¬ 
lica por causa do seguimento de 
certos processos eleitoraes. 

-Que o justo fundamento 

d’estes processos, e o justíssimo 
desenlace de um d’elles, prova, á 
saciedade, áquelles que desconhe¬ 
ciam esta questão, as flagrantes in¬ 
justiças commettidas e os inquali¬ 
ficáveis abusos praticados pelos 
progressistas, nas ultimas eleições 
camararias. 

-Que é pyramidal o famoso 

accordão do Supremo Tribunal 
Administrativo, cozinhado nos Na¬ 
vegantes e servido pelo celebre ex- 
director geral da instrucção pu¬ 
blica. 

-Que esse accordão, foi su¬ 
jeito a varias modificações, para 
vêr se attenuavam a escandalosa 
sentença, mas que a emenda foi 
peor do que o soneto. 

-Que a historia d’este cele¬ 
bre processo hade vir um dia a lu¬ 
me, com a respectiva documenta¬ 
ção. 


















































O HüSSAOO 



-Que o vereador da fregue- 

zia de Luso está cada vez mais 
doente devido ao fatigante traba¬ 
lho que tem tido na camara. 

-Que o poder des Nave¬ 
gantes está numa vertiginosa de¬ 
clinação e que o sr. dr. Navega já 
anda procurando a sombra de ou¬ 
tro partido no caso de fallencia do 
progrcssisino. 

—-Que n f esse caso, porém, 

terá que se sujeitar á chefia Iccal 
de pessoa mais grada pela edade e 
pelo titulo. 

- Que o sr. administrador 

do concelho, para despedida proje- 
cta unia nova parada militar, re¬ 
gressando depois a Coimbra para 
vêr se não perde tudo, ficando ao 
menos doutor, já que não pode fi¬ 
car etemamente administrador. 

-Que o endireita , dr. Net- 

to, anda muito descontente com a 
secção do «consta*, por só se ter 
feito reclame á sua enorme clien- 
tetla, e não se tornar publico a sua 
pericia na operatória, principal- 
mente como parteiro, em que é 
eximio. 

-Que o dr. Luiz Navega, 

medico municipal e sub-delegado 
de saude, vae tomar providencias 
energicas contra um indivíduo da 
Pampilhosa do Botão, que anda 
introduzindo algalias nos doentes, 
sem ter noção alguma de como se 
faz esse serviço. 

-Que os senhores adminis¬ 
trador do concelho e sub-dclegado 
de saude, vão mandar fechar t% 
pharmacias, onde não ha pessoal 
habilitado nem diplomado, paia 
exercer esse mister. 


TRISTE FIGDE1 


Com este titulo publicámos no 
nosso penúltimo numero uma local 
em que se apreciava a brilhante fi¬ 
gura que o vereador da freguezia 
de Luso tem feito na questão dos 
Banhos de Luso. 

Pois o vereador patriota moles¬ 
tou-se com a justa critica e enviou- 
nos um inoffensivo bilhete postal 
em que nos diz que toda a gentt 
de senso conhece a inexactidão do 
que ríaqueüa local se dizia, e que 
só servia para despertar o riso a 
quem tem olhos atic vejam. 

Pois vamos lá também rir um 
pouco, para alegria da alma e bem 
do figado. 

Dizíamos nós n’aquella local: 

Com effeito, o sr. padre Carlos, que 
por um bamburrio navegantino faz parte 
da camara municipat irregularissimamen- 
te eleita, lem desempenhado n’esta ques¬ 
tão um papel tão triste como vergo¬ 
nhoso. 

Ora terá o sr. padre Carlos a 
menor duvida sobre a irregularida¬ 
de da eleição da Mealhada e a in¬ 
justiça flagrante da sua validação? 

Sobre este assumpto O Bussaco 
em breve lhe provará que sobretu¬ 
do elle não devia estar a desempe¬ 
nhar, tão mal, diga-se de passa¬ 
gem, aquelle espinhoso mandato. 

Vamos adeante. 

Dizíamos t?mbem que o papel 
que elle tinha desempenhado era: 

Triste, porque sendo natural de Luso, 
onde tem familia e casa, não se collo- 
cou abertamente ao lado da sua fregue¬ 
zia, que, quasi na sua totalidade, con- 
demnou o projecto que a camara preten¬ 
dia levar a efteito. 

Não é isto absolutamente verda¬ 
de? Ninguém o contestará, nem o 
sr. padre Cailos, apezar da sua 
rayopia... 

E dissémos que era: 

Vergonhoso, porque não lem tido a 
coragem de patentear a sua cooperação 


com a camara n’este ruinoso plano, fu¬ 
gindo ás sessões semanaes e sobretudo 
á reunião dos quarenta maiores conlri- 
buintes. 

Ora. é ou não verdade que pou¬ 
cas têem sido as sessões camara¬ 
das em que tem comparecido? E' 
ou não verdade que não assistiu á 
reunião dos quarenta maiores con- 
uibuintes?. Ora. sendo tudo isto de 
uma incontestável evidencia, o res¬ 
to que escrevemos n’aqueila local, 
é apenas uma lógica apreciação da 
tristíssima figura que aquelle sr. 
tem feito como vereador represen¬ 
tante da freguezia de Luso. 

Com relação aos boatos que a 
elle se referiam na nossa secção do 
Consta, parece negar que seu.^ae 
tenha opinião diversa da sua, na 
quesiâo de Banhos de Luso, o que 
é para lamentar, pois dava assim 
uma prova de ser mais patriota do 
que elle, e, sobretudo, mais ati¬ 
nado. 

E, se de facto, aquelle baato não 
era verdadeiro, e nós mesmo o dê¬ 
mos como boato, claro está que 
também não teriam deixado de se 
rezarem astaes missas por falta de 
sacristão. 

Já vê, portanto, o rabioso verea¬ 
dor, que era melhor ter ficado cal- 
lado, visto que a sua myopia não 
lhe permitte distinguir o que é 
branco do que é preto. 

ERNESTO^ NAVARRO 

O sr. onselheiro Francisco José 
de Medeiros, iIlustre ministro da 
justiça, escolheu para seu secreta¬ 
rio particular este nosso amigo, de 
quem é amigo pessoal. 


A nossa carteira 


Retirou para Lisboa o nosso ami¬ 
go sr. Joaquim Vaz da Costa SL 
mõts, que brevemente deve fazer 
uma pequena operação, cujo bom 
exito muito desejamos. 

♦ 

Esteve no Bussaco, acompanhado 
de sua ex. ml familia o sr. conde de 
Sabrosa. 

* 

Regressou de Lisboa o nosso 
querido amigo Ernesto Lacerda, 
administrador da matta do Bussa¬ 
co. 

* 

Estiveram em Luso no ullimo 
domingo onde foram assistir á pri¬ 
meira reunião do conselho de admi¬ 
nistração dos Banhos de Luzo os 
srs. Joaquim Vaz da Costa Simões, 
dr. Carlos de Oliveira, José dos 
Santos, Adriano Marques, dr. Fran¬ 
cisco Lebre, Elyseu Ferreira e Er¬ 
nesto Navarro. 

Para os sobreviventes pobres da catas- 
trophe do Ribatejo 

O grêmio de instrucçâo e recreio 
da Pampilhosa promove para este 
fim duas recitas no seu theatro, em 
que desinteressadamente toma par¬ 
te o grupo dramatico dos Bombei¬ 
ros Voluntários de Coimbra e a 
distincta actriz Urbana Ribeiro. 

A primeira recita é no dia 16, 
subindo á scena Bombeiro e Simão, 
Simões & C. a , começando o espectá¬ 
culo ás 9 horas, pois tem que ter¬ 
minar a horas de os actores e es 
pectadores poderem tomar o com- 
boyo correio. 

Preços:— Camarotes de frente, 
n. ,s J a 6, 15500 réis; camarotes 
de lado, n. rs 7 a 12, 15200; cama¬ 
rotes de lado, n. os 13 a 16, 15000 
cadeiras, 200 réis, geral 100 réis. 

Além do preço do bilhete, a Di¬ 
recção recebe o donativo com que 


qualquer espectador deseje con¬ 
correr, para o fim a que os espe- 
culos são promovidos. 

Por esta sympathica iniciativa é 
digno de maior louvor o grêmio 
Recreativo da Pampilhosa, e é de 
esperar que o elegante theatro se 
encha nas duas recitas. 

-♦- 

Club Rscrci ivo da Meailiada 


Continuaram no ultimo domingo 
os festejos organisados por este 
sympathico club, e apezar da chu¬ 
va, houve grande concorrência á 
kermesse que deve ter tido um 
bom rendimento. 

Prestaram o seu concurso na 
venda e prendas offerecidas, as 
meninas Isaura e Alexandrina Di- 
mz Pereira, Ermelinda e Branca 
Salles, Maria Mega e as sr. ai D. 
Clementina Carvalho e lllidia Sal¬ 
les. 

Dos cammissarios do club pro¬ 
cederam ao leilão de alguns obje- 
ctos, entre outros os srs. Alfredo 
Salles, Carvalho e Augusto Cer- 
veira. 

De tarde, apesar da copiosa chu¬ 
va e do péssimo estado das estra¬ 
das, compieiamente encharcadas, 
tiveram logar as corridas de bicy- 
cletes, apresentando-se apenas tres 
heroicos concorrentes, sendo ven¬ 
cedor o sr. Nuno ,c/iau/lein do nos¬ 
so presado amigo o sr. dr. Francis¬ 
co Lebre, que montava a bella ma- 
china d’este nosso amigo. 

Conforme o programma, antes 
do espectacnlo, subiu com expten- 
dido exito, um balão de respeitá¬ 
veis dimensões, levando uma cau¬ 
da com fog> de artificio. 

Ao espectáculo do theatro da vil- 
la da Mealhada, assistiu um nume¬ 
roso publico. 

O espectáculo que estava annun- 
ciado para as 9 horas da noite co¬ 
meçou ás 10 e meia, o que seria 
para criticar se não fosse esse, já 
um incorrigível habito dos espe¬ 
ctáculos na província. Não ha me¬ 
mória de começarem á hora mar¬ 
cada, o que a todos prejudica. 

Felicitamos esorganisadores dos 
festejos e o Club pelo bom acolhi¬ 
mento que tem tido no publico. 

A proposito devemos aqui re¬ 
gistar que não tinha o menor fun¬ 
damento o boato que vinha no 
sosso ultimo numero, na secção 
consta-se. .., relativo ao club re- 
crativo da Mealhada. 

E’ nos agradavel fazer este des¬ 
mentido, para podermos confirmar 
que nos é muito sympathica a ine- 
ciativa d’esta agremiação de re¬ 
ceio. 

* 

A seguir publicamos a conferen¬ 
cia do talentoso estudante e nosso 
joven amigo o sr. G. Fraga, a que 
no ultimo numero nos referimos: 

Ex. m * Damas e Cavalheiros: 

Cumpre-me, primeiro que tudo, 
o inadiavel dever de agradecer o 
honroso convite que me fizeram 
para vir fallar á inauguração d’es- 
te Club, a esta festa tão sympathi¬ 
ca para mim, que adoptei .esta ter¬ 
ra como minha, e que imniensa- 
mente me rejubilo com o seu pro¬ 
gresso e com a sua felicidade, a 
esta festa, d’um tão alto significa¬ 
do social; pois ella é o inicio de 
um movimento que tem tanto de 
progressivo como de attrahente, 
sob os differentes pontos de vista 
que o consideremos, movimento 
evolutivo, que em breve trará uma 
phase de bem estar geral para to¬ 
dos os meus patrícios, cujo inte¬ 


resse pelas questões que dizem 
respeito ao progresso d’esta nossa 
Mealhada, tanto e tanto os nobi¬ 
lita. 

Muito sinceramente, pois, eu lhes 
digo: muito obrigado, pelo honroso 
convite que me dirigiram, dando- 
me assim occasião de vir expres¬ 
sar a todos os habitantes desta 
formosa e encantadora terra o 
quanto me sinto feliz, por me con¬ 
siderar seu filho adoptivo, e quão 
inquebráveis são cs laços de ve- 
hemente amisade que a todos me 
ligam. S m, meus senhores; quan¬ 
do longe d’esta terra, attrahldo co¬ 
mo se presumirá por mil distrac¬ 
ções que não conseguem fazer-me 
esquecer por um momento a minha 
Mealhada, distraído pelos meus 
trabalhos, e pelas conversas capti- 
vantes de tantos camaradas meus, 
quando contemplo as bellezas d’a- 
quella tão poética Coimbra, com 
as suas noites de luar, o seu Mon¬ 
dego, a suavidade das suas cotli- 
nas, todos os seus attractivos em- 
fim, e me lembro d’esta Mealhada, 
com a verdura silvestre dos seus 
campos, a simplicidade encantado¬ 
ra do seu todo, o enlevo das suas 
paisagens, e, lá ao tonge, o Bussa¬ 
co com os seus mysterios com um 
não sei quê de sonho incomprehen- 
sivel, na sua juba. frondosa de ar¬ 
voredos verdejantes, quando assim 
a vejo na minha imaginação ex¬ 
travagante de rapaz, sinto-me pos¬ 
suído d’um amor indizível, por tu¬ 
do o que diz respeito, por tudo o 
que n’ella vive, desde aquelles de 
minha familia que tão caros me 
são, até ás avesinhas que com os 
Iscus gorgeios me tem deleitado a 
vida, até as fontes que com o seu 
marulhar tem embalado os meus 
sonhos, e as arvores que com a 
sua sombra benéfica lem suavisa- 
do os meus dias de tristeza. 

Ah!... Como eu amo esta terra! 
E como, atravez as mnhas despre- 
occupações de creança, eu me fico 
ás vezes a pensar n’ella, a pensar, 
nas amisades sinceras e leaes, que 
n’ella tenho encontrado!... Razões 
de sobejo tenho pois, para estar 
profundamente grato, a quem me 
deu ensejo de, perante uma tão 
numerosa assistência, paten‘ear tu¬ 
do o que me vae n’alma, todo o 
amor que tão intimamente me liga 
a esta boa terra. Meus senhores: 
agora é meu dever elucidai-os ácer- 
ca d’um engano da commissão or- 
ganisadora d’este Club. V. Ex. 35 
estão enganadog. Eu não venho 
fazer uma conferencia como ella 
foi annunciada no programma d’es- 
ta festa, conjunctamente com outra 
do Rev. José Botelho, cuja palavra 
eloquente arabaes de ouvir. Foi 
um excesso de benevolencia, que 
eu não deveria deixar passar, sem 
reparo, para que mais uma vez 
não fosseis enganados. Eu não te¬ 
nho competência para fazer confe¬ 
rencias. Venho tão simplesmente 
trazer-vos as minhas saudações de 
rapaz, sinceras, como sincera é a 
minha alma. Venho trazer-vos o 
meu enthusiasmo, o meu incita¬ 
mento, e a insignificância do meu 
esforço, no sentido sempre de fa¬ 
zer progredir esta nossa terra, ma¬ 
terial e moralmente; e com elle a 
minha boa vontade. E’ uma gran¬ 
de obra esta que vós acabaes de 
dar começo. Insignificante á pri¬ 
meira vista, é no fundo uma revo¬ 
lução que se inicia, uma iransfor- 
mação que principia a operar-se 
tanto na ordem material, como na 
ordem moral. Foi sempre assim. 

(Continua). 
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VENDA DE QUINTAS 

N uma das rnais aprasiveis regiões do 
centro do p hz, servida por Cumínhos de 
ferra e lindas estradas, perto de doas 
import ntes thernn.s, vendem-se duas 
magnilicas quintas para rendimento e 

gOM). 

A primeira consta de cerca de 30 he¬ 
ctares de terreno constituído por pinbaes. 
olivaes, terra de semeadura p unar e 
m tta (um verdadeiro trecho do ilussa- 
CiO e alguma vinha. Tem finíssima agua 
e Ci-sa de habitação e cocheira. 

N. 1L—Esta quinta o dividida pe¬ 
la estra ia, podendo-se também ven¬ 
der a parte que comprebende a cpsa 
e os tcrrencs .innexcs que medem 
cerca de fiO mil metros quadrados; 
pomar, horta e pinhal. 

A siyunda c nsta de terras cie semea 
dura, vinha. olival e arvores de fructo, 
frondosos carvalheiros e outras arvoies 
de sorabii, e um magnifico «courl de 
iawn-tennis». Tem cerca de G3:üüü me¬ 
tros qfiadradcs, hum pilheíro e grande 
eira; ê defronte da estarão do caminho 
dc ferro. Presta-se nao su para fazer uma 
linda vivenda, como também para ar¬ 
mazéns ou fabricas. 

Para m is esclarecimentos dirigir-se 
a Al bano Hodrisups Breda—Meninada. 


ALFREDO DA COSTA SOARES 

Carros para alugar 

AUTO MOVEIS 

pira excursões 

PREÇOS EM CONTA 


Eugênio d’Cliveira Couceiro 

MEDICO 

Dá consultas ás segundas 
c quintas-feiras na 

PaMPILHOSA 

Pharmacia Abel Godinho 

Consultorio na MEALHADA 


Mo Abranches 

MEDIÇO 

Clinica geral 

Consultorio em LUSO 




íntonioMascarenhas dAlmeida 


CARROS PARA ALUGAR 

Para passeios e excursões 
Preços modicos LUSO 


Bairradense 

LARGO Da FEIRA 

MEALHADA 

I) projiridiirio A. $. FECHIIIA BitAMHO 

O mais bem montado estabele¬ 
cimento, onde se encontram, por 
modicos preços, os mais variados 
e finos artigos de mercearia. 


Antonio Alves Simões 

ALFAYATE 

Mealhada 



HARfítAClA 


Parlicipa aos seus freguezes que 
lem já aberta a sua filial em l.nso. 
onde encontrarão um 

11011 SORTIDO IIFAZEM1AS 


Primoroso acabamento 


p MENTA 


A MAIS COMPLETA 

E BEM MONTADA 

DE 






Antonio Gomes 
Serra 

CARROS PARA ALUGAR 

(ISaíxos pregos) 

LUSO 

m mmm mmm mm •# 


As aguas 
da Curía 


Sitas no visinho concelho de 
Anadia, inteiramente semelhantes 
ás de Contrexéviiíe, são, como el- 
las, applicadas nas differenles ma¬ 
nifestações do arlhrilismo, e to¬ 
mam-se em jejum e ás refeições 
nas doses de 150 a 250 grammas, 
sendo agradaveis ao paladar e de 
uma extraordinária acção fortifi¬ 
cante, diuréticas e digestivas. Não 
se alteram nem pelo tempo nem 
pelo transporte. Quem quizer pu¬ 
rificar o sangue, deve usar diaria¬ 
mente a Agua <la Curi». 

Pedidos á Sociedade das Aguas 
da Curía—Mogofores. 



Prcximo á estação da Pampilhosa 


Lacerda, Figueiredo & C. a Liin. 


da 


Fabricantes de telha dos typos Losango, sysiem Marselha, 

raiiça? DJLarselba ooiniiiinn, 
Excelsioi* (typo « Progresso»} e de laricics proáactos cerâmicos 




Enviam tabella de preços «> todas as pessoas 

que a a solicitarem 

PAMPILHOSA DO BOTÃO 
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BUSSA CO 



LUSO 

ABREM 

B reVemcntc 



ESTABELECIMENTOS BALNEARES 




ABREM 


Brcvcmcnte 

^ •& 


A agua 

DJ 2 

LUSO 

Vende-se 

em 

garrafas e gar¬ 
rafões 
a domicilio 

“ 



As aguas 

] >E 

LUSO 

São 

as melhores 
aguas 
de 

mesa 

w 


E stações 
de 

caminho 

de ferro: 


Luso 

Pampilhosa 

Mealhada 


QUARTO DE BANHO 



Em Luso 
ha 

magníficos 


HOTÉIS 


e 

casas para 
alugar 


PISCINA DE AGUA THERMAL 

































































AHNO III 


Domingo, 23 de Maio de 1909 


N.° 102 



A beneyoia expectativa 
do sr. José Luciano 

Todos estão lembrados do ata¬ 
que de iuria com que o Coneto da 
Noite recebeu o actual ministério, 
desde a sua genese, não poupando 
o sr. Wenceslau de Lima, a quem 
fazia a ameaça da permanência do 
conflicto parlamentar. 

Antes d'esse destemperado aco¬ 
lhimento aos esforços do actual 
presidente do conselho, na for¬ 
mação do gabinete, todos se re¬ 
cordam também da lógica com 
que aquelle orgão do partido pro¬ 
gressista pedia e aconselhava a dis¬ 
solução como medida salvadora 
para o paiz e as instituições. 

Esse apêllo desesperado da dis¬ 
solução foi, porém, sol de pouca 
dura e, como as rosas de Malher- 
be, teve ephemera existência. 

Logo que o Chefe do Estado 
confiou ao sr. Wenceslau de Lima 
o encargo de formar gabinete, dei¬ 
xou a dissolução de ser o elixir 
salvador para a política do sr. José 
Luciano, que procurou obstar á 
formação do actual gabinte, o que 
não conseguiu, por serem já muito 
sabidas as suas manhas. 

Vendo que o sr. Wenceslau de Li¬ 
ma tinha dispensado o seu desinte- 
ressadoapoioea collaboração minis • 
terial dos seus donzeis, recolheu a 
sua cólera e apressou-se a avisar 
os seus governadores civis para 
não pedirem a demissão e aguar¬ 
darem os acontecimentos. 

Sendo os governadores civis 
funccionarios da confiança do mi¬ 
nistro do reino, parece que a lógi¬ 
ca, o bom senso e o pudor aconse¬ 
lhavam aquellas auctoridades a 
apresentarem os seus pedidos de 
demissão. 

Mas ficaram silenciosos, fazendo 
de conta que o ministro do reino 
era ainda o sr. Sebastião Telles, 
de patusca memória, com excepção 
do governador civil de Lisboa, que 
se não prestou a esse ridículo pa¬ 
pel. 

Por outro lado, o sr. José Lucia¬ 
no, tendo symbolisado uma reunião 
dos seus marechaes de Marionettes. 
declarou paternalmente ao sr. pre¬ 
sidente do conselho que o partido 
progressista lhe dispensava uma 
benevola expectativa, conforme os 
seus actos, isto é... conforme fôs- 


sem ou não conservados os actuaes 
governadores civis!... 

Dissolução, era coisa em que o 
sr. José Luciano nem sequer queria 
ouvir fallar, e por isso se desem¬ 
baraçou para fazer votar o adia¬ 
mento das camaras no conselho 
de Estado. 

Durante estes dois mezes pensa 
o astuto e velho politiqueiro poder 
embrulhar o sr. Wenceslau de Li¬ 
ma, que elle julga que lhe ha de 
cahir nos braços, para então lhe 
dar o golpe de morte. 

A diplomacia do sr. Wenceslau 
de Lima é, porém, de talhe a resis¬ 
tir a estas machinações, por mais 
bem urdidas que sejam. 

Senão veremos. 


A nossa gravura 

Na terceira pagina publicamos, 
em gravura, uma interessante char- 
ge á questão des Banhos de Luso. 
N’ella se vè o principal protago¬ 
nista d'esta fallada questão, procu¬ 
rando illudir a outra figura princi¬ 
pal, que de boa fé tem servido de 
instrumento a fins interesseiros, 
contrários aos verdadeiros interes¬ 
ses do concelho. 

Escusado será dizer que não 
pretendemos aggravar ninguém e 
apenas stylisar n’uma caricatura um 
dos aspectos d'esta questão. 


A eleição municipal 

Recapitulemos alguns factos. 

A voiação obtida pelos actuaes 
vereadores foi a mesma, eeguol vo¬ 
tação teve o nosso amigo sr. Feli- 
ciano Rocha , que não foi eleito pot 
ser o rnais novo dos seis propostos 
e egualmente votados. 

Este candidato perdeu portanto 
a eleição por um voto apenas . 

Os outros perderam por dois vo¬ 
tos, se é que se póde assim deno¬ 
minar o flagrante e provado roubo 
que os progressistas commetteram 
rfaquella elejção. 

Pois o magnanimo e justiceiro 
tribunal, no seu afflictivo e aitri- 
bulado accordão, em que se procu¬ 
ra saliida para a camisa de onze 
varas em que a evidencia aperta¬ 
va as manhosas rasões assopradas 
nos Navegantes, aos ouvidos sub¬ 
missos do relator, passa por cima 
da hypothese err que um só voto 
era sufficiente para modificar o re¬ 
sultado final da eleição. 

Com effeito, diz o accordão, obra 
do conhecido ex director geral da 
instrucção publica: 

—Que embora se defenda a doutrina 
contraria ao accordão do Supremo Tri¬ 
bunal Administrativo de 28 de fevereiro 
de 1902, o voto do representante da au- 
ctoridade da assembléa daMealhada não 


póde influir no resultado geral da voiação , 
hypothese única em que dedeveria ser jul¬ 
gado tiullo o aclo eleitoral (codigo admi- 
nislrativo t art.226. 

Ora como um voto bastava para 
que o nosso amigo sr. Feleciano 
Rocha fosse o mais votado de to¬ 
dos os propostos, devemos concluir 
immediatamente: 

1. ° Que é falstssima a asserção 
contida no accordão, pois que 
aquelle voto da auctoridade admi¬ 
nistrativa podia influir e certamen¬ 
te infiuia no resultado geral da vo¬ 
tação. 

2. ° Que portanto era aquella a 
hypothese em que deveria ser jul¬ 
gado nullo o acto eleitoral, no que 
respeita aquella irregularidade. 

E como o proprio accordão o 
prova, apesar de concluir o con¬ 
trario, esta irregularidade implica¬ 
va a anniillação da eleição, e não 
mesmo, apenas a exclusão de um 
dos vereadores actuaes, que n’este 
caso seria o da freguezia do Luso 
(que tão linda figura tem feito), 
pois que legalmente não havia in¬ 
dicação do sentido em que a au- 
ctorldade administrativa tinha vo¬ 
tado. 

Se elle tivesse a ingenuidade e a 
inconsciência de contessar, como 
fez a auctoridade que presidia na 
assembléa de Casal Comba, que 
tinha votado com os progressistas, 
então devia ser annullado esse vo¬ 
to e seria proclamado o sr. Fele¬ 
ciano Rocha em logar do sr. padre 
Carlos. 

Mas tendo o sr. dr. Almeida, 
então administrador na Mealhada, 
consciência do logar que desempe¬ 
nhava, o que não succedia com o 
seu collega em Casal Comba, e 
tendo respeitado o 3egredo do vo¬ 
to, que o outro violou, a conclu¬ 
são a tirar das permissas que o 
proprio accordão estabelece, era 
fataimente no sentido da annulla- 
çâo da eleição. 

Mas para melhor apreciar a boa 
fé que transpira do pittoresco ac¬ 
cordão do Supremo Tribunal Ad¬ 
ministrativo, queira o leitor pres¬ 
tar a sua attenção á seguinte con¬ 
clusão, que, como peça de effeilo, 
vem no fim do mesmo e interes¬ 
sante documento. 

Diz-se ali: 

—Que deve manter-se a eleição, ape¬ 
sar de algumas irregularidades, se isso 
não influir no resultado final. 

Confessa-se, pois, que houve ir¬ 
regularidades e o processo prova 
á evidencia que, pelo menos, a ir¬ 
regularidade que apontamos podia 
influir no resultado final da elei¬ 
ção. 

Pois nem mesmo assim o sub¬ 
misso relator, ex-director geral da 
instrucção publica, deixou de fazer 
a vontade ao pachá dos Navegan¬ 
tes. 

(Continua). 


0 caso dos cem mil 
réis 

Com este titulo appareceu n’um 
semanario do concelho, uma troca 
de cartas cuja publicação nos não 
foi pedida mas que aqui reprodu¬ 
zimos, visto ter sido O Bussaco 
que levantou a ponta do veo. 

Ahi vão: 

Mealhada, 6 de março de 1909 

Ex. n " Sr. Vice-provedor da Misericórdia 
da Mealhada e meu presadissimo ami¬ 
go- 

Tcndo-se levantado suspeições acerca 
de cem mil réis que vieram do Luzo e 
que se acham depositados na minha mão, 
queira V. Ex.* obsequiar-me, tornando 
publico o que souber a tal respeito a fim 
de se restabelecer a verdade e destruir 
taes suspeições. 

Com muita estima e consideração me 
subscrevo 

De V. Ex.* att.° e obrig. 0 
Luiz Navega 

Mealhada, 6 de maio de 1909 

111.Sr. 

Preciso com urgência que me diga por 
escripto o que souber ácerca do mobiliá¬ 
rio que eu e o sr. vice-provedor lhe en- 
cominendamos para o hospital. 

Disponha sempre do seu 

Cre.° att.° ve. or e obrig. 0 
Luiz Navega 

Mealhada, 7 de maio de 1909 

Ex. m0 Atn.° Sr. Dr. Navega 
Em resposta á carta de V. Ex.* venho 
declarar que tendo sido prevenido por 
V. Ex.*, hn mezes, de que tinha cm seu 
poder cem mil réis para o nosso hospi¬ 
tal e consultado também por V. Ex.* so¬ 
bre o destino a dar-lhes, combinou-se 
que aquella quantia fosse convertida em 
mobiliário de que o hospital tanto care¬ 
ce, sendo em seguida feita a respectiva 
encommenda ao marceneiro de Coim¬ 
bra, sr. Joaquim Mario de Jesus, hoje 
residente n'esta vilía, e a quem indiquei 
os moveis de que o hospital mais ur- 
gentemente necessita. 

Creia-me com subida consideração e 
estima 

De V. Ex.*am.°e m.* obri. 0 

Augusto Simões d’Abreu. 

Mealhada, 10 de maio de 1909. 

Ex. ,u0 Sr. Dr. Luiz Navega: 
Respondendo à carta de V. Ex.*, de 6 
do corrente, sou a dizer-lhe o seguinte. 

O motivo da minha vinda para esta 
villa, foi V. Ex.* ter-me dito em dezem¬ 
bro proximo passado, em Coimbra, que 
o novo hospital d’esta villa precisava de 
uns moveis, que me podia encarregar cie 
fornecer. 

Esses moveis foram justos pelo Ex. ,no 
Sr. Vice-provedor da Misericórdia, em 
meados de fevereiro proximo passado, 
me ter indicado, no proprio hospital, os 
moveis que desejava feitos agora, para 
os quaes me recommendou simplicidade, 
em vista de só poder dispòr da quantia 
de I00$000 réis. 

Como V. Ex.* sabe, não dei, até ago¬ 
ra, principio á execução do mobiliário, 
por ter sido procurado por um cavalhei¬ 
ro d‘esta villa, que me encarregou de 
lhe fazer uma mobilia de casa de jantar 
de que tinha urgência, em vista do que 
pedia a V. Ex.* e ao E.x. mo Sr. Vice-pro¬ 
vedor da Misericórdia, para demorar 
para mais tarde esse trabalho, ao que 
Vv. Ex.* 9 accederam. 

E’ o que, a bem da verdade e sobre 
este assumpto, se me offerece dizer a V. 
Ex.*. 






































O BÜSSACO 



Pode V. Ex. fc fazer o uso que entender 
d’esta carta. 

Com toda a consideração e estima 
Sou de V. Ex.* att.° ven. or e obri.° 

Joaquim Aí. de Jesus. 


D’esta contradança epistolar se 
deduz: 

].°—Que o sr. dr. Navega con¬ 
servou o dinheiro em seu poder. 

2. °—Que foi consultar o sr. vice- 
provedor a quem tinha avisado ha 
mezes ("Seria curioso indagar a da¬ 
ta) estar de posse d’aquella quan¬ 
tia para o hospital da Mealhada, 
sobre o fim que devia ser dado 
áquelle donativo 

3. °—Que resolveram aquelles se¬ 
nhores encarregar o sr. Joaquim M. 
de Jesus de fazer mobiliário, e isso 
lhe participaram no mez de dezem 
br o de 1908. 

4. °_Que o sr. Joaquim M. de 
Jesus ainda n’esta data não deu co¬ 
meço á mobilia que em dezembro 
lhe foi encommendada 

Damo-nos por contentes com ter 
provocado estes esclarecimentos 
que veem mostrar a boa e zelosa 
administração do Hospital da Mea 
lhada. 

Com effeito, é fóra de duvida que 
o sr. dr. Navega, logo que recebeu 
o dinheiro avisou o sr. vice-prove- 
dor a quem consultou sobre o fim 
a dar-lhe. 

Em primeiro logar parece-nos 
que a missão do sr. Navega era a 
de entregar simplesmente aquella 
quantia ao thesoureiro da Miseri¬ 
córdia, pois que só para isso é que 
servia de intermediário. 

Mas não pensou assim aquelle 
senhor e guardou em casa o dinhei¬ 
ro que pertencia ao hospital e que 
portanto devia ter sido entregue ao 
thesoureiro. Adeante. 

Aquella importância foi remetti- 
da ao sr. dr. Navega no mez de 
julho ou agosto e n’essa data teve 
com o sr. vice provedor a tal con¬ 
sulta 

Pois só cinco mezes depois é que 
se . 

encommendar o mobiliário, que se 
dizia fazer muita falta! E’ caso pa¬ 
ra se dizer que n’aquella administra¬ 
ção se anda a nove para resolver 
os assumptos de maior interesse 
para o Hospital. 

Mas ha mais. 

Estamos no mez de maio, isto é. 
cinco mezes depois do marceneiro 
ter sido avisado, e dez mezes de¬ 
pois do sr. dr. Navega ter recebido 
o dinheiro, e ainda não ha nada 
feito!! 

Não havia mais artistas era Por 
tugal a quem se desse aquelle tra¬ 
balho! 

Tudo isto é edificante, e por ho¬ 
je abstemo-nos de mais commen- 
tarios. 


xmsavel de tal crime, como pelo 
desiquilibrio mental ou tara que 
elle manifesta. 

Com tal indivíduo limitar-nos- 
hemos pois, apenas, a tomar as 
jrecauçóes que é prudente tomar, 
quando por exemplo se passa a 
altas horas da noite n’um bairro de 
má fama. 


Correspondências 


Constu.. .2 

Que o sr. administradoi do con¬ 
celho já fez limpeza ás suas gave¬ 
tas na triste espectativa de ter que 
deixar aquelle logar. 

-Que se pretendem abafar 

os outros processos eleitoracs que 
estão pendentes em Anadia. 

-Que morreu a infeliz vi 

ctima da algalia manhosa. 

-Que o vereador de Luzo 

assistiu á ultima sessão da camara 
o que deixou toda a gente abys- 
mada. 

- Que não tem fundamento 

a sahida do Bussaco da actual en¬ 
carregada de estação telegrapho- 
postal. 

-Que na Mealhada também 

appareceu uma ameixoeira cujos 
fruetos se tranformaram em vagens 
graças ao terramoto. 

-Que ha também quem di¬ 
ga, que pela mesma razão, as aguas 
thermaes de Luzo foram brotar 
n’uma quinta do sr. dr. Nareja, pa¬ 
ra o consolar... 


Para os desgraçados do Ribatejo 

Todas as fabricas ceramicas da 
Pampilhosa concorreram com ma¬ 
terial do seu fabrico para as novas 
construcções das povoações arra¬ 
sadas pelo terramoto, e n’este sen¬ 
tido officiaram ás respectivas ca- 
maras. 

-- 

A festa da Ascensão no Bussaco 

Apesar da manhã de quinta-feira 
apparecer carredada de nuvens e 
"'ois so cinco mezes uepuis e que ameaçando tr0 voada, foi grande a 

procurou o marceneiiro^para lhel C on C orrertcia a esta romaria, e o 

tempo conservou-se bom pondo-se 
mesmo uma tarde magnifica. 

Havia talvez menos gente que 
nos annos anteriores não faltando 
porem os alegres bandos de rapa¬ 
rigas -de Anadia e outras localida¬ 
des da Bairrada. 

A solemnidade da egreja correu 
com as habituaes cerimonias, pre¬ 
gando o nosso amigo o illustre vigá¬ 
rio de Luso, que pelas suas virtu¬ 
des e qualidades que o distinguem 
tem grangeado a sympathia de to¬ 
dos os seus parochianos. 

Durante a missa tocou a philar 
monica de Luso, que também se 
fez ouvir durante o dia, com mui¬ 
to agrado. 

No Bussaco tocaram também, a 
philarmonica da Mealhada e a tu¬ 
na de Aguim e de Barconço. 

Esta ultima teve a gentileza de 
ir tocar durante o jantar em que o 
nosso amigo o sr. Ersesto Lacerda, 
digno administrador da Matta da 
do Bussaco, reuniu alguns dos 
seus amigos, que tiveram occasiâo 
de apreciar o correto desempenho 
d’aquella afamada tuna. 

A romaria correu sem incidente 
digno de registo. 

O sr. administrador do concelho 
montando nm puro sangue figoso 
percorreu o arraial fazendo-se se¬ 
guir pelo seu secretario particular 
n’um montada de egual raça. 

Alguns policias vieram de Avei¬ 
ro, mas, que nos conste não exer¬ 
ceram senão funeções pacificas. 

Em resumo foi um bom dia.com 
muita alegria dentro dos limites da 
constituição. 


MEALHADA, 19.—Não somos al¬ 
vejados n’umas locaes da Mealhada 
ha dias publicada no jornal O Mun¬ 
do ]; mas seja-nos licito, como cor¬ 
respondente do Bussaco, ellucidar 
os nossos leitores no assumpto a 
que se referem as locaes. 

O auctor do pamfleto de exauto- 
ração do panrgerista da Sociedade 
dos Banhos de Luso limitou-se a 
subscrever com a sua assignatura 
esse panfleto, que nem merece que 
a el!e nos refiramos, visto a lingua¬ 
gem em que está escripto. Todos 
sabem que esse panfleto foi man 
dado imprimir em Villa Real de 
Santo Antonio, e depois d’elle im¬ 
presso foi remettido para uma casa 
commercial d’esta villa, e distri 
buido pelo sr. dr. Luiz Navega, 
sem conhecimento do pseudo-au- 
ctor. Permitta-nos o auctor que 
subscreveu esse pamflecto, que lhe 
aconselhemos que o melhor cami 
nho que tem a seguir é recolher-se 
ao silencio. 

E' do conhecimento de todos a 
protecção escandalosa que lhe dis 
pensa o sub-delegado de saude 
não cumprindo os deveres inheren- 
tes ao cargo que exerce; e o sr. 
administrador do conselho também 
os não cumpre, e comtudo ne¬ 
nhumas referencias se fizeram para 
não collocar o pseudo-auctor do 
pamfleto em peor situação do que 
aquella em que se encontra. 

Hoje ficamos por aqui. 


menagem de gratidão á memória do seu 
querido c inolvidável auiigo. Nada mais 
digno do grande e nobre caracter do no¬ 
vo ministro, a quem felicitamos pela sua 
acertada escolha. 

, (Do Dia). 

A estes nossos brilhantes colle- 
gas da capital os nossos agradeci¬ 
mentos pelas referencias amaveis 
com que distinguiram o nosso que¬ 
rido amigo e director. 


A nossa carteira 


AHIíEDm!■ ■ ■ 

A correspondência da Mealhada 
que n’este numero publicamos cha 
mou-nos a attenção para as duas 
correspondências d’aquella mesma 
villa que o Mundo publicou ha dias, 
originarias do auctor do immundo 
pamphleto a que o Bussaco já te 
ve occasiâo de referir-se, e por isso 
só agora é que d’ellas tivémos co¬ 
nhecimento. 

A suina linguagem confirma ser 
seu auctor o mesmo do tal ignóbil 
impresso de Villa Real de Santo 
Antonio, contra o qual corre um 
processo por ter dado umas faca 
das, ha dias, n’um pobre homem. 

Desde esse acto foi nosso intui¬ 
to não tornar a mexer mais em 
tal creatura, não só pela repugnan 
cia natural que nos inspira o res- 


Esteve em Luso o nosso querido 
amigo Alberto de Lacerda. 

* 

Na festa da Ascensão vimos en¬ 
tre outros, os srs. dr. Francisco Le¬ 
bre, Coimbra, de Orada, Cruz, pro¬ 
prietários da serração da Pampi¬ 
lhosa, escrivão Mello, da Anadia, 
Mario Vaz, Anthero Duarte, dr. Ta¬ 
vares Manuel da Costa Soares, Er¬ 
nesto Navarro, etc. 

♦ 

Esteve em Luso e retirou para a 
sua casa dt Barro, o nosso vene¬ 
rando amigo o sr. dr. Assis Leão. 
♦ 

De Aguim veiu aqui á festa da 
Ascensão a ex. ma sr.* D. Marianna 
Xavier. 

* 

Retirou para a Mealhada em 
companhia de sua ex. ma esposa o 
nosso amigo sr. Daniel Leal, mui 
digno secretario da camara. 


PAMPILHOSA DE BOTÃO, 19. 
—No passado domingo, dia 16, te¬ 
ve logar, no Grêmio de lnstrucção 
e Recreio, uni espectáculo com o 
fim de beneficiar os sobreviventes 
da catastrophe do Ribatejo. Tudo 
correu na melhor ordem, ficando 
os assistentes bem impressionados 
pela forma como os socios do gru¬ 
po dramatico dos bombeiro volun 
tarios de Coimbra desempenharam 
os seus papeis, sendo dignos dos 
maiores louvores pelo desinteresse 
com que puzeram o seu valioso 
concurso a favor d’uma causa tão 
sympalhica como altruísta. Houve 
farta concorrência de espectadores, 
o que poz bem em evidencia os 
generosos e humanitários senti¬ 
mentos dos povos cTesta região 
Consta que brevemente haverá ou¬ 
tra recita para o mesmo philantro- 
pico fim. 

—No dia 17, falleceu o pae do 
nosso amigo sr. Domingos Rodri¬ 
gues da Silva, a quem enviamos a 
expressão sincera do nosso pezar. 


Regressou de Lisboa a Coimbra 
nosso amigo sr. Jayme Villares. 


EXPEDIENTE 


A ào psei* enviados em 
breve osí recibos de as- 
signat ura a todos 
n<iiLolle>; que teem con¬ 
tinuado a receber o 
« 13ussaco» ? fios qua es 
pedimos a íineza^para 
facilitai* o servido de 
cobranya e nos evitar 
inxitcis despezas. do 
satisfazerem as suas 
importâncias pelo cor¬ 
reio o li direetaniontc 
nos seguintes locaesr 
Xa Mealhada,, ao sr. 
Atunuel Ferreira de 
Carvalho. Em Luso. 
ao sr. Fernando JL 3 i- 
menta. 


li mesto Navarro 

O sr. ministro da justiça escolheu para 
seu secretario particular o nosso queri¬ 
do amigo e companheiro de trabalho, o 
sr. Ernesto Navarro, dc quem é amigo 
pessoal, como o fóra de seu pae, o gran¬ 
de jornalista e saudoso director das No¬ 
vidades, Emygdio Navarro. 

A escolha náo pôde ser mais acertada. 
Ernesto Navarro honra, por todos os tí¬ 
tulos, o nome illustre que usa. Intelli- 
gencia lúcida, espirito culto @ caracter 
primoroso, a sua individualidade é das 
mais insinuantes do nosso meio, onde o 
illustre secretario do sr. Francisco José 
de Medeiros conta os amigos pels nume¬ 
ro das pessoas que o conhecem. Felici- 
tamol-o cordealmente, assim como, cor- 
dealmente, felicitamos o sr. ministro da 
justiça pelo collaborador valioso que es¬ 
colheu. 

(Das Novidades). 


O nosso presado collega das Novida¬ 
des , sr. Ernesto Navarro, foi escolhido, 
pelo sr. ministro da justiça, para seu se¬ 
cretario. Antigo e dedicado amigo de 
Emygdio Navarro, quiz agora o sr. con¬ 
selheiro Francisco de Medeiros, dando 
ao filho do saudoso estadista esta prova 
de justo apreço, prestar ainda uma ho- 


Aos visitantes de Luso 

Casas recommendaveis: 

HotOlN 

Grande Hotel do Bussaco. 
Hotel dos Banhos. 

Lusitano (Carolina). 

Serra. 

Fazeudas 
Evaristo de Sousa. 

José das Chitas. 

PliarinaeiaN 

Pimenta. 

Barbeiros 

Lusitana. 

José Coimbra. 

Latoaria 
José Garcia, 

Mercearias 

Tavares. 

Alliança. 

Laranjeira (Venda Nova). 

Pntlarins 
Antonio Rodrigues. 

Progresso (Agostinho). 

Carros de nhigaer 

Almeida. 

Serra. 

Soares. 

Barrigo. 









































O BüSSACO 


A QUESTÃO DOS BANHOS DE LUSO 



Tia Joaquina — Navega depréssa para aqui. Se elle deita o olho de fóra muda de rumo. . . 

0 Douctor —Ku bem queria mas. . . temos uma «panne». Nossa Senhora dos Navegantes nos 
ajude !. . . _^ i ^_^_ 


VENDA DE QUINTAS 

iYnma das mais aprasiveis regiões do 
centro do p.iiz, servida por caminhos de 
ferro e lindas estradas, perto de duas 
import ntes thermas. vendem-se duas 
magnificas qnintas para rendimento e 
goso. 

À primeira consta de cerca de ‘10 he¬ 
ctares de terreno constituído por pinhaes, 
olivaes, terra de semeadura pomar e 
nutta (um verdadeiro trecho do llussa- 
co) e alguma vinha. Tem finíssima agua 
e casa de habitação e cocheira. 

N. fl.—Esta (juinta é dividida pe¬ 
la estrada, podendo-se também ven¬ 
der a parte que comprehendo a casa 
e os terrenos annexos qne medem 
cerca de Ü0 mil metros quadrados; 
pomar, horta e pinhal. 

A segunda ansta de terras de semea¬ 
dura, vinha, olival e arvores de frueto, 
frondosos carvalheiros e outras arvoies 
de sorabJa, e um magniíico «courl de 
lawn-tennis». Tem cerca de 03:000 me¬ 
tros quadrados, bom piiheiro e grande 
eira; é defronte da estação do caminho 
de ferro. Presta-se não só para fazer uma 
linda vivenda, como tambera para ar¬ 
mazéns ou fabricas. 

Para m is esclarecimentos dirigir-se 
a Albano Rodrigues llreda—Mealtiada. 


Mercearia 

Bairradense 

LARGO Da FEIRA 

ME ALHADA 

0 proprietário A. S. FERRIIRA BRWDÍO 

O mais bem montado estabele¬ 
cimento, onde se encontram, por 
modicos preços, os mais variados 
e finos artigos de mercearia. 


ALFREDO DA COSTA SOARES 

uso 

Carros para alugar 

AUTOMÓVEIS 

para excursões 

PREÇOS EM CONTA 

S 00 00#00 00 00 


Eugênio d OIiveira Couceiro 

MEDICO 

Dá consultas ás segundas 
e quintas-feiras na 

PAMPILHOSA 

Pharmacia Abel Godinho 
Consultorio na MEALHADA 




Antonio Masca renhas dílmeida 


CARROS PARA AM3AR 

Para passeios c excursões 
Preços modicos LUSO 


Antonio Alves Simões 

ALFAYATH 

Mealhada 


Participa aos seus freguezes que 
tem já aberta a sua filial em Luso, 
onde encontrarão um 


II 


h r 


Primoroso acabamento 


QHARMACIA 


P 


IMENTA 


A MAIS ÇOMPEE^A 

( E III MMléiê 

DE 

Liis o 


Lucio Abranches 

MEDICO 

Clinica geral 

Consultorio em LUSO 


«® 8 ® ®« «® 

Antonio Gomes 
Serra 


CARROS PARA ALUGAR 

(Baixos preços) 

LUSO 


As aguas 
da Curía 

Sitas no visinho concelho de 
Anadia, inteiramente semelhantes 
ás de Contrexéville, são, como el- 
las, applicadas nas differentes ma¬ 
nifestações do arthritismo, e to¬ 
mam-se em jejum e ás refeições 
nas doses de 150 a 250 grammas, 
sendo agradaveis ao paladar e de 
uma extraordinária acção fortifi¬ 
cante, diuréticas e digestivas. Não 
se alteram nem pelo tempo nem 
pelo transporte. Quem quizer pu¬ 
rificar o sangue, deve usar diaria¬ 
mente a Agua da Cúria. 

Pedidos á Sociedade das Aguas 
da Curía—Mogofores. 






































































4 


O BUSS^CO 



ABREM 

Bretfemente 



ESTABELECIMENTOS BALNEARES 



LUSO 

ABREM 

Bretfemcnte 


A agua 

T>E 

LUSO 

Vende-se 

em 

garrafas e gar¬ 
rafões 
a domicilio 

vU 



As aguas 

PE 

LUSO 


São 

as melhores 
aguas 
de 

mesa 

w 


Estacões 

J 

de 

caminho 

de ferro: 

Luso 

Pampilhosa 

Mealhada 

v— 



PISCINA DE AGUA THERMAL 



Em Luso 
ha 

magníficos 

HOTÉIS 

e 

casas para 
alugar 
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Lógica progressista 

A imprensa progressista mostra- 
se já muito agoniada com a mu¬ 
dança das auctorieades administra¬ 
tivas, parecendo indicar que d’ahi 
é que depende a sincera expecta¬ 
tiva benevola que o sr. JoséLucia- 
no magnanimamente resolveu dis¬ 
pensar ao novo gabinete. 

Logo que esta noticia appareceu 
nos jornaes, as trombetas navegan- 
tlnas começaram a tocar em falsete 
e o concerto da benevola expectati¬ 
va progrrssita começou a desafinar. 

As ameaças já apparecem nitida¬ 
mente, e desesperados são já os 
esforços tendentes a amedrontar o 
governo com a falta da sublime be¬ 
nevolência do partido progressista, 
no caso de serem reiiradas as 
actuaes auctoridades administrati¬ 
vas. 

Acha o sr. José Luciano que, 
sendo este ministério extra-paiti- 
dario, deviam permanecer as au¬ 
ctoridades progressistas, para con¬ 
tinuarem com a sua já longa e sys- 
tematica política de perseguição 
acs partidos do blòco. 

Se assim fosse, teríamos apenas 
a registar mais um ministério para 
uso dos Navegantes, e não um mi¬ 
nistério extra-partidario, resolvido 
a acabar com o favoritismo escan¬ 
daloso que, com pequénos inter- 
vallos, ha annos se vem dispen¬ 
sando ao partido progressista, com 
manifesto desprezo e desfavor para 
os outros partidos, 

O sr. José Luciano. que come¬ 
ça agora a manifestar o seu des¬ 
contentamento ao governo, por 
este retirar aos seus amigos po¬ 
líticos aquelles cargos de con¬ 
fiança, para os fazer substituir 
por pessoas sem indole política 
nem favoritismos para os seus cor¬ 
religionários, julgava agora poder 
manter aquellas auctoridades para 
eternisar o seu domínio e exercer 
a costumada absorpção. 

Quando foi da tragédia do Ter¬ 
reiro do Paço, formou-se o chama¬ 
do gabinete de accalmação , do sr. 
Ferreira do Amaral e então é 
que se impunha a nomeação de 
auctoridades administrativas, inde¬ 
pendentes. Pois, n’essa occasiâo a 
instancias do sr. José Luciano, foi 
nomeado governador civil de Avei¬ 
ro, o sr. Conde de Agueda, que é 
o prototypo dos governadores ci¬ 


vis facciosos, e para outros distri- 
ctos se procedeu de egual fórma. 

Esta doutrina em defeza da ac¬ 
calmação. que tinha por base irri¬ 
tar os outros partidos, um dos 
quaes entrava no gabinete Amaral, 
era o que convinha ao sr. José Lu- 
ano, e nas precipitadas e tristes 
circumstancias d’aquelle momento, 
vingou, graças á fraqueza ou exag- 
gerada boa fé dos que podiam ter 
evitado essa maniiesta provocação. 

Pois agora o sr. José Luciano 
pretendia estabelecer a mesma sin¬ 
gular theoria e como o sr. Wences- 
lau de Lima não esteve disposto a 
fazer-lhe o jogo, que elle julgava 
ter seguro em troca da tal benevola 
cspectativQy e vae proceder á subs¬ 
tituição dos actuaes governadores 
civis, os ares começam a turvarem- 
se para os lados dos Navegantes. 

Julgava o decrepito chefe do 
partido progressista que só a sua 
vontade é que podia continuar a 
governar e dirigir os destinos d’es- 
te paiz, como até aqui abusivamen¬ 
te tem succedido, para sua desgra¬ 
ça, mas começa a vér pela frente 
quem lhe bate o pé, pouco disposto 
a aturar as suas caprichosas e 
doentias exigências políticas. 

0 conjuncto de individualidades 
que formam o actual gabinete, im¬ 
põe-se á confiança do paiz, e elle 
não carece do leal e sincero apoio 
do partido progressista, para po¬ 
der governar e administrar como é 
o seu objectivo, antes pelo contra¬ 
rio o dispensa pois á sua nefasta 
influencia se deve a deplorável e 
triste situação a que chegamos. 

Pode portanto começar a bara¬ 
fustar o sr, José Luciano e a sua 
grey, que não será esse o motivo 
de fallencia da actual situação mi¬ 
nisterial. 

0 caso dos cein mil 
réis 

Vimos no ultimo numero, em fa¬ 
ce da cumplicada correspondência 
architectada para explicar esie pit- 
toresco caso, corno a administração 
dos interesses do hospital da Mea- 
Ihada tem sido zelosa e acertada. 

Ha dez rnezes que o donativo de 
cem mil réis foi feito para o hos¬ 
pital da Mealhada, e até esta data 
o dinheiro está depositado no co¬ 
fre forte do sr. dr. Navega, e o 
hospital tão rico de recursos se 
encontra, que não lhe tem feito fal¬ 
ta aqueila quantia, que o sr. dr. 
Navega tem ceitamente a render 
por conta do mesmo ... 


Occorre-nos, porém, agora uma 
inexplicável duvida, que nos vem 
turvar a nítida e claríssima expli¬ 
cação que o sr. dr. Navega e seus 
comparsas epistolares trouxeram a 
publico. 

Como é que, tendo sido interro¬ 
gado o sr. presidente da camara, 
no dia da ultima reunião dos qua¬ 
renta maiores contribuintes, sobre 
a paragem dos tal cem mil réis, 
não soube então explicar este cu- 
jioso e edificante caso, sobre o 
qual agora tão detalhadas informa¬ 
ções offerece ao publico? 

Cabe-nos também perguntar com 
que direito é que o sr. vice-pro- 
vedor da Misericórdia, sem conhe¬ 
cimento nem consentimento da me¬ 
sa da mesma, foi combinar com 
pessoas estranhas a ella a applica- 
ção a dar a um donativo tão im¬ 
portante. 

Sabemos que sua ex. 1 passa por 
ter um genio deveras auctoritario, 
mas isso não explica nem attenua 
a grave falta e a incorrccção que 
se traduzem rVesta maneira de pro¬ 
ceder. 

A qualidade de franquista tam¬ 
bém não basta para provar o mo¬ 
vei d’este procedimento, tanto mais 
que os processos de dictadura fo¬ 
ram na bagagem do sr. João Fran¬ 
co para Biarritz... 

Quer-nos pois, parecer que 
aqueila vaga correspondência, que 
viu ha dias a luz da publicidade, 
representa antes um sacrifício do 
sr. conselheiro Simões de Abreu, 
para cobrir um esquecimen'o do 
seu amigo e alliado político o sr. 
dr. Navega, ptefei nio assim pas¬ 
sar por um péssimo administrador 
do hospital, a que se apurem as 
graves responsabilidades que re¬ 
caem sobre o seu dilecto amigo, 

E’ verdade que este senhor pa¬ 
rece ter a attenuante de ter faculta¬ 
do aqueila dadiva, pois como é 
sabido o sr. administrador dp 
concelho tinha-se recusado a dar 
satisfação ao pedido feito para se 
permitiir o jogo de azar em Lu¬ 
so, e foi o sr. dr. Navega quem, 
contra a vontade da auctoridade, 
e sem lhe dar cavaco, deu o pre¬ 
ciso consentimento, tomando a res¬ 
ponsabilidade como se fora elle 
o administrador e o outro um sim¬ 
ples cabo. 

Isto, porém, não só o não absol¬ 
ve do seu incorrecto e exquisito 
proceder, como ainda o torna mais 
inexplicável e contradictorio com 
a primitiva boa vontade de facili¬ 
tar um valioso donativo para o 
hospital. 

Como o leitor vê por estes com- 
mentarios, o caso é mais bicudo 
do que á primeira vista parecia 
transparecer das taes epistolas en- 
commendadas, e que levaram qua- 
si tanto tempo a vir a publico, co¬ 
mo a mobilia tem levado tempo a 
iniciar-se. 


Emygdio Navarro 

A camara municipal deVizeu re¬ 
solveu mandar pintar na sua sala 
nobre, que vae ser ricamente orna¬ 
mentada, o retrato d’este grande 
estadista e jornalista, filho d’aquel- 
la terra, que ali figurará ao lado 
dos outros illustres cidadãos que 
ali tiveram berço. 


Em Coimbra também se está or- 
ganisando uma commissão para 
poder fazer o busto d^quella ino- 
vidavel individualidade, o qual se¬ 
rá collocado na formosa Avenida 
que tem o seu nome. 


A Defeza periodico republicano 
de Coimbra, escreve sobre este as¬ 
sumpto o artigo que a seguir re¬ 
produzimos, em que se faz justiça 
ás qualidades do eminente estadis¬ 
ta e aos serviços par elle presta¬ 
dos á cidade de Coimbra: 

Coimbra é tida, em geral, por uma 
terra proftindamente ingrata. 

Façam-lhe os serviços de maior vullo, 
diz-se, dediquem-lhe o melhor da sua 
activiclade os homens que no engrande¬ 
cimento d'ella sentem a maxima"conso¬ 
lação: Coimbra mantem-se reservada, 
pacata, sem manifestações exteriores 
que indiquem ter n*algum apreço a de¬ 
dicação que exponlaneameuie lhe teste¬ 
munham. 

Beneficiam-na, tratam-na com carinho, 
procuram lorna-la grande, dar-lhe a vi¬ 
da nova de um meio intelligente e pro¬ 
gressivo, acrescenta-se. 

Nada a demove. Agarra-se desai ma da¬ 
mente á sua rotina de um trabalho cons¬ 
tante, deixa escapar apenas, lá de vez 
em quando, um olhar rápido, mas inie- 
ressado, para os melhoramentos com que 
a dotam, é ella mesma a primeira a re¬ 
conhecer-lhes valor, agradece-os intima¬ 
mente: mas não Iem coragem para ir 
além, quando vae, de um laconico tele- 
gratnma de agradecimento banal. 

Não é ingrata, é mettida consigo—ha 
também quem diga. 

Teve um dia, talvez, em que foi ludi¬ 
briada nas suas aspirações; cjnando con¬ 
fiou demasiadamente na retórica cheia 
de promessas de algum conselheiro ha¬ 
bilidoso, viu os seus interesses postos 
á margem, os seus. direitos completa- 
mente esquecidos. Bem ou mal, passou 
a julgar-se, d’ahi em deanie, o hto da 
troça dos politicos e dos caciques, fez 
da desconfiança a base da sua liloso- 
fia, e não lhe custou muito retrahir-se 
de e.xteriorisaçòes que nem sempre si¬ 
gnificam o apreço ern que são tidos os 
homens e as coisas, recolheu-se na in- 
differença e no abandono aparente do 
que o preconceito costuma chamar agra¬ 
decimento. 

* 

Seja, porém, como for, o certo é que 
Coimbra conserva sempre a lembrança 
dos homens a quem eleve pouco ou mui¬ 
to da sua prosperidade, e, chegando o 
movimento, presta-lhes a homenagem 
devida, ou aqueila que póde caber na 
simplicidade dos seus costumes e da 
sua bolsa nada abonada. 

Ainda agora, e levada pela iniciativa 
modesta de alguns operários n’ella nas¬ 
cidos, esta terra, que parece ter a le¬ 
viandade infantil de se julgar desobri¬ 
gada do reconhecimento no dia seguinte 
áquelle em que recebe o favor, procura 
perpetuar n’nm monumento ã memória 
de Emygdio Navarro, como um dos ho¬ 
mens públicos que mais desinteressada- 
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mente trabalharam pelo engrandecimen¬ 
to d’ella. , 

Cumprem os conimbricenses o seu es- 
tricto dever. 

Não queremos saber para coisa algu¬ 
ma dos defeitos que porventura tivesse 
Emygdio Navarro potitico. Quem sabe 
se èfle não foi a victima de um meio pe¬ 
queno e miserável, em que se desenvol¬ 
ve luxuriantemcnte a caluninia! E defei¬ 
tos, quem ha para ahi na política que os 
não tenha, por maior que seja o seu es¬ 
forço para se conservar intacto dentro 
da corrupção e da immoralidade domi¬ 
nante! 

Em vez dos seus defeitos, importam- 
nos as suas virtudes, e as que elle pos¬ 
suía são de lai maneira raras nos ho¬ 
mens que hoje teem entre mãos a admi- 
uistração publica, que Emygdio Navarro 
nos apparece extraordinariamente gran¬ 
de, até nos proprios defeilos que a ma¬ 
ledicência ou a verdade lhe attribuem. 

Não nos importa o poli tico 11 'este mo¬ 
mento: di/er mesmo o que foi Emygdio 
Navarro como ministro, como parlamen¬ 
tar e como jornalista não pode caber 
dentro de um artigo de jornal. 

A Dcfcza , gniando-se por aquelle espi¬ 
rito de justiça em que baseia sempre asua 
acçào, quér tão sómente associar-se com 
enthusiasnio a esse cumprimento de um 
dever civico dos conimbricenses, que é 
prestar homenagem á memória de um 
dos maiores amigos d*esta terra. 

A Emygdio Navarro deve Coimbra uma 
boa parte dos seus melhoramentos. Elles 
ahi estão á vista conhecidos de toda a 
gente, a provarem que foi grande, des¬ 
interessada e ulil a dedicação d'esse al¬ 
to espirilo pela terra que tantos aban¬ 
donam e rnuiiissimos outros abocanham. 

Aponta-se até o nome de Emygdio Na¬ 
varro como victima-symbolo da ingrati¬ 
dão coimbrã. 

Estamos a tempo de reparar a falta. 
Foi da alma simples e honesta da classe 
popular que veiu a iniciativa da repara¬ 
ção. Oxalá todos os mais saibam com- 
prehender o seu papel, e do esforço 
conimum da cidade resulte uma homena¬ 
gem imponente, proporcionada ao valor 
dos serviços recebidos, á intensidade 
cio reconhecimento a prestar e á grande¬ 
za inielleciual do homem a quem elle 
por mais que uni titulo é devido. 

* 

* * 

E Luso quando é que paga essa 
divida de gratidão? 

A commissão que tomou ha an- 
nos aquella iniciativa já está em 
poder d’alguns donativo?, e por is¬ 
so é de crer que em breve consiga 
realisar o projectado monumento. 


Constei... 

Que vão ser mudadas todas as 
auctoridades administrativas, in- 
ciuindo a de Aveiro, que é como 
quem diz a mais preciosa para o 
sr. José Luciano. 

-Que o actual administra¬ 
dor do concelho procura ser da 
confiança do futuro governador ci¬ 
vil, apesar de não saber quem é!.,. 

-Que como é natural que o 

futuro governador civil o não co¬ 
nheça, naturalíssimo é também que 
lhe não mereça a sua confiança, e 
por isso o dispense dos seus ser¬ 
viços. 

-Que, porém, para o con¬ 
tentar lhe dará honras de general 
para poder continuar a passar re¬ 
vista ás tropas e a fazer pomposas 
paradas. 

-Que uma d’essas festas 

militares está já permittida para 
quando os banhos de Luso... saí¬ 
rem de Luso. 

-Que o sr. presidente da 

camara acceitou aquelle logar para 
ser agradavel aos regeneradores. 

-Que só por esse motivo é 

que não hesitou em não ser cohe- 
rente com as suas anteriores e pu¬ 
blicas declarações. 

-Que o caso dos cem mil 

réis tem que ser muito fallado. 

-Que a estas horas já ha 

victimas innocentes e arrependi¬ 
das de cobrirem faltas alheias. 

-Que brevemente vae ser 

posto a concurso um logar n’e$te 


concelho, sendo tres os concorren¬ 
tes com promessas de despacho. 

-Que além d’esses concor¬ 
rentes, ha outros com melhores ha¬ 
bilitações. 

- Que o empreiteiro arrema¬ 
tante das obras na egreja de Ca- 
sal-Comba não cumpre com as 
condições do contracto. 


Falta de espaço 

Não nos é possivel terminar ain¬ 
da hoje a conferencia do sr. Fra¬ 
ga, assim como dar publicidade a 
algumas correspondências que nos 
foram enviadas, por absoluta falta 
de espaço. 


A nossa carteira 

Estão no seu chalet, o sr. conde 
e condessa do Ameal, visconde e 
viscondessa do Ameal e está tam 
bem o sr. Jorge Ameal que se es¬ 
tá a restabelecer dos seus incom- 
modos e que felizmente vae melhor. 

* 

Estiveram aqui na ultima quarta 
feira, os seminaristas dos Carva¬ 
lhos, do Porto. Vieram passar o dia 
ao Bussaco, fazendo*se acompanhar 
com a sua tuna. 

* 

Esteve em Lisboa, acompanha- 
de sua mana Maria, o nosso ami¬ 
go Antonio Silva Junior. 

* 

De visita a sua esposa esteve 
entre nós o sr. dr. Antonio Lopes 
Moraes. 

♦ 

Sahiu para o Porto o sr. Victo- 
rino de Almeida, que aqui veiu 
passar uns dias, devendo em bre¬ 
ve voltar. 

♦ 

Vimos aqui o sr. Luciano Pinto, 
e espoza, colloborador d’este se¬ 
manário. 

* 

Também esteve em casa da nos¬ 
so amigo F. Pimentão sr. D. Fran¬ 
cisco Cunha e sua filha D. Maria 
do Patrocínio. 

* 

Tem passado melhor dos seus 
incommodos a esposa do sr. Da¬ 
niel Leal. 

♦ 

Em automovel, acompanhado do 
sr. conde de Bettencourt e illustre 
familia, chegou hontem á Mealha* 
da, á sua cisa, o nosso amigo sr. 
padre Augusto Iguacio da Costa 
Brandão, digno arcypreste na Ega- 
Condeixa. 

♦ 

Com uma infecção na mão es¬ 
querda produzida por uma pica- 
della d’uma canna entre os dedos 
index e o medio, de que lhe resul¬ 
tou um enorme ed ma, tem estado 
a tratar-se no consultorio do dis- 
tincto medico-cirurgião, d’esta vil- 
la, sr. dr. Eugênio d*Oliveira Cou- 
ceiro, o nosso amigo sr. João Fer¬ 
reira Baptista, de Barcouço. Jáhon- 
tem regressou a sua casa quasi res¬ 
tabelecido, e é o que sinceramente 
desejamos. 

* 

Pelos facultativos municipaes 
d’este concelho, foi hoje feito exa¬ 
me de sanidade ao nosso amigo 
sr. José Rodrigues da Silva, digno 
chefe de conservação, d’esta villa, 
que já ha tempo tem estado na ina¬ 
tividade pelo motivo do seu mau 
estado de saude, declarando os pe¬ 
ritos no exame a que procederam 
que o sr. Silva não poderia ainda 
continuar no serviço activo pela ra¬ 
zão de ainda ter a sua saude aba¬ 
lada. 


Correspondências 

ME ALHADÃ7 26.— .. Sr. dire- 
ctor do jornal O Bussaco —Mais 
alguns factos venho recordar-lhe 
relativamente ás irregularidades 
commettidas na ultima eleição mu¬ 
nicipal da Mealhada, que o relator 
do processo não quiz ver, para ser 
agradavel ao pachá dos Navegan¬ 
tes. 

Não nos causou surpreza o ac- 
cordão do Supremo Tribunal Ad¬ 
ministrativo, visto ser relatar d’es- 
se processo o conselheiro Abel de 
Andrade, muito nosso conhecido 
desde o tempo de Coimbra, duran¬ 
te a gréve dos estudantes em 1891, 
em que tanto se salientou. . . mas 
não recordemos scenas tristes. 

Um dos protestos apresentados 
contra a validade da eleição muni¬ 
cipal foi os tumultos que houve na 
assembléa de Ca>al-Comba, que 
obrigaram o presidente da mesa a 
abrir a urna, depois d‘ella encer¬ 
rada. 

Esse protesto de que houve tu¬ 
multos, foi provado perante o tri¬ 
bunal de Anadia, pela condemna- 
ção do auctor d’esses tumultos, o 
sr. João da Cruz Navega. 

Outro protesto apresentado foi 
contra Antonio Rodrigues Pereira, 
que votou por Antonio da Fonse¬ 
ca, que se achava e ainda se en¬ 
contra ausente em paiz estrangei¬ 
ro; esse indivíduo ainda não foi 
julgado, apesar de contra elle es¬ 
tar instaurado processo. 

Aguardemos a decisão d'esse 
tribunal, que decerto virá confir¬ 
mar mais esia irregularidade. 

CASAL COMBA, 26.— Duas pa¬ 
lavras, apenas, por os meus afíaze- 
res ^erem muitos, apesar de ainda 
me darem algum tempo para jogar 
um boccado de sólo com o compa¬ 
dre, com quem agora me entendo 
por dentro e por fóra. 

O meu elixir, uma especialidade 
que a pharmacopêa não prescreve, 
tem dado optimos resultados aqui 
e lá fóra. 

E’ um preparado chinvco que, 
apenas com duas substancias bem 
doseadas, produz um effeito extra¬ 
ordinário e desejado. |áo tenho em¬ 
pregado na minha clientella e o re¬ 
sultado é fatal! E a historia com- 
temporanea de Casal Comba o diz, 
onde o meu nome se acha gravado 
cm* lettras maiusculas para jamais 
serem apagadas. 

Note-se que eu escrevo elixir , 
pharmacopêa , chimica e outras pa¬ 
lavras assim, sem saber o que isto 
quer dizer, porque, comquamo não 
seja pharmaceutico de facto, como 
na verdade o não sou, sou botica- 
rio de nome . 

Mais dia menos dia hei de em¬ 
pregar e*fjrços para o compadre 
tomar o meu remedio, porque, di* 
ga-se a verdade, elle agora é meu 
amigo como a unha com a carne, 
e pode ser que as coisas colham... 

Leitores amigos, eu li para in¬ 
trujices tenho dedo: Já vos vou in¬ 
trujando com o meu elixir; intrujo o 
compadre e os amigos no jogo do 
sólo; intrujei o doutor nas eleições 
de S. Martinho; e intrujo agora o 
director do Bussaco, fazendo um 
reclame ao meu elixir, em estylo de 
correspondência, para não pagar 
annuncio. 

Para a semana vos fallarei das 
obras da Egreja. 


JCspirlío ttniifo 

E’ hoje e ámanhã que tem lo¬ 
gar a festa tradicional do Espirito 
Santo na capella de S. João. 


Sahe hoje ás 5 da tarde a pro¬ 
cissão da egreja para a capella, 
devendo esta noite ser o fogo de 
artificio ali deitado, A’manhã pas¬ 
sa a procissão da capella para a 
egreja. Abrilhantará esta festa a$ 
philarmonicas de Luso e Moita. 


INSPECÇÃO 

Em inspecção á recebedoria d’es- 
te concelho, estiveram aqui dois 
empregados superiores de fazenda, 
encontranndo tudo com a maior re¬ 
gularidade. Nem outra cousa era 
de esperar, porque o nosso amigo 
sr. Fructuoso Rodrigues Breda, re¬ 
cebedor d’este concelho, é um func- 
cionario distincto, zeloso e cumpri¬ 
dor dos seus deveres, podendo di¬ 
zer-se, sem rebuço, que é um dos 
mais sabedores do districto. 


A conferencia do sr. Fraga 


(Continuação) 

Asassociaçôes ecooperativas mais 
importantes que existem no mun¬ 
do, e que tão grande influencia tem 
exercido no meio em que foram 
constituídas, são devidas á boa 
vontade, e persistente esforço das 
poucas dezenas dos seus iniciado¬ 
res. Aqui perto de nós, em Aveiro, 
temos um exemplo de quanto va¬ 
lem os esforços combinados de to¬ 
dos no sentido do aperfeiçoamen¬ 
to e progresso d’aquella cidade. 
Fundaranvse ali alguns clubs, que 
teem levado a fim uma serie de 
emprehendimentos, que bastante 
nome tem dado áquella linda cida¬ 
de, patria d’essa grande alma de 
revoltado, que foi José Estevão 
Coelho de Magalhães. Por iniciati¬ 
va doesses clubs teem-se ali reali- 
sado innumeras festas cívicas e de 
recreio, que tão poderosa influen¬ 
cia exercem na socieJade, instruin¬ 
do, educando, fortalecendo a von¬ 
tade e enobrecendo o caracter. 

E meus senhores;eti estou abso¬ 
lutamente capacitado, que graças 
á boa vontade, bom senso, e rara 
intelligencia dos socios fundadores 
d'este Club, a sua obra se não ha 
de limitar a exercícios de recreio, 
e passatempo. 

Já isso era alguma coisa, era 
mesmo um elemento tíe educação, 
e instrução, e vós bem sabeis por¬ 
que? E’ porem de esperar que es¬ 
te club vá alem d’isso, para pro¬ 
mover festas cívicas, em que se 
rememorem os grandes homens, os 
grandes factos do nossa historia; 
festas sportivas, no sentido do 
desenvolvimento da força phisica, 
das novas gerações, e consequen¬ 
temente do aprefeiçoamento da ra¬ 
ça, o que por sua vez é condição 
essencial para o robustecimento 
do caracter, consoante a op nião 
de incontestáveis auctoridades; pe¬ 
quenas exposições agrícolas, indus- 
triaes, etc., afim de incitar ao aper¬ 
feiçoamento d estes grandes facto- 
res da riqueza nacional— a agricul- 
ra e a instrucçclo) f sías de carida¬ 
de, minorando assim com o pro- 
dueto de kermesses, subscripções, 
etc., entre as pessoas mais abasta¬ 
das do concelho, a miséria de tan¬ 
to desgraçado a quem a fortuna 
não bafeja, de tanto infeliz para 
quem a natureza foi madrasta, ou 
subsidiando azylos, hospícios ou 
outros estabelecimentos de carida¬ 
de, quer n’este concelho, quer nos 
concelhos limitrophes; promovendo 
festas a favor da instrucção a fim 
de com o seú produeto sustentar 
uma escola primaria, ou uma esco¬ 
la movei agrícola... 





































O BTSSACO 


o 


LUCIO ABRANCHES 

MEDICO 

Clinica geral 

Consultorio em LUSO 

Antonio Gomes 
Serra 

CARROS PARA ALUGAR 

(lSaiios preços) 

LUSO 


iNSRIMCIA 


p lfflESTA 


Antonio Hm Simfles 

ALFAYA%E 

Mealhada 


A MAIS COMPLETA 

E BEM MONTADA 

DE 

- Luso : 


Participa aos seus íreguezes que 
tem já aberta a sua filial em JLuso. 
onde encontrarão uni 

n 


Primoroso acabamento 


Eugênio d Oliveira Couceiro 

MEDICO 

Dá consultas ás segundas 
e quintas-feiras na 

PAMPILHOSA 

Pharmacia Abel Godinbo 

Consultorio na MEALHADA 

As aguas da Curía 

Sitas no visinlio concelho de 
Anadia, inteiramente semelhantes 
ás de Contrexéville, são, como el- 
las, applicadas nas differentes ma¬ 
nifestações do arthritismo. e to¬ 
mam-se em jejum e ás refeições 
nas doses de 150 a 250 grammas, 
sendo agradaveis ao paladar e de 
uma extraordinária acção fortifi¬ 
cante, diuréticas e digestivas. Não 
se alteram nem pelo tempo nem 
pelo transporte. Quem quizer pu¬ 
rificar o sangue, deve usar diaria¬ 
mente a Agua «f:i Ciiría. 

Pedidos á Sociedade das Aguas 
da Curía—Mogofores. 



Ji S B Ei 

n ! :. • - : 



iEBCEiSIâ 

Lusitana 

Rua rio Cego, n. os 1 a 7 

COIMBRA 

Vinhos da Companhia Central 
e Companhia do Norte 

(ESPECIALIDADE DA CASA) 

-©- 

VINHO BRANCO ito Douro 
(Gazozo) 


ercearia 
Bairradense 

LARGO Da FEIRA 

MEALHADA 

0 proprietário A. S. FERREIRA R3ANDÁ0 

O mais bem montado estabele¬ 
cimento, onde se encontram, por 
modicos preços, os mais variados 
e finos artigos de mercearia. 


EXPORTAÇÃO de palitos 
dos dentes 


ALFREDO DA COòTA SOA,ES 

LISO 

Carros para altear 

A UTCMO VEIS 

para excursões 

PREÇOS EM CONTA 

m mm mmmmm mm mm 


mm mmm mmm mm mm 

aikodíü Miscarenbis d’Almei(ia 

—$— 

Carros para alugar 

PARA 

?ísse:os EjmÔES 

I > r<H !OS modicos 

H 'SO 

mm mm mmmm mm mm 


VENDA DE QUINTAS 

iYunia das mais aprasiveis regiões do 
centro do pnz, servufci por caminhos de 
ferro e lindas estradas, perto de doas 
import ntes thermas. vendem-se duas 
magnificas quintas para rendimento e 
goso. 

A primeira consta de cerca de 30 he¬ 
ctares de terreno constituido por pinhaes. 
olivaes, terra de semeadura pomar e 
m itta (um verdadeiro trecho do lbissa- 
co) e alguma vinha. Tem finíssima agua 
e casa de habitado e cocheira. 

V P».—Esta quinta é dividida pe¬ 
la estrala, podendo-se também ven¬ 
der a parte que com prebende a casa 
e os terrenos annexos que medem 
cerca de 00 mil metros quadrados; 
pomar, horta e pinhal. 

A segunda n nsta de terras de semea¬ 
dura. vinha, olival e arvores de frueto. 
frondosos carvalheiros e outras arvoies 
de somba.i, e um magnifico «court de 
hmn-tennis». Tem cerca de 03:000 me¬ 
tros quadradis, bom p11beiro e grande 
cir.«: é defronte da estação do caminho 
de ferro Presta-se não su para fazer uma 
linda vivenda, como também para ar- 
müzeDs ou fabricas. 

Para m is esclarecimentos dirigir-se 
a Al ba no Ilodrigues Jfreda—Meninada. 








Prcximo á estação da Pampilhosa 


Lacerda, Figueiredo k C." Lim. da 

Fabricantes de telha dos typos Losango, systema 3rai°sellia, ^e<£ii- 

rtuiça, IVtai^ellia ooiiiiiiiiiii, 

Excel^lor (typo « Progresso»') e de variados produclos cerâmicos 




Enviam tabella de preços a todas as pessoas 

que a a solicitarem 

PAMPILHOSA DO BOTÃO 































































o Brss/co 


4 



A agua 

r>E 

LUSO 

Vende-se 

em 

garrafas e gar¬ 
rafões 
a domicilio 



QUARTO DE BANHO 


As aguas 

r>E 

LUSO 

São 

as melhores 
aguas 
de 

mesa 

w 


Estacões 

J 

de 

caminho 

de ferro: 


Luso 

Pampiliiosa 

Mealhada 



Em Luso 



PISCINA DE AGUA THERMAL 


ha 

magníficos 


HOTÉIS 


c 

casas para 
alugar 
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Sempre encaramos a insfrucção, 
convenientemenieadministrada, co¬ 
mo íactcr principal de regeneração 
e progresso social. 

Attendendo, pois, ao alto papel 
que a escola exerce como elemen¬ 
to civihsador, não serão inoppor- 
tunas as ligeiras considerações que 
vamos fazer. 

Ha muitos annos, é certo, que 
possuímos uma escola para o sexo 
masculino. Poucos mezes ha, que 
foi creada a úo sexo feminino, fa¬ 
cto este que o panido progressis¬ 
ta aponti como devido aos seus 
esforços e do qual se orgulha, co¬ 
mo sendo um dos seus mais glo¬ 
riosos feitos. 

üs breves c^mmentarios que 
passamos a fazer não obedecem 
ao intuito de deprimir o valor e a 
utilidade cresse facto; mas, sim, 
mostrar que se inverteu a ordem a 
seguir na rcalisação de tal proje¬ 
cto. Principiou-se por onde se de¬ 
via ter terminado. 

Se a lógica não é uma inútil abs- 
tracção ou uma expressão barnl 
de rhetoricas, partce nos que, an¬ 
tes da nomeação dos professores, 
deviam ser creados os edifícios pa¬ 
ra as aulas fueccionarem conve- 
nientemente. 

Não são necessários profundos 
conhecimentos pedagógicos, nem é 
preciso ser-se um portento de in- 
telligencia para se comprehender 
que os edifícios escolaves [devem 
harmonisar se com certos precei 
tos hygienicos que sirvam de ga¬ 
rantia á saude dos alumnos, assim 
como n’esses edifícios devem exis¬ 
tir os utensílios necessários para a 
boa administração do ensino. 

Por maior que seja a boa vonta¬ 
de e a competência profissional dos 
professores, é evidente que o pro- 
ducto dos seus esíorç<>s ficará mui¬ 
to áquem d >s seus méritos, se lhe 
faltarem os elementos indispensa 
veis para o bom desempenho da 
sua misscão e que tornem mais fa¬ 
cilmente assimiláveis aos cerebros 
juvenis os conhêc mentos que lhe 
vão sendo ministrados. Assim co¬ 
mo ninguém desconhece que a au¬ 
sência decond ç ;es hygienicas vae- 
se perniciosamente reflecti r nas 
creanças, pois que ficam expostas 
a contrahirem nos seus organismos 
variadissimos altciações pathologi- 
cas. 

Talvez não exaggere afíirmando 
que as casas que servem de esca- 
las primarias, n’esta povoação, são 
bastante deficieme.s, prr ^nâo pos¬ 
suírem todas as boas condições 
que se exigem para um proveitoso 
e regular funccionamento. Quando 
outros argumentos não houvesse, 
bastava v^r se que a sua construc- 
ção não obedeceu ao fim de servi¬ 
rem para escolas, E tanto não pos* 


suimos « i • ci- ' r pr c.ios ptrX 
esc las, que o pn prio partido pro¬ 
gressista, reconhecendo isso, não 
ha muitos anncs pr< jactou a cons- 
trucção de casas para esse fim, pa¬ 
ra o que traçou a respectiva plan¬ 
ta, escolheu sitio e chegou a teral 
guem que se encarregou de as 
construir (alguém esse, que ainda 
lamenta ter tomado tal compromis¬ 
so, porque teve de dep >sitar certa 
quantia exigida pelo contracto pa¬ 
ra garantia "de tal obra, e nem se 
fazem as escolas, nem, com bas¬ 
tante pesar d’elle, consegue rece 
ber o dinheiro que deposit >u, ape 
sar de alguns esforços que já tem 
febo para isso). 

Desconhecemos quaes as diffi- 
culdades encontradas pelo partido 
progressista, para não levar a ca- 
b i tal empreza, cujo annuncio foi 
festejado com bastante foguetorio, 
como se fosse negocio ultimado. 
Rasões de ordem p litica rep igna- 
n s a crer, porque ninguém desco¬ 
nhece a força omnipotente do pro- 
gressismo, para o qual a palavra 
—ditficuldaüe—é tinia inútil abs- 
tracção, e o termo—impossível— 
não tem realidade. Dilficuldades de 
ordem econômica, não são muito 
plausíveis, \ isto que as aulas func- 
cionam, actualmente, em casas par¬ 
ticulares, pelas quaes se paga ren¬ 
da que talvez desse um bello juro 
do capital que se empregasse na 
construcção das escolas. E talvez 
nos não enganemos, dizendo que, 
obras mais dispendiosas e menos 
necessárias, se tenham feit) no 
concelho por iniciativa do partido 
progressista. 

Podem objectai nos que, sendo 
as escolas mais difficeis de conse¬ 
guir que o despacho d’uma profes¬ 
sora, deve-se h aprovei ando esta, 
porque sempre vae exercendo a sua 
missão e nós nos vamos utilisando 
das suas funeções, até que se che¬ 
gue, depois, a arranjar casas apro¬ 
priadas. 

Admittindo que seja mais facil 
bter o despacho dTima professo¬ 
ra que edificar uma escola, o que 
é incontestável é que o partido 
progressista, havia promettido e 
tinha projectado a coustrucçãc de 


iinp essTVv> de quem se v mystifí 
eido ao passar pela desillusáo de. 
certas promessas em que confiava, 
ao converterem-se em realidade, 
não corresponderem ao ideal que 
se tinha e n vista e serem ur: pd- 
lid ) reflexo do qua se havia ar- 
chitectado na imaginação. 

Estas considerações não é o fac 
ciosismo político que as dieta, por¬ 
que elle não nos obscurece a ra- 
sã*o; nem combatemos movidos por 
sentimentos de poosicionismo sys 
temático. E’ para que se não jul¬ 
gue que já p demos dispensar e 
passar muito bem sem casis apro 
priadas para ministrar o ensino 
primário; porque o jubi'o experi¬ 
mentado, p>ro sexo feminino já 
poder receber o pão do espiiit \ 
não pode fazer esquecer nem apa¬ 
gar o sentimento de desgosto que 
devem experimentar os que amam 
o progresso d’e>ta terra, por não 
possuirmos edifíci s a que com 
justiça e verdade possamos pôr o 
rotulo de E>cola. Seja qual for o 
partido que cs venha a con truir, 
carecemos d^e^ses editJeios; o exis 
tente reínedeia, mas não satisfaz; 
deve ser encarado como t^oliição 
provis ria, á falta de melhor, mas 
nã<> se lhe queira imprimir o cara¬ 
cter de permanente. 

Pampiiliosa do Botão, 26 de maio 
de 1909. L 


edifícios escolares, baseando-se na 
insufficiencia dos que se estão uti¬ 
lisando para esse fim. 

Não f retendem» s condemnar o 
melhoramento obtido com a crea- 
ção da escola do sexo feminino, 
nem lhe desconhecemos a utilida¬ 
de. Tampouco queremos restringir 
ou depreciar a gloria de que se or¬ 
gulha o partido progressista por 
ter conseguido tal beneficio 

O que é certo é que tal feito não 
é bastante para o immortalisar, fi¬ 
cou muito áquem do que nós es¬ 
peravamos, baseando-nos nas pro¬ 
messas feitas. 

Experimentámos a sensação pou¬ 
co agradavel de quem soffre uma 
decepção; sentimos a desagradavel 


PERGUNTA 

Um amavel chrotiista de Luzo 
que se nos dirige n’um semanario 
do concelho, depois de descompor 
os partidos monarchicos, confessa 
que deu a virgindade do seu voto 
ao sr. dr. Navega, como amigo. 

Ora vivendo o amavel chronista 
em Luso, perguntamos-lhe se, de¬ 
pois do frustrad) assalto d’aquelle 
cavalheiro a >s banhos de Luzo, 
em que se pretendia metter a ca¬ 
ntara nhnna desastrosa operação, 
prejudicar aqueila linda terra, 
ainda lhe res*a vontade de lhe dar 
outra vez o voto. 

Lá que tivesse dado a flor de 
larangeira ao prineiro que o des¬ 
caminhou, ainda se percebe: ha 
momentos de allucinaçáo em que o 
amor pode mais do que a razão. 
Mas agora se v lta a cahir no mes¬ 
mo peccado, então é que é reu con¬ 
fesso e sem defeza. 

A proposito das inexactidues que 
nos attribue, mantemos o que dis- 
sémos, relativamente á distribuição 
em Grada pelo sr. dr. Navega, do 
tal immundo pamphleto, e á não 
assistência á reunião dos quarenta 
mai >res contribuintes do coradinho 
sr. Padre Cari s. Este se assistiu, 
foi debaixo d’alguma meza; pois 
ninguém o viu. 

Com relação ao Club Recreativo 
já o Buss ico fez lealmente, a devi¬ 
da rectificação. 

E adeusinho. 


caso (lus cem 
reis 


Alguém poderá que r er ver nos 
nossos anterior reparos a este caso 
exdruxulo, uma critica a todos os 
que estão á frente da administra¬ 
ção da Santa Casa da Misericórdia 
da Mealhada, quando é bem claro 
e evidente que a nossa critica só 
se dirigia ao sr. vice provedor e 
ao sr. Navega. Como é que nós 
poderiamos açcusar os outros, se 
elles então não conheciam essas ir¬ 
regularidades, e essa é uma das 
faltas de que nós accusamos o sr. 
conselheiro Simões d’Abreu? N3o 
se comprehende c *m e,feito que 
durante estes dez mezes, a admi¬ 
nistrarão da San a Casa não ti¬ 
vesse conheciment > d*aquel a da¬ 
diva, nem do destino que lhe di¬ 
zem ter dado. . . 

Estamos porém certos que na 
primeira occasiáo que se apresen¬ 
te, os outros administradores da 
Santa Casa pedirá ^ ao sr. vice- 
provzcí r coiuas d‘esle extraordi- 
mri > caso, que além de tudo, re¬ 
presenta uma cl sconsideraçâo para 
com os seus c dlegas. 

Nós continuamos a fazer ao sr. 
conselheiro Simões Simões de Abreu 
a justiça de pensar, que a explica¬ 
ção epistolar que ha pouco veio a 
lume, representa apenas a boa von¬ 
tade que elle teve de cobrir 
o inexplicável procedimento do sr. 
dr. Navega, ainda mesmo com pre¬ 
juízo da verdade. 


Consl i... 

Que o reverendo prior de Casal- 
Comba, quando se inscreveu como 
irmão da Santa Casa da Misericór¬ 
dia, não declanni no seu requeri¬ 
mento a forma de pagamento da 
sua quota annual. 

-Que o cobrador da Santa 

Casa tem cumprido sempre ea con¬ 
tento de todos as obrigações inhe- 
rentes ao seu cargo, prescriptas 
nos estatutos da Sauta Casa. 

-Embora haja quem affirme 

que o sr. dr. Luiz Navega não an¬ 
dou a distribuir, no logar de Gra¬ 
da, o pamphleto assignado Cervei- 
ra, ha quem pode provar o contra¬ 
rio. 


fftiseria 

Na verba de l:31Sí650, que o 
sr. governador civil de Aveiro, o 
sr. conde de Agueda, obteve como 
produeto de subscripçies em todo 
o districto, para as viciimas do Ri¬ 
batejo, figura a Mealhada com réis 
20$000, apenas! 

Como se vê, é bem pequena a 
inffuencia d’aquellecavalheiro n’es- 
te concelho, ou entSo bem sovinas 
são os amigos que cá tem. Ou 
ambas as cousas juntas. 
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O BUSPACO 


Emygdio Navarro • 

Do jornal Noiici sde Coimbra, a 
proposito da homenagem que a 
bei la cidade do Mondego vae 
prestar ao nosso saudoso morto 
e notável homem de estado, Emy¬ 
gdio Navarro: 

Acha-se quasi organisada a commis- 
são que se propõe mandar collocar na 
Avenida Navarro (antiga insua dos Ben¬ 
tos), o pedestal com o busto, em már¬ 
more ou bronze, de Emygdio Navarro, 
querendo assim pagar uma divida qua 
esta cidade tem em aberto para com a 
memória do homem que niais e melho¬ 
res serviços prestou a esta cidade. 

A ideia tem sido acolhida com caloro¬ 
so applauso. havendo todas as probabi¬ 
lidades de se obterem meios para a le¬ 
var ú sua realisação. 

Da commissão devem fazer parte in¬ 
divíduos de diversas classes sociaes e 
sem caracter algum político. 

Não se abrirá subseripção publica fora 
de Coimbra, mas aeceitam-se donativos 
dos que espontaneamente desejarem 
concorrer. E’ esta a ideia de alguns mem¬ 
bros da commissão, embora outros en¬ 
tendam que se deve limitar aos filhos 
de Coimbra e áquelles que aqui tenham 
residência, embora não sejam d'aqui. 

Além da subseripção, trala-se de rea- 
lisar, em outubro proximo, no parque 
de Santa Cruz ou no Jardim Botânico, 
um grande festival, de dia, que consta¬ 
rá de kc r messe, concerto por uma banda 
composta de executantes da banda regi¬ 
mental e philarmonicas de Coimbra; or- 
pheon de mulheres ou creanças, danças 
populares, etc. 

Congratulamo-nos sinceramente com a 
projectada homeuagem á memória de 
Emygdio Navarro. 

Alegra-nos ver aproveitada a ideia 
que o Noticias de Coimbra , no seu edito¬ 
rial dc 23 de maio de 1908, apresentou 
nos seguintes períodos: 

«Foi Emygdio Navarro o homem que 
mais trabalhou pelo engrandecimento 
d’esta cidade. Quando ministro, não hou¬ 
ve melhoramento que lhe fosse solicita¬ 
do que elle nào decretasse. Deve-se-Ihe 
a Avenida do seu nome, o inicio do bair¬ 
ro de Santa Cruz, para que concedeu 
oito contos de réis; a Escola Nacional de 
Agricultura, a demolição do arco que se 
ligava ao velho ediíicio do Correio, e 
muitos outros melhoramentos importan¬ 
tes, que por ahi afhrmam a sua acção 
reformadora e o seu amor por esla terra. 1 
Oxalá que ella um dia possa pagar a di¬ 
vida que tem em aberto, collocando-se o 
busto cTessa cstadisia sobre um pedes¬ 
tal, na Avenida Navarro, como também 
é justo que se preste homenagem, no 
parque de Santa Cruz, ao dr. Lotircnço 
de Almeida Azevedo, a quem se deve 
a acquisiçào cTessa propriedade para o 
município.» 

A séde da commissão é na redacção 
do ho fiei as de Coimbra. 


Correspondências 

COIMBRA, 26. — Partiu no dia 
22, ás 4 horas da tarde, o curso 
do 6.° e 7.° annos do lyceu cTesta 
cidade, em excursão a Aic )baça e á 
Batalha, visitando, assim, esses 
dois grandes monumentos nacio- 
naes, que são dignos de se verem e 
o que ha de mais bello no genero. 
Acompanharam-nos, os distinctos 
professores do mesmo lyceu, srs. 
drs. Sanches da Gamae José Diniz. 
Tiveram uma recepção muito affe- 
ctuosa, havendo no dia 23 um sa¬ 
rau dedicado acs excursionistas, 
promovido pelas senhoras mais 
distinctas de Alcobaça, e no qual 
tomaram parte alguns acadêmicos, 
correndo tudo muito bem. Por fim, 
fizeram uso da palavra os sr. dr. 
Sanches da Gama e Cabral, talen¬ 
toso alumno do 7.° anno. 

Ao jantar levantaram-se vários 
brindes ao dr. Sanches da Gama, 
dr. Diniz e dr. Zagallo, digno juiz 
de Alcobaça, e ao sr. dr. Thomé, 
nosso reitor e professor. 

Os excursionistas regressaram a 
esta cidade no dia 26, á noite. 

—Manifestou-se huntem um vio¬ 
lento incêndio n’um prédio da rua 
Direita, que durou cêrca de tres ho¬ 
ras. O incêndio alastrou-se até ao 


prédio visinho. O especlaculo era 
commovente. Não houve, porém, 
desgraças pessoaes. 

—Consta-nos que o curso do 5,“ 
anno do lyceu tenciona promover 
n’essa cidade uma tourada em be- 
ficio da Sociedade Philantropica do 
mesmo lyceu. 

—Nos dias 1, 2, 3e 4 ha espe- 
ctaculG pela companhia itaiiana que 
tem estado em Lisboa, cantando-se 
as operas «Tosca», «Bohemia», 
«Favorita» e ainda uma outra. 

CAZAL COMBA, 2 —Como lhes 
havia dito na uhima correspondên¬ 
cia que lhes fallaria agrra das obras 
da egreja, rara não faltar ao que 
linha promettido, vou fazel-o. 

Como todos sabem, o sr. Anto- 
nio Rodrigues Vicente, por graça 
do... senhor de slguma cousa 
d aquem e d’alem mar, onde se 
tem salientado... etc., etc., e tal, 
é o empreiteiro d’essas obras, cu¬ 
ja execução, segundo um extracto 
do auto que temos em nossa fren¬ 
te, deve ser* 

Picar 970 m -,90do antigo guarne¬ 
cimento; fazer 970 m \90 de emboço, 
reboco e guarnecimento a branco; 
c< br r com telha, typo marselha, 
336 m3 ,80 da egreja; e assentar 
l5 m3 ,00de ladrilho a mosaico, sen¬ 
do esta empreitada arrematada pe 
la quantia de 288$000 réis. 

Ora esies serviços têm sido ri 
gorosamente cumpridas como man¬ 
da a letra do coutracto?! Não, por¬ 
que o esboço, que é indispensável, 
se não fez! E porque se não fez 
elie? Seria por ahectar c s lucros 
do empreiteiio, attentas as despe- 
zas que elle demandava? Veremos! 
Mais ainda de favoritismo ao em¬ 
preiteiro que também è agora mem¬ 
bro da junta de parocltia : 

Com que direito se mandam avi- 
zir os contribuintes de contribui¬ 
ção de trabalho, da Junta, a pres- 
trar serviços tias obras di egreja, 
quando estas se acham arremata¬ 
das por empreiteiro que tem a res- 
tricta obrigação de as cumprir co¬ 
mo as contractou e por sua conta 
própria?! 

Demais, aquelles contribuintes 
são obrigados, sim, a presiar os 
seus serviços, princtpalmeme, nos 
caminhos, estradas, fontes, etc., e 
nunca obrigados a prestar serviç >s 
a empreiteiros de obras e isto já 
muito bem tem decidido os tribu 
naes superiores em aceordãos. E 
como todos sabem os caminhos da 
nossa freguezia estão que é uma 
desgrrça, mas isto não se olhai 
(jlha-se para arranjos e outros cou 
sas assim, etc... 

Ora é preciso notarmos que isto 
não é favor que nos prestam, mas 
sim uma obrigação de ha tanto 
tempo promettida e reclamada, e 
que sò agora, para nos vendar os 
olhos, é que se hz aquelle servici- 
to e ainda. .. 

Não precisavamos nada d’isso, 
não, se os bens que eram da egre- 
|a, não fossem convertidos em tns- 
cripções cujo rendimento agrra per¬ 
tence ao parocho para elle levar 
para a sua querida Marmelleira, 
quando deveria pertencer á Junta 
de Parochia, como acconteceu na 
Vaccariça. Pampilhosa, e etc., que 
são juntas ricas onde fazem obras 
importantes e compram alfaias de 
grande valor! 

E a de Casal Comba o que com¬ 
pra e o que faz? O que se vê! Por¬ 
que? A resposta é facil, porque é 
pobríssima, e o parocho rico. 

Até á semana, e veremos se te¬ 
remos occasião de fallar do patrio¬ 
tismo de algumas pessoas evidentes 
cá da terra. 


A nossa carteira 

Vimos entre nós, o sr. José e 
Alfredo da Costa Salles, da Mea- 
Ihada. 

* 

Devido a um desastre de que foi 
victima, guardou o leito por alguns 
dias, o nosso amigo Fernando Pi¬ 
menta, pharmaceutico n’esta locali¬ 
dade. 

Foram seus médicos assistentes 
os srs. drs. Lucio Abranches e Eu¬ 
gênio Couceiro. 

Durante o período mais serio foi 
o nosso amigo muito visitado. Con¬ 
gratulamo-nos hoje de dar a noti¬ 
cia do seu quasi completo restabe¬ 
lecimento. 

* 

Acompanhados de suas esposas 
vimos aqui os srs. Joaquim Coim¬ 
bra e À\anuel D. Sereno, de Grada. 
* 

Também esteve aqui o sr. José 
Vieira e familia, da Mealhada. 

♦ 

No seu automovel estiveram no 
Bussaco o sr. conde e condessa de 
Sucena, vendo seu filho, distincto 
alumno da Universidade. 

* 

Na segunda feira esteve no Bus¬ 
saco, o curso do 5.° anno da Uni¬ 
versidade, que veioali papar o jan- 
íar de despedida. Não houve be¬ 
bedeiras. 

* 

No seu automovel chegou aqui, 
no sabbado, o nosso amigo sr. dr. 
Antonio Lopes Moraes. 

Durante a semana tem feito va¬ 
rias excursões pelas beiras, acom¬ 
panhado de sua esposa. 

* 

Acompanhado de suas manas D. 
Ermelinda e D. Elisa Moura, este¬ 
ve emre nõs o sr. Alexandre Mou¬ 
ra, de Casal Comba. 


De qeem e a culpa? 

A proposiro de um boato que 
veio na nossa secção do Consta, 
acode um devoto do reverendo 
prior de Casal Comba a informar 
que sua reverendíssima está em 
divida de algumas quotas mas a 
culpa nào é cTelle mas sim do co¬ 
brador. 

Aqui fica a rectificação. O co¬ 
brador dirá de sua jtisiiça se qui- 
zer. 

Aos outros benenieriios a quem 
a 1 cal se re r eria, é que ninguém 
acudiu a explicar a falta. 

U que é preciso é que o sr. prior 
não deixe de contribuir com os 
ICtèOOO réis annuaes, pois parece 
querer abrir uma portinha para 
uma sahida airosa. .. 


Confirmação... 

o 

Com o titulo de Arreda ... 
publicámos no uliimo nume¬ 
ro uma local, era que declarava¬ 
mos o nosso firme proposito de 
não tornarmos a responder ás par- 
vuiçadas do celebre faquista que é 
também um irresponsável tarado. 

O proprio vem confirmar esta 
medida, pois n’uma outra corres¬ 
pondência diz: por eu ter a respon¬ 
sabilidade de um crime % praticado 
involuntariamente, n'um momento 
de excitação nervosa, originada pe¬ 
la neurasthenia de que soffro ha 
muito hmpo ... e mais adeante: o 
crime que involuntariamente prati¬ 
quei. .. 

Como vêem, esta creatu- 
ra é um irresponsável, de má ín¬ 
dole, cujas manifestações apenas 
podem interessar ao dr. Bombarda 


e no qual não nos é licito tocar 
mais, como resolvemos, mesmo 
porque corríamos o perigo de nos 
succeder o mesmo que a Bichat, 
que morreu sobre os pôdres cadá¬ 
veres de sua analyse... 


O presidente da direcção da Asso¬ 
ciação de Agricultura officiou ao sr. 
ministro das obras publicas protestando 
contra as difficuldades existentes para a 
entrada dos vinhos de pasto na cidade 
do Porto, e que chegam a attingir não 
só os vinhos brancos como os vinhos 
tintos. O sr. Barjona de Freitas vae ou¬ 
vir as estações competentes e resolver 
como íòr de justiça. 


IXPEEIíNTE 

i 

ser enviados em 
brevo ojs rrrilios dens- 
sisrnatura ;i todos 
aquelles que toem con- 
tinuado a receber o 
«Hns^aco» ? nos qnnes 
pedimos a fineza, para 
o ser\ ieo de 
eobranea e nos evitar 
ínutois de^pezns, cie 
sat sínzerefli as suas 
imporr anci ns peioeor- 
reío ou rliz a €>otam« ute 
n< ‘S •* oo*ui 11 ( es locaes: 

Aa Mealliadiu ao sr. 
>[;m nel Perrciva cie 
Carvalho. Em I 
ao sr. Feiaiaiiclo Pi- 
iiienta. 

Toda a. eorrespon- 
dencia relativa ti ncl- 
miiii^ti*ac r *a.o <lo «Hus- 
cle^ve íser enclove- 
(;arla ao seu adminis- 
radon o sr. Guilher¬ 
me Ferreira Paptisía 
— >1 oallia cln. 


Aos visitantes de Luso 

Casas recomniendaveis: 

1 I O I f • \ 

Grande Hotel do Bussaco. 

Hotel dos Banhos. 

Lusitano (Carolina). 

oerra. 

F»/ondns 

Evaristo de Sousa. 

José das Chitas. 

1-M» u i-»n iioias 

Pimenta. 

Barbtil ros 

Lusitana. 

José Coimbra. 

JLiíi toaria 

José Garcia, 

MurcoariuH 

Tavares. 

Alliança. 

Laranjeira (Venda Nova). 

Poda i*ia!4 

Antonio Rodrigues. 

Progresso (Agostinho). 

Chitos tio aluguer 

Almeida. 

Serra. 

Soares. 

Barrigo. 

Sociedade p-ra o Me¬ 
lhoramento dos Ba¬ 
nhos de Luzo 

Convocação 

A requerimento do Conselho de Admi¬ 
nistração da Sociedade para o Melhora¬ 
mento dos Banhos de Luzo , é convocada 
para o dia 20 do proximo mez’ de ju¬ 
nho, a assembléa geral extraordinária 
dos accionistas d'esta Sociedade, a qual 
terá logar ao meio dia, na séde da So¬ 
ciedade. 

A ordem do dia d ? esta assembléa ex¬ 
traordinária, é a regularisação dos juros 
atrazados, o augmento do fundo ou ca¬ 
pital social e modificações a introduzir 
nos estatutos. 

O presidente da assembléa geral, 
José Luiz Ferreira Freire. 





























O BUSSACO 


LUCIO ABRANCHES 


Clinica geral 

Consultorio em LUSO 


Antcnio Gomes 
Serra 

CARROS PARA ALUGAR 

(Ba ios preços) 

LUFO 

Eugênio d’Cliveira Couceíro 

.MEDICO, 

Da consultas ús segundas 
e quintas-feiras na 

PAMPILHOSA 

Pharmacia Abel Godinho 

Consultorio na MEALHADA 


iHARNIACIA 


P 


IMENTA 


Antonio Alies Simões 

Mealliacla 


A MAIS ÇOMPLÊM 

E BEM MONT.ADA || 

DE 

IvlISQ l 


Participa aos seus freguezes que 
tem já aberta a sua filial em I>uso., 
onde encontrarSo um 


r. 


Primoroso acabarnto 


As aguas da Curía 

Sitas no visinho concelho de 
Anadia, inteiramente semelhantes 
ás de Contrexéville, são, como el- 
las, applicadas nas difíerentes ma¬ 
nifestações do arthritismo, e to¬ 
mam-se em jejum e ás refeições 
nas doses de 150 a 250 grammas, 
sendo agradaveis ao paladar e de 
uma extraordinária acção fortifi¬ 
cante, diuréticas e digestivas. Não 
se alteram nem pelo tempo nem 


mente a t$u;i «*:i C'itri:i. 

Pedidos á Sociedade das Aguas 
da Cúria—Mogofores. 



BlERCEABIâ 

Lusitana 

Rua do Cego, n. ps 1 a 7 

COIMBRA 

Vinhos da Companhia Central 
e Companhia do Norte 
(ESPECIALIDADE DA CASA) 

-$- 

VINHO BRANCO do Douro 
(Gazozo) 


ercearia 
Bairradense 

LARGO Da FEIRA 

MEALHADA 

0 proprirlario A. S. FEUIENA B1MÚI 

O mais bem montado estabele¬ 
cimento, onde se encontram, por 
modicos preços, os mais variados 
e finos artigos de mercearia. 


EXPORTAÇÃO de palitos 
dos dentes 



mmmmmmmmmmmm 

ALFREDO DA COaTA SOAuES 

n;ooio Miscarenlus d’Almeida 

LUSO 

Carros para alugar 

-$- 

Garros para alugar 

PARA 

AUTOMÓVEIS 

?£3SS:0S E Í2CÜES5ES 

para excursões 

Preços modicos 

PREÇOS EM CONTA 

LUSO 


mmmm mmom s-o ao 


VENDA DE QUIftTAS 

íYuraa das mais aprasiveis regiões do 
centro do pnz, servida por caminhos de 
ferro e lindas estradas, perto de duas 
impnrt ntes t^ermas, veodem-se duas 
magniíicas quintas para rendimento e 
goso. 

A primeira consta de cerra de 30 he- 
cl-tres de terreno constiluido por pinbaes, 
oiivaes, terra de semetdura pfmar e 
m t ta (um verdadeiro trrcho fio Ilussa- 
co) e alguma vinba. Tem finíssima agua 
e casa de Iiabi tarfio e cocheira. 

N. IL—Esta quinta edividida pe- 
la estrala, podendo-se também ven¬ 
der a parte que romprehende a casa 
e os terrenos annexosque medem 
cerca de CO mil metros quadrados; 
pomar, horta e pinhal. 

À segunda r nsta de terras de semea¬ 
dura, vinha, olival e nrvores de frncto, 
frondosos carvalheiros e outras arvoies 
de sombai, e um m.ignilico tcourt de 
laxvn-tenDis». Tem cerca de G3:OUO me- 
tros quarlrad* s. bom pilheiro e grande 
ir ; è defronte da estação do raminho 
de ferro Presta-se não su para fazer uma 
linda vivenda, como também para ar¬ 
mazéns ou fabricas. 

Para m is esclarecimentos dirigir-^ 
a A lhano Hodrignes Itredn—Meai ad a< 





Prcximo á estação da Pampilhosa 


Lacerda, Figueiredo & C. a Lim. 


da 


Fabricantes de telha dos typos Losango, systema 31arsellia, Segu¬ 
rança, Marselha eomimun, 

TCxeelsdoi* (typo « Progresso») e de variados produetos cerâmicos 

-— ..L » 1 --- 

Enviauí tabella de preços a todas as pessoas 

que a a solicitarem 

PAMPILHOSA DO BOTÃO 



L+AAWS, ifX. ifÜktSltfiíSi 


(iWl /íSMS&i 

























































O CO 


»-vA U •« 



A agua 

T>JE 

LUSO 

Vende-se 

em 

garrafas e gar¬ 
rafões 
a domicilio 

w 



QUARTO TE BANHO 


As aguas 

DE 

LUSO 

São 

as melhores 
aguas 
de 

mesa 


w 


Estacões 

J 

de 

eaminho 

de ferro: 

Luso 

Pampilhosa 

Mealhada 

v— 



Em Luso 
ha 

magníficos 


HOTÉIS 

e 

casas para 
a ugar 


PISCINA DE AGUA THERMAL 
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Directorepropríe* 
ERNESTO NAT 

ASSIGSATUKàJ 

Anno. 

Semestre. 

Trimestre. 

Kstranteiro. 


1L 

W) 

300 

tcoon 


emanario regenerador, defensor dos interesses 
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corte*:iiiio da vi> i 
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Administração 

O 

municipal 

A sciencia de administrar um 
município não consiste simples¬ 
mente n’uma parca economia das 
receitas municipaes, nem tão pou¬ 
co em sobrecarregar os munícipes 
com impostos pesados e exhausti- 
vos para avolumar as suas recei¬ 
tas. 

D’estes processos, o primeiro 
é, sem duvida, indispensável para 
uma boa administração, entenden- 
do-se, porém, por economia, o que 
se pôde deixar de gastar sem pre¬ 
juízo das mais urgentes necessida¬ 
des, e que não é susceptível de fe¬ 
cundar. 

Ora, assim como ninguém se 
lembraria de chamar economico a 
um lavrador que deixasse de se¬ 
mear as suas terras por economia, 
antes o appellidariam, e justamen¬ 
te, de burro, ou cousa semelhante, 
tainbem não é economia deitar de 
gastar, quando cTahi poderiam ie- 
sultar novas fontes de receita ou 
qualquer manancial de riqueza pu¬ 
blica. 

Sobre o segundo processo, o de 
sobrecarregar o contribuinte, é fór¬ 
mula sem effeito, pois são já tão 
grandes e tão pezados os encargos 
com que se acha onerado, que não 
é licito nem humanoaugmentar-lhe 
a miséria e a fome, na hypothese 
cTelle supportar submisso essa pro¬ 
vocadora experiencia. 

0 povo do concelho da Mea- 
lhada não pode pagar mais im¬ 
postos, nem tantos devia pagar, 
e se é esse o elixir salvador 
com que a camara pretende sa- 
hir da sua angustiosa situação 
financeira, como por ahi tem cons¬ 
tado, damos-lhe por conselho ami¬ 
go, que desvie cTahi a sua ma¬ 
gra phantasia, e que, não podendo 
arrancar outra ideia, se deite a dor¬ 
mir, seguindo o exemplo do seu 
illustre vereador representante da 
freguezia de Luso, que, como bom 
christão, não troca uma séstasinha 
por uma sessão cair,araria. 

0 concelho da Mealhada tem 
naturaes fontes de riqueza e ele¬ 
mentos valiosos para desenvolver 
e fomentar o seu progresso. Esses 
elementos são, sobretudo, o Bussa - 
cí? e o Luso , a quem a natureza fa¬ 
dou com os seus encantos, e é es¬ 
ses encantos que a humanidade 
tem que valorisar como melhor pu- 
dér e souber. 

Além cTestes elementos tem o 
concelho as feiras da Mealhada, 
cujo movimento poderá manter-se 
mas pouco poderá augmentar. 

As fabricas daPampilhosaeas di- 
fferentes industrias que represen¬ 
tam, são também elementos que 
muito contribuirão para avolumar 
as fontes de receita do município. 


Outros elementos ha ainda, mas 
não resta duvida que a esperança 
de mais auspiciosos destinos para 
o concelho, reside no progresso e 
desenvolvimento de Luzo e Bussa- 
co. 

Como este artigo já vae longo, 
para o espaço de que dispomos, 
no proxirao numero continuaremos 
com estas desenfastiadas conside¬ 
rações, mostrando a opportunidade 
que a camara tem em contribuir 
poderosamente para o desenvolvi¬ 
mento do concelho, e de augmen¬ 
tar as suas receitas. 


Consta... 

Que o juiz de Anadia d’ali sahiu 
por o sr. Navega ter ameaçado o 
sr. José Luciano de abandonar o 
partido progressista, se o auctor 
da sentença contra seu irmão, o 
heroe de Casal Coinba, d’ali não 
fosse corrido. 

-Que a ausência do juiz da 

Anadia é temporária, para ficar a 
substituil-o pessoa grata aos Na- 
TC^antes. 

-Que poderá ser tudo as* 

sim, inas não é por muito tempo. 

-Que o escandalo da em¬ 
preitada de Casal Comba ainda ha- 
de dar muito que fallar. 

-Que havia opportunidade 

de apurar o grau de patriotismo de 
certas figuras. 

-Que o sr. presidente da 

Camara anda muito descontente e 
tem desejos de resignar o seu Io- 
gar. 

-Que rTesse sentido algu¬ 
mas pessoas amigas o teem acon¬ 
selhado. 

-Que a sua boa fé tem si¬ 
do varias vezes enganada e tudo 
isso tem contribuído para o des¬ 
gostarem. 

Dr. Antonio Emílio de Sousa 
Azeredo 

Em cotnmissão foi para Lisboa 
exercer o cargo de juiz de instruc- 
ção criminal o sr. dr. Antonio Emí¬ 
lio de Sousa Azeredo, digno juiz 
em Anadia, onde, como em toda a 
parte onde tem estado, conquistou 
geral estima e respeito pela recti- 
dão do seu caracter e completa in¬ 
dependência no desempenho do seu 
alto cargo. 

Talvez por isso elle se affastasse 
temporariamente d’Anadia, pois pa¬ 
rece que não era pessoa muito gra¬ 
ta no Paço dos Navegantes, por 
não se ter sujeitado, como o sr. 
Abel de Andrade a saltar por cima 
da sua consciência de juiz, rectissi- 
mo e homem de bem, no processo 
eleitoral em que o irmão do sr. Na¬ 
vega foi condemnado a 50$000réis 
de multa e tres mezes de cadeia. 

A nomeação para o melindroso 
cargo que vae desempenhar em 
Lisboa é em ccmmissão, não dei¬ 


xando portanto vaga na comarca 
de Anadia. 

Os nossos votos, se elles sehar- 
monisassem com os seus desejos, 
eram para que em breve regresas- 
se á sua comarca. 

-♦- 

A Gamara Municipal 

E A 

illuminação publica 

Devidamente ellucidado das ba¬ 
ses principaes do concurso da illu¬ 
minação publica d’esta villa, e co¬ 
nhecedor das arbitrariedades com 
que o arrematante da mesma se 
conduz no serviço que lhe foi con¬ 
fiado, venho hoje expor publica¬ 
mente perante todos os munícipes 
da Mealhada a inqualificável e in- 
comprehensivel arroganciacom que 
aquelle arrematante se desempenha 
da missão que em sessão camara- 
ria de 24 de dezembro de 190S lhe 
foi adjudicada. 

Blasona o arrematante e parece- 
nos com razão, que quem manda 
no serviço da illuminação é elle e 
mais ninguém... 

E’ que esta sua afflrmativa não 
merece duvidas, prova-o justifica- 
damente a indifferença criminosa 
com que a nossa idilidade faz res¬ 
peitar os deveres, ou antes, as ex¬ 
pressas clausulas do referido con¬ 
tracto da illuminação publica. 

São geraes os clamores contra a 
forma como hoje se faz o serviço 
da illuminação publica. Os muníci¬ 
pes da Mealhada verberam aspe¬ 
ramente o procedimento da Cama¬ 
ra, pois vão já reconhecendo uns 
favoritismos que não se coaduna 
com o espirito da lei que o nosso 
presidente diz seguir!.. . 

Quem tenha ouvido a S. Ex. a as 
affirmações que publicamente ma¬ 
nifesta de não envergar o seu car¬ 
go para favorecer amigos reco¬ 
nhece a coniradicção das suas pa¬ 
lavras da forma como procede pa¬ 
ra com o arrematante. Uma das 
clausulas a que este se sujeitou 
no acto da arrematação, e que 
consta do respectivo contracto, é a 
seguinte: 

«4.“ Os candieiros serão accesos 
com luz sufficiente desde o anoite¬ 
cer até ás onze horas da noite nos 
mezes de janeiro, fevereiro, março, 
abril, novembro e dezembro, e até 
á uma hora da madrugada os res¬ 
tantes seis mezes, podendo ser apa¬ 
gados logo que appareça o luar 
claro. 

Ninguém desconhece a irregula¬ 
ridade com que se dá cumprimen¬ 
to a esta clausula, pois de todos é 
conhecida a hora em que são ac¬ 
cesos os candieiros e a hora a 
que a maior parte estão apagados; 
dias ha em que não os acendem, 
taes como 22, 23 e 24 do mez cor¬ 
rente, que tem sido uma verdadeira 
escuridão n’esta villa, isto contra 


a expressa determinação da clau¬ 
sula já referida, que muito clara¬ 
mente determina !!... e no caso de 
não cumprir esta disposição incor¬ 
re o arrematante na multa de 200 
réis por cada bico que por sua in¬ 
cúria ou desleixo, deixe de func- 
cionar convenientemente. 

Pois apezar da nitida expressão 
com que estas e outras clausulas 
foram redigidas, e que o referido 
arrematante se promptificou a res¬ 
peitar e cumprir, nenhuma d’ellas 
tem merecido até hoje a honra de 
serem respeitadas... 

Da limpeza e conservação do ga- 
zometro e mais material de lllumi- 
nação nem abordamos tal assum¬ 
pto, pelo tedio que nos causa! 

Os candieiros só foram limpos 
uma unica vez (e isto pelo luar), 
apresentando um aspecto nojento 
o gazometro, que, garantimos, nun¬ 
ca foi limpo desde que o actual 
arrematante tomou conta d’elle. 
Encontra-se no mais degradante e 
vergonhoso estado, quasi comido 
pela _Í£rr.u$em e pondo em grave 
risco a segurança dos visinhos 
mais proximos. 

Mas, para que relatar tanta in¬ 
cúria e desleixo, se todos os mea- 
lhadenses, inclusive o sr. presiden¬ 
te da camara, a quem teem sido 
dirigidas repetidas vezes, queixas 
justificadas sobre a forma como se 
cumpre o contracto da iilumina- 
ção ? 

E, s. ex. a que parece zombar dos 
clamores da opinião publica, não 
dá providencias a este anarcliico 
serviço, dando assim azo a que o 
mesmo arrematante alardei a sua 
alta protecção a dentro da camara 
municipal! 

E’ sua Ex.* que deve compene¬ 
trar-se de queo quero posso e man¬ 
do, foi de ha muito banido da mo¬ 
derna sociedade, não se cançando em 
relevar a sua immaculada adminis¬ 
tração, fazendo verãos simples que 
não assumiu o seu alto cargo para 
exercer favoritismol 

Sr. Presidente : 

Disponha-se V. Ex.* a fazer res¬ 
peitar as clausulas do contracto se 
quizer convencer os que o ouvem, 
que a sua administração é o que 
V. Ex. a alardeia; ponha termo á 
escandalosa e benevola protecção 
dispensada a quem tem de servir 
os interesses geraes, que são os do 
povo, fazendo-se passar por fiel in¬ 
terprete da lei e da justiça? 

V. Ex. a a quem o povo do con¬ 
celho da Mealhada elevou á presi¬ 
dência municipal, não está lá para 
servir amigos, nem políticos, nem 
pessoas. 

V. Ex. a sendo presidente da mu¬ 
nicipalidade, ha-de fatalmente ou¬ 
vir os clamores do povo contra 
tanta injustiça, e ha-de providen¬ 
ciar a contento de todos. 

Cumpra-se o contracto da iilu- 
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O BUSSACO 


minação publica, e 
ritismos. 

Mealhada, 26-5-909, 

Antonio Simões 


basla de íavo- 


Bispo. 


Nota da redacção:—Ass\m como 
demos publicidade a este artigo, 
de egual maneira procederemos 
para com o arrematante da illumi- 
nação, a cujos actos elie se refere, 
se elle quizerresponderem termos. 

A uma passagem d’esta carta 
que diz que foi o povo do con¬ 
celho que levou o sr. conselheiro 
Simões d’Abreu á presidência da 
camara, devemos fazer notar que 
a quem elle deve essa honra é aos 
dois cidadãos do concelho de Ana- 
dia que indevidamente votaram e... 
ao sr. Abel de Andrade. 


Correspondências 


MEALHADA, 8.—Ha para o 
chronista uma situação bem mais 
embaraçosa que a falta de assum¬ 
pto: é o frio que ultimamente tem 
feito, o que justamente nos inhibe 
de, com facilidade, deslisarmos a 
penna sobre o linguado que ora se 
nos antolha. Seremos, pois, breves. 
Correu com regularidade a corrida 
de touros que uma commissão de 
alumuos do lyceu de Coimbra em 
beneficio da Sociedode Philantropi- 
ca acadêmica do mesmo lyceu aqui 
deu no passado domingo. 

A direcção da corrida confiada 
ao sr. D. Raul da Camara Leme, 
foi acertadissima. 

Houve vários trambulhões e pe¬ 
ripécias engraçadissimas, mas tudo 
sem o menor incidente. 

Dos bandariiheiros inscriptos 
apenas o acadêmico Gilberto Ra¬ 
mos de Figueiredo conseguiu met- 
ter um par de ferros no bicho; e o 
cavalieiro sr. Adolpho Teixeira 
Leitão metteu um ferro, mas, de¬ 
pois creio que teve de mandar as 
ceroulas para a lavadeira. 

A respeito de pegas, nada de 
novo, porque os bichos iam para o 
cuiro em paz. 

Coadjuvavam a lide os distin- 
ctos amadores srs. D. Ruy da Ca¬ 
mara (Ribeira) e Eduardo Peres- 
trello e o sympathico artista sr.Jo- 
sé Casimiro que propositadamente 
veiu de Amarante para fazer a von¬ 
tade aos seus collegas da academia. 

D. Ruy, metteu um par soberbo 
no quarto touro, e dois no quinto. 
Mereceu sem duvida as honras da 
tarde quer com o capote quer com 
os ferros. 

Eduardo Perestrello, muito tra¬ 
balhador e com alguma perfeição 
com o capote, mas em bandarilhas 
foi infeliz. 

losé Casimiro com o capote au¬ 
xiliou muito a lide; e o acadêmico 
Julio Mendes Larangeiro, instou 
um boi, fazendo uma sorte pela 
qual foi alvo de muitos applausos. 

D. Ruy e Perestrello tiveram 
chamadas especiaes. 

Peior foi que a casa não chegas¬ 
se a ter um terço. 

* 

De Luso já regressou ã sua 
casa d’esta villa o nosso amigo sr, 
Daniel Leal e sua esposa. 

—Tivemos o prazer de abraçar 
aqui no passado domingo o nosso 
amigo sr. Bazilio Fernandes Jorge. 

—No leito com sarampo encon¬ 
tra-se a menina Maria de Lourdes, 


muitos amargos de bocca aos ar-’ 
rangistas. 

Os paliiotos, esses grandes pa¬ 
triotas cá da terra, saberão me di¬ 
zer quem elles são? Será um d’eiles 
o sr. Padre Franeisco Ventura, pa¬ 
rodio cá da freguezia? Esse não, 
e a razão porque não é aqui pa¬ 
triota, é porque o é na sua querida 
Marmelleira. 

Sabem dizer meis caros leitores 
quanto elle paga de contribuição 
no conceiho da Mealhada e pela 
freguezia de Casal Comba onde elle 
ganha o seu pão?! Nada! Por tudo 
quanto aqui ganha, vem logo o re¬ 
cebedor da Marmelleira e leva-lh’o 
para alli. Isto é extraordinário! 

Conheciam o antecessor do actual 
parocho, que era o sr. Padre José 
dos Santos Seabra, de Mogofores? 

Olhem que a naturalidade d'es 
te clérigo pouco mais distava da 
nossa freguezia de Casal Comba 
do que a naturalidade do actual 
parodio, e aqueile quanto ganhou 
na sua freguezia quanto empregou 
em propriedades, as quaes perten¬ 
cem hoje aos seus herdeiros, para 
dar a ganhar o pão oe cada dia 
aos seus freguezes pobres. E es¬ 
moler que elle era! Não estava a 
porta d’elle sempre aberta para a 
classe desprotegida? 

Para provar mais o patriotismo 
do sr. padre Ventura, haja vista 
quando elle foi vereador da Cama¬ 
ra d’aqui, propoz para ser lançada 
uma percentagem sobre todos os 
contribuintes, afim d’estes pagarem 
maior quantia, para cujo fim foram 
convidados os 40 maiores contri¬ 
buintes, e que em plena assembleia 
o nosso saudoso amigo sr. Antonio 
João Couceiro, cujo nome com sen¬ 
timento lembramos, tomou a pala¬ 
vra e em phrases breves disse que 
o povo não pod;a pagar mais, por¬ 
que já estava bastame sobrecarre¬ 
gado, e que a razão porque o sr. 
prior, esse espiiito altruísta e pa¬ 
triótico, queria levantar as taxas 
camararias n’este concelho, era 
porque não possuia aqui cousa al¬ 
guma, porque se possuísse de cer¬ 
to não concorreria para isso. Então 
os 40 maiores contribuintes que 
ouviram com attenção o sr. Cou¬ 
ceiro, unanimemente votaram con¬ 
tra a proposta do sr. prior. 

Chama-se a isto um patriota? Vão 
vendo, meus caros, qual o patrio¬ 
tismo do tal sr. da Marmelleira! 

E agora? Phonoiogia antiga, de 
traz de mim virá quem bom me fa¬ 
rá. E é bem certo. 

Agora trata de política facdosis- 
sima, e mais nada. 


funccionario fazerctrmprir rtgoro- 
samente as obras da egreja, obri¬ 
gando o empreiteiro a fazer o em- 
boço e tudo o mais que contra- 
ctou, conforme o auto da arrema¬ 
tação. 

Muito se engana quem cuida. 
Andam por ahi a abocanhar indi¬ 
vidualidades, como corresponden¬ 
tes aqui, para o Bussaco, sem ra- 
são alguma. 

O correspondente é d'aqui nas¬ 
cido e criado, e não móra muito 
longe da egreja matriz. 

Adivinhem agora... 

Até á semana, porque agora não 
tenho vagar para mais. 

—Rectificação:—Na minha ulti¬ 
ma correspondência, onde se diz 
Q70 m *,90 de cmboço, reboco, ctc., 
deve dizer-se 970 mi ,90. 

Onde se lê cobrir com telha typo 
Marselha 336 mi ,30, deve lêr-se 
336 mi , SO. 

Onde vem: Não porque o ernbo- 
ço. .. devia vir: Não porque o em- 
bouco.. . —(G/7). 


filha do nosso 
Ignacio Baptista. 


amigo Guilherme 
-(C). 


CASAL COMBA, 8.—Vão por 
aqui mosquitos por cordas. O Bus¬ 
saco que é deffensor dos interesses 
do concelho tem feito por aqui 


A. nossa carteira 


Está entre nós o 
Montesão. 


sr. visconde de 


Está hospedado no hotel dos Ba¬ 
nhos, acompanhado de sua esposa, 
o nosso amigo sr. Viriato Cabrei- 

ra, da Chamusca. 

* 

Está no mesmo hotel o sr. Tho- 

maz Martins, do Porto. 

* 

Retiraram para Coimbra, os srs. 
conde e a condessa do Ameai, vis¬ 
conde e viscondessa do Ameai. 

* 

Continua encommodada a espo¬ 
sa do sr. Antonio Pereira da Silva. 
* 

Está no Bussaco, acompanhado 
de seus gentis filhos, o nosso ami¬ 
go sr. Manuel José da Costa Soa¬ 
res. 

* 

Retirou para a Mealhada, com 
sua esposa e sogra, o nosso amigo 
Daniel Leal. 


Como sabem, houve cá, no do¬ 
mingo, uma reunião política em 
casa do nosso prior, mas não de 
pobres para lhes matar a fome, por¬ 
que o dinheiro ganho aqui vae pa¬ 
ra a Marmelleira, e mais que fos¬ 
se! As cortezias foram confiadas ao 
sr. José Paulo, e o sr. José Bo¬ 
telho, devido ao seu physico es 
pheroidal, apenas fez a sorte de 
cadeira. O gaiteiro, segundo ouvi¬ 
mos, foi o que deu mais sorte, 
pois á primeira investida, ati¬ 
rou com o Almocreve ao chão, por 
agora exigir mais. O Ramalhete 
pouca sorte deu, como sempre; e 
o Cravo foi para a barriga do Es 
pada, que o fez logo deitar a cria 
Por fim, houve larga discussão, 
competindo as honras da tarde ao 
sr. José Paulo, que, com promes¬ 
sas e bandeirolas, fará tudo quan 
to quizerem. 

Consta-me que um nosso conter¬ 
râneo fará em breve um abaixo as- 
signado para entregar ao sr. dire- 
ctor das obras publicas, afim d’este 


Visconde de Rio Sado 

Falieceti subitamente em sua ca¬ 
sa do MonfEstoril este integerri- 
mo magistrado, juiz substituto da 
Boa Hora. 

Foi uma enorme perda para a 
magistratura que n’elle contava um 
dos seus membros mais sabedores 
e illustrados e para os pobres des¬ 
graçados, que a miséria arrasta a 
inconscientes e pequenos crimes, 
para os quaes elle usava sempre 
de uma justiça misericordiosa. 

Tendo proximo parentesco com 
algumas das famílias mais aristo¬ 
cráticas, vivia sem etiquetas nem 
rebuços, com a franqueza e since- 
ricaüe que transpareciam nas suas 
rectas sentenças de juiz. 

A’ familia do illustre morto as 
nossas sinceras condolências. 


AVISO 


São prevenidos todos os credo¬ 
res do Estado que tenham direi¬ 
to a receber qualquer quantia em 
pagamento de quaesquer proven¬ 
tos devidos em relação ao cor¬ 
rente mez e anteriores, de que 
esse pagamento tem de realisar- 
se até 30 do actual mez de junho, 
conforme as ordens que o auctori- 
sarem, porquanto passado aqueile 
dia teem de sujeitar-se á demora 
de uma nova auctorisação para re¬ 
ceberem os seus créditos. 

Ministério da Fazenda, 2 de ju¬ 
nho de 1909. 


Emygdio Navarro 

(Das «Noticias de Coimbra») 

Visto tratar-se de erigir um monumen- 
io, ainda que modesto, á memória de 
Emygdio Navarro, o qual significará ape¬ 
nas uma homenagem de agradecimento 
de Coimbra ao homem que mais coope¬ 
rou para o progresso maicrial d’esta ci¬ 
dade, vamos relembrar esses serviços, 
sem garantirmos que seja uma resenha 
completa. 

Não se trata de apreciar Emygdio Na¬ 
varro pela sua figura predominante na 
política, mas tão sóruente pela sua ras¬ 
gada iniciativa de que nasceu o melhor 
que se tem feito em Coimbra desde que 
elle sobraçou a pasta de ministro das 
obras publicas. 

Nunca nenhum outro homem fez tanto 
a esta terra nem com ião boa vontade. 

Isto, só por si, bàsta para justificar a 
homenagem que se prelende prestar a 
esse estadista. 

Emydgio Navarro foi o minislro das 
obras publicas com mais largas vistas. 
A elle se deve a creaçâo da posta rural 
do paiz e a grande transformação e boa 
orientação que ^se deram ás escolas in- 
dustriaes c agricolas, para as quaes man¬ 
dou vir hábeis professores estrangei¬ 
ros 

Era uma intelligcncia superior, a querti 
se não pode tirar o nome que conquistou 
do mais vigoroso c brilhante jornalista 
do seu íempo. 

Se outras razões não houvesse, bas¬ 
tavam as que ahi ficam apontadas para 
merecer a honra que se quer dar á me¬ 
mória d’esse grande benemerito da nos¬ 
sa terra. 

Eis os melhoramentos que se devem 
em Coimbra a Emygdio Navarro, quan¬ 
do elle foi ministro, ou que para elles con¬ 
correu: 

1. °—A importante obra do alargamento 
do Caes, merecendo que a Camara Mu¬ 
nicipal pozesse á Avenida o nome de 
Emygdio Navarro. 

2. °—A Escola Industrial, da qual a 
classe artística tem auferido, com a ins- 
trucção alli obtida, valiosos conhecimen¬ 
tos, theoricos c práticos, utiHsando mui¬ 
to com isso as industrias de Coimbra. 

3. °—A Escola Nacional de Agricultura 
crcada cm S. Martinho do Bispo, subúr¬ 
bios d*esta cidade; estabelecimento de 
tal ordem, que em todo o paiz é o mais 
importante para o ensino pratico da agri¬ 
cultura. 

4. °—O Laboratorio chimico-agricola no 
edifício da anliga quinta de Santa Cruz, 
que foi cxtinclo. 

5. °—A reconstrucção de alguns gabi¬ 
netes e aulas do Museu da Universidade, 
os quaes ameaçavam ruína imminente. 

C.°—A reconstrucção de uma parte da 
lvceu de Coimbra, estabelecido no anti¬ 
go collegio de S. Bento. 

7. °—A iniciativa e approvaçáo nas ca- 
maras legislativas do importantissimp 
projecto de lei dos esgotos e saneamen¬ 
to da cidade de Coimbra. 

8. °—A inclusão no piano geral da via¬ 
ção ordiuaria, de estradas, com as quaes 
muito interessou a cidade de Coimbra. 

9. w —O subsidio á junta de parochia cie 
S. Christovão, para as obras de qne en¬ 
tão carecia o monumento nacional da an¬ 
tiga sé cathedral de Coimbra. 

10. °—A compra pelo Estado da peni¬ 
tenciaria de Coimbra, vantajosa opera¬ 
ção para as finanças da Junta Geral, e 
portanto para esta cidade c todo o dis- 
tricto, que ficou livre d*um onerosissimo 
encargo. 

1J.° A cedencia, á Junta Geral, do dor- 
mitorio novo c de um dos cercos do ex- 
tincto mosteiro de Cellas. 

12. °—A demolição da anliga casa do 
correio, e adaptação do edifício das 
obras publicas ao serviço cfaquella re¬ 
partição. 

13. °—A reconstrucção de um dos lan¬ 
ços do claustro da Manga cm Santa Cruz, 
com o fim de ahi se estabelecer piovi- 
soriamente a Escola Industrial. 

14. °—O augrnento da dotação dos hos- 
pitaes da Universidade, livrando este 
estabelecimento da grave crise por que 
estava passando. 

15. ü —O encurtamento da linha ferrea 
entre Coimbra e a Figueira da Foz. 

16. °—O estabelecimento de uma esta¬ 
ção telegraphica no bairro alto. 

17 . »= Projecto da reconstrucção do 
Theatro Acadêmico—obra que princi¬ 
piou ainda no tempo cm que era minis¬ 
tro Emygdio Navarro. 

18. °—Dotação para obras nas egrejas 
da Graça e de Ceira. 

19. °—A compra para o Estado, por 8 
contos de réis, de uma faxa de terreno 
na quinta de Santa Cruz para o labora¬ 
torio chimico agricola. Foi com a refe¬ 
rida importanefa que a Camara iniciou 
o bairro de Santa Cruz. 
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E ? isto que nos lembra, mas não será 
tudo quanto fez de bom para a nossa 
terra. 

Apontem-nos, se pódem, quem tanto 
tenha feito em favor de Coimbra e di¬ 
gam-nos se Emygdio Navarro nào mere¬ 
ce que se lembrem com reconhecimento 
da sua memória. 

O monumento que se pretende erigir 
a esse benemerito, não é uma homena¬ 
gem nacional, mas simplesmente da ter¬ 
ra que elle tanto amou e à qual tantos 
e tão bons serviços prestou 

N’uma carta que Emygdio Na varra es¬ 
creveu em 1887, ao commercio de Coim¬ 
bra, agradecendo o convite para repre¬ 
sentar este circulo no parlamento, dizia 
o seguinte: 

«Ligam-me a Coimbra impereciveis re¬ 
cordações e imperiosos deveres de gra¬ 
tidão. Alii cobrei e robusteci as forças 
que, com o favor do meu partido, me 
elevaram á posição que actualmente oc- 
cupo; e ahi constitui laços de familia, 
que me auctorisam a considerar Coim¬ 
bra como minha terra.» 

Os seus actos bem demonstraram que 
nào eram falsas as suas affirmaçôes. Se 
elle se tem demorado mais tempo nos 
conselhos da Corõa, Coimbra estaria 
hoje dotada com uma unica estação de 
caminho de ferro nas proximidades do 
Arnado; mas uma estação ampla e digna 
da cidade. 

Para isto chegou a entabolar negocia¬ 
ções com a Companhia ReaL 


H AR MACIA 


P 


IÍYIENTA 


Antonio Alves Simões 

ALFAYATE 

S X - 1 ''—* ‘Ws_ ^ -w. 

Mealh ad sl 


Participa aos seus freguezes que 
tem já aberta a sua filial em JLuso. 
A MAIS COMPLETA onde encontrarão um 

~ iêíà MMusè IIIUI MIDI) I1U ÜMW 15 

DE _ 

— Luso 


Primoroso acabamento 


Antonio Gomes 
Serra 

CARROS PARA ALUGAR 

(Itaixos preços) 

LUSO 

LUCIÒ ABRANCHES 

Mzp:cc 

Clinica geral 

Consultorio em LUSO 



MERCEARIA 


ercearia 
Bairradense 

LARGO Dm FEIRA 

MEALHADA 

proprietário A. S. FECRF1BA B3ANIM0 

O mais bem montado estabele¬ 
cimento, onde se encontram, por 
modicos preços, os mais variados 
e finos artigos de mercearia. 


Lusitana ™»»ws pns 


Rua do Cego, n. cs 1 a 7 
COIMBRA 

Vinhos da Companhia Central 
e Companhia do Norte 
(ESPECIALIDADE DA CASA) 


VINHO BRANCO do Douro 
(Gazozo) 


EXPORTAÇÃO de palitos 
dos dentes 


ALFREDO DA COSTA SOARES 

I.USO 

Carros para alugar 

AUTOMÓVEIS 

pira excursões 

PREÇOS EM CONTA 


AntoDio Mascarenbis d’Álmeida 

Carros para alugar 

PARA 

"ASSEIOS E escübsíe: 


1‘reços modicos 

LUSO 


í@* 


N ama das roais aprasiveis regiões do 
centro do piiz, servicLf por caminhos de 
[erro e lindas estradas, perto de duas 
import ntes thermas. vendem-se duas 
magnificas quintas para rendimento e 
goso. 

A primeira consta de cerca de HO he¬ 
ctares de terreno constiluido por pinhaes, 
olivaes, terra de semeadura pomar e 
matta (um verdadeiro trecho do Bussa- 
co) e alguma vinha. Tem finíssima agua 
e casa de habitação e cocheira. 

N. B.—Esta quinta 6 dividida pe¬ 
la estrada, podendo-se também ven¬ 
der a parte que comprebende a casa 
e os terrenos annexos que medem 
cerca de fiO mii melros quadrados; 
pomar, horta e pinhal. * 

A segunda consta de terras de semea¬ 
dura, vinha, olival e arvores de frueto, 
frondosos carvalheiros e outras arvoies 
de sombia, e um magnifico «court de 
lawn-tennis». Tem cerca de 03:000 me¬ 
lros quadrados, bom piibeiro e grande 
rira; é defronte da estação do caminho 
de ferro. Presta-se não sò para fazer nroa 
linda vivenda, como também para ar¬ 
mazéns on fabricas. 

Para m is esclarecimentos dirigir-se 
a Àibano Bodrigues Breda—Mealhada. 






EMiSIO 




Prcximo á estacão da Pampilhosa 


Lacerda, Figueiredo & C. a Lini. 


da 


Fabricantes de telha dos typos Losango, systema Marselha, 

rança, Marselha comiiiuiii, 

Lxeelsioi* (typo « Progresso») e de variados produetos cerâmicos 

-— _ ™ ~ *<**£*•£*&■- -- - 

Enviam tabella de preços a todas as pessoas 

que a solicitarem 
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Administração 

municipal 

Como frizámos no nosso ultimo 
artigo, nâo é só com economias, e 
ainda menos com novos impostos, 
que se consegue resolver a ciise 
económica de um muniopio. 

As economias são insufticientes 
para que d*ahi resulte um sensível 
e rápido desenvolvimento, e os no¬ 
vos imp< stos são Impossíveis de 
realisar, n*e>te caso, porque o po¬ 
vo do concelho da Mealhada não 
póde nem aeve pagar- mais impos¬ 
tos. 

Quando ha probabilidades de 
fomentar e desenvolver fontes de 
receita já existentes, ou crear no¬ 
vos elementos productivos de re¬ 
ceita publica, é esse o caminho 
indicado para fazer progredir eco¬ 
nómica e materialmente um con¬ 
celho. 

Ora, o concelho da Mealhada 
tem, como já apontámos, valiosos 
elementos par# progredir, dos 
quaes se destaca em primeiro li¬ 
gar a existeiula de umas thenras, 
como as de Luso, na proximidade 
da malta do Bussaco. universal 
mente conhecida como um cos 
mais encantadt res e aprazíveis re¬ 
cantos destinados ao deleite da hu¬ 
manidade. 

Da imp rtancia d’estes naturaes 
elementos se avalia pelos benefí¬ 
cios consideráveis que teem resul¬ 
tado para o município do desen¬ 
volvimento que tem lido a povoa- 
ção de Luso, e do sempre cre:*cen 
te movimento de torasieiros que ao 
Bussaco veem aitrahidos pelus 
seus naturaes encantos. 

Mas para que Luso se trai sfor- 
masse, passando do obscuro e in¬ 
significante lugarejo á linda povoa¬ 
ção que hoje é, e da inhaoitavel 
alde a de então á actual confortá¬ 
vel estancia balnear, f »i preciso 
que a fecunda iniciativa de Emy- 
gdío Navarro lhe desse o colossal 
impulsa, que em poucos annos a 
me ainorphc seou tão radicalmente. 

Pelo mesmo motivo, a matta Uu 
Bussaco, que d’antes era apenas o 
recreio de poucos amadores da 
bella natureza, é ln je conhecida e 
frequentada por centenas de es¬ 
trangeiros, que no magnifico hotel 
encontram conforto e bem esiar. 

Não basta, portanto, a existên¬ 
cia de bons elementos, é p ecisu 
saber aproveital-os e desenvol¬ 
vei-os conforme a opportunidade e 
as circumstancias. 

Luso está hoje n’uma situação 
que mais facilmente permitte fa- 
zel-o progredir. 

As thermas do Luso são susce¬ 
ptíveis de proporcionar ao conce¬ 
lho um considerável augmento de 
receitas camaradas, directa e indt- 
rectamente. 


A camara, péssimamente orienta-! 
da, e levada p» r interesses diver¬ 
sos, ainda que de boa fé, assim o 
julgamos, pretendeu tomar conta 
do estabelecimento, e para iss • 
quiz contrahir o famoso empresti 
mo que a maioria dus quarenta 
maiores contribuintes houve por 
bem matar no chôco. 

Será ingenuidade suppor que a 
Camara não tenha ji desistido d’es 
se desastroso plano, não só pela 
sua impossibilidade como pela con¬ 
vicção, que já deve ter, de quanto 
seria prejudicial para os interesses 
do concelho a sua realisação. 

Se assim é,.como tudo nos leva 
a crêr, porque razão não procura 
a Camara remodelar o antigo con¬ 
tracto em novas bases, de manei¬ 
ra a facilitar o desenvolvimento 
d*aquellas thermas, ao mesmo tem¬ 
po que d’ali podesse conseguir uma 
renda razoavel e confortante. 

A opp irtunidade que a Camara 
tem aciualmente para isso, pode 
desapp^recer de um dia para o 
outro e a unica a perder é só ella, e 
bmn seria que se convencessem 
dhsso os patriotas exímios que lhe 
teem dirigido os passos. 

Estamus ceitos que não faltará 
quem amibua a esie nosso artigo 
e aos desejos que n’elie manifes¬ 
tamos, n tenções de caracter bem 
ditlerente da realidade. 

E* nos indifterente. 

Á nossa consciência diz-nos que 
cumprimos um dever, pois estamos 
absolutameute convencidos que se 
a Camara deixa peroer esta oppor- 
tumdcide, pode com isso perder, 
quer directa quer indireciameníe, e 
para sempre, importantes receitas. 

Não bdSta apregoar a boa von¬ 
tade do acertar e a independencia 
de facciosismos politiqueiros, é pre 
ciso m sirar e:>sa bua vontade e 
provar essa independencia. 


A nossa carteira 


Tem estado hospedado na vi 
venda do nosso amigo o sr. dr. 
João da Nobrega Arai^o, o iilustre 
e cripior e jornalista sr. dr. Carlos 
Malheiro Lnas. 

* 

Peli sr. Francisco dos S3ntos 
Almeida, secretario da camara de 
Coimbra, foi peuida em casamento 
para o sr. Luiz Pinto MiranJa, 
pliarn a.eutico na Mealhada, a sr.' 
L). Bebiana Leal, gentil filha do 
nosso querido amigo Manuel Leal. 

* 

Regressaram de Luso a Coim¬ 
bra os srs. condes e viscondes cie 
Ameal. 

* 

Acha-se quasi restabelecido, com 
o que muito folgamos, o sr. vis¬ 
conde de Monte São, que se en¬ 
contra novamente em Luso. 


Correspondências 

LUSO, 10. —A’ ex. ma camara nu 
ao seu vereador d*esta freguezia, 
se é que elle se oceupa de alguma 
coisa, pedimos a fineza de obrigar 
o lampeanista a ser mais cumpri¬ 
da dos seus deveres. Só na t rça- 
feira é que acendeu os candeeiros, 
8 dias depois de os dever acen¬ 
der. 

Também fazemos egual pedido 
ao chr mista de Luso para um se 
manario do concelho, que em tem¬ 
po não via nada com elles acesos 
e agora com elles apagados deve¬ 
rá ver menos. 

Peça, peça também á camara, 
que faça cumprir o contracto eque 
mande limpar os candeeiros, que 
nunca se viram no estado em que 
se veem. 

CASAL COMBA. 15.—Decorre¬ 
ram, na passada quinta-feira, com 
brilhantismo as festas do Corpo de 
Ceus e a communhào das creau- 
ças. havendo missa cantadaa gran- 
ie instrumental, sermão pelo rev. 
Moreira, de Sepins, e no fim u na 
vistosa procissão, onde se enenr- 
porou a grande innandaae do San¬ 
tíssimo, percorreu as ruas do cos¬ 
tume, que estavam ornamentadas 
com verduras, dzstacando-se no 
meio da procissão um tal Vicmte, 
q ie ag ra é vogal da ja ita (cargo 
este que nenhum dos seus asMtces- 
sores nunca exerceu ..), por, todo 
direito, levar a cruz n >va: toda di 
nito, isso é um modo de fa|lar; 
porque quem torto nasce, tarde <>u 
nunca se endireita, pois se o exa¬ 
minarmos do tronco para a par*e 
inferi r veremos que elle, juntando 
os pés, fórma um zero, portanto 
não se lhe póde chamar direito. 
Pois de luvas brancas na mão (!) 
parecia um d’aquelies sachristáes 
que tiram esmola para a cera de 
S. Gonçdlo. Depois que lhe m ar- 
reu o sogro nunca mais ihe vim» s 
luvas na mão, e paiece-nos que 
aquellas lhe não serviam bem, co¬ 
mo as outras... Fez boa figura, 
não resta duvida. 

A phylarmonlca da Mealhada é 
que abrilhanta as festas com o 
agrado de todoj como sempre. 

Como lhes havia dit>, as obras 
da egreja teem dado e continuam 
a dar que fallar, e emquanto o con¬ 
tracto da empreitada nâo fôr cum- 
piido não largaremos o assum, i > ! 

Isto vae mais longe do que nín- 
puem pensa. 

Já demos parte ao sr. director 
das obras publicas que o contracto 
não fura cumprido, pois que o em¬ 
preiteiro não só não fez os970, ra -90 
do emboço na egreja, que foram 
arrematados, mas também não fez 
todos os 970, m “90 do reboco, etc. 

Ora isto não se póde admitiir, e 
nós todt s conterrâneos, juntamo- 
nos pedindo justiça!.. . 


E hão-de ganhar-se os 2885000 
réis, preço da empreitada, sem se 
cumprir o contracto?! 

Tencionamos também dar parte 
do acontecido, se o contracto não 
for cumprido á risca, ao sr. minis¬ 
tro d *s obras pub icas, e mesmo 
ao sr. b spo conde, fazendo lhe 
sciente do donativo que foi dado á 
nossa egreja para a sua reparação, 
tá que tão p -bre é, das bases do 
contracto e do preço porque as 
obras foram arrematadas, e bem 
assim provar-lhe que o contrato 
da arrenrit çlo não foi cumprido 
como Já acima expomos. 

Estamos certos que sua ex. a 
rev, ma , c< mo chefe supremo da 
no$sa diocese, a quem vain >s en¬ 
viar este Bussaco , p* r nã > saber¬ 
mos se é assignante, dará também 
as providencias precisas, para que 
a nossa egreja, sem duvida a de 
menos recursos da sua diocese, se¬ 
ja bem reparada, fazendo, pelo me¬ 
nos com que a lettra do contracto 
seja cumpiida! 

* 

Olhem, conlerraneos, que nós 
não estam >s n» s sertaes da África, 
onde os b dicarios d - nomc t com a 
sua inír jice habitual, fazem pro- 
pazanda dos seus elixires, arran¬ 
jando meios de fortuna, ao passo 
que um phar naceutico de facto 
com a sua honradez e serie lade 
apeias arranja meios para vjver. 

Quem n s d z a nós que aquel- 
les com a sua habilidade profissio¬ 
nal de intrujões, intruja n até a fis- 
alísaçã' 1 , dizendo que a fórma do 
seu elixir é apenas de vinho, e, 
etc. . ., para nã > pagarem os sdlos 
d s especialidades pharrraceuticas? 
Tudo póde ser .. 

'lem aqui estado a sr. J D. Hen- 
ri ineta de Ableu Saraiva. 

Espera-se que em breve chegue 
o sr. Alberto Ferreira da Cunha 
d’aqui. 

Até á sem.ina. 

PAMPILHOSA DE BOTÀO, 
— 15 6-909. — Ninguém que fre¬ 
quente esta terra ou cá habite, des¬ 
conhece as péssimas c md ções em 
que se encontra o caminh » que li¬ 
ga a puVuaçào com o Eniíonca- 
me to. 

Tod s, seja qual fCr o partido 
político em que militem, sio una- 
ninus em rec mhecer o estaJo las¬ 
timoso d’esse caminho, e ninguém, 
por certo, discurJará de que elle 
carece d*uma recomposção urgen¬ 
te e radical que o transfurme numa 
via de communicação sulíLiente- 
mente commoda e em c> ndições 
de satisfazer o movimento cFesta 
região. 

DuraiTe o inverno, as chuvas 
tornam intransitável tal caminho, 
e é com innumeras difficuldades que 
nos etn^eguimos pôr em relação 
com a estação do caminho de fer¬ 
ro, o que não tem poucos inconve- 
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mentes, devido ao desenvolvimen¬ 
to industrial que aqui se tem ope 
rado. 

Não sabemos a qual das corpo¬ 
rações—camara municipal ou jun¬ 
ta de parochia—cumpre providen¬ 
ciar n*e*tecaso. Seja qual fôr, am 
bas são característica e essenc;al 
mente pr< gressistas, e sste parti io 
faltará aos seus compromissos se 
olvidar ou coniemnar a * ostracis¬ 
mo um melhoramento d’estes, tão 
necessário. 

Não ha muito que n'esse cami 
nho se dispendcu algum trilho, em 
um simulacp» de o repararem, por 
que nunca mais se voltou a íazer 
mais na ta, e o que fizeram se o 
não deixou em peiores ^ucumstan 
cias, também o não beneficiou. . 

lgnojamos que especie de diffi- 
culdades surgiram, que paralysa- 
ram e^ses trabalhos n > seu in cio, 
óbstando a que elles terminassem 
com bom exito. 

O predwmimo que o insigne co¬ 
media. te e prestidigitador di polí¬ 
tica poriiuucza que é o chtle du 
pariido progressista, tem exercid », 
ha certo tempo, nos destinos do 
paiz, tem daoo logar a u n c< njun 
cto dc c ndições iiniTUM s tmen-e fa¬ 
voráveis para uue os seus correli 
gionano^ d’aqui sejam uteis a estd 
terra, fazendu-a progredir mora! e 
mat. rialmenie. 

Se pois. truma situação tão fa¬ 
vorável, dispondo de cerios recur¬ 
sos e eíement s necessários, nada 
tentaiem laztr sobre o as un pn> de 
que otamos trai udo, isto revela 
uma f<.lta, basunte censurável, de 
amor a terra que e^ião ligados e 
torna-os indignos da confiança 
d’aqueiles guc, o m os seus votos, 
concoruram para a situação poli - 
tícain que diifruciam. 


Emy gdio Navarrc 


(Do «Notclas tío Coimbra*) 

Trai screvemos hoje a mensa¬ 
gem que a Junta Geral d’este dis- 
tricto dirigiu ao sr. conselheiro 
Emygdio Navarro, em testemunho 
de reconhecimento pelos serviços 
que sua exd‘ prestou a esta ciuaJe, 
como ministro das obras publicas: 

Ill. rac> e ex. m> sr.—A commissão 
districial de Coimbra, no momento 
tm que v. ex. d deixa de ser minis¬ 
tro das obras publicas cumpre um 
rigoroso dever significando a v. 
ex. a o mais vivo reconhecimento e 
a mais subida gratidáo pelos innu- 
meros e relevantes serviços que 
prtst u, e da nn 1 «< r vonude, a es¬ 
te districto, realisando oDras e ini¬ 
ciando ouiras cujo valor e impor¬ 
tância t d( s reconhecem. 

Acccite v ex/ a cxpre>são des 
tes noss s sentimentos, que são in- 
te rarnente sinceros, e continue, c i- 
mo nes esperamos, a pugnar pelos 
melhoiamentos de Coimbra, onJe 
o nome de v. ex.* não pode nunca 
ser esquecido. 

Deus guarde a v. ex. a . 

Coimbra, 23 de fevereiro de 
1889. 

Hl. ro e ex. mr> sr. conselheiro Emy¬ 
gdio Juiio Navarro, digníssimo ae- 
putaao da nação. 

Os vogaes da commissão, 

Bernardo de Albuquerque e Amaral 
Anionio Roariguts Puito 
]osé Libertador Magalhães Ferraz 


O miSSAGO 


V eleição municipal 


Ante' de continuar a apreciação 
do celebre accordáo do S ipremo 
Tribunal A iministrativo sobre a 
eleição da Meallndn, vamos pub’i- 
car a contest içáo epresentada pel - 
fIlustre advogado «• s r . dr. Ba r b<»sa 
de Migalhâvs, a qual foi presente 
ao Supremo Tribunal AJminhtra- 
li Vo; 

Ernesto Navarro e Francisco Lebre de 
Sousa e Vasco i ellos, eleitores do con¬ 
celho da Mea lha Ja e protestantes no 
processo relativo á eleição da Caniara 
Municipal do mesmo concelho, ultima¬ 
mente realisada, veem, nos termos do 
artigo 231 do Cocligo Administrativo, 
juntar ao recurso que n’essc processo in- 
terpozeram da sentença do auditor admi¬ 
nistrativo do didricto de Aveiro, que va¬ 
lidou essa eleição, o documento que com 
este apresentam. 

Este documento vem comprovar um 
dos protestos apresentados — o relativo 
ao facto de na assembleia primaria de 
Casal Comba ter sido descarregado o 
nome e ter sido contado o voto do elei¬ 
tor Antonio da Fonseca, que se prova 
com os documentos juntos ao processo, 
estar ausente do pau ha um anno I 

Quanto a este protesto, cuja matéria 
já estava aliás prov ida no processo, pois 
dos proprios documentos juntos com os 
contra protestos se vô que não ha n’a- 
quella assembléa outro indivíduo com 
aquelle nome— \ntouio da Fonseca, e 
quanto aos protestos relativos aos elei¬ 
tores Manuel Fernandes Lousada, Ma¬ 
nuel .Moreira Baplista Junior e Antonio 
Ferreira dos Santos Junior, ambos du¬ 
plicados no recenseamento, náo havendo 
mais que unia pessoa com cada um d es¬ 
ses nomes na respectiva assembléa; a 
sentença recorrida nem sequer mencio¬ 
nou ou fez referencia aos documentos, 
que posteriormente á apresentação do* 
protestos e perante o governo civil de 
Aveiro foram junctos pelos aqui stippli- 
cantes, e para os quaes pedent a douta 
attençáo do venerando tribunal ad quem; 
c diz a mesma sentença que nâo entra 
na apreciação dos documentos a que se 
referiu, junto cjm os protestos de con¬ 
tra protestos, por serem impertinentes, 
visto que ties questões deviam ser re¬ 
solvidas pela m2za, na oceas ão da elei¬ 
ção nos lermoi do artigo 54 e §§ da lei 
eleitoral de 8 de agosto de 1901. 

Ora esse artigo, ou antes o 55.*, c ex¬ 
presso em dizer que as mezas decidirão 
provisoriamente as duvidas que se susci¬ 
tarem acerca das operações da assem* 
bleiae portanto aos tribunaos compete 
depois deeidil-as definitivamente nos do¬ 
cumentos apresentados. 

Não o fez a sentença que affirma que 
não é por documentos que se lia-de re¬ 
solver a questão (1). e que portanto vio¬ 
lou aquelle artigo 55 da lei eleitoral e 
aiiída o artigo 221 do Cod. Administra¬ 
tivo, segundo o qual todas as reclama¬ 
ções sobre as operações eleitoraes, sem 
distincçuo alguma, podem ser apresenta¬ 
das nâo só no proprio acto da eleição, 
mas ainda no do apuramento ou depois 
d’elle até ao sabbado seguinte. 

Demais, constado processo, quer das 
actas das respectivas assembleias prima¬ 
rias quer das informações dos vogaes da 
mesa, sobre esses protestos apresenta¬ 
dos, quer da acta da assembleia do apu¬ 
ramento, que taes reclamações foram fei- 
tes e decididas no proprio acto eleitoral. 

Mas a nada attendeu a sentença, qne 
desprezou assim a prova de que foram 
illegalissimamente contados tres votos e 
n’nma eleição em que os eleitos o foram 
por dois votos da maioria sómente e um 
até foi apenas por uni votol 

E’ expresso e terminante o artigo 226 
do Codigo A d ministra ti. xo dizendo que: 
«ser 4 .o julgadas nullas as eleições em 
que se hajam preterido formalidades ou 
preceitos legaes, qu e possam influir no 
resultado geral da votação». 

Não é preciso que influam , como se 
deduz clarissimamente do artigo, e a 
doutrina assente (accs. do Supremo Tri¬ 
bunal Administrativo de 7 de março dc 
\8i8, no Diário do Governa n. u 103, t. 22, 
pag. 233, e na Gazeta dos Iribunacs 
Administrativos , n. 268, etc.) Basta que 
possam influir. 

Pois a sentença recorrida validou a 
eleição da Mealhada, náo obstante re¬ 
conhecer que se deram algumas irregula¬ 
ridades, que não ousou dizer que não ti¬ 
vessem intluido ou não podessem influir 
no resultado geral da votaçáol 

Valida essa eleição pondo em duvida 
se taes irregularidades influiram ou nâo 
n’esse resultado, pois clara e expressa¬ 
mente diz no seu final: apesar de algu¬ 
mas irregularidades , se náo influiram no 
resultado final. (Continua). 


\ conferencia do sr. Fraga 

( Conclusão) 

. . , Ou emqmnto isso se não 
Doder conseguir promovendo a 
creação d uma cantina e>colar á 
semelhança d> que já se faz 
n'outras partes, comprando li- 
vr s e utensili s escolares, ás 
c ianças poores; em summa, pro 
muv ndo quanto possível o des¬ 
envolvimento da in^trucção, base 
funda iiental do progresso nací mal. 
Quando assim fiz*rdes em harmo¬ 
nia com as posses da nova agre 
miação, tereis dado um alt> exem¬ 
plo de civismo e amor pátrio, ás 
oulras vi lias do paiz, e, merecereis 
os applausos não só dos vo>sos 
patric os, mas de t< dos os portu- 
u zes que assim ve r ão quanto é 
pi\>ficua a imciativa particular, e 
quanto ella atenua o mal-estar pr >- 
veniente da neghgenc a dos p de 
res public s, e do desprezo a que 
são votadas as mais inrpoit tntes 
questões do interesse nacional. Eu- 
lâo terá este Club uma absoluta 
raz^o de ser porque toimnd » p »r 
lemma, a grande verdade de q *e 
união foz a força . terá, sem prejui 
zo dos ass ciados, rejIisaJo umi 
obra de interesse social, não digo 
sómente em qtiant > ás vantagens 
d rectas, que re/ultareVn da combi 
dação dos esorç^s, de todos que 
seráo muitos-mas ainda porque a 
sua olra serv irá de estimula ás 
outras villas do paiz, aos habitan- 
tes ü*esta que nâo tenham entrado 
como socios d'este club, a >s < pe 
rarios. aos agricultores, etc., para 
se associarem mancomunando es- 
mrços, afim de melhorarem já a 
sua situação, já a dos seus vizi¬ 
nhos. 

A exemplo do que fizeram os 
promotores d’esia opta, e levados 
p los optimes resultados, que eu 
prevejo que d’ella se hão de tirar, 
aus habit mies das principaes ter 
ras do noss* dUtrkto fundarão as- 
sociaç es, uan io extznsão á prati¬ 
ca d’este principio de que tant s 
vantage s tiram os habitantes de 
outras nações, o princ pio da co- 
uperaç o - Os lavradores colligar 
e-liáo para aperleiçoar a sua agri¬ 
cultura, adquirindo K.dos em corn- 
mu n esses caros instrume* t »s agri- 
cdas, de tão v^ntaj -sa applicaçâo: 
associados, conseguirãr» augmentar 
a producção das suas terras e ven 
der melhor o > seus gener s. Os in- 
dustriaes poderá * tamnem colhei 
grandes vantagens du combinação 
dus seus esforços; os operários, 
íund mdo cooperati vas de cousum 
e associações de classe, consegui¬ 
rão minorar a sua miséria e reivin 
dicar os seus direitos c mtra a ex- 
pl .ração d * capital, e, tod sem ge¬ 
ral, fundando clubs, escolas, etc., 
c*mseguiião uma somma de beni- 
e^tar p ra as suas terras, que im- 
mediatamente se refiectirá, dando 
em resultad » uma melhoria na des¬ 
graçada situação nacional em que 
Portugal se debate. 

Quando >e poderá realisar toda 
esta obra? Nâo sei. Sei simples¬ 
mente que é obrigação de todos 
nós trabalharmosn’c>te sent.do, por¬ 
que é este o veidadeiro caminho. 
E’ um momenio em que, co no n<» 
actual, se debatem p «r pdrte das 
energias vitaes da nação os maU 
altos pr >blemas de interesse culle- 
ctivo, a fi n de lhes encont ar a so¬ 
luça », é grato á minha alma de 
rapaz, que vive esperançado n’um 
futuro melhor, notar que n*es{a pe¬ 
quena villa. se envidam esforços de 
progresso gerai. Tenham, s ispe- 
rança que alguma cousa resultará 


de bom, de tantos esforços. Esses 
congressos que se teem realisado 
-o de instrucçlo, o e municipalista, 
etc., — attestam alguma coisa de 
grande, até hoje quasi desconheci¬ 
do—a força da nação . Por outro 
lado, as iniciativas paniculares sus¬ 
tentando cenlenas de escolas pri¬ 
marias, prom vendo a fundação de 
associações, trabaMnnJo, em suma, 
para o bem-estar de todos, não se- 
rtá improfícua podenv s estar cer¬ 
tos dhsso. A’v mte, pois! 

E eu, meus senhoie *. nascido em 
uma nação estrangeira, mas que 
ad >ptei por patria este bei lo Por¬ 
tugal, que é a patria de meus ex¬ 
tremosos pae>, sinto-me immensa- 
mente feliz c >m o seu bem estar, 
rejubilo no int mo d > seu coração 
com o s u progresso. Colliguemo- 
nos, pois, t< d >s e por tod s. os 
meios a > nosso alcance, pomovamos 
o bem-estar das nossas terras, que 
ê o bem-estar da nação. 

E vós, senhoras, as educadoras 
dos homens de áma ihã, tendes 
uma nobilíssima missão á vossa* 
conta:— ensinar ess is creancinhas 
a amar este Portugal, que já foi 
grande, e que será sempre «o jar¬ 
dim da Europa», na phrase do p:eta. 

Clab R cmtuo KealhadcDse 

CO X VOC A ÇÀ o 

São convocados todos os secios 
elegíveis e eleitores, do Club Re¬ 
creativo Mealhadense, para reuni¬ 
rem na séde provisória do Club no 
dia 24 do presente mez, pelas 3 
huras da tarde, para ser eleita no¬ 
va direcçã e tomar c mhecimenlo 
üo estado da Ass ciação. 

Aáealliada, 14 de j ti nho de 1909. 
O pre>idente di Assembleia Geral 
Augusto Simões Fure ira Brandão 


Aviso 

Tendo s d * publicado no Dior ‘o 
do Governo de 4 do corrente o se¬ 
guí me decreto: 

«Devendo ermeçar em breve a 
disinbu çáo pelos c f es do paiz 
das nuvas in edas de 200 réis, cu¬ 
ja emissão foi auetori>nda pela 
carta de lei oe 9 de setembro de 
1908, e cnnvinJo fazer recolher á 
Caj^a da AAoeda o resto das moe¬ 
das do nus no vaL r mas de cu¬ 
nhos anteriores ao ac uai ninado, 
que teem de ser retiradas da cir¬ 
culação em virtude d<.s disposições 
di relerida lei: hei por bem fixar 
até 30 do corrente mez o praso du¬ 
rante o qual essas moeJtS deve¬ 
rão ser uocadas p r egiul quantia 
em moeda cm rente ou recebidas 
nos pagament s a<* Estado, tanto 
ms Agencas oisirictaes do B nco 
de Poriugal como nas recebed rias 
dus bairros e nas dt»s c ncelhos 
do eouiinvnie do Reino e lL.as. 

O Ministro e Secietario de Es¬ 
tado dos Negoci s da Fazenda as¬ 
sim o tenha eut. ndiJo e faça exe¬ 
cutar. Paç », 2 de junho de J909.— 
Rui —F.ancisco i:e Paula ac Aze - 

n du*. 

ficam prevenidos os povos d’este 
concelho para apresentarem na 
respectiva recebed ria as moe- 
dus de prata de 200 réis, de que 
trata o referido decreio, para os 
effeitos do mesmo decreto. 


Trnln a er.rrespon- 
rloncia í elativ n ti ari- 
ministrnçfio <lo «lius- 
deve ser endere¬ 
çada ao adminis- 

i*ador, o sr. CjriTilliei’- 
ui o Ferreira Uaptisia 
— Mealhada. 
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Eugênio cTOliveira Ccuceiro 

M-EDICO 

Dá consultas ás srgundas 
e quintas-feiras na 

PAMPILHOSA 

Pnarmacia Abel Gotíinbo 

Consultorio na MEALHADA 


flsaguas da Curía 

Silas no vizinho concelho de 
Ansda, inteiramente semelliantes 
is de Contrexéville, sãr\ cnmo el- 
las, appíicadas nas’ differentes ma¬ 
nifestações do arthntismo, e tn- 
tnam^e em jejum e ás refeições 
nas djses de 150 a 250 grammas, 
sendo acradaveis ao paladar C de 
uma extraordinária acção fortifi¬ 
cante, niuretic. s e digestivas. Não 
se alteram nem pel * tempo ntm 
pelo transporte. Quem quizer pu¬ 
rificar o sangue, deve u c ar diaria¬ 
mente a * £ti:i «Isi i uri k 

Pídidos á Srcicdade das Aguas 
da Curía—Mogofores. 


iHIRMACIJ 


P 


llViENTÍ 


A MAIS CCMPLETA 

E BEM MÇNTAEA 

DK 

í>USO— 


intonio Alves Simões 

ALFAYATE 

3 Iealhada 


Participa aos seus freguezes que 
tem já aberta a sua filial em Luso. 
onde encontrarão um 


à? I) 


ii MUi iiDi) m; mim 

Prinivoso acabam^nto 


erceana 


Antenio Gomes 
Serra 

CARROS PARA ALUGAR 

(itu x«s preços) 

LU? O 


LUCiO ABRANCHES 

Mzaics 

Clinica jjcral 

Consultorio em LUS" 



HERCEâBIâ 

Lusitana 

Rua do Cozo, n. cS 1 a 7 

COIMBRA 

Vinhos da Companhia Central 
e Companhia do Norte 

(ESPECIALIDADE DA CASA) 

-<$ - 

VINHO BRANCO do Douro 
(üazozo) 


Bairradense 

LARGO Dh FEIRA 

MEALHADA 

0 proprirtarifl L S. FE .IHF.4 r\\\)\\) 

O mais bem montado estabele¬ 
cimento, onde se encontram, por 
modicos preços, os mais variados 
e finos artigos de mercearia. 


EXPORTAÇÀO de palitos 
dos dentes 


& # -if @ *-* * ® /i mm ■ 
AlFiíEDO DA CO-TA SOAr,ES 

uso 

Carros para aludir 

AUTOMÓVEIS 

pira rxcuiSÓõs 

PREÇOS EM CONTA 

Íjc 1 'jV '■« 'A* 


mm mmmmm mm 

siuoiiiü M sc nnh s d’ Almeida 
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Carros para alugar 

PARA 

?Z 23 S :03 E t 

-^- 

Prev° s modicos 

L.ÜSO 

mm m m mm® m mm mm 
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VKiSDA DEOUiíMAS 

N uma das mais nprasiveis regiões d) 
centro do p iz, servida p ir cam.nh s e 
ferro e lindas estrafas, pert > rledu.s 
imporl nies t‘ermas, veudem-se d ms 
magnificas quintas jara rendimento e 
goso. 

\ primeira consta de rcr *a de ‘Itl he- 
çt «res de terreno constituído por pin i; es, 
olivnes, Urra de se:ne*cSnra pun»r e 
in t ta (um verdadeiro incho do Hus a- 
co) e alguma vinha. Tem finíssima ag-ia 
e Cíisa de h ibita ào e cocheira. 

N. H.— Esta quinto edividi ia p*- 
la estrala, pndentlu*se tan b mu ven¬ 
der a parte que compre ende a > # ast 
e os terrenos annevos qu» med *rn 
cerca de titi mil metros qu draclus; 
pomar, horta e pinhal. 

A segunda consta de terr.is do senie.t- 
dura. vinha, olival e #»rv.»ras de frurto, 
frondosos carvalheiros e outras nrvoies 
de snraba , e um nvign li f <» «n»urt de 
fa"n-tenn s» T» m cerco de G3:00U me¬ 
lros quadrad s, bom pdheiro e grande 
ir ; c cit*ff4*nle da estão; o dn ca iiilhi 
de ferro I resta-se n;.o sn para fazer um i 
inda vivenda, eo T i o também pa f Utr- 
mazensiu fah iros. 

Para m is esclarecimentos dirigir-se 
i Albano 11 -drigues Itre I .— Mc * 1 a a 
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CERAMICA 



Pr:ximo d estação da Pcmpilhosa 


Lacerda, Figueiredo & C. a Lim. 


da 


Fabricantes de telha dos typos Losango, systema JVEai^ellia, ^e«;vi- 

rauça, IVlairs-íelIia ooimiiiiiii. 

Excelísíior (typo « Progresso») e ds variados proáuctos cerâmicos 


Enviam tabclla de preços a todas as pessoas 

que a solicitarem 


PAMPILHOSA DO BOTÃO 
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LUSO 

ABREM 

B reVemente 

tr - 



ESTABELECIMENTOS BALNEARES 



ABREM 

Brevemcnte 

* í) 


A agua 

tti: 

LUSO 

Vende-se 

em 

garrafas e gai - 
rafões 
a domicilio 



As aguas 

I>E 

LUSO 

São 

as melhores 
aguas 
de 

mesa 


w 


QUARTO LE BANHO 




Estacões 

j 

de 

caminho 
de ferro: 


Luso 

Pampilíiosa 

Mealiiada 



Em Luso 
ha 

magníficos 

HOTÉIS 


casas para 
alugar 


PISCINA DE AGUA THERMAL 
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Dlreclor e proprietário 

ERNESTO NAVARRO 

assignaturas 

Anno. 

Semestre . 

Tr.i«ftstre. ^ 

Rstomcreiro. 


Semanario regenerador, defensor dos interesses 


DO 


CONCELHO I>A HKALIUÜ4 

Composto n\ typ. «Novidade*». Uua rítrr^u. 29 . 2 • 

Iini>re»»o: LeirU. Abílio à Sarmv.. Kua (TOliveira. tu 
{ao Carmo!— MSBOA 


Redacção 

65, Praça di Alegria 

Administrador 
Guilherme F. Baplisia 
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0 progresso 
do coQcelho 

Teve capital importância a as¬ 
sembleia geral da Socidade para o 
melhoramento dos banhos do Luso , 
que no passado domingo se reali- 
sou na sua séde. 

Das resoluçõescTessa assembleia 
damos um pequeno extracto dou¬ 
tro local. 

Por ali se vê que a Sociedade 
pensa a serio nos verdadeiros inte¬ 
resses do conselho e do Luso, e 
procura desenvolver-se, imprimin¬ 
do grande impulso aquellas ther- 
mas, diligenciando ooKa ao par 
das suas melhores congeneres, se¬ 
guindo o actual conselho de admi¬ 
nistração a mesma orientação, que 
desde o seu inicio foi a norma de 
todas as direcções passadas: se¬ 
mear para colher, 

A triste e inopportuna avançada 
da camara não a fez desanimar dos 
seus benemeritos intentos, antes 
pelo contrario a obrigou a tomar 
uma orientação definida, cônscia 
dos seus direitos e dos seus deve¬ 
res. Claro está que muito seria para 
desejar que a Camara quizesse col- 
laborar n’este esforço productivo, 
pondo de parte a politiquice, que 
tem trazido completamente sugges- 
tionado o seu presidente. 

A^as, desde que a Camara não pa¬ 
rece resolvida a dar esse passo, 
não olhando aos bons conselhos 
que ainda no nosso ultimo artigo, 
amigavelmente lhe dávamos, nem 
aos seus interesses economicos, 
pondo mesmo em risco a possibili¬ 
dade de receberem uma renda an- 
nual importantíssima para os seus 
cofres, bom é, ao menos, que a So¬ 
ciedade com as suas próprias for¬ 
ças, procure andar e caminhar, 
apezar dos empatas imaginarem que 
lhe tolhem os movimentos. 

Na ultima assembleia geral, a 
Sociedade, além de regularisar os 
titulos de capitalisação, o que só a 
ella interessava, pois esse facto não 
modificou em nada os direitos que 
tinha á garantia cTaquelle capital 
despendido em obras, resolveu 
elevar o capital a trinta contos, fa¬ 
zendo uma pequena emissão de 
cerca de cinco contos, destinada a 
inadiáveis obras. 

Para isso tinha o direito incon¬ 
testável que sempre teve quando 
das anteriores emissões, e que lhe 
era dado pelos estatutos primitivos, 
approvados pela assembleia geral 
dos accionistas e por alvará regio 
de 21 de dezembro de 1853. 

0 artigo 2.° dos referidos estatu¬ 
tos estabelecia com effeito que: 

O fundo d’aquella sociedade po¬ 
deria ser augrnentado quando a as- 
sembléa geral o julgasse conveniente. 

Esta mesma auctorisação, com 
uma outra redacção, tem invaria¬ 


velmente figurado em todas as mo¬ 
dificações dos estatutos, sem ne¬ 
nhuma condição que lhe restrinja 
esses poderes soberanos. 

Sendo assim, como ninguém pô¬ 
de contestar, não se comprehende 
a attitude da camara, desprezando 
uma opportunidade que pode des- 
apparecer de um momento para o 
outro. 

A camara está, como não póde 
deixar de estar, convencida d*isto 
mesmo, mas a sua política faccio¬ 
sa, com pruridos de independencia, 
que ainda não podemos avistar em 
nenhum dos seus actos, impossibi- 
tam-n*a de cooperar n’uma util 
iniciativa e de zelar cuidadosamen- 
to os seus verdadeiros interesses. 

Mas queira ou não queira esta 
camara, o concelho ha de progre¬ 
dir, porque Luzoha de ser em bre¬ 
ves annos uma estação thermal de 
grande nomeada, e é por isso di¬ 
gna dos nossos mais rasgados elo¬ 
gios a Sociedade para o melhora¬ 
mento dos Banhos de Luzo y que 
muito tem contribuído já para o 
seu desenvolvimento, e que pela 
sua ultima deliberação, lia de cer¬ 
tamente trazer immediatos benefí¬ 
cios. 

Para colher é preciso semear. 

Consta... 

Que em tempos foi enviada pa¬ 
ra Aveiro uma carta de conselho 
c que o indivíduo para quem era 
destinada não a acceitou. 

-Que para se ver livre d’el- 

la a mandou offerecer a outro, sem 
resultado. 

-Que em vista da dupla re¬ 
cusa á rnodica distineção (500>000 
réis) se procuraram amadores, nos 
concelhos do districto, áquella ba¬ 
lofa honraria. 

-Que appareceu, finalmente, 

um chefe progressista de um con¬ 
celho a reclamal-a para um seu 
amigo. 

-Que esse amigo a acceitou 

conuariado, naturalmente por ser 
carota, como também contrariado 
tinha acceitado um cargo adminis¬ 
trativo que desempenha, apesar de 
ter declarado publicamente que o 
recusava. 

-Que esteve para appare¬ 
cer um semanario, nascido lá para 
os lados de Casal Comba, com o 
suggestivo titulo de União progres¬ 
sista. 

-Que se malograram aa ten¬ 
tativas pela falta de assignantes. 

-Que em vista d’isso com¬ 
praram um semanario já existente. 

-Que o proprietário d’este 

semanario não quiz fazer o nego¬ 
cio sem ser por meio de escriptura. 

-Que este semanario, que 

apparecerá brevemente com o no¬ 
vo stygma, será bravo de lingua¬ 
gem, para com o barulho ver se 
apaga o escandalo da egreja de 
Casal Comba. 


- Que o sr. Barrico passou 

um mau bocado na ultima assem- 
bléa geral dos Banhos de Luso. 

- Que estava côr de cidra, 

apesar de ninguém lhe querer fa¬ 
zer mal. 

- Que antes de acabada a 

reunião se poz ao fresco a nove. 

- * - 

Sociedade para o melhoramento 
dos Banhos da Lnso 

Realisou se no ultimo domingo a 
assembléa geral d’esta sociedade. 

A assembléa foi muito concorri¬ 
da, estando presentes vinte e sete 
accionistas e havendo muitas re¬ 
presentações, estando o capital re¬ 
presentado por mais de trezentas 
acções. 

Presidiu á sessão o maior accio- 
nista presente, compatível com 
aquelle logar, que era o sr. Gaitto, 
secretariado pelos srs. Diogo Soa¬ 
res e Antonio Fernandes Pimenta. 

O presidente do conselho de 
administração leu uma proposta 
fundamentada que o mesmo conse¬ 
lho submettera á approvação da 
assembléa geral e que o sr. Ernes¬ 
to Navarro justificou. 

Posta esta proposta á votação, 
foi approvada tendo apenas contra 
o voto do incomparável sr. Barri- 
C), que ainda tem o desplante de 
se apresentar na assembléa geral 
de uma seciedade que elle preten¬ 
deu abocanhar. 

Pois este original cavalheiro 
veiu de proposito para votar con¬ 
tra, e como não justificou o seu 
voto d’ahi se conclue que já ten¬ 
cionava votar contra, sem saber 
mesmo de que se tratava. 

Não nos admira tal procedimen¬ 
to, que é de harmonia com a lógi¬ 
ca de que aquelle benemerito mu¬ 
nícipe (?!) se costuma servir. 

Além d’este episodio alegre não 
houve a minima discordância, vo¬ 
tando também a assembléa geral 
algumas modificações aos estatu¬ 
tos, ou antes aclarações. 

Segundo nos consta vão ser ini¬ 
ciadas em breve as obras do Gre 
mio. 

COMBOYO PARA COIMBRA 

Julgamos para breve a inaugu¬ 
ração de um comboyo entre Luso 
e Pampilhosa, com immediata li- 
gação com Coimbra, onde chegará 
ás 10 horas da noite. 

D’esta fôrma ficará sanada a fal¬ 
ta que havia, para quem de Coim¬ 
bra quizesse vir passar o dia a Lu¬ 
so ou ao Bussaco. 

A companhia da Beira Alta pres¬ 
ta-se da melhor vontade, segundo 
nos consta, a favorecer este desi- 
'deratum. 

Ao nosso amigo sr. Ernesto Na¬ 
varro prometteu o sr. conselheiro 
Vasconcellos Porto attender o seu 
pedido para a ligação com Coim¬ 
bra. 


Correspondências 


PAMPILHOSA DO BOTÃO, 23 
—E’ muito notado por todos a for¬ 
ma deficientissima como é illumi- 
nada a estação do caminho de fer¬ 
ro. Seria altamente conveniente que 
a Companhia da Beira prestasse 
um bocado de attenção para este 
facto, tratando de dar as devidas 
providencias. 

De Mondariz, onde esteve fa¬ 
zendo uso das respectivas aguas, 
regressou o sr. Paul Bergamin. 

Vem aqui montar um deposito 
de adubos chimicos, a casa He- 
rold & C.\ 

MEALHADA, 23. — Quando no 
Paraiso terreal Adão abriu os olhos 
pela primeira vez e viu que estava 
só, bocejou cheio de tédio, esten¬ 
deu os braços, coçou a barriga nua 
e livre e disse com os seus botões 
—posto que ainda os não tivesse: 
— «Que diabo hei de fazer n’estas 
terras? Vou semear batatas, iniciar 
a intriga, e etc.. .». 

Porém, o trabalho não conse¬ 
guiu distrahil-o, e o primeiro ho¬ 
mem continuou a bocejar como 
um capitalista, até que o Senhor, 
com pena, resolveu dar-lhe uma 
companhia, creando assim firma so¬ 
cial Adão & Companhia Almo¬ 
creve. 

Adão entrou com o capital: uma 
costella que, bem aproveitada pelo 
Senhor, deu um resultado esplen¬ 
dido:—Eva. 

Unidos os dois socios, logo na 
primeira transacção quebraram, e 
quebraram porque o diabo metteu-se 
de permeio. O resultado d’essa 
brincadeira foi uma vergonha, e 
grande, que Eva entrou no figuei- 
ral do visinho e cobriu-se de fo¬ 
lhas, fazendo um vestido p3ra co¬ 
brir a sua nudez. 

O resto é conhecido: veiu Caim, 
veiu Abel e vieram mais uns rapa¬ 
zes e uma rapariga; houve o assas¬ 
sinato—segundo dizem, por causa 
das massas —etc., etc.; o inquérito 
ficou aberto até hoje na Biblia, etc. 
Dizem, mais, que o assassino era 
analphabeto e que o assassinado 
tinha grossa maquia. 

Não haverá rasão também de 
nós fazermos um... não digo um 
assassinato, mas atirar com a quei¬ 
xada d’um burro á testa de um 
analphabeto d’aquella força, de 
quem superintende nos destinos 
dos buracos e d’outras tantas cou¬ 
sas como as estreilas do firma¬ 
mento? 

— Para Lisboa, em companhia 
de sua esposa, partiu ha dias o 
nosso amigo sr. Daniel Leal, digno 
secretario da camara d’este conce¬ 
lho. 

—Na fesfa da communhão das 
creanças, que teve logar na egreja 
da nossa freguezia, a que se dis¬ 
tinguiu mais pela sua elegaucia e 
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vestido, foi a menina Maria Luiza, 
filha do nosso assignante o sr. An- 
tonino dos Santos, d’esta villa. 

—O Dr. Indireila está convida¬ 
do, segundo ouvimos, para n’um 
dos proximos dias, fazer uma ope¬ 
ração de alta cirurgia:— extirpação 
de uma empola negra. 

— Passaram hoje aqui muitos 
forasteiros para as festas do S. 
João, na Eigueira. Uns embarca¬ 
ram aqui e outros foram embarcar 
á Pampilhosa.— (C.) 

CASAL COMBA, 23. —Cá esta¬ 
mos a postes. Anda por aqni tudo 
em rumuroso borborinho, os ares 
turvam-se de momento a momento 
e, pelo que se antevê, vàmos ter 
cá pela terra mosquitos por cordas, 
por causa da festa de S. João ! 

Já ouvimos dizer a velhos que a 
nossa freguezia era um verdadeiro 
paraizo, emquanto o boticário de 
nome na África fazia propaganda 
dos seus elixires e o gaiteiro da 
Marmelleira aqui não fazia festas. 

Agora, meus amigos, o paraizo 
d’outros tempos tornou-se um in¬ 
ferno, onde Satanaz (o almocreve) 
com a sua habilidade de intriguis- 
ta, etc., aqui vem todos os dias ati¬ 
çar o lume á caldeira que em bre¬ 
ve ferverá deitando fóra o liquido. 

Intendam-me como quizerem, mas 
isto é uma verdade. 

Com relação ásfeslas do S.João, 
um pequeno grupo capitaneado por 
um tal Borges d’outros tempos, 
agora transformado em Vicente, 
quer fazel-as no proximo domingo 
e segunda-feira, a maioria dos ha- 
bitanfes quer fazel-as no dia 29, 
terça-feira, e dias seguintes. Ora 
está ou não está a maioria dos ha¬ 
bitantes no seu pleno direito de 
fazer as festas quando lhe aprou¬ 
ver? Decerto que está; e osr. prior, 
por dever, deve acompanhar a 
maioria do povo, assistindo á fes¬ 
ta da egreja e fazendo-lhe a pro¬ 
cissão, deixando aquelle outro gru¬ 
po que só serve para estabelecer a 
desarmonia d’uma povoação, pen¬ 
sando anuir. Portanto, viva a maio¬ 
ria do povo de Casal Comba, que, to¬ 
do unido, esmaga os caprichos 
d’aquelles que, cujas manhas lhes 
são conhecidas!! 

Viva! Viva! 

Agora passamos a registar o al- 
iruisnio do nosso prior, como bene¬ 
mérito. 

Querem saber quanto elle deu 
para as victimas do tremor de ter¬ 
ra do Ribatejo, que a maior parte 
d’ellas tremem de frio e passam 
fome? Quinhentos réis!! Note-se 
que elle só do rendimento das ins- 
cripções, que deviam pertencer á 
egreja, que é pobríssima e não ao 
parocho, recebe os seus trezentos 
mil réis por anno, fóra a côngrua, 
pé de altar e o resto. 

Ora, um homem como aquelle e 
demais a mais pastor d’almas, dan¬ 
do uma esmola como a que deu, 
pode-se afoitamente chamar um be- 
nemerito ! 

Já nos esquecia dizer que em to¬ 
da a sua freguezia, como parocho, 
arranjou setecentos réis, que foram 
os quinhentos réis que deu e du¬ 
zentos réis que deu o professor of- 
ficial! Querem-no mais completo? 

Segundo ouvimos na ultima reu¬ 
nião política que aqui se realisou 
em casa do nosso prior onde assis¬ 
tiram as entidades, a que já n’outra 
correspondência nos referimos, o 
assumpto principal de que se tra¬ 
tou foi da fundação d’um jornal 
A União Proçressita, que em bre¬ 
ve sairá e no qual collaborará o 
sr. prior. 

Poderá ser mas não acredilamos 


que o nosso parocho agora se faça 
jornalista, mas se quizer aqui nos 
tem á perna. 

Por hoje, mais nada. Gil 


A nossa carteira 


Está doente a sr.* condessa de 
Foz de Arouce, o que muito senti¬ 
mos. 

* 

Parte em breve para o Porto 
para se tratar, o nosso amigo sr. 
dr. Antonio Vieira, conservador 
em Anadia. 

* 

Está quasi completamente resta¬ 
belecida a sr. a D. Adelaide Lebre 
de Sousa e Vasconcellos, esposa 
do nosso querido amigo sr. dr. 
Francisco Lebre. 

* 

Encontra-se na Mealhada, com 
sua ex. rai esposa e fiiho, o nosso 
amigo sr. dr. Eduardo Mello, a 
quem damos as boas vindas. 

* 

Chegou ha dias de África em 
goso de licença o nosso amigo sr. 
Antonio de Azevedo Pinho, digno 
capitão do exercito no ultramar, 

Que se demore por cá muito 
tempo em companhia dos seus que¬ 
ridos é o que sinceramente estima¬ 
mos. 

* 

Consorciou-se no dia 19 do cor¬ 
rente o sr. Augusto Lopes de An¬ 
drade com a menina Judith Méga, 
d’esta villa, filha do honrado ne¬ 
gociante de fazendas de lã sr. An¬ 
tonio Henriques Mega. 

Aos jovens noivos desejamos 
um futuro cheio de felicidades. 


Juiz de Anadia 

Para a comarca de Anadia vem, 
interinamente, na ausência do sr. 
dr. Antonio Emiiio de Sousa Aze¬ 
vedo, digníssimo juiz d’aquella co¬ 
marca, o juiz addido, sr. dr. José 
Osorio da Gama e Castro. 


A volta ao mundo a pé 

Pedro V. Boneff, redactor prin¬ 
cipal e proprietário do jornal Aliro- 
nossetz, de Sofia, acompanhado de 
sua esposa Gheorghitza e de seu fi¬ 
lho Fernando, nascido em Sulina, 
(Romania), em 17 de novembro de 
1905, propuzeram effectuar a volta 
ao mundo no espaço de 15 annos, 
sem dinheiro. O fim de tal viagem 
é conhecer os povos e os seus cos¬ 
tumes. 

Traz comsigo certificados e car¬ 
tas de recommendação do ministro 
da Bulgarla e dos cônsules da 
França, Inglaterra e Áustria, em So¬ 
fia e da Sociedade touriste da Bul¬ 
gária. Já percorreu até esta data a 
Asia Menor e toda a Europa, diri¬ 
gindo-se agora á África. Veem do 
Porto e seguem para Lisboa. 

Acham-se bem dispostos. Pernoi¬ 
taram na noite de 22 do corrente 
no Bussaco. 


Agradecimento 

Evaristo de Sousa, não tendo po¬ 
dido agradecer a todas as pessoas 
que lhe deram os pesames pelo 
fallecimento de seu sógro, vem por 
esta fórma mostrar-lhes o seu re¬ 
conhecimento, pedindo-lhesao mes¬ 
mo tempo desculpa, da falta que 
involuntariamente commetteu. 

Participa também a todos os 
seus amigos que no dia 5 do pro¬ 
ximo mez de julho, se rezará uma 
missa por alma do seu sôgro, na 
egreja matriz da freguezia de Luso. 


Emygdio Navarro 


(Do «Noticias de Coimbra») 

///. ra0 e ex. m0 sr .—A camara mu¬ 
nicipal de Coimbra, officialmente 
Informada pelo Diário do Governo , 
hoje aqui chegado, de que v. ex. 1 
solicitara e obtivera a sua exonera¬ 
ção do elevado cargo de ministro e 
secrãtario de estado dos negocios 
das obras publicas, tendo-se reuni¬ 
do immediatamente em sessão ex¬ 
traordinária, ahi resolveu cignificar 
por esta fórma a v. ex. a o seu pe¬ 
sar por ver assim afastado dos 
conselhos da corôa o ousado esta¬ 
dista, a cuja rasgada iniciativa são 
devidos os notáveis emprehendi- 
mentos, que tanto teem melhorado 
as condições materiaes do paíz, e 
ao mesmo tempo agradecer a v. 
ex. a as numerosas providencias 
com que durante a sua gereucia se 
dignou favorecer esta cidade e seu 
concelho. 

Dirigindo a v. ex. a esta mensa¬ 
gem, interpretando assim fielmente 
os sentimentos dos municipes, a 
camara de Coimbra aproveita tam¬ 
bém a occasião para significar a 
v. ex. a a bem fundada esperança 
que a anima de que perante a ca¬ 
mara legislativa v. ex. 1 continuará 
a promover os melhores interesses 
d’esta localidade, que muito se ufa¬ 
na de ali ter v. ex. a como seu di¬ 
gníssimo representante. 

Deus guarde a v. ex. a —Coimbra 
e paços do concelho, 26 de feve¬ 
reiro de 1889. 

111.e ex. m ' sr. conselheiro Emy- 
gdio Julio Navarro. 

Luiz da Costa e Almeida 
)osè Soares Pinto Mascarenhas 
Mamei de Almeida Cabral 
Antonio Francisco do Valle 
Manuel Augusto Rodrigues da Silva 

O mesmo jornal publica uma 
carta, da qual destacamos os se¬ 
guintes períodos: 

«Mas, não me podendo afastar 
do fim principal da minha missão, 
sem prejuizo dos limites do vosso 
jornal, eu venho sómente felicitar- 
vos pela dedicação em prol da ho¬ 
menagem a nm dos mais gloriosos 
nomes que Coimbra nunca deve 
esquecer—Emygdio Navarro. 

Esta grande individualidade a 
que Coimbra, dMsso estou certo, 
vae prestar homenagem, dá logar a 
que sejam evidenciados cs mais 
sympathicos deveres da humanida¬ 
de—A gratidão! 

E, ninguém como Emygdio Na¬ 
varro, tanto merece a graiidáo dos 
conimbricenses, pois foi elle que 
lhe deu o verdadeiro inicio no pro¬ 
gresso que hoje começamos de go- 
sar, elevando assim esta cidade ao 
ponto d'oncíe nunca eíla deverá 
afastar-se! 

Não conheço ainda a constitui 
ção de patrícios que se propoze- 
ram perpetuar a memória do gran¬ 
de amigo de Coimbra; porém, se¬ 
jam elles quaes forem, faço desde 
já votos para a completa satisfa¬ 
ção dos seus desejos, que, sem du¬ 
vida, são os de toda a cidade. 

Duas palavras apenas mais; 

Oxalá que a commissão organi- 
sada seja constituída por indiví¬ 
duos de energia e inquebrantável 
vontade, e que, sobretudo, não se¬ 
ja constituída por mais de 5 indiví¬ 
duos. 

Será esta a fórma mais segura 
da realisação dos seus desejos. 

Coimbra, 18—XI—909. 

Amigo velho, 

R. F.» 


A eleição municipal 


ii 

Validou-a, tendo a maioria con¬ 
seguido pelos proclamados eleitos 
sido apenas de dois votos quando 
as irregularidades praticadas foram 
doesta ordern e gravidade: 

1. a —A acta da assembleia pri¬ 
maria de Casal Comba é datada do 
dia 1 de novembro, dá como pra¬ 
ticados no mesmo dia—o que era 
materialmente impossível — todas 
as operações eleitoraes relativas a 
essa assembleia e termina por di¬ 
zer—em 1 de novembro — que a 
eleição durou dois dias!! 

Tal acta, manifestamente contra- 
dictoria e que, portanto, segundo 
delia própria se deduz, não refere 
a verdade dos factos occorridos, é 
evidentemente nulla. 

E é-o ainda: A) Porque dizendo 
que a votação terminou ás quatro 
horas da tarde do dia 1 de novem¬ 
bro se vê que era materialmente 
impossível que antes do pôr do 
sol se concluíssem as operações 
eleitoraes; B) Porque não diz a que 
horas se ultimaram os trabalhos 
eleitoraes (Acc. do Supremo Tribu¬ 
nal Administrativo de 28 de junho 
de 1005, no Diário do Governo n.° 
174, e no jury os Tribunaes vol. 
de 1906, pagina 179); e C) Porque 
não refere o incidente que se deu 
de serem admittidos a votar vários 
eleitores depois de findas as duas 
horas de espera e de estar fechada 
a urna, o qual consta é comprova¬ 
do na acta da assembleia do apu¬ 
ramento, e constitue a matéria da 
2. a irregularidade que a seguir 
apontamos. 

2. °—Effectí va mente, n*essa as- 
sembléa de Casal Contba, depois 
de findas as duas horas de espera 
e até um quarto de hora de tole¬ 
rância depois d’ella, concedida pela 
mesma, e depois de encerrada a 
votação, tendo-se já fechado a ur¬ 
na, e uâo estando mais ninguém 
ua assembleia para votar , alguns 
indivíduos armados de cacetes, ten¬ 
do á frente João da Cruz Navega, 
entraram na assembleia e, com 
ameaças, forçaram o presidente a 
abrir novamente a urna e a admit- 
tir alguns d’elles a votar. 

Este facto constitue violação ex¬ 
pressa dos artigos 67.° e 69.° da 
lei eleitoral, e grave perturbação 
dos trabalhos da assembleia, acha- 
se comprovado na acta da assem - 
biei i do apuramento , da qual cons¬ 
ta que, ouvidos sobre ella todos 
os vogaes da meza então presen¬ 
tes, todos os confirmaram, decla¬ 
rando apenas um d ? eliesque o pre¬ 
sidente não fora obrigado a abrir 
a urna e a acceitar as listas, o que 
em nada diminue a illegalidade pra¬ 
ticada que sem a menor duvida, 
seria inadmissível, e poclia influir no 
resultado da votação. 

Comprova-o ainda o proprio re¬ 
presentante da auctoridade admi¬ 
nistrativa a fls. , que também diz 
que o presidente não foi coagido, 
e que houve duvidas sobre se já 
tinham terminado as duas horas de 
espera. 

Mas, essas duvidas, segundo 
elle mesmo declara, levantaram-se 
não quando se encerrou a votação 
e fechou a urna, mas quando, de¬ 
pois d’isso, entraram os caceteiros. 

(Continua). 


Jayme IMIares 

Fez acto de chimíca l.° anno, na 
Universidade, ficando distincto, este 
nosso querido amigo a quem feli¬ 
citamos. 
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Eugênio (TOliveira Couceiro 
mediço. 

Dá consultas ás segundas 
e quintas-feiras na 

PAMPILHOSA 

Pharmacia Abel Godiobo 
Consultorio na MEALHADA 


HAFtMACIA 


P 


IMENTA 


Antonio Alves Simões 

êMéMU 

Mealhada 


As aguas da Curía 

Sitas no visinho concelho de 
Anadia, inteiramente semelhantes 
ás de Contrexéville, são, como .el- 
las, applicadas nas differentes ma¬ 
nifestações do arthritismo, e to¬ 
mam-se em jejum e ás refeições 
nas doses de 150 a 250 grammas, 
sendo agradaveis ao paladar e de 
uma extraordinária acção fortifi¬ 
cante, diuréticas e digestivas. Não 
se alteram nem pelo tempo nem 
pelo transporte. Quem quizer pu¬ 
rificar o sangue, deve usar diaria¬ 
mente a Asiia «la Curía. 

Pedidos á Sociedade das Aguas 
da Curia—•Mogofores. 

Antonio Gomes 
Serra 

CARROS PARA ALUGAR 

(ISuixos preços) 

LUSO 

LUCiO ÃBRANCHES 

MEDICO 

Clinica geral 


Consultorio em LUSO 


A MAIS ‘Ç0MPL,ET,A 

£ §EM MÇNT.AÇA llllll S 

DE 


Participa aos seus freguezes que 
tem já aberta a sua filial em l^uso. 
onde encontrarão um 


S F:\L 


Litso- 


Primoioso acabamento 



MERCEABIA 


Rua do Cego, n. cS 1 a 7 
€01 MB Ré 

Vinhos da Companhia Central 
c Companhia do Norte 
(ESPIZCfAUDADE DA CASA) 

-$- 

VINHO BRANCO rio Douro 
(Gazozo) 


ercearia 


Bairraden 


se 


LARGO Da FEIRA 

MEALHADA 

0 proprietário Â. S. FERREIRA BRANDAO 

O mais bem montado estabele¬ 
cimento, onde se encontram, por 
modicos preços, os mais variados 
e finos artigos de mercearia. 


Lusitana venda de quintas 


EXPORTAÇÃO de palitos 
dos dentes 




4LFRED0 DA COSTA SOARES 

uso 

Carros para alugar 

A UTOMO VEIS 

para excursões 

PREÇOS EM CONTA 

0 




AotCDio Mascarenbis dllmeida 

Carros para alugar 

PARA 

PiSSBIOS E EZC7BSSE5 


Preços modicos 

LUSO 


N’uma das mais aprasiveis regiões do 
centro do p tiz, servida por caminhos de 
ferro e lindas estradas, perto de duas 
import ntes thermas, vendem-se duas 
magnificas quintas para rendimento e 
goso. 

À prfmeira consta de cerca de ‘10 he¬ 
ctares dc terreno constilnido por pinbaes, 
olivaes, terra de semejdura pomar e 
m it ta (ani verdadeiro trecho do Bussa- 
co) e alguma vinba. Tem finíssima agaa 
e casa (ie habitação e cocheira. 

N. It.—Esta quinta e dividida pe¬ 
la estrada, podendo-se também ven¬ 
der a parte que comprei ende a casa 
e os terrenos annexos que medem 
cerca de 00 mil metros quadrados; 
pomar, horta c pinhal. 

A segunda consta de terras de semea¬ 
dura, vinha, olival e arvores de frueto, 
frondosos carvalheiros e outras arvoies 
de sombja, e um magnifico «court de 
lawn-tennis». Tem cerca de 03:000 me¬ 
tros quadrados, bom pilheiro e grande 
eira; é defronte da estação do caminho 
de ferro. Presta-se não so para fazer uma 
linda vivenda, como também para ar¬ 
mazéns ou fabricas. 

Para m is esclarecimentos dirigir-se 
a Albano Rodrigues Breda— Mealnada. 



Pivximo d estação da Pampilhosa 


Lacerda, Figueiredo & C. a Lim. 


da 


Fabricantes de telha dos typos Losango, systema Marselha, Segii- 

rança, Marselha comimun, 

Excelsior (typo * Progresso») e de variados produetos cerâmicos 





Enviam tabella de preços a todas as pessoas 

que a solicitarem 

PAMPILHOSA DO BOTÃO 
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O DrsSACO 



A agua 

X>K 

LUSO 

Vende-se 

em 

garrafas e gai- 
rafões 
a domicilio 

w 



QUARTO DE BANHO 


As aguas 

DE 

LUSO 

São 

as melhores 
aguas 
de 

mesa 




Estacões 

J 


Em Luso 


dc 

caminho 

dc ferro: 



Luso 

Pampilhosa 

Mealhada 




ha 

magníficos 

HOTÉIS 

e 


casas para 
alugar 
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Semcnario regenerador, dgíensor dos interesses 

- DO - 

coACi:iaio i>a himIíIiaiii 


Compost » na tvp d »* 5 «N^vididas». Kui <Vtrr**tt, ?£,:?• 
liiiproa«o; Leiria. Abihu & Saraiv , Uua, d*01iveira, 10 
(<t ♦ Carmoi — LfSBO A 
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65 , Pra ça di Alegria 

Administra ior 
Guilherme F. Bapíista 
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Situação 

j 

cccnomica 

E’ do eminente financeiro o sr. conse¬ 
lheiro Anselmo de Andrade, a fidelíssima 
descripçào da situação economica do 
paiz, feita já ha tempos, mas que tem na 
actualidade, uma opportunidade incon¬ 
testável. 

Não é possível definir mais precisa- 
mente o descalabro financeiro em que o 
paiz se encontra, abstrahiudo da passa¬ 
geira situação, apparentemenie prospe¬ 
ra, apenas devida ao magnilico anno 
agrícola que inundou o paiz com uma 
grande colheita, cuja influencia é, como 
não póde deixar de ser, epheinera e pou¬ 
co duradoira. 

Se nào se acudir com remedios radi- 
caes e efficazes, logo que desappareça 
esta acção benefica transitória, ver-nos- 
hemos uovamente com os câmbios aggra- 
vados e a braços com uma dolorosissi- 
ma situação. 

Passamos a transcrever aquelle pre¬ 
cioso estudo do conceituado economista, 
especialisla n’estes assumptos. 

Em dois mandamentos nos pare¬ 
ce que se poderá encerrar o nosso 
decálogo político economico. Fi¬ 
nanceiramente deveria Portugal es¬ 
tabelecer, seriamente e a valer, o 
seu equilíbrio orçamentário, e eco¬ 
nomicamente deverá produzir, quan¬ 
to possível, tudo o que para si 
precisa. Um todo financeiro e um 
todo economico teem de ser o ideal 
da nossa patria, emquanto se nâo 
modificarem as circumstancias ex¬ 
traordinárias, e ainda não explica¬ 
das que fazem d’ella uma excepção 
á carta eun pêa. Com capacidade 
territorial para alimentar dez a do¬ 
ze milhões de habitantes, não ali¬ 
mentamos metade. Com uma agri¬ 
cultura deficitária, que obriga a 
importações de muitos milhares de 
contos, ha por outro lado uma su¬ 
perabundância de produetos, que 
mal se podem exportar, por sair a 
sua producção mais cara do que 
nos outros paizes. Com um déficit 
economico constante complica-se 
uma crise de sobreproducçâo, que 
se não resolve. Com salaiios me¬ 
nores do que em oulros paizes, é 
mais caro o preço das subsistên¬ 
cias, e por isso mais difficil a vi¬ 
da, e menor a capacidade do tra¬ 
balho. Com direitos protectores 
monstruosos, destinados a favore 
cer o trabalho nacional, vê se, po 
rém, que nem a agricultura nem a 
industria medram, o que demons 
tra aproveitar o proteccionismo 
mais á circulação do que á pro¬ 
ducção, e, portanto, mais aos com- 
merciantes e aos intermediários, 
que não criam riqueza, do que aos 
agricultores e aos industriaes, que 


a produzem. Com uma capitação 
tributaria directa mais leve do que 
em outros paizes, pésa mais entre 
nós 0 imposto, por incidir sobre 
uma riqueza collectavel menor e 
mal distribuída. Com as ambições 
concentradas em Lisboa, esta cida¬ 
de, que figura na metropole de ca¬ 
beça de gigante em corpo de pi¬ 
gmeu, mais parece cabeça de pi¬ 
gmeu em corpo de gigante, quan* 
do se considera o nosso dominio 
ultramarino, resultando d’ahi a fra¬ 
queza das nossas províncias, e a 
anarchia das nossas tolonias. Com 
um grande instincto descobridor, 
faltou-nos a capacidade adminis¬ 
trativa, de modo que, tendo sabido 
fundar colonias em tempo, e defen- 
del-as agora, não as soubemos ad¬ 
ministrar, nem então, hem hoje, 
Com um dominio colonial vinte 
vezes mais extenso do que a me- 

frnpale, por tal maneira estão 

tabelecidas as suas relações com- 
merciaes, que as colonias .^aem ca¬ 
ras á metropole e a metropole sae 
cara ás colonias. 

--- 

Consl 1 ... 

Que é absolutamenle verdadeira 
a engraçada historia da tal carta de 
cónselho que, depois de errar por 
esie districto fóra, veiu parar á 
bolsa do economico felizâo. 

-Que é já grande o arrepen¬ 
dimento de quem acceitou aquella 
honraria, n’um momento de fraque¬ 
za humana e deslumbramento pe¬ 
las grandezas da terra. 

-Que se a podésse vender, 

o faria com grande desconto. 

-Que ha uma pessoa muito 

atrapalhada com grossa quantia que 
lhe cahlu em casa, e que tinha a 
render em sitio seguro e com se¬ 
guríssima garantia. 

-Que por causa d’essa quan¬ 
tia, se tentou fazer pressão no vo¬ 
to de um dos quarenta maiores 
contribuintes, mas o resultado foi 
elle pagar immediatamente. 

-Que se a consciência do 

perseguido fesse do quilate da do 
ameaçad r, este teria conseguido o 
que desejava, ficando, ao mesmo 
lempo satisfeito por vêr o seu di¬ 
nheiro bem remunerado e garan¬ 
tido. 

-Que, porém, se enganou, e 

que está tão arrependfido d’isso, 
como de tudo o que tem feito des¬ 
de que ihe subiram á cabeça as fu¬ 
maças da vaidade. 

- Que ha muita gente des¬ 
contente por ter ido um juiz de. 
verdade para a Anadia, nâo ficando 
a exercer aquellas funeções o pri¬ 
meiro substituto. 


Alto lá! 0 seu a seu dono 

Um semanario do concelho, que 
vae passar a defender o grupo 
progressista da Mealhada, para 
preparar essa transição, publicou 
um artigo laudatorio, acompanha¬ 
do de uma barbaçuda effigie, em 
que se alevanta aos pináculos da 
virtude civica, o sr. Navega, a 
quem attribuem as seguintes bem- 
feitorias: 

Que o diga o hospilal cujo aspecto é 
elcganle e que tanto realça aos olhos do 
forasteiro que passar em frente da Mea- 
1 liada; que o diga a irmandade da Mise¬ 
ricórdia, instituição promelledora, gra¬ 
ças á sabia e escrupulosa administração 

ue lhe imprimiram; que o diga a nova 

venida que tão bello aspecto apresen¬ 
tará, depois da concluída; que o diga 
a crcação de escolas primarias; que o 
diga finalmente a nova camara graças á 
sabia escolha que o sr. dr. Luiz Navega 
soube fazer dos seus amigos. 

Depois d’esta longa folha de ser¬ 
viços e não encontrando mais ne¬ 
nhuma façanha d’aquelle beneme- 
rito, concagraüo com a nisioriaaos 

cem mil réis e outras, diz o diver¬ 
tido chronista, que certamente é 
um grande disfruetador: 

Tudo isto é obra do sr. dr. Navega 
porque todai estas obras de vulto para 
a nossa terra elle soube orientar e con¬ 
seguir. 

Depois (Testa folha de serviços ein 
prol da Mealhada, só inyopes em lodos 
os sentidos não podem reconhecer tão 
uteis benefícios. E só não os reconhece 
quem propositadameiite os não quer re¬ 
conhecer. 

Já viram maior chuchadeira! 

Com que então o hospital deve- 
se aquelle cavalheiro? 

Nós julgavamos que tinha sido 
obra da iniciativa do dr. Antonio 
Augusto da Costa Simões, e que 
poderosamente contribuiu paraella 
o sr. dr. Francisco Lebre que gra¬ 
tuitamente cedeu o terreno em que 
foi edificado. 

A respeito da Misericórdia, o 
nome d’aquelle cavallie ro só nos 
traz ao espirito o celebre episodio 
dos cem mil reis, já sufficientemen- 
te esclarecido, e que de facto é de 
molde a celebrisar-Ihe o nome.. . 

A respeito da Avenida alguma 
coisa se lhe deve na verdade, mas 
creia o leitor que elle tem sabido 
compensar-se d*esse serviço na 
compra e venda dos terrenos adja¬ 
centes... Da fome, quando esti¬ 
ver conclvida e a deitar agua, ve- 
rêmos se haverá motivos para fe¬ 
licitar a camara d/essa sua unica 
iniciativa, e o sr. Figueiredo por 
ter cedido a agua e consentido na 
sua passagem pelos seus terrenos. 
Em todo o caso, quem nada tem 
com isso é o tal cavalheiro. 

Sobre a sabia escolha que o sr. 
Navega fez para os vereadores/que 
illegalmeme estão na camara, não 
ha duvida que teve dedo! Sobretu¬ 
do 0 sr. Padre Carlos, se não exis¬ 


tisse era preciso inventál-o. Um ve¬ 
reador tão assiduo e que tanto se 
interessa pelos melhoramentos do 
concelho, como aquelle, não era 
certamente facil de encontrar. Nem 
com a lanterna de Diogenes! Mas 
que grande ratão nos sahiu o tal 
chronista. Já se faria a escriptura- 
sinha. Se assim é parabéns e saude. 


Correspondências 


COIMBRA, 23.—Fez acto no dia 
19, da faculdade de mathematica, 
o nosso bom amigo Jayme Vilares, 
ficando distincto. Um abraço ao 
talentoso acadêmico. 

—Esteve em Luso o nosso bom 
amigo José Cannas, distincto socio 
da firma üaitto & Cannas. 

—A passar uns dias na pittores- 
ca villa do Fundão encontra-se o 
ex. rao sr. dr. Cunha Vaz e sua 
ex. n,a familia. 

—Falleceu no dia 21 a esposa 
do ex. mj sr. dr. Julio Henriques, 

}„..á^ Uv» ü.i<< v< w :j m 4 v. .*•' r M ...uiv. 

enlutada os nossos pesames. 

—Tem estado doente o ex.“ n sr. 
dr. Silvio Pelico, vice-presidente 
da camara municipal de Coimbra. 
Que brevemente se restabeleça que 
é o que mais desejamos. 

—Fm excursão pariu no dia 10 
para Lorvão e Penacova os alum- 
nos do 5. ’, 6.° e 7.° annos do ly- 
ceu, acompanhados dos distinctos 
professores d’aquelle estabelecimen¬ 
to de ensino ex. m * srs. drs. Silvio 
Pelico e Antonio Thomé, sendo 
recebidos pelo povo e bem assim 
pela phylarmonica Penacovense. 
Regressaram á noile, vindo em 
barcos até Coimbra. 

— À commissào organisadora da 
toirada em beneficio da sociedade 
Philantropico-academica agradece 
a todas as pessoos que dignamen¬ 
te se prestaram a ajudai os e bem 
assim á commissão da praça dos 
loiros. A toirada rendeu 1SSÜ0 réis 
livres de despezas. 

CASAL COMBA, 30.—Passaram 
sem incidente as festas do S. João, 
d’aqui. 

As primeiras feitas, no passado 
domingo, em despique com a maio¬ 
ria do povo, como havíamos noti¬ 
ciado, por um tal Borges d’outros 
tempos, agora transformado em Vi¬ 
cente & C.% Limitada, não havia 
mesmo razão para haver qualquer 
cousa de anormal, porque a concor¬ 
rência a ellas era tão diminuta que 
apenas se compunha da referida 
fiirma social, da musica de Anadia, 
e de meia duzia de rapazitos, que 
uma e outra vez deaute acompa¬ 
nhavam a referida philarmomca. 
Houve festa de egreja, mas a as¬ 
sistência foi falha. O sr. padreJosé 
Botelho foi quem pregou, mas bem 
prega Frei Thomaz. .. Agora, as 
feitas pelo povo hontem e hoje, es- 
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O BUSSACO 


sas é que tiveram todo o luzimen- 
to. No primeiro dia liouve missa 
cantada a grande instrumental, ser¬ 
mão e uma visfosa procissão per¬ 
correu as ruas do costume. D esta 
vez ficou desapontado o tal Vlcen 
te que não levou a cruz nova, que 
é da Junta, e segundo ouvimos foi 
mesmo o sr. prior que a isso se 
oppoz. E porque? Seria por causa 
das luvas que elle usava no tempo 
do sogro, visto as que levou ha 
dias na procissão não lhe servirem 
bem? Indagaremos, mas, segundo 
dizem, creio que ha mouro na cos¬ 
ta. .. No largo foi armado um lin¬ 
díssimo e vistoso pavilhão, aonde 
as tricanas elegantemente vestidas 
dançavam. 

A 7 noite um grupo de rapazes 
levou á scena em theatro livre o 
«Amor de perdição*, que foi ouvi¬ 
do com agrado por todos princi¬ 
palmente "os primeiro e segundo 
actos. Foi ensaiador d’elle o nosso 
amigo sr. Manuel Ruivo, a quem 
damos parabéns pela maneira como 
corregiu certos defeitos a alguns 
rapazes, mostrando alguns d’estes 
estarem bem senhores do seu pa¬ 
pel. 

No dia seguinte, hoje, continua¬ 
ram as festas com excepção da 
missa cantada, procissão e entre¬ 
mez, mostrando-se o povo sempre 
muito contente por haver esmaga¬ 
do os caprichos d’aquella fuma so¬ 
cial cujas manhas são conhecidas. 
Abrilhantou as festas hontem e ho¬ 
je as reputadas philarmonicas dos 
Covões, e Covão do Lobo. 

Viva, pois, a maioria do povo de 
Cazal Comba, por saber, com a 
prudência, de que é dotado, ven¬ 
cer aquelle pequeno grupo que o 
queria subjugar! Viva! Viva! 

Da Mealhada vieram muitas pes- 
budb aqui absisur as lesias uo po¬ 
vo, entre as quaes lembra nos ter 
visto os nossos amigos srs. dr. 
Francisco Lebre de Souza e Vas- 
concellos, dr. Eugênio de Oliveira 
Conceiro, o laureado acadêmico 
Germano Fraga, Joaquim da Cruz, 
etc. 

Está sendo assignadaa represen¬ 
tação para ser entregue ao sr. mi¬ 
nistro das obras publicas, afim das 
obras da egreja serem cumpridas 
como manda o contracto de arre¬ 
matação. Deve caLzar amargos de 
bocca a alguém, mas tenham pa¬ 
ciência!— GiL 


Comboio para Coimbra 

A Companhia Real já ordenou 
que se atrellasse ao comboio-cor¬ 
reio n.° 2:212, entre Aveiro e Coim¬ 
bra, uma carruagem mixta de 1.* 
e 2. s classe, para estabelecer a li¬ 
gação com um comboio que a Bei¬ 
ra Alta fôrma entre Luso e Pampi- 
Ihosa. 

São dignas do maior elogio as 
duas companhias, que, com tão 
boa vontade, procuraram satisfazer 
os interesses do publico. 


GltUHIO 

Abriu no dia 1 o Grêmio de Lu¬ 
so. N’esse dia á tarde tocou em 
frente ao Grêmio a philarmonica 
luzitana as melhores peças do seu 
variado reportorio. 


Baptisado 

Realisou-se no domingo, na egre¬ 
ja matriz, o baptisado de uma 
creança do sexo feminino, filha do 
nosso amigo sr. Fortunato A. de 
Figueiredo Tavares, que recebeu o 
nome de lolanda Narciza, sendo 
padrinhos os tios da neophita, a 
sr. a D. Rigoleto jorge de Figueire¬ 
do e o sr. José Duarte Figueiredo. 


Depois da cerimonia sairam em 
direcção ao Bussaco, onde foram 
almoçar ao Grande Hotel. 


A nossa carteira 


Para Lisboa, depois de fazer o 
seu tratamento, saiu o nosso ami¬ 
go sr. Viriato Cabreira e sua ex. ra;l 
esposa. 

♦ 

Para Vizeu, acompanhado de sua 
ex. m ‘ familia, saiu o nosso amigo e 
grande apologista das nossas aguas 
o sr. Antonio Gouveia. 

* 

Está entre nós o sr. padre João 
Baptista Quintão, de Lisboa. 

* 

Também está hospedado no ho¬ 
tel Luzitano, acompanhado de sua 
esposa e filhinhos, o nosso 
amigo sr. Mario Duarte. 

* 

Também está no mesmo hotel a 
familia do sr. Domingos Leite, de 
Aveiro. 

* 

Vimos ha poucos dias o nosso 
amigo sr. Antonio |oào Borges de 
Miranda. 

* 

Saiu para o Porto o sr. dr. An¬ 
tonio Lopes Moraes. 

* 

Também está entre nós, acom¬ 
panhado de sua esposa, o sr. |oão 
Pinheiro Torres, de Thomar. 


Raoul Bayart 

Está em Paris, onde soffreu uma 
delicada operação, este nosso illus- 
tre amigo, a quem felicitamos sin¬ 
ceramente pelo bom exito que te¬ 
ve, deseiando-lhe um rápido resta¬ 
belecimento. 


Preço di caça no s:cnlo XYII 


Antigamente para livrar o con¬ 
sumidor dos preços exagerados e 
arbitrados de muitos generos, de¬ 
terminaram as camaras, por ordem 
regia, a taxa por que elles se de¬ 
viam vender. De umas taxas, publi¬ 
cadas em 1611, extrahimos as se¬ 
guintes, relativas á caça, que não 
deixam de ser interessantes, sobre¬ 
tudo pela abundancia de algumas 
especies, que nos fazem entrever 
as differenças de preço dentro da 
mesma epoca e comparadas com 
as de hoje: 


Um pato bravo.. 

80 

réis 

Uma perdiz do termo de 



Lisboa. 

100 

» 

Uma perdiz da Outra Ban¬ 



da . 

60 

» 

Um coelho, o maior do ter¬ 



mo. 

80 


Um coelho, o maior da 



banda dalém .. 

60 

» 

Uma lebre, a maior. 

80 

» 

Uma gallinhola, a melhor 

20 

J» 

Uma tarambola ou verdi- 



zello. ... 

15 

» 

Nina ádem brava. 

50 

> 

Uma marreca. 

20 

» 

Um maçarico que ande. . 

30 

» 

Um maçarico pequeno... 

20 

» 

Um pombo trocaz....... 

40 


Um par r‘e rolos. 

30 

» 

Uma duzia de tordos.... 

60 

» 

Uma duzia de passarinhos 



de esparrela. 

20 

» 


Ah, caçadores d*aquelle tempo, 
como eram felizes. 

Galinhònhas a vintém! Quantos 
vinténs de brochas para os sapa¬ 
tos gasta agora um caçador para 
ver uma! 


V eleição municipal 

ui 

A sentença recorrida, quanto a 
esta parte, não se refere ás contes- 
íações que do facto foram feitas, 
quer n’essa informação do repre¬ 
sentante da auctoridade, quer prin¬ 
cipalmente naacta da assembleiade 
apuramento, reconhece no emtanto 
como certo que se abriu a urna pa¬ 
ra votarem mais eleitores, dizendo 
que o facto não teve a gravidade 
que lhe attribuem, porque o presi 
dente não podia ser coagido, visto 
ter á sua disposição a força arma¬ 
da (!), e termina por dizer que as 
actas não referem o incidente, não 
tendo contra ellas as declarações 
dos vogaes da mesa! 

Já se viu decisão mais incon¬ 
gruente, iliegal o extraordinária?! 

Deu-se ou não se deu o facto al- 
legado? 

Se o incidente não consta da 
acta—aliás nulla d'essa assembléa 
primaria, n’ella se faz no emtanto 
referencia a elle ao mencionar-se o 
protesto logo apresentado ao sup- 
plicante Francisco Lebre de Sousa 
e Vasconcellos, e ficou elle com- 
provadissimo não por declarações 
de quaesquer eleitores que não po¬ 
diam valer contra a acta, mas pe¬ 
las declarações dos vogaes da me - 
za e do representante da auctori¬ 
dade administrativa juntas aos au¬ 
tos e ainda pelas declarações que 
os mesmos vogaes fizeram na as¬ 
sembléa do apuramento e que cons¬ 
tam da respectiva acta. 

3. a —Nas duas assembléas do con¬ 
celho, Mealhada e Casal Comba, 
foram admittidos a votar o admi¬ 
nistrador do concelho n^quella pri¬ 
meira assembléa e o seu represen¬ 
tante na ac^uuUd, iwío acrido nc 

nhum d’elles eleitor recenseado no 
concelho da Mealhada, mas sim 
no da Anadia. 

Este facto plenamente comprova¬ 
do nos autos com os documentos 
respectivos de fl.* a fl.% ereconhe- 
ceu-o expressamente a sentença re¬ 
corrida. 

Mas diz ella que usaram da ga¬ 
rantia que lhes é concedida pelo 
numero 2.° do art.° 64.da citada 
lei eleitoral, que diz que o admi¬ 
nistrador do concelho ou bairro ou 
seu representante, pode votar na 
assembléa a que assistir, ainda que 
não esteja recenseado nu conce¬ 
lho. 

Mas este artigo de lei eleitoral, 
em cada circulo comprehende mais 
de um concelho, tem, ao applicar- 
se ás eleições administrativas de 
ser entendido em termos. 

Assim como nas eleições políti¬ 
cas o indivíduo que representa a 
auctoridade publica para votar, de¬ 
ve estai recenseado no respectivo 
circulo eleitoral embora o não es¬ 
teja no concelho ( Legislação eleito - 
rol anotada , por Barboza de Ma¬ 
galhães, 3. a edição pag. 110), as¬ 
sim também nas eleições adminis¬ 
trativas, em que os círculos eleito* 
raes são respectivamente o conce¬ 
lho ou a freguezia,o indivíduo que 
represente a auctoridade adminis¬ 
trativa só póde votar se estiver re¬ 
censeado no respectivo circulo, em¬ 
bora o não esteja na assembléa a 
que estiver a assistir. (A Gonçal¬ 
ves, Guia eleitoral pag. 57). 

Assim o entendeu e julgou já o 
accordam do Tribunal V.; de P. de 
4 de janeiro de 1900 (no appendi* 
ce de 26 ao Diário do Governo de 
1901 pag. 556), quanto ás eleições 
políticas. 

O direito de votar não é inhe- 
rente ao cargo de administrador de 


concelho ou de seu representante. 
Qualquer d’essas qualidades não 
dá de per si só capacidade eleito¬ 
ral. 

Esta é a verdadeira, jurídica e le¬ 
gal doutrina sustentada nos dois 
livros já acima citados e ainda no 
Direito eleitoral portiiguez do dr. 
Bernardo de Albuquerque, que a 
pag. 99 diz: «na verdade se o di¬ 
reito de votar pertence aos ditos 
presidentes e auctoridades derivas¬ 
se unicamente o cargo que elles 
lhes dessem, seguir-se-ia que a 
apresentação de sentenças jurídi¬ 
cas passadasem julgado excluindo- 
os do recenseamento, não os impe¬ 
dia de exprimir o seu voto nas 
assembléas a que assistisse, isto 
é, um administrador de concelho 
podia conferir ao cidadão direitos 
políticos de que, por incapazes, 
haviam sida privados pelos tribu- 
naes superiores de justiça.* 

Em menos palavras, a capacida¬ 
de eleitoral só deriva dainscripção 
no recenseamento respectivo ou de 
sentença que mande fazer essa Ins- 
cripção nos termos dos artigos 12 
e 64 § 3.° da iei eleitoral. A facul¬ 
dade concedida nos §§ l.° e 2. 
d’esse artigo 64 é só para poderem 
os indivíduos n’elle mencionados 
votarem em assembleia differente 
d’aquella onde estão recenseados 
dentro do respectivo circulo eleito¬ 
ral, que n’este caso é o concelho. 

E, portanto, não deviam ser 
admittidos a votar, como foram, 
nas duas assembleias do circulo 
eleitoral do concelho da Mealhada 
o administrador do concelho e o 
seu representante na assembleia de 
Casal Comba, ambos recenseados 
no concelho da Anadia. 

4. 3 Na assembleia de Casal Com¬ 
ba não foram contados dois votos: 
o do presidente da meza e o do 
representante da auctoridade. 

Este facto consta da própria acta 
da assembleia de Casal Comba, é 
confirmado por tod« s os vogaes da 
ineza e pelo representanre da au¬ 
ctoridade nas suas informações 
juntas ao processo, e é reconheci¬ 
do como não podia deixar de ser 
pela sen ença recorrida. 

(Continua). 


Banhos de Luso 

Vende-se uma porção, grande, de 
tubos de ferro, e fragmentos dos 
mesmos, usados, de 1 1|4, para o 
que se recebem propostas até ao 
dia 1 1 de julho. 


Aos visitantes de Luso 

Casas recommendaveis: 

lio t ei* 

Grande Hotel do Bussaco. 
Hotel dos Banhos. 

Lusitano (Carolina). 

Serra. 

l^azeu cias 
Evaristo de Sousa. 

José das Chitas. 

Bhimn aeias 

Pimenta. 

tía rhelros 

Lusitana. 

José Coimbra. 

Latoaria 

José Garcia, 

3Xorccai*las 

Tavares. 

Alliança. 

Laranjeira (Venda Nova). 

Padurias 

Antonio Rodrigues. 

Progresso (Agostinho). 

Curros cío aluguer 

Almeida. 

Serra. 

Soares. 

Barrigo. 
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Eugênio d’Oliveira Couceiro 

mssiqç 

Dá consultas ás segundas 
e quintas-feiras na 

PAMPILHOSA 

Püarraacia Abel GodiDbo 
Consultorio na MEALHADA 


As aguas da Curía 

Sitas no visinho concelho de 
Anadia, inteiramente semelhantes 
ás de Contrexéville, são, como el- 
las, applicadas nas differentes ma- 
nitestações do atthritismo, e to¬ 
mam-se em jejum e ás refeições 
nas doses de 150 a 250 grammas, 
sendo agradaveis ao paladar e de 
uma extraordinária acção fortifi¬ 
cante, diuréticas e digestivas. Não 
se alteram nem pelo tempo nem 
pelo transporte. Quem quizer pu¬ 
rificar o sangue, deve usar diaria¬ 
mente a %£un da Curía. 

Pedidos á Sociedade das Aguas 
da Curia—Mogofores. 

Antonio Gomes 
Serra 

CARROS PARA ALUGAR 

(Kaixos preços) 

LUSO 


LUCIO ABRANCHES 

M.igiço 

Clinica geral 

Consultorio em LUSO 


HARMACIA 


P 


IMENTA 


Antonio Alves Simões 

ALFAYA^E 

Mcíilhada 


A MAIS ■COMPLETA 

E BEM MONTADA 

DE 

_ Luso _ 


Participa aos seus freguezes que 
tem já aberta a sua filial em JLuso 
onde encontrarão um 

? nmm 


Primoroso acabamento 



MERCEABIA 


Rua do Cego, n. os 1 a 7 

COIMBRA 

Vinhos da Companhia Centra / 
c Companhia do Norte 
(ESPECIALIDADE DA CASA) 

- 9 - 

VINHO BRANCO do Douro 
(Gazozo) 


er cearia 
Bairradense 

LARGO Dm FEIRA 

MEALHADA 

0 prnpriolario A. S. FCiíllHRA BRANDÃO 

O mais bem montado estabele¬ 
cimento, onde se encontram, por 
modicos preços, os mais variados 
e finos artigos de mercearia. 


Lusitana vm» iie «imas 


EXPORTAÇÃO de palitos 
dos dentes 


** m® mm ® 

ALFREDO DA COsTA SOARES 

LUSO 

Carros para alugar 

AUTOMÓVEIS 

para excursões 

PREÇOS EM CONTA 


mm mmm mmm mm mm 

ntooio MtscarJiibis (TAlmeida 
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Carros para alugar 


PARA 


?;SSE:03 S E2CURS0 

-*- 


iS 


Jb cços íiioclicom 

luso 


Yuma das mais aprasiveis regiões do 
centro do piiz, servida por caminhos de 
ferro e lindas estradas, perto de duas 
importantes thermas. vcndcm-sc duas 
magnificas quintas para rendimento e 
goso. 

À primeira consta de cerca de 30 he¬ 
ctares de terreno constituído por pinbaes, 
olivacs, terra de scraeulura pomar e 
m dta (um verdadeiro trecho do Hussa- 
co) e alguma vinha. Tem tinissima agaa 
e casa dc habitação c cocheira. 

Y 1L—Esta quinta e dividida pe¬ 
la estrada, podendo-se tambem ven¬ 
der a parte que comprehende a casa 
e os terrenos annexos qne medem 
cerca de 00 mil metros quadrados; 
pomar, horta e pinhal. 

À segunda consta de terras de semea¬ 
dura, vinha, olival e arvores dc frueto, 
frondosos carvalheiros e outras arvores 
dc sorabia. e um magnilico *court dc 
fawn-tennis». Tem cerca dc 03:000 me¬ 
tros quadrados, bom pilheiro e grande 
eira; ê defronte da estação do caminho 
de ferro. Presta-se não so para fazer urna 
linda vivenda, como tambem para ar¬ 
mazéns ou fabricas. 

Para m is esclarecimentos dirigir-se 
a Albano ítodrigues Hreda—Mealhada, 








Proximo d estação da Pampilhosa 


Lacerda, Figueiredo & C. a Lim. tla 

Fabricantes de telha dos typos Losango, systema j>rai*ís»ellia 9 Sejrn- 

rança, 3Xa:r**ellia conimum. 

Exiceltedoi* (typo « Progresso») e de variados produetos cerâmicos 


«I 


Enviam tahella de preços a Iodas as pessoas 

que a solicitarem 

PAMPILHOSA DO BOTÃO 
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O HÜSS/CO 



ABREM 

BreYementc 


A agua 




LUSO 

Vende-se 

em 

garrafas e gai - 
rafões 
a domicilio 


w 

Estacões 

J 

de 

caminho 

de ferro: 


Luso 

Pampilhosa 

Mealhada 


ESTA BELEC1MENTOS BALNEARES 



QUARTO DE BANHO 




ABREM 

13 rcYc mente 


As aguas 


D lí 


LUSO 

São 

as melhores 
aguas 
de 

mesa 



w 

Em Luso 
ha 

magníficos 

HOTÉIS 


PISCINA DA AüUA THERMAL 


casas para 
alugar 
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iproprietário {Semanário regenerador, defensor dos interesses 
INAVARROl 
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CO^CKUIO I> A MKALHAttA 

Composta ntt typ dR 11 * «N vidnd*»**, Rir\ íiünrMt, ?9. 2 
lii pressu: LHrK. Abllh» & Saraiv » Rua dWiVRirt. tO 
(r • Carmo» — LISBOA 


Redacção 

65, Pra ça da Alegria 

Administra lor 

Guilherme F. Baplista 

ii KAiiii.tn.i 


A eleição 

municipal 

(Conclusão) 

Basta elle para impor a annulla¬ 
ção cEesta eleição, pois não ha nem 
pode haver s< mbra de duvida de 
que podia influir e influiu no re¬ 
sultado geral da eleição que ganha 
por d )is voios e ate só por um. 

Os vogaes da meza dizem que 
não foram contados esses dois vo¬ 
tos, porque, presumindo-se que um 
era a favor da lista progressista e 
o outro a favor da lista regenera¬ 
dora, se neutralisavam !!! 

Esta extraordinarissima explica¬ 
ção é daoa também pelo represen¬ 
tante da auctoridade administrati¬ 
va que na sua informação de fls. 
diz que effectivamente votou na lis¬ 
ta pr gressista. . . 

Alas se vos admiraes, ainia lá 
vae mais: diz a sentença recorrida 
sunscripta por um juiz de direito, 
audiiur administrativo do districto 
de Aveiro: «não furam é verdade 
apurados os votos nas duas listas 
uma do presidente e outra do ad¬ 
ministrador do concelho, por se 
emender que se neutralisava visto 
haverem votado em lista contraria. 
Esta mancha de apurar os votos 
não regular , ruas como não influc 
tio resultado /Mal da votação não 
a julg » attendivel para a annulla- 
ção a eleição. 

Esta explica s ão, ou como melhor 
queira v hamar se-lhe, é tão extra¬ 
ordinária como iilegal e attentato- 
ria de iodos os princípios jurídi¬ 
cos, especialmente o que rege o 
noss » direito eleitoral— o escrutínio 
secreto. 

Nus termos *tlo art. 62 da lei 
eleroral a votação é por escrutínio 
secreto de modo tal que de nenhum 
eniir se conheça ou possa vira 
saber o voto . 

b é terminante o art. 110 do co- 
dig administrativo dizendo que a 
voiaçuo e por escrutínio secreto. 

Pois na ussembléa de Casal Com- 
ba neuiralisaram-se dois votos, não 
se comando, por suppôr ou saber 
que cada um era a favor de cada 
uma ua^ parcidiidades políticas! 

E a sentença limita-se a achar 
menos regular esta maneira de apu¬ 
rar von s, não só absolutamente 
coniraria àquelas disposições le¬ 
gais, mas ainda violad >ra dos artt. 
70 a 74 da iresma lei eleitoral e 
diz que não ii flue ella no resulta¬ 
do geral da votação em que hou¬ 
ve apenas differença de dois votos, 
porque cada um d’esses dois votas 
era a favor da lista contraria!! 

E o escrutínio passaria assim a 
ser um blago... 

Não vale a pena dizer mais para 
mostrar que esta nullidade influin¬ 
do no resultado geral da votação 


tanto mais como consta expressa¬ 
mente da acta da assembléa de 
apuramento não entrou nas urnas 
nenhuma lista branca ou nulla. 

A annullação da eleição é pois 
inevitável. 

Finalmente, por demais, ha ain¬ 
da uma outra nullidade. 

Na assembléa da Mealhada fo¬ 
ram admittidas muitas listas não 
brancas de côr parda ou acizenta¬ 
da, eguaes á que esti junta o pro¬ 
testo de fl. e as rasgadas que fica¬ 
ram juntas á acta d’essa assem¬ 
bléa primaria. 

Basta ver essas listas e compa- 
ral-as com uma outra junta tam¬ 
bém a essa acta para se concluir 
que taes listas são nullas nos ter¬ 
mos dos artt. 62 e § único da lei 
eleitoral, pois não são brancas mas 
sim de côr parda ou acizentada o 
que os meretissimos julgadores pe¬ 
los seus proprios olhos podem ve¬ 
rificar. 

A sentença recorrida acha que 
ellas são brancas mas isto só pro¬ 
va não saber distinguir as côres. 
E nem se pode dizer que as tives¬ 
se visto á noite porque como diz o 
dictado de noite todos os gatos são 
pardos, e pardas são ellas effecti¬ 
vamente, por tal fôrma que tiram 
ao escrutínio seu caracter legal e 
secreto. 

Aqui está pois o motiyo mais 
para a annullação d*esta eleição. 

Esperam-n’a eonvictamente os 
protestantes, confiando absoluta¬ 
mente no alto critério do veneran¬ 
do tribunal ad quem cuja douta at- 
tençâo pedem para estas suas ob¬ 
servações e para o documento que 
juntam, e dispensando-se de allu- 
dir á illegibilidade d'um dos vo¬ 
gaes eleitos que não tendo sido re¬ 
censeado por saber ler e escrever, 
não tem no respectivo recensea¬ 
mento (por lapso ou não, pois is¬ 
so não importa) a respectiva e ne¬ 
cessária nota de elegível. 

E. R. M. 

O ádvogado 

José Maria Vilhena Barbosa Maga - 

Ihues. 

-- 

Consta... 

Que o empreiteiro das obras de 
Casal Comba se encosta ao enge- 
nlieiro encarregado da sua fiscali- 
sação, imaginando-o intangível. 

-Que se engana, pois se a 

fiscalisação do referido engenheiro 
toi incompleta, d’isso mesmo terà 
que prestar contas. 

-Que o sr. administrador 

tyranno não consentirá que se jogue 
em Luso este anno. 

-Que teria graça uma tal 

determinação, que collocava Luso 
n’uma excepção intolerável. 

-Que ha quem diga que é 

para fazer render alguns dinlieiri- 
tos ao marceneiro do sr. Navega. 


-Que tolos serão os queca- 

hirem na esperteza. 

-Que seria também engra¬ 
çado que o povo do concelho da 
Mealhada continuasse a ter na 
administração do concelho o comi- 
co sr. Moraes. 


0 sr. administrador 

Temos aqui levado em conta de 
falta de entendimento quasi todas 
as tolices que aquelle cavalheiro 
tem feito no desempenho do seu 
cargo, limitando-nos a mettel-as a 
ridiculo, como aconteceu com a ce¬ 
lebre parada no dia da reunião dos 
quarenta maiores contribu ntes, em 
que. por sua própria e unica ini¬ 
ciativa, requisitou forças de ca valia- 
ria e policias, para manter a or¬ 
dem que ninguém ameaçava e que 
nada fazia prever que fosse alte¬ 
rada. 

Eram scenas cômicas, inoffensi- 
vas, que tinham até o dom de deso- 
pilar um pouco o íigadoe alegrar a 
alma. 

Aquelle cavalheiro, porém, abu¬ 
sando da paciência com que lhe 
teem aturado aquellas facécias, e 
a tolerância que para elle tem ha¬ 
vido, consentindo que elle desem¬ 
penhe o seu cargo nas condições 
em que o tem feito, passando toda 
a semana a cabular em Coimbra, 
para aqui vir só quando bem lhe pa 
rece, quer armar agora também em 
perseguidor e tyranno, como senão 
lhe bastasse já para o celebrisar, 
o ridículo de que se tem coberto. 

Aproveitando a ausência do di¬ 
gníssimo juiz da comarca de Ana- 
dia, que, em commissão, está em 
Lisboa a desempenhar o cargo de 
juiz de instrucção criminal, e em- 
quanto não vem tomar conta da 
comarca o juiz addido, que lnteri- 
namente para ali foi nomeado, con¬ 
fiando na ignorância ou falta de 
pratica do juiz substituto, e talvez 
na sua política facciosa, resolveu u 
sr. administrador dar seguimento a 
um insignificante processo, motiva¬ 
do por uns pequenos distúrbios, 
que ha um anno se deram no thea- 
tro do Luso e que por elle só fo¬ 
ram provocados. No dia 7 foram 
prestar fiança á Anadia os nossos 
amigos Joaquim e Antonio Baptis- 
ta, de Luso. 

Os detalhes doeste processo são 
de todos conhecidos, e sobre o as¬ 
sumpto não ha duas opiniões. São 
todos concordes em que o sr. admi¬ 
nistrador exhorbitou das suas fun- 
cções na violência que então prati¬ 
cou, e não cumpriu a sua obriga¬ 
ção, não fazendo seguir á risca o 
programma do espectáculo, que 
n^aquella noite se dava no theatro 
do Luso, o que foi o objecto da 
reclamação dos actuaes persegui¬ 
dos e de todos os espectadores pre¬ 
sentes. 

Não houve desobediencia á au¬ 
ctoridade, pois que desobediencia 


só haveria se o sr. administrador 
se tivesse mantido no limite das 
suas attribuições. O sr. Moraes, se 
ali estava como auctoridade, a sua 
primeira obrigação era de fazer 
cumprir o programma do espectá¬ 
culo, e se assim tivesse procedido 
teria immediatamente posto termo 
ao incidente. 

Mas com o seu feitio especial, 
que tantas sympathias tem creado, 
procurou fazer uma questão irri¬ 
tante, provocando, quando o pri¬ 
meiro dever de auctoridade é se¬ 
renar os aniinos e proceder com 
prudência em conflictos d’esta or¬ 
dem. 

O processo esteve abafado, pois 
bem sabiam que n^quella occasião 
se fazia justiça em Anadia, e se¬ 
não que o diga o irmão do sr. Na¬ 
vega, e agora procura-se n’esta 
aberta favoravel, fazer reviver a 
questão. 

Enganam-se, porém, os que an¬ 
dam explorando politicamente este 
incidente, e o sr. administrador, 
que assim só consegue tornar se 
cada vez mais querido na sua ter¬ 
ra. 

Senão veremos. 


Correspondências 


CASAL COMBA, 7.—Lemos em 
uma local cTum jornal do concelho 
sobre as obras da nossa egreja, 
uma defeza ao empreiteiro d'eilas, 
que o chronista, se pensasse bem 
no que se mettia, decerto nem uma 
pennada dava sobre o caso. 

Bem sabe elle que o compadre 
não cumpriu as obras; mas quer-se 
divertir. Espere que a festa não se¬ 
rá má! Temos gaiteiro da Marmel- 
leira, foguetes do hábil pyrotechni- 
co «Calhôrras» e outras cousas 
mais. 

Foi ou não foi o contracto das 
obras a realisar na nossa egreja:— 
picar 970 :a2 ,90 do antigo guarneci¬ 
mento; fazer 970 a2 ,90 de emboço, 
reboco e guarnecimento a branco; 
cobrir com telha, typo Marse ha, 
336 m ‘,80 da egreja e assentar 15 ma ,00 
de ladrilho a mosaico, sendo esta 
empreitada arrematada pela quan¬ 
tia de 288^000 réis?! Foi. Não res¬ 
ta a menor duvida, porque nós não 
affirmavamos isto se não tivesse- 
mos em nosso poder um extracto 
do auto da arrematação d’aquella 
empreitada. 

Ora, qual a rasão porque o tal 
empreiteiro não cumpriu as obras 
como devia?! 

Diz o engraçado chronista que, 
—não é a nós que o empreiteiro 
tem de dar satisfações, mas sim ao 
engenheiro-chefe d’esta 4. 1 secção, 
sr. dr. José Toscano de Figeiredo 
Albuquerque, e que é só a este 
funccionario que deve dizer como 
cumpriu a tarefa a que se compro- 
mettera, e s. ex. 1 , perfeitamente co¬ 
nhecedor das necessidades das 
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obras a realisar na egreja, porque 
as examinou algumas vezes com o 
rev, parrcho, fará o juizo ácerça 
d'aquelie cumprimento. Notem bem. 
caros leitores: —ê só ao sr. enge- 
nhciro que o empreiteiro tem de di¬ 
zer como cumpiiii a tarefa a que se 
compronietterai e que o sr. enge¬ 
nheiro, perfeitamente conhecedordas 
necessidades das obras a realisar 
na nessa egreja, porque as exami¬ 
nou algumas vezes, com o rev. pa¬ 
rodio, fará o juizo acerca d'aquelle 
cumprimento. 

Quercm-n’o mais comDleto?! 

Ora qual será o cerebro que po¬ 
derá comprehender que o emprei¬ 
teiro n3o cumprindo as obras que 
arrematou, como effectivamente não 
cumpriu, (haja vista ao respectivo 
auto de arrematação) vá dizer ao 
sr. engenheiro que as não cumpri¬ 
ra?! Evidentemente que não diz. 

Só de uma cabeça cuja massa 
encephaiica esteja avariada. 

E dizer o V. que o empreiteiro 
só ao sr. engenheiro, e só a elle, é 
que deve dizer como cumpriu ?! 
Esta nem ao diabo lembra! Então, 
nós parochianos, não estamos no 
nosso pleno direito, visto tratar-se 
de umas obras que a todos inte 
ressa, de tirarmos satisfações ao 
empreiteiro, caso este não cumpra 
o contracto d’ellas, como não cum 
priu ?! 

Não é também ao sr. director das 
obras publicas que se tem de dar 
conhecimento quando oscontractos 
dê arrematações de obras do Esta¬ 
do não sejam cumpridas como man 
dam os respectivos autos de arre¬ 
matação?! Decerto que é; e sendo 
assim, também estamos no direito 
de lh'o fazer constar, como já fizé- 
mos e para melhor, vamos-lhe en¬ 
viar uma representação na qual se 
relata o não cumprimento das obras 
como manda a lettra do contracto, 
para, pelas vias competentes, che 
gar ás mãos do sr. ministro das 
obras publicas, 

Esteja certo o engraçado articu 
lista que nós não ficamos só por 
aqui, devemos ir mais álem! 

Já vê que o conselho que lhe de¬ 
mos de não mecher no caso seria 
aproveitável. 

Com relação ao sr. dr. Toscano, 
engenheiro distincto e caracter no¬ 
bre, o chronista foi infeliz em en¬ 
volver o nome de s. ex. a no caso, 
visto que elle presidindo á arre¬ 
matação, como devia presidir, sabe 
como o contracto se effectuou; e 
também deve saber que elle não 
fôra cumprido, porque os 970"\90 
de emboço não foram feitos e o 
resto não se fez á risca como de¬ 
termina o contracto. 

O facto de s. ex. a vir visitar as 
obras da nossa egreja não resta 
duvida, mas quando veio já uma 
grande parte do reboco e guarne¬ 
cimento estava feito; por tanto, 
n’esta altura, a nosso vêr, não era 
facil o saber-se se o emboço tinha 
ou não sido feito: e como no dizer 
do sr. V.; ao empreiteiro cabia o 
direito de dar satisfações só ao sr. 
engenheiro, de certo que elle não 
lhe ia dizer que não tinha feito o 
emboço. 

Para se saber das necessidades 
das obras a realisar na nossa egre¬ 
ja não se precisava incommodar 
um enhenheiro, porque ellas, infe¬ 
lizmente, estão tão características 
que nós todos parochianos bem sa¬ 
bemos quaes as precisas. Mas são 
cousas do compadre que, com o 
seu facciosismo de político a dois 
tempos, quer sempre armar ao ef- 
feito. Diz mais o articulista na sua 
prosa de sarcasmo que nós nos re¬ 
ferimos ao empreiteiro talvez por 


alguma mesquinha vingan.ça ou ti¬ 
nhosa inveja, etc.—E’ irrisorio! 

Tem com certeza desarranjo 
mental quem tal diz, e para isso 
applicamos-lhes o «Conde Ferrei¬ 
ra». Alguém que conheça a pessoa 
do empreiteiro quererá d’el!e vin¬ 
gar-se ou ter envsja dos seus actos?! 
Só d’aquelle infeliz defensor é 
que isto poderia ser imaginado, 
“mas fique certo que d’esta vez, 
pelos seus relevantes serviços que 
presta ao compadrê, ainda não ga¬ 
nha as luvas e as botas do sogro. 

Com relação á applicação do bra¬ 
çal em serviços que não estão re¬ 
gulados e em beneficio do emprei¬ 
teiro fica para a outra vez. 

—D'aqui a encorporar-se nas 
manifestações feitas a Sua Mages- 
tade liontem' na Pampilhosa, foram 
a ex. m3 esposa do nosso amigo sr. 
Alberto Ferreira da Cunha e sua 
filhinha, e os professores officiaes 
e os seus discípulos, etc.—( Gil) 


MEALHADA, 7.—Foi deveras 
imponente a manifestação que hon- 
tem foi feita na Estação da Pam¬ 
pilhosa a Sua Magestade El-Rei, 
no seu regresso a Lisboa. Compa¬ 
receram todas as auctoridades do 
concelho, funccionarios públicos e 
muito povo. 

A guarda d’honra era feita por 
uma força de capitão de infanteria 
14. com a respectiva banda. 

Também ali se achava a phylar- 
monica d’esta villa. 

Um grupo de formosas donzel- 
las d’aqui, foi ali deitar flôrese of- 
ferecer-lhe «bouquets» de flôres 
naturaes ao Monarcha. 

Entre ellas lembra-nos ter visto 
as meninas: Adelaide Santarino, 
Maria e Ermelinda Mega, Roberta 
Cesta, Eduarda Ceu Pereira, Hen- 
riqueta de Oliveira, Isaura e Ale¬ 
xandrina Diniz Pereira, Branca e 
Ermelinda Salles, etc. 

Dirigiu a manifestação o nosso 
amigo sr. Antonio de Azevedo Pi¬ 
nho com muito acerto e enthusias- 
mo. 

A s. ex. a os nossos parabéns. 


A nossa carteira 

Tem estado incommodado o nos 
so querido amigo e director, sr. Er¬ 
nesto Navarro, eo seu filhinho An¬ 
dré, tendo regressado do Estoril a 
Lisboa. 

A ambos desejardos rápido res¬ 
tabelecimento. 

—Encontra-se na Curia a fazer 
uso das Aguas o filho do nosso 
bom amigo dr. Eduardo Mello. 

—Tem passado melhor a esposa 
do nosso amigo o sr. Daniel Leal, 
digníssimo secretario da camara. 

—Está melhor a esposa do nos¬ 
so amigo o sr. Augusto Brandão. 


♦lo.se Duarte <Ie Figueiredo 

Acompanhado de sua esposa e 
seus cunhados, partiu no dia 7 pa¬ 
ra o estrangeiro este nosso queri¬ 
do amigo, a quem desejamos uma 
feliz viagem. 

Fallecimento 

Na bella edade de 90 annos, fal- 
leceu liontem no logar da Lameira 
de São Pedro, o sr. Adriano Fer¬ 
nandes Christino, sogro do nosso 
amigo e acreditado negociante sr. 
José Gomes de Mello, e pae do 
também nosso amigo sr. Joaquim 
Christino Pereira. 

A’ familia enlutada o nosso car¬ 
tão de condolências. 


E my g di o N a V arr o 


Do nosso iliustre collega o No¬ 
ticias de Coimbra: 

«O nosso iliustre conterrâneo sr. 
conde Valenças participou-nos sub¬ 
screver, por intermédio do Noticias 
de Coimbra , com a importância de 
10050(30 réis, para o monumento 
que vae ser erigido rTesta cidade 
a Emygdio Navarro. 

O illuslre titular não só foi ami¬ 
go pessoal e admirador do saudo¬ 
so estadista e notável jornalista, 
mas quer assim cooperar com o 
seu valioso donativo para o paga¬ 
mento da divida que a terra natal 
do sr. conde de Valenças tem em 
aberto para a memória do homem 
que mais benefícios públicos lhe 
tem prestado e que iniciou a serie 
de melhoramentos comqueella tem 
sido dotada nos últimos 25 annos. 

As importâncias que nos forem 
enviadas com essa applicação se¬ 
rão depositadas na Caixa Econô¬ 
mica Portugueza. 

Alguns trabalhos ha já feitos pa¬ 
ra que se faça o projectado monu¬ 
mento e a elles nos referiremos op- 
portumente.» 

O mesmo jornal publica o se¬ 
guinte officio da classe commercial 
de Coimbra, prestando homenagem 
aos serviços prestados por aquelle 
grande estadista. 

«lll. mo e ex, m ° sr.—Na occasião 
em que v. ex.* deixa a gerencia da 
pasta das obras publicas cumpre 
ao corpo commercial de Coimbra 
agradecer a v. ex. a a solicita atten- 
ção, que esta cidade lhe mereceu 
durante a sua permanência nos 
conselhos da coroa. 

As providencias adoptadas por 
v. ex. a , tendentes ao engradecimen- 
to d’esta teria, mostram da parte 
de v. ex. a umanitida comprehensão 
das necessidades de Coimbra e 
uma enexcedivel dedicação para as 
satisfazer. 

A classe commercial vem expri¬ 
mir a v. ex. 3 o seu muito reconhe¬ 
cimento e gratidão, e pedir-lhe que 
como representante de Coimbra, 
advogue os seus interesses e con- 
nue a promover o seu engradeci- 
mento, para que a era de prospe¬ 
ridade iniciada por v. ex. a se nâo 
transforme em um breve, embora 
brilhante, parenthesis, aberto na 
historia da decadência da cidade 
de Coimbra. 

Deus guarde a v. ex, a 
Coimbra, 20 de Fevereiro de 
1889. 

\ll. m ? e ex. mo sr. conse!he ; ro Emy¬ 
gdio Julio Navarro, dignissimo de¬ 
putado por este circulo». 

(Seguem 171 assignaturas). 

Companhia dos Caminhos de Ferro 
Portuguezes da Beira Alta 

Serviço combinado com a Companhia Real 
Veião de 1909 

S -rviço de banh^t» de rnir <»m Figueira Fr* 
R«l*inha « <»r*nj • e th«ri»í*es ein Unhies 

ta S*-rra (C vtJhS, ou Turtoítvmlu) 

Bí h»t*s d-» id *• volti i.or preços reduzidos, 
v l.duft por drtis uir»z*s). Prtiti»ir • d » d-í v«n 1» : 
15 jnuho. Uititiu» di* d* vendv. 15 d» otilubro. 
Oitnno dia par* regresso: Sl d» outubro 

Vidá fts roiwliçòes e rreços no reNp ctito ca r - 
t»z, de 0 de junho d* lí) 9, » tlixadu n«s 
e noa logar s do oostuiie. 

Vi5gGD3 de recreio 

De 15 de iunhou 3! de ou ubro d* 909 h«t 
de ida e volta* pre?r*eoxcepn. na Imeote redu*íd»s 
das »íbtaçOea d>ata Fompanhia á de I .uso-Rus** c i 
• volta oti vice-versa, validos por 3 dias, iocluiodo 
o d\ ida e o do regresso, 

Vi<l* c ndiçSv* do respectivo cartaz aiHxado 
nos fttxçflea *• no$ legares do eosturae; chaii/aodo 
se espeeialraeota a atteuçâo j ara a et-ndiçA • 3.*. 

Serviços especiaes para Luso-Bussaco 

Biihptes de ida * volt a preços reduzidos d ts 
e.-tmç5e* d’esta Companhia A de l4i>o-Bussaoo e 
volta, aegun lo a tarif* u. 0, (válidos por 3 e 4 

dÍ 4 S>, 


Grêmio de Instrucção e Reoreio de 
Pampilhosa 

O Grupo Dramatico dos Bom¬ 
beiros Voluntários de Coimbra, 
sob a direcção do ex. m0 sr. Mar¬ 
ques Ribeiro, realisa hoje a segun¬ 
da recita de caridade em beneficio 
dos sobreviventes pobres da catas- 
trophe do Ribatejo. Com enthusias- 
tico acolhimentoephilantropico pa¬ 
triotismo, collabora n’esta festa de 
caridade, a afamada Tuna Recrea¬ 
tiva de Barcouço. 

O pfogramma é o seguinte: poe¬ 
sia de M. Nobre de Mello, «O Tre¬ 
mor de Terra», recitada por Aíar- 
h ques Ribeiro; a representação da 
muito aplaudida comedia em 3 actos, 
«Um Amigo dos Diabos»; uma can¬ 
çoneta, por Joaquim Olaio. 

Preços: camarotes de frente, n.” 
1 a 6, 1$500 réis; camarotes de la¬ 
do, n. 7 a 12, 1S200; camarotes 
de lado, n. t5 13 a 16, 1$000; cadei¬ 
ras, 200; geral, 100 réis. Além do 
preço do bilhete, a direcção recebe 
o donativo com que qualquer es¬ 
pectador deseje concorrer para o 
fim a que o espectáculo é promo¬ 
vida. 

A Tuna Recrealiva de Barcouço, 
tocará no salão do Grêmio, das 8 
ás 9 horas da noite. Os srs. espe¬ 
ctadores, munidos de bilhete de ca¬ 
deira, teem ingresso no salão. O 
espectáculo principia ás 9 horas da 
noite e termina á meia noite (pre¬ 
fixas) para que os srs. espectado¬ 
res e Grupo Dramatico. possam á 
sahida d® theatro, utilisar o com¬ 
boio n.° 8 (correio) que parte da 
estação ás 12,34. 

A’ direcção do sympathico Grê¬ 
mio agradecemos o bilhete que se 
dignou enviar-nos. 


EXPEDIENTE 

Toda. n coitos pon- 
dcncia relritiva íi ad- 
miiii:sfí-ní-ão <Io «Iius- 
Kaco» eleve sei* entlex*e- 
Çatln ao sou adminis- 
ti*adoz*. o sr. Guillier- 
me I^erreira 13 aj>t,i*da 
— Mealha da. 


*« gotas concentradas de 

FERRO BRAVAIS 

«ào o rtamcdio mnis cHlcaz 

Contra ANEMIA, CHLOROSE, etc. 

ÍatmiPiir**iDfog« lao.HueUUyeite.PARlS 

Aos visitantes de Luso 

Casas recommendaveis: 

Hotels 

Grande Hotel do Bussaco. 
Hotel dos Banhos. 

Lusitano (Carolina). 

Serra. 

Fitzendfis 
Evaristo de Sousa. 

José das Chitas. 

niiii nnacins 
Pimenta. 

Barbeiros 

Lusitana. 

José Coimbra. 

Latoaria 

José Garcia, 

Merconrins 

Tavares. 

AIliança. 

Laranjeira (Venda Nova). 

Padarias 
Antonio Rodrigues. 

Progresso (Agostinho). 

Ca rros do nlit^uejr 

Almeida. 

Serra. 

Soares. 

Barrigo. 




























O PUSSACO 


Eugênio d Oliveira Coueeiro 

&'.BglÇÒ 

Dá consultas ás segundas 
e quintas-feiras na 

PAMPILHOSA 

Pharmacia Abel Godinho 

Consultorio na MEALHADA 


As aguas da Curía 

Sitas no visinlio concelho de 
Anadia, inteiramente semelhantes 
ás de Contrexéville, são, como el- 
las, applicadas nas differentes ma¬ 
nifestações do arthritismo, e to¬ 
mam-se em jejum e ás refeições 
nas doses de 150 a 250 grammas, 
sendo agradaveis ao paladar e de 
uma extraordinária acção fortifi¬ 
cante, diuréticas e digestivas. Não 
se alteram nem pelo tempo nem 
pelo transporte. Quem quizer pu¬ 
rificar o sangue, deve usar diaria¬ 
mente a «la Curía. 

Pedidos á Sociedade das Aguas 
da Curia—Mogofores. 


Antonio Gomes 
Serra 

CARROS PARA ALUGAR 

(ISaixos preços) 

LUSO 


■ L T- 


LUC10 ABRANCHES 

MEDICO 

Clinica geral 

Consultorio em LUSO 


HARMflCIA 


P 


ItVtENTA 


Antonio Alves Simões 

ALFAYAT.E 

Mealliacla 


Participa aos seus freguezes que 
tem já aberta a sua filial em l.iiso 
onde encontrarão um 


A MAIS C0MPLET.A 

# .£ BEM MONTADA SOM 

OE I- 

_ 1^11^0= Primoroso acabamcDto 


i F.iLnu.i 



HERCEABIA 

Lusitana 

Rua do Cego, n. cS 1 a 7 

COIMBRA 

Vinhos tf a Companhia Central 
c Companhia do Norte 
(ESPECIALIDADE da casa) 


Mercearia 

Bairradense 

LARGO Da FEIRA 

MEALHADA 

) |iro|irirlario A. S/mliFIRA BMSD.10 
O mais bem montado estabele¬ 
cimento, onde se encontram, por 
modicos preços, os mais variados 
e finos artigos de mercearia. 


VINHO BRANCO do Douro 
(Gazozo) 


EXPORTAÇÃO de palitos 
dos dentes 


@@ ® ® ** * »«»»» 
ALFREDO DA ClbTA SOARES 

usu 

Carros paia alugar 

AUTOMÓVEIS 

pira excursões 

PREÇOS EM CONTA 


mm mmm mm mm mm 

iDtooiu Masoareiihis (TAImeida 

Garros para alugar 

PARA 

?íS2e:03 e iscubsois 

— * — 

Preços modicos 

LUSO 


iVEMIV m QUINTAS 

Nnma das mais aprasiveis regiões do 
centro do p õz, servida por caminhos de 
ferro e lindas estradas., perto de doas 
import nles thermas, vendem-se duas 
magnificas qnintas para rendimento e 
goso. 

A primeira consta de cerca de 30 he¬ 
ctares de terreno conslitnido por pinbaes, 
oiivaes, terra de semeadura pomar e 
m.Jta (um verdadeiro trecho do Bussa- 
co) e alguma vinha, Tera finíssima agua 
e casa de habitarão e cocheira. 

X. !L—Esta quinta é dividida pe¬ 
la estra Ja, podendo-se também ven¬ 
der a parte que compreLende a casa 
e os terrenos annexos qoe medem 
cerca de GÜ mil metros quadrados; 
pomar, horta e pinhal. 

A segunda consta de terras de semea¬ 
dora. vinha, olival e arvores de frueto, 
frondosos carvalheiros e outras arvores 
de sombi i. e um magniíico «court de 
laNvn-tennis». Tem cerca de CU: 000 me¬ 
tros quadrados, bom pilheiro e grande 
eira; è defronte da estação do caminho 
de ferro Presta-se não so para fazer uma 
linda vivenda, como também para ar¬ 
mazéns ou fabricas. 

Para m is esclarecimentos dirigir-se 
Albano Rodrigues Breda—Meai P ada. 



Proximo á estação da Pompilhosa 


Lacerda, Figueiredo & C. a Lim. 


Fabricantes de telha ios typos Losango, systema 3Eai-*ell»a, 

rança, Marselha commnm» 
Excelsior (typ° * Progresso» I e de variados productos cerâmicos 




Enviam tabella de preços a Iodas as pessoas 

que a solicitarem 


PAMPILHOSA 



BOTÃO 
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O BUSSACO 



ABREM 

BreYemente 


ABREM 

Brevemcntc 


ESTABELECIMENTOS BALNEARES 


A agua 


I3E 


LUSO 

Vende-se 

em 

garrafas e gai - 
rafões 
a domicilio 


w 

Estacões 

de 

caminho 

de ferro: 


Luso 

Pampilhosa 

Mealhada 



As aguas 


I>E 


LUSO 

São 

as melhores 
aguas 
de 

mesa 


QUARTO DE BANHO 



Em Luso 

ál li ha 

magníficos 

HOTÉIS 


casas para 


alugar 


PISCINA DE AGUA THERMAL 



i PI 
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D:ret 3tario {Semanarío regenerador, defensor dos interesses 

£J?A.DO J U íín. r ARRO 

ASSUJNATLRAS 


- D > 

COVd IJIO OA mtAUIADl 


Anno. 
Semestre. 
Tr^irnsire .... 
KKtriin^Mro .. 


1 «í 1001 
iy>> I 
30< 

K >0<>| 


Compor na IV|» «N vjiImI*s*. Kut G*rr«*lt. tè. ? 

Imprenso; l.^trU. A i i‘ & s»r».v , Kua ■"Oliveira. 0 
ft Carnio» — LISHOa 


Redasçâo 

65, Pra ça da Alegria 

Administra tor 

Guilherme F. Baptista 

U «AVI UM 


Situaçao politica 

Com a próxima abertura das ca- 
maras voltaram a fervilhar os boa¬ 
tos das crises ministeriaes e polí¬ 
ticas, dando os jornaes as mais 
phantasistas e incongruentas noti¬ 
cias. 

Uns dão o ministério em terra 
antes de abrirem as côrtes, outro 
diz que o sr. ministro da justiça 
pede a sua demissão logo queellas 
abram, e o blòco consideram n’o 
desfeito alguns, ao mesmo tempo 
que noticiam o adventício de um 
novo bloco conservador, presidido 
pelo sr. Julio ae Vilhena, que é o 
actual chefe do bloco liberal! 

Como veem, não ha falta de ima¬ 
ginação n’esta quadra calmosa, 
e cada qual procura divertir a 
sua phantasia em extravagantes 
devaneios de alta acrobacia poli¬ 
tica. 

Não ha duvida que o sr. José 
Luciano, que tão sinceramente de¬ 
clara appoiar este governo, tem 
procurado a organisaçáo do tal con - 
Ira-blôco, com o fim exclusivo de 
proseguir na cruenta guerra contra 
os dissidentes e teixeiristas, pro¬ 
curando chamar em volta da sua 
cadeira de enfermo, todos os ele¬ 
mentos alheios ao blóco, e fazendo 
germinar a intriga nos elementos 
regeneradores para fazer acreditar 
na sua fallencia. Mas o di>late é 
de tal ordem qua se pretende col- 
locar o sr. Jullo de Vilhena, chefe 
do blôco e d) partido regenerador 
na triste e dubia situação do novo 
alliado do sr. José Luciano! 

Co.no veem taes boatos não fa¬ 
lham de lógica nem de bom senso! 
As côrtes vão abrir na segunda-fei¬ 
ra. Parece que está combinada uma 
formula conciliatória, para a reso¬ 
lução do conflicto Caeiro da Mat- 
ta, não sendo exarada na acta a 
declaração do sr. Antonio Cabral. 

Se assim fór, como duvidamos, 
pois nunca acreditámos na since¬ 
ridade do Tppoio dos progressis¬ 
tas, a camaia proseguirá nos seus 
trabalhos, para o que terá abun¬ 
dante matéria prima. 

Em primeiro logar o orçamen¬ 
to, que está por discutir e a seguir, 
e emquanto o calor não afiastar da 
capital os illustres deputados, en¬ 
trarão na ordem do dia innumeras 
propostas que o actual ministério 
já tem compleiamcnte estudadas, 
todas ellas subordinadas a um lar¬ 
go e vasto plano administrativo e 
liberap 

Só o sr. ministro da justiça leva 
ao parlamento sete propostas, to¬ 
das ellas de capital importância, e 
que representam um grande esfor¬ 
ço de trabalho e de iniciativa. Es¬ 
sas propostas são: 

A lei de responsabilidade minis¬ 
terial. 

Extincção do juízo de instrucção 


criminal, e reorganisação do servi¬ 
ço criminal em Lisboa e Porto. 

Organisação judiciaria. 

Jury criminal. 

Anarchismo. 

Lei de imprensa. 

Correcção de menores delinquen¬ 
tes. 

Alem d’estas tem também o iIlus¬ 
tre ministro da justiça ainda entre 
mãos a lei da registo civil e o jury 
commercial. 

O sr. ministro das obras pu¬ 
blicas tem egualmente varlos pro- 
ject >s de fomento a cujo estudo 
tem dedicado um arduo trabalho. 

Pelas pastas da marinha e fa¬ 
zenda também não faltará matéria 
prima de grande alcance e necessi¬ 
dade, e não é portanto por falta de 
projectos para discussão que a ca- 
mara deixará de funccionar. 

Quer-nos porém parecer, que 
ainda que não seja outra a razão, 
o calor d’este sol ardente de verão, 
não consentiri, por muito tempo a 
extenuante fadiga das sessões par¬ 
lamentares n’esta quadra mais pro¬ 
picia a gosar o fresco no Bussaco 
do que a trabalhar em projectos 
de lei. 

O que porém não offerece a me¬ 
nor duvida, é que este governo, que 
tanto tem trabalhado, não pode dei¬ 
xar de continuar 110 poder para 
dar tempo a realisar a sua vasta 
obra administrativa e liberal. 


Cafist i... 

Que a escola primaria do sexo 
masculino da Mealhada se acha 
transformada em succursal da re¬ 
dacção de um jornal do nosso con¬ 
celho. 

-Que os alumnos se entre- 

teem, sob a vigilância dos seus 
professores, a dobrar os jornaes. 

-Que os alumnos andam na 

aprendizagem de distribuidores. 

-Que por este andar, de¬ 
certo em breve se arvorarão em 
repoiters . 

-Que o administrador do 

concelho dr. Francisco Lopes Mo¬ 
raes pedira a sua demissão, por 
ser publicamente desconsiderado 
pelo governador civil, o sr. conde 
de Agueda. 

-Que as manifestações a 

El-Rei, á ida para o Porto, foram 
um verdadeiro fiasco. 

-Que na volta, seria fiasco 

egual, se não fosse a intervenção 
do sr. capitão Pinho. 


Corridas de touros na Mealha Ja 

Parece que sempre haverá corri¬ 
das com o seguinte caitel: 

Cavalleiros: Luiz Bento, Victor 
Marques e Nobre Infante; bandari- 
Iheiros: Arthur Felix, Luciano Mo¬ 
reira, Paulo Massano, Joaquim de 
Almeida, Chispa, e Daniel do Nas¬ 
cimento e o novilheiro Antonio 
Trujillo, Malagueno. 


Correspondências 


AN ADI A, 7.—Julgando de bas¬ 
tante utilidade levar ao conheci¬ 
mento de todos os srs. accionistas 
da Sociedade das Aguas da Curia 
o que de mais importante se passa 
na administração da mesma, vou 
narrar-lhes um facto que, de per 
si, dá uma clara idéa do modo co¬ 
mo são zelados os interesses da 
referida Sociedade. 

O sr. presidente da direcção, de 
parceria com o sr. thesoureiro, tor¬ 
naram publica, como eram obriga¬ 
dos. a arrematação d’um indispen¬ 
sável pavilhâ , appendice, para 
installação de banheiras. No an- 
nuncio exigia-se aos srs. concor¬ 
rentes a apresentação das propos 
tas err carta fechada, o deposito 
de uma certa quantia tres dias an¬ 
tes do dia fixado para a arremata¬ 
ção, e mais a conclusão da obra 
no curto espaço detresmezes, con¬ 
tados desde esse mencionado dia, 
como consta do caderno de encar¬ 
gos. Succedeu, o que não podia 
deixar de succeder, não haver con¬ 
correntes, não só pela estreiteza do 
tempo, mas também pela epoca 
ainda invernosa, em que devia ser 
principiada, e acabada a obra: mas 
houve um unico, a quem o sr. pre¬ 
sidente da direcção de parceria com 
o sr. thesoureiro a adjudicaram sem 
elle haver feito deposito algum, e 
lhe deram o longo praso de um 
anno para a sua conclusão. 

A mais simples regra da lógica 
aconselhava por todos os motivos, 
e para interesse d’uma Sociedade 
que lueta com falta decapitai, uma 
nova praça com modificação das 
primitivas clausulas do contracto, 
mas tal não succedeu contra toda 
a espectativa. 

Os factos expostos levam-nos a 
acreditar que o sr. presidei.te da 
direcção de parceria com o sr. the¬ 
soureiro, e com a in*erferencia di¬ 
recta do actual adjudicatario, for¬ 
mulavam as engenhosas clausulas 
do contracto com o fim unico e es¬ 
pecial de desviar concorrentes. 

Chamamos pois, para o que se 
está passando a dentr) de um re¬ 
servado gabinete d > estabelecimen¬ 
to da Sociedade das Aguas da Cu¬ 
ria, a attenção de quem, pelas fun- 
cçôes que exerce nos corpos ge¬ 
rentes da mesma, pode annullar 
uma tal adjudicação, tou fazer com 
que sejam desde já suspensos os 
trabalhos, no caso de haverem prin¬ 
cipiado. 

Assim o esperamos; porque no 
caso de um manifesto e significati¬ 
vo despreso por estas criteriosas 
observações, que publicamente ex¬ 
pomos, só resta, como unico recur¬ 
so, requererem os srs. accionistas 
uma convocação extraordinária da 
assenibléa geral da Sociedade das 
Aguas da Curia, a fim de iVella ser 
escalpellado, como merece, tão im¬ 


portante assurnptP, de tão capi¬ 
tal interesse para a empreza. 

-*-Foi regular no findo mez de 
junho a concorrência ao estabele¬ 
cimento balnear das Aguas da Cu¬ 
ria, devendo augmentar no corren¬ 
te mez e seguintes. Esperam-se em 
breve muitas famílias de Lisboa, 
devendo antecedei as um grupo de 
excursionistas da mesma, que aqui 
veem passar alguns dias. 

—Abriu no dia primeiro do cor¬ 
rente o elegante hotel Avenida Fi¬ 
gueiredo, dominador da formosís¬ 
sima bacia do Certoma, e que no 
anno passado se conservou fecha¬ 
da por justificados motivos, que 
são do domínio publico. 

— Em companhia de suas excel- 
lentissimas filhas, D. Marianna e 
D. Rachel, esteve em Aguim, de 
visita á sr. D. Marianna Xavier 
Cerveira Cabral das Neves, o sr. 
major de engenheria Cerveira de 
Albuquerque. 

— A diversidade de temperatura 
do findo mez de junho causou sen¬ 
síveis estragos dos vinhedos d’es- 
ta região pelo desavinho, e pelo 
inesperado desenvolvimento por 
ella produzido dos seus inimigos. 
São também pouco animadoras as 
noticias agrícolas, vindas de outros 
pontos do paiz.—E. F. P. 

PAMPILHOSA DE BOTÃO, 13. 
—O Grupo Dramatico dos Bom¬ 
beiros Voluntários de Coimbra, veiti 
no passado domingo realisar a se¬ 
gunda recita ao Grêmio de Instruc¬ 
ção e Recreio, em beneficio das vi- 
ctimas da catastrophe do Ribatejo. 
Alem d’uma orchestra de Coimbra, 
veíu também abrilhantar o espe¬ 
ctáculo a tuna de Barcouço. 

No proximo domingo deve rea- 
lisar-se a festa de St.® Marinha, 
para o que os rapazes traba ! ham 
afanosamente a fim das ruas fi¬ 
carem brilhantemente ornamentada. 

CASAL COMBA, 14. — Com 
aquella subtil giaça gauleza que 
torna inconfundíveis todos os seus 
escriptos, refere-se o articulista de 
um jornal do concelho, em espiri¬ 
tuosos «sueltos» a nós, e borda a 
umas correspondências nossas pu¬ 
blicadas no Bussaco sobre—Qnem 
são os patriotas e sobre as obras 
da nossa egreja, — commentarios 
cheios de «verve» que nos desopi- 
lam o figado sem nos offender o 
baço. 

Na força dos nossos modestos 
recursos aqui nos encontrará o sr. 
V. sempre promptos para respon¬ 
der-lhe. 

Diz o engraçado chroniçta na 
prosa jesuítica, que nós não fallá- 
mos ainda dos patriotas cá da ter¬ 
ra, e que se examinarmos os per¬ 
gaminhos dos nossos antepassados 
não encontraremos n’elles patrio¬ 
tas illustres nem pessoas que tive¬ 
ram operado grandes façanhas, etc 














































O BITSSACO 


r ^ 


A nossa carteira 


Está entre nós a sr. a D. Elisa de 
Oliveira, acompanhado de seus 
sympathicos filhos. 

♦ 

Já se encontra a veranear no seu 
elegante chalet, acompanhado de 
sua esposa e interessantes netos, o 
nosso amigo sr. Barbosa Colen. 

* 

Com sua esposa e filhinh^s, està 
a uso de ares o sr. Arthurde Mat¬ 
tos, zeloso empregado da fabrica 
Branão Gomes & C. a , de Espinho. 

* 

Vimos aqui o sr. D. Bebiana 
Leal e seu mano Mario Leal. 

* 

Está também a veranear u sr dr. 
Manuel Soares e sua familia. 

* 

Já retirou para a Aveiro o nosso 
amigo sr. Mario Duarte e sua fa¬ 
milia. 

* 

Também sahiu para ali a farri- 
lia do sr. Domingos Leite. 

+ 

Vimos ha poucos dias aqui o sr 
Bazilio F. Jorge. 

* 

Encontra-se no Bussaco a filha 
do sr. conde de Tarouca e seu es¬ 
poso. 

* 

Tem estado doente da garganta 
o nosso amigo sr. Augusto Simões 
Ferreira Brandão, proprietário da 
acreditada mercearia Bairradense, 
d’esta villa. 

Desejamos-lhe rapidas melhoras. 

* 

A’ ultima hora a mizericorcJia 
d’està villa resolveu dar aqui, por 
occas'30 dos tradicionaes festejos 
da Senhora Sant’Anna, duas corri¬ 
das de touros em que tomam parte 
quatro cavalleiros e artistas do 
Campo Pequeno. 

+ 

A companhia de theatro que 
aqui tem estado, resolveu dar hoje 
uma recita em beneficio do Club 
Recreativo d’esta villa, pela razão 
de não lhe ter levado renda da ca¬ 
sa do theatro. 


Fulfccinir uh> 


Um crine ao microscopio 

Uma revista allemã insere a se¬ 
guinte interessante narração: 

Ha tempos foi assassinado um 
proprietário, enccntrando-se, junto 
ao cadaver, um casaco com golla 
de pelles que o"assassino, de cer¬ 
to, abandonou quando, após o cri¬ 
me, fugiu. Na golla, viam-se diffe- 
rentes pelios, uns grisalhos, outros 
castanhos. Examinados ao micros 
copio, facilmente se constatou que 
os primeiros eram cabellos, recen¬ 
temente cortados, e que os segun¬ 
dos eram pelios de cão. 

Em vista d’isso, os peritos reco¬ 
nheceram que o assassino devia 
orçar pelos seus 50 e tantos annos, 
e que esse homem possuia um cão 
que acariciava encostando-o a si. 

Examinada rnais attentamente a 
gola, constatou se também que os 
cabellos adlieriam apenas aos la¬ 
dos e que a parte central estava 
apenas ensebada. D'este exame 
conciuiu se que o criminoso era 
calvo, gordo e de estatura regular. 

Froseguindo a analyse, apurou- 
se que o pó que sujava o casaco 
era semelhanie ao que deixa a ma¬ 
deira quando é serrada. O assassi¬ 
no devia, pois, ser ou marceneiro, 
ou carpinteiro ou serrador. 

Munido com estes esclarecimen¬ 
tos, um hábil agente de policia 
p z se ímme íiatamente em campo. 
Em seguida a varias diligencias, 
que não deram resultados satisfa¬ 
tórios, o agente prendeu um ho¬ 
mem trigueiro, calvo, gordo, alto, 
que estava a afagar um cão. Esse 
homem exercia a profissão de mar¬ 
ceneiro. 

Eífectuada a captura, o marce¬ 
neiro negou a pés juntos o crime 
de que o aceusavam, mas apertado 
com preguntas e apanhado em dif- 
ferentes contradições, acabou por 
confessar que eííctivamente havia 
matado o proprietário. 

Deve-se, puis, a descoberta does¬ 
te crime ao exame feito ao micros- 
copi \ Sem ede é possível que não 
se conseguisse apanhar tão depres¬ 
sa o criminoso. 

De um no>30 assignante recebe¬ 
mos a seguinte communicaçíio' so¬ 
bre 

O divoi-oio 


Com relação á primeira parte di¬ 
remos que patriota como o tal V. 
Cazal Comba nunca t ve egual! 
Lembram-se car< s leitores, haverá 
tres ou quatro annos quando a nos¬ 
sa egreja precisava entre outras 
insígnias d’um pallio, porque o 
que tinha já era vdho e rotu? De 
certo lembram. Puis, como sabem, 
o grand patriota (!) do nosso pa¬ 
rodio andou de porta em porta pe 
dindo aos seus íreguezes dinhei o 
para a compra d’aquelle objecto 
que só serve para elle e os da sua 
grei tirarem o toutiço do sol em 
occasião de festas ganhando bom 
dinheiro! 

A quantos pediria elle dinheiro 
que nem sequer tinham um vintém 
para matar a fome e a seus filhos 
e com grande sacrilicio se manJa- 
vam inscrever na relação!. Sabe-o 
Deus. 

Não lhe ficaria melhor e mesmo 
praticava um acto de patriotismo, 
em vez de pedir a esmola para 
áquella insígnia, elle ofterecel-a 
por sua centa própria, quem tanto 
ganha na n ssa freguezia?! 

Não lhe ficaria então gravado o 
seu nome em lettras de ouro na 
nossa egreja como \endo um be- 
nemerito! 

Mas quê? Elle é da Marnielleira 
e para lá leva tudo... Seguiu bem 
a tradicção do seu antecessor R. 
José dos Santos Seabia, não resta 
duvida! 

Com relação aos nossos perga¬ 
minhos, Sr. V., limitamo-nos a di 
zer-Ihe que não os temos, e que 
pertencemos a pessoas pobres mas 
honestas; agora se se fôr á torre 
do Tombo dar busca aos dos seus 
antepassados, talvez os encontra¬ 
mos de gaita de folies, pifano e 
zabumba. O engraçado articulista 
escusava de dizer que nem tudo 
quanto o nosso p-rocho gadia le¬ 
va para a Marmelleira, purque nós 
bem sabemos que elle é um bene¬ 
mérito, pois ainda lia pouco elíe 
deu um desfalque ao seu colre man¬ 
dando para as vict mas da catas 
troplie do Ribatejo a importante es¬ 
mola de 500 réis! E como parodio 
e arcypreste arranjou em toda a sua 
freguezia a impoitante verba de 
m 3 is 200 réis que deu o professor 
official! Isto, a nosso vêr, foi para 
satisfazer á circular do sr. gover¬ 
nador civil. 

Agora não acho extraordinário 
que quem vae para a Alrica ganha 
hervadamente a sua vida debaixo 
da ouilheta para quando regressar 
á patria passar uma vida mais con¬ 
fortável. E também não acho ex¬ 
traordinário que os aspirantes a 
ferradores em Afnca, por meio de 
operações feita á sibela, ganhe for¬ 
tuna vindo depois ser patriota de 
luzimento. 

Caro articulista melhor andaria, 
em vez de escrever a sua prosa tão 
longa, fizesse reclames ao elixir do 
boticário de nome, para ganhar os 
annuncios do jornal. 

—Fez exame no lyceu de Coim¬ 
bra o menino Joaquim, filho do nos¬ 
so amigo sr. Antomo Simões Vilel- 
la, tendo bom êxito- A este nosso 
visinho e amigo os nossos para¬ 
béns. 

—Deve chegar por estes dias o 
nosso amigo sr. Alberto Ferreira 
da Cunha.—G/7. 

Casino de Luso 

Realisou-se hontem a estreia das 
Belias Turquezas. Este anno pro- 
mette haver grande animação no 
nosso Casino, havendo todas as 
semanas numeros variados. 

Entre Luso e Bussaco foram es¬ 
tabelecidas carreiras. 


Na Lameira, falleceu o pae do 
nosso amigo, o sr. João Gomes de 
Mello, a quem apresentamos os 
nossos sentidos pezames. 


Um povo de anoes 

O viajante americano dr. Geil, 
em viagem de estudo pela China 
central, encontrou, na região mon¬ 
tanhosa que se estende nas proxi¬ 
midades da grande muralha, um 
curioso povo de anões selvagens.. 

Parece que, quando se c< nstruiu 
aquella muralha, no século Hl, es¬ 
ses pygmeus recusaram-se ao ser¬ 
viço que lhes foi exigido. Por este 
motivo oFilhodoCeu expulsou-os, 
vendo-se os anões obrigados a re¬ 
fugiarem-se nas montanhas onde 
formaram uma colonia e onde vi¬ 
vem ha dezesete séculos na mesma 
simplicidade de costumes da épo¬ 
ca em que os seus antepassados 
viveram 

Esses seres minúsculos habitam 
fumas cavadas nos rochedos, ali¬ 
mentam-se de caça e andam nús. 
Quando Geile os seus companhei¬ 
ros appareceram, os pobres selva¬ 
gens, aos pulos e aos gritos como 
os macacos, correram a esconder- 
se nas suas tocas. 

Devia ser um jltndo espectáculo! 


Debate-se nos jornaes uma dis¬ 
cussão que ha annos vem chaman¬ 
do a attenção da familia em Portu¬ 
gal. 

De um lado o raciocinio moral, 
do outro a moralidade também, 
mas apenas fundada nas leis cano- 
nicas, que na sua velhice teem apo- 
dreeido e que na minha pobre opi¬ 
nião se contradizem. 

Não querem as leis canônicas a 
estabilidade familiar? 

I Porque estarây os cânones a de¬ 
bater-se contra o divorcio em Por¬ 
tugal? 

A indissolubilidade dos esposos 
no paiz acorrenta uma parte da fa¬ 
milia portupueza a uma pesada gri¬ 
lheta que a opprime, sem que pos¬ 
sa iavar ofíensas nem levantar-se 
da masmorra em que enferma. 

Roboredo Sampaio levantou ha 
annos no parlamento a voz para 
que nos fosse dada a liberdade. Es¬ 
se ideal está em Portugal, tendo 
como unica opposição os moralis¬ 
tas, que, livres d’esse oppressor 
esmagamento, não teem, porque o 
não podem ter, esse ancelo, esse 
bem estar que constitue a familia. 

O paiz espera muito do nobre 
ministro da justiça, que, a par da 
intellectualidade de caracter, tem a 
equidade e justiça: que sua ex. a 


nos traga a convicção que ainda 
existem no paiz verdadeiros libe- 
raes. 

Apenas desejamos demonstrar 
com este pedido a sua ex.“ que 
mais uma vez se junta contra os 
moralistas que não querem auscul¬ 
tar a sociedade portugueza. 

♦ * 


Fizeram exame no seminário de 
Coimbra, onde são laureados estu¬ 
dantes, os meninos Egydio de Aze¬ 
vedo Oliveira e Mario Santarino, 
filhos dos nossos amigos srs. José 
Iria Peieira de Oliveira e Fructuo- 
so Santaiino, ficando com boa clas¬ 
sificação. 

A todos as nossas sinceras feli¬ 
citações. 

Também no lyceu de Coimbra 
fez exame, obtendo óptima classi¬ 
ficação, o menino Joaquim Vilella, 
filho do sr. Antonio Simões Vilel¬ 
la, de Casal Comba. A este amigo 
os nossos parabéns. 


As commissões dos festejos a* Se¬ 
nhora SanfAnna d’esta villa, que 
hão de ter logar nos dias 1, 2 e 3 
de ag sto proximo, já trabalham 
com interesse para que as festas 
sejam feitas com o maior luzimerf- 
to. Comquanto não tenhamos o 
programma, sabemos que haverá 
missa cantada a grande instrumen¬ 
tal, sermão, procissão, fogos de ar- 
íificio, illuminações, descantes e 
danças populares no largo Munici¬ 
pal, para as quaes serão armados 
a capricho, dois lindos pavilhões. 
Abrilhantam as festas duas bandas 
de musica. 

Côrridas de touros, até agora não 
ha a certeza de as haver, o que dá 
logar a uma grande falta ao nume¬ 
ro das festas. 


Estudante distincto 

Terminou o primeiro anno do 
lyceu o menino Álvaro de Vascon- 
celios Mello, filho do nosso queri¬ 
do amigo dr. Eduardo Augusto de 
Castro Mello, obtendo as seguin¬ 
tes classificações: 

Portuguez, 16 valores. 

Francez, 16 114 valores. 

Geographia e historia, 16 114 va¬ 
lores. 

Sciencias naturaes, 17 valores. 

Mathematica, 15 1 j2 valores. 

Desenho, 16 valores. 

Ao distincto alumno e a *eus 
paes as nossas felicitações. 


Aos visitantes de Luso 

Casas recommendaveis: 

Tio rol* 

Grande Holel do Bussaco. 
Hotel dos Banhos. 

Lusitano (Caroiina). 

3erra. 

Fazoiiíins 

Evaristo de Sousa. 

José das Chitas. 

l J luu*mneias 

Pimenta. 

Barbeiros 

Lusitana. 

José Coimbra. 

Latoaria 
José Garcia, . 

Mercearias 

Tavares. 

Alliança. 

Laranjeira (Venda Nova). 

Padarias 
Antonio Rodrigues. 

Progresso (Agostinho). 

Carros cie nlii^ner 

Almeida. 

Serra. 

Soares. 

Barrigo. 
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Eugênio cTOliveira Couceiro 

mmm 

Dá consultas ás segundas 
e quintas-feiras na 

PAMPILHOSA 

Poarmacia Abel Godinho 

Consultorio na MEALHADA 

As aguas da Curía 

Sitas no visinho concelho de 
Anadia, inteiramente semelhantes 
ás de Contrexéville, são, como el- 
las, applicadas nas differentes ma¬ 
nifestações do arthritismo, e to¬ 
mam-se em jejum e ás refeições 
nas doses de 150 a 250 grammas, 
sendo agradaveis ao paladar e de 
uma extraordinária acção fortifi¬ 
cante, diuréticas e digestivas. Não 
se alteram nem pelo tempo nem 
pelo transporte. Quem quizer pu¬ 
rificar o sangue, deve usar diaria¬ 
mente a t£ii;i <la < «ria. 

Pedidos á Sociedade das Aguas 
da Curía—Mogofores. 


Antonio Gomes 
g^ rra 

CARROS PARA ALUGAR 

(liaixos preços) 

LUSO 


HARMACIA 


P 


IMENTA 


Antonio Alves Simões 

■ALEAYATE 

Mealhada 


A MAIS ÇOMPLgÇA 

E BEM MONTADA lllill 

DE | 

. X >iiso i — 


Participa aos seus freguezes que 
tem já aberta a sua filial em I-iiso. 
onde encontrarão um 




Primoroso acabamento 



I3ERCEASIA 


erceana 
Bairradense 

LARGO Da FEIRA 

MEALHADA 

0 proprietário A. S. FEltllFIRA lUWOAO 

O mais bem montado estabele¬ 
cimento, onde se encontram, por 
modicos preços, os mais variados 
e finos artigos de mercearia. 


Lusitana vim* m «imas 


Rua do Cego, n. oS 1 a 7 

COIMBRA 

Vinhos da Companhia Central 
e Companhia do Norte 

(ESPECIALIDADE DA CASA) 

-©- 

VINHO BRANCO do Douro 
(Ojazozo) 


EXPORTAÇÃO de patitos 
dos dentes 


LUC10 ABRANCHES 

MíEDIÇ.0 

Clinica geral 

Consultorio em LUSO 


® 

ALFREDO DA COsTA SOARES 

uso 

Carros pata alugar 

A UTOMQ VEIS 

para excursões 

PREÇOS EM CONTA 


BB BBBBBB BB BB 


ADtooiü Mdscaranbis d’Àlmeida 

Carros para alugar 


PARA 


fiSSBtOS E, ÍZ CP5SÕES 

modicos 

LUSO 

QB BB BBBB BB BB 


N uma das mais aprasiveis regiões do 
centro do púz, servida por caminhos de 
ferro e lindas estradas, perto de duas 
ímport ntes tbermas. vendem-se duas 
magnificas quintas para ‘rendimento e 
goso. 

A primeira consta de cerca de 30 he¬ 
ctares de terreno constituido por pinbaes, 
olivaes, terra de semeadura pomar e 
m tta (um verdadeiro trecho do Hussa- 
co) e alguma vinha. Tem fiuissima agoa 
e casa de habitação e cocheira. 

N. !í.—Esta quinta e dividida pe¬ 
la estrada, podendo-se também ven¬ 
der a parte que comprebende a casa 
e os terrenos annexos que medem 
cerca de 00 mil metros quadrados; 
pomar, horta e piulial. 

A seijmida consta de terras de semea¬ 
dura, vinha, olival e arvores de frueto, 
frondosos carvalheiros e outras arvores 
de sombii. e um mngnitieo «court de 
lawn-tennis». Tem cerca de 63:000 me¬ 
tros quadrados. bom pilheiro e grande 
rir.»; è defronte da estadão do caminho 
de ferro. Presta-se não su para fazer uma 
linda Yivenda, como também para ar¬ 
mazéns ou fabricas. 

Para m is esclarecimentos dirigir-se 
a Albano Rodrigues Rreda — Me d ada # 
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Prcximo á estação da Pampilhosa 


Lacerda, Figueiredo & C. a Lim. 


da 


Fabricantes de telha dos typos Losíingo, systema >lar*eUia, Sejrn- 

rança, Marselha coixiiiiiini. 

Excetsior (typo « Progresso ») e de variados produclos cerâmicos 

-—- .—Ml . "__—- 

Enviam tabella de preços a todas as pessoas 

que a solicitarem 


PAMPILHOSA DO BOTÃO 























































ESTABELECIMENTOS BALNEARES 



ABREM 

Brevemente 

TT 4 


A agua 

T>K 

LUSO 

Vende-se 

em 

garrafas e gar¬ 
rafões 
a domicilio 

w 



QUARTO DE BANHO 


As aguas 


1 >H 


LUSO 


São 

as melhores 
aguas 
de 

mesa 


Estacões 


Em Luso 



ha 

magníficos • 

HOTÉIS 


e 

casas para 
alugar 













































































AG3N0 III 


iiningo, 25 de Julho de 1909 


N.o Hl 




t 


I 

I 



l 



/ „ . ^ > <* 


Redasçào 
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Administra ior 

Guilherme F. Baptista 
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££A£Sr0JMWl£JiO 
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Adiio. 

Somestre.... 
Tr;m*$trc ... 
Lstran^iro . 


[Semanario regenerador, defensor dos interesses 
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Situação 

a 

polilica 

Tende a aclarar-se a situação po¬ 
lítica, se é que não é já bem evi¬ 
dente a attitude dos partidos e 
grupos divers as para com o go¬ 
verno do sr. Wenceslau de Lima, 
manifestada por occasião da re¬ 
cente apresentação do ministério 
ás duas casas- d > Parlamento. 

A esp^ctativa benevola. que de 
toda a parte se annunciáva e que 
ameaçava abafar o governo no meio 
de tantos efíusivos abraços, come¬ 
ça a definir-se com precisão, fa¬ 
zendo prever que só da parte do 
blóco liberal, essa espectativa é sin¬ 
cera e leal, e só dos dois partidos 
que o compõem é que o governo 
da presidência do sr. Wenceslau 
de Lima póde esperar um futuro e 
desinteressad > apoio. 

Da esoectativa benevola offereci- 
da pelos progressistas e henriquis- 
tas nas duas casas do parlamento, 
disse o illustre par o sr. João Ar- 
royu, que era menos do que a es¬ 
mola que se podia dar a um cégo! 
Com effeito, as declarações com 
que aqudle partido e o grupo hen- 
riquino receberam o governo, pro- 
mettendo lhe apoio só nas questões 
inttrnacionaes e de ordem publica, 
e no resto... aguardando os acon¬ 
tecimentos, ao mesmo tempo que 
já vão fazendo avisos prévios de 
ataque a alguns ministros, mos¬ 
tram bem quaes as intenções do 
sr. José Luciano e do seu alliado 
o sr. Campos Henriques. 

As próximas sessões justificarão 
esta nossa opinião. 

Dos outros grupos, teve o go¬ 
verno a recepção que logicamente 
era de esperar. 

Os franquistas aguardam osactos 
do govern ♦. 

Os nacionalistas pedem ordem, 
que é como quem diz, repressão. 

Os amaralistas estão na especta¬ 
tiva individual, <rom excepção do 
sr. Ascensão Guimarães, que, mor¬ 
dido não se sabe porqne mosca, 
se atirou logo ao governo em in¬ 
feliz aggressão. 

Os repnblicanos mantéem-se den¬ 
tro dos s^us princípios, de oppo- 
sição permanente a todos os go¬ 
vernos da monarchia. 

Tal é, em resumo, a expectativa 
benevola c< m que o governo do sr. 
Wenceslau de Lima foi recebido 


pelos partidos e vários grupos po¬ 
líticos. 

Em conclusão, póde dizenseque 
o governo conta apenas, com os 
regeneradores e dissidentes, que 
desinteressadamente estão disp s- 
tos a auxilar um governo que, 
não o offendendo pol ticamente, pó 
de administrar utilmente e gover¬ 
nar com a lei, amoldando a sua 
orientação á feição liberal que ca- 
racterisa o blóco regenerador-dis¬ 
sidente. 

Isto mesmo transparece da de¬ 
claração do sr. presidente do con¬ 
selho, em resposta ao brilhante 
discurso do sr. João Arroyo, na Ca- 
mara dos Pares, no dia da apre¬ 
sentação, em que o sr. Wenceslau 
de Lima accentuou que, se cs pro¬ 
gressistas, realmente, lhe não dés- 
sem o seu apoio, encontraria suffi- 
ciente amparo no blóco liberal, pa¬ 
ra poder governar. 

Deprehende se das declarações 
do governo, que a sessão parla¬ 
mentar não será prorogada além 
d) seu prazo normal, faltando por¬ 
tanto, apenas, meia duzia de ses¬ 
sões, para o encerramento das ca- 
maras. 

Segundo consta, as Cortes serão 
novamente convocadas para setem¬ 
bro, e se n’estes poucos dias que 
faltam, se não dér algum aconteci¬ 
mento político, que os alviçareiros 
annunciam, o governo poderá des- 
cançadamente trabalhar nas nume 
rosas propostas de sua iniciativa. 

Estamos, porém, convencidos, 
que as arteirices do sr. José Lucia¬ 
no de Castro ainda hão de provo¬ 
car qualquer anormal acontecimen¬ 
to político, e que as ultimas ses¬ 
sões que faltam, não deixarão de 
ser movimentadas e edificantes, 
pondo a descoberto a benevola es¬ 
pectativa manhosa dos progressis¬ 
tas e henriquistas. 

Consta... 

Que o actual director de um jor¬ 
nal do nosso concelho, é simples¬ 
mente um ornamento decorativo. 

-Que os mais assiduos col- 

laboradores d’esse jornal são pa¬ 
dre Ventura e padre José Botelho. 

-Que o padre |osé Botelho 

tem mimoseado os leitores com o 
seu estafado sermão predilecto 
«amor de mãe». 


Fez acto de mathematica (alge- 
bra superior), no dia 21, ficando 
distincto, o nosso illustre amigo e 
distincto acadêmico ]ayme de An¬ 
drade Villares. 


Facciosismo 

Sabemos que, por occasião da 
ultima viagem de Sua Magestade 
ao Norte, o sr. governador civil 
d’esíe districto tinha dad * precisas 
instrucções ao sr. administrador do 
concelho da Mealhada, para convi¬ 
dar todas as pessoas mais gradas 
do concelho, abstrahindo da sua 
orintação política. Era correcta es¬ 
ta ordem, e em harmonia com a 
orientação do governo, que é ex¬ 
tra partidarlo, o que o obriga, pelo 
menos apparentemente, e em casos 
como aquelle, a tomar uma attitu¬ 
de sem feição política. 

Pois procedendo assim o sr. go¬ 
vernador civil, que tem fama, e 
justamente, de ser um político fac¬ 
cioso, o sr. administrador do con¬ 
celho entendeu não dever cumprir 
as suas ordens, organlsando uma 
manifesiação desastrosa só com os 
seus correligionários. O fiasco foi 
tão considerável, que o sr. gover¬ 
nador civil não se conteve, e pu¬ 
blicamente desautorou o sr. admi¬ 
nistrador do concelho, a quem ma¬ 
nifestou, com duras palavras, o seu 
desgosto pela maneira como elle 
procedera. 

Parece que esta conspícua au- 
ctoridade, envergonhada com a re¬ 
primenda, pediu a sua demissão, 
que o sr. governador civil entendeu 
não deveu dar-Ih*a, o que lhe com- 
municou em telegramma, que o sr. 
administraJor andou mostrando co¬ 
mo certificado honroso, depois de 
publica desconsideração que sof- 
írêra! 

No regresso de Sua Magestade, 
a manifestação na estação da Pam- 
pilhosa foi calorosa e bem dirigida, 
o que sem duvida alguma se deve 
á interferencia do nosso illustre 
amigo o sr. capitão Pmho. 

Não podiamos deixar de registar 
a attitude indesculpável e indeco¬ 
rosa do sr. administrador, para 
com o partido regenerador da Mea¬ 
lhada, o que vem provar mais uma 
vez o facciosismo que o guia em 
todos os seus actos. e que clara¬ 
mente demonstra a sua incompati¬ 
bilidade com o logar que occupa, 
na actual situação politica. 


Na Pampilhosa realisaram-se no 
passado domingo as fesias a Santa 
Marinha. As ruas estavam bella- 
mente ornamentadas, e o arraial 
immensamente concorrido. As illu- 
minações e o fogo foram de um ef- 
feito deslumbrante. Abrilhantou as 
festas a reputada philarmonica da 
Mealhada. 


Na cadeia da villa da Mealhada 
acha-se preso um gatuno, que na 
noite de 17 para 18 do corrente 
roubou a dois creados do nosso 
amigo sr. Antonio João Couceiro, 
de Casal Comba, a roupa de ves¬ 
tir. 


CoiT(íS|)oiulencias 

MEALHADA, 21.—E’ profunda- 
mente consternad u o estado cala¬ 
mitoso em que as nossas classes 
mais pobres se debatem angustio¬ 
samente, n’um desespero sem egual. 

Trabalhando um dia inteiro sob 
um sol ardente e calcinante, o po¬ 
bre trabalhador dos campos, ao fin¬ 
dar o dia, nem vontade tem de re¬ 
gressar a casa, porque lá, n*um pe¬ 
queno tugurio, sem hygiene nem 
conf «rto, ha gritos de fome, ha la¬ 
grimas lancinantes de dôr. Elle. ao 
chegar á sua pequena casita, cheio 
de f diga, exhausto de forças, vae 
encontrar a sua mulher desfeita em 
pranto, porque não tem um pedaço 
de pão para mitigar a fome dos 
seus queridos filhitos que a ro¬ 
deiam incessantemente, sem que 
ella, coitada, lhes possa valer. 

Urge, sem demora, que se to¬ 
mem medidas energicas, tendentes 
a pàr termo a este calamitoso es¬ 
tado de coisas. 

A quem competir que não des¬ 
cure o caso. 

Assim é preciso, porque ha fo¬ 
me, e a fome não vj deveres nem 
respeita direitos. A fome é o de¬ 
sespero e o desespero é a revolts. 

—De Lisboa chegou a esposa do 
nosso amigo sr. Daniel Leal. 

—Para Lisboa partiu com demo¬ 
ra de poucos dias a sr. a D, Amélia 
de Mello M )tta da Silva Pereira, 
esposa do nosso amigo sr. dr. Jú¬ 
lio Armando da Silva Pereira, di¬ 
gno curador dos orphãos em S. 
Thomé. 

—Acha-se aqui, na sua linda vi¬ 
venda, o nosso amigo sr. dr. João 
da Nobrega Araújo.—B. 

CASAL COMBA, 21.— Respon¬ 
dendo ao sr. V. e ao seu artigo 
de fórma «Venturiana», ultimamen¬ 
te publicado n’um jornal, dissemos: 

Que, quando o sr. paire Ventu¬ 
ra, vereador da camara d’este con¬ 
celho em 16 de abril de 1902, pro- 
poz e foi deliberada a convocação 
dos 40 maiores contribuintes de 
contribuição predial, que reuniram 
em sua sessão de 23 do referido 
mez de abril, para ser elevada a 
percentagem de 20 OjO e 30 0j0, 
tinha ainda o município recursos e 
foi por isso que os 40 maiores con¬ 
tribuintes não votaram o augmen- 
to. o que já não aconteceu em 1904, 
que a camaJa não tinha absoluta¬ 
mente recursos alguns, e elles com¬ 
penetrando-se da proposta então 
apresentada pelo digno presidente 
para o augmento da percentagem, 
unanimemente a votaram por sa¬ 
berem que era de necessidade pa¬ 
ra satisfazer ás pesadas despezas 
do município. E o nosso conterrâ¬ 
neo sr. Antonio João Couceiro, de 
saudosa memória, homem intelli- 
gente, caracter nobre e honrado, 
votou tambero.a proposta por sa- 
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ber que, n’esta altura, era de ne¬ 
cessidade. 

Pergunta-nos depois com uma 
ignorância indesculpável que ser¬ 
viços fez a camara em 1905, 1906, 
1907 e 190S á nossa freguezia e 
designadamente a Casal Comba e 
que obra? fez no concelho! 

Se ella fizesse o que o sr. padre 
VentuJa fez quando foi camarisja 
de certo que nada tinha feito! 

Portanto, não é só myopia, é 
cegueira completa que tem o arti¬ 
culista, como lhe vamos provar 
com as obras que aquella camara 
fez, apesar de não vivermos na se¬ 
de do concelho e não termos sido 
camarista: 

Construcção do ramal da Car¬ 
reira. 

Empedramento da estrada de 
Casal Con ba. 

Fonte de Malla. 

Fonte do Travasso. 

Ponte do Canedo. 

Fonte de Monte Novo. 

Fonte de Barcouço. 

Fonte do Sanguinhal. 

Ponte em Santa Christina. 

Fonte do Pego. 

Empedramento da estrada de 
ventosa a Arinhas. 

Substituição da illuminação a pe- 
troieo na villa da Mealhada peia 
de acetylene (importante melhora¬ 
mento). 

Aformoseamento do largo muni¬ 
cipal da séde do concelho. 

Poço e bomba na Pedrulha. 

Poço e bomba na Povoa da Mea¬ 
lhada, etc. 

Para a outra vez pense mais no 
que escreve, caro articulista, por¬ 
que por esta resposta é que não. 
esperava. 

—Chegou de África, esta sema¬ 
na, o nosso amigo sr. Alberto de 
Abreu Ferreira da Cunha, nosso 
honrado e serio conterranao. Vem 
o mesmo homem, sempre alegre e 
prompto para prestar serviços a 
todos, protegendo sempre a classe 
pobre. 

Um apertado abraço já tivemos 
a honra de lhe dar. 

—Por um meliante que estava 
ao serviço ha dois mezes em casa 
do nosso amigo ^r. Antonio João 
Couceiro, foi da roite do dia 18 
para o dia 19 roubada a roupa de 
dois criados do sr. Couceiro. Par¬ 
ticipado o caso á auctoridade ad¬ 
ministrativa foi o gatuno preso, en¬ 
contrando-se já lalguma roupa.— 
Gil. 

PAMP1LHOSA DO BOTÃO, 20. 
—No passado domingo, dia 18, rea 
Iisou-se a festividade de Santa Ma¬ 
rinha. Além da cerimónia religiosa 
da praxe, houve, á noite, fogo pre¬ 
so e a rua achava-se beliamente 
ornamentada. 

—Na segunda-feira, houve espe¬ 
ctáculo no Grêmio de Instrucção e 
Recreio, pela Companhia Dramati- 
ca Portugueza, que levou á scena 
o «Infanticida» e «Confeiteiro». 

—Fez exame de pharmacia, o 
nosso amigo sr. Alberto Ferreira 
Christina, peio que o abraçamos 

cordeaimente. 

-*- 

No proximo domingo reaiisa-se 
em Barcouço a popular romaria de 
«S. Thomé». Haverá na vespera 
fogo de artificio e iliuminações, on¬ 
de tocarão duas bandas de musica, 
e no dia da festa missa cantada a 
grande instrumental, procissão, e á 
tarde arraial. 

-♦- 

Actor José iticardo 

De regresso de Paris, tem esta¬ 
do em Luso o insigne e pupular 
actor José Ricardo. 


Justa homenagem 

Com a devida venia transcreve¬ 
mos a correspondência que veiu 
publicada no Mundo , no dia 18 do 
corrente, em que se presta uma 
justa homenagem ao nosso querido 
amigo, dr. Francisco Lebre. 

Este nosso amigo nunca poderia 
ser molestado com as navalhadas 
de qualquer faquista, mas no em- 
tanto é-nos grato registiar a justi¬ 
ça que lhe é feita por um jornal 
republicano, que reconheceu a fal¬ 
ta de verdade de certas accusações, 
que ht nradamente veiu desfazer. 

MEALHADA — Sendo o nosso maior 
desejo nortear a nossa conducta, como 
correspondente do Mundo , pelos moldes 
da mais perfeita correcção e lealdade, 
honrando assim as tradições cTeste jor¬ 
nal, onde, só, involuntariamente, appa- 
rece qualquer informação errada, aliás 
rectificado logo que se reconhece o erro 
em que se incorreu, vimos hoje, mais 
bem informados, dizer que a nossa ulti¬ 
ma correspondência, em que tratavamos 
de uma reunião realisada na Misericór¬ 
dia cTesta villa, ê menos verdadeira, é 
menos verdadeira. Os factos não se pas¬ 
saram como nós, por informação que nos 
foi fornecida, os relátamos. Temos em 
nosso poder cinco cartas, assignadas 
respectivamente pelos illustres mesarios 
srs. Augusto Brandão, Manuel Rodrigues 
Breda de Mello, Daniel Leal, Manuel 
Alves de Mattos e Manuel Ferreira de 
Carvalho de cuia leitura se depreliende 
que as informações que nos foram da¬ 
dos, por pessoa que aliás nos merecia 
credito, estão muito longe da expressão 
da verdade. Vè-se cfessas cartas, que 
não publicamos por isso se tornar des¬ 
necessário, que nunca, em reunião da 
Misericórdia, foram censurados os actos 
do sr. dr. Francisco Lebre, nem feita a 
mais ligeira referencia que possa pôr em 
duvida a honestidade de caracter d*a- 
quelle senhor, a quem, pelo contrario, 
os signatários das cartas prestam a ho¬ 
menagem que lhe é devida pelos actos 
benemeritos praticados por s. ex. a em 
favor d’aquella tão util como sympathica 
instituição. 

Entre esses actos avulta o da cedên¬ 
cia gratuita de terreno para a consíruc- 
ção do edifício hospitalar e anexos, facto 
este que devemos registar com o mere¬ 
cido louvor. Fica assim devidamente no¬ 
tificada a ultima correspondência publi¬ 
cada no Mundo e baseada, como dize¬ 
mos, em informações que julgavamos 
fidedignas, mas que, de facto, o náo 
eram.—16-7-09. 


Corrida dc louros 

Pela occaslão das festas da San- 
fAnna, no dia 1 e 2 de agosto, 
haverá na Mealhada duas coiridas 
de touros, cujo cartel está desper¬ 
tando o mais vivo interesse. 

Tomam parte 4 cavalleiros (ar¬ 
tistas e amadores) e 5 bandarilhei- 
ros. 

Em cada uma das corridas será 
sorteado ao publico um prêmio. 

Haverá comboios especiaes. 


André Leproux 

Victimado pela tuberculose pul- 
munar, falieceu em Lisboa no dia 
22 do c rrente, este illustre enge¬ 
nheiro. director geral da Compa¬ 
nhia Real dos Caminhos de Ferro 
Portuguezes, onde sempre deu pro¬ 
vas da sua competência e da boa 
vontade que sempre mostrou em 
dar satisfação ás reclamações do 
publico. 

Nunca esqueceremos a deferen- 
cia com que nos tratou em diver¬ 
sas occaslões que tivémos que re¬ 
correr á sua decisão, e em especial 
a promptidão e boa vontade com 
que satisfez o pedido que apoiá¬ 
mos, para a creação do apeadeiro 
da Curla, que incontestavelmente 
representa um melhoramento de 
largo alcance para a região por el- 
ie favorecida. 

A’ famiiia do illustre morto as 
nossas mais sentidas ccndolen- 
cias. 


Clnb Recreativo Mealtndense 

A direcção d’esta prestimosa as¬ 
sociação, resolveu submetter á ap- 
provação tutelar os estatutos, por 
que provisoriamente se tem admi¬ 
nistrado. 

Também vae adquerir, casa pró¬ 
pria para a sua definitiva instala¬ 
ção. O prédio que em breve conti 
estar de posse, é uma acquisiçâo 
importante, pois é situado no cen¬ 
tro da villa, na rua dr. Costa Si¬ 
mões, ficando com um grande sa¬ 
lão, e quatro bons gabinetes, alem 
de outras dependencias. 

Para levar a effeito uma outra 
Iniciativa, já a aciiva e selosa di¬ 
recção, iniciou os precisos traba¬ 
lhos, pelo que é digna dos nossos 
applausos- 

Bom será que os socios não dei¬ 
xem de corresponder com o seu 
auxilio, á boa vo itade da d rec- 
ção, q ie tanto trabalha para o en¬ 
grandecimento da associação, á 
qual lhe está proparado um riden¬ 
te futuro. 

A mesma direcção promove pa¬ 
ra o dia 3 de agosto proximo, por 
occasião dos festejos a SanFAnnn, 
para abrilhantar os mesmos feste¬ 
jos, uma aparatosa corrida de ge- 
iLos. para a qual vae destribuir o 
respectivo prohramma. 

Também promove para o proxi¬ 
mo mez de agosto um explendido 
baile popular, na séde provisória 
do Club, para os seus socios e 
suas famílias, á maneiras do que 
ultimamento ali realisou, que cor¬ 
reu o mais animadamente possí¬ 
vel. 

Aproveitamos a opportunidade 
para esclarecer-nos que a parte fi¬ 
nal da nossa de «Carteira», do ul¬ 
timo numero do Bussaco que se 
refere ao Club Recreativo, que a 
Companhia Dramatica, que aqui 
se encontra, deu um espectáculo 
em beneficio do Club, pelo com¬ 
promisso tomado para com a direc¬ 
ção, para ella lhe fazer a policia 
dos espectáculos, e não pela rasão 
de não lhe ter levado a renda da 
casa do theairo, pois que o thea- 
tro, nada tem com o Club, e a 
Companhia tem pago as percenta¬ 
gem dos espectacul s que contra- 
ctou, a qual se encontra em poder 
do thesoureiro do Club. 


Dr. Artiior de Oliveira Valente 

Foi nomeado delegado para Va¬ 
gos o sr. dr. Arthur de Oliveira 
Valente, digníssimo presidente da 
camara municipal d’aquelle conce¬ 
lho. 

Esta nomeação foi optimamente 
recebida nóquella comarca, onde 
aquelle cavalheiro é muito estima¬ 
do e apreciado. 

As nossas felicitações. 


Fez exame para o magistério pri¬ 
mário, na escola normal de Leiria, 
no dia 16 do corrente, o sr. Manuel 
Antunes Breda, irmão do nosso 
amigo sr. padre Antonio Antunes 
B<eda, digno parocho da freguesia 
de Vaerorica, obtendo a óptima 
classificação de 18 valores. Ao exa¬ 
minado e ao nosso amigo prior o 
nosso cartão de felicitações. 


As commissões das tradiccionaes 
festas á Senhora SanfAnna que 
nos dias 1, 2 e 3 de agosto se rea- 
I.sam na encantadora villa da Mea¬ 
lhada, trabalham com actividade 
para que este anno ellas sejam 
muitíssimo superiores. 

Effectivamente o programma que 
temos á vista e que, devido á sua 
extensão não publicamos, dá-nos 
uma ideia de que serão muito e 


muito superiores ás festas realisa- 
das no anno passado.• 

Haverá também duas apparato- 
sas corridas de touros, para as 
quaes já estão contnctad >s artis¬ 
tas do Campo Pequeno e 4 caval¬ 
leiros. O interesse é grande pelas 
corridas. 

- +- - 

0 correio e n Inglaterra 

No correio di grande capital de In¬ 
glaterra lançam-se por dia 3.000:000 
de cartas destinadas a differentes 
partes do Reino Unido e estran¬ 
geiro. 

Entregam-se diariamente dois mi¬ 
lhões e quinhentas mil cartasecér- 
ca de 1.250:000, emb ra não fran¬ 
queadas em Londres nem para ali 
dirigidas, teem de ser carimoadas 
iTaquelle correio. 

Todo o trabalho de expediente 
postal é feito por um c >rpo de 
21.000 empregados, ao passo que 
ha duzent s annos 185 hom«ns era 
o suíficiente para tal serviço. 

DR. JULIO SAMPAIO DUARTE 

Tem estado gravemente enfermo 
este noss > amigo, digníssimo juiz 
em Rio Maior. 

Ullimamente teem-se accentuado 
progressivas melhoras, e o nosso 
dessjo é que em breve se restabe¬ 
leça por completo. 

- ♦ 

Um testa í ento orignil 

Dizem de Londres que um juiz, 
ultimamente fallecido. deixoute'ta- 
mento pelo qual institae herdeira 
sua mulher. A seus filhos deixa- 
lhes apenas pequenas lembran¬ 
ças... e muitos conselhos. 

«Trabalhae, diz elle no seu testa¬ 
mento. Seria um pae insensato se 
vos deixasse qualquer pecúlio. A 
vida que não tem um incentivo não 
é vida. Eu trabalhei desde os mais 
verdes ann >s e por Uso pude edu- 
car-vos a todos, dando vos elemen¬ 
tos para poderdes tentar fortuna. 
Bem sei que sois obedientes e que 
p issuis excellentesqualidades.Mas 
podendo succeder que a fortuna 
que vos deixasse vos modificasse o 
caracter, nada vos lego. Dedicae- 
vos ao trabalho. £’ o que um pae 
carinhoso deve aconselhar a seus 
filhos». 

Em Inglaterra os filhos não são 
herdeiros forçados. Os paes po¬ 
dem, c >mo fez o juiz a que nos re¬ 
ferimos, legar-lhes apenas.. . bons 
conselhos. 

AVISO 

«Vendo-se das participações re¬ 
cebidas até a presente data que 
ainda deve ser avultada a impor¬ 
tância das moedas de prata de 200 
réis, de cunhos anteriores ao actual 
reinado, que não teem Sido apre¬ 
sentadas á troca por moeda da 
mesma especie, nos termos do de¬ 
creto de 2 do corrente: hei por bem 
determinar que o praso fixado pa¬ 
ra a operação da troca seja proro- 
gado até o dia 30 de novembro 
proximo, passado o qual deixarão 
deixarão aquellas moedas de ser 
recebidas como dinheiro nos cofres 
do Estado. 

O ministro e secretario de esta- 
de d >s negocios da fazenda assim 
o tenha entendido e faça executar. 
Paço, 30 de junho de 1909.—REI. 
—Ftancisco de Paula de Azeredo ». 

ficam avisados os povos d’este 
concelho para apresentarem na 
respectiva recebedoria as moe¬ 
das de prata de 200 réis, de que 
trata o referido decreto, incluin¬ 
do as commemorativas do cen¬ 
tenário da índia. 

























O BUSífiACO 


o 


Eugênio d'Oliveira Couceiro 

msm 

Dá consultas ás segundas 
e quintas-feiras na 

PAMPILHOSA 

Pharmacia Abel Godinho 

Consultorio na MEALHADA 


As aguas da Curía 

Sitas no visinho concelho de 
Anadia, inteiramente semelhantes 
ás de Contrexéville, são, como el- 
las, applicadas nas differentes ma¬ 
nifestações do arthritismo, e to¬ 
mam-se em jejum e ás refeições 
nas doses de 150 a 250 grammas, 
sendo agradaveis ao paladar e de 
uma extraordinária acção fortifi¬ 
cante, diuréticas e digestivas. Não 
se alteram nem pelo tempo nem 
pelo transporte. Quem quizer pu¬ 
rificar o sangue, deve usar diaria¬ 
mente a lítua ila (iirií- 

Pedidos á Sociedade das Aguas 
da C uria—Mogofores. 

Antcnio Gomes 
Serra 

CARROS PARA ALUGAR 

(ISnixos preços) 

LUSO 


iHARMACIA 


P 


[MENTA 


A MAIS COMPLETA 


JZ §,EM MO NTAS A 

DE 




Antonio Alves Simões 

ALFAYATE 

Mealhada 


Participa aos seus freguezes que 
tem já aberta a sua filial em JLiiso. 
onde encontrarão um 


I lllí lfv/tr 


Primoroso acabamento 


LUC10 ABRANCHE8 

MSêfCO 

Clinica geral 

Consultorio em LUSO 



BIERCEABIA 


Rua do Cego, n. 05 1 a 7 

COIMBRA 

Vinhos da Companhia Central 
e Companhia do Norte 
(ESPECIALIDADE DA CASA) 


ercearia 
Bairradense 

LARGO Da FEIRA 

MEALHADA 

0 proprielarid A. S. FE .RI 111 IHANIMO 

O mais bem montado estabele¬ 
cimento, onde se encontram, por 
modicos preços, os mais variados 
e finos artigos de mercearia. 


Lusitana vbiu »s «ms 


VINHO BRANCO do Douro 
(Gazozo) 


EXPORTAÇÃO de palitos 
dos dentes 


ALFREDO DA COSTA SOARES 

LISO 

Carros para alugar 

AUTOMÓVEIS 

para excursões 

PREÇOS EM CONTA 






ADtonio Miscarenhis d’Almeida 


Garros para alugar 

PARA 

PASSEIOS E, EZCUESwIS 


—*— 

Preços modicos 

LUSO 


•;« > 


Yuma das mais aprasiveis regiões do 
centro do p iz, servida por cam.nhos de 
ferro e lindas estradas, perto de doas 
import otes t^ermas, vendem-se duas 
magniíicas quintas para rendimento e 
goso. 

A primeira consta de cerca de 30 he¬ 
ctares de terreno constituído por pinbaes, 
olivaes, terra de semealura purur e 
m tta (um verdadeiro trecho do Bussa- 
co) e alguma vinha. Tem finissima agua 
e casa de habitarão e cocheira. 

N. B.—Esta quinta e dividida pe¬ 
la estrada, podendo-se também ven¬ 
der a parte que compre ende a casa 
e os terrenos annexos que medem 
cerca de GÜ mil metros quadrados; 
pomar, horta e pinhal. 

A segunda c» nsta de terras de semea¬ 
dura, vinha, olival e arvores de írueto, 
frondosos carvalheiros e outras ar votes 
de sombxi, e um magnitico crourlde 
lawn-tennís». Ttm cerca de G3:OÜO me¬ 
tros quadradt s, bom pilheiro e grande 
■ ir.»; b defronte da estação do caminho 
de ferro Presta-se não so para fazer urna 
linda viveoda, con o também para ar¬ 
mazéns ou fabricas. 

Para m is esclarecimentos dirigir-se 
a Albnno Rodrigues Breda— Me.il ada. 





MIU 


EKELSIOR 


Prcximo á estação da Pampilhosa 


Lacerda, Figueiredo & C. a Lini. 


da 


Fabricantes de telha dos typos Losango, systema Mai-sellia, Segii- 

rança, Marselha commum, 

Excelsior (typo * Progresso») e de variados producios cerâmicos 

Enviam tabella de preços a todas as pessoas 

que a solicitarem 


PAMPILHOSA DO BOTÃO 
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O BUPPACO 



ABREM • 

BreYemente 

• - ' 



ESTABELECIMENTOS BALNEARES 



ABREM 

BrcYcmente 


A agua 


1312 


LUSO 

Vende-se 

em 

garrafas e gar¬ 
rafões 
a domicilio 


Estações 

de 

caminho 
de ferro: 


Luso 

Pampílhosa 

Mealhada 




As aguas 


13X3 


QUANTO DE BANHO 



LUSO 

São 

as melhores 
aguas 
de 

mesa 


IVV 

EmLuso 

ha 

magníficos 

HOTÉIS 


casas para 


alugar 


PISCINA DE AGUA THERMAL 
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Semanario regenerador, defensor dos interesses 
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Situação 

O 

política 

Circumstancias especiaes deter¬ 
minaram o governo a pedir a pro- 
rogação da sessão parlamentar, que 
com a consulta favoravel do Con¬ 
selho de Estado foi decretada até 
14 de agosto, podendo ir até ao 
fim dc mesmo mez. 

Gorou-se o famoso golpe, que os 
henriquistas inquietos e parte dos 
progressistas tinham projectado, 
julgando que faziam cahir o gover¬ 
no e que herdavam o poder, tendo 
até já feita uma m ção de descon¬ 
fiança que havia de ser apresenta¬ 
da pelo sr. Anselmo Vieira. 

Segundo é voz corrente, a visita 
á fresca Cintra dos srs. Sebastião 
Telles e Veiga Beirão, arrefeceu os 
ardores dos que assim cumpriam 
tão lealmente a sua promessa de 
benevola espectativa ao governo, 
talvez por lhes constar de f >nte se¬ 
gura, que se o ministério cahisse 
ainda lhes seria menos favoravel a 
situação que Ilie, havia de succe- 
der. 

Como prova da força de que dis¬ 
põe este governo, o sr. conselhei 
ro Wenceslau de Lima nãoreceian- 
do o annunciado golpe, pediu uma 
pro rogação das Côrt^s, c >m o fim 
de fazer votar o orçamento, e mais 
algumas medidas urgentes, cuja so¬ 
lução virá facilitar a vida do go¬ 
verno, que ficará desembaraçada 
de qualquer obstáculo, pelo menos 
ate ao fim do corrente anno. 

Esta solução não foi do agiado 
dos progressistas que julgavam po¬ 
der em breve voliar a gosar o ex¬ 
clusivo do poder ás ordens dos 
Navegantes, mas é também um 
symptoma de como vão sendo co¬ 
nhecidas certas manhas e mano¬ 
bras políticas, de que o paiz está 
farto, e sobre as quaes está suífi- 
cientemente elucidado. 

Resta saber se o calõr não con¬ 
tribuirá para a falta de numero na 
camara dos deputados, pois os re¬ 
publicanos não estão dispostos a 
deixar funccionar o parlamento, 
sem o nurrero legal dos deputados 
presentes, como o anno passado 
succedia de accôrdo com o presi¬ 
dente. 

N*esse caso, o governo não tem 
a menor responsabilidade, e se a 
camara não quizér trabalhar, pas¬ 


sará sem ella, com prejuizo porém 
dos negoci ?s públicos, mas sem 
oerigo algum político para a sua 
existência. 

E* porém de crer, que os depu¬ 
tados progressistas e henriquistas, 
que em tão grande numero tem as¬ 
sistido ás ultimas sessões, na dô- 
ce esperança de vêr surgir a casca 
de laranja em que havia de escor¬ 
regar o sr. Wenceslau de Lima, 
não deixarão de ser assíduos para 
provarem que não era aquelle o seu 
intento. 

Consí i... 

Que os progressistas andam mui¬ 
to desanimados, pois contavam que 
o ministério cahisse, tendo a suc- 
cessão um protegido dos Navegan¬ 
tes. 

-Que agora só lá para ja¬ 
neiro é que podem voltar a ter es¬ 
peranças na velha manha doimma- 
culado. 

—*— Que os progressistas do 
districlo estão furiosos com a no¬ 
meação do delegado de Vagos, que 
é um amigo político do sr. dr. Egas 
Moniz. 

-Que o sr. dr. José Paulo 

garantia a nomeação do seu prote¬ 
gido, o dr. Almeida, que foi admi¬ 
nistrador na Mealhada. 

-Que o sr. conde d'Agucda 

tinha outro afilhado, para aquelle 
mesmo Ingar, que era o sr. dr. An 
tomo Máximo Branco de Mello. 

-Que para não haver bu¬ 
lhas entre aquelles dois progressis¬ 
tas do disiricto de Aveiro, até toi 
bom não ter nomeado nenhum dos 
dois favorit- s. 

-Que o srjosé Lueianoque 

nada pediu, ficou furioso; p >is Ima¬ 
ginava que nenhum ministro leria 
a omadia de nomear alguém para 
Aveiro sem sua consulta. 

-Que por e-tas e outras é 

que o orgão cabralino , o Libiril , 

iodos os dias inventa escandaDs 
para atacar o illustre ministro da 
justiça. 

-Que porém ninguém liga 

importância aquella conspicua fo¬ 
lha, porque toda a gente sabed’on- 
de vem o inheiro que a sustenta 
e quaes os fins que tem em vista. 

-Q ie tem havido muitas ir¬ 
regularidades nas obras da aveni¬ 
da dos porcos. 

-Que quem faz os pagamen¬ 
tos e recebe o dinheiro é o sr. dr. 
Navega. 

-Ora se este facto é verda¬ 
deiro, representa uma gravissima 
irregularidade de que se ha-de pe¬ 
dir contas a quem de direito. 

-Quê não admira que assim 

seja, pois aquelle cavalheiro tem 
muitas vezes recebido correspon¬ 
dência official como se fosse elle o 
administrador do concelho. 


-Qne podendo servir de 

administrador do concelho, sem o 
ser, também pode servir de paga- 
d >r de obras publicas por procu¬ 
ração. 

-Que estamos certos que o 

sr. director de obras publicas do 
districto de Aveiro, que é um exem¬ 
plaríssimo funccionario, não tem 
conhecimento d’estas irregularida¬ 
des. 


Termos escolhidos 

Os seguintes, são de um jornal 
que nos accusa de destempero de 
linguagem: 

St mina — Baechicos arrancos — 
Vomita—Puxos— Pás—Pústulas la¬ 
zarentas — Um nome que vae de car¬ 
rinho-.. 

Grêmio dd Luso 

Tem sido muito elogiada esíe an¬ 
no, a maneira decente como é ex¬ 
plorado o Grêmio de Luso, que foi 
arrendado a um cavalheiro distin- 
cto, o qual tem procurado levantar 
aquella casa de recreio ao nivel 
que merece. Como dizíamos, são 
unanimes os elogios dos banhistas, 
e é de esperar que a concorrência 
este anno, ao Grêmio, exceda ain¬ 
da a dos annos anteriores. 

Tem havid ) já alguns interessan¬ 
tes numeros que leem agradado. O 
Grêmio possue também um bem 
montado restaurant, com o maior 
aceio. 

Felicitamos a d.recção da Socie¬ 
dade d >s Banhos de Luso pela 
acertada escolha que fez entre os 
concorrentes que este anno preten¬ 
diam a exploração d’aquelle Grê¬ 
mio, e ao sympathico arrendatario 
desejamos que não esmoreça na 
sua iniciativa que, certameme, ha- 
de ser recompensada. 


Exames 

O resultado dos exames do 1/ 
grau em Barcouço foi o seguinte: 
Sexo feminino 

lida Ferreira ne Meilo, optimo. 
Maria do Ceu Ferreira de Mei¬ 
lo, idem. 

Maria Ferreira Rama, idem: 

Sexo rrtiscul no 

Filippe Ferreira Ramos, optimo. 
João do Rosário Baptísta, idem. 
Joaquim Ramos de Carvalho, 
Idem. 

José do Reis, idem. 

José Couceiro, idem. 

José do Rosário Baptista, idem. 
Manuel Dias de Carvalho, idem. 
Raphael da Silva. bom. 

Silvio Ferreira Ramos, optimo. 


Ficou isempto do serviço activo 
militarosr. Eduardo Brandão, filho 
do nosso amigo sr. Augusto Si¬ 
mões Ferreira Brandão. 

O nosso cartão do felicitações. 


Correspondências 

MEALHADA, 27.—Em direcção 
a Coimbra passou Montem aqui o 
cortejo fúnebre da sr. n D. Adelaide 
da Costa Soares, filha d.) nosso 
amigo sr. Manuel da Costa Soares, 
hoiitem fallecida no Bussaco. 

Encorporaram-se no funeral mui¬ 
tos carros, conduzindo amigos da 
íamilia enlutada. 

Dirigia o cortejo o nosso amigo 
sr. José Duarte dos Santos Can- 
nas, socio da acreditadissima firma 
commercial da praça de Coimbra, 
Gaitto & Cannas. 

Pela consideração e estima que 
aqui tem o sr. Manuel José da Cos¬ 
ta Soares, em signal de senbmen- 
to, o commercio fechou as suas 
portas e os sinos dobraram duran¬ 
te o trajecto por esta villa do cor¬ 
tejo. 

Ao sr. Soares e a toda a sua fa¬ 
mília o nosso cartão de condolên¬ 
cias. 

MEALHADA, 28.—Fizeram Mon¬ 
tem exame nas e^coiaj de ambos 
os sexos d*esia villa e (da Pampi- 
Ihosa os seguintes menores, obten¬ 
do as classificações seguintes: 

José Branquinho de Carvalho, 
optimo. 

Antonlo Fernandes Junior, idem. 

Saul de Andrade, idem. 

João Soares, idem. 

Raui da Cosia Pereira, idem. 

Eduardo Duarte Pega, idem. 

Hylario Ca>tella bom. 

Hylario Mano, idem. 

Antonio Vieira, idem. 

Manuel Moraes, Idem. 

Plácido dos Santos, idem. 

Pompeu Pereira, idem. 

Manuel Fernandes idem. 

Pumpeu Vieira, sulficiente. 

Apresentados pelo digno, intel- 
ligente e zeloso professar da Pam- 
pilhosa: 

Manuel Pega Breda de Mello, 
optimo. 

Daniel Maria da Silva, idem. 

Joaquim Martins dos Santos, 
idem, 

Joaquim da Silva Mano, bom. 

Manuel Rodrigues, optimo. 

E a sr. a D. Anna Luna, profes¬ 
sora interina, também apresentou 
as seguintes meninas: 

Judith Santari.io, optimo. 

Elisa Jorge Santarino, idem.. 

Palmyra Saraiva, idem. 

Maria de Sousa Carvalho, idem. 

Maria Mendes, idem. 

Maria Anielia Gonçalves Pratas, 
bom. 

Deolinda Neves, idem. 

O sr. sub-inspector teceu muitos 
elogios á sr. a D. Anna Lima pela 
maneira como tinha as suas discí¬ 
pulas preparadas, dando evidentes 
provas de intelligencia c applica- 
ção, e nós, pela nossa parte, damos 
á nova professora os nossos para¬ 
béns por vermos á testa dum es- 
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tabelecimento de ensino uma se¬ 
nhora dedicada e d’vma appiicaçâo 
extrema, cujo resultado se viu nos 
exames ultimamente satisfeitos. 

De Barcouço também nos cons¬ 
ta que o digno e apphcado profes¬ 
sor apresestou 9 alumnos, ficando 
8 com a classificação de optimo e 
um bom. 

De Casal Comba nada sabemos, 
mas é de esperar que os alumnos 
obtenham boa classificação, atten- 
tos os conhecimentos do digno pro¬ 
fessor. 

CASAL COMBA, 28. — Em 
resposta a umas correspondências 
nossas, enviou um tal V., com epi- 
graphes:— «Uma desafíronta — As 
obras da egreja» — , duas locaes 



mnas, pouco mais ou menos, de 
prosa de vareanno! 

Pobre tóutiço! Como lhe deve 
ier ficado a escorrer agua, depois 
d’um tão grande esforço! Se fosse 
bem aproveitado o tempo, ainda 
valia a pena o trabalho, mas as¬ 
sim agouramos-lhe infelicidade a 
desafíronta! Diz, entre outras cou¬ 
sas, que toda a Unja-lenga das 
nossas correspondências a respeito 
do sr. Antonio Rodrigues Vicente, 
ptovém do facto de el e ser conde- 
ninado, fia mais de 30 annos, pelo 
crime, que Ine foi imputado, de en¬ 
venenar Filippe Simões d'Almeida. 
Seria elle realmente um criminoso, 
ou, apenas, victima de um erro judi¬ 
ciai io? 

E por ahi adeante, segue o ver¬ 
boso V., a fazer uma defeza tardia 
do seu col'ega da junta, com uma 
inconsciência e uma inopportuni- 
dade, que apenas serviria para nos 
obrigar a recapitular aquelle já 
quási esquecido processo, pondo em 
evidencia as circumstancias espe- 
ciaes que o revestiram, e que tivé- 
ram como epilogo a condemnação 
já cumprida. 

Sentimentos piedosos, eonteem 
nos, ainda, de trazer novamente a 
publico, nas suas minuciosidades 
o repugnante crime, em parte já 
expiado e em parte perdoado pela 
graça régia. Mas para isso é preci¬ 
so que nos não provoquem a justi¬ 
ficar asallusCes que aqui temos fei¬ 
to, e cuja veracidade não teremos 
duvidas nem remorsos de provar, 
se a isso nos chamarem de qual¬ 
quer fórma. 

Por esta vez, a commlseração por 
um criminoso que já cumpriu a pe¬ 
na, leva-nos a addiar uma respos¬ 
ta cabal ao tal sr. V., mas, repeti¬ 
mos: é preciso que o interessado, 
em logar de humildemente procurar 
viver como um criminoso regene¬ 
rado, não ande a metter-se em ac¬ 
ções escandalosas, como a da tal 
arrematação das obras venturianas 
da nossa egreja, e muito menos a 
apparentar arrogantemente ser uma 
pessoa limpa de qualquer mancha. 

Faça-se esquecido, abstenha-se 
de procurar.de qualquer forma, Im¬ 
portunar os cidadãos que nunca 
deram ensejo a fazer uma viagem 
de borla até á África, e em summa 
mostre-se regenerado. 

Se porém não quizer, é pedir 
por bocca, pois até já temos a papi- 
nha feita, para elucidar todos aquel- 
les que se fingem esquecidos de 
provadissimos factos. 

Sobre este assumpto ficamos, 
pois, á ordem do sr. V. Se elle in¬ 
sistir com os seus disparatados ar¬ 
gumentos a favor do erro judiciá¬ 
rio, teremos conversa. 

Com respetto ás obras da nossa 
egreja o articulista com as suas 
verbes—venturianas—está no seu 


papel, mas o que o lamentamos é 
metter n’este sarilho o sr. dr. José 
Toscano de Figueiredo Albuquer¬ 
que, engenheiro distincto, per quem 
temos muita consideração, mas não 
podemos deixar de registar alguns 
factos que merecem a attenção 
de todos nós. 

O sr. dr. Toscano, como diz o 
tal V. foi quem fez o orçamento, o 
qual sendo approvado pela aucto- 
ridade competente foram postas em 
arrematação as obras sob a presi¬ 
dência do mesmo sr. dr. Toscano, 
engenheiro encarregado d’este ser¬ 
viço, facto este que por todos nós 
é conhecido, cuja arrematação ver¬ 
sou sobre: ficar 970. m3 90 do antigo 
guarnecimento da nossa egreja; 
910, m -90 deemboço, reboco e guar¬ 
necimento a branco, cobrir com te¬ 
lha, typo marselha, 336. m3 ?0 da 
egreja, e assentar Í3, m3 000 de la¬ 
drilho a mosaico, sendo esta em¬ 
preitada arrematada pelo tal Rodri 
gues Vicente, membro da junta de 
parochia, pela quantia de 288>000 
réis. 

Ora esta empreitada foi cumpri¬ 
da? 

A lettra d i contracto foi respei- 
iada? 

Não devia o sr. dr. Toscano 
obrigar o empreiteiro a fazer cum¬ 
prir o que arrematou?! O facto de 
s. ex.* julgar que a egreja precisa 
va de outras obras como as que o 
sr. V. diz que se fizeram com o au¬ 
xilio da junta e de muitas pessoas 
da nossa freguezia nada explica 
para o caso; porque do que se tra¬ 
ta é do que foi contractado com as 
rtspeClvas auctoridades em cujos 
autos se acham estabelecidas as ba¬ 
ses da arrematação que até hoje 
ainda não foi cumprida?! 

E’ este ponto que nos descuti- 
mos, e não largamos o assumpto 
sem que a empreitada, que foi 
arrematada perante o sr. engenhei¬ 
ro, cujo conhecimento as reparti¬ 
ções superiores já têm, não tenha 
sido cumprida. 

0 facto de todas as pessoas da 
nossa freguezia contribuírem em 
serviço para as obras da egreja, 
além das que foram arrematadas, 
é para louvar, pois que a todos 
nós, esse serviço, interessa. 

Isto é um caso muito difterente 
d'aquelle, e por isso nem o sr. en¬ 
genheiro, nem o parocho, por seu 
alvitre, podiam auctorisar o em¬ 
preiteiro a não cumprir o que ar¬ 
rematou, fazendo outras obras em 
vez de completar as que contra- 
ctou. 

E a proposito: Então a fabrica 
que forneceu a telha deu ainda me¬ 
nos com missão do que aos seus 
revendedores? 

Que patriotasl Bem se vê! 

Agora sr. V. ha phrases que em¬ 
prega na sua prosa que são impró¬ 
prias ao logar que occupa; e acon- 
selhamol-o a pôr ponto em toda a 
questão se não quizer ouvir mais 
verdades: que lá está um vereador 
amigo do concelho. 

—Appareceu, finalmente, o rou¬ 
bo que um meliante fez ha dias 
creados do nosso amigos sr. Anto¬ 
nio João Couceiro. 

—Tem sido muito visitado por 
pessoas da sua amizade e nosso 
amigo sr. Alberto de Abreu Ferrei¬ 
ra da Cunha.— Gil. 

-♦- 

D. Adelaide da Costa Soares 

Falleceu no Bussaco, depois de 
um horroroso e prolongado soffri- 
mento, esta bondosa senhora, filha 
estremecida do nosso querido ami¬ 
go e conhecido industrial de Coim¬ 
bra, o sr. Manuel da Costa Soa¬ 
res. 


Todos que conhecem o seu bon¬ 
doso coração adivinham a pungen¬ 
te dôr que n’este momento o con 
some, e para a qual quereriamos 
ter palavras de conforto, se é que 
pode haver conforto para tamanha 
desgraça. 

A este nosso amigo, a seu filho 
Alfredo e a toda a familia envia¬ 
mos os nossos sentidos pesames, 
manlfestando-lhe o nosso immenso 
pesar. 


A nossa carleira 


Está em Luso o nosso amigo e 
distincto engenheiro, sr. Pedro Di- 
niz, e sua ex. ral familia. 

* 

Já se encontram em Luso a sr/ 
D. Ernestina Navarro e sua filha D. 
Alice, que regressaram da Figueira 
da Foz. 

* 

Continua doente o filhinho do 
nosso querido amigo o sr. Ernesto 
Navarro, estando, porém, em vias 
de restabelecimento. 

* 

Acompanhado de sua familia, es¬ 
tá em Luso o nosso amigo e illus- 
tre jornalista, o sr. José Barbosa 
Colen. 

* 

Continua melhorando o sr. dr. 
Julio Sampaio Duarte, digníssimo 
juiz de Rio Maior. 

* 

Tem estado em Espinho o sr. 
marquez de Graciosa. 

* 

Foi para Taboa passar uns dias, 
o nosso amigo o sr. capitão Azjve- 
do Pinho. 

* 

Já chegou a Luzo, ásua bei la vi¬ 
venda, a familia do nosso amigo o 
sr. Alberto Lacerda. 

Fez exame de l.° grau o menino 
Manuel Pega Breda de Mello, filho 
do nosso amigo sr. Fructuoso Ro¬ 
drigues Breda, digno recebedor 
d’este concelho, ficando disiincto. 

‘ Ao pae e ao filho as nossas feli¬ 
citações. 

Também fez exame de l.° grau, 
ficando distincto, o menino Manuel, 
sobrinho e afilhado do nosso ami¬ 
go sr. Manuel Ferreira Carvalho. 

Ao tio e ao sobriuho os nossos 
parabéns. 

Aos visitantes de Luso 

Casas recommendaveis: 

Hotel» 

Grande Hotel do Bussaco. 

Hotel dos Banhos. 

Lusitano (Carolina). 

Serra. 

Fazetulas 

Evaristo de Sousa. 

José das Chitas. 

Pliarinncias 

Pimenta. 

com 

Lisbonense. 

José Coimbra. 

J.utoai-iu 

José Garcia, 

Mercearias 

Tavares. 

Alliança. 

Laranjeira (Venda Nova). 

Pntlaría» 

Antonio Rodrigues. 

Progresso (Agostinho). 

Carro» do aluguer 

Almeida. 

Serra. 

Soares. 

Barrlgo. 


Corridas de foiros 


Promovidas pela Santa Casa da Miseri¬ 
córdia da vllia da Maelhada 

Por ocçasiâo da grande feira an- 
nual, ha festos á Senhora de Santa 
Anna, e grandiosas festas de egreja, 
corridas de velocípedes e outros 
divertimentos que se realisam 
hoje, domingo 1, e amanhã, segun¬ 
da-feira, 2 de agosto. Effectuar-se- 
hão, na praça de touros da Mea- 
Ihada, duas corridas em que serão 
lidados 16 touros, sendo 8 em ca¬ 
da uma das tardes, pertencentes 
ao acreditado lavrador de Vista 
Alegre o Ex.“° Sr. José Domingues 
Largo lmaginario. 

Nas corridas tomam parte tres 
cavalleiros: José Luiz Bento, Victor 
Marques e Antonio Nobre Infante. 
Espada, o arrojado matador de no¬ 
vilhos Antonio Trujillo (Malague- 
no), que só toma parte na 2.” cor¬ 
rida. Bandarilheiros: Arthur Fellx, 
Luciano Moreira, Antonio Augusto, 
Paulo Massano e Daniel do Nas¬ 
cimento; e um valente grupo de 
forcados do Campo Pequeno, ten¬ 
do por cabo o destemido Manuel 
Fressura, o celebre temerário por- 
tuguez, que m ntara um t uro em 
uma das tardes, trabalho que tan¬ 
to tem agradado em todas as pra¬ 
ças.aonde se tem apresentado sen¬ 
do hoje o unico portuguez que tem 
executado tão arrojadíssimo traba¬ 
lho. 

Brindes ao publico de sol: Rifa 
d'uma vitella e d’um porco. A vitel- 
la será rifada na primeira corrida 
e o porco na segunda. As rifas te¬ 
rão logar no centro da arena, sendo 
os brindes tirados á sorte por 
qualquer creança em presença da 
auctoridade superior. Tod s os bi¬ 
lhetes são acompmhados do res¬ 
pectivo talão com o numero que os 
conservarão em seu poder até a data 
do sorteio para serem entregues a 
quem os reclamar. 

As corridas teem a seguinte dis¬ 
tribuição: 

13 Cortjda 

1. p —Cavalleiro |osé Luiz Bento. 

2. "—A. Felix e Luciano Moreira. 

3. °—Antonio Augusto, Massano e 
Nascimento. 

4. °—Luciano a sós. 

5. °—Cavalleiro Victor Marques. 

6. °—Arthur Felix e Daniel. 

7 . <>—Paulo Massano e Antonio Au¬ 

gusto. 

8. °—Curiosos. 

23 Coni.ia 

1. °—Cavalleiro José Luiz Bento. 

2. °—Luciano Moreira e Felix. 

3. °—Antonio Augusto, Massano e 
Daniel. 

4. u —Luciano a sós. 

5. °—Cavalleiro Victor Marques e 
Nobre Infante. 

6. “’—Malagueno allernado com o 
cavalleiro J. Bento. 

7. °—Montador de touros. 

8. °—Curiosos. 

Companhia dos Caminhos de Ferro 
Portuguezes da Beira Alta 

Serviço combinado com a Companhia Real 
Verão de 1009 

S-rviço de banho* de mar «tn Kigueira da Fo*. 
b>pmho e Or nj i e aguas thermaes em Unh«es 
da S*rra (C vithã ou Tortoiendo) . 

BUhuea di ld e volti i»or preços reduxMoe, 
(validos por dois roez-*ai. Priat*iri d a de v»nda : 
Í5 de junho. Ultimo dia da venda: 15 d • outubro. 
Uilimu dia pera r»*gr«sao: 31 d-* outubro 

Vidé as 4‘ondiçôes e preços ao resp ctiva car- 
t«x, de 0 de junh # de 19 9, ifllxado nas eauçõee 
e noe logar a do costume. 

Viageus de recreio 

De 15 de junho a 31 de ©u*nbro d-» 909. Bilhetes 
de ida e voltas preços excep*‘i» na lmente reduxidoa 
das estações d’esta Companhia á de Uuso-Bussfco 
e volta ou vice-verea, validoepor 3due, incluindo 
o da ida ** o do regresso, 

Vidè *b c ndiçíB* do respectivo c»rtax affixado 
nas et*çõ*s « nos logares do coaiume; ch«ronndo- 
se eepeoi Imente a att-nçSo t ara a ondiçà 3.*. 

Serviços espeoíaeapara Luso-Bus saco 

Bilhetes de ide e voll apreço* reduaidoe das 
eatações d’e#t* Companhia k de Uaso-Bussaco e 
volta, eegundoa tarifa n.» 0, (vilidoe por 3 e 4 
di»sj. 
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Eugênio d'Oliveira Couceiro 

MEDIÇO 

Dá consultas ás segundas 
e quintas-feiras na 

PAMPILHOSA 

Pharmacia Abel GodiDbo 
Consultorio na MEALHADA 


As aguas da Curía 

Sitas no visinho concelho de 
Anadia, inteiramente semelhantes 
ás de Contrexéville, são, como el- 
las, applicadas nas differentes ma¬ 
nifestações do arthritismo. e to¬ 
mam-se em jejum e ás refeições 
nas doses de 150 a 250 grammas, 
sendo agradaveis ao paladar e de 
uma extraordinária acção fortifi¬ 
cante, diuréticas e digestivas. Não 
se alteram nem pelo tempo nem 
pelo transporte. Quem quizer pu¬ 
rificar o sangue, deve usar diaria¬ 
mente a »j2iia «la Curía. 

Pedidos á Sociedade das Aguas 
da Cúria—Mogofores. 

Antonio Gomes 
Serra 

CARROS PARA ALUGAR 

(Kaiios preços) 

luso 


LUC10 ABRANCHES 

msm 

Clinica geral 

Consultorio em LUSO 


HARMACiA 


p liVIENTA 


Antonio Alves Simões 

èkíèMU 

Mealhada 


A 


MAIS COMPLETA 

( E BEM MONTADA 


DE 


Lusío: 


Participa aos seus freguezes que 
tem já aberta a sua filial em l.tiso. 
onde encontrarão um 

iitiii sor tido li num 

Primoroso acabamento 



JIERCEâBIA 


lercearia 
Bairradense 

LARGO Dh FEIRA 

MEALHADA 

0 proprietário A. S. FEüIIFIRA BitWDAO 

O mais bem montado estabele¬ 
cimento, onde se encontram, por 
modicos preços, os mais variados 
e finos artigos de mercearia. 


Lusitana venda de «ms 


Rua do Cego, n. oS 1 a 7 


COIMBRA 

Vinhos da Companhia Central 
c Companhia do Norte 
(ESPECIALIDADE DA CASA) 


VINHO BRANCO do Douro 
(Gazozo) 


EXPORTAÇÃO de palitos 
dos dentes 


ALFREDO DA COSTA SOARES 

uso 


gnr 


Carros para aln 

AUTOMÓVEIS 

pira excursões 

PREÇOS EM CONTA 


ADtoDio Masearenbis d*Almeida 

Carros para alugar 

PARA 

?isss:os e izcüesse: 

- * - 

Probos modicos 

LUSO 




N’uma das mais aprnsiveis regiões do 
centro do p iz, servida por caminhos de 
ferro e lindas estradas, perto do duas 
import ntes thermas. veodem-se duas 
magníficas quintas para rendimento e 
goso. 

A primeira consta de cerra de 30 he¬ 
ctares de terreno constituído por pinhaes. 
olivaes, terra de semeadura pjmar e 
m tta (ura verdadeiro trecho do llussa- 
co) o alguma vinha. Tem finíssima agua 
e casa de habitavão c cocheira. 

N. B.—Esta quinta è dividida po¬ 
la estrada, podendo-se lambem ven¬ 
der a parte que compre ende a casa 
e os terrenos annexosquo medem 
cerca de ü0 mil metros quadrados; 
pomar, horta e pinhal. 

À segunda rt nsta do terras de semea¬ 
dura, vinha, olival e arvores de frueto, 
frondosos carvalheiros o outras arvoies 
de sombj.i, e um magnilico ecourt de 
lawn-tennis». Tem cerca de G3:Ul)0 me¬ 
tros quadrados, bom pilheiro e grande 
rira; è defronte da estação do caminho 
de ferro. Presta-so não so para fazer uma 
linda vivenda, como também para ar¬ 
mazéns ou fabricas. 

Para m is esclarecimentos dirigir-se 
a Albano Hodrigues Brcda— Mcalnada 





EXCELSIOH 


Proximo á estação da Pampilhosa 


Lacerda, Figueiredo & C. a Lim. 


da 


Fabricantes de telha dos typos Losango, systema IVXai*sellia 9 Segu¬ 
rança, Marselha comimim, 

Kxeelsioi* (typo « Progresso») e de variados productos cerâmicos 





Enviam tabella de preços a todas as pessoas 

que a solicitarem 


PAMPILHOSA DO BOTÃO 
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O BUSS/CO 



ESTABELECIMENTOS BALNEARES 



ABREM 


Brcvemcnte 


A agua 

LUSO 


Vende-se 

em 

garrafas e gar¬ 
rafões 
a domicilio 





As aguas 

i>p: 


LUSO 


São 

as melhores 
aguas 
de 

mesa 


QUARTO DE BANHO 


Estações 

de 

caminho 

de ferro: 


Luso 

Pampilhosa 

Mealíiada 



Em Luso 
ha 

magníficos 


HOTÉIS 


e 

casas para 
alugar 
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D reator e prcprletarlo 

ZR1ESTDN VARRO 

X v MN.U ' ►Ab 
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Semanario regenerador, defensor dos interesses 
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63, 


Rsdasjào 

Praça di Ategrio. 


Ad niuistra ior 
Guilherme F, Boptista 
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liiüi [larhtria-íosr.mi- 


uislro h jihíiça 

O Diário d' Goverio publicou 
ha dias uma portaria d 0 sr. minis¬ 
tro da justiça, que veiu provts ria¬ 
mente remediar as vtoltncas a q ie t 
sob a capa dn le*, qualquer cida¬ 
dão, não caíh lico, e-tana sugeito, 
não querendo fazer um falso jura¬ 
mento, qu>ndo fo^sc chamado a 
exercer o c rgn de jurado. 

Foi o q ie sicced:u, ainda ha 
dias, em Vtlla Fr n a de Xira, e 
que deu lognr a que i*m d. putado re- 
puLViCinj protestasse c n*ra a \ io- 
lencia iegol, permUta-se-nos a ex- 
pressã'). de que ali ura vict ma um 
cidadã 5 livre nensad r. q e se ne¬ 
gou a prest r jur mento sobre us 
Santos Evaitgellv s, e que, por isso, 
foi para a ca 'eia. 

E te fact > levou o illustre minis¬ 
tro da justiça, c*iji espiiit> Uberal 
e justo nlo perde occasiâo e se 
manifeslar, se pre que . ra issnse^ 
lhe oherece oppurtunidade, a pu-' 
blicar a seguinte p rtarir. 


Haver.il d ^io - c 1 „ im:ni> de 
Sifa Ma^citadc Fl F-i qU \ cli 
vexes, nos uthuniics crin na s de 1. 
instancia, alguns jurmlos Hortcm >s r.ar* 
o jnU utieniu cias rc4pvcuvâ* CArnsas sl 
têm ffCiiScidò á pre UÇAo J i amerti» 
aos S-iifihiS r.vAn. lhr^ j ** 
rem o cntliolicismo, S f *»do j l; * tal car 
ha êhl© retoltitío de fllfleremes iftanfi- 
ras nos mesmos trib m*i s* e 

Aite-vJeiido ,i que o imuisturto publi¬ 
co deve seggir uma rtorma n j ‘ ii v^ria- 
\ cl sob esse i npoíUnt- ris umpib; 

Attendcndo a pie, nos tci nos ciu ar¬ 
tigo l:13ü.° da N<ivi*sinia Reforma Judi¬ 
ciaria t cl cí artigo 13.°, u. 9.°, da lei de 
18 de julho de 1853, è indispensável que 
os jurados, que hajam d? servirem qual¬ 
quer causa criminal, prestem o respecti¬ 
vo juramento aos Santr s EvJngelhos, 
pois que sem esse juramente prévio r/o 
podem clies fuuccionar, sob pena d 
nullidadc insanável; 

Àtiendendu a que, etrbora u Codigo 
do Processo Civil, no artigo 401.°, n.° 
9.°, e do Codigo de Processo C< mimei - 
ciai. no artigo 75.°, não exijam em maté¬ 
ria eivei e commercial» que os jurados 
jurem aos Santos Evangelhos, e somen¬ 
te lhes imponham u jiiiamciito de bem 
cumprirem os seus deveres, de guarda¬ 
rem a lei e administrarem a justiça se¬ 
gundo a sua consciência, podendo assim 
o juramento ser-lhes deíerido e tomado 
segundo o rito da sua religião, e até pela 
sua honra; é rodavia certo que csias dis¬ 
posições iegaes, aliás tão liberaes como! 
justas não regem e vigoram em matéria 
de processo penal; 

Attcndendo, poiêm, a que, segundo o 
disposto no artigo 145.°, § 4.° da Carta 
Constitucional, ninguém pôde ser per¬ 
seguido por motivo de religião, uma vez 
que respeite a.do Estado e não offenda a 
moral publica; c ccrtamcnte é só um de¬ 
ver dc consciência, e não desrespeito - á 
religião do Estado, nem oücnsa á moral 
publica, a recusa do juramento catholico 
por parte dos jurados que não sigam o 
catliolicismo, c tanto que a Novíssima 
Reforma Judiciaria, no artigo 464. , o 
Codigo de Processo Civil, nos artigos 
48.°, 236,° e 271.°, § 1.», c o decreto 
com força de lei de 15 de setembro de 

892, no artigo 19.° assim o reconhecem. 

os casos ali previstos; 


Atten.lcido a 1 ’ i* eStei ■* s r.o 
s' d- viu cmsidei, r c » c i - *r- s i 
a tig >s l"’Y j e lM.°*d> Codigo Peml ». 
irados pie. c n materin dc pioccssopc- 
uil. se rèciu: rem a ; rest ir u jiiritmeut 
ditlndjc com 

e^sareAi o caiiiolicif püís qu 
i i d 1 mento do rcoiM mi wui n rep os i 
foruial e e a ue^\ào absoluta de qual¬ 
quer proposito c r i''iiii <| de deí ibcdiei- 
cia; . enilo também que r. caso contra¬ 
rio viriam os jurados crimlnHe 5 » «a ser 
perseguidos por motivo cie religião, sem 
aliás lerem desrcspeil .do a do Estado. 
nem oftend-do a moral ixiblicn, e Uso 
c< ni virlação expres.-a da citada dPpo- 
siça cor-««lituci*>nal, qüc esbei.ee um 
uire to eisil e política d s cidadã* s por- 

tu.Uv/.es; 

\rea lenda a que cTeste inolo, dad i 
a recisxii do jurad » cfimin*l a prestar p 
juramento cuthoHco com c» i indamento 
ül n"i> pr»íes^^r o catHoliciáino nen 
lhe (í aüiui* 8 ivct outra 1 ‘»r na de jura- 
íeiM ' nem eilê pode ítincdònar!sc»m es¬ 
te. n ni deve ser ar-toado como tlesobe- 
die t 1 or uis e mandados da aticto- 
ruUd publica, pois qiic o cu ítiario dds- 
i< c jüivalíria a sir o rtie*po j irad » per- 
se;*ud por m di õ de religião: 

11 n EI-Rlí p r bem determinar que, no 
ouso d" algim jurado criminai se recu¬ 
sar presi. r jur i ncnt^> calli > ico por du 
Cl irar que vkio '-egue catholiciüino. o 
r .p. aivo acei te do ministério pufclfcti 
e , rim ao Juife da causa que o i cüin* 
jurudo k 0 considerado \ ar i t »dos os 
e ieiít s como U'o -« rtead > pira e la, e 
se pro^vda em acio conlti U suriea- 
ino'tò d’ outro jurado, que sir\a na 
m >s ivi causa, ficando todavia sa!vo ao 
t ti*-. ; teii p-il hco c direito de requerer 
o oouípctente procedime tu criminal 
quan io uiteri- nnente c e averigue a fal- 
sid 1 e dhaquelia declaração. 
i faç >, io de julho de 11*99- —Fr juisco 
l/<»s dt Adt* . ros . 


n ^enle sa! e q .e as fúrias d“> sr. 
Cabtvil e do Lihrrd, pr »veeni d • 
sr. ministro da justiça não lh 2 ter 

_ . „ r _ , t amradi o prim ^ para o I ^ar de 

l i n o íiuj. o dt néo pnj- o. nfíici.al do ministério da justiça, 
o cai $ hvi; ». puis que c-.ie ç p^ r nomeado para Vago. 

conto delegado o sr. dr. Al neida, 
que em leaipos foi administrador 
da Veaihada. 

Os progressistas estavam habi- 
luad^s a dispore ndo ministério da 
justiça corno c »isa d elles, e exlra- 
nlnm que um ministro reclo e hon- 
radUsir.u proceda apenas conf r- 
me o seu criteric e sem se imp »r- 
tar com as ameaças oriundas dos Na¬ 
vegantes e do fogoso sr. Antonio 
Cabral. 

Esta porlaria tão opport m, 
foi bem recebida por tod s os 
liberaes e a prova e>tá na brilhan¬ 
te defeza que d*clla fez o sr. dr. 
Afúrnso Costa, t into no parlamento 
como na iniprens i. 

A seguir Iranscrevemos unn car¬ 
ia publicada por aquelle illustre 
parlamentar no Mundo, em respos 


temp i: nuuíi-mss u . :rc.en n.n tr An¬ 
ilai dc \ illa Frrima. 

Essa imerprétaçao tomava alci.de 
péssima qut j~ e-a. cm pervvrsa que h- 
c.iva scudn. p is rJn conbot a\ a 
impedir os nfo-. allu !i- os de er jura- 
des, mas os faina rccollitr ;• cadeia e 
processar por nào Krcm quer.do jurar 
còiiira a sua on^ciencia! 

Era esta a situação, que o -r. Albu¬ 
querque desejava se n»antiTcsse? Se era, 
laStimo-o, e não recordo sem magua 
aquelle seu primeiro di*cutso, em que 
st* nos quiz apresentar ua Camnra c<>- 
conu) porta-bandrim d» s novos piugres- 
sisias, p irque nenhum desmentido mais 
irucl p*‘dia ser dado á> suas palavras 
de eni'o e á atiitude que se ihe aitri- 
biie na reunião d > seu partido de 8 de 
dezembro de 1907, do que o seu proce¬ 
dimento de agora. 

Antes da portaria, qual era a situa¬ 
ção da náO-Calln lico? 

Ou jurava, isto t\ mentia, praticando 
esse atto de miséria moral que tanjo 
irrita o sr. Albuquerque; ou nao jurivn, 
e, perante a imprecisão dos íextos, on 
melhor, p mo a d hcienCia d- edu- 
c*tç io jz idita. ainda havia delegados e 
juizes, C.I 1 U us de Vdht Franca, que o 
rfiandafani para a c^dtia. 

De tdilo o ni »Ao, o ,nio c^tln lico, 
desde q ie procedesse com k*»Uiaik\ 
Jr/ôo cra iitra1>\ pprquc nào jur.v*; e se 


ta a ttma crit ca apaixonada do sr. alguém o admittisse no jnry, íaxia-<» 

... r j : .... i......... n.»ri in Mc, irlhtirops; stmp- 


Esti pi rt ria tem sidj obj.ct 
dc larga discussão da parte dos 
reacciomn is e d’ qu 1 es que não 
pe dem qual |uer ensejo que se 
apresente, para atacar o illustre 
ministro da justiça injusta e 
apaixonadamente. D\s es últimos 
lem-se destacado, ptla ridícula e 
repugnante furma porq ie o tem 
combatido, o sr. Antonio Cabral, o 
celebre ministro da marinha que 
veio declar r á cantara que o tra¬ 
tado do Trauswaal estava depen¬ 
dente da sua ; pprovação, quando 
elle proprio tinha ma. tido ao nego¬ 
ciador os plenos poderes que lhe 
conferiu o seu antecess r e que dis¬ 
pensaram a san ção da camara. 
Pois este cavalheiro, que devia estar 
quieto para pr curar tazer-se es¬ 
quecer da sua infeliz gerencia da 
pasta da marinha, para a qual não 
tinha competência alguma, como 
intelizmente ficou provado, está to¬ 
mando uma altitude indigna para 
com o sr. minislro dn justiça ata¬ 
cando-o com iimo vi ltncia e uma 
mà fé, que apenas mostram a sua 
má indole e o seu fraco caracter. 

Ninguém porém liga a menor im¬ 
portância aos artigos do Liberal , 
como a não ligou ao ataque que o 
famoso ex-ministro da marinha lhe 
fez na camara, um dia depois do 
sr. ministro da justiça ter sido ata¬ 
cado de uma congestão pulmonar, 
estando ainda muito doente. E a 
razão é muito simples, é que toda 


Alexandre de Albu jtterque, d re- 
ctor do Libera!, a lai folha a que 
a traz nes referimos: 

Wru caro França Bnrges. O niOu anti¬ 
go discípulo e amigo, sr. Alexandre de 
Ubtaqnerqtie, deputado prouressista, fez 
piibiicir n) numero &c Iiontem lo sen 
jornal uma Curta ubfrta, que me é con- 
^^radíi. e em que *e procura cemon-s- 
trar que eu, deíeiukmilo a portaria do U. 
ministro tia justiça sobre juramento dos 
cidadãos sortead' s para jurados critni- 
naes, procedi com sinceridade, mas er¬ 
rei juridicamente. 

Não me parece que tenha rasão o apai- 
xonad 1 » censor do r>r, Medeiros, apezar 
da auctoridade que. sem duvida lhe em¬ 
presta o facto, que muito a proposito re¬ 
corda, de ser sobrinho do illustre juris¬ 
consulto, ha muito faliecido, José Homem 
Correia Telles. 

Com elfeito, a porlaria, co acto do po¬ 
der executivo, bmiton-se a deixar tinta 
como estava, com a simples iliftercnçA de 
que veiu c bstar a errôneas interpretações 
da lei, como as que estavam sendo fei¬ 
tas no tribunal de Villa Franca de Xira. 
E assim; 

a) A portaria não alterou o numero dos 
jurados, porque, já antes d’ella cida¬ 
dãos nào ealholicos, que nào jurassem 
sobre os Santos Evangelhos, na presen¬ 
ça de Deus Todo Poderoso (formula da 
lei) nâo podiam scr jurados. 

E* asneira ? 

Está claro qne é, mas a lei é que a 
contém, e não a portaria, que deixou a 
jei tal qual estave, como lhe cumpria. 

b ) A portaria tanffoem não negou exis¬ 
tência jurídica como jurados a quaesquer 
cidadãos que a tivessem anteriqrmente, 
pois que, depois d elia, só deixam de 
exercer essas nobres funeções.exacía- 
mente as mesmas pessoas, que já antes 
iFeíla, desde que não jurassem, por nâo 
serem caílioiicas, como era seu dever 
morai, eram também impedidas de ns 
exercer. 

c) E a portaria não creou uma nova es¬ 
cusa ou recusa, pois que já antes d’ella 
o cidadão podia abster-se de jurar ca- 
thoiicamente, e se o fizesse, estava sem 
duvida inhebiütado de ser jurado. 

Portanto, e n’uma palavra, a porta¬ 
ria nào alterou a tei. deixou-a como es¬ 
tava. E por isso é que não deu reme 
dio á lei, que é péssima, mas só a uma 
interpretação abusiva, que da lei sc 
queria fazer, ecujo primeiro rebate, nos 


i utilmente, porque o* tríbuxi es supe- 
n< n*s, e n obediência i ki d 18 ik ju¬ 
lho d - 183b. an.° 13. amuiUram u»ih) o 
processo desde o julgam ^lo, mesmo 
sem rccIaniaçSíO de ^ lalquer clns par¬ 
les. 

Dcpoi* dn port-nria, a situaç n, mirin- 
secamentv, nio inuiloli, e p r 
que cI la e uma portai ia IcvV, e não 
um dev-rctí - » dictaton-il. Atas o nào ca- 
tluílico, q c nía queira praticar a falta 
de jurar ais ^anios Evangelhos, em que 
imo cré. continuando a n^u poder ser ju¬ 
rado, como a lei u ordena desde ha nnis 
de meio secnlo, deixou, cm todo o caso, 
de estar arrisca h á: viulcnc as dn ca¬ 
deia e do processo crimiuaí. tpie em 
\’illa l íanca sc tinham posto em pralicA 
e que provavelmente ium ter coniinua- 
dores em outros tribuna^..* (ia dizer 
do Santo Ofíicio!) 

E’ claro que esta situação é melhor, 
mas não è boa. Já se pôde dizer qne se 
nào pode jurar aos Santos Evangelhos 
sem ir para a cadeia, o que éexcellente. 
mas ainda se continua a nâo poder ser 
jurado crin inai n’essas condições. Mas 
esse defeito é da lei, e a portaria, se o 
remediasse, é que seria dietatõrial, e in¬ 
digna de cumprimento. 

Como defeito da lei, só outra lei o po¬ 
de remover, e o que me admira é que o 
sr. Albuquerque se queixe do sr. Medei¬ 
ros, que é apenas ministro, e que no as¬ 
sumpto só poderia usar cio sen direito de 
iniciativa, ao que aliás parece disposto, 
C que não se queixe da maioria progres¬ 
sista, que regeitou a urgência pedida pe¬ 
lo sr. Camacho para o seu pjojecio, qwe 
remove todas as difficuldades. nao as da 
portaria, que não creou nenhumas no¬ 
vas, antes acabou com as que estavam 
na sua esphera de acção, mas com as 
das leis anaclironicas e até incoiistilu- 
cionaes de 1841 e 1755 sobre juramento 
dos jurados crlminaes. 

VO, pois, o sr. Albuquerque que nâo 
errei defendendo a celebre portaria. Elía 
não é minha, nem na agua nem no sal, 
até porque o sr. Medeiros, não precisan¬ 
do de colíaboradorcs para obra tão sim¬ 
ples, também nào os procuraria decerto, 
como os não encontraria com certeza, em 
adversários intransigentes, como eu, da 
monarchia que elle serve. Além de que 
cila tem uma parte final, a relativa ao 
processo por falsas declarações, que eu 
não escreveria, por desnecessário peran¬ 
te o codigo penal, e por perigosa como 
incitamento, que pode parecer, a uma de¬ 
vassa, que até o codigo civil prohibm 

















































O RUSSA GO 


aos ofíícíaes do registo civil relativamen¬ 
te ás pessoas que queçpm contrair ma¬ 
trimonio perante elles... 

Alas, se não fui auctor da portaria, se 
eila saiu das tnãos de um ministro daeo- 
rôa, monarchico e representante do regí¬ 
men, não deixo por iáso de o applaudir, 
como cidadão e como jurisconsulto, por¬ 
que se adaptou, na phrase do art.° 75,° 
da Carte, á boa execução das leis e deu 
mais um passo, tornando inevitável ou¬ 
tro mais largo, para a libertação da 
consciência dos cidadãos portuguezes 
não— catliolicosi. . 

E’ verdade que é exactamente por isso 
que a reacção lem atacado a portaria; 
mas se ao sr. Albuquerque apraz ficar do 
lado da reacção, eu estou certo de que, 
n’essa parte, seu tio Correia Telles, se 
voltasse a este mundo, não ficaria satis- 
feilo com o representante do seu nome, 
e certamCnte lhe preferiria o rapaz auda¬ 
cioso e vivo, que toda a Coimbra conhe¬ 
ceu lia annos sob o nome de Xanclre , e 
oue era. ou parecia, um apaixonado 
apostolo da liberdade, da democracia, 
do progresso, da emancipação do espiri¬ 
to humano. 

Crê-me, meu caro França, teu muito 
dedicado amigo, 

Affonso Çosta 

Esta defeza leal e expontânea do 
grande caudilho republicano, é a 
maior consagração que se podia 
fazer ao espirito liberal do sr. mi¬ 
nistro da justiça. 

O sr. conselheiro Francisco José 
de Medeiros apresentará ao parla¬ 
mento, na sua proposta sobre o 
jtiry criminal, uma radical provi¬ 
dencia, que já neutro dia leu á 
camara, em que, de vez, ficam re¬ 
mediadas as contradictorias dispo¬ 
sições da lei. 

A portaria actual teve apenas 
por fim impedir que quem não fôs- 
se catholico, e não podésse, por¬ 
tanto, prestar falso juramento, fos¬ 
se parar á cadeia. 


Consta... 

Que a camara pretende dar no¬ 
va arremettida aos Banhos de 
Luso. 

-Que quer assim provar 

que apenas se deixa guiar pela 
paixão politica, abstrahindo com¬ 
pletamente dos interesses do con¬ 
celho. 

-Que é d’esta forma que o 

presidente da camara mostra a sua 
independencia. 

- Que tempo virá em que o 

povo do concelho lhe saberá agra¬ 
decer tão grande patriotismo. 

-Que os patriotas que fa¬ 
zem mexer a camara como se fos¬ 
sem uns fantoches, sem vontade 
própria, estão furiosos por verem 
como a Sociedade continua a fazer 
progredir aquellas thermas, pro¬ 
vando assim á evidencia a sua 
competência. 

-Que tem sido muito elo¬ 
giada a fôrma como este anno se 
encontra o Grêmio de Luso. 

-Que apesar dos empatas 

na H a impede aquella Sociedade de 
andar para a frente. 

-Que brevemente será aber¬ 
to ao publico o novo consultorio 
do dr. Netto, especialista das vias 
urinarias. 


0 da Julietta 

Um nosso coliega do concelho 
publica um artigo de um tal Dori¬ 
do, nome que deve ter um ramais, 
o qual fecha com a seguinte nota 
da redacção: 

O nosso coliega « O Bussaco » pô¬ 
de transcrever e commentar. 

Muiio obrigado pela concessão. 
Vá o coliega publicando essa linda 
prosa, mas tenha cuidado, que a 
doença é contagiosa. Os neurones 
são peores que o sarampo. 

Quanto a nós, como o coliega já 
sabe, só respondemos a gente com 


iuizo e não desqualificada, assim o 
declarámos e assim procederemos. 

O director do Mundo também 
deve ter o mesmo critério, e por 
isso deixe lá o homem a esgrimir 
com., a Julietta. 

Linguagem escolhida 

São do tal coliega que nos ac- 
cusa de destemperos de lingua¬ 
gem: 

Torpe e soez —Imbecilidade asna- 
tica—Bordel—Sorriso alvar dos cre¬ 
tinos—Charco lodoso. 


Faeciosismo 

O sr. administrador do concelho, 
roubando o seu precioso tempo ao 
aturado estudo que o deve absor¬ 
ver por completo n’esta quadra de 
pontos , faz uma preciosa disserta¬ 
ção em resposta ao que aqui es¬ 
crevemos no nosso penúltimo nu¬ 
mero e explica que se os convites 
não foram feitos para a recepção 
da Pampilhosa a Sua Magestade 
El-Rei foi porque não houve tem¬ 
po para isso (!) e diz que no re¬ 
gresso já assim não succedeu e 
que se convidou toda a gente sem 
distineção de partidos. 

Ora não nos consta que as pes¬ 
soas que represemam o partido 
regenerador da Mealhada, nem os 
seus principaes correligionários, 
fossem convidados. 

Também não nos consta que o 
gerente ou algum dos directores 
da fabrica «Ceramica Excelsior* da 
Pampilhosa fossem sequer avisa¬ 
dos officialmente. 

Já vê, portanto, que são menos 
exactas as suas affii mações. 

Com respeito á reprimenda que 
o sr. governador civil deu em pu¬ 
blico ao sr. administrador do con¬ 
celho, diz: que foi mais um desaba¬ 
fo de momento do que uma exau- 
ctoração J! 

Parece, portanto, que sempre foi 
um p.mco dt exaucioração, ou en¬ 
tão não sabe o que escreve. 

Diz também que pediu a demis¬ 
são pelo desgosto que teve de não 
haver mais tempo pura que a rece¬ 
pção fosse feita com o brilho que 
era para desejar , o que deu motivo 
ao desabafo e magna do ex. mo go¬ 
vernador civil I! 

Francamente não percebemos. 
Pois então o sr. governador civil, 
que, como elle diz, é um homem 
superior, de distinctas maneiras e 
primoroso caracter, descompoz o 
seu subordinado par elle proprio o 
não ter avisado com tempo para 
fazer a manifestação condignal 

Já viram maior dislate? 

Por fim chama-se facciosos aos 
regeneradores, p rque tendo files 
feito uma manifestação contra a di- 
ctadura, á passagem do sr. João 
Franco, na estação da Mealhada, 
fizeram depois um accordo de po¬ 
litica local com os íranquistas. 

Isso é justamente uma prova de 
que não somos facciosos, e tal pro¬ 
cedimento também se não pode re¬ 
criminar por incoherencia, pois é 
de todos os tempos os accordos 
locaes entre partidos de idéas e 
princípios políticos differentes. 

Percebe? Veja lá; se não perce¬ 
be, repetimos de outra maneira, 
até que lhe entre na cabeça. 


Fez hontem exame do 2.° grau 
a menina Maria Adelaide Fernan¬ 
des Jorge, sobrinha da sr. a D. Ma¬ 
ria dos Frazeres Fernandes Jorge 
e do nosso amigo sr. Bazilio Fer¬ 
nandes Jorge, obtendo boa classi¬ 
ficação. 

A’ examinada e a seus extremo¬ 
sos tios, as nossas felicitações. 


A nossa carteira 


Estiveram na Mealhada a passar 
os festejos da Senhora SanPAnna 
os ex. m05 srs. marquez da Graciosa, 
Ernesto Navarro, dr. Antnnio José 
Vieira e esposa, dr. Francisco Ma¬ 
ria da Cunha, Antonio Correia, An- 
tonio Duarte Peja, Joaquim da Cruz, 
padre Francisco Lopes da Silva, 
Manuel Cerveira Rosmaninho, dr. 
Lucio Paes de Abranches, Antonio 
Mascarenhas de Almeida, Maurício 
Fernandes Pimenta, Antonio Fer¬ 
nandes Pimenta, etc. 

* 

Na sua vivenda d’esta villa está 
o nosso amigo sr. padre Augusto 
lgnacio da Costa Brandão, digno 
arcypreste na Ega. 

* 

Também aqui está com sua fa¬ 
mília o nosso amigo sr. Bazilio Fer¬ 
nandes Jorge. 

Correspondências 


MEALHADA, 4. — Está passado 
o periodo principal das festas de 
Nossa Senhora SanfAnna, que es 
te anno foram abrilhantadas com 
um numero a mais: as danças po¬ 
pulares, em pavilhões adequados, 
dos dois ranchos «Flor da Patria» 
e o das «Estreitas». 

Alem d’esta nova diversão, de 
que adeante faltaremos, teve ainda 
togar a festa de egreja com a cole- 
mnidade dos annos anteriores e ex- 
hibição de paramentos novos; a 
procissão, ostentando um magnifi¬ 
co andor da Senfnra SanfAnna, 
offerta d’uma devota ; as duas tou¬ 
radas, e finalmente o fogo preso 
de domingo e o da segunda-íeira, 
este no largo Municipal, com os at- 
tractivos das danças, como dito 
fica, e efuma bem regida banda, de 
Oliveira do Bairro. 

Foi um programma, que se não 
se pode chamar vasto, não é tam¬ 
bém dos mais modestos, podendo 
até talvez, com vantagem ser redu¬ 
zido, particularmente no que toca 
ás touradas, que foram um verda¬ 
deiro desastre, tanto em serviço de 
pessoal como de animaes. 

Os programmas sempre espaven¬ 
tosos, cada vez se cumprem menos 
e o publico, que se vê burlado, vae 
por isso deixando de frequentar 
de anno para anno as nossas toura¬ 
das, como agora foi patente com a 
ausência de muitos fiabitués de 
Aveiro, Coimbra e Luso, que aqui 
eram rentes n’estes dias. 

Perdidos os créditos d’esta pra¬ 
ça, facil é de prever o que aconte- 
tecerá para o futuro, pois o menos 
que p <derá succeder, aos poucos 
que por amor da arte ainda até lá 
se arrastarem, é ficarem a morrer 
de semsaboria pregados ás pouco 
macias e lisas tabuas do redondeJ. 

Mas nem tudo n’esta vida são 
desillusões. 

Cabe a vez de fazermos agora 
a apresentação de dois bem ensaia¬ 
dos grupos dansantes das mais 
garbosas tricanas e rapazes d’esta 
terra. 

Foi, por assim dizer, o ciou das 
festas; nem se podia exigir mais de 
figurantes que pela vez primeira 
se exhibiam com descantes intei¬ 
ramente novos e volteios egual- 
mente modernos, da mais pura fei¬ 
ção coimbrã, d’onde até um dos 
grupos teve ensaiador. 

E vem a proposito dizer que nem 
por isso o outro grupo, o das «Es- 
trellas*, teve menos admiradores, 
embora ensaiado por um filhote da 
terra e distincto moço. 


A differençi esteve apenas em 
os cantores d’este ultimo rancho 
terem um cunho mais antigo e os 
do outro serem mais moderne style. 

Ora aqui está. Não haja, pois, 
emulações, porque ambos os ban¬ 
dos se portaiam á altura e agrada¬ 
ram sobremaneira, com os seus 
primores de graça louçã e garridas 
toilettes . 

Os pavilhões, confeccionados a 
capricho e illuminados a balões 
venezianos e lampadas de acetyle- 
ne, davam ao largo Municipal re¬ 
verberações de luz intensa que 
mais fazia realçar o airoso porte 
das raparigas, imprimiudo ao con- 
juncto uma tão alegre nota, que 
tão certamente hão d% perdurar, 
nos seus ternos corações, essas 
duas noites memoráveis, como as 
mais risonhas da sua vidã. 

Um bravo aos bem organisados 
bandos!—(C). 

CASAL COMBA, 4.—Cá temos 
outra vez o tal V., no seu jornal, a 
defender as obras da nossa egreja 
e o compadre empreiteiro (!); mas 
nós promettemos não largar mão 
do assumpto emquanto a syndi- 
cancia não fôr feita cuja represen¬ 
tação já temos elaborada para, em 
breve, ser entregue ao sr. ministro 
das obras publicas. 

Também na sua engraçada pro¬ 
sa Venturiana, o articulista vem com 
ameaças (!) ao Gil, dizendo: «que, 
a darmos explicações , pôde ser que 
ellas vão mais longe c o negocio se 
torne mais sério. E olhe que , se¬ 
gundo ouvimos dizer , a coisa já es¬ 
teve bem perto d'isso. De rnais a 
rnais depois do exemplo aberto. Mas 
a Senhora da Paz socegou os âni¬ 
mos . 

Creia, sr. V., que nós nunca ti¬ 
vemos medo, e muito menos de si, 
e procure-nos, seja em que campo 
fôr, que nos encontrará sempre fir¬ 
mes e promptos a responder-lhe! 

Comquanto hoje tenhamos pou¬ 
co vagar para lhe responder, mas 
com voz sonora lhe dizemos que nos 
procure onde quizer, que sempre 
nos encontrará, e registe estas nos¬ 
sas affirmações! 

—Tem estado gravemente doen¬ 
te a interessante filhinha do nosso 
amigo sr. Alberto de Abreu Ferrei¬ 
ra da Cunha. Desejamos-lhe me¬ 
lhoras, para allivio de seus extre¬ 
mosos paes.—(C.) 

--♦- 

Aos visitantes de Luso 

Casas recommendaveis: 

lIolCfA 

Grande Hotel do Bussaco. 

Hotel dos Banhos. 

Lusitano (Carolina). 

Serra. 

Enzonclas 

Evaristo de Sousa. 

José das Chitas. 

FUarm aolas 

Pimenta. 

Barbolroís 

Lisbonense. 

José Coimbra. 

Latonrin 

José Garcia, 

Mercearias 

Tavares. 

Alliança. 

Laranjeira (Venda Nova). 

Padarias 

Antonio Rodrigues. 

Progresso (Agostinho). 

Cai ros do aluguer 

Almeida. 

Serra. 

Soares. 

Barrigo. 
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Eugênio cTOliveira Couceiro 

MjEDIÇQ 

Dá consultas ás segundas 
e quintas-feiras na 

PAMPILHOSA 

Pharmacia Abel Godinho 

Consultorio na MEALHADA 


As aguas da Curía 

Sitas no visinho concelho de 
Anadia, inteiramente semelhantes 
ás de Contrexéville, são, como el- 
las, appücadas nas differentes ma 
nifestaçOes do arthritisnio, e to 
mam-se em jejum e ás refeições 
nas doses de 150 a 250 grammas, 
sendo agradaveis ao paladar e de 
uma extraordinária acção fortifi¬ 
cante, diuréticas e digestivas. Não 
se alteram nem pelo tempo nem 
pelo transporte. Quem quizer pu¬ 
rificar o sangue, deve usar diaria¬ 
mente a da Utria. 

Pedidos á Sociedade das Aguas 
da Cúria—Mogofores. 

Antonio Gomes 
Serra 

CARROS PARA ALUGAR 

(Kaiios preços) 

LUSO 


HARMACIA 


p lfflENTA 


Antonio Alves Simões 

aleayaze 

Mealh ad a 


Participa aos seus freguezes que 
tem já aberta a sua filial em Liis». 

..... onde encontrarão um 

m! fã&msMê ms mm m mm 

DE 

Luso: — 


Primoroso acabamento 


LÚCIO ABRANCHES 

MEDICO 

Clinica geral 

Consultorio em LUSO 



IBERCEâBIA 

Lusitana 

Rua do Cego, n. cS 1 a 7 

COIMBRA 

Vinhos da Companhia Centrai 
e Companhia do Norte 
(ESPECIALIDADE DA CASA) 


ercearia 
Bairradense 

LARGO Da FEIRA 

MEALHADA 

0 proprietário A. S. FEMA IMNDÍO 
O mais bem montado estabele¬ 
cimento, onde se encontram, por 
modicos preços, os mais variados 
e finos artigos de mercearia. 


VINHO BRANCO do Douro 
(Gazozo) 

EXPORTAÇÃO de palitos 
dos dentes 


** ** ® ® e 

ALFREDO DA COSTA SOARES 

LISO 

Carros paru alugar 

AUTOMÓVEIS 

para excursões 

PREÇOS EM CONTA 


### $ í## # f' 

Antonio Mdscarenhis d’Almeida 
— m — 

Garros para alugar 

PAR/\ 

?ísse:os l kcubsois 

Pro(;os modicos 

LUSO 


VEM) A DE QUINTAS 

N’uma das mais aprasiveis regiões do 
centro i!o pdz, servida por caminhos de 
ferro e lindas estradas, perto de duas 
import ntes t bermas, vendem-se duas 
magnificas quintas para rendimento e 
goso. 

A primeira consta de cerca de HO he¬ 
ctares de terreno constiluido por pinbaes, 
olivaes, terra de semeadura pomar e 
m tta (uni verdadeiro trecho do Bussa- 
co) e alguma vinha. Tem finíssima agua 
e casa do habitação e cocheira. 

N. B.—Esta qniuta e dividida pe¬ 
la estra la, podendo-se também ven¬ 
der a parte que comprei ende a casa 
e os terrenos annexos que medem 
cerca de GO mil metros quadrados; 
pomar, horta e pinhal. 

A segunda consta de terras de semea¬ 
dura, vinha, olival e arvores de frueto, 
frondosos carvalheiros e outras arvoies 
de somtu.i, e um maguiíico «court de 
Iawn-tennis>. Tem cerca deGB:0Ü0 me¬ 
tros quadrados, bom ptlheiro e grande 
rir.i; c defronte da estação do caminho 
de ferro. Presta-se não so para fazer uma 
linda vivenda, como também para ar¬ 
mazéns ou fabricas. 

Para in is esclarecimentos dirigir-se 
a Allvano Rodrigues Hreda— Mealnada 
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Prcximo d estação da Pampilhosa 


Lacerda, Figueiredo & C. a Lim. 


da 


Fabricantes de telha dos typos Losango, systema 3Xai-sellia, Segu¬ 
rança, Marselha commum, 

XCxcel^dioi* (typo « Progresso») e de variados proiuctos cerâmicos 


w ". 


Enviam tabella de preços a todas as pessoas 

que a solicitarem 


PAMPILHOSA 



BOTÃO 
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RSTAt ELl:ClMIiHT(>5 BALNUAKhS 



Breve mente 


A agua 

ms 

LUSO 

Vende-se 

em 

garrafas e gar¬ 
rafões 
a domicilio 



As aguas 


DE 

LUSO 


São 

as melhores 
aguas 
de 

mesa 




I1WP 


Estações 

de 

caminho 

de ferro: 


Luso 

Pampilhosa 
Mealh ada 



Em Luso 
ha 

magnificas 

HOTEI 


casas para 
alugar 
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t 0 rector e proprietário 

ERNESTO NAVARRO 

ASSIGNATUKAS 


Anno. 

Semestre. 








Semanario regenerador, defensor dos interesses 
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CO.\CELIIO DA HIMIilIADi 


Composto oa cyp des «Novidades», Hu:i Oorrou, 29, J • 
Tunresso: Leiria. At»! II» & Sarmt’ . Kua dtMtreir;», 10 
ia » Carmo' — LI SBO A 


Redacjão 

65, Pra ça da Alegria 

Administra lor 

Guilherme F. Baptisía 

H I AUKIU 




A$ proposlas do sr. 
ministro díi justiça 

O sr. conselheiro Francisco José 
de Medeiros apresentou ao parla¬ 
mento, esta semana, as seis pro¬ 
postas seguintes, que constituem a 
primeira serie cia sua ampla refor¬ 
ma: 

— Responsabilidade ministerial. 

— Processo penal. 

— Organisação judiciaria. 

—Jury criminal. 

— Lei de imprensa. 

— Casas de correcção. 

A imprensa liberal de todo o 
paiz recebeu o mais favoravelmen¬ 
te possível este grande esforço de 
trabalho e de iniciallua do illustre 
titular da justiça, e cs reaccionarios 
apenas a atacam com facécias, nSo 
tendo argumentos com que possam 
abalar aquella grande obra. 

Damos a seguir um resumo das 
differentes propostas de lei. 

1 .* 

It esponsal»! I ida ile 

ministerial 

Definem-se os crimes dos minis¬ 
tros, e entrega-se o julgamento d’el- 
les ao Supremo Tribunal de Justi¬ 
ça, sempre em tribunal pleno, sen¬ 
do o processo preparatório feito 
por uma commissão de 3 membros 
do mesmo tribunal para os crimes 
ministeriaes, e pelo respectivo juiz 
de direito criminal para os crimes 
communs. Sendo o ministro arguido 
exonerado ou demittido, o seu pro¬ 
cesso por crimes communs volta 
para os tribunaes ordinários para 
se proseguir n’elle em conformida¬ 
de com a lei geral do processo. 
Friza, por uma fôrma clara, quem 
póde requerer, quem pôde accusar 
e quaes os tramites processaes a 
seguir. 

2 .» 

Processo penal 

Com relação ao processo estabe¬ 
lece sobre prisão preventiva e so¬ 
bre fianças crimes, disposições in¬ 
teiramente novas, avultando entre 
ellas a de o juiz respectivo avocar 
a si os presos, findas que sejam 
48 horas sem que lhe tenham sido 
entregues os presos pelas auctori- 
dades administrativas, ou policiaes, 
que hajam effectuado a captura. 

Dispõe também a respeito da in¬ 
tervenção dos arguidos na forma¬ 
ção do processo preparatório, es¬ 
tabelecendo disposições que, sem 
tomarem este processo embrulha- 
damente controvertido, dão garan¬ 
tias da melhor administração da 
justiça criminal. 


3. « 

Organisação judiciaria 

Cria juizes inspectores;supprime 
3 logares de juizes da Relação dos 
Açores. Estabelece, em bases no¬ 
vas, a nomeação de juizes de 3.” 
classe e regularisa as promoções 
d’uma classe á outra; d3 1/ á 2." 
instancia e do Supremo Tribunal 
de Justiça, de modo a combinar-se 
o principio da antiquidade com o 
do merecimento, estabelecendo co¬ 
mo que o governo da magistratu¬ 
ra pela própria magistratura. Esta¬ 
belece o limite de idade e, além de 
outras disposições importantes, con 
tém uma, segundo a qual, ninguém 
é obrigado a cumprir os chamados 
decretos dictatoriaes. 

4. ° 

«Jury criminal 

Reorganisa a formação e o func- 
cionario do jury criminal em bases 
a dar garantia a todos, recensean¬ 
do entre todas as cfasses que me¬ 
lhor podem assegurar uma certa, 
segura e sã administração de jus¬ 
tiça. Assim, n’esse recenseamento 
entram os membros de todos os 
tribunaes judiciaes, administrauvos 
fiscaes, os professores de todas as 
escolas e lyceus; todos os socios da 
academia Reai das Sciencias, to¬ 
dos os titulares; todos os que ti¬ 
verem um curso de instrucção su¬ 
perior ou especial e um certo nu 
mero dos cidadãos mais ricos das 
respectivas comarcas. O juramento 
dos jurados criminaes será presta¬ 
do segundo o rito da sua religião, 
ou pela sua honra, se não profes¬ 
sarem religião alguma. Sobre o 
funccionamento do jury estaoelece 
algumas disposições inteiramente 
novas. 

5. ° 

Uberdade de Imprensa 

Chama sempre á responsabilida¬ 
de o editor que é dignificado para 
poder ser uma entidade seria. Só é 
chamado o auctor quando elle as- 
signa o artigo incriminad?. Não 
admitte a declinatoria do editor 
para o auctor. E, d’este modo, dei¬ 
xa inteiraroente livres da persegui¬ 
ção dos governos os redactores e 
directores dos jornaes. 

A respeito de apprehensões só 
as permitle em casos muito restri- 
ctos e que não affectam, de modo 
algum, a liberdade e o poder civi- 
lisador da imprensa. Alarga a in¬ 
tervenção do jury em matéria de 
julgamento de crimes de imprensa, 
e estabelece muitas disposições que 
tornam rápidos os julgamentos, sem 
precipitações prejudiciaes. 

6 . ° 

Casa <lc correcçSo 

Amplia as casas de Caxias e de 
Villa do Conde. 

Cria uma no Porto e uma colo- 
nia agrícola correccional em cada 


provineia, com excepção da do 
Alemtejo, que já tem a de Villa 
Fernando.] 

EMYGDIO NAVARRO 

0 nosso proximo numero é de¬ 
dicado á memória de Emygdlo Na¬ 
varro. 

-♦- 

Impressões 

de Luso 

A epoca balnear bat son plein. 
Tudo cheio. Os hotéis regorgitam 
de gente e todos os dias despedem 
hospedes. As casas todas tomadas. 
Emfim, uma verdadeira enchente. 

Mas onde se mette tanta gente, 
que nunca apparece? 

Estarão como toupeiras enfiadas 
nas tocas? 

Mas nem isso, senão haviam de 
apparecer á noite, e o unico sitio 
onde se avistam é á hora da papa- 
roca. Ahi sim. Logo que as cam¬ 
painhas começam a baloiçar-se, 
tangendo alegremente, são como 
carreiros de formigas que se diri¬ 
gem para um assucareiro, com uma 
pressa indicadoura de um feroz 
ap li te. 

No club, que este anno além 
dos attractivos que tem, está irre- 
piehensivelmente posto, a concor¬ 
rência tem sido diminuta compara¬ 
da com os annos anteriores. 

Porque será? 

Mysterio insondável. 

Rapazes e gentis demoiselles não 
faltam, e temos até a consolação 
de já nos pesarem os annos, pois 
se assim não fosse não saberiamos 
para que lado nos chamaria o 
coração. Louras suaves como as 
caricias da brisa, btunes de olhos 
negros, onde relampeja por mo¬ 
mentos esse clarão abrasador que 
fulmina os corações e a que os 
poetas chamam amor, esbeltas qua- 
si imponderáveis, delicadas figuri¬ 
nhas de Saxe, graciosas e subtis, 
formosas, para quem a natureza foi 
pródiga, c imo os originaes de Ru¬ 
bens, emfim para todas as aspira¬ 
ções estheticas ha fiõres n’este ra- 
melhete de raparigas alegres e fres¬ 
cas que veraneiam em Luso, 

E apesar de tudo isso boceja-se 
aqui? Perguntará que n nos lê. 
Pois sim, senhor, apesar de tudo 
isso Luso este anno, ainda não 
acordou. Ha a matéria prima, falta 
quem lhe dê vida, quem anime. 
Ahi rapaziada. Toca a provar que 
o verdor da vossa juventude não 
se resume apenas em arrastar lan¬ 
guidamente a aza a uma donzella 
linda. 

Moslrae-lhes, também, que sois 
homens de acção, que tendes ima¬ 
ginação e espirito. 

Organisae festas originaes, coiil- 
lous, concertos, matinêes, Icermes- 
ses, corridas, pic-nics. Tratae em¬ 
fim de vos divertir, fazendo ao 


mesmo tempo bem aos desgraça¬ 
dos, e proporcionanoo á massa in- 
differente dos aquistas, occasião 
para pensarem menos no chá e nas 
torradas, para onde a campainha 
fatal os arrasta, e para sairem um 
pouco da sua habitual inércia, que 
como a doença do somno, parece 
contagiosa e ameaça transformar 
tsta enorme massa ^e gente que 
está em Luso. n’um grande reba¬ 
nho que só sae para a pastagem, 
salvo o devido respeito. 

E até a semana. Gume. 


Consta... 

Que se procura fazer reviver a 
questão das aguas da fonte de S. 
João, n3o havendo já nenhum mo¬ 
tivo para isso. 

-Que o paredão, não Impe¬ 
dindo que a agua corra livremen¬ 
te, só se pode attribuir a manejos 
politicos o sermão do reverendo 
Botelho na ultima sessão da ca- 
mara. 

-Que o reverendo Botelho 

em logar de procurar a paz entre 
todos os filhos de Deus, como é 
seu mister, procura mettel-os em 
aiscordia para politícar. 

-Que esse jogo já é quasi 

tio conhecido como o celebre ser¬ 
mão do amor de mãe, que reedita 
trinta vezes por anno. 

-Que os de Luso ardem 

em desejos de lhe ouvir prégar o 
sermão das aguas de S. João, para 
lhe responderem com umas singe¬ 
las predicas sobre massagens sue¬ 
cas, que lhe devem fazer muito 
bem ás enxúndias. 

-Que alguns vereadores de* 

sejam sinceramente que se faça o 
c ntracto com a Sociedade dos Ba¬ 
nhos de Luso, pois receiam que 
aconteça o mesmo que está para 
sitcceder á camara de Amares. 

-Que á camara de Amares, 

proprietária das thermas de Cal- 
dellas, lhe vão ser expropriadas 
por utilidade publica aquellasther- 
mas, por eíla se recusar a ven¬ 
dei-as ao concessionário da explo¬ 
ração. 

-Que aquellas thermas es¬ 
tão nas mesmas condições que as 
de Luso. 

-Que se pretendeu armar 

uma ignóbil intriga na Pampilho- 
sa, sem nenhum fundamento. 


Afundamento de terra 

No condado de Galway, na Ir¬ 
landa, deu-se ha tempos um alun- 
damento de terra, que na extensão 
de bastantes milhas mudou por com¬ 
pleto a c mfiguração da região, por¬ 
que desappareceram algumas das 
suas torrentes e caminhos. 

Toda essa região é pantanosa e 
ha tempos que se dão n’ella certos 
movimentos osclllatorios, que teem 
causado terror aos habitantes, ain¬ 
da que não originaram desgraças. 
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Correspondências 


CASAL COMBA, 8.—Com todo 
o prazer damos hoje publicidade a 
um famoso Iibello de accusação 
que um nosso dedicado amigo nos 
remetteu e no qual o correspon¬ 
dente d’aqui para um jornal do con¬ 
celho, sr. V., (& comp.*, ajuda) e 
o compadre empreiteiro são tosa¬ 
dos desapiedadamente: 

N’um estylo correcto, mas mor¬ 
daz e, sobretudo verdadeiro, põe a 
descoberto factos que lançam luz, 
norma de proceder, fins, desejos e 
mais cousas: 

•Meu caro Gil —Sem pretender 
dar conselhos, ahi lhe mando o 
meu modo de pensar sobre a cam¬ 
panha em que anda empenhado 
contra os arrangistas das obras da 
sua egreja de Casal Comba. 

Depois do que se tem passado, 
não me parece que v. faça bem 
batendo-lhe violentamente no jor¬ 
nal de que é solicito correspon¬ 
dente, porque não lhes doe bater- 
lhes. nem valem isso, nem v. con¬ 
segue mais do que dar-lhes occasião 
a que, convencidos de que fazem 
boa figura com as prosas do jornal 
d’elles, sem que a efficacia da sua 
campanha seja, por isso, maior. 

Para esta efficacia, basta que v. 
vá expondo ao publico, como já 
tem exposto, em simples palavra a 
obra dos grandes... homens, nas 
suas linhas geraes e em deialhe. 
Nas suas linhas geraes, para mos¬ 
trar que, onde não é nulla, tem va¬ 
lor negativo, e em detalhe para, 
pelo dedo, mostrar os gigantes. 

Procedendo assim, não lhe daria 
ensejo a elles abrirem mais o bico. 

Procurando sempre antepôr as 
suas tão importantes quão sympa- 
thicas e gentis pessoas, a sua acção 
sempre cheia de vingançasitas e de 
mesquinherias, quando não tem si¬ 
do deleteria, não tem tido o me¬ 
nor valor para a localidade. 

Mostre v., como tem mostrado, 
como elles cumpriram as obras da 
vossa egreja, sem se importarem 
com a Iettra do contracto, depois 
d’ellas terem sido legalmente arre¬ 
matadas. 

Mostre v. que havendo na vossa 
freguezia uma grande irmandade 
de mais de duzentos irmãos, elles 
trazem, apenas, nas contas uns cem, 
e pergunte-the para onde vae o di¬ 
nheiro que pagam aos outros cem 
ou mais. 

Mostre v. outras cousas mais e 
verá como elles ficam entupidi s. 

E’ um nunca acabar que, com o 
que fica dito, se póde esclarecer 
apresentando nomes de pessoas e 
documentando factos. 

Desculpe meu caro Gil, seu, An¬ 
tídoto ,» 

Meus caros leitores rogo-lhes a 
fineza de commentarem como jul¬ 
garem. 

Diz o sr. V. (dóble) na sua ulti¬ 
ma carta para o seu jornal que nós 
somos G. n.° 2, e termina por dizer 
que tem immensa consolação e até 
se ufana com isso por nós não ser¬ 
mos de Casal Comba, embora as 
nossas correspondências sejam da¬ 
tadas de aqui. 

Engana-se pois o sr. V. Somos o 
Gil n. u 1 nascemos e fomos bapti- 
sados na parochial egreja de Casal 
Comba pelo rev. José dos Santos 
Seahra, de saudosa memória, e te¬ 
mos habitação perto da egreja. 

Adivinhe agora?! 

Também diz o sr. V. da compa¬ 
nhia ajuda, que nós que cahimos 
como um pato, pelo facto do que 
dissemos n? nossa correspondên¬ 
cia de 21, ácerca das obras da ca- 


mara transada. Já aqui lhe disse 
mos que o sr. tem myopia ou ce¬ 
gueira completa. Então as obras 
que aquella Ulustre municipalida¬ 
de fez, são em numero tão peque¬ 
no ou de comenos importância que 
não sejam conhecidas por nós to¬ 
dos? Além d’lsso este mesmo jor¬ 
nal já as publicou no n,° 30 de 5 de 
agosto de 1906, faltando-lhe ainda 
accrescentar 'a importante obra con¬ 
clusão da estrada que conduz de 
aqui a Grada de Villa Nova. 

Quer mais? 

Por engano d’impressão na ex¬ 
posição das obras feitas pela legal 
camara transada, vem Fonte do 
Pego em vez de Ponte do Pego, 
que foi o que realmente fez aquel¬ 
la municipalidade, alem de muitas 
outras obras. 

Escusavam, pois. de pegai na 
mão d’esse tal sr. Mello, do Pego 
para elle fazer a declaração que 
nós tínhamos tenção de desfazer 
o engano, e fique certo o mestre 
que não passa despercebido.— Gil. 


0 combustível liquido 

Produz-se actualmente na mari¬ 
nha de guerra ingleza um movi¬ 
mento dos mais interessantes: a 
adaptação de todas as caldeiras 
para o emprego do petroleo como 
combustível. Com esse fim, dotou- 
se o Dreadnought de tanques que 
lhe permittem tomar a bordo, para 
as suas caldeiras, 500 toneledas de 
oleo mineral. Pela sua parte o 
Edward VII tem todas as installa- 
ções para esse modo de aqueci¬ 
mento, o que não impede de po¬ 
der empregar a hulha. Dotam-se 
todos os cruzadores e couraçados 
de installações analogas, á medida 
que entram nos arsenaes para as 
visitas regulamentares. E em Ports- 
mouth crearam-se reservatórios de 
combustível liquido, que podem 
conter 20:000 toneladas. 


Camara dos deputados 

Continua aberta, pelo menos, até 
ao fim do mez, a camara dos depu¬ 
tados, a não ser que a falta de nu¬ 
mero as obrigue a fechar de vez. 



Com boa classificacão fez no dia 
II, em Aveiro, exame para mestre 
de obras o nosso presado amigo 
Augusto Cerveira, vindo assim 
corroborar a sua reconhecida apti¬ 
dão e competência para tão espi¬ 
nhoso cargo. 

Um abraço de parabéns. 

* 

Também fizeram exame de 2.° 
grau e ficaram approvados os alu- 
mnos da escola do sexo masculino 
de Barcouço, de que é um habil 
professor, o nosso amigo Antonio 
Ferreira da Costa, pelo que o feli¬ 
citamos. 


Os americanos na Europa 

Uma agencia de viagens calcu¬ 
lou que cada americano que vem 
á Europa faz gasto, termo medio, 
cLuns oitocentos mil réis. Ora, sa¬ 
bendo-se, por dados estatísticos, 
que todos os annos o velíio mundo 
é visitado por 2.952 cidadãos yan- 
quees , ahi temos a bagatella de réis 
2.391:6003000, que por aqui ficam, 
sem contar com perto de mil e du¬ 
zentos contos de réis pagos a com¬ 
panhias de navegação para viagens 
atravez do Uceano. 

Além d’isso, parece que aó as 
modistas parisienses absorvem ás 
damas americanas, em toiíettes , uns 
quatro mil contos. 


A nossa carteira 


Fez exame de 2.° grau em Ana- 
dia o filhinho do nosso amigo sr. 
João Ferreira Baptista, de Barcou¬ 
ço obtendo baa classificação. A es¬ 
te amigo, os nossos parabéns. 

* 

Já retirou para Carcavellos o 
nosso amigo sr. dr. João de No- 
brega Araújo. 

* 

Para a Figueira da Foz, a fazer 
uso de banhos, partem brevemente 
os nossos amigos srs. Germano 
Correia Fraga e Armando- Lopes 
de Castro Cabral. 

* 

Com um ligeiro encommodo in¬ 
testinal acha-se o nosso amigo sr. 
José Iria Pereira de Oliveira, digno 
secretario da administracção d’es- 
te concelho. Desejamos lhe melho¬ 
ras. 

* 

Também doente se acha a sr.* 
D. Anna Luna Grabil, professora 
ii.terina do sexo feminino, da villa 
da Mealhada. 

♦ 

Também se acha doente com um 
abcesso na mão esquerda, a sr,° D 
Justina Pereira Leal, esposa do 
nosso amigo sr. Manuel Joaquim 
Leal, da Mealhada. Estimamos-lhe 
melhoras. 


Antonio Lopes cie Jlorae* 

Terminou o seu curso de direito 
em Coimbra, o sr. Antonio Lopes 
de Moraes e por isso lhe enviamos 
e a seu pae as nossas felicitações. 

-- 

Um candidito celebre 

A catastrophe italiana poupou a 
vida do ultimo bandido siciliano, 
Salamonde, que está para compa¬ 
recer pela segunda vez perante o 
tribunal de Perusa. 

Esse salteador não é apenas ce¬ 
lebre pela protecção que concede 
aos fracos; é também, parece, um 
lilterato delicado. E’ um ardente 
admirador da «Divina Comedia». 

Ò Giornole di Sicília publicou 
as suas aventuras, escriptas por 
elle proprio, que compoz na prisão, 
um poema episodico, para o qual 
a sua existência forneceu o assum¬ 
pto. 

Mas ha mais ainda: acaba de dar 
a ultima demão a um drama, onde 
põe em scena o episodio romanes¬ 
co que o obrigou a refugiar-se nas 
montanhas. 

Salamonde resolveu dedicar a 
primeira edição ao procurador do 
rei encarregado de pronunciar a 
accusação contra elle. 

CSrCDÍENTC 

Toda ix correspon¬ 
dência relativa a íicl- 
ministração do «Bus- 
saco» deve sei- eixdevo- 
çada no seu ndininis- 
tradon o sr. Grtxillier*- 
nie l^eweii-íi 13 nj>t;i*stn 
— Mealhada. 


Como se apanham moscas... 

Refere um jornal estrangeiro que 
o sr. Leygnes, um dos herdeiros do 
arqui-millionario Chauchard, tinha 
por habito dizer lhe: 

—A humanidade tem uma trin¬ 
dade na qual crê piamente: —Vi- 
ctor Hugo, Pasteure... Chauchard. 

«E’ com mel — accrescenta o mes¬ 
mo jornal, que se enganam as mos¬ 
cas e... os tolos». 


Distíucções 

Fizeram exame de 2.° grau e fi¬ 
caram approvados com distlncção 
os intelligentes meninos Joaquim 
Oliveira de Sousa Andrads, filho 
do habil professor da PampIIhosa 
e npsso presado amigo sr. Manuel 
de Sousa Andrade, e Domingos 
Pires, filho do nosso amigo sr. Jo¬ 
sé Pires, zeloso empregado da Fa¬ 
brica Ceramlca Excelcior, mostran¬ 
do assim o muito zelo e faculda¬ 
des de trabalho d’aquelle intelF- 
gente professor. 

A todos os nossos cordeas para¬ 
béns. 


Abundância de brilhantes 

O correspondente da Agencia 
Reuter em King, Willlans Town, 
transmitte á mesma Agencia por¬ 
menores sobre os ricos jafigos 
diamantiferos descobertos nos ter¬ 
ritórios allemães da África do Sul 
Occidental, entre o Bechuanalanda 
e o Atlântico. 

A descoberta foi em fins de ju¬ 
lho ultimo, nas proximidades de 
Ladentzburg, e presentemente a 
exploração attinge a cifra de 12 a 
15.000 quilates por mez. 

Os jazigos são poucos profundos, 
com pé, termo médio, em terreno 
arenoso, de modo que a extracção 
não póde ser mai* barata, Um ope¬ 
rário chegou a extrahir 50 quila¬ 
tes n’um só dia. A qualidade das 
pedras é excellente, a crystalisa- 
ção perfeita, perdendo-se assim 
pouco na lapidação. A transparên¬ 
cia é nitida. 

Prevê-se, por Isso, uma baixa 
considerável no preço dos diaman¬ 
tes em vista da riqueza de taes ja¬ 
zigos. 


Aos visitantes de Luso 

Casas recommendaveis: 

Hotelw 

Grande Hotel do Bussaco. 
Hotel dos Banhos. 

Lusitano (Carolina). 

Serra. 

Fn/oncliis 

Evaristo de Sousa. 

José das Chitas. 

1 * 11(1 rmacias 

Pimenta. 

Lisbonense. 

José Coimbra. 

Latoaria 

José Garcia. 

Heroenrfas 

Tavares. 

Alliança. 

Laranjeira (Venda Nova). 
Padarias 

Antonio Rodrigues. 

Progresso (Agostinho). 
Carros cio aluguer 

Almeida. 

Serra. 

Soares. 

Barrigo. 


Companhia dos Caminhos de Ferro 
Portuguezes da Beira Alta 

Serviço combinado com a Companhia Real 
Vo:ào do 1000 

S-rviçt> de bunhos d»? nr»r «m Pioneira da Fo*. 
F-piiího o firauj » o «guia tbermaes em Unh*es 
da s»rr:i (0 vtlhâ ou Tortozeado). 

Bilh-tes d* id e volti por ,pr*'ços redaildos. 
;v-*l,d*w por dois uw*j5*st. Prim^ir » d a de veoda : 
15 de junho. Ultimo dÍ4 de vertds. di outubro. 
Ultimo dw p«rH regresso: 3 outubrt» 

VkM as condições o preços no re»p cttvo car¬ 
ts*, de (> de junh» de 19 9, t llixado oss estaçôea 
e no* logsrns do costume. 

Serviços especiaespara Luso-Bnssaco 

Bilhetes de tda e voll ti nr çoh r^dturidoa das 
efetaçôe» dVst \ Companhia A de hu*o-Bussaco e 
Vidtft, aeguodu a tarift n.- 0, (válido» por 3 • 4 
diís). 
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Eugênio (TOliveira Couceiro 

Mmm 

Dá consultas ás segundas 
e quintas-feiras na 

PAMPILHOSA 

Pharmacia Abel Godinbo 

Consultorio na MEALHADA 


IHARMACIA 


p lWENTA 


As aguas da Curia 

Sitas no visinho concelho de 
Anadia, inteiramente semelhantes 
ás de Contrexéville, são, como ci¬ 
las, applicadas nas differentes ma¬ 
nifestações do arthritismo. e to¬ 
mam-se em jejum e ás refeições 
nas doses de 150 a 250 grammas, 
sendo agradaveis ao paladar e de 
uma extraordinária acção fortifi¬ 
cante, diuréticas e digestivas. Não 
se alteram nem pelo tempo nem 
pelo transporte. Quem quizer pu¬ 
rificar o sangue, deve usar diaria¬ 
mente a %giin da Curia. 

Pedidos á Sociedade das Aguas 
da Curia—Mogofores. 

Antonio Gomes 
Serra 

GARROS PARA ALUGAR 

(Baixos preços) 

LUSO 


A MAIS DOMPEEIA 

s MM mQMlMê 

DE 

T .nso - 


Antonio AlYes Simões 

èèSAXêU 

Mealhada 

Participa aos seus freguezes que 
tem já aberta a sua filial em E.uso, 
onde encontrarão um 

Ui 


Primoroso acabamento 


LUCIO ABRANCHES 

Clinica geral 



fflERCEABIã. 


ercearia 
Bairradense 

LARGO Da FEIRA 

MEALHADA 

0 proprielario A. S. FEURFIM BUAM) 40 

O mais bem montado estabele¬ 
cimento, onde se encontram, por 
modicos preços, os mais variados 
e finos artigos de mercearia. 


Lusitana vkniudb mm 


Rua do Cego, n. 05 1 a 7 

COIMBRA 

Vinhos da Companhia Central 
C Companhia do Norte 
(ESPECIALIDADE DA CASA) 


VINHO BRANCO do Douro 
(Ga/ozo) 

EXPORTAÇÃO de palitos 
dos dentes 


ALFREDO DA COSTA SOARES 

LISO 

Carros para alugar 

AUTOMÓVEIS 

pira excursões 


PREÇOS EM CONTA 


têçes ss 


Antonio Mascarenbis (TAlmeida 

Carros para alugar 

PARA 

PASSEIOS £ E20SSES 

-^- 

moclioos 

LUSO 


iYuma das mais aprasiveis regiões do 
centro do p tiz, servida por caminhos de 
ferro e lindas estradas, perto de doas 
import. ntes thermas. vendem-se doas 
magnificas quintas para rendimento e 
goso. 

A primeira consta de cerca de 30 he¬ 
ctares de terreno constituido por pinhaes, 
olivaes, terra de semeadura pomar e 
mutta (um verdadeiro trecho do Hussa- 
co) e alguma vinha. Tem finíssima agua 
e casa de habitação e cocheira. 

X. K.—Esta quinta é dividida pe¬ 
la estrada, podendo-se também ven¬ 
der a parte que comprei ende a casa 
o os terrenos annexos que medem 
cerca de 00 mil metros quadrados; 
pomar, horta e pinhal. 

À segunda consta de terras de semea¬ 
dura, vinha, olival o urrores de fructo, 
frondosos carvalheiros e outras arvoies 
de sombaa, e ura magnifico «court de 
lawn-tennis». Tem cerca de 63:000 me¬ 
tros quadrados, bom pilheiro e grande 
eira; è defronte da estação do caminho 
de ferro. Presta-se não sõ para fazer uma 
linda vivenda, como também para ar¬ 
mazéns ou fabricas. # . . 

Para m is esclarecimentos dirigir-se 
Alhano Rodrigues llreda—Mealr ada 



ê 




i 





EECELSIOR 


Proximo á estação da Pampilhosa 


Lacerda, Figueiredo & C. a Lim. 


da 


Fabricantes ie telha dos typos Losango, sysíema Max-ísellia, Sega- 

rauça, Marselha coininiiUi, 

(Jypo * Progresso») e de variados produetos cerâmicos 




Enviam tahella de preços a todas as pessoas 

que a solicitarem 

PAMPILHOSA DO BOTÃO 
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Hlw HII í rí Mi 


STHiffiítJ 


LUSO 


ABREM 


BreVemente L 





A agua 


i>i< 


LUSO 

Vende-se 

em 

garrafas e gar¬ 
rafões 
a domicilio 


Estações 

de 

caminho 

de ferro: 


Luso 



v 


ABREM 

Brevemente 




ESTABELECIMENTOS BALNEARES 



As aguas 


DE 


QUARTO DE BANHO 



LUSO 

São 

as melhores 
aguas 
de 

mesa 


iw 

Em Luso 
gha 

magníficos 

HOTÉIS 


casas para 
alugar 


PISCINA DE AGUA THERMAL 
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Guilherme F. Baptista 


EMYGD IO NA VARRO 

Quatro ânuos depois da sua morte 


Les morts vont vite, diz a baila¬ 
da, mas a tua memória cada vez 
se enraiza mais no coração do po¬ 
vo d’este concelho, porque cada 
dia que passa mais sentida se tor¬ 
na a tua falta. 

Ha quatro annos que o teu co¬ 
ração, tão torturado na vida, para 
sempre deixou de bater, e que o 
teu corpo emagtecido pela doença 
que te mim u, foi levado por en¬ 
tre alas de povo, chorando, para 
aquella sepultura humilde que es¬ 
colhestes. Ali se veem as flores 
que tu proprio rr andastes plantar, 
filhas de outras que tu creastes, e 
que n«s veem ainda trazer um pou¬ 
co da tua alma, no perfume que 
tiram da terra, onde o teu corpo se 
desfaz. 

Se no insondável mysterio para 
onde a morte te levou tão brusca- 
mente, memória d esta vida se con¬ 
sente, inspira aquelles a quem en¬ 
sinastes a amar esta linda terra, 
para que a tua obra continue guia¬ 
da ainda pela tua sombra. 

E’ esta a oração que te fazemos, 
em nome d’este povo que tu pro¬ 
tegestes tão carinho^anieme, n'este 
dia tão tristememe memorável, que 
nos innunda a alma de saudades e 
melanchulia. 

Perdôa também o teu Luso de 
ainda não ter tributado a devida 
homenagem á tua querida memó¬ 
ria. E’ uma obrigação que certa- 
mente não tardará a ser cumprida. 
Assim o esperamos. 

Emygdio Navarro 

Como o tempo passa! Já lá vão 
quatro annos! As lagrimas que 
queimavam como brazas, enxuga¬ 
ram; a dôr intensa, que opprimia o 
coração, desappareceu. Na campa 
de Emygdio Navarro só poisam, 
agora, as nossas mais imperecíveis 
saudades. 

A historia, na sua fria e ponde- 
derada critica, começa de dissecar 
a vida publica que levou esse ma¬ 
logrado estadista,—que tinha a fé 
dos temperamentos indomáveis e 
a constância das resoluçóes enér¬ 
gicas. 0 historiador, livre do mais 
simples traço defacciosismo en’um 
ardente culto pela Verdade, tem de 
apreciar, do alto da sua imparcia¬ 
lidade, todas as causas determi¬ 



nantes que originaram os diversos 
actos públicos de Emygdio Nivar- 
r<\ e, n’uma rigorosa deducção ló¬ 
gica, os effeitos que d’esses actos 
resultaram, e procurar descobrir se 
assim foi cumprido o pensamento 
que primariamente presidiu a el- 
les. 

Não nos propomos cumprir essa 
tarefa: nem multiplicadas as co- 
lumnas d’este jornal para tanto 
chegariam, nem as nossas mingua 
das forças intellectuaes a tanto se 


poderiam abalançar. Nas rapidas 
linhas que estamos traçando ape¬ 
nas desejamos mais uma vez, e 
semore, prestar o preito da nossa 
admiração, sentida e bem sincera, 
ao homem que, em luetas porfia¬ 
das, soube galgar montões de in¬ 
vejas, flagelando impiedosamente a 
tola mediocridade, sem um momen¬ 
to só lhe desfallecer a coragem e 
sem um só instante lhe amortecer 
no coração o sentimento da bon¬ 
dade. 


Temperamento de luetador—era 
a imprensa o seu campo de bata¬ 
lha. Ali revelou, em jornadas que 
o tempo jámais apagará, em étapes 
successivas de triumphos galhar¬ 
damente conquistados, a grandeza 
do seu talento e a erudição do seu 
espirito. A sua prosa ora cantava 
como sereia, ora rugia como o tro¬ 
vão; agora parecia um arroyo cor¬ 
rendo preguiçosamente por entre 
perfumadas flõres, logo semelhava- 
se a impetuosa corrente despenhan¬ 
do-se ameaçadoramente por entre 
tentados rochedos. No periodoagu¬ 
do d’essas grandes batalhas da pa¬ 
lavra escripta, em que elle muitas 
das vezes era o único combatente 
contra dezenas de adversários, 
mantinha a coragem indispensá¬ 
vel, e, a dentro d’um stoicismo in¬ 
vulgar, furiosamente invesiia, sem¬ 
pre em vôos de altaneira aguia, 
contra tantos, que, desbaratados 
em canifo raso, depois se aprovei¬ 
tavam das encruzilhadas para so¬ 
bre elle, sempre vencedor, arre¬ 
messarem os dardos da sua feroz 
inveja e pretenderem encobrir a 
enormidade da sua derrota. E Emy¬ 
gdio Navarro, quando já só via a 
sombra dos seus detractores, reco¬ 
lhia á sua tenda sem que uma pa¬ 
lavra de vingança lhe aflorasse aos 
lábios, um gesto de retaliação lhe 
vincasse as faces! 

Temperamento indomável: cora¬ 
ção sempre aberto ao perdão! 

Descançar? E’ verbo de que el¬ 
le, por experiençia própria, nunca 
soube o significado. E porque a 
sua vida foi uma ininterrupta jor¬ 
nada de gloriosos combates, sem 
uma enervação ou um dia de re¬ 
pouso, elle, o laureado mestre 
dos jornalistas, succumbe aos ses¬ 
senta annos, terminada que foi a 
ultima campanha e de cujos resul¬ 
tados práticos resultou um enorme 
augmento de receita para os cofres 
públicos. 

* 

Hoje, porém, o nosso desejo é 
simplesmente registar no Bassaco, 
volvidos quatro annos apoz a mor¬ 
te de Emygdio Navarro, a sauda¬ 
de indelevel que nós e o povo de 
Luso sentimos por aquelle que so¬ 
bre esse mesmo povo semeou fa¬ 
vores a mãos largas, de olhos ven- 
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dados,—sem soberbas á lisonja, 
sem propositos á vaidade! 

Emygdio Navarro foi o carinho¬ 
so protector da linda terra que é 
Luso, terra que elle tanto amou e 
engrandeceu, e que ao seu unico e 
individual esforço deve a transfor¬ 
mação rapida porque passou em 
poucos annos. A attestal-o, n’uma 
documentação irrefutável, está essa 
rede de estradas que cortam Luso 
em todas as direcções; o edifício 
dos Banhos Novos; a ampliação 
e o aformoseamento da matta do 
Bussaco; a abertura da Avenida; a 
prop?g inda tenaz e persistente que 
elle lazia das aguas thermacs; e 
tantos outros pequenos melhora¬ 
mentos que prolixo seria enume¬ 
rar, a par da protecção individujl 
que elle constantemente dispensa¬ 
va a todos que se abeiravam do 
seu coração generoso. 

Tudo isso, que a nossa desva- 
liosa penna não pode traduzir em 
phrase sentida, constitue para os 
habitantes de Luso a imperiosa 
obrigação— santa obrigação! — de 
todos os annos irem destolhar ro¬ 
sas sobre a campa de Emygdio 
Navarro como se fôssem lagrimas 
bem amargas d’umasaudade inten¬ 
sa,—que o volver dos annos não 
apaga mas que o passar do tempo 
mais augmenta! 

Falta, no meio d’essa Avenida 
que elle mandou rasgar, uma co- 
lumna de mármore encimada pelo 
seu busto,—como tributo vivo da 
gratidão nunca esquecida, a que 
deve associar-se pecuniariamente 
a Sociedade dos Banhos, cujas 
prosperidades financeiras lhes tem 
vindo, em grande parte, de toda a 
obra realisada por Navarro. Feito 
isso,—ter-se-ha cumprido uma ina¬ 
diável obrigação, para o que se 
devem congregar todas as forças. 

Fazendo reviver n’este preito de 
homenagem a lembrança que ahi 
fica, temos, também, em vista asso¬ 
ciarmo-nos, dentro da pouquidade 
do nosso valimento, a esse peque¬ 
no padrão de gloria ao mais per¬ 
feito estheta de jornalismo portu- 
guez. 

E ao traçarmos estas linhas, ao 

enegrecermos rapidamente estas tiras 

de papel, aviva-se-nos a dôr que 
ha quatro annos, quando o sol co¬ 
meçava de dourar as cristas das 
arvores que se levantam em frente 
do nosso quarto, nos bateu em ple 
no peito a phrase:—Morreu o Na¬ 
varro. 

Ainda hoje parece sentirmos nas 
faces o deslisar de duas lagrimas, 
—lagrimas que eram o testemunho 
vivo da dôr rudemente soffrida, da 
saudade immensa que ainda hoje 
nos rasga o coração. 

Ainda hoje a memória nos evo¬ 
ca, em cruciante angustia, o lugu- 
bre cortejo, á noite, cortando as 
ruas, e onde só fundos suspiros fe¬ 
riam o silencio d'aquella amargu¬ 
rada noite e as luzes das tochas, 
seguras por mãos tremulas, rasga¬ 
vam a escuridão,—quando o gi¬ 
gante da penna ia a cammho da 
terra do descanço perpetuo! Então, 
n’essa hora de afflictivas lagrimas, 
debruçámo-nos sobre o seu athaú- 
de e, como que a segredar-lhe, des¬ 
folhando rosas:—estas pétalas que 
sobre ti espargimos, meStre, são 
saudades que nunca morrem! 

As pétalas seccaram, levou-as 
a branda aragem, mas as saudades 


que ellas traduziam vivem n’este 
peito:—immoiredoiras serão sem¬ 
pre 1 

Luciano Pinto 


16 - 8-909 

Venho de Luso. As saudades, 
que se despertaram na minha al 
ma, ao orar por Emygdio Navarro, 
fôram tão vivas, que cheguei a du¬ 
vidar se hoje se commemorava já 
o quarto anniversario da sua mor¬ 
te. Pareceu-me que morrera ha 
dias! Reflecti e tive de me rende 
á realidade; ha quatro annos que 
Emygdio Navarro, o mestre dos 
jornalistas porfuguezes e o estadis¬ 
ta mais notável que no periodo 
constitucional tem passado pela 
pasta das obras publicas, expirava 
rodeado dos mais ternos carinhos 
de família. Para a povoação de Lu¬ 
so o dia 16 de agosto é de rigoro¬ 
so lucto. 

Quem contemplar, como eu hoje 
fiz n’um relancear de olhos, os me¬ 
lhoramentos devidos á iniciativa 
do saudoso morto, encontrará mo¬ 
tivos de sobejo a justificar a tris¬ 
teza e saudade que p ir elle sentem 
os habitantes de Luso. 

As arvores frondosas, os elegan¬ 
tes chalets de typo suisso onde es¬ 
tão iustalladas as escolas prima¬ 
rias para os dois sexos e a estação 
telegrapho postal, o novo estabe¬ 
lecimento thermal e lá mais em ci¬ 
ma, a sudeste, a sua mogestosa vi¬ 
venda com torres esguias e eleva¬ 
das, entres arbustos e arvores de 
soberbas franças, quasi a tocar na 
luxuriante cerca do Bussaco, tudo 
nos revela a mão protectora de 
Emygdio Navarro, tudo nos falia 
da sua poderosa influencia em be¬ 
neficio d’aquella aldeia. 

Do velho e pequenino Luso, que 
mais não era do que um montão 
de casebres, fez Emygdio Navarro 
essa nova povoação que hoje é 
contada entre as mais lindas da 
ierra portugueza. 

* 

• * 

Em meia duzla de linhas que só¬ 
mente escrevo como singela home¬ 
nagem ao talento excepcional e co¬ 
ração primoroso de Navarro, não 
cabe referir a sua obra vasta e in¬ 
confundível, analysando-a e apre¬ 
ciando-a no conjuncto e muito me¬ 
nos ainda em seus detalhes. Fal¬ 
ta-me a competência para o fazer. 
Outros o teem feito magistralmente 
e hão de continuar porque a obra 
grandiasa de Emygdio Navarro ha 
de perdurar e proporcionar sempre 
ensejo a criticas de notável erudi¬ 
ção. 

Não deixarei, entretanto, de di¬ 
zer que o immortal estadista poz 
a sua robustíssima intelligencia ao 
serviço da patria, que incontesta¬ 
velmente lhe deve muito. 

Quando ministro das obras pu¬ 
blicas, promulgou medidas de fo¬ 
mento de tão largo alcance, que, 
se tivesse havido successores de 
egual envergadura intelleciual, de¬ 
certo se teria obtido para o nosso 
paiz uma situação economica rela¬ 
tivamente desafogada. A escola 
Marquez de Pombal, as escolas in- 
dustriaes de diversos districtos pa¬ 
ra onde chamou hábeis profissio- 
naes estrangeiros, as de agricultu- 
tura por elle creadas nas princi- 
paes regiões agrícolas, attestam 
bem inequivocamente que fôra 


quem maior impulso déra ao ensi¬ 
no da agricultura e industria por- 
tuguezas, dois factores importan¬ 
tes da riqueza publica. Se apre 
ciarmos a obra jornalística de Na¬ 
varro, mais se accentua a sua for¬ 
te e poder >sa individualidade. Nem 
são menos valiosos os serviços, 
que obteve para o paiz, por meio 
da imprensa onde elle empunhava 
a penna com uma galhardia inex- 
cedivel, destacando-se entre os 
mais distinctos polemisias do seu 
tempo. Entre muitas outras houve 
duas questões momentosas, em que 
Fmygdio Navarro conseguiu agitar 
a opinião publica, tornando-as até 
verdadeiramente nacionaes. Foram 
a questão debatida da alliança in- 
gleza e ultimamente a questão dos 
tabacos. Os republicanos atacavam 
a fundo e com violência a alliança 
de Portugal com a Inglaterra, não 
lhe reconhecendo vantagens de es- 
pecle alguma. Acorrentados a esta 
opinião estavam a maioria dospor- 
tuguezes. Navarro sósinho cem os 
seus magistraes artigos nas Novi¬ 
dades persuadiu o paiz inteiro de 
que era uma necessidade para Por¬ 
tugal manter e estreitar cada vez 
mais as velhas relações de amisa- 
de com a grande e liberal nação 
britannica. Hoje não ha duas opi¬ 
niões a tal respeito. Todos pensam 
como elle pensava. 

Na questão dos tabacos já Emy¬ 
gdio Navarro se sentia doente; es¬ 
tava no ultimo quartel da vida. E’ 
possível que o ardor da lueta lhe 
abreviasse a existencia, mas o enér¬ 
gico e luminoso espirito que pos¬ 
suía, não lhe consentiu desertar do 
seu posto de honra e de combate e 
deixar prejudicar o paiz em milha¬ 
res de contos que os políticos des¬ 
tinavam para cousas indefinidas... 
Luctou e venceu. A morte que de- 
sapiedadamente veiu roubal-o, ain¬ 
da novo, ao paiz e á familla que 
tanto o estremecia, não lhe permit- 
tiu receber dos seus concidadãos o 
preito de justiça que lhe era devi¬ 
do por tão relevante e patriótico 
serviço. Grande e pobre Emygdio 
Navarrol 

Mas, se em vida foi tantas vezes 
injuriado pelos adversários roidos 
pela inveja da sua superioridade, e 
se não recebeu o prêmio condigno 
do seu alto valor e merecimento, 
hoje todos reverenciam a sua me¬ 
mória, bem dizem e admiram a sua 
obra inegualavel. 

Mealhada. 

Padre Antunes Brêda 


Homenagem 

São já passados quatro annos 
desde o dia fatal era que a morte 
impiedosa roubou ao nosso conví¬ 
vio o grande jornalista e homem 
de Estado, o conselheiro Emygdio 
Navarro. 

A nossa saudade e a de todos 
a quem elle dispensara a sua ami- 
sade, tanto maior se affigura quan¬ 
tos mais annos são decorridos 
após a sua morte. 

A lacuna que elle deixou no paiz 
nunca foi preenchida e tarde o se¬ 
rá, pois homens d’aquelle valor 
apparecem de quando em quando, 
apenas, atravez os séculos. 

O nosso concelho perdeu o seu 
maior defensor, e a povoação de 
Luso o seu mais disvelado prote¬ 
ctor, e eu o meu grande e carinho¬ 
so amigo. Por isso, n'este d a, em 
que o Bussaco commemora o tris¬ 


te passamento d'esse grande vulto 
que a historia portugueza ha-de 
registar com orgulho, e que ha-de 
viver sempre nos nossos corações, 
eu quiz, n'estas simples palavras, 
prestar uma saudosa homenagem 
á sua memória. 

Já ha alguns annos que foi elei¬ 
ta uma commissâo de cidadãos do 
nosso concelho, encarregada de 
angariar donativos para erigir um 
monumento no seu lindo Luso. 

Alguns donativos já ha realisa- 
dos, e é de esperar que essa com- 
missão dê começo immediato ás 
obras d’esse monumento proje - 
ct ido, pois assim o exige a grati¬ 
dão do concelho da Mealhada. 

F. L. 


Emygdio Navarro 

Tragicamente mais pavoroso, im- 
mensamente mais profundo que a 
campa em que se encerrou um ca- 
daver, é o sepulchro da ingratidão, 
é o tumulo do esquecimento. Seria 
nois, uma falta imperdoável, se se 
deixasse pa-sar esta data triste - 
mente celebre, sem a evocação pie- 
d isa d’esse que se chamou Emy¬ 
gdio Navarro, sem se fazer brotar 
dos nossos corações uma lagrima 
de saudade pela sua memória, evi¬ 
denciando assim a n >ssa gratidão 
e prestandu-lhe a homenagem do 
nosso reconhecimento pel > impulso 
que elle deu ao progresso do nos¬ 
so concelho. 

Ha quatro annos que a morte, 
na sua cega e lugubre funcçâo de 
demolir vidas, na sua insconscien- 
cia tantas vezes brutal e sempre 
impiedosa, prostou essa figura pres¬ 
tigiosa, uma das mais valiosas in¬ 
dividualidades do seu tempo. 

Não foi só a familía, que perdeu 
o chefe querido; não foi só o paiz 
que, com a anniquillação da sua 
vida, viu desapparecer uma das 
suas figuras de maior destaque, um 
dos seus homens de maior valor, a 
maior gloria do jornalisme portu- 
guez e um dos nossos estad stas 
de maior envergadura; foi, princi¬ 
palmente, o nosso concelho e em 
especial Luso, que n'elle perdeu o 
homem de maior prestigio, o esteio 
mais forte do seu progresso, alma 
do seu engrandecimento. 

Se a sua morte foi um profundo 
golpe na familia, se foi uma perda 
nacional, para o concelho foi uma 
catastrophe. 

A enormidade do seu valor ficou 
bem assignalada no jornalismo, em 
que elle foi um collosso; na sua 
passagem pelas cadeiras do poder, 
e na profunda transformação por¬ 
que passou o concelho sob a sua 
poderosa influencia. 

A sua personalidade era immen- 
samente poderosa e pairava muito 
alto para que o estrondo da sua 
queda não abalásse profundamente 
esta região. 

A sua individualidade era de tal 
magnitude, irradiava actividade n’u- 
ma esphera de tão dilatado diâme¬ 
tro, abrangia tão grande extensão, 
que o seu desapparecimento pro¬ 
duziu um enorme vacuo, e deixou 
uma lacuna tal, que difficilmente se 
preencherá. 

Como só comendo o pão amar¬ 
go da desvedtura é que bem ava¬ 
liamos a doçura da felicidede, as¬ 
sim também depois de o havermos 
perdido para sempre é que pode¬ 
mos dar balanço ao seu grande va¬ 
lor e á prodigiosa actividade qufl 
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elle por aqui desenvolveu em innu- 
meros e importantíssimos melho¬ 
ramentos; só agora, depois da sua 
perda irreparável, é que bem po¬ 
demos medir a immensa falta que 
elle faz ao progresso (Testa região, 
pelo muito que tinhamos a espe¬ 
rar da sua enorme influencia. 

Mas elle não baixou em absoluto 
á sepultura; era grande de mais 
para caber no estreito espaço d’um 
jazigo. Se a morte destruiu a for¬ 
ma que o individualisava, se lhe 
anniquilou a personalidade, se os 
elementos da sua organisação se 
decompozéram para entrarem neu¬ 
tras combinações, obedecendo a 
outras energias e tomando formas 
novas; se pela morte se lhe immo- 
bilisou o coração e gelaram os sen¬ 
timentos; se pela morte se lhe pa- 
ralysou o cerebro, apagandose-lhe 
a intelligencia: elle contínua sobre¬ 
vivendo na saudade dos que es¬ 
tremeceu em vida; continua exis¬ 
tindo na gratidão dos que se abri- 
gáram á sombra da sua generosida¬ 
de; perdurará nãs suas obras, que 
lhe não deixarão apagar o nome, 
porque são resistentes e fixas como 
um bloco de mármore e não move¬ 
diças como a areia beijada pelas on¬ 
das do oceano. 

Homens da estatura de Navarro, 
lança mãos d’eíles a posteridade, 
transforma-os em symbolos que 
sirvam de estimulo ás gerações fu¬ 
turas, e para lhes perpetuar o no¬ 
me retráta-os rvuma tela, funde- 
lhes a imagem em bronze ou escul- 
pe-lh’a no mármore. 

A terra pode esconder e consu¬ 
mir o seu organismo; o seu corpo, 
pode eclypsál-o a lousa d’uma se¬ 
pultura; mas, ainda mal tem baixa¬ 
do á tenebrosa e algida habitação 
d’um seoulchro, já os espera a resur- 
reição da Historia. 

Pampilhosa. J. 

A Emygdio Navarro 

Se, lá nas regiões santas em que 
habitaes, é permiitidaa entrada de 
palavras rudes, dictadaspelo cora¬ 
ção d’um portuguer vosso irmão, 
perniitti que eu pertube por um 
momento esse tranquillo e bemaven- 
turado lethargo em que repousaes 
ha quatro annos que, pela sauda¬ 
de, me parecem séculos e, peladór, 
momentos apenas. 

Não ha tintas bastante negras 
com que um pintor podesse pôr 
sobre a tela o verdadeiro colorido 
do triste e sombrio sudário da nos¬ 
sa querida Patria vilipendiada e 
agonisante, mercê d’aquelles que, 
melhor do que eu, tiveste occasião 
de conhecer. 

Não vos enganastes nas vossas 
previsões, e, se não surgir a tem¬ 
po, do seio do povo portuguez, um 
punhado de homens, nobres e alti¬ 
vos, que se imponham pela intelli¬ 
gencia, pela honra epelo amor pá¬ 
trio, capazes de subjugar em abso¬ 
luto a causa unica da progressiva 
e rapida decadcucia moral e mate¬ 
rial de Portugal, é inevitável o seu 
completo aniquilamento. 

Se podesseis ressuscitar e trazer 
convosco os vossos contemporâ¬ 
neos e antecessores até Sebastião 
José de Carvalho e Mello, eu não 
hesitava em preferir o vosso soc 
corro, e o d’esses heroes d’outr’ora, 
ao dos fogosos oradores contempo¬ 
râneos que, todos os dias, descre¬ 
vem os vossos feitos, sem talvez 
comprehenderem bem o seu mérito 
e os sacrifícios que representam. 


Mas não é possível e, que o fos- 
>e, não era justo que nós levásse¬ 
mos a nossa libieza, a nossa falta 
Je brio, ao extremo inqualificável 
Je recorrer ao vosso patriotismo, 
sacrificando o vosso bem-estar de 
Justos á nossa commodidade de 
mnuteis. 

Resta-me ainda uma esperança; 
estou certo de que o povo portu¬ 
guez, em se vendo esqueletico e 
nú, chegado ao desespero, sahirá 
então, de aspecto terrível, como a 
figura da morte empunhando a foi¬ 


ço José de Medeiros, Anselmo de 
Andrade e José de Alpoim. 

E’ mais uma homenagem que o 
Bussaco presta á memória querida 
de Emygdio Navarro. 


(De Francisco José de Medeiros) 

Lisboa, 16 de agosto de 1909. 

Meu caro Mello Barreio. —Dese¬ 
ja v. que eu escreva duas linhas, 
para o numero das Novidades, de 
hoje, em que vae commemorar o 
quarto anniversario do fallecimenlo 



Projecto do monumsnto que deve ter erigido em Loto á mimorla 
de Emygdio Navarro 


ce, em busca das cabeças de todos 
aquelles que lhe trouxeram a des- 
honra e a fome. 

Será, acaso, inadmissível uma 
tal hypothese? Quando chegará es¬ 
se dia tenebroso, cheio de horrores 
para aquelles que teem coração e 
entes queridos com quem repartir 
affectos? 

Não sei; mas, se vier, não deve 
fazer-se esperar. 

E' esta a triste e angustiosa si¬ 
tuação em que nos encontramos. 

Adeus. 

Descança em paz, emquanto eu 
vou cumprindo a promessa que for¬ 
malmente vos fiz. 

Luzo, 16 de agosto de 1909. 

Lucio Abranches. 


Do nosso collega Novidades trans¬ 
crevemos as brilhantes cartas que 
seguem, de tres de sevs illustres 
amigos e contemporâneos: Francis- 


de Emygdio Navarro, que foi o fun¬ 
dador e primeiro director d’esse 
bello jornal, depois superiormente 
dirigido por Barbosa Colen, e ago¬ 
ra também distlnctamente por v., 
um e outro discípulos queridos 
d’aquelle inegualavel mestre immor- 
tal. 

E’ honroso e obrigante o seu de¬ 
sejo; mas... eu, amigo intimo e 
sempre devotado de Emygdio Na¬ 
varro desde a nossa mocidade, só 
bem posso dizer a seu respeito 
que tenho tantas saudades d’elle 
ainda hoje, como o chorei com la¬ 
grimas de infinita amargura no mo¬ 
mento em que soube da sua mor¬ 
te. Pobre amigo! 

Emygdio Navarro pertenceu a uma 
notabilíssima geração académica- 
coimbrã, de que também fizeram 
parte Lopo V,az, Hintze Ribeiro, 
Lopes Praça, Manuel de Assumpção, 
Marçal Pacheco e Jullo de Vilhe- 


na. Mais tarde, na politica portu- 
gueza, foi um grande jornalista, um 
grande orador e um grande esta¬ 
dista. E eu, que o observei atten- 
tamente em toda a sua vida publi¬ 
ca como fervoroso admirador dos 
seus altíssimos méritos, posso af- 
firmar que n’aquella bella alma, sem¬ 
pre aberta a todas as generosida¬ 
des, nunca houve invejas nem ri¬ 
validades para ninguém, nem ja¬ 
mais faltou o proposito firme de au¬ 
xiliar todos os homens novos, de 
valor e de boa vontade, fôssem elles 
seus amigos ou adversários políti¬ 
cos seus. 

Assim o confirmaria Carlos Lobo 
d’Avila, se vivesse ainda; e assim 
o dirão José Maria de Alpoim, 
Eduardo Villaça, Teixeira de Sou¬ 
sa, Dias Costa e outros, para quem 
Emygdio Navarro teve sempre in¬ 
dicações salutares, conselhos pru¬ 
dentes e palavras de nobre incita¬ 
mento. 

Que falta elle fez, e que falta elle 
está fazendo ao seu paizl... Se no 
dia 16 de agosto de 1905 não ti¬ 
vesse estalado o grande e generoso 
coração de Emygdio Navarro e pa- 
ralysado assim a vida do seu po- 
tentissimo cerebro, não se teriam 
dado muitas cousas ruins, que ahi 
aconteceram, nem outras se esta¬ 
riam, acaso, preparando. E’que elle, 
mesmo só, tinha o condão extraor¬ 
dinário de suggesiionar e dirigir, 
com as suas Novidades, a opinião, 
mesmo quando esta se lhe mo tra¬ 
va hostil. Incomparável penna! 

A mira sobretudo faz me elle 
uma enormíssima falta, hoje que os 
azares da politica me fizeram minis¬ 
tro de estado. E’ que, se o meu 
amigo Emygdio Navarro vivesse, 
estaria certamente commigo a ins¬ 
pirar me com os seus conselhos, a 
estimular-me com a sua energia e 
a sustentar-me com a sua força in¬ 
domável. 

Consola-me, porem, d’essa falta, 
aliás irreparável, a circumstancia 
feliz de terão meu lado, como meu 
confidente intimo, como um auxi¬ 
liar intelligentissimo e como amigo 
devotado um dos seus filhos, que 
elle tanto amava. 

As poucas palavras, que ahi fi¬ 
cam, meu caro Mello Barreto, re- 
sumbram muita tristeza, em verda¬ 
de. Mas não podia deixar de sêr 
assim. Sunt lacrymae reruml... 
Emygdio Navarro não é para mim 
como os mortos da bailada, que 
caminham depressa. Esse morto 
glorioso nunca será por mim es¬ 
quecido. 

Creia-me sempre de v. amigo 
certo, etc. 

Francisco José de Medeiios. 


(De Anselmo de Andrade) 

Faz agora quatro annos que mor¬ 
reu Emygdio Navairo. E’ já uma 
posteridade, e a posteridade esque¬ 
ce-se depressa. Os acontecimentos 
multiplicam-se e accumulam-se ver¬ 
tiginosamente, distrahindo cada vez 
mais a memória dos que vão fican¬ 
do. Por isso a lembrança dos mor¬ 
tos passa em poucos dias, e mais 
rapidamente ainda a do jornalista. 
A sua obra Ieva-a, quasi, sempre, 
uma noite ou uma manhã e tão des¬ 
folhada como o jornal a 
destinou. Brilha e passa. Arde ô 
extingue-se. Do mesmo modo que 
as melhores peças oratorias des- 
fallecem, quando mais tarde se tras¬ 
ladam para pagina escripta, assim 
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também os artigos de jornal, por 
mais que tenham persuadido ou 
deleiteado, e por mais formidáveis 
peças de combate que tenham si¬ 
do, desmerecem logo no dia se¬ 
guinte ao da actualidade para que 
foram publicados. Raros escapam a 
esta lei de bronze. 

Não são assim os artigos de Na¬ 
varro. Ficava sempre d’elles algu¬ 
ma cousa para resistir ao tempo. 
Não se perdem de vista ao longe, 
não os amesquinha a distancia, e 
antes se lhe admira cada vez mais 
a grandeza na contemplação pos- 
thuma da sna prosa mascula. Diz- 
se que o pintor David, ao nota¬ 
rem-lhe como defeito as exaggera- 
das dimensões do seu Napoleão, 
na scen? do coroamento, respon¬ 
dera que o tinha pintado tal qual o 
vira. E' assim que ainda hoje nos 
apparece Emygdio Navarro, domi¬ 
nando com toda a altura da sua 
cabeça os jornalistas de raro méri¬ 
to do seu tempo. Por isso alguns 
annos passaram já sem que a sua 
obra tenha esquecido, cumprindo 
aos que o conheceram e admira¬ 
ram não a deixar perder, salvan- 
do-a do esquecimento a que o jor¬ 
nal está omdemnado. C< ntam-se 
os jornalistas que escapam ao des¬ 
tino ephemero. Em França é Ar 
mand Carrel, que morreu ha seten¬ 
ta annos, e q e, sendo ainda hoje 
memorado, continuará a sel-o por 
largos annos. Estão os seus mais 
notáveis artigos de jornal perpe¬ 
tuados em volumes, devendo-se 
esse trabalho não á política, que é 
ingrata e egoista, mas á sciencia e 
á erudição, sempre attentas a to¬ 
das as manifestações da intejligen- 
cia. Foi, como se sabe, o aout > 
JLittré quem os colligiu n uma obra 
de piedade sclentifica. E o que não 
haveria a respigar na obra jorna¬ 
lística de Navarro? Certamente não 
se recompõe uin fogo de artificio 
quando os mixmsteem ardido, mas 
n*essa obra, mais ainda que na de 
Carrel, faz-se concilia v el a impres¬ 
são que fulge, deleita e passa, com 
o effeito duradouro, sendo muitas 
vezes o artigo de jornal também 
dissertação erudita pelo conheci¬ 
mento des assumptos que ver¬ 
sava. 

Quando Emygdio Navarro as¬ 
sentou praça no jornalismo, eram 
ainda seus generaes o Sampaio da 
Revolução, Teixeira de Vasconcel 
los e Antonio de Serpa, não con¬ 
tando com Latino Coelho, que só 
de longe em longe presenteava a 
imprensa diaria com as galas opu¬ 
lentas do seu estylo e as graças de¬ 
licadas da sua ironia. E>te ultimo 
já então raramente officiava, e quan 
do n'alguns dias dava ao publico 
os prazeres cspirituaes da sua pro¬ 
sa niagniíica, era mais uma festa 
litterana do que um su^cesso po¬ 
lítico, porquanto desde muito tem¬ 
po se dcmittira aa vida publica. 
Dos outros marechaes, nada lhes 
havia quebrado o vigor nem apou¬ 
cado as faculdades, mas outras ra 
zões os traziam afastados dos tra¬ 
balhos contínuos de cada dia. 

Com a galeria da nossa im¬ 
prensa assim opulentada, en¬ 
trou Navarro para o jornalismo 
onde, já a • tempo, terçava arma* 
Marianno de CarVdlh , sagrado na 
Gazeia de Portugal por Teixeira 
de Vasconcellos, e pontificalmente 
officiavam, com ritual político di¬ 
verso, Antonio Ennes e Pinheiro 
Chagas. Foram estes os seus pa¬ 


res. Entre os veteranos insignes, 
que tinham levantado a imprensa 
diaria ás maiores alturas da arte de 
escrever, e alguns noviços que afia¬ 
vam e poliam as suas armas para 
as diarias requestas do jornal,des¬ 
tacavam-se aquelles tres professos, 
trazendo cada um d'elles á praça 
do jornalismo o seu feitio diverso. 

Estava assim o jornalismo por- 
tuguez em boas mãos. Todos os 
dias resoavam nos jornaes, que res¬ 
pectivamente dirigiam, as v» zes de 
tão conspícuos mestres e polemis¬ 
tas, mas a voz de Emygdio Navar¬ 
ro sobresaia a todas as outras, co¬ 
mo o som de um clarim assoprado 
a fortes pulmões, vibrante e sober¬ 
bo. Não sei calcular, nem posso 
imaginar o que Navarro teria pos¬ 
to da sua vida no jornal onde se 
consumiu. Durante muitos annos 
não se tratou na imprensa assum¬ 
pto de algum tomo em que não 
tomasse parte, nem se debate 
questão momentosa, que não tives¬ 
se passado, por assim dizer, debai¬ 
xo da sua penna illuminante. O 
jornalista, quando se é primaz no 
officio, não descansa. Nem mesmo 
depois do jornal feito vem o re¬ 
pouso. E' também preciso respon¬ 
der á multidão dos adversários, e 
sabe-se como eram as respostas 
contundentes e formidáveis de Na¬ 
varro. AMém d’isso tem de sêr a 
um tempo improvisador e reflecti- 
do, e a raros é dado consorciar a 
presteza com a reflexão. Reahsou- 
se em Navarro, pela maneira mais 
assombrosa, o consorcio d’essas 
prendas, a que juntava preciosas 
qualidades de artista, que lhe ser¬ 
viram admiravelmente o estylo, e 
subtis predicados de dialectico, que 
fizeram cFelle um invencível pole¬ 
mico, tudo coroado por um poder 
de intuição, que lhe permíttla adivi¬ 
nhar o que não sabia. Tal foi o jor¬ 
nalista. 

Não foi, porem, Navarro sómente 
grande na imprensa. O jornalista 
foi também 'ministro, e no governo 
não ficou por certo menos funda¬ 
mente cunhada a efligíe da sua for¬ 
te individualidade. Não deixou, ain¬ 
da, de luzir o rasto da sua passa¬ 
gem pelo ministério das obras pu¬ 
blicas. O desenvolvimento de Por 
tugal pelo fomet.to era um pro- 
gramma datado da regeneração, 
mas ainda incompletamente execu¬ 
tado e acaso rnal comprehendido. 
Vira-se na producçáo das riquezas 
o segredo da fortuna dos Estados, 
e no capitalismo o instrumento d<* 
progresso. Era no fundo a ec no- 
mia política de Michel Clievalier, 
que preconisava a felicidade publi¬ 
ca pela estrada e pelo caminho de 
ferro. Esta novidade tinha apaix - 
nado os homens d’esse tempo, tran- 
íormando-os de rigidos e austeros 
observadores de princípios, como 
tinham sido os seus antepassados, 
em românticos do progresso. Teve 
assim o fomento os seus poetas, 
mas Navarro foi o seu legislador. 
Depois do reinado dos nervos o 
reinado dos musculos. Em Fontes 
teve a sua edade romantica, em 
Navarro a edade positiva. Ao fo¬ 
mento pelos meios de transporte, 
que constituira toda a politica dos 
economistas vindos do san simo- 
nismo, accrescentou, completan¬ 
do-o, o fomento pelo ensino. A sua 
obra reformadora ficou memorável, 
attestando um estadista merecedor 
de mais largo campo de acção do 
que o meio em que teve de traba* 
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lhar, e que entre nós se costuma 
talhar pelas medidas do leito de Pro- 
custo. 

Daria paramuito escrever da con¬ 
trovertida psychologia de Navarro, 
mas não chegam para tanto as li¬ 
nhas contadas a este artigo. Des- 
prasiam-lhe as mediocridades, e es 
tou em que não lhe desagradavam 
menos do que ao proprio Flaubert 
os sentimentos burguezes. Não era 
um aristocrata de nascimento, mas 
era sem duvida um aristocrata por 
fino gosto e sensibilidade artística. 
Nãofoitalvez istoque menos influen¬ 
ciou asua vida, espertando-lheambi- 
ções que só não seriam justas, se 
as não legitimasse a alteza das 
suas expecionaes faculdades. Se 
tem sido um ambicioso vulgar, se 
tem accommodado hypocritamenteo 
seu viver ao meio em que se en¬ 
controu, e se não tem sido um re 
voltado no partido de que soffreu 
guerra inclemente, é provável que 
as invejas o tivessem poupado, e 
que lhe fossem exaltadas as virtu¬ 
des em vez de lhe denegrirem a re¬ 
putação. Era um insubmisso, e não 
se perdoa a insubmissão, sobretu¬ 
do quando ella traz por companhei¬ 
ra a superioridade. Aos que são 
assim costuma ajudal-os menos a 
s< rte do que a muitos publicanos, 
que olhando sempre para onde 
apontam os cataventos, se limitam 
a consultar os auspícios da astro¬ 
logia p Titica. As contrariedades, 
que a miude lhe perturbavam a vi¬ 
da, também o não costumaram á 
resignação, que para elle, ambicio¬ 
so e irrequieto, era insupportavel e 
deprimente como uma fraqueza. Por 
isso se pode i izer de Navarro que 
lhe íoi a fortuna menos amiga do 
que a outros, contendo-se talvez 
n’isto a explicação da sua vida pu¬ 
blica, tão diversamente apreciada. 

Ainda na força da sua pujante 
intellectualidade a saude fugiu-lhe, 
e nos últimos tempos da sua vida 
furtava-se já ao trabalho diário, 
abrindo largos períodos de férias 
que para um luetador deviam ser 
mais uma angustia do que um alli- 
vio. Quando porem a questão dos 
tabacos veiu agitar a opinião publi- 
c i, Navarro voltou de novo á im¬ 
prensa remoçado, e trazendo vesti¬ 
das todas as peças da sua antiga 
armadura de jornalista. Estão ain¬ 
da na memória de toda a gente es¬ 
ses artigos. Foram o seu ultimo 
grande trabalho, e n’el!e se abrazou 
como n’uma túnica de Nesso. Já a 
morte o andava espiando, e assal- 
tavam-no tristes pressentimentos. 
Trazendo no seio o mal, que o de¬ 
vorava lentamente, foi esse supre¬ 
mo esforço a luz que se dilatou 
para soltar o ultimo lampejo. As¬ 
sim se consumiu uma existência 
incompleta, cortada de decepções, 
ferida p <r desenganos, agitada, in¬ 
quieta, etão affectuosa no lar como 
tumultuosa na vida publica, depois 
de uma pródiga dissipação de qua¬ 
lidades de espirito feitas por um 
destino mais glorioso e também 
mais util, tanto para elle como para 
o seu paiz. 

Anselmo de Andrade . 


(De José de Alpoim) 

Meu querido amigo :—Não pude 
assistir á cerimonia fúnebre, com 
memorando a morte do nosso que¬ 
rido—e grande!—Navarro. Os ca¬ 
prichos do meu rheumatismo ou 
gotta impedem-me de sair de casa 


e mal me consentem o escrever- 
lhe. Por isso não mando ao Aáello 
Barreto o artigo que pr metti. 

Faz hoje quatro annos que, lon¬ 
ge de nós, entre as arvores amigas 
que elle proprio plantara, na casa 
que tanto amava, morreu Emygdio 
Navarro. Não pude, tão viva era 
então a lueta politica, sair de Lis¬ 
boa e ir dlzer-Ih *, junto do caixão, 
o ultimo adeus, que seriam muitas 
e muitas lagrimas, Quando recebi 
a noticia da sua morte pareceu-me 
escutar—e ouço-a agora!--a sua 
voz, entrecortada e rude, mas tão 
impregnada de sinceridade e affe- 
cto, d zendo-me á sua partida para 
Luso: «O Alpoim deve ir para a 
sua Rêde a descansar .. Meu ami¬ 
go, ambos nós estamos feridos nas 
fontes da vida, vocc na aorta, e 
eu no coração».—De mím. parece 
que falliram os maus agouros mé¬ 
dicos; d'elle, não, que a morte 
prostrou-o de repente, fulminnu-o, 
áquelle corpo hercúleo e robustís¬ 
simo, como o fogo do ceu derruba 
o carvalho. Morreu pelo coração, 
talvez por o ter tão magnanimo e 
tão sensível, aberto a todas as 
bondades, tamanho como o seu ce- 
rebro, onde cabiam as inais largas 
concepções, e d’onde, a jorros, por 
inspirações fulgurantes, brotavam 
os seus admiráveis discursos par¬ 
lamentares, os seus assombrosos 
trabalhos jornalísticos e a sua obra 
de estadista, que foi das mais fe¬ 
cundas e rasgadas do periodo cons¬ 
titucional. 

Meu caro Mello Barreto, publi¬ 
que esta carta, se qutzer, como 
preito de enternecida saudade a 
uma memória querida. 

Seu amigo, collega, etc., 

José Maria de Alpoim . 


Missas 

Na egreja d^ Luso resaram-se, 
no dia i6, tres missas por alma de 
Emygdio Navarro, duas encom- 
mendadas pela familia e a terceira 
pelo nosso querido amigo sr. pa¬ 
dre Breda, digno parocho da Vac- 
cariça. A estas missas assistiu 
muita gente da freguezia de Luso, 
a familia do conselheiro Emygdio 
Navarro e muitas pessoas que aqui 
estão veraneando. 

Entre estas estavam as sr. 1 ’ D. 
Amélia Colen, D. Emma Colen Na¬ 
varro, D. JtidiUi L. Vianna, D. Eu¬ 
genia Vianna da Costa, D. josepha 
de Vasconcellos, D. Guiltiermina de 
Vasconcellos, D. Adelaide Larcher 
e filhas, D. Laura Lacerda e D. 
Philomena Caldas e filha. 

E os srs. Barbosa Colen, conse¬ 
lheiro Pereira e Cunha, Manuel 
Emygdio da Silva, Ernesto Lacer¬ 
da, Alberto Lacerda. Ramiro Lar¬ 
cher, capitão Caldas J. Faria Co- 
pers e Alfredo da Cunha e filho. 

Na egrfja tos Martyres 

Na egreja dos Martyres, em Lis¬ 
boa, realisou se a missa mandada 
celebrar pela redacção das Novi¬ 
dades em suffragio da alma de 
Emygdio Navarro, o grande e sau¬ 
doso jornalista, que foi o seu pri¬ 
meiro director. 

A’ cerimonia assistiram muitos 
amigos de Emygdio Navarro, toda 
a redacção, administração, typo- 
graphia e pessoal das machinas. 

A familia de Emygdio Navarro 
estava representada pelos nossos 
queridos amigos Ernesto Navarro 
e dr, Henrique de Vasconcellos, 
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Autopsia 

a um professor 

Sapientíssimo Mestre: 

Deslumbrado pelos explendores 
do vosso gênio, posto bem em re¬ 
levo na profundeza das vossas 
ideias e na vastidão dos vossos co¬ 
nhecimentos; assombrado pelo bri¬ 
lho fulgurante da vessa intelligen- 
cia, era dever rreu curvar*me res¬ 
peitoso perante a magestade do 
vosso talento. 

Mercê da vossa consciência, pai* 
raes n’uma região clympica, ina¬ 
cessível a miseros mortaes como eu. 

Bem sei que ê uma profanação, 
um sêr tão vil e tão indigno como 
é um Lopuz , ter a ousadia de er¬ 
guer para vós a sua fronte de im¬ 
becil ; bem sei que é umsacr legio, 
um Linhero ter a audacia de mani¬ 
festar-vos uma attitude de revolta¬ 
do ou um gesto menos respeitoso. 
Espero da v ssa indulgência o per¬ 
dão das minhas faltas. 

Preclarissimo Mestre: 

Ao lêr na Bairrada . sob a epi 
graphe A minha gahrla, os vossos 
artigos, em que sou directamente 
visado, occorreu-me logo não res¬ 
ponder; achei-os um tal amontoado 
de disparates litterarios que, dar 
lhes resposta, era conceder-ilies 
uma honra excessiva e ligar-lhes 
importância denn s. 

Pelas insinuações infames que 
me dirige e pela forma aviltante 
como me pretende ferir, se isto não 
é a resultante da sua inconsciência 
devido a qualquer desarranjo men¬ 
tal, revelia rFesses artigos uma tal 
baixeza de sentimentos, uma de* 
pressão moral tão forte, que a atti¬ 
tude mais correcta que eu deveria 
tomar devia sêr o desprezo do meu 
silenci 

Sem duvida que qualquer homem 
de bem, de espirito esclarecido e 
consciência limpa, paira muito alto 
para poder sêr at tingi Jo pela lama 
com que pretendam enxovalhal-o. 
A sua consciência, brilhando como 
o diamante, polida e Jimpida corco 
o crystal. resistente, inflexível como 
o mármore, não a offuscam infâ¬ 
mias, nâo lhe adhere a lama que 
lhes arremessem, não a deprimem 
calumnias. 

Mas um homem de bem nem 
sempre póde ficar de braços cruza¬ 
dos ou silencioso perante as afiron- 
tas que qualquer desqualificado lhe 
dirija. Não lhe toca com as mãos 
para as não sujar; com umgcslo de 
repugnância, que inspira tudo o que 
é nojento e immundo, serve-se da 
ponta de uma bota ou da pita de 
um chicóte. 

Para que a minha indifferença 
ou a minha impassibilidade não se¬ 
ja tomada como cobardia, sou for¬ 
çado a defender-me, não posso res¬ 
ponder com o silencio. 


Proclamaes, illustre professor, n 
n.° 176 da Bairrada . que o anigo 
que escrevi no Bussaca é «uma 
serie interminável de calumnias e 
«imbeciiid des imputadas a meia 
«duzia de homens honrados da 
«Pampilhosa*. Dizeis mais além, 
classificando o meu humilde arti¬ 
go, que elle era «uma estatua de 
«phrases mal cabidas, de pouco 
«critério assentes sobre um pedes- 
«tal de mentiras e blasphemias 
Quem haja lido os vossos artigos; 
classifica me immediatamente de vil 
calumniador, de cujo espirito só 
saem inf unias e falsidades. 

Mas V. Ex. a , illustre mestre, não 
apresenta uma unica prova das 
suas affirmações. Não cita, nem é 
capaz de apontar, uma sõ falsida¬ 
de, uma unica calumnia no meu 
artigo. 

Affirmei e sustento, que o parti- 
d) progressista planeou a constru- 
cção de edifícios escolares, chegan¬ 
do o sr. Francisco Sequeira a ficar 
encarregado de os fazer, para o que 
depositou o respectivo dinheiro co- 
m ) garantia do contracto. 

Desafio-o, preclaro mestre, a que 
cite uma unica calumnia, uma só 
falsidade, uma phrase qualquer 
desprimorosa para o caracter dos 
cavalheiros que dirigem aqui o 
partido progressista, que se encon¬ 
tre no meu artigo. 

Pergunte a seu pae; ao sr. Joa¬ 
quim Simões M randa, cavalheiro 
que gosa de bastante e merecida 
consideração; ao sr. José Miranda, 
ao sr. Albano Christina, com os 
quaes mantenho cordeaes relações, 
se se sentem melindrados por qual¬ 
quer phrase menos correcta que 
eu haja escripto, offensiva para a 
sua dignidade ou deprimente para 
o seu caracter. 

Mas... maravilhosa coherencia, 
a vossa. Assim coiíio qualificaes 
de calumnias, falsidades, blasphe 
mias, as minhas expressões, mais 
adeante d zeis que as minhas pa¬ 
lavras são inofensivas como boias 
de papel. Para mim, a calumnia 
nâo é tão inoffensiva como lhe pa 
rece, pirque, segundo certo auctor 
que me não lembra, a calumnia é 
como o carvão—quando não quei¬ 
ma, suja. 

Adestre: se avaliaes a moralida¬ 
de dos outros pela vossa, escolheis 
má medida. Lembrae-v,»s que, quem 
tão p >uco respeita a dignidade de 
outrem, muito pouco preza a sua. 

Não julgueis que me encobrirei 
com o vomito das injurias que ex- 
pectorastes sobre mim, com o fim 
de enxovalhar a minha dignidade 
e depreciar o meu valor. Encarei 
isso com o sorriso do mais sobe 
rano desprezo. Quem me conhece 
percebe bem o ridiculo da vossa 
situação, e avalia com justiça a in¬ 
sensatez do vosso ataque, cuja 
causa não sei se a attribua á male¬ 
volência dos vossos sentimentos 
se á inconsciência do vosso intei- 


lecto. Não sei se jmtou que a ma¬ 
neira imprópria e tão pouco deco¬ 
rosa com que me arremessou cer- 
t s termos, transformou a sua boc- 
ca n’uma Wntcr-closel, por onde se 
operou a defecção d’e$sis expres¬ 
sões nauseantes — como que deje* 
ctos. expellidos pelo vosso espirito. 

Não se convença que me depre¬ 
cia, porque eu sou o primeiro a re* 
cmhecer a nuilidade dos meus mé¬ 
ritos. Entre os muitos deteitos que 
possuo, tenho uma qualidade boa 
—conheço-me. Não me fascinam 
vaidades, nem nunca apregoei me¬ 
recimentos que não possuo. 

Dizeis que eu, no meu artigo, 
ach > «que é um crime hediondo o 
«acto benemerito» da creação da 
cad-ira do sexo feminino. Ao lêr 
isto pasmei. Mestre, ou sois um 
pjlemista tão incorrecjo e desleal, 
tão falho de educação que não vos 
envergonhaes de falsificar a verda 
de, deturpando aquillo que os 
adversários tscreven; ou não sa¬ 
beis lêr. Nã» faço afíirmação ne¬ 
nhuma que com aquillo se pareça, 
como se póde verificar lendo o meu 
artigo; pelo contrario, lá affirmu, 
bern claramente, que, longe de de¬ 
preciar a escola do sexo teminin •, 
longe de a c iidemnar, lhe conhe¬ 
cia bem o vai rea utilidade. 

No meu anigo orientei-me sim¬ 
plesmente no amor que tenho á mi¬ 
nha terra; n’elle quiz fazer ressaltar 
a necessidade que ha da creação 
dos edifícios escolares, para que 
não se julgue que se ha de manter 
eternamente o que está. Sustentei 
e aifirmo que era mais logico con- 
struirem-se as casas antes do des¬ 
pacho dos professores, pela mes¬ 
ma razão de que se nã) ha de man¬ 
dar vir o santo antes da egreja fei¬ 
ta, e por que nâo é raci mal exisiir 
a funeção antes de crtado o orgão: 
parque funeções exercidas por or- 
gãos impruprios ou defeituosos 
lião de resentir se d'is$o. 

Allegaes que as esculas se não 
crearam «devido ás precarias con- 
«dições pecuniárias do thesouro 
«publico». Mas entâ\ qual a ra¬ 
zão, desde que viam que não ha¬ 
via dinheiro pira as lazer, porque 
andaram a deitar foguetes, para 
que foram tantas manilestações de 
Iubilo, para que contractaram com 
o sr. Sequeira a construcçuo del¬ 
ias ? Se istj, corno creio, não foi 
uma mistificaçã » conscientemente 
preparada para illndir o povo, que 
hilariante decepção e que ridiculo 
desfecho para o partlJo progres¬ 
sista ! 

Argumentaes com oex. m ’sr. Dr. 
Alves dos Santos, para demonstrar 
qne só ha 60 escolas no paiz di¬ 
gnas de tal nome, e por isso não 
temos que extranhar que as nossas 
não sejam modelares. Mas se as¬ 
sim é, mais razão nos assiste para 
pugnarmos pela ceinstrucção del¬ 
ias, pois é uma vergonha que ura 
paiz, com cinco milnOes de habi¬ 


tantes e oitenta por cento de anal- 
phabetos, só possua 60 edifícios 
escolares bem preparados. 

Fallaes-me, illustre professor, em 
Froebel e Pestalozzl, mostrando as¬ 
sim uma erudição avariada de al- 
m3nach e uma sciencia adulterada 
de prestidigitador de feira. Des¬ 
ses illustres pedagogistas sabeis o 
que apinhastes no ar ouvindo a 
prelecção de algum professor ou 
cavaqueando cóm algum condiscí¬ 
pulo mais inte ligente. 

Descrevendo a Política, u’uma 
rhetorica carnavalesca, em que se 
macaqueia o padre Amonio Vieira, 
defini 1 -a como possuindo as varias 
e subversivas fôrmas do crime. 
Que vos agradeçam os illustres di¬ 
rigentes do partido progressista, 
entre os quaes se enconira vosso 
pae, que são políticos militantes, e 
por isso não poderr deixar de ser 
criminosos, visto que servem a po- 
litica e d f ella se utllisam. Um cri¬ 
me foi a creação da cadeira do se- 
<o feminino, acto essencialmente 
político, porque se a Política é a 
synthese do crime, segundo a vos¬ 
sa peregrina theoria, criminosos 
hão de ser os actos d f ella dimana¬ 
dos. 

A certa altura proclamaes que 
eu «não tenho conhecimento de 
causa, nem critério». Násto esta¬ 
mos de accordo, apesar de nâo ser 
cousa de espantar, Eu sou o pri¬ 
meiro a reconhecera mínln incom¬ 
petência. Não admira que comrnet- 
ta erros, porque não sou professor, 
nem litterato profissional. Mas, v. 
ex. a , como professor, escreverá 
melhor? Vejamos, fazendo uma ra- 
pida analyse aos vossos artigos. 

Aãestre: Por mim, declaro que 
não pjde haver photographia mais 
nitida da vossa intelligeneia que 
esses artigos. 

Qualquer, medianamente illus tra¬ 
do que os leia, reconhece logo que, 
sob o ponto de vista litterario, são 
um calv s. V. ex. a trata a gramma- 
tica a ponta-pés; inflige á nossa 
lingua torturas inquisitoriaes. Sob 
o ponto de vista doutrinário, as 
suas ideias estão n’uma tal desor¬ 
dem, n’uma tão profunda anarchia, 
são tão vagas e indeterminadas, 
possuem um sentido tão nebuloso 
e confuso, que chegam a ser in- 
comprehensiveis. Não ha uma uni¬ 
ca expressão que se possa desta¬ 
car pelo bnlho da fôrma ou pro* 
fundeza do conceito. 

E’ uma rhetorica rançosa, cheia 
de logares communs. extremamen¬ 
te pretenciosa, saiurada de insen¬ 
satez e sem o mais leve colorido 
de 1 gica. 

Ha períodos que, por mais que 
se dissequem, por mais que se 
profundem, não é possível achar- 
lhe significação. 

No primeiro artigo, que vem uo 
n.° 174 da Bairrada e que é uma 
especie de introducção àquelle em 
que me ataca, logo no primeiro 
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periodo, o participio perfeito do 
verbo «tratar», nas suas relaçôe^ 
com cs substantivos «bem» e «ju$- 
t iça» e o emprego do futuro do 
conjunctivo do verbo «caber», fa¬ 
zem* um portuguez capaz de deixar 
assombrados os nossos melhores 
escriptores. Por mais que se pro¬ 
cure o complemento < bjeclivo do 
verbo composto «ver—rolar» não 
se encontra, p rque o pronome 
«outros», embora exerça as func* 
ções de complemento directo, não 
basta, porque todo o pronome evi¬ 
ta a repetição de um nome e é 
este nome que não apparece, tal¬ 
vez por ter ficado no tinteiro-do 
illustre professor. Se quiz que o 
pronome «outros» estivesse substi¬ 
tuindo o substantivo «artigo», f i 
iníeiiz, porque collocou esse subs¬ 
tantivo tão mal que não pode exer¬ 
cer as funcçôes de complemento 
directo, não só por estar desloca¬ 
do, como por estar regido da pro¬ 
posição «a» e ser complemento in¬ 
directo do verbo «servir». 

Mais adiante o subtaniivo «âm¬ 
bito» devia estar ligado ao artigo 
«o», porque o adjectLo determina¬ 
tivo «este* jà existe ligado ao subs 
tantivo «jornal». 

No segundo perhdo o adject va 
verbal* «conjugado» devia estar na 
forma feminina, pois que os subs¬ 
tantives «verdade e justiça» que 
com elie concord m rúlo feninin «s. 
No 3.° p.riodo o futuro do conjun- 
ctivo do verbo «qutrer» devia es¬ 
tar no plural p< rque, tendo o rela- 
vo «que» por sugeho, este relativo 
se refere â locução «todos aquel- 
lis», que esta no plural, Deaois, 
cncontram-se flores de ihetorica de 
um valor inapreciável, taes como 
«a civilisação e o progresso innu- 
«meras vezes saltita nos labi sdos 

lí \ jjk/v.i \\zio tuiiiw imjJHO 

«ciiióivel dos ingênuos». Ha al¬ 
guém que perceba Bt j? 

Mais abaixo acha-se a plirase 
«veias destemidas», que se conju¬ 
ga ião bem, conn a forma de um 
espeto com a d’um ovo. 

Mais além falla-n s em «dois 
«pólos oppostos com uma encosta 
«a separal-os». 

Será uma phrase muito bella, 
mas não me foi possível perce¬ 
bei-a. 

No n. 176 da Bairradj , onde 
vem o segundo artigo, no primei¬ 
ro periodo o relativo «que», que 
esta junto â conjuncçâo adversati- 
va «mas», devia estar regido d? 
proposição «em», logo que se re¬ 
fere à inicial «L». Fico sem saber 
porque do vosso luminoso cere- 
bro não brotou o complemento ob- 
jectivo do indicativo do verbo «fa- 
Zí r» que se encontra a seguir ao 
«L». No 4.° periodo emprega oad- 
jectivo verbal «definidas» (quando 
pedia empregar as expressões «ap- 
plicadas» ou «em pratica»); será 
bom, mas a mim sabe-me mal. A 
seguir, ficamos sem saber qual é 
a «causa principal, fortaleza, a que 
«os demais ramos da actividade 
«humana fazem sentinella». Se o 
illusire professor suppõe que so¬ 
mos alguns mágicos, versad >s em 
occultismos, cultores das sciencías 
esoteiicas, dotados do dom de adi¬ 
vinhar, engana-se. Não faça mais 
citações, porque então teria de 
transcrever integralmente os dois 
artigos da Bairrada . Recommen- 
do-os aos meus leitores. 

Illustre mestre: pelas citações que 
acabo de fazer, é manifesto que 
sois . incompetente para reger uma 
cadeira; um professor tem obriga¬ 
ção de ttr mais sciencia, para po¬ 
der ensinar. AcredLae que, pela 
vossa mtelligencia, não honraes a 


classe a que pertenceis, nem ele - 
vaes muito o prestigio da escola 
que vos passou o diploma. 

Tendes um pae com fama de 
muito versado em sciencias medi¬ 
cas. Se elle se der ao trabalho de 
vos analysar, ha de vos encontrar 
fatalmente uma doença de nature¬ 
za psychologica, que é a vaidade. 
G mo sabeis, a vaidade é cam * 
um microscópica, augmenta-nos 
apparentemente a nossa grandeza, 
eleva-nos os méritos. Mais ainda; 
a vaidade transfigura-nos, é como 
um kaleidoscopio; de coisas insi¬ 
gnificantes, sem va or, saem-nos 
formas maravilhosas. Um reptil 
com vaidade, era capaz de se jul¬ 
gar uma aguia. 

Mes re: vou terminar. Podíeis- 
me ter criticado nos meus erros 
litlerarios, porque não sou littera- 
to; podieis-me ter criticado por di¬ 
verge ici.i de ideias e por diversi¬ 
dade de orientação; mas devieis 
ter sido um pouco mais correcto e 
delicado commigo; não teem ra<ã > 
de ser essas phrases insultuosas, 
esses termos deprimentes, que pe¬ 
lo seu desprimor revelam uma 
grande falta de educação, e tanto 
mais censuráveis quanto não ten 
des de mim o mais pequeno ag- 
gravo, porque da minha bocca 
nunca sahiu uma unica phrase que 
vos melindrasse. 

Como me aconselhaes a que vã 
estudar, desde já vos agradeço e 
ficaes convidado para meu pro¬ 
fessor. 

Como não sabeis se sou Lapuz 
ou Ludierc, modesto ou medros >, 
abaixo encontrareis o meu nome. 
Não o encubro por temor. 

Não sei o que é medo, ignoro o 
que seja Cobardia, e não tenho o 
habito de fugir á responsabilidade 

Oaa llllllllO cH.*0t3. 

Pampilhosa de Botão. 

JoAo Loureiro. 


Corridas de touros 
em Salamanca 

No mez <íe setembro 

Está despertando grande enthu- 
siasmo entre os amadores da tau- 
romachia o programma das gran¬ 
des corridas de tour< s que nopro- 
ximo mez de setembro se realisam 
em Salamanca, pjr occasião da 
tradicional feira annual, as quaes, 
pelo conjuncto de elementos que 
reunem, decerto attrahirão milhares 
de forasteiros áquella cidade. Esse 
programma é o seguinte: 

Dia 11—Seis touros do afamado 
creador E. Miura, que serão esto- 
queados por «Bumbta», «Macha- 
quito», e «Gallito», os quaes se fa¬ 
rão acompanhar das suas respecti¬ 
vas «cuadrillas». 

Dia 12—Seis touros do marqtiez 
dei Saltillo; espadas, «Bombita» e 
«Cocherito de Bilbau». 

Dia 13—Seis touros do duque de 
Veragua; espadas, «Bombita», «Ma- 
chaquito» e «Gallito». 

Dia 16 — Corrida em honra 
ra e com a assistência de Suas Ma 
gestades os Reis de Hespanha. Se¬ 
rão lidados oito touros das melho 
res raças, sendo dois farpeados em 
hastes limpas, pelos cavalleiros 
pnrtuguezes Manuel e J >sé Casi- 
miro; espadas, «Cocherito de Bil¬ 
bau», «Gaona» e «Chiquito de Be- 
gona». 

Dia 21—Seis touros da ganade- 
ria de Amador Garcia, os quaes 
serão estoqueados por «Cocherito 
de Bilbau» e «Chiquito de Bego- 
na». 


Correspondências 


MEALHADA, 16 — Falleceu no 
dia 13 do c rrente, sepultando-se 
na tarde do dia 14 a governante 
do nosso amigo sr. Joaquim Duarte 
de Pega, um dos empregados do 
também nosso amigo sr. Paulo Ber 
gamim. 

A fallecida chamava-se Felicia 
Augusta e era uma santa creatura, 
estimada por todas as pessoas que 
a conheciam. 

O funeral teve unia extraordiná¬ 
ria imponência e uma concorrência 
enorme, isto devido à synipathia 
do patrão da finada que, diga-se a 
verdade, não faltou á sua gover¬ 
nante com a mais pequenina coisa 
até ella baixar á sua ultima mora¬ 
da. Sobre o ieretro foram depostas 
c irõas de flores e ramos de flores 
naturaes. 

De todas as muitas pessoas do 
seu conhecimento tem recebido 
condolências pelo fallecimento da 
pessoa que elle amava em vida. Pes¬ 
soalmente vimos dar-lhe os senti¬ 
mentos aos seus patrões, sr. Paulo 
Bergamin e seu genro FelicianoRo* 
cita além de todas as pessoas gra¬ 
das d’esta vil la e do Entroncamen¬ 
to da Pampilhosa. Nôs, pela nossa 
parte, também lhe enviamos o nos¬ 
so cartão de pezames. 

— Acha n-se recolhidos no leito 
bastante doentes o nosso amigo sr. 
Manoel Joaquim Leal e sua esposa 
sr.* 1 D. Justina Pereira Leal. Esti¬ 
mamos deveras as suas rapidas me¬ 
lhoras. 

CASAL COMBA, 25— A desdita 
que n'esta hora temos motivada 
pelo calor tropical que está fazen¬ 
do, preoccupa-nos de sermos bre- 

na noticia cCacta camana, pa- 

dindo, por isso, desculpa ao nosso 
amigo «Antidato» de não publicar¬ 
mos agora a sua carta, o que pro- 
mettemos fazer na próxima corres¬ 
pondência. Como falia da acção do 
jornalismo na nessa freguezia em 
manifesto para o logar de Silva, 
nós também queremos fazeralguns 
commentarios á sua bem reduzida 
carta, 

Par? Montemor-Velho, sua terra 
natal, em goso de ferias, sahiu a 
professora official d’tsta freguezia. 

G/7. 

P. S .—Meu caro «Antidote», a 
sua carta que ha dias tivemos a 
honra de publicar, produziu aqui 
bom effeito, principalmente na par¬ 
te referente á grande irmandade 
d 7 este freguezia de mais de 200 ir¬ 
mãos, dos quaes apenas andam 
100 no orçamento e contas! 


C^NEDO, 17 — Realisou-se no 
dia 15 a lesta de S. Lourenço, que 
constou de sermão e missa resada 
pelo ex. ra * parocho da Pampilhosa. 

Estava projectada uma festa de 
algum enthusiasmo. 

Havia-se contractado fogo de ar¬ 
tificio para domingo á noite, feito 
pelo afamado pyroiechnico de Can- 
íanhede. 

Mas em vista de ter fallecido no 
dia 8, o filho do nosso amigo sr. 
Francisco Dias, que contava 22 
annos de idade incompletos, quasi 
toda a povoação ficou de luto, não 
se levando a effeito os festejos pro- 
jectados. 

Foram nomeados festeiros para 
o anno de 1910. os nossos amigos 
sr. José Dias Agante, A li pi o Ro¬ 
drigues e José Simões Ferreira. A 
escolha foi acertada. 

Oxalá que para o anno de 1910 
haja mais alegria na povoação. 

Loureiro . 


A nossa carteira 


Já se acham em via de rastabele- 
cimento o nosso amigo sr. Manuel 
loaquim Leal e sua ex. m esposa, 
da Meaihada. Que em breve se 
achem restabelecidos é o que since¬ 
ramente desejamos. 

* 

Recolhida no leito com uma eri¬ 
sipela a extremosa mãe do nosso 
amigo sr. padre Antonio Antunes 
Breda, digno parodio da freguezia 
daVaccariça. Estimamos-lhe rapidas 
melhoras. 

* 

Nas quintas do Lagrossol, reu¬ 
niu no domingo passado, em sua 
casa, o nosso amigo sr. Joaquim 
Luiz Simões Alves de Mello, algu¬ 
mas pessoas de sua muita amlsa- 
de, onde lhes offereceu um delica¬ 
do copo de agua. Entre estas lem¬ 
bra-nos ali ter visto os ex. m * srs. 
Jayme Andrade Villares, sua ex. m ‘ 
esposa e seu interessante íilhinho, 
dr. Francisco Lebre de S msa e 
Vasconcellos, dr. Santos e Silva, 
de Coimbra, rev. Antonio Antunes 
Breda, parrocho da Vaccariça, rev. 
José Aãartins. José Lira Pereira de 
Oliveira, Fructuoso Rodrigues Bre¬ 
da, Egidio de Azevedo, Guilherme 
lguacio Baptista, Ant mio Maria 
Ferreira, de Barrõ, Joaquim Pedro, 
Plácido dj>s Santos, Manuel d s 
Santos, etc. 

* 

Em peregrinação para Lourdes 
partiram as ex. ,n s sr. d * D. Adelaide 
Kenedy Falcão de Vasconcellos 
Lebre, D. Maria Emilia de Vasccn- 
cellos Lebre, da Mealhada, e o nos¬ 
so amigo sr. José Duarte dos San¬ 
tos Cannas, sodo da acreditada 
firma commercial da praça de Coim¬ 
bra, Qdiltu & Camicjs. 

* 

Na Mealhada, de visita ao sr. dr. 
Francisco Lebre de Sousa e Vas¬ 
concellos, esteve o nosso estimável 
assignante sr. padre Samuel da 
Cruz Picanço, de Barcouço. 

* 

De Taboa, onde estiveram a pas¬ 
sar uma temporada com um seu 
cunhado, sr. Albano Carvalho, di¬ 
gníssimo escrivã )-notario ali, re¬ 
gressaram à sua vivenda na Mea¬ 
lhada, o nosso amigo sr. major 
Antonio de Azevedo Pinho e suas 
manas D. Elvira e D. Arminda Pi¬ 
nho. Sinceramente estimamos que 
chegassem bem. 

♦ 

Com febres intermittentes, acha- 
se recolhido no leito o nosso ami¬ 
go sr. Manuel Joaquim Leal, da 
villa da Mealhada. Desejamos as 
suas rapidas melhoras. 

* 

Fizeram exame do 2.° grau, ha 
dias, obtendo boas classificações, 
o neto do nosso amigo sr. José 
Augusto Salles e o filho do nosso 
amigo sr. Antonio Simões Bispo, 
da Mealhada. Os nossos parabéns. 

Falta de espaço 

Não podendo retirar hoje os nos¬ 
sos annuncios em visfa de com¬ 
promissos tomados somos forçados 
a não publicar muitos dos artigos 
e noticias que nos haviam envia¬ 
do os nossos sollicitos correspon¬ 
dente^_ 

“I EXPEDIENTE 

Toda a correspon¬ 
dência relativa á ad¬ 
ministração do «Bus- 
saco» deve ser endere¬ 
çada ao sen adminis¬ 
trador. 
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Eugênio d’Oliveira Couceiro 

mmiqq. 

Dá consultas às segundas 
c quintas-feiras na 

PAMPILHOSA 

Púarmacia Abel Godinho 
Consultorio na MEALHADA 


AsaguasdaCuría 

Sitas no visinho concelho de 
An adia, inteiramente semelhantes 
ás de Contrexéville, são, como el- 
las, appiicadas nas differentes ma- 
nifestações do arthritismo, e to¬ 
mam-se em jejum e ás refeições 
nas doses de 150 a 250 grammas, 
sendo agradaveis ao paladar e de 
uma extraordinária acção fortifi¬ 
cante, diuréticas e digestivas. Não 
se alteram nem pelo tempo nem 
pelo transporte, Quem quizer pu¬ 
rificar o sangue, deve usar diaria¬ 
mente a igiia <!:i < um. 

Pedidos d Sociedade das Aguas 
da Curía—Mogofores. 


Antcnio Gomes 
Serra 

CARROS PARA ALUGAR 

(Kirxos probos) 

LIP O 


HARMACIA 


P 


liVtENTA 


AdIodío Alves Simões 

jVXetilhrtdíi 


Participa aos seus freguezes que 
tem já aberta a sua filial em Luso. 
A MAIS COMPLETA onde encontrarão um 

fsm mmsè HuH Mllíílllll HE KAZISOAS 
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Primoroso acabamento 
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EEHCEAKIâ 

Lusitana 

• Rua do Cego, n: s 1 a 7 

COIMBRA 

Vinhos da Companhia Central 
e Companhia do Norte 
(ESPECIALIDADE DA CASA) 


VINHO BRANCO do Douro 
(Gazozo) 


EXPORTAÇÃO de palitos 
dos dentes 


LUCIO ABRANCHES 

MJCDICC 

Clinica geral 

Copisu/torfo em LUSO 


mm mm mm m m mmmm 

ALFREDO DA (MA SOARES 

1,6 80 

Carros para alugar 

ÂUTC moveis 

para excursões 

PREÇOS EM CONTA 

m mm mm&mm mm mm 


adíodíü Mascarenbis (PAlmeida 
—#—' 

Carros para alugar 

PARA 

PASSEIOS JjrçCUSSQSS 

1 ’rovos inodieos 

I A JSO 


erceana 
Bairradense 

LARGO Da FEIRA 

MEALHADA 

0 [iropriflarii» A. N. FKflRIlM RÜ.lMliO 

0 mais bem montado estabele¬ 
cimento, onde se encontram, por 
modicos preços, os mais variados 
e finos artijios de mercearia. 


VENIU DE QUINTAS 

Ynma das mais apnisiveis regiões «Io 
rentro (lo pbz, servida por caminh s de 
ferro e lindas estradas, pert » de duas 
impor t ntes th ermas, vendem-so duos 
magnificas quintas para rendimento e 
goso. 

À primeira consta de cer ^a de 31) he¬ 
ctares de terreno cunstil uiclo por pinhaes, 
olivnes, terra de semoiciiirn jnmar e 
m tta (um verdadeiro trecho do IJussa- 
co) e alguma vinha. Tem finíssima agua 
e casa do habitação e cocheira. 

N. II.— Esta quinta e dividida pe¬ 
la estra ia, podendo-se lambem ven¬ 
der a parte que compre onde a casa 
e os terrenos annexos qtr? medem 
cerca de fiõ mil metn s qu. (Irados; 
pomar, borta e pinhal. 

A srtjtmdn ernsta de terras de semea¬ 
dura. vinha, olival o nrvures de frueto, 
frondosos carvalheiros e outras arvmes 
de snrabj), e nm magniliro tcourl de 
hiwn-tcnn s» Tem cerca de G3:ÜÜ0 me¬ 
tros quadrades. bom ptlhciro e grande 
ir.»; e defronte da estaçao do caminho 
dc ferro Presta-se não s*> para fazer uma 
linda vivenda, como também para ar¬ 
mazéns i li fabricas. 

Para m is esclarecimentos dirigir-se 
a Alhann Ümlrifiucs li retia— .Meai ada 





CERÂMICA 



Proximo á estação da Pampilhosa 



Lacerda, Figueiredo & C. a Lim. da 

Fabricantes de telha dos typos Losango, systema ]>Xai-^eliia, Segu¬ 
rança. Marselha eoniimim. 

Exeelsior (typo * Progresso») e de variados productos cerâmicos 

- - - 

Enviam tabella de preços a todas as pessoas 

que a solicitarem 

PAMPILHOSA DO BOTÃO 
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A agua 

T>JC 

LUSO 

Vende-se 

em 

garrafas e gar¬ 
rafões 
a domicilio 

liíV 



QUARTO DE BANHO 


As aguas 

DE 

LUSO 

São 

as melhores 
aguas 
de 

mesa 


iW 


Estacões 

J 


Um Luso 



































































APIVO III 


Domingo, 5 de Setembro de 1909 


l*.° 117 
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d rectoreproprietário (Semanário regenerador, defensor dos interesses 

ERNESTO NAVARRO 


DO 


«éZ- 


ASSIGNATLHAS 

A mio. 

Sntnestre. 

Tr.m**tre. S(M1| 

pKtr^n • *iro .... 


COMTJillO HA UKAliHAWi 


Composto oa typ. d»s * *N-«vid**»J*«s*, Bu* Ciarrett, 29 , 2 .» 

o: Leiria. A^lli«» A Si*r»»v . Hua cPOlivoir», 10 


I «i pr»?sst>: 


(tu Carmo)—LISBOA 


Redacção 

65, Praç a da Alegria 

Admlnletraior 
Guilherme F. Baptista 

HKAliUini 


Dr. José de Vasconcellos 
Cernira Lebre 

E* do nosso collega do concelho 
A Balrt da o artigo que a seguir 
transcrevemos, em que se presta 
uma justa homenagem ao nosso 
querido e chorado amigo o dr. Jo¬ 
sé de Vasconcellos Cerveira Lebre, 
que foi um dos vultos de maior 
destaque do concelho da Mealha- 
da, e scgurameme um d s mais 
queridos e respeitados pela lhane¬ 
za do seu trato e pela dedicação 
que em todos os seus actos mos¬ 
trou por este concelho. 

Político por dedicação pessoal e 
por amor à sua terra, militou no 
partido progressista, a quem nada 
devia, nem mesmo em troca dos 
innumeros serviços e sacrifícios 
por elle feitos em favor do seu 
partido. 

A sua popularidade e a sua for¬ 
ça poJjtica, que eram considerá¬ 
veis, provinham unicamente do seu 
esforço individual, quer pela sua 
boa administração, como membro 
da camara municipal, quer pelos 
relevantes serviços feitos à sua 
custa. 

Este facto vem collaborar e jus¬ 
tificar o caminho Seguido pela 
maior parte dos seus amig s polí¬ 
ticos, apoz a sua morte, que não 
hesitaram em acompanhar a orien¬ 
tação política do seu filho e nosso 
querido amigo o sr. dr. Francisco 
Lebre, que pondo à prova a dedi¬ 
cação do sr. José Luciano pelo po¬ 
vo da MealhaJa, que esiava can- 
çado de luctar em favor do parti¬ 
do progressista, que nada fazia pa¬ 
ra merecer a sua confiança, verifi¬ 
cou cTuma maneira positiva que 
nada havia a esperar do chefe pro¬ 
gressista. 

E* de todos conhecida a trans¬ 
formação porque então passou a 
política do concelho e o tempo se 
tem encarregado de justificar ple- 
namenfe a nobre e energica altitu¬ 
de do sr, dr. Francisco Lebre, de 
onde proveio uma era nova de que 
resultaram jâ muitos benefícios pa¬ 
ra o concelho da Mealhada. 

Se seu extremoso pae fosse vi¬ 
vo, esta mesma seria a sua attitu- 
de, a não ser que a dedicação pes¬ 
soal o impedisse de assim proce¬ 
der e o forçasse a abandonar a po¬ 
lítica. 

De resto, se fizéssemos um ba¬ 
lanço à origem dos diversos me¬ 
lhoramentos de que ben ficiou es¬ 
te concelho, antes d’esta transfor¬ 
mação iniciada em 1905, ver-se-ia 
que tudo ou quasi tudo se deve à 
iniciativa própria de poderosas in¬ 
dividualidades, e ao seu exclusi¬ 
vismo esforço. 

Foi o que succedeu com o vis¬ 
conde de Valdoeiro, Antonio Au¬ 
gusto da Costa Simões, dr. Josél 


Lebre, Emygdio Navarro e outros. 

Nunca negamos o valore a acção 
cFestes homens que tanto contri¬ 
buiram para o engrandecimento do 
concelho; o que sustentamos é que 
nos srus esforços nunca foram 
aberta nem francamente secunda¬ 
dos pelo partido progressista. 

Segue o artigo: 


Quem o oão conheceu ? Figura proe¬ 
minente no nofsa meio, elle soube esear 
gir. em terno do sen no^e, um.i bem- 
querençn suave, e um re.^pritu iaexeedi- 
vel que lhe grangearam uma reput.u ü i 
de homem superior. 

Representante uma fimili.i distin 
cUi, elle sonne distinrtame * to re pres^n- 
t I-a na so iedade, e se’ uodando exf r 
ços imprimiu ao seu partido, que era 
p trtiil'» pr*igr ssista, umi direrçno in- 
telligento, ar*ando r om dhhuld tdes,em 
que outro, que não fosse elle, sossobr - 
ria. 

Cercado de nm estado m nor ueo 
a'orava, elle soube p der conquistar 

*ymp»thiíis innumcras. que de um a uu- 
tr extremo d<> noss) concelho >*e lizer im 
retlect r no triu^pho que sempre teve. 
qnem de fíftfS; pofs não tcndu n «ss s 
elei ftes os pr gress sFts um unteo voto 
nunca m is perderam uma edição du¬ 
rante o tempo em que elle e o tampem 
fiHccidrt visconde de Valdoeiro se uniam 
n*um amplexo de e>treit i amisade p ra 
v»n p er. Faziam pirte, então, do p rtid • 
progressista os srs. João Luiz Rodrigues, 
padre Manuel Francisco Lindo, Ant nto 
Cerveira Botelho. Marcolino dc Mello r 
Mai , Antonio Pereira da Maia — p ra 
t o * ómente fali r d s mortos, que ti 
nham pelo dr. José Lebre um grande 
re pe t>, alliado a uma profunda ami¬ 
sade. 

Filho do dr. Joaquim Lebre, lente da 
noss i Universidi e. se n;v» quiz colher 
no> c tmpos d 1 Minerva es louros a que 
sempre mu ta intelligen ia podia aspi¬ 
rar, grangeoct a reputa.ão de cavaquca- 
dor triesante, com que fascinava amtg* 
e adversários, sondo repetidas as passa¬ 
gens com qne amenisava uma paiest a 
ou n*um iantar, ou n uma caçad s em 
queer.i distincto, não tó pel s seus ca¬ 
vai los de combate, mas pelos seus bcllo* 
galgos. 

Espirito de eleição, o dr. José Lebr* 1 
f*s üíheii para c mpanheira do seu viver 
uma das mais formosas d. m s da Rair* 
rada, e veio pira a Mealhada viver na 
casa que seu tio, o desembargador Fran 
cisro Lebre de Sousa e Vas:i»nceIlos. iho 
legou e que ó ura dos mais lindo* p.tlace 
tes d i v lia. 

Prcbi ente da catrara. melhorou e 
muito a viação pnblic.i, fazendo cons¬ 
truiras p ntes .io caminho do logar, 
gr ndeòNeiique Iig»va, como ain I 
m jeliga, por caminb) mais curto, os 
povos de Luso. Barro. Lameiras. Logrus- 
sol e os povos da Serra que vinh tm ao 
nosso me cado. 

Fez const uir a ponte das Soccorroas, 
para facilitir a communicu ã) d.t ten¬ 
tos i, Arinho e Povoa ile Garção e \illa- 
rinho com a Mealha 'a. 

Comprou para si, em h.st; publica, 
no esp ili » do fallecido Fructuoso de Oii- 
veira, o olival ao nascente d i sua be L 
quinta d t Mura, e de <*ujo olival ceJeu a 
o aior parte, e pelo mesmo preço, a ca¬ 
mara, p ira qne ahi se fizesse a feira de 
porcos e ultimamente a de buis. 

Foi elle quem começou a estrada para 


a V.tcciiriça. deixando ao seu grande 
amigo n v srou le de Yald-eiro a -gloria 
e a te minar. 

Fidalgo entre os lidnlgos. povo entre o 
p vo. sem lingim^nto icmarteirice<ma- 
(ili sas. f ram seus amigos Marianno de 
Carvalho, B irjona de Freitas. Cazal Ri¬ 
beiro. E »*ygdio N varro, José Luciano 
de C stro, Marqnez da Graciosa, J se 
Xavier, Jo o Augusto de Àzeve f oet m- 
tLsiiru» outros que na p dítica, nas let 
trasena grandeza dos seus nomes se 
elevaram. 

E o povo ? Quem ha ahi que tivesse 
z nga, q iem o não vis e sempre com 
olhos Ge boa e de s mta amisade ? 

C imo elle sem st^nta.ào, sem vaida- 
e. vivia om tolos, pobres e ricos?! 

Como elle calcado nas suas vastíssi¬ 
mas pr pnedades nunca fez mal a pes¬ 
soa algum ! 

Fm caso do meu c rahecimento e quasi 
o ultim i da sua vida : 

Os reados e feitoresqudxavam-se-lhe 
em todos os dias dos r»u os de lenhas, 
m tt s. herv.s, de azeitonas e mio sei 
de qne m is. 

IVu orle o para quo condemnnssem. 

ComVmnanm efieriivamcnte e em 
gr nde numero. 

M tiro dia o dr. J.ebro vao ã co- 
m ira, pede a nota das coimas, senta-se, 
ra>g i <»s avisos e diz —«são pjbres, tam¬ 
bém hão de viver». 

Minud »ile <lesg »stos pelas doenças que 
sjccessiviimenie vinham atacando seus 
querid *s i«lh s. a quem santamente ama 
va. e p ir i quem ultim imenie vivia, co¬ 
meçai a decimar p*r<i o seu occaS) este 
astrj de primeira grandeza da nossa ‘er¬ 
ra. .. e n*um i tar te tépida de utubro 
lesreu c m p isso in *erto a sua quinta 
da Nora e veio terminar sua existência 
no regaç? nm.ivel de sua f imilia, senil 
s su .s ultimas palavras —Ai o bicu Xieo. 

A caça 

Abiiu liontem aqui a caça e por 
esse motivo muitos caçadores sa- 
hiram para o campo a fazer as suas 
caçadas. De entre estes sabemos 
que fizeram uma linda caçada a 
convite do nosso respeitável ami¬ 
go sr. )ayme de Andrade Villares, 
que com a sua bella arma e admi¬ 
rável perdigueiro também correu 
montes e vales, matando com pe- 
ri ia as suas peças de caça os nos¬ 
sos amigos srs. dr. Francisco Le¬ 
bre de S >usa e Vasconcellos, José 
Iria Pereira |de Oliveira, Fructuoso 
Rodrigues Breda, Joaquim Luiz Si¬ 
mões Alves de Mello, Victormj 
Bastos, Joaquim Lopes, Antonio 
Alves dos Santos, etc. 

Fiud i a caçada foi offerecido pe¬ 
lo sr. Villares. na sua linda quinta, 
um delicado copo de agua aos ca¬ 
çadores, correndo tudo com o maior 
enthusiesmo. O sr. Villares teve 
palavras de muita estima e agra¬ 
decimento para com os caçadores. 


Padre Samuel da Cruz Picanço 

Foi provido na egreja de S. Ma- 
theus do Botão, da diocese de 
Coimbra, este nosso amigo e pres¬ 
timoso correligionário, a quem en¬ 
viamos as nossas felicitações. 


Impressões 

de Luso 

Temos de dar a mão á palmató¬ 
ria. Quando da ultima vez aqui es¬ 
crevemos sobre a desanimação que 
pairava sobre estas thermas, Já no 
hnrisonte se iam preparando cotil- 
lons e uma encantadora festa, que 
se reaüsou no dia 31, no theatro 
da terra. 

Assim é que é, pois se apenas 
nos limitamos a b ber a agua iher- 
mal e a passeiar a dita, pode-se 
dar o caso de m rrermos da cura... 
com tanto aborrecimento. 

Tanto mais que lia por ahi mui¬ 
to cidadão e muita donzella, que 
ainda não soffrem do rheum tismo 
nem de albuminúria, e que preci¬ 
sam que lhe tratem do espirito, 
dando-lhe ou proporcionando-lhe 
divertimentos. 

Mas louvado seja Deus que os 
creou, ha por ahi tanto sems&bo- 
ráo! E’ vel-os em v«lta d aquella 
mesa magica, que tem 35 nume¬ 
ros e um diabolieo zero, < u da ou¬ 
tra, onde a dama me tem d ido va¬ 
rias negas. Abrem a bocca e con¬ 
servam-se a distancia sem que o 
aguilhão de palpite lhe faça esten¬ 
der o braço para deixar ir uma co- 
rfial... 

Parecem d’uma escola para mi¬ 
nistros da fazenda! 

Ainda n'outro dia, abeira-se um 
d’estes economicos c dadãos de um 
dos directores do grêmio e pergun¬ 
ta-lhe qual era a quota niensd. 

—Dez tostões, responde elle. 

—Olhe lá, o senhor não me po¬ 
dia fazer isso por oito tostões? 

E’ que os tempos estão bicudos 
e a crise vinícola não pcrmiite ter 
palpites. 

Falla-se muito n’um baile de tê- 
les para o dia 6 e n’uma próxima 
à oirée para o dia 15 do conente, 
no grêmio, em que um distincto 
grupo de amadores e lindas ama¬ 
doras levarão á scena uma peça 
em 1 acto, devendo também dan¬ 
çar-se um minuette a capricho. 

Já de cà não sahimos senão de¬ 
pois do dia 15, e é se não inventa¬ 
rem mais nada até o fim do mez, 
pois como não temos namoro, por¬ 
que jà ninguém nos quer, emquan- 
to houver festanças cà iremos be¬ 
bendo os decilitros de agua ther- 
mal que nos recom menda o dr. 
Gonçalves, distincto medico do es¬ 
tabelecimento, e tomando os nos¬ 
sos douches para reirescar a ca¬ 
beça. 

E a festa do dia 31 que uma 
commissão benemerita organisou 
para beneficiar a egreja e avolu¬ 
mar os fundos para a compra de 
material de incêndios? Fui simples¬ 
mente encantadora. 

O theatro estava cheio, como 
convinha, para augmentar a ma¬ 
quia e lindamente ornamentado de 











































O BUSSACO 


o 


de 


lindos palminhos 

constou de tres 


verdura 
cara. 

O espectáculo 

festa s« 

Na primeira, quadros viv^s. en¬ 
saiados por mesdemoiselles Sarah 
Larcher e Alice Navarro, duas ar¬ 
tistas de fino gosto esthetico, que 
nos fizeram deliciar a vista. 

Nos quadros vivos entraram 
mesdemoiselles Macedo. Almeida, 
Bayart, Avellar, Salema. Oliveiras. 
Lepierre, Lacerda e quatro lindas 
creanças e o sr. Macedo. 

Na segunda pane tocou primo¬ 
rosamente harmoninm flulL ' mada 
me Gavicno, cantou o sr. Antonio 
Jardi n e recitaram os srs. Henri 
Bayart. Rodugo Lopes de Oliveira 
e fez rir a gente c m o seu habi¬ 
tual bom humor o sr. dr. Amador 
Valente. 

Na terceira parte, um vistoso 
grupo de forcadus, perdão, de D. 
Tancieaos, sob a direcção do sr. 
Jorge Ameal, aprcsentou^ uma 
linda serie de grup >s artisticos, 
que foram muito apreciados. 

N’estes grupos entraram os srs. 
Henri e Jean Bayart, Raul Lacer¬ 
da, Refuios, Lepierre e Moreira. 

N’alguns in ervallos cantra o ter- 
eetto Salevence, com primorosa 
execução. 

Acabou tudo i$to à meia n ite, 
hora regimental em que n’esta ter¬ 
ra se vae para vaile de lençoes. 

E como é já meia noite, não 
queremos faliar ao regimento e 
damos por finda esta nassa pales¬ 
tra de hoje. 

Até á semana, e como regalo 
aqui lhe deixamos reproduzido o 
lindo soneto que recitou o sr. Jar¬ 
dim, original do fino diseur que é 
o sr. Rodrigo Lopes de Oliveira, e 
que mostra ser tambem um delica¬ 
do poeta: 


A nossa carteira 


De Lourdes chegaram esta noite 
aos seus solares as ex. mas sr.* 5 D. 
Adelaide Kenedy Falcão de Vas- 
cnncellos Lebre e D. Maria Emilia 
de Vasconcellos Lebre, da Meallia- 
da, respectivamente esposa e irmã 
do nosso amigo sr. dr. Francisco 
Lebre de Sousa e Vasconcellos. 


a presença do sr. dr. José Paulo 
Cancella, procuradjr regio de Lis¬ 
boa, se não estivessemos jã liabi- 
tnados à sua irregularissi na inter¬ 
venção em casos d’csta natureza. 

E são estes patriotas os repre¬ 
sentantes do velho partido pro¬ 
gressista de tradicções liberaes! 

Sarau de bcnelicencia 
em Luso 


A benemerita commissão que, 
em 30 de agosto ultimo, organisou 
esta festa, pede-nos para publicar- 


Para a Figueira da Foz, com o 
fim de ali passarem este mez, par¬ 
tiu o sr. dr. Eduardo Augustr 
de Castro e Mello, da Mealhada, e mos 0 seguinte resultado: 
digno conservador em Lamego, 
ac.-mpanhado de sua ex. ma esposa 
e intelligente filhinho. 

♦ 


SAUDADE! 

Não sei porquê, depois que me 

deixaste, 

Sinto a cada momento renascer 
Dentro do coração que abando 

naste 

O desejo sincero de morrer* 

Por ti, que tudo á vida me tiraste 
D‘onde provir pudesse algum pra¬ 
zer, 

Vejo tombar as illusfíes da haste 
Quando vão tendo força de viver. 

Podia ser feliz, se abandonasse 
Este sonho de amor, e me deixasse 
Levar pelo que aos mais oiço di¬ 
zer... 

Mas a todos respondo: a felicidade 
Nunca pode ex súr onde ha sau¬ 
dade 

E essa... só findará quando eu 

morrer. 

Lisboa, 1905. 

Rodrigo Lopes de Oliveira. 

Gume . 


AGRADECIMENTO 

Marianno Lopes, convalescente 
d’uma grave doença que nem se¬ 
quer lhe permittiu assistir aos úl¬ 
timos momentus de sua sempre 
chorada mãe Felicia Augusta, vem, 
por esie meio, ainda que tardia¬ 
mente, agradecer a todas as pes¬ 
soas que se dignaram acompanhar 
a extincta ã sua ultima morada, 
protestando-lhes o seu indelevel 
reconhecimento. 

Espinho, 1 de setembro de 1909, 


Acha-se aqui a veranear o nosso 
amigo sr. Manuel Joaquim Leal, 
rico proprietário e capitalista da 
Mealhada. 

* 

Lem estado doente o nosso ami¬ 
go sr. major Antonio de Azevedo 
Pinho, da Mealhada. Desejamos- 
lhe promptas melhoras. 

0 comício da Fogueira 

O que se passou no comuio que 
o grupo republicano da Fogueira 
ah quiz fazer no ultimo domingo, 
é indigno de pessoas de cathego- 
ria d’aque!las que prepararam aos 
republicanos uma armadilha ou 
mais propriamente, uma garotada. 

Puis foram principaes auctore 
d^quella inconvenientíssima parti¬ 
da os srs. dr. José Paulo Cancella, 
procurador regio, conde de Ague- 
da, governador civil do districto de 
Aveiro, o dr. Manuel Luiz Tava¬ 
res, que serve de juiz em Anadia , 
e o deputado Alexandre de AUni 
querque. 

Comprehende se que os mon ir- 
chicos vão leaimente e::pôr as suas 
convicções e dcfendel-as comradi- 
ctoriamente ã propaganda republi¬ 
cana. 

Cf que se não admitte e não é 
serio nem digno, é que procurem 
por meios tão impróprios abafar a 
liberdade que qudquer cidadão, 
monarcliico ou republicano tem, d: 
manifestar as suas i.léas. 

Além dhsso f )i illegal a inter¬ 
venção dos progressistas no comi- 
cio que abriram sem a respectiva 
licença. 

Não é d’esta forma que a mo- 
narchia deve fazer a sua propa¬ 
ganda, pois estes processos só ser¬ 
vem para a desacreditar. 

O nosso coneligionario dr. An¬ 
tonio Ferreira foi egualmente im¬ 
pedido de faliar. 

Sabemos tambem que, tendo si¬ 
do convidado o nosso amigo dr. 
Joaquim Lino, chefe do partido re¬ 
generador da Anadia, para tomar 
parte n’aquella indigna partida, el¬ 
le se recusou, puis conhece sobe¬ 
jamente quaes os procensos dos 
progressistas do concelho de Ana¬ 
dia. 

Do que ali se passou e que é 
vergonhoso para os dirigentes que 
acima apontámos, tem vindo rela¬ 
tado minuciosamente na Voz Pu¬ 
blica. 

Extranhamos sobretudo que o 
juiz substituto que esta servindo 
no impedimento do juiz de Ana¬ 
dia, tenha tomado parte n^aquella 
indigna comedia. 

Sabemos que é um político fac¬ 
cioso, mas acima d’isso esta o lo- 
gar que provisoriamente desempe¬ 
nha e que o obrigava a abster se 
por completo de qualquer manifes¬ 
tação. 

Da mesma fórma extranhariamos 


201 bilhetes vendidos.. . 
Dcspeza : 

Conta trabalhos no the- 
atre ... • • • 7$800 

Locação do theatro .. ã$000 
Transporte pianno, ca¬ 
deiras, cartas, serviço 
Pancracio no theatro 
e lavagem do dito .. 5$070 
Luz de magnesium. .. 2$400 
Chautfeur, gratiticaçào. 1$00Q 


10Ü$50Ü 


21$270 


Total. 79$230 

Para a Egreja .... 39$G15 
Para o fnndo para 
a bomba. 39$615 

79$23C 

Luso, 31 de agosto de 1909. 

A Com MissAo. 


Oj dez nundameiitos di molhei 

São de Carinen Sylvia, pseudo- 
nymo d*essa mulher de raro talen¬ 
to que é a rainha da Roumania, os 
dez seguintes mandamentos: 

1."—Não originarás a primeira 
questão; mas se elia fôr inevitável 
luc a com valor. Sahir victoriosa 
da desavença domestica, póde equi¬ 
valer a elevar-te na oplniau do teu 
marido, no futuro. 

2. °—Não esquecerás que casaste 
com um homem e não com um 
Deus. Portanto, que não te sur- 
prehendam as suas fragilidades. 

3. —Não fales sempre de djnhei- 
ro a teu marido. Procura arranjar- 
te o melhor possivel com que elle 
te de. 

4. °—Se crês que teu marido ca¬ 
rece de coração, !embra-tc de que 
tem um estomago. Appellando per¬ 
sistentemente para o seu estomago, 
com manjares bem condimentados, 
-ler-te-ha, ao cabo, mais facil tocar- 
lhe no coração. 

5. °—Uma vez, de quando em 
quando, mas não muito a miude. 
detxar-lhe has a «ultima palavra». 
Isto Hsongeal-o-ha e não te fará mal 
algum. 

6. °—Lerás os jornaes por intei¬ 
ro, sem te limitares ás historias de 
sociedades e escândalos. Teu ma¬ 
rido surprehender-se-ha agradavel 
mente ao vêr que póde faliar com- 
tigo de assumptos geraes e até de 
política. 

7/>__Náo serás descortez ainda 
que questiones com teu esposo. 
Não te esqueças de que em algu¬ 
mas occasiões o julgaste pouco 
menos que um semi deus. 

8. °—De vez em quando permit- 
tirás que teu marido veja que sabe 
mais alguma cousa do que tu; mas 
não o reconheças completamente 
iiifallivel. 

9. °—Se teu esposo é intelligente, 
serás sua amiga; se o não é, serás 
ao mesmo tempo amiga e ccnse- 
lheira. 

IO. 1 —Estimarás os parentes de 
teu marido, especialmente sua mãe. 
Tem presente que elle a amou mui¬ 
to tempo antes de ti». 

No 2.° mandamento é que está 
o busilis t pois é elle o mais difíicil 
de observar. 


AMIGO DE PEICCHE 

Lendo no Bttssaco umas referen¬ 
cias ao padre Botelho, tratei de pro¬ 
curar a Bairrada para. me elucidar 
da questão. Encontrei-a, finalmente, 
sobre a mesa do mestre Figaro. Já 
vim um pouco tarde, mas por ella 
vi que, quem mais se salientou na 
referida representação fôra o refe¬ 
rido padre. Estava c »mo S. Thomé. 
Não acreditava no que ouvia. Ago¬ 
ra fiquei certo, visto que o jornal 
que, segundo dizem, tambem é de 
sua inspiração, m’o veiu affirmar. 

Tinha muito qne dizer Sobre o 
assumpto, mas não quero, até vêr 
a attilude que o sr. padre Carlos, 
vereador pela freguesia de Luso, 
toma sobre o assu npto. 

Ao sr. padre Botelho sempre di¬ 
rei, e só d T esta vez, porque d’esta 
data em diante, deixou de merecer 
o conceito em que o tinha e a amisa- 
de que lhe dedicava, q te andou 
muito bem com aquelle seu modo 
de proceder, e muito mal andaria, 
se não pagasse d’aquella forma ao 
povo de Luso. O sr. padre Botelho 
já se não lembra de que o povo de 
Luso fez por sua causa. Não se 
lembra do modo como o recebia no 
principio da sua carreira de prega¬ 
dor, quando até, na freguesia da 
sua naturalidade, não o queriam 
ouvir, e os de Luso quasi se impu¬ 
nham ao parocho para ehe pré- 
gar. Mas não é preciso ir ião lon¬ 
ge, todos se lembram de que, ainda 
ha poucos annos, os de Luso, se 
lndisposeram com o seu parocho, 
para ser agradavel ao padre Bote¬ 
lho, abrindo-lhe as portas da egre¬ 
ja e franqueando-lhe as escadas do 
púlpito. Amabilidade esta, que a 
muitos causou bastantes amargos 
de bocca. 

Parar pagar tudo isso, ahi vae o 
sr. padre Botelho á frente d‘uma 
commissão, pedir á Camara que 
condemne aquelles a quem elle o 
diz ligar laços de amisaJe c grati¬ 
dão! Teremos outro Judas? Parece 
mentira, mas infelizmente é ver¬ 
dade! Um profes>or, um padre, 
um pregador, que, inju lamente, 
dizem ser o mais distmcio, entre 
os da Bairrada, que deve ensinar, 
aconselhar e pregir o perdão, até 
para os prop ios inimigos, apresen¬ 
ta-se publicamente a pedir a con- 
demnação Dara os amig s! Esta 
não lembra ao diabo, mas lembra 
ao padre Botelho! 

Fez muito bem o sr. padre Bute- 
Iho, pagando assim. 

Náo é preciso recibo de saldo de 
contas, o que o sr. padre Botelho 
patrocinou e que por ahi corre em 
lettra redonda, é mais que suffi- 
ciente para provar a lorina como 
costuma pagar a gratidão que de¬ 
ve aos seus amigos. D’essa forma 
ainda os de Luso ficaram sendo 
seus credores. Só resta agora que 
os de Luso tomem n 4a de quanto 
ficaram devendo ao seu amigo de 
Peniche para que ura dia e que 
não seja muito tarde, lhe paguem 
essa divida. Devemos ser genero¬ 
sos para com elle, visto que, no 
pagamento do que lhe devia, assaz 
generoso foi para com elles. 

Seja pois, de futuro, o sr. Bote¬ 
lho mais caritativo; não vá, ao me¬ 
nos, publicamente, pedir que con- 
demnem os seus similhantes, para 
que os seus discípulos e ouvintes, 


quando lhes ensinar e pregar o per¬ 
dão, não digam que lhes ensina e 
prega o que não sabe põr em pra¬ 
tica.Finalmente, nãodê pontapés em 
quem tanto abraço lhe tem dado, e 
tem ajudado, a engordar essa bur¬ 
ra, talvez, muitas vezes, com bas¬ 
tante sacrifício, J. 







































O BÜSSACO 


o 


Eugênio d’Oliveira Couceiro 

MEDICO 

Dá consultas às segundas 
e quintas-feiras na 

PAMPILHOSA 

Pharmacia Abel Godinho 

Consultorio na MEALHADA 


As aguas da Curía 

Sitas no visinho concelho de 
Anadia, inteiramente semelhantes 
ás de Contrexéviííe, são, como el- 
las, appücadas nas differentes ma¬ 
nifestações do arthritismo, e to¬ 
mam-se em jejum e ás refeições 
nas doses de 150 a 250 grammas, 
sendo agradaveis ao paladar e de 
uma extraordinária acção fortifi¬ 
cante, diuréticas e digestivas. Não 
se alteram nem pelo tempo nem 
pelo transporte, Quem quizer pu¬ 
rificar o sangue, deve usar diaria¬ 
mente a tgua «In 

Pedidos á Sociedade das Aguas 
da Curia—Mogofores, 

Antonio Gomes 
Serra 

CARROS PARA ALUGAR 

(ilnixos preços) 

LURO 


LUC10 ABRANCHES 

MZDIÇO 

Clinica J 

Consultorio em LUSO 


P HftRWACia 
p lWEWTA 

A MAIS COMPLETA 

E BEM MONTADA 

DE 

~ Lusoí 


Àntonio Aives Simões 

ALEAYAT,E 

Mealhacla 

Participa aos seus freguezes que 
tem já aberta a sua filial em Luso. 
onde encontrarão um 

BüM MB T1D11 IIE KAZL\1)AS 

Primoroso acabamento 



BJERÇEâBIA 



Rua do Cego, n. 05 1 a 7 

COIMBRA 

Vinhos da Companhia Central 
c Companhia do Norte. 
(ESPECIALIDADE DA CASA) 

-9 - 

VINHO BRANCO do Douro 
(Gazozo) 


EXPORTAÇÃO de palitos 
dos dentes 


©* ss ® mmm. 

ALFREDO DA COSTA SOARES 

LISO 


Curros para alugar 

A UTOMO VEIS 

para excursões 


PREÇOS EM CONTA 


m mm mwmwm mm mm 


Antonio Mascarenhis d’Aimeida 


Garros para alugar 


PARA 


•£S5E:0! e ezcüesdes 

— — 

Preços modieos 

IAJSO 

mm mm®® m® ®® 


■»ir 

Mercearia 

Bairradense 

LARGO Da FEIRA 

MEALHADA 

0 proprietário N. FEiillMA Rl.WD.ÍO 

O mais bem montado estabele¬ 
cimento, onde se encontram, por 
modicos preços, os mais variados 
e finos artigos de mercearia. 


VENDA DE QUINTAS 

N uma das mais aprasiveis regiões do 
centro do pdz, servida por caminhns de 
ferro e lindas estradas, perto de duas 
import ntes ttermas. vendem-se duas 
magnificas quintas para rendimento e 
goso. 

A primeira consta de cerca de 30 he¬ 
ctares de terreno constituído por pinhnes, 
olivaes, terra de seme<idu r a parn.ir e 
m tta (nm verdadeiro trecho do llussa- 
co) e alguma vinha. Tem hnissima agua 
e casa de habitação e cocheira. 

N. II.—Esta quinta e dividida pe¬ 
la estrada, podeudo-se também ven¬ 
der a parte que compre' ende a casa 
e os terrenos annexos que medem 
cerca de tlO mil metros quadrados; 
pomar, horta e pinhal. 

A segunda consta de terras de semea¬ 
dura, vinha, olival e arvores de frueto, 
froDdosos carvalheiros e outras arvores 
de sombii, e um magniíieo *court de 
lawn-tennis». Tem cerca de C3:OUO me¬ 
tros quadrados. bom pilheiro e grande 
-ira; é defronte «la estaco do caminho 
de ferro. Presta-se não so para fazer uma 
linda vivendo, como também para ar¬ 
mazéns cu fabricas. 

Para m is esclarecimentos dirigir-se 
a Aíbano K< drignes Ure ia —Meai ada 




Prcximo á estação da Pampilhosa 

-•- 

Lacerda, Figueiredo A C. a Lim. la 



% 



Fabricantes de telha dos typos Losango, systema Marselha, Hejrn- 

rança, Marselha coiiiiiiiiiii, 

Exeelsior (typo * Progresso») e de variados produetos cerâmicos 
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Enviam tabella de preços a Iodas as pessoas 

que a solicitarem 

PAMPILHOSA DO BOTÃO 




)© 
































































4 


O BüSSACO 



ESTABELECIMENTOS BALNEARES 



ABERTO 

Até novembro 


A agua 

DK 

LUSO 

Vende-se 

em 

garrafas e gar¬ 
rafões 
a domicilio 



As aguas 

I>K 

LUSO 

São 

as melhores 
aguas 
de 

mesa 


flW 


Estacões 

J 

de 

caminho 

de ferro: 

Luso 

Pampilhosa 
Meai h ada 


QUARTO DE BANHO 



Em Luso 
ha 

magníficos 


H0TEI2 


e 

casas para 
alugar 
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D rector e proprietário Semanario regenerador, defensor dos interesses 

ERNESTO NAVARRO 

ASSIGN ATURAS 

Anno... 

Semestre....... . 

Tr. mestre.*. 3<K> 

F.Mmn^-iro. 
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CONCELHO HA HEAEIIADA 

Composto na tvp das «N.iridades*. Rui Garrett, ?9, 
I i;r«8so; L^iri*, Ablho A- Sarniv*. Huii d‘Otiv«ir», 
(»•» Carmoi— LISBOA 


Redasjão 

65, Praça da_ Alegria 

Administra ior 
Guilherme F. Baptista 

SI KAIiH.lin 


Descrédito 

parlamentar 

Vao ser encerradas as camaras. 

Além do tempo regimental foram 
duas vezes prorogadas as suas ses¬ 
sões para se poder votar o orça¬ 
mento geral do Estado, ou o gran¬ 
de cetáceo, como pfttorescaniente 
o denominava Oliveira Martins, 

No activo d'estas prolongadas 
sessões, nada de util, além do tra¬ 
tado com a Allemanha, se fez, nem 
para a administração economicado 
paiz, nem para a melhoria da sua 
situaç3o financein. Alguns proje- 
cticulos sem iniciativa nem alcan¬ 
ce, quasi sempre com gravame pa¬ 
ra o f/iesouro publico, e com a 
marca nacional da politiquice. 

Pois durante esta sessão parla¬ 
mentar, Ires ministérios assistiram 
ao seu funccionamento! 

Sao por acaso os ministros que 
não trabalham e não fornecem ao 
Parlamento matéria prima para a 
discussão? Decerto, não. As pro¬ 
postas ministeriaes cahiram abun¬ 
dantemente sobre a meza da ca- 
mara electiva, sobretudo as da ini¬ 
ciativa do aclual ministério, mas 
là dormiram regaladamente, em- 
quanto os illustres paes da patria 
se entretinham a recitar kilometri 
cos discursos sobre projectos, cujo 
destino fatal antecipadamente se 
conhecia. 

Foi o que succedeu a vários pro¬ 
jectos de lei, que voltaram para o 
seio das respectivas commissões, 
depois de uma larga e esteril dis¬ 
cussão, taes como o das casas ba¬ 
ratas e o da Caixa Geral dos De¬ 
pósitos. 

Este significativo resultado con- 
tribue para o 
do parlamento, que quasi se limita 
a um centro de discussões políticas 
e a um campo de manobras e ar 
teirice», onde a troupe do sr. José 
Luciano desenvolve os seus nefas 
tos planos, que visam apenas < 
não deixar cahir da dextra o pode 
rio exclusivo que, ha annos, aquel- 
le velho egoista vem gosando na 
política poTtugueza. 

Esta inconsciência em que dor 
mimos, ha de ter, fatalmente, um 
fim—e desgraçado fim esse—para 
onde caminhamos com a indifferen- 


ça de um povo sem brio nem ci¬ 
vismo que, pelos erros funestos 
dos seus governantes, está irreme¬ 
diavelmente condemnado a perder 
a sua independencia. 

Oxalá que nos enganemos e que 
o nosso pessimismo sombrio se 
não converta, em breve, n’uma de¬ 
sastrosa realidade. 


Festa á Senhora da Victcria 

Annlvcrsarl** <la batalha 
do> Buüsaco 

Na capella do Monumento Mili¬ 
tar do Bussáco (EncarnaJouro das 
Almas), afim de commemorar a vi- 
ctoria alcançada pelo exercito an- 
glo luso contra o francez, na bata¬ 
lha do Bussaco, realisar-se-ha no 
dia 27 do corrente mez de setem¬ 
bro, dia do 99.° anniversario d’a- 
quella batalha, uma solemne festa 
á Senhora da Victoria. 

Pelas 11 horas da manhã haverá 
missa cantada a instrumental, ser¬ 
mão pelo reverendo Fernandes de 
Castro, parodio da freguezia de 
Salvaterra de Magos, salvando a 
artilheria ao começar e ao findar 
da festa e ao levantar a Deus. 

Distribuir-se ha um bodo a cin- 
coenta pobres, sendo a distribuição 
dos bilhetes para o bodo feita pe¬ 
los reverendos padres Francisco 
Lopes da Silva e Carlos Fernandes 
Seabra. 

A’ noite haverá illuminação á ve¬ 
neziana e uma philarmonica tocará 
durante o dia e noite no coreto do 
adro da capella. 

Realisar-se-ha também, nos ter¬ 
renos adjacentes à capella, a feira 
annual, que de anno para anno 
tem augmentado de concorrência e 
importância. 


A segurança nos comboios indianos 

Os ataques á mão armada con¬ 
tra os viajantes e os roubos de ba¬ 
gagens e de mercadorias tornaram- 
se tão frequentes nas Índias, que 

completo descrédito as Companhias de caminh .s de 
ferro decidiram experimentar dua; 

que tornarão mais difii- 


invenções 
cil a p rpetração desses attenta 
dos. Uma supprime os estribos fi¬ 
xos, que permittem aos ladn es 
trepar a um trem em marcha. São 
substituídos por um dispositivo 
que desce ou sobe automaticamen¬ 
te como estribo no momento em 
que a portinhola se abre. A se¬ 
gunda invenção tem por objecto 
accionar automaticamente os freios 
ao longo do comboio, desde que 
se abra uma portinhola durante a 
marcha. 

Estas invenções estão destina¬ 
das a prestar ali grandes serviços. 


Impressões 

de Luso 

O bal de têtes tão anciosamente 
esperade, e que na nossa ultima 
chronica annunciámos, realisou-se 
no dia 8 no Grêmio do Luso. 

A sala estava ati prand complet, 
por signal que o calôr era tanto 
que estive para tirar a minha ca- 
belleira postiça, o que teria feito, 
se não fosse a decepção de algu¬ 
mas formosas damas que para ella 
olham com uma certa e iIludida 
benevolencia. A pintura é que deu 
um pouco de si, mas só o meu 
lenço reparou n’isso, ao limpar as 
affiictivas gôttas que me corriam 
pelas faces. 

A culpa de tudo isto foi de um 
maduro, de quem as correntes de 
ar parecem inimigas, e que não 
deixou abrir algumas janellas. Tam¬ 
bém se elle escapar das pneumo 
nias que lhe roguei é porque é de 
bôa tempera. 

O baile f i um successc e maior 
seria se não hiuvesse falta de ra 
pazes, ou antes falta de dançari¬ 
nas, pois grande parte d’elles ar 
rumam-se ás hombreiras das por 
tas e negam-se á valsa. Coitados, 
parecem da minha edade ! Pois eu 
apezar de entradote e maduro, ain 
da ás vezes me sinto tentado para 
deslizar suavemente, levando nos 
braços trêmulos, á moda de agora, 
o perfumado vulto de alguma d'es- 
sas bellas creaturas a quem a na¬ 
tureza tão pródiga foi em bellezas. 
No meu tempo, não dançavam tão 
estreitamente ligadas as duas me¬ 
tades. A mão na cintura, dois de 
dos cruzados, era tudo o que a mo¬ 
da nos consentia d’essa suave apro¬ 
ximação. Agora não. Os vultos 
enlaçam se como a hera, as respi¬ 
rações confundem-se no mesmo 
sôpro estonteante e os lábios an¬ 
dam tão perto um do outro que, 
para mim, é milagre não obedece¬ 
rem á lei universal da attracção 
dos corpos. 

Pois apezar de tudo isto, alguns 
mberbes sensaborões declararam 
gréve á dança e limitam-se a mo- 
nocular o proximo. 

Um pouco de pilulas Pink meus 
amigos, e vários douches, devem 
curar a doença. 

Havia cabeças amorosaniente ar¬ 
ranjadas. Umas de pura phantasia, 
ao sabôr da mais refinada coquet- 
terie, outras imitando estylos; va 
ri s Luízes, P.unpadour, Diavolos, 
Sevilhanas, Pierrtíts, Paysannes, 
etc., etc. 

Lembra-nos têr visto travestis 
Mademoiselles Salemas, Almeidas, 
Lar her, Navarro, Vasconcellos, La 
cerda, Avellar, Bayart, Macedos, 
Vieira, Guedes, etc. 

Ora tanta gentil menina, paréce 


te ou oito rapazes apenas que cul¬ 
tivam a dança, e se os outros con¬ 
tinuam a gréve, nós os velh «s va¬ 
mos organisar um grupo para os 
envergonhar. Então é que vão vêr 
o que é heral Nem os cedros do 
Bussaco se vêem tão atrapalhados. 
O que é preciso é que o meu ami¬ 
go dr. Gonçalves me dê licença 
para essas extravagancias e aqui 
fica já o meu requerimento. Se elle 
acceder também entrará no grupo, 
como compensação. 

No proximo dia 15, uma soirée 
artística no Grêmio. Sobre ella di¬ 
remos da nossa cortante justiça. 

Os hotéis continuam cheios e até 
o fim do mez não é de crer que di¬ 
minua a concorrência, a não sêr 
que a chuva tenha piedade dos po¬ 
bres viticultores. — Gume. 


Correspondências 


LUSO, 22-8-909. — Com grande 
solemnidade, realisou*se hoje a fes¬ 
ta do martyr S. Sebastião. A missa 
foi cantada a grande instrumental, 
pregando ao evangelho o rev. pa¬ 
dre >oão Moreira dos Santos. A 
convite dos festeiros vieram assis¬ 
tir á missa e procissão os reveren¬ 
dos prior de Vi 11a Nova de Mon- 
sarros, padres Carlos Seabra e João 
Moreira dos Santos. 

Sinceros parabéns aos mordo¬ 
mos pela sua boa festa, que foi 
imponente. 

N’este mesmo dia effeciuou se a 
primeira communhão das creanças, 
que eram sessenta e duas. Foi-Ilies 
ministrada pelo Rev. nií arcebispo- 
bispo da Guarda, que de boa von¬ 
tade se pre.-tou a isso, a pedido do 
parodio da freguezia, o que deu 
um tom de grande solemni ade a 
esta festa por tantos motivos sym- 
pathica. 

A convite do parocho de Luso 
vieram assistir a toda esm festa, 
sendo o principal motivo da sua 
vinda a primeira communhão das 
creanças, os rev. pru res ue Tava- 
rede, de Murtede e de S pins, pa¬ 
dre João Francisco Quaresma, de 
llhavo, e rev. Emygdio Pereira, de 
Sepins. 

A pratica ás creanças f >i feita 
pelo rev. João Quaresma, que mais 
uma vez mostrou os seus bellos 
dotes oratorios, que mereceram al¬ 
tos elogios do Rev. m> prelado da 
Guarda. 

Pelas 12 1|2 horas do dia, foi 
servido ás creanças, na casa da es¬ 
cola, um lauto almoço, a expensas 
de uma commissão de vinte e tres 
senhoras. 

Não só no cortejo da manhã, co¬ 
mo durante o almoço e ainda na 
procissão da tarde, cantaram as 
creanças versos religiosos em fran¬ 
cez e portuguez. Foi uma festa de 
verdadeira alegria e de santo en- 
thusiasmo para as sessenta e duas 


Ura tanta genut memnj, ucwc- umouwmw — 

me exaggerado tnonopolio para se-|creanças da primeira communhão, 
























































O BUSSACO 


assim como para as senhoras da 
commissâo, a quern o parocho da 
íreguezia nos pede para trasmiitir- 
Ihes, por este meio, mil parabéns e 
Ínfind< s agradec mentos. 

Foi uma festa christã. no verda¬ 
deiro femido da palavra. Por certo 
quç.as creanças ce Luso não a es 
quecerão jámais. Que sejam muito 
felizes e para sempre. 

Ao reverendo parocho d’esta fre- 
guezia, o nosso amig> padre Fran¬ 
cisco dos Santos Branco, as nossas 
felicitações, que acompanham as d^ 
povo de Luso. que n’elle contam 
um amigo devotadíssimo, cujas 
qualidades de caracter e de inielli- 
gencia tanto apreciam.—(C.) 

LUSO, 31.—Retirou já para Lis¬ 
boa o ex. m0 sr. capiião de estado 
maior Julio Guerreiro da G nceiçáo 
Pereira Caldas, em companhia de 
sua ex. ma esposa e filhinha, Maria 
Rita Philomena. Que gusem de boa 
saude em Lisboa, são os desejos 
do... C. 

MEALHADA, 9 9-909. — Abro 
hoje a minha correspondência pe¬ 
dindo aos meus caros conterrâneos 
que, todos em commissâo, solici 
tem da Camara Munic pal amplie 
a fe ra de mez d’esta villa, cora 
venda de gado cavallar, caprino e 
ovelhume, pois é só o que falta a 
este mercado tão concorridissimo 
como é. 

Nas condições aitamente favorá¬ 
veis em que esta feira se effectua, 
poucas ha e tudo leva a crêr que 
aqueiles ramos de negocio se tor¬ 
nem também extremainente concor¬ 
ridos. 

Assim ha a esperar, por que este 
mercado faculta, como nenhum, 
prompta sahida de gados, em ra¬ 
zão da facilidade de communica- 
ções do caminho de ferro com os 
principaes centros. 

A realisar-se esta ideia, escusa¬ 
do será accrescentar qual o interes¬ 
se que participam os povos d’este 
concelho. 

— De visita ao nosso amigo sr. 
dr. Francisco Lebre de Sousa e 
Vasconcellos, estiveram no domin¬ 
go passado os srs.: marquez da 
Graciosa, Ernesto Navarro, dr. An- 
tonio José Vieira, Mario Duarte, 
Joaquim Pereira Machado, Antonio 
Luiz Tavares, etc. 

— No seu lindo automovel, este¬ 
ve hontem aqui o nosso amigo sr. 
Jocé Duarte Figueiredo, de Villa 
Duparchy, Luso.—B. 


Pelo constructor civil, nosso ami¬ 
go sr. Augusto Cerveira, foi arre¬ 
matada a construcção das obras 
para o novo chatanz, no largo dos 
paços do concelho da Mealhada, 
por 4755000 reis e a canalisação 
por Manuel Ribeiro da Silva, de 
Aveiro, peia quantia de 5845000 
réis, que a camara municipal vae 
fazer com dinheiro do cofre do 
município, cujas verbas devem com- 
prehender uma grande parte do di¬ 
nheiro que passou em saldo da an¬ 
terior camara regeneradora. 


Unia orehcjxíiM <Ie mcclicos 

A capital da Áustria possue uma 
orchestra pouco banal. Todos os 
membros d’essa sociedade artísti¬ 
ca, desde o presidente honorário, 
o piesidente effectivo e o regente 
da orchestra, aié aos membros exe- 
- cutantes e honorários, são douto¬ 
res em medicina. Os viennenses 
terão brevemente occasião de ou¬ 
vir publicamente essa orchestra, 
por occasião do congresso de neu¬ 
rologia e na inauguração do monu¬ 


mento que vae ser erigido á me¬ 
mória do celebre professor da Fa¬ 
culdade de Medicina de Vienna, 
Hcrmano Nothuagel. 


A nossa carteira 


Para Espinho e Porto partiu 
hontem o nosso amigo sr. Mario 
Leal, da Mealhada, onde tenciona 
demorar-se algum tempo. Que se 
divirta bastante é o que lhe dese¬ 
jamos. 

* 

A* Figueira da Foz foram da 
Mealhada passar as festas da Se¬ 
nhora da Encarnação, que ali se 
fazem, os nossos amigos srs. Fru- 
ctuoso Rodrigues Breda, digno re- 
cebedt r do concelho, Augusto 
Brandão, digno proprietário da 
mercearia do largo da Feira, da 
Mealhada, Antonio Ferreira da Cos¬ 
ta, digno protessor, de Barcouço, 
dr. João Correia de Almeida, de 
Casal Comba,* ele. 

* 

Para as Caldas de S. Pedro do 
Sul pirtiu h< p em a sr. 3 D. Ade- 
lai ie Kennedy Falcão de Vascon¬ 
cellos Lebre, esposa do nosso ami¬ 
go sr. dr. Francisco Lebre de Sou¬ 
sa e Vasc nceiios, da Mealhada, e 
para a Figueira da Foz partiu a 
sr. 8 D. Anna Maxima de VaScon- 
cellos Lebre, da Mealhada, de visi¬ 
ta a sua filha e genro sr. a D. Pie¬ 
dade Lebre de Castro Mello e dr. 
Eduardo de Castro Mello. 

* 

Consorciaram-se napassada quin¬ 
ta-feira, na Mealhada, na capelia 
de S. Sebastião, a sr. a D. Bebiana 
Pereira Leal, gentil filha do nosso 
amigo sr, Manuel Joaquim Leal, 
importante proprietário e capitalis¬ 
ta, n’aquelia villa, e irmã dos nos¬ 
sos amigos srs. Daniel Leal, digno 
secretario da camara municipal do 
nosso concelho, e Mario Leal, com- 
merciante, com o sr. Luiz Pinto de 
Miranda, liabil pharmaceutico n’a- 
queila villa. 

Testemunharam o acto. por par¬ 
te da noiva, seus paes, e por par¬ 
te do noivo, seu irmão |osé Pinto 
de Miranda, pharmaceutico na Pa 
lhaça e o sr. Francisco dos Santos 
Almeida, digno secretario da ca¬ 
mara municipal de Coimbra. 

O histórico templo de S. Sebas¬ 
tião estava ornamentado com ver¬ 
duras e colgaduras, produzindo 
bello aspecto. 

A* cerimonia assistiram, além das 
pessoas de familia, amigos intimos 
dns noivos, entre estes o sr. major 
Antonio de Azevedo Pinho, padre 
José Martins e as sr. as D. Rachel 
Pinho, D. Elvira Pinho, D. Aurin- 
da Pinho, a menina Maria de Lour- 
des e sua mãe sr. a D. Justina de 
Assumpção Baptista e muito povo, 
etc. 

Os noivos partiram no com¬ 
boio correio, da manhã, para o 
norte. 

Desejamos-lhes um futuro pe- 

renne de felicidades, 

* 

De visita ao nosso amigo sr. 
major Antonio de Azevedo Pinho 
e suas gentis irmãs, estão aqui sua 
irmã, irmão e cunhado sr. a D. Ra¬ 
chel Pinho e marido sr. Francis¬ 
co dos Santos Almeida, intelligen- 
te secretario da camara municipal 
de Coimbra, e seus sobrinhos dr. 
Bento de Carvalho e esposa. 

♦ 

Regressou a Lisboa o sr. conde 
de Mahem, acompanhado de seu 
filho o sr. D. Francisco de Noro¬ 
nha, que se encontrava no Bus- 
saco. 


Emygdio Navarro 


Do Noticias de Coimbra: 

São passados quatro annos de¬ 
pois da morte súbita d’este notabi 
lissimo j rnalista, que foi também 
o estadista de melhor orientação que 
tem s braçfd no nosso tempo, a 
pasta das obias publicas. 

Já no seu tempo de acadêmico 
em Coinbra se evidenciou um po¬ 
lemista e escriptor de largos recur¬ 
sos, e essas qualidades confimiou- 
as bem nas luctas da imprensa, 
onde conquLtou um dos mais hon¬ 
rosos logares a que íeem attingido 
os jornalistas portuguezes. 

Os seus maiores adversários — 
e teve os coma poucos — eram os 
primeiros a ler os artigos de Emyg¬ 
dio Navarro e a fazer justiça aos 
seus altos merecimentos. A sua 
prosa prendia, sugestmnava. Pou¬ 
cos, como elie, tratavam os diver¬ 
sos assumptos com mais conheci¬ 
mento e por forma mais captivahte 
e convjncente. 

Emygdio Navarro não foi um po¬ 
lítico vulgar e por isso mesmo cre- 
ou á volta do seu nome uma at- 
mosphera de desconfiança com 
que alguns mal lhe pagaram os seus 
serviços. 

As Novidades que eliecreou, pu¬ 
blicam no seu numero de segunda 
feira magníficos artigos de home¬ 
nagem á memória saudosissima 
desse homem, que Coimbra não 
pode nem ceve esquecer. 

A Emygdio Navarro se deve —l 
incootesiaveimen e — o inicio dano- 1 
tavel transformação porque esta ci¬ 
dade tem passado nos últimos vin¬ 
te e cinco annos. 

Deu-se o norre á Avenida que 
elle decretou, á margem do rio Mon¬ 
dego, e que Será, no futuro, dos 
mais bellos passeios do paiz. Mas 
é pouco o que se lhe fez para tan¬ 
tos benefícios com que elle dotou 
a nossa terra. 

E' preciso fazer mais. 

O busto de Emygdio Navarro, 
embora em modestj monunien o 
hade figurar na Avenida do seu 
nome. 

Esta divida tem de ser paga 
para nunca ser esquecida a me¬ 
mória saudosa d esse benemerito 
da nossa querida Coimbra, 

D’A Monarchia: 

Finou-se ha quatro annos! 

Hoje, porém, como então o nome 
d’esse jornalista de pujança hercú¬ 
lea e lógica irrednctivel retine ain¬ 
da como um clarim glorioso sob as 
bênçãos olympicas d este formosís¬ 
simo sol. 

Emygdio Navarro foi, como Ro¬ 
drigues Sampaio, um 4 os mais in¬ 
temeratos jornalistas dos nossos 
tempos. Generoso e bom, cheio dz 
nobres intuitos de altruísmo essa 
figura de gigante, que divisamos a 
pequena distancia de quatro annos 
decorridos nimbado pela aureola 
branca da morte foi uma individua¬ 
lidade primacial no jornalismo por- 
ti guez. 


Emygdio Navarro! 

Ha nomes que soam como epo- 
peas de predestinação. . Victor Hu¬ 
go, o alerion da inspiração que 
perscrutou no seus vôos alterosos 
as grandes conflagrações sociaes 
hodiernas acreditava nos nomes 
predestinados. 

Será isto uma superstição? Póde 
ser. Mas o que c evidente é que os 
nomes des grandes homens tem a 


sonoridade aberta das euphonias 
gloriosas e rutilas. 

Emygdio Navarro possuía o se¬ 
gredo do frisson psychologico das 
multidões... 

Podia voar mais. 

A sua modéstia, quasi incompre- 
hensivei, n’um colosso de talento, 
deteve-o. 

E' h< je á distancia de quatro an¬ 
nos decorridos, minliad* pela au¬ 
reola branca da Morte, Emygdio 
Navarro surge, como uma figura 
inconfundível quasi, e como um 
exemplo *e trabalho, de tenacidade 
e de triumpho. 

Fechamos estas linhas de home¬ 
nagem com o ciou d'of à propos 
de O Dia que encerra eslas pala¬ 
vras justíssimas que definem bem 
a individualidade gloriosa de Emyg¬ 
dio Navarro: 

Um grande cerebro e uma gran¬ 
de alma que o paiz e os amigos 
perderam, restando-lhes comtudo 
a suave, mas pungitiva dor da sau¬ 
dade que é sempre a suprema ma¬ 
nifestação e a prova maxima do ya- 
lor dos que se finaram e do afíecto 
e apreço que os seus contemporâ¬ 
neos tinham por elle. 


Um casamento... seguro 

A mulher americana acauteia-se, 
e faz ella muito bem. Em Nova- 
York celebrou-se recentemente um 
casamento precedido d’uma escri- 
ptura em que o noivo, o cidadão 
Smith, se compromeiteu a cumprir 
as seguintes clausulas: 

George Smith obriga-se a, logo 
que receba o sen salario, ir direito 
ipara casa «sem fallar com nin¬ 
guém», entregando o dinheiro, in- 
tegralmente, a sua mulher Mabel- 
Jonnes. 

George Smith obriga-se a ir pa¬ 
ra casa, todos os dias, ás 9 horas, 
excepto quando fôr de passeio com 
sua mulher. 

George Smith obriga-se a não be¬ 
ber nem fumar, e a tratar com 
amabilidade todos os parentes de 
sua mulher, especialmente madanie 
Jonnes, sua mãe. 

O noivo assignou a escriptura 
sem o que não casaria com a lin¬ 
da m ss Mabel. Cumprirá?... De¬ 
certo, porque no dia em que pre¬ 
varicar, sua mulher requererá o di¬ 
vorcio e procurará outro marido 
que seja mais rigoroso no cumpri¬ 
mento dos deveies a que se sujei¬ 
tou. 


Aos visitantes de Luso 

Casas recommendaveis: 

IIO ( OlM 

Grande Hotel do Bussaco. 
Hotel dos Banhos. 

Lusitano (Carolina). 

Serra. 

Fnzondas 

Evaristo de Sousa. 

José das Chitas. 

Pharmaeias 

Pimenta. 

Barboh-os 

Lisbonense. 

José Coimbra. 

Latoaria 

José Garcia. 

Mercearias 

Tavares. 

Ailiança. 

Laranjeira (Venda Nova). 

Pada rins 

Antonio Rodrigues. 

Progresso (Agostinho). 

Carros cio aluguer 

Almeida. 

Serra. 

Soares. 

Barrigo. 
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Eugênio d’Cliveira Couceiro 

M ; EDICO, 

Dá consultas ás segundas 
e quintas-feiras na 

PAMPILHOSA 

Pharmacia Abel Godinbo 

Gonsultorio na MEALHADA 


As aguas da Curía 

Sitas no visinlio concelho de 
A na d ia, inteiramente semelhantes 
ás de Contrexéville, são, como el- 
las, applicadas nas diíferentes ma¬ 
nifestações do arthritismo, e to¬ 
mam-se em jejum e ás refeições 
nas doses de 150 a 250 grammas, 
sendo agradavels ao paladar e de 
uma extraordinária acção fortifi¬ 
cante, diuretic; s e digestivas. Não 
se alteram nem pelo tempo nem 
pelo transporte. Quem quizer pu¬ 
rificar o sangue, deve usar diaria¬ 
mente a %£ii:i dn i 

Pedidos á Sociedade das Aguas 
da Curía—Mogofores. 


Antcnio Gomes 

g crra 

CARROS PARA ALUGAR 

(fia *os preços) 

LU* O 


LUClO ABRANCHES 


Mggfçg 


Clinica geral 

Consultorio em LUSO 


HARMACIfl 


P 


IMENTA 


Antonio Alves Simões 

(ALFAYATg 

Mealhada 


Participa aos seus freguezes que 
tem já aberta a sua filial em JLtiso. 

A MAIS ÇOMPLETé onde encontrarão um 

i Br.?? montada ijujj SORTIDO HE K.\/,f..\!)AS 

DE | 

~ T,nso: 


Primoroso acabam p nto 



, . J 


3 í ! 
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MERCEARIA 

Lusitana 

Rua do Cego, n. 05 1 a 7 

COIMBRA 

Vinhos da Companhia Central 
e Companhia do Norte 
(ESPECIALIDADE DA CASA) 


VINHO BRANCO do Douro 
(Gazozo) 


EXPORTAÇÃO de palitos 
dos dentes 


ALFREDO DA COSTA SOARES 

LISO 

Carros para alugar 

AUTOMÓVEIS 

para excursões 

PREÇOS EM CONTA 

m mm mmmmm mm mm 


antonio Mascarenhis (TAlmeida 

— • — ; 

Garros para alugar 

PARA 

?£Ssb:qs e ezcvbsoes 


Preços mo clicos 

LUSO 


erceana 
Bairradense 

LARGO Dm FEIRA 

MEALHADA 

0 proprietário A. S. FEUUIU IIHMIAO 

O mais bem montado estabele¬ 
cimento, onde se encontram, por 
modicos preços, os mais variados 
e finos artigos de mercearia. 


VEADA DE QUINTAS 

Vuma das mais aprasiveis regiões do 
centro do pnz, servida por caminhos de 
ferro e lindas estradas, perto dc duas 
import.ntes thermas. vendem-se duas 
magnificas quintas para rendimento o 
goso. 

À primeira consta de cerca de 30 he¬ 
ctares de terreno constituído por piahacs, 
olivaes, terra de semeadura pomar e 
m tta (um verdadeiro trecho do Biissa- 
co) e alguma vinha. Tem finíssima agua 
e casa dc habitação e cocheira. 

N. ÍL—Esta quinta e dividida pe¬ 
la estrada, podendo-se também ven¬ 
der a parte que compre ende a casa 
e os terrenos annexos que medem 
cercado 00 mil metros quadrados; 
pomar, horta e pinhal. 

A segunda c< nsta de terras de semea¬ 
dura, vinha, olival e arvores do frueto, 
frondosos carvalheiros e outras arvores 
de sombjui, e um magnifico «eourt de 
lawn-tcnnis*. Tem cerca de 03:000 me¬ 
tros quadrados, bom p ilheiro e grande 
* ira; é defronte da estação do caminho 
de ferro Presta-se não so para fazer uma 
linda vivenda, como também para ar¬ 
mazéns ou fabricas. 

Para m is esclarecimentos dirigir-se 
a AI bano Rodrigues Rreda—Mealhada 



EXCELSIOR 


Proximo á estação da Pampilhosa 


Lacerda, Figueiredo & C. a Lim. 


da 


Fabricantes de telha dos typos Losango, systema Marsellia, Seírn- 

rança, Marselha commam, 

Excelsior (lyp° * Progresso») e de variados proiuclos cerâmicos 




Enviam tabella de preços a todas as pessoas 

que a solicitarem 

PAMPILHOSA DO BOTÃO 










S- 






















































O BUSSAGO 



ABERTO 
Até novembro 


ABERTO 

Até novembro 


ESTABELECIMENTOS BALNEARES 


A agua 


T>E 


LUSO 

Vende-se 

em 

garrafas e gar¬ 
rafões 
a domicilio 



As aguas 


I>E 


LUSO 

São 

as melhores 
aguas 
de 


mesa 


QUARTO DE BANHO 


Em Luso 


magníficos 



HOTÉIS 
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t d rettoreproprietário [Semenarío regeneratfor, dsfensor dos interesses 

ERIESTONAVABRC] - ( >°- 

AíSlONA-rtiRAS COSCKMIO l»l HIULH4IM 

AUllO... 1$ í^ 1 

... Wh C im ?vp ta* .»N<.Yil;id«**, ftu v íd. 2.< 

*1 r, 1 4-ví r«... !4>0 I>* prrsítT. L^irm, Abího A Sariuv . Kua d'0li*>ir4., ÍO 

t • r ii r*». íao Cirmo} — LISBOA 


Fe ac?áo 

65 , Praça da Alegria 

Admínistraior 

Guilherme F. Baptista 

II I AIíII 1IM 


Dissecando 

ii ui nift'ln*-BM , ol:i 

[Ilustre professor: 

Laborkso parto e triste decepção! 
Dep is de tão longa demora na 
vossa resposta, esperava que pro¬ 
duzisseis alguma obra maravilhosa 
que, quando não fosse resultante 
do vos so exclusivo exforçn, fosse 
devida ao lalento de aljuem que. 
condoido da triste situação em que 
vos deixei, c. rresse em vosso au¬ 
xilio, socorrendo v> s generosa- 
mente na vossa miséria intellectual. 
Afinal, nem a pujante inteligência 
de quem v* s ajudou a fazer a re¬ 
plica, vos consecniu salvar da ca- 
tastrophe em que fiz derruir o vos¬ 
so talento e do naufragio em qui 
fiz succumbir a vossa competência 
para professor. 

Ao fim de tão prolongada gesta¬ 
ção mental conceb st eis. .. urn abor¬ 
to e \ú em decomprsição. A partei¬ 
ra, então, que vos assistiu, foi de 
uma inaptidão assombrosa. 

Assim que acabei de ler o vosso 
artigo, fui lí go desinfectar-me. 

Aqutllo não é proprto de um ho¬ 
mem limpo, que presa a sua digni 
dade; está be n kurn arrieiro ou 
n'um moço de esquina. E’ o que ; 
póde haver de mais n jento e im- 
mundo e é inacreditável que um 
jornal deixe baixar tanto a sua di¬ 
gnidade, prestai do-se ao misero 
mister de escarrador de infamias. 

Na vossa replica não se encontra 
um unico conceito d gno ; é uma 
torrente de odius, é um Hymalaia 
de injurias. 

A fôrma como vos castiguei, drs- 
orientou-vos, endoideceu-vos por 
completo. O vosso cerebro é inca¬ 
paz de produzir ideias; ejacula in 
famias, como, n’um ser vivo, um 
orgão infeccicnado ou um tecido 
em decomposição segréga pus. 

Apertado por mim n’uma argu¬ 
mentação irrefutável, não encun- 
trastes outra deíesa se nâo o insul 
to, não vos foi possivel arranjar 
outra arena senão a infamia e a ca- 
lumnia. 

Quem assim procede, evidente- 
mente que não possue nem a noção 
nem o sentimento da dignidade. 

Dizeis que eu vos diffamei e ca- 
lumniei. Então, a fôrma dura como 
castiguei a vossa falta de educação; 
então, repellir, altivamente, as in¬ 
solências com que, sem o mais pe¬ 
queno fundamento, me ofíendesteis 
no n.° 176 da Bairrada , será diffa- 
mar? Então, provar, com os vos¬ 
sos disparates litterarios, demons¬ 
trar com os vossos erros gramma- 
ticaes a vossa insufficiencia intel- 
lectual para professor, será calum- 
niar ? 

Bem sei que vos doeram as ver¬ 
gastadas com que vos flagelei. Mas 
para um indivíduo tão incorrecto e 


mal educado, não podia ser de ou¬ 
tra fôrma. 

Para as pústulas de mau cara¬ 
cter não ha nada que chegue ao 
tliermo-cauterm. 

Como vts foi impossível refutar 
as minhas affirmaçoes, dizeis que 
não ha meia duzia de pessnas que 
digam bem dos meus serviços, e 
que algumas, com conhecimento de 
causa, dizem que eu não sei pre¬ 
parar uma pomada ou fazer um xa¬ 
rope e que mal conheço a pharma- 
copêa. Se não quereis sêr o mais 
vil diffamadí r e o mais repugnan¬ 
te calumniador que rasteja sobre a 
face da terra, desafio vs a que ci¬ 
teis os n >mes d’essas pessoa^. De¬ 
sejo saber se é algum mçdico, al¬ 
gum pharmaceutico ou algum bir- 
beiro. Apezar de eu ser um botica- 
rio ordinário, até ha muito pouco 
tempo, não deixaram de ir para 
vossa casa medicamentos prepara 
d s por mim. Isto prova que o 
vosso ataque é um vomitar de in 
ju ias, sem sciencia nem consciên¬ 
cia do que di/eis. 

Posso affirmar-vos e sustento, 
que as prescripçoes med cas que 
ü’aqiii saem são preparadas cons¬ 
cienciosamente; mando-as sem re¬ 
ceio de que ellas me rebaixem no 
meu credito moral e sem medo de 
que, s>b o ponto de vista technico, 
me deprimam perante a sociedade 
ou permte a minha classe. 

Respeito muito a dignidade pro¬ 
fissional dos meus collegas, para 
me julgar superior a elies; mas, 
pondo de parte uma modéstia hy- 
pocrita e sem vaidade ridícula, pos 
so affirmar de cabeça bem erguida 
e rosto descoberto que exeiço a 
minha profissão dignamente, com 
honestidade bastante para merecer 
a confiança de todos e com compe 
tencia sufticiente para não enver¬ 
gonhar a minha classe. 

Que profundo engano o vo^so, 
se suppondes que me manchaes. 
Perante as pess >as que me conhe 
cem, tenho a dignidade bastante 
consolida a; socegae, que n’ella 
não abris brecha. A minha cons¬ 
ciência è pouco elastica e flexível, 
para que as vossas calumnias que¬ 
brem a rectidão do meu caracter e 
as V( ssas infamias conspurquem a 
minha reputação. 

Como não possuis elementos ne¬ 
nhuns para poderdes luctar com- 
migo dignamente; como vos derro¬ 
tei em absoluto, trataes de me in« 
sultar, dirig ndo-me os epithetos 
mais infamantes. Os vossos insul¬ 
tos recebo-os á gargalhada; sô ser¬ 
vem para vos sujar. Sou sufficien- 
temente conhecido na Pampilhosa, 
para todos fazerem juizo sobre 
mim. 

Só desejo de vós duas coisas: 
que citeis quaes as prescripções 
medicas em que eu haja sido me¬ 
nos escrupuloso no cumprimento 
dos meus deveres de pharmaceuti¬ 
co; e que aponteis quaes as acções 


que eu tenha praticado, que me 
deshonrem de tal fôrma que mere¬ 
ça os insultos e as injurias que me 
dingis. Sois reincidente em diba- 
mar sem provas, não sei se por in¬ 
sensibilidade, p ir anesthesia moral 
ou se por sentimentos de rancôr 
incorrigíveis. 

Quem vos lê, vendo que não 
apresentaes provas das vossas af- 
firmações, fica logo fazendo mau 
juizo da seriedade do vosso cara¬ 
cter e dos escrúpulos da vossa 
consciência, e fica logo duvidando 
da nobreza dos vossos sentimen¬ 
tos. 

Para cada affirmação que se faz 
ha o dever imnerioso de a funda¬ 
mentar com provas ou de a de¬ 
monstrar com factos, para se não 
merecer o epitheto infamante de ca¬ 
lumniador; para se não ficar mar¬ 
cado com o stigma ignominioso de 
falsario, ou com a mancha aviltan¬ 
te de díffamador. Quem não funda¬ 
menta as affrontas que expelle, sô 
merece o ostracismo vilipendioso 
do desprezo, só merece ser encara¬ 
do com repugnância e é indigno 
da consideração das pessoas de 
bem. 

Todo vos indignaes de eu vos 
achar incompetente para profes¬ 
sor. Sustento e repito esta alfirma- 
ção. Não tendes competência nem 
auctoridade moral para reger uma 
cadeira. Pelos disparates litterarios 
e pel >s erros gramrnaticaes que 
conimetteis, não podeis ensinar. 
Isto já eu demonstrei. Sob o ponto 
de vista moral, precisaes de ser mais 
bem educado e de serdes rnais 
consciencioso para terdes o direi¬ 
to â consideração social, para ser¬ 
des respeitado pelos vossos disci 
pulos (quando os tiverdes) e para 
possuirdes auctoridade para atte- 
nuardes os defeitos e corrigirdes 
os vicios dos vossos futuros alum- 
nos. 

Vou referir-me a alguns dos 
pseudo-argumentos do vosso arti¬ 
go. Preiendeis encobrir a vossa 
ignorância com gralhas da impren¬ 
sa. Pueiil defeza, a vossa. 

As gralhas nunca podiam dar 
logar às vossas monstruosidades 
liberarias nem às vossas atrocida¬ 
des gramrnaticaes. Gralhas, não vos 
citei dezenas d’ellas, facilmente re¬ 
conhecíveis como taes. 

E’ absolutamente impossível que 
os vossos artigos, em que não ha 
nada que se aproveite, devam as 
suas imperfeições só a gralhas. Te 
nho pena de os não transcrever in¬ 
tegralmente, para que se visse que 
um rapaz, com um simples exame 
de instrucção primaria, escreveria 
com mais perfeição. 

Dizeis que não descortinaes al¬ 
guns erros a que me referi. Não 
admira que a vossa intelligencia 
o» nâo reconheça, porque então 
deixareis de os commetter. 

Vou transcrever alguns trechos 
a que fazeis referencia, pondo n’um 


d'elles, como desejaes, a plirase 
«operara», em vez de «apesar de», 
e vereis que a unenda não é me¬ 
lhor que o soneto. 

0 primeiro trecho que cito, vem 
no n.° 176 da Bairrada ; e I-o: < D« 
«ora avante verão os amaveis lei- 
«tores encimados com a i fuase 
«que serve de epígraphe a este ar- 
«tigo—se assim se pode chamar—, 
«rolar outros cujo assumpto tratado 
«seja não só o bem e a ju^ iça pa~ 
«ra os habitantes que vivem den- 
«tro d’este âmbito probo e hones¬ 
to onde circula este jornal, mas 
«também quanto em mim enuber, 
«para o verdadeiro bem e comple- 
«ta regeneração do povo portu- 
«guez em geral». Quem escreve 
p ^rtuguez cTesta fórma merecerá 
um diploma de professor? Eis ou¬ 
tro trecho: «Como prometti no nu- 
«mero precedente deste jornal, tra¬ 
gar um assumpto alias melindroso 
«de que devia ter fallado ha mais 
«tempo, mas que não faHei devido 
«ás minhas lides escolares, venho 
«hoje da minha justiça e em ho- 
«menagem sincera à verdade, o que 
«me cumpre, rela ti vameute a um 
«artigo inserido no u.° 104 do Bus- 
«suro, baluarte e defensor do par- 
♦ tido regenerador local, assmnado 
por inicial L..que nos faz ope- 
«rar a nossa actividade phy>ica 
«fóra do normal, deixando-nos por 
«isso envolvidos na negra e terri- 
«vel tulle da duvida, porque não 
^sabemos se esse cidadão é 1110 - 
«desto ou medroso, ou é Lapuz ou 
«Luthero», Quem escreve estes pri¬ 
mores litterarios poderá ser t ma- 
do a serio, ou terà compttencia 
para reger uma cadeira? 

Ao pretenderdes notar-me algu¬ 
mas incorrecções, dei uma garga¬ 
lhada. Tenho um Bmsaco h vossa 
disposição e de quem quizer ver, 
para verificarem que escrevi «func- 
cionarem» e não «funccionaram*, 
como affirmaes. 

Sobre a ohrase «se vae* ou 
«vae-se» é tão profunda a vossa 
ignorância que desconheceis que, 
em tal caso, é perrnittido collo- 
car o pronome «se» antes ou 
depois do verbo. Sobre uma phra- 
se minha que dizeis não perceber, 
ella é clara como a agua, e eu não 
tenho culpa da vossa insufficiencia 
intellectual. 

Pretendeis attribuir ao sr. Se¬ 
queira a causa do meu ar igo so¬ 
bre as escolas. E’ uma insinuação 
gratuita e falsissima, e posso pro¬ 
var isto quando quizerdes. 

A respeito de pedagogia, se sou¬ 
berdes tanta como sabeis de por- 
tuguez, é quanto basta para serdes 
um grande mestre. 

Parece que duvídaes de que os 
artigos que assigno sejam feitos 
por mim. E’ um elogio que me fa¬ 
zeis, porque nunca suppuz que o 
que escrevo tivesse tal merecimen¬ 
to que se chegue a duvidar de que 
seja da minha lavra. Mas se duvi- 
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daes, dou*vos quantas provas qui- 
zerdes, inclusive a de ir escrever 
na vi>ssa presença. N5o dou o ver 
gonh"So espectáculo que vós daes, 
de ir servir me de pessoas estra¬ 
nhas para me emendarem os er¬ 
ros. Eu sou capaz de ir jurar, e da 
minh i opinião apresento-vos deze¬ 
nas de pessoas, em como o vosso 
ultimo artigo foi corrigido e reto¬ 
cado pir alguém, Basta compa- 
ral-o, n > seu estyl , com os vos¬ 
sos artigos anteri res para isto se 
reconhecer immeUiatamente. 

A proposito de Buffon, é pena 
que ainda não vivam Cuvier, La- 
marck e Darwin, para poderem 
apreciar e analysar certos exem¬ 
plares zoológicos que, com fôrma 
humana, actualmenie vivem sobre 
a terra. 

Appellaes para a escola normal 
e para o ex." 50 sr. Mannel de Sou¬ 
sa Andrade. 

A escola, passando-vos o diplo¬ 
ma, commetieu uma in usnça. E 
eu, aposto em como o sr. Andra¬ 
de, analysando os vossos artig s, 
fatalmente vos reprovará. 

Mas se as demonstrações que jà 
dei, da vossa incompetência, não 
v< s bastam, é só d zel o, poique 
na Boir ada, tenho provas mais 
que sufiicientes, que apresentarei 
quando quizerdes. 

Mestre: Est<«u a succumbir. Jà 
sinto os effeitos da vossa exaucto- 
raçâo. Jà não vendo dez réis de 
pomada. Na Pampilhosa, jà, todt-s 
me despresam; fui votado ao os¬ 
tracismo, jà ninguém me falia, to¬ 
dos se afastam de mim com repu¬ 
gnância. Mas a vktoria fica-vos 
cara. O jornal onde costumaes es- 
pectorar os voss> s insultos e dis- 
sec r as vossas tolices litterarias. 
amortalha-vos n’um sepulchro de 
lama, coberto por uma lousa de 
asneiras. 

Pela redacção da Bairmda en¬ 
contrareis facilmente algum reve¬ 
rendo abfcade; n>gae-lhe que nun¬ 
ca vos falte com o seu ampar > e 
que nunca vos negue o seu auxi¬ 
lio. E’ um manuamento catholico 
ensinar os ignoran es. 

Pampilhosa de Botão. 

Joõo Loiveiio. 


I mjtostos 

Aqui ha tempos, o correspon¬ 
dente de Lisb a para a fíairrada, 
attribuia ao sr. Vilhena o proposi¬ 
to de lançar novos imposk s, quan¬ 
do governo. 

Pois é bom que o mesmo solici¬ 
to correspondente leia o artigo de 
fundo do Condo da Noite, de 16 
do corrente, que, com o titulo de 
Ttabadio a realisar, defende a hy- 
pothese de novos impostos e inci a 
o sr. ministro da fazenda a seguir 
aquelle plano. 

Já vê que não é só o sr. Vilhena 
que, c- mo o sr. min stro da fa/en- 
da, julgam este paiz no tris e tran¬ 
se de ter que recorrer a esse ultimo 
recurso. 


M anuel ferreira ma¬ 
chado, taberneiro na 

Mealhada, tem uma grande porção 
de madeira de choupo e faia, que 
vende por preços muito em conta. 


EXPEDIENTE 

Toda a correspon¬ 
dência relativa a ad¬ 
ministração cio «Bus- 
Siioo» deve ser endere¬ 
çada no sen adminis¬ 
trador. 


Impressões 

de Luso 

Apesar da chuva, que com a lua 
nova veiu dar alegria aos lavrado¬ 
res, e algum rheumatismo ao meu 
corp », a animação não tem esmo¬ 
recido, succedendo se as festas e 
os bailes com bastante entrain . 

Ternas a registrar um cot llon 
no Grêmio, uma soirée encantado¬ 
ra em casa dos srs. condes do 
Ameal, e outra em casa d • sr. Al¬ 
berto Lacerda, que na quinta-feira 
festejava o anniversario de um ro¬ 
busto cedro do Bussaco, que, ape¬ 
sar das suas sete tenras primave¬ 
ras, jà apresenta uma respeitável 
ar uníerencia. 

A esta uliima, apesar de não ter- 
m"S assist do, como nos succedeu 
à outra, pois a estas festas jà nin 
guem nos convida, porque a nossa 
falta já não é sentida e a nossa 
presença póde ser incommoda se 
n s vem algum flato, gosàmos o 
mais feerico e maravilhoso espe 
ctaculo a que os n ssos myopes 
olhos ha nuito não tinham o pra¬ 
zer de assistir. 

0 elegante palacete estava de¬ 
bruado de milhares de luzes de 
varias córes. e o jardim proíusa- 
mente illuminado â veneziana. Era 
de um effeito deslumbrante. 

Estivemos horas perdidas no 
adro da egreja, em silencioso con- 
Yivio com os mortos, n’uma rêve* 
rie alada que nos transportava às 
ethereas regiões da mais amorosa 
phantasia, entremirando aquela so¬ 
berba visão que nos desvairava. 

Quando acordei d’aquelle suave 
intermédio das minhas enxaquecas, 
aguilhoado por uma dôr na parte 
que tinha de commum com a pe¬ 
dra em que estava sentado, tive 
um arripio pavoroso que me fez 
erguer, ao encontiar deante da mi¬ 
nha vista as cruzes do cemilerio, 
que os fogos de Bengala illumina 
vam.. . 

Deitei a correr até o hotel, onde 
o meu amigo dr. Barrai, atermri- 
sado com o meu macabro parecer 
me perguntou se tinha visto algum 
lobo. 

Para não dar parte de fraco ain 
da fui perder algumas pesetas ao 
32. e distrahir a minha vista, a n 
da pyro echníca, nas vvalsas leiita> 
dos namorados. 

Hoje ha festa de grande instru 
mental no Grêmio: minuett , con¬ 
ferencia p >r uma das mais form - 
sas habitues de Luso, walsas can- 
iadas, etc., uma noite deliciosa que 
vae ter o condão de me fazer es¬ 
quecer o mau acordar do aJro da 
egreja. 

A recita de que jà aqui fallei fi¬ 
cou addiada, devendo ainJa ter Jo¬ 
gar no corrente mez. 

Os hotéis continuam cheios. 

Gume . 


Vindimo h 

Na Bairrada, já começaram as 
vin limas e na próxima segunda- 
feira é a vez das mais retaroatanas. 
A colheita é regular e o vinho de 
ve ser de boa qualidade. As ulti¬ 
mas chuvas vieram favorecer a 
qualidade e a quantidade de vinho. 


a CCACIO SIMÕES, alfaiate, 
J\ da Mealhada, participa a<>s 
seus freguezes e ao publico em ge¬ 
ral que abriu una alfaiataria n’esta 
villa para a confecção de fatos, por 
preços baratíssimos. Toma comple¬ 
ta responsabilidade pelo bom aca¬ 
bamento das roupas. 


Correspondências 


CASAL COMBA, 17 9-909. — 
Não é falta de assumpto, m^s sim 
a nossa saude um tanto abalada 
que nos tem inhibido de desl sar- 
mos a nossa chronica no linguado 
que ora se nos antolha. 

Ao Iêrmos o Buss ico n.° 118, de 
12 do corrente mez, deparámos 
com a noticia da camara municipal 
do nosso concelho ter dado de ar¬ 
rematação as obras de um novo 
chafariz que se vae fazer na Mea- 
Inada, e a canalisaçáo do mesmo, 
pela importante verba de réis 
l:059$000. cuja quantia é desviada 
do cofre do município para esse 
effeito. 

Achamos, na verdade, bem en¬ 
tendido que obras de tal ordem se 
façam, sobretudo as de abasteci 
mento de agua aos povos, mas o 
que lamentamos é que a nossa Ire- 
guezia, uma das que mais paga 
p<ira o municipio, seja considerada 
uma filha espúria do concelho, não 
gastando no bem dos p 'vos, que 
tanto necessitam de serviços, nem 
um reall 

E’ edificante, ao passarmos vista 
aos importantes serviços queonos- 
se prior, rev. padre Francisco Ven¬ 
tura da Cunha Correia, fez esta 
desgraçada figura quando vereador 
da camara, e aos prestados pelo 
vereado? quasi chronico sr. Anto- 
nio Lindo, da Vimieira. Esta capa 
cidade nem, d sgraçadamente, para 
a sua terra arranjou o caminho e 
que tanta necessidade tem de ser 
arranjadol Em chegando o inverno 
fica intransitável, como todos sa¬ 
bem. 

Então o nosso prior, esse só 
proineite de arranjar os caminhos 
e fazer fontes e pontes quando an¬ 
da, fundando o cheiroso rapé, a 
pedir votos para as eieiçõesl A 
ponie da Arruiva, proximo da Vi 
mieira, que tanto urge fazer se, e 
que eile prometteu, de pedra e cal, 
tazel-a, està feita?! Note se que não 
é preciso muito dinheiro para a 
fazer. 

O caminho para a Silvã, loga> 
este onde tanto o reconhecem, esta 
convenientemente arranjado?! E’ 
preciso advertir que este povo é 
sem duvida, um dos que maíscon- 
ítibue para os cofres, porque é ri¬ 
co, pagando, por iss •, avultadas 
quantias de contribuições. 

Elle, quando foi camarista fez 
alguma cousa a este povo, q e tan¬ 
ta importância lhe dispensa? Nem 
sequer o caminho arranjou enve- 
nientemente, que é de uma necesi- 
dade extrema! Para o invern «, se 
não o concertarem em alguns pon¬ 
tos, decerto que fica intransitável. 

Nos restantes p >vos da fregue 
zia os caminhos também estão uma 
verdadeira lastima! 

E para isto não olham esses po¬ 
litiqueiros; só se lembra de nos 
bater á poria, pedindo o voto e 
fazendo-nos innumeras promessas, 
e a respeito de as cumprir. .. sou 
teu creado Mathiasl 

Não resta a menor duvida que 
a nossa freguezia teve dois impor¬ 
tantes representantes na camara, 
que nada, em pról d‘eila fizeram! 

Olhem para os da Mealhada; es¬ 
ses, sim; esses é que a sabem to 
da. Note-se que nós, pelo povo da 
villa temos a maior consideração, e 
só os elogiamos por saberem, como 
sabem, tratar das suas coisas, e 
também reconhecemos que a séde 
do concelho deve, sem duvida, ser 
aformoseada, porque é uma terra 
que, pela sua situação e belleza, 


dá seu tom aos povos que lhe per¬ 
tencem. 

O que nos penaFsa, e muito, é 
que nem a<» mem s n’esta terra se 
faç4 qualquer c isa, e que os povos 
da nossa freguezia sejam tão des¬ 
prezados! 

E qu m tem a culpa cTisso? Os 
dirigentes políticos, nomeadamente 
os ex-vereadores, um, por demais 
a mais ser o parodio, devia punir 
sempre pelos povos da sua fregue¬ 
zia, fazendo-lhes serviços, e outro, 
filho d elia e lavrador, onde tem já 
familia espalhada p r esses povos, 
devia contribuir c m os seus ser¬ 
viços p ra a cummunidade dos po¬ 
vos. 

Mas tudo isto é Iettra morta. EI- 
les o que querem é as suas com- 
modtdades, e que em occasião de 
eleições os pnbres eleitores lhe vão 
dir o v to para os fazer grandes, 
e mais nadai 

Gíl . 


A nossa carteira 


Està gravemeote drenie a sr. a 
D. Anna Maxima Ferreira Brandão 
Pega, viuva do extincio tabelliáo 
da villa da Mealhada, sr. José 
Duarte de Pega e extremosa mãe 
dos nossos amigos srs. dr. Manuel 
Duaue Pega, distinetissimo advo¬ 
gado e Antonio Duarte Pega, di- 
gn * fiscal do governo e sogra dos 
nossos amigos srs. Frmtuoso Ro¬ 
drigues Breda, digno recebedor do 
concelho da Mealhada e Eduardo 
Nogueira Pinho, zeloso emprega¬ 
do na fabrica de serração da Pam¬ 
pilhosa, dos íimãos Lruz. 

Muito estimamos os allivios de 
íào bondosa senhora. 

♦ 

De Salamanca, onde fo r am as¬ 
sistir às touradas, regressaram os 
n ssos amigos srs. marquez da 
Graciosa, dr. Amorno José Vieira, 
dr. Eugênio Couceiro e Joaquim 
da Cruz. 

* 

Também regressaram de Sala¬ 
manca os nossos amigos srs. dr. 
Francisco Lebie, Ernesto Navarro 
e Fdleiano Rocha. 

* 

Està em S. Pedro do Sul, a fa¬ 
zer uso das aguas, a esposa do 
n s>o amigo sr. dr. Francisco Le¬ 
bre. 

* 

Està na Figueira o nosso amigo 
sr. dr. Eduardo Mello e familia. 

* 

Chegou a Luso o n^sso amigo 
sr. Jorge de Miranda e sua familia. 

♦ 

Tem estado doente o filhinho do 
nosso amigo sr. Ernesto Lacerda. 

Desejamos-ihe prompto restabe¬ 
lecimento. 

♦ 

Partiu para a America do Norte 
o sr. Raul Lacerda, filho do n< sso 
amigo sr. Alberio Lacerda, que ali 
està seguindo o curso para cirur¬ 
gião dentista. 

* 

De visita, estiveram em Luso os 
nossos amigos srs. Coimbra de 
Grada e padre José Fernandes Pi¬ 
menta. 

* . i 

Retirou para Lisboa, acompa¬ 
nhado de sua ex. ma esposa, o sr. 
dr. João Paes de Vasconcelios. 

* 

Està felizmente restabelecido de 
um forte ataque de «grlppe*, o sr. 
dr. Barrai Filippe. 































O BUSSACO 


o 


Eugênio d’Oliveira Couceiro 

Dá consultas às segundas 
e quintas-feiras na 

PAMPILHOSA 

Puarmacia Abel Godinho 

Consultorio na MEALHADA 


As aguas da Curía 

Sitas no visinho concelho de 
Anadia, inteiramente semelhantes 
ás de Contrexéville, são, como el- 
Ias, appiicadas nas differentes ma¬ 
nifestações do arthrítismo, e to¬ 
mam-se em jejum e ás refeições 
nas doses de 150 a 250 grammas, 
sendo agradaveis ao paladar e de 
uma extraordinária acção fortifi¬ 
cante, diuréticas e digestivas. Não 
se alteram nem pelo tempo nem 
pelo transporte, Quem quizer pu¬ 
rificar o sangue, deve usar diaria¬ 
mente a oa < urí i. 

Pedidos á Sociedade das Aguas 
da Curía—Mogofores. _ 

Antonio Gomes 
Serra 

CARROS PARA ALUGAR 

(liu *os preços) 

LU* O 

LuckTãbranches 

msm 

Clinica geral 

Consultorio em LUSC 


HARMACIA 


P 


I (BENTA 


Antonio Alves Simões 

éêSêZé&S 

Menlhacla 


Participa aos seus freguezes que 
tem já aberta a sua filial em l.uso. 
<A MAIS Ç0MPLET<A onde encontrarão um 

"fim 'mmsà lliijl iOHTIDll IS FAZEXDAS 


DE 

l .uso: 


Primoioso acabamento 



MERCEARIA 

Lusitana 

Rua do Cego, n. os 1 a 7 

ÇOIMBgé 

Vinhos da Companhia Central 
c Companhia do Norte 
(especialidade da casa) 

—•— 

VINHO BRANCO do Douro 
(Gazozo) 



ercearia 
Bairradense 

LARGO Da FEIRA 

MEALHADA 

0 proprietário \. S. PE IIITI R'A-XRÁO 

O mais bem montado estabele¬ 
cimento, onde se encontram, por 
nmdicos preços, os mais variados 
e finos artigos de mercearia. 


EXPORTAÇÃO de palitos 
dos dentes 


xtexfe *1? rív Xáfrl? W 

ALFREDO DA COiTA SOARES 

LISO 

;r:i alugar 

AUTOMÓVEIS 

pira excursões 

PREÇOS EM CONTA 

m mm***$$$$mm 


Carros |> 


f?# 00® 00000 00 

-ntODio Mascarentiis (TAlmeida 

—«— 

Carros para alugar 


PARA 


íASSEOSJJZCÜBSOH 

Preços modicos 

LUSO 




YEMUDE QUINTAS 

Voma das mais aprasiveis regiões do 
centro do p iz, servida p ir c«im<nh >s de 
ferm e lindas estradas, pert • de doas 
import nles V ermas, vendem-se duas 
magniíicas quintas para rendi mento e 
goso. 

A primeira consta de cerca de 30 he¬ 
ctares de terreno constiioido por pinhaes, 
olivaes, terra de semetdo^a punir e 
m tta (um verdadeiro treclio no llussa- 
eo) e alguma vinha. Tem finissima ugaa 
e casa de habitarão e cocheira. 

N. 11.— Esla quinta e dividida po¬ 
la estrala, podend^se também ven¬ 
der a parte que comprei ende a casa 
e os terrenos annexus qoe medem 
cerca de (>0 mil metros qu.idrados; 
pomar, horta e pinhal. 

À segunda o* nsta de terras de semea¬ 
dura. vinha, olival e «trvoresde frueto, 
frondosos carvalheiros e outras arvoies 
de sotnbji, e um magmücn «courtde 
la'vn-tennis». Tem cerca de C3:000 me¬ 
tros quadrndis. bom pilheiro e grande 
ir a; e defronte da eslação do caminho 
de ferro Presta-se nao so p ira fazer uma 
Ünda vivenda, como também para ar- 
mitzens ou fabricas. 

Para m is esclarecimentos dirigir-se 
a A lhano II drignes Ureda—Meai liada 
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EKELSOR 


Prcximo d estação da Pampilhosa 


Lacerda, Figueiredo & C. a Liin. 


da 


Fabricantes de telha dos typos Losango., systema JYCai*sellia, Segu¬ 
rança, JVXai*f-iellia eoiiiiiuiiii, 

Excelísiioi* (typo c Progresso») e de variados produetos cerâmicos 




Enviam tabella de preços a todas as pessoas 

(pie a solicitarem 


PAMPILHOSA DO BOTÃO 



mm 


000 0000000 00000000000000000000 ©©^ 
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O EüSSACO 



ABERTO 

A té novembro 


ABERTO 

Até novembro 


ESTABFLECI MENTOS BALNEARES 


V agua 


T>K 


LUSO 

Vende-se 

em 

garrafas e gai - 
rafões 
a domicilio 


s 6 



As aguas 


j>f: 


LUSO 


São 


as melhores 


aguas 

de 

mesa 


QUARTO DE BANHO 



w 

Em Luso 
ha 

magníficos 

HOTÉIS 


casas para 
alugar 


PISCINA DE AGUA THERMAL 


'i*} 


/ 































































AMNO IEI 


Domlnpo, «fí de Setembro de 1909 


N.o 120 




DIrectore proprietário 

ERAESTO NAVARRO 

ASSIGN ATURAS 

Anno. . 1$U00 

. rtOO 

Tr.nieülre. 

F«»p«ot'»íro .. \ftrm 


Seminsrio regenerador, defensor dos interesses 

- DO - 

CONCELHO IM HE.iLILiDi 


Co^n posto nu typ. das «Novidades», Hm Garrett. 20 , 2 • 
1 ii presto; L^íiíh, AliiUo «St Sarniv . Roa cTOlivaira, Ui 
ião Carnm) — LISBO \ 
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Redacção 

65 , Pra ça da Alegria 

Administrador 
Guilherme F. Bapíisía 
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1 batalha 
do Bussaco 

E’ ámanhã, segunda-feira, 27, 
que se realisa a festa de Nos¬ 
sa Senhora da Victoria, na capei- 
la das Almas do Encarnadouro, 
um pouco fóra dos muros do nos¬ 
so magestoso e pittoresco Bus¬ 
saco. 

Não conhecemos floresta mais 
povoada, mais rica de belieza e va¬ 
riedade de arvores do que a ma* 
gestosa e pittoresca matta do Bus¬ 
saco. 

Quem transpõe os muros da cer 
ca fica verdadeiramente surprehen- 
dido e encantado com a formosura, 
mimo e riquezas vegetaes que el 
la nos ostenta; e a surpreza 6 tan¬ 
to mais agradavel, quanto o resto 
da serra, peia maior parte se mos¬ 
tra despida e escalvada. 

Compacta multidão de arvores 
corpulentas e seculares, no seu 
maior desenvolvimento e vigor, 
bracejando pittorescamente para 
todos os lados, entrelaçam e cru¬ 
zam seus ramos em grande altura, 
formando esplendentes cupulas de 
folhagem, que os raios do sol não 
podem penetrar. 

Ofterecem o mais belio contras¬ 
te as folhas articulares dos pinhei 
ros e dos cedros misturados com 
as ramagens dos loureiros, dos car 
valhos e dos platanos ao lado dos 
troncos lisos, direitos e esguios- 
lenhos nodosos, espessos e irre¬ 
gulares, no meio de grupas de ar 
vores novas, saindo apenas da in¬ 
fância,— colossos abatidos e pros¬ 
trados pelo peso dos annos e que 
apodrecem. Faxas de heras e ou 
tras trepadeiras, cingindo os tron¬ 
cos musgosos, sobem á mai< r al¬ 
tura do arvoredo e cTahi ficam pen¬ 
dentes em graciosos festões. 

Por baixo das arvores corpulen¬ 
tas e como protegidas peh s seus 
ramos colossaes, surgem d’aquelle 
solo fecundo vasta republica de ar¬ 
bustos e moitas de plantas mais 
rasteiras, ostentando também uma 
vegetação vigorosa e exhuberante. 
Não ha um palmo de terreno des¬ 
coberto, as mesmas pedras e ro¬ 
chedos se vêem atapetadas de vi¬ 
çosos musgos, de mimosas e va¬ 
riadas relvas, 

Os viajantes que teem percorri¬ 
do os formosos valles e pittores- 
cos montes da Suissa ficam sur- 
prehendidos e admirados do vigôr, 
variedade e. encantos, que se en¬ 
contra n’esta extensa floresta. 

O principe de Lichnovosky sen- 
tiu-se por tal modo enthusiasma- 
do quando a visitou em 1842, que 
se imaginou transportado aos an¬ 
tiquíssimos bosques do Oriente e 
não duvidou affirmar que a matta 


do Bussaco não tinha egua! na Eu¬ 
ropa. 

Grisley, insigne botânico alle- 
mão, que no século XVII escreveu 
uma flora do nosso piiz com o ti¬ 
tulo «Varidarium Lusitanum» diz 
que Portugal justificadamente se 
denomina jardim da Europa e exal¬ 
ta particularmente a feracidade do 
solo do Bussaco. 

Pois é rFeste privilegiado recan¬ 
to que a natureza tão prodigamen¬ 
te mimoseou com os seus encan¬ 
tos, que se celebra a histórica vi¬ 
ctoria sobre as hostes de Napo- 
leâo, 

Uma missa, um sermão, assis¬ 
tência do sr. coronel Jayme deCas 
tro, talvez também a do sr. bispo- 
conde, algumas salvas de artilherla, 
meia duzia de s >ldados de infan- 
teria 23 e. .. nada mais!... 

E é assim que em Portugal se 
fazem manifestações de espavento, 
se commemora o anniversario de 
um feito militar, como foi o alcan¬ 
çado pelo glorioso exercito portu 
guez no dia 27 de setembro de 1810! 

Faz o rei annos, embandeiram os 
navios, salvam as fortalezas, o fo- 
guetorio corta os ares com estali¬ 
dos, etc. Faz annos a Patria—por¬ 
que sem a victoria de 27 de se 
tembro ella teria perecido ás hos¬ 
tes de Napoleão—apenas se man¬ 
dam dar alguns tiros de peça, como 
se faz em qualquer festividade ser¬ 
taneja! 

Um anniversario d’estes devia 
ser feito como o reclama a victoria 
alcançada pelo nosso exercito, com 
uma parada, com a assistência do 
nosso rei, etc., porque, para com- 
memorar a data de um feito tão 
brilhante, é pouco uma missa, ser¬ 
mão, meiaduz/a de tiros de peça, 
umas luminárias á noite, quasísem 
vista alguma... B. 

O progresso 

do concelho 

A propaganda assídua que a So¬ 
ciedade dos Banhos de Luso tem 
feito das suas aguas thermaes, co¬ 
meça a produzir os seus beneficos 
effeitos, trazendo a Luso, de anno 
para anno, maior numero de pes¬ 
soas, que veem fazer tratamento 
das diversas doenças em que ião 
vantajosamente aquella agua ther- 
mal éapplicada e com tão salutares 
effeitos. 

Centenas de pessoas ali deixa¬ 
ram de ir por não terem logar nos 
hotéis, que teem estado constante¬ 
mente cheios, dando-se muitas ve¬ 
zes o caso de chegarem a Luso in- 
numeros famílias, com as suas ba¬ 
gagens, tendc-se de retirar sem 
mesmo sahirem da estação. 

Este crescente movimento é in¬ 
dicio de uma era de progresso pa¬ 
ra a linda povoação de Luso e pa¬ 
ra o concelho da Mealhada em ge¬ 


ral. E’ preciso, porém, que tanto a 
camara municipal como a iniciati¬ 
va particular venham secundar es 
te favoravel movimento, con ribuin- 
do, como devem, para o progresso 
d’este concelho. 

Temos, aqui mesmo, dito varias 
e repetidas vezes, que o futuro do 
concelho está quasi exclusivamen¬ 
te ligado ao futuro de Luso e Bus¬ 
saco e a sua base fundamental são 
as thermas de Luso, 

A’ boa administração da Socie¬ 
dade dos Banhos de Luso se de¬ 
ve, em grande parte, este exito, o 
que todos reconhecem, e grave er¬ 
ro seria não lhe facultar todos os 
meios e facilidades, de cujo resul¬ 
tado a parte mais interessada é a 
própria camara. 

O estabelecimento balnear e a 
exploração de aguas ainda teem 
muitas deficiências g lacunas a que 
convém dar rapida satisfação, apro¬ 
veitando o magnifico ensejo da 
concorrência sempre crescente que 
para Luso converge. 

Sabemos que na uffima assern- 
bléa geral dos accioivstas d’aquel- 
ia Sociedade, ficaram definitivamen¬ 
te assentes impartantes melhora¬ 
mentos, que estão em via de rea- 
lisação. 

Sabemos, também, que aquella 
Sociedade está em transacção com 
a camara municipal para chegarem 
a um accordo que permitta o mais 
rapidamente possível dar um gran¬ 
de impulso ao desenvolvimento 
d’estas thermas. 

Seria muito para desejar que a 
camara e a Sociedade, que sempre 
teem vivido na melhor das harmo¬ 
nias, apenas interrompida por um 
curto praso de divergências, que 
já deve ter acabado, chegassem a 
uma solução favoravel para os seus 
interesses; mas se assim não acon¬ 
tecer, o que será lamentável, esta¬ 
mos convencidos que a Sociedade 
não se prenderá com esse minimo 
obstáculo, e proseguirà no cami¬ 
nho que encetou, e que não pode 
abandonar, sem que sobre ella pe 
se a responsabilidade de não ter 
sabido aproveitar a opportunidade 
que actualmente se apresenta. 

Outros factores ha que devem 
contribuir poderosamente para o 
desenvolvimento e progresso de 
Luso e do concelho, e um d’ellesé 
o projectado Hotel que uma Socie¬ 
dade da iniciativa do sr. Francisco 
Mantero, o activo e intelligente ro¬ 
ceiro de S. Thomé, se propõe or- 
ganisar, para o que já adquiriu 
muitos terrenos, devendo em bre¬ 
ve constituir se a sociedade, para 
logo se dar começo aos trabalhos, 
que obedecem, certamente, a um 
estudado e meditado plano de lar¬ 
gas vistas. 

Esse hotel não vem prejudicar 
os jà existentes, pois a concorrên¬ 
cia sempre crescente, a todos asse¬ 
gura meios de vida. 


Correm varias versões sobre o 
que aquella Sociedade projecta fa¬ 
zer, e apesar de julgarmo* que 
ainda nada està definitivamente as¬ 
sente, confiamos plenamente no cri¬ 
tério e na inteFigentissima iniciati¬ 
va do sr. Francisco Mantero, jà tão 
sobejamente provadas. 

Por essa mesma rasão não acre¬ 
ditamos que seja seu intento, como 
em Luso correu, fazer no Hotel um 
Casino, com salas de baile e de 
jogo. 

A nosso ver seria isso um erro 
grave, de onde unicamente resul¬ 
taria uma forçada divisão na vida 
dos banhistas que residem em 
Luso. 

Luso tem o s«u Grêmio jà mui¬ 
to bem montado, com os seus at- 
tractivos e diversões, e que vae 
ser modificado e augnientado, pa¬ 
ra dar satisfação aos mais exigen¬ 
tes. 

Era, portanto recahir no erro jà 
provado de alguns h Meis, que só 
serve para tornar menos alegre a 
vida dos banhistas durante a qua¬ 
dra balnear. 

O bom critério do sr. Francisco 
Mantero decerto assim o entende¬ 
ra, e por isso devem ser complcia- 
mente infundados aquelies boatos. 

0 que é preciso é que todos se 
conjuguem no mesmo esÍDrço, ten¬ 
do em mira o progresso e o des¬ 
envolvimento de Luso c do con¬ 
celho da Mealhada. 

-^ 

Bellarmino de Sousa 
Maia 

Um lamenlavel desastre se deu 
na Mealhada, no dia 18, que emo¬ 
cionou todo o povo da villa e de 
que foi victima o sr. Bellarmino 
Maia, sub-chefe dos impostos n’es- 
te concelho, quando regressava de 
Aveiro no comboio das 7 horas da 
tarde, que aqui não pára, caindo 
d’elle proximo da gare do caminho 
de ferro, ficando sem sentidos e 
sendo transportado para casi, onde 
expirou ás 2 horas da manhã do 
dia seguinte, 

Acto continuo ao desastre foram- 
lhe prestados soccorros pelo dis- 
tineto clinico nosso amigo sr. dr. 
Eugênio Couceiro, mas tudo foi 
infruetifero em razão de haver 
grande derramamento no cerebro. 

Bellarmino Maia era um bom 
rapaz e tanto na Meallnda como 
em Aveiro, sua terra natal, muito 
estimado pelas suas excellentes 
qualidades. Era filho do falleddo 
jurisconsulto Antonfo Augusto de 
Sousa Maia; fundador do j irnal O 
Districto de Aveito, tinha 33 annoS 
e era casado ha cerca de um anno, 

A viuva, uma nova e bondosa 
senhora, muito sentimentalisa ou- 
vil-a lamentar a perda de seu ex¬ 
tremoso marido. 

O sr. Bellarmino de Sousa Maia 





































O BUS^ACb 


£! 


era o actual director e proprietário 
d’0 Dislricio de Aveiro , jornal re¬ 
generador que sempre combateu 
denodadamente pelo partido cuja 
bandeira difendia. 

A noticia d’este desastre foi sin¬ 
ceramente sentida por todos que o 
conheciam e que apreciavam as 
suas boas qualidades e o seu ho¬ 
nesto caracter. 

O Bussaco , prestando homena¬ 
gem á memória do seu collega nas 
Juctas da imprensa e na defeza do 
partido regenerador, apresenta á 
familia do extincto as suas mais 
sentidas condolências. 


O sr. Annibal Costa Ailemão, 
digno aspirante üe fazenda e amigo 
devotado do extmcto, foi o encar¬ 
regado de organisar o funeral. 

No cortejo fúnebre encorpora- 
ram-se todos os empregados públi¬ 
cos da Amealhada, amigos doextin 
cto e muito povo. O caixão foi trans¬ 
portado até á avenida do Chafariz, 
da Mealhada, logar onde jà se acha 
va um carro para o conduzir a 
Aveiro, n’uma carreta puxada á 
mão e devidamente ornamentada 
com creres. 

A’s borlas do caixão pegaram 3 
turn >s formados pelos srs. dr. 
Francisco Lebre de Sousa e Vas- 
concellos, major Antonio de Aze¬ 
vedo Pinho, Fructuuso Rodrigues 
Breda, recebedor d > concelho, Da¬ 
niel Leal, secretario da camara, 
Augusto Simões Brandao, José Vi¬ 
eira, Fructuoso Santarno, José Ro¬ 
drigues da Silva, Augusto Cervei- 
ra, todos os empregados de fazenda, 
etc., eic. 

Foram offerecidas duas corõas, 
uma da viuva e outra dos empre¬ 
gados de fazenda, e um bouquet 
pelo sr. Luiz Pinto de Miranda e 
Costa Ailemão, amigos do extincto. 

A chave do caixão levava-a o sr. 
Annibal Costa Ailemão. 

A encommendaçãn docadaver foi 
feita relo sr. padre Antunio Antu¬ 
nes Breda, parocho d’e ta freguezia, 
que foi acolyiadu pelo rev. José 
Botelho e pelo semiuaiista Mario 
Santarino. 

Alterações dos l statu os da 
Sociedede para o Melhora- 
me to dos B nhos do Luso 

Aiictorizadas pela asseniblêa geral 
dos accionislas de 20 de junho de 
1909 e consignadas em escriptura 
no cartorio do labelliiio Eduardo 
da Silva Vieira na cidade dt 
Coimbra , no livro n.° 139 } a fi . 
80, verso. 

O artigo 3.° fica agora redigido 
da seguinte forma: *0 fundo d’esta 
sociedade, em virtude da delibera¬ 
ção da assembléa geral de 20 de 
junho de 19u9, passa a ser de 
30:0005000 réis. sendo 23:436^000 
réis, capital antigo proveniente de 
acções e capoalisaçâo de juros, e 
6:564$000 réis de uma nova emis¬ 
são pela mesma atsembléa geral 
auctorizada e que vae ser emittida. 
Este fundo pt oerá ser augmenta- 
co se a necessidade da constru 
cção de novas mstailações, da am¬ 
pliação das exisientes ou da intro- 
ducção de outn s melhoramentos, 
especialmente para commodidade 
dos banhistas, assim o exigir e a 
assembléa geral o auctorizar». 

E’ augmentado mais um paragra- 
pho ao artigo 4.°, que é o § 5.°, 
que fica assim redigido: «Esta com- 
municação *erá feita também por 
carta registada com o aviso de re¬ 
cepção. 

E' eliminado o n.° 11.° do artigo 


6.° do capitulo 3.° que dizia: «Re- 
gularisar os títulos de capitalisação, 
transformando-os como julgar con¬ 
veniente». 

E é modificada a respectiva nu¬ 
meração do mesmo ariigo 6.°. 

Luso, 26 de agosto de 1909.— 
O Presidente do Conselho da Di¬ 
recção, Ernesto J ulio Navarro . 


onde vae continuar os seus estu¬ 
dos, o sr. Antonio Ferrão. Deseja¬ 
mos-lhe boa viagem. 

♦ 

Esteve na Mealhada, de visita 
ao nosso amigo sr. dr. Francisco 
Lebre de Sousa e Vasconcellos. o 
nosso amigo sr. Joaquim Pereira 
Machado, de Murtede. 


A nossa carteira 


Fez ann n s no dia 23 do corrente 
o nosso amigo sr. major Antonio 
Azevedo Pinho, da Mealhada, reu¬ 
nindo, por esse motivo, em sua ca¬ 
sa, a maior parte das pessoas de 
sua familia, entre estas os srs 
Francisco dos Santos Almeida, di¬ 
gno secretario da Camara Munici¬ 
pal de Coimbra, e sua ex. ,ní esposa; 
Álvaro Simões de Carvalho, digno 
escrivão ni tario em Taboa, sua 
exr esposa e filhinho Luiz, respe- 
ctivamente cunhados, irmãs e so¬ 
brinho do sr. major Pinho; o sr. 
dr. Bento de Carvalho, intelligente 
delegado do procurad r regi > em 
Penella, e sua ex. ma esposa, sobri¬ 
nhos do sr. major. 

A elle o nosso cartão de parabéns. 
* 

Regressou da sua feliz viagem 
a Espinho e Porto, para onde tinha 
partido já ha dias, o nosso amigo 
sr. Mario Leal, da Mealhada. 

* 

Para o Porto, acompanhado de 
sua ex, ra1 esposa e interessante fi- 
Ihinho, pari iu o nosso amigo sr. 

Jayme de Andrade Villares. 

* 

Devem regressar na próxima se¬ 
gunda-feira, da Figueira da Foz, 
onde estão a veranear, ao seu solar 
da Mealhada, as sr.** D. Aura Ma- 
xima de Vasconcellos Lebre, D 
Maria Emilia de Vasconcellos Le¬ 
bre, dr. Eduardo de Castro Atello e 
sua ex. m ‘ esposa e Intelligente fi 
Ihinho. 

* 

Também, de Lisboa, deve che¬ 
gar por estes d as, à sua linda vi¬ 
venda da Mealhada, onde vem as¬ 
sistir á vindima, o nosso amigo sr. 
dr. João da Nubrega Araújo. 

* 

Acompanhado de sua esposa, 
gentis filhos e illustre sobrinha, se¬ 
gue para o Porto o nosso estimado 
amigo sr. José de Oliveira Guedes, 
habitué antiquissimo d’estas ther- 
mas. 

* 

Também reíirou para ali, depois 
de descançar alguns dias entre nós,' 
da sua viagem por França e Ingla¬ 
terra, o nosso conterrâneo e amigo 
dr. Antonio Lopes Atoraes e sua 
esposa. 

4c 

Saiu para a Chamusca, depois 
de fazer a 2. a estação d’este anno, 
o nosso presado amigo e illustre 
fidalgo sr. Viriato Leão Prestes Ca- 
breira, acompanhado de sua ex. raa 
esposa. 

4c 

Para o seu solar de Oliveira de 
Azemeis, retirou, acompanhado de 
sua ex. ml familia, o nosso habitue 
dr. Manuel Amador Valente. 

♦ 

Tem passado incommodado o 
nosso amigo sr. Alauricio Fernan- 
nes Pimenta. Desejamos o seu rá¬ 
pido restabelecimento. 

* 

Na Vaccariça, acompanhado de 
sua ex.®* familia, está o sr. dr. Ma¬ 
nuel Toscano, notário em Canta- 
nhede. 

4c 

Parte em breve para Inglaterra, 


Morte de um 

poeta brazileiro 


Guimarães Passos, cuja biogra- 
phia circumstancíada a nossa igno 
rancia nos não permitte fazer, é, 
incontestavelmente, na vasta e bri¬ 
lhante plGade dos escriptores bra- 
zileiros contemporâneos, um dos 
que maior celebridade tem conquis¬ 
tado, pelo seu maieavel talento e 
espantosa fecundidade. 

Acabo de ver a noticia da morte 
d’este meu bom e chorado patrício, 
em Paris. Isto só prova quanto o 
seu nome era conhecido; e na ge¬ 
ral tristeza que a fúnebre nova es¬ 
palhou por todo o seu caminho, 
demonstrado ficou quanto aprecia¬ 
do era aqtielie superior talento, 
aquella grande alma que esvoaçou 
gloriosa de sobre o nivelc^mmum, 
e que—talvez o céu saiba porquê 
—veiu, a final, cahir na terra, aguia 
ferida, em busca de repouso, que 
lá por cima não tivéra. Era um no¬ 
tável poeta lyrico, brazileiro, que 
ha mezes viera á Europa em pr - 
cura de ailivio á tuberculose queo 
minava. Esteve na Aladeira, pas¬ 
sando á Suissa, sem colher resul¬ 
tado, vindo a fallecer agora na ca¬ 
pital de França. 

Sebastião Guimarães Passos, que 
estivera, também, de passagem em 
Lisboa, contava 42 annos e era na¬ 
tural de Aiagôas. Jornalista bri 
Ihante e poeta notável, fazia parte 
da Academia de Lettras do Brazil. 
Foi redactor da Gazeta de Noticias 
e da Noticia , do Rio de Janeiro. 
Era auctor da lettra do hymnocom- 
memorativo do 4.° centenário da 
descoberta do Brazil, deixando, en¬ 
tre outros, os livros de poesia Cau¬ 
tos, Versos de um simples. Flores 
mor toes e Pimentões . 

Dorme, pois, creatura sublime! 
que eu quizera saudar-te! Dorme 
em paz! E os anjos ie allumiem nos 
teus sonhos, como as estrdlas do 
céu ás noite escuras da terral... 

E a ti, que sentias como poeta, 
a quem talvez o genio matou nhiiu 
beijo de fogo, a quem Deus daria 
na existência a corôa mystica dos 
amores, á gloria suas visões, ás 
noites seus perfumes. 

ALeaihada, 23 de setembro de 
1909. Girmano Fiaga. 


OBRA BE GAITARIA 


pARA conhecimento dos inte- 
í ressados se annuncia que 
no escriptorio da Sociedade para o 
Melhoramento dos Banhos de Lu¬ 
so, n’esta localidade, se recebem 
propostas, em carta fechada, até o 
dia 30 de setembro corrente, para 
o fornecimento de 10 m3 ,4854 (me¬ 
tros cúbicos) de cantaria do Outíl 
ou da Bouça, apparelhada e prom- 
pta a assentar no local da obra. 

Os desenhos e as condições para 
o mencionado fornecimento encon¬ 
tram-se desde já patentes no refe¬ 
rido escriptorio. 

O Director— Ernesto Lacerda 


M anuel Joaquim Leal, da 
Mealhaha, ainda tem quan¬ 
tidade de vinho velho para vender 
que liquida por preço conveniente. 


Impressões 

de Luso 

Felizmente que o sol voltou a 
alegrar a paysagem, e d’esla vez 
parece que com alguma demora, o 
que é uma garantia para todos nós 
aequistas, que não nos queremos 
ir embora sem assistir á represen¬ 
tação de amadores que deve reali- 
sar-se no proximo dia 26, e a res¬ 
peito da qual nos dizem maravi¬ 
lhas e que o Brazlo ficou admira¬ 
do de ver tanta vocação de artista 
refugiada no poético Luso. 

Nã<> julguem que estou brincan¬ 
do, pois o grande actor veiu aqui 
de proposito para assistir a um en¬ 
saio e guiar com as suas luzes os 
inteiíigentes artistas amadores que 
vamos apreciar em breve. 

Para o exito do desempenho, foi 
a chuva um maravilhoso auxiliar, 
pois a D. Mina, que não tinha pa¬ 
chorra para decorar o papel, jà o 
sabe na ponta da Iingua e dizem- 
nos que é um verdadeiro talento, 
uma Duse. 

Deixemos, porém, as previsões, 
que são mais próprias para a fo¬ 
lhinha, que por signal se enganou 
na distribuição do lempo esta se¬ 
mana e comemos a ultima soirde 
do Grêmio, que fez as delicias de 
nós todos, e em especial dos ve¬ 
lhotes como eu. 

A f s oito horas e meia começa¬ 
ram as coroas a tilintar sobre as 
bandejas, que gentis senhoras es¬ 
tendiam à caridade do proximo 
nas duas entradas do saião. 

O commendador ainda quiz es¬ 
capar ao imposto, mas as frontei¬ 
ras estavam tão bem vigiadas que 
teve que perder o amor aos cinco 
tostões fortes que lhe tinham so¬ 
brado da roleta. 

Foram vendidos alguns program- 
mas, ptmados a primor, bem pou¬ 
cos, p is quizemos ficar com um 
para recordação e jà não havia no 
mercado. 

A lesta abriu por uma conferen¬ 
cia explicativa, original do sr. Ri¬ 
cardo Jorge, e dita por mademoi- 
selie Lucina Almeida, que se apre¬ 
sentou cmn uma simplicidade e 
uma naturalidade encantadoras, 
commovendo com a sua meiga voz 
e com as lern.is c* nsideraçres que 
o sr. Ricardo J 'rge tinha lendiiha- 
do em phrase sóbria e sentida, so¬ 
bre o thema da caridade a favor 
d’aquella creança desamp irada, que 
os organisadores d esta festa pro¬ 
curaram arrancar á miséria e ao 
vicio. 

A\ademoiselle Almeida foi muito 
victoriada e muito applaudido mr. 
Ricardo Jorge. 

Alademoiselle Chemyafki cantou 
divinamente uma romonza , mr. 
Henri Bayart recitou com muito 
agrado um monologo, e a seguir, 
ao som languido de um rninuelle, 
entraram na sala seis graciosos pa¬ 
res para nos fazer reviver essa de¬ 
liciosa dança refinadamente coquet- 
le em que os nossos antepassados 
ostentavam ioda a graça no suave 
desli.sar de um gentil pésinho e 
nas variações sublimes de ternos 
sorriso. 

Tomaram parte no miniielte ma- 
demoiselies Marie Bayart, Refoios, 
Lacerda, Neves Avellar e Macedo 
e os srs. Refoios, Salema, Henri e 
Jean Bayart, Alacedo e Lepierre. 

Todos dançaram primorosamen¬ 
te, mas seja-nos licito fazer uma 
referencia especial a mademoiselle 
Marie Bayart, que com tanto char¬ 
me interpretrou aquella dança sua 
patrícia. 



































O BUSSACO 


o 


Dançou-se uma walsa lenta, de¬ 
liciosamente acompanhada em cô- 
ro, e para remate o sr. Bensabat 
recitou, como um verdadeiro artis¬ 
ta e fino diseur, uma poesia de 
João de Deus. 

O sr. Raoul Bayart, principal 
promotor d’esta e de outras festas 
que teem havido no Luso, foi ova¬ 
cionado delirantemente, o que foi 
de toda a justiça, pois àintelligen- 
cia e dedicada iniciativa d’aquelle 
sympathico cavalheiro deve Luso 
o seu bom humor e a animação 
n’esta quadra balnear. 


Consta-nos que os principaes 
arrendatarios do club já renova¬ 
ram o contracto por mais um an- 
no, o que é garantia da boa di¬ 
recção do Grêmio no proximo 
anno. Gume. 


LUCiO ABRANCHES 

MEDICO 


Antcnio Gomes 
Serra 

CARROS PARA ALUGAR 

(itaisos preços) 

LUSO 


Eugênio tfOiiveira Couceiro 

MEDICO 

Dá consultas ás segundas 
e quintas-feiras na 

PAMPILHOSA 

Pharmacia Abel Godinbo 

Consultorio na MEALHADA 


HARMACIA 
plMENTÍ 

A MAIS COMPLETA 

E <§(EM MONTADA 

DE 


Aníonio Alves Simões 


Mealhacla 


Participa aos seus freguezes que 
tem já aberta a sua filial em Luso. 
onde encontrarão um 

110515011 111)11 li FAZENDAS 

Primoroso acabamento 
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MERCEARIA 

Lusitana 

Rua do Cep, n.°* 1 a 7 

COIMBRA 

Vinhos da Companhia Central 
c Companhia do Norte 

(ESPECIALIDADE DA CASA) 

—o— 

VINHO BRANCO do Douro 
(Gazozo) 


Mercearia 

Bairradense 

LARGO Da FEIRA 

MEALHADA 

0 propriolario A. S. FEllIFlRA lUAAD.ÍO 

O mais bem montado estabele¬ 
cimento, onde se encontram, por 
modicos preços, os mais variados 
e finos árticos de mercearia. 


EXPORTAÇÃO de palitos 

t i i: 


ALFREDO DA (MA SOARES 

■.lis» 

Carros para alugar 

AUTO MOVEIS 

pira excursões 

PREÇOS EM CONTA 

Is 


mm mm® mm® mm mm 

ntoniü Mascarinbts (TAlmeida 


Carros para alugar 


PARA 


ASSEIOS E IS CÜSSOES 

Preços modicos 

EUSO 

mm mm mm# m mm mm 


mu DE QUIMAS 

Yuma das mais aprasiveis regiões do 
centro do p iz, servida por raminhos de 
ferro e lindas estradas, perto de doas 
import. ntes therraas. vendem-se duas 
ínagniiicas qointas para rendimento e 
goso. 

À primeira consta de cerra de 30 he- 
et ires de terrenoconstilnidu por pinbaes, 
olivaes, terra de seme.idu^a panar e 
m tta (um verdadeiro trecho do Russa- 
co) e alguma vinha, Tem finíssima agua 
e casa de habitação e cocheira. 

N. R.—Esta quinta e dividida pe¬ 
la estrala podendu-se também ven¬ 
der a parte qno compreende a casa 
e os terrenos annexos qne medem 
cerca de 00 mil raetms quadrados; 
pomar, horta e pinhal. 

A segunda d nsta de terras de semea¬ 
dura, vinha, olival e arvores de friicto, 
frondosos carvalheiros e outras arvotes 
de sombri. e nm magniüco «eourt de 
íawn-tennis*. Tem cerca de 03:000 me¬ 
tros quadrados. bom* ptllieiro e grande 
♦ ira: è defronte da ostayáo do (faminho 
de ferro Presta-se não st» para fazer uma 
ünda vivenda, c omo também para ar¬ 
mazéns < u fabricas. 

Para m is esclarecimentos dirigir-se 
a A lhano Rdrigues Rreda— Mealhada 



Proximo á estação da Pampilhosa 


Lacerda, Figueiredo & C. a Liin. 


da 


Fabricantes de telha dos typos Loscuig;o 9 systema 3Xai*í?>ellia 9 ^e«£xi- 

i*an<?a 9 31 arselha coixiiiiixxxi, 

JExeelsioi* (typo * Progresso») e de variados proáuctos cerâmicos 

- - — - - - * —" 

Enviam tabeJJa de preços a todas as pessoas 

que a solicitarem 


PAMPILHOSA DO BOTÃO 



®x' 
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O BUSSACO 



ESTABELECLMENTOS BALNEARES 


A agua 

T>E 

LUSO 

Vende-se 

em 

garrafas e gar¬ 
rafões 
a domicilio 



QUARTO DE BANHO 


As aguas 

T>E 

LUSO 


São 

as melhores 
aguas 
de 

mesa 


w 


Estacões 

J 

de 

caminho 

de ferro: 

Luso 


Pampilhosa 

% 

Mealhada 



Em Luso 
ha 

magníficos 


H0TEI2 

e 

casas para 
alugar 
































































AHWO III 


Domingo, 3 do outubro de 1909 


ri.° 121 


* 


r- 





SeT.anario regf nerador, defensor dos interesses 

- DO - * 

CO^CKIiHO DA DIMLIIADA 


Composto na tvp. dfi* «Novidades*, fíui O^rrott, 29, S.« 
Impresso: Lairin. Abílio & Snriuv*, Roa cTOliveiru, 10 
(no Caniioi — LISBOA 


Redacção 

65, Pra ça da Alegria 

Admínistraíor 

Guilherme F, Baptista 

IIKAL1I4D 1 


Direciore proprietário 
ERAESTO NAVARRO 


ASSIONATUUAS 

Anno. IS*00 

N-ih#stro. <>00 

T r.M «H»re. ‘ <'0 

!• vtfin »•*•*•<» - 13 Ofl 


Respostaáiettra 

Um monarchico bacôco , certa¬ 
mente algum d’aquelles a quem 
mais directamente se dirigia a local 
que veiu publicada no Bussaco de 
5 de setembro, vem á falia na Ba ir- 
rada , de 26 de setembro, em termos 
que carecem d’um ligeiro correc 
tivo. 

Accusa-nos o monarchico auctor 
da Garot da, de apreciarmos a co¬ 
nhecida parida do comido da Fo 
gueira em termos men s conve¬ 
nientes, e aconselha nos a que to¬ 
memos agora o chá, que nos fal¬ 
tou em pequeno, não se lembran¬ 
do elle que, se em pequeno o to¬ 
mou, do que duvidamos, parece 
agora têl-o substituído, quasi ex 
clusivamente, por vinho. 

Chama-nos republicano por não 
concordarmos com o processo de 
defender a monarchia á custa de 
partidas e arruaças, preferindo os 
argumentos que serenamente nos 
serve a razão. Querendo justificar 
a tal garotada que, com immensa 
graça appellida de manifestação 
monarchica , procura defender o ex¬ 
traordinário procedimento dos pa¬ 
trióticos monarchicos da Fogueira 
e dos seus instigadores á força de 
sophismas e contradicções. 

Não tinha, porventura, sido mui 
to mais correcto e limpo uma dis¬ 
cussão no comido, ainda que aca¬ 
lorada, defendendo a monarchia 
com sinceridade e convicção, ao 
mesmo tempo que se provaria aos 
caudilhos republicanos que o povo 
da Fogueira tinha enraizada no co¬ 
ração uma verdadeira fé monarchi¬ 
ca ? 

Não seria muito mais nobre e 
patriótico poder provar á eviden¬ 
cia, aos inimigos das instituições, 
que o povo d’aquellas localidades 
era fiel e dedicado ao seu rei, por 
cuja defeza conscientemente se sa¬ 
crificaria? 

E não tinham os dirigentes mo- 
narchicos do concelho da Anadia 
força bastante para imporem esta 
attitude ao povo qne assistiu ao co¬ 
mício? Ninguém o duvida. 

E foi por isso mesmo que since 
ramente criticámos a fónna pouco 
digna e impolitica por que os re¬ 
publicanos ali fôram recebidos. 

Mas para se julgar da sincerida¬ 
de do famoso monarchico, que assi- 
gna a Garotada , publicada na Rair 
rada , de 26 de setembro, basta ler o 
seguinte trecho em que se põe a 
descoberto o firme proposito que 
havia de não deixar fallar os repu¬ 
blicanos: 

A proposito de não têrem cunsen- 
tido que o sr. dr. Ferreira fallasse, 
escreve: 

«Se 5 . exS chegou ao comido com 
os republicanos , foi, naturalmente , 
pelo povo , confundido com elles , e 
por isso o não deixou foliar.» 


E logo a seguir diz que os mo¬ 
narchicos procederam leal e correcta¬ 
mente! 

Pois nós sômos monarchicos e 
não temos duvida alguma em clas¬ 
sificar de indigno este procedimen 
to. E diga-nos o bom exemplar dt 
monarchico que assigna a Garota¬ 
da: acha correcta e conveniente a 
intervenção do sr. dr. Paulo Can- 
cella, procurador régio, n’aquelle 
comicio e em outros acíos poíiticos 
em que s. ex. a se evidenceia sempre, 
tomando parte acliva em arruaças 
do genero d’aquellas que se cele¬ 
braram no comicio da Fogueira? 

Acha digno e sério que o mesmo 
procurador régio ande batendo de 
porta em porta, como qualquer ca¬ 
cique eleiçoeiro, pedindo e com¬ 
prando votos? 

Por essas e outras manifestações 
dos monarchicos é que a monarchia 
está tão acreditada por esse paiz 
fóra. 

Ao passo que os republicanos 
vão ganhando terreno com uma 
propaganda tenaz mas séria, os 
monarchicos julgam embargar-lhes 
o passo, não os deixando fallar nos 
comidos, como succedeu em Fo¬ 
gueira, ou recebendo-os á pedrada 
e ao som de latas, como ultima- 
meiite aconteceu n’uma outra locali¬ 
dade do concelho da Anadia,certa¬ 
mente por iniciativa dos mesmos 
patriotas, ao sr. dr. Albano Couti- 
nho, que vive no mesmo concelho 
da Anadia, onde sempre foi res 
peitado. 

Sobre os motivos por que o sr. 
dr. Joaquim Lino não assistiu á tal 
manifestação monarchica, não só 
gostaríamos de vêr a carta, como 
afé desejaríamos que fôsse publi¬ 
cada, ao qne, certamente, aquelle 
cavalheiro se não opporia, Estamos 
certos de que havia de ser muito 
inieressante e cheia de boa lógica. 
Venha, pois, a carta. 

Associação d‘ Bombtiroí de Lnso 
e commissao de f siejos 

Pedem-nos a publicação da se¬ 
guinte 

Act a 

No dia 30 de setembro, pelas 10 
horas da manhã, reuniram os abai 
xo assignados, no estabelecimento 
d s Banhos de Luso, com o fim de 
constituírem a commissão provisó¬ 
ria para organisação da Associaçã » 
dos Bombeiros Voluntários de Lu¬ 
so, a qual ficou assim organisada : 

Presidente— Joaquim Vaz da Cos¬ 
ta Simões. 

Thesoureiro— José Duarte de Fi¬ 
gueiredo. 

Secretario— Dr. Lucio Paes de 
Abranches. 

Vogal —Raoul Bayart. 

* Ernesto Lacerda. 

» Alberto Lacerda. 

» Dr. Gonçalves Ferrão. 

» Ernesto Navarro. 


O sr. Raoul Bayart declarou que 
se congratulava por vêr coroados 
de bom exito os exforços ce todos 
os que teem contribuído para tão 
humanitário fim e propoz que na 
acta se lançasse um voto de louvor 
à colonia balnear, em testemunho 
de reconhecimento pela sua cons 
tante generosidade. 

O sr. Ernesto Navarro propoz 
que se lançasse, egualmente, um 
voto de louvor ao sr. Raoul Bayart 
pela sua valiosa colaboração e ini- 
cialiva nas festas já havidas para 
organisação desta associação. 

A commissão deliberou proceder 
desde jà aos trabalhos de organi¬ 
sação da associação, distribuindo 
os diversos serviços. 

Foi em seguida encerrada a ses¬ 
são e eu lavrei a presente acta que 
vae por mim assignadae por todos 
os outros membros d’esta commis¬ 
são. 

Luso, 30 de setembro de 1909. 

J oaquim Vaz da Costa Simões . 

]osé Duarte de F gueiredo. 

Lucio Paes de Abranches. 

Raoul Bayart . 

Ernesto Navarro . 


Impressões 

de Luso 

E’ esta provavelmente a minha 
ultima palestra d’este anno, pois 
para a próxima epoca, so com o 
cahir das folhas me não cahir ain¬ 
da a alma nas profundas dos in 
fernos, aqui continuarei tagareiian- 
do, po s esta distracção foi-me 
aconselhada para combater a mi¬ 
nha neurasthenia, e faz portanto 
parle do meu tratamento nestas 
thermas. 

O assumpto da semana passada 
foi indiscutivelmente o sarau de 
caridade, que com immenso suc- 
cesso se realisou no dia 25 do mez 
passado, no theatro de Luso. 

Antes, porém, de me referir a 
essa inolvidável noite devo aqui 
publicamente confessar uma enor¬ 
me falta que commetti na minha 
ultima chrvmica, pedindo coniricto 
a absolvição de tão grande pecca- 
do: não me referi a um dos nume¬ 
ros mais interessantes da soirée 
que houve no Grêmio na ultima 
semana. Mademoisellejoanna Avel- 
lar recitou uma encantadora poe¬ 
sia, (es amoureux de la fauvette , 
cuja dicção foi um primor, Pois a 
minha abalada memória não me 
falhou, n’uma coisa que tão agra¬ 
davelmente me tinha impressio¬ 
nado? 

Que querem, é um terrivel sym- 
ptoma da minha velhice, e por is¬ 
so mesmo deixa de ser culpa aquel¬ 
le meu esquecimento. 

Já Seneca dizia que a memória 
nestas edades escorrega de cança- 
da por baixo do holor; ora oiçam: 


Prima languescit setwin 
Memória longo laba sublabens fitu 

E, portanto, ainda que custe a 
mademoiselle Avellar tenho que ser 
absolvido. 

E já agora que estou chorando 
arrependido aproveito a lagrima 
para pedir desculpa a mademoisel¬ 
le Lucila Almeida d’uma gralha ty- 
pographica que lhe adulterou o no¬ 
me. Tenha paciência. Sei que não 
gostou, e comprehende-se, pois 
quem é possuidora d’um nome tão 
bonito não o quer ver alterado. 

Deixemos agora as jeremiadas e 
passemos ao sarau, cujo program- 
ma era o seguinte: 

1. * Parte — Quadros vivos: A noite, 
A cabra cega. 

2. * Parte— Mantilha dc renda, de Fer¬ 
nando Caldeira: 

Henriqueta .. Mlle. Mathilde Salema 

Helena. Mlle. Mina Vasconcellos 

Elina. Mlle. Alice Almeida 

Raphael. Eduardo Vieira 

Luiz .. . Vasco Mendonça 

3. » Parte — Morgado de Fafe , de Ca- 
millo Castello Branco : 

Baroneza.Mlle. Marianna Salema 

D. Leocadia, fi¬ 
lha do barão. Mlle Lucila Almeida 

Suzanna .Mlle. Izabel Almeida 

Leonor. Mlle. M. Eugenia Salema 

Tliereza. Mlle. Anna Macedo 

Barão de Cas- 

surens. Julio Refoios 

Morgado de Fa¬ 
fe . Augusto Vieira 

Luiz Pessanha. JosiT Salema 
Franc. ô Proença Henrique Lepierre 
João Leite. ... Domingos Moreira 
Antonio Soares Francisco Brito 

Um juiz. Henrique Lepierre 

Um escrivão .. Armando Macedo 
Creado . Vasco Neves 

Os quadras vivos, ensaiados por 
mademoiselle Sarah Larcher, vale¬ 
ram-lhe mais um successo e nova¬ 
mente provaram o seu bom e fino 
gosto. A Cabra cega , sobretudo, 
cegou-nos de deslumbramento. Os 
trajes Luiz XV ficaram a matar. 

Depois de muitos applausos e 
de um curto intervallo, seguiu se a 
Mantilha de renda* que foi impec- 
cavelmente desempenhada, conhe- 
eendo-se a rapida intervenção do 
grande actor Brazão, que n’um cur¬ 
to ensaio fez valer a sua arte e ex- 
periencia nos pequenos detalhes, 
que todos sublinharam, e na mar¬ 
cação e enscenação d’aquella deli¬ 
ciosa comedia de Fernando Cal¬ 
deira. 

Os seus versos primorosos, que 
nos deleitam, como urna musica 
suave, f ram ditos com arte e cor- 
recção. Saber dizer o verso, de fôr¬ 
ma a não lhe calar a musica, sem, 
comtudo, prejudicar a naturalidade 
da falia, é esta a grande difficulda- 
de no desempenho das peças em 
verso, onde sossobram bons artis¬ 
tas, e d’onde sairam victoriosos os 
intelligentes amadores que o publi¬ 
co escolhido, que assistiu áquelle 
encantador espectáculo, applaudiu 
enthusiasticamente. 









































O BUSSACO 


0 Morgado de Fafe, de Camillo 
Castello Branco, é .uma peça de 
ccstumes, muito movimentada, o 
que a torna diíficil para ser repre¬ 
sentada por amadores. 

Pois apesar dhsso foi correctis 
simamente interpretrada, havendo 
typos causticamente desenhados, 
como por exemplo o do poeta An- 
tonio Soares c o do Morgado. 

O conjuncto foi muito harmôni¬ 
co e houve alguns que se destaca¬ 
ram, mas que eu não quero accen- 
tuar, apesar do commendador me 
estar aqui ao lado a seringar, para 
eu traduzir o seu louco enthusias- 
mo pela primorosa interpretração 
de Lucila Almeida, que revelou 
uma verdadeira vocação, que se 
compõe do talento, voz e formosu¬ 
ra, como também jà queria ha pou¬ 
co que eu me referisse em espe¬ 
cial a Mina de Vasconcellos e AAa- 
thilde Salema. Não, senhor. Saiba 
o sr. commendador que não é isso 
costume em recitas de amadores, 
e eu não quero especialisar aquel- 
las gemis senhoras, como também 
não quero abrir excepção para os 
srs. Vasco de Mendonça, Augusto 
Vieira e Francisco Brito, que o se¬ 
nhor quer à força que eu sublinhe. 
Foram todos muito bem, já lhe 
disse. 

Para ultimo, reservei-me falíar de 
uma surpreza agradavel que a to¬ 
dos encantou. 

Brazão, o grande actor, recitou o 
Padre Nosso , da Madrugada, euns 
vers< s da Leonor TeVes . Foi um 
mimo que todos apreciámos gulo- 
sarrente. Em resumo, uma noite 
admiravelmente passada e um ver¬ 
dadeiro successo. 

Para a mise-en-sccne e decora¬ 
ção do theatro, dizem-nos que fô- 
ram infatigáveis Vasco AAendonça 
e Augusto Vieira, que é um rapaz 
ás direitas, sempre prompto para 
soffrer os espinhos d'estas festas. 

No dia seguinte ao da récita, foi 
a companhia photographar se ao 
Bussaco, com Eduardo Brazão. 

E, por este anm\ acabaram-se 
as festas de grande instrumental, e 
já se falia nas da próxima epoca, 
em que teremos recitas no Club, 
n’um theatro que-a Sociedade dos 
Banhos vae fazer. Representar-se- 
lião operetas ensaiadas pelo artis¬ 
ta Salevence, comedias, e haverá 
festejos ao ar livre, que já se pro- 
jectam. 

Quem quizer divertir-se que ve¬ 
nha para Luso, se tiver logar on¬ 
de ficar. 

Nós não faltaremos, poissesou¬ 
bessem o que nos custa ir para a 
capital! De mais a mais tinha des¬ 
coberto um encantador passatem¬ 
po. A’ noite, no Club, ia-me pos¬ 
tar em frente do espelho, e, Maria 
Santíssima, a piincipio julguei que 
todas as raparfgas me namoravam; 
era cada olhadella mais terna! Atas, 
triste desiflu^âo, logo descobri que 
quem ellas namoravam eram as 
próprias imagens. Coquettes! 

Pois apezar de não serem para 
mim, os meigos olhares, tinha o 
prazer de os interceptar no cami¬ 
nho. Era um remedio para me ado¬ 
çar a vida, que, como dizia Anti - 
p/umes , comparando-a ao vinho, 
que quando está no fundo se faz 
azedo: 

Vita nostra per simitis est vino: 

Cuni supe/cst modictrfn , acescit . 

E digam lá que eu não sei la¬ 
tim. Puis o padre Simões teve a 
audacia de me chumbar! 

Q commendador está a chamar- 
me para o solo, e termino a minha 
ultima chronica dizendo a todos 
adeusinho, até ao anno. 


A nossí» carteira 


Com unt forte ataque de rheu- 
matismo gotoso, acha-se recolhido 
no leito o nosso amigo sr. José de 
AAello, da Parrpilhosa. Promptas 
melhoras é o que sinceramente lhe 
desejamos. 

* 

Está aqui de visita ao nosso di 
irector o nosso amigo sr. Joaquim 
Pereira Machado, de Murtede. 

* 

Na Éga, tem estado urn tanto 
doente o nosso amigo sr. padre 
Augusto Ignacio da Costa Brandão, 
digno parocho e arcipreste ali 
Promptos alivi s é o que sincera¬ 
mente lhe desejamos. 

* 

Por estes dias, partem para a Fi 
gueira da Foz, a uso de banhos, os 
nossos amigos sr. Fructuoso Ro¬ 
drigues Breda, dignorecebedor d’es- 
te concelho, acompanhado de sua 
ex. m * esposa e interessante filhinho 
e o sr. Germano Fraga, laureado 
estudante do lyceu de Coimbra, 
acompanhado de sua estreinosa 
mãe, da AAealhada. 

Tarnbem para ali contam ir os 
nossos amigos srs. AAanuel Rodri¬ 
gues Breda de AAello, digno empre¬ 
gado da Camara AAunicipal do con 
celho da AAealhada, com sua espo¬ 
sa e gentis filhos; e Guilherme Ba- 
otista, esposa e filha, da AAealhada. 
* 

Na AAealhada, de visita ao nosso 
amigo sr. dr. Francisco Lebre de 
Sousa e Vasconcellos, estiveram os 
nossos amigos srs. padie Samuel 
da Cruz Picanço, de Bareouço e 
digno parocho da freguezia do Bo¬ 
tão, e João do Carmo Ab.eu, pro¬ 
prietário em Barcouço. 

* 

Das Caldas de S. Pedro da Sul, 
regressou a sr. fl D. Adelaide Kenne- 
dy Falcão de Vasconcellos Lebre, 
e da Figueira da Foz também re 
gressaram as sr. a ’ D. Anna AAaxi- 
ma de Vasconcellos Lebre e extre- 
mecída filha D. AAaria Emilia de 
Vasconcellos Lebre, respectivamen¬ 
te esposa, mãe e irma do nosso 
amigo sr. dr. Francisco Lebre de 
Sousa e Vasconcellos, da AAealhada. 
* 

Também da Figueira d* Foz re¬ 
gressou hontem o nosso amigo sr. 
dr. Eduardo de Castro Mello, digno 
conservador em Lamego, acompa¬ 
nhado de sua ex. raJ esposa sr.* D. 
Piedade Lebre de Castro Melio, e 
de seu intelligente filho Álvaro, da 
Mealhada. 

* 

De Lisboa, vieram assistir ás 
suas importantes vindimas na AAea¬ 
lhada, os nossos amigos srs. dr. 
João da Nobrega Araújo, Augusto 
Brandão, acreditadissimo negocian 
te n^quella praça, ejoão de Mello 
AAotta, illustre inspector principal 
da Companhia Real dos Caminhos 
de Ferro. 


Commissão dos fes ejos para 19 0 

Para tomar a iniciativa dos di¬ 
vertimentos e fest?s que devem ef- 
fectuar-se na próxima epocha bal¬ 
near, ficou organisada a seguinte 
commissão : 

Presidente, Raoul Bayait; t te¬ 
soureiro, José Duarte de Figueire¬ 
do; secretario, Augusto Saldanha 
Vieira; vogaes: Conde do Arreai, 
Joaquim Vaz da Costa Simões, Bar¬ 
bosa Colen, dr. Alfredo Samuel de 
Brito Neves, Charles Lepierre. AAa- 
nuel Lopes de Almeida, Cardano 
AAacedo, Alberto Lacerda, dr. Lucio 
Abranches. 


A Humanidade 

Ninguém a comprehende. Por 
mais que a estudem, por mais que 
pretendam penetrar-lhe no myste- 
rioso segredo, jámais d’ella arran¬ 
carão ensinamentos capazes de hos 
approximar d’um pon o concreto, 
preciso, logii3mente philosophico 
e cabal. 

SAo múltiplas as suas feições, 
como múltiplas são egualmente as 
chronicas que a historia dos povos 
registra, traçadas por ciiticos aba- 
lisados e intransigentes a investi¬ 
gações sociologicas. 

Comtudo... nada que nos pos 
sa adiantar, mas muito que nos 
desalente, que nos entristeça, que 
nos apavore, que nos espante, que 
nos desanime e acabrunhe. 

Intensa é a luz dos espíritos, 
quando bem orientados e desenvol¬ 
vidos, porém mais intensas são as 
rasões de ser do segredo da Hu¬ 
manidade, que tanto estudioso tem 
procurado desvendar folheando ávi¬ 
do as suas paginas immensas, in- 
fruciiferamente, baldadamente, sem 
um fio conductor, cujo alcance não 
ofíereça duvidas, cuja conclusão se 
possa pôr de lado bem dizendo 
tantos exforços e tantas hor^s de 
insomnia volvidas á procura d’el 
la, d’essa conclusão precisa e in¬ 
discutível. 

Mas ella não vem. Nunca nós 
veremes isso, 

Digo-o eu, tão intimamente con¬ 
vencido, quanto é certo que, apoz 
dois mil annos de pesquizas atura 
das, só na realidade encontramos 
pontos e criticas cada vez deixan¬ 
do mais a desejar. 

Quero eu dizer que mais se não 
estude semelhante complexo pro¬ 
blema? Não de modo nenhum. 

A evolução social, a par d*um 
entranhado amor pairiotico que 
tanto tem honrado e nobilitado os 
povos n’estes últimos séculos, vae 
fazendo com que todos, embora 
não comprehendam a Humanidade 
tão bem e tanto quanto seria mis¬ 
ter e para desejar, ao menos que 
todos tenhamos a noção dos direi¬ 
tos e dos deveres civicos, cujos 
exempl s a historia universal, es¬ 
pecialmente a da Europa e nomea¬ 
damente a de Portugal, registra com 
gloria e com orgulho, e simplifi¬ 
cando nos com passados nobres e 
altruístas, a Justiça ea Verdade, 
que se vão felizmente tornando de 
dia para dia o principal papel pre 
occupador das gentes dos nossos 
tempos. 

A solidariedade, que muitos ne*r 
sabem o que fora, em tempos que 
mais não volvem, funde-se hoje no 
coração e na alma das coílectivida- 
des de todas as camadas sociaes, 
com uma pericia e um amor pro- 
prio natural do homem raciocina- 
dor e amante da sua patria, do 
progresso Humano—sociologico e 
birlogico. 

Estes factos tocam-nos profunda- 
mente o intimo e a nossa humilde 
c ríosidaüe. 

Se alguma coisa mais devemos 
amar, e successivamente, seja a so¬ 
lidariedade cullectiva e individual, 
que também mais se impõe ao nos¬ 
so amor admirativo e fundo. 

A alma, a grande alma do pro¬ 
gresso é sem duvida a boa e legi¬ 
tima solidariedade humana. 

Prolundar i?ãc podemos os se¬ 
gredos da Natureza EstudaLos, 
porém, é um dever nosso, e con 
tentamo-nos com as rasões que mais 
lógicas se nos affigurem depois de 
deduzidas, mas nunca pensemos 
pôr de parte o nosso compendio 


Gume, 


de apontamentos persuadidos de 
que mais não ha que ver, que com¬ 
pulsar para chegarmos ás verda¬ 
deiras rasões de ser da incompre- 
hensibllidade dos mysteriosos se¬ 
gredos da Natureza e da Humani¬ 
dade. 

Faz assim, ou, antes, deve pro¬ 
ceder e pensar assi ^ o homem jus¬ 
to, estu doso, jà sabio mesmo. 

AAas... deixemos isto para ou¬ 
tra vez. Roma não se feznhimdia, 
e jà um dia apenas bastou para a 
destruir. 

E* que calar no intimo dos po¬ 
vos a essencia das boas doutrinas 
é tarefa por demais diíficil, e não 
posso eu propôr-me essa missão. 

E’ para isso insufficientw minha 
pobre caneta de dez réis, comtu¬ 
do amiga intima e certa da des¬ 
graçada humanidade cada vez mais 
decadente, mais atrofiada de indif- 
fe;entismo. 

Por isso, eu correrei sempre em 
auxilio da Humanidade. 

Pampilhosa do Botão, setembro 
de 1909. J. de Almeida junior. 


l^soaiulíilo 

Para anichar um afilhado, pre¬ 
tende se crear tirn novo logar de 
amanuense na administração do 
concelho da AAealhada, não haven¬ 
do nenhuma necessidade d’tsse no¬ 
vo encargo com que se pretende 
sobrecarregar o cofre do municí¬ 
pio, pois é notorio que um só em¬ 
pregado satisfaz plenamente ao ser¬ 
viço. 

E’ portanto uma importante ver¬ 
ba com que pretendem lesar os in¬ 
teresses da camara, cujo orçamen¬ 
to ficará onerado com mais cari mil 
reis por anno ! 

Como munícipes, protestamos 
contra esse escandalo e pergunta¬ 
mos ao sr. presidente se são esses 
os seus prin ipios de economia na 
administração do município. 


Grem o tíe Luso 

Foi renovado o contracto, por 
mais dois annos, para a expl ração 
do Grêmio, com os actuaes arren- 
dataiios. 

Consta-nos que o Grêmio vae 
este anno soffrer grandes modifica¬ 
ções, que o hão de transformar de 
f irma a satisfazer os mais exigen¬ 
tes. A Sociedade dos Banhos de 
Luso não se poupa a exforços, pro¬ 
curando proporcionar aos banhis¬ 
tas todo o conforto queé justo exi¬ 
gir em thermas como esta. 

A mais alta chaminé do mundo 

Atti/ige uma altura de 154 m ,12 e 
ac. ba de ser construída nos Esta- 
dos-UniJos, na cidade de Great 
Falis. Pertence a uma importante 
fundição de cobre e póde evacuar 
por segundo 1:887 metros cúbicos 
de gaz a 315 graus. Acha-se afas¬ 
tada cerca de 600 metros das offi- 
cinas a que está ligada por um ca¬ 
nal. O orifício eleva-se a 300 me¬ 
tros ao cimo da cidade. Os gazes 
perigosos não pódem assim preju¬ 
dicar os habitantes. Levou quasi 
d-ús annos esta construcção gigan¬ 
tesca. O diâmetro exterior da cha¬ 
miné na base attinge 23 m ,92. O 
diâmetro interior do orifício é de 
15 ra ,24. A chaminé é protegida con¬ 
tra o raio por 16 pára-raios, liga¬ 
dos ao sólo por um cabo de cobre. 
Empregaram-se para edificar esta 
chaminé 13:000 toneladas de tijolo, 
470 metros cúbicos de cimento de 
Portland, 790 metros cúbicos de 
cal e 396 de areia, Os alicerces 
exigiram 788 toneladas de cimen¬ 
to, 1:530 de areia e 3:058 de esco¬ 
ria de ferro. 
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Correspondências 


MEALHADA, 30-9-909—A faina 
da vindima está quasi terminada, 
havendo este anno mais quantida¬ 
de devinha e de superior quali¬ 
dade do que no anno passado. 

—Estão próximas as inspecções 
aos moncebos recenseados para o 
serviço militar por este concelho, 
sendo inspeccionados os das fre- 
guezias: de Casal Comba, no dia 
14 do proximo mez de outubro; 
Barcouço e Pampílhosa, dia 15; 
Ventosa e Luso, dia 18, e Vaccari- 
ça, dia 19. Fazem parte da junta de 
inspecção, entre outros individuos, 
os srs. coronel Chagas e capitão 
medico dr. Baeta Neves. 

—Corre que vae ser posto a con¬ 
curso o logar de amanuense da 
administração d*este concelho, ape¬ 
nas com o fim de anichar algum 
afilhado da politica pestilenta, pois 
que pela necessidade de emprega¬ 
dos não, porque sabemos, e de so¬ 
bejo, que o secretario faz todo o 
serviço e ainda tem muitos dias 
vagos sem ter que fazer. E’ preciso 
também advertir que a creação de 
tal logar traz manifesta despeza 
para o município, com que este, 
não tendo meios, sobrecarrega o 
contribuinte com mais onus, além 
dos pesados que já pagamos. 

Portanto, nós munícipes, cabe- 
nos a obrigação de repararmos ern- 
quanto ha tempo. 


HABffliCIfl 

p lfflEíiTU 

A MAIS COMPLETA 

,E BEM MONTAVA 

DE 

:L,ii»o ~ — • 


Antonio Alves Simões 

ALEAYATE 

Mealhada 


Participá aos seus íreguezes que 
tem já aberta a sua filial em Miso. 
onde encontrarão um 


>a MiiiTiiiii m nmm 

Primoroso acabamento 


LUC10 ABRANCHE8 

; M£MÇ0 

Clinica geral 

Consultoria em LUSO 



SERvSâSIâ 

Lusitana 

Rua do Ceio, n. rs 1 a 7 

COIMBRA 

Vinhos da Companhia Central 
e Companhia do Norte 
(ESPECIALIDADE DA CASA) 

— o — 

VINHO BRANCO do Douro 
(Gazozo) 


ia 4 
Bairradense 

LARGO Da FEIRA 

MEALHADA 

proprietário S. FEllRElBA MAMÃO 

O mais bem montado estabele¬ 
cimento, onde se encontram, por 
modtcos preços, os mais variados 
e finos artigos de mercearia. 


EXPORTAÇÃO dc palitos 


S# *****-' 

ALFREDO DA COiTA COAGES 

u«o 

Carros pa*a alugar 

AUTOMÓVEIS 

pira excursões 

PREÇOS EM CONTA 


Antonio Itannh s d’Âlmeida 

—@— 

Carros para alugar 

PARA 

P'2SS:03 S HCVS501S 




l^roços modicos 

LUSO 

Tf Üí 


Merceari 


\mU DE QUINTAS 

N uma das mais aprasiveis regiões do 
centro do p iz, sorvi dh por caminhos de 
ferro e lindas estradas, perto de duas 
import ntes t bermas, vendem-se (luas 
magniíicas quintas para rendimento e 
go?o. 

\ primeira consta de cerca de 30 he¬ 
ctares de terreno constituído por pinhaes, 
olivaes, terra de seroeadiua pomar e 
m tta (um verdadeiro trecho do Bussa- 
eo) e alguma vinba. lem finíssima agua 
e casa de habilução e cocheira. 

N. Ih—Esta quinta e dividida pe¬ 
la estra la. podendo-se também ven¬ 
der a parte que comprei ende a casa 
e os terrenos ahnexos que medem 
cerca de (H) mil metros quydrados; 
pomar, horta e pinhal. 

A segunda ci nsta de terras de semea¬ 
dura. vinha, olival e arvores de frncto. 
frondosos carvalheiros e outras arvuies 
de soinbJL e um magnifico «court de 
knwMenn s». Tt m cerca de 03:000 me¬ 
tros quadradt s, bom pilheiro e grande 
rira; e defronte da estayáô do caminho 
de ferro Presta-se nao sq para fazer uma 
linda vivenda, como também paia ar¬ 
mazéns ou fabricas. 

Para m is esclarecimentos dirigir-se 
a Albano lUIrigaes Breda— Mealhada 



Prjximo d estaçao da. Pcmpilhosa 


Lacerda, Figueiredo & C.* Liin. 


da 


Fabricantes de telha dos typos Losango, systema Marsellia, ^egn- 

raíic»? Marselha coiiinuim, 

(typv * Progrssso » i 6 de vcLriodcs p ozuetos cerâmicos 


T" 1 " 


Enviam tabella dc preços a Iodas as pessoas 

qne a solicitarem 

PAMPÍLHOSA do. botão 


<&&&&&£ 
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Até novembro 


ABERTO 

Até novembro 


ESTABELECIMENTOS BALNEARES 


A agua 


I>E 


LUSO 

Vende-se 

em 

garrafas e gai- 
rafões 
a domicilio 

¥ l SP 


Estacões 

■* 

caminho 

de ferro: 



As aguas 


i >i 


LUSO 

São 

as melhores 
aguas 
de 

mesa 


QUARTO DE BANHO 


Luso 






Em Luso 


ha 

magnificas 

EDTEIS 


casas para 
alugar 


PISCiNA DE AGUA 1HERMAL 
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PATRIOTAS 

Referimo-nos no nosso ultimo 
numero a um escandalo que se 
pretende levar a effeito, e cujo fim 
é o de explorar os cofres do mu¬ 
nicípio para recompensar afilhados 
e para favorecer a política pro¬ 
gressista do concelho. 

Trata-se, com effeito, dt preen¬ 
cher uma vaga na secretaria da 
administração do concelho, o que 
á primeira vista parece uma coisa 
normal, por ser legal, mas que no 
lundo representa um descarado at- 
tentado aos interesses do munici 
pio, praticado consciente e fria¬ 
mente. n’um commum accordo que 
abrange o administrador do conce¬ 
lho, o chefe local da política pro¬ 
gressista, e toda a vereação e em 
especial o seu presidente. 

Aquelle logar podia ser, bem o 
sabemos, preenchido pela simples 
vontade do administrador do con¬ 
celho, pois o codigo administrati¬ 
vo confere-lhe esses poderes. 

E’ porém, indiscutível, que o sr. 
administrador do concelho não pra¬ 
ticaria este acto moralmente escan¬ 
daloso, sem assentimento do seu 
chefepolitico. o sr. dr. Navega, e es¬ 
te, por seu lado, não to r.aria a res¬ 
ponsabilidade de sobrecarregar as 
despezas da camara, sem tácito e 
prévio accordo com o seu presi 
dente, o sr. conselheiro Simões de 
Abreu, e com todos os vereadores. 
E, se por accaso assim não fòr, 
estamos certos que qualquer des¬ 
tas entidades, que aqui accusamos 
de conniventes n’esta immoralida- 
de, virá publicamente declarar que 
condemna o preenchimento d’aquel- 
la vaga, por ser absolutamente inú¬ 
til e d'ahi resultar um gravame pa¬ 
ra os cofres do município, cuja vi¬ 
da economica é diíflcil e apertada. 

O Bussaco publicaria gostosa¬ 
mente qualquer declaração n’este 
sentido, pois é preciso definir as 
responsabilidades de um tal acto 
tão ruinoso para a administração 
da cainara da Mealhada. 

Não temos, porém, duvidas a es¬ 
te respeito. Todos se calírão, como 
cúmplices que são n’este attentado 
á bolsa dos munícipes, e mais uma 
vez se terá provado á evidencia 
quaes são os princípios de econo 
mia e boa administração que guiam 
o sr. conselheiro Simões de Abreu 
nos seus actos. 

A elle cabe certamente a maior 
responsabilidade n’este caso, pois 
estamos convencidos que o sr. ad¬ 
ministrador do concelho, fazendo 
aquella proposta, obedeceu cega¬ 
mente a uma ordem do sr. dr. Na¬ 
vega. Se porém, o sr. presidente 
da camara, guiado pela sincera boa 
vontade de bem administrar os di¬ 
nheiros do município, se tivésse 
opposto a essa politiquice cara do 
sr. Navega, certamente impediria 


essa affronta insensata a todos os 
municipps do concelho. 

Se não reconsiderarem a tempo 
de evitar o escandalo, fiquem bem 
definidas as responsabilidades, e 
fique bem assente que é ao parti¬ 
do progressista e ao sr. conselhei¬ 
ro Simões da Abreu que o conce¬ 
lho deve o ficar aggravado com um 
importante accrescimo de despeza 
annual, despeza absolutamente Inú¬ 
til e esteril e soberanamente immo- 
ral, pois obedece unicamente afins 
políticos e interesseiros. 

O partido regenerador que du¬ 
rante annos teve amigos seus na 
administração do concelho, nunca 
pensou em semelhante abuso, por¬ 
que acima de tudo se guia e orien¬ 
ta pelos interesses geraes do con¬ 
celho. 

0 partido progressista é o que 
st vê. Abram todos os olhos e 
agradeçam-lhe mais este importan- 
ts serviço. 


Consta... 

Que se a camara não chegar a 
um accordo, em breve, com a So¬ 
ciedade dos Banhos de Luso, esta 
desistirá, por completo, da reforma 
do contracto de 1854, que lhe ga¬ 
rante todos os seus direi os. 

-Que n’este sentido, ha já 

uma grande corrente nos ateionis- 
tas, sendo por isso difficil obter 
d’elles a saneção a um novo con¬ 
tracto, que poucas vantagens po¬ 
derá trazer á Sociedade e que lhe 
crearia grandes encargos, taes co¬ 
mo a renda fixa proposta. 

-Que é pena que assim se¬ 
ja, pois a camara podia assim têr 
uma fonte de receita directa, que 
ameaça desapparecer para sempre. 

-Que não admira que seja 

este o critério da camara, pois es¬ 
tá de harmonia com a sua tacita 
approvação ao prehenchimento de 
um novo logar para a administra¬ 
ção do concelho. 

-Que esse logar custará á 

camara para cima de cem mil reis 
annuaes. 

-Que despresandoa pechin¬ 
cha dos Banhos, são 600S00Q que 
a camara deita pelos cofres fora, 
das suas receitas annuaes. 

-Que ao mesmo tempo que 

a camara larga tão desperdiçada¬ 
mente mais de cem mil réis para 
aquelle logar, a freguezia de Luso, 
decerto a mais importante do con¬ 
celho e a que mais contribue para 
as receitas da camara, não conse¬ 
gue cinco réis para as mais urgen¬ 
tes necessidades. 

-Que o mesmo succede com 

a Pampilhosa, que é a segunda fre¬ 
guezia que mais poderosamente 
concorre para os cofres do municí¬ 
pio. 

-Que ainda não appareceu 

a famosa mobilia para o hospital. 

-Que os progressistas ti¬ 
nham jurado que o sr. padre Pi¬ 


canço não seria nomeado para a 
egreja do Botão, mas enganaram-se. 

-Que teem sido auctorisa- 

das varias despezas pelas obras 
publicas, para Luso, mas, por polí¬ 
tica, nada se tem feito. 

-Que muitos attribuem isso 

a desleixo do engenheiro encarre¬ 
gado d’esses serviços, mas que a 
verdadeira razão é outra, pois 
aquelle engenheiro é cumpridor dos 
seus deveres. 

-Que teve immenso succes- 

so o ultimo annuncio publicado em 
um mensario illustrado do conce¬ 
lho, tendo o sr. dr. José Paulo Can- 
cella recebido centenas de cartas a 
perguntar as propriedades do arti¬ 
go que annunciou e que parece 
querer fazer concorrência aos adu¬ 
bos chimicos. 

-Que se assim fôr, não che¬ 
gará o sr. José Paulo para as en- 
commendas dos seus correligioná¬ 
rios e amigos, mesmo cora o auxi¬ 
lio do sr. Aucoreta, que é pessoa 
fraca e de pouco alimento. 

-Que o dr. Netto conta em 

pregar aquelle produeto na clinica 
da sua numerosa clientella. 


Colheita de vinho 

E’ em geral superior à ultima, a 
colheita d’este anno. O peor é que 
ninguém sabe o destino que lhe 
ha de dar, pois o preço cada vez 
vae sendo mais íuinoso para o vi¬ 
ticultor. As adegas estão cheias de 
viuho, não só d’este anno como do 
anno passado. 


Tercfío *alercncc 

Pelos arrendatarios do Grêmio 
de Luso, cujo contracto foi proro- 
grado por mais dois annos, foi con- 
tractado, para tocar na próxima 
epoca, o terceto Salerence, quecom 
tanto agrado esfe anno all deu vá¬ 
rios concertos. 


Casadi. . . por engano 

Estas coisas só acontecem na 
America, e nas operetas francezas! 

Conta um jornal que uma rapa¬ 
riga de Nova Jersey, que estava 
para casar com um indivíduo que 
se achava ausente, foi, em compa¬ 
nhia de um visinho, á repartição, 
competente pedir uns esclarecimen¬ 
tos quaesquer. Como ambos fallas- 
sein mal o inglez, o «alderman» 
imaginou que iam casar-se e, con¬ 
fundindo tudo, lavrou os respecti¬ 
vos assentos que foram devidamen¬ 
te assignados, em seguida ao que 
entrrgju aos «noivos» o respectivo 
certificado. 

Cá fóra é que a rapariga e o ra¬ 
paz que a acompanhava deram pe¬ 
lo equivoco. Dirigindo-se novamen¬ 
te ao «alderman» reclamaram que 
o engano fosse immídlatamente des¬ 
feito. Mas, qual ! O que estava fei¬ 
to, estava feito. E para o desfazer 
é preciso um processo. 


Carta aberta 


Aos srs. Joaquim Simões Miranda, 
Albano Christina e José Miranda 

Talvez vos cause estranheza o 
invocar os vossos nomes a propo- 
sito d’uma questão nojenta, levan¬ 
tada por alguém que, por honra 
de um diploma de professor que 
possue, tinha o dever de não com- 
metter tanta tolice Iítteraria e de 
ser mais escrupuloso na linguagem 
de que usa. Mas, sois os repre¬ 
sentantes mais lllustres e de maior 
valor do partido progressista da 
Pampilhosa, e por isso quero-vos 
para juizes d’este pleito, porque 
não podeis ser considerados de 
parciaes em meu favor. 

No dia 6 de junho de 1909 veiu 
no Bussaco um artigo em que eu, 
apreciando, sem dtixar de lhe re¬ 
conhecer o valor, a creação cia es¬ 
cola do sexo feminino, pugnava 
para que se não lançasse na cam¬ 
pa do esquecimento a creação de 
edifícios escolares. 

Se os senhores tiveram a bené¬ 
vola paciência de lerem o dito ar¬ 
tigo, viram que n’elle não se en¬ 
contra uma unica palavra indeco¬ 
rosa; n'elle não se acha uma só 
phrase desprimorosa para o vosso 
caracter ou offensiva para a vossa 
dignidade. Não apparece lá uma 
unica affirmação menos verdadei¬ 
ra, porque todos sabemos que o 
partido em que mil taes planeou a 
construcção dos ditos edifícios, es- 
colhend# para isso o sr. Sequeira. 
Pare:e-me, pois, que as conside¬ 
rações políticas que fiz nãa são il- 
logicas. 

Fiquei altamente surprehendido 
quando, decorrido bastante tempo, 
vejo na Bairrada uns art gos em 
que a grammatica vem espesinha- 
da, com um phraseado sem pés 
nem cabeça, n’um estylo que não 
sei se classifique de amorpno se 
qualifique de disforme, táo grotes¬ 
co elle é; o que, se é desculpável 
em outro qualquer indivíduo, n'um 
professor é intolerável, de mais 
quando não se envergonha e de¬ 
clarar no n.° 182 da Bairrada que 
estudou 3 annos portuguez. Imagi¬ 
nem que intelligencia a d'el!e! 

No inicio d’esta polemica, sem o 
mais leve fundamento e sem rasão, 
pretendeu esse professor deprimir- 
me, chamando-me Lapuz, d zendo 
que eu não tinha connecimento de 
causa, e dizendo que o meu artigo 
só continha imbecilidades, falsida¬ 
des, blasphemias e calumnias. 

Se fiquei surprehendido de um 
professor escrever tanta asneira 
Iítteraria e tanto disparate gram- 
matical, fiquei boqui-aberto de me 
ver atacado tão despri morosamen¬ 
te, por quem nunca, de mim, teve 
o mais pequeno aggravo, e a quem 
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eu nunca melindrei com a mais pe¬ 
quena offensa. 

Defendendo-me d’um ataque tão 
insolito quanto incorrecto, provei- 
lhe que elle não apresentava uma 
unica affirmaçao e não apresentava 
um unico argumento com que re¬ 
futasse o que eu havia escripto. 

Desafiei-o a que citasse uma uni¬ 
ca phrasc, minha, calumniosa, ou 
falsa, ou offensiva para quem quér 
que fosse. Cauterisei-lhe severa- 
mente, em termos candentes, a fôr¬ 
ma indecente como me atacou, fa¬ 
zendo-lhe ver que, quem assim tão 
pouco respeitava a dignidade dos 
outros, é porque muito pouco pre- 
sava a sua. 

Como elle pretendia que eu era 
um imbecil, falho de critério, eque 
fallava sem conhecimento de cau¬ 
sa, eu estava no pleno direito de 
pôr em relevo a ignorância d'elle, 
citando-lhe os erros e provando 
assim que elle era incompetente 
para reger uma cadeira. 

E’ evidente que elle podia diver¬ 
gir da orientação do meu artigo, e 
n’esse caso elle-tinha de expôr as 
suas opiniões. Sob o ponto de vis¬ 
ta político, em defeza do partido 
progressista, podia elle ter atacado 
os partidos que a este são hostis, 
usando d’uma linguagem correcta, 
e nunca pela fórma como o fez. 

A maneira dura e causlica como 
me defendi, desorientou-o; e eil-o, 
replicando-me no n.° 179 da Bair- 
rada, n’um artigo que, em synthe- 
se, é uma enxurrada de insultos, 
que só o enxovalham. 

Em coisa nenhuma elle desfaz 
os meus argumentos, pois (que mi¬ 
séria e puerilidade de defeza) pre¬ 
tende desculpar se com as gralhas 
da imprensa, como se estas podes- 
sem amarfanhar tãoimpiedosamen- 
te artigos successivos, como se as 
gralhas se não reconheçam facil¬ 
mente; como se os typographos só 
fossem cuidadosos para os outros 
collaboradores e para elle tão in¬ 
gratos; como se, quem lê, seja tão 
estúpido que não reconheça, pela 
contextura d’um artigo, os defeitos 
que devem attribuir-se a gralhas. 

Em resposta a tal artigo, em que 
não ha um unico argumento apro¬ 
veitável com que refute as minhas 
anteriores affirmações, fiz-lhe ver 
que aquillo era indecoroso e avil¬ 
tante para um jornal. A 1 *falta de 
ideas elle só vomitava infamias, o 
que serve bem para o caracterisar. 

Desafiei-o que citasse o nome 
das pessoas que lhe haviam dito 
que eu não sabia preparar uma po¬ 
mada; intimei-o a que declarasse 
quaes as acções que eu tinha pra¬ 
ticado para merecer as injurias que 
elle me dirigiu. 

Julgaes que elle respondeu? Não. 
Reeditou no n.° 182 da Baitrada 
mais uma secção de insultos. 

Elle falia constantemente em ver¬ 
dade e justiça,—prohibindo aquella 
e prostituindo esta— n’uma incon¬ 
sciência tão repugnante que eu du¬ 
vido de que elle possua o senti¬ 
mento ou a noção d’aquelles ter¬ 
mos. Não cessa de repetir que eu só 
minto, diffamo e calumnio. Além 
d’e!le não contestar o que eu digo, 
dizei-me se será diffamar flagelar- 
lhe a indecência de linguagem e se 
serà mentir e calumniar frizar-lhe 
os erros que elle publicamente ex¬ 
põe na imprensa. 

Falla-me na escoria e corja de 
bandidos que me cerca, como se as 
pessoas das minhas relações fos¬ 
sem menos dignas do que as que 
convivem com elle, ou como se eu 
tivesse caracter que me deixasse 
dominar por outrem em acções me¬ 
nos dignas. 


Diz elle, que eu me enlameei e 
elle se elevou (que cegueira de vai¬ 
dade e de inconsciência). Ando 
constantemente a desafial-o a que 
cite as minhas falsidades e calum- 
nias e nem uma só prova apresenta. 

Insurge-se por eu dizer que lhe 
têm corrigido os antigos. Digo-o e 
repito, que, nos dois últimos arti¬ 
gos, teve elle quem lhe servisse de 
Cyrineu, ajudando-o a levar a cruz 
de asneiras e de infamias para um 
calvario de ignominia. Se elle me 
quizer desmentir, desafio-o a que 
escreva na vossa presença e na mi 
nha. Se elle, dizendo que estudou 
tres annos portuguei, só escreveu 
asneiras nos primeiros artigos, não 
era agora, em 15 dias, que apren¬ 
dia grammatica e litteratura. 

Agora, pretende elle achar-me 
incompetente para pharmaceutieo. 
Intimo-o a que cite os meus erros 
de profissão. Se julga os outros 
por elle, escolhe má medida. 

Depois, como vê que não póde 
luctar commigo, pretende deprimir 
a pharmacia, dizéndo que é uma 
espelunca eque as pessoas da Pam- 
pilhosa vão a outtas pharmaclas 
por não terem confiança n’esta. 
Bem sabe elle que a família tem 
gasto sempre d’aqui; bem sabe elle 
o que são os caprichos e a igno¬ 
rância de uma ou outra pessoa; elle 
não desconhece que casos analogos 
se dão com todas as pharmacias, e 
que, por vários individuos deixa¬ 
rem de consultar um medico, nem 
por isso ha razão para se julgar es¬ 
te incompetente para fazer um dia¬ 
gnostico. 

Veio, assim, ferir o sr. Abel Go- 
dinho, proprietário da pharmacia, 
pessoa absolutamente extranha á 
nossa questão e que, pela conside¬ 
ração de que gosa e de que é di¬ 
gno, está muito acima do dito pro¬ 
fessor. 

Esquece esse professor que tem 
pessoas na familia, uma exercendo 
a medicina, outra que já geriu esta 
pharmacia, que podiam ser discu¬ 
tidas, n’um justo impulso de repre¬ 
sálias, se eu fosse tão incorrecto e 
tão pouco escrupuloso como elle, 
visto que dá o exemplo de metter 
na quesião pessoas extranhas a 
ella. 

Não se lembra que o sr. Godi- 
nho, que não quererá sujar-se fa¬ 
zendo-lhe engulir as expressões 
diffamatorias com que loi attingi- 
do, lh’as poderá fazer pagar caras. 

Quem tem, assim, uma fórma de 
proceder ou é muito rancoroso ou 
é um. inconsciente, hypertrophiado 
de vaidade e querendo, n’uma obs¬ 
tinação de allucinado, passar por 
ser uma grande intellectualidade. 

Eu bem sei que, desde todo o 
principio, não lhe devia ter res¬ 
pondido, por que taes artigos não 
mereciam a honra de uma respos¬ 
ta: na fórma, são o que ha demais 
disparatado e caricaturalmente ri¬ 
dículo; no fundo o que póde haver 
de mais incorrecto e banal. 

A’s puerilidades de creanças, ou 
nos rimos d’ellas ou não lhe pres¬ 
tamos attenção. A’ insensatez de 
um inconsciente ou demente, se a 
não encararmos ridiculamente, olhe- 
mol-a com indulgência. 

Em qualquer dos casos, tomal-os 
a serio é ligar-lhes importância de 
mais e é ser mais insensato, ainda 
Eu, se respondo, não foi por que 
tal professor fosse digno d’isso, foi 
para que elle, depois, se não glo¬ 
riasse, ostentando vaidosamente o 
seu talento, de que me atacou e eu 
não me defendi, por não me poder 
defrontar com tão alta intelligencia 
ou por cobardia. 

Agora, desde que o castiguei, 


aspera mas justamente; desde que 
dei balanço á intelligencia d’elle e 
lhe puz em evidencia o valor, para 
o não mandar a outra parte, man¬ 
do-o. .. discutir com as estrellas e 
fazer versos á lua; aquellas, estão 
muito altas para lá chegarem as in¬ 
solências d’elle ; e esta, impassível 
e silenciosa, permanecerá indiffe- 
rente e insensível perante as tolices 
que elle publicar. 

Agora, senhores, perante o tribu¬ 
nal das vossas consciências, dizei 
se a melhor resposta que eu tenho 
a dar não é o desprezo; e se honra 
o vosso partido e eleva o prestigio 
da imprensa, um jornal onde se es¬ 
creve tanta infamia. 

Pampilhosa de Botão. 

JOÀO LOUREIRO. 


Commlisão dos fastejos da eolonla bal¬ 
near para 1910 s Associação dos 
Bombsiros Voluntários 

Por lapso, não foi incluído, na 
lista dos vogaes d’estas duas enti¬ 
dades, o nosso amigo sr. Antonio 
João Jorge de Miranda, que d’elles 
faz parte. 

Por lapso, também, não figurara 
na commissão de festejos o nosso 
amigo e director sr. Ernesto Na¬ 
varro, da qual fambem faz parte. 


Correspondências 


CASAL COMBA, 7.—Termi¬ 
naram aqui as vindimas, havendo 
mais vinho e de melhor qualidade 
do que no anno passado. 

—Ficámos hoje surprehendidos 
ao irmos á nossa egreja e vermos 
lá, a substituir o parocho effectivo, 
o sr. padre Antonio Jaaquim Dias, 
doTravasso, o celebre ex-parocho 
de uma freguezia do concelho e co¬ 
marca de Condeixa, e que n’esta 
comarca, depois de ter estado bas¬ 
tante tempo preso nas cadeias d’a- 
quella villa, respondeu por um re¬ 
pugnante crime, cuja publicidade 
até deu echo pelas feiras e festas 
em folhetos cantados por cégos! 

Elle também terá auctorisação 
para confessar mulheres e meni¬ 
nas?! Fazemos esta advertência, 
porque ouvimos que elle só tinha 
licença para confessar homens. 

Olhem que parocho-substituto 
nos mandaram para a nossa fre¬ 
guezia! Era digna de melhor sorte, 
porque ella é, sem duvida, a se¬ 
gunda do concelho e tem tido sem¬ 
pre primazia de ler parochos sem 
nodoa. 

Até ámanhã, que temos mais va¬ 
gar. Gil. 

CANEDO, 21-9-1909. — Ao lêr- 
mos o n.° 179 da Bairrada, encon¬ 
trámos um artigo em que se diz 
que a camara vae proceder activa- 
mente aos trabalhos de reparaçãoj 
de fontes e mais obras de maior 
necessidade em algumas povoações 
do concelho. 

E’ preciso que a camara se não 
esqueça também do Canedo, por¬ 
que é de absoluta necessidade que 
lhe sejam feitas as valetas nas ruas, 
não só para a boa conservação das 
mesmas, como para o bem da sau¬ 
de publica, conforme o sr. sub-de- 
legado de saude terá tido occasião 
de observar. 

—Tem estado gravemente doen¬ 
te o nosso amigo çr. Manuel Reis 
da Costa, digno machinista dos ca¬ 
minhos de ferro da Beira Alta. De¬ 
sejamos-lhe prompto restabeleci¬ 
mento. 

—N’uma correspondência de Ca¬ 
nedo, inserta no n.° 116 do Bussa- 
co, escrevemos José Dias Agante, 


quando deveriamos ter escriptojosé 
Augusto Dias Agante. Fica feita a 
rectificação. L. 


A nossa carteira 


Para a Figueira da Foz, onde vae 
veranear, partiu do seu solar de 
Aguim a sr. 1 D. Marianna Xavier, 
acompanhada da sr. a D. Albertina 
Portella. 

* 

Também para ali seguiu o sr. 
Avelino de Freitas Magalhães, di¬ 
gno conductor de obras publicas, 
aposentado, na Mealhada. 

* 

Em uso de banhos, também se 
acham n'aquella encantadora praia 
os nossos amigos srs. Fructuoso 
Rodrigues Breda, digno recebedor 
d’este concelho, e sua familia; Ma¬ 
nuel Rodrigues Breda de Mello, 
digno empregado da camara da 
Mealhada, e sua familia, e a espo¬ 
sa do nosso amigo sr. Guilherme 
Baptista e sua interessante filhinha 
Maria de Lourdes, da Mealhada. 
Que gosem muito é o que sincera¬ 
mente lhes desejamos. 

* 

Na Costa Nova, também tem es¬ 
tado a banhos o nosso amigo sr. 
dr. Eugênio de Oliveira Couceiro, 
distinctissimo clinico na Mealhada. 
* 

A banhos, para a Figueira da Foz, 
partiu o nosso amigo sr. Augusto 
Brandão, digno proprietário da 
mercearia Bairradense, do largo da 
Feira, na Mealhada. 

• - ♦ -— 

Sem nome... 

Oito horas da noite... Na gra¬ 
ciosa singeleza do meu peqpeno 
quarto, debruçado sobre uma pe¬ 
quena mesa, — de um lado umapen- 
na e tinteiro, do outro alguns li¬ 
vros — , principio hoje a minha col- 
laboração no Bussaco. Será muito 
despretenciosa esta secção— tãodes- 
pretenciosa que resolvo intitulai-a— 
Sem nome ... 

Não tratarei aqui de política. Não 
sou nem nunca fui político. Esco¬ 
lherei de preferencia qualquer as¬ 
sumpto litierario, e fallarei, escre¬ 
vendo, sempre a linguagem do co¬ 
ração. Feita a palestra, permittam- 
me os caros leitores apresentar o 
meu humilde linguado. 

* 

Ha poucos mezes ainda, na Mea¬ 
lhada, acostumei-me já, todavia, a 
amar os seus campos claros e ale¬ 
gres, as suas verdes paizagens, a 
sua alva casaria. Não ha aqui, é 
certo, como na minha terra, um rio 
brando e murmuro, rodeado dever¬ 
des ribanceiras; não ha aqui um 
areal de prata, onde, desde o nas¬ 
cer do dia aocahir da tarde, se ou¬ 
çam as cantigas das lavadeiras. 
Todavia, repito, acostumei-me já a 
amar a Mealhada. A folhagem dos 
seus arvoredos tem, para mim, um 
ramalhar carinhoso. Parece que em 
cada cômoro que o sol morde e 
queima,—se me abre um effiuvio 
casto de meigas esperanças!... 

Quando, á tardinha, o sol incrus¬ 
ta já a cumiada dos montes, pas¬ 
seio por esses valles e ouço o tri¬ 
nado soluçante e variado das avesi- 
nhas, depondo sobre o arvoredo 
uma despedida poética e triste, fo- 
jem as saudades que me esboroam 
o coração, e julgo-me na minha ter¬ 
ra! ... 

* 

Como é bello vêr, ao avisinhar 
da noite, as raparigas que veem 
da faina da vindima, folgarem por 
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essas ruasl Ah! como é bello ou- 
vil-as nas suas alegres cantigas! 

E quem ha ahi que saiba apre¬ 
ciar o valor d’um souto da sua ter¬ 
ra?. .. 

Só aquelle que á noite, quando 
os passarinhos findam o rosário 
das suas melodias e se escondem 
discretamente no seu fôfo ninho, 
escondido nos arvoredos;—sóaquel- 
Ie que percorre esses extensos val- 
les que rodeiam esta linda terra, 
onde se espreguiçam lençoes de 
verdura, tocados pela manha e á 
noite pelas brancas pérolas do ro¬ 
cio, acariciados sempre n’um ro¬ 
mântico beijo pela branda, fresca e 
suave brisa;—só esse aprecia todas 
essas bellezas! Os outros, dando-se 
ares de quem não quer vêr nada 
d’essas coisas, passam as tardes 
por ahi, encostados aos cantos das 
praças e ás esquinas dos estabele¬ 
cimentos, como quem aprecia o 
quadro mais deleitoso d’esta vi¬ 
da!... 


Queria continuar. O pequeno es¬ 
paço de que dispõe este jornal, 
obriga-me, porém, a põr aqui pon¬ 
to final. Continuaremos. 

Mealhada, outubro de 1909. 

Noemjo. 
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ALFREDO DA COSTA SOARES 

IiUSO 

Carros para alugar 

AUTOMÓVEIS 

para excursões 

PREÇOS EM CONTA 

® ® ® 


Antonio Mascarenhas (TAImeida 

Carros para alugar 

PARA 

PASSEIOS E EXCUESÜE2 





Preços moclicos 

BUSO 


fflERCEABIA 

Lusitana 

Rua do Cego, n. ps 1 a 7 

mm§ê 

Vinhos da Companhia Central 
e Companhia do Norte 

(ESPECIALIDADE DA CASA) 

-•- 

VINHO BRANCO do Douro 
(Gazozo) 


LUCIO ABRANCHES 


Clinica geral 

Consultorio em LUSO 


EXPORTAÇÃO dc palitos 
dos dentes 


Sociedade para o melho¬ 
ramento dos Banhos 
de Luso 

Os juros relativos ao exercício 
de 1908 pagam-se, a partir d’esta 
data, em Coimbra, no estabeleci¬ 
mento de Basilio Xavier de Andra¬ 
de Sr., na rua do Corpo de Deus. 


HARMACIA 


P 


IMENTA 


Antonio Alves Simões 

êMèZèU 

Mealhada 


Participa aos seus freguezes que 
tem já aberta a sua filial em Luso. 
A MAIS (COMPLET/A onde encontrarão um 

ím» Mcm*géM SORTIDO DE FAZISDAS 

DE _ 

Lusoí 


Primoroso acabamento 


As aguas da Curía 

Sitas no visinho concelho de 
Anadia, inteiramente semelhantes 
ás de Contrexéville, são, como el- 
las, applicadas nas differentes ma¬ 
nifestações do arthritismo, e to¬ 
mam-se' em jejum e ás refeições 
nas doses de 150 a 250 grammas, 
sendo agradaveis ao paladar e de 
uma extraordinária acção fortifi¬ 
cante, diuréticas e digestivas. Não 
se alteram nem pelo tempo nem 
pelo transporte. Quem quizer pu¬ 
rificar o sangue, deve usar diaria¬ 
mente a Agua da Curía. 

Pedidos á Sociedade das Aguas 
da Curía—Mogofores. 

Eugênio d'0liveira Couceiro 

mmm 

Dá consultas ás segundas 
e quintas-feiras na 

PAMPILHOSA 

Pharmacia Abel Godinho 

Consultorio na MEALHADA 


Antonio Gomes 
Serra 

CARROS PARA ALUGAR 

(Itaixos preços) 

LUSO 





EXCELSIOB 



Proximo á estação da Pampilhosa 


Lacerda, Figueiredo & C. a Lim. 


da 


Fabricantes de telha dos typos Losango, systema ]>Xai-sellia, Segu¬ 
rança, Marselha eoimixiiiii, 

E:x:oelíSiioi‘ (typo * Progresso») e de variados productos cerâmicos 




Enviam tabella de preços a todas as pessoas 

que a solicitarem 

PAMPILHOSA DO BOTÃO 
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ABERTO 

Até novembro ^ 



JàU. 

4 

ESTABELECIMENTOS BALNEARES 


ABERTO 

Ate novembro 


A agua «ff :::::: p As aguas 


iri: 


LUSO 

Vende-se 

em 

garrafas e gar¬ 
rafões 
a domicilio 


jjfif 

Estacões 

J 

de 

caminho 
de ferro: 


Luso 

Pampilíiosa 

Mealhada 



X>K 


QUARTO DE BANHO 



LUSO 

São 

as melhores 
aguas 
de 

mesa 


w 

Em Luso 
ha 

magníficos' 

HOTÉIS 


V 


casas para 
alugar 


PISCINA DE AGUA THERMAL 
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g fuzilamento 
de feriei 

Triste espectáculo acaba a Hes- 
panha de dar a t°do o mundo ci- 
vilisado com o assassínio de Fer¬ 
rer, mandado executar pelo gover¬ 
no do sr. Maura, depois de um 
processo infame, em que se sub- 
trahlram ao accusado todas as ele- 
mentares garantias, que a justiça 
dos homens concede! 

Terrível symptoma este, da de¬ 
cadência moral d’um povo! 

0 fuzilamento de Ferrer foi mais 
do que um crime, consciente, fria¬ 
mente premeditado, com o fim ex¬ 
clusivo de eliminar o mais terrível 
inimigo da reacção. Foi um atten- 
tado á opinião mundial, que recla¬ 
mava de Hespanha, não já cleraen- 
cta, mas simplesmente justiça no 
seu significado mais simples e 
mais puro. 

De todo o mundo convergiam 
representações: das classes pen¬ 
santes e trabalhadoras, d’aquelles 
que no seu gabinete de trabalho 
apreciavam a acção civilisadora do 
grande pedagogo, do apostolo su¬ 
blime da instrucção, que à sua cus¬ 
ta espalhava a jorros a instrucção, 
rompendo a obscura ignorância de 
mais de 6:000 creanças, que elle 
carinhosamente educava. 

E o que se pedia? Apenas que 
Ferrer, tão ignomini^samente ac¬ 
cusado, se podesse defender. 

Que consentissem ern julgal-o 
nos tribunaes regulares, livrando-o 
das pressões da reacção implacá¬ 
vel, para que elle podesse esma¬ 
gar a calumnia que o victimou, 

Pois o governo de Affonso XIII, 
escudado n’uma incomprehensivel 
razão de Estada, mostrando-se sur¬ 
do a esse clamor justiceiro que im¬ 
punemente se alevantava do seio 
de todo o mundo culto, manda jul¬ 
gar Ferrer n’urn tribunal militar, 
com a accusação da policia, negan¬ 
do-lhe testemunhas de defeza e a 
escolha de um advogado, prepa¬ 
rando, emfim, uma sentença abo¬ 
minável, a infame pena de morte, 
Sobre a qual o ministro aa guerra 
iança o laconico e fúnebre despa 
cho: Cumpra-se! 

De nada valeu o grito de revol¬ 
ta que de toda a parte se levan¬ 


tava. A nada attendeu o governo 
carniceiro do sr. Maura! Nem às 
justificadas reflexões da consciên¬ 
cia de milhares de cidadãos, nem 
âs desesperadas supplicas da infe¬ 
liz filha, a quem não só assassina¬ 
ram o pae, que adorava, mas que 
também roubaram, confiscando-lhe 
todos os seus bens! 

A Rússia poupou Gorki e limi- 
ta-se a queimar os livros de Ti»Is- 
tui. A Hespanha assassina o mais 
fervoroso apostolo da instrucção! 

Tremenda aberração esta, em 
pleno século XX, em que a Liber¬ 
dade começa a dominar na civili- 
saçãol 

A reacção, abrigada na sotaina 
do jesuiti, triumphou em Hespa¬ 
nha, consummando aquella pavoro¬ 
sa tragédia, que a cobre de vergo¬ 
nha e de iníamia aos olhos cultos 
de todas as nações civilisadas. 

Ferrer era o apostolo da liber¬ 
dade. Ferrer era a gigantesca e 
eminente ameaça para o jesuíta c 
para o reaccionario intolerante e o 
clericalismo desenfreado. Era pre¬ 
ciso eliminal-o, era necessário as¬ 
sassinai-o! Esta fui desde o prin 
cipio a idéa que se apossou de 
Maura, aproveitando a opportuni- 
dade da guerra de Melllla, onde 
os soldados liespanhoes cantim e 
dançam como barbaros, em h mra 
da Senhora do Pilar, junto a s ca¬ 
dáveres ainda estrebucliantes dos 
riffenhos... 

No terrível momento d T este mons¬ 
truoso attentado, não sabemos <» 
que mais lamentar: se a morte vio 
lenta de Ferrer, se a crise angus¬ 
tiosa e cruciante eo que a Hespa¬ 
nha se debate, minada pelo cleri¬ 
calismo imperante. 

Consta... 

Que o povo de Casal Comba fi- 
Cuu indignado com a vinda do 
substituto do seu parodio. 

-Que não admira, visto o 

conheeimente publico que ha das 
qualidades e virtudes d’aquelle ci 
dadão. 

- Que parte da mob lia con¬ 
feccionada pelo tal carpinteiro pro¬ 
tegido do sr. Navega, e encom 
mendada ha quasi um século, ja 
deu entrada n j hospital. 

- Que ha vários pretenden 

tes ao logar que se pretende crear 
na administração do concelho. 

- Que um d’elles é o dr. 

Netto. 

-- Que outro é um emprega¬ 
do inferior d > correio, que tem pro¬ 
sápias de grande influente. 


- Que resta saber se o sr. 

presidente da camara quer ficar 
com a tremenia responsabilidade 
de sobrecarregar o município com 
uma despeza de 120$000 rds an- 
nuaes, pois serà elle o principal 
responsável, se o escandalo se 
consummar. 

- Que os munícipes de todo 

o concelho hlo de ficar muito con¬ 
tentes com es* *a salutar medida, e 
que por isso não é de extranhar 
que dêem todos o seu voto ao sr. 
dr. Navega, para continuar a ele- 
eer o sr. conseheiro Simões de 
Abreu, que tão economicamente 
adminis.ra os cofres do municipio, 
tirando d*elles 120S000 réis para 
dar aos amig s. 

-Que se fôr o dr. Netto o 

escolhido, com > ali não terá que 
fazer, mandará para lá o seu esta¬ 
belecimento. 

- Que, ao men n s, terá assir* 

a camara. para commodidade dos 
seus empregadas, e vereadores, um 
barbeiro dentro de casa. 


Emyg io Navarro 

O nosso cohega O Mundo , pu¬ 
blicava o seguinte telegramma da¬ 
tado de 11, oe Coimbra: 

«Os proprietários d > Noticias de 
Coimbra , consittuiram-se, ha tem- 
p s. em commissào para presta¬ 
rem homenagem ã me uoria do jor¬ 
nalista Emygdio Navarro. A esses 
indivíduos outr s se juntaram para 
o mesmo fim; indo agora reunir 
conjunctamente para deliberarem a 
melhor forma de conseguir fundos 
para a perpetuarão que justamente 
preparam. Pensam em organisar 
feslivaes para o proximo mez.» 
- + - 

Os winos 

E* geralmente attribuida as egy- 
pcios a invenção dos s»n S, por 
meio dos quaes elles annunciavam 
as festas de Osiris. 

Em Atíunas, eram também usa 
dos nos mysteri«»s, e, enire os ro¬ 
manos, as campainhas eram um 
dos attributos de Priapo. 

Os musulmanos nã * teem sinos 
nos te nplos pois crêem que o soar 
ü’elles assustaria as almas cios bem- 
aventuradas no paraíso. 

Parece que o uso dos sinos só 
depuis do se ulo VII se tornou ge¬ 
ral nos templos christãos, sendo 
costume bapdsal-os desde o tempo 
de Carlos Magn *, pelos menos. A 
cerimonia do baptismo d >s sinos 
leve por origem, segundo vários au- 
ctores, a crença de que por tal 
forma elhs ficavam odl )S s a Sa- 
tanaz pois que o diabo, ouvindo-os 
tem fatalmente de fugir. 

Conta Torquemana, no Hexame - 
ron, que indo uma vez o diabo com 
uma dama c< nhecida ao sabat, a 
deixou cair n’uma moita de espi¬ 
nhos, por ouvir dar meia noite no 
relogio da catlitdrul. 

Essa dama fui pouco depois en- 


cont ada por u n gentil homem que 
o levou para casa; mas tendo-lhe 
ella contado a aventura, a h ; storia 
espilhou-se pela inconfidência do 
mancebo, e a dama í >i queimada 
como feiticeira. Como o diabo pro¬ 
move as tempestades, segundo a 
crendice popular, crê também o 
povo que os sons do sino afastam 
o raio, obra infernal, razão porque 
é costume nas aldeias fazel-os to¬ 
car em taes oceasiões. 

Siiccede, porém, que o desloca¬ 
mento do ar promove justamente o 
raio; mas quando tal succede, e 
qualquer campanario é arrazado, o 
povo ergue preces ao Altíssimo, 
louvando-o porque foi juramente 
o sino que livrou o templo de tal 
destruição. 


A nossa ca rí eira 


Gravemente enferma, chegou de 
Paris a sr. D. Isaura Tavares de 
Mello, esposa do nosso amigo sr. 
dr. Tavares de Mello. 

Teem-lhe prestado os seus servi¬ 
ços clínicos os srs. drs. Lucio 
Abramhes, Gonçalves Ferrão, José 
Rodrigues e Álvaro de Mello, de 
Coimbra. 

Comquanto seja melindroso o 
seu estado, a illustre enfe r ma tem 
sentido algumas melhoras 

Do ciraçã) desejamos um com¬ 
pleto restabelecimento, fazendo vo¬ 
tos para que aquellas melhoras se 
accentuem. 

♦ 

Retiraram para Lisboa na terça- 
feira ultima os srs. Julio Cesar de 
Rezende, sua esposa e filho, e Joa¬ 
quim Silva. 

Este e aquelle cavalheiro passa¬ 
ram aqui t*»da a epoca balnear, 
s lindo bem impressionad )S cnm as 
bellezas d’esta nossa terra, promet- 
tendo voltar para o anno. 

* 

Retirou, também, para Lisboa o 
nosso amigo sr. dr. Joaquim Vaz 
da Costa Simões. 

* 

Para Paris, a continuar os seus 
estudos, saiu o sr. Henri Bayart, 
filho do sr. Raoul Bayart, nosso 
hospeie e gra ide apiixunado d'es- 
ia nossa encantadora terra. 

* 

Acompanhado de sua familia es¬ 
tá entre nós o sr. Ant mio Gou¬ 
veia, de Vizeu, e a familia Lemos. 
* 

Para Lisboa, acompanhado de 
sua familia, par iu o sr. conde de 
Nova Gôa. 

* 

Para Coimbra saiu o sr. dr, An- 
thero de Araújo Pinto, acompanha¬ 
do de sua familia. 

4c 

Partiu hontem para Lamego a 
retomar o seu logar de conserva¬ 
dor do registo predial o nosso ami- 
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go sr. r. Eduardo de Castro Mel¬ 
lo, da Mealhada. 

Acompanha-o sua extremosa es¬ 
posa a sr/ D. Piedade Lebre de 
Castro Mello e seu intelliutnte fi¬ 
lho Álvaro, que vae cursar o ter¬ 
ceiro anno do lyceu d’aquella ci 
dade. 

* 

Já foram para Lisboa as sr/ s D. 
Ernestina e D. Alice Navarro. 

* 

Fez annos no dia 7 do corrente 
o sympathico menino Constantini 
nho, filho do nosso ;imi jn sr Jay 
me Villares. Acs seus extremosos 
paes o nosso cartão de felicitações. 

♦ 

Para a Figueira da Foz estão a 
família do sr. Ernesto Lacerda. 

* 

Para S. Martinho do Porto foi a 
sr. a D. Izabel de Alrre da, filha do 
sr. Manuel de Almeida. 

♦ 

Está entre nósosr. loaquim Vaz, 
de Anadia. 

* 

Para a Figueira da Foz, a ba¬ 
nhos, partiu o nosso amigo sr. pa¬ 
dre Antonio Antunes Breda, digno 
parodio da freguezia de Vaccaríça. 

♦ 

Deu uma queda, dhim cavallo, 
proximo do logar de Cavalleiros, 
d’este concelho, fracturando uma 
costella, o sr. dr. Lmz da Cruz Na¬ 
vega, medico municipal d’este con 
celho. Estimamos lhe melhoras. 

* 

Da Figueira da Foz regressou 
hoje à sua linda vivenda da Mea¬ 
lhada o nosso amigo '■r. G rrnano 
Correia Fraga, lauread ) estudante 
do lyceu de Coimbr», acompanha¬ 
do de sua extremosa mãe sr. a D. 
Augusta Fraga. 

* 

Para a Figueira da Foz partiram 
a uso de banhos as sr/" D. Gui- 
lhermina e Albina Condel. 

* 

N^quella praia também e tão a 
uso de banhor» os nossos amigns 
srs. Armando de Cus ro Cahra 1 , 
distincto pharmaceutico na Mea¬ 
lhada, Arredo Salles, proprietário 
a esposa do nosgo amigo sr. An 
tonio dos Santos e Sousa e sua in- 
teressannte filhinha, e o sr. Jua* 
quim Diniz Pereira, negociante, e 
suas gentis filhas. 

♦ 

Para Coimbra, a continuar os 
estudos, parte p- r e:tes dias o me¬ 
nino Quim, filho do nosso amigo 
sr. Antonio Simões Vilella. 

* 

Depois de ter termina 1 > ;<s sua c 
vindimas partiu para Lisboa (Car* 
cavellosj o nosso amigo sr. dr. 
João da Nobrega Araújo. 

* 

Para Coimbra, com o fím de 
continuar as suas lides ac demi- 
cas, partiu o nosso amigo sr. Jay- 
me de Andrade Villares, acompa 
nhado de sua esposa sr/ D. MarL» 
Candida Botelho de Lacerda Lobo 
Villares e de seu interessante filhi* 
nho Constantino. 

♦ 

No leito, com uma congesião 
pulmonar, acha-se o nosso amigo 
sr. Abel Godinho Lopes Carreira, 
da Pampilhosa. As suas rapidas 
melhoras é o que sinceramente es¬ 
timamos. 

* 

Na Mealhada, onde veio acom¬ 
panhar o seu extremoso filho Inno- 
cencio ás inspecções milhares, es¬ 
teve o nosso amigo sr. Victorino 


Ferreira da Costa Freitas, da Car- 
queija. Os nossos parabéns pelo 
bom resultado que obteve o seu 
dedicado fiiho. 

* 

Egualmente obteve um bom re¬ 
sultado nas inspecções, o m s^o 
amigo sr. João Gomes Ferreira, em 
pregado c-*mmercial do nosso ami¬ 
go sr. Manuel Joaquim Leal. 

* 

Para Coimbra, a continuar os 
seus estudos no seminário d*aquel- 
la cidade, partiram os laureados 
acadêmicos srs. Egydio Pereira de 
Oliveira Azevedo, filho do nosso 
amigo sr. José Lima Pereira de Oli 
veira, digno secretario da adminis 
tração do concelho da Mealhada, e 
Mario Santarino, filho do sr. Fru 
ctuoso Santarino, da Mealhada. 


Correspondenei as 


CASAL COMBA, 14. — Devem 
ter 1 gar hoje, na Mealhada, asins 
necções aos mancebos recenseados 
•ara o serviço militar, por esta fre 
guezia, em numero de 35. 

Segundo se diz, haimmensos pe¬ 
didos para serem isentos do servi¬ 
ço activo muitos d’aquelles rapa¬ 
zes e, até, se affirmava hontem, já, 
o livramente de alguns d’elles! 

O sr. padre Ventura éque asou 
be... Raspou*se para a Figueira, 
a uso de banhos, e de lá vae di¬ 
zendo aos seus protegidos que to¬ 
ma o maior interesse pelos seus .. 
banhos... 

O seu substituto, o celebre ex 
parocho da freguezia de Vil la Séc- 
ca, do concelho de Condeixa, sr. 
padre Antonio Joaquim Dias, d<> 
Travasso, é que está agora na 
brécha; este, segundo dizem, pro- 
mette mundos e fundos, para não 
fazer nada. Coitado, como se nós 
todos não conhecessemos da força 
de que elle dispõel 

O que lamentamos, e devéras, é 
achar-se á frente da nossa (regue 
zia, a segunda do concelho, corno 
parocho, um padre que respondeu 
no tribunal d’aquella comarca, de¬ 
pois de ter estado bastante tempo 
preso nas cadeias d’aquella viila. 

E por que respondeu elle! A é 
viramos a cara para o lado ao ver 
mol-o ir hoje, a caminho da Mea¬ 
lhada, com os livros dos assentos 
dos baptismos da nossa freguezial 

Brevemente trataremos mais do 
assumpto, publicando aquios versos 
de que lhes íallei na ultuna corres¬ 
pondência, e que os cégos cania- 
vam pelas feiras, festas e romarias. 
Até á semana. G/7. 


Sociedade para o melho¬ 
ramento dos Banhos 
1 de Luso 

Os senhores acciqnistas que de¬ 
sejarem tomar acções da nova 
emissão, que foi auctorisada na ul¬ 
tima assembléa geral, deverão avi¬ 
sar, até o diã 31 do corrente, para 
Coimbra, ao sr. Adriano Marques, 
Casa Havaneza, em carta regista¬ 
da, indicando o máximo de acções 
que desejariam, para depois se po¬ 
der proceder á divisão proporcio¬ 
nal ao numero de acções perten¬ 
centes a cada um d’esses senhores 
accionistas. 

Ulteriormente se fará o aviso pa¬ 
ra a entrega das acções e do seu 
pagamento. 


sem mm... 


«Irem parar todas as tardes ao 
canto de uma praça ou á esquina 
de um estabelecimento, — eis os 
passatemp > dt meia duzia de ra 
pazes que para ahi ha.» Disse eu 
no ultim ) numero d’este jornal. 

Hoje, visto que no meu artigo 
de domingo o não fazer, accrescen- 
Drei aináa:—enterrarem-se na phar 
macia do senhor fulano ou na mer- 
ce. ria do senhor sicrano; saírem 
d’aqui e entrarem acolá, discutindo 
assanhadamente, calorosamente po¬ 
lítica; co rerem, centenas de vezes 
nor dia. ahi essas ruas, com ares 
de s nhadores e artistas; pasma¬ 
rem p r ahi, ouvindo as vans ca¬ 
vaqueiras de alguns sensaborões 
da terra,— eis também o entreteni¬ 
mento de alguns rapazes d T ahi, na 
sua maioria estudantes, e a quem 
«stas toscas e rapidas linhas vão 
dir fidas. 

Quem me déra cà o meu tempo 
de estudante, as minhas férias gran¬ 
des!. .. o que eu e meus compa¬ 
nheiros fazíamos! o que nós era- 
mo ! . . Meses tranquillos passa¬ 
vam e lá vinham, novamente, os 
dias de agost \ de setembr > e ou 
tubro; o sol bravo e ardente de 
verão; a terra sempre querida . de 
campos claros e lindos á volta! 

Chegava um domingo;—eram as 
romarias, as novenas... tudo em 
uma devoção santa, franca, constan¬ 
temente nova no nosso coração de 
rapazes. 

♦ 

Depois, mais tarde, colhidos já 
os últimos cachos loiros e es^diha- 
ias \ \ nas eiras as ultimas espigas 
do campo, não havia, cntào, mo¬ 
mento, por mais breve, que não 
n js roesse e punjisse o coração!... 

Ouiubro approximava-se. Che¬ 
gava o dia da partida para a pri 
são do collegio. Vinha o carro do 
c irreio,—roçado, pesado, monoto 
no e brutal; e bichos ( { ) e formi - 
gõ s (-)—álerta — olhos ainda cho¬ 
ros »s de um longo pranto domes 
tico, la partíamos no tôpo da car¬ 
ruagem a olhar pela ultima vez as 
verdes ribanceiras do rio e, além, 
a curiente d is noras!... 

Dias antes, assim como durante 
todo o tempo de férias grandes, 
não havia aldeia nem logarejo on 
de nós não fossemos! Não havia 
campo que nós não corréssemos!. 

O que nós éramos! O que vós sois! 
O que nós faziamos!... 

♦ 

Depois de termos passado na 
nossa terra tão preciosos dias, — 
como poderiamos nós supportar a 
prisão de um seminário, dc um col¬ 
legio?. .. 

Quantas vezes, ás tristes, folhe 
ando, deixava nos cair sobre o ve 
lho diccionario latino, lagrimas 
sentidas das nossas desgraçadas 
saudades !... Quem me déra outra 
vez as minhas férias grandes! O 
que nós éramos! O que nós fazia¬ 
mos 1... 

• 

Antes de terminar, Noemio pede 
licença aos caros leitores d*este se 
manario para dizer o seguinte, 
aquel es que encontraram banali¬ 
dades e aos que acharam, pondo 
de parte também algumas banali¬ 
dades, regularmente feito o seu pe¬ 
queno artigo de domingo: 

—Aos primeiros aconselha-os a 
ouvirem com elle o poeta: — «aos 
«vinte annos mal se sabe chorar! 
«—o que se ha de, pois, escrever 
«aos vinte annos? 3 » Aos segundos 


agradece o m acolhimento com 
que o receberam e a critica que fi¬ 
zeram ás suas tã humildes quão 
despretencio^a* linhas 

Noemio não é. não póde ser de 
forma alguma um escriptnr. Nos 
seus ensaios litterari s encontrar- 
se-hão, pois, banalidades Mas... 
caríssimos leitores: — no meio de 
muitasbanalidades—haveis de con¬ 
cordar que algumas cousas saem 
de geito. muitas vezes. Dito isto,— 
adeus, até á próxima semana. 
Mealhada, outubro de 1909, 
NOEAMO. 

( ! ) Estudantes do lyceu. 

(-) Estudantes do seminário, 


(oiiido i»t i-oc;i;i:ntA 

0 nossn amigo o sr. dr. Joaquim 
Lino Ferreira escreve nos, commu- 
nicando nos que auctorisa a publi¬ 
cação da carta que envi «u ao sr. 
dr. José Paulo Cmcella. procura¬ 
dor réjo, em resp >sta a uma em 
que este cavalheiro o convidára a 
tomar pane na celebre manifesta¬ 
ção m nnrchica da Fogueira. 

Esperamos, pois, anciosos que 
a Batnaiía torne publico aquelle 
interessante documento, visto ter a 
auctorisação d^s duas partes. 


Uma rabeca... de pal tos 

O cidadão Thoma* Attkinson re¬ 
sidente em Greensprk, no Estado 
da Indiana (America) querendo tm- 
mortalisar o seu nome com o feito 
original, construiu uma rabeca .. . 
de palitos ! Com 3:374 que pacien- 
lemente arranjou de uma madeira 
especial, fez o seu instru * ento que 
no dizer do jornal onde encontra¬ 
mos esta noticia, é magnifico e de 
uma sonoridade que não fica a de¬ 
ver nada á dos violinos de maior 
fama. 

A original rabeca vae ser envia¬ 
da a Nova-York pira os mais il- 
lustres artiitas a experimentarem e 
darem o seu parecer. 

Quem te n vag tr faz colheres, diz 
o dictado. Pois ha melhor, como se 
ve: quem tem vagar e pachorra 
corta palitos e em vez de os ven¬ 
der para escabichar os dentes, fa¬ 
brica com elles uma rabeca. Estas 
engenhocas, porém, são peculiares 
á America, que é o paiz das coisas 
bisarras e patuscas... como esta 
que referimos. 


Os dynamitistas 

Ha dias foram entregues na ca- 
pella a Senhora d ■ Soccorro, em 
Zeverem (Bélgica) umas poucas de 
vellas a fim de arderem no altar 
Lonsagrado áqueila imagem, O ca- 
pellão respectivo recebeu a offerta 
e, c<>mo a pe>soa que a entregou 
desappareces'e Immediatamente, fi- 
c u com a pedra no sapato. Aquel- 
la piedade anonyma.. .e apressada 
pol-o de sobre-aviso Pegando n’u- 
ma das vellas parliu-a cautellosa- 
mente, venticando que a camada 
de ccra oceultava uma dose de dy- 
namite e chumbo... 

0 caso foi imn ediaiamente par¬ 
ticipado á aucioridaue que ordenou 
um inquérito. Os moradores de Ze- 
veren consideram este acontecimen¬ 
to como um milagre, e o proprio 
capellão attribue a sua hesitação e 
a sua desconfiança á Senhora do 
Soccorro que quiz poupar os seus 
fieis a uma grande desgraça. 

— Quando recebi a cera — con¬ 
fessou o padré — senti immediata¬ 
mente um grande sobresalto. Uma 
voz interior duia-me: Tem cuidado. 
Foi então que me decidí a partir 
uma das vellas. 
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VEND \ DE QUINTAS 

N’uma das mais apnisiveis regiões do 
centro do p iz, servida por caminhos de 
ferro e lindas estradas, perto de doas 
iraport nies V ermas, vendem-se dtius 
m3gnilicas qaintas para rendimento e 
goso. 

A primeira consta de cerra de 30 he¬ 
ctares de terreno constituído por pinhaes. 
olivaes, terra de semetdu^a pomar e 
matta (um ve^d deiro trecho ro Bussa- 
co) e alguma vinha. Tem finíssima agua 
e C3sa de habitarão e cocheira. 

N, h. — Esta quinta è^ivididape¬ 
la estra *a podendtt-se também ven¬ 
der a parte que compre ende a casa 
e os terrenos annexosque medem 
cerca de fiO mil metn-s quadrados; 
pomar, horta e pi -hal. 

À segunda r. nsta de terras de semea¬ 
dura. vinha, olival o rvores de frncto. 
frondosos carvalheiros e outras arvores 
de srnnbj , e um rrugn iict» «court dp 
lawn-lenn s» T< m r-erca de 03:000 me¬ 
tros quadrad* s. bom p lheiro c grande 
eira; e defronte du estaca o do caminh* 
de ferro 1'resta-se n;,o s«» para fazer uma 
linda vivenda, roo o também para ar¬ 
mazéns i u f.ib iças. 

Para m is esclarecimentos dirigir-se 
a AJbano U drignes Pred .— Meai. ada 


ercearia 
Bairradense 

LARGO Da FEIRA 

MEALHADA 

# proprietário \. S. FE MVA R r t\M)AO 

O mais bem montado estabele¬ 
cimento, onde se encontram, por 
modiens preços, os mais variados 
e finos artiiios de mercearia. 




ALFREDO DA COSTA SOARES 

MS» 

Carros paca alugar 

A UTOMO VEIS 

pira rxcwsões 

PREÇOS EM CONTA 


^DtcDio M scar.nh s (TAlmeida 


Garros para alugar 

PARA 

PASSEIOS E IZCÜES0E5 

-- 

Preço.s modicos 

LUSO 





0 i E 5 



JiERCEâSIA 

Lusitana 

Rua do Ce?o, n. 09 1 a 7 

COIMBRA 

Vinhos da Companhia Central 
e Companhia do Norle 

(ESPECIALIDADE DA CASA) 

-#- 

VINHO BRANCO do Douro 
(Gazozo) 


EXPORTAÇÃO de patifos 
dos dentes 


HARMACIA 


P 


IMENTf 


A MAIS COMÇLET.A 

£ -MM MONTADA 

DE 

-IjIisqz: 


ADtonio Alves Simões 

ALFAYATE 

Mealluida 


Participa aos seus íreguezes que 
tem já aberta a sua filial em I^uso. 
onde encontrarão um 

BuM M m HE FAZS XDAS 

Primoroso acabamento 


LUCI0 ABRANCHES 

Mgmm 

Clinica geral 

Consultorio em LUSO 


As aguas da Curía 

Sitas no visinho concelho de 
Anadia, inteiramente semelhantes 
ás de Contrexévilie, são, como ei- 
las, applicadas nas differentes ma¬ 
nifestações do arthritismo, e to¬ 
mam-se em jejum e ás refeições 
nas doses de 150 a 250 grammas, 
sendo agradaveis ao paladar e de 
uma extraordinária acção fortifi¬ 
cante, diuréticas e digestivas. Não 
se alteram nem pelo tempo nem 
pelo transporte. Quem quizer pu¬ 
rificar o sangue, deve usar diaria¬ 
mente a %g«ia dn t uri t. 

Pedidos á Sociedade das Aguas 
da Curia—Mogofores, 


Eugênio d’c liveira Uuceiro 
.medico 

Dá consultas ás segundas 
e quintas-feiras na 

PAMPILHOSA 

Pharmacia Abel Godinho 
Consultorio na MEALHADA 


Antonio Gomes 
Serra 

GARROS PARA ALUGAR 

(Ita no.s preços) 

LUSO 


mm. 




mucA 


EUR 


Preximo ã estação da Pampilhosa 


Lacerda, Figueiredo & C. a Lim. 


da 



Fabricantes de telha dos typos Losango, systema MarseUia, Segii- 

rança, Marselha comiixiiixi, 

Exeelsior (typo « Progresso») e de variados proinctos cerâmicos 

Enviam tabella de preços a todas as pessoas 

que a solicitarem 

PAMPILHOSA DO BOTÃO 
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LUSO 

ABERTO 

Ate novembro 



ESTABELECIMENTOS BALNEARES 



LUSO 

ABERTO 

Até novembro 


A agua 

13E 

LUSO 


Vende-se 

em 

garrafas e gar¬ 
rafões 
a domicilio 



As aguas 

DK 

LUSO 


São 

as melhores 
aguas 
de 

mesa 


w 



Em Luso 
ha 


magníficos 

HOTÉIS 


e 

easas para 
alugar 


PISCINA, DE AGUA THERMAL 
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Ensinamento 


A queda do gabinete hespanhol 
da presidência do odiado Maura 
veiu mais uma vez confirmar o que 
a historia magnanimamente nos 
ensina airavez os séculos: não é 
impunemente que se attenta con¬ 
tra a liberdade. 

Os despoias e os tyranos, que 
julgam doininal-a. acorrentando a, 
veem sempre a succumbir, esma¬ 
gados pela onda de revolta a que 
elles proprios dão o irresistível 
impulso. 

Maura ainda lia dias dominava 
arrogante e insolitamente toda a 
Hespanha. que parecia subjugada 
ás suas brutalidades. 

A sua mão ensanguentada de 
tanto crime parecia ter apertadas 
com firmeza as redeas do governo. 
E nos fossos de Montjuich conti 
nuavam a soar as descargas, triste 
e criminoso epílogo de summarios 
processos militares. 

A Hespanha tão dominada esta¬ 
va peloterror, que não teve um re- 
pellão immediato para sacudir vio¬ 
lentamente o governo dictatorial 
de Maura. 

E assim ficou, .paralysada, pe¬ 
rante o attentado monstruoso do 
fuzilamento de Ferrer, emquanto o 
mundo inieiro se agitava n’uma 
convulsão ameaçadora que veiu 
trazer a inquieiaçâo e a desordem 
nos paizes mais calmos e conser¬ 
vadores como o é a grande lngla 
terra. 

Bastou, porém, que a falia livre 
dos senadores e deputados podas¬ 
se fustigar a tyrania de Maura pa 
ra que este succumbisse: Maura 
acaba de pedir a demissão do ga¬ 
binete a Affonso Xlll por osr. Mo- 
ret lhe ter retirado o apoio do par¬ 
tido liberal. 

E’ o primeiro desforço da Liber¬ 
dade ultrajada. 

Por mais violentos e fortes que 
os homens pareçam nenhum resis 
te á natural evolução da civilisa- 
ção e fatalmente hão-de ser venci¬ 
dos quando pretendam embargar- 
lhe o caminho. 

Maura caiu em Hespanha, como 
João Franco caiu em Portugal. 

Aqui, um gesto viulenio, resul¬ 
tante da opinião publica, cortou 
radicalmente os seus desmandos, 
e de perseguidor passou brusca¬ 
mente a perseguido, vendo-se obri¬ 
gado a emigrar para salvaguardar 
a sua vida. 

No paiz visinho. Maura cae sa¬ 
cudido por um clamor de indigna¬ 
ção mundial a empurrado pelo par¬ 
tido liberal, apesar d’este não ter 
maioria no parlamento. 

Meditem os reacdonarios pro¬ 
fundamente n’este receme «nsina- 
mento, que obedece a uma lei em¬ 
pírica que a hLtoria nos confirma. 
A evolução das idéas faz-se ir¬ 


resistivelmente como irresistivel¬ 
mente se vae fazendo a evolução 
nas especies, e como para esla não 
ha forças que a neutralisem, para 
aquella não ha tyranos que lhe im¬ 
peçam » marcha victoriosa. 

Por isso os velhos regimens, as 
monarchias, para viverem, preci¬ 
sam de se amoldarem ás fôrmas 
liberaes que a consciência humana 
reclama, adaptando-se por comple 
to a el las. 

As que quizerem reagir, mesmo 
quando parecem dominar em abs > 
luto, como agora succed\.u em 
Hespanha, onde impera o clerica 
lismo desenfreado, se não teem 
immedia*amente a natural resistên¬ 
cia, vão semeiando odios e pai- 
xães, que n’um determinado mo¬ 
mento lhes hão de suster violen 
tamente o passo. 

Oxalá que o ensinamento sirva 
aos nossos homens públicos, para 
os quaes não bastou a tragédia do 
Terreiro do Paço. 


IMPRESSSÕES E COMMENTMIOS 


\ reacçAo clerical 


A reacção clerical, não podendo 
supportar o brilho da civilisação 
das nações mais avançadas, esvoa 
çou nas roupetas jesuíticas e, atra¬ 
vessando os Piryneus, veio arre 
messar-se sobre a península ibé¬ 
rica. 

A sciencia moderna, penetrando 
nos cerebros e iiluminando os es 
piritos, tem desorientado o clerica- 
lismo; mas este, sempre tenaz e 
audacioso, furiosamente pretende 
obstruir o caminho do progresso, 
tornando se um perigo social que 
urge combater. 

O jesuitismo, apavorado com a 
extra rdinaria diffusão da demo¬ 
cracia, pretende fazer recuar nos 
para os tempos medievaes, exfor 
ça se pi r projectar os espíritos em 
uma noite pavorosa e envolver a 
intelligencia humana n’uma densa 
lenebrosi Jade, formando com as 
suas roupetas um eclypse que 
obscureça o alto sol da moderna 
civilisação. 

Para triuinpharem, rs reacciona- 
rios não recuam deante das maio 
res infamias e das mais tremendas 
iniquidades, de que o recente fuzi 
lamento de Ferrer é um triste 
exemplo. 

E’ uma necessidade inadiavel 
evitar que a victoria do jesuita ve¬ 
nha estagnar a civilisação e para- 
lysar o progresso; é preciso impe¬ 
dir que a inquisição resurja, com 
todos os seus horrores, emp man¬ 
do com as labaredas da carne hu¬ 
mana o fulgor do sol e a scintilla- 
ção das estrellas. 

Urge rasgar o Syllabus—uma 
grilheta para a intelligencia, um 


insulto para a rasão e uma affron- 
ta para a consciência universal. 

Por amor da Justiça e em nome 
da Bondade, tanto nos revoltamos, 
em omlas de indignação, contra as 
iniquidades da tyrania e as atroci¬ 
dades do despotismo, como lamen¬ 
tamos os excessos da demagogia. 

Para expulsar o jesuita e ani¬ 
quilar o ultramontanisino, só quan¬ 
do—alliados, por um phenomeno 
singular de symbiose, a cruz com 
a espada e o altar com o throno—. 
nos viessem abafar a voz da pro¬ 
paganda com o trovejar dos ca¬ 
nhões ou pôr um dique ás idéas 
cm as pontas das bayonetas, é 
que todas as violências se tolera¬ 
riam e toda a especie de represa 
lias seriam justas. 

Ha outros meios para esmagar 
o clericalismo: separando a Egreja 
do Estado; multiplicando escolas 
neutras em reiigião, livres de se 
ciarismo; fazendo irradiar, univer- 
jsalmente, a luz da instrucção; dar 
la mulher uma educação isenta de 
superstições e liberta de precon¬ 
ceitos. 

A educação clerical é extrema 
mente perniciosa porque é essen 
cialmente liberticida: suffoca senti 
mentos, estrangula Idéas, castran¬ 
do o cerebro nas suas funcçôes 
psycliologicas, e transformando os 
homens, por inteMectualmente im- 
p tentes e estereis, em eunuchos 
mentaes, 

O ensino religioso, baseando-se 
em theologias bafientas e nebulo¬ 
sas, incotnprehenslveis e absurdas 
e sustentado sobre um metaphysi- 
cisino vão e esteril, é o que ha de 
mais illogico e deprimente para a 
razão. 

A sciencia pura faz tanta diffe- 
rença da rei gião, como a fulgência 
d i sol, da luz baça e mortiça de 
uma tocha. 

A sciencia religiosa escravisa e 
atrophia consciências, torce e dis¬ 
forma caracte.es; pela supersiição 
é uma venda para a intelligencia 
e pelo fanatismo obscurece-nos a 
razão. 

Ao púlpito que fanatisa, deve¬ 
mos oppôr a cathedra que esclare¬ 
ce. Junto de um templo crie-se uma 
aula; sobre as ruinas das egrejas, 
—sepulchros de ideias, cárceres do 
pensamento, — edifiquem-se esco¬ 
las— berços de luz,— porque uma 
escola é ama alvorada libertadora, 
é uma aurora de redempção. 
Pampilhosa de Botão. J. L. 


bem material para a canalisação e 
bastante caniaria. 

Com a realisação d’este melho¬ 
ramento, muito tem Luso a lucrar, 
pois, actualmente, não ha nenhum 
local proprio e facil para dar de 
beber ao gado. 

E’ de esperar, portanto, que não 
se demore o estudo do respectivo 
orçamento. 


Consta... 

Que a carta que o sr. dr. Lino 
escreveu ao sr. Paulo Cancella, 
procurador regio, em resposta ao 
convite para o pagode da Foguei¬ 
ra. não será publicada, apesar da 
da auctorisação do primeiro e da 
offerta do segundo. 

-Que se assim acontecer é 

logico deduzir-se que a tal carta 
dizia verdades que nem sempre 
agrada ouvir. 


Chafariz em Luso 

Pela Direcção de Obras Publicas 
de Aveiro, foi mandado fazer o or¬ 
çamento para o chafariz que, ha 
muitos annos, foi projectado na 
Avenida Emygdio Navarro, em 
Luso. 

E’ uma obra indispensável e que 
pouca despesa representa, pois a 
agua já está captada, existindo tam- 


Correspundencias 

CASAL COMBA, 21. — Não é 
por falta de assumpto, mas sim pe¬ 
los nossos afazeres, que não en¬ 
chemos este linguado. A questão 
aqui levan ada e por muitos com- 
mentada Sobre o caso ée esiar á 
freme da nossa egreja, como coa¬ 
djutor, o celebre ex parocho da fre- 
guezia da Villa Sêcca, do concelho 
e comarca de Condeixa, sr. padre 
Antonio Joaqnim Dias, do Travas- 
so, segundo ouvimos dizer, vae dar 
que fallar, por motivo de muitos 
parochianos da nossa freguezia que¬ 
rerem representar ao sr. Bispo- 
Conde, sobre o caso, apontando 
factos, de a nossa egreja, até hoje, 
ter sido sempre parochiada p rpa- 
r chos cuja competência, tanto na 
sua vida ecclesiastica, como na par¬ 
ticular, de todos é conhecida, no- 
meadamente pelas 1 pessoas mais gra¬ 
das da freguezia. E quem é o cul¬ 
pado d'estas cousas? O futuro o 
diràl 

Os taes versos que os cegos can¬ 
tavam pelas feiras, fe-tas e roma¬ 
rias, quando foi instaurado o pro¬ 
cesso na comarca de Condeixa, 
omtra aquelle ex-pao cho de Vüla 
Sêcca e nas cadeias d’esta comar¬ 
ca estava preso (ag< ra parocho em 
exercício na m ssa egreja!) ainda 
não os publicamos h>*je, pelo mo¬ 
tivo dos nossos afazeres, como jà 
dissémos. 

Brevemente trataremos, também, 
da administração dos fundos da 
nossa grande irmandade do San¬ 
tíssimo e ainda das obras da egre¬ 
ja, cuja representação, de aqui te¬ 
mos fallado, já tem bastantes assi- 
gnaturas. 

Também teremos tempo, para o 
inverno de fallarmos da política na 
nossa freguezia, e dos importantes 
serviços prestados n’ella pelo sr. 
padre Francisco Ventura Correia, 
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aqui parodio, e natural e residen¬ 
te, ás vezes, na Marmelleira.— Gil. 

* 

Já depois da nossa corresponden- 
da fechada, veiu-nos à mão um 
jornal que, no seu artigo de fundo, 
com a epigraphe— Política —insere 
o seguinte periodo:— E\ pois, indu- 
bitavt l que tudo quanto tem o con¬ 
celho da Mi alhada, deve-o ao par¬ 
tido progressista. 

Evidentemente que o deve sim, 
mas é á boa orientação do partido 
regenerador do concelho, em cujo 
grupo estão filiadas as pessoas mais 
gradas d’este mesmo concelho que, 
de uma vez para semrre, cortou as 
allianças políticas com os progres¬ 
sistas, e por esta rasão é que elles 
teem feito alguma cousa na Mea- 
Jhada, e aqui apenas um pequeno 
reparo na egreja que, por obra dos 
arrangistas, podia ser mais, mas 
isso fica para novas contas. 

Ah! esquecia-nos dizer que uma 
das obras mais importantes do par¬ 
tido progressista do c ncelho foi a 
nomeação e promoção illegal do 
professor official da Mealhada (!), 
um d s collaboradores do tal jor¬ 
nal e talvez do tal artigo. Mas fi¬ 
que o mestre-escola certo que ave¬ 
riguaremos do cas > e, em corres¬ 
pondências subsequentes, aqui apu¬ 
raremos essas illegallidades. 

Pois a nomeação do coadjutor 
para a nossa egreja, do tal padre 
que esteve preso nas cadeias da 
comarca de Condeixa pelo motivo 
do celebre processo como parocho 
da freguezia de Villa Sêcca, aquera 
se deve?l 

Até á semana. Gil. 


As bebidas alcoólicas na Allemanha 

No dia 1 do corrente principiou 
a vigorar, na Allemanha, a lei que 
impõe uma nova taxa sobre o ál¬ 
cool, os phosph* ros, os perfumes 
e os apparelhos eléctricos. Os so¬ 
cialistas-democratas, que combate¬ 
ram violentamente esta medida fi¬ 
nanceira, decidiram protestar con¬ 
tra ella, obrlgando-se a não fazer 
uso de nenhuma bebida alcolica, 
que serà substituída por leite, cer¬ 
veja e aguas mineraes, isto até a 
nova taxa ser revogada. 

A respeito de phosnhoros nada 
dizem os jornaes, o que leva a crer 
que os protestantes continuarão a 
adoptal-os. Com relação a perfu 
mes, está bem. Os avançado* não 
usam semelhante bagatella. 

O que resta saber é o genero de 
taebida que passarão a adoptar, se, 
como se diz, o leite, a cerveja e as 
aguas mineraes forem também tri 
butadas. Provavelmente, como pro¬ 
testo, beberão... vinho e licores! 


Aos interessados 

F ructuoso Santarino, pro- 
prieta* io e commerciante, na 
Mealhada, tendo resolvido retirar, 
com sua familia, para Coimbra, ven¬ 
de ou arrenda : duas terras de se¬ 
meadura, no sitio do Cardai; uma 
no sitio de Fontanhão de Baixo; 
uma no sitio de Canedos de Cima; 
um pinhal, nas Lombas; umas oli¬ 
veiras, na Ponte de Pedra ; uma 
horta, com 10 oliveiras e poço, na 
Lagoa de Maria, e uma casa para 
reconstruir na nova Avenida, que 
conduz da estação á feira, no me¬ 
lhor local da villa, para qualquer 
ramo de negocio, bem como tres¬ 
passa o seu estabelecimento, divi¬ 
dido em tres secções: mercearia, 
taberna e hospedaria, ou tudo em 
globo, como melhor convenha aos 
concorrentes. As propostas devem 
ser dirigidas ao proprietário. 


A nossa carteira 


Passou no dia 20 do corrente o 
seu annlversario natalício a sr. a D. 
Maria Candida Botelho de Lacerda 
Lobo Viliares, extremosa esposa 
do nosso dilecto amigo sr. Jayme 
de Andrade Villares, da Vaccariça, 
e no dia 17, também d’este mez, 
passou o anniversario do seu en¬ 
lace matrimonial. O nosso cartão de 
felicitações. 

* 

Na Mealhada, de visita ao nosso 
amigo sr. dr. Francisco Lebre de 
Sousa e Vasconcellos, estiveram os 
nossos amigos srs. dr. Antonio Jo¬ 
sé Vieira, digno conservador em 
Anadia; Joaquim Pereira Machado, 
rico proprietário e capitalista, e Er¬ 
nesto Navarro, distincto engenhei¬ 
ro e secretario do sr. ministro da 
justiça. 

* 

A uso de banhos, na Figueira da 
Foz, encontram-se os nossos ami¬ 
gos srs. Alfredo Salles, Manuel Al 
ves de Mattos e Francisco Joaquim 
Varella, da Mealhada. 

* 

Também para ali partiram hon- 
tem com o mesmo fim, a esposa dp 
nosso amigo sr. José Iria Pereira 
de Oliveira, digno notário daadmi- 
nistração d’este concelho, e seu fi¬ 
lho José Iria Pereira de Oliveira 
Juni r, da Mealhada. 

* 

Com sua familia, também se 
aeha a veranear na Figueira, o 
nosso amigo sr. Ernesto de Lacer¬ 
da, digno administrador da matta 
do Bussaco. 

* 

Da Figueira da Foz regressou, 
na passada segunda feira, á sua 
linda vivenda da Mealhada, a sr. 
D. Augusta Fraga, acompanhada de 
seu extremoso filho o nosso amigo 
sr. Germano Fraga, intelligentissi- 
mo acadêmico do lyceu de Coim¬ 
bra. N’este mesmo dia partiu este 
laureado estudante para Coimbra, 
a fim de continuar os seus estu¬ 
dos. 


abi:l <;oi»imio 

Está felizmente melhor e encon¬ 
tra-se em franca convalescença, es¬ 
to nosso querido amigo, com o que 
muito folgamos. 


Um monstro 

Em Buisserate (França) uma vac- 
ca deu ã luz um vitello com duas 
cabeças, duas b ccas, tres olhos, 
quatro aberturas nasaes e uma só 
lingua. O piíenomeno foi immedia- 
tamente ph tographado e acto con- 
linuo sacrificado á sclencia que, de 
ferro em punho, o espatifou para 
uma mais attenta analyse. 


Um livro curioso 

Dentro de alguns dias deve ap 
parecer em Berl m um livro desti¬ 
nado a um grande exito de curio 
sidade. Esse livro é um romance 
em doze cap tulos e cada capitulo 
é composto por um auctor diverso. 

Entre os que collaboraram no li¬ 
vro encontram-se auctores muito 
apreciados na Allemanha. Cada 
auctor esfor^ou-se por enredar o 
melhor que pode a narração, a fim 
de tornar a tarefa tão difficil quan¬ 
to possível ao seu successor. 

O romance annunciado não será 
assignado. O editor propõe alguns 
prêmios aos leitores que adivinha¬ 
rem quem são todos ou parte dos 
auctores dos capítulos. 


SEM NOME... 


Manhã de outonmo... Ha pou¬ 
cos rm-mentos aind?, atravessando 
uma velha ponte, ali a meio cami¬ 
nho de Casal Corrba, apercebi as 
primeiras tonalidades tristes nos 
baixos vinhedos da margem do 
Certoma, que, manso e sereno, vae 
deslisando suavemente por entre 
esses campos e varzeas álêm. 

O ceu — triste, pardacento, car¬ 
rancudo; o ar parado; o arvoredo, 
cujas folhas esvoaçaram, — nu, a 
sulcar nos na sua tristeza toda a 
nossa recordação dos bellos dias 
de verão !.. . 

Um s >1 d’uma amarelidão doen¬ 
tia, illu/77ína com os seus mortiços 
raios os campus tristes e descarna¬ 
dos na branca-suja insipidez das 
sua côres empobrecidas. 

* 

Sentei-me esmorecidamente e, es¬ 
tendendo olhares mansos para a 
casaria em frente, julguei-me na 
minha terra. Como que sonhando, 
puxo de um lapis e principio (eu 
que nunca tive bossa para dese¬ 
nhos) — principio a desenhar: prl- 
meiramente uma praça larga e es¬ 
paçosa, com um chafariz no meio; 
depois uns barcos, um caes, uma 
avenida, uma ponte, uma egreja, 
um arvoredo frondoso, etc... 

Estou certo que, se mostrasse 
este desenho artístico a algumas 
pessoas, todos se sairiam com es¬ 
ta -.—«maluqueiras de rapaz novo; 
estás prompto». E foi com receio 
de tal, que eu me fui áquella obra 
e... rasguei-a. 

♦ 

As saudades que esmagam sem¬ 
pre um christão, quando ausente 
da sua terra, obrigam muitas ve¬ 
zes a estas cousas. Eu que me en¬ 
contro agora ausente, distante da 
minha aldeia querida — que ei de 
fazer ? Entreter me com estas ma¬ 
luqueiras, que os caros leitores não 
me levarão a mal. Além dMsso, 
meus caríssimos — «recordar é vi¬ 
ver outra vez»—como dizia um es- 
criptor, que nós todos conhecemos 
muito bem. Casimiro de Abreu, es¬ 
se infeliz, de rara inteíligencia, di¬ 
zia:— «não é bom filho aqueile que 
não ama a sua terra». 

♦ 

Mas... deixemo-nos d* cousas 
tristes e, para terminar, deixem- 
me, em rapidas linhas, dizer a al¬ 
guns meus amigos cá da terra uma 
cousa: — ha dias, ouvi dizer a 0 /- 
guem , n’uma mercearia da terra, 
que «o dar-se um passeio á roda 
da Mealhada, era o mesmo que di¬ 
zer que um indivíduo da Mealha¬ 
da descobriu 0 pólo». 

— Não ha duvida — accrescentei 
eu — Não se me dava de apostar 
que ha até por ahi pessoas que 
julgam que 0 mundo é a Mealha¬ 
da e que o Travasso ou a Santa 
Clirístina são já no estrangeiro. 

E porquê? Porque muitos, com- 
modamente installados n’este habi¬ 
to de entrar n’uma mercearia ou 
n’uma Pharmacia, de passear da 
praça de touros para o chafariz, 
ou vice-versa — do chafariz para a 
praça de touros — não querem sa¬ 
ber das bellezas que rodeiam a sua 
terra. Para elies, a Mealhada sa¬ 
beis 0 que é? Estes quatro palmos 
quadrados dé* terra que Deus lhes 
deu. O res o — tudo isso que é a 
belleza da sua terra, como: os cam¬ 
pos, as tranquillas aldeias. . . não 
é nada. Quasi que sou da opinião 
de um abalisado escriptor, que, 


tratando de uai certo assumpto, di¬ 
zia: «não ha maneira de n >s revol¬ 
tarmos com o tradiccional despo¬ 
tismo do habito», Eu, também digo 
como elle: —-não ha maneira de 
nos revoltarmos com o tradiccio¬ 
nal despotismo do habito..*, de 
passar por ahi as tardes. . a polir 
as esquinas aos estabelecimentos. 

Ora! dizemos nós: «—Já meu 
avô também assim era» ..» E con¬ 
tinuamos. 

Mealhada, outubro de 1909. 

Noeamo. 

Previsão do tempo 

Diz 0 metereologico Sfeijoon: 

Em 24 e 25, chuvas e tormentas 
nas regiões próximas ao Mediter¬ 
râneo. 

Em 26, chuvas a noroeste da pe¬ 
nínsula estendendo se um pouco 
para 0 centro. 

Em 27, chuvas e algum tempo¬ 
ral. desde o Cantabrico ao centro. 

Em 28, algumas chuvas ao norte 
e nordeste da península. 

Dia 29 a 30, tempo nublado e 
alguma chuva, desde Andaluzia e 
Levante até ás regiões centraes. 

Em 31, 0 mesmo tempo. 


Rosas pretas 

Uma revista hortícula divulga a 
noticia de que um floricultor russo, 
chamado Seraphínoff, conseguiu 
obter apoz longos estudos magní¬ 
ficos exemplares de rosas pretas. 
Nos centros hortícolas a nova tre¬ 
menda causou grande alvoroço, 
mas a opinião corrente é que 0 tal 
jardineiro russo, se existe, não pas¬ 
sa d’um raião de bom gosto. 

A rosa negra é como que a pe¬ 
dra philosophal dos horticultores. 
Nenhum dos ensaios feitos deu re¬ 
sultados, o que leva a crer que 0 
ta! russo, se conseguiu a rosa pre¬ 
ta, foi talvez á força de.. tinta. Em 
tempos appareceram umas rosas 
verdes. Eram pintadas e tão artis¬ 
ticamente que pareciam naturaes. 
Com a preta deve succeder o mes¬ 
mo. No entanto sempre é bom es¬ 
perar. Pode ser que a Rússia con¬ 
seguisse resolver 0 tremendo pro¬ 
blema. 


Aos visitantes de Luso 

Casas recommcndaveis: 

IIoiol» 

Grande Hotel do Bussaco. 
Hotel dos Banhos. 

Lusitano (Carolina). 

Serra. 

Fftzendftisi 

Evaristo de Sousa. 

José das Chitas. 

JPIini-m acius 

Pimenta. 

Bnrbelroí! 

Lisbonense. 

José Coimbra. 

Latoaria 

José Garcia. 

Mürccarlas 

Tavares. 

Alliança. 

Laranjeira (Venda Nova). 

Padarias 
Antonio Rodrigues. 

Progresso (Agostinho). 


EXPEDIENTE 

Toda a, correspon¬ 
dência relativa jí ad¬ 
ministra çjio do Biüs- 
saco» deve ser endere¬ 
çada no seu adminis¬ 
trador. 
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VENDA IIE QUINTAS 

Numa das mais aprasiveis regiões do 
centro do p iz, servida por caminhos de 
ferro e lindas estradas, perto de doas 
import. ntes tLermas. vendem-se duas 
magnificas qnintas para rendimento e 
goso. 

À primeira consta de cerca de 30 he¬ 
ctares de terreno constituído por pinbaes. 
olivaes, terra de semeadura pomar e 
m tta (um verdtideiro trecho do Bussa- 
co) e alguma vinha. Tem finíssima agua 
e casa de habitarão e cocheira. 

Y B.— Esta qninta e dividida pe¬ 
la estra ia, podendo-se também ven¬ 
der a parte qne compre ende a casa 
e os terrenos annexos qno medem 
cerca de 6(1 mil metros quadrados; 
pomar, horta e pinhal. 

\ segunda r* nsta de terras de semea¬ 
dura, vinha, olival o arvores de fructo, 
frondosos carvalheiros e outras nrvoies 
de somb.ii, e um m.tgníiico «court de 
Jawn-tennis* Tem cerca de 63:000 me¬ 
tros quadraiis. bom pilheiro e grande 
eira; é defronte da esiayão do caminho 
de ferro Presla-se não so para fazer uma 
linda vivenda, como também para ar¬ 
mazéns ou fabricas. 

Para m is esclarecimentos dirigir-se 
a Albano Hodriguos Ilrecia—.Mealhada 


ercearia 
Bairradense 

LARGO Da FEIRA 

MEALHADA 

0 proprirtario A. S. FEllRHRA RSANDÁO 

O mais bem montado estabele¬ 
cimento, onde se encontram, por 
modicos preços, os mais variados 
e finos artigos de mercearia. 


@@ *©*©*© 
ALFREDO DA COsTA SOAhES 

Luso 

Carros para alugar 

AUTOMÓVEIS 

para excursões 

PREÇOS EM CONTA 
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Antonio Mascarsnbts (PAlmeida 
__ 

Carros para alugar 

PARA 
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Pt'eços modicos 

LUSO 
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LUCI0 ABRANCHES 




Clinica geral 

Consuliopioem LUS9 



HEECEASIA 

Lusitana 

Rua do Cego, n. os 1 a 7 
Ç0IMBB4 

Vinhos da Companhia Central 
e Companhia do Norte 
(ESPECIALIDADE DA CASA) 


VINHO BRANCO do Douro 
(Gazozo) 


EXPORTAÇÃO dc palitos 
dos dentes 


iHARMACIA 
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IMENTA 
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Àntonio Alves Simões 

4LF.AYALE 

Mealhada 


Participa aos seus freguezes que 
tem já aberta a sua filial em Luso. 
onde encontrarão um 
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Primoroso acabamento 


As aguas da Curía 

Sitas no visinho concelho de 
Anadia, inteiramente semelhantes 
ás de ContrexéviJJe, são, como el- 
las, applicadas nas differentes ma¬ 
nifestações do arthritismo. e to¬ 
mam-se em jejum e ás refeições 
nas doses de 150 a 250 grammas, 
sendo agradaveis ao paladar e de 
uma extraordinária acção fortifi¬ 
cante, diuréticas e digestivas. Não 
se alieram nem pelo tempo nem 
pelo transporte. Quem quizer pu¬ 
rificar o sangue, deve usar diaria¬ 
mente a tfiiia «la < tiría. 

Pedidos á Sociedade das Aguas 
da Curía—Mogofores. 


Eugênio d Oliveira Couceiro 

MMm 

Dá consultas ás segundas 
e quintas-feiras na 

PAMPILHOSA 

Pnarmacia Abel Godinho 
Consultorio na MEALHADA 


Antonio Gomes 
Serra 

GARROS PARA ALUGAR 

.(liuixos preços) 

LUSO 





CERAM 1 CA 



Prcximo ã estação da Pampilhosa 


Lacerda, Figueiredo & C.* Lim. 


da 


Fabricantes de telha dos typos Losango, systema ^Xai^ellia, 

rança, Marselha cominum, 

Excelsior (typo « Progresso») e de variados productos ceramiccs 

- - - 1 <$<***>$>*• “ —- - —" 

Enviam tabella de preços a Iodas as pessoas 

que a solicitarem 

PAMPILHOSA DO BOTÃO 
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O BU^SAGO 



ABERTO 

Ate novembro 


ABERTO 

Até novembro 


ESTABELECIMENTOS BALNEARES 


A agua 


de 


LUSO 

Vende-se 

em 

garrafas e gar¬ 
rafões [j| 

a domicilio 

# 


Estações 
de P 
caminho 

de ferro: 



As aguas 


J ) E 


QUARTO DE BANHO 



LUSO 

Sao 

as melhores 
aguas 
de 

mesa 


Em Luso 
ha 

magníficos' 


â SDTEIS 


casas para 
alugar 


PISCINA DE AGUA THERMAL 
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Conselheiro Francisco 
José de Medeiros 

Publicando o retrato do sr. con¬ 
selheiro Francisco José de Medei¬ 
ros, ex-ministro da justiça, o Bus- 
soco presta uma justa homenagem 
ao illustre estadista que acaba de 
Sair do governo por uma fôrma 
tão nobre e alevantada, que lhe fez 
grangear o applauso e a sympa- 
thia, não só de todos os Iiberaes, 
como de todos os que desapaixo- 
nadamente seguiram com attenção 
o conflicto do governo com o re¬ 
calcitrante Bispo de Beja. 

De todos os pontos do paiz teem 
partido manifestações de apreço 
ás altas qualidades que adornam o 
nobre e brilhante espirito do sr. 
dr. Francisco José de Medeiros, 
saudando o ex-ministro da justiça, 
que tão tenaz e corajosamente pro¬ 
curou defender e fazer respeitar a 
majestade da Jei. 

O Bussaco associa-se orgulho 
samente a essas justas e signifi¬ 
cativas manifestações, que, certa¬ 
mente constituem uma recompen¬ 
sa do desleal procedimento d<>s 
seus ex-collegas do governo e dos 
desgostos e contrariedades que sua 
ex. a terá experimentado n’estes 
cinco mezes da sua intelMgente e 
fecunda administração da pasta da 
justiça. 

Arrancado ao socego do seu es¬ 
tremecido lar, para acceder aos 
instantes rogos de dois dos seus 
mais queridos amigos, o sr. dr. 
Francisco José de Medeiros accei 
tou a pasta da justiça, sem r que, 
o sr. Wenceslau de Lima não teria 
formado o gabinete. 

A sua figura de destaque cons¬ 
tituiu desde logo o mais solido es¬ 
teio do actual ministério, pois a 
integridade do seu caracter, a sua 
passada vida publica e as suas 
confessas idéas Iiberaes davam 
uma solida garantia da sua influen¬ 
cia na orientação do ministério pre¬ 
sidido pelo sr. Wenceslau de Lima. 

A entrada do sr. Medeiros no 
ministério, valeu a este o apoio de¬ 
clarado do blóco liberal, o que 
obrigou o partido progressista a 
encUIier as manhosas unhas com 
que então pretendia rasgal-o á nas¬ 
cença. 

Estes curtos cinco mezes da sua 
gerencia bastaram para evidenciar 
as faculdades excepcionaes de tra¬ 
balho e de intelligencia do sr. con¬ 
selheiro Medeiros, já tão claramen¬ 
te patenteadas na sua brilhante 
carreira de magistrado e de parla¬ 
mentar. 

Dois mezes depois de ter sido 
chamado aos conselhos da corôa, 
apresentava ao parlamento um nú¬ 
cleo de propostas que constituíam 
uma verdadeira e importantíssima 
reforma dos assumptos de justiça, 


reforma tão ampla como ousada, 
pela orientação moderna e pelo cu¬ 
nho liberal que as caracterisava. 

Começou desde logo contra o 
notável homem publico a guerra 
surda e traiçoeira que partia do 
Paço dos Navegantes, diffundido- 
se por cabraes e xandres e por 
todos os acolytos do manhoso pa- 
chá, intriguista mór da política 
portugueza, que dedicava ao sr. 
dr. Medeiros um entranhado odio 
por elle não ter querido renegar os 
principios Iiberaes do velho parti¬ 
do progressista, pondo acima da 
disciplina partidaria, unico idea) 


que dirige a carneirada Iucianista, 
as suas convicções arreigadas e 
os seus ideaes políticos. 

Os ataques de que foi victima 
na camara e o nullo apoio do sr. 
presidente do conselho e de todos 
os seus collegas eram symptoma 
certo do trama que contra elle se 
preparava. 

A questão do Bispo de Beja, 
que tão miseravelmente collocou o 
governo, ferindo-o de morte, foi o 
desenlace d ? essa manobra navegan- 
tina. 

Entre um Bispo desrespeitador 
das leis do Estado e um ministro 
legalista que queria obrigar o Bis¬ 
po insubordinado a acatar as mes¬ 
mas leis, os ex-collegas do sr. con¬ 
selheiro Medeiros optaram pelo 
Bispo contra o ministro. 

Assim o queria o sr. José Lu- 
ciano! 

Tal foi a rasão da crise que 
obrigou o ministro da justiça a 


pedir immediatamente a sua de¬ 
missão. 

Um ministro que d’esta forma 
abandona o poder, sem uma hesi¬ 
tação forte e firme no cumprimen 
to dos seus deveres, merece sem¬ 
pre a estima e a consideração da 
opinião publica, e em Portugal, 
onde a política anda tão abanda- 
Ihada, um tão nobre e altivo pro¬ 
cedimento representa um acto de 
civismo digno da admiração de to¬ 
dos cs cidadãos respeitadores da 
lei. 

Um ministro que assim sae, não 
cae, sobe no conceito e na estima 


de todos; o ministério que ficou é 
que caiu n’uma montureira onde 
ha- e em breve apodrecer, apesar 
dos incensos e das bênçãos sera 
phicas do triumphante Bispo de 
Beja e dos seus submissos defen¬ 
sores. 

O sr. conselheiro Francisco José 
de Medeiros voltou a occupar o 
seu austero Iogar de juiz da Rela¬ 
ção, entregue de novo ao descanço 
do seu lar, nnde os disvelados ca¬ 
rinhos dos seus lhe farão esquecer 
depressa a ingratidão dos homens, 
que apenas lhe lembrará este phy- 
losophico pensamento: 

Quanto mais conheço os homens 
mais amigo sou dos cães . 


Para as suas propriedades de 
Freixo de Espada á Cinta, partiu, 
na ultima quarta feira, o sr. padre 
João Baptista Quintão, amigo de¬ 
dicado do nosso Luso. Que volte 
em breve, é o que lhe apetecemos. 


mmM E COMEM,11110$ 


Se Christo resuscitasse... 

O espirito de Torquemada e a 
alma de Loyola, que deviam achar- 
se fossilisados nas estractificações 
da Edade-Media, não sabemos por 
singular avatar, vieram resurgirem 
pleno século XX. 

E’ como o cancro, o jesuitismo. 
Nem as fulgurações da sciencia 
ainda conseguiram destruil-o, nem 
a repulsão morai das consciências 
pôde aniquilal-o. 

Tão uialeavel quanto flexível e 
elastica é a sua consciência, o je¬ 
suíta, por uma singular estruetura 
psychologica, adapta-se a todas as 
épocas e modalidades sociaes. Opé- 
ra na sombra, para não ser visivel; 
Ientamenie, como um fogo latente; 
mina, como as toupeiras, na obs¬ 
curidade, rastejante como os re¬ 
ptis, sob mil transfigurações vae 
lançando os tentaculosaté que pos¬ 
sa dar o salto victorioso, dissol¬ 
vendo resistências e subjugando 
tudo o que ficar na esphera da sua 
acção. 

A moral jusuitica é o n~>n plus 
ultra da immoralidade, visto que o 
seu principio fundamental é que os 
fins desculpam os meios, ad majo¬ 
rem Dei gloriam . 

Mostram, assim, que Deus é a 
mola que os move para commette- 
rem as infamias que mais revol¬ 
tam, e a força que os impelle para 
praticarem, as iniquidades mais re¬ 
pugnantes. 

Temos visto na imprensa ultra- 
montana, inspirada no reacciona- 
rismo catholico mais int lerante, 
defender e applaudir a eliminação 
violenta, a perseguição cruel, dos 
elementos revolucionários, por amor 
á Lei e por respeito á Ordem. Pa¬ 
ra os reaccionarios é legitima a re¬ 
pressão sobre os que professam 
ideias avançadas, porque estes são 
fócos de sacrilégios e de impieda¬ 
des, fermentos de anarchia e per¬ 
turbadores da ordem social que, 
durante os incêndios revolucioná¬ 
rios, se convertem ern verdadeiros 
vandalos. 

Encarar os pnenomenos sociaes 
com este critério é desconhecer que 
as leis sociologicas são tão fixas e 
fataes como as que regem o mundo 
physico. 

A força da evolução nada a pode 
deter ou destruir. Só o egoismo 
dos que obedecem mais a conve¬ 
niências que a convicções; só os 
que mais vegetam, que vivem e 
que não consentem que lhe pertur¬ 
bem o socego da digestão, é que 
podem conceber a quixotesca ideia 
de impedirem a marcha do pro¬ 
gresso. 

O dever do Estado é ser toleran¬ 
te e transigente, não se oppondo 
por um conservantismo immobili- 
sador e improgressivo, á evolução, 



Conselheiro Francisco José de Medeiros 
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antes facilitando as transformações 
que o aperfeiçoamento social re¬ 
quer, e tendo por unica bússola a 
Sciencia. 

A Ordem, pura, consiste em 
manter em equilíbrio a Liberda e 
com a Justiça e ter em equação o 
Direito com o Dever. 

Mas, quando os poderes consti¬ 
tuintes não correspondem ás ne 
cessidades sociaes da epoca, quan¬ 
do, despoticamente, esmagam os 
direitos dos cidadãos, nada mais 
logico que os povos exigirem pela 
força os direitos que lhe pertencem 
e repelirem, pela violência, a tyra- 
nia que os opprimem. O contrario 
seria uma abdicação cobarde e uma 
humilhação aviltante. 

Não admira que o impeto cego 
e fatal das paixões derrube muitos 
innocentes e que se queimem no 
fogo revolucionário muit >s dos que 
o propagam. As torrentes também 
saltam tumultuariamente por cima 
de tndos os obstáculos. 

Comprehende-se mesmo que as 
ínfimas camadas sociaes, onde não 
penetra a luz da instrucção para 
iJlummar os espíritos e disciplinar 
sentimentos,—operando uma com<» 
que asepcia moral, — sejam agita¬ 
das pelo tufão revolucionário e ma¬ 
culem as revoluções, p >rque tam¬ 
bém, quando se perturba a tran¬ 
quilidade das aguas o lodo sóbe á 
superfície e tira-lhe a limpidez. 

Revoltam-se os catholicos contra 
as iniquidades que se commetem 
durante as revoluções; mas, porque 
não excumungam e mandam justi¬ 
çar o Deus que elles adoram, Se¬ 
nhor Omnipotente do Universo, 
quando elie, desencadeando as có¬ 
leras do Oceano, convulsionando 
as entranhas da terra e açoitando-a 
com cyclones, tudo confunde e de¬ 
vasta, tanto a casa do impio atlieu 
como o templo em que é adorado; 
tanio a cabana do mendigo como o 
palacio dos reis; tanto os innocen 
tes como os criminosos? 

Condemnam os ultramontanos as 
selvagerias que se praticam em 
épocas revolucionarias. Mas, onde 
esiava a piedade d’elles, quando 
foi da guerra de extermínio contra 
os albigenses, quando foi das bar¬ 
baridades dos cruzados contra os 
musuimanos, quando Li das rnons- 
truosl lades horrorosas da inquisl 
ção, e da carnificina de S. Bartho- 
Jomeu? 

Pretendem os reaccionarios ca- 
tholicos que, em nome da Ordem, 
se devem suffocar todos os impul¬ 
sos revolucionários. Já se não lem¬ 
bram que foi em nome das leis do 
império romano, que foi por impie¬ 
dade e por serem perturbadores da 
ordem social, por serem considera¬ 
dos uns verdadeiros parias, que os 
chiistâos primilivos foram perse- 
guioos pelos imperadores romanos 
e eram lançados ás féras nos cir¬ 
cos, para divertimento dos Cezares 
e seus cortezãos. 

Vêm, assim, justificar o martyrio 
de Jesus, que dizem adorar, por¬ 
que elle foi um revolucionário, um 
impio que não respeitava o poly- 
theismo romano e causticava a cy- 
nica hypocrisia dos phariseus; era 
um revoltado que flagelava o des¬ 
potismo dos grandes; era um per¬ 
turbador que arrastava atraz da 
sua palavra suggesíiva a legião de 
famintos e dos desherdados da fe¬ 
licidade, pugnando por Justiça a 
favor d’estes, e tendo a intuição de 
um outro estado social mais har- 
mt nico e equitativo. 

Não discutimos, agora, se Chris- 
to é um mytho arranjado com re¬ 
talhos das religiões semito-arya- 
nas, ou teve existência real, que a 


imaginação, sempre phantasista, 
dos povos cercou de lendas e dei 
ficado pela ignorância do meio em 
que viveu. 

Mas... se Jesus existiu, e se o 
seu espirito, por um phenomeno 
de metempsychose, transmlgrando, 
viésse reencarnar, actuaimente, 
amaldiçoando o pharyseismo ca- 
tholico, condemnando a hypocrisia 
religiosa, e revolucionando as mas¬ 
sas populares, orientando-as para 
a Liberdade, para o Amor e para a 
Justiça; se o não mettessem n’um 
manicomio por louco visionário, 
encerrariam-no na célula de uma 
penitenciaria, ou repetiriam a tra¬ 
gédia do Calvario commettendo 
um novo deicidio, assassinando-o 
como hoje ainda se faz no paiz de 
Loyola, na patria de Torquemada. 

Pampilhosa de Botão. 

J. L. 


Distingamos... 

Com a epigraph e Política, publi¬ 
cou a Ba rrada n’um dos seus úl¬ 
timos numeros um artigo, que só 
agora nos foi dado ler, cantando 
lôas ao partido progressista, a 
quem attribue todos os benefícios 
temporaes e espirituaes que o con¬ 
celho tem recebido, tendo sido 
também a mola real para que a 
Mealhada tenha mais uma fonte, o 
que parece indicar que o sr. con¬ 
selheiro Simões de Abreu já se en¬ 
fileirou nos progressistas, renegan¬ 
do o seu querido dolo franquista. 

Não querendo acompanha' as di 
vagações exdmxulas do referido 
artigo, não pode -"os deixar de 
apreciar os seguintes trechos do 
seraphico collega: 

«Está o concelho cortado de es¬ 
tradas e pejado de es«olas; a villa 
tem a sua feira e todos cs edifí¬ 
cios públicos de que precisa; em 
tudo isto se vê mão da obra pro¬ 
gressista. Foi isto que demonstra¬ 
mos ao fazer a historia local do 
nosso partido, sem que pessoa al¬ 
guma viesse desmentir as nossas 
asserções. 

E’, pois, indubitável —tudo quan¬ 
to tem o concelho da Mealhada de- 
ve-o ao partido progressista. 


O partido progressista local tem, 
pois, em resumo, a registar melho¬ 
ramentos de toda a ordem. O mo¬ 
derno partido regenerador tem a 
registar:— Sumiço de dinheiros sem 
lhes ver uma applicação definida, 
a creação de Jogares que honera- 
ram os rendimentos municipaes e 
uma persiguiçãosinha de que saiu 
mal ferido .» 

Sempre gostavamos que nos dis 
sessem quaes as estradas que o 
partido progressista mandou fazer. 

A não ser os cem metros da ave¬ 
nida d s Porcos não nos lembra¬ 
mos de mais nada. 

Diz que o concelho está pejado 
de escolas , pois ainda por ahi an¬ 
da muito analphabeto... 

Sobre a feira e os edifícios (?) 
públicos, em que também se vê a 
mão negra do partido progressis 
ta, como o collega diz ter demons* 
trado e ninguém ter contestado, 
permitta-nos a reproducção do que 
aqui escrevemos no nosso numero 
de 5 de setembro proximo pas¬ 
sado: 

«De reslo, se fizéssemos um ba¬ 
lanço à origem dos diversos melho¬ 
ramentos de que beneficiou este 
concelho, antes d*eita transforma¬ 
ção iniciada em 1905, ver-se-ia qua 
tudo ou quasi tudo se deve à ini¬ 


ciativa própria de poderosas indi¬ 
vidualidades e ao seu exclusivo 
esforço. 

Foi o que succedeu com o vis¬ 
conde de Valdoeiro, Antonio Au¬ 
gusto da Costa Simões, dr. José 
Lebre, Emygdio Navarro e outros. 

Nunca negámos o valore a acção 
d’estes homens que tanto contribui¬ 
ram para o engrandecimento do 
concelho; o que sustentamos é que 
nos seus esforços nunca foram 
aberta nem francamente secunda¬ 
dos pelo partido progressista.» 

Ora isto é que ninguém nos con 
testou porque não tem possível 
contestação. 

Tanto os paços do concelho co- 
mo o hospital se devem exclusiva- 
mente ao grande sabio e filho d’ts- 
ta terra, o chorado dr. Antonio 
Augusto da Costa Simões. 

O terreno onde foram edificados 
os paços do concelho foi compra¬ 
do pela camara, que então era pre¬ 
sidida pelo sr. dr. Constantino Bo¬ 
telho de Lacerda L^bo, regenera¬ 
dor, a quem o concelho deve mui¬ 
tos benefícios e grata memória, so¬ 
gro do nosso querido amigo o sr. 
Jayme Villares. 

E o terreno do hospital foi ce 
dido por um não menos illustre e 
dedicado filho d*esta terra, o nos¬ 
so também querido amigo sr. dr. 
Francisco Lebre de Sousa e Vat- 
conceilos. 

Já vé, portanto, o collega que a 
mão do partido progressista anda¬ 
rá mettida por outras partes, mas 
não n*estas obras e bemfeitorias. 

A proposito da segunda parte 
em que o inconsciente articulista 
se refere a sunvço de dinheiros, 
talvez confunda com a applicação 
das verbas iudefinidas que teem 
sido destinadas para a avenida. A 
respeito de creação de logares que 
oneram os rendimentas municipaes 
também deve haver engano, pois 
deve querer referir-se ao novo lo- 
gar de amanuense da administra 
ção do concelho, onde o sr. dr. 
Navega pretende anichar um afi¬ 
lhado . 

Perseguições nunca as fez o par¬ 
tido regenerador, não porque as 
não podesse ter feito, mas porque 
lhe repugnou sempre esse genero 
de política. 

Tudo o mais que o mesmo arti¬ 
go refere é musica celestial que to¬ 
dos conhecemos. 


Congresso de caminhos de ferro 

O nosso amigo sr. Ernesto Na¬ 
varro foi nomeado para represen¬ 
tar os caminhos de ferro ultrama¬ 
rinos no proximo c ngresso inter¬ 
nacional de caminhos de ft rro, que 
se realisa em julho de 1910 em 
Berne. 

Ao ultimo congresso, que teve 
logar em Washington, assistiu 
também este nosso amigo na mes¬ 
ma qualidade. 


orriiiii.4 

Em cumprimento de um voto pelo 
restabelecimento de sua virtuosa 
esposa, a sr. a D. Rosa Lebre 
de Mello, o nosso sympathico ami¬ 
go sr. Ant nlo Cerveira de Mello 
entregou ao prior da Vaccariça, rev. 
Antonio Antunes Brêda, a quantia 
de 405000 réis para serem applica 
dos na compra de um novo para¬ 
mento e mais alfaias para a ca 
peila de Sernadello, que lia cinco 
annos foi construída a expensas 
do sr. commendador Feliciano Cer¬ 
veira de Mello, e que é a mais lin¬ 
da e luxuosa da nossa região. 


A nossa carteira 


Para o nosso amigo sr. dr. Eu¬ 
gênio de Oliveira Couceiro, distin- 
cto clinico na Mealhada, foi pedi¬ 
da em casamento, em Aveiro, pelo 
sr. dr. Francisco Lebre de Sousa e 
Vasconcellos. a sr.* D. Alda Hele¬ 
na de Mello Cardoso, gentilíssima 
filha da sr. a D. Ermelindade Mello 
Cardoso e do sr. Domingos Cardo¬ 
so, já fallecido. 

* 

Para Lisboa, depois de ir pas¬ 
sar uns dias á Figueira da Foz, 
sahiu o sr. Alberto Lacerda e sua 
família. 

* 

Para Coimbra sahiu a sr.* vis¬ 
condessa de Monte São. 

* 

Para Lisboa, com sua família, 
partiu o sr. Manuel Lopes d’Al- 
meida. 

* 

Estão entre nós o sr. dr. Alexan¬ 
dre de Assis Leão e sua irmã. 

E’-nos sempre agradavel registar 
a estada aqui de tão sympathica fi¬ 
gura. 

* 

Tem estado a fazer uso de aguas 
nas Felgueiras, o nosso amigo sr, 
Antonio Pereira da Silva Junior, 
proprietário e habil gerente do 
Grande Hotel Lusitano. Que re¬ 
gresse breve é o que lhe deseja¬ 
mos. 

* 

Na Figueira da Foz està asr. a D. 
Maria da Natividade Silva. 

* 

Vimos ha dias aqui o nossso 
amigo sr. Joaquim Antunes Coim¬ 
bra, de Grada. 

* 

Continuam a accentuar-se as me¬ 
lhoras da sr. 3 D. Isaura Tavares 
de Mello, parecendo jà affastaao o 
perigo que por mais de uma vez, 
durante esta doença, esteve immi- 
nente. 

Muito folgamos com estss me¬ 
lhoras. 

♦ 

Parte para Lisboa, na próxima 
semana, a famiha do nosso queri¬ 
do amigo e director o sr. Ernesto 
Navarro. 

* 

Está completamente restabeleci¬ 
do o nosso bom amigo o sr. Abel 
Godinho. 

* 

Em casa de sua avó, a sr.* D. 
Maria Luiza de Andrade Caneira de 
Mello Ferreira, esteve na Mealha¬ 
da o nosso amigo sr. José Rebello 
da Costa Cabral, laurea io estu¬ 
dante da Escola do Exercito, 

* 

Vae experimentando melhoras a 
sr. a D. lzaura Jorge de Figueiredo 
Tavares, esposa do nosso amigo 
sr. dr. Tavares de Mello e cunha¬ 
da do também nosso amigo sr. Jo¬ 
sé Duarte Figueiredo. 

* 

De visita a sua irmã e cunhado, 
tem estado entre nós a sr. a D. Ma¬ 
ria do Patrocínio Cunha. 

* 

Da Figueira da Foz, onde teem 
estado a uso de banhos, regressa¬ 
ram: o nosso amigo sr. Armando 
de Castro Cabral, habil pharmaceu- 
tico na Medhada, acompanhado de 
sua gentil irmã; a familia do nosso 
amigo sr. Augusto Brandão, digno 
proprietário da Mercearia Bairra- 
dense; os srs. Francisco Joaquim 
Varella e familia; Joaquim Diniz 
Pereira e suas gentis filhas; a es¬ 
posa e intelligente filha do nosso 
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amigo sr. Antonlno dos Santos e 
Sousa; a esposa e interessante fi- 
Ihinha do nosso amigo sr. Guilher¬ 
me Ignacio Baptista; o sr. Joaquim 
de Sousa Andrade e familia, etc. 

# 

Regressou ao Bussaco, da Fi¬ 
gueira, ac< mpanhado de sua fami¬ 
lia e fiihinho o nosso amigo e U- 
lustre administrador da matta do 
Bussaco, o sr. Ernesto Lacerda. 

Para Coimbra, sabiu ha dias a 
sr.* D. Eugenia Refoios e sua fa¬ 
milia. 

♦ 

Também já regressou ao seu so¬ 
lar de Coimbra o illustre titularsr* 
conde do Ameal e sua familia. 

* 

Devido aos bellos dias que esti¬ 
veram, foram, Luso e Bussaco, bas¬ 
tante visitados por tourisies n’estas 
uliimas semanas, havendo quem 
lamentasse que o Grêmio não se 
conservasse aberto até ao fim de 
outubro, como era do contracto, ou 
devia sel-o. 

* 

Fez, ha dias, acto de licenciado 
de -sciencias naturaes, o nosso ami¬ 
go sr. Jayme d'Andrade Villares, 
da Vaccariça, ficando distincto. 
Nem outra cousa era de esperar, at- 
tenta a robusta intellige.icia de que 
é dotado aquelle nosso amigo. Ao 
intelligente acadêmico as nossas 
felicitações. 

No dia immediato ao seu brilhan¬ 
te acto, o sr. Viliares esteva na 
Mealhada, de visita ao nosso amigo 
sr. dr. Francisco Lebre de Sousa e 
Vasconcelles, onde recebeu os pa¬ 
rabéns dos seus numerosos ami¬ 
gos que ali tem, seguindo, n^sse 
mesmo dia para o seu solar da 
Vaccariça. 


Correspondências 


AUTES, 26.— Ouvimos hontem, 
n'um serviço onde and ivamos,que 
o sr. João da Cruz Navega, da 
Ventosa, tinha ido para Coimbra 
estudar as linguas. Para isso es¬ 
cusava de se tirar de casa para 
fóra. Da lingua de porco já sabe o 
que é, pois a da porca é eguai. 
Das de carneiro, ovelha, chibo e 
cabra também sabe o que é. Das 
de boi, a mesma cousa, notando 
que a de vacca é eguai. 

Só se não sabe da dos papa 
gaios, mas aconselhamos-lhe, en¬ 
tão, a que as estude, e a valer,— 
as dos papagaios de bico amarelio 
—, e para isso recommendamos-lhe 
a importante obra Borda d'Agu 
do Manuel Teixeira, onde verá tu¬ 
do o que lhe é util ao seu mistér, e 
mais nada, e não queira mais rom¬ 
per os fundilhos das calças nos 
bancos dos passeios e n'outros de 
Coimbra.— Éstarola . 

CASAL COMBA, 28.—Um ra- 
biscador d’um jornal qualquer, vem 
dizer, como quem quer engraxar as 
botas ao sr. padre Antonio Dias, 
do Travasso, o celebre ex-parocho 
da freguezia de Villa Sêcca, do 
concelho e comarca de Condeixa, 
em cujo tribunii respondeu, poro 
que todos nós sabemos, que nós, 
sem motivo, ha duas semanas ata¬ 
camos o modelar ex-parocho. Pre¬ 
venimos, pois, o rabiscador de que 
não dê mais um pio sobre o caso, 
porque, do contrario, obriga-nos 
aqui a mnstrar com mais clareza a 
razão por que elle não devia ser 
coadjutor da nossa freguezia, uma 
das que teem, desde o seu principio 
Isido parochiada por parochos exem¬ 


plares, sem nodna alguma! Fica¬ 
mos hoje por aqui.—G/7. 

COIMBRA, 28.—Jà chegou a 
academia a esta nobre e mui pitto- 
resca cidade, vendo se um movi 
mento muito maior do que nas fe¬ 
rias. Não admira porque é a aca¬ 
demia a alma poética d’esta cida 
de, cuja belieza tem inspirado os 
nossos grandes poetas. 

—Esteve entre nós a sr. a D. 
Adelaide Keney Falcão, esposa do 
nosso amigo sr. dr. Francisco Le¬ 
bre de Sousa Vasconcellos e a sr/ 
D. Maria Lebre. 

—Tem passado ligeiramente in- 
commodado de saude o nosso bom 
amigo sr. Manuel da Costa Soa¬ 
res, importante capitalista, proprie¬ 
tário e industrial da nossa praça, 
mas jà se acha restabelecido, que 
é o que do coração desejamos. 

—Consta que virá brevemente a 
esta cidade dar tres únicas recitas 
a companhia do thaatro D. Amélia, 
de Lisboa. 

—Devo apparecer no dia 1 de 
novembro um interessante jornal 
acadêmico intitulado O Gorro , col- 
laborado pelos alumnos do lyceu. 

— Partiu para a sua linda viven¬ 
da da Povoa do Garçáo o laureado 
estudante Álvaro Cerveira Pinto a 
passar as ferias dos Santos. 

G. F. 


EXPEDIENTE • 

Toda a correspon - 
dencia 1 ’olativa :1 nd- 
ministraçao do «13ns- 
<:ico» deve soí* endere¬ 
çada no seu adminis¬ 
tra dor. 



a Camara Municipal do con- 

jc\ celho da Mealhada, supe- 
riormente auctorisada, faz publico 
que se acha aberto concurso, por 
espaço de trinta dias, contados da 
publicação d*este annuncio no «Dia- 
rio do Governo», para o provimen¬ 
to de um logar de amanuense da 
secretaria desta Camara, com o or¬ 
denado annual de 72S000 réis. 

Os concorrentes deverão ins¬ 
truir os seus requerimentos com os 
documentos nos termos do dispos¬ 
to no decreto de 24 de dezembro 
de 1892. 

Secretaria da Camara Munici¬ 
pal da Mealhada, em 21 de outubro 
de 1909. 

O conselheiro presidente da Ca¬ 
mara, 

Augusto Simões de Abteu 


Aos visitantes de Luso 

Casas recommendaveis: 
Hotels 

Grande Hotel do Bussaco. 
Hotel dos Banhos. 

Lusitano (Carolina). 

Serra. 

Fazendas 

Evaristo de Sousa. 

José das Chitas. 

l J h armacias 

Pimenta. 

Barbeiro» 

Lisbonense. 

José Coimbra. 

Merccnrlas 

Tavares. 

Alliança. 

Laranjeira (Venda Nova). 


YfcMH DE OIJliVIAS 

lYuma das mais aprasiveis regiões do 
centro do p <iz, servida por caminhos de 
ferro e lindas estradas, perto de doas 
import. ntes tl ermas, vendem-se duas 
magnificas quintas para rendimento e 
goso. 

A primeira consta de cerca de -10 he¬ 
ctares de terreno constitnido por pinbaes. 
olivaes, terra de semeadura pomar e 
m tta (um verdadeiro trecho do Bussa¬ 
co) e alguma vinha. Tem finíssima agua 
e casa de habitarão e cocheira. 

N. IL—Esta quinta e dividida pe¬ 
la estrada podendo-se também ven¬ 
der a parte que compre’ ende a casa 
e os terrenos annexos que medem 
cerca de CO mil metrus quadrados; 
pomar, horta e pinhal. 

À segunda c< nsta de terras de semea¬ 
dura, vinha. olival e arvores de frueto. 
frondosos carvalheiros e outras ar voí es 
de sombJ.i, e um magmlim «court de 
lawn-lcnnis» Tem cerca de 63:000 me¬ 
tros quadrados. bom pilheiro e grande 
cir : ò defronte da estacao do caminlu 
de ferro Presta-se nfioso para fazer um. 
linda vivenda, como também para ar¬ 
mazéns ou fabricas. 

Para m is esclarecimentos dirigir-se 
a Albauo Kodrignes Bred.t — Mealiada 

Mercearia 

Bairradense 

LARGO Da FEIRA 

MEALHADA 

0 proprietário A. S. FERREIRA BRA5DÂ0 

O mais bem montado estabele¬ 
cimento, onde se encontram, por 
modicos preços, os mais variados 
e finos artigos de mercearia. 


ALFREDO DA (MÁ SOARES 

LitSO 

Carros para alugar 

A UTOMO VEIS 

pua excursões 

PREÇOS EM CONTA 


ADtcDio Mascareobis (TAlmeida 


Carros para alugar 

PARA 

?ísse:os e tzcTfisíis 

- —*— 

1’reços iiioíiicos 

LUSO 

•» ■* ® -*® *© 



MERCEARIA 

Lusitana 


Rua do Cego, n. M 1 a 7 

COIMBRA 

"—-»•>—• >—v —> 

Vinhos da Companhia Central 
e Companhia do Norte 
(especialidade da casa) 


VINHO BRANCO do Douro 
(Gazozo) 


EXPORTAÇÃO de palitos 
dos dentes 


HARMACIA 


P 


IMENTA 


<A MAIS ÇQMBèêM 

£ MM MMUM 

DE 

_ • "Lus o - 


Antonio Alves Simões 

êMéZê M 

Mealhada 


Participa aos seus freguezes que 
tem já aberta a sua filial em L.uso, 
onde encontrarão um 

bom mmm meias 

Primoroso acabamento 


LUCíO ABRANCHES 

M.mm 

Clinica (jeral 

Consultorio em LUSO 


Asaguas da Curía 

Sitas no visinho concelho de 
Anadia, inteiramente semelhantes 
ás de Contrexéville, são, como el- 
las, applicadas nas differentes ma¬ 
nifestações do arthritismo, e to¬ 
mam-se em jejum e ás refeições 
nas doses de 150 a 250 grammas, 
sendo agradaveis ao paladar e de 
uma extraordinária acção fortifi¬ 
cante, diuréticas e digestivas. Não 
se alteram nem pelo tempo nem 
pelo transporte. Quem quizer pu¬ 
rificar o sangue, deve usar diaria¬ 
mente a %gua da C iiri 

Pedidos á Sociedade das Aguas 
da Curía—Mogofores. 

tugemo d’Oliveira louceiro 

MCDIÇP 

Dá consultas ás segundas 
e quintas-feiras na 

PAMPILHOSA 

Pnarinacia Abel G diabo 

Consultoria na MEALHADA 

Antonio Gomos 
Serra 

GARROS PARA ALUGAR 

(iSaixos preços) 

LUSO 
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A_* » 



ABERTO 

Ate novembro 


ABERTO 

Até novembro 


ESTABELECIMENTOS BALNEARES 


A agua 


DE 


LUSO 

Vende-se 

em 

garrafas e gar¬ 
rafões 
a domicilio 


w 



As aguas 


DE 


WS* 


QUARTO DE BANHO 


Estacões 
de f 
caminho 

de ferro: 


LUSO 

São 

as melhores 
aguas 
de 

mesa 

w 

Em Luso 



ha 


magnifico s ! 

- HOTÉIS 


casas para 
alugar 


PISCINA DE AGUA THERMAL 



















































































ONO III 


Domingo, 7 de Novembro de 1909 


N.o 120 



Semanario regenerador, defensor dos interesses 

- DO - 

da !ii:aijiadi 


Com }‘ostrt d ti typ ti»* «N-vidad***, Kua (x^rratt. 29, 2 • 
lu nrr^so: L^irt*. A>*iJ*»• A Sarair . I ua cTOliveirH., 10 
(**» Carmo*— LISBOA 


Redacção 

65, Pra ça da Alegria 

Admlnlstraior 

Guilherme F. Baptisia 

NKAIjM UM 


D rector e proprietário 
ERhESTO NAVARRO 


ASSIUN aturas 

A niio. IS 100 

NttiiiçstF#. dííO 

Tr.*u»'sir<».. 

K*«»rinir*»iro. i^»or 
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Situação política 

A sabida do sr. conselheiro Me¬ 
deiros do ministério da justiça dei¬ 
xou o governo ferido de morte, e 
apenas a viagem do Chefe do Es 
tado ao estrangeiro consegue fazer 
durar-lhe a existência durante al¬ 
guns dias. 

0 governo deve considerar-se 
morto e a crise ha de, fatalmente, 
dar se á chegada do Rei, isto é, 
dentro de um curto mez. 

Com effeito, seria inexplicável a 
permanência no poder do governo 
do sr. Wenceslau de Lima, depois 
de ter renegado os princípios á 
sombra d< s quaes foi feito presi¬ 
dente do conselho. 

Com o auxilio manifesto do blo¬ 
co o sr. Wenceslau de Lima, con¬ 
seguiu formar gabinete, podendo 
declarar nos Navegantes, ao sr. 
José Luciano, que lhe não pedia 
apoio nem ministros, e o blóco au¬ 
xiliou-o n’esta tarefa, mediante com¬ 
promissos não só respeitantes á 
sua política partidaria, como á 
orientação liberal do governo. 

Com a discordância do sr. conse¬ 
lheiro Medeiros, com o resto do 
governo, o sr. Wenceslau de Lima 
faltou aos seus compromissos libe- 
raes, como já ha mezes vinha fal¬ 
tando aos compromissos politiccs 
tomados com o blóco, mantendo as 
auctoridades administrativas do sr. 
José Luciano e do sr. Campos Hen¬ 
riques. 

0 blóco, porém, apezàr de se sen¬ 
tir luditpriado politicamente pelo sr. 
Wenceslau de Lima, já então acor¬ 
rentado ao sr. losé Luciano, man¬ 
teve o seu apoio leal ao governo, 
até ao dia em que este se divorciou 
por completo da orientação política 
a que se tinha obrigado. Isto prova 
sobejamente que o blóco põe acima 
de tudo, não o desejo de governar, 
no que aliás tem soberano direito, 
mas os interesses do paiz. 

A permanência do sr. Medeiros 
na pasta da justiça era garantia 
para o blóco de uma política libe¬ 
ral, mais ou menos moldada nos 
seus princípios e programma de 
governo, mas desde a sua sahida, 
aggravada ainda com a causa que 
a determinou, o blóco só tinha uma 
attitude a tomar em harmonia com 
os seus princípios e com a cohe- 
rencia dos seus actos, era a de 


uma declarada guerra e * ponsição 
ao governa, que assim acabara de 
se manifestar accentuadamente cle¬ 
rical e manifestamente conserva¬ 
dor. 

Compare-se esta altitude cohe- 
rente e firme com a miserável in- 
coherencia do partido progressista! 

Este, saltando por cima das suas 
tradições liberaes, esquecendo e 
renegando a memória de Loulé e 
Braamcamp, despresando a pró¬ 
pria orientação do começo da che¬ 
fia do sr. Josc Luciano, durante a 
qual vários ministros da justiça, 
entre elles o sr. Beirão. Alpoim e 
Montenegro seguiram a mesma 
doutrina que uitimamente guiou a 
conducta do sr. conselheiro Me¬ 
deiros, na questão do Bispo de 
Beja, foi de braço dado cam o sr. 
Wenceslau de Lima rojar-se aos 
pés do clericalismo triu nphante. 
dobrar-se reverente perante as im¬ 
posições do reaccionario Bispo de 
Beja! 

E’ que o sr. José Luciano desde 
que fez proposito de ser elle o ar¬ 
bitro da política portugueza, teve 
que abandonar os prin ipios que 
cobriram de gloria a bandeira do 
seu partido, para se entregar ex¬ 
clusivamente a uma política de ma¬ 
nhas e artimanhas, maleavel con¬ 
forme as situações, ora prégando 
liberdade de braço dado com os 
republicanos, ora beijando sera- 
phicamente as botas dos bispos 
recalcitrantes. 

A isto o levou a sua ambição 
de governar soberanamente, a isto 
o obrigaram também os pmtib cos 
que pretendem conservar o poder 
ininterruptamente, para trazerem 
sempre satisfeita a sua clientela 
política. 

A hora, porém, deve ter chega¬ 
do para pôr termo a esta incon¬ 
sciência politica que m s foi arras¬ 
tando para a desastrosa situação 
financeira e ec< nomica em que o 
paiz se encontra. 

0 blóco que ha annos vem sen¬ 
do accintosamente perseguido e 
afastad > do poder saberá fazer va¬ 
ler os seus direitos, pois o paiz 
precisa de quem o governe e não 
de quem o explore. 


De visita á sua importante quin¬ 
ta na Mealhada, esteve o nosso amL 
go sr. José Duarte de Figueiredo, 
da Villa Duparchy. Acompanhou-o 
o seu dilecto amigo e bon vivant o 
sr. José Borges. 




Grande desastre 


Morte horrível de um filhlnho 
do sr. Antonlo Mascarenhas de Almeida, 
em Luso 

Na ultima terça-feira, deu se em 
Luso um desastre que profunda- 
mente impressionou toda a povoa¬ 
ção e que veio ferir dolorosamente 
o extremoso coração do nosso b m 
amigo o sr. Antonio Mascarenhas 
de Almeida e toda a sua família. 
Um filhinho d’este nosso amigo, o 
mais novito, cahiu de uma carroça, 
ião desastrosamente que morreu 
minutos depois, tendo perdido logo 
os semidos. 

O triste acontecimento deu-se da 
seg iinte fôrma : 

O sr. Almeida mandou o seu 
cre. do buscar um carro de matto, 
o qual era puxado por um macho, 
e tendo lhe seus filhos pedido para 
acompanharem o carro elle acce- 
deu, recommendando ao creado to¬ 
da a cautella, para não deixar tre¬ 
pai-» s para o carro, pois os peque- 
n< s, como todas as creanças que 
gosam saude, são travessos e im¬ 
prudentes nas suas brincadeiras. 

A’ ida o carro foi vazio e os pe 
quenos ao lado, brincando alegre¬ 
mente, como a isso os convidava 
a bella tarde de sol ae terça-feira 
ultima O creado carregou o carro 
e como os filhos do sr. Almeida o 
tivéssem apoquentado para virem 
rCelle, o pobre homem, não so¬ 
nhando sequer na grande desgraça 
que pouco dep os veio a dar-se, 
accedeu e deixou-os trepar para ci 
ma do matto, 

Ao passar em frente da loja do 
sr. Moraes, seriam apenas duas 
horas da tarde, como o macho se 
assustasse e largasse a correr, o 
cocheiro tentou fazel-o parar, de¬ 
balde, dando a carroça alguns so¬ 
lavancos, n’um dos quaes o mais 
novito dos pequenos f <i cuspido, 
batendo com a cabeça no chão, 
onde fio>u logo sem sentidos. 

A«'S gritos de desespero do co¬ 
cheiro, correu o p ivo,-sendo o pró¬ 
prio e desditoso pae que ainda fez 
parar a carroça, e que depois veto 
buscar o filho moribundo, levan¬ 
do-o para casa. 

E* facil de avaliar a desolação e 
o desespero de toda a familia do 
Antoninho, assim se chamava o 
pequenito. Todo o dia fui uma tris¬ 
te romaria oara casa do sr. Almei¬ 
da, de todos os habitantee de Lu 
so, que com carinhosas palavras 
tentavam consolar os desgraçados 
paes, tão horrivelmente surprehen- 
didos por aquella irreparável des¬ 
graça. 

O enterro realisou-se na quinta- 
feira, sendo enorme o acompanha¬ 
mento fúnebre. 


Haviam hospedes do h 'te 1, e, 
além de qua^i todo o p vo e Phi- 
larmonica Lusitana, estavam Gon¬ 
çalves Ferrão, a quem foi entregue 
a chave do caixão; Ernesto I acer- 
da e pae, José Borges, visconde de 
Monte São, Antonio Pereira da Sil¬ 
va, |osé Barbosa Colen, A. Barbo¬ 
sa, Fernando Pimenta. Antonio Pi¬ 
menta, pessoal d s Banhos, etc. 0 
caixão foi transp* rtado por crean¬ 
ças. Além do vigário de Luso, as¬ 
sistiram os srs. padre Francisco e 
padre Carlos. 

0 sr. Ernesto Navarro, que n’es- 
se dia teve que retirar para Lisboa 
a acompanhar sua familia, fez-se 
representar pelo sr. dr. Lucio Abran- 
ches. 

A’ familia da infeliz creança e 
em especial aos nossos amigos os 
srs. Antonio Mascarenhas de Al¬ 
meida e Antonino Seabra, os nos¬ 
sos sentidos pezames. 



Aviso inipoitante 


Aos nossos estimá¬ 
veis aswionsmtos que 
ainda nao s;< tisli/eram 
os ísetis recibos, relati¬ 
vos íio pinmeiro s<um's- 
tre, pedimos ji lineza 
cio o fazerem até < pró¬ 
ximo numero, sem o 
cxtLO ser-lhcfí-ha sus¬ 
pensa a. remessa cio 
^JBussaco 55 . 


Consta... 

Que a Sociedade dos Banhos de 
Luso já retirou a sua proposta á 
camara, para um novo contracto, 
em que esta recebia an tualmente a 
importante renda de 5005000 réis. 

-Que a Sociedade tinha da¬ 
do o praso até 31 de outubro, não 
se dignando a camara resolver na¬ 
da sobre o assumpto ate áquella 
data. 

-Que em vista da Socieda¬ 
de estar convencid i que nada tem 
a lucrar em fazer novo contracto, e 
antes teria a perder a renda que of- 
fereceu, não será facil levar os ac- 
cionistas a uma nova tentativa. 

-Que em vista d’isto, que 

nos parece certo, perdeu a camara 
para sempre a opportumdade de 
augmentar as suas rendas annuae? 
com a importante verba de 5005000 
réis. 

-Que é este o resultado da 

sabia administração progressista è 
da nãe menos sabia e economica 
administração do sr. conselheiro Si¬ 
mões de Abreu. 

-Que para compensar esta 

verba, o sabio conselheiro, presi¬ 
dente da camara, consentiu na crea- 
çáodemais uir logar na administra¬ 
ção do concelho, que vem sobre¬ 
carregar o orçamento com mais 
1205000 réis annuaes. 













































O BUSSACO 


- Que, pelo mesmo mollvo, 

augmentnu o ordenado de um em¬ 
pregado, cujo 1 gar está actual- 
mente em concurso. 

-Que a culpa, porém, de tu¬ 
do istvi, é dos progressistas e dos 
eleitores, que põem gente que vê 
tão pouco, á testa do município. 


r VS ?* * «O/-* s“v»ro 


E* das Novidades este sug- 
gestivo perfil do Paehá nave- 
gantino. 

«Ensarilhadnr-mór do reino e 
conquist is, fabricante de soluções 
execuiivas de caracter domestico, 
promptas sempre a sahir da sua 
mente, armadas e equipadas como 
sahiu Minerva, deusa da sabedoria 
e das artes, da cabeça de Júpiter 
olympico, quando Vulcano rachou, 
de meio a meio, a caixa ossea d*» 
pae dos d uses; cacique da Anaaia 
e redondezas; eleiçoeiro de primei¬ 
ra agua; regulo do districto de 
Aveiro, onde persegue, da mais 
acintosa maneira, quem não presta 
vassalagem ao seu espumoso po¬ 
der; especialista em cultura de cli- 
entélas, essas, sim, seguras aprnas 
por irveresses mesquinhos e indtvi- 
duaes; senhor, ainda, de outras 
prendas de facil exp sição, nin¬ 
guém se encontra em melhores con 
dições do que o sr. José Luciano 
de Castro para servir de thema, se 
preciso fôr, não a um mas a uma 
serie de panegyricos edificantes.* 

Nem o gato o conhece melhor I 


A nossa carteira 


Ao seu solar cTAguim, vindo da 
Figueira da Foz, regressou a sr.’ 
D. Marianna Xavier, acompanhada 
da sua exiremosa amiga a sr.* D. 
Albertina Portella. 

* 

Na Mealhada esteve o nosso 
amigo sr. Joaquim José de Mello, 
rico proprietário, da Pampilhosa 
do Botão. 

* 

Para as suas importanles quin¬ 
tas da Idanha, como fim de caçar, 
partiu o nosso amigo sr. marquez 
da Graciosa, acompanhado de al¬ 
guns amigos. Faz a viagem no seu 
esplendido automovel. 

* 

Da Figueira da Foz, onde estive¬ 
ram um mez a banhos, regressaram 
os nossos amigos srs. Fructuoso 
Rodrigues Breda, digno recebed* r 
d*este c ncelh », e seu irmão Ma¬ 
noel Rodrigues Breda de Mello, di¬ 
gno empregado da camara munici¬ 
pal, acompanhados de suas famí¬ 
lias. 

* 

D^quella praia também regres¬ 
saram a esposa e filho José, do nos¬ 
so amigo sr. José Iria Pereira de 
Oliveira, digno secretario da admi¬ 
nistração d’este concelho; a menina 
Emilia da Silva Breda, filha do 
nosso amigo sr. Antonio da Silva 
Breda, digno recebedor proposto, 
da Mealhada, e o também nosso 
amigo sr. Alfredo Salles, digno pre¬ 
sidente do Club Recreativo Mea- 
Ihadense. 

* 

Estiveram na Mealhada, no pas¬ 
sado domingo, e nas suas lindas 
vivendas, os nossos amigos José 
Duarte dos Santos Cannas, digno 
socio da acreditada firma commer- 
cial da praça de Coimbra, Gaitto & 
Cannas, e Germano Correia Fraga, 
laureado estudante do Iyceu de 
Coimbra. 


Resposta a dois 
catholicos 

Dois senhores, um que diz ser 
Pereira, outro, que parece ser ce 
go, dão-me a honra de replicarem 
a umas considerações por mim fei¬ 
tas sobre clericalismo. 

O sr. Pereira diz que ficou mui¬ 
to indignado. Visto ter um syste- 
ma nervoso tão irritável tome bro¬ 
meto de potássio ou exorcisme-se. 

A proposito das c< n pregações 
francezas, esquece que os reaccio 
narios não teem cessado de cons¬ 
pirar contra a Republica, o que se 
provou quando foi da questão 
Dreyfus e ulümamente com a in¬ 
fluencia que jà tinham no exercito, 
chegando a pôr as instituições fran¬ 
cezas em perigo. Não se lembra 
que a intolerância clerical impediu 
um accordo amigavel entre a Fran¬ 
ça e a Santa Sé. 

A resultante foi a separação da 
Egreja do Estado. A religião é do 
domínio intimo das consciências 
Todos somos cidadãos, e por isso 
o g >verno não deve ser por Allah 
contra Jeovah, nem por Jesus con¬ 
tra Budha. 

Naturalmente, o sr. Pereira só lê 
o Portugal e o cathecismo. A sua 
myopia não lhe deixa ver a pre¬ 
ponderância que o uliramontanis- 
mo actualmente vem exercendo em 
Portugal e na Hespanha. 

A proposito da acção civilisa 
dora da Egreja na Edade media, 
ella não impediu a lueta incessan¬ 
te entre os estados barbaros; quer 
na litteratura quer nas artes, ficou 
muito àquem de Roma e da Gre 
cia, e a desmoralisação era tal, 
quer na sociedade laica quer no 
clero, que o Papa Gregorio VII1 
teve que fazer um saneamento ra¬ 
dical, uma reforma profunda na 
Egreja. 

A respeito da santa e heroica mo¬ 
ral catholica, dizei-me quantas tor¬ 
pezas se não teem commettido sob 
as abobadas do Vaticano e quan¬ 
tas iniquidades se não teem leva¬ 
do a effeito ordenadas pela Egreja. 

A respeito da mulher, o catholi 
cismo tem n’a dignificado tanto, 
que houve concílios em que poz 
em duvida se ella teria alma; tem- 
n’a apontado como a maior inspi- 
radora d ) peccado, elevando a cas¬ 
tidade à gerarchia de virtude, en¬ 
carando, emfim, a mulher como tão 
peccaminosa que estabeleceu o ce¬ 
libato ecclesiastico. 

Vamos, agora, ao outro senhor, 
que diz ser cego. 

Meu caro sr.: Fiat lux. A pro¬ 
posito da moralidade da Egreja di¬ 
zei-me se serà moral, educar escra- 
visando os espíritos pelo medo das 
cóleras celestes, tornando-os faná¬ 
ticos e supersticiosos. Dizei-me se 
serà moral, redimir peccadores 3 
dinheiro, mercadejar com indulgên¬ 
cias e relíquias, prostituindo assim 
a religião. Dizei-me se serà moral 
transformar os altares em balcões, 
onde se compra a salvação das al¬ 
mas e um logar no ceu, como se 
compra um bilhete para um logar 
de recreio. Dizei-me se serà cum¬ 
prir o preceito de amar o proximo, 
atear guerras para se engrandecer, 
como a Egreja fez, entre os pró¬ 
prios estados christàos; ordenar 1 
massacres como os dos albigenses, 
fazer cruzadas em que pereceram 
milhares de victimas, como se a in¬ 
tolerância fosse uma virtude. 

Dizei se será obedecer à doutri¬ 
na de Jesus, viver na opulência, 
cercados de magestade e saturados 
de orgulho, como succede com os 


príncipes da Egreja, quando ha 
tanto famimo e tanto infeliz. 

Dizei se serà amar a sciencia e 
respeitar o direito sagrado de li 
berdade de consciência, ultrajar 
Locke e Spinosa; perseguir Gali- 
leu. Bacon, Descartes e Russeau 
Pascal, Damião de Goes; assassi 
nar Giordano Bruno, João Hess, 
Prinell e tantos outros. 

Serà amar o Progresso, crear a 
Inquisição, para perseguir os que 
não commungassem na fé catholi¬ 
ca? 

Serà amar o Progresso conceber 
o Syllabus, onde se c ndemm to- 
d > o modernismo scientifico e to¬ 
da a civilisação? 

Vamos agora responder às per¬ 
guntas do sr. «Sedento e luz*. A 
proposito dos dogmas catholicos, 
condernnados pela sciencia, por er¬ 
ros absurdos, direi: 

Não h? theorema mathematico, 
nem principio pliilosophico, que 
torno racional, que tres entidades, 
essencialmente distinctas nas suas 
pessoas, simultaneamente se con 
substanciem n‘uma pessoa unica. 

Não ha nenhum principio de 
biologia que assegure que um ovu¬ 
lo de mulher seja fecundado sem 
soffrer a acção espermatozoidica. 

A* face da sciencia é inconcebí¬ 
vel que uma substancia possua 
fôrmas e aceídentes que lhe são 
proprios e na sua essencia, na sua 
natureza intima, constitua outra 
c >isa differente do que a sua orga- 
nisação chimica indica. 

E’ absurdo que sob a influencia 
de umas simples palavras e ceri¬ 
monias Iithurgicas, as cousas mu¬ 
dem de natureza e adquiram outras 
qualidades e virtudes sobrenatu- 
raes. 

E* absurdo, peraate a chimica, 
que os organismos decompostos, 
com as suas molleculas integradas 
n’outras fôrmas consubstanciadas 
com outros elementos, obdecendoa 
mil transformarções, se reorgani- 
sem, resurjam, reconstituindo a in- 
divi tualidade de que já fizeram 
parte. 

A’ face da psychologia não se 
pode crer que haja um homem in- 
fallivel. Nem a egreja o é, porque 
tem cahido em muitas contradi 
cções. 

Concluir que existe Deus por¬ 
que alguns sábios o admittem, é 
dar logar a que se lhe negue a 
existência com argumentos do mes 
mo peso, orientados pela mesma 
lógica, obedecendo ao mesmo cri 
íerio, porque sábios não menos in- 
telligentes e valiosos, entre outros. 
Buchner, Haeckcl, Darwin, Huxley, 
Berthelot, baseados nas suas obser¬ 
vações scientificas, não acham lo¬ 
gar por elle. 

A pseudo-universalidade do sen¬ 
timento religioso obedece a tres 
causas: ignorância, atavismo e edu-| 
cação. 

As massas ignoranles não po¬ 
dendo explicar certos phenomenos 
cosmologicos, concebem e deixam 
seduzir-se pelo sobrenatural; o 
mysterio attraeas. fase na-as. E’ 
pela ignorância que nascem as su¬ 
perstições e vegeta o fanatismo. Se 
houvermos recebido uma educa¬ 
ção religiosa, evidentemente que 
seremos religiosos, emquanto ou¬ 
tros factores não vierem destruir 
essa fôrma educativa. 

Pampilhosa de Botão. 

JOÃO LOUREIRO. 

---- 

Toda a, correspon¬ 
dência relativa á acl- 
ministraçâo do «Bus- 
saco» deve ser endere¬ 
çada ao administrador 


Crençis religiosas 


Dtsciisfcõcs philosophlcas 

Os brilhantes artigos do nosso 
intelligente collaborador e amigo o 
sr. |i ão Loureiro, teem despertado 
considerável interesse entre os nos¬ 
sos estimáveis leitores. 

Como, porém, alguns d’estes po¬ 
dem, por um excesso de suscepti- 
hilidade, vêr n*aquelles escrptos 
theori-js incompatíveis com as suas 
crenças e convicções, é do nosso 
dever declarar que estes ar ign^são 
apenas o reflexo do pensar do seu 
auctor, e não exprimem o senti¬ 
mento nem as opiniões do Bussa - 
co , que n*esse asssumpto quer man¬ 
ter uma absoluta liberdade. 

O Bussaco não é, nem um jor¬ 
nal catliolico nem um jornal de li¬ 
vres-pensadores . 

Na questão religiosa qne actual¬ 
mente se debate, e que o caso do 
Bispo de Beja veiu atear na políti¬ 
ca portugueza, o Bussaco tem a$ 
suas ideias precisas, que opportu- 
namente defenderá, se o julgar ne¬ 
cessário. 

Em questões, porém, de princí¬ 
pios, philosophicas, o Bussaco dei¬ 
xa 1 vres as suas columnas para a 
discussão, quer venha d’um lado, 
quer venha do outro. Quem quizer 
defender as suas convicções, as 
suas crenças, n*um torneio interes¬ 
sante a que os artigos do nosso so¬ 
licito collaborador deu azo, tem as 
nossas columnas á sua disposição, 
devendo, porém, a discussão man¬ 
ter-se dentro dos moldes de uma 
polemica doutrinaria, sem ataques 
pessoaes que melindrem. 

Da discussão nasce a luz, e nin¬ 
guém poderá queixar-se se ella il- 
luminar mais para a direita do que 
para a esquerda, ou vice-versa, 
pois tem na sua mão o remedio: — 
é vir aqui defender os seus princí¬ 
pios com argumentos que destruam 
os dos seus adversados. 

Por ora a luz está do lado do sr. 
João Loureiro. A quem competir, e 
se sentir com forças, que a venha 
mudar. 


Correspondências 


COIMBRA, 4. — Fez annos no 
dia 2 o nosso presado amigo ex. m0 
sr. dr. Cunha Vaz. Receba o sr. dr. 
os nossos sinceros parabéns. 

—Da Figueira da Foz, já regres¬ 
sou a esta cidade o sr. Gaitto, di¬ 
gno socio da casa Gaitto & Carmo, 
com sua ex. ra * familia. 

—Esteve entre nós o sr. major 
Antonio de Azevedo Pinho. 

—Já abriu Os Grandes Arma¬ 
zéns de Lisboa, sitos na estrada da 
Beira, tendo uma concorrência ex¬ 
traordinária. 

—Manifestou-se hontem, pe!as 3 
horas da tarde, um pequeno incên¬ 
dio na rua do Carmo, não havendo 
desastres a registrar. 

—Já abriu o Grande Cinemato- 
grapho Pathé, no Theatro-circo 
Príncipe Real, com a estreia das 
bellas Castillas.—S. F. 


Aos visitantes de Luso 

Casas recommendaveis: 

Hotels 

Grande Hotel do Bussaco. 
Hotel dos Banhos. 

Lusitano (Carolina). 

Serra. 

; Fazendas 

Evaristo de Sousa. 

José das Chitas. 
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YEND 4 DE QUINTAS 

N’uma clns mais aprasiveis regiões do 
centro do p iz, servida por caminhos de 
ferro c lindas estradas, perto de doas 
import. ntes ermas. vendem-se dnas 
magnificas qnintas para rendimento e 
goso. 

A primeira consta de cerca de 30 he¬ 
ctares de terreno constituído por pinhaes. 
olivaes, terra de seme.idu^a pomar e 
m tta (nm verdadeiro trecho do Bussa- 
co) e alguma vinha. Tem finíssima agoa 
e casa de habitarão e cocheira. 

V B.—Esta qninta e dividida pe¬ 
la estra <n podendo-se também ven¬ 
der a parte que compre onde a casa 
e os terrenos annexos qae medem 
cerca de (10 mil metros quadrados; 
pomar, horta e pinhal. 

A segunda vi nsta de terras de semea 
dura. vinha, olival e arvores de fructo 
frondosos carvalheiros e outras arvoies 
de sombji. e um magnifico *court de 
lawn-tennisi Tem cerca de 63:000 me- 
tros quadrad< s. bom pilheiro e grande 
cir : e defronte da estaco docaminh- 
de ferro Presta-se não so para fazer uma 
linda vivenda, como também para ar¬ 
mazéns ou fabncas. 

Para m is esclarecimentos dirigir-se 
a Albano Rodrigues Breda—.Mealhada 


ercearia 
Bairradense 

LARGO Da FEIRA 

MEALHADA 

0 proprietário A. S. FEURHRA RHAMIÁO 

O mais bem montado estabele- 
cimento, onde se encontram, por 
modicos preços, os mais variados 
e finos artigos de mercearia. 


ALFREDO DA CObTA SOARES 

LUSO 

Carros para alugar 

AUTOMÓVEIS 

pira excursões 

PREÇOS EM CONTA 


mmmmmm @@ mm 

utoitiii Itacaretb s (TAlmeida 


Carros para alugar 

PARA 

passeios e ízcüesões 

- — * — 

Prevos modicos 

LUSO 
■M& 





MERCEâSIâ 

Lusitana 

Rua do Cep, n.° 9 1 a 7 
COIMBHé 

Vinhos da Companhia Central 
e Companhia do Norte 
(ESPECIALIDADE DA CASA) 

-©- 

VINHO BRANCO cio Douro 
(Gazozo) 


LUCIO ABRANCHES 

Mmm 

Clinica geral 

Consultorio em LUSO 


EXPORTAÇÃO de palitos 
dos dentes 


iHARMACIA 


P 


IMEMTA 


é mais CÇMPL.ETjA 

ê MM MQMMè 

DE 


Antomo Alves Simões 

éMélêM 

Me íil li ad a 


IL.iisbso: 


Participa aos seus freguezes que 
tem já aberta a sua filial em Luso* 
onde encontrarão um 

mui MH Tiiw ui; mim 

Primoíoso acabamento 


fls aguas da Curía 

Sitas no visinho concelho de 
Anadia, inteiramente semelhantes 
ás de Contrexéville, são, como el- 
las, applicadas nas differentes ma¬ 
nifestações do *arthritismo, e to¬ 
mam-se em jejum e ás refeições 
nas doses de 150 a 250 grammas, 
sendo agradaveis ao paladar e de 
uma extraordinária acção fortifi¬ 
cante, diuréticas e digestivas. Não 
se alteram nem pelo tempo nem 
pelo transporte. Quem quizer pu¬ 
rificar o sangue, deve usar diaria¬ 
mente a %£«i:i cía Ctiria. 

Pedidos á Sociedade das Aguas 
da Curía—Mogofores. 


Eugênio cfOliveira Couceiro 

MMm 

Dá consultas ás segundas 
e quintas-feiras na 

PAMPILHOSA 

Püarmacia Abel Godinho 
Consultorio na MEALHADA 


Antonio Gomes 
Serra 

GARROS PARA ALUGAR 

(llaixos pregos) 

LUSO 




I 



Proximo á estação da Pampilhosa 




Lacerda, Figueiredo & C. a Lim. 


da 


Fabricantes de telha dos typos Losango, systema J>rai*«ellia 9 ^íe«£ti- 

rança, Marselha comrnnm, 

Excelsior (typo * Progresso») e de variados productos cerâmicos 




Enviam tabella de preços a Iodas as pessoas 

que a solicitarem 

PAMPILHOSA DO BOTÃO 






























































4 


O BUSSACO 
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ESTABELECiMENl OS BALNEARES 


Â agua 

T>1£ 

LUSO 

Vende-se 

em 

garrafas e gai - 
rafões 
a domicilio 
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As aguas 

DK 

LUSO 


São 

as melhores 
aguas 
de 

mesa 
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Estacões 

J 

de 

caminho 

de ferro: 


Luso 

PampilSiosa 

Mealhada 




Em Luso 
ha 

magnificas 

HOTÉIS 

e 

casas para 
alugar 
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Be acção 

65, Praça da_Alegria 

Administrador 

Guilherme F. Baplista 

>1141,II U) 4 


Directore proprietário [Seminário regenerador, defensor dos interesses 
ERNESTO NAVARRO] 


ASSIGN ATURAS 

A ano. 1 $ ■ 001 

Sem6«tr4. ... rWl| 

'ir.itu*sire. 0 

, r „ . . 


comixiio n a »c:íkji ii)i 


Composto oh tyji dn* Rua Garrett, 29, 2.* 

In np^sso: h**irÍH, Abiln» A Saraiv . Ru* d’OÍi vmr», 10 
(Ho Cnnmi» — LI ^BO A 


Banhos te Luso 

Segundo as nossas informações 
não chegaram a nenhum resultado 
as negociações da camara com a 
Sociedade dos Banhos de Luso, 
apesar das boas disposições d esta 
ultima, e da sua ingênua boa fé. 

Segundo nos consta a proposta 
feita pela Sociedade garantia à ca¬ 
mara uma renda fixa de 5005000 
réis, e esta proposta chegou a ser 
acceite provisoriamente pela cama 
ra com a condição da alterar uma 
das suas disposições, no que a So¬ 
ciedade accedeu, mostrando sem¬ 
pre o seu desejo de favorecer, nos 
limites da sua boa administração, 
as situações geraes do concelho. 

A camara, não sabendo bem o 
que queria, e depois de uns pou¬ 
cos de mezes de hesitações, de 
consultas e de desculpas, resolveu 
não acceitar a proposta em que os 
seus negociadores provisoriamente 
tinham assentado, e segundo a no¬ 
ta officiosa da sua ultima sessão 
decidiu proceder judicíalmente con¬ 
tra a Sociedade aos Banhos de 
Luso! 

A boa fé e os bons desejos que 
a camara tinha em chegar a um 
accordo, como era de sua grande 
conveniência, ficaram bem mani¬ 
festos no procedimento da camara, 
e na sua ultima resolução, que 
coincide com a nova phase em que 
o sóba dos Navegantes voltou a 
mandar soberanamente na política 
do nosso paiz. 

Engana-se, porém, completamen¬ 
te quem imaginar que os odios do 
sr. José Luciano e as suas manhas 
ainda valem mais que as leis do 
paiz e do que o direito que assis¬ 
te ao povo de Luso de defender os 
seus interesses dentro da justiça e 
da lei, com a resistência própria 
de quem assim se sente forte, 

A camara que tem procedido na 
sua administração, da desgraçada 
maneira que todos temos visto, au 
gmentando as suas despezas, para 
anichar amigos e despresando re¬ 
ceitas que constituiriam o seu com¬ 
pleto desafogo economicò, envere¬ 
dou pelo caminho de politiquices e 
das conveniências dos amigos, tu¬ 
do sacrificando inclusivamente o 
bom nome, de que, com justa ou 
sem fundada rasâo, vinha acompa¬ 
nhado o sr. conselheiro Simões de 
Abreu. 

Este, porém, ou pela sua fraca 
cabeça, ou pela sua péssima orien¬ 
tação, ou ainda pela fraqueza inhe- 
rente à sua edade, sossobrou rapi¬ 
damente, e por forma tão desastro¬ 
sa que a ninguém deixa duvidas 
da sua incompetência para o cargo 
que està desempenhando. 

A ultima resolução da camara é 
tão exdruxula como inconsequente. 

A camara não precisa de recor¬ 
rer aos tribunaes* para obter aquil- 


lo a que o contracto lhe dà direi¬ 
to, p ns ninguém lh’o contenta, e 
ao que não tem direito também 
não serão os tribunaes que lh’o 
garantirão. 

A camara pode pretender saltar 
por cima da opinião da maioria 
dos quarenta maiores contribuin¬ 
tes, o que, porém, ella não faz, 
porque não é licito nem lh’o con¬ 
sentirão, é querer apossar-se do 
que lhe não pertence, esquecendo 
tudo o que deve à benemerita So- 
c edade dos Banhos de Luso. 

O sr. conselheiro Simões de 
Abreu póde lambera uáo se impor¬ 
tar da saudosa e querida memória 
do sr. dr. Antonio Augusto da Cos¬ 
ta Simões, que não foi conselheiro 
por ter sido pharmaceutico, mas 
que tinha entranhado amor à sua 
terra, cujos interesses era incapaz 
de trahir, o que, porém, não con¬ 
segue é esbulhar os accionistas 
dos banhos de Luso dos seus le¬ 
gitimas direitos. 

Rasões da recente cam¬ 
panha anti-religiosa 

Suscitada pela questão de Beja. 
rompeu violenta tempestade contra 
a doutrina e ensinamento docatho- 
licismo. 

O conflicto dos padres Ançãs 
serviu, á maravilha, de pretexto 
aos inimigos da Egreja, que nunca 
perdem ensejo de atacar a crença 
em quem tem a felicidade de a 
possuir, para alimentarem o fogo 
sagrado na sua campanha demoli¬ 
dora e dissolvente. 

Como é costume, tiveram logo o 
mau séstro de confundir a religião 
com a política, arrastando aquella, 
que devia pairar superior e sobran¬ 
ceira a todas as questinculas, para 
o meio das apaixonadas contendas 
sobre a governação publica. 

O bom senso parecia dictar que 
esse lamentável conflicto entre o 
ministro austero, honrado e lega¬ 
lista, que exigia o rigoroso cum¬ 
primento da lei civil, e o bispo que, 
se por um lado recalcitrava contra 
as exigências do ministro, per ou¬ 
tro aftírmava ter cumprido as de¬ 
terminações da lei, daria, quando 
muito, azo a uma questão de direi¬ 
to civil e ecclesiastico, e fornece¬ 
ria a nda aos partidos alliados e 
amigos do ministro fundados moti¬ 
vos para um ataque cerrado ao mi¬ 
nistério, cujos membros não vacil- 
laram, nem tiveram duvidas em lan¬ 
çar, ao abandono, o seu collega e 
companheiro de ministério. 

Não foi só isto, porém, o que 
aconteceu; nos jornaes avançados, 
assim se denominam os jornaes or- 
gãos dos livres-pensadores, e tam¬ 
bém em tres artigos ultimamente 
publicados no Bussaco , devidos á 
penna d’um atheu, aliás notável 
collaborador d’este'jornal, passou- 


se, abertamente, da questão que só 
devia ser política, para a questão 
religiosa, negando de uma maneira 
formal e até conspurcando muitos 
ensinamentos da religião. 

Será motivo plausível e logico 
para esta extranha attitude, a di¬ 
vergência entre os membros do 
gabinete ministerial sobre o caso 
concreto da admissão ou não admis¬ 
são dos padres Ançãs? 

Com certeza não é. 

Uns aproveitaram este conflicto 
para terem o prazer de trabalhar 
na demolição do grande edifício 
moral que se chama o Chrisíianis- 
mo e a que muito deve a civilisa- 
ção e o progresso das nações; ou¬ 
tros, à falta de assumpto apropria¬ 
do em que se possam revelar sá¬ 
bios e cspiritos fortes, entram a 
discutir e a combater à ouirance a 
religião, que nunca estudaram e de 
que apenas teem umas noções va¬ 
gas, reeditando contra ella todas as 
objecções, sem escapar uma, for¬ 
mulada pela escola racionallsta do 
século XIX. 

Não ju/gtic a/guem que a Egreja 
se arreceia d’essa campanha em 
que entram os seus numerosos ini¬ 
migos—atheus, materialistas, sce- 
pticos em matéria religiosa, positi¬ 
vistas e tantos outros que se recu¬ 
sam a prestar homenagem ao Deus 
Eterno e Creador e a seguir os sa¬ 
lutares conselhos da religião divi¬ 
na, embora acceitem cegamente as 
locubrações ás vezes bem extrava¬ 
gantes da razão humana. 

Puro engano! 

Em todos os séculos, no c 2 mpo 
da philosophia, a religião tem sof- 
frido os mais rudes ataques e as 
discussões mais vehementes, mas 
tem sahido sempre triumphante e 
victoriosa; no campo da sciencia 
lambem jà experimentou as mais 
decisivas provas. 

Até hoje, mau grado os seus 
adversários, ainda não conseguiram 
extinguil-a; nem tão pouco conse¬ 
guirão, porque, além de lhe assistir 
a protecção do Omnipotente, tem 
em seu favor a racionalidede da sua 
fé, a moralidade dos seus princí¬ 
pios e a sublimidade dos seus do¬ 
gmas. 

Para corresponder á gentileza do 
illustrado director do Bussaco , que 
no ultimo numeroufranqueou as co- 
lumnas do seu jornal a quem qui- 
zesse refutar as aífirmações, aliás 
não provadas, do collaborador des¬ 
crente, envio hoje estas duas linhas 
que serão como que preliminar da 
transcripção, que se irá fazendo 
nos proximos numeros, das opi¬ 
niões e um grande polemista fran- 
cez. 

Serão uma resposta longa, mas 
clara, aos últimos artigos sobre 
crenças religiosas e reacção cleri¬ 
cal. 

10-11-909. 

Antunes Brêda. 



Raoul Bayart 

Não é de um desconhecido o re¬ 
trato que acima publicamos. 

Amigo de Portugal, onde ha mui¬ 
tos annos estabeleceu a sua resi¬ 
dência, o sr. Raoul Bayart, cidadão 
írancez, é um dos grandes admira¬ 
dores de Luso. 

Para aqui veiu ha muitos annos, 
passar a epoca de verão, em com¬ 
panhia de sua ex. ma familia e por 
muitas vezes o seu auxilio, como 
membro do conselho de adminis¬ 
tração da companhia real dos ca¬ 
minhos de ferro, tem sido valiosis- 
simo para os interesses de Luso e 
bem estar d’aquelles que frequen¬ 
tam esta formosíssima estancia bal¬ 
near. 

Quem se não lembra dos rápidos 
Bayart ?, assim se chamava aos 
comboyos que ha poucos annos li¬ 
gavam na Pampilhosa com o ex¬ 
presso do norte, e faziam serviço 
exclusivamente entre Luso e aquel- 
le estação. A elle eram devidos. 

O sr. Raoul Bayart desempenhou 
em Lisboa o cargo de cônsul ge¬ 
ral de França, durante muitos a ti¬ 
nos, onde soube grangear a ami- 
sade e a consideração de todos os 
que com elle se relacionaram. 

O mesmo tem acontecido no nos¬ 
so coiicelho, onde elle é estimado 
por todos os que o conhecem. 

Em Luso tem sido sempre um 
elemento indispensável para a rea- 
lisação de todas as festas de cari¬ 
dade, que ali se teem dado na epo¬ 
ca balnear, e que teem trazido 
áquellas thermas a animação que 
muito tem contribuído para attra- 
hir ali numerosas famílias. 

Quem se lembre d’uma festa, 
para a realisar vae logo procurar 
a collaboração e a boa vontade 
doeste nosso amigo, que està sem¬ 
pre prompto para minorar i des¬ 
graça alheia ou para cooperar nas 
uteis iniciativas a favor dos inte¬ 
resses locaes. 

Figura insinuante e sympathica 
d’uma extrema delicadeza, o sr. 
Bayart conta em Luso com tantos 
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amigos quantas são as pessoas que 
ali conhece. 

Se algum amigo, seu compatrio¬ 
ta, vem ou passa em Portugal, el- 
Ie n5o descança emquanto o não 
arrasta a esta linda terra, onde elle 
tem retemperado sempre a sua sau¬ 
de e onde tem tido a alegria infini 
ta de ver reunida a sua família, 
com a presença de seus sympathi- 
cos filhos. 

O Bussaco , publicando o retrato 
d’esfe illustre amigo de Luso, pres¬ 
ta homenagem ao seu bello cara 
cter e ao seu cavalheirismo, e trans- 
mitte d’esta fórma um pouco da 
gratidão que lhe dedicam os habi 
tantes de Luso. 


0 nosso ensino 

Como de todos é sabido, a ques¬ 
tão do ensino intermédio ou secun¬ 
dário, como nós lhe chamamos, ain¬ 
da não teve até hoje uma soluçã 
satisfatória nos paizes latinos. Em 
Portugal, como na Hespanha, em 
França c* mo na Italia, a todos os 
momentos os cri icos irrompem, 
por vezes dictadas com aspereza 
contra as organisações officiaes do 
ensino intermédio, as quaes, em 
obediência a esta instabilidade de 
conceitos umas às outras se succe- 
dem com vertiginosa rapidez, sem 
que, apezar d’isso, as censuras 
abrandem e os ataques se mode¬ 
rem. O problema é; na realidade, 
difficil, porque, devendo o ensino 
secundário ser destinado a forne¬ 
cer á população juvenil uma edu¬ 
cação e unia instrucção que habi¬ 
lite a triumpbar na vida, tem de 
attender a uma enorme multiplici¬ 
dade de factores, a que é diíficil 
obtemperar, dado o exiguo tempo 
que a esse ensino póde ser dedicado. 
Não é, por isso, de extranhar que, 
em assumpto tão complexo, asopi 
niões discordem, os alvitres se con¬ 
trariem e as orientações dos peda¬ 
gogos divirjam profundamente. 

N’este mar magnum de concei 
tos parece, entretanto, que alguma 
cousa de commum se vae observan-j 
do já, o que torna justificada a es¬ 
perança de encontrar-se em breve 
um terreno neutral, onde os belli 
gerantes sejam coagidos a depor 
armas, sanccionando a paz. 

Compulsando, effectivamente, as 
obras dos mais recentes pedagogis- 
tas, nuta-se que neuhum ü’dles 
deixa de insurgir-se contra o mili 
tarismo das organisações do ensi¬ 
no secundário nos paizes latinos, 
que apenas attendeni ao emiqueci- 
mento da intelligencia, pelo proces¬ 
so mais vicioso que a póde robus¬ 
tecer, desprezando por completo a 
educação phystca e moral. E o re¬ 
paro é flagrantemente verdadeiro e 
fundamente justo. O nosso ensino 
secundário, no seu vicioso exclusi 
vismo, não é só insuficiente em 
ordem do fim, que deve ter em vis¬ 
ta, mas também pernicioso e incon¬ 
veniente. Querer, com effeito, cul¬ 
tivar tão sómente intelligencia; que 
a faculdade mais suhlime do ho¬ 
mem, sem desenvolver concumi- 
tantemente as outras faculdades in¬ 
feriores, que com aquella indossu- 
luvelmente collaboram e lhes ser¬ 
vem de esteio, o mesmo é que ten¬ 
tar estultamente lanç.ir uma aboba¬ 
da magestosa sobre paredes de areia, 
ou arremessar sementes a campos 
de pedregulhos. 

Cuíde-se da intelligencia sem 
exaggeros do enditismo memoni- 
cal que osactuaes programmas exi¬ 
gem, mas attenda se também, e 
com cuidados especiaes, á nossa 
edücação moral. Organise-se o en¬ 


sino secundário cie maneira a tor¬ 
narmo-nos, como os nossos cama¬ 
radas inglezes, creaturas aptas a 
triumphar na vida, rapazes de or¬ 
ganismo são, de vontade forte, de 
espirito pratico, com um conheci¬ 
mento summario, mas preciso e 
utilitário das cousas e dos homens 
e, sobretudo, com consciência da 
nossa personalidade. Não nos se¬ 
duz nem nos apaga a ideia de que, 
possuídos dos nossos diplomas, 
havemos de formar, mais tarde, no 
nosso meio social, essa elite do pro¬ 
letariado intellectual que se encon¬ 
tre apta a solicitar do Estado-pro - 
vidência o que nós desejamos e o 
que nós queremos, conscios de que 
somos unidades vitaes e que nos 
preparem para podermos, por ini¬ 
ciativa própria, por esforço pes¬ 
soal, adquirir os meios bastantes 
para uma sobrevivenc a honrada e 
altiva, em vez de nos adextrarem 
para o exercício de um parisitismo, 
talvez commodo. mas sem duvida 
deprimente e vexatorio. E’ preciso 
acabar de vez com os diplomados 
irrisórios, que se julgam litteratos 
por saberem de cór os nomes dos 
auctores notáveis, que se suppõem 
scientistas, por conhecerem duas 
dúzias de termos da technica sem 
lhes perceberem o alcance, masque 
desconhecem as cousas mais rudi¬ 
mentares da litteratura e da scien- 
cia, ao cabo de um longo estagio 
de sete annos nos bancos escola¬ 
res, que apenas lhes sçrvem para 
darem ao mundo a impressão de 
serem creaturas oceupaias em ... 
bugiarias e decorar insignificâncias. 
Que o nosso ensino não é outra 
coisa senão a industria a fazer bo¬ 
necos fallantes. 

Coimbra, 4-XI-909. 

Um alunino do lyceu. 


Corresp < > n de n c i a s 


CASAL COMBA, 11.—Hoje, dia 
de S. Martinho e, portanto, dia san¬ 
to cá na freguezia, por ser o seu 
padroeiro. 

Ouço que querem fazer juiz da 
festa d’aquelle alegre santo, para 
o anno que vem, fazer a fesia o 
nosso prior. E acho justo, pois nin¬ 
guém c mo elle póde fazer mais 
em conta: elle póde cantar a missa 
e piégar o sermão sem receber di 
nheiro, e pode arranjar como aco- 
lytos os seus amigos e devotos pa¬ 
dre Fortunato Navega, prior da 
Pampilhosa; o prior de Serpins, o 
prior da Ventosa, e o seu coadju¬ 
tor sr. padre Antonio Dias, deTra- 
vasso que, para cantar à estante, é 
um portento, etc. 

O sr. Aloysio Lopes também lhe 
pode fazer o favor de tocar o or- 
gão de graça, e o sacristão Bro- 
chistas também accende a cêra e 
apaga-a, sem querer dinheiro. 

A festa da rua póde confial-a ao 
compadre Vicente, porque esse, já 
com longa pratica de importantes 
serviços aqui e lá fóra, dà conta do 
recado. Pelo que dizem, elle, a con¬ 
tar com isso, já tem de sobre-avi- 
so a importante philarmonica da 
Marmelleira para assistir ás festas, 
caso que para 1910 seja nomeado 
juiz o compadre. Deve sêl-o, não 
resta a menor duvida, attendendo 
aos importantes serviços que todos 
os seus freguezes lhe devem, prin¬ 
cipalmente como politico. Cá na 
terra, só quem fôr muito myope é 
que não vê o que elle tem feito, 
não fallando nas obras da egreja, 
que essas são d*outra conta e ficam 
para outra vez; caminhos bem con¬ 
certados, fonte de primeira ordem , 
agua a jorros do poço que este fez 


no largo , emfim, tudo o que é pre¬ 
ciso. 

Além d’isso, elle, para eleições 
tem uma bossa como ninguém, e 
como regularmentar não ha egual, 
principalmento no acerto de reló¬ 
gios em matéria de eleições. Aqui, 
póde ficar descançado que tem ga¬ 
lopins de primeira ordem, e por¬ 
tanto póde afoitamente dizer-se que 
é qnasi uma chapa . 

No resto da freguezia também 
deve ter g r ande numero de irmãos , 
devido,egualmente, ans importantes 
serviços que là tem feito, e haja 
vista o bom caminho que arranjou 
paia a Silva , onde elle conta im¬ 
portantes votos, como os do Fran¬ 
cisco Mamede, Joaquim José, Ma¬ 
nuel Joaquim, etc. Malla, isso então 
não se falia: tem um caminho como 
poucos logares da freguezia. Pois 
a fonte que elle arranjou? D’ahi 
póde, ao certo, ao certo, contar com 
grande numero de mordomos , por 
que também tem bons galopins. 

Do Carqueijo e Quinta de Malla 
não sabemos o que arranjará. Ago¬ 
ra na Vimieira é que teria uma co¬ 
tação importante se o sexo fosse 
desdobrado, porque, diga se a ver¬ 
dade, elle e o seu coadjutor aqui 
teem feito importantes serviços, 
pelo que dizem, como os da fonte da 
rua de Baixo , azenga de S. Miguel , 
exploração de agua para a fonte do 
Corgo , a importante ponte da Ar rui 
va e os grandes melhoramentos da 
capella. 

Da Pedrulha também não sabe¬ 
mos, mas isso deve ser com o com¬ 
padre Manuel Antonio. 

Portanto, se elle ficar juiz, como 
deve ficar, e a ter elle todas as van¬ 
tagens expostas, decerto que deve 
poupar-se bastante dinheiro nas 
festas, que poderá ser applicado na 
compra de um andor para o Santo. 

G/7. 

PAMPILHOSA DO BOTÃO, 10 
— Apezar de não se sentir peor, 
ainda continua bastante atrapalha¬ 
do com os seus incommodos rheu- 
mathicos, o nosso amigo sr. José 
de Mello. Appetecemos-lhe um rá¬ 
pido restabelecimento. 

—Tem-se andado tratando da 
estrada que liga a Pampilhosa com 
a estação ferro-viaria. Veremos se 
d’esta vez se chega a concluir este 
melhoramento. 

—Da Figueira, onde estiveram 
fazendo uso de banhos, regressa 
ram os srs. Joaquim Simões Miran¬ 
da e familia, e as meninas Maria e 
Adelaide Christina, gentis filhas do 
sr. Manuel Christina. 

—Já ha uma porção de annos 
que o relogio da egreja não func- 
ciona. Quando será que a dignís¬ 
sima junta de parochia tratará de 
providenciar? 

—Já se encontra restabelecido 
da grave enfermidade que o ac- 
commeteu. o sr. Soares, digno ge¬ 
rente da fabrica Almeida da Costa 
& C. a 


Sociedade para o Melhoramento dos 
Banhos de Luso 

Os srs. accionistas que commu- 
nicaram o seu desejo de tomar tí¬ 
tulos da nova emissão, em harmo¬ 
nia com o annuncio anteriormente 
publicado e com a circular que lhes 
foi enviada, ficam avisados que de¬ 
vem pagar a primeira prestação do 
dia 1 do proximo mez de dezem¬ 
bro até 30 do mesmo mez e a se¬ 
gunda de 1 de junho a 30 de junho 
de 1910. 

Quem não tiver pago as respe¬ 
ctivas prestações n‘estas datas, 
perde o direito aos títulos que lhe 


competiam, e á importância que te¬ 
nha sido já entregue. 


Todos os srs. accionistas deve¬ 
rão mandar proceder á troca das 
actuaes acções e titulos de capitu¬ 
lação pelas acções do novo typo, a 
partir do dia 1 de dezembro pro¬ 
ximo. A Direcção 


A nossa carteira 


De visita a sua famiiia esteve na 
sua linda casa d’esta villa o nosso 
amigo sr. Bazilio Fernandes Jorge, 
intelligente e zeloso guarda-livros 
do sr. conde de Monsaraz, na Fi¬ 
gueira da Foz. 

* 

Para Espinho, com o fim de des¬ 
cançar das suas fadigas agrícolas 
e vitícolas, partiu o nosso amigo 
sr. Manuel Joaquim Leal, da Mea¬ 
lhada. 

* 

Do Porto, onde esleve uns dias, 
regressou o nosso amigo sr. Ma¬ 
rio Leal, da Mealhada. 

* 

Para a Figueira da Foz, com o 
fim de ali contrahir matrimonio 
com uma gentil senhora do nosso 
concelho, partiu o nosso amigo sr. 
Alfredo Saües, da Mealhada. 

♦ 

Tem estado bastante incommo- 
dada de saude a sr. a D. Maria Lui- 
za de Andrade Carreira di Mello, 
da Atoalhada, sogra do nosso ami¬ 
go sr. dr. João da Nobrega Araú¬ 
jo, residente em Lisboa. 

* 

Na Mealhada esteve o nosso 
amigo sr. Joaquim José de Mello, 
da Pampilhosa. 


\)E RELÂMPAGO... 


(Aos como eu, novos) 

Nascer, lactar, soffrcr, 
—eis ioda a vida . 

Gonçalvus Dias. 

Nascemos. Os nossos primeiros 
annos passamol-os vagueando li¬ 
vremente, no meio de sonhos e flô- 
res, bebendo a vida em um raio 
ardente de sol, e, de olhares sem¬ 
pre illuminados pela esperança, jul¬ 
gamos esta sccna grande, a que 
chamamos mando, onde a maior 
parte das existências são curtas e 
amarguradas—um jardim; tudo nos 
falia e sorri. A nossa alma cheia de 
logo atira-se por ahi além, rindo e 
folgando. 

Ao alvorocer da manhã, succede 
o alvorocer do coraçã j : — os so¬ 
nhos principiam. Imaginamos um 
mundo á parte, rodeado de hori¬ 
zontes todos novos. 

. . Abandonamos, depois, o colo 
de uma mãe, para podermos, com 
o nosso trabalho, conduzirmo-nos 
na estrada íngreme da vida. Prin¬ 
cipia a lueta. 

Cada manhã que nasce, cada au¬ 
rora que rompe, fraz comsigo mais 
um tormento, mais uma amargura, 
mais uma dòr! 

Findaram as caricias do nosso 
pae! Os beijos da nossa irmã que, 
como nós, procura longe o pão 
nosso de cada dia, já os não sen¬ 
timos também!—apenas a cada mo¬ 
mento, acompanhando-nos a cada 
passo, nos persegue qnasi sempre 
esta ideia: o que será de mim, 
amanhã, se caio n’uma cama doen¬ 
te? O que será de minha mulher? 
E os meus filhos? 

* 

As horas rosadas das nossas ri¬ 
sonhas manhãs dc um dia, desap- 



























O BlíSSACO 


o 


pareceram para semprel Quasl que, 
muitas vezes, chegamos a chamar 
a morte como unico balsamo da 
nossa vida attribulada! 

Ao contrario de Musset, que, 
farto dos gosos da vida, a espera¬ 
va, como consoladora do fastio já 
proximo, nós, repetimos, oedimol-a 
como unico remedio das nossas in¬ 
felicidades! Bebida muita lição de 
descrença, as luctas do mundo che¬ 
gam a prostar-nos o corpo e o es¬ 
pirito I 

* 

Mas... não devemos nós avan¬ 
çar sempre e tentar rasgar, por 
meio do nosso trabalho, por meio 
do nosso suor, o veu negro que 
nos encobre o futuro? 

Sim, certamente I Trabalhemos 
sempre. Com resignação acceite- 
mos e executemos com amôr, di¬ 
gnidade e alegria todas as nossas 
tarefas. 

«A vida é—a despeito das suas 
«desolações constantes, das suas 
«amarguras, das suas dores,— ain- 
«da qualquer cousa de bom e de 
«suave», na opinião de um abali- 
sado escriptor. — «O caso está em 
«saber vivel-a, vivel a pelo traba- 
«Iho, vivel-a pela abnegação, vi- 
«vel-a pela bondade, pelo amôr, 
«pela justiça, pela verdade», — ac 
crescentava o mesmo. Acceitem, 
pois, us ainda não práticos, como 
eu, o conselho do mestre. Procu¬ 
remos cumprir o que elle ordena, 
porque é b *a a sua doutrina. 

Embora nos lacerem os pés os 
espinhos da estrada, não desanime¬ 
mos nunca. Nascemos só para isto: 
«luctar, soffrer». Luctemos, sofíra- 
mos. 

♦ 

O homem que trabalha é sempre 
feliz. Se hoje na cesta lhe falta o 


pão, ámanhã, trabalhando, haverá 
em sua casa o sulficiente para si e 
para seus filhos. A’ noite, na larei¬ 
ra, apparecerá, junto ao brasido, o 
caldo com que póde mitigar a fo 
me a todos os seus. 

Se durante o dia trabalhou, sub 
jugado ao pezo de uma enxada, 
também à noite, rodeado da espo¬ 
sa qierida e dos filhos que estre¬ 
mece, entrará mais satisfeito no 
seu humilde pardieiro, porque cum¬ 
priu um dever. 

Mealhada, novembro de 1909. 

Noeamo. 

Junta liberal 

A Junta Liberal resolveu realisar 
uma intensa propaginda de princí¬ 
pios por todo o paiz, mostrando ao 
povo como os reaccionarios preten¬ 
dem avassallar a própria suprema¬ 
cia do Estado. 

A propaganda justa alongar-se-á 
segundo um plano de conferencias 
cujo programa vai em seguida pu¬ 
blicado, e para o qual já se conta 
com um grande numero deliberaes 
que se prontificaram a realisa-las. 

Em seguida realisar-se-á um co 
micio em Lisboa. 

Ao mesmo tempo na província,a 
par dos trabalhos de extensão da 
junta Liberal, e mesmo como incen¬ 
tivo para as orgamsações locaes, 
outras conferencias serão realisa- 
das, conforme as circumstancias. 

Finalmente, a Junta resolveu to¬ 
mar a iniciativa de um jantar, por 
subscripção, em homenagem ao mi¬ 
nistro Medeiros pela sua attitude 
na defeza das prerogativas do Es¬ 
tado. 

Eis o programma das conferen¬ 
cias que a junta se propõe reali¬ 
sar : 


* 1 —o$ enslnamanto» da historia 

1 — A religião e o Estado. 

2 — O predomínio da igreja sobre 
o Estado, segundo a mesma igreja. 

3— A historia dos jesuitas na sua 
acção sobre o poder civil. 

4— Os jesuitas e a reforma. 

5— Os jesuitas o o Paraguay. 


28— Educação intellectual e mo¬ 
ral da mocidade no Cbllegio dos 
lesuitas. 

29— 0 ensino congreganista e a 
sociedade portugueza. 

30— As instituições sociaes de 
caracter religioso (círculos operá¬ 
rios, officinas de S. José e outros. 


6 —Os jesuitas e o dominio por- 31—A educação religiosa nas es- 

tuguez no ultramar antes da lei de colas e collegios. 

Pombal. 32—A moral teologica. 

8 — Historia da expulsão dos je- v — Asylos e hospltaas 

suitas dos differentes paizes. 33 —Asylos, ensino, assistência e 

9 — Historia da Inquisição, hygiene. 

10— A Inquisição em Portugal. 34 —Hospitaes, enfermagem con- 

11 — Os conventos e a fanatisa- greganista. 


ção dos povos. 

12 —A religião catholica e os pro¬ 
gressos da humanidade. 

14— As guerras entre dominica¬ 
nos e jesuitas. 

15— As prescripções religiosas. 

16— A igreja e a civiíisaçáo mo¬ 
derna. 

17 — Origem das riquezas da 
igreja. 

II—a Igreja e es ccngregaçòea 
religiosas 

18— A acção das congregações 
religiosas sobre os povos. 

19— A vida dos conventos. 

20 — A vida conventual e a pato¬ 
logia. 

21 — Amão-morta da congregação 

22— As perseguições do ultra- 
montanismo. 

23— O clericalismo na política. 

III — Clero nacional 

24— Meio de subtrair o clero na¬ 
cional a influencia das congrega 
ções religiosas. 

25— Seminários. 

26— Reforma do instituto das 
missões ultramarinas. 

IV — Educaçào congreganista 

27— Escolas primarias congrega- 
nistas e a constituição da LamiJia. 


VI — Acção congreganista sobre 
a mulher 

35— Associações femininas de ca¬ 
ridade de casas de costura, asylos 
do Bom Pastor, etc. 

36— Associações femininas cul¬ 
tuais (filhas de Maria, Zeladoras do 
Santíssimo Sacramento, Apostolado 
da Oração). 

37— A mulher na propaganda 
clerical e os seus meios de acção. 

VII — 0 Futuro 

38— Meios práticos de promover 
a extincção das congregações reli¬ 
giosas. 

39— Meios práticos de desenvol¬ 
ver o ensino laico, 

40— Reforma do ensino secun¬ 
dário 

41— Vulgarisação scientifica e 
meios práticos de a realisar. 

42— Meios práticos de alargar a 
assistência publica. 

43— Creaçáo de cursos de enfer¬ 
meiros. 

44— Meios práticos de desenvol¬ 
ver a educação política do povo por- 
tuguez. 

45— Missões laicas no ultramar 
(médicos, professores dMnstrucçáo 
prirnorin, etc.). 



N’uma das mais aprasivois regiões do 
centro do p iz, servida por caminhos de 
ferro 0 lindas estradas, perto dc duas 
impurt ntes V ermas, vendem-se duas 
magnificas quintas para rendimento e 
goso. 

A jrrimetra consta de cerca de 30 he¬ 
ctares de terreno constituído por pinhaes. 
oiivaes, terra de seiuc\KÍo r a pomar e 
matta (um verdadeiro Irechu cio Bussa- 
co) e alguma vinha. Tem tinissima agua 
e casa de h ibilaçao 0 cocheira. 

N. lí. — Esta quinta e dividida pe¬ 
la estra la podendo-se também ven¬ 
der a parte que eomprebende a casa 
e os lerrenos annexos que medem 
cerca de t)0 mil metros quadrados; 
pomar, horta e pinhal. 

À strgumla c nsta de terras de semea¬ 
dura, vinha, olival e arvores de fruotw. 
frondosos carvalheiros e outras amues 
de sumiu 1 , e um magnifico «courlde 
lawn-tennis» Tem cerca de 03:000 me¬ 
tros qnadrades. bom pilhciro e grande 
eira: e defnoite da estação do caminho 
de ferro Presta-se não sn para fazer uma 
linda vivenda, como tatnbem para ar¬ 
mazéns 011 fabricas. 

Para m is esclarecimentos dirigir-se 
a Albano ILdrigties Kredn—Mealhada 

Mercearia 

Bairradense 

LARGO Da FEIRA 

MEALHADA 

0 proprietário A. $. II il II FUI A BllAADÍO 

O mais bem montado estabele¬ 
cimento, onde se encontram, por 
modicos preços, os mais variados 
e finos artigos de mercearia. 


SS* * *8 ***,. 

ALFREDO DA COSTA SOARES 

LISO 

Carros para alugar 

AUTOMÓVEIS 

para excursões 

PREÇOS EM CONTA 


Antcnio Mascarentids (TAlmeida 


Garros para alugar 


PARA 


SEIOS E EZCUE5DK 


Preços modicos 


LUSO 


mm® 





BERCEAEIA 

Lusitana 

Rua do Cego, n. <s 1 a 7 

COIMBRA 

Vinhos da Companhia Central 
c Companhia do Norte 
(ESPECIALIDADE DA CASA) 

-- 

VINHO BRANCO do Douro 
(Gazozo) 


EXPORTAÇÃO de palitos 
dos dentes 


P HARMACIA 
p iMENTA 

è M.m mMMMé 

(E §£M MONTADA 

DE 

:Luso= 


Antonio Alves Simões 

éêféZM£ 

Mealhada 


Participa aos seus freguezes que 
:m já aberta a sua filial em Luso. 
nde encontrarão uTn 

1051 &0RTID0 DE FAZESDAS 


Primoroso acabamento 


LUCI0 ABRANCHES 

MMIÇO. 

Clinica çjeral 

Consultorioem LUSO 

As aguas da Curía 

Sitas no visinho concelho de 
Anadia, inteiramente semelhantes 
ás de Contrexéville, são, como el- 
las, applicadas nas differentes ma¬ 
nifestações do arthritismo, e to¬ 
mam-se em jejum e ás refeições 
nas doses de 150 a 250 grammas, 
sendo agradaveis ao paladar e de 
uma extraordinária acção fortifi¬ 
cante, diuréticas e digestivas. Não 
se alteram nem pelo tempo nem 
pelo transporte. Quem quizer pu¬ 
rificar 0 sangue, deve usar diaria¬ 
mente a %giut da curn. 

Pedidos á Sociedade das Aguas 
da Curía—Mogofores. 

Eugênio TOliveira Couceiro 

mmm 

Dá consultas ás segundas 
e quintas-feiras na 

PAMPILHOSA 

Pnarmacia Abel Godinho 

Consultorio na MEALHADA 

Antonio Gomes 
Serra 

GARROS PARA ALUGAR 

(Kaixos preços) 

LUSO 






















































A agua 


DE 


LUSO 

Vende-se 

em 

garrafas e gar¬ 
rafões 

mi 

a domicilio 


Estacões 
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de 



As aguas 


DE 


QUARTO DE BANHO 


_ vi/ 


caminho 
de íerro: 


Luso 

Pampilhosa 

Mealhada 



LUSO 

São 

as melhores 
aguas 
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mesa 
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Em Luso 
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magníficos 

HOTÉIS 


casas para 
alugar 



PISCINA DE AGUA THERMAL 
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A situação 


E’ do nosso illustre collega o 
Diário Popular , orgão do par¬ 
tido regenerador, o primoro¬ 
so artigo que a seguir trans¬ 
crevemos, devido certamente 
á penna scintillante do sr. 
conselheiro Julio de Vilhena, 
chefe do nosso partido, o que 
maís avoluma a sua excepcio¬ 
nal imporiancia e o seu al¬ 
cance. 

«Temos sido bastante claros na 
exposição do pensamento do parti¬ 
do, que representamos na imprensa, 
no actual momento da política por* 
tugueza. A paciência exgotou-se e 
estamos dispostos a reivindicar, por 
todos os modos permittidos na lei 
e na praxe constitucional, o direito 
de que até agora temos sido injus¬ 
tamente expoliados. 

Np dia 2 de janeiro o chefe do 
nosso partido, podendo alcançar o 
poder ou pela natural reclamação 
d’elle, ou peto meio insidioso de 
impedir a organisação do ministério 
do sr. Amaral, portou-se com essa 
correcção inexcedivel de todos co¬ 
nhecida, coliaboran do generosa men¬ 
te nas combinações e cálculos do 
sr. José Luciano, simplesmente por¬ 
que ao ReK na sinceridade da sua 
boa fé, se afigurava que por tai pro¬ 
cesso se conseguiria agrupar os 
dois grandes parttdis históricos em 
volta do throno. 

Assim procedeu, e d*esse actu e 
das noores intenções que o inspi¬ 
raram não deve estar arrependido, 
mas tem obrigação de reconhecer 
que, sacrificando os interesses do 
seu partido, assumiu desde esse 
momento perante elle a maior de 
todas as responsabilidades. 

Essas responsabilidades já a esta 
hora deviam estar liquidadas e sa- 
tisfeiias em beneíiciodos interessa¬ 
dos, se tivessem sido observados 
os preceitos do regimen constitu¬ 
cional. 

Constituído o governo do sr. 
Amaral por accôrdo entre os dois 
partidos e tendo cahido por um vo¬ 
to do conselho de Estado, em con¬ 
sequência de lhe haver retirado o 
seu apoio o partido regenerador, o 
poder pertencia indubitavelmente a 
quem lhe tinha promovido a queda. 

Que culpa tem o chefe do partido 
regenerador de que o governo não 
fosse á camara? Que culpa póde ter 
na convocação do conselho de Es¬ 
tado para a qual não contribuiu? 

Se quem deu origem á demissão 
do ministério do sr. Amaral foi o 
facto praticado pelo chefe regene¬ 
rador a elle cumpria aqui, como 
cumpriria em toda a parte onde 
existisse o regimen constitucional, 
resolver as diíficuldades da situa¬ 
ção creada, por mHo de uma nova 
organisação ministerial, isto era em 
toda a parte vulgarmente correcto. 

Então o chefe do partido foi 


proscripto do poder, como se fosse 
criminoso de um grave attentado, 
e não contentes com isso, entrega¬ 
ram o poder, sob a inspiração e 
afago do sr. José Luciano, a quem 
se prestou, em tróea de uma pre 
sidencia de conselho, a abandonar 
o chefe que havia recentemente es¬ 
colhido e o partido em que se ha¬ 
via filiado e engrandecido. 

Dois aggravos, qual delles o 
mais intenso, recebeu n’essa occa- 
sião o chefe regenerador. Viu se 
por um lado, esbulhad > ao direito 
constitucional que lhe assistia de 
succeder no governo, e, como se 
isso fosse pouco, vexaram n’o en¬ 
tregando o poder a um transfuga 
que jubilosamente o assumia, no 
intuito reservado de depôr do com- 
mando o seu antigo chefe. 

D’ahi em deante, constituiram-se 
mais tres ministérios, e em todos 
elles o partido regenerador, embo¬ 
ra tivesse derrubado as situações 
anteriores, foi eliminado do poder, 
como se não oc-upase logar den¬ 
tro da monarchia. 

Depois de quasi dois annos de¬ 
corridos sob o cesaiismo do sr. 
José Luciano, que dispõe á sua von¬ 
tade do poder moderador, a quem 
faz pedidos inconvenientes, como 
ainda o ultimo sobre o provimento 
da vaga do conselho de Estado, a 
quem insinua soluções, a quem 
transmitte velhos odios, a quem 
domina ou intenta d minar por to¬ 
das as fôrmas e processos, chegá¬ 
mos, emfim, a um estado de dieta 
dura cômica, que ameaça afastar 
do thruno aqudles que no decor¬ 
rer de tantos annos tem sido os 
seus mais seguros e mais dedica¬ 
dos amigos, 

E* curioso o espectáculo. 

Sequestrado á convivi ncia social, 
desconhecendo inteiramente as cor¬ 
rentes que dominam n’este momen¬ 
to a sociedade poitugueza, gosando 
a immunidade das responsabilida¬ 
des que envolve a presença n< s de¬ 
bates parlamentares, fugido á critica 
directa e pessoal dos representantes 
do paiz, o illustre chefe do partido 
progressista, constitucionalmente 
aposentado, rumina na alta mente o 
projecto de eliminar da administra¬ 
ção do paiz as duas mais fortes, 
mais intelligentes, mais activas ag- 
gremiações políticas que n’elle exis¬ 
tem, Constituídas n*uma alliança 
de combate e de governo. 

Sob o pretexto de que elle é o 
defensor do reino e o protector do 
Rei, collige ao lado do seu grupo 
todos os elementos aventureiros, 
despegados dos partidos e que não 
duvidam, em troca d’uma migalha 
do poder, acceitar-lhe a suzerania, 
receber-lhe o conselho, cumprir as 
suas ordens com o mesmo respeito 
com que os sachristães de Budha 
imploram o favor do velho Deus 
recostado. 

No espirito da divindade prove- 
cta não ha uma ideia de paz, não 


germina um sentimento de genero¬ 
sidade, não desponta o amor da mo¬ 
narchia, não brilha essa ternura, tão 
natural a todo o homem, pelacrean- 
ça inexperiente a quem a sorte en¬ 
tregou n’um fúnebre legado o thro¬ 
no dos seus antepassados. 

Não. 

O que arde no seu espirito é o 
odio contra um grupo de homens 
que se afastaram do seu culto, não 
atraiçoando-o para obterem uma 
presidência do conselho, mas para 
virem luetar por um ideal que bem 
ou mal, opportuno ou extemporâ¬ 
neo, inscreveram no seu program- 
ma, lealmente exposto e valente- 
mente defendido. 

E porque um partido historico 
como o d’elle, com tradições tanto 
ou mais gloriosas, sempre dedica¬ 
do á coroa, ousa procurar n’uma 
alliança, d*essas que se contráem 
todos os dias e em todas as nações, 
os herejes que lhe abandonaram o 
templo, seja também esse partido 
excommungado, porque commetteu 
o delicto grave de levar pela sua 
mão, e coma sua fiança, e porven¬ 
tura com o consentimento e applau- 
so dos principaes interessados para 
o lado do throno aqueltes, que em 
um momento de allucinação, justi¬ 
ficada pelo despotismo oppressor, 
intentaram perturbar a ordem jun¬ 
gidas ao partido republicano.* 

Quem teve jámais, em qualquer 
paiz constitucional e livre, audacia 
para lanto? 

Quem se atreveu até agora a di 
zer ao chefe de um partido: tu não 
governarás emquanto te não des¬ 
prenderes dos meus inimigos? 

Então a monarchia portugueza 
chegou a este ponto de decadên¬ 
cia, em que os interesses do paiz 
são apreciados exclusivamente por 
um homem, aliás pessoalmente 
muito respeitável, que não pode, 
coinquanto por circumstancias que 
muito lamentamos, mas que infe¬ 
lizmente são um facto, comparecer 
nas assembleias da nação para res¬ 
ponder por actos de tamanha res¬ 
ponsabilidade, excepto por meio de 
procuradores? 

Então, nós que combatemos a 
dictadura, feita a luz do dia, pede- 
mos consentir que uma entidade 
política, seja quem fòr, no crepús¬ 
culo do seu quaito disponha dos 
destinos de tod< s, simplesmente 
porque soube illaquear o espirito 
juvenil de um rei, que deve procu¬ 
rar ser bem querido de todos e não 
apenas o pupillo de um chefe de 
partido qualquer que elle seja, pro- 
gressisla ou regenerador, dissidente 
ou nacionalista? 

Se tal acontecesse, isto não seria 
um paiz digno de figurar nomappa 
das nações: seria apenas desde 
Melgaço até ao Cabo de Santa Ma¬ 
ria nm serralho de ennuchos, cas¬ 
trados na alma, como no corpo. 

E depois, nos que comprehende- 
mos a monarchia, não como um re¬ 


gimen condemnado. anachronico, 
mas como um regimen que póde 
dirigir os povos na sua marcha fu¬ 
tura, como os dirigiu no caminho 
do seu passado glorioso, havemos 
de permittir de braços cruzados que 
ella vá ao fundo, impelhda pelo 
braço de quem não comprehende 
por estar fóra do seu tempo, ou por 
ter o espirito obscurecido por mes¬ 
quinhos sentimentos, as legitimas 
aspirações da sociedade moderna? 

A nossa monarchia é para todos: 
para os que hontem a serviram, pa¬ 
ra os que a servem hoje, para os 
que, venham de onde vierem, se 
prestarem a collocar-se ao lado do 
governo monarchico, auxiliando-o 
com o seu conselho, com as suas 
luzes, com os ensinamentos da sua 
experiencia. 

Se um republicano illustre, por¬ 
que os ha ahi como em todos os 
partidos, quizér prestar um servi¬ 
ço á patria, servindo comnosco, 
porque o havemos de repellir? 

Ha receios de que elle entregue 
o regimen por meio de uma sim¬ 
ples portaria? 

Triste e miserável concepção es¬ 
sa ! 

Quantas vezes não são esses po¬ 
bres de espirito, sem largueza de 
vistas, sem grandeza moral de pro¬ 
cessos, collocados pela sorte ou 
pela intriga á frente das nações, 
que apressam a quéda das monar- 
chias! 

Pobre Rei com taes defensores!» 


Armando Navarro 

Tem estado gravemente doente 
em Casa Blanca este nesso queri¬ 
do amigo e distincto diplomata, 
que em Marrocos està desempe¬ 
nhando uma delicada commissão 
de serviço, fazendo parte do tribu¬ 
nal internacional de indemnisações 
e onde ha dezoito dias foi atacado 
de uma febre typhoide. 

Felizmente as noticias diariamen¬ 
te recebidas pela famiiia do illus¬ 
tre enfermo são o mais satisfacto- 
rias possível, e fazemos votos pa¬ 
ra que em breve possamos dar no¬ 
ticia do seu completo restabeleci¬ 
mento. 


Correspondências 

CASAL COMBA, 18. — Corria 
um pobre homem pelo caminho da 
Silvã, que conduz a esie logar, tra¬ 
zendo em seu encalço um homem- 
sinho endiabrado. Quem visse o 
caso logo imaginaria que elle fugia 
e outro o perseguia. Este, porém, 
vendo que as pernas talvez lhe 
pregassem uma peça, gritou:— 
•■•agarra!» E, n’um istante, logo se 
formou grande ajuntamento e o fu¬ 
gitivo viu-se na dura contingência 
de se entregar. Até ahi, nada de 
extraordinário: é um caso como 
qualquer outro; mas a nota de va- 
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lor está n'um episodlo interessante 
que vamos narrar. 

Preso o homem, a deitar os bo¬ 
fes de cançado, interroga o o tai 
sugeito, que depc is soubémos que¬ 
rer ser uma auctoridade d’este Io- 
gar. O nome que o preso trouxe da 
pia baptismal não vale a pena in 
dagar qual elle seja, nem tão pou¬ 
co procural-o nos registos de Bro- 
chistas. 

Em seguida, brada a dita aucto¬ 
ridade, até hoje faiha (mas torne a 
culpa ao compadre cheira-pitadas 
se não fôr regedor): 

—Vamos, diga Ià: porque é que 
corria? 

—Eu.. . corria. .. 

—Cale se! Cale-se! 

O agarrado calou-se. 

O ajuntamenlo era compacto; to¬ 
dos os olhares passavam alterna¬ 
damente da dita auctoridade (!) pa¬ 
ra o homem e d’este para aquelle. 
Houve um momento de silencio 
penos°». Súbito, outro berro: 

—Então não vê que estou a per- 
guntar-llae porque corria? Respon¬ 
da, senão... 

—Eu... eu... corria... por¬ 
que .. ia... morrendo enterrado 

no sitio do Bocai, no caminho da 
Silva... 

—Cale-se! Não seja atrevido. 

—Que quer o senhor. Pois se eu 
também costumo dar dois diss de 
trabalho por anno á junta de pa- 
rochia, da qual é presidente o sr. 
prior da freguezia, para concerto 
dos caminhos, e um á camara e... 

—Aqui não ha junta, nem cama¬ 
ra; não ha nada. .. Estas a rpora- 
ções não se importam com baga- 
tellas; importamr-se, sim... 

—Retire-se! 

— Mas também ia ficando enter 
rado na azinhaga do S. Miguel, 
proximo da Vimieira, e no sitio da 
Barreira, quando no domingo re 
gressava da feira da Mealhada, e 
até ia morrendo afogado no sitio 
da Victureira, ao ir para a Lendio- 
sa, por não haver ali aqueducto, e 
consta-me também que no sitio da 
Ponte de Malla, proximo d'estelo 
gar, uns homens ficaram enterra¬ 
dos, sendo preciso auxiíial-os para 
os arrancar do lamaçal que ali exis 
te. .. 

—Cale-se, já ihe disse! 

—Mas... eu pago tanta contri¬ 
buição e derramas, e tantos outros, 
e não será para que a camara e jun¬ 
ta de parochia nos livre d’estes pre¬ 
cipícios?. . . 

—Retire-se! Rei ire-se! 

E* inútil accrescentar que o po¬ 
bre homem se retirou, mesmo por¬ 
que—como eram concertos que a 
junta e a camara podiam mandar 
fazer pelo serviço braçal, visto que 
a lei lhe facuita esse direito—se o 
não fizesse, só podia sahir prejudi¬ 
cado com tal adversário. 

Geralmente, a população d’esta 
freguezia é a mais desprotegida de 
serviços da camara e da junta, e 
se eu noto o facto da ameaça si¬ 
multânea de não podermos transi¬ 
tar nos caminhos, é apenas com o 
intuito de deixar bem patente que 
elle não é senão o resultado do 
desleixo de todos aquelles que nos 
administram e nos governam. 

Não é justo que a população 
d’esta freguezia, a segunda do con¬ 
celho, deixe passar sem uma ma¬ 
nifestação de desagrado, serviços 
de tão grande importância, masque 
chegarão a um estado lastimável 
esses caminhos e estradas se não 
se oihar por elias. 

E tanto mais necessário se faz 
tornar publicas essas demonstra¬ 
ções, quanto é sabido que elias 
constituem sempre o unico estimulo 


para aquelles que tão elevadamen¬ 
te comprehendem os seus deveres 

Eis como entendo que devia ser, 
meus caros conterrâneos, o homem 
que defende os vossos interesses e 
sempre os amou. 

A humanidade devia ser dividida 
em tres cathegorias: a dos que 
veem as coisas pela luz própria, a 
dos que veem pela luz dos outros, 
e a dos que, para as vêrem, preci¬ 
sam que elias sejam reduzidas a 
symbolof. 

Pois bem; procurae sempre col- 
locar-vos na primeira cathegoria, 
esforçando-vos por vêl-as com os 
vossas proprios olhos e obedecer 
unicamente ãs vossas inspirações 
e aos vossos impetos. 

Tal é o voto do 

Gil. 


Queixa-se-nos o nosso amigo e 
assignante sr. Joaquim de Almeida 
Carvalho, de Ventosa do Bairro, 
que não recebe com regularidade o 
nosso jornal Bussoco. A quem com¬ 
petir pedimos providencias. 


A nossa carteira 


Para a Chamusca, com demora 
de algum tempo, partiu hontem 
com sua esposa, a sr. a D. Esther 
Judith de Abreu Leal. o nosso ami¬ 
go sr. Daniel Leal, illustre secreta¬ 
rio da Camara d’este concelho. 

* 

Na sua casa da villa da Mealha¬ 
da, em goso de licença, enconíra-se 
o nosso veiho amigo sr. João de 
Mello Motta, illustre e zeloso ins- 
ptctor principal da Companhia Real 
dos Caminhos de Ferro Portugue- 
zes. 

* 

Regressou hontem de Espinho, 
onde esteve em uso de banhos, o 
nosso amigo sr. Manuei Joaquim 
Leal, importante proprietário e ca¬ 
pitalista, da Mealhada. 

• * 

Na sua importante vivenda da 
Mealháda, esteve em goso das fé¬ 
rias do anniversario de Sua Ma- 
gestade El-Rei, o nosso amigo, col- 
laborador e laureado estudante do 
lyceu de Coimbra, sr. Germano 
Correia Fraga. 

* 

Da sua importante quinta da 
idanha-a-Nova (Beira Baixa), onde 
foi caçar com seus amigos, regres¬ 
sou o nosso amigo sr. marquez da 
Graciosa. 


Recebemos com prazer a visita 
do bem redigido semanario Gazeia 
Feirense , que muito agradecemos e 
vamos permutar. 


Aos visitantes de Luso 

Casas recommendaveis: 

Hotels 

Grande Hotel do Bussaco. 
Hotel dos Banhos. 

Lusitano (Carolina). 

Serra. 

Fnzeuílae 

Evaristo de Sousa. 

José das Chitas. 

Pharmaeins 

Pimenta. 

Barbeiros 

Lisbonense. 

José Coimbra. 

Meroonrias 

Tavares. 

AHiança. 

Laranjeira (Venda Nova). 

Latoaria 
José Garcia. 


Secção litUraria e scientifica 


TRIBÜ.M FRANC1 


Criticas religiosas 

Dois motivos me impellem a res¬ 
ponder ao rev. sr. Antunes Breda: 
é não querer que s. ex. a se melin- 
ore com o meu silencio, que pode¬ 
ria encarar como uma attitude de¬ 
primente para a sna dignidade, e 
eu sou incapaz de um gesto tão 
dispromoroso; e é arredar do espi¬ 
rito de tão illustre contradictorasup- 
posição de que eu emmudecia, por 
cobardia ou por reconhecer a mi¬ 
nha insufficiercia mental perante a 
sua comprovada sapiência. 

Ao lêr o qualificativo de—Atheu 
—com que elle pretende aureolar- 
me, confesso francamente que não 
pôde contêr um sorriso... 

Pretende o rev. Antunes Breda 
que os inimigos da Egreja teem o 
mau séstro de confundirem a poli- 
ilea com a religião, que devia pai¬ 
rar tão alta que a não attingissem 
as conflagrações sociaes que agi¬ 
tam a humanidade. Masquem ana- 
iysar a historia do Catholicismo, 
quem observar imparcialmente a 
fórma c >mo o elemento ecclesfasti 
co desenvolve a sua influencia e a 
maneira como actüa sociaimente, 
reconhece logo que não ha quem 
mais confunda a política com a re¬ 
ligião, não ha políticos mais fac¬ 
ciosos nem mais Intolerantes que 
os membros do clero. A bandeira da 
religião, que devia ser branca como 
a Paz e immaculada como a Justi¬ 
ça, tecem-n’a os padres, muitas 
vezes, com o Odio e a Intole¬ 
rância; as egrejas e os púlpitos, 
onde devia reinar o Amor e res¬ 
plandecer a Verdade, não raro 
lhes servem para fazerem pro¬ 
paganda e originarem conflictos 
políticos. 

Apontam-se os inimigos da Egre¬ 
ja como demolidores e dissolven¬ 
tes. Mas nada mais logico que tra¬ 
tar de eliminar orgãos cujas fnne- 
ções são incompatíveis com orneio 
em que se exercem e são um obstá¬ 
culo á marcha regular da evolução. 
Dois factores concorrem para a de¬ 
cadência d ) catholicismo: os abu¬ 
sos e os vicios do clero, que vão 
levando o scepticismo a muita al¬ 
ma crente, desagregando-as da 
Egreja, e vão desorganisando e pu¬ 
trefazendo esta, fazendo-a a cahir 
aos pedaços, como succede ás ar¬ 
vores de tronco carcomido e raizes 
pôdres, como se observa com os 
organismos em decomposição ou 
com um edifício prestes a desabar; 
o outro factor é a Sciencia que o 
vae dissecando e pondo a nú. As¬ 
sim, o catholicismo vae-se atro- 
phiando e a sua influencia é cada 
vez mais restricta. Nem o seu po¬ 
der de resístencia, nem a omnipo¬ 
tência divina o salvará, apezar da 
fé que o rev. Antunes Breda tem 
na protecção de Deus. Este não en¬ 
viou as suas legiões de anjos a 
soecorrer os martyres christãos que 
agonísavam nos circos de Roma; 
nem sempre evitou as derrotas que 
muittis vezes os mussulmanos in- 
flingiram aos fieis da Egreja; não 
impediu o golpe formidável que 
Luthero e Calvino vibraram no po¬ 
der papal; deixa caminhar o Pro¬ 
gresso, ovante, escarnecendo das 
excommunhões e riqdo-se das cie- 
ricaes maldições. Isto prova que 
Deus pouca importância liga á 
Egreja, ou a sua omnipotência é 
muito relativa. 

Soberbo triumpho o da Egreja, 
exercendo o seu poderio sobre as 


massas ignorantes, convertendo-as 
pelo terror e pela violência; tortu¬ 
rando milhares de victimas e esco- 
randose com montões de cadáve¬ 
res carbonisados nas fogueiras in- 
quisitoriaes. 

A extineção da Edade-Media, em 
que chegou ao apogeu o predomí¬ 
nio papal, foi o occaso da Egreja. 

A Renascença, berço do pregres- 
so actual, aur ra da civilisação que 
disfruetamos, deu o inicio á deca¬ 
dência religiosa. A sciencia, diffuti- 
d nJo-se mais, visto que a lueta en¬ 
tre catholicos e protestantes teve 
como consequência a amplificação 
da liberdade de pensar, não tem 
cessado de varrer dos cerebros to¬ 
do o dogmatismo catholico. 

Luthero e Calvin-* emanciparam 
da tbtella do Vaticano as raças 
germanica e anglosaxonica. O Pro¬ 
gresso, caminhando a passos gi¬ 
gantescos, contrasta com o conser- 
vantismo imm >bilisador de Roma. 
A philcsophia moderna vibra gol¬ 
pes mortaes na metaphysica theo- 
logic3; a Razão expulsou a Fé dos 
espíritos. 

Não obstante Isto, o meu respei¬ 
tável antagonista ousa fallar na 
marcha victonosa da Egreja. 

Não será, durante a nossa vida, 
que veremos o catholicismo com¬ 
pletamente aniquiilaJo, como suc- 
cedeu com a religião do velho Egy- 
pto, com o Bramahntsmo, budliis- 
mo, mahometismo e as doutrinas 
de Zoroastro, cujas raças, que se¬ 
guem essas religiões, estão prestes 
a ser absorvidas pelos povos civi- 
iisados, e hoje vã ♦ vivendo a vida 
ficticía que lhe dã o influxo, como 
que galvanico de Progresso. 

Esperemos que a sciencia irra¬ 
die universalmente, que o ensino 
laico tenha maior dtffusão, que o 
triumpho da democrocia ponha os 
Estados neutros perante as reli¬ 
giões, e depois veremos a que fica¬ 
ra reduzida a influencia clertcai. 

Tive pena que o rev. Antunes 
Breda, em todas as considerações 
que fez, não apresentasse-uma úni¬ 
ca com que refutasse as minhas 
affirmações anteriores. Mas como 
prometti pulverisal-as, reduzil-as a 
zero c m o auxilio de um grande 
polemista francez, que naturalmen¬ 
te vem a exercer o mister de Cy- 
rineu, eu cà estou na espectativa. 

Pampilhosa de Botão. 

joAo Loureiro. 


Religião e philosopiiia 

Attribuir ao cathoilcisnio os abu¬ 
sos commettidos á sombra da reli¬ 
gião pelos seus sequazes, é uma 
injustiça' revoltante, semelhante 
áquella que se pratica, quando, nos 
paizes em que é adoptado um 
aperfeiçoado systema de governo, 
se imputam ao regímen os desva¬ 
ries dos seus maus servidores. 

Supponhamos que, em monar- 
chias como a Inglaterra, ou em re¬ 
publicas como a Suissa e os Esta- 
dos-Unidos da America do Norte, 
onde a administração publica émo¬ 
delar, os governantes, por um mo¬ 
mento, trahiam a missão patriótica 
que tinham o dever de cumprir, e 
descuravam os interesses mais vi- 
taes da nação. 

Poderiam os adversários, sensa¬ 
tamente, n’essas monarchias ou re¬ 
publicas, atacar o regimen oucon- 
sideral-o faiiido, peio facto de ter 
sido entregue e depositado o poder 
em mãos quem não tinha compe¬ 
tência para o exercer? Não. 

Pois o mesmo se deve julgarem 
relação á Egreja. 

Condemnem-se os abusos, os de- 
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feitos e os erros a que teem dado 
causa a ignorância e a inconsciên¬ 
cia das homens, porque a Egreja 
é a primeira a lamentar e a con- 
demnar esses abusos e erros, mas 
não se assaquem aleivosamente á 
religião cujos ensinamentos pro¬ 
curam sómente alcançar o amor, o 
bem-estar e a felicidade entre os 
homens. 

A moral christã, que tem por ba¬ 
se o Decálogo, dado por Deus a 
Moysés no Monte Sinai, ensina 
e recommenda aos homens a con- 
fraternisação, o respeito mutuo e a 
pureza dos costumes. 

Amar a Deus e ao proximo é a 
synthese d’uma admiravel collec- 
ção dos mandamentos divinos, que 
por muitos séculos constituiram o 
principal codigo por que na vida 
espiritual e temporal se regiam os 
povos. 

O cumprimento d f esses preceitos 
e das outras leis da Egreja leva 
a paz, a harmonia, a ordem e o 
socego aos membros da familia e 
da sociedade. 

♦ 

Como prometti no meu artigo, 
publicado no ultimo numero do 
Bussaco , vou transcrever a analy- 
se que o notável escriptor francez 
padre Barthe, fez sobre os systemas 
philosophicos anti catholicos. 

A par da erudição que Barthe 
revela na sua obra Os motivos da 
minha fc religiosa , ha muita clare¬ 
za e concisão nas suas ideias. 

Demonstra bem evidentemente 
que as verdades da religião catho- 
licas são acceitaveis á própria luz 
da razão. 

O primeiro systema que analysa 
e aprecia é o atheismo. 

♦ 

«Poderei ser atheu? Posso racio¬ 


nalmente negar a existência de 
Deus? Não. Equivaleria isso a ne¬ 
gar a existência do universo, a mi¬ 
nha própria existência, a razão hu¬ 
mana e a minha ra 2 áo mesma. E, 
com effeito, alguma coisa existe, 
alguma coisa existiu sempre, aliás 
haveria um te • po em que nada 
existisse e, n'esse caso, o nada hou¬ 
vera produzido alguma o-isa, o que 
é manifestamente impossivel. 

Existe, pois, um ser que não te¬ 
ve principio, que é necessariamen¬ 
te desde a eternidade o que é, e 
cuja existência não depende senão 
de si. Esse ser é Deus evidente¬ 
mente ou o mundo. Ora eu não 
posso ne<*r que seja Deus, nem 
admittir que seja o mundo, sem 
cessar de ser rasoavel, sem cahir 
nas comradicçóes mais absurdas, 
e resvalar para as mais repugnan¬ 
tes antinomias na ordem physica, 
na ordem metaphysica e na ordem 
moral». 

Contradições relativas ã ordem 
physica 

«A matéria ê inerte; é um axio¬ 
ma de physica. E’ por tal modo 
distincto da matéria o movimento, 
que ella é incapaz por si de saliir 
do repouso ou de voltara elle; pa 
ra sahir é necessário uma força, 
que imprima o movimento; para 
Vvíhar ao repouso é mister perder 
esse movimento adquirid », o que 
só se consegue obedecendo a ou¬ 
tra força; porque se um corpo, à 
superfície da terra, posto em mo¬ 
vimento por uma força qualquer, 
dentro em pouco pára, é isso de¬ 
vido à gravidade, que exerce at 
tracçào sobre o movei, actuando 
incessantemeute sobre ella. 

Também a direcção e v< locidade 


não sao da essencia da matéria, 
porque o corpo que se move para 
a direita póde ser concebido em 
sentido opposto, e o movimento 
póde ser mais ou menos accelera- 
do ou retardado. 

Todas estas proposições são 
verdades manifestas e palpaveis. 

Mas, sendo atheu, sustentaria 
que todos os corpos enormes e in- 
numeraveis, que compõem o uni¬ 
verso, caminham por si mesmos 
com uma velocidade e precisão 
sempre eguaes, com regularidade 
inalterável, sem força motriz dis- 
tincta d’elles f superior aos mes- 
m s, mantendo-se nas suas dire¬ 
cções, a um tempo tão orodigiosa- 
meme complicadas e sempre har¬ 
moniosas. Primeira contradicção». 

* 

«Sendo a matéria immovel, não 
pode tornar-se activa, sensível e 
produzir entes organisados; que 
absurdo, diz M. Flourens a este 
respeito, o imaginar que um corpo 
organisado, cujas partes têem en¬ 
tre si connexão, correlação tão ad¬ 
miravelmente calculada, tão sabia , 
possa ser produzido por uma ag- 
gremiação cega de elementos phy- 
sicos! 

Teria esse corpo organisado en¬ 
contrado a vida em elementos que 
estavam privados cTellai Far-se-ha 
dimanar da inércia o movimento da 
insensibilidade a sensibilidade! Is¬ 
to leva logicamente a concluir que 
existe por necessidade absoluta 
um ser superior â matéria que pro¬ 
duziu os primeiros seres organisa 
d >s e estabeleceu leis invariáveis 
da transmissão da vida. 

Mas, sendo atheu, attribuiria á 
matéria, que nada póde produzir 


nem regular por si mesma, a pro- 
ducção de entes organisados e das 
leis constantes da sua propagação. 
Segunda contradicção.» 

* 

«Se as leis vitaes dos seres or¬ 
gânicos provam a existência de um 
creador que as regulou e impoz á 
matéria, as leis physicas o demons¬ 
tram com não inferior evidencia. A 
sciencia astronômica reconhece no 
nosso systema planetário duas for¬ 
ças motrizes, a centrípeta que at- 
trae os corpos para o sol, a centri¬ 
fuga que os desvia, 

Estas ditas forças contrariando- 
se mantêm-se em mutuo respeito; 
e por isso a terra em vez de se 
affastar indefinidamente do sol, 
actuada pela força centrifuga, ou 
de precipitar-se para elle pela for¬ 
ça contraria, pela acção combinada 
de ambas, mantem-se na sua orbi¬ 
ta, que tem a forma de uma elipse, 
cujo fóco é o sol. 

Eu admiro estes phenomenos e 
as leis maravilhosas que os regem; 
e convenço-me que estas duas for¬ 
ças, tão sábia e prodigiosamente 
combinadas, não poderam resultar 
da matéria inerte e cega, por si 
mesma, e suppõem necessariamen¬ 
te um physico e um calculador 
omnipotente, que as produzisse e 
impuzesse. Mas, se eu fosse atheu, 
fecharia os olhos á força d’esta de¬ 
monstração, pretendendo que essa 
alta mecanica e geometria não sup¬ 
põem nem physico nem geometra. 
Terceira contradicção.» 

Fiquemos hoje por aqui, visto 
ser pequeno o espaço de que dis¬ 
põe o Bussaco. 

18-11-909. 

• Antunes Brêda. 



N ama das mais aprasiveis regiões do 
centro do p az, servida por caminhe s de 
ferro e lindas estradas, perto de d nas 
import nies Uermas, veodem-se duas 
magnificas quintas para rendimento c 
goso. t 

A ; rtmeirn consta de cerca de ‘10 he¬ 
ctares de terreno constituído por piabaes. 
olivaes, terra de semeadura pomar e 
matta (um verdadeiro trecho do Hussa- 
co) e alguma vinha. Tem finíssima agua 
e casa do habitação e cocheira. 

N. B.— Esta quinta e dividida pe¬ 
la estra la podendo-se também ven¬ 
der a parte que compre* ende a casa 
e os terrenos annexos que medem 
cerca de GO mil metn s quadrados; 
pomar, horta e pinhal. 

A segunda c< nsta de terras de semea¬ 
dura. vinha, olival e arvores do frueto. 
frondosos carvalheiros e outras arvoies 
de sumba.i, e um magnifico «court de 
lawn-tennis». Tem cerca de G3:ÜOO me¬ 
tros quadradt s, bom palheiro e grande 
eira; e defronte da estação do caminho 
de ferro. Presta-se não so para fazer uma 
linda vivenda, como também para ar¬ 
mazéns ou fabricas. 

Para m is esclarecimentos dirigir-se 
a Àlbano Rodrigues Breda—Mealhacla 


Mercearia 

Bairradense 

LARGO Da FEIRA 

MEALHADA 

0 propriclario A. S. PEüRHEA BRAND.ÍO 

O mais bem montado estabele¬ 
cimento, onde se encontram, por 
modicos preços, os mais variados 
e finos artigos de mercearia. 




ALFREDO DA COsTA SOARES 
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Carros para alugar 

AUTOMÓVEIS 

paia excursões 

PREÇOS EM CONTA 
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Carros para alugar 
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MERCEARIA 

Lusitana 

Rua do Cego, n. os 1 a 7 

COIMBRA 

Vinhos da Companhia Central 
e Companhia do Norte 
(ESPECIALIDADE DA CASA) 


VINHO BRANCQ do Douro 
(Gazozo) 


EXPORTAÇÃO de palitos 
dos dentes 


P HARMACIA 
p lMENTA 

é MM* mUEMU 

(E §,EM MONTAVA 

DE 
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Antonio Alves Simões 

èkt-èXèZ& 

Mealhada 

Participa aos-seus freguezes que 
tem já aberta a sua filial em l.iiso. 
onde encontrarão um 


Primoroso acabamento 


LUCIO ABRANCHES 

M.EBIÇP 

Clinica geral 

Consultorio em LUSO 


As aguas da Curía 

Sitas no visinho concelho de 
Anadia, inteiramente semelhantes 
ás de Contrexéville, são, como el- 
las, applicadas nas differentes ma¬ 
nifestações do arthritismo, e to¬ 
mam-se em jejum e ás refeições 
nas doses de 150 a 250 grammas, 
sendo agradaveis ao paladar e de 
uma extraordinária acção fortifi¬ 
cante, diuréticas e digestivas. Não 
se alteram nem pelo tempo nem 
pelo transporte. Quem quizer pu¬ 
rificar o sangue, deve usar diaria¬ 
mente a Agua <la Curía. 

Pedidos á Sociedade das Aguas 
da Curía—Mogofores. 

Eugênio d’Oliveira Couceiro 

MEDICO, 

Dá consultas ás segundas 
e quintas-feiras na 

PAMPILHOSA 

Pharmacia Abel Gcdiabo 

Consultorio na MEALHADA 

Antonio Gomes 
Serra 

CARROS PARA ALUGAR 

(Baixos preços) 

LUSO 
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Fiitaaçss 
e política 

Nunca houve epoca tão diffici 
para a sociedade portugueza, tão 
cheia de Iperigos, como a que es 
tamos atravessando. 

Com uma situação financeira de 
ruína, traduzida n’um déficit con¬ 
fessado de 5:500 contos; com uma 
crise economica de extrema gravi 
dade, consequência da falta de 
mercado para a superabundância 
dos vinhos e da fraqueza produ- 
ctora do paiz, que não tem pão nem 
carne para a alimentação publica, 
o que se traduz por um déficit con¬ 
siderável na balança commercial, 
in^smo depois de sujeita a todas 
as correcçõe>; com as colonias que 
constituem <1 razão principal da 
existência de Portugal como nação 
autonoma, em completo estado de 
desmantelamento e abandono, en 
volvidas n’uma derrocada financei¬ 
ra perigosissima, sem sequer ter 
por si a attenuantede melhoramen¬ 
tos materiaes; com uma situação 
internacional melindrosa, traduzida 
na Madeira por uma larga indemni- 
sação ao príncipe Hohenlohe, na 
África do Sul por um tratado que 
amarrou Moçambique ao Transvvaal 
por uma fórma que mais parece 
a conquista da colonia portugueza 
do que uma convenção, em Macau 
pela sitituação pericíitante que a 
habilidade dos diplomatas creou 
com o caso do Tatsu-Maru; hypo- 
thecado o rendimento das alfande- 
gas à divida externa, o dos taba¬ 
cos ao empréstimo assim designa¬ 
do, o dos caminhos de ferro a suc 
cessivos empréstimos; empenhados 
o rendimento do exclusivo dos 
phosphoros, as obrigações da Com 
panhia Real, tudo, emfim, quanto 
de valores existe na posse da fa 
zenda e o que as leis permittiram 
emittir, tudo isto constitue para o 
paiz una fortíssima ameaça contra 
a sua existência. Nunca a historia 
co nosso paiz offereceu uma situa¬ 
ção tão grave e tão cheia de peri¬ 
gos. 

A este doloroso estado da nação 
correspondem os políticos do nos¬ 
so paiz entretendo-se n'uma lucta 
de ambições e üe odios, cavando 
mais fundo ainda» a divisão entre 
os diversos agrupamentos políti¬ 


cos, fazendo exaltar mais ainda as 
paixões, sempre perigosas, e hoje 
mais d^ que nunca, esquecendo o 
que devem em dedicação ao paiz e 
em lealdade á Corôa, pondo em 
guerra a família monarchica, quan¬ 
do tudo aconselhava a paz como 
condição ind spensavel para se ten¬ 
tar o ultimo esforço para arrancar 
o paiz dos gravíssimos perigos que 
corre! 

Triste destino! 

Lisboa, 18-XI-1909. 

Teixeira de Sousa. 

(Da Gazeta Feirense). 


Dr. Egis Moniz 

No ultimo uomingo realisou a 
sua annunciada conferencia liberal 
em Aveiro, contra a reacção reli¬ 
giosa, este nosso illustre amigo, 
distincto deputado dissidente. 

Apesar das manobras que o go¬ 
vernador civil desenvolveu para 
evitar ou prejudicar a conferencia, 
obteve ella um enorme successo, 
sendo extraordinária a concorrên¬ 
cia e excepcionalmente significati¬ 
va a manifes ação de que o illus¬ 
tre conferente foi alvo duranle a 
sua permanência em Aveiro. 

A falta de espaço não nos per- 
mitte reproduzir a summuia da bri¬ 
lhante prelecção. como era nosso 
desejo. 

Ern Aveiro havia grande nume¬ 
ro de forças, com o unico fim de 
affastar a concorrência, não dando, 
porém, resultado esta conhecida 
manobra do insigne governador 
civil. 


“Gazeta Feirense” 

Festejando o seu primeiro anni- 
versario, publicou este nosso illus¬ 
tre collega um numero especial 
muito interessante, com a coliabo- 
raçâo de individualidades políticas 
e jornalísticas conhecidas. 

A Gazeta Feirense é um sema¬ 
nário poliiico que defende corajo¬ 
samente a poiitica regeneradora, 
Combatendo a absorpçáo progres¬ 
sista, que tanto mal tem feito ao 
districto. 

O seu director é o nosso illustre 
amigo e disiincio jornalista sr. Pin- 
io Valente, a quem em especial en¬ 
dereçamos as nossas cordeaes fe¬ 
licitações, agradecendo ao mesmo 
tempo a deterencia especial qua 
teve para com o nosso direclor, a 
quem convidou para coilaborar 
n'aquelle festivo numero, não ten¬ 
do podido fazel-o por ter recebido 
o convite fóra de tempo. 

No nosso logar de honra publi¬ 
camos hoje o brilhante artigo que 
o nosso querido amigo sr. conse¬ 
lheiro Teixeira de Sousa enviou á 
Gazeta Feirense para o numero do 
seu anniversario. 


Descontentamentos 
justificados... 

São do semanario progressista 
deste concelho, as seguintes pala¬ 
vras, que traduzem uma justa cri 
tica ao desprezo que a actual ve¬ 
reação tem dedicado ao povo da 
Pampilhosa. 

Este, porém, não se deve admi¬ 
rar, pois a actual camara só pensa 
em crear novos logaies para ani¬ 
char amigos e augmentar as desoe- 
zas do município e pouco se im¬ 
porta com as suas necessidades ur¬ 
gentes. 

Segue a reprimenda: 

Intransitáveis os caminhos d'esta lo¬ 
calidade para a Estação do Caminho de 
ferro. Creio que por proposta da Cama¬ 
ra cTeste concelho iuiciouse a constni- 
cçào d’uma estrada que parte da Estação 
par a ligar com a de Coimbra, conslru- 
içáo esia que teve principio, porém, co¬ 
mo tem de ser feita pelo braçal acha-se 
esta paralisada ; peço portanto em nome 
dos habitantes d’esta localidade, ao meu 
amigo sr. Adriano Teixeira Lopes, ve¬ 
reador por esta íreguezia, não deixe fi¬ 
car isto no rol dos esquecimentos pois 
todos nós somos dignos de qualquer be¬ 
neficio e, com franqueza, Pampilhosa era 
digna que olhassem melhor por ella. 
Apesar de ser uma povoação pequena, 
creio ser uma das inais rendosas para o 
Estado. E’ preciso pois nào deixar ficar 
isto na obscuridade. 


Banhos de Luso 

A Bairrada traz, com este mes¬ 
mo titulo, um artigo em que se 
pretende lançar poeira nos olhos 
dos seus leitores, ao mesmo tempo 
que se patenteia uma grande igno¬ 
rância no que o articulista chama 
a questão dos Banhos de Luso . 

Louva-se n T aquelle artigo o gran¬ 
de gesto da actual camara que não 
hesitou em levantar aquelUi ques¬ 
tão. 

Não se trata, porém, de uma 
questão, mas sim de uma especu 
lação . 

Com effeito, não nos consta que 
a Sociedade se tenha opposto á 
entrega do estabelecimento nem 
que ella tenha faltado a qualquer 
clausula do seu contracto. 

Pelo contrario, a camara é que 
pretendeu tomar conta do estabe¬ 
lecimento fóra das condições do 
contracto , que tanto obriga a So¬ 
ciedade como a camara, ao que a 
Sociedade se nppoz, como sempre 
se hade oppõr. 

Dizendo q ie a Sociedade não 
respeitava as clausulas do contra 
cto, falta o articulista rigorosamen¬ 
te á verdade, e senão que diga 
quaes foram essas faltas e onde é 
que o contracto obriga a iniciar a 
amortisação, pela simples rasão de 
a Sociedade fechar as suas contas 
no fim do anno com um produeto 
liquido! 

Aquella accusação não só abran¬ 
ge os actuaes dirigentes da Socie¬ 


dade, como todas as direcções pas¬ 
sadas, incluindo os srs. dr. Antô¬ 
nio Augusto da Costa Simões e 
Francisco Antonio Diniz, de sau¬ 
dosa memória, e o nosso veneran¬ 
do amigo sr. dr. Alexandre de As¬ 
sis Leã 

Jà aqui mesmo provámos isto e 
demonstrámos que a unica entida¬ 
de a quem compete julgar di op- 
portunidade de começar essa amor¬ 
tisação, é a Sociedade e esta tem 
entendido, e muito bem, que para 
garantir aos seus accionistas o ju¬ 
ro do seu capilal e não correr o 
risco de o perder, era necessário 
fazer progredir gradualmente aquel- 
las thermas, para com o seu futu¬ 
ro desenvolvimento salvaguardar 
a remunerarão do seu capital. 

Esta mesma orientação ficou cla¬ 
ramente exposta e justificada no 
ultimo relatorio da direcção trans- 
acta em que justamente se a f firma 
que «não são poucos os exemplos 
de thermas, outPora muito frequen¬ 
tadas e que devido ao seu estacio¬ 
namento viram perder quasi toda 
a sua clientella». 

Mas a camara, apesar dos pro¬ 
testos que faz de qne não procu¬ 
ra fazer poiitica do que ella appel- 
lidou a questão dos Banhos, só 
pensa nas vantagens que resulta¬ 
riam para a sua clientella, da pos¬ 
se dos Banhos de Luso, e não do 
seu futuro, que tão intimamente 
está ligado ao futuro e aos inte¬ 
resses do concelho. 

Só pensa em dissolver a Socieda¬ 
de como se ella tivesse poder para 
isso, para aquelle unico fim, sem 
ponderar sequer os enormvs peri¬ 
gos que d r ahi resultaram, e não 
tem a ideia, como falsamente se 
escreve n’aquelle artigo, de munl- 
clpalísar os banhos de Lu<o. 

Temos prova do que affirmamos 
e quando se fizer a historia da 
questão dos Banhos de Luso, in¬ 
ventada por esta ceíeberrima ve¬ 
reação, tod ;s poderão julgar a má 
fé com que a camara tem procedi¬ 
do, desde o primeiro dia em que 
grosseiramente se dirigiu à Socie¬ 
dade, até à regeição da proposta 
em que ella lhe offerecia uma ren¬ 
da annual de 5005000 rèis. 

A camara divagando u’uma phan- 
tasiosa chimera imagina que os ac- 
ciomsias dos Banhds de Luso es- 
láo dispostos a malbaratar o seu 
capital e a facilitar á camara a 
p jsse d s Banhos de Luso, para 
ella presidir aos seus destinos. 

Por isso não lhe acceitou a sua 
proposta, que era tão vantajosa 
que difiicil será obter dos ac io- 
nistas o seu consentimento, oois 
estamos certos que a renda dos 
5005000 réis não poderá iá ser of- 
ferecida. 

Constou-nos que o sr. presiden¬ 
te da camara, interrogado por um 
mnnicipe, se era verdade ter a So¬ 
ciedade offerecido aquella renda, 
lhe negara o facto. Não acredita- 
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mos esta informação, pois não jul¬ 
gamos o sr. conselheiro Simões de 
Abreu capaz de mentir, e assim 
seria se reaimente este boato fosse 
verdadeiro. 

A renda de 500$000 réis foi of- 
ferecida, não beneficiando a Socie¬ 
dade senão apparentemente do 
contracto que propunha, pois o 
actual dá-lhe as mesmas gaiantias 
sem lhe t/azer aquelle pesado en¬ 
cargo. 

A camara, porém, no seu zeloso 
e intelllgente tino administrativo, 
não acceitou a proposta, cuja va¬ 
lidade só era mantida até o fim de 
outubro, ao passo que n’es$a mes¬ 
ma occasião dava o seu consenti 
mento ao inútil e escandaloso ac 
créscimo das suas despezas, com a 
creação de novos logares pagos 
pelo município. 

E’ esta a gloriosa tarefa do sr. 
conselheiro Simões d^Abreu, presi¬ 
dente da camara para infelicidade 
nossa, e descendente do grande be- 
nemerito dr. Antonio Augusto da 
Costa Simões, que era conselheiro 
sem serpharmaceutico, masque em 
logar de onerar o concelho e os 
seus munícipes, com despezas in¬ 
úteis e escandalosas, o dotou com 
varias dádivas, além do seu íntelii- 
gente esforço e incançavei traba¬ 
lho em seu beneficio. 


Correspondências 


COIMBRA, 24.—Esteve ha dias 
n’esta cidade o nosso bom amigo 
e querido director, ex. mo sr. Ernes¬ 
to Navarro. 

— Para Lisboa, par*e no dia 22 
de dezembro o Orpheon Acadêmi¬ 
co, onde tenciona dar uma recita 
em beneficio de uma escola pelo 
methodo João de Deus. 

—Uma commissão composta dos 
srs. Oliveira Peça, Francisco An¬ 
tonio de Almeida, Raul Lobo e ou¬ 
tros, propõe-se levar a effeito a 
construcção de uma praça de tou¬ 
ros n’esta cidade, proximo da linha 
de ferro da Lousã. A planta da 
praça é muito elegante e vistosa, 
estando já patentes as listas de 
inscrlpçáo em vários estabeleci¬ 
mentos, sendo as acções de 1?000 
réis. 

—E’ no dia 28 que se rec lisa o 
sarau, com o concurso do Or¬ 
pheon, em beneficio das creches. 

—Tem agradado muitissimo a 
companhia cinematographica que 
está instailada no Theatro-Circo, 
com o «Chimenti», devendo entrar 
brevemente o grande cançonetista 
brazileiro Alfredo de Albuquerque, 
que já aqui esteve o anno passado. 
—C. F. 

MEALHADA, 25. — Na Povoa da 
Mealhada grassa a variola, dando- 
se jà dois casos fataes. A quem 
competir urge tomar rapidas provi¬ 
dencias de modo a fazer com que o 
terrivel mal se não pmpale mais. 

— Segundo se diz, o sr. padre 
José Botelho está um tanto amua¬ 
do com o seu chefe político, por 
este não apoiar a candidatura de 
um seu protegido para amanuense 
da administração d’este concelho, 
e proteger sim a de um manco da 
Lameira de São Geraldo. Se o pro¬ 
tegido do sr. padre Botelho fôr 
preterido pelo tal manco é, na ver¬ 
dade, a maior das infamias que se 
pratica contra um rapaz sadio e 
robusto e ao mesmo tempo possui¬ 
dor de mais habilitações litterarias 
do que o protegido do regulo polí¬ 
tico. 

Quem passará o attestado de sa¬ 


dio e robusto que a lei exige ao 
tal manco?! Veremos. 

—Na passada quinta-feira foi ar- 
rema’ada a carne de vacca, a um 
só arrematante que appareceu, pe¬ 
los preços de 260 e 220 réis o ki- 
logramma 1 Boa obra da camara, 
mórmente do sr. presidente, não 
resta duvida! Porque não adiou a 
praça logo que viu haver só um 
concorrente, isto é, um conluio for¬ 
mado por tres, que representavam 
uma e a mesma pessoa, tão so¬ 
mente para arrematarem a carne e 
pelo preço que queriam, comosuc- 
cedeu?! Em toda a parte, quando 
assim succede, adiam se as praças. 

Espera, p r »is, que a camara ha- 
de ganhar muito com isso, não res 
ta duvida! Jà ouvi, que no princi¬ 
pio do anno, muitos vão mandar 
vir carne de fóra do concelho, por 
ser mais barata! 

Bom presidente da camara, não 
resta duvida (0, que em vez de 
pugnar pelos interesses do muni¬ 
cípio e do povo, se afasta d’este 
principio, dando de arrematação a 
carne por maior preço do que no 
anno passado! 

Hoje também deve ser arrema¬ 
tada a illuminação publica, vere¬ 
mos porque preço. 


A nossa carteira 


Continua melhorando o illustre 
diplomata e nosso querido amigo 
sr. dr. Armando Navarro, com o 
que muito folgamos. 

* 

Está em plena convalescença a 
sr. a D. Isaura Tavares de Mello, 
esposa do nosso amigo o sr. dr. 
Tavares de Mello. 

* 

Da Chamusca, onde foi acompa¬ 
nhar sua esposa, que ali se demo¬ 
ra algum tempo, regressou o nosso 
amigo sr. Daniel Leal, zeloso e 
intelllgente secretario da camara 
d’este concelho. 

* 

Na Mealhada, de visita aos seus 
amigos, esteve o nosso amigo sr. 
losé da Silva Borges, 

* 

Também ali esteve o nosso ami¬ 
go sr. Joaquim Luiz Simões Alves 
de Mello, rico proprietário, das 
Quintas do Lograsol. 

* 

De Lisboa, onde foi estar dois 
dias, regressou o nosso amigo sr. 
João de Mello Matta, digno inspe- 
ctor principal da companhia real 
dos caminhos de ferro. 

* 

Para a África parte no dia 1 de 
dezembro o sr. Alfredo Salies, fi¬ 
lho do nosso amigo sr. José Au¬ 
gusto da Costa Salies, da Mea¬ 
lhada. 

♦ 

Em via de restabelecimento jà 
se acha o nosso amigo sr. padre 
Augusto lgnacio da Costa Brandão, 
digno arcypreste na Ega. 

Muito estimamos as melhoras 
d’este velho amigo. 


To cl a, a correspon¬ 
dência i*elativa ;í sxcl- 
niinifetravâo cio «Bus- 
saco» devo sei* endere¬ 
çada aoa cliiiinis ti-SAíloi* 


LUCIO ABRANCHES 

ãêsm 

Clinica geral 

Consultorio em LUSO 


Secção litteraria e scientifica 
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Criticando e commentandn 

Com uma abnegação d gna de 
registo n’esta epoca tão egoista, 
pretende o rev. Breda aiiiviar a 
Egrejí da tremenda carga de ini¬ 
quidades que a fazem oscillar, que* 
rendo assim mostrar que elias são 
da responsabilidade individual dos 
que as commetteram. 

Comprehende se que indivíduos 
com grande elasticidade de con¬ 
sciência e pouco escrupulosos, não 
leem auctoridade moral para pré 
garem a virtude e censurarem as 
fraquezas de outrem; e são dissol¬ 
ventes porque contradizem com os 
seus acios a doutrina que pré- 
gam, mostram que ella não tem va¬ 
lor e exemplificam para que os ou¬ 
tros a desrespeitem. O dever da 
Egreja era affastal-os; desde que o 
não faz torna-se solidaria com el- 
les. 

Uma ceilula doente, um tecido 
infeccionado, um orgão em decom¬ 
posição, bastam, muitas vezes, para 
comprometterem todo o organismo. 
Ou este succumbe, os seuseiemen- 
tos sãos, reagindo, eliminam ou re¬ 
generam os elementos morbidos. 

M is não ha só os abusos de or¬ 
dem individual; também os ha da 
responsabilidadecollectiva da Egre¬ 
ja. São os ordenados pelos papas, 
como chefes do cathoiicismo, como 
agentes ou feitores de Deus sobre 
a terra; são os planeados nas as¬ 
sembleias clericaes e nos concílios 
ecclesiasticos. 

Mas, se a egreja proclama que 
Deus lhe assiste com a sua graça, 
como a deixa elle corromper? Mas, 
se os papas são infalliveis e rece¬ 
bem a inspiração divina, porque 
não são eiles impeccaveis? Se o 
Espirito Santo comparece nos con¬ 
cílios. porque sahem d’estes tantas 
deliberações offensivas da moral e 
contrarias á justiça? 

O Decai go não tem originalida¬ 
de. Já o lendário Budha, Sócrates 
e Confucio, prégaram maximas 
moraes não inferiores sem serem 
inspiradas pelo Jeiiovah biblico. 

Como se explica que Deus, infi¬ 
nito e omnip tente, sofíresse urna 
contracção tal (como se o infinito 
podésse contrahir-se), que coube 
no monte Sina! e que resistência 
era a d’este monte que não vergou 
com o peso infinito de um Deus 
Omnipriente? 

A inércia, como propriedade fun¬ 
damental da matéria, tende a des 
apparecer. 

As descobertas da radio-activi- 
dade fizeram transformar a noção 
ciassica da matéria; hoje pódecon 
ceber-se que esta é uma «concentra¬ 
ção de forças, de energias, e que a 
inércia ou o movimento dependem 
do maior ou menor equilíbrio des¬ 
sas forças. 

O movimento é um phenomeno 
como a luz, o calorico, a electrici¬ 
dade. Os princípios da unidade das 
forças physicas, da thermo-dynami- 
ca e thermo-chimica, mostram que 
a luz, calorico e electricidade pro¬ 
duzem o movimento e vice-versa. 

Mas, se a matéria, dado que fôs- 
se inerte, precisasse de um motor, 
este não podia ser Deus, que, sen¬ 
do infinito, é um immove! e quem 
se não move não pode mover. 

Mas conceber Deus' como um 
principio, uma energia intrínseca 
que regula e anima a Natureza co¬ 
mo a actividade vital regula e con¬ 
serva um organismo, é immensa- 


mente differente da concepção com 
que a theologia cathohca o define 
e determina e do aspecto e caracter 
que a religião lhe dà. 

Desejava que o sr. Breda expli¬ 
casse porque proce sos e porque 
meios Deus poz os corpos a girar 
e insuflou a vida no protoplasma 
primordial. 

(Continua). 
Pampilhosa de Botão. 

JoAo Loureiro. 

0 Christianismo — Esboço 
hist rico 

A oppressão e a tyrannia eram 
os únicos meios de que os impe¬ 
radores roman is se serviam para 
abafar o brado de justiça e de re¬ 
volta que de todas as consciências 
irrompia sonoro e retumbante, exi¬ 
gindo os direitos de que ha muito 
tempo o povo estava espoliado. 

Na sociedade nutava-se um mal- 
estar inexprimível, uma inquieta¬ 
ção profunda e constante, que se 
traduzia na ancia de se libei tar do 
jugo terrivelmente oppressor. 

N’esta c onjunctura difficil por 
que estava atravessando o império, 
appareceu o christianismo, que vinha 
satisfazer muitas reclam iço s so- 
ciaes da epoca, dando aos povos a 
consoladora esperança de que aos 
vicios ou virtudes de cada um, cor¬ 
responderia um castigo ou uma re¬ 
compensa. 

A doutrina de Christo era o fa¬ 
cho luminoso que norteava e guia¬ 
va os homens na aspera estrada da 
vida. Os escravos começavam a 
respirar e a fruir o ar de uma 
atmosphera mais suave, e presen- 
tiam para breve o termo de uma 
angustiosa existência. Embora con¬ 
trariasse o despotismo e orgulho 
d us imperadores, o egoism ) ea vo¬ 
lúpia a que excessivamente se en¬ 
tregavam, a doutrina christã não 
podia deixar de brilhar explendo- 
rosa co.no luz pura e deslumbran¬ 
te, que era, da Verdade, da Justiça 
e do Bem. Ensinada por Jesus 
Christo, que não possuía exercitos 
nem riquezas, e prégada pelos apos- 
tolos, os homens de condição mais 
humilde que havia no tempo, e que 
tinham apenas a palavra e as suas 
obras como únicos mei >s de pro¬ 
paganda e de combate, em breve 
devia espalhar-se pelo império, que 
abrangia quasi todo o mundo co¬ 
nhecido. A reac;ão, po ém, não se 
fez esperar; ao rápido desenvolvi¬ 
mento duChristianisnio, que ameaça 
va derruir em p >uco tempo a ido- 
iatiia, iam antepôr-Ihe os maiores 
obstáculos. Os imperadores fomen¬ 
taram c auxiliaram essa reacção, 
para dar largas aos seus vicios, sen¬ 
do elies os pr meirus a s< liar o 
grito de alarme contra oschristãos. 

A lucta cruenta que lhes moveram 
e a perseguição odiosa de que fô- 
ram victimasnos primeiros séculos, 
attingiram de tal s >rte as raias da 
ferocidade que não podem furtar-se 
á critica da posteridade sem haver 
um estremeção de horror e com¬ 
paixão. 

As paginas da historia d’aquella 
epoca estão ennegrecidas com o 
luto espalhado entre a christanda- 
de, e tingidas com o sangue inno- 
cente de milhares de martyres que 
foram sujeitus ás maiores atrocida¬ 
des nos circos e nos amphitheatros. 

Mas a fé, longe de se anniquilar 
ou amortecer, brilhou ainda mais 
viva; o sangue dos martyres fôra 
a semente dos christáos, na phrase 
bella e verdadeira de Tertuliano. 

A espada, ab serviço de genti- 
lismo, as riquezas, as honrarias, 
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os mais variados instrumentos de 
supplicio e tortura a que lançaram 
rnSo, tudo foi inútil para suster o 
christianismo na marcha victoriosa 
e sobrehumana que estava realisan 
do no mundo. 

Os idolos baquearam dos altares 
e deram logar á Cruz, labaro sa- 
crosanto e symbolo de um ideal 
sublime que aspirava a ligar a hu¬ 
manidade pelos laços ds caridade 
e da fé. 

Entretanto, a roda dos tempos 
ia executando o seu movimento fa¬ 
tal e monotono e apparecia o sé¬ 
culo V. 

(Continua). 

25-11-909. 

Padre Antunes breda. 


As aguas da Curía 

Sitas no visinho concelho de 
Anadia, inteiramente semelhantes 
ás de Contrexéville, são, como el- 
las, applicadas nas differentes ma¬ 
nifestações do arthritismo, e to¬ 
mam-se em jejum e ás refeições 
nas doses de 150 a 250 grammas, 
sendo agradaveis ao paladar e de 
uma extraordinária acção fortifi¬ 
cante, diuréticas e digestivas. Não 
se alteram nem pelo tempo nem 
pelo transporte. Quem quizer pu¬ 
rificar o sangue, deve usar diaria¬ 
mente a t£ii:i <1:1 iiiri i. 

Pedidos á Sociedade das Aguas 
da Curía—Mogofores. 

Eugênio d’Oliveira Couceiro 

MEDICO 

Dá consultas ds segundas 
e quintas-feiras na 

PAMPI LHOSA 

Pharmacia Abel Godinho 


Antonio Alves Simões 

ALfAYATE 

Mealhada 


Participa aos seus freguezes que 
tem já aberta a sua filial em Lqi*o. 
onde encontrarão um 


iioíi miro oi; nm\m 


p HÃR!V!flCIÃ 

* p llVIENTA 

<A MAIS CO MPLET.A 

<E BEM MONTADA 

DE 


Primoroso acabamento =- — ~ Luso 


BIERCEASIA 

Lusitana 

Rua do Cep, n. os 1 a 7 

COIMBRA 

Vinhos da Companhia Central 
e Companhia do Norte 

(ESPECIALIDADE DA CASA) 

- © - 

VINHO BRANCO do Douro 
(Gazozo) 


EXPORTAÇÃO de palitos 
dos dentes 



mmmmmmmmmm mm 

Antonio Mascarentiis cTAlmeida 


Carros para alugar 


PARA 


?asss: 03_ Ejmsoií 

Preços ínodicos 

LUSO 

mm mm mmmm mm mm 


## m? m % $$$$ 

A.FSEDO DA COSTA SOARES 

forros |ia'a alugar 

AUTOMÓVEIS 

pira excursões 

PREÇOS EM CONTA 

^ mm «***•$$ 


Mercearia 

Bairradense 

LARGO Da FEIRA 

MEALHADA 

0 proprietário A. S. FE IIFIRA HIAMIÁO 

O mais bem montado estabele¬ 
cimento, onde se encontram, por 
modicos preços, os mais variados 
e finos artigos de mercearia. 


VEiNDA DE QUINTAS 

N’ama das mais aprasiveis regiões do 
centro do paiz, servida por caminhos de 
ferro e lindas estradas, perto de doas 
imporl.ntes ttermas, vendem-se duas 
magnilicas quintas para rendimento e 
goso. 

A primeira consta de cerca de 30 he¬ 
ctares de terreno constituído por piahaes, 
olivaes, terra de semeadora pomar e 
m, tta (um verdadeiro trecho do Hussa- 
co) e alguma vinba. Tem finíssima agua 
e casa do habitação e cocheira. 

N. 11. — Esta quinta e dividida pe¬ 
la estrada, podendo-se também ven¬ 
der a parte que com prebende a casa 
e os terrenos annexos que medem 
cerca de 00 mil melros quadrados; 
pomar, horta e pinhal. 

À segunda consta de terras de semea¬ 
dura, vinha, olival e arvores de frueto, 
frondosos carvalheiros e outras arvoies 
de sombi-u e ura magnifico «court de 
lawn-tennist. Tem cerca de 03:000 me¬ 
lros quadrados, bom palheiro e grande 
cím; é defronte da estaoão do caminho 
de ferro Presta-se não s<* para fazer uma 
linda vivenda, corno também para ar¬ 
mazéns ou fabricas, 

Para m is esclarecimentos dirigir-se 
a A lhano Rodrigaes Rred.i — Mealhada 



Proximo á estação da Pcmpilhosa 


Lacerda, Figueiredo & C. a Lim. 


da 


Fabricantes de telha dos typos Losango, systema 3Xai*sellia, Segu¬ 
rança, 3Xai*sellia oominuiii, 

Excelsioi* (typo * Progresso») e de variados produetos cerâmicos 


Enviam tabella de preços a todas as pessoas 

que a solicitarem 

PAMPILHOSA DO BOTÃO 
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A agua 

T>JE 

LUSO 

Vende-se 

em 

garrafas e gai- 
rafões 

a domicilio 

tf v 



OUARTO DE BANHO 


As aguas 

LUSO 

São 

as melhores 
aguas 
de 

mesa 


w 


Estacões 

J 

de 

caminho 

de ferro: 


Luso 

Paiupilhosa 

Mealhada 
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II CAMI l» V 


Situação politiea 

Fervilha a mexeriquice política, 
sobretudo nos arraiaes dos Nave¬ 
gantes, onde se pretende impedir a 
todo o custo a subida ao poder do 
blóco liberal, como seria logico e 
necessário para bem do paiz. 

0 sr. José Luciano, segundo a 
auctorisada versão do Popular , até 
já fez constar no Paço que abando¬ 
na a politiea se o blóco fôr ao po¬ 
der! Ven lo-se perdido, lança mão 
de todos os meios, desde a intriga 
mesquinha até á dramatica decla¬ 
ração de volver á privada, que an¬ 
tecedeu os cincoenta e pico imma- 
culad< s annos da sua ruinosa vida 
publica. 

Imaginem que calamidade se tal 
succeder! 

E não haver quem lhe pegue na 
deixa! Mas era a salvação do paiz, 
a solução da nossa crise economica 
e financeira, pois deixando a po- 
lilica portugueza livre das suas 
manhas e trapalhices, poder-se-ia 
tratar a sério da situação do paiz. 
0 viras de toda a nossa doença 
politiea permanece justamente na 
intervenção do sr. José Luciano. Se 
cila desapparecesse, desvanecer-se- 
-hia o estado morbido em que 
ella se encontra. 

Volte, pois, para a Anadia a go- 
sar os encantos da sua rica viven¬ 
da, empregue a sua intelligencia em 
aperfeiçoar o champa&ne da Baír- 
rada, contente-se com a politiea 
de regedoria lucal, para matar o 
vicio, e viva assim muito annos e 
bons. Era uma solução certamente 
util para a sua saude abalada, e 
indiscutivelmente maravilhosa para 
o bem do paiz. 

Mas porque é que o sr. José Lu¬ 
ciano fez aquella declaração no au¬ 
ge do desespero? E’ que essa de¬ 
claração corresponde mais a uma 
justificada previsão. Com effeito, a 
vinda ao poder do blóco liberal era 
o golpe de foice na politiea desas¬ 
trada e preversa que caracterisa a 
influencia do sr. José Luciano. 0 
blóco, indo ao poder com o seu 
programma liberal e administrati¬ 
vo, com o seu vasto plano finan¬ 
ceiro, arrasava para sempre o par¬ 
tido progressista a quem o paiz 
deve a vida anormal e irnproducti- 
va que tem atravessado desde a 
famosa campanha dos tabacos. Ü 
paiz teria oppurtunidade de julgar 
e vêr á evidencia a efficacía da 
acção do blóco, comparando-a com 
a acção nefasta do partido pro¬ 
gressista, que ora se allia com 
os liberaes para combater os reac- 
cionarios, como succedeu na di- 
ctadura franquista, ora se liga aos 
reaccionarios para combater os li¬ 
beraes, renegando por completo o 
pacto da Granja , como se está 
vendo. 


E por isso, a declaração é antes, 
a sentença que fatalmente lhe ha de 
applfcaro paiz, é a sua condemna- 
ção forçada, como expiação dos 
seus erros e crimes políticos. 

E vamos indo, que essa pena é 
bem benevola se olharmos para o 
damno que elle tem causado. 

Está, pois, para breve a solução 
da actual crise do governo. El-Rei 
regressou hontem e, durante a se¬ 
mana corrente, deve ter solução es¬ 
te intrincando problema 

Uns affirmam que o governo vae 
á camara com uma pequena recom¬ 
posição marca Navegantes . Outros 
pretendem vêr em breve um minis¬ 
tério dos conservadores e reaccio- 
narios, presidido, ainda, pelo sr. 
Wenceslau de Lima. A unica solu¬ 
ção, porém, lógica e que seria fatal 
n’um paiz civilisado, e por isso 
mesmo é possível que se não reali- 
se, é a chamada immediata do 
blóco liberal. 

Pouco viverá quem não assistir 
ao desfecho d’este episodio politico. 


Banhos dc Luso 

Continua a Bairrada a especular 
com a questõo dos Banhos do Luso , 
mostrando se caba vez mais igno¬ 
rante e desconhecedor do assum¬ 
pto. 

Depois de uma girandola de elo¬ 
gios á rija tempera do sr. presi¬ 
dente da camara e aos seus proces¬ 
sos administrativos, que, pelo que 
se tem visto, apenas consistem em 
sobrecarregar de encargos inúteis o 
orçamento da camara, desprezando 
grossas receitas, tudo isto inspf 
rado na mais mesquinha especula¬ 
ção politiea, diz sentenciosamente 
aquelle nosso collega: 

Tres soluções se apresentam para li¬ 
quidar a questão dos Banhos do Luso: 
o accôrdo entre a Camara e a Sociedade, 
a municipalisaçâc e o arrendamento. 

Na municipalisação não pensa a 
camara, como podemos provar, e 
as soluções não são bem as enun¬ 
ciadas, mas sim as seguintes: o ac¬ 
côrdo, e no caso de o não haver, 
a liquidação com a sociedade, se a 
camara a poder fazer , ou a conti¬ 
nuação do acíual regimen. 

Para o accôrdo já a Sociedade 
fez proposta, que a camara regei- 
tou, depois de préviarnente ter sido 
aceeite pelos seus negociadores. 
Mas, segundo nos informam, a ca¬ 
mara, desligando-se do seu antigo 
e íIlustre advogado, o sr. dr. Cha¬ 
ves, talvez por este lhe mostrar á 
evidencia a insolubilidade do pro¬ 
blema, no sentido em que o que¬ 
riam resolver, encarregou ultima¬ 
mente um novel advogado, sem du¬ 
vida muito intelligente, mas com a 
simples pratica do banco da Uni¬ 
versidade, de estudar uma propos¬ 
ta a apresentar á Sociedade. 

Nada, temos que avançar sobre 


essas negociações, que muito de¬ 
sejaríamos vêr coroadas de exito, 
mas custa-nos a crer que a cama¬ 
ra, tendo recusado a melhor pro¬ 
posta que a Sociedade lhe podia 
fazer, pois estamos certos de que já 
não poderá ser mantida sem impor¬ 
tantes modificações que, evidente¬ 
mente, não são a favor da camara, 
pense ainda em obter mais vanta¬ 
gens. 

Se este accôrdo não se realisar. 
como parece resultar do espirito 
tacanho da vereação e seu presi¬ 
dente, resta, portanto, a hypothese 
da^ liquidação com a Sociedade, 
pois ninguém, nem mesmo um de¬ 
creto do sr. João Franco, pôde 
obrigar a S ciedade a fazer novo 
contracto se ella não estiver para 
isso. 

Ora, para essa liquidação não 
nos consta que tenha havido oppo- 
siçáo da Sociedade, pois nem a 
póde haver, porque, a fazer-se, tem 
que ser de harmonia com o contra 
cto de 1854. A camara paga o que 
deve, se póde, e toma conta dos 
Banhos de Luso; e se não póde, 
que trate d’outra vida e não pense 
mais nMsso. 

Esta é que a verdade. 

Quem tem, sobretudo, a lucrar 
com um novo contracto é a cama¬ 
ra, seja elle qual Jor , desde que dê 
urna renda qualquer. Mas como não 
póde obrigar a Sociedade afazel-o, 
tem que contentar se com o que 
lhe oííerecerem, sem pimponices, e 
por Isso já commetteu uni grave 
erro administrativo, recusando a 
proposta que lhe garantia uma ren¬ 
da annual de õOOSOOO réis. 

Se a camara não tiver folego pa 
ra a liquidação e não quizer accef- 
tar as propostas que a Sociedade 
entende dever fazer-lhe, contente- 
se com os 5 f |i das acções que 
possue, e deixe correr o contracto 
de 1854, que a Sociedade nem por 
isso deixará de fazer prosperar Lu 
so e o concelho, que com ella tem 
de contar e não com a actual ve¬ 
reação, apezar da Bairrada ter o 
desplante de escrever que 

Para Luso todas as bênçãos do favo¬ 
ritismo do governo e todas as prodigali¬ 
dades da camara. 

E’ o que se vê. A camara actual 
tem sido d’uma prodigalidade.. . 
(para os fiscaes das obras de Var- 
zea) que não tem limites. 

Ahi valente padre Carlos. 

Já vê o colíega que o que se apu¬ 
ra das diversas phases por que 
tem passado esta questão, é que a 
camara não tem a consciência do que 
fez, pois tendo aopportunidade unica 
de obter uma enorme receita para 
os seus cofres, só pensa em espe 
cular, na face interesseira e políti¬ 
ca da questão, não lhe permittindo 
o seu tacanho espirito administra¬ 
tivo o resolver o assumpto emhar 
monia com os verdadeiros interes¬ 
ses do concelho. 


Secção litt rdf.d e scientifica 


TRIHUVA rrtl.MA 


Criticando e ccmmentando 

( Conclusão ) 

Recommendo a um sr. Pereira 
que me treplica na t ai rada que 
leia a imprensa franceza (e não só 
o La Croix) que trata da campa¬ 
nha do antisemitismo e ahi encon¬ 
trará provas mais que sufficientes 
de que os reaccionarros conspira¬ 
vam contra a Republica; agora mes¬ 
mo se revoltam, p r causa dos li¬ 
vros que o governo francez man¬ 
dou adoptar nas escolas. 

Leão XIII, vendo os perigos que 
ameaçavam a Egreja, esf >rçava-se 
por adaptal-a aos meios que lhe 
eram hostis, polindo-a com pó da 
sciencia e passando-lhe com um 
bocado de verniz do Progresso. 0 
Papa actual segue uma orientação 
opposta. 

Insurge se por o governo fran¬ 
cez querer impedir a acção perni¬ 
ciosa dos elementos congreganis- 
tas e não pode adrmtiir que o Es¬ 
tado tomasse conta dos bens. Mas 
esquece que egual procedimento 
teve a Egreja contra a ordem dos 
temolarios; não se lembra que o 
fanatismo religioso expulsou e per¬ 
seguiu os judeus em Portugal e na 
Hespanha e que Papas houve que 
extinguiram a ordem dus jesuítas. 
Na França ha protestantes, judeus 
e crentes de outras religiões, que 
se sujeitam ás leis da Republica; 
porque não se sujeitaram também 
os congreganistas? 

E* tão opaco o cerebro do rev. 
Pereira que nem vê as persegui* 
ções de que teern s do alvo os nos¬ 
sos partidos avançados, embora 
essas perseguições lenliam inter¬ 
mitências de maior ou menor vio¬ 
lência. Desconhece que quem ata¬ 
cava Dreyfus, produzindo essa 
monstruosidade juridrea que con- 
vulsi »nou todo o mundo culto, era 
a reacção clerical aliiada cora a 
reacção militarista. Dreyfus foi ra- 
habilitado, porque se lhe provou a 
innocencta. 

Falia no regicídio, mas esquece 
que este não foi mais do que uma 
descarga fulminante da atmosphe- 
ra tempestuosa creada pela dicta- 
dura franquista. 

Foi n’um dos primeiros concí¬ 
lios cathoiicos que se discutiu se a 
mulher teria alma, segundo o sr. 
A. Bramão. 

A castidade não é original de 
Christo, porque em Roma existi¬ 
ram as Vestaes. 

Mas a castidade como virtude é 
uma affronta ás mães, porque a 
mais nobre funeção da mulher é a 
maternidade. Eu, não tenho duvi¬ 
da em affirmar que 99 por cento 
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dos padres não seapproximam dos 
anjos por meio de tal virtude. 

* 

A um rev. C. C. que me replica 
na Baitrada , tenho a dizer que o 
sentimento religioso está n’uma 
progressão de rescente, porque os 
ternpl» s são cada vez menos con¬ 
corridos, e não ha logarejo onde 
se não discuta os abusos e irregu¬ 
laridades do clero. 

Diz o sr. C. C. que a nossa in- 
telligencia não é sufficiente para 
resolver certos problemas scienti- 
ficos. Se assim é, não é possivel 
possuir a noção de Deus, porque 
este é o problema mais transcen¬ 
dente, é a causa primaria de tudo, 
o que permanece mais occulto. Não 
obstante isto o cathulicísmo deter¬ 
mina-o, define-o, especifica-o. 

Pampilhosa de. Botão. 

JOÃO LOUREIRO. 

0 Christianismo — Esboço 
histórico 

(i Conclusão) 

Os barbaros, assim chamados os 
povos que viviam além das fron¬ 
teiras do império romano, descen¬ 
do uns do norte da Europa, e vin¬ 
do outros dos lados do Oriente, 
ávidos todos de pilhagem e con¬ 
quista, invadiram o império, e á 
luz pavorosa dos incêndios, arras¬ 
taram tudo diante de si. Luctaram, 
venceram e por fim dominaram. Os 
romanos, que haviam perdido o 
brio das suas virtudes civicas e a 
nobreza dos sentimentos patiioti- 
cos que tantas vezes lhes deram 
coragem e força para repellir os 
inimigos, curvaram-se desalentados 
á passagem do carro tnumphal da 
barbarie. Os invasores iam dictar 
leis ao puvo ruinano, moditicar-ihe 
os costumes, vitalisar-lhe a raça 
com sangue novo, mas, com res¬ 
peito a religião, nã ) podiam dei¬ 
xar de acceitar a dos venddos. O 
christianismo, na pureza e harmo¬ 
nia da sua doutrina impunha-se á 
intelligencia e ao coração dos po¬ 
vos, que acabavam de se firmar no 
império como furtes e intemeratos 
conquistadores. 

Durante o dominio dos barba¬ 
ros, alargou-se a íé pelos estados 
francos, que deram origem ao 
grande império do occidente, no 
tempo de Carlos Magno, que foi 
um protector incançavel das let- 
tras, das sciencias e do christia¬ 
nismo. 

No anno 711 a península hispâ¬ 
nica estava sob o domínio dos Vi- 
sigados e governada p lo rei Ro¬ 
drigo que para subir ao throno as¬ 
sassinara Vitiza e despojara os 
seus filhos, Ebas e Sisibuto, dos 
direitos que lhes pertenciam. Os 
partidários dastes, entre os quaes 
se contava o conde Ju lião, gover¬ 
nador de Ceuta, querendo alcan- 
çar-lhes o poder, pediram e obti¬ 
veram o auxilio dos arabes. O emir 
de Afríca, que, se bem me recor¬ 
do, tinha o rn-me de Musa, dese¬ 
jando dilatar as possessões musul- 
manas, orgamsou immediatamente 
um poderoso exercito, cujo com- 
mando entregou a Tarik. 

Os arabes transpozeram o estrei¬ 
to de Gibraltar, e, c m a victoria 
de Guadalete, começaram a asse- 
nherear-se da péniosula, que pou¬ 
co tempo depois cahiria sob o seu 
dominio. O christianismo ia expe 
rtmentar de novo uma guerra tre¬ 
menda e formidável, assen e d*esta 
vez na mais brutal intransigência 
e absurda intolerância. «Cre ou 
morres» era o cruel dilemma dos 


sectários de Mafoma; era a divisa 
inscripta na bandeira que elles 
queriam fazer fluetuar por toda a 
Europa. Não admittiam controvér¬ 
sias sobre a doutrina que ensina 
vam, e ás objecções que lhe levan¬ 
tassem costumavam dar solução 
com a espada. 

A força era o unico processo de 
propagando conhecida pelos cren¬ 
tes do Alcorão; constituía o cara¬ 
cterístico inconfundível da religião 
de Mahomet. Dispunham-se os 
arabes a passar além dos Pirineus 
e dos estados francos á Italia quan¬ 
do Carlos Martel se insurgiu con¬ 
tra o poder crescente dos musul- 
manos e lhes infligiu uma grande 
derrota na memorável batalha de 
Poitiers. Nas Asturias, para esca¬ 
par ao alfange mauritanio, haviam- 
se refugiado um pequeno numero 
de christãos às ordens de Pelagio. 
Animados pelo ardor da fé e auxi¬ 
liados pela Providencia consegui 
ram, â voz do seu valente cum- 
maudante, bater os musulmanos e 
formaram pouco e pouco os reinos 
christãos até que ao século XV se 
unificava a península pela fé, tx 
tinguindo-se por completo o poder 
dos califas. Ahi fica um rápido es 
boço da historia do christianismo 
nas suas relações com o império 
romano, as hordas selvagens e com 
os musulmanos. Deixemos para 
outra vez a transcripção de Bar- 
the sobre o atheismo, salientando 
outras contradicções relativas à or¬ 
dem physíca, que teríamos de ac- 
ceitar, se admittissemos o referido 
systema anti-catholico, de que o 
sr. Loureiro parece ser enthusiasta 
corypheu, 

25-11-909. 

Padre Antunes Breda. 


Correspondências 

MEALHADA, 29. — Ainda ha 
quem apregoe que o sr. presiden¬ 
te da camara é boqi administra¬ 
dor! Poderá sel*o de sua casa, mas 
do município é que não n >s con¬ 
vencem que seja! Porque sendo 
bom administrador, como apre¬ 
goam, nunca deveria dar opinião 
favoravel a que o mui icipio da 
sua presidência fosse subcarrega- 
do com mais pesados encargos co¬ 
mo os do pagamento de 1125000 
réis annuaes a um novo amanuen¬ 
se oa administração (altàs inútil) e 
o de 725000 réis a um official tam¬ 
bém da administração do concelho! 

Note-se que a nossa administra¬ 
ção é de um pequeníssimo movi¬ 
mento, pois o respectivo secretario 
declara abertamente que não pre¬ 
cisa de amanuense, e, tanto e tão 
pouco é o serviço, que o secreta¬ 
rio o faz n’uma hora de serviço 
em cada dia. 

Mas o sr. administrador do con¬ 
celho é que nem entende a ques¬ 
tão como o seu secretario, e mes¬ 
mo porque o seu senhor o man¬ 
dou, põe os logares a concurso, o 
presidente da camara apuia e o 
governador civil defere a propos¬ 
ta, o concurso està aberto e.. . 
paga camara da Mealhada com o 
dinheiro do município! 

Ora, francamente, poder se-hão 
defender taes esbanjadores?! 

Claro que não. 

Que anda com boa fé, està cla¬ 
ro, que não pode deixar de repon¬ 
tar com casos d’esta ordem, que 
approva os interesses das circums- 
cripções e a própria dignidade dos 
munícipes. 

E a proposito, diz-se que na es¬ 
colha dos concorrentes vão buscar 
coisas admiráveis. 


Os logares crearam-se para cer¬ 
tos e determinados indivíduos, mas 
sabemos que concorrem agora in¬ 
divíduos que em caso algum po¬ 
dem ser preteridos! 

Como ha-de descalçar a bota o 
manequim político? 

-—:- 

Antonio de Carvalho 

0 proteQUo de um* fasta da caridade 

reailsada em Luso na ultima epoca 

ba near 

Todos estarão lembrados da en¬ 
cantadora festa que. devida à ini¬ 
ciativa do nosso illustre amigo o 
sr. Raoul Bayart e à collaboração 
de um grupo de gentis banhistas, 
se realisou este verão no Grêmio 
de Luso. 

Com o produeto d*essa festa 
conseguiu-se internar nas officinas 
de S. José, aquelle pobre pequeno 
que por ahi andava ao abandono, 
completando-se assim a obra de 
caridade com a intervenção de um 
bondosíssimo coração. 

A gentil carta que a seguir pu¬ 
blicamos foi-nos enviada pelo nos¬ 
so illustre amigo o sr. Raoul Bayart, 
assim como as contas que se lhe 
seguem, onde veem especificadas 
asdespezas feitas (som o pequeno 
Antonio: 

Lisbonne le 29 Novembre 1909. 

A\on Cher-Ami, 

Merci de toutes les belles choses que 
votre trés indulgente aniiiié vous a ins- 
pirées. —11 y en a pourtant une seulc que 
vous n'avez pas exagérée, c'est la sin- 
cère affection que j’at pour Luzo oú j*ai 
vu grandir ines enfants au milien de la 
bonté et de la bienveillance de tous. — 
Votre cher et si regretté Père, en cette 
occadon, comine en bien d’aulres du res¬ 
te, m*a rendu uu très grand Service en 
me fatsanl coniiaitrc ce merveilleux pays 
— quelqu’un qui semble égalem^nt en 
avoir de serieuses «Saudades» c’este le 
jeune Antonio. — Deputs mon retour ã 
Lisbonne, j’ai été le voir ct j*ai reglé de- 
finitivement toutes ses attaires; et vous 
trouverez ci joint, avec les pièces justifi- 
catives, le comple détaillé et Temploi 
des 76$OOÜ reis que la gêiiérosité des 
baigneurs de Luzo lut a procures. 

CÍrâce à la bonté de Madame Votre 
Mère dont la charité est toujours en 
éveilet surtout lorsqu*il s'ãglt de Luzo, 
notis avons fait entrer le jeune Antonio 
aux «Oíftcinas de S. José-. — Sesmaltres 
sout satisfaits de lui et ii est en íort bon- 
ne santé—mais le petit moineau franc, 
quelque soit la douceur de la cage, re- 
garde quelque fois dans la direcliou des 
ombrages de Bussaco. 

Pourtant il faut dire que les si dignes 
Directeurs de son école professionnelle 
espèrent beaucoup dans la bonne ualure 
et rintelligeuce de votre pauvre petit 
bonliomme 

Croyez, etc. 

Raoul Bayart 


Contpte de Pargcnt recuei Ui pour Antonio 
de Carvalho, eleve n.° 61, de 1'Ecole 
Professionnelle Salèsicnne des «Officinas 
de S . José à Lisbonne 
Produit du Sarau donné au Casi¬ 


no de Luzo le 18 Septembre 
1909 . ?6$000 


DÉPENSES 

Pour 1’obtention de ses paplers, 

P. n.* I . 1$000 

Donné à sa mére (secours), P. n.° 

2. 5$000 

Achats íaits chez Mr. A. L. Mo¬ 
raes, P. n,° 3 . *. 6$985 

Facture de Mr. Manuel D. Coe¬ 
lho, P. n.° 4.. • l£200 

Facture de Mr. T. Tavares, P. n.° 

5.. 2$600 

Facture Frais de vaccination, P. 

n.° 6. $100 

Facture Notes dépenses íaites 


par Mie. M. Canaverde, P. n.° 7 õ$000 
Comptes payés aux «Officinas de 

S. José», P. n.° 8.. 15$600 

Achat de 4 obligations de Fem- 
prunt 1903, n. os 71.638, 72.001, 

72.182 et 72.304, P. n,‘*9. . .. 36$200 
Solde remis á A\. le Superieur 
General des «Officinas de S. 

José . 7 . 2$315 

76$000 

Cortific conforme. —Lisbonne, le 3 Dé- 
cemáre 1909.— Raoul Bayart .J 


A nossa carteira 


Fara a Afríca pártiu no dia 1 
o sr. Alfredo Salles, filho do nosso 
amigo sr. José Augusto da Costa 
Salles, da Mealhada. 

* 

Também para ali partem no pro- 
ximo dia 7 o nosso amigo sr. Al¬ 
berto -de Abreu Ferreira da Cunha, 
importante proprietário ali e sua 
extremosa esposa. 

♦ 

Na passada segunda feira con¬ 
sorciaram se na egreja de S. Vi¬ 
cente da Vacariça o sr. Abilio Fer¬ 
reira dos Santas, industrial, com 
a menina Hermtnia Santarina Jor¬ 
ge. Os noivos receberam impor¬ 
tantes prendas de pessoas de fa¬ 
mília e de amigos. 

Qu 2 tenham um futuro radiante 
de felicidades é o que sinseranien- 
te lhes desejamos. 


Concurso 

São 4 os concorrentes ao logar 
de amanuense da administração do 
concelho e alguns com bastantes 
habilitações. Entre estes figura o 
nosso amigo sr. José Augusto da 
Costa Lellas, homem intelligente e 
sabedor. 


Na egreja da Vacariça baptisou- 
se hontem um filhinho do sr. An¬ 
tonio Simões Bispo, que recebeu 
o nome de Eugênio. Foram padri¬ 
nhos do neophito o sr. dr. Eugênio 
de Oliveira Couceiro, distinctissi- 
mo clinico na Mealhada, e a sr. a 
D. Bebiana Leal Miranda, esposa 
do sr. Luiz Pinto de Miranda, dis- 
tincto pharmaceutico também na 
Mealhada. 


; A fonte dos casamentos 

Segundo um antiquíssimo cos¬ 
tume, os habitantes de Ramiremont 
(França), e das communas circtim- 
ijacentes, foram no dia 30 de agos¬ 
to findo em romagem tradicional á 
capella e á tonte de Santa Sabina, 
nTima montanha a cinco kilome¬ 
tros de Ramiremont. 

A essa pengrimçã) concorrem 
sobretudo as raparigas. Ha ali uma 
fonte, com um pequeno tanque, e 
que, segundo a lenda, prediz, sem 
errar, o casament >. 

Nada mais simples: as raparigas 
lançam um alfinete no tanque; se o 
alfinete sobrenada, o casamento es¬ 
tá proximo; se, pelo contrario, se 
afunda, o casamento vun Junge. Ao 
fim do dia é curioso ver o fundo 
do tanque coberto de alfineles. 

A virtude especial das aguas da 
fonte só se applica no dia de San¬ 
ta Sabina, 30 de agosto. 

Eis a lenda da Santa: Quando 
foi da invasão dos barbaros, Sa¬ 
bina, joven religiosa do mosteiro 
de Saint-Romary, era d’uma belle- 
za notabilíssima, e fugiu para o ci¬ 
mo da montanha para escapar aos 
soldados; mas alguns conseguiram 
apoderar-se d elia. 

Um dos barbaros, depois de a ter 
maltratado, ia para a ferir com um 
machado, quando a arma, arranca¬ 
da das suas mãos por uma força 
sobre-humana, cahiu na fonte, on¬ 
de permaneceu à superfície da 
agua, e Santa Sabina, curada dos 
seus ferimentos, retirou se para 
uma cella construída no sitio da 
capella. 


Toda a correspon¬ 
dência relativa al acl- 
miniíitravào do 
saco» cio ve ser endere¬ 
çada ao aclmin irs M*a dor 









































O BUSSACO 


Antonio Gomes 
Serra 

GARROS PARA ALUGAR 

(ISuixos preços) 

LUSO 


LUCIO ABRANCHES 

msm 

Clinica geral 

Consultorio em LUSO 


As aguas da Curía 

Sitas no visinlio concelho de 
Anadia, inteiramente semelhantes 
ás de Contrexéville, são, como el- 
las, applicadas nas differentes ma¬ 
nifestações do arthritismo, e to¬ 
mam-se em jejum e ás refeições 
nas doses de 150 a 250 grammas, 
sendo agradaveis ao paladar e de 
uma extraordinária acção fortifi¬ 
cante, diuréticas e digestivas. Não 
se alteram nem pelo tempo nem 
pelo transporte. Quem quizer pu¬ 
rificar o sangue, deve usar diaria¬ 
mente a %çu:i da Curía. 

Pedidos á Sociedade das Aguas 
da Curia—Mogofores. 


Eugênio d’Oliveira Couceiro 

MEDICO 

W' v_, ♦ 

Dá consultas ás segundas 
e quintas-feiras na 

PAMPILHOSA 

Pharmacia Abel Godinbo 

Consultorio na MEALHADA 


Antonio Alves Simões 

éèiéXôIé 

Mealliíiclíi 


Participa aos seus freguezes que 
tem já aberta a sua filial em Luso. 
onde encontrarão um 


iHARMACIA 


plUIENTA 


A MAIS COMP.LgÇA 

IlOil SORTIDO IIE FAZENDAS 1 ' i «* mmmè 


Primoroso acabamento 


DE 


Luso: 


MERCEARIA 

Lusitana 

Rua do Cego, n. os 1 a 7 

t ÇOIMBRA 

Vinhos da Companhia Central 
c Companhia do Norte 
(ESPECIALIDADE DA CASA) 


VINHO BRANCO do Douro 
(Gazozo) 


EXPORTAÇÃO de palitos 
dos dentes 


n An|| 



m 00 00 

Antcniu Mascarenhis (TAlmeida 


Carros para alugar 


PARA 


PASSEIOS JJZCUBSOES 

Preços modicos 

LUSO 

mmmm 


^4^ áfeáfe Afe íti í&éfeéfe 
íferÍF wn? taf®' <lP •fex&rlpifí 

ALFREDO DA COSTA SOARES 

i.is» 

Carros para alugar 

A UTOMO VEIS 

para excursões 

PREÇOS EM CONTA 


ercearia 
Bairradense 

LARGO Dh FEIRA 

MBALHADA 

0 [iroprielario A. S. FElílíFlUA RH.NUAO 

O mais bem montado estabele¬ 
cimento, onde se encontram, por 
modicos preços, os mais variados 
e finos artigos de mercearia. 

um DE QUINTAS 

N*uma das mais aprasiveis regiòes do 
centro do p iiz, servida por caminhos do 
ferro e lindas estradas, perto de dnas 
importantes thermas. vendem-se dnas 
magnificas quintas para rendimento e 
goso. 

A primeira consta de cerca de 30 he¬ 
ctares de terreno constitnido por pinhaes, 
olivaes, terra de semeadura pomar e 
m-.tta (um verdadeiro trecho do BusSa- 
co) e alguma vinha. Tem finissima agua 
e cíisa de habitação e cocheira. 

N. B.—Esta quinta ê dividida pe- 
la estrada podendo-se também ven¬ 
der a parte que coraprehende a casa 
e os terrenos annexos que medem 
cerca de 00 mil metros quadrados; 
pomar, horta e pinhal. 

À segunda c< nsta de terras de semea¬ 
dura, vinha, olival o arvores de frueto, 
frondosos carvalheiros e ontras arvores 
de som lua, e um magnifico «courl de 
lawn-tennis». Tem cerca de 03:000 me¬ 
tros quadrados. bom p.Uheiro e grande 
rira; é defronte da estação do caminho 
de ferro. Presta-se não so para fazer uma 
linda vivenda, como também para ar¬ 
mazéns ou fabricas. 

Para m is esclarecimentos dirigir-se 
a Albano Hodrignes Bred.t — Mcalhada 
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EXCELSIOR 


Proximo á estação da Pampilhosa 


Lacerda, Figueiredo & C. a Lim. 


da 


Fabricantes de telha dos typos Losango, systema IVEai^ellia, Segu¬ 
rança. ]\Xai*sellia eommuin, 

Excelsior (typo « Progresso») e de variados productos cerâmicos 

Enviam tabella de preços a todas as pessoas 

que a solicitarem 


PAMPILHOSA DO BOTÃO 
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ABERTO 
Até novembro 5 


ABERTO 

Até novembro 


ESTABELECIMENTOS BALNEARES 


A agua 


T>E 


LUSO 

Vende-se 

em 

garrafas e gar¬ 
rafões 

a domicilio 


Estacões 

J 

de 

caminho 

de ferro: 


Luso 

Pampilhosa 

Mealhada 


v 



As aguas 


DK 


QUARTO DE BANHO 



LUSO 

São 

as melhores 
aguas 
de 

mesa 

w 


Em Luso 
ha 

magníficos 

HOTÉIS 


casas para 


alugar 


PISCINA DE AGUA THERMAL 
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Director e proprietário 

ERNESTO NAVARRO 

ASSION ATURAS 

Anno. 1$HH) 
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í'Ktrims?»iro. 


Semanário regenerador, defensor dos interesses 
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65, Pra ça da Alegria 

Administrador 

Guilherme F . Baplista 
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A CRISE 

Parece estar para breve a reso¬ 
lução da crise política. 

A permanência no governo do 
gabinete do sr. conselheiro Wen- 
ceslau de Lima está, na occasião 
em que escrevemos, muito com- 
promettida, o que vem confirmar 
que nempre vingam as habilidades 
e os manejos d s Navegantes. 

O governo, ferido de morte des¬ 
de a saida do sr. dr. Medeiros, 
porque desde então arrancou a 
mascara liberal que trazia afivela¬ 
da, á custa do ex-ministro da jus¬ 
tiça, deixou ce merecer o ap< io do 
blóco liberal, caindo definitivamen¬ 
te nas mãos do sr. José Luciano. 

Para aggravar a situação do es 
tado já desesperado do enfermo, 
sobrevefu o desastre do tratado 
com a Allemanha, que parece ma¬ 
logrado, e o grave incidente que 
veiu perturbar as neg ociações que 
estavam pendentes no Oriente com 
o governo do Celeste lm^erio, re¬ 
lativas à nossa possessão de Ma¬ 
cau. 

A morte inglória cTeste governo 
é, portanto, um facto consummado 
e ao Paço, El Rei mandou jà cha¬ 
mar os chefes dos partidos para 
com elles conferenciar sobre a si¬ 
tuação política, para o habilitarem 
a resolver a crise. 

A* hora a que estamos escreven¬ 
do encontra-se no Paço o sr. con¬ 
selheiro Julio de Vilhena, chefe do 
partido regenerador e do blóco li¬ 
beral, devendo ir a seguir o sr. 
Beirão. 

Claro està que no outro paço , 
onde tem estado ha annos o poder 
moderador, se trabalha desespera 
damente para evitar a chamada do 
blóco liberal, que pareceria inevi¬ 
tável à luz do bom senso e da ra- 
são. 

Com effeito, o recurso dos mi¬ 
nistérios extraordinários deve ter 
provado sufficientemente com a 
triste experiencía que (Telles se 
tem feito no actual reinado. A sua 
acção, além de inútil para a admi¬ 
nistração do Estado e de uma com¬ 
pleta esterilidade, tem sido mani¬ 
festamente prejudicial para a mo- 
narchía, cujos partidos se encon¬ 
tram envolvidos n’uma lueta de¬ 
molidora e deprimente, graças à 
intriga altamente manobrada pelo 
sr. José Luciano de Castro. 

El-Rei deve, portanto, estar edi¬ 
ficado sobre a opportunidade das¬ 
tes governos hybridos, e o seu cul¬ 
tivado espirito deve bastar para 
equilibrar a sua inexperiencia e os 
maus couselhos dos seus falsos 
amigos. 

Pondo, portanto, de parte a hy- 
pothese de um ministério nephli- 
bata, da apparencia dos anteriores, 
Sua Magestade tem de optar, ou 
pelo blóco liberal, ou pelo outro 


simulacro de blóco, que o sr. José 
Luciano inventou, para antepor ao 
primeiro, com a marca negra do 
conservantismo dos nacionalistas a 
tapar a divisa primitiva que o par¬ 
tido progressista escolheu no pacto 
da Granja , e que o sr. José Lucia¬ 
no esfarrapou para fazer vingar a 
sua desastrada politica. 

Mas que possibilidade tem o 
partido progressista, só ou acoly- 
tado por todos ^sses sachristas re- 
accionarios, de continuar a gover¬ 
nar este desgraçado paiz? 

Não é já bastante a durae amar¬ 
ga experiencía (Testes últimos cin¬ 
co annos, em que o sr. José Lucia¬ 
no tem estado despoticamente a 
governar, com a curta excepção 
dos 58 dias do ministério de Hin- 
tze Ribeiro? 

Não bastam os graves erros po¬ 
líticos da responsabilidade do che¬ 
fe do partido progressista, que tão 
caros teem custado ao paiz, além 
da continuada agitação que elle 
tem propositadamente provocado, 
para s>ati 5 Íazer os seus rancores e 
os seus odios? 

E’ tempo de acabar de vez com 
este triste espectáculo a que a na¬ 
ção portugueza se tem sugeitado, 
permittindo a affrontosa interferên¬ 
cia nos negocios do Estado, <fum 
invalido, que do seu leito de enfer¬ 
mo se entretem a envolver a poli¬ 
tica portugueza na mais cahotica 
anarchia, influenciado por elemen¬ 
tos que em todos os paízes civilisa- 
dos não podem ter a interferencia 
que escandalosamente teem tido 
entre nós. 

A chamada do blóco liberal ao 
poder, deve, portante, ser em bre¬ 
ve um facto, pois impõe-se em face 
da rasão e das mais altas conve¬ 
niências da Corôa. 

Occorre-nos, porém, de repente, 
um factor que temos desprezado 
n*esta lógica analyse da crise, que 
está em aberto para o governo do 
sr. Wenceslau: é que na politica 
portugueza não costuma haver ló¬ 
gica, e por isso é de prevêr que 
aconteça justamente o contrario, 
isto é, que o sr. Wenceslau de Li¬ 
ma continue no poder, como ho¬ 
mem indispensável para os mane¬ 
jos dos Navegantes. 

Se assim fòr, tem de contar com 
uma guerra de extermínio da parte 
do blóco liberal. 


A Camara perdulária 

Do interessante semanario fíair - 
rada íllustrada , destacamos a se¬ 
guinte local: 

«Pelo que se diz e ouve, vamos 
ter nova gente nos Paços do Con¬ 
celho. Um amanuense na adminis¬ 
tração, outro na Camara, alteração 
doutros empregados, etc... 

Andem para a frente; pois o di¬ 
nheiro é de sobejo, o trabalho é de 
arrebentar e as massadas... cahi- 


ram em desuso. Só se não lembram 
do pobre Barirnbote que ha mais 
de 40 annos tem servido a Ex. ml 
Sr.* Camara com tanto zelo e não 
lhe dão descanço nos últimos dias 
da vida, que tão attribulada lhe tem 
sido.» 

De todos os lados, até dos pró¬ 
prios correlegionarios da actual 
Camara, pois o director da Baitra - 
da íllustrada é progressista, se le¬ 
vantam gritos de protesto contra a 
desregrada administração da actual 
Camara, esbanjadoura dos dinhei¬ 
ros municipaes, e no orgão da Ca¬ 
mara e do partido progressista ain¬ 
da se não disse uma palavra para 
defender, ou fingir uma defeza, 
pois defeza não ha, o sr. conselhei¬ 
ro Simões d’Abreu. 

Perguntem ao sr. conselheiro pre¬ 
sidente, se na sua pharmacia elle 
tinha mais empregados do que 
aquelles de que carecia e que o seu 
orçamento permittia ! 

Alas, a differença, é que os di¬ 
nheiros que elle agora administra, 
não são d’elíe, e por isso é-lhe in- 
differente que o contribuinte pague 
mais. 


Consta ... 

Que o sr. presidente ficou tão 
ancho com o aperto de mão que 
El-Rei lhe deu e que tem trazido a 
dextra em exposição resolvendo 
não a lavar para não perder o ré¬ 
gio contacto, 

-Que o mesmo augusto con¬ 
selheiro ficou radiante por não ter 
lido a sua mensagem que ainda 
não sabia recitar, apesar de ter per¬ 
dido a noite a decoral-a, fazendo 
gestos ao espelho. 

-Que o vereador da Pam* 

pilhosa não foi à recepçãa regia 
por ser republicano. 

-Que o sr. padre Ventura 

ficou indignado e declarou que se 
elle era republicano não devia ter 
acceitado o logar de vereador co¬ 
mo sendo progressista. 

-Que o sr. administrador 

esteve para faltar á recepção, p ;is 
enconmou uns ursos no caminho 
que o obrigaram a dar uma gran¬ 
de volta. 

-Que jã n’outro dialhesuc* 

cedeu o mesmo quando vinha de 
Cantanhede. 

- Que este medo pelos ur¬ 
sos explica um pouco o terror que 
o sr. administrador tem pelo estu¬ 
do: era o receio de poder vir a ser 
um dia urso na Universidade! 

-Que a camara tem já com¬ 
pleto o projecto do monumental 
chafariz da Mealhada, e que só lhe 
falta a agua. 

-Que pensa por isso ali- 

mental a com vinho no tempo das 
eleições. 

- Que ha poucos dias este¬ 
ve eminente um conflicto entre o 
conselheiro presidente da camara e 


o sr. administrador, por este lhe 
ter pedido dinheiro para um tele- 
gramma e aquelle Ih’o ter negado. 

-Que o sr. adm nistrador 

se não conformou com o espirito 
de economia do sr. presidente, pois 
sabe como elle esbanja os dinhei¬ 
ros municipaes, creando logares 
inúteis para satisfazer a clientella 
do sr. Navega. 

-Que a camara tem em co¬ 
fre uma importante somma, mas 
que não pensa em empregal a em 
obras urgentes, taes como a estra¬ 
da da Pampilhosa, a illuminação 
de Luso e outras, mas reserva-a 
para qualquer outro logar que se 
venha a crear. 

Regresso de Sua Ma- 
gesíade El-Rei 

A' passagem de El Rei na esta¬ 
ção da Pampilhosa, quando regres¬ 
sou do estrangeiro, foi lhe feita 
uma ruidosa manifestação nromo- 
vida pela ca nara municipal, que 
tinha endereçado o seguinte con¬ 
vite a algumas pessoas gradas do 
concelho: 

lll. m * Ex. mo Sr.—A camara municipal 
d'cste concelho cncarregou-mc da hon¬ 
ra de convidar V. Ex. a para comparecer 
na estação da Pampilhosa no proximo 
sabbado, pelas 7 c meia horas da ma¬ 
nhã, a fim de dar mais brilhantismo á 
festa de recepção que este municipio 
promove a Sua Magestade El-Rei D. 
Manuel 11, pelo seu regresso do estran¬ 
geiro. 

0 Conselheiro Presidente, 

A. Simões de Abreu. 

Sua Magestade, que ia a des¬ 
cançar, tendo-se recolhido muito 
tarde em vista da manifestação que 
lhe foi feita em Villar Formoso, ap- 
pareceu depois de alguma demora, 
cumprimentando as pessoas pre¬ 
sentes. 

Em Lisboa foi El-Rei alvo de 
uma carinhosa recepção. 

0 Senhor D. Manuel 11 conta 
partir brevemente para Villa Viço¬ 
sa, depois de resolvida a actual 
crise politica. 


Deus para sí e o diabo para os outros 

A’ beira do caminho camarario 
que conduz de Barcouço ao logar 
de Rio Covo e proximo da liabiia- 
çâo de |oâo Pereira Cerveira, d’es- 
te logar, acha-se um poço, sem 
resguarda algum, o qual é perten¬ 
cente ao vereador da camara mu¬ 
nicipal de Barcouço! 0 referido ca¬ 
minho já se acha um tanto arrom¬ 
bado para o dito poço! Por umas 
pequenas cousas multa-se a torto 
e a direito, e para isto ninguém 
olha! Com vista ao olho direito do 
sr. presidente da camara, aqui fica 
a denuncia dada por um leitor do 
Bussaco. Veremos se elle paga a 
multa. 
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O BU?SACO 


Corrospnndencias 


CASAL COMBA, 7.—Nem a fal- 
ta de saude nem a falta de assum¬ 
pto teem sido o motivo do nosso 
silencio, porque saude tem havido, 
para dar e vender, e assumpto, 
pela mesma; mas, a falta de dis¬ 
posição para dar um bocadinho ao 
badalo é que nos tem faltado. Po¬ 
rém. agora, lá vamos, e mais vale 
tarde, que nunca, não é verdade? 

Pois muito bem; vamos princi¬ 
piar. 

Ralham as comadres, descobrem- 
se as verdades—dictado antigo. O 
amigo Bmchitas já não é o sa- 
chistão da nossa egreja, porque o 
amigo prior, a nosso ver, de pro- 
posito, talvez, para dar o logar ao 
amigo coadjutor ou ao amigos Bor¬ 
ges, d’outms tempos, e agora Vi¬ 
cente, pfil-o no andar da rua. Coi¬ 
tado. E* bom ouvil-o! Os amigos 
Borges e o coadjutor já vão fazen¬ 
do serviços, como o de escorropi- 
char as galhetas e pegar nns cf>- 
tos quando o coinradre desdobra o 
seu grande lenço encarnado, a fim 
de se ver se ainda n’elle acha al¬ 
gum bocadinho livre para limparo 
pingo do seu cheiroso rapé. Por 
tanto, leva a crer, attendendo aos 
importantes serviços prestados, que 
algum d’estes seja o servido, mas 
com mais vantagens o compadre, 
visto que os seus antepassados 
nunca prestaram serviço na egreja 
por. .., e agora elle, como tem pres 
tado aqui e lá Lua relevantes ser¬ 
viços, onde, na historia do nosso 
Casal Comba tem o seu nome gra¬ 
vado em lettras maiores que o Zé 
Bréda, da Mealhada, para jàmais 
Ser apagado, tudo leva a crer que 
elfe seja o senhor do togar, não só 
por lhe estar a caracter, mas por 
ter muita habilidade para tirar es¬ 
molas para a cera de S. Gonçalo e 
outras.. . 

O Brochitas, apezar de já não 
ser o sachristão, faz-lhe boas refe¬ 
rencias, mas não resta duvida, e 
até é capaz de lhe passar attesta- 
do de bons serviços que tem pres¬ 
tado no impedimento d elle. Não 
deve o compadre, portanto, des¬ 
prezar esse documento e outros... 
para ins ruir o seu concurso ao 
jogar, porque olhe que o escorro- 
picha galhetas do Gallinhola deve 
apresentar d< cumentos não menos 
honrosos di que os seus, basta 
tanto, e com algumas empenhocas 
de ambos os sexos da Vimieira, é 
capaz de o preterir. Tenha cuidado! 

—Passou h ontem, aqui, o annt- 
versario da cabeça do sr. padre 
José Botelho, e, por esse motivo, 
logo que acabou a missa da festa 
à Senhora da Conceição, que se 
realisou rfesta egreja, onde elle se 
fez ouvir como prégador, imme- 
diatamente se poz a caminho da 
Mealhada, sem se importar do jan¬ 
tar dos outros, o que admira! Dê- 
Ihe os parabéns quem fôr muito da 
sua intimidade, porque elle agra- 
dece-os reconhecido. 

Git. 

P. S. —Embarcou hntem para a 
África o nosso amigo e conterrâ¬ 
neo sr. Alberto Ferreira da Cunha. 
Que tenha uma feliz viagem é o 
que do coração lhe desejamos .—GiL 

COIMBRA, 8. — Na companhia 
de sua familia, encontra-se aqui o 
nosso bom amigo sr. major Anto- 
nio de Azevedo Pinho e suas gen¬ 
tis irmãs. 

—Também aqui vimos o nosso 
bom director sr. Ernesto Navarro. 

—Realisam-se nos dias, 13, 14, 

15 e 16, quatro grandes espectá¬ 


culos, pela companhia do theatro 
D. Amélia, de Lisboa. 

— Partiu hontem para Leiria, a 
fim de dar um sarau em beneficio 
da Sociedade Phtlantropico-Acade 
mica, a tnna do Lyceu. Que sejam 
bem recebidos é o que do coração 
lhe desejamos. 

— Realisou-se hontem a inaugu¬ 
ração de um novo cenimatograplio, 
na Associação dos Artistas, com a 
estreia das bellas «Hermanas Gar- 
nier*. 

—Ligei raman te incommodado, 
tem estado o nosso bom amigo sr. 
D. José Ferrão, distincto quartanis 
ta de direito. 

—Também esteve no leito, mas 
já se acha restabelecido, o nosso 
bom amigo sr. dr. Sanches da Ga¬ 
ma, dignissimo professor do Ly¬ 
ceu. 

—De Lisboa, onde esteve alguns 
dias, regressou o n*$so bom ami 
go sr. josé Cannas, digno socio da 
firma Gaitto éc Cannas. 

MEALHADA, 9.—O tempo vae 
de inverno. Dias de chuva miuda. 
que não faz senão lamaçal nas ruas, 
a prnt > de não se poder transitar. 

A gente tem vontade de ir 
para a I iretra, aquecer-se ao bor¬ 
ralho, bebendo a saborosa agua pé 
e assando o appeiitoso lombo do 
fio, mas este costume de ntil dia 
bos, de ir até ao impagável colub 
da loja da sr. 3 Viuva Brandão, ou¬ 
vir o amigo Fructunso Brêda dis¬ 
cutir acaloradamente os artigos do 
Popuhr ; o amigo João Motta lér 
com enthiísiasmo as Cartas , de 
João Chagas, e discutir-se política, 
a cuja assembleia o amigo Manuel 
Ferreira de Carvalho, sentado no 
sen banrn d^ ha meio século, pre¬ 
side, olhando por cima das suas 
lunetas, dando a palavra a uns e 
outros, ao mesmo tempo que apoia 
acaloradamentc aquelle que defen¬ 
do o bloco. 

—Hoje vão á arrematação, na ca- 
mara municipal, os impostos dire¬ 
ctos, a illumrnação publica e o for¬ 
necimento da carne de porco. A 
nosso vêr, esta arrematação é ura 
grande disparate, mas como esta¬ 
mos já acostumados a elle, não 
nos importa. Tudo isto participa 
da boa administração municipal do 
sr. presidente da camara. Além dos 
importantes encargos do município, 
como o dos ordenados de novos 
empregos creados recentemente, 
ainda ha dias mais uma boa conta 
da despeza que a camara, isto é, 
os munidpes, hão de pagar de fo¬ 
guetes, carros, para transportar in¬ 
divíduos à Pampilhosa para dar vi¬ 
vas ao Rei. 

--—-- 

(iülfllXA 

Do nosso amigo e estimado as- 
signante, o sr. José Tavares, rece¬ 
bemos devolvido o n. 129 do Bus- 
saco , com a seguinte observação e 
a respectiva chamada a uma local 
da Nossa catteüa, em que se noti 
ciava a ida é Mealhada do nosso 
amigo sr. José da Silva Borges: 

No mesmo dia que esteve o sr. José 
da Sitva Borges na Mealhada, em visita 
aos seus amigos, também tá estiveram, 
na companhia cTesie senhor, josé Tava¬ 
res e Antonio Atves Simões, ambos re¬ 
sidentes em Luso. Já que os pobres < não 
«sào vistos, também nâo podem pagar 
«assignaturas de jornaes, motivo por que 
«devolvo». 

Não tem nenhuma razão para se 
escandalisar o nosso amigo sr. José 
Tavares, pois que muitas vezes se 
tem referido este jornal á sua pes¬ 
soa. E’ naturalíssimo que o nosso 
correspondente, que da Mealhada 


nos enviou a noticia a que allude, 
tião tivesse visto o sr. Tavares. Se 
este senhor nos tivesse enviado a 
noticia, ou qualquer outro corres¬ 
pondente nosso, seria com a maior 
alegria que registaríamos a presen¬ 
ça cTeste nosso amigo na Mealha 
da, pois era, pelo menos, signal de 
que gosava saude. 

Para o futuro, e para não tornar 
r?.os o cahir no desagrado do sr. 
Tavares, pedimos-lhe a fineza de 
n s avisar todas as vezes que sair 
de Luso, e se, conjunctamente, nos 
podér enviar outras noticias, muito 
gratos lhe ficaremos. 

Chamamos, também, a sua atten- 
ção para a noticia, referente á sua 
pessoa, que vem hoje na Nossa 
carteira , e que não foi publicada 
no ultimo numero por não chegar 
a tempo. 

Já vê o nosso amigo que não tem 
razão. 

ANNUNCIO 

No dia 19 do corrente mez de 
dezembro, pelas I 1 horas da ma¬ 
nhã, á porta do tribunal do juízo 
de paz d*este districto da Mealha¬ 
da, deve ser posta em praça uma 
machtna de costura, systema «Nau- 
mann* penhorada aos executados 
Sérgio do Sacramento e mulher, 
Maria Candrda, do Entroncamento 
da Pampilhosa, nos autos de exe¬ 
cução de sentença que lhes move 
Pedro Dias da Conceição, casado, 
sapateiro, do logar da Quinta do 
Vallongo, da qual este é depositá¬ 
rio. A referida machina vae á praça 
no valor de 20S000 réis. 

Por este são citados todos e 
quaesquer credores incertos dos 
executados, para assistirem, que¬ 
rendo, á arrematação. 

Mealhada, 9 de dezembro de 1909 
— Verifiquei. O juiz de paz, João 
Correia cTAImeida. — O escrivão, 
Guilherme Ignacio da Costa 8a- 
ptista. 

ANNUNCIO 

No dia 2 do mez de janeiro pro- 
ximo futuro, pelas 1 1 horas da ma- 
rhã, á porta do tribunal do juizo 
de paz d’este districto da Mealha¬ 
da, são postos em praça os seguin¬ 
tes bens penhorados á executada 
Delphina de Jesus, solteira, do lo¬ 
gar de Carpinteiros, nos autos de 
execução de sentença que lhe mo¬ 
ve Constantino Rodrigues Salguei¬ 
ro, casado, negociante do logâr da 
Quinta do Vailongo, dos quaes é 
depositário Albano Gomes, do re¬ 
ferido logar de Carpinteiros: a ter¬ 
ça parte de uma horta, no logar de 
Carpinteiros, a partir do nascente 
com os Mellos, da Pampilhosa, do 
poente com Jayme Villares, do nor¬ 
te com a serventia publica e do sul 
com o Caminho, no valor de 3>000 
réis; a terça parte de umas casas 
de habitação com aidas, pateo e 
cuiral, sitas no mesmo logar de 
Carpinteiros, a partir no seu todo. 
do norte com o Caminho, do poen¬ 
te e sul com a viuva de Manuel 
Duarte Plácido e com D. Antonia 
Cerveira e nascente com a serven¬ 
tia particular, no valor de 6S660 
réis; e a terça parte de urna casa 
de palheiro, sita no mesmo logar 
de Carpinteiros, a partir no seu to¬ 
do, do poente com o Caminho as¬ 
sim como do sul, nascente com José 
Darte de Carpinteiros e do norte 
com a regueira publica, no valor 
de 1 $700 réis. 

Por este são citados todos e 
quaesquer crédores incertos da exe¬ 
cutada, para assistirem, querendo, 
á arrematação. 


Mealhada, II de dezembro de 
1909. — Verifiquei. O juiz de paz, 
joão Borreia d'Almetda.— O escri¬ 
vão, Guilherme Ignacio da Costa 
Baptista. 

-- 

Pedido á Camara 

A' Ex. M ‘ a Camara pede-se para mandar 
lavar os vidros dos candi oiros, (aquetles 
que ainda os tiverem), que estão de ma¬ 
neira a não deixar vér nada, Pouca tuz 
e muita sngidade. 

(Luso) 

Um assignante do * Bus saco». 

Pois sim. Não ha dinheiro para 
isso, mas para festas e para os 
novos funccionarios da Camara. 
Fóra d’isso, só a 9 | , e é especial 
favor, com que se compram votos. 


PAULO BERGAMIM 

Foi victima de um lamentável 
desastre, este nosso amigo e pro¬ 
prietário do H iel do Bussaco. 

Quando vinha de Coimbra para 
a Pampilhosa. em automóvel, foi 
cuspido ao passar n’nma curva, 
fracturando o braço esquerdo. De¬ 
pois de um ligeiro curativo, em 
Souzellas. retirou para o Bussaco, 
onde tem estado entregue aos cui- 
dad s do nosso amigo sr. dr. Lucio 
Abranches. 

O sr. Paulo Bergamim, cujas me¬ 
lhoras se teem accentuado, já se 
levanta. Deseiamosdhe um rápido 
restabeleciment . 


A nossa carteira 


Esteve entre nós, ha dias, o ex\ m> 
sr. Raoul Bayart e sua ex. mit espo¬ 
sa. E* nos sempre agradavel regis¬ 
trar a sua vinda. 

* 

Tem estado doente a mãe do sr. 
José Tavares, commerciante iresta 
praça. Desejam s-IIie as melhoras. 

♦ 

Tem passado bastante mal a pro¬ 
prietária do Hotel Luzitano, tendo 
sido, na ultima quarta-feira, opera¬ 
da pelos srs. drs. Lucio Abranches 
e José Rodrigues, ficando um pou¬ 
co melhor. 

* 

^ Esteve esta semana ente nós o 
sr. Jooqitim Vaz da Costa Simões. 

* 

Encontra-se em plena convales¬ 
cença o nosso querido amigo edis- 
ttneto diplomata sr. Armando Na¬ 
varro. 

♦ 

Partiu para Paris, acompanhado 
de sua ex. m ‘ esposa e fillta, o nos¬ 
so amigo sr. Raoul Bayart. 

* 

Retirou para Coimbra a esposa 
do sr. dr. Tavares Mello, já com¬ 
pletamente restabelecida. 

* 

Na Chamusca, onde se achava 
já ha dias, deu á luz, ficando bem, 
uma robusta creança do sexo fe¬ 
minino, a esposa do nosso amigo 
sr. Daniel Leal, digno e intelligen- 
te secretario da camara municipal 
d’este concelho. A este amigo esua 
familia os nossossinceres parabéns. 

♦ 

Na Mealhada, de visita a suas il* 
lustre familias, vimos os nossos 
amigos srs. Augusto Brandão, acre¬ 
ditado negociante na praço de Lis¬ 
boa; Bazilio Fernandes jorge, intel- 
ligente guarda-livros da importan- 
tante casa da Figueira da Foz, do 
sr. conde de Monsaraz, e José 
Duarte Cannas importante commer¬ 
ciante na praça de Coimbra. 

* 

Para Coimbra, onde foram pas¬ 
sar o Natal, partiram o nosso ami 
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go sr, Aníonio de Azevedo Pinho, 
digno major do exercito, e suas 
xetremosas irmãs D. Arminda eD. 
Elvira Pinho. 

* 

Na Mealhada estiveram os nos¬ 
sos amigos, srs. Antonio Masca- 
renhas de Almeida e Feliciano Ro¬ 
cha, de vigia á arrematação dos 
impostos indirectos municipaes. 

* 

Também ali estiveram os nossos 
amigos s^s. Manuel de Mattos, de 
Barcotiçt ; Adelino Rodrigues Quin- 
tans, de Barro; Victorino Bastos, 
do Pego, e José Joaquim Ferreira, 
do Bussaco. 

* 

Pelo nosso amigo sr. Feliciano 
Rocha, da Pampilhosa, foram arre¬ 
matados os impostos indirectos 
municipaes d’este concelho, pela 
quantia de 2;502>0G0 réis. E’ seu 
fiador o noss » amigo sr. dr. Fran¬ 
cisco Lebre de Sousa e Vasconcel- 
los. 


Desastre ou crime? 

N’um poço, no sitio dos Outei¬ 
ros, limite do logar da Pampilho¬ 
sa, appareceu o cadaver de Verís¬ 
simo Manuel, do 1 gar da Aiagoa, 
do concelho de Penacova, que, se¬ 
gundo se diz, já ali estava desde o 
passado damlngo, dia em que vi¬ 
nha da feira das Neves. Encontra¬ 
ram-lhe no bolso 86^475 réis. Se 
gundo dizem não ha suspeitas de 
crime. As auctoridades já tomaram 
conta do caso. 


Toda n corrospon- 
cl o n cia i-olfiti v:i n ad- 
luiuistivu^fio do «Uns. 

sGr endorti- 
í;adn aoadminisi nuloi 


Secção lití riria e scientifioa 


TRIBUXI FtlA^C I 


Critica histórica 

As c nsiderações feitas pelo sr. 
Loureiro sobre alguns pontos de 
historia leem deixado transparecer 
a sua opinião antecipada contra 
tudo o que diz respeito á Egreja e 
á religião. E’ pena que a intelligen- 
cia do sr. Lnuieiro não seja servi¬ 
da por um critério desapaixonado, 
porque podia prestar bons serviços 
á iliustração do nosso meio. Na 
verdade o critico para ter valor ca 
rece da maior imparcialiJade nas 
investigações a que tiver de proce 
der sobre as causas e efleitus dos 
fa tos. 

N’um d >s seus artigos anteriores 
fez o sr. Loureiro aliusão ás cruza 
das e considerou as apenas como 
uma prova irrefutável do odio e iu 
tolerância que se albergava na alma 
dos christãos d’aquelia epcca. Não 
reconheceu vantagens õe especie 
alguma na realisaçno d’esse facto 
historico que promoveu o segundo 
movimento geral dos povos cuja 
consequência principal íoi a modi¬ 
ficação sensiVel no estado social e 
político di Europa. Sem esquecer 
mos alguns inconvenientes cotuo 
por exemplo o sacrifício inuttl da 
vida de milhares de innocentes, a 
despeza de quantias fabulosas, os^ 
exageros da parte de muitos alista¬ 
dos nas cruzadas, quer exhorbitan- 
do da linha de conducta que os 
chefes lhes haviam imp >st >, quer 
deixando se arrastar algumas vezes 
por inct nfessaveis interesses huma¬ 
nos, não poderem s deixar de af- 
firmar que as vantagens das cru¬ 


zadas foram importantes tanto para 
cons** lidar o predominio dos pon- 
tiféces, como para engrandecimen¬ 
to dos Estados, iliustração de sobe¬ 
ranos e nobres, e para beneficio do 
povo, que até ahi passava uma vi¬ 
da dependente em extremo dos fen- 
daes. 

Os Seldjucidas estavam domi¬ 
nando na Palestina e haviam-se in 
troduzido em Constantinopla e uzur- 
pado terr s aos imperadores do 
Oriente. Eram uma ameaça cons¬ 
tante e temível para os soberanos 
do Occidente, Era necessário por 
termo a essa attitude ameaçadora 
dos Seldjucidas e levar soccorro aos 
christãos que es avain sendo vieti- 
m s das violências e p j rseguições 
exercidas sobre elle pelus Sarrace¬ 
nos. 

Inspirados pelos mesmos senti¬ 
mentos de solidariedade, reis, se 
nbotes e povo, acolheram-se todos 
sobre uma só bandeira para iucta- 
rem na defeza d'um ideal cornmum. 
A' voz eloquente de Pedro Ermita 
reuniram-se em Clermont e decidi 
ram ir libeitar a Palestina do poder 
dos infiéis. 

Q> cruzados, que receberam este 
nome do distin*tivo, laç > em cruz, 
tisad) na espada, no hombro ou no 
braço, guiau s pelo clarão da fé e 
impulsionadas pela energia que 
sempre dá o cumpriment > do de¬ 
ver e a jiutiçi da causa qies 1 de¬ 
fende, atravessaram a Europa, e 
houveram-se no Oriente com tal 
denodo, quem em breve consegui¬ 
ram libertar Jerir alem e fundar uma 
monarchia christã. 

Alem d’outros benefícios que me 
diatamente resultaram das cruza 
das, contribuiram bastante para o 
aniquilamento do fendnlismo e es- 
ab lecimento das communas. Os 


Antonio Gomes 
Serra 

CARROS PARA ALUGAR 

(« ai*os pregos) 

LUSO 

LUCIO ABRÃNCHES 

medico 

Clinica geral 

Consultopío em LUSO 


As aguas da Curía 

Sitas no visinho concelho de 
Anadia, inteiramente semelhantes 
ás de Contrexéville, são, como el- 
las, applicadas nas differentes ma- 
nifestaçues do arthritismo, e to¬ 
mam-se em jejum e ás refeições 
nas doses de 150 a 250 grammas, 
sendo agradaveis ao paladar e de 
uma extraordinária acção fortifi¬ 
cante, diuréticas e digestivas. Não 
se alteram nem pelo tempo nem 
pelo transporte. Quem quizer pu¬ 
rificar o sangue, deve usar diaria¬ 
mente a Asna «In ttiria. 

Pedidos á Sociedade das Aguas 
da Curía—Mogofores. 


Alfaiaferia Simões 

Proprietário: ANTONIO ALVES SIMÕES 

1.1 ?- i <> 

O bem conhecido Simões, que durante 
23 annos residiu na Mealliadn e ha t5 
annos tem tido sucetirsal. durante a épo¬ 
ca balnear, n’esta terra, participa aos 
seus estimados íreguèzese illustres ami¬ 
gos que resolveu lixar a sua residência 
em Lnso, onde está sempre prompto a 
receber as suas ordens. 

Pede a todos a visita ao seu estabele¬ 
cimento, onde enconiram sempre um 
betlo sortido de lanitkios proprios para 
todas as esiações do anuo. Garante o 
seu bom acabamento em todas ns obras.' 
Proços ooiiipoieuoin 


P HAR/flACIA 
p jfflCNTA 

A MAIS COMPLETA 

£ SEM MONTADA 

DE 

Luso _ 


MEROEABIâ 



Rua do Cego, n. os 1 a 7 

COIMBRA 

Vinhos cia Companhia Central 
e Companhia do Norte 
(ESPECIALIDADE DA CASA) 

-•- 

VINHO BRANCO do Douro 
(Gazozo) 


EXPORTAÇÃO de palitos 
dos dentes 



•*§# ÉÊIP 3S 


Antonio Mascarentns d’Almeida 


ALFREDO DA COSTA SOARES 


Eugênio (fOliveira Couceiro 

Mê§!<Ç§. 

Dá consultas ás segundas 
e quintas-feiras na 

PAMPILHOSA 

Pbarmacia Abel Godiobo 


Garros para alugar 


PARA 

PASSEIOS E E2CJÕS 

-- 

Preços niotlicos 

LUSO 


liUSO 

Carros para alugar 

AUTOMÓVEIS 

para excursões 

PREÇOS EM CONTA 


Consultorio na MEALHADA 



senhores feudaes desejando illus- 
trar-se eexteriorisar oespirito aven¬ 
tureiro que a cavallaria lhes havia 
despertado, associaram-se com todo 
o enthusiasmo a essas expedições 
religiosas e militares que foram 
grandiosas manifestações da fé 
christã. Para fazer face ás despe- 
zas precisavam de crear fontes de 
receita e por esse motivo recorriam 
ao expediente de venderem cartas 
commwnaes que concediam ajliber- 
dade e outros direitos ás cidades e 
aos municípios. 

Compartilhando nobres e plebeus 
das mesmas alegrias e amarguras, 
Iuctando lado a lado, irmanavam- 
se pelos sentimentos e pela Cruz. 
D’ahi em diante tratavam se e res¬ 
peitavam-se como eguaes. Desap- 
pareceu a superioridade excessiva 
ea distancia enormea que estavam 
collocados uns dos outros. 

9-12-909. 

Padre Antunes Breda 


Aos visitantes de Luso 

Casas recommendaveis: 

Grande Hotel do Bussaco. 
Hotel dos Banhos. 

Lusitano (Carolina). 

Serra. 

Fn /.e ti <1 hn 

Evaristo de Sousa. 

Jc sé das Chitas. 

Diiarin aulas 

Pimenta. 

Ha»*l»eii*os 

Lisbonense. 

José Coimbra. 

Horeondns 

Tavares. 

Alliança. 

Laranjeira (Venda Nova). 



■ 


Bairradense 

LARGO Dm FEIRA 

MEALHADA 

I) propritfarift \. $. FEKFIM BRWIUO 

O mais bem montado estabele¬ 
cimento, onde se encontram, por 
modicos preços, os mais variados 
e finos artigos de mercearia. 


LIADA DE 0HM AS 


N uma das mais aprasiveis regiões do 
centro (Jo pfiz, servida por caraínhns de 
ferro e lindas estradas, perla de doas 
impnrt. ntes thermns. vendem-se duas 
magnificas quintas para rendimento e 
goso. 

A primeira consta de cerca de 40 he¬ 
ctares (te terreno constituído porpíahaes, 
olivaes, terra de semeadam pnmar e 
m ttn (nin verdadeiro trecho (lo flussa- 
co) e alguma vinha. Tem finíssima agua 
c casa de habitação e cocheira. 

N. B.—Esta quinta e dividida pe¬ 
la estrada, podendo-se também ven¬ 
der a parte que comprehende a casa 
e os terrenos annexos que medem 
cerca de 60 mil metros quadrados; 
pomar, horta e pinhal. 

À segunda consta de terras de semea¬ 
dura. vinha, olival e arvores de frueto, 
frondosos carvalheiros e outras arvoies 
de sombja, e um magnifico tcotirl de 
iawn-tennis». Tem cerca de 63:000 me¬ 
tros quadrados, bom palheiro e grande 
rira; é defronte da estação do caminho 
de ferro. Presta-se não sò para fazer uma 
linda vivenda, como também para ar¬ 
mazéns ou fabricas. 

Para m is esclarecimentos dirigir-se 
a AJbano Rodrigues Breda—Mealhada 
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PISCINA DE AGUA THERMAL 



J 






































































AHHO III 


Domingo, 19 dc Dezembro de 1909 


N.° 132 





t Direciore proprietário 

ERNESTO NAVARRO 


ASSÍGS VTUKA5 


?< 


A nno . 
SwOI*fttFO .. • - 
Tr.m»*sirr ... 
L *-íriin£.»rHro , 


1 $100 
600 
300 
[C.HV) 


Semanario regenerador, defensor dos interesses 

- oo - 

(0.\íI:LIIO 0.4 11EALII4HA 


('wnfosto aa tvp H*s «Novidnd**», Hua GarrMt. 29. 2." 
hupresirj; L-irln, Ahili» A Sariuv*. Kun d*Olivaira. 10 
{ao Cnrinol — LISBOA 


Redacção 

65 , Pra ça da Alegria 

Administrador 

Guilherme F. Baptista 

91 KAIJI 40 4 



Como ha vagar e felizmente sau 
de e boa disposição, o que é para 
agradecer a quem de direilo, no 
correr d’este chuvoso inverno, va¬ 
mos lí responder a um fogoso ar¬ 
ticulista da Bairrada , a quem um 
dos nossos últimos artigos teve o 
condão de irritar, provocando-lhe 
unia abundante e copiosa verbor- 
rheia. 

Antes de tudo temos que regis¬ 
trar uma importante confissão d’um 
progressista, o signatário do talar- 
tigo, que ameaça esfarrapar o do¬ 
gma fundamental do seu partido, os 
impnaculados cincoenta e pico annos 
de vida publica do sr. José Lucia- 
no. Diz o ardente campião da Ba* 
cokolandia: 

Dizei embora que o sr. José Luciano 
tem errado rTalgims actos da sua vida 
publica. Mas que elle é o único culpado, 
isso não. 

Lá se foi, pois, o \úó\o telto em 
estilhaços, ou então temos discor¬ 
dância de religião na família pro¬ 
gressista. 

Ora nós também não tínhamos ac- 
cusado o sr. José Luciano do tre 
mor de terra de 23 de abril, nem da 
morte do rei Leopoldo da Bélgica. 

Não accusámos o sr. Jo¬ 
sé Luciano de ter negado qual¬ 
quer gratificação ou augmento de 
ordenado aos professores , de cuja 
triste vida o signatário parece que 
rer fazer-se lembrado com algum 
presente para o Natal... quando 
diz iamuriante: 

que os ordenados dos professores são 
bastante mesquinhos e cTuma incompa¬ 
tibilidade extrema com os beneficos ser¬ 
viços que nos prestam estes obreiros do 
progresso e da civiíisaçáo. 

0 que dissemos e que não foi 
conlranado pela comprida prosa 
da Bairrada , U i que o vinis de 
toda a nossa doença política per¬ 
manecia na intervenção do sr. josé 
Luciano na política portugueza, e 
que deixando-a elle livre das suas 
manhas e trapalhices se poderá tra¬ 
tar a serio da administração do 
paiz. 

Dizemos também que era elle a 
quem o paiz devia a vida anormal 
e improduetiva que temos atraves¬ 
sado desde a famosa campanha dos 
tabacos. 

Quem ha que conscientemente 
duvide de tal ? 

Desde a dissidência progressista 
u sr. José Luciano não tem pensa¬ 
do senão em exterminar o sr. Al- 
poim, os seus adeptos e o parti¬ 
do que honrada e lealmente o tem 
defendido. 

Por causa d’este uniio objectivo, 
em volta d’esta odienta monomania, 
tem girado a habilidosa política do 


sr. José Luciano, pondo de parte 
os interesses sagrados do paiz e 
fazendo perigar os des inos da co- 
rfla. 

0 que levou o sr. José Luciano 
o aconselhar ao sr. Ferreira do 
Amaral a dissolução da camara de 
então ? Foi o odio aos dissidentes. 
Foi o desejo de architectar uma 
nova camara, de cuja maioria po- 
desse dispôr para se eternlsar no 
poder, directamente ou com a so¬ 
berania nos governos que d’ella se 
formassem. Foi esse o erro capital 
d’este reinado, d'onde nasceram to¬ 
das as complicações que teem su¬ 
jeitado o chefe do Eslado a uma 
successiva mudança de governos 
inúteis e estereis, sem força nem 
cohesão. 0 ministério Campos Hen 
riques obedeceu simplesmente ao 
desejo de inutilisnr o partido rege 
nerador, calculando enfraquecel-o 
com aquella mínima scisão, mas o 
partido regenerador continua cada 
vez mai-s forte e mais unido. 

O que fez esse ministério e todos 
os que se lhe seguiram com a 
supremacia dirigente do sr. José 
Luciano? Nada, UUeralmente nadn. 
0 paiz caminha accekradamenu 
para uma multiplicidade de desas¬ 
tres, que affectam a nossa sobera¬ 
nia, a nossa vida economica e a 
estabilidade da monarchia. 

Arrasta-se miseravelmente a 
actual crise, desde a vinda do es¬ 
trangeiro de Sua Magesude, com 
manifesto prejuízo para o paiz, por¬ 
que o sr. José Luciano quer evitar 
a todo o custo, succeda o que suc- 
eeder , como em iitUrnatum deses¬ 
perado o declarou no Co r reio da 
Noite , que o blòco libaat vá ao 
poder. 

E* o cego odio aos dissidentes, 
é o seu feroz egoísmo politico to* 
d ) feito de ruins paixões, que o le¬ 
vam a amparar o sr. Wenceslau, 
cujo ministério vegeta apenas n*um 
desolador e tiiste ambiente. 

Já vê o illustre obreiro do pro- 
gnsso e da civilisdçõOt como elle 
proprio se appellida, que é real- 
mente o sr. José Luciano o único 
ou o principal culpado d ,0 sta anor¬ 
malidade da politica portugueza, 
d esta anarchia perigosa em que 
nos afundamos. 

Se, portanto, se realisasse a sua 
ameaça á corôa de abandonar a po¬ 
lítica, só havia a lucrar com es^a 
decisão magnanima. ü sr. José Lu 
ciano, que fez ha dias 75 annos, 
está na phase da vida, que os poe¬ 
tas comparam á primeira infanda, 
e a sua ultima meninice; procure 
pois merecer na ultima hora, a pie¬ 
dosa oração com que as almas chris 
tãs abandonam este valle de lagri¬ 
mas, e assim nós murmurarêmos 
esquecidos: 

Delicia juventutis e ignorantiae 
ejus, quoesumus , non menineris , 
Domine! 

Não vos lembreis, Senhor, das 
culpas e desacertos da mocidade! 


ESCANDALO 

Ficou consummado o escandalo 
que teve como principaes compar¬ 
sas o grande economisla conse¬ 
lheiro presidente da camara, o sr, 
dr. Navega e o sr. administrador 
do concelho. 

Tomou já posse do novo logar 
da administração do concelho o sr. 
Joaquim Francisco de Mello, ex- 
empregado inferior dos correios, 
portador de inalas postaes. 

Desde esse dia estão os contri¬ 
buintes municipaes a sustentar 
aquelle inútil e incompetente em¬ 
pregado para gloria dos economi* 
sos esforços do sr. conselheiro Si¬ 
mões de Abreu na administração 
do município. 

Além do escandalo que o preen¬ 
chimento d’este logar representa, 
pois toda a gente sabe que era 
inútil a ponto de um mensario pro* 
gnssista se ter indignado contra 
este facto, e nenhum progressista 
ter tido a coragem de defender pu- 
bJicamente o sr. presidente conse¬ 
lheiro, outro escandalo voiu corõar 
este lindo acto da administração 
economica do mesmo insigne con¬ 
selheiro presidente na escolha do 
concorrente menos cotado. 

Havia tres concorrentes. O no¬ 
meado, um afilhado do abundante 
reverendo sr. padre José Botelho e 
um intelligente rapaz que tem os 
estudos do lyceu até o sexto anno, 
e a carta de pltarmaceutico, passa¬ 
da pela Universidade. Esle ultimo 
tinha, portanto, mais habilitações 
que o proprio presidente da cama¬ 
ra não tem, apesar de não ser con¬ 
selheiro, talvez por não ter dinhei¬ 
ro para comprar o titulo nem ba- 
sofia para o querer usar. 

Conclue-se, portanto, d’aqui, que 
se o sr. conselheiro Simões de 
Abreu tivesse concorrido àquelle 
logar, teria sido chumbado e pre 
ferido pelo ex-portador de malas 
do correio, que a respeito de ha¬ 
bilitações tem apenas o exame de 
instrucção primaria, l.° e 2.° grau. 

Póde ser um manequim às or¬ 
dens do sr. Navega, mas devia ao 
menos ter nni pouco de decoro 
profissional, se é que elle suspeila 
u que isso significa. 

Pessoalmente o seu pavor pelos 
urso$ não lhe permitliu aprender 
essas coisas. 

A urgência e a necessidade que 
havia em preencher aquelle logar 
era tanta, que o novo amanuense, 
tendo tomado posse na ultima se¬ 
gunda-feira só là voltou na quinta! 

Continue o regaboíe administra¬ 
tivo da presidência do conselheiro 
economista e gastem-se % as reser¬ 
vas que a camara regeneradora 
guardou, para servir amigos e ali- 
mentar-Ihes a manjedoura. 

E continue assim sr. conselhoiro 
presidente a zelar os interesses da 
camara com egual fervor, que o 


seu nome ha-de passar à posteri¬ 
dade. 

Ao menos haverá a vantagem 
dos nossos netos não poderem fa¬ 
zer confusão possível entre os dois 
Simões de Abreu, o que foi conse¬ 
lheiro por ter sido um sabio e o 
que também usou esse titulo por 
ter sido pharmaceutico e politico 
às ordens do sr. Navega. 


Correspondências 

CASAL COMBA, 16.—Este Bim- 
bo , da Marmelleira, desde que ar¬ 
mou em chuchador nem o diabo o 
atura e, assim, n’um jornal qual¬ 
quer, com a sua prosa de sarcas¬ 
mo e com a ironia que lhe está a 
caracter, vem conspurcar uma nos¬ 
sa correspondência inserta no n.° 
128 do Bussaco. Provou que a 
não soube lêr e muito menoscom- 
prehender! Ainda não ha muito que 
nós, fallando com um indivíduo da 
sua grei, que está para os lados do 
Porto, este nos disse que elle era 
uni verdadeiro portão, e que no es¬ 
tabelecimento de ensino era conhe¬ 
cido de todos por Seixo . 

Não admira, pois, que na histo¬ 
ria contemporânea os srs. dr. josé 
Lebre, visconde de Valdoeiro (de 
saudosa memória e esquecido), e 
José Salles, fizessem d’um... um 
Prior, pois que na historia romana um 
imperador elevou uni cavallo a 
bi^po, sem offensa para o nosso 
amigo Bispo. 

Se não tivesse a mentalidade 
avariada com o dístillar da gosto¬ 
sa cachaça e o cheirar do fino ra¬ 
pé preparado em casa, cuja produc• 
çõo é do canto do quintal, decerto 
que não diria tanta tolice. 

A quem se deve o mau estado dos 
caminhos na nossa freguezia senão 
aos vereadores d^ella, nomeada¬ 
mente ao quasi vereador Antonio 
Lindo e sr. padre Ventura, prior 
d’esta freguezia?! Não seria este 
vereador da freguezia de Casal 
Comba, quando presidente da ca¬ 
mara o sr. dr. Lebre?! Para que 
vem, escarranchado na sua tripéça, 
com o toutiço avariado de occasião, 
fallar na presidência d^quelle hon¬ 
radíssimo cavalheiro, quando a nos¬ 
sa freguezia estava confiada ao seu 
vereador? A quem competia saber 
das necessidades dos trabalhos era 
ao presidente ou ao vereador?! Mas 
este, como não é d’aqui nem nun¬ 
ca aqui teve nada, por isso tam¬ 
bém de nada se importa! 

0 que lhe dava a conta era aba¬ 
far alguma coima, porque isso da¬ 
va-lhe boas cestas de frangos, etc., 
e a camara assim ficava a chuchar, 
como elle agora chucha, 

Ainda mais: diz elle que camara 
transada déra a alguém da Pedru - 
lha a quantia de 60S000 réis para 
comprar uma bomba para o poço 
d'esla povoação , e que na povoa¬ 
ção da Antes se acha uma que cus- 
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tára 40S0OO réis , posta ali, e que è 
superior ú da Pedrulha. 

Esse alguém que a camara an¬ 
terior encarregára da compra da 
alludida bomba, fôra o honrado 
proprielario da Pedrulha de Casal 
Comba, sr. Manuel Antonio Ba- 
ptisla, vereador da actual camara; 
e sabes que este cavalheiro fôra 
propositadamente ao Porto, fazen¬ 
do todas as despezas á sua custa, 
comprar a bomba por 605000 réis, 
não a podendo comprar por menos 
preço, apezar de regatear? 

Para que vem agora o engraçado 
chronista pôr em duvida a honra 
dez d’aquelle honesto cidadão, alle¬ 
gando que elle comprára uma bom¬ 
ba por 6O5CG0 réis, quando pode¬ 
ria ser comprada por 405000 réis, 
como foi a da povoação da Anles, 
e, no seu dizer, é melhor do que 
aquella? Seria o sr. AAanuel Anto¬ 
nio capaz de a comprar por um 
preço e mettel-a por outro? Não! 
Conhecemos de ha muito o sr. Ma¬ 
nuel Antonio e demais sabemos 
que é um homem sério, capaz e 
honrado, o que no dizer do tal ra- 
biscador, elle não possue estes pre¬ 
dicados! 

O sr. Manoel Antonio, vereador 
da camara actual, ainda possue os 
documentos de todas as despezas 
que fez com a referida bomba, a 
qual funcciona admiravelmente; es¬ 
tou certo de que em occasião op- 
portuna elle os mostrará, e a va¬ 
ler, ao tal Bimbo, da MarmeJleira. 
Não lhes parece, por isto tudo, que 
está completamente desarranjado? 
Já em tempos lhe foi feita um ope 
ração ao trépano pelo doutor Alba- 
no, de Tan eugos, na Vimieira, em 
casa dos compadres, e não estará 
livre de lhe ser feita outra, cuja 
appliação do cáustico está confia¬ 
da á coniadr*', que por deante sa¬ 
be lidar com elle, e por detraz só o 
segura o compadre Precata, mas 
não é sempre. Portanto, meus ami¬ 
gos, só com um chicote, e de p n- 
ta bem comprida é que se póde 
passar por elle. Cuidadu!-—G/7. 

MEALHADA, 16.— Com o des¬ 
agrado de todos e transgredindo o 
preceituado no deçreto administra¬ 
tivo de dezembro de 1892, foi, pelo 
sr. administrador do concelho, pro¬ 
ferido o despacho de nomeação de 
amanuense da administração d’es- 
te concelho, de um indivíduo cuja 
compe encia e habilitações deixam 
muito a desejar, preterindo assim 
outros concorrentes cujas habilita- 
çees e serviços administrativos 
prestados são giandes! Não admi¬ 
ra: administrador e amanuense são 
dignos um do outro, e em serviços 
públicos são d’um alcance inegua - 
lavei! 

O dote fez, e o homem póde 
agora contrahir o matrimoni ;mas, 
com franqueza, não agouramos á 
noiva um luturo ridente, ccmquan- 
to o papá puzésse os pés á parede 
e o filho obedecesse! 

Já hoje principiou a ganhar os 
1125000 réis, com que nós, contri¬ 
buintes, vamos ser mais sobrecar¬ 
regados sem necessidade alguma! 

Isto representa a boa administra¬ 
ção do sr. presidente da camara 
que, para governar os dinheiros 
da camara é um portento, não res¬ 
ta a menor duvida. Bem mostra o 
quanto elle quer seguir o bom no¬ 
me que herdou d’aquelle grande 
nosso benemerito e patriota sr. 
dr. Antonio Augusto da Costa Si¬ 
mões! Lá que elle governe bem os 
rendimentos da sua pharmacia, is¬ 
so é fóra de duvida; mas quanto 
aos da camara é o que se está 
vendol 


Parece impossível que um ho¬ 
mem de rija tempera, como pré- 
gam alguns, se deixe dominar, a 
ponto de esbanjar o que é do mu 
nicipio, auctorisando a creação de 
novos Iogares, sem necessidade 
alguma d'elles, sobrecarregando 
assim o município com pesados en¬ 
cargos! 

Na nossa ultima correspondên¬ 
cia referimo-nos á disparatada ar¬ 
rematação das carnes de porco, e 
não a outras, porque estas não só 
são de pouco proveito para o pu¬ 
blico, mas porque o fornecimento 
d’ellas poderia ser feito por outra 
fôrma e a contento de todos, e 
ainda porque lirou o pão a meia 
duzia de pessoas que não viviam 
de outra coisa! A solução erafacil. 
Chamar todos os fornecedores de 
carnes de porco e impôr-lhes a 
obrigação de fornecerem o publico 
pelos preços agora em vigor, sob 
pena d’uma pesada multa em caso 
de transgressão dos preços mar¬ 
cados, que esiamos certos, elies se 
obrigariam a fornecel-a pelos pre¬ 
ços estipulados. Nada mais logico 
e proveitoso para todos. 

— Esperamos, IToje, vêr o sr. pre¬ 
sidente da camara a accusar, em 
sessão, a multa que um assignante 
do Bussaco , no ullimo numero, de¬ 
nunciou, relativamenie a um poço 
que se acha á beira do caminho 
que conduz de Barcouço para o 
logar de Rio Covo, e n’um prédio 
que o vereador da mesma fregue- 
zia de Barcouço possue nMima sua 
propriedade e sem resguardo al¬ 
gum. N’essa não cahe elle, porque 
lem medo na eleição da presidên¬ 
cia que elle, diga-se a verdade com 
verdade, occupa, levou chéque, 
passando d’aquelle alto carg > para 
o de simples vereador, senão para 
o dc Berimbota, que é o que lhe 
está em caracter. _ *** 

ãNnuncio' 

No dia 19 do corrente mez de 
dezembro, pelas 11 horas da ma¬ 
nhã, á porta do tribunal do juizo 
de paz d’este districto da Mealha- 
da, deve ser posta em praça uma 
machina de costura, systema «Nau- 
mann» penhorada aos executados 
Sérgio do Sacramento e mulher, 
Maria Candida, do Entroncamento 
da Pampilhosa, nos autos de exe¬ 
cução de sentença que lhes move 
Pedro Dias da Conceição, casado, 
sapateiro, do logar da Quinta do 
Vallongo, da qual este é depositá¬ 
rio. A referida machina vac á praça 
no valor de 205000 réis. 

Por este são ciiados todos e 
quaesquer credores incertos dos 
executados, para assistirem, que¬ 
rendo, á arrematação. 

Mealhada, 9 de dezembro de 1909 
— Verifiquei. O juiz de paz, João 
Correia cTAImeida. — O escrivão, 
Guilherme lgnacio da Costa Ba- 
ptista. 

Esmola importante 

Para festejar o restabelecimento 
da ex. n,J sr. a D. Izatira Jorge Tava¬ 
res, praticou, ha dias, a familia Fi¬ 
gueiredo um acto que muito a en- 
nobrece e que a nós muito nos 
honra noticiar. 

Para que os pobres parti hassem 
da mesma alegria que todos aquel- 
Ies corações sentiam, chamaram to¬ 
dos os pobres da Ireguezia de Lu¬ 
so, comparecendo cerca de 60, a 
quem distribuiram uma farta refei¬ 
ção e 500 réis em dinheiro. 

Depois do estomago bem com¬ 
posto e a respectiva placa , ainda 
lhe deram mais um cobertor para se 
agasalharem durante o inverno. 


Que esta licção sirva de exem¬ 
plo a muitos é o que nós deseja¬ 
mos, em vez de se gastar em fo¬ 
guetes, festas e gaiteiro. 


A nossa carteira 


Para Lisboa, acompanhado por 
sua familia que ali vae passar a 
estação de inverno, sahiu o nosso 
amigo sr. José Duarte Figueiredo. 

* 

Esteve aqui de visita ás suas 
propriedades o nosso amigo Anto¬ 
nio João Jorge Miranda. 

* 

Esteve na Figueira da Foz o sr. 
Antonio Pereira da Silva Junior. 

* 

Esteve aqui uns dias, comnosco, 
tendo jà relirado para o Porto, o 
nosso amigo sr. José da Silva Bor¬ 
ges, que para ali foi passar algum 
iempo. 

* 

Acha-se entre nós o sr. viscon¬ 
de de Montesão. 

♦ 

Esteve incommodado, tendo que 
guardar o leito, o nosso assignan¬ 
te sr. Alfredo Forte. 

+ 

Estiveram na quarta feira em 
Coimbra os srs. Anlonio Fernandes 
Pimenta, Alfredo Soares e Anlonio 
da Costa Seabra. 

* 

No seu solar da Vaccariça este¬ 
ve esta semana, com pouca demo¬ 
ra, pai*a não prejudicar os seus im¬ 
portantes estudos, o nosso dedica¬ 
do amigo sr. Jayme Villares, intel- 
ligente acadêmico da Universidade. 

♦ 

Em Coimbra, a assistir às reci¬ 
tas que a companhia do D. Amé¬ 
lia ali està dando com o agrado de 
todos, encontram-se as sr. a * D. Ma¬ 
ria Emilia de Vasconcellos Lebre, 
D. Marianna Xavier Cerveira e 
Sousa, D. Albertina Ferreira Por- 
tella e os nossos amigos srs. dr. 
Eugênio Couceiro, [oaquim da 
Cruz e Godinho Lopes Carreira. 

* 

Na Mealhada esteve o nosso 
amigo sr. Joaquim Luiz Alves de 
Mello, rico proprietário nas Quin¬ 
tas do Lograuol. 

* 

Também ali estiveram os srs. 
An onio ]oão Couceiro, de Casal 
Comba, Antonio Alves Simões, 
proprietário da importante alfaiate- 
r la de Luso, Victorino Ferreira da 
Costa Freitas, importante proprie¬ 
tário no Carqueijo, etc. 


Alexandre Herculano 

E’ em março que se realisa o 
centenário do nascimento do gran¬ 
de historiador pátrio, Alexandre 
Herculano. A iniciativa pane dos 
nossos grandes amigos os distín- 
ctos acadêmicos srs. dr. Orlando 
Marçal, Antonio Luiz de Almeida 
e João Ramos de Castro, escreven¬ 
do este jà a Revista Coimbra , para 
commemorar o centenário do nos¬ 
so immortal historiador. Como é 
bella esta obra para todos que se 
presam de serem portuguezes?... 
E* um orgulho para nós quando se 
falia em Herculauo e em Camões: 
um dà o genio do amor pelas let- 
tras patrias dos clarões do ceu da 
historia; outro dà-nos'uma epopèa 
que só por si fôrma o nome d’um 
povo. O programma das festas é 
soberbo, altivo, encantador; entre 
outras cousas ha visita aos Jerony- 
mos, onde cantará o Orpheon aca¬ 


dêmico e conferencias, em varias 
partes do paiz, etc. 

O nome d’estes grandes homens, 
como Orlando Marçal, Antonio 
Luiz de Almeida e João de Castro, 
ficarão repassados no coração de 
todos os portuguezes pela sua bel¬ 
la iniciativa. Um cordeal abraço 
cos distinctos acadêmicos pela sua 
grata recordação. 

Coimbra, 16—XII—909. 

G. F. 


JOSÉ ESTEVÃO 


A commemoração do centenário do 
seu nascimento—Programma 
dos festejos em Aveiro 

AVEIRO, 15.—C,—E’ o seguinte 
o programma definitivo dos festejos 
que aqui se realisam nos dias 26 e 
27 do corrente, commemorativos do 
primeiro centenário do nascimento 
do grande tribuno José Estevão : 

Dia 26, ás 6 horas da manhá, alvora¬ 
da com musicas, girandolas de foguetes 
e repiques de sinos ern iodas as torres 
da .cidade; ás 9 horas, bodo aos pobres 
no átrio do Lyceu Nacional, offerecido 
pela Sociedade Recreio Artístico, com a 
assistência das auctoridades, camara mu¬ 
nicipal, associações locaes e convidados, 
tocando durante o bodo a banda de ip- 
fanteria 2, e no largo Municipal a de ca¬ 
çadores 3; ás 11 horas, organisaçáo, na 
parada do quartel de infanteria 24, do 
cortejo civico, que, em homenagem á 
memória cio grande cidadáo, desfilará 
meia hora depois pelas ruas da cidade, 
terminando no largo Municipal, em fren¬ 
te da estatua; na passagem do cortejo, 
ao meio dia, e no largo de Vera-Cruz. 
será descerrada a lapide, que dá á esco¬ 
la d’esta freguezia o nome de Luiz Cy- 
priano Coelho de Magalhães, por seu 
neto o sr. conselheiro Luiz de Maga¬ 
lhães; á 1 hora da Urde, inauguração, 
no jardim da praça do Commercio, onde 
em 17 de maio de 1828 se levantou o 
primeiro grito de liberdade, d’um obelis¬ 
co erigido pelo Club dos Gaífitos ccom- 
memorativo de todos o$ aveirenses que 
soffreram e combateram pela liberdade; 
ás 2 horas inauguração, no mercado do 
peixe, de unia lapide que dà áquelle 
mercado o nome de José Estevão; ás 2 
horas e meia, inauguração, na escola 
central da freguezia de Gloria, de uma 
lapide que dá áquella escola o nome de 
Manuel José Mendes Leite, que de 1826 
a 1834 tanto se distinguiu como glorioso 
voluntário acadêmico, e em 1853 fez 
abolir, como deputado, a pena de morte 
nos crimes políticos, sendo a lapide des¬ 
cerrada por um descendente do notável 
aveirense; ás 3 horas, plantação, na ave¬ 
nida Conselheiro Albano de Mello, da 
arvore do centenário, por alumnos de to¬ 
das as escolas primarias do districto; ás 
4 horas será deposta no pedestal da es¬ 
tatua de José Estevão uma coroa dc 
bronze ofíerecida pela Sociedade Recreio 
Ar!istico. dispersando em seguida o cor¬ 
tejo; á noite se o tempo o permiti ir, n 
cidade llluminará, tocando a banda de 
infanteria 2 no largo Municipal, das 7 ás 
9 da noite, e das Ü em deante a banda de 
caçadores 3 na rua José Estevão, a de in¬ 
fanteria 14 na rua Direita e a do 24 na 
praça do Commercio; ás 9 horas da noi¬ 
te realisar-se-ha no theatro Aveirense 
uni sarau em honra de José Estevão, pro¬ 
movido pela Associação Comniercial, e 
em que tomam parte alguns dos primei¬ 
ros oradores do nosso paiz, convidados 
expressaniente para esse fim, abrilhan¬ 
tando o sarau um sextetto compostos de 
professores de musica da capital. 

Dia 27—A*s 6 horas da manhã, alvora¬ 
da e repiques de sinos; as 10 horas sairá 
do largo Municipal um corlejo de roma¬ 
gem ao jazigo do grande tribuno, onde 
a camara municipal de Aveiro deporá 
uma coroa de bronze corno testemunho 
de reconhecimento dos munícipes aos 
serviços relevantes prestados pelo mais 
iIlustre filho de Aveiro á cidade, no con¬ 
celho, ao districto e ao paiz, assistindo 
a esse acto todas as auctoridades, convi¬ 
dados e corporações locais e de fóra; 
ao meio dia, com a assistência do or¬ 
pheon acadêmico local, inauguração, na 
sala da bibliotheca do lyceu, da Caixa 
Escolar José Estevão, e desceramento,no 
átrio, de uma lapide indierndo que aquel- 
le grandioso edifício é devido á iniciati¬ 
va do grande cidadão aveirense; ás 2 ho¬ 
ras da tarde, grande festival no jardim 
publico, em que tomarão parte as qua¬ 
tro bandas militares já mencionadas, ef- 
fectuando-se no theatro Aveirense, se o 





























O BUSSACO 


tempo não permittir: ás 7 horas e meia 
da noite, grande festival noctnrno na 
ria e praça do peixe com o concurso 
das quatro bandas militares, deslum¬ 
brantes ílluminações no caes, ria e mer¬ 
cado do peixe, com vistoso fogo do py- 
rotechnico José de Castro, de Vlanna do 
Castello. 



TRIBUNA FRANCA 


Â Egreja á luz da Historia 

A toda a acção succede uma re- 
acção de intensidade egual. Esta lei, 
que se verifica no mundo physieo, 
fambem rege os phenomenos so- 
ciaes. 

Quando surgiu o Christianismo, 
o império romano debatia-se n'uma 
profunda corrupção moral. Exhaus- 
to e desaggregando-se corroído pe¬ 
los vícios, não tardou a succumbir 
n’um sepulcho de lama, naufragan¬ 
do n*uma abjecta e revoltante des- 
moralisação. 

No seu inicio, a seita christã 
não passava d’uma associação com- 
munista; era uma forma socialista 
impregnada de mysticismo. Consi¬ 
deravam-se todos como irmãos e 
como eguaes, não possuíam bens 
individuaes para este serem per 
tença da cemmunidade. Odiavam as 
riquezas e a hygiene; viviam mise¬ 
ráveis, sacrificando as necessidades 
do organismo por meio de peniten¬ 
cias, para salvarem a alma, aluei 
nados com a crença da próxima 
chegada do reino de Deus e obse- 
cados pela ideia de que Christo 
não tardaria a voltar do céu, para 
vir transformar o mundo. Era a 
promessa dos prophetas e de varias 
obras, que ao tempo corriam, no 
genero apocaíyptico. 

Antonio Gomes 
Serra 

CARROS PARA ALUGAR 

(Baixos preço») 

LUSO 

LUCIO ABRANCHES 

mepwq 

Clinica çjeral 

Consultorio em LUSQ 


As aguas da Curía 

Sitas no visinho concelho de 
Anadia, inteiramente semelhantes 
ás de Contrexéville, são, como el- 
las, applicadas nas differentes ma¬ 
nifestações do arthritismo, e to¬ 
mam-se em jejum e ás refeições 
nas doses de 150 a 250 grammas, 
sendo agradaveis ao paladar e de 
uma extraordinaria acção fortifi¬ 
cante, diuréticas e digestivas. Não 
se alteram nem pelo tempo nem 
pelo transporte. Quem quizer pu¬ 
rificar o sangue, deve usar diaria¬ 
mente a Vüiirt da diria* 

Pedidos á Sociedade das Aguas 
da Cúria—Mogofores. 

Eugênio d’Oliveira Couceiro 

m§m 

Dá consultas ás segundas 
c quintas-feiras na 

PAMPILHOSA 

Pnarmacia Abel Godinho 
Consultorio na MEALHADA 


Desprezando em absoluto o mun¬ 
do, cujos prazeres elles considera¬ 
vam como sacrilégios, esta seita 
era essencialmente improgressiva; 
decerto teria a vida ephemera de 
tantas outras seitas analogas que 
então vegetavam na Asia inenor, 
como: as essénicas, ebionisticas, e 
outras de caracter brahma budhíco, 
se não fôs e o imperh» romano e a 
progaganda tenaz de S. Paulo. Sei- 
la que vinha prometler uma vida 
futura radiosa á multião immensa 
de miseráveis que viviam esmaga¬ 
dos pela tyVannia d< s déspotas; 
que combalia privilégios para dizer 
aos escravt s, aos rotos e fãmintr s, 
que todos eram irmãos e eguaes, 
propagou se vertiginosan ente no 
sub-solo social de Roma assim que 
lá foi conhecida; sirrultaneamente 
foram adquirindo alcuns adeptos, 
nas camadas mais elevadas, em es¬ 
pecial no elemento feminino. 

O imperador Constnntim\ por 
habil jogo político, e perque reco¬ 
nhecia que a legião dos crentes da 
nova religião constiluia uma força 
apreciável, deu-lhe liberdade de a 
estabelecerem pelo império, onde 
se foi enraizando, como se enraizou 
o direito romano, cuja influencia 
ainda hoje é bem sensível na legis¬ 
lação dos povos latinos. 

Ahi pelo século III o Christia 
nismo transf rmou-se por comple¬ 
to. Perdeu o caracter communista e 
profundamente democrático, para se 
transformar n*uma casta com gerar- 
chias e privilégios. Senhores das 
consciências, a ambição do poder, 
do dorainio, cegou os bispos das 
diversas egrejas, emquanto que no 
principio as riquezas, o orgulho, o 
fausto, a opulência, eram sacrílegas, 
depois começou a casta sacerdotal 
a abusar d*ellas. Deu se um phe- 


nomeno analogo ao que succede 
cmn indivíduos que viveram espé- 
sinhados. tyrannisados, persegui¬ 
dos e, depois, favorecidos da sor- 
le, assim que conseguiram dispôr 
de força e influencia, esqueceram 
a sua condição primitiva para ain¬ 
da se tornai em mais déspotas e 
oppressores. 

A egreja que se estabeleceu em 
Roma conseguiu subordinar asou- 
Iras egrejas. Desde enlão o clero 
tornou-se alliado dos reis e da no 
breza; a cruz e o altar nunca dei¬ 
xaram de andar ligados ao sceptro 
e throno. 

O sonho que, desde que Roma 
se tornou a Egreja Suprema, a 11 u 
emou o Vaticano, foi ter subjuga¬ 
dos todos os Estados catholícos 
sob a fórma política di Iheocracia, 
com o Papa por chefe. 

A Egreja não civ.Iisou porque a 
sua doutrina só serve para fazer 
mysticos, contemplativos, fanaticos 
e supersticiosos. Na Edade Media 
só houve superstições, bruxêdus e 
magias; povoou-se a Europa de 
mosteiros onde sô havia mysticis- 
mo, o horror ao mundo e a nos¬ 
talgia do céu, emquanto a corru¬ 
pção não peneirou nas suas cellas. 

A EvJade-Media foi uni eclipse 
e uma solução de continuidade na 
marcha da civilisação, e essa épo¬ 
ca era dominada pelo catholicismo. 
Só depois que os arabes nos abri¬ 
ram as poitas do Oriente, dando- 
do-nos a conhecer a civilisação 
greco-romana, os conquistadores, 
especialmente portuguezes e hes- 
panhoes, descobriram novos mun¬ 
dos, e nos veiu a liberdade de pen¬ 
sar com a reacção protestante, é 
que o Progresso retomou o seu 
avanço, apezar da guerra cruel que 
a Egrtja lhe tem feito, com tanta 


Alfaiateria Simões 

Proprietário'. ANTONIO ALVES SIMÕES 

so 

O bem conhecido Simões, que durante 
23 annos residiu na Mealhada e ha 15 
annos tem tido succursal, durante a épo¬ 
ca balnear, n’e$ta terra, participa aos 
seus estimados freguezes e illustres ami¬ 
gos que resolveu hxar a sua residência 
em Lnso, onde está sempre prompto a 
receber as suas ordens. 

Pede a todos a visita ao seu estabele¬ 
cimento, onde encontram sempre um 
bello sortido de lanihcios próprias para 
todas as estações do anno. Garante o 
seu bom acabamento em iodas as obras. 
Provo»» cf«»inj)eieii<'ii» 
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A MAIS COMPLETA 

MM MONTADA 

DE 

~ ~~ I .IISQI — 


MERCEâBIâ 

Lusitana 

Rua do Cego, n. fí 1 a 7 

COIMBRA 

Vinhos da Companhia Centrei 
e Companhia do Norie 
(ESPECIALIDADE DA CASA) 


VINHO BRANCO do Douro 
(Gazozo) 


EXPORTAÇÃO de palitos 
dos dentes 
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Antonio Mascarenhis (TAlmeida 

Garros para alugar 

PARA 

FREIOS E EZSÜBSQIS 

-0- 


Preços modieos 

LUSO 


ALFiiEDO DA COaTA SOAlES 

IíCSO 

Carros para alugar 

AUTO MOVEIS 

para excursões 

PREÇOS EM CONTA 
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intolerância e ferocidade comq os 
arabes citados pelo rev. Breda, con- 
tre o Catholicismo. 

Pampilhosa do Botão. 

Joao Loureiro. 


EXPEDIENTE 

Toda a correspon¬ 
dência relativa á ad¬ 
ministração cio «13 us- 
saoo» deve ser endere¬ 
çada a o a dminis tr a d o r 


Aos visitantes de Luso 

Casas recommendaveis: 

Ho fols 

Grande Hotel do Bussaco. 
Hotel dos Banhos. 

Lusitano (Carolina). 

Serra. 

Fazendas 

Evaristo de Sousa. 

José das Chitas. 

I?lia rmacias 

Pimenta. 

Barbei l*oh 

Lisbonense. 

José Coimbra. 

31ercearlas 

Tavares. 

Alliança. 

Laranjeira (Venda Nova). 

Latoarii^ 

José Garcia. 

Padarias 
Antonio Rodrigues. 

Progresso (Agostinho). 

Carros cio 

Almeida. 

Serra. 

Soares. 

Barrigo. 


n tr 

Mercearia 

Bairradense 

LARGO Da FEIRA 

MEALHADA 

0 proprklario S. FERRFIRA RRAMl.U) 

O mais bem montado estabele¬ 
cimento, onde se encontram, por 
modicos preços, os mais variados 
e finos artigos de mercearia. 

um de oi:i\r\s 

Yuma d ris mais aprasiveis regiões do 
centro do pnz, servido por caminhos de 
ferro c lindas estradas, perto de dnas 
impor t ates tf ermas, vendem-se duas 
magnificas quintas p&ra rendimento e 
goso. 

A primeira consla de cerra de 30 he¬ 
ctares de terreno constiluidu por pinhaes. 
ulivaes, terra de semeadura pomar e 
m ita (um verdadeiro trecho do Btissa- 
po) e alguma vinha. Tem finíssima agua 
e casa de habitação e cocheira. 

X. 1L—Esta quinta édivididapc- 
la estrada podendo-se também ven¬ 
der a parle que romprehende a casa 
e os terrenos annexosquo medem 
cerca de tiO mil metros quadrados; 
pomar, horta e pinhal. 

A segunda n nsta de terras de semea¬ 
dura. vinha, olival o arvores de frueto, 
frondosos carvalheiros e outras arvoies 
de sombia, e um magnifico «conrt de 
lawn-tennis». Tem cerca de 63:000 me¬ 
tros quadrados, bom palheiro e grande 
rira; é defronte da estação do caminho 
de ferro Presta-se nào sò para fazer uma 
linda vivenda, como também para ar¬ 
mazéns ou fabricas. 

Para m is esclarecimentos dirigir-se 
a Albano Rodrigues Breda—Mealhada 


















































4 


O LÜJ?SACO 



A agua 

L'U S O 

Vende-se 

em 

garrafas e gai - 
rafões 
a domicilio 



gUARTO Dl£ BANIR) 


As aguas 

m: 

LUSO 

São 

as melhores 
aguas 
de 

mesa 
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Estacões 
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Em Luso 


de 

caminho 

de ferro: 


Luso 

Pampilliosa 

Mealhada 



ha 


magnificos 
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casas para 
alugar 



PISCINA DE AGUA THERMAL 
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A solução 
ãa crise 

A maneira imprevista como foi 
resolvida a crise, com manifesto 
aggravo para os partidos regene 
rador e dissidente, constituiu nma 
geral surpreza para todos os que 
tinham confiança na independência 
da Coroa e a suppunham livre das 
violentas pressões do sr. José Lu- 
ciano. 

Podem esses sinceros perder as 
suas iliusões: o poder moderad r 
foi definitivamente trasladado para 
o paço dos Navegantes, onde é 
affagado com carinho egual ao que 
o chefe do partido progressista 
dispensa ao seu predilecto bi¬ 
chano. 

O partido regenerador lealmente 
se sacrificou, dispensando todo o 
seu leal ap *ofo ao makavenco go¬ 
verno do sr. Ferreira do Amaral. 
Estef levava içada a bandeira bran¬ 
ca da acalmação, apesar de escon¬ 
der nas suas pregas alguns gover¬ 
nadores civis lacciosos, dos quaes 
se destacava o sr. conde de Agu« 
da, e a sua funeção tinha que ser 
provisória. 

Em dezembro de 1908 o partido 
regenerador viu se obrigado a re¬ 
tirar-lhe a sua adhesão, tentando 
então o sr. (osé Luciano dar ao 
nosso partido o golpe de morte na 
scisâo Wenceslau c Campos Hen¬ 
riques, e com a chamada d’estt ul¬ 
timo a formar gabineta. Foi a pri 
meira vez que a Corôa, obedecen 
do às indicações do sr. José Lu 
ciano de Castro, espezinhou os di¬ 
reitos que ao nosso partido cabiam, 
de ser chamado eiitâo ao poder. 

A administração escandalosa do 
sr. Espregueira atirou ao chão com 
o frágil gabinete do pendente ly- 
rio, em virtude da opposição do jà 
formado bloco liberal, e quando 
tudo indicava que devia ser este 
o chamado aos conselhos da Co¬ 
rôa, os conselhos dos Navegante* 
offereceram ao Senhor D. Manuel 
II uma nova edição ministerial da 
presidência do sr. Sebastião Tel- 
les, com pequenas mudaàças de 
personagens. 

Este comico ministério teve a 
ephemera vida das rosas de Mal- 
herbes e succumbiu à energica e 
justificada attitude das minorias 
parlamentares. 

Mais uma vez foi o bloco posto 
de parte sendo chamado o sr. Wen 
ceslau de Lima. Como este não es¬ 
tivesse nas boas graças dos Nave¬ 
gantes foi o bloco que o ajudou a 
levar a cabo a sua missão organi- 
sadora, contra a expressa e mani¬ 
festa 'mà vontade do sr. José Lu¬ 
ciano. 


Trahido o blòco logo aos primei¬ 
ros dias da uida d’esje gabinete, e 
depois de ter supportado muita 
trampolinice ? deslealdade ao sr. 
Wenceslau, com elle rompeu, quan¬ 
do, faTando aos seus compromis¬ 
sos liberaes, elíe fez sair do mi¬ 
nistério o sr. conselheiro Francisco 
de Medeiros. 

Estava então mais que pro¬ 
vada a mà orientação dos suc- 
cessivos governos formados ou 
sustentados pelo partido pro¬ 
gressista, era então completa a 
fallencia da sua nefasta acção 
governativa e o colorido ex¬ 
tremamente conservador que to¬ 
mava a maioria parlamentar, com¬ 
pletamente em desharmonia com a 
opinião liberal dominante, à som¬ 
bra da qual o ultimo governo vi¬ 
vera, era indicador manifesto para 
a subida do blòco liberal ao poder. 

Quem soube ler nas entrelinhas 
dos jornaes tem hoje a absoluta 
convicção de que n’esse sentido 
haviam altos compromissos, que 
não poderam ser mantidos deante 
das ameaças apopléticas do sr. Jo¬ 
sé Luciano, que so vive para per¬ 
seguições odientas e vinganças 
mesquinhas. 

Tal é a situação grave e doloro¬ 
sa em que se encontia o partido 
regenerador: maltratado e despre- 
sado pela Corôa, perseguido e vio¬ 
lentado pelo sr. José Luciano, que 
sonha em fazer derivar para o sr. 
Campos Henriques, seu submisso 
alliado, as influencias fieis à ban¬ 
deira do partido regenerador. 

Não nos cumpre a nós definir a 
attitude energica que o nosso par¬ 
tido certamente vae tomar, defen- 
dendo-se como póde e deve d’esta 
perseguição constante e systemati- 
ca que se lhe vem fazendo. Temos 
confiança nos homens que o diri¬ 
gem, entre os quaes se encontra o 
presidente do nosso centro local, o 
eminente estadista sr. conselheiro 
Teixeira de Sousa. Os nossos cor¬ 
religionários jà experimentados por 
este ostracismo permanente em que 
se encontra o partido regenerador 
do districto de Aveiro, saberão es¬ 
perar sem tibiezas nem desalentos, 
apenas magoados e justamente in¬ 
dignados contra o sysiematico cri¬ 
minoso plano, de arredar da admi¬ 
nistração do paiz homens da en¬ 
vergadura do sr. conselheiro Tei¬ 
xeira de Sousa. 

Por estes homens, que encarnam 
os nossos princípios e o nosso cre¬ 
dito politico, nos tem s sacrificado, 
defendendo corajosamente atravez 
de todos os infortúnios e contra as 
mais violentas perseguições, a ban¬ 
deira do nosso partido. Esta tem 
sido a nossa attitude e n’ella nos 
mantemos confiantes, aguardando 
sem impaciência as deliberações 
que nos hão de guiar na hora at- 
tribulaaa que atravessa o partido 
regenerador. 


Resignação do chefe do partido 
regenerador o sr. conselheiro 
Júlio de Vilhena 

O sr. conselheiro Julio de Vilhe¬ 
na, em vista dos últimos aconteci¬ 
mentos políticos, entendeu que de¬ 
via resignar o seu mandato de che¬ 
fe, e isso communicou na reunião 
da commissão executiva, que teve 
logar no dia 23 do corrente, decla¬ 
rando inabalavel aquella sua reso¬ 
lução. 

Este facto, que tão grande im¬ 
pressão produziu em todo o paiz, 
friza bem a gravidade da situa¬ 
ção política, e se para a vi¬ 
da do partido regenerador não traz 
difficuldadas, nem por isso deixa 
de ter uma alta significação, pois a 
falta da cooperação de homens da 
estatura íntellectuai do sr. conse¬ 
lheiro Julio de Vilhena e a incom¬ 
patibilidade com a corôa, que esta 
resolução parece significar, são in¬ 
dícios de graves acontecimentos 
políticos. 

Como parlamentar illustre conti¬ 
nuará, certamente, o sr. Julio de 
Vilhena a honrar o seu nome e o 
paiz, pois, segundo as suas decla¬ 
rações, não abandona a política, 
onde continua luetando sob sua 
unica responsabilidade. 

Ao nosso chefe resiguatario apre¬ 
sentamos os nossos cumprimentos. 

Na segunda feira reune a com¬ 
missão executiva do partido rege¬ 
nerador para deliberar sobre a de¬ 
cisão do sr. conselheiro Julio de 
Vilhena, parecendo não haver o mí¬ 
nimo attricto para a escolha do 
novo chefe. 


Conselheiro Teixeira de Sousa 

Pediu uma licença illimitada sem 
vencimento, como administrador 
geral das alfandegas, ainda no tem¬ 
po do gabinete Wenceslau, este 
nosso queridt amigo. 


O novo governo 

Ficou, definitivamente, organisa- 
do, da seguinte fórma, o novo ga¬ 
binete da presidência do sr. conse 
Iheira Beirão: 

PrcNideiicia ;— Vvu «!«•«*<• o Au- 
tonio «la Veiara Beirão. 

Ileiuo : — rrniirÍM'0 Felinliei’* 
lo llio* Comia. 

«J nmi «<*a :- Ar( liur Piiit o do Mi¬ 
randa Moiiienearro. 

ra/onda: João Soares Bran¬ 
co. 

Guerra : — *losé Alalfiia* >n- 
iie*. 

.Marinlia :—dono <le A/.ovedo 
CotUinlio. 

Noiíücíon eMransreiro* :-An* 
(onio Dduardo Vil Iara.** 

OIn as publicas :—Manuel An- 
lonio .Moreira Junior. 

O partido progressista foi buscar 
a sua prata rica, para tér a precisa 
resistência, no critico momento 


actual da política portugueza. O 
sr. José Luciano teve o cuidado de 
pôr os seus ministros de confiança 
nas pastas das despachecas , o que 
deu logar a uma d*‘stribuição cu¬ 
riosa, em harmonia com as apti¬ 
dões conhecidas dos collegas do 
sr. Beirão. 

O ministério, apezar de consti¬ 
tuído com a melhor gente do par¬ 
tido progressista, tem muitos pon¬ 
tos fracos, % um d’elles é o minis¬ 
tro da fazenda, que lo o padrinho 
da celebre companhia vinícola e da 
questão dos cereaes. 

A proposito da distribuição ex- 
druxula das pastas, escreve, com 
muita graça, o / Ilustrado , orgão 
franquista, que pare e enveredar 
pela opposição ao governo: 

A tal artista, que é reconhecidamente 
eximio na flauta, deram-lhe, por exem¬ 
plo, um clarinete; a outro, que toda a vi¬ 
da tocou rabeca, entregaram-lhe o saxo- 
phone: não será de recear que a parti¬ 
tura appareça exectuada menos aprimo¬ 
radamente ?. . 

Parece que foi o capricho, o acaso, se¬ 
não a necessidade de attender a quaes- 
quer instantes pretenções, o que presi¬ 
diu á designação dos titulares para as 
pastas. 

Nós sabemos de certa terra de pro- 
pomposa procissão, e da Cinza, com 
santos que casualmente são de desarmar. 
Todas as vezes, na vespera da cerimo¬ 
nia arma o sacristão as bentas imagens 
que hão de sair no préstito, e logo que 
este recolhe as desengonça, arrecadan¬ 
do, cm compartimento especial, na pro¬ 
víncia, onde cada anno tem iogar uma 
junto á residência do prior, os respecti¬ 
vos e veneráveis troços. 

Mas parece que o velho sacrista—de 
cuja devoção, aliás, não e licito duvidar 
— alem de cançado da vista pelo decor¬ 
rer dos invernos, não è perito na catalo¬ 
gação dos pios fragmentoe de que dispõe 
para aquelle efíeito; de maneira que a 
solemniaade (destinada a recordar aos 
seus fieis o nada das humanas grande 
zas) reverte todos os annos n'um estra¬ 
nho, bizarro e imprevisto cortejo em 
que S. Pedro toma parte com uma perna 
de Maria Magdalena, S. João Baptísta 
põe um braço de St.* Anna e outro de 
S. Joaquim, S. Gregorio Nanzianzeno 
ieva ao collo o Menino Santo Antonio, 
e a Senhora dos Remedios ostenta a 
grave cabeça e as longas barbas patriar- 
chaes do Apostole S. Paulo. 

Todos os membros váo no préstito — 
sómente é, que vão trocados. 

O ministério do sr. Beirão faz-nos um 
pouco esse effeito; mas como quem quer 
os homens públicos, tão caprichosamen¬ 
te escolhidos e designados para as dif- 
ferentes províncias da administração se¬ 
jam todos elles dotados de intelligdncia 
e de saber em maior ou menor grau, 
bem póde ser que esta primeira e geral 
decepção, se assim podemos dizer, en¬ 
contre ao depois compensações bastan¬ 
tes nos actos do novo governo. 

E o que dirá e fará o conselhei¬ 
ro economista, se os franquistas 
desatam a carregar no governo? 


Juiz de Anadia 

Foi transferido, a seu pedido, de San¬ 
to Thyrso para Anadia, o digno juiz de 
aquella comarca, dr. Francisco Julio de 
Sousa Pinto. E’ caso para felicitar a co¬ 
marca, por se ver novamente dirigida 
por um juiz de verefad, caracter respei¬ 
tabilíssimo e magistrado muito inteiii- 
gente e illustrado. 

































O BUSSACO 


Commissões nomeadas 
pelo ministério das 
eiras publicas para 
promover melhoramen¬ 
tos em certas locali¬ 
dades 


Luso e Bussaco em fóco 


O Diário do Governo publr 
cou uma portaria, pelo minis 
terio das obras publicas, deter¬ 
minando que commissões especiaes 
sejam incumbidas de elaborar um 
plano geral de melhoramentos aef- 
fectuar, para desenvolver o movi¬ 
mento de estrangeiros em viagem 
de recreio e traiamento medico ao 
nosso paiz, nas differentes localida¬ 
des abrangidas pelas tres zonas, 
constituindo Monchique, Praia da 
Rocha, Cintra, Cascaes e Estoris, 
ao sul, Bussaco, Luso, Coimbra e 
Figueira da Foz, ao centro, e uma 
outra região ao norte, tendo princi¬ 
palmente em vista tudo que possa 
interessar ao excursionista, indi 
cando a ordem de preferencia das 
obras e installações necessárias e 
que uma quarta commissão desi¬ 
gne os pontos que devem consti¬ 
tuir a estação climatérica do norte, 
elaborando egualmente, depois de 
approvado pelo governo estes pon¬ 
tos, o respectivo plano de obras e 
melhoramentos. 

Estas comrfiissões serão presidi¬ 
das, respectivamente, pelos gover¬ 
nadores civis dos dlstrictos de Fa¬ 
ro, Lisboa, Coimbra e Porto e terão 
como vogaes de qualidade os di- 
rectores de obras publicas dos dis- 
trictos respectivos e os de serviços 
fluviaes e marítimos; os capitães 
dos portos de Villa Nova de Por¬ 
timão, Cascaes e Figueira da Foz, 
respectivamente para as tres pri¬ 
meiras e o chefe do departamento 
marítimo do norte para a quarta; 
o inspector das aguas minero-me- 
dicinaes que fará parte de todas as 
quatro commissões; os presidentes 
das camaras municipaes dos con 
celhos a que respeitam as tres pri¬ 
meiras com missões; o sub delegado 
de saude de cada um dos concelhos 
indicados; um representante da So¬ 
ciedade Propaganda de Portugal, 
por esta designado, para cada uma 
das commissões. 

Os outros vogaes, são, da l. a 
commissão, os srs.: 

Francisco Bivar Weinholz, Jeronymo 
Negrão Buisel, João Antonio Judíce Fia¬ 
lho, João Bentes Castel Branco. Joaquim 
de Almeida Negrão, José Joaquim Aguas, 
Manuel Roldan y Pego e Theophilo Jo¬ 
sé da Trindade. 

Para a 2/ commissão. 

Um representante da Sociedade de 
Sciencias Medicas, um representante da 
Sociedade dos Architectos Portuguezes, 
um representante da Academia Real de 
Bellas Artes, Antonio Augusto de Car¬ 
valho Monteiro, Antonio Teixeira Judi- 
ce, conde de Moser, conde deSabugosa, 
Eduardo John, Guilherme Ferreira Pin¬ 
to Basic, Jorge Herold, José de Lemos, 
Manuel Vicente Alfredo da Costa, Vi- 
cenle Rodrigues Monteiro e Zophimo 
Consiglieri Pedroso. 

Para a 3. a commissão: 

Director da Escola Industrial de Coim¬ 
bra, director da Escola industrial da Fi- 
ueira da Foz, administrador da Matta 
o Bussaco, presidente da Associação 
Commercial de Coimbra, presidente da 
Associação Commercial da Figueira da 
Foz, presidente da Sociedade dos Ba¬ 


nhos do Luso, Antonio dos Santos Vie- 
gas (Ju.iior), Augusto Barbosa, Carlos 
da Silva Oliveira, conde de Monsaraz, 
conde de Verride, dr. Daniel de Atattos, 
Ernesto Navarro, dr. Francisco da Cosia 
Lobo, Francisco Lopes Guimarães Pe- 
drosa, dr. Henrique Manuel de Figuei¬ 
redo, Joaquim Felisberto da Cunha Sot- 
to Maior, losé Barbosa Colen, José Na- 
zareth, José Tavares de Mello e Manuel 
Emygdio da Silva. 

Para a 4.* commissão: 

Bento Carqueja, dr. Cândido de Pi¬ 
nho, dr. Carlos Alberto Leite de Faria, 
Christiano Van-Zeller, conde de Paçô 
Vieira, conde de Samodães, conde de 
Vlzella, Ezequiel Vieira de Castro, Fran¬ 
cisco Ferreira de Lima, Henrique Ken- 
dall, João Gualberto Povoas, João San¬ 
tiago, dr.Julio Araújo, conselheiro Luiz 
de Magalhães, dr. Luiz Woodhouse, Ma¬ 
nuel de Albuquerqne, Manuei Guimaraes 
Pestana, dr. Manuel de Sousa Avides e 
visconde de Guilhomil. 

Registramos com prazer os no¬ 
mes dos nossos amigos os srs. Er¬ 
nesto Lacerda, Barbosa Colen e 
Ernesto Navarro, que, certamente, 
hão de fazer valer o direito que 
tem esta linda região a ser coadju 
vada pelos poderes públicos. A es¬ 
colha honrosa d’estes nossos ami¬ 
gos é uma prova do reconhecid » 
interesse que elles dedicam a tudo 
o que se relaciona com este conce¬ 
lho, e egual significação tem a re¬ 
presentação da Sociedade dos Ba¬ 
nhes de Luso. 


Ajuste de eontas 

Depois de muitas hesitações, e 
não tendo apparecido ha mais tem¬ 
po quem quizesse defender a ca- 
mara, e em especial o sr. Simões 
de Abreu, publicou a Bairrada, no 
seu ultimo numero, em prosa tre¬ 
mula e faiscante, um simulacro de 
defeza aos escandalosos actos que 
aqui temos referido e criticado. 

Lemos attentamente a vesga pro¬ 
sa e não descortinámos um unico 
aigumento, uma unica rasão que 
viesse justificar as escandalosas 
nomeações que a camara patroci¬ 
nou para os novos logares que es¬ 
tão sendo preenchidos. Muito ba¬ 
rulho, exgotado o grosso norman- 
do dos caixotins, muita ameaça e 
pimponlce, mas nada d’onde trans¬ 
pareça uma tenue justificação aos 
aclos da má (para lhe não chamar¬ 
mos outra coisa) administração do 
sr. conselheiro Simões de Abreu. 

Pretende escudar-se em falsos 
precedentes, como se isso fosse ar¬ 
gumento ou diminuísse a respon¬ 
sabilidade dos actos que se criti¬ 
cam agora, e 

«Protesta contra a creação de 
logares quem já os creou em im¬ 
portância superior aos de agora, 
sõmente para guerrear aquelles que 
não quizeram ser transfugas.» 

E’ absolutamente falsa esta as¬ 
serção. Quer-se refulr, certamente, 
esta insidiosa allusão, á nomeação 
do delegado de saude, o nosso 
querido amigo o sr. dr. Lucio 
Abranches. 

Ora, o preenchimento d’esse lo- 
gar foi pedido por uma representa 
ção que o povo de Luso levou á 
camara, á qual foi entregue pelo 
progressista o sr. Moraes. Mas ha 
mais. A camara de então, antes de 
crear esse logar, consultou os qua¬ 
renta maiores contribuintes, que 
foram de parecer favoravel. 

Ora, a camara actual consultou os 
maiores contribuintes? Não consul¬ 
tou ninguém, pois bem sabia que 
o acto que pretendia effectivar era 
de péssima e desregrada adminis¬ 
tração. 


já vê, portanto, o articulista in¬ 
feliz e incomprehensivel, que lhe 
falhou a pancada, foi absolutamen- 
te no ar, e ainda lhe veiu cahir em 
cima. 

O resto do artigo são incongruên¬ 
cias tão pouco claras que não me¬ 
recem referencia. 

A questão é muito simples: ve¬ 
nha a justificação do acto escan¬ 
daloso e nada de palavras mal 
soantes, que não ficam bem na sua 
edade... 


BOAS FESTAS 


0 BÜSSACO 


Dá os boas festas a iodos os 
sçtis asstgnanles t colaborado - 
res. 




TRIBUNA FRANCA 


Critica |*hilos(»|»liica 

Aos argumentos de Barthe que 
salientavam algumas conlradicções 
a que conduz o atheismo, deu o sr. 
Loureiro uma resposta, que por 
minha vez desejo anaiysar e apre¬ 
ciar. 

Affirmou o sr. Loureiro no pro- 
posito de destruir a veracidade do 
axioma de physica— -a matéria é 
inerte—que «a inércia, como pro¬ 
priedade fundamental da matéria, 
tende a desapparecer». 

Em seguida discorreu sobre o 
movimento, deixando-se quasi ar¬ 
rastar á theoria do sr. Bombarda e 
de outros notáveis materialistas 
que consideram a matéria eterna e 
o movimento como propriedade es¬ 
sencial dos corpos. 

Dizendo o meu contradictor que 
«luz, calorico e electricidade pro¬ 
duzem movimento e vice-versa* 
considera aquelles phenomenos co¬ 
mo effeitos e simultaneamente cau¬ 
sas do movimento. 

Ora a verdade é que a physica 
apresenta a luz, som, calorico, ele¬ 
ctricidade como qualidades activas 
dos corpos e está demonstrado pe¬ 
la mesma sciencia que muilo calor 
produzido pelas forças se Irradia e 
nem todo se converte em movi 
mento. Os materialistas costumam 
confundir força e movimento, ape¬ 
sar de serem coisas distinctas e 
completamente separadas uma da 
outra. 

Não observaremos nós que exis¬ 
tem muitos corpos, sujeitos ás for¬ 
ças da attracção e da cohesão, e 
todavia estão privados de movi¬ 
mento? 

Mover-se-ha, porventura, uma 
pedra collocada em cima d’uma 
mesa? 

Para ser afastada e posta em 
movimento, precisa d'uma força 
resultante d'um agente extrínseco, 
e esse movimento só terminará 
quando cessar - a força applicada 
ou for inutilisado por outra egual 
de resistência. 

A experiencia ensina-nos que a 
inércia, longe de estar a desappa- 
recer, verifica-se, como proprieda¬ 
de geral, nos corpos. 

E* o que aprendemos quandoes- 
tudamos physica e o que se en¬ 
contra em todos os compêndios 
que versam o assumpto. 

Em estado de inércia ou de re¬ 
pouso ha innumeraveis corpos. 

Não podendo admittlr-se maté¬ 


ria eterna, bem como movimento 
eterno, pois que este funda-se e 
baseia-se na mutabilidade e a Eter¬ 
no é immutavel, os materialistas 
ficam desnorteados ao pretenderem 
explicar a formação do inundo. 

Se passarmos dos corp s inor¬ 
gânicos aos orgânicos, mais diffi- 
culdades se levantam e se depa¬ 
ram á nossa intelligencia e não a 
deixam comprehender como os ele¬ 
mentos cegos da natureza pode¬ 
riam produzir a vida, como da não 
existência e insensibilidade resul¬ 
taria a existência e a sensibilidade. 
Muitos esforços leem empregado 
para demonstrarem a geração ex¬ 
pontânea, mas até hoje a sciencia 
tem estado em bancar* ta sobre tal 
nssumpto. Não ha maneira de con¬ 
seguirem tão almejado desidera- 
tum, que seria uma objecção for¬ 
midável contra os ensinamentos da 
religião. O sr. Loureiro, como ta¬ 
lentoso que é, não se encontrando 
satisfeito com o que ensina o ma¬ 
terialismo acerca da formação do 
mundo, pede-me que lhe explique 
como Deus o creou e «insufllou a 
vida no protoplasma primordial. 

( Continua) 

Padre Antunes Breda 


Tiros qü 2 não m tam 

Ora ahi está um invento origi¬ 
nal. Até agora pensava-se em ma¬ 
tar; matar depressa e sem ruido, 
por meio de explosivos tremendos 
que reduzem a humanidade a ca¬ 
cos. 

O invento, porém, a que alludi- 
mos, não mata, limitando-se a en¬ 
torpecer o inimigo de maneira a 
tirar-lhe toda a acção e movimen¬ 
to. N’uma gréve, por exemplo, era 
que seja precisa a intervenção da 
força, a tropa dispara e os grévis¬ 
tas, estonteados, caem por terra, 
apparentemente fulminados, 

O cartucho humanitário insenst- 
billsa tão completamente que o in¬ 
divíduo fica como morto. 

Deve-se o famoso invènto ao 
commandante italiano Torretta, que 
submetteu já o seu projecto ao 
exame dos entendidos. 

Ha um grande movimento popu¬ 
lar, um conflicto pavoroso que exi¬ 
ge a intervenção da força armada? 
unia companhia é sufficlente para 
o debellar. Duas ou tres descargas 
com o tal cartucho e os insurrectos 
cahirão uns sobre os outros, eston¬ 
teados, paralisados, como se tivés- 
sem bebido um narcótico. 

Ti rretta affiança que o processo 
não falha. Não ha ninguém que re¬ 
sista á acção energica do seu in¬ 
vento. 

O homem mais solido ha de fa- 
talmenie cair, ficando durante ho¬ 
ras reduzido á mais absoluta im¬ 
potência. 

-♦- 

Aos visitantes de Luso 

Casas recommendaveis: 

HoteiN 

Grande Hotel do Bussaco. 

Hotel dos Banhos. 

Lusitano (Carolina). 

Serra. 

Fa/.eiuUis 

Evaristo de Sousa. 

José das Chitas. 

P)tnriiiacia^i 

Pimenta. 

Barbej ros 

Lisbonense. 

José Coimbra. 

Pnilnrins 

Antonio Rodrigues. 

Progresso (Agostinho). 
































O BUSSACO 


Antonio Gomes 
Serra 

CARROS PARA ALUGAR 

(ISaixos preços) 

LUSO 

luciObranchês 

MJZDICO 

Clinica geral 

Consultorio em LUSO 


Asaguas da Curía 

Sitas no visinho concelho de 
Anadia, inteiramente semelhantes 
ás de Contrexéville, são, como el- 
las, applicadas nas difíerentes ma¬ 
nifestações do arthritismo, e to¬ 
mam-se em jejum e ás refeições 
nas doses de 150 a 250 grammas, 
sendo agradaveis ao paladar e de 
uma extraordinária acção fortifi¬ 
cante, diuréticas e digestivas. Não 
se alteram nem pelo tempo nem 
pelo transporte. Quem quizer pu¬ 
rificar o sangue, deve usar diaria¬ 
mente a Agua «la Curia. 

Pedidos á Sociedade das Aguas 
da Curía—Mogofores. 


Eugênio d’Oliveira Couceiro 

mmm 

Dá consultas ás segundas 
e quintas-feiras na 

PAMPILHOSA 

Pharmacia Abel Godinho 

CoRSii/torio Ra MEALHADA 


Alfaiateria Simões 

Proprietário: ANTONIO ALVES SIMÕES 

LliSO 

O bem conhecido Simões, que durante 
23 annos residiu na Mealhada e ha 15 
annos tem tido succursal, durante a épo¬ 
ca balnear, rTesta terra, participa aos 
seus estimados freguezes e illustres ami-j 
gos que resolveu fixar a sua residencial 
em Lnso, onde está sempre prompto a 
receber as suas ordens. 

Pede a todos a visita ao seu estabele¬ 
cimento, onde encontram sempre um 
bello sortido de lanifícios proprios para 
todas as estações do anno. Garante o 
seu bom acabamento em todas as obras. 
Preços nem compeieiicm 



HARMACIA 
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A MAIS ÇÇMPL.ET.A 


(E B E M MONTADA 


DE 

I^iiísso: 


MERCEARIA 

Lusitana 

Rua do Cego, n. ns 1 a 7 

£01 MB RA 

Vinhos da Companhia Central 
e Companhia do Norte 
(ESPECIALIDADE DA CASA) 


VINHO BRANCO do Douro 
(Gazozo) 


EXPORTAÇÃO de palitos 
dos dentes 



Antonio Mascarenüas (TAlmeida 


Garros para alugar 


PARA 


PASSEIOS JJZCÜBSOSS 

Preços modicos 

EUS O 
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ALFREDO DA COSTA SOARES 

LISO 

Carros para alugar 

AUTOMÓVEIS 

para excursões 

PREÇOS EM CONTA 

m mm mmmmm mm mm 


ercearia 
Bairradense 

LARGO Da FEIRA 

MEALHADA 

0 prflpriolario A. S. FERREIRA BRANDÃO 

O mais bem montado estabele¬ 
cimento, onde se encontram, por 
modicos preços, os mais variados 
e finos artigos de mercearia. 


YEi\l)A DE QUINTAS 

Yuma das mais aprasiveis regiões do 
centro do puz, servida por caminhos de 
ferro e lindas estradas, perto de dnas 
import nies tbermas. vendem-se duas 
magiiiíieas quintas para rendimento e 
goso. 

A primeira consta de cerca de 30 he¬ 
ctares de terreno constitnidopor pinhaes, 
olivaes, terra de semeadura pomar e 
m tta fura verdadeiro trecho do Bussa- 
co) e alguma vinha. Tem finissiraa agua 
e casa de habitação e cocheira. 

N. B.—Esta quinta é dividida pe¬ 
la estrada, podendo-se também ven¬ 
der a parte que comprehende a casa 
e os terrenos annexus que medem 
cercado 00 mil metros quadrados; 
pomar, horta e pinhal. 

A segunda consta de terras de semea¬ 
dura, vinha, olival e arvores de frueto, 
frondosos carvalheiros e outras arvoies 
de sombja, e um magnilico *court de 
laNvn-tennis». Tem cerca de 03:000 me¬ 
tros quadrados, bom palheiro e grande 
eira; é defronte da estação do caminho 
de ferro. Presta-se não so para fazer uma 
linda vivenda, como também para ar¬ 
mazéns ou fabricas, 

Para m is esclarecimentos dirigir-se 
a Albano üodrignes Breda—Mealhada 



Prcximo á estação da Pampilhosa 


Lacerda, Figueiredo A C. a Lim. 


da 


Fabricantes de telha dos typos Losango, systema 3Iarselha, Segu¬ 
rança, j\JUii*!asellia comiuiuii, 

Excelsior (iypo « Progresso») e de variados produetos, cerâmicos 

Enviam tabella de preços a todas as pessoas 

que a solicitarem 

PAMPILHOSA DO BOTÃO 
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Ate novembro « 


ABERTO 

Ate novembro 


A agua 


DE 


LUSO 

Vende-se 

em 

garrafas e gar¬ 
rafões 
a domicilio 


w 

Estaeòes 

* ' 

caminho 

de ferro: 


Luso 
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ESTALELECIMENTOS BALNEARES 



As aguas 
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LUSO 

São 

as melhores 
aguas 
de 

mesa 
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QUARTO DE BANHO 


Em Luso 
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magnificas 5 

HDTEIS 


casas para' 


alugar 


PISCINA DE AGUA THERMAL 
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A ELEIÇÃO DO NOVO CHEFE DO PARTIDO REGENERADOR 

b 
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A commissão executiva «Veste partido |u*opòe para a chefia o sr. conselheiro 

Teixeira de Sousa! 


A commissào executiva do par¬ 
tido regenerador, em sua sessão de 
27 de dezembro ultimo, resolveu 
propôr à assembléa geral do mes* 
mo partido, que terà logar no pro- 
ximo dia 16. a candidatura do sr. 
conselheiro Teixeira de Sousa para 
a chefia, vaga pela recente resi¬ 
gnação do sr. conselheiro Júlio de 
Vilhena. 

Como regeneradores, fieis à ban¬ 
deira gloriosa do nosso partido, 
congratulamo-nos sinceramente pe- 
Ja decisão da commissão executiva, 
a quem felicitamos calorosamente 
pe/a acertada e justa esco/ha que 
fez. 

O conselheiro Teixeira de Sou¬ 
sa, desde a morte de Hintze Ribei¬ 
ro, era a figura primordial do par¬ 
tido regenerador, a quem mais de¬ 
vidamente cabia a alta consagra¬ 
ção que agora lhe é feita ao seu 
brilhante talento e aos innumeros 
serviços por elle prestados ao seu 
partido e à nossa Patria. 

Circumstancias de todos conhe¬ 
cidas levaram então aquelle nobre 
e alto espirito a desistir da sua 
candidatura a favor do sr. Julio de 
Vilhena, animado da mesma fervo¬ 
rosa e desinteressada dedicação 
pelo seu partido, que tem caracte- 
rlsado todos os seus actos na vida 
publica. 

Ao lado do sr. conselheiro Julio 
de Vilhena, que tão nobremente 
acaba de resignar à chefia regene¬ 
radora, o sr. Teixeira de Sousa foi 
sempre o mais leal amigo, o con¬ 
selheiro valioso e o collaborador 
dedicado, nas horas difficeis que o 
partido tem atravessado. 

A sua escolha na actual e difíicil 
eonjunctura política, na desolado¬ 
ra hora em que o partido acaba de 
soffrer uma offronta, iinpunha-se e 
està decerto no coração de todos 
os partidários fieis e leaes, que con¬ 
tra todos os infortúnios e apesar 
das constantes perseguições, teem 
sabido honrar o grande partido a 
que pertencem. 

Mais do qne nunca o partido 
precisa de um chefe com as qua 
lidaoes excepcionaes que caracte- 
risam o conselheiro Teixeira de 
Sousa, um chefe que saiba querer 
e saiba o que quer o seu partido, 
um chefe de pulso forte de tras- 
montano que nos guie com segu¬ 
rança e que nos inspire a maxima 
confiança, pelo seu talento prova- 
dissimo e qela sua provadissima 
dedicação partidaria. 


0 partido regenerador tem con¬ 
tra si os mais temiveis inimigos: a 
reacção desenfreada e o odio im¬ 
placável do velho politlcão que 
pretende governar tudo e todos ao 
sabôr dos seus condemnaveis ca 
prichos, além da intriga mesquinha 
de ambiciosos foragidos que pro- 


rurgica do Porto, onde foi premia¬ 
do em todas as cadeiras do seu 
curso, sendo o primeiro a merecer 
o prêmio Macedo Pinto , instituído 
para o medico mais disíincto que 
sahisse d’aquella escola. 

Em 1883, quando completou o 
seu curso, iniciou a sua carreira 
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CONSELHEIRO ANTONIO TEIXEIRA DE SOUSA 


curam medrar á sombra de todos 
os processos. Precisa defender-se 
e resistir á feroz campanha com 
que pretendem exterminal-o. Para 
isso é preciso que se confirme em 
breve a escolha acertada e justís¬ 
sima da commissão executiva. 

* 

* * 

A carreira publica do candidato 
unico á chefia do partido regene¬ 
rador, é das mais.brilhantes e di¬ 
gnas: subiu devido ao seuenergico 
esforço, á sua robusta intelligen- 
cia e ao primoroso caracter que o 
adorna. 

0 conselheiro Teixeira de Sousa 
é medico pela Escola Medico-Ci- 


administrativa, que gradualmente 
foi trilhando até à alta situação 
que agora occupa. 

Durante muitos annos luctou no 
jornalismo dirigindo um periodico 
de Villa Real e em 1896 fez a sua 
estreia parlamentar por forma tão 
brilhante, que n’esse mesmo anno 
foi relator de importantes proje 
ctos de lei. 

0 sr. conselheiro Teixeira de 
Sousa é hoje um dos ornamentos 
que mais honra a tribuna parla¬ 
mentar pela sua vasta illustraçãp e 
pelo profundo conhecimento dos 
negocios de administração, finen- 
ceiros e coloniaes. 

Em 1900 foi o ministro da ma¬ 


rinha do gabinete Hintze Ribeiro. 
A sua passagem por aquella pasta 
foi uma gloriosa resurreição do 
nosso dominio colonial e a sua ini¬ 
ciativa arrojada e sensata adminis¬ 
tração traduziu-se immediatamente 
por um periodo de prosperidade 
em todas as nossas colonias, tendo 
cônseguido equilibrar as suas fi¬ 
nanças. 

Bastará relembrar alguns dos 
seus actos como ministro da ma¬ 
rinha para julgar da sua fecunda 
acção. 

O caminho de ferro do Lobito, 
essa intemerata empreza que hade 
ser a riqueza e a salvação, da pro¬ 
vinda de Angola, são 1:500 kilo¬ 
metros de caminho de ferro sem 
o minimo encargo para o Estado, 
que pelo contrario poude fazer o 
prolongamento do caminho de fer¬ 
ro de Ambaca até Malange á con¬ 
ta des antigos fundos do caminho 
de ferro do Lobito. A construcçáo 
do Porto de Lourenço Marques, 
que hoje lucta em concorrência 
com os melhores portos, de África 
do Sul, foi por elle promovida; a 
delimitação do Barotze conseguiu-a 
elle nas melhores condições; pro¬ 
moveu o fabrico do assucar em 
Moçambique e Angola, creando 
assim uma industria nacional que 
começa a estar prospera e flores¬ 
cente; organisou os trabalhos para 
a conquista do Barué; na Índia ne¬ 
gociou o contracto a exploração 
do Porto e caminho de ferro de 
Mormugão, conseguindo assim al- 
Iiviar aquella cohnia do pesado 
encargo d’este caminho de ferro; e 
todo este colossal esforço foi feito 
sem recorrer ao dinheiro da metró¬ 
pole, que desde a sua sahida d’a- 
quella pasta, começou novamente 
a sumir-se por aquelle sorvedeiro 
'mmenso que hoje accusa o défi¬ 
cit ultramarino. 

Na pasta da fazenda que por 
duas vezes geriu a primeira quan¬ 
do sahiu da Marinha e a segunda 
durante os 58 dias do ultimo go¬ 
verno regenerador, deixou bem fir¬ 
mado o seu alto valor e a sua 
competência. 

O seu plano financeiro de 1904, 
que o grande espirito de Marian- 
no de Carvalho classificou como o 
mais notável do periodo constiiu- 
cional, valeu-lhe uma feroz cam¬ 
panha politica, baseada no proje¬ 
cto relativo á cobrança dos direi¬ 
tos aduaneiros em ouro, projecto 
que hoje é por todos reconhecido 











































O BUSSACO 


como imprescendivel para a vida 
economica e financeira da nação. 

Da segunda vez qire voltou a 
ser ministro da fazenda resolveu a 
questão dos tabacos conseguindoum 
augmento de renda de mil contos 
ao mesmo tempo que suffocáva a 
agilação violenta e justificada, que 
o governo progressista tinha fo¬ 
mentado pela forma condemnavel 
como o sr. José Luciano pretendia 
favorecer o sr. Burnay rfesla ques¬ 
tão. Quando cahiu o governo, em 
maio de 1906, o ministro da fazen¬ 
da deixava em cofre disponibilida¬ 
des que permittiram ao governo 
franquista uma vida desafogada. 

Tal é, a largos traços, a carreira 
brilhante do eminenie homem de 
Estado que a commissão executiva 
do partido regenerador propõe pa¬ 
ra a chefia do mesmo partido á as* 
sembléa geral do dia 16 do corren^ 
te, cnde. certamente, será acclama- 
do sem a minima discrepância. 

O Bussaco publica hoje o retrato 
do sr. conselheiro Teixeira de Sou¬ 
sa, futuro chefe di partido regene¬ 
rador, prestando assim a sua sen¬ 
tida homenagem aquelle illuslre 
homem publico. 


CONSTA . . . 

Que o novo amanuense da admi¬ 
nistração já começou com o seu 
serviço, que consiste em ir aos ci¬ 
garros, e fazer outros recados. 

-Que é para isto que os 

munícipes teem tíe pagar os 120 
mil réis da sua ração. 

-Que o sr. administrador 

tem que optar por um dos dois lo 
gares para que fci nomeado, pois 
sendo ajudante de conservador em 
Anadia, não póde ser administra¬ 
dor na Mealhada. 

- Que elle pedira o logar de 

Anadia julgando que vinha o blôco 
ao poder. 

- Que a Bairrada passou 

novamente para o sr. Adelino de 
Mello, por não se poder sustentar 
com as poucas assignaturas que ti¬ 
nha. 

-Que em vista d’isto vae a 

nova Bairrada fazer echo com a 
Bairrada IIlustrada , criticando a 
actual camara e o seu conselheiral 
presidente, pelo escandalo das no¬ 
meações quesecundou, contra os in¬ 
teresses da camara. 

-Que o artigo que vinha no 

ultimo numero, com o tiiulo Ajuste 
de contas , era da lavra do sr. Si¬ 
mões d’Abreu. 

-Que não tendo encontrado 

niuguem que o defendesse, se re¬ 
solveu escrevinhar elle proprio em 
sua defeza, tendo apenas consegui¬ 
do encravar-se cada vez mais. 

-Que para se desculpar diz 

quê os Banhos de Luso hão de 
compensar aquella extravagancia. 

-Que, porém, o que é certo, 

é elle ter encravado para sempre a 
camara n’esta questão, e impedido 
quo el la tivésse uma renda an- 
nual de 5005000 réis. 

- Que n’isto se resume a 

economica e moral administração 
do sr. Simões d’Abreu, que é con¬ 
selheiro tal como o seu illustre as¬ 
cendente de saudosa memória, o 
dr. Antonio Augusto da Costa Si¬ 
mões, mas que em nada mais se 
parece com elle. 

-+- 

Do forte ataque de grippe que a 
accommelteu, já se acha quasi res¬ 
tabelecida a sr. 1 D. Anna Maxima 
Azevedo de Vasconcellos Lebre, 
extremosa mãe do nosso amigo sr. 
dr. Francisco Lebre de Sousa e 
Vasconcellos, da Mealhada. 


A nossa carteira 

Esteve na Mealhada o nosso 
amigo sr. Manuel de Mattos, de 
Barcouço, estando também ali osr. 
Manuel Troncho de Mello, e seu fi¬ 
lho, estudante. 

* 

Também estiveram ha dias na 
Aáealhada os nossos amigos srs. Joa¬ 
quim Luiz SimOes Alves de Mello 
e padre José Martins, da Carreira. 

* 

Também o nosso amigo sr, Ma¬ 
nuel Joaquim Leal, da Mealhada 
se acha em via de restabelecimento 
das febres intermittentes que ulti¬ 
mamente teve. 

♦ 

Em goso de férias do Natal, já 
se acha no seu solar da Vaccariça 
o nosso amigo sr. Joaquim de An¬ 
drade Villares, intelligentissimo es¬ 
tudante da Universidade. Acompa¬ 
nham o sua extremosí e<posa, sr." 
D. Maria Candida Botelho de La¬ 
cerda Lobo Villares e seu interes¬ 
sante filhlnho Constantiniiiho. 

* 

Também em goso de férias com 
suas famílias se acham os intelli- 
gentes acadêmicos e nossos amigos 
srs. Germano Correia Fraga, Egi- 
dio de Azevedo Pereira fle Oliveira, 
Mario Santarino, Álvaro Cerveira 
Pinto, Troncho tíe Alello, etc. 

Da Chamusca, onde esteve al¬ 
gum tempo, regressou o nosso ami¬ 
go sr. Daniel Leal, digno secreta¬ 
rio da administração do concelho 
da Mealhada. 

* 

Para Lisboa, a passarem o inver¬ 
no, partiram as sr. a ' D. Ludovina 
de Mello Motta, sua filha e neti- 
nhos D. Amélia de Mello Motta 
Soares, esposa do nosso amigo sr. 
dr. julio Armando Pereira Soares, 
digno curador dos orphãos em S. 
Thomé, e seus interessantes fillii- 
nhos julio e Amella, respectiva- 
menle mãe, irmã e sobrinhos do 
nosso amigo sr. João de Mello 
Motta, digno inspector principal 
da Companhia Rea! dos Caminhos 
de Ferro. 

♦ 

Esteve uns dias d’esta semana 
em Coimbra o sr. visconde de Mon- 
tesâo. 

* 

Esteve em Ahelédo, Carvalho, d 
nosso amigo sr. José Tavares. 
Acompanhava-o o seu amigo e nos¬ 
so assignante sr. |osé Duarte Lo¬ 
pes. 

* 

Estiveram entre nós os srs. An¬ 
tonio e José Pereira, extremosos ir¬ 
mãos do sr. dr. David Pereira, me¬ 
dico em Loanda. 

♦ 

Fez annos no dia 21 o nosso 
amigo e assignante sr. padre José 
Pimenta, parocho em Villa Nova. 

Um abraço. 

* 

Fez no dia 25 cinco primaveras 
o menino Manuel, filho do nosso 

amigo sr. José Tavares. 

♦ 

Está eníre nós o applicado estu¬ 
dante José Troncho de Mello, filho 

do sr. Manuel Troncho de Mello. 

* 

Esteve em Coimbra o sr. Anto¬ 
nio Gomes Serra, proprietário do 

acreditado hotel Serra. 

* 

Para Mdrtagua está o nosso 
amigo sr. dr. Gonçalves Ferrão e 
sua esposa. 

♦ 

já se encontra em casa de seus 


paes o nosso amigo sr. Manuel de 
Sousa Carvalho, laureado estudan 
te da escola normal, de Leiria. 

• 

Tem estado incommodada a es¬ 
posa do nosso estimado assignan¬ 
te sr. Augusto Martins. Desejamos- 
lhe rapidas melhoras. 


Correspondências 


BARCOUÇO, 24.—Como c ves- 
pera do Natal e por conseguinte 
noite das velhozes, dos cascoréos, 
rabanadas, etc., regadas com a bei 
la pinga cà dos sitios, apraz-nos a 
occasião de darmos um pouco ao 
badalo contando algumas cousas 
da cômica regedor a pulitica d’es- 
ta parvónia, cujo papel de compar¬ 
sa está confiado a um pequeno 
mandarim. Digo pequeno , pnrque 
na ultima inspecção da mobilisa- 
ção militar feita na séde do conce- 
Ihe elle nã) chegou à meta de ser 
aproveitado. 

Cousas extraordinárias ha por 
aqui! 

Riscam-se estradas em occasiões 
de eleições, apenas para nos pôr 
peiras nos olhos e para o manho¬ 
so abichar e... ter alguma impor¬ 
tância; vendem-se cousas da junta 
de parochia com manifesto abuso 
ao artigo 180, n.° 3, do codigo ad 
ministrativo ein vigor, como acon¬ 
teceu com o material da capela de 
S. Miguel (!), que foi vendido por 
185000 réis, cuja importância até 
hoje não nos consta que désse en¬ 
trada no cofre da junta! Ainda mais: 
o desmoronamento da referida ca 
pella tem sido feito pelo braçal da 
junta, cujo material de pedra é con¬ 
duzido para uma obra que o arre¬ 
matante anda a construir em uma 
sua propriedade e também com o 
auxilio do referido braçal! 

O mandarim que aqui toma con¬ 
ta no pessoal da camara e da jun¬ 
ta, ainda lia pouco, por sua conta 
e risco, mandou cavar na rua pu¬ 
blica e no centro do logar bastan¬ 
tes terras que faz conduzir, para 
um recinto que possue, dizendo se 
que é para o pôr em nivel para ali 
construir uma casa, e applica o re¬ 
ferido braçal em aterros que lhe 
são proprios e convenientes, como 
os de lhe facilitar a entrada de car¬ 
ros para propriedades, ruas, etc. 
Ora por aqui irão vendo como são 
administradas as obras da junta e 
da camara e como o administrador 
trata das suas cousas sem se im¬ 
portar com o bem dos povos! 

A respeito dos caminhos que são 
de utilidade para os povos, esses 
despresam-se, pois estão quasi no 
geral, uma verdadeira lastima! 

O senador cà da freguezia escu¬ 
sa de lições do seu mestre presi¬ 
dente, porque para administrar os 
seus interesses tem dedo, como 
acontece àquelle, mas para reparar 
pelos do município é o que se es¬ 
ta vendo! 

Tal é um tal é outro em cuja 
cartilha são parelhas na leitura. 

Por hoje jà basta de massada. 


CASAL COMBA, 23.—Então é 
o compadre pfiarmaceutico ou o es- 
corropicha galhetas do Gallinhola 
que obtém o logar de sachristão? 

Segundo ouvimos, ambos apre¬ 
sentam documentos honrosos. 

O primeiro deve ser o preferido, 
porque tem habilidade para tudo, 
como ninguém, e, em caso de ne¬ 
cessidade, aié é capaz de cantar á 
estante, não com a perfeição do 
outro, que estudou a musica pela 


arte do Sonaio de Reconco, mas 
como tivesse dado já algumas li¬ 
ções em Avelans de Caminho, em 
falta de outro melhor remedeia, e 
por isso ajuda o compadre, que 
ambos são valores entendidos. 

—Na nossa ultima correspon¬ 
dência, onde se lê: «Não admira, 
pois, que na historia contemporâ¬ 
nea os srs. dr. José Lebre, viscon¬ 
de de Valdoeiro (de saudosa me¬ 
mória e esquecido)», deve lêr-se:— 
*Não admira, pois, que na historia 
contemporânea os srs. dr José Le¬ 
bre, visconde de Valdoeiro, de 
saudosa memória, (e o esquecido) 
sr. José Salles, fizessem d’un..., 
etc.» 

G/7. 


ANNUNCIO 

No dia 2 do mez de janeiro pro- 
ximo futuro, pelas 11 horas da ma¬ 
nhã, á porta do tribu.ial do juizo 
de paz d’este districto da Mealha¬ 
da, são postos em praça os seguin¬ 
tes bens penhorados á executada 
Delphina de Jesus, solteiru do lo¬ 
gar de Carpinteiros, nos autos de 
execução de sentença que lhe mo¬ 
ve Consiantino Rodrigues Salguei¬ 
ro, casado, negociante do logar da 
Quinta d) Vallongo, dos quaes é 
depositário Albnno Gomes, do re¬ 
ferido logar de Carpinteiros: a ter¬ 
ça parte de uma horta, no logar de 
Carpinteiros, a partir do nascente 
com os Mellos, da Pampilhosa, do 
poente com fayme Villares, do nor¬ 
te com a serventia publica e do sul 
com o Caminhn, no valor de 35000 
réis; a terça parte de umas casas 
de habitação com aidas, pateo e 
curral, sitas no mesmo, logar de 
Carpinteiros, a partir no seu todo, 
do norte com o Caminho, do poen¬ 
te e sul com a viuva de Manuel 
Duarte Plácido e com D. Antonia 
Cerveira e nascente com a serven¬ 
tia particular, no valor de 65660 
réis; e a terça parle de uma casa 
de palheiro, sita no mesmo logar 
de Carpinteiros, a partir no seu to¬ 
do, do poente com o Caminho as¬ 
sim como do sul, nascente com josé 
Duarte de Carpinteiros e do norte 
com a regueira publica, no valor 
de 15700 réis. 

Por este são cilados todos e 
quaesquer crédores Incertos da 
executada, para assistirem, que¬ 
rendo, á arrematação. 

Mealhada, 11 dezembro de 1909 
— Verifiquei. O juiz de paz, João 
Correia d’Almeida. — O escrivão, 
Guilherme Ignjcio da Costa 3a- 
ptista. 

ANNUNCIO 

No dia 9 do proximo mez de ja¬ 
neiro, pelas II horas da manhã, á 
porta do tribunal do juizo de paz 
d’estc districto da Mealhada, deve 
ser posta em praça uma machina 
de costura, systema «Naumann», 
penhorada aos executados Sérgio 
do Sacramento e mulher, Maria 
Candida, do Entroncamento da 
Pampilhosa, nos autos de execução 
de sentença que lhes move Pedro 
Dias da Conceição, casado, sapa¬ 
teiro, do logar da Quinta do Val- 
longo, da qual este é depositário. 
A referida machina vae á praça no 
valor de 20$000 réis. 

Por este são citados todos e 
quaesquer crédores incertos dos 
executados, para sssistirem, que¬ 
rendo, á arrematação. 

Mealhada, 29 de dezembro de 1909 
— Verifiquei. O juiz de paz, João 
Correia d’AlmeÍda. — O escrivão, 
Guilherme Ignacio da Costa Ba- 
ptista. 
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TRIBUNA FRANCA 


Critica philosophica 

( Conclusão ) 

De bom grado accederia ao seu 
convite se fossem vastos e com¬ 
pletos os meus conhecimentos so¬ 
bre o assumpto; no entanto ainda 
corresponderei à amabilidade do 
sr. Loureiro dizendo-lhe o pouco 
que sei. 

Repugnando à nossa intelligen- 
cia que seja eterna a matéria, lo¬ 
gicamente temos de acceitar a exis¬ 
tência d’uma causa suprema, ne¬ 
cessária, primeira e ereadora. Con- 
fotmamo nos assim com as luzes 
que nos ministra a revelação divi 
na àcerca do Infinito de que a nos¬ 
sa intelbgencia p >r ser finita não 
poderá formar uma idéa completa 
e perfeitíssima. 

A religiãò acceita as theorias 
scientificas sobre a formação do 
mundo que admittem e reionhe- 
cem a existência de Deus, embora 
assentem em liypntheses diver 
sas. A que mais se harmomsa com 
as descobertas da geogenia, é a 
theoiia de Laplace, que ensina que 
Deus creou a niaieria, e a forma 
çSo do mundo foi obra immediata 
dos agentes naturaes e finitos. 

Pela omnipotência de Deus ap- 
pareceu uma nebulosa immensa- 
mente grande, de matéria extrema¬ 
mente rarefeita e diffusa. O raio 
d*essa massa vastíssima e única 
era egual ao que existe entre o sol 
e Neptuno. A nebulosa occupava 
o espaço que hoje é tomado por 
todos os astros e foi subordinada 
ãs leis do movimento de occidenie 
para o oriente e da attracção. 

Pela condensação que se operou 
na nebiTosa, augmentou o movi 
mento e consequentemente a força 
centriluga, ao passo que ia dimi¬ 
nuindo a centrípeta, que era a cau 
sa se se conservar unida a massa 
inteira. 

Continuando a tornar-se mais 
accelerad* o movimento de que es¬ 
tava dotada a nebulosa, aconteceu 
que a força centrifuga, excedendo 
a centrípeta, fez destacar do nucleo 
da nebulosa vários anneis com di¬ 
versos inkrvallos, cujo movimento 
de rotação, de que estavam anima¬ 
dos antes de se separarem, se con¬ 
verteu em movimento de transla¬ 
ção em volta do nucleo central. 

Os elementos gazozos d*estas ne¬ 
bulosas parciaes condensavam-se 
pouco a pouco e passaram pelas 
mesmas phases, por que acabava 
de passar a grande nebulosa, for¬ 
mando os satellites. 

N’estas passagens gastaram-se 
certamentc milhares de annos, por¬ 
que Deus deixara operar os agen¬ 
tes naturaes como convinha à sua 
divina e infinita sabedoria. 

Laplace alfirma que da approxi- 
maçâo das moléculas resultou um 
calor intenso que transformou as 
nebulosas parciaes em astros in¬ 
candescentes. 

Estes astros, no percurso do tem¬ 
po, experimentaram um grande ar¬ 
refecimento na superfície e passa¬ 
ram do estado gazoso ao liquido e 
d’este ao solido, constituindo os 
planetas que hoje são conhecidos. 

Entretanto continuava a nebulo¬ 
sa principaPe geradora a soffrer 
transformações. No seu centro a 
condensação das moléculas produ¬ 
ziu um calor tão vivo que irradiou 
para o espaço fuigentissimos es¬ 
plendores. 


A massa do sol por ser «íaior, 
centenares de vozes, do que a mas¬ 
sa reunida de todos os astros, fi¬ 
cou incandescente e constituiu o 
centro do systema planetário. 

16—XII—909. 

Padre Antunes Breda 


Fé e Itaxào 

Na intenção piedosa de defender 
o catholicismo e com a pretenção 
de refutar as apreciações que aqui 
tenho feito sobre a influencia cleri¬ 
cal, vem um venerável C. C. apre¬ 
sentando, na Bainoda , um longo 
irabalho de critica que representa 
um valipso dispêndio de energia 
muscular gasta no manuseamento 
de tantos livros por elle citados e 
uma não inferior fadiga cerebral 
com a citação de doutrinas da le 
gião de sábios com que pensa em¬ 
basbacar-me. 

Mas os golpes de tão illustre cri¬ 
tico são tão debeis e as suas armas 
tão mal afiadas que ainda lhe não 
foi possível golpear as minhas af- 
fírmações, ao passo que os seus ar¬ 
gumentos não passam de simples 
poeira que poderá cegar—ingênuos, 
mas que uni pouco de raciocini 
desfaz como o fumo, em espiraes, 
difundindo-se pela amplidãoatmos- 
pherica. 

Citando trechos vários de aucto- 
res diversos, pretende demonstrar 
que a intelligencia humana é insuf- 
ficiente para poder encontrar a so¬ 
lução positiva de vários problemas 
scientificos. Ora isto é uma flagran¬ 
te incoherencia, porque, pela sua 
transcendência, por ser acau^apri 
mordial e mais occulta do Univer¬ 
so, Deus deve ser o problema que 
mais distanciado se encontra da 
nossa compreliensão; e, não obs 
tante isto, o catholicismo, na rneta^ 
physica da sua philosopliia, nas 
concepções phantasticas da sua 
tlieologia, no cathecismo com que 
ensina os fieis, define-o e determi¬ 
na-o, como se o nosso cerebro, de 
Deus podesse possuir a noção 
mais perfeita e positiva. 

O sr. C. C deseja que lhe expli¬ 
que porque ha sábios que, basea¬ 
dos nas suas theorias, são deistas. 

Obriga-me a perguntar-lhe por¬ 
que ha sábios que, baseados nas 
suas descobertas scientificas, não 
acceitam a intervenção divina? 

Pois concluir que existe Deus, 
porque ha sábios que o admittem, 
não é admiltir o mesmo processo 
de critica, a mesma lógica, o mes¬ 
mo critério de argumentaçãe, tinr 
uma conclusão opposta, visto que 
outros homens de sciencia lhe ne¬ 
gam a existência? 

Será legitimo e racional negar a 
intelligencia ou reduzir o talento a 
sábios que não commungam no ca- 
thohcismo, só porque a sua orien¬ 
tação philosophica e o seu critério 
scientifico é contrario aos ensinos 
da Egreja? 

Mas, para os sábios espiritualis¬ 
tas, perante as suas descobertas 
scientificas, Deus não passa d’uma 
hypothese philosophica concebida 
para dar a rasão de ser do Univer¬ 
so, hypothese como a do ether 
creada para explicai certos pheno- 
menos physicos, como a dos ato- 
mos para dar a rasão das combi¬ 
nações chimica, como a cosmogo- 
nica das nebulosas com que Lapia- 
ce expoz a formação dos systemas 
planetários. 

Mas hypotheses, não são a cer¬ 
teza absoluta; approximam-nos mais 
ou menos da verdade, são mais ou 
menos legitimas, consoante mais 


ou menos racionalmente explicam 
os phenomenos e se coadunam com 
os factos scientificos. 

Mas o que nenhum dos sábios 
tidos como religiosos e catholicos, 
encontrou nas suas observações 
scientificas foi um Deus como os 
padres o definem theologicamente 
e como o descrevem no cathecismo 
e n*outras obras dedicadas á fana- 
tisação das massas populares. 

Pampilhosa de Botão. 

( Continua) 

joAo Loureiro. 


Agradecimento 

0 abaixo assignado, n'nm impulso de 
sincerj agradecimento, deseja tornar cem 
publica a sua gratidão para ccm o Ez. mo 
sr. dr. Eugênio á’01íveira Couceiro. dis- 
tir.cto medico •cirurgião, residente na Hea- 
lhada. pela assiduidade e dedicação com 
que tratou sua mulher durante tres me- 
zec e cs cuidados e carinhos com que lhe 
proàigalísou os seus serviços clínicos, ten¬ 
do, mais uma vez, attestado a sua bonda¬ 
de o seu talento, a sua aptidão e a sua 
suuerior competência medica. 

terdoe Sua Ex.‘ se este expontâneo 
desabafo, de um coração sincero, d f algum 
modo magoar a sua modéstia. 

Mealhada, 21 de dezembro de 1909. 

CARLOS GAMA. 


AVISO 

O abaixo assignado, participa que pas¬ 
sou o seu estabelecimento, que tinha nas 
Alvas do Encornadoiiro do Bussaco , ao 
sr. Itidio Pereira de Mattos, ficando todo 
o activo c passivo a seu cargo , c às pes¬ 
soas com quem teve transacçòes que se 
achem por embolsar pede a fmezo dc sc 
dirigirem pessoalmcnlc , ou em carta, no 
praso de 30 dias da publicação d’csle, pa¬ 
ra a Marmclcira de Mortagoa (terra de 
sua naturalidade ), onde tenciona residir 
por algum tempo, de onde offcrece aos 
seus amigos os seus fracos préstimos. 

Bussaco, 20-12-909. 

José Joaquim Ferreira 


Club Recreativo Mealhadense 

AVISO 

São convidados os socios d’esta agre¬ 
miação para se reunirem em sessão or¬ 
dinária, de assembleia geral, na nova 
sede do Club, na rua Dr. Costa Simões, 
no dia 6 de janeiro, proximo, pelas 3 
lioras da tarde. 

Quando a esta reunião não compareça 
numero legal para poder funccionar, de¬ 
verá esta lerlogar na mesma séde, á mes¬ 
ma hora, no dia 9 do irvesino mez, que 
funcciona com qualquer numero. 

Ordem dos trabalhos:—apresentação 
de contas, approvação do orçamento or¬ 
dinário para 1910 e eleição dos corpos 
gerentes para 1910. 

Mealhada, 26 de dezembro de 1909. 

O presidente da assembleia geral,— 
Augusto Simões Ferreira Pimenta. 


Os srs. lavradores e agricultores que 
pretendam adquirir boas qualidades de 
batata para semente, queiram dirigir-se 
a losé Ferreira de Carvalho, da Meallia- 
da, que lhe pode fornecer cinco quali¬ 
dades, Francezas e lnglezas, vindas dire- 
ctamente, as quaes nos ultimos annos 
deram excedentes resultados. 

Também fornece os adubos proprios 
para estas qualidades de sementes. 

As encommendas devem ser feitas com 
antecipação, pois só faz requisição de¬ 
pois de tomar conta d’ellas. 

flccacio Simões 

ALFAIATE * 

mèMêêè 

0 primeiro em casimiras e unico 
em elegancia e perfeição d’obras 
por preços limitadíssimos. 


LUCI0 ABRANCHES 

MEDIÇO. 

Clinica geral 

Consultorio em LUSO 

Antonio Gomes 
Serra 

CARROS PARA ALUGAR 

(itaixos preços) 

LUSO 


&s aguas da Curía 

Sitas no visinho concelho de 
Anadia, inteiramente semelhantes 
ás de Contrexéville, são, como el- 
las, applicadas nas differentes ma¬ 
nifestações do arthritismo, e to¬ 
mam-se em jejum e ás refeições 
nas doses de 150 a 250 grammas, 
sendo agradaveis ao paladar e de 
uma extraordlnaria acção fortifi¬ 
cante, diuréticas e digestivas. Não, 
se alteram nem pelo tempo nem 
peto transporte. Quem quizer pu¬ 
rificar o sangue, deve usar diaria¬ 
mente a «la Curía. 

Pedidos á Sociedade das Aguas 
da Cúria—Mogofores. 

tugemo d Oliveira Couceiro 

Medico. 

Dá consultas ás segundas 
e quintas-feiras na 

PAMPILHOSA 

Pharmacia Abel Godinbo 

Consultorio na MEALHADA 

P HARMACIA - 
p lUIENTA 

A MAIS 'COMPLETA 

<E MM. MQMMA 

DE 

—: Liis o —z 


Alfaiateria Simões 

Proprietário : ANTONIO ALVES SIMÕES 
LUSO 

O bem conhecido Simões, que durante 
23 annos residiu na Mealhada e lia 15^ 
annos tem tido succursal, durante a epo-' 
ca balnear, n’esta terra, participa aos. 
seus estimados freguezes e illustres ami¬ 
gos que resolveu fixar a sua residência 
em Lnso, onde está sempre prompto a 
receber as suas ordens. 

Pede a todos a visita ao seu estabeler 
cimento, onde encontram sempre um 
bello sortido de lanifícios proprios para. 
todas as estações do anno. Garante o 
seu bom acabamento em todas as obras. 
Preços Nem compoteiuún, 

SÜ5Ü5S3Ü5 

ALFREDO DA COSTA SOARES. 

LISO 

Carros para alugar > 

AUTOMÓVEIS 




para excursões 

PREÇOS EM CONTA 
















































O BUr SACO 



ABERTO 
Até novembro 


ABERTO 

Até novembro 


ESTAF ELEC MENTOS BALNEARES 


A agua 


T>E 


LUSO 

Vende-se 

em 

garrafas e gar¬ 
rafões 
a domicilio 



As aguas 


i>i: 


QUARTO DE BANHO 


Estações 
|de 

caminho 

de ferro: 

Luso 
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LUSO 

São 

as melhores 
aguas 
de 

mesa 
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Em Luso 
ha 

magníficos 

HOTÉIS 
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casas para 
alugar ' 


PISCINA DE AGUA THERMAL 









































































ANNO IV 


Domingo, 9 de Janeiro de I9|Q 


N.o 135 




ff 

v 


r Directoreproprietário |Semanario regenerador, defensor dos interesses 

ERNESTO NAVARRO 


DO 


assignaturas 

A ono. 1 

.. 

Tr<ni*fttt<!. 4 ^', 

[• «.Trnn ***iro. 1C<>00| 


CO^CFXHO I»i WKAIiHlllt 


Composto na tvp. rfn* «N^vidarlos*. Rua Cm rrott S9, 2.* 
hrnrrsso: LÍlrm, Abilto A Struvs Uua d^OltvoIra» Ifl 
íao Carmol — LI ^BO A 


Redacção 

R. Sto. Ant.° á Estrella, 136 

Administrador 

Guilherme F. Baplista 

MIC.4I.ilf 41» 4 


1909-1910 


Depois de um anno de desgra¬ 
ças em que os elementos reveitos 
da natureza sanam da sua norma¬ 
lidade para espalhar a miséria e 
distribuir tristezas por este paiz 
fóra, o nascer do novo anno appa- 
rece envolto n’uma suave auréola 
de esperanças, que ollndosoi das¬ 
tes últimos dias vem secundar. 

Se physicamente o anno de 1909 
foi ruinoso para o patz, politi 
camente nSo foi menos desgra¬ 
çado. 

Tres ministérios apadrinhados 
pelos Navegantes morreram inglo¬ 
riamente, não deixando no seu ras¬ 
to um único facto benefico para a 
vida da nação, tão depauperada 
pelos successivos erros e pela ab¬ 
soluta inconsciência na adminis¬ 
tração do Estado. 

O novo gabinete nascido ainda 
nos ícfstes dias do findar dc 1909 
constitue a ultima calamidade po¬ 
lítica, pois nada ha a esperar de 
um governo fundido na mesma de¬ 
feituosa e arruinada fôrma, de on¬ 
de sairam todcs os infelizes gover¬ 
nos do actual reinado. 

0 partido regenerador que no 
decorrer de Í909 foi violentamen¬ 
te perseguido e maltratado, e igno¬ 
bilmente trahido por alguns ambi¬ 
ciosos a quem a vaidade do man¬ 
do seduziu, soffreu ainda com a 
recente resignação do seu ultimo 
chefe, o sr. conselheiro Julio de 
Vilhena, um forte abalo, a que não 
teria resistido se dentro do seu 
seio não houvesse a figura pro¬ 
eminente do grande e forte esta¬ 
dista que brevemente vae ser con¬ 
sagrado na chefia. 

0 sr. conselheiro Teixeira ce 
Sousa traz com a sua investidura 
no mando supremo do nosso par¬ 
tido a mais radiosa esperança pa¬ 
ra todos aquelles que ainda creem 
na resurreição d’este abençoado 
Portugal, cuja aaministraçüo tem 
andado aos tombos em mãos inex¬ 
perientes e fracas. 

Um presentimento, nascido cer¬ 
tamente na absoluta e inteira con¬ 
fiança que nos inspira o nosso fu¬ 
turo chefe, traz-nos a animosa con¬ 
vicção de que o partido regenera¬ 
dor está em vesperas de uma no¬ 
vo era gloriosa, que muito ha-de 
contribuir para o levantamento do 
nosso paiz. 

Estamos também persuadidos 
que muitas surprezas virão refor¬ 
çar este nosso presentimento, de 
fórma que o partido a quem as 
defecções teem enfraquecido, vol¬ 
tará a robustecer-se com valiosos 
elementos, desfazendo-se nuvens 
que o envolviam n’uma constante 
ameaça e n’um eminente perigo. 

N’este sentido, aqui formulamos, 
n’este primeiro nnmero do novo 
anno, os mais ardentes votos. 


0 Bussacp, que no trajecto de 
1909 reappareceu depois de uma 
transitória suspensão, festeja hoje 
o seu anniversario. Foi em 1906 
que, com a actual feição, o Bussa- 
co veiu a publico pela primeira 
vez, e desde essa data temos a 
consciência de termos defendido 
nobre e altivamente os ideaes que 
politicamente nos guiam e os inte¬ 
resses do concelho da Mealhada. 

Muita desillusâo e muitos des¬ 
gostos temos topado no nosso ca¬ 
minho, mas quem se aventura 
n’esta ardua tarefa já conta com 
elles, e, por isso, se os nossos ca- 
bellos embranquecem não nos fa¬ 
lha, porém, a coragem para prose- 
guirmos corajosamente no cami¬ 
nho que trilhámos. 

Aos nossos valiosos collabora- 
dores agradecemos a desinteressa¬ 
da coadjuvação que nos teem dis¬ 
pensado e cuja continuação solici¬ 
tamos, e a todos os nossos esti¬ 
máveis leitores o sincero reconhe- 
cimcnto pela confiança com que 
nos honram. 

A uns e outros desejamos um 
anno de prosperidades e venturas. 

CONFUSÃO... 

A Bairrada , que Deus tenha em 
paz, no seu numero 194, não ten¬ 
do nada a dizer em defeza do sr. 
Simões de Abreu e dos progressis¬ 
tas que, consciente e inutilmente 
augmentaram a despeza do muni¬ 
cípio em 152^000 réis annuaes, pre¬ 
tende estabelecer confusões, e diz 
falsamente que nós pretendemos 
demonstrar que a nomeação para 
o logar de amanuense da adminis¬ 
tração do concelho fora illegal. 

Nunca dissémos tal. O que asse¬ 
verámos e claramente demonstrá¬ 
mos. é que essa nomeação foi tm- 
motal , pois foi um descarado rou¬ 
bo que os progressistas, e em es¬ 
pecial o sr. Simões de Abreu, fize¬ 
ram aos contribuintes cfeste con¬ 
celho. Contra essa immoralidade é 
que ninguém ousou levantar a voz 
para exprimir a mais pequena de¬ 
feza. 

Se os regeneradores tivessem a 
mesma bitola de moralidade políti¬ 
ca que tanto cafacterisa os pro¬ 
gressistas, tinham tido muito tem¬ 
po.e occasião de fazerem as nomea¬ 
ções escandalosas que agora se fi 
zeram. 

«O BUSSACO* 

Para podermos publicar no pro- 
ximo numero uma resenha comple¬ 
ta da assembleia geral do dia 16, 
para a eleição do noVo chefe do 
partido regenerador, O Bussaco só 
será distribuido no dia i8. 

Aos nossos estimáveis leitores 
pedimos desculpa do atrazo do ul¬ 
timo numero, devido a causas ex- 
tranhas á nossa vontade, pois dá- 
se o caso que aqueile numero de¬ 
via ter sido distribuído um dia an 
tes do normal. 


Correspondências 


CASAL COMBA, 29. — Um ra- 
biscador de um jornal qualquer, 
que aqui não tem eira nem beira, 
nem folha de figueira, etc., sob a 
epigraphe de —Pontos nos i i —lem- 
bra-se, agora, de escrever morali¬ 
dade a respeito do sr. Manuel An- 
tonio Baptista, dizendo que não põe 
em duvida a consciência d’este hon¬ 
rado cavaiheiro! 

Querem-n’o melhor? 

Meu amigo já não vem a tempo. 
Foi peor a emenda que o sone¬ 
to... Leiam, ieiam a sua prosa de 
sarcasmo no n.° 192 d’aquelle jor¬ 
nal, e vejam se elle põe ou não em 
duvida a honradez cTaquelle cava¬ 
lheiro! 

O sr. Manuel Antonio Baptista, 
encarregado pela camara transada, 
comprou, effedivamente, a bomba 
para o poço da povoação da Pe- 
drulha pelos 60S000 réis que a ca¬ 
mara lhe deu, porque assim o en¬ 
tendeu. Para que vem então o es¬ 
crevinhador dizer que na Antes se 
acha uma que foi comprada por 
40S000 réis, melhor do que aquella, 
ou seja por menos 20SÒ00 réis do 
que a que o sr. Baptista comprou 
para a Pedrulha? 

Que quer Isto dizer senão que 
poe em duvida a honradez do sr. 
Manuel Antonio, como que sendo 
elle o senhor dos 60S000 réis para 
a compra da referida bomba a com¬ 
prasse por 40£000, ou ainda por 
menos, visto que da Antes é me¬ 
lhor do que a da Pedrulha?! 
Evidentemente que sim! 

Ora, nós que conhecemos de ha 
muito o sr. Manuel Antonio, de 
mais sabemos o quanto elle é sério 
e honrado e que era incapaz de 
comprar a bomba por um preço e 
dizer que a tinha comprado por ou¬ 
tro! 

Como já dissémos, elle ainda 
possue documentos que bem pro¬ 
vam a missão de que foi encarre¬ 
gado, os quaes opportunamente 
mostrará, se tanto fôr preciso. 

—Como de costume, fez-se aqui 
a missa do Gallo, e nós que está¬ 
vamos á espera de vêrmos algum 
dos novos sacristães em serviço, 
ainda d’esta vez o não fizeram. O 
logar, segundo dizem, continua sen¬ 
do disputado pelo compadre boti¬ 
cário e pelo esçorropicha galhetas 
do Gallinhola. Não sei qual d'elles 
apresentará documentos mais hon¬ 
rosos para o logar. Todavia, creio 
o primeiro tem mais probabilidades 
de ser nomeado. 

O amigo sr. AlfredoSallesé que, 
á hora da missa, nos fez crescer a 
agua na bôcca com o cheiro api 
mentado do seu bello cabrito. Mas... 
chamou-lhe um figo. 

G/7. 

MEALHADA, 30-12-1909. — O 
Berimbote está bastante mal e, se¬ 
gundo dizem, espera-se em breve o 


desenlace, pelo que já andam mos¬ 
quitos por cordas á espera do lo¬ 
gar que elle occupa na camara. 

Meus cpros, escusado é .pensar 
n’isso, porque ninguém supplanta 
o Manuel Céguinho, pois que para 
tal emprego ninguém, como elle, 
tem mostrado mais aptidões. 

Qual Wenceslau de Lima, que 
se nomeou conselheiro de Estado. 

—Até que emfim o amanuense 
da administração do concelho já 
faz serviço! Vae buscar os cigarros 
ao administrador, e ainda assim não 
é com muita diligencia. 

Vamos Indo; já tem algum prés¬ 
timo. 

Caro creado, sr. presidente eco¬ 
nomista. 

Paga, Zé Povinho, os 112$000 
réis e... cala- te! 

—Um engraçado sem patria es¬ 
creve n’um jornal, sob a epigraphe 
Piparotes, meia duzia de babozei- 
ras, que são próprias do seu au- 
ctor. *** 


CONSTA,, , 

Que o sr. dr. Francisco Lopes 
de Moraes, administrador d’este 
concelho, vae abrir na Mealhada 
escriptorio de advogado, mas que 
espera pela publicação de novos 
codigos, pois que os actuaes já 
teem a lettra muito imperceptível. 

-Que o seu amanuense em 

matéria de requerimentos eleito- 
raes, de torto em mocho lhe dà li¬ 
ções. 

-Que a illuminação da Mea¬ 
lhada toi arrematada pelo olho di¬ 
reito do sr. presidente da camara 
e que o arrematante em vista do 
contracto vae deixando tudo ás es¬ 
curas. 

-Que um tal senhor escri¬ 
vão de fazenda d’um dos conce¬ 
lhos d’este districto em vez de ir 
para o seu concelho vem aqui tra¬ 
tar de requerimentos para a ins- 
cripção no recenseamento eleitoral. 

-Que ha de ganhar muito 

com isso não resta duvida. 

-Que o D. Balofo também 

mette bico cá na política progres¬ 
sista do concelho. 

-Que ao contrario da von¬ 
tade do regulo político elle tam¬ 
bém quer fazer despachar empre¬ 
gados. 

-Que na secretaria da ca¬ 
mara d’esta vez se vae montar uma 
barbearia. 

-Que quem fica rapado é o 

cofre do município, cujas nava¬ 
lhas não precisam de ser afiadas 
pelo mestre endireita. 

-Que o logar de Berimbo¬ 
te vae ser muito disputado, haven¬ 
do já altos compromissos para elle 
ser preenchido até por gente da 
camara, cuja competência já por 
muitas vezes tem mostrado. 

-Qne vae ser aposentado 

um empregado inferior dé camara 
para dar o logar a outro. 






















































o 


O RUSSACO 



TRIBUNA FRANCA 


As cruzadas catliolicas 

Pretende o rev. Breda enaltecer 
o valor das cruzadas. A meu vêr, 
só o papado lucrou com ellas. por¬ 
que lhe augmentaramo predominio 
sobre os príncipes da christandade. 

De resto, ellas transformaram to¬ 
da a região dos Balckans á Pales¬ 
tina n’um açougue de christãos. 

O alfange mussulmano, as luctas 
entre os proprios cruzados, desor- 
ganisando-os, as doenças infeccio¬ 
sas déram, n’essas expedições mi¬ 
litares, a morte a centenas de mi¬ 
lhares de christãos. 

Depois de desastres vergonho¬ 
sos, durante a primeira cruzada, os 
cathollcos conseguiram pôr pé nos 
Jogares santos e ahl fundaram uma 
monarchia; mas depressa os arabes 
se reaposssram da Palestina e nas 
cruzadas que seguiram nunca mais 
os christão conseguiram desalo- 
jal-os. 

A monarchia catholica de Jerusa¬ 
lém teve uma vida ephemera. 

Das restantes cruzadas, umas fo¬ 
ram verdadeiros desastres milita¬ 
res e n’outras limitaram-seos chris¬ 
tãos a celebrar tratados de paz com 
os crentes de Allah, dando assim 
o singular espectáculo de trazerem 
o Christo falsificado do Vaticano 
(não o Christo ideal dos corações 
ingênuos e almas puras) de braço 
dado com Mahomet e de pôrem a 
Biblia em contacto com o Alkorão. 

Depois, que corrupção vergonho¬ 
sa, que sordidez infame decubiças, 
que desorganlsação moral tão pro¬ 
funda mostraram os christãos, que 
se transformaram em verdadeiros 
vandalos e selvagens na malvadez 
requintada das suas acções, na 
anarchia dos seus instinctos fero¬ 
zes e no cahos dos seus vícios, 
que não ficaram áquém das hordas 
barbaras quando se arremessaram 
sobre o império romano moribun¬ 
do, como as aves carnívoras se lan¬ 
çam sobre os cadaveres em decom¬ 
posição, e ultrapassaram em cruel¬ 
dade os proprios mussulmanos. 

Como concilia o rev. Breda vá¬ 
rios versículos do Evangelho, em 
que se condemna tudo o que é vio¬ 
lência contra o proximo, em que só 
se ordena a paz, o amor, a abne¬ 
gação, com os sentimentos sangui¬ 
nários que levaram os catholicos a 
combater os adeptos de Mafoma? 

Diz-se que ás cruzadas devemos 
o enfraquecimento do feudalismo, 
o robustecimento das communas e 
um maior desenvolvimento com- 
mercial e industrial. E* um erro. A 
causa deve estar em relação dire¬ 
cta com o effeito. Ora, taes bene¬ 
fícios não lhes pertencem de direi¬ 
to, porque fôram consequências in¬ 
directas d’ellas, visto que ellas ti¬ 
veram por objecto exclusivo e cau¬ 
sa final a reconquista da Palestina 
e oppôr um dique á onda islamita. 

Se 0 'regimen feudal enfraqueceu, 
não foi porque as cruzadas se fi- 
zéssem contra o feudalismo ou por¬ 
que os senhores feudaes tivessem 
a intenção generosa de se tornarem 
menos déspotas ou manifestassem 
o desejo de quererem engrandecer 
3s communas suas Inimigas. 

Se se desenvolveu mais o com- 
mercio e a industria, não foi por¬ 
que os christãos fizessem as cru¬ 
zadas com taJ fim, pois isto deve- 
se aos povos d’uma civilisação 
mais adiantada como eram os ara¬ 
bes e outros do littoral mediterra- 
nico. 


Se seguíssemos o critério do re¬ 
verendo Breda, então tínhamos de 
dizer que Luiz XVI e seus corte- 
zãos é que fizeram a revolução 
franceza; tinhamos de attribuir o 
Syllabus, não ao Papa qne o de¬ 
cretou, mas áquelles que elle con 
demna; tinhamos, então, que tor¬ 
nar os arabes responsáveis pelas 
cruzadas e tomal-os como causa 
dos benefícios que o reverendo 
Breda requer como glorificação 
d’ellas, pois se não fossem os ara¬ 
bes ellas não se realisariam. 

Ora nunca devemos confundir o 
que é causa directa, o que se faz 
com uma intenção determinada, 
com tffeitos imprevistos e indire¬ 
ctos que surgem no decorrer de 
certos acontecimentos. 

As cruzadas custaram riquezas 
immensas e milhões de vidas e 
não trouxeram resultados que as 
compensassem. Os Jogares santos 
ainda permanecem sob o dominio 
dos crentes do Alkorão, e os chris¬ 
tãos apenas lá são tolerados. Nem, 
sequer, com ellas, Roma conseguiu 
submetter as egrejas christãs do 
oriente que seguem o rito grego. 

Pampilhosa de Botão. 

João Loureiro. 


A nossa carteira 


Depois de aqui terem passado 
as ferias do Natal no seio de suas 
famílias partiram pars Coimbra a 
continuar as suas lides acadêmi¬ 
cas os laureados estudantes do Iy- 
ceu nossos amigos srs. Germano 
Correia Fraga, Álvaro Correia Pin¬ 
to, Egidio Pereira de Azevedo e 
José Troncho de Mello. 

* 

Também para alí partiu depois 
de passar alguns dias no seu so¬ 
lar da Vaccariça o nosso illustre 
amigo sr. Jayme de Andrade Villa- 
res, distinctlssimo acadêmico da 
Universidade. Acompanharam-n’o 
sua extremosa esposa e interessan¬ 
te filhinho. 

* 

No leito, com a «grlppe», en¬ 
contra-se o sr. conselheiro Augus¬ 
to Simões de Abreu, d’esta villa. 
Estimamos lhe melhoras. 


MERCADOS 

Os generos no mercado de Coim¬ 
bra correm pelos seguintes preços, 


(compra): 


Trigo branco (13,16 litros) .. 

60ú 

> tremez » 

600 

Milho branco 


» amarello » 

44 > 

Centeio * 

4' 0 

Cevada * 

240 

Aveia * 

200 

Feijão branco * 


» amarello » 


» vermelho * 

620 

» rajado 

420 

* frade » 


Chicharo > 

300 

Grão cfe bico graúdo 

600 

Dito meudo . 


Fava. 



Batata. 360, 400 e 46 ) 

Azeite novo lagareiro, 2$4 0, sendo 
fino, 2$45(J. 

Libras, 4$980, ouro graúdo, 10 0|0; 
ouro nreudo, 8 0|0. 


ftccacio pões 

ALFAIATE 



0 primeiro em casimiras e unico 
em elegancia e perfeição d’obras 
por preços limitadíssimos. 


Morrer com gosto. 


Era soror Angélica do Divino 
Amor uma freira de vinte e dois 
annos, muito formosa e não pouco 
assidua no fervor a Deus, que com 
os seus olhos negros sempre fixos 
na terra e com os lábios vermelhos 
de continuo entreabertos pela ora¬ 
ção, edificava com o exemplo toda 
a communidade, sendo um dos mais 
fortes esteios da ordem a que per¬ 
tencia. 

A imagem predilecta das suas 
orações era um Christo esculptu- 
ral, que, pendente de uma cruz de 
carvalho, agonisava, no fundo de 
uma capella gothica, situada no an¬ 
gulo mais solitário e escuro do tem¬ 
plo. Uma lampada mortiça de azei¬ 
te era a luz unlca que illuminava o 
sagrado recinto, onde frequente¬ 
mente se ajoelhava soror Angélica 
do Divino Amor para pedir ao su¬ 
premo martyr protecção, a ! Jlvio e 
amparo. 

E das suas preces ante a imagem 
santa, constituía a principal preoc 
cupação, aquella que levava horas, 
fazendo o desespero do sachristão, 
que queria fechar a egreja e abalar 
para a adega a jogar a sua bisca, 
o inquirir do crucificado se lhe da¬ 
ria uma boa morte, coisa esta que 
muito parecia interessar a feiticei¬ 
ra madre. 

— De que doença morrerei eu, 
Senhor ?— perguntava a Christo so¬ 
ror Angélica. Depois, em fórraa de 
interrogatório, ia citando enfermi¬ 
dades, nenhuma das quaes lhe 
agradava, não pelo medo de mor¬ 
rer, mas porque umas eram repu¬ 
gnantes, dolorosas outras, conta¬ 
giosas varias, crueís atgumas, etc. 

Emquanto a sympathica irmã se 
entregava a Deus com as suas per¬ 
guntas, o sachristão encommenja- 
va-a a todos os diabos com as 
suas impaciências. Occasião houve 
em que pouco lhe faltou para per¬ 
der a cabeça, dizendo à piedosa 
freira quatro palavrões grossos. 

—Ojlia que espigai—murmura¬ 
va o homem sempre que via soror 
Angélica rezando. — Que mania 
aquella a de querer saber que dia¬ 
bo a ha de levar! Seja o que fôr. 
Como se a morte não fosse moite 
de qualquer maneirai Quanto não 
seria melhor que fosse metter-se 
na sua cella, deixando em paz o 
santíssimo Jesus, que deve estar 
farto de maçadas. 

Ora uma vez estava o nosso sa- 
christa por detraz do Christo, qua- 
si a acabar a limpeza da capella, 
quando chegou soror Angélica, ca- 
hindo, como de costume, ajoelhada 
aos pés do cruz. 

—Agora te apanhei eu—grunhiu 
o devoto homem.—Deixa estar que 
has de perder a tineta de fazeres 
mais perguntas—accrescentou a se¬ 
guir. 

E escondendo-se por detraz do 
aJtar poz-se a ouvir as interroga¬ 
ções da madre. 

—De que mal morrerei eu, Se¬ 
nhor?—começou a freira.— Morre¬ 
rei de bexigas? Não, meu Deus, 
de variola não I As bexigas des¬ 
feiam muito. Morrer com o corpo 
todo cheio de pusl.,. Que nojo!... 
Não, meu Deus, livrae-me da va¬ 
riola. Outra morte qualquer, và que 
não vá. Mas essa... nunca, Se¬ 
nhor, nunca I... 

«E não sendo de bexigas, de que 
doença virei a morrer? Tisica?... 
Por caridade, Deus bondoso, tudo, 
menos tuberculosa. Essa enfermi¬ 
dade contagiosa faria com que to¬ 
dos fugissem de mim. Morrer só! 


Que horror!... Não,‘tisica não. 
Dae-me, Senhor, outra morte, mas 
livrae-me de semelhante doença. 

«Morrerei da choleral... A cho- 
leral. . Que repugnante morbo!... 
Não, a cholera não. E’ uma morte 
pestilenta. Eu não quero empestar 
ninguém. Matae-me de outro mal 
que não seja a peste, assim como 
me livreis do typho, da escarlatina 
e da febre amarella...» 

E emquanto a freira fazia per¬ 
gunta sobre pergunta, o sachristão 
bufava vendo que passava a hora 
de ir puxar pelo rabo á sota e que 
a madre não encontrava morte que 
fizesse arranjo. 

—De que mal morrerei ? — vol¬ 
tou a inquirir a desconsolada irmã. 

E o sachristão, escondendo-se 
melhor com a imagem e disfarçan¬ 
do a voz, gritou, quando soror An¬ 
gélica outra vez repetia: De que 
mal morrerei? 

—Morrerá de parto! 

Levantou a freira para a imagem 
os seus bellissimos olhos negros, 
de um avelludado sensual, fez uma 
pausa, inclinou devctamente a ca¬ 
beça e disse com resignado accen- 
to, como submettendo-se á vontade 
divina. 

—Obrigado, Senhor. Cumpra-se 
a vossa santíssima vontade. 


Conegos 

Foi provido no Jogar de conego 
da Sé de Coimbra, com onus de 
ensino, o sr. dr. Carlos Esteves de 
Azevedo, parocho da freguezia de 
Ceira, d’este concelho, e orador 
sagrado muito considerado. 

A nomeação recaiu num sacer¬ 
dote exemplrar e sabedor, que cer¬ 
tamente exercerá o cargo distincta- 
mente. 

Muito cordealmente felicitamos 
s. ex.* pela sua nomeação. 

Foi nomeado também, para idên¬ 
tico logar, o rev. sr. dr. Francisco 
Moreira dos Santos, que nos dizem 
ser também sacerdote digno da no¬ 
meação. 

Ha ainda para preencher outra 
vaga de conego, sem onus de en¬ 
sino. 

ANNUNCI0 

No dia 9 do proximo mez de ja¬ 
neiro, pelas 11 horas da manhã, á 
porta do tribunal do juizo de paz 
d’este districto da Mealhada, deve 
ser posta em praça uma machina 
de costura, systema «Naumann», 
penhorada aos executados Sérgio 
do Sacramento e mulher, Maria 
Candida, do Entroncamento da 
Pampilhosa, nos autos de execução 
de sentença que lhes move Pedro 
Dias da Conceição, casado, sapa¬ 
teiro, do logar da Quinta do Val- 
longo, da qual este é depositário, 
A referida machina vae á praça no 
valor de 20$000 réis. 

Por este são citados todos e 
quaesquer crédores incertos dos 
executados, para assistirem, que¬ 
rendo, á arrematação. 

Mealhada, 29 de dezembro de 1909 
— Verifiquei. O juiz de Paz, João 
Correia d’Aimeida. — O escrivão, 
Guilherme Ignacio da Costa Ba- 
ptista. 

-♦- 

Aos visitantes de Luso 

Casas recommendaveis: 

Fazeudas 

Evaristo de Sousa. 

José das Chitas. 

Plmrni aclas 

Pimenta. 

33arbciros 

Lisbonense. 

José Coimbra. 
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Agradecimento 

0 abaixo assignado, n'um impulto de 
sincero agradecimento, deseja tcrnar tem 
publica a sua gratidão para com o Ex. m# 
sr. dr. Eugênio d’01iveira Oouceiro, dis- 
tincto medico-cirurgião, residente na Mea- 
lhada, pela assiduidade e dedicação oom 
que tratcu sua mulher durante tres me- 
zes e os cuidados e carinhos com que lhe 
rrodigalisou os seus serviços clínicos, ten¬ 
do, mais uma vez, attestado a sua bonda¬ 
de, o seu talento, a sua aptidão e a sua 
superior competência medica. 

Perdoe Sua Ez.» se cstc ezpontanco 
desabafo, de um coração sincero, d'algum 
modo magoar a sua modéstia. 

Mealhada, 21 de dezembro de 1909. 

CARLOS GAMA. 


HARMiCIA 


AVISO 


O abaixo assignado, participa que pas¬ 
sou o seu estabetecimcnto , que tinha uas 
Almas do Eneornadouro do Bussaco, ao 
sr. ílidio Pereira de Mattos, ficando todo 
o activo c passivo a seu cargo, e às pes¬ 
soas com' quem teve transaeções que se 
achem por embolsar pede a finezo de se 
dirigirem pessoalnicnte, ou em carta, no 
praso de 30 dias da pnblieaçào d'este, pa¬ 
ra a Marmeleira de Mortagoa (terra de 
sua naturalidade), onde tenciona residir 
por algum tempo, de onde oferece aos 
seus amigos os seus fracos préstimos. 

Bussaco, 20-12-909. 

José Joaquim Ferreira 


Attenção 

Os srs. lavradores e agricultores que 
pretendam adquirir boas qualidades de 
batata para semente, queiram dirigir-se 
a losé Ferreira de Carvalho, da Mealha- 
da, que lhe pode fornecer cinco quali¬ 
dades, Francezas e Inglezas, vindas dire- 
ctamente, as quaes nos últimos annos 
deram excellentes resultados. 

Também fornece os adubos proprios 
para estas qualidades de sementes. 

As encommendas devera ser Seitas com 
antecipação, pois sô faz requisição de¬ 
pois de tomar conta d’ellas. 


p IMENTA 


A MAIS COMPLETA 

£ §,EM MÇNlASè 

DE 

- Iai^so 


Alfaiateria Simões 

Proprietário-. ANTONIO ALVES SIMÕES 

Ll SO 

O bem conhecido Simões, que durante 
23 annos residiu na Mealhada e ha 15 
annos tem tido succursal, durante a épo¬ 
ca balnear, n'esta terra, participa aos 
seus estimados freguezes e illustres ami¬ 
gos que resolveu fixar a sua residência 
em Lnso, onde está sempre prompto a 
receber as suas ordens. 

Fede a todos a visita ao seu estabele¬ 
cimento, onde encontram sempre um 
bello sortido de lanifícios proprios para 
todas as estações do anno. Garante o 
seu bom acabamento em todas as obras. 

Proçoa NOm competoneiH 


LUCÍO ABRANCHES 

«Mm 

Clinica geral 

Consultorio em LUSP 


Antonio Gomes 
Serra 

GARROS PARA ALUGAR 

(littixos preços) 

LUSO 


®® m® ®® ® em®®® 

ALFREDO DA COSTA SOARES 

uso 

Carros para alugar 

AUTOMÓVEIS 

para excursões 

PREÇOS EM CONTA 

s $$ m % 


As aguas da Curía 

Sitas no visinho concelho de 
Anadia, inteiramente semelhantes 
ás de Contrexéville, são, como el- 
las, applicadas nas differentes ma¬ 
nifestações do arthritismo, e to¬ 
mam-se em jejum e ás refeições 
nas doses de 150 a 250 grammas, 
sendo agradaveis ao paladar e de 
uma extraordinária acção fortifi¬ 
cante, diuréticas e digestivas. Não 
se alteram nem pelo tempo nem 
pelo transporte. Quem quizer pu¬ 
rificar o sangue, deve usar diaria¬ 
mente a *£u;i «la C uría. 

Pedidos á Sociedade das Aguas 
da Curía—Mogofores. 


VENDA DE QUINTAS 

N*uma das mais aprasiveis regiões do 
centro do piiz, servida por caminhos de 
ferro e lindas estradas, perto de dnas 
import. ntes thermas. vendem-se dnas 
magnificas qnintas para rendimento e 
goso. 

A primeira consta de cerca de 30 he¬ 
ctares de terreno constitnido por pinhaes, 
olivaes, terra de semeadora pomar e 
m »tta (um verdadeiro trecho cio Bussa¬ 
co) e alguma vinha. Tem finissima agua 
e casa de habitação e cocheira. # 

N. B.—Esta quinta é dividida pe¬ 
la estrada, podendo-se também ven¬ 
der a parte que com prebende a casa 
e os terrenos annexos que medem 
cerca de GO mil metros quadrados; 
pomar, horta e pinhal. 

À segunda cousta de terras de semea¬ 
dura. vinha, olival e arvores de frueto, 
frondosos carvalheiros e outras arvoies 
de sombia, e um magnifico «court de 
lawn-tennis». Tem cerca de G3:000 me¬ 
tros quadrados, bom palheiro e grande 
eira; é defronte da estação do caminho 
de ferro. Presta-se não so para fazer uma 
linda vivenda, como também para ar¬ 
mazéns ou fabricas. 

Para m is esclarecimentos dirigir-se 
à Al bano Rodrigues Breda—Mealhada 


Eugênio d Oliveira Louceiro 

MMm 

Dá consultas às segundas 
e quintas-feiras na 

PAMPILHOSA 

Púarmacia Abel Godinho 

Consultorio na MEALHADA 


Mercearia 

Bairradense 

LARGO Da FEIRA 

MEALHADA 

0 propriolario A. S. FERREIRA BRANDAO 

O mais bem montado estabele¬ 
cimento, onde so encontram, por 
modicos preços, os mais variados 
e finos artigos de mercearia. 



Proximo á estação da Pampilhosa 

-c- 

Lacerda, Figueiredo & C. a Lim. 


da 



Fabricantes de telha dos typos Losango, systema JVtai-sellxa, 

rança, Marselha coiiimum, 
Exoelsior (typo « Progresso ») e de variados produetos cerâmicos 

Enviam tabella fie preços a todas as pessoas 

que a solicitarem 


PAMPILHOSA DO BOTÃO 
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ás sinceras e carinhosas referen¬ 
cias com que a assembléa geral se 
manifestou a proposito da sua re¬ 
servada e provisória attitude, edas 
leaes e sinceras palavras do nosso 

Este é também o nosso ardente 
desejo. 

NSo nos é possível reprodu¬ 
zir o que se passou na memo¬ 
rável sessão de hontem nem mes¬ 
mo resumir os eloquentes discur¬ 
sos que ali fizeram os srs. conse¬ 
lheiros Pereira dos Santos e Queiroz 
Velloso, Magalhães Ramalho, Caei- 
ro da Matta, Vaz Ferreira, Bel¬ 
chior Machado e Mario Monteiro, 
e que fizeram vibrar toda a as¬ 
sembleia, pela sinceridade e en- 
thusiasmo com que foram pronun¬ 
ciados. 

A seguir publicamos uma nota 
da reunião e os discursos do sr. 
conselheiro Teixeira de Sousa. 




0 chefe do partido regenerador 

CONSELHEIRO ANTONIO TEIXEIRA DE SOUSA 


A sua proclamação — —«tXanif 

indiscripfiveis de entüiusiasmo 


Foi hontem acclamado chefe do 
partido regenerador o sr. conse¬ 
lheiro Antonio Teixeira de Sousa, 
no meio do mais ardente enthusias- 
mo, que bem significa a r.bsoluta 
confiança que n’elle deposita o gran¬ 
de partido e a convicção profunda 
de que, sob a sua chefia, a nossa 
bandeira tremulará festiva em no¬ 
vos dias de victoria, que farão re¬ 
viver a epoca gloriosa da chefia de 
Fontes e de Hintze Ribeiro. 

Os magistraes discursos pro¬ 
nunciados hontem pelo sr. conse¬ 
lheiro Teixeira de Sousa, na inolvi 
davel assembléa geral que o sagrou 
e o seu monumental plano de gover¬ 
no, bastariam, se preciso fosse, p-ra 
confirmar a justa escolha que honrou 
a commissão executiva e as mani 
festações extraordinárias com que 
os nossos correligionários de todo 
o paiz a teem acolhido. 

A lista da assistência, que adeante 
publicamos é a melhor prova de 
que a grande massa do partido re¬ 
generador continua forte e unida 
em volta do seu novo chefe, sendo 
insignificante o resultado da des 


leal defecção do sr. Campos Henri 
ques, apesar de acariciada pelo sr. 
José Luciano. 

A ridícula reunião doeste depen¬ 
durado politico, que de braço dado 
com o sr. José Luciano tem perse¬ 
guido os nossos correligionários e 
traliido a bandeira à sombra da 
qual medrou, apenas merece refe 
renda como divertimento carnava¬ 
lesco proprio da epocha em que 
estamos. 

E’ vêr a lista dos convidados 
que assistiram á soirée de entrudo, 
que leve logar no centro da rua 
do Alecrim, no mesmo dia em que 
o partido regenerador elegia o seu 
chefe. Sâo cavalheiros que o parti¬ 
do regenerador fez deputados ou a 
quem prodigalisou outras honra¬ 
rias, e que, com alguma rara exce- 
pção, não teem a minima influen¬ 
cia eleitoral. 

A ausência dos srs. conselheiros 
Antonio de Azevedo e José de Aze¬ 
vedo foi jusiamente sentida, e es¬ 
tamos convencidos que aquelles 
illustres homens públicos não dei¬ 
xarão de se render definitivamente 


A abertura da sessão 

A*s duas horas da tarde, o ^r, 
conselheiro Pimentel Pinto assume 
a presidência, convidando para se¬ 
cretários os srs. marquez de Sousa 
Holstein, digno par do reino e o 
sr. conselheiro Motta Veiga, depu¬ 
tado da nação. O sr. presidente, 
dirigindo-se à assembléa, pede a 
todos que se inscrevam nos re¬ 
gistros de presença c ás pessoas 
que representem qualquer ausente 
que tenha voto na assembléa que 
mandem para a mesa procura¬ 
ções, cartas ou telegrammas que 
os auctorisem a votar por elle. 

O sr. secretario lê a lista dos no¬ 
mes das pessoas que se fazem re 

po. p, 

Em seguida é lida a carta envia¬ 
da pelo sr. conselheiro Juliode Vi- 
lhena ao presidente da assembléa, 
a qual vem confirmar a su3 renun¬ 
cia e em que faz votos pela pros¬ 
peridade do partido regenerador, 
sob a chefia habil e intell gente do 
seu novo chefe. 

A proclamação 

do novo chefe 

Fala o sr. Pimentel Pinto, presi¬ 
dente da assembléa 

O sr. conselheiro Pimentel Pinto, 
recebido com uma grande ovação, 
diz que todos sabem, porque mes¬ 
mo a carta que acaba de ser lida 
o manifesta claramente, que o sr. 
Julio de Vilhena, no dia- 23 de 
dezembro do anno passado, reuniu 
a commissão executiva do parti 
do, e, perante ella, renunciou á 
à chefia do partido, allegando, no¬ 
bremente, razões que quasi prohi- 
biam os marecfvaes do partido de 
insistirem em que, por qualquer 
modo, abandonasse o seu proposi¬ 
to. Ainda assim, algumas diligen 
cias se empregaram n’esse senti¬ 
do,—mas a decisão de S. Ex. a era 


irrevogável—e o sr. Julio de Vilhena 
terminantemente declarou, perante 
a commissão executiva que nada o 
poderia demover da deliberação 
que havia tomado. 

N’estas circumstandís, reuniu a 
commissão executiva no Centro e 
foi approvada uma proposta para 
que se convocasse a assembléa do 
partido regenerador para hoje, pe¬ 
las duas horas da tarde, afim de 
eleger o chefe que havia de subs¬ 
tituir o sr. Julio de Vilhena. Deli¬ 
berou-se, egualmente, que se apre¬ 
sentasse ao partido a candidatura 
do sr. Teixeira de Sousa. ITestas 
condições, vae-se proceder á elei¬ 
ção do novo chefe, que deve subs¬ 
tituir o sr. Julio de Vilhena na su¬ 
prema direcção do partido regene¬ 
rador. 

0 sr. conselheiro Teixeira de Sousa 

é acclamado chefe do partido re¬ 
generador— Uma ovação extraor¬ 
dinária 

N’este momento, de todas as sa¬ 
las do Centro, repletas de regene- 
fadores, representantes de todo o 
paiz, ouveip-se* vozes, alvitrando 
para que o sf. Teixeira de Sousa 
seja eleito por acçlamação. 

—Por acçíàmação, por acclama- 
çâo, é qúe ideve ser! 

—Não ha aqui uma opinião dis¬ 
cordante! 

Soltam-se vivas enthusiasticos 
ao sr. conselheiro Teixeira de Sou¬ 
sa. O eminente estadista é alvo, en¬ 
tão, de uma manifestação imponen- 
tissima, que se prolonga durante 
alguns minutos. 

O sr. conselheiro Pimentel Pinto, 
em vista da significativa manifes¬ 
ta. '' ;*• 1 T 1 r_T . ?«* 

ctorisado a prescindir da eleição. 
Novas acclamações, calorosas, in¬ 
tensas, vibrantissimas, acolhem a 
declaração do illustre presidente 
da assembléa. Em vista d*isso, 
diz o sr. conselheiro Pimentel Pin¬ 
to, proclama chefe do partido re¬ 
generador o sr. Teixeira de Sousa. 

E\ então, indescriptivel o en- 
thusiasmo da grande assembléa. As 
saudações, os vivas, os applausos, 
irrompem sinceros, cheios de vi¬ 
brante enthusiasmo. Os vivas ao 
partido regenerador, ao novo che¬ 
fe, succèdem-se sem interrupção. O 
sr. presidente da assembléa diz 
que vae conceder a palavra ao no¬ 
vo chefe do partido regenerador, 
mas que antes dirá algumas pala¬ 
vras. Não faz a apolsgia do sr. con¬ 
selheiro Teixeira de Sousa. Fazel-a, 
seria facil e grato para elle. Mas 
quem ha de fazer a apologia de S. 
Éx. a n’este momento? Factos valem 
mais do que palavras. Tudo quan¬ 
to podésse dizer, está claramente 
no espirito de todos os que o ou¬ 
vem, sempre e mais do que nunca 
no momento da crise em que o paiz 
se debate, crise temerosa que o 
atrophia e impede de caminhar e 
progredir. N’estas poucas palavras 
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diz muito, porque, embora se pós- 
sa suppôr, dada a abundancia de 
chefes políticos que hoje ha em 
Portugal, que éfacil encontrar quem 
possua o conjuncto de qualidades 
necessárias para t3o alta missão, a 
verdade é que são raros os ho¬ 
mens que possuem o conjuncto de 
qualidades indispensáveis a um 
chefe de partido. 

Não bastam talento, illustração e 
caracter. ainda preciso mais: é 
ainda preciso uma saude robusta e 
são necessárias grandes faculdades 
de trabalho. Não bastam vontade 
firme, decisão prompta, energia in¬ 
contestável. E’ preciso mais ainda. 
E' necessário que o chefe de par¬ 
tido seja dotado de um espirito 
malleavel para acceitar as ideias 
boas que venham de onde vierem, 
e que possua um são critério, para 
bem apreciai os homens e os acon¬ 
tecimentos e raro se enganar nas 
suas previsões políticas. 

E, se tudo -isto é muito, ainda 
não basta, pois é preciso que aci¬ 
ma de tudo se ame o seu paiz ain¬ 
da mais que o seu partido, e se 
ame o seu partido ainda mais que 
a sua familia e a si proprio, e seja 
capaz de sacrificar os seus interes¬ 
ses materiaes e até a própria po¬ 
pularidade, quando fõr necessário 
vingar qualquer ideia util ao seu 
paiz. Portanto, a escolha de um che¬ 
fe político tem um alto significado. 
E se se proclama chefe do partido 
regenerador o sr. Teixeira de Sou¬ 
sa, é porque s. ex. a reune essas 
grandes qualidades que impõem 
um chefe de uma aggremiação tão 
gloriosa e que tanios serviços tem 
prestado ao seu paiz, como é o 
partido regenerador. 

Não usa, pois, da palavra para 
fazer a apologia do sr. Teixeira de 
Sousa; mas apenas para o felicitar 
pela prova de confiança que o par¬ 
tido regenerador acaba de dar-lhe. 

Quer também congratular se com 
os seus amigos políticos presentes e 
com os que estão là fóra, pelo acerto 
e rapidez com que se resolveu a cri¬ 
se política determinada pela deli¬ 
beração do sr. conselheiro julio de 
Vilhena. S. Ex. J procedeu com 
hombridade e isenção, que será 
sempre um titulo de gloria. Por 
isso o partido regenerador lhe en¬ 
via a sua saudação, consignando 
na acta da sessão o seu mais-pro¬ 
fundo rpspeito e alta consideração 
pelas qualidades que dlSiingueín o 
sr. Julio de Vilhena. Propõe, mais, 
que a sua proposta seja votada por 
acclamação, o que é approvado, 
ouvindo-se muitos vivas ao sr. con¬ 
selheiro Julio de Vilhena. 

Por ultimo, fazendo os mais sin¬ 
ceros votos para que o partido re 
generador, dentro em breve, possa 
escrever novas paginas gloriosas 
na sua gloriosa historia, prestando 
ao paiz e às instituições vigentes 
novos e relevantes serviços, saúda 
o novo chefe do partido regenera¬ 
dor, esperando d’elle que sempre 
se ha de inspirar no procedimento 
e nas palavras dos seus antigos 
chefes, que são, sem duvida, as 
mais lidimas glorias da nossa his¬ 
toria constitucional. 

E’ preciso que o partido regene¬ 
rador seja, para bem do paiz, um 
partido conservador-liberal, e que 
nas suas aspirações não é incom- 
pativel com nenhum progresso, ne¬ 
nhuma idéa, mas quer a conquis¬ 
ta de todas pela evolução dentro 
das leis. 

Ao terminar o seu discurso, o 
sr. Pimentel Pinto foi muito applau- 
dido, ouvindo-se calorosos vivas o 
S. Ex.*. 


Fala o sr. conselheiro 

Teixeira de Sousa 


Um discurso empolgante — A a$- 
sembléa sublinha-o com extraor¬ 
dinárias acclamações. 

Levanta-se, então, para falar o 
sr. conselheiro Teixeira de Sousa, 
que é recebido com uma extraor¬ 
dinária ovação. 

Na sua já longa carreira políti¬ 
ca, cortada de trabalhos, sacrifícios, 


‘que só o patriotismo dos dirigen¬ 
tes do partido evitou, então, a des- 
aggregação partidaria. 

O golpe fora preparado com an¬ 
tecipação, nas trevas, disse muito 
t>em o sr. Pimentel Pinto, — e era 
vibrado com intenção de matar o 
partido. 

O momento foi de pânico para o 
.partido regenerador. O sr. Julio de 
Vilhena, que pautou sempre o seu 
procedimento pelos mais nobres 
princípios, declarou que pediria a 


dem, sem exceptuar os da própria 
vida, nunca se sentiu tão profun¬ 
damente commovicjo, nunca se viu 
n^ima situação tão embaraçosa. 
Desde os bancos das escolas uma 
paixão ardente tem dominado o 
seu espirito, a paixão da política, 
paixão que nem o tempo, nem os 
desgostos conseguiram apagar ou 
sequer diminuir. Essa paixão do¬ 
minou todos os seus actos, todos 
os seus pensamentos, desejos e am 
bições de toda a sua vida política, 
dando-lhe a sufficiente energia pa¬ 
ra poder vencer com dignidade e 
seguir de perto o caminho da sua 
carreira política. 

Percorreu toda agamma política, 
desde o administrador do conce¬ 
lho, governador civil, procurador 
á junta geral, deputado da nação, 
par do reino e ministro de estado; 
—e só o dominou, sempre, uma 
unica ambição: vêr-se considerado 
pelo seu partido. Orienta-o sem¬ 
pre no seu caminho a mais abso¬ 
luta paixão partidaria, Por isso ao 
vêr-se hoje acclamado chefe d’esse 
partido grande e glorioso, compre- 
hendem todos qual não deve ser a 
sua commoção, e como a sua 
palavra lucta com os mais se 
rios embaraços. A’s palavras 
nobres e levantadas de um dos 
mais nobres homens da políti¬ 
ca portugueza, á acclamação que o 
partido lhe fez para seu chefe, res¬ 
ponde com estas poucas, mas so* 
Iemnes palavras: Jura pelasua hon¬ 
ra, como homem publico, viver só¬ 
mente para a grandeza do seu par¬ 
tido e servir a sua putria. Um ho¬ 
mem de bem paga com a vida, se 
tanto fõr preciso, os compromis¬ 
sos que contrae. 

Quando, ha pouco mais de dois 
annos, a morte prostrou um dos 
mais notáveis homens do seu par¬ 
tido, o nunca esquecido Hintze Ri¬ 
beiro. cuja mprte todos lamentaip, 
lembraram alguns vultos do parti¬ 
do o nome do sr. conselheiro Julio 
de Vilhena para chefe do partido 
regenerador, a fim de este conser 
var a sua unidade. Tanto bastou 
então para que elle desistisse da 
sua candidatura. E’ porque apenas 
o dominava um sentimento: o de 
conseguir a unidade e força do par¬ 
tido regenerador. Por isso acceitou 
a indicação do sr. Julio de Vilhe¬ 
na, que se foi buscar ao remanso 
do seu gabinete, ao socego da sua 
casa. Tão sincero era o seu pro- 
posito, que continuou trabalhando 
no seu partido, acompanhando-o 
com a maior lisura o sr. Julio de 
Vilhena. 

Na vespera de Natal de 1908 o 
partido regenerador recebeu um 
golpe intenso e rude na sua Inte¬ 
gridade e no prestigio do seu illus 
tre chefe, quando o çr. Campos 
Henriques foi encarregado de pre¬ 
sidir a um governo. A Corôa, cuja 
Intenção nem sequer discute, abriu 
uma sclsão no partido regenerador 
entregando a presidência do con¬ 
selho de um governo a quem saira 
do partido, isto com grave perigo 
para os interesses da nação e para 
as instituições monarchicas, por- 


desgostos e perigos de toda a or- cjemissão de conselheiro de estado 


e renunciaria a chefe do partido e 
teve para o orador as palavras mais 
£arinfaosas e amigas. Aos argumen¬ 
tos do sr. Julio de Vilhena para se 
não manter á frente da aggremia¬ 
ção, respondeu com outros argu¬ 
mentos, provando* que, pelo con¬ 
trario osr. Julio de Vilhena se devia 
conservar no logar de chefe. Ins¬ 
tou, suppticou para S. Ex. 4 desis¬ 
tir da sua ideia, tão firme era o seu 
convencimento de quese houvésse 
então, uma crise no partido rege¬ 
nerador, essa crise seria a morte 
do partido. Não confiando só no 
seu esforço, procurou o sr. Pimen¬ 
tel Pinto para S. Ex.‘ insistir com 
o sr. Julio de Vilhena para se man¬ 
ter no posto em que fora investido 
na assembléa do palacio da Ega, 
na qual se mostrou que acima de 
qualquer ambição, capricho ou vai¬ 
dade, está a força de um partido, 
a sua religião e a religião dos nos¬ 
sos partidários da província. 

O sr. Julio de Vilhena accedeu 
continuar em chefe; mas deu evi¬ 
dente demonstração de que não ti¬ 
nha a antiga fé, a antiga confiança 
e o antigo enthusiasmo para se 
manter á frente do partido regene¬ 
rador, porque os desgostos que ha 
algum tempo vinham pesando no 
seu espirito, não deixaram de con¬ 
tinuar a produzir os seus naturaes 
effeitos. Chegado o Natal de 1909 
e formado o ministério actual, en¬ 
tendeu o sr. Vilhena que devia en¬ 
tregar a chefia, declarando sêr 
irrevogável a sua resolução. 

Acceita a renuncia do sr. Julio 
de Vilhena, vê se quão falsos eram 
os boatos que a intriga política fa¬ 
zia a respeito do orador. A carta 
do sr. Julio de Vilhena desmente 
por completo essas atoardas. 

A commissão executiva do par¬ 
tido regenerador entendeu que de¬ 
via indicar o seu nome para preen¬ 
cher a vacatura do sr. Julio de Vi¬ 
lhena. Julga-se bastante conside¬ 
rado pelo acto espontâneo da com¬ 
missão executiva, que lhe concede 
o que mais poderia aspirar um ho¬ 
mem envolvido nas luetas políti¬ 
cas. Certamente que no seu partido 
havia muitos homens com talento 
e em circumstancias de melhor ser¬ 
virem o partido regenerador, pre¬ 
sidindo aos seus superiores desti¬ 
nos, no numero dos quaes se conta 
o sr. Pimentel Pinto, que pelos re¬ 
levantes serviços prestados ao exer¬ 
cito, e pelo seu nobre caracter e 
alma aberta a todos os bons sen¬ 
timentos, bem merecia occupar esse 
logar. Outros ha também no parti¬ 
do que mereciam essa honra e que 
pelos seus talentos e nobres qua¬ 
lidades, bem podiam exercer a con¬ 
fiança dos partidos, elegendo os 
seus chefes, como Anselmo Andra¬ 
de, Mattoso Santos, Pereira dos 
Santos, etc. 

Não quér falar, apenas, dos au¬ 
sentes. Deseja, também referir-se 
ao sr. Antonio de Azavedo a cujas 
qualidades de caracter presta a 
maior homenagem, que também po¬ 
dia sêr, com grande prestigio, o 
chefe d’esta aggremiação politica, 

Dirlge-se também a José de Aze¬ 


vedo Castello Branco, o brilhante 
jornalista, cújas qualidaàes moraes 
e intellectuaes são a admiração de 
todos. 

Grande é a assembléa pelo nn- 
mero das pessoas, qualidade e In¬ 
fluencia que representam no paiz. 
O partido regenerador tem um 
grande papel a cumprir. E* um 
grande partido nacional, monarchi- 
co, que quer vencer para tomar na 
administração do Estado o logar a 
que tem direito pela força de que 
dispõe e qualidade dos seus ho¬ 
mens e ainda porque nem as ins¬ 
tituições se pederiam manter, se a 
Corôa quizesse monopolisar o po¬ 
der n'um só partido político. Se 
assim acontecesse, a conclusão ló¬ 
gica é que se iria cahir em uma 
condemnavel oligarchia politica. O 
partido regenerador é um partido 
monarchico. liberal, dentro da lei e 
da ordem, respeitador do Chefe do 
Estado e das prerogativas que a 
lei lhe confere. Mas é um partido 
monarchico, com nobresa, dignida¬ 
de e com nobresa, e dignidade quer 
servir o seu paiz. N’esias circums¬ 
tancias promette trabalhar com o 
partido. 

Mas qual é o papel do partido? 
Qual o seu destino? Tem uma obra 
a realisar: A situação do paiz é dif- 
ficil. Atravessa-se uma crise grave 
de ordem economica, politica, fi¬ 
nanceira, colonial e internacional, 
tão grande que se não acudirmos 
depressa em seu soccorro, a nação 
pode ser arrastada a uma dolorosa 
situação. 

Para um partido vencer precisa 
tornar conhecidas as suas tdêas. 
Por isso, elle, orador, vae apresen¬ 
tar, não um progtamma , mas um 
plano de governo , sujeito, é claro, 
ás correcções que o estudo e as 
circumstancias determinarem. 

Seguidamente, o sr. Teixeira de 
Sousa lê o seu plano de governo f 
sendo a leitura entrecortada de 
calorosos applausos. 

Finda essa leitura, o illustre ho¬ 
mem publico terminou o seu pri¬ 
moroso discurso, dirigindo a todo 
o partido regenerador o seu mais 
profundo e sincero agradecimento, 
protestando a todos os seus corre¬ 
ligionários servi-los sempre com 
lealdade e dedicação. 

Ao terminar o seu discurso o 
eminente orador foi muito accla¬ 
mado. 


Depois dos discursos a que aci¬ 
ma nos referimos, o sr. conselhei¬ 
ro Teixeira de Sousa volta a falar. 

“Unam-se todos, para tornar forte 
e poderoso o partido regenera¬ 
dor ! ” 

Faz o elogio dos discursos que aca¬ 
ba de ouvir. Quanto às propostas 
do sr. dr. Mario Monteiro e espe¬ 
cialmente na parte que se refere ao 
sr. conselheiro Antonio de Azeve¬ 
do, cumpre um grato dever asso- 
ciandose de todo o seu coração a 
essa proposta e promette que em¬ 
pregará todos os esforços para que 
o sr. conselheiro Antonio de Aze¬ 
vedo, e seu irmão o sr. conselhei¬ 
ro josé de Azevedo, voltem a col- 
laborar activamente nos trabalhos 
do seu partido. Com respeito aos 
adversários do partido regenera¬ 
dor, não quer proferir palavras que 
pareçam um clarim de guerra con¬ 
tra elles. Não póde, no emtanto, 
deixar de defender energicamente 
os seus correligionários contra ag- 
gressões injustas e illegaes. Pede, 
por isso, a todos os seus partidá¬ 
rios que se unam em cerrada mu¬ 
ralha e o auxiliem na reconstitui¬ 
ção do partido regenerador. 













O BUSSACO 


O sr. conselheiro Teixeira de 
Sousa trata depois da dissolução 
das Côrtes no tempo do governo 
Ferreira do Amaral, dizendo que 
esse acto, desde logo, por elle e 
pelo sr. conselheiro Jullo de Vilhe- 
na, foi considerado como prejudi¬ 
cial para o partido regenerador. O 
partido retirou a sua confiança a 
esse governo; mas sómente o fez 
depois de, com os dois ministros 
d’esse partido, ter insistyáo para 
que abandonassem o governo, pois 
que a sua permanência dentro d’el- 
le era prejudicial aos interesses do 
paiz e do partido regenerador. 

Depois caiu o ministério Ferrei 
ra do Amaral e em vez de ser cha¬ 
mado ao poder o partido regenera¬ 
dor, como era de direito, foi cha¬ 
mado um dos seus marechaes, que 
desde logo teve o apoio carinhoso 
do partido progressista. Caido o 
governo Campos Henriques foi 
chamado o sr. Sebastião Telles, 
mas por dispôr dos votos dos ami¬ 
gos do sr. Campos Henriques. O 
sr. conselheiro Teixeira de Sousa 
passa depois a referir-se aos va¬ 
liosos elementos e devotadas de¬ 
dicações de que o partido regene¬ 
rador dispõe em todos os distri- 
ctos do paiz, demonstrando conhe¬ 
cer de pertb a vida d’esses distri- 
ctos e os principaes influentes d’el- 
les. 

Na revista que faz d'essas dedi¬ 
cações, o sr. conselheiro Teixeira de 
Sousa, cita nomes de correligiona 
rios dedicados que se encontram 
presentes, os quaes são alvo de 
enthusiasticas manifestações da as- 
sembléa, como succede por exem 
pio com os srs. dr. Mario Montei 
ro, Motta Veiga, conde de Villar 
Secco, Magalhães Ramalho, José 
Jardim, Vaz Ferreira, Julio Vas- 
ques, Queiroz Velloso, Ernesto Na¬ 
varro, Abel de Andrade, Simões 
Baião, Mendonça David, José Re 
bello, conde de Atahem, etc. 

Diz que o partido precisa de sêr 
grande porque tem uma grande 
obra a realisar: a restauração do 
paiz. E’ preciso pois, que todos se 
unam como um só homem, para 
que o partido póssa realisar uma 
grande refórma, que seja a restau¬ 
ração do paiz. E’ preciso que o 
partido dispense os maiores cuida¬ 
dos e os maiores carinhos aos seus 
correligionários da província, sem¬ 
pre tão sacrificados e offendidos 
nos seus direitos. 

Elle é do povo e foi nas luctas 
da politica provinciana que fez os 
seus ensaios. A primeira vez que 
foi eleito deputado, arriscou tudo, 
até a própria vida. Por Isso, pede 
a todos que o acompanhem, tanto 
nos dias de gloria como nr>s dias 
de tristeza. Termina, fazendo a af- 
firmação de que ao seu partido de¬ 
dicará a sua honra e a sua vida. 

Associa se às propostas apresen¬ 
tadas pelo sr. presidente e dr. Ma¬ 
rio Monteiro, destacando, com pa 
lavras de grande affecto, a figura 
nobre do sr. conselheiro Pimentel 
Pinto. 

Concluiu com um viva ao parti¬ 
do regenerador, sendo enthusiasti- 
camente correspondido por toda 
assembléa. 


cia da palavra calorosa e brilhante 
do sr. conselheiro Teixeira de Sou¬ 
sa. Agradece, pois, o voto de lou¬ 
vor que lhe foi dado, e entende que 
a sessão não deve terminar sem se- 
levantados dois vivas: 


rem 

—Viva o chefe do partido rege¬ 
nerador! 

—Viva o partido regenerador! 

A assembléa corresponde a es¬ 
tes vivas com o maior dos enthu- 
siasraos, depois do que é encerra¬ 
da a sessão. 

Jà depois de encerrados os tra¬ 
balhos, o sr. conselheiro Teixeira 
de Sousa é abraçado e cumprimen¬ 
tado por todos os assistentes. 

Eram seis horas da tarde. 

A assistência e as reprr- 
sentações 

Tomáram parte na assembleia, 


de 


Magalhães, antigo depu- 


Encerramento da sessão 


Fala 


Pi- 


ainda o sr. conselheiro 
mentel Pinto 

O sr. conselheiro Pimentel Pinto 
diz que tencionava mandar lêr no 
fim da sessão varias cartas que se 
encontram sobre a mesa. Não o 
fará, porém, porque a hora está 
adiantada e mesmo para que a as¬ 
sembléa se encerre sobre alníiuen- 


assistindo, ou fazendo-se represen 
tar, os seguintes srs.: 

Conselheiro Abel Pereira de An¬ 
drade, deputado. 

Conselheiro Abillo Augusto de 
Madureira Beça, deputado. 

Abilio Lobão Soeiro, antigo de¬ 
putado. 

Agostinho Lucio da Silva, anti¬ 
go deputado. 

Alberfo Antonio de Moraes Car¬ 
valho Sobrinho, antigo deputado. 

Alberto Allen Pereira de Sequei¬ 
ra Bramão, antigo deputado. 

Alberto Ferreira da Silva Olivei 
ra, antigo deputado. 

Alexandre |. Sarsfield, antigo 
deputado. 

Alfredo Mendes de Magalhães 
Ramalho, deputado. 

Alfredo de Moraes Carvalho, 
antigo deputado. 

Alipio Albano Camello, antigo 
deputado. 

Álvaro Froes Possolo de Sou 
sa, deputado. 

Conselheiro Amandio Eduardo da 
Motta Veiga, deputado. 

Conselheiro Anselmo de Assis 
Andrade, ministro de estado hono¬ 
rário e antigo deputado. 

Antonio Adriano da Costa, an¬ 
tigo deputado. 

Antonio Alberto Charula Pessa- 
nha, deputado. 

Antonio de Almeida Dias, anti 
go deputado. 

Conselheiro Antonio Augusto de 
Sousa e Silva, antigo deputado. 

Antonio Be ! ard da Fonseca, de¬ 
putado. 

Conselheiro Antonio Emilio Se- 
verino de Avellar, antigo deputa¬ 
do e antigo governador civil. 

Antonio J. Ferreira Margarido, 
antigo deputado e antigo gover¬ 
nador civil. 

Antonio da Fonseca Carvão Paim 
da Camara, antigo governador ci¬ 
vil. 

Antonio Hygino de Mendonça, 
antigo deputado. 

Antonio Jardim de Oliveira, an¬ 
tigo deputado. 

Antonio José Boavida, antigo de¬ 
putado e antigo par do reino. 

Antonio Manuel da Costa Lere 
na, antigo deputado. 

Antonio Macedo Ramalho Orti- 
gão, deputado. 

Conselheiro Antonio Moreira da 
Camara Coutinho, antigo deputado 
e antigo governador civil. 

Antonio Patrício da Terra Pinhei¬ 
ro, antigo deputado. 

Antonio Rodrigues Ribeiro, de 
putado. 

Antonio Roque da Silveira, anti¬ 
go deputado. 

Antonio Sérgio da Silva e Cas 
tro, deputado. 

Conselheiro Antonio de Sousa 


Pinto 
tado. 

Conselheiro Antonio Xavier Pe- 
restrello Corte Real, antigo deputa¬ 
do. 

Conselheiro Antonio Teixeira de 
Sousa, ministro de Estado honorá¬ 
rio e par do reino. 

Arsenio Guilherme Botelho de 
Sousa, antigo deputado. 

Arthur Amorim Sleuve Seguier, 
antigo deputado. 

Arthur da Costa Pinto Basto, de¬ 
putado. 

Arthur Vaz Pereira, antigo de 
putado. 

Augusto Cesar Claro da Ricca, 
deputado. 

Belchior José Machado, antigo 
deputado. 

Carlos Augusto de Mendonça, 
antigo deputado. 

Car|os Malheiro Dias, antigo de¬ 
putado. 

Carlos Marianno de Carvalho, 
antigo deputado. 

Conde do Ameal, antigo depu¬ 
tado e antigo governador civil. 

Conde da Covilhã, antigo depu¬ 
tado. 

Folgosa, antigo par 


Conde da 
do reino. 

Conde de Martens Ferrão, par 
do reino. 

Conde do Rego Botelho, antigo 
par do reino. 

Conde da Foz, antigo deputado. 
Conde de Mangualde, deputado. 
Conde de Mesquita, antigo par 
do reino. 

Conde de Sabrosa, antigo depu¬ 
tado e antigo governador civil. 

Conde do Seisal, antigo deputa 
do. 

Conde de Sieuve de Menezes, an¬ 
tigo deputado 

Conde de Villar Secco, par do 
reino. 

Conselheiro Custodio Miguel Bor- 
ja, antigo deputado. 

Diniz Moreira da Motta, antigo 
deputado. 

Diogo de Macedo, antigo depu¬ 
tado. 

Conselheiro Domingos Eusebio 
da Fonseca, antigo deputado. 

Conselheiro Eduardo Abranches 
Ferreira da Cunha, antigo depu¬ 
tado. 

Eduardo Augusto da Costa Mo¬ 
raes, antigo deputado. 

Eduardo Augusto Xavier da Cu¬ 
nha, antigo deputado 

Eduardo de Jesus Teixeira, an¬ 
tigo deputado. 

Conselheiro Eduardo Pinto da 
Silva e Cunha, antigo deputado. 

Eduardo Schwalbach Lucci, de¬ 
putado. 

Conselheiro Emygdio Lino da 
Silva, deputado. 

Ernesto Julio Navarro, antigo 
deputado. 

Eugênio Augusto Ribeiro de 
Castro, antigo deputado. 

Feliciano Gabriel de Freitas, an¬ 
tigo deputado. 

Fernando Larcher, par do reino, 

Conselheiro Fernando Mattoso 
Santos, ministro de estado honora 
rio e par do reino. 

Francisco Botelho de Oliveira 
Leite, antigo governador civil. 

Francisco de Mello Leite Arru¬ 
da, antigo governador civil e anti 
go deputado. 

Filippe Celorico Drago, antigo 
deputado. 

Henrique A. A. Bettencourt, an¬ 
tigo deputado. 

Conselheiro Henrique Matheus 
dos Santos, antigo deputado. 

Henrique Andrade Vaz Ferreira, 
antigo deputado e antigo governa¬ 
dor civil. 


Hypacio Frederico de Brion, an¬ 
tigo deputado. 

Jayme Julio de Sousa, antigo de¬ 
putado. 

Conselheiro Jeronymo J. An¬ 
drade Sequeira, antigo governador 
civil. 

João Carlos de Mello Barreto, 
deputado. 

João Craveiro Lopes de Oliveira, 
antigo deputado. 

João Carlos Pereira de Vascon- 
cellos, antigo deputado. 

Conselheiro João Eduardo Simões 
Baião, antigo deputado e antigo go¬ 
vernador civil. 

João Sotto Maior Lencastre e 
Menezes, antigo deputado. 

João Maria de Figueiredo, antigo 
deputado. 

João Judice de Vasconcellos, an¬ 
tigo deputado 

João Joaquim André de Freitas, 
antigo deputado e antigo governa¬ 
dor civil. 

João José Vaz Preto Geraldes, 
antigo deputado. 

João Rodrigues Ribeiro, antigo 
deputado. 

Conselheirojoão de Sousa Tava¬ 
res, deputado e antigo governador 
civil. 

Joaquim Antonio SanFAnna, an¬ 
tigo deputado. 

Conselheiro Joaquim Augusto Al¬ 
ves Fonseca, antigo governador ci¬ 
vil. 

Joaquim lgnacio Cardoso Pimen¬ 
tel, antigo deputado, 

Joaquim Nunes de Oliveira Mon¬ 
teiro, antigo governador civil. 

joaquim Paes da Cunha, antigo 
deputado. 

Joaquim Pereira Jardim, antigo 
deputado 

Joaquim Teixeira de Sampaio, 
amigo deputado. 

Jorge 0’Neill, antigo par do reino. 
José de Alpuim de Sousa Mene¬ 
zes, antigo deputado. 

José Antonio da Rocha Lousa, 
deputado. 

José Alexandrino Craveiro Feio, 
antigo deputado. 

José Caeiro da Matta, deputado. 
Conselheiro José Caetano Rebel- 
lo, deputado. 

Conselheiro José Carlos de Car¬ 
valho Pessoa, antigo deputado. 

Conselheiro José Diogo Arroyo, 
antigo par do reino e antigo gover¬ 
nador civil. 

José Emilio Batalha de Freitas, 
antigo deputado, 

José Francisco Teixeira de Aze¬ 
vedo, deputado. 

José Jeronymo Rodrigues Montei¬ 
ro, deputado. 

Conselheiro José Joaquim de Sou¬ 
sa Cavalheiro, deputado. 

Conselheiro José Gonçalves Pe¬ 
reira dos Santos, deputado. 

José de Lacerda, antigo deputa¬ 
do. 

José Maria Henriques Charters de 
Azevedo, antigo deputado. 

José Maria Greenfield Mello, an¬ 
tigo deputado. 

José Maria Pereira de Lima, de¬ 
putado. 

Conselheiro José Maria Queiroz 
Velloso, deputado e antigo governa¬ 
dor civil. 

JoséNicolau Raposo Botelho, an¬ 
tigo deputado. 

José Novaes da Cunha, antigo 
deputado. 

Conselheira José Pereira da Cu¬ 
nha, antigo deputado. 

José Pereira Jardim, deputado 
e antigo governador civil. 

Conselheiro José Ribeiro da Cu¬ 
nha, deputado e antigo governador 
civil. 

Conselheiro José Victorino de 
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Sousa e Albuquerque, deputado e 
antigo governador civil. 

Julio Augusto Petra Vianna, an 
tigo deputado. 

Julio de Carvalho Vasques, de¬ 
putado. 

Julio Ernesto Lima Duque, an¬ 
tigo deputado. 

Conselheiro Luiz Augusto Pimen 
tel Pinto, conselheiro de Estado e 
par do reino. 

■ Conselheiro Luiz Gonzaga dos 
Reis Torgal, antigo deputado. 

Luiz Virgílio Teixeira, antigo de¬ 
putado. 

Manuel Alves Ferreira, antigo 
deputado. 

Conselheiro Manuel Augusto Pe 
reira e Cunha, par do reino e anti¬ 
go governador civil. 

Manuel Correia de Oliveira, anti¬ 
go deputado. 

Manuel Joaquim Fratel, deputa¬ 
do. 

Mario Augusto da Silva Montei¬ 
ro, deputado. 

Marquez de Avila e Bolama, par 
do reino. 

Marquez de Penafiel, par do 
reino. 

Marquez de Sousa Holstein, par 
do reino. 

Marquez de Val-Flôr, antigo par 
do reino. 

Matheus Teixeira de Azevedo, 
antigo deputado e antigo governa¬ 
dor civil. 

Pedro de Oliveira Pires, antigo 
deputado. 

Quirino Avelino de Jesus, antigo 
deputado. 

Raul Miguel de Mendonça, anti¬ 
go deputado. 

Raul Vianna da Costa, antigo 
deputado. 

Simão de Gusmão Corrçia Arou- 
ca. antigo deputado. 


Visconde de Alverca, antigo de¬ 
putado. 

Visconde de Andaluz, antigo de¬ 
putado. 

Visconde de Athouguia, par do 
reino. 

Visconde de Altas Móras, antigo 
governador civil. 

Visconde de Gonçalves de Frei¬ 
tas, antigo deputado. 

Manifestações 

O novo chefe do partido rege¬ 
nerador tem recebido milhares de 
telegrammas e cartas fellcltando-o 
pela sua investidura na chefia. 

O centro regenerador da Mea- 
Ihada enviou hontem mesmo o se¬ 
guinte telegramma: 

MEALHADA, 16.—Conselheiro 
Teixeira de Sousa, Centro Rege¬ 
nerador, rua do Norte, Lisboa—O 
Centro regenerador da Mealhada 
felicita v. ex.* na occasião em que 
lhe é feita a mais honrosa consa¬ 
gração à sua brilhanie carreira po¬ 
lítica e aos lnnumeros serviços 
prestados por v. ex.* ao paiz e ao 
partido regenerador e acompanha 
calorosamente o voto do nosso 
presidente o antigo deputado Er¬ 
nesto Navarro. — Francisco Lebre 
de Sousa e Vasconcellos. 


A feira de Luso 

Devido á Iniciativa de alguns 
habitantes de Luso, começa esta 
feira a ter maior concorrência, e sa¬ 
bemos que um grupo de cavalhei¬ 
ros vae promover alguns diverti¬ 
mentos e crear alguns prêmios pa¬ 
ra estimular a ffequencia á feira de 
Luso. 


A nossa carteira 


Tem passado um pouco incom- 
modado o sr. dr. Assis Leão, de 
Barrô. 

Fez no dia 28 de dezembro dois 
annos o menino Antonio, filho do 
sr. tenente João Ribeiro Delgado e 
neto do nosso amigo sr. Antonio 
Pereira da Silva. 

A seu pae, apesar de longe e a 
toda a família, os nossos para¬ 
béns. 

* 

Vimos ha dias, aqui, o nosso es¬ 
timado assignante sr. dr. Francisco 
Cunha e sua filha D. Maria do Pa¬ 
trocínio. 

Retirou para Taboaço o nosso 
amigo sr. Antonio Fernandes Pi¬ 
menta. 

* 

Fez no dia 9, 24 primaveras a 
extremosa esposa do nosso amigo 
sr. Fernando Pimenta. 

Mil parabéns. 

* 

Para as suas lides acadêmicas, 
retiraram os estudantes srs. Ma¬ 
nuel de Sousa Carvalho, para Lei¬ 
ria; José Fructuoso Bello, para 
Coimbra, e para o Porto o sr. Er¬ 
nesto de Moura Pimenta. 

• 

Tem estado incommodada a es¬ 
posa do nosso amigo sr. Maurício 
Fernandes Pimenta. 

Também tem estado mal a es¬ 
posa do sr. Manuel Pimenta. 

Desejamos ás duas doentes rapi- 
das melhoras. 

* 

Os srs. José Tavares e José Dias 
da Costa acabam de distribuir ca¬ 


lendários pelos seus freguezes. Só 
não offereceram ainda a esta redac¬ 
ção. E’ preciso não’ esquecer. 


Medico automático 

Um liollandez descobriu o me¬ 
dico autamatlco, invenção que tem 
alcançado exito entre os patrícios 
do Inventor. 

Apresenta a figura do homem e, 
em cada parte do corpo, existe 
um letreiro e uma fenda para dei¬ 
tar uma moeda de 20 ou 50 centa¬ 
vos, segundo os casos. 

Os letreiros indicam as dtencas 
mais communs e mais fáceis de 
curar como, por exemplo: na testa, 
dôr de cabeça; na bocca, dôr de 
dentes; nas orelhas, dôr de ouvi¬ 
dos; nos braços e pernas, etc. 

Ao deitar a moeda, que o le¬ 
treiro indica, no respectivo logar, 
sae um frasquinho com o remedio 
necessário, uma caixa de pilulas, 
uma untura, o expecifico emfim 
mais adequado ao caso; e, d’esse 
modo, o paciente encontra-se com 
o remedio de que carece, sem ne¬ 
cessidade de recorrer ao medico. 

Para evitar equívocos, cada me¬ 
dicamento é acompanhado de uma 
instrucção Imprensa e multo por- 
menorisada. 

Isto é que é progresso! 

Simões, alfaiate 

Acaba de receber jim grande 
sortido de íaníficios, qitó vaejven- 
der por menos 5 ÓfO que qual¬ 
quer outra casa. 

Os feitios, o mais ordinário pos- 
slvei. 

sx correspon¬ 
dência i*elaXiva á ad¬ 
ministração do «I3òs- 
saco» devo ser endere¬ 
çada aoadministvador 





fleeacio Simões 

ALFAIATE 

MEALHADA 

* V-w O-, 'w' '- i W 

0 primeiro em casimiras e único 
em elegancia e perfeição cTobras 
por preços limitadíssimos. 


AVISO 


O abaixo as signa do, participa que pas- 
* spfí o sen estabetecimento, que tinha nas 
/Almas do Encornadouro do Dussaeo, ao 
sr. Ilidia Pereira de Mattos, ficando todo 
o aetivo e passivo a seu cargo, c ás pes¬ 
soas com quem teve transacções que se 
aehcm por embolsar pede a finezo de se 
dirigirem pessoalmente , ou em earta, no 
praso de 30 dias da publicação d’este, pa¬ 
ra a Marmeleiro de Mortagoa (terra de 
sua naturalidade), onde tenciona residir 
por algum tempo , de onde offcrecc aos 
seus amigos os seus fracos préstimos. 

Bussaco, 20-12-909. 

José Joaquim Ferreira 


') -AXtençíxo 

0 

Os srs. lavradores e agricultores que 
pretendam adquirir boas qualidades de 
batata para semente, queiram dirigir-se 
a ]osé Ferreira de Carvalho, da Mealha¬ 
da, que lhe pode fornecer cinco quali¬ 
dades, Francezas e Inglezas, vindas dire- 
ctamente, as quaes nos últimos annos 
deram excellentes resultados. 

Também fornece os adubos proprios 
para estas qualidades de sementes. 

As encommendas devem ser feitas com 
antecipação, pois só faz requisição de¬ 
pois de tomar conta cPellás. 


P HARMACIA 
p iMEHTA 

é Mói?. GêMiMZé 

(E § { EM MONTAVA 

DE 

— Lus o_— 


Alfaiateria Simões 

Proprietário : ANTONIO ALVES SIMÕES 

LÜSO 

O bem conhecido Simões, que durante 
23 annos resfcfTTi na Mealhada e ha 15 
annos tem tiuo succursal, durante a épo¬ 
ca balnear, iPesta terra, participa aos 
seus estimados freguezes e illustres ami¬ 
gos que resolveu fixar a sua residência 
êm Lnso, onde est<1 sempre prompto a 
receber as suas ordens. 

Pede a todos a visita ao seu estabele¬ 
cimento, onde encontram sempre um 
bello sortido de lanifícios proprios para 
todas as estações do anno. Garante o 
seu bom acabamento em todas as obras. 

Prevos 8em eonipotcnoin 


ÜS* S* * 

ALFREDO DA COSTA SOARES 

LUSO 

Carros para alugar 

AUTOMÓVEIS 

para excursões 

PREÇOS EM CONTA 


LUCIO ABRANCHES 

Clinica geral 

Consultorio em LUSO 

Antonio Gomes 
Seáfra 

GARROS PARA ALUGAR 

(Itfiixos preços) 

LUSO 

Asaguas da Curía 

Sitas no visinho concelho de 
Anadia, inteiramente semelhantes 
ás de Contrexévflle, são, como el- 
las, applicadas/ifas differentes ma¬ 
nifestações dd arthritismo, e to¬ 
mam-se em je/um e ás refeições 
nas doses de 150 a 250 grammas, 
sendo agradaveis ao paladar e de 
uma extraordinária acção fortifi¬ 
cante, diuréticas e digestivas. Não 
se alteram nem pelo tempo nem 
pelo transporte. Quem quizer pu¬ 
rificar o sangue, deve usar diaria¬ 
mente a %gii:t ifa ( uru. 

Pedidos á Sociedade das Aguas 
da Curía—Mogofores. 

Eugênio d’Oliveira Couceiro 

MEDICO 

Dá consultas ps tygundas 
e quintas-fÊiras na 

pampilhTosa 

Pharmacia Abel Godinho 

Consultorio na MEALHADA 



iVuma das mais aprasiveis re&uíes do 
centro do piiz, servida por e/rtriTfljps de 
ferro e lindas estradas. p<<rU^TÍe duas 
import ntes tfcermas, vendem-se duas 
magnificas quintas para rendimento e 
goso. 

A primeira consta de rerca de 30 he¬ 
ctares de terreno constituído por pinhaes, 
olivaes, terra de semeadu r a pomar e 
m tta (um verdadeiro trecho do lhissa- 
co) e alguma vinha. Tem finíssima agua 
e casa de habitarão e cocheira. 

N. R.— lísta quinta é dividida pe¬ 
la estra In podendo-se também ven¬ 
der a parte quo compre fendo a casa 
e os terrenos anne.vos que medem 
cerca de GO mil ínetms quadrados; 
pomar, horta e pinhal. 

A seq mula consta de terras de semea¬ 
dura. vinha, olival e arvores de frncto, 
frondosos carvalheiros e outras arvoies 
de sombjtn, e um magnifico icourt de 
lawn-tennis». Tem cerca de 03:000 me¬ 
tros quadradas, bom pilheiro e grande 
eira; e defronte da estação do caminho 
de ferro. Presta-se noo so para fazer uma 
linda vivenda, como também para ar¬ 
mazéns ou fabricas. 

Para m is esclarecimentos dirigir-se 
a Albtiao Rodrigues Brela—.Mealhada 

Mercearia ,j 
Bairradense 

LARGO D a FEIRA 

MEALHADA 

I) jiropriokrio A. S. FERI! FIFtA Bii.WD.ÍO 

O mais bem montado estabele¬ 
cimento, onde se encontram, por 
modicos preços, os mais variados 
e finos artigos de mercearia. 
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Partido 
regenerador 

Desde a morte cie Hintze Ribei¬ 
ro que o partido regenerador, por 
motivo de varias causas, vinha a 
decahir, victima de um enfraqueci¬ 
mento proveniente da falta de co- 
Iiesão d s seus mais valiosos es¬ 
teios e da descrença geral que co¬ 
meçava a invadir os nossos corre¬ 
ligionários pela insistente perse¬ 
guição de que o partido vinha sen¬ 
do victima, sem se lhe reconhecer 
uma força capaz de o levantare de 
o defender contra os seus variados 
inimigos. 

O golpe mais cruel foi sem du¬ 
vida a súbita morte do sempre 
chorado chefe, o grande estadista 
Hintze Ribeiro. 

Intrigas mesquinhas, nascidas de 
sôfregas ambições, fizeram pôr de 
parte a chefia d'aquelle que já en¬ 
tão se impunha à estima e consi¬ 
deração da grande maioria do par¬ 
tido, e com escuras manobras de 
ruins partidários, hoje traidores da 
gloriosa bandeira á sombra da 
qual se formaram, foram arrancar 
do seu isolamento político e á 
tranquillidade da sua vida publica 
o grande espirito dejulio de Vi- 
Ihena, o antigo ministro de Fontes, 
que ha muiio permanecia indiffe- 
rente ás luc as políticas e afas¬ 
tado do partido regenerad r. 

Todos acararam respeitosamente 
a chefia do sr. Julio de Vilhena, 
cuja intelhgencia superior a todos 
se impunha; mas, por que não ha 
vemos de ser francos: a sua elei¬ 
ção não fez vibrar de enthusiasmo 
a alma dos nossos correligionários, 
talvez por estar ainda em aberto a 
ferida que a morte de Hintze lhes 
abrira, talvez também, pelo pouco 
conhecimento que o partido tinha 
da personalidade de Julio de Vi¬ 
lhena, sob o ponto de vista das 
suas qualidades para chefe de par¬ 
tido. 

Julio de Vilhena, a quem faltava 
o treno das luctas partidarias e o 
conhecimento profundo da viciada 
atmosphera política em que se viu 
de súbito mettído, teve hesitações 
infelizes, fraquezas e precipitações 
que fatalmente se haviam de refle- 
ctir na sorte do partido regenera¬ 
dor. 

Em logar de procurar palpitar 
os desejos do seu partido, e quan¬ 
do digo partido refiro-ne ás suas 
principaes forças vitaes, que resi¬ 
dem n’aquelles que pelo paiz fóra 
luctam permanentemente em defe- 
za da sua bandeira contra os seus 
inimigos, o sr. Julio de Vilhena vi¬ 
veu sempre d elle afastado e este 
isolamento fez medrar uma des¬ 
confiança que não podia deixar de 


influir na fé partidaria dos nossos 
mais fervorosos correligionários. 

Não é nosso intento amesqui- 
nhar nem mesmo censurar a con- 
ducta do sr. Julio de Vilhena, que 
tão nobremente resignou á chefia 
do partido regenerador. Apenas 
pretendemos explicar logicamente 
o enfraquecimento do partido re¬ 
generador desde a morte de Hintze 
Ribeiro, e a muita consideração 
que nos merece o sr. Julio de Vi¬ 
lhena não nos impede de fallarmos 
com a sinceridade com que sem¬ 
pre procuramos dirigir-nos aos 
nossos amigos e correligionários. 

Hoje, depois da acclamação da 
chefia do sr. Teixeira de Sousa, o 
nosso partido, que no inolvidável 
dia 16 de janeiro vibrou de enthu¬ 
siasmo, sente-se animado da mais 
absoluta confiança no braço forte e 
rijo que vae guiar os seus desti¬ 
nos. E’ que todos conhecemos a 
pa»xão partidaria do conselheiro 
Teixeira de Sousa, todos sabemos 
até que ponto elle se sacrificará 
pelo síu partido, de todos nós é 
conhecida a sua envergadura de 
estadista, attestada nos innumeros 
serviços que tem prestado ao paiz 
e ao seu partido, a sua acção po¬ 
lítica acertada, a decisão forte e 
ponderadí, é, emfim, porque n’elle 
residem todas as virtudes indis¬ 
pensáveis a um chefe de partido e 
que todos nós sentimos, por elle o 
ter provado na sua longa e bri¬ 
lhante carreira política. 

Ora um partido assim identifica¬ 
do e consubstanciado com o seu 
chefe ha-de fatalmente vencer e é 
essa a confiança absoluta que ho¬ 
je nos anima e nos foitalece para 
a lueta. 


CONSTA,,, 

Que o sr. dr. Francisco Lopes 
de Moraes, administrador d’este 
concelho, já não abre escriptorio 
de advogado na Mealhada por sof- 
frer muito de miopia e não encon 
trar luneta, por maior que seja a 
sua graduação, que lhe distinga os 
artigos d< s codigos. 

-Que, em vista de não po¬ 
der avistar as leis, se vae dedicar 
a crear aves, com especialidade 
pegas. 

- Que o actual vice-presi 

dente da camara, sabendo que sua 
ex. u tem muito gosto por aves d’a- 
quella especie, lhe offereceu um 
carro de canas para a manufactura 
de gaiolas. 

-Que o seu amanuense, co¬ 
mo não tem que fazer na adminis¬ 
tração, serà o encarregado de lh’as 
fazer. 

-Que não podendo este 

dal as promptas em occasíão preci¬ 
sa, também serà auxiliado no ser¬ 
viço pelo rapa queixos do ama¬ 
nuense da camara. 

-Que o sr. padre José Bo¬ 
telho foi infeliz no sermão quedis-, 


se na festa de Santa Luzia ern be¬ 
liscar na Historia e em citar nota 
bilidades estrangeiras. 

- Que para a outra vez deve 

ter mais cuidadi com o exordio 
dos sermões e reparar corn atten- 
ção para a assistência e deixar-se 
de qu *rer ser negociador de raia. 

-Que o vereador de Bar- 

couço ainda não pagou a multa pe¬ 
la transgressão das posturas mu- 
nicipaes a que deu logar, pelo mo¬ 
tivo de ter, proximo do logar do 
Pizão e à beira do caminho, um 
poço sem resguardo, com manifes 
to prejuiso do publico, mas que 
disso vão tomar contas à camara. 

- Que alguns attribuem a 

multa não ter sido paga por ser 
applicada pelo olho direito do pre¬ 
sidente ecoriomistüy mas que agora 
vão particípar-Ih*a pelo esquerdo. 

Conselheiro Eduardo Abranches Fer¬ 
reira da Cunha 

E’ com o maior e mais sincero 
regosijo que vemos de novo en- 
corporado no partido regenerador 
este nosso querido amigo, que des¬ 
de a morte de Hintze Ribeiro, seu 
grande amigo, se conservava afas¬ 
tado da política partidaria. 

0 sr. conselheiro Ferreira da Cu¬ 
nha assistiu à assembléa onde foi 
acclamado o nosso chefe. 

0 concelho da Mealhada muito 
tem a esperar d’este nosso queri¬ 
do amigo, a quem jà deve tantos 
serviços. 


aggravos para ninguém, a chama¬ 
da questão dos Banhos de Luso, 
ria sua crassa ignorância resdveu 
intentar um processo de imprensa 
contra o auctor doesse manifesto, 
apesar de não ter para isso a mí¬ 
nima base. Ha cerca de um anno 
que o tribunal de Anadia anda in¬ 
devidamente a tratar d’esse proces¬ 
so, pois falta-lhe competência para 
isso, como se deprehende da sim¬ 
ples leitura da lei de imprensa, sem 
ser preciso recorrer aos especialis¬ 
tas de direito. 

Ora aqui teem os nossos queri¬ 
dos leitores os dois característicos 
da personalidade do sr. Simões de 
Abreu: deslealdade e rancor, além 
de muitas outras virtudes que o 
caracterisam. 


Lorrespondencias 


Banhos dc Luso 


Para elucidação do singular pro¬ 
ceder da camara paia com a So¬ 
ciedade dos Banhos de Luso da 
mos a seguinte informação: 

A camara fez constar à Socieda 
de que tinha mandado estudar um 
projecto de contracto ao seu nove 
advogado o sr. dr. Abreu Cancella 
e a sociedade tem estalo paciente¬ 
mente à espera d’esse documento 
para responder o que julgar con 
veníente em harmonia com os seus 
interesses e com os do concelho, 
tão intimamente ligados. 

Pois a mesma camara, encapota- 
damente, e julgando que se lhe 
não conhecem todos os seus pas¬ 
sos, tentou arrancar um empresti 
mo ao Banco Lisboa & Açores. 
Não foi feliz na sua démarche e 
virou se para outro lado, onde, tam 
bem, é de crer, que tenha o mes 
mo exito. 

Jà viram maior falta de serieda¬ 
de e mais requintada mà fé? 

0 presidenie, o celebre conse¬ 
lheiro Simões de Abreu, não con 
fundir com o chorado protector 
d este concelho, o fallecido dr. An- 
tonio Augusto da Cosia Simões, 
furioso com o effeito produzido 
com o manifesto que profusamen¬ 
te foi distribuido pelo concelho, no 
qual se expunha nitidamente e sem 


CASAL COMBA, 16. — Povo, 
alerta! 

Já por ahi se fala em eleições e 
até se pedem votos, em segredo, 
para as da camara, que veem a ser 
em novembro proximo. 

Dos progressistas já sabemos 
que trabalham com grande calor, 
promettenJo livrar cegos, doidos e 
aleijados, o meu p-edilecto prior . 

Vamos a vêr, pois, se poderei 
tirar as névoas dos olhos a muitos 
para quem as santas palavras do 
nosso prior servem de balsamo 
consolador . 

Não ha pessoa nenhuma a quem 
o compadre tenha pedido o voto, 
que elle não enalteça os serviços 
que a camara mandou fazer á nos¬ 
sa freguezia (!J. 

Não resta a menor duvida que a 
actual camara tem feito importantes 
serviços na nossa freguezia; pois 
podem limpar a mão á parede! 

Agora é que é aoccasião da des¬ 
forra!. Povo, álertal 

Não cuide o compadre Bimbo, 
da Marmelleira, que d’esta vez le¬ 
va toda a carneirada dos seus fre- 
guezes á urna, como costuma dizer 
aos seus amigos políticos, quando 
ao nariz lhe abunda o pingo do 
rapé, de producção do canto do 
quintal, em cuja conversa acalora¬ 
da, com ares de grande pimpão, 
não se baba para, sem rebuço, di¬ 
zer: «Estes meus eleitores são umas 
tremendíssimas bestas, que vão 
para onde eu os toco». 

Em jantares em ceias aos outros, 
lá vem elle sempre a falar de papo, 
dizendo que tem todos os seus fre- 
guezes nas mãos, e que os levará 
como quem leva uns carneiros pa¬ 
ra onde quizer, sem remuneração 
alguma a elles, a não ser, quando 
muito, um copito de vinho, estra¬ 
gado, mas a tal ponto, que faz es¬ 
pichar o pernil. 

Não é isto forte de mais, o ser¬ 
mos como uns escravos, ás ordens 
de um indivíduo que aqui não tem 
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eira .nem beira nem folha de figuei¬ 
ra ?! 

Pois bem; teremos agora occa- 
siâo de lhe mcstrarmos que não 
sômos cs carneiros que elle Julga, 
e que elle, sem direitos, offerece 
aos seus amigos! 

Agora é que o ex-sacristão Bro- 
chitas se ri a bandeiras desprega¬ 
das. 

Lá vae o sino maior da egreja, 
que o sacristâosinho, de pura con¬ 
fiança do prior, brutalmente partiu! 

Paga agora, povo da freguezia, 
tão importante verba, se quizerdes 
ter um novo sino na egreja! Não 
vos bastam as difíiculdades do vi¬ 
ver, com a carestia dos generos, as 
pezadas contribuições que pagaes, 
a côngrua que pagaes ao parocho 
e os dias de braçal que daes á ca- 
mara e á junta tíe parochia. os ser¬ 
viços que fizesteis por vossa conta 
na egreja e no adro, as alfaias que 
comprasteis para a egreja, como o 
palio novo e outras,—senão agora 
haveis de mandar comprar um sino 
para a egreja!. . . 

Isto pode lá ser! 

A quem elfe é util, que o com¬ 
pre . . . 

Mas n’essa não cahe o prior, 
em o compiar á sua custa. Muito 
amigo dos seus freguezes, mas tu¬ 
do o que aqui pôde arranjar, leva-o 
para a sua Marmelleira, e sem tor¬ 
na ! 

Vão vendo c mo toda esta co¬ 
media entra em scena, caros ami¬ 
gos! Portanto, álerta, povo! 

Gil. 

CASAL COMBA, 19.— A’ ulti¬ 
ma liora ccnsta-n< s que o rev. prior 
da freguezia, em vista do sino 
grande da egreja estar partido, 
por uma imprudência de quem o to¬ 
cava, pois se íosse o antigo sa¬ 
cristão Brochitas, ou algum dos 
futuros sacristães, compadre phor - 
niQceuticc, ou o Bacalhoso do es- 
corropicha galhetas, que o tocas¬ 
sem decerto elle não quebraria, 
quer agora mandar tirar uma sub- 
scripção por todo o povo da fre* 
guezia para comprar um novo ou 
fundir aquelle! 

Essa não é má! Querem-no me¬ 
lhor?! Que o cumpre elle, já que 
aqui ganha o dinheiro ao seu som, 
e em cujo badalo sabe pegar, pois 
até da cosinha costumava tocar as 
Trindades; ou então que o obrigue 
a pagar a quem o quebrou, e não 
queira sobrecarregar mais o povo, 
que tanta cousa para a egreja tem 
pago sem re:eber lucro algum. 


MEALHADA, 20.—No proximo 
dia 31 do corrente é que se reali- 
sam os festejos ao martyr S. Se¬ 
bastião n^sta villa, na sua históri¬ 
ca capella. Segundo nos dizem, a 
pomposidade dos festejos este an- 
no excederá a dos annos anterio¬ 
res. Haverá missa cantada a gran¬ 
de instrumental, sermão e uma vis¬ 
tosa procissão percorrerá as ruas 
da villa, no fim da missa, e cremos 
que íogo de artificio no largo Mu¬ 
nicipal. 

A todos es:es festejos assiste a 
excellente philarmonica de Luso. 

— Estiveram hoje n’esta villa os 
nossos amigos srs. padrejosé Aãar- 
tins, digno parocho encommendado 
da Vaccariça; Antonio Pereira da 
Silva Junior, de Luso; Adriano de 
Sousa Carvalho, digno professor 
official de Luso, e o sr. padre 
Francisco dos Santos Branco, di¬ 
gno parocho de Luso. 

—Da Chamusca já regressou a 
sr.* D. Estherjudíth Leal e suainte- 
ressante filhinha, esposa e filha do 


nosso amigo sr. Daniel Leal, digno 
secretar/o da camara municipal 
d’este concelho. 

—Também estiveram hontem 
aqui os nossos amigos srs. Abel 
Godinho Lopes Carreira, Anto¬ 
nio e Joaquim da Cruz. 


0 “liLOCO-” 

Das Novidades transcrevemos a 
seguinte peremptória declaração a 
respeito das declarações políticas 
entre os dissidentes e o partido re¬ 
generador: 

A imprensa progressista mostra-se 
muito empenhada em convexicer o 
publico de que o blòco regenerador-dis¬ 
sidente continua clandestinameme. 

Esse btôco, que entre os chefes dos 
dois partidos foi feito quando a Coróa 
c o sr. José Luciano dc Castro entrega¬ 
ram o governo ao sr. Campos Henriques 
e que tinha como base não só o enten¬ 
dimento na opposição como a entrada 
do ambos os partidos no governo, está 
desfeito, como já aqui accentuámos. Os 
dois partidos retomaram a sua absoluta 
independencia, seguindo cada qual, li¬ 
vremente, o seu rumo. O partido rege¬ 
nerador caminha com inteira autonomia, 
com as suas ideias e com os seus ho¬ 
mens, respondendo pelos seus actos, 
com a mesma independencia com que o 
partido dissidente sustenta os seus. 

Fique isto dito de uma vez para sem¬ 
pre. 

MAGNANIMIDADE 

O sr. dr. José Paulo Cancella, 
procurador régio, não tendo, ao que 
parece, nada que fazer, apezar de 
os seus empregados, na Procura¬ 
doria Régia, trabalharem mais para 
a roça de S. Thomé e para a Viní¬ 
cola da Bairrada, do que para a 
sua repartição, como consta, cami¬ 
nha todos os dias para o ministe 
rio da marinha a sollicitar um re¬ 
pugnante attestado para ver se con¬ 
segue eliminar do recenseamento 
um seu querido amigo . 

Mas que pavor é esse de um só 
voto, da parte de quem se sente 
tão forte com as suas aguerridas 
hostes! Chega a ser comico e di 
veitido. 

S. ex. J quer valsar, vamos a isso. 


A Hereditariedade 

Um medico hollandez pretende 
ter descoberto qttaes as qualidades 
que herdamos do pae e as que nos 
veem da mãe. 

Por exemplo: a facilidade de co¬ 
ordenar os pensamentos e expres¬ 
sar-se rapidamente, herdam se qua- 
si sempre do pae. 

Quarenta e cinco por cento dos 
filhos de homens de sciencia, teem 
os mesmos gostos e aptidões que 
seus paes. Emquanto ás filhas, só 
quatorze por cento, herdam tão pre¬ 
ciosas qualidades. Quando é a mãe 
que se occupa de trabalhos scien- 
tificos, o resultado é o mais termi 
nante e mais notável; todos os fi¬ 
lhos herdam estas qualidades. 

Todos os rasgos de caracter que 
denotam bondade ou sensibilidade 
proveem, na maior parte dos casos, 
da influencia paterna. 

As tendências criminosas devem- 
se egualmente ao pae e outro tan¬ 
to se dá com a demencia, a epile 
psia e pobreza de espirito, em no¬ 
venta e cinco por cento dos casos. 

Os filhos herdam da mãe o gos¬ 
to pelos sports e a capacidade ar¬ 
tística. O talento litterario rece- 
bem-n’o do pae. 

Simões, alfaiate 

Acaba de receber um grande 
sortido de lanifícios, que vae ven¬ 
der por menos 5 OjO que qual¬ 
quer outra casa. 

Os feitios, o mais ordinário pos¬ 
sível. 



TRIBUNA FRANCA 


Philoso|)la<!ii(lo 

Na sua Critica philosophica o 
rev. Breda pécca por incoherencia, 
porque, querendo provar que a ma¬ 
téria é inerte, a seguir affirma que 
as energias imponderáveis são pro¬ 
priedades activas dos corpos (ma¬ 
téria differenciada). Observando 
phenomenos que com frequência se 
manifestam á nossa vista e pelas 
experiencias physicc-chimicas, re 
conhecemos que as energias im 
ponderáveis, as emanações radio¬ 
activas produzem movimente e es 
te, por sua vez, se póde transfoi- 
mar n’aquellas energias, o que 
mostra que a matéria é essencial¬ 
mente activa e a inércia não pas¬ 
sa de um accidénte secundário. 

A cohesão e o repouso não são 
absolutos, porque ha movimentos e 
espaços intermoleculares. O repouso 
não é uma qualidade negativa, é a 
resultante d'um equilíbrio de for¬ 
ças, que se neutralisam. 

Se, servindo-me do mesmo exem 
pio do rev. Breda, uma pedra se 
não move por si, não é porque ella 
seja inerte: é porque as energias 
de que ella é produeto, se conden¬ 
saram e uniram sob a fórma cohe- 
siva, e—c ndições de natureza rr.e- 
chanica a não deixam mover. Des- 
appareçam essas condições ou des¬ 
liguem-se as energias que a com¬ 
põem e as suas moléculas se mo¬ 
verão, podendo ir até á dissocia 
ção, irradiando se sob a fórma im¬ 
ponderável. 

Se, como diz o rev. Breda, o ca- 
lorico irradia, sem se converter to¬ 
talmente em movimento, isto signi¬ 
fica que a parte que irradia, sendo 
absorvida por outros corpos, neu¬ 
tros vae accelerar o seu movimen¬ 
to molecular, dilatando-os ou mu 
dando-lhe o estado physico. 

Ora, se a matéria é essencial¬ 
mente activa e a sua actividade se 
manifesta sob diversas modalida¬ 
des, porque se não ha de admittir 
que todos os phenomenos mecha- 
nicos, phys c«-cliiniicos, bu logicos 
e psychologicos sejam o produeto 
e a resultante de combinações d’es- 
sas modalidades de energias, phe¬ 
nomenos que serão tanto mais ele¬ 
vados quanto mais complexas fo¬ 
rem essas combinações?. 

D’isto quero concluir que o Uni¬ 
verso é constituído por uma Sub¬ 
stancia—chamem-lhe Deus ou o 
Diabo—que não é produeto nem 
causa creadora dos elementos na- 
turaes, e da qual os phenomenos 
da natureza são manifestações e 
não transformações. Bem Sei que 
o sr. Breda não póde admittir esta 
theoria, porque lhe ha de cheirar a 
pantheismo e esta doutrina é con- 
demnada pela Egreja. 

Quei o rev. Breda que a matéria 
fôsse creada por Deus. Ou este é 
causa directa e immediata de todos 
os phenomenos, o que está em con- 
tradicção com a sciencia que expli¬ 
ca tudo pela acção de forças natu- 
raes; ou a matéria possue a pro¬ 
priedade de manifestar todos os 
phenomenos, e então não carece¬ 
mos da hypothese—Deus—para 
explicar a evolução universal. 

A Egreja ensina que Deus é in¬ 
finito, constitnido por tres entida¬ 
des distinctas nas suas pessoas e 
que o mundo não faz parte inte¬ 
grante da substancia divina. Ora, 
esta doutrina & absurda, porque o 
mundo foi creado e existe fóra de 
Deus, este não póde ser infinito, 


porque não contém tudo; Se Deus 
é a eonsubstanciação de tres pes¬ 
soas, também não póde ser infini¬ 
to, porque ou essas pessoas são 
infinitas e o seu produeto não póde 
ser il limitado, ou são infinitas 
e tínhamos tres infinitos formando 
um só, como se o infinito fosse 
susceptível de augmento ou dimi¬ 
nuição. 

Galileu foi perseguido por causa 
da rotação da terra; o systenia de 
Cupernico foi conriemnado por Pau¬ 
lo V e Newton foi censurado por 
ter substituído Deus pda gravita¬ 
ção. Se a Egreja, hoje, admitte as 
doutrinas d’estes sabi -s, não é In- 
fallivel nem a depositaria unica 
da Verdade, porque viveu no erro 
até elles terem apparecido. As dou¬ 
trinas d’estes sábios demoliram o 
céu, provando que o Universo es¬ 
tá povoado de mundos. Onde Ioca- 
lisa ou reedi :ca o rev. Breda um 
novo céu, em face da astronomia 
moderna? 

Pampilhosa de Botão. 

João Loureiro. 
-- 

Os bebedos na Silesia 

Em certas aldeias da Silesia é ri¬ 
gorosamente prohibido aos taber¬ 
neiros dar de beber aos bebedos in¬ 
veterados, e uma lista, assignada 
pelo Landrath , indica os nomes dos 
bebedos incorrigíveis. 

Recentemente aquelle magistrado 
entrou n’uma taberna e pediu um 
copo de cerveja que lhe foi recusa¬ 
do. Pediu explicações, e o taberneiro 
respondeu: 

— Veja esta lista senhor: «Pro- 
hibição de dar de beber js pessoas 
seguintes: Iosé Ruppig, alfaiate: 
Caries Stuhel, tanoeiro; Emilio Pi- 
chler, ferreiro; Paula Timpel e Fri- 
doiino Gluchel, creados. — O Lan¬ 
drath.» 

O bom do taberneiro tomava a 
assignatura por um dos bebedos 
designados. 


0 homem mais rico do mundo 

O homem mais rico do mundo, 
o íeidos millionarios, é, actualmen- 
te, o americano Rockefeller. 

A enorme fortuna d’este homem, 
que attinge a fabulosa quantia de 
800.000:0005100 (oito cent< s mil 
contos tíe réis), leve por inicio o 
seguinte: uns braços robustos, uma 
viva intelligencia, grantíe amor ao 
trabaHio e a grande ambição de 
vencer, de arrinr como dizem os 
francezes. 

Rockefeller em 1855 era um po¬ 
bre caixeiro de mercearia; em 1905 
era o homem mais rico do inundo. 
Em 1900 a sua fortuna era de 
400.000:0005000 reis; em 1890, de 
200:0005000 réis; em 1880 de 
5.000:0005000 réis; em 1870, de 
50:0005000 réis; em 1860, de réis 
5:0005000; em 1855, de... zero. 


Aos visitantes de Luso 

Casas recommendaveis: 

Fa^onUan 

Evaristo de Sousa. 

José das Chitas. 

Eliarin aeias 

Pimenta. 

Barbei ros 
Lisbonense. 

José Coimbra. 

llotelM 

Grande Hotel do Bussaco. 
Hotel dos Banhos. 

Lusitano (Carolina). 

Serra. 

Padarias 
Antonio Rodrigues. 

Progresso (Agostinho). 
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Aecaeio pões 


ALFAIATE 

ME ALHADA 


P HARfflACIJ 
pllYIENTA 


LUCIO ÍBRANCHES 

MEDICO 

Clinica geral 

Consultorio em LUSO 

Antenio Gomes 


0 primeiro em casimiras e único 
em elegancia e perfeição cTobras 
por preços limitadíssimos. 


AVISO 

O abaixo assignado, participa que pas¬ 
sou o seu estabelecimento, que tinha tias 
Atmas tio Encornadouro do Bussaco , ao 
sr. Itidio Pereira de Mattos , ficando todo 
o activo e passivo a sai cargo , e às pes¬ 
soas com quem teve transacçôcs que se 
achem por embolsar pede a fineza de se 
dirigirem pessoa/mente, ou cm carta, no 
praso de 30 dias da pubticaçào d'este, pa¬ 
ra a Marmcteira de Mortagoa (terra de 
sua naturalidade ), onde tenciona residir 
por algum tempo, de onde oficrcce aos 
seus amigos os seus fracos préstimos, 

Bussaco, 20-12-909. 

José Joaquim Ferreira 


Attenção 

Os srs. lavradores e agricultores que 
pretendam adquirir boas qualidades de 
batata para semente, queiram dirigir-se 
a losé Ferreira de Carvalho, da Mealha- 
da, que lhe pode fornecer cinco quali¬ 
dades, Francezas e lnglezas, vindas dire- 
ctamente, as quaes nos últimos annos 
deram excedentes resultados. 

Tarnbem fornece os adubos proprios 
para estas qualidades de sementes. 

As encommendas devem ser feitas com 
antecipação, pois só faz requisição de¬ 
pois de tomar conta d'ellas. 


A MAIS COMPLETA 

E DEM MONTADA 

DE 

Luso . 


Alfaiateria Simões 

Proprietário: ANTONIO ALVES SIMÕES 
X-l SO 

O bem conhecido Simões, que durante 
23 annos residiu na Mealhada e ha 15 
annos tem tido succursal, durante a épo¬ 
ca balnear, iCesta terra, participa aos 
seus estimados freguezes e illustres ami¬ 
gos que resolveu fixar a sua residência 
em Lnso, onde está sempre prompto a 
receber as suas ordens. 

Fede a todos a visita ao seu estabele¬ 
cimento, onde encontram sempre um 
bello sortido de lanifícios proprios para 
todas as estações do anno. Garante o 
seu bom acabamento em todas as obras. 


Prevojs *em cMoiipetenoiii 



ALFREDO DA COSTA SOARES 

MXO 


Carros para altijar 

AUTOMÓVEIS 

para excursões 

PREÇOS EM CONTA 


Serra 

GARROS PARA ALUGAR 

(«a Aos preços) 

LUSO 

As aguas da Curía 

Sitas no visinho concelho de 
A na d ia, inteiramente semelhantes 
às de Contrexóville, são, como el- 
las, applicadas nas differentes ma¬ 
nifestações do arthritismo, e to¬ 
mam-se em jejum e ás refeições 
nas doses de 150 a 250 grarnmas, 
sendo agradaveis ao paladar e de 
uma extraordinária acção fortifi¬ 
cante, diuréticas e digestivas. Não 
se alteram nem pelo tempo nem 
pelo transporte. Quem quizer pu¬ 
rificar o sangue, deve usar diaria¬ 
mente a t a c uri». 

Pedidos á Sociedade das Aguas 
da Curia—Mogofores. 

Eugênio tfiüliveira Couceiro 

MEDICO 

Da consultas as segundas 
e quintas-feiras nu 

PAMPILHOSA 

Pnarmacia Abel Godinbo 



Consultorio na MEALHADA 



Yuma das mais oprasiveis regiões do 
centro do p iiz, servida por caminhos de 
ferro c lindas estradas, perto de dnas 
importantes therntâs. vendem-se duas 
magnificas qnintas [ara rendimento e 
goso. 

A primeira consta de cerca de’10 he¬ 
ctares cie terrenocunstitnido par pinbaes. 
olivaes, terra de seme.tdn^a pomar e 
m tta (um verdadeiro trecho do llussa- 
co) e alguma vinha. Tem finíssima agna 
e casa cio habitação e cocheira. 

\. 1L—Esta quinta e dividida pe¬ 
la estrada, podendo-se também ven¬ 
der a parte que comprei ende a casa 
e os terrenos annexos qne medem 
cerca de fiO mil metros quadrados; 
pomar, horta e pinhal. 

A segunda consta de terras de semea¬ 
dora. vinha, olival e arvores de frueto. 
frondosos carvalheiros e outras arvoies 
de sornbj.i, e um magnifico «court dc 
hiwn-tcnnis». Tem cerca de G3:000 me¬ 
tros quadrados, bom pilheiro e grande 
•ira; e defronte da estação do caminho 
de ferro Presta-sc nau so para fazer uma 
linda vivenda, como também para ar¬ 
mazéns ou fabricas. 

Para m is esclarecimentos dirigir-se 
a Albano Hudrignes Breda —Mealhada 


Mercearia 

Bairradense 

LARGO Dh FEIRA 

MEALHADA 

0 pprirtario A. S. FElUiFlHA BRANIUO 

O inais bem montado estabele¬ 
cimento, onde se encontram, por 
modicos preços, os mais variados 
e finos artigos de mercearia. 


W. 


Vii 









Proximo á estação da Pampilhosa 


Lacerda, Figueiredo & C. a Lim. 


da 


Fabricantes de telha dos typos Losango, systema IVlai^sellia, 

rauça, Marselha comiiiiiiii, 
Excelsior (typo « Progresso») e de variados produetos cerâmicos 

Enviam tabeila de preços a todas as pessoas 

que a solicitarem 


PAMPILHOSA DO BOTÃO 

















































4 


O BC- S ' CO 



ABERTO 

De maio a novembro 


EST/U ELECIMENTOS BALNEARES 


A agua 


T)K 


LUSO 

Vende-se 

em 

garrafas e gai- 
rafões 

a domicilio 


Estacões 

J 

de 

caminho 
de ferro: 


Luso 




As aguas 


JVI 


QUARTO DE BANHO 



LUSO 

São 

as melhores * 
aguas 
de 

mesa 


Em Luso 
ha 

magníficos- 

HOTÉIS 

e 

casas para 
alugar) 


PlSCIfA D2 AGUA 'tHERMAL 



/ 






































































AHNO IV 


Domingo, 30 de Janeiro de 1910 


N.° 138 



A crise do purlido 


progressista 


Os que andam á cata dos agrei- 
ros nos olhos dos outros, não vêem 
ou fingem não vêr as trancas que 
lhes enchem os olhos. 

Assim é que os progressistas, 
que procuraram explorar a crise 
que atravessou o nosso partido, 
crise hoje completamente sanada 
com a eleição do novo chefe, es¬ 
tão, por seu lado, atravessando 
uma demolidora hora, em que um 
natural desfecho póde desmantelar 
por completo o partido progres¬ 
sista. 

A divisão, dentro do partido, é 
manifesta, e os differentes grupos 
não escondem os seus rancores 
e as suas contradictorias ambições. 
No seio do proprio gabinete, da 
presidência do sr. Beirão, a diver¬ 
gência é manifesta e, ao passo que 
o sr. Dias Costa e o sr. Villaça 
procuram ganhar a independencia 
do paço dos Navegantus, o sr. Mo¬ 
reira Junior, acolytado pelo nave- 
gantino sr. Montenegro, defendem 
briosamente os direitos do seu amo 
e senhor. 

Mas não fica por ahi a singular 
desharmonia dos actuaes membros 
dogoverno.Osr. Soares Branco,cuja 
principal virtude é a sua incomen¬ 
surável ambição, anda ás turras 
com o sr. Moreira Junior por cau¬ 
sa do projecto do credito agrícola, 
que este ultimo anda tratando di* 
rectamente com o Banco de Portu 
gal, sem fazer caso do ministro da 
fazenda, que devia ser o natural 
intermediário. 

A independencia do sr. Dias 
Costa e do sr. Beirão ficou bem 
patente nas nomeações de gover 
nadores civis. O sr. José Luciano 
queria o sr. Cabral Metello para o 
districto de Lisboa, e o sr. Dias 
Costa luctou e venceu a favor do 
seu protegido. 

A família do sr. José Luciano 
queria o sr. conde de Agueda para 
o Porto e o sr. Albano de Mello 
para Aveiro, combinaçãoesta que vi 
sava a conquista de alguns logares 
chorudos para outros donzeis dos 
Navegantes, e o sr. Dias Costa não 
satisfez os femininos caprichos, dos 
quaes se defende com unhas e den¬ 
tes. 

Pelas ruas da capital andam car¬ 
pindo diariamente a sua sorte os 
infelizes donzeis, com as guelas 
roucas de cólera, dizendo mesmo 
que seu augusto amo não hesitará 
em vibrar um mortal golpe ao go¬ 
verno, se elle continuar a remar 
em mar^s de independencia. 

Este boato parece realmente fun¬ 
damentado, pois consta que a ve¬ 
lha raposa já manobra activa e en- 
capotadamente n^ste sentido. 


Alguns progressistas sinceros não 
escondem o seu descontentamento 
é recente a sahida, do par¬ 
tido progressista, do sr. conde 
de Villa Real, ex-clieíe progressis¬ 
ta do districto de Villa Real, qne 
n’este sentido já escreveu ao sr. 
José Luciano. 

Ora ahi teem os progesslstas as 
trancas que lhes cégam oi olhos, a 
ponto de não vêrem que o partido 
regenerador, sob a chefia do sr. 
conselheiro Teixeira de Sousa, se 
está reorganisando fortemente, sen¬ 
do innumeras as adhesões Impor¬ 
tantíssimas que se teem manifesta¬ 
do em differentes partes do palz, o 
que bem demonstra a confiança 
que se vae radicando no espirito 
de todos a favor do nosso illustre 
chefe, cujo prestigio todos reco¬ 
nhecem. 

Estes graves symptomas de desor- 
ganisação do partido progressista 
teem-se reflectido na provinda, e 
inclusivamente no nosso concelho, 
onde factos proximos virão confir¬ 
mar esta nossa previsão. 


0 escandalo dos logares preenchi¬ 
dos pela camara 

Como na critica que temos feito 
d’este curiosissimo escandalo, nos 
temos referido á camara em gerai, 
ainda que accentuando as respon¬ 
sabilidades do sr. Simões de Abreu, 
devemos em homenagem á jusJiça 
á verdade, excdptuar os srs. 
Adriano Teixeira e Manuel Anto- 
nio Baptista, que nãoquizeram dar 
o sen voto áquelle attentado con¬ 
tra a bolsa dos contribuintes. 

Da sua conhecida hombridade 
de caracter era de esperar esta 
honrosa attitude, que aqui quere¬ 
mos registrar sem nenhuma som¬ 
bra de lisonja e apenas por dever 
de lealdade. 


CONSTA, , , 

Que um rapaz dos seus trinta 
annos, que não é capaz de apren¬ 
der doutrina, pois no caco não lhe 
ficam os mysterios da Egreja, està 
em riscos de se não casar, por um 
parocho não querer celebrar o Sa¬ 
cramento sem aquella sabença. 

- Que a cachopa se deixou 

ferir muito pelas setas de Cupido, 
e por isso necessita que o rapaz 
repare a falta proveniente de um 
momento de fraqueza. 

-Que, como o padre quer 

doutrina, ella está em risco de fi¬ 
car para tia, com um apenso para 
o resto da vida. 

-Que tolo é o rapaz e a 

cachopa, pois que o registo civil 
lá está para Jegalisar a sua união, 
sendo desnecessária a intervenção 
do padre. 

-Que as gaiolas para as pê- 

gas do sr. dr. Francisco Moraes 


teem dado e continuam a dar que 
talar. 

-Que o rapa-queixos do 

amanuense da camara proporá a 
sua exoneração se o obrigarem a 
fazer mais gaiolas do que a conta 
que lhe foi marcada. 

-Que o prior de Casal Com- 

ba botou fala, no domingo, na 
egreja, arguindo a imprensa, com 
excepçâo da do Borda d’Agua, que 
lhe marca as festas e as quintas- 
feiras das comadres. 


Companhia do Luso 

Com este titulo formou-se uma 
sociedade por quotas, com séde 
em Lisboa, para fundar e explo¬ 
rar em Luso um bairro com as 
distracções e confortos proprios da 
estancia balnear. 

0 capital social é de 16:000$000 
réis, dividido em 1:600 acções de 
10£000 réis cada uma, e represen¬ 
tado pelos bens e dinheiro em se- 
gujda mencionados, a saber: 

a) Casas e terrenos situados em 

Luzo e onde chamam Forno, Villa- 
rinho, e Vallaucho, freguezia do 
Luzo, e constituindo os prédios des- 
criptos na conservatória da comar¬ 
ca de Anadia sob os numeros 
13:454, 28:358 (em que se inclue o 
de n.° 15:999), 28:859, 29:167, 
29:168, 29:169, 29:170, 29:171, 

29:172, 29:276, 29:277, 29:278, 

29:569, tudo o que Francisco Man- 
tero traz para a sociedade e n’ella 
põe em commum, mediante a en¬ 
trega de 1:500 acções, inteiramen¬ 
te liberadas, pois que aos mesmos 
immoveis é atribuído o valor total 
de 15:U00$0O0 réis. 

b) Em dinheiro, 

1:000?000 rs. jà também subscri- 
pta e integralmente paga pela fôr¬ 
ma seguinte: 

Francisco Mantero, Limitada, 10 
acções, ou 100S000; 

Luiz Gonzaga Ribeiro, 10 acções 
ou réis 100$000; 

José Olivares Marin, 10 acções 
ou 1001*000 réis; 

Dr. Carlos Barrai Filippe, 5 ac¬ 
ções ou réis 50$000; 

Dr. Frederico Augusto Franco 
de Castro, 10 acções ou ÍOOSOOO 
réis; 

Dr. Mario Pinheiro Chagas, 10 
acções ou 100S000 réis; 

Dr. Antonio Amaro Conde, 5 ac¬ 
ções ou réis 50$000; 

Conde de Sousa e Faro, 5 ac¬ 
ções ou réis 505000; 

Dr. Manuel Caroça, 5 acções ou 
50SOOO réis; 

Henrique José Monteiro de Men¬ 
donça, 5 acções ou 50S0O0 réis; 

José Carlos de Sousa, 5 acções 
ou 50$000 réis; 

Miguel Ventura Terra, 5 acções 
ou 50S000 réis; 

Dr. Lucio Paes Abranches, 10 ac¬ 
ções ou ÍOOSOOO réis; 


Francisco Mantero, 5 acções ou 
50S000 réis. 

Contrariamente ao que se sup- 
punha e com excepçâo do nosso 
amigo o sr. Dr. Lucio Abranches, 
não foi convidada para fazer parte 
d'esta sociedade nenhuma das pes¬ 
soas, que habitando Luso, ali teem 
interesses ou dispõem de influen¬ 
cias, sendo todos os outros cava¬ 
lheiros que fazem parte d’esta so¬ 
ciedade quasi que desconhecidos 
do nosso concelho. 

O sr. Visconde de Montesão, 
que não figura como accionista, 
serà, segundo nos consta, o fiscal 
das obras, que serão projectadas 
pelo conhecido architecto sr. Ven¬ 
tura Terra. 

A direcção ficou assim consti¬ 
tuída: 

Effectlvos — Francisco Mantero, 
Limitada, dr. Lucio Paes Abran¬ 
ches e Miguel Ventura Terra; 

Substitutos—Henrique José Mon¬ 
teiro de Mendonça, dr. Manuel 
Caroça e dr. Mario Pinheiro Cha¬ 
gas. 

Esperamos que esta Sociedade 
venha contribuir para o progresso 
d’esta linda terra e fazemos votos 
pelas suas prosperidades. 


0 ; T©cord” da boa 
informação 

E* cTum semanario do concelho 
este rosário de falsidades, que ape¬ 
nas merece transcripção para re~ 
gistro da boa informação d’este 
nosso collega: 

As desagregações partidarias, a forma¬ 
ção de agrupamentos e outras maniver- 
a Quantia de sias e habilidades de que a política se 
4 serve para conseguir os seus fins, teem 

desgostado alguns marechaes do partido 
regenerador, como os srs, Pereira dos 
Santos, Anselmo de Andrade, conde de 
Bomfim, general Gorjão, etc., que resol¬ 
veram affastar-se da política para todos 
os dias da vida. 

Ainda bem... que é para engrossar 
as falanges do partido... dos descrentes. 

Falla-se também, que náo vão subor- 
dinar*se ao sr. Teixeira de Souza, os 
srs. Antonio d*Azevedo, Campos Henri¬ 
ques, Wenceslau de Limae seus amigos. 

Falla-se que o sr. Campos Henriques, 
vae formar um centro regenerador-con¬ 
servador , onde fará conciii abulo com to¬ 
dos quantos queiram acompanhal-o na 
sua peregrinação atravez dos escolhos 
da política. 


i 

Isto vinha estampado no nume¬ 
ro do dia 21. 

A eleição do chefe do parlido 
regenerador foi no dia 16 e atufai* 
lou enthusiasticamente o nosso 
amigo o sr. conselheiro Pereira 
dos Santos, acclamando o novo 
chefe. A attitude do illustre parla¬ 
mentar era ha muito conhecida, as¬ 
sim como a do sr. conselheiro An¬ 
selmo de Andrade. 

O centro regenerador-conservador , »> 
como chama o bem informado ie- 
dactor do tal nosso collega á egre- 
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jinha da rua do Alecrim, tinha jà 
sido inaugurado no ultimo annol 

Quanto aos outros políticos, cu¬ 
jo afastamento o inspirado reda 
ctor revela, jà ha multo que elle 
era effectivo, com excepção do sr. 
conselheiro Antonio de Azevedo, 
cuja attitude é bem conhecida. 

Lavre lâ dois tentos.. 


A nossa carteira 


No leito, com a grippe, encontra- 
se a menina Maria de Lourdes, in¬ 
teressante filha do nosso amigo sr. 
Guilherme Baptista, a quem esti¬ 
mamos as melhoras. 

* 

Também terti estado bastante 
doente o menino Antonínho, inte¬ 
ressante sobrinho do nosso amigo 
sr. Bazilio Fernandes Jorge e da 
sr. R D. Maria dos Prazeres Fernan¬ 
des Jorge, em casa de quem se 
acha recolhido no leito. Sua tia, 
que tem sido uma disvelada enfer¬ 
meira para obter as melhoras de 
seu extremoso sobrinho, assim o 
tem conseguido, o que devéras es¬ 
timamos. 

* 

Estiveram na Mealhada, esta se* 
mana. os nossos amigos srs. João 
Ferreira Baptista, de Baccouços; 
Antonio Marques, também de Bar- 
couço; João Lopes dos Santos, de 
Barcouço^Joaquim Luiz Simões Al¬ 
ves de Mello, das Quintas de Lo- 
granai; Joaquim José de Mello, da 
Pampilhosa; dr. Joaquim Lino Fer¬ 
reira, da Povoa do Pereiro; José 
Tavares, do Luso; Joaquim Dias 
Alves de Mello, do Travasso; Sal¬ 
vador da Silva, da Lameira; José 
Soares Couceiro, de Casal Comba; 
Abel Ramalho, da Silva; José Mar¬ 
tins, da Pampilhosa, etc. 

* 

Tomou posse de parocho dafre- 
guezia do Botão, o nosso amigo 
sr. padre Samuel da Cruz Pi¬ 
canço, a qual lhe foi conferida 
pelo intelligente parocho da fre- 
guezia da. Vaccariça, nosso ami¬ 
go sr. padre Antonio Antunes Bre- 
da. Ao acto da posse assistiram 
muitos amigos do novo parocho. 
Receba, pois, o nosso cartão de pa- 
bens. 


Cantoneiros municipacs 

Consta que a camara vae ainda 
augmentar as suas despezas crean- 
do mais tres cantoneiros munici- 
paes. 

Pelo visto a camara tem dinhei¬ 
ro a rodos , mas não lhe dá appli- 
cação em beneficio das diversas 
freguezias, mas unicamente para 
valer a afilhados. 

Que grande pagode! 


Justa homenagem 

A direcção dos Banhos de Luso, 
dando cumprimento a uma delibe¬ 
ração da assembléa geral da So¬ 
ciedade, encarregou o sr. Luciano 
Freire, professor da Academia de 
Bellas Artes, de fazer os retratos a 
oleo dos srs. dr. Antonio Augusto 
da Costa Simões, dr. Antonio Di- 
niz, conselheiro Emygdio Navarro e 
dr. Alexandre de Assis Leão, a 
quem a mesma Sociedade tantos 
serviços e dedicações deve. 


Simões, alfaiate 

Acaba de receber um grande 
sortido de lanifícios, que vae ven¬ 
der por menos 5 ÓjO que qual- 
quer outra casa. 

Os feitios, o mais ordinariopos 
sivei. 


Correspondências 


CASAL COMBA, 26.— O nosso 
prior deu-lhe agora para discursar 
e assim, no passado domingo, ali 
nos fez estar á perna por mais de 
meia hon, dizendo que era Fran¬ 
cisco Ventura cá fora e lá dentro 
que era o parocho da freguezia e 
por isso que queria que o respei¬ 
tassem como tal, ao mesmo tempo 
que elle era o encarregado de dar 
contas a Deus dos seus freguezes (!), 
como que nós já lhe passasse-mos 
alguma procuração ou não fosse¬ 
mos tão capazes de fallar com Elle 
•orno o sr. Prior! Esta nem ao 
Diabo lembra! 

Depois deu lhe para fallar da im¬ 
prensa, dizendo que ella era a cul¬ 
pada de muitas cousas, etc., sem 
se lembrar de que, em tempos que 
não vão longe, também rabiscava 
(pelo que dizem) n’um jornal qual¬ 
quer, desopilanfo ali o seu figado! 

Demais, com relação ao respeito 
pelo seu parocho, o povo d esta 
freguezia presa-se em sempre ter 
cumprido o seu dever e haja uma 
vista de olhos á tradicção, mas 
também quér, e com direito, que 
os seus parochos o respeitem e se 
não meitam em política, como al¬ 
guns, fazendo dos freguezes uns 
verdadeiros creados ás suas or¬ 
dens. E’ preciso ter todo o cuida¬ 
do, porque elles jà não são carnei¬ 
ros eleitoraes, como muitos os jul¬ 
gam. 

E como o papel acabou e tam¬ 
bém são horas para mandar esta 
ao correio da Mealhada, adeuzinho 
até á primeira, na qual llies fallarei 
da festa da Silvã, onde se deram 
episodios interessantes.— Gil. 

MEALHADA, 27. — A «grippe» 
vae-se maniiestando aqui com in¬ 
tensidade, estando muitos de cama, 
e o motivo é a temperatura irregu¬ 
lar que vae findar. 

—O novo cometa também aqui 
tem sido visto por duas vezes, ao 
anoitecer, pondo em sobresalto 
muita gente do povo. 

—Esteve entre nós o nosso ami¬ 
go padre Samuel Picanço, digno 
parocho de Botão, e o nosso amigo 
sr. Joaquim Luiz Simões Alves de 
Melio, rico proprietário nas Quin¬ 
tas de Logranol, ejosé Soares C<ir 
neiro, de Casal Comba. 

PAMPILHOSA DE BOTÃO, 21. 
—A fim de realisarem alguns bai¬ 
les de mascaras, para o proximo 
Carnaval, no Grêmio de Instrucção 
e Recreio, constituiram-se em com- 
missão os srs. Lucio de Oliveira, 
Bartholomeu Delito, Luiz Teixeira, 
José Lourenço e Climaco Baptista. 

—A casa Herold & C.* montou 
aqui um deposito de adubos chi 
micos, tendo como gerente o nosso 
amigo sr. Feliciano Rocha. 

BARCOUÇU, 27.—Pois leitores 
amigos, não sei o que Iiel-de fazer 
à minha triste vida. 

Pedem-me para eu, visto que 
por aqui estou n’esta aprazivel.po- 
voação, escrever alguma cousa so¬ 
bre assumptos locaes I 

Ora esta nem ao diabo lembra! 
pois quando imaginava descançar 
um pouco o meu corpinho que tão 
desarranjado anda e cheio de fe¬ 
bres e achaques, tenho, para não 
ser taxado de relaço e pouco ami¬ 
go de fazer vontades, de encher al 
guns linguados e mandal-os para 
o jornall Pois ahi vae, mas das 
costas de alguns é que ha-de sahir 
o assumpto. 

Por aqui como por toda a parte 


lia centros de má lingua, onde, 
n’uns, se enterram vivos e desen 
terram mortos e n’outros se discu¬ 
tem políticas varias e de outras 
mais coisas. 

Para tocar rebeca, á custa do 
proximo, como no estabelecimento 
do manhoso, não ha cá e redon¬ 
dezas centro que lhe chegue! A pa¬ 
troa dá o alamiré e os freguezes, 
de calças e saias, apanhando o tom, 
executara cada melodia e passo 
doble que nem em casa do Bim- 
bo, da Marmeleira se toca melhor. 

Barcouço, diga-se a verdade, era 
digno de melhor sorte e não ser 
tão enganado como tem sido pelos 
progressistas! Ora vejam quantas 
vezes a estrada d’aqui para Ançã 
tem sido estudada e promettida (I) 
Jà foi feita?! 

Só em occasião de eleições é 
que tudo se promette! 

Quem tem lucrado com isso tem 
sido o manhoso, que ã custa dos 
trabalhos vae abichando o seu lu- 
crosito e... de trabalhos camara- 
rios é o que se vê! 

O vic^-presidente da camara, 
por graça de Deus, para não dizer 
outra coisa, é d’aqui e a respeito 
de melhoramentos locaes é o que 
se está vendo! 

Pois Barcouço, além de muitos 
serviços urgentes que se precisam 
fazer, também não lhe faziam nada 
de mais collocando-lhe meia duzia 
de candeeiros. Conhecemos outras 
terras de somenos importância, que 
os tem, mas para isso não repara 
o nosso representante na camara! 
Para a creação d’um logar, como 
o do amanuense da administração 
e dar o seu parecer favoravel no 
augmento do orçamento camara- 
rio para o ordenado d’aquelle em¬ 
pregado, que de nenhuma utilida¬ 
de serve ao município, a não ser 
o augmento .de despeza, isso sim! 
Note-se que a bagatela de réis 
1205000 por anno que nós todos 
pagamos a mais, cuja quantia po¬ 
deria muito bem ser applicada em 
beneficio da nossa freguezia, que 
tanto precisa, e das demais do 
concelho; porque 1205000 réis por 
anno ao fim de 10 annos prefaz o 
total de 1:2005000 réis, importân¬ 
cia esta que chegava e muito bem 
para fazer todas as obras urgentes 
até no concelho! 

Pois com a junta de parochia (!) 
tem-se dado coiáas engraçadas por 
causa da illegal muda da capella 
de S. Miguel. 

A capella, como jà aqui lhes 
disse, foi vendida, com manifesto 
abuso da lei, a um qualquer indi¬ 
víduo d’aqui, que também arvora 
em político, por 18S000 réis! Esta 
importância, ao que nos consta, 
ainda até hoje não .deu entrada na 
thesouraria da junta e nem mesmo 
consta de qualquer escripturação 
da junta! 

Demais, o tal político de taman¬ 
cas de saltos rasos, arvorado tam¬ 
bém em mandarim camarario, ha 
dias em altercações com o thesou- 
reiro da junta, declarou se publi¬ 
camente que não entrava no cofre 
com os ditos 185000 réis, impor¬ 
tância esta porque a capella de S. 
Miguel fõra comprada illegalmen- 
te (!), dizendo, como quem fala de 
papo, que mais do que esta quan¬ 
tia lhe devia a junta pela renda da 
casa da escola para as meninas, 
que o sr. sub-inspector lhe arren¬ 
dou! 

Que arrendamento foi este, que 
de todos é desconhecido, e, segun¬ 
do nos dizem, até o proprio íub- 
inspector o desconhece! 

Na. secretaria àa.junta não cons¬ 
ta nada a tal respeito e a maior 


parte dos seus membros declaram 
não ter conhecimento do tal arren¬ 
damento! 

Ora deixe-se di máças, sr. man¬ 
darim, para não d'zer outra coisa, 
e entre com os 185000 réis na the¬ 
souraria da junta. 

Và, pague! Bem sabe que elles 
pertencem à junta.—(C). 


FALLECIMENTOS 


Antonio Lopes dos Santos 

Falleceu em Barcouço o nosso 
amigo sr. Antonio Lopes dos San¬ 
tos, rico proprietário aii e em Gran¬ 
ja de Ançã, onde era muito esti¬ 
mado. O fallecido, de ha muito 
tempo soffria da doença que o vi- 
ctimou. Era irmão do nosso amigo 
sr. João Lopes dos Santos, dt Bar¬ 
couço, a qnem enviamos o nosso 
cartão de sentimentos. 

♦ 

O sr. Antonio Lopes dos Santos 
era um bom, principalmente para 
a classe desprotegida a quem sem¬ 
pre fazia todo o bem possível, pelo 
que muito será sentida a sua falta. 
Emquanto poude não havia pobre 
algum que não fosse consolado. 

O seu enterro que foi concorri- 
dissimo, attentasas sympathias que 
gosava em Barcouço, bem como as 
que ali conta sua familia e espe¬ 
cialmente o nosso amigo sr. João 
Lopes dos Santos, muito mais po¬ 
deria ser, se os seus innumeros 
amigos e de seu irmão soubessem 
do fallecimento. 

D. Maria Mello 

Falleceu na Mealhada a sr. 9 D. 
Maria Mello, viuva, tia dos nossos 
amigos srs. Fructuoso Rodrigues 
Breda e Manuel Rodrigues Breda. 
Recebam estes nossos amigos o 
nosso cartão de condolências. 


A origem do bife 

A lenda da origem do bife é cu- 
riosissima. Conta se que Lucio 
Plauco, senador romano, foi encar¬ 
regado pelo imperador Trajano de 
presidir aos sacrifícios em honra de 
Júpiter. O senador recusou-se, mas 
a força teve que ir ao altar. O enor¬ 
me boi, que devia ser queimado em 
honra do deus, estava collocado em 
cima do brazeiro, e o desgraçado 
senador viu-se obrigado a voltal-o 
como presidente da ceremonia. 
Quando o animal estava a assar, 
caiu no sólo um dos pedaços. 
Plauco foi oara o apanhar, mas ao 
sentir queimadas os dedos, met- 
te-os instinctivamente na bocca. 

N’aqueIIa occasião fez um famo¬ 
so descobrimento. Constatou que a 
carne assada por aquella maneira 
era infinitamente muito mais sabo¬ 
rosa que a preparada segundo o 
costume dos cosinheiros romanos. 

Tanto apreciou Plauco o sabor 
da carne que, sem pensar no sagra¬ 
do das funeções que desempenha¬ 
va, pegou n’um pedaço e comeu o 
a occultas, resolvido de futuro a co- 
sinhar todos os dias um bife para 
o almoço. Mas um descobrimento 
de tal importância de tal impor¬ 
tância não podia permanecer por 
muito tempo em segredo, e chegou 
por fim aos ouvidos de Trajano. 
Logo que este provou o manjar, 
opinou, como Plauco, que era ex- 
quisito e incontestavelmente muito 
melhor do que qualquer dos pratos 
que lhe preparavam nas cosinhas 
do palacio. 

O costume foi propagando-se, e 
d’esta maneira, primeiro entre as 
classes aristocraricas, e por ultimo 
entre as populares, o bife tornou- > 
se o prato favorito. 
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0 primeiro em casimiras e unico 
em elegancia e perfeição d’obras 
por preços limitadíssimos. 


AVISO 


O abaixo assignado, participa que pas¬ 
sou o seu estabetecimcnto , que tinha uas 
Almas do Encornadouro do Bussaco, ao 
sr. Ilidio Pereira de Mattos f ficando todo 
o activo e passivo a seu cargo, e ás pes¬ 
soas com quem teve transacções que se 
achem por embolsar pede a finezo de se 
dirigirem pessoatmente , ou em carta , no 
praso de 30 dias da publicação d'este, pa¬ 
ra a Marmcleira de Morlagoa (terra de 
sua naturalidade), onde tenciona residir 
por algum tempo, de onde ofiçrccc aos 
seus amigos os seus fracos préstimos. 

Bussaco , 20-12-909 . 

José Joaquim Ferreira 


p ilVIENTA 


A MAIS COMPLETA 

£ ê£M M.Q.EMM 

DE 

—. Luso: 


Alfaiateria Simões 

Proprietário : ANTONIO ALVES SIMÕES 
LÜSO 

O bem conhecido Simões, que durante 
23 annos residiu na Mealhada e ha 15 
annos tem tido succursal, durante a épo¬ 
ca balnear, n’esta terra, participa aos 
seus estimados íreguezese iilustres ami¬ 
gos que resolveu fixar a sua residência 
em Lnso, onde está sempre prompto a 
receber as suas ordens. 

Pede a todos a visita ao seu estabele¬ 
cimento, onde encontram sempre um 
belio sortido de laniíicios proprios para 
todas as estações do anno. Garante o 
seu bom acabamento em todas as obras. 

Pre^oH Nem eonipfítçtieiii 


LUCIO ABRANCHES 

M.mm 

Clinica geral 

Consultorio em LUSG 


Antonio Gomes 
Serra 

CARROS PARA ALUGAR 

(Ka xos preços) 

LUSO 


Attencao 

Os srs. lavradores e agricultores que 
pretendam adquirir boas qualidades de 
batata para semente, queiram dirigir-se 
a |osé Ferreira de Carvalho, da Mealha- 
da, que lhe pode fornecer cinco quali¬ 
dades, Francezas e lnglezas, vindas díre- 
ctamçnte, as quaes nos últimos annos 
deram excellentes resultados. 

Tambein fornece os adubos proprios 
para estas qualidades de sementes. 

Asencoinrnendas devem ser feitas com 
antecipação, pois só faz .requisição de¬ 
pois Üe tomar conta d’ellas. 


ALFREDO DA COSTA SOARES 

LISO 

Carros para alugar 

AUTOMÓVEIS 

para excursões 

PREÇOS EM CONTA 


Asaguas da Curía 

Sitas no visinho concelho de 
Anadja, inteiramente semelhantes 
ás de Contrexéville, são, como el- 
las, applicadas nas differentes ma¬ 
nifestações do arthritismo, e to¬ 
rnam-se em jejum e ás refeições 
nas doses de 150 a 250 grammas, 
sendo agradaveis ao paladar e de 
uma extraordinária acção fortifi¬ 
cante, diuréticas e digestivas. Não 
se alteram nem pelo tempo nem 
pelo transporte. Quem quizer pu¬ 
rificar o sangue, deve usar diaria¬ 
mente a da C&iria. 

Pedidos á Sociedade das Aguas 
da Curía—Mogofores. 


mú DE QUINTAS 

N ama das mais apraaiveis regiões do 
centro do pniz, servida por caminhos de 
ferro e lindas estradas, perto de doas 
importantes thermas, vendem-se duas 
magnificas quintas para rendimento e 
goso. 

A primeira consta de cerca de 30 he¬ 
ctares de terreno constituído por pinhaes, 
olivaes, terra de semeadura pomaT e 
mdta (um verdadeiro trecho do Bussa¬ 
co) e alguma yinba. Tem finíssima agua 
e casa de habitação e cocheira. 

N. IL—Esta quinta é dividida pe¬ 
la estrada podendo-se também ven¬ 
der a parte que comprebende a casa 
e os terrenos annexos que medem 
cerca do tií) mil metros quadrados; 
pomar, horta e pinhal. 

À segunda consta de terras de semea¬ 
dura. vinha, olival e arvores de frueto, 
frondosos carvalheiros e outras arvoies 
de sombja, e um magnifico «court de 
lawn-tennis». Tem cerca de 03:000 me¬ 
tros quadrados, bom palheiro e grande 
rira; é defronte da estação do caminho 
de ferro. Presta-se não so para fazer uma 
linda vivenda, como também para ar¬ 
mazéns ou fabricas. 

Para m is esclarecimentos dirigir-se 
a Albano Rodrigues Breda—Mealhada 


Eugênio d Oliveira Couceiro 

MEE IÇO 

Dá consultas ás segundas 
c quintas-feiras na 

PAMPILHOSA 

Píiarmacia Abel Godinho 
Consultorio na MEALHADA 


ercearia 
Bairradense 

LARGO Da FEIRA 

MEALHADA 

proprietário A. S. FEitRHRA BfLtXDÚ) 

O mais. bem montado estabele¬ 
cimento, onde se encontram, por 
modicos preços, os mais variados 
e finos artigos de mercearia. 



m 


Prcximo á estacão da Pampilhosa 




Lacerda, Figueiredo & C. a Lim. 


da 


Fabricantes de telha dos typos Losango, systema 3£ax-í?;elli», Segu- 

rança, Marselha ooiniiiiiiii, 

Excelsior (typ° « Progresso*) e de variados proiuctos cerâmicos 




Enviam tabella de preços a todas as pessoas 

que a solicilarem 


PAMPILHOSA DO BOTÃO 
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Instruir 
e educar 

Construir uma escola é nm «fiat 
lux». llluminar espíritos é purifí- 
cal-os: microbios, agentes de pu- 
trefacção, não resistem á luz, na 
escuridão só vivem bem os vermes. 

Almas sem instrucção, são almas 
opacas; illustral-as é tornai as 
transparentes. 

Só depois de polidos é que os 
diamantes têm faiscaçOes que des¬ 
lumbram; para os cerebros brilha 
rem é necessário cultival-os. 

Assim, se a luz physica, pelo seu 
poder aseptico, sanea e pela sua 
própria natureza nos põe a nu os 
precipícios, também a instiucçâo 
depura muita alma que a ignorân¬ 
cia arremessa para o pantano dos 
vicios e póde evitar a queda nos 
abysmos do crime. 

Mas o acto de instruir, não deve 
ser separado da acção de educar. 
Fazer assimilar o abc por um ce- 
rebro é lançar n’este o germen da 
sciencia; mas esta precisa de uma 
bússola—a educação. 

Abusando da luz, podemos Inu- 
tilisar a retina; o fogo, mal condu¬ 
zido, póde carbonisar-nos. 

Que maravilhas se não obteem 
com a electricidade; e, comtudo, 

cala pOde, n’um m Omont 5, CwWi.í 

nar-nos. 

Ha venenos que nos pódem sal¬ 
var da morte; mas postos ao ser¬ 
viço da maldade seria pavoroso. 
Imagine-se que cataclysmo social, 
se a sciencia fosse ma luseada por 
consciências sem escrupulus. 

A intelligencia é luz, o sentunen- 
to é fogo; faça-se do cerebro o fó 
co d’essa luz e do coração o centro 
de irradiação d’esse fog >. 

Maleaveis como um bocado de 
barro molle, as creanças são sus¬ 
ceptíveis de soffrer todas as modi¬ 
ficações que os seus educadores 
desejem, 

A creança tem a tendencia inna- 
ta da imitação. Persuadindo pela 
palavra, mas, sobretudo, sugges- 
tionantío pelo exemplo, é indispen¬ 
sável enraizar-lhe no systema ner¬ 
voso, como que consubstanciar-lhe 
no organismo, o sentimento da di¬ 
gnidade e a repulsão por tudo o 
que é degradante, de fórma que a 


s ia intelligencia seja sempre orien¬ 
tada pelo altruísmo e a sua educa¬ 
ção tenha por base a solidariedade 
universal. 

A escola ideal seria, pois, aquella 
que praticasse a communhão com 
a hóstia da Verdade, pela Sciencia, 
e do Bem, pela edusação, não só 
pelo amor de Deus, mas tarabem 
por amor da humanidade e em 
nome da fraternidade humana. 

_J. L. 

CONSTA, ,, 

Que o reverendo parocho do 
Casal Comba em vez de ler o Por¬ 
tugal , jornal affecto á sua religião, 
lhe deu agora para ler 0 Povo de 
Aveiro, por este jornal, sendo repu¬ 
blicano ,, fallar mal dos republica¬ 
nos. 

-Que os commentarios que 

se fazem a este respeito são en- 
graçadissimos pela forma como el 
le o lê e a quem. 


Companhia do Luso 


Segundo nos informam, esta no¬ 
va companhia tem também porob 
jectivo a exploração de um casino 
internacional, quando se tornar ef- 
fectiva a legallsação do jogo em 
Portugal. 


Repartição de Obra: Publica: 


Foi extincta a repartição ae obras 
publicas, que tinha residência na 
Mea lha da e que era snperiormente 
dirigida pelo sr. José Toscano. 

ÒODre O Tacto cun cm vdpdb vci- 

sões e julga-se que a ordem foi 
fundada n’uma syndicancia que ul¬ 
timamente se realisou, á respectiva 
repartição. 

O sr. José Toscano foi interina 
mente substituir o director dc obras 
publicas do districto, prova esta de 
confiança que, por si só, bastaria 
para affastar qualquer responsabi¬ 
lidade nos factos que determina¬ 
ram a syndicancia a que acima nos 
referimos. 

Trataremos mnis desenvolvida- 
mente d’este assumpto, que nos in¬ 
teressa, sobretudo pelo facto de se 
ter supprimido uma repaitição que 
beneficiava o concelho, cu era sus¬ 
ceptível de beneficial-o. 

A suppressão foi, evidentemente, 
suggestionada pelo sr. dr. Nav ega 
e consumada pelo partido progres¬ 
sista. Os favores que este partido 
está prestando ao concelho são ca¬ 
da vez mais valiososos: augmento 
de despeza no município, abando¬ 
no de valiosas receitas, nomeações 
escandalosas e suppressão de re¬ 
partições que lhe poderiam trazer 
muitos benefícios, e muitas outras 
explorações suggestivas. 


Feira de Luso 

No intuito de fazer progredir e 
augmentar a concorrência da feira 
mensal de Luso, alguns habitantes 
d’esta freguezia, n’um louvavj im 
pulso de beneficiar a terra que 
lhes foi berço, tomaram a iniciati¬ 
va de promaver a distribuição de 
alguns prêmios que serão sortea 
dos entre os concorrentes àquella 
feira. 

A philarmonica de Luso tão co¬ 
nhecida e apreciada, por gentileza 
para com a commissão, vae tocar 
durante o sorteio dos prêmios. 

Teem sido distribuídos profusa- 
mente, pelas terras próximas, uns 
prospectos com 05 seguintes escla¬ 
recimentos: 

«Com o fim de imprimir maior 
desenvolvimento a esta feira, que 
tem logar nos terceiros domingos 
de cada mez, um grupo de cava 
lheiros do Luso. interpretando o 
sentir d 9 povo da sua freguezia, 
resolveu abrir uma subscripção, 
com 0 resultado da qual se acha 
habilitado a distribuir, por sorteios, 
quatro prêmios pecuniários, pela 
seguinte fórma: 

1. s prêmio—A uma junta de bois, 
ou vacca leiteira—Uma libra em 
oiro. 

2. ° prêmio—A um cavallo, ou 
animal de outra especie cavallar. 
—Meia libra em oiro. 

3. ° prêmio—A um porco, gran¬ 
de ou pequeno, ou porca creadei 
ra. —Mi! e quinhectos réis. 

-l.° prêmio—~A uma cabeça de 
gado lanígero, ou cabrum.—Mil 
réis. 

Estes quatro prêmios serão en¬ 
tregues em troca dos respectivos 

LfllilClLO ui». í-, • - r 

ae cavalheiros d’esta freguezia do 
Luso, pelas duas horas da tarde, 
no local e dia da própria feira, on¬ 
de os interessados deverão tam¬ 
bém requisitar os bilhetes. 

Por gentileza para com a com- 
missão d’estes trabalhos, a excel- 
lente fhilanr.onica de Luso abri- 
lhimarà a distribuição dos pre 
mios.— 1 Coru missão ». 

0 Bushico louvando enthusias 
ticamente esta tão util como sym- 
pathica iniciativa ofíerece se à com- 
missão para qualquer serviço oe 
propaganda de que queira utilisar 
as suas columnas. 

A feira cie Luso, creada com mui¬ 
to sacrifício e trabalho por uma 
das camaras transactas, de enire 
cujos vereadores devemos especia- 
lisar 0 nosso Hlusire amigo o sr. 
Ernesto Lacerda, que tão activa e 
intelligeniemente trabalhou para a 
realisação d’este importante mer¬ 
cado, está em condições de se des 
envolver se para isso concorrerem 
os mais interessados, 

E* n’esse intuito que a beneme- 
rita commissão agora creada vae 
iniciar os seus bons offictos, com- 


petiudo a todos os habitantes de 
Luso auxiliarem-n’a com toda a 
boa vontadk 


Correspondências 


PAMPILHOSA DO BOTÃO, 2. 
—Realisou-se, na passada segunda 
feira, o consorcio do nosso amigo 
sr. Manuel Agante, com a menina 
Maria Christina. Aos recemcasados, 
que pelas suas bellas qualidades 
aqui gosavam de muitas sympa- 
thias, apetecemos uma prolongada 
lua de mel e um futufo venturoso. 

—No passado dormngo realisou- 
se o primeiro baile carnavalesco no 
Grêmio de Instrucção e Recreio. 
Consta que haverá mais dois: um 
no proximo domingo e outro em 
terça feira de Entrudo. 

CASAL COMBA, 2—Cá temos 
mais a pesada unha para a com¬ 
pra do sino! Paga povinho, as 
asneiras que os outros fazem! Já 
por ahi se esmola de porta em por¬ 
ta, sem se attender a que os tem¬ 
pos vão bicudos. 

Na cabeça do rol vem a assigna- 
tura do sr. prior da freguezia com 
a importância de 45S000 réis! Olha 
que grande benemérito, que aqui 
tira um ordenado que nem um co- 
nego. 

Demais, quem nos diz a nós que 
parte cFaquella quantia sera a que 
sobrou do preço por que foi com¬ 
prado o pallio, para cujo concurso 
todo o povo da freguezia deu a sua 
espórtula, que sominou, ao que nos 
dizem, a verba de 120£000 réis, 
empregando na compra da referida 
alfaia só a importância de 90$000 
réis. 

C -: - - 

que o sr. prior não fazia nada de 
mais se á sua custa pagasse a fun¬ 
dição do sino, porque bem sabe que 
elie é o seu primeiro apendice pa¬ 
ra o ganho dos seus fabulosos co¬ 
bres, que vão fortificar a sua qiu- 
rida Marmelieira. 

Pobre freguezia de Casal Com¬ 
ba, que tanto dinheiro largas para 
os outros, sem que obtenhas bene¬ 
ficio algum! 

—Como lhes havia dito, na fes¬ 
ta da Silvã deram-se episodios en- 
graçadissimos, sendo o primeiro a 
íigurar iFelles, o compadre, filho do 
João do Corgo e neto da Jacintha do 
Porco. 

Haveriam scenas de pugilato se 
o compadre Bimbo não cortasse 
oseffeitos, tocando uma linda e va¬ 
riada peça do abundante repertó¬ 
rio, e assim prender a attençãodos 
compadres, e melhor das coma¬ 
dres, de modo a não se darem sce¬ 
nas desagradaveis, Ainda assim as 
ceroulas •não ficaram bem enxutas. 

Gil. 

ME ALHADA, 3.—Realisou se no 
passado domingo a festa domartyr 



















































O BÜSSAGO 


o 


S. Sebastião, na sua histórica ca- 
pelia. 

Houve missa cantada a grande 
instrumental, e sermão pelo rev. 
parocho d’esta freguezia, o nosso 
amigo sr. padre Antonio Antunes 
Breda, que, como sempre, prendeu 
a attenção dos ouvintes, mostrando 
os seus abalisados recursos de ora¬ 
dor sagrado. No fim foi muito cum¬ 
primentado pelo seu brilhante dis¬ 
curso, que fez. 

—Já aqui se encontram a passar 
as festas do carnaval os nossos 
amigos srs. Egidio Ferreira de Aze¬ 
vedo e Oliveira e Germano Fraga, 
laureados estudantes do seminário. 

—Foi fixar a sua residência em 
Coimbra, o nosso amigo sr. Fru- 
ctuoso Santarino e sua extremosa 
farailia. Este nosso amtgo e suafar 
milia tiveram, na estaç£ > do cami¬ 
nho de ferro, uma affectuosa des¬ 
pedida por parte dos seus amigos. 

*** 


A nossa carteira 


No seu solar da Vacariça, a pas 
sar as festas do Carnaval com sua 
ex. ma esposa e 'nteressante filhl- 
nho, encontra-se o nosso amigo sr. 
Jayme Vil lares, laureado estudante 
da Universidade. 

♦ 

Na sua linda vivenda da Mea- 
lhada enconfra-se o nosso amigo 
sr. dr. João da Nobrega Araújo. 

♦ 

No passado domingo estiveram 
na Mealhada os nossos amigos srs. 
Bazilio Fernandes Jorge e José 
Duarte dos Santos Cannas. 

* 

Também ali vimos os nossos 
amigos srs. João do Carmo Abreu, 
de Barcouço, José Martins, da 
Pampilhosa, Joaquim José de Mel¬ 
lo, da Pampilhosa, etc. 

* 

Para Coimbra foi fixar residên¬ 
cia com sua familia o nosso ami¬ 
go sr. Fructuoso Santarino, que na 
Mealhada foi proprietário do me¬ 
lhor hotel. 

Que seja feliz e sua familia é o 
que lhe desejamos. 


Companhia dos Caminhos de Ferro 
Portuguezes da Beira Alta 

Estes caminhos de ferro rende¬ 
ram, desde 1 de janeiro a 28 de 
outubro do corrente anno, a quan¬ 
tia de 402:247^803 réis, mais réis 
--— • 

do do anno anterior. 


Previsão do tempo 

Segundo Sfeijoon, o tempo, na 
primeira quinzena de fevereiro, se¬ 
rá como segue: 

No domingo, 6, haverá um nú¬ 
cleo de forças no noroeste da Fran¬ 
ça, e outras depressões actuarão 
na Scandinavia e no Báltico. 

Na segunda, 7, descerá pelo mar 
do Norte uma borrasca, cuja in 
fluência se sentirá no Cantabrico, 
onde cahirão chuvas. 

Na teiça, 8, ao chegar o centro 
d*esta borrasca ao mar Báltico e 
Scandinavia, formar-se-ha no Me¬ 
diterrâneo superior um minimo se¬ 
cundário, que será o que princi- 
palraente influirá na península, oe- 
casionando algumas chuvas e ne¬ 
ves no norte e noroeste, com ven¬ 
tos de sudoeste e noroeste. 

Affastar-se ha pelo sudoeste do 
continente aquella borrasca, na 
quarta, 9, e então chegará ao nos¬ 
so noroeste uma depressão do 
Atlântico que produzirá chuvas e 
algumas neves na península, par- 



tlcularmente desde Portugal e Gal- 
liza até ás regiões centraes. 

Na quinta, 10, encontrar-se ha 
no Mediterrâneo aquella depres 
são, e occasionará chuvas e algu¬ 
mas neves na metade oriental da 
península, com ventos de entrenó 
roeste e nordeste. 

Na sexta feira, 11, continuará 
actuando no Mediterrâneo a de¬ 
pressão dos dias anteriores, cujo 
centro de acção estará entre as Ba¬ 
leares e a Sardenha. 

No sabbado, 12, ao dirigir-se pa¬ 
ra as paragens de Tunis a depres¬ 
são mediterrânea, chegará á penín¬ 


sula a depressão oceanica mencio¬ 
nada, Produzir-se-hão chuvas nas 
nossas regiões, espepialmente des¬ 
de Portugal e Galliza até ao centro. 

Os núcleos de força do sudoeste 
e noroeste encontrar-se-hão no Me¬ 
diterrâneo no domingo, 13, e cau 
sarão chuvas e algumas neves. 

Na segunda feira, 14, ao affas- 
tar-se pelo éste os mini mos do Me¬ 
diterrâneo, que mal influirão nas 
nossas regiões próximas d’aquelle 
mar, abeirar-se-ha da Irlanda uma 
depressão que occasionará algu¬ 
mas chuvas no noroeste da penín¬ 
sula, com ventos vários. 


Um homem á venda 

Em Londres, ha um homem pa¬ 
ra vender. 

Effectivamente, aíguns jornaes 
da grande capital publicaram ha 
dias o surprehendente annuncio se¬ 
guinte: 

«Um homem de negocios,inglez, 
de caracter alegre, tendo seriamen¬ 
te necessidade de um conto de réis 
(na nossa moedaj antes de 15 de 
janeiro, está prompto a pôr-se com 
pletamente á disposição de quem 
quer que seja, particular ou socie¬ 
dade. Durante doze mezes, execu¬ 
tará tudo o que queiram mandar- 
lhe fazer. E’ tão intelligente, ori¬ 
ginal, de bom humor e methodica 
mente energico, que ninguém la¬ 
mentará este negocio. Um grande 
numero de amigos pessoaes póde 
dar garantias,» 

Um repórter do Daily Express , 
tendo querido verificar a existên¬ 
cia cTeste singular personagem, 
encontrou-se em face do sr. Arthur 
Good, homem de quarenta annos, 
robusto, intelligente, bem educado, 
um typo de espirito piatico e de 
alegria. 

U sr. Arthur Good garante pôr 
fim a qualquer disputa, só pelo ef- 
feito do seu bom humor e dassuas 
disposições naturaes para a paz. 
Ha pouco tempo, era director de 
uma grande casa de artigos colo 
niaes, e não se sabe como a fortu¬ 
na voltou costas a este homem tão 
amavel. 

0 jornalista inglez, cuja noticia 
traduzimos, termina dizendo que 
chama a attenção das viuvas ou 
das solteiras ricas, ou ainda... das 
outras. 


O tubarão 


0 JVABUCO DA AiXADiA 

s tatua mandada fazer, nas olarias de Vllla Nova, pelo nosso amigo 
M. F. de C. para ser posta no monumental chafariz, sem agua, 
que a Camara está a construir. 


O tubarão 1 que lugubres ideias, 
que lendas horríveis só este nome 
nos traz á mente! Parece que se 
ouvem os gritos afflícti vos das in 
felizes victimas; não imaginamos o 
terrivel esqualo que com tanta pro¬ 
priedade foi chamado «o tigre dos 
mares», senão nadando no mar en¬ 
sanguentado, ameaçando com a sua 
terrivel dentadura os desgraçados já 
paralysados pelo terror, compra¬ 
zendo-se em despedaçar membros 
ainda palpitantes, cadaveres quen¬ 
tes ainda 1 Tal é a imagem que se 
nos afiguraria ser a do Deus da 
carnificina ! 

O corpo do tubarão é muito 
alongado. A especie mais conheci¬ 
da e mais vulgar, attinge dez me¬ 
tros de comprimento, e ás vezes 
mais: o ventre é branco; o dorso 
e os lados do corpo cinzentos. A 
pelle guarnecida de pequenos tu¬ 
bérculos muito densos, é de dureza 
excessiva. Os olhos são pequenos 
e quasi tedondos. As narinas, mui¬ 
to bem conformadas, devem ter 
uma grande sensibilidade, e per- 
mittir-lhe o perceber qualquer chei¬ 
ro a grande distancia. E' com cer¬ 
teza por este orgão que elle prin¬ 
cipalmente se dirige, porque o seu 
olfacto, muito mais perfeito do que 
a sua vista, deve ser-lhe de grande 
auxilio. Dos dois lados do pescoço 
tem duas aberturas, pelas quaes a 
agua penetra até ás branchias, seus 
orgãos respiratórios. 

Mas o que é principalmente no¬ 
tável no tubarão, é a bocca. D’um 
tamanho extraordinário está situa¬ 
da na parte anterior do peixe, por 
baixo da cabeça. Fechada, parece 
uma enorme fenda semi-circular ; 
aberta, fórma um circulo quasi per¬ 
feito. N’um tubarão de 10 metros, 
circumferenda da bocca é de 
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quasi 2 metros, e o diâmetro de 70 
centímetros! As guelas tem a mes¬ 
ma dimensão : um homem poderia 
facilmente introduzir-se n*aquel!e 
abysmo, sem tocar nas suas pare¬ 
des ! 

Esta bocca é munida de dentes 
chatos, triangulares, agudos e cor¬ 
tantes como navalhas, e revestidos 
d*um admiravel esmalte branco. 
Quando é novo, o tubarão não tem 
senão uma fieira de dentes, mas o 
numero d’elles augmenta com a 
edade, e quando chega a ser adul¬ 
to, possue seis fieiras, em cima 
como em baixo! 

Mas ainda não é tudo.* estes 
dentes que tapetam por assim di¬ 
zer a maior parte do ceu da bocca, 
são moveis. Ligam-se a diversos 
musculos com o auxilio dos quaes 
o tubarão póde movel-os, deitan¬ 
do os ou erguendo-os â sua vonta¬ 
de. Quando nasce, o tubarão tem 
apenas 20 centímetros de compri¬ 
mento mas mostra já os seus ins- 
tinctos ferozes; quando teem tres 
ou quatro semanas atacam já pei¬ 
xes muito maiores do que elles. 

O tubarão é o mais feroz de to¬ 
dos os habitantes do mar, e são 
innumeras as victimas que elle faz 
constantemente, principalmente nos 
mares das regiões equatoriaes, que 
elle habita de preferencia. 
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Alfaiateria Simões 

Proprietário: ANTONIO ALVES SIMÕES 
LESO 

O bem conhecido Simões, que durante 
23 annos residia na Mealhada e ha 15 
annos tem tido succursal, durante a épo¬ 
ca balnear, n’esta terra, participa aos 
seus estimados freguezes e itlustres ami¬ 
gos que resolveu fixar a sua residência 
era Lnso, onde está sempre prompto a 
receber as suas ordens. 

Pede a todos a visita ao seu estabele¬ 
cimento, onde encontram sempre um 
bello sortido de lanifícios proprios para 
todas as estações do anno. Garante o 
seu bom acabamento em todas as obras. 


Preços sem competeucin 



ALFREDO DA COSTA SOARES 

LISO 


Carros para alugar 


MEALHADA 

0 primeiro em casimiras e unico 
em elegancia e perfeição d’obras 
por preços limitadíssimos. 

W 


AU TO MO VE,IS 

para excursões 

PREÇOS EM CONTA 


LUC10 ABRANCHES 

Mg D I Ç O 

Clinica geral 

Consultorio em LUSO 


Antenio Gomes 
Serra 

CARROS PARA ALUGAR 

(baixos preços) 

LUSO 


âs aguas da Curía 

Sitas no visinho concelho de 
Anadia, inteiramente semelhantes 
ás de Contrexéville, são, como el- 
las, applicadas nas differentes ma¬ 
nifestações do arthritismo, e to¬ 
mam-se em jejum e ás refeições 
nas doses de 150 a 250 grammas, 
sendo agradaveis ao paladar e de 
uma extraordinária acção fortifi¬ 
cante, diuréticas e digestivas. Não 
se alteram nem pelo tempo nem 
pelo transporte. Quem quizer pu¬ 
rificar o sangue, deve usar diaria¬ 
mente a Agua «ia Curía. 

Pedidos á Sociedade das Aguas 
da Curía—Mogofores. 


Eugênio d’Cliveira Couceiro 

MEDIÇO 

Dá consultas ás segundas 
e quintas-feiras na 

PAMPILHOSA 

Pharmacia Abel Godinho 
Consultorio na MEALHADA 



iVuina das mais aprasiveis regiões do 
centro do piiz, servida por caminhos de 
ferro c lindas estradas, perto de duas 
import mes therrnus, vendem-se duas 
magnilicas quintas para rendimento e 
goso. 

A primeira consta de cerca de 30 he¬ 
ctares de terreno constituido por pinhaes. 
olivaes, terra de semeadura pomar e 
m.tta (um verdadeiro trecho do Bussa- 
co) e alguma vinha. Tem finíssima agua 
e cusa de habiUu âu e cocheira. 

N. B.—Esta quinta é dividida pe¬ 
la estra fa, podendo-se também ven¬ 
der a parte que coraprebende a casa 
e os terrenos nnnexos que medera 
cerca de 60 mil metros quadrados; 
pomar, hoTta e pinhal. 

A segunda consta de terras de semea¬ 
dura. vinha, olival o arvores de frueto, 
frondosos carvalheiros e outras arvoies 
de sombia. e um raagniíico «court de 
lawn-tennis». Tem cerca de 03:000 me¬ 
tros quadrados. bom palheiro e grande 
rira; é defronte da estação do caminho 
de ferro. Presta-se não so para fazer uma 
linda vivenda, como também para ar¬ 
mazéns ou fabricas. 

Para m is esclarecimentos dirigir-se 
a Albano Rodrigues Breda—Mealhada 

Mercearia 

Bairradense 

LARGO Da FEIRA 

MEALHADA 

0 prcpriclario À. S. FERREIRA BBÀNDÁO 

O mais bem montado estabele¬ 
cimento, onde se encontram, por 
modicos preços, os mais variados 
e finos artigos de mercearia. 





% 



Prcximo á estação da Pampilhosa 


Lacerda, Figueiredo & C. a Lim. 


da 


Fabricantes de telha dos typos Losango, systema 3Xax*ís>ellia, Segu¬ 
rança, Marselha coixxiixxinx, 

Excelsior (typo « Progresso ») e de variados productos cerâmicos 




Enviam tabella de preços a todas as pessoas 

que a solicitarem 

PAMPILHOSA DO BOTÃO 
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ABERTO 

De maio a novembro 


ABERTO 

Demaioanovembro 


ESTABELECIMENTO S BALNEARES 


A agua 


T>E 


LUSO 

Vende-se 

em 

garrafas e gai - 
rafões 
a domicilio 

r 


Estacões 

J 

de 

caminho 

de ferro: 

Luso 

Pammliiosa 



As aguas 


i>i' 


QUARTO DE:BANHO 


Mealhada 



LUSO 

São 

as melhores 
aguas 
de 

mesa 

w 

Em Luso 


ha 

magníficos 1 

SCTEIS 


casas para 
alugar 
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PISCINA DE AGUA 1HERMAL 
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FEIRA K LIISO 

Foi com o maior prazer que vi¬ 
mos nascer a sympathica íniciati 
va de alguns dedicados filhos d'es¬ 
ta terra, para levantar os créditos 
da feira mensal que ha annos se 
realisa em Luso, até aqui em con¬ 
dições pouco favoráveis com ex- 
cepção do enthusiasmo que acom¬ 
panhou o seu inicio e que foi de 
bem curta duração. 

Luso deve a origem d’esta feira 
à camara da presidência do nosso 
amigo o sr. Ernesto Lacerda, que 
animado da maior boa vontade em 
e fazer progredir, venceu todos os 
obstáculos com uma tenacidade e 
uma habilidade próprias da sua 
energia e do seu intelligentissimo 
critério. 

0 povo da freguezia de Luso é 
que não soube então corresponder 
áquelle intelligente impulso e pou¬ 
co a pouco a sua feira foi perden¬ 
do a concorrência que a principio 
lhe futurava um completo suc- 
cesso. 

Da preguiça d’uns e do desani¬ 
mo de outros e da falta de inicia¬ 
tiva de quasi todos resultou a tris¬ 
te situação a que aquelle mercado 
chegou nos últimos tempos. 

A reacçâo, porém, não se fez es¬ 
perar e com o movimento enthu- 
siasta e são que acaba de se dese¬ 
nhar é de crer que em breve a fei¬ 
ra de Luso constitua um importan¬ 
te centro de transacções, origem 
de uma importantíssima fonte de 
fomento para a riqueza do nosso 
concelho. 

A situação especial do local on¬ 
de aquella feira se realisa, confi¬ 
nando com urna estrada de gran¬ 
de movimento, e artéria principal 
da região da Beira Alta, é por as¬ 
sim dizer uma paragem forçada 
para todos os elementos que con¬ 
correm ás innumeras feiras das 
proximidades, Moita, Mealhada, 
Coimbra, Cantanhede, etc. 

Se, portanto, o povo da fregue¬ 
zia de Luso souber aproveitar es¬ 
tas magnificas condições e procu¬ 
rar activamente chamar a concor¬ 
rência que naturalmente ali deve e 
póde affluir, muito tem a esperar 
dos beneficos resultados que d’ahi 
colhera. 

E’ por isso que não regateamos 
o nosso applauso sincero g a nos¬ 


sa coadjuvaçâo, àquelles que tão 
patrioticamente metteram hombros 
a esta empreza. 

0 Bussaco, repetimos, està in¬ 
teiramente a seu lado e ao dispõr 
da commissão no que puder auxi 
lial-a. 


CONSTA, , , 

Que a Companhia de Luso pre¬ 
tende adquirir a agua que estava 
destinada para o chafariz que ti¬ 
nha sido mandado construir no co¬ 
meço da Avenida Nova. 

-Que por esse motivo éque 

a nda se não começaram aquellas 
obras que superiormente tinham 
sido auctorisadas. 

-Que se pretende fazer o 

chafariz neutro local, tirando a 
agua que fôr precisa ao rego dos 
moinhos. 

-Que não haverá nMsso 

grande inconveniente, sendo, po¬ 
rém, a primeira solução a de maio 
res vantagens, pois aproveita-se 
uma agua que não é ainda ut li- 
sada. 

-Que o empata cTesta obra 

tem sido um titular inimigo ias 
arvores, que offerecem perigos à 
navegação em balão. 

-Que em vista da fuga 

continuada de presos da cadeia da 
Mealhada o actual administrador 
d’este concelho não lhe dá cuida¬ 
do com isso. 

-Que por ser muito assíduo 

em serviços administrativos em 
vez de receber uma commenda re¬ 
ceberá uma encommenda de pê- 
gas. # 

0 cometa de Halley 


A sua passagem nAo occasionará 
perturbação alguma 

A proposito do cometa de Hal¬ 
ley, que no proxlmo mez de maio 
deve passar por Portugal, publi¬ 
cou um jornal francez um interes¬ 
sante artigo de Ch. André, dírectur 
do Observatório de Lyon. 

O auctor parte do principio, que 
parece provar, de que a terra en¬ 
contrara na sua marcha a cauda do 
cometa. Este facto, porém, nã > oc¬ 
casionará perturbação alguma, e 
tal affirmativa é comprovada se¬ 
guramente pelas averfguaçõesscien 
tificas feitas por diversos sab os 
na occasião de idênticos phenome- 
nos. 

Eis o que escreve Ch. André: 

«Nera que a terra ficasse em ie 
pouso, durante muito tempo, no 
meio da cauda cometaria, esta, seja 
qual fôr a sua comp siçào, não 
poderá modificar praticamente a da 
nossa atmosphera, e, por conse 
qüencia, nunca terá effeitos toxi- 
cos sensiveis. A enorme velocida¬ 
de relativa de 54 kilometros por 
segundo, com que a terra atravessa 


a cauda do cometa, dá muito mais 
valor a essa indifferença. 

«Quer isto dizer que esse encon¬ 
tro não possa reveiar-se por qual¬ 
quer effeito physico? Não. E* pro¬ 
vável que encontremos as enormes 
apparencias luminosas de 1861 ; 
p outro lado, como essa cauda 
está a uma temperatura muito alta 
e atravessa a atmosphera com gran¬ 
de velocidade, póde, apesar da sua 
densidade fraca, modificar um pou¬ 
co a temperatura. Suppõe-se tam¬ 
bém que esteja fortemente electri- 
sada, e deverá causar bruscas va¬ 
riações no estado electrico da 
atmosphera e no campo magnético 
terrestre, variações que serão mar¬ 
cadas com fidelidade nos appare- 
Ihos registradores que hoje pos¬ 
suímos.» 

Veem os leitores que todos os 
phenomenos causados pela passa¬ 
gem do cometa, se limitam a inte¬ 
ressantes observações scientificas. 
Já o disséram vários sábios; mas 
convém affirmal-o mais algumas 
vezes, emquanto o celebre comera 
não desapparece no horisonte infi¬ 
nito. 


Foi prorogado o praso para o 
pagamento das contribuições n’es* 
te concelho. 


Um monstro mysterioso 

Ultimamente, o populoso bairro 
parisiense de Saint-Lambert tem 
sido aterrorisado pelas sangrentas 
farças cfum mysterioso persona¬ 
gem, a quem a policia, baldada* 
mente, tem procurado lançar mão. 

Esse personagem é um crimino¬ 
so ou um louco, o qual, á seme¬ 
lhança do celebre Jack, o Estripa 
d r, que tão grande terror espa¬ 
lhou em tempo em Londres, assal¬ 
ta de noite as pessoas que, tran- 
quillamente, recolhem a suas ca¬ 
sas, abrindo lhes o peito ou o ven¬ 
tre com terríveis golpes e desap- 
parecendo em seguida. As victi- 
mas são já numerosas. 

Nos últimos dias de janeiro fin¬ 
do, rapazinhos que, indo das esco¬ 
las n cturnas ou empregados de 
commercio, idos dos escriptorios, 
quo recolhiam a casa, encontra¬ 
ram se com o monsiro, proximo 
ás fortificações, sendo por elle as 
saltados e aggredidos. 

Felizmente, em quasi todos os 
ferimentos recebidos foram ligei¬ 
ros. 

Já não succedeu o mesmo a um 
empregado dos matadouros de 
Vaugirard, que foi ferido na re¬ 
gião do coração, ficando em peri¬ 
go de vida e a uma rapariga de 
17 annos, costureira, que ao reco¬ 
lher do atelier foi assaltada pelo 
monstro, que lhe rasgou o ventre 
com uma facada, achando-se a in¬ 
feliz em estado gravíssimo no lios 
pitai Necker. 


Correspondências 


MEALHADA, 10.—O carnaval. 
Este nome é ainda objecto de en* 
thusiasmo para muitos e de recor¬ 
dações para outros. O Enirudo, a 
pagodeira, o régabofe! Nós, a tal 
respeito, estamos talvez já n’um 
periodo de transição; nem admira, 
aos trinta e tantos (Olha, quantos 
olharem! Os tantns não se dizem 
em publico). Podemos, portanto, 
contar a sangue-frio o que por ahi 
houve, que, diga-se a verdade, não 
foi muito. 

No domingo, a pacatez habitual 
dos annos findos, cortada apenas 
por um ou outro incidente ruidoso, 
motivado, quasi sempre, por uma 
diabrura da garotada miuda e atre¬ 
vida. A’ noite, baile de tricanas, na 
Escola Conde Ferreira, que, para 
isso, estava lindamente ornamenta¬ 
da com verduras, onde as formo¬ 
sas raparigas, vestidas de lindas 
toileííes, valsavam quasi sem des¬ 
canço, pois que o mestre da dança, 
o nosso amigo sr. major Antonio 
de Azevedo Pinho, nem tempo lhes 
dava para... descançarem. 

Na segunda feira, a insipidez de 
domingo, repetiu-se por todo o dia, 
apparecendo á noite uns mascaras 
engraçados. 

Na terça feira, depois do meio 
dia, é que uma troupe de rapazes 
da primeira sociedade d’aqui, e al¬ 
guns de fóra, entrando n'este nu¬ 
mero os sympathicos rapazes srs. 
dr. Francisco Cruz e seu irmão 
Joaquim da Cruz, deram batalha de 
pós em todas as ruas da villa, não 
deixando uma só rapariga por em¬ 
poar. Também appareceram algu¬ 
mas mascaras mais impacientes e 
fogosas, mas nem todas, valha a 
verdade, muito felizes e graciosas. 
A condição principal, para muita 
gente, para se mascarar, é arranjar 
mascara, que nos parece não ser 
essa a primeira, embora necessá¬ 
ria. 

Arranjar espirito, traduzir uma 
ideia, significar uma coisa ou re¬ 
presentar outra, é para nós o prin¬ 
cipal. A não ser uma parodia d’uns 
rapuzes d’aqui, uns ciganos que com 
um cão, em vez d'um urso, pediam 
esmola, e o sr. Eduardo Brandão, 
que, querendo iniciar o entrudo ci- 
vilisado, percorreu as ruas da villa 
montado na sua bicyclette, linda¬ 
mente enfeitada, que dava na vista 
de todos, e á noite a repetição do 
baile de domingo, que nos dizem 
ser muito concorrido e animado, 
acabaram por este anno as folias 
carnavalescas. 

Para provar a animação, bastará 
dizer que em todos estes dias, em 
que os espíritos tanto costumam 
expandir-se e até exaltar-se, não 
houve um indivíduo preso, nem um 
detido, sequer—e antes assim. 

—A passar os dias do Carnaval, 
esteve aqui, com sua familia, o nos- 
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so amigo sr. Bazilio Fernandes 
Jorge. 

—Para o Porto, com o fim de 
assistir ás festas carnavalescas, foi 
o nosso amigo sr. Mario Leal. 

CASAL COMBA, 11.—O entru¬ 
do por aqui foi d’uma insipidez de 
toda a prova. 

Os compadres é que de regabo- 
fe visitavam as Campellas. 

O Bimbo passou o entrudo na 
Marmelleira, e nem admira, por¬ 
que n’esta occasião nâo ha festas 
como a da Silva, etc. 

Pelo que nos dizem o padre Ra- 
malho está soberanamente substi¬ 
tuído na Silvã pelo celebre ex-pa- 
rocho de Villa Secca, que arvora¬ 
do em mestre de instrucção ferri 
nil já vae ensinando bem o seu 
compendio. 

Como não tenho agora vagar 
para mais para a semana lhes fa¬ 
larei das confissões que estão á 
porta e das suas consequências, 
principalmente, lembramos como 
confessor o tal ex-parocho de Vil¬ 
la Secca.— Gil. 


Da cadeia da Mealhada conti¬ 
nuam a fugir presos e assim uma 
d’estas noites fugiu um que vinha 
do commissariado de policia do 
Porto para o juizo de instrucção 
criminal. 


Que linguagem 

falaram Adão e Eva? 

Poucos assumptos terão dado 
janto que pensar como a origem da 
linguagem, e em poucos talvez se 
tenham obtido resultados mais ne 
gativos. Os judeus insistem em que 
o Idioma hebreu foi a linguagem 
primitiva e. a que falaram Adão e 
Eva; os arabes questionam, n’este 
ponto da antiguidade, com os he¬ 
breus. De todas as linguagens, se 
excepfuarmos a hebraica, a syriaca 
é a que tem maior numero de advo¬ 
gadas, especialmente entre os au- 
ctores orientaes. Outros sustentam 
que a linguagem que falaram Adão 
e Eva desappareceu, e que o he 
breu, o chaldaico e o arabe eram 
dialectos de linguagem original. 

Gerapio publicou um trabalho 
em 1586 para provar que o hollan- 
dez havia sido a linguagem falada 
no Paraiso. André Kemp sustentou 
que Deus falàra a Adão em sueco, 
que Adão lhe respondera em dina- 
marquez e que Eva se exprimiu 
em francez. Os persas crêem que 
no Paraiso se falavam tres lingua 
gens: o arabe como mais persuasi¬ 
vo, pela serpente; o persa, como 
mais poético por Adão e Eva, e o 
turco como mais ameaçador, pelo 
anjo Gabriel. 

Erro assegurava aue o vasconço 
era a linguagem falada por Adão; 
outros, pelo contrario, asseguram 
que foi aquella que ainda hoje se 
fala n’um arehipelago da Polyne- 
sia. 

Pondo de parte todas estas theo- 
rias, convém recordar as palavras 
de Darwin: «Pelo que respeita á 
origem da linguagem articulada, 
depois de ter lido do principio ao 
fim os interessantes trabalhos de 
Wedgewod, Farrar e do profes¬ 
sor Schleicher e as celebres lei¬ 
turas do professor Max Muller, 
não resta duvida de que a lingua¬ 
gem deve a sua origem à mutação 
e modificação dos signaes e ges¬ 
tos de vários sons naturâes, ás vo¬ 
zes de outros animaes e aos pró¬ 
prios gritos instinctivos do ho¬ 
mem». 


A nossa carteira 

Está gravemente enfermo o sr. 
Manuel de Sousa Carvalho, sogro 
do nosso amigo sr. Manuel de 
Sousa Andrade, lntelligente profes¬ 
sor primário na Pampilhosa. 

Desejamos-lhe melhoras. 

* 

O menino Antoninho, sobrinho 
do nosso amigo sr. Bazilio Fernan¬ 
des Jorge, da Mealhada, que já ha 
tempo tem estado doente, vae ex¬ 
perimentando melhoras, o que es¬ 
timamos. 

* 

Para Coimbra, depois de terem 
passado as festas do Carnaval em 
suas casas com suas famílias, par¬ 
tiram os acadêmicos nossos ami¬ 
gos srs. Germano Correia Fraga, 
Egydio Pereira de Azevedo e Oli¬ 
veira, Álvaro Cerveira Pinto, etc. 
* 

Também para ali seguiu o dis- 
tincto acadêmico da Universidade, 
nosso amigo sr. Jayme de Andrade 
Villares, que no seu solar daVaca- 
riça veiu passar as férias carnava¬ 
lescos. 

* 

Com o nosso amigo sr. major 
Antonio de Azevedo Pinho e suas 
gentis irmãs, veiu passar as festas 
do Carnaval o sen cunhado e irmão 
o sr. Francisco dos Santos Almei 
da, intelligentissimo secretario da 
camara municipal de Coimbra, e 
sua esposa sr. 1 D. Rachel Pinho. 

* 

De visita ao nosso amigo sr. dr. 
Francisco Lebre de Sousa e Vas- 
concellos, da Mealhada, estiveram 
os srs. marquez da Grãciosa, Jay¬ 
me de Andrade Villares e dr. 
Santos e Silva. 

* 

Estiveram na Mealhada os nos¬ 
sos amigos srs. Jayme Villares, dr. 
Francisco Cruz, Joaquim da Cruz, 
Abel Godinho Lopes Carreira, Joa 
quim José de Mello, da Pampilho¬ 
sa; João do Carmo Abreu, do Bar- 
couço; Victorino Bastos, do Pego; 
Manuel Gomes Rosmaninho, de 
Aguim; Manuel Antonio Baptista, 
da Pedrulha; Antonio João Cana 
rio, de Casal Comba, etc. 

* 

Seguiu para Lisboa, depois de ter 
passado algum tempo na sua linda 
vivenda da Mealhada, o nosso ami¬ 
go sr. dr. João da Nobrega Araújo. 


Falleceu na Mealhada a sr. 1 D. 
justina Paschoa, mãe dos nossos 
amigos srs. Adriano de Sousa Car¬ 
valho, digno professor aqui, e An¬ 
tonio Santos, industrial na Mea 
lhada. 

A’ familia enlutada os nossos 
pesames. 

-*- 

Listas civis 

Quanto ganham os principaes 
Chefes de Estado: 

Imperador de Áustria e Hun¬ 
gria, 3.487:5005000 réis. 

Rei da Bélgica, 594:0005000 réis. 

Imperador da Àllemanha, réis 
3.467:4931000. 

Rei da Grécia, 134:0005000 réis. 

Rei da Hollanda, 115:0005000 
réis. 

Rei de ltalia, 1.575:0005000 réis. 

Rei de Portugal, 365:0005000 
réis. 

Imperador da Rússia, não tem 
lista civil; recebe os rendimentos 
dos domínios da corôa, 10.000:0005 
réis. 

Rei de Hespanha, 1.160:0005000 
réis. 

O Sultão, renda particular, réis 

10.000:0005000. 


Avenidas de dois andares 
em Londres 

Depois dos Estados-Unidos, a 
Inglaterra no campo do gigantesco 
e da originalidade. Com a intensi¬ 
dade que tem tomado a circulação 
nas grandes cidades e a necessida¬ 
de de arranjar espaço disponivel, 
uma transformação se impõe na 
construcção das ruas. Sob este pon¬ 
to de vista, é curioso signalar as 
novas avenidas de Kingsnay e de 
Aldurjch, que foram abertas mes¬ 
mo no coração de Londres, n’estes 
últimos annos. Apresentam em pri¬ 
meiro logar a particularidade de 
uma largura de mais de 30 metros, 
caso excepcionalissimo n’este quar¬ 
teirão de Londres, mas ainda ac- 
cresce mais a característica de se¬ 
rem de dois andares. 

Em frente e atraz das casas, por 
debaixo dos passeios, lia immen- 
sos subterrâneos, por onde pene¬ 
tram todas as canalisaçOes neces¬ 
sárias á vida dos habitantes; para 
além de um massiço de terra que 
dá logar ás raizes das arvores de 
que está ladeada a avenida, e na 
parte inferior d’ella ha uma com 
prida galeria em fórma de tunnel, 
onde se pódem collocar e separar 
sem grande custo os canos da agua 
ou do gaz, os tubos, os cabos te 
lephonicos, etc. 

N’estes tunneis estão estabeleci¬ 
dos os esgotos, nos quaes se pó¬ 
dem executar concertos sem tocar 
na calçada nem impedir a circula¬ 
ção. Do outro lado da avenida en¬ 
contra se, naturalmente, a mesma 
disposição symetrica; ao centro, e 
sempre no interior da terra, ha um 
vasto tunnel de tecto chato, acon¬ 
dicionado de maneira a poder re¬ 
ceber uma dupla linha de carros 
eléctricos, e desembaraçar (Teste 
modo a circulação da superfície. 


Endurecimento do gesso 

Para endurecer o gesso, mistu¬ 
ram-se de 2 a 4 por 100 de raiz 
de althêa secca e reduzida a pó fi¬ 
no' com o gesso; custa a solidifi¬ 
car, o que só se opera depois de 
uma hora. O gesso, assim prepa¬ 
rado, pode, depois de secco, ser 
serrado, limado on torneado e ser¬ 
vir para fazer dominós, dados, 
etc. Se se eleva a 8 por 100 a raiz 
da althêa, retarda-se ainda mais a 
solidificação, mas augmenta a du¬ 
reza da massa. Esta composição, 
ainda molle, pode ser laminada e 
dar folhas delgadas que nunca fen¬ 
dem ao seccar. 


A prosperidade americana 

No decorrer de 1906, a prospe¬ 
ridade americana attingiu um grau 
extraordinário. Não foi, de resto, 
mais do que o desenvolvimento de 
uma situação que desde ha muito 
tempo apparecia aos olhos de to¬ 
dos os observadores attentos, e 
para attestar o brilho da qual bas¬ 
ta um pequeno numero de cifras. 

Os Estados-Unidos fornecem ho¬ 
je, approximadamente, metade do 
ferro e do aço, dois quintos do car¬ 
vão, o terço do chumbo, tres quin¬ 
tos do cobre, mais d’um quarto do 
zinco, perto d’um quarto do ouro, 
mais de metade da prata, trez quar¬ 
tos do algodão e os tres quintos 
do petroleo produzido no mundo. 
Exportam cereaes e carnes em 
quantidades consideráveis. A sua 
colheita de trigo, milho e aveia, 
foi, em 1906, de, approximadamen¬ 
te, 20:006 kilometros a todos os da 
Europa reunidos. O seu commer- 
cio exterior, por 6i só, que é in¬ 


comparavelmente inferior ao seu 
commercio interior, sóbe a mais 
de 15 milhares de milhões de fran¬ 
cos, e as exportações, em 1§06- 
1907, liquidam-se çom um exce¬ 
dente positivo de 300 milhões de 
francos, e o capital da divida fede¬ 
ral não excede 11 milhares de mi¬ 
lhões de francos. Se se deduzir 
d’esta divida a reserva do thesou- 
ro, que contém um dos maiores 
stoks de ouro do globo, ella não 
attinge 5 milhares de milhões, en¬ 
cargo devéras insignificante para 
uma população de 85 milhões de 
almas. 


Quanto ganham os carrascos 

Os francezes pensaram em abo¬ 
lir a pena de morte, não porque 
lhes doesse vêr morrer o proximo, 
mas porque sahe bastante dispen¬ 
diosa á nação a manutenção dos 
carrascos. 

O primeiro executor da justiça, 
como officialmente chamam a Dei- 
bler, recebe 6:000 francos (9605000 
réis) annualmente, e tem dois pri¬ 
meiros ajudantes e tres segundos. 
Cada um d’estes aufere 3:000fran¬ 
cos e os outros 4:000. 

Além d’estes emolumentos fixos, 
que o verdugo e a sua gente rece¬ 
bem sem trabalho, cobram, quan¬ 
do partem para a província, no 
desempenho das funcções do seu 
cargo, 12 francos aiarios o chefe, 
e 8 cada um dos ajudantes. 

Só armar a guilhotina custa ao 
Estado 1:500 francos. 

O executor da justiça que a 
França tem na Argélia, ganha tan¬ 
to como o seu collega parisiense. 

O verdugo de Madrid cobra seis 
pesetas (480 réis) diariamente, sen¬ 
do lhe abonadas todas asdespezas 
quando sahe da capital. 


As salvas de artilheria 

Porque rasâo se dão salvas de 
artilheria quando um soberano es¬ 
trangeiro ou uma esquadra amiga 
chega a um portoV 

Muita gente pensará responder 
facilmente a esta pergunta, dizen 
do que se trata apenas de uma 
simples saudação; mas a questão 
está em se averiguar o motivo por¬ 
que a saudação se faz de tal ma¬ 
neira e não d’outra. Quando um so¬ 
berano ou um alto dignitário che¬ 
gue a qualquer porto, poderá ser 
motivo de regosijo e dar logar a 
que se colioquem colchas nas ja- 
nellas e galhardetes nas embarca¬ 
ções; mas á prirrieira vista parece 
incomprehensivel que o desgraçado 
tenha de ser ensurdecido á força 
de tiros de peça. 

Todavia, não lia costume militar 
ou naval que não tenha a sua ex¬ 
plicação. N’outro tempo, quando 
um estrangeiro de cathegoria ele¬ 
vada chegava á vista de qualquer 
porto, todas as peças disparavam 
para provar ao visitante que se 
confiava tanto nas suas intenções 
pacificas, que se julgava desneces¬ 
sário conserval-as carregadas. Com 
o tempo, semelhante prova de con¬ 
fiança veiu a converter-se n’uma 
simples saudação. 


ESPEDIECÍTE 

Toda. a, correspon¬ 
dência relativa á ad¬ 
ministração do «B as¬ 
saco» deve ser endere¬ 
çada ao seu. adminis¬ 
trador, o sr. Gruilher- 
me Ferreira Baptista 
—Mealhada. 
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Aos visitantes de Luso 

Casas recommendaveis: 

Fnzeudas 

Evaristo de Sousa. 

José das Chitas. 

Pliannaclns 

Pimenta. 

Barbolros 

Lisbonense. 

José Coimbra. 

Hotels 

Grande Hotel do Bussaco. 
Hotel dos Banhos. 

Lusitano (Carolina). 

Serra. 

Padarias 

Antonio Rodrigues. 

Progresso (Agostinho). 

Mercearias 

Tavares. 

Alliança. 

Laranjeira (Venda Nova). 

Latoaria 

José Garcia. 

Carros do uluguer 

Almeida. 

Serra. 

Soares. 

Barrigo. 
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0 primeiro em casimiras e unico 
em elegancia e perfeição tTobras 
por preços limitadíssimos. 
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Proprietário: ANTONIO ALVES SIMÕES 

X.TJSO 

0 bem conhecido Simões, que durante 
23 annos residiu na Mealhada e ha 15 
annos tem tido succursal, durante a épo¬ 
ca balnear, n’esta terra, participa aos 
seus estimados freguezes e illustres ami¬ 
gos que resolveu fixar a sua residência 
em Lnso, onde está sempre prompto a 
receber as suas ordens. 

Pede a todos a visita ao seu estabele¬ 
cimento, onde encontram sempre um 
bello sortido de lanifícios proprios para 
todas as estações do anno. Garante o 
seu bom acabamento em todas as obras. 

Procos sem competoiicln 


LUCIO ABRANCHES 


Clinica geral 

Consultorio em LUSO 


Antonio Gomes 
Serra 

CARROS PARA ALUGAR 

(itaixos preços) 

LUSO 


ALFREDO DA COSTA SOARES 

LI/SO 

Carros para alugar 

AUTOMÓVEIS 

para excursões 

PREÇOS EM CONTA 


As aguas da Curía 

Sitas no visinho concelho de 
Anadia, inteiramente semelhantes 
ás de Contrexéville, são, como el- 
las, appiicadas nas differentes ma¬ 
nifestações do arthritismo, e to¬ 
mam-se em jejum e ás refeições 
nas doses de 150 a 250 grammas, 
sendo agradaveis ao paladar e de 
uma extraordinária acção fortifi¬ 
cante, diuréticas e digestivas. Não 
se alteram nem pelo tempo nem 
pelo transporte. Quem quizer pu¬ 
rificar o sangue, deve usar diaria¬ 
mente a %£ua ila Curta. 

Pedidos á Sociedade das Aguas 
da Curía—Mogofores. 


Eugênio d Oliveira Couceiro 

msm 

Dá consultas ás segundas 
e quintas-feiras na 

PAMPILHOSA 

Pharmacia Abel Godinho 

Consultorio na MEALHADA 


mu DE OUINTAS 

N’uma das mais aprasiveis regiões do 
centro do paiz, servida.por caminhos do 
ferro e lindas estradas, perto de dnas 
import ntes thermas, vendem-se duas 
magnificas qnintas para rendimento e 
goso. 

À primeira consta de cerca de 30 he¬ 
ctares de terreno constitnido por pinhacs, 
olivaes, terra de semeadura pomar e 
matta (um verdadeiro trecho do Bussa¬ 
co) e alguma vinha. Tem finíssima agna 
e casa de habitação e cocheira. 

N. 11.—Esta quinta édivididape- 
la estrada, podendo-se também ven¬ 
der a parte que comprebende a casa 
e os terrenos annexos que medem 
cerca de 00 mil metros quadrados; 
pomar, horta e pinhal. 

À segunda consta de terras de semea¬ 
dura, vinha, olival e arvores de fructo, 
frondosos carvalheiros e outras arvoies 
de sombra, e um magnifico «court de 
la^m-tennis». Tem cerca de 03:000 me¬ 
tros quadrados, bom palheiro e grande 
eira; e defronte da estaçao do caminho 
de ferro. Presta-se não só para fazer uma 
linda vivenda, como também para ar¬ 
mazéns ou fabricas. 

Para m is esclarecimentos dirigir-se 
a Albano Hodrignes Breda—Mealhada 


ercearia 
Bairradense 

LARGO Da FEIRA 

MEALHADA 

0 proprietário A. S. FERREIRA BBA.NDÃO 

O mais bem montado estabele¬ 
cimento, onde se encontram, por 
modicos preços, os mais variados 
e finos artigos de mercearia. 



Proximo á estação da Pampilhosa 


Lacerda, Figueiredo & C. a Lim. 


da 


Fabricantes de telha dos typos Losango, systema Mai-sellia, 

rança, Marselha 

Excelsior (typo « Progresso ») e de variados produetos cerâmicos 



Enviam tabella de preços a todas as pessoas 

que a solicitarem . 


PAMPILHOSA DO BOTÃO 
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ABERTO 

De maio a novembro 


ABERTO 

Demaioanovembro 


ESTABELECIMENTOS BALNEARES 


A agua 


I>E 


LUSO 

Vende-se 

em 

garrafas e gar¬ 
rafões 
a domicilio 


m 

* 

Estações 

de ^ 
caminho 

dc ferro: 



As aguas 


DE 


QUARTO DE BANHO 



LUSO 

São 

as melhores 
aguas 
de 

mesa 
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Em Luso 
ha 

magníficos 

HOTÉIS 


casas para 
alugar 


PISCINA DE AGUA THERMAL 
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Di*. Alexandre 

de Assis Leno 

Na madrugada do ultimo do¬ 
mingo faüeceu em Barrô este nos¬ 
so querido e venerado amigo, com 
a edade de 91 annos incompletos, 
pois nascera a 6 de agosto de 
1819. 

Da vida soltou se brandamente 
sem uma unica contracção que lhe 
viesse alterar a sua bondosa figu¬ 
ra, pois a m >rte para elle nào foi, 
como dizia S. Paulo, o ultimo ini¬ 
migo que tinha a vencer , mas um 
acontecimento natural e desejado 
como a aspiração do fabulista que 
dizia: 

Je voudrais qu’á cetáge 
On sort de la vie comine on sort d'un 

banquet, 

Remerciant son liòte, et qiTon íit son 

paquet. 

Depois d’uma vida calma e so- 
cegada com a consciência do de 
ver cumprido, tendo na sua longa 
caminhada pela vida desfolhado 
tantas flores de Bondade para mi¬ 
norar as desgraças que se lhe de¬ 
pararam no caminho, agora que as 
forças gradualmente o deixavam, 
brilhando sempre a sua sã mtelligen- 
cia, a morle era o logico desenla¬ 
ce d’este cyclo regular da sua vir¬ 
tuosa existência. 

Evolucionou serenamente d’esta 
vida para a desconhecida viagerr 
em que a morte nos lança. 

Não sendo robusto, conseguiu 
com a regularidade da sua vida 
chegar a uma avançada edade, em 
plena posse das suas faculdades. 
Ainda horas antes do seu falleci 
mento istivera entretido na leitura 
dos jornaes. Para elle a arte de 
prolongar a vida era a da norma 
de Feuchterslehen, que consistia 
em não a encurtar. 

0 dr. Alexandre d*AssÍs Leão 
foi um advogado a um jurisconsul¬ 
to distinctissimo, que ainda hoje 


era consultado, p'is apesar da sua 
edade continuava exercendo o seu 
mister proòigalisando os seus dou¬ 
tos conselhos. 

Em direito civil era um mestre, 
cujos conselhos faziam lei que to¬ 
dos acatavam, deixando cm cod;• 
go, por elle anotado, de grande 
valor. Foi por diversas vezes Pre¬ 
sidente da Camara e administrador 
do concelho, tendo militado no par¬ 
tido regenerador. 

Ha muitos annos que abandona 
ra a política, intervindo apenas 
nas épocas eleitoraes com a pode 
rosa influencia que dispunha no 
seu povo, onde era adorado, a fa¬ 
vor da política do nosso querido 
amigo o sr. dr. Francisco Lebre. 
Actualmente* era provedor da Mi¬ 
sericórdia da Mealhada. 

A sua morte f i extraordinaria¬ 
mente sentida n’este concelho, da 
qual elle era uma gloria e um be 
nemerito a cuja iniciativa se deve 
a fundação da Sociedade para o 
melhoramento dos Banhos de Luso, 
conjunctamente com os seus ami 
gos o dr. Antonio Augusto da 
Costa Simões e Francisco Antonio 
Diniz. 

A’ familia do illustre extincto e 
em especial ao nosso querido ami 
go o sr. dr. Francisco Lebre d* 
Sousa e Vasconcellos e h sr. a D. 
Marianna Xavier, que com tanto 
carinho sempre acompanhou aquel 
le grande amigo de seu falleci lo 
irmão, a expressão sentida do nos¬ 
so pesar. 

O seu funeral 

Ao meio dia sahia o préstito fu 
nebre, acompanhado por muito po¬ 
vo e pessoas gradas do concelho e 
de Anadia, da iimandade cio San¬ 
to Christo de Luso e da philar- 
momea da mesma terra com a sua 
oandeira coberta de crépes. 

A chave foi entregue ao sr. Pre¬ 
sidente da Camara, que, suppômos, 
também representava a Misericór¬ 
dia da Mealhada. 

Entre as pessoas que, a pé, acom¬ 
panharam o corpo até á egreja de 
Luso, lembra nos ter visto os srs : 

Ernesto Navarro, dr. Antoni ) 
Cerveira de Mello, Manuel Joa 
quiin Leal, Fructuoso Rodrigues 
Breda recebedor do concelho; Ar¬ 
mando Lopes de Castro Cabral, 
Daniel Leal, major Antomo de 
Azevedo Pinho, José Iria Pereira 
de Oliveira, secretario da adminis- 
lraçio do concelho; Anni^al da 
Costa Allemão, escrivão de fazen¬ 
da; Guilherme Ignacio Baptista, 
Francisco Joaquim Varella, Maurí¬ 
cio Fernandes Pimenta, Antonio 
Fernandes S abpa, Adelino Rodri¬ 
gues Quintans, FeliciánoR^ drigues 
Pedro, Fernando Pimenta, Alexan 
dre de Almeida, Antonio Fernan¬ 
des Pimenta, José da Silva Bor 
ges, José Duarté Fígneíredó, Er¬ 
nesto Lacerda, dr. Francisco Lo¬ 
pes Moraes, dr. Adriano Cancella, 


Augusto Etnilio Breda de Mello, 
representando o meretissimo juiz 
de direito da comarca; Julio Duar¬ 
te. Antonio Rodrigues Qulntans, 
Maurício Bemardes, Manuel Ber- 
nardes Pereira, Manuel Luiz Ba¬ 
ptista des Santos, Evaristo de Sou¬ 
sa, Fortunato Ferreira Lebre, An¬ 
tonio Ferreira Lebre, Adelino de 
Mello, Joaquim Francisco de Mel¬ 
lo, Fernando Navega, Antonio Lo¬ 
pes de Moraes, Manuel Maria Fer 
reira, Antonio Esieves Antonio 
Ferreira Raposo, José Ferreira dos 
Santos, padre Antonio Antunes 
Breda, padre José Botelho, padre 
Serafim Martins, padre Pedro Fer¬ 
reira Martins, padre Francisco dos 
Santos Branco, padre Cari >s Sea 
bra e padre José Maria de Carva¬ 
lho. 

Pegaram ás borlas: 

1. ° turno — Os srs. Ernesto Na¬ 
varro, major Antonio de Azevedo 
Pinho, Ernesto Lacerda, José Duar¬ 
te Figueiredo, Daniel Leal, Annibal 
da Costa Allemão. 

2. ° turno — Os srs. dr. Antonio 
Cerveira de Mello, Fructunso Ro¬ 
drigues Breda, Manuel Joaquim 
Leal, Manuel Lu:z Baptista dos 
Santos, Guilherme Ignacio da Cos¬ 
ta Baptista, Alexandre de Almeida. 

3. ° turno—Os srs. Maurício Fer¬ 
nandes Pimenta, Armando Lopes 
de Castro Cabral, Adelino de Mel¬ 
lo, Antonio Lopes de Moraes, An¬ 
tonio Esteves, José Cerveira. 

Depo ? s de resada a missa e can¬ 
tados os officios, foi o corpo con¬ 
duzido para o cemiterio, pegando 
ás borlas as pessoas que formaram 
o primeiro turno. 

A* beira da sepultura leu um dis¬ 
curso, em nome do partido que re 
pre>entava, o reverendo padre José 
Botelho. Fal »u, em seguida, o nos 
so amigo e illustre advogado, o sr. 
dr. Antonio Cerveira de Mello, de 
cujo discurso aqui damos um re¬ 
sumo: 

Meus senhores : 

Dobrou o cabo tormentoso da vida, e 
sumiu-se no oceano da Eternidade, o 
abalisado e insigne jurisconsulto e advo¬ 
gado Alexandre de Assis Leào, qne al¬ 
cançou, com justa fama, uma das mais 
elevadas posições no nosso meio foren¬ 
se, tão bellamente illuminado pelos ful¬ 
gores do seu talento; eu, o seu visinho, 
o mais humilde dos advogados d’esta 
regiào, e que tào grato, já por tçadiçào 
lhe sou, nâo posso deixar de lhe prestar 
a homenagem mais sentida da minha 
dôr, e junto d’este athaúde que encerra 
os restos mortaes d’este grande vulto, 
d’este venerável ancião, apresentar a ex¬ 
pressão mais sincera da minha gratidão. 

O nome doeste nobilíssimo juriscon- 
sutto que a terra nos vae encobrir, enchia 
um paiz inteiro, mas cujo vulto sympa- 
thico a nossa retina ainda conserva e 
çujo aspecto intellectua! e moral se de¬ 
senha radioso no nosso espirito. 

N’esta imponente, embora modesta 
homenagem, á qual accorreu uma multi¬ 
dão respeitosa, ^inceramente movida 
pela saudade e por uma ideia de justiçã 
e na qual èü Vejo homens de todas as 
classes e de todas as condições, nào re- 
presçnta só o preito de meia duzia de 
amigos, não é mesmo sô a dôr de uma 


povoação e circumvisiuhas, é o coração 
de um paiz batendo saudoso junto do 
tumulo que encerra um dos mais adora¬ 
dos de seus lilhos e um dos mais dis- 
tinctos jurisconsultos. E’ que a morte 
nào lançou apenas o lucto sobre os seus, 
mas também sobre a advocacia, sobre 
esta região, pelo paiz fóra, onde quer 
que chegou uma claridade d’este espiri¬ 
to (!) que nos desappareceu para sem- 
prel E o seu clarão chegou a toda a par¬ 
te. apesar da sua proverbial modéstia, 
que por todos era conhecida; à seme¬ 
lhança da luz que rompe e se infiltra pe¬ 
las mais apertadas frestas, a alma do 
respeitabilíssimo jurisconsulto e venerá¬ 
vel ancião que se chamou Alexandre de 
Assis Leão, tuziu e vibrou inegunlavel- 
mente no coração dos amigos e nas ban¬ 
cadas dos tribunaes, que elle outr’ora 
frequentava com assiduidade. Luziu e 
vibrou para mim o seu esplendor. Dei¬ 
xou-me a saudade de uma gratidão, que 
lhe devo e que me iraz n’este momento 
á beira do seu tumulo para dizer ainda 
uma vez á sua memória:— obrigadol 

O coração do respeitabilíssimo vulto 
que se chamou Alexandre de Assis Leão 
abrira-se-me em uma manifestação es¬ 
pontânea de generosidade que não en¬ 
contrarei em muitos! Mas não luziu para 
mim só, com essa luz, o seu espirito. 

Para mim, como para todos nós que 
seguimos a estrada, tantas vezes peno¬ 
sa da advocacia, era elle o Mestre, cuja 
palavras e escriptos nos deixavam sus¬ 
penso, e cujo espirito constituía amadas 
joias mais fulgurantes do fôro portu- 
guez. 

A terra ha de mostrar-lhe sempre, na 
Bairrada, que elle tanto amou, viva, lu¬ 
zente, gloriosa a figura da jusiiça. 

Descança em paz, saudoso morto. 

Até á manhã... até logo... 

Por ultimo, discursou, em nome 
da Sociedade dos Banhos de Luso, 
o nosso querido amigo o sr. Er¬ 
nesto Navarro, presidente do con¬ 
selho da Direcção da mesma So¬ 
ciedade, pronunciando commovido 
as seguintes palavras: 

Representando aqui a Sociedade para 
Melhoramentos dos Banhos de Luso, da 
qual o dr. Alexandre d’Assis Leào foi 
um dos benemenlos fundadores. n’esta 
triste hora em que a moite impiedosa 
veio ferir o coração de nós todos, rou¬ 
bando ao nosso convívio este querido 
amigo, eu quero prestar-lhe uma since¬ 
ra homenagem, volver-lhe um derradei¬ 
ro adeus, antes que da nossa vista o es¬ 
condam para sempre na paz eterna da 
sepultura. 

Nos vossos olhos eu vejo marejarem- 
lhe as lagrimas feitas de lernas sauda¬ 
des por esse querido velhinho, que des¬ 
de creanças nós todos nos habituámos 
a venerar e a querer, e que dentro de 
alguns instantes nunca mais tornaremos 
a vêr. 

Esta piedosa romaria, que quiz vir 
abeirnr-se da sua sepultura e acumpa- 
nhal-o á sua ultima morada, representa 
uma justa consagração da sua inexcedi- 
vel bondade, das qualidades pnmorosas 
do seu formosíssimo cara.ter, da sua 
brilhante e culta intelligencia. 

Na sua longa caminhada peta vida, o 
dr. Alexandre d’Assis Leào não encon¬ 
trou, pode dizer-se, um unico inimigo : 
de todos elle era ou o protector bondoso 
ou o amigo venerado e querido. 

Que o diga esse bom povo de Barrô, 
que aqui o está pranteando, e de quem 
elle e r a como que um pae extremoso ; 
bastava ver a angustia e o alvoroto que 
a noticia da sua morte ali levou na ma¬ 
drugada de hofitem, desde a mais humil¬ 
de choupana â Casa dos mtfis abastados. 

0 dr. Alexandre d’Assis Leào viveu 
sempre modestamente no socego e en¬ 
tre os carinhos do seu lar, e aqui pas- 
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sou quasi toda a sua virtuosa vida. O 
seu nome, porém, transpoz os limites 
d’este concelho e bem longe era admi¬ 
rado como o de um jurisconsulto e ad¬ 
vogado distinctissimo. 

Se náo fóra a sua grande modéstia e 
se n’outro meio tivesse vivido, teria sido, 
certamente, uma das maiores gtorias do 
fôro portuguez. 

E toda essa previlegiada intelHgencia, 
toda essa bondade magnanima com que 
nos captava, tudo isso nos foge, ficando- 
nos apen?s uma saudade infinda deante 
do mysterio insondável da morte. 

Este lindo Luso que tanto amava, 
e onde amiudadas vezes elle vinha pro¬ 
curar allivio aos seus soffrimentos e um 
pouco de alegr.a para o seu espirito, 
muito lhe deve pela fundação da Socie¬ 
dade para o Melhoramento dos Banhos 
de Luso que elle creou juntamente com 
os seus e nossos chorados amigos, o dr. 
Antonio Augusto da Costa Simões e 
Francisco Antonio Diniz, de saudosa me¬ 
mória. 

Em nome d’essa Sociedade, a que te¬ 
nho a honra de presidir, eu venho paten¬ 
tear o meu profundo pezar pela morte 
de tão querido e illustre consocio. Com 
estas minhas poucas mas sentidas pala¬ 
vras eu quiz apenas significar a mínha 
grande admiração pela sua vida e adôr 
immensa que a sua morte me trouxe. 

Descança em paz, querido amigo, e que 
a tua austera e modelar conducta nos 
sirva de guia na nossa vida. 

O povo de Barrô acompanhou o 
cadaver do seu querido conterrâ¬ 
neo até o cemiterio, chorando mui¬ 
tos com sentida saudade. 


O conselho de Direcção da So¬ 
ciedade dos Banhos de Luso, que 
reunia no domingo, levantou a sua 
sessão, depois do elogio do seu il¬ 
lustre consocio, em signal de sen 
timento, reunindo no dia seguinte 
para tratar de inadiáveis assumptos. 

MEALHADA, 16. — Também 
aqui foi muito sentida a morte do 
grande jurisconsulto sr. dr. Ale¬ 
xandre de Assis Leão. 

Creio que poucas pessoas do 
concelho ha que o não conheces¬ 
sem e mesmo que lhe não ouvis¬ 
sem os seus sinceros conselhos. 
Foi aqui por muilas vezes adminis¬ 
trador do concelho em situações 
regeneradoras, em cujo partido sem¬ 
pre melitou, e algumas vezes, tam¬ 
bém, presidente da Camara, servin¬ 
do sempre estes cargos a contento 
de todos e com um saber e acerto 
como ninguém. 

D’aqui foram assistir ao funeral 
muitas pessoas. 

A toda a familia enlutada e es- 
pecialmenle ao nosso amigo sr. 
dr. Francisco Lebre de Sousa e 
Vasconcellos, afilhado e primo do 
saudoso extiucto o nosso cartão 
de condolências. 


Previsão do tempo 

Segundo Sfeijoon, o tempo serà 
como segue, na segunda quinzena 
de fevereiro: 

No domingo, 20, descerá para a 
Extremadura e Andaluzia o núcleo 
de forças do Cantabrico, e outras 
depressões chegarão ao noroeste 
da Europa. Pelo influxo d’estes 
elementos de perturbação atmos- 
pherica cahirâo chuvas na Penín¬ 
sula, especialmente desde o sudoes¬ 
te e noroeste até ás regiões cen- 
traes. 

O núcleo de forças da Extrema- 
dura e da da Andaluzia passará a 
Marrocos e Argélia, na segunda, 
21, e as depressões do nordentedo 
continente avançarão para o mar 
do norte. Continuarão a cahir al¬ 
gumas chuvas nas nossas regiões, 
principalmente nas do noroeste, 
norte e sul, com ventos de direc¬ 
ção variavel. 

Na terça, 22, actuarão centros de 


baixa pressão no noroeste da Eu¬ 
ropa, na Scandinavia, no Mediter¬ 
râneo e ne Atlântico, entre os Aço¬ 
res e a Madeira. Tempo variavel 
na Península e algumas chuvas, 
particularmente desde o Cantabri¬ 
co e centro do Mediteraaneo, com 
ventos variados. 

Desde 23 a 25, os mínimos ba¬ 
rométricos do mar do norte, Scan¬ 
dinavia e Mediterrâneo superior, 
apenas influirão um tanto na Pe¬ 
nínsula, especialmente no norte e 
nordeste, onde cahirão algumas 
chuvas, com ventos entre sudoeste 
e noroeste. 

No sabbado, 26, apparecerá na 
Irlanda uma depressão que, com o 
secundário que se formará na Gal- 
liza, causará chuvas no noroeste e 
norte, d’onde se propagarão até ao 
centro. 

A depressão da Irlanda encon- 
trar-se-ha na Dinamarca nodomin 
go, 27, e o secundário da Galliza, 
terá passado pelo golpho de Leão. 
Cahirão chuvas e algumas neves 
na metade splentrional da Penín¬ 
sula, com ventos de enlre sudoes¬ 
te e nordeste. 

Na segunea feira, 28, affastar-se 
hão pelo Ballico e pelo golpho de 
Gênova aquelles centros perturba¬ 
dores, cuja acção mal será sensível 
no norte e nordeste. 


CONSTA,,, 

Que o sr. Ministro do Reino, co¬ 
mo o sr. José Luciano lhe andasse 
a preparar a quéda para, em seu 
logar e no sr. Beirão, collocar o 
seu medico assistente, o foi pro¬ 
curar e lhe disse, pouco mais ou 
menos:—*Se v. ex.** conlinua ase- 
ringar nos, nós deixamos afundar a 
nau, mas aconselhamos ao Chele 
do Estado para chamar o sr. con¬ 
selheiro Teixeira de Sousa.» 

-Que em vista d’estes cla¬ 
ros proposltos, a crise ministerial 
que o sr. José Luciano andava pre- 
parand >, ficou addiada. 

-Que foi muito notado, no 

funeral do sr. dr. Assis Leão, o sr. 
Presidente da Camara não ter fica¬ 
do até o fim, e não fallar em nome 
da Camara e da Misericórdia, co¬ 
mo era seu dever. 

-Que um conhecido titular, 

que no tempo de Fontes-descobriu 
a direcção dos balões, descobriu 
agora o niotu continuo . 

-Que em virtude d*essa des¬ 
coberta, vae propõr á camara o 
emprego do seu invento para tirar 
agua para o chafariz da Mealhada. 

- Que o mesmo titular pro¬ 
cura, como consequência do seu 
maravilhoso invento, arranjar 50 
votos no concelho para offerecer 
ao seu chefe, o sr. Campos Henri¬ 
ques. 

-Que muitos outros episo 

dios haveria a contar d’este recen¬ 
te habitante de Luso, mas ftcam re¬ 
servados para quando s. ex. 4 vol¬ 
tar a dar signaes de se metter on¬ 
de não era chamado. 

-Que o partido que o re¬ 
verendo José Botelho representava 
no funeral do dr. Alexandre de As¬ 
sis Leão, era o partido nacionalis¬ 
ta, pois fallando em nome do par¬ 
tido que representa va, e eslando de 
vestes sacerdotaes, não podia ser 
outro o representado. 

——+- 

Em viagem: 

— Ó cocheiro, que terra é aquel- 
la? 

— Alijó. 

—E’ muito distante? 

—Não, senhor, é all jà. 

—Mani Então é Alijó ou Alijà? 

—Oh! senhor! Alijó é ali Jà- . - 


A nossa carteira 


Regressou do Porto á Mealhada 
o nosso amigo sr. Mario Leal. 

♦ 

Está melhor dos seus incommo- 
dos a sr. a D. Anna Lacerda, mãe 
do nosso querido amigo o sr. Er¬ 
nesto Lacerda. 

♦ 

Parte no fim do mez para Ma¬ 
drid o nosso querido amigo e il 
lustre diplomata o sr. dr. Armando 
Navarro, que já se encontra com¬ 
pletamente restabelecido dos seus 
incommodos. 

* 

Esteve em Luso, onde se demo¬ 
rou tres dias, o nosso querido ami¬ 
go e director o sr. Ernesto Na¬ 
varro. 

♦ 

Regressou a Lisboa o nosso bom 
amigo o sr. |osé Duarte de Fi¬ 
gueiredo. 

As superstições do bom e 
do mau tempo 

Em quasi todos os paizes do 
mundo; os camponezes são, ainda 
hnje, muito supersticiosos a res¬ 
peito do bom e do mau tempo. 

Na sua maioria, imaginam que 
certos actos, que teem mais de su¬ 
perstição legendária do que de re¬ 
ligião, podem impedir a estiagem, 
as trovoadas, as saraivadas, em 
t Summa, tudo quanto pode prejudi- 
jcar lhes as colheitas. 

Na Hungria e na Roumania, no 
norte da Ilalia e principalmente no 
Tyrol, eslão ainda em vigor costu¬ 
mes muito antigos. Realisam pro¬ 
cissões ou romanas aos poços e 
fontes da terra; ás vezes mergu¬ 
lham nos regatos as imagens dos 
santos que teem fama de milagrei¬ 
ros, em casos de estiagem. 

Na Westphaiia, onde as chuvas 
são muito frequentes, é formalmen¬ 
te prohibido matar as andorinhas, 
pois semelhanle crime seria inevi¬ 
tavelmente seguido d’um verda 
deiro diluvio de quatro semanas. 

No norte da ltalia e em certas 
partes da França dão-se descar¬ 
gas de artilheria para dispersar as 
nuvens. 

Mas, de todos os methodos em¬ 
pregados para affastar o mau tem¬ 
po, os usados no Tyrol são os mais 
curiosos, sobretudo pelo seu cara¬ 
cter antigo e legendário. A maioria 
das casas tem no Ielhado um sino 
que os camponezes tocam deses¬ 
peradamente, quando estão amea¬ 
çados por uma saraivada. Se isto 
não basla para conjurar o perigo 
eminente, os tyrolezes recorrem ao 
parocho da aldeia, que, de pé no 
limiar da egreja, segurando piedo 
samente uma hóstia na mão, pro¬ 
nuncia orações. Os sinos da egreja 
são também tocados desabalada 
mente, e um d’elles é chamado es 
pecialmente «sino do tempo e das 
feiticeiras». Com effeito, o seu to¬ 
que faz se ouvir tanto para tornar 
a temperatura propicia ás colheitas 
como para affastar as feiticeiras, 
que, affirmam cs camponezes, pul- 
lulam nas montanhas do Tyrol. 

N’outras terras vêem-se nas en¬ 
cruzilhadas das estradas umas es 
pecies de calvários, dos quaes pen¬ 
dem a lança, a escada, a esponja, 
a lanterna, a túnica sem costura, 
os dados, a bolsa de Judas e ou¬ 
tros attributos da Paixão, destina¬ 
dos a combater o mau tempo. 

Os habitantes do Tyrol costu¬ 
mam também trazer ao pescoço 
talismans amuletos que elles jul¬ 


gam protegel-os contra o fogo do 
ceu, se cahir algum raio. 

Todas esta? superstições são cu¬ 
riosas e provam quanto os campo¬ 
nezes estão, ainda hr>je, compene¬ 
trados das crenças religiosas e su¬ 
perstições dos seus antepassados. 


SECÇÃO LITIERME SffllICi 

TRIBUNA FRANCA 


. Mendicidade 

Pedir esmola! Triste espectá¬ 
culo para quem a elle assiste e 
para quem o representa e a que, 
por honra da humanidade, se devia 
pôr termo, pois que a sua causa 
reside nos vicios e iniquidades so- 
ciaes. 

Mendigar, é aviltante para os 
que, sem necessidade, usam d’este 
processo de vida e é deprimente 
para os que se vêem forçados pe¬ 
las circumstancias a irem de cha¬ 
péu na mão, n’uma attitude de ras¬ 
tejante humildade, sincera ou hy- 
pocritamente, pretendendo fazer vi¬ 
brar a sensibilidade dos que os es¬ 
cutam com um phraseado lacrimo¬ 
so e a exhibição de repelentes alei¬ 
jões, a fim de alcançarem um boc- 
cado de pão. 

O homem possue, ainda que se- 
ja no estado latente, o sentimento 
da independencia e da dignidade, 
julga-se egual aos seus similhantes 
e d’ahi a tendencia de revolta, rea¬ 
gindo contra tudo o que seja dei¬ 
xar-se opprimir e subjugar por ou¬ 
tros. Só em casos dMnversão mo¬ 
ral, devido a vicios educativos, se 
apaga a noção da nossa personali¬ 
dade livre e consciente. Todas as 
luetas da humanidade teem por 
base as desegualdades sociaes, es¬ 
se egoismo feroz de nos querer¬ 
mos elevar sobre os outros, pon¬ 
do-os por alicerces da nossa gran¬ 
deza. 

Tão immoral é o orgulho, esse 
sentimento da superioridade e do 
domínio, como a humildade que 
transforma o homsm na imagem 
d’um reptil ou d’um capacho. 

O homem que possue a verda¬ 
deira noção da dignidade e do brio, 
nem vae julgar-se superior aos ou¬ 
tros, espésinhando-os ou tratan¬ 
do-os como sendo constituídos por 
uma matéria intima, nem tão pou¬ 
co admitte que o tratem servil e 
desrespeitosamente. 

Ora, ir esmolar, é ir pôr-se sob 
a dependencia oppressôra e vexa¬ 
tória de quem nos soccorre, é ven¬ 
der por um boccado de pão a li¬ 
berdade da personalidade conscien¬ 
te. e sujeitar-se aos gestos de des¬ 
prezo impiedozo dos protegidos da 
sorte. 

Ora isto fére profundamenle os 
que, possuindo alguma dignidade, 
se vêem assim aos baldões e pon¬ 
tapés de todos. 

Calcule se a tortura moral de 
quem se viu vivendo com relativa 
independencia do trabalho honesto, 
e depois chegou á contingência de 
mendigar para não morrer de fome. 
Quantos, para não se sujeitarem a 
este estado desprezível, não esma¬ 
gariam o craneo com uma balai 

Vamos, pois, indicar o remedio 
para aniquilar esse cancro social 
que é a mendicidade, simultanea¬ 
mente vergonhosa e lastimável. 

Uns dão esmola por snobismo, 
para fazerem, vaidosamente, resal- 
tar o seu espirito caritativo; ou¬ 
tros fazem-n’o por Interesse, por 
uma especle de contracto com Deus, 
isto é compram o ceu por meio da 
esmola; outros é certo, fazem-n' 0 , 
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por amôr do proximo, obedecendo 
ao sentimento de solidariedade. 

Dos que mendigam, uns são hy- 
pocritas; em logar de inspirarem 
piedade inspiram repulsão, porque 
o fazem para não trabalharem. Di 
gnos de compaixão são os que, in. 
validos para o trabalho, não têm 
outro recurso para sustentar a vi¬ 
da, e se (já porque desde creanças 
a miséria e a ignorância, lhes per¬ 
verteram a dignidade, acostuman¬ 
do-se á pedintice, já porque, em 
adultos, á força do habito de esmo¬ 
larem se lhe insensibilisou o brio) 
experimentam, muitos, com indif- 
ferença, toda a especie de vexames 
e desconsiderações, que sacrifício 
o de outros que ainda prezam o 
seu amor proprio! 

{Continua) 

J. L. 


N’um restaurant de terceira or¬ 
dem: 

—Olha là, ó coisa, esta sopa 
não se pode comer. 

—Porque, freguezinho? 

—Ora essa! Eu admitto que o 
caldo tenha olhos; o que não ad- 
mitto é que traga pestanas! 


gceaeio Simões 


P HARMACIA 
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Alfaiateria Simões 

Proprietário: ANTONIO ALVES SIMÕES 
LUSO 

O bem conhecido Simões, que durante 
23 annos residiu na Mealhada e ha 15 
annos tem tido succursal, durante a épo¬ 
ca balnear, rPesta terra, participa aos 
seus estimados freguezese illustres ami¬ 
gos que reso/veu fixar.a sua residência 
em Lnso, onde está sempre prompto a 
receber as suas ordens. 

Pede a todos a visita ao seu estabele¬ 
cimento, onde encontram sempre um 
bello sortido de lanifícios proprios para 
todas as estações do anno. Garante o 
seu bom acabamento em todas as obras. 

Preços nem coinpeteiuúa 


ALFREDO DA COSTA SOARES 

LISO 


ALFAIATE 
,M EAEHADA 

0 primeiro em casimiras e unico 
em eiegancia e perfeição cTobras 
por preços limitadíssimos. 


Carros para alugar 

AUTOMÓVEIS 

para excursões 

PREÇOS EM CONTA 


LÚCIO ABRANCHES 

sum 

Clinica geral 

Consultorio em LUSO 

Antonio Gomes 
Serra 

CARROS PARA ALUGAR 

(ISaixos preços) 

LUSO 

Asaguas da Curía 

Sitas no visinho concelho de 
Anadia, inteiramente semelhantes 
ás de Contrexéville, são, como el- 
tas, applicadas nas differentes ma¬ 
nifestações do arthritismo, e to¬ 
mam-se em jejum e ás refeições 
nas doses de 150 a 250 grammas, 
sendo agradaveis ao paladar e de 
uma extraordinária acção fortifi¬ 
cante, diuréticas e digestivas. Não 
se alteram nem pelo tempo nem 
pelo transporte. Quem quizer pu¬ 
rificar o sangue, deve usar diaria¬ 
mente a t£iin da Curía. 

Pedidos á Sociedade das Aguas 
da Curía—Mogofores. 

Eugênio d’Oliveira Couceiro 

mmm 

Dá consultas ás segundas 
e quintas-feiras na 

PAMPILHOSA 

Pharmacia Abel Godinbo 





Consultorio na MEALHADA 


VENDA DE QUINTAS 


N’uma das mais aprasiveis regiões do 
centro do piiz, servida por caminhos do 
ferro e lindas estradas, perto de daas 
import. ntes thermas, vendem-se daas 
magnificas quintas para rendimento e 
goso. 

À primeira consta de cerca de 30 he¬ 
ctares de terreno constituido por pinhaes, 
olivaes, terra de semeadura pomar e 
matta (um verdadeiro trecho do Bussa- 
co) e alguma vinha. Tem finíssima agua 
e casa de habitação e cocheira. 

N. 1L—Esta quinta é dividida pe¬ 
la estrada / podendo-se tamhera ven¬ 
der a parte que comprehende a casa 
e os terrenos annexos qno medem 
cerca de 60 mil metros quadrados; 
pomar, horta e pinhal. 

A segunda consta de terras de semea¬ 
dora, vinha, olival o arvores de frueto, 
frondosos carvalheiros e outras arvores 
de sombja, e um magnifico teourt de 
lawn-tennis». Tem cerca de 63:000 me¬ 
tros quadrados, bom palheiro e grande 
eira; é defronte da estaçáo do caminho 
de ferro. Presta-se não só para fazer uma 
linda vivenda, como também para ar¬ 
mazéns ou fabricas. 

Para m is esclarecimentos dirigir-se 
a Âlbano Rodrigues Breda—Mealhada 

Mercearia 

Bairradense 

LARGO Da FEIRA 

MEALHADA 

0 proprietário A. S. FEHRFIRA R3AND \0 

O mais bem montado estabele¬ 
cimento, onde se encontram, por 
modicos preços, os mais variados 
e finos artigos de mercearia. 
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Prcximo d estarao da Pampilhosa 


Lacerda, Figueiredo & C. a Lim. 


da 


Fabricantes de telha dos typos Losango, systema j>Xai*ísellia, Segn- 

rança, Marselha commuin, 

Ezxzcelsdoi* (iypo « Progresso*) e de variados productos cerâmicos 





Enviam tabeila de preços a todas as pessoas 

que a solicitarem 


PAMPILHOSA DO BOTÃO 
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ESTABELECIMENTOS BALNEARES 


A;-agua 

LUSO 

Vende-se 

em 

garrafas e gar¬ 
rafões 
a domicilio 

iüstacoes 



As aguas 

X>K 

LUSO 

São 

as melhores 
aguas 
de 
mesa 

_ 

V*i* 



QUARTO DE BANHO 

Em Luso 


de 

caminho 

dc ferro: 


Luso 

Pampilhosa 

Mealhada 
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Reatando o fio das nossas consi¬ 
derações, entendemos que todo o 
homem tem o dever de contribuir, 
directa ou indirectamente, com o 
producto do seu esforço e segundo 
as suas aptidões, para o bem-estar 
collectivo. 

Se, pois, alguém se invalidou, 
trabalhando, quer por um desastre, 
quer por um esgotamento de forças, 
não possuindo outros meios de con¬ 
servar a vida, senão o seu braço 
ou seu cerebro, é uma iniquidade 
social deixal-o morrer miseravel¬ 
mente, ao abandono, álém de ser 
cruelmente deshumano. Se temos o 
dever de trabalharmos para o bem 
commum, desde que nos inutllise- 
mos no exercido d’esta funcção, 
deve assistir-nos o direito de rece- 
beimos os elementos da nossa su¬ 
bsistência, para o que devem con¬ 
tribuir todos os membros da com- 
munidade. 

Assim, qualquer das corporações, 
—camaras municipaes ou juntas de 
parochia—devia ter a obrigação 
de tomar conhecimento de todos os 
indivíduos inválidos e sem recur¬ 
sos, existentes na area da sua ju- 
risdicção, que receberiam o sulfi- 
ciente para o seu sustento, para o 
que deveria haver uma verba es¬ 
pecial sahida dos valores com que 
todos nós, munícipes e parochia- 
nos, contribuímos. 

Isto não seria muito dilficil de 
realisar, desde que se administras¬ 
se bem o dinheiro das contribui¬ 
ções, annullando-se muito cargo— 
uns inúteis, outros disoensavei*— 
que a politiquice obriga a crear. 

Victor Hugo disse que «quem 
dá aos pobres, empresta a Deus». 
Esta phrase, bella sob o ponto de 
vista litterario. é muito deficiente 
no seu significado moral. 

Não é pela fórmula catholica da 
caridade particular, isto é, pela ge¬ 
nerosidade de Deus, vendendo, aos 
ricos, logares no céu, pelo valor 
das esmolas—, que se resolve o 
problema da pobreza. Segundo este 
critério, as esmolas não são dadas 
por um sentimento de philantropia, 
são dadas obedecendo a um con¬ 
tracto egoista, de além-tumulo, en¬ 
contrarem em troca um paraiso de 
delicias. Para os pobres dignos é 
deprimente, porque inutilisando-se 
trabalhando, vem-se obrigados a 
andarem, humilhados, exhibindo a 
sua miséria, quando lhe assiste o 
direito de a sociedade velar por el- 
les; e não impede que muitos vicia¬ 
dos, que detestam o trabalho, ex¬ 
plorem ignobilmente a bondade 
humana. 

Pelo processo que indico, neces¬ 
sário para os que não estão filia¬ 
dos em associações de soccorros 
mutuos, os pobres não teriam que 


se envergonhar, porque o que re¬ 
cebiam, não era uma esmola ou fa¬ 
vor, mas o que de direito a socie¬ 
dade lhe devia, pof um sentimento 
de solidariedade e por uma noção 
de justiça, como impossibilitados 
de poderem trabalhar. Os que fa¬ 
zem da pedintice um meio de viver, 
teriam de desapparecer, porque 
quando nos viessem bater á porta, 
já sabíamos que não era por neces¬ 
sidade, visto que os verdadeiros 
necessitados regularmente recebe¬ 
riam dos municípios ou parochias 
os elementos para se sustentarem. 

J. L. 


CONSTA,,, 

Que o neto da Jacintha do Por¬ 
co, quando escrivão da Confraria, 
encontrou uma divida de Joaquim 
Fernandes lgnacio áquella confra¬ 
ria, paga por este mesmo, ha vinte 
annos, quando elle havia fallecido 
ha 31 annos e 8 meses. 

-Que brevemente se exami¬ 
narão essas contas e outras mais. 

- Que os herdeiros do sr. 

Daniel Ferreira de Campos déram 
9S000 réis do termo do Casqueijo 


A’ distribuição dos prêmios, cujo 
sorteio se fez com a maxima regu¬ 
laridade e no meio de grande ani¬ 
mação, presidiram os srs. Ernesto 
Lacerda, Ernesto Navarro e dr. 
Francisco Lopes de Moraes, sendo 
coadjuvados pela commissão. Os 
prêmios foram sorteados pelos fi- 
Ihinhos do nosso amigo o sr. Pi¬ 
menta, chefe da estação telegrapho- 
postal de Luso, e couberam ás se¬ 
guintes pessoas: 

Gado bovino —Prêmio, uma libra 
em ouro; coube ao n.° 57, ao sr. 
Joaquim de Almeida, de Venda No¬ 
va do Bôlho (Cantanhede). Este 
negociante comprou 8 juntas n’a- 
quelia feira. 

Gado cavallat —Prêmio, meia li¬ 
bra em ouro, coube ao possuidor 
do n.° 9, que era o sr. Manuel Pe¬ 
dro, da Lameira de S. Pedro. 

Gado suíno —Prêmio, 1S500 réis; 
coube ao n.° 50, que pertencia ao 
sr. José Duarte Coelho, de Luso. 

Gado lanígero — Prêmio, 1$000 
réis; foi para o n.° 8, que era do 
sr. José Duarte Raio, da Lameira 
de S. Pedro. 

A philarmonica de Luso abrilhan¬ 
tou a festa, e, apezar da chuva, 
ninguém deu o tempo por mal em 


e Malla, para o trazerem á sepuF--p re g ac jo, pois uns fizeram bons ne- 


tura e até hoje não se sabe onde 
está tal importância. 

- Estas cousas e outras é 

que nos vão pondo de sobreaviso. 

-Que um distincto acade 

mico de línguas vivas, augmentou 
o lexicon portuguez com a palavra 
«farmacopal», em vez de «pharma- 
ceutico». 

-Que o mesmo sr. fez uma 

interessante concordância gramma- 
tical, com a seguinte phrase: «Re- 

roWi -v «»•<: ktr\r\r* r icia rar**« 

outras. , _ . , 

-Que o vinho da Bairrada 

está sendo vendido, a 1$000 ré’S o 
almude, n’uma republica em Coim¬ 
bra, isento de fisco 


Correspondências 


Feira de Luso 


Apezar do péssimo tempo que 
fez no ultimo domingo, foi esta fei¬ 
ra concorridissima e ali se fizeram 
importantes transacções. 

Foi, portanto, -completo o succes 
so que teve a arrojada iniciativa 
da commissão que promove a dis¬ 
tribuição de prêmios em todas as fei- 
ras, e é de esperar que o movimen¬ 
to excepcionai que ali houve no 
ultimo domingo se accentue, cada 
vez mais, tornando muito impor¬ 
tante aquelle mercado, como é jus¬ 
to que o seja. 

O que é preciso é que não des¬ 
animem os promotores d’este mo¬ 
vimento e que o povo da freguezia 
continue a coadjuval-os, como éseu 
proprio interesse. 

Foi, sobretudo, enorme a concor 
rencia de gado bovino, havendo, 
cêrca de 150 juntas na feira. 


godos e outros divertiram-se. Na 
próxima feira distribuem-se novos 
prêmios. 

E* preciso não faltar. 

Lista dos cavalheiros que subscre 
veram mensalniente para custear 
as despezas dos prêmios das fei¬ 
ras: 

Fernando Pimenta... ... I$000 

Carolina dos Santos & Filhos . . . 1$0 w 

Antonio Lopes Moraes. l$00> 

José Dias da Costa. .. 

Antonio' Serra.*. 

Agostinho Ramos, padeiro. i$000 

Evaristo de Sousa. . . 

José Duarte Larangeira. 

Antonio Rodrigues, padeiro. o 0 

José Tavares. 

Manuel Fernandes. 

Egydio Pimenta... —. 

Antonio Mascarenhas cTAlmeida. 

Antonio Alves Simões. - . 

Ernesto Navarro..-. 

osé Duarte Figueiredo. . 500 

Antonio João Jorge Miranda. 50 0 

Ernesto Lacerda... 

Manuel Duarte Heleno Barrigo.. 

Antonio Fernandes Seabra. 

Dr. Lucio Abranches. 

Alfredo Soares 


500 

500 

500 

509 

500 

500 


500 
500 
5 >0 
500 
5u0 


joâo Maria de Almeida. 200 

Maurício Fernandes Pimento... 

Augusto Duarte da Cruz. 


200 

100 


Augusto Martins. ^ 


Antonio da Costa Mendes 

Antonio Pereira. 

Antonio Antunes. 

Somma. 


100 

100 

50 


16$15C 

Esta subscripção continua aberta 
para as pessoas que quizeren: con¬ 
correr. 


CASAL COMBA, 22. — D’antes 
haviam na Quaresma sermões na 
egreja, Terço, Via Sacra, etc., e o 
tempo chegava para tudo; mas 
desde que as comadres e alguns 
compadres foram convertidos á fé 
já não chega o tempo para fazer 
conferencias senão nas capellas t em 
cujo concurso as comadrinhas , mi¬ 
nhas comadrinhas, saltam alegres 
ao som melodioso do pifano. 

Também d’antes o padre Rama- 
lho, na Silva, com aquella piedade 
que o caracterisa, fazia das suas, 
isto é, por meio da confissão con¬ 
vertia á fé as mais formosas don- 
zellas e até alguns donzeltos , ago¬ 
ra, meu amigo, já não faz nada ao 
pé do coadjuctor da nossa fregue¬ 
zia. 

Este ex-celebre parocho de Vil- 
la Secca, do concelho de Condei- 
xa, em todo .o paiz conhecido pe¬ 
las suas proezas praticadas n’a- 
quella freguezia, que o levam aos 
infinitos do Iriferno, se é que o ha, 
arvora-se até em mestre escola mi¬ 
nistrando a instrucção feminil a 
seu modo e feitio, conforme nos 
dizem! 

Não resta a menor duvida que 
elle é um bom instruetor , pois os 
seus retevantes serviços á socieda¬ 
de e á própria sua ciasse o attes- 
tam exhuberantemente! 

E temos como coadjuctor do pa¬ 
rocho, que por muitas vezes faz o 
papel de parocho da nossa fregue¬ 
zia, a segunda do concelho, o pa¬ 
dre Antonio, do Travasso! Creio 
que todos o conhecem e saoemaos 

seus impoitantes feitos! 

Mandem, mandem agora, que faz 
Quaresma nas egrejas, e por sua 
vez nas sachristías, confessar as 
vossas esposas e as vossas filhas, 
ainda livres de qualquer pensar 
mau, aquelle e outros como elle, 
importantes confessores que elles 
vos deitarão a absolvição. 

Isto por emquanto é apenas um 
alamiré que só Bimbo entende por 
ser o regente da importante pliyiar- 
monica da Marmelleira, mas mais 
tarde iremos ensaiar a valsa. 

Vão dançando, vão dançando até 
que depois sejam tocados com mu¬ 
sica a dois tempos. 

Então o raio do sino vem ou 
não vem? 

Esse grande benemerilo dos 
455000 réis, resto da quantia de 
1205000 réis, que foram subscri- 
ptos para a compra do pallio, que 


Muito vence quem se vence, 

Muito diz quem não àiz tudo, 

A um discreto pertence 
À tempo fazer-se mudo. 

(Terso inédito do dr. Alexandre d'Assis 
Leão). 


custou 905000 réis, não mettera 
a mão na consciência e não dará 
maior somma do que aquella que 
já tinha no poder! 

O compadre pharmaceutico, bo¬ 
ticário de outros tempos , é que des¬ 
de que as drogas estrangeiras su¬ 
biram mais pelo motivo do au- 
gmento de direitos e do sello é 
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que não tem feito agora das suas, 
comquanto aquelle bocadito que 
está coberto pela tampa toraxica, 
que se cbama coração, Ibe esteja 
sempre a pedir para o fazer. Mas 
tenha cuidado o compadre, não fa¬ 
ça o testamento ainda porque se o 
faz olhe que a pharmacopêa doce- 
lebre boticário trabalha e então 
adeus que lá vae elle para as mal¬ 
vas.Olhe, quem me avisa meu ami¬ 
go é, como vulgarmente se diz. 

Vê que sou seu amigo... — 0/7. 

COIMBRA, 16. — Realisou-se 
hontem, 15, o concerto pela distin- 
cta pianista M.elle Marie Antoinet- 
te Aussenac. M.elle Aussenac trans¬ 
fundiu toda a sua alma de artista 
nas musicas que executou. 

—Tem agradado muitíssimo a 
gentil e bella Solandre de Borlieau, 
que actualmente se encontra traba¬ 
lhando no theatro-circo Príncipe 
Real. 

—Estão muito adeantados os 
trabalhos para a rêde electrica n’es- 
ta cidade. 

—Já se acha em construcção o 
novo prédio para a succursal do 
collegio de S. Fiel. 

—Vem no dia 1 de março a esta 
cidade, defender uma causa, o dis- 
tincto advogado sr. dr. Affonso 
Costa, que é esperado com grande 
anciedade. 


COIMBRA, 25. — Melhorou o 
tempo. 

—Tem estado muito doente o sr. 
-tir. Martins Couceiro, professor do 
lyceu. 

—No theatro-circo estreia-se o 
ventríloquo Sanz, trabalhando tam¬ 
bém ali o comico Ston andBernett. 

—A camara municipal resolveu 
lecommendar ao seu advogado que 
apiésse o andamento da acção in¬ 
tentada contra a Companhia dos 
Caminhos de Ferro, por falta de 
cumprimento do contracto para a 
construcção da linha ferrea da Lou- 
za, dentro d’esta cidade. 

—Chegaram mais 75 apparelhos 
telephonicos, que não chegam ain¬ 
da para satisfazer todas as requisi¬ 
ções. Ficarão existindo mais de 
40J. 

—O Orpheon Acadêmico, quan¬ 
do fõr ao Porto, no dia 6 de março, 
tenciona ir a A.veiro realisar um sa¬ 
rau Fm amha<; as cidades, como 
em Vizeu. preparam-lhe brilhante 
recepção. 

tamento dá7i(7fiã'âm'e“rfcana noTar 
go das Ameias. 

—Informam-nos de que tudo se 
encaminha para que a desintelli 
gencia que se deu entre os srs. drs 
Costa Allemão e Sobral Cid, por 
questão hospitalar, tenha uma prom- 
pta solução conciliadora. 


DOIS MONSTROS 

A White Star Line está cons¬ 
truindo dois gigantescos transalan- 
ticos que terão, cada um, 60:000 
toneladas e 270 metros de compri 
do. Na primeira classe, a sala de 
jantar terá mesas para 600 pessoas. 
Serão verdadeiras ilhas fluctuantes, 
a que nem sequer faltará... a ve¬ 
getação, pois que, sob uma das 
pontes, terão um jardim. 

A noticia vem de Londres, e in¬ 
forma que o primeiro d’esses va¬ 
pores, de nome Olympie, estará 
prompto nos fins de setembro. 


ir 


superfície solar, acha se que a 
radiação visivel total do sol 
egual a mais de 180 octlliões de 
velas, isto é, um numero que tem 
20 zeros. 


O brilho do sol 

Na uliima sessão da Academia 
das Sciencias, em Paris, o sr. Ha- 
my analysou uma nota do sr. Nor 
dmann, astronomo no Observato 
rio, ácerca do brilho intrínseco do 
sol. O sr. Nordmann determinou a 
quantidade de luz emittida pela 
superfície solar e achou que cada 
centímetro quadrado d’essa super¬ 
fície emitte tanta luz como 319:000 
velas decimaes. 

Os arcos eléctricos mais pode¬ 
rosos que até hoje se teem obtido 
teem um brilho inferior a 20:000 
velas. 

Tendo em vista a extensão da 


A photo*raphia denunciadora 

Na Allemanha vae inaugurar-se 
uma moda que, pelo visto, define a 
ultima palavra em matéria de in¬ 
vestigação. .. revolucionaria. 

O Vokowacht, de Breslau, obte 
ve a communicação do decreto se 
ereto publicado pelo ministro do 
reino, em data de 7 d’este mez. 

«Em caso de desordens, manifes¬ 
tações, etc., ameaçando a ordem 
publica, é preciso tomar vistas pho- 
tographicas da multidão para faci¬ 
litar as investigações a fazer sobre 
o incidente.» 

De maneira que, num caso de 
tumulto, o governo em vez de man¬ 
dar para a rua a policia, manda 
simplesmente um esquadrão de pho- 
tographos! 

Depois de ficar bem retratada a 
carantonha dos revoltosos, não ha 
mais nada a fazer senão prendel-os 
com a photographia na mão. 

Todos os jornaes allemães re¬ 
produzem esta informação, criti 
cando-a asperamente. 


0 faturo da navegação aerea 

O conselho dos aviadores ame¬ 
ricanos Wilbur e Orville Wright 
acaba' de fazer as seguintes inte¬ 
ressantes declarações: 

«Dentro de um anno, graças ás 
invenções dos irmãos Wright, o 
mundo assistira ao vôo mais ma¬ 
ravilhoso que jamais tentaram os 
reis do ar. Nem Wilbur nem Or¬ 
ville mostraram até agora de quan¬ 
to é capaz o seu aeroplano. Se 
actualmente não fazem nenhum en¬ 
saio, é por que todo o tempo de 
que podem dispôr é absorvido pe¬ 
la officina destinada à construcção 
dos aeroplanos. Todos esses ap¬ 
parelhos são apparelhos de sport, 
mas a mtenção dos irmãos Wright 
è construir machinas voadoras que 
possam transportar um a dez pas¬ 
sageiros. Calculam assim que uma 
das principaes utilisações dos seus 
aeroplanos serà o transporte pos¬ 
tal das estações de caminhos de 
ferro às cidades afastadas. Dentro 
em pouco, os primeiros vôos rea- 
lisar-se hão sobre Lonh-lslam eem 
Jersey. Até agora, a multidão ain¬ 
da não viu senão o inicio das ma¬ 
chinas voadoras». 


Administração da SVIatta do Bussaco 

u 
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Faz-se publico que, no día 3 de Março proximo futuro, pelas 11 
horas da manhã, na secreiaria da Administração do Bussaco, se ha de 
proceder á venda dos lotes de cantarias usadas constantes do mappa 
seguinte : 


DESIGNAÇÃO DOS LCTES 

Medição 

Base de licitação 

Por metro 
cubico 

Por lote 

Lolo ii. 0 I 

Pedras de mais de l m ,00 de comprimento. 

14 ,u3 ,559 

10*000 

3 45$590 

JLotc n.° 2 




Pedras de C m ’50 a l lr1 ,00 de comprimento . 

5 m3 ,26Í 

8$000 

42$C88 

Lolo ii.° :i 




Pedras de menos de0 m ,50 de comprimento 

0 m \757 

6$000 

4$542 


A carta fechada que cada concorrente apresentar devera conter de- 
cumento que certifique ter elle feito o deposito a que se referem as 
condições especiaes para esta arrematação, que co encontram patentes 
todos os dias na secretaria da Matta do Bussaco. 

Administração do Bussaco, 15 de fevereiro de 1910. 

O administrador, 

Ernesto Augusto Lacerda 


Caso curioso 

Em Munich (Baviera), mademoi- 
selle Emma Qrohmann, filha d’um 
rico proprietário tinha p r costu¬ 
me, sempre que ia de visita a casa 
d’uma familia amiga, levar uma 
guloseima qualquer a um cão dos 
de S. Bernardo, que havia n’essa 
casa. 

Ora na terça-feira, depois de ter 
dado ao animal uma torta de car¬ 
ne que lhe levara, para indicar que 
não tinha inais nada para lhe dar, 
abriu as mãos e ao mesmo tempo 
os braços, mas n’esse momento o 
cão, dando um salto, deitou-lhe os 
dentes à cara e arrancou-lhe gran¬ 
de par e do nariz. 

Alademoiselle Qrohmann, que tem 
apenas 18 annos e era d’uma rara 
belleza, ficará horrivelmedle desfi¬ 
gurada para o resto dos seus dias. 


Administração da IVIatta do Bussaco 

Ai> r\ ur> un j 

Faz-se publico, que no dia 3 de março proximo futuro, pelas 11 
horas da manhã, na secretaria da Administração do Bussaco, se ha de 
proceder á arrematação, em hasta publica, das tarefas constantes do 
mappa seguinte: 


ADUBOS 

Per contracto com o sr. Fortu- 
nato Vaz, de Cantanhede (Camar- 
neira), està habilitado para vender 
adubos, do novo armazém de Pam- 
pilhosa do Botão, da importante ca¬ 
sa 0. Herold & C.‘, de Lisboa, osr. 
José Martins Catharino. que muito 
o honram com as novas encommen- 
das dos seus estimados freguezes, 
assim ccmo despacha d’esta esta¬ 
ção remessas para todo o paiz e 
estrangeiro. Dirigir pedidos a J. M. 
Catharino. 


Designação das tarefas 


Tarefa N.° 1 

Pintura a oleo . 

Tarefa N.° 2 
Mão d’obra e material para es¬ 
tuques a meias cores execu¬ 
tados em paredes. 

tdem, tdem, paraestuquebran- 

co, em teto. 

ldem, tdem, paraestuquebran- 
co, em cimalha a fazer jun¬ 
to aos tectos. 


Quantidade 

Base de lioitação 

Total 

Preço 

Import.* 

1:357“* 

400 

542$800 

542^800 

2:3t9 mI ,5 

150 

347$925 


452 m2 ,5 

120 

54$300 


656'“*,5 

210 

t37$865 

540$090 


Deposito 

provisorio 


t3$570 


13$502,25 


1* Declaração escripta, obrigando-se a fazer o deposito defini¬ 
tivo de 5 0i0 do valor da adjudicação. 

2- Proposta de preço, fechada em subscripto separado. 

3. — Documento de ter feito o deposito provisorio. 

As condições especiaes d’esta arrematação estão patentes todos 
os dias, não sanctificados, na secretaria d’esta Administração, desde as 
n horas da manhã, até as 3 da tarde. 

Bussaco, 15 de fevereiro de 1910. 

O adminjstrador, 

Ernesto Augusto Lacerda 


Caprichos da natareza 

A recente noticia do appareci- 
mento na Asia de um lago cujas 
aguas em ebulição excedam a tem¬ 
peratura de 120 centígrados, deu 
ensejo a falar se dos innumeros ca¬ 
prichos da Natureza, em matéria 
de physica terrestre. Na America, 
principalmente a «limnologia», ou 
para dizer mais vulgarmente, o es¬ 
tado dos lagos ofíerece casos ex¬ 
traordinários. Em Nicaragua, por 
exemplo, encontra-se o curiosissi- 
mp laiaro de Nagiapa. que é des- 
cripto como um verdadeiro reser¬ 
vatório natural de sabão. 

As suas aguas, effectivamente, 
contêem uma enorme sdução de 
bicarbonato de potássio, de sodio 
e de sulfato de magnésio. Esta 
agua, especialmenie agiiada pelo 
vento, dá origem a ondas de espu¬ 
ma que os ribeirinhos aproveitam 
para lavagens da cabeça e cura de 
moléstias da pelle. 

No centro do Alaska existe um 
lago que é dos mais característicos 
do mundo. 

Na superfície as suas aguas são 
doces e vivem n’ellas sómente pei¬ 
xes de agua doce, emquanto no 
fundo, são mais salgadas que o 
mar e conteem peixes d’agua sal¬ 
gada. 

Um dos pequenos lagos do Gran¬ 
de Deserto Salgado, perto de Utah, 
nos Esrados-Unidos, é coberto por 
uma camada de sal crystahzada, 
tão alta e resistente, que permitte 
um homem a cavallo atravessal-o 
em todos os sentidos, sem receio 
algum. 

Outro tem as aguas de uma bel¬ 
íssima côr de rosa, as quaes ex- 
halam um forte cheiro de violeta : 
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cor e perfume devidos ambos á pre¬ 
sença de certas algas. 

Perto de Santa Sé, no Colorado, 
encontrou-se uma pequena bacia de 
lacustre, cuja agua é de enxofre li¬ 
quefeito, e — a dar credito aos jor- 
naes de S. Francisco — ter-se-hia 
descoberto nas proximidades de 
Olympia um lago de mercúrio. 

Aos visitantes de Luso 

Casas recommendaveis: 

Hotels 

Grande Hotel do Bussaco. 

Hotel dos Banhos. 

Lusitano (Carolina). 

Gerra. 

Padarias 

Antonio Rodrigues. 

Progresso (Agostinho). 

Mercearias 

Tavares. 

Alliança. 

Laranjeira (Venda Nova). 

Latoarift 

José Garcia. 

Carros do nliis:uer 

Almeida. 

Serra. 

Soares. 

Barrigo. 


HÍRMACIA 


P IMENTA 


ficcacio Simões 

ALFAIATE 
M,E ALHADA 

0 primeiro em casimiras e unico 
em elegancia e perfeição d'obras 
por preços limitadíssimos. 


è &êl$. ÇQMMSU 

d §m mmMê 

DE 
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Alfaiateria Simões 

Proprietário: ANTONIO ALVES SIMÕES 
LTJs^O 

O bem cõnhecido Simões, que durante 
23 annos residiu na Mcalhada e ha 15 
annos tem tido succursai, durante a épo¬ 
ca balnear, iPesta terra, participa aos 
seus estimados freguezes c illustrcs ami¬ 
gos que resolveu fixar a sua residência 
em Lnso, onde está sempre prompto a 
receber as suas ordens. 

Pede a todos a visita ao seu estabele¬ 
cimento, onde encontram sempre um 
bello sortido dc lanifícios proprios para 
todas as estações do anno. Garante o 
seu bom acabamento em todas as obras. 

Preços Nem compotencia 


LUCIO ABRANCHES 

Mêsm 

Clinica geral 

Consultorio em LUSO 


Antonio Gomes 
Serra 

CARROS PARA ALUGAR 

(IShíxos preços) 

LUSO 


ALFREDO DA COSTA SOARES 

LISO 

Carros para alugar 

AUTOMÓVEIS 

para excursões 

PREÇOS EM CONTA 

«. dáft <S2* I áBál 


fis aguas da Curía 

Sitas no visinho concelho de 
Anadia, inteiramente semelliantes 
ás de Contrexéville, são, como el- 
las, applicadas nas differentes ma¬ 
nifestações do arthritismo, e to¬ 
mam-se em jejum e ás refeições 
nas doses de’150 a 250 grammas, 
sendo agradaveis ao paladar e de 
uma extraordinária acção fortifi¬ 
cante, diuréticas e digestivas. Não 
se alteram nem pelo tempo nem 
pelo transporte. Quem quizer pu¬ 
rificar o sangue, deve usar diaria¬ 
mente a Agua 4?a Curía. 

Pedidos á Sociedade das Aguas 
da Curia—Mogofores. 


mU DE QUINTAS 

N’uma das mais aprasiveis regiões do 
centro do paiz, servida por caminhos de 
ferro e lindas estradas, perto de duas 
import antes tbermas, vendem-se duas 
magnificas quintas para rendimento e 
goso. 

A primeira consta de cerca de 30 he¬ 
ctares de terreno constituído por pinhaes, 
olivaes, terra de semeadura pomar e 
malta (um verdadeiro trecho do Bussa¬ 
co) e alguma vinha. Tem finíssima agua 
e casa de habitação e cocheira. 

N. B.—Esta quinta édividiílá pe¬ 
la estrada, podendo-se também ven¬ 
der a parte que comprebende a casa 
e os terrenos annexos que medem 
cerca de 60 mil metros quadrados; 
pomar, horta e pinhal. 

À segunda consta de terras de semea¬ 
dura, vinha, olival e arvores de frueto, 
frondosos carvalheiros© outras arvoies 
de sombja, e um magnifico «court de 
lawn-tennis». Tem cerca de 63:000 me¬ 
tros quadrados, bom palheiro e grande 
eira; é defronte da estação do caminho 
de ferro. Presta-se não so para fazer uma 
linda vivenda, como também para ar¬ 
mazéns ou fabricas. 

Para m is esclarecimentos dirigir-se 
a Albano Rodrigues Breda—Mealhada 


Eugênio d Oliveira Couceiro 

Mssm 

Dá consultas ás segundas 
e quintas-feiras na 

PAMPILHOSA 

Pnarmacia Abel Godinho 

Consultorio na MEALHADA 


Mercearia 

Bairradense 

LARGO Da FEIRA 

MEALHADA 

0 proprietário A. S. FERREIRA IllWIlÁO 

O mais bem montado estabele¬ 
cimento, onde se encontram, pór 
modicos preços, os mais variados 
e finos artigos de mercearia. 





-©- 


Lacerda, Fiqueiredo A C. a Lim. 


da 


Fabricantes ie telha dos typos Losango, systema Marselha, Segu- 

rança, Marselha cominum, 

JExcelísioi* (typo « Progresso») e de variados proiuctos cerâmicos 


<». ><$> - 


Enviam tabella de preços a todas as pessoas 

que a solicitarem 

PAMPILHOSA DO BOTÃO 
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O BUSSAGO 



ESTABELECIMENTOS BALNEARES 


A agua 

3315 

LUSO 

Vende-se 

em 

garrafas e gar¬ 
rafões ! 1 

3 . J? 

a domicilio 



As aguas 

3335 

LUSO 


São 

as melhores 
aguas 
de 

mesa 


Estacões 

j 


QUARTO DE BANHO 

Em Luso 


de 

caminho 
de ferro: 


Luso 

Pampilhosa 

Mealhda 



ha 

magníficos 

HOTÉIS 

c 


casas para 
alugar 


PISCINA DE AGUA THERMAL 
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0 discurso 
de gsscaes 

Um nosso collega do concelho 
trazia no seu ultimo numero a re- 
producção de um artigo do Cor 
reio da Noite de 14 de fevereiro (!) 
a proposito do discurso que o il- 
lustre chefe do partido regenera¬ 
dor fez em Cascaes, quando da vi¬ 
sita aos seus amigos políticos d’a- 
quella viJIa. 

Como o artigo vinha sem indi¬ 
cação alguma de ser transcripto, 
poderia parecer aos leitores d'a- 
quelle semanario que era original 
e era natural que aqui lhe désse¬ 
mos o troco. 

As Novidades , porém, já se en¬ 
carregaram de responder ás im¬ 
pertinentes apreciações do Correio 
da Noite , que a Baírrada transcre¬ 
veu como sendo da casa (o que é 
feio) e por isso nos limitamos a 
reproduzir aqui o brilhante artigo 
do nosso illustre collega de Lis¬ 
boa: 

0 Correio da Noite consagra uma das 
notas políticas do seu numero de lion- 
tem ao discurso que o sr. Teixeira de 
Sousa proferiu em Cascaes, occupando- 
se, em especial, da passagem referente á 
situação do paiz. Essa passagem julga-o 
o nosso collega crivada de tremendos 
exageros e de pavorosas inexactidões. 
Longe de nós o intuito de tirar ao Cor¬ 
reio da Noite a doce illusáo em que elle 
se encontra, naiuralmeiite resultante da 
cornucopia de benefícios que o governo 
actual tem despejado sobre o paiz nos 
seus dois mezes escássos de existência. 

O& i*! ww wwkov vví 

lega que o sr. Teixeira de Sousa não pec- 
cou por ignorância nem por qualquer ou¬ 
tro factor dc erro. Preferimos, porém, 
deixal-o embalado no sonho das tintas 
carregadas , limitando-nos a accentuar, 
pelo que diz respeito ao período em que 
o Correio da Noite de tal modo se ex- 
préssa, que o chefe regenerador não fez 
mais do que expôr, com verdade, os ma¬ 
les de que o paiz enferma, para apresen¬ 
tar, depois, os remédios que o seu par¬ 
tido considera indispensáveis ao trata¬ 
mento respectivo. E’ o que, sempre, e 
onde quer que seja, se faz em casos taes. 
Conferencia, diagnostico e therapeutica. 
De resto, em toda a exposição feita pe¬ 
rante os seus correligionários de Cascaes, 
o sr. Teixeira de Sousa procedeu como 
tem procedido nos discursos políticos 
anteriores e como procederá nos que ti¬ 
ver, ainda, de proferir, isto é, tratou, 
apenas, de factos , não atacando pessoa 
alguma nem citando, sequer, o nome de 
um só dos seus adversários políticos. 

Vamos, agora, ã segunda parte das 
aceusaçoes do Correio da Noite, que è a 
mais importante e que, pela sua especial 
natureza, nos cumpre levantar sem de¬ 
mora. Diz o nosso collega: 

*Nem ao menos se lembrou o sr. Tei¬ 
xeira de Sousa de que, tendo sido, já, 
ministro da marinha e da fazenda, lhe 
cabe uma enorme responsabilidade de 
tudo qne attribuíu ás circumtaiicias do 
paiz, felizmente muito diversas d’aquel- 
las que elle descreveu.» 

Ora, pois, vejamos quaes são as res¬ 
ponsabilidades do sr. Teixeira de Sousa, 


começando pelas da pasta da marinha 
em cuja administração o chefe do parti¬ 
do regenerador iniciou a sua carreira mi¬ 
nisterial. 0 sr. Teixeira de Sousa foi mi¬ 
nistro da marinha e do ultramar desde 
25 dc junho de 1900 até 28 de fevereiro 
dc 1902. Ao passar d’essa pasta para a 
da fazenda deixou em construcçáo as 
obras do porto de Lourenço Marques, o 
caminho de ferro do Malange e o cami¬ 
nho dc ferro de Benguella. Negociou o 
contracto para a exploração do caminho 
de ferro de Mormugão com a Companhia 
«Southern-Maratha*; promoveu o fabrico 
do assucar em Moçambique e Angola; 
delimitou fronteiras; submetteu à arbi¬ 
tragem, nas melhores condições, a deli¬ 
mitação do Barotze; suffocou as revoltas 
da Guiné, do Bailundo e da Índia; orga- 
nisou os trabalhos para a conquista do 
Barué | etc.:—tudo sem recorrer ao di¬ 
nheiro da metropole, que só depois da 
sua gerencia voltou a escoar-se para o 
sorvedouro das colonias. Quando sahiu 
do ministério da marinha deixou nos co¬ 
fres públicos mais dc 2:000 contos, em 
contado ultramar, comprehendendo 844 
contos do Fundo do caminho de ferro de 
Malange. 

Qual é hoje a situação? Os trabalhos 
da construcçáo dos caminhos de ferro de 
Malange, da Suazilandia e de Mossame- 
des estão suspensos porque as respecti¬ 
vas receitas, resultantes de impostos es- 
peciaes e de empréstimos, fôram absor¬ 
vidas pelas despezas gernes, ficando, 
ainda, a colcnia com um déficit superior 
a 2:000 contos. A insania chegou a tal 
ponto que o antecessor do sr. João de 
Azevedo Coutinho mandou considerar 
moeda de curso legal... os documentos 
de divida a fornecedores da província 
de Angola. Vé o Correio da hoite alguma 
conveniência cm que isto se occulte? 

Passemos, agora, á pasta da fazenda, 
que o sr. Teixeira de Sousa geriu desde 
fevereiro de 1902 até abril de 1904 e, de¬ 
pois, cm 19 6. Quando sahiu do gover¬ 
no, em 1906, o sr. Teixeira de Sousa dei¬ 
xou os seguintes créditos em ouro, 


inteiramente livres: 


«Crédit-Lyonnais*. 

1:800 contos 

«Baring-Brothers». 

900 » 

«0aísse*"Je H p'orts>, ae 

1-19H 

Bruxellas - ..... ... 

900 

«Suisse Bank-Verein*. .. 

360 * 

Total . ... 

5:085 » 

Deixou mais os seguintes 

deposJtos 


em ouro: 

«Baring-Brothers*. 2:933 contos 

«Crédit-Lyonnais». 1:018 » 

«Caisse de Réports*, de 
Bruxellas .......... 18 » 

*Bank fiir HandeP. 242 * 

A receber, contas de letras- 
de divida fluctuante ex¬ 
terna . 1:575 » 


Total. 5:786 * 

Deixou ainda o sr. Teixeira de Sousa: 

A receber, em ouro, por 
contracto com o «Caisse 
de Réports*, de Bruxel¬ 
las. 1:243 contos 

Em títulos de divida ex¬ 
terna, inteiramente dis¬ 
poníveis . 3:379 * 

Intelramente livres as 72:718 obrigações 
do 1 0 grau da Companhia Real dos 
Caminhos de Ferro. 

Agora é o que se vé : — empenhados 
os títulos eeternos, empenhados os títu¬ 
los internos qee foi possível emittir, em¬ 
penhadas as 72.718 obrigações, empe¬ 
nhado o rendimento dos phosphoros. Ao 
sahlr do governo, em maio de 1906, dei¬ 
xou o sr. Teixeira de Sousa disponibili¬ 
dades de importância na conta corrente 
com o Banco de Portugal. Pois em 31 


de dezembro de 1909, para n'cssa conta 
figurar o thesouro com um saldo de 759 
contos, figurava, em conta á parte, como 
se vê do relatorío do Banco, recente¬ 
mente distribuído, com os seguintes dé¬ 
bitos de divida fluctuante : 

Bilhetes. . 4:458 contos 

imentos garantidos. 5:600 * 

Total. 10:058 * 

O Correio da Noite diz que o nosso 
credito ha de resentir-se se as palavras 
proferidas pelo sr. Teixeira de Sousa 
em Cascaes chegarem lá fóra. Esta, ago¬ 
ra, é melhor! E então lá fóra não se s?- 
be que o déficit orçamental é de mais de 
5:500 contos, segundo publicação feita 
no Diário do Governo ? Então lá fóra não 
se sabe que o Diário do Governo publica, 
todos os mezes, a nota da divida flu¬ 
ctuante aceusando cérca de 80:000 con¬ 
tos? Então là fóra não sabem os estran 
geiros, possuidores dc milhares de titu 
los, onde isso vem consignado, que o 
rendimento das alfandegas garante a di¬ 
vida externa? Então là fóra não sabem 
os estrangeiros, possuidores de milhares 
de títulos dos tabacos, que a receita 
respectiva lhes está consignada ? Então 
lá fóra não se sabe que o 'Diário do Go¬ 
verno publicou os contractos em qne ap- 
parecem empenhadas as 72:718 obriga¬ 
ções da Companhia Real dos Caminhos 
de Ferro e o rendimento dos phospho- 
ros ? Então lá fòra ignora-se, porventu¬ 
ra, nos círculos financeiros, qualquer 
pormenor, por mais insignificante que 
seja, da situação em que se encontra o 
thesouro portuguez? 

O sr. Teixeira dc Sousa, cujas respon 
sabilidades no descalabro administrati¬ 
vo do paíz, como ministro da fazenda, 
são as que acima deixamos expostas, 
cumpriu um dever dizendo o que disse 
na reunião política de Cascaes. Antigo 
ministro e chefe de um partido, o seu 
silencio sobre tal assumpto é que seria 
um crime imperdoável. O paiz tem o di¬ 
reito dc exigir dos homens públicos que 
lhe digam a verdade sobre a situação 
em que elle se encontra. 


n riMOT a 

Que o sr. João Navega, joven 
estudante de instrucção primaria, 
anda mettendo a custo na cabeça 
o codigo civí! para poder exercer 
o cargo de administrador do con¬ 
celho. 

-Que o mesmo joven estu¬ 
dante está persuadido queéaquel- 
la a indispensável condição para 
ir substituir em breve o sr. Mo 
raes. 

--Que tendo acabado a ma¬ 
téria prima em Villa Nova de Mon 
sarros, o nosso amigo M. F. de C. 
anda deveras oreoccupado por não 
se poder começar a factura da es 
tatua, cujo projecto o Bussaco ha 
tempos publicou. 

--Que já mandou fazer a 

maquette ao padeiro, em miolo de 
pão, para servir de modelo, mas o 
gato descobriu-a e tlim ... papo. 

-- Que o sr. administrador 

pouco tem aproveitado com as li¬ 
ções que lhe veem dar ás quartas- 
feiras. 

--Que é para estranhar em 

vista das suas reconhecidas apti 
dões para a advocacia. 

-- Que se formou mais um 

club na Mealhada chamado o Club 
dos 2L 


Correspondências 


CASAL COMBA, 24.—Após ai- 
guns dias de esplendido sol, vol¬ 
tou o tempo brumoso, tendo já ho¬ 
je cahido algumas chuvas que co¬ 
meçam a encher de lama as ruas. 

—Temos agora em scena as elei¬ 
ções, e Casal Comba, se opposição 
for á urna, vae assistir a um espe¬ 
ctáculo soberbo. Já campeiam pela 
nossa freguezia vários galopins, e 
entre estes o prior da nossa fregue¬ 
zia, sr. padre Francisco Ventura da 
Cunha Correia que, com o faccio- 
sismo que o caracterisa, pede vo* 
tos, promette mundos e fundos, 
pois já esta semana, segundo nos 
consta esteve n'uma adega, na Vi- 
mieira, pedindo votos, fazendo pro¬ 
messas que dífficilmente se podem 
cumprir. 

Mas que querem? E* feitio d’ellej 
Como já muitos o conhecem, leva 
a crer que não se deixem ir na en¬ 
xurrada, nem a servirem de carnei¬ 
ros e brutos , como elle, segundo 
consta, em conversa com os seus 
amigos, appellida os seus eleito¬ 
res. servindo-se da seguinte phra- 
se:—«Isto são uns carneiros e uns 
brutos que eu levo para onde que¬ 
ro, estando sempre ás minhas or¬ 
dens; por isso, caros amigos, não 
tenham medo que elles não faltam; 
todavia, sempre é bom de vez em 
quando avisai-os.» 

Mas, meus caros amigos, d’uma 
vez para sempre se devem conven¬ 
cer de que o bom povo d’esta 
freguezia já não é a carneirada de 
outros tempos, como lhes chamou 
ü.jégula qQÜtirJVri-das -sdtiooi -El 
cumprir o seu dever, e por conse¬ 
guinte já não vae no enxurrol Tem 
a comprehensão bastante para di¬ 
zer a esses políticos facciosos, 
quando pedem votos, que tudo 
quanto aqui ganham o levam para 
fóra da nossa freguezia, e até não 
nos levam a camisa porque a tra¬ 
zemos justa ao corpo; ide pedil-os 
á vossa terra, para onde levaes tu¬ 
do o que o nosso povo em sacrifí¬ 
cios paga. E porque o papel já não 
chega para mais, até á semana. 

GiL 


BANHOS DE LUSO 

Na ultima sessão da camararea- 
lisou se uma conferencia entre os 
representantes da Sociedade dos 
Banhos de Luso e os vereadores 
que assistiram á sessão, sobre a 
remodelação do contracto que 
existe entre estas duas entidades, 
para a exploração dos banhos de 
Luso. 

Por parte da Sociedade estavam 
os srs. Ernesto Navarro, presiden¬ 
te, dr. Carlos de Oliveira, membro 
do conselho da direcção e o sr, 
José dos Santos, membro do con¬ 
selho fiscal. 








































































O RÜSSACO 




A nossa carteira 


Com uma cólica tem estado re¬ 
colhido no leito o nosso amigo sr. 
Daniel Leal, digno secretario da 
camara. Desejamos-lhe prompías 
melhoras. 

* 

Também no leito com a «grip- 
pe«> e em casa do seu particular 
amigo sr. dr. Eugênio Couceiro 
tem estado o nosso amigo sr. Joa¬ 
quim da Cruz, intelligente socio 
da acreditada firma commercial 
Thomaz da Cruz & Filhos. 

Promptos allivios é o que lhe 
apetecemos. 

* 

Com uma pneumonia está o sr. 
Francisco Alves dos Santos, pae 
do nosso amigo sr. Antonio Alves 
dos Santos, da Mealhada. 

Estimamos as suas melhoras. 

* 

Na Mealhada esteve na passada 
quaria-feira o nosso querido dire* 
ctor sr. Ernesto Navarro, onde foi 
cumprimentado pelos seus nume 
rosos amigos. 


0 caso do thcatro no tribunal de 


Justa absotvição dos perseguidos 

Responderam na ultima segunda 
feira, no tribunal de Anadia, por 
pretendida desobediencia á aucto- 
ridade, os nossos amigos os srs. 
Antonio e Joaquim Baptista, de 
Luso. O primeiro foi absolvido e o 
segundo apenas condemnado em 
quatro dias, a remir a 100 réis, e 
isento das custas e sellos do pro¬ 
cesso. 

As nossas felicitações, pois como 
já aqui accentuámos, tratava se de 
uma brincadeira de mau gosto do 
Sr. administrador do concelho. 


Curioso phenomeno de miragem 
no 


Os officiaes do transatlântico 
americano «Philadelphia» observa 
ram em junho de 1907, ern pleno 
oceano um curioso phenomeno, de 
miragem. 

Este paquce enc mirava se, na 
sexta-feira, 14 de junho, a tres dias 
de viagem das costas da America, 
vam a passear no convez, ficaram 
estupefactos ao verem nas nuvens, 
muito acima do horis mte, a som 
bra de um paquete transatlântico 
que parecia navegar no ceu. Os 
officiaes do «Philadelphia» nãohe 
sitaram em reconhecer até nos mais 
pequenos pormenores, o transatlan 
tico fian.ez «La Lorraine . No em- 
tanto todos assestaram os seus bi 
noculos para prescrutarem o hori- 
sonte; o paquete era invisível. 

Puzeram então em manobra os 
apparelhos da telegraphia sem fio, 
e momentos depois, recebiam pela 
mesma, a resposta de «La Lorrai 
ne» mdicando a sua situação 
qurrenta e cinco kilometros de 
distancia do «Philadelphia», fican 
do, portanto, muito abaixo do ho- 
risonte para poder ser visto dire- 
ctamente. Seria preciso com effei- 
to, elevar-se a uma altura de 160 
metros para obter um circulo üe 
visibilidade de 45 kilometros de 
raio. As minticiosidades da enxar 
cia de «La Lorraine» citavam re¬ 
produzidas nas nuvens com uma 
fidelidade maravilhosa: podiam-se 
mesmo ver os passageiros a pas 
sear no convez do navio francez. 
Este phenomeno extraordinário 


persistiu durante mais de meia ho¬ 
ra, e não desappareceu senão pro¬ 
gressivamente. O mar era de rosas 
e o sol estava encoberto pelas nu¬ 
vens. 

De mais a mais a calmaria da 
atmosphera era indispensável para 
a producção da miragerx tanto na 
terra como no mar, e a miragem é, 
como se póde ver em todos os 
livros de physica, um phenomeno 
de reflexão total dos raios lumino¬ 
sos em camadas de ar de densida¬ 
des differentes sobrepostas de ma¬ 
neira que as menos densas se en 
contrem em baixo. Quando o ar 
está agitado, essa superposição é 
impossível e a miragem uão póde 
produzir-se. 


0 feminismo avança 


Para as próximas eleições muni- 
cipaes londrinas apparecem como 
candidatos cinco mulheres. 

Accentua-se a tendencia contem¬ 
porânea que aspira a emancipar a 
mulher, collocando-a na vida so¬ 
cial, em condições eguaes ás do 
homem. 

Já ella conseguiu representação 
política na Finlandia, e administra¬ 
va na Inglaterra, nas suas mais pro¬ 
gressivas colonias e em alguns Es- 
tados-Unidos. 

O feminismo administrativo é o 
que encontra menos resistências; é 
uma preparação para o político. O 
feminismo administrativo é a admis¬ 
são das mulheres nos empregos 
públicos. Poucos Eatados tem re¬ 
sistido a esta o ncessão, imposta e 
justificada pelas angustiosas cir- 
cumstancias econômicas da mulher 
da classe média. 

Dos empregos saltaram para as 
representações e faculdade', sobre¬ 
tudo em matéria municipal. 

As mulheres teem aptidão para 
receberem investiduras edis na In¬ 
glaterra e na Allemanha, entre ou¬ 
tros paizes. 

Ma pouco apresentou-se no par¬ 
lamento italiano, com egual fim, 
uma proposta que o gabinete Son- 
nino admittiu. 

Diz se que a mulher póde e deve 
intervir na administração munici¬ 
pal: a educação, a beneficencia e a 
sanidade são ma erias para as 
Oü J ei. .o s. |U.ip q o J,9 S,, fêtf fj ct g fi i- 
superioridade sobre o homem. 

Nas classes populares, a mulher 
é temivel competidora do operario l 
porque occasiona a baixa dos sala- 
rios. 

Na classe média também ella 
vaesendo um rival do funccionario, 
e mais o seria, se as leis não re- 
servassern para o homem, exclusi¬ 
vamente, arbitrariamente, o mono- 
polio da maior parte das funcções 
publicas. 

A condição da mulher é um dos 
grandes problemas das sociedades 
modernas. 


Semana cio iiinncli-iuo 


No domingo na a faço—porque 
sou fiel christâo. 

Na segunda porque abraço—da 
preguiça a profissão. 

Na terça porque o cançaço— me 
obriga a ser mandrião. 

Na quarta não dou um passo— 
porque temo dal-o em vão. 

Na quinta purque adoeço—com 
medo de trabalhar. 

Na sexta porque padeço—d‘uma 
affecção pulmonar. 

Sabbado porque conheço—que 
é preciso descançar! 


AAUBOBA 

Uma das mysteriosas e bellas 
manifestações da natureza é certa- 
mente a aurora. Na nossa latitude 
podem algumas vezes presencear- 
se formosos quadros na apparição 
da aurora; mas é nas regiões árcti¬ 
cas e antarcticas que o grandioso 
phenomeno se ostenta em todas as 
suás maravilhosas linhas. 

Vejamos o que se passa nas re¬ 
giões polares—a verdadeira patria 
da aurora. 

A escuridão cobre o mundo po¬ 
lar. Os proprios contornos das gran¬ 
des collinas difficilmente se podem 
distinguir. Nenhum objecto se vê 
em movimento na vasta extensão 
do mar gelado. 

De repente, de leste a oeste, ap- 
parece um lindo arco de vivo ou 
ro. Os clarões ditundem-se por to¬ 
dos os lados, rivalisando com a 
corôa do arco-iris. 

A’lém d’esse arco, uma corrente 
de raios dourados, espalha-se so¬ 
bre a penumbra e as estrellas são 
offuscadas, como radiosas bailari 
nas arrastadas em ondas de luz. 

Ha alguma c usa de infinitamen¬ 
te bello quando se descerra a ver 
dadeira cortina da aurora, guarne¬ 
cida de galhardetes coloridos, on¬ 
dea, agita-se, como se fõsse movi¬ 
da por alguma mão invisível. De¬ 
pois, de uma extremidade á outra, 
atravessa uma série de ondulações 
e a cortina parece balouçar se em 
uma successão de corôas gracio¬ 
sas. Mas, de repente, como por en¬ 
canto, domina o quadro uma pro¬ 
funda tranquillidade; como se um 
poder invisível, que tivésse apre¬ 
sentado as mil bellezas de cortina 
auroreal, repousasse, por momen 
tos. Comtudo, ainda então se vê a 
alternada apparição e extincção da 
sua luz mysteriosa. 

Tremulas coruscações augmen 
tam o explendor da scena, eomys- 
terioso espaço do arco aurorai, de 
que a ondeante cortina parece es¬ 
tar pendente, dá uma grandeza in¬ 
dizível ao espectáculo que a pala¬ 
vra humana não póde traduzir. 

Afinal a zona luminosa dissolve- 
se. A ostentosa scena cobre-se de 
diffusos listrões e fragmentos de luz 
pardacenta, que cahem como rega¬ 
tos do céu. Mas estas também des- 
apparecem agora e nada do brilhan- 

nuvem escura, como o fumo nolio- 
risonte. 


N’uma taberna 

—Isto não é álcool puro! O ál¬ 
cool já não se encontra n’esta so¬ 
ciedade de corruptos. 

E’ verdade, meu velho! Quem 
quizer álcool tem de ir ao polo 
norte. E’ o unico logar onde se 
póde ter a certeza de bebel-o a 90 
graus. 

Os pfiaroes dos automóveis 

Nos Estados-Unidos, a fim de se 
attender ás reclamações do publi¬ 
co, estão-se fazendo experiencias 
tendentes a achar uma especle de 
pharoes para automóveis, que 
dêem luz sufficiente para ver o ca¬ 
minho, mas que se possa ao mes¬ 
mo tempo regular a respectiva in¬ 
tensidade, de modo que não des¬ 
lumbrem nem ceguem os condu- 
ctores de outros vehiculos ou os 
indivíduos que andam a pé. 

—Em que está a pensar? 

Em nada. 

—Também eu. Ora até qu* em- 
fim, algum dia havíamos de estar 
de accordo. 


Tribulações <le um 
repórter” 


ff 


No furor de bem servir o publi¬ 
co, o repórter, a maior parte das 
vezes, não ouve o grito da moral. 

Compensam a sua imprevidên¬ 
cia ou excessivo zelo, os insucces- 
sos e attribulações da vida causti- 
cante. 

Quero deixar lhe aqui um docu¬ 
mento do tal zelo e um fracasso 
imprevisto. 

Foram as attribulações do repór¬ 
ter newyorkino Minick, o qual se 
fingiu doido para se internar no 
hospital de alienados de Belevue, 
on?*e queria verificar os maus tra¬ 
tos que rTesse estabelecimento da¬ 
vam aos pensionistas. Para o con¬ 
seguir, vejam de que se lembrou o 
homem. 

Foi ao hotel Broadway pergun¬ 
tar pelo principe de Galles; fez ex- 
travagancias e pegou ã pancada 
com os creados, que o expulsa 
ram, tosado e contuso. Depois caiu 
nas garras de um policia, que para 
o segurar, deu lhe uma bordoada 
na cabeça, levando-o depois ao de¬ 
sejado hospital de doidos. 

Breve se arrependeu porque os 
médicos começaram a submettel-o 
a duras experiencias e observa¬ 
ções. Obrigaram-rfo a tomar um 
vomitorio energico, puzeram-n’o a 
leite, deram-lhe injecções de mor¬ 
fina, lavaram-!he o estomago, vac- 
cinaram-n’o e deram-lhe choques 
eléctricos. 

O repórter fazia bem o seu pa¬ 
pel; gritava, ria, espojava-se pelo 
chão, etc. 

De repente um medico diz: 

—Esse homem tem um cancro 
na cabeça. E’ preciso operai o pa¬ 
ra lhe extrahir o cancro. Tragam 
me os ferros... 

O pobre repórter deitou-se de 
joelhos, pedindo que o deixassem 
ir embora, e teve de contar o pro¬ 
jecto que puzera em pratica. Man- 
daram-n’o para o tribunal, mas o 
juiz restituiu-o ã liberdade, ponde¬ 
rando qne elle estava bem casti- 
gado. 


Entre saloios 

O’ compadre, eu queria abrir um 
poço lã na n:inha horta; mas ando 

««nfuHr n’t ima rlnc dianhos; é 

que não sei onde hei de botar o 
«raio da terra» que tenho de tirar 
d’elle. 

Ora essa agora é melhor! Pois 
que bicho de sete cabeças é esse?! 
Vocemecê mande abrir outro poço 
e deite-lhe a terra para dentro. 


TOLICES DA HUMANIDADE 


lr por mar aonde se pode ir por 
terra. 

Comer muito em domingo gordo 
por ser dia de festa. 

Fazer caretas ao espelho. 

Juntar fortuna para deixar a pa¬ 
rentes. 

Fallar d aquillo que não entende. 

Ir á caça tendo que comer em 
casa. 

Consentir liberdades a creados. 

Fazer todas as vontades ás crean- 
ças. 

Tomar relações com visinhos. 

Emprestar dinheiro a janotas. 

Dar credito a programmas elei- 
toraes. 

Conversar com alguém e agar¬ 
rar-lhe no fato. 

Contar as gracinhas dos seus 
meninos. 
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Aos visitantes de Luso 

Casas recommendaveis: 

Hotels 

Grande Hotel do Bussaco. 
Hotel dos Banhos. 

Lusitano (Carolina). 

Serra. 

Paclarins 

Antonio Rodrigues. 

Progresso (Agostinho). 

MercenHas 

Tavares. 

AIliança. 

Laranjeira (Venda Nova). 

Fazenda» 

Evaristo de Sousa. 

José das Chitas. 

Phariu acias 

Pimenta. 

Barbeiros 

Lisbonense. 

José Coimbra. 

Latoaria 

José Garcia. 

Carros Ho aluguer 

Almeida. 

Serra. 

Soares. 

Barrigo. 


iHARMACIA 


plMENTA 


ê 'Móis ÇMSMU 

<e III M9MMÓ 

DE 

" Lusoz . — 


LUCIO ABRANCHES 

Mmm 

Clinica geral 

Consultorio em LUSO 


ílSíéXa íXí iXi aZí 
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Aceaeio Simões 

ALFAIATE 
«ME ALHADA 

0 primeiro em casimiras e unico 
em elegancia e perfeição d’obras 
por preços limitadíssimos. 

VW ^ 


Alfaiateria Simões 

Proprietário: ANTONIO ALVES SIMÕES 
LUSO 
0 bem conhecido Simões, que durante 
23 annos residiu na Mealhada e ha 15 
anhos tem tido succursal, durante a épo¬ 
ca balnear, rFesta terra, participa aos 
seus estimados íreguezes e illustres ami¬ 
gos que resolveu fixar a sua residência 
em Lnso. onde está sempre prompio a 
receber as suas ordens. 

Pede a todos a visita ao seu estabele¬ 
cimento, onde encontram sempre um 
bello sortido de lanifícios proprios para 
todas as estações do anno. Garante o 
seu bom acabamento em todas as obras. 

ProcoH Nem compoteucía 


Antonio Gomes 
Serra 

GARROS PARA ALUGAR 

(Kaixos preços) 

LUSO 


^ 
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ALFREDO DA COSTA SOARES 

LISO 

Carros para alugar 

AUTOMÓVEIS 

para excursões 

PREÇOS EM CONTA 


As aguas da Curía 

Sitas no visinho concelho de 
Anadia, inteiramente semelhantes 
ás de Contrexéville, são, como el 
Ias, applicadas nas differentes ma¬ 
nifestações do arthritismo, e to¬ 
mam-se em jejum e ás refeições 
nas doses de 150 a 250 grammas, 
sendo agradaveis ao paladar e de 
uma extraordinária acção fortifi¬ 
cante, diuréticas e digestivas. Não 
se alteram nem pelo tempo nem 
pelo transporte. Quem quizer pu¬ 
rificar o sangue, deve usar diaria¬ 
mente a %gu:i iln C uría. 

Pedidos á Sociedade das Aguas 
da Curia—Mogofores. 


VEIVDA 1)E QUINTAS 

N’uma das mais aprasiveis regiões do 
centro do paiz, servida por caminhos de 
ferro e lindas estradas, perto de dnas 
importantes t bermas. vendem-se duas 
magnificas quintas para rendimento e 
goso. 

A primeira consta de cerca de '30 he¬ 
ctares de terreno constituído por pinbaes, 
olivaes, terra de semeadura pomar e 
m itta (um verdadeiro trecho do Bussa¬ 
co) e alguma vinha. Tem finíssima agua 
e casa de habitação e cocheira. 

N. B.—Esta qninta é dividida pe¬ 
la estrada, podendo-se também ven¬ 
der a parte que comprehende a casa 
e os terrenos annexosque medem 
cerca de 60 mil metros quadrados; 
pomar, horta e pinhal. 

A segunda consta de terras de semea¬ 
dora, vinha, olival e arvores de frueto, 
frondosos carvalheiros e ontras arvoies 
de sombJii, e um magnifico teourt de 
lawn-tennis». Tem cerca de 63:000 me¬ 
tros qnadrados, bom palheiro e grande 
eira; é defronte da estacão do caminho 
de ferro. Presta-se não só* para fazer uma 
linda vivenda, como também para ar¬ 
mazéns on fabricas. 

Para m is esclarecimentos dirigir-se 
a Albano Rodrignes Breda—Mealhada 


Eugênio d’0liveira Couceiro 

msm 

Dá consultas ás segundas 
e quintas-feiras na 

PAMPILHOSA 

Pharmacia Abel Godinho 

Consultorio na MEALHADA 


Mercearia 

Bairradense 

LARGO Da FEIRA 

MEALHAS A 

0 propriclario A. S. FERREIRA BRWIHI) 

O mais bem montado estabele¬ 
cimento, onde se encontram, por 
modicos preços, os mais variados 
e finos artigos de mercearia. 



EZCELSIOR 



Prcximo d estação da Pampilhosa 


Lacerda, Figueiredo & C. a Lim. 


da 


Fabricantes de telha dos typos Losango, systema Marselha, Segu¬ 
rança, Marselha cominiim, 

TCy eel ni oi* [typo * Progresso»') e de variados produetos cerâmicos 




Enviam tabella de preços a todas as pessoas 

que a solicitarem 


PAMPILHOSA DO BOTÃO 
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PISCINA DE AGUA THERMAL 

















































































C. ' 


I 


ANNO IV 



Domingo, 13 de Março de 1910 


N.° 144 





Semenario regenerador, defensor dos interesses 

- DO - 

COM I NHO HA MKALH;U)i 


Composta nn. tvp -ík** «Novidid»*».*. Km Or«rr»'1 1 , 29. 2 * 
Impresso: Lètri». Ali io X S«ratv« # Lua d Oliveira, I» 
Ho Cnrino^ — LISBOA 


Redacção 

E. Sto. Ant.° á Estrella, 13S 

Administrador 

Guilherme F. Baptista 

II IvAliiaitA 


Dlrector e proprietário 
ERNESTO NAVARRO 


assign 

A noo. 

Sf»j*u*stre. 

Tr. )#*ritre. 

r.<iranjr<tr« ... 


ATUHAS 


tMX) 

3t*i 

1S900 


GAL 0 F 11 ICEM 

Estamos a pouco menos de nove 
mezes das eleições municipaes e 
a galopinagem desenfreada cam¬ 
peia por este concelho fóra, ha 
muito tempo já, por parte dos pro¬ 
gressistas, que se valem de todos 
os meios para fazer pressão so¬ 
bre o eleitorj. 

Crearam-se logares escandalosos, 
perseguem-se adversários polilicos 
accintosacnente e ameaçam-se os 
hesitantes com policias, multas e 
outras drogas da pharmacorêa admi¬ 
nistrativa, com o simples objectivo 
de arrancar os votos que hão de 
substituir as falcatruas das ultimas 
eleições municipaes, sem as quaes 
a actual camara teria sido batida 
com uma formidável derrota. 

Depois de muitos mezes de uma 
cahotica administração, em que a 
esta camara conseguiu augmen- 
tar poderosamente as despezas do 
município, com manifesto escanda- 
lo publico, não fomentando ne¬ 
nhuma das receitas nem creando 
novas e faltando aos compromissos 
dos seus galopins, voltam os pro 
gressistas a mandar offerecer mun¬ 
dos e fundos aes incrédulos mu¬ 
nícipes, que devem estar sufficien- 
temente edificados sobre a zelosa 
administração camararia cTestes 
quinze mezes passados. 

Se até aqui não tem havido di¬ 
nheiro para concertar um caminho 
ou limpar uma fonte, para abrir 
uma estrada ou prover ás innume- 
ras e legitimas necessidades dos 
povos d’este concelho, havendo 
apenas dinheiro para pagar aos afi¬ 
lhados nomeados para logar inú¬ 
teis e para a monumental tome sern 
agua em que a camara está dis- 
pendendo para cima de um conto 
de réis, voltam novamente a cho¬ 
ver as promessas, a fervilhar os 
compromissos á custa do voto que 
ha de cahir nas urnas em fins do 
proximo mez de novembro. 

Mas quem é que se illude com 
taes promessas? Quem acredita 
n*esses elixires maravilhosos sem¬ 
pre annunciados mas nunca expe¬ 
rimentados? 

Esses processos, que denotam 
unia falia absoluta de seriedade poli- 
tica, por parte de quem os emprega, 
pódem enganar uma vez alguns in¬ 
cautos, mas não colhem como úni¬ 
ca meio de propaganda eleitoral. 

O intrujão que na praça publica 
préga á multidão, que ingenuamente 
o escuta, o processo de tirar den¬ 
tes sem dôr, pôde enganar algum 
penitente que cahe na tolice de lhe 
confiar os queixos, mas nenhum 
se gabará de arrancar mais do que 
um a cada victlma da própria pa¬ 
lermice. 

Assim, os intrujões políticos po¬ 
dem injustamente crear uma aureo¬ 
la que os destaca durante algum 


tempo, mas a mascara cahe-llies 
sempre mais depressa do que elles 
esperam e põe lhes a descoberto a 
falta de seriedade. 

Os progressistas, queobedecem ao 
commando do chefe que para o con¬ 
celho veiu pobre e que em poucos 
annos a politica tornou mais do que 
remediado, hão de ser victimas dos 
3 eus processos politiqueiros, como 
na clinica o medico está soffrendo 
as consequências da sua desmedi¬ 
da ambição. 

O partido regenerador não re 
ceia a lucta, certo da sua força e 
da confiança que os nossos corre- 
ligionaros depositam nos seus diri¬ 
gentes. Se uma vez fômos dupla¬ 
mente roubados e vendidos por 
qualquer Judas assalariado pelos 
Navegantes, a licção ha de servir 
para nos acautelarmos de futuro. 
Para angariarmos o voto dos que 
nos queiram acompanhar, não pre¬ 
cisamos de inlrujar, o nosso passa¬ 
do político, o programma com que 
o illustre chefe do partido regene¬ 
rador enriqueceu o nosso parlido, 
a nossa nunca desmentida boa von¬ 
tade em zelar e defender os interes¬ 
ses d f este concelho são as nossas 
armas, e d'ellas faremos uso com 
coragem e valentia. 

Por agora é preciso estar alerta! 

CONSTA,,, 

Que o sr. padre José Botelho, 
habil preparador de adubos, vae 
registar uma sua invenção. 

-Que os visinhos do seu 

armazém não estão contentes com 
o cheiro das materas do seu prepa¬ 
rado. 

-Que, $e por fatalidade, re¬ 
benta o armazém, temos, pela cer¬ 
ta, Cpicícrnífl 

-Que o rapa-queixos do 

amanuense gasta toda a sua fortu- 
no em codigos administrativos. 

-Que até hoje, já são tres 

que comprou. 

-Que, como elles, em capi¬ 
tulo algum, tratem de afiar nava¬ 
lhas, diz não os entender. 


Aguas da Curía 

Reune no proximo dia 20 a as¬ 
sembleia geral da Companhia das 
Aguas da Curía. 

Recita na Pampilhosa 

Sabemos que a. Tuna Acadêmi¬ 
ca do Lyceu de Coimbra, vae dar 
na Pampilhosa uma recita em be 
neficio da Caixa Philantropico Aca¬ 
dêmica, no proximo domingo, 13 do 
corrente, 

E’ de esperar uma boa casa at- 
tento o fim altruísta e o program¬ 
ma que é escolhido. 

Entre os vários numeros do pro¬ 
gramma ha a destacar o sensacio¬ 
nal numero de Lucta Romana, de¬ 
safio entre tres bem conhecidos 
amadores. 
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Apresentada na ultima sessão da Ga¬ 
mara Municipal 

Ex\ mR Camara Municipal da Mealhada: 

Os abaixo assignados, l.ivradores, re¬ 
sidentes no concelho da Mealhada, no 
goso de seus direitos políticos e civis, 
veem pedir á Ex. m * Camara rapidas e 
energieas providencias conlra o abuso 
intolerável e inqualificável de indiví¬ 
duos que, sem um palmo de terra, apas¬ 
centam, nas propriedades comprehendi- 
das dentro dos limites d’esla circums- 
cripção municipal, grandes rebanhos de 
gado cabrum, sem auctorisação de seus 
donos, devastando mattos, pinheiros, 
tanchoeiras. vinhas, cearas, prados e tu¬ 
do quanto encontram. 

Alguns lavradores leem pretendido de¬ 
fender os seus prédios, mas, baldados 
teem sido os exíorços, por que teem si¬ 
do ameaçados com grandes varapaus e 
armas de fogo, de que os donos e guar¬ 
dadores dos mesmos gados andam sem¬ 
pre munidos. 

Não desconhece, decerto, a Ex. mR Ca¬ 
mara, as difficuldades com que lulam os 
lavradores (Teste concelho, que vivem, 
no geral, da agricultura, assoberbados 
com uma grande crise vinícola e agríco¬ 
la, sem terem qumn lhes compre os seus 
vinhos, a não ser por preços tão insigni¬ 
ficantes que mal chegam para a cultura 
de seus vinhedos, comprando milho ca¬ 
ro por não o terem para as suas necessi¬ 
dades, vendo, alem cTisso, todos os seus 
terrenos invadidos e desvalorisados por 
um sem numero de animaes da referida 
especie. 

Ha n'este concelho extensos tractos 
de terrenos arnosos e de barro, que sc 
encontram incultos e desarvorisados, 
que poderiam ser plantados de eucaly- 
ptos, visto ser a arvore que melnor se 
desenvolve n’este concelho, e em todos 
os terrenos, cuja plantação está sendo 
aconselhada nos jornaes agrícolas, pelos 
escriptores e lavradores mais competen¬ 
tes, por serem dc rápido desenvolvimen¬ 
to e de magnifica madeira, pois que em 
vinte annos se desenvolvem por fórma 
tal que já podem ser utilisados para tra¬ 
vessas e vasilhas, quando os pinheiros 
apenas aos quarenta annos se prestam 

para tal fim, tendo alem dJte^ 3 
gern ue saircai <it> puvuaçoes. 

Pelos accordàos e posturas de 30 de 
março de 1833, 22 de março de 1839 c 
codigo de posturas de 12 de julho de 
1871 só era permittida a pastagem de 
taes animaes em terrenos dc maninho e 
pousio, situados nos limites nascente, 
sul e poente do concelho, punindo-se, 
com se ve ride dc, a transgressão das suas 
disposições; mas a portaria de 5 de abril 
de 1905, alterando taes accordàos e pos¬ 
turas, permitte a todos os moradores 
d’este concelho ter gado cabrum, sendo, 
sómente, apascentado em terrenos seus 
proprios, ou n'aquelíes de cujos donos 
tiverem obtido licença por escripto com 
designação dos respectivos limites. 

Ora como taes preceitos e disposições 
não são cumpridos, esperam os signatá¬ 
rios d’esta representação que a Ex. mA 
Camara, para obviar este estado de cou¬ 
sas, que pôde motivar a alteração da or¬ 
dem publica, se digne attender o seu pe¬ 
dido, lembrando que de-futuro, em face 
da mencionada postura dc 5 de abril, se 
adoptem os seguintes alvitres: 

l.o Que apenas se permitia aos boticá¬ 
rios, para os remedios, e aos particula¬ 
res para uso de leite, quando precisem 
d’elle, na conformidade da dita postura, 
o apascentarem uma ou duas cabeças de 
gado cabrum, sendo sómente apascenta¬ 
das em terrenos seus proprios, ou n'a 
quelles de cujo dono tiverem obtido li¬ 
cença, por escripto, com designação das 
confrontações dos mesmos terrenos, por 
todos os lados, e da sua superfície ap- 
proximada; 


2. ° Que sejam apprcliendidos e mettí- 
dos em deposito, ou no corral do conce¬ 
lho, os animaes da referida raça cabrum 
que forem encontrados cm contravenção 
das posturas municipaes, nos termos 
do artigo 8.° da referida postura, vis¬ 
to constar aos reclamantes que a 
maior parte dos indivíduos que possuem 
tal gado não teem a licença a que se re¬ 
fere o artigo 2.° da alludida postura, 
devendo tal apprehcnsão ser auxiliada 
pelo sr. administrador do concelho, a 
quem também se pedem urgentes provi¬ 
dencias nos termos do numero 1 do ar¬ 
tigo 278.° do codigo administrativo, em 
virtude do mesmo lhe dar competência 
para dirigir a policia do concelho dando 
todas as providencias necessárias para 
sc cumprirem as leis e regulamentos da 
policia geral e districtal e municipal e 
para a manutenção da ordem e lranqull- 
íidade publica, quando seja necessária, 
impondo-lhe as leis civis serias respon¬ 
sabilidades pelos damnos qne deixara 
perpetrar, tendo sido avisado para se 
evitarem; e 

3. °-Que seja subslituido o artigo 5.° 
da dita portaria de 5 dc abril, pelo se¬ 
guinte artigo: 

Os donos de gado cabrum c ovellium 
qne infrigirem os artigos l.°, 2.° e 4.° da 
portaria de 5 de abril de 1905, incorrem 
na multa de 500 réis por cada cabeça de 
gado cabrum e 2?0 réis por cabeça de 
gado ovelhum, além da obrigação üe in- 
demnisarem o prejuízo que houverem 
causado. 

§ unico—Se os gados forem enconlra- 
dos nas vinhas, desde o primeiro de 
março até ao nm de outubro, nos oli- 
vaes cultivados ou afruclados emquanto 
não fôr colhido o frueto, e quando hou¬ 
ver azeitona, desde o primeiro dc outu¬ 
bro até ao fim da colheita, c nas searas 
de trigo, milho, centeio, cevada ou ou¬ 
tras quaesquer sementeiras ou terrenos 
afruetados, ou no? pinhacs semeados ou 
plantados de eucalyptos, a menos que 
não tenham seis annos, as multas são o 
dobro das estabelecidas n'este artigo. 

Em vista do exposto 

E. R. M. 

N. R .—Esta representação foi entre¬ 
gue por uma grande commissão, á fren- 
& da guaUa o, nosso anúrç,. §p. &UÇÍÍR- 
recebedor d’cstc concelho, que se leu 
perante todos na sessão da camara em 
voz alta. O sr. presidente, abusiyamcn- 
te, fez conimentarios que nós mais tarde 
apreciaremosl 


BRUTALIDADES 


Aposta que custa a vida 

Acaba de pagar com a vida, em 
consequência de uma aposta, o sr. 
Joaquim de Vasconcellos, de Aguim, 
lia pouco chegado de S. Paulo (Bra- 
zil), onde possuía uma modesta for¬ 
tuna. No sabbado ultimo, depois 
de estar bastante animado com ou¬ 
tros companheiros, apostou que era 
capaz de beber n’aquella occasião 
um litro de aguardente, sem medo 
algum, pois que em S. Paulo tinha 
já feito esta proeza repetidas vezes. 
Um dos companheiros mais igno¬ 
rante accedeu logo â proposta im¬ 
posta pelo invencível, que uma vez 
levada a effeito o deixava passados 
poucos minutos, moribundo. 

Não obstante os soccorros médi¬ 
cos, falleceu hoje, ás 10 horas da 
noite. 
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ANTES, 11-3-910. 

Ao pôr do sol recolhem as gal 
linhas ao seu poleiro, e os povos 
d’esta localidade estão agora sen¬ 
tenciados a fazer o mesmo, por que 
de contrario sujeitam se a passar 
uma noite enterrados em lama até 
ás orelhas, no meio da estradai E 
se lhes tiverem de puxar por ellas 
para os tirarem de tal lamaçal? A 
que ficamos sujeitos? A ficar sem 
orelhas, não é verdade? Pois aqui 
está o deprezo e desleixo a que a 
camara iks lançou! Ora, uma po 
voação tão importante como esta 
é, e que tanto paga, estar conde- 
mnada a recolher a suas casas á 
mesma hora que as galiinhas e a 
ficar sem orelhas, é obra. Haveria 
alguma vantagem nhsso, se a ca 
mara reconhecesse que, sendo a 
verdadeira culpada de tanto des¬ 
mazelo, os compensasse, isentan¬ 
do-os de pagar as SU3S contribui¬ 
ções, mas qual historia! 

Que as contribuiçõesaugmentam 
de anno para anno, é certo; e que 
os contribuintes, com boa ou má 
vontade, as teem pago, também é 
verdade; mas que a actual camara, 
desde a sua primitiva, nada tem 
feito até hoje, em beneficio d’esta 
localidade, antes a tem lançado ao 
mais completo desprezo, também é 
facto certo (!). Ah, sim: fez um po¬ 
ço ao cimo da rua, e mais nada(!) 
Ora, isto compensa os favores que 
esta unida povoação lhes prestou?! 
Quando, para os pôr no poleiro, 
promettiam nos mundos e fundos, 
até nos prometteram de pôr can 
dieiros para illuminar a rua. Jà vie¬ 
ram esses candleiros?l Ora, isto 
não póde continuar assim, e visto 
que pagamos, também temos direi 
to a benefícios! Voltem para câ, que 
nós lhe saberemos responder. 

Au revoif. 


Cometa Halley 

O sr. dr. Costa Lobo, lente da 
faculdade de mathematica e l. u as 
tronomo do Observatório Astrono 
mico da Universidade, tencona 
realizar na Sala dos Capelos, em 
Coimbra, no dia 10 de abril, uma 
conferencia acerca do Cometa Hal¬ 
ley. 

-♦- 

flasíiôfl oara os htéamos 

Castiga-se cruelmente a bigamia 
na Pérsia, lapidando os bigamos. 
Eis um caso: 

Em Kutchan, Iogar verdadeira- 
mente delicioso, vivia uma formo¬ 
sa aldeã cujo marido se tinha au¬ 
sentado ha dois annos, não dando 
signal de existência. A aldeã, que 
não tinha a paciência de Penelope, 
casou outra vez. E’ problemático que 
os mortos voltem: mas não ha du¬ 
vida de que voltem os vivos, quan¬ 
do menos os esperam. O aíludido 
aldeão regressou ao lar e deu-se 
o conflicto. 

A mulher bigama devia ser lapi¬ 
dada, segundo a lei do Alcorão. A 
culpada caminhou descalça para o 
logar do supplicio, seguida pela 
multidão que a cobria de imprope 
rios e entrou n’uma cova d’um me¬ 
tro de profundidade. O gran-sacer* 
dote atirou lhe a primeira pedra ; 
todos imitaram o seu exemplo; 
caiu sobre a desventurada um chu¬ 
veiro de pedras e ficou coberta a 
cova d’onde não partiu nem um ge¬ 
mido. 

A historia da Pérsia está empe¬ 
drada com estes ignominiosos sup- 
plicios. 


A crise vinícola na província 
da Beira Alta 

i 

A província da Beira Alta, no 
actual momento historico, éstá sof- 
frendo uma gravíssima crise eco¬ 
nômica que, se não fôr debellada 
a tempo, não serà para admirar 
que a fome bata á porta do rico e 
do pobre, com fodos os seus hor¬ 
rores e nefastos effeitos. 

Não é exaggerar o quadro com 
as negras vozes do desalento, é 
descrever os factos em toda a sua 
triste nudez. 

As adegas dos lavradores estão 
cheias de vinho porque não ha 
compradores, apezar d’este genero 
ser ofíerecido por baixo preço (20 
a 15 réis o litro!). E preço tão ar¬ 
rastado não chega para a cultura 
da vinha. Mas, dir-se-ha: porque 
não mudam de cultura? Que cul 
tura poderá substituir avinlian’es 
tas encostas pedregosas. n’estes 
cerros alcantilados, cujos terrenos 
não têm quasi nenhuma acção fer- 
tilisadora? 

E’ a lei da offerta e da procura, 
quando es*a é inferior àquella o 
desequilíbrio é desolador. E’ triste 
confessal o mas é um facto. E este 
phenomeno economico dá-se na 
afamada região do Dão, cujos vi¬ 
nhos de pasto não tem similares 
no paiz, pelo seu sabor, aroma e 
equilíbrio. 

Qual a causa? E’ bem conheci¬ 
da; porque resulta da invasão dos 
baixos vinhos de varzea, que en¬ 
tram n’esta região aos milhares de 
pipas, e por preço mais iníimo, do 
que o referido acima; mas, ainda 
assim, remunerador e compensa 
dor para os seus produetores, at 
tenta a sua enorme producção (10 
e mais pipas por milheiro), vinlns 
que deveriam ser convertidos em 
álcool, e nuuca destinados ao con¬ 
sumo directo do publico. 

E é com estas mixórdias , que o 
commercio ganancioso se apresen¬ 
ta nos mercados externos, em con¬ 
corrência com os vinhos italianos 
e Iiespanhoes, que os batem em 
toda a linha, e por fôrma. que o 
nosso mercado vae perdendo ter¬ 
reno dia a dia. 

Façam os nossos governos os 

uu'«i-v!.ut. 'iftrnmorrifl min rmfrnc 

paizes, que quizerem e poderem; 
emquanto o nosso commercio não 
mudar de orientação, pondo de par¬ 
te as taes mixórdias dos vinhos 
baixos das varzeas, o consumo ha- 
de cada vez ir a menos. 

A preferencia d’estes vinhos so¬ 
bre os das encostas tem sido a 
ruina da viticultura nacional, e até 
do proprio commercio. 

Baccus oniat nelles , já o dizia, 
ha séculos, o grande poeta Man- 
tuano. 

Emquanto os nossos governos 
não prohibirem o plantio e replan- 
tio da vinha nas bacias hydrogra- 
phicas dos nossos rios e ribeiros, 
e mesmo até á cota de 100 metros, 
o problema viticola não tem solu¬ 
ção possível, porque a producção 
sendo superior ao consumo, ha-de 
baratear o genero, a ponto de não 
ter valor. 

E’ um axioma de Economia Po¬ 
lítica d’uma verdade incontestá¬ 
vel. Desenvolveremos no artigo se¬ 
guinte esta these conforme os nos 
sos ideaes, dando-lhe a importân¬ 
cia que merece. 

J. Paes da Cunha. 


A nossa carteira 


Regressou a Lisboa o nosso que¬ 
rido amigo o sr. dr. Francisco Le¬ 
bre de Sousa e Vasconcellos. 

♦ 

Tem estado gravemente enfermo 
o sr. José Martins Tavares, dignis 
simo secretario da camara munici¬ 
pal da Anadia. 

Estiveram no ultimo domingo em 
Luso, para assistirem á reunião an- 
nual da «Ceramica Excelsior», os 
nossos presados amigos os srs. Er¬ 
nesto Navarro e Adolpho Rodri¬ 
gues de Oliveira Santos, hospedan¬ 
do-se em casa do nosso bom amigo 
o sr. José Duarte de Figueiredo. 

* 

Esteve em Lisboa alguns dias, 
encontrando-se já em Luso, o nos 
so amigo o sr. Lucio Paes Abran- 
ches, digníssimo medico municipal 
em Luso. 

* 

Foi a Lisboa, despedir-se de ami¬ 
gos seus que partiram para a Afri 
ca, a bordo do Lusitania , o sr. 
Adriano Teixeira, digno vereador 
da camara municipal, não poden¬ 
do, por isso, assistir á conferencia 
com os emissários dos Banhos de 
Luso. 

* 

Partiu no ultimo paquete para o 
Lobito, onde vae desempenhar um 
imporíame cargo no canimho de 
ferro de Benguella, o nosso amigo 
o sr. Pereira Correia, ex-emprega¬ 
do superior da Companhia da Bei¬ 
ra Alta. Desejamos lhe muita saude 
e felicidades. 

Caçadores de ratos 

John Jarvis, rateiro oficial de 
Londres, recebe annualmente 4S li 
bras. Desde 1803 que os varões de 
sua familia se succedem n’este car¬ 
go, por ordem de primogenitura. 
Jarvis desafia todos os rateiros do 
mundo, aífirmando que não ha quem 
cace tantos ratos como elle, sem ga¬ 
tos, nem cães, nem ratoeiras, em 
determinado praso. Com o auxilio 
de seu tio Dalton compromette $e 
a caçar mais de mil ratos, em tres 
noites. 

Esta ratoeira tíe carne e osso 
possue um segredo de familia, para 
tal fim. E' uma isca tão apetitosa 
que os roedores, mal a cheiram a 
comem logo, caindo depois em so- 
mno prOTUnüO. Jcuirio pega entao 
n’elles e reanima-os, humedecendo- 
lhes o focinho com agua fresca. Os 
ratos mortos não valem nada; os 
vivos vendem-se a trez libras a du 
zia. 

Jarvis sente profunda amargura 
por não ter nenhum filho varão E’ 
uma dinastia que se extingue. 

vem de cms 

MEALHADA 

Vende-se um prédio de casas 
composto das seguintes: 

Uma casa rez do chão e explen- 
didos logradoiros. 

Uma com rez-do-chão e primei¬ 
ro andar (completamente nova) 
com pateo, poço e cavallariça. 

Uma com rez-do-chão (para re¬ 
construir) com frente para a nova 
avenida da estação à feira. 

Todas as tres casas também 
teem frente para a rua do Dr. Cos¬ 
ta Simões. Estas casas são situa¬ 
das no local melhor da terra, pa¬ 
ra negocio, assim como para vi¬ 
venda particular. 

Para tratar em Coimbra, rua do 
Corvo, n.° 60. 


Casamentos á força 

O cidadão Kuhne, deputado ame¬ 
ricano, apresentoU um curioso pro¬ 
jecto de lei tornando obrigaiorio o 
casamento. Ahi vão os pontos prin- 
cipaes d’esse projecto: 

«Todas as mulheres solteiras, de 
mais de 25 annos e todos os celi¬ 
batários que excederem, os 30, e 
que gosarem boa saude, serão obri¬ 
gados a apresentarem se annual¬ 
mente á auctoridade administrativa 
na data fixada por este magistrado. 

«Os nomes de todas as mulheres 
e de todos os homens serão inseri* 
ptos em verbetes e mettidos em ur¬ 
nas especiaes, uma para cada sexo. 
Em seguida, um empregado tirará 
um verbete da urna dos homens e, 
proferidos os nomes, os sorteados 
tirarão da urna feminina outro ver¬ 
bete, e assim successivamente, ter¬ 
minando o acto quando todos os 
indivíduos chamados tiverem tira¬ 
do um nome de mulher. Os que 
não forem chamados comparecerão 
no anno seguinte. Cada par assim 
formado, será unido por um casa¬ 
mento que um ofíicial do registo 
civil celebrará, com as formalida¬ 
des legaes, immediatamente. 

«Se ao cabo de trez annos, os 
consortes não tiverem filhos, será 
proferido o divorcio, e tanto o ho¬ 
mem como a mulher entrarão em 
novo sorteio.» 

Esta loteria matrimonial poderá 
ser, segundo a emenda apresenta¬ 
da pelo auctor do projecto, dividi¬ 
da ern dois lotes: um composto de 
«noivos escolhidos», cuja extracção 
se fará em primeiro logar; outro 
que será o «lote ordinário», que se 
extrahirá no dia seguinte. Todus os 
cavalheiros que pertencem á tira¬ 
gem de «primeira classe» pagarão 
uma taxa especial. 

Tal é o projecto com que o tre¬ 
mendo legislador, procura chamar 
o homem e a mulher ao cumpri¬ 
mento dos seus deveres. E’ uma 
loteria de novo genero em que to¬ 
dos os bilhetes são premiados. O 
peor é que o prêmio póde ser unia 
espiga de tal natureza que o des¬ 
graçado ou desgraçada tenha de... 
emigrar para se libertar da canga 
que a lei lhe poz ao pescoço. 

Como medida de ordem social 
não sabemos se o projecto fará a 
felicidade do cidadão. Como as¬ 
sumpto de opereta, quem o aprovei¬ 
tar com habilidade com toda a cer¬ 
teza que cobrara íartos direitos de 
auctor. De resto bem pode succe- 
der que o projecto Kuhne salte do 
parlamento americano para o Apol- 
lo ou para o Olympio onde o exito 
será seguro. 

Grandes narizes 

Os grandes narizes, diz um ob¬ 
servador que fez muitas investiga¬ 
ções sobre a matéria, são aprecia¬ 
dos em todo o mundo, excepto na 
China e na Tartaria, Porque? Por¬ 
que são os melhores. Todos os im¬ 
peradores romanos tiveram grande 
nariz. Basta observar os seus re¬ 
tratos para d’isto vos convencerdes. 
O nariz de Numa era de taes di¬ 
mensões que por elle mereceu o 
sobrenome de Pompilius. como 
quem dizia nariz superlativo. Plu- 
tarco diz-nos que Solon e Lycurgo 
tiveram a mesma vantagem assim 
como todos os reis de Italia á exce- 
pçao de Tarquino, o soberbo. 

Homero tinha um grande nariz; 
tiveram-n’o também Tito Livio, Ovi- 
dio, Angelo Policiano, S. Carlos 
Borromeu e Luiz de Camões, e ao 
dizermos isto, acrescenta o espiri¬ 
tuoso escripior a que primeiro nos 
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referimos, que todos os que desde 
Homero até hoje se tem distingui¬ 
do Dor esta especialidade teem sido 
invejados pelo seu privilegio. 

Nem todos dirão o mesmo. 


Aos visitantes de Luso 

Casas recommendaveis: 

ITo telw 

Grande Hotel do Bussaco. 

Hotel dos Banhos. 

Lusitano (Carolina). 

Serra. 

Padarias 

Antonio Rodrigues. 

Progresso (Agostinho). 

ADUBOS 

Por contracto com o sr. Fortu- 
nato Vaz, de Cantanhede (Camar- 
neira). está habilitado para vender 
adubos, do novo armazém de Pam- 
pilhcsa do Botão, da importante ca¬ 
sa 0. Herold & C.*, de Lisboa, osr. 
José .Martins Catharino, que muito 
o honram com as novas encommen- 
das dos seus estimados freguezes. 
assim como despacha d’esta esta¬ 
ção remessas para todo o paiz e 
estrangeiro. Dirigir pedidos a J. M. 
Catharino. 


flecacio Simões 

ALFAIATE 

MEALHADA 

0 primeiro em casimiras e unico 
em elegancia e perfeição d’obras 
por preços limitadíssimos. 


Eugênio (TOliveira Couceiro 

Mmm 

Dá consultas ás segundas 
e quintas-feiras na 

PAMPILHOSA 

Pnarniacia Abel Godinho 

Consultorio na MEALHADA 


Antonio Gomes 
Serra 

GARROS PARA ALUGAR 

c«» ixos preços) 

LUSO 


Ãs aguas da Curía 

Sitas no visinho concelho de 
Anadia, inteiramente semelhantes 
ás de Contrexéville, são, como el- 
ias, applicadas nas differentes ma¬ 
nifestações do arthritismo, e to- 
mam-se em jejum e ás refeições 
nas doses de 150 a 250 grammas, 
sendo agradaveis ao paladar e de 
uma extraordinária acção fortifi¬ 
cante, diuréticas e digestivas. Nâo 
se alteram nem pelo tempo nem 
pelo transporte. Quem quizer pu¬ 
rificar o sangue, deve usar diaria¬ 
mente a Uim da i ctria* 

Pedidos á Sociedade das Aguas 
da Curía—Mogofores. 


LUC10 ABRANCHES 

MEDICO. 

Clinica geral 

Consultorio cm LUSO 


VENDA DE QUINTAS 

N‘uma das mais aprasiveis regiões do 
centro do paiz, servida por caminhos de 
ferro o lindas estradas, perto de duas 
import. ntes thermas. vendem*se duas 
magnilicas quintas para rendimento e 
goso. 

A primeira consta de cerca de 30 he¬ 
ctares de terreno constituído por pinhaes. 
oíivaes, terra de semeadura pomar e 
m tta (um verdadeiro trecho do Bussa¬ 
co) e alguma vinha. Tem finíssima agua 
e casa de habitarão e cocheira. 

N. B.—Esta quinta e dividida pe¬ 
ia estrada, podendo-se também ven¬ 
der a parte que comprehende a casa 
e os terrenos annexos que medem 
cerca de 00 mil metros quadrados; 
pomar, horta e pinhal. 

A segunda consta de terras de semea¬ 
dura. vinha, olival e arvores de frueto. 
frondosos carvalheiros e outras arvoies 
tle sombj.i. e um magnifico «court de 
lawn-tennis». Tem cerca de C3:Ü00 me¬ 
tros quadrados. bom p aI beiro e grande 
riro: e defronte da estarão do caminho 
de ferro Presta-se não so para fazer uma 
linda vivenda, corno também para ar¬ 
mazéns ou fabricas. 

Para m is esclarecimentos dirigir-se 
a Albano Rodrigues ftreda—Mealbada 


ALFREDO DA COSTA SOARES 

liso . 

Carros para alugar 

AUTOMÓVEIS 

para excursões 

PREÇOS EM CONTA 


erceana 
Bairradense 

LARGO Dh FEIRA 

MEALHADA 

I) proprielario A. S. FERRF1HA BSAXflAO 

O mais bem montado estabele¬ 
cimento, onde se encontram, por 
modicos preços, os mais variados 
e finos artigos de mercearia. 


Alfaiateria Simões 

Proprietário: ANTONIO ALVES SIMÕES 
LUSO 

O bem conhecido Simões, que durante 
23 annos residiu na Mealhada e ha 15 
annos tem tido succursal, durante a épo¬ 
ca balnear, n’esta terra, participa aos 
seus estimados freguezes e illustres ami¬ 
gos que resolveu fixar a sua residência 
em Lnso, onde está sempre prompto a 
receber as suas ordens. 

Pede a todos a visita ao seu estabele¬ 
cimento, onde encontram sempre um 
bcllo sortido de lanifícios proprios para 
todas as estações do anno. Garante o 
seu bom acabamento em todas as obras. 

PrcçoN jsiém eoinpeteueift 


HARIVIACIA 


P 


líVIENTA 


é MAIS completa 

£ MM MQ.MMè 

DE 

.Luso 



Lacerda, Figueiredo k C. a Lim. 

Fabricantes de telha dos typos Losango, systema Mar^ellia, Segu¬ 
rança, Marselha commum, 

Excelsior (typo * Progresso») e de variados proiuctos cerâmicos 




Enviam íabella de preços a todas as pessoas 

que a solicitarem 

PAMPILHOSA DO BOTÃO 
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A agua 
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QUARTO DE BANHO 
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PISCINA DE AGUA THERMAL 
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AfontedefUiião 
em Luso 

E‘ verdadeiramente alarmante o 
estado em que esta fonte se encon¬ 
tra ha dezenas de annos. sem um 
íinico reparo e em condições hy- 
gienicâs cada vez mais deploráveis. 

Todos os annos, por occasiáoda 
èstação calmosa, se teem dado ca¬ 
sos de doenças cuja origem éattri- 
buida á infecção d^s aguas d’esta 
fonte, o que não é para admirar 
em vista do estado lastimoso em 
que ella se encontra. 

A agua das chuvas, depois de 
filtrada atravez das immundicies 
que circumdam o locai da fonte, 
escorre para o deposito onde mer 
gulham os cantaros, vindo contami¬ 
nar a pureza da agua que ali bor¬ 
bulha. 

Os terrenos annexos á fonte es 
tão transformados n’uma verdadei¬ 
ra sentina publica, e como ficam to- 
tJos a um nivel superior ao referido 
deposito, este funcciona cumulati¬ 
vamente com a sua applicação de 
fonte publica, como accumuladcr 
de dejectcs e de toda a casta de 
porcarias. 

Para aggravar e?tas deploráveis 
circumstancias, accresce o systema 
de mergulho, que é que regula o 
enchimento des cantaros, e a vasta 
superficie descoberta da fonte que 
o rapazio enche de diversos proje 
cteis, nas suas luetas e diversões 
próprias daedade, não fallando do 
emprego que muitos fazem d’a- 
quelle deposito a que se chama a 
fonte de S. João, como banheira ou 
lavatorio publico. 

Todos os que conhecem aquella 
fonte, sabem que não éexaggero o 
aqui referimos, antes pelo contra¬ 
rio, ficamos muito áquem da triste 
e porca realidade. 

Já em 1866, em que a população 
de Luso era muito menor, assim 
como a concorrência de banhistas, 
o Sr. dr. Alexandre de Seabra. em 
um lúcido relatorio que apresentou 
á direcção dos Banhos de Luso, 
dizia, com relação a esta fonte e á 
do Castanheiro: 

E’ também vergonhoso o seu estado; 
exigem rcethoramcntos, ao menos para 
se poder usar a agua sem escrúpulos. 

N’aquelle tempo ainda não be¬ 
bíamos agua de S. João, mas é 
da historia que o seu estado não 
era tão desgraçado como é actual- 
mente. 

A’ camara municipal é inuiii cha¬ 
mar a sua attenção, porque foi 
sempre uma tendencia de todas as 
vereações o julgarem que Luso é 
apenas fonte de receita municipal, 
e não merece o dispêndio do vil 
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metal para as suas mais instantes 
necessidades. 

Com pequenas excepções, qua- 
si sempre assim tem succedido. 

No mesmo relatorio a que acima 
n< s referimos, lembrava o mesmo 
illusíre advogado, o dr. Alexandre 
de Seabra, os meios de proceder ao 
saneamento da fonte: 

Nenhuma das obras indicadas é ím- 
portanle, á excepçào do empedramento 
das eslradas e ruas. Adie-se esse, e cm- 
prehendam-se os outros. Para elles nào 
se carecem de grandes fundos, mas sim 
boa voniade, zelo e perseverança. Ü ca¬ 
so esta em fazer todos os annos alguma 
coisa; teimar sempre. Ss o município nao 
pode para ali dcslinar 100$000 réis an- 
nuaes, destine 50$000 ou, ao menos , o 
que rendem ali os impostos sobre o vinho 
e carnes , que pagam exclusivamente os 
Banhistas. Sao à exigir muito. 

Os impostos a que «e referia o 
illustre advogado, e varias outras 
contribuições teem extraordinaria¬ 
mente augmentado, e é hoje a fre- 
guezia de Luso a que mais contri- 
bue para as receitas camaradas. 
Pois vejam os leitores amigos o que 
a actual camara tem feito para s.u 
beneficio: nada. 

Este estado de coisas é que não 
podia prolongar-se por mais tem¬ 
po, e sabemos que a Sociedade 
para o melhoramento dos Banhos 
de Luso vae representar ao gover¬ 
no para que elle proceda ao ur¬ 
gente saneamento da Fonte de S. 
João, podendo a mesma Sociedade 
contribuir para o aformoseamento 
do local da fonte. 

Como este artigo já vae longo, 
para o espaço de que dispomos, 
ulteriormente insistiremos n’este 
assumpto. 


Conselheiro Teixeira de Sousa 

Foi hontem a Coimbra, de visita 
aos seus correligionários, o nosso 
prestigioso chefe e insigne estadis¬ 
ta o sr. conselheiro Teixeira de 
Sousa, de onde deve ter partido 
para Vianna. 

Da recepção feita em Coimbra, 
que deve ter sido imponente, dare¬ 
mos conta no proximo numero. 

Banhos de Luso 

Com este titulo, um nosso colle- 
ga do concelho dava a seguinte 
noticia: 

«No passado dia 2, a Sociedade 
dos banhos mandou delegados seus 
á ex. mi Camara para tratar da re¬ 
modelação do contracto, tendo por 
base uma renda para a Camara. 

Em face das propostas onerosas 
que a Sociedade apresentou, não 
chegaram a accôrdo. 

Bom era que uns e outros entras¬ 
sem n’um caminho de conciliação, 
que a todas aproveitasse 

Não tem o menor fundamento 
esta local, feita por quem desco- 


nne e comp^lamente n assumpto, 
C^mo é que a proposta podia sCt 
onerosa para a Gamara, se a mes 
ma só tem a ganhar e nada a per¬ 
der ? 

Nã > ha tampouco, nada resolvi 
do, pelo lado da Camara, sobre a 
proposia da Sociedade, que seri 
mnftli ta até o fim do corrente mez, 
devendo a Sociedade tomar impor¬ 
tantes deliberações além d’essa da¬ 
ta, no caso de não ser acceita a 
proposta por ella apresentada. 

Partido regenarador liberal 

Em seguida a uma reunião aca¬ 
lorada dos marechaes, pares e de¬ 
putados d’este partido, os princi- 
paes elementos do franquismo des* 
agregaram se do sr. Vasconcellos 
P rto, com cuja orientação não con¬ 
cordaram. 

Os dissidentes foram os srs. 
conselheiros Mello e Sousa, Ma- 
Iheiro Reymão, Teixeira de Vas- 
concellos, Ferreira Freire, José Lo¬ 
bo, Antonio Costa, visconde de 
Tinalhas, dr. Carlos Lopes e ou¬ 
tros valiosos elementos eleitoraes, 
cuja política futura será a de ple¬ 
na adhesâo ao programma do nos¬ 
so illustre chefe o sr, conselheiro 
Teixeira de Sousa, sendo mesmo 
provável a sua próxima leintegra- 
çâo no partido regenerador. 

E* inútil accentuar a importân¬ 
cia d'este facto para o futuro do 
msso grande partido. 


Correspondências 


MEALHADA, 17.—E’ deveras 
lastimoso o estado intransitável 
em Que se encontra n estrada rent 
n.° 10 d’este concelho, a primeira 
e mais antiga do paiz, principal¬ 
mente entre os kilometros 17 a 19 
e perto do logar do Sargentomór, 
d’este concelho. 

Para isto não olham os gover¬ 
nos (!), pois que os reparos n esta 
estrada não demandavam de tanta 
despeza como a que está fazendo 
com avenidas, completamente des¬ 
necessárias, luxuosas ca as e ou¬ 
tras coisas mais que se estão fa¬ 
zendo n’este nosso districto de 
Aveiro! 

Porque não ha dinheiro para 
olhar para os reparos d’uma estra¬ 
da, a mais concorrida do paiz, que 
tanto carece d’elles?! 

A quem competir deixamos aqui 
gravada a nossa justa reclamação. 

—Em ferias de Paschoa já aqui 
se encontram os laureados acadê¬ 
micos srs. Germano Fraga e Egy* 
dio de Azevedo e Oliveira. 

—No seu solar da Vaccariça, 
também em ferias, encontra-se o 
illustre e distincto acadêmico o 
nosso amigo sr. Jayme Villares; e 
na Povoa do Garção o nosso ami¬ 
go e laureado acadêmico sr. Álva¬ 
ro Cerveira Pinto. 


0 Chili (los 21 

Inaugurou-se no dia 17 este ele¬ 
gante Club, que se acha cmforta- 
velnjeme instalíado. 

A concorrência de senhoras das 
famílias dos socios, que const tue a 
éiitc Mealhadense, veiu alegrar a 
festa de inauguração. No fim do 
chá, que o Club offereceu, houve 
baile até cie madrugada. 

No Club está instalíado um bem 
servido restaurante, que se estreou 
com um lauto almoço offerecido 
pelos srs. drs. Francisco Lebre e 
Couceiro. 

No seio dos makavencos nãp se 
comeria melhor, em vista d > que 
vae ser proposto para sucio hono¬ 
rário o sr. Ferreira d > Amaral. 

A direcção do Club é composta 
pelos srs. dr. Eugênio Couceiro, 
Annibal da Costa Allemão e ma¬ 
jor Antonio de Azevedo Pinho. 

O Club é illuminado a acetylene. 
Promettem para breve festas e 
reuniões, que virão dar uma nota 
alegre e interessante na habitual 
pasmaceira da vida d’esta villa. 

FEIRA DE LUSO 

E* hoje que se realisa a feira 
mensal de Luso, que tão concorri¬ 
da foi no ultimo mez. 

Haverá distribuição de prêmios 
e a brilhante philarmonica de Luso 
far-se-ha ouvir. 

Os prêmios são os mesmos que 
na ultima feira, sendo a sua distri¬ 
buição feita immediatamente depois 
do sorteio. 

Uma libra em ouro ! 

Meia libra em ouro ! 

Mil e quinhentos réis! 

Mil réis! 

Queiri na que be nao iidUimc: 

Medicina automatica 

Um hollandcz acaba de desco¬ 
brir o medico automático, inven¬ 
ção que tem alcançado exito entre 
os patrícios do inventor. 

Apresenta a figura de um homem 
e, em cada parte do corpo, existe 
um letreiro e uma fenda para dei¬ 
tar uma moeda de 20 ou 57 centa¬ 
vos, segundo os casos. Os letrei- 
tros indicam as doenças communs 
e mais fáceis de curar como, por 
exemplo: na testa, dor de cabeça; 
na bocca, dor de dentes; nas ore¬ 
lhas, dôr de ouvidos; nos braços e 
pernas, etc. 

Ao deitar a moeda, que o letrei¬ 
ro indica, no respectivo logar, sae 
um frasquinho com um remedio ne¬ 
cessário, uma caixa de piluEs, uma 
untura, o especifico emfim mais 
adequado ao caso; e d ? esse modo, 
o paciente, encontra-se com o re¬ 
medio ae que carece, sem necessi¬ 
dade dô recorrer ao medico. 

Para evitar equívocos, cada me¬ 
dicamento é acompanhado de uma 
instrucção impressa e muito por- 
raenorisada. 














































O BUSSACO 


A crise vinícola na província 
da Beira Alta 

— íi— 

No artigo anterior escrevi eu 
que não prohibindo os governos, de 
uma vez para sempre, o plantio e 
replantio dos vinhedos nas bacias 
hydrographicas dos nossos rios e 
ribeiros, e mesmo aié à cota de 100 
metros, o problema vitícola não tem 
solução possível. 

De feito, nos phenomenos dapro- 
ducção dSo*se por vezes duas cri¬ 
ses, qualquer d’ellas mais grave pa¬ 
ra o viver economíco da socieda¬ 
de, quaes são:—a crise da faltado 
producto, e a sua superabundân¬ 
cia: aquella, produz a fome com 
todos os seus horrores, esta a abun- 
dancia, mas n’um tal excesso, que 
dã em resultado a ruína social. 

Qual d'e!!as é mais grave? 

Afigura-se ser a crise da abun 
dancia, que affecta a maior parte 
do corpo social. 

E’ o que vae succeder em breve 
ao vinho, se não acudirmos a tem¬ 
po ao mal, que está imminente no 
actual momento historico. 

A medida do valor de qualquer 
genero está na razão directa da sua 
necessidade e utilidade. 

A producção sendo superior ao 
consumo ha de por força baratear 
o genero, a ponto de não ter valor 
algum, principio este de uma ver¬ 
dade incontestável na sciencia eco¬ 
nômica. 

Não se argumente com os immor 
tães princípios do direito de pro¬ 
priedade, que nunca podem, nem 
devem antepôr-se aos direitos so- 
ciaes. 

Nem em face do principio do 
nenunem lcade r e se pode sustentar 
a theoria individualista , porque, em 
bora cada um possa trabalhar den¬ 
tro da esphera da sua actividade, 
não deve a sua acção prejudicar 
os direitos dos outros, o que suc- 
cederia na these, que estamos dis¬ 
cutindo. 

O homem é um ser social por 
natureza, e como tal, tendo direi¬ 
tos a exigir da communidade, para 
que lhe proteja os bens e a sua in 
dividualidade, tem a seu turno obri¬ 
gação correlativa de a não offen- 
der nas pessoas de seus membros. 

Prefere, pois, o direito social ao 
individual. 

Por virturb» dVctec principioç. 

p expropriação por utilidade pu 
blíca es á consignada nas leis de 
todos cs patzes mundiaes; e nin¬ 
guém diz que ella é um attentado 
ao direito de propriedade: eapres 
cripção estatuída em todos os co- 
digrs dos paizes cultos não obe¬ 
dece ao principio do direito social? 
- Um paiz que importa milho, ce¬ 
vada, aveia, fava, centeio e trigo, 
e tem vinho que superabunia, é um 
paiz desorientado, incumbindo aos 
poderes do Estado regular a pro¬ 
ducção da riqueza publica de mo 
do, que ella seja distribuída o mais 
equi ativamente possível por todos 
os seus membros. 

E* o que fez o Brazil ao seu ca¬ 
fé, que ia baixando dia a di; é o 
que fizeram os Estados-Unidos pa¬ 
ra o seu algodão; é o que fez a 
-Romania aos seus assucares de 
beterraba, etc. Mas serà justo, que 
quem plantou os seus vinhedos 
nos tenenos de varzea, gastando 
capital e tempo, seje obrigado a 
arrancal-os sem indemnisaçáo al 
guma, segundo a fórmula da lei 
-Pombalina? Tal violência não me 
parece justa. 

Dois caminhos se nos affigura 


deverem adoptar-se: ou pagar o 
Estado o valor da exploração, co 
mo vae fazer aos proprietários das 
fabricas de álcool em Angola, ou 
pôr em pratica o programma do 
nobre estadista Teixeira de Sousa, 
apresentado á assembléa do Cen¬ 
tro Regenerador, de 16 de janeiro 
—programma de governo vastíssi¬ 
mo e minucioso, tanto na ordem 
política e administrativa, econômi¬ 
ca e financeira—plano dos mais fe¬ 
cundos de que rezam os annaesdo 
nosso povo, e que certamente, elle 
porã em pratica quando presidir a 
um governo com o seu partido, de 
que é digníssimo chefe. E ninguém 
duvide d’esta minha affirmação. 
porque a sua vida passada, a sua 
alta competência de estadista in¬ 
confundível e eximio, e firmeza de 
caracter, garantem que tal program 
ma será cumprido. 

N’esse plano do governo consi¬ 
gna sua ex.* o principio da isen¬ 
ção da contribuição predial, duran¬ 
te um praso mais ou menos li ng<>, 
a todos aquelles que, tendo os seus 
vinhedos em terrenos de varzea, 
os substituem por outras cultu 
ras. 

E* o pagamento pelo Estado do 
valor da exploração de uma fôrma 
suave e equitativa; mas se ainda 
assim, consignado que seja na lei 
este principio, os proprietários 
continuarem na sua teimosia, éjus 
to que se collectem em dobro e 
mesmo em tripulo a sua produ¬ 
cção; porqueaffrontam os vinhed s 
das encostas, cujo plantio e cultu¬ 
ra são mais dispendiosos, sendo 
muito menor a sua producção. 

Ainda acima da cota de cem me- 
tros, que tomo como base para o 
plantio e replantio dos vinhedos, 
não poderão elles ser plantados 
tão bem nos terrenos regadios e 
valleiros, atravessados por regatos, 
ribeiros ou barrocos. 

Se uma lei fôr publicada sob es¬ 
tas bases, no regulamento que se 
fizer para a sua execução, deve es- 
íatutr se, que ninguém plante vinha 
sem licença da auctondade admi- 
nistraiiva concelhia, que a conce 
derá sob Consulta affirmativa das 
juntas municipaes, consignadas na 
lei de 18 de setembro de 1908 (de 
cuja utilidade me occuparei na se¬ 
quência dastes artigos) com recur¬ 
so para o agronomo dístrictal e 
d’este para o governo. 

Aqui ficam exaradas as minhas 

ideas com rcepcuo ao problema 

vital da viticultura nacional,—o 
unico que resolverá a crise, que es¬ 
tamos atravessando. 

Proseguirei. 

J. Paes da Cunha 


Oito mil francos n’uma perna de pau 

N uma povoação qualquer da 
França moneu um invalido. Depois 
de se effectuar o enterro, sua irmã, 
herdeira unica, encontrou a seguin¬ 
te declaração no testamento: 

«Na minha perna de pau está a 
quantia de 8:000 francos.* 

Procedendo-se â exhuinação do 
cadaver appareceu realmente a 
quantia indicada. 

Esta coisa d’um sujeito fazer da 
sua perna de pau uma especie de 
cofre forte, parece iminentemente 
philosophtca: quando a perna se 
tornava mais leve, o htnem sabia 
que os seus recurses diminuíam; 
se tinha mais difficuldade da mar¬ 
cha, é porque cs negocios seguiam 
bem. Depois ainda esta vantagem, 
nenhum gatuno se lembraria de lhe 
dizer: a perna ou a vidaJ 


A nossa carteira 


Passou no dia 17 do corrente o 
seu anniversario natalício o nosso 
amigo sr. Manuel Joaquim Leal, 
rico proprietário e capitalista na 
Mealhada. 

As nossas felicitações. 

* 

Na Mealhada estiveram os nos¬ 
sos amig'S srs. Joaquim Pereira 
Machado, rico proprietário e capi¬ 
talista. de Musteda; João do Car¬ 
mo Abreu, José Lopes de Abreu e 
Antonio Marques de Figueiredo.de 
Barcouço; José Soares Couceiro, de 
Casal Comba; Abel Ramalho, da 
Silvã; Victorino Bastos, do Pego, 
etc. 

* 

De visita ao nosso amigo sr dr. 
Francisco Lebre de Sousa e Vas- 
concellos, estiveram, no passado 
domingo, os srs. dr. Francisco 
Cruz, Abel Godinho. Joaquim da 
Cruz, José Cannas, Manoel Soares, 
etc. 

♦ 

Regressou a Lisboa o nosso pre- 
sado amigo sr. José Duarte de Fi¬ 
gueiredo. 

♦ 

Para o Brazil, partiu, com pouca 
demora, o nosso amigo o sr. José 
da Silva Borges. Desejamos lhe fe¬ 
liz viagem e rápido regresso. 

♦ 

Esteve no Porto o nosso estimá¬ 
vel assignante o sr. Antonio da Cos¬ 
ta Mendes. 

♦ 

Tem estado incommodado de 
uma mão, o nosso estimado assL 
gnante sr. Egydio dos Santos Pi¬ 
menta. Desejamos-lhe promptas 
melhoras. 

♦ 

Chegou a Luso, na terça feira, o 
nosso amigo sr. Antonio Fernandes 
Pimenta, digno chefe de conserva¬ 
ção das obras publicas. 

* 

Está em Lisboa, vindodeS. Tho- 
mé, o nosso prezado amigo sr. Joa¬ 
quim Augusto Gonçalves. 

♦ 

Esteve em Lisboa a esposa do sr. 
José Dias da Costa. 

♦ 

Partiu novamente para Lisboa o 
nosso querido amigo os r . dr. Fran¬ 
cisco Lebre de Sousa e Vasconcel- 
los. 


0 dr. Coot. • fugindo 

O celebre dr. Cook, tão procla¬ 
mado, como tendo desc< berto o 
polo Norte, em contestação com o 
que affirma Peary, que alega a pa¬ 
ternidade de tal commettimento, 
parece andar fugido, pelas noticias 
que, conslantemente, o telegrapho 
nos dá. 

Alguns correspondentes dos jor 
naes dos quatro cantos do mundo, 
teem ultimainente exercido uma ri¬ 
gorosa vigüancia em vc Ita de Eber- 
bacli, no Grão-ducado de Bade, afim 
de descobrir o paradeiro do famoso 
dr. Cook. 

Dois jornalistas americanos ex 
perimentarain penetrar no interior 
do Sanatorio de Eberbach, onde, 
segundo sc dizia, o celebre doutor 
repousa da sua expedição. Para es¬ 
se effeito um dos reportas apresen¬ 
tou-se como gr3vemente doente e 
o outro vestira-se como um enfer¬ 
meiro. O caso é que os yankees 
conseguiram o que queriam, por¬ 
que o proprio director do Sanato¬ 
rio os fez entrar no estabelecimen¬ 
to. Mas os jornalistas nada ganha¬ 


ram com Isso pois o dr. Cook es¬ 
tivera, ali com effeito, algum tempo, 
mas havia partido na vespera não 
se sabendo para onde. Julga-se que 
esteja refugiado na Baviera ou no 
Chile. 

O certo é que o dr. Cook estâ 
mais difficil de encontrar que o pro¬ 
prio polo Norte. 



TRIBUNA FRANCA 


Considerações 

Falla-se muito na decadencla da 
nossa patria. A nosso vêr, os múl¬ 
tiplos aspectos que a crise nacio¬ 
nal reveste, quér na sua natureza 
economica, quér no seu caracter 
moral, só podem resolver se pela 
escola. 

Sofremos de uma especie de inér¬ 
cia ou preguiça da vontade e de 
uma profunda viciação de morali¬ 
dade política, que só uma educação 
apropriada póde remediar. 

A nossa regeneração está nas es¬ 
colas, mas não com a estruetura e 
o funccionamento que ellas têm 
actualmente, pouco concorrendo 
para o nosso rejuvenescimento e 
muito contribuindo para accentuar 
a nossa decrepitude. 

Precisa-se de uma rtfórma radi¬ 
cal nos nossos methodos de instru- 
cção, orientando esta pelos novos 
modelos pedagógicos creados pela 
sciencia moderna. 

E* necessário pôr de parle o as¬ 
pecto dogmático do nosso ensino 
em que se atrophiam os cerebros, 
deformando-se e escravisando os 
espíritos, em que o alumno fica re¬ 
duzido a um phonographo do mes¬ 
tre. A missão do professor deve 
consistir em orientar e despertar 
as energias intellectuaes do alu¬ 
mno, estimulando-lhe a livre ini¬ 
ciativa, sem sombra de tyrannia 
que indispõe e irrita provocando a 
aversão ao estudo e o odio á esco¬ 
la; educar-lhe a vontade, forman¬ 
do-lhe o caracter. 

Emquanto não se viver no am¬ 
biente de uma educação e instrucção 
tanto quanto possíveis racionaes, 
nem o povo terá a noçã > nitida dos 
seus direitos nem o sentimento dos 
seus deveres, e persistirá a anar- 
chia moral dos nossos costumes 
políticos. 

Não temos fé na acção salutar 
do Estado que sofre de esse esta¬ 
do morbido de politiquite aguda, 
creando escolas deficientes, dando 
uma instrucção falsificada, porque 
lhe convêm crear espíritos inertes, 
submissos, mais facilmente explo¬ 
ráveis e que, pela sua passividade, 
sejam incapazes de reagir. 

Cremos mais na efficacia da ini 
ciativa particular, na acção renova¬ 
dora de alguns espíritos que devo¬ 
tadamente se dedicam por erguer o 
nosso paiz ao nivel dos maisadean- 
todos, esforçando se para que a 
nossa patria se adopte e nòs pos¬ 
samos assimilar a civihsação mo¬ 
derna. 

__ _ J- L. 

Aos visitantes de Luso 

Casas recommendaveis: 

Itol <*I^ 

Grande Hotel do Bussaco. 

Hotel dos Banhos. 

Lusitano (Caroiina). 

Serra. 

P/ulnrins 

Antonio Rodrigues. 

Progresso (Agostinho). 
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VENDA DE MEAS 

MEALHADA 

Vende-se um prédio de casas 
composto das seguintes: 

Uma casa rez do chão e explen- 
didos logradoiros. 

Uma com rez-do-chão e primei¬ 
ro andar (completamente nova) 
com pateo, poço e cavallariça. 

Uma com rez-do-chão (para re¬ 
construir) com frente para a nova 
avenida da estação á feira. 

Todas as tres casas também 
teem frente para a rua do Dr. Cos¬ 
ta Simões. Estas casas são situa¬ 
das no local melhor da terra, pa¬ 
ra negocio, assim como para vi¬ 
venda particular. 

Para tratar em Coimbra, rua do 
Corvo, n.° 60. 


Accacio Simões 

ALFAIATE 

SêéMéSé 

0 primeiro em casimiras e unico 
em elegancia e perfeição d’obras 
por preços limitadíssimos. 

g' - 1 IM . • 

ADUBOS 

Por contracto com o sr. Fortu- 
nato Vaz, de Cantanhede (Camar- 
neira), está habilitado para vender 
adubos, do novo armazém de Pam- 
pilhosa do Botão, da importante ca¬ 
sa 0. Herold & C.% de Lisboa, osr. 
José Martins Catharino, que muito 
o honram com as novas encommen- 
das dos seus estimados freguezes, 
assim como despacha d’esta esta¬ 
ção remessas para todo o paiz e 
estrangeiro. Dirigir pedidos a J. M. 
Catharino. 


Eugênio (TOliveira Couceiro 

m mm 

Dá consultas ás segundas 
e quintas-feiras na 

PAMPILHOSA 

Pharmacia Abel Godinho 

Consultorio na MEALHADA 

Asaguas da Curía 

Sitas no visinho concelho de 
Anadia, inteiramente semelhantes 
ás de Contrexéville, são, como el- 
las, applicadas nas differentes ma¬ 
nifestações do arthritismo, e to¬ 
mam-se em jejum e ás refeições 
nas doses de 150 a 250 grammas, 
sendo agradaveis ao paladar e de 
uma extraordinária acção fortifi¬ 
cante, diuréticas e digestivas. Não 
se alteram nem pelo tempo nem 
pelo transporte. Quem quizer pu 
rificar o sangue, deve usar diaria 
mente a %gua da < uri;). 

Pedidos á Sociedade das Aguas 
da Curía—Mogofores. 

Antonio Gomes 
Serra 

GARROS PARA ALUGAR 

(Baixos preços) 

LUSO 

LUCIO ABRANCHES 

Afrí/ço 

Clinica geral 

Consultorio em LUSO 


Mercearia 

Bairradense 

LARGO Da FEIRA 

MEALHADA 

0 proprirlario $. FERREIRA RÜAND.ÍO 

O mais bem montado estabele¬ 
cimento, onde se encontram, por 
modicos preços, os mais variados 
e finos artigos de mercearia. 



N u ma das mais aprasiveis regiões d< 
•entro dopiiz, servida por caminhos de 
ferro e lindas estradas, perto de duas 
import ntes tbermas, vendem-se duas 
nagniiicas quintas para rendimento e 
goso. 

A primeira consta de cerca de 30 he- 
•tiros de terreno constituído por pinhaes 
divaes, terra de seme.idu^a pomar e 
na Ita (um verdadeiro trecho do Russa- 
co) e alguma vinha. Tem finíssima agua 
e casa de habitarão e cocheira. 

N. IL—Esta quinta é dividida pe¬ 
la estrada podendo-se também ven¬ 
der a parle que compre' ende a casa 
c os terrenos annexos que medem 
cerca de 00 mil metros quadrados; 
pomar, horta c pinhal. 

A segunda consta dc terras de semea¬ 
dura. vinha, olival e arvores de frueto. 
frondosos carvalheiros e outras arvoies 
de sombi.i, e um magnilico *courl de 
iawn-tcnnis*. Tem cerca de 03:000 me¬ 
tros quadrados, bom pilheiro c grande 
• ir.i; è defronte da estação do caminhn 
de ferro Presta-se mão sn para fazer uma 
linda vivenda, como também para ar¬ 
mazéns ou fabricas. : 

Para m is esclarecimentos dirigir-se 
a A lhano Rodrigues Breda—Meninada 


ALFREDO DA COSTA SOARES 

uso 

Carros para alugar 

AUTO MOVEIS 

para excursões 


PREÇOS EM CONTA 



Proprietário: ANTONIO ALVES SIMÕES 
JLTJSO 

O bem conhecido Simões, que duraníe 
23 annos residiu na Mealhada e ha 15 
annos tem tido succursal, durante a épo¬ 
ca balnear, n'csta terra, participa aos 
seus estimados freguezes e illustres ami¬ 
gos que resolveu fixar a sua residência 
em Lnso, onde está sempre prompto a 
receber as suas ordens. 

Pede a todos a visita ao seu estabele¬ 
cimento, onde encontram sempre um 
bcllo sortido de lanifícios proprios para 
todas as estações do anno. Garante o 
seu bom acabamento em todas as obras. 

Proçofs NOm eonipoteutna 


P HARMACIA 
p iBIEMTA 

ê mais 
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Lacerda, Figueiredo & C. a Lim. 


Fabricantes de telha dos typos Losango, • sys/finfl J>£ai'Siellia 9 Segu¬ 
rança, JVJLai-síellia coniixiiiui, 

ICxcelsioi* (typo « Progresso») e de variados proáuctos cerâmicos 

-"■■■ ■■ ■ . ■ ■ - - 

Enviam tabella de preços a todas as pessoas 

que a solicitarem 

PAMPILHOSA DO BOTÃO 
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O BU3SACO 



ABERTO 

De maio a Membro 


ABERTO 

DemaioanoYembro 


ESTABELECIMENTOS BALNEARES 


A agua 


i>i: 


mH wW 


LUSO 

Vende-se 

em 

garrafas e gar¬ 
rafões 
a domicilio 


Estacões 

J 

de 

caminho 

de ferro: 


Luso 

Pampilhosa 

Mealhada 



As aguas 


BE 


QUARTO DE BANHO 



LUSO 

São 

as melhores 


aguas 

de 

mesa 

w 

Em Luso 
ha 

magnificos 

HCTEIS 


casas para 
alugar 


V 


PISCINA DE AGUA THERMAL 









































































Semanario regenerador, defensor dos interesses 

- DO - 

CO\n:MIO l>4 HR4UI4KH 

Comrostn nn. tvn <**» «N *viiiid-is». Rua Garrou. t), ?.« 
hrprçsso: UAirl*. AHIi» <& Suraiv, Hun tTOUr^irn. Jü 
{so Carmo)—LISBOA 


Reda^o 

E. Sto.Ant.°á SstriUs, 136 
Adninlstra Jor 

Guilherme F. Bup lista 

II 4.9 1 




Dlrector e proprieterio 
ERNESTO NAVARRO 


ASS1GN ATURAS 

Anno... 1 $000 

S<?meatr*». 

Trímrfjre. JW* 

K.sir«n»r*ir*>.•1£000 



Amartedejesns 

No centro cTaquella multidão in- 
differente, liostiJ apenas ou furiosa, 
ao pé da Cruz, um pequeno grupo 
formado de quatro pessoas conso¬ 
lava os olhares e od ração do Ho¬ 
mem-Deus. Maria, sua mãe, tinha-o 
seguido até ali. Aos seus ouvidos 
chegavam o clamor dos justos, os 
seus insultos, os seus risos e os 
seus amantíssimos olhos viam cor¬ 
rer o sangue de seu filho. Ali es¬ 
tava ao pé da cruz. desfallecida, e 
com Ella a seu lacK Maria e sua 
irmã a mulher de Cleophas, mãe 
cTaquelles aos quaes chamavam ir¬ 
mãos do Senh r, Maria Magdale- 
na, a peccadora, e João, o unico 
dos difcipulns .. . 

Nosso Senhor, vendo sua mãe e 
junto o discipulo mais amado, dis¬ 
se-lhe: 

—Mulher, alii está o vosso fi¬ 
lho. 

E em seguida para João: 

—Eis ahi tua Mãe. 

Por este testamento da Cruz, 
João representa os filhos da Egre- 
ja e Maria nos foi dada por Mãe a 
todos os heis. 

Jesus jà não tinha mais que mor¬ 
rer para que se cumprissem as Es- 
cripturas. Reina o silencio e o sol 
começa a obscurecer se. 

Estas trevas que principiaram 
em seguida à crucificação e que 
duraram até ao ultimo instante em 
que Jesus soltoli o derradeiro sus¬ 
piro, não eram as da noite, nem 
tinham os formosos e alegres res¬ 
plendores da noite de Bethlem, 
pois não havia passado o dia; 
eram como uma especie de estu 
por dolorcso da Natureza; u signal 
que no ceu tinham os judeus pe¬ 
dido. E os judeus viam aquelle si 
gnal sem compr hender, como mão 
comprehenderam tão pouco o si¬ 
gnal de jonathas. 

Acercava se a hora da nona, que 
corresponde, segundo a nossa ma¬ 
neira de contar, às 3 horas da tar¬ 
de. A essa hora, o novo Adão, re¬ 
parador de toda a culpa, saindo do 
seu largo silencio, exclama com 
voz forte: 

Eli , E t\ larnma sabuchianis . 

São estas as primeiras palavras 
do Psalmo XXI, prophetico da Pai¬ 
xão, e no qual se descrevem as 
principaes circumstancias. 

Jesus declara-as cumpridas e ao 
mesmo tempo, como homem sub- 
mettido ao desfallecimento physico, 
revela o grande e amaríssimo dos 
seus sofírimentos. 

Por fim, foi cumprida a Escnptu- 
ra. Jesus, todavia, disse: 

—Tenho sêde! 

Palavras equivalentes d>tigiG á 
Samaritana. Esta sêde, que o leva¬ 
va até ao tormento, era a sêde da 
saude das almas. 


Esta sêde, expressão do seu 
amor divino, é ao proprio tempo, 
n*este instante, expressão do sof- 
frimento physico. 

Havia ali um vaso cheio de vi¬ 
nagre. 

Um dos assistentes empapou no 
liquido uma esponja, collocou-a no 
extremo de uma canna, e approxi- 
mou a dos lábios do Crucificado. 

E provou a beberagem. O prophe 
ta escrevera: 

—Para a minha sêde darão a 
beber vinagre. 

Jà não falta nada para se cum¬ 
prir o escripto. (esus exclama: 

—Tudo esiá consurnmadc 1 
Depois, elevando de novo a voz 
com força, grita: 

*— Meu pae, em tuas mãos en- 
commendo o meu espirito! 

E inclinando a cabeça, expirou. 

LUtZ VEUILLOT. 

Conselheiro Teixeira 
de Sousa 

Foi imponentissima a manifesta¬ 
ção feita ao iIlustre chefe do parti¬ 
do regenerador na sua ultima visi 
ta a Coimbra e não podia ser mais 
entluisiastica a impressão que ali 
deixou o iIlustre estadista com a 
exposição franca e lúcida do seu 
vastíssimo plano de governo. To 
dos os nossos correligionários que 
tiveram a ventura de o ouvir fica¬ 
ram cheios de confiança na sua 
acção que lia-de levar este triste 
Portugal a melhores dias. 

De Coimbra o illusíre e nobre 
chefe do partido regenerador se¬ 
guiu para Vianna, onde teve egual 
acolhimento, regressando a Lisboa 
hontem. 

A Coimbra, acompanhou o o 
nosso querido amigo o sr. Ernesto 
Navarro. 

Felicitamos o nosso querido che 
fe pela intelligente e moderna pro¬ 
paganda que anda fazendodassuas 
idéas, pondo-se em comacto inti 
rr:o com os seus correligionários 
da província de maneira a fortale¬ 
cer-lhe as suas convicções e a au- 
gmentar llies a confiança que o il- 
lustre estadista a todos já inspi¬ 
rava. 

O nosso amigo o illustre paro¬ 
dio do Botão o sr. padre Samuel 
Picanço assistiu á imponente re¬ 
união em casa do sr. conde do 
Ameal, assim como o nosso amigo 
o sr. Luciano Pinto, que também 
assistiu ao banquete do Instituto. 

Este illustre jornalista vae, se¬ 
gundo nos consta, dirigir um jor- 
ual regenerador, que se vae publi¬ 
car em Coimbra, com que muito 
nos congratulamos. 


Depois de algumas operações a 
que teve de sujeiiar se no hospital 
de Coimbra, já regressou a esposa 
do sr. Alfredo Forte, que vem me¬ 
lhor dos seus padecimentos. 


Feirn cie Luso 

Na ultima feira, que se realisou 
no domingo, foi grande a concor¬ 
rência e d^ndo o seguíme resulta¬ 
do a distribuição dos prêmios: 

1. ° prêmio—Uma libra em ouro, 
gado bovino, ao n.° 1 õõ, do sr. Joa¬ 
quim Simões Fontes, do Cergado, 
freguezia de Carvalho. 

2. ° prêmio—Meia libra em ouro, 
gado cavallar, ao n.° 165, do sr. 
Alexandre Catharino. 

3. ° prêmio—1$500 réis em prata, 
gado suíno, ao n.° 162, do sr. Ale¬ 
xandre Catharino, de Luso. 

4. ° prêmio—1 $000 réis, gado la¬ 
nígero. ao n.° 247, do sr. José Mi 
ra de Luso. 


Subscreveram mais os srs.: 
Antonio Fernandes Pimenta .... 


Abel Atoraes. K>0 

jose Duarte Lopes.. . .. lQu 

Manuel dos Santos Pandego . tOô 

Abel Du írte Pimenta. 1 11 

Manuel Troncho de Mello... 5 mi 

Annibal Lopes.... 200 


Previnem se todos os cavalhei¬ 
ros que se dignaram subscrever 
para este grande melhoramento, 
que as contas se acham patentes, 
para serem examinadas pelos inte¬ 
ressados, m Pharmacia Pimenta, 
onde se mostram aos que as dese¬ 
jarem vêr. 



Dr, Barbosa de Magalhães 

Depois de um prolongado e hor¬ 
rível soffrimento falleceu em Lis¬ 
boa o sr. dr. Barbosa de Maga¬ 
lhães, notável jurisconsulto, gioria 
indiscuiivel do tõro portuguez e 
adv gado distinctissimo. 

Perseguido e preterido na sua 
brilhante carreira burocrática, vi- 
ctima de oaios implacáveis de 
quem nunca viu com b ns olhos 
as intelligencias brilnantes que lhe 
faziam sombra, o sr. dr. Barbos-i 
de Magalhães que tantos serviços 
podia ter prestado ao paiz se o não 
tivessem fechado no isolament > do 
seu gabinete de trabalho, abando¬ 
nou a sua carreira já lcnga e cheia 
de relevantes serviços demittindo- 
se do logar que desempenhava no 
ministério da justiça. 

Desde então dedicou-se unica e 
exclusivamente ã advocacia, sendo 
o seu douto conselho sempre pro¬ 
curado, sobretudo em questões ad¬ 
ministrativas, que era o mestre 
consagrado. 

Apesar da sua dolorosa doença, 
a sua intelligencia poderosa conti¬ 
nuou sempre produzindo, pois o 
trabalho e o affecto acrisolado dos 
seus eram o unico lenitivo para o 
seu soffrimento. 

O seu funeral foi concorridissi- 
mo e constitue uma imponente ho¬ 
menagem à sua memória. 


A' familia do illustre mortoeem 
especial a seu filho e nosso amigo 
o illustre advogado sr. dr. Barbosa 
de Magalhães a expressão sincera 
do nosso profundo pesar. 

D. Rosa Brandão 

Sepultou-se no dia 22 do cor¬ 
rente no cemiterio oriental, em Lis¬ 
boa, esta virtuosíssima senhora, es¬ 
posa estremecida do nosso bom 
amigo o sr. Augusto Brandão. 

Todos os que c nheciam o afie 
ctuoso lar d’este nosso queiido 
amigo hão de comprehender a ma¬ 
gnitude da dõr que lhe afflige o 
coração extremoso de marido e 
pae amantíssimo e quão grande é 
a desgraça q e o veiu subitamente 
colher no meio da sua felicidade. 

O funeral da inf liz senhora foi 
concorridissimo e dirigtd ♦ pelo 
particular amigo do sr. Brandão, o 
sr. João Alves de Mattos 

Da Mealhada f 4 o sr. Augusto 
Ferreira Brandão que nc< mpanliou 
a desolada mãe do sr. Bran ião e 
de Anadia o sr. Justino Alegre e 
esposa. 

Assistiram também cs nossos 
amigos os srs. d^. Francisco Lebre 
de Sousa e Vasconctll s, José 
Duarte de Figueiredo e seus cu¬ 
nhados os srs. Miranda, F»»rtunato 
e Pinto e Ernesto Navarro. 

O sr. Augusto B andão partiu 
n’aquelle mesm > dia, a pedido de 
seus amigos, para a Mealhada, em 
companhia de seus queridos tilhos, 
devendo em b r eve regressar a LiS- 
b a, onde os seus mu t pl< s negó¬ 
cios e afíazeres o chamam. 

A este nosso querido e infeliz 
amigo e a toda a familia enlutada 
enviamos os nossos sctttiuissimos 
pêsames. 

D. Maria José Carreira de Mello 
Ferreira 

Falleceu na Mealhada, no dia 23, 
asr.“ D. Maria José Carreira de Mel¬ 
lo Ferreira, mãe da sr. 1 D. Maria 
Luiza de Andrade Carreira de Mel¬ 
lo Ferreira, avó da sr." D. Maria 
da Conceição Fe reira d^ Mello 
Nobrega Araújo, e bisavó dns nos¬ 
sos amigos srs. José Rebell > Ca¬ 
bral, illustre alferes de cavallaria e 
Adriano Rebello Cabral, estudante 
do instituto de agronomia. 

A toda a família en utada e em 
especial ao nosso amigo n sr. dr. 
joão da Nobrega Araújo, os nossos 
sentimentos. 

O funeral da illustre extincta 
realisou-se na quinta-teira. assis¬ 
tindo quasi todas as pessoas gra¬ 
das da villa e muito povo. A urna 
foi conduzida á mão por creados 
da casa, organisand -se tres tur¬ 
nos durante o trajecto, pi-gando às 
borlas: no primeiro, os sr<. José 
Augusto Salles, Manuel Joaquim 
Leal, Fructuoso Rodrigues Breda, 




























































O BUSPACO 



Annlbal da Costa Allemão, Augus¬ 
to Brandão e Justino Alegre; no 
2.°, os srs. Manuel Rodrigues Bre 
da de Mello, Mario Leal, Germano 
Correia Fraga, Luiz Miranda, Al¬ 
fredo Salles e José Rodrigues da 
Silva; e no 3.°, os srs dr. Joao da 
Nobrega Araújo, Dankl Leal, Al- 
bano Rodrigues Breda, Francisco 
Joaquim Varella, José Vieira e 
Eduardo Moraes. A chave do cai- 
xSo era levada pelo presidente da 
camara. 

José Gaspar da Costa 

No passado domingo falleceu na 
Mealhada o lavrador José Gaspar 
da Costa, cunhado dos nossos ami¬ 
gos srs. Guilherme Ignacio Baptis- 
ta, Fructuoso Santarino e Antonio 
Ferreira Jorge, 

O nosso cartão de sentimentos a 
toda a família do extincto. 



Correspondências 


MEALHADA, 22.—A que nós 
chegámos! 

Dois escrivães de fazenda n’este 
concelho! 

O effectivo, que é um tal sr.Jus¬ 
tino Augusto Guerra, esta em com- 
niissão de fazenda em Valença 
(porque é henriquista) e agora aca¬ 
ba de tomar posse, aqui, lambem, 
em commissão, um tal sr. Antonio 
José Nunes Sobreiro, escrivão de 
fazenda do concelho de Santa Cruz 
(que é progressista). E’ preciso 
advertir que o proprietário do lo- 
gar, !ogo que tomou posse, ras- 
pou-se para Valença, ficando a ge¬ 
rir esta repartição da fazenda, dis 
tinctamente c< m zelu e intelligen- 
cia, o segundo aspirante sr. Anni- 
bal da Costa Allemão, cavalheiro 
de educação e iIlustração esmera¬ 
das, que soube grangear a sympa- 
thia de todo o concelno, de harmo¬ 
nia com os interesses do Estado, 
qne não foram poucos, durante 
mais de dois annos, que esteve fa¬ 
zendo o serviço de ei^criváo, ape¬ 
nas ganhando o magro ordenado 
de aspirante e as pequenas custas 
das execuções fiscaes cobradas, o 
que agora não acontece com d is 
escrivães de fazenda, que ambos 
recebem os seus grossos ordena¬ 
dos e as quotas da cobrança! Ora 
não vindo o escrivão proprietário 
Oo lugar tomar coma do seu em¬ 
prego, não poderia aquclle aspi¬ 
rante, mesmo para interesse do 
Estado, continuar á frente dos ser¬ 
viços como até aqui tem continua¬ 
do com toda a assiduidade e pro¬ 
ficiência, e o actual escrivão ir to¬ 
mar cunta do seu conceiho?! Mas 
qual historia! Lá porque este func- 
cionario tenha medo de fazer a 
travessia do mar e de não se dir 
com o clima do concelho para on¬ 
de foi despachado ha jà tempo, 
manda-se para aqui, segundo di¬ 
zem, com rotulo de p ditiquice, pa¬ 
ra satisfazer c nvenienchts dos pa¬ 
trões! Com relação à política deve¬ 
mos dizer que vem mal guiado, 
porque os contribuintes do conce¬ 
lho da Mealliaoa presam-se em 
saber bem cumprir os deveres que 
lhes assiste! E é assim que se fa- 
zrm as economias dopaiz com dois 
escrivães de fazenda n*um conce¬ 
lho?! 

—Falleceu hontem em Lisboa a 
sr. a D. R< sa Brandão, esposa do 
nosso patrício e amigo sr. Augus¬ 
to Brandão, acreditado commer- 
ciante na praça d’aquella eidade. 
A este amigo o nosso cartão de 
pesam es. *** 


MEALHADA, 23.-Em adita- 
tamento á minha correspondência 
de hontem e para justificar a no- 
meação illegal do escrivão de fa¬ 
zenda do concelho de Santa Cruz. 
em commissão do escrivão de fa¬ 
zenda neste concelho, basta ver 
as claras disposições do art. 61.° 
do decreto de 10 de abril de 1902, 
que diz: «Fica prohibido, fóra dos 
casos previstos no decreto de 24 
de dezembro de 1901, a nomeação 
interina, sobre qualquer pretexto 
de empregados para as repartições 
de faze ida centraes, districtaes e 
concelhios;» do art. 43.° do decre 
to de 24 de dezembro de 1901, 
que diz: «O escrivão de fazenda é 
substituído nas suas faltas e im¬ 
pedimentos pelo aspirante da sua 
repartição, etc.;» e do art. 46.° 
d’este mesmo decreto, que diz: 
«Quando se der alguma vacatura 
no quadro das repartições de fa¬ 
zenda ccnUnec, distrietnes OU COn- 
celhias, ou algum empregado esti¬ 
ver commissionado ou em situa¬ 
ção, que lhe não dê direito a rece¬ 
ber vencimento, serão as respecti¬ 
vas funeções desempenhadas, em- 
quanto durarem essas circumstan- 
cias, pelo empregado de categoria 
immediatamente inferior, etc.» 

Ora estando, como está, o escri¬ 
vão de fazenda proprietário do lo- 
gar n’este concelho nas circums- 
tancias cl este artigo, deve ser subs¬ 
tituído por outro que não seja o 
seu aspirante?! Não (!) de certo 
que não pode ser substituído pelo 
escrivão de fazenda do concelho 
de Santa Cruz, por ser a sua no¬ 
meação para aqui illegal e para 
cumprimento da lei, e só da lei, 
segundo no> dizem, vão-se pedir 
as providencias precisas! 

Êm subsequentes artigos não 
largaremos o assumpto. *** 

CASAL COMBA. 24.—Só duas 
phrases e mais nada; por agora 
não temos vagar para mais, pelo 
motivo das sementeiras dos mi¬ 
lhos e das balatas , das quaes o 
nosso prior é apaixonado, não me¬ 
nos do que o reverendo b.spo de 
Beja. 

Semeia-as com a ajuda das co 
madres, pelo que dizem, e colhe-as 
ou recebe-as, com a ajuda dos com¬ 
padres. 

Mas vamos ao caso: 

Anda por ahi um jornal qual¬ 
quer a engraxar as botas ao nosso 
prior, que decerto cTisso precisa, 
e a escovar o sr. padre Antonio 
Dias, do Travasso. 

Por agora, como dissemos, não 
temos vagar, mas ainda assim de¬ 
vemos-lhe advertir que ambos são 
dignos um do outro, e que se ei 
les lhe prometteram os sapatos pe¬ 
la defeza que o chronista do em 
graçado jornal lhes faz, os man¬ 
dem encommendar já na sapataria 
Paulo e Silva, que é o unico que 
o pode servir. 

Aconselhamos o escrevinhadora 
não dizer mais um pio, porque do 
con rario bem sabemos o caminho 
para a comarca de Condeixa, on¬ 
de, sem custo, se tira o libello ac- 
cusatorio do ex parocho da fre- 
guezia de Villa Secca e aqui o pu¬ 
blicaremos para mostrar o quanto 
vale esta pessoa. 

Acabamos agora de ouvir dizer 
que o nosso prior este anno não 
quer levar o folar aos seus paro- 
chianos para não os sobrecarregar 
mais do que os tem sobrecarrega¬ 
do com a esmola para o sino que 
ainda ha dias aqui chegou e que, 
por imprudência, foi novamente 
cobrador sem chegar a ser posto 
na torre. 


Lã n’essa não acreditamos nós! 
Que o n sso prior é boa p?ssoa t 
isso é; mas que deixe de cobrar o 
folar e de receber benesses da 
egreja n’essa não cae ellel 

Para eleições teem tudo quanto 
quizerem d’elle, comtanto que não 
seja dinheiro nem cousa que o va¬ 
lha. 

E’ amigo dos seus parochianos, 
pois não é (?!); rnas carneiros, em 
occasióes eleitoraes llie chama! 

Até á semana. Veremos se o sr. 
prior tira o folar para depois con¬ 
tarmos.— G/7. 


A nossa carteira 


Estiveram aqui no dia 19 os srs. 
José da Costa Salles, José Iria Pe¬ 
reira de Oliveira e Guilherme Fer 
reira Baptista. 

♦ 

Também esteve o sr.Ji sé Vieiia, 
no dia 20. 

♦ 

Estiveram no dia 18 em Canta- 
nhede os srs. Antonio Pereira da 
Silva Junior e José Tavares, nossos 
estimáveis amigos. 

♦ 

Em Coimbra estiveram os srs. 
José Tavares, Manuel Barriga e 
Alfredo Forte. 

* 

Encontram se entre nós os acadê¬ 
micos sr*. Ernesto Moura Pimen¬ 
ta, José Troncho de Mello e Ma¬ 
nuel de Sousa Carvalho. 

* 

Teem estado entre nós as sr. as 
D. Marianna Xavier e D. Albertina 
Pcrtella. 

* 

No Bussaco teem estado muitos 
portuguezes e estrangeiros, que teem 
dado a esta encantadora e pitto- 
resca matta, n’estes últimos dias, 
uma nota alegre. 

* 

Nj seu chalet estão entre nós os 
srs. condes do Ameal. 

r 

Esteve no Porto, na ultima quar¬ 
ta-feira, o nosso amigo sr.José Ta¬ 
vares, a tratar de negocios da sua 
casa commercial, 

* 

Acompanhido de sua gentil filha 
e mano Abilio, esteve no Porto o 
nosso amigo sr. Antonio Pereira da 
SMva, proprietário do Grande Ho¬ 
tel Luzitano, vulgo Carolina, 

* 

Acompanhado de sua esposa e 
filho partiu para o Estoril, onde foi 
passar a Paschoa, o nosso querido 
amigo o sr. Ernesto Lacerda. 

* 

Estiveram em Luso, no ultimo 
domingo, os srs. Francisco Mante- 
ro e Ventura Tetra, directores da 
Companhia do Luso, que breve 
mente vae inciar os seus trabalhos. 

♦ 

Na Mealhada estiveram nos úl¬ 
timos dias os nossos amigos srs. 
Joaquim Pereira Machado, de Mur- 
tede, Joaquim Dias Alves de Mel¬ 
lo, do Travasso, João do Carmo 
Abreu, de Barcouço. José Martins 
Catarino, da Pampiíhosa, João Si¬ 
mões, de Vintieira, Antonio Car¬ 
neiro de Moraes, dos Adães, ctc 
--♦— 

Club Recreai vo Mealhadense 

A direcção do Club Recreativo 
Mealhadense, na sua sessão ulti¬ 
ma, resolveu levar a effeito um 
baile no Iheatro no dia 28 do pre¬ 
sente mez, pelas 9 horas da noite. 


& crise vinícola na província 
da Beira ftltà 

ui 

E f força confessar que a lei de 
18 de setembro de 1908, não sen¬ 
do uma perfeição, atacou todavia 
o problema vitícola na maior par¬ 
te das suas soluções, apezar da 
sua grande complexidade. 

E\ porem, para lamentar que os 
nossos governos não a tenham exe¬ 
cutado na maior parte das suas 
disposições. 

Tem-n'a ido regulamentando ás 
pinguinhas , e em doses homeopa- 
thicas, de modo que a doença tem 
avançado a ponto de produzir, a 
breve trecho, a morte da nossa 
primeira fonte de riqueza publica. 
E’ o systema de que lia muito en¬ 
ferma o noss > paiz, qual é: —a su¬ 
premacia do poder executivo sobre 
o legislador, que representa, ou de¬ 
ve representar, a vontade nacio¬ 
nal. 

Regulamentaram a lei para o 
Douro em grande parte, porque es¬ 
ta província conclamou, berrou a 
ponto de se fazer ouvir. 

A região da Beira, mais soffre- 
dora e paciente, tem-se calado, e 
d*aqui a causa da sua ruina. 

A citada lei dividiu o paiz vi¬ 
nhateiro em zonas vinícolas regio- 
naes, imitando a França, Italia e 
mesmo a nossa visinha Hespa- 
nha. 

Era e foi o modo de garantir a 
pureza e genuinidade do produsto, 
acabando, d'est f arte, com as mixór¬ 
dias e mixordeiros , que tudo sacri¬ 
ficam, mesmo a patria, em trocada 
ganancia de alguns tostões. 

Saibam, pois, todos os lavrado¬ 
res da Beira que, não obstante, o 
disposto no § unico do artigo 6.° 
da citada lei, que prohibe a entra¬ 
da, na região do Dão, de vinhos es¬ 
tranhos a ella, entram aqui milha¬ 
res de pipas de vinho de fóra para 
serem vendidas ou nas localidades 
ou depois de misturados e masca¬ 
rados serem reexportados com a 
marca regional! 

Uma mystifi :ação!!.. Tal arti¬ 
go ainda não foi regulamentado, 
apesar das reclamações, perante o 
ministro respeciivo, de todos os 
pares e deputados do distncto de 
Vízeu ! 

Mais: o artigo 41.° da citada lei 
garante um bomis até 75 0|0 nos 
transportes ferro-viarios dos vinhos 
d’esta região para os grandes cen¬ 
tros de commercio e portos de e<- 
portação, auctorisando-se uma ver¬ 
ba orçamental de 10:0005000 réis 
(dez contos), visto esta região estar 
distante d^lles, e dever ter equi¬ 
paração egual aos produeto de ou¬ 
tras regiões, que ficam mais perto 
d’elles, verba esta já consignada no 
decreto dictatorial de 10 de maia 
de 1909, e tal artigo não foi regu¬ 
lamentado também! E lá tem pas¬ 
sado em saldo em favor dos co¬ 
fres do thesouro este pequeno be¬ 
neficio! E* um facto inacreditável, 
mas infelizmente verdadeiro! N’es- 
te paiz fazem se leis e não se cum¬ 
prem ! 

A paciência, assim esgotada, e 
um logro d’esta arte feito a uma 
provinda inteira, que se debate nos 
paroxismos da morte, não póde dei¬ 
xar de ter limites. 

Que resta, pois, fazer? E* reagir, 
é reclamar; é aconselhar mesmo 
aos contribuintes a que não paguem 
as suas contribuições, porque não 
pódem; é, finalmente, elegerem-se 
representantes que, embora ligados 
a responsabilidades partidarias, que 
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se devem respeitar, curam das ques 
tões econômicas e financeiras, pri¬ 
meiro que tudo, as quaes devem 
sempre ser abertas e livres do ve 
neno da política. 

Associemo-n,os, pois, e a uma 
acção tão despotico e injusta, cor¬ 
respondamos com urna reacção fir¬ 
me e forte. 

O primeiro orador da antiguida¬ 
de na sua primeira Philippica inci¬ 
tava oo dever os Athenienses, (que 
se reuniam nas praças da cidade 
em busca de novidades) contra o 
dictador da Macedonia, prestes a 
invadir a primeira cidade da Athica. 

Eu, apesar de estar velho, cha 
mo a aiienção dos lavradores da 
Beira, para o perigo da hydra da 
crise vinícola, cujas cabeças os 
nossos governos teem deixado mul¬ 
tiplicar, para devorar o pão dos 
nossos filhos. Proseguirei na analy- 
se da lei vinícola, que icm muito a 
aítender. 

J. Paes da Cunha 


erceana 
Bairradense 

LARGO Da FEIRA 

MEALHADA 

6 ppriclario A. S. FERHÍ1HA BRANDÃO 

O mais bem montado estabele- 
cimento, onde se encontram, por 
modicos preços, os mais variados 
e finos artigos de mercearia. 


VENDA DG CASAS 

MEALHADA 

Vende-se um prédio de casas 
composto das seguintes: 

Uma casa rez do chão e explen- 
didos logradoiros. 

Uma com rez-do-chão e primei¬ 
ro andar (completamente nova) 
com pateo, poço e cavallariça. 

Uma com rez-do-chão (para re¬ 
construir) com frente para a nova 
avenida da estação à feira. 

Todas as tres casas também 
teem frente para a rua do Dr. Cos¬ 
ta Simões. Estas casas são situa¬ 
das no local melhor da terra, pa¬ 
ra negocio, assim como para vi¬ 
venda particular. 

Para tratar em Coimbra, rua do 
Corvo, n.° 60. 


Eugênio d’0liveíra Couceiro 

MEDICO 

Dá consultas ás segundas 
e quintas-feiras na 

PAMPILHOSA 

Pnarmacia Abel Godinho 
Consultorio na MEALHADA 


Accacio Simões 

ALFAIATE 

MEALHADA 

0 primeiro em casimiras e unico 
em elegancia e perfeição cTobras 
por preços limitadíssimos. 


ADUBOS 

Por contracto com o sr. Fortu- 
nato Vaz, de Cantanhede (Camar- 
neira), está habilitado para vender 
adubos, do novo armazém de Pam- 
pilhosa do Botão, da importante ca¬ 
sa 0. Herold & C.", de Lisboa, osr. 
José Martins Catharino, que muito 
o honram com as novas encommen- 
das dos seus estimados freguezes. 
assim como despacha d'esta esta¬ 
ção remessas para todo o paiz e 
estrangeiro. Dirigir pedidos a J. M. 
Catharino. 


âs aguas da Curía 

Sitas no visinho concelho de 
Anadia, inteiramente semelhantes 
ás de Contrexéville, sãn, como ci¬ 
las, applicadas nas differentes ma¬ 
nifestações do arthritismo, e to¬ 
mam-se em jejum e ás refeições 
nas doses de 150 a 250 grammas, 
sendo agrádaveis ao paladar e de 
uma extraordinária acção fortifi¬ 
cante, diuréticas e digestivas. Não 
se alteram nem pelo tempo nem 
pelo transporte. Quem quizer pu¬ 
rificar o sangue, deve usar diaria¬ 
mente a t£tia da C uría. 

Pedidos á Sociedade das Aguas 
da Curia—Mogofores. 




ALFREDO DA COSTA'SOARES 

LISO 

Carros para alugar 

AUTOMÓVEIS 

para excursões 

PREÇOS EM CONTA 


Antonio Gomes 
Serra 

CARROS PARA ALUGAR 

(Kaixos preços) 

LUSO 


LUCIO ABRANCHES 


MEDICO, 


Clinica geral 

Consultorio em LUSO 


Alfaiateria Simões 

Proprietário : ANTONIO ALVES SIMÕES 
LU80 

O bem conhecido Simões, que durante 
23 annos residiu na Mealhada e ha 15 
annos tem tido succursal, durante a épo¬ 
ca balnear, n*esta terra, participa aos 
seus estimados freguezes e illustres ami¬ 
gos que resolveu fixar a sua residência 
em Lnso, onde está sempre prompto a 
receber as suas ordens. 

Pede a todos a visita ao seu estabele¬ 
cimento, onde encontram sempre um 
bello sortido de lanifícios proprios para 
todas as estações do anno. Garante o 
seu bom acabamento em todas as obras, 

Preço» feem eompoteiicin 
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Prcximo d estação da Pampiíhosa 


© 


Lacerda, Figueiredo & C. a Lini. 


da 


Fabricantes de telha dos typos Losango, systema 3Xaxvsellia, Se«;u- 

rança, Marselha coixiiiiiim. 

Exeelsior (typo « Progresso ») e de variados productos cerâmicos 




Enviam tabella de preços a todas as pessoas 

que a solicitarem 


PAMPILHOSA DO BOTÃO 
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ABERTO 

De maio a novembro 


ABERTO 

De maio a novembro 


ESTABELECIMENTOS BALNEARES 


A agua 


TT “ w ~ 

v ‘i«- > * ♦ •* -► 

v-^rn ♦ ♦ '• ♦ ♦ ♦ 

|f» ♦ ♦ ♦ « ; 


DE 


LUSO 

Vende-se 

em 

garrafas e gar¬ 
rafões 
a domicilio 


I t i ! fiS» * 


► 


As aguas 


DF 


Estacões 

j 

dc 

caminho 

dc ferro: 


Luso 

Pampilh osa 
M ealhada 



QUARTO DE BANHO 



LUSO 

São 

as melhores 
aguas 
de 

mesa 

Em Luso 
•ha 

s 

magnificos 

HDTEIS 

e 

casas para 
i alugar 
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PISCINA DE AGUA THERMAL 
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D.rectore proprietário 

ERKESTO NAVARRO 


ASSINATURAS 

Anuo. 
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Tr.*«*stre. 

(■•fr 


Semanário regenerador, defensor dos interesses 
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Administra *or 

Guilherme F. Bap lista 

Hl 


Alívintire llcmilaiiii 


Iniciou se no dia 28 de março 
ultimo a celebração do centenário 
do nascimento d este grande vulto 
que tanto honrou a patria p >rtu- 
gueza nas lettras e na defeza da 
Liberdade. 

Herculano foi o primeiro htsto 
riador pnrtuguez, o que levantou 
esse grandioso monumento que se 
chama a Historia de / ortügai\ o 
poeta e romancista subtil que en- 
liqueceu a língua p^rtugueza com 
as mais brilhantes joias liderarias, 
e sobre isto tudo foi um denodado 
soldado da Liberdade que interne* 
ratamente defendeu com a sua glo¬ 
riosa espada na dolorosa tragédia 
da guerra civil e com a penna de 
aço de rij i tempera, que os seus 
ferozes e implacáveis inimigos, os 
jesuítas e a reacção, não consegui¬ 
ram paralysar. 

Na política foi rapida e curta a 
sua acção, pois em breve lhe re 
pugnou tão fortemente o meio la¬ 
macento em que ella se debaiia 
que logo a abandonou trocanJo-a 
pelo sadio rep*>uso da sua soiidão 
de Azoia, < nde o seu excepcional 
temperamento lhe crcou mais uma 
attitude em que foi eximio: a la 
voura. 

Foi este cerebro tão complexo, 
este espirito excepcioual que rs 
jesuilas procuraram inutilisar ou 
esconder na sombra das suas ca- 
lumnias, que ainda hoje se arras¬ 
tam vilmente, procurando arrancar 
o brilho que devia revestir a cele¬ 
bração do centenário cTeste grande 
e glorioso portuguez. 

E assim é que, se não fôra a 
iniciativa de uma commissão de 
homens de lettras, esta data que 
devia estremecer de jubilo a alma 
nacional, de n rie a sul do paiz, 
passou como que ignorada, sendo 
quasi tão celebrada como a festa 
do collegio de Campolide, em hon¬ 
ra do mavioso Bispo de Beja, a 
quem os jesuítas procuravam apa¬ 
gar a macula hediondamente gra¬ 
vada na r% suas vestes episcopaes. 

E porque foi Herculano tão im¬ 
piedosamente peiseguido por esse 
bando de corvos que vive da men¬ 
tira e da hypocrisia? Era ella um 
atlieu, um incredut ? Não. Hercu¬ 
lano era um crente e um sincero, 
cuja divisa elle escreveu n’este ver¬ 
so immortal: 

Creio que Deus é Deus e o lioninn 

livre! 

No tumulo, onde repousam as 
suas cinzos, estão também grava¬ 
dos estes sublimes versos, em que 
o grande poeta attesta a sua crença: 

Dormir? Só dorme o frio 
Cadaver que não sente; 

A alma voa e se abriga 
Aos pés do Omnipotente . 


Mas, por ser um crente e um 
sincero, é que Herculano fustigou 
a mentira e a hypocrisia, atacando 
de frente os estúpidos preconceiios 
e os milagres boçaes, como o de 
Ourique, e tantas outras tradiccio 
naes mentiras que se serviam á 
ignorância do nosso povo ingênuo. 

A proposito do milagre de Ou¬ 
rique, que elle derrime na sua His¬ 
toria de Portugal , escreveu Hercu 
lano a um dos seus contendores 
duas cartas, onde se conteem estes 


Ainda que essas considerações (sobre 
a conveniência de não desPludir o povo 
rkerca das suas tradições mentirosas) 
fossem exactas. a patria verdadeira do 
christáo é o céu, cujas portas ficarão 
cerradas, conforme a doutrina de Cliris- 
to, aos que tiverem desmentido a verda¬ 
de na terra. A patria d’este mundo é 
nosso dever amal-a, sacrificar-lhe tudo, 
menos a honra, menos as esperacças de 
além do tumulo, menos a fé. 


Para o povo ser livre, é necessário 
que seja religioso e honesto; não que se¬ 
ja crédulo. Para que elle seja religioso e 
honesto é necessário que conheça as 


verdades, que, grawd is nos corações do 
povo, tantas vezes teem salvado as pe¬ 
quenas nações dos intentos ambiciosos 
das grandes, donde se deduzem? E’ das 
invenções dos milagreiros e falsados, ou 
das divinas paginas da bíblia? 

Com a mesma hombridade e co¬ 
ragem cnm que professava a sua 
fé elle ata:ava os filhos de Loyola, 
a quem elle dedicava d estes mi 
mos: 

A Companhia dc Jesus , lioje synonima 
de Santa Madre Igreja, tem nina jerar- 
chia interna que nem sempre correspon¬ 
de â jerarchia oífíual. No fundo da esca¬ 
la estão os que têm olhos no corpo sem 
que todavia os tenham na alma. Serve 
esta especie de anlmaesinhos de Santo 
Ignacio para aqucltes trabalhos subter¬ 
râneos que se váo abrimio debaixo dos 
pés dos maldictos da dieta Igreja ou So¬ 
ciedade. 

Por isso em vida Herculano foi 
vilipendiado e ainda hoje, trinta e 
tres annu* depois da sua morte, o 
odio e a vingança vieram ofíuscar 
o centenário do seu nascimento. 

E* dolorosamente triste este es 
pectacub) degradante e indicador 
da nossa filia de cultura civica. 

O governo do liberal sr. Beirão 
náose dignou associar-se ás mani¬ 
festações em honra de Herculano, 
mas é de crer que tenha mandado 
tim delegado ás festas de Campo¬ 
lide em honra do sr. Bispo ae 
Beja. 


U 2 Í psdi:c JUSIO 

A’ ex. raa camara, já que os ca¬ 
maristas d*aqui não ouvem nem 
veem, vimos pedir para que façam 
cumprir ao pharolciro o contracto 
que assumiu para com a camara, 
sobre a nova illuminação. 

Este sr. pharolciro, na passagem 
do luar para escuro, só arcende os 
candieiros quand » a lua apparece, 
ás 10 ou 11 horas; emfirn, devia co¬ 
meçar a illumiuação quatro dias 
antes. 

N’esta localidade ha 27 candiei¬ 
ros e só se accendem 20, porque, 
diz o pharolciro, que alguns lhes 
foi ordenado que não acceudesse e 
outros estão no latoeiro a concer¬ 
tar, ou melhor, em casa cTelle, ha 
mais d’um anno. 

Isto, n?eus senhores, é impossí¬ 
vel aturar-se; portanto, vimos pe¬ 
dir a todos, porque fomos informa¬ 
dos que, para alguns se concerta¬ 
rem, fui preciso a reclamação ser 
feita ao camarista de Barcouço, ha 
dois mezes, por um habitante d’es~ 
ta localidade. 

Ahi fica o pedido. 


kú Luciano de Cactro 

Os j< rnaes ào hmitem davam a 
noticia de se terem aggravado os 
pa iecimentos do sr. conselheiro 
José Luciano de Castro, que teve 
algtimes syncopes cardíacas. 

Desejamos as meíhoias do illus- 
tre enfermo. 



pensamentos em que toda a sua 
alma de crente se reflecte: 

Mancebos, cujos corações generosos a 
indignação póde desvairarl No meio 
d’estas saturnaes hediondas que vedes 
passar; no rneio dos gritos descompos¬ 
tos da hypocrisia, que, embriagada de 
cólera, deixa tombar dos liombros seu 
velho c já tão rôto manto, e nua e vino- 
lenta pragueja a verdade, atira com a fé 
aos pés da política, rasca as sacras pa¬ 
ginas, maldiz as cinzas dos santos, dos 
marfyres e dos sábios, não volteis, cheios 
de horror e de tédios, as costas ao Cal¬ 
vário. Não! A philosophia, a honesta li¬ 
berdade de pensamento, bem vedes que 
estão santificadas no livro dos livros. O 
Christo foi o Deus da verdade. Se ao 
eutrardes no templo ouvirdes dizer que 
a mentira é santa, que o povo só póde 
ser virtuoso se crer em falsos milagres, 
sahi, porqne o templo está polluido pela 
blasphemia e pela calumnia; mas nâo re¬ 
negueis da cruz. 


doutrinas do evangelho, que não são 
mais do que a confirmação divina da 
moral universal. Em vez de inculcar 
crendices ao povo, cumpre inculca r-Ilie 
os princípios do christianismo, e as con¬ 
sequências d’aquelles princípios: cumpre 
illustral-o, em vez de o conservar na 
ignorância; fazer-lhe sentir que a força 
de praticar grandes e nobres sacrifícios, 
tão recommendados por Jesus, é o cara 
cter que distingue o espirito immortal do 
homem do extincto que anima as alima- 
rias. E’ preciso conve.icel-o de que o 
patrioiismo, de que esse puro e santo 
affecto que nos faz abandonar os com- 
modos domésticos, as affeições do cora¬ 
ção, e arrostar com a fome, com a sede, 
com a nudez, com a inteuiperie das esta¬ 
ções, para irmos morrer n'um campo de 
batalha, salvando a terra em que dor¬ 
mem nossos maiores, defendendo a cruz 
do nosso adro, a vida de nossos paes, a 
honra de nossas irmãs e mulheres, é a 
manifestação mais solemne da energia 
do espirito humano, e da abnegação 
christã. E estas verdades eternas; estas 
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CONSTA, ,, 

Que U i interessantíssima a ulti¬ 
ma reunião da junta de fazenda. 

-Que um volumoso reve¬ 
rendo até barafustou e esgotou a 
sua rhetorica inflammada para que 
uma casa que possue e que deve 
ser avaliada em mais de 400S000 
réis o fosse só em 40$000 réis. 

-Que o sr. dr. Navega tam¬ 
bém queria que lhe não incluíssem 
a sua casa nova na matriz. 

-Que o mesmo pretendia 

um seu protegido de Antes, cujo 
nome vale mais do que a mortal 
carcassa. 

-Que para essas poucas 

vergonhas se consummarem é que 
veiu o novo escrivão de fazenda 
interino, contra a lei e a opinião 
publica. 

-Que para a presidência da 

junta queria o sr. Navega o seu 
pae ou o decantado conselheiro. 

- Que ficou furioso por ter 

que engulir um homem de bem e 
independente que decerto não dei¬ 
xará passar sem protesto as irre¬ 
gularidades que se pretendem fa¬ 
zer. 

-Que por o escrivão de fa¬ 
zenda substituto se ter negado hon¬ 
radamente a cobrir estas poucas 
vergonhas, é que estão muito ten¬ 
sas as suas relações com o chefe 
progressista, a quem elle tinha 
prestado, aliás, muitos favores re 
guiares. 

-Que em vista d T isto se pre¬ 
tende affabtar da Mealhada um func- 
cionario que tinha conseguido ca- 
hir no agrado dos contribuintes, 
pela simples rasão de fazer justiça. 

-Que este caso, porém, ain¬ 
da ha de dar que fdllar. 

-Que a camara deu mais 

uma prova da sua incompetência e 
falta de independeacia, não accei- 
tando uma proposta que, em sua 
consciência, acharam boa. 

- Que parece, porém, que o 

vereador de Luso vae acordar, pon¬ 
do-se contra esle singular critério 
de alguns dos seus collegas. 


Banhos de fuso 

Pela noticia que vimos nojo/rza/ 
d'Anadia e no ultimo numero da 
Babrada e por informações de boa 
fonte, sabemos que a camara não 
acceitou a proposta vantajosissima 
que lhe foi feita pela Sociedade 
dos Banhos de Luso. Com effeito, 
a camara espalhou esta noticia pe¬ 
los seus amigos, sem ainda se ter 
dignado communicar uma resposta 
ao conselho de direcção da Socie¬ 
dade, como era seu dever, se é 
que a camara sabe o que é ser cor- 
tez ou conhece os elementares pre¬ 
ceitos da boa educação, 

Sabemos que encobertamente an¬ 
dam a activar manobras na som¬ 
bra, imaginando talvez que nin¬ 
guém lhes descobre as espertezas, 
mas podem crêr que os conhece¬ 
mos de gingeira, e senão veremos. 

traslÁdação 

Na ultima quinta feira foram 
trasladados os restos inortaes da 
mãe do nosso amigo sr. dr. Gon¬ 
çalves Ferrão, do cemiterio de Luso 
para o seu jazigo, ha pouco man¬ 
dado fazer pelo sr. dr. Ferrão, no 
cemiterio de Lobão, Tondella. 

0 cortejo sahiu da egreja de Luso 
pelas 9 horas da manhã, acompa¬ 
nhado de muita gente e pela irman¬ 
dade do Santíssimo, para a estação 
do caminho de ferro, onde seguiu 
em camara ardente para aqueila 
localidade. 


A nossa carteira 


Duranta a semana, estiverem en¬ 
tre nós os srs. José Bastos, Gas¬ 
par Bastos e esposa e dr. Costa 
Pereira, de Coimbra. 

Já retirou para Folgosa do Dou¬ 
ro o nosso amigo Antonio Fernan 
des Pimenta. 

* 

Tem estado incommodado o nos 
so amigo dr. Lucio Abranches. 

* 

SahiJam parE Aveiro, onde vão 
fazer a costumada feira de março, 
os srs. José Dias da Costa, Evaris- 
to de Sousa e Antonio Alves Si¬ 
mões, este com alfaiateria e lanifí¬ 
cios e os outros com fazendas e te 
eidos de lã n’e$ta localidade. Que 
sejam felizes é o que desejamos. 

* 

Na sua encantadora Valle das 
Éguas, esteve o nosso amigo o sr. 
Antonio Pereira da Silva. 

* 

Está na sua villa Duparchy o sr. 
José Duarte Figueiredo, nosso pre- 
sado amigo. 

* 

Chegou ha dias do Rio de Janei¬ 
ro o sr. José Lourenço, gemo do 
sr. Manuel Pimenta Lapa, que, se¬ 
gundo nos informam, vem de saude. 

Vem buscar os seus dois filhos 
mais velhos, que teem estado sem 
pre em companhia de seus avós. 


Casamento 

Realisou se, no passado dia 30, 
na Mealhada, o enlace matrimoniai 
do nosso amigo sr. Armando de 
Castro Lopes Cabral, distincto phar- 
maceutico n’aquella villa, com a 
sr.“ D. Anna Lima, intelligente pro¬ 
fessora de instrucção primaria. Os 
noivos, finda aceremonia religiosa, 
foram para Vizeu, onde passam a 
lua de mel. 

A elles uma vida futura perenne 
de felicidades, é o que sinceramen¬ 
te lhes desejamos. 


Joaquim Pereira Machado 

Foi louvado por portaria regia, 
o nosso querido amigo sr. Joaquim 
Pereira Machado, po; ter otfereci 
do ao Estado a quantia de cinco 
contos de réis para auxiliar a cons- 
trucção de um edificio para o Asylo 
da lnfancia Desvalida, que a Mise¬ 
ricórdia de Cantanhede pretende 
a li crear. 


SUFFRAGIOS 

Na capella da Senhora SanfAn- 
na, da Mealhada, foi resada unia 
missa por alma da sr. a D. Rosa 
Brandão, saudosa esposa do nosso 
amigo sr. Augusto Brandão, acredi¬ 
tado negociante na cidade de Lis¬ 
boa. 

Ao acto assistiram todas as pes¬ 
soas de familia, todas as pessoas 
gradas da villa e muito povo. No 
íim houve distribuição de esmolas 
aos pobres. 


Tambam na histórica capella de 
S. Sebastião, da Meathada, foi re¬ 
sada uma missa suffragando a alma 
da sr. a D. Maria José d’Andrade 
Carreira de Mello, mãe da sr. 4 D. 
Maria Luiza d’Andrade Carreira de 
Mello Ferreira, da Mealhada, e avó 
da sr.' Abaria da Conceição da No- 
brega Araújo, virtuosa esposa do 
nosso amigo sr. dr. João daNobre- 
ga Araújo. Assistiram as pessoas 
de familia e todas as pessoas gradas 
da villa e muito povo. 


Correspondências 


CASAL COMBA, 29.—Eu não 
vos dizia na minha ultima corres¬ 
pondência que o prior da nossa 
freguezia sr. padre Francisco Ven¬ 
tura não deixaria de tirar o folar? 
Pois assim aconteceu; até levaria 
dois ou tres se lh’os apresentas¬ 
sem! E para que? Não para con¬ 
verter em dinheiro, para applicar 
em alfaias ou obras da egreja, que 
tanto carece, mas sim para levar 
para a sua querida Alarmelleira, 
para onde leva tudo! 

Para comprar alfaias, para repa¬ 
ros da egreja, para fundir o sino, 
emíím para tudo o que seja de ne¬ 
cessário n’ella, toca a recorrer ao 
povo da freguezia pedindo-lhe o 
que talvez eile não tenha em casa 
para matar a fome aos filho*! Que 
custaria a esse ecclesiastico, que 
está á frente da egreja mais rendo¬ 
sa do nosso concelho em vez de 
saborear e presentear aos seus 
amigos compadres e comadres, etc., 
com o folar que tira aos seus pa- 
rochianos, e sabe Deus quantos fi 
carão com lome e seus filhos para 
lh’o apresentar, offerecel-o à junta, 
que é a mais pobre talvez de todo 
o d stricto de Aveiro, p3ra ellaern 
prehar em reparos na egreja ecom¬ 
pra de alfaias, etc., que tanto d’is- 
so carece ? ! 

Mas, meus amigos de Peniche, 
só em occasiões de eleições é que 
vos conheço, porque n’outras, mi¬ 
nha cara carneirada , só quero que 
abris as vossas bolsas e as despe 
jaes até aos últimos cinco réis pa¬ 
ra pagar a côngrua, que nem um 
real se lhes perdôa, e ai se assim 
acontece! que então serão relaxa¬ 
dos e os seus bens penhorados e 
vendidos em praça; para pagardes 
a refundição do sino, para pagar¬ 
des obras da egreja, emfim para 
pagardes tudo quanto se queira! 

E aqui tendes vós, meus caros 
conterrâneos, a Irtste situação em 
que nós estamos! 

Arranje-se dinheiro, seja porque 
fôrma e feitio fôr, meãos pelo pro¬ 
cesso que o arranjou o boticário 
de outros tempos, que também 
uma vez se arvorou em ferrador 
de sibéla e largue-se até ao ultimo 
real, o mais que corra o marfim... 

Gil. 


MEALHADA, 1. — A nomeação 
illegal do escrivão de fazenda do 
concelho de Santa Cruz (Açores), 
em commissão para aqui, tem feito 
andar n’un: sarilho es políticos 
nossos adversários. 

E* na verdade um abuso que não 
tem absolutamente explicação al¬ 
guma; saltai-se por cima da lei, e 
lá por que quero , posso e mando , 
despacha-se pata a Alealhala, co¬ 
mo que esta malfadada villa, no 
entender dos mandões, seja uma 
terra de aualpliabetos, um funccio- 
nario com o rotulo de politiquice, 
unica e exclusivamente para servir 
as conveniências dos seus patrões 
e mais nada I 

Ora, já aqui o dissemos e vamos 
repetir, os decreU s de dezembro 
de 1901 e de abril de 1902, sãoj 
claríssimos e errquanto elles não 
forem cumpridos não largaremos o 
assumpto ! 

Está-se em vias de organisar 
uma representação, que deverá ser 
entregue no parlamento se, antes 
d’isso, a lei, e só a lei, não fôr 
cumprida! 

O escrivão de fazenda do conce¬ 
lho de Santa Cruz não póde, por 
fôrma alguma, estar em commissão 


n’este concelho. E’ uma irregulari¬ 
dade. 

Que vá para o seu concelho e 
venha para aqui o escrivão pro 
prietario do logar, ou então que 
seja entregue a repartição a quem 
estava legalmente entregue, que 
com tanto zelo e intelligencia a ge¬ 
riu, harmonisando os interesses do 
Estado com os dos contribuintes. 

—Para o Porto, partiu o noseo 
amigo sr. Mario Leal. 

—Tivemos hontem o prazer de 
aqui vêr o nosso querido amigo o 
sr. Ernesto Navarro, que no rápido 
da tarde seguiu para Lisboa. 

— Tambtm aqui esteve o nosso 
amigo sr. Fructuoso Santarino, 
actualmente residente em Coimbra. 

—ü Club Recreativo Mealhaden- 
se t deu, na passada segunda-feira, 
um baile no theatro d’esta villa, 
o qual correu animadíssimo e com 
muita ordem pelo que a direcção 
merece elogios. 

--- 

BAPTISMO 

Na quarta-feira baptisou-se uma 
filhinha do nosso amigo sr. Ma¬ 
nuel Fernandes Pimenta, zeloso 
chefe telegraphico, a quem foi dado 
o nom de Iva. 

Foram padrinhos os srs. Alexan¬ 
dre AWaes e Joaquim Lourenço. 
-♦ — 

A crise vinícola na província 
da Beira Alta 

IV 

Continuemos na analyse da lei 
de 18 de setembro de 1908, na 
parte referente ao real d’agua, cu¬ 
ja cobrança e fórma ella determina 
no seu artigo 46.° 

O imposto do chamado real de 
agua é um imposto sobre a ali¬ 
mentação publica da classe dos in¬ 
directos, que pela sua natureza 
tem sido condemnndo por todos 
os economistas, como desegual e 
iniquo; e que pela sua ferocidade 
faz muitas victimas, mui principal¬ 
mente nas classes populares. 

A principal victima d’esse im¬ 
posto é o operário das cidades, 
que mal alimentado, e com traba¬ 
lho excessivo, definha dia a dia, 
produzindo se geralmente a tuber¬ 
culose. que transmitie á familia, e 
d’aqui a sua marcha espantosa, 
que ceifa mats vidas que as epide¬ 
mias mais cruéis. 

Além d'e$te mal, que produz es¬ 
te imposto, ainda tem dado logar 
a outros, que por vezes perturbam 
a marcha regular do progresso so¬ 
cial, sendo origem de differentes 
escolas, que nus últimos tempos 
teem apparecido debaixo da fórma 
de socialismo , cominunismo e nihi- 
lismo , 

Mas, apesar da iniquidade d'es- 
te imposto, todos os governos, sem 
distineçao de partidos, teem usado 
e abusado d’elle, tanto no nosso 
paiz, como fóra d’elle. 

E 1 a lei da necessidade, para fa¬ 
zer face às despezas publicas. 

Se nós tivéssemos sido modera¬ 
dos nas despezas, se não houvésse 
tão elevado déficit financeiro, po- 
der-se-hia dispensar este imposto 
l vexatorio, e n T este caso, livres d’el- 
le o commercio e o publico, os nos¬ 
sos vinhos teriam maior consumo 
e um preço mais remunerador, mas 
não podendo dispensar esta recei¬ 
ta, porque a crise financeira absor¬ 
ve a economia, temos de modifi- 
cal-o, já indo substituindo a sua 
incidência pelo imposto directo, que 
póde ser elevado, mui principal¬ 
mente na grande propriedade, já 
tornando a sua cobrança mais equi- 
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tativa e menos dispendiosa. No 
primeiro caso, organisando-se um 
cadastro consciencioso e economi- 
co, classificando os terrenos que 
constituem a fortuna publica em 
primeira, segunda, terceira e quar¬ 
ta classes, substituindo-se o actual 
systema de imposto predial por um 
imposto por hectare, conforme as 
classes dos terrenos; no segundo, 
pela execução do artigo 46.° da ci¬ 
tada lei, cuja analyse estou fazen¬ 
do, segundo o qual o imposto do 
real de agua é fixado annualmente 
no orçamento geral do Estado na 
sua totalidade, e distribuindo por 
cada concelho, conforme a sua im 
portancia, o qual é destribuido pe¬ 
los proprios contribuintes que pa¬ 
ra este fim se constituem em grêmio. 
D’esta arte acabava esse enxame 
de funccionarios fiscaes, que custam 
muito dinheiro, e que exercem os 
seus serviços de uma forma por 
vezes vexatória e iniqua, porque 
para agradarem aos seus inferiores, 
o seu fim, para prêmio de seus 
serviços, é augmentar esta receita 
a ponto dos contribuintes não po¬ 
derem com taes encargos, acaban¬ 
do por fechar os seus estabeleci¬ 
mentos. 

E* un trop de zèle , que dá em 
resultado perder o Estado e o pu¬ 
blico ser prejudicado. Além de que, 
estes funccionarios, dispensados 
d’estes serviços, podiam prestar 
outros maiores e mais uteis na fis 
calisação d)S generos alimentícios, 
que nas provindas deixa muito a 
desejar, auxiliando as juntas muni- 
cipaes da agricultura, de cujas van¬ 
tagens me occuparei no artigo se 
guinte. 

Pois o artigo 46.°, apesar da sua 
bôa doutrina e do muito que po¬ 
dia concorrer para attenuar a crise 
vinícola, também ainda não foi 


posto em praticai Cousas d’este 
nosso desgraçado paiz... 
Proseguirei. 

J. Paes da Cunha 


Asaguas da Curía 

Sitas no visinho concelho de 
Anadia, inteiramente semelhantes 
ás de Contrexéville, são, como el- 
las, applicadas nas differentes ma¬ 
nifestações do arthritismo. e to¬ 
mam-se em jejum e ás refeições 
nas doses de 150 a 250 grammas, 
sendo agradaveis ao paladar e de 
uma extraordinária acção fortifi¬ 
cante, diuréticas e digestivas. Não 
se alteram nem pelo tempo nem 
pelo transporte. Quem quizer pu¬ 
rificar o sangue, deve usar diaria¬ 
mente a A£iia da Curía. 

Pedidos á Sociedade das Aguas 
da Curía—Mogofores. 


Eugênio d Oliveira Couceiro 

MEDICO 

Dá consultas às segundas 
e quintas-feiras na 

PAMPILHOSA 

Pharmacia Abel Godinho 

Consultorio na MEALHADA 


VENDA DE CASAS 

MEALHADA 

Vende-se um prédio de casas 
composto das seguintes: 

Uma casa rez do chão e explen- 
didos logradoiros. 

Uma com rez-do-chão e primei¬ 
ro andar (completamente nova) 
com pateo, poço e cavallariça. 

Uma com rez-do-chão (para re¬ 
construir) com frente para a nova 
avenida da estação á feira. 

Todas as tres casas também 
teem frente para a rua do Dr. Cos¬ 
ta Simões. Estas casas são situa¬ 
das no local melhor da terra, pa¬ 
ra negocio, assim como para vi¬ 
venda particular. 

Para tratar em Coimbra, rua do 
Corvo, n.° 60. 


ALFREDO DA COSTA SOARES 

LUSO 

Carros para alugar 

AUTO MOVEIS 

paia excursões 

PREÇOS EM CONTA 


Antonio Gomes 
Serra 

CARROS PARA ALUGAR 

(llaixos preços) 

LUSO 


Accacio Simões 

ALFAIATE 

MEALHADA 

0 primeiro em casimiras e unico 
em elegancia e perfeição d’obras 
por preços limitadíssimos. 


ADUBOS 

Por contracto com o sr. Fortu 
nato Vaz. de Cantanhede (Camar 
neira), está habilitado para vender 
adubos, do novo armazém de Pam- 
pilhosa do Botão, da importante ca 
sa 0. Herold &. C.*, de Lisboa, o sr. 
iosé Martins Catharino, que muito 
o honram com as novas encommen- 
das dos seus estimados freguezes. 
assim como despacha d'esta esta¬ 
ção remessas para todo o paiz e 
estrangeiro. Dirigir pedidos a J. M. 
Catharino. 


Alfaiaferia Simões 

Proprietário : ANTONIO ALVES SIMÕES 
LUSO 

O bem conhecido Simões, que durante 
23 annos residiu na Mealhada e ha 15 
annos tem tido succursal, durante a épo¬ 
ca balnear, n’esta terra, participa aos 
seus estimados freguezes e illustres ami¬ 
gos que resolveu fixar a sua residência 
em Lnso, onde está sempre prompto 3 
receber as suas ordens. 

Fede a todos a visita ao seu estabele¬ 
cimento, onde encontram sempre um 
bei lo sortido de lanifícios proprios para 
todas as estações do anno. Garante o 
seu bom acabamento em todas as obras. 

Preços sem eompeteiiolft 


HlRWIACIl 
p]MENTA 

A MAIS ÇOMÇEEIA 

£ MM montMò 

DE 

.Luso: . 




UI 


Preximo á estação da Pampilhosa 


Lacerda, Figueiredo & C. a Lini. 


da 


Fabricantes de telha dos typos Losarigo. systema 3Xai*»ellia, Segu¬ 
rança, Marselha cominum, 

JExcelfsioi* (typo « Progresso») e de variados produetos cerâmicos 




Enviam tabella de preços a todas as pessoas 

que a solicitarem 

PAMPILHOSA DO BOTÃO 
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ESTABELECIMENTOS BALNEARES 



ABERTO 

De maio a novembro 


A agua 

x> i: 

LUSO 

Vende-se 

em 

garrafas e gar¬ 
rafões 
a domicilio 



As aguas 

T>K 

LUSOj 

São I 

as melhores I 
aguas fl 

de I 

mesa 


w 


QUARTO DE BANHO 

Estacões 

j 



Em Luso 
ha 

magnificas 

HCTEIS 

e 

casas para 
alugar 

— s 
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Sociedade dos 
Banhos de Luso 

Do relatorio cTesta Sociedade 
extrahimos o seguinte, relativo á 
chamada questão dos Banhos de 
Luso: 

Negociações com a caxnara municipal da 
He alhada 

No ultimo relatorio dei conheci¬ 
mento aos srs. accionistas da subi- 
ta intervenção da camara, no sen¬ 
tido de tomar conta do estabeleci¬ 
mento balnear, e da troca de offi¬ 
dos que sobre este assumpto hou¬ 
ve entre a anterior direcção e a 
mesma camara. 

Na ultima assembléa geral ex¬ 
traordinária tive também occaslão 
de dar conta aos srs. accionistas 
do seguimento cTesta divergência, 
communicando-lhes as negociações 
amigaveis que estavam pendentes 
e que tinham por fim modificar de 
commum accordo as bases do con¬ 
tracto de 1854. 

Essas negociações teem-se pro¬ 
longado morosamente, não por cul¬ 
pa cTeste conselho que n’este as¬ 
sumpto tem mostrado a maior so¬ 
licitude e boa vontade em chegar 
a um resultado, de harmonia com 
os interesses d’esta Sociedade. 

lnfelizmente a toda esta nossa 
ingênua boa fé não tem a camara 
correspondido por egual fórma e 
em vista do seu recente proceder 
devemos considerar infructiferos 
todos os nossos esforços. 

Em fins de fevereiro ultimo re¬ 
uniu o conselho de direcção e o 
conselho fiscal para apreciar a se¬ 
guinte proposta apreseniada pela 
camara municipal da Mealhada. 

Baaes para o oontracto entre a Camara e 
a Sociedade dos BanhCB do Luso 

1 . *—A camara concede a Sociedade li¬ 
berdade de acção para explorar e desen¬ 
volver os banhos, aguas nascentes e ter¬ 
renos annexos. 

2 . » — O praso d’esta concessão é de 
dezenove annos, considerando-se proro- 
gada por mais dezeneve annos e assim 
successivamente se a Camara não de- 
nnnciar o contracto seis mezes antes de 
findar. 

3. *—A Camara reserva para si o direi¬ 
to da rescisão d’este contracto em 1920. 
se assim lhe convier. 

4. * —A Sociedade pagará á Camara, 
atém do dividendo das suas acções, uma 
renda fixa de 50 $000 réis. 

5. tt — Quando a receita bruta exceder 
a qnantia de 6 000$000 réis, a Camara 
Municipal receberá d’esse excesso, 
a l ém da renda fixa de 500$000 réis. 

6 . *—A Sociedade fica desde já consti¬ 
tuída com o capital de 30:00Ó$Ue0 réis e 
não poderá fazer novas emissões sem 
previa auctorisação da Camara. 

7 . *—O capital de futuras emissões po¬ 
derá, se acamara assim o entender, ser 
amortisado com o producto da renda fi¬ 
xa, com a percentagem dos lucros e 
ainda com o dividendo das suas acções. 

8 . *—A camaru concederá em contra¬ 
ctos futuros o direito de opção em egual- 
dade de circumstancias: 


1 . a á Sociedade. 

2 . l a qualquer grupo de accionistas. 

3.° a qualquer accionista. 

9. * —Todo o capital de futuras emis¬ 
sões. que forem auctorisadas. só pode 
ser applicado em melhoramentos appro- 
vados pela assembléa geral e pela cn- 
mara. 

10. *—A Sociedade obriga-se a manter 
em bom estado de conservação o esta¬ 
belecimento de banhos e todas as suas 
pertenças. 

11. *—A Sociedade apresentará todos 
os annos as suas contas á Camara (sob 
pena de rescisão do contracto) ficando 
com o direito de fiscalisar a sua escri- 
pturaçáo. 

O conselho entendeu, depois de 
analysar minuciosamente esta pro¬ 
posta, que ella nâo era acceitavel 
pelas seguintes rasõqs: 

1. a —Na clausula 2. a a camara 
dava o praso de 19 annos e na 
immediata reservava para a cama¬ 
ra o direito de rescindir o contracto 
em 1920; isto é, reduzia o praso a 
9 i nnosf 

2. a —Na clausula t. 1 a camara 
concedia á Socie lade a liberdade 
de acção para explorar e desen¬ 
volver os banhos, suas nascentese 
terrenos annexos, e nas clausulas 
6.* e 9.* tirava essa liberdade com 
restricções inacceitaveis. 

3. a —A clausula 5. 1 não podia de 
fórma alguma ser acceite pois não 
era evidentemente possível deter¬ 
minar percentagem sobre a receita 
bruta. 

Resolveu pois o conselho de di¬ 
recção, de accordo com o conselho 
fiscal, nomear uma commissâo com 
posta do presidente, do sr. dr. Car¬ 
los de Oliveira, membro do conse¬ 
lho e do sr. José Antonio dos San¬ 
tos, do conselho fiscal, para ir ex¬ 
plicar á camara as rasões pelas 
quaes não podia ser acceite a sua 
proposta, apresentando-lhe aomes 
mo tempo a seguinte, que foi dis 
cutida e approvada por unanimi¬ 
dade rTaquelia reunião. 

Baaes para ura novo contracto entre a Ca¬ 
mara Municipal da Mealhada e a Socie¬ 
dade para o Melhoramento de banhos 

de Luso 

1 . *—A Camara Municipal da Mealha¬ 
da concede á Sociedade para o melho¬ 
ramento dos Banhos de Luso plena li¬ 
berdade de acção para explorar e desen¬ 
volver os banhos de Luso, suas nascen- 

es, terrenos annexos e salões de re¬ 
creio, isto é, toda a propriedade que a 
Sociedade actualmente explora em vir¬ 
tude do contracto de 1854, peto praso de 
19 annos a contar da data da aasignaíu- 
ra d’este contracto. 

2. *— Findo este praso considera se es¬ 
te contracto prorogado por um novo pe¬ 
ríodo de t9 annos se qualquer das par¬ 
tes a elle não renunciar seis mezes an¬ 
tes da expiração do mesmo prazo, e as¬ 
sim successivamente no fim de cada pe¬ 
ríodo de 19 annos. 

§ unico — Por oçcasiâo da prorogação 
pode o contracto ser modificado de com¬ 
mum accordo. 

3. *—A Sociedade obriga-se, por seu 
tado, á pagar à Camara, atém do divi¬ 
dendo correspondente ás suas acções, 
quando o houver, uma renda annual de 
500$000 réis. 

4. *—Em cada nova emissão de acções 
que a Sociedade venha a fazer, em har¬ 
monia com os seus estatutos, a Camara 


Municipal da Mealhada receberá um nu¬ 
mero de acções correspondente a 2 0 t" 
da emissão. 

5. *—Quando a receita liquida exceder 
a quantia de cinco contos de réis a Ca¬ 
mara Municipal da Mealhada receberá 
sobre esse excesso uma percentagem de 
10 op, que será destinada a melhora¬ 
mentos na freguezia de Luso. 

6 . *—Se nos prasos estabelecidos na 
ctausula 2 .* a Camara resolver dar o 
contracto por rindo, pôde tomar conta 
das suas propriedades depois de reem¬ 
bolsado o capital na sua totalidade, e se 
assim o não fizer considerar-se-Iia pro¬ 
rogado este contracto por mais 19 annos. 

7. *—Se a Sociedade, nos prasos esta¬ 
belecidos na clausula 2 .*, não quizer 
a prorogação do contracto e a Camara 
não quizér explorar por conta própria ou 
por meio de outra entidade, depois de 
reembolsado o capital, a Sociedade con¬ 
tinuará a explorar sem ser obrigada a 
pagar a. renda estipulada na clausula 3 .*. 

§ unico-N*este caso a Sociedade não 
poderá fazer novas emissões e emprega¬ 
rá a sna receita liquida diminuída do di¬ 
videndo aos accionistas e do fundo de 
reserva, á amortisaçáo das suas acções. 

Esta proposta ficava, claro esta, 
dependente da approvação da as¬ 
sembleia geral. 

Tendo marcado o praso até 31 
de março para a sua validade, a ca¬ 
mara municipal da Mealhada não 
se dignou dar-nos uma resposta, 
apezar de ter promettido resolver o 
assumpto na sessão immediata 
áquella em que se realisou a con¬ 
ferencia, isto é, na de 9 do cor¬ 
rente. 

Pelas noticias de alguns jornaes 
e por informações de boa fonte, 
posso affirmar-vos que a Camara 
resolveu não acceitar a proposta 
por a considerar pouco vantajosa. 

Sentindo que a nossa proposta 
não satisfizesse aos desejos da Ca¬ 
mara, não discutímos o seu crité¬ 
rio e apenas lamentamos que ella 
se não dignasse respondemos den¬ 
tro do praso que tínhamos fixado 
para a sua validade. 

Compete-me deixar aqui consi¬ 
gnado o nosso reconheciments ás 
pessoas extranhas ao conselho de 
Direcção que tão solicitamente con¬ 
duziram por vezes estas negocia¬ 
ções. 


Por hoje dispensamo-nos de 
cominentarios. 

Dm sêllo com 98 annos 

Encontrou-se recentemente na 
Roumania um sello de correio, uni¬ 
co em todo o mundo e desconheci¬ 
do até agora de todos os philate 
listas. Apresenta impressa a data 
de 1 de junho de 1812 e é, natu¬ 
ralmente, velachio, pois rTaquelle 
tempo ainda não existia a Rouma¬ 
nia. A referida estampilha que é azul, 
offerece a particularidade de ser re¬ 
donda como uma obreia, com os 
bordos denteados. N'ella figuram as 
armas da Valachia, uma aguia so¬ 
bre uma esphera, com as azas es¬ 
tendidas e sustentando uma cruz 
no bico. Não se encontra uenhuma 
indicação do valor que esse sello 
do correio pudesse ter tido. 


Feira dc Luso 

E' no proximo domingo que se 
realisa o mercado mensal, que aqui 
se effectua nos terceiros domingos 
de cada mez. E* de esperar grande 
concorrência, devido ao desenvol¬ 
vimento que n’estes uliimos mezes 
tem tido. 

A Ex. m * Camara devia immedia- 
tamente mandar reparar os telha¬ 
dos e barracas, que estão quasi a 
cair e mandar fazer bancadas em 
volta d'ellas, que bastante são pre¬ 
cisas. Por ser um pedido tão justo 
aqui o deixamos registrado. 

Teem sido distribuídos, profusa¬ 
mente, prospectos com os seguintes 
dizeres : 

Feira de Luso 

Tendo a Commissâo do Progresso da 
Feira de Luso feito distribuir prêmios 
pecuniários a diversas especie d‘antmaes 
nos mercados de Fevereiro e março do 
corrente anno, que teem logar sempre no 

3.° domingo do mez, resultou d’esta ini¬ 
ciativa uma extraordlnaria concorrência 
a esta feira, excedenda niesmo toda a 
espectativa, peto que a Commissâo, ven¬ 
do a melhor boa vontade por parte dos 
sens subscnptores em auxiliarem este 
grande melhoramento da freguezia de 
Luso, c povoações circunvesinhas, deli¬ 
berou continuar a distribuir prêmios em 
dinheiro, até nova resolução, os quaes 
serão os seguintes : 

1 .® prêmio: Uma libra em ouro; 2.° 
prêmio: Mela tibra em ouro; 3.° prê¬ 
mio : Mil e quinhentos réts; 4.° prê¬ 
mio: Mtl réis. 

O l.° prêmio destina-se a uma junta 
de bois, ou vacca leiteira. O 2 .° prêmio 
a um cavalto, ou animal d’outra especie 
cavaltar. O 3.° prêmio a um porco. O 4.° 
prêmio a uma cabeça de gado anigero, 
ou cabrum. 

Como nas feiras anteriores, os prêmios 
serão conferidos por sorteios, e os con¬ 
correntes terão de sujeitar-se ás seguin¬ 
tes condições: 

1 . * — Os bilhetes devem ser requisita¬ 
dos na própria feira, em local convenien¬ 
te que se fará annunciar, desde as lotio- 
ras da manhã, até ao meio dia, excepto 
os destinados ao gado bovino que pode¬ 
rão ser requisitados até a t hora da tar¬ 
de. 

2 . * —Fóra das horas acima indicadas 
não se fornecem bilhetes, seja qual fòr 
o pretexto ou motivo apresenlados. 

3 . *—Os sorteios effectuar-se-hào pelas 
duas horas da tarde, com assistência da 
auctoridaoe admlnistractíva e dos dele¬ 
gados da Commissâo. 

4. *—Quaudo, por qualquer circunstan¬ 
cia, o portador do bilhele premiado o 
extravie, embora prove que tinha o nu¬ 
mero correspondente ao prêmio, este sò 
poderá ser-the entregue decorridos oito 
dias depois da feira, caso não appareça 
até então reclamação legitima em contra¬ 
rio. 

5. * — Todo o indivíduo que for encon¬ 
trados com bilhetes falsificados, ou em 
numero superior aos animaes que apre¬ 
sentou, taes bilhetes serão cassados e 
não entrarão nos sorteios, sem que lhe 
assista, por este facto, direito algum de 
reclamação. 

Aviso Importante —- A Companhia 
dos Caminhos de Ferro da Beira Atta 
acaba também de coadjuvar os nossos 
trabalhos estabelecendo bilhetes a pre¬ 
ços reduzidos para a estação de Luso — 
Bussaco, nos dias d'esta feira. Os pre¬ 
ços, ida e volta, são os seguintes: 

Mortagua, 2 .* cl. 3<0, 3.* 280; Soito 
(apeadeiro), 240, 180; Pampilhosa, 230, 







































O BITS SACO 




170; Murtede, 460, 320; Cantanhede, 600 r 
420; Figueira da Foz, 1$4I0, 1$020 

A conceituada Phüarmonica de Luso, 
incontestavelmente uma das principaes 
bandas do Distrlcto, continuará, com a 
sua costumada amabilidade, abrilhantan¬ 
do a distribuição dos prêmios. 

É necessário, pois que o publico em 
geral concorra a este mercado que em 
breve, pela sua importância e excepcio¬ 
nal situação, será um dos principaes das¬ 
tes sitios. 

A ommissão agrade desde já a todzs 
as pessoas que por qualquer forma auxi¬ 
liem ou contribuam para este importan¬ 
tíssimo melhoramento, e em especial ás 
que nos tem ajudado com dinheiro. 

A feira do corrente mez tem logar no 
dia 17, e a do proximo mez de maio 
realisa-se no dia 15, coincidindo, por con¬ 
seguinte. esta feita com os grandiosos 
festejos ao Divino Espirito Santo. 


Correspond encias 


MEALHADA, 8.—Como promet- 
temos, voltamos de novo a insistir 
no caso dos dois escrivães de fa¬ 
zenda, que tanto tem dado que fal¬ 
tar. O escrivão de fazenda de San 
ta Cruz das Flores foi mandado 
para o concelho da Mealhada em 
commissüo illegal, pois, como já 
por vezes temos dito, segundo o 
decreto de 24 de dezembro de 1901, 
quando se dér alguma vacatura no 
quadro das repartições de fazenda, 
ou algum empregado estiver com- 
missionado, como está o escrivão 
de fazenda da Mealhada, serão as 
respectivas funcções desempenha¬ 
das pelo empregado de categoria 
immediatamente inferior. 

N’estes casos se encontrava o 
aspirante sr. Annibal da Costa AI- 
Iemão, que, duraute mais de dois 
annos, esteve dirigindo, a conten 
to de todos, a repartição de fazen¬ 
da conforme já noticiámos e não 
cançamos de repetir, e que n’esta 
situação deveria permanecer, ocm 
necessidade de mandar para aqui 
um funccionario de um concelho 
estranho. 

Quanto á affirmativa de não es¬ 
tar aquelle aspirante legalmente 
habilitado a dirigir a repartição, 
dizem-nos que em tal caso devem 
ser considerados sem effeito todos 
os serviços que elle prestou n'essa 
direcção durante o tempo que a 
exerceu, e, portanto, não devem as 
pessoas da Mealhada pagar as con¬ 
tribuições por elle lançadas. 

CASAL COMBA, 8.—Na passa¬ 
da terça feira vimos aqui a cama- 
ra municipal, que em peregrinação 
política andou acompanhada do 
rev. padre Francisco Ventura e do 
seu sacristão mo/neme Antonio Ro¬ 
drigues Vicente, agora, Borges de 
outros tempos e mais alguma coi¬ 
sa... vistoriando caminhos, po¬ 
ços, vallados, silveiras, e, dando 
volta pelo fundo do quintal do 
nosso prior, decerto deviam vis¬ 
toriar os productores do seu chei¬ 
roso rapé, cuja qualidade elle cos¬ 
tuma, segundo nos dizem, enalte¬ 
cer aos compadres que sabem bem 
dispôr-lhe as batatas das plantas, 
e as comadres que, com as mãos 
em vez da balança automatlca da 
invenção do Freire Gravador, lhes 
tomam o peso, indireitando-lhe de 
vez em quando o olho para que a 
semente produza melhor. 

O facciosismo político do nosso 
prior e dos seus mais chegados 
amigos que n’outros tempos elle 
d’elles dizia o que todos nós sa¬ 
bemos, é que levaram a cabo de 
fazer vir aqui aquella corporação 
e para os lados da Costeira da Gal 
lega levai a a fim de conseguirem 
carregar multas a uns e alliviar ou¬ 
tros por meio de informação me¬ 
nos justa, e tanto assim é que já 


muitos se queixam da tal vistoria, 
que a nosso vêr não lhes dará o 
resultado desejado. 

Na camara sabemos que ha ho 
mens de caracter, seriedade e ho¬ 
nestidade reconhecidas, e por isso 
não acreditamos que elíes deixem 
de praticar um acto menos justo, 
do que fazer a justiça que os po 
bres merecem. Se se convidasse a 
camara para vistoriar os caminhos 
principaes d’esta freguezia que em 
tão mau estado estão, para explo¬ 
rar nascentes que tão precisas são 
em todos os povos, para concertar 
as fontes d’esta freguezia cujo ma¬ 
nancial em quasi todos anda perdi 
do pelo motivo dos reparos que as 
fontes precisam, então sim, teriam 
o nosso apoio e até os acompanha¬ 
ríamos, apezar de militarmos em 
campo adverso; mas para conse¬ 
guir apenas fins politicos, de fac¬ 
ciosismo, estaremos sempre em sua 
contradicção e de sobre-aviso a es 
clarecer o bom povo d’esta fregue¬ 
zia, para que não seja reconhecido 
de carneirada eleitoral, como cá o 
chefe político da terra chama aos 
seus freguezes em occasiões que 
toca o seu copophone mais os seus 
amigos, compadre & companhia. 

Ainda assim creia-nos como ami¬ 
go, e um conselho lhe damos sem 
querer dinheiro: é o de ter muito 
cuidado em que o liquido do seu 
copophone não seja do boticário de 
outros tempos. Gil. 

Sociedade para o melho¬ 
ramento dos Banhos 
de Lnso 

Convocação 

Por ordem de S. Ex. m o Presidente da 
assembléa geral da Sociedade para o me¬ 
lhoramento dos banhos de Luso é con 
vocada para o proximo dia 24 do corren¬ 
te a assembléa geral ordinaria cTcsla so¬ 
ciedade para approvaçáo do balanço e 
contas da gerencia de 1909 e das conclu¬ 
sões do relatorio do conselho de Dire¬ 
cção, devendo a reunião effectuar-se na 
sede da Sociedade, em Luso, pelo meio 
dia. 

Luso, 7 de abril de 1910. 

O secretario da mesa da assembléa ge¬ 
ral, 
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Audacioso roubo no apeadeiro 
da Curia 

Na madrugada de 5 do corrente, 
pelas 2 horas, alguns ciganos, que 
frequentes vezes infestam a região 
da Bairrada, praticaram na pessoa 
de jusllna Castanheira, actos da 
mais requintada selvageria. 

Esta pobre mulher, empregada 
no apeadeiro das Aguas da Curia, 
que dista d’aqui 100 metros, logar 
que tem desempenhado com exem¬ 
plar comportamento, foi tão mal¬ 
tratada pelos maltrapilhos, que de 
humano só tem a fórmal 

Arrombaram a porta da casa do 
apeadeiro com um machado, e em 
seguida correram á cama da inde- 
feza mulher, que vendo as feras 
approximarem-se, caiu de joelhos 
no chão, pedindo que a não ma¬ 
tassem. 

As supplicas attenuaram os 
monstros, não a matando, mas 
obrigaram-n’a a apresentar-lhes to¬ 
dos os seus haveres, arrancaram 
lhe das orelhas as argolas, anom- 
baram as arcas, levando o que el- 
las continham, e por fim, até ás 
cobertas da cama, que lhe servia 
de agasalho, deixando descoberta 
a pobre enxerga sobre o catre de 
bancos. 


A mulher lastimava a ?ua sorte, 
pois que lhe roubaram tudo. 

—No passado domingo os gatu¬ 
nos também roubaram ao teitor do 
sr. dr. Manuel Luiz Ferreira Tava¬ 
res, sete gallinhas, matando-as lo¬ 
go, como se verificou no sangue 
encontrado. 


A nossa carteira 


Retiraram já para Coimbra os 
srs. condes do Ameal e ex. raa famí¬ 
lia. 

♦ 

Retirou também, na quinta-feira, 
para Coimbra, o ex. m0 sr. dr. Álva¬ 
ro de Mattos e ex. 11111 esposa. 

• 

Também para ali paríiu, depois 
de ter passado as férias no seu so¬ 
lar da Vaccariça, o distincto estu¬ 
dante da Universidade o nosso 
amigo sr. Jayme de Andrade Villa* 
res. 

* 

Vieram aqui passar alguns dias, 
a ex. ml sr. a D. Eugenia Refoios e 
suas gentis filhas, que já retiraram 
para Coimbra. 

♦ 

Para as suas lides acadêmicas, 
sairam já os estudantes srs. Ma¬ 
nuel de Sousa Carvalho e José Tron¬ 
cho de Mello, 

* 

Esteve em Lisboa o nosso amigo 
sr. Alexandre de Almeida. 

* 

Também estiveram na Serra da 
Estrella os srs. Alexandre de Al¬ 
meida e José Gomes Soares. 

* 

Vimos na Mealhada o nosso ami¬ 
go e distincto facultativo municipal 
de Luso, sr. dr. Lucio Paes de 
Abranches. 

* 

Também ali vimos em passeio a 
cavalio o nosso dedicado amigo sr. 
Jayme de Andrade Viliares e sua 
esposa a sr.* D. Maria Candida La¬ 
cerda Lobo de Andrade Villares, 
elegantemente montados nos seus 
corcéis. 


ANNUNCIO 

No dia 24 do corrente, pelas 11 
horas da manhã, á porta do tribu¬ 
nal do juizo de paz do districto da 
Mealhada, yão postos em praça os 
seguintes bens, penhorados aos exe¬ 
cutados Antonio Rodrigues e mu¬ 
lher Justina de Jesus, do logar e 
freguezia da Pampilhosa do Botão, 
nos autos de execução de sentença 
que lhes move Antonio Lindo, ca- 
sado, negociante do Entroncamento 
da Pampilhosa. dos quaes é depo¬ 
sitário August nho Lindo, do refe¬ 
rido logar da Pampilhosa: uma me¬ 
sa de pau de pinho, avaliada em 
300 réis; uma arca de pau de pi¬ 
nho, avaliada em 300 réis; duas 
arcas de pau At pinho, em mau 
estado, avaliadas em 400 réis; uma 
casa de habitação e quintal pega¬ 
do, com um poço d’agua, no logar 
da Pampilhosa e sitio da Barrosa, 
a partir do nascente com o cami¬ 
nho publico, p3ente com José dos 
Santos Marques, norte Joaquim Si¬ 
mões Miranda e sul com Luiz Men¬ 
des, todos da Pampilhosa, avaliada 
em 905000 réis. 

São por isso citados quaesquer 
crédores incertos, nos termos do 
artigo 844 do codigc do processo 
civil. 

Mealhada, 4 de abril de 1910. 
— Verifiquei. O juiz de Paz, João 
Correia cTAimeida. — O escrivão, 
Guilherme Ignacio da Costa Ba- 
ptista. 


A crise vinícola na pro¬ 
víncia da Beira Alta 

V 

A falsificação, que o commercio 
de grosso e a retalho tem feito aos 
nossos vinhos, tanto nos mercados 
internos, como externos, tem sido 
uma das causas da crise vinícola, 
que atravessamos. 

Quer haja muito vinho, quer psu- 
co, os factos tem mostrado, que o 
preço d’este genero oscila por egual, 
e na maior parte das vezes, tende 
a descer. 

Como explicar phenomeno tão 
contradictorio? A explicação está 
na falsificação do producto, feita 
por intermediários, e porventura pe¬ 
los proprios productores!! 

Triste é confessal-o. 

Um processo tão desleal, da par¬ 
te de quem o pratica, dá em resul¬ 
tado estar a viticultura nacional 
sempre em crise permanente; por¬ 
que o vinho superabunda sempre: 
se ha vinho em grande quamidade 
e n’uma proporção superior ao con¬ 
sumo, falsifica-se o genero em me¬ 
nor quantidade, mas ainda assim 
se falsifica: se ha falta, supre a fal¬ 
sificação. E’ pois necessário punir 
os— tiburneiros. sem dó nem pieda¬ 
de, quaesquer que elles sejam. 

O decreto de 7 de dezembro de 
1903, que modificou em parte o de 
24 de dezembro de 1901, alguma 
cousa tem feito, muito principal¬ 
mente nos mercados internos de 
Lisboa e Porto; mas nada têm feito 
nas províncias, e em muitas dispo¬ 
sições — talvez nas mais essen- 
ciaes—não foi regulamentado,— 
talqualmente á lei de 18 de setem¬ 
bro, que me propuz analysar. 

E’ um triste fado o d’este paiz, 
que tem, em verdade, muito boas 
leis, mas que se não executam. São 
letra morta a principiar pelo nos¬ 
so Codigo Politico; e isto tem sido 
a causa da nossa ruina e decadên¬ 
cia. 

A fiscalisação dos generos ali¬ 
mentícios, principalmente dos vi¬ 
nhos e azeites, entregue aos dele¬ 
gados e ;.;b-delegados de saude, a 
retalho a cargo d'estes, e por gros¬ 
so a cargo do Ministério das Obras 
Publicas, pouco ou nada tem dado 
de bons resultados. 

E’ uma distincção de funcções, 
que não impõe responsabilidades 
praticas pela sua mistura. Depois, 
como hade um medido municipal, 
que tem a sua clinica distanciada e 
dessinvnada por povos distantes; 
que tem obrigações inherentes ao 
seu officio, taes como vaccinas, ins- 
pecções de fontes e edifícios esco¬ 
lares; prevenir e repremir a mar¬ 
cha das epedemias; tractar, emfim, 
da sua clinica, andar pelas taber¬ 
nas a tirar amostras de vinho e 
azeites?! Qual é o sub-delegado de 
saude, que quer malquistar-se com 
o seu visinho, com o seu amigo, 
de cuja familia é medico, e perder 
a sua clinica, de que precisa para 
sustentar a sua familia?! 

E tudo isto em troca do cumpri¬ 
mento d’umas obrigações, que po¬ 
dem ser muito uteis, mas nada sym- 
pathicas?! 

Não pode ser: e os resultados 
têm-se visto. 

Depois, a fiscalisação entregue 
ao Ministério do Reino, que prefe¬ 
re a política á administração mais 
inútil se torna. 

O referido decreto n.° 5 do arti¬ 
go 36.° consigna a constituição, em 
cada concelho, de cinco viticulto¬ 
res nomeados pelo governo, sob 
proposta do governador civil, afim 
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de auxiliar a fiscalisação, mas tal l 
disposição que seria util regula- r 
mentar, nunca o foi, e taes com- t 
missões não fôram nomeadas; sen- t 
do certo que mesmo que o fôssem 
tinham o vicio da origem—a poli- 
lica a intervir. ■ 

Ora, a lei de 18 de setembro, no < 
seu artigo 47.°, aproveitando tam- | 
bem a ideia da intervenção dos in- i 
teressados na fiscalisação dos vi¬ 
nhos, deu lhe uma forma mais pra¬ 
tica, de que hade resultar benefí¬ 
cios. 

Refiro-me á creação de juntas 
municipaes de agricultura em cada 
concelho, nomeados pelos quaren¬ 
ta maiores contribuintes da contri¬ 
buição predial. 

As camaras respectivas inscre¬ 
verão no seu orçamento a verba 
precisa, para custear as despezas 
d’este importante serviço; mas sen¬ 
do dispensados os fiscaes do real 
de agua dos serviços relativos pela 
execução do artigo 46.° da citada 
lei, de que me occupei no artigo 
antecedente, ninguém mais compe¬ 
tentes que elles, para tratarem de 
tão util mister, sem sobrecarregar 
as camaras com as despezas inhe- 
rentes. 

Regulamentem, pois, os gover¬ 
nos a lei vinícola de 18 de setem¬ 
bro de 1908, e teremos dado um 
grande passo em favor da viticul¬ 
tura nacional, que carece urgente- 
mente da mais desvelada protecção, 
pois que é a primeira fonte da ri¬ 
queza publica. 

J. Paes da Cunha 


Vimos também na Mealhada os 
nossos amigos joaquim José de 
Mello, da Pampilhosa; Joaquim Luiz 
Simões Alves de Mello, das Quintas 
de Logassol; Salvador da Silva, da 
Lameira; Joaquim Dias Alves d» 


Mello, do Travasso; Antonio Pe¬ 
reira da Silva Junior, do Luso; Al¬ 
berto Lopes Santos, de Barcouço, 
etc. 


No passado domingo tiveram 
aqui logar as inspecções aos re- 
seruistas, cuja junta era presidida 
pelo sr. tenente-coronel Chagas. 
Correu tudo na melhor ordem. 


Para Coimbra, depois de terem 
passado as festas da Paschoa com 
suas famílias, partiram na passada 
segunda feira os laureados acadê¬ 
micos e nossos amigos srs. Ger¬ 
mano Correia Fraga, Egydio de 
Oliveira e Azevedo e Álvaro Cer- 
veira Pinto. 

Administração da Matta 
do Bussaco 

ArSAÍUN o i o 

Para conhecimento do publico se 
annuncia, que no dia 17 do cor¬ 
rente mez de abril, pelas 8 horas 
da manhã, na secretaria d'esta 
Matta, se ha de proceder â venda, 
em hasta publica, dos seguintes 
artigos de mobilia usados: 

Leitos de ferro; 

Lavatórios; 

Cadeiras allemães; 

Ditas de palhinha; 

Bancos de cabeceira, e outros 
artigos que estarão patentes no 
acto da arrematação, que estão 
desde já patentes ao publico todos 
os dias uteis, desde as 9 horas da 
manhã até às 3 da tarde. 

Bussaco, 7 de abril de 1910. 

0 administrador, 
Ernesto A. Lacerda 
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Accaeio Simões 

ALFAIATE 

MêéêSéêé 

0 primeiro em casimiras e unico 
em elegancia e perfeição d’obras 
por preços limitadissimos. 

ADUBOS 


DE 

Luso: 


ALFREDO DA COSTA SOARES 

LISO 

Carros para alugar 

AUTOMÓVEIS 

para excursões 

PREÇOS EM CONTA 


Alfaiateria Simões 

Proprietário: ANTONIO ALVES SIMÕES 
LU SO 

O bem conhecido Simões, que durante 
23 annos residiu na Mealhada e ha 15 
annos tem tido succursal, durante a épo¬ 
ca balnear, n*esta terra, participa aos 
seus estimados freguezes e illustres ami¬ 
gos que resolveu fixar a sua residência 
em Lnso, onde está sempre prompto a 
receber as suas ordens. 

Pede a todos a visita ao seu estabele¬ 
cimento, onde enconlram sempre um 
bello sorlido de lanifícios proprios para 
todas as estações do anno. Garante o 
seu bom acabamento em todas as obras. 

Procos NOin coinpotonoift 


Por contracto com o sr. Fortu- 
nato Vaz, de Cantanhede (Camar- 
neira), está habilitado para vender 
adubos, do novo armazém de Pam¬ 
pilhosa do Botão, da importante ca¬ 
sa 0. Herold & C. a , de Lisboa, osr. 
José Martins Catharino, que muito 
o honram com as novas encommen- 
das dos seus estimados freguezes, 
assim como despacha d‘esta esta¬ 
ção remessas para todo o paiz e 
estrangeiro. Dirigir pedidos a J. M. 
Catharino, 

VENDA DE CASAS 

MEALHADA 

Vende-se um prédio de casas 
composto das seguintes; 

Uma casa rez do chão e explen- 
didos logradoiros. 

Uma com rez-do-chão e primei¬ 
ro andar (completamente nova) 
com pateo, poço e cavallariça. 

Uma com rez-do-chão (para re¬ 
construir) com frente para a nova 
avenida da estação à feira. 

Todas as tres casas também 
teem frente para a rua do Dr. Cos¬ 
ta Simões. Estas casas são situa¬ 
das no local melhor da terra, pa¬ 
ra negocio, assim como para vi¬ 
venda particular. 

Para tratar em Coimbra, rua do 
Corvo, n.° 60. 
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Proximo á estação da Pampilhosa 


Lacerda, Figueiredo & C. a Lim. da 

Fabricantes de telha dos typos Losango, systema 3Xax-sellia, Segu¬ 
rança, Marselha commnm, 

JECxcelsioi* (typo « Progresso*) e de variados produetos cerâmicos 

Enviam tabella de preços a todas as pessoas 

que a solicitarem 


PAMPILHOSA DO BOTÃO 
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O BUSSACO 



ABERTO 

De maio a novembro 


ABERTO 

De maio a novembro 


ESTABELECIMENTOS BALNEARES 


A agua 


I>E 


LUSO 

Vende-se 

em 

garrafas e gar¬ 
rafões 
a domicilio 


Estacões 

J 

de 

caminho 

de ferro: 

Luso 

Pampilhosa 
M ealhada 



As aguas 


i>e 


LUSO 

São 

as melhores 
aguas 
de 

mesa 




QUARTO DE BANHO 





Em Luso 
,ha 

magníficos 

HOTÉIS 


casas para 


alugar 


^55 1 


PISCINA DE AGUA THERMAL 
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Director e proprietário ]Ssnisnario regenerador, defensor dos interesses 

ERNESTO NAVARRO 

ASS1GNATUKAS 

Anno. . 

Semestre.* 600 

Trimestre. 300 

Fhtrnmreiro. 1$WM> 


DO 

CO^CIIUIO HA MKAIJIAIU 

Composto na *vp. das «Novidades», Rua Garrett. ?9, 2.» 
Iirpresao; Leiria. Abílio & Saraiva, Kua d’01tveira, 10 
(ao Carmo) — LISBOA 


Redacção 

E. Sto. Ant.” á Estrella, 136 
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Guilherme F. Baptista 

MüAMIinA 


Glorificações 


Em épocas já extinctas fazia se 
a apotheose da Força, encaravam- 
se como semi-deuses os que nos 
campos de batalha se distinguiam 
pela singular heroicidade de ma 
tar; e divinisavam-se os que, sof- 
frendo de certas psychopathias, in¬ 
fluenciadas por estados anormaes 
do systema nervoso, ou creadores 
charlatanescos de factos miraculo¬ 
sos, maravilhavam as massas igno¬ 
rantes, que os consideravam dota¬ 
dos de poderes sobrenaturaes. 

Hoje, passa-se por uma certa 
transformação moral. A humanida 
de tende para glorificar aquelles 
que, na Arte—educando e tornan¬ 
do mais delicado o sentimento—, 
ou na Sciencia—elevando a som- 
ma de conhecimentos e desenvol 
vendo a verdade—, concorrem pa¬ 
ra o aperfeiçoamento integral do 
homem e auxiliam o progresso uni¬ 
versal. 

Heroes, só os que professando a 
religião do humanismo, tendo no 
coração enraizado o sentimento da 
fraternidade humana, íe sacrificam 
pelo Bem e pelo Progresso, offere- 
cendo-se em holocausto pelo prin¬ 
cipio da solidariedade. 

Mau symptoma é o viver-se da 
adoração do passado; é confessar 
que já se não possuem as energias 
e as qualidades que n’outras eraS| 
nos engrandeceram. Só a decrepi¬ 
tude, só a velhice sente a nostal¬ 
gia dos tempos Uos e experimen¬ 
ta as vibraçóes de saudade de épo¬ 
cas que não voltam mais, vendo- 
se envolta na penumbra crepuscu¬ 
lar que antecede a noute eterna de 
um tumulo onde não tardará a des- 
apparecer eclypsada por uma lousa. 

Somos dos que pouco sympathi- 
sam com a idolatria fetichista, com 
o culto externo, com os festejos 
retumbantes, com que é costume 
celebrar os grandes homens, por¬ 
que, segundo o nosso critério mo¬ 
ral, achamos isso extremamente ri¬ 
dículo, e só compatível com a vai 
dade e o orgulho. 

Por muito elevado e brilhante 
que seja o valor d um homem, o 
orgulho deprime-o e a vaidade 
obscurece-o. 

Os espíritos modestos, que tra 
balham por dever, para o bem ge 
ral e não por egoismo, para se 
enaltecerem e dominarem os ou 
tros, dispensam glorificações, são 
insensiveis a elogios e repugna-lhes 
a hypocrisia das lisonjas. 

De mais, quanto mais accentuá- 
das e complexas são as fôrmas ex¬ 
ternas d’um culto, tanto menos en¬ 
raizado elle está no sentimento in¬ 
terno das almas. 

A adoração interna, em espirito 
tendo por unico templo o sacrario 
das almas, por lithurgia os senti¬ 
mentos inspirados no Amor e por 


evangelho a Justiça celebrada no 
altar da consciência, é inconjuga 
vel com as exterioridades sem pres 
timo e ócas que esfão em uso. 

Queremos cencluir com isio, que 
a fórma superior de glo-ificar os 
os que se distinguiram pelos seus 
méritos é imital-os, tomal-os para 
exemplo das nossas acções, ou 
converter nas fôrmas concretas da 
realidade, as idéas concebidas nõ 
seu cerebro. I- L. 


que mais tarde se ha de corrigir 
esta tolice da actual camara, que 
ainda podia evitar essa futura des 
peza escolhendo outro local. 

Mas nós, que conhecemos a ca¬ 
turrice do sr. conselheiro presiden¬ 
te, bem sabemos que 5 prégar no 
deserto. 


CONSTA. 

foi 


declarada 


Que a lampreia 
peixe regenerador. 

-Que o sr. padre Botelho 

está furioso por não lhe terem ex¬ 
cluído a casa de pagar decima. 

■ Que o mesmo acontece ao 
sr. dr. Navega, chefe do partido 
progressista da Mealhada. 

Que o sr. dr. Navega quer 
vêr-se livre do sr. administrador do 
concelho. 

Que esta auctoridade dei¬ 
xou de têr a sua confiança. 

Que até o accusa de gos 
tar de lampreia. 

Que o sr. presidente da 
camara está fulo com a Bairrada. 

-Que até lhe chamou no¬ 
mes feios por ella ter dado com a 


lingua nos dentes. 

-Que apezar d’isso a 


Bair 


rada continuará a dizer que elle 
muito competente para presidir ao 
município. 

-Que o caso da fonte da 

Vaccariça ha de dar que falar 

-Que o conto de réis dado 

como subsidio á camara d’este con 
celho, pelas inundações não havi¬ 
das mas sim imagidadas, cobrirá 
muitas faltas. 

Que as fianças em lettras 
de cambio acceites por diversos in 
dividuos hão de ser pagas... 

Que o dinheiro será posto 
á ordem. 


Que elles já apregoam que 
elias devem ser pagas mas não com 
o didheiro que lhe pertença. 

Que para um bom enten¬ 
dedor meia palavra basta... 

Que o grandioso chafariz 
do jardim da Vaccariça no conto 
de réis de subsidio á camara, terá 
distribuição em verba principal. 

Disparate 


O famoso chafariz em que a ca¬ 
mara gasta quasi dois contos de 
réis e que a final está condemnado 
a não ter agua, pois cada vez ha 
menos probabilidades de a encon¬ 
trar, fica á entrada da avenida que 
conduz ao edifício do município, 
tirando completamente a vista d’a- 
quelle lindo largo e dos paços do 
concelho. 

Só quem vê pouco, em todos os 
sentidos, é que se lembraria de ta¬ 
manho disparate. 

Estamos, porém, convencidos de 


0 escandalo da fonte da 
Vaccariça 

AS APPETECIDAS SOBRAS 

O nosso amigo o sr. Jayme Vil¬ 
ares animado pela maior dedica¬ 
ção pela Vaccariça, onde tem a sua 
casa, mandou fazer á sua custa um 
lindo chafariz que collocou em ter¬ 
reno seu e que destinou ao uso do 
povo d’aquella localidade. 

Foi uma obra que muito enalte¬ 
ce as virtudes d’este nosso illustre 
amigo e bem provam a sua dedi¬ 
cação por aquella terra. 

Pois tanto bastou para que os 
politicões progressistas vissem n’a- 
queile acto benemerito fins politi 
cos que não existiam e procuras 
sem logo fazer outra fontt aprovei 
tanao o pretexto político para sa¬ 
tisfazer interesses pessoaes. 

Este é sempre um dos caracte¬ 
rísticos da política progressista do 
concelho; não ha beneficio nenhum 
que sáia d’aquella política que não 
traga nas pregas qualquer vanta¬ 
gem para interesses pessoaes. 

N’este caso procura-se servir um 
amigo, ao mesmo tempo que se 
finge fazer um beneficio, allaz bem 
escusado, pois a benemerita obra 
que o sr. Villares mandou fazer 
dispensava aquella que os pro¬ 
gressistas andam architectando. 

Trata-se nem mais nem menos 
do que roubar as sobras de uma 
agua que aproveitam a muitos pro¬ 
prietários para as desviar para os 
jardins do sr. Toscano, que gene- 
rosamente offereceu 505000 réis 
para aquella grande obra. 

Ora se olharmos a que a sua 
propriedade fica muito mais valo- 
risada com aqneilas sobras, que se 
pretendem subtrahir a quem tem 
direito a elias, vê se que a offerta 
do sr. Toscano é apenas um ovo 
por um real. 

O caso, porém, é tão escandalo¬ 
so, que os proprietários molesta¬ 
dos resolveram protestar e intentar 
uma acção, se por accaso os ambi¬ 
ciosos e sequiosos persistirem na 
sua idéa. 

D’estas trampolinices tem, po¬ 
rém, resultado um beneficio; é que 
muitos teem aberto os olhos e já 
vão conhecendo as prendas dos 
salvadores da patria. 


Vão ser postas em reclamação 
as côngruas parochiaes d’este con¬ 
celho: freguezias de Barcouço e 
Luso, no dia 19 do coraente; Casal 
Comba e Ventosa no dia 20; Pam- 
pilhosa e Vaccaiiça, no dia 21. 


0 mexilhão de Aveiro 


Divagações 

Aveiro tem a tradição de possuir 
mulheres bonitas e Deus me livre 
de querer offuscar essa justa glo¬ 
ria da esthetica nacional, mas quer- 
me parecer que muito conuibue 
para ella o ladino marisco, cuja fa¬ 
ma corre a par com a das bellas 
tricanas e que se chama o mexi¬ 
lhão de Aveiro. 

Este endiabrado mollusco da fa¬ 
mília dos mylilus que em vida parece 
um pacato dorminhoco encravado 
na sua negra concha, depois de 
cosido e preparado á moda de 
Aveiro tem artes capazes de acor¬ 
dar um morto. Toda a energia que 
accumulou durante a sua langui¬ 
da e espreguiçada existência, ba¬ 
loiçada pela vaga no dorso dos 
rochedos, acorda ao sahir do cal¬ 
deirão para o fino escabeche e de¬ 
pois de enfiado no torturante pali¬ 
to, transforma-se n’uma pilha de 
grande potencial que faz vtbrar o 
mais dolente dos mortaes. 

Esta virtude, se é que este nome 
cabe dentro de tanta diabrura, pa¬ 
rece no emtanto característica do 
mexilhão portuguez e d'ahi lhe vi¬ 
rá talvez o sugçestivo nome que 
entre nós usam os membros da 
universal familia das inytilidas. 

Com effeito, em França dão es¬ 
tes sujeitos pelo nome de moule e 
na linguagem popular esta pala¬ 
vra é synonimo de bonacheirão, 
mollc, balofo, etc. 

Ora dar-se-ha o caso de ser o 
nosso mexilhão o unico que, de¬ 
pois de preparado á moda de Avei¬ 
ro e atravessado como o martyr S. 
Sebastião, se transforma n’um irre¬ 
quieto agente desinquietador da 
humanidade pacata? Aos sábios 
deixo a resolução d’esta interes¬ 
sante duvida que aqui me limito a 
esboçar, como mera observação. 

O que é positivo é que o mexi¬ 
lhão de Aveiro é mexilhão a valer 
e nada moule. 

E a prova d’isto está no seguin¬ 
te facto que aconteceu a dois dos 
mais tranquillos cidadãos que n’uma 
passeiata recente a Aveiro se iam 
deixando vencer pelas tentações 
occultas d'este picante petisco. 

Manhã de primavera. A brisa do 
mar aquecida pelo alegre sol de 
abril fustigava os heroes d’esta pe¬ 
ripécia que passelavam descuida¬ 
dos á borda da ria que mansamen¬ 
te atravessa a cidade sempre ale¬ 
gre de Aveiro. 

Um cheiro a marisco e algas en¬ 
volvido na aragem fresca da ma¬ 
nhã veiu alarmar as pituitárias afi¬ 
nadas das duas exemplares crea- 
turas cujos costumes patriarchaes 
poderiam servir de exemplo aos 
futuros bispos de Beja. 

—E se nós fossemos fazer lastro 
com alguma caldeirada de enguias 































































O BUSPAGO 


ou algumas enfiadas de mexilhão? 
—Assim falava um dos descuida 
dos passeiantes com um sorriso 
gastronomlco nos lábios. 

Approvada por unanimidade e 
acclamação tão conspicua como 
substanciosa idéa, marcharam as 
duas futuras victimas do mexilhão 
para a hospedaria mais próxima, 
n’um passo bem indicador cfo al¬ 
voroço que a idea do marisco lhes 
tinha despertado. 

Chegados ao altar do sacrifício 
abancaram chamando a capitulo a 
serva anciosa e bem servida pela 
natureza que, sorriso nos lábios, 
acudiu pressurosa: 

—Salta o bello do mexilhão com 
genuíno da Bairradapara dois, até 
ver. 

Minutos depois de esgotada a 
primeira dose completamente, rega¬ 
da com o puro bairradense, recla¬ 
maram nova, acompanhando o pe 
dido com olhos libidinosos para as 
redondezas da saracoteada creada 
do hotel que parecia não levar a 
mal o calor d’aquelles olhares tur¬ 
bulentos. 

Os dois gulosos estavam então 
já no completo domínio das virtu¬ 
des do marisco endiabrado e em- 
quanto um se servia o outro fazia 
disfarçadamente reconhecimentos 
minuciosos na topographia da la 
dina servente. 

Com a nova dose do mexilhão 
augmentou-se-lhes o desejo de sa¬ 
ber como eram moldadas as per 
nas gordas da Josephina e tendo 
se encontrado os movimentos en- 
contraram-se também as duas mãos 
gulosas, na mesma região deestu 
dos!... 

Cairam então em si bastante en- 
cavacados com o gesto bregeiro 
que mutuamente tinham descober¬ 
to e d’esta vez ainda dominaram 
os effeitos desastrosos do terrível 
marisco. 

Ora aquellas duas almas cândi¬ 
das não teriam descoberto as for¬ 
mosuras de Josephina se não fôra 
o mexilhão de Aveiro... Zig 


A nossa carteira 


Vimos na Mealhada, de visita ao 
nosso amigo sr. dr. Francisco Le¬ 
bre de Scusa e Vasconcellos, o sr. 
dr. Sousa Pinto, meretissimo juiz 
d’esta comarca da Anadia, e o nos¬ 
so querido director sr. Ernesto Na 
varro. 

* 

Também n’aquella villa vimos os 
nossos amigos srs. Custodio José 
de Faria e sua esposa, da Vaccari- 
ça; João do Carmo Abreu, de Bar- 
couço; Abel Ramalho, do logar da 
Silvã; Victorino Bastos do logar do 
Pego; Josê Martins, da Pampilhosa 
do Botão; José Augusto Agante, do 
lngar do Canedo; Luiz Ribeiro, do 
logar de Malla; Joaquim Ribeiro, 
da Lendiosa; Aantonio e José Cata 
Ião, do mesmo logar; Antonio de 
Mattos Elias, da Pampiihosa do 
Botão; Lino Rodrigues dos Santos 
e Manuel Joaquim Dias, do Tra 
vasso. 


Escândalos políticos 

Temos accentuado por diversas 
vezes quaes os processos que o 
partido progressista emprega para 
comprar consciências, intrujar in 
genuos e ganhar eleições, á som¬ 
bra de manobias vergonhosas, que 
repugnam a todo o caracter hones¬ 
to e bem formado. 

Um dos processos de que se têm 
valido é o falseamento do recen¬ 
seamento, tendo conseguido inscre¬ 
ver como eleitores dezenas e cen¬ 
tenas de analphabetos, como sa¬ 
bendo lêr e escrever. 

Este anno, porém, sairam errados 
os cálculos do sr. dr. Navega, que 
é o habil operador d’estes negó¬ 
cios, e tendo sido contestada a le¬ 
galidade dalgumas inscripções, o 
tribunal de Anadia intimou os in¬ 
teressados a comparecerem ali, não 
podendo elles assignar a intimação 
por não saberem escrever! Ficaram 
portanto logo excluídos do recen¬ 
seamento aquelles pseudo eleitores 
que o sr. Navega tinha arrebanha¬ 
do para engrossar as suas fallidas 
hostes. 

E note-se, que os requerimentos 
respectivos foram reconhecidos por 
notários de Anadia que antecipa¬ 
damente tinham feito o reconheci¬ 
mento em folhas em branco! 

E’ espantoso, não acham? Re- 
commendamos o caso ao digno de¬ 
legado do procurador regio cfesta 
comarca, que no assumpto não pô¬ 
de deixar de intervir, pois tem co¬ 
nhecimento official d’esle facto. 


Regressou de África o sr. Joa¬ 
quim Fernandes Barreto, que se 
encontra já na sua linda vivenda 
em Villa Nova de Monsarros, onde 
foi cumprimentado pela sua tuna, 
Ao nosso amigo sr. Antonio Fer 
relra de Campss, digno professor 
aposentado, os nossos parabéns 
pelo feliz regresso de seu genro, 
que nos informam vir de perfeita 
saude. 


da freguezia, se o producto chegar, 
e seja esse bom povo do Carqueijo 
que distribua a esmola, visto que 
foi elle quem deu o dinheiro para 
a compra d’aquelle animal. 


Corivspomlencias 


Sehundo nos dizem, vae ser da 
da participação ao ministério pu 
blico contra os indivíduos que fi¬ 
zeram e reconheceram as assigna- 
turas da lettra de indivíduos que re¬ 
quereram a sua inclusão no recen 
seamento eleitoral d’e$te concelho. 


Trespasse de estabelecimento em 
Mealhada 

Trespassa-se um estabelecimen¬ 
to, o melhor e mais bem localisa 
do da villa. 

Quem pretender, pôde dirigir-se 
José Ferreira de Carvalho, seu 
antigo proprietário, na Mealhada. 


A quem pertence a burra 

Informam-nos do logar do Car 
queijo, que o povo dali, ha tem¬ 
po, por vêr a pobreza e o misero 
estado em que vivia Manuel Si¬ 
mões d’aquelle logar, uma grande 
parte dos habitantes reuniu-se em 
cornmissãoe, correndo todo o povo, 
tiraram uma esmola com que com¬ 
praram uma burra e deram áquel 
le pobre, para mendigar o pão de 
cada dia, visto elle não o poder fa¬ 
zer de pé, por estar completamente 
Inutilisado com graves fendas. 

Acontece, porém, que o referido 
pobre morreu ha mais d’um mez 
e que o lavrador José Dias, d'aquel- 
le logar do Carqueijo, fôra abusiva¬ 
mente a casa do infeliz buscar a 
burra e leval-a para sua casa, on 
de ainda hoje a conserva sem di¬ 
reito a isso! 

Ora, tendo morrido o referido 
desgraçado, sem ascendentes ou 
descendentes e havendo o povo 
comprado a burra para o pobre se 
servir d'ella, a quem pertence ella 
agora I? Ao povo, está claro, visto 
que o pobre miserável a não ven¬ 
dera a ninguém. Portanto o sr. Jo¬ 
sé Dias está na posse d’uma coisa 
quelhe não pertence, mas sim a to¬ 
do o povo. 

Entregue, pois, a burra ao povo, 
afim de ser vendida e o dinheiro 
que ella dér seja repartido por to¬ 
dos os pobres d’aquelle logar, ou 


CASALCOMBA, 13.—Ao som 
fraco do fzmigerado sino da cathe - 
dral da nossa egreja e ao estalar 
de meia duzia de foguetes feitos 
pelo Calhorras , cujas bombas são 
da produção do Bumbo, Compa¬ 
dre & C/ Limitada, deslisamos no 
linguado cue ora se nos antolha. 
A gargalhada do rapazio ao vêr fazer 
as experieacias do sino, em cujo 
badalo á mão cheia e de arrepiar, 
como é sea habito pegava o boti¬ 
cário de outros tempos , hoje phar- 
maceutico, e mais cousas... fazia- 
nos ensurdecer. A critica é admis¬ 
sível, mas, diga-se a verdade, com 
limites. Da fôrma como ella era 
feita obrigou-nos a retirar do local 
irmos para casa pegar na pena e 
escrever o que se segue. 

Na verdade, o sr. prior, rev. 
Francisco Ventura e o seu sacris¬ 
tão in nomine , Antonio Rodrigues 
Vicente, Borges n*outros tempos e 
mais alguma coisa. .., ficou-lhes o 
juizo a ardsr em substituir um sino 
que, apezarde quebrado, e de cuja 
culpa a opinião publica muito bem 
sabe manifestar o auctor do prejuí¬ 
zo, por um agora refundido, com 
sons verdadeiramente fracos e por 
preço exorbitante. Este bom povo 
da nossa freguezia que agradeça a 
estes mandões arvorados em chefes 
do posso , quero e mando , as boas 
obras que elles, no dispor do seu 
dinheiro fazem, collocando na tor¬ 
re da egreja, a segunda do conce¬ 
lho, cuja tradlcção é reconhecida, 
uma sucata em vez de um bom si¬ 
no de que esta freguezia era mere¬ 
cedora! Mas o dinheiro era para a 
Marmelleira, e para aqui veiu, em 
vez de sino, uma sineta,e ... paga 
povo da freguezia de Casal Com- 
ba! Portantq esses benemeritos que 
fizeram grandes offertas e pelo que 
dizem, alguns cTelles com o sobejo 
do custo do pallio que é da nossa 
egreja, que paguem agora a refun- 
dçáo cTessepéssimo sino que nem 
para a capeila mais fraca serviria, 
pelo seu detestável som. E falam 
esses grandes benemeritos que elle 
é uma obra de grande valor, profe¬ 
rindo até o montante de 5005000 
réis ou ucra cousa assim! Não é 
com isso qae já põem poeira aos 
olhos do bom povo d’esta fregue¬ 
zia! Este sabe muito bem cumprir 
o seu dever desde que não seja en¬ 
ganado, como agora o foi com o si¬ 
no em questão. 

Somos de accôrdo que todos nós 
pagássemos as nossàs quotas inte- 
galmente se víssemos que éramos 
bem servidos com um sino bom, 
de que era merecedora a nossa fre¬ 
guezia, mas assim não, e por isso 
o povo d’esta freguezia não deve 
pagar nada para uma obra de tão 
somenos importância! Pague-a, sim, 
quem a mandou fazer e não sobre¬ 
carregue este povo com importân¬ 
cias que lhe são precisas para o 
seu sustento e de sua familia, at- 
tendendo á importante crise finan¬ 
ceira que atravessamos. 

Não ha dinheiro nem em que elle 
se faça para vivermos, sem que as 
nassas falUsnão sejam conhecidas; 
como querenagora sugar um povo 
laborioso no trabalho, actualmente 
com serviçosquasi nullos, em obser¬ 
vância aos recursos que ora temos, 
e nos pedem dinheiro para servir 
os desejos nalfadados do sr. prior 


na refnndição do sino ? Fazia algu¬ 
ma çousa de mais o sr. prior pa¬ 
gando á sua custa a refundição do 
sino quem tanto recebe n’esta fre¬ 
guezia e que leva para a sua Mar¬ 
melleira?! 

Não, não fazia, e então é que de¬ 
viam consideral-o um benemerito. 
Mas, desde que se fale em dinhei¬ 
ro ou em cousa que o valha, para 
interesse da nossa freguezia, já não 
temos amigo. Amigo, sim mas é 
dos carneiros eleitoraes , como elle 
costuma dizer em occasião de rega- 
bofe dos seus freguezs, mas mais 
nada! 

Concluindo, devemos dizer aos 
nossos patrícios, pedindo desculpa 
d’esta nossa observação, que não 
devemos pagar nada para a refun¬ 
dição de tal sino que veiu ludi¬ 
briamos. Não tenhamos receio em 
não pagar o que subscrevemos, 
porque legalmente nos não poderá 
ser exigido, visto que a promessa 
(tratado) não foi cumprida. 

G/7. 

P. S — Acabamos de ouvir que 
no cemiterio da nossa freguezia foi 
sepultado n’um sepultura ainda re¬ 
cente de uma pessoa adulta, o ca- 
daver de uma creança. Se assim 
foi, é um manifesto abuso ás leis. 
Trataremos de saber do caso para 
pedirmos as providevcias necessá¬ 
rias, no caso da infracção á lei. 

G/7. 

MEALHADA, 14. — As chuvas 
continuadas e a discussão política 
acalorada dos amigos srs. Fructuo- 
so Rodrigues Breda e Manuel Fer¬ 
reira de Carvalho, com complemen¬ 
to d’outros amigos, faz-nos, ainda 
por este mez, demorar alguns bo¬ 
cados no bello club da loja Viuva 
Brandão, com manifesto prejuízo 
da nossa agricultura, attentas as 
baixas pressões atmosphericas, mo¬ 
tivo, segundo dizem, da próxima 
passagem do cometa Haley. 

A ordem do dia ainda é, e será 
a causa principal, a de dois escri¬ 
vães de fazenda n*este concelho, 
com manifesto abuso do artigo 46 
do decreto de 24 de dezembro de 
1901, que para cumprimento da lei 
e só da lei será elaborada uma re¬ 
presentação, para ser entregue no 
parlamento, afim da infracção d’a- 
quelle ecreto ser reparada como é 
de justiça que o seja. 

N'este sentido, em breve serão 
pedidas explicações inergicas ao 
sr. ministro da fazenda. 

Como falamos em materio de il- 
legalidades, apontamos ainda outra 
que se está dando n’este concelho: 
é a de um taberneiro estar venden¬ 
do, clandestinamente, generos su¬ 
jeitos aos impostos incárectos, sem 
manifesto, avença ou termo de de¬ 
posito, segundo dizem com o apoio 
de certos politiqueiros 1 
N’este sentido, já foi feita recla¬ 
mação legal á Camara, para tolher 
tal abuso, fazendo a necessária e 
precisa apprehensão dos generos á 
venda clandestinamente, mas esta 
corporação, que deveria immedla- 
tamente tomar côbro a tal abuso, 
não tem dado solução alguma á 
justa representação do arrematante 
dos ditos impostos, para não me¬ 
lindrar os seus «facciosos» amigos 
políticos 1 

A não dar provimento ã reclama¬ 
ção apresentada, decerto que vae 
estabelecer uma anarchia nos con¬ 
tribuintes de impostos indirectos 
do concelho e depois como cobrar- 
lhes as quotas respectivas? 

Boa administração se assim pro¬ 
ceder, não resta a menor duvida I 
—No passado domingo houve 
magna reunião da élite Mealhaden- 
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se, onde se dançou até ás duas da 
madrugada, sendo a musica com¬ 
posta por um quartetto dos melho¬ 
res músicos cTesta villa. A’ com- 
missSo d*esta festa, nomeadamente 
aos srs. Annibal da Costa Allemão 
e major Antonio de Azevedo Pi¬ 
nho, os nossos encomios. 

—Para Lisboa, acompanhado de 
sua sogra a ex.“ a sr.* D. Maria 
Luiza de Andrade Carreira de Mello 
Ferreira, partiu o nosso amigo sr. 
dr. João da Nobrega Araújo. 

—Esteve aqui de visita a sua 
ex. mfl familia,o nosso amigo sr. Ba- 
zilio Fernandes Jorge. 

VILLA NOVA DE MONSAR- 
ROS, 15.—Tem sido, por motivos 
vários, qual d’elles o mais attendi- 
vel, assás espaçado o meu silencio 
para o Bussaco , por até hoje não 
ter conseguido o material para a 
estatua do «importante protector» 
cTesta freguezia. 

Temos o tempo muito molhado, 
o que nos impossibilita de semeíar 
os campos á vontade. O mesmo 
facto vae prejudicar, certamente, a 
vinda dos engenheiros, com ban¬ 
deirolas, para estudara estrada dis- 
trictal de ligação, do n.° 73 com a 
n.° 74, a partir da nossa egreja até 
Aljeriz, que deve ter quando muito 
tres kilometros. Pelo comprimento 
da referida estrada póde-se ajuizar 
da grande despeza em que impor¬ 
taria a sua construcção! Em epoca 
de eleições veem sempre as ban¬ 
deirolas. E n’esta dança andam lia 
mais de quinze annos ! 

Outra estrada, a municipal, de 
Villa Nova de Monsarros á impor¬ 
tante feira da Moita, principiada ha 
mais de trinta e seis annos e em 
que também as bandeirolas se vi¬ 
ram rFuma fona, ainda está só ali¬ 
nhavada, não na totalidade, mas 


em parte. Calcula-se, portanto, que 
d’aqui a quarenta annos ella esteja 
concluída. 

A solução d'estas demoras é fá¬ 
cil de resolver, pois todos que co 
nhecem o sr. dr. José Paulo, sabem 
que elle tudo promette para nada 
fazer. Agora nós, que lhe promette- 
mos a estatua de Nabucco, desie 
essa data até hoje temos andado 
em negociações com as fabricas de 
louça, da cor do estatuário, mas 
tem-nos sido difficil arranjar o ma¬ 
terial, pela razão das fabricas cã da 
terra não terem o sufficiente para a 
Sua industria. 

Alfaiateria Simões 

Proprietário : ANTONIO ALVES SIMÕES 

O bem conhecido Simões, que durante 
23 annos residiu na Mealhada e ha 15 
annos tem tido succursal, durante a epo¬ 
ca balnear, rTesta terra, participa aos 
seus estimados freguezes e iIlustres ami¬ 
gos que resolveu fixar a sua residência 
em Lnso, onde está sempre prompto a 
receber as suas ordens. 

Pede a todos a visita ao seu estabele¬ 
cimento, onde encontram sempre um 
bello sortido de lanifícios proprios para 
todas as estações do anno. Garante o 
seu bom acabamento em todas as obras. 
Preços nem (•oinpetoiKúii 

P HARIVIflClA 
P IMENTA 

A (MAIS COMPLETA 

£ (§,EM MONTADA 

DE 

- Eus o i 


ANNUNCIO 

No dia 24 do corrente, pelas 11 
horas da manhã, á porta do tribu¬ 
nal do juizo de paz do districto da 
Mealhada, são postos em praça os 
seguintes bens, penhorados aos exe¬ 
cutados Antonio Rodrigues e mu¬ 
lher Justina de Jesus, do logar e 
freguezia da Pampilhosa do Botão, 
nos autos de execução de sentença 
que lhes move Antonio Lindo, ca¬ 
sado, negociante do Entroncamento 
da Pampilhosa, dos quaes é depo¬ 
sitário August nho Lindo, do refe¬ 
rido logar da Pampilhosa: uma me¬ 
sa de pau de pinho, avaliada em 
300 réis; uma arca de pau de pi¬ 
nho, avaliada em 300 réis; duas 
arcas de pau de pinho, em mau 
estado, avaliadas em 400 réis; uma 
casa de habitação e quintal pega¬ 
do, com um poço cTagua, no logar 
da Pampilhosa e sitio da Barrosa, 
a partir do nascenie com o cami¬ 
nho publico, p ente com José dos 
Santos Marques, norte Joaquim Si¬ 
mões Miranda e sul com Luiz Men¬ 
des, todos da Pampilhosa, avaliada 
em 905000 réis. 

São por isso citados quaesquer 
crédores incertos, nos termos do 
artigo 844 do codigo do processo 
civil. 

Mealhada, 4 de abril de 1910. 
— Verifiquei. O juiz de Paz, João 
Correia cTAimeida. — O escrivão, 
Guilherme Ignacio da Costa Ba- 
ptista. 


LUCI0 ABRANCHES 

MEDICO, 

Clinica geral 

Consuliopio em LUSO 


Aceacio Simões 

ALFAIATE 

M.EALHASA 

- * LHO 

0 primeiro em casimiras e unico 
em elegancia e perfeição d’obras 
por preços limitadíssimos. 

ADUBOS 

Por contracto com o sr. Fortu- 
nato Vaz, de Cantanhede (Camar- 
neira), está habilitado para vender 
adubos, do novo armazém de Pam¬ 
pilhosa do Botão, da importante ca¬ 
sa 0. Herold & C.*, de Lisboa, o sr. 
José Martins Catharino, que muito 
o honram com as novas encommen- 
das dos seus estimados freguezes, 
assim como despacha d’esta esta¬ 
ção remessas para todo o paiz e 
estrangeiro. Dirigir pedidos a J. M. 
Catharino._ 

VENDA DE CASAS 

MEALHADA 

Vende-se um prédio de casas 
composto das seguintes: 

Uma casa rez do chão e explen- 
didos logradoiros. 

Uma com rez-do-chão e primei¬ 
ro andar (completamente nova) 
com pateo, poço e cavallariça. 

Uma com rez-do-chão (para re¬ 
construir) com frente para a nova 
avenida da estação à feira. 

Todas as tres casas também 
teem frente para a rua do Dr. Cos¬ 
ta Simões. Estas casas são situa¬ 
das no local melhor da terra, pa¬ 
ra negocio, assim como para vi¬ 
venda particular. 

Para tratar em Coimbra, rua do 
Corvo, n.° 60. 









EICELSIOB 


Proximo á estação da Pampilhosa 


Lacerda, Figueiredo & €. a Lim. 


da 


Fabricantes de telha dos typos Losango, systema Segu¬ 

rança, Marselha cominum, 

Exeelsior (typo « Progresso ») e de variados pr o duetos cerâmicos 

Enviam tabella de preços a todas as pessoas 

que a solicitarem 

PAMPILHOSA DO BOTÃO 
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ABERTO 

De maio a novembro- 


ABERTO 

DemaioanoYembro 


A agua 


T>E 


LUSO 

Vende-se 

em 

garrafas e gar¬ 
rafões 
a domicilio 
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de 

eaminho 

de ferro: 


Luso 



ESTABELECIAAEMOS BALNEARES 



As aguas 
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QUARTO DE BANHO 



LUSO 

São 

as melhores 
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mesa 

Em Luso 


ha 


magnifícos 
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PISCINA DE AGUA THERMAL 



/ 



















































































ANNO IV 


N.° 150 


A 



Domingo, 24 de Abril de 1910 



Dírector e proprietário 
ERNESTO NAVARRO 

ASS1GNATUUAS 

A nno. ]$'00 

S«rnpstre. $00 

. SOO 

Kstmnir*iro.. 1 $1000 


Semanario regenerador, defensor dos interesses 

- DO - 

COXCEIjÜO 1)4 SIE4UI4D4 


Composto na typ das <Novidades* t Rua Garrott, 2.* 
lii pre&so Leiria, Abílio A S&rtuv*. Rua d*01iveint, 10 
(ao Carmo) — LISBOA 


% 

V 


Redacção 

R. Sto. Ant.° 4 Estrella, 136 


Administrador 

Guilherme F. Baplisla 

HKAIilUni 


a 


B BEIJO MJHk 

E’ do nosso illustre collcga O Impar¬ 
cial o artigo que segue, de uma verdade 
implacável, onde a sdntillante e contun¬ 
dente penna do insigne jornalista sr. con¬ 
selheiro José de Azevedo Castello Bran¬ 
co frisa a nefasta e perniciosa influencia 
do sr. José Luciano na política portugue- 
gueza. 

Com a reproducção d’este artigo no 
nosso logar de honra, além de mostrar¬ 
mos a auctorisada opinião do sr. conse¬ 
lheiro José cie Azevedo, acerca do chefe 
do partido progressista, quizémos deli¬ 
ciar os nossos leitores com a prosa lit- 
teraria e inconfundivel do vigoroso jor¬ 
nalista cujo nome está sendo consagra¬ 
do na imprensa portugueza: 


Porque ha de esfalfar-se o Libe¬ 
ral á busca de rasões insubsisten¬ 
tes para explicar o que de sua na¬ 
tureza é simples? Ignoramos por 
completo os factos a que se refere 
o c llega, e n’esse estado cTalma 
desejamos continuar, para nos não 
distrahirmos da quasi obsessão 
que, para nós como para muita gen* 
te, está sendo a perniciosa influen¬ 
cia cTesse genio mau que, ha qua¬ 
si trinta annos. pesa nas institui 
ções, na política, nos negocios do 
Estado, nas relações entre os ho 
mens e na vida privada de muita 
familia portugueza. 

Sob o aspecto moral, o caso do 
Banco Hypothecario é a lição re 
dita de muitos outros casos onde 
tem intervindo, com as suas mes- 
quinteciíViM^^jjjQ os seus rancores, 
com as suas nvaTTdades vaidosas, 
o chefe por cuja defeza tanto sefa 
tiga o zelo do collega. 

E* a mesma historia dos Taba 
cos, da Vinícola, da dissidência pro¬ 
gressista, da pulverisação dos par¬ 
tidos, das ambiguidades da Corôa, 
da incomportável vida que está 
sendo a da política portugueza, 
minada de intrigas, grosseira no 
trato dos homens, subordinada a 
caprichos, dividida pelos odios, on¬ 
de os que não são servenluarios 
não encontram piedade, nem justi 
ça, seja qual for o direito, onde 
quer que esteja a razão. 

O caso do Credito Predial veiu 
agora, como teria podido aflorar ha 
mais tempo, se sobre todos não pe- 
zasse o terror quasi religioso do ho¬ 
mem cuja justiça se compraz na 
perseguição, no odio entranhado, 
de engenho inventivo para todos 
os descréditos, de infernal habili¬ 
dade para insinuar por entre osre 
fegos de uma dedicação, condicio¬ 
nal na essencia, os interessados 
conselhos das suas únicas conve 
niencias. 

Não é de hoje que vão mal os 
negocios do Banco: vão assim des¬ 
de que aquillo se tornou um couto 
de validos do Governador, para di¬ 
zerem amen y para concordarem em 
tudo, para dar a Pedro o que ne¬ 
gam a Paulo, para angariar bene 


volencias, para fazer partido, para 
servir adeptos, para contrariar 
Adversários. 

A instituição creada para um be¬ 
nefício publico tornou-se uma in¬ 
quisição de partido, um tribunal 
fechado onde os que, uma vez lá 
cahidos, não teem resgate senão 
pela ruina ou pela abjuração de um 
crédo que não seja o do chefe. Os 
clamores da ultima assembleia, ou 
vimol-os no anno passado, ha dois 
annos e sempre com a mesma no¬ 
ta ferida da nefasta infiuencia da 
causa que desvirtuara a indole do 
Banco. 

Pela nos^a penna ou pela bocca 
de outrem tinha de vir esta moral 
campanha, que só não torna aguda 
o terror de complicar interesses 
que são de muitos, inteiramente 
alheiados a todas as culpas. Nãoé 
o odio, não é a paixão o que nos mo¬ 
ve: mas, se não fôsse o receio de 
determinar um perigo maior, tem¬ 
peraríamos em fel a tinta com que 
escrevemos, se isso fosse preciso 
para desperlar os interesses ador¬ 
mecidos. 

Se, á falta de melhor rasão, o 
Liberal cré acceitavel explicar o 
nosso gesto por sentimentos polí¬ 
ticos, faz uma grande injustiça 
áquelle critério com que, drsde 
que por cá andamos, temos podi¬ 
do sentir a nefasta Influencia do 
seu chefe. Temol-o visto de perto, 
a operai*, a tecer a teia com q ie 
enrodilhou tudo isto. Vimol-o con 
tra Navarro, contra Marianno; ain¬ 
da nos recorda seguil o com os 
olhos, de arma ao hombro, a fazer 
sentinella á probijade dos colle- 
gas e deixar sem guarda aquelle 
portão escancarado por onde sahi- 
ram os titulos pagos do emprésti¬ 
mo de D. Miguel, as expropria 
ções das fabricas, o collossal rega- 
bofe que foi o estabelecimento do 
regimen dos tabacos. Vlmol-o e de 
perto, em todas as intrigas que 
atiraram para o tumulo, imprevis¬ 
tamente e consumido de desgostos 
Hintze Ribeiro e lobrigámol o na 
avançada cTaquelle movimento de 
paixões que levou á tragédia do 
Terreiro do Paço. Temol-o visto 
em todos os desastres, no ultima 
tum, na indemnisação de Lourenço 
Marques, na invenção dos sanato 
lios que nos levaram milhares de 
contos, a proteger a Vinícola, ao 
lado de Hinton, sacrificando hnje 
os seus alliados de hontem, pelas 
suas paixões, pelos seus resentl- 
mentos, ã mercê dos seus capri¬ 
chos, consoante as suas conve¬ 
niências. 

Um dia que a historia tenha de 
inventariar o espolio efeste domi- 
nio absurdo de tantos annos, ver- 
se-ha então em que barro podre 
assentou o fundamento de um tal 
prestigio. Em nenhum dos ramos 
da administração publica permane¬ 
ce um rasto de luz da sua ephe- 
mera obra: fez, desfez, montou, 


apeou, teceu, desdou, sempre na 
mesma dobadoira, com o mesmo 
fio, na mesma teia, insubsistente e 
podre. Irá da política, sem um la¬ 
mento, porque a ninguém amou; 
sem uma consagração, porque ape¬ 
nas serviu interesses privados. Pe¬ 
sou nos destinos do paiz, sempre 
do lado do mal. A gratidão publi¬ 
ca envolve!-o-ha no merecido es¬ 
quecimento que lhe reserva a jus¬ 
tiça dos povos. 

Ahi tem o Liberal explicado o 
movimento que nos lançou na 
campanha se camoanha é esta fria 
analyse dos factos que teem con¬ 
corrido para o mal estar do Cre¬ 
dito Predial. E tanta é a serenida¬ 
de da nossa consciência que, se 
houvesse logar a recomeçar, o fa¬ 
ríamos sem temor de que nos en¬ 
volvam em causas mysteriosas, ex¬ 
plicativas dos nossos actos. 

O unico respeito a que nos acha¬ 
mos adstricto, com relação ao seu 
chefe, é o de não inquirir que ou¬ 
tro mobll da sua política pode so¬ 
brelevar ao da fatal influencia que 
o destino lhe íeservou nas coisas 
portuguezas. Se esse existe, não o 
conhecemos, melhor ainda, quere¬ 
mos ignorai o. A indole da nossa 
critica, o feitio moral do nosso es¬ 
pirito não nos dão sequer o prazer 
de relembrar aggravos para tem¬ 
perar no resentimento o travor das 
palavras. Achamos que o sr. losé 
Luciano tem sido o genio mau da 
política portugueza, desde que com 
o desapparecimento de outros va¬ 
lores, o seu se tornou dominador, e 
peor ainda, absorvente. Não nos 
assusta dizei o, porque não nos 
surprehenderão os factos e nos não 
intimidam as responsabilidades. Da 
ambição que elle podesse prejudi¬ 
car-nos fizemos taboa rasa, na ho¬ 
ra em que nos convencemos de 
que não ha vontade indivinual ou 
collectiva que prevaleça contra o 
irremediável pendor de um desas¬ 
tre para que o seu concurso tem 
sido efficaz. Nós comprehendemos 
a gratidão dos outros, para que nos 
perdoem a nossa justiça, que ape¬ 
nas se compraz em dizer alto o 
que o paiz inteiro diz á bocca pe¬ 
quena. 

* 

♦ * 

Ahi tem, sem refolhos, o Liberal 
todo o nosso pensamento, a rasão 
de ser dos nossos actos. Tomámos 
para a critica o seu chefe onde o 
encontrámos, porque nos era ve¬ 
dado ír, n’estes termos, buscaLo 
onde está retido por um pertinaz 
incoinmodo. Não era facil, recor¬ 
dando a sua acção nos negocios 
do Credito Predial, irresponsabili- 
sal-o, pois que elle é tudo e nun¬ 
ca dividiu com ninguém o seu po¬ 
der: também não podiamos igno¬ 
rar aquillo de que tantos, e mais 
interessados de que nós, se teem 
queixado. Mas se houvéssemos si¬ 
do injustos ou sequer exaggera- 


dos, isso mesmo não pesaria sobre 
a nossa consciência, porque é nos 
attrlctos dos factos contestados 
que a historia costuma esmerilar a 
fama dos homens. 

Assim o Liberal podesse conven¬ 
cer os accionistas do Credito de 
que o seu chefe tem sido o provi¬ 
dencial redemptor de todos os 
maus passos em que se tem metti- 
do o Banco. Se o podér fazer, ren- 
der-nos-hemos á evidencia, agra¬ 
decidos por nós e por elles. 

ultTmJhora 

A questão Hinton - Crise 
ministerial 

As extraordinárias re¬ 
velações do deputado 
sr. dr. Affonso Costa en¬ 
terraram a solução que 
o governo tinha dado á 
questão da Madeira, pa¬ 
ra favorecer o inglez 
Hinton. 

O governo resolveu pe¬ 
dir um adiamento das 
Cortes, o que apenas lhe 
prolongará a existência 
por algum tempo, pois é 
um governo morto e 
condemnado a desappa- 
recer em breve. 

Consta que haverá re¬ 
composição dentro d e 
poucos dias. 

--— 4» -- 

CONSTA... 

Que o presidente e vice presi¬ 
dente da camara da Mealhada não 
gostam do vereador da freguezia 
de Casal Comba por ter idéas re¬ 
publicanas. 

-Que o presidente da ca¬ 
mara, depois que lhe deram uma 
carta de conselheiro, ficou político 
por inteiro (mas, diz o dictado, 
nós somos duas vezes creanças). 

- Que no principio precisa 

va que o vereador da freguezia de 
Casal Comba o auxiliasse na fre¬ 
guezia de Ventosa como consta da 
primeira secção de cada anno. 
Agora já fiscalisa Ventosa, Vacca- 
riça e Casal Comba. 

-Que a vistoria em Casal 

Comba foi uma vergonha. 

-Que foi uma vistoria de 

compadres. 

-Que foi requerida pelo 

pâpa-fogões e o mata gente. 

-Que são homens de cons¬ 
ciência elastica. 

-Que quem mandou os 

compadres foi o chefe progressista. 
Foi o compadre conselheiro, o 
compadre Mello e Maia eo compa¬ 
dre Teixeira (este não sabia do 
que se tratava). 

-Que todas as testemunhas 
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O BÜSSACO 


vão de encontro ao que dizia' o 
boticário e seu criado anão. 

-Que este boticário gritava 

que era muito serio, multo honra¬ 
do e honesto. 

-Que o seu companheiro 

cachingaleque era muito a favor 
do sr. boticário. 

-Que o povo dizia que es¬ 
se homem só conhece e sabe tra¬ 
tar -de cavaflos na África. 

-Que os progressistas já 

teem a lista formada para a futura 
camara cuja eleição julgam poder 
roubar como a da anterior. 

-Que presidente fica o mes¬ 
mo conseJheiro, por se ter entregue 
d’aima e coração aos progressis¬ 
tas, abandonando as suas ideias 
franquistas, em vista do sr. Mello 
e Sousa se ter ligado ao chefe do 
partido regenerador. 

-Que a freguezia de Casai 

Comba será representada pelo Bor¬ 
ges, por alcunha o boticário. 

-Que de Barcouço fica o 

mesmo jesuita. 

-Desconfiando do sr. Tei¬ 
xeira por ser pessoa de bem a va¬ 
ler, será a Pampilhosa representa¬ 
da por um padre. 

-De Luso viria um phar- 

maceutico fazer companhia ao seu 
ex-collega presidente. 

-Que fica assim uma cama¬ 
ra de pharmaceutico, dos quaes o 
de mais nomeada será o de Casai 
Comba. 

-Que ha uma muita sone¬ 
gada na camara ha mais de seis 
mezes, que tem rendido alguns lei¬ 
tões e cabritos. 

-Que o escandaloso caso do 

escrivão de fazenda estava para ser 
tratado no parlamento, não tendo 
o deputado respectivo tido a pala¬ 
vra. Não perde, porém, com a de¬ 
mora. 

â NOSSA CARTEIRA 


Para Lamego, onde vae passar 
uma temporada em companhia de 
sua extremosa filha e genra, sr." 
D. Piedade Lebre de Mello e dr. 
Eduardo de Castrõ Mello, digno 
conservador ali, partiu na passada 
quinta feira a sr.* * D. Anna Maxi- 
ma de Vasconcellos Lebre daMea- 
lhada. 

No dia 20 do corrente passou o 
seu oitavo anniversario a menina 
Maria de Lourdes, filha do nosso 
amigo Guilherme ignacio da Cos¬ 
ta Baptista, da Mealhada. 

* 

Na Mealhada vimos os nossos 
amigos srs. Joaquim Simões Alves 
de Mello, das Quintas do Logras- 
sal; Manuel Ferreira Baptista, de 
Arinhos; Manuel Antonio Baptista, 
de PedruJha; Manuel Gomes da 
Costa, de Malla; Alexandre de Al¬ 
meida e sua esposa, de Luzo;José 
Gomes de Mello, da Lameira de S. 
Pedro; Antonio Carneiro de Mo¬ 
raes, do logar dos Adões; Augusto 
Moraes, do Sargento-môr; Abel Ra- 
malho, do logar da Silvã. 

* 

Esteve no seu chalet a sr. a D. 
Ernestina Navarro. 

* 

Vimos aqui no domingo, acom¬ 
panhado de sua esposa, o nosso 
amigo sr. Jayme Villares, da Vac- 
cariça. 

* 

Também esteve o sr. Joaquim 
Luiz de Mello. 

* 

Chegado de África, está entre 
nós o sr. Joaquim Gonçalves. 


Correspondências 


VACCARIÇA, 20.—Está já cons¬ 
truído o elegante chafariz destina¬ 
do ao abastecimento do povo d’es- 
te logar na propriedade do nosso 
amigo sr. Jayme Villares. 

A captação da agua para o cha¬ 
fariz foi feita com inexeedivei es¬ 
mero e com todos os preceitos de 
hygiene, sendo toda agua filtrada 
antes de entrar na canalisação que 
a conduz ao chafariz. 

Nas condições em que esta agua 
se encontra não haverá o perigo, 
que vêmos na fonte d’este logar, 
de, com quaesquer chuvas, se tor- 
tar a agua imprópria para consu¬ 
mo. 

—Consta-nos que algumas vibo- 
boras peçonhentas d’este logar pre¬ 
tenderam empatar (o termo é d’el- 
les) a concessão da licença das 
obras publicas para poder ser a es¬ 
trada atravessada pela canalisação 
e até nos constou que alguém foi 
na segunda feira a Aveiro comes 
ses benementos intuitos. 

Nada pôde fazer, porém, esse al¬ 
guém, apezar das altas influencias 
de que dispõe na repartição com¬ 
petente, pois d;sde sabbado que a 
licença estava na posse do sr. Villa¬ 
res, e quando na segunda feira esse 
alguém corria pressuroso a Aveiro 
na bemfazeja missão de empata, já 
o sr. Villares mandava com toda a 
cautelia abrir a estrada para a pas¬ 
sagem a sua canalisação. 

Segue-se a representação á ca¬ 
mara. 

Mariposa. 


111.“ 05 e Ex. mPS Senhores Presi¬ 
dente e Vereadores da camara mu¬ 
nicipal da Mealhada: 

Os abaixo assignados, proprie¬ 
tários, moradores na Vaccariça e 
Carreiros, tendo conhecimento de 
que V. Ex.“ deliberaram erigir 
um marco fontenario no mterlor 
d’aquelle primeiro logar, resolven 
do conduzir para elle os sobejos 
da agua da antiga fonte, sita ao 
nascente da Vaccariça, e bem as¬ 
sim a que nasce e a escorre do 
coradouro publico, a montante da 
mesma fonte, facto que não é licito 
pór em duvida, em presença das 
obras já encetadas para encanar 
esses sobejes e escorreduras, veem 
representar centra a referida reso¬ 
lução, que, salvo o devido respei¬ 
to, é injusta, como passam a ex- 
pôr: 

E’ injusta porque desconhece o 
direito dos proprietários superio¬ 
res, de irrigarem os seus prédios 
com a agua sobeja e escorrida, di¬ 
reito fundado no uso e costume 
tão antigo que se perde nas som¬ 
bras de um passado longínquo. 

E é injusta porque menospreza 
uma decisão judicial que, reconhe¬ 
cendo a esses proprietários direito 
á agua de que se trata, a dividiu 
proporcionalmente á extensão das 
necessidades dos respectivos pré¬ 
dios. 

Dir-se-ha que, devendo a alludi- 
da agua ser tirada n’um marco fon¬ 
tenario, e, portanto, pelo systema 
de piston, não haverá offensa d’a- 
quelles direitos porque os consor¬ 
tes d’ella continuarão a applicar na 
irrigação dos seus prédios a que 
não fôr apropriada pelo publico. 

A objecção não colhe, porque 
sempre parte d’ella será desviada 
das régas, em prejuízo da agricul¬ 
tura, podendo mesmo ser total o 
desvio se de futuro fôr supprimido 
o regímen inttermlttente e substi¬ 
tuído pelo de curso permanente. 

Accresce que o alludido marco 


fontenario será obra manifestamen¬ 
te improveitosa, porque a agua 
destinada para elle, tendo de ser 
conduzida pelo sub-soio de uma ca¬ 
minho batido por enxurradas, per¬ 
derá no trajecto—de não menos de 
500 metros—a qualidade de potá¬ 
vel, isto é, deixará de ser arejada, 
clara, límpida, incolor e inodora, e 
portanto imprópria para bebida e 
usos culinários, como ensina a 
sciencia. 

Pode mesmo asseverar-se sem 
hesitação que, com o systema de 
tiragem intermittente, a improprie¬ 
dade d’ella será certa, porque, reti 
da no encanamento, não será agua 
corrente, mas sim agua morta. 

Demais, essa obra realisada ha 
mais tempo teria, sob o ponto de 
vista do interesse publico, alguma 
razão de ser; hoje, porém, nada a 
justifica e é inteiramente desneces 
sarias porque todos sabem, sem 
exceptuar V. Ex.“ s , que a Vacca¬ 
riça será brevemente dotada com 
um chafariz de cantaria, erguido á 
margem da rua central, de bica 
aberta e ampla bacia para bebida 
de gados 

Èsse chafariz, quasi em via de 
conclusão, que nem um ceitil cus¬ 
tou ao concelho e sómente se deve 
ao altruísmo de um cidadão illus- 
tre, a quem não podem nem devem 
regatear-se merecidos louvores, es¬ 
se chafariz servirá agua de extre¬ 
ma pureza e tão abundante quedis- 
pensar-se-hão os fontenarios. 

Ha na freguezia da Vaccariça uma 
obra ha muito reclamada pelo pu¬ 
blico e de incontestada necessida 
de: é a do acabamento da estrada 
municipal entre Valle de Maias e 
a estrada real de Vizeu. A edilidade 
que a concluísse ganharia o applau- 
so sincero dos que são alheios á 
política de campanario, política— 
se tal nome tem—que abaixa e 
dissolve caracteres e transtorna sê- 
res humanos em creaturas vis e des¬ 
prezíveis. 

Essa obra, sim, é que é necessá¬ 
ria e impreterivei. 

O que se pretende fazer, ferindo 
direitos respeitáveis sem trazer ao 
publico benefícios apreciáveis, é 
perfeitamente dispensável. 

Em vista do exposto os abaixo 
assignados 

Pedem a Vv. Ex.” que, 
reconsiderando, como épro 
prio dos cultores da verdade 
e da justiça, hajam por bem 
declar sem effeito a delibe¬ 
ração e resolução sobredi¬ 
tas. 

(Seguem se innumera assignatu- 
raa todas devidamente reconheci¬ 
das). 

Esta reclamação foi apresentada 
pelo sr. Constantino Duarte Vieira 
de Melio, rico proprietário n’este 
concelho, de caracter inegualavel e 
honradez provada. 

BARCOUÇO, 20.—Embarcaram 
no dia 10, em Pampilhosa, no rá¬ 
pido, com direção ao Bom Jesus de 
Braga, os dois illustres chefes pro¬ 
gressistas d’esta terra, fazendo ten¬ 
ção de ali se demorarem oito dias, 
tomando ares e observando com 
attenção todos os passeios de Bra¬ 
ga. Estando estes dois viajantes já 
em ordem de marcha, para os seus 
destinos, ainda prestaram á socie¬ 
dade os seus importantes serviços, 
e como é costume dos caciques 
progressistas, fizeram as vezes de 
policias secretas, sondando ideias 
que a ninguém se revelam. 

Achava-se n’esta terra, quasi na 
occasião da partida dos dois voJ- 
teadores do mundo, um empregado 


de Anadia, queixando-se que lhe 
faltava uma testemunha para o ef¬ 
feito da brincadeira dos rapazes 
peio Carnaval. 

Mas como estes descubrldores 
sempre dão remedio para tudo, 
lembraram-se de nomear por teste¬ 
munha uma pobre rapariga muda, 
que nem os proprios paes que a 
crearam lhe comprehendem cousa 
alguma que se possa aproveitar. 

Offereceu-se então para ser lin- 
gua, da dita muda, a mãe de um 
dos réus, que tinha lingua de mais 
e que podia ir talar por ella. E’ ne¬ 
cessário apreciar Isto bem. 

Esta gente, é digna de que frize¬ 
mos na memória os lindos actos 
que praticam. 

—A junta de parochia d'esta fre¬ 
guezia vendeu a capella de S. Mi¬ 
guel e depositou o dinheiro a ren¬ 
der dez por cento, para d’aqul a 
dez annos comprarem uma corda 
para o relogio da torre, que nunca 
mais trabalhou com acerto, desde 
que esta nova junta governa. 

—O camarista d’aqui continua 
a mandar estragar caminhos, pon¬ 
do-lhes terra de desaterros, que de¬ 
viam ser feitos á custa dos pro¬ 
prios, mas que se fazem á custa do 
braçal. E’ terra sobre terra e os ca¬ 
minhos tornam-se intransitáveis. 

MEALHADA, 21.—Com quanto 
não tenhamos o programma dos 
importantes festejos que o Club 
Recreativo Mealhadense deseja fa¬ 
zer no primeiro de maio, dia do 
seu primeiro anniversario, sabemos 
que ha sessão solemne, onde dis¬ 
cursarão alguns oradores e estu¬ 
dantes, corridas de bicyclettes, de 
gerleos, de cantaros. exposição de 
trabalhos feitos por creanças das 
escolas, etc. 

A’vante, pois, com o progresso 
pelo qual desde já tecemos os nos¬ 
sos maiores elogios á commissão 
dos festejos. 

—Esta noite foram assaltadas a 
egreja da Vaccariça e a capella de 
SanfAnna d’esta villa. A auctori- 
dade administrativa procede a ave¬ 
riguações. 

—Em sessão camararía de hon- 
tem foi apresentada uma reclama¬ 
ção por um rico proprietário d’es- 
te concelho, sr. Cons¬ 

tantino Duarte Vieira de Mello, do 
logar da Carreira. Este cavalheiro, 
de sinceridade reconhecida, é um 
caracter inegualavel e estimado por 
todos os que o conhecemos. A re¬ 
clamação, apresentada por tão ii- 
lustre cidadão contra um abuso de 
direitos reconhecidos, deve preva¬ 
lecer não só pelo seu portador, 
mas ainda pela jusMça. 

—Sobre matadouros públicos e 
talhos d’esta villa e bem assim da 
sua fiscalisação, em subsequente 
correspondência, trataremos não 
só pela qualidade e inspecção às 
rezes abatidas mas ainda pelo pe¬ 
so fornecido aos consumidores. 

VILLA NOVA DE MONSAR- 
ROS, 22.—Veio o bom tempo, tão 
desejado pelos nossos lavradores 
para fazerem as suas sementeiras 
em occasião própria, para o que 
não teem mãos a medir. Mais uma 
falta de pessoal para servir a ma¬ 
téria prima da estatua de Nabuco. 

—São aqui sempre muito apre¬ 
ciados os discursos do sr. dr. José 
Paulo, na Camara dos Deputados. 
Falou na sessão de 16 de corrente 
que foi um assombro, ficando até 
extasiados os illustres deputados e 
mais assistentes. Nós que o lemos 
nos jornaes, principalmente na par¬ 
te em que disse: «a minha confian¬ 
ça no governo é axiomatica», tam- 





























O BUSSACO 




5 


bem ficámos crentes que o enorme 
discurso, que só poderia ser escri- 
pto e estudado, era de um alcance 
extraordinário, tanto que o Iminen¬ 
te parlamentar sr. dr. Affonso Cos¬ 
ta. interrompendo-o, disse: «N’este 
caso, os enterros de 1.* classe tam¬ 
bém são axiomáticos j» O que fez 
entupir o illustre deputado, que 
trazia o seu notável discurso de 
fresca data. 

Diz-se que, attendendo aos seus 
dotes oratorios, vae ser elevado a 
par do Reino 1 

—No Diário do Governo n.° 84. 
de 19 do corrente, lê-se: «Creada 
a escola do sexo feminino em Villa 
Nova de Monsarros, ficando o seu 
provimento dependente da realisa- 
ção das obras necessárias na casa 
offeiecida e da acquisição da mobí¬ 
lia e utensílios escolares.» 

Chamamos, portanto, a attenção 
da nossa Camara Municipal, para 
mandar fazer as obras na casa e 
mobilar a mesma, para cujo serviço 
não faz grande despeza. 

Até á semana. 


Tuna recreativa de Barcouço 

Teve enorme successo em Coim¬ 
bra, onde foi tocar no circo a bri- 
lhente tuna de Barcouço, que ali 
foi muito applsudida, assim como 
o formoso grupo de tricanas que 
a acompânhou. _ 

Manuel Joaquim Leal, 

ria MealKiada. como procura¬ 
dor de «Jontiiiim Duarte de 
VlclKo c miiliier, da Moalliatla. 
prctciide vender todo* ow I>en* 
que ao* mesmo* pertencem* e 
constam elles de liacelloter¬ 
ras. pinliaes e casas de habita¬ 
ção* cujos prédios todos elles 
são bem conliecidos. i venda 
feita para pagamento* <le di- 
vidas do casat. 


“Pela memória 

de sua tia!” 

N’um «colmado» d’uma das prin- 
cipaes ruas de Sevilha, e em volta 
d’uma mesa onde acampam crys- 
tallinos copos com manzanilla, uns 
vasios, outros semicheios, encon¬ 
tram-se sentados quatro rapazes de 
bom aspecto, que, pela jaqueta 
muito curta, chapéu cordovez e a 
«colletilla entrançada», se vê logo 
que exercem a chamada «arte dei 
toreo» 

A conversação é animada e ver¬ 
sa, como é natural, sobre assum¬ 
ptos na profissão. 

— Acredita, «Sobaquillo», dizia 
um d’elles, tens mão esquerda... 
e coração... vês o que trazem os 
«bichos»... e podes sahir de ban- 
darllhas como o -maestro» quer. 
Ouves? Pede-lhe que te ponha de 
«sobresaliente» no cartaz, e digo 
te eu... que d’aqui a tomar a «al¬ 
ternativa ..» é um passo. 

— Mas respondeu o alludido, tu 
suppões que eu ando a dormir?... 
Quantas vezes o tenho pedido ao 
«maestro», mas vocês bem sabem 
como elle recebe essas cousas. 
«Homem, observou-me, a modo 
que estás na lua.. . Os touros te- 
em de ser olhades com muito res¬ 
peito... e tu ignoras isto... e 
aquillo... e ainda mais isto... 
Como bandarilheiro és aproveitá¬ 
vel, mas para matador... vamos... 
não tens bastante... philosophia». 

—Pois olha—interrompeu outro 
dos presentes—acho que o «maes¬ 
tro» diz bem. Este é um bom 
«peón de brega» e embora no prin¬ 
cipio «se pasaba» com os «paios» 
e d’ahi lhe vem a alcunha «Soba¬ 
quillo». agora espertou muito e 


«cuadra en la cabeza», e «sesga...» 
e «quiebra», se póde; emfim, é um 
bandarilheiro de «búten...» Mas 
com a espada e a muleta na 
mão ..» 

—Estás no teu direito de o sup- 
pôr; mas nas novilhadas, ponho- 
me com a muleta ante os touros, e 
nem sequer mudo de côr. 

—Deixa-te d’isso, «Sobaquillo», 
não te ponhas «monas», que eu já 
te vi muito atrapalhado... pal- 
lido... e tomar o «olivo...» 

— Naturalmente, quando o ani¬ 
mal cresce para o vulto... 

— Pois eu sustento — insistiu o 
que falou primeiro—que este póde 
matar touros... e com palmas... 
e que ha de ganhar mais de qua¬ 
tro orelhas... Não te parece, 
«Sentimientos» ? 

O alludido que era o quarto da 
reunião e que atè áquelle momento 
não descerrara os lábios deitou pa¬ 
ra traz o chapéu, d’um sorvo be¬ 
beu o seu mazanilla, e com um 
certo ar de superioridade, depois 
de limpar a bocca com as costas 
da mão, deixou cahir estas pala¬ 
vras : 

— Com certeza que os mata, ca¬ 
so o «maestro» o deixe. .. e o 
«maestro» deixa-o, se elle lhe sou¬ 
ber pedir. 

—Eu já lhe pedi de todas as for¬ 
mas. 

—Não como eu sei... Pede-lhe 
pela memória de sua lia... ò’a- 
quella boa mulher que lhe serviu 
de mãe até morrer, e de quem o 
«maestro» não falia sem que lhe 
acudam as lagrimas... E para o 
«maestro» chorar... 

—Isso que tu «chancias» será 
verdade ? 

— Como o Evangelho da missa. 
Quem quizer alguma cousa do 


«maestro» peça-lhe pela memória 
de sua tia. 

—Pois vamos a vêr, volveu «So¬ 
baquillo» levantande-se e dirigin¬ 
do-se para a porta, evolução que 
os seus companheiros imitaram. 

—Vaes já ? 

— Se o encontrasse agora e de 
boa catadura com certeza iria... 
Ve-lo-hel ámanhã... ou quando 
possa ser... por que eu é que não 
fico sem me inteirar se é «camama» 
o que conta «Sentimientos». 

(Continua), 

EDUARDO DE LA LOMA. 


FALTA DE ESPAÇO 

A falta de espaço obriga-nos a 
retirar muito original, entre o qual 
a resposta a umas allusões do Cor¬ 
reio da Noite, que irá no proxlmo 
numero. 

- ♦- 

Feira de Luso 

Apezar do mau tempo, ainda es¬ 
teve bastante concorrida esta nossa 
feira. 

A philarmonlea Lusitana lá es¬ 
teve com a sua costumada pontua¬ 
lidade á distribuição dos prêmios, 
prestando se sempre a auxiliar a 
commissão no seu grandioso em- 
prehendimento. 

Os prêmios couberam aos seguin¬ 
tes numeros: 

Gado bovino, n.° 295. 

» cavallar » 220. 

» suino » 195. 

» lanígero » 293. 

A commissão da feira pede ao 
sr. director do Bussaco para, por 
seu intermédio, agradecer á Im¬ 
prensa por ter-se interessado por 
esta feira, fazendo chegarao conhe¬ 
cimento dos seus leitores o grande 
desenvolvimento que a mesma tem 
tido ultimamente. 
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ALFREDO DA COSIA SOARES 

uso 

Carros para alugar 

AUTOMÓVEIS 

para excursões 

PREÇOS EM CONTA 



Alfaiateria Simões 


Proprietário : ANTONIO ALVES SIMÕES 
LUSO 

O bem conhecido Simões, que durante 
23 annos residiu na Mealhada e ha 15 
annos tem tido succursal, durante a épo¬ 
ca balnear, n’esta terra, participa aos 
seus estimados íreguezese illustres ami¬ 
gos que resolveu üxar a sua residência 
em Lnso, onde está sempre prompto a 
receber as suas ordens. 

Pede a todos a visita ao seu estabele¬ 
cimento, onde encontram sempre um 
bello sortido de lanifícios proprios para 
todas as estaçòes do armo. Garante o 
seu bom acabamento em todas as obras. 
PreçoH neni eoinpetoncia 

P HAftMACIfl 
p llVIENTA 

è Méis mmMu 

£ M M MêMéêé 

DE 

fc LiIIHO 


[ccacio Simões 

ALFAIATE 

MEALHADA 

^ _ • V-*_/ o— O '*■- ' 

0 primeiro em casimiras e unico 
em elegancia e perfeição (Tobras 
por preços limitadis«°imos. 

ADUBOS 

Por contracto com o sr. Fortu- 
nato Vaz. de Cantanhede (Camar- 
neira), está habilitado para vender 
adubos, do novo armazém de Pam- 
pilhosa do Botão, da importante ca¬ 
sa 0. Herold & C. a , de Lisboa, o sr. 
José Martins Catharino, que muito 
o honram com as novas encommen- 
das dos seus estimados freguezes, 
assim como despacha d’esta esta¬ 
ção remessas para todo o paiz e 
estrangeiro. Dirigir pedidos a J. M. 
Catharino. 

VENDA DE EASAS 

MEALHADA 

Vende-se um prédio de casas 
composto das seguintes: 

Uma casa rez do chão e explen- 
didos logradoiros. 

Uma com rez-do-châo e primei¬ 
ro andar (completamente nova) 
com pateo, poço e cavallariça. 

Uma com rez-do-châo (para re¬ 
construir) com frente para a nova 
avenida da estação á feira. 

Todas as tres casas também 
teem frente para a rua do Dr. Cos¬ 
ta Simões. Estas casas são situa¬ 
das no local melhor da terra, pa¬ 
ra negocio, assim como para vi¬ 
venda particular. 

Para tratar em Coimbra, rua do 
Corvo, n.° 60. 


As aguas da Curía 

Sitas no visinho concelho de 
Ànadia, inteiramente semelhantes 
ás de Contrexéville, são, como el- 
las, applicadas nas differentes ma¬ 
nifestações do arthritismo, e to¬ 
mam-se em jejum e ás refeições 
nas doses de 150 a 250 grammas, 
sendo agradavels ao paladar e de 
uma extraordinária acção fortifi¬ 
cante, diuréticas e digestivas. Não 
se alteram nem pelo tempo nem 
pelo transporte. Quem quizer pu¬ 
rificar o sangue, deve usar diaria¬ 
mente a Agua da Curía. 

Pedidos á Sociedade das Aguas 
da Curía—Mogofores. 

Eugênio d’Oliveira Couceiro 

iMEDICO 

Dá consultas ás segundas 
e quintas-feiras na 

PAMPILHOSA 

Pharmacia Abel Godinho 
Consultorio na MEALHADA 

Antonio Gomes 
Serra 

GARROS PARA ALUGAR 

(ISaixos preços) 

LUSO 


Mercearia 

Bairradense 

LARGO Da FEIRA 

MEALHADA 

0 propridario A. S. FERREIRA RRAKDÁO 

O mais bem montado estabele¬ 
cimento, onde se encontram, por 
modicos preços, os mais variados 
e finos artigos de mercearia. _ 

VEM) VDE QÍiTÃS 

N*uma das mais aprasiveis regiões do 
centro do paiz, servida por caminhos de 
ferro e lindas estradas, perto de duas 
import ntes tbermas. vendem-se duas 
raagnilicas quintas para rendimento e 
goso. 

À primeira consta de cerca de 30 he¬ 
ctares de terrenu constituido por pinbaes, 
olivaes, terra de semeadura pomar e 
matta (um verdadeiro trecho do Bussa¬ 
co) e alguma vinha. Tem finíssima agua 
e casa de habitação e cocheira. . 

N. B.—Esta quinta é dividida pe¬ 
la estrada, podendo-se também ven¬ 
der a parte que comprebende a casa 
e os terrenos annexosque medem 
cerca de GO mil metros quadrados; 
pomar, horta e pinhal. 

À segunda consta de terras de semea¬ 
dura, vinha, olival o arvores de frueto, 
frondosos carvalheiros e outras arvotes 
de sombia, e um magnifico «court de 
lawn-tcnnis». Tem cerca de G3:0G0 me¬ 
tros quadrados, bom palheiro o grande 
eira; è defronte da estação do caminho 
de ferro. Presta-se não só para fazer uma 
linda vivenda, como também para ar¬ 
mazéns ou fabricas. 

Para m is esclarecimentos dirigir-se 
a Albano Rodrigues Breda—Mealhada 
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Alexandre llerculann 


Em Coimbra 

A consagração que a cidade de 
Coimbra fez ao grande Mestre, no 
ultimo domingo, (oi de uma impo¬ 
nência impressionante, pois além 
da grande concorrência de povo 
havia innumeras representações de 
collectividades. 

No domingo, ás 5 horas da ma¬ 
nhã, as phiiHrmonicas Taveirense, 
Boa Unlâo.CommbiicenSe e a banda 
de infanteria 23 iniciaram as festas 
percorrendo as ruas da cidade, exe¬ 
cutando o excellente hytnno de Ale¬ 
xandre Heiculano, sendo queima¬ 
das muitas girandolas de foguetes. 

O Cortejo 

Pelas duas horas da tarde, arvo¬ 
rada a bandeira nacional na torre 
da Universidade, começou o corte 
jo a pôr se em marcha cuja ordem 
era a seguinte : 

Quatro soldados de cavallaria, 
que abriam caminho por entre 
alas compactas de povo; philarmo- 
nica de Taveiro, Tuna da Univer 
sidade, Associação acadêmica, Tuna 
do Lyceu, um grupo da academia, 
Escola da freguezia da Sé Nova, 
Escola Central de S. Bartholomeu, 
escolas dss freguezias de San 
ta Clara, Santa Cruz e Sé Ve¬ 
lha, alumnos do Collegio Nacional, 
Philarmonica Conimbrícense, Bom¬ 
beiros Voluntários, banda dos Col- 
legiaes de S. Caetano. 

Associações de classe dos Ga- 
zoinistas, Funileiros, Barbeiros, Pa 
deiros, Ceramistas, Alfaiates e Sapa¬ 
teiros, Grêmio Operário, Coimbra- 
Centro, Atheneu Commercial; As¬ 
sociações de soccorros mutuos Mon¬ 
tepio Conimbrícense Martins de 
Carvalho, do Sexo Feminino Olím¬ 
pio Nicolau Ruy Fernandes, dos 
Artistas e União Artística G nim- 
bricense; Grêmio dos Empregados 
do Commercio e Industria; Centro 
Republicano Fernandes Costa; Es 
cola Livre das Artes de Desenho; 
Ceníro Republicano Ramada Cur¬ 
to; Grêmio Kedempçâo; carro trium- 
phal da commissão acadêmica, ti¬ 
rado a duns parelhas, representan¬ 
do em gesso a historia, coroando 
o busto de Alexandre Herculano; 
Philarmonica Boa União, represen¬ 
tantes das academias de Lisboa, 
Porto e Aveiro; representante da 
Hespanha intellectual, D. Ubaldo 
Romero Quinones; Commissão Aca¬ 
dêmica di s festejos; representantes 
das camaras e administrações dos 
concelhos do districto e outras; da 
Imprensa, do Grêmio Litterario Re¬ 
creativo, da Sociedade de defêsa e 
propaganda de Coimbra, Collegio 
Mondego, da Junta de Parochia da 
Sé Nova; Reitor e professores do 
Lyceu, Governador civil, Reitor e 
secretario da Universidade; Com- 


missario da policia e Administra¬ 
dor do concelho, General da divi¬ 
são e officiaes de estado maior e 
do 23, Camara Municipal de Coim¬ 
bra, representantes do Orpheon 
Acadêmico, banda do 23, Acade¬ 
mia e grande concurso de povo. 

O cortejo, que produzia um as¬ 
pecto grandioso pela sua extensão 
e pelo elevado numero de bandei 
ras das differentes associações e 
aggremiações, percorreu o itinera 
rio indicado no programma. 

Fizeram-se representar. 

O sr. reitor da Universidade pe¬ 
lo conselheiro sr. Costa Allemão; 
a Camara Municipal de Santarém 
pelo sr. conde de Fornos; a de 
Grandola pelo sr. dr. Eduardo Viei¬ 
ra; a de Alvaiazere pelo sr. dr. 
Adriano de Carvalho; a de Monte 
mór-o-Velho pelo seu presidente, 
sr. Antonio Maria da Silva Ferrão 
e pelo vereador sr. José Luiz Fer 
reira Galvão; a de Penacova pe'u 
sr. Joaquim Antonio da Silva Ten 
reiro; a de Louzã pelo sr. dr. Sil¬ 
vio Pellico Lopes Ferreira Netto e 
a de Soure pelo sr. dr. Elysio Ruas; 
a administração do concelho de 
Louzã pelo administrador, sr. dr. 
Manuel Marques Pereira e a de 
Montemór-o-Velho pelo administra¬ 
dor sr. dr. Augusto Simões Cantan¬ 
te; a succursal do Real Instituto de 
Lisboa em Ccndeixa pelo sr. dr. 
Francisco Mesquila; os Bombeiros 
Voluntários de Buarcos por uma 
deputação; a Academia de Lisboa, 
peios srs. Victor Mendes, do 4. 
anno da Escola Medica, Doming >s 
Braga Zicher, do 3.° anno do cur¬ 
so superior de lettras (presidente), 
Luiz Passos, do 2.° anno da Esco¬ 
la Polytechnica; o Grêmio Littera 
rio e Recreativo de Coimbra pelo 
presidente sr. dr. Carlos de Olivei 
ra e pelo sr. dr. Sebastião de Al¬ 
meida; o Gymnasio Club pelo pre¬ 
sidente da sua direcção; a Socieda¬ 
de de Defeza e Propaganda de 
Coimbra pelo sr. dr. Carlos de Oli¬ 
veira. 

Os prédios das ruas comprehen- 
didas no itinerário do cortejo, apre 
sentavam um aspecto encantador, 
pela variedade das colchas de da 
masco, vendo-se as janellas reple¬ 
tas de damas, que. com as suas 
luxuosas toilettes claras, imprimiam 
uma nota alegre. 

Na rua Alexandre Herculano, on¬ 
de estava collocada uma lapide em 
mármore com o nome do grande 
historiador, trabalho do distinct > 
artista sr. João Machado, discursou 
o sr. conselheiro dr. Marnoco e 
Sousa. 

Como remate das festas de Coim¬ 
bra, o brilhante festival nocturno 
no parque de Santa Cruz. 

Na segunda feira houve missa na 
Sé, rezada pelo sr. Bispo-Conde, 
antes da qual pronunciou uma sen¬ 
tida allocução. 

Na sala dos Capellos fez uma 
conferencia o sr. dr. Alves dos San¬ 


tos. e no Instituto o conhecido so- 
ciologo Romero Quinhones. 

A’ 5 horas da tarde abriu-se a 
exposição na photographia União, 
onde foi servido um copo d’agua. 

A' noite houve sarau no Theatro- 
Circo, que esiava á cunha. Falou o 
sr. Abel Botelho, em substituição 
do sr. dr. Alexandre Braga, que 
perde* o corahoio_ 

Houve concerto, e o sr. Ferreira 
da Silva disse um soneto e varias 
poesias. Na terça feira teve logat a 
sessão solemne no Theatro-Circo. 

Em Lisboa 

Foi grandioso o cortejo civico 
que na quinta feira se realisou em 
Lisboa. Milhares e milhares de pes¬ 
soas foram visitar o tumulo de 
Alexandre Herculano, nos Jerony- 
mos, em piedosa romaria. Todas as 
escolas laicas de Lisboa tomaram 
parte na homenagem. A camara 
municipal da Mealhada fez-se re 
presentar pdo sr. dr. Nobrega 
Araújo. 

-♦- 

Grandes festejos 

na Mealhada 

E* hoje, domingo, l.° de maio, 
que se realisam na Mealhada os 
grandes festejos, promovidos pelo 
Club Recreativo Mealhadense, para 
soletnnisar o seu primeiro anniver- 
sario. Essas festas, que promettem 
ser de verdadeiro regosijo para os 
povos do concelho, fôram capricho¬ 
samente organisadas, e decerto os 
seus promotores ficarão satisfeitos 
por haverem proporcionado um dia 
de alegre satisfação para os seus 
conterrâneos. Do programma, de¬ 
veras engraçado, destacamos os 
prlncipaes topicos. 

A’s 5 horas da manhã — Alvorada, pe¬ 
la a Philarmonica de Oliveira do Bairro 
que percorrerá as ruas da villa, execu¬ 
tando o hynmo do Club, sendo n’essa 
occasiào queimados numerosos fogue¬ 
tes. 

A's II horas da manhã — Abertura da 
sessào solemne commemorativa do an- 
niversario do Club, na sala das sessões 
da Camara Municipal, em que tomarão 
parte distinctos oradores. 

A' I hora da tarde — Abertura, com 
grande imponência, ao som do Hymno 
do Club e das diversas Tunas, nasala 
do Tribunal Judicial nos Paços do Con¬ 
celho, da maravilhosa Exposição de la¬ 
vores, a qne concorrerem todas as se¬ 
nhoras e as alumnas das escolas do con¬ 
celho, acompanhadas das suas iliustres 
professoras. 

A 's 3 horas da tarde — Inauguração do 
novo chafariz, no Largo Di. Costa Si¬ 
mões, em frente dos Paços do Concelho 
a que assistirão algumas individualida¬ 
des, que pela sua posição tornarão im¬ 
ponente este acto, assistindo a philar¬ 
monica e tunas. 

A's 5 horas da tarde — Corrida de ge- 
ricos. A's 5 112, corrida de becycletes. 

A*s 8 horas da noite — Queimar-se-ha 
um importante e magestoso fogo do Mi¬ 
nho, que será visto do Largo do Dr. 
Costa Simões, onde estarão tocando as 
philarmonicas e tunas. 

A’s 9horas da noite— Sarau dramatico, 
no Theatro Mealhadense, seguido de 


baile, onde se fará a distribuição dos 
prêmios da Exposição c da gericada, e a 
que assistirá um importante rancho po¬ 
pular composto das melhores tricanas 
da .Mealhada, além <foutros numeros at- 
trahentes. 


Um anno de vida... 


Passado é já um anno, depois 
que a Mealhada esteve em festa, 
pela inauguração do Club Recrea¬ 
tivo. 


A manhã era clara e linda! Ahi 
por essas ruas, batidas de um sol 
agradavel e amigo, ouvimos o som 
das musicas e o estralejar dos fo¬ 
guetes. Havia n’esse dia festa pela 
inauguração de um club. H.ivêl-a- 
ha também hoje, no momento em 
que este jornal se distribuir ahi pe¬ 
las ruas, pelo anniversario d’esse 
mesmo club. Festa sympathica foi 
essa — a do anno passado — que 
nos deixou tantas sauda Jes... 

Éramos, e sômos ainda hoje, so- 
cio d’esse club. E’ verdade que 
poucas vezes, raríssimas vezes mes¬ 
mo, ali nos encontram. E o caso 
que se dá comnosco, dá-se também 
certamente com os outros, pois que 
sempre que sômos levados a trans- 
pôr o velho portal d’aquella casa, 
vamos encontrar a sala completa¬ 
mente nua. ou então o amigo Pila- 
tos a cabecear com somno sobre as 
pequenas mesas de jogo, resonan- 
do fortemente, com a pallida luz de 
dois ou tres bicos a bater lhe nas 
faces, meio encobertas pelas enor¬ 
mes orelheiras do seu enorme bo- 
net. Eis, pois. a razão porque pou¬ 
cas vezes, raríssimas vezes mesmo, 
ali apparecemos. 

* 

E’ necessário que haja mais um 
poucochinho de boa vontade; que 
os socios ali compareçam mais bas¬ 
tas vezes; que se promovam mais 
bailes, (porque de contrario, atar 
as cardas, será o fim do club que 
hoje completa um anno de vida); 
que se não lembrem só da casa, 
hoje, emquanto as musicas e as tu¬ 
nas tocam ahi pelas ruas, mas sim 
também amanhã, depois d’aquellas 
e estas haverem já retirado, 

* 

Na Mealhada, assim como em 
quasi todas as terras por onde te¬ 
mos passado, quando se trata de 
qualquer plano que diga respeito a 
progresso, todos á uma, acham 
muito bem, unem-se e todos teem 
muito boa vontade de que a ideia 
vá por deante. 

No emtanto, amanhã esmorece 
um; no dta seguinte, é um outro 
que esmorece lambem. E tudo fin¬ 
da passados poucos dias... 

* 

Mas... desculpem-nos os caros 
leitores, se com tsto vimos offen- 
dendo alguém. 

















































O BUSSACO 


Creiam todos que estas toscas e 
humildes palavras só teem um fim: 
mostrar aos socios do club, que 
completa hoje um anno, que é pre¬ 
ciso, d'aqui a dois, dez ou vinte 
annos, que tenhamos todos o pra¬ 
zer de dizer: ainda vive o Club 
Recreativo. 

E, terminando esta humilde cluo- 
nica, fazemos votos por que as fes¬ 
tas d’hoje sejam o mais brilhantes 
possível. 

ALGUÉM. 


CONSTA... 

Que um grande influente pro¬ 
gressista, da fregue/ia alta da Vac 
carlça, tem sido e continuará a sêr 
administrador dos bens de um seu 
amigo, empregado superior ultra¬ 
marino. 

-Que além de bom adminis¬ 
trador é um agil saltador de pa- 
nellas. 

-Que o referido empregado 

ultramarino, tão satlsfeiio ficou 
com a sua boa administração e o 
resto... que. além de o gratificar, 
ainda publicou um agradecimento 
n um jornal local. 

- Que n’esse agradecimento 

houve esquecimento de fazer refe¬ 
rencia aos saltos pelas panellas... 


Restaurant para milionários 

Abrlu-se a pouco em New-York 
o novo «Café de TOpera-, situado 
perto do Brandway. 

O esplendido café que custou a 
bagatdla de quatro milhões, é, co¬ 
mo o seu nome indica, dedicado 
aos frequentadores da Opera, aos 
bohemios ricos, aos jovens milio 
narios estróinas, para quem a vida 
é o luxo, envolio no prazer. 

Decorado com um luxo extraor¬ 
dinário em concepções artísticas, o 
novo restaurant tem oito andares, 
servidos por ascensores de luxo e 
escadarias riquíssimas. Agitam-se 
dentro d’esse moderno templo da 
Gastronomia, 740 empregados, em 
cujas mãos giram 200 mil pesas 
de prata; 60 mil copos; 100 mil 
peças de objectos da China e 250 
mil peças de fino linho. Brilham lá 
dentro 18 mil lampadas eléctricas, 
que recebem a sua força, de 15 
milhas de fios conductores; existem 
também 10 milhas de tubos pneu¬ 
máticos. As estatuas de bronze pe¬ 
sam 30 toneladas. Sómente na sala 
japoneza existem 5:000 botões de 
chrysantemos, em bronze. 

Não ha refeições que custem me¬ 
nos de uma dollar, ou seja 1S050 
cis da nossa moeda, e ninguém lá 
pode entrar sem estar vestido de 
casaca. 

Uma verdadeira maravilha no 
genero, como estão veddo ! 

Sociedade para o melho¬ 
ramento dos Banhos 
de Lnso 

2. CONVOCAÇÃO 

Por ordem de S. Ex.* o Presidente da 
assembléa geral da Sociedade para o me¬ 
lhoramento dos banhos de Luso, náo se 
tendo realisado por falia de numero a 
assembléa geral ordinaria d’esta socie¬ 
dade é esta convocada novamente para 
( i dia 15 do proximo mez de maio, para 
approvação do balanço e contas da ge¬ 
rencia de 1909 e das conclusões do rela¬ 
tório do conselho dc Direcção devendo 
a reunião effecluar-se na séde da Socie¬ 
dade, em Luso, pela unta hora da tarde. 

Luso, 24 de abril de 1910. 

Ü secretario da mesa da assembléa ge¬ 
rai, 

Diogo José Soares 


li NOSSA CARTEIRA 


Está confractado para breve o 
auspicioso enlace da sr. a D. Virgí¬ 
nia Pereira de Miranda, gentil fillia 
do nosso amigo sr. José Augusto 
de Almeida Miranda, illustre e in 
telligente escrivão da fazenda do 
concelho de llhavo, com osr. Ama¬ 
deu Madail, cavalheiro de fina edu¬ 
cação, filho do sr. dr. Madail, dis- 
tincto official do governo civil de 
Aveiro. 

* 

Na freguezia da Vaccariça con 
sorciaram-se ha dias o nosso ami¬ 
go sr. Alfredo Ignacio da Costa 
Salles, filho do nos^o sympathico 
e velho amigo sr. José Augusto da 
Costa Salles, da Meaihada, e asr. a 
D. Albina Coudel, de Casal Com 
ba. Os noivos foram passar a lua 
de mel para Coimbra, onde teem 
importantes propriedades. Aos noi 
vos. um futuro radiante de feüci* 
dsdes é o que sinceramente lhe de 
sejamos. 

* 

Vindo no seu esplendido auto¬ 
móvel, esteve na Meaihada o nos¬ 
so amigo sr. José Duarte Figueire 
do, importante capitalista e pro¬ 
prietário n T este concelho. 

* 

Na Meaihada estiveram esta se¬ 
mana os nossos respeitáveis ami¬ 
gos srs. Dr. Joaquim Llno Ferreira, 
chefe do partido regenerador em 
Anadia; dr. Lucio de Paes Abran- 
ches, Joaquim Pereira Machado, de 
Murtede; João de Mello e Motta, 
intelligente inspector da Companhia 
Real dos Caminhos de Ferro; Au¬ 
gusto Brandão, importante nego¬ 
ciante na praça de Lisboa; Joaquim 
Luiz Simões Alves de Mello, Joa¬ 
quim de Mello, Constantino Duar¬ 
te Vieira de Mello, José Tavares, 
do Luso; Antonio Fernando Pi¬ 
menta, da Venda Nova; Abel Ra- 
malho, da Silvã e rev. José Mar¬ 
tins, digno parodio de Villa Nova. 
* 

Dos Estados-Unidos do Brazil 
regressou ha dias o nosso amigo 
sr. José Lopes de Mello, filho do 
também nosso amigo sr. Joaquim 
Dias Alves de Mello, de Travasso. 

Ao pae e a seu bemvindo filho 
as nossas felicilações pelo seu bom 
regresso. 

* 

Pela sua promoção a professor 
de primeira classe, ha dias publi¬ 
cada no Diário do Governo, receba 
o nosso amigo sr. dr. João Correia 
de Almeida, de Casal Comba, um 
abraço dc parabém. 

♦ 

De passagem para Coimbra, no 
seu bello automovel, acompanhado 
de vários amigos, passou na Amea¬ 
lhada o nosso amigo sr. marquez 
da Graciosa, perguntando aqui pelo 
seu dedicado amigo sr. dr. Fran 
cisco Lebre de Sousa e Vascomel 
los, que actualmente se encontra 
em Lisboa. 

* 

Em passeio a cavallo estiveram 
aqui e na Meaihada o nosso ami 
go sr. Jayme dc Andrade ViUarese 
sua esposa a sr. n D. Maria Candi- 
da Botelho de Lacerda Lobo Villa 
res, da Vaccariça, e o também nos¬ 
so amigo sr. Joaquim Luiz Simões 
Alves de Alello, rico proprietário 
nas Quintes do Lograssal. 

* 

Em férias, pelo centenário de 
Herculano, acham se os laurea¬ 
dos acadêmicos nossos amigos srs. 
Germano Correia Fraga e Egy- 
dio Pereira de Oliveira e Azevedo, 


da Meaihada; Álvaro Cerveira Pin 
to, da Povoa do Garção e Tron¬ 
cho de Mello, do Luso. 

* 

Em Aveiro fez exame de pratica 
de telegraphia, obtendo óptima 
classificação, o sr. Euzeblo da Cos¬ 
ta Martins, filho do nosso amigo 
sr. Augusto Martins, honrado bi¬ 
lheteiro dos Banhos do Luso. Ates¬ 
te amigo e a seu filho, o nosso car 
tão de felicilações. 


Correspondências 


CASAL COMBA. 26.—O nosso 
silencio de ha duas semanas deve 
deveras ter incutido no animo dos 
nossos estimáveis leitores uma 
qualquer cousa sobrenatural. Mas 
não. Os nossos afazeres agrícolas 
e vitícolas e outros serviços de oc- 
casião tem nos impossibilitado de. 
para o Bussaco , dizermos qualquer 
cousa! 

Para falarmos de assassinos e 
ladrões d’aqui e de além mar, (por 
meio de arsênico e cibellas e mais 
alguma coisa), .. .de ecclesiasticos 
imbecis e preversos; (Villa Secca). 
de gaiteiros da Marmelleira, era 
preciso abrir-se uma secção espe 
ciai no jornal como a tem o imp >r 
tante jornal O Secido para casos 
d’esta ordem e por isso ficamos 
por aqui. Mas o que nós não te 
mos aqui é o juizo de instrucçã > 
criminal, que, apezar de ter grande 
corrente desfavorável ás suas me¬ 
didas, era preciso para acabar com 
os inimigos da sociedade. 

Por mais de uma vez aqui temos 
feilo a nossa reclamação á camara 
municipal do concelho contra o es¬ 
tado lastimável dos caminhos da 
nossa freguezia, Mas qual! A ve¬ 
reação não nos ouve, pois empre¬ 
ga todos os seus recursos na Mea- 
Ihada e os demais povos do con¬ 
celho que se vã > contentando com 
as boas palavras do conselheiro 
Accacio e seus resp itaveis compa¬ 
nheiros. 

Depois das impnrtanles cartao 
que o illustre parlamentar sr. dr. 
Affonso Costa fez publico no im¬ 
portante jornal O Mando, os cieri- 
caes, em evidencia o nosso prior, 
fazem referencias ao illustre depu¬ 
tado pouco agradaveis, que já al 
guem fez sem reparo, que talvez 
levassem o padre de cá aos tribu- 
naes. A ser o que dizem o sr. fosé 
Luciano não lhe vale.—G/7. 

MEALHADA, 28. — A camara 
municipal continua com os seus 
«afanosos» trabalhos para a con- 
ducção da agua da fonte da Vacca¬ 
riça para o chafariz, que, com o 
dinheiro «que recebeu para os pre¬ 
juízos causados pelas inundações», 
pretende construir em frente da ca¬ 
sa do sr. dr. Manuel Toscano. 

A* ultima sessão da camara foi 
presente uma representação assi- 
gnada por um grande numero de 
proprietários da Vaccariça, Carrei¬ 
ra e Valle. em que lhe faziam sen¬ 
tir oe gravíssimos prejuízos que 
advirão ás suas propriedades pela 
falta das sobras da agua que por 
eiles tem sido aproveitada desde 
tempos immemoriaes. e que se 
acham divididas por sentença de 
1876. 

A camara, á semelhança da ou¬ 
tra camara que nada pode delibe¬ 
rar sem ouvir o senhor cos Nave¬ 
gantes, nada delibeiou sem ouvir o 
seu «senhor dos Navegantes», de 
Antes. 

O sr. Constantino Duarte que foi 
quem apresentou a representação á 
camara foi momentos depois inter- 


pellado pelo supradito «senhor» 
que logo lhe declamu que a cama¬ 
ra nada podia deliberar. 

Não sabemos os motivos porque 
i senado Mealhadense resolveu na¬ 
da deliberar acerca d’uma repre¬ 
sentação que lhe foi entregue nos 
lermos da lei; no emtanto ouvimos 
que ella attenderia a reclamação 
dos signatários d’ella se o sr. Vil- 
lares estivesse disposto a presen¬ 
tear a camara com a agua que cor¬ 
re no seu chafariz. 

Estamos auctorisados a declarár 
que o que o sr. Villarcs não quer 
é justamente que a sua agua passe 
para a posse da camara, poh re¬ 
ceia elle e com justa rasã<> que a 
sua agua vá um dia engrossar as 
sobras de outro chafariz e que al¬ 
gum «benemerito* a aproveite no 
seu jardim para onde no verão cos¬ 
tuma mandar conduzir agua ás pi¬ 
pas. . . 

— As festas do club recreativo 
Mealhadense devem ter extraordi¬ 
nária concorrência. 

—Estiveram na Meaihada os srs. 
José Duarte Figueiredo, Joaquim 
Pereira Machado edr. Lucio Abran- 
ches. 

-4.- 

“Pela memória 

<lc sua tiaT 

( Conclusão) 

O «maestro» Raphael Molina 
(«Lagartijo*) acaba de se levantar 
e de «matar ei guasanillo» com um 
copo de authentica aguardente de 
Ojeti. 

Raphael, que com certeza per¬ 
corre os seus triumphos com 0 
pensamento, acompanha ao mesmo 
tempo com um olhar indolente as 
espiraes que o fumo d r um excel- 
lente liavano fórma sobre a sua 
cabeça e se dissipam no espaço, 
Umas leves pancadas na porta fa¬ 
zem com que volva ã vida real, 
desviando o das suas risonhas me¬ 
dicações. 

—Entre quem seja, disse sem se 
levantar nem mudar de posição. 

—Sou eu «maestro», responde 
abrindo a porta o intrépido banda- 
rilhetro que já conhecemos. 

—O que é que te traz tão cendo 
por aqui ? 

—Vinha... queria... pedir-lhe 
um favor. 

—Vamos lá a saber, rapaz. 

—Pois venho falar-lhe no que já 
tantas vezes tenho feito... Os com¬ 
panheiros entendem que eu posso 
matar touros, e que o não faço por 
«gindama. . .» e como cousas des¬ 
sas atacam a honra pessoal da mi¬ 
nha pessoa .. 

— Mas. oh! creatura! não vês 
que, por emquanto não póde ser. 
Queres que um touro te mate?... 
A gente da minha «cuadiilla» faz o 
que eu mando . . e se não está con¬ 
tente. .. a rua é de todos... Tal¬ 
vez encontres outro que seja mais 
brando do que eu. 

— Isso não, «maestro», eu faço o 
que 0 senhor queira... mas tam¬ 
bém desejava que fizesse algo por 
mim. .. Porque quando um homem 
está compromettido... e deshonra- 
do... 

—Deixa te de historias. 

— «Maestro >... peço-Ihc por es¬ 
sa bemdita Virgem que está de¬ 
fronte de nós. 

—Ouve lá: nem por ella nem por 
seu Santíssimo Filho, nem por to¬ 
da a cõrte celestial. 

—Oh! «maestro», pela memória 
de sua tia... Por aquella santa 
creatura que foi sua mãe na terra, 
e que com certeza está no ceu... 
a fitar-nos... 




























O BUSSACO 


o 


0 grande Lagartijo commoveu- 
sc. 

— Socega, dar-te-hei um touro, 
já que, em tão má hora para ti, 
vieste recordarme minha pobre tia. 

* 

Decorreram oito dias após esta 
promessa. 

Na hisiorica cidade de Cordova 
reina desde pela manhã extraordi¬ 
nária animação. 

Correm-se n’aquella tarde seis 
«bichos» da acreditada «ganade- 
ria* de Miura, sendo cinco para 
Raphad «estoquear* e o ultimo 
para um filho da terra, muito sym- 
pathico, muito valente, segundo os 
«aficionados», e disposto também 
a «quitar monos» a muitos do of- 
ficio que os põem sem razão. 

Nas esquinas de algumas ruas, 
por baixo do cartaz onde veem os 
pormenores da festa, vê se um avi¬ 
so onde se lê: 

«Querendo a empreza acceder ao 
pedido de vários amadores, matará 
o ultimo touro da tarde o sympa- 
thico diestro Juan Gomóz (a) «So- 
baquillo» por uma concessão do 
seu maestro Raphaei Molina». 

Ao principiar a corrida a praça 
está completamente cheia. 

Formosíssimas mulheres, gracio- 
samente vestidas e com a classica 
mantilha branca na cabeça, ador¬ 
nam as nacaradas cores das faces 
e os variados matizes dos seus ca- 
bellos rTum verdadeiro Oceano de 
odoríferas flores. 

O sexo masculino devora-as com 
os olhos, sem que isso impeça que 
se sustentem ruidosas e acaloradas 
pelemicas sobre as qualidades tau- 
romachicas do cordovez. 

Quando os clarins dão o signal 
e a 'cuadrilla* entra no «redon¬ 
del*, uma estrepitosa salva de pal 
mas sauda os lidadores, vindo á 


frente '•Lagartijo», e um pouco 
mais atraz, destacando-se do gru 
po, o jovem. «Sobaquillo,» o ver¬ 
dadeiro heroe da festa. 

Principiou a corrida. 

Os touros sahem todos bravos, 
causando susto aos de pé, panca¬ 
das enormes nos picadores, e não 
pequena batalha ao «maestro» que 
consegue «despachar» os cinco pri 
meiros com felicidade e a contento 
de todos. 

Por fim pisa o «ruedo» o sexto. 

Mais bravo que os seus irmãos, 
n'um momento dispersa toda a 
«cuadrilla > mandando para a en¬ 
fermaria dois picadures com bas¬ 
tantes contusões. 

«Sobaquillo*. ao «quite* com o 
auxilio do «maestro», mostra apti¬ 
dões de bom «peón de capa», mas 
quando chega o momento supremo, 
mostra-se intranquillo, e mesmo 
arrependido do papel que tmha 
tanto empenho em representar. 

Todavia agarra a muleta com a 
esquerda, e envolve a na capa. 

Entretanto «Lagartijo* aconse¬ 
lha-o: 

— Cuidado com o animal... Não 
te apresses... deixa que o can¬ 
sem... Repaia bem . Pouca mu¬ 
leta e pelo alto. E* preciso variar 
muito. . . 

João ia ficando tão branco como 
o papel. 

“'Espera!... Não entres de 
frente .. A uma passagem de ca¬ 
pa abre-íe com a muleta... Ago¬ 
ra! 

«Sobaquillo* vaciliou um mo¬ 
mento, deu um passo para a fera 
afim de obedecer, mas ao observar 
que esta fixava n’eile os olhos írri 
tados, disposta o accommettel-o, 
exclamou com voz tremula e inter 
cortada: 


— «Maestro !* Quieres algo para 
tu tia ! 

Eduardo de la Loma. 


® * ** ® ® 
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Alfaiateria Simões 

Proprietário : ANTONIO ALVES SIMÕES 
LV80 

O hem conhecido Simões, que durante 
23 annos residiu na Mealhada e ha 15 
annos tem tido succursal, durante a épo¬ 
ca balnear, n'esta terra, participa aos 
seus estimados freguezes e illustres ami¬ 
gos que resolveu fixar a sua residência 
em Lnso, onde está sempre prompto a 
receber as suas ordens. 

Pede a lodos a visita ao seu estabele¬ 
cimento, onde encontram sempre um 
bello sortido de lanifícios proprios para 
todas as estações do anno. Garante o 
seu bom acabamento em todas as obras. 

ProcoN N^m com potonoin 


Antonio Gomes 
Serra 

GARROS PARA ALUGAR 

(Baixos pregos) 

LUSO 


As aguas da Curía 

Sitas no visinho concelho de 
Anadia, inteiramente semelhantes 
ás de Contrexéviile, são, como ei- 
las, applicadas nas differentes ma¬ 
nifestações do arthritismo, e to¬ 
mam-se em jejum e ás refeições 
nas doses Je 150 a 250 grammas, 
sendo agradaveis ao paladar e de 
uma extraordinária acção fortifi¬ 
cante, diuréticas e digestivas. Não 
se alteram nem pelo tempo nem 
pelo transporte. Quem quizer pu¬ 
rificar o sangue, deve usar diaria¬ 
mente a tgiia lía « «ria. 

Pedidos á Sociedade das Aguas 
da Cúria—Mogofores. 


Eugênio d'Oliveira Couceíro 

Dá consultas ás segundas 
e quintas-feiras na 

PAMPILHOSA 

Pharmacia Abel Godinho 

Consultorio na MEALHADA 




EKELSIOB 


Prcximo á estação da Pampilhosa 


Lacerda, Figueiredo & C. a Lim. 


da 


Enviam tahella de preços a todas as pessoas 

que a solicitarem 

PAMPILHOSA DO BOTÃO 


m 

m 

£5 


Fabricantes de telha dos typos Losaiigo. systema Marselha, Segu¬ 
rança, Marselha coiiiniutii, 

Kxcelwior {typo « Progresso») e de variados produetos cerâmicos 
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ESTABELECIMENTOS BALNEARES 


A agua 

Z>E 

LUSO 

V en de-se 
em 

garrafas e gar¬ 
rafões 

a domicilio 



QUARTO DE BANHO 


As aguas 
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Estacões 
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de ferro: 


Luso 
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ha 

magníficos 
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Ociiiilodc réis rouba¬ 
do ás viclimas das 
inundações 

A Bairrada, no seu ultimo nu¬ 
mero, transcreve em typo garrafal 
um sí. eito de um jornal de Lisboa, 
do qual só agora tivemos conheci¬ 
mento, sobre o conto de réis rou¬ 
bado íis victimas das inundações 
pela moralíssima camara da Mea- 
lhada com a ajuda do engenheiro 
das obras publicas, o sr. Toscano, 
e do governador civil iO districto, 
assumpto este a que o mesmo se¬ 
manário já tinha feito referencias, a 
medo, não fossem os patrões cha- 
mar-lhe nomes feios, como succe 
deu quando deu com a língua nos 
denles, trazendo para publico este 
escandalo. 

Ü referido suelto do Liberal , o 
famoso orgão das unhas aduncas , 
regado com ouro do sr. Sotío 
Maior, é absolutamente falso, infa¬ 
memente falso. 

0 sr. Ernesto Navarro não en¬ 
carregou o sr. Mello Barreto de es¬ 
crever qual quer cousa nas Novida¬ 
des sobre este assumpto e o que so¬ 
bre elle aquelle jornal publicou 
nunca podia ser tomado como ac- 
cintoso ou adverso á Mealhada, 
que por todos os motivos mereceu 
sempre das Novidades a sua espe¬ 
cial attenção e apoio. 

Quando as Novidades publica¬ 
ram o primeiro Ca: o do dia com 
referencia á Mealkiada, já o subsi¬ 
dio do conto de réis, que indevida 
e injustamente para lá foi destina¬ 
do, tinha sido superiormenleaucto- 
risado. 

O sr. Ernesto Navarro não en 
tregou, lambem, nenhumas lnfor 
mações na camara aosr. Mello Bar¬ 
reto, nem este, tão pouco, ao sr. 
dr. Affonso Costa, como o referido 
suelto aífirma. 

Esle illustre deputado não preci- 
va, aliás, d^quellas informações pa¬ 
ra o seu aviso prévio e, estamos 
convencidos, que as tem muito mais 
completas do que nós. 

A prosa do Liberal , apezar de 
falsa, é, no emtanto, significativa, 
pois é oriunda do sr. govtrnador 
civil de Aveiro, que, em resposla 
ás Novidades, já no Correio da 
Noite tinha titubeado qualquer coi¬ 
sa, valendo se de um telegramma 
que elle encommendou para a Mea¬ 
lhada. Sabendo, porém, queas No¬ 
vidades nunca se referem ao Libe¬ 
ral, e querendo abafar o escandalo, 
encolheu-se no Cornio da Noite e 
foi, ou mandou, escrever tolices na 
outra gazeta. 

Feito este cabale terminante des¬ 
mentido, não se imagine que que* 
remos sacudir a agua do capote ou 
enjeitar responsabilidades. Até ago¬ 


ra não tratámos d*este assumplo 
no Bussaco , mas visto que assim o 
desejam aquelles que tinham inte¬ 
resse em estar caladinhos com a 
feia acção que fizeram, vamos a 
isso, e estames certos que ficarão 
contentes. 

No que vamos dizer, dirigimo- 
nos directamente ao sr. ministro do 
reino, a quem publicamente aqui 
prestamos sincera homenagem, co 
mo admiradores das suas grandes 
qualidades de inlelligencia e de ca- 
racler. Neste assumpto, o sr. mi¬ 
nistro do reino foi ludibriado, atrai- 
■çoaekv pelo seu delegado de con 
fiança e por isso, a seu proprio pe 
dido , como a seguir provaremos, 
medindo bem o alcance das res 
ponsabilidades que tomamos, vi¬ 
mos ac susar: 

0 presidente da Camara Hunici- 
pal da Mealhada, conselheiro Au¬ 
gusto Simões tTAbreu; 

0 engenheiro da direcção das 
obras publicas de Aveiro, o sr. icsé 
Toscano; 

E o sr. governador civil de Avei¬ 
ro. 

de conscientemente terem pro¬ 
vocado o desvio de um conto de 
réis. desobedecendo ás precisas e 
claras disposições emanadas do mi¬ 
nistério do reino, e cahindo, por¬ 
tanto. na alçada da portaria de 30 
de dezembro de 1909. 

Esta portaria 6 do se2UÍn* c * 

Devendo ser aberto um credito extra¬ 
ordinário para acu J ir aos muitos e gra¬ 
ves desastres produzidos pelas recentes 
inundações, que lào duramente puseram 
em desolação e miséria tantas familias, 
com perda de vidas c de bens de fortuna, 
sendo portanto indispensável que na dis¬ 
tribuição dos soccorros ás victimas de 
tamanho flagello se observe o mais jus¬ 
to critério,por maneira que não sejam ine¬ 
ficazes, nem em proveito dos menos nc- 
cessitadss se prejudiquem os mais care¬ 
cidos de amparo, e muito menos se con- 
dedam áquelles cujas circunstancias não 
justifiquem fundadamente esse beneficio: 
manda Sua Magestadc El-Rei que os go¬ 
vernadores civis dos diversos districtos 
hajam por muito recoinmendados estes 
preceitos, e os façam cumprir cabalmen- 
re pelas auctoridades da sua dependen- 
cia, na certeza de que o Governo terá 
em tão particular consideração o zelo na 
justa distribuição dos mesmos soccorros, 
quanto será rigoroso na repressão de 
quaesquer abusos n’cste assumpto , os 
quaes todas as cucloridadcs e corporações 
publicas elevem c to «to* 4** 
podem participar superiormente para im - 
mediato procedimento. 

Paço, em 30 de dezembro de t909.— 
Francisco Fetisbcrto Dias Costa. 

E’ portanto o sr. ministro do rei 
no que nos incita ás accusações 
que acima fazemos e que passamos 
a fundamentar. 

São tão graves as resp nsabili 
dades d aquella trindade" illustre, 
cujas mãos não se escaldam ao 
contacto do conto de réis ar¬ 
rancado ás victimas das inunda¬ 
ções que se debatem na miséria, 
que se pasmada inconsciência des¬ 
ses Ínclitos varões, que ainda por 


cima se vangloriam e procuram 
comprar consciências á sombra 
d‘esse dinheiro desviado. 

Desde o começo d’esta vil ma¬ 
nobra. apparecem irregularidades 
que ao sr. minislro do reino com¬ 
pete mandar syndicar para os de¬ 
vi los effeitos. 

A rep/esentação assignada pelo 
sr. conselheiro Simões de Abreu 
tem uma data falsa, pois é a da 
sessão a que elle não presidiu por 
doença, e na qual, apesar de cons¬ 
tar na acia, não se tratou de p?dir 
ao governo nenhum subsidio. A re¬ 
presentação foi enviada s b a res¬ 
ponsabilidade do sr. Simões de 
Abreu, sem que a Cama r a fosse 
ouvida, como falsamcnte cons a da 
acta. 

A referida representação foi tam 
bem mandada sem ter ouvido pre¬ 
viamente a direcção de obras publi¬ 
cas de Aveiro , como preceitua a 
portaria de 5 de janeiro de 1910, 
pois a quantia pedida era de réis 
1:5005000. 

Esta informação foi depois soli¬ 
citada com tal urgência que o sr. 
José Toscano, esquecendo os seus 
deveres e o brio profissional, se 
prestou a fazer um orçamento fatso, 
consciente utente fats *, em que se 
pediam, pouco mais ou menos, as 
seguintes verbas : 


Para a estrada de Grada 3005000 
Fonte da Vaccariça .... 1505003 

-A v*ng Ja da estação. 300^000 

Antigo chafariz da Mea¬ 
lhada . 3005000 

Estrada de Barcouço... 2505000 
Estrada de Valle de Maias 
e diversos. 2005000 


Total.... 1:500$000 

Garantimos e desafiamos que nos 
desmintam, que o sr. José Toscano 
não percorreu um palmo de estra 
da, nem vistoriou os locaes a que 
se referem os seus orçamentos, os 
quaes são absolutamente imagina* 
rios e falsos. 

A estrada de Grada è a melhor 
strad / t O concelho , que os auto¬ 
móveis preferem, apesar do maior 
percurso, á estrada real, quando 
vão de Anadia. Está em optimo 
estado. 

A fonte da Vaccariça e o chafa¬ 
riz da Mealhada nada soffrcram , e 
estão como antes das chuvas. 

As outras estradas esiao ovada, 
das como já o estavam anl s das 
chuvas de dezembro, mas ainda as¬ 
sim esses estragos não podiam de 
fórma alguma justificar o subsidio 
pedido, pois d’essa fôrma não ha 
veria no paiz um só concelho que 
não podesse pedil-o com a mesma 
rasão. 

Devemos noiar que os estragos 
que ha na avenida da estação são 
da responsabilidade d’esta camara 
que mandou tirar os marcos que 
antes a vedavam ao transito de 
carros. 


Que triste comprehensão tem o 
sr. José Toscano do cargo que 
exerce e das responsabilidades que 
tomou ao assignar um iraballio 
que não fez e que sabia ser abso¬ 
lutamente falso! Que ruivem de in¬ 
consciência lhe toldou a rasão e 
lhe fez esquecer os seus brios, pa¬ 
ra collabnrar n’uma tal porcaria! 

Ao director das obras publicas 
de Aveiro, illustre engenheiro e ca¬ 
racter honestíssimo, aqui lhe assi- 
gnalamos esias irregularidades das 
quaes, estamos certos, elle não tem 
conhecimento, sem o que já teria 
procedido como lhe cumpre, e não 
hesilamos em chamar a sua atten¬ 
ção, porque estão-se commettendo 
tantas iiregularidades n’este con¬ 
celho ã sombra da política, que se 
torna mister põr lhes cobro. Veja- 
se, por exemplo no que deu a de¬ 
cantada moralidade do sr. conse¬ 
lheiro Simões cTAbreu, que a prin¬ 
cipio apparentava uma certa justi¬ 
ça na applicação das multas e que 
hoje es á completamente entregue 
á arb traria vontade do seu novo 
chefe, o sr. dr. Navega! 

Veja se a injustiça e a desegual- 
dade com que se molestam os con¬ 
tribuintes, d) que é caso typico a 
valorisação que deram á casa do 
sr. Navega e á de um seu visinho, 
com fiagrante favoritismo para o 
Drimeiro! 

Urge dar termo a estes abusos, 

o a oc ta taro fa pclamnc firmpmpntP 

decididos, pondo a nu todas as irre¬ 
gularidades e fustigando os seus 
responsáveis auctores. 

Aqui tem, pois, o sr. ministro do 
reino como foi ludibriado na sua 
boa fé, apezar das suas especiaes 
recommcndaçOes. Não ha umtinico 
homem de bem n'este concelho que 
lhe não possa certificar a veracidade 
do que aífirmamos, e estamos con* 
vencidos qne os proprios responsá¬ 
veis d'estas graves irregularidades, 
se tivessem assistido ás degraças 
tremendas que assolaram grande 
parte do paiz e vissem a miséria em 
que centenas de familias estrebu¬ 
cham, implorando do governo umas 
migalhas d’esse crédito especial de 
onde foi extorquido o conto de réis 
para a Mealhada, não teriam tido 
coragem para mentirem descarada¬ 
mente á sua consciência e faltarem 
aos seus deveres profissionaes. 

Fazemt s-lhe ainda esta talvez in- 

)Ubln jwctirn. 

Mas o que é ainda mais grave e 
a segunda mystificação que se pre¬ 
tende levar a effeito, e essa tere¬ 
mos o cuidado de fiscalisar exi¬ 
gindo opportunamente 3s devidas 
responsabilidades. 

A camara julga que està livrede 
applicar o conto de réis que rece¬ 
beu no que bem quizer, pois não 
vê por exemplo como é que ha de 
dlspender 300$000 reis na estrada 
de Grada, que não carece de con¬ 
certos, etc. 
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A lei é no emtanto precisa e es 
pecifica que: 

*ficam obrigados os referidos corpos ad- 
«minislraíivos, no caso de defferimento, 
.a prestar contas pelu 3* repartição da 
•contabilida de publica do uso que fizeram 
«dos subsídios concedidos*. 

Nos orçamentos grotescos do sr. 
José Toscano calculavam-se movi¬ 
mentos de terras, baldeações á pá, 
falava-se em ruínas de fontes, ac- 
queductos e pontes, um rosário em 
fim de phantasias em que não < 
possível dispender as verbas con 
cedidas mesmo porque a camara 
as destina para a nova fonte da 
Vaccariça, para o novo chafariz da 
Mealhada e para saldar conla, em 
divida que a traz encravada até as 
orelhas. 

Engana-se, poiém, quem julgar 
que a ç sim succederá e senão vere 
mos. Já que nos metteram na dan¬ 
ça, por o nosso temperamento e o 
nosso feitio não seacclimatarem com 
proezas do quilate das responsabi¬ 
lidades do sr. José Luciano e dr. 
José Paulo Cancella no Credito 
Predial, aqui nos leem, de mangas 
arregaçadas para não nos empor¬ 
calharmos a mexer n’esta bodega. 

Que esses diabas de amigos 
agradeçam ao amigo dos diabos 
que foi a Ba ir rada. 


ü mm GiBTEIBA 


De Lisboa, onde passaram o in 
verno, regressaram o nosso amigo 
sr. dr. Francisco Lebre de Sousa e 
Vaseoncellos e sua espisa a sr. 11 
D. Aledaide Kennedi de Sousa Le¬ 
bre. 

♦ 

De S. Paulo (Brazil), regressou 
o nosso amigo sr. Augusto Cervei- 
ra de Mello, ao seu lar pátrio, de 
Sernadello, concelho da Mealhada. 
Após a sua chegada, adquiriu um 
bello automovcl no Porto, no qual 
tem proporcionado magnificas via¬ 
gens aos seus amigos. 

Aquelle nosso querido amigo en 
dereçamos o nosso cartão de feliz 
regresso. 

♦ 

Para Coimbra, depois das férias 
de Herculano, vollaram os laurea 
dos acadêmicos e nossos amigos, 
srs. Germano Correia Fraga, Egy- 
dio Pereira de Azevedo e Álvaro 
Cervcira Pinto. 


ter se visto algumas coisas, — e 
mesmo sonhado outras. 

Vem da Rússia, a noticia; mas 
a sua verdadeira procedência deve 
ser a America. As tempestades teem 
desarranjado tanto os fios .. 


0 doyo chafariz da Yaccariça 

E’ hoje que se realisa a inaugu¬ 
ração do lind > chafariz que o nos¬ 
so illustre amigo o sr. Jayme Vil- 
lares mandou construir na Vacca 
riça, se vido por agua sua, para 
uso do publico. 

E’ uma obra digna do grande 
coração d’aquelle que a mandou 
fazer guiado pelo mais allruista 
sentimento de fazer o bem pelo 
bem. 

No proximo numero descrevere¬ 
mos os festejos que hoje ali devem 
ter logar e que promettem ser além 
de grandiosos extremamente signi¬ 
ficativos. 


Sociedade para o melho¬ 
ramento áos Banhos 
de Luso 

2. CONVOCAÇÃO 

Por ordem de S. Ex. â o Presidente da 
assembléa geral da Sociedade para o me¬ 
lhoramento dos banhos de Luso. nào se 
tendo realisado por falta de numero a 
assembléa geral ordinaria cTesta socie¬ 
dade é esta convocada novamente para 
o dia 15 do proximo mez de maio, para 
approvação do balanço e contas da ge¬ 
rencia de 1909 e das conclusões do rela¬ 
tório do conselho de Direcção devendo 
a reunião efteciuar-se na séde da Socie¬ 
dade, em Luso, pela uma hora da tarde. 

Luso, 24 de abril de 1910. 

O secretario da rnesa da assembléa ge¬ 
ral, 

Díogo José Soares 


Sociedade para os me¬ 
lhora mee íos dos Ba¬ 
nhos de Lnso 

haz-se publico que uo dia 15 de 
maio proximo, pelas II heras da 
manhã, no escriptorio da Socieda¬ 
de para melhoramento dos Banhes 
de Luso. se ha de proceder á arre¬ 
matação da mão cLobra de 800 
metros- de pintura a executar nos 
edifícios da mesma Sociedade. As 
condições cTesta arrematação en¬ 
contram-se desde já patentes no 
escriptorio já mencionado. 

0 director.* 

074 Ernesto A. Lacerda 


Estiveram durante a semana na 
Mealhada, além do nosso querido 
amigo e director, sr. Ernesto Na 
varro, os sr?. Jayme de Andrade 
Vi liares, da Vaccariça; padre J >sé 
Martins, prior de Vtlla Nova; Ma- 
nurl Antonio Baptista, da Pedrulha 
de Casal Comba; Antonio Marques 
de Figueired \ de Barcouço; José 
Duarledo? SantosCannas, de Coim 
bra; João Baptista Ferreira, de Bar¬ 
couço; Joaquim Ribairo e Antonio 
Catalão, da Lindiosa, e Alfredo da 
Costa Soares, de Lus\ 

Também estiveram ali, em servi¬ 
ço, os nossos amigos srs. José Iria 
Pereira de Oliveira e Guilherme 
Ignacio da Cesta Baptista. 

* 

Regressou de Lisboa o sr. vis¬ 
conde de Monte São. 

* 

Para a capital, partiu o msse 
amigo sr. dr. Lucio Paes d’Abrari 
ches, digníssimo facullativo muni¬ 
cipal na Mealhada. 

A festa da Ascençào 

Com um sol dourado e festivo, 
realisou se na quinta feira a roma¬ 
ria aoBus^aco, send > extraordina- 
mente concorrida. A' festa deegre- 
ja assistiram os srs. padre Francis¬ 
co, capellão de Bussaco, vigário de 
Luso, padre Antunes B«eda, prior 
da Vaccariça, padre Martins e sr. 
padre Francisco, prior de Mogofo- 
res, que prégou. 

A festa correu alegremente não 
havendo nenhum desastre a lamen 
tar, apezar da enorme mullidão e 
da grande quantidade de automó¬ 
veis e carros que ali foram. 

A pol cia era feita pelos guardas 
da matta e por alguns policias de 
Aveiro. 

Havia visiosos grup- s de rapari¬ 
gas e algumas de lá salitram com o 
coração pregado nas cruzes que lá 
encontraram. . . 

Ao nosso querido amigo sr. Er 
nesto Uacerda, digníssimo adminis- 
irador do Bussacu as nossas felici 
tações pela cordura com que soube 
manter a ordem dentro da matta. 


FESTA SOLEMNE 

O nosso illustre e dedicado ami¬ 
go, sr. Jayme de Andrade Villares, 
em acção de graças pela saude e 
robustez de seu interessantíssimo 
filhmho Constantino, manda reali- 
sar hoje, domingo, na egreja da 
Vaccariça. uma solemne festa a 
Nossa Senhora do Rosário, cons¬ 
tando de missa cantada a grande 
instrumental e procissão, inaugu¬ 
rando ao mesmo te ripo o seu lindo 
e abundante chafariz com que do¬ 
tou os povos da Vaccariça e Car¬ 
reira, por cuja benemerenc«a é di¬ 
gno dos maiores louvores. 

Para assistir a esta festa, o 
Jayme Villares convida todos 
seus dedicados amigos. 


sr. 

os 


ANNüNCIO 


No 
maio 
porta 
do 
de 


dia 8 do proximo mez de 
pelas II horas da manhã, á 
d > tribunal do juizo de paz 
distficto da Mealhada, se hão 
arrematar a quem mais der os 


bens abaixo relacionados, penho 
rados na execução que move An¬ 
tonio Lindo, casado, negociante do 
logar do Entroncamento da Pampi 
Iliosa. conlra Antonio Rodrigues e 
mulher Justina de Jesus, do logar e 
freguezia da Pampilhosa, os quaes 
voltam á segunda praça por meta¬ 
de do seu valor, por não terem 
obtido lanço algum na primeira 
praça, a sabei: uma mesa de pau 
de pinho, uma arca de pau de pi¬ 
nho, duas arcas de pau ét pinho 
em mau estado e uma casa de ha¬ 
bitação e quintal pegado, com um 
poço d’agua, no logar da Pampi- 
Ihosa e sitio da Barrosa, a partir 
do nascente com o caminho publi¬ 
co, poente com José dos Santos 
Marques, norte Joaquim Simões Mi¬ 
randa e sul com Luiz Mendes, to 
dos da Pampilhosa. 

São por isso citados quaesquer 
credores inccitus, nos lermos do 
artigo 844 do codigo do processo 
civil. 

Mealhada, 25 de abril de 1910. 
— Verifiquei. O juiz de Paz, João 
Correia cTAimeida. — O escrivão, 
Guilherme Ignacio da Costa Ba¬ 
ptista. 


Coisas impossíveis 

Encontrar-se um amigo verda¬ 
deiro. 

Deparar-se-nos um janota sem 
dividas. 

Ver qualquer poeta de officio 
com dinheiro. 

Esconder objecto de valor a la¬ 
drão de casa. 

Uma pessoa doente ter alegrias. 

Tapar a bocca ao maroto do 
mundo. 

Qualquer mulher guardar um se¬ 
gredo. 

Encontrar um velho sem ter 
rheumatico. 

Um piteireiro sem o atacar a 
gotta (ou gata). 

Um burro não adorai a paIha. 

A palha, não a levar o venlo. 

O vento não atear o lume. 

O lume não queimar a estopa. 

\ estopa não servir para a tor¬ 
neira. 

A torneira não servir para a 
pipa. ^ 

A pipa não servir para o vinho. 

O vinho não ser o sangue dos 
velhos. 

Os velhos não nos darem con¬ 
selhos. 

E os conselhos dos conselheiros 
servirem para alguma coisa. 


Correspondências 


Os impostos na America 


Duzentos annos de vida 

Foi encontrado, no hospiial de 
Tomk, um homem cem a benita 
edade de 200 annos! Nasceu elie 
em princípios do século XVIII; en¬ 
viuvou ha 124 annos e reccrda-se 
de um -filho que morreu em Mos- 
cow, deante do exercito de Napo- 
leão, Com duzentos annos deve 


Os millionarios americanos es¬ 
tão sendo cada vez mais incommo- 
dados pelas leis. Como se sabe, os 
norte americanos que residam no 
estrangeiro são, por lei, obrigados 
a pagar aos Estados-Unidos um di¬ 
reito de não residência. A ausência 
fóra da patria é taxada proporcio¬ 
nalmente á fortuna de cada um. 
Agora o estado pensa em tnbutar- 
íhes também os dotes das filhas, 

Um deputado peio Illinois, o sr. 
Sabath, apresentou ao congresso 
um projecto de lei, creando uma 
contribuiçõo progressiva para to¬ 
dos os dotes de cem contos de réis 
e mais. O imposto será maior para 
os dotes exportados, em consequên¬ 
cia de casamentos com os estran¬ 
geiros; é de 5 por cento para os 
dotes de cem e 250 conto?, subin¬ 
do proporcionalmente até 20 por 
cento. 

Estabelecem-se severas penali¬ 
dades e fertes multas contra qual¬ 
quer tentativa de subtrair os dotes 
ao imposto. 


MEALHADA, 5.— Aos estron¬ 
dos da granJe quantidade de car¬ 
ros e dos descantes dos enormes 
forasteiros que esta madrugada se 
dirigiam para o nosso aprasivel 
Bussaco, rica e magestosa matta 
que hoje cobre, com a ramada das 
suas corpulentas e seculares arvo¬ 
res, tantos milhares de pessoas, 
despertamos para em breves phra- 
ses deslisarmos a nossa chronica 
sobre este pequeno linguado. 

As festas do anniversario do 
Club Recreativo Mealhadense cor¬ 
reram com animação com menos 
enthusiasmo do que correram as 
festas da sua inauguração no anno 
passado, apesar do alarde que se 
fazia e o programma manifestava. 
D >s numeros cTeste, só dois vimos 
que foram cumpridos: a sessão dos 
lavores, que fui presidida pelo sr. 
presidente da camara contravesso 
â vontade do digno sub inspector 
escolar d’este circulo, que para es¬ 
te eífeito tinha oíficiado ao nosso 
amigo e distincto professor sr. dr. 
João Correia de Almeida para pre¬ 
sidir á exposição d >s lavores apre¬ 
sentados pelos alumos do sexo fe- 
minino. que focam, na verdade, os 
que despertavam aos visitantes 
maior attenção. e o sarau que teve 
logar no theatro iTesta vilía. Ores- 
to do programma foi um verdadei¬ 
ro fiasco. A sessão solemne por 
motivos imprevistos e de todos 
mais ou menos conhecidos não foi 
presidida pelo D. Fernando de Ser- 
pa, do sitio, por cólicas inventa¬ 
das e a agua do abundante chafa¬ 
riz do largo municipal lhes ter fei¬ 
to mal ao estomagj e mais visce 
ras, se nâo também á mioleira, cu¬ 
ja massa encephalica anda avaria- 
dissima por causa da actual come¬ 
dia política, onde o papel princi¬ 
pal da peça está confiado ao seu 
dono dos Navegantes. 

A inanguração do dito chafariz 
dos paços do concelho (program¬ 
ma) também não se fez apesar de 
para isso se ter encommendado. 
Não pela direcção dos festejos do 
club e nem mesmo pelos seus so- 
cios em evidencia, nas por ou- 
trem... que queria botar figura de 
«grande general* em chefe de tro¬ 
pas avariadas, (actual questão da 
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Companhia do Credito Predial) 
mas também foi um verdadeiro 
desastre! Coitado, mettedó ouvil-o, 
porque do chafariz não conseguiu, 
segundo dizem, arranjar luvas de 
pellica como as arranjou da pedra 
ou seixo e outras coisas mais.. . 
na avenida dos porcos. 

A seu tempo serão reparadas as 
operações das obras feitas e ainda 
a fazer com a dita avenida e cha¬ 
fariz Secco, como foi reparado, que 
a enorme quantidade de pedra e 
seixo que estava depositado ao 
longo da estrada real n.° 10 fosse 
retirada d’este sitio, onde era tão 
precisa, para a tal avenida de ope¬ 
rações e «luvas occultas». Se o sr. 
director das obras publicas d’isto 
sabe, não sabemos; mas que elle e 
os seus superiores um dia o sabe¬ 
rão, d’isso lh’o promeltemos nós. 
As contas hão de se ajuslar e pa¬ 
rece-me mais breve do que alguém 
julga. .. 

—O nosso amigo sr. Augusto de 
Mello, de Sarnadello, raros são os 
dias que aqui não vem de visita 
aos seus amigos no seu lindo au¬ 
tomóvel. 


Alfaiateria Simões 

Proprietário: ANTONIO ALVES SIMÕES 
LUSO 

O bem conhecido Simões, que durante 
23 annos residiu na Mealhada e ha 15 
annos tem tido succursal, durante a épo¬ 
ca balnear, n’esta terra, participa aos 
seus estimados freguezese illustres ami¬ 
gos que resolveu fixar a sua residência 
em Lnso, onde está sempre prompto a 
receber as suas ordens. 

Pede a todos a visita ao seu estabele¬ 
cimento, onde encontram sempre um 
bello sortido de lanifícios proprios para 
todas as estações do anno. Garante o 
seu bom acabamento em todas as obras. 

Vro (,'oh no ui coiii])Oteit< , in 


-y« ,^9^. J9L^ ^ «Si éSlj iSSi 

líliUtilJfíitif 

Eugênio d’Oliveira Couceiro 

mediQO 

Dá consultas ás segundas 
e quintas-feiras na 

PAMPILHOSA 

Pnarmacia Abel Godinho 

Consultorio na MEALHADA 

Antonio Gomes 
Serra 

CARROS PARA ALUGAR 

(ISn xos preços) 

LUSO 


fts aguas da Curía 

Sitas no visinho concelho de 
Anadia, inteiramente semelhantes 
ás de Contrexéville, são, como el- 
las, applicadas nas differentes ma¬ 
nifestações do arthritismo. e to¬ 
mam-se em jejum e ás refeições 
nas doses de 150 a 250 grammas, 
sendo agradaveis ao paladar e de 
uma extraordinária acção fortifi¬ 
cante, diuréticas e digestivas. Não 
se alteram nem pelo tempo nem 
pelo transporte. Quem quizer pu¬ 
rificar o sangue, deve usar diaria¬ 
mente a da Cairía. 

Pedidos á Sociedade das Aguas 
da Curia—Mogofores. 


Sceaeio Simões 

ALFAIATE 

MEALHADA 

^ 

0 primeiro em casimiras e unico 
em elegancia e perfeição cTobras 
por preços limitadíssimos. _ 

ADUBOS 


ALFREDO DA COSTA SOARES 

LUSO 

Carros para alugar 

AUTOMÓVEIS 


para excursões 

PREÇOS EM CONTA 


Por contracto com o sr. Fortu- 
nato Vaz, de Cantanhede (Camar- 
neira). está habilitado para vender 
adubos, do novo armazém de Pam- 
pilhosa do Botão, da importante ca¬ 
sa 0. Herold &, C.% de Lisboa, osr. 
José Martins Catharino. que muito 
o honram com as novas encommen- 
das dos seus estimados freguezes, 
assim como despacha d’esta esta¬ 
ção remessas para todo o paiz e 
estrangeiro. Dirigir pedidos a J. M. 
Catharino. 


VENHA SI CASAS 

MEALHADA 

Vende-se um prédio de casas 
composto das seguintes: 

Uma casa rez do chão e explen- 
didos logradoiros. 

Uma com rez-do-chão e primei¬ 
ro andar (completamente nova) 
com pateo, poço e cavallariça. 

Uma com rez-do-chão (para re¬ 
construir) com frente para a nova 
avenida da estação á feira. 

Todas as tres casas também 
teem frente para a rua do Dr. Cos¬ 
ta Simões. Estas casas são situa¬ 
das no local melhor da terra, pa¬ 
ra negocio, assim como para vi¬ 
venda particular. 

Para tratar em Coimbra, rua do 
Corvo, n.° 60. 



P HARMACIA 
p lfflENTA 

A MAIS COMPLETA 

(E §£M MONgAgA 

DE 

- Lilso ~ 


Mercearia 

Bairradense 

LARGO Da FEIRA 

MEALHADA 

0 proprietário A. S. FEÍUIFIM R.IA.MU0 

O mais bem montado estabele¬ 
cimento, onde se encontram, por 
modicos preços, os mais variados 
e finos artigos de mercearia. 


9 

© 


ce 


% 


ir 



Pr:ximo á estação da Pampilhosa 


-© 


Lacerda, Figueiredo & C. a Lim. 


da 


Fabricantes de telha dos typos Losango, systema 3Iarselha, Segu¬ 
rança, Marselha comnium, 

Exeelsior (typo « Progresso») e de variados produetos cerâmicos 


■?***><. <&>*• 


Enviam tabella de preços a todas as pessoas 

que a solicitarem 


PAMPILHOSA DO BOTÃO 
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ESTABELECIMENTOS BALNEARES 


A agua 

LUSO 

Vende-se 

em 

garrafas e gar¬ 
rafões 
a domicilio 



As aguas 

DE 

LU SOÍ 

São 1 

as melhores I 
aguas I 

de I 

mesa 



W 


Estacões 

j 


QUARTO DE BANHO 


de 

^caminho 

i 

de ferro: 


Luso 

Pampilhosa 

Mealhada 



Em Luso 
ha 

magníficos 


H0TEI2 

e 

casas para 
alugar 



* 
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OS FEsTEM DA VACCARIÇA 

Por occêiiio da inauguração do chafariz offsrecido ao povo ifaqiieila fre- 
guezia pelo sr. Jayme d’Andrade Villares 


lustres filhos d este concelho, o sr. 
Jayme de Andrade Villares e 
sun esposa a sr.* D. Abaria Cândi¬ 
da Botelho de Lacerda Lobo Villa¬ 
res, o B *'saco peresta-lhes assim 
uma justa, respeitosa e devida ho 
menagem. 

A seguir publicamos uma rese¬ 
nha d’esses festejos. 



Não ha melhor prova de altruís¬ 
mo nem mais significativa expres¬ 
são da natural bondade que o de¬ 
sejo de fazer partilhar os cutros 
das nossas alegrias e felicidades, 
ou o chamar a nós uma parcella 
da desgraça alheia para minorar a 
dôr e a tortura dos que soffrem. 

Foi este sentimento nobre e es¬ 
pontaneamente bom que levou o 
nosso illustre amigo o sr. Jayme de 
Andrade Villares a querer repartir 
por uma forma palpavel e dura¬ 
doura a sua intensa alegria, pelo 
povo da terra que elle tanto estre¬ 
mece. A Vaccariça foi o berço da 
felicidade que o rodeia nos encan¬ 
tos do lar, onde uma estremecida 
creança, robusta e sadia, alegre e 
cheia de vida, constitue a suprema 
ventura de seus amantíssimos paes. 

A festa que se realisou no ultimo 
domingo na Vaccariça reveste um 
conjuncto de circumstancias tão 
impressionantes, táo expontâneas 
que não ha peçonha, por mais subtil 
que seja, que consiga desvirtuar- 
lhe o aspecto nitidamente sincero 
que a distinguiu. 

Em acção de graças pela saude 
e robustez do seu querido Constan- 
tininho, mandou o sr. Villares ce¬ 
lebrar solemnidades religiosas no 
antigo templo da Vaccariça, convi¬ 


dando depois os amigos intíniosda 
sua freguezia para um jantar. 

Mas isto não bastava nem tão 
pouco satisfazia á generosidade ma- 
gnanima doeste nosso amigo, que 
queria que o povo da sua terra ado- 
ptiva tomasse parte na sua festa e 
com ella se congratulasse. 

Com esse desejo de fazer bem, 
de ser util aos seus conterrâneos, 
continuando na saud sa tradição 
d’aquelles a cuja família tão estrei¬ 
tos laços o ligaram, o sr. Jayme 
Villares mandou c nstruir á sua 
custa, em terreno seu. uma elegan 
te fonte destinada ao uso do pu 
blico, a qual é alimentada por agua 
exclusivamente sua. 

Actos doestes merecem não só o 
applauso de todos, como são di¬ 
gnos da mais reconhecida graiidão 

O povo da Vaccariça tem no sr. 
Villares o seu natural protector, o 
seu melhor amigo. 

Coração generoso e bom, espt 
rito aberto a tcdis as ideias al¬ 
truístas, coadjuvado ainda pela na 
tural bondade de sua virtuosa es¬ 
posa, amparo dos pobres e desgra 
çados, este nosso amigo é a espe¬ 
rança risonha e promeitedora do 
bom povo da Vaccariça, que desde 
já lhe é crédor de um giande bene¬ 
ficio. 

Publicando os retratos d’estesil- 


A missa 

No domingo houve missa so- 
lemne, cantada a grande instru¬ 
mental, na histórica egreja d’a- 
quelle logar e freguezia, em acção 
de graças á saude e robustez de 
seu querido filhlnho Constantino, 
onde, na cadeira parochial, monse¬ 
nhor Serpa, do Porto, amigo devo¬ 
tado do sr. Jayme Villares, que 
propositadamente d’esta cidade 
veiu para assistir ás suas festas, 
fez um soberbo discurso cheio de 
bellas imagens, sendo este distin 
cto orador escutado com a maxi- 
ma attenção por todo o auditorio. 
Foi celebrante da missa o reveren¬ 
do parocho d‘esta freguezia Anto 
nio Antunes Breda, acolytado pe¬ 
los reverendos paroclios das fre- 
guezias da Anóbra e Villa Nova 
de Monsa;ros, respectivamente os 
srs. padres Augusto das Neves 
Pimenta e José Martins. Ao Evan¬ 
gelho prégou o rev. padre Anthero 
José de Mello, intelligente e digno 
parocho oe Brasfemes, que agra¬ 
dou sobremaneira. 

A procissão 

Seguiu se a procissão, que foi 
revestida da maior imponência, 
saindo da egreja matriz cerca das 
duas horas da tarde, organisada 
da Irmandade de S. Vicente, ando¬ 
res da Senhora do Rosário eS. Se¬ 
bastião, insígnias, lanternas e pal- 
lio, que eram conduzidos por ami¬ 
gos do sr. Villares, e a umbella 
era conduzida pelo sr. Almeida de 
Eça, illustre recebedor do concelho 
da Figueira da Foz, seguindo á 
procissão vários cavalheiros, muito 
povo e a excedente phylarmonica 
do Luso. Pelas ruas por onde pas¬ 
sou a procissão, das janellas que 
se achavam lindamente ornamen¬ 
tadas, as senhoras lançavam fia¬ 
res sobre os andores e pallio e a 
multidão compjcta curvava-se res- 
peitosamente. 

Durante o trajecto foram lança¬ 
das muitas girandolas de foguetes! 

Inauguração do chafariz 

Finda esta cerimonia religiosa 
seguiu-se a inauguração do impor¬ 
tante, linda e brilhante chafariz com 
que o sr. jayme de Andrade Villa¬ 
res dotou os povos da Vaccariça, 
Carreira, LograsSol e outros, cujo 
tnananciai é abundantíssimo de es¬ 
plendida agua filtrada, 

Uma vez chegados ahi, frente ao 
nobre solar d’aquelle grande bene- 
merito, cuja multidão era enorme, 
monsenhor Serpa, d’uma das va 


randas do grande solar, discursou 
tão brilha temente enaltecendo o 
caracter altruísta e diamantino do 
sr. Villares e de sua ex. ra esposa, 
que por muitas vezes foi recortado 
com vivas e salvas de palmas ao 
grande benemerito e sua illustre 
família. Depois seguiu-se no uso 
da palavra o sr. Bazilio Fer¬ 
nandes Jorge, antigo amigo do 
sr. Villares, que n’um breve mas 
brilhante discurso, repassado de 
sentimentos de verdadeira ami- 
sade, poz em relevo as excel- 
lentes qualidades de caracter do 
sr. Villares e sua ex. mI esposa, 
cujas mãos sempre estão abertas 
para os desprotegidos, sendo tam¬ 
bém por vezes o seu discurso re¬ 
cortado com ensurdecedores vivas 
ao grande benemerito e sua illus¬ 
tre família. Por fim falaram, ainda, 
com a admiração de todos, o 
feitor do sr. Villares, sr. José 
Curado, e os seus operários srs. 
Alexandre Aves e seu sobri¬ 
nho, sendo também as suas pa¬ 
lavras proferidas com expres¬ 
são de verdadeiro sentimento e 
louvor ao grande benemerito, 
recortadas com muitas vivas ao 
sr. Villares e sua familia. Por fim 
o sr. jayme de Andrade Villares 
n*um brilhante e improvisado dis¬ 
curso agradeceu muito penhorada- 
mente ao rev, monsenhor Serpa e 
Basilio Fernandes Jorge as pala¬ 
vras do sentir d’estes seus verda¬ 
deiros amigos e honrados cava¬ 
lheiros agradecendo seguidamente 
também muito cordealmente as 
phrases dos outros oradores e a 
todos os assistentes com a bonda¬ 
de que o caracterisa, erguendo em 
seguida vivas aos povos da Vac¬ 
cariça, da freguezia da Vaccariça 
e do concelho da Mealhada, que 
foram enormemente correspondi¬ 
dos! 

A philarmonica, nos intervallos, 
tocava o hymno nacional. 

Jantar aos assistentes 

Seguidamente foi offerecido um 
lauto jantar de mais de oitenta ta¬ 
lheres, nos pateus do seu solar, á 
philarmonica, a todos os artistas e 
operários que trabalham na casa, e 
a muitos pobres, que durante a re¬ 
feição levantavam vivas ao sr, Vil¬ 
lares esua família. D’este brilhante 
aspecto foram tiradas algumas pho- 
tographias pelo sr. prior de Bras- 
fesmes. Todos os convidados do sr. 
Villares assisiiram aquelle grande 
banquete, A's 5 horas da tarde te¬ 
ve logar o jantar offerecido aos 
convivas n’um grande sala do solar, 
que estava linda e artisticamente 
adornada com lindíssimas colgadu- 
ras e flores, estando egualmente a 
escada que dá ingresso para a sa¬ 
la decorada com plantas e flores. 
Assistiram os srs. Jayme de Andrade 
Villares, que á sua direita tinha a 
sr. a D, Adelaide Kenedy Falcão de 
Vasconcellos Lebre, dr. Francisco 
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Lebre de Sousa e Vasconcellos, que 
á sua direita tinha a sr. 3 D. Maria 
Candida Botelho de Lacerda Lobo 
Villares, monsenhor Serpa, que á 
sua direita linha a sr. D. Maria 
Lebre de Sousa e Vasconcellos, dr. 
Eugênio Villares s esposa, Al¬ 
meida d’Eça . digno recebedor da 
Figueira da Foz e esposa e os nos¬ 
sos amigos srs. dr. Francisco Cruz, 
Bazilio Fernandes Jorge, Fructuoso 
Rodrigues Breda, recebedor docon- 
celho; José Iria Pereira de Oliveira, 
secretario da administração do con¬ 
celho e seu filho José, Annibal da 
Costa Allemão, empregado de Fa¬ 
zenda; padre Antonio Antunes Bre¬ 
da, parocho da Vaccariça; padre 
Augusto das Neves Pimenta, paro¬ 
cho da íreguezia da Anóbra; padre 
José Martins, parocho de Villa No¬ 
va de Mansaros; José Duarte dos 
Santos Cannas, Manuel Antunes 
Breda, digno professor official da 
Vaccariça; Joaquim Luiz Simões 
Alves de Mello (rico proprietari 0 
das Quintas de Lograssol, Guilher¬ 
me lgnacio da Cosia Baptista, etc. 

Ao toast fôram levantados mui¬ 
tos e cordeaes brindes, a cada mo¬ 
mento interrompidos por vivas e 
hurralis significativos, ao altruísmo 
do sr. Villares e a sua esposa, os 
quaes nos é impossível ennumerar. 
Houve brindes eloquentíssimos. 

■ Iluminações e fogo de 
artificio 

Findo o jantar, foi admirado das 
janellas do velho solar uni lindo e 
variado fogo de artificio, queimado 
no recinto do chafariz, o qual esta¬ 
va também ornamentado até á sua 


EDUARDO «II 

Fulminado por uma rapida doen¬ 
ça, sumiu-se este grande vulto 
da política mundial, deixando a In¬ 
glaterra entregue ao mais justificado 
alvoroto e á mais intensa e sjgniíi 
cativa saudade. A falta de Eduar 
do VII faz se sentir não só na sua 
Patria querida, que elle soube guiar 
com tão grande patiiotismo, arran¬ 
cando a ao isolamento perigoso em 
que a encontrou ao empunhar o 
sceptro, como na política de todo 
o mundo, onde a sua figura de des¬ 
taque era o principal factor que a 
orientava tão sabia e huraanitaria- 
mente. 

A Eduardo Vil deve a Europa a 
paz que gosou nos annos do seu 
reinado; d'elle vinhi a força irre¬ 
sistível que tantas nuvens desfez, 
quando por vezes ameaçavam o 
desencadear de grossas tempesta¬ 
des. Sêr bondoso e sensato são as 
virtudes excelsas na arte de re nar, 
que Eduardo VII possuia no mais 
elevado grau. O espirito buliçoso e 
intempestivo de Guilherme, encon¬ 
trou sempre pela fren e a derrotar- 
lhe os impetos e a quebrar-lhe as 
forças a acção prudente e sensa¬ 
ta, bondosa ainda que energica, 
do rei de Inglaterra. 

Na actual conjunctura o povo in 
glez debatia se n’uma grave crise 
parlamentar e social que a morte 
de Eduardo VII veiu aggravar, co- 


com que Eduardo VII se conduzia 
para com o nosso paiz. Basta lêr 
as elogiosas palavras que lhe de 
dicam os j* rnaes republicanos por- 
tuguezes, que n’este caso são in¬ 
suspeitos: todos se descobrem res 
peitosos ante o cadaver d’este gran¬ 
de vulto, que foi seguramente o mo¬ 
delo perfeito d >s reis constitucio- 
naes. 

Como portuguezes, amantes da 
nossa liberdade e da nossa auto¬ 
nomia, partilhamos sinceramente 
da dôr que afílige a grande nação 
ingleza, nossa alhada, e a ella nos 
associamos respeitosamente lasti¬ 
mando a e lastimando-nos por tão 
grande c irreparável perda. 



va também ornamentaao ate a sua j nc j 0 de mysterio o dia de áma 
bica, por cujo orifício deitava abun- nh3> q re j j orge tenii por é m , no 

reinado de seu augusto pae, o me- 


dante e cristalina agua. 

Em fiente da casa do grande be 
nemerito, erguiam-se vistosos ar¬ 
cos triumphaes, que á noite fôram 
adornados com tigelinhas e balões 
venezianos, que otfereciam um con- 
juncto admiravel, dando ensejo a 
que, ao terminar a festa, a grande 
quantidade de forasteiros levantas¬ 
se repetidos vivas ao sr. Villares 
e sua ex. m0 esposa. 

Depois, *udo debandou para suas 
casas, sem o menor incidente, le¬ 
vando-nos a crêr, de alma e cora¬ 
ção, que gostosamente foi recebida 
a offerta, ou, para melhor dizer, a 
bemfazeja esmola, de mãos tão ca¬ 
ritativas. 


CONSTA... 

Que um benemerito do logar e 
íreguezia da Vaccariça, do partido 
progressista, fez uma grande e rui¬ 
dosa man festação ao sr. Jayme 
Villares, por causa do chafariz que 
elle offereceu ao povo da Vaccariça. 

-Que a ruidosa manifesta¬ 
ção, se fosse ã custa d’elle talvez 
não fosse tão imponente. 

-Que a dita manifestação 

foi feita á custa da freguezia da 
Vaccariça. 

-Que na egreja da Vaccari¬ 
ça, em todo o mez de maio, se faz 
uma festa á Senhora do Rozario e 
que a dita festa é mandada fazer 
pelos mordomos, tirando elles a es¬ 
mola pela freguezia, de porta em 
porta. 

-Que o dito benemerito se 

aproveitou da occasião da festa, 
por ter a musica paga pela fregue¬ 
zia. 


- Que não lhe foi possível, 

no emtamo, realisar os seus dese¬ 
jos, porque de lá lhe mandaram di¬ 
zer que não podia sêr. 

-Que, raivoso, o dr. Nave¬ 
ga principiou a dizer mal do tal 
empregado. 

-Que agora já não diz mal 

do mesmo. 

-Que já lhe chama até seu 

amigo intimo, seu amigo do cora¬ 
ção. 

-Que o tal empregado co¬ 
nhece muito bem o melnnho e não 
quér ouvir as esntigas do mesmo 
passarinho . 

-Que de Agneda, o conde 

do mesmo titulo rão deposita n’es- 
te confiança alguma. 

-Que aié ha tempos o obri¬ 
gara a cnpulir tudo quanto n’uma 
carta—indehcadameme escripta,— 


lhe 


dirigira. 


Ihor exemplo de civismo e no seu 
forte povo encontrará a indispen¬ 
sável energia e bom senso para 
vencer essa crise com honra e pro- 
veiio para a grande nação ingleza. 

Portugal, alliado historico da Iri- 
glatera, foi egualmente ferido com 
a morte d*este seu grande e leal 
amigo. O seu conselho e o seu au¬ 
xilio, sem nunca melindrarem o nos 
so brio ou a nossa independencía,va¬ 
leram-nos em circumstancias an 
gustios?.s, que o segredo das chan 
celanas não tem perrrittido chvul 
gar, mas que, apesar dhsso, são 
bastante conhecidas para podei- 
mos apreciar a sincera amisade 


— Que foi convidar alguns 
seus amigos para he ajudar a fa¬ 
zer a manifestação e elles lhe res 
ponderam que não ajudavam a fa¬ 
zer manifestações á custa da fre¬ 
guezia. 

-Que ao sr. dr. Navega cus¬ 
tou muitíssimo a roer o despacho 
de um rapaz de Agueda, para em¬ 
pregado de fazenda d este conce 
lho. 

-Que, logo dois dias depois 

do mesmo ter tomado posse do re¬ 
ferido logar, começára a escrever 
cartas para Anadia a pedir aos 
seus amigos políticos a annullaçüo 
do dito despacho. 


Eugênio d Oliveira Couceiro 

MMm 

Dá consultas ás segundas 
e quintas-feiras na 

PAMPILHOSA 

Poarmacia Abel Godinho 

Consultorio na MEALHADA 

"Metter uma lança em África” 

Estando o condestavel já velho, 
conversando, ácêrca de cousas da 
guerra, com alguns cavalheiros, e 
encoslado a unia janella do con¬ 
vento, que dava para o Rocio, hou¬ 
ve entre elles quem dissesse, que, 
se Portugal tivesse algum rompi¬ 
mento com Castella, elle assim que¬ 
brado de forças não poderia já 
alancear tantos castelhanos como 
d’antes fizera. Ouvindo isto o Con¬ 
destavel pegaudo de uma lança 
despedio-a pelos ares, e a fez ir 
cair a extraordinária distancia, ac- 
ciescentando : 

Se a minha patria carecer de mim, 
ainda meiten i essa lança não só 
em Castella mas em África. 

D’ahi, dizem, nasceu o dito po¬ 
pular de — Mctt r uma lança em 
África. 



0 sr. José Luriauo 
em foro 

O alvoroço e o escandalo dos ul- 
limos dias mistura-se com a afflic- 
ção dos que se vêem subitamente 
ameaçados de perderem t« da a sua 
fortuna. Entretanto, o sr. José Lu- 
ciano, no seu imponente palacio 
dos Navegante®, onde a este pri¬ 
meiro rebate de verão já florescem 
as glycineas desentranhando-se em 
cachos rôxos, pendurados nas pa¬ 
redes, onde o perfume das rosas de 
toucar entra pelas gelosias embal¬ 
samando os salões,—o sr. [osé Lu- 
ciano sorria e repete com a mais 
obsoluta inconsciência: 

—Isto não tem importância ne¬ 
nhuma... Isto não tem importân¬ 
cia nenhuma. 

Na realidade não tem importân¬ 
cia nenhuma—nem o descalabro fi¬ 
nanceiro, nem o descalabro eco- 
nomico, nem peor, o descalabro 
moral d'este paiz—para o sr. José 
Luciano, que continua, no seu sa¬ 
lão, rodeado de fâmulos a dar or- 
Idens, e contra-ordens, a puxar pe- 
I los cordéis da política, a afundar 
este que odeia, a levantar aquelle 
que lhe trata dos callos ou lhe faz 
os recados mais intimos. Isto não 
tem impoitancia nenhuma—e ao 
seu salão, adulando-o, incensan¬ 
do-o, acodem os que precisam de 
satisfazer ambições, interesses e 
vaidades —os que esperam uma 
commenda para adornar o peitilho 
lustroso da camisa, ou mais um 
logar que lhes encha as algibeiras 
sem fundo. Nem para estes, nem 
para o sr. Jcsé Luciano tudo isto, 
na verdade, não tem importância 
de qualidade nenhuma... 

Nós não temos dramaturgos— 
porque os assumptos para a come¬ 
dia nem para o drama não faltam. 

Que acção e que typos—para um 
sarcasta, que annoiasse, primeiro 
esta figura de egoismo supremo, 
longe do mundo, rodeado de gente 
que lhe fala apenas ao sabor das 
suas paixões, com esta unica mira 
—prosperar! Que linhas de cara¬ 
cter a d’este velho resistente e fino, 
falando ao ouvido d’este e ao d’a- 
quelle, tecendo e destecendo, cada 
vez mais agarrado á ambição inú¬ 
til de mandar, de pôr e dispor, 
pelo vão prazer de ser dono, de 
ser chefe, de vêr á sua roda char¬ 
latães ou creaturas insignificantes 
que elle guinda ao primeiro plano 
—ou para satisfazer velhos e en¬ 
carniçados rancores, paixões en¬ 
tranhadas e, mais baixo ainda, 
para machinar intrigas políticas com 
uma satisfação que o faz rir sósj- 
nho, para dentro de si mesmo, di¬ 
zendo ao mesmo tempo aos que o 
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rodeiam, emquanto puxa pelos pêl- 
los brancos do bigode: 

—E agora chamem-me Bacôco!... 
cliamem-me Bacôco, ouviram?... 

E depois ponham â sua roda os 
que entram, os que saem, os que o 
lisongeiam como um ídolo, sem li¬ 
nha cTespinhaço, para obterem um 
poderio fictício, um soriso do dono 
d’este paiz, uma partícula do di¬ 
nheiro dos que suam e tresuam 
para o ganharem duma vida affli- 
ctiva;—as figuras sórdidas, de bai¬ 
xa comedia, a malta sem escrúpu¬ 
los, que acode de todos os pontos 
da provinda, com presentes para 
o sr. conselheiro, com chinellos 
bordados para o sr. conselheiro, 
com lisonjas para o sr. conselheiro 

— e que toma o chá do sr. conse¬ 
lheiro, scismando, remoendo, matu¬ 
tando : 

— Que vou eu pedir ao sr. con¬ 
selheiro? Um logar na Alfandega 
ou uma pasta no ministério? 

lntelligenda, finura, manha — 
tem-na como poucos, o sr. José 
Luciano, tem-na como nenhum ou¬ 
tro. Todas as suas faculdades as 
applica a esta pequena, e esta re¬ 
les coisa que se chama a política 
em Portugal, desenvolveu-as por 
forma a que ninguém lhe leva a 
lampa. Falta-lhe, porém, grandeza 

— falta-lhe o que é essencial a to¬ 
da a vida humada digna; bondade, 
essa intelligencia do coração, essa 
convicção profunda e inabalavel 
nas coisas fundamentaes da exis¬ 
tência— que depois de annos de 
lucta, de dôr, de trabalho, acabam 
por engrandecer um homem publi¬ 
co, por o formar como se forma um 
immenso roble na floresta, tal por 
exemplo o que se dá rFessas gran¬ 
des figuras de políticos mglezes 
que se chamaram Gladstone, Cam¬ 
pbell, etc. 


Nem mesmo no extremo da ve 
lhice, quando só nos prendem as 
coisas eternas, o sr. José Luciano 
se póde despir das vans paixões 
humanas, das coisas baixas e vul¬ 
gares da existência. Talvez seja 
por isso mesmo que sorri, indiffe 
rente, alheado, rodeado de creados, 
de fâmulos, — que esperam ainda 
os últimos favores e as ultimas go 
tas : 

Isto não tem importância nenhu¬ 
ma I... 

(Do Imparcial) 

Sociedade para o melho¬ 
ramento dos Banhos 
de Luso 

2.' CONVOCAÇÃO 

Por ordem de S. Ex.* o Presidente da 
assembléa geral da Sociedade para o me¬ 
lhoramento dos banhos de Luso, não se 
tendo realisado por falta de numero a 
assembléa geral ordinaria d’esta socie¬ 
dade é esta convocada novamente para 
o dia 15 do proximo raez de maio, para 
approvação do balanço e contas da ge¬ 
rencia de 1900 e das conclusões do rela¬ 
tório do conselho de Direcção devendo 
a reunião efíeciuar-se na séde da Socie¬ 
dade, em Luso, pela uma hora da tarde. 

Luso, 24 de abril de 1910. 

O secretario da mesa da assembléa ge¬ 
ral, 

Diogo José Soares 


Antonio Gomes 
Serra 

GARROS PARA ALUGAR 

(ISaixos preços) 

LUSO 


EXPEDIENTE 

To cl a a oorros pon- 
dencia i-elnLivít ti ad- 
ministrnoilo do «Bus- 
saco* devo sor endeve- 
oada no seu adininis- 
irador, o sr. (^rnillier- 
nie Ferreii-ax Baptista 
—3íealhacl a. 


Sociedade para os me¬ 
lhoramentos dos Ba¬ 
nhos de Luso 

Faz-se publico que no dia 15 de 
maio proximo, pelas II horas da 
manhã, no escriptorio da Socieda¬ 
de para melhoramento dos Banhos 
de Luso. se ha de proceder à arre¬ 
matação da mão d‘obra de 800 
metros 5 do pintura a executar nos 
edificios da mesma Sociedade. As 
condições d'esta arrematação en- 
coiitram-se desde já patentes no 
escriptorio já mencionado. 

0 director. 

407 Ernesto A. Lacerda 


Alfaiateria Simões 

Proprietário : ANTONIO ALVES SIMÕES 
LI í^O 

O bem conhecido Simões, que durante 
23 annos residiu na Mealhada e lia 15 
annos tem tido sticcursal, durante a épo¬ 
ca balnear, n’esta terra, participa aos 
seus estimados freguezes e illustres ami¬ 
gos que resolveu fixar a sua residência 
em Lnso, onde está sempre prompto a 
receber as suas ordens. 

Pede a todos a visita ao seu estabele¬ 
cimento, onde encontram sempre um 
bello sorlido de lanifícios proprios para 
todas as estações do anno. Garante o 
seu bom acabamento em todas as obras. 

Proços HOnt conipotonein 


ALFREDO DA COSTA SOARES 

LISO 

Carros para alugar 

A UT0M0 VEIS 


paia excursões 

PREÇOS EM CONTA 
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P HARMACIA 
p lMENTA 

A MAIS ÇÇMPLEÇA 

(E DEM MONTAVA 

DE 

- T ,ii«o ~ 

nr 

Mercearia 

Bairradense 

LARGO Da FEIRA 

MEALHADA 

0 proprirlario A. S. FERREIRA BRAMI 10 

O mais bem montado estabele¬ 
cimento, onde se encontram, por 
modicos preços, os mais variados 
e finos artigos de mercearia. 
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Proximo d estação da Pampilhosa 


Lacerda, Figueiredo & C. a Lim. 
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Fabricantes de telha dos typos Losango, systema JV£ai*sellia, Segn- 

rança, 3Iarsellia o o nim u m, 

Excelsior (typo « Progresso») e de variados produetos cerâmicos 




Enviam tabella de preços a todas as pessoas 

(me a solicitarem 


PAMPILHOSA DO BOTÃO 
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Banhos de Luso 

Realisou-se no ultimo domingo a 
assembléa geral ordinaria da So¬ 
ciedade para o melhoramento dos 
Banhos de Luso, a qual approvou 

[ )or unanimidade as contas e o ba- 
anço, rcíativo â gerencia de 1909, 
votando, também por unanimida¬ 
de, as conclusões do relatorio do 
conselho de direcção. 

D’este relatorio extrahimos o que 
segue, que bem prova a boa von¬ 
tade com que a direcção d’aquella 
Sociedade procura desenvolver es¬ 
tas thermas e o desejo que tem de 
promover os indispensáveis me¬ 
lhoramentos de que Luso tanto ca¬ 
rece. 


Melhoramentos e novas installa 
ções 

No ultimo relatorio accentuava-se a 
necessidade de desenvolver os serviços 
balneares proporcionando-lhe maior con¬ 
forto em harmonia com as crescentes 
exigências e de procurar alegrar estas 
thermas com distracções diversas por 
maneira a favorecer o augmento de fre¬ 
quência que aqui se nota de anno para 
anno. 

A fôrma porque no anno findo foi ex¬ 
plorado o Grêmio mereceu o applauso 
e o agrado dos banhistas e frequentado¬ 
res de Luso e os melhoramentos que es¬ 
tão em via de realisação devem satisfa¬ 
zer aos mais exigentes. 

Das ou iras obras auctorisadas torna- 
se cada vez mais urgente a construcção 
da casa que foi projectada sobre o ler- 
rasso do tocai da caldeira, onde se de¬ 
vem installar os escriptorios da nossa 
sociedade. 

Esta construcção ainda não pôde ser 
iniciada em vista da urgência que havia 
nas outras, que devem hcar concluídas 
para serem aproveitadas na próxima 
quadra batnear, e da escassez de tempo 
utit de que dispômos para executar qual¬ 
quer obra. 

Todas as obras importantes que es¬ 
tão em via de execução foram dadas por 
empreitadas e teem sido feitas com a 
maxinia economia. 

Para a conclusão das obras já auctori¬ 
sadas não chegarão no entanto os re¬ 
cursos de que actualmcnte dispomos co¬ 
mo vos podeis certificar pelo balanço re¬ 
lativo a M de dezembro do ultimo anno. 

Torna-se também indispensável me¬ 
lhorar as installaçòes para o envasllha- 
mento da agua e crear novas em harmo¬ 
nia com os modernos elementos de cura 
que são poderosos auxiliares e comple¬ 
mento indispensavej da hydrotherapia, 
taes como as massagens, a electricida¬ 
de, a mecanotherapia, banhos de vapor 
e ar quente, etc. 

E’ preciso que o nosso estabelecimen¬ 
to balnear se ponha ao par dos mais 
modernos, e para isso ha muito que fa¬ 
zer e lemos muito que andar. 

D f estes melhoramentos ha de vir o ini- 
mediatu benetieio e parece não haver 
duvida que bem empregado e garantido 
ficará o capital que fòr preciso para im¬ 
pulsionar rapidamente estas thermas. 

Em vista do exposto o conselho de 
direcção, de accordo com o conselho fis¬ 
cal, resolveu pedir-vos a anctorisaçâo 
para fazer as precisas e successivas 
çmissões de novas acções, conforme as 
exigências, até á importância de 50 con¬ 
tos como totalidade do capital social. 

Os titulos das novas acções poderão 
ser de t. 5, 10 e 20 acções. 

Espero que a assembléa geral reco- 


uheça a necessidade d’este augmento 
successivo de capital, até á Importância 
de 50 contos, auctorisando assim o con- 
sctho de direcção a proceder a essas 
emissões de harmonia com o art. 4. dos 
nossos estatutos. 

Fonte de S. Joôo 

Chamo a vossa attenção para um fa¬ 
cto que de ha muito vem prejudicando 
os interesses da Sociedade e que pode 
»cr cauja de irreparáveis damnos e de 
um completo descrédito para as aguas 
thermaes do Luso. 

Refiro-me ao estado lastimoso em que 
se encontra a Fonte de S. João que abas¬ 
tece a população de Luso para a alimen¬ 
tação e usos domésticos. 

Todos os annos se teem notado algu¬ 
mas doenças de caracter infeccioso, cuja 
origem os clínicos attribuem ao uso da 
agua d’aquelta nascente, o que parece 
não oflerecer duvidas em vista das infil¬ 
trações que ali se dão e do abandono e 
falta de aceio pm que se encontra aquel- 
la fonte publica. 

Já em 1866 o Dr. Alexandre de Seabra, 
n'um relatorio que fez a pedido da di¬ 
recção da nossa Sociedade, reclamava o 
saneamento d’aquella fonte appellando 
para a intervenção da camara municipal 
d’este concelho. 

A camara. porém, não tem querido re¬ 
mediar a este estado de coisas, e o actual 
conselho de Direcção entende que é ur¬ 
gente para o bem publico e para o bom 
credito das nossa aguas promover as in¬ 
adiáveis obras de que a fonte carece. 

Cornquanto a pureza das aguas ther¬ 
maes nada tenha a sofirer com a inqui- 
nação das aguas da Fonte dc S. João , 
pela natureza da sua captagem, o que 
se não evita é o descrédito que Indire¬ 
cta e injustamente as pode attingir. 

Em vista d’isso propomos que esta 
Sociedade represente por mtermedio dos 
seus corpos gerentes, ao governo, mos- 
trando-lhe o perigo para a saude publica 
que resulta do estado em que aquelU 
fonte se encontra,, ofíerecendo-se para 
custear as despezas para o sformosea- 
mento do local da mesma fonte. 

Reputo tão capital e urgente esta nos¬ 
sa intervenção, que estou convencido 
que esta proposta merecerá a vossa ap- 
provação. 


As conclusões do relatorio, que 
foram approvadas por unanimidade 
na ultima assembléa geral, foram 
as seguintes: 

D»- Que approveis o balanço, coutas 
e os actos da gerencias de t9U9. 

2.*—Que seja distribuído aos srs. ac- 
cionistas o juro de 5 jO correspondente 
ao anno de t909, sendo incluídas as ac¬ 
ções provenientes da ultima conversão. 

3 a—Quc o conselho de Direcção fique 
auctorisado a proceder a successivas 
emissões, podendo etevar o capitai até 
5i contos, á medida que essas emissões 
sejam necessárias para a conclusão das 
obras projectadas e das installaçòes e 
melhoramentos a que que n’este relato¬ 
rio se allude e que o mesmo conselho 
julgue precisas. 

4>—Que deva considerar-se extincto 
pela prescripçáo o debito dos juros não 
reclamados, relativos aos annos anterio¬ 
res aos últimos cinco annos decorridos, 
e que de futuro se vá eliminando esse 
debito peta mesma fórma. 

5. »—Que em nome da Sociedade o 
conselho de Direcção represente ao Go¬ 
verno no sentido de elle promover as 
obras de saneamento e aformoseamento 
da Fonte de S.Joáo, podendo esta Socie¬ 
dade concorrer para as suas despezas. 

6. »—Que se lance na acta um voto de 
sentimento pelo fallecimento do nosso 
illustre consocio o sr. dr. Alexandre de 
Assis Leão. 


Q dinheiro das inundações 


A proposito das graves respon¬ 
sabilidades que cabem ao sr. José 
Toscano no desvio de dinheiro ás 
victimas das inundações, ouvimos 
dizer que aquelle senhor tinha da¬ 
do uma informação desfavorável 
ao pedido solticitado pela camara, 
e que esta tinha eliminado do pro¬ 
cesso aquella informação para não 
desmanchar prazeres. 

Não acreditamos, porque se as¬ 
sim fosse, o sr. José Toscano não 
teria assignado os orçamentos pan- 
tagruelicos que serviram de base 
ao pedido da camara. 

O que é possível é que nem mes¬ 
mo tenha havido informação algu¬ 
ma, ostentando Se o sr. José Tos¬ 
cano com as phantasiosas medi¬ 
ções ou orçamentos que assignou, 
se é que tal obra merece estes no¬ 
mes. 

Além d’isso tudo nos leva a crer 
que o sr. José Toscano procedeu 
conscientemente dando erradas in¬ 
formações e bases que elle sabia 
perfeitamente serem falsis, com o 
fim de agradar ao seu chefe políti¬ 
co e de obedecer ás suas ordens. 

O sr. José Toscano é dos taes 
que pregam por toda a parte a sua 
indifferença e o seu desapego pela 
política, quando são justamente os 
que a fazem mais odiosa e perse¬ 
guidora. 

Confessamos que nos illudiu a! 
gum tempo, mas hoje estamos com 
pletamente elucidados sobre o seu 
feitio político. 

Basta ver a maneira pouco cor¬ 
recta como elle tem procedido ultl- 
mamente nas avaliações de prédios 
para ter a certeza que o unico cri¬ 
tério que o guia e a norma que el¬ 
le segue nos trabalhos de avalia¬ 
ções, éa bitola eleiçoelra e a pres¬ 
são política do sr. dr. Navega. 

Conversaremos sobre este as¬ 
sumpto. 

Já era também symptomatica a 
preguiça escandalosa que aquelle 
senhor cultiva quando se trata de 
dar andamento a qualquer traba¬ 
lho das obras publicas na povoa¬ 
ção de Luso. Era preciso empur- 
rai-o para que elle se resolvesse a 
fazer o que por dever deofficioera 
obrigado a tratar com mais zelo e 
assiduidade. 

Continue, pois, a acceniuar a 
sua individuaiidade politica e a af- 
tlrmar por estas singularíssimas 
formas os seus créditos de empre¬ 
gado publico rec*o e independente, 
que ao menos terá a vantagem de 
nos ter desenganado. 


Espirito Santo 

Realisaram-se no ultimo domin¬ 
go e segunda-feira, os habituaes 
festejas ao Divino Espirito Santo. 
Houve proçissão, missa cantada, 
fogo e tocaram duas musicas que 


muito agradaram, a de Luso e a de 
Santa Comba Dão. 

A musica de Luso, afinadinha, 
satisfez como sempre, e a de Santa 
Comba Dão também lhe não ficou 
a dever nada, mantendo os crédi¬ 
tos que sempre tem gosado. 


COUSAS IMPOSSÍVEIS 

Têr o medico empreiteiro da 
Avenida, coragem para ser político 
na opposição. 

—O administrador do concelho 
effectuar uma prisão. 

—Vêr o conselheiro presidente 
alguma cousa, além do nariz. 

—Vêr o chafariz da sêdea deitar 
agua. 

—Sair o escrivão Sobreiro da 
porta do medico empreiteiro. 

—Sêr o dr. José Toscano impar¬ 
cial nas avaliações. 

—Dar que fazer ao manquito da 
administração. 

—Morrer um padre, de uma ca¬ 
jadada, em Casal Comba... 

—Usar este mesmo reverendo 
batina preta. 

—Arranjar o Frei Botocudo uma 
sineta que dê som. 

Até Breve. 


Feira de Luso 

Apesar do mau tempo que fez, 
ainda foi muilo concorrido o mer¬ 
cado de domingo. A 1 distribuição 
dos prêmios, que foi muito anima¬ 
da, assistiu também a nossa phi- 
larmonica, que executou algumas 
peças do seu repertório. 

Foram premiados os seguintes 
numeros : 

Gado bovino. 393 

» cavallar .... 276 

» suino. 209 

* lanígero .... 343 


Convite —Para fins importan¬ 
tes, convidam-se todas as pessoas 
que teem concorrido para o en¬ 
grandecimento d’esta feira com a 
sua espórtula, a aomparecerem, na 
próxima terça-feira, pelas 8 horas 
da noite, na pharmacia Pimenta, 
para serem resolvidos vários as¬ 
sumptos que interessam a todos. 
Pede-se o favor de não faltarem.— 
A commissâo. 

■ -♦-- 

0 Club dos 21 

O nosso amigo sr. Augusto Cer- 
veira de Melio, de Sarnadello, aca¬ 
ba de se inscrever como socio do 
Club dos 21, dando á sua direcção 
a importância de 50$000 réis. Ao 
sr. Augusto de Mello, cavalheiro 
de linha, sympathico e trabalhador 
que no Brazil, luetando pela vida, 
arranjou uma fortuna, a direcção 
do mesmo club vae collocar na sala 
das reuniões o retrato d’aquel!e be- 
nemerito, offerectndo-lhe n’essa oc- 
casião um baile, para o qual será 
convidada a elite Mealhadense. 


















































O BUSSACO 


Correspondências 


BARCOUÇO, 18.—Estão próxi¬ 
mas as eleições, e por isso consta 
que deve brevemente chegar a este 
logar uma remessa de bandeirólas 
para ficar sem effeito o traçado ve¬ 
lho e ir assim contentar os habi¬ 
tantes de Pizão, já que os de Ca- 
valleiros estão fartos de tantas cor - 
tezias e alinhamentos para inglez 
vêr... 

Para capataz do serviço da es¬ 
trada promettida vae ser nomeado 
o engenhoso Barbas de Pizão, e 
para tirar o ponto o Antonlo Val- 
lador. 

O proprietário do hotel Barcou 
cense anda n’uma faina para rece¬ 
ber condignamente os empregados 
superiores que veem dirigir os es¬ 
tudos. 

—O relogio da terra continua 
prodigo e generoso; quando deve 
dar 10 horas dá 30; é tal qual a 
junta que o governa. ( C.) 


escrever (ou escreve) também aqui 
lhe damos um toque de zabumbo, 
comquanto não tenhamos aqui a 
gaita do «Bimbo da Marmelleira», 
cujo transporte foi levada pe¬ 
los compadres Zéramalho ou Bor¬ 
ges de tempos immemoriaes, para 
o Cardai, onde repetidas vezes fa¬ 
zem festas aos seus correligioná¬ 
rios. 

E por hoje ficamos por aqui com¬ 
quanto tenhamos mais que dizer 
dos grandes benem ritos cá da ter 
ra, nomeadamente o nosso prior e 
seus amigos das capelllnhas, corre 
ligionarios, amigos dedicados do 
insigne governador da Companhia 
de Credito Predial. 

Como está tempo de chuva, e 
se continuar, para a semana tere¬ 
mos mais vagar para fazer a nossa 
cbronica. 

GiL 


Curioso caso 


CASAL COMBA, 20. 

Hontem estava para acabar o mun 
do, mas contra a espectativa do 
sabio, que tal patacoada espalhou, 
ainda cá estamos vivos e sãos. 

Não obstante não se dever dar 
credito a tal notieia, em diversas 
partes houve loucuras, lamentos, 
preces, procissões, confissões >peli* 
nosso abbade e seu solticito coadju- 
clor, e que talvez devido a isto tu¬ 
do ficasse addiado o tal acabamen¬ 
to do inundo, sem se saber ainda 
para quando. 

Pois cá na terra, onde realmente 
o medo se manifestava mais n’umas 
bandas do que n’outras, passou-se 
a noute por aqui e... acolá, mais 
ou menos enxugando um copo de 
vinho. 

— Duas palavras apenas, pa¬ 
ra responder a um chronista (so¬ 
taina) que de mão occulta vem des- 
lisar a sua prosa de sarcasmo, 
desopilando assim esse seu atro- 
phiado fígado, nas column3s d’um 
jornal, pondo em relevo as boas 
qualidades de um serventuário da 
nossa egreja e sachristia (sic), cu¬ 
jas mãos aduncas em matéria de 
algarismos muito bem sabe dispôr 
as parcellas, melhor do que os 
grandes mathematicos e os intelli- 
gentes guarda livros, estes em ope¬ 
rações commerclaes. 

Diga o que disser, relacione o 
que relacionar, orce o que orçar, 
emfim, disponha como quizer as 
verbas que eniender em sua conta 
(que este borr povo da nossa fre- 
guezia pagou para a compra do 
pallio # mais apendices) na qne 
nós concordamos é nada verba de 
luvas, ainda que qualquer que seja 
o seu maior numero de cifras. 

Mais diz o escrevinhador (com 
padre das comadres) «que se limi¬ 
tava simplesmente a nomear uma 
commissão de homens sérios para 
examinar as relações originaes, so- 
mal-as e apresentar no guarda 
vento da egreja uma lista, etc». 

Ainda disse «que não queria des¬ 
cer á baixeza de nos responder, 
porque a opposição que occupa o 
impede de lhe dar uma resposta 
condigna, e outras trapalhadas 
mais, disvirtuando as phrases por 
modo que foram apanhadas de cu- 
ttllo sem auxilio de bicho. Ah! 
Ah... Ah... rimo-nos por o mél- 
rinho dizer «que não queria des¬ 
cer á baixeza de nos responder por 
a posição que occupa na sociedade 
o impedir d’issol» 

Se lhe ouvíssemos estas phrases 
buci/eras, far-lhe-hiamos reparo! 
que reparo!) mas como as manda 


A NOSSA GARTQIRA 


Um homem morre, enterra-se, mas 
anda a passeiar 

Na tarde de 19 do mez findo 
morreu no hospital, em Marselha, 
(França), um indivíduo de nome 
José E’vrleux, que andava sendo 
vigiado pela policia, pelo que esta 
foi logo previnida do acontecimen¬ 
to, ordenando que o cadaver fosse 
dado á sepultura. Assim se fez. 

Qual não foi, porém, o espanto 
de uns agentes da policia de segu¬ 
rança, quando no domingo encon¬ 
traram José E’vrieux a passeiar, 
vivo e são. Correndo ao hospital, 
os citados agentes e zelosos soube 
ram ali que o indivíduo que ali 
fallecera se apresentara, com effei¬ 
to, n*aquella casa de beneficencia 
com os papeis de José E’vrieux, 
mas apurou-se que este lh*os em¬ 
prestara para elle dar entrada no 
hospital. 

O falleddo era um tal José Ri- 
cardi, que em 1894 fôra condem- 
nado a trabalhos forçados, tendo-se 
evadido ultlmamente do presidio 
para onde havia sido mandado. 


Philarmonica de Mortagua 

Esteve aqui, na segunda-feira, 
esta afamada philarmonica, com a 
sua ex. ra * direcção, aproveitando o 
passeio para cumprimentar o seu 
estimado bemfeitor, o sr. Marcoli- 
no Rodrigues, ha pouco chegado 
do Rio de Janeiro. Esta philarmo¬ 
nica mais uma vez acaba de mani 
festar o seu dever de gratidão por 
aquelles que fazem por a engran¬ 
decer. 

Pela nossa parte, felicitamos o 
povo nosso vlsinho da Mortagua e 
levantamos um bravo á sua philar- 
monlca. Ao sr. Marcolino Rodri¬ 
gues, que vem fixar residência en¬ 
tre nós, apresentamos lhe as boas 
vindas e um abraço, pela prova de 
estima que os seus conterrâneos 
lhe acabam de manifestar. 


AVISO 

São prevenidos todos os credo¬ 
res do Estado que tenham direito 
a receber qualquer quantia em pa 
gamento de quaesquer proventos 
devidos em relação ao corrente 
mez e anteriores, de que esse pa¬ 
gamento tem de realizar-se até 30 
do actual mez de junho, conforme 
as ordens que o auctorizarem, por¬ 
quanto passado aquelle dia teem 
de sujeitar-se à demora de uma no¬ 
va auctorisação para receberem os 
seus créditos. 

Ministério da Fazenda, I de ju¬ 
nho de 1910. 


Acompanhado de sua esposa es¬ 
tá entre nós o nosso estimado ami¬ 
go e assignante sr. Viriato Henri¬ 
ques Leão Prestes Cabreira, da 
Chamusca, 

* 

Sahiu para o Gerez o nosso 
amigo sr. Joaquim Augusto Gon 
çalves. 

Depois do seu regresso de Paris 
esteve esta semana aqui o nosso 
amigo sr. Antonio José Jorge Mi¬ 
randa. 

* 

Também está na sua proprieda¬ 
de «Villa Duparchy» o nosso ami¬ 
go sr. |osé Duarte Figueiredo. 

* 

Para Cannas de Senhorira foi 
transferido o nosso amigo sr. An¬ 
tonlo Fernandes Pimenta, que na 
quinta-feira ultima foi tomar posse 
do seu logar. 

* 

Vimos aqui no domingo o sr. dr. 
Francisco Cunha, de Villela, e sua 
familia. 

Também vinha o nosso amigo 
Luciano Pinto, que ultlmamente 
tem dado algumas «negas» a esta 
pittoresca terra. 

Abraçámos na segunda feira o 
nosso amigo sr. Raul Bayart e ami¬ 
go da nossa terra. Acompanhava-o 
madame Bayart, m.elle Bayart emr. 
Jean Bayart. 

E’ sempre regosijo nosso regis¬ 
tar a visita de tão illustre familia. 

* 

De visita ás suas obras, esteve 
também o sr. Joaquim Vaz da Cos¬ 
ta Simões, nosso illustre amigo. 

* 

Acha-se restabelecida da opera¬ 
ção da appendicite a sr.* D. Rigol- 
leta Jorge Miranda, filha estremeci¬ 
da do nosso amigo sr. Antoniojoão 
Jorge Miranda, proprietário da 
Villa Mercedes». 

Tanto á operada como a seus 
extremosos paes, mil parabéns. 

Diogo Maria Ferreira Junior, 

2.° sargento de infanteria 24 e ex- 
apontador das obras militares do 
Bussaco, tendo retirado para o re¬ 
gimento, para ir, a seu pedido, pa¬ 
ra África, vem por este meio des¬ 
pedir-se dos seus numerosos ami¬ 
gos, offerecendo-lhes o seu limita 
do préstimo em Angola—Moxico. 

A este nosso amigo, que ultima 
mente foi condecorado com a me 
dalha de cobre por comportamento 
exemplar, desejamos uma feliz via¬ 
gem e muitas venturas. 

O fiasco do cometa 

A final de contas o rabudo co 
meta de Halley, que trazia em so 
bresalto tantos ingênuos e ignoran¬ 
tes, passou pela terra com um des¬ 
prezo inqualificável, sem mesmo 
dizer «agua vae». 

O mais prejudicado foi osr.José 


buir ao cometa a sêde do mesmo 
chafariz. 

Nunca se viu tão grandè fiasco, 
faltando completamente ao pr»- 
gramma annunciado. 

Era caso para o sr. administra¬ 
dor do concelho intervir. 


de 

das 

cir- 


Luciano, mais os seus satellitesdo 
Credito Predial, que punham nolçoso e não saber nada de leis. 


Foi prorograda até o dia 31 
julho do corrente anno, a troca 
moedas de 200 réis da antiga 
culação. 

-♦- 

0s fiuiccionarios 

chinczcs 

Como o Regente os cas¬ 
tigou 

O Regente do império chinez 
acaba de castigar differentes func- 
•ionarios em vista de um relatorio 
que lhe foi dirigido pelo governa¬ 
dor de Chensi, o muito respeitável 
mandarim Ngen Choou. Um rescri- 
pto imperial, expedido a todas as 
províncias chlnezas, justifica os 
castigos impostos e declara os mo¬ 
tivos pelos quaes o Regente teve 
de usar do seu rigôr. Esse docu¬ 
mento é muito curioso. Diz assim: 

«Tendo em vista o que nos é 
communicado por Ngen-Choou e 
considerando que as accusações 
por elle feitas são verdadeiras, 
castigamos os funccionarios se 
guintes: 

P'on Yong, sub perfeito de Mi- 
tsehim, por ser impopular e duro 
com os povos, impondo-lhes gran¬ 
des contribuições; 

Yon-Tsong-lien, sub perfeto de 
Aug hin-tlen, por dar ouvidos aos 
seus pérfidos conselheiros, exigindo 
indevidos tributos aos seus admi¬ 
nistrados ; 

Tchao K’eng-seng, reitor dos ba¬ 
charéis de Ning-King-Tchen, por 
não administrar justiça, limitando- 
se simplesmente a encher as suas 
algibeiras ; 

Ho-Kin-sin, reitor dos bacharéis 
de Yadg-Sin, por não ter nenhum 
talento administrativo; 

Kao-Ting-Yong, reitor dos ba- 
choreis de Tesang Sin, por ter uma 
reputação muito ordinaria; 

Tsing-Chan-King, reitor dos ba- 
charGis de Leo-Yang-Sin, por se 
portar com pouca decencia; 

King-Son-Sing, adjunto de Leo* 
Yong-Sin, por ser mentiroso e pre- 
vciso; 

Se-ju-Men, vice-sub-perfeito de 
Leo-Yong-Sin, por ser pouco sin¬ 
cero e enganar os seus superiores; 

Ma-Tchao-King, adjunto de Ven- 
tcheng-Sin, por ser desleal; 

Taing-Vo-KIng, vice-sub perfei¬ 
to por ser um grande trapalhão; 

Todos estes funccionarios ficam 
desde já exonerados dos seus car¬ 
gos. 

Tsing-Ming-K’oeng, prefeito de 
Soan-tei-Tcheon, por não ter ne¬ 
nhum talento administrativo e dar 
maus exemplos aos seus superio¬ 
res, passa a ser vlce prefeito. 

Exoneramos também os seguin¬ 
tes funccionarios e ordenamos que 
esperem outro emprego de mais 
baixa cathegoria. 

Sou-Ting Kiong, sub-prefeito de 
Sinen-Yung-hein, por ser pregui- 


cometa a sua unica esperança para 
evitar o seguimento do escandalo 
Predial que ameaça perturbar-lhe a 
tranquilla inconsciência com que 
até aqui tem governado este paiz. 

O sr. conselheiro Presidente da 
Camara confiava também em que 
qualquer phenomeno derivado da 
cauda do cometa fizesse brotar agua 
do famoso chafariz da sêde, e as¬ 
sim nem pretexto tem para attri- 


Li-Hung-Yuon, sub prefeito de 
Tchao-ang-hien por ser surdo e 
pouco amavel com os seus supe¬ 
riores. 

Ll-ling-ten, sub-prefeito de Te- 
heng-Yung-hien, por não saber na¬ 
da de pedagogia, e descurar o en¬ 
sino. 

Tchang-Tckao-hien, sub-prefeito 
de Tchai-Yung-hien, por ser muito 
novo e inexperiente. 
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Aos visitantes de Luso 

Casas recommendaveis: 

Hotels 

Grande Hotel do Bussaco. 
Hotel dos Banhos. 

Lusitano (Carolina). 

Serra. 

Padarias 
Antonio Rodrigues. 

Progresso (Agostinho). 

Moroearlas 

Tavares. 

Alliança. 

Laranjeira (Venda Nova). 

Fazendas 

Evaristo de Sousa. 

José das Chitas. 

Pliarmacias 

Pimenta. 

Barbeiros 

Lisbonense. 

José Coimbra. 

H,(vtoarin 

José Garcia. 


Asaguas da Curía 

Sitas no visinho concelho de 
Anadia, inteiramente semelhantes 
ás de Contrexéville, são, como el 
las, applicadas nas differentes ma¬ 
nifestações do arthritismo, e to¬ 
mam-se em jejum e ás refeições 
nas doses de 150 a 250 grammas, 
sendo agradaveis ao paladar e de 
uma extraordinária acção fortifi¬ 
cante, diuréticas e digestivas. Não 
se alteram nem pelo tempo nem 
pelo transporte. Quem quizer pu¬ 
rificar o sangue, deve usar diaria 
mente a Agua da Curía. 

Pedidos á Sociedade das Aguas 
da Curía—Mogofores. 


EXPEDIENTE 

Toda o, oorrespon- 
dencia relativa a ad¬ 
ministração do «Bus- 
saco» deve «ei- endere¬ 
çada ao seu adminis¬ 
trador, o sr, Griiilher- 
me Porreira Baptista 

—I\reallia.da. 


Eugênio d’Oliveira Couceiro 

&EDIÇ0 

Dá consultas ás segundas 
c quintas-feiras na 

PAMPILHOSA 

Pharmacia Abel Godinho 

Consultorio na MEALHADA 


Antonio Gomes 
Serra 

CARROS PARA ALUGAR 

(lluixos preços) 

LUSO 


ADUBOS 

Por contracto com o sr. Fortu- 
nato Vaz, de Cantanhede (Camar- 
neira), esta habilitado para vender 
adubos, do novo armazém de Pam- 
pilhosa do Botão, da importante ca¬ 
sa 0. Herold & C.*, de Lisboa, osr. 
José Martins Catharino, que muito 
o honram com as novas encommen- 
das dos seus estimados freguezes. 
assim como despacha d'esta esta¬ 
ção remessas para todo o paiz e 
estrangeiro. Dirigir pedidos a J. M. 
Catharino. 


Proprietário : ANTONIO ALVES SIMÕES 
JLUÍ30 

O bem conhecido Simões, que durante 
23 annos residiu na Mealhada e ha 15 
annos tem tido succursal, durante a épo¬ 
ca balnear, n'esta terra, participa aos 
seus estimados freguezes e iiiustres ami¬ 
gos que resolveu fixar a sua residência 
em Lnso, onde eStá sempre prompto a 
receber as suas ordens. 

Pede a todos a visita ao seu estabele¬ 
cimento, onde encontram sempre um 
bei Io sortido de lanificios proprios para 
todas as estações do anno. Garante o 
seu bom acabamento em todas as obras. 
PreçoH Htiiii eom]»eten<dn 


Aceaeio Simões 

ALFAIATE 
M,E ALHADA 

« V_> '—> --- 

0 primeiro em casimiras e unico 
em elegancia e perfeição tTobra» 
por preços limitadíssimos. 


VENDA DE CASAS 

MEALHADA 

Vende-se um prédio de casas 
composto das seguintes: 

Uma casa rez do chão e explen- 
didos logradoiros. 

Uma com rez-do-chão e primei¬ 
ro andar (completamente nova) 
com pateo, poço e cavallariça. 

Uma com rez-do-chão (para re¬ 
construir) com frente para a nova 
avenida da estação à feira. 

Todas as tres casas também 
teem frente para a rua do Dr. Cos¬ 
ta Simões. Estas casas são situa¬ 
das no local melhor da terra, pa¬ 
ra negocio, assim como para vi¬ 
venda particular. 

Para tratar em Coimbra, rua do 
Corvo, n.° 60. 


Mercearia 

Bairradense 

LARGO DA FEIRA 

MEALHADA 

0 proprietário A. S. FERREIRA BRANDÃO 

O mais bem montado estabele¬ 
cimento, onde se encontram, por 
modicos preços, os mais variados 
e finos artigos de mercearia. 


i HARWHCH 
p lMEMTA 

é ms§ çmgMTé 

& mmMè 

DE 

.. Luso: 


©© ©© © © á§@©© 
ALFREDO DA COSTA SOARES 

UISO 

Carros para alugar 

AUTOMÓVEIS 

para excursões 

PREÇOS EM CONTA 

@ * ® ®®® ® ® ® ® @ ® 




EXCEL OR 




Prcximo á estação da Pampilhosa 


Lacerda, Figueiredo & C. a Lim. 


da 


Fabricantes de telha dos typos Losango, systema ]>JCai-sellia, Sejiii- 

rança, JVXarsellxa coiimmm, 

Excelsior (typo « Progresso ») e de variados productos cerâmicos 




Enviam tabella de preços a todas as pessoas 

aue a solicitarem 


PAMPILHOSA DO BOTÃO 













































4 


O BUSSACO 



ABERTO 

De maio a novembro ® , 


A agua 


I>3E 


LUSO 

Vende-se 

em 

garrafas e gar¬ 
rafões 
a domicilio 


'Estações 
de 

caminho 

de ferro: 


Luso 

Pampilhosa 

Mealhada 


ESTABELECIMENTOS BALNEARES 



QUARTO DE BANHO 



LUSO 

ABERTO 

De maio a novembro 


As aguas 





LUSO 

São 

as melhores 
aguas 
de 

mesa 


w 

Em Luso 
ha 

magnifieos 

HOTÉIS 


casas para 


alugar 


PISCINA DE AGUA THERMAL 



/ 
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O ultimo numero da Bciirrada , 
semanario progressista que trouxe 
a publico a noticia do desvio do 
conto de réis, procura lançar poei¬ 
ra rus olhos de quem porventura o 
leia, fugindo do verdadeiro terreno 
em que a questão está posta. 

Quando o Bussaco , ou quem di¬ 
rige o Bussaco , se leferiu a este 
escandalo aqui, ou em outro jor¬ 
nal, já e tava concedida a auctori- 
saçõo para o concelho da Mealha- 
da ser contemplado com um conto 
de réis. 

O que escrevemos na imprensa 
sobre lai assumpto na representava, 
portanto, uma campanha política, 
mas apenas justos reparos á falta 
de consciência e de moralidade dos 
insignes cavalheiros que teem a 
gloria de ter desviado um conto de 
réis, que rToutra parte iria mino¬ 
rar a desgraça alheia e que aqui é 
destinado a proporcionar ao sr. 
Toscano sobras d’agua a que não 
tem direito, a fazer dispendiosissi- 
mos pastellões a que querem dar o 
nome de chafariz, embora sem 
agua, e para outros e diversos fins, 
todos tendentes a comprar o voto 
ao ingênuo contribuinte. 

Extranha a Bairradz que não ti¬ 
véssemos palavras de louvor para 
quem assim trouxe para o conce¬ 
lho aquella importância. 

Ora permitta-nos o collega uma 
parabola e responda-nos depois: 

Supponha que o sr. conselheiro 
Simões de Abreu, mais o sr. José 
Toscano, a quem chama um dos 
maisdistfnctos engenheiros do paiz. 
e o nobre conde de Agueda, an¬ 
dando os tres de braço dado em 
amena cavaqueira, como convém a 
tão harmônica tripeça, pelo cahir 
da tarde, quando a sombra das ar¬ 
vores já ma^cára a physionomia, 
encontravam sósinho n’uma estrada 
alguém, portador de um conto de 
réis para soccorrer a afflicção de 
centenares de desgraçados, e o sr. 
conselheiro dizia baixinho ao sr. 
conde de Agueda: 

— Aquelle dinhelrinho é que fa¬ 
zia arranjo para os bicos lá da ca¬ 
mara.,. 

— E ajudava a canalisar as só- 
bras para a quinta do mano, res 
pondia o mais distincto engenhei¬ 
ro do paiz. 

—N*esse caso, accrescentava o 
nobre conde, nós somos trez.a 
noite vae nascendo... Que lhes 
parece? 

O conselheiro timido mas de 
consciência já empedernida pelos 
annos e mal allumiada pela luz que 
lhe entra apenas por uma fresta 
apressava se a responder: 

—Vamos a isso. O papel princi¬ 
pal pertence ali ao mais distincto 
língenheiro do paiz, elle que faça 


os caículos e que dê o salto, que 
nós cá estamos. 

E n’um momento o conto de réis 
maichava para os cofres do con¬ 
celho. 

Perguntamos nós agora á Bair- 
rada se, vinte dias depois quando 
aquelle semanario viesse a referir- 
se a este acontecimento , pois é es¬ 
te o tempo que as occorrencias 
costumam levar para chegarem ao 
conhecimento cTaquelIe semanario, 
diria pouco mais ou menos, lá na 
sua linguagem: 

Tres benemeritos desviaram do 
bolso de um caminhante com quem 
se encontraram n’uma estrada, um 
conto de réis que elle levava para 
acudir a centenas de miseráveis, e 
trouxeram-n’o para os cofres da 
camara. 

Este acto, que representa uni 
grande beneficio para o concelho, é 
devido ao sr. conselheiro Simões 
cfAbreu, ao mais distincto enge¬ 
nheiro cTeste paiz. o sr. José Tos 
cano, e ao mui nobre e valeroso 
conde de Agueda, etc. 

Seriam estes os seus dizeres, 
apreciando este facto? Responda- 
nos e depois nós faremos a com¬ 
paração. 

Não desvirtuemos pois os factos 
e creiam que quem se encommoda 
com o conto de réis não sõmos nós, 
que não temos responsabilidades 
n ? aquelle acto immoral, mas sim 
essa illustre trindade que conscien¬ 
temente praticou um verdadeiro de 
iicto punivel pelas leis. 

O sr. José Toscano por exemplo, 
serà o mais distincto engenheiro 
d’este paiz, mas o facto é que este 
funccionario publico mandou fa/er 
oh fez orçamentos falsos , que sub¬ 
screveu com a sua asstgnatura, pui* 
não calcou um só palmo dos locaes 
a que os mesmos orçamentos se 
referiam. Isto fez, conscientemente, 
para que se podesse justificar o que 
não tinha justificação possível, pois 
ninguém cobrirá rTeste concelho 
com a sua palavra de honra a de¬ 
claração de que as chuvas de de¬ 
zembro aqui fizessem estragos que 
justificassem o pedido feito pela 
camara. 

Se algumas estradas e caminhos 
estavam estragados, já o estavam 
antes efessas chuvas, e não é a 
esses estragos que se refere o de 
ereto dos subsídios. 

E’ contra a falta de pundonor 
cTeste funccionario publico, e con¬ 
tra os processos da maior immo- 
ralidade política que os progres 
sistas estão pondo em pratica, que 
nos insurgimos, e nos insurgire¬ 
mos sempre. 


O pagamento das côngruas pa- 
rochiaes, deverá ser feito por todo 
0 mez de junho proximo: na Pam- 
pilhosa, dia 3; Barcouço, dia 5; Ca* 
sal Comba, dia 12; Vaccariça, dia 
19; Luso. dia 24; Ventosa, aia 29. 


CONSTA. .. 

Que brevemente apparecerão ca¬ 
sos sensacionaes rfesta secção, os 
quaes porão em sobresalto certos 
politiqueiros em evidencia. 

- Que a historia das avalia¬ 
ções aos novos prédios urbanos e 
a fixação do seu rendimento liqui¬ 
do, muito ha de dar que fallar. 

-Que ao perito technico eá 

junta fiscal das matrizes, com ex- 
cepção do respectivo presidente, 
lhes serà em occasião opportunn 
tomada conta. 

-Que outras cousas mais se 

vão tomar em conta e o futuro o 
dirá. 

- Que se fõr distribuído o 

relatorio do sr. Rodrigo de Castro 
e elle contiver contas que a caina- 
ra não tinha o direito de tornar pu¬ 
blicas, póde esta ser processada 
por perdas e damnos... 

-Que a sociedade, outros 

motivos tem para intentar proces¬ 
so á camara pelas suas ultimas de¬ 
liberações, se se pretender effecti 
val-as. 

-Que o sr. José Luciano fi¬ 
ca completamente liquidado, ape 
sar dos seus cincoenta e pico an¬ 
nos da vida immaculada.. . no 
Credito Pieiial. 

-Que o sr. dr. José Paulo era 

ali apenas um boneco de sabugo e 
assignava tudo de cruz, sem perce¬ 
ber patavina das contas do Cre¬ 
dito. 

-Que por isso é que elle 

ainda ha poucos dias andava apre¬ 
goando que não havia melhor pa 
pel que as acções do Credito Pre¬ 
dial. 

-Que o governo vae de ven¬ 
tas ao cnáo, sem que o sr. José Lu¬ 
ciano lhe possa acudir. 

-Que este facto traz muito 

apprehensivo o sr. Navega, que não 
sabe o que é estar na opp s ção. 

- Que este famoso cavalhei¬ 
ro é progressista no concelho da 
Mealhada, mas é nosso correligio¬ 
nário em Cantanhede. 

-Que por ahi se avalia das 

suas convicções e adjacente serie¬ 
dade. 

- Que se os regeneradores 

da Mealhada lhe ofíerecessem olo- 
gar que o sr. José Luciano ainda 
lhe não poude dar, elle eratambem 
regenerador na Mealhada, 

Terremotos 

A repartição central meteorológi¬ 
ca de Paris, communicou uma nota 
em que faz constar que os sismo- 
graphos do parque Saint Maur re¬ 
gistraram, ás 6 horas e 45 minutos 
da manhã de 23 do corrente, um 
violento abalo sismico que deveria 
produzir-se ã uma distancia de uns 
9:500 kilometros; além d’isso. foi 
recebido ali um telegramma de 
Breslau, segundo o qual, ás 7 horas 
e 36 minutos do dia 22, de manhã, 


os apparellns sismologicos da es¬ 
tação meteoroiogica de Krieten re¬ 
gistraram uma serie de forles aba¬ 
los, que se prolongaram durante 
hora e meia e cujo epicentro deve¬ 
ria achar-se a uns 9:000 kilometros. 


Banhos de Luso 

Pela acta da penultirra sessão 
da camara, já approvada, vê-se 
que o conselheiro Accacio, que ine¬ 
ptamente preside áquella corpora¬ 
ção, teve uma idéa luminosa: man¬ 
dar pôr a concuiso a exploração 
dos Banhos de Luso, como se essa 
exploração estivesse livre. 

A idéa referente é uma verdadei¬ 
ra chinezice qne só n*aquelia cabe¬ 
ça era capaz de germinar, e como 
se verá não resistirá ao menor so¬ 
pro que lhe queiram dar. 

Se fosse viável, era o maior de¬ 
sastre para os interesses do conce¬ 
lho e para os de Luso, que ficava 
absolutamente paralysado, 

O que tem graça é a camara di¬ 
zer qne Luso lhe merece as maio¬ 
res attenções! ! 

E' o que se tem vlstol Este con¬ 
selheiro està cada vez mais pyra- 
midal! 

Desde que lhe puzemos o retra¬ 
to em cima do supposto chafariz, 
imagina que é a serio e não ha 
quem lhe tire da cabeça a sua ce¬ 
lebridade. 

No proximo numero nos occu- 
paremos largamente d’este assum- 
to, se é que então elle não esteja já 
completamente morto. 

Extineçao da febre amarella 

Só ha poucos annos é que se re- 
tuiiiKc.u 411 » cenas aoençae, e 6 pe 

cialmente a fabre amarella, são 
transmittidas pelos mosquitos. 

Foi por isso que os ameiicanos 
que se occupam na construcção do 
canal do Panamá trataram de os 
exterminar, supprimindo as aguas 
estagnadas e arroteando os terrenos 
que cercam as habitações. 

Estes trabalhos tiveram como re¬ 
sultado, que desde dezembro de 
1905, isto é, ha mais de quatro an¬ 
nos, nem um só caso de lebre ama¬ 
rella se produziu na região occupa- 
Ja pelos trabalhadores; os de febre 
palustre, que attingiam cada anno, 
em 1906 ainda, 82 por 100 do pes¬ 
soal, não fôram além de 28 por 100 
em 1908. 

A mortalidade, que em 1906 era 
ainda de 42 por 1:000, já no ultimo 
anno não passou de 12 por 1:000, 
numero realmente muito baixo para 
uma população industrial, cujo ef- 
fectivo total é actualmente de cerca 
de 50:000 habitantes, na extensão 
de 70 kilometros do canal. 

D’este numero, 6:000 são ameri¬ 
canos do norte, dos quaes 1:500 
são mulheres e creanças. 

Também ali estão muitos traba¬ 
lhadores portuguezes. 
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Correspondências 

CASAL COAIBA, 25.—Ha perto 
de um anno que aqui se fez egual 
festa á d’este anno. Digo egual fes¬ 
ta, por as figuras componentes d’el 
la serem quasi as mesmas, e os 
cargos que occupavam serem quasi 
eguaes, á excepção do Borgias de 
outros tempos (qne agora não res¬ 
ta duvida que também o sejj), ho¬ 
je Vicente e mais alguma coisa .. 
se evidenciasse n aquelle anno, le 
vando a cruz nova que é perten¬ 
cente unica e exclusivamente á con¬ 
fraria ou á irmandade do Santíssi¬ 
mo, na procissão da festa; e ainda 
nos lembra de o termos visto, n’es- 
te acompanhamento, todo direito , 
conduzindo aquella insígnia, de lu¬ 
vas calçadas (sem serem aquellas 
que elle habitualmente usa), repre¬ 
sentando o seu papel. 

Este anno evidenciou-se por ou¬ 
tra fórma, foi o arranjar em ser se¬ 
cretario da confraria cu irmandade 
do Sanlissimo, 3 fim de Jbe poder 
ser confiado o archivo d'esta cor¬ 
poração, onde se acha um livro ne¬ 
gro para o actual secretario, em 
cujas folhas, segundo se diz, com 
clareza se deprehende que este em¬ 
pregado e a sua antiga geração nun¬ 
ca poderiapi tomar conta de qual¬ 
quer cargo na egreja; e assim, até 
ha pouco tempo, tem succedido; 
mas como agora se mudaram os 
ventos também se mudaram os tem¬ 
pos. Será influencia do cometa? 
Não, porque accommetfidos estão 
os principaes influentes ou sejam 
o nosso rev. prior e cutros, cujas 
consciências se amoldem com a do 
pastor do rebanho de almas da 
nossa freguezia em admittir como 
membro, ou mesmo confrade, da 
grande irmandade do Santíssimo 
da nossa freguezia o celebre ami°o 
do fallecido Filippe Simões de Al¬ 
meida. 

Já veem os meus caros patrícios 
que, em evidencia, n’estes tempos 
de cousas e lousas, dominus ao 
visctio , como diz o nosso amigo sa- 
christa, vae passando, até que a 
preza o impessa de passar! 

Se não fossem os trombones da 
musica de Paredes, que nos acor¬ 
daram com os seus fortes e desafi¬ 
nados sons, decerto que hoje não 
escreveriamos para O Bussaco * pois 
o tempo, apesar de bom, influen- 
ceia nos de tal modo que, quando 

• wtuvto £»£, m ■ <v «)«*»**• .fcpraaartéfi* 

na sociedade papei egual ao das 
pessoas de bem, (Bimbo, compa¬ 
dres pharmaceutico e Zé Gallinho- 
la coadjuctor, ou Frei Villa Secca e 
outros de egual especie), nos faz 
affastar d’essas evidentes figuras e 
da nossa janella os olvidarmos, pa¬ 
ra assim com vagar, em dia santo, 
fazermos a nossa chronica d’esta 
semana.— Gil. 

P. S.—O evidente Borgias d'ou¬ 
tros tempos, agora Vicente, também 
se quer salientar como sendo elle o 
progenitor do novo sino, mas coi¬ 
tado, foi infeliz na obra ! Se a en- 
commendou e pagou — se é que a 
pagou — bom será que tenha de 
alombar com a carga, pois a nossa 
freguezia não está para pagar so- 
cata por material bom. Se ajustou 
como entendeu, pague o seu com¬ 
promisso. 

A todas as ccmmissoes que fo¬ 
ram iniciadas para tirar a esmola 
pela freguezia, foi declarado que a 
tirassem para mandar arranjar um 
sino, com som egual ou quasi egual 
ao da Mealhada. E o da nossa fre¬ 
guezia tem-n’o? Pois quem ajustou 
a obra e a retebeu assim, com ma¬ 


nifesto prejuiso da freguezia, que a 
pague.—G/7. 

Os efeitos do fumo de tabaco 

Com o fim de permittir aos phy 
siologistas uma determinação ver 
dadeiramenle scientifica dos effei- 
tos toxicos causados pelo fumo de 
tabaco no organismo humano, mi¬ 
lhares de animaes teem soffrido e 
imorrido nos laboratorios, victlmas 
de injecções intravenosas de nico 
lina. No emtanto, chegou se final- 
mente a comprehender que o sup* 
plicio d’elles tem sido perfeitamen¬ 
te inútil, visto que tem fornecido 
as bases de um raciocínio falso, 
pois os fumadores não costumam 
fazer penetrir por meio delnjecção 
na sua corrente circulatória os pro- 
riuctos nocivos resultantes da com¬ 
bustão do tabaco. 

Posto isto, dois analystas fran- 
cezes, Fleig e de Visme. procede¬ 
ram de modo muito mais logico 
com animaes de experiencia, nos 
quaes introduziram fumo, ora nos 
pulmões, ora no estomago, ora só¬ 
mente na bocca. E assim realisa- 
ram successivamente os tres casos 
t do fumador que respira o fumo, 
que o engole e que o repelle de 
pois de o ter deixado estar alguns 
momentos em contacto com a sua 
mucosa bocral. Serviram-se, para 
isso, de tabaco ordinário, de Ma 
ryland e de tahaco sem nicotina. 

Nos dois primeiros casos, a res¬ 
piração accelerou se, tornou se mais 
ampla e depois, lentamente, re¬ 
gressou à normalidade; o coração, 
ao contrario, afrouxou em propor¬ 
ções consideráveis, depois bateu 
apressamente e, ao cabo de um 
certo tempo, retomou o seu func- 
cionamento normal; no rim obser¬ 
varam ao mesmo tempo uma vaso- 
contracção brusca, depois uma va¬ 
so dilatação, ao passo que no ce- 
rebro se passava exactamente o 
contrario. Com o fumo não enguli- 
do e com o tabaco brando, osphe 
nomenos foram muito menos in 
tensos. 

Fleig e de Visme estabele* eram 
assim que o fumo de tabaco póde 
ter sobre todos os orgãos da vida 
vegetativa uma influencia nefasta. 

Os que não fumam certamente 
folgarão com esta noticia; os fu¬ 
madores, porém, responderão que 
do abuso do tabaco ao seu uso 
moderado vae uma grande distan¬ 
cia. 

Um phenomeno 

Na aldeia de Querbach, no Iser- 
gebirge, podia vêr se recentemente 
o exlraordinario phenomeno de um 
bezerro com duas cabeças. O tron¬ 
co, normal, segurava-se em dois 
pescoços distinctos e dispunha de 
duas espinhas dorsaes terminando 
em duas caudas. Tendo a vacca re¬ 
cusado amamentai o, o bezerro 
morreu ao fim de alguns dias, sen¬ 
do inúteis todos os esforços para 
o salvar. 


Anso 

São prevenidos todos os credo¬ 
res do Estado que tenham direito 
a receber qualquer quantia em pa¬ 
gamento de quaesquer proventos 
devidos em relação ao corrente 
mez e anteriores, de que esse pa¬ 
gamento tem de realizar-se até 30 
do actual mez de junho, conforme 
as ordens que o auctorizarem, por¬ 
quanto passado aquelle dia teem 
de sujeitar-se à demora de uma no¬ 
va auctorisação para receberem os 
seus créditos. 

Ministério da Fazenda, I de ju¬ 
nho de 1910. 


Conclusões do relatorio do con 
selbo da Direcção relativo á 
gerencia de 1909 da Socie 
dade para o melhoramento 
dos Banhos de Luso 

IA Qu^àpproveis o balanço, contas 
e os actos da gerencias de 19U9. 

2A— Que seja distribuído aos srs. ac- 
cionistas o juro de 5 jO correspondente 
ao anno de 1909, sendo incluidas as ac¬ 
ções provenientes da ullima conversão. 

3 a —Que o conselho de Direcção fique 
auclorisado a proceder a successivas 
emissões, podendo elevar o capitai até 
5 > contos, á medida que essas emissões 
sejam necessárias para a conclusão das 
obras projectadas e das installações e 
melhoramenlos a que que n'este relato¬ 
rio se allude e que o mesmo conselho 
julgue precisas. 

4.*—Que deva considerar-se extincto 
pela prescripção o debito dos juros não 
reclamados, relativos aos annos anterio¬ 
res aos últimos cinco annos derorridos, 
e que de futuro se vá eliminando esse 
debilo pela mesma fôrma. 

5A—Que em nome da Sociedade o 
conselho de Direcção represente ao Go¬ 
verno no sentido de elle promover as 
obras de saneamento e aformoseamento 
daFonlede S.João, podendo esta Socie¬ 
dade concorrer para as suas despezas. 

6A— Que se lance na acta um voto de 
sentimento pelo fallecimento do nosso 
illustre consocio o sr. dr. Alexandre de 
Assis Leão. 

Resumo do Inventario e balanço 
referido a 31 de dezembro de 
1909 

ACTIVO 

Bens de raiz (capitat gasto 
em obras e melhoramentos) 18:2õ0$000 

Immovels. 2:692$000 

Moveis e utensílios... l:097$54l 

J. M. Fernandes Guimarães 
& CA (Saldo existente n’es- 
ta casa bancaria á disposi¬ 
ção da Sociedade). 5 4t7$356 

Caixa (Saldo existente). !97$655 

Capital em cobrança (Impor¬ 
tância da segunda presta¬ 
ção da nova emissão de 

547 accões). .. 3:282$ 00 

Bazillo Xavier d’Andrade, 

Successor (Casa bancaria 
de Coimbra, em conta 
corrertte com a Sociedade) 824$591 
Exploração das aguas (Im¬ 
portância d*artigos diver¬ 
sos inventariados) ... • -■ 1:082$S55 

Devedores em conta corren¬ 
te (Importância da agua 
exportada, incluindo as 
vasilhas e grades que são, 
em grande parte, restituí¬ 
das em pagamento e fre¬ 
tes) -. 4:738$993 


PASSIVO 

Accionistas .... 

Dividendos não reclamados 
Mínimos a oazar (Resultan¬ 
tes da conversão dos títu¬ 
los de capltalisação de ju¬ 
ros em acções. 

Estabelecimento annexo, 
(Saldo d’esla conta. . ... 
Dividendo a pagar (Relalivo 

a este anno... . 

Credorres em conta corrente 
Melhoramentos (Saldo da 
conta de Lucros e Perdas, 
destinado á conservação e 
exploração dos estabeleci¬ 
mentos balneares e ás 
obras e melhoramentos em 
via de execução auctorisa- 
das pela assembléa geral 
de 20 de junho de 1909) .. 


37:582$991 

30:000$000 

945$0Ü0 


737$329 

23$74t 

1:17!$800 
302$593 


4:402$528 


37:582$99l 

Parecer do Conselho FIscat 
Em cumprimento das attribuições que 
nos foram confiadas, temos a honra de 
communicar-vos que examinámos as con¬ 
tas de receita e despeza e o respectivo 
balanço relativo á gerencia de 1909 e os 
documentos comprovativos, achando tu¬ 
do na melhor ordem e clareza. 

E' digno de louvor o Conselho de Di¬ 
recção, não só por esse motivo mas ain¬ 
da pelos esforços que tem empregado 
para ficar realizada uma parte dos me¬ 
lhoramentos urgentes e de absoluta ne¬ 
cessidade, antes da próxima quadra bat- 
near, os quaes vos auçtorizasteis na as¬ 
sembléa geral de 20 de junho de 19 9. 

Propomos pois, qúe approveis as con¬ 
tas e o respectivo balanço, relatorio e 
suas conclusões; e bem assim que deis 
um voto de louvor ao digno Conselho 


de Direcção pelos dedicados serviços 
prestados para a prosperidade da nossa 
sociedade. 

Luso, 31 de Março de 1910. 

Francisco Lebre de Sousa Vasconcellos 
Joaquim Lino Ferreira 
Jose Antonio dos Santos 

Como se conhece a edade do ovo 

Um jornal allemão publicou um 
processo, tão curioso com simples, 
para se conhecer a edade do ovo, 
Consiste no facto de a pequena 
camara d*ar, existente no extremo 
mais pontudo do ovo, augmentar 
de tamanho com a edade que elle 
tenha. 

Se se deitar o ovo n’uma solu¬ 
ção bem saturada de sal commum, 
de dia para dia irá elle moslrando 
maior tendencia para fluetuar em 
posição vertical, isto é, com o eixo 
maior perpendicular á superfície 
do liquido. 

Se á vasilha em que se faz a ex¬ 
periência se adaptar um semi-cir- 
culo graduado, póde então medir- 
se a inclinação do ovo com respei¬ 
to á horisontal e averiguar-se d’es- 
se modo a edade, sem grande erro. 

Um ovo fresco fluclua sempre 
em posição horisontal; quando tem 
tres a cinco dias, tende a levantar- 
se na parte mais achatada e o eixo 
fórma, n’esse caso, com a superfí¬ 
cie da agua um angulo de 20 graus. 
Com um ovo de 8 dias, o angulo 
serà de 45 graus; com um ae 14 
dias, de 60 graus; se o ovo tem 
trez semanas, o angula será de 75 
graus, e ao cabo de um mez fiuc- 
tuará o ovo verticalmente, com a 
ponta para baixo. 


Fabricação de pedra artificial 

Diz nrs La Nature que se póde 
fabricar com areia e cal uma espe¬ 
cie de pedra artificial, que suppre 
vantajosamente, em eertascircums- 
tancias economlcas, as pedras na- 
turaes. A mistura de areia e cal é 
introduzida em moldes, submetti- 
dos á acção do vapor ou da agua 
quente, sob uma pressão crescente, 
mantida algum tempo a 9 ou 10 
atmospheras e depois retirada dos 
moldes e utilisada tal e qual. 

A melhor proporção de cal a em¬ 
pregar é de cerca de 10 para 100. 
sendo preciso que a massa seja sa¬ 
turada de agua ou de vapor o mais 
depressa possível no comêço da 
fabricação. 

Estas pedras artificiaes registem 
a pressões elevadas e constituem 

bons materiaes de construcção. 

-+.- 

0s sacrifícios humanos 

O dr. Capitan apresentou á Aca¬ 
demia de Inscripções e Bellas Let- 
tras de Paris uma communicação 
sobre os sacrifícios humanos e a 
anthropologia ritual na America an* 
tiga. 

Eram frequentes os sacrifícios 
humanos na antiga America. No 
México effectuavam se fazendo uma 
abenura no estomago earrancando 
por ahi o coração. 

No momento da inauguração do 
grande templo de México, mais de 
3:000 victimas diarias foram sacri¬ 
ficadas durante quatro dias. 

Em alguns casos o corpo da vi- 
ctima era cosido e comido pelos 
fieis, depois de offerecer o coração 
á divindade. 

Parece que não comiam a carne 
humana os mexicanos pelo gosto 
de a comer, mas porque a victima, 
segundo os ritos, ficava identifica¬ 
da com a divindade, e d’este mo¬ 
do se encorporava um pouco da 
divindade ao devorai a. 



































O BUSPACO 


O 


Aos visitantes de Luso 

Casas recommendaveis: 

Motel» 

Grande Hotel do Bussaco. 
Hotel dos Banhos. 

Lusitano (Carolina). 

Serra. 

Padarias 

Antonio Rodrigues. 

Progresso (Agostinho). 
Mereea rias 

Tavares. 

Alliança. 

Laranjeira (Venda Nova). 

X ? n/ouclas 

Evaristo de Sousa. 

José das Chitas. 

Pharmacia^ 

Pimenta. 

Barbeiros 

Lisbonense. 

José Coimbra. 

Latoaria 

José Garcia. 


As aguas da Curía 

Sitas no visinho concelho de 
Anadia, inteiramente semelhantes 
ás de Contrexéville, são, como el- 
las, applicadas nas differentes ma¬ 
nifestações do arthritismo, e to¬ 
mam-se em jejum e ás refeições 
nas doses de 150 a 250 grammas, 
sendo agradaveis ao paladar e de 
uma extraordinária acção fortifi¬ 
cante, diuréticas e digestivas. Não 
se alteram nem pelo tempo nem 
pelo transporte. Quem quizer pu¬ 
rificar o sangue, deve usar diaria¬ 
mente a ipia da Ciiria. 

Pedidos á Sociedade das Aguas 
da Curía—Mogofores. 


EXPEDIENTE 

Toda, a correspon¬ 
dência relativa á ad¬ 
ministração do «Bus¬ 
saco» deve ser endove- 
çada ao seu adminis¬ 
trador, o sr. Grnilher- 
me Fei reira Baptist a 
—Meai h a <1 a. 

Eugênio d Oliveira Couceiro 

MM&Q. 

Dá consultas ás segundas 
e quintas-feiras na 

PAMPILHOSA 

Pharmacia Abel Godinho 

Consultorio na MEALHADA 

Antonio Gomes 
Serra 

CARROS PARA ALUGAR 

(ISuixos preços) 

LUSO 


Alfaiateria Simões 

Proprietário: ANTONIO ALVES SIMÕES 
LLSO 

O bem conhecido Simões, que durante 
23 annos residiu na Mealhada e ha 15 
annos tem tido succursal, durante a épo¬ 
ca balnear, n'esta terra, participa aos 
seus estimados freguezese illustres ami¬ 
gos que resolveu fixar a sua residência 
em Lnso, onde está sempre prompto a 
receber as suas ordens. 

Pede a todos a visita ao seu estabele¬ 
cimento, onde encontram sempre um 
bello sortido de lanifícios proprios para 
todas as estações do anno. Garante o 
seu bom acabamento em todas as obras. 

Ntím eoinpeteueiii 


ADUBOS 

Per contracto com o sr. Fortu- 
nato Vaz, de Cantanhede (Camar- 
neira), está habilitado para vender 
adubos, do novo armazém de Pam- 
pilhosa do Botão, da importante ca¬ 
sa 0. Herold & C.°, de Lisboa, osr. 
José Martins Catharino, que muito 
o honram com as novas encommen- 
das dos seus estimados freguezes, 
assim como despacha d’esta esta¬ 
ção remessas para todo o paiz e 
estrangeiro. Dirigir pedidos a J. M. 
Catharino. 


flccacio Simões 

ALFAIATE 

M ( EALHADA 

0 primeiro em casimiras e unico 
em eiegancia e perfeição cTobras 
por preços limitadíssimos. _ 

VENDA OE CASAS 

MEALHADA 

Vende-se um prédio de casas 
composto das seguintes: 

Uma casa rez do chão e explen- 
didos Iogradoiros. 

Uma com rez-do-chão e primei¬ 
ro andar (completamente nova) 
com pateo, poço e cavallariça. 

Uma com rez-do-chão (para re¬ 
construir) com frente para a nova 
avenida da estação á feira. 

Todas as tres casas também 
teem frente para a rua do Dr. Cos¬ 
ta Simões. Estas casas são situa¬ 
das no local melhor da terra, pa¬ 
ra negocio, assim como para vi¬ 
venda particular. 

Para tratar em Coimbra, rua do 
Corvo, n.° 60. 


Mercearia 

Bairradense 

LARGO DA FEIRA 

MEALHADA 

0 proprietário A. S. FEÍtRFlHA ItH.AADÂO 

O mais bem montado estabele¬ 
cimento, onde se encontram, por 
modicos preços, os mais variados 
e finos artigos de mercearia. 


P HARMACIA 
p iMENTA 

A MAIS ÇOMMMé 

<S êSM MQMAQè 

DE 

— Lnso— 

ALFREDO DA COSTA SOARES 

LISO 

Carros para alugar 

AUTOMÓVEIS 

para excursões 

PREÇOS EM CONTA 


3C _ 




Preximo á estação da Pampilhosa 




Lacerda, Figueiredo & €. a Lini. 


da 


Fabricantes de telha dos typos Losango, systema jlVIai^sellia, Segn- 

rança, Marselha coinmum, 

Excelsior (typo « Progresso*) e de variados produetos cerâmicos 

Enviam tabella de preços a todas as pessoas 

oue a solicitarem 

PAMPILHOSA DO BOTÃO 
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O BUSSACO 



ABERTO 

De maio a novembro 


ABERTO 

De maio a novembro 


ESTABELECIMENTOS BALNEARES 


A agua 


DIi 


LUSO 

"Vende-se 

em 

garrafas e gar¬ 
rafões 
a domicilio 


Estacões 

de 

caminho 

de ferro: 



As aguas 


DE 


QUARTO DE BANHO 


Luso 




LUSO 

São 

as melhores 
aguas 
de 

mesa 


Em Luso 
ha 

magníficos 

HOTÉIS 


casas para 

% 

alugar 


V 


PISCINA DE AGUA THERMAL 























































































ANNO IV 


Domingo, 5 de Junho de IÉIO 


N.° 156 



J 

O sônho do sr 
Navega 

OJ ornai de Ancda , semanario 
que habitualmente tem um accen- 
tuado caracter noticioso e grave, 
publicou no seu ultimo numero uma 
phantasia do ex poeta Luiz Nave¬ 
ga, que ali vem cantando enthu- 
siasmado as suas façanhas poliii- 
cas e gritando como um desvairado 
ter satvo os banhos de Luso ! 

No finai do referido artigo, exte* 
nuado de tamanho esforço epileptl 
co, pede tréguas para o seu espi¬ 
rito atribulado, deita-se a dormir e 
sonhando diz para Costa Simões, o 
chorado velhinho cuja memória es¬ 
te concelho estremece : Estão salvos 
os banhos de Luso! 

Intrigados com esta enigmática 
noticia, resolvemos procurar o aba 
lisado inlerprete das almas do ou 
tro mundo, o conhecido médium 
Fernando de Lacerda, para nos es¬ 
clarecer sobre esle sonho e sobre a 
resposta que porventura a grande 
alma de Costa Simões tenha dado 
ã nova que d’este mundo lhe en¬ 
viara o sr. dr. Luiz Navega. 

Fômos lecebidos optimamente, 
como é costume de Ião amavel ca¬ 
valheiro, apesar de pertencer â po¬ 
licia, e accedendo gentilmente ao 
nosso pedido poz os olhos no vago 
que se espalhava para além da ja- 
nella visinba. e instanles depois, 
como se tivesse encontrado, vagan¬ 
do pelo espaço, a alma d > bemfei- 
tor d’este concelho, o grande sabio 
dr. Costa Simões, começou titu¬ 
beando, n’uma voz desconhecida: 

«—Estou-o vendo... diz-me que 
ouviu o sonho do tal Navega e 
que este lhe leu a phantasia do 
J ornai dc An dia ... Tem a face 
carregada e parece repellir qual 
quer cousa que o enche de nojo e 
tedio, e este aspecto accentua-se 
quando lhe pergunto se alguma 
cousa respondeu ao sonhador...» 

De repente o mcd um estremece 
e diz que viu desenhar um gesto 
violento á sombra que pairava no 
vago e que de subito oesapparecô- 
ra... Mais nada nos disse. 

Que gesto seria aquelle? Pelas 
informações que calhemos soube¬ 
mos que o sr. Navega ao accordar 
d’aquelle somno se queixava d’uma 
dôr violenta na parte p sterior, on¬ 
de as costas mudam de nome, mos¬ 
trando signaes parecidas com a 
marca de um formidável pontapé. 

Não ha duvida que fura este o 
gesto, que alguns altribnem indevi 
damente a desavenças com a pa 
troa. 

Com effeito o que é que o sr. 
Navega quer dizer quando berra 
como um pocesso que salvou OS 
banhos de Luso? 

Salvou os banhos de Luso de 
quê? Corriam algum perigo? Não 


estavam elles na melhor situação 
que teem tido? Não ia Luso pro 
gredindo à custa do seu progresso? 

Para o sr. Navega, salvar os ba 
nhos de Luso, consiste em os ar¬ 
rancar da actual sociedade qne os 
explora e que do nada os transfor¬ 
mou na já preciosa estancia bal 
near, cuja fama se vae espalhando 
por todo o paiz. 

E para que? Para os encravar 
n’outra sociedade que nunca mais 
dê um passo para o desenvolvimen¬ 
to de Luso, mas onde elle encon¬ 
tre algum beneficio, d’onde lhe ve¬ 
nham alguns proventos. 

Não ousando saltar por cima da 
gigante figura de Costa Simões, o 
sr. Navega roja se humilde como 
um cão mas nogento como um sa¬ 
po, deanie da sua saudosa memó¬ 
ria, fingindo acatai a, quando a sua 
peculiar hypocrisia transborda das 
suas próprias palavras. 

Assim é que, depois de bajular 
servilmente o dr. Cesta Simões, 
que não tendo tido tempo de o co¬ 
nhecer lhe deu talvez a honra de 
o considerar, o sr. Navega no fim 
na primeira columna do seu eslti 
pendo artigo diz: 

Foi lá que eu li pela primeira vez a 
escriptura do contracto enlre a camara e 
a Sociedade, contracto que a sociedale 
nunca respeitou c que atè pretendia escon¬ 
der com propositos reservados. 

Como veem, logo n’esta phrase 
o $r. Navega accusaosr. dr. Costa 
Simões, que durante muitos annos 
partilhou da responsabilidade da 
direcção da Sociedade, junctamen- 
te com Antonio Diniz e dr. Assis 
Leão. 

N’essa mesma columna, o sr. Na¬ 
vega mente descaradamente, pre¬ 
tendendo a 1 tribuir ac dr. Costa Si¬ 
mões a ideia de resgatar os banhos 
de Luso, fazendo-os entrar na admi¬ 
nistração da Camara. O dr. Costa 
Simões sempre se pronunciou con¬ 
tra a municipalisação dos banhos 
de Luso e, como o dr. Antonio Di¬ 
niz, de quem era amigo intimo, elle 
entendia que se devia fazer um ar¬ 
rendamento por largo praso, remo¬ 
delando o actual contracto. Temos 
provas dhsso e o sr. Navega bem 
o sabe. 

Pretende também ferir, n’uma 
simples mas envenenada referencia, 
a memória de Emygdio Navarro, 
na sua intervenção dos banhos de 
Luso, com uma não menos falsa 
asserção. Emygdio Navarro não 
pretendeu mudar o nome da Socie¬ 
dade, o que aliás nada significaria. 
Emygdio Navarro quiz, como o dr. 
Antonio Diniz e 0 dr. Antonio Au 
gusto da Costa Simões, fazer um 
contracto com a Camara de enlão, 
remodelando o contracto de 1854. 
Mas para que torne a enguür a sua 
peçonha vil, ouça o que, da inter¬ 
venção de Emygdio Navarro nos 
banhos de Luso, dizia o dr. Anto¬ 
nio Diniz: 


Emfrrn todos quantos melhoramentos 
se observam e admiram em Luso e no 
Bussaco são obra do grande homem, cu¬ 
ja insubstituivel perda p anteamos. 

E quanto lhe devemos nós pelo que 
respeita aos estabelecimentos dos ba¬ 
nhos? 

Foi elle que promoveu e conseguiu 
que se construísse o estabelecimento 
annexo ao antigo, e que n’este se intro¬ 
duzissem importantíssimos melhoramen¬ 
tos, que os collocam ambos ao par do 
que ha de melhor nos paizes estrangei¬ 
ros. 

Commemorar todos estes serviços 
d’este homem excepcional, não cabe nos 
estreitos moldes de um simples e mo¬ 
desto relaiorio, como é este. 


Mas vejamos o que dá motivo ao 
sr. Navega para gritar que salvou 
os b mhos de Luso ! 

Foi uma deliberação asnatica e 
illegal tomada por um limitado nu¬ 
mero de vereadores , que se prezam 
de fazer o papel de boregos in¬ 
conscientes e submissos. 

A camara resolveu pôr a concur¬ 
so o exclusivo da exploração dos 
banhos de Luso, saltando por cima 
de tudo, de uma maneira revoltan¬ 
te e excepcionalmente accintosa 
para com a Soc‘edade que actual 
menle os explora. 

Para que fique bem evidenciado 
o papel que o sr. Navega tem re¬ 
presentado n’esta questão, recorde¬ 
mos alguns factos: 

Enlre a Camara e a Sociedade 
houve negociações amigaveis por 
parte d’esta ultima, mas sempre 
desleaes e incorrectas por parte da 
Camara. EMa começou, com effeito, 
por intimar a Sociedade a entregar 
os banhos, e como visse que nada 
conseguia sujeitou-se a entrar em 
negociações. 

Uliimamente, tendo a Camara 
mandado uma proposta, proposita- 
dam nte inacceitavcL a Sociedade 
respondeu com uma outra propos¬ 
ta, em quese ofíerecia á Camara a 
renda de 500$000 réis , 2 0 0 sobre 
cada emissão que a Sociedade effe- 
ctuasse e uma percentagem sobre 
a receita liquida. 

Pois a Camara nem sequér se di¬ 
gnou ie$ponder , apesar de ter dado 
a entender, na occasião em que a 
proposta se discutiu, que ella era 
acceitavel. 

No decorrer das negociações, o 
sr. Navega escreveu o q ie segue: 

A camara a f azer a IiquiJaçáo com a 
Sociedade deverá, em minha opinião, 
conceder o direito de opçüo á Sociedade 
ou aos accionistas que quizerem explo¬ 
rar os banhos. 

Esta é a minha opinião sincera, com 
que a camara decerto deverá concordar. 

Pois a Camara, nas bases do con¬ 
curso. que illegalmente resolveu 
abrir, não concede á Sociedade di¬ 
reito de opção! 

Mas, para que tòdos se conven¬ 
çam á evidencia da má fé da Ca¬ 
mara e do desejo unico que tem de 
correr com a Sociedade, fundada 
por Costa Simões, Diniz e Assis 


Leão, saibam que a Camara teve o 
cuidado de mandar as bases do 
concurso á firma Fonseca & Araú¬ 
jo, do Porto, Mantero & C.\ etc., e 
de nada deu parte à Sociedade dos 
Banhos de Luso. 

Não nos compete a nós defender 
aqui esta Sociedade, estupidamente 
aggredida e illegalmente lesada. 
Ella decerto saberá defender-se da 
quadrilha e o povo de Luso lá estã 
em uliimo caso para se não deixar 
roubar. 

Vejamos porém quaes os resul¬ 
tados que adviriam de um novo 
contracto nas bases propostas. 

O adjudicatario teria de entrar 
com 30 contos de réis, definitiva- 
mente, sem o que a actual Socieda¬ 
de não entregaria os banhos nem à 
ponta de bayonctas. Teria de dará 
Camara uma renda de 600$000. 
(Depois veremos onde iria parar 
esta renda). Pagaria ainda uma per¬ 
centagem sobre a receita liquida. 

Com estes encargos todos é evi¬ 
dente que o adjudicatario que ca- 
hisse na tolice de concorrer, só 
procuraria salvar os seus trima con¬ 
tos e dar o mais elevado juro que 
podesse aos accionistas, e era certo 
ir para o fundo. 

0 resultado era o não se fazer 
mais nenhum melhoramento uos 
banhos de Luso. pois o que dá al¬ 
gum rendimento é a vendada agua 
e esta é como se sabe problemáti¬ 
ca e sujeita a todas as contingên¬ 
cias. 

Luso estava, portanto, dentro em 
breve, em decadência e não longo 
viria a sua ruina. 

Mas, dirão os inimigos de Luso, 
a Camara receberia os 600$000réi$ 
e a percentagem na receita liquida. 

Receberia emquanto a Socieda¬ 
de podesse dar-lhe aqtiella renda, 
o que não havia de ser por muito 
tempo, e esse dinheiro sabem para 
que era destinado? 

Para o sr. dr. Navega metter no 
boho. 

Não acreditam? Pois vejam o 
cuidado com que elle fez introdu¬ 
zir nas bases do concurso a clau¬ 
sula 9.\ que diz: 

Pnrn fKrnltfcar a hoa c.xeni- 
t*ã«i do re!*i>er<i%o niiilniclo 
e Ikmii a**im e quae.Miner 

arfo* acImiiilNlriiJivo» aulu*- 
reule* a e*la conces^noi jicicle- 
raY a nxmara iiomoar um dele¬ 
gado o qual lerá toda* aw at- 
li'ia>nH'áe* e o5*rèffaeue* <ine 
iSie Kão eoBBimetticIa* |iel<> re- 
Ciilaineiitii para a (Ueaü^aeao 
dam Htieiedacle* aiuiu? maw. cle- 
crelado em IO cie oíitnhni de 
lOOl. 

Ora este doce era certamente 
destinado ao sr. Navega, que as¬ 
sim se fazia nomear commisscrio 
regio, pago pela Camara, com a 
renda de 600$000 réis, pois nSo é 
crivei que se contentasse com me¬ 
nos. 

Ora aqui teem os leitores, por 
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hoje, o que o sr. Navega entende 
por solvar os banhos de Luso: era 
crear um logar em que elle podes 
se receber grossa maquia. 

Que pantomineiro! 


Em liquidação 

Qualquer que seja o desfecho da 
crise política que atravessamos, e 
ainda que o chefe do partido pro¬ 
gressista obienha a dissolução da 
camara dos deputados, perante o 
paiz é um político fallido, em plena 
liquidação. 

Chegou a hora da expiação. 

Vae-se virando o feitiço contra o 
feiticeiro. O povo, perdendo em in¬ 
genuidade o que ganhou em clari¬ 
vidência, já se não deixa iIludir 
pelas suas habilidades de magica 
política, nem se deixa mystificar 
pela sua pericia de prestidigitador. 

Que exiraordmaria resignação e 
extrema passividade a do nosso 
povo, que assim se deixa dominar 
per um homem decrepito, invalido, 
incapaz de acompanhar o progres¬ 
so, porque vive enclausurado, por¬ 
que as suas ideias, já archaicas, 
crystalisam e não evolutem, e sò 
ve as coisas pelo prisma dos que 
o rodeiam e ao sabor dos caprichos 
e conveniências da sua cône! 

Na obstinação doentia e egoista 
de ser o dono de tudo isto, para 
satisfazer o seu egoismo e os seus 
caprichos, todos os expedientes 
lhe servem, pouco lhe importando 
sacrificar a pattia e arrastar a Co 
roa, naturalmente tomando por nor¬ 
ma moral a histórica phrase que 
em si é a synthese perfeita da psy- 
chologia d’um indivíduo: aprêsmoi 
le deiuge. 

A accumulação dos seus desva¬ 
rios políticos tendo por remate os 
escandaios do Credito Predial, 
amontoando se-Ihe sobre a cabeça, 
ceriamente desencadearão a tem¬ 
pestade fatal d'onde sairá o raio 
fulminante que liquidando-o politi¬ 
camente, talvez comsiga anniquilar 
o paitido de que é chefe. 

O que urge é a nação libertar-se 
da sua tutelia, que está sendo ex- 
tremamente prejudicial, eesttin- 
ftcclonando o ambiente politico de 
fórma 1 fazer-nos naufragar n'um 
mar de lama. 

j. L. 

-. 

A camara c os festejos da guerra 
peninsular 

Tendo-se dirigido á camara d’es 
te concelho a commissão official 
dos festejos que em seiembro de¬ 
vem ter logar no Bussaco, em com- 
memoraçSo da guerra peninsular, 
para saber se esta camara deseja¬ 
ria concorrer com algumas fes as 
da sua iniciativa, como o teem fei 
to todas as outras camaras, emeir- 
cumstancias idênticas, o famoso 
conselheiro respondeu que acama¬ 
ra não podia piestar o seu con¬ 
curso para esses festejos, mas que 
es fava prompta a acceitar os convi¬ 
tes que lhe enviassem! 

Jã viram gente mais incorrecta e 
cômica! 

Com que então estão promptos 
para papar cs jantares officiaes e 
mais testanças, mas para concor¬ 
rerem para uma festa patriótica, 
nem cinco réis? 

Para gastar dinheiro para susten¬ 
tar o manquito e outros emprega¬ 
dos inúteis está sempre prompto o 
conselheiro, e são estes cavalheiros 
que se armam em salvadores da 
Patria e... das batatas! 

Que figurões! 


A NOSSA CARTEIRA 


No seu lindo automovel tem aqui 
vindo em passeios o nosso amigo 
sr. Augusto Cerveira de Mello, de 
Sarnadello, importante negociante 
em S. Paulo, Brazil. 

♦ 

Na Mealhada vimos, domingo 
passado, os nossos amigos srs. In- 
nocencia da Costa Freitas, José 
Soares Couceiro, Victorino Bastos, 
Abel Ramalho, João do Carmo 
Abreu, Joaquim J >sé de Mello, Joa¬ 
quim Dias Alves de Mello, Salva 
dor da Silva, J aquim Luiz Simões 
Alves de Mello, Manuel Bapbsta 
Pinto, Adelino Baptista Pinto. Luiz 
Ribeiro, Manuel Antonio Baptista, 
Antonio Ferreira Ribeiro, José Au 
gusto. Agante, José Ferreira Malta, 
Antonio Jercnymo das Neves, etc. 
♦ 

Recolhida no leito tem estado a 
esp >sa do nosso amigo sr. Cons- 
tantino Duarte Vieira de Mello, do 
logar da Carreira, importante pro¬ 
prietário n‘es(e concelho da Mea 
Ihada. As melhoras da virtuesa es¬ 
posa d este n sso amigo, é o que 
sinceramente estimamos. 

* 

Em férias de dois dias, encontra- 
se na Mealhada o nosso amigo sr. 
Germano Corieia Fraga, laureado 
estudante do Iyceu de Coimbra. 

m 

De visita ao nosso amigo sr. 
dr. Francisco Lebre de Sousa e 
Vasconcdlos, estiveram na Mealha¬ 
da o nosso querido director e os 
nossos amigos srs. marquez da Gra 
ciosa e .Mario Duarte. 

AaTs<) 

São prevenidos todos os credo¬ 
res do Estado que tenham direito 
a receber qualquer quantia ein pa¬ 
gamento de quacsquer proventos 
devidos em ralação ao corrente 
mez e anteriores, de que esse pa¬ 
gamento tem de realizar-se até 30 
do actual mez de junho, conforme 
as ordens que o auctorizarem. por¬ 
quanto passado aquelle dia toem 
de sujeitar-se á demora de tinia no¬ 
va atictcnsação para receberem os 
seus créditos. 

Ministério tia Fazenda. I de ju¬ 
nho de 1910. 


Correspondências 


CASAL COMBA, 31.—Como o 
B jsscco (Lesta vez ainda nos não 
chegasse á mão (o ultimo numero 
publicado) e mesmo porque temos 
róesta occasião um tanto de pregui¬ 
ça, não noz apraz fazer uma chro- 
nica desenvolvida, porque assum 
pto temol-o já, mas ficamos para a 
outra vrz, depois de ouvirmos os 
commentarh s á nossa ultima cor¬ 
respondência .—GiL 

MEALHADA, 1.—A commissão 
dos festejos a Senhora Sant’Anna, 
no bom desejo efeste anno fazer 
uma festa superior ás dos annos 
anteriores, já iniciou os seus tra¬ 
balhos, mandando circulares a to 
dos os nosses patrícios de fóra da 
villa, a fim de angariar donativos 
para cooperar no luzimento das fes 
tas. D’eIIa tazem parte individua¬ 
lidades de emprehendimento egos 
to, como sejam os nossos amigos 
srs. Mario Leal, Armando de Castro 
Lopes Cabral, Antonio Ferreira da 
Costa, etc. 

A empreza da praça de touros 
também, pelo que dizem, arrendou 
a praça a uma commtssão que este 


anno se esmera em dar duas corri¬ 
das á altura. 

—Esteve aqui hoje o nosso de¬ 
dicado amigo sr. dr. Lucio de Paes 
Abranches, intelligente e digno fa- 
cultaiivo. 


Banhos cie Luso 

Tendo apparecido no S culo um 
reclamo aos salvadores dos banhos 
de Luso, o nosso amigo e digno 
presidente da Sociedade para o Me 
Ihoramento dos Banhos de Luso, o 
sr. Ernesto Navarro, publicou em 
alguns jornaes a seguinte carta: 

Sr. Rcdactor. 

No Sccuto de Itoje * vinha publicada 
uma pequena c rrespondeneia da Vacca 
riça, acompanhada de dois lindos retra¬ 
tos, que d va a noticia de ter a camara 
da Mealhada resolvido pôr a concurso 
a exploração dos banhos de Luso. 

Como s trata de uma» specuiaçáo que 
náo pôde por fórma alguma ler a saneção 
superior do governo, venho na qualida¬ 
de de presidente do conselho da direcção 
cTaquella Sociedade protestar tonlra 
aquella deliberação, que tendo vindo a 
publico pôde vir affectar a vida commer- 
cial da Socieda e a que tenho a honra 
de presidir e prejudicar por alguma fór¬ 
ma a proAÍma concorrência na estação 
balnear que abriu hoje mesmo. 

Peço lhe, pois, a subida fineza de des¬ 
mentir a possibilidade de se vir a reali- 
sar o referido concurso, pois mesmo que 
a extranha deliberação da camara vies¬ 
se a ser approvada peio governo a So¬ 
ciedade a elía se opporia por todos os 
meios ao seu alcance. 

Esta Sociedade continuará, pois, a ex¬ 
plorar aquellas aguas eniquanto vigorar 
o seu contracto c as pessoas que d’ei as 
fazem uso no proprio local ali encontra 
rão este anno melhoramenlos imporian- 
tissimos que decerto merecerão o ap- 
plauso de todos. 

Peia publicação d* estas linhas rnuilo 
grato lhe fica o 

De V. Ex. & 

Muito atl.° ven r 
Ernesto Navarro. 


Aniinatographo 


Tudo está caro, todos se quei¬ 
xam, e eu não vejo senão luxo por 
essa Lisboa. A Avenida, no domin¬ 
ga, deu-me um espectáculo interes 
sanie. Na rua central, automóveis, 
trens, em filas cerradas, levando 
mulheres Ilndamente vestidas. Nos 
passeios, uma multidão de gente 
no rigor da moda. Em vão se bus 
ca uma creatura de mantilha ou 
lenço na cabeça. A costureirinha, a 
menina enfézada e pobre, a filha 
do operário, ja vestem de senhora, 
com rosas n » chapéu e nialmha de 
mão. As outras, as da classe mé¬ 
dia, em que o chefe de familia ga¬ 
nha uns magros 50 mil réis men- 
^aes, afogam-se n*uma imitação pe¬ 
lintra do que veem ás ricas e de¬ 
vem têr lá em casa trageaias me¬ 
donhas por causa do padeiro e do 
homem da carne. As que pódem 
gastar mettem dó pela mentalidade 
precaria que revelam,^scravisando 
á uliima excentricidade de boult - 
vard, quasi sempre «moda por ex¬ 
portação», que a verdadeira ele¬ 
gante, a mulher de bom g sto será 
incapaz de aJoptar. Vejam se ha 
cousa mais feia, mais imbecil, do 
que essas saias apertadas n’uma 
faxa, n‘um annel, por altura do bu¬ 
cho das pernas. A mulher fica tra¬ 
vada, entra vée t como lhe chamam 
em Paris, embaraçada para andir. 
A marcha d’estas Salamubósde 
ultima hora, faz-se em passinhos 
metidos, incommodos e sem graça. 
Foi moda inventada, á certa, por 
algum conquistador que Soffria dos 
callos... Juntem a. isto um espar 
tilho inexorável para atufar a car¬ 
ne, comprimindo dolorosamente os 
ventres e todas as adiposidades 
dos nossos Rubens balofos. A mo¬ 


da é ser magra, d’uma magseza ir¬ 
real, uma especie de esqueleto de 
graças, delicadamente enluvado em 
pelle. A Mulher-Haste, qualquer 
coisa como a Julia Mendes, extra¬ 
nha, desarticulada—eis o ideal. 

Para o conseguir até bebem vi¬ 
nagre... e drogas de pharmacia 
que estragam o coração e os rins. 
Ao lado d’estas damas, passam os 
nossos rapazes, adonisados, de co- 
thurnos de seda, como diria Cainll* 
lo, e calças á bocca de sino (que 
parecem ter sido feitas para outras 
pernas, pois arregaçadas ainda ar¬ 
rastam), casacos espartilhados e 
lencinho de seda no punho. Estes 
nossos r; pazes vão fazendo olha¬ 
res derretidos para as meninas do 
seu conhecimento e umas lhes res¬ 
pondem com olhos faulhantes, ou¬ 
tras com visagens muito desolha- 
das, segundo seus temperamentos 
e condições. Toda esta gente sobe 
e desce a Avenida, volta e torna a 
vo.tar, e, depuis de bem moida, 
desapparece. 

E no proximo domingo lã esta¬ 
rão elles e ellas. pobres e ricas, 
com .estilo novo. sapatos novos e 
chapéu novo... 

Onde se vae buscar dinheiro pa¬ 
ra este 1 u xo? 

Quem é que trabalha, quem sua, 
quem rouba para esta fita nova de 
animatographu? 

(Do J ornai do Commercio ) 

Manuel Penteado. 

Maré de suic dios 


NA PATRIA DE SCHOPENHAUER 

Um protesto dos proprietários 
dos hotéis 

Parece que na Allemanha grassa 
uma epidemia de tédio. Pela mais 
insignificanie coisa, um indivíduo 
suicida-se, ou silencie samen e, pelo 
veneno, ou com estrondo, pela bala. 
Um estudante de Berlim possuia 
uns cabellos cor de ouro velho. Os 
condiscípulos principiaiam a em¬ 
birrar com a cabelletra, e todos os 
dias troçavam o pobre rapaz. Sen¬ 
timental e tomanesco, o mocinho 
embatucou, aífligiu se e, como a 
troça redobrava, chegou a casa e 
eniorcou-se .. 

Uma cantora de café-conccrto, 
muito linda e elegante, viu com ex¬ 
traordinário desgosto que uma pér¬ 
fida verruga principiava a crescer- 
lhe mesmo na pontinha do nariz. 
Estremeceu de pavôr, a desditosa. 
E em vez de procurar um medico 
que lhe arrancasse a verruga arre¬ 
benta, entrou em uma pharmacia e 
ped»u um veneno. Fechando-se no 
quarto, tomou a beberagem e... 
era uma vez uma linda e elegante 
cançonetista. 

Um empregado da repartição dos 
telegraphos, ab rrecia-se medonha- 
mente na sua secretaria. O cheiro 
do gaz arreliava-o. E era sempre 
com um grande mau humor que 
fazia o serviço de que estava espe¬ 
cialmente encarregado. Por mais 
que procurasse distrahir se, nada 
conseguia. Era sempre o mesmo 
aborrecimenio, o mesmo enjôo, que 
dia a dia o tornava li vido e intrata- 
tavel. Um dia, sahindo da repar¬ 
tição, errou pelas ruas, absorvido 
nos seus negros pensamentos e, 
chegando á margem, atirou-se ao 
rio. 

Ahi temos nós Ires suicídios de¬ 
veras extraordinários: o primeiro 
por causa de uma cabelleira côr de 
ouro velho; o segundo por causa 
de uma verruga, e o terceiro por o 
telegraphista se aborrecer narepar- 
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tição e custar-lhe a aturar o cheiro 
do gaz... 

Estas razões eram... tremendas 
e os suicidas tiveram realmente mo¬ 
tivos de sobra para dar cabo do 
canastro, pelo enforcamento, pelo 
veneno e pela asphyxia por sub 
mersão. Como dissémos, muitos in¬ 
divíduos têm escolhido os hotéis 
para se suieidaiem. Irritados com 
esta preferencia, que gravemente 
prejudicava os seus interesses, os 
hoteleirus de Berlim lavraram um 
protesto, distribuindo profusamente 
a seguinte circular, que alguns jor- 
naes allemães inseriram a titulo de 
curiosidade: 

«Aos qwe projectam enforcar-se, 
envenenar se, fazer saltar os mio¬ 
los, asphyxiar-se, etc.: 

Senhores: representantes de uma 
corporação digna de todas as sym- 
pathias, pedimos-lhes, muito res¬ 
peitosamente. que não escolham os 
quartos de hoiel para executarem 
os seus sinistros projectos. D*us 
nos livre de contestar as rasões 
que vos obrigam a adiantar a hora 
natural da vossa morte, mas sup- 
pumos que vos deve ser absoluta¬ 
mente indifferente morrer em nos¬ 
sas casas ou em ojjtro sitio qual¬ 
quer. De resto, na Alíemanha abun 
dam locaes apropriados a taesfins. 
Como deveis reconhecer, um sui¬ 
cídio constitue p^ra tim hotel um 
reclame perigoso, pois que lhe 
afasta a concorrência. Dá-lhes uma 
celebridade prejudicial. Por estes 
motivos appellamos para o vosso 
patriotismo, espeiando que se en 
forquem, envenenem, asphyxiem 
ou estoirem a cabeça em toda a 
parte menos nos nossos hotéis. E’ 
um favor que esperamos não nos 
seja recusado». 


EXPEDIENTE 

Toda a correspon¬ 
dência relativa á ad¬ 
ministração do «Bus- 
saco» devo ser endei'e- 
çarla no sen adminis- 
(rador, o sr. Grtiilhei*- 
me Ferreira Baptista 
—3Iealhada. 

Eugênio cfOliveira Couceiro 

M ED ICO, 

Dá consultas ás segundas 
e quintas-feiras na 

PAMPILHOSA 

Pharmacia Abel Godinho 

Consultorio na MEALHADA 

Antenio Gomes 
Serra 

GARROS PARA ALUGAR 

(liaixos preços) 

LUSO 

Alfaiateria Simões 

Proprietário : ANTONIO-AL Y f ES SIMÕES 
LUSO 

O bem conhecido Simões, que durante 
23 annos residiu na Mealhada e ha 15 
annos tem tido succursal, durante a épo¬ 
ca balnear, n'esta lerra, participa aos 
seus estimados fregnezese illustres ami¬ 
gos que resolveu lixar a sua residência 
em Lnso, onde está sempre prompto a 
receber as suas ordens. 

Pede a todos a visita ao seu estabele¬ 
cimento, onde encontram sempre um 
bello sortido de lanilicios proprios para 
todas as estações do anuo. Garante o 
seu bom acabamento em iodas as obras.j 
Preço» r*»**ni 


ADUBOS 

Por contracto com o sr. Fortu- 
nato Vaz. de Cantanhede (Camar- 
neira), está habilitado para vender 
adubos, do novo armazém de Pam¬ 
pilhosa do Botão, da importante ca¬ 
sa 0. Herold & C.*, de Lisboa, o sr. 
José Martins Catharino, que muito 
o honram com as novas encommen- 
das dos seus estimados freguezes, 
assim como despacha d’esta esta¬ 
ção remessas para todo o paiz e 
estrangeiro. Dirigir pedidos a J. M. 
Catharino. 


Aecaeio Simões 

ALFAIATE 

MEALHADA 

0 primeiro em casimiras e unico 
em elegancia e perfeição d’obras 
por preços limitadíssimos._ 

mu DE CASAS 

MEALHADA 

Vende-se um prédio de casas 
composto das seguintes: 

Uma casa rez do chão e explen- 
didos logradoiros. 

Uma com rez-do-chão e primei¬ 
ro andar (completamente nova) 
com pateo. poço e cavallariça. 

Uma com rez-do-chão (para re¬ 
construir) com frente para a nova 
avenida da estação á feira. 

Todas as tres casas também 
teem frente para a rua do Dr. Cos¬ 
ta Simões. Estas casas são situa¬ 
das no local melhor da terra, pa¬ 
ra negocio, assim como para vi¬ 
venda particular. 

Para tratar em Coimbra, rua do 
Corvo. n.° 60. 


Mercearia 

Bairradense 

LARGO DA FEIRA 

MEALHADA 

0 proprietário A. S. FERKHRá MANDÁO 

O mais bem montado estabele¬ 
cimento, onde se encontram, por 
modicos preços, os mais variados 
e finos artigos de mercearia. 
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EXCELSIOB 


Prcximo ã estação da Pampilhosa 




Lacerda, Figueiredo k C. a Lim. 


da 


Fabricantes de telha dos typos Lo^migo, systema Marselha, Segu- 

rança, Marselha conmmin, 

Kxoelsior (typo « Progresso ») e de variados proáuctos cerâmicos 




Enviam tafoella de preços a todas as pessoas 

(jue a solicitare 
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A fantoehada 
da earnara 

Já no ultimo numero provámos 
como seria ruinoso para o conce¬ 
lho e para Luso se houvésse qual¬ 
quer probabilidade de a camara 
correr com a actual Sociedade que 
explora os Banhos de Luso. 

Com effejto, mostrámos que se 
se effectuasse um novo contracto 
err harmonia com as bases sonha 
das pelo sr. Navega com o lumi¬ 
noso auxilio do caquetico conse¬ 
lheiro a camara não receberia nada 
ou uma pequena parte dos ôOOSOOO 
réis , pois que ia crear um dispen 
dioso logar, provavelmente desti¬ 
nado ao sr. Navega ou a qualquer 
outro patriota esfomeado. 

Era o logar de commissaiio da 
camara junto da companhia. 

Por outro lado já provámos tam¬ 
bém á evidencia que caso houves¬ 
se a possibilidade de fazer a con¬ 
cessão nos termos inventados pela 
camara, o concessionário nunca 
pensaria em gastar tim real em no¬ 
vos melhoramentos nos Banhos de 
Luso , que ficariam paralysados e 
em breve entrariam em fatal ruina, 
procurando apenas o adjudicatario 
encravado tirar rendimento com a 
venda da agua emquanto houves¬ 
se gosto no publico para a beber. 

Era, portanto, um duplo desas¬ 
tre para o concelho, lucrando só 
com a modificação do actual esta¬ 
do de coisas o feliz commissario 
que se abiscoitaria com toda ou 
grande paite da renda fixa de réis 
6005000, isto é, provavelmente o 
sr. Navega. 

Com o actual contracto, Luso 
progride rapidamente de anno pa 
ra anno, e portanto a camara tira 
cTahi immediato beneficio, pcis là 
lhe vão parar as contribuições que 
directa ou indirectamente proveem 
da exploração actual dos Banhos 
de Luso. 

A camara pretende fazer acredi¬ 
tar que nunca tirou dos Banhos de 
Luso o minimo resultado, o que é 
falsissimo, pois além do dividendo 
das suas acções, que todos os an- 
nos recebe, a «amara beneficia di- 
rectamente do progresso de Luso, 
em grande parte devido às suas 
thermas. 

Mas todos sabem que a camara 
teve a opportunidade de remode¬ 
lar o contracto, conforme a pro¬ 
posta da Sociedade a que nunca 
respondeu . . 

Por essa proposta a camara re¬ 
ceberia 500$000 réis de tenda fixa , 
limpos , sem encargos ou qualquer 
obrigação de pagar ao sr. Navega 
ou a qualquer outro patriota . 

Recebia a mais uma percentagem 
de 10 0}0 sobre a receita liquida e 


2 OfO em acções sobre as novas 
emissões que se viessem a fazer. 

O logro de fazer acreditar que 
as bases em que illegalmente a 
canrna abriu um concurso são 
mais vantajosas, é manifesto e gros¬ 
seiro. 

A proposta da Sociedade era 
muito melhor para a camara, que 
vinha effectivamente a reober mui 
to m íis d nheiro livre de encargos 
e não levaria Luso à ruina. 

O que vale para bem de Luso, 
da Mealbada e de todo o concelho 
é que a deliberação da camara não 
passa de uma fantoehada para //- 
hidir os papalvos e tirar eff eitos po¬ 
líticos. 

O que o sr. Navega pretendeu e 
a camara coadjuvou foi arranjar 
uma saída para os compromissos 
que tinham tomado, sabendo perfei¬ 
tamente, pois os outros poderão 
ser tolos mas o sr. Navega talvez 
o não seja, que a camara não ti* 
nha nenhuma probabilidade de 
conseguir o bom exito da sua iile- 
galissima deliberação, primeiro por 
que o contracto com a actual 
Sociedade o não permitte e em 
segundo logar porque ninguém 
acceitaria as condições do tal 
concurso, sabend) de mais a 
mais que a actual Sociedade lhe 
contestaria o direito de tomar conta 
dos Banhos , visto mio reconhecer a 
legalidade do concurso, e que por¬ 
tanto não lhe entregaria os mesmos 
Banhos , p *is que a q lestão havia 
de ser longamente tratada nos /ri* 
bunaes e ali liquidada a seu favor 
como não ha sombra de duvida. 

Trata-se, portanto, de um logro 
da camara e mais uma intrujice do 
sr. Navega para illudir os tolos e 
talvez amedrontar a Sociedade dos 
Banhos, o que parece tempo per¬ 
dido. 

Comprehende-se que o sr. Na¬ 
vega use cTestes processos, pois é 
esse o seu feitio político de char- 
Intanismo. O que se não admitte é 
que uma corporação administrati¬ 
va se preste a servir de joguete in 
consciente nas mãos do sr. Nave 
ga. que a obriga a figuras tristes e 
a situações desgraçadas, faitanao a 
todos os seus deveres e ao respei¬ 
to que deve a entidades, taes como 
a Sociedade dos Banhos de Luso. 

O procedimento da camara para 
com a Sociedade é d*uma incorre- 
cção que passa todos os limites. 
Os vereadores que teem intervin 
do n’esta questão teem-se portado 
como creaturas sem a minima edu¬ 
cação, e o que é peor, coma pes¬ 
soas sem vergonha de especie al¬ 
guma. 

Para que não julguem que são 
exaggerados estes qualificativos 
digam nos que epithetos merecem 
aquelles que procedem da seguin¬ 
te forma; 

A Sociedade recebeu um officio 
da camara já depois de ter sahido 


o annuncio no «Diário do Gover¬ 
no», pondo a concurso o exclusivo 
da exploração dos Banhos de Lu 
s°, no qual lhe enviava as bases 
como sendo um simples pro¬ 
jecto sujeito ainda á apreciação 
da Sociedade!!? 

Para estes casos o grande jorna 
lista Emygdio Navarro tinha um 
simples termo para apreciar factos 
como este. Era o seguinte, que nó? 
aqui empregamos também: Arre!... 

k porcaria do Credito 
Predial 

A Bairrada , n’um dos seus últi¬ 
mos numeros, indignava-se porque 
o Bussaco attribuia ao sr. José Lu- 
ciano a situação desgraçada d’a- 
quelle estabelecimento que levou 
centenas de pessoas â ruina. 

Pois, apesar de jà agora dever 
estar elucidada, com a leitura do 
que se tem passado na assembléa 
geral do Credito Predial, onde o 
sr. José Luciano tem sido brinda¬ 
do com todos os nomes , ouça o 
que diz o Diário Itlustrado : 

«Mas não; infelizmente, não!Tu 
do quanto de peor se tinha dito. 
sobre os escândalos e as ladroei¬ 
ras praticadas iTaquella estabeleci¬ 
mento de credito, ficava muito 
áquem da verdade. Jamais, antes 
das investigações dos peritos, se 
imaginou que o descalabro pudes¬ 
se ser tão grande. E, não obstante, 
a cada hora apparecerem novas 
descobertas, em cada dia surgem 
as seguras provas de mais crimes. 
Ante-hontem as revelações do sr. 
Sousa Rodrigues deixaram a assem¬ 
bléa estupefacta, e não se calcula 
a impressão que o discurso do sr. 
Mello e Sousa produziu em todos 
quantos o ouviram. As surpresas 
succedemse. Tudo aquillo, a cada 
passo, muda, para offerecer um 
aspecto peor. E’ a ruina, o desca¬ 
labro, o naufragio, sem appela;ão 
sem remedio, sem soccorro, sem 
cura, como consequência, que de¬ 
veria ser prevista, cTuma successão 
de erros, de falsificações, de rou¬ 
bos e de incúrias. E os que confia¬ 
damente entregaram a esse tão re¬ 
clamado Credito Predial o frueto 
das suas economias, os meios da 
sua subsistência, o pão dos seus 
filhos, têm a impressão aterradora 
de que tudo isso levianamente guar¬ 
daram, não n*uma casa de credito, 
mas n’um covil de bandoleiros. 

Verifica-se que os balanços fo¬ 
ram falsificados, que os lançamen¬ 
tos não representam a verdade, 
que os lucros distribuídos eram fic¬ 
tícios, que o capital social foi de¬ 
vorado, que as acções não são mais 
que um compromisso nas mãos dos 
que as possuem, que, se o gover¬ 
no não acode á Companhia, não ha 
dinheiro para pagar aos obrigacio¬ 


nistas o proximo conpon. Verifica- 
se que a administração da Compa¬ 
nhia tem sido uma successão inin¬ 
terrupta de burlas, sophismas, em¬ 
bustes e mentiras; sabe-se que as 
obrigações que circulam sem garan¬ 
tia de juro attingem a cifra de mil 
setecentos e vinte e tantos contos; 
e, como se tudo isso fosse pouco 
para c>mprometter o governador, 
em cujas mã^s os estatutos collo- 
cavam as mais amplas e descricio- 
narias attribuições, todos os mem¬ 
bros dos corpos gerentes lhe recu¬ 
sam a sua solidariedade e o dei¬ 
xam, sem defeza, exauctorado, 
abandonado, vencido, sob o peso 
acrabunhador das suas culpas. 

Não desejamos agravar uma si¬ 
tuação que já de si í péssima. Os 
factos falam tão alto e com tão 
grande e impressiva eloquência, 
que é desnecessário accentuar a 
sua significação para que tndos a 
avaliem e comprehendam. Chegou 
a hora do apuramento de respon¬ 
sabilidades, sem evasivas nem com¬ 
placências. E* necessário que se 
salvaguardem, até onde ainda seja 
possível, os interesses compromet- 
tidos n’esta vergonhosissima aven¬ 
tura de políticos banqueiros; mas 
é preciso também que a justiça se 
exerça inexhoravelmente sobre os 
que não souberam ou não quize* 
ram cumprir o seu dever. Onde ha 
roubos, lia ladrões, e, onde ha la¬ 
drões, não deve nem pode haver 
impunidade». 

Gostou? Nem o sr. José Paulo 
se tem atrevidi a defender o seu 
primo e amigo! 


PROCESSO DE IMPRENSA 

Fol archivado no tribunal de Lis¬ 
boa o processo, por transgressão 
da lei de imprensa que, a pedido e 
por denuncia do sr. dr. Navega, o 
delegado de Anadia promoveu con¬ 
tra a firma Leiria, Abílio e Saraiva, 
em cuja typographia foi impresso 
o manifesto sobre os Banhos do 
Luso, que então veiu esclarecer 
uma torpe manobra da camara. 

Aquelle processo, que durou mais 
de um anno em averlgações, ape¬ 
nas justificadas pelo desejo que ha¬ 
via em perseguir mais a.gaein do 
que a firma, que apenas aqui re¬ 
presentou o papel de victima, é um 
typico modelo da voracidade insa¬ 
ciável d’aquelles que contavam ter 
encontrado all um verdadeiro filão. 

E o resto? Até faz pena. Só no 
fim de quatro mezes é que o digno 
delegado de Anadia viu que aqael- 
le tribunal era Incompetente para 
tratar d’aquelle processo. 

E’ verdade que não lhe faltou a 
boa vontade e a competência do 
illustrado juiz substituto, mas ape- 
zar de todos esses esforços conju¬ 
gados fez-se justiça, e o processo 
foi irrevogavelmente archivado, fi¬ 
cando os interessados nos emolu- 
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mentos a chuchar no dedo e arre¬ 
pendidos das caminhadas que dé- 
ram de Anadia para a Mealhada, 
da Mealhada para Luso, de Luso 
para a Anadia, etc., sem ao menos 
tirararem para as solas das botas, 
se é que as levavam. 


Correspondências 


MEALHADA, 9. — Já devia ter 
sido apresentada hontem em ses¬ 
são de Camara, mas como esta não 
reuniu, não sei porquê, o que tra¬ 
taremos de saber, a participação 
contra o péssimo fornecimento das 
carnes verdes de vacca e chibo, 
feito no nosso concelho. Os arre 
raatantes do talho de vacca, forne¬ 
cem os seus amigos quando e co¬ 
mo elles o querem e aos que o não 
são servem como lhes parece e a 
maior das vezes com menos pezo ! 

Os arrematantes do chibo, matam 
onde querem, por esse concelho 
fóra, sem se importarem com ins- 
pecções e muito menos de pagarem 
os impostos municípaes, o que im¬ 
porta grandes prejuizos para os co 
bradores. 

Para isto não se repara, mas pa¬ 
ra aplicar multas aos desgraçados 
e proteger aquelles arrematantes, 
então sim. Longe tornará o conce 
lho da Mealhada a ser fornecido 
com tão boa carne, como foi o an- 
no passado pelo sr. João Simões, 
da Vimieira, e que, por vingança, 
tanto apoquentaram com a fiscali 
sação, quando agora se passa com 
os olhos vendaaos por cima de tu 
do I Cousas d’este mundo. 

CASAL COMBA, 9. — Chuva e 
mais chuva e não temos outro tem¬ 
po, de modo que nós, lavradores, 
vêmos prestes a desapparecer os 
nossos fructos e rendimentos se o 
tempo não mudar. E’ uma verda¬ 
deira calamidade. 

O tempo por um lado e a Cama¬ 
ra Municipal por outro, pois publi¬ 
cou agora uma postura sobre ga¬ 
dos, onde a nossa freguezia, e a 
freguezia do Barcouço, são as mais 
aggravadas com a tal postura. 

Ora Imaginem os meus caros 
conterrâneos, quem é que se lem¬ 
bra de ser permittida a pastagem 
de todo o gado, na nossa freguezia, 
a pequenos, com raras excepçôes, 
perto dos terrenos adjacentes á 
nossa ponte e á da ruiva, pouco 
mais ou menos! 

E* permittida pela Camara, ou 
para melhor dizer pelos mandões 
políticos da nossa infeliz freguezia, 
a pastagem de gado, em todos os 
terrenos d’aqui, dos logares da Pe- 
drulha, da Vimieira, Malla, Silvã, 
onde ha grande quantidade de 
agua, etc. Porquê ? Porque na Vi¬ 
mieira tem o Lindo gado e precisa 
de o apascentar e crear os cabritos 
para o «frei Botocudo» papar. Na 
Silvã, teem os «Carriços» gado que 
é de uso e costume apascentai o 
nos prédios dos outros, guardan¬ 
do-o dos d'elles, com permissão do 
vereador de Barcouço de não pa 
garem multa alguma (!) para en¬ 
gordarem também os anhos que o 
J oaquimzinho papa e por sua vez, 
egualmente, o «frei Botocudo». 

E’ uma pena que esta nossa fre¬ 
guezia chegasse a um tal estado de 
decadência moral, que se consinta 
•tudo quanto d*ella queiram fazer, 
-estando à mercê do governo de in¬ 
divíduos estranhos a ella, que nun¬ 
ca aqui tiveram nada, nem terão, 
por odiarem o povo, mas não o di¬ 
nheiro que aqui ganham e levam 
para as suas terras onde, com p 


suor sugado d f este bom povo, lá 
vão engrossando a sua fortuna ! 

Consinta-se pois que o gado co¬ 
ma os bacellos, hervas, pinheiros, 
matos, silveiras e tudo dos povos 
de Casal Comba, Pedrulha, Vimiei¬ 
ra, Lendiosa, Silvã, Malla, etc., só 
mente para dois ou tres amigos d >s 
mandões progressistas terem gado 
para destruir o que é do povo d*es- 
ta freguezia, que tanto lhe custa a 
cultivar e sustentar 1 

Unama nos todos e protestemos 
contra tal postura municipal, que 
tanto prejudica a nossa freguezia e 
a de Barcouço. 

Unamo-nos, porque da união é 
que surge a força, e vamos apre 
sentar o nosso protesto contra um 
abuso de tal ordem. 

Vejam, meus caros conterrâneos, 
os da Mealhada se consentiram em 
tal? Olhem que em todos os terre¬ 
nos d’aquella viI la e mesmo nos da 
maior pane da freguezia da Vac 
cariça, està por completo prohibida 
a pastagem de gados em bandos e 
sem licença, sob pena d’uma gran¬ 
de multa. E aqui, n’esta nossa des¬ 
graçada freguezia, consente-se tu¬ 
do. Agora não berra conira o gado 
ou antes, contra a permissão do 
gado, o amigo «Borgias» ? 

—Ainda ha pouco ouvimos que 
o frei Sisma, Villa Secca & Com- 
mandita, não perderam o costume 
de antigos tempos, de confessores 
occultos e de. .. Ficamos para a 
semana, se tivérmos tempo para 
nos informarmos melhor do caso. 

—Dízem-nos que vem já a cami¬ 
nho de Lisboa o nosso patrício sr. 
Alberto de Abreu Ferreira da Cu¬ 
nha. Oxalá elle chegue sem novi¬ 
dade e aqui na terra que lhe ser¬ 
viu de berço descance por algum 
tempo das suas fadigas. 

—De África, onde desempenhou 
bom logar, chegou o nosso amigo 
e patrício sr. Antonio Francisco 
Mamede, tencionando demorar-se 
por aqui algum tempo.—G/7. 



TRIBUNA FRANCA 


Questões educativas 

A psychologia d’um povo tem, 
como um dos seus principaes fa 
ctores, a educação da mulher. 

Ninguém deixará de reconhecer 
que a educação feminina é um dos 
problemas sociaes mais importan¬ 
tes. 

As idéas assimiladas com o pri¬ 
meiro leite integram se de tal fôr¬ 
ma no nosso ser, que os seus tra¬ 
ços permanecem indeleveis duran¬ 
te toda a vida; os sentimentos que 
as mães fazem desabrochar nas al¬ 
mas infantis, jámais se apagarão 
emquanto a morte não lhes para- 
lysar o coração. 

E* no regaço materno que se 
nos modelisa o caracter, que se 
nos imprime a fórma em que ha 
de crystalisar o nosso modo de 
ser psychologico. 

Uma mãe pode operar um mo 
delo de perfeição; mas, se as suas 
mãos são inhabeis, se a educação 
é definitiva e a ignorância lhe con¬ 
serva o espirito envolto em trevas, 
só alcançará realisar caracteres de¬ 
formados, almas aleijadas, torci¬ 
das, quando não monstros moraes, 
verdadeiros casos de teratologia 
psychologica. 

Porque tem uma sensibilidade 
mais vibratil, mais subtil, a mulher 
é exlremamente suggestionavel; 
por isso, quando ignorantes, as 
superstições e os preconceitos en¬ 


raizam-se lhe profundamente no es 
pirito e, ao exercerem a funcçãode 
mães, esses aleijões moraes vão-se 
reflectir e reproduzir nos filhos, 
exercendo assim uma influencia 
perniciosa, porque provoca um co 
mo que envenenamento ou vicia¬ 
ção social. 

E’, pois, de capital interesse o 
tratar-se a serio de educação femi¬ 
nina, mas uma educação racional, 
como sendo um dos meios mais 
efficazes de regeneração moral. 

J- L. 


Ã NOSSA CARTEIRA 

Vimos esta semana na Mealha¬ 
da os noss ‘S amigos srs. dr. Joa 
quim LIno Ferreira, illustre chefe 
do partido regenerador d’Anadia; 
dr. Lucio de Paes Abranches. dis- 
tincio facultativo em Luso, dr.João 
Correia de Almeida, de Casal Com¬ 
ba; Alexandre de Almeida, impor¬ 
tante negociante em Luso; Joaquim 
Luiz Simões Alves de Mello, rico 
proprieiario nas Quintas da Logra- 
sol; Lino José de Abrantes, Salva¬ 
dor da Silva, Feliciano Rodrigues 
Pedro, José Soares Couceiro, José 
Simões Junior e José Martins Ca- 
tharino. 

♦ 

Com demora de quatro dias, es¬ 
tá na sua casa da Mealhada o nos¬ 
so amigo sr. João de Aãello e Mot- 
ta, digno e intelligente inspector 
principal da Companhia Real dos 
Caminhos de Ferro. 

Sociedade para o melho¬ 
ramento dos Banhos de 
Luso 

CONVOCAÇÃO 

Por ordem do ex. m0 sr. presidente da 
meza da assembléa geral da Sociedade 
para o melhoramento dos Banhos d * Lu¬ 
so, é convocada para o proximo dia 22 
do corrente mez a assembléa geral ex¬ 
traordinária. a requerimento ao Con¬ 
selho de Direcção, em harmonia com o 
n.° 9 do ariigo 6.° dos estatutos, para 
dar conhecimento aos srs. a donistas de 
uma illegalissima deliberação da Cama¬ 
ra Municipal da Mealhada contraria aos 
direitos c interesses d'esta Sociedade, e 
bem assim das resoluções tomadas peio 
mesmo conselho em legitima dcfeza dos 
seus interesses. 

A reunião terá logar na séde da Socie¬ 
dade pela uma hora da tarde do referido 
dia. 

Luso, 7 de junho de 1910. 

O secretario cia tneza da assembléa geral 
Diogo José Soares 502 


Relogio maravilhoso 

Para vêr de noite 

Toda a gente tem ouvido falar 
nos relogios de sol, mas são pou¬ 
cas as pessoas que teem noticia de 
um relogio de lua. 

Pois existe n’uma antiga egreja 
do condado de Norfolk, Inglaterra, 
onde foi collocado em 1687. 

O nome que usa—é o que ali se 
lhe dá— poderia fazer conceber uma 
idéa errada d’esse apparelho, pois 
nem a luz da lua nem as sombras 
que devido a ella se projectam, 
nada tem que vêr com o mecha- 
nismo. 

Trata-se de uma grande esphera 
que corresponde ao mechanismodo 
relogio da egreja, e na qual ha uma 
abertura onde se vê um disco bran¬ 
co, ou parte do mesmo, represen¬ 
tando a lua nos seus diversos as¬ 
pectos. 

Este relogio não é filho do ca¬ 
pricho d’um meChanico mais ou 
menos habil; tem o sem fim. Está 
collocado de maneira que se vê fa¬ 


cilmente da costa, e basta os ma¬ 
rinheiros e pescadores encaminha¬ 
rem a vista para a veüia egreja, 
para se inteirarem ao mesmo tem¬ 
po da hora e da phase da lua. 

—- + - 

Da Vaccariça recebemos a se¬ 
guinte carta: 

«Sr. Redactor 

Ao lêrmos, n*uma folha d'este 
concelho, a Chronica do Luso , como 
filhos da Vaccariça, não podemos 
deixar de desmentir o chorrilho de 
mentiras que ella encerra e as in¬ 
trigas que deu á luz, com relação a 
entidades d*aqui e outras; mas o 
chronista foi infeliz na sua prova, 
porque todos já lhe conhecem as 
manhas. 

Depois de ali cahir e acolá se 
levantar, cujas quédas ainda assim 
não o prejudicam tanto como o pre¬ 
judicou aquella que deu perto de 
Casal Comba, em dezembro de ha 
annos, vem limpar os dentes com 
um casaca azul cã da terra, dizen¬ 
do, entre outros vitupérios, que elle 
ia sendo engaiolado e mais dois 
companheiros, etc. Não succedeu 
isso, nem tão pouco havia razão 
para tal, porque o casaca azul or¬ 
gulha-se de ter cumprido sempre o 
seu dever e representar na socie¬ 
dade um papel que em tempo al¬ 
gum envergonhará os seus, ao pas¬ 
so que aquelles que o aggridem e 
se riem cynicamente, nunca se po¬ 
derão lavar em agua, por mais crys- 
tallina que seja, que não empor- 
quem, ainda que passem toda a sua 
vida a lavar se. 

O casaca azul não é d’aquelles 
que fica com o dinheiro d’outros e 
que era destinado ao livramento da 
vida militar de um rapaz bem co¬ 
nhecido na nossa freguezia; não é 
d’aquelles que commctte escanda- 
los como o que ha tempos se com- 
metteu em Enxofães, em casa de 
uma pessoa de bem; não é d’a 
quelles que tendo confiança na casa 
de um cidadão, que tenha mulher 
geitosa ou filhas bonitas, estabele¬ 
ça a desharmonia familiar para con¬ 
seguir fins proprios do seu cara¬ 
cter; emfim, não é d'aquelles que 
em papelinhos pede dinheiro para 
nunca mais o tornar, estabelecen¬ 
do depois intrigas. 

O casaca az///prometteu, é certo, 
2£000 réis para a casa da residência 
parochial, dinheiro que até hoje 
ainda não deu por não lh*o pedi¬ 
rem, mas que está prompto adal-o 
logo que lh’o peçam. 

Mas, a proposito: O que foi feito 
do dinheiro que alguém lirou em al¬ 
guns logares da treguezia alta ?I 
Empregou-o n’alguma obra?! Deu 
conta d’elle à commissão ou ao 
povo, como era do seu dever?! 

Ainda o chronista abocanha ou¬ 
tras creaturas, sempre com a intri¬ 
ga de mão occulta que, decerto, 
nem sequer lhe dão confiança para 
em occasião própria usarem do jor- 
nal.N’outra parte, como filho d’aqui> 
fala da fidalga casa dos Botelhos, 
da Vaccariça. Distinga, senhor: 
aqui ha Botelhos, fidalgos de linha¬ 
gem, cuja casa está hoje represen¬ 
tada pelo sr. Jayme Villares, valio- 
sissimo protector d’esta terra e fi¬ 
dalgo de honradez e caracter; e ha 
Botelhos de origem de Sarnadello e 
de linhagem de mentalidade ava¬ 
riada, que tempo algum, pelo me¬ 
nos que nos lembre, nunca asso¬ 
maram nem aos beiraes dos Bote¬ 
lhos fidalgo?. 

Já é extensa a minha carta, pelo 
que peço desculpa e, terminando, 
lembro ao escrevinhador a que 
acima me refiro, que não mexa mais 
na casaca azul , senão... 

Vaccariça, 7-6. X.» 
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Aos visitantes de Luso 

Casas recommendaveis; 

Hotels 

Grande Hotel do Bussaco. 
Hotel dos Banhos. 

Lusitano (Carolina). 

Serra. 

Padarias 
Antonio Rodrigues. 

Progresso (Agostinho). 
Mercea rias 

Tavares. 

Alliança. 

Laranjeira (Venda Nova). 

Fazendas 

Evaristo de Sousa. 

José das Chitas. 

X J liariiincins 

Pimenta. 

Barbeiros 

Lisbonense. 

José Coimbra. 

Latoaria 

José Garcia. 


As aguas da Curía 

Sitas no visinho concelho de 
Anadia, inteiramente semelhantes 
ás de Contrexéville, são, como el- 
las, applicadas nas differentes ma¬ 
nifestações do arthritismo, e to¬ 
mam-se em jejum e ás refeições 
nas doses de 150 a 250 grammas, 
sendo agradaveis ao paladar e de 
uma extraordinária acção fortifi¬ 
cante, diuréticas e digestivas. Não 
se alteram nem pelo tempo nem 
pelo transporte. Quem quizer pu¬ 
rificar o sangue, deve usar diaria¬ 
mente a %gua «la t una. 

Pedidos á Sociedade das Aguas 
da Curía—Mogofores. 


EXPEDIENTE 

Toda a, correspon¬ 
dência relativa á nd- 
ministraçao do «Bus¬ 
saco» deve ser endere¬ 
çada no seu adminis¬ 
trador, O &»!”• GrUilliOl*- 
me Ferreira Baptista 
— Me alhada. 

Eugênio d’Oliveira Couceiro 

.MEDICO 

Dá consultas ás segundas 
e quintas-feiras na 

PAMPILHOSA 

Pharmacia Abel Godinho 

Consultorio na MEALHADA 


Antonio Gomes 
Serra 

CARROS PARA ALUGAR 

(iíaixos preços) 

LUSO 


Alfaiaferia Simões 

Proprietário-. ANTONIO ALVES SIMÕES 
USO 

O bem conhecido Simões, que durante 
23 annos residiu na Mealhada e ha 15 
annos tem tido succursai, durante a épo¬ 
ca balnear, n r esta terra, participa aos 
seus estimados freguezes e iliustres ami¬ 
gos que resolveu fixar a sua residência 
em Lnso, onde está sempre prompto a 
receber as suas ordens. 

Pede a todos a visita ao seu estabele¬ 
cimento, onde encontram sempre um 
bello sortido de lanifícios proprios para 
todas as estações do anno. Garante o 
seu bom acabamento em todas as obras. 

h tLMii èoiiipateiieíii 


ADUBOS 

Por contracto com o sr. Fortu- 
nato Vaz, de Cantanhede (Camar- 
neira), está habilitado para vender 
adubos, do novo armazém de Pam- 
pilhosa do Botão, da importante ca¬ 
sa 0. Herold & C.\ de Lisboa, o sr. 
José Martins Catharino, que muito 
o honram com as novas encommen- 
das dos seus estimados freguezes, 
assim como despacha d'esta esta¬ 
ção remessas para todo o paiz e 
estrangeiro. Dirigir pedidos a J. M. 
Catharino. 


Jccacio Simões 

ALFAIATE 

M.EALUADA 

X-íU * ^ s , L. , 

0 primeiro em casimiras e unico 
em elegancia e perfeição d’obras 
por preços limitadis.°imos. _ 

VENDA DE CASAS 

MEALHADA 

Vende-se um prédio de casas 
composto das seguintes: 

Uma casa rez do chão e explen- 
didos logradoiros. 

Uma com rez-do-chão e primei¬ 
ro andar (completamente nova) 
com pateo, poço e cavallariça. 

Uma com rez-do-chão (para re¬ 
construir) com frente para a nova 
avenida da estação á feira. 

Todas as tres casas também 
teem frente para a rua do Dr. Cos¬ 
ta Simões. Estas casas são situa¬ 
das no local melhor da terra, pa¬ 
ra negocio, assim como para vi¬ 
venda particular. 

Para tratar em Coimbra, rua do 
Corvo, n.° 60. 


Mercearia 

Bairradense 

LARGO DA FEIRA 

MEALHADA 

0 proprietário A. S. FERREIRA MAMÃO 

O mais bem montado estabele¬ 
cimento, onde se encontram, por 
modicos preços, os mais variados 
e finos artigos de mercearia. 

P HflBmacifl 
P IMENTA 

é Móis <Q&M3MTé 

£ MM montada 

DE 

- Luss o— z 




ALFREDO DA COSTA SOARES 

uso 


Carros para alugar 

AUTOMÓVEIS 

para excursões 


PREÇOS EM CONTA 



Proximo á estação da Pampilhosa 




Lacerda, Figueiredo & C. a Lim. 


da 


Fabricantes de telha dos typos Losango, systema j>Xai*sellia 9 Segu¬ 
rança, Marselha commum, 

JExcelíSíioi' (typo « Progresso») e de variados productos cerâmicos 




Enviam tabella de preços a todas as pessoas 

aue a solicitarem 

PAMPILHOSA DO BOTÃO 
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ABERTO 

De maio a novembro 


ABERTO 

Demaioanoyembro 


ESTABELECIMENTOS BALNEARES 


A agua 


T>E 


LUSO 

Vende-se 

em 

garrafas e gar¬ 
rafões 
a domicilio 





As aguas 


DE 


LUSO 

São 

as melhores 
aguas 
de 

mesa 


QUARTO DE BANHO 


Estacões 

j 

de 

caminho 

de ferro: 


Luso 

Pampüíiosa 

lealhada 



Em Luso 
ha 

magníficos 


HOTÉIS 


e 

casas para 
alugar 


PISCINA DE AGUA THERMAL 
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IIAOUL BAYART 





Descancem hoje aquelles que 
justiceiramente e para bem da opi¬ 
nião aqui temos flaqellado.com du¬ 
reza talvez, mas á luz resplandes- 
cente da evidencia e da verdade. 

As suas tristes e mesquinhas 
personalidades brigam com a im- 
mensa dôr e a funda saudade que 
ao nosso coração attribulado a 
morte, sempre inconsciente na sua 
escolha, nos veiu trazer, levando 
do nosso convívio irais um amigo 
querido, roubando ao nosso con¬ 
celho mais um dedicado e eníhu- 
siasta propagandisia do nosso lin¬ 
do Luso. 

Perante esse triste e fúnebre cor¬ 
tejo que passa, acompanhado das 
saudades de nós todos, que conhe¬ 
cemos Raoul Bayart, essa alma 
cheia de bondade, esse coração ge¬ 
neroso e delicado, deixemos em 
paz esses falsos amigos do conce 
lho, esses ridículos personagens 
de farça e fallenios do morto illus- 
tre que súbita e impiedosamente 
a morte nos loubou. 

Raoul Bayart tinha por Luso uma 
attracção irresistível. Só la se sen¬ 
tia bem, sorvendo o ar puro dos 
pinheiros, escutando o marulhar da 
agua pelos regalos, espraiando ao 
longe a sua vista de fino artista 
delicado observador sobre a pay- 
sagem suavemente encantadora, 
que se estende para além dj terre¬ 
no da casa onde habitava. Ali era 
querido e por todos respeitado 
por isso a sua morte foi sincera¬ 
mente sentida. 

No verão era a alma de todas as 


festas, e que findas festaa ali se 
têm feito! Raoul Bayart organisa- 
va-as; d’elle vinham as ideias de 
gosto que a todas imprimia um ca- 
chet especial. Se havia attrictos, a 
sua figura sympathica e amavel 
desfazia-os com um dito de espiri 
to ou uma formula conciliadora e 
estava sempre disposto a contri 
buir para a alegria dos outros, 
sempre prompto para auxiliar qual 
quer obra de caridade ou altruísta. 

Lá vimos, no grandioso acompa¬ 
nhamento que seguiu o feretro, o 
seu pequeno protegido, aqtiella 
creança vadia que elle arrancou ao 
vicio, organisando uma festa de ca¬ 
ridade em Luso pela qual obteu o 
preciso pecúlio para o internar nas 
of fiei nas de S. José. E essa pobre 
creança, ainda ha poucos mezes 
tão mal illuminada por bons sen¬ 
timentos, chorava aflllcta a perda 
do seu principal protector que nem 
na morte o esqueceu, pois deixou 
uma carta para o presideme do 
conselho de administração da Com¬ 
panhia Real dos Caminhos de Fer¬ 
ro pedindo a protecção da Compa¬ 
nhia para quando elle estivesse 
apto para trabalhar. 

Bondoso coração, generosa almat 
Chefe de familia exemplaríssi¬ 
mo, d'aquelles que ainda se regu¬ 
lavam pela patriarchal e santa com 
prehensão da familia, era doido 
pelos filhos que inconsoláveis cho 
ram a irremediável perda. 

Luso perdeu, pois, um amigo e 
um defensor valiosissimo, insubs¬ 
tituível e nunca esquecerá quanto 
lhe deve. 

A madame Bayart, esposa vir¬ 
tuosa e amantíssima do illustre ex- 
tincto, e a seus filhos e em espe 
ciai aos nossos amigos o sr. Jean 
e Henri Bayart aqui deixamos a 
expressão sentida da nossa pro¬ 
funda magua. 


t dos bem conhecidos em Luso, 
para onde vinham veranear e que 
tanto contribuíam para o brilho 
das festas que ali se teem feito e 
para a alegria da colônia balnear 
onde tinham as mais justas sym- 
paih ; as. Succumbiu a uma affecção 
grippal que ha um mez o atacou, 
e contra a qual foram impotentes 
os esforços da medicina e os cui¬ 
dados da familia do finado. 

0 sr. Raoul Bayart veiu em 1881 
para Poitugal como chanceller do 
consulado de França. Aqui consti¬ 
tuiu familia, casanao com umadis- 
tincta senhora da colonia franceza. 
Mais tarde abandonou a carreira 
consular, recebendo, como prêmio 
dos distinctos serviços que n’esse 
meio prestara, a nomeação de côn¬ 
sul honorário de França. Em se 
guida foi eleito administrador e 
membro da commissão executiva 
da Companhia Real dos Caminhos 
de Ferro. 

Quando oceorreu a teirivel cala¬ 
midade de 23 de abril do anno fin¬ 
do, deu o illustre extincto prova dos 
seus altos sentimentos humanitá¬ 
rios e do interesse que votava a 
Poitugal e aos portuguezes. Ap- 
pellou commovidjmenie para os 
seus compatriotas, que aqui resi¬ 
dem, e para os queteein interesses 
ligados ao nosso paiz e abriu, em 
favor d is victimas do terremoto, 
uma subscripção que produziu 
avultada receita. 

O sr. Raoul Bayart estava indi¬ 
gitado para ser reeleito na assem* 
bléa geral, que se realisará a 21 
do corrente, em P^ris, para os re 
feridos carg >s de membro do con 
selho de administração e da com¬ 
missão executiva da Companhia 
Rea r , 

0 funeral, a cargo da agencia 
Carlos Ennes Costa, da rua Eduar¬ 
do Coelho, realis<>u-se no dia 16, 
sendo o cada ver vestido de casaca e 
encerrado u’uma urna e transpor¬ 
tado, pelas 6 h mras da tarde, da 
casa da residência para a egreja de 
S. Luiz Rei de França, onde ficou 
depositado. 

O acompanhamento foi a pé e 
imponentissimo, pela enorme con¬ 
corrência e pelo numero de classes 
ali representadas. 

0 feretro deve ser transportado, 
em dia ainda não determinado, em 
«fourgon» armado em cambra ar¬ 
dente, para jazigo de famlíia, cm 
Monburgert, sendo esse dia consi¬ 
derado feriado na repartições da 
Companhia Real. 


Notas biographicas 

0 extincto contava 57 annos de 
edade, era natural de Montpellier, 
e deixa viuva a sr. 1 D. Adelaide 
Bayart Caringne, de quem tinha 
dois filhos, os srs. Jean Bayart, 
empregado no Crédit Lyonnais e 
Henri, que anda a esludar em 
Paris, e uma filha de nome Marie, 



Queixa se-nos um amigo, do ci¬ 
mo da villa da Mealhada, de que a 
correspondência postal não é ali 
distribuída, algumas vezes, com re¬ 
gularidade. Pedimos para o caso a 
maior attenção, pois tal facto póde 
occasionar graves transtornos. 


Na agonia 

0 governo da presidência do sr. 
Beirão está moribundo. 

Isto ha de ser um horrível pesa¬ 
delo para o chefe do partido pro¬ 
gressista, porque, possuindo, ha 
tanto tempo, o monopoiio do po¬ 
der, sem interrupção, pelo habito 
persistente de governar, talvez se 
julgasse já o governador e senhor 
immortal d’este paiz. 

O governo luetou desesperada- 
mente pela conservação da exis¬ 
tência, mas na lueta que teve de 
sustentar as forças esgotaram-se- 
lhe, ficou exhausto. 

As crises agudas porque passou 
provocaram lhe profundos abalos 
no organismo. Depauperado e sem 
prestigio, com umas apparendas 
de vida, como se fosse um cada- 
ver galvanisado, ia boiando aos 
baldões da sorte, até que não pôde 
resistir á infecção purulenta do 
Credito Predial. 

A dissolução das camaras era a 
sua unica taboa de salvação, mas 
era um medicamento dilficil de ap- 
plicar. 

Não ha duvida que a agua régia 
é um poderoso disolvente; mas este 
remedto, heroico sem duvida, nas 
circumstancias actuaes póde ser de 
effeitos perniciosos, como certos 
venenos inhabilmente appliçados. 

Não sabemos $e este governo, 
como a Phenix da lenda resurgindo 
das próprias cinzas, v dtarã a pôr- 
se á frente dos destinos do paiz. 

Levará a Corôa, o>m os privilé¬ 
gios que usufrue, a sua generosida¬ 
de e o seu espírito de sacrifício a 
ponto de operar o milagre que 
Christo operou em Lazaro, fazen¬ 
do-o erguer do sepulchro onde ha¬ 
via cahido cheio de pustuhs, e cla¬ 
mando:— «Levanta-te e anda»? 

Achamos abnegação de mais, por 
parte do poder moderador. A polí¬ 
tica portugueza está n’uma accen- 
tuada ebulição; vae-se operando 
uma grande transformação de sa¬ 
neamento, o ambiente vae se depu¬ 
rando dos vicios que nos corróem. 
Hoje não é facil sophismarem se ou 
encobrírem-se crimes p díticos; os 
vicios que até aqui se occultavarn 
sob apparendas de uma honestida¬ 
de hypocrita, vem vindo á supura¬ 
ção. 

Ficamos na espectativa. A lógica 
manda que o actual governo cáia 
pata não mais se levantar; mas a 
lógica não existe na pulitica poifu- 
gueza. 

Embora fmsse um especaculo sin¬ 
gular. não nos assombraria vendo 
o chefe do partido progressista re- 
encarnar n’um novo ministério. Ha 
um certo numero d’annos que elle, 
como se obedecesse a uma lei de 
metempsychose, tem transmigrado 
de ministério para ministério que, 
embora mais ou menos differencia- 
dos na fórma externa, na essencia 
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têm tido todos o espirito luciana- 
ceo. Não nos admiraria, pois, se 
com elle se operasse mais um 
avatar, 

[ J- L. 

Banhos de Luso 


Por despacho mi¬ 
nisterial, de Í3 do cor¬ 
rente,foi mandadoan- 
nular o concurso que 
illegalmente abriu e 
annunciou a camara 
municipal da Mealha- 
da nos (( Diarios do Go¬ 
verno” de I e 2 d’este 
mez. Em 16 do corren¬ 
te, por despacho do 
meretissimo juiz da 
Anadia, foi mandada 
citar a camara muni¬ 
cipal da Mealhada, a 
rogo da Sociedade 
dos Banhos do Luso, 
n’uma acção especial 
comminatoria. 

Aqui está em que consistiu real- 
mente o estarem salvos os banhos do 
Luso. 

Depois íailaremos. Por linje são 
dispensados os commentarii s, em 
vista da absoluta falta de espaço. 


JAYME ViLLARES 

O n.° 19 da Bairrada diz, erra* 
damente, que o nosso querido ami 
go sr. Jayme Viliares tinha offere- 
cido 50S000 réis á junta de paro 
chia para a construcção de uma 
ponte. 

0 que é verdade é o seguinte: 
este nosso illustre amigo, cuja de 
dicação pela sua terra adoptiva, 
se tem já provado tfio sobejamente, 
vendo a necessidade que tinham 
os povos de Santa Christina. Paul, 
Povoa, etc., de uma estrada, pois 
não possuiam senão um caminho 
muito ordinário, para ajudar a jun¬ 
ta de paroclua a fazer esse grande 
melhoramento, ofiereceu todo o ter¬ 
reno que a estrada cortasse, os pi- 
nheiros que ella apanhasse, para 
custeio da terraplanagem ea ponte 
que vae mandar construir sobre o 
rio da Raposeira. 

Por tudo isto, aquelle nosso pres 
timoso amigo é digno da gratidão 
de todo o concelho. 


FEIRA 

E’ hoje que se realisa a feira 
mensal n’esta nossa aprazível terra. 
E* de esperar grande conconcncia. 


COIPâHHIá DO LUSO 

No Diário do Governo vinha o 
seguinte annuncio, referente a esta 
Companhia : 

«Para os devidos effeitos se an 
nuncia que, por escriptura publica 
outhorgada em 7 do corrente, pe¬ 
rante o notário abaixo assignado, 
o capital da Companhia do Luso, 
que era de 16:000?000 réis, foi ele 
vado a 60:000^000 réis, fazendo-se 
para isso uma emmissão de 4:400 
acções de 10$000 réis cada uma, 
pagaveis em dinheiro e em cinco 
prestações de 20 por cento, a pri¬ 
meira das quaes no acto da sub- 
scripção e as restantes com inter- 
vallos não inferiores a dois mtzes. 
Lisboa, 11 de junho de 1910. — O 
notário, Antonio Tavares de Car¬ 
valho.» 


^ MU CARTEIRA 

Com uma cólica, tem estado bas 
tante encommodado o nosso amigo 
sr. Daniel Leal, digno secretario da 
Camara Municipal d’este concelho. 

O seu prompto restabelecimento é 
que lhe desejamos. 

* 

Também, com febres intermitten- 
tes, tem estado retido no leito o 
menino Manuelzinho, filho do nos¬ 
so amigo sr. Fruetuoso Rodrigues 
Breda, digno recebedor d’este con¬ 
celho. Sínceramente estimamos os 
alivios da intelligente creança. 

* 

Vimos ua Mealhada, de visila a 
seu cunhado o sr. dr. Francisco 
Lebre de Sousa e Vasconcellos e 
mais amigos d’ali, o nosso querido 
director e amigo sr. Ernesto Na¬ 
varro. 

* 

Também vimos na Mealhada os 
nossos amigos srs. dr. Lucio Paes 
d’Abranches, d stincto facultativo 
em Luso; dr. Francisco Cruz e seu 
irmão Joaquim da Cruz, José Soa¬ 
res Couceiro. de Casal Comb^Sal- 
vad .r da Silva, Felicia^.o Pedro, 
Adelino Ferreira da Costa, Frii- 
ctuoso Santarino, Alexandre d üli 
veira, José DÍ3S da Costa, de Lu¬ 
so; AnF nio Pereira da Silva Ju* 
nior, |osé Gomes de Mello, Anto- 
ni > Gomes Serra, Alfred > da Costa 
Soares, Manuel Duarte Heleno. 

* 

Na parochial egreja de llhavo, 
consorciou se, na quarta-feira ulti¬ 
ma. a sr." D. Virgínia Pereira de 
Miranda, sympathica e presada fi¬ 
lha do nosso amigo sr. José Au 
gusto de Almeida Miranda, digno 
e illustrado escrivão de fazenda 
n’aquelle concelho, com o sr. Ama¬ 
deu Madail, zeloso empregado da 
administração do mesmo concelho 
de llhavo, filho do sr. dr. Manuel 
Maria da Rocha Madail, digno of- 
ficial do Governo Civil de Aveiro. 

Aos jovens n ivos, que aliam 
predicados de qualidade de espirito 
e de coração, uni futuro perenne 
de felicidades é o que lhes agou 
ramos. 

* 

Acompanhado de seus dois filhos 
regressou a S. Paulo (Brazil), o sr. 

Joaquim Lourençi de Moura. 

* 

Estiveram aqui, na quinta-feira 
ultima, de visila a esta lindíssima 
estancia ihermal e ao nosso rna 
gestoso Bussaco, uma excursão de 
mais de 50 estudantes do lyceu de 
Aveiro. Desembarcaram na Mea 
lhada á 1,15 da tarde, transportan 
do-se para aqui em trens. Pelo tra- 
jecto soltavam vivas aos povos das 
localidades, com espirito e enthu- 
siasmo, proprio da juventude. 

* 

Passou na terça-feira ultima o 
zeu anuiversario natalício, o nosso 
amigo sr, dr, Lucio Paes d*Abran 
ches, distincto e intelligente clinico 
aqui, e caracter honestíssimo. 

A este nosso deoicado amigo o 
nosso cartão ae felicidades. 

* 

Regressou do Porto e de Espi¬ 
nho, na passada quinta-feira, onde 
se encontrava já ha dias, o nosso 
amigo sr. Mario Leal, da Mealha¬ 
da. 

* 

Chegou a Lisboa o sr. José 
Duarte Figueiredo. 

* 

Acha-se bastante^encommodada 
de saude a sogra do nosso amigo 
sr. José Iria Pereira de Oliveira, 


digno secretario da administração 
do concdho da Mealhada. Deseja- 
mos-lhe as melhoras. 

* 

Para Campinas, v Brazil, sahiu 
acompanhado de sua ex. mJ família 
o nosso estimado amigo sr. Fortu- 
nato A. de Figueiredo Tavares, cu¬ 
nhado dos nossos amigos srs. Jo¬ 
sé Duarte Figueiredo e Antonio 
João lorge Miranda. 

Boa viagem. 

♦ 

Também sahiu para ali o filho 
Ernesto, do nosso amigo sr. Anto¬ 
nio Fernandes Pimenta. 

Que faça uma boa viagem e se¬ 
ja feliz. 

* 

Acompanhado de sua ex. 1 * 4 es¬ 
noba está no Hotel Luzitano o sr. 
José Ferreira Tinta Fina de Nel- 
los. 

* 

Tamhem com sua esposa está 
no Hotel dos Banhos o sr. dr. José 
Domii.gos de Oliveira, do Porto. 

* 

Depois de ter regressado do Ge- 
rez foi a Lisboa tratar dos seus ne¬ 
gócios o nosso amigo sr. Joaquim 
Gonçalves. 

♦ 

Esteve em Lisboa a despedir se 
de seu filho o sr. Antonio Fernan¬ 
des Pimenta. 

* 

Para Campinas sahiu o sr. Fre 
derico dos Santos, empregado que 
foi muitos annos do sr. José Duar 
te Figueiredo. 

Que seja feliz é o que deseja¬ 
mos. 

A queda 

do governo 

ULTIMA HORA 

A’ hora de fecharmos 
o jornal consEd era- 
se definitiwa a queda 
do governo da presidên¬ 
cia do sr. Beirão, ape- 
zar dos últimos cartu¬ 
chos empregados pelo 
sr. José Luciano para o 
sustentar. 

Nada ha de positivo 
sobre a solução da cri¬ 
se, mas affirma-se que 
não indo qualquer go¬ 
verno com o appoio do 
partido regenerador e 
dissidente, será chama¬ 
do o nobre chefe do par¬ 
tido regenerador. 

Sociedade para o melho¬ 
ramento dos Banhos de 
Luso 

CONVOCAÇÃO 

Por ordem do ex. mo sr. presidente da 
meza da assembléa geral da Sociedade 
para o melhoramento dos Banhos dr Lu¬ 
so, é convocada para o proximo dia 22 
do corrente mez a assembléa geral ex¬ 
traordinária. a requerimento ao Con¬ 
selho de Direcção, em harmonia com o 
n.° 9 do artigo 6.® dos estatutos, para 
dar conhecimento aos srs. at cionistas de 
uma illegalissima deliberação da Gama¬ 
ra Municipal da Mealhada contraria aos 
direitos e interesses d esta Sociedade, e 
bem assim das resoluções tomadas peto 
mesmo conselho em legitima defeza dos 
seus interesses. 

A reunião terá Iogar na séde da Socie¬ 
dade pela uma hora da tarde do referido 
dia. 

Luso, 7 de junho de 1910. 

O secretario da meza da assembléa geral 
Diogo José Soares 


Correspondências 

LOGRASSOL, 14.—No passado 
domingo festejou se em Lograssol 
e nas quintas do Lograssol o San¬ 
to Antonio, reunindo ali por esta 
occasião, em sua casa, o nosso 
amigo sr. Joaquim Luiz Simões Al¬ 
ves de Mello, rico proprietário, 
os seus amigos, em cujo numero 
se achavam velhos amigos e ínti¬ 
mos, a quem lhes offcreceu uma 
delicada refeição. 

Vimos que assistiram ao jantar 
os nossos amigos srs. Jayme de 
Andrade Villares, dr. Francisco Le¬ 
bre de Sousa e Vasconcellos, dr. 
Eugênio de Oliveira Couceiro, dr. 
Joaquim Lino Ferre ra, Fruetuoso 
Rodrigues Breda. Annibal, José 
Iria Pereira de Oliveira e seus fi¬ 
lhos João e José, Manuel Maria 
Ferreira, Manuel Rodrigues da Sil¬ 
va Pinto, reverendos parochos da 
Vaccariça e Villa Nova de Mon- 
sarros respectivamente, os srs. pa¬ 
dre Antonio Antunes Breda e pa¬ 
dre José Martins, Manuel Antunes 
Breda, digno professor official, 
Francisco Dias de Oliveira, Gui¬ 
lherme Ignacio Baptista, Plácido 
dos Santos, José Simões Junior, 
Manuel dos Santos, etc. 

Ao «toast* foram levantados 
muitos brindes e alguns eloquen¬ 
tes, proferidos pelos srs. Jayme de 
Andrade Villares, dr. Eugênio Cou¬ 
ceiro, dr. Lebre e padre Antonio 
Antunes Breda, aos quaes o nosso 
sr. Joaquim Lina agradeceu pe¬ 
nhora dissimamente. 

No primeiro dia de festa tam 
jbem elie teve a visita de cumpri¬ 
mentos do dignj e illustrado dire¬ 
ctor do «Bussaco» s do nosso ami¬ 
go sr. Manuel Ferreira de Carva¬ 
lho, da Mealhada. 

CASAL COMBA, 15.—Chegou- 
noa agora aos ouvidos que nos 
querem aggredir pelos nossos es- 
criptos, os quaes só encerram a 
expressão de initira verdade. 

Aqui, ou s°ja em que campo fôr, 
não temos receio dos aggressores, 
pois onde o seu raivoso mal nos 
poderia attingir seria se ingerísse¬ 
mos por troca de copos o seu «afa¬ 
mado elexir» ou se em terras de 
além mar fossemos seu compa¬ 
nheiro; mas d f esia estamos livres. 

Portanto não temos receio! 

Somos C'mio Fuentes, que com a 
sua habilidade e destreza, em 
pouco tempo faz cahir aos seus 
pés o seu adversário. 

A firma social Sisma, Botocudo 
& C. a Limitada anda apprehensiva 
por causa d'uns pequenos toques 
que já lhes demos na ultima cor¬ 
respondência, e mais terá de ora 
avante em que se apprehender, 
pois já temos algumas informações 
do seu altivo e passivo que em 
breve especificaremos em balanço 
do anno economico.—Gil. 


Recenseamento militar 

Fôram sub-divididos os contin¬ 
gentes militares, da 5. 1 divisão mi¬ 
litar do districto de Coimbra, no 
corrente anno, pelos respectivos 
concelhos, da seguinte fórma : 

Mealhada, recenseados 133, para 
armada 1, para exercito 35; Olivei¬ 
ra do Hospital, 349, arm. 3, ex. 92; 
Tabua, 220, arm. 2, ex. 58; Pena- 
cova, 231, arm. 2, ex. 61; Coimbra, 
627, arm. 6, ex. 165; Poiares, 92, 
arm. 1, ex. 24; Argantl, 224, arm. 
2, ex. 59; Goes, 124, arm. 1, ex. 33; 
Condeixa-a-Nova, 123, arm. 1, ex. 
32; Miranda do Côrvo, 185, arm. 2, 
ex. 49; Louzã. 145, arm. 2, ex. 38; 
Pampilhosa, 135, arm. 1, ex. 36. 
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Aos visitantes de Luso 

Casas recommendaveis: 
Hotelsi 

Grande Hotel do Bussaco. 
Hote] dos Banhos. 

Lusitano (Carolina). 

Serra. 

Pa (larins 

Antonio Rodrigues. 

Progresso (Agostinho). 

Meroeti rias 

Tavares. 

Alliança. 

Laranjeira (Venda Nova). 

Fn/.oudas 
Evarísto de Sousa. 

José das Chitas. 

Plinrimician 

Pimenta. 

Ba rheiros 

Lisbonense. 

José Coimbra. 

Latotix-ia 

José Garcia. 


As aguas da Curía 

Sitas no visinho concelho de 
Anadia, inteiramente semelhantes 
ás de Contrexéville, são, como el- 
las, applicadas nas differentes ma¬ 
nifestações do arthritismo, e to¬ 
mam-se em jejum e ás refeições 
nas doses de 150 a 250 grammas, 
sendo agradaveis ao paladar e de 
uma extraordinária acção fortifi¬ 
cante, diuréticas e digestivas. Não 
se alteram nem pelo tempo nem 
pelo transporte. Quem quizer pu¬ 
rificar o sangue, deve usar diaria¬ 
mente a %gua «fn Curín. 

Pedidos á Sociedade das Aguas 
da Cúria—Mogofores. 


SIMÕES ALFAIATE I 

EM LUSO 

Tem uni variadi^imo »orii- 
cln cie laiiifirioM* proprioN pa¬ 
ra loiias a«< p«*lai;õcAi. 

Devido a uni lialiil roiitra- 
itieMre que eoiifcesíiiiii eonlrsi- 
rlar, i^iaraiile ao* «eiiAi freuiie- 
/es e a ui ícon um aeulia meiilo 
irreprelieiiMivei miAt suas oi»- 
com iiieuilus. 

Toma-se conta de toda a classe 
de setviço 

PREÇOS mooicos 

EXPEDIENTE 

Toda a correspon¬ 
dência relativa a ad- 
miiiisl i-nf/210 do 
^nro» deve ser endere¬ 
çada no Kon adminis¬ 
trador. o Guilher¬ 

me Ferreira Bapt?ista 
— Moalhada. 

Eugênio d’Oliveira Couceiro 

MEDICO 

Dá consultas ás segundas 
c quintas-feiras na 

PAMPILHOSA 

Poarmacia Abel Godinho 

Consultorio na MEALHADA 

Antonio Gomes 
Serra 

CARROS PARA ALUGAR 

(IttiiKLS preços) 

LUSO 


ADUBOS 

Por contracto com o sr. Fortu- 
nato Vaz, de Cantanhede (Camar- 
neira), está habilitado para vender 
adubos, do novo armazém de Pam- 
pilhosa do Botão, da importante ca¬ 
sa 0 Herold & C.% de Lisboa, o sr. 
iosé Martins Catharino, que muito 
o honram com as novas encommcn- 
das dos seus estimados freguezes. 
assim como despacha d'esta esta¬ 
ção remessas para todo o paiz e 
estrangeiro. Dirigir pedidos a J. M. 
Catharino. 


Aceacie Simões 

ALFAIATE 
MgALUADA 

0 primeiro em casimiras e unico 
em elegancia e perfeição d’obras 
per preços limitadíssimos. _ 

mu SE CASAS 

MEALHADA 

Vende-se um prédio de casas 
composto das seguintes: 

Uma casa rez do chão e explen- 
didos logradoiros. 

Uma com rez-do-chão e primei¬ 
ro andar (completamente nova) 
com pateo, poço e cavallariça. 

Uma com rez-do-chão (para re¬ 
construir) com frente para a nova 
avenida da estação á feira. 

Todas as tres casas também 
teem frente para a rua do Dr. Cos¬ 
ta Simões. Estas casas são situa¬ 
das no local melhor da terra, pa¬ 
ra negocio, assim como para vi¬ 
venda particular. 

Para tratar em Coimbra, rua do 
Corvo. n.° 60. 


Mercearia 

Bairradense 

LARGO DA FEIRA 

MEALHADA 

0 proprielario A. S. FERREIRA BRANDÁO 

O mais bem montado estabele¬ 
cimento, onde se encontram, por 
modicos preços, os mais variados 
e finos artigos de mercearia. 


P HARMACIA 
p lMENTA 

A MAIS EOMELETA 

( E BJ2M .M0NTAD4 

DE 

' Luíüo=: 

é® HS 

ALFREDO DA COSTA SOARES 

LUSO 

Carros para alugar 

AUTOMÓVEIS 

para excursões 

PREÇOS EM CONTA 

*** s mm®® ®® ®® 
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Proximo á estação da Pampilhosa 


Lacerda, Figueiredo & €. a Lim. 


da 


Fabricantes de telha dos typos Losango, systema 3 í[ai*@ellxa , 9 Segn- 

rança, Marselha coiiiixiiiixi, 

Exeelsior (typo « Progresso ») e de variados produetos cerâmicos 

-— ■ "!T*_ ^ “T. ——— — 

Enviam tabella de preços a todas as pessoas 

mie a solicitarem 

PAMPILHOSA DO BOTÃO 


























































O BU5SACO 



ABERTO 

De maio a novembro 


ABERTO 

Demaioanovembro 


ESTABELECIMENTOS BALNEARES 


A agua 





t>h: 


LUSO 

Vende-se 

em 

garrafas e gar¬ 
rafões 
a domicilio 


♦ f f 

♦ « V ♦ * 

I I ♦ 

m+rnê* ** ^ * 1 


As aguas 


i>i: 


LUSO 

São 

asmelliores 

aguas 

de 


mesa 


QUARTO DE BANHO 


Em Luso 
ha 

magnificos 

HOTÉIS 
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Selvagens 

puros! 

Do nosso illuslre collega o Diário Po¬ 
pular, orgào do partido regenerador, 
transcrevemos o brillianle artigo gue se¬ 
gue, cheio de verdade e de opportuni- 
dade. 

Faz profunda tristeza o que se 
está passando em Portugal. Nem 
em Marrocos, nem em Tomboctu- 
co, nem na Patagônia, nem nas 
margens do Amazonas onde demo¬ 
ram as tribus anthropophagas dos 
indios «parintintins», seria viável 
e consentida a deprimente situação 
política em que nos encontramos 
ha 13 dias. situação provocada pe¬ 
la desmascarada attitude de diver¬ 
sos intriguistas e não porque um 
grave confficto de ordem interna¬ 
cional ou um cataclysmo tremendo 
a possa de qualquer maneira jus¬ 
tificar. 

E’ preciso acabar de vez eom es¬ 
ta vergonhosa situação, perante a 
qual se perfila um governo demis¬ 
sionário que morreu para a sua vi¬ 
da offiual mas vive para fazer des 
pachos aos amigos e a si proprio, 
ultrapassando as raias dos mais 
desaforados abusos de que ha me¬ 
mória nos annaes ministeriaes da 
nação portugueza. 

Não queremos discutir os graus 
de responsabilidades que cabem ãs 
entidades culpadas da tremenda 
derrocada do Credito Predial, cu¬ 
jos titulos não têm comprador na 
praça, tal é o estado de descrédito 
e de ruina a que tudo aquillo che¬ 
gou em meia duzia de dias, de que 
não foi o de hantem o menos 
triste. 

Não queremos abordar essa dis¬ 
cussão para que os sophistas de 
officio a não tomem á conta de re¬ 
curso político, embora ella se pren¬ 
da estreitamente, por todas as ra¬ 
zoes, com a vida nacional e com 
os interesses politicos do partido 
progressista. Demais, o caso co¬ 
meça a estar affecto aos tribunaes, 
que d’elle hão de tomar a conta 
que entenderem, tanto mais acura¬ 
da que, além dos crimes de roubo 
declarado que elle contém, ha o la¬ 
do immoral e irritante de serem 
prejudicadas até entidades que por 
uma lei foram forçadas a conver¬ 
ter a sua fortuna e haveres em ti¬ 
tulos d’aquella verdadeira Fal 
perra. 

0 nosso intuito visa apenas a 
frisar hoje o caso immoralissimo, e 
sem precedentes, do governo assis¬ 
tir impassível e sereno a toda essa 
tremenda derrocada que tem já os 
fóros de nacional, desculpando-se 
com o facto de estar demissionário, 
ao passo que para servir os ami¬ 
gos, adherentes, e as suas próprias 
pessoas n’um impudor obsceno que 
causa asco, procede como se tives¬ 


se subido hontem aos conselhos da 
Coroa! Que selvagens! 

E todavia parece não haver ain¬ 
da pressa em o fazer digna, honesta 
e probamente substituir nas cadeiras 
da governança! Que perigo r.acional, 
na me/indrosissima conjunctura pre 
sente, em que milhares de famílias 
presentem já a fome e a miséria, 
abandonadas, completamente, pelo 
Estado! 

Defenda-se El-Rei dos envenena¬ 
dos conselhos com que exploram a 
sua natural inexperiencia e abusam 
iníeresseiramente da sua generosi¬ 
dade de animo e de espirito! A 
quadra é grave. 

E’ realmente necessário que a 
descrença tenha penetrado multo os 
ânimos, ou haja confiança n'uma 
grande reforma de todos estes abu¬ 
sos e indecências políticas, para que 
a opinião publica não se tenha ex¬ 
pandido já n’um brado unisono de 
indignação contra aquelles que, com 
este procedimento, aviltam e achin¬ 
calham no conceito estranho o bom 
nome da nossa nacionalidade. 

Então o desplante com que o che¬ 
fe processado e desconceituado do 
partido progressista ainda se atreve 
a dirigir se á Corôa, para lhe dar 
conselhos em vez de consultar um 
advogado para o defender das pe¬ 
sadas accusações que impendem 
sobre a sua pessoa — é unicoü 

Se nos disséssem que tal pheno- 
meno social e político se poderia 
dar, negal-o-hiamos redondamente 
por não ser licito acreditar n'uma 
monstruosidade tão audaciosa como 
impudica e vexatória, até para a 
própria Corôa. 

Vão Inutilmente passados treze 
dias d’uma crise que tem tanto de 
política como de moral; e as cir- 
cumstancias múltiplas, em que a in¬ 
tervenção do poder executivo é in¬ 
dispensável, aggravam-se mellndro- 
sissimamente de momento para mo 
mento. 

Já fôram ouvidos os pareceres 
dos homens públicos que pela sua 
especial situação têem voto no as¬ 
sumpto, e as conclusões das suas 
opiniões devem estar radicalmente 
tiradas. E a crise continua! 

Porque se espera pois? Não é já 
bastante densa essa atmosphera de 
intriga, de odio, de mentira, de sus- 
peição, de malevolência e de egoís¬ 
mo que ha treze dias respiramos e 
que já deu margem de sobra á dese¬ 
jada factura de um testamento que 
é um verdadeiro desaforo? 

Não está teita a experiencia dos 
ministérios extra-partidarios que, só 
desservindo Reiepaiz, dão margem 
a todas as surpresas e ás defecções 
d’aquelles que pela miragem da vai¬ 
dade pessoal esquecem o que de¬ 
vem á integridade fiel da sua fami 
lia política ? Acabe-se cora isto 1 

Não é só a situação, mas também 
a opinião que reclama que se forme 
já um governo de estabilidade polí¬ 
tica definida, um governo que re¬ 


presente o legal e integral funccio- 
namento do machinlsmo político 
usado nos paizes regidos pelos 
princípios constitucionaes. Mas não 
ha um dia a perder:—já. 

Esse governo, não ha hoje duas 
opiniões sinceras differentes, só pô¬ 
de scr tirado do partido regene¬ 
rador, que é um dos grandes par¬ 
tidos politicos do paiz, notabiüsa- 
do pela sua organisação, tradições 
e qualidades de vida e resistência 
a todos os embates que a política 
dos últimos annos lhe tem feito 
soffrer. 

Unido em torn* do seu chefe 
legitimo, e superior ás sórdidas in¬ 
trigas e aos machiavelismos de vá¬ 
rios e ainda das fracções que d’el- 
le se separaram movidas pela fal¬ 
sa miragem de uma ambição des¬ 
medida, mas falha de base, só elle 
se encontra no caso de arcar com 
as graves responsabilidades pre 
sentes e abordar com firmeza todos 
os importantes problemas de or¬ 
dem política e social que estran¬ 
gulam o paiz e necessitam de uma 
rapida e energica solução. Estamos 
á beira de um abysmo, e não ha 
ainda governo! Não pôde ser. 

E’ preciso, pois, que a Corôa se 
não deixe intimidar por intriguis¬ 
tas de officio e se encoste confian¬ 
te áquelles que, sabendo governar 
e dirigir, lhe dão a garantia da sua 
própria segurança, dentro dos prin 
cipios que a Constituição traça ao 
Poder Moderador, exercendo a sua 
acção de accordo com o Executi¬ 
vo, quando este possue a sua con¬ 
fiança e a do paiz. Não se compre- 
hendem, de fórma nenhuma, as pe- 
rigosissimas delongas havidas. 
Chegam a inquietar os mais indif 
ferentes. Acabe se com ísio! 

(Do Diário Popular). 
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Foi de concorrência regular o 
nosso mercado de domingo ultimo. 
Os numeros felizes no sorteio, 


foram: 

Gado bovino. 460 

« cavallar.;. 345 

« suino. 226 

« lanígero . 406 


Para a boa regularidade d’estes 
trabalhos, pedem os membros da 
commissão para que todos os cava¬ 
lheiros façam entrar as suas men¬ 
salidades atê ao principio de cada 
mez. 

Brevemente vamos publicar os 
nomes de alguns que deixaram de 
dar as suas mensalidades. 

Convite 

Para negocio urgente pede-se a 
todas as pessoas que se teem ínte 
ressado pelo progresso da nossa 
feira, a reunirem-se na pharmacia 
Pimenta, no dia 28 do corrente, pe¬ 
las 9 horas da noite. Para ficar re¬ 
solvido um negocio urgente, pede- 
se a todos que não faltem. 


A crise política 

ULTIMA HORA 

Ao fecharmos o jornal 

dá-se oomo ocria a cie— 

sistencia do sr. conse¬ 
lheiro Julio de Vilhena e 
inevitável a chamada do 
chefe do partido rege¬ 
nerador que, segundo é 
voz corrente, formará 
governo até segunda- 
feira. 

Damos estas informa¬ 
ções a titulo de boatos, 
apesar da lógica e pro¬ 
babilidades que encer¬ 
ram. 


O sr. Rodrigo 

Este cavalheiro, que, pago pela 
camara, veiu metter o nariz onde 
não era chamado, e que nem se¬ 
quer conhecia o Bussaco, como se 
conclue das suas impressões sobre 
as bellezas naturaes d’esta região, 
que elle desabafa no meio do seu 
folheto encommendado, foi para o 
congresso municipalista do Porto, 
como representante da camara d’es- 
te concelho, e como tal, teve o des¬ 
plante de dizer o seguinte, que re¬ 
produzimos do Diário de Noticiaç, 
de 22 do corrente: 

Rodrigo de Castro da Mealhada, diz 
não ter visto o que esperava. Tento pa¬ 
lavras de elogios para o dr. Anthero, la¬ 
menta que elle, que tanto tem falado, 
não tivesse ainda uma palavra de defeza 
para a camara que representa. Parece 
querer entravar os actos do congresso, e 
tem palavras de censura para Adriano 
Anthero, por defender a tutetla, e refere 
o que se passa com as aguas do Luso, 
que após adjudicadas, foi anullada pelo 
poder central a tal deliberação que resul¬ 
tava benefica para o cofre municipal. 

Estamos certos que a camara da 
Mealhada, retintamente progressis¬ 
ta, não lhe deu poderes para des- 
compôr, aliás, Injustissimamente, o 
governo do sr. Beirão, além de que 
é absolutamente falso que as aguas 
de Luso já tivéssem sido adjudica¬ 
das. Convém lembrar, para expli¬ 
cação dos zelos do sr. Rodrigo, 
que os defensores do sonho do s 
Navega, dizem que o tal logar de 
commissario da camara não era pa¬ 
ra este mas sim para o tal sr. Ro¬ 
drigo. 

Este sr. Rodrigo entendia que o 
governo não devia intervir, tratan- 
do-se de uma flagrante illegalidade 
e de uma violência inaudita. 

Por esse critério, se a camara da 
Mealhada tivesse tido, por acaso, 
qualquer responsabilidade nos rou¬ 
bos do Credito Predial, de que era 
governador o sr. José Luciano, co¬ 
mo era para beneficio do cofre mu¬ 
nicipal deixaria de ser um roubo? 

Que original creatura nos saltiu 
o tal sr. Rodrigo! 
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Oconflicto entre a camara 
municipal da ivieallia- 
da e a Sociedade dos 
Banhos de Luso 

Como prevíramos, a Sociedade 
dos Banhos de Luso, aggravada 
pela camara com a sua deliberação 
arbitraria, defendeu-se immediata- 
mente, sendo-lhe feita justiça por 
parte do governo, que, por despa¬ 
cho de 13 do corrente, mandou an- 
nullar a deliberação da camara com 
o fundamento, além de outros, de 
a camara ter violado o contracto 
de 1894, e por parte da auditoria 
administrativa, que também man¬ 
dou suspender e annullar aquella 
illegal deliberação pelos mesmos 
fundamentos. 

Ha ainda pendente no tribunal 
rip Anariia uma acção comminato- 
ria, pela qual a camara já foi man¬ 
dada citar, além de outros proces 
sos que a Sociedade em breve fa¬ 
rá contra a camara que tão gros¬ 
seiramente a tem aggredido. 

Ora aqui tem o sr. Navega o re¬ 
sultado das suas imperdoáveis am¬ 
bições e das suas politiquices pre- 
judicialissimas aos interesses do 
concelho. 

A acção da actual Sociedade só 
tem sido benefica para o concelho, 
pois o sr. Navega fugindo inde¬ 
centemente, assim como a camara, 
a fazerem um contracto amigavel, 
e procurando crear uma situação 
em que podessem dispôr de vários 
logares já promettidos, fez o fiasco 
de todos conhecido. 

E\ por'm, preciso que todos sai¬ 
bam que o sr. Navega tinha anda¬ 
do a prometter logares nos banhos 
de Luso para angariar votos, e po¬ 
demos proval-o com a maior das 
facilidades, intrujando esses cubi- 
çosos, pois mesmo que o seu sonho 
se realisasse, elle não tinha pode¬ 
res para dar esses logares que an 
dava offerecendo. 

Segundo nos consta, tanto a ca 
mara como o seu inspirador sr. 
Navega, resolveram processar o 
Bussa o pelas palavras com que 
justamente castigámos os seus 
ignóbeis processos políticos. 

Ora ainda bem, pois vamos tera 
occasião de provar com a maior 
publicidade per A-|-B, que tudo o 
que dissemos é verdadeiro e inso- 
phismavel, e portanto é comnosco 
que a justiça se encontrará. 

Venham quando quizerem que já 

estamos preparados. 

-- 

Caldeirada de serpentes 

Na Sociedade Nacional de Accli- 
mação de França houve ha dias um 
exotico agape, um fino almoço de 
naturalistas. O sabio Debreuil or- 
ganisou o seguinte rnenu: 

Hors d’oeuvres vários, cajú, etc. 

Omoletta de ovos de avestruz á 
Sobresada. 

Caldeirada de serpentes python 
rósea da índia. 

Tartaruga da Argélia, com mo¬ 
lho poale te. 

Gazelas da África e porco espi¬ 
nho da Argélia. 

Anserina amaranto. 

Tamaras «Pereskia undulaía». 

Covilhetes de corvos. 

Pudding de ruibarbo. 

Sorvete cometa. 

Fructa exótica. 

Café silvestre. 

O piteu mais imprevisto foi o 
das serpentes que chegaram vivas 
de Bomeo a Paris, medindo 3 m ,40. 


A principio, os convivas hesita¬ 
ram em tocar-lhe; mas o presiden¬ 
te deu o exemplo que foi logo se¬ 
guido pelas damas que, como se 
sabe, nunca resistiram á serpente. 

Dizem que a carne sabe á en¬ 
guia do mar. Se pega de moda, ahi 
temos a alta elegancia a engulir 
cobras e até talvez lagartos. 


A NOSSA CARTEIRA 

Baptisou-ce ha poucos dias na 
nossa egreja parochial uma filha 
do nosso amigo sr. Alfredo Soares. 

Foram padrinhos seus cunhados 
o sr. Adelino da Cunha e Moura 
e esposa. 

* 

Está entre nós o sr, José Vaz, de 
Ilhavo, e familia. 

* 

Estiveram em Luso os srs. dr. 
Francisco Lebre e Mznuel Carva¬ 
lho, da Mealhada. 

♦ 

Também ali esteve o sr. Abel 
Godinho, da Pampilhosa. 

♦ 

No domingo ultimo estiveram no 
Bussaco os cursos do 6.° e 7.° an- 
no do lyceu de Coimbra. 

* 

Passou no dia 21 do corrente o 
seu anniversario natalício o nosso 
valioso amigo sr. José Duarte 
Figueiredo, rico capitalista e pro¬ 
prietário da Villa Duparchy. 

A este amigo o nosso cartão de 
sinceras felicitações. 

* 

De Lamego regressaram a sema¬ 
na passada as sr.*‘ D. Anna Ma- 
xlma de Azevedo, D. Piedade Lt 
bre de Castro Mello e seu marido 
e seu intelligente filho, sr. dr. 
Eduardo de Castro Mello, e Álva¬ 
ro de Castro Mello, da Mealhada, 
respectivamente mãe, irmã, cunha¬ 
do e sobrinho d o nosso amigo sr. 
dr. Francisco Lebre de Sousa e 
Vasconcellos, da Mealhada. 

* 

Em Luso e na Mealhada esteve 
no dia 22 do corrente o nosso dedi 
cado amigo e director, sr. Ernesto 
Navarro. 

♦ 

Vimos na Mealhada na semana 
ultima os nossos amigos srs. Jay- 
me de Andrade Villares, Bazllio 
Fernandes Jorge, João Lopes dos 
SantOò e Manuel de Mattos, de 
Barcouço, dr. João Correia de Al¬ 
meida, Joaquim Luiz Simões Alves 
de Mello, João do Carmo Abreu, 
dr. Francisco Cruz, Joaquim da 
Cruz e Abel Ramalho, da Silva. 

* 

Para Leiria partiu ha dias o nos¬ 
so amigo sr. padre Antonio Antu¬ 
nes Breda, digno e illustrado paro¬ 
dio da freguezia da Vaccariça. 

* 

Tem estado enfermo o nosso 
amigo sr. Mario Leal, a quem de¬ 
sejamos rapidas irelhoras. 

*' 

Jà se encontra completamente 
resiabelecldo da cólica que o ac 
commetteu o nosso amigo sr. Da¬ 
niel Leal, digno secretario da ca¬ 
mara municipal do nosso conce 
lho. 

* 

Chegaram a Luso, hospedando- 
se no Hotel Lusitano, os srs.: 

Marcolino Rodrigues e família, 
prior de Arazede, padre Joaquim 
M. Larangeira, Henrique P. C. Ro¬ 
drigues e familia, de Lisboa, Fer¬ 
nando Nunes de Almeida e fami¬ 
lia, Francisco M. da Silva e espo¬ 
sa, Manuel dos Santos Chuva e 


esposa, Bazilio de Almeida e Síl 
va, José FerreTa Tinta Fina e es¬ 
posa, José Henriques de Figueire¬ 
do e Thomaz Luiz da Cunha e fa¬ 
milia. 

* 

O curso do 7.° anno dos estu 
dantes do lyceu de Aveiro, que 
estiveram em Luso, e hospedaram 
se no Hotel Lusitano, onde lhes foi 
servido o jantar, retirando os sym 
pathicos rapazes muitíssimo bem 
impressionados coirt o bom serviço 
do mesmo hotel. 


Um folheto 

Encommendado pela camara mu¬ 
nicipal da Mealhada publicou o 
sr. Rodrigo de Castro um folheto, 
que a mesma camara pagou para 
distribuir pelos seus munícipes, 
sobre a situação da camara muni¬ 
cipal da Mealhada para com as 
thermas do Luso. 

Antes de tudo sabem os leitores 
quem é o sr. Rodrigo de Castro? 
E’ um cavalheiro do Porto, a quem 
a camara pagou para ir halçoeira- 
mente estudar, á vista da escriptu- 
ração commercial da Sociedade, a 
possibilidade que a camara tinha 
de lhe tirar a exploração das ther 
mas de Luso, e que a Sociedade 
ingenuamente recebeu com toda a 
delicadeza, sem mesmo lhe exigir 
as necessárias credenciaes. 

Pois esse cavalheiro, com o im¬ 
perfeito conhecimento que em tão 
pouco tempo podia ter colhido da 
situação da Sociedade e das suas 
relações para com a camara, não 
teve escrúpulos de vir publicamen¬ 
te atacar a Sociedade dos Banhos 
de Luso, errando conscientemente 
ou por ignorância na sua aprecia¬ 
ção generica, pois além da parte 
poética, em que o sr. Rodrigo pia 
na sobre as bellezas do Bussaco, 
não ha senão uma falsa compre- 
hensão da escriptura, que até vem 
erradamente transcripta, e errôneas 
asserções derivadas d’aquella falsa 
interpretação. 

Agora perguntamos nós: a cama¬ 
ra tinha direito cm tornar publico 
o resultado da inspecção q ie man¬ 
dou fazer, com detalhes de contas 
que pertencem exclusivnmente ao 
domínio da Sociedade e á vista da 
camara? E’ o que nós veremos, se 
não ms enganamos. 

Um dos erros na transciipçãoda 
escriptura é sô este: em logar c a 
palavra pequeren, vem lá es 
cripto erradamente se quizer. 
Claro está que as conclusOes que 
se tiram d*este se qnizer deixam 
de existir em face do que lealmen 
ie lá está, que é requerer. 

Não queremos, porém, perder 
tempo com a apreciação d’aquelle 
folheto, tanto mai5 que sabemos 
que a Sociedade lenciona publicar 
a resposta para instrneção dos mes¬ 
mos municipes, que a camara an¬ 
da intrujando com inqualificável 
desfaçatez. 


Correspondências 


MEALHADA, 23.—Não agradou 
o facto de acamara municipal d’es 
te concelho mandar imprimir cen¬ 
tenares de exemplares das suas de 
liberações sobre os Banhos de Lu¬ 
so, não mandando imprimir o co- 
digo de posturas, que tanto é pre¬ 
ciso, servindo-se de bocados de jor- 
naes para a appllcação das multas! 

No orçamento da camara estará 
auctorisada alguma verba para pa¬ 
gamento d’aqueiles folhetos? Em 
breve trataremos de averiguar o 
caso.' 




A auditoria administrativa de 
Aveiro, acceítando o recurso inter¬ 
posto pela Sociedade dos Banhos 
de Luso, contra a deliberação da 
camara d’aqui, que lllegalmente 
abriu concurso para o exclusivo da 
exploração dos banhos, mandou 
anullar aquella deliberação, a qual 
já tinha sido anullada por ordem 
do governo, por despacho de 13 do 
corrente. 

—De Lamego regressou esta se¬ 
mana a sr. a D. Anna Maxlma Le¬ 
bre de Azevedo, extremosa máe do 
nosso amigo sr. dr. Francisco Le¬ 
bre de Sousa e Vasconcellos. Acom- 
panharam-n’a sua filha, genro e ne¬ 
ta, sr. a D. Piedade Lebre de Cas¬ 
tro e Mello e marido, sr. dr. Eduar¬ 
do de Castro e Mello e seu intelli¬ 
gente filhinho Álvaro de Castro 
Mello, que aqui veem passar a es¬ 
tação calmosa. 

—Hontem, perto da noite, ia sen¬ 
do victima de um desastre, sendo 
attingida por um automovel que 
dizem ser do Príncipe Real, que se 
dirigia para o Bussaco, a esposa do 
nosso amigo sr. Annibal da Costa 
Allemão, digno, intelligente e zelo¬ 
so empregado de Fazenda aqui, fi 
cando ainda muito contundida. A 
sr. a D. Maria Lebre de Vasconcel¬ 
los foi quem prestou os primeiros 
soccorros áquella senhora, que es¬ 
tava á espera de uma visita. 

Lamentamos que se désse tal de¬ 
sastre, e immensamente estimamos 
os promptos alíivios de tão bondo¬ 
sa senhora. 

Assembleia geral da Sociedade 
dos Banhos de Luso 

No dia 22 teve logar em Luso a 
assembleia geral d'esta Sociedade, 
convocada a pedido do conselho de 
direcção, para dar conhecimento aos 
srs. accionistas do sonho do sr\ 
Navega e da trepa com que a So¬ 
ciedade o chamou á realidade da 
vida. 

Foi concorridissimj, e numerosos 
foram os accionistas que se fizeram 
representar. 

Na ausência do president-*, foi 
escolhid ) para presidir d reuniãoo 
nosso amigo sr. dr. Gonçalves Fer¬ 
rão, que foi secretariada pelos srs. 
Di >go S aares e Antonio Pimenta. 

O presidente do cmselho de di¬ 
recção deu conta á assembleia do 
tal sonho político do sr. Navega e 
da defeza que a direcção tinha to¬ 
mado, e que já tinha tido solução 
favoravel por parte do governo e 
da auditoria administrativa do dis- 
tricto de Aveiro. 

Finda a exposição do presiden¬ 
te, que foi ouvida com pasmo, pe¬ 
las flagrantes irregularidades que a 
camara commetteu, os r . Fernando 
Pimenta apresentou uma moção 
propondo um voto de louvor ao> 
corpos gerentes, mantend > lhe toda 
a confiança para a completa liqui¬ 
dação d’este conflicto, a qual foi 
votada por unanimidade, propondo 
o sr. José Antonio dos Santos que 
se accrescentasse á moção as pa¬ 
lavras— e em especial ao seu presi¬ 
dente, significando d*este modo o 
reconhecimento da assembleia á 
acção directa que elle inlia tido 
na solução d’este conflicto. 

O presidente agradeceu a espe- 
cialisação cTzquelie illustre membro 
do conselho fiscal, allegando que 
tudo o que fizera fôra com assen¬ 
timento de todo o conselho e a ap- 
provação do conselho fiscal. 

O sr. José Antonio dos Santos 
propoz também um voto de pezar, 
em vista do procedimento incorre- 
cto da camara, que não se dignou 
responder ã commissão que áMea- 
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lhada foi apresentar á camara a pro¬ 
posta vantajosissima, já conhecida 
do publico, feita pela Sociedade dos 
Banhos de Luso. 

O sr. Ernesto Navarro propoz no 
fim um voto de louvor á mesa, e 
em especial ao seu presidente, pela 
maneira como dirigiu os trabalhos, 
encerrando-se em seguida a sessão 
que correu na mais perfeita das har¬ 
monias, sem uma nota discordante. 

Esta camara, como de costume, 
nao se fez representar. Com effei- 
to, na ultima sessão, o famoso con¬ 
selheiro presidente disse que era 
conveniente a camara fazer-se re¬ 
presentar, mas allegando a sua 
falta de vtsta para ouvir o que lá 
se diria, delegava no vice-presi¬ 
dente. Este, enfiando-se pela cadei¬ 
ra abaixo, gaguejou e disse que 
não estava livre n’aquelle dia e que 
por isso quem devia assistir era o 
rev. padre Carlos. Este vereador, 
porém, parece que já vae conhecen¬ 
do a gente com quem tem lidado, e 
já não põe os pés na camara. 

Que gente tão patuscai _ 

Ãs aguas da Curía 

Sitas no visinho concelho de 
Anadia, inteiramente semelhantes 
ás de Contrexéville, são, como el- 
las, applicadas nas differentes ma¬ 
nifestações do arthritismo, e to¬ 
mam-se em jejum e ás refeições 
nas doses de 150 a 250 grammas, 
sendo agradaveis ao paladar e de 
uma extraordinária acção fortifi¬ 
cante, diuréticas e digestivas. Não 
se alteram nem pelo tempo nem 
pelo transporte. Quem quizer pu¬ 
rificar o sangue, deve usar diaria¬ 
mente a Agua «Ia Curía. 

Pedidos á Sociedade das Aguas 
da Curia—Mogofores. 


SIMÕES ALFAIATE 

EM LUSO 

Tem um variadÍN^uno *orti- 
do de lanifício** proprio* pa¬ 
ra toda* a» e*la«;õe*. 

Deiido a um lialiil contra- 
mcfttre que eon*egu>n contra- 
etar, caraule ao* *cn* rreírnc- 
7.e* e antigo* mu acabamento 
irrcprclieu*>\ cl na* ftiia* cn- 
comuieudai. 

Toma-se conta de toda a classe 
de serviço 

- PREÇOS MODICOS 

HrHÜfl 

Toda a correspon¬ 
dência velnti vii a nd- 
miniüti^oao do «Bus- 
saco» deve ser ende:re- 
çarla no ss<mi adminis- 
rrador. o si*. Ouilhoi*- 
iiie Feri*eira Baptista 
—Mealhn d n. 

Eugênio d’Oliveira Couceiro 

MED IÇO 

Dá consultas ás segundas 
e quintas-feiras na 

PAMPILHOSA 

Pnarmacia Abel Godioho 
Consultorio na MEALHADA 

i Antonio Gomes 
Serra 

CARROS PARA ALUGAR 

(Ifuixos preços) 

LUSO 


ADUBOS 

Per contracto com o sr. Fortu- 
nato Vaz, de Cantanhede (Camar- 
neira), está habilitado para vender 
adubos, do novo armazém de Pam- 
pilhosa do Botão, da importante ca¬ 
sa 0. Herold & C.% de Lisboa, o sr. 
José Martins Catharino, que muito 
o honram com as novas encommen- 
das dos seus estimados freguezes, 
assim como despacha d’esta esta¬ 
ção remessas para todo o paiz e 
estrangeiro. Dirigir pedidos aJ. M. 
Catharino._ 

Aecacio Simões 

ALFAIATE 

MEALHADA 

S _J» ■ * K "w N 

0 primeiro em casimiras e unico 
em elegancia e perfeição d’obras 
por preços limitadissimos. _ 

VENDA DE CASAS 

MEALHADA 

Vende-se um prédio de casas 
composto das seguintes: 

Uma casa rez do chão e explen- 
didos logradoiros. 

Uma com rez-do-chão e primei¬ 
ro andar (completameiite nova) 
com pateo, poço e cavallariça. 

Uma com rez-do-chão (para re¬ 
construir) com frente para a nova 
avenida da estação à feira. 

Todas as tros casas também 
teem frente para a rua do Dr. Cos¬ 
ta Simões. Estas casas são situa¬ 
das no local melhor da terra, pa¬ 
ra negocio, assim como para vi¬ 
venda particular. 

Para tratar em Coimbra, rua do 
Corvo. n.° 60. 


Mercearia 

Bairradense 

LARGO DA FEIRA 

MEALHADA 

0 propriolario A. S. FERRFIRA RRANDAO 

O mais bem montado estabele¬ 
cimento, onde se encontram, por 
modicos preços, os mais variados 
e finos artigos de mercearia. 


P HARMACIA 
PIMENTA 

A MAIS ÇOMgkMé 

(E gEM MONTADA 

DE 

Luso: 

i¥ül¥Siüii 

ALFREDO DA COSTA SOARES 

uso 

Carros para alugar 

AUTOMÓVEIS 

para excursões 

PREÇOS EM CONTA 



Preximo d estação da Pampilhosa 


Lacerda, Figueiredo & C. a Lim. 


da 


Fabricantes de telha dos typos Losango, sysiema IVIai^elli», Segu- 

< 

rança, Marselha 0011111111111, 

Exzoelsíioi* [typo « Progresso») e de variados produetos cerâmicos 




Enviam tabella de preços a todas as pessoas 

(iiie a solicitarem 

PAMPILHOSA DO BOTÃO 
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De maio a novembro 


aberto 

De maio a novembro 


ESTABELECIMENTOS BALNEARES 


A agua 


T>E 


LUSO 

Vende-se 

em 

garrafas e gai - 
rafões 
a domicilio 


ifV 

Estacões 

J 

de 

caminho 

de ferro: 


Luso 




As aguas 


üe 


QUARTO DE BANHO 



LUSO 

São 

as melhores 
aguas 
de 

mesa 


Em Luso 
ha 

I 

magníficos 

HOTÉIS 

c 

casas para 
alugar 


PISCINA DE AGUA THERMAL 
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SI CAUUD V 


0 novo governo 

Depois de uma longa e injustifi¬ 
cada ausência do poder, o partido 
regenerador, de tradições glorio¬ 
sas, acaba de receber a confiança 
da Corôa, que encarregou o nosso 
prestigioso chefe, conselheiro An- 
tonio Teixeira de Sousa, da cons¬ 
tituição do gabinete para succeder 
ao governo progressista de triste 
memória. 

Na situação criíica em que se 
encontra o paiz, com as suas fi¬ 
nanças completamente avariadas e 
debatendo-se com questões de 
summa gravidade, que se acham 
pendentes em todas as pastas, ne¬ 
nhum outro governo apresentaria 
mais favoráveis e auspiciosas con¬ 
dições para poder proficuamente 
trabalhar pelo bem do paiz e da 
consolidação das instituições mo- 
narchicas. 

O nobre chefe do partido rege¬ 
nerador, desde a sua eleição, tor¬ 
nou conhecido de todo o paiz o 
sen vasto plano financeiro, adini 
nistrativo e social, o que constitue 
n f este momento critico da política 
poitugueza, toda eivada de ruins 
paixões, a melhor garantia para 
bem dos interesses da nação por- 
tugueza. 

"Combatido encarniçada e trai¬ 
çoeiramente e com a maior des¬ 
lealdade, o partido regenerador, 
forte com a grande representação 
qne tem no paiz, é incontestavel¬ 
mente o maior e mais cisciplinado 
partido monarchico e com supre 
ma e intelligente direcção do clie 
fe prestigioso, cuja dedicação pelo 
seu paiz e pelo partido onde sem¬ 
pre íem combatido, desde simples 
soldado até á culminante situação 
que de direito conquistou, ha de 
continupr a honrar as tradições 
gloriosas da sua bandeira. 

Regeneradores convictos, que 
n*este districto temos luetado atra- 
vez de todas as perseguições e in¬ 
fortúnios, sempre fieis ao nosso 
partido, n*esta hora esperançosa 
para os nossos ideaes políticos e 
patrióticos, saudamos jubilosamen 
te o nosso chefe illustre e querido 
amigo o sr. conselheiro Teixeira 
de Sousa, felicitando-o pela esco¬ 
lha feliz dos seus illusíres collabo- 
radores, entre os quaes contamos 
amigos, a quem aqui prestamos a 
sincera homenagem da nossa ad¬ 
miração pelos seus talentos e pela 
sua indiscutível e provadissima 
competência. 

Os membros do governo 

Presidente do Conselho 

de Ministros e Ministro 

do Reino 

(Conselheiro Antonlo Teixeira de 
Sousa) 

O chefe do governo é medico 
pela Escola-Medico-Cirurgica do 


Porto, onde terminou, com brilho, 
o seu curso em 1883. 

Foi o primeiro alumno d’esse 
curso premiado em todas as cadei¬ 
ras, sendo-lhe conferido pela pri¬ 
meira vez o «Prêmio Macedo Pin 
to», instituído para o «medico mail 
distincto» que saisse d aquella Es¬ 
cola. 

No mesmo anno em que acabou 
o curso, o sr. Teixeira de >ousa 
encetou a carreira administrativa. 

Em 1883 foi eleitó procurador à 
iunta geral do districto de Villa 
Real pelo concelho de Alijo, e em 


1884 membro da commissão dis- 
trictal, cujas funeções conservou 
até 1887. Sob a direcção do sr. 
conselheiro Antonio de Azevedo 
Castello Branco redigiu, durante 
cerca de seis annos, o D.síticto de 
Villa Real , passando depois a re¬ 
digir o Villarealen>e. 

Em 18S9 foi eleito deputado pe 
la primeira vez, como representan¬ 
te do circuio de Villa Real. 

De então até 1901, anno em que 
foi nomeado par do reino, nunca 
mais deixou de representar em 
Côrtes o circulo de Alijo, tendo 
exercido, durante alguns annos, o 
cargo de primeiro secretario da ca- 
mara. 

Em 1894 foi nomeado governa¬ 
dor civil de Bragança, cargo em 
que se conservou durante todo o 
anno de 1895. 

O inicio da carreira parlamentar 
do sr. Teixeira de Sousa, data de 


1896, anno em que o illustre ho¬ 
mem publico fez a sua estreia e em 
que relatou diversos projectos, al¬ 
guns de responsabilidade. 

Em 1897, em 1898 e em 1899, 
a sua acção parlamentar na cam¬ 
panha da minoria regeneradora, de 
que era leader o sr. conselheiro 
João Franco, contra o governo pro¬ 
gressista, tornou ?e notável pelo 
estudo de todas as questões vindas 
ao debate e pelo vigor do ataque 
político. 

Hintze Ribeiro chamado a orga- 
nisar ministério em 1900, confiou 


ao sr. Teixeira de Sousa a pasta 
da marinha e ultramar, que elle ge¬ 
riu até 1903. 

No exercício d’estas funeções, o 
sr. conselheiro Teixeira de Sousa 
prestou ao paiz serviços que r.ão 
pódem ser esquecido; o a que por 
mais de uma vez tem sido feita a 
devida justiça. 

Equilibrou as finanças das pro¬ 
víncias ultramarinas; promoveu a 
construcçâo do porto de Lourenço 
Marques; creou o fundo do cami¬ 
nho de ferro de Malange iniciando 
a construcçâo d’esta linha ferrea; 
fez a concessão gratuita do cami¬ 
nho de ferro do Lobito, de que já 
estão construídos 200 kilometros, 
havendo mais 120 kilometros em 
construcçâo; negociou o contracto 
para a exploraçãodo :aminho de 
ferro de Mormugão com a Compa¬ 
nhia «Souther-Maratha»; promoveu 
o fabrico do assucar em Moçambi¬ 


que e Angola, delimitou algumas 
fronteiras; submetteu á arbitragem 
a delimitação do Barotze; organi- 
sou os trabalhos para a conquista 
do Barue, etc., sem recorrer ao di¬ 
nheiro da metropole. 

Da pasta da marinha passou pa¬ 
ra a da fa/enda, que geriu até abril 
de 1904, apresentando ao parla¬ 
mento o seu plano financeiro, que 
ao grande espirito de Marianno de 
Carvalho mereceu a classificação 
ne notável. D’esse plano fazia par¬ 
te a cobrança dos direitos aduanei¬ 
ros em ouro. 

Em 1907 o sr. Teixeira de Sou¬ 
sa voltou a ser ministro da fazen¬ 
da no ultimo ministério da presi¬ 
dência de Hintze Ribeiro, que es¬ 
teve no poder apenas cincoenta e 
oito dias. 

N*esse curto espaço de tempo re¬ 
solveu a questão dos tabacos, que 
muito tinha agitado a opinião pu¬ 
blica, elevando a renda respectiva 
de 4:500 contos a 5:520 contos, em 
concurso publico, isto depois de 
se haver garantido com os meios 
necessários para fazer o reembol¬ 
so das obrigações que não fossem 
a conversão. 

Eis em rápidos traços o que tem 
sido a vida publica do illustre es¬ 
tadista, que em 16 de janeiro d’es- 
te anno foi eleito chefe do partido 
regenerador. 

Ministro da justiça 

(Conselheiro Manuel Fratel) 

O sr. conselheiro Manuel Fratel 
é, de ha muito, uma das figuras 
mais valiosas do partido regene¬ 
rador, pelo seu talento e pela sua 
illustração. Deputado desde 1896, 
anno em que relatou a reforma da 
Carta e o bill de indemnidade, hon¬ 
rou sempre a tribuna parlamentar 
com a sua palavra facil, eloquente, 
de um brilho de excepção. Os dis¬ 
cursos que proferiu na sessão le¬ 
gislativa de 1906-1907, contra o 
governo da presidência do sr.João 
Franco, foram dos mais notáveis 
que se tem pronunciado na cama- 
ra electiva. 

O sr. Manuel Fratel estava, de 
ha muito, indigitado para a geren¬ 
cia de uma pasta. E’ um espirito 
francamente liberal e um caracter 
primoroso. Na pasta da justiça af* 
firmará, por certo, mais uma vez, 
as suas distinctissimas qualidades. 

Ministro da Fazenda 

(Conselheiro Anselmo de An¬ 
drade) 

Bacharel formado em direito pela 
Universidade de Coimbra, ministro * 
de Estado honorário, do conselho 
fiscal da Sociedade de Agricultura 
Colonial, abastado lavrador, pro¬ 
prietário, etc. O sr, conselheiro An¬ 
selmo de Andrade é um dos raros 
homens públicos que tem levado 
para os conselhos da Corôa pro- 
grammas de gerencia traçados com 
a clareza e firmeza de convicções 
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reflectidas. A sua política financeira 
e economica está bem evidenciada 
nas paginas do seu livro «A Ter¬ 
ra», publicado em 1898. O sr. con¬ 
selheiro Anselmo de Andrade foi 
antigo progressista, por mx\io tem¬ 
po director político do Correio da 
Noite> e collaborador do Dia . Acha¬ 
va-se affastado da política militan¬ 
te, dedicando-se aos seus importan¬ 
tes estudos finan:eiros quando foi 
chamado ao poder o partido rege¬ 
nerador em 1900, sendo então con¬ 
vidado a 25 de julho d’esse anno 
para se encarregar da pasta da fa¬ 
zenda, no gabinete presidido pelo 
sr. conselheiro Hintze Ribeiro, pas¬ 
ta que mais tarde deixou n’uma 
das recomposições minísteriaes que 
esse gabinete teve. Além do seu li 
vro «A Terra», a que jà nos referi¬ 
mos, trabalho ae bastante valor, o 
sr. conselheiro Anselmo de Andra¬ 
de publicou também outro, intitula¬ 
do «Viagem em Hespanha», obra 
de grande merecimento, uma per¬ 
feita photograpliia dos costumes 
madrilenos, de muita observação e 
estudo, de linguagem brilhante, co¬ 
mo os sabe escrever um verdadeiro 
e profundo homem de lettras. Tam¬ 
bém publicou outro trabalho nota 
vel intitulado «Portugal Economi- 
co». 

Ministro da Guerra 

(Conselheiro Raposo Botelho) 

O sr. José Nicrlau Raposo Bote 
lho, novo ministro da guerra, tem 
o posto de general de brigada e 
pertence á arma de mfanteria. Exer¬ 
cia actualmente, com muita distin- 
cção, o cargo de director do Real 
Collegio Militar e vogal do Supre 
mo Conselho de Defeza Nacional. 

Promovido a alferes em 1868, e 
collocado na guarnição do Porto, 
serviu na capital -do norte ininter¬ 
ruptamente, durante 25 annos, até 
ao posto de major, sendo, então, 
nomeado lente da Escola do Exer¬ 
cito. Promovido a coronel, com- 
mandou o regimento de caçadores 
n,° 2 e foi chefe da 1.* e 2. a repar¬ 
tição do ministério da guerra. O 
sr. general Raposo Botelho repre¬ 
sentou o nosso paiz na conferen¬ 
cia internacional para a revisão da 
convenção de Genebra em 1906, 
sendo numerosas as suas viagens 
pela Europa, de que conhece qua- 
si todos os paizes e onde tem es 
tudado as diversas instituições mi¬ 
litares com o interesse que mani 
festa a sua larga collabnração nas 
revistas da esp cialidade, mórmen- 
te a Revista Milita ,* de que é di¬ 
rector. 

Em 1904 foi nomeado director 
do Real C lijgio Militar, tendo 
n’este espaço de tempo feito pas¬ 
sar este estabelecimento por trans 
formações tão convenientes e bem 
orientadas que attestam o tacto 
administrativo e a sua longa cul¬ 
tura pedagógica moderna, tornan¬ 
do-o, assim, um estabelecimento 
de educação modelar. 

O novo titular da pasta da guer¬ 
ra, que é um dos generaes mais 
novos do nosso exercito, p us con¬ 
ta 60 annos, escreveu um compen 
dío de geographia economica, em 
tres volumes, um dos quaesexclu- 
sivamonte dedicado a Prrtugal; a 
H s'oria Militar de Portugal , Ma 
nual do Tiro , Guia d) Atirador e 
Compendio das Escolas Regimen¬ 
to es. 

Minisfro da marinha 

(Conselheiro Mannoco e Sousa) 

Doutor em direito pela Univer¬ 
sidade de Coimbra, lente cathedra 
tico da mesma Universidade, vogal 
do Conselho Superior de Instruc 


çâo Publica, auctor commercialis- 
la. E* natural de Souzella, sendo fi¬ 
lho de Antonio José Ferreira Mar- 
noco e Sousa. Foi doutorado a 5 
de dezemfcro de 1897. Tem publica¬ 
do: Dissertações: «Syntheses finan¬ 
ceiras», Coimbra, 1893; «Impedi¬ 
mentos de casamento no direito 
portuguez», Coimbra, 1896; «Das 
lettras no direito commercial por¬ 
tuguez» (dissertação inaugural para 
o acto de conclusões magnas na Fa¬ 
culdade de Direito), Coimbra, 1997; 
«Execução extra-territorial das sen¬ 
tenças civis e commerciaes», Coim 
bra, 1898. Lições: «Lições de direi¬ 
to politico», Coimbra, 1900; «Scien- 
cia economica», Coimbra, 1901 a 
1905; «Historia das instituições de 
direito romano peninsular e portu- 
guez», Coimbra, 1904; «Adminis 
tração colonial», Coimbra, 1905. 
Polemica: «O curso do notariado e 
o sr. Martins de Carvalho», Coim 
bra, 1900. Artigos nos «Esiudos 
jurídicos: A reincidência no direito 
penal portuguez; Regímen legal das 
associações de caracter religioso; 
Applicaçáo aos cheques das dispo¬ 
sições respectivas a lettras; As 
questões preiudiciaes no processo 
penal. A legitima defeza no direito 
penal portuguez.» Relatorio publica¬ 
do no «Boletim da Direcção Geral 
de lnstrucção Publica» : A reforma 
de instrucção secundarii e os seus 
resultados. Como refundição da 
sua dissertação inaugural, logo es¬ 
gotada, publicou a obra intitulada 
«Das lettras, livranças e cheques», 
dois volumes. Coimbra 1905 e 1905. 

Ministro dos Negocios 
Estrangeiros 

(Conselheiro José de Azevedo 
Castello Branco) 

Doutor em medicina pela Uni 
versidade de Coimbra, antigo de¬ 
putado, par do reino, governador 
civil da Aladeira e de Lisboa, mi¬ 
nistro plenipotenciário junto ao ce 
leste império da China, etc. Nas¬ 
ceu na freguezia de S. Martinho do 
concelho de Villa Real, a 5 de ou¬ 
tubro de 1852. E’ filho de Francis¬ 
co José de Azevedo e de D. Caro- 
lina Botelho Castello Branco, e 
sobrinho do fallecido romancista 
Camillo Castell) Branco, irmão de 
sua mãe. Matriculando-se na Uni 
versidade, seguiu o curso de me¬ 
dicina, em que se formou no anno 
de 1878, tendo sido sempre um es¬ 
tudante distincto e geralmente con¬ 
siderado como um dos mais talen¬ 
tosos do seu tempo. Nos comícios, 
que se realisavam então no theatro 
Acadêmico, já a sua palavra vi 
brante arrancava enthusiasmos á 
multidão dos estudantes, creando 
fama de um caracter firme e intran¬ 
sigente. Concluído o curso, foi des 
pachado em 1879 enurgião ajudante 
de caçadores 10, em Angra do He 
roismo, logar que também exerceu 
em caçadores II. No fim do anno 
de 1885 foi promovido a cirurgião- 
mór. Entrando na política filiou-se 
no partido regenerador, sendo pela 
primeira vez deputado em 29 de 
junho de 1884, eleito pelo circulo 
de Valle Passos, entrou depois em 
outra legislatura, como deputado 
da opposição; eleito pelo circulo 
plurinomina! da Guarda a 7 de 
março de 1887, e pelo de Arma- 
mar em 20 de outubro de 1889. 
Por círcumstancias particulares dei¬ 
xou o serviço militar, conservando 
sempre as honras do seu posto. Em 
questões administrativas dedicou-se 
com especialidade ás colonias, que 
tratou com verdadeiro conhecimen¬ 
to do assumpto, sendo muito apre- 
ciavtl o discurso que pronunciou 
nas camaras a proposito do trata¬ 


do de limites da província de An¬ 
gola. Chamado ao serviço das 
funeções administrativas, foi cha¬ 
mado em 1890 governador civil da 
Madeira, cargo que exerceu n’um 
periodo de grande agitação eleito¬ 
ral. Mais tarde, em 1903, foi go¬ 
vernador civil de Lisboa, e n’esse 
mesmo anno teve também a no¬ 
meação de ministro plenipotenciá¬ 
rio na China, logar que ha muito 
tempo não era commettido a pes¬ 
soa alguma. O sr. José de Azeve 
do Castello Branco foi director ge¬ 
ral de instrucção publica, e em* 
quanto esteve no Oriente recebeu, 
também, a nomeação de bibliothe- 
cario mór do reino. 

Ministro das obras pu¬ 
blicas 

l(ConseIheíro Pereira dos Santos) 

Official de engenharia, nascido 
na Figueira da Foz a 26 de dezem¬ 
bro de 1855. Sentou praça em 
1873, na arma de engenheria, e é 
lente da Escola do Exercito e do 
Instituto Industrial. Foi pela pri¬ 
meira vez deputado em 1881, dis- 
tinguindo-se de tal modo na dis¬ 
cussão do projecto da linha de 
Lisboa a Torres e à Figueira por 
Alfarellos, que foi escolhido para 
relator do projecto das obras do 
porto de Leixões. Parlamentar mui¬ 
to distincto, o partido regenerador, 
em que se alistou, levou o sempre 
á camara, onde se salientou, dis¬ 
cutindo os mais importantes assum¬ 
ptos. Em 1900, quando o fallecido 
estadista Hintze Rifleiro organisoti 
ministério, geriu a pasta das obras 
publicas. Engenheiro muito distin¬ 
cto, são muitos os trabalhos a que 
tem ligado o seu nome. Foi o «lea- 
der» do seu partido na sessão le 
gislativa de 1905-1907 e na de 
1908 1910, tomando parte activa 
em todas as discussões que se le 
vantaram no parlamento. 

vSic transit 

Gloria niiiiitli 

A quéda do governo Beirão ec- 
coou como um plangente e trágico 
de ptofundis na alma dos políticos 
progressistas do concelho. Ha tan 
ta tempo agarrados ao poder, sem 
solução de continuidade, a vaidade 
do domínio, o orgulho do mando, 
integrou-se-lhes de tal fórma naes- 
truetura, como que se lhes consub 
stanciou no seu modo de ser, que 
elles sentiam se possuídos de uma 
omnipotência perpetua, allucinados 
pela visão cliimerica da immortali- 
dade do seu poderio. 

Cem uma politica feita por pro¬ 
cessos jesuíticos, em que predomi¬ 
nava a astúcia e a hypocrisia as¬ 
sociadas á traição e deslealdades 
para com os adversários, os pro¬ 
gressistas assim mantinham a sua 
força no nosso concelho, trazendo 
hypnotisados os que alimentavam 
essa força com votos, semelhando- 
se a esses charlatães de feira que 
vivem intrujando as massas igna¬ 
ras, tão facilmente suggestionaveis. 

Todas essas manifestações de for¬ 
ça, todos esses assomos de valen¬ 
tia como de quem tem o rei na bar¬ 
riga, se diluiram como uma som¬ 
bra, não passando de uns arreme¬ 
dos quixotescos. 

Não resta duvida que a masca¬ 
ra que os caciques progressistas 
traziam afivelada no rosto, já esta- 
ve estalada em vários pontos, mos 
trando claramente a physionomia 
d’el!es,por onde bem se lhesdivisava 
a grandeza da sua honestidade po¬ 
litica e se podia avaliar o patrio¬ 
tismo e desinteresse com que vela¬ 


vam pela prosperidade do conce¬ 
lho. Eram discípulos dignos do 
grande mestre que é o seu chefe 
supremo. 

O desespero e o despeito por se 
verem cahidos do Olympo, onde 
auferiam as graças do Júpiter dos 
Navegantes, deve causar lhes tortu¬ 
ras infinitas. 

Viviam na illusão de que o po¬ 
der do sr. José Luciano jamais se 
extinguiria, e de que elle era, de 
facto, o Senhor Omnipotente das¬ 
tes reinos. Mas as immoralidades 
politicas começaram aempanaro bri¬ 
lho d’esse p >der, até que, agora, 
se apagou de todo para nunca mais 
se reaccender, porque se se voltar 
a erguer, não será como uma força 
revigoradora, mas como um phan- 
tasma sinistro, semelhando visões 
apocalypticas, que venham traçar, 
como no lendário festim deBaltha- 
zar, as palavras fatídicas que se¬ 
jam a sentença de morte das insti¬ 
tuições. 

unir 


No sabbado passado, fez acto de 
2.° anno de mathemathica, o nosso 
íllustre amigo sr. Jayme d’Andrade 
Villares, ficando distincto. Nada nos 
surprehendeu esta classificação, 
pois quem conhece, como nós, a 
robusta intelligencia d'aquelle lau¬ 
reado acadêmico, decerto que não 
faria outro juizo. Receba, pois, o 
nosso prestimoso e benemerito ami¬ 
go um sincero abraço de felicitações 
pelo seu bom exito. 

* 

Também passaram pela média 
no 6.° anno dos lyceus, de Coim¬ 
bra, o nosso amigo sr. Álvaro Cer- 
veira Pinto, da Povoa do Garção, 
e no lyceu de Lamego ointeliigen- 
te menino Álvaro de Castro Mello, 
filho do nosso amigo sr. dr. Eduar¬ 
do de Castro Mello, digno conser¬ 
vador em Lamego. 

* 

Recolhida no leito, acha-se mal 
a sr. a D. Piedade Lebre de Castro 
Mello, extremosa esposa do nosso 
amigo sr. dr. Eduardo de Castro 
Mello, da Mealhada. A’ bondosa 
senhora' desejamos promptos alli- 
vios. 

* 

De Lisboa, de visita á sua extre¬ 
mosa mãe, sr. a D. Ludovina de Mel¬ 
lo e Motta, da Mealhada, chegou a 
sr. a D. Amélia de Mello Motta da 
Silva Pereira, acompanhada de seus 
interessantes filhinhos cs meninos 
Julio e Amélia, esposa do nosso 
amigo sr. dr. Julio Armando da Sil¬ 
va Pereira, digno curador dos or- 
phãos em S. Thomé, e irmão do 
também nosso amigo sr. João de 
Mello Matta, intelligente e zeloso 
inspector principal da Companhia 
Real dos Caminhos de Ferro portu- 
guezes. 

* 

Vimos, a semana finda, na Mea¬ 
lhada, os nossos amigos srs. dr. 
Luiz Paes Abranches, digno facul¬ 
tativo municipal em Luso; dr. Fran¬ 
cisco Cruz, illustre socio da impor¬ 
tante fabrica de serração de Cruz 
& Filhos, na Pampilhosa; Joaquim 
Pereira Machado, importante pro¬ 
prietário e capitalista, de Murtede; 
visconde de Monte São, Manuel 
Baptista dos Santos, João do Car¬ 
mo Abreu, Joaquim Ruiz Simões 
Alves de Mello, José Lopes dos 
Santos, Álvaro Cerveira Pinto, An- 
tonino Fernandes Seabra, José Dias 
da Costa, Antonio Alves Simões, 
Antonio Gomes Serra, Eduardo Ma¬ 
nuel Marques, Victorino Bastos, 
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José Duarte dos Santos Canas, Vi- 
ctorino Ferreira da Costa Freitas, 
Salvador da Silva, Feliciano Pedro 
Adelino Rodrigues Qulntans, José 
de Mello, Feliciano Rocha, José Ma¬ 
ria Catharino, Joaquim José de 
Mello, etc. 

* 

Estão hospedados no Hotel Lu~ 
shano os srs.: 

João Maurício Gomes, de Lis¬ 
boa; dr. Accacio Seabra e familia, 
de Mogofores; D. Emma Cabral e 
familia; Adolpho Nandim de Car¬ 
valho e familia; Manuel Coelho e 
esposa; D. Julia Gamellas Ferrei¬ 
ra e familia, de Aveiro; Antonio A. 
Almeida; Jacimho Maria da Silva, 
de llhavo; Luiz A. de Oliveira Mi¬ 
randa e familia; Alexandre Magno; 
Alberto Malva, de Lisboa, e For- 
tunato Gomes Teixeira e esposa, 
* 

Acompanhado da dez pessoas de 
sua familia esteve na quarta-feira 
a passar o dia no nosso bello Bus 
saco o sr. dr. Armando da Cunha 
Azevedo, de Aveiro. Jantaram na 
cascata, sendo o jar.tar fornecido 
pelo H«tel Lusitano. 


Notas falsas 

Teem apparecido em difíerentes 
pontos do paiz notas falsas de réis 
20S0O0. 

O papel em que são impressas 
é mais encorpado, tem a simulação 
da marca d’agua feita a tinta par¬ 
da o rosto da nota, o tom geral das 
côres da estampagem é muito me¬ 
nos intenso, o desenho das duas fi¬ 
guras dos lados, principalmente o 
da esquerda, está grosseiramente 
executado; o escudo das armas e 
o das quinas na parte inferior da 

0 que é saber? 

O sete estrellas vae alto, mais 
alto vae o luar, mas ainda acima de 
tudo isso está a Casa Elegante, de 
Evaristo de Sousa , de Luso , de¬ 
fronte da merceaaia Alliança, pro 
ximo á egreja, que recebe o seu 
sortido de fabricas nacionaes e es¬ 
trangeiras, e que mostra um dos 
mais modernos sortidos por contra¬ 
ctos que fez com casas estrangei¬ 
ras, de não venderem directamente 
a mais ninguém n’esta localidade, 
e por isso póde vender mais bara¬ 
to e apresentar as mais recentes 
novidades primeiro que outra qual 
quer casa n’esta terra. Quereis vêr? 
Fazei uma visita á Casa Elegante . 


flsaguas da Curía 

Sitas no visinho concelho de 
Anadia, inteiramente semelhantes 
ás de Contrexéville, são, como el- 
las, applicadas nas difíerentes ma¬ 
nifestações do arthritismo, e to¬ 
mam-se em jejum e ás refeições 
nas doses de 150 a 250 grammas, 
sendo agradaveis ao paladar e de 
uma extraordinária acção fortifi¬ 
cante, diuréticas e digestivas. Não 
se alteram nem pelo tempo nem 
pelo transporte. Quem quizer pu¬ 
rificar o sangue, deve usar diaria¬ 
mente a <tgii:i <la Citria. 

Pedidos á Sociedade das Aguas 
da Curía—Mogofores. 
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nota tem o desenho muito confuso 
e falta-lhe a sombra á direita, em 
baixo. O ornato central é impresso 
em côr amarella muito mais inten¬ 
sa, e a orla branca que o circumda, 
mais larga; o texto é, em geral,em 
typo maior, dando logar a que a 
indicação— Vinte mil réis —exceda 
á parte central amarella do ornato 
sobre que assenta; a indicação de 
— Vinte mil réis —impressa na par 
te superior do centro é, além do ty¬ 
po maior, mal impressa. No verso 
da nota o tom geral das côres da 
estampagem é também muito me¬ 
nos intenso. O desenho da cerca¬ 
dura e o do ornato central, pouco 
nitidos. Finalmente, o desenho aos 
numeros 20 superior e Inferior, im¬ 
pressos do ornato central, imper¬ 
feito e mal sombreado. 


Correspondências 


MEALHADA, 28.—A noticia dn 
chamada, aos conselhos da Corôa, 
do illustre parlamentar sr. conse 
Iheiro Antonio Teixeira de Sousa, 
digno e prestimoso chefe do partido 
regenerad >r, foi aqui recebida com 
grande jubilo por todos 03 seus 
partidários, que são a maioria de 
todo 0 concelho. As causus justas 
não ha que impedil-as, pois terão 
sempra um desfecho em harmonia 
com a razão e com a justiça. E as¬ 
sim succedeu agora. 

A grande guerra que lhe foi fei¬ 
ta pelos caciques progressistas, 
consubstanciada pelo primeiro con¬ 
tracto dos tabacos, nas leis de ex- 
cepção decretadas em 190S, na 
questão Hlnton e no presente, pe¬ 
los escândalos do Credito Predial, 
—aquelle nobre estadista trium- 
phou, como nã3 podia deixar de 


EXPEDIENTE 

Toda a correspon¬ 
dência velntivn si ad- 
ministrnvAo do «Bus- 
saco» deve ser endere¬ 
çada no seu adminis¬ 
trador, o sr. (jriiilher- 
me Ft*rr©ira 13 ap tis t a 
—INTenl h ada. 

SIMÕES ALFAIATE 

EM LUSO 

To ni 11 i«i \ ari a «lísss ui o %orfi- 
«Io de lanifício*. proprio* pa¬ 
ra to«In» a* oMncõe*. 

llc\i«Io a um Iiapil confra- 
iifc*lr«* qnc eniiKcciiid ronlra- 
<•(«!’. arara>i(c ao* *011* fregue- 
7.0* o niiii&ro* um ara lia mento 
irreprelictifti* ol nas suas ou¬ 
ro iiinien «Ias. 

Toma-se conta de toda a classe 
de serviço 

PREÇOS MODICOS 

Eugênio d’Oliveira Couceiro 
MMIÇQ, 

DA consultas As segundas 
e quintas-feiras na 

PAMPILHOSA 

Pharmacia Abel Godinho 

Consultorio na MEALHADA 

Antonio Gomes 
Serra 

CARROS PARA ALUGAR 

(Kaixos preços) 

LUSO 


triumphar. Emfim, vamos ter agora 
quem nes governe, visto que até 
agora só temos tido quem nos des¬ 
governe. 

—O governador civil de Aveiro, 
sr. conde de Agueda, já pediu a 
demissão, e 0 sr. administrador do 
concelho, dr. Francisco Lopes Mo¬ 
raes, deve pedil a hoje, e assim de¬ 
ve ser. 

— Por hoje, não temos logar pa¬ 
ra mais, mas em breve trataremos 
dos diplomas de alguns professo¬ 
res do nosso concelho, que illegal- 
mente regem cadeiras. 

CASAL COMBA, 29.—Festejou- 
se aqui no passado domingo o S. 
João, havendo missa cantada, ser¬ 
mão, procissão, musica de Covões 
e Zé-Pereira, executando trechos 
do Birnbo da Marmelleira; á noite, 
fogos de artifícios e danças popu¬ 
lares em caramanchões que, para 
isso, estavam lindamente enfeita 
dos, exhibindo-se as tricanas com 
bellas canções e lindas danças, pa¬ 
ra as quaes estavam bem ensaia¬ 
das. De um dos ranchos foi ensaia- 
dor o sr. Lopes, filho, da Mealha 
da qur, com gosto e arte, fez bri¬ 
lhar o grupo que dirigia. 

Nos dias de festa também houve 
os costumados e saborosos jan 
tares—tradições dos bairradenses. 
Sabemos que n’alguns o menú foi 
variado aos dos annos anteriores, 
pois a beiça occupou logar princi¬ 
pal na mesa. 

Alguns hospedes do amigo Bor - 
£ias , etc., agora Vicente, segundo 
ouvimos dizer, também comparti¬ 
lharam na beiça em abundancia. O 
dr. Chinellos & C. B ficou anojado. 
Frei Sisma, Villa Sec*a & C. a Bim- 
bo, Limitada examinou-lhe os seus 
labips inferiores, que supplantam 


ADUBOS 

Por contracto com o sr. Fortu- 
nato Vaz, de Cantanhede (Camar- 
neira), está habilitado para vender 
adubos, do novo armazém de Pam- 
pilhosa do Botão, da importante ca¬ 
sa 0. Herold & C. a . de Lisboa, o sr. 
José Martins Catharino, que muito 
0 honram com as novas encommen- 
das dos seus estimados freguezes, 
assim como despacha d’esta esta¬ 
ção remessas para todo o paiz e 
estrangeiro. Dirigir pedidos aJ. M. 
Catharino. 


flceacio Simões 

ALFAIATE 

MEALHADA 

0 primeiro em casimiras e unico 
em elegancia e perfoição d’obras 
por preços limitadis°imos. _ 

VENDA DE CmS 

MEALHADA 

Vende-se um prédio de casas 
composto das seguintes: 

Uma casa rez do chão e explen- 
dides logradoiros. 

Uma com rez-do-chão e primei¬ 
ro andar (completamente nova) 
com pateo. poço e cavallariça. 

Uma com rez-do-clião (para re¬ 
construir) com frente para a nova 
avenida da estação á feira. 

Todas as tres casas também 
teem frente para a rua do Dr. Cos¬ 
ta Simões. Estas casas são situa¬ 
das no local melhor da terra, pa¬ 
ra negocio, assim como para vi¬ 
venda particular. 

Para tratar em Coimbra, rua do 
Corvo, n.° 60. 


os dos habitantes dos sertões de 
África. G/7. 


Uma confissão de Leoncavallo 

Estava o maestro Leoncavallo de 
passagem em Manchester, quando 
viu um cartaz annunciando a re¬ 
presentação dos seus Palhaços. 

Lembrou-se então de ir ouvir, 
de rigoroso incognito, a sua opera. 
Comprou uma cadeira e foi á noite 
ao theatro. No fim do espectáculo, 
um visinho de Leoncavallo, que 
durante toda a representação ap- 
plaudira, não conteve o seu enthu- 
siasmo e exclamou: 

—Que maravilhosa producção! 
E’ realmente uma obra prima! 

O maestro teve uma ideia genial; 
quiz debicar com o seu admirador 
e disse: 

—Uma obra primai? Ora adeus! 
Permitta-me que lhe diga que está 
muito enganado; sou musico e jul¬ 
go me entendido na matéria. Esta 
opera não vale nada. E’ um puro 
plagiato; a cavatina é copiada de 
Berlioz; o duo do primeiro acto é 
de Gounod; o final, uma copia ser¬ 
vil de Verdi. 

Leoncavallo ficou rindo durante 
toda a noite, com a partida que ti¬ 
nha pregado ao espectador. 

No dia seguinte, indo para o 
comboio, comprou um dos princi- 
paes periódicos de Manchester. Na 
primeira p3ginaleuem tipo grande 
um titulo de chamariz: 

«Opinião do maestro Leoncavallo 
sobre os seus Palhaços. — Confis¬ 
são de um plagiato». 

O espectador visinho do maestro 
era um jornalista que o tinha co¬ 
nhecido e tomára a sério as suas 
declarações. 

Mercearia 

Bairradense 

LARGO DA FEIRA 

MEALHADA 

0 proprietário A. S. FERREIRA BRUUAO 

0 mais bem montado estabele¬ 
cimento, onde se encontram, por 
modicos preços, os mais variados 
e finos artigos de mercearia. 

P HARMACIA 
p llVIEHTfl 

A MAIS ÇOMgL<ET<A 

£ §SM MQMIéUê 

DE 

, Luso. 
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ALFREDO DA COSTA SOARES 

I.ISO 

Carros para alugar 

AUTO MOVEIS 

para excursões 


PREÇOS EM CONTA 






















































O BUSSACO 
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Inesperadamente, vicllma de uma 
traiçoeira doença que em seis dias 
o fulminou, falleceu no dia 5. na 
Figueira da Foz, este nosso queri¬ 
do amigo, chefe do partido regene¬ 
rador do concelho de Anadia. 

E* peia terceira vez que n’estes 
curtos mezes de 1910 o Bussaco se 
cobre de crépes, para presíar a sua 
derradeira homenagem a cidadãos 
prestimosos, cuja falta, ao mesmo 
tempo que nos veio ferir em pleno 
peito com uma cruciante saudade, 
trouxe ao concelho um luto pro- 
fundameníe sentido. 

Ao nascer do anno, foi aquella 
veneranda figura de Alexandre de 
Assis Leão, que suavemente se des¬ 
prendeu doesta vida, deixando nos 
a lacuna da sua illustre individua¬ 
lidade. 

Ha um mez, apenas, que Raoui 
Bayart, tão conhecido no nosso 
concelho e especiaimrnte em Luso, 
que elie tanto apreciava, fugia ao 
nosso convívio, privando aquella 
linda terra da sua insinuante com 
panhia. 

Agora, é este amigo querido, em 
pleno vigor de uma hercúlea e ap- 
parente robustez, que se somme 
para sempre, subitamente quasi, a 
ponto de nos parecer um sonho es 
la cruel e fria verdade. Ha dez 
dias, apenas, que o fômos procurar 
ã Figueira, onde o encontrámos 
bem disposto e alegre, entregue 
aos cuidados de uma nova empre- 
za a que tinha metido os fortes 
hombros de trabalhador incorrigi 
vel. Dois dias antes de morrer, nos 
mandava elle pedir para aqui nos 
encontrar-mos. Coitado, ainda a 
morte implacável e cega lhe não ti¬ 
nha annuviado o seu lúcido espi¬ 
rito. 

Quando, dois dias depois, rece¬ 
bemos, em lacónicas-palavras, a fa¬ 
tal noticia, sucumbimos desalenta¬ 
dos, atordoados, por esta irrepará¬ 
vel fatalidade que, como um mons 
tro horrível, se erguia implacável 
deante de nós. Era pois n'isto que 
se resumia a vida! N’uma loteria 
preversa, cujos resultados quasi 
sempre são os mais inesperados! 
E' para este desenlace incerto que 
nos consumimos na iucta diaria, 
que afanosamente trabalhamos na 
defesa de ideaes ou de phantasias 
côr de rosa! Póae a razão encher- 
nos de lógica, deslumbrarmos com 
a evidencia dos factos, o nosso co 
ração é que não se conforma com es¬ 
tes golpes súbitos e formidáveis que 
o esmagam e sacodem comum pro¬ 
fundo abalo. 

Joaquim Lino foi toda a vida um 
infeliz. Se um dia a felicidade lhe 
sorria, era para no dia seguinte 


maior sêr o seu infortúnio. E no 
emtanto não lhe faltavam os meios, 
pois deixa uma importante fortuna, 
mas é que a felicidade é tão capri¬ 
chosa como o tempo que o sol doi¬ 
ra por momentos, para depois es¬ 
curecer á sombra de uma n*vem 
negra. Desgostos successivos de 
família não o pouparam, com o 
desapparecimento de entes queridos 
em quem elle punha a mais faguei¬ 
ra esperança e para quem elle tanto 
trabalhava. 

Na política soube crear uma fi¬ 
gura inconfundível, mas á custa de 
quantas porfiadas luctas e com que 
resistência e energia? Perseguido, 
velhacamente sempre, poucas ve¬ 
zes sentiu a força a ajudal-o contra 
collossos de maus figados. A sua 
importância política conquistou-a 
palno a palmo, sempre lealmente, 
sem embustes proprios de pantomi- 
meiros vulgares, sem persegui¬ 
ções odientas. A sua sinceridade, 
a inexcedivel correcção com que 
tratava, a sua intelligente e persua¬ 
siva conversa, eram as principaes 
armas com que luetava. 

E foi r/esíe momento, em que 
elle dispunha de uma confiança 
absoluta da parte do seu chefe e 
amigo, que queria dar-lhe uma pro¬ 
va evidente do seu reconhecimento 
pela inexcedivel lealdade partida- 
ria com que durante tantos annos 
elle trabalhou em defeza da ban¬ 
deira do partido regenerador, foi 
n*esta occasião propicia, em que 
elie podia sósinho medir se contra 
uma avalanche de pigmeus don- 
zeis, que a sua figura desappare- 
ceu, deixando no concelho uma la¬ 
cuna immensa. 

A sua memória, porém, vive no 
coração de todos os seus amigos e 
elles não hão de esquecer os seus 
esforços, unindo-se fieis em volta 
dos crépes que envolvem a ban¬ 
deira do nosso partido. 

Notas biographicas 

Joaquim Lino Ferreira era forma¬ 
do em direito pela Universidade de 
Coimbra, onde fez um brilhante 
curso com distineções. Contava 
apenas 48 annos de edade. Ao sair 
da Universidade, praticou como 
advogado com o auxilio do mestre 
illustre que foi o dr. Alexandre 
Seabra. A política, porém, veio ar- 
redal-o acessa carreira, onde elie 
certamente teria brilhado, devendo, 
por direito que a sua inteliigencia 
lhe garantia, ter chegado aos mais 
culminantes e honrosos postos. 

Dedicou-se, porém, ã agricultura 
conseguindo crear uma importante 
casa, que representa uma avultada 
fortuna. Foi por varias vezes admi¬ 


nistrador do concelho e a sua in¬ 
fluencia poliíica estendia-se por 
toda a comarca e por outros pon¬ 
tos do dlsíricto de Aveiro. Fazia 
parte do concelho fiscal da Socie 
dade para o Melhoramento dos Ba¬ 
nhos de Luso, cujos trabalhos 
acompanhava com os seus lúcidos 
e valiosos conselhos. 

Deixa sua mãe, triste velhinha, 
cuja vida tem sido cheia de pro¬ 
fundos desgostos, e uma irmã D. 
Maria Lino Ferreira, a quem ende¬ 
reçamos a expressão sentida do 
nosso profundo pezar. 

O enterro 

O caixão encerrando o corpo do 
extincto, foi transportado na quarta 
feira ultima da Figueira para Mo- 
gofores, sendo acompanhado até á 
estação por um numeroso séquito 
em que figuravam os seus e nossos 
amigos srs. Fernando Jorge e Ba 
zilio Fernandes Jorge, que assisti 
ram aos seus últimos momentos. 

Da estação de Mogofores oifere- 
íro saiu, ás 7 horas da manhã de 
quinta feira, para o jazigo de famí¬ 
lia no cemiterio da Moita, seguido 
de uma grande massa de povo e 
de todas as pessoas gradas dos 
concelhos de Anadia, Meaihada e 
Oliveira do Bairro. Os estabeleci¬ 
mentos de Anadia, fecharam as suas 
portas á passagem do Qortejo fu 
nebre. 

O sr. presidente do conselho, 
conselheiro Teixeira de Sousa, logo 
que teve conhecimento da triste 
noticia enviou um tellegrama á mãe 
e irmã do finado e fez-se represen¬ 
tar pelo nosso querido amigo e di¬ 
rector sr. Ernesto Navarro. 

O sr. governador civil fez-se re¬ 
presentar pelo sr. Mario Duarte e 
o sr. marquez da Graciosa pelo sr. 
dr. Antonio Vieira. 

Na egreja da Moita fôram reza¬ 
dos os officios e a missa, com as¬ 
sistência de muitos parochos e da 
irmandade da sua freguezia. 

A* Beira da sepultura falaram o 
nosso director e o nosso amigo o 
sr. dr. Affonso Rodrigues, adminis¬ 
trador do concelho de Anadia. 

O sr. Ernesto Navarro pronun 
ciou as seguintes palavras: 

Não venho aqui fallar-te como amigo, 
pois como tal preferia abafar no meu 
peito as saudades que me torturam o 
coração, e ter-me-hia limitado a aconipa- 
nhar-te piedosamente, recolhido á minha 
dõr, n'esta ultima jornada para o inson¬ 
dável mysterio da morte. 

Se a minha voz commovida, n’este 
tristíssimo momento eu faço ouvir, é pa¬ 
ra te prestar uma publica homenagem, 
em meu nome, como teu modesto colla- 
borador na política regeneradora cTcste 
concelho e em nome do nosso Illustre 
chefe e amigo, o sr. conselheiro Teixei¬ 
ra de Sousa, que por incumbência espe¬ 
cial aqui represento, como prova do seu 
eterno reconhecimento pela exemplarís¬ 
sima dedicação e lealdade politica com 
que sempre servistes o partido regenera¬ 
dor. 

Durante muitos annos defendestes n’cs- 
te concelho a bandeira gloriosa do nosso 
partido, atravez de todos os infortúnios, 


contra todas as violências, não succum- 
bindo nunca ao embate furioso das pai¬ 
xões, resistindo sempre com uma fé par- 
tidaria inquebrantável e inexcedivel leal¬ 
dade, firme no teu posto. 

Se a frieza lugubre cTum cemiterio não 
destoasse da apreciação justa de certos 
actos, eu mostraria aqui desassombrada- 
mente o contraste flagrante entre os teus 
processos políticos, sempre Icaes e cor¬ 
rectos, e aquelles com que os teus inimi¬ 
gos te combatiam, servindo-se das ar¬ 
mas mais desleaes e traiçoeiras, da ca- 
lumnia vil e da diffamação repugnante, 
armas estas que a nobreza do teu cara¬ 
cter sempre repelliu. Mas não quero 
também perturbar a primeira hora do teu 
eterno descanço, e com as minhas pala¬ 
vras desejo apenas traduzir a grande 
admiração pela tua culta e viva intelli- 
gcncia, pelo teu nobre caracter e pelos 
delicados sentimentos do teu bondoso 
coração. 

Fostes toda a vida victima de uma fa¬ 
talidade perversa. Por vezes a felicida¬ 
de te abeirava, para momentos depois te 
abandonar impiedosamente. Assim vistes 
morrer os entes mais queridos, suc- 
cessivamente, até que em pleno vigor 
da tua robustez a morte cega e incons¬ 
ciente te levou do nosso convívio. 

Descança em paz, querido amigo, e 
acccita estas nossas saudades profundas 
que juntas ás lagrimas inconsoláveis da 
tua queridas velhinha e Irmã, se vão 
desfolhar sobre a tua sepultura. 

Em nome da Sociedade para o melho¬ 
ramento dos Banhos de Luso, a cujos 
corpos gerentes o dr. Joaquim Lino Fer¬ 
reira pertencia, como membro do conse¬ 
lho fiscal, logar cm que prestou grandes 
serviços, auxiliando-nos sempre com o 
seu douto conselho, eu venho tambem 
despedir-me cTcste querido amigo c com¬ 
panheiro de trabalho. Adeus. 



Dr. Henrique Vaz Ferreira 

Governador civil de Aveiro 


Tomou posse, na segunda-feira 
ultima, do governo d’este districto 
o nosso querido amigo e valioso 
correligionário dr. Henrique Vaz 
Ferreira. 

N3o podia ser mais acertada a 
escolha feita peio nosso prestigioso 
chefe, pois além das superiores 
qualidades que o distinguem o sr. 
dr. Vaz Ferreira, ainda que durante 
curto praso, deu já sobejas provas 
da alta competência e energia que 
possue para o desempenho d’este 
melindroso cargo. 

Conhecido em todo o districto, 
este nosso amigo dispõe de impor- 
tanles elementos em vários conce¬ 
lhos, especialmente no da Feira, 
sua terra natal. 

Ao acto de posse, que foi con* 
corridissimo, assistiu o nosso di¬ 
rector o sr. Ernesto Navarro, que 
de Lisboa veiu especiaimente para 
esse fim. 

A’ chegada ao palacio do gover¬ 
no, o sr. dr. Vaz Ferreira era sau¬ 
dado enthusiasticamente por gran¬ 
de massa de povo e correligioná¬ 
rios, que tinham affluido de todos 
os concelhos do districto e que o 
esperavam com musica. 

Depois de assignado o auto, pro¬ 
nunciou sua ex. a um vibrante dis¬ 
curso em que affirmou cs seus 
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princípios Hberaes e a firme von¬ 
tade de transformar radicalmente 
os doentios processos políticos e 
administrativos d’este districto, sen¬ 
do vivamente acciamado. 

O nosso amigo sr. Mario Duarte 
deu-lhe as boas vindas como diri¬ 
gente da política do concelho de 
Aveiro, referindo-se com justiça e 
energia às irregularidades da ad¬ 
ministração progressista. 

O auto foi assignado por muita 
gente, cobrindo as asslgnaturas 
umas poucas de paginas. 

Sua ex.* tem sido muito cumpri¬ 
mentado por influentes dos diffe- 
rentes concelhos. 


Correspondências 


MEALHADA, 7.— Vimos com 
magua profunda que é já muito 
enraizado o cancro que perturba o 
encephalo do Solon de actualidade 
do campeão dos caciques progres¬ 
sistas, onde com as suas procla¬ 
mações, ora coruscando invectivas 
e caiumnias sobre todos, ora re¬ 
passadas de febril desatino, pre¬ 
tende mostrar quanto é pura a sua 
fé política! 

Mas a situação em que se colio- 
cou o seu insolito e revoltante pro¬ 
cedimento, já lhe imprimiram o 
ignominioso stygma, com que pas¬ 
sará à posteridade. 

A educação é tudo no espirito 
de homens; quando, porém, as fa 
culdades intellectuaes são attingi- 
das por um cataclismo e o enten 
dimento se deixou embuir de uto¬ 
pias audaciosas e extravagantes, 
ha apenas um recurso, que nem 
sempre é seguro:—submettel-os á 
therapeutica especialista d’um dr. 
Bombarda. 

E é este o conselho que gracio¬ 
samente damos ao correspondente 
do referido jornal lisboeta. Não se¬ 
rá mau experimentar. 

Agora mais algumas palavras: 

Nascido na obscuridade temo- 
nos escondido nas suas sombras, 
para não sermos importuno; e con¬ 
frade do infortúnio, sem nunca ter¬ 
mos desesperado, lidamos ou lu- 
ctamos mesmo, até onde chegam 
as nossas forças. 

Na collisão de deveres, damos a 
preferencia, como sendo o maior 
de todos, o primacial, ao da grati¬ 
dão. 

Dos amigos sabemos ser ami¬ 
gos; e, se temos ensejo para isso, 
rendemos-lhes todos os serviços 
ao no.so alcance, por muito ar 
duos que sejam, sem hesitação, 
com infinito agrado, e dos inimi¬ 
gos já irais esqueceremos as suas 
ofíensas. 

Temos crença política tão res¬ 
peitável como qualquer outra; e 
não sabemos se a herdamos do 
berço ou se ella nos ensinou na 
alma, quando a rasão nos convi¬ 
dou a pensar e a philosopia a dis- 
eorrer. 

Por hoje basta. 

— Foi aqui muito sentida a mor¬ 
te do sr. dr. Joaquim Lino Feriei 
ra, da Povoa do Pereiro, que fal- 
leceu na passada terça feira na Fi¬ 
gueira da Foz, aos estragos de uma 
pneumonia. 

Ao seu funeral, que se realisou 
hoje, da estação de Mogofores, on¬ 
de a urna estava em wagon arma 
do em camara ardente, para o ce¬ 
mitério da Moita, assistiram nume¬ 
rosos amigos do extincto e d’aqui 
vimos que foram ali assistir os 
srs. dr. Francisco Lebre de Sousa 
e Vasconcellos e major Antonio de 
Azevedo Pinho, amigos do prede- 
funto. 


—Tomou posse na passada se¬ 
gunda-feira como administrador 
d’este concelho o nosso amigo sr. 
Manuel Luiz Baptista dos Santos, 
de Ventosa do Bairro. 

—Tivemos hoje o prazer de ver 
aqui o nosso querido amigo e il- 
lustre director do Bussaco sr. Er¬ 
nesto Navarro, que vinha de assis¬ 
tir aos funeraes do seu querido 
amigo dr. Lino. 

Antonio Baptista dos Santos 

Para o cargo de administrador 
d*este concelho foi nomeado o nos¬ 
so amigo e prestimoso correligio¬ 
nário sr. Antonio Baptista dos San¬ 
tos. 

Regenerador convicto, energico e 
ponderado, este nosso amigo pos- 
sue todas as qualidades para o bom 
desempenho d’este espinhoso cargo. 

As nossas felicitações. 


A NOSSA CARTEIRA 


Está já na sua villa Mercêdes, 
acompanhado de sua familia. o 
nosso amigo sr. Antonio João Jor¬ 
ge Miranda. Bem vindo seja. 

* 

Chegou ha dias, acompanhado 
de sua esposa, o nosso amigo sr. 
Viriato Henriques Leão Prestes Ca- 
breira. 

* 

Retirou para Lisb«a, acompanha¬ 
do de sua esposa, o nosso amigo 
sr. José Ferreira Tinta Fina. 

* 

Com sua esposa regressou à sua 
villa Duparchy o nosso amigo sr. 
José Duarte Figueiredo. 

* 

No Hotel Luzitano está com sua 
esposa o sr. dr. Accacio Seabra. 

* 

Acham-se doentes de cama o 
nosso amigo sr. Constantino Duar¬ 
te Vieira de Mello, rico proprietá¬ 
rio, do logar da Carreira, sua es¬ 
posa e filhinhos. 

Rápidos allivios é o que since¬ 
ramente estimamos. 

* 

Vimos esta semana na Mealha- 
da os srs. Abel Godinho Lopes 
Carreira, da Pampilhosa, Antonio 
Pereira da Silva Junior, José Ta¬ 
vares, Victorino Ferreira da Costa 
Freitas, padre Antonio Lopes Coe 
lho de Abreu, prior de Barcouço, 
José Martins Catarino,João de Mel¬ 
lo Motta, digno inspector princi¬ 
pal da companhia real, e dr. |oão 
Correia de Almeida. 


Antonio Mascarentias de Almeida 

E’ este nosso amigo que se di¬ 
gnou acceitar o cargo de adminis¬ 
trador substituto d’este concelho. 
Intelligente e activo, é um dedica¬ 
do correligioonario a quem o partido 
regenerador do concelho deve va¬ 
liosos serviços. 

Felicitamos este nosso querido 
amigo pela distineção que lhe foi 
dada. 


Exames 

Fez exame do terceiro anno do 
lyceu de Coimbra, ficando aporo- 
vado, o menino Antonio Duarte 
Pega, filho do nosso amigo sr.Joa- 
quim Duarte Pega, da Mealhada. 

A este amigo as nossas felicita¬ 
ções pelo bom exito do exame de 
seu filho. 

_ « 

Fez acto do quarto anno de me¬ 
dicina, no dia 6, na Universidade 
de Coimbra, o sr. Antonio Simões 


Caneva, filho do nosso amigo sr. 
Antonlõ Simões Caneva, da Mea¬ 
lhada, obtendo a classificação de 
«distincto», com 16 valores. 

Os nossos parabéns. 


Questão morta 

O sonho fallido do dr. 

Navega 

Para elucidação de todos e para que 
avaliem bem da fantochada que o sr. 
Navega inventou para tIludir os incautos, 
vamos publicar na integra o recurso da 
Sociedade dos Banhos de Luso para a 
Auditoria Administrativa do districto de 
Aveiro, a qual acceitando a reclamação, 
intimou a camara a suspender o concur¬ 
so por ser attentatorio contra as leis e o 
contracto entre a camara e a Sociedade 
que explora as thermas de Luso. 

Em vista cTeste importante documen¬ 
to, em que bem seaffirma a competência 
do illustre advogado da Sociedade, o sr. 
dr. Barbosa de Magalhães, ninguém du¬ 
vidará que o sr. dr. Navega ou é tolo ou 
um grande pantomineiro. Segue o do¬ 
cumento: 

fll. mo e Ex. mo Sr. Auditor Adminis¬ 
trativo do districto de Aveiro: 

A Sociedade para o Melhora¬ 
mento dos Banhos do Luso, socie¬ 
dade anonyma de responsabilidade 
limitada, com séde n’essa povoa¬ 
ção, do concelho da Mealhada, vem 
perante V. Ex.*, nos termos dos ar¬ 
tigos 337.° e 421.°doCodigo Admi¬ 
nistrativo e 7.° e seguintes do de¬ 
creto de 27 de julho de 1901, re¬ 
clamar contra a deliberação da ca 
mara municipal d’aquelle concelho, 
de 18 de maio ultimo, pela qual 
foi aberto concurso para a conces¬ 
são do exclusivo das exploração 
das nascentes, estabelecimento ther 
mal e annexos dos banhos de Lu¬ 
so, com as condições e sob as ba¬ 
ses constantes da respectiva acta. 
cuja certidão se junta sob n.° 1, e 
que aqui se dão como reproduzi¬ 
das para todos os effeltos legaes, 
e ainda contra a publicação no Dia- 
rio do Governo n.° 119, de 1 do 
corrente mez, que se junta sob o 
n.° 2, do respectivo annuncio para 
esse concurso. 

Essa deliberação é graveinente 
attentatoria dos direitos da recla¬ 
mante e do Estado; é, em si, e na 
sua immediata execução, altamente 
illegal, violadora de contractos, e 
da lei, e offensiva das attribuiçõess 
da camara e do governo. 

E’ verdadeiramente attrabiliaria 
e constitue uma inaudita e insólita 
violência, que profundamente fére 
os legitimes interesses da recla¬ 
mante. 

Por essa deliberação reclamada 
abre a camara concurso para a con¬ 
cessão do exclusivo da exploração, 
não só das nascentes e estabeleci¬ 
mento thermal das aguas de Luso, 
mas também dos annexos ao mes¬ 
mo estabelecimento. 

Ora, aquellas nascentes e o dito 
estabelecimento são actualmente 
possuidus e explorados pela Socie¬ 
dade reclamante, por virtude do 
contracto de 14 de janeiro de 1854, 
approvado por Alvará Rég’o de 1 
março do mesmo anno, celebrado 
com a camara leclamada e ainda 
em pleno vigor. Por esse contra¬ 
cto, que se junta por certidão sob 
n.° 3, a Sociedade só entregará á 
camara esse estabelecimento, «ulti¬ 
mado que seja o reembolso do ca¬ 
pital dispendido» pela mesma So¬ 
ciedade, para então a camara, «nos 
termos da lei, o administrar e go- 
sar o seu produeto, como puramen¬ 
te municipal, que fica sendo». E 
portanto, só depois de ultimado es¬ 
se reembolso que se não verifica, 
como se vê da outra deliberação 


constante da acta de 18 de maio 
ultimo—, é que esse estabeleci¬ 
mento fica sendo municipal para o 
effeito de a camara o administrar e 
gosar o seu produeto. Só então, de¬ 
pois de o receber, é que a camara 
póde tomar conta d’elle para o 
administrar dir«ctamente, para o 
dar de arrendamento, ou para adju¬ 
dicar o exclusivo da sua concessão 
em concurso. Antes dMsso, esse es¬ 
tabelecimento está e continua na 
posse da reclamante, que tem o di¬ 
reito de o administrar e explorar 
nos termos do alludido contracto 
de 1854, e a camara só tem sobre 
elle os direitos que esse mesmo 
contracto lhe confere. 

Entre as condições do concurso 
figura uma—a 7.»—, pelà qual o 
adjudicatario fica obrigado a en¬ 
tregar á camara a importância ne¬ 
cessária para esta liquidar com a 
reclamante o que se apurar que a 
camara lhe deve, em conformidade 
com as condições da escriptura de 

14 de janeiro de 1854. 

Mas, além de que isto é inver¬ 
ter absolutamente os termos jurídi¬ 
cos da questão e a situação jurídi¬ 
ca da reclamante e da reclamada, 
certo é que nenhuma outra condi¬ 
ção estabelece que o adjudicatario 
não poderá tomar conta das nas¬ 
centes e estabelecimento thermal 
senão depois de ultimado o reem¬ 
bolso, pela camara, do capital dis¬ 
pendido peia reclamante. 

E esse reembolso póde demorar 
annos a fazer, ainda que a recla¬ 
mada esteja habilitada com dinhei¬ 
ro entregue pelo adjudicatario, des¬ 
de que se levantem duvidas sobre 
a liquidação do quantum que a ca¬ 
mara reclamada tem de entregar á 
reclamante, como é natural que se 
levantem e a própria reclamada 
prevê na condição 8.* do concurso, 
pensando resoivel-o com o elixir 
do deposito, por ignorar o dispos¬ 
to no artigo 761.° do Codigo Ci¬ 
vil. 

De fórma que tal concurso é uma 
burla, por Isso que se não marca 
praso para o adjudicatario tomar 
conta do objecto, cuja concessão 
lhe é adjudicada, é uma manifesta 
offensa ao contracto de 1854 e aos 
direitos da reclamante e éuma vio¬ 
lência. 

Emquanto abrange também os 
annexos do estabelecimento, essa 
deliberação é mais do que tudo is¬ 
so:—é uma tentativa audaciosa e 
impudente de extorsão ao Estado 
e á redemante. 

O contracto de 1854 não se refe¬ 
re a esses annexos construídos mui¬ 
to posteriormente e nenhum outro 
contracto existe entre a reclamada 
e a reclamante. 

Esta possue e explora esses an¬ 
nexos por virtude de contractos que 
celebrou com o Estado, a quem 
taes annexos pertencem, e que fo¬ 
ram approvados pelas portarias de 

15 de março de 1894 e de 19 de 
maio de 1904, constantes da 
certidão junta sob n.° 4. 

Nada tem, pois, a camara recla¬ 
mada com taes annexos, que não 
são propriedade sua, mas s ! m do 
Estado, e que a reclamante possue 
e explora e tem o direito de pos¬ 
suir e explorar até 1914, por vir¬ 
tude dos referidos contractos que 
com o Estado celebrou. 

Não é preciso dizer mais para se 
concluir que a camara reclamada ex¬ 
cedeu os limites da legalidade e da 
seriedade mesmo, querendo assim 
dispôr do que não é seu e a outrem 
pertence e sobre que ella não tem 
o minimo direito. 

Estabelece o artigo 55.° do Co¬ 
digo Administrativo que «não são 
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executorias sem approvação do go¬ 
verno por meio dé decreto Integral- 
mente publicado na folha official, 
as deliberações munlcipaes: 

l.° Sobre empréstimos; 

5.° Sobre a concessão de exclu¬ 
sivos de systema de viação ou ou¬ 
tros a companhias ou particulares. 

Ora a deliberação reclamada ver¬ 
sa exactamente sobre: um emprés¬ 
timo e a concessão d’um exclu¬ 
sivo. 

Quanto á concessão do exclusi¬ 
vo, nenhuma duvida póde haver: 
dil-o a própria deliberação recla¬ 
mada, empregando essas mesmas 
palavras. 

Quanto ao emprestlmo, se é cer¬ 
to que se pretendeu encobrir ou 
mascarar, também é facto que se 
descobre facilmente e que só ce¬ 
gos o não descobririam. 

Nos termos do alludido contra¬ 
cto de 1854, o estabelecimento ther- 
mal de Luso será entregue á ca- 
mara para, nos ternos da lei, o ad¬ 
ministrar, «ultimado que seja o re¬ 
embolso do capital dispendido» pe¬ 
la sociedade. 

Querendo tomar conta do esta¬ 
belecimento, a actual vereação da 
camara começou por deliberar con¬ 
trair um empréstimo a fim de se 
habilitar a fazer aquelle reembol¬ 
so, ainda nem sequer começado. 

Teve, porém, parecer contrario 
dos 40 maiores contribuintes, o que 
a levou a desistir do seu intento.! 

Em vista d’isto, ao fim de mui¬ 
tos mezes, a camara, depois de ter 
pensado e tornado a per.sar, saiu 
se com esta esperteza, a ver se evi¬ 
tava aquella escolho: pôr em concur¬ 
so a exploração do estabelecimen¬ 
to, que de pleno direito pertence á 
supplicante emquanto o seu con¬ 
tracto e os seus alvarás estiverem 


de pé, estabelecendo como condi¬ 
ção do mesmo concurso que o «ad¬ 
judicatário fica obrigado a entregar 
á camara a Importância necessária 
para esta liquidar com a Socieda 
de para o Melhoramento dos Ba 
nhos de Luso o que se apurar que 
a camara lhe deve, em conformi¬ 
dade com as condições da escri- 
ptura de 14 de janeiro de 1854». 

Esta condição importa manifes¬ 
tamente a contracção d’um emprés¬ 
timo, de quantia indefinida e de en¬ 
cargos indefinidos também. 

Quererá dizer se que o adjudica¬ 
tário dá aquella importância á ca¬ 
mara de mão beijada, sem obriga¬ 
ção para a camara de a restituir, e 
sem que portanto, haja para esta 
qualquer encargo. 

O sophisma é transparente. 

O adjudicatário, para determinar 
a percentagem que se obriga a pa 
gar annualmente á camara durante 
os 60 annos da concessão, là leva¬ 
rá em conta o que tivér entregado 
jà à camara para esta pagar à sup¬ 
plicante; e, sendo assim obrigado 
a ter um capital maior para a ex¬ 
ploração do estabelecimento ther 
mal de Luso, menos pagará de per¬ 
centagem â camara, pois, sendo el 
la sobre a receita liquida, esta é 
constituída pela receita bruta de¬ 
duzidos varlos encargos e, entre el- 
les, o do juro de 5 OjO do capital 
empregado (base 6.* do concurso). 

Deliberou, pois, a camara, não 
só conceder um exclusivo, mas 
também contrair um empréstimo 
sem auctorisação do governo, e 
ainda, quanto a este 2.° ponto, sem 
o parecer dos 40 maiores contri¬ 
buintes do concelho, exigido pelo 
art. 57 do codigo administrativo. 

E’ incontestável, pois, que tal 
deliberação nem Dodia ser tomada 


sem precedencia das formalidades 
marcadas no dito artigo 57.° do 
codigo administrativo, nem podia 
ser executada sem approvação do 
governo, nos lermos do citado ar¬ 
tigo 55.° do mesmo codigo, deven¬ 
do a camara logo declarai o depen¬ 
dente d’essa approvação e não co¬ 
meçar a executal-a sem ella. 

Mas vê se que a camara nem 
procedeu àquellas formalidades, 
nem fez tal declaração, nem espe¬ 
rou pela necessarla e imprescindí¬ 
vel auctorisação, do governo, e an¬ 
tes começou logo a executar essa 
deliberação, como se vê do annun- 
cio publicado no «Diário do Go¬ 
verno» junto sob n.° 2. 

Excedeu, pois, a camara as suas 
attribuições, tentando subtralr-se à 
tutelia do governo, e violando as 
citadas disposições legaes. 

Se a camara pensou que lhe bas¬ 
tava dizer, como diz na condição 
12 . a dtf concurso, que Indevidamen- 
te abriu, que «a «execução» do 
respectivo contracto fica dependen¬ 
te da approvação tutellar», pensou 
muito mal, pois que essa approva¬ 
ção é necessária, tanto nos termos 
do codigo administrativo, como do 
decreto de 30 de setembro de 1892, 
à deliberação jà tomada, por isso 
que versa: a) sobre a concessão de 
um exclusivo; b) sobre um emprés¬ 
timo a contrahir; c) sobre a explo¬ 
ração de aguas minero-medicinaes. 

Não era depois d’uma delibera¬ 
ção definitiva da camara e depois 
mesmo de executada, celebrando- 
se o respectivo concurso e fazen¬ 
do se a respectiva adjudicação, que 
o governo podia exercer as suas 
funcções tuteliares, pois não podia 
então alterar o que jà definitiva- 
medte estava feito e contractado. 

{Continua). 


Aos visitantes de Luso 

Casas recommendaveis: 

Hotels 

Grande Hotel do Bussaco. 
Hotel dos Banhos. 

Lusitano (Carolina). 

Serra. 

Fadarias 
Antonio Rodrigues. 

Progresso (Agostinho). 
Morooarlas 

Tavares. 

Alliança. 

Laranjeira (Venda Nova). 

Fazeudas 

Evaristo de Sousa. 

José das Chitas. 

Phurai uoias 

Pimenta. 

Barbeiros 

Lisbonense. 

José Coimbra. 

Latoaria 
José Garcia. 


Companhia dos Caminhos de ferro 
Portuguezes da Beira Alta 

Sao prevenidos os srs. obriga lonbtas d’e>ía Çon>« 
panhia de que, a datar de 30 do corrente mcz. seráo 
pagos os coupons: n.° ll t r* lati vo ao |.° semestre dc 
1910» das obrigações privilegiadas de 1 0 grau. á ra¬ 
dio de 7 francos cada, liquido de impostos em Fnm- 

ça; 

N. # 3, relativo ao anno de 1909. das obrigaçoc*. 
privilegiadas de 2.* grau, a razão de 3,30 francos 
cada, liqoido dc imposto para o Thesouro Francea: 

Em Paris, no Coptoir National d Escompte, U, 
rue Bergére. 

Em Lisboa, na casa Henry Burnav d C 1 , |0. ruA 
dos Fanqueiro*. 

No Porto, no Banco Alliança. 

Os pagamentos em Portugal serão feitos ao cam¬ 
bio do choque sj Paris, que vigorar no dia da apre¬ 
sentação, coin isenção do imposto de rendimento em 
Portugal, nos termoa do artigo 5 da Lei 29 de Julho 
de |&«9 e do Decrero de24*de outubro dc 1903; e.\- 
ccpiu indo, porem, 7£3>Sõ obrigações de 2.° grau qnc. 
por não estarem comprehendtdas n*aquella Lei t Dc 
ereto, a Comp mhta tomou >obre sl o encargo de pa¬ 
gar directamente ao The-ouro Porlnguez o imposto 
de rendimccto, afim de que o* portadores de todas 
as referidas obrigações fiquem eguniüdos na isenção 
do dito imposto. 

Lisboa. 22 de (unho de 1910—O administrador de- 
legado. (a) Luiz Ferreira da Silva Viunna. 


0 que é saber? 

O sete estreüas vae alto, mais 
alto vae o luar, mas ainda acima de 
tudo isso está a Casa Elegante, de 
Evaristo de Sousa, de Luso, de¬ 
fronte da merceaaía Alliança, pro 
ximo á egreja, que recebe o seu 
sortido de fabricas nacionaes e es¬ 
trangeiras, e que mostra um dos 
mais modernos sortidos por contra¬ 
ctos que fez com casas estrangei¬ 
ras, de não venderem directamente 
a mais ninguém n’esta localidade, 
e por isso póde vender mais bara¬ 
to e apresentar as mais recentes 
novidades primeiro que outra qual 
quer casa n’esta terra. Quereis vêr? 
Fazei uma visita á Casa Elegante. 

As aguas da Curía 

Sitas no visinho concelho de 
Anadia, inteiramente semelhantes 
ás de Contrexéville, são, como el- 
las, applicadas nas differentes ma¬ 
nifestações do arthritismo, e to¬ 
mam-se em jejum e ás refeições 
nas doses de 150 a 250 grammas, 
sendo agradaveis ao paladar e de 
uma extraordinária acção fortifi¬ 
cante, diuréticas e digestivas. Não 
se alteram nem pelo tempo nem 
pelo transporte. Quem quizer pu¬ 
rificar o sangue, deve usar diaria¬ 
mente a Agua <!a Curía. 

Pedidos á Sociedade das Aguas 
da Curía—Mogofores. 


EXPEDIENTE 

Toda a. correspon¬ 
dência relativa ti acl- 
ministracao do «Bus- 
^bco» deve ser endere¬ 
çada o .seu adminis¬ 
trador, o sr. Grnilhei*- 
me Feri-eii-a Baptista 
—3Te n 1 h ti d n. 


LUCIO ABRANCHES 

rnmm 

Clinica geral 

Consultorio em LUSO 


SIMÕES ALFAIATE 

EM LUSO 

Tem fim wii’«n<lt**é mo *or(i- 
<Io <ie lanifício*. proprio* pa¬ 
ru Uxlu* um eftlaecfro*. 

Detido a um ltal)iI eonlra- 
itieMre que roiiMegiiiii eontra- 
elor. gnrmite uo* *cu* fregiie- 
«e% e amigo* um a ca ha meu lo 
irreprelioii*itel uri* *ua* ou¬ 
ro ui metida*. 

Toma-se conta de toda a classe 
de serviço 

Z PREÇOS MODICOS 


ADUBOS 

Por contracto com o sr. Fortu- 
nato Vaz, de Cantanhede (Camar- 
neira), está habilitado para vender 
aduhos, do novo armazém de Pam- 
pilhosa do Botão, da importante ca¬ 
sa 0. Herold & C. a , de Lisboa, o sr. 
José Martins Catharino, que muito 
o honram com as novas encommen- 
das dos seus estimados freguezes, 
assim como despacha d’esta esta¬ 
ção remessas para todo o paiz e 
estrangeiro. Dirigir pedidos a 1. M. 
Catharino. 


Eugênio d Oliveira Couceiro 

MED IÇO 

Dá consultas ás segundas 
e quintas-feiras na 

PAMPILHOSA 

Piiarmacia Abel Godinbo 

Consultorio na MEALHADA 


Antonio Gomes 
Serra 

GARROS PARA ALUGAR 

(ISuixos preços) 

LUSO 


jccacio Simões 

ALFAIATE 

MUALUADA 

* Vk_, v-, v._ J O" > 

0 primeiro em casimiras e unico 
em elegancia e perfeição d’obras 
por preços limitadíssimos. 


VENDA DE CASAS 

MEALHADA 

Vende-se um prédio de casas 
composto das seguintes: 

Uma casa rez do chão e explen- 
didos logradoiros. 

Uma com rez-do-chão e primei¬ 
ro andar (çompletamente nova) 
com pateo, poço e cavallariça. 

Uma com rez-do-chão (para re¬ 
construir) com frente para a nova 
avenida da estação á feira. 

Todas as tres casas também 
teem frente para a rua do Dr. Cos¬ 
ta Simões. Estas casas são situa¬ 
das no local melhor da terra, pa¬ 
ra negocio, assim como para vi¬ 
venda particular. 

Para tratar em Coimbra, rua do 
Corvo, n.° 60. , 


ercearia 
Bairradense 

LARGO DA FEIRA 

MEALHADA 

0 proprielario A. S. FERREIRA B8AADA0 

O mais bem montado estabele¬ 
cimento, onde se encontram, por 
modicos preços, os mais variados 
e finos artigos de mercearia. 


P HARMACIA 
p i (MENTA 

é MéIS. •ÇÇ.MiMIé 

è MM MMIMê 


DE 


«uso: 


ALFREDO DA COSTA SOARES 

L1I§0 

Carros para alugar 

AUTOMÓVEIS 

para excursões 

PREÇOS EM CONTA 
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ABERTO 

DemaioanoYembro 


ABERTO 

Deinaioanoyembro 


ESTABELECIMENTOS BALNEARES 


A agua 


DE 


LUSO 

Vende-se 

em 

garrafas e gar¬ 
rafões 
a domicilio 


Estacões 

J 

de 

caminho 

de ferro: 


Luso 




As aguas 


DE 


QUARTO DE BANHO 



LUSO 

São 

as melhores 
aguas 
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EL-REI NO BUSSACO 



Encontra se desde terça feira no 
Bussaco, Sua Magestade El Rei, 
que ali vae procurar um pouco de 
descanço, aproveitando a sua per¬ 
manência para fazer tratamento nas 
thermas de Luso. 

O povo d’este concelho honrou- 
se recebendo jubilosamente o Se¬ 
nhor D. Manuel II, por occasião da 
sua chegada, mostrando assim o 
affecto e svmpathia que o joven 
Monarcha lhe inspira, e de que é 
merecedor, pela sua insinuante fi¬ 
gura e pelas excelsas qualidades 
que tanto o distinguem. 

O Bussaco , publicando hoje o 
seu retrato, presta a Sua Mages 
tade a mais sincera e respeitosa 
homenagem, fazendo os mais ar¬ 
dentes votos para que El-Rei aqui 
encontre o repouso que veiu pro¬ 
curar e colha os melhores resulta¬ 
dos para bem da sua saude. 

Dos sentimentos do povo d’este 
concelho teve o Senhor D. Manuel 
uma prova nas carinhosas e senti¬ 
das manifestações que este lhe fez 
na Pampilhosa t Lusc, e podemos 
assegurar-lhe que no animo de to¬ 
dos está radicado o mais vivo em¬ 
penho para que Sua Magestade se 
agrade d’esta permanência no Bus 
saco e nos honre novamente e amiu 
dadas vezes com a sua real visita. 

Seja bemvindo o Senhor D. Ma¬ 
nuel II! 

A chegada de Sua Magestade 

Grande manifestação na estação 

da Pampilhosa e na de Luso 

Foi devéras imponentissima e 
revestida de grande importância a 
manifestação feita á chegada de 
Sua Magestade El Rei D. Manue! II, 
na Pampilhosa e Luso. A gare d’a- 
quella estação estava apinhadissi- 
ma de povo de todas as classes 
presidindo á manifestação os srs. 
dr. Henrique Vaz Ferreira, illustre 
governador civil do nosso distri- 
cto, e os nossos amigos srs. dr. 
Francisco Lebre de Sousa e Vascon- 
cellos, Manuel Baptista dos Santos, 
administrador do concelho, Mario 
Duarte, Fructuoso Rodrigues Bre- 
da, Daniel Leal, Anibal da Costa 
Allemão, José Iria Pereira de Oli 
veira, Guilherme Ignacio Baptista, 
etc. Logo que o comboio assomou 
ãs agulhas, foi ouvida uma salva de 
vinte e um tiros de dynamite, to¬ 
cando em seguida a banda dos Bom¬ 
beiros de Aveiro o hymno nacio 
nal. Chegado qup ioi o comboio á 
gare. Sua Magestade abeirou-se da 
janella do salão real, sendo-lhe lo¬ 
go levantados innumeros vivas, 
que se continuaram emquanto ali es¬ 
teve o comboio, com um enthusias- 
mo indescripilvel. Sua Magestade 
recebeu dentro de um compartimen¬ 


to da carruagem os cumprimentos 
dos dirigentes da manifestação, que 
lhe foram apresentados pelo sr. go¬ 
vernador civil, com quem trocou 
phrases de apreço e reconhecimen¬ 
to. 

Nunca ali vimos uma manifesta¬ 
ção tão importante e de tanto en- 
thusiasmo. A estação estava orna 
mentada. Logo que o comboio deu 
o signal de partida, fôram levanta¬ 
dos vivas a Sua Magestade El-Rei, 
Sua M?. gesta de a Rainha Senhora 
D. Amélia, Sua Alteza o Príncipe 
Real e á Familia Real Portugueza. 

No mesmo comboio seguiram 
para Luso os srs. governador civil, 


administrador do concelho, dr. 
Francisco Lebre de Sousa e Vas- 
concellos, Daniel Leal, Annibal da 
Costa Allemão, Fructuoso Rodri¬ 
gues Breda, padre Antonio Antunes 
Breda, José Iria Pereira de Olivei¬ 
ra e Guilherme Ignacio da Costa 
Baptista. 

Na estação de Luso era Sua Ma¬ 
gestade aguardado por muito povo, 
senhoras e pelas Çreanças das es¬ 
colas officiaes, que lhe fizeram uma 
linda manifestação. Logo que Sua 
Magestade desceu da carruagem, 
foi coberto de flores, sendo-lhe le 
vantados repetidos vivas, bem co¬ 
mo a sua augusta mãe e ã Família 


Real, executando ao mesmo tempo 
a excellente philarmonica do Luso 
o hymno nacional. Presidiu a esta 
manifestaçeo ò nosso amigo sr. ma¬ 
jor Antonio de Azevedo Pinho, coa¬ 
djuvado pelos nossos amigos srs. 
Mario Leal e Armando de Castro 
Cabral. 

Enthusiasticas manifestações em Luso 
a El-Rei, por ocasião da sua 
primeira visita 

Sabendo-se em Luso que Sua 
Magestade começava o seu trata¬ 
mento, nas thermas, na quinta-feira 
o povo d’aquella villa quiz saudar 
n’esse dia o sr. D. Manuel II, para 
lhe patentear o carinhoso regosijo 
com que todos receberam a noticia 
da sua demora no Bussaco e pres¬ 
tar ao joven monarcha uma sentida 
homenagem. 

O nosso director, que por abso¬ 
luta impossibilidade não tinha podi¬ 
do assistir á chegada de El Rei, e que 
veiu de Lisboa na quarta feira para 
pessoalmente se certificar de que 
nas thermas, de cujo conselho de 
direcção é presidente, tud) estava 
em ordem para recebera real visita 
de Sua Magestade, foi escolhido 
pelo povo de Luso para presidir á 
manifestação que expontaneamente 
queriam fazer a El-Rei. 

Na quinta-feira o Senhor D. Ma¬ 
nuel chegou aos Banhos ás nove 
horas, estando os jardins e as pro¬ 
ximidades das thermas completa- 
mente apinhados de povo e das 
pessoas que já se encontram a fa¬ 
zer uso das aguas. 

Ao descer do automovel, Sua 
Magestade que vinha acompanhado 
pelo seu ajudante o sr. José Lobo, 
e pelos srs. marquez do Fayal e dr. 
Lencastre, foi recebido pelo nosso 
director sr. Ernesto Navarro, que 
em nome do povo de Luso lhe 
apresentou as bôas vindas, signifi¬ 
cando-lhe o seu grande regosijo 
pela permanência de Sua Magesta¬ 
de no Bussaco. N’esta occasião, 
rompe uma estrondosa manifesta¬ 
ção, com vivas a El Rei e á Famí¬ 
lia Real Portugueza, e sob uma 
chuva de flores Sua Magestade en¬ 
caminhou se para o edifício novo 
dos Banhos, onde lhe foi offerecido 
um lindo bouquet de cravos por 
uma creança da escola feminina, 
que ali estava representada pela 
illustre professora e mais alumnas. 

Ahi se demorou um instante, fal¬ 
tando com o sr. Ernesto Navarro, 
a quem pediu para transmittir a 
todos a sua gratidão pela manifes¬ 
tação que acabaram de lhe fazer, 
tendo palavras muito affectuosas 
para aquelle nosso querido amigo. 

Logo que Sua Magestade pene¬ 
trou no edlficio o pove saiu imme- 

































































O BUS SACO 


diatamente das proximidades para 
que tranquillamente podesse tomar 
o seu banho. 

A’ sahida de El-Rei para o Bus- 
saco, um grupo de senhoras que 
estava no largo, onde se encontra¬ 
vam os automóveis da casa real, 
fez-lhe uma nova manifestação. 


Sua Magestade tem vindo todos 
os dias ás thermas e de dia iem 
dado grandes passeios de automó¬ 
vel. 

O povo d’este concelho desejava 
fazer outras manifestações a El- 
Rei, mas sabendo que Sua Mages¬ 
tade veiu para descançar não lhe 
quer perturbar o seu repouso e o 
que deseja é que o Senhor D. Ma¬ 
nuel d’aqui retire agradado e bem 
impressionado. 

U sr. Ernesto Navarro retirou 
n’aquelle mesmo dia para Lisboa, 
de onde não pode ausentar-se com 
demora nVsta occasião, em vista 
de ter sido convidado pelo sr. mi¬ 
nistro da justiça para ficar substi¬ 
tuindo o seu chefe de gabinete no 
seu impedimento. 


LicçãJ de patriotismo 

A junta de parochia de Luso, ao 
ter conhecimento da recusa da ca- 
mara municipal para collaborar nos 
festejos por occasião do centena- 
rio da Guerra Peninsular, respon¬ 
dendo á commissão pfficial que 
apenas estavam promptos para pa~ 
par os jantares e assistir official- 
mente ás festas, resolveu tomar a 
iniciativa de algumas festas e man¬ 
dou á commissão official o seguin¬ 
te offificio: 

Itl. ,na e Ex. m0 Sr. 

Tendo esta junta cie parochia da frc- 
guezia de Luso tido conhecimento, de 
que a Camara Municipal do concelho da 
Mealhada nào tinha arínuido ao convite 
que cTessa ex. ln * commissão, da digna 
presidência de V. Ex.*, recebeu para 
promover altiuns festejos, por occasiáo 
do centenário da guerra Peninsular, que 
no proxirno mez de setembro se celtbra 
no Bussaco, recusando-se assim a con¬ 
tribuir, contra o procedimento de todas 
as outras catuaras em condições anato- 
gas, para o luzimenio cTessas festasjm- 
irioticas, e entendendo que o povo d‘es- 
te concelho não deve ser extranho a ei- 
las, pois assim u exige o seu patriotismo, 
vem esta junta muito humildemenie pe¬ 
dir a V. Ex * para $e dignar acceítar a 
sua coJlaboração pois apezar dos seus 
poucós recursos, com o auxilio de al¬ 
guns cavalheiros d'esta freguezia, pode¬ 
remos corresponder, d'uma ‘maneira di¬ 
gna, aos esforços patrióticos da itlustre 
commissão da digna presidência de V. 
ExA 

Sendo acceite esta nossa intervenção, 
rogava a V Ex. ft a especiat fineza de nos 
indicar quaes as festas que em idênticas 
circunrstandns tem havido n*outras loca¬ 
lidades, ou aquellas que a commissão 
official desejaria qne aqui se fizessem. 
- +. - 

RAOUL BAYART 

MISSAS 

Na nossa egreja matriz, foram 
rezadas missas, nos dias 12 e 15, 
suffragando a alna do nosso saudo¬ 
so amigo Raoul Bayart. A primeira 
foi mandada dizer pelo parocho da 
freguezia e a segunda pelo seu 
amigo sr. Cacheltèvre. 


Livraria Portugueza 

A Livraria do Povo de que era 
proprietário e fundador o nosso 
amigo João Carneiro, passou, des¬ 
de 1 do carente, a denominar se 
Livraria Portugueza. Es¬ 
ta acreditada casa, sita na traves¬ 
sa de S. Domingos, 60, continua a 
bem servir os seus numerosos fre- 
huezes e a attender, com toda a se¬ 
riedade, os pedidos da província. 


A NOSSA CARTEIRA 


Fez ha dias os seus actos de 2° 
anno de mathematica e de 2.°anno 
de philosophia, obtendo em ambos 
a classificação de distincto, o sr. 
Jayme de Andrade Villares, nosso 
respeitabilíssimo amigo e illustre e 
intelligente acadêmico. 

Já aqui dissémos e repetimos, 
que não nos surprehende aquelle 
nosso amigo sêr classificado em to¬ 
dos os seus actos, pois quem co 
nhece a sua robusta intelligencia 
decerto não espera outra cousa. 

Ao sr. Villares um abraço de sin¬ 
cera amisade pelo bom exito. 

* 

Também concluiu brilliantemente 
os seus preparatórios no seminário 
de Coimbra, o sr. Mario Santarino, 
filho do nosso amigo sr. Fructuoso 
Santarino, residente em Coimbra. 
Ao pae e ao filho o nosso abraço 
de felicitações. 

* 

Estiveram na Mealhada na se¬ 
mana finda os nossos amigos srs. 
Ernesto Navarro, Jayme de Andra¬ 
de Villares, Augusto Cerveira de 
Mello, Joaquim da Cruz e Victori- 
no Bastos. 

* 

Estiveram em Luso os nossos ami¬ 
gos srs. dr. Francisco Lebre, ma 
jor Antonio de Azevedo Pinho, 
Mario Leal, Daniel Leal, Fructuo¬ 
so Rodrigues Breda, Annibal da 
Costa Altemão, Jose Augusto da 
Costa Salles, Armando Cabrai, 
Gutjherme lgnacio da Costa Ba- 
ptista, José Iria Pereira de 01 ivei 
ra, José Vieira, Antonio Alves dos 
Santos, Manuel de Sousa Andra 
de, Antonio Simões Bispo, |oão 
Gomes Ferreira, Augusto Cerveira 
de Mello, etc. 

♦ 

Eslá em Luso, a fazer uso de 
aguas, o rico proprietário sr. José 
Rodrigues Vaz Monteiro, do Car¬ 
regado. Por elle sOmos informados 
que tem obtido melhoras, o que 
muito nos congratula. 


Papa inglez vêp— 

Diz a Bairrada que o sr. dr. Na¬ 
vega, medico municipal, propõe a 
sua candidatura por este circulo, 
nas próximas eleições. 

Podemos garantir ser este boato 
absolutamente falso e destinado 
apenas a reforçar os pedidos de vo 
tos. 


Correspondências 

MEALHADA, 14. — Promcttem 
serem de grande explendor as tra- 
dicionaes fe c tas à Senhora Sanf- 
Anna, que este anno devem ter lo¬ 
gar nos dias 31 do corrente e 1 e 
2 de agosto. 

A commissão, composta dos srs. 
Mario Leal, Armando Lopes Ca 
bral, Germano Fraga e Anton o 
Ferreira da Costa, é incansável 
nos preparativos para os grandes 
festejos. 

Comquanto ainda não tenhamos 
os programmas, sabemos que as 
ruas serão bellamente ornamenta¬ 
das e no largo dos paços do con 
celho serão armados dois lindos 
pavilhões, onde as tricanas d aqui 
dançarão n’aquelles últimos dias 
das festas, lindíssimas modas, para 
as quaes ja, a capricho, as andam 
a ensaiar. 

Será também queimado nas noi¬ 
tes das festas lindo e variado fogo 
à moda do Minho, 

A digna commissão tem recebi¬ 


do importantes donativos para as 
festas dos srs. commendador Feli- 
ciano Cerveira de Mello, Augusto 
Cerveira de Mello e Antonio Cer¬ 
veira de Mello, recebendo á ultima 
hora também uma avultada impor¬ 
tância do grande benemerito e il* 
lustre titular sr. conde de Sucen3, 
da Barra Agueda. 

Jà está contractada a philarmo- 
nica de Folgozelho e segundo di¬ 
zem vae ser contractada a excel- 
lente banda de musica de Verrlde. 

Também nos dizem que haverá 
nos dias de festa duas grandiosas 
or r idas de toiros para as quaes jà 
se acham contractados bons artis¬ 
tas. 

E* de esperar que haja grande 
concorrência a estes tradiccionaes 
festejos, principalmente de Coim¬ 
bra, por ali, segundo dizem, este 
anno não Se festejar a Rainha 
Santa. 

PAMP1LHOSA DE BOTÃO, 14. 
—No dia 24 do corrente deve ce- 
lebrarse a tradicional festa de San¬ 
ta Marinha. No dia 25, no theatro 
do Grêmio de lnstrucçáo e Recreio, 
deve haver espectáculo pelo «Gru 
po dos Quinze*, de Coimbra, cujo 
produeto revertera em favor da 
Tuna Recreativa d'esta localidade. 

— Para Entre-os-Rios seguiu o 
nosso amigo sr. Feliciano Rocha. 

—Quando é que a ex. mi camara 
se dignara concluir a estrada que 
liga a Pampilliosa com a estação 
ferro-viaria? Conseguiram arranjar 
dinheiro para reparar os estragos 
das inundações; estamos para ver 
o que para aqui vem. 

— Em Lisboa encontra-se o nos- 
so^amigo sr. José de Mello. 

—Consta que vae ser nomeado 
regedor d’esta freguezia o nosso 
amigo sr. José Martins Catharino. 

Commentarios 

á “Bairrada" 

Tem-nos merecido alguns repa¬ 
ros as locaes Coisas—Luso, da 
Barrada , sobretudo os assumptos 
relativos ã Junta de Parochia, sa¬ 
lão da escola, etc... Não temos a 
honra de conhecer o chronista do 
Luso, mas podemos acreditar, sem 
receio de errar, que é da Vaccari- 
ça; pois em Luso não lia quem co¬ 
nheça e quem trate de assumptos 
relativos á Vaccariça com tanto co¬ 
nhecimento de causa e com tanta 
fallencia de grammatica. 

Esses reparos levaram-nos a 
consultar pessoas, que sobejamente 
conhecem o assumpto que vae fa¬ 
zer parte dos nossos commentarios, 
e por isso não receamos que a 
Bairrada nos desminta sem faltar 
á verdade. 

Diz a Bairrada no seu n.° 21, 
secção Coisas — Luso : «... que o 
sr . sub inspector approvou esui ca¬ 
sa (casa da aula) poupie era preci¬ 
so tirar as creancinhas da fregue- 
zia alta ... d'e^sa cegueira que se 
chama ignorância (aqui a Bairrada 
quiz fazer estylo)... e mais abai 
xo... a uuica que na Vaccariça 
se achava em condições , se não es 
tarnos ern erro , (não está, não se¬ 
nhor) o sr. sub-inspector approvou 
em vista de se ir fazer um salão 
annexo á residência parochial para 
o qual o povo generosanrente con¬ 
corria auxiliando a Junta de Paro¬ 
chia n'essa ein preza», 

A Bairrada sabe tão bem como 
nós o motivo porque o sr. sub-ins- 
pector approvou a casa da aula, 
mas não o diz e se o quizesse di¬ 
zer, dizia comnosco : — Que não a 


approvou para tirar as creancinhas 
da freguezia alta d’essa cegueira 
que se chama ignorância ,—que não 
a approvou por ser a uuica que se 
achava em con lições (pois não se 
achava tal),—e que não a appro¬ 
vou por se ir fazer um salão anne¬ 
xo á residitizia parochial , (pois es¬ 
sa approvaçáo não era legal, por 
depender d’uma coisa ainda n*essa 
occasião problemática); mas que a 
approvou unica e simplesmente 
para n’ella ser collocado como pro¬ 
fessor o irmão do sr. dr. Navega. 
Se não fosse para esse fim, nã« 
haveria hoje approvação possível 
para tal casa. 

A Bairrada sabe muito bem isto, 
mas não o diz por amor á sua in¬ 
dependência. .. 

* 

* * 

Mais um período da Bairrada e 
por ser curto é um dos melhores. 
«O povo cumpriu o seu offerecí- 
mento*. Lamentamos que a Bair 
rada, dizendo em absoluto que o 
povo cumpriu o seu offerecimento, 
minta tão descaradamenle, O seu 
director, que nos dizem oer o pre¬ 
sidente da commis-ão central an¬ 
gariadora dos donativos do povo 
poderá responder affirmativamente 
ás perguntas que lhe vamos fazer? 
Se pode, diga nos: Já recebeu os 
donativos de alguns seus visinhos? 
Pois um cFelles, dizem, até negou 
quando lh’o foram pedir, que ti¬ 
vesse offetecidocoisa alguma. (N’es- 
te numero não figura o seu visinho 
do lado do norte porque ninguém 
lh’o pediu). Ha oulro seu visinho 
que nem sequer chegou a prestar 
os dois dias de serviço, a que era 
obrigado, não obstante ser avisado 
muitas vezes.-—Já recebeu os do¬ 
nativos do povo do logar do Tra- 
vasso?—Jà recebeu os donativos 
do povo do logar d.i Quinta do 
Vallongo? Diga-nos quem os rece¬ 
beu e em que foram appiicados. 
Pois a Junta de Parochia, segun¬ 
do nos consta, ainda os não rece¬ 
beu.—Já recebeu os dpnativos do 
logar do Pego? Esses recebeu os; 
em que os applicou? Em que ap- 
plicou também os donativos que 
recebeu de alguns ind viduos da 
Vaccariça, segundo nos dizem, de 
dois pelo menos e uns restos do 
povo das Lameiras? 

Não seria o seu dever com o 
presidente da commissão, prestar 
contas a Junta de Parochia dos do¬ 
nativos recebidos? Porque motivo 
queria ainda que um dos vogaes 
d*essa commissão e dos que mais 
trabalhou na residência, não entre¬ 
gasse* á Junta a maior parte dos 
donativos do povo das Lameiras? 

E são estes salvadores da patria 
que sem pudor nem consciência 
tem o atrevido descaramento de 
virem á imprensa intrujar o povoe 
mentir com a mais requintada des¬ 
façatez!! Irra!! 

Diga-nos mais a Bairrada: o sr. 
dr. José Toscano já deu à Junta de 
Parochia o resto da madeira que 
faltasse para a obra, como elle pro- 
prio prometteu (1)? Se jà, porque 
gaslou a mesma Junta o anno pas¬ 
sado, em madeira, approxitnada- 
mente 50$000 réis? 

O sr. padre José Botelho jà pa¬ 
gou à Junta o quadro preto para a 
escola que elle tinha offerecido, co¬ 
mo consta d’um officio seu, exara¬ 
do n’uma acta das sessões? Pois a 
Junta teve de o pagar, dando por 
elle 5$000 réis e pico. 

Alguém mais que n’esta occasião 
se acha ausente jà mandou dinhei¬ 
ro para concluir as obras do salão, 
como promettia quando estava na 
Vaccariça? O sr. dr. Navega que 



























O BUSSACO 


algumas vezes disse que se devia 
concluir o salão para o que tam 
bem concorria, jà deu alguma de 
X nu sequer d’um V? 

Com que descaramento e com 
que cynismo vem dizer a Bainada 
que o novo cumpriu o seu offereci- 
mento?!! Cumpriu em parte, e es¬ 
ses que deram o que tinham pro- 
metiido, têm como recompensa a 
tranquillidade da sua consciência 
por terem cumprido o seu dever. 

Os que não deram á junta o que 
tinham offerecldo, será melhor que 
mettam a lingua no. .. céu da boc- 
ca. Os donativos em dinheiro ofíe 
recidos á junta de parochia esta 
vam orçados em 825000 réis, in¬ 
cluindo n’esta verba 205000 réis 
que dava a sr. â viscondessa do Vai 
doeiro pelos paredões que o sr. dr. 
Constantino Botelho de Lacerda Lo¬ 
bo tinha offerecido á junta. Tiran¬ 
do esses 205000 a essa verba, fi¬ 
cam 625000 réis. e d’essa impor¬ 
tância apenas recebeu a junta de 
parochia a quantia de 245000 réis, 
incluindo 155000 que deram osvo- 
gaes (25000 réis cada e 55000 
réis o rev. parodio Antunes Breda 
(2). Onde estão os 385000 que fal¬ 
tam para completar os 625000, e 
que a junta não recebeu? Poderá 
dizer-se em absoluto que o povo 
deu o que promeitera? A Bainada 
sabe perfeitamente que o povo nem 
todo deu o que prometteu, mas 
convem lhe falar assim por amor 
à sua /7/r/c pendência . . . 


Continua ainda a Bairrada :«— 
Diz-se que o sr. Prior não dtseja 
essa passagem (da escola) por pre¬ 
cisar do salâó. Ora t o salão foi 
feito não para o parodio , mas sim 
para a escola . Cremos que isso se 


encontra no officio enviado junta - 
mente com a planta , para Aveiro , 
designando um salão anuexo para 
a escola , cmquanto as poderes cen 
traes não fizessem um edifício pro - 
prio .» Esperar que os poderes cen- 
taes construam um edlficio escolar 
na Vaccariça, é o mesmo que espe¬ 
rar pela vinda do rei D. Sebastião. 
Quando a junta de parochia deli¬ 
berou proceder a construcção da re¬ 
sidência, não teve em vista cons¬ 
truir salão algum, isso foi apenas 
uma lembrança do sr. dr. Toscano 
a que a junta n’essa occasião se não 
quiz oppôr em virtude do grande 
empenho que tinha em edificar a re¬ 
sidência (3). 

O memorandumque foi para Avei 
ro junto com o projecto, e cujo du¬ 
plicado se encontra na secretaria 
da junta, referindo se ao projecto, 
diz: 

«Do que este consta, facilmente 
se vê dos desenhos juntos; seis di¬ 
visões (tres no rez-do-chão e tres 
no primeiro andar; e uma em que se 
acha a escada, destinada á residên¬ 
cia do Parocho; duas, uma sala 
grande e outra pequena, contígua, 
destinada á escola. Estas duas ulti¬ 
mas casas podem tornar-se perfei 
lamente independentes do res*o da 
construcção; mas se rfiirn futuro 
mais ou menos proximo se quizes- 
sein destinar tombem ao Parocho , 
tá estão já indicadas no projecto 
as portas de conimunicação .» Das 
próprias palavras do s». dr. Tos¬ 
cano, pois foi elle que escreveu o 
mernmorandum , se deprehende que 
a sala, ou melhor, as salas e não o 
salão, foram feitas para o parocho 
e não para a escola. Dada a hyp )- 
these de que chegou isse futuro 
mais ou menos proximo, poderá 
alguém oppôr-se a que a junta des¬ 


tine ao Parocho essas salas? Cre¬ 
mos que não. Diremos mais, nem 
essas duas salas, por si, servem pa 
ra escola e residência do professor, 
nem as outras, sem as duas, ser¬ 
vem para o Parocho, a não ser que 
se dê o caso, como agora, de ser 
professor o irmão do Parocho. A 
proposito: porque não conseguiu o 
sr. dr. Toscano dinheiro do gover¬ 
no progressista para a construcção 
do edificio escolar? Pois não foi 
isso o que elle prometteu fazer, lo¬ 
go que n > poder estivésse o parti 
do progressista? Porque o não fez? 
E a avenida da Egreja, a estrada da 
Carreira ou da Lameira, que a jun¬ 
ta requereu e que elle estudou, 
quando virá também? Provável 
mente quando se demonstrar a qua¬ 
dratura do circulo. 

Farofias... faroíias... e nada 
mais. 

Seria mais util se o conto de réis 
que foi desviado do thesouro pu¬ 
blico para reparação de estradas 
que se conservam em bom esiad >, 
fosse applicado na conservação do 
edificio escolar. Mas para ahi não 
vão elles, pois é necessário espa- 
Ihal-o por todo o cmcelho para se 
ganharem as próximas eleições. 

* 

* * 

No dia da inauguração da escola, 
além de muito foguetorio e vivo 
rio, houve também discursos lau- 
datorios em honra dos srs. drs. 
Toscano e Navega. Sabe a Bairra¬ 
da para que fim? Para fazer vèrao 
povo que foram aquelies dois il- 
lustres senhores que crearam a es¬ 
cola!. .. Pois fique sabendo, se já 
não o sabia, a Burrada e todo o 
nr vo da Vaccariça, que a creaçãoe 
funccionamento da escola se deve 
exclusivamente á juma de parochia 


e a generosidade da ex. m ^ sr. a D. 
Anna Botelho de Lacerda Lobo. 
Foi com o produeto da venda de 
um cordão de ouro e d’uns brilhan¬ 
tes que essa veneranda senhora ti¬ 
nha offerecido a Senhora do Rosa- 
rio, que se comprou a mobilia e 
alguns utensílio escolares. Se não 
fosse esse donativo ainda hoje não 
haveria escola na Vaccariça. Aquel¬ 
ies senhores apena? empregaram 
alguns esforços para o seu mais 
rápido funccionamento para collo- 
car o irmão do sr. dr. Navega. Es¬ 
ta é que é a verdade dos factos, 
segundo as informações que temos 
e reputamos verdadeiras. 

Mais teríamos que dizer, mas 
não pode ir tudo de um folego e 
também aguardaremos mais alguns 
commentarios a fazer á Bairrada , 
se nos quizer dar esse prazer, o 
que nos parece que sim, pois no 
ultimo numero já lá vem um bom 
peguilho a que ja respondemos em 
parte, sem ella ainda o ter pedido. 

Mais um filho da Vaccariça . 


(1) Também consta do memmorarutum, 
que os proprietários da Vaccariça dariam 
toda a madeira para a obra. 

(2) Contas di junta de !9 j 7—Orça¬ 
mento supptemeniar. 

(3) Acta da sessão ordinaria de 21 de 
outubro de 1906. 


Sociedade para o melhoramento 
doa banhos de Luso 

aberto o |>n&nifi<Mito 
do juro do- r» 0|0. <*orro*|ioii~ 
dente no amuo <to IÍ>OÍ>, ás u<*~ 
4t‘c*la *o€*»c<ladc*. inc lui- 
<las as it ro % enieiile* clu nltiniu 
c*o ii 4 cm*s a o • em Coimbra v - 
4*i*i|»tors4> 4l4t sr. Itasilio Ya\i< k i* 
4l*tiidraiBc. *U4-4*e*s4u*. rua cl4> 
Cor|to cio llous, ii.° 

ForiicM*em-*o ali os impres¬ 
so* para rombos. 


EXPEDIENTE 

r JTotl;i a coiros pon- 
íloneiíi rolativa á ncl- 
minisf raçao cio «Bus- 
>*ac*o* <lev<* sor oncloro- 
ç*adíi mo sou ncliniiiis- 
i*rá(loi> o sr. Caru illi ov¬ 
ino Ferreira Baptista 
—31 o m Ilíada, 

SIMÕES rm\m 

EM LUSO 

Tom um \ uriailissuno sorti¬ 
do cio laiMlieios, proprios pa¬ 
ra loclas as ps(aeoes. 

Oeiiclt» a um baitil ecuilra- 
ni4‘*tre 4|juo C‘Oii*ei;<»iii c cmlra- 
etar. itaraide aos seu* froíMie- 
y.e* e amigo* unt aealinmeiito 
ii*ropreltcMi*i4 cl nas sua* eu- 
eoiu ine nelas. 

Toma-se conta de toda a classe 
de serviço 

PREÇOS MODICCS 

Eugênio d’Oliveira Couceiro 

MEDICO 

Dá consultas às segundas 
e quintas-feiras na 

PAMPILHOSA 

Pharmacia Abel Godinho 

Consultorio na MEALHADA 

Antonio Gomes 
Serra 

CARROS PARA ALUGAR 

(Ualxos pregos) 

LUSO 


Mercearia 

Bairradense 

LARGO DA FEIRA 


MEALHADA 

0 propriolario A. $. FERIU 181 IMMlAO 

O mais bem montado estabele¬ 
cimento. onde se encontram, por 
modicos preços, os mais variados 
e finos artigos de mercearia. 

P wmr 

p lWIENTl 

A MAIS COMPLETA 

<£ DEM MONTADA 


Luso 



ALFREDO DA COSTA SOARES 

Carros para alugar 

ÂUTOMOVEIS 

para excursões 

PREÇOS EM CONTA 


ADUBOS 

Por contracto com o sr. Fcrtu- 
nato Vaz. de Cantanhede (Camar- 
neira), está habilitado para vender 
adubos, do novo armazém de Pam- 
pilhosa do Botão, da importante ca¬ 
sa 0. Herold &. C.*. de Lisboa, o sr. 
José Martins Catharino. que muito 
o honram com as novas eucommeu- 
cias dos seus estimados freguezes, 
assim como despacha d’esta esta¬ 
ção remessas para todo o paiz e 
estrangeiro. Dirigir pedidos a J. M. 
Catharino. 


Aeeacie Simões 

ALFAIATE 

. MEALHADA 

0 primeiro em casimiras e unico 
em elegancia e perfeição cTobras 
por preços limitadíssimos._ 

VEN8A DE CASAS 

MEALHADA 

Vende-se um prédio de casas 
composto das seguintes: 

Uma casa rez do chão e explen- 
dirios logradoiros. 

Uma com rez-do-chão e primei¬ 
ro andar (completamente nova) 
com pateo. poço e cavallariça. 

Uma com rez-do-chão (para re- 
coustruir) com frente para a nova 
avenida da estação à feira. 

Todas as tres casas também 
teem frente para a rua do Dr. Cos¬ 
ta Simões. Estas casas são situa¬ 
das no local melhor da tarra, pa¬ 
ra negocio, assim como para vi¬ 
venda particular. 

Para tratar em Coimbra, rua do 
Corvo, n.° 60. 


flsaguas da Curía 

Sitas no visinho concelho de 
Anadia, inteiramente semelhantes 
ás de Contrexéville, são, como el- 
las, applicadas nas differentes ma¬ 
nifestações do arthritismo, e to¬ 
mam-se em jejum e ás refeições 
nas doses de 150 a 250 grammas, 
sendo agradaveis ao paladar e de 
uma extraordinária acção fortifi¬ 
cante, diuréticas e digestivas. Não 
se alteram nem pelo tempo nem 
pelo transporte. Quem quizer pu¬ 
rificar o sangue, deve usar diaria¬ 
mente a %£iia ila < airia. 

Pedidos á Sociedade das Aguas 
da Curía—Mogofores. 


LÚCIO ABRANCHES 

ME D IÇO 

Clinica geral 

Consultorio em LUSO 


0 que é saber? 

O sete estreüas vae alto, mais 
alto vae o luar, mas ainda acima de 
tudo isso está a Casa Elegante , de 
Evaristo de Sousa, de Luso , de¬ 
fronte da merceaaia Alliança, pro¬ 
ximo á egreja, que recebe o seu 
sortido de fabricas nacionaes e es¬ 
trangeiras, e que mostra um dos 
mais modernos sortidos por contra¬ 
ctos que fez com casas estrangei¬ 
ras, de não venderem directamente 
a mais ninguém n’esta localidade, 
e por isso pode vender mais bara¬ 
to e apresentar as mais recentes 
novidades primeiro que outra qual¬ 
quer casa n’esta terra. Quereis vêr? 
Fazei uma visita á Casa Elegante . 
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A agua 

T>E 

LUSO 

Vende-se 

em 

garrafas e gar¬ 
rafões 
a domicilio 



As aguas 

LUSO 

São I 

as melhores I 

aguas I 

de I 

mesa 


QUARTO DE BANHO 


Estacões 

j 

de 

caminho 

de ferro: 


Luso 

Pampilhosa 
Me, alhada 



PISCINA DE AGUA THERMAL • 


Em Luso 
ha 

magníficos 


HOTÉIS 


C 

casas para 
alugar 
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Â desconcertada e torta 
concentração das di¬ 
reitas 

Esses politicôes que se julgavam 
senhores de Portugal na mesma 
íuria brava contra o partido rege 
nerador, colligaram-se contra o go 
verno na mais patusca e heteroge 
nea das ligações, e por ahi andam 
em bravatas eleiçoeiras por esse 
paiz fora, completamente desajuda- 
dos da opiniAo publica, que está 
farta de manlias políticas e apenas 
pede que se governe e administre 
este desgraça to paiz. 

Foi este patriótico fim que levou 
o sr. Julio de Yilhena, o incompa 
ravel sr. Julio de Vilhena, a cahír 
nos braços do sr. José Luciano e 
do seu grande amigo Campos Hen¬ 
riques. 

Nós, que contribuímos com o 
nosso voto para a sua eleição a 
chefe do partido regenerador, não 
poderiamos conter a repulsão que 
este acto do sr. Vilhena nos inspi¬ 
ra, se de toda a gente elle não fõs- 
se conhecido como platonico poeta 
e volúvel ventoinha política. S. ex. a 
teve um unico gesto bom na sua 
vida publica: foi quando pediu a 
resignação do mandato de chefe do 
partido regenerador, em que tinha 
sido investido. Teve a$*im, ao me¬ 
nos. um momento lúcido na políti¬ 
ca, tendo a consciência da sua abso¬ 
luta incompetência para dirigir su¬ 
periormente um grande partido de 
tradições gloriosas e com uma gran 
de missão ainda a cumprir. Pores- 
se bom gesto tudo lhe perdoamos. 

O sr. Campos Henriques, abso 
lutamente enrodilhado nas malhas 
com que o sr. José Luciano o li¬ 
gou, para vergonha dos seus ami¬ 
gos políticos, estrá assistindo, com 
pletamente desorientado, á precipi¬ 
tada fuga de quasi todos os seus 
partidários, que a tempo viram a 
aventura perigosa em que iam na¬ 
vegando. Não ha memória oe uma 
tão grande debandada. 

E o valente sr. Porto que não 
queria a chefia franquista e que 
agora a ella se agarra com ioda a 
alma! Tem apenas para consolo o 
exemplo do seu infeliz c-llega em 
egual infortúnio, o sr. Campos Hen 
riques, sendo também a completa 
desaggregação dos elementos que 
se abrigavam nos tristes crepes da 
bandeira franquista. 

As únicas victimas no meio d’is 
to tudo são os progressistas, que 
teem que alimentãr algumas candi 
daturas com as suas próprias in- 
fiuencias para consolar essa colle- 
cção de chefes sem parlido e sem 
votos. 

Assim é que em alguns districtos 
os chefes progressistas locaes não 
não se importam com aquellas su¬ 


periores deliberações e por sua 
conta, risco e proveito vão nego¬ 
ciando os s:us accordositos com o 
governo. 

O predial figurão, o sr. José Lu 
ciano, é que se está rindo no meio 
d’isto tudo por se ver ainda a go 
sar a tranquiilidade immerecida no 
seu paiacio dos Navegantes, pre¬ 
parando manobras, taes como a 
lista da colligaçâo, para dividir a 
votação monarchica em 1 isboa e 
virem mais deputados republicanos 
á camara. E se vierem que perigo 
ha n*isso? 

O governo ha de ter uma pode 
rosa maioria, tendo a victoria em 
quasi todos os districtos, apesar 
de se ligarem contra o governo, 
apenas secundado pelos dissiden 
ies, todos esses grupelhos quegra 
vitam em volta do sr. José Lucia¬ 
no e ás suas ordens, e que ha mui 
tos annos vinham disfruciando as 
bt as graças do poder. E’ que este 
governo está absolutamente identi¬ 
ficado com a opinião publica que 
n'uma benevola e jusiificada espe- 
ctativa tem confiança em que o 
vasto programma do nobre chefe 
do partido regenerador se ha-de ir 
realisando para bem do paiz e das 
instituições monarchicas. 

Sua Ma () esta de 

no Bussaco 

El-Re continua no Bussaco e 
tem vindo a Luso todos os dias ao 
estabelecimento thermal. Tem dado 
grandes passeios de automovel e 
esteve ha dias em Coimbra, onde 
foi assistir á cerimonia de douto¬ 
ramento, sendo lhe ali feita uma 
grande manifestação. 

Sua Magestade ainda se demora 
aqui até o fim do corrente mez, pe 
lo menos, voltando depois por oc- 
casião das festas do centenário da 
guerra Peninsular, que no Bussaco 
se celebram no proxinio mez de se 
ternbro. 


Para inglez vêr 

O sr. Navega, sentindo uma der¬ 
rota certa nas próximas eleições, 
anda por toda a parte a pedir vo¬ 
tos, izendo que vae sêr eleito de¬ 
putado pelo circulo. 

Para desmascarar o insigne den¬ 
tista, no sentido vulgar da expres¬ 
são, basta transcrever a seguinte 
disposição da lei eleitoral: 

«Artigo 5.°—São respectivamen¬ 
te inelegíveis e não pódem ser vo 
tados para deputados nas divisões 
territoriaes a que respeitar o exer¬ 
cício das suas funeções: 


3.° Os empregados dos corpos 
administrativos e os dos governos 
civis e administrações dos conce¬ 
lhos ou bairros.» 

Já vê o leitor, que é mais um 


sonho do sr. Navega, que imagina 
a sua illustre pessoa com direito a 
uma candidatura! 


Correspondências 

MEALHADA, 21.—Como já dis- 
sémos, as festas da Senhora Sant’ 
Anna, este nnno, promettem ser de 
pompa e brilho, superiores ás do 
anno passad >, porque para isso a 
illustre commissão d ^s tradicei * 
naes festejos esmera se em agradar 
aos forasteiros. 

Também por occasião d’estas 
festas, uma empreza ha pouco cons¬ 
tituída, promette dar duas explen- 
didas corridas de touros ms pri¬ 
meiros dias dos festejos, e para as 
quaes já estão contractados dois ar¬ 
tistas, pancendo ser que o papel 
das cortezias seja confiado ao po¬ 
lítico em evidencia «Cavallo de 
Cortezias», que ainda ha dois dias, 
de trem, veiu apalpar o pufso aos 
seus c rreligionarios «pestelentos», 
para assim ter na praça dos touros 
uma ovação que lhe mereça algum 
apoio no espectáculo, melhor do 
que o tem tido em reuniões parla¬ 
mentares. 

—Esteve ante-hontem aqui o sr. 
dr. José Paulo Cancella, que, como 
de costume, barretou todos por 
quem passava, á moda de corte¬ 
zias. 

CASAL COMBA. 18.—Temos es¬ 
tado calados, já ha umas semanas, 
não por falta de assumpto, mas 
sim por falta de vagar. 

Agora, que temos um bocado va¬ 
go, depois de termos emmedado os 
trigos e'as aveias nas eiras, nas ho¬ 
ras de calor que passamos em ca¬ 
sa, pegamos n'estes linguados para 
nos entretermos, dizendo duas coi 
sas (festa terra, séde da malfadada 
freguezia do nosso concelho da 
Mealhada. 

AMerta! AMerta, povo da minha 
freguezia, porque os caciques pro 
gressistas já andam a pedir votos 
para as próximas eleições. Promet¬ 
tem mares e fundos, mas as suas 
manhas já são conhecidas; e co¬ 
nhecidas porque elles, durante todo 
o tempo que teem estado no poder 
(mais de quatro annos, nada fize 
ram rfesta freguezia, filha espúria 
do concelho da Mealhada! 

Portanto, meus caros patrícios e 
conterrâneos—não devemos acre¬ 
ditar nas promessas dos intrujões 
que á porta das nossas casas nos 
veem prégar rhetorica, querendo 
mostrar-se boas pessoas, quando 
não passam ae ser assassinos e la 
drões cPaquelle que a terra lhe se¬ 
ja leve e que se chamou Flilppe 
Simões de Almeida. 

Já ha bastantes annos, mais até, 
que os da nossa existência, que 
este bom homem foi envenenado 
e por cujo crime se instaurou pro¬ 
cesso, que seguiu todos os seus tra¬ 


mites. Atas. por obra e graça não 
sabemos de quem, o condemnado 
do crime acha se lá mais ás soltas 
mas quando se quer prende se mais 
curto e assim pouco mal faz e dá 
logar a que pessoas deb^m andem 
durante aquelie tempo do prisioneiro 
sem receio. 

E como é que elle, ás soltas, se 
atreve a pedir votos para as elei¬ 
ções? 

Coiiadn! Nem o seu elixir lhe faz 
valer a sua «auctoridade»! 

Todos já o conhecem e nem por 
canecas nem por copos trocados 
já lhe bebem vinho, com o receio 
de não lhes acontecer o que acon¬ 
teceu ao honrado e sério Filippe 
Simões de Almeida. 

E pede votos, o amigo d'esteen¬ 
venenado, em companhia do sr. 
prior e d’outros vultos da nossa 
freguezia, que ain la, diga-se a ver¬ 
dade, não teem maculas como as 
tem o suicida do dito Filippe! 

Fraca companhia para pessoas 
que na sociedade querem enfilei¬ 
rar-se no contingente de pessoas de 
bem! Não deve passar isto desper¬ 
cebido no povo da nossa freguezu, 
que se présa de ser honesto e sé¬ 
rio, não se compromettendo nosuf- 
fragio eleitoral com pessoas d’esta 
ordem, pois, como diz o dictado: — 
*Junta-te com os bons, serás me 
lhor do que elles; junta te com os 
maus, serás peor do que estes». 

G/7. 


A NOSSA CARTEIRA 

Concluiu os seus estudos no ly- 
ceu de Coimbra o nosso amigo Ger¬ 
mano Coireia Fraga, com uma clas¬ 
sificação boa, por cujo resultado 
abraçamos este nosso amigo e lau¬ 
reado acadêmico, dando lhe as 
ma s sinceras fe icitações. 

♦ 

Vimos na Mealhada, esta sema¬ 
na. os nossos amigos srs. dr. Lucio 
Paes de Abranches, Antonio Mas- 
carenhas de Almeida, João Ferreira 
Baptista, Manuel de Mattos, Victo- 
rino Ferreira da Costa Freitas, 
Augusto Moraes, Antonio Carneiro 
de Moraes, Joaquim Luiz Simões 
Alves de Mello e Plácido dos San¬ 
tos. 

-<•- 

Fructos e legumes que curam 

Muitas pessoas ignoram que as 
uvas são tão boas como a quinina 
para combater o paludismo e que 
os pinhões são um remedie seguro 
para muitas doenças de garganta. 

O tomate é muito proveitoso pa¬ 
ra o figado; contêm unia pequena 
quantidade de mercúrio e está pro¬ 
vado que regula as funeções d'a- 
quelle orgão. 

As laranjas actuam no mesmo 
sentido sobre os rins. Os limões 
são efficazes para prevenir as doen¬ 
ças cancerosas e agora descobriu- 




























































O BUSSAGO 


se que o seu summo é um excel- 
lente preventivo da febre typhoide, 
pois o acido que contêm destroe 
rapidamente o germen do typho. 

Us agriões são muito bons para 
os pulmões, pódem constituir um 
remedio contra a tysica incipiente; 
são muito tonicos, servindo perfei¬ 
tamente como refrigerantes depois 
de uma grande fadiga. 

A alface, tomada com o summo 
de limão, póde curar a icterícia. 


SECÍÃfl LITTMIÍ I SCIE8HFICA 


TRIBUNA FRANCA 


O abbacle 

A morte é o sonho da vida! 


A egreja era no alto da serra. 
Perto espreguiçava-se, sombria e 
triste, uma aldeia de casas em ruí¬ 
nas. Ao lado, por entre formosas 
encostas, corria serena e branda 
mente um rio, cujas aguas crystali 
nas e puras beijavam os campos 
verdes, lindos e claros, e maisálém, 
n*um longiquo pinheiral, levanta-se 
negra e feia a antiga residência do 
velho parocho da aldeia. Bafeja-a 
a viração subtil e fresca, pela ma¬ 
nhã e á tarde, e aquecem-n’a duran¬ 
te o dia os raios d’um sol quente e 
claro. 

♦ 

Nascido ali, o padre, acostumado 
desde mui nôvo a lidar com a hu 
milde gente do campo, onde mui¬ 
tas vezes ouviu a lamentosa voz, 
cheia de desespero e lagrimas do 
pobre lavrador, que trabalha sem¬ 
pre e que quasi sempre vive na mi- 
zeria, o velho abbade tinha pelas 
suas mansas ovelhas o verdadeiro, 
e sincero amôr d*um bondoso e ca¬ 
ridoso pastôr. A sua porta era sem 
pre aberta para aquelle a quem a 
miséria, a terrível miséria, ou a ne 
gra fome, com o seu ar sinistro, em 
qualquer casa entrava. Era vêl-o, 
velhinho, cabeça U da branca, as 
pecto de bondade e também de sof 
frimento por vêr os outros soffrer, 
era vêl-o entrar sorridente, meigo 
e satisfeito na casa do desgraçado 
a levar-lhe um boccado de pão! 

Um dia, depois da missa da ma¬ 
nhã, quando retirava da egreja, 
onde as beatas, falsas desentimen* 
to, fantoches negros que todos os 
dias ah iam, olhares piedosos e ca¬ 
ras amarelentas e sombrias, fazer 
de Christo, que por nós morrera 
n’uma cruz, um fantoche a ellas 
egual, o b m do padre que não era 
um ministro de Christo fingido (e, 
portanto, um figadal inimlg > da hy 
procrista) correra as do templo sa¬ 
grado e se as não azorragou como 
Elle, o redemptor da humanidade, 
aos «vtnJilhões do templo e da 
cruz », foi porque os seus cançados 
braçts força não tinham para isso. 
* 

Amava Christo, e, por isso, quan 
do as carcassas , as agoirentas gra¬ 
lhas—as beatas,—iam para o soce 
go santificado da sua egreja mor- 
murar da humanidade ou bater no 
peito, elle, n’uma voz pauzada e 
grave, ao mesmo tempo que sobre 
todos os freguezes ia deixando os 
conselhos sinceros da sua bella 
doutrina, admoestava-as, e, muitas 
vezes, fechava-lhes a porta da sa¬ 
cristia, para onde, juntamente com 
o delambido e patife do sachristão, 
essas falsas filhas de Maria lhe iam 
calcar aos pés a hóstia e tombar 
o vinho — o corpo e sangue de 
Christo, de que ellas se diziam 
companheiras I 


Adoecera um dia. N’uma bella 
tarde de verão, quando retirava do 
seu quintal, onde socegadamente 
passeava, e onde todos os dias, 
pelas «ave-marias» o iamos encon¬ 
trar, resonando e dormindo, reme 
xendo se entre as seccas folhas do 
arvoredo que elle amargamente vira 
envelhecer, caira para sempre em 
uma cama. Ainda que a todas as 
horas a rechonchuda, vermelhusca 
e fresca Anninhas, a mana, o mimo 
seasse com os restos do bôlo da 
Paschoa, o bom de velho la peo 
rando de dia para dia. 

* 

Um dia (vêde agora o que são 
as beatas), sentindo a morte pró¬ 
xima, e desejando lançar ainda a 
ultima benção aos seus humildes 
patrícios, mandou que lhe appro 
ximassem um crucifixo, para, no 
ultimo momento da vida, beijar 
mais uma vez o seu divino Mestre 
que elle na terra tão dignamente 
servira... E as beatas, as falsas, 
vendavam-lhe os olhos, escarne 
:iam-n’o, e às escondidas iam-n’o 
roubando. 

Então, n’um prolongado suspiro 
bobondôso velho, como Christo nas 
ultimas agonias da Cruz, ia dizen¬ 
do, ao mesmo tempo que os olhos 
se lhe iam já cerrando: 

— «Pae, perdoa-lhe e abrevia-me 
morte—o sonho da vida». 


Algures da Bairrada 


Questão morta 


Damos hoje a conclusão do recurso 
da Sociedade dos Banhos de Luso para 
Auditoria Administrativa do districlo 
de Aveiro, assnmpto já muito conhecido 
dos nossos leitores. 


O ficar a execução do contracto 
dependente da approvação tutellar, 
além de ser um dispaiate, seria 
absolutamente inelíicaz. 

Tal ideia da Camara da Mealha- 
da só piova a Sua desorientação, 
ainda revelada no officio, que ulti¬ 
mamente o seu Presidente enviou 
á supplicante, e em que, começan¬ 
do por communicaHhe a delibera 
ção, que tomou, de abrir concurso 
para a exploração das nascentes, 
estabelecimento e annexos das 
aguas thermaes de Luso, termina 
dizendo que «Interpretando o sen¬ 
tir da Camara cumpre-me mais ma 
nifestar-lhes o quanto me seria gra¬ 
to vêr essa Sociedade na posse da 
concessão, cujo projecto de bases 
tenho a honra de subruetter á es¬ 
clarecida apreciação de V 

Então as condições e bases do 
concurso constituem um simples 
projecto?! E sujeito ainda á apre¬ 
ciação da supplicante?! 

Que é n’esse caso, o concurso 
aberto? I 

Indiscutivelmente uma mystifi;a- 
ção. 

E para o sêr bastava faltar á res¬ 
pectiva deliberação a auctorisação 
do governo, que é absolutamente 
necessária, imprescindivel. 

O exclusivo oara cuja concessão 
a Camara abriu concurso, é da ex 
ploração das nascentes e do esta¬ 
belecimento de aguas minero-medi- 
cinaes, que estão sujeitas a uma le¬ 
gislação especial contida nos se 
guintes diplomas actualmente em 
vigôr: — o Decreto de 30 de setem 
bro de 1892 e o Regulamento de 5 
de julho de 1894.. 

Ambos estes diplomas foram 
abertamente violados pela delibe 
ração e acto reclamados. 

Diz o artigo 2.° do Decreto: «ne 
nhuma corporação administrativa 


religiosa ou de beneficencia, socie¬ 
dade, parceria, companhia ou par¬ 
ticular, incluindo os proprietários do 
solo onde se encontram nascentes 
de aguas minero -medicinaes pode - 
á effectuar sobre ellas quiesquer 
trabalhos de captagern nem expio - 
rál-as por qualquer fôrma , sem pré¬ 
via auctorisação do governo , con 
cedida pelo ministério das obras 
publicas, commercio e industria 

Ora a Camara da Mealhada não 
tem essa auctorisação p3ra explo¬ 
rar as nascentes das aguas minero 
medicinaes de Luso, e antes essa 
auctorisação foi concedida á sup 
plicante estando essa concessão-em 
pleno vigôr pelo dito Alvará de 17 
de maio de 1894. 

Diz o artigo 43.°: «Julgado o 
abandono d'uma concessão de nas 
cernes de aguas minero-medicinaes 
pelos tribunaes competentes, e esse 
abandono dar se hia se o contracto 
da Camara com a supplicante 
aquelle mencionado Alvará ficas¬ 
sem sem effeito por virtude de de¬ 
cisão dos tribunaes, será em segui¬ 
da o exclusivo da sua exploração 
posto a concurso e adjudicado em 
praça sobre us bases de licitação 
indicadas pelo governo . 

Diz o § l.° do artigo 60.° do Re¬ 
gulamento de 1894: «O programma 
da adjudicação será submettido á 
consideração do governo, que o ap 
provará ou modificará depois de 
ouvido o conselho de obras publi 
cas e minas e a junta consultiva de 
saude publica». 

Bem se comprehendem estas exi- 
Igencias, attendendo á natureza es¬ 
pecial do assumpto, e a que não 
pódem as corporações administra¬ 
tivas ter os conhecimentos techni- 
cos necessários, para a elaboração 
de taes bases, em conformidade com 
os preceitos scientificos e com o in 
teresse geral. 

Mas a Camara da Mealhada jul¬ 
gou-se omnisciente e omnipotente 
e entendeu que não precisava que 
o governo Indicasse as bases para 
o concurso, e nem sequer que lhe 
approvasse a deliberação: 

Em summa a Camara calcou aos 
pés todo o Decreto de 30 de setem¬ 
bro de 1892, e, em especial ainda, 
os seus artigos 57.° e 59.° e todo 
o Regulamento de 5 de julho de 
1894. e em especial os seus arti¬ 
gos 44.° e 60 


os Melhoramentos dos Banhos do 
Luso, vem reclamar contra ellas. 

E dispensando-se p )r agora de 
apreciar, como merece, sob outros 
pontos de vista, essa deliberação, 
contra que protesta usar de todos 
os meios legaes, em defeza dos di¬ 
reitos e legítimos interesses seus, 
da povoação de Luso, e do conce¬ 
lho da Mealhada, que uma Cama¬ 
ra frauduleniamente eleita por 2 
votos assim está prejudicando gran¬ 
demente e arrastando para a de¬ 
sordem, a reclamante termina, es¬ 
perando e pedindo que esta recla¬ 
mação seja julgada procedente, 
annullando-se a referida delibera¬ 
ção e o começo da execução, que 
consiste na publicação no Diário 
do Governo do annuncio abrindo 
concurso, e condemnando se a Ca¬ 
mara reclamada nas castas e sêl- 
los do processo. 

Para isto a reclamante, 


Pede a V. Ex. a que, autoado 
e registado, este, se digne man¬ 
dar citar a reclamada Camara 
Municipal do Concelho da 
Mealhada para c mtestar que¬ 
rendo, no praso de 8 dias, sob 
pena de revelia, e seguindo se 
os demais termos legaes. 

E. R. M.cê 

E como da referida deliberação 
e do acto da sua execução, contra 
que se reclama, resulta inevitável 
damno irreparável ou de diflicil 
reparação, por isso que: 

1. ° — Muito prejudica o crédito 
da reclamante, dando logar a erra¬ 
das supposições sobre a sua situa¬ 
ção e o seu futuro; e consequenle- 
mente. 

2 . °—Faz diminuir o movimento 
d*acqui$tas na presente estação. 

3 . - — occasiona dispêndio de 
tempo e de dinheiro, quer aos que 
forem a esse concurso insanavel- 
mente nullo, quer ao respec ivo ad¬ 
judicatário, quer á Camara recla¬ 
mada; quer ainda á Sociedade re¬ 
clamante, que por todos n$ meios 
legaes fará manter os seus direitos; e 

4. —Produz Lnmediatos confli- 
ctos de direitos, e interesses, que 
por todas as razões convem evitar,, 

a reclamante nos termos dos ar 


Por aquelle artigo 57.°, «a con tigos 337.' do Codigo Admimstra- 
cessâo para a exploração de nas- Jivo de 12 do Decreto de 2i p de ju^ 


centes de aguas minero-niedici- 
naes... não póde transmittir-se 
sem approvação do governo. 

E é isto o que importa a delibe¬ 
ração mencionada, pois se p eten* 
de fazer a transmissão da c^nces 
são da supplicante para uma outra 
qualquer entidade. 

Mas, onde, principalmente, essa 
deliberação é extraordinária de il- 
legalidade e de violência mesmo, é 
na parte em que comprehende o 
annexo do estabelecimento thermal 
dos banhos de Luso, que não per¬ 
tence á Camara mas sim ao Esta¬ 
do, e que a supplicante possue e 
explora por virtude d'um contra¬ 
cto com o mesmo Esiado, em que 
a Camara não interveiu, e que está 
ainda em pleno vigor, 

Tal é o rosário das illegalidades, 
excessos, arbitrariedade e prepo¬ 
tências praticadas, quanto á deli¬ 
beração reclamada pela Camara 
Municipal da Mealhada. 

Taes, são, os motivos por que 
tal deliberação e a sua execução 
pela publicação do annuncio para 
o concurso no Diário do Governo 
não podem substituir, e os funda¬ 
mentos por que a Sociedade para 


lho de 1901, requer a V. Ex.* se 
digne ordenar até á 2. a audiência 
posterior á autoação d’este reque¬ 
rimento a immediaia suspensão da 
alludida deliberação e do acto da 
sua execução aqui reclamados. 

Juntam-se documentos. 

O advogado, J osè Barbosa de 
Magalhães . 

0 casamento em Inglaterra 

Um observador curioso fez a se¬ 
guinte estatística relativa aos casa¬ 
mentos na Inglaterra, referindo-se 
ao anno findo: 

Mulheres que fugiram aos mari¬ 
dos, 1:362; maridos que deixaram 
as mulheres por não as poderem 
aturar, 1:362; casados que se sepa¬ 
raram, de commum accôrdo,4:120; 
casados, vivendo em guerra conti¬ 
nua, dentro da mesma casa, 191:023; 
casados que se ab >rrecem, masque 
o occultam em publico, por decên¬ 
cia, 162:320; casados indifferentes 
entre si, 510:132; casados felizes, 
se os compararem com outros mais 
desgraçados, 131; verdadeiramente 
felizes, 9. 
































O BUSSACO 


o 


EXPEDIENTE 

r I"ocln ax correspon¬ 
dência relativa st ad¬ 
ministração cio «Bus- 
saco» deve ser encleve- 
çada no seu adminis¬ 
trador, o sr. Onilher- 
me Ferreira 13upti»ta 
—>Ie n lha d a. 


SIMÕES ALFAIATE 

EM LUSO 

Tem um riudíM^imo worfi- 
clo fie Iniiiflrio** proprioft pa¬ 
ra loflAM aí* cíilaçòpi. 

Devida n um eantra 

mcMlre <ine eouMeciiiii contra¬ 
riar, caraiile ao* íiciiíi freuue- 
/cm o anilho» iiin aealinmenlo 
irreprelieiifcivel na* Mia>» en- 
roiai nieudnfc. 

Toma-se conta de toda a classe 
de serviço 

■fr PREÇOS MODICOS 


ercearia 
Bairradense 

LARGO DA FEIRA 

MEALHADA 

0 propriflario A. S. FERRHRt RRWDAO 

O mais bem montado estabele¬ 
cimento, onde se encontram, por 
modicos preços, os mais variados 
e finos artigos de mercearia. 


ADUBOS 

Por contracto com o sr. Fortu- 
nato Vaz, de Cantanhede (Camar- 
neira). está habilitado para vender 
adubos, do novo armazém de Pam¬ 
pilhosa do Botão, da importante ca¬ 
sa 0. Herold & C.*, de Lisboa, o sr. 
José Martins Catharino, que muito 
o honram com as novas encommen- 
das dos seus estimados freguezes, 
assim como despacha d’esta esta¬ 
ção remessas para todo o paiz e 
estrangeiro. Dirigir pedidos a J. M. 
Catharino. 


Eugênio tfOliveira Couceiro 

MEDICO, 

Dà consultas ás segundas 
e quintas-feiras na 

PAMPILHOSA 

Pharmacia Abel Godinbo 
Consultorio na MEALHADA 


Antonio Gomes 
Serra 

CARROS PARA ALUGAR 

(Ituixos preços) 

LUSO 


pHARMtCIA 


pllWENTA 


Accacio Simões 

ALFAIATE 

MEALHADA 

0 primeiro em casimiras e unico 
em elegancia e perfeição d’obras 
por preços limitadiseimos. 


A MAIS COMgLETé 

<£ DEM MONTADA 

DE 

z l.liso 


************ 
ALFREDO DA COSTA SOARES 

I.IÍSO 

Carros para alugar 

AUTOMÓVEIS 

para excursões 

PREÇOS EM CONTA 

m mm mmmmm mm mm 


VENDA DE CASAS 

MEALHADA 

Vende-se um prédio de casas 
composto das seguintes: 

Uma casa rez do chão e explen- 
didos logradoiros. 

Uma com rez-do-chão e primei¬ 
ro andar (completamente nova) 
com pateo, poço e cavallariça. 

Uma com rez-do-chão (para re¬ 
construir) com frente para a nova 
avenida da estação á feira. 

Todas as tres casas também 
teem frente para a rua do Dr. Cos¬ 
ta Simões. Estas casas são situa¬ 
das no local melhor da terra, pa¬ 
ra negocio, assim como para vi¬ 
venda particular. 

Para tratar em Coimbra, rua do 
Corvo, n.° 60. 


As aguas da Curía 

Sitas no visinho concelho de 
Anadia, inteiramente semelhantes 
ás de Contrexéville, são, como el- 
las, applicadas nas differentes ma¬ 
nifestações do arthritismo, e to¬ 
mam-se em jejum e ás refeições 
nas doses de 150 a 250 grammas, 
sendo agradaveis ao paladar e de 
uma extraordinária acção fortifi¬ 
cante, diuréticas e digestivas. Não 
se alteram nem pelo tempo nem 
pelo transporte. Quem quizer pu¬ 
rificar o sangue, deve usar diaria¬ 
mente a Agua #la Curía. 

Pedidos á Sociedade das Aguas 
da Curia—Mogofores. 

LÚCIO ABRANCHES 

MtEglÇQ 

Clinica geral 

Consultorio em LUSO 


0 que é saber? 

O sete estrellas vae alto, mais 
alto vae o luar, mas ainda acima de 
tudo isso está a Casa Elegante , de 
Evaristo de Sousa , de Luso , de¬ 
fronte da merceaaía Alliança, pro- 
ximo á egreja, que recebe o seu 
sortido de fabricas nacionaes e es¬ 
trangeiras, e que mostra um dos 
mais modernos sortidos por contra¬ 
ctos que fez com casas estrangei¬ 
ras, de não venderem directamente 
a mais ninguém n’esta localidade, 
e por isso póde vender mais bara¬ 
to e apresentar as mais recentes 
novidades primeiro que outra qual¬ 
quer casa n’esta terra. Quereis ver? 
Fazei uma visita á Casa Elegante . 
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CERIMia 


EXCELSIOB 


Proximo á estação da Pampilhosa 


Lacerda, Figueiredo & C. a Lim. 


da 


Fabricantes de telha dos typos Losango, systema j>Xai*sellia 9 Segu¬ 
rança, Míii*sellia commiim, 

Excclsior (typo * Progresso*^ e de variados productos cerâmicos 




Enviam tabella de preços a todas as pessoas 

oue a solicitarem 

PAMPILHOSA DO BOTÃO 
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O BUSSACO 




ABERTO 

De maio a novembro EL 


A agua 


r>i5 


LUSO 

Vende-se 

em 

garrafas e gai - 
rafões 

a domicilio 


Estaeoes 

dc 

caminho 

dc ferro: 


Luso 

Pampilhosa 

Mealiiada 
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ESTABELECIMENTOS BALNEARES 



QUARTO DE BANHO 



ABERTO 

DemaioanoYembro 


As aguas 


D lí 



LUSO 

São 

as melhores 
aguas 
de 

mesa 

vv 


Em Luso 
ha 

magníficos 

H0TEI2 


casas para 


alugar 


PISCINA DE AGUA THERMAL 
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Sua Magestade a Rainha 
Senhora D. Amélia no 
Bussaco 

De visita a El Rei, encontra-se 
no Bussaco, desde o dia 29, Sua 
Magestade a Rainha Senhora D. 
Amélia, que regressou da Guarda, 
onde foi em visita aos sanatórios 
que disveladamente protege com a 
sua excelsa caridade. 

A’ chegada a Luso, era Sua Ma¬ 
gestade aguardada oor El Rei e o 
seu séquito, governador civil de 
Aveiro, auctoridades e pelo sr. Er 
nesto Lacerda, administrador da 
matta. Em vista do rigoroso luto 
de Sua Magestade, não houve ma¬ 
nifestações, apesar do regosijo dos 
povos a’este concelho em receber 
esta regia visita. 

El-Rei conta ainda demorar-se 
alguns dias do mez de agosto, com 
o que sinceramente folgamos, pois 
é prova que o Senhor D. Manuel 
tem tirado beneficos resultados pa¬ 
ra a sua saude e se tem agradado 
d’estes lindos sitios. 

A Sua Magestade a Rainha Se¬ 
nhora D. Amélia, damos respeito¬ 
samente as boas vindas. 


Reunião política 

Deve ter logar hoje em Anadia, 
em casa do nosso amigo sr. Anthe- 
ro Duarte, uma reunião politica dos 
principaes elementos do partido re¬ 
generador do concelho da Anadia, 
para deliberarem sobre a escolha 
da commissão local que deve ficar 
a presidir á poliiica partidaria (Ta 
quelle concelho. 

Para assistir a essa reuniá ) foi 
convidado o nosso querido amigo 
e director o sr. Ernesto Navarro. 


Dr. Antonio Cernira de Mello 

D’este nosso amigo e valioso 
correlegionario recebemos a seguin¬ 
te carta a que gostosamente damos 
publicidade: 

Para os devidos efíeitos vem declarar 
o abaixo assignado, que desde os ban¬ 
cos das escolas tem militado sempre nas 
filleiras do glorioso e prestigiosissimo 
partido regenerador, que teve como che¬ 
fes os eminentes estadistas: Fontes, Ser- 
pa e Hintze Ribeiro, tendo como um dos 
mais antigos regeneradores do concelho 
de Anadia, regenerador da velha guarda, 
acompanhado sempre com verdadeira 
dedicação, lealdade e fé partidaria in¬ 
quebrantável o glorioso partido; porém 
por divergências, que. ha annos, se dé 
ram com o extincto chefe local com res¬ 
peito á orientação politica a seguir 
rTaquella conjunctura, por melindre pro- 
prio; declarou que se affastava, ccmo se 
affastou, da vida politica activa, mas 
jámais deixando de professar as mesmas 
ideias políticas e abraçando o mesmo 
crédo. Levado por essa ré partidaria in¬ 
quebrantável, resolveu entrar novamen¬ 
te na vida politica activa, como mos¬ 
trou nas ultimas eleições. Para evitar 
porém qualquer juízo erroneo acerca da 


sua attltude politica na actualidade, 
vem declarar que se conserva no partido 
om que sempre militou, em completa 
actividade politica, sobejando lhe a boa 
vontade e alimentando-o a ideia de ter 
como chefe o prestigiosissimo estadista 
Conselheiro Teixeira de Sousa, com cuja 
chefia multo se orgulha e a cuja politica 
adliere com verdadeiro enthusiasmo, 
promettendo militar com a mesma dedi¬ 
cação, e lealdade, como tem militado 
até aqui. 

Anadia, 24 de julho de 1910. 

Antonio Cerveira de Metto (advogado) 


Commentarios 
á «Bairrada» 

Fazendo varias perguntas, diz a 
Bainada, no n.° 22, secção Coi¬ 
sas. . Luso : «Que nos dissesse 
se a commissão que andou anga¬ 
riando donativos para o salão (s/c) 
escolar tomou compromissos que 
não cumprisse e se nas actas da 
junta não consta quaes os donati¬ 
vos entregues a ella e ao pessoal 
da obra». 

Já nos commentarios anteriores 
respondemos a esta pergunta, es 
tando muito longe de nós o pensa¬ 
mento de que a Bairrrada nol-a 
viesse fazer. Mas, para melhor po¬ 
dermos illucitíar o povo da Vacca 
riça e a própria Bainada , creatura 
muito affeiçoada á maxlma de Vol- 
taire, voltamos a entrevistar o nos 
so informador (agora vae o nome), 
conselheiro Anacleto. 

Depois do cumprimento do esty 
lo, vendo-o tão monotono e pensa¬ 
tivo, dissemos lhe:—«Parece que 
alguma coisa o atormenta, conse¬ 
lheiro.» 

—«Veja, diz elle, esse bisborrea 
do Liberal e outros jornaes do blo¬ 
co eleitoral, o que zlles dizem do 
Rei. No governo, são uns mantei- 
gueiros e na opposiçâo, são peores 
do Que os mais refinados inimigos 
das instituições. E não haver quem 
sepulte todos esses diabos nas 
profundas do Averno!» 

—«Já vejo que o conselheiro es¬ 
tá hoje de muito mau humor. De¬ 
sejava que me informasse mais al¬ 
guma coisa sobre uma pergunta 
que a Baitrada fazia no n.° 22, mas 
vejo que o conselheiro não està 
para me aturar e por isso desisto 
do meu proposito». 

— «Ahi està v. a dar importân¬ 
cia á intrujona da Bairrada». 

— «Mas o peor é que o povo da 
Vaccariça, como ella é da terra, 
quasi em geral, considera como do¬ 
gma de Fé, tudo o que ella diz». 

— «Não deve ser lanto assim, 
meu filho da Vaccariça, pois ainda 
lá deve haver muitas pessoas de 
bem que não prestem fé a todas as 
mentiras que ella propala». 

— -Effectivamente o numero dos 
crentes vae diminuindo, mas dese¬ 
java que o meu amigo conselheiro 
me informasse mais alguma coisa 


sobre o assumpto, a fim de poder 
dar uma resposta à pergunta da 
Bairrada ». 

—«Pouco mais lhe poderei di¬ 
zer, meu ülho da Vaccariça, mas 
no entanto poderá dizer nas co 
lumnas do Bussaco que a decanta 
da commissão angariadora dos do 
nativos, instalada na Vaccariça ti¬ 
nha por fim receber esses donati¬ 
vos, offerecidos pelo povo e entre¬ 
gai-os á junta de parochia. Essa 
commissão teve, porém, uma exis¬ 
tência ephesnera como as rosas de 
Malherbe em virtude de desintelli- 
gencias havidas entre alguns de 
seus membros. Apenas ficou firme 
no seu posto o sr. José Agostinho 
de Me lo, um dos que mais traba¬ 
lhou na obra da residência e que 
entregou á junta os donativos que 
recebeu e o sr. Joaquim Bastos de 
Santa Christina, que também en¬ 
tregou á junta os donativos que 
recebeu do povo do seu logar. E, 
como jà lhe disse, tudo isso cons¬ 
ta das actas e contas da junta». 

— «Mas, conselheiro, e a respeito 
dos donativos em serviço?» 

— «Esses, embora nem todos o 
dessem, ainda não houve grande 
rasão de queixa». 

—«Dizem também que ha no 
Travasso um senhor que deseja 
pedir à junta os donativos offere¬ 
cidos pelo povo do seu logar». 

— «Lerias, meu homem, leiias e 
nada mais. Não sabe que esse se¬ 
nhor diz isso, não por ser a ex¬ 
pressão da verdade, mas para des¬ 
prestigiar os a Iversarios políticos? 
Sabe o que veiu do Travasso para 
a residência parochial? Uma duzia 
de pequenas taboas de eucalypto, 
por signal bem ordinarlas e que o 
digam os carpinteiros, e que ajun¬ 
ta teve de pagar bem caras. Sabe 
o que esse senhor disse ao presi¬ 
dente da tal commissão, pergun¬ 
tando elle pelos donativos em di 
nheiro do logar do Travasso? Dis¬ 
se-lhe: que o milho estava muito 
caro. 

— «Mas, sendo assim como o 
conselheiro diz, porque moiivo an 
da a Bainada a intrujar o povo e 
os leitores?» 

— «Então ainda não sabe o mo¬ 
tivo porque assim procede? pois 
também agora lh’o não digo. Se 
lhe forem precisas mais informa¬ 
ções, queira apparecer. Adeus». 

Despedimo nos do nosso amigo 
conselheiro Anacleto e viemos por 
ahi abaixo pensando no motivo 
que tem levado a Bairrada a fal¬ 
sear a verdade de factos incontes 
taveis, creando para si uma atmos- 
pliera de suspeições. Para não 
aventarmos hypotheses falsas ou 
que não correspondam a verdadei¬ 
ra intenção do nosso amigo conse¬ 
lheiro, resolvemos ficar por aqui 
até nova entrenista. 

Mais um filho da Vaccariça. 


Esbanjamentos 

municipaes 

Com uma actividade de caran- 
gueijo, chegou finalmente ao seu 
termo o decantado chafariz, unica 
obra a que esta camara deixa liga¬ 
da a sua tristíssima e depravada 
administração. 

Nunca combatemos a ideia de se 
fazer o chafariz, tanto mais que 
essa ideia tinha partido da camara 
transada, que não teve occasiâo 
nem tempo para a levar a effeito. 
Não se julgue portanto que, agora 
que o melhoramento está realisado, 
pelo menos para vista, pois é qua¬ 
si certo que pouca sêde virá a ma¬ 
tar, por falta de agua, aqui vimos 
por politica criticar a obra que es- 
theticamente não deixa de merecer 
elogios. Folgamos, ao contrario, 
que a villa da Mealhada fosse do¬ 
tada com aquelle embellezamento, 
e só sentimos que elle não possa 
servir plenamente para o fim que 
foi destinado. 

O que o povo da Mealhada e de 
todo o concelho não sabe porém é 
quanto custou aqnella obra e quanto 
poderia ter custado, se em logar de 
uma administração disparatada e 
senil houvesse bom senso e vonta¬ 
de de zelar os interesses do municí¬ 
pio, n’aquella obra, que por óra é 
quasi inutll, pois é peciso estar u 
juntar agua para a servir de vez em 
quando ao publico. 

A camara com a sua ignorância 
e má administração, desperdiçou 
para cima de dois contos de réis, 
quando não devia tér dispendido 
metade, se houvesse bôa adminis¬ 
tração e zelo pelos dinheiros do 
município. 

Só nas minas se gaslou mais de 
um conto de réis e sabem porquê? 
Em primeiro logar por ter havido 
erros no nivellamento, isto é, in¬ 
competência de quem fez o serviço 
e mail governo da camara por não 
ler previsto esta grande responsa¬ 
bilidade. O peior, porém, não é 
isso. Uma das minas que a camara 
tinha mandado fazer, como ia em 
direcção a um poço de um seu com¬ 
padre, o rev. padre José Botelho, e 
este receiava que lhe tirassem a 
agua, o sr. Simões de Abreu, a tal 
creatura cheia de moralidade e 
bons princípios, como se tem vis¬ 
to, mandou sustar a mina e come¬ 
çar outra em direcção a um outro 
poço do chefe do partido regenera¬ 
dor, o nosso querido amigo sr. dr. 
Lebre. 

Além d’este revoltante favoritis¬ 
mo, só admissível em creaturas da 
indoie do sr. Abreu, todos sabem 
também a epoca em que o sr. Si¬ 
mões mandou fazer os trabalhos 
das minas, com grave risco para o 
pessoal operário e sem proveito 
sensível, pois com as chuvas o 
pouco trabalho que se fazia ficava 
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posteriormente inulilisado por des¬ 
abamentos. 

N’isto se resume a indecorosa 
adminislraçào da vereação presidi¬ 
da pelo famoso conselheiro dro- 
guisla. 

E no fim de contas, ficou a Mea- 
Ihada com agua? Isso sim. Elles 
bem procuram leduzir os canos de 
sahida, para obter o minimo de 
agua, mas nem assim pôde haver 
um fio de agua corrente para o pu 
bltco. 

Para ter agua naSanfAnna, está 
o deposito q encher ha uns poucos 
de dias ! 

Ora aqui leem os nossos leitores 
um flagrante modelo da ruinosa 
administração d'esra camara, que 
nada faz em beneficio das outras 
terras do concelho e que augmen- 
tou as despesas inutilmente e es¬ 
banjou as receitas por esta edifi 
canle fôrma. 


Boatos infundados 

O sr, presidente do concelho en¬ 
viou aoâ Üiíísrentes govèrnadores 
civis a seguinte circular: 

«Carece inteiramente de funda¬ 
mento boatos que coiI : gados espa 
lham, invenlando difficuldades para 
o governo. O governo tem todos 
os elementos constituclonaes para 
governar e não tem uma sô diffi- 
culdade no seu caminho.— Teixeira 
de Sc usa.» 

A residência do parodio 

de Villa Nova 

E’ opportuno lembrar aqui o que 
se tem passado com este grande 
beneficio, devido á generosidade do 
nosso querido e fallecido amigo o 
sr. dr. Joaquim Uno Ferreira e do 
sr. Ernesto Navarro. 

Estes senheres, no governo dos 
5S dias, a rogos do rev. parocho 
da freguezia de Villa Nova de Mon 
sarros e nosso amigo sr. padre Jo¬ 
sé Pimenta, conseguiram obter do 
illuslre ministro das obras publi¬ 
cas um justo subsidio de um conto 
de réis para a construcção da resi 
dencia parochial cFaquella fregue¬ 
zia. 

Quando cahiu o governo já ha¬ 
via a ordem de pagamento, mas o 
benemérito e p r cdial sr. dr. José 
Paulo das Cortezlas mandou sus 
tar a ordem, ficando a freguezia sem 
aquelle beneficio. 

O fallecido e chorado dr, Joa¬ 
quim Lino e o nosso querido ami 
go o sr. Ernesto Navarro, queren¬ 
do provar ao povo cTaquella fre¬ 
guezia que se não tratáva de uma 
vã promessa da força cTaquelIas 
com que o prcdial sr. Paulo Can- 
cella costuma presentear os seus 
ingênuos amigos polliicos, envia¬ 
ram á Junta de Parochia o officio 
que consta da copia da acta que a 
seguir transcrevemos: 

Aos quatro dias do mez de julho, do 
armo do nascimento de Nosso Senhor 
Jesus Christo, de mil novecentos e oito, 
pelas dez horas da manhã, na sala das 
sessões da Junta de Parochia, reuniu 
extraordinariamente esta Junta, sob con¬ 
vocação urgente do presidente, estando 
presentes todos os seus membros, bem 
como o regedor. Pelo dridente foi lido o 
seguite officio que motivou a convocação 
da Junta para esta sessão.— Ill mo e Ex. m0 
Sr.—Temos a hpnra de communicar a 
V. Ex. a que está ao seu dispor a quantia 
de um conto de réis (1:000$ 0 ) destina¬ 
da a custear as despezas ou parte das 
despezas para a construcção ou acquisi* 
cão dhima residência porochlal para a 
freguezia de Villanova de Monsarros, de 
que V. Ex.* é mui digno Parocho. Este 
nosso donativo obedece ao nosso arden¬ 
te desejo, já varias vezes manifestado, 
de dotar essa freguezia com esse indis¬ 
pensável auxilio para a melhoria da sua 


situação, compensando assim o desam¬ 
paro a que até aqui tem sido votada pe¬ 
los poderes públicos. Do ultimo ministé¬ 
rio regenerador da presidência do falle¬ 
cido e chorado estadista o Sr. Conselhei¬ 
ro Híntze Ribeiro, tivemos a honra de 
solicitar este justo beneficio, que chegou 
a alcançar despacho favoraval do então 
ministro das obras publicas o Sr. Con¬ 
selheiro Pereira dos Santos, sendo, po¬ 
rem, mandado suspender o seu andamen¬ 
to pelo ministério da Concentração Libe¬ 
ral. Não tendo nós podido conseguir, 
desde então o seguimento d’aquelle pro¬ 
cesso e entendendo que urge aos inte¬ 
resses d’essa freguezia obter uma resi¬ 
dência própria para o seu parocho, re¬ 
solvemos, ainda que com sacrifício pro 
prio, tomar sobre o nosso encargo aquei- 
le beneficio, para que os seus resultados 
se não façam esperar por mais tempo, 
satisfazendo tambera d’esta maneira ao 
compromisso que então tomámos para 
com ajunta da digna presidência de V. 
Ex.*, e que consta de um documento em 
seu poder. Desejando, porém, que este 
nosso donativo seja exciusivamente des¬ 
tinado á aequisição ou construcção de 
uma casa para residência parochial, en¬ 
tregaremos a referida quantia a V. Ex. a 
pessoalmente, para d*ella dispòr em har¬ 
monia com este nosso definido desejo, 
devendo V. Ex. a só dar-lhe entrada no 
çpfrç da Junia depois da necessária au- 
ctorisaçaó superior para aquella exclusi¬ 
va applicação, ficando em deposito o tem¬ 
po preciso até que aquella auctorisaçào 
seja concedida. Cumpre-nos também 
affirmar a V. Ex. â que nos é especialmen- 
mente agradavel conceder este donctivo 
á mui digna Junta de Parochia de Villa¬ 
nova de Monsarros, para ter lmmediata 
applicação durante o exercício dos seus 
actuaes e illustres membros. Com a maior 
estima e consideração subscrevemo-nos 
do V. Ex. a Attentos e Veneradores-Joa¬ 
quim Lino Ferreira—Ernesto Navarro.— 
Povoa do Pereiro, 3<> de junho de 1908. 
—lll. mo e Ex. mf> Sr. José Fernandes Pi¬ 
menta, Dig. t0 ° Presidente dajuuta de Pa¬ 
rochia de Villanova de Monsarros. 

Declarou o presidente que se achava 
extremamente penhorado pelo valioso 
donativo que os Ex. m ^* Srs. Dr. Joaquim 
Lino Ferreira e Ernesto Navarro preten¬ 
diam fazer a esta Junta de Parochia e 
que, em harmonia com os desejos mani- 
feslados rCaquelle officio dos benemeri- 
tos bemfeitores, propunha que fosse re- 
mettida para a auctoridade superior uma 
copia do officio e que se solicitasse a pre¬ 
cisa e pedida auctorisaçào para se es- 
cripturar aquella verba para o exclusivo 
fim a que é destinada, isto é, á construc- 
çáo ou aequisição de uma casa para re¬ 
sidência parochial d’esta freguezia. Pro¬ 
punha mais que na acta se lançasse um 
voto de indelevel reconhecimento pelo 
altruísta acto de generosidade com que 
se honraram, aos Ex. ,n0# Srs. Dr. Joa¬ 
quim Lino Ferreira e Ernesto Navarro, e 
que lhés fosse enviada uma copia d’esta 
acta a cada um dos illustres bemfeitores. 
Declarou também o Presidente que, em 
virtude das terminantes declarações e 
desejos d’aqueHes cavalheiros, ira rece¬ 
ber a quantia offerecida e que a vá de¬ 
positar ã sua ordem na casa bancaria do 
sr. Justino Alegre, de onde será imme- 
dlatamente retirada e entregue ao the- 
soureiro, logo que sejam cumpridas as 
formalidades exigidas. Não havendo mais 
assumpto, e concordando todos os vo- 
gaes presentes com as declarações e re¬ 
soluções do Presidente, foi encerrada a 
sessão sem que houvesse reclamação al¬ 
guma. E para constar se lavrou a pre¬ 
sente acta que vae ser assignada depois 
de lida. E eu, Guilherme Pires da Con¬ 
ceição, secretario, a escrevi e assigno.— 
José Fernandes Pimenta - Abel da Costa 
e Silva—Antonio José de Almeida—Au- 
usto Ferreira de Carvalho—Guilherme 
ires da Conceição.—Está conforme.— 
Villanova de Monsarros, 17 de julho de 
19C8.—O secretario, Gnilhcrnie Pires da 
Conceição . 


CASINO DL LUSO 

Abriu ha dias este Casino, onde 
estão já a funccionar todas as sa¬ 
las, excepto o salão grande, que 
este anno soffreu importantíssimos 
melhoramentos. 

Por estes dias deve ser feita a 
abertura geral, sendo n’essa occa- 
sião servido um copo d’agua aos 
socios, offerecido pela Empreza 
Exploradora do Casino. 

LUCIO ABRANCHES 

msm 

Clinica geral 


A NOSSA CARTEIRA 

Chegou hontem ã noite a Luso o 
nosso querido amigoe director, que 
velu acompanhar sua esposa e fi* 
Ihinhos. O sr. Ernesto Navarro vol¬ 
ta para Lisboa hoje, á noite. 

♦ 

Para a sua terra, Carregado, sa- 
hiu jà o nosso amigo sr. José Ro¬ 
drigues Vaz Monteiro. 

* 

Fez ha dias o seu primeiro exa¬ 
me, ficando bem, o menino Alexan¬ 
dre Miranda, filho do nosso amigo 
sr. Antonio João Jorge Miranda. 

Receba o menino e seus bons paes 
os nossos parabéns. 

* 

Encontra-se aqui com sua espo¬ 
sa e filhinhos o nosso amigo sr. 
Annib?l Jorge, que ha poucosdias 
chegou de Campinas (Brazil). 

♦ 

No seu elegante ç bem situado 
chalet está já entre nós, com sua 
familia, o nosso amigo sr. Joaquim 
Vaz da Costa SimOes. 

♦ 

Fez, no lyceu de Coimbra, o 4.° 
e 5.° annos dos lyceus. o sr. José 
Troncho de Mello, ficando bem. 
Parabéns. 

* 

Para Vichy sahiu com sua espo¬ 
sa o nosso amigo sr. José Duarle 
Figueiredo. 

* 

De visila a sua mana ecunhado, 
tem estado em Luso o sr. Adelino 
Moura, tle Coimbra. 

♦ 

De visita ao sr. Viriato Cabrelra 
e sua esposa, estiveram o sr. gene¬ 
ral Cabreira e filha, D. Eugenia Ca 
breira, pae e mana d’aquelle nosso 
amigo. 

* 

De visita á sr. 1 D. Leonor Ca 
Ibreira e esposa esleve em Luso o 
nosso amigo sr. Daniel Leal com 
sua esposa e interessante filhlnha. 

* 

Na Mealhada, vimos esta sema¬ 
na os srs.: 

Antonio Duarte Ferreira, Maurí¬ 
cio Fernandes Pimenta, José Soa¬ 
res Couceiro, José Duarte dos San 
tos Cannas, Joaquim Luiz Alves 
Simões de Meiio, Piacido dos San¬ 
tos, Manuel dos Santos, |osé de 
Melio, Joaquim José de Mello, Hen¬ 
rique Ferreira da Cunha, dr. João 
Correia de Almeida, e dr. João de 
Nobrega Araújo. 

* 

Do Gerez já regressaram os srs. 
José G. Soares e Franciscojoaquim 
Duarte e respectivas famílias. 

♦ 

Durante a semana finda tem che¬ 
go a todos os hotéis de Luso bas¬ 
tante gente, devendo, no fim do 

mez, estar tudo á cunha. 

♦ 

Está hospedado no Hotei dos 
Banhos o nosso amigo sr. João 
Dias da Cunha. 

* 

De Lisboa, onde esteve em tra¬ 
tamento de uma doença atroz que 
o contaminava (rheumatismo), re¬ 
gressou o nosso bom amigo sr.José 
de Mello, da Pampilhosa, um tanto 
melhor. Com prazer registamos a 
sua boa vinda e as suas melhoras. 

* 

Já se acha em convalescença o 
nosso amigo sr. Constantino Duar¬ 
te Vieira de Mello, do logar da Ca- 
neira, que ha perto cTum mez tem 
estado com uma pneumonia. 

Sinceramente estimamos as suas 
melhoras. 


Keeos da semana 

Diz a Baú rada que vae ser eleito 
deputado por este circulo o sr. dr. 
Navega, a quem o concelho da 
Meaíhada já deve muitos melhora¬ 
mentos. O Bussaco diz que não, 
«que é para inglez vèr» e que o 
não póde sêr por a lei o não per- 
miltir. Nós nem dizemos que sim, 
nem que não. Mas que o dr. Na¬ 
vega o deseja, isso crémos nós. 

E até o deve sêr, não por neces¬ 
sidade de meio, mas por necessi¬ 
dade de fim. O dr. Navega deseja 
«navegar» e como o não deixam 
«navegar» nas aguas dos Banhos 
de Luso e também não póde «na¬ 
vegar» nas aguas do chafariz da 
Mealhada, por serem «baixas de 
mais», deve ter bastantes desejos 
de «navegar em secco» na saJa do 
parlamento, devendo escolher para 
residência o paço dos Navegantes, 
onde o velho timoneiro lhe dará li¬ 
ções «grátis» sobre nautica parla- 
menlar. 

* 

Errou o nome! 

A infaltivel Bairrada diz que o 
Bussaco errou o nome do sr. admi¬ 
nistrador do concelho da Mealha¬ 
da. Ora sabem o que faz a Bairro - 
da para não errar? Arranjou um 
bello expediente, imputando aos 
typographos os erros que commette 
e queixa-se das «tesoura as» que 
levaram as coisas. .. E’ um magni¬ 
fico expediente, não ha duvida ! 

* 

Agradecimento. 

O /?//sstffoagradece penhoradis* 
simo á Bairrada o favor que lhe 
fez, dizendo lhe o nome do sr. 
administrador do concelho da Mea¬ 
lhada. Creia que o Bussaco não o 
sabia! 

* 

A 1 ultima hora. 

Consta de fonte segura queodr. 
Navega vae ser eleito deputado 
pelo circulo do Funchal, visto não 
o poder sêr pelo de Aveiro. 

Desejando apresentar-se aos seus 
eleitores, antes das eleições, resol¬ 
veu embarcar para lá nos princí¬ 
pios do mez de agosto, logo depois 
da consumação da «cabra». 

Deve na verdade ser multo agra¬ 
davel, no mez das caniculas, uma 
vi3gem pelo mar. Para esse fim 
mandou já fretar abarca «Botelho», 
convidando para a sua direcção q 
o habil timoneiro Manuel Cegui-. 
nho. Deverá regressar, não haven¬ 
do avaria na barca, no dia 23 do 
mesmo mez, desembarcando no 
porto do Matadouro. Boa viagem e 
que os ventos lhe sejam favoráveis* 


Correspondências 

CASAL COMB4, 28. — Esteve 
hentem aqui o sr. conde «Predial», 
em busca das sympathias dos seuá 
correligionários «prediaes», aban¬ 
cando á porta do nosso prior, sr. 
padre Ventura. Uma vez ahi, sur¬ 
giram, pelo que dizem, certas com¬ 
plicações eieitoraes que, apezar da 
muita rethorica do illustre litular, o 
nosso prior, e com rasão (a ver¬ 
dade em evidencia) não está dis¬ 
posto a representar na sociedade 
papei de manequim, pois que os 
seus amiges «prediaes», tendo-lhe 
promettido tudo o que se poderia 
prometter, nada lhe fizeram até ho¬ 
je: despacho para escrivão de fa¬ 
zenda do sr. Joaquim Monteiro de 
Brito (rapaz aqui de muita popula¬ 
ridade), peço aberto no largo de 
Casal Comba, etc. 

Conjugadas todas estas desfeitas 
que o nosso prior recebeu dos seus 
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«amigos» politicos, leva-nos a crer 
que confiamos no seu propositode 
não mais entrar em Iuctas políticas 
por assim o haver declarado dian¬ 
te de nós e de mais alguns amigos 
pessoaes. Termo do nosso prior: 

— «O meu voto dou o ao sr. José 
«Luciano; pedir votos na minha 
«freguezia, nunca mais!* 

À proposito: o sr. conde «Pre¬ 
dial* apertaria a mão ao amigo do 
Filippe Simões d'Almeida, 4’aqui, 
por obra e graça de vinho consub¬ 
stanciado com essencia do seu «fa¬ 
moso elixir» ? Não acreditamos; 
mas se o fez não se lembrou de 
dar volta ao archivo dos processos- 
crimes archivados na nossa comar¬ 
ca, e cuja competência, para isso, 
ninguém lhe nega, por ser perito 
na matéria. 

Terminamos, dizendo que o povo 
muito bem sabe conhecer quem 
lhe faz os favores, e portanto já 
vimos o que os progressistas «pre- 
diaes» nos fizéram f!)—nada foi— 
não devemos mais seguil-os em vo¬ 
tos. 

A T Ierta, povo da minha freguezia! 
Não devemos mais votar nas elei¬ 
ções pelo partido progressista, que 
nada nos fez e que tem chefe o 
«immaculado predial*. 

G/7. 

MEALHADA, 30. — Recrudesce 
cada vez maio o enthusiasmo pelas 
festas da Senhora SanfAnna, que 
jTç§ta vjlla çe realisam nos dias 
31 do corrente ei e 2 de agosto 
proximo, A'Iém das costumadas 
festas religiosas, este anno devem 
ter Iuzimento as ornamentações das 
ruas e as danças e cantos popula¬ 
res dos «ranchos* denominados 
«Estrellas» e «Flor da Mocidade», 
que a capricho se teem andado a 
ensaiar. 


Também nos primeiros dias de 
festa haverão duas corridas de tou¬ 
ros, em que tomam parte artistas 
de merecimento, como Luciano Mo¬ 
reira, o promotor, e outros, que 
trabalham no Campo Pequeno, ten¬ 
do, porém, como alvo os sr. D. Ruy 
da Camara e D. Jr sé de Mascare- 
nhas. A* ultima hora, diz-se que Sua 
Magestade virá assistir ás corridas. 
Se assim fôr, as enchentes serão 
enormes. 

—De Lisboa, chegou, com des¬ 
tino a passar aqui as festas da Se¬ 
nhora SanfAnna, na sua linda vi¬ 
venda, o nosso amigo sr. dr. João 
de Nobrega Araújo. 

— Consorciou se, na passadaquar- 
ta feira, o nosso amigo sr. Joaquim 
Duarte da Pega, proprietário do ho¬ 
tel Rosa, doesta villa. A este ami¬ 
go, uma felicidade perene de todas 
as venturas é o que lhe desejamos. 


Em casa do chefe predial da 
Mealhada houve reunião de uns 
correligionários prediues da Pampi- 
Ihora, comparecendo também o cor¬ 
religionário do logar da Vimieira, 
que, de papo, «discursou», pondo 
em relevo os seus importantes ser¬ 
viços prestados ao partido, decla¬ 
rando, pelo que dizem, que o sr. 
prior de Casal Comba hoje nada 
faz ao pé d’elle. Que este padre, 
apezar de parocho da freguezia, 
não tem já importância alguma, ra- 
são porque ellediz que não mais se 
quer metter em eleições. Pois pela 
nossa parte, apezar de adversados, 
declaramos que o rev. sr. padre 
Ventura, se se não mette em elei- 
ções, tem sobejas rasões para isso. 

Accacio Simões 

ALFAIATE 


EXPEDIENTE 

Toclsi a correspon¬ 
dência relativa sx ad- 
ministlTação <lo «13ns- 
saco» eleve sei* ercclei*e- 
çada no sen adminis- 
trador, o sr- Griiilbei*- 
me ITem-eii-n Baptista 
— Menlhndn. 

SIMÕES ALFAIATE 

EM LUSO 

Tom um * nrin<li**tmo Norti- 
<lo «Io lanifícios. proprios lia¬ 
ra to<la* as estacões. 

Devido a um lialtil contra¬ 
mestre <iiio <*on»etfiiiu ooiitra- 
ciar, mirante ao* sou* fresiie- 
y.e* o amigos imt arahauienlo 
irrc|trclicitsi vcl na* sua* en- 
co m metida*. 

Toma-se conta de toda a classe 
de serviço 

PREÇOS MODICOS ZZ1 

Eugênio d’ 0 liveira Couceiro 

MEDICO 

Dá consultas ás segundas 
e quintas-feiras na 

PAMPILHOSA 

Pbarmacia Abel Godinho 

Consultorio na MEALHADA 

Antonic Gomes 
Serra 

CARROS PARA ALUGAR 

(Ituíxos preços) 

LUSO 


Mercearia 

Bairradense 

LARGO DA FEIRA 

MEALHADA 

0 proprietário A. S. FERREIRA BRAMl.íO 

O mais bem montado estabele¬ 
cimento, onde se encontram, por 
modicos preços, os mais variados 
e finos artigos de mercearia. 

P HflRnííflCIfl 

p lflflEWTA 

A MAIS ÇOMSMZé 

(E BJÍM ~münt,ada 

DE 

.. . . Luso: " " 


rÀFxlif TÍPnS' rtexS? 

ALFREDO DA GOSTA SOARES 

LISO 

Carros para alugar 


AUTOMÓVEIS 


para excursões 

PREÇOS EM CONTA 
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EiCELSIOE 



Prcximo á estação da Pampilhosa 


Lacerda, Figueiredo & C. a Lim. 


da 


Fabricantes de telha dos typos Losango, systema 3Xai'sellia 9 Segn- 

í-aii^a, 3Xai'sellia coiiiiniim, 

XCxeelsioi* (typo « Progresso*) e de variados produetos cerâmicos 


Enviam tabella de preços a todas as pessoas 

mie a solicitarem 

PAMPILHOSA DO BOTÃO 
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O 13 USB A CO 



ESTABELECIMENTOS BALNEARES 


A agua 

i>i±: 

LUSO 

"Vende-se 

em 

garrafas e gai - 
rafões 
a domicilio 



As aguas 


I>K 

LUSOí 


São 

as melhores 
aguas 
de 

mesa 


w 


QUARTO DE BANHO 


Estacões 

j 

de 

caminho 

de ferro: 


Luso 




Em Luso 
ha 

magníficos 

HOTÉIS 


PISCINA DE AGUA THERMAL 


casas para 
alugar 
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0 |Kirli(l» regenerador 
em Ana<]i;i 

REUNIÃO POLÍTICA 

A convite do sr. dr. Affonso Ro¬ 
drigues, digno administrador do 
concelho de Anadia, reuniram no ul¬ 
timo domingo, em casa do sr. Mario 
Duarte, muitos influentes políticos 
regeneradores d’aquelle concelho, 
para tomarem deliberações em vis¬ 
ta das próximas eleições e do re¬ 
cente golpe que tão duramente fe¬ 
riu o partido regenerador d’aquelle 
concelho, pela súbita morte do nos¬ 
so querido e saudoso amigo o dr. 
Joaquim Uno Ferreira. 

A reunião foi concorridissima, 
apezar de muitos correligionários 
não terem podido assistir, mandan¬ 
do, no emtanto, a sua completa 
aahesão. 

Por proposta do sr. administra¬ 
dor do concelho, tomou a presi¬ 
dência da mesa o sr. Julio Duarte, 
regenerador da velha guarda, que 
escolheu para secretários os srs. 
Mario Duarte e Alberto Sobral. 

0 sr. administrador do concelho 
pedindo a palavra, expoz qual ti¬ 
nha sido a sua attitude politica, 
desde que foi investido iVaquelle 
cargo, empregando todos os seus 
esforços para agregar as hostes re¬ 
generadoras dispersas e desalenta¬ 
das, pelo fallecimento do seu chefe 
prestigioso e querido o sr. dr. Lino 
Ferreira e explicou que o motivo 
da reunião que tinha convocado, 
era o de constituir a direc¬ 
ção do partido iVaquelle concelho, 
em face dos acontecimentos. Ao 
terminar o seu discurso, foi muito 
applaudido. 

O sr. Ernesto Navarro, em se¬ 
guida, pedindo a palavra, disse que 
tendo sido convidado para aquella 
reunião, não tencionava fallar, s > 
bretudo n’aquella altura, mas ven¬ 
do que ntnguem se inscrevera vi¬ 
nha apenas prestar a sua leal coa- 
djuvação na reorganisação do par¬ 
tido regenerador cfaquelle conce¬ 
lho, a cuja politica de ha muito an¬ 
dava ligado. Felicita a assembléa, 
pela acertada escolha do seu presi¬ 
dente, a cujo caracter prestou uma 
justa homenagem frizando os ser¬ 
viços prestados pelo sr. Julio Duar¬ 
te ao partido regenerador, tendo 
elogiosas palavras para os dois se¬ 
cretários, os srs. Mario Duarte, tão 
popular e querido de todos, e Al¬ 
berto Sobral, que representava um 
novo e preciosíssimo elemento na 
politica activa do partido regenera¬ 
dor de Anadia. 

Depois d’estes cumprimentos, o 
sr. Ernesto Navarro, antes de en¬ 
trar no assumpto politico que mo¬ 
tivara esta reunião, referiu-se com 
saudosas e sentidas palavras ã 


mrríe do seu querido nmigo. o che¬ 
fe respeitado e estimado que o par¬ 
tido acabava de perder, e referin¬ 
do se a uma parte do discurso do 
sr. dr. Affonso Rodrigues, disse 
que aquella frieza que elle tinha 
julgado encontrar nos nossos cor¬ 
religionários. quando soHcitamente 
os foi procurar, não representava 
o desejo de abandonar a politica, 
na qual destemidamente tinham 
combatido, sempre leaes, ao lado 
do seu fallecido chefe, mas sim o 
justtficadissi mo desalento, a natu¬ 
ral afflição por tão enorme e irre¬ 
mediável perda, pois não era possí¬ 
vel substituir o amigo que todos 
pranteavamos, e a quem elle, ora¬ 
dor, devia inequívocas provas de 
consideração e amisade que nunca 
esqueceria. 

Os nossos correligionários d’a- 
quelle concelho não estavam, po¬ 
rém. como menos coragem para a 
lueta. a que os chamava não só o 
dever que lhe impunha o coração, 
de honrar a memória do amigo per¬ 
dido, como a convicção sincera e 
arreigada de continuar defendendo 
a bandeira do glorioso partido re¬ 
generador, cujo chefe prestigioso 
se impunha ao respeito e á admi¬ 
ração de nós todos. 

Em seguida fez um caloroso elo 
gio do sr. conselheiro Teixeira de 
Sousa e do seu vasto e fecundo pia 
no financeiro e administralivo. Era, 
pois. necessário, disse o sr, Navar¬ 
ro, reorganisar, com brevidade, o 
partido regenerador no concelho, 
procurando reumr todos os seus 
valiosos elementos, e para isso en- 
tend a,—e este alvitre dava sem o 
querer impôr a ninguém—, que se 
deveria crear um Centro, constitui- 
do pelos núcleos das difierentes lo¬ 
calidades, devendo all escolher-se 
o presidente d’este Centro, que se¬ 
ria o intermediário junto dos pode¬ 
res centraes e do chefe do partido. 
Posta á votação esta ideia foi ap 
provada por unanimidade, propon¬ 
do o sr. Ernesto Navarro para pre¬ 
sidente do Centro o sr. Julio Duar¬ 
te, sendo muito applaudido. 

0 sr. Julio Duarte declinou a 
honrosa prova de confiança que 
acabavam de lhe dar os seus ami¬ 
gos, mas allegando a sua edaae e 
pouca saude, entendia que não de¬ 
via acceitar. 

0 sr. Navarro, diz que a assem¬ 
bléa, em vista d’aquelia declaração, 
não tinha o direito de insistir e por 
isso, acceitando as razões allega 
das pelo sr. Julio Duarte, que não 
significavam falta de apoio politi 
co, propunha para presidente do 
Centro o seu velho amigo sr. Ma¬ 
rio Duarte. 

A assembléa acolhe com prolon¬ 
gadas palmas esta proposta. 

O sr, Mario Duarte, agradece a 
manifestação e a honra que lhe 
acabavam de conferir, e que por 
dever partidário se via obrigado a 
acceitar, na disposição de prestar 


ti o o seu auxiHo e trabalhar pelo] 
engrandecimento do partido rege¬ 
nerador do concelho de Anadia. 
Todos sabem o enthusiasmo com 
que elle acompanhava o sr. conse¬ 
lheiro Teixeira de Sousa, tendo a 
certeza de que o seu chefe mante¬ 
ria a norma politica que n’estes úl¬ 
timos tempos tem sido a orientação 
do partido regenerador no districto 
de Aveiro, absolutamente desliga¬ 
do de qualquer emendimento ou 
contemplações para com o partido 
progressista. No dia em que qual¬ 
quer approximação ou entendimen 
to se realisasse, elle deixaria o lo- 
gar para que o acabavam de ele¬ 
ger. Ficava, pois, ao dispor dos 
seus amigos e em breve estaria em 
contacto com .elles, pedindo-lhes 
desde já para trabalharem a favôr 
do governo nas próximas eleições. 

Ao terminar, o sr. Mario Duarte, 
foi muito applaudido. Em seguida 
fallou o sr. padre Portelia, dignís¬ 
simo parocho de Àguim, que justi¬ 
ficou a ausência de muitos dos 
seus amigos e em senlidas e since¬ 
ras palavras se referiu á morte do 
seu bom amigo o sr dr. Lino Fer- 
reiia, cujo elogio fez com eloquep- 
cia e elevação. 

Referindo-se ao sr. Ernesto Na¬ 
varro, pediu-lhe que continuasse a 
ser o advogado do partido regene¬ 
rador de Anadia, com a mesma so¬ 
licitude e boa vontade com que o 
era, collaborando com o sr. dr. Joa¬ 
quim Lino Ferreira. 

0 sr. Navarro agradeceu asbon 
dosas palavras que lhe dirigira o 
seu amigo sr. padre Portelia e o 
sr. Mario Duarte propozque fosse 
eleito presidente honorário do Cen¬ 
to o sr. Ernesto Navarro, o que foi 
approvado por acclamaçáo, encer 
rando-se em seguida a sessão. 

Não nos é possivel dar a lista 
das pessoas presentes, pela abso¬ 
luta falta de espaço. 

0 “blôco”* 

C os catholicos 

Se fossemos teixeiristas, convidaría¬ 
mos os catholicos a dizerem-nos quaes 
for m os estadistas do actual blôco que, 
na hora tragica do regicídio, acudiram 
ao Paço das Necessidades para rod-arem 
um Rei ferido e uma família dizimada a 
tiro; pedir-lhes-hiamos que nos disses¬ 
sem quaes os homens do actual blôco 
que, tendo sido ministros do Senhor D. 
Carlos I, cumpriram o dever de piedade, 
de honra e de gratidão de acompanhar 
os restos do Rei martyr até ao seu des¬ 
canso no modest-ssimò pantheon da dy- 
nastia de Bragança. Ah! se nos tivessem 
de responder, só encontrariam o sr. Tei¬ 
xeira de Sousa a entrar as portas do 
Paço quasi ao mesmo tempo em que as 
transpunham os corpos ensanguentados 
de dois príncipes, e a acompanhar o ca- 
daver de .seu Rei até á sua ultima jazi- 
da. 

Que conceito merece, pois, o blôco 
aos catholicos e aos monafchicos? A 
Egreja deve muitos aggravos ao partido 
progressista e nenhuns serviços deve ao 
henriqiiisrno. A monarchia t?m no pro- 
gressismo o seu mais perigoso inimigo 


sempre que a bandeira dos Passos, em 
vez de estar encostada à bancada do 
Poder, fluctua aos ventos da opposição, 
0 blôco só poderia ter razão de ser, 
se a evolução da Corôa para a esquerda 
fôsse, n’este momento, um erro politico. 
Mas, como havemos de mostrar, essa 
deciíão era a unica que podia assegurar 
a paz publica. Se El-Rei désse ao minis¬ 
tério Beirão mais um favor constitucio¬ 
nal ou escolhesse um ministério entre a 
gente do actual blôco, talvez já a estas 
horas o poder estivesse em dictadura e 
a praça publica em plena revolução. E a 
paz ha-de ser sempre o maior beneficio 
que Deus concede á Egreja e ás nações. 

E’ de um jornal catholico que in- 
temeratamenie se revoltou contra a 
seita jesuítica da colligação, o Cor¬ 
reio do Norte , esta preciosa trépa 
que piamente transcrevemos de 
aquelle brilhante e illustre collega. 


Ainda a passagem de El- 
Rei em Villanova (Ana¬ 
dia) 

Progressistas... intrujões 

VILLA NOVA DE MONSAR- 
ROS, 30 de julho. 

Um jornal que é vasadouro de 
quantas intrujices lhe mandam pu¬ 
blicar, também agora não fez reparos 
em estampar nas suas colu rnnas a no¬ 
jenta e incomprehensivel prosa do 
seu correspondente em Villanova. 
Mentiras, intrigas e tudo quanto 
possa ter préstimo para desacredi¬ 
tar os correligionários do sr. Tei¬ 
xeira cie Sousa lhe serve para esse 
fim. Foi tal o nojo que nos causou 
a leitura do telegramma e corres¬ 
pondência do correspondente de 
Villanova para o tal jornal dos dias 
25 e 26 de julho, que n’um gesto 
de repulsão, lançamos mão da pe¬ 
na, sem pensarmos na nossa in¬ 
competência, para desmascararmos 
esse correspondente intrujão, que 
sem dignidade, nem educação cí¬ 
vica, tenta conspurcar o brio d’a- 
quelles que, sem fins políticos, se 
associaram ás manifestações feitas 
a El-Rei no seu regresso da Car- 
regosa. Diz esse telegramma para 
o tal jornal, referindo-sefa essas ma¬ 
nifestações, que os teixeiristas se 
abstiveram de tomar pa r te nas di 
tas e que o republicano Barreto of- 
fereceu fíòres do seu jardim... 
Vem ainda aquelle jornal re¬ 
forçar essa infame mentira do seu 
correspondente, dizendo: 

«... N’uma manifestação a EI- 
Rci, os teixeiristas abstiveram-se !! 
Isto não se acredita! E um repu¬ 
blicano n’um gesto, de nojo, quem 
sabe, offerece gentilmente ao Rei 
uma braçada de flôres dos seus 
jardins. Compare se... * 

Compare-se o que? Aqui apenas 
se pode comparar a proposilada 
mentira, a declarada má fé e a 
grosseira educação dos progressis- 
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tas e do tal jornal com a veracidade, 
a lealdade e a boa educação dos 
teixeiristas. Não foram os progres¬ 
sistas que até vieram pedir aos 
teixeiristas para se associarem ás 
manifestações feitas a El Rei? Pois 
sem o concurso d*estes nada po 
deriam fazer. Não foram os teixei¬ 
ristas que nassas manifestações se 
portaram com mais cordura, me¬ 
lhor ordem e com tanto ou mais 
enthusiasmo do que os progressis¬ 
tas? Onde estava o sr. Barreto, re¬ 
publicano, á hora em que Sua Ma- 
gestade passou em Villanova? Es¬ 
tava n’este logar a offerecer ao Rei 
uma braçada de flores do seu jar¬ 
dim, ou em Cantanhede, assistindo 
a um comicio republicano? O sr. 
Barreto não teve nojo de offerecer 
a El-Rei uma braçada de flores do 
seu jardim peio faato de lh ? as não 
ter offerecido. Do que elle deverá 
ter nojo é do tal jornal e do seu cor¬ 
respondente lhe terem dado o dom 
da ubiquidade, dando-o como pre 
sente em Villanova a offerecer flo¬ 
res ao Rei e em Cantanhede, tra¬ 
mando contra elle, assistindo a um 
comicio lepublicano. 

Não acham isto repugnante? E 
querem estes intrujões que os to¬ 
memos a serio!.Pelo que o tal 
jornal e o seu correspondente di 
zem a respeito dVste caso particu¬ 
lar, podemos sem o receio de er 
rar, fazer um desconto de 99,5 OjO, 
de tudo quanto elle diz, relativa- 
mente á sua veracidade. O que nos 
admira é haver indivíduos que de 
sejando ser tidos e havidos como 
pessoas serias, arrogando se uma 
certa importância, venham, sem 
pudor, nem dignidade, sem respei¬ 
to pelas crenças políticas dos ou¬ 
tros, mas só com o fim de ames- 
quinhar, só com o fim de intrujar, 
só com o fim vaidoso de se en¬ 
grandecerem, propalar ao publico 
tanta sandice, tanta mentira, tanta 
porcaria, pois outro nome se lhe 
não pode dar. Para se tornarem 
salientes, chegam até a ser ridícu¬ 
los, pois segundo nos consta, um 
progressista, subindo ao estribo do 
automovel de Sua Alagestade. se 
Jhe offereceu para o acompanhar 
até ao Bussaco, e que Sua Alages 
tade, por cortezia, lhe agradeceu, 
mandando o descer!. .. Imagine-se 
a educação cívica d’estes progres¬ 
sistas de Villanova!.. Não satisfei¬ 
to com o telegramma que enviou 
no dia 25 e que o julgava já co¬ 
mido, vem ainda no dia 26 em 
correspondência insultar os teixei 
ristas chamando lhes malcreacfos e 
lisongear um republicano a quem 
appellida de bem educado! Sem¬ 
pre a ignorância è muito atrevida! 
Serã capaz de nos dizer o corres¬ 
pondente de Villanova quaes fo¬ 
ram os teixeirisias que tesponde- 
ram com evasivas ao convite eque 
nas manifestações a El-Rei mostra¬ 
ram urn lisinfw b rege ir o e trocista? 
Quem nas manifestações deveria 
ter mostrado esse rismho brejeiro 
e trocista, deveriam ser, sem du¬ 
vida, as senhoras, por se lembra 
rem de lançar a El-Rei floras re¬ 
publicanas, e que estas por certo 
não deveriam cheirar muito bem a 
Sua Alagestade. Indigna-se tarabem 
o correspondente de Villanova com 
o procedimento do sr. administra¬ 
dor do concelho por este ter man¬ 
dado intimar os cabos de policia 
para prestarem a El-Rei as devi¬ 
das honras, chamando a este pro 
cedi mento coisa caricata. 

E 1 certo que Sua Alagestade não 
receava ser desrespeitado ou mal 
recebido pelos povos dos logares 
por onde passava; mas também é 
certo que os cabos não foram inti- 


o BUSSACO 


mados para guardar a Augusta 
Pessoa de El-Rei, mas sim para 
lhe prestarem as honras que lhe 
são devidas como chefe da nação. 
Não nos consta que em Agueda, 
Albergaria e Oliveira de Azemeis 
alguém se queixasse ainda do pro 
cedimento das respectivas auctori 
dades administrativas, e todavia 
os cabos de policia d’esses conce 
lhos também là estiveram à passa¬ 
gem de Sua Alagestade. 

Só se queixou o correspondenle 
de Villanova. Ainda bem, pois, 
sendo o único, tornou a sua figun 
mais saliente pela not*i discordan¬ 
te. O sr. administrador nada tem 
que nos agradecer por não termos 
sequer a imporiancia de 10 réis 
cá ma terra, mas também estamos 
certos de que os progressistas não 
terão mais principalmente se todos 
forem do estofo do correspondente 
do tal jornal. Como para o nosso fim, 
toda a prosa do correspondente se 
resume em dois pontos princlpaes, 
vimos reptal-o a que nos prove: 
l.°—que os teixeiristas se abstive 
ram de tomar parte nas manifesta¬ 
ções que o povo d’esta freguezia 
fez a El-Rei na dia 24 de julho no 
seu regresso da Carregosa para o 
Bussaco; 2.°—que os teixeiristas 
foram malcreados e em que. Se o 
nâo provar serã tido, havido e con¬ 
siderado publicamente como o 
maior intrujão, o mais refinado im¬ 
postor, o mais vil calumniador e o 
maior e mais alentado malcreado 
doeste reino e suas conquistas. 


EXAMES 

O nosso querido amigo sr. Ala- 
nuel de Sousa Andrade, activo e 
intelligente professor da escola da 
Pampílhosa, acaba de ver premia 
dos os seus exforçns em favor da 
instrucção, pois as classificações 
obtidas oelos aíumnos que apre¬ 
sentou a exame do l.° grau, são 
deveras honrosas para aquelle nos¬ 
so amigo. Receba, pois, 0 sr. Ma¬ 
nuel de Sousa Andrade os nossos 
sinceros cumprimentos, que decer¬ 
to serão correspondidos pelas fa¬ 
mílias dos aiumnos examinados, 
cujos nomes e classificações damos 
a seguir: 

Alfredo dos Reis Pato, optimo; 
Francisco Quinteiro, bom; Francis 
co Rodrigues, optimo; Francisco 
Diniz, optimo: João Miranda, opti 
rao; Joaquim Borges, optimo; Joa¬ 
quim Lopes, optimo; julio Agante, 
bom; | ^sé Ferreira Loureiro, bom ; 
Alario Godinho, optimo; Theotonio 
Pinh", optimo. 

Companhia 

do Luso 

Acha-$e aberto concurso, en¬ 
tre constructores civis, para a em¬ 
preitada geral da construcção de 
um edifício destinado a hotel — no 
terreno que a Companhia possue 
na freguezia de Luso. proximo da 
matta do Bussaco. 

0 prazo do concurso é de dez 
dias. a partir do dia 2 do corrente, 
devendo as propostas ser entre¬ 
gues no escriptorio da Companhia. 
26. rua de S. Nicolau, l.°, Lisboa, 
até ao proximo dia 12 de agosto, 
ás duas horas da tarde. 

As propostas deverão conter ape¬ 
nas um preço unico á forfait e 
a declaração que o proponente se 
sujeita a todas as condições do 
concurso do projecto e do cader¬ 
no de encargos. Serão entregues 
em subscripto fechado e lacrado. 

0 projecto e caderno de encar¬ 
gos podem ser vistos todos os dias, 


das 8 horas da manhã ás 8 da 
tarde, na pharmacia Pimenta, em 
Luso. 


A NOSSA CARTEIRA 

Vimos na Mealhada os nossos 
amigos srs.: 

Padre Sumuel da Cruz Picanço, 
Emygdio Pereira de Oliveira Aze¬ 
vedo, Mario de Campos Santarino, 
Fructurso Santarino, José tíe Cam¬ 
pos Santarino, Carlos de Oliveira 
Couceiro, José de Mello, Joaquim 
Luiz Simões Alves de Alello, Plá¬ 
cido dos Santos, João Lourenço, 
Ernesto Navarro, Luiz Rodrigues 
dos Santos, Bernardo de Oliveira, 
padre Anthero Valente Carreira, 
digníssimo capellão do Pio, de 
Coimbra; dr. José Cerveira d’Al- 
meida e Manuel Cerveira d’Almei- 
da, de Ventosa do Bairro; padre 
josé Alartins, digno parocho de 
Villa Nova de Monsarros, Abel Ra- 
malho, Alfredo da Costa Soares, 
do Luso; padre José Fernandes Pi¬ 
menta. Mauricio Fernandes Pimen¬ 
ta, digno chefe de conservação de 
Luso; Alanuel Cerveira Rosmani¬ 
nho, de Aguim; Antonio Ferreira 
Lebre de Alpalhão; Antonio Fran 
cisco Alamede, de Casal Comba; 
loão Simões Junior, João Simões 
Ferreira, João Rodrigues Lourenço, 
Florindo Francisco, Faustino Si¬ 
mões Villela, da Vimieira; Joaauim 
José Rodrigues, Antonio João Cou¬ 
ceiro, José Soares Couceiro, de Ca 
sal Comba, etc. 

* 

Já se encontram a passar a esta¬ 
ção calmosa as ex. mJS famílias Na¬ 
varro, Barbosa Colen, Sousa Re- 
foios, Lacerda, Bayart, Larcher, 
Macedo e Almeida. 

* 

Acompanhado de sua familia, es¬ 
tá aqui o sr. dr, Alanuel Toscano, 
de Cantanhede. 

* 

No hoíel Lusitano estão os srs. 
Álvaro de Castro eCamillo Duque, 
lacompanhados de suas esposas. 

* 

No mesmo hotel estão também o 
sr. Carlos Augusto de Salles Fer 
reira e sua esposa, de Lisboa. 

★ 

No holel dos Banhos lambem es¬ 
tão hospedados os srs. dr. José 
Marliniano Dias Silveira e Luu 
Pereira da Cunha. 

* 

Vimos ha dias aqui o sr. João 
Lopes Aloraes, nosso amigo que 
ha annos reside no Porto. 

* 

Durante a semana estiveram aqui 
os srs. Augusto, Breda de ALllo, 
dr. Paulo Canceila e dr. Adriano 
Cancella. 

* 

Esta aqui, acompanhado de sua 
filha D. Alice Aloraes, o nosso ami¬ 
go sr. Victorino d’Almeida. 

* 

Já regressou da sua excursão por 
Vidago, Pedras Salgadas, etc., etc , 
o sr. Marcolino Rodrigues e sua 
espos 2 . 

* 

E* brevemente esperado o sr. te 
nente Delgado, esposo da sr. a D. 
Bertha Silva Delgado,_ 

Cadellaperdigaeira perdida 

Oft polo nome cio «Violein*. 
ò Inaiica ooiti uma* mallia* 
iio * lado* o ui a ma reli o. ore- 
llia* e parte cia eabeça laut¬ 
uem em antarello. Perieiiee « 
A tilou io tti-ecla cia JleuUincIn. e 
clão-*c nl% irara* a quem a 
cle*eoín*ir. 


Minha mãe 

Minha mãe, minha mãel ai que saudade 

immensa, 

De tempo em que ajoethava, orando, ao 

pé de ti. 

Cahia mansa a noite; e andorinhas aos 

pares. 

Cruzavam-se voando em torno dos seus 

lares. 

Suspensos do beiral da casa onde eu 

nasci. 

Era a hora em que já sobre o feno das 

eiras 

Dormia quieto e manso o impávido le¬ 
bréu. 

Vinham*nos da montanha as canções das 

ceifeiras, 

E a luz branca, álém, por entre as oli¬ 
veiras, 

Como a alma de uni justo, ia em triuni- 
pho ao céu! .. . 

E, mãos postas, ao pé do altar do teu re¬ 
gaço. 

Vendo a lua subir, muda, alumiando o 
• espaço, 

Eu balbuciava a minha infantil oração, 

Pedindo a Deus que está no azul do fir¬ 
mamento 

Que mandasse um allivio a cada soffri- 

mento, 

Que mandasse uma estrella a cada escu¬ 
ridão. 

Por lodos eu orava e por todos pedia. 

Pelos mortos no horror da lerra negra 

e fria, 

Por todas as paixões e por todas as ma- 

guas. .. 

Petos miseros que entre os uivos das 

procetlas 

Vào em noite cm lua e 11 ’um barco sem 

vellas 

Errantes atravez do turbilhão das aguas. 

0 meu coração puro, immaculado e santo 

la ao throno de Deus pedir, como 'iuda 

vae, 

Para toda a nudez um panno do seu 

manto. 

Para toda a miséria o orvalho do seu 

pranto 

E para todo o crime o seu perdão de 

Pae! .. 


A minha mãe fation-me era eu pequenino, 
Mas da sua piedade o fulgor diamantino 
Ficou sempre abençoando a minha vida 

inteira, 

Como junto d’um leão um sorriso divino, 
Como sobre uma forca umtamo de oli¬ 
veira! 

Gl/ERKA JUNQUEIRO. 

Correspondências 

MEALHADA, 4.—Correram, es¬ 
te armo, com luzimente inexedivel, 
superior ao dos annos anteriores, 
as tradicionaes festas que aqui se 
fizeram, no passado domingo e dias 
innnediatus, á Senhora SanFAnna. 

Todo o programma d’ellas, que 
era brilhante, foi cumprido, espe- 
cialisondo-se o numero discorridas 
de touros, que lôram soberbas, on¬ 
de os artistas se esforçaram, met- 
tendo nos adversários ferros de 
valor, e os sympathicos cavalleircs 
e distinetos amadores, nomeada¬ 
mente os srs. D. Ruy da Camara 
(Ribeira) e D. José de Mascare- 
nhas, moniados com elegancia nos 
seus corcéis, metteram nos bichos 
ferros que lhes mereceram as hon¬ 
ras das duas tarde, principalmente 
na segunda, onde e 1 les, em traba¬ 
lho a duo , se exhibirão com sorte 
e arte, a tal ponu\ que receberam 
ovações da assistência como nunca 
nos lembra de ver aqui manifesta¬ 
ções eguaes. 

Luciano Aáoreira andou com sor¬ 
te na lide e teve ferros de valor 
que lhe mereceram geraes applau- 
sos. Do trabalho dos forcados houve 
pégas rijas que também lhes mere¬ 
ceram ovações. 

Também mereceu a admiração 
de todos dois pares de ferros que, 
a pedido da assistência selecta, um 
rapazinho de Lisboa, membro do 
Club Tauromachico d’es$a cidade, 
de nome Eduardo Perestrello, met- 
teu no 4.° touro da segunda corri¬ 
da, sendo, por este distmeto traba¬ 
lho, ovacionado por toda a assis 
tencia, sendo-lhe offerecldos muitos 
ramos de flores. 




















O BrSSACO 
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O segundo numero, que se cora- 
poz dos descantes e danças exhi- 
bidas pelos ranchos «Flor da Mo¬ 
cidade» e «Esírellas», teve um suc- 
cesso como aqui não ha memória de 
acontecer, pois a execução das mu¬ 
sicas e danças de ambos ds ran¬ 
chos foi de tal ordem que mereceu 
repetidos applausos de todas as 
pessoas cujo numero era incalcula- 
vel e d'uma abundancia nunca vis¬ 
ta no largo Municipal. 

As raparigas andavam lindamen¬ 
te vestidas com trajos á moda do 
Minho, e os rapazes, decentemente 
preparados todos elles nos seus lin¬ 
dos pavilhões, realçavam pela for¬ 
ma com se apresentavam. 

O melhor da festa foi o não ter¬ 
mos a registar sequer uma desor¬ 
dem, correndo tudo bem. 


VILLA NOVA DE MONSAR- 
ROS, 3.—Ha um mez que a terrí¬ 
vel morte nos roubou o nosso que 
rido e sempre chorado amigo dr. 
Joaquim Lino Ferreira. 

Para commemorar esse triste 
acontecimento, mandaram alguns 
seus dedicados amigos celebrar ho¬ 
je nma missa por sua alma na 
egreja de Vilia Nova de Monsar- 
ros. 

Foi celebrante o dr. José Mar¬ 
tins, actual parocho d'aquella fre- 
guezia e amigo particular do fi¬ 
nado. 

Ao acto assistiram muitas pes¬ 
soas, entre as quaes vimos: Lino 
Martins, Antonio Esteves, Antonio 
Martins, José Esteves, Adelino Ro¬ 
drigues, José Rodrigues, Antonio 
Carvalho, Salvador Fernandes, An 
tonio Ferreira Dias, José Ferreira 
Dias, Abel da Costa e Silva, Joa 
quim Dias de Andrade, Albino de 
Andrade, José de Andrade, Manuel 
Duarte, Albino Duarte, Antonio! 


Fernandes. Antonio Eduardo da 
Silva, Joaquim Carvalho. Francis¬ 
co da Cruz, José Adelino, José R. 
Painçol, Joaquim R. Painçol, José 
de Campos, Daniel de Campos; 
Manuel de Campas, Augusto de 
Carvalho. Augusto Duarie, José Ri¬ 
beiro. Albino Carvalho, Manuel 
Ferreira Dias, César Henriques, 
Antonio Raposo, Manuel Esteves, 
José F. Pimenta, Daniel Painçol, 
Manuel Painçol, Antonio Rodri¬ 
gues, Antsnio R. da Silva, Domin¬ 
gos Moço, José Duarie, etc. 

—Falleceu hoje Manuel Sant*- 
Anna, cantoneiro das obras publi 
cos (Teste districto. Era bom em¬ 
pregado, cumpridor dos seus de¬ 
veres e considerado pelos superio¬ 
res. 


ADUBOS 

Por contracto com o sr. Fortu- 
nato Vaz. de Cantanhede (Camar- 
neira). està habilitado para vender 
adubos, do novo armazém de Pam- 
pilhosa do Botão, da importante ca¬ 
sa 0. Herold & C.*, de Lisboa, o sr. 
José Martins Catliarino. que muito 
o honram com as novas encommen- 
das dos seus estimados freguezes. 
assim como despacha d'esta esta¬ 
ção remessas para todo o paiz e 
estrangeiro. Dirigir pedidos a J. M. 
Catliarino. 


Aeeaeio Simões 

ALFAIATE 
MMALHADA 

0 primeiro em casimiras e unico 
em elegancia e perfeição d'obras 
por preços limitadíssimos. 


EXPEDIENTE M 

Toda a eorrespon- lll PTl 
ciência relativa d a cl - vi vJ 

ministraçào do «Bus- 
xíi co» deve ser endere¬ 
çada no sou adminis- I] 

trador, o sr. Grtiilliei*- JJ 

me Ferreira Baptista 
— Mea lhada. | 

iearia 

►airradense 

0 DA FEIRA 

MEALHADA 

A. S. FERREIRA JhlANDAO 

bem montado estabele- 
ide se encontram, por 
eços, os mais variados 
ros de mercearia. 

SIMÕES ALPAI4TE , 

EM LUSO o mais 

Tem iiiii % nriacli.««íiiio Morti- cimento OI 
<lo de Iniiilieiw*. pioprio* PH- mod j cos ’ Dr 
ra toila* a* cfttai/oo*. muuiLUb pr 

l>o%iclo a uui lialiil contra- ® nnos artlí 

ctar. Kimiule ao% M k iüs fresiu*- ■ ■ m 

•* e aiuii;»% um ai*aliaiiieitlo Jj| U 11 
im k |»r<*tieiiKÍiel nas «uh* eu- 1 ■ || H 
omu mentia». 

RMACIA 

Toma-se conta de toda a classe | 
de serviço 1 

PREÇOS MODICOS 

piMENTi 

Eugênio d Oliveira Couceiro A MAIS 

MEDICO 

Dá consultas às segundas 
e quintas-feiras na 

PAMPILHOSA 

COMPEETA 

E B,E M MONTADA 

DE 

Luso 

Pharmacia Abel Godinho 

Consultoria na MEALHADA ALFREDO 

DA COSTA SOARES 

LISO 

$ ptiru alugar 

1 OVEIS 
para excursões 

;OS EM CONTA 

Antonio Gomes & 
berra 

CARROS PARA ALUGARÁ™ 

(Uaixos preços) PRE( 

LUSO 




# 


m 

m 



Proximo ct estação da Pampilhosa 

—- @ - 



Lacerda, Figueiredo A C. a Lim. Ja 



Fabricantes de telha dos typos Losango, systema 3Iai^ellia. í!!Se<£Ti 

i*aii<?a, IWLai-j^ellia eoiiimiini. 

Excelsior (typo « Progresso j>) e de variados produetos cerâmicos 


Enviam tahella de preços a todas as pessoas 

tine a solicitarem 


PAMPILHOSA DO BOTÃO 
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O BUSSACO 



A agua 

DE 

LUSO 

Vende-se 

em 

garrafas e gai - 
rafões 

a domicilio 



QUARTO DE BANHO 


As aguas 

LUSO 

São 

as melhores 
aguas 
de 

mesa 

w 


Estacões 

J 

de 

caminho 

de ferro: 


Luso 

Pampiihosa 

Mealhada 



Em Luso 
ha 

magníficos 


HOTÉIS 


e 

casas para 
alugar 


PISCINA DE AGUA THERMAL 
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0 desmentido 
dos factos 

O líoiorno faz Heirõe»»: o p«* 
\orno uno *c «leiuitte. 

E* desde agora, o que se apura dos 
factos occorrenies. Nem já os do bloco 
predial ousam aflirmar que, tranzidosde 
medo, os ministros desertariam, logo 
que se proclamasse a sdnta alliança que, 
para ser completa, acaba de registar a 
entrada na parceria, do partido migue- 
Iista. Esta olha pôdre, assim, tem de 
tudo* desde o lunático depositário da 
bandeira de Ferreira do Alemtejo, até ao 
sr. José Luciano que um accordáo da 
Relaçáo acaba de relegar ao banco onde 
é de lei que se julguem os actos de ad¬ 
ministração com que afamou os últimos 
lustros da sua vida de Immaculado. Nem 
chega a comprehender-se porque os coí- 
Iigados se esqueceram de metter para 
dentro os tres autodiquidatarios que ahi 
andam affiançados para responder pelo 
decoro de quinhentos e pico de contos 
do Banco Hypothtcario. 

Este é o aspeclo pittoresco da colliga- 
çào predia! : é esta camaradagem do 
Barbas, com o Figueiredo, com os fra¬ 
des írascarios da Aldeia da Ponte e mais 
os «prediaes*- qne ajudaram á ruina de 
milhares de íamifias, o que serve para 
caracterisar o espirito do tempo. E’ 0 
Christo tíe parceria com os delapidado- 
res: vinte séculos de intransigência com 
a immoralidaJe, deram nisto, â ordem 
do sr. jrsè Luciano, com a approvação 
de alguns prelados e com a benção leiga 
do sr. Jaeintho Cândido. 

Se taes despauterios não derem em ter¬ 
ra com a fe, náo será a culpa dos dese¬ 
jos de taes mandões nem da estúpida 
cegueira de que parecem tomados aquel- 
fas a cuja solicitude está confiada a de- 
feza da Egreja portugueza. 

Seja como fôr o que os factos vão pro¬ 
vando é que as prophecias dos chefes e 
as predicas dos energúmenos que andam 
á solla pelas aldeias do norte são des¬ 
mentidas pela energica_decisão do go¬ 
verno que nittdn não deitou a 
rtiçir e está no inabalavel proposito de 
deixar que falle a urna no dia 28 do mez 
corrente. 

Já dizem os da «caldeirada predial* 
que a fuga é para depois e que o gover 
no não vencerá ou sahirá tão derreado da 
lucta que não terá força para r»sistir ao 
batuque do parlamento. 

Já aqui o dissemos: é nossa convicção 
que a urna será favoraveí ao governo, 
que, tudo faz prevôr, ficará com uma 
maioria de cerca de cincoenta votos. E’ 
de mais para os méritos combativos dos 
que vemos annunciados como futuros 
executores do governo. 

Mas com esses ou com menos, o qne 
seria incomprehensivel é que a vida do 
governo podesse depender das pésadas 
dos seus adversários, uma vez provado 
que numericamente são inferiores aos 
amigos e partidários da situação. Se des¬ 
contam isto, no calculo das suas previ¬ 
sões, quer-nos parecer qne, em pouco 
tempo, a desillusão os reduzirá a Lma 
lamentável impotência. 

Pelo que sabemos dos que privam com 
os ministros, assim como não desertou, 
antes das eleições, o governo irá para 
deante com muito* 011 com pou¬ 
cos. comtanto que sejam mais que os 
seus adversários. Em nenhum caso se 
soccorrerà de auxílios alheios para met¬ 
ter na ordem os que pretenderem estor¬ 
var a sua acção administrativa. 

Se a urna, como espera, lhe for favo- 
ral, «inciram 011 não queiram 
os prediaes*, as camaras funectonarão 
o tempo preciso para a discussão das leis 


instantes de que carece a nossa restau¬ 
ração moral e economica. 

E* esta formal decisão a que opporá a 
todas as manobras com que julguem .r 
laquear o governo, que se não contenham 
nos limites de uma discussão que para 
ser patriolica não precisa de ser turbu¬ 
lenta. Na hora em que todos o percebam, 
esmorecerá o ardor com que preludiam 
hoje a derrota que os espera. 

\ão mo o cot cru<* não dc- 
itistlc. mas, triumphante na urna, com 
muitos ou poucos, não recuará, ainda 
que a língua se desate n*uma torrente 
limpida de tropos ao sr. Cayola ou lhe 
appnreça cabelíudo e barbado como San- 
são o sr. Pinto da Motta. 

Eis o que é preciso que todos saibam: 
é o que convém que a imprensa officiosa 
diga, em todos os tons, a todas as ho¬ 
ras, para toda a parte, porque a explo¬ 
ração que nas provim ias se está fazen¬ 
do do hypothetico medo do governo, 
anima os tímidos e encoraja muito atre¬ 
vimento. 

A lucta actual tem uma significação 
que o mau destino d’este paiz já não 
permitte ilíudir. Combate-se o governo, 
como aííiado dos republicanos- por sua 
vez os republicanos apodam-n’o e com • 
batem-n'o como tolerante com os cle- 
ricaes. Na colligação entram pe c soas 
que a carolice impostora de um expfo- 
rador do beaterio indígena foi arrancar 
ao exilio voluntário de França para ar¬ 
regimentar em nome de Deus, contra um 
governo, cujos homem desconhecem e 
de cujas ideias não teem ligeira noção. 
Na parceria não faltam uns frades aue a 
lei l^m loíerndo, a que as auctoridades 
leem feito vista grossa, para os quaes 
tem havido indesculpável benevolencia, 
ainda quando, com os da Aldeia da 
Ponte, teem feito da nossa hospitalidade 
um coio de licenciosidades, uma escola 
de maus coslmnes. 

No Barro ha uma casa de jesuítas c ou¬ 
tra no Varatojo: ambas funccionani fóra 
da lei, sem a fiscalísação dó Estado que 
é por sua vez passa-cuípas e tolerante em 
excesso. Quem conhece a disciplina da 
Egreja, não póde ignorar que as carrei¬ 
ras em que andam estes pregadores obe¬ 
decem a uma ordem superior, a interes¬ 
ses que não prendem com os interesses 
do Eslado; são os prelúdios da lucta 
que se prepara e que apenas poderá es¬ 
morecer o malogro do movimento de 
Hespanha. Tudo isto são factos que o 
tempo tem de esclarecer: sáo indicações 
que não podem ficar despercebidas pas¬ 
sadas estas difficuídades momentâneas 
em que a liberdade p a rece ameaçada de 
ser afogada nos balandraus dos andado- 
res da colligação predial*. 

Seja como fôr, o que é essencial é que 
lriumphe o governo na urna, que lhe 
náo íalleça o suffragio. 0 tempo se en¬ 
carregará de tirar as peneiras dos olhos 
aos que descontam a sua queda nos cal¬ 
eiros das bemaventuranças que os espe¬ 
ram. 

Não! 'Nem agora, nem «lepois o 
iro \ orai»* «lesori.iní. E honrado com 
a confiança do paiz, saberá incutir aos 
outros o respeito que merece a sua fir¬ 
me inteqção de governar e administrar 

Se este simples, mas decidido proposi¬ 
to, chegar a todos os cantos do paiz, es¬ 
morecerá muito ardor que vive de espe¬ 
ranças que os factos se incumbirão de 
provar que são e.>hemeras. 

O governo não tem se não que confiar 
a sua vida á sentença da urna : julgamos 
que lhe será favoraveí: quando isso vier, 
não surprehenderá ninguém que queira 
viver e que viva. 

(Do * Imparcial ») 
- —♦ - 

Fez um lindo exame de 2.° grau 
recebendo uma «distineção* a me¬ 
nina Palmyra Saraiva. 

A seus paes e professora as nos¬ 
sos felicitações. 


NO BUSSACO 

Festa de caridade promovida por Sua 
Magestade El-Rei 

Por iniciativa de El-Rei, reall- 
sou se no Bussaco, na quinta-feira, 
em matinê e % um concerto no qual 
tomaram parte Madame Sarah 
Motta Marques, condessa de Vinhó, 
Rey CoIIaço, etc. 

Foi uma festa encantadora e ex¬ 
traordinariamente concorrida peias 
famílias que no Bussaco e em Luso 
se encontram veraneando. Um gru¬ 
po de meninas fez uma quête , que 
rendeu cerca de 5005000 réis, ten¬ 
do Sua Magestade contribuído com 
150X000 réis. 

A importância adquirida é des¬ 
tinada aos pobres da freguezia de 
Luso. 

Sua Magestade foi de uma ama¬ 
bilidade captivante para com todos 
e teve no final d’esta interessante 
festa uma carinhosa manifestação. 

Hoje realisa-se novo concerto, no 
Giemio de Luso, promovido pelo 
sr. Rey CoIUço, ao qual se dignará 
assistir Sua Magestade El-Rei. 


Eleições 

Ha de ser retumbante a victoria 
do governo, em todos os círculos, 
com alguma rara excepçíio. 

Apesar da colligação de todos os 
elementos reaccionarios e dos Pre- 
diaes pescadores de aguas turvas, 
o governo do sr. Teixeira de Sou¬ 
sa tem-se imposto á nação, inspi¬ 
rando a maior confiança. 

Nunca se fizeram eirições com 
tanta Uberdade e sem a menor vio¬ 
lência, como agora. Pois apezar 
disso o governo deve ter uma 
grande maioria, não devendo todos 
os colligados juntos trazer mais de 
35 a 40 deputados. 

A’ urna pelo governo! 

A caraara progressista da Mea- 
ltiada violando a lei 

MEALHADA. 10 —A camara, na 
sua sessão de hoje, deliberou dar 
immediata execução a uns traba¬ 
lhos n’um caminho nologar da Vac- 
cariça, sem estarem superiormente 
auctorisados, nem tão pouco no 
respectivo orçamento haver verba 
para taes serviços, os quaes esta¬ 
vam legalmente suspensos pela res¬ 
pectiva audortdade administrativa, 
—violando assim a lei e os direi¬ 
tos de cidadãos d’aquelle logar, 
cujo caminho interrupto dá logar a 
manifestos prejuízos dos servientes! 
A quem competir se pedem provi¬ 
dencias! 

Um pequeno numêro de nove re¬ 
clamantes d’aquelie logar, veiuhoje 
á camara fazer uma reclamação pa¬ 
ra a continuação d’aquelles traba¬ 
lhos illegaes, trazendo á frente o 


sr. dr. José Paulo Cancella, que, 
por mimica, visto não poder falar, 
se dirigiu ao vice presidente da 
camara, que não o comprehenden- 
do, atrapalhado, redigia a acta da 
sessão, com portuguez e correcção 
de sua lavra. 

Que o sr. dr. Paulo Cancella sou¬ 
besse do Credito Predial, não nos 
admtiava; mas que soubesse mi¬ 
mica, para nós é novo! Causa ad¬ 
miração a todos a camara agora 
resolver esta reclamação e não dar 
andamento a uma que ha tempo 
lhe foi apresentada, a quai era co¬ 
berta de muitas assignaturas e de 
lavradores importantes. d’aque!!e 
logar, pedindo lhe fossem garanti¬ 
dos os seus direitos de tempos im- 
memoraveis! Politiquice no caso! 

Comnienlarios 

ti "llairrada" 

Anciosamente esperavamos a ré¬ 
plica da BaPrada aos nossos com- 
mentartos. Antevíamos já a sua 
iracundia, mas nunca julgámos que 
ella se não curvasse respeitosamen¬ 
te perante a verdade de factos tão 
concludentes, como os apresentados 
nos nossos primeiros commentarios. 
Na miscellanea das «Coisas...» 
intercalla, aqui e ali, notas relati¬ 
vas a outros assumptos, quando 
podia e devia, em seguida, tratar 
da objectiva da nossa contenda. 
Não tinha folego para tanto, e por 
isso a desculpamos por caridade 
evangélica, assim como pela mes¬ 
ma virtude encobrimos a incapaci¬ 
dade da nossa presença. Não sômos 
«um grande...»* burro (é talvez 
isso o que a Bairrada quer dizer 
nas reticências), nem tâo pouco 
«um illustradisstmo talento», mas 
para o caso sujeito íemos solidas 
e seguras informações, e por isso 
não recearemos falar emquanto nos 
approuver eestamosseientesdeque 
não trilharemos «caminho falso» 
nem daremos quédas a «cada pas¬ 
so» em tudo o que temos dito e va¬ 
mos dizer. Creia também a Bairra¬ 
da que para coisa alguma precisa¬ 
mos das suas declarações, nem tão 
pouco de r nos confrontarmos com o 
seu «director». Temol-as mais se¬ 
guras e Iegaes. E tens tu, oh estulta 
Bairrada, ainda coragem de te vi¬ 
res queixar da tua falta de gram- 
matica e de dizeres que encobres 
essa falta com a verdade com que 
falas?! Pois crê que nem uma nem 
outra qualidade possues. E a res¬ 
peito de «independencia» temos 
conversado. Ou então quer a Bair¬ 
rada fazer «uns lorpas» dos seus 
leitores. A sua «independencia» es¬ 
tá engaiolada e bem segura em ca¬ 
sa do dr. Navega, não obstante 
faltar-lhe a receita dos Editos da 
comarca da Anadia, de que ella 
tanto precisava. Mas d’aquella vez 
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o «receipé» do doutor não teve o 
condão de produzir a cura. Feitas 
estas considerações, pedimos á 
Bainada para de futuro tratar do 
assumpto com mais ordem e me- 
thodo se d’isso é capaz. De contra¬ 
rio será melhor tratar d’outro offi 
cio, por exemplo: de fazer bombas, 
que é leve, e nós também deixare¬ 
mos de proseguir na lucta em virtu¬ 
de do aphorismo: «Cum brutibum 
non est luctandum». 

Vamos reproduzir textualmente 
a entrevista que tivemos com o nos¬ 
so amigo conselheiro Anacleto, que 
d'esta vez estava de muito boa ca¬ 
tadura: 

— «Viva, amigo conselheiio, co¬ 
mo vae esse corpinho? 

— «Bem. obrigado. 

— «Então hoje pode dizer-nos al¬ 
guma cousa ? 

—«A’cêrca de quê? 

— «Ora, nem ó amigo conselhei¬ 
ro sabe de quê! Então não sabe já 
pelos precedentes? 

_«Ah!... Ahi está você outra 
vez a contas com a Bair ada\ 

— «E’ verdade, mas agora o caso 
é mais sério do que o conse... 

— «Ora, ora, meu amigo, nSo se 
incommode. Então que diz a Bair- 
rada? 

— «Olhe, amigo conselheiro, diz 
nas «Coisas...»—«que a commis- 
«são se não tornou responsável 
«pelas offertas não cumpridas, e 
«como havia ella de as receber se 
«recusaram dar-lh’as?» 

— «Muito bem, meu amigo; en 
tão agora já a Bairrada confessa 
que nem todos deram o que tinham 
promettido? Vê, como elles se apa¬ 
nham? Ella sabia perfeitamente que 
nem todos deram as suas offertas, 
mas tinha aquelle grande prazer 
de dizer:—«O povo cumpriu o seu 
offerecimento. 

«Não sabe que ha creaturas que 
experimentam uma inilma satisfa¬ 
ção quando não dizem a verdade? 
Pode ser também d’este numero a 
Bairroda. E que mais? 

— Diz também que o tal seu 
(d’elle) visinho se não recusou a 
dar o donativo que tinha offereci- 
do e que até jà o poz ás ordens do 
prior para ser applicado no salão 

—«Se o poz ou não ás ordens 
do prior não tem isso para mim 
importância alguma; o que lhe pos¬ 
so garantir e provar é que elle ne¬ 
gou que tivesse ofíerecido coisa ai 
guma. Sendo instado e dizendo-se- 
lhe que da lista das offertas cons¬ 
tava que elle tinha ofíerecido 25000 
réis, disse que lhe parecia ter offe- 
recido 500 réis com a condição de 
o profess r vir n’um determinado 
praso de tempo e, como elle não 
viesse, nada devia. Diz mais algu¬ 
ma coisa a Bairroda ? 

— «Diz mais, amigo conselheiro, 
que as dadivas que são de summa 
importância devem figurar em actas 
ou folhas e que alguns offerentes 
são dignos de louvor. 

— «Sim, senhor, alguns são di¬ 
gnos de louvor. Puis na acta da 
sessão ordinaria de 21 de outubro 
do anno da graça de 1905 lã estão 
exarados votos de luuvor ao falle- 
cido dr. Constantino B telho de 
Lacerda Lobo pelas suas oífertas, 
ao leverendo José Augusto Cervti- 
ra Botelho pelas suas dadivas (me¬ 
nos o quadro preto que, tendo-o 
ofíerecido, não o deu) á commissão 
angariadora dos donativos e ao 
povo em geral da freguezia da Vac- 
cariça. Por isso ninguém se pude 
queixar pela falta de votos de lou¬ 
vor. Então íindcu já o seu interro- 
gatori.? 

— - Ainda não, conselheiro. ain- 
pa tenho bastante que perguntar. 


Diz ainda a Bairroda, «que as da¬ 
divas dos vogaes nunca entraram 
na verba da commissão», 

— «Não sabemos se a commis¬ 
são tinha ou não essa quantia men¬ 
cionada na sua verba, mas o que 
lhe posso affirmaT é que os dona 
tivcs dos vogaes da junta entra¬ 
ram na verba dos 825000 réis pa¬ 
ra a receita do orçamento supple- 
mentar e que esses donativos en¬ 
traram na thescuraria da junta, 
tendo não só o orçamento, mas 
também as contas a publicidade 
legal e sem reclamação. 

—«Diz também, conselheiro,«que 
só mencionaram o nome do paro¬ 
dio Antunes Breda e não o dos 
vogaes.» 

— «Os nomes dos vogaes lá es 
tão mencionados com as suas as- 
signaturas no fim de cada acta. 

— «Chegí até a dizer que o meu 
amigo conselheiro errou nos cálcu¬ 
los que fez. pois diz que os dona¬ 
tivos da junta são de 15S000 réis 
e os offerecidos á commissão não 
chegam a 355000 réis e pergunta 
em que papel viu esses cálculos e 
que và eu à presença do «director» 
que elle me apresentará as folhas 
das offertas. Depois que não fuja 
a attestar o que vim publicar, que 
assim o exige a minha honra e 
que as dadivas geraes subiram a 
mais de 625000 réis. 

— «Olhe, meu amigo, para lhe 
provar (á Bainada) que os seus 
cálculos não teem valor algum le 
gal, publique na integra o «memo- 
ranúum» e a receita do orçamento 
supplementar e depois comov. nao 
é -burro» como a Bairrada quera 
dizer nas reticências, tire todas as 
conclusões lógicas que d'esses do- 
cumenios se possam deduzir. 

— «Veja, conselheiro, até me che¬ 
gou a qualificar de trapalhã ! 

— «Veja também, meu amigo, se 
chega n conclusão de que esse ap- 
pellido tão feio lhe cabe a ella 
[Bair-ada) e não na sua cabeça, 
pois é uma bella carapuça. 

— «Permitta-me, conselheiro, que 
lhe diga mais uma c isa e será a 
ultima: Diz a Bairrada, áfém de 
muitas coisas, «que os donativos 
«do povo eram destinados ao sa- 
«lão e não á tesidencia». 

-«Sabe o meu amigo a respos 
ta que isso merecia? Que casa de 
escola se podia fazer com 9:-000 
réis, alguns pinheiros e dias de ser¬ 
viço?... Agora é o conselheiro 
Anacleto que lhe vae fazer uma 
pergunta: Que disse iá a sua ami¬ 
ga Bairrada a respeito do dinheiro 
do Pégo, do quadro preto e des¬ 
ses «magnânimos» bemfeitores que 
prometteram concorrer com o seu 
gordo» obulo para o salão esco¬ 
lar? 

-«Olhe, amigo conselheiro, ca¬ 
lou-se. Pois fez muito bem, e ago¬ 
ra também eu me calo. Adeus. Mui¬ 
to obrigado, conselheiro, pelas suas 
informações.» 

Viemos por ahi acima inuilo sa¬ 
tisfeitos, sobretudo com a ideia do 
nosso amigo conselheiro, da publi¬ 
cação do «memorandum». Fomos a 
casa do secretario da Junia pedir- 
lhe se nos deixava copiar esse d 
cumeiito. não loi sem custo que o 
conseguimos. Ahi vae elle ser ex¬ 
posto á luz da publicidade. Resa 
assim: 

«Na freguezia da Vaccariça não 
existe casa pertencente á Junta de 
Parochia capaz de servir para resi 
dencia do parodio. A casa que 
actualmente serve de residência é 
alugada e fica um pouco distante 
da egreja matriz. Possue a Junta 
umas casas velhas com quintal 
adjacente, proximo á egreja. Este 


local é, pois, muita .proprio para 
ahi se poder fazer uma residência. 
AMém d’isso, estas casas, que tal 
como estão, de pouca ou nenhuma 
utilidade servem; comtudo, teem de 
aproveitável algumas paredes, al¬ 
gum madeiramento e alguma telha. 
A Junta e uma grande parte dos oa- 
rochianos, desejando também pos¬ 
suir uma casa que possa também 
servir para uma aula de instrucção 
primaria e na localidade não haver 
construcção para esse fim. Sendo 
por isso de uma grande conveniên¬ 
cia uma construcção para o fim 
acima mencionado, pediu a Junta 
para se fazer este projecto. Duque 
esie consta, facilmente se vê dos 
desenhos juntos: seis divisões (tres 
no rez-da chão e tçe no primeiro 
andar) e uma em que se acha a es¬ 
cada, destinada á residência do pa¬ 
rodio; duas, uma sala grandee ou 
tra pequena, contígua, destinada á 
escola. Estas duas ultimas casas 
podem tornar se perfeitamente in 
dependentes do resto da construc¬ 
ção; mas, se n’um futuro mais ou 
menos proximo se quizerem desti 
nar também as parodio, lá estão já 
indicadas no projecto as portas de 
communicação, 

Não se podendo sobrecarregar a 
junta, que poucos recursos possue, 
assim como os parochianos que 
generosamente se offereceram para 
auxiliar esta obra, procurou-se sêr 
o mais economico possível n‘este 
projecto. Exdue se por completo 
cantarias, empregando apenas tijo¬ 
los nas vergas. Não se projectou 
cosinha, pois ha uma antiga que, 
com pequenos reparos, que 


Transporte.. 2545340 
700 dias de trabalhador. 1685000 
Pintura. 405000 


Donativos em dinheiro.. 
Arredondando alguns 
dias de carpinteiro e 
serrador . 


825000 


vaJe a pena mencionar, DÓde ser¬ 
vir. Tem communicação com a no¬ 
va construcção pela parte do lado 
nascente, mais proximo do angulo 
norte-nascente. Emfim, uma cons¬ 
trucção modesta que se entende 
ser sufficiente para o fim a que é 
destinada e póde ser feita com ope¬ 
rários da localidade. Importa o or¬ 
çamento em nove centos e setenta 
mil réis. N’este orçamento, a não 
sêr uma parte das paredes antigas 
e alguma telha, não vão menciona¬ 
dos os donativos. E’ tudo calcula¬ 
do como se a Junta tudo tivesse de 
pagar. 

Não é facii calcular os offereci- 
mentos, por isso não se menciona¬ 
ram no i rçamento, reservando se 
fazer aqui uma estimativa dos di 
tos. No orçamento os materiaes se 
pararam-se da mão de obra, para 
melhor se poder fazer o calculo 
approximado dos donativos. Com 
respeito á madeira, a Junta nada 
dispende, pois que se pôde apro¬ 
veitar parte da antiga casa e ha 
proprietários que offerecem pinhei¬ 
ros sufíicientes para o complemen¬ 
to da obra. Em transporte também 
nada se dispende, o que dá um 
abaixamento bastante sensível no 
preço dos materiaes, que no orça¬ 
mento são calculados postos na 
obra. O valôr d estes transportes e 
da madeira deve approximar-se de 
2005000 réis. 

Com respeito á mão d'obra, ha 
offerecidos 120 dias de pedreiro, 
que a 450 réis dá 545000 réis; todo 
o pessoal ofíerecido, digo trabalha¬ 
dor (dias offerecidos e braçal), qce 
no orçamento figura com 168>000 
réis; em dinheiro •‘LMIOO rêis. A 
pintura póde também fazer-se des¬ 
de já completa, dando-se apenas 
utna mão de preparo, o que póde 
reduzir etn 405000 réis. Resumindo: 

Madeiras. 1405340 

Transporte . 60SOOO 

120 dias de pedreiro . . . 545000 

Somrna.. 234-'340 


55660 
5505000 

Estes 5505000 réis de donativos, 
juntos a 4005000 réis que a Junta 
por si póde dispôr, dá 9505000 
réis. Restam apenas 205000 réis 
para completar o orçamento, quan¬ 
tia relativamente ins gniíicante e 
que a Junta, com a sua bôa vonta¬ 
de, facilmente arranjará ainda dos 
seus parochianos, ou mesmo com 
uma bôa administração o poderá 
poupar na obra. 

Lembra-se também que, dadas 
as condições especiaes em que de¬ 
ve ser feita esta construcção (uma 
grande parte em donativos), se jul¬ 
ga indispensável ser a administra¬ 
ção da obra feita pela própria Jun¬ 
ta, tendo esta, de mais a mais, pes¬ 
soa edonea que se oíferece gratui¬ 
tamente para a dirigir e fiscalisar. 
—Vaccariça, 2 de fevereiro de 1907. 
José Toscano, engenheiro civil.» 

O orçamento supplementar, que 
foi organisado especialmente para 
a tesidencia, na designação da re¬ 
ceita diz : 

«Receita--Capitulo I 
Saldo do orçamento ordinário, réis 
785121. 

Artigo l.°— Producto de cobrança 
de capitaes mutuados, 3595000. 
Art. 2.° — N.° 1, producto de dona- 

i __ tivos em dinheiro, 825000; 

não^. 0 2, Idem em pinheiros, J40S340; 


N. 3, ldem de 100 dias de pedrei¬ 
ro, 505000; 

N.° 4. Idem de serviço com carro, 
805000; 

N.° 5, Idem, idem, com enxada, 

9 ,* 000 ; 

N.° 6, idem de areia, 215500; 

N.° 7, Idem de 50 metros cúbicos 
de pedra, 25000. 

Artigo 3.° — Serviço braçal e de 
bois e carro obrigatorio, 2155500 
réis . 

D estes documentos tiram-se as 
conclusões seguintes : 

1.» Que a Junta de Parochia, não 
possuindo casa para a residência 
do parodio, teve em vista a cons¬ 
trucção da resideucia parochial; 2. 4 
que as salas destinadas á escofa, 
não teem, como taes, caracter de 
permanência; 3.° que a Junta de 
Parochia póde destinar, quando lhe 
appronver, essas salas para uso do 
parodio; 4. a que havia quem ofíe- 
recresse madeira para toda a obra; 
5.- 1 que estes donativos sommavam 
a quantia de 1405340 réis; 6. 3 que 
os donativos de 700 dias de traba¬ 
lhadores não eram offerecidos, mas 
sim de serviço braçal obrigatorio ; 
7." que os donativos offerecidos em 
dinheiro sommavam a quantia de 
825000 réis; e 8.“, finalmente, que 
o chronista das Coisas... é o ca- 
pitão-mõr da «trapalhice» e por 
consequência um máximo «trapa¬ 
lhão». 

Os pinheiros dados á junta fo¬ 
ram, não 18 como diz a Bairrada, 
mas uns 25, dando-se a estes o va¬ 
lor, em media, de 25000 réis temos 
505000 reis, os 14 metros quadra¬ 
dos de soalho, dados pelo sr. pa¬ 
dre Botelho (23 taboas) poderiam 
valer 45200 e os pinheiros dos an¬ 
daimes—45000 réis—sommando— 
temos—585200 réis. Ha portanto 
um «déficit» de donativos em ma¬ 
deira de 825140 réis, quantia esta 
que a junta de parochia já deve 
ter gasto, se não mais, em madei¬ 
ras para a obra. Os donativos em 
dinheiro eram de 825000 réis, in- 
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cluindo n f essa qu2ntia os 20$000 
réis que a sr.* * viscondessa do Val- 
doeiro dava pelas paredes e terre¬ 
nos ofíerecida á junta pelo fallecL 
do benemerlto dr. Constantino Bo¬ 
telho de Lacerda Lobo de quem a 
junta conseguiu auctorisação para 
vender. Ficavam, portanto, esses 
donativos reduzidos a 62$000 réis 
e d essa quantia recebeu a 24S000 
réis, como já disse nos primeiros 
commentarios, sendo dos vogaes e 
prior Breda 15S000 e do povo réis 
9$000. Julgamos ter sufficientemen- 
te provado a these que nos propo- 
zertios n’estes commentarios que a 
Bairrada provocou, dizendo com 
insistência que o «povo cumpriu o 
seu ofíerecimento». Não damos ain¬ 
da por finda a nossa contenda, ire¬ 
mos sempre combatendo a Bairra - 
da % dirigindo o ataque para os pon¬ 
tos vulneráveis, não por prazer de 
combater o inimigo, mas por dever 
de dizer a verdade. Foi sempre es¬ 
te o fim de 

Mais um filho da Vaccariça. 


EXAMES 

São deveras lisongeiros os resul¬ 
tados obtidos pelos alumnos das 
escolas officiaes do concelho d? 
Meaihada, nos exames de l.° e 2.° 
grau, sendo dignos de elogio os 
distinctos professores, sr. a D. Geor- 
gina de Moura Bastos e o sr. dr. 
]oáo Correia de Almeida, pela ma¬ 
neira brilhante como prepararam os 
seus alumnos, que fôram os se¬ 
guintes : 

Professora D. Georgina Bastos: 

l.° grau, sexo feminino—Felis- 
mina Alves, Guilhermina Simões 
Coudel, Luzia Ferreira Mamede, 
Magdaiena Correia Ruivo o Maria 
da Conceição Ferreira dos Santos, 
optimos. 


2.° grau, sexo feminino—-Zuimi- 
ra de Jesus Bred?, distincta. 

Professor dr. João C. d^irreida: 
l.° grau, sexo masculino—Cons¬ 
tantino Rodrigues da Costa, Faus- 
tino de Mattos, João Gonçalves e 
Joaquim Ferreira Verga, optimos. 


Effectuaram*se na escola official 
de instrucção primaria do sexo fe 
mlnino da Meaihada os exames de 
l.° grau, sendo approvadas c^m a 
classificação de «optimo» as meni¬ 
nas Adelia dos Santos, Ermelinda 
Mega, Leontina Ferreira Baptista e 
Maria Ribeiro. 


A NOSSA CARTEIRA 


Vimos na Meaihada os nossos 
amigos srs : 

Jayme Andrade Villares,Joaquim 
Pereira Machado, Alberto Ferreira 
da Cunha, dr. Lucio Abranches, 
Manuel Luiz Baptista dos Santos, 
dr. Julio Armando, Feliciano Ro¬ 
cha, Bernardo de Oliveira, Alfredo 
Salles, Victorino Bastos, José Mar¬ 
tins Catharino, José Antonio Pi 
menta, dr. João Correia de Almei¬ 
da, Joaquim de Mello, José Soares 
Couceiro e Manuel Antonio Ba¬ 
ptista. 

* 

Para Lourdes (França), em pere¬ 
grinação, partiram, no dia 9 do 
corrente, as sr. 35 D. Maria Lebre de 
Sousa e Vasconceiios, irmã do nos¬ 
so amigo sr. dr. Francisco Lebre e 
Vasconceiios, e D. Justina d*As- 
sumpção Baptista, esposa do nosso 
amigo administrador do Bussaco. 
* 

Fez exame do 2.° grau o interes¬ 
sante menino Manuelzinho, filho do 
nosso amigo sr. Fructuoso Rodri 
gues Brêda, digno recebedor do 


Inosso concelho, obtenáo boa clas¬ 
sificação. Aos paes do examinando 
e a sua illustre familia o nosso sin¬ 
cero cartão de felicitações. 

-- 

Toda n, correspon¬ 
dência relativa a ncl- 
ministi‘aí;ao cio «Bus- 
saco» deve ser endere¬ 
çada no sen adminis¬ 
trador, o Groilliei-- 

ine FeiTeira Baptista 

SIMÕES ALFAIATE 

EM LUSO 

Tom um vtii*iia<li*«imo Korti- 
<1<i do lanifício*. proprio* pa¬ 
ru toda* as estacões. 

Y>c\id<ft ai um laniiil contra- 
mestre <|isc conseguiu raiMrn- 
ctar, uaraiilo aos moiim fresne- 
y.on o amidos nau ncnlmincnto 
iiToprolieiiMiiot nas suas e n - 
eom mriMliiM. 

Toma-se conta de toda a classe 
de serviço 

~ PREÇOS MODICOS 

Eugênio d’Oliveira Couceiro 

MEDIÇO 

Dà consultas ás segundas 
e quintas-feiras na 

PAMPILHOSA 

Pharmacia Abel Godinho 

Consultorio na MEALHADA 

Antonio Gomes 
Serra 

CARROS PARA ALUGAR 

(lliiiios preços) 

LUSO 


Mercearia 

Bairradense 

LARGO DA FEIRA 

MEALHADA 

0 propriclario A. S. FERREIRA RRAMUO 

O mais bem montado estabele¬ 
cimento, onde se encontram, por 
modicos preços, os mais variados 
e finos artigos de mercearia. 


HARMACIA 


p iWENTA 

A MAIS ÇOMPL.EÇA 

(E DEM 'MONTADA 


DE 

Luso: 


ALFREDO DA COSTA SOARES 

LISO 

Carros para alugar 

A UTOMO VEIS 

para excursões 

PREÇOS EM CONTA 
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EKMOR 


Proximo á estação da Pampilhosa 


Lacerda, Figueiredo & C. a Liin. 


da 


Fabricantes de telha dos typos Losango, systema jVCaesíellt», Í5 

rança. Marselha eoinmnm, 
Exeelsior (typo « Progresso») e de variados produetos cerâmicos 


>e«i'u- 


Em iam tabella de preços a todas as pessoas 

oue a solicilarein 

PAMPILHOSA DO BOTÃO 
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ABERTO 

Demaioanovembro - 


LUSO 

ABERTO 

Demaioanovembro 


A agua 


DE 


LUSO 

Vende-se 

em 

garrafas e gar¬ 
rafões 
a domicilio 


Estacões 

j 

de 

caminho 

de ferro: 


Luso 



ESTABELECIMENTOS BALNEARES 



As aguas 


DE 


QUARTO DE BANHO 



LUSO 

São 

as melhores 
aguas 
de 

mesa 


Em Luso 
ha 

magníficos 

HOTÉIS 

e 

casas para 
alugar 


PISCINA DE AGUA THER.MAL- 
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Emygdio 


Navarro 


0 quinto anniversario da 
sua morte 

Fez no dia 16 cinco annos que 
Emygdio Navarro se desprendeu 
d’esta vida, libertando-se do sofíri- 
mento atroz que o consumia e dei¬ 
xando a sua familia e os seus 
amigos na mais pungente conster¬ 
nação. Assim se apagou para 
sempre esse portentoso cerebro 
que illuminou o jornalismo com 
a sua incomparável penna, e o 
luctador infatigável que de hom- 
bros largos e possantes manteve 
sósinho as mais arduas ebeneficas 
campanhas em defeza dos maiores 
interesses do paiz, estadista de en¬ 
vergadura demasiadamente grande 
para os apertados horisontes da 
nossa vida política, e que deixou 
uma obra, que apesar de retalhada 
ou amesquinhada por vulgaridades 
conhecidas, marcou no fomento do 
paiz uma era de renascimento e 
prosperidade. 

Um homem d’esta estatura mo¬ 
ral e intellectual nunca esquece, e 
poderão os annos amortecer as sau¬ 
dades cTaquelles que elle acariciou 
com a sua amisade, mas na histo¬ 
ria poitugueza Emygdto Navarro 
será cada vez mais lembrado e 
mais sentida se tornará dia a dia a 
sua falta. 

Se elle fosse vivo na actualldade 
como seria benefica a sua podero¬ 
sa intellectualidade para arrostar 
contra essa onda de insensatez, 
contra essa perigosa reacção anar- 
chica que cégamente se lançou na 
campanha mais immoral e anti-pa¬ 
triótica, apenas guiada pelo odio 
estúpido, por ambições desenfrea¬ 
das e pelos mais torpes e mesqui¬ 
nhos fins políticos. 

Emygdio Navarro previu lumino¬ 
samente esta dêbacle moral que o 
paiz atravessa em face dos risos 
ironicos de uns ou da estúpida men¬ 
talidade da maior parte. 

A sua fulgurante penna era o fa¬ 
cho luminoso que levava as multi¬ 
dões atraz da sua opinião sempre 
vidente, sempre dominadora. 

Por isso cada vez mais sentida ha 
de ser a sua falta, que deixou na 
vida da política portuguezaa maior 
e impreenchivel lacuna. Todos o 
reconhecem; é ver a maneira como 
n’aquelle triste dia 16 a imprensa, 
sem distinCção de cores, a elle se 
refere nos artigos que a seguir 
transcrevemos. 

Do Dia: 

«Passa hoje o anniversario de 


um morto illustre e querido, de um 
homem que, para ser digno da tri 
logia de que fez parte, foi grande 
jornalista, jurisconsulto consumma- 
do e estadista de possante enver¬ 
gadura e vôo arrojadíssimo. Tinha, 
pois, de direito, logar no alto pe¬ 
destal que, por unanime e publico 
consenso, occupavam Marianno e 
Antonio Ennes, vultos extraordina- 


elevação da fôrma litteraria e a 
profundeza do conceito critico. 

Se, porém, é certo que taes ho¬ 
mens, quando revertidos ao pó, fa¬ 
zem falta, nem por isso é verda¬ 
deira a affirmação de que depressa 
esquecem os mortos, se em nosso 
peito, ou na memória reconhecida 
de um povo, fica uma recordação 
grata, saudosa, a alma gentU que 






rios no maior de qualquer outro 
paiz, porém só amesquinhados pe¬ 
la pequenez do território em que 
nasceram. 

Luctador formidável, alma viril 
e generosa, coração aberto aos mais 
nobres affeetos, não se apagará 
nunca da memória dos amigos e 
contemporâneos seus, o másculo 
perfil de Emvgdio Navarro, cuja fi 
dalguia de caracter orçava pela 
descommunal grandeza da sua es¬ 
tatura intellectual e política, posta 
em evidente e brilhante relevo pe¬ 
la elegancia da própria penna, quan¬ 
do tracejava esses primores que 
lhe deram renome no jornalismo, e 
nos quaes seria difficil distinguir a 


de nós se afaetou eternamente, por¬ 
que os factos que impressionam as 
fibras da sensibilidade affectiva, co¬ 
mo aquelles que se gravam nas 
cellulas do espirito extasiado pela 
admiração do talento, criam raizes 
que se embebem tão fundo na al 
ma humana, que nem as evoluções 
sociaes nem o revolver do tempo 
conseguem destruir ou abalar. 

E Emygdio Navarro, no seu lu¬ 
minoso transcurso pela orbita so¬ 
cial em que se evidenciou por ma 
neira tão notável, pertence a esta 
ordem de factos». 

Do Século: 

«Os mortos esquecem depressa, 


diz um velho rifão francez. Entre¬ 
tanto, quando um morto se chamou 
Emygdio Navarro, a sua memória 
sagrada jamais se apaga do cora¬ 
ção dos que muito o estimaram e 
que, na communhão espiritual da 
sua opu!entiss ? ma intelligencia, en¬ 
contraram durante largos annos o 
mais grato prazer que na terra é 
dado fruir. Navarro foi o maior 
jornalista do seu tempo. Mas foi 
também uma alma nobilíssima e 
generosíssima. E assim, se os seus 
artigos jamais esquecerão, as suas 
admiráveis qualidades affecbvas 
tornai o-hão para sempre lembrado 
a quantos viveram junto d’elle ou 
alguma vez puderam banhar-se na 
luz claríssima da sua bondade, pelo 
menos tão grande como o seu ta¬ 
lento». 

Do Diário da Tarde : 

«Passou hontem o quinto anni¬ 
versario da morte de Emygdio Na¬ 
varro, que foi o mais alto repre¬ 
sentante do jornalismo portuguez 
contemporâneo e um dos nossos es¬ 
tadistas mais brilhantes e de mais 
talento. O nome glorioso d’este ho¬ 
mem não foi esquecido nem o será 
tão cedo. Elle anda ligado á histo¬ 
ria moderna de Portugal, porque 
exerceu na vida política uma acção 
preponderante. Tambema imprensa 
não póde esquecer o jornalista 
admlravel, de réplica prompta Iro¬ 
nia sagaz e espirito flexível, que 
foi o mais rijo combatente e mais 
í.udaz e temivel polemista da actua- 
lidade. 

Emygdio Navarro previu lumi¬ 
nosamente a crise política d’esie$ 
dias. Fez mais:—prophetisou-a em 
artigos que são verdadeiras pagi¬ 
nas históricas e philosophlcas. Co¬ 
nhecendo subtilmente os homens 
e conhecendo também as circums- 
tancias do paiz, teve n’um momen¬ 
to transcendente da sua vida de 
luctador a consciência nitida dos 
acontecimentos que iam desenrolar- 
se. E não se enganou. A praphe 
cia reallsou se. 

Dos grandes portuguezes doeste 
nosso tempo—grandes pela intelli¬ 
gencia, pela lucidez cerebral, pelo 
coração—Emygdio Navarro foi, de 
certo, um dos primeiros. Os que de¬ 
pois d’elle ficaram, lembram-nos— 
gallinhas n’uma capoeira!» 

Do Imparcial : 

As Novidades acordam no meu 
coração a lembrança radiosa do 
tempo que eu passei, n’esta ingrata 
vida de jornaes, sob a direcção de 
Emygdio Navarro. Parece-me ainda 
estar a vêi-o, forte, atarracado, san¬ 
guíneo, entrar pela redacção den¬ 
tro, de chapéu para a nuca, um lar¬ 
go sorriso a illumlnar-lhe a physio- 
nomia accentuadamente transmon¬ 
tana. Vinha a todos os bancos, 
cumprimentar-nos; inquiria do que 
nós fazíamos, interessando-se pela 
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gazeta,—não como um político que 
só considera no jornal, como unica 
prosa que se lê, o artigo de fundo, 
mas como um jornalista de raça, 
qne se creou dentro do jornal, para 
o jornal viveu sempre a fazer o seu 
jornal morreu. A sua passagem pelo 
poder, como ministro das obras 
publicas, representou, é certo, uma 
das mais gloriosas étapes da sua 
infatigável existência; mas foi uma 
aventura de político, porque o seu 
logar, a cathedra inconfundível e já 
mais egualada, onde elle dominava 
como um Imperador absoluto, fo¬ 
ram as Novidades,—o jornai . 

Nunca eu vi, — nem verei nunca 
mais—espirito mais brilhante e mais 
intensivamente communicativo. 

Dir-se-ia que a sua presença era 
uma suggestão. Atravez das pare¬ 
des que nos separavam do seu con¬ 
fortável gabinete de trabalho, os 
lampejos do seu talento estilhavam- 
se e queriam vir cair, em cima das 
nossas mesas, passando atravez 
dos nossos cerebros e reflectindo* 
se em tudo o que escrevíamos. O 
jornal, assim, fazia-se quasi sem 
esforço, com galhardia, com vonta¬ 
de, sem desânimos nem hesitações. 

Navarro escrevia em filas cerra¬ 
das, na sua lettra miudinha e for¬ 
te, linguados de papel que passa¬ 
vam á banca do secretario da re¬ 
dacção e iam, d’ali, alimentar a vo¬ 
racidade insaciável da typographia. 
Escrevia o fundo , escrevia os casos 
com um humorismo cáustico, que 
ás vezes se transformava em azor- 
rague contundente; e, se preciso 
era, ou se o assumpto apresentava 
para elle algum interesse, tocava 
n*outras teclas, sempre com vivaci¬ 
dade moça e fresca, sempre irre¬ 
quieto e turbulento, frondeur impe¬ 
nitente tocado pela aza flammejan 
te do genio. 

Entravam no seu gabinete os po¬ 
líticos em evidencia, os litteratose 
os artistas; e logo se armava ali, 
n’aquelle salão que ficou celebre, 
um cenáculo animado que discutia 
todos os assumptos, desde os mais 
intrincados até aos mais frivolos, 
com um calor e um ruido que não 
perturbavam, de nenhum modo o 
andamento do jornal, porque Na¬ 
varro escrevia o seu artigo, entre 
uma setta enveneada de ironia e 
uma gargalhada de commentario a 
um dito mais picante. 

Ao fim da tarde tinha produzido* 
sem cançasso apparente, mais de 
metade da gazeta, o que fazia di¬ 
zer, não sem uma certa razão, e 
uma certa inatacavel lógica, ao seu 
compadre e amigo Casimiro Es 
teves Mendes, ao tempo adminis* 
trador das Novidades: 

—Vocês podem-se ir todos em¬ 
bora. Não fazem falta. Só com o 
Navarro eu tenho a certeza de ven¬ 
der o mesmo numero de exempla¬ 
res, porque as Novidades , se se 
vendem, é pelo que elle escreve. 

Assim era. Mas se as nossas 
pennas não correspondiam inteira- 
mente ao brilho da sua penna de 
pontífice, eram, no emtanto, empu¬ 
nhadas com o amor e o denodo 
com que os soldados obscuros em¬ 
punham as suas armas, com os 
olhos fitos n? espada invencível do 
chefe e na bandeira flamulante 
que tem para elles o alto significa¬ 
do de uma nova familia espiritual. 
As Novidades eram o nosso estan¬ 
darte; e como a mão de quem o 
erguia era de ferro e rutilava ao 
mesmo tempo, como o sol, nos 
iamos, de olhos fechados, cegos de 
tanta luz, certos de que caminha¬ 
vamos para a victorla.—J. S. 


A missa na egreja dos 

Martynes, em Lisboa 

Pelas 11 horas da manhã do dia 
16, realisou-se na egreja dos Mar- 
tyres, em Lisboa, a missa mandada 
celebrar pela redacção das Novida - 
d*s t em suffragio da alma de Emy- 
gdio Navarro, o grande e saudoso 
jornalista, que foi o seu primeiro 
director. 

A’ cerimonia assistiram, entre 
outras Dessoas, os srs. conselheiro 
Josê da Motta Prego, marquez de 
Avila e de Bolama, conselheiro 
Custodio Borja, dr. Matheus de 
Sampaio, José Batalha de Freitas, 
capitão Correia dos Santos, capitão 
Astolfo da Cos»a, Accacio Abilio 
de Sá, Carlos de Freitas Jacome, 
Xavier Lobato, etc. 

A familia de Emygdio Navarro 
estava representada pelos nossos 
queridos amigas os sr. Ernesto Na¬ 
varro e dr. Henrique de Vascon- 
cellos, 

A redacção, a administração e 
as diversas officinas das Nov:dades 
fizéram-se representar por quasi to¬ 
dos os seus membros. 

Foi celebrante o reverendo cone- 
go Miguel Augusto Ferreira, dignie- 
simo prior da freguezia dos Marty- 
res, que d esse modo quiz associar- 
se á commemoração de saudade do 
dia de hoje. 


Os nossos queridos amigos srs. 
conselheiros Teixeira de Suusa e 
Manuel Fratel, presidente do con¬ 
selho e ministro da justiça, íiveram 
a amabilidade de communicar ao 
director das Novidades que não 
podiam assistir á cerimonia por 
motivo de conferencias aprasadas, 
para as onze horas da manhã do 
dia da missa, sobre assumptos de 
serviço publico. Da mesma gentlle- 
sa usaram, allegando, também, jus¬ 
tificados impedimentos, o sr. con¬ 
selheiro Josê de Alpoim, amigo dos 
mais queridos de Emygdio Navar 
ro, que está retido em casa com um 
ataque de gota; o sr. Magalhães 
Ramalho, illustre governador civil 
de Lisboa, e o sr. Moreira de Al¬ 
meida, illustre director do D/a. 

Em Luso 

O dia do anniversario da morte 
de Emygdio Navarro foi de luto 
para esta povoação, que tanto deve 
ao grande estadista, seu devotado 
amigo e protector. 

Na egreja parochia! fôram cele¬ 
bradas, de manhã, diversas missas 
de suffragio pela alma do chorado 
director das novidades , sendo to¬ 
das concorridissimas, assistindo da 
familia as sr. 35 D. Ernestina Navar¬ 
ro, D. Thereza cie Vasconcellos Na¬ 
varro, D. Alice Navarro, baronesa 
do Resgate e D.JuIia Navarro, viu¬ 
va, nora, filha e irmãs do saudoso 
jornalista. 

As pessoas mais importantes da 
localidade concorreram á egreja 
para prestar homenagem á memó¬ 
ria querida de Emygdio Navarro. 



Governador civil de Aveiro 


O nosso amigo sr. dr. Vaz Fer¬ 
reira, julgando insolúveis algumas 
difficuldades que tinha creado na 
politlca do districto de Aveiro, de¬ 
vidas a circumstancias especiaes, 
teve a hombridade de pedir a sua 
exoneração d’aque!le alto cargo, 
onde tantas sympathias havia capta¬ 
do entre os seus correligionários. 

Para o substituir, foi nomeado o 
nosso illustre amigo sr. dr. Alfredo 
Monteiro de Carvalho, juiz do Sei- 
xal, que no districto de Aveiro d s- 


põe de grande influencia e presti¬ 
gio, devido não só ao seu talento 
como á sua conhecida e provada 
incompatibilidade política com os 
progressistas. 

A este nosso presado amigo, 
com as felicitações, aqui lhe paten¬ 
teamos o nosso incondicional e de¬ 
dicado apoio na política do distri¬ 
cto e em especial no do concelho 
da Mealhada e Anadla. 


Correspondências 


PEDRULHA, 9.—Correu bastan¬ 
te animada a festa d’aqui, tanto no 
domingo como na segunda feira. 
Vimos aqui n’essa occasião os srs. 
dr. Lebre, dr. Eugênio Couceiro, 
Joaquim Thomaz da Cruz, Antonh 
Couceiro, Carlos Couceiro, Anto- 
nio Marques Machado, capitalista, 
de Murtede; Abel Ramalho, pro¬ 
prietário, da Siivã; e de Barcouço, 
os srs. Joaquim Augusto Ferreira 
de Abreu, proprietário; Manuel Fer 
nandes, negociante, e outros ho 
mem de muita estima. 

A festa foi abrilhantada pela phi- 
larmonica de Ançã, que executou 
lindas peças do seu repertório. 

—Os prediaes conhecidos pelos 
pittorescos nomes de Papa fogões, 
Zé sisrna e Cinico pançudo, anda¬ 
ram por cá na segunda feira, pro- 
mettendo mundos e fundos, como 
se ainda os seu patrões dispozes- 
sem do Credito Predial, mas elles 
bem sabem que quem passa a vida 
a intrujar o proximo, cedo ou tar 
de se lhe descobre a prenda. As 
cortezias do sr. Paulo, que não sa¬ 
be respeitar a posição que ainda 
tem, e as falinhas mansas do me¬ 
dico que veiu pobre para o conce¬ 
lho e que tem enriquecido á custa 
da politica, já não dão resultado 
cá no sitio. 


EXAMES 

Concluiram, com brilhante resul¬ 
tado, os seus trabalhos escolares, 
os alumnos da escola de Barcouço, 
que prestaram as suas provas a 
semana finda em Anadia, pelo que 
é digno dos maiores elogios o in- 
telligente professor e nosso amigo 
sr. Antonio Ferreira da Costa. 

As nossas cordeaes felicitações. 



TRIBUNA FRANCA 


Olhos que choram.,. 

(A um antigo companheiro de escola) 

A fugidia quantidade de novean- 
nos apenas contavamos, quando, 
com outra meninada estudiosa, en¬ 
tramos a exame de instrucção prima¬ 
ria— «l.°grau». O professor— mes¬ 
tre-escola —para onde muitas vezes 
nossa carinhosa mãe nos levava 
pelas orelhas, amuado e choroso, 
era um velhote de enormes barbas 
grizalhas a tocarem lhe nas mal fei¬ 
tas orelhas, de queixo comprido e 
nariz aguçadissimo, figura que tro 
çavamos sempre, sem que ao canto 
do nosso coração houvesse ao me 
nos um boccadinho de sentimenta¬ 
lidade pelos seus longos annos, 
pelas suas cans, emfim, por aquel- 
las enormes encorrilhas que lhe iam 
riscando a cara e a testa... 

* 

N’um dia de julho—bons temposl 
--manhã quente, homens da rega 
passando ao longo dos campos 
cantando, um carro nos levara até 
á «Veneza Luzitana», para, qual 
phonographozinho, irmos à frente 


dos respeitáveis examinadores pres¬ 
tar as nossas provas, Parece que 
ainda hoje estamos a ver os enor¬ 
mes laçarôcos brancos com pintl- 
nhas pretas com que nos havíamos 
enfeitado em casa, de corrente de 
prata muifo «manhosa» e bengali¬ 
nha de junco, presente de annos, 
com que descaradamente entramos 
na sala para onde nos levaram a 
fazer a prova escripta. Sabíamos 
pouco, quasi nada, mas o que é 
certo é que também nos julgava 
mos competente para passar. Che¬ 
gamo-nos mesmo muitas vezes a 
convencer de que — com uma em* 
penhocazinha, — apanharíamos um 
«optimo». 

Fizemos a prova escripta. Andá¬ 
mos mal. Lembra nos até que, no 
meio de muitas tolices que ora não 
dos recordam, escrevemos «rapaz» 
com d lis rr % «arvore» sem o e final, 
«campo» com um n e «flôr» com 
um / de reforço — flori. Claro està 
que os examinadôres por mais que 
suassem para, ao menos pela tan¬ 
gente, (a iangente n’aquelle tempo, 
eram dez valôres), deixarem passar 
o examinadozinho, não o consegui¬ 
ram, e... zaz... pespegaram*nos 
com um medíocre para nos não re¬ 
provarem immedlatamente. Deram- 
nos sete valores. Sete valores eram 
um chumbo mais que certo se, na 
prova oral, não nos portássemos 
como um homem ... 

* 

Fizemos a segunda prova. Mur¬ 
cho, muito murcho, emperravamos 
à mais Insignificante pergunta que 
o sub-inspector (que fazia n*essa 
occasião de presidente), nos fazia. 
Asneira sobre asneira, « nosso exa¬ 
me foi uma miséria. Bem nos tran- 
quilisavam os professores, mas 
nós... nada... cada vez mais mur¬ 
chos. . . Estão a ver que uma rapo¬ 
sa nos esperava. E ficámos chum¬ 
bado . 

Que terrivel momento aquelle em 
que, lendo n’uma extensa lista, um 
pandego qualquer que uzava ocu- 
los, nos dera esta terrivel decisão: 
«reprovado». 


Chorámos pela primeira vez na 
nossa vida ! — «Unanimemente re¬ 
provado o menino! Foi uma des¬ 
consideração»!— ouvimos dizer ao 

nosso bondoso professór. 

♦ 

E, muito triste, muito chorinca, 
depois de sobre o muro da ria ter¬ 
mos (de comer é que não perdemos 
a vontade) estafado o peita de uma 
gallinha mergulhada em saborôso 
arroz, subimos para o carro e vié- 
mos para casa, à qual chegamos 
já muito de noite. Esperava-nos uma 
multidão de garotos que, ao apiar- 
mo-nos, atiravam com bombas para 
o ar, bichinas de rabiar por todos 
os cantos, uma gritaria infernal! 
Julgavam-nos approvaoo. E nós... 
«gatado» e bem «gatado». 

Entramos em casa a chorar. E a 
mamãzinha... amuada, e o paezi- 
nho arreliado, verteram também as 
habituaes lagrimas, de costume, 
para assim darem maior imponên¬ 
cia ao acto. Os nossos olhos cho¬ 
ravam pela primeira vez na vida ! 
Até ahi nunca soubemos o que era 
chorar... No dia seguinte, em nos¬ 
sa casa tudo chorava: o pae, a mãe 
o professor... as creadas... o 
diabo.. . 

* 

Bons tempos! Bons tempos es¬ 
ses em que, ó velho professor, ó 
velho amigo, tu nos punhas de joe¬ 
lhos junto à tua meza, pelas nos¬ 
sas garoticesl Eras tão nosso ami¬ 
go 1 E nós, ingratos, desconsidera- 
vamos-te tanto 1... Jà não vives! 
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Ha muito que dormes à sombra 
dos cyprestes, no cemiterio da noi- 
sa terra ! Mas a tua imagem jamais 
desapparecerà do coração d’este 
pobre mortal! Bons tempos! Os 
nossos nove annos ! Quem nol’os 
dera outra vez... 

A... 


As aguas da Curía 

Sitas no visinho concelho de 
Anadia, inteiramente semelhantes 
ás de Contrexéville, são, como el- 
las, applicadas nas differentes ma¬ 
nifestações do arthritismo, e to¬ 
mam-se em jejum e ás refeições 
nas doses de 150 a 250 grammas, 
sendo agradaveis ao paladar e de 
uma extraordinária acção fortifi¬ 
cante, diuréticas e digestivas. Não 
se alteram nem pelo tempo nem 
pelo transporte. Quem quizer pu¬ 
rificar o sangue, deve usar diaria¬ 
mente a Agua «la diría. 

Pedidos á Sociedade das Aguas 
da Curía—Mogofores. 


0 que é saber? 

O sete estrellas vae alto, mais 
alto vae o luar, mas ainda acima de 
tudo isso está a Casa Elegante, de 
Evaristo de Sousa, de Luso, de¬ 
fronte da merceaaía Alliança, pro 
ximo á egreja, que recebe o seu 
sortido de fabricas nacionaes e es¬ 
trangeiras, e que mostra um dos 
mais modernos sortidos por contra¬ 
ctos que fez com casas estrangei¬ 
ras, de não venderem directamente 
a mais ninguém n’esta Jocalidade, 
e por isso póde vender mais bara¬ 
to e apresentar as mais recentes 
novidades primeiro que outra qual¬ 
quer casa n’esta terra. Quereis vêr? 
Fazei uma visita á Casa Elegante. 


EXPEDIENTE 

Toda ít correspon¬ 
dência relativa sl ntl- 
ministravào cio «15ns- 
saco» deve ser endere¬ 
çada ao ísen adminis- 
ti*aclor ? o sv* Gruilliev- 
me Ferreira Baptista 
—>Lea lh ada. 


SIMÕES ALFAIATE 

EM LUSO 

Tem ti ui \aria<li«iKit»io *<>i*ii- 
do de lanifício*». propriON lia¬ 
ra Iodas um ealacõc*. 

Devido a um lialiil eonira- 
ittcMre que eoiiweçiiin confra- 
ciar, srariinie aoi *en* fresrne- 
zcw e auiiffo* mu ncaliaiiiciiio 
irreprelieiiKivel nn«* miiam cu¬ 
co ui m ciida«. 

Toma-se conta de toda a classe 
de serviço 

— PREÇOS MODICOS 


Eugênio tfOliveira Couceiro 

M ED IÇO 

Dá consultas ás segundas 
e quintas-feiras na 

PAMPILHOSA 

Pharmacia Abel Godinho 

Consultorio na MEALHADA 


Antonio Gomes 
Serra 

CARROS PARA ALUGAR 

(Itaivos preços) 

LUSO 


ercearia 
Bairradense 

LARGO DA FEIRA 

MEALHADA 

0 (iropriclario A. S. FERREIRA BRANDÃO 

O mais bem montado estabele¬ 
cimento, onde se encontram, por 
modicos preços, os mais variados 
e finos artigos de mercearia. 


QHARIVIACIA 

ê Mè!$. 

pilYiENTA 

■ 

ÇQMPLgT.A 

Í §EM MONTADA 

DE 

L^llí-íO 


ALFREDO DA COSTA SOARES 

I/tSO 

Carros para alugar 

AUTOMÓVEIS 

para excursões 


PREÇOS EM CONTA 


VW rípxl#' 


fleeaeio Simões 

ALFAIATE 
MSALHADA 

0 primeiro em casimiras e unico 
em elegancia e perfeição (Tobras 
por preços limitadíssimos. 


ADUBOS 

Por contracto com o sr. Fortu- 
nato Vaz, de Cantanhede (Camar- 
neira), está habilitado para vender 
adubos, do novo armazém de Pam- 
pilhosa do Botão, da importante ca¬ 
sa 0. Herold & C.*. de Lisboa, o sr. 
José Martins Catharino. que muito 
o honram com as novas encommen- 
das dos seus estimados freguezes, 
assim como despacha d’esta esta¬ 
ção remessas para todo o paiz e 
estrangeiro. Dirigir pedidos a J. M. 
Catharino. 


VENDÍ DE GASA8 

MEALHADA 

Vende-se um prédio de casas 
composto das seguintes: 

Uma casa rez do chão e explen- 
didos logradoiros. 

Uma com rez-do-chão e primei¬ 
ro andar (completamente nova) 
com pateo, poço e cavallariça. 

Uma com rez-do-chão (para re¬ 
construir) com frente para a nova 
avenida da estação á feira. 

Todas as tres casas também 
teem frente para a rua do Dr. Cos¬ 
ta Simões. Estas casas são situa¬ 
das no local melhor da terra, pa¬ 
ra negocio, assim como para vi¬ 
venda particular. 

Para tratar em Coimbra, rua do 
Corvo n.° 60. 






EKELSOR 


Pr: ximo d estação da Pampilhosa 


Lacerda, Figueiredo & C. a Lim. 


da 


Fabricantes de telha dos typos Losango, systema Marselha, Segvi- 

rança, Marselha coiiimiiiii, 

Excelsior (typo « Progresso*) e de variados produetos cerâmicos 


Enviam tabella de preços a todas as pessoas 

que a solicitarem 

PAMPILHOSA DO BOTÃO 
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ABERTO 

De maio a novembro 


LUSO 

ABERTO 

De maio a novembro 


ESTABELECIMENTOS BALNEARES 


A agua 


TDK 


LUSO 

Vende-se 

em 

garrafas e gar¬ 
rafões 
a domicilio 





As aguas 


TDK 


LUSO 

São 

as melhores 
aguas 
de 

mesa 

vv 


QUARTO DE BANHO 


Hstacoes 

j 

de 

caminho 

de ferro: 


Luso 

Pampilhosa 

Mealhada 



Em Luso 
ha 

magníficos 

HCTEIS 

e 

casas para 
alugar 


PISCINA DE AGUA THERMAL 
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Aos eleitores do concelho da Mealhada! 


K ? rrejste domingo <ivie todos os cidadãos recenseados 
d*este concelho vão usar do seu direito de voto. TVão vos 
deixeis illudir. 

Daiin lado é o governo regenerador, que n’estas elei¬ 
ções tem segura uma victoria retumbante, porque o paiz 
íi^elle dex>osi ta a mais esperançosa confiança. 

11o outro lado é a colligação dos PR/KDIAK^', d*a- 
qrielles que teem a responsabilidade ti*emenda na i*uina de 
milliares de íamilías. São os progressistas ligados aos na¬ 
cionalistas reaccionaríos, que confundem a religião com a 
Inquisição, aos henriquistas que traliiram o seu antigo i>ar- 
tido, e aos restos inaproveitaveis do franquismo e dos vi- 
llxenistas. 


A’ urna pelo governo contra esta mixórdia predial, 

porque c pelo pui/, eontra os seus maiores inimigos! 


A caminho 
da victoria! 

Tem sido ferozmente renhida a 
lucta eleitoral em todo o paiz. 

Não ha memória d’uma tão des¬ 
leal e traiçoeira campanha e, no 
emtanto, o governo, firme no seu 
posto, confiante na sympathia que 
inspira ao paiz, não esmoreceu e 
sem violências de especie alguma, 
sem os costumados esbanjamentos 
dos dinheiros públicos, nada tem 
receiado, pois sabe que a victoria 
ha-de vir dar-lhe a força de que 
carece para governar e administrar 
este desgraçado paiz. 

O poderio dos Navegantes està 
na mais raplda decadência. Pode 
o esfrangalhado partido progres¬ 
sista unlr-se aos mais ferrenhos 
reaccionaríos e aos outros grupos, 
que antes combatera tão rijamen¬ 
te; podem usar de todas essas ar¬ 
mas illicitas e immoraes, o gover¬ 
no tem uma maioria certa e retum¬ 
bante. 

A colligação predial não chega a 
trazer á camara 40 deputados, de¬ 
vendo o governo trazer mais de 
100 . 

Apezar da violência da campa¬ 
nha, tal será o resultado final des¬ 
tas eleições. 

No districto de Aveiro propõe- 
se a colligação desdobrar para 
roubar ás minorias o seu direito de 
representação. Os cálculos, porém, 
devem sahir-lhes errados, e senão 
veremos. 


No concelho da Mealhada a vi¬ 
ctoria é certa para o governo e pa¬ 
ra os nossos correligionários. 

Só não votarão com o governo 
aquelles que querem ter a cumpli¬ 
cidade de ajudar os candidatos 
prediaes, um dos quaes, o sr. dr. 
Paulo Cancella que tem directas res¬ 
ponsabilidades em todas as irregu¬ 
laridades que se deram no Credito 
Predial. 0 sr. Paulo Cancella, que 
vae deixar de ser Procurador Ré¬ 
gio, por lhe caber a vez de ir ás 
Ilhas como juiz, ao mesmo tempo 
que anda guerreando o governo 
por processos indignos do logar 
que occupa, anda implorando do 
mesmo governo para não sahir de 
Lisboa! São assim estes progressis¬ 
tas e façanhudos eleiçoeiros. 


EL-EEI 

Retirou no domingo de manhã 
para Lisboa Sua Magestade El-Rei, 
sahmdo de automovel do Bussaco, 
rasão pela qual não teve despedi¬ 
das officiaes. 

0 Senhor D. Manuel vae muito 
satisfeito pela sua permanência no 
Bussaco, tendo tirado optimo re¬ 
sultado do tratamento hydrothera- 
pico que fez nos banhos de Luso, 
sendo de esperar que todos os an- 
nos aqui venha passar uma tem¬ 
porada. 


O “BUSSACO” 

Por conveniência sae hoje o Bus¬ 
saco, não se publicando, portanto,, 
no domingo. 


ERNESTO NAVARRO 

Foi eleito deputado por S. Tho- 
mé, no ultimo domingo, este nosso 
querido amigo e director, pelo que 
o felicitamos, felicitando também o 
concelho, pois temos assim jà ga¬ 
rantido na próxima camara um de¬ 
putado para defender os interesses 
do districto de Aveiro e d’este con¬ 
celho. 

O candidato Navega 

Temos procurado umas poucas 
de vezes o nome do infeliz candi¬ 
dato o sr. dr. Navega na lista das 
opposições e ainda o não descorti¬ 
námos. 

Por este districto são candidatos 
os srs.: 

Pedro Gaivão. 

José Paulo Cancella. 

Conde da Arrochela. 

Dr. Alexandre de Albuquerque. 

Conde de Agueda. 

Dr. João de Magalhães. 

Rodrigues Nogueira. 

D’estes ainda hão-de sobrar pe¬ 
lo menos dois que irão fazer com 
panhia ao sr. Navega, que, afinal, 
parece que vem como sebastianista. 


Audacia 

Um valente grupo de prediaes, 
capitaneados pelo sr. dr. Paulo 
Cancella, teve a ousadia de ir in- 
commodar Sua Magestade ao Bus¬ 
saco, apesar de El Rei os não que¬ 
rer receber, para se queixarem das 
violências do governo no districto. 

Não se lembrou do triste papel 
que ha dias fez na Vaccarlça e que 
certamente lhe terá valido uma se¬ 


ria lição, se não fosse proposito do 
nosso querido amigo, o sr. dr. Le¬ 
bre, evitar qualquer acto de força 
quo lhes podesse servir para a 
chantage política em que andam 
contra o governo. 

Descance, porém, sua ex. a , que 
tantas vezes vae o cantaro à fonte 
até que se quebra, pois a paciên¬ 
cia também tem limites,, assim co¬ 
mo as considerações que á força 
querem provar que são immereci- 
das. 

Esclarecendo 

Segundo nos consta, mereceu al¬ 
gumas censuras um período que 
escrevemos nos primeiros Cornmen- 
larios. Nunca julgámos que lhe 
déssem uma interpretação tão lata, 
pois a isso não o auctorisa o con¬ 
texto dos Commentarios. Esse pe¬ 
ríodo dizia: «Esperar que os pode¬ 
res centraes construam um edifício 
escolar na Vaccarlça, é o mesmo 
que esperar pela vinda de D. Se¬ 
bastião.» 

Ora, quem nos deu azo a que 
fallassemos em poderes centraes 
foi a própria Bairrada, que estro¬ 
piou o memorandum, atlribuindo- 
Ihe coisas que elle não diz. Foi o 
proprlo sr. dr. Toscano que disse 
que logo que no poder estivesse 
um governo- progressista, se cons¬ 
truiria na Vaccariça um edifício es¬ 
colar. E como lá esteve esse go¬ 
verno progressista e nada conse¬ 
guiu o sr. dr. Toscano, queriamo-nos 
referir, n’esse periodo, ao poder cen¬ 
tral progressista e não, em geral, a 
qualquer poder central regenerador, 
franquista, henriqulsta, etc. Este 
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esclarecimento é preciso apenas pa¬ 
ra aquelles que não sabem lêr nas 
entrelinhas. 

Se o povo da Vaccariça quizer 
ser reconhecido aos benefícios que 
d’um seu illustre conterrâneo tem 
recebido, e se este governo não ti¬ 
ver uma duração como a de tantos 
outros que lá teem estado depois 
do regicídio, póde ter a certeza de 
que a Vaccariça será doiada, não 
com um edifício escolar, mas com 
dois, para ambos os sexos, Depen¬ 
de isso do modo como o povo da 
Vaccariça se portar para com esse 
grande benemerito, cujo fim é en¬ 
grandecer a sua terra adoptiva e 
sobretudo a freguezia alta, Ahi fica 
esclarecida a má interpretação que 
deram ao sentido do periodo em 
questão. C. 

N. da Redacção .—Por lapso deixou de 
ser pubticada em seu tempo esta locat, 
peto que pedimos desculpa ao nosso 
amavel informador. 

Festejos no Bussaco por occasiâo do 
centenário da guerra peninsular 

No dia 27 do proximo mez de 
setembro haverá no Bussaco gran¬ 
diosos festejos, aos quaes assistirá 
Sua Magestade El-Rei. 

O prograrhma, além da parada 
militar e missa campal, compre 
hende um bodo aos pobres, dado 
pela commissão local da Junta de 
parochia da freguezia de Luso, as¬ 
sim como illuminações, fogo de 
artificio e bailes. 

Além das bandas militares toca¬ 
rá a nossa festejada philarmonica 
de Luso e outra de fòra. 


Ou tira o chapéu 

ou é multado! 

Fundou-se ha tempos na Alie- 
manha uma especie dc Club cujos 
socios se comprometteriam a sup- 
primir os habltuaes cumprimentos 
com o chapéu, substituindo-os pe¬ 
la continência i militar. Essa reso¬ 
lução foi adoptada por motivos de 
ordem hygienica, segundo dizem 
os fundadores do original Club. O 
certo é que esses cavalheiros, quan¬ 
do encontram qualquer pessoa co¬ 
nhecida, seja senhora ou homem, 
perfilam-se e fazem a continência, 
mais ou menos demorada, segun¬ 
do a cathegoria do indivíduo que 
se cumprimenta. Multa gente, a 
principio, extranhou essa nova fór 
ma de cumprimento, mas depois 
habituou-se e já ninguém reparava 
em semelhante cousa. Na vida so¬ 
cial tudo é sujeito a determinadas 
convenções. Levar simplesmente a 
mão ao chapéu, é mais commodo 
e não estraga as abas. A hygiene 
alliava-se também à economia. 

Mas, sujeitos houve que embirra¬ 
ram com a coisa, achando-a dema¬ 
siado excêntrica e pouco respeito¬ 
sa. Ha dias, um funccionario do 
ministério da fazenda do grão-du- 
cado de Hesse encontrando na rua 
o seu ministro, parou, e fez-lhe a 
continência, como a faria um sub¬ 
alterno na presença de um official 
superior. O ministro, formallsta e 
pouco propenso a innovações, não 
correspondeu ao cumprimento. No 
dia seguinte, o funccionario seu 
subordinado, era avisado de que o 
ministro o muilára n’uma libra 
sterlina, — multa que seria ele¬ 
vada todas as vezes que o cava¬ 
lheiro não tirasse o chapéu, como 
toda a gente fazia... 

O funccionario quiz desculpar- 
se, allegando que era socio do tal 
Club. Mas nada conseguiu. Pagou 
a libra e, com certeza, não pagará 


mais nada, porque, tendo-se jà en 
contrado com o ministro, desco¬ 
briu-se reverentemente, como é da 
praxe entre gente civilisada. 

Não ha nada como entrar na al¬ 
gibeira para corrigir a cada vez 
mais Impertinente toleima huma¬ 
na... 

-+- 

Emygdio Navarro 


(Do JORNAL DE BRAGANÇA) 

Passou hontem o quinto anniver- 
sario do fallecimento do grande 
Mestre do jornalismo—que se cha¬ 
mou Emygdio Navarro. 

Na sua casa do Luzo, entre a vi¬ 
cejante natureza das faldas do Bus¬ 
saco—essa basilica explendorosa 
onde Pan recebe o incenso votivo 
da terra-mater—deixava para sem¬ 
pre o mundo, n’esse dia de 16 de 
agosto de 1905, quando o sol crea- 
dor fecundava a natureza em ex¬ 
plosões de vida triumphante,aquel- 
le que, nos rudes combates da vi¬ 
da, espargira talento e energia, en¬ 
tre as faiscas de genio que a sua 
pena riscava nos horisontes do jor¬ 
nalismo luzitano. 

Foi ha cinco annos. 

O telegrapho, á tarde, trouxe a 
triste nova. E por esses centros de 
cavaco passou um véu luetuoso, a 
abrir um parenthesis de magua e 
saudosas recordações nas palestras 
da má-lingua indigena. 

E’ que, para Bragança, Emygdio 
Navarro era como que o pae gene¬ 
roso e protector que esta cidade 
idolatrava e profundamente estre¬ 
mecia. 

Aqui se creou, cresceu, viveu 
aquelle que tão profundamente se 
destaca, em vinco fundo de talento 
e iniciativa rasgada, na galeria dos 
homens de Estado do nosso regi- 
nem constitucional. 

Bragança foi a sua terra adopti¬ 
va que elle, como filho estremoso, 
nunca esqueceu e a quem sempre 
dedicou particular affecto. 

E com que orgulho os seus con¬ 
temporâneos, rFuma grata apotheo- 
se e homenagem, toda affeição inti¬ 
ma e religiosa, relembravam, com- 
movidamente, episodios da moci¬ 
dade de Navarro,—quando elle, po¬ 
bre e humilde, filho de um modes¬ 
to musico de caçadores, por ahi jo¬ 
gava o pião com a garotada; as 
casas onde viveu; o Iogar onde te¬ 
ve o seu escriptorlo de advogado; 
como elle, perseguido na pretensão 
de ser despachado recebedor cTes 
te concelho, teve de fugir para Lis¬ 
boa ao som do toque da corneta 
judaica que põz entraves ao despa¬ 
cho. .. 

E todas estas recordações vinham 
envolvidas em traços de uma ter- 
jnura cordeal, de uma enternecida e 
magoada saudade... 

* 

* * 

Pelo seu feitio brusco e carran¬ 
cudo, aspecto physionomico des¬ 
agradável, cara de poucos amigos, 
—talvez Emygdio Navarro passe á 
posteridade como creatura de em¬ 
botadas qualidades affectivas. 

O seu temperamento de polemis¬ 
ta rispido e iconoclasta, zurzindo, 
na feira da imprensa, com o esta- 
dulho respeitado e temido, talvez 
leve aos espíritos o convencimento 
de que Navarro foi um d’estes in¬ 
divíduos, como diz o povo, «com 
sedas no coração». 

Já Carios Lobo de Avilan’um es¬ 
tudo sobre o jornalista das Novida¬ 


des, esboçou o perfil do Pae ado- 
ravei que Navarro era, descreven¬ 
do um episodio interessante. 

Lobo de Avila foi com Navarro, 
n’um domingo, buscar ao coliegio 
de Campolide um filho do grande 
jornalista, para passar o dia iivre 
da vigilância dos perfeitos. 

O pequeno, ao ser chamado, in¬ 
esperadamente, por seu pae, ficou 
triste e apprehensivo, suppondo 
que o iam buscar ao coliegio por 
virtude de qualquer doença grave 
em pessoa querida da família. 

Navarro, dando á physionomia o 
habitual ar macambusio, não des¬ 
vaneceu a impressão do espirito do 
filho, emquanto, no carro que os 
conduzia a Lisboa, o pequeno con- 
jecturava doenças, desgostos, pre- 
sagios tristes. 

Súbito, já farto d'aquella tortura 
filial, decerto grata ao seu coração 
de Pae que educava os filhos n’um 
amoroso culto de amor da família, 
Emygdio Navarro, mudando o as¬ 
pecto rispido, n’um sorriso claro e 
n’um alegre tom, berrou para o 
collegial: 

—Eh! boi! 

—Por esta fôrma, interessante e 
amoravel, explicava ao filho abati¬ 
do e tristonho, que, tão somente, 
iam ao Campo Pequeno assistir a 
uma tourada! 

* 

* * 

No autographo sensacional e 
inédito que acompanha estas pala¬ 
vras, espelha se singularmente a 
sua alma crystalina e sã: 

MINISTÉRIO 

DAS 

Obras Publicas 

Coniiiiercio e Industria MlU caro J° õ ° Franco 

Gabinete do ministro 

Ha já nào sei quantos annos, andava 
eu, niuito descuidadamente, jogando o 
pião, quando o João Franco me foi bus¬ 
car para fazer exame de instrucção pri¬ 
maria. Lembra-me, como se fòsse hoje, 
que fiquei atordoado com esse chama¬ 
mento inesperado, como se me tivessem 
dado dois murros valentes. E foi por es¬ 
sa porta, levado pela sua mão, que en¬ 
trei no mundo, e que cheguei onde es¬ 
tou. Hontem, o meu filho Ernesto, fez 
exame de instrucção primaria. Se o João 
Franco aqut estivesse, pedir-the-hia que 
o acompanhasse ao lyceu, como me fez a 
mim. Visto não estar, resolvi escrever- 
the, para lhe tembrar aquetle facto da 
minha Infanda, com aamisade, que sem¬ 
pre d’elle me ficou. E como amigo lhe 
peço que considere sempre o 

Seu antigo examinando 
de primeiras lettras 
Emygdio Navarro 
23 de abrit de 1887. 

E‘ o ministro prestigioso, chega¬ 
do ao apogeu da gloria, que se re¬ 
corda enternecidamente do modes¬ 
to homem que foi o seu professor 
de instrucção primaria, que o en 
sinou a lêr, e que, no seu dizer, o 
fez chegar onde chegou. 

Esquecendo-se dos ouros dos 
bordados da sua farda ministerial, 
recorda-se do pobre velho que, 
quando á gandaia e jogando o pião, 
não querendo ir ao exame que lhe 
abriu as portas da sua gloriosa vi¬ 
da—o foi buscar para o ievar ao 
iyceu. 

E’ ao mesmo tempo, o Pae ex¬ 
tremoso que, no dia do primeiro 
exame de um seu filho, se lembra 
de egual dia da sua infanda, es¬ 
crevendo ao velho João Franco a 
carta admiravei que aqui se vê— 
adoravei documento de poucos co¬ 
nhecido, carta affectuosissima que 
tanta luz traz para o estudo da sua 
complexa individualidade. 

* 

* * 

Foi ha dois annos, n’um tristo¬ 
nho dia de novembro, .que o velho 


e cachetico João Franco, aquelle que 
teve a gloria de ensinar a lêr o 
grande estadista portuguez, desceu 
á cova húmida, com acompanha¬ 
mento reduzido e pobre. 

Qulzémos, n’essa occasiâo, pres¬ 
tar a nossa homenagem ao velho 
professor primário que, ignorado e 
doente, por ahi arrastou os uiti- 
mos annos da sua existência. 

Juntando hoje o seu nome ao do 
seu antigo «examinando de pri¬ 
meiras lettras», decerto praticamos 
um acto que á grande alma de 
Emygdio Navarro será grato ex¬ 
tremamente. 

Raul Teixeira 


CAMISA... PARA UM ANNO 

Um commerciante de roupas 
brancas—provavelmente de New- 
York—lançou no mercado um no¬ 
vo typo de camisas que se pode¬ 
rão usar durante doze mezes, sem 
ser preciso o recurso da lavadeira. 
Constituem as partes duras 365 fo¬ 
lhas cTuma matéria fibrosa em ex¬ 
tremo tenue. Todos os dias não é 
preciso mais do que arrancar uma 
d’ellas, para ter um peitilho e pu¬ 
nhos de uma imraaculavel bran¬ 
cura, 

Mas o resto é que não muda. 
Conserva-se em contacto com a 
pcile durante um anno. 

A influencia Co piann 

nas gallinlias 

Até hoje toda a gente imaginava 
que o piano servia só para aá me¬ 
ninas estropiarem o seu Chopln e 
para os grandes músicos, no palco, 
de longas guedelhas românticas, af- 
firmarem a sua virtuosidade e o seu 
talento de executantes. Verdade se¬ 
ja que, ha annos, um medico qual¬ 
quer descobriu que o piano exer¬ 
cia uma acção salutar e rapida nas 
febres... Uma valsasinha lenta, de¬ 
dilhada com sentimento, e a febre 
corria a pés de cavallo, não sabe¬ 
mos se aterrada se compassiva. 
Mas a noticia que nos chega dire- 
ctamente da America é muito mais 
Interessante. O piano actua de tal 
modo nas gallinhas que as postu¬ 
ras augmentam que é mesmo um 
regalo vêl-as. A descoberta deve-se 
a miss Springfield, de Ohio. 

Um beilo dia, porque estivesse 
muito calor, a gentil miss ordenou 
ás creadas que levassem o piano 
para o quintal. Por um acaso, o ins¬ 
trumento ficou defronte do galli- 
nheiro. Miss sentou se e tocou uma 
valsa de Chopin, depois dedilhou o 
seu Beethoven, em seguida atacou 
com valentia o seu Wagner. As gal- 
iinhas cacarejavam alegremente. 
Miss, a principio, imaginou que a 
bicharada manifestava o seu regosi- 
jo e sorriu. Até as gailinhas se com- 
moviam, coitadinhas. Mas a sua ale¬ 
gria foi enorme quando pouco de¬ 
pois, a creada ihe dizia que a capoei¬ 
ra estava cheia de ovos I Nunca tal 
havia acontecido. Que caso estra¬ 
nho occorreria para que as galli¬ 
nhas assim de repente se transfor¬ 
massem em tão boas poedeiras?... 

— E’ do piano, é do piano! ex¬ 
clamou a miss loura. 

E —zás!—mais piano. Uma val¬ 
sa, 10 ovos; uma poika, 15; uma 
somnata, 20; uma marcha heroica, 
30... Miss instailou então definiti- 
varaente o seu piano no gallinhei- 
ro e aquiilo é um nunca acabar de 
ovos... 

Leitora, o caminho está indica¬ 
do. Com o piano no gailinheiro, 
dois grandes benefícios resultarão: 
muitos ovos, e muita paz para os 
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nossos ouvidos. Dizem que dois 
proveitos não cabem n’um sacco! 
Olá se cabem. A prova ahi está. 

Senhoras que possuis pianos: 
gallinheiro com elles. E teremos, 
além de muito socego, ovos fres¬ 
cos por preço barato! 


As aguas da Curía 

Sitas no visinho concelho de 
Anadia, inteiramente semelhantes 
ás de Contrexéville, são, como ei- 
las, applicadas nas differentes ma¬ 
nifestações do arthritismo, e to¬ 
mam-se em jejum e ás refeições 
nas doses de 150 a 250 grammas, 
sendo agradaveis ao paladar e de 
uma extraordinária acção fortifi¬ 
cante, diuréticas e digestivas. Não 
se alteram nem pelo tempo nem 
pelo transporte. Quem quizer pu¬ 
rificar o sangue, deve usar diaria¬ 
mente a Agua «la Ciirin. 

Pedidos á Sociedade das Aguas 
da Curia—Mogofores. 


EXPEDIENTE 

Toda a correspon¬ 
dência relativa á ad¬ 
ministração do «Bas- 
saco* deve ser endere¬ 
çada no soa adminis¬ 
trador, o sr- Griiilliev- 
me Ferreira Baptista 
—Mealhada. 


0 que é saber? 

O sete estrellas vae alto, mais 
alto vae o luar, mas ainda acimade 
tudo isso está a Casa Elegante, de 
Evarislo de Sousa, de Luso, de¬ 
fronte da merceaaía Alliança, pro 
ximo á egreja, que recebe o seu 
sortido de fabricas nacionaes e es¬ 
trangeiras, e que mostra um dos 
mais modernos sortidos por contra¬ 
ctos que fez com casas estrangei¬ 
ras, de não venderem directamente 
a mais ninguém n’esta localidade, 
e por isso póde vender mais bara 
to e apresentar as mais recentes 
novidades primeiro que outra qual¬ 
quer casa n’esta terra. Quereis vêr? 
Fazei uma visita á Casa Elegante . 


SIMÕES ALFAIATE 

EM LUSO 

Tem um \ nriatIi*Kiino sorti¬ 
do «!e lanifício** proprioft p«- 
rn toda* a* oMaeõoK. 

Devido sx um eontrn- 

nieMtre que roiiNeguiii contra¬ 
riar. çaraulc ao» fresue- 

/e» e anií^oN um ncaliameiilo 
írreproliciiKivei na* »nai* en- 
coiunicncla*. 

Toma-se conta de toda a classe 
de serviço 

- PREÇOS MODICOS H 


Eugênio d’Oliveira Coueeiro 

Mêsm 

Dá consultas ás segundas 
e quintas-feiras na 

PAMPILHOSA 

Pharmacia Abel Godinbo 

Consultorio na MEALHADA 


Antonio Gomes 
Serra 

CARROS PARA ALUGAR 

(Haíxos preços) 

LUSO 


ercearia 
Bairradense 

LARGO DA FEIRA 

MEALHADA 

0 proprietário À. $. FEItRFlfU BRANDÁG 

O mais bem montado estabele¬ 
cimento, onde se encontram, por 
modicos preços, os mais variados 
e finos artigos de mercearia. 


Iccacio pões 


HARMACIA 


p MENTA 


A MAIS COMPLETA 

ê MM MMUSê 

DE 

— Lus o 


ALFREDO DA COSTA SOARES 

LISO 

Carros para alugar 

AUTOMÓVEIS 

para excursões 

PREÇOS EM CONTA . 


ALFAIATE 

MEALHADA 

>- 

0 primeiro em casimiras e unico 
em elegancia e perfeição d’obras 
por preços limitadíssimos. 


ADUBOS 

Por contracto com o sr. Fortu- 
nato Vaz, de Cantanhede (Camar- 
neira), está habilitado para vender 
adubos, do novo armazém de Pam- 
pilhosa do Botão, da importante ca¬ 
sa 0. Herold & C.*, de Lisboa, osr. 
José Martins Catharino, que muito 
o honram com as novas enconimen- 
das dos seus estimados freguezes. 
assim como despacha d’esta esta¬ 
ção remessas para todo o paiz e 
estrangeiro. Dirigir pedidos a J. M. 
Catharino. 


VENDA DE CASAS 

MEALHADA 

Vende-se um prédio de casas 
composto das seguintes: 

Uma casa rez do chão e explen- 
didos logradoiros. 

Uma com rez-do-chão e primei¬ 
ro andar (completamente nova) 
com pateo, poço e cavallariça. 

Uma com rez-do-chão (para re¬ 
construir) com frente para a nova 
avenida da estação à feira. 

Todas as tres casas também 
teem frente para a rua do Dr. Cos¬ 
ta Simões. Estas casas são situa¬ 
das no local melhor da terra, pa¬ 
ra negocio, assim como para vi¬ 
venda particular. 

Para tratar em Coimbra, rua do 
Corvo, n.° 60. 



CERAMKA 


EKELSIOR 


Proximo á estação da Pampilhosa 


Lacerda, Figueiredo & C. a Lim. 


da 


Fabricantes de telha dos typos Losango, systema ]>Xai-sellia 9 Segn- 

rança, JWEai-sellia coimnimi, 

Excelsior (typo « Progresso >) e de variados produetos cerâmicos 




Enviam tabella de preços a todas as pessoas 

que a solicitarem 

PAMPILHOSA DO BOTÃO 
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ABERTO 


ABERTO 

De maio a novembro 


ESTABELECIMENTOS BALNEARES 


A agua 


IDE 


LUSO 

V ende-se 
em 

garrafas e gar¬ 
rafões 

a domicilio 


Estacòes 

J 

de 

caminho . 
de ferro: 



As aguas 


IDE 


QUARTO DE BANHO 



LUSO 

São 

as melhores 
aguas 
de 

mesa 


w 

Em Luso 
ha 

magnificas 

H0TEI2 


casas para 


alugar 




PISCINA DE AGUA THERMAL 
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A derrota dos progres¬ 
sistas no nosr o conce¬ 
lho 

Na cômica peregrinação que o 
sr. Paulo Cancella fez pelo distri- 
cto de Aveiro, apregoava a tocjos 
os seus prediaes adeptos que tinha 
garantida uma maioria de 300 vo¬ 
tos na eleição da Amealhada. 0 
mesmo di?ia o sonhador dr: Nave¬ 
ga, quando andava pedindo votos 
e promettendo tudo, desde as oli¬ 
veiras dos influentes regenerado¬ 
res, até o divino Espirito Santo, 
não falando já nos logares que offe- 
recia no novo hotel que se vae 
construir no Luso, e no gigantesco 
auxilio de um titular atrostatico . 
E* certo que um e outro contavam 
com a costumada escamoteação 
das listas em que os seus partida 
rios se teem mostrado verdadeiros 
artistas, notavais na especialidade, 
e a proposito seria injustiça não 
fazer aqui especial referencia ás ha¬ 
bilidades do gordurento e gordu¬ 
roso padre-mestre e de uma troupe 
de jovens inúteis que confiam de¬ 
masiado na prudência e b< ns sen¬ 
timentos dos nossos amigos. 

O que é certo é que essa malta 
não pôde trabalhar em liberdade e 
o sr. Navega viu-se só com os seus 
votos, metade dos quaes ellc arran¬ 
cou ainda, pela ultima vez, mercê 
de processos usureiros e de pres¬ 
sões indesculpáveis. 

Foi uma derrota monumental! 

A eleição correu, por parte dos 
nossos amigos, com a maxima li¬ 
sura e correcção, não empregando 
violência nem pressão de especle 
alguma. 

O mesmo não aconteceu com os 
progressistas, que além de tenta¬ 
rem por meio da sua gente habiii- 
dosa e sem escrupul s a costuma¬ 
da troca de listas, impediram al¬ 
guns eleitores, de irem votar. 

Assim succedeu, por exemplo, 
acs empregados da estação da Mea 
lhada, a quem o chefe substituto, 
o sr. Ramos, negou a licença para 
irem votar no intervallo dos com¬ 
boios, o que francamente não abo 
na em favor do seu caracter, pois 
nenhum homem que presa a sua 
dignidade se oppOe a que qualquer 
cidadão use de um direito incon¬ 
testável. 

Podia o sr. Ramos pedir lhes para 
irem votar pelos seus amigos pre¬ 
diaes, o que não podia era prohi- 
bir-Ihes de votar, como fez, pois 
declarou deante de lestemunhas 
que para votai em não os aeixava 
sahir . 

Deixemos, porém, estes inciden¬ 
tes lamentáveis. 

O resuliado da eleição represen¬ 
ta uma grande supremacia do par¬ 
tido regenerador n*este concelho, 


porque todos sabem que os pro¬ 
gressistas trabalhavam desde ha 
muitos mezes, pois sabiam e sabem 
perfeitamente que o resultado des 
ta eleição havia de influir no da 
próxima eleição camararia. 

Se agora perderam por 150 vo¬ 
tos nps próximas hão de perder 
por muito mais, pois todos se vão 
convencendo que nada teem a es 
perar do partido pmgressista n*es- 
te concelho, nem das cortezias do 
sr. Paulo Cancella. 

A votação n’este concelho foi a 
seguinte: 

Regenerador mais votado—891. 

Progressista mais votado—742. 

Republicano mais votado—53. 

Viva o partido regenerador ! 

Viva o sr . conselheiro Teixeira de 
Sousa 1 

ERNESTO LACERDA 

Foi victima de um grande desas¬ 
tre este nosso querido amigo e di 
gno administrador da matta do 
Bussaco. Passeando a cavallo, na 
quarta-feira, quando passava em 
frente da casa cio sr. Alfredo Soa¬ 
res, o cavall > fez reparo n’um carro 
e como o cavalleiro o obrigasse a 
passar, num dos saltos caiu um dos 
estribos e o sr. Lacerda, desiquili- 
brando-se, bateu desamparadamen¬ 
te na calçada, ficando logo sem sen¬ 
tidos e em estado grave, com a vio¬ 
lência do ch >qwe. 

A hora a que escrevemos, já fe¬ 
lizmente se accentuaram as melho¬ 
ras doeste noss > querido e bom 
amigo e, não sobrevindo qualquer 
complicação, devem progredir rapi¬ 
damente como de coração e arden¬ 
temente desejamos. 

A’ cabeceira do illustre enfermo, 
iem estado, além do seu medico 
assistente, o nosso amigo sr. dr. 
Lucio, os srs. dr. Gonçalves Furão, 
Neves e Jacob e o sr. dr. Senna Pe¬ 
reira, cunhado do doente, que veio 
de Lisboa. 

A casa do nosso amigo sr. Alfre¬ 
do Soares, onde está em tratamen 
to o sr. Ernesto Lacerda, teem ido 
innumeras pessoas informar-se do 
seu estado, causando este desastre 
a maior Impressão em todo o con¬ 
celho. 

Fazemos os mais ardentes votos 
pelo seu rápido e completo resta 
belecimento. 


Eleições 

Correram com a maior liberdade 
por parte do governo, as eleições 
de deputados, a que se acaba de 
proceder. 

O governo, apesar da guerra in¬ 
qualificável de todos os outros par¬ 
tidos juntos e da desenfreada pro¬ 
paganda da reacção provocadora, 
traz à camara uma grande maioria 
que lhe assegura completamente a 
sua longa existência. 

Em alguns districtos, onde o go¬ 


verno foi roubado, repetir-se-ha a 
eleição, não havendo duvidas de 
que vencerá o governo. 

A fonte da Avenida 

Constou em Luso que as obras 
publicas tinham vendido a agua 
que lhe pertence e que foi captada 
ao cimo da avenida de S. João, pa¬ 
ra serviço do publico. 

Sabemos que, de facto, isso se 
tentou, o que lastimamos, pois só 
gente que não tem amor por esta 
terra é que poderia pensar em com- 
metter tão feia acção, mas podemos 
assegurar que, se em tal se pen¬ 
sou, ou mesmo alguma coisa havia 
feita n’esse sentido, já foi inutllisa- 
da e a agua pertence novamente ás 
obras publicas. 

Se assim nãofôsse, seriamos nós 
ns primeiros a reclamar á frente do 
povo de Luso por esse inqualificá¬ 
vel attentado. Aquella agua era des¬ 
tinada a uma fonte e a regar qual 
quer jardim que se venha a fazer 
na Avenida, e esse destino ha de 
ter. 

E' preciso acautelar-mo nos contra 
os que só pensam em tazer negó¬ 
cios, não se importando de preju¬ 
dicar um povo inteiro. 

Consta também que o mesmo 
patriota quiz ou pretende assenhu- 
rear-se do terreno arborisado das 
obras publicas que fica entre o ra¬ 
mal da Pampilhosa e a estrada do 
Bussaco, em frente da residência 
do sr. marquez da Graciosa, para 
all fazer uma casa. 

Era uma barbaridade, pois está 
ali uma alameda sombria que em 
belleza aquelle recanto. Acautele 
se, pois, o ambicioso pretendente. 

CATHEGÕRICtT DESMENTIDO 

O Co/reio da Noite , orgão pre¬ 
dial, dizia rFoutro dia que um em 
pregado da administração fôra sus¬ 
penso por não ter querido votar 
com o governo. 

_ E* absolutamente falso. Essq, 
amanuense, cujo nome nos não re- 
cordarm s, mas que ê conhecido 
pelo pittoresco nome de cabra man¬ 
ca, foi na realidade suspenso por 
ter desobedecido ao administrador 
substituto, o nosso amigo sr. An 
tenio Mascarenhas de Almeida, 
deante de testemunhas e ninguém 
lhe tinha peJido o voto para o go 
verno. 

Esta é que é a verdade. 

EXAMES 

Fizeram exame de 2.° grau, os 
meninos João de Freitas, que ficou 
distincto, e Julio Augusto Dimz e 
Manuel Pega Breda de Mello, que 
ficaram approvados. Fôram apre¬ 
sentados a exame pelo seu profes¬ 
sor, o nosso querido amigo sr. Ma¬ 
nuel de Sousa Andrade, da fregue- 
zia da Pampilhosa. 

As classificações obtidas pelos 


discípulos do sr. Sou7a Andrade 
provam bem a sua proficiência, sen¬ 
do digno de elogio a maneira de¬ 
veras carinhosa como apmmpta 
para exame todos os alnmnos da 
sua escola. Receba o nosso amigo, 
as mais cord^aes felicitações, pelo 
bem que proporciona á InstrucçSo. 


Corrcspontlencias 


MEALHADA, 1.—Correram sem 
o menor incidente as eleições n’este 
concelho. Do seu resultado viu-se 
que o governo teve a maioria de 
votos, e outra cousa não era de es 
perar, attentos os recursos que o 
predominam, pois ailiad s ao gran¬ 
de partido regeneraJor acham-se 
as pessoas de maior valor pessoal 
e político do concelho. 

A victorla foi grande, o que an- 
niquilou o adversário, e maior seria 
se não houvesse rebuços de alguns 
que, por despeitos, se encolheram, 
ficando ao canto das suas casas. 
Atas estamos certos de que estes 
mesrm s, nas próximas eleições da 
Camara do nosso concelho, em vis¬ 
ta da victoria alcançada agora nas 
de deputados, irão comnnsco á ur¬ 
na, sem sêr preciso pedir-lhes, pois 
bem sabem que lhes assiste o cum¬ 
primento de um dever, que é a ra¬ 
zão. E para symbulo cTesias nossas 
alfírmaçoes, transcrevemos em se¬ 
guida duas listas entradas na urna, 
uma n’esie concelho, apontando 
para deputados os stguinies no¬ 
mes: Artliur da Costa Pinto, vis¬ 
conde do Ameal, José Luciano, Jo¬ 
sé Paulo Cancella e Luiz Navega. 

E outra apresentada no circulo 18 
(Santarerr), que ainda significa mais 
o esiado decadente dos prediaes, a 
qual é redigida nos termos seguin¬ 
tes: 

«Dou o meu voto ao governo 
por reconhecer que eíle éconstituí¬ 
do por homens inielligentes e hon¬ 
rados. Ao bloco, para que não fique 
?angado, dou, ao ladrão do José 
Luciano de Castro, 20grammasde 
estrychiniiia, e, acs seus alliados, # 
500 grammas do mesmo purgante. 
— Urn eleitor sincero .» 

Quereis inais provas do estado 
decadente dos progressistas, em 
cujo numero se acha mcluido o ré¬ 
gulo Naveea, que, por misericór¬ 
dia, veiu para esta boa terra, eque 
ião mal reconhece quem lhe deu o 
pão e seguidameme a importân¬ 
cia?. .. 

VACCAR1ÇA, I.—E’ intraduzí¬ 
vel o enihusiasmo que reina em to¬ 
dos os regenerad res d’e<te conce¬ 
lho pela victoria que alcançaram 
nas eleições de deputados. 

Na Vaccariça este enihusiasmo 
chega quasi ao delírio. 

Na segunda feira aguardavam os 
eleitores da alta, ao fundo da po¬ 
voação, a chegada do seu Illustre 
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benemerito e grande influente poli 
tico, sr. Jayme Vil lares, que, no 
meio do estoirar dos foguetes e de 
vibrantes e enthusiasticos vivas a 
s. ex. J , ao partido regenerador eao 
povo da Vaccariça, o acompanha* 
ram até ao seu vetusto solar. 

Ali chegados, o sr. Villares n’um 
improvisado discurso, agradece 
muito reconhecido aos eleitoies que 
o acompanharam e levanta vivas 
ao partido regenerador, ao sr. con- 
selheiio Teixeira de Sousa e ao 
povo da Vaccariça, vivas que fo¬ 
ram calorosamente correspondidos 
pelos eleitores, ao mesmo tempo 
que os foguetes airoavam os ares 
com o seu estoirar constante. 

Em seguida o sr. Jayme Villares 
acompanhado pelos seus amigos 
foi visitar o sr. Constantino Duaite, 
da Carreira, de quem o sr. Villares 
enaltece as suas bellas qualidades 
e dotes intellectuaes, levantando- 
lhe um caloroso viva, que foi fre- 
nelicamente correspondido pelos 
manifestantes. 

Ü sr. Jayme Villares percorreu 
ainda os lugares de L< grassol e 
Lameiras, visitando os stus corre¬ 
ligionários, acompanhado sempre 
pelos seus amigos, levantando vi¬ 
vas ao povos d’esses logares e ao 
partido regenerador. 

Na terça-feira o sr. [ayme Vila¬ 
res sempre amigo deaicado dos 
seus trabalhadores e dos correli¬ 
gionários, convidou-os a reunirem 
Se em sun casa, onde lhes offere- 
ceu um bom jantar, sendo os con 
vidados em numero não inferior a 
70. Antes do jantar tiraram-se vajios 
grupos e a philarmonlca de Luso, 
trazendo á frente o sr. Ernesto Na¬ 
varro, Antonino de Almeida e ou 
tros, visiUu também o sr. Joaquim 
Villares, tocando no recinto do seu 
pateo algumas peças do seu feper- 
torio, levantando o sr Navarro vi¬ 
vas ao sr. Jayme Villares, ao parti¬ 
do regenerador e ao povo da Vac¬ 
cariça. 

Todo o povo reunido em casa 
do sr. Villares acompanhou o sr. 
Ernesto Navarro até ao fundo da 
povoação. diriglnd>se este senhor 
com a philarmonica para a villa da 
Mealhada. 

O jantar corteu animadíssimo, 
lendo-se no rosto de todos os con¬ 
vidados a indizível alegria quelltes 
ia na alma. Levantaram-se brindes 
ao sr. Jayme Villares e a sua ex. mi 
esposa e filhinho, os srs. Alexan¬ 
dre Alves, Francisco Lopes de Mel¬ 
lo, Joaquim Simões, Fiancisco dos 
Santos e outros, cujos nomes nos 
não occorrem á memória. 

E’ fóra de toda a duvida que o 
sr. Jayme de Andrade Villares é 
um amigo dedicadíssimo da Vac 
cariça e um inlemeratM propugnadur 
pelo seu bem esiar. c se não tem 
ainda o prazer de vér reunidos em 
Volta de si todos os seus habitan¬ 
tes, deve têr já a inlima satisfação 
de ter a seu lado a maior parte e 
sem duvida a mais sensata. 

O meu desejo seria que t'dos, 
sem hesitação, se collocassem ao 
seu lado, p< rque n'elle encontram 
sempre um magnanimo proiec or, 
um dedicadíssimo amigo, sempre 
prompto a fazer bem a tod is, já 
pela influencia que dispõe, já pelos 
meios de fortuna que possue e pe¬ 
la sua extrema bondade que a to¬ 
dos capti:a.—(C). 

Venda de vinho branco 

itiiem pretendei' comprartiO 
alfiKiitc* «le especial qualida¬ 
de. »rc*te vinho, poderá «iiri- 
i^ir-*e. ao *r. Doutor Ma¬ 

noel Duarte Peca. da Hcallta- 
i!n« 


A NOSSA CARTEIRA 

Passou no dia 24 ultimo, o seu 
anniversario natalício, o nosso ami¬ 
go Dr. Daniel Leal, digno secreta¬ 
rio da Camara, d’este concelho. Por 
esse motivo, reuniu em sua casa 
n’esse dia pessoas de família e ami 
gos intimos. 

* 

Da doença que a contaminava, 
acha-se melhor a sr. 3 D. Ludovina 
de Mello Motta, mãe e sogra dos 
n ssos amigos srs. Joã > e MelI * 
Motta, digno inspeemr principal da 
Gimpmhia Real dos Caminhos de 
f^rro, e dr. Julio Armando da Silva 
Pereira, digno curador dos orphãos 
em S. Thomé. 


Considerações políticas 


Para muitos espíritos pessimis¬ 
tas, a nossa patria era considerada 
como Irremediavelmente perdida. A 
anarchia e desmorallsação dos nos¬ 
sos costumes politic s e a nuvem 
negra da ignorância popular, depri¬ 
miram e relaxaram-nos tão intensa¬ 
mente as energias cívicas, anorma- 
lisaram e desorganisaram de fôr¬ 
ma tal a nossa estruetura so 
ciai, que nada tinha de illogico 
o considerar-mo nos como um in 
dividuo moribundo, prestes a to¬ 
mar a fórma cadavérica e a sêr de 
vorado e repartido no nosso patri¬ 
mônio ultramarino pelas nações po¬ 
derosas que nos cubiçam; ou o en¬ 
cararmos-nos com um organismo 
paralysado pela decrepllude da ve¬ 
lhice e em reconhecida decadência 
mental, incapaz de se governar por 
sl e para o qual se não faria espe¬ 
rar a tuiella d*um poder estranho. 

Mas.. . como um doente em que 
o instincto da conservação, provo¬ 
cando uma reacçâo violenta, n’um 
exforço supremo, produzisse um 
augmento de energia vital que, eli 
minando células doentes, creando 
outras novas e revigorando orgãos, 
restaurando-se, assim esta extraor 
dinaria agitação política, queactual 
mente nos sacode, pôde sêr o pre¬ 
nuncio do nosso resurgimento. O 
entorpecimenlo doentio, o indiffe- 
renlismo vae desaparecendo; vão-se 
despertando e creando novas forças 
tendentes a levantarem as massas 
populares da lethaigia em que têm 
vivido, educando aspara a vida po¬ 
lítica e fazendo-as Interessaiem-se 
pelos deslínos da patria, dando-nos 
esperanças d’um futuro melhor. — 

____ 

ANNUNCIO 

Joaquim de Souza, 

arrenda a sua casa de habttaçao, 
sita na Pampllhosa, que serve pa¬ 
ra estabelecimento e habltaçao. 
Vendo também parte da sua mobt- 
lla. Trata-se na mesma casa com o 
dono. 

Companhia dos Caminhos de ferro 
Pcrtuguezes da Beira Alta 

Servido ct»*nbr o*m “'•> »'* - > t 

M >» . Norte Je Ue*p.‘*n1u e M. / A 

Grandes festejos em Valência 

Por ncCtiaiau d.t im|*o lume ut N‘.U> **• 1 

n’nqiirUti Cl í txnuio a Jv I' 1 0 *rt.i > cn 

Mbt i kvido* bilhete** de ida c vt.iu ,1 piv muito 
rtfcn/.iJos validos poi *.'D Jiu* 

PriAO^ do. bt hclocmn n hHp ' Jo **i •» H u I 
Jo abaixo IpJíCíKí ** .t \ a i wt • w Tj 

th? Figueira d.i boz, r».;', ím I .. isso 

•(lí X<). cm 'Z •; Hl- 0 U. c , .5 " í*c I athpi1ho**.i. 

lüA):»'. th? > Cotvba, |n*U. 

xiiiso. liAl&j; bt* Minidiiiil.it* Z*i>Híü. 
llíl* 0: !>.. Guarda. VMíQ.ll», IT o.*u, I »»UH* reis 

Vide coriJ!s*ôe« do respectUu urU*. aKi\ 
imn vslaçoe» e nos lojMres do costume 

Viagem de recreio a Figueira da T:z 

Por tk\ 3 * 0.10 J 3 iriidlcím IttfcTildu ^ nti**r. d.» 
Knc«rn»çáo ejn Hu*rC»)s, no ;j.i •< de »<ww#br»> c«* 
•1110. c gt i*nde orridtt de t ms no Ç» \>ru I • 
r. nse rsl:i companhia fMfbéíe e H ec id.it 

vc.lt i n preos ix essivamenu* re u/t i»»> wl|J p rd 
ida nos dias * e 8 . volta dias* 3 U iitClu ht\ 
pel» s combcioi orcinnrios» ccsptvidl desde (•> j.-de, 
|1- du 

«s oudU 6v*s «- preces do tcípcrivo r • 

arlivàdo nas cstaÇ es c n* s logares wO**'*'. 


EI1YGDI0 NAVARRO 


(Da «Dtarlo Popular ) 

Admittam os leitores que eu abra 
um parenthcsis no men da baru- 
Iheira política, para o fim de^dedi 
car, entre os meus singelos desaba 
f< s, atn nte ca?amo , feitos de 
observação condoída sobre os ho¬ 
mens e os acontecimentos, algumas 
palavras de sentimento nascido do 
coração, á memória de Eniygdio 
Navarro, a proposito do documen 
losinho que ultimamente se tmuxe 
á imprensa: aquella carta, que af 
firma um espirito e marca um ca- 
racler, por elle dirigida ao modes 
to professor btigantmo, João Fran¬ 
co, de nome, que o levára ao ba 
ptismo da sua redempção litterana 
—0 exame de instrucção primaria, 
por onde se lhe abriram as portas 
de um futuro que foi, ao mesmo 
tempo, glorioso e torturante. 

Sempre, celebrando o anniversa¬ 
rio da sua morte, se têem escripto 
palavras boas e phrases sentidas 
em gloria do seu n >me querido. 
Muito se tem dito, não se dizendo 
no emtanto quanto elle merecia que 
d’elle se dissesse. 

L s mort vonfs v//e... ainda 
mesmo quando d’elles se fala e es¬ 
creve. 

Mas não ha artigo de escriptor, 
nem chroníca de jornalista, p r mais 
que esse artigo e chronica se ajus¬ 
tem i sua individualidade, marcan¬ 
do-o como polemista e como ciiti- 
co, como energico combatente, co 
mo amigo até ao sacrifício e como 
adversano até á crueldade impul 
siva, vertendo choro e vertendo la¬ 
grimas; não ha homenagem alguma 
que se lhe dedique, que melhor o 
traduza no seu intimo, na sua al¬ 
ma. no seu coração, em todo o seu 
modo de sêr moral, como aquella 
carta tão breve e tão linda, expon¬ 
tânea e boa, recordação de um mo¬ 
mento que se archivãra nos recôn¬ 
ditos da gratidão dos privilegiados! 
Nada melhor nos apresenta a sua 
grandeza moral como aquelle re¬ 
trato que elle de si nos deixou fei¬ 
to, sem saber que o legava á opi¬ 
nião do seu pa*z, não cuidando que 
elle, ao fím de 23 annos, viesse en 
grandecer-lhe a memória, até onde 
não subtu, sentirnentalmente, a de 
nenhu n ou ro homem publico ! 

hm 1887 encontrava-se Emygdto 
Navarro no apogeu da sua eviden¬ 
cia. Feria e era ferido — como elle 
sabia lerir e como elle se sentia fe 
rido, a ponto da lucta cruel das 
paixões abater, prematuramente, 
pelo coração, aquelle valente, que 
manejava, na penna destemida, uma 
acha de armas de gigante! 

Era quando elle se sentia envol¬ 
vido entre mil idéas creadoras e 
producttvas em um meio que não 
o comprehendia—tanto na roda 
dos seus partidários, que elle con¬ 
duzira à victoria, como no circo 
dos seus inim gos. Mas em seguida 
a um relatorio luminoso, ou a um 
aitigo ferino, ou a um suelto es¬ 
magador, transformava o stylete 
a’aço agudo em suave penna de 
pomba mansa, com ella tirava es 
trellas do coração, e juntando es- 
t relias em palavras, compunha no 
papel, como musica divina, aquella 
carta feita de amizade e amor, que 
é mais que uma epistola para lo¬ 
gares selectos de uma educação 
que seja santa; que é, ao mesmo 
tempo, um hytnno e um poema! 

Eu tinha, apartadas entre os 
meus livros, duas cartas que me 
haviam feito veiter lagrimas con¬ 
soladoras.. Ambas ellas, essas car¬ 


tas de bondade, eram da galeria 
dos typos sempre humanos, huma¬ 
nos por todos os séculos dos sé¬ 
culos, do homem que se chamou, 
enchendo meio século de liiteratu- 
ra romantica, Honoiée de Bal- 
zac. 

Uma encontra*se na epopéa de 
amor paternal que se intitula Pêre 
Goriot , e a outra n*aquelle estudo, 
todo feito sobre os contrastes da 
dedicação e do eg( ismo. que se 
chama Le cabinet des antiques . 

A primeira é da Mãe e das ir¬ 
mãs de Rastignac—santas creatu 
ias angelicaes! — quando esgotam 
os seus recursos todos para lhe 
mandarem os meios com que elle 
alimente as misérias da apparencia 
da sua vida de mundano. 

A segunda é do notário Ches- 
nel, que dedicado como rafeiro aos 
Esgrlgnons que lhe haviam dado o 
pão da mocidade pobre, entregava 
as extravagar.cias do ultimo des¬ 
cendente dos seus fidalgos amos, 
até à ultima, as suas economias de 
velho, que já não poderia ganhar a 
vida, escrevendo-lhe apenas d^sta 
maneira; 

«Monsíeur le Comte 

4t ne me reste, de toute ma fortune, 
que deux cent mille íranes; je vous sup- 
plie de ne pas alter au delá, si vous íai- 
tes IMionneur de les pendre au plus dé- 
voué des serviteurs de volre familte, et 
qu« vous préfente ses respects. — Ches- 
neb. 

Pois vou juntar, a estas duas 
cartas, a carta de Emygdio Navar¬ 
ro, grande ministro e grande jorna¬ 
lista, dirigida ao seu professor pri¬ 
mário João Franco. Porque também 
essa carta me toldou a vista, fazen¬ 
do vibrar, por electricidade desco¬ 
nhecida, as cordas intimas de todo 
o meu sêr. 

E vou fazer isto com uma enor¬ 
me consolação, porque se as car¬ 
tas dos romances de Balzac são de 
phantnsia, aquella que ha vinte e 
tres annos foi mandada para Bra¬ 
gança era produeto da realidade 
do grande coração de um grande 
portugtiez. —C. 


Aos visitantes de Luso 

Casas recommendaveis: 

Jlotojis 

Grande Hotel do Bussaco. 

Hotel dos Banhos. 

Lusitano (Carolina). 

Serra. 

Pndurins 
Antonio Rodrigues. 

Progresso (Agostinho). 

Me roo ttrta« 

Tavares. 

Alliança. 

Laranjeira (Venda Nova). 

IFii/.oiicla.H 

Evaristo de Sousa. 

José das Chitas. 

Flinriimeia^ 

Pimenta. 

BarhelfON 

Lisbonense. 

José Coimbra. 

Latoarl a 

José Garcia. 

Carros cio aluguer 

Almeida. 

Serra. 

Soares. 

Barrigo ._ 

LÚCIO ABRANCHÊS 

MMIQQ. 

Clinica geral 

Consultorio em LUSO 
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Companhia Real dos Caminhos de 
Ferro Portuguezes 

Exposição Nacional àe Valência dei Cià 
(Atril a eututro So 1910) 

àtà h Jí «ituhro Uo corrente itntm »rnJer se-h5o 
Nlhctes directos de ida e volra, valij..* por VO dias, 
aos prc N o< abaixo in Jicadrv.-c, sel!o incluído: 

l'C Lisboa-Rodo o,i Mn?mnn»men:<) u VaUncia e 
volta: VS5A10, íO&fiO e 13^05,0 cra |.\ ?.* c 3> cla*- 

"CS. 

De Porttvf^antpanhfi .1 Valência < volta: 313410. 

0 c U35ítfi cm I », 2 » e J. a clawu»» 

O regrei pede crK tu-tr sç at e W de outubro. 

As aguas da Curía 

Sitas no visinho concelho de 
Anadia, inteiramente semelhantes 
ás de Contrexéville, são, como el- 
las, applicadas nas differentes ma¬ 
nifestações do arthntismo, e to¬ 
mam-se em jejum e ás refeições 
nas doses de 150 a 250 grammas, 
sendo agradaveis ao paladar e de 
uma extraordinária acção fortifi¬ 
cante, diuréticas e digestivas. Não 
se alteram nem pelo tempo nem 
pelo transporte. Quem quizer pu¬ 
rificar o sangue, deve usar diaria¬ 
mente a %£«i» i nrííK 

Pedidos á Sociedade das Aguas 
da Curía—Mogoíores. 

0 que é saber? 

O sete estreüas vae alto, mais 
alto vae o luar, mas ainda acima de 
tudo isso está a Casa Elegante , de 
Evarislo de Sousa , de Luso , de¬ 
fronte da merceaaía Alliança, pro 
ximo á egreja, que recebe o seu 
sortido de fabricas nacionaes e es¬ 
trangeiras, e que mostra um dos 
mais modernos sortidos por contra¬ 
ctos que fez com casas estrangei 
ras, de não venderem directamente 
a mais ninguém n f esta localidade, 
e por isso póde vender mais bara¬ 
to e apresentar as mais recentes 
novidades primeiro que outra qual 
quer casa n’esta terra. Quereis vêr? 
Fazei uma visita á Casa Elegante , 


EXPEDIENTE 

Toda n correspon¬ 
dência i-e]»tivn á ad- 
minisstvn</iio do «Bus* 
ssioo» deve sor endei^e- 
Vnrlíi no seu ncliiiinijs- 
(rador, o sr. Cruilhei*- 
me Ferreira 13aptista 
— Mealha da, 


SIMÕES ALPálATE 

EM LUSO 

Tem um vuriadi^ímo Hitvlfi- 
(lu «lo laNÍlirid». |iro|irio* pu¬ 
ra l«Mla* u« exíarõei^. 

Dei ido a um liaOil c-iiiatra- 
m«‘Hlre «| is o ('(iiiMoeuiu ronlrn- 
elar. garante a oh hcmh frogue- 
zcn o nniifina um ueahumciiai 
írropreheiuiiiel nu* huuh en- 

1*0*11 VIICII cl Uh. 

Toma-se conta de toda a classe 
de serviço 

— PREÇOS MODICOS 

Eugênio d’Oliveira Couceiro 

M£DIÇÇ' 

Dó consultas ás segundas 
e quintas-feiras na 

PAMPILHOSA 

Pharmacia Abel Godinho 

Consultorio na MEALHADA 


Mercearia 

Bairradense 

LARGO DA FEIRA 

MEALHADA 

0 propriclario A. $. FESBI1RÀ RÜANDAO 

O mais bem montado estabele¬ 
cimento, onde se encontram, por 
modicos preços, os mais variados 
e finos artigos de mercearia. 

HaBãuTcifl 

p llVIENTfl 

é MAIS completa 

i MI montam 

DE 

T .usou 


mm mm mm m mmmmm 

ALFREDO DA GOSTA SOARES 


Antonio Gomes 
Serra 


CARROS PARA ALUGAR 


(Haixos preços) 

LUSO 


I.IÍSO 

Carros |»:ira alugar 

AUTOMÓVEIS 


pera excursões 

PREÇOS EM CONTA 

m mm mmmmm mm mm 


flccacio Simões 

ALFAIATE 

MEA.LMAEA 

0 primeiro em casimiras e único 
em elegancia e perfeição d obras 
por preços limitadíssimos. 


ADUBOS 

Por contracto com o sr. Fortu- 
nato Vaz, de Cantanhede (Camar- 
neira), está habilitado para vender 
adubos, do novo armazém de Pam- 
pilhosa do Botão, da importante ca¬ 
sa 0. Herold & C.\ de Lisboa, o sr. 
José Martins Catharino, que muito 
o honram com as novas encommen- 
das dos seus estimados freguezes. 
assim como despacha d’esta esta¬ 
ção remessas para todo o paiz e 
estrangeiro. Dirigir pedidos a J. M. 
Catharino. 


VENDA DE CASAS 

MEALHADA 

Vende-se um prédio de casas 
composto das seguintes: 

Uma casa rez do chão e explen- 
didos logradoiros. 

Uma com rez-do-chão e primei¬ 
ro andar (completamente nova) 
com pateo, poço e cavallariça. 

Uma com rez-do-chão (para re¬ 
construir) com frente para a nova 
avenida da estação à feira. 

Todas as tres casas também 
teem frente para a rua do Dr. Cos¬ 
ta Simões. Estas casas são situa¬ 
das no local melhor da terra, pa¬ 
ra negocio, assim como para vi¬ 
venda particular. 

Para tratar em Coimbra, rua do 
Corvo, n.° 60. 
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Proximo á estação da Pampilhosa 


Lacerda, Figueiredo & C. a Lim. 


da 


Fabricantes de telha dos typos Losan«o, systema Marselha, 8e»iii- 

rança, Marselha eomiiiuiii. 

Jíxcelsior (typo * Progresso*) e de variados proáuctos cerâmicos 


KÍ> - 


Enviam tabella de preços a todas as pessoas 

que a solicitarem 

PAMPILHOSA DO BOTÃO 



Su*: 


©©.e>^ ©©©© ©©©©©©© ©©©©©© ©©©©©s©@^@©©©©©©© 
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O UtJSSACO 



ABERTO 

De maio a novembro 


ABERTO 

DemaioanoYembro 


ESTABELECIMENTOS BALNEARES 


A agua 


DE 


LUSO 

Vende-se 

em 

garrafas e gar¬ 
rafões 
a domicilio 


Estacões 

J 

de 

caminho 

de ferro: 


Luso 




As aguas 


OE 


QUARTO DE BANHO 



LUSO 

São 

as melhores 
aguas 
de 

mesa 

Em Luso 


ha 

magnifico s 


HOTE! 


casas para 
alugar 


PISCINA DE AGUA THERMAL 
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Processos 

indignos 

E* triste e vergonhoso o espectá¬ 
culo degradante, sob o aspecto de 
costumes políticos, que os progres¬ 
sistas andam dando na galopina- 
gem para as próximas eleições de 
camaras. 

Comp letamente desorientados 
com a significativa derrota que aca¬ 
bam de soffrer nas ultimas e recen¬ 
tes eleições, perderam de todo a ca¬ 
beça e o senso moral. 

Elies por ahi andam já desobsti- 
nados piomettendo tudo, chafarizes 
e estradas, logares chorudos, livra¬ 
mentos garantidos de resultado tão 
efficaz como o das pi lulas Pink, 
operações gratuitas, dentaduras pos¬ 
tiças e olhos de vidro, em summa 
um verdadeiro leilão das suas cos 
tumadas intrujices. 

Mas o que pensa o sr. Navega 
do povo d este concelho? Acaso 
imagina elle que todos são feitos 
da sua matéria prima moral, ou 
que teem a mesma mesquinha no¬ 
ção de dignidade que elle, se é que 
alguma tem? 

Imagina o sr. Navega que a gran¬ 
de maioria dos cidadãosd’estecon¬ 
celho vende o seu voto por um 
prato de lentilhas, atraiçoando a 
sua consciência e os seus manifes¬ 
tos interesses? 

Julgará elle que com dinheiro se 
compra tudo com a mesma lacili- 
dade e exito com que elle vende os 
seus serviços clínicos? 

Alto vilão! O povo do concelho 
da Mealhada que pensa livremente 
e que está fóra de coacções revol¬ 
tantes e de violências impudicas 
sabe já sobejamente com quem 
lida. 

Todos se recordam do humilde 
dr. Navega que, apenas sahido dos 
bancos da Universidade sem um 
condiscípulo amigo, entrou para 
este concelho pela mão bondosa 
do sr. dr. Francisco Lebre, que as¬ 
sim protegeu a vibora peçonhenta 
que em breve o havia deatiaiçoar. 

Todos se recordam da sua po¬ 
breza de então como agora ninguém 
ignora a abundancia de agiota em 
que se encontra. 

Póde o sr. Navega apregoar o seu 
elixir Predial, com a sua caracte¬ 
rística lamúria, que só será acom¬ 
panhado por aquelles a quem elle 
ameaça com alguma divida, ou ou¬ 
tra amarra semelhante. 

Póde apregoar que vae pela vi¬ 
gésima vez salvar os Banhos de 
Luso , quando apenas conseguiu 
evitar que o nosso município dis- 
fructasse já uma renda de 500$000 
réis, ao mesmo tempo que sobre- 
carregou as suas despezas com 
cerca de duzentos mil réis annuaes. 


O povo d’este concelho não se 
vende, e se alguma excepção ha,é 
justamente para confirmar a regra, 
e d’esses exemplares poucos have¬ 
rá, além dos seus devotados ami¬ 
gos prediaes. 

Annunciem á vontade que o no¬ 
bre conde de Sucena dá dois con¬ 
tos de réis para comprar os votos 
de que o sr. Navega precisa para 
ganhar a eleição, quando por ahi 
se diz que esse dinheiro vem dos 
soldos das obras publicas que em 
alguns concelhos existem, o que 
nós officialmente trataremos de 
apurar no local proprlo, esse di¬ 
nheiro impuro não manchará a 
consciência de um só eleitor que 
já tenha votado com o partido re¬ 
generador. Este glorioso partido, 
animado da mais sincera e convi 
cta vontade, trabalha consciencio¬ 
samente pelo bem do concelho e 
pelo seu progresso. Os seus pro¬ 
cessos de lucta são leaes e nobres. 
D’ahi não sahirá, e com elies ven¬ 
cerá mais uma vez, e sempre, esse 
bando indisciplinado de prediaes 
desorientados e perdidos, por sa¬ 
berem que nunca mais voltarão ao 
poder. 

D centenário da guerra 
peninsular no Bussaco 

E’ no proximo dia 27 que se 
realisam, no Bussaco, os festejos 
em commemoração do centenário 
da guerra peninsular, com a assis¬ 
tência de Sua Magestade El-Rel. 

Todos estão lembrados da indi¬ 
gna e triste figura que fez a Cama- 
ra Municipal d’este concelho, da 
presidência do famoso conselheiro, 
recusando-se a tomar a ifiiciativa 
dos festejos locaes. A Camara só 
estava disposta a acceitar os con¬ 
vites que lhe mandassem e nada 
mais! 

A Junta de parochia de Luso, 
nobremente veio desfazer a péssima 
impressão que causou tão censurá¬ 
vel conducta no animo dos elemen¬ 
tos officiaes que interveem na or- 
ganisação d’estes festejos naclo- 
naes. 

0 programnia das festas será 
brevemente publicado, e desde jà 
podemos dizer aos nossos leitores 
a parte que corresponde à iniciativa 
da Junta de parochia de Luso. 

Além da nossa brilhante philar- 
monica, vem a conhecida «Banda 
14 de agosto», da Figueira da Foz. 

Haverá um bodo aos pobres. 

A* noite illuminações á moda de 
Vianna em Luso e no Bussaco, e 
um magnifico fogo de artificio for¬ 
necido pelo melhor especialista do 
Minho, 

Um rancho de tricanas de Coim¬ 
bra executará as suas danças cara¬ 
cterísticas. 

A concorrência de forasteiros 
n’essexlia deve ser extraordinária. 


Era muito para desejar que to¬ 
das as casas de Luso illuminassem 
cada uma na medida das suas pos¬ 
ses, o que produziria um effeito 
stirprehen dente. 


CASINO DO LUSO 

Em beneficio do notável TrioSal- 
vans e com o amavel concurso das 
ex. rals sr. iS D. Maria Vlctoria Mou- 
tinho e D. Maria Amélia Barahona 
de Almeida Bessa e dos srs. Fer¬ 
nando Moutinho e Pedro Marinho, 
realisa-se hoje, ás 9 horas da noi¬ 
te, em Luso, uma grande festa mu¬ 
sical, cujo programma éo seguinte: 

1. * Parte 

I Le songe cTune nuit 

cfété . Mendelessohn 

Pelo Trio Salvans 

II Dernier Amour . ... Gottschalk 
Para piano pelo ex. mo sr. Fernando Mou¬ 
tinho. 

III Tosca (selecçáo) .. Pucini 

Pelo Trio 

IV Siciliana.. Pergolese 

Para canto pela ex.^sr.» D. Maria Amé¬ 
lia Barahona de Almeida Bessa. 

V Romanza em fá. Beethoven 

Para Violino Luiz Salvans. 

VI Amore (romanza) .. Densa 

Para canto pela ex. ra * sr.* D. Maria Vi- 
ctoria Moutinho. 

2. * Parte 


Vil Rienzl (trio) ...... Wagner 

VIII Freiscluitz.(scena e 

ariai. .... Weber 

Para canto pela ex. m * sr.* D. Maria Vi- 
ctoria Moutinho. 

IX Thais (solo de Violi¬ 

no). . .. Massenet 

X Sansone e Dalila ... Saint Saens 


Para canto pela ex. m * sr.»D. Maria Amé¬ 
lia Barahona de Almeida Bessa. 

XI Fados.. *** 

Pelo e.\. mo sr. Pedro Marinho. 

XII Cavallería Rustica- 

na. Mascagni 

Pelo Trio 

Terminado o concerte haverá 
baile. 


Um dito predial 

Quando foi da ultima eleição da 
camara, duas vezes roubada, o sr. 
dr. Paulo Cancella disse uma vez: 

—Agora vencemos por um voto 
porque eu estava doente, senão 
vencíamos por duzentos. 

Pois agora, aquelle ex-membro 
do governo do Credito Predial, es¬ 
tava, felizmente, são como um pero 
e .. perderam os progressistas por 
150 votos. 

Se estivésse doente perderiam por 
350! 

E’ o que lhes acontecerá nas pró¬ 
ximas eleições, apezar da saude que 
esperamos terá então o sr. Cancel¬ 
la das cortezias. 

já agora lá vae mais um dito do 
mesmo predialissimo senhor: 

Lastimando a derrota que soffreu, 
de braço dado com o sr. Navega, 
dizia que bem mal empregado ti¬ 
nha sido o chafariz que se fez na 
Mealhada. 

S. ex. a engana-se. 


O que o chafariz custou foi caro, 
e não serve para nada. Está sêccô 
como uma castanha pilada. 


DESDE OS TEMPOS REMOTOS 

A industria 
dos brinquedos 

Do filho do povo ao filho do imperador 
Todos apreciam o lendário cavado 
de pau —0 aperfeiçoamento d’este 
brinquedo 

Tudo no mundo se transforma e 
modifica: a habitação e a mobilia, 
os usos domésticos, a hora e a lis¬ 
ta das comidas, a toilelle , a manei¬ 
ra de pentear e de calçar. Mas ha 
uma qualidade de cousas que, des¬ 
de os tempos mais remotos, ape 
nas soffreu leves modificações e cu¬ 
ja fragilidade tem sabido arrostar 
com os séculos: são os brinquedos 
das creanças. 

*0s pequenos da Grécia já brin¬ 
cavam com arcos — escreve Léo 
Claretie;—as pequenas de Roma, c 
milhares de annos antes as egy- 
pciasinhas, brincavam com bone¬ 
cas. As creanças são uns terríveis 
destruidores, mas os brinquedos 
teem nuita vida. O brinquedo é o 
mais sensível symbolo da duração, 
senão da eternidade». 

Temos a prova d’isso graças a 
um encantador costume dos antigos 
gregos: entre elies, quando a crean- 
chegava á adolescência consa¬ 
grava aos deuses os brinquedos 
dos seus primeiros annos e esses 
brinquedos consistiam em bolas 
que ricocheteavam, tambores, etc. 
Assim, desde a mais remota anti¬ 
guidade, encontramos os mesmos 
brinquedos que hoje damos aos 
nossos filhos. 

Os gostos das creanças são os 
mesmos em todos os tempos. Em 
regra são turbulentos. Por isso os 
aprestos de guerra, com muito ba¬ 
rulho, agitações e peripécias, en- 
cantam-n^s. Um pau, munido de 
uma cabeça de cavallo, tal é o ru¬ 
dimentar «cavallo de pau» com que 
se contentava um rapazito da Eda- 
de-Media. Mais tarde, no periodo 
da Renascença, quando havia o de¬ 
sejo de dar a tudo um caracter ar 
tistico,^ps filhos dos grandes fidal¬ 
gos tiveram bellos cavallos de ma¬ 
deira esculpida, ajaezados de vellu- 
do, com a sella e redeas bordadas 
a ouro. 

Rabelais, descrevendo a educa¬ 
ção de Gargantua, conta que o seu 
heroe entra no quinto anno, quan¬ 
do lhe deram, para que toda a vi¬ 
da fosse bom cavalleiro, um gran¬ 
de e bonito cavallo de pau com 
molas que elle obrigava a fazer 
piaffes , a saltar, a dançar, a anda 
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a passo, a trote, a galope. Mas o 
melhor appareceu ao raiar o século 
XIX. Crearam-se então os cavallos 
de balouço, cujo movimento dã a 
illusão do galope, e o rei de Roma 
(filho de Napoleão 1) foi o primei¬ 
ro que possuiu uni. Annos depois, 
inventou se o cavallo mechanico, 
que andava, fazendo-se mover uroa 
manivella que lhe atravessa a ca¬ 
beça. 

Um cavallo é sempre um caval¬ 
lo. Mas o armamento muda cons¬ 
tantemente. A creança do século 
XIII, que fazia ,espinotear, nas sa¬ 
las do castello paternal, um corcel 
de batalha ou um palafrem, figura 
do por um pau de vassoura, usava 
uma armadura muito insignificante 
e manejava com as duas mãos uma 
espadinha. Depois, tendo appareci- 
do no mundo a polvora, as lanças 
dos pequenos guerreiros foram sub¬ 
stituídas pelos arcabuzes. A arti¬ 
lharia em miniatura appareceu pou¬ 
co tempo depois da verdadeira ar¬ 
tilharia. As primeiras peças figura¬ 
ram na batalha de Grecy, em 1346, 
e em 1383, Carlos VI, que tinha 15 
annos, recebia de presente um 2 pe- 
çasita de pau. Os pequenos teem 
um instincto dé ternura maternal, 
gostos de dona de casa. Os uten¬ 
sílios de coslnha dos pequenos egy- 
pcios, gregos, romanos encontram- 
se nos sarcophagos, porque os an¬ 
tigos tinham o piedoso costume de 
encerrar nos tumulos das creanças 
os seus brinquedos predilectos. De 
argila eram também as baixelas da 
Edade Media, compostas de alguns 
pratos e vasos. Só os principesi 
nhos tinham baterias de cosinhade 
metal. Durante a Renaseença, em¬ 
pregava-se frequentemente o cobre, 
o chumbo ou o estanho. Luiz XIII, 
quando pequeno, possuia uma bai- 
xella de chumbo e o futuro rei de 
França servia-se d*ella admiravel¬ 
mente, segundo conta Hervard. 

Era na feira de S. Germano que 
se vendiam estes artigos de chum¬ 
bo ou de estanho, assim como a 
baixella para bonecas, ornada de 
motivos copiados das faianças de 
Rouen ou de Nevers. Era curiosa 
uma loja de brinquedos do tempo: 
caçarolas, terrinas, pratos, tudo mi¬ 
núsculo, empilham se nas pratellei- 
ras, ao lado de grosseiras bonecas 
de gesso, de corpo informe, tendo 
na cabeça alguns borrões de tinta 
preta e encarnada, simulando os 
cabellos, os olhos, a bocca. Pendu¬ 
rados em ganchos ou em cordas 
balouçam-se os brinquedos que se 
vendem por pouco dinheiro, moi¬ 
nhos de vento cujas velas são sub¬ 
stituídas por quatro cascas de noz, 
seguras em pausinhos, peões, asso¬ 
bios, flautins, etc. N’essas lojas 
viam-se também, muito coloridas. 
Arcas de Noé, caixas com pastores 
e rebanhos, de Nuremberg. 

Nuremberg foi sempre a cidade 
dos brinquedos. Em Nuremberg. 
mesmo, nos arredores e até na 
Floresta Negra, modestos artistas 
esculpiam figurinhas ingênuas e 
rústicas em pinho, representando 
todos os animaes da creação. Du¬ 
rante o inverno, nas cabanas, quan¬ 
do os trabalhos do rachar lenha 
estavam suspensos na floresta, fa¬ 
mílias inteiras esculpiam, á faca, 
leões, vaccas, carneiros, e coloriam- 
n'as com substancias bem inoffen- 
sivas, taes como pau de campeche 
e casca de cebola. As figuras de 
aqimaes que sahiam das mãos des¬ 
ses artistas eram, decerto, gros¬ 
seiras e primittivas: todavia, nas 
suas fôrmas rigidas, havia uma es- 
pecie de arte rude e inconsciente. 

Os animaes de cartão, montados 
sobre uma caixa comíolle, que abai¬ 


xando, imita o grito do animal, 
datam do primeiro império. Mais 
tarde, em 1840, vendlam-se, final¬ 
mente, vaccas, carneiros e outros 
animaes cobertos de pelle. Estes 
brinquedos excitaram então o es¬ 
panto geral. Hoje quasi não se no 
tam. 

Quantas saudades nos trazem a 
invocação de taes cousas!. .. 



TRIBUNA FRANCA 


A filha do operário 

Conheci-a. Era na aldeia a mais 
doce e santa creatura. Havia-lhe 
morrido já a mãe, e o pae, um po¬ 
bre operário, que ganhava um mi- 
zero salario, insufficiente para se 
poder al mentar, mandou-a servir 
para casa d*uns abastados lavradô 
res do sitio. Eliza, começara, pois, 
apenas lhe sorrira a adolescência, 
quando apenas contava 8 annos, no 
combate da vida á procura de pão 
para comer. 

Corrida por uns, olhada com des¬ 
prezo por outros, escravisada por 
quem lhe matava a fome, a Infeliz 
passava a sua mocidade, sempre 
preza como a ave, que roubada im¬ 
plume do ninho, é mettida n*uma 
prisão para sempie! 

Paciente como um cordeiro, bon¬ 
dosa como uma rôlla, foi soffrendo 
durante annos todas as torturas da 
vida, até que chegada à edade dos 
20 annos, essa quadra primaveril 
da vida, em que começamos a 
aprender a chorar, abandonou a 
casa em que servira, chamada pelo 
pae já velho e cançado. Filha ama- 
vel, boa filha como poucas, foi com 
o seu trabalho suavisar os últimos 
annos da vida do auctor dos seus 
dias. 

Principiou então a saber o que 
era isso a que chamam liberdade, 
quando agarrado á enxada, pelos 
campos, trabalhava com as outras 
suas companheiras. 

Principiou então a comprehender 
o que era isto a que chamam mun¬ 
do, onde quasi todos os ricos olham 
o pobre como um cão vadio à bei¬ 
ra d’uma estrada, corrido sempre 
pelas creanças à pedrada; onde 
quasi todos os ricos desprezam o 
pobre sô porque é pobre; onde 
quasi todos os ricos negam dez réis 
a um faminto que passa esfarrapa 
do a gemer pelas ruas; onde quasi 
todos os ricos até às migalhas da 
sua meza negam ao infeliz, ao tu- 
berculôso, ao aleijado que vae mor¬ 
rendo à fome junto aos degraus da 
sua porta. 

Sentia-ce feliz vivendo com o pae 
n’aquella casa onde a negra misé¬ 
ria entrara matando sua mãe, por 
quem muitas vezes chamara, mas 
que a não ouvia. Sentla-se feliz 
tom as suas companheiras. Sentia- 
se feliz aspirandj o ar dos pinhei- 
raes que rodeavam a sua aldeia, 
doesses pinheiraes por onde, como 
arroio murmurante serpeando por 
entre os prados, havia passado os 
seus primeiros 7 ou 8 annos,—es¬ 
se tempo em que tudo nos parece 
um paraizo, um jardim, um ceu,— 
esse tempo em que nós nâo sabe¬ 
mos o que é chorar. 

* 

Assim foi vivendo ditosa duran¬ 
te algum tempo, espreitando-lhe no 
entanto à porta a desgraça, como 
mais adiante vamos vêr... 


Perto da casa de Elisa, levanta¬ 
va-se o palacio de um brazlleiro, 
de um ricaço. Idalino, o filho d’esse 
nobre fidalgo, que viera passar ali 
os preciosos mezes de ferias maio¬ 
res, principiou de perseguir com os 
seus delanbidos olhares a filha do 
operário, que, por sua vez, ingênua 
e mal experimentada, o acreditou, 
o ouvio nas suas palavras todas 
cheias de um amôr fingido, todas 
cheias de um amor hypocrital 

Desde que n’aquelia tarde seca 
de Setembro, o acadêmico manhô- 
so, escrevera nos embaciados vi¬ 
dros da janella do quarto de Elisa 
esta palavra — amôr , — Elisa prin 
cipiou a amar o filho do seu visi- 
nho, a acompanha-lo por toda a 
parte, a consideral-o como seu ir¬ 
mão, a ver, enfim, n t aquelle homem 
a felicidade do seu futuro. 

Mas... o que é a vida! como el- 
la se enganava! Como ella se illu- 
dia, como veremos d’aqui a pou¬ 
co ! 

* 

O mez de outubro chegava. 

O queridinho da Elisa partira da 
aldeia para a cidade a continuar os 
seus estudos, e de lá continuara, 
em consecutivas epistolas jurando 
um amôr Infinito à sua amada. Ju 
rava sêr d’ella para sempre, não 
queria outro amôr; para elle era el¬ 
la a unica mulher que existia n’es- 
te mundo. 

Assim a fez ir arrastando nas 
azas da phantasia, até que chega 
ram as primeiras ferias, as de Ja¬ 
neiro, as do Natal. 

(Continua ) 


Companhia dos Caminhos de ferro 
Portuguezes da Beira Alta 

Serviço combinado com as Companhias de S F . C . 
M S . Norte de He>panlta c M. X A 

Grandes festejos em Valência 

Por occastão da importante Exposição Naclorv! 
n aquella cidíide <maio a outubro de 191(1, serão es¬ 
tabelecido^ biilietcs de ida e vHu a preços muito 
reduzidos válidos por'JO dias. 

Preços do» bi hetescom o imposto de sello inclui 
Jo estações nbalxo indicada» a Valência e volta 
— iK* btpucira da Foz, ‘27* 230 reis. cm |.-fiasse 
.’0> *80, em 2*: 13*310. cm d.*; l>e Pampilhos, 
?lt£OIO, líKrit); 1><? Santa Comba, *.?»ãl-SO. 

|s/>l*S0, I v I hu ; L)e Maneira Ide, .?t*lf>0, IsãIíKí, 
U^tilO; Ihi Guarda, ;»H£030. JOfrWU reis 

Vido as condições do respectivo cartaz, altuadr 
nas estacões e nns lopnre» do costume. 


ANNUNCIO 

Joaquim de Souza, 

arrenda a sua casa de habitação, 
sita na Pampllhosa, que serve pa¬ 
ra estabelecimento e habitação. 
Vende também parte da sua mobí¬ 
lia. Trata-se na mesma casa com o 
dono. 


Veada de vinho branco 

<|iieni firiMotuIrr comprar fiO 
tilntutlca «le especial «inalitla- 
«le. «rosle vinlio. poderá diri- 
ííir-fM*. ao Nr. Doutor Ma¬ 

noel Duarte Pcrii» da llealha- 
da. 


Aos visitantes de Luso 

Casas recommendaveis: 

1 lu telw 

Grande Hotel do Bussaco. 

Hotel dos Banhos. 

Lusitano (Carolina). 

Serra. 

Padarias 
Antonio Rodrigues. 

Progresso (Agostinho). 

Merce u i*I as 

Tavares. 

Alliança. 

Laranjeira (Venda Nova). 

Fa/eiiíUlH 

Evaristo de Sousa. 

José das Chitas. 

Pliariiiacin s 

Pimenta. 

UarboIroH 

Lisbonense. 

José Coimbra. 

JL.tito«rin 

José Garcia. 

Carrus de nliigiter 

Almeida. 

Serra. 

Soares. 

Barrigo. 

Companhia dos Caminhos de Ferro 
’ Portuguezes da Beira Alta 

Viagem àe recreio a Figueira da Foz 

Por OLidsS» du Iradlcíon »l testa da Senhora d 
Encarnação cm IJuarcos, no áia 8 de setembro a. 
!H0» c grnndv corrida dc t uros «o Colyseü Fíjjuei 
renve esta companhia es tabele e bilhetes oc tda e 
\oIu a preo» c\ cM-ivjimente re *uzi lo.» vai idos para 
ida nos dia»- 7 c H, v«*ltu fios dia* ,8 tt VI ineiilshe. 
pelos comboio» oruinano» e especial desde Guarda, 
nu dtj 7 

Vide as condições r preços do respectivo cartaz 
afliv ido nx< cm.«c es e n- s locares do costume. 


E L1M1NAE a em excesso por que ella é 

iiui vlolenlo vciicu*» que ataca todos os centros 
vitaes, e a cansa iioicn de muitas doenças que tendem a 
tornar-se incuráveis. Usae o 

Chasse-Biie Indien 

com sello VITERI 

o verdadeiro elimioador da RIU*, sempre que no¬ 
tardes: còr ainarfllada do* olhos e do rosto, vo¬ 
mito* e amargo de hoeca peia manhã, tingua 

snjn. prisão de rentre habitual ou (re¬ 
quente, lieniorrlioldes, urinas poueo 
abundantes ou de eôr earrefifada, irri¬ 
tabilidade de genlo, nervosismo, inso- 

milia; nas aHecçÕes gástricas. dispepsias, íras- 
tralglas, enfartamento em seguida As comidas, 

vertigens, calor n» ronto: doençms do fi- 
gadn, icterícia, dores e cólicas liepali- 

CnS ; golfa, dlaihésc urlca, diabetes, obesidade: 
doenças nervosas, nevralgias; nas doen¬ 
ças de pelle, dartros. eczemas c venes : nas 
perturbações cardíacas e vasculares, palpita¬ 
ções, fraqueza de pulso, anemia biliosa; nas 

doenças por resfriamento, defluxos, 
catnrrhos, bronchites, pneumonias, etc. 
FRASCO 1S250 réis —Pelo correio mais 80 réis 

Deposito central : VICENTE RIBEIRO & C.* — 84, Rua dos Fan 
queirós. l.°—LISBOA 
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LUCIO ABRANCHES 

msm 

Clinica geral 

Consultorio em LUSO 


Asaguas da Curía 

Sitas no visinho concelho de 
Anadia, inteiramente semelhantes 
ás de Contrexéville, são, como el 
las, applicadas nas differentes ma 
nifestações do arthritismo, e to¬ 
mam-se em jejum e ás refeições 
‘nas doses de 150 a 250 grammas, 
sendo agradaveis ao paladar e de 
uma extraordinária acção fortifi¬ 
cante, diuréticas e digestivas. Não 
se alteram nem pelo tempo nem 
pelo transporte. Quem quizer pu¬ 
rificar o sangue, deve usar diaria¬ 
mente a «Ia Curía. 

Pedidos á Sociedade das Aguas 
da Curía—Mogofores. 


EXPEDIENTE 

Toda a correspon¬ 
dência i’elativa a ocl- 
miniüstração do «Bus- 
saco» devo isei* endere¬ 
çada no seu adminis¬ 
trador, o sr. Griiilhei*- 
me Ferreira Baptista 
—Mealhada. 


SIMflES ALFAIATE 

EM LUSO 

Tom fim varifidiawfnto sorti¬ 
do do lanifieioM, proprio» pa¬ 
ra toda?* iifc eKlaçõcít. 

Devido n um liaiiil oontra- 
mewtre que roiií»esiihi contra¬ 
riar. garante no* *en* rrosno- 
aro* o amigo* uva arabanieiito 
irrcprelieii*i* oi na* *na* <*»i- 
commonda*. 

Toma-se conta de toda a classe 
de serviço 

PREÇOS MODICOS HL 


ercearia 
Bairradense 

LARGO DA FEIRA 

MEALHADA 

0 proprietário A. S. FERREIRA RRWRAO 

O mais bem montado estabele¬ 
cimento, onde se encontram, por 
modicos preços, os mais variados 
e finos artigos de mercearia. 


Deeacio pões 


HARMACIA 


0 que é saber? 

O sete estrellas vae alto, mais 
alto vae o luar, más ainda acima de 
tudo isso está a Casa Elegante, de 
Evaristo de Sousa, de Luso, de¬ 
fronte da merceaaía Alliança, pro 
ximo á egreja, que recebe o seu 
sortido de fabricas nacionaes e es¬ 
trangeiras, e que mostra um dos 
mais modernos sortidos por contra¬ 
ctos que fez com casas estrangei¬ 
ras, de não venderem directamente 
a mais ninguém n’esta localidade, 
e por isso póde vender mais bara 
to e apresentar as mais recentes 
novidades primeiro que outra qual 
quer casa n’esta terra. Quereis vêr? 
Fazei uma visita á Casa Elegante. 


Eugênio tfOliveira Couceiro 

MH D IÇO 

Dá consultas ás segundas 
e quintas-feiras na 

PAMPILHOSA 

Pharmacia Abel Godinho 

Consultorio na MEALHADA 


Antonio Gomes 
Serra 

CARROS PARA ALUGAR 

(Ifiaixos preços) 

LUSO 


P 


IMENTA 


ALFAIATE 

MgéMêêè 

0 primeiro em casimiras e unico 
em elegancia e perfeição d’obras 
por preços limitadíssimos. 


ADUBOS 

Por contracto com o sr. Fortu- 
nato Vaz, de Cantanhede (Camar- 
neira), està habilitado para vender 
adubos, do novo armazém de Pam- 
pilhosa do Botão, da importante ca¬ 
sa 0. Herold & C.*, de Lisboa, o sr. 
José Martins Catharino, que muito 
o honram com as novas encommen- 
das dos seus estimados freguezes, 
assim como despacha d’esta esta¬ 
ção remessas para todo o paiz e 
estrangeiro. Dirigir pedidos a J. M. 
Catharino. 
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VENDA DE EASAS 

MEALHADA 

Vende-se um prédio de casas 
composto das seguintes: 

Uma casa rez do chão e explen- 
didos logradoiros 

Uma com rez-do-chão e primei¬ 
ro andar (completamente nova) 
com pateo, poço e cavallariça. 

Uma com rez-do-chão (para re¬ 
construir) com frente para a nova 
avenida da estação á feira. 

Todas as tres casas também 
teem frente para a rua do Dr. Cos¬ 
ta Simões. Estas casas são situa¬ 
das no local melhor da terra, pa¬ 
ra negocio, assim como para vi¬ 
venda particular. 

Para tratar em Coimbra, rua do 
Corvo, n.° 60. 




EMiOR 


Preximo d estação da Pampilhosa 


Lacerda, Figueiredo k €. a Lim. 


da 


Fabricantes de telha dos typos Losango, syslema jVEai-sellia, 

rtuiça, Marselha eoiuinuin, 
Exeelsior (typo * Progresso*) e de variados proiuctos cerâmicos 




Enviam tabella de preços a todas as pessoas 

que a solicitarem 


PAMPILHOSA DO BOTÃO 
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Jfonte 
da flvenida 

Com este tituio publica a Bair- 
rada, no seu ultimo numero, uma 
auto entrevista com o aerostatico 
visconde de Monte-São, em que 
este espirituoso político, como elle 
proprio se chama, pretende deitar 
poeira nos olhos de quem teve a 
pachorra de lêr a conversa que o 
sr. visconde, espirituoso político, 
teve com o sj. visconde, fiscal da 
Companhia do Luso. 

Esta confusão de perguntas e 
respostas entre o sr, visconde espi¬ 
rituoso e o sr. visconde fiscal, atra¬ 
palhou a conversa, o que, certa- 
mente, foi origem das inexactidões 
e contradicções que n r ella se en¬ 
contram. 

Ora vejamos. A uma pergunta 
do sr. visconde fiscal , responde o 
sr. visconde espirituoso o seguinte: 

— Náo comprei: por varias rasões: das 
quaes a primeira é: porque nâo a pedi. 
Nem no meu requerimento ás O. P., nem 
na planta que o acompanhava, se encon 
tra a menor allusào a tal agua: - porque 
lai agua -para um chafariz -não existe! 

Tudo isto é inexacto. 

O sr. visconde pediu a agua , e 
a prova está em que no requeri¬ 
mento que fez, pedindo o terreno, 
não excluiu a agua, como elle pro¬ 
prio confessa; portanto, pediu-a 
também, apezar de a achar pouca 
para uma fonte, servindo-lhe, no 
emtanto, para abastecer um grande 
hotel! 

O sr. visconde pediu, portanto, a 
agua, porque pediu o terreno que 
a contém, sem exelusõo da mesma , 
e as obras publicas, segundo nos 
declarou o seu Illustre director, não 
a venderam e fizeram registar no 
contracto que a agua ficava per¬ 
tencendo ao Estado, o qual teria 
o direito de a explorar para uma 
fonte publica. 

Quem ouvir os srs. viscondes da 
auto-entrevista , é capaz de imagi¬ 
nar que só o peusamento de bene¬ 
ficiar Luso com um chafariz com 
agua ti/ada do logradouro pu¬ 
blico, è que levou aquelle beneme 
rijo a comprar um terreno que///r- 
galmente foi vendido , pois tinha, e 
terá talvez, que ir á praça. 

A verdade, porém, é que o sr. 
visconde pensou unicamente em 
adquirir o terreno com a agua , e a 
ideia do chafariz em troca doterre 
no sem a agua , foi da iniciativa do 
sr. Paulo de Barros, como elle nos 
declarou. Aquelle chafazriz foi, 
aliás, construído com pleno assen¬ 
timento nosso, sem o que facil nos 
teria sido evital-o. 

Se o terreno fosse vendido em 
hasta publica, como era da lei, te¬ 


ria rendido mais do que aquillo 
que o sr. visconde dispendeu no 
cbatariz, cujo material, na suaqua- 
si totalidade, foi fornecido pelas 
obras publicas. 

Só tem, portanto, razão o sr. vis¬ 
conde espirituoso , quando de olhos 
ternos e brejeiros respondia á gen- 
til rapariga que metteu na conversa: 

—O chafariz não é meu ; é feito com 
dinheiro das Obras Publicas; pertence ás 
Obras Publicas, ao Estado, e, portanto, 
ao povo. 

E' a unica cousa de geito que 
lhe veio aos lábios. 

Ao descrever a agua da Avenida 
também o espirituoso visconde met- 
te as mãos pelos pés do visconde 
fiscal e vice-versa. Diz um d’elles: 

—Dentro, como se vê, uma pouca de 
agua estagnada, em que os limos de¬ 
monstram permanência indefinida, sem 
possível renovação; cá fóra a demonstra¬ 
ção do meu asserto: um fio de agua cho¬ 
ca, que póde passar á vontade. 

Uma agua estagnada de perma¬ 
nência indefinida , â correr em fio de 
agua que pôde passar á vontade! 
Esta nem parece do sr. visconde 
espirituoso, nem do sr. visconde fis¬ 
cal, deve ser do sr. visconde aeros¬ 
tatico . 

O que deixamos dito é de sobra 
para ajuisar dos fins que levaram o 
sr. visconde fiscal a intervistar o 
sr. visconde espirituoso, com o con 
curso do sr. visconde aerostatico. 

Não pense alguém que preten¬ 
demos sêr desagradaveis á Compa¬ 
nhia de Luso, cuja propaganda 
sempre fizemos, convencidos que 
da sua obra resultará um impulso 
grande para o progresso de Luso 
peio qual sempre temos pugnado. 
E’ possível que a Companhia não 
se tenha inspirado sempre nos mes¬ 
mos sentimentos a nosso respeito; 
mas nem por isso deixaremos de a 
considerar e de fazer justiça aos 
bons intuitos que animam a Illustre 
direcção, á testa da qual se encon¬ 
tram amigos nossos que muito pre¬ 
zamos. 

O que, por5m, nos não incommo- 
da, é a má vontade do sr. viscon¬ 
de contra nós e as suas manobras 
políticas, á custa da Companhia que 
lhe paga para fiscalisar as obras e 
não para fazer propaganda contra 
quem quér que seja. Póde conti¬ 
nuar n’esse jogo que é inoffensivo, 
pois se o não fosse aconselhar* Ihe- 
iamos mudança de ares. 

Antes de terminarmos uma refe¬ 
rencia temos ainda que fazer ao 
bouquet final de um outro visconde: 
o visconde poeta, que diz, esboçan¬ 
do um sorriso ú mistura com um 
travor de tristeza: 

—A política 1 A popularidade 1 A ave 
de vôo incerto que quanto mais rapida 
nos foge, quanto mais segura nos vê de 
a alcançarmos. A miragem do palacio 
encantado em que o viajeiro se julga já 
a entrar... e que começa a desfazer-se 


pouco a pouco, deixando ao candidato o 
triste recurso de pedir forças aos pretos, 
por já não ter, ao cabo de longa jornada, 
a apetecida confiança na dedicação dos 
brancos . 

Creia o sr. visconde, poeta polí¬ 
tico, e como tal versátil, que te- 
rros muita honra em havermos sido 
eleitos pela força dos pretos, sendo 
essa força dirigida por homens da 
estatura dos srs. marquez de Vai- 
Flôr, Francisco Mantero, Henrique 
de Mendonça e outros. 

Já vê que, na referencia com que 
nos quiz molestar tontamente, só 
foi ferir os seus patrões. A confian¬ 
ça nos brancos, póde crer, também, 
que é cada vez maior e a prova 
está em que, apezar do gigantesco 
auxilio que deu aos prediaes seus 
amigos, promettendo-lhes cousas à 
custa da Companhia de Luso, não 
conseguiu evitar a derrota por 150 
votos . 

Por hoje basta. Tem a palavra 
um dos senhores viscondes, jà que 
quérem conversa. 

- -♦- 

Noyo Procurador Regio de Lisboa 


Tendo sido collocado na Relação 
dos açores o juiz da 1.* instancia 
sr. dr. [osé Paulo Cancella, foi no¬ 
meado procurador regio de Lisboa, 
em substituição d’este, o juiz de 
Bragança, sr. dr. José Pereira da 
Motta. 

O sr. dr. José Paulo Cancella 
que, apezar da sua attitude politi 
ca tanto tinha solllcitado do actual 
governo a sua permanência na pro¬ 
curadoria regia, não foi satisfeito 
na sua pretensão. 

Felicitamos o sr. dr. Jose Paulo 
pela sua promoção. 


ERNESTO LACERDA 

Continua felizmente melhor, ten¬ 
do entrado em franca convalescen¬ 
ça, este nosso querido amigo, com 
o que muito nos congratulamos. 


I fllILMOM IIE LESO 


Esta magnifica phylarmonica 
mandou fazer um fardamento apro¬ 
priado, de que tanto carecia, e co¬ 
mo toma parte nos festejos do dia 
27, no Bussaco, celebrando o cen¬ 
tenário da Guerra Peninsular, jà 
n’essa occasião os deve estreiar, 

E’ preciso ajudar esta sympathi- 
ca corporação n’esta enorme des- 
peza e independeutemente de qual¬ 
quer festa que para esse fim se ve¬ 
nha a organisar em Luso, o Bussa¬ 
co abre desde jà uma subscripção 
para aquelle fim, na certeza de que 
os seus leitores não deixarão de 
concorrer. 


Subscripção para os fardamentos 
da phylarmonica do Luso 

Ernesto Navarro. 20$000 


Bombeiros Voluntários de Luso 

AVISO 

São convocados para o proximo 
dia 25 do corrente, á 1 hora da 
tarde, no Casino de Luso. os srs.: 

Joaquim Vaz da Costa Simões, 

Dr. Lucio Paes Abranches, 

José Duarte de Figueiredo, 

Ernesto Lacerda. 

Alberto Lacerda, 

Dr. Gonçalves Ferrão, 
que fazem parte da commissão pro¬ 
visória para a organisação dos 
bombeiros voluntários do Luso, 
para se dar seguimento á encom- 
menda do material para incêndios, 
cujo orçamento já está feito. 

O secretario, 

Ernesto Navarro. 
-- 

Centenário da batalha 
do Bussaco 

Programma geral da festiva cotnme* 
moraçâo 

Passa em 27 do corrente o cen¬ 
tenário da batalha do Bussaco. E’, 
a todos os titulos uma data glorio¬ 
sa para o exercito e para o paiz. 
Foi n’aquelle dia, e no anno de 
1811, que a aguia bonapartista pela 
primeira vez tombou das alturas 
do orgulho das suas successivas 
vlctorias, vencida pelo patriotismo 
e pela heroicidade do soldado por- 
tuguez. Foi então que as tropas 
francezas se viram, pela decisiva 
derrota, coagidas a deixarem livre 
o terreno que nos queriam usurpar 
e consequentemente também então 
foi que, uma vez mais, a nossa au¬ 
tonomia ficou de pé. 

Tal facto vae ser rememorado 
cem annos depois com effusivo en- 
thusiasmo e Immenso brilho. E na 
commernoração tomarão parte os 
elemento religioso, militar e civil. 

As linha geraes do programma 
são: 

Missa campal e benção da bandei¬ 
ra do centenário 

A commernoração religiosa abran¬ 
ge a missa campal e a benção da 
bandeira do centenário. Estas actos 
são dirigidos e presididos pelo sr. 
bispo-conde de Coimbra. Recita a 
oração allusiva ao acto religioso o 
capellão militar sr. Henrique Fra¬ 
goso. As tribunas especiaes, ladean¬ 
do o altar, são destinadas ao chefe 
do Estado, convidados e commis¬ 
são official executiva. Os officiaes 
dos contigentes dos diversos cor¬ 
pos do exercito, sob o commando 
de um official-general ou superior, 
tomarão logar no local que lhes es¬ 
tiver designado. Tocará durante a 
solemnidade uma grande banda mi¬ 
litar de 100 executantes, sob a re¬ 
gência do maestro Costa Braz, de 
caçadores 5. 

















































O BUSSAGO 


Vem a proposito lembrar que a 
bandeira do centenário é especial, 
por ter a commissão commemora- 
tiva consignado no programma ge¬ 
ral que a celebração da batalha do 
Bussaco fosse a maior de toda a 
commemoração centenária, e que 
por isso, n’ella se consagrasse uma 
bandeira de honra que a todo o 
exercito ficasse recordando o glo 
rioso facto historico. 

Estabeleceu se, ainda, que essa 
bandeira de honra pertence-se, de 
direito, desde 1910 a 1914, aos 
cinco corpos, que por seus feitos 
notáveis durante a guerra maior 
numero de citações elogiosos hou¬ 
vessem alcançado nas ordens do 
dia, onde o commandante em che 
fe do exercito portuguez ia succes- 
sivamente registando os triumphos 
das tropas que dirigia. 

Os cinco corpos, acima indicados, 
eram, pela ordem de mérito que 
lhes vae marcada, os seguintes: 
Batalhão de caçadores n. s 3, regi¬ 
mento de infanteria n.° 11, regi¬ 
mento de infanteria n.° 23, batalhão 
de caçadores n.° 1 e regimento de 
infanteria n.° 12, devendo notar-se 
que os regimentos de infanteria n.° 
11 e 23 se acham em egualdade 
de condições perante a classifica¬ 
ção, e que a preferencia só terá de 
fazer-se pela ordem dos respecti¬ 
vos numeros, isto é, a começar pe 
Jo regimento de infanteria n.° 11. 

Depois de 1914, a bandeira serã 
guardada no ministério da guerra 
ou no Museu Militar, e serã levada 
nas grandes paradas e solemnida- 
des militares em cada anno pelo 
corpo, que por ordem do ministe 
rio da guerra e sob proposta de 
um conselho de generaes, fôr con¬ 
siderado mais digno d’essa honra, 
pelos seus serviços, pelos seus pro¬ 
gressos em instrucção e aptidão 
militares e pelo seu comportamento 
collectivo. 

Na ordem do exercito de 27 do 
corrente, também commemorativa, 
serã decretada a existência legal 
da bandeira de honra, bem como 
serã publicada a regulamentação 
necessária. 

Foi o sr. capitão Pacheco Simões 
quem, depois de grandes investiga¬ 
ções, soube quaes eram os cinco 
regimentos mais citados, desde 1809 
até 1814. 

Inauguração da oorôa do centena- 

rio — Homenagem á bandeira-- 

Banquete militar — Visita ao 

campo da batalha — Festas popu¬ 
lares 

A commemoração consta de inau¬ 
guração da corôa do centenário, 
collocada no monumento do Bus¬ 
saco; marcha em continência de 
toda a força militar presente, em 
homenagem ao chefe do Estado, à 
bandeira do centenário e ao monu¬ 
mento do Bussaco; inauguração pe¬ 
lo chefe do Estado do museu-biblio- 
theca, annexo ao monumento e con¬ 
sagrado especialmente às relíquias 
e recordações da batalha do Bus¬ 
saco; banquete militar presidido 
pelo chefe do Estado; visita ao 
campo de batalha, sob a direcção 
de officiaes do estado maior. 

Na occasião em que o chefe do 
Estado descerrar a corôa de home¬ 
nagem, usará da palavra o presi¬ 
dente da commissão do centena- 
rio, para agradecer ao rei a honra 
concedida. Segnir-se-ha a leitura do 
auto official da inauguração e visi¬ 
ta ao museu bibliotheca. Depois o 
banquete militar ao ar livre, sob a 
presidência do chefe do Estado e 
na explanada contígua à capela das 
Almas do Encarnadouro. Durante a 
refeição tocara a grande banda mi¬ 
litar de 100 executantes. 


A visita ao campo da batalha ef- 
fectuar-se-ha depois de terminado 
o banquete militar. Para esse fim 
haverá cavallos que possam facili¬ 
tar a ida às varias posições onde 
a lucta foi mais renhida. 

A festa popular, da iniciativa da 
lunta de Parochia de Luso, consta¬ 
rá de um bodo aos pobres, concer 
tos musicaes pelas sociedades phi- 
larmonlcas da região, illumlnação, 
fogos de artifício e danças popula¬ 
res. 

Parece que a partida de Lisboa 
do comboio conduzindo o chefe do 
Estado e officiaes reaíisar-se-ha 
na manhã de 27 do corrente. 


0 orgão independente 

Ha um jornal ferrenha e faceio 
samente progressista que tem, po¬ 
rém, o luxo de se dizer indepen¬ 
dente e de se zangar quando o tra¬ 
tam como sendo da familia dos 
Prediaes. Querem, porém, uma pro¬ 
va bem concludente da sua inde¬ 
pendência? Ora vejam se são ca¬ 
pazes de descobrir qualquer local 
sobre eleições, nos numeros poste¬ 
riores ás mesmas, dando conta da 
derrota monumental dos progres¬ 
sistas n’este concelho. 

Custa-lhe a engullr mas tenha 
paciência. Foram ISO votos de 
maioria para os regeneradores. 

Dê lá essa notlciasinha aos seus 
leitores... sua independentissima. 


ao longe, lhe ia levar ao 
doces e suaves affectos. 


Dias tranquilios passavam .. O 
namoro com a filha do Infeliz ope¬ 
rário, quasi á morte, continuava 
sendo a sua mais doce e linda am¬ 
bição. Em cada cômoro. .. em ca¬ 
da carreiro que o sol mordia e por 
onde tão naturalmente, tão descui¬ 
dadamente, criara a sua primeira 
paixão amorosa, via n filho do bra- 
zileiro occuito um conto de amor 
todo escutado das madresilvas; em 
cada outeiro uma lembrança rese- 
quida e velha dos seus dez annos 
de um dia.. .em cada folhagem um 
ramalhar mais carinhoso. 

A esmagar, porém, o seu cora¬ 
ção, a morte entrara no socego san¬ 
tificado da casa da sua amada, rou 
bando-Ihe o pae, esse operário des¬ 
graçado que nunca n’esta vida co¬ 
nhecera o prazer de uma alegria. 


coraçao A expulsão dos frades 

de Aldeia da Ponte 


NDSSA CARTEIRA 


Tem estado bastante doente a 
sr.‘ D. Maria de Almeida, interes¬ 
sante filha do distincto agronomo 
sr. Almeida, que em Luso esta ve¬ 
raneando com sua família. 
Desejamos-lhe rapidas melhoras. 
* 

Regressaram de Salamanca, on¬ 
de foram às toiradas que ali hou¬ 
ve por occasião da feira annnal, os 
nossos amigos srs. marquez da 
Graciosa, dr. Francisco Lebre e 
Ernesto Navarro. 

* 

De volta do estrangeiro encon¬ 
tra-se em Luso com sua familia o 
nosso amigo sr. José Duarte de Fi¬ 
gueiredo, que em Vichy esteve fa¬ 
zendo tratamento. As nossas boas 
vindas. 

♦ 

Chega no fim do mez a Luso o 
nosso amigo sr. José Borges, que 
no Gerez está a uso das aguas. 


Elisa, vendo-se orphã, e portanto 
só no mundo, não tinha agora nem 
um só peito amigo que de si se 
compadecesse, nem uma unica mão 
benevola que lhe enxugasse as la¬ 
grimas. Tudo em sua volta escure¬ 
cera: o horizonte, a estrada, as ar 
vores... 

Só lhe restava morrer, se o aca¬ 
dêmico, seu visinho, não viesse 
trazer ao seu coração inconsolável 
ao menos a esperança do futuro 
casamento com ella. 


IRM l SCIENTIFICA 


TRIBUNA FRANCA 


A filha do operário 

-II- 

Fins de dezembro. Frio. O aca¬ 
dêmico ricaço, novamente veio ins- 
taliar-se no seu cantinho de Traz- 
Serra, depois de uns longos tres 
mezes de aturado a, pesado estudo. 
Com a mesma serenidade antiga e 
o mesmo aspecto rude, veio encon¬ 
trar as serras e os montes, em vol¬ 
ta de sua casa. Corre ainda a agua 
das mesmas fòntes. Pesa nas co ; sas 
o mesmo sol, o mesmo l*ar, e o 
viver das creaturas do povoado, 
para onde viéra na grata disposi¬ 
ção de passar o melhor que pudes¬ 
se os preciosos dias das curtas fe¬ 
rias do Natal, continua a sêr re- 
mansado e doce. Tudo na mesma, 
na aldeia, na sua sempre sonhada 
terra que a todos os momentos, lá 


Mas, infeliz! O filho do abastado 
braziieiro havia jà sido destinado 
pelo pae a casar com uma riquíssi¬ 
ma prima, e caso contrariasse o 
destino que lhe davam, perderia a 
estica do velho que jà mais de 
uma vez lhe havia dito:—«tua mu 
Iher é tua pnma*. quando o filho 
lhe falava ria Infeliz filha do jà 
morto operário, essa desgraçada a 
quem havia jà roubado a honra! 

O acadêmico dava os ouvidos 
às reflexões do pae, não deixando 
de continuar a amar Luiza, e não 
correspondendo nunca aos cortejos 
da ricaça da sua parente. 

Entendia que não devia deixar 
de amar quem tão sinceramente 
egualmente o amava também, e é 
essa ou devia ser essa, na verda¬ 
de, a eterna lei. 

Mas o pae ia-lhe resmungando 
todos os dias:—«tua mulher é tua 
prima; sabes que és filho natural... 
e se continuas ao arrepio de mi¬ 
nha vontade, os meus bens vão 
quem tocarem... 

A tua mulher étua prima; isto é 
negocio jâ tratado; senão, nada 
feito. 

Ora dize-me: para que te serve 
essa geringonça de Elisa, sem eira 
nem beira ... Trazes-me a cabeça 
a juros. .» 

E a mãe, ainda mais ambiciosa, 
berrava ao filho cada vez mais 
apaixonado:—«Anda d’ahi, meu 
palerma! Parece que nunca viste 
mulheresl» 

«Amaldiçoada a hora em que 
peia primeira vez te faiei», resava 
baixinho o acadêmico. 

Doia-lhe já tanto o amor que an¬ 
tes não quizera conhecer Elisa, a 
infeliz orphã que vae em breve ser 
mãe! 

( Continua ) S. 


Venda de vinho branco 

Quem pretender comprar GO 
nlmiides de especial qualida¬ 
de, «TeMc vinlio, poderá cliri- 
gir-ne, ao I3x. ao Sr. Doutor .Ma¬ 
noel Duarte l*ega. da Meallia- 
da. 


Foi bem acolhida em todo o paiz 
a portaria do ministro do reino 
mandando fechar este coio jesuí¬ 
tico. 

Este acto, que merece todo o 
nosso applauso, era de esperar de 
um governo liberal, cuja maxima é o 
respeito pelas leis. 

O Popular , orgão official do go¬ 
verno, dizia a este respeito: 

Seria falsear a verdade desme¬ 
recer o caloroso applauso que na 
opinião encontrou a portaria de 
hontem, firmada pelo nobre minis¬ 
tro do reino, sobre o assumpto das 
congregações religiosas—na parte 
já apurada que permittiu ao pro¬ 
nunciar se desde logo, sem preci¬ 
pitações perigosas e antes com a 
firmeza assente n*uma platafórma 
segura de acção. 

A um dos mais iilustres sacer¬ 
dotes de Lisboa, a figura eminente 
do nosso clero, e, demais, adversa 
rio intransigente do governo, ouvi¬ 
mos nós palavras de franco apoio 
resolução ministerial de cuja pra¬ 
tica a portaria de hontem foi um 
ponderado inicio. E* que, segundo 
esse Iliustre sacerdote, não só as 
disposições legaes são insophisraa- 
veis a respeito de congregações, 
como ha a attender aos inconve 
nientes de ordem moral e material 
que d’essas congregações resultam 
para o clero secular. Existindo el- 
las, no emtanto, dentro da lei, na¬ 
da ha a oppôr-lhes:—senão, não. 

E’ que taes congregações são 
absorventes, a si attrahem todo o 
serviço religioso com prejuizo do 
nosso clero, empregando até, para 
esse fim, as maiores tropelias li- 
thurgicas. Basta citar um facto. As 
disposições do dogma impedem, 
por exemplo, que no sabbado da 
Alleluia se ministre o sacramento 
communhão, a não ser in articulo 
mor lis. 

Os taes congregados, para crea- 
rera preferencias sobre o nosso cle¬ 
ro, nunca se Importaram em saltar 
sobre essa prescripção aliás rigo¬ 
rosa. 

A sua propaganda de attracção 
é diaria, insistente. E d’ahi vive¬ 
rem na miséria os nossos bons pa 
dres, e muitos d’esses congregados, 
geralmente conduzidos por aventu¬ 
reiros estrangeiros, opulentamente. 
a Sem violências escusadas nem pro¬ 
vocações irritantes, não só o de¬ 
creto de hontem, como outros que 
se lhe seguem na mesma matéria, 
representam e devem representar o 
império da lei, como em verdade 
redundam n’uma justa e devida 
protecção ao clero secular que tem 
os seus sentimentos partidários, é 
certo, mas não commette o crime 
de se insurgir contra as prerogati- 
vas da Corôa e de fazer da Reli¬ 
gião arma de propaganda política 
consoante os seus doidos interes¬ 
ses. 

Somos sinceros religiosos, por 
crença arreigada, e temos muito 
prazer em o confessar sempre, pu¬ 
blicamente. Por isso mesmo, toda 
nossa sympathia vae para o nos¬ 
so bom padre, que do seu augusto 
ministério só se serve na propagan¬ 
da da bondade, dos bons senti¬ 
mentos e da resignação, e não po¬ 
de ir para aquelles que, em geral 
estrangeiros, ricos e opulentos, que¬ 
rem humilhar a Nação eda de Deus 
fazei arena de vis interesses e de 
infames campanhas políticas, tendo 
de mais entre nós estádios illegiti- 
mos. Isso. não». 
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LÚCIO ABRANCHES 

Mê§m 

Clinica geral 

Consultorío em LUSO 

As aguas da Curía 

Sitas no visinho concelho de 
Anadia, inteiramente semelhantes 
ás de Contrexéville, são, como el- 
las, applicadas nas differentes ma¬ 
nifestações do arthritismo, e to¬ 
mam-se em jejum e ás refeições 
nas doses de 150 a 250 grammas, 
sendo agradaveis ao paladar e de 
uma extraordinária acção fortifi¬ 
cante, diuréticas e digestivas. Não 
se alteram nem pelo tempo nem 
pelo transporte. Quem quizer pu¬ 
rificar o sangue, deve usar diaria¬ 
mente a «sua 1'urfa. 

Pedidos á Sociedade das Aguas 
da Cúria—Mogofores. 


EXPEDIENTE 

Toda a correspon¬ 
dência relativa á ad¬ 
ministrarão do «Bus- 
saco» devo ser endere¬ 
çada ao seu adminis- 
trador ? o sr. Griiilhei'- 
me Ferreira Baptista 
—Mealhada. 


0 que é saber? 

0 sete estrellas vae alto, mais 
alto vae o luar, masainda acima de 
tudo isso está a Casa Elegante , de 
Evaristo de Sousa , de Luso, de¬ 
fronte da merceaaía Alliança, pro 
ximo á egreja, que recebe o seu 
sortido de fabricas nacionaes e es¬ 
trangeiras, e que mostra um dos 
mais modernos sortidos por contra¬ 
ctos que fez com casas estrangei¬ 
ras, de não venderem directamente 
a mais ninguém n’esta localidade, 
e por isso póde vender mais bara 
to e apresentar as mais recentes 
novidades primeiro que outra qual¬ 
quer casa r^esta terra. Quereis ver? 
Fazei uma visita á Casa Elegante . 


S1M0ES ALFAIATE 

EM LUSO 

Tem uni varinüiMMimo »orli- 
tlo de lanifício». proprloM pu¬ 
ra toda» a* cMaeéc*. 

Devido a um liaUil oontrn- 
inoMtrc cjiie coiaesiihi eontra* 
rtar. tjaraiile ao» »e«» fiesiie- 
/,e*í e a mi co» mu nealianienlo 
ÍiTCprolicnMivcl na» »na* en- 
eoxM memliiN. 

Toma-se conta de toda a classe 
de serviço 

— PREÇOS MODICOS ~: 


Eugênio d’Oliveira Couceiro 

MEDJÇÔ 

Dâ consultas às segundas 
e quintas-feiras na 

PAMPILHOSA 

Pharmacia Abel Godinho 

Consultorío na MEALHADA 


Antonio Gomes 
Serra 

GARROS PARA ALUGAR 

(ituiios pro vos) 

LUSO 


ercearia 
Bairradense 

LARGO DA FEIRA 

MEALHADA 

0 proprietário A. S. FERREIRA RRAAlUO 

O mais bem montado estabele¬ 
cimento, onde se encontram, por 
modicos preços, os mais variados 
e finos artigos de mercearia. 



p lMENTA 


Aceacio Simões 

ALFAIATE 

MEALHADA 

I 

0 primeiro em casimiras e unico 
em elegancia e perfeição d’obras 
por preços limitadíssimos. 


ADUBOS 

Por contracto com o sr. Fortu- 
nato Vaz, de Cantanhede (Camar- 
neiraj, está habilitado para vender 
adubos, do novo armazém de Pam- 
pilhosa do Botão, da importante ca¬ 
sa 0. Herold & C.°, de Lisboa, o sr. 
José Martins Catharino, que muito 
o honram com as novas encommen- 
das dos seus estimados freguezes, 
assim como despacha d’esta esta¬ 
ção remessas para todo o paiz e 
estrangeiro. Dirigir pedidos a J. M. 
Catharino. 


A MAIS ÇOMPLEIA 

<g §JHM MMMM 

DE 

-Lusoz 


ALFREDO DA COSTA SOARES 

L.XSO 

Carros para alugar 

AUTOMÓVEIS 

para excursões 

PREÇOS EM CONTA 


VENDA DE CASAS 

MEALHADA 

Vende-se um prédio de casas 
composto das seguintes: 

Uma casa rez do chão e explen- 
didos logradoiros. 

Uma com rez-do-châo e primei¬ 
ro andar (completamente nova) 
com pateo, poço e cavallariça. 

Uma com rez-do-chão (para re¬ 
construir) com frente para a nova 
avenida da estação à feira. 

Todas as tres casas também 
teem frente para a rua do Dr. Cos¬ 
ta Simões. Estas casas são situa¬ 
das no local melhor da terra, pa¬ 
ra negocio, assim como para vi¬ 
venda particular. 

Para tratar em Coimbra, rua do 
Corvo, n.° 60. 








Ba 



Proximo á estação da Pampilhosa 


Lacerda, Figueiredo & C. a Lim. 


da 


Fabricantes de telha dos typos Losango, systema ]VXai»sellia, Segu¬ 
rança, Marselha conxixiiim, 

Exeelsior (typo « Progresso») e de variados productos cerâmicos 

- TV _—- 

Enviam tabella de preços a todas as pessoas 

que a solicitarem 

PAMPILHOSA DO BOTÃO 


tf 


w. 
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ABERTO 

DemaioaDOYembro 


ABERTO 

Demaioanovembro 


ESTABELECIMENTOS BALNEARES 


A agua 


I>E 


LUSO 

Vende-se 

em 

garrafas e gai - 
rafões 
a domicilio 


Estacões 

J 

de 

caminho 

de ferro: 




As aguas 


r>H 


■■£8S v s 

' ' ' rV 


QUARTO DE BANHO 



LUSO 

São 

as melhores 
aguas 
de 

mesa 

w 


Em Luso 
ha 

magníficos 

ECTEIS 


casas para 
alugar 


v 


PISCINA DE AGUA THERMAL 









































































ANNO IV 


Domingo, 25 de Setembro de 1910 


N.° 172 



0 «blóco» 
manifesta-se 

E’ deveras espantoso o facto 
praticado pelo bloco , na abertura 
das Côrtes. A ausência completa 
dos membros dos partidos que fór- 
mam esse blòco, deve ter dado a 
El-Rei occasião de conhecer quanto 
valem esses partidos, que, despre¬ 
zando as mais rudimentares noções 
de civilidade, não comparecem a 
um acto presidido pelo Chefe do 
Estado. O seu odio é pois manifes¬ 
to, contra o governo presidido pelo 
nobre e honrado chefe do partido 
regenerador, o sr. conselheiro Tei¬ 
xeira de Sousa, e a não comparên¬ 
cia dos blòquistas na sessão real, é 
como que uma ameaça a Sua Ma- 
gestade El-Rei, que, decerto, a es¬ 
tas horas, mais confiança terá de¬ 
positado no seu governo, como ga¬ 
rantia de que elle é o unico ainda 
capaz de levantar bem alto o glo¬ 
rioso nome portuguez. 

Sobre a gréve que o blòco vem 
de levar a effeito, diz o Popular àz 
hontem, o que em seguida transcre¬ 
vemos : 

«0 bloco está posltivamente de 
todo. 

Hontem deu de si a nota de uma 
conspícua associação de tanoeiros 
em gréve, ou de meninas casadoi- 
ras amuadas com os seus namora¬ 
dos, resolvendo não comparecer 
nas camaras, e infringindo assim 
as lições d^quelle celebre livrinho 
do fallecido João Felix Pereira, que 
ensinára a maneira da gente se 
portar na sociedade. 

O desprimôr, é claro, que visou 
directamente o Rei, que a estas ho¬ 
ras deve estar arrcpendidissimo da 
íórma captivantee talvez obsequia- 
dora de mais como durante o seu 
curto reinado tratou sempre as gen¬ 
tes blòquistas. 

Mas, para que Sua Magestade 
não tenha Illusões nem surprezas, 
ousamos respeitosamente aconse¬ 
lhar-lhe a leitura do Correio da Noi¬ 
te nos tempos em que o partido 
progressista esteve na opposição, 
e verá que o que agora lhe fazem, 
já foi feito a seu pae e a seu avô. 
Aquillo está na massa do bagaço 
da uva da Anadia. 

Só a tumba lhe dará cura.* 

Festejos no Bussaco 

no iia 27 do corrente 

De occôrdo entre os srs. minis¬ 
tros da guerra e da marinha, resol¬ 
veu-se que a marinha de guerra 
fôsse representada na commemora- 
çâo do Bussaco por um contingen¬ 
te de trinta praças, sob ocomman- 
do de um official. 

Na Mealhada reina grande en- 
thusiasmo pelas festas do centena- 


rio, vindo d’ali muita gente, estan 
do por isso já tomados todos os 
carros. 

Horário geral da commemoraçáo 
do centenário do Bussaco 

A’s 6 horas da manhã do dia 27 
haverá alvorada, sendo dada pela 
bateria de artilharia uma salva de 
21 tiros, na explanada do monu¬ 
mento, percorrendo as bandas de 
musica as estradas próximas. 

A’s 11 horas, missa campal e 
benção da bandeira do centenário, 
no planalto da serra. 

A’ 1 hora da tarde, descerramen- 
to da corôa deposta no monumento 
e marcha, em continência, das tro¬ 
pas. 

A’s 2 horas, inauguração do mu- 
seu-bibliotheca. 

A’s 3, banquete militar e visita 
aos locaes do combate. 

Das 7 á meia noite, festas popu¬ 
lares. 


Eleição de S. Thomé 

Sem o menor fundamento sfrlo, 
o venerando Tribunal de Verifica¬ 
ção de Poderes aonulou a eleição 
do deputado governamental o nos¬ 
so querido amigo sr. Ernesto Na¬ 
varro, n’uma das assembléas do 
circulo, a da Graça, sob o pretexto 
que interviéra a força armada e que 
tal não consta nas actas. 

Ora as mesas das assembléas 
primaiias eram mixtas e nas respe¬ 
ctivas actas nenhum protesto ou 
contestação foi exarado. 

A votação n’esta assembléa foi a 
segumte: 


Ernesto Navarro . 155 

Fernão Botto Machado. 111 

Leotte do Rego . 1 


A repetição da eleição deve effe- 
ctuar-se antes de quarenta dias, 
sendo certa uma maioria ainda su¬ 
perior para o deputado governa¬ 
mental, cuja eleição será validada 
antes do parlamento funccionar, 
pois as Camaras são addiadas até 
o dia 9 de dezembro, em vista do 
extranho e inqualificável procedi¬ 
mento do Tribunal de Verificação 
de Poderes, cujo unico objectivo 
tem consistido em demorar a vali¬ 
dação das candidaturas governa- 
mentaes em muitos círculos, para 
lhe diminuir a maioria na Camaral 


Sobre a fórma pittoresca e brus¬ 
ca, como o sr. Botto Machado se 
apresentou no Tribunal de Verifi¬ 
cação de Poderes, para defender a 
sua candidatura, diz um jornal re¬ 
publicano de Lisboa, a Capital: 

«O sr. Botto Machado contestou 
hontem, perante o Tribunal de Ve¬ 
rificação de Poderes, a eleição de 
S. Thomé, por onde foi apresenta¬ 
do como candidato republicano. Na 


sua contestação disse o sr. Botto 
Machado que é mais do que repu¬ 
blicano, que é qnasi anarchista, 
que é anti-parlamentar e não tem 
desejo de ser parlamentar. 

Sem querermos de modo algum 
ser desagradaveis ao sr. Botto Ma¬ 
chado, não podemos deixar de mos¬ 
trar estranheza peio facto de se 
apresentar como candidato republi¬ 
cano queméquasi anarchista e não 
é nem quer sêr parlamentar. 

O parlamento deve sêr campo de 
acção para parlamentares e o par¬ 
tido republicano só deve sêr repre¬ 
sentado por... republicanos.» 
-♦- 

Esclarecimento 

Muitos dos nossos leitores se 
nos teem dirigido perguntando-nos 
porque chamamos aerostatico ao 
sr. visconde de Monte São. 

Ahi vae a historieta, que julga¬ 
vamos conhecida de todos os por- 
tuguezes, pois até já foi traduzida 
em varias linguas nas differentes 
secções que o Calino tem na im¬ 
prensa estrangeira: 

O sr. visconde de Monte São, 
que n’aquelle tempo era o sr. Cy- 
priano Jardim, dedicava-se a estu 
dos scientificos, taes como atrisec- 
ção do angulo, o motu continuo, a 
direcção dos balões, etc. 

Sobre a trisecção do angulo nun¬ 
ca apurou nada que passasse á pos¬ 
teridade, chegando a ter um ataque 
de fígado pela arrelia de nada des¬ 
cobrir. 

O motu continuo consta que o 
resolveu quando procurou elevar 
a falada agua da Avenida para o 
hotel que se está construindo, e a 
difficuldade tem sido apenas o rea- 
lisar o seu magico apparelho, que 
está nas mãos d’um funileiro ha 
muitos mezes á espera de uma no¬ 
va descoberta que o deve comple 
tar. 

Na direcção dos balões é que o sr. 
visconde foi mais feliz, pois data a 
famosa descoberta do tempo de 
Fontes Pereira de Mello. E’até uma 
flagrante Injustiça não se falar no 
Cypriano n.° 1, na historia da na¬ 
vegação aerea. 

Nós é que não queremos esses 
remorsos. 

Um bello dia de outomno, quan¬ 
do as folhas sêccas descrevem es- 
piraes graciosas no espaço (estylo 
do sr. visconde), o grande Fontes, 
então presidente do conselho de 
ministros, recebia de Paris o se¬ 
guinte telegramma: 

Nobre ministro do reino de Portugal. - 
Descobri direcção balões. Diga que tazer. 

Cypriano. 

Fontes, que além de grande es 
tadista, era um fino espirito e um 
homem de iniciativa rasgada, res¬ 
pondeu logo com as seguintes pa¬ 
lavras:— Venha em balão. 

Ora aqui teem os nossos leitores 


de onde vem o nós denominal-o o 
aerostatico, o que além de inoffen- 
sivo, pois seriamos incapazes de 
pretender offender s. ex. a , é hon¬ 
roso, pois recorda o seu grandioso 
esforço na resolução de um dos 
grandes problemas da actualidade. 

Esquecia-nos dizer que o sr. Cy¬ 
priano Jardim, devido ao mau tem¬ 
po e... á falta de balão, nunca fez 
a viagem, e que Fontes também se 
não cançou a esperar. 

0 que foram 

e o que sao 

Escreve o Popular: 

«No final do seu artigo de fun¬ 
do de hontem o Correio da Noite 
pede a El-Rei que se acautele com 
os seus leaes conselheiros, e inten¬ 
cionalmente pôz em itálico a pala¬ 
vra leaes. 

Ora estando os do «blóco» ha 
mais de quatro mezes a dar conse¬ 
lhos ao Monarcha, deprehende-se 
d’aqui que a voz da consciência fa- 
lou-lhes tão alto que a bôcca fu¬ 
giu lhes para a verdade. 

O artigo encerra-se com esta 
linda facada que faria inveja a um 
bom jogador de faca da Mouraria : 

Por emquanto ainda considera¬ 
mos que El-Rei ê um caracter. 

Por emquanto 1!! 

Exactamente a mesma tactica usa¬ 
da pelo Correio nos primeiros an- 
nos do reinado de El-Rei D. Car¬ 
los. 

Felizmente o palz pensa o con¬ 
trario do presidente do conselho de 
1899...» 


Addiamento das Côrtes 

Dà-se como certo o addiamento 
das Côrtes para o dia 9 de dezem¬ 
bro proximo, devendo o respectivo 
decreto têr sido assignado hontem. 

A apreciação do “blóco” 

por um jornal catholico 

E’ do illustre e brilhante jornal 
o Correio do Norte, a local que 
transcrevemos, em que desapaixo- 
nadamente se critica a attitude re¬ 
voltante e indecorosa do famoso 
blòco: 

«E’ que para ellas El-Rei só é 
uma mocidade radiosa, um talento 
consummado, um homem firme no 
seu posto, quando governa por in¬ 
termédio dos súbditos do sr. José 
Luclano ou dos comparsas do sr. 
Campos Henriques e Vasconcellos 
Porto. Masé um inexperiente, uma 
juventude sem constância, ura tími¬ 
do, um automato, quando, n’uma 
alta comprehensão das necessida¬ 
des publicas, imita Affonso XIII ou 
Victor Manuel II, e não hesita em 
attrahlr ao centro da monarchia os 
elementos que tendiam a separar-se 
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d’ella e a irem gravitar na econo¬ 
mia de outro systema. 

Ha Iogar para todos, conserva¬ 
dores e Iiberaes, dentro da monar- 
chia constitucional. Agora é a vez 
do actual governo; cumpre-lhe a 
eile fazer o que os outros partidos 
não pódem realisar, e a nós todos 
assiste-nos o dever de imitar a Co 
rôa. El-Rei, que não tem 
partido, deu a este governo to¬ 
dos os meios de governar, que a 
Corôa póde dar; que o paiz, por 
seu lado, imite o seu Rei e fortifi¬ 
que o governo, cujo fim principal é 
o avigoramento da monarchia peio 
afervoramento das sympathias po¬ 
pulares e pela justa tolerância das 
opiniões mais divergentes, e uma 
restauração criteriosa dos nossos 
recursos materiaes.» 


A NOSSA CARTEIRA 


Tem estado bastante doente em 
Luso o sr. dr. Barrai Filippe. 

* 

Chegou a Luso o sr. dr. João Paes 
de Vasconcellos. 

* 

Está quasi restabelecido o nosso 
querido amigo sr. Ernesto Lacer¬ 
da, que já dá alguns passeios. 

* 

Tem estado em Luso, desde quin¬ 
ta feira, a tratar da organísação dos 
festejos populares do centenário da 
Guerra Peninsular, o nosso amigo 
sr. Ernesto Navarro. 

• 

Deu á luz uma robusta creança 
do sexo feminino a sr.* D. Bebiana 
Leal Miranna, esposa do sr. Luiz 
Pereira Miranda, distincto pharma- 
ceutlco na Mealhada, e filha e Irmã 
dos nossos amigos srs. Manuel 
Joaquim Leal, Daniel Leal e Mario 
Leal. A todos as nossas felicitações. 
* 

Da Figueira da Foz, onde estive¬ 
ram em goso de banhos, regressa¬ 
ram ao seu solar da Mealhada as 
sr.* 5 D. Anna Maxima de Azevedo 
Lebre e D. Maria Emllia Lebre, res¬ 
pectivamente mãe e Irmã do nosso 
amigo sr. dr. Francisco Lebre de 
Sousa e Vasconcellos. 

* 

Também de S. Pedro do Sul, 
onde esteve em goso cTestas ther- 
mas, regressou ao seu solar da 
Mealhada a sr.* D, Adelaide Kene- 
dy de Vasconcellos Lebre, esposa 
do nosso amigo sr. dr. Francisco 
Lebre. 

♦ 

De visita ao nosso amigo sr. ma¬ 
jor Antonio de Azevedo Pinho e 
suas irmãs, encontram-se na Mea 
lhada o seu cunhado e irmã, o sr. 
Francisco dos Santos Almeida, di¬ 
gno e illustre secretario da camara 
municipal de Coimbra, sua esposa 
e seu sobrinho Lulzlnho. 

* 

Vimos na Mealhada, esta sema¬ 
na, os nossos amigos srs. Jaymede 
Andrade Villares, rico proprietário, 
capitalista e grande benemerito da 
Vaccariça; dr. Santos e Silva, de 
Coimbra; Joaquim Luiz Simões Al¬ 
ves dc Mello, rico proprietário das 
Quintas de Lograssol; Fructuoso 
Santarino, Abei Ramalho, João Si¬ 
mões Junior, Francisco Lourenço, 
da Vimeira; Abel Godinho e Feli- 
ciano Rocha, da Pampilhosa; João 
Ferreira Baptista, de Barcouço; dr. 
Álvaro Machado, José Martins Ca- 
tharino, Francisco Dias Alves de 
Mello, de Lograssol, e José Soares 
Couceiro, de Casal Comba. 


Correspondências 


BARCOUÇO, 22.—Agora mes¬ 
mo, fresquinha, acabamos de saber 
a noticia que a sessão da camara 
municipal, de hontem, foi devéras 
interessante, tanto mais pela triste 
figura que lá fizeram dois cambaris- 
tas da nossa freguezia (phrase de 
um predial em exercício na sessão 
municipal do nosso concelho), um 
d’elles, o que tomou o Iogar de 
presidente, de consciência elastica 
que nem o intestino grosso do pa 
dre José Botelho, quando vinha de 
assistir á festa da Senhora da 
Conceição de Casal Comba, es- 
bijava tanto como quando esbl 
jou a sua consciência desqualifi¬ 
cada n’um caso que tratou de 
querer que um terreno pertencen 
te a Francisco Nogueira, de Gra¬ 
da de Barcouço, como eile o sa¬ 
be, melhor de quem escreve este 
linguado, que ora se antolhe seja 
publico e por isso pertencente á 
camara. 1 Porque pergunta a opinião 
publica? Porque o Francisco da No¬ 
gueira não votou nas passadas elei 


to Francisco Nogueira, mas que 
ninguém percebeul Só lhe ouvia o 
xê... xê, xê, para ail, xê... xê. 
para acolá, mas c#mo eile ainda é 
um bocado de homem, para não 
dizer creouio, ninguém lhe deu im 
portancia. Melhor seria que se aca¬ 
basse de crear e que depois quan¬ 
do fosse Franco mas Franco-a va¬ 
ler se approximasse de gente para 
chegar a ser homem. Assim tanto 
faz como a cabeça' como desman¬ 
cha com os pés. 

Por hoje ficamos por aqui por¬ 
que jà basta de massada, mas nas 
próximas correspondências teremos 
tenção de apresentar certidões do 
que o sr. Mello e Mala (Marcoli- 
no), como secretario das matrizes 
escreveu, haverá dezoito annos a 
esta parte, com relação aos logra¬ 
douros como pertencentes ao refe¬ 
rido Nogueira e não à camara, o 
que agora nega. 

Assim, faremos ver ao povo da 
nossa freguezia a verdade dos fa¬ 
ctos e quem é o político faccioso 
dc Barcouço. 

Aereonauta ... 


ções com o sr. Joaquim Marrolino, { , 
de Barcouço, esse político de ban- ‘ 
deirolas e mais... 

Melhor seria que o sr. Maia não 
tivesse vindo assistir á ultima ses¬ 
são da camara, do que fazer a figu¬ 
ra que fez, passando pelo ridículo 
o mais não poder ser. 

Na cadeira presidencial ouviu o 
sr. Joaquim Augusto de Mello e 
Maia, verdades amargas! 

Melhor seria que deixasse esse 
seu facciosismo político e envere¬ 
dasse pela verdade, em bem dos 
seus patrícios! Não é assim, sr. 
Joaquimzinho de Barcouço, que se 
faz política? Seja imparcial e ver¬ 
dadeiro. Não foi o sr. Joaquim Au¬ 
gusto de Mello e Maia quem, como 
secretario das matrizes predlaes da 
freguezia de Barcouços, fez parte 
da commissão avaliadora, e ava 
liou, ou por outra, presidiu á res 
pectiva avaliação e descreveu na 
competente caderneta o prédio que 
hoje é de Francisco Nogueira, de 
Grade de Barcouço, fazendo men¬ 
ção na sua inscripção que o terre 
no de logradouros da casa d’este 
lhe pertencia, pois confinava com 
o caminho publico?! Para que vem 
agora, com a desfaçatez que o ca- 
racterisa, dizer que eile é publico, 
depois de o ter inscriptoe avaliado 
conjunctamente como os louvados, 
como pertencente áquelle honrado 
cidadão Francisco Nogueira, que 
vem em busca d’um direito que se 
lhe quer vilipendiar?! A verdade é 
só umal 

Diga ainda, que lhe fica bem; o 
terreno é do Nogueira, e se disse 
que eile não lhe pertencia, agora 
rememorlando o que escrevi e ava¬ 
liei juntamente com os louvados 
srs. josé Alexandre do Valle, de 
saudosa memória e meu honrado 
patrício, e Plácido dos Santos, hon¬ 
rado lavrador da Vaccariça, per¬ 
tence ao Francisco Nogueira, e não 
pertence á camara municipal... e 
nem por pesar ou por malícia me 
arrependo d'este meu peccado! (gra¬ 
ças aos meus bioquistas, amen). Se 
assim fizer vae direitinho para o 
destino... 

Ponha, sr. Mello e Maia, a mão 
na sua consciência, se é que a tem, 
e verá que dando o seu a seu do¬ 
no, fica bem e adquire sympathias. 

De outra fórma seguirá caminho 
errado. Houve mais uma outra nui- 
Iidade que, camarista não é mas 
em remendo serve, vociferou meia 
duzia de trapalhadas a proposito 
do tal terreno que pertence ao dl- 


SECÇÃO IMI1M E SCIBM 


TRIBUNA FRANCA 


A filha do operário 


— III — 

Poucos mezes decorridos, Elisa, 
n’um d’esses dias em que o desejo 
da morte assalta as pessoas solíta 
rias e infelizes, dava, reclusa no 
seu quarto de nuas e velhas pare¬ 
des, á luz do mundo, uma creanci- 
nha, producto dos amores com es 
se ricaço acadimico, filho de abas¬ 
tadíssimo brazileiro, de que fala¬ 
mos no primeiro e segundo capítu¬ 
los da chronica sob a mesma epi- 
graphe acima. 

O amado da infeliz filha do ope 
rario, orphã, mulher sem honra e 
sem pão, embora contra a vontade 
do pae que lhe destinava o dote, 
formosura e fidalguia da prima, 
continuava vendo em Elisa a divi- 
nlsação da belleza e a julgar-se 
um homem de baixíssima vileza 
por a não ter já desposado. A’s 
vezes, uma estúpida voz interior 
dizia-lhe:—«conforma te com a 
vontade de teu pae; casa com a 
mulher que te destinam». 

Mas a seguir outra voz:—«não 
has-de condoer-te de quem por ti 
tanto se ha sacrificado?... Assim 
é que has-de pagar a deshonra de 
uma mulher?... 

Quererás vêr o teu filho, como 
tantos outros desgraçados, acalen¬ 
tando a fóme por essas ruas ao 
rugido nocturno das carruagens 
que rodam?.. 

Vaes despresar assim a primeira 
mulher que no mundo amaste?...» 
* 

«Decido, do meu futuro, meu 
pae,—caso-me com Elisa. Com ou¬ 
tra, nãoi Pois como quer que eu 
me vá juntar com uma mulher que 
não amo?... Não posso!... As¬ 
sim destina-me o peor dos futu- 
rosi» —escrevia de longe Ida li no ao 
pae. 

«Essa mulher—Elisa—que vae 
contando por lagrimas os arrasta¬ 
dos dias da minha ausência—como 
poderei esquecei-a? Impossível, 
Deus meu!», pensava a cada mo¬ 
mento. a cada passo, o filho do 
brazileiro! 

♦ 

Continuaram, durante mezes, 
sendo malogrados todos os esfor¬ 
ços do pae do acadêmico. 


Um dia, o amado d’essa infeliz r 
filha do infeliz operário, soubera 
que a prima ia casar com um abas¬ 
tadíssimo proprietário, que por el- 
Ia se apaixonára, e dias depois, 
n’uma carta, dizia-lhe o pae:—«não 
contes mais commigo! Vae casar 
aquella que eu sempre desejei que 
fosse a tua mulher. 

Mas... desgraçado!—os meus 
bens não te irão parar ás mãos!— 
reservo-os já a outros!» 

E terminava:—«sinto-me repas¬ 
sado de dõres! Pede a Deus que 
me mate, Infeliz!» 

* 

Alluclnado de se ver assim des- 
presado pelo pae, a quem, por 
causa da amada, la todos os dias. 
cavando mais e mais na sepultura - , 
a sua vida figura-se-Ihe mudando 
em inferno! 

Lampeja-lhe ante os olhos a 
Imagem querida da mãe do seu fi¬ 
lho, com quem julga um dever, um 
preceito de Deus—casar, e escre- 
Ve-Ihe nervosamente a carta que 
segue:—«Pobre mulher que a des¬ 
graça despedaçou !,—quantas ve- 
ze c terás chorado a tua infelicida¬ 
de!... Só a morte me livrará dos 
tormentos que aoffres por minha 
causai Quero morrer, querida, a 
amar-tel Não sou responsável pe¬ 
ias más entranhas do meu pae! 
Desherdam me por tua causa... 
Infeliz que eu sou! 

Mas soffrerei tudo! Sacrificar-me- 
hei até a ultima por tua causa! 
Quero mostrar-te que as juras por 
mim feitas tantas vezes, hão-de ser 
cumpridas... Tem esperança em 


Deus.. 

Hei-de ser 
quero viver . 

(Continua) 


teu... Só çomtigo 


S. 


Venda de proprie¬ 
dades 

No dia 16 d© outubro proximo, 
por 1 hora da tarde, na residên¬ 
cia do respectivo proprietário na 
Mealhada, serão vendidas em pra¬ 
ça particular convindo os lanços, 
os soguintes prédios: 

Quinta de Cima ou da Estação, 

fronteira à estação do caminho de 
ferro do Mealhada; tem cerca de 
62 mil metros quadradros de ter¬ 
reno, vinha, arvores de frueta e 
de sombra, carvalhos, e sobrei¬ 
ras; tem uma bôa eira e grande 
palheiro. 

Pela sua excepcional situação, 
presta-se esta propriedade para 
n’eiia se estabelecer qualquer fa¬ 
brica, armazéns ou adégas ou ain¬ 
da uma beila residência particu¬ 
lar. 

Quinta da Tapada, co „” 'SXá* * 

oliveira, vinha para 50 a 80 pipas 
terras de milho, etc. O seu terre¬ 
no ó de magnifica constituição 
prestando-se a todo o genero de 
culturas, trigo, milho, etc. Tem 
agua oorrente e de melas, uma 
pequena azenha. 

Olival na Alagõa de Maria, li¬ 
mite da Mealhada, TSA°Í íit 

tanhede; grandes e boas oliveiras 
e terras de milho. E* abundante 
em agua. 

Quinta da Valia na Povoa da 

MoalhadQ vinha, arvores defruc- 
WCíUUdUd, to e terra de milho. 

Pinhal do Filippe, na V aiTe te il 

Maias. 

Pinhal do Areal, 

Um pequeno Pinhal da Deveza, 

da Antes. 

Um pequeno Pinhal na r s as Ganda * 


nas Quintas 
de Vaiiongo. 




























O BUSSACO 


5 


Todos os prédios sâo livres de 
qualquer fóro ou pensào. 

Para mais Informações, dlrlglr- 
se a Albano Rodrigues Breda 
— Mealhada. 

Mealhada, setembro de 1910. 


O TEMPO 

Eis como o astronomo Sfeijoou, 
nos descreve as variações do tem¬ 
po até o fim do mez corrente: 

De 25 para 26 as baixas pres¬ 
sões do noroeste do continente oc- 
casionarâo algumas chuvas e tem- 
poraes no nordeste e norte da pe¬ 
nínsula. 

Na terça-feira, 27, haverá uma 
depressão no mar do Norte, que 
mal produzirá algumas chuvas na 
costa cantabrica, com ventos de 
entre sudueste e noroeste. 

Na quarta-feira, 28, apparecerá 
no golpho da Gasconha um núcleo 
de forças perturbadoras que causa¬ 
rá algumas chuvas e temporaesnas 
regiões centraes hespanholas, prln- 
cipalmente desde os de noroeste e 
norte até ás centraes. 

Na quinta-feira, 29, encontrar-se- 
ha no Mediterrâneo superior, o nú¬ 
cleo de forças da Gasconha e uma 
depressão chegaiá ao sudoeste da 
Irlanda. Tempo variavel e algumas 
chuvas e temporaes, particular¬ 
mente desde o noroeste e centro. 

A depressão da Irlanda passará 
pelo canal da Mancha, na sexta- 
feira, 30, e a sua acção continuará 
sentindo-se na península onde se 
produzirão algumas chuvas e tem¬ 
poraes, especialmente na metade 
septentrional, com ventos de entre 
sudoeste e noroeste. 

LÚCIO ABRANCHES 

Consultorio em LUSO 


EXPEDIENTE 

Toda a corre.spon- 
dencia relativa á ad¬ 
ministração cio «Bus- 
saco» deve sei- endere¬ 
çada ao seu adminis¬ 
trador, o sr. Griiilliev- 
me Porreira Baptista 
—>Xealliacla. 

SIMÕES ALFAIATE 

EM LUSO 

Te tu vi tu \ nrintli*fti mo soni¬ 
do de lanifício*. proprioN pa¬ 
ra toda* a* owlacfies. 

Devido a um liuliil contra- 
inewtre que coime^uiii contra¬ 
riar. garante ao* *eu* frosrtie- 
y.c* e amigou uih acaliaiueiito 
irrcprclieu*ivcl na* miom eit- 
(oimuendaM. 

Toma-se conta de toda a classe 
de serviço 

— PREÇOS mODICOS — 

Eugênio d’Oliveira Couceiro 

MEDICO 

Dá consultas ás segundas 
e quintas-feiras na 

PAMPILHOSA 

Pharmacia Abel Godinho 

Consultorio na MEALHADA 

Antonio Gomes 
Serra 

CARROS PARA ALUGAR 

(Baixos preços) 

LUSO 


Mercearia 

Bairraaense 

LARGO DA FEIRA 

MEALHADA 

0 proprietário A. S. FERREIRA BRAAD.tO 

O mais bem montado estabele¬ 
cimento, onde se encontram, por 
modicos preços, os mais variados 
e finos artigos de mercearia. 


nHARM&CIA 


è MAIS COMgLEÇA 

Í MM MQMMà 

DE 

r.—: Luso- 


tí&ík áfe 

xs? w* 

ALFREDO DA COSTA SOARES 

LISO 

Carros para alugar 

AUTOMÓVEIS 

para excursões 

PREÇOS EM CONTA 

* s*® s® ®® ®® 



Jccacio Simões 

ALFAIATE 



0 primeiro em casimiras e unico 
em elegancia e perfeição d’obras 
por preços limitadíssimos. 


ADUBOS 

Por contracto com o sr. Fortu- 
nato Vaz, de Cantanhede (Camar- 
neira), está habilitado para vender 
adubos, do novo armazém de Pam- 
pilhosa do Botão, da importante ca¬ 
sa 0. Herold & C.*, de Lisboa, osr. 
José Martins Catharino, que muito 
o honram com as novas encommen- 
das dos seus estimados freguezes, 
assim como despacha d’esta esta¬ 
ção remessas para todo o paiz e 
estrangeiro. Dirigir pedidos a J. M. 
Catharino. 


VENDA DE CASAS 

MEALHADA 

Vende-se um prédio de casas 
composto das seguintes: 

Uma casa rez do chão e explen- 
didos logradoiros. 

Uma com rez-do-chão e primei¬ 
ro andar (completamente nova) 
com pateo, poço e cavallariça. 

Uma com rez-do-chão (para re¬ 
construir) com frente para a nova 
avenida da estação à feira. 

Todas as tres casas também 
teem frente para a rua do Dr. Cos¬ 
ta Simões. Estas casas são situa¬ 
das no local melhor da terra, pa¬ 
ra negocio, assim como para vi¬ 
venda particular. 

Para tratar em Coimbra, rua do 
Corvo, n.° 60. 
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EKELSOR 


Prcximo á estação da Pampilhosa 


Lacerda, Figueiredo & C. a Lim. 


da 


Fabricantes de telha dos typos Losango, systema Marselha, Segu- 

rança, Marselha eoiiiiniiiii, 

Excelsdoi* (typo « Progresso») e de variados productos cerâmicos 




Enviam tabella de preços a todas as pessoas 

que a solicitarem 


PAMPILHOSA 



BOTÃO 
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O BUSSACO 



A agua 

t>e 

LUSO 

Vende-se 

em 

garrafas e gar¬ 
rafões 
a domicilio 

4!»V 



As aguas 

DE 

LUSOj 

São I 

as melhores I 
aguas I 
de | 

mesa 

w 


Estacões 

J 

de 

caminho 

de ferro: 


Luso 

Pampilhosa 

Mealhada 


QUARTO DE BANHO 



Em Luso 
ha 

magníficos 

HOTÉIS 

e 


casas para 
alugar 



PISCINA DE AGUA THERMAL 
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Dlrector* proprietário 

ERNESTO NAVARRO 

ASSIONATURAS 

Anno. I$200 

Semosxréí. 600 

'Trimestre. 300 

Estrangeiro. I$900 


Semanario regenerador, defensor dos interesses 

- do - 
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ME ALHADA 


Centenário da guerra peninsular 

AS FESTAS NO BUSSACO 


A alvorada do dia 27 

Eram 6 horas da manhã, quando 
em todo o Bussaco se ouviu uma 
salva de 21 morteiros. D’ahi a pou¬ 
co uma verdadeira romaria percor¬ 
ria os acampamentos militares, on¬ 
de os soldados procuravam pôr-se 
a postos para seguirem para o 
ponto onde se devia reallsar a mis¬ 
sa campal. El Rei, montado a ca- 
vallo, passou revista ás tropas. 

Quando eram 8 horas e meia da 
manhã, fôram içadas as bandeiras 
nacionaes na residência de El-Rei, 
na capella de Nossa Senhora da 
Victoria, onde em 1810 esteve 
installado o hospital de sangue, 
N’essa occasião toi dada uma sal¬ 
va de artilheria, formando de¬ 
pois o regimento de artilheria 1 em 
frente d’aquella capella, onde se 
realisou o banquete e onde também 
está construído o novo museu. 

A’s 9 horas da manhã chegaram 
as baterias de artilheria, que se 
postaram a uns 100 metros do re¬ 
cinto onde estava collocado o altar. 
Pouco depois chegou o contingente 
da armada que se postou junto do 
pavilhão installado á direita do al¬ 
tar. A grande banda militar tomou 
ás 9 e meia da manhã os seus lo- 
gares. Logo em seguida chegou um 
pelotão com os fardamentos anti¬ 
gos. Marchavam galhardamente, 
vindo á frente ot alferes Sardinha 
da Cunha, que era quem o com- 
mandava e que servia de porta-es¬ 
tandarte, conduzindo a bandeira 
que mais tarde foi benzida. 

Quando esse batalhão chegou o 
povo rompeu n’uma calorosa mani¬ 
festação, dando palmas e vivas ao 
exercito. O pelotão formou á direi 
ta do altar-mór, onde se conservou 
até o fim da missa. A’quella hora 
já ali estavam os contingentes de 
todos os regimentos, collocados em 
frente do altar-mór. 

A’s 10 horas e meia, chegou o 
rev. bispo-conde de Coimbra, que 
foi recebido pelo reitor da Sé Nova 
de Coimbra, conego Moisés Nora, 
dr, Santos Farinha, pelo nosso ami¬ 
go padre Francisco Branco, vigário 
do Luzo, e padre Carlos Seabra, ca- 
pellão do monumento. Seguiram 
todos para a improvisada sachris- 
tia, onde momentos depois chegou o 
bispo de Bragança. Quasi ao mesmo 
tempo chegou, de grande uniforme, o 
representante do exercito inglez, 
que era acompanhado pelo capitão 
sr. Ivens Ferraz, posto ás suas or¬ 
dens, encaminhando-se para o pavi¬ 
lhão collocado aolado doEvangelho, 
onde tomou o logar de honra. Pou¬ 
co depois chagou o professor inglez 
Ossian, que se fazia acompanhar 
de um seu secretario e do ministro 


dos estrangeiros, seguindo logo pa¬ 
ra a tribuna. 

A missa campal 

Onze horas. As baterias de arti¬ 
lheria salvam e os clarins tocam a 
marcha em continência, tocando 
egual marcha o plfano e o tambor 
do pelotão de guarda de honra á 
bandeira, assim como a grande 
banda, composta das 100 figuras, 
executava o hymno nacional. Era 
El-Rei, com o seu luzido estado- 
maior que chegava. 

O soberano seguiu pela frente do 
altar e rectaguarda da tropa, dando 
uma grande volta. Durante esse 
tempo, o representante do exercito 
inglez conservou se sempre em con¬ 
tinência. 

El-Rei, montando um lindo caval- 
lo castanho escuro, rlcamente ajae¬ 
zado a ouro, e envergando o gran¬ 
de uniforme de generalíssimo, os¬ 
tentando a banda das tres ordens, 
dava a direita ao Príncipe Real D. 
Affonso e a esquerda ao ministro da 
guerra. Seguia-se o estado-maior. 
O monarcha. depois de ter recebido 
os cumprimentos do general sr. Ro¬ 
drigues da Costa, collocou-se em 
frente do seu estado-maior, avan¬ 
çando depois até junto do altar- 
mór. Então, o rev. bispo-conde, 
approximando-se, fez um pequeno 
discurso, dizendo que o povo sem¬ 
pre se deve orgulhar de vêr o Rei 
com o seu povo. Que o exercito 
tem o seu valor e a religião o seu 
culto. Referiu-se depois á victoria 
dos soldados poriuguezes, auxilia¬ 
dos pelos seus camaradas Inglezes 
que, com grande valor, venceram as 
hostes francezas. Apontando para 
a serra da Estrella, disse ter sido 
ali também que os soldados porlu 
guezes, valorosos sempre, sacudi¬ 
ram as hostes romanas, como no 
Bussaco os francezes. Referiu-se ás 
paginas gloriosas do nosso exerci¬ 
to. Referiu-se também ao valor da 
nossa nação, que é muito maior 
que outras que teem o poderio no 
ouro e no exercito. 

Em seguida El Rez fez a conti¬ 
nência, recuando o tomando o seu 
logar. Foi então que começou a 
missa, que foi celebrada pelo rev. 
bispo-conde, acolytado pelos rev. 
José dos Santos Mauricio e Andra¬ 
de, assistindo os rev. Carlos Este- 
ves d’Azevedo, reitor da Sé de 
Coimbra; Alfredo do Amaral, dr. 
Santos Farinha, o vigário de Luso, 
capellão do monumento do Bussa¬ 
co; Carlos Fragoso, capellão de ca¬ 
çadores õ, de Lisboa; arcypreste de 
Casal Comba. N’uma cadeira de 
espaldar, assistiu o rev. bispo de 
Bragança. 

Ao levantar a Deus, as baterias 


de artilheria deram as salvas does- 
tylo, as forças militares collocaram 
joelho em terra e os clarins tocara- 
ram a marcha de euerra. El-Rei, 
n'esta occasião, collocou a sua es¬ 
pada em continência. 

A benção da bandeira 

A seguir á cerimonia da missa, 
houve uma outra extraordinaria¬ 
mente imponente: a benção da ban¬ 
deira. 

Quando o reverendo bispo-con¬ 
de terminou a missa, o sr. general 
Rodrigues da Costa, approximan¬ 
do-se de El-Rel, fez-lhe annunclar 
que se ia proceder á celebração da 
benção da bandeira commemoratl- 
va da batalha do Bussaco. 

El Rei avançou um pouco até á 
beirado estrado do altar-mór, assim 
como o celebrante da missa e 
os sacerdotes que o acolytaram e 
assistiram. Então, o sr. general 
Rodrigues da Costa dirigiu-se ao 
alferes Sardinha da Cunha e apo¬ 
derou se da bandeira, â qual foi 
em seguida entregar ao monarcha. 

O Senhor D. Manuel empu¬ 
nhou-a pelo meio do pau, entre¬ 
gando-a novamente àquelle gene¬ 
ral, a quem de novo a pediu, collo- 
cando-a como os lanceiros costu¬ 
mam trazer as lanças. 

O reverendo bispo-conde proce¬ 
deu então á cerimonia da benção, 
finda a qual El-Rei recuou, reto¬ 
mando o seu logar. 

N’esla occasião, o commandante 
do batalhão de caçadores 3, tenen¬ 
te coronel sr. Vasconcellos, por 
seu turno, foi entregai a ao alferes 
do mesmo batalhão, sr. Sardinha 
da Cunha, que era quem comman- 
dava, como acima digo, o pelotão 
de guarda de honra á bandeira. 

Finda essa cerimonia, o reve¬ 
rendo Carlos Fragoso pronunciou 
um substancioso discurso, come¬ 
çando por fazer a sua apresenta¬ 
ção, enaltecendo o exercito portu- 
guez, mostrando o seu valor e 
apresentando varias phases de ba¬ 
talhas onde os nossos soldados 
tem entrado. Terminou dizendo ser 
justo fazer se a apotheose ao nos¬ 
so exercito no mesmo ponto onde 
os nossos avós verteram a primei¬ 
ra gotta de sangue alcançaram uma 
rictoria gloriosa. Agradou muito 
este brilhante discurso. 

Foi assim que terminaram as ce¬ 
rimonias no planalto onde se cele¬ 
brou a missa campal. 

El-Rei seguiu em primeiro logar 
para a Memória, a fim de proceder 
â inauguração da corôa, tomando, 
a cavallo, a estrada que fica pro- 
ximo do planalto. As tropas segui¬ 
ram também para ali, indo á-fren¬ 
te o pelotão de guarda à bandeira, 
depois a grande banda e a seguir 
os contingentes militares. Para ali 
seguiu também todo o povo que 
tinha assistido às cerimonias jà 
realisadas. 


0 monumento 

Foi concluído em 1873, por alvi¬ 
tre de Joaquim da Costa Cascaes, 
encarregado pelo governo de fazer 
a historia da guerra dos francezes 
em Portugal, sendo ministro da 
guerra á data do começo dos tra¬ 
balhos o visconde de Sá da Ban¬ 
deira. Ficou o monumento compos¬ 
to de uma grande pyramlde qua- 
drangular, feita de um monotilho 
do seis metros de altura, assente 
n’um pedestal de quatro faces e es¬ 
te sobre base de dois degraus de 
superfície inclinada. Como remate, 
seguia se á pyramide um globo de 
crystal, de onde partiam oito raios 
facetados, que the dão a fórma de 
estrella. Oito peças de artilheria, 
collocadas com a bocca para o so¬ 
lo e servindo de apoio a correntes 
de ferro, que passam de uma para 
a« outras, ficaram sendo resguardo 
e ornato apropriado do monumen¬ 
to. O obelisco foi muito damnifica- 
do por uma faísca electrica, a 20 
de dezembro de 1876. 

Restaurado de novo, viria a sêr 
inaugurado em 1879. Seguiu-se o 
risco primitivo. O monotilho foi 
substituído por varias peças. 

Na face do nascente do pedestal 
lê-se: «Ao exercito luzo-britannico, 
campanhas da guerra peninsular, 
1808 a 1814. 6 bloqueiros e defe- 
zas, 14cêrcos, 18 assaltos, 15com- 
bates e 15 batalhões.» 

Na face occidente: «Erigido em 
1873, destruído por um raio em de¬ 
zembro, 20-1876. Restaurado em 
1879». 

Inauguração do museu-bibliotheca 

Depois da festa da memória, El- 
Rei, acompanhado de todo o esta¬ 
do-maior, dirigiu-se ao museu, ins¬ 
tallado dentro da matta, onde es¬ 
teve o hospital de sangue, por oc- 
casião da batalha. Admirou muito 
as duas salas, em uma das quaes 
está a bibliotheca com livros impor¬ 
tantes, o archivo e diversas relí¬ 
quias da guerra do Bussaco, 

0 banquete militar 

Terminada a visita El-Rei se¬ 
guiu para a varanda onde foi ser¬ 
vido um banquete, sendo mais de 
200 os convivas. N’uma meza col- 
Iocada do lado do norte, tomou o 
logar de honra El-Rei, dando d di¬ 
reita ao Príncipe Real e aos srs. 
ministro da guerra e dos estrangei¬ 
ros; e a esquerda ao reprsentante 
do exercito briannico e srs. bispos 
de Coimbra e de Bragança. 

Na mesma tomaram logar, ihdis- 
tinctamente, os membros da com- 
missão dos festejos e os srs. conde 
de Sabugosa, profesoor de inglez e 
coronel Christovam Ayres. Estavam 
collocadas mais doze mezas, ás 
quaes se sentaram os restantes con¬ 
vidados. 

Ao banquete assistiu também o 
governador civil do districto, o 
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nosso querido amigo e dlrector o 
sr. Ernesto Navarro, que represen¬ 
tava também a junta de parochia 
de Luso, n3o tendo podido assistir 
o seu presidente, e o nosso amigo 
Antonio Mascarenhas de Almeida, 
como administrador do concelho. 

Brindou, em primeiro logar o sr. 
general Rodrigues da Costa, em 
nome da commissâo. Explicou o 
alçance d’esta festa nacional; agra¬ 
deceu a presença do representante 
da Inglaterra, frisando o auxilio, 
prestado por occasião da batalha, 
pelo exercito inglez; e referiu-se á 
alliança ingleza e portugueza, até 
hoje mantida, sendo cada vez mais 
solida a amisade antiga existente 
entre os dois povos. 

Seguiu-se o sr. ministro da guer¬ 
ra, que descreveu a acção militar, 
frizaudo o valor do exercito portu 
guez, fazendo varias citações his¬ 
tóricas. 

Falou depois, em nome do go¬ 
verno, o sr. ministro dos estran¬ 
geiros, pronunciando um brilhan¬ 
tíssimo discurso. Disse estar all 
representando o governo, motivo 
porque agradecia á commissSo dos 
festejos a amabilidade do convite, 
que o governo não podia deixar de 
acceitar por espirito patriótico. His 
toriou as tres principaes épocas da 
nação portugueza: as conquistas 
africanas, as descobertas marítimas 
e a defeza heroica de Portugaicon- 
tra o exercito invasor. Referiu-se â 
alliança ingleza, assegurando estar 
bem conciliada por provas amisto 
sas, e fez deciarações do espirito 
extensamente liberal do governo, 
que o paiz acompanha. Foi muito 
apreciado este brinde. 

Seguiu-se El-Rei, começando por 
dizer que não ia fazer um discur¬ 
so historico, pois outros o haviam 
feito, mas sómente falar com o co¬ 
ração patriótico que esta occasião 
desperta. Brindou ao exercito, cu¬ 
jos feitos nobilitou, accentuando que 
sempre se tem dedicado em benefí¬ 
cios da sua patria. 

Affirmou que o exercito podia 
contar sempre com elle, como elle 
contava com a dedicação de todos 
os portuguezes, dizendo que todos 
devem unir-se, não se deixando 
levar pelo desalento, procurando 
sómente trabalhar para o desen¬ 
volvimento do paiz, pois d’esse es¬ 
forço dependia a felicidade da pa¬ 
tria e seu progresso. Este discurso 
produziu óptima impressão. 

Novamente se ergueu o sr. mi¬ 
nistro dos estrangeiros, brindando 
por El-Rei, pela familla real e pelo 
exercito portuguez. 

N’este momento levantou-se um 
officlal superior do exercito, brin¬ 
dando pelo governo, que encarnava 
o sentir da nação. 

O banquete, que decorreu sem¬ 
pre na maior animação, terminou 
ás 6 horas da tarde. 

A essa hora, El-Rei, em automó¬ 
vel fechado, seguido de uma pe¬ 
quena força de cavallaria, retirou 
para o palacio, indo muiio povo 
acompanhal-o, no meio de grande 
enthusiasmo. 

A festa popular 

N’um estrado, situado no monu¬ 
mento, dançou á noite um rancho 
de lindas tricanas de Coimbra, or- 
ganisado pelo sr. Martins, e a bri¬ 
lhante philarmonica de Luso, com 
os seus novoa e bonitos fardamen¬ 
tos, tocou toda a noite no largo da 
capella. 

As iliuminações á moda do Mi¬ 
nho, produziram um effeito verda 
deiramente phantastico pelos mi¬ 
lhares de balões e tijelinhas. Nos 


jardins havia verdadeiros túneis 
de lume. 

O fogo de artificio começou a 
sêr queimado á meia noite, sendo 
deveras surprehendente. Milhares 
de pessoas se acotovellavam em 
volta do Palacio-Hotel para admi¬ 
rar as iliuminações e toda essa gen¬ 
te estava satisfeita desejando como 
que essa festa não terminasse tão 
depressa. As festas do centenário 
do grande feito heroico das tropas 
portuguezas, serão perdoraveis na 
memória de todos aquelles que a 
ellas tiveram a ventura de assistir. 
Honra pois á |unta de Parochia de 
Luso que tanto concorreu para o 
fecho brilha..te que ellas tiveram. 

A’s sensatas e prudentes deter¬ 
minações tomadas pelo sr. Antonio 
Mascarenhas de Almeida, servindo 
de administrador do concelho, se 
deve o não têr acontecido nenhum 
desastre com o extraordinário mo¬ 
vimento de carros e automóveis. 
Assistiram perto de 150:000 pes¬ 
soas. 

As iliuminações, que melhor ef¬ 
feito teriam produzido ainda se mi¬ 
lhares de selvagens não tivessem 
roubado balões e tigellinhas, fôram 
dirigidas pelo sr. José de Sousa, de 
Vianna de Castello, hoje a mais 
acreditada casa d’este genero. 

O fogo era do sr. José de Castro, 
também de Vianna do Castello, o 
pyrotechnico mais afamado do paiz. 

Nota triste e vergonhosa 

Foi a unica, n’estas brilhantes 
festas, em que tudo correu o me¬ 
lhor possível: a Camara Municipal 
da Mealhaja, que é predial, blo- 
quista, etc., dignou-se brilhar pela 
sua ausência. Nem se fez represen¬ 
tar á chegada de El-Rei, nem assis¬ 
tiu ofíicialmente ás festas, nem foi 
á despedida de Sua Magestadel 
Uma vergonha. No emtanto, os ca¬ 
maristas, que se desculparam por 
doença, lá andavam a monte com o 
respectivo farnel e a borracha a ti- 
racol, em logar da banda de verea¬ 
dores! Póde o concelho continuar 
a sêr representado por estes cava¬ 
lheiros sem brio, incompetentissi- 
mos mesmo para figurarem em actos 
officiaes? 

Rua com elles ! Quem é doente e 
cachetico nâoacceita logares d’esta 
responsabilidade e quem tem ver¬ 
gonha de representar o concelho 
não acceita o seu mandato. 

El-Rei 

A’ chegada de Sua Magestade, 
que desembarcou na Pampilhosa 
no rápido do dia 26, estavam os 
srs. governador civil do districto, 
dr. Alfredo de Carvalho; Antonio 
Mascarenhas de Almeida, como 
administrador do concelho, na im¬ 
possibilidade do nosso amigo sr. 
Baptlsta dos Santos, que um luto 
recente impossibilitou de compare¬ 
cer, e o nosso dlrector sr. Ernesto 
Navarro, que representava também 
a Junta de Parochia da freguezia de 
Luso’ 

A’ estação de Luso, onde se jul¬ 
gava que El-Rei desembarcasse, 
estava muita gente que lhe prepa¬ 
rava uma grande manifestação. 

El-Rei retirou para Lisboa no dia 
28, sendo acompanhado até Pam- 
piihosa pelas pessoas que o espe¬ 
raram e pelo nosso querido amigo 
sr. dr. Francisco Lebre. 

Sua Magestade esteve conversan¬ 
do muito tempo, na Pampilhosa, 
com o sr. Ernesto Navarro a quem 
pediu desculpa de não ter podido 
assistir ao fogo, para que a Junta 
de Parochia, por intermédio d’este 


nosso amigo, o tinha convidado, 
mostrando-se satisfeitíssimo pela 
fôrma como tinham corrido as fes¬ 
tas e felicitando ajunta de Parochia 
de Luso peia sua patriótica e bri¬ 
lhante iniciativa. 


A NOSSA CARTEIRA 


Na Mealhada, de visita ao nosso 
amigo sr. Eduardo Nogueira Pinto 
e sua esposa, acha-se o seu cunha¬ 
do e nosso amigo sr. Antonio Duar¬ 
te Pega, digno fiscal do governo, e 
sua esposa. 

* 

Para S. Martlnho do Porto par¬ 
tiu a sr. 3 D Ludovina de Mello e 
Motta, extremosa mãe do nosso 
amigo sr. joão de Mello Motta, di¬ 
gno inspector principal da Compa¬ 
nhia Reai dos Caminhos de Ferro 
Portuguezes,a qual.indoaindadoen 
te da grave doença que de ha tem¬ 
pos vae soffrendu, foi em salão da 
Companhia Real e acompanhada 
d’este seu extremoso filho, de sua 
filha, a sr.* D. Amélia Motta da 
Silva Pereira e de seu genro o nos¬ 
so amigo sr. dr. Julio Armando da 
Silva Pereira, digno curador dos 
orphãos em S. Thomé. 



Álvaro Gerveira Pinto 

MEALHADA, 29. — Falleceu no 
dia 24 do corrente, sepultando-se 
no dia 25, o intelligente acadêmico 
e nosso amigo sr. Álvaro Cerveira 
Pinto, do logar da Povoa do Gar- 
ção, freguezia da Ventosa do Bair¬ 
ro, d’este concelho da Mealhada. 
Aquelle laureado acadêmico, desde 
os bancos da escoia primaria re¬ 
velou sempre a sua robusta intei- 
ligencia, principalmente para o de¬ 
senho. Nas suas dezaseis primave¬ 
ras, edade que o acompanhou á 
sua ultima morada, deixou traba¬ 
lhos tão admiráveis que os profes¬ 
sores o exaltavam. A ultima vez que 
Sua Magestade esteve em Aveiro, 
foi-lhe apresentado o distincto es¬ 
tudante, ao que Sua Magestade, de¬ 
pois de admirar os seus trabalhos, 
entre elles o seu retrato, tirado em 
pouco tempo, a crayon, lhe offere- 
ceu que se sua familia consentisse, 
o mandaria para a Escola de Bel- 
las-Artes, tendo, ao mesmo tempo, 
palavras de louvor para o intelli¬ 
gente acadêmico. Se não fosse a 
morte, que abruptamente o roubou 
do seio dos seus queridos ami¬ 
gos e admiradores, Álvaro Cer¬ 
veira Pinto dava época no paiz. 

Ao seu enterro, que foi numero¬ 
so, concorreram pessoa de todas 
as classes, tanto d’esie concelho 
como do de Cantanhede. Atéá sua 
ultima morada formaram-se quatro 
turnos, e ás borlas, que nos lem¬ 
bre, vimos pegar os seguintes indi¬ 
víduos: srs. dr. Francisco Lebre de 
Vasconcelios, dr. José Cerveira de 
Almeida, Fructuoso Rodrigues Bre- 
da, José Iria Pereira de Oliveira, 
padre José Ferreira Innocencio, 
prior de Boilho; Manuel Rodrigues 
Breda, prior da Vaccariça; Guilher¬ 
me Baptista, padre Estrella, o aca¬ 
dêmico Bernardo Miguel, Francisco 
Joaquim Varella e dois estudantes 
do lyceu de Aveiro, cujos nomes 
Ignoramos. A chave do caixão foi 
confiada ao amigo padre Lourenço 
da Silva Salgueiro, digno director do 
asylo-escola de Aveiro e parente 
muito chegado do extincto. 

A’ beira da sepultura falaram, 
com a admiração de todos, o in- 
telllgente acadêmico sr. Germano 
Correia Fraga, que, n’um discurso 


repassado de grande sentimento, 
poz em relevo as qualidades e ln- 
telligencia do joven e extincto aca¬ 
dêmico, sendo por vezes o seu 
admlravel discurso, de verdadeira 
expressão de amizade, recortado 
com lagrimas; e o sr. padre Sal¬ 
gueiro, que também como orador 
experimentado, fez a apologia do 
extincto n’um curto discurso, admi¬ 
ravelmente. 

Em todo o trajecto por onde o 
feretro passou não se viam senão 
pessoas com as lagrimas nos olhos. 
Por aqui se vê o quanto elle era 
querido de todos. Paz á sua alma 
e sentidos pezames a sua extremo¬ 
sa familia. 



A eleição 

* 

de Aveiro 

A impugnação oral feita pelo sr. dr. 
Santos Lourenço 

Começamos hoje a publicar um 
excerpto da brilhante peça juridica 
que, no Tribunal de Verificação de 
Poderes, produziu o sr. dr. Santos 
Lourenço. 

O Tribunal validou essa eleição. 
Mas o publico julgai-a-ha em ulti¬ 
ma instancia, depois de lêr estes 
incompletos apontamentos, que, 
aliás, esclarecem, por completo, o 
caso: 

«Quem, de animo frio e sereno, 
escutou o reiatorio do Sr. conse¬ 
lheiro relator; quem, nas lides do 
fôro, da palavra, está mais ou me¬ 
nos habituado a apprehender a con¬ 
cepção do orador, tantas vezes ar¬ 
tisticamente disfarçado; quem, des- 
cuidosamente, sem prevenção nem 
intuitos, leu a impugnação do sr. dr. 
Alexandre de Albuquerque ao re¬ 
querimento do sr. visconde do 
Ámeal, para que o Tribunal, orde¬ 
nando indispensáveis inquéritos, 
apreciasse devidamente a regulari¬ 
dade ou Irregularidades dos actos 
eleitoraes do circulo de Aveiro; 
quem approximar, n’uma compara¬ 
ção de gosto, de paladar, de dis¬ 
tribuição de acepipes, encontrará 
na peça do meritissimo relator, no 
verbo do meritissimo relator e no 
trabalho do sr. dr. Alexandre de 
Albuquerque a docinarem um e ou¬ 
tro a technica da mesma cosinha, 
de um sabor profundamente seme¬ 
lhante. 

Não quer isto dizer, meritissimo 
relator, que o espirito de V. Ex.* 
fosse de qualquer maneira influen¬ 
ciado pela severidade de raciocínio 
do sr. dr. Albuquerque, nem ao 
contrario que o trabalho do sr. dr. 
Albuquerque se resinta da influen¬ 
cia psychica de V. Ex.“. Não. O que 
quero dizer é que a mesma escala 
juridica, a mesma clareza de vistas, 
a mesma independencia de caracter, 
são apanagio tanto de V. Ex.*como 
do sr. dr. Albuquerque. 

Este facto, porém, digamol-o com 
franqueza, magôa-nos, desgosta- 
nos, não porque não seja inteira¬ 
mente legitino, porque não esteja 
na ordem natural das coisas (e, so¬ 
bretudo, das nossas coisas), mas 
porque, sabendo nós que o espiri¬ 
to de V. Ex. 3 e o do sr. dr. Ale¬ 
xandre d’Albuquerque teem tão Ín¬ 
timos pontos de contacto no racio¬ 
cínio e deducção, é de presumir, 
é de recear que se encontrem nas 
conclusões. 

Não póde restar duvida que o 
sr. dr. Alexandre d’Albuquerque 
mantem no seu espirito esse abso¬ 
luto respeito pelas regularidades 
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dos actos eleitoraes do circulo de 
Aveiro. E assim, é para suppôr que 
V. Ex. 8 os não tenha em differente 
consideração. Mal, pois, para a 
minha causa, que assim me come¬ 
ça a parecer não ser a da justiça. 

Um facto nos impression? sobre¬ 
maneira relativamente a este pro¬ 
cesso. 

Os advogados que, por dever de 
officio, tenham de examinar e estu¬ 
dar este processo, mal o puderam 
fazer, porque apenas lhe foi con¬ 
cedido examinal-o alguns minutos, 
ás 10 horas da noite, na secretaria 
d’este Tribunai, e depois, aigumas 
horas, no dia em que se marcou e 
designou o dia de hoje para o seu 
julgamento. 

Peias diligencias que continua 
damente fizeram esses advogados 
— drs. Barbosa de Magaihães < 
Paes Abranches—para o examina 
rem, verificou se que o processo 
pequeníssima demora teve na se 
cretaria e essa pequeníssima demo¬ 
ra não foi aproveitada peio sr. dr. 
Aibuquerque para o seu estudo 
Comtudo, o sr. dr. aibuquerque 
pôde apesar d’issc, fazer a longa 
impugnação que se encontra a fl 
e conta nada menos de 17 ou 18 
paginas. O trabalho, só de copia, 
não seria inferior a quatro horas, 
e muito maior deveria ter sido o 
necessário para a contextura da 
impugnação, que necessariamente 
se tiiiha de fazer com o processo á 
vista. 

Como se operou tal milagre I 
Como pôde o sr. dr. Albuquerque 
fazer o seu longo trabalho sem dis 
por do processo? 

Nem o sabemos nem o procura¬ 
remos saber; apenas lançamos á 
conta da Providencia o indispensa- 
vei auxilio que o sr. dr. Albuquer¬ 
que carecia, sentindo que eiia não 


concedesse âquelles meus collegas, 
e a mim mesmo um semelhante be¬ 
neficio. 

(Continua) 


EXPEDIENTE 

Toda a correspon¬ 
dência x % elat:ÍA r a á ' ad¬ 
ministração do «Bus- 
saco* deve ser endere¬ 
çada no seu nclminis- 
ti*»clor, o hi*. Griiilliei*- 
me Ferreira Baptista 
—IVIealhacln. 



•airraaense 

LARGO DA FEIRA 

MEALHADA 

proprielario A. S. FEI1KF1IU BRANDÁO 

O mais bem montado estabele¬ 
cimento, onde se encontram, por 
modicos preços, os mais variados 
e finos artigos de mercearia. 



pifflENTA 


é MéIS 'ÇQMgMlê 

<§ mont-am 

DE 

• Luso: 


Venda de proprie¬ 
dades 

No dia 16 de outubro proximo, 
por 1 hora da tarde, na residên¬ 
cia do respectivo proprietário na 
Mealhada, serão vendidas em pra¬ 
ça particular convindo os lanços, 
os seguintes prédios: 

Quinta de Cima ou da Estação, 

fronteira á estação do caminho de 
ferro de Mealhada; tem òérca de 
62 mil metros quadradros de ter¬ 
reno, vinha, arvores de fructa e 
de sombra, carvalho^ Vr e sobrei¬ 
ras; tem uma bòa eira e grande 
palheiro. 

Pela sua excepcional situação, 
presta-se esta propriedade para 
n*ella se estabelecer qualquer fa¬ 
brica, armazéns ou adégasou ain¬ 
da uma bella residencla particu¬ 
lar. 

Quinta da Tapada, °° d " "ZZS, 

oliveira, vinha para 50 a 80 pipas 
terras de milho, etc. O seu terre¬ 
no é de magnifica constituição 
prestando-se a todo o genero de 
culturas, trigo, milho, etc. Tem 
agua corrente e de meias, uma 
pequena azenha. 

Olival na Alagôa de Maria, li¬ 
mite da Mealhada, 

tanhede; grandes e boas oliveiras 
e terras de milho. E* abundante 
em agua. 

Quinta da Yalla na Povoa da 

vinha, arvores dofruc- 


Todos os prédios são livres de 
qualquer fóro ou pensão. 

Para mais Informações, dirigir- 
se a Albano Rodrigues Breda 
— Mealhada. 

Mealhada, setembro de 1910. 


LUCIO ABRANCHES 

msm 

Clinica geral 

Consultoria em LUSO 


Mealhada 
Pinhal do Filippe 

Malas. 

Pinhal do Areal, 

Um pequeno Pinhal da Deveza, 


to e terra de milho. 

na Fonte de 
j Valle de 

nas Quintas 
de Vallongo. 


da Antes. 


SIMÍES ALFAIATE 

EM LUSO 

Tem um vari mlÍ**ímo worfi- 
do <Ie lanifício*, proprio* pa¬ 
ra (oda* a* eMacôe*. 

Devido n um tialiil confra- 
mcftlrc que coumeçiiiu ronlra* 
ciar. çaraiiCe ao* *cn* freptie- 
sr.ew e anilho* um aeatianieulo 
irreprelieu*ivel na* *ua* en- 
conimcmlaw. 

Toma-se conta de toda a classe 
de serviço 

— preços mooicos 


Eugênio d’Oliveira Couceiro 

mmm 

Dá consultas ás segundas 
e quintas-feiras na 

PAMPILHOSA 

Pharmacia Abel Godinho 

Consultorio na MEALHADA 


Um peqneno Pinhal 


nas Ganda- 
ras. 


Antonio Gomes 
Serra 

CARROS PARA ALUGAR 

(Baixos preços) 

LUSO 




1 


EKEtSIOR 


Proximo á estação da Pampilhosa 


Lacerda, Figueiredo & C. a Lim. 


da 


Fabricantes de telha dos typos Losango, systema J>Xae@;ellia 9 Segu¬ 
rança, Marselha commum, 

Kxeelsior (fypo « Progresso*) e de variados produetos cerâmicos 




Enviam tabella de preços a todas as pessoas 

que a solicitarem 

PAMPILHOSA DO BOTÃO 




mm 

































































4 


O BUSSACO 



ABERTO 

De maio a novembro UT 


ESTABELECIMENTOS BALNEARES 


A agua 


DE 


LUSO 

Vende-se 

em 

garrafas e gar¬ 
rafões 
a domicilio 


Estacões 

J 

de F> 
caminho 

de ferro: 


Luso 

Pampilhosa 

Mealhada 



QUARTO DE BANHO 



ABERTO 

Demaioanovembro 


As aguas 


DE 



LUSO 

São 

as melhores 
aguas 
de 

mesa 


w 

Em Luso 
ha 

magníficos 

HOTÉIS 


casas para 
alugar 


PISCINA DE AGUA THERMAL 













































































